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C A T O L I C A D E L A S E R E N I S S I M A R E Y N A 
D E L A S E S P A ñ A S , D O ñ A M A R I A A N A D E 
A VSTRI A , N VESTR A S En O RA. 
L A R E A L preferí cia de V. Ma^eftad Católica vierte la P rU. . ra 
parte de la Vida de la Venerable Virgen Dona M a r i n a de Efco-
bar t fe gura de hallar patrocinio en V.Jld age fiad , donde no menos 
florece Upiedad, y Religión, ¿jue admira lo grande •. y dilatado de ft$ 
Imperio y Monarqu ía , Difpufola el Venerable Padre Luis de la 
Puente % de la Compañía de Jefté $,que con fe [so porefpacio de treinta anos a e(la ef-
clareó da Virgen ¿on fngülar prouidgncia de Dios para que la que fue tan favore-
cida de fu liberal mano, lo fuejp también en eflojeniendo por jdaeproy Coroniza 
<vn Varón taninfigncen elmundopor ftfs admirable se f r i tos >y mas por fu heroica , 
^virtud J fantidad, de cuya 'Beatificación oy fe trata porque la autoridad de perfo-i 
natmfenalada en vi r tud y fa bidu ria hiz i^eff? creíbles los extraordinarios faua^ 
yesque recibió de Dios,y fe refieren en fu Vída.quefon tales que con razjOn pueden 
competir con los muj fraudes que en fglo s ^ a ¡fia dos han recibido otras e filar ecidas 
Vírgenes, a quienes la Iglefiaja venera por Santas. Hifíoria .Señora t de tal f i j e -
ioy detal Afrtor,ambos va fallos de V, Jvi age ¡la d.n atúrales de Va liado l id donde 
<viuie* on J murieron con gran fama de ¡antidad, ni debe bu fe ar otra protección , n i 
pH ede dexar Je fir grata en los o]os de V, M age fiad: T afsi me atrem apon ería a, 
fus Reales pies y debaxo del fauor >J amparo aefu Bed patrocinio, no en mi nom-
bre, que a cfihno me atreuiera>fi en el de fu Autor J Prouincia de Cafiilla-cuyo hi-
jo ilufire fue el Venerable Padre Luis de la Puente; que aunque esobra pcfiuma, 
bien puedo prefumir que lo que vtuiendo hiz¿ocon el Católico Rey D Felipe ejerce-
ronuejlro Señor t de pta. y glorio fia memoria abuelo de V, /víage(lad a qmen deaica 
los libros que efenuio par ainfruccion detodos eftados, por reconocer con efíeobfe* 
quiolo mucho qne le de m a npefra minima Compañía de le fus: lo mi fimo hizjttr £ 
ojfiiviuiera con V.Magefiad por los mifmos motiuos, dedicándole la Hilioriadefi 
la Venerable Virgen, I afsi ofrezco en fu nombre a V.Mage(lad e[la que fue la y í 
í tmaobra de fus manos,para que con oc¿ fon dejulegura , la tenga V.Magefiad 
de alabar >y dar gracias a Dtos^por aucr en eftefigloxomoenlos precedentes > ]í»f* 
. traJolcs Beytíosáe Efyanáy M o n i i r q u t i i ^ 
tt*d ytavfiMorccidasftiJas;] juntamente la tendrá V»M*£t f*d paraefperar 
¡H ír/fimta hondadxontmuara efte fauor,entre los muchos J grandes S u ha hecho a 
ntupra Efpaña^Jfegttrando mas por e[fe medio la conferí*í*cion de (u Imperio » y 
Real fHcefsioncon losprofperosfuceffoscim fus vasallos defeamos. Guarde Dios ía 
Keal Perfona deV. M agcft ad Católica vida de la denuefiro Gran Monarca^ 
$ Semr.por lardos J filias anos, como eflos Rey nos y la Iglefiahan mene¡ler% Va~ 
lladoíidy Otfubre veintej cinco de mily feifetentosy fefenta j qvatro años. 
Menor Sícrüo;yVafra]!o de V . M a g e f t a d C á t o l í c á ; 
VrancifcoCAchupml 
A L L L C J G R. 
^ ^ S ^ ^ S fe dí !acó fu imprefsió, Hafta Cjue e I año paííad ó de rr,i 1 y fei í* 
. ^ f j K i l & V ciemos y fefenra^fe d ióa la EftaíTspa en IV} a dr id , la. primera, 
y principal parre de ella^que dexó difpocfta el Venerable Padre Luis de la 
Puente de la C o m p a ñ í a de íefus.fu ConfeíTor,con intento de que fiel fin 
deftaSieruadeDios correfpodia afu vida.cpmo eípersua falieíTe a luz deL 
pues de fus dias.y tuaieíTeri eftomenos que Ha^er los q tr atañe ti de dar a 
conocer fu$ virtudes.y los fingulares.y excraordinaiios fauoresque de N , 
Señor auia recibido-Vevificófe hcQpdíc ion^pprque fifue grande h fama, 
V opinión de viftud.y fantidad con que v io ióen V ^ l b d o i i d fu pa t rU,nQ 
fue menor laque tuuo eq fu dicho.fo rranfiCQjy d e f p u e s d e l , a c l a m á n d o l a 
por fanca, y concarrieqdo de todos ^fiados a fu entierro»y honras.que du-
raron por muchosd¡as,CQn cal cpncutTode pueblo, y.tales demonftracio-
nes de la eftimacion que tenjaq de fq fantidad,que nynca fe vieron maypj 
res en aquella celebre Ciudad,A cuya inftancia, pocos meíes defpues. fa 
Obifpo elfeñor D o n Fray Gregorio de P^drQfa,hizQ ¡nfor m a r i ó n juridi-? 
cade fu vida,v¡rtud>y milagros,porque no fe perdieíTefu ipcniQria, Aulé -
doíe^puest verificado la candicioq con dKunftancias tan TeleU9nte§, ha 
parecido no fe dilata mas,ílnQ que falga ^ luz cv\ nombre de fu Au to r la 
primera parte defta vida,que oy folo fe halla ímpreíTa^ dexandopara otra 
ocafion lafegqnda jque contiene todo lofucedidq defpues deia muerte 
del Venerable Padre Luis delaPuente.YoefpetQque la prime ta parte de 
efta Hifl:Qr¡3,queQy fa le^ofolp hade fei: acepta a los que la leyeren, fino 
que ha de auiuarlos defeqs de que Taiga ía feguqdaipara que en vna^y ot ra 
fea glorificado Dios^or los marauillofos,y crecidos fauores con que en tq 
dos tiempos fedignade fauorecer,y honrara los que ^onefpecialidad 9(4 
cogefy ¡¡ama zfu i n t i r i i o , y familiar i p t O | 
r J D t r E Z T E U C I J J L M 1S M O. 
Ef N Jos partes fe hallan errados los números de las hojas de eíle to~ j nio;'porquchafta el folio veinte y quacro del primer l ibro fe nu-
mero por folios,-y de allí adelante fe numera por paginas>fupliendQ ej nu-
mero de paginas o m i t i d o - Y afsidefpues del numero veinrc y quatro, fe 
halla inmediatamente el numero quarenta y nueue. Fuera d e e í í o , al En 
de cada vno de Jos tres primeros libros no van feguidos los n ú m e r o s , f i n o 
quefaltanalgunos.Pero nopor lodicho ay falca alguna en los índ ices . q 
van difpueílos fegun lo nume rado.y fegua el or den de libros, y capit ulos, 
t&múdtshtttip, s t í f l ' 'S í /p . íoqir tQbíbüpD úi éíóiñrr; • >vhidíHi :tio '^v7onb?..-
^ i E Í Í Í ^ i x i : bjíobsíle^f -o.aóifjí.v ócjp.noobt-fcifnc 1. v ,b in ihréb rroinit]oy 
¿iéfcff-rrnfif3c.i ! |b.a^yq^b ^r¿70 . ífsit 'o)ori/?b ul /)-í oüüi zvpú i c n ^ m OÜÍ 
*w>- • : ' A s i a ^ ' ^ W - i i i n ^ f ? . o b - r . f t 3 z^boi zbohñniniDnot) v t;^n-f/i;Tóq-
r¡;bh.u|: Wi^é.ftMb'ifH o^iHte)p.|b5»••] sb oj-iogoiD ^Í;)v1 noCi i o n ^ h orjlidO 
- S Í Ü / ¡Gnorn^tTi ul !?>ílaib^- ,^on 3áp ioq t2 r¿ ig .€ l i r rbu l .< Iv^h lyÜ ) $b¿% 
sí l o w A $ ^ 3idmof}>3( su! ^ Égífil e í i p b n í l ^ t m m l l b V I CHI obt^aifiq 
« t í o $ i B q abe^ x o b , ¿|í^ i qffi}«! I £ d 3l ote} v0 5*dprpbiv fifisboiTíaciomiiq 
^ i s t i f í t 11I ^ b ^ p q l ^ b obi foóuloí qbo i .V in^ fabysáp 'i sbriD^/ífií noílfioo 
^ b o ? t s q ? k I s u p o 1 a ^ 1 s o Y . b j n o ü ^ í ^ J i i i J ^ b L ^ ^ l d . p n o V l o b 
l^mB . n s i ^ U l a t i p 2©I^ gjq^oc i ^ s b ^ r ! o l o l ^ n ^ ! « 1 Y¿:9up.¿nofl¡H « í b 
r i i i o v;,Gfí7n5 spp t i s q ^ b p u g V l $1 e s t ó aup :-b ÉO! 1 cUMJ3 s..b srUup 
^ n^ ^rlpnoo 2aioü£'}2obb9i5 >(«2oW!¡u£i£m zo\ ioqf?oiCiobíí;)'dnolg e^l 
bi :^i l«Í33qb noD sifp I G I S -mnod ^ H O S I O U L Í fb un^úb si aoqmso aob 
L I C E N C I A D E L P P. O V I N C I A L ; 
Or e f p e c i a ! c o m i í s l o n d e l M - R . P a d r e G o f v i n o N i K e ! ; Prepofitoge-
nera! de la Compañ ía de ícsvs;dada al P . M a r t í n de Le^aun, P í o u í n -
cial de la mifma C o m p a ñ í a en la prouincia deCauilia. mí pfedecelTor}pa-
ra impr imi r h primera pa rte de la Vida de la Venerable VirgenD. Aia r ina de 
Efcobar i natural de Val iadol id , que dexó difpueíta el Venerable Padre 
Luis de la Puente ^ e n a e ñ r a C o m p a ñ ¡ a : F u e examinado, y aprobado e ñ e 
libro por per fon as do6T:as,y granes de ella,y fe facó licencia del O í din a rio, 
para que fe imprimieíTe , y con fu prefentacion fe obruuo licencÍ3,y p r i u i -
legio del Rey nuef l ioSeñor , por dicho Padre Prouinci al Marcin d e L e -
faun, como confia delmifmo. Pr íuüegío , defpachado en quuro de A b i i l 
del año paffado de m i l y feifeientos y fefenta \ y fe impr imió enMadrid d i -
cha V i d a , y l ib ro , el qual con las ptoteftas que m a n d ó la Santidad de V r -
b a ñ o V I H . de fel i^ r eco rdac ión! oy fale a IIJ?: en nombre de fu Au tqfspo r 
comifsion particular que para e ñ o t i ' n g Q ^ e l f n q y R J 3 , luán Paulq O l í -
liuzu Preppíí to general de nueftra Compafí ia de lefus; ratificando, co m q 
rat i f icólo dífpuefto por rní predeccífor el Padre Mar t in de Leja un ;en 
tefl imoniodelQqualdieftafirmadade mi nombre,y fellada con el feJIo 
demiof ic io .en ValladqHda quatrodcQtubre de m i l y feifeientos y fcs 
( e n t a y q u a t r o a ñ o s s 
c o v ó e m p í t í * 
4 1 
f | rAPRO: 
A P R O B A C I O N D E L P A D R E U á Z S -
t r o F f a y M í g u d d e A g u i r r e . C a l i f i c a d o r d e i 
R e l i g i o í o ele S a n A g u f t i n e n é C o l e g i o d e D . 
M a r i a d e A r a g ó n d e f t a C o r t e . 
^ r c o m i f k i o n d e l f e n o r Licenciado don Alonfa de las Ribas VaI Jé s ; 
he vifto con cuidado la Vida déla fierua de Dios , y Venerable V i r f m 
D o ñ a M é n a d e Efcohr , eferita porel Venerable Padre Luis de la Puep. 
t e , fu Confe í ío r , de la C o m p a ñ í a de Icfus, cuya virtud^ doftrina By ef-
cr i tos , tienen tanto créd i to «cdlficadon.y eníeña pja en tq dos e í l ados ,y 
nohallocofaenla obra digna de cenfura a contra la Fé Catól ica , y bue-
nas co í lumbres , antes muchas de confuelp, y dpftrinapata las pevfonas 
e fp i r i t ua l e s , y r i n incou ¡n i en t epa r^ darfealas prenfas iEnMadr id ed $1 
Colegio de dona M a r i n á d e A r a g ó n , ea die^ de pefeiprQde n i i l y le i fc ieq, 
t o s y ^ f e n u a ñ o s , i 
f ^ • n u i ? ^ I í ) b • f t i í - i f e M r ] l o l o l l - í ' i f j b o ^ a ' i f O t i c q Q f i s u o V i í i . o j O>BÍK;I 
L I C E N C I A D E L O R D Í N A K I G 
N1 Os el Licenciado D o n AJonfo de Jas Ríbas ,y Valdes ; Vicar io deÍJa. V i l l a d e M a a t i d , y fupartido^por c i l lü f t i i f s jVno.yReuerendi í s i , 
m o f e ñ o r Cardenal, Arcobifpode T o l e d o , n n f e ñ o r , & c . Por laprefence 
damos licencia para que íe pueda i m p r i m i r e . l l íb rQcf^ 
b l e P a d f e L o i s d e I a P u e n r e , d e l a C o m p a m a d e l e f u s , i t U ¡ t u l a d VidndeU 
VenerahkVtrgtnDona Mar inad* í / b W , á r e n t e q u e e n é ' n o a y coía có-
t r a n u e f t r a S a n t a F é C a c o l ¡ c a , a n t e s a y b u e n a s d o ñ r i n a s . y epíe í ían^as pá-
ralos Catolicof.Dada en Madr id a veinte y tres días del nie$ deFebrerp 
d e m i l y fcifcientosy fe fen taaños , 
p,Alwfo dt las Riha^: 
PprfumándadQp 
J p R G 3 A C I O N D E L S E n O R D O N F R A T A L O N S O 
FerezjtOhifyodc Alrtieria>a quícnfoirel Con[é]o Real de Cafillafe co-
metió U remifsion de ¡le libro. 
O O r c a m i f s í o n d e V . A h e v i ñ o c o n mucha a tenc ión la VidadeUVene* 
| [ rabie firgen D* M m n a d e Efcohr , f ot e\ Vrenerable Padre Luis de 
Ja Puente» fu Con fe flor, de la C o m p a ñ i a de lesvs,; cuyos eferitos, fan t i -
dad .y dof t r ina , fon bien conocidosen el mundo % y he hallado no fojo 
no aucr en ella cofa que defdiga de la pureza de nueftra Santa Fé Ca-
tólica jpero grande luz *y enfeñan^a en los mifterios, de ella,y en ia m i f t i -
caTheologia.Yafsi j uzgofe ráde mucha vt i l idad para l a s á l m a s l u Jetura, 
y de mucha e n f e ñ a n g a , y conocimientod^ Dios^y fu$ díuinás obras en las 
almas que afpiraron a la perfeccíonEuangel ica, Por lo quál juzgo puede 
V , A . dar la licencia que fe pide, paráque fe de a la E f t a m p á , y fe participe 
d o f t n n a t a n n e c e f l a n a ; e f c t ¡ t a p0^ tan gran V a r ó n ífolo ^ fin de la g lo-
ria de Dios5y hiende l á s t i m a s . En Madr id a y e ¡ n t e y dosdeOtubie de 
m i l y feifeientos y ciwquenta y nueue anos. 
feU 
E L R E Y . 
Or q i i a n t o p o r p á r t e de vos M a r t í n de Le j3un ,Prou inc¡a ] de U C o m * 
pañia deicíus^de la Proaincia de Caftijla la Vieja ,nos fue fecha re-
jacio,que Luis de la Puente.Religiofo de la dicha Compañ ía , au i a dexado 
efcrito v n ü b r o d e la Vida,y virtudesde D o ñ a Marina deEfcobar, vezinai 
q fue ce la ciudad de Valladolid.en q con particular ateció.y eu¡dado,y pa, 
pejes au tén t i cos trataua de la dichamateria ; y porque lo prctendiades 
i m p r i m i r para el beneficio c o m ú n , nos pedifteis t y fuplieaPceís osmanda-
í'eniosrdarlicencia»y priuilegio,ccn prohibición para impr imi r el dicho í í | 
brojde que ha^iades prefenracion,junta mente con lá aprobación delOr^ 
d inar io .ó comola nueftra merced fuelle ; lo qual vifto por los d e l n u e ñ r o 
Confcjo;por quanto enel dicho libro fe hizo la diligencia que ¡a pTagma-
tica por nosfobre el lo fecha difpone,fue acordado.que deuhmos de man# 
dar dar eña nu,eflra cedula en b diqha;razon;y nos tuvitnoslo por faíe. P o | 
la qual os damos licencia,y facultad¿para qpe por tlé'rápl^,. y efpaeio de 
djjez: años primaros figniéntes i qo^ cotranvy fe queocejn del^^ e^  dia de la 
fecha defta n ü e ñ r a c e d u l a ena,4.ff:Unt:eWo:$.,q Ia-pf¥{o.n!a;qu:e para f l iovue£ 
tro poder huuiere, y nootra alguna,podaisimprinuf,yvenderel dicho l i -
broque de fufo fe haze menc ión ; y por laptefente damo$ liceficia.y facuL 
rad á qualquier impieífor de nueftrosReynos que nofnbfarcd€s,para que 
durante el dicho tiempo le pueda imprírmfjpor el o r ig ina l que en el n u c í 
t ro Coníejo,fe v io , que va rubricado, y firmado al fin de Luis V á z q u e z de 
Vargas nuefhoEfcriuano deCamara,de los que en el tefiden,ccn que ano-
tes,y primero que fe vendan,le traygais ante ellosjjun ta mente con e l o r i -
ginal,para que fe Vea fi la dicha imprefsion eña conforme a el ,ó traygais 
fee en publica forma.como por C o r r e ñ o r por nos nombrado, fe vió, y co; 
t r i g i ó l a d i c h a i m p r e f s i o n c o n e l d i c h o original . Y m a n d a m o s a l dicho 
ImpreíTorque anfiimprimiere el dicho l ibro , no impr ima el principio , y 
primer pliego del.ni entregue mas de vn folo libro con el or ig inal a l Á u -
tor>ó p e r f o n a á c u y a corta lo impr imie re ,n i a otra alguna,para e f e ñ o dé la 
dichacorfecion,y taíra,hafl:a que antes, y pr imero el dicho libro cfté corre-
g i d o ^ caíTadopor los de naefl:roGonfejo;y e[lando hec ho,yno de otra mx 
3iera?puedaimprimireldicho l ibro,principio, y pr imer p l ¡ e g o d é l , e n e l 
qua! inmediatamente ponga eftanneftra licencia,)' la aprobacion^aíTa, y 
e^ra£a^ ,miepodai$ vender,ni vendá i s vos, n i otraperfona alguna í hafta 
i l c a é e l d i U a l i b r o e n l a f o i n n f u f o d l t h ü p e n a d e c á e f ^ I n c u r n f cnI.Kspe^ 
ñas contenidas en la dicha pragmatica,y leyes de n .ue íhosRey nos^uc fo 
bre ello difponen.Y mandados, queduraine el c h c h o t j e m p o ^ e i í o n a a k 
^una.fin vueftra l icenciado le pueda impr imi r , y vender,pena que el que 
ío impr imie re . y vendiere aya peidido,y pierda quale íqoier libros , m o l . 
des,y aparejos que del tuuiere.y mas incurra en pena de cinquera m i l ms . 
rauedis porcada ve? que lo contrario hizicrej de la qua 1 dicha pena fea h 
tercia parre para la nueflra C á m a r a ^ la Qtra tercia parte para el luez q lo 
f e n t é e i a r c y la otra para elqlo denúciare .Y m é d a m o s a losdcnueftroCo 
jo.Prefidentes^ Oidores de las nueftrasAudencÍ3S,AIca]des,AJgua5?iles, 
de' lanueftra Cafa,Corte$y Chancillerias,y otras qualefquier juflícias de 
todas l3sC!ud3dcs,Vilias,ylugares de l o s n u e ñ r o s R e y n o s , y S > n o n o s t y 
acadavnadel losenfujuufdicion.afsUosqueaorafon.comoJosquefe. 
l án de aqui adelantcque vosguarden,y c u m p l a e ñ a nueftra cedula,y mer 
ced que anfi vos hazemt)s,y contra ella no vayan,™ paffen ] n i confientan 
ir ,nip3ffar en manera alguna ,penade l a í i ^ ñ r a merced , y de diez m i l 
marauedis paralanucftra Camara.Fecha en M a d r i d a quatro dias del 
rrsesde A b r i l d e m i l y feifeientosy fe fen taaños Y O E U K E Y? Po^ 
mandado del Rey n u e f t r o f e ñ o ^ M a n i n ^ Yil]?!a2 
3 i i p ( t ¿ Q t i t b d i 8 t 4 ^ o a zon^iflzmfism l o l l ^ i q f n l i a l u p b u p fe b ü i 
^ b ^ ü p ^ e V a í o d e b n a i s ^ 0 ^ 
^n.c s u p n ó o . a ^ b O b J \ i m ^ u p zol t>bfs ¿ f i r n f i D . s b O Í I C U i n H o í f o u ñ - z u & k Y : 
%má^ Qlh d l f t g a í e g X £ i i ^ ! = n £ b n ^ Y ^ 1 oup o i3rnuq 
i c A n o i ¿il^ n o u í ^ i c j f n i c d i > l b « 1 9 B S V O I oüp c t e q . U n l g 
r n o a a o n ? o q i o B 2 t i o 3 7oq í ; m o % f i m i o i fioHdnq r r « ^ 
m Y J x m ^ n o o d ^ í b B Í J O O n o i g T s i q m i f i f b i b o i g h i 
i i q m i o n , o i d i I o r ! o i b b $ i o ¡ m i i q r n i D n c o t i p i o l í !> i q m ! 
í i o ^ o i d i i o I o l n v ^ b s E n v ¿ i i g ^ i 3 n 5 ¡ n , l 5 b o g 9 i I q ^ m ¡ u | 
m ^ U s i r o c J p i , f í i ^ ¡ m i i q ; n ¡ o l e f l o o S^UOB £ n o l i a q 6 < i o i 
3 ¡ b b o i 5 í n ¡ i q x » ? 9 ^ n s 9 y p fiflsd^Tlei v . n o i o s n D ^ firialb 
s r n ' n q ^ . o i q ' p n i T q , © ^ ! ! o d a i b b i i f n i i q ^ i f i b ^ u q ^ i ^ n ; 
; cí ^BbnsDi l c i ñ s i - ' n e l h c g n o q ^ m í i r s s i E i b ^ m n i U u p 
' T ASS A: ! / • • • i 
" \ r O L ü í s VázquezcleV^irgas.Efcr iuanocle C á m a r a del P.ey nueHro 
{eñoí;vno de ios que en í aConfe j6 rcfiden, Ceftifico8que aoiendoie 
v i í topor losfenores dél,vn l ibro^oe con fu licencia fue impre í íb , inr i rola 
do Vida deU VentrsbU Virgen dorts Aiar ina de Efcobar^Q que íe hizo presé» 
tac ión ante los dichos feñores, tafia ron el dicho libro ,y cada pliego del á 
feis mai-auedis,el qual tiene ciento y feséta y íeis pliegos y rnedioXm pr in-
cipios,ni tablas , que al dicho refpefto monta nouecientos y nouenta y 
nucue marauedis^y a efte precio,y no mas.mandarop fe venda el dicho Yu 
broenpapehy que efla taffafe ponga,y a í s len te slpriocipio de c a d a v o l o 
naen qüe fe imprimiere,para que fefepa ioqjje fe ha de pedir .y lleoar.co-
moconfta del dichodecreto original de la dicha taíTa,que queda en eíle o. 
ficio.a que me refiexojy paraquedeilo confie doy la prelente.EnMadrid as 
5.de Mar^o de i d ó ^ a ñ o s . 
Luis Vap(j(ét& de Vargas, 
jR ¿¿i <jr *Á s * 
I)Ag.^ .co l .2 .h3c ideo»lce h s ^ í c c d o . P a g . i ^ . c o I . i . t c hecho jéé tche h€cho,Pflg.ipo.col.z.tení3,]eeteñíai Pag.joo.col.a.ratojee rapro.Pag.zoi.c.i.miraqueaun en. Ice que aunque en.Pag.aiS.col.z.abenirff 
lee á vnirfe,Pag.2 5 7.C0I.2.y llenad lee llenada de eílc.Pag, 2 8o.tccho,lce te hehecho,P.joo.c,2. Jasjee les. P . 
3?7.C.2. concarabida.Iec cócabidad.Pag. 3 8 5,0.2,y dixoir.e,]ce y dexónic. Pol.js?5 .col. 1 ,li.7.encrecegidos mu* 
chos^y lo3,Ieemuchos hilos.P3g.530.qaemecocaua,Ieeque no me cocaua.Pag. j42..c.i .conefeéto, lee con afec-
to.lbidem guliar^eegaftar.Pag. 5 jS.col.i.naturaUee natural. Pag. 5S5.coI,iJ2be,Ieefab 
todas cofasjiee de codaseftascofas.Pag.íi4.coLi.color,lee calor.Pag.<5 j ^.col.i.cantauanjieecontau3B.P.<5jS 
col.2.ver,lee viuir.Pag.íJ47tc.2.Ioveas, léela veas.Pag,(j56.col .r .conioando,kecoi»o aadacdo.Pag.^^^.e.i, 
los^rnaadojlec la mando.Pag. ó dd.vidida^ee vida. Jbidem Tí jco lug iaJ^ Theología. 
Efte kibro intitulado Fda de la VinerahU fárgen Vcña Marina de BfcokaiiyPttr&ttk pacf e^e^con cüas e r ra ; | f 
correfpondc,/cíUimpreflbtontbrmcáfuorigiOALM^drid a .áeMar^ode 16^5, 
l>i(.D .CarhfMftrth del A Llana, 
TRO-
F R O f S l t f A $ M P R O V I N C I A L 
Bedeclendo a los decretos de la Santidad del Papa Vtban©VII I . ce r 
ca de los que ^ícriuen^y impr imen vidas,renelaciones,milagros^ 
profecías ck perfoms q^e viuieron,y murieron confamadeSantidad,pro. 
t e í l o ^ u e ninguna de las coías que fe refieíéen efta primera parte de l a V i -
d a d e l a S i e r u ^ d e D i o s D o ñ a M a r i n a d e Efcobar, natura! de Val ladol id , 
dirpneftaporelVenerable PadreLuis de la Puente,de la Compafria de le 
svs.fo Confe í l o r , tienen hafta aora autoridad alguna de la Santa Sede A -
p o í l o l k a , n ¡ las que tocan a dicha D . M a r i n a , n i aotrasperfonas de quie-
nes enella fe trata,fino tanfolamente la autoridad humana de los que las 
e í c n o e m y tef ieren^n tener otra mayor. N i es m i in tenc ión calificar la 
perfona de dicha doña Mar ina ,mot ra algu 
h a í h que la Santa Iglefia la declare por t a l , n i difponer en ninguna n ía-
ñe ra para la beatigcacion,eanonicacion ,ocomprobacion de milagrosde 
dichí) Sierua deDios, i i i dcot ra alguna petfonaidexandolo todo en el e ñ a -
do nue tenia antes de efcr¡uirfe,y i m p n m i r f e e ñ a h iño r i a j l aqqa l proftef. 
ta hago en nombre del Autor Padre Luis de la Puente,elqiial lahiziera fi 
viuie ra^efpues de dichos decretos,como hijo tan obediente de laSanta 
Igleíia;y t ambién enminombre , haziendopropiafenquantoa cf loádicha 
obra#a cuyoprincipio,y fin va pueíla ella prote í la . 
d«.5.loa.811 tHMn supíms aupMÍ t Ü Í é ü t s u p g i i í o . ó r . g ^ . m ^ n WI^JM.K.loj.oos.g»*! J 
- • ' ' 8 «03 331 í 9Í 1 .0 . Í f | V<'f:(i;««£D03 9r?5 Oí) f í'ptJ0!(Í.Ut3O1 Sf>». :Jrp,(^ ^C<!.20{if} ZOfl:-f;{•(( 3 j^[t»0Í Y;«Oíb' 
i H. 1 Ja^ f^ ,gs^ , t i i d s> sal^dshi , Í03,^H^ .Ulu len39 l ;6 i í J i r . f i . i . l os . i J^ .gs ' i ^^g^ i^^^g m^bidl.oj 
fci ,J,f^?>.§ft<l.obfl*bafiOfiB6»a9ÍtC>bflJíOKlOD.l.lOí.^^.^Í.EÜSy £l 33Í ;?J.3V O i . S . D . ^ r . b . ^ . ^ W Í v 93Ít19V.t.Í03 
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Y C A P I T V L O S D E E S T A P R I M E R A 
P a r t e d e la raarauillofa V i d a d e l a e f c l a r e c i d a V i r g e n 
d o ñ a M a r i n a d e E f c o b a r 3 y d e í o s e x c r a o r d i -
n a r i o s c a m i n o s p o r d o n d e D i o s 
e u i o a f u f i e r u a . 
L I B R O P R I M E R O . 
VlCC Os 
CAP. i . De fus padreSjCriajijajy virtudes en fu ni -nez /o l . i . 
C ip.s .De vanos fuceiíos que cuuo en fu moce-
í3ad,conque N.S.la fue tiifponiendopara los Dones 
extraoidinafios que quena daría,fol.2„ 
Cap. 5. Del modo como comen^aro las viíírasex-
t jaordinariasde N.S.Dafe noniciapor mayor de to-
cias,y de los bienes que obraron en fu alma.fo).5. 
Cap.4.Como N.Señor qnifo tambienque algunos 
Angeles afsiüieffen lísmpre con ella para fu guarda,/ 
algunos Santos la viíitafíen para fu confuelo^yla 
inoüró hexce lenc ia ,du lzura íegur idad del camino 
por donde la guiaua.fol.y. 
Cap.5.De laafliccionqueconferuófietnprcal mo-
da ordinario de msditar los diuinos mifteriosjiaüa q 
era leuantada a verlos con el modo extraordinario , y 
coloquios muy dulcesjy lo que fobre efto la pafso con 
Chrifto N.S.y fu Madre Sancifsimajfol.p. 
Cap.ó.ComoN.S.Ia guió júntamete por el camino 
de padecer tribulac:cnes,y penas; y el modo como la 
ejercito en fus principios,con Cruzes interiores,fbl. 
Cap.7.corno nue'UoSeñor Ja tundo en vn muy prr^ 
fu.iio conocimiento,^ d;fpre¿iode (1 m)fma,con va-
rios afeaos, v Cruzes interiores que del procedían, fin 
menofeabarfe la confian^ijfol.i 2. 
Capiculo 8. De el encendido fuego de amor de 
D os qusardia en fu alma con vehesnences defeos de a-
graJacle,y vnirf: con elifol.15. 
Cap.p Delasanfías con que procurauala pureza 
del alma,huyendo todo genero de pecados 5 y de mu-
chas cofas notables que le paííaró con N . S.acerca de 
eílo/foUí 8. 
Cap. 1 o.Como nuefiro •Señor a tiempos la reprehe-
dia,y calligaua por faltas muy ligeras, con mezcla de 
auifos.y miííricordi¿£;y lo íjue en cílo hizieron fusAn 
ge les, fo 1,20. 
Cap. 11.Delexccfsiuotemorq tuuo toda la vida 
de padecer engaños en fus caminos extraordinarios, y 
las andas con que pedia a nueüro Señor fu luz,y cofas 
notables que fuMageÜad la dixo para aíIcgu5arla,fol. 
12. 
Cap. 1 z .De fu pureza,/ cafíidad,y del recato que te 
nia aun con los Angeles,y dantos, y como hizo voto 
deellajfol.Zjj, 
Cap.ij.de la hambre que tenia de Comulgar cada 
día,y las caufasde ella,y como N.S.cumphóír.dcfeo 
a vezescon modos milagrofosjfol.4P. 
Cap.14.De la confianza conque pedia a R S re-
medio de codas las necefí-idades.y lo que fu M¿geíUd 
la conced¡ó,ycomo laeníeñó lo que ¿iuia de peáir^fol, 
Cap. í 5.De la furia con que el demonio comento a 
perfeguirla,tom3ndop3raeliodikrentc$ fTguras;yá« 
los fauores que nueftro Señor, y fus Angeles la h&m n 
para defenderla/ol 5 ó. 
Cap.í 6.Comonueftro Señor tuuo cfpecial prcui' 
dencia^de que no fe menos tabaííe fu vida por dema » 
T L , A . 
íkaosfauores^ipórfa lcasaefucrfas .Didelascofas proximos/oI.Sa. < 
tcmporalcs.ni por las grandes anfiasde padecer, foJ. Cap.2 4X0(110 el demonio con muchos embuíks 
¿ 0 prvocuróiir.pedircftacbra.fol.Sí?. 
Cap. 17.Como la Virgen nucñra Señora comento Can.2 5-ComD nueílroScñor rcrScric^mntc h rrm 
aefdc fus principios a vificarla , acudicndola en todas do el cora^oo.y pufo en el ( fie krrvto^quimfra U -
fus r;tc£fsídades,y ImicndolaexcraordinariosFauorcs JHSJotrosíauoresfingulacesjo].S8, 
£,{ Cap.:6'.Como nneflro Stnor ía íottalcció con los 
Cap, 13.Como nueílro Padre San Ignacio comen- tresgtados de la peif^da paciencia.para Jas terribles 
96 a vifítarla frcqüenre«icce,deícubrieDdoI'i el amor, Cruzes^ tormencosque padeció lo reíhnte de la vida 
' lado que tenia de todos fus hijos, y ayudándola fol.po. 
Cap.17.Ccmo nucflcolcúor h j,ufo inreriormenre 
vnaCruzcueicora^on,/vmCorona deefpinas ee 3.1 
cabeya :y las Hagas en las manosjpiesjy collado, folio 
y cuu 
en todos fus aprietos^ lo que la pafsó fobre fu canoni 
^¿cion3bl.So. 
Cap.i p .Comoporenfeñan^adenucfiro^eñor es-
timó aiadio la obediencia, y pidió licencia a nnefiro 
Padre San lognacio para hazer vo^o de obedecer al 
Confefíbr de laCompaüiajy lo que fobreeito la pafsó, 
Cip.ao.Comonuefiro Seííor la defposó coníigo,; 
dándola muy rlcas]oyas,y defpucs perficionó el def. 
poforiocon vcaoiiiomiríeriofadelantc de la Virgen 
Santiísimajy de San lofí ph, y muchos Angeles, y de 
hs cofas admirables que entoncespaííjdaroü , íbl . 
74- : ••' 8 0 1 m M l u p \ Q i 
Cap.: 1 .De Ja fuerza conque fe le Imprimió el afee 
to de üfeiaua del Señor,y de las cofas admirables que 
pallaron acerca de vna/ottija que hizo con eñe titulo 
de £fcJaua,y de algunos caüigospor culpas ligeras he 
chasemonces:fol,7S. 
Cap,12.Como Chriíío nueftro Señor , y fu Madre 
Sancifsima,ia moilraron la Santidad del gloriofo Sato 
DoQiirígo,cn fu n.nez;para que le cobraíle amor , y el 
Santo dcfpues cou-cnYÓ a viíicarla,procurando que fe 
íiikionaííe a fus P%eiigiofos,fol.8 f. 
Cap. 21 .Como nueilro Señor a petición del glorio-
fo Santo Domingo ie hizo faür de fu recogimiento. a 
que crataífe también con los de fu Religión, y con los 
-•SÉ) üi^sa/fino!) m '¿.wy'.ix wiitíixsjiGi'toq .».«».3^ t»U!> 
Ggp.í-8.De los coloquios que tuuo .ChnTio N.S . 
con día,fobre la impresión dtíítas Hagas: y como U 
dio ncas joyas por los doluresque padeció enellas^fo 
lio 9 7« 
Cap.29.ComoChrillo N.Señor lósanosfiguícntes 
fus renouádoeíias Hagas con modos no meaos admi -
rabies qus peóófos, para que íindefíé por expereocia 
jos dolores ds íu Paísion.aliuiandola con miiieriofas 
Curas,y grandes promeías^ol . ioo. 
Cap, $0, Como C hrifío nuellro Señor la hizo mas 
feoiejaote a i msímo en la Cruz; crucificándola eípL 
rituaimer.cb por medio de fus Angeles»y re no u ando 
fus llagasen varias Cruces muy precipitas, hazieadoU 
jftiitamente grandes p.romefiis,y fümores fol,i04. 
Cap. ? i.CorHo íosdemonios con ínuenciones peno 
fas le dieroís otros tormentos femf jantes,y N . S.la de-
claró las caufasporque los demoniqsla aborrecian,fa 
lio 107. 
Cap. ?2.Ccmonueílro Señor la defeubrió las cau-; 
fasjporque los demonios la ab©rreciá,y á fu inílancia 
Ja probó condefvios,y defamparos interiores,y deo^ 
trasmaqiras^y quanbienfe |iuuoen todo^o l . i 11 . 
L I B R O S E G V N D O . 
i 1 iiJ4**^t l l i i j ^ J -
DE lasmarauillofas reuelaciones acerca de los Mifter ios de naeílra Rederapcioñ/ol . 114. 
Cap. 1 .De la Nat/uidad de nueüra Señora, y fu ní-
ñez^on alaban jas de fu puriísima Cuncepcion/oÜo 
115. 
Cap.^.De la Prefentacion de nueftra Señora alTé-
plocon loores de fu inmaculada Concepción, folio 
117. 
Cap .§ .DeIa Anunciación denuefíraSeñora}Fjlio 
'IÍP. 
Cap.^.Dcl modo como fe obró el Miñedo de la 
Encarnación del Hi jo de D;os.í:ol. 113. 
Cap.5.De la viíi taciondeN.SeñoraaSantalfubel. 
fbl.524. 
Cap.^.Del Nacímieneo de Dios hombre en el Por; 
u l d e B s l c ^ f o l . i a í . 
Cap^.Pe algunos cfpecíales Flúores que N.Sefiop 
lahizoen lasfíeíbsde fuNacimienco.foi.ijo. 
Cap. 8. De 1 MiOerio de la Cí re u oc i lio n j fol . 13 tí. 
Cap.p.de la adoración de los Santos Reyes» b l i o 
13S. ; t 
d p . i o . D e la Purificación de nueftra Canora, y } i 
buelta de B^len a fu cafa de Nazaree , y io que nuclíra 
Senara eüiauua a e íb Sanca l ^ a ^ ^ l q i a ^ J 
Cap.11.De algunas viliones del Niño iefus con fu 
Madre SancirsiuUjy grandes fauores que entrambos 
k hizieron,fo!.T47. 
Cap.i 2.DÍ la Sabiduriade Chrifío nueftro Señor, 
qmndodc doíeañoseüam enmedíode losDcdores, 
y en tiempo de fu predicación,fol 150. 
Cap;i |-De Ja Tramfigíjraciofl del Señor ¡folio. 
152- . f r l o t ó n o s l l V i f l í v . ^ i í ' • 
Cap 
T A B L A 
en 
O p . M . E ^ los M'fler-ío? de h Sagrada Pafsion, y 
Cop-i 5.De los Miibriasde la Paísionen el YJ&Q-
Cap. 1 ó'cDe algunas vifiones aeChnito cruemado, 
cóaue ¡aaíericau3apífdecerí.foI.iy8* 
' Qm 1 -.Coaio vn Viernes Sanco vio aClirifto N.S. 
d¡^unco,í fui miUgrofaajence licuada a comulgar aS, 
Bonico e iKeal.y coaiulgando, le traxo dentrodefi, 
coinoen vn Sepulcro.fuíb la Paícui,foL 164. 
^p^S .De la í l s fu r r ecc ionde íaía Chriito nuef-
tro bien,^? 166. 
Cap. ^í?ia Afccaíion admirable de el Scnorj jr 
Je ios feu o res que recibió enefta feilíuid ad, ioh.ióy. 
Cap.20. Como nuefiro Señor la motlro codas las 
Bííaciones de fu Sagrada Pafsion 3 haíta íubir a los 
Cielos^y vna procefsionaíus llagas a modo deTriun-
fojhafta femar fe a la dieílra del Padre, íoi. 164. 
Cap. 2 i .De Ja venida del Efpiritü Santo fobre los 
Apollóles, v de los grandes bienes que comunica a los 
juftos}fol.7 75. 
Cap.2 2.Comoel Efpiritu-Santo la vifitó fíete días 
continuosancei de Pa¡tca>dtriroJ, Í g^; > 
Cap.i ?.Como e¡ Efpiricu Simo la moiirp h 
tencia al Su no Poncjfice de U igicíia,tol.,í S 
C3>).2 4.Coi.ao el Efpi.rit-uSar,;^ laviíitü otras rtin-x 
chas vezes,lIeu2ndola en efp¡ri?ua la CoueCckuKij; 
Jníallrandofela,/ a diuinas pfrí"oms,foL 13$,. 
C«p.2 5,Del San^íiimo Sacramenco,y fu inuic'4-
eion.fol.iSy.:: 
Cap.2 6\De otras viOoncs deíle miímo Minerio , y 
como en el le acompañauan el Padre;v el íiípiricuSan 
to.fol . ipo. 
Cap.27ComovIóenla Sagrada Hoftia a Chriño; 
nueílro Seüo!:,en varias figuras mu admirables,y co-
mo eítimauacn mas la fee viua de eíle Mificrio j y el 
fruto principal de íu Comunion^foJ,! p ¿ 
Cap. 2 S.Como nucíko Señor la moiiró las fiettas, f 
procefsioncs que los bienauemurados bazen en t i 
Cielo ai Santifsirpo Sacramenro , y el modo cemofe 
hazenjfol.ipd. 
Cap.^9 .De h limpieza neceífaríapsra comulgar» 
y 4el Sacraaiefí to 4e iapcokeflcia con que (e alcanza, 
fo l . ipp . 
> SGoCS^oC ÍÍÚZC .¿raí * 
L I B R O T E P v C E R O . 
DEhs'íníignes rcuelaciones acerca del Miñerio de la Santifsima Trinidad^ la bienausnrurá-
^3,y mododefublra ella por el camino de la Cruz, 
fbi.200. 
Cap. iX'omo nueflro Señof la moílíó ¡a inmenfid.i4 
idcfudiuinofcr.y de fus diuínas perfecciones , y quaa 
incomptcheníibic es de fuscria:uras;fol.2oo. 
Cap.s.De otras viíiooesdel ferdiuino, y aquegra 
do llega Ja claridad de ellas,fol. 204. 
Cap. 3.Como nueftro Señor la de fe ub rió de otro 
Diodo fudiuino fer.y roftro,y Trinidad de pcrfonas:y 
algunos de fas atnbotos;f el modo de fubir s tan alca 
comunicación,fol.20(5. 
Cap.4.De Ja grandeza de Dios,como fuego infini-
to , y de vna lucha efpiritua! del alma con e l , ceniédo 
le íin querer f orear le, hifta que la bendiga/ol.ioS. 
Cap. s.De otra lucha efpiricual de Dios con el 
alma pidiéndole elja,que la fueke^por no poder abar 
car codo loque le da, y como le.dió vna llauc miíle: 
riofa para entrar a conocer fus fecretos)fol.z 11. 
Cip.<5.Pe las grandezas fecretas de Dios , de fus 
díuinosatributoSvV ocultos juisios de Diossfol.21 jf. 
Cap.y.Delahamiiaqise tiene Dios configom¡T-
mo,de quien codos reciben el bien que tienen: y de 
tres miítedofas filas en q fe defeubrió mas efto,f. ? 16.. 
Cap.S .Como vio eres Angeles, que con vn modo 
muy marauillofoji-eprcfencauan el Miñe rio de la S:í-
tifsima Trinidad: y Chrillo nueftro Señor baxo eres 
vG^esainfundirU eres vütutUs con palabras admira 
bles:fol.2l8. 
Cap.P.Como nueñro Señor por otros modos rau^, 
admirables la defcabrio elMifterio ele la ^aotifsia,^ 
Trinidad.fol.ia I . 
Cap.io. De las admirables vifíones que tnuo de 
bicnauenenrancia^' de fu origen,y caufa,que es la vif-
taclara de Dios trino,y vno:y la gloria;4elC7ordsro| 
y porque íines fe coíPunicaron, fo l . ia 5, 
Csp, n . D e los grapdes frutos que cogió de otras 
viüasde la gloria, los quaiesfon el fío 4e l a Qiacion,: 
y contemplación, tbl.22<?, 
Cip.12.Como vio grandes mifíenosde la Ciudad 
ce kñial,el orden de losbienauencurados • y vna pro-
c< fiion en que iba Chrillo nucílro Señor en vn carrQ, 
Tf:'unFante,fol.2 2 3. 
Gip,! 1 .Como fue llenada en efpiricu par San M i * 
g u e l j CÍJ fus fíeftas a laCarce coJeítial.v vio eüos mif-
oíos miüerios,y vna procefsion en que fe canwuao ala?, 
bancas de eñe Sai^to Arcangeljfoí, s j [d . 
Cap, 14.Del Qiodoprodsgioío como eílunomwchqr 
tiempo h parte íuperior de fu alma en el Cíelo,goz^f 
do fe con Dios , fia menofeabarfe lo que padecía 
en la cierra ; y de las cofas admirables que ]a fu-
cedieron , viendo eüos diuinos Mííkrios , folia 
J 29, .,. , - a . ¿,Kp¿j 
I Cap, 15. Como nueflro Señor lá moílró rnA efeale J 
ra muy agria por donde fe fubia a la gloria, y la hÍ2Q 
fubir por ella, dcfcubnendola los bienes del Ciclo , y. 
las miferias dyl mundo^bl. 24 5. 
T A B L A . 
Cap.!^.Cerno nueRro Señoría hizofiibirenefpi. 
n tu a la CorceCeleüialípor efcalera muy terrible,de-
cbrsndoh quanpocos íubenconperfeuerancia haíU 
el fin,y orrasvezes fubió por f.niiejantesefcaieras car-
gada de vna Cruz.fol Z47. 
Cap. i / .ComoChr i í tonusñroSeñor ía moílró en 
fu cíjuino pecho la Cruz que ileuodefde fuConcepcio, 
y fs la dio por efpofa; licuándola con ella al Cielo, y 
haziendola grandes fauores . y merccdes/ol.ijo. 
i Cap: iS.Coiiro nueftroSeñor por modos admirables 
la nioQro,qus JaCruz es camino Real para entrar en la 
gloria jcoxno el éétfatf qma pocos fon los qiae la abra 
93n,y lefíguenconell3,fol.i544 
Cap. 19.Como nueftro Señor la alencaua a padecer 
Jos trabajos de ia Cruz por fer medio para alcázar las 
íTiifericordias extraordinarias que la hazia, y para au-
mentar los merecímíécos de ia gloria e t e rna /ü ' . : Jp. 
Cap.30.Como Chriüo nueíiro Señor poco a poco 
ladefcubrió los Miiieriosde fu Humanidad, y dfípíies 
losfecietosdefudiuinidad,y fu nombre inefable.y t o* 
rao por eílos grados fe fube a vilíones tan grafiGJof.is, 
tol,2^4. 
Cap.21 .Como nueíiro Señor la hizo baxar por vna 
terribleefcalaa vn lugar muy profundo3y lemoíhó h 
f )rma del juizio fina!, y el infierno ; y gloria j porque 
viefle los males de que fe libran los que: padecen por 
Djos,y los bienes de que gozan, fol. 2 (56'. 
Cap,2 2.Como nueílroSeñor pufo en fu coracon vn 
fellodeCruzconelMifteriode ia Santifsima Trmi-
dadjy efeulpio milíeríofasCruzes en fus manosjy pies; 
y colla doblándola ricos dones, que eran íimboios de 
alcifsimaperfeccion,fol.268. 
L I B R O Q V A R T O . 
.E las efpeciales reuelaciooesdenueflra Señora, 
en fLipurífsiaia Concepcion.y fu Alíumpcion, 
y de los ángeles,foí.271. 
Cap. r.Como la deícubrió nueíiro Señor los varios 
miniíierios de los Angeles, en proaecho de los hom-
bres,ib 1.272. 
Cap. Como nueftro Señor la moílró el gran po-
der,y cuidado de los Angeles en defenderla de Jos de-
monios , y caftigarlos , y de las cofas notables que Ja 
paliaron iobre eüo,con Sat)MigoeI,y SanGabriel.fol. 
276. 
Cap. Como vio lafíenaquefehazeen el Cielo 3 
los Angeles,y la gloria del fuyo ,con vn modo muy 
m!Yíerinfo,fol.i79. 
Cap.4.Como nueíiro Señor la moílró la grandeza, 
y gloria de los quatro Angeles que le acompañauan, y 
da algunos razonamientos que tuuieron con ella; y de 
fi3saufencias,y bueltaSjfol.zSi. 
Cap.y.Como nueíiro iSeñor Ja defeubrió el modo 
como los Angeles defienden la Iglelia de los demo-
nios^ ios auifos quele d i para guardará los hobres,f. 
186. 
Cap.5.De loque doze Angeles qneá tiempos la vi 
íitauan la contaron de Jo que les pafsó con los hom-
bres que auía guardado,fol.2.8 8. 
Cap,7. Como muchos Sancos de todoseílados la 
vifitarc n,efpecialmenteen fus grandes aprietos;y en 
vno encargo nueíiro Señor a fu Madre Santifsima, y 3 
San loachinj' a San lofeph,y otros Sancos la viíkaííe 
masamenudojfol 2P0. 
Cap.S.de S.Ioachin padredenusílra Señora } vdel 
poder q tiene para aplaca ría ira de Dios con fus Ora-
ciones^ como procuró que fe celebraíle íiefca en coda 
fu ígleria,fol.29 i 
Cap.9.De¡ gioriofo San lofeph Efpofo de nuefira 
S:ñora,y de fu glande S3ncid2d;fol.zp4. 
Cap.io.De Jes grandes fauoresque lahizíeron S i 
Pedro Apoílol,dándola vna milleriofa ilaue para en 
trar en ei Cielo,y Sau luanEuangeliíh alentándolaá 
padecer;y a quacro encédídos afedosqueexercicaua, 
fol.29 8. 
Cap. 11 .De SancaMariaMagdalena,y lasOnze mil 
Virgenes,conadmirablesviíionesde Ja gloria ,y de 
las grandezas de eílas «S3ntas,fo!.?oo, 
Cap. 12.De ios doze Apoíioles,S.MÚrdn,y S. Aguf 
tin3fol.5oz. 
Cap. 1 j .Cerno nueftro Señor la defeubrió por mo-
dos admirables la grandeza,Sácidad,y gloria deN.P. 
San Ignacio de Loyola , y lo queei gloriofo S.Do-
mingo Jadixodél.y de JaCompañia deIefus,fol.jo3 
Cap. 14.Como nueíiro Señor la moílróla grande-
za del Inítituto de la Compañía delefus^ vnaproceC 
don de muchos bicnauenrurados de el Ja; con nueftro 
Padre San ígnacio^n grande gloria:fol.jo6. 
Cap. 15.Como nueíiro Padre San Ignacio, con vn 
modo miüeriofo,aprousndolo nucftroSeñor la tomó 
por fu hija,como a los demás de la Compañía,; y lo ¿¡ 
defpues dello íucedió.fol.j ÍO. 
Cap. 16. De otros fauores que la hizo nueíiro Pa-
dre San Ignacio,comulgandola, y defcubriendola el 
orden de fu predeftinacion,y lo que auia de hazer para 
confeguirlajfol.ji j , 
Cap.17.De las cofas mas notables que la paflaron 
con nueftro Señoif,y con nueftro Padre San Ignacio, 
en las perfecuciones que padeció la Compañía , folio 
314, 
Cap.18.De las cofas que le fucedieroncon Josglo 
riofos Sanco Domingo,y San Ign3CJo,fobre Ja vmon 
de fasRelig!ofos,foJ.517. 
Cap. 19.Como vió al gloriofo^.Francifco-Xabier, 
y fu grande Santidad, y como la infundió el efpirita 
d^N.P.S.Ignacio>íoJ. . j i?. 
T A B L A V 
C5p.20.Como nucñro Stnor ladcfcubrici por mo-
dns admirables la grande finridad, yglori.ide Santo 
DomjngOjV los grandes fauores fjue ei gioriofoSaato 
hjzo a DjVíarina.ioi. 3 ^ r-
C.2p. suComo el gionoíb Santo Domingo la mof-
tró b grandeza de {uKtl:g¿on;y fancídad de Ais hijos, 
tol.324. 
Cap. 2 z.De otras cofas notables que le paííiron co 
el ploriofo Santo Domíngo.tocances á fu Cantidad: 7 
ai caidado óm cieñe con fu Religión, y de otros fauo-
rcsquelahizo.foi,^?-
G3p#2 j .Como vio a San Francífco de Afsis, y fus 
lU»as}y Ja grandeza de fu fantídad»íbl.j 51, 
Cap. 2 4.Como el gloriofo San Francifco , con San 
Bíienauentura,Sin Anconio.San Luis Rey deFcancia; 
y San lunipero.la licuaron a ver fa CepuIcrOjy cuerpo, 
y le dieron inifteriofas jo/aSjfol.f f j . 
Cap.25. Delagrandeuocionquetnnoal lubileo 
de laPorciuncula,y delascofas notablesqae le paífi-
ron cen naeíko Señor :y con San Francifco, para qus 
le ganafle eftando enferma en ía cama/oi^ j §. 
Cap-iíS^Como los Santos Fundadores de las Rs^ 
Jibiones la vifiearonmachas vezes,yíascofas notables 
tjue la paliaron con ellos,cn efpecial con el Seráfico & 
Francifco,fol.j 39. 
- Gap.ay.Como la vifitaron Santa Catalina de Sena, 
y Santa Terefa de lefus *, y quan diferentes fueron fus 
raturalesjy vocaciones;y como vio cala gloria a mu» 
cíios que /a trataron eneHa vída:foI. 3431 
Cap.i í í ,Como nueftro Señor l i rendó lapurifsima 
Concepción de fu Madre Santif5Íui2}y Rey na del fótfc 
Jo,fol.j4í5. 
Cap.2p.C0m0 nueRro Señor la minJó. publica? 
efta verdad:y nueftra Señora laexortóa lo mifmo3pr(? 
tniandola con miñeriofos dones el cuidado que de eüa. 
ELmo,y carcas qneefcriuio,fol.^47. 
Cap,^o.De las cofas notables qne le paífaron coa 
losgloriofüsSantoOomiogOjy SantoTomas de Aqui-
no,y otros Santos de faRsligioniaprobando iaí orna-
culada Concepción de la VirgenMaria íSI.Señora},tbl. 
•y&.l'-- u - t - - i t . - . ••.:> 
Cap. j 1,De lo que la pafsá fobre efle punto con o s¡ 
rrosS3nto3}foL3 5 j . 
Cap. ?2.Comonueftro Señor h eiofiró juntamente 
dospurif^imas Concepciones, la de N,Señora}y la d$l 
FF.jo de Dios en fus Entrañas, dándola tres Coronas 
por loque hizo en ellas, fol. 757. 
Lap,^ 7.Como nueftro Señor Ja moftró lo que paf-
s6 en la AlTumpción de la Virgen nueüra Seáüfa, y fk 
grandeglon3}ío].3 58. 
Cap. j4ÍComo N . Señora por medio de Santo Do^ 
mingojadió vnosRolíariosque labendixo,y la foíle-* 
go en los' cemeresque-dseñas cofas ce ni a, rol. 360. 
, Cap. 3 5.Como nuefíra Señora lacnfeñóa rezar va 
brcue Roiíario por los Mifterios de fuNauuidadjPrSs 
f;nracionjy AíTumpcionjfoL^di, 
- » — y ^ y • •* f ^ ^ y f V T í ^«-"y^y^- '^^VN>—* f-%'*i«c-¿«v, «ry-^,^ 
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?^oql3 nX « b p fil icenR n£riOKioD.^^rsD ., * 
.E las cofas memorables en qiae ayudó alasal-
^ ' mas del Purgatorio: y a la fal nación de los 
proximos,y laqueclSeñor le enfeñó acerca derto,fbI, 
Cap-í .Como nueftro Señor la moftró vna vez el in-
fierno,Purgatorio,y Limbo,y la perdición de la ma-> 
yor parte del mundo fin moftrarla en particular algún 
condenado^ lascaufasde codo efto,Ib 1.^4. 
Cap. 2 .Como la moüró nueñro Señor el modo de 
penar las almas ene! Purgatorio, y el feruorofo tjue 
tenía de ayudarlas,fol,3(5¿>. 
Cap.j.Comonu^llro.Señor lahiao gracia de que 
por cada comunión facaífc comunmente quarro almas 
del PBrgatosiosv como faco algunas con circunftan-
cias admírableSjfoí. 3^9. 
Cap.4»Como libró del Purgatorio otrasalmas de 
codos eítado^y algunas que penanan por culpas lige-
ras, y otras que au á citado allí muchosaños, f.571. 
Cap.5.Como nueílro Señor la concec|ió algunas 
IndulgencíasquepudieiTe aplicar por los difuntos, y 
la bendito aIguno^Ronariosjyde otros fauores quea-
cerca deño la hizOjíol. 374. 
Cap.6.Como N.Señor la moftró eleftrago d e l m ü -
do;y qiuoros mas (on ios malos que los buenos;)' guü 
terrible es la defdícha de los malos; para que oraíTe 
porEodor5foi.377, 
Cap.j.Como nueñio Señor la defeubrió la miferia 
de los hombres, por no aprouecharfe dejas medicina 
que tiene en fu Iglefiajfoi.^So. 
Cap.8.Como nueñro Señoría en fe ño que las o-; 
bras de fu mifericordia exceden a las de fu luüicia,y a-
placa fu ira por las Oraciones de nueftra Señora , y de 
los Santos,y de algunos pcqueñuclos de la cierra, co-; 
1110 efta furieru3,fol.?Si, 
Cap.9.De las cofas notables que le fucedleron coii 
nneftro Señor el año de la pefte , fobre los cafiígos & 
quería hazer en fu pueblo Chriíllano, y en eiía ciudad 
dcValladoJid^y el gran zelo que entonces moftró,fol. 
Cap. 10.Del feruorofo ¿elo con «jue defeaua la falr 
uació de todos los hombresjy de las cofas admirable? 
que fobre efto la paliaron con N.Scño^fol . jpo , 
Cap. 1 f .De la caridad con que procuro la conueríio 
de algunos pecadoresjofreciendofe a padecer granes 
tormentos por ellos:y como N.Señor la prometiócó-
uertir a qualquiera por quien le rogaíle e J 4 Í 4 4 e l i 
Comunion,fol. j 95. 
Cap. ia .comoN.Ssñor la defeubria I05 peli^rog 
T A B L A 
y neccfsichdes de algunas alma^para que las ayudafle 
con fusOraciones.y auifos,y henfeñaua las cofas (¡ 
aiiiadedezirl3s,fol.?pS. 
Cap. i 5.Como los Sani:os,efp3cíaImenteFundado-
rcsdeReliqiones^a pedíanencomendaíTc a N.Señor 
las Comunidades que eltauan a fu cargo ; y de algunas 
cofas efpantofasque fobre etto la paflaron,tol.402. 
Cap.14.C0mo N.Señor, y los Sanros Fundadores 
de lasReligiones ]adixeron,y que no fíempre ferian ble 
recibidos í'us auifos, para que.no defmayaííe, y el eno-
jo de NueftroSeñor concra los que no las recibian/ol. 
40 7 • 
Cap.i 5.De fu caridad en rogar a los Santos Ange-
les que la acompañauaniueífen a vinnr,y ayudar a los 
enfermoSjy necefsitados^unqueaella le hizieífen íaí^ 
ta,premiandofeIo N.S.con vn fauor admirable,folio 
410, 
Cap . iá .Como N.S.lapremiaua luego las obras de 
mlfericordia corporales que haziacon lospobres,y cri 
fermos^anandomilagrofamencealgunosjol^ia. 
G3p.17.De la repugnancia que tuuo á faaar enfer-
mos cómilagro.quandoauiadeferfabido y lelas co-
fas notables que la paífaron con N.S.fobrc cüo, folio 
¿4^41 ú v . r.xihnf.dLl oüptm&Qñtom fob ü,o*mm 
Cap.18.De las cofas notables que la paífaron con 
i\oeftro Señor acerca de la p?]Tion,y muerte de donKo, 
drigo Calderon,fol.4i 7. 
Cap.19. De otras cofas admirables tocantes a eftc 
cafo,que le paífaron con Nueftro Señor,fol 42,1. 
Cap.io.Como Dies la efeogió por inftr umento para 
mecer en Efpaña laReíigionde Sima Brígida,y ladi-
xo.que moderafle fus Conliituticiones, acomodando-
las a efta nación^ a eftos tiempos; y lo qutí fobre efto 
pafsó>fol.42 2. 
Cap.xi .De lascofas'que la pallaron con N.Señor, 
fobre los varios fuceíros,y mudanjas de efta fundació, 
£01.426. 
Cap.2. 2XomoNuefiro Señor la mandó eferiuir vn 
tratado de las virtudes,y la moflro co vn modo admi-
rable el libro de la Sabiduría de donde le facaíTe, i c l . 
428, 
Cap.23.Del tratado que por mandado de N^S.ef. 
criuióde la virtud perfc& qe ifnperfcda,y de lacoiüa 
nicacion de Dios con el alma,fol.4 50. 
Cap.24.De varios modosque tiene nuefiro Señor 
de comunicarfe fobre naturalmencea ]asalm3s ,ye-
lias tienen de conocerfe en eüa comunicación, folio 
456. 
Cap.; 5.Del modo de comunicarfe N.S.a la parce 
fupcrioí del alma,fin imagenes,ni figuras, y a la infe-
rior con eftas figurasjy como eldemonio puede con-
traha2erlas,ylasfeñalescn qfe diferencian<foj.44o. 
Cap.2<í.Ocrasfeñaies,y reglas para conocer el btc 
cfpiritu,y iafolida vírtudjy losbuenosfucños,orde«.a-
das parainftrucciondelostniftcrios de efpiritu,folio 
Cap. 2 y.Como N.Señor la declaro el modo como 
fon las imagenes.y figuras de los cuerpos de los San-
tos,que fe reprefentan al almajy lo que ella eferiu 6 fo 
breefto,fol.447« 
Cap,2 8.Delconociniientó de íl miforio, y de Dios, 
de fíete puntos de la propia confuíió que exercitar poc 
los fíete dÍ3sdelafemana,fol.451. 
Cap. 2 9*06 los medios que nos pueden ayudar a có 
feguir,y alcanzar el períeáio amor de Díos)foi.45 ?. 
Cap.jo.Como nueñroSenor laenfeño losbienes de 
laOi-acíonjy las condiciones para fer oida;y las cofas^ 
y modo como fe han de pedir,fo 1.^ .5 5 
Cip.3 i .De la importancia de la Oración mental, 
y cosaofe hade juncar con el eftudio de las letras, lio 
dexar los mifíer 105/01.45 8. 
Cap.3 a.Qualeshande fer los Superiores , y losCon-
feirores,y padresef^irituales,fol.461. 
Cap.^^.Corno han de amar la Cruz las Efpofas de 
Chrifto nueíiro Señor á imitación fuya, y el cncerra-
mienco que han de tener,fol.4 64, 
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fu heroica perfeccionen el modo de padecer, 
y exercitar codas las virtudesjy de las prome-
faspara el tiempo de fu muerte,fol.467. 
Cap. 1.De los terribles aprietos que padeció cerca 
de los poftreros años de fu vida,y de la pura intenció, 
y refignacion que tenia en ellos/ol^dS. 
Cap.?-.Como nueí}r;oSeñor la declaró,queene efta 
do de padecer era mas perfecto que el pallado,y la fa. 
tisfi9oalasdudasquetenÍ3)fol,47i. 
Cap.^.Delosexcelentes ados de refignacion en la 
ídiuina voluntad,queexercitauamuy amenudo en fus 
grandes aprietos, y nueítro Señor la moftro lo mucho 
que le^gradauan , y ella merscia con ellos,folio 
473. ' 
Cap.4del gran valor con que renunció en tiempo 
de grande fed.y anguflias , los confuelos fenfibks de 
fuentes,y mufícasque la ofrecían los Angeles:y lo mu 
choquce íbagradauaamie í t ro Señor, y como fe Jo 
premiaua luego,foL478 
Cap. 5.De algunosmjfleriofos combites, y muficas 
efpecialcs de Angeles con que nueftro Señor la regaló, 
y premió la voluntad con que de fu parce las rehufaua 
tomar en fus fcdes,y anguftias}fol.4S 1. 
Cap.ó'.Como nueftro Señor la llagó con vnas mif-
teriofas faecas,que rcpreft ntauan las llagas de fuPaf-
íion.y la hizo otros grandes fauores,fol.484. 
Cap.7. Como nueftro Señor perfícionó en ella 
los tnilkrios.de fu Pafsion , poniéndola vna Car* 
de 
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de quatro brafos tafgaJi en TJ j>ccho:y como quieren 
fe veneren en fus fscrecosjniziosensíla parce,foÍ43 7. 
Cap.S.Coino nueOro Señor Ja hiio tomar eres mif-
teriofas dobfas^ qne reprcfencíáan eres fhuuofos afec-
tos venciendo U repugnancia que reniaa íecibidas, y 
lo que hizo para ílgnihcaiia^uc eíh humilde repugna 
cía no k deíagradajfol.^P» 
Cap.p.Como nueftro Señor Ja dio vn rico libro de 
fus merecimiencos,y vna miUeriofa Uaue de fu diuina 
voluncad.paraaicancarqualquier cofa que lepidiefle, 
dándole la razón porque la hasía eftas mifericordias 
fol.4pJ. 
Cap. ro.Como nueítro Señor la embió vna fíor mif-
teriofaque la conforcafle,dandola otras caufas de las 
raras mercedes que la hazia por razón del defpoforio 
efpiricual,y como la enriqueció con miíkríofas doblas 
Í10 dezirla lo que íígnificauanifol^pj, 
Cap.n.Comoriueftro Señor por marauillofas pi-
fiones la moflró la probe^y defnudez que tiene el al-
ma de fu cofecha.aunque poííea muchas riquezas efpi-
ricuales;y como boluiendofelas aDios las torna a reci-
bir mejoradas,fo],4p(5. 
Cap.i 3.De otros documentos de altifsima perfec, 
cion que la dio cuefiro Señor acerca de los folidos, y 
fuertes aféelos con que fe alcanza la gloria eterna/ol, 
45>8 
^ Cap. 1 3 Como NaefíroScñor cerca de los poítreros 
años de fu vida. f: ña]ó otros quatro Angeles, que en-
bíeratosarsiftieíie en fu apoícnto^ a tiempos fe defeu» 
briar^haziendo marauillofas reprefencaciones de va-
rios M¡fterios,fol,5co. 
Cap.14. De otras raras t r^ i s quehizieronefiosSá-
tos quatro Angeles para entretenerla en fus aprietos,/ 
morola du:rfo3 Mídenos,fol. 504: 
Cap.! 5.Como nueílro Señor por feme,ján9as muy 
apacibles la moííió com'í Ja librana de los peligros en 
fus afectos^ obras,y efp&cialmente en las de la auenca 
jada oración,'/ concempíaciojvoiíeg^ndolaén íusce-
raoreSjfol.joS. 
Cap. 16 - Como nueflto Señor con otras admirables 
femejangas la defeabrió la hermofura^efícacia,/ valoc 
de fusafedos ínter sores, efpecialaieníe de los de v^rat 
Dio3,y la variedadjy belleza de Jas virtudes que cun 
ellos lograua,y adornanan fu alma/ol. 51 3. 
C3p.17.De extraordinarios fauores qne N . Senec 
lahizo^remiandolaloquepadecia con particulares 
viíiones de la gloria que la efíaua efperando, y lo mu-
cho que fe agradauadtei]a,fol.516, 
Cap.i S.De varios dichos de nueítro Señorsy de fus 
Santos,acerca de las cofas que padecia, y alentándola 
apadecerlas^ol.520. 
Cap.ip.Comonueílro Señor por varios modos J4 
reprefencó muchas cofas de lasque fuelen fuceder,y U 
fucederian a ella en el tiempo de la muerte, con slgu i 
nosauifos importantesde lo q entonces fe auia de ha 
zer,fol.52 5. 
Cap.20.Como nueflro Señor la moflró algunas co^ 
fas que cocán a fu Sepulcro)cen!93sí y hueífoSjy rtfur-
recion de fu cuerpo,al eüado gloriofojv como los An-] 
geles la Jkuauana ía Compañía de lefusjol.j 27. 
Cap, 21 .Como nueftro Señor la comunicó con e3.ee 
lencia la ciencia raiftica,y experimental del efplricn, y 
ordenó -.'fcriuieíie todas fus experScias.paf a prouecho 
délos próximos, regriílandolas, y ordenándolas el 
CófeíTor que tenia de la Compañía de lefus , y lo quss. 
la pafsofobreeílo con Sanco pomingo.fol.5|o. 
F I N . 
S5 
f f 4 
lirn loñ f^iv 6idin* £Í iofh¡¿ oiílsun DmoD.o i ,q¿D i 
m -lql3 2tS3UpÍl ? i ri >Uift ^ U ^ h Ú d Ul Oh CffJ 
U . b 9 I f c ^ « t l í O Í a f i 8 í B « ^ t H M ^ ^ ^ ^ 
^ .b<íf .lolt2tb6TOi3fn n d 
¡5s ^ s l i í q ?b€ni f i t ) ína^b20i5o3a . i i^ tD 
v f80Í¿lo>aol ;b «59: ' t iou «H na u.L d 3iipnoí> 
• 
|KfEi*|sg^Q , | 
í N m O D V C C Í O N D E L V E N E R A B L E 
P a d r e L u i s d e l a P u e n t e . 
A L A P R I M E R A P A R T E D E S T A V I D A . 
D e ja g r a n d e z a J v t i l i d a d J y c e r t e z a d e c f t a 
H i f t o r i a . 
D a noticia de U$ revelaciones que huno para efcrhir lal 
Veftrogran D i o s , y Señor>que en todas edades^ tiempos ío ha fidd; 
y es en fus Santo s^quifo en nuftros días efcoger para fi vna Venera-
ble Virgen>por nombre D o ñ a Marina de Efcobarjen la qual defcit 
briefle los inmenfos teforosde fu infinita Sabiduriascaridadjy miíe 
ricordiajy las ineftimables riquezas de fu gracia y conueríando inte-
nórmente con ella > y manifeílandola todos ios miílerios que la Fe 
Catól ica nos enfenasy la ígleíia celebra con modos tan nueuos > tan grandiofos 3 y ex-
traordinariosjque no fon losfauores que la hizo inferiores > a los que efcriuen auer he-
choaSantaG€trud2S3SantaMetildes3Santa Brígida >Santa Cataimade Sena 5 Santa 
Terefa delefusjy otras femejatesrpor que no eílá abreuiada la mmoPoderofa deDios> 
niagotada fufabidnriajni menoscabada fu cari dad, para faber? poderjy querer renouaE 
Jas cofas admirables que hizo con los paila dos ? y hazer otras tales , y a yezes 
mayores por los prefentes: porque fon tantas las grandezas que nueftro Señor puede 
defeubrir deGmiímo>y de fus Diuinas perfecciones»y de las cofas que ha hecho por 
amor de ios hombresjy fon tan varios los modos que tiene en defcubririasj que después 
de auerlas comunicado a qualquiera d dos mortalesjíiernpre le quedan otras infinitas q 
comunicar con modestan nueuos3!que nunca pudieran imaginarlos de los quales pare-
ce que quil o hazer vna iluftrifsima íumajcomunicadofele cafi por todos los modos de 
Celeftialjv Diuina comunicación, que fe refieren en la Sagrada Efcritura , y en las v i -
das de los Santo. 
Y aunque es verdad que todas eftas cofas por fer interiores-.y fe cretas entre Dios , y 
el alma,no fe pudieron faber,(íno por relación deíla miTma, que por mandamiento de 
Dios las defcubría a fusConfeírores,y lasponia por eferito para los fines que luego ve-
remos,no por ello han de dexar de fer creídas , y recibidas, como lo han (ido las cofas 
admirables de fas cinco Santas que hemos dichojpor folo a uerlo manifeílado ellas miL 
nias,por que eftan confirmadas con tales obrasjyfeñales, que fon baftante prueoa de q 
no fe engañan,ni sos engañan por ignoranciajpaísiójó malicia,y a vezes fontales, 
que aunque quifieran fingirías, no fupieran, fi otro efpiritu fuperior 
nolasmouieraaello, 
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^ fundavcntos en we efirm Uwerdad > j¡ é / ^ M f o r i ^ 
Aunque es cofa cierta, y bien exprimentada por fecretos juizios de Dios en cf-
tos tiempos ^que Satanás fe transfigura en 
hazienilo las cofas que parccxn Santas, y Di\íinas5aníiinteriores ? como este-
Tiores,con todo cíTótengo la certeza moral que en efta vida íe puede tener de que el ef, 
pirituque hamoui.jo,y W a d o c6D.Marina,v raanifeftadoia l a s c o i a s m i f t e i i o f 3 S , y 
fecretas querefenremos5noha fidoefpiritu malojfino bueno. no demonio, fino Dios 
verdadero^ el mi ímo Cfiáfto Señor nueftro,tomando por fus inftrumentos ,y minif-
trosa fus verdaderos Angeles,y Santos del Ciela,y efpecialmcnte a la Virgen Sacra-
tiísima fu Madre:porque auiendo mas de treinta afhs que me ha dado qoenta de pala. 
bra,6 por eícii to de todas las cofas que paíTauan por ella, y eKamimdolas con gran de 
r i£or ,y cuidado^enpre halle eftar acompañadas de todas las fetiales de buen efpiritu 
que la Sagrada Efcritura,y los Santo'? Padres nos fenalan. De las qua!es,por cuitar pro 
li2;idad,apuntare folamentc vna breus fuma, cuya prueuaferá el l a rg j difcurlo defta 
Hif tor ia . 
Porque primeramente todas las palabraS5obras,y acciones, y cofas del efpirit i i ,q 
la habiauan,traunconfigo vn fobreeferito de Diuinidadjconcantafabiduch, y gran-
deza,con tanta verdad,-/ purez3,con tanta grauedadjy difcrecion,con ta ta fantidad en 
fupremo arado de perfeccion^que deícubrian baftantemente íer Dios la íaentc de da 
deprocedian: porque en Dios no pnede caber cofa mala,ofai ía , l iuiana,o imperfecta, 
indigna de la Mageftad de tan gran Señor. 
D e m á s deí lo ,como el árbol fe conoce por losfrutos,aníieI diuinoEfpiritu fe def-
cubria en cita fu íierua porfíete raras virtudes que la conced ió , qfonfiete ciertas feña-
lesdeiEfpiritu Santojq afsifte en el que lastienc. La primera,fue vnaíingular pureza 
de alma,y cuerpojCon fumo horror dequalquser culpa, ó mancha por ligera que fuef-
íe,con tan raro don dccaí t ¡dad,q la preferuódetencaciones, y mouimicntos contra 
ella. Masadmirablefuelafegunda,arraygandoiaen vn conocimientods fi mifma ta 
profundojque en medio de rcueIaciones,y fauoresta prod!giofos,no tuuo foberuia,ni 
vanagloria, ni aun tentación della. La tercera fue ciaría vn coraron tan quieto, y afsi-
do de ia prefencia de fu Dios,q en la Oraciójy trato interior,nunca, ó rarifsimas vezes 
padecía difracciones involuntarias,aunqduraffe muchas horas en ella. Laquarta>vn 
execísiuo temor de fer engañada del demonio en lascólas extraordinarias q pallauan 
por e lb íhaz iendo de fu parte todas las diHgcciaspofsibles para cj N . S e ñ o r la libraffe 
deftos cngaños,ó no la lleuaflc por tdes caminos,demodo q ninguni perfooaha auido 
tancodiciofa de recibir femejátes viGfaSjy fauores,quátociia lo era de refiftir,y repug 
nar a recibirías^daíta qN.Señorconí iKUiidadlahaziaque ferindieífe. La quinta es, 
Jas grades anfia sque tenia de padecer todogenero de defprecioS,y tormetos por nuef-
tro Scñor,y quan Jo fu Mageftad el póftrér tercio de fu vida le exercito en padecer cru 
ces,y dolores muy tcnibles^eílaua tan cotcnta,quedczia,que le feria defcofuelofalir 
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delta vida>íin aucrpaciecido eílo poco que el Señor la daua.Deriqui procedía en medio 
cic tanterriblesapnetos tener vna perfecl.ifsiniarefignaciódeía voíuntacien la D i u i -
na jy ninguna cruz le era mis pcíTadasque el temor de faltar en a]-2;o defta vcBgmci&w 
La fextajes vn vehemente zelo de la faíuacion de lasalmas^que diéramos» q llegauan a 
fu noticiajqacabada>7 oprimida deHas, como fifnerápropiasvirtudesjq fon la fuma 
tíe laperfecionEaangelica>cIelasqua]esfehadetratarcn d primer libro : finalmente 
tuuoprandeinciinacionjnoimpetuofajniarroiadajGnomuyreportadajyTemiradaá dar 
quenta de todas fus cofas al Confeffor q la guiaua3fin querer gouernarfe smi por fu pare-
cer>nipor el ímpetu interior del efpiritu,fino concurría la aprobación del Maeftro 5 
ouia vifible que Dios le auia dado en ías cofas que es meneft er íu dirección. 
Eftasfiete heroicas virtudes, ó afeaos del alma>fon contrarios a los intentos de Sa-
tanas>y tan propios del verdadero Dios^quedefea jy pretende la faíuacion , y perteccio 
defusefcogidos,que quandoeñánene l alma con firmezas y efl:abilidad(como han per-
manecido en Doña Marinaj hafta todo el tiempo que yo ía he confeíTidojfon fie te te í -
t ¡monios abonados>y fie te feñ.ilescertifsimas del mifmo Dios^que por caminos t í o ex-
traordinarios la g u ü j i b r a n d o l a d e t o d a iIuíion>y engaño del demonio > o del efpir iui 
propio>y para efto la dio vn natural por vna parte temerofo por eftrcmo deftos engaños 
y por otra parte viuazr",gudo>ydiíigente5y preílo en examinarjy aueríguar las cofas m 
teriores que paífamn por clía»aliuiando deíle cuidado en gran pir te a fus GonfeíToreS: 
por lo qual no fin bailante fundamento pienfo que af>i c o m o N . S e ñ o r ha puefto en ÍU 
Ig'efia a S.Francifco por dechado de pobrera-y a otros Santos de otras virtadestafsi en 
eftos tiempos tan peligrofosha puefto a efta Virgen por dechado del temoivecatojcau 
telajreflexíon^y examen del modo como fe han de recibir feguramente las diuinas reue 
lacioncs^y mifericordias extraordinarias. 
• 
Mánda la ^N.Señor eferiuir p r muy altos fines las cofas que paffkn por ellal 
E lo dicho fe figue,queel auer D o ü a Marina de Efcobar puefto por eferito > y 
manifeftado las cofas que por ella paílaua 113110 fue por fu voluntad propria, n i 
por liuiandad de animo,porque antes tuuo fuma repugnada a ello>fino porque 
fe lo ordenó fu ConfeíTor el P. Pedro de Leon»para poder mas de efpacio ver> y exami-
nar ellas cofasjy moftrarlasa otras perfonasgraucSjefpiritualeSsy doctas j que le dieíTcn 
fu parecer fobre ellasjpero como poco tiempo defpues condefeendiendo con fu repug-
nancia jla dixefte baftaua loeferitojtomo N.Señor la mano en mandarla de nueuo que 
lo profiguieflejdefcubriendola losadmirablesfines?y motiuos que tenia para ello > co-
mo ella mifma quenta por ellas palabra?. 
* Auieodo recibido de N .Seño r muchas mifericordias^grandes confueIos,y v i f i -
t ^ y dadome iuzjy conocimiento de fus aítifsirnosmifterios^medixo algunos diasco 
ümos.Bfcrtue efts que ha^o contigo N o viendo las vezes que fu Mageftad me repetía efta 
palabra jdixelc vna vezjSeñor5para que quiere V.M.que eferiua eftoíes por ventura pa. 
ra que pueda dar quenta a mi Coofeflor de las cofas que paífanpor mi alma ? Refpon-
ióme N.S.noespara eíío:cntonces bolviádczirle>pues para que Señor mió ^ Dixome 
el 
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el Señor5conüienc para mi gloria que lo eícriuas.Comen^é luego a cTcriuirjporque c fta 
palabra meauia hecho tanta fuerza, que fin mucho eícrupulo no puaiera dexar de efcri 
uir,mas aunque iba eícrjuiendo3juntanienteiba mirando efto, y t ra tándolo con N.Se-
nor^pidiendole con todas misfuer^as,y con todas mis entrañas me dieíle !uz , y gracia 
para que en todo hizieíTe fu Santifsima voluntad:porque quería mas facarme la Jcngua, 
V cortarme las manos^que habla r vna palabra5ni efcriuirla fin U voiunt a i de N.S.pero 
yo temiendo m i maliciadla aftucia del demonio no hazla fino dezir a Señoi^qoiercstu 
eftoíRefpondiome fu Mageftadjíi? que no te dan cíío para t i fola5que taiubicn es para o-
t r o s ^ otra vez añadió'.fabe que ay aora en el mando vn engaño mu? grande en las per-
fonas que pienfan>y dizen^que no es el tiempo que foIií>y que yo no hagojni a y a quien 
hazer las mifericordiasque yo folia en'eftos tiemposjcornofi yo huuiera mudadoia co-
dicionjy es bien que fcpan qne no es a ís i .Con todas eftas cofas nodexaua dccftar teme-
rofa^y afsi le dixe con harta vergüenzajy confufion.Señor>y tengo yo de fer miferablc, 
como la campanajque llama a los otros para que vengan a la Igiefia 5 y ella fe queda en 
el campanarioíhazde mi a tu voluntad>qiieyo no quiero otra cofa. A efto me refpon-
dio algunas razones de confueío^y me dio a entender las períonas que fe aprouechariaa 
de lo que hazia conmigo^y yo refpondi: haelgome'muchoySeñorjde que ya que yo m e 
aprouecíio tan poco de las mifericordias que me hazesjaya quien fe aproueche del las. * 
Animada con eftas cofas profiguió el cfcriuir las que paflauan por cllajíiendo enton-
ces de edad madurajdequarenta y quatro añosjpero nueftro Señor condefcendiedo coa 
fu repugnancia naturaljladixo^que defta vezllegarii aefcviuir por orden fefe ata plie-
gos de papelspoco mas>o menos: y que deí pues feria mas lo que fuefle fu Sa nca volun-* 
tadjy afsi lo hizo^eferiuiendo en ellos las cofas que la auian ÍLicedido>y iba n fucediendo 
hafta la edad de cinquenta años,© algo masren eñe tiempo > como no pudicííe efcriuir* 
por fu manojpor eftar ya muy enferma ^y flaca, y o que y a era fu Confeflor por muerte 
del Padre Pedro de Leon>la ordene que lo dicSaffe a vna doncella de poca edad muy vir-, 
tuofajque tenia en fu compañia;fíntiólo grandemente por la grande repugnancia natu-
ral que tenia de manifeítar femejantes cofas a otra perfona que a fu Cbñfeffór , y como 
anduuieíTe emperezando en eño>vióa la Mageftad dcChr i í t o N.S.a fu mano derecha, 
como dos paffos apartados de ella, el qual por vn modo muy graue,y reprehenfiuo la d i 
xojque repugnancias fon eftas que tenéis Marina5fabiendo por la doólrina ordinaria, y 
ta mbien íuz miajfer mi voluntad que obedezcáis a vueftroConfeílbripues aora entro y o 
ordcnando>y mandando lo haga¡s,y dexeisaparte vueftrasrepugnacias. fabeis vos por 
^enturamis jüÍ2Íos,y mis intentos qualesfean,y las mifericordiasque os í iago,porquc 
las hagosni para qiie5ni por quien?y fi por ventura hago efto con vos j porque Jo merez, 
caiSió por el bien,y prouecho de otros muchos,y de aígun particular i Dexad eíía difil 
cuitad Merina-y feguid la obediencia de vueftro Maeftro, 
De ahi a poco tiempo comencó a dudar fi tenia alguna falta en el modo de eferinir 
r u s c o f a S j y d i x o a N . S ^ n v e r d a d , S e ñ o r , q u e q u e í i a m u c h o a c c i t a r a eferiuir efto con 
pondióme con vn modo grauifsimo^hazkndo y m como parada i que indicaua grande 
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Ma^e íbcLno dizcs bienjpucs como ai modo que yo tengo de en feriarte jy o^'cl u te.co-
nio has de eícriuir mis verdades^y mifterios^y las mifericordias q hago3liamas t u aue-
tos l;irgos?dexa eíía ignorancia,y íimplicidad5y calía,v obedece. 
Conefta refpuefta de N.S.feGgnifica loque eíla fufierna algunas vezes me dixo,q 
ftí Mageftad muchas vezes la iba infpirando,y como didando io que afta eferiuia, íih 
nnudar palabra en lascólas granes que le iba refiriendo al ercriuieDte;yfi alguna vez fijjc 
cedia eftar oluidada de lo que auia p ifiado, en comencando a eícriuir fe lo tn ia N . S . a 
h memoria puntualmente,y íi dudaua de aígo,íi era afsi,b de otra manera3fe lo pregun 
taua a N . S . ó a alguno de ios Angeles que la acompañan > y ellos la facauan de íu ákz 
da. 
Y era tan grande eídefeo que tenia de acertar,qae vna vez dixo a N.Scnor:í i tu qui -
CeíTeSjde buena gana diria yo a m i Padre efpiritual,en cayo poder tienes mis efci icos, 
que todas las cofas que eftan en ellos,de que el no tenga muy entera {atisfadon> las def-
haga^rompa^y eche á mai'.reípondió N . S e ñ o r convn modo fuauesgrauejy repreheníi 
uo;dezid Marioajquien os ha hecho a vos í eñorajy dueño de loque no esvueíh'O y y es 
miojque afsi querriades mandar deshazer>y quitar?fois vos por ventura mas que vn po-
breciUo inftrumento de mipoderofa manoKallad>y dexad las cofas que hago a m i vo-
luntad jV prouidenciajy vos obedeced fin hablar palabra.Con eílo quedó fu anima re-
prehendida 5y rendida para hazer lo que el Señor la mandana .Oyó cfto,comenc6 a dic -
tar las cofas que fe fe ofrecían de nueuo á alguna de (us compañeras , o a fus ConfeíTo-
res.pero llego prefto a eílar tan debilitada en la camajque fue menefter eontentarfe co 
darme quenta cleila sde palabrajpara que yo laspudeíle por efcrito;pero como yo tam-
bién por mis grandes,y continuas enfermedades pudieílc acudir a ello 5 pocas vezes fu-
p l i ¿ efta falta el Padre Fray Andrés de la Puente mi hermano, de la Orden de Santo 
Domingo,Varon de granvirtudjzelojy eipiritu, d quaí con grande caridadjy di l igen 
cia acudió muchos años dos vezes a la femana áconfeffarla,y alas demás cofas que le 
encargaua,y de caminóle referia por mi orden las cofas que le auian pallado con nuef-
t roSeñor ,y el las eferiuia fielmente,y defpues fe lasmoftrauajpara qne vieííefi auia al-
go que añadirlo quitar:y afsi corregidas me las entregauá;y yo las conferia con ella 5 y 
corregía de nueuo. 
on ' ^ I d w f n r j n í nol s í íp íEnoí i iH zfldh ZíiíoDEfihomStioüb^coíía 5 srmolaO 
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Encarga nuefiro Señor al Confejfor dé la Compañía de le f 'V^dtfponga ejlos.eferióos para 
facarlosalu^afu tiewpo* ÍJJ'» nñú>16ú:ba*:\ 
Afladaseftas cofas,entendi por relación de D . Marinajquela voluntad de N.Se-
ñor erajque la Compañ ía ,y yo particularmente(mientrasviuielTe)como fu C o -
fcíTor me encargafle de eílos papeles,para concertarlos,y (acara luz a fu tiempo? 
y N.P.San Ignaciola mandó que niedixefie,que hizieffeen eílo como en cofa propia, 
pues loera,y íabia que nació en cafa eííe hijo,dando a enteder por efta palabra que N . S, 
auia tomado a la Compañ ía por medio para hazerla eftas mercedes^y criarla co fu doc 
trinajv enfeñan^a. 
' ' ^ Re-
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Recibido eíle m\{o>comcnd a ducWi feria bien tratar luego éé&mhm ¿pie me co 
gioflp la muertejque traía muy entre los ojos^y como io tueílc dijatarido N . & la vifpe-
ra de San Pedro del ano de mil y feifeientos y catorzc(c]ue era el f cíenta de la edad) con 
vna voz wmm imperiofa la dixoioycs^ya es llegado el tiempo que fe pongan en orden 
a las cofas que por n hanpaí&doíy lasmiíedcorciiasquc te he hecho: di a tu Confeílbr 
cjuckihagaíuegojcomoíitiboei huuieffedesde morir muy prefto5 puesefto correyá 
por fu quelua.Con efte auifo?y con parecer de Padres muy granes de la Compania pu-
fe manos a la obra con gran fecretojhafta que lleg-ifle e! tiempo de publicarlo^que fíle-
le fer deípues de la muerte de ia perfona cayos hechos fe eferiuen. 
Y aunque fuera fácil concluir eíloSiguiendo el orden conque ella eferiuio fus cofas, 
ó las iba diziendcvpero como todo eftocftaua fin traca,falpicando de vnas en ocras^y ia 
termmpiendo algunas para pallara otrasdiferentes5jiizgue a mayor gloria Diuina co-
ueoir^tomar vna traca en que fe defcubrieííe con mas cíaridad^ycHilincion la grande2a> 
y foberania de los Miilerios de nueftra F e j de las obras marauillofas que fu diuinaMa 
óeftad en efta fufieruajy por ella obró^unque alguna vez fe dexaffe de guardar el or-
den de los tiempos,quando importaua poco el fabello:pero Gempre he tenido cuidado 
de ajuílarme con fu eftilo>y palabrasjpor parecerme que eran de DioSjV por fu infpira-
cion declarauan los miflierios con mas propriedael que otras,que parecieron mas eíega-
tes^cercenando algunas que ella anadia, y repetia,para da ríe a entender , o para decla-
rar. La repugnancia que tenia de recibir cofas tan extraordinaria s,h afta que era forja-
da á admitillas,aunque eftas repugnancras repito yo mas vezes jpara que firum de tria-
ca contra la poncoña que fuelenfacar los nueiios^e impcrfeclosjde leer (emejantes reue-
laciones^dcfeando vanamente otras tales^o qual no harán viendo q Doña Marina por 
eftas refiftcnciasjy cautelas fe hizo digna de akaqcarlaSjprocurando de (u pares fe^uir 
el camino comun^y trillado de las verdaderas^ [olidas virtudes. 
§. I V . 
Partición de la hrimeraparte defía hifioyia m feis Ubrosl 
Onforme s eftojreduc iremos las cofas deíla Hiílonsjquc fon iniimerables>y no 
menos prouechofasque gloriofas5en feis libros .El primer libro (era de los ca-
minos extraordinarios por donde N.Señor la giiióstexiedolos de admirables 
regalosjde terribles cruzeSjy efclarccidas virtudes,que fon las tres cofas que hazen la 
fantidaddefta vida del todo imperfecta, y mny conítantcconformc a lo que dize el E-
clcíiafté&L^ cuerda tres doblada con dificultad fe rompe'porque a losf auores^y regalos fin 
las ciiiccs5faci!merite fuele vencer la foberuia5prefuncion,y vanagloria : las cruces, y 
tormentos fin aliuios de rcgalos,facilmente defperian en impacencií,tedio.,y puíiiani-
midad de efpiritu.Las virtudes fin la mezcla de eíTotras dos cofas nunca fon (olidas, ni 
fuertes,ni bien proba das,y afsi fácilmente las vence la perezajy tibiera del cora^oivpc-
roquando todas tres fe juntanjhazen vna fantidad alienta ja da,y como inexpugnable,? 
todas tres en general ferán el argumento deíle primer libro,como quien abre los funda 
me tos para las cofas particularc^quc fe dirán de cada vna en los libros fi^uíences. 
El 
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El fe gando übí o fcra Je i.is marau iííoías rcuclaciones que {uuo de ios mülerios de 
nueftra rcden ipc íon»^ fueron matetia de fu Orac ión^ contemplación ordinarii ,y 
excraórdinárU,y de los grandes fauoresque recibió en ellas. En pi i ticular fe t r a t a cíe 
losroil leriosdelavidadeChiiftonueftroSeñoree fuPafsion.y AícenGon,y Venida 
del Eípiritu Santos ínfticucion,y Fieftasdel Santifsimo Sacramento 5 también de h 
Vida de nueítra Señora defde fu Natiuidad .dexando lo q toca a íuPurifsima Concep-
cion5porefpeciaics caufas para fin del libroquai to>dondefe tratara turnbicn de la A f -
fumpeion. 
El libro tercero es de las reuelacioncs mvis grandíofas5que pertenecen a los miftenos; 
¿c h Diinmdad>y Tnnidad de las períbnasíala eterna Bienaventuranga de los Santos^ 
dandofela nueRro Señor a guftar,y haziendola otrosfauores muy íingulares. 
El libro quarto contiene las efpecialesreuelacionss que timo de ios oficios5y aran-
dezasde los Angeles de la Gaarda,y Santos que la viutauan a menudo^y en cfpecial de 
jas de nueftraSeñora en fu Purifsimi Concepcionj y Aflümpcion a coa las cofas mas; 
fcñaladas que la paíTaron con eftos Santos. 
El quinto libro ferá de las cofas memorables en que ayudo a las almas del puegato 
•rio>yaiafaiiiaciondelosproxlmoSadefcubriendoianiieftro Sañor las miícricordias 
de todos3y las cofas que auia de ^azcrjdezirj y eferiuir para aya larlos-, donde fe pone 
la dodrina de perfección que la cnfcrípjy mandó eferiuir, para prouecho de los q tra-? 
can mas de efpiritu. 
Finalmente el libro fexto/era de heroyea peifcccio en el modo de padecer fustes 
rtibles aprietos5y exercitar todas las virtudes, y de las raras miiericordias que nueftrq 
Señoría HzQ con iníigocs prowffas para el tiempo de fu mueit^I 
VIDA^ 
lOiílUi 
C t J 
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C A P I T V L O P R I M E R O . 
DefusP^dres, crtmcA, y virtudes en fu ninc 
A V E N E R A B L E .. Y c f c W 
recida Virgen DonaMar ína 
de Efcobarjnacio en la ciu-
dad de Valladolid el a t íode 
mi l y quinientos y cinquen-
ca y quatro , á ocho de Fe-
brero. Fue hija de padres 
nobles; fu padre íe l lamó el Dodor Diego de 
Ercobar,natural de Ciudad Rodrigo,y Tu ma-
dre Dona Margarita Montana de Moníerra-
te,hija del DodorBernardino Montana,Pro-
tomedieo del Emperador CarlosQnjnto, en-
trambos muyChriftianos,y temerolos dcDios: 
part icülarmcnte el padre juntó con la virtud; 
la excelencia en Letras, de Cañones^ ' Leyes: 
hizo oficio de Abogado en la Real Chancille 
ría de aquella Ciudad, y leyó mucho tiempo 
en lainfigne Vniucrfídad de ella. De alii fue á 
OCuna por Governador de aquel Eftado^ pe* 
ticion del Duqucy leyó la Cathodra de Prima 
en ia Vniucrfidad quatro años^defpucs fobol* 
u ióa Valhidolid a íu antiguo ofício,aiinque a-
^ogopoco t i impo, p o r í e r de cpnciecia muy 
temeroía . V balviendo a leer en la Vnivcríl-1 
dad , l ievócon grandcaplaufo la Carhedra de 
Sexto, Y en la pureza de cfta pretenfíon m o í -
t ró bien fu grande Chriftiandad/auoreciendo 
Nueftro Señor a fu juílicia,fin víar de ningún 
medio torcido , n i aun aparente contra ellaj 
pero loque ámi ,qaeen tonces era Eftudiante, 
meadmiraua mucho, era fu modeflia rara , y 
compofiura exterior,eon tanta graaedad , re-
poCo,y moderación en fus acciones, que edi* 
fícaua grandemente a todos ios Bíludian.; 
tes. 
Mas para q fe vea la fantidad defte Varón , 
y fea dechado a los defu oficio,pondré aqiú el 
orden de fu vida ,como fe halló eícri to de íu 
mano en vn caxon defueferitorio , porcí ias 
formales palabras:£4 arden que con el fauor de 
3>ios pienjodar en mi *i>id49€s lafígtfknte* 
Primeramcnteiqtjando me Icuantarcrcza* 
tk a'gode nueftra Scííora, iré a M.'íTa , y Ser-
mou las Fieítas,oírla con grade a tec ionj dc> 
uocion , ruplicando aN- Sefior meperdonej. 
y faaorc^caen fu fci ulcio , y me dé veídadsra 
A do* 
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dolor de mis culpas dontlequiera m c W diziendoícío,para confolatla en vnos grandes 
l l a r c ^ o c ^ n í e n t i r i m i r m u r a c i o n c s ^ C o i u a r j apnc os ciu.cten¡a.Nació pues la quarra hija; 
reprehender juramctos.dar buenos conlejos, puCola por nombre Marif.a/muy íenicjante^ 
pcrdonarlnjurias^fobrexodotencr gran pa-' ln^ padres en el bvnen natural,que difponcy a, 
Ciencia,yiufri£riierito en las injurias.traba jos, yudamücho a la vir tud^orque comonueí l ro 
v adverfídadesquefe roe ofie< iercn.IremjViíi- Señor pretendía leuatarla á muy altos dones 
tar cadadia algún enf rmoiconfolarle, y dar- lobrenaturalcs5quiío echar vn cimiento de ef, 
le de mi pobreca.ir aconíblár al tr iñe.y ente- cogidos dones naturalcs,dotandolade condi, 
nar los muertos, dar limoíha con alegre co- c ionb landa ,y íuaue ,de ingenio d ó c i l , y fácil, 
racen al queme lapidierc,confbrme a n ú p o C pa»a recibir la buena doduina^enfefian^a^e 
fibiiidad, a los pobres que hallare por las ca buen entendimiento para aprender, y enteclet 
Jles,y placas rinpofadajhofpedarlos, confor- bienqUíilqUicracoíaque1acnfefíauan,dcgrati 
tar!os,y d irlos de comer,y beber7y veflir,con- memoria para retenerlo, finque fe le oluidaf. 
fermeamipofsibilidad, contemplando que te 1c lo quevnavez auia aprendido,de juizio re. 
go en cafa a I c i o Chnfto, a quien reprefenta pofado^ reportado,connotural modeftia, y 
aquel pobre. Procurar con di ligencia que nin - grauedad en fas palabras,y obrasjtodo lo quaí 
guoo íe aparte de mi tr i l le , y dcfconíblado, fi fe fue defpuesperficionando mucho mas coa 
no antes alegre,y confortado, traer filicio, y lagracia^mis porque era neceffaria muy pro-
fega a raíz de las carncs.diciplinarme vna v tz funda humildad,para que tan airo edificio co 
cada femana,ayunar allende lo que mándala mo fe auia de leuantar eftuuieflc muy íeguro, 
Iglefia,todas las vifperas de nuellra Señora: y quilo nueñro Señor abrir las zanjas paradla, 
íi% pudiéremos Viernes, acudir a la Audiencia con darle el natural tan encogido,ymuy teme 
les dia^cnlos pleitos que tomare a mi cargo, tofo en coías propias. Demodo q efíc temor 
tener gran diligencia en leerlos ,y cíludiarlos que la fobrcfaltaua a menudo,y con gran fuct' 
muy bien jiallauame a las villas., informar por c3,la feruia de freno,y de efpuela:de freno,pa-
eícr i to ,ó depaiabra.no fer tirano co los piel ra no íe envaneccr,ni fiar defi mifma; y deef« 
teantes,habla ríes afable,y amorofamente.Ite puela,para correr^ acudir a Dios,de quie de-
Jeer la Cathedra con eftudio , y prouecho de pendia íu remedio.y aliento, 
los Eftudiaates.contemplar los ratos que pu- Demás deftoquifo también nueñro Señor 
diere en la vida,y País^on delefuChriftonuef- preuenirla defde fu n i ñ e z con vna grande in-
tro Señor.confidcrar ías mercedes recibidas, dinacionacofas de la viruid,y dcuocion,pro* 
darle gracias,y a laban^as por ellas, amarle, y ucyédola de perlbnas que la ayudafien á e l l o , 
feriarle por fu bondad. Efte es el orden de v i - y aunque fus padres eran tan buenos,y exern • 
da qac tenia eíle íieruo de Dios,y tal fue fu d i - plares,como feba d i c h o , t o m ó e l Seño r otra 
choía muerte , de cuya gloria ay tanta c e r t c traca mas acomodada; porque íiendo de a ñ o , 
z^quanta tiene ella hiftoria , porque fu hija y medio vino de Ciudad Rodrigo a Vallado, 
dv ípuesle vio muchas vezes en elCielo entre lid íu abuela de partede padre , para hallarle 
otros Sani:os,y del oyó muy dulces razones^o al D o d o í amiento de fu h i j o , y aficionada a 
mo adelante veremos. lanicta,que tenia fu miímo nombre , quando 
De eft'a raiz ranfaña , V Tanta nació cfta d i - fe boluió a fu lugar.la licuó con figo , cuidan-
chafa planta,bien parecida a íu padre, el qual dodella mas particularmente vna tia fuva, 
como tuu ic f feyá t rcsh i j a s j ningún hijo.pe- que la enfeñaua la D o á r i n a Chriítiana , y ha-
día a uueftro Señor con macha inftanda,aun llóprefto capacidad en la niña ,para enfeñár 
que con ref gnacion/le dieíle algún hijoty an- la .porque tiendo de edad de veinte mefes , la 
dando con eltos déteos íintió vmi infpiracion hizo e lScñor merced de aprefurarlae] vio de 
o palabra de nucítro Señor,que le dtzia inte- razó(como defpues fe lo reueló) Cenando co 
iiormente(que íi no le dieífe hijos.ledaria v- meco a aprenderlos M a d a m i e n t c s ^ ó no te-
na hi ,a que lefiseíTe mas vrii .y prouechoía , q ner fino dos .ó t rcs a ñ o s , reparaua mucho en 
muchoshijos, aquienharia feñaladasmerce- el primero.ylcuatandolosojosaiCieioco gr.l 
des.con lo qual quedó muy conte iuo .Eí to mu deafedo,pregataua a íu tia,q era amar a Dios 
chos años adelante revelaron a efta fiema de íobre todas las cofas > Y como eila le dixef-
.Diosios Angeles que a í s i íuan ÍKmprccó tüa , íe, que e ra íquefer mas a p i o s , que aíu p i -
> ' tire. 
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dre,'/ a ma'ire,y a fu tía , y que a todos los ron ai N i ñ o Ieíussque c íhua muy pequejliro 
dcfi-.as, ella repetía muy amenudo citas pala- cr.vaacana,cl qual aleando la cabtya las m i -
bcas,dizicnclo den tro de G . ^ ^ J ^«icro r ó c o n a p a c i b k s o j o s / / íe tornó a echar, Eila 
que a mipa¿re>y maÁre, y que <t mi / U %y a te- hazia quanto podia por no mirar cito , como 
daslasdemas co¡<ts, Y couio temiendo que no teriiadecoftumbre,ni quilo preguntarlo que 
íe iccnt ra í íe en el alma otro amor, fino el de eraimas fus Santos Angeles la ¿ixeron q aque 
I")ios,de2Íanswchis vezes: *Amo a nuefiro Se. lias flores eran Us obras de i ' u n i í c z , lasqua* 
Úorfohts todo.y »<> & a e l ^ í tanta les prefentauan los Angeles al ^liíío Icsvs.pai 
como a r/.Con eftas anfias buícaua los lugares ra que en efto vicíTe quan agradable ic auiuU 
apurados de h c'ira,dizi3doanueilro Seuor: fido, 
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diTías otras ninas,y fl veia en ellas alguna cul-
pij loraua tiernamente, porque aquella culpa Deyaries faccjlas qae ftttto en fm mocedad» con 
cracoatra Di.os3a quien aiíiaua tanto. Siendo que nne(¡fQ Señor Ufue ÚiJpenUndG pa?4 ios 
de quatro años en efte miíjpo tiempo, eftando dones exiraoriinaríos qate quería daría. 
con íu t iaenvn lugar quatro leguas de Ciu- A Viendo llegado a Valladolid,dcnirode po 
dad Rodrigo,llamado Robleda, paííaua junto ^ eos d i a s c o m e n c ó N-Senor a labrarla, y 
a fu caíasqueera la vlcima deia callean arro- difponer}a,para las extraordinarias mercedes 
vuelo de agua pequeño , y de la otra parre eC* que penTaua h n c r 1 a,ordenandoy permiciea-
taua vn pradería lió la niíía al arroyuelo^ m i - do con altlfsima íabiduría varios fuceffos, ai» 
rando ázia el prado,no sé que fe vio.quedixo tos, y bajros en materia de vi r tud , de losqua-
cntre fi:Quieropaff tre/leárroy udo,y ir al pra, les hizo ella miima dfípucs la íclacion que fe 
do 4 bajeara mi Dias aüitf aleando el pie pa- íigue,3dvirtiendo que en rodo lo que quenta 
ra ponerle en el agua>dixola nueftroSeñor, (f de fus culpas.no huuoco íaconoc idametc gra 
ítiíttj fiinat Je tente tdt¡o>tde V^J >Díxo ella, Voy ue ,aüquees propio de los humildes tener por 
abmfcáré mi T>hs ¿ refpondto nacílro Senor í tai lo que en los ojos de Dios esUgero^ 
To [oy eJJeDios ^ ne t m bu ¡caí, y primero re buf-
qué yo a t i ^ 'nfe conmigo , y viniéndote com I . > 
ella Ja licuó haíH caía de fu úa,y en entrando E s prolada con ten t Aciones ty efer ttpn lo s, 
en la puerca ladexo, Qnando fe acordó defto, T^Oda efta virtud y buena dodrina queN.Se 
yaGendo anciana; dudaua (i aula (ido verdad, ñ o r pufo de fu cafa en mi alma, duró po^ 
ó imaglnacion,y dixolafu Angel, que auiaíi» co^porque como hecha de barro quebradico, 
do verdad,porque él íe auia l u ü i d o alli quan- que no puede retener el licor que le hechan, 
do efto pafsó. lo verri,y perdí en poco tiempoj y en llegan * 
Dífde eíia edad c o m c r ^ ó a rezar muchas do a ios diez aiíos de ÍTÚ edad,poco mas,6me 
deuociones a leíu- Chnfto nueílto Señor, y el nosjComencé a diílraerme^dcxandQíEeNíSe-
llofario a nueftra Señora ,y otras Oraciones a ñ o r como amls foías,p3ra que v k í f ^ y coao-
otros Santos,y poi: las animas de Purgatorio, rciefl'e q todo lopaílado eradadiua fuy a y q yo 
y por los que ellauanen pecado mortal. Y def nada tenia, ni podía tener coía buena de m i 
te modo profiguió hafta !os nueuc arios cunv partercp loqualechi í íc fu Mageüad en mi ho 
piídos,que fe bolvióa cafa defus padres a Va- doscimigiosdc propio conocimicto, pa ra po 
lladolid. deredificar co roas Ceguridad,yfiímeza l o q t e 
Qnan agradables fuefíen a nueftro Señor niadetcrcainado^i yo me huuierafabidoapro 
losexerclciosdcfta n iñez entendió ella def- ucchar dello.La ocafion de mi daño fue jua-
pues por vnireuelacioíS, e í h n d o c o n g r a n d e s tamente c5otra doncella de mi edad,muy ira 
apriecosj dolores.y para confolarla, y entre- uiefa,y nobien inciinada^de quie aprendí ai-
tenerla e lSeño r . como folia,la moílro el fue- gunastraueíuras.y juegos no muy recogidos, 
lo (embradodc chibóles,rofas, y otras varias y a fener particular cuidado en c5poner el tQ-
flores muy hermofas.y olorofas,las qualcsmu cado.y mirar por elcabeilo^era amiga de pare 
chos Angeles pequeños en forma de niños,co cerbh'.anfien general, íiaincenció daua¿a de 
gian vnáá vna/ydellas hizieron t res ,ó quatro pecado grauej habiaua muchas palabras v a n ^ 
ramilletes,}' pueílos eaCus vaías las prefeaca- mezclado algvmas agudezas q daas pena | tyv 
A z • buen 
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buen padrc,dcxcUsdcuocionesque foliare- f cñauaámis hermanas con diligerida 
ner y norczaaa Va el Rofario de nucüra Se- pardcularcs^^xtraordnianas penitencias ^ 
ñ o r a o l u i d a n d o m e c o m o i n g r a t a ^ d e í c o n o - ayunos,y v i - i lus ,y oraciorics,y íih CÍGS^Vmu, 
cida de las gandes obligaciones, que á nuef- chas difciplinas de fangrey otras coías : d e ^ 
t ro SefKU- múm eíl eítas unidades per íeue- mancraibacontinuando , y pericucrando pnr 
re haíta los catorze años de roí edad. eíle camino algunos dias, qae fueron como 
En ikp tiempo el Padre de las mifericor- quacroaños^ 
dias compadeciendoíe de mi m i í e r i a j perdi- Cafi luego en efte tiempo N.Senor;y Padre 
cion^en lagar dedcíampararme,y echarme en de hsmilericordias , qnc fiempre cíU velan, 
el inftcrno,como mis grandes culpas merecía do fobre los caminos,y fendas de aquellos cu 
me bufeo .como el buen Paílor que bu fe a fu quien fu granMageftad por íu eterna bondad, 
obeja perdida;y la trac (obre (m ombros á íu y mifericordiaha puefto los ojos de fu ckmea 
rebaíío,ylacara,y íecópadcccdella^dcftama- cia,paraayudarlos, y encaminarlos en todo 
cera buíco la infinita bondad de nueitro gran bien/ i no ío t ros nolo perdicíTemos por nucí. 
JDíos,y Scííor,y traxo á fi efta fu criatura mi - tras culpas,y negligencia , como yo lo hago, 
ferabieja mas v i l , y desleal de quantas tiene, permit ió para mi mayor bien , fí yo lo fupicra 
E l camino que tomó para efto , fue moucr el conocer,yaprouecharme deello,que el demo 
animo de vn Padre graue,'.y Predicador de la nio me tentaffey afligiefíe mi alma,dando i i . 
Compañía de Iefos,pariente nueftro {elTadrt cencía para e l lo , para que de efla manera nie 
Gerónimo de I^ipaU^que auia venido por mo- hizieífe mas fuerte.y aprendit í íeá comer pan 
raclorá la Cafa Profefla de efta Ciudad de Va- con corteza^ füpiefíe qnc era el demonio, j r 
l ladolid • para que viíitafle á mis padres. De fus affechan^a^ maldades^ quien era yo , y 
dondercíulco luego con fu buen coníejo , y mi flaqueza,y conocieíTefu bondad, y mit'eri-
f jn cas platicas,tuuieílemos voluntad de con- cordiary aníi comencó luego a tentarme con 
fcíílirnos todos en la Compañ ía j loqual m i graues.y pefadastentaciones,de muchas;y d i -
madre pufo luego por obra, licuándome á m i uerfás maneras,que por efpacio de largo tiern 
coníigo,y á las demás mis hermanas > y allí me po metraxeron el alma puefta en grade apric-
dieron por Con fe flor luego á vn fíeruo de to,y aíiiccion dedia.y denoche;y atodas ho. 
Dios,y doclio Re ligio fo , ( Tadre Diego de Sa- ras,aunque cftas^por la roiíeticordia denuef* 
»fí#/i/^)el qualcon la gracia de nueílro Se- t ro SeSor^eranmas de pena, y aflicción para 
í íor .y fu buena dodrina, y enfeííanca me re- el alma>que denotablepeligtopara ella,aun» 
dnxo ytraxo al conocimiento de misfaltas,/ que no ay tentación,que fi nucüro Señor no 
culpas,procurando fiemptecon fu caridad , y nosayudaffc,y guardafle, no fuefl'e de peligro 
prudencia aprouecharme,y quitar de mi alma para el alma.lnntamentc con efío el demo-
todo lo que era impedimento para creer, y nio me afligía gránemete con temores, de q íc 
aproucchar en vir tud, y anfi dentro de m u / memoftraria,y me trataría mal. Y yo, coma 
pocos msfes ,ó femanas perdi aquellos malos imíerable,y flaca,temiale,y anfi no me dexana 
íiaicflros, queauia tomado, y comente con íoífegará folas, quádome recogía á tratar c5 
granferuor á procurar viuir con gran cuyda- N.Señor en laOracionideraasdefto m o u í o e a 
do en el feruicio de nuc ího Señor, y defechar ¿ai alma tantos,y tan pefados , y granes e ícni -
de mi alma con gran diligencia todo lo que pujos de muchas maneras que me traia molí-
entendía ferie de diígufto,y ofenfa y recogía- do el coracoi^y feca , yconfumida la virtud 
mea re^ar misdeuoeiones con mucho cüyda- del mifcrable cuerpo, y el alma con todas ef-
d e y diligencia.Leía muy continuamente en tascofas puefta en vn tormento grauiísimo. 
fantos.y devotos libros, procurando íiempre fin tener en ella paz,ni defcanfo,r i foísiego, y 
hazer lo que en ellos fe enfenaua , y amoncf> tanto,que fi nueílro Señor por iu mifericor-
taua^confcffauameá menudo con mucho cuy- día no cftuuiera atendiendo á mi miferia , y 
dado/áparc/andome para c 1 lo lo mejor que yo ayudándome en tan gran apriet o,perdiei a dos, 
podía,y labia, poniendo fiempre los ojos en ó tresvezes el juizio:porque como tan mifera 
las culpas de la vida paliada, y doliendome ble,flaca,y ruin,no podía, ni labia falir vn pA 
dt-ilas^y confefíavidolas.Scruia á mis padres,y to de aquel cenag ü , yefeuridad, y tinieblas 
obedecíales con todo cuy dado. Cnaua, y ea- d c e l a l n u , cenias qualcs parecu a todos 
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que hizia g.fin danoen ella,, y aunque mucho gran prouecho j y confucló a Jos píes ere í;cíW 
proemauan mis ConícfíjFes curar cfta en- Ciiril tonueítro Seííor encíauada e n l a C í u g j 
f j rmídad , y cerrar cita llaga.y ya procuraua ail i era mi regalo;y mi primera, y pobrera eí* 
también ayiidarme,no podíamos,ni era poísi- tacion. Y al parecer de mi Cor.tcíibr aproue-
ble: porque el gran Medico»r Seaor fabia , y chaui en eñe camino. Vn dia viípera de San 
queria.vicndoqae aísi conuenU, que dSmm$ hÍt%ü<Á me hizo nuc ího S e ñ o r vna gran m i -
íc aquel tiempo abietta >. para que por aili fe íericordia,aunq.Líe por entóces como tan ñ u s 
fucCie purgandoel mal hamor, que dentro del ua en aquel cxercicio(aunque lo íon t i jnoen-
a ími podia auer, y qaedaffe defpuesmas l im- tendi que mifericordia fuefíe tan extíaordma, 
piavEftaCcu^ fue m-ay larga^v pefadarporque ria.y tan nueua para mi:y cfta fue^que aqncU^ 
¿uro caíi catorze aí íos , que fueron dcfde ios noche^deípues de auer tenido mi recogimien-t 
Carorzc de mi edaá,hafta los veíate yüecepo- i;o,yendome(a loque me pareci¿))a dormir, 
co mas,ó menos.. me p'aío delante en vn punto la Mageflad de í c 
íu Chrifto nueftro S eñorjen la forma, y figura, 
% 1 1 . que PiUcos íacóa íu Magcftad ai Pueblo,quá-
'Como comen co más depropoflio A Hnsr Otachn do le &\w.Ecce /•ájwíJ.De.la qual viña , yo no 
J&efttal. poco marauillada hiendo aquella nouedad, a-
A Viendo pues ido por el caminoque he co- penas pude dormir mas en toda la noche, por 
tadojlos quatco años primeros de mico- quede tal manera me dexo el alma acmira»-
uerfion.que me confcfsé con eiCoufeffor que da,y fuípenía.y cncédida en amorde aquclSe 
tengo dicho , coíúp 1c mudaffen a otra parte, Sor que auia viílo,quc de mi ccrac0n,ydemi 
dieronme poi Gonfeííora otro Padre de gran alma no 1c podia apartar^ and el dia figuicn-
yirtudjjr cfpiricu.y muy dado a la Oracion(7^ te eí luuetan fufpcnía,y encendida en amorde 
df e ^ titonhi? Lwn ) el q iú l me recibió con aquel &e5or,quc l icuándome mi madre a ver 
niucha caridad,y voluntad,p rocurando íiem- la feria que eftedia ay en Valladolic, mas pop 
pre aprouecharrne en la virt udj y muy en par- faercajq de mi volunEadjquado me v i en la p U 
t icu la rnu perCuaiia fiemprc que me llegafíe 9a entre tanta gente,y ruido , apenas fupeco-
a nueftro Señor muy de continuo por medio moauia venidQaIli,niapcnss tampocovia, n i 
de la Oración mental, porque dezia él , que entendía lo que aili paüaua , porque tenia el 
nunca auia vifto almss muv auetajadas envir alma como prefa de aquel Tanto amor', y los 
tudjíino por medio déla Oración; y yo n o c í - ícntidos exteriores,como dormidos. En eftc 
tana con poca voluntad de eílo : porque nuef- tiempo cahi muy mala de vna graucenferm* 
t roSe í ío r me inípiraua fuclíe por eíís cami- d.id,de la qaal p-^r tres vezes todos penfatoa 
nofy medio gufto en é ldcídemis principios,^ que muriera. Padecí gramís imos dolotes, y 
afsims acuerdc,qae vna vez fíen do muy ñifla, traba jos^los quales yo padecía de buena gana 
fin íaberque craOracion MentaJjtuve vna no- por amordcnuc í l ro Se ñor ,y érame de part i -
che vn largo difeurío de los Mídenos de la vi cular confuelo,penCar que nuefiro Señor me 
da de lefu Chrifto nueftro Señor . con g fágu í quería llenar para finias como no auia llega-
to.y coafnelodemi alma, y de allí quede aíi- do Ja horaque fu gran Mageílad tenia deter-
cionadi a aquel ejercicio. Con eílo ,y la pee- minada, luego ai ponto que recibía el SantiC-
fuafiondel Padre , tomaua muy bien aquella fimo Sacramcnto^uedaua (ana ,y l ibtcdeJa 
doctrina.f coaiece luegoa tener mis ratos de calentura// eftopor tres vezt'sjde lo qual ma 
Oración coa mucho guílo,yconíuclodel efpi- rauiUado el Medico , con todos los que lo 
r icuípot 'qucl ' iegonueí l roSenor me cometed vcian,de2Í3n todas las vezes queme veian Í^ -
a conro la r j í ra ía ium: en cíla parte como a n i - pretada de enfermedad peligrofa , que mecU' 
í a^flacaiparricularmente alosprincipios , y raflen con la medicina del cuerpo denucürQ 
dauime fu MagetUd muy parriculares fenti- S e ñ o r , que para mi (ola aquella les parecU 
mien tosen losMi í t e r i o sde la Vida,y Pafsion efica?. De cíla enfermedad quede eon par-
de lefu Chrifto nueí lroScnor5poniendome la ticular flaqueza idem.mera , que nunca í l l i l 
miel.y la leche c.n la boca, para defta mmera tune fuereis para poder hazer tantas poni^n-
a í r a c r m e á í i j í u z e r m e ohudar de mi miCm^, cías, pi tener cmiaaís í f tcncia , ni tan laicos 
y en particular me halUua mi-y bien , y funja, utm de Qc*ciOfi , en los qu^ks me accii 
V i d a d e l a V e n c u b l c V i r g e n í 
tecla antes j u n m ías noches con los di as en la 
O r a d a í i , a u n q « e a l i i N . S e í í . o r me probaffe,co 
i B o m e a c o n t e c í a muchas vczes,ca tequedad 
g; andc,v otras tentaciones pefada?^ impor t a 
m i M demonio,aunque es verdad qae N.S;e. 
« i rcneaosaf iosmehaz iac l la tan gran mife-
r i co rá i a^ . ^uemuchas vezes en el cxe rc i c iodc 
la O r a c i ó n me prefervauade que el demonio 
me inquiecaíTejm a ñ i g i e í í e c o n fus C0ntina3s 
pe íadas tetacioneSíV e í c r u p a l o s , como lo íia-
zia en todo t i empo,y en todos aquellos a ñ o s , 
como he d icho . En cí lc t iempo hize t h r n i ^ t í 
Coafefsion general por dos vezes,con el me-
jo r aparejo que 70 pude,) ' fu pe , procurando 
con todas mis fuerzas agradar a N . S e ñ o r ea 
e l b At l impiar m i alma de todss mis culpas , y 
peeados. Yendodella manera^ por cfte cami-
no en míS cxe r£ Íc ios} rcc ib i ade M.Sef íor mu 
cíias bueiias iafpiracioncs- j fantos ¡ y feruo^-
f o í o s d c í e o s , v (obre todo le tiiae mar gran-
de,;/ part icular ,y por mucho t iempo dsfer 
l i g i o í a de las Defcalcas de N-Setiora del Car 
t « e n , m a s por h. falca de mi íalüd,y ñ i e r ca s no: 
l o confu ido m i Padre^por C G n í e j o d e i o s Me* 
dicos. jque ' íes p a r e c i ó conforme a fus reglas, 
que era imp-OÍsibie poder perfeuerar en aque-
l la Re l ig iou tan r igurofa , y afuera , y aníi no 
l legaron a efecto mis de íeos : porque no mere 
c ia yo tan dichofo.y ce íc í i i a l eftado , ' iy por l o 
demiis q u c N . S e ñ o r f a b e , q u e fon incompara 
bies í s s juizios^y no a y quien los pueda alca-
car. En ellos atí os,y c iépo padec ía muchas per 
í 'ecuCiones de vaa p e r í o n a j q u e por algunas ra 
Zoncs a fa parecei-jno malas , murmuraua de 
m i , y quer ía por algunas viás hnped i rmisexer 
cicios de OracioD?yC5f¿fsioi ies5y Sermones, 
y obras de caridad con los p r ó x i m o s ^ y de ta l 
manera me t r a í a afligida muy de ordinar io , q 
yo COÍBO flacahuia deque no íupieíTe aquella 
p e r í o n a l o q yo h i z i a . p o r q n o me perfiguief-
1c ,y 110 of í jua delante dclla acariciar , n i reirá-
lar á ios p o b r e s . P a d e c í a tambieen e f tosa f íos 
o t r o í . rabajo,para minopequcf io .que era,te-
ner fiempre falta detiepo para m i s e x c r c í c i o s , 
por obediencia de mis padres,que me ocupar, 
uan buena parte del t i empo en las cofas de íu 
í e r u i c i o ^ p o r q u e aunque es verdadjq como ge 
te honrada,)' pr incipal . t e n í a n las criadas qoe 
b t íUüan pai-a fu í emic io^y el de fus hijOSíim 
m.idre como tan cucndMicp.rc ocupiua a fus 
hijas con loscriados en ios oficiosde caía , y 
a a ü c . - p a n i c u í a r iiempre meceupaua en la 
cnanca,y enrcrKUi^a dcmis hermanos meno. 
rcs.yea etras cofas particulaf es;c5 loqus la r j . 
daua í i empre muy alcancada de t iempodiruie 
do íc s con part icular cuidado,V voluoíad , , por 
cumpl i r el quarroiMandamiento de N S e ñ o r , 
epe nos manda honrar, y obedecer a n u c ü r o s 
padresjel qual me fauorecia de m o d o / q u e en 
las ocupaciones exteriores hallaua a fu D m i 1 
na M a g c f t a d j n o m e diftraia , ni le perd ía de 
vifta por cf lb ,procurando guardar qnantoya 
podia el r e cog imie to in i e t i o r de l o s í c n t i d o s . 
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/ ^ A m i n a n d o c o n eíla prosperidad, n u e í l r o 
m(- gran Dios,y S c t í o r . c u y o s ojos ven,) 'pe-
netran los rinconcSjy afedos masefeondidos 
de nucí t ras almas,parcciendole que aula mas 
oece í s ldad de ahodar los cimientos del pro-
p r io conocis i ienfo , fm c lqua l no es pofsibM 
poder edificar co firmeza,ni feguridad>dio li-»' 
c e n c í a de nucuo al demonio,para queme ten-
tafle,y proballc á los ocho aíí os,poco mas , 6 
menos de eftos mis exerc ic ios , teniendo yo 
por ConfcíTor á o t r o Padre muy d o d o , y e í -
p i r i t u a l , con el qual aula ya algunos anos que 
me c o n f c í ü u a j p o r r a z ó n de que al pallado le 
auian ya mudado de aquella Cafa. El camino 
por donde comenco el demonio á hazer (11 
obra, fue poniendo los ojos en m i na tu ra l te-
merofo,para po r a l i i hazer mejor fu n e g ó -
d o , porque í i empre tiene gran quenra coa 
a p r o B e c h a r í e / i puede,de los naturales, para 
e n g a f í a r n o s i y afsi comenco con fo color de 
v i r tud á ponerme temores > diz iendo que en 
elle camino d é l a o r a c i ó n M e n t a l auia gran-
des peligros.y q muchas vezes,como fe halla' 
efcrico,y la experiencia nos l o mueftra , Sata-
n h fe transfiguraua en Á n g e l de luz, para en-
ga f í a rnos ,y que aísi feria muy bueno , y acer-
tado c o n í e j o hui r efla o c a i í c A . y d c x a r clíe ca-
mino ,y irfe por el l lano de guarda r í o s Santos' 
Mandamientos,fin meterle en mas honduras, 
á donde por ventura avrá yerros , y penas, y 
a ñ i c c i o n e s . Con ello me t r a U el alma muy 
apretada,fin faberqoe hazer 't ñ i q u e camino 
comar.y poniaaic vu o lu ido , y vna efeuridad 
en el en tendimiento ,con el quaí mch^zia ca-
l l a r ^ noda rque ta de 'edt t e n t a c i ó n ami Co-
fc í lo r ,con queme vioo a rendir aporque como 
y o era tan u m e r o f a , y cfcrupulofa , y e l h u * 
con aquel lac lcmiJad c a e ! c i u e r . d í m i c n t o , n o 
po-
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po'Jia,rii fabra entender , n i conocer cfteene- paz del alma, y (u quie tud^ ' la Talud del cuer-
in igo ,qu t í anll venia rebocado con co lor de po,y cabcca.Tantoera mi f o r m e n t O j V n í c l a o ' 
v i r í u d j y b u e n c o n f e j o ^ i tampoco tenia v i r - coIia,que fi n u e í t r o S u i o r no fe apiadara de 
t u d . t ü fortaleza para recibir aquel g o l p e ^ o r - m i j e g u n la grandezvdetu m i í e r i c o r d ¡ a , mu-
que no auia echado hondas ray^cs en la v i r - chas vezes perdiera el j u i z i o íegun era grande 
tud .n i au i a^omoes menef íc r ahondado ma^ m i aprieto,y af l icción con los continuos , y 
cho en el p r o p r i o j o n o c i m i e n t o , y a n ü per- grandes acomei imien tos de ira j melancoiia: 
j iUt io n u e l t r o S e ñ o r con muy jufta r a zón , y p o r q u é efta pafsion era í o que me h z z h ma-
para mayor bien de m i alma , f ide l lo me h u - yor guerra;con cfto perdi totalmente el g u ñ o 
uiera fabido apcouechar, qus el demonio rae de las cofas de deuocion^dc ta i manera que í e 
e n a i n a í í e d e c í l a manera,para que afsivicffe, me paífauan muchos días que ftquiera no i c -
y conoc ie í í e Qtravez de nueuo quien era y o, zauae l Rofar iode nueftra ScHora,y quandole 
y m i poca vi rcud.y l o p o c o que v a l g o , y pue- rezaua alguna v e z a r a con mucha tibieza , y 
do fm fu a y u d a m i f e r í c o r d i a * pues defpaes í equedad ,y falta de r ecog imien to^ no tenia 
de auer algunosaSos^quc al parecer- exerci- g ü i l o e o o í r l o s Semones ,y afsi c i a m$$] po-
tauavir tud, ; ; la profeí faua.y defpucsde auer eos,6cala ningunos,con achaque de falta de 
t a m b i é n recibido de fu. Mageftad raucos fe-! d e . í a í u d $ • confi-ífauaíne de tarde en tar-
galos^yconfuelosenlaOfacion^y tantasbue- de;paralo que yo fo l ia tener d.e-co.ftumbrej. 
ñas infpiracioncs,pot mis culpas, y flaquezas porque paflfauan de vna cotifefsiofiá otra tres, 
ocultas,? e icondidas , por ventura caU- o t ra 6 q u a t r o fe OÍ anas. De efta 05 añera > y con ,eO:as 
vez ,7 me hazia las cejas para que afsi efear* paisiones t r a í a vna vida friuy apretada,, y-tra-
menta íTe^miraff^ con cuidado ioscaminos ,y ba;ofa para m i , y para los que con ip igo trata* 
pa t íos por donde and ina , y adande p o n í a i o i , uan^í in- íer eo m i mano otra cola e a á n q u e l o 
pies, y e fcudr i t t a í í e con diligencia los r i n c o- defcáua con todas mis faereas, porque, de t a l 
nes e í c a a d i d o s de los afeitas , y p a í s i a n e s d e l ' manera me t e n í a n rendida el alma, aquellas 
a lma. ^ ' pafsiones,que parecia impofs ib 'e poder Cali r 
A u i e n d o m e el demonio perfuadiio: eílá de aquel p i é l ago de mi fe r i a s / i N.Senor no me 
ment i ra con fu con t inua perfeuerancia eti Acara por fu bondad, haziedo todaaque í l . a a-
tGntsrme}quedurG íouchos d i a s , v i n e á dexar bravy c o m o efta vez ajaia^ya guftado de N.Se-
de propof i to la O r a c i ó n , que es fu manteni- tóoriauiafeme quedado Vn no se que en el a l -
m i e n t o , y anfi vine i caer en vna efeuridad ma de fu Magcfttd./con eLq.iial en m c d i o á e t í 
grande de el e n t e n ( | i n ú e n t o , con la qual no tas -mi íe r i as .y a p r i e t o s í o l p i r a u a t y lloraua por 
vela la luz de la vis tud para exsrcitarla , y a- aquel eftado depazty fQÍsiego4de dode por mis 
marla,)7 en vna dureza de coracon, que pare- culpas auia c a í j o , f dezia a ;N.Sc : í io rcon U$M 
cia fe auia buelco de piedra^ode m e t a l c o n mas algunas vezes q c s a q u e ñ o . m i S e í í o i ^ Q o i e 
10 qual la pobre alma no tenia faercas,ni cau me h a t r a í d o á tan t d í l e , y mifer'able eítad o» 
dal para a c o m e t e r á fus enemigos, n i ojos pa- Eftuucdecfta manera c inco a ñ o s y medio-, p o -
ra- conocerlos,antes íe dexaua vencer dellos, co mas ,ó f f i enos ,en el qual t i empo me confef-
dando lugar a la pafsion d e l a l r a j y de la me- sé con o t r o Confe í lb r diferente que el paíTa-
k n c o l i a . c o m o ñno fuera yola- que auia fido, do,que auia ido a M i f s i o n á las Indias , y le d i 
n i huuiera recibido de nueftro S e ñ o r las mi* harta pena con mis ñ l t a s , mií crias , y m e í a n -
.tericor4ias,y mercedes que he contado 5 pare- eoliaSique anfi ias llamaua. ei?haziendoquaa-
ciaraeque noeta po í s ib l e i rme a la mano ca t opod ia por coufo ia ime . 
ninguna cofa^en o f r e c i é n d o l e qual quiera oca* 
rion,y muchas veics fin ofrecer fe ninguna, me §. I I I I . 
11 Allana cayda en muchas faltas , y mi íc r i a s }y Buelue 4 tener Oración con mas %M'Íé¿/*$ fw-
imperr inencias^juericudo cofas fuera de ra* aech . 
zon ,y camino.y da rdo con e í lo pena,y a í i i c - O A í f a d o s c d o s dncoanos ,a los treinta y tres 
c i o n á m i m a d r c y h e r m a n o s . á l o s q u a l c s t r n i a de mi edad,fue nueftro Señar feruido por 
atormentados con mis d i í p a r a t e s . Y yo miw fu miCcvicordia.altos,)7 foberanos j u i z i o s j l a -
fctable v i u i a c o n eftas Anquezas,y m i í c r i a s ctí n iarme o t t a - í e g ú n d a - v e z , y í a c a t m e de e ü e 
con t inuo to rmento .y a ü i c c i o n , perdiendo la abifmo de n-.iurias y ce^ucd,ad^. iu¡ue eft#»?^ 
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v nocafHiMr cftas culpas con los grandes Éáf t ímgtádes, qne muchas vezes mequcdíinn ^ 
í i - o s q i / fc inejanre ingratitud , J delscato mirada,/ comoab!o«c^viendo^ ' conociendo 
Cícrceian para queartíi íca enmimasconoci- con aquella luz tan 3randcs coías^vuns vez^ 
da fu bondad, y mifencotdia , y para que de de la Grandeza de íu inmcnU Mngeíiadjy 0. 
áqm adelanEc temieíTe^v t emblad delanEcde tras de fu omnipotencia^ otras de fu infinita 
íuMai?e í tad ,comaá Señora quien tantas ve- Sabidutia.y otras diuinas perfecciones i arda. 
Zes auh ofendido^ lalidomc de fu cafa^am- «a a los principios de citas miíe£Ícordias quc 
paro, y p a r a h a z e r í u M a g c f t a d c ü a o b r a tan N.S:.íío.r me hazia , como vn labrador rufii* 
d i g n ¡ de fu bondad,y mikfkord ia . co t t i encó co,y í lmplcal qualel Rey huuicüe hecho mor 
á abundar iadureza de mi coracon, diiponie- ced de licuar a fu cafa,v Palacio, y alji ic mof, 
dolé para imprimir en eilasmifcticordias , y traüe fus riquezas.y grandezas^!qual viendo 
mercedes que' íu Mageílad tenia determinado col as iangrandioías,qíie nunca auia v i í t o ^ n . 
hazermcporfusaltos^y íoberanosjuizios,pa- daría maranillado^ efpancado ytbfpení^pre 
r a q d e í U r o a n e r a f e a m a s conocida y loada guntado,ymirandQ que era aquello^ ioot ro j 
de ruscibturasfagrandezaj bondad^ miíe- Aiftfi andauami alma en cños prircipios hC* 
ricordia.pues no echa de H á ios pecadores, n i peía,y marauiUadacon lanouedad desangra, 
fe dcfdeaa^ni tiene afeo de t raurr y comuni des cofas como vek.y meeranrao í l rada^con 
c a r e ó l o s H Í é * , m u antes ios buíca^y los atrae te qual vino fu Mageüad á alkionaime á fí,de 
á í iXinorofrosnohuimos,G' jmoíehaviH:o , y de tai iBaneia-.quí; andana ya como preía de 
deíciibierto t á ñ a l a claraeo el ledjícurío.Dií- t i fanco^ diüinoamor fuyo,y como oiuida-
pueílo pues como he dicho, y ab lá iadomí co- d i algo de mi mifma , buícandoic con aquef-
racondcla mano d e N . S e ñ e c , comencévna fuegodeamorq íu Mageñadauia pucí lo en 
Q a i í r e r m a á f c n t i r n u c u o g u f l o , y defeoen el el alma^ fufpirau^ por íu amado , qnandolc 
alma,dc oír los Sermones de acu:llos Vier- parcela que fe ícauia auí 'entado. Carninanda 
nes á vn Padre de la Compañía , en los qiules de eíia manera^mi Confeíior, y Padre efpiru 
t r a tócon mucho eí'pifiíi^y ferusrvna mate. tuaLquctantocon migo auia trabajado, reci-' 
l i a muy importaritc,que era, corro nueíiro Se- bió partí calar coníucio vierdo las obras de 
ñ o r pudiédo tomar machos medios paranue í Rueílro S e ñ o r ^ fusrniíericordias, y traratia-j 
tra falud . y remedio, el cogió el de ta Sagn- me ya muy de otra manera : porque hallaua 
da Pafsion y comoe í l e fue t i mas conuenien- difpoíicionen mi para ello, rnonifkandome 
te medio para el fin qu? íu Mageftad preten- en algunas coíasjccnforme a mi flaqueza , y 
dióffcnt iagran prouechoenoircftosScrmo. como lo requerían aquellos principios,En ef» 
iies,ibacada día con aquella medicinade h te tiepOjy cftadode mialma.fue nueflro Sev 
palabra de Dios N . S e ñ o r ablandandofemc ^^rferuido de quitarme eftcPadre efpirirual, 
vn poco masel coraconijuntamerte con cfto * ( Tadre m h g i Wfw$ dándole vna gmieeny 
liucilro Seño r viendo ral mirefia;y flaqueza, fermedad^de la qual murio,y yo quedé enton-
y quenada podia .qui tóme delante de los ojos Ccs muy deíconíolada,y afligida, porqnc de U 
algunas ocaíiones que me eran de particular larga enfermedad de mis eícrupulos me auia 
pcna ,y íwpcdimcnto ,para poder faiir de aquel quedado toda vía algunas reliquias, que coa 
piélago de miferias. Iba defta manera cada «•Uaselmudar C o n f a í o r , me era de notable 
dia í i o t k n d o mas ñliuío,y proucchoen mi al* pena, y aun al parecer de los Confcflbrcs de 
ma con la gracia de r;udlro Señor , y c0ss daño .y el demonio viéndome afsi íoia , y fia 
ayudas luyas,haíia que en muy breue tiempo P^re .y Maeihocrpimual,y queyonomeha-; 
v.iuc á hallarme libre de todas aquellas raiíe. llana, ni parcela que me entendía con ningu-i 
fcrias,porque como nueflro Se í lo r luz iaaque c o ^ o m e n ^ ó m e 5apreLar,y afligir con tí-mo-
lia obra, hiziala iv. Mageflad quando queria, resaque no me dexaua íollegar, ni dormir de 
que yoa mi parcccrmiypocomeayudaua} noche.reprelcritando á mi imaginación, qu^ 
i k g u c a í s i p o c o apoco coa la diuina grada me tratarla mal.y pondría las manos en n i , y 
a cüado de vn particular ¿ttftfJ y fentimiento, mouia denueuoen mi alma t lcrupulos^y ten-
y conocimiento de N Señor y de ftrí grande- tacioncs.con lo qual antJaua pueíla como oflj 
a i^mi ícr icordias jy marauillas, con vnaslla- vna Cruz:;;ndimc alsi afligidafsetcó ochofb -
curadas de iua en mi aim* áfi ellos mi ík r io s miuUs/íi i tcuci Cc i i f e i^ t c iv r to ytat me aya-
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J.uTc.porqiis nin^uíio me parecía que hazia á 
mi propofito^arsi no ib i i v n j de ordinario. 
Paliadas cftas femanas, dióme Naeí l ro Señor 
voluntad de tomar por Coafdíor á vn Pa-
dre de los o^ie al i i eftav3n,nauy Keligioíojgra 
tít -f prudente , pero de fu natural condición 
a¡go z.i,£Q.to{j,.id*e Francijco de Lara ) efte Pa-
¿re m^^izo con la grac/a de N . S e i í o r g r a n 
pvovecho,porque atendiendo al eíiado de m i 
al3)i,le pareció co i fu prudencia,que conue-
fjiafoicalecerla^dandob mas a menudo la Sa 
grada Comunión.antesComuigaua de ordina 
ñ o cada ochodias, el por obediencia me ha* 
zia comulgar cada fernana dos vezes, y algu-
na vez noas-con efta Sagrada comida fe forta-
leció mi almademanera^que ya cftaua diCpuef 
ta para padeeeisyCufcir mas que haíta allí por 
amor de Dios,y no huía de la Cruz,ni del pa-
decer mas,aunque muchas vezes podia huir-
lo; quando me vióafsi fortalecida , comenco 
con grandes verasjtom mdo la medida de mi 
caudaUy talento a mort í f ic i rme,y humillar-
me de muchas maneras,de tal fuerte, que por 
e ípaciode qua t ro ,óc inco a ñ o s me traxo íie* 
precaí i cu vna concinuaCruz,ÍÍn poder faber, 
n i entcnder,que culpas fueíTcn aquellas mías, 
porque aníi me trataíTe,yhizieíre,y dixefife fe-
mejantes cofas Í muchas ve^es me quitaua ia 
Sagrada Comunión,fin faber yo la caufa.ni éi 
dezirmela,y quando me la daua, me hazia en-
tender que no auia de paífar adelante con a-
quella regla,que era para mi efto de gran pe-
na^ tormencoiaígunas vezes con muchas ve-
ras,y con vna manera de colera, que me hazia 
temblar,me repreheiia de loque no auiahe-
cho,ni dicho,ni penfado,/ en ninguna mané-
is admitía diCculpa,ni yo fe la daua de lo que 
aníi me reprehendía, lo pena de gran caftigo; 
defpediamc algunas vezes, y echauame de fu 
Coafeábnario,diziendo,quc no me quería có-
feífar mas, porque no era obediente , humi l -
de ,ó lo que a el le parecía dezir,y haziame co 
efto andar algunos dias congojada,y afligida 
en gran manera,pidicndole,yfoplicandole por 
amor de N .Señor me tecibieífe, y admitieífe 
a fu Confefsionario, porque con el bien que 
de fu doctrina recibía mi alma 3 deícavacon-
feflfarme con élshafta que N .Señor fucífe fer-
uido de ordenar otra cofa. Y vna vez fin aucr 
hechoculpa en loque el Padre me hazia car-
gOjttic mortificó tres raefes arreo /reprehen-
diéndome iodos los dias,y quitándome la Sa-
grada Comunión algunos , que era cofa que 
mi alma en gran manera fentia, y otras veses 
trocándomela .y mudándomela a otros dias de 
los queyo tenia de coñumbre , nunca le dixe 
cola en eftos meíes de las pocas que yo le de -
ziajque por ella no rae reprduntücí ie .y mor* 
tiíicaffe,y dixeífcque no fabla loquedtzia, y 
í icmpre,y en todo me mor t i íkaua con gran-
des vcrasjde tal fuerte que vine a enflaquecer-
me notablemente de pcna,y trabajo ,9 mi al-
roa fentia con ellas cofas,penfando algunas ve 
¿es,que fin duda tenia grandes culpas, queyo 
no conocía,pues elPadre aísi mctracaua,aun 
que él como tan cuerdo,ydifcreto,porque n.i 
alma de efte pen íamicn tono recibieífe algún 
daño)mede2Ía ,qucnoera eífa la ocaíion , n i 
yo reparaííe en effb,fino que lo encomendaíle 
a N . S e ñ o r , que él defeauamucho el mayor 
bien de mi almajalgunas vezes conocía yo cía 
lamente el ferie de pena* y cruz, el m o i t i f i -
carme en cofas que él fabia, que yo auia mu-
cho de íentirjdefpues de pallada aquella mor-
tíÍ!caci5,confolau3me,y dezíame alguna vez, 
quando auia fido muy pefada la cruz , que lo 
aula hecho muy bien /y como muger honra-
d a ^ que afsirae loquería fatisfazer, con dar-
me a N . S e ñ o r aqixldia,y otros. Tuve en ef-
te tiempo vna larga, y graue enfermedad , en 
la quai padecí muchos trabajos , y penas de 
muchas maneras,no folo los grandes delaen-
fermcdad,fino otros también muy pefados, y 
graueSjfcmejantes a los que padecí en la muer 
te de mi Padre,que también fueron muchos, 
y muy pefados :• acudióme en efte tiempo m i 
Confeííor^ayudandomcy confoiandorae mu* 
cho« 
/ . V . 
T o m é otro Confesor mas apropoftte* 
Viendo ya quatro anos que me confeífa-' 
ua con efte Padre,aunque me aprouecha-
ua tanto,como he dicho, y ya no me mort i f i ' 
caua tanto como folia y con todo efto por el 
grande rcfpedoquc le tenia, y por mi grande 
encogimiento, no me atrcuia á darle queuta 
larga del interior cftado de mi alma, aunque 
ledaaa lageneral,qbaftauapara que me go-
uernaífejpero viendo la necefsidad que tenía 
de dar mas larga quentade todo , aquien me 
oyefle de cfpaciojme inclinónueftro Señor a 
quehabiaífcá otro Padre de la miima Cafa, 
que era mas blando de condición , de grande 
caíidad;y efpirUu,á quiefuMagcftaddio par-
tí» 
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t i c u í a r íoz ,qnemeconock{rc c n t e n d i c í í c í o n a q u e tftaua algo aparrada .y n-uar.iU Liy,^ 
mis c o r a s , d a u a W q u é t a de todas , y rabien de c o n o c í que ei a m i C o n M o t . c l qwal e í l a u a ^ i 
niis f i í r a s . s u n q profiguia en canfeftarme co yie con grande humildad,y renercocia , la ca> 
ei o t r o Padre,porq ná(k me arreni hdexarlc . befa d c í c u b i c i 12,(05 ojos baxos,v p ^ ^ o s 
h^fta aocfinalíaeuteauicndofuplicado á n u e í - el í u e l o , f o s manos )«nras,y pucOas la vna i o. 
t r o Scí íoc con m u c í n s veras me dieífe c l C o n - breia o t ra .cubier to con ÍE tnaruco.con gran, 
fc í íor quemeconueoia para fu mayor g lo r i a , de modef t i^y recoginvicnto., tfiral conoeni^ 
v l e r a t c i o j confukado c e ñ i o s Padres g t a i dciantedelaMagcf tadde Chra to nueftro Se, 
iics de la Cafa.que me p o d í a n dar parecer l o - ñ o r ^ d m i r é m e j y c o n í o l e m e , por ver lo allí , ^ 
bre el lo , todos medixeron conuensa confeíTaf- deque íu M a g e í l a d l e hablaflí pero nol<3 tíi. 
fe con eíte po^rero,que era el Padre Pedro da xc nada^íi no eftaua como luí peu ía , oyendo ¡o 
Leon;y dexsffe al o t r o , de quiea me defpedt, que el S e ñ o r con mucha manrediuiibi-e,v gra* 
y él lo t i m o por bien.Defde entonces el Padre uedad le dczia,que eraeftotMiraque te he da, 
Pedro de L e ó n con la mucha luz que ya re- d o á c í l a ^ c o m o en lugar de cota propna tuya, 
n i a de mis cofas ^comencó á guiarme con ex- y como á t a l , U t ra tes^ la mires, y c o n í u e l c s , 
traordinario cuydadOjObedcciendolc yo muy y la tengas a tu cargorque re p a r c c c d i í C o m o 
p u n t u a i m c n t e , í i n f a l i rvn ponto en quantoyo quien dize,no lo he he choyo eflo con o t ros , 
p o d í a , y e n t e n d í a dcfavolantad/Jandolegran c o m o p u d i e r a / m o cont igo ; e l o í a e l l o con 
•c réd i to en l o que me dezia^ara no e r r a r , y con gran reuerencia, y at i tenclcn condefeen-
acertar en todo á hazer la voluntad de nuefíi o diendoen lo que íu «Vlageítad dt-zia: yoeftaua 
S e ñ o r , á quien m i alma defeaua agradar con füfpenía.y a t ó n i t a de ver el amor de eftc Se. 
todas fus fuercas, ^ Ha í la aquí i on palabras ñ o r . c o n que afsi ama á los pecadores y íc cS-
•luyas. . padecede cllasiporqae t e n g o p o r í l n d u d a que 
Por el d i leu r í o d e í l i r e l ac ión fe echa bien c o m o N . S e ñ o r me vela algunas vezes defeo-
'4c ver la cfpecia! prouidencia que tuno nuef- folada.pareciendome q u e n o í : e n i a a q u e l logar 
t r o Scí íor de efta fu fiema , d á n d o l a í i empre que auia mcnelter para tratar las colas de m i 
Confcftbrcsa propofi to para elgouie-rnodc fu alma con m i Confe í íb r , y que alguna vez t o -
•alma en el e í l ado que entonces tenia , y eftc maua ocafion de alguna palabia queme dexi;!, 
\ l t i m o f u e dado defu m a n o , quando comen- paradefeonfo ia rmeporc i to qu i lo h i b l a r l c , ^ 
cana vn camino nueuo,admirable ¡ y de fuyo decirleefto que he dicho; lo qual he contado; 
p e l i g r o í c v / d i í k o l t o f o , por ícr tan extraor- p o r h í z e r e n cfto la voluntad de nueltro S o 
d i n a r i o i p o r q u c c o m o y a c í eftaua algo ente- t í o r , y no cnn íp l i r la mia . P a í T a d o e í l o , í a p l i : 
r adodee l b u e n e í p i r i r u , que mouia á D o n a q u é á f u M a g e í t a d tuuieíTe a m i Gonfcífor de 
M a r i n a r í a s f á c i l m e n t e la gouernaua, aten- í u S a n t i f s i m i m a n o / y le dicíT.í íu abundan t i f-
diendo á la ía lud de el almajfín que íc a c a b a í - l ima gracia^ara que 1c a g r a d a ñ e en todo lo 
í e d e l t odo la del cuerpo^ efta prouidencia la que hizieííc3y con c í l o f c fue p l i m e r o m i Gon^ 
e n c e n d i ó ella dcfpuesi h vna viííon que para .fefif^r , j ' de a i l vn rato. Cluiao imeftro SCSOÍ;, 
fu c o n í u e l o i a m o i l i ó nueftro Se í ior en efta d e j á n d o m e por v m parte confolada, y por 
•«MéRM otra corr idajde que d i x c ü e delante de m i I 
f Eftando(djze) recogida en O r a c i ó n , y m i Confeífor tales razones ¡ mereciendo yo 
arriísaada á la cams por roí flaqueza,vi a la Ma- por mis grandes culpas que le d u c a otras 
g d k d d e I e f u C Í H Ü i o n u c ñ r o S e ñ o r , q u e e f t a . bien difeiences, 
ua en pi.: a m i cabecera,yfue m i alma llena ds 
gran con íu€ lo , auoquce f t a i i a e n p í e a m i cabe*. C A P I T V L O I I I . 
c e i % i , y f u e m i a l m a l ! c n a d e g r a n c o n í i i e l o , a i j n 
qeftaua corno c o r r i í k deq me huu íe í í e hai ia- D e l nodo como come* pron Jas yliltas extraof* 
d o afsi a r r i m a d a , ó echadalverdad cs,^ m í e n - ¿UnArk* deN.Senor. lydfe m f i c u por wayvr 
trasdura aquella vi í ia inceletlual de el alma, T de u d á s ^ d d o s U e n t s q u s ohr.ifQn mí'^ ók 
: m» eíloy t;ui capaz etilos fentidos ex tc r io ies , m<*. 
que putda aduc i t i ren ti clloy e c h a d a , © l e « a n - r ^ O m o N . S c H o r v i o biendirpuefta a fu ík? 
t .da ) . i í í ando a 'si con Chrif to n u e í l r o . Se flor, ÍW ua,paralo que p r e t e n d í a obrar CQ ella, pu 
aiues i i , q u ; níirau4,y hsbi^ua coa otra per- fo luego manos cx iU o b r a , c c m : í ^ a a d o 1 oc 
el 
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el modo de apanciones y r evc lac í anes que íe 
I m e n c n fuenos , como come neo con el Pa-f 
t r i á r c a l a c o b . y Rey Salomonjas quaies,fegü 
Santo Thomas^ ion menos pcifetas que las q 
P a fían envig i l ia .y muy acomodadas para p r in 
cipianccsjporque no atr ibuya a íus induftrias, 
y merec imiemos l a c o m a o i c a c i ó de cofas í e -
mojantes .viendo que í u c e d e n en í u e ñ o s qua-
t io eftauan mss í e x o s de pretenderlas , y de 
baaer diligencias por ellas* 
6 
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7)e ¿os apando a es en faenos¡ 
pRoGgu iendo pues la r e l a c i ó de que hemos 
-hecho m e n c i ó n , d i z c a í s i í C o m o N . S e ñ o r 
per feuera í íe en hazermelas m i í e r i c o r d i a s q u e 
h e d i c h o ^ a r a c o m e n c a r e n e ñ a m i í e r a b l e cria 
t u r a , l o que fu Mageftad auia determinado 
por fu b o d a d , a l t o s , y ( o b e f a n o s j L i i ¿ i o s , m o u i o 
en m i alnlavnos granies.,f encendidos dtfeos 
de b a í c a r i c , y amarle con todas i r i s e n t r a ñ a s , 
andando como abrafada en bufea de aquel Se-
í o r que tanto amana, y defeaua , d i z i c o d o í e 
de d i , i ,y de noche, á donde eftas bien m i ó , f 
d c í c a n f o m i o , q u e muero por tí> A donde el tás 
l a i c o r a c o n , á donde te bi í fcaré , y t e h a l i a r é 
bien m f i n i t o d e m i alma? Andando afsi a l i ^ 
nos días íe me defeubrio Chrif to nueftro Se-
ñ o r la p r imera v e i vna noche eftando dur-
m i e n d o ^ a m á n d o l e con toda m i alma , f o ñ é 
entonces que andana apriefa^y como dcfvali-
da,y deshalada c n b n í c a de m i S e ñ o r por vit 
Clauftro,? Capillas de c ier to Monafterio , y q 
andando aísi á deshora le auia vi f to ,y bai lado 
á Cu Mageftad enclauado en la Cruz con ?na 
figura tan dolorofa y diuina,que por vna par-
te t ta fpafsó a ü coracon de do lo r , y f e m i m i e n ¿ 
to ,y por ot ra patte le e n c e n d i ó en muy grande 
an ior fi>yo,y como le t o p é fuy corr iendo , íiit 
m i s detenerme, á abracarme con fus í acra t i f-
í imos pies , y con grande fenr imiento , y rcue* 
rcncia.y amor cotnencc á dezirlc: A donde ef-
ttras hiende mi alma,v coracon m i ó , q u e DO te 
h a ! l a u a ? 5 u í c a u a t e yacan í o d a s mis fuerzas,y 
no te veia,a donde te auias c fcond ido(d i )b ic i i 
in f in i to mio?El S e ñ o r me miraua con gran-
de a m o r , c í a mis razoncs,y íe moftraua n o d i í -
guftar de que elUmieíTen íus pies entre mis i n -
dignos bracos. Eftuue abracada con ellos buen 
r a r o , amai.'do m i alma a fu S e ñ o r con todas 
fus faercas,y gosando de aq[üei regalo. Y lue-
go d e i p e a é de aquella manera de f u e ñ o cr¿ 
que auia efiado m i alma fuípenfa \ qjtedardo 
con afectos muy encendidos d t l S e ñ o r a que 
auia v iüo .y fe me auia ya encubierto , y CÍ ñ 
gran d e t e r m i n a c i ó n á dexar todas las colas 
por fu amor. Y como eíla v i í h inteledua} dd 
el alma fue la primera,y á manera de í a e ñ o . y 
yo no tenia c x p e i í cncias de eftas c o f a s , q u e d é 
admirada de efta ncuedad , ydcziame á m i 
m i f m a, que í u c ñ o íe ra efte,que afsi me ha dc-
xado íufpcnfa el a íma ,y tan encendida en el 
amor de Dios ,q apenas me puedo apartar del 
vnpunte> 
Ot ra vez ío t i é que en vn apofento de m í 
ca ía auia hallado v n N i ñ o d e d o s , ó tres a ñ o s , 
y en v i é n d o l e , m e p a r e c i ó que era l e í u C h r i í l a 
nueftro S e ñ o r y fuy corr iendo a él ; t ó m e l e 
en los bracos>abrazaualc,y befaualejV deziale 
f n i l caricias,y c í l a n d o a í s i , c c l i é d e ver que 
aquel N m o era D i o s , y caufome tan gran de 
t u r b a c i ó n , q ' i e luego lepufe en el fi ielo,y con 
aquel f o b r e í a l t o de ípe r t é^ la m a ñ a n a f igu icn-
te yendo á comulgar quando eftana recibieo-
d'o la Sagrada Hof t i a ,me p a r e c i ó que el N i ñ o 
de la noche antes fe auia abracado con mi a l -
ma,y de a i l i rcful taron tantos a f e d ó s d e amor 
deDios,y de feos tan grandcs.que me deshazia, 
por él}y pareciendome que íi aquello era muy 
cont inuo ,no t e n d r í a fueteas para tan to ,d ixe i 
nueftro S e ñ o r íl me queria llenar para li? Mas 
fuMageftadme refpondio, alma, no , que no 
has acabado con lo que has dehazer Anduve^ 
t res ,6 quatro dias fin poder apartar efte N i ñ o 
de m i coraron, t rayendo el alma vn ida , y em-
papada en Dios,y cada vez que me acordaua 
de el N i ñ o , f e e n c e n d í a n los afedos con tanra 
vehemencia,quefi duraran,no tuuiera tuercas 
para fu f r i r l o . Eftos dos fueños mif íer iofbs 
tuno ella í i e r u a d e Dios en fus p r inc ip ios , cu -
yos afectos tan admirables dan te í t i íKonio 
c i e r to de auet í ido de Dios .porque,ni la na tu -
raleza,ni el demonio pudieran hazerlos. 
• t d u . m p w f a i t r n t a * - - * 
De ¡ds épitriclones en Iviglliá como cfA»' 
p E r o mas ordinariamente í 'uccdian eílas apa-
riciones en v ig i l i a efti.ndo en fu O r a c i ó n , 
jp recog imien to . t en iendo el alma muy encen-
dida en amor de nueftro S e ñ o r , y e n d e í c o s de 
agradarle. En ronces era Wian tado el e í p i r i t u 
á verlas colas marauillofas que nueftro Se-
ñ o r íe moftr-ma.Vnas vezes pa rec ía m c ñ r a r -
íc las en el m i í m o lugar en que eí taua o r s n d o í 
fijtfjil 
te r 
V i d a d e l a V e n e r a h i c V i r g e n 
ícntaua tanta autoridad^ mágeílad,quc mtDíV 
m o a bien fer tan verdadeto Dios^ conesover* 
dadero hombrcjy cfpccialmcntc en fudiuino 
©tr^s en íos lugares donde tucedicron las ra 
les cofas.cooso es el Portal de Belén,el Moa 
iU'año.'Otrasen r tros lugaresdií lantcs,y 
diuetros sp^ph^os á ia cofa que fe moflía, rottro rcíplandccian vnos rayos de fu diuini. 
ua,y á vezes cía arrebatada alCiclo,end q u ü dad^de U poder^y grandezas mfinicas.dcmo. 
r jpto vnas vezes lentia en íi feñales de que el do que vra de las vezes primeras que le vio de 
cuerpo íe quedaua en el lugar que antes e íh - eíla manera^dize que la parecía que temblava, 
ua,por Tentir alguna rcfp i radon,ó quefemo- y baxó los ojos por Ja vergüenza que (cotia da 
uia algún pocojotras vezes no rentiafi el cuer- cí iarcn íu Diuina prekncia?y no labia que I 
po fe quedaua al l i ,6 iba con el cfpiritu , ó lo dc-zir/mo, ay mi Seño r , y Grandeza! y como 
quefe h3ziadcl,al modo que dixo de fí San efta vifta es interior3no íicmpre podia por fo. 
Pablo en (u raptO;f/i cor pare, extra corpus, la la vokmtad fuya mirarle al roñro , ó á las 
t>eíctc>T>eus¡clt; pero ttazaua nueítro S e ñ o r llagas de las manos .fino en la form^, y modo 
(pordargufto á íu fictua) que eftos raptos fu- que la íüzceleíiial fe ie queria manifeílar, Ja 
cedieflen en Uvgares.y tiempos que no futfíen qual fe acomoda á los aféelos que halla en el 
viftos de otros. a lma,ó quiere defpertar en ella?y quandopre^ 
En eílas vifitas dempre comunicaua nuef-. domina el sfedo de reuerencia , yconfafít n 
tro Señor luzp irticular á fu almazara verty propria^encogc la viña,quandoci amor.ycon^ 
conocer las cofas que la moftraua, cCpccial- fianca le alza.y leuanta. En cftas apariciones, 
mente para vcrlc,y conoccilc al mimo, con las mas de las vezes la hablava nucflro Seño r , 
xiiodos admirablesjvnasvezes en quantoDios, no con vez íenfible.que percibicífe con losoi-
y íegun fusdiuinas perfecciones, y proprieda- dos del cuerpo,lino con voz interior muy dif-
des p t r íonaics .oviendoleconaígun modopu- tinca.y clara,que percibían los oidos de ei a í-
j amenté efpiruual.y intelectual, 6 viendo las ma^Oeziala algunas palabras breves,gtaucs,y 
perfonas Diuinas en alguna foíma humana, í en tendoías ,con razones llenas de la infinita 
como íueícn pintar íe ,echando bien de ver q Sabiduría,y bondad del Seaor que las dezia; 
el cuerpo que tomaua la pcrfot^adel Padre,6 í n qoeen ellas fe hallalíe cofa que dcfdixeííc 
de el B í p u i t u S a n t o . n o era verdadero cuerpo de la autotidad.y grauedaddefudiuina perío-
lmmano,como lo era el delHijO>al qual veia na.Otras ve2es(y de eftemodoeranias hablas 
en quanto hombre mauraerablesvezes,y aun> ordiiiarias en kOrac icn) la hablava fui mof-
que vna,ó otra vez dudó fiieauia viftocon los trarfeic prefenre, como el que oye hablar \ 
ojoscorporalcsjuias en lo ordinario ficmpfe o?ro á efcuraí:,SiempíC que nueftro SÍ ñ o r le-
le v c i i n o mas de con losojosde el alma iluf- fu-Chrií lola habla va,era c ó v n modo de voz 
irados con vna luz efpeciaí que íe ledcícubria, propria^fuya^e fuerte que me dezia ella á m i 
ya como Nrno , va como crucificado, pero lo muchas vezes, que le conocía de r o f t r o j por 
mas ordinario era en (u proprio roftro, y efta- íu habla,como vn amigo fuele conocer a otro 
tura de Vaco n perfecto,, Je edad de treinta y conquien muchotrata.y lo que mases^omo 
tres anos.-como eiU en el Cielos la quai no es algunas vezes le vio eferivir en las cofas que 
muy a l cac í pequen 5, fino en buena propor; adelante diremos,dezia,que también conocía 
cion.y aunque endiuerfos tiempos le veiacon fu forma^y ayre de letrarporque afsi en k ha-
yeítiduras muy ricas.y mífteriofas^mas la ordi . bla^omo en la letra reíplandecia vn modo de 
nana era honefta de vn morado,ó leonado ef-
Guró.targa hafta los pics>á raodode la loba, 6 
l"otari!a;ccrradapor delante , qne traen algu^ 
nos Ecieíí^ñicosj ' encima de cliavno como 
iuanteo del mi ímo color menos largo que Ja 
Iob^,y íin cue l lo^rc lo en los ombros, ypor 
all i m jy ancho.deícub ' iendoíe por el cuello, 
) bocas de las mangas alá;o como de licnco 
diuinidad,y grandeza propria fuya. Por exem-
plo feruira la primera de efías apariciones en 
vigilia,que eliaqnentaen íasefciitos por eílas 
palabras. 
^ Eftando vn din oyendo MifTa^l tiempo 
de al^ar la Sagrada Hor t i a ,medió nueftro Se-
í íorvnahíZ en el alaja^on la qual vi quede» 
baxo de aquellas efpecics S-icramcntales ef-
í n o y b l m c o ^ l c a b e l l o l a r g o h a f t a l o s o m b r o s , tana ia Mageftad de Dios y hombre verdade 
pamdDpormed,o ,yenla cabeca vna como rormiraualc yo indigna.v mifcrable y el ^e-
dud.madeorof ia i famo.yciuodoeaoreprc . í o r m i r a u a también a los que c í W a m o ^ U i 
f. 
po 
D o ñ a Marina de EícobarJ ib . 
•obres cdaturas fuyas Eípantaucmc deveral 
ieñor de las Grandezas, y a nofotros miícra • 
des en vna cafa^'dezia dentro de mi alma:7í# 
orand£~*,y nuefira baxer^v, aqui eftuuc afsi paf 
mada vng^ande ratoiacabadala Miña me fui, 
y por t res^ quatro vczcsívI.Seiíor femé hizo 
enconti'adico,ponieridoferac delante, y citan-
do afsi vn rato , íe rae cncubriaíy era tan graa* 
declconfuelo que tenia qaando le tenia de-
laotCjque paTecia que ya noauia mas que mi 
SeSor.y yojquifiera andarme tras él toda ia vi 
cia.y quando fe iba dczia,ay trille de m i , que 
deui de enojar a mí S e ñ o r , y por ello me l u 
dexado! Lloraua penfando que era afsi,y pro-
ponía de no enojarle mas:de aquí me rcfulto 
vn conocimiento de cftc Seííor, mayor que el 
que antes tcnia,y con grande afedo le dezia: 
J d i bienydntique m fe conozco ¿ i en teconoxeOy 
y a a fique fe'Veo,lie» ff^zi.adrairandomedeia 
infinita Sabiduría de Chrií loK.S.en cncubnr-
íe.y dcfcnbrirle alalma.y Tiendo verdad que le 
conoce,y vce,parece que no le conoce , ni le 
vcc,por fer mucho mas lo que fe 1c efeonde, y 
no fabe dezir lo que fíente. 
& I I I , 
jDeU y4riedad}fregencia >y gfanicz i de effas 
apariciones,y de ios bienes ¿jaecaujaua». 
A L modo de efta vifita fe fue roa continuan-
do las demás con tanta frequencia , varie-
dad^y grandeza, afsi de las coías quedefeu-
b r i á ^ o m o d e í m o d o en dcfcubrirlas, que ella 
mifma fe admiraua^ tcmblaua de recibir tan 
grandes miícricordias. 
Vna vez(dize)auiendomeChri í loN.S. vif i-
tado con fu Santifslma Madre, le dixe, ó Se-
iior.quc no foy digna de tantas mercedes j el 
S e ñ o r roereípondiojpor ventura en las medi-
taciones qoetuviílcayer5no ponderanas c l i n -
fíniro poder dcDios,y (u inmenfa bondad,yco 
mohaze tantas mercedes a los que fe lo me* 
recen,y aun fe lo defmcrecen ? y con efta reí-
pueíla me hallé atajada ; perodixele fegunda 
vez,ó Señor ,que fon eftas cofas tan grandes, 
y extraordinarias,que me dizen^ue apenas fe 
hallan eferitasotras (emejantes hechas a ios 
Santos.y cuitadade mi,yo no íoy Sanear reípo 
d íóe i Senor:pues ella atado mi poder a íolo 
loque hehechoíyconcftaspalabras mefigni-
fico mucho mas.como íidixcra,mi Fcc, y mi 
Leyes eftable : pero en las demis cofas no ry 
^'úen me ponga limite en haza los fiuores q 
quiíicre. 
• ^ * 3 • 
Otra vez peníando enU<s grandes merec* 
des qneci Señor me hazia , Je dixe , Señor, 
quien ha decreertantas y tangrandiofas mi -
íericordias,y regalos como me hazesrRcípon 
diomeel S e ñ o r , p o r q u e no fe ha de crecrí lNÍo 
hafido mayor obra mia//de mi bondad,}' m i -
ícricordia , auernic hecho hombre por loá 
hombres, y auer padecido tanto por ellcs, y-
quedadome con voíorros en el Sacramento 
del A l car ? Si eftas obras tan ^randiofas he 
hecho, no podré hazer eftas menores > Y Ci 
aquellas fe creen perla i c e , no podrán ellas 
creerfe í Con efta miísna razón mas encareci-
da me fofíego otra vez efrándo yo en la cama 
muy flaca, humanandofe a querer tomarme 
del bra^o,para que me incorporaííc.porque yo 
no podía / / comocílnuicíTe wúy metida en la 
hondura de mi propio conocimiento , dixeie, 
que no confintiria tal cofa , y que aquello e n 
para acabarme,)' hundirme del todo, y que no 
lo podría fufriij peronueí l ro Señor me dixo: 
míia ,qual es masjiazer yocí lo contigo , que 
te detvelas por mi ,ó quedarme en el Santiísi-
mo Sacramcnto.para que me reciban los que 
yo amo,y por fu caufa foy también recibido 
de tantos malos Sacerdotes,}' Seglarcs,ccn ef 
t a r a z ó n , y otras que me dixo blandamente, 
me fue dífponicndoa que coníinticlic fer ayu-
dada de fu Mageftad.,de donde entendí la ina-
nidad de el Señor en difponcr los auxilios de 
tal manera que haga querer lo que antes no íc 
quería , conferuando la libertad de el hom-
bre. 
De eíle modo frequeetaua tanto nueí-
t ro Señor el v i í i ta rme, que vna vez me dixo, 
que no era mucho vifitar a los amigos vna vez 
cada d í a , v con tanta familiaridad eílaua a 
tiempos con íu Diuina Magcftad , conso íi 
eítuuiera hablando de las cofas de mi alma 
con algún Padre cfpíruual , que de fea ra mu-
cho mi bien , y coníuclo , y el me reípon* 
diera á mis preguntas, y me enfeñara con 
mucha caridad, ó como vn padre que mu« 
cho amafie a íu h i j o , y con eíte amor le ha-
biaíTe , y defcubrieífe fus íecretos , y ref-
pondíeífe a bs dudas que el hijo le pregan* 
ta í íc , y a vczesmelos moftraua como ú ih 
btiera delante de mivn libro para que los vie-
ra, M o palíaua a los principios , corno olía 
lo declara concluyendo la rcUdcn que hizo 
con eftas palabras' D-cfde entonces comencé 
a dcú í i ra ie , y dexaede coracon todaíslas CVÍ-
U us 
Y í d a i l e l a V e 
fáM po«í cíícScnor,y aborrecerme a mi m i f m i , 
yamara íu Magd\ad con todas mis fucrcaS; 
dcívMndo.vprocurando e n r o d ó í w z c r íii fao-
t . v v o l a a c ^ y q u e e i rca houiado^yfmiido de 
todis fus editaras f demodo que con fu gra-
cia(oaM cuya gloria íc cuenta tododVo ) ha 
í b e a d o a e í h d o d e v i m r . y a no enmt.fmo en 
Ghuiílo bi5n,y S^nor nne í t ro^mando con to-
éas misfücrc is loque .e l ama5y aborreciendo 
con rodascilas lo que él aborrece , y fia pena, 
ni contradicion.'porHue la carne eftáya como 
rendida al efpiruii)y no tiene g ü f t o s ^ ü fen t i . 
cnieatos,mas de loqne él quiere, y aunque es 
verdad quedefpues detto padecía algunas ten 
taciones del demonio,rodas ellasno fon , ni 
tienen ífi principio en pafsionesdecarney fan 
gre mal morrificadas,íino en ardides del ene-
migo^quecon luido de armas , y alborotos, 
quiere acometer como por defuera al alma, 
porque N . S e ü o r a l s i l o permite por fus altos 
juizios^y quanto es de parte del demonio.en • 
trauia aden t ro , í i pudicííe , annque fucile poir 
qualqaier por t i l lo q hal laí leabierto; oías to-
dos fas golpes,eftruendo^y ruido,Siempre por 
la bondad,y miíericordia de iSÍ.Señor,caen en, 
vacio,)7 fon mas de pena,y C t uz para el alma, 
que de notable peligro para el la. 1: lie es el cf-
ta do en que K.Sefíor por íu miíericordia fo» 
lámete me tiene pueftade prcfente,en el qual 
viniendo con cQa paz,y quietud que digOjama 
do a N . S e ñ o r de todocoracon,y fuercas^yco 
mo olvidada de codo lo que no es élf y pueda 
en él toda micfperanca , vino jun tamen tecó 
temor gran de,temiendo,)' temblando en to-
das mis obras,y palabras,y penfamicntos, ef-
cudrií íandolasíiempre}y no fiando vn punto 
de mi miCmajComo quien fe ha viílo vna,y dos 
vt zes en los dientes del lobo,a donde apren 
dio a viuir con temor, y recato : porque eftos 
bienes grandes ha lacado,y pitido facar elgran 
Maeftro.y Seño r nueftro de aquellos males,/ 
culpas mias.en quecaipor mi miferia , y por 
fu permifsion,y a ls iconía experiencia quedeí 
tas miícr ias mhs tengo,y con la luz qucN.Se-
ftordá a mi alma,para conocerlas.cftoy ,y me 
tiene faMageftad metida muy de aísienno en 
cite muladar de mi conocmiiento. propio,ado 
de t o d o lo q es Cruz, y fufrir, apenas íc íiete, 
antes me parece fácil,y ligero de llenar qual-' 
quicr coía que fea, viendo lo poco que padez-
co paralo mucho que merezco padecer, y en 
cite lugar del conocimiento de mi xiúíma^quc 
n e r a b l c V i r g e r i 
es tan propio lugar miojhal lo a nVi Scííor 
le conozco,/ amo como a bien infinito mió y9 
él mebufea a mi mi í c rab le , / me virica,y con, * 
fac ía , / deícubre fus diuinos íecretos,y da ]l]z 
delus grandezas.comunicandofe deftaniane. 
ra a los pequeí íuelos c o m o y o , teniendoíus 
de ley tes con los hijos de los hombres, como 
fu Mageftadlo ha dicho , y la experiencia lo 
miieílraspor lo qual íea adorado,y glorificado 
para fiempre de todas fus criaturas, Amen. 
C A P I T V L O I V . 
Como Señor quifo también que algunos t^^; 
geUsafAñieffen con ella ftepre para fu jyn4vt 
¿a,y alguno? Sántos la ^(¡taffen a menuda 
para con fí<elo,y la mojí rola excelencia J i í l ^ 
fd,y feguridaddel camino por donde la gma-
COmoK-Senot quería guiar a fu fiema por caminos interiores^ tanucuos;y extraer ( 
dlnarios,quifo también darla Angeles efpeíi 
ciales que la guiaíTen,/acompanaffen en ellos; 
porfer eñe fu oficio , los qualespor fingaiar 
gracia afsiftieífen con ella , no folo inviíible-
mente,comoefian con los demás fieles , fino 
viéndolosella;y oyéndolos con los ojos, y o i -
dos del alma,vporque a cada paífofehaze mé-
cion dcllos en efla hiítoria , es neceífario dar 
luego alguna noticia de todos. 
!• 
7)el peí de la Guarda. 
P o Rimeramente deídc luegocomeiico a mini 
fcílarfela elAngelcn figura de N i ñ o de haf1 
ta diez años,muy hermoío.y refplandec;entc^ 
veftido con vna veftidura blanca , mofirando 
en fu roftro grande mageftadj poder, el qaa// 
vnavezcon luzparticulardel Señor,entendi6 
fer tan grande,quc le parecía baftate para rraf 
tornar el mundo:quedó tan efpantada defio,^ 
muchos dias no hazia fino dezir entre fi mií-
ma:íi vn Angel tiene tan gran poder comoef-
te q hevifto;qnal f e n el poder de elScñor de 
los Angeles?y como otra vez fe le moftraííe | 
caméte veñido,y ella por fu mucha modeñia 
.no quifieírc mirarle al roftro,le dixo; pues no 
me quieres mi ra r , el Señor redará luz con 
queveas mi fortaleza , y al punto fe le repre-
fentó como vn muro fon ifsimo;ca el qual rfíl! 
gunasvalas pudieíVenhazer mella , masque 
fi fueran pajas. Pues defta manera , d ixoel 
Angelas nuefiro poder,para guardar loshí ni 
bresj defenderlos de los demonios , con cíic 
podtr.y con no menos íoÍ!citud,y cuid.. ' ' \ - • 
cu-
DonaMarlna de Erco&arjiTxi;c:4' S 
Cntjia a gasrí l i f la y detcnderli con vn modo batallas,y las enfermedades^ do íores /uc N* 
mny parricalar,y difcrctirc que los óteos An- Señora acrecentando las ayudas, porque an-
geles.los qualcs de o id ina r io i i t r a rauacó vna dandoei ticmpo(que feria a los45.21103deíu 
111 ancra^de cortern,al modo que vn amigo; ó cdad)la dio ctms quair-'o Angeles ^ la guar-
c o m p a ñ e r o fuele trarar con o t í o ; pero c l c ó daffen y afsifticrien'fí^mpre en (u compañia , 
imperio,,y como dueño de la caía, entraua, y lo quaícl la atiibuia con humildad a íu propia 
íalia y hazáa rodó lo que tocauaal bien de fu fíaqueza^iziendo^uepor ierefía ma) erque 
alma.cníeñandola^ndere^andola^exor tádo- en iasdem is almas iaauia proueidoci Señor 
í a ^ e p r e h e n d i e n d o l a ^ caítigandola, quando demás numero deguardas.como a mas necéí" 
era mcncftcr,y haziendotodo lo demás, q vn fítadade eftas ayudas,y lueoo quenta la forma 
prudentcamorofo , ycuidadofo ayo puede, y en que los veia a los principios.Conozco (d i -
debe hazerconel n i ñ o que eftá a fu cargo, y £ e ) áen to ,ven t i endocon vnaiuz muyparticu 
mas particularmente era como Minif t ro .e inf lar de N .Señor , e íh r prefentes conmigo eílos 
rrumentodc N . Señor en las mifericordiasex- Santos Angeles fiepre,y aunque no los veo de 
tr aordinarias que la hazia,y también era como ordinario,pcro veolos muchas vezes en oca* 
depontario en cuyas manos, y íeno fe ponían fiones.y neceísidades q u c í e m e ofrecen natu-
efpirirualmcnte las joyasque N.Señor ía daua rales.Las naturales ion,como íi me rengo de 
de las gracias,vircudes,y merecimientcs,qiic leoantar de la cama, lo qual ha muchos anos 
por citas joyas íe reprefentauan ,y para q en• que no puedo hazer fin fu ayuda particular, 1c 
rendieíle que antiguo era eñe cuidado , aun- uancaivdomc ellos propios por fus manos, y 
que con modo invilible halla cnroccs:vna vez entonces los veo,y dura todo el t iepoq N. Se 
la c o m e n t ó acotar los peligros deque la auia ñ o r e s l e r u i d o el verlos entonces pr t í enres , 
l ibia do dcfdc la nmez: porque el demonio def vnas vezes mas tiepo,y otras menos: rambien, 
de entonces la auia perfeguidomo te acuerdas los veo,y me ayudan de la miíma manera qua 
(dize)quando n i ñ a ^ u c quedas Tacar vna co» do eftoy muy flaca , y no rae puedo mouer en 
ía que íe ce auia caído entre vnas piedras gra- la cama:algunas vezes acaece eftar comiedo,' 
des,que vnadcilas fedcslico,y venia a caer fo ó cofas defta manera,y eílarme ellos mirando 
bre tijpucs fabe que la mouió el demonio pa- con vn cuidado amorofo,y con vna a tenc ión , 
ra matartey yo la impedi,3üquc tecogio los yeñeacia tan grande, que parece cuidan coa 
dedos,y aora tienes la íeñal en ellos i y no te extraordinario amor de mi .y de mis neceísi-
acuerdas que fubiendo vna vez por vnos rif- dades,por pequeñas que fean. En lo fobrena-
cos,eilaaiftea punto dcdcfpcñar ie ? pues yo turaí los veo,quando por madado de 1S¡.Señor, 
t e faqué de e(íe peligro , y a cite modo la iba me hazen algún caftigo, orne curan dealgu-
contando losbeneficios que la auia hecho def ñas llagas,ó enfermedades^ quando el demo-
pues en edad crecida,en la qual de ordinario nio con furia , y rabia roe quiere hazer al gim 
cnlas perfeciiciones y aflicciones que cldemo m a l , ó daño,cntonces también veo como me 
mola peocuraaa é i fa l iacon grande valor a fa dcfienden,y libran,aüque alguna vez noquíc» 
defeofacon efte poderofoenemigo , hafta l i - re N . S e ñ o r q u e los vea cnefla ocaf íon,paraq 
bfarla defus manos.Fiaalmente(áize clla)vna padezca mas.Eftoq dizc era a los principios, 
vez moftrando mucho contento, me dixouni* porque de í pues cali íkmpre quadoqceriajos 
ra,yo tengo de licuar tu almadelante del acá- podia ver.losdos eran mayores en la aparicn-
tamientodc N - S e ñ o r Dios.y viendo el con- cla.y fos dosmenores,conel exceífo que h^ze 
t en tó que moftraua , y lo poco,o nada que yo vn n i ñ o de diez años a ot ro de fíete, fu vciH-
he hecho en leruiciode nueftro Señor , y las do era vna túnica hállalos pies de azul,y encl 
muchas culpasque tengo cometidas,le reípo mactraal modo de da lmát i cacó fus migas, 
di:como vna criatura tan indigna ha de pare- q llegaua hállalas rodillas;(obre ella va modo 
cet deiantede fu Dios > de mato q poniádcbaxodc l biraco,pof la vr a 
parte rcbucito,afsiíHan en quatro partes fen a-
I I . ladasde fuapofento algo apartados é v h c z -
Z>eotrosati(itro'iA»feltsque Uáio N.Sctor p* marvno de los mayorc s $ y ocro de los meriQ. 
* ( u i f c n i ^ c M v á L res por fu orden en la p^ed de la Cubcccr^y 
Como faa-on«QcicftaolasmifeEicor4ias; y ouos 4ós a la pared junto a e l U ^ w p ^ f o 
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mo vn trkngulo.pcro el de la guarda íiemprc vn ademan con el braco, entendió con luz de 
H m o i h a u a a l a c a b e G é r a d c l a c a m 3 , a n t e s d e N.Senor^quc podía traítornar aquel moine,y 
]os ortos dos. Y porque los Santos Angeles, detener aquel rio con el poder que c Scuor 
como conft ide la Sagrada Elcrimra , toman le daua:y preguntándola yo , ü íabiael aom. 
j o s ' v i b r e s de los oficios que hazen con los bregue auia tomado.dixo queP4^«;W/;/;0. 
hombres ellos la declararon íus nombres, y Vndiaauiendo padecido vn largo m a n i . 
entendió que los dos que eíUuan a vn lado,el r io de mas de veinte boras.fatigtida , faco la 
mavor íe ilamaua farule\ade DÍOS^WQ es lo mano de la ropa,colgando de la capa, llególe 
qué lignítica Gabriel/porque la defendía vale- poco a poco azia allí efte A n g e l , y fi llegara, 
r o í a m e i i t e j la preíercaua de los danos que diera con la cabera junto á la mano.ella la re, 
el demonio pretendía hazerla , y el menor fe tir6,dixola el Angehalma del S e ñ o r , porque 
llamaus Rafael,que quieredez ! r :JVÍ^;V/V^ huyes de mi>Refpondió, porque no eftauacn 
a^,f:porque la curaua de las llagas que ei de- poílura,quc pudieííes llegar tan cerca (enten-
moniola hazia , yla aliuiauaen fus dolores, dioqueiba como a beíarla mano)dixo c l A n 
Los otros dos del otro lado tenianconforme gchlos Angeles del Señor tenemos tan gran-
a fu óf ic io^n nombre que declaraua por efte de eíUma de los que por fu amor padecen tra* 
vozzh\ú:.M 'íjf''**maior>y Jáif*** ™inor, coa • bajos con paciencia^ refignacion, que no fo-
biados de Dios , el menordeí tos iba a todas laíDete les beíariamos las raanos/mo lospiesi 
las cofas que con licencia de nueftroSeííor,y y fíen nueñra naturaleza Angélica cupiera 
por íu iaípiracion le pedia y encomendaua.co embidia,fuera de no poder parecer por el Se-
m a era confolar enfermos, ó ayudar á afligí- ñorpComo los hombres, 
dosjei mayor era como fuperior,efte iba a co- Finalmente N,. Señor la dio otros quatro 
í s s mayores,}' aunque tenian apariencia de ni Angeles,que con vn modo marauillofo eftaua 
ííos pon la mayor honertidad, mas en las pa- fiemprc con ella en fu apofento , aunque no 
Jabras,y obras moftrauan fabiduria , poder, y fíemprc los veia,como a los quatro primeros; 
grandeza Angelical,como fe verá por io que porque eftauan como encubiertos dentro de 
diremos dellos. , vnacafa muy pequeña,hechade quatro pare. 
desdeoro con vna puertecita en ella, yen a-
§. 111. briendola)fe deícubria vna hermofa fala don-
íDe otms ú n g e l a que anadio el Señor a fm ft err de los Sanros Angeles refidian, y allí femof^ 
Hft&í trauanjó (alian dequando en quando hazien-, 
"p ocaf íondeot ro grande apristo (dized^ do marauiliofas , y celeftiales acciones para 
mi íma)como yomequexaífe de lo que pa confolarlaenfus aprietO',deque fe dirá en el 
declame reípondio nueftro Señor ,no tengas libro quarto-
pena j que como te he dado quatro Angeles 
que aUiíkn contigo,y te curen,y guarden, yo . {§. I I Í I . 
sííadif é otro que tenga tajnbicn quenta con- Como la JfifjreH Sannfsima , y otros Samosl i 
tigO ;dixo ella ,eÜo n o ^ e ñ o r , eHo no,que di.. tift faronmuy frequentementt\ 
rán dcmi,que tengo tantos Angeles > que di- ^ / f a s adelante p.afsó la mifericordia deN,Se 
rá mi Confeííor?Calló nueftro Señor , y de ai WK ñ o r con efta fu fierua.enfcnarla también 
a algunas horas vino vn Angel en forma de algunos Santos.del Gielo,q fueffen fus eípecia 
yn n iño de desaf íos , y poniaíedelante : ella ksPatrones,Abogados,y interceñbres.y la a-
hazia todolo pcísiblc porno verle:en efta lu - yudaííen en todas fus neceísidades eípir i tua. 
cha p j s o ocho días, haftaque contándomela lcs,y corporalesco modos muy fuaues.admi-
a mi,lamande que norefíaieftc mas,ifíno que rables.yamorofosrcntrceftos la principal fue 
le mua l íede la manera que a loSquatro,y a(si la Virgen Samifsima , 'porqnudho Saluador 
lohi£o;yaísi íUaíiempre con ella , y aunque gaftaua mucho,de q fus eícogidos a quie haz* 
parecía en el cuerpo nmo, pero extraordina^ tan grandes mifericordi is , fcan muydeuocos 
nanamenteviuo,dixolavn dia,aunf]ucparez. de íuMadreSantiísima,para hazcrlos ñor eñe 
c o p equeño , no es pequeño mi poder con la medio auentajados en fantidad.l aVi i -e N é 
virtud de Dios,y luego í e í u b i ó f o b r e v n r a o n rraia muchasvezes coligo a S loachin fu Pa-
t^porcuyalader^pafea v a r i o , yhaaicRdp d r e j a S J o í c p h íu EfpofQ,paia aíicionaila a 
ellos. 
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ello?. Oeficuesdcrto osque ma^ amcnudola Dios,}' ScnoraelU. A los dos Licios de eíW 
vííuaron fueron losSancos PaíriarcasFunda- caminoellauandetrechoen necho Angeles* 
dores de Iss Pveiigiones^rirocro N.P.S.Igna- como almenas.quck ha2Ían mucho í n a s hcfr-
cio.por c u y i h i ; a í e t e n í a : l u c g o el gloriólo Sü moío,y agradable a la vilh.vieado quan dere* 
to Domingo con igual frequenci^ defpues S. cho ,y íeguro era aquel camino para Dio?, me 
rrancifeo menos ve-^s.y todos tres traian có- pareció que no ama otro eftoruo para llegara 
í í - o algunas vezes Sancos d¿ fus Religiones^ dor de eílaua la Diuína Mageft3d,que defaur-
Ja íiioftraron las grandezas dellas, y otras co- íe de í ta carne mortal , y la i i rde í tc deftierro, 
fas muy notables qye adelante fe verán , y con porque ya ella c o n o c í a ei camino , y le tenia 
luz del Cielo conocía la fantidad j y grandeza anc!ado,y como dizen^riüadOjV puefia mi al-
de cada vno* La díucrfidad délos cuerpos hu. maen él por la diuina mifericordia^o tenis q 
manoS;Cn que venian echando de ver quando temer , ¿no fu bit» y caminas bai la llcgár a la 
ci cuerpo era verdadero, y ellana vn idocoe l prefeneiade fu a m a á o , y defeado Efpoío.ySe-
alnia^omoen la Virgen N.Senora)y quando Sorben quien tenia pueílo todo íu amor. Coa 
no era mas que aparente , como en los Ange- cftaviuondexc deeícr inir , y quede {ufpcnío. 
Jes que ion puros eípiri tus; pero en los demás los ojos pueftos en el Ciclo , y el alma llena 
Santos^ Santas vela con la mifma luz que el de tanto coníudOpY a!egria,que no pudiendo 
Kiodo de cuerpo en que venian de tal modo fufrir el cuerpo la parte que k c u p o ^ o m e n c ó 
c r i aparente, que era retrato del propio que a re i ríe vn rato fin poder dexar de hazerlo(la 
tuuieron con alguna proporción , y orden al qual fue para mi cofa bie nutua) e í i u n e vn grá 
alma.venian veítidos de ordinario, al tuodoq rato en efta ínípenfion-y quando bolui en m i , 
lo aadanan en efta vidala vezes traian alga v e f quedé con muy gran parte de la alegría q allí 
tido muy preciólo,en el quai como en eí'pejo auia r ecibido, que me d u r ó por muchos di a s , 
conociafuscíciarecidas virtudes, como también la memoria de í lu camino tan 
dichofo. Efta fue la viGon, y aunque ella no 
§ . V . eferiuió fu dec iaracioDsbien fe dexa tntendeE 
7)e ¡ti excelencia, ¿t* lfu ra , y (cgu ricítd de [ti ca* lo que í ign i f í caua , e ra el c a m i n o derecho para 
mino. Diosffin fines torddosjdaro, (in efeuridad de 
p l n a l m e n r e paraalentar N.Sj í íor a fu íier- erroresjcierto^porlas prendas grandes que te 
ua,qu ifo moílrar 1 a la excelencia, fuauidad nía de que era buen efpiricu el que la guiaua^de 
7 fcguridaddefte camino por do Je la guiaua, color de Cielo , fia mezcla de cofas de la tic-
a la manera q al juftolacob en fus principios rra,cerrado por todas partes, por la íeguridad 
mof l ióvna eícalera que llegaua déla tierra ai que tenia con la diuina protección , pcbkdo 
Cie lo^or la qual fnbi in , y baxauan Angeles, de Angeles que laguacdauan.y afiegorauan la 
ya lmtfmo Dios arrimado a ella , haziendole fubida^» comovn Paraifo, por la abundancia 
grandes promefas,todo lo qual era figura del de bienes^'confuelos que tenia en el Cuelo , a 
camino derecho por donde penfaua guiarle, femejanca de los que le gozan en el Cielo,) e£ 
Ertando(dize)va dia eferiuiendo las cofas q to fígnificaua la alegría , y rifa que entonces 
por mi pallan , v iquede fdcmi a lmaha í lac l tuuo» 
Cielo^dondeeftaua la Mageftad de Dios, auia Y de aquí folla ella áez i r ,que los bienes,y 
vn camino muy detecho,y ciato , que pare cia conl'uclos,y bendiciones de dulcuta, que pro-
vn Paraifo de bienes , y era de color de Cielo ceden de la comunicación con Dios, fon c o -
imiy c l a ro r fereno,hecho al modo de vna cí- mo vnas eícalcras muy firmes para fubir cada 
cala cerrada por ios dos lados della.dcmanef a dia a maspcrfc¿to amor de Dios,en el q u a í , y 
que no era pofsiblc al parecer ^ quien por ella con el qual ellan.y fe alcanzan todos ios b i e ' 
íabicífc pudieffe caer a vn lado,nia otro: tan- nes iuntos,fus coníuclos fon tan grandes.que 
ta era laí irm^za qae tenia; vi tambié que por guftafíen algo dcllos,los que deíean bienes* 
«•'ftecamino fubiana la Magcííad de Dios los regalos^deleytesdel osundo, luego losdcxa-
béfeos,y a f í d o s encendidos de mi alma.y de- l ian debuenagsna , y echarían de ver que la 
cendia a ella la virtud , y comunicación íuya, vida recogida , y el trato con N.Scirtoc no es 
tiefuerte que auia vna corrcfpondcncia muy vida tr i í lc .vmclancolica.como ci mundoima 
gundedel 9&mi con fu Dios,y S e ñ o r , y de im giua:poíqac el Seiior es muy fiel, muy largc^ 
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r m w \ ü c o en cumplir fus promefas^pucs él co deltomaramllad^vicndoretan indigna « e 
io ba l icho que a ios que dexaren por to amor t a lhon ra^ comunicación, y m i r á n d o l e teda 
las cofas dará ciento por vno, y dcípues la v i - rota ,y dcrandrajada,apcnasqucna creer tal tú 
da eterna no íe i lamaran a engaño los q pro- ía ,nipodia entender tales grardezas maprcv 
bar-n a d i a r i a s por fcriiirle,¡unque les cuef- henderlas.y aísi dando vozes a y « t e m b l a n d o * 
te mucho trabajobufcarle^haUarle parago- fuer de vna eíclaua aquicn ÍU Rey,y SeUor í e -
zarle.Bien io experimentó cfta Virgen , pues mejante honra hizicfiej y apenaspor iu baxe-
diziendo a.N-Señor vna vez , que eftasviftas, za pudieffe creerla i le deziac Rey m í o . Dios 
hablas j regalos fe los guardaífe para el Cielo, mio,y amado mio,que es efto qu c hazes > Por 
la refpondio : acanalla U daria c&njue. ventura no me conoces \ No fabcsconquun 
los,y re ralos* lo has?Di,Señor m i ó , por vetara con el amor 
encendido conque amas a tus criaturas , no 
C A P I T V L O V . miras la baxeza,y vileza de tu eíclaua, laqual 
no íolo no merece tales honras , y mercedes, 
D e U Afición que confemb ftempreal mo¿o ordi- mas antes es merecedora degraues penas, y 
ttkm de meditar L s {Diuinos mil}crios, h<t(l<t caftigos.Con citas vozes, y clamores períeue* 
que era leuatada a >erloscon el mocío extraor raua muy continuamente la miserable criatu • 
áhario,y coloquios mmy dulces^yloque(obre ra delante de fu amado Señor,mas íu infinita 
efto Ü pafso con Chrilio nueftro Señor , y Ja fabidunay bondad , no mirando tanto cftos 
tM*d?eSanti[sima. clamores,para dexat de hazer lo que fabia q 
A Dos caufas atribula D . Marina el camino mcconuenia,finhazer cafodcllos,mc acalla-
f n l ' extraordinario por donde era guiada,enq ua,y confolaua, dándome fus razones llenas 
deícubrió fu profunda humildad : conuiene a de fu infinita bondad,y Í3bidur ia ,con lasqua* 
íabet ,pr incipalmente a la inmenfa bondad, y Ies rae dexaua rendida,y fu jeta a fu diuina va 
tmíericordia de Dios N.Scñor,que quifo libe luntad,y procuraua llenar adelante fu facratif 
ial<Bcote m o í h a r en fu criatura los riquifsi- fimo intentOjhazicndo en efía miferable cria-
mos t e í o r o s de íu gracia, y también a íu cílrc- tura las obras que adelante fe contaran, de las 
ruada miíeria,y flaqueza.quc tenianecefsidad qualcs f imehuuieraíabido aprouechar.huuie 
de íocorros tan extraordinarios,para no que- ra llegado a muy alto grado de perfeccionrpoc 
dar anegada enfus males/ino caminar con fir^ que quando N.Señor es feruido de llenar por 
jneza,y vetaja por la fendade las virtudes, co eñ-e camino al alma,vá con gran ligereza , y 
juo ella lo pondero, y eferiuió deíla manera, con la abundancia de Dones de gracia que fe 
Compadeciófedc m i el Padre delasmife- lecomunica,en vna hora puede andar gran* 
ticordias por íu infinita bondad, y conocien- des jornadas , las quales por la mayor parte 
<io miflaqueza,y neccísidad , y qualera cica- no podráandar tan aprieíía, ni con t antofru-
mino mas conueniente para mi alma; entrófe to.quien por aqui no fuere licuado • pero co-' 
en ella como callando, fin que apenas fuelíe moa todos los íujetos flacos,y fuertes no fe da 
lentido,fuaue,y blandamente, comunicando- vnos raiímos manjares,ni vna mifma medici-
lafu diuino amor,y fu Diuina fiiauidad5y alü- na,puescfto feriacon d a ñ o , y peligro delios, 
brandóla con fu luz^ara queafsi alumbrada, afsi no conuiene a todas las almas ir por ca-
y tocada de aquel diuino fuego.boluieflj con mino extraordinado,ni tampoco por el ordi 
íeguridad,y fortaleza a entrar por el camino nario,mas lo que a todos conuienc,es el carri-
de adonde auiafaUdoj que ella tanto tcmia,y no.y modo que nueftro D i o s , y Padre aman, 
luego que íuMagcftad la tuno rendida a fus tifsímo nos da , y comunica con infinita íabi-
.pies.aunquenotorcada/moofrecida a él muy duria,y diuino amor^on lo qual deuemos cf-
dc voluntad, le enfenoreó della , y t o m o a l ü tar contemos , y aparejarnos con diligencia 
íu aisiento,ypoíTeísion , y al punto efto Diui- para recibir cofas mayores a fu gloria ü míf 
•no U-y;y Eipolo dulciBimo de las almas^o- tare. o > o 
m . neo a trabar platicas,y tomar t ra to , y co- | . 
nuimcacion con íu efeiaua, y eftoporfola fu p Stodize D o ñ a Marina de Efcobar por o-
bondad,yalto.s,yíobetanosjnizios,. y lapobní ^ cafion de los dos caminos de Oración M6l 
eíclaua que nu«caea tai í c a u i a v i í t o , u o p o : Uj^por donde N . Señor la g u i ó , mudardoi* \ \ 
Doña Marina de Efcobarjib. 
del vno al otro.Bl primer camino fue c'i ordi« 
nario^omun y ti illado.raeciitando.o con té -
pi M;do lo^miíkr ios de naeítra Fe.deípei ran-
do viuos afectos,peticiones , y coloquios con 
N - S e ñ o r , que es el modo de orar que en la 
Compaaiade lesvs fe practica,/ eníena; y en 
t í-e modo pcríeueró machos aííos,haziendo-
Ja Nueí l ro Señor vn íingular faaor, que le du-
ró toda la yida,de nodiuertirfe en la Oración 
a otra cofa diferente de la que hazla , aunque 
cftuuieííc tres horas continuas en elia ; pero 
digna de que Angel de tan gran podet me v i -
íitaíTccftaua con verguenca,)' apenas me atre-
uia ámirar le .Vieí idoei cfto.mcdixo: Vo fojr 
el Arcángel San Gabriel,y vengo á rraerte vn 
recado de parte de la Virgen Samiísima nuef-
tra Señora,quede mas admirada,y encogida, 
y dixeíe.Santo Angel, fuplicote que primero, 
medes l i ccnc ia^orquecona lgún efpaciotra-
te con nueftro Señor de cofa tan grande j reí-
pondi6,que era muy contento , y afsi le dexé, 
como íi alli no eñuuiera , y me fuy á nueftro 
macho mas , quaodo la leuanto al modo ex • S e ñ o r , y con grande í e m í m i e n t o , y encogí-
mordinar iode Oración en que nueftroScñor miento de recibir tal mi íer icordia ,k dixe?Sc-
íln difeuríos con luz (upetior la moftraua los ñ o r mic,y Dios mio,quc obras ion eftas tuyas 
riiuinosmiftcrios.dedonds refultauacftaríelie tan admirables,/ grandcs,quehazes, y quieres 
preen la preíenciade Dios,y tan colgada, y v- hazer en efta miferable, é indigna criatura? 
pida concite fumo bien, que no íe diuertia a Mira mi baxeza, y vileza , y ten mUcricordu 
otras cofas; demodo que vino adezir, que v i - de mi,y fea hecha en mi en todas maneras^ en 
uia mascón Nueítro S e ñ o r que con figo, y que todas cofas tu faota voluntad,/defecha de mí 
el cuerpo en cite deílierro le traía como vn ju alma todas las cofas que no fon conforme i 
mantillo de noria,que iefacanlos ojos , í m q elhj teípondiofu Mageftad,bien eñá cífo que 
vea donde anda,y a mime dezia otras vezes.q dizes^pero oye las razones que fe requieren 
vaiia como dos vidas,vna hamana,conuerfan- dczii\Entonces fueme forcofo bolver al San-
do con lasperfonasde cafa,y con las demás q to A n g e l , echándome á íuspies con grande 
Ja hablauan,y otra fuperior , como quien eítá reuerencia}oi íu recadojcl qualdezia aísi : La 
Sát i ís imaVirgeN^Senoradizejq recibirá fer-
uicio en que pongas por obra lo que has pen-
fado,de vifítar fu Santa Cafa del Mooafterio de 
ín vocación de Religiofas de Santo Domingo 
(es el que en Valiadolid fe llama, de la Madre 
ella por fu encogimiento.e indignidad reuíaf de Dios.donde auia algunas Monjas que de* 
íceí tas viHtas,ia dixo vn dia fu Mageftad,mi- feauan hablarla) á efto pareciendome que no 
í a tu quantas horas lia que ellas en mi prefen- era cofa pefada.refpondi.que lo haria de muy; 
ciaipueshe de fer yo ían (euero,y facudido,q buena gana,aunque yo era de poco, ó ningún 
no tcbuclvalos ojos? Pero aunque iba poref- prouechopara otrosiluegoel Angel me dixo , 
te camino llenada de fu Dios , quanto es de fu que á l o que principalmente venia^ra I dezir-
parte deíeaua ir por el camino ordinario,/ t r i - me de parte de aquella Soberana Señora , que 
liado,que es mas feguro,y libre de los grandes en losexercicios que auia penfado hazer de 
peligros,y engaños que tiene efífotro,/en efta difeurfo,y meditaciones délas grandezas de 
razón la gallaron algunas cofas notables , y de Dios , / dé la íantifsima vida , y muerte de 
prouechofasaque ella mifma quenta delta ma- C h t i í t o nueftro S e ñ o r , y de ios infinitos bie* 
ñera. nes que por efte Señor nueftro fe comunica-
ron,recibirla muy particular feruicio de que 
hizieífe como ío auia penfado .porque me ha-
ciclos efpititualcs,como íuelen,cada a ñ o , zia faber,que ella era,y auia fido como Patro-
cn el otro mundo conuerlando con N . S e ñ o r 
Dios , / con fus Angeles,y Cortefanos del Cié* 
]o,y como la Oración era tan continua, com-
bidaua a nueftro Señor,para que con freqtien-
ciaia vifitaíTeextraordinariamente » y como 
SVpeque los de la Compañ ía hazla losExer 
por ocho,odiezdias: tune defeo t á b i s d e h a -
zerlos,gaftádo eftetiepo en las meditaciones 
déla v idadeCht i l toN.S .aprobólomiConfe í ' . 
íor .moderando el tiemp de la Oración por mi 
flaca faludjen comen cando, vi venir vn Santo 
Angel de gran Magcftad , a quien no conoci 
porgue nunca le auia vifto ; y hallándome in^ 
na,y Fundadora de aquellos fatuos excrcicios 
déla Compañía,y auia fido ayudadora j yco-
moMaeftradel Padre San Ignacio, par-a que 
afsi fe hizieftcn,y auia tenido en ella p rincipio 
efta o b r a , / t a m b i é n porque ella mifma fe exu-
paua muy continuamente el tiempo , y a ñ o s 
de fu vida en cftos fantos cxeicicios. 
Efta 
\nda de la Venerable Virgen 
UM reudneion [c h izo i e M c t m ¿c D ios , ped.no tienes que trabajar taruo, Gao comcr 
de lo que te da, y gozra- de Ü merced que ce ha-
zeei Señor que viene á ra caía, Oyendo üílitá 
razones á nucftro Seüor i í enasde fa altiísiaja 
Sab idu í i a /uc mi alma llena de muy grande 
amor í i | m Otra vez time el mi ímo de leo de 
meditar en cftos mi ík r i c s , y (ni Confcfíbt me 
para apiobar j alabar d común moao de ptU 
per meditaciones^o tacto para que eiia^Se íi-
guicftc íkmpre,quantOpara que lecnfeíiafle á 
o t r o s í jes aficionafle á fe^uirlc , mientras 
nueftro ScSor no les comunicalTe otro mas 
leaamado^como fe le comunicó a c l i a j en ef-
í amate r i añade i o q lapaíso con íuMageCtád dezia cofas que me irxlinauan a t i l o : elaiac 
dcüa maetst* mas de dos horas ñn poder meditar en el m i l -
n i . rcrio deI .(anco Nacímicnto.Di ano hablar pa-
A Cercandaícla Pafqua de Nauidad^ndaua labra a nueflro Señor por squeí camino, n i 
" con muy gran defeo de quenueftro Señor por otro^y coneftas anGas pedia á íuMagef-
me dicífe va poco de dií'curfo en la Oración, tad,qnc me ayudaíTe.y también dieífeloz á m i 
para poder rumiar,y meditar algo del akiísí- Confeílor para que me eníenafíe , y guiaííe 
mo mifterio de íu Er/cirnaeion , y venida al por el camino mas conforme á fu diuina vo-
numdo.po.que como faMageí ladporlu mife- Juntadjü-Scflor me rclpondio entonces/] ef-
r i c o r d i l j íabiduria de muchos días á cOapar. tas iiempre con migo.y en mi preíencia , que-
te meUeuaoa por otro camino, que es dando buícasí En mi no eftan todos ios mifterios de 
a mi alma luz prciculat de fus verdades, y mi vidá,paísion a y muerte? D i , que mas buf-
jr;lfterios,ycon ella aficionándola,y mouien- cas? 
tíola con grandes de feos de bazer íu diuina vo- Por lo que nueftro Scíior dixo á eüa fuíier-
lunt3d,vencendicndolaen grande amor fuyo, naje echa de ver,como la diferencia én t r e l a 
y quanto ay masdcfto,ay menos de eípecuia- Oración por ciícurfos.y atedos^y laque nuef-
cion en el entendimiento, y parece que cílá t ro Señor infunderes, como combidar, ó íer 
por entonces como dormido, para lo que es combidado hofpcdar36 fer hoípedado^pofque 
meditar^Csiyodeícaua trabajar vn poco con loprimeronos cuefta trabajo, y cuydado. L o 
ei entendimiento á la coníidcracion de cftos fcgundo.mas es recibir lo que nos dan que ha-
altifshiios mifterios,y que no fiempre el a 'mi zer.ni traba jar,y cada vno ha de íeguic el ca-
coma el pan de valdehazi tniola nueftro Se- mino pordonde nueftro Señor le guiarejucli!-' 
ñ o r ficmpre la cofta.y poniéndolo fiemprcto- nandofede fu parte al t r i l lado, y mas feguro.' 
do de fu ca ía . íue íu Diuina Mageftad feruido El modomarauillcíOjComo nue íhoSeñor en 
de cumplir e ík dcreo,y vndia .ódos medio fa- la Oración la eiUeño todos los mifterios de 
lenco,para tener vn largo d i í cu r ío , y medita- de nücftra Santa Fe Católica,fe pondrán por 
cion de cftc foberano milterio, rongran con- fu orden en el libro 2.y.5. para que nos pue-i 
fuelo de mi alma,dándome luz de los grandes dan también feruir de materia de raediucion 
malesdequenos l ibró .yquanconuenientemc- confemne á nueftra capacidad. 
dio fue para todoefto: auiendo citado vn rato 
eneftaconfidemcioo , dixomc nueftro Señor , 
t>afta,no paíles mas adclante;y con fu altiííiiBa 
íabiduria diome vnas ratones que encendie-
ron mi alma en fu amor.EiTo(dize)qne hazes, 
es como quien apareja lacomida^aradefpues 
m i . 
\ A ^s porque ninguno fe e n g a ñ e , penfando 
que efte modo leuantado de Oración 
confií leíoiamentcen recibir , y no en hazer. 
comcrla,o como quien apareja la cafa,ypoiia- entienda oueeíla fierua de Dios recitm ia di-
da para recibir al que de lea mucho queveng^ nina iluftracion.y fe aplieaua con íu libre vo-
á ella^mas fi aefteque trabaja en gifar la co- luntad^preoemda de la gracia a f e r u o r o í ^ i -
mida^fi la dan guiíada.y pueíta e n l a m e í a . p o . mos coloquios,pcticioncs,v Oraciones ave-
co tiene que ocupa ríe en ello; y íl el otro tiene zes vocales^acidas de la encendida Oración 
siempre aparejada ia cala para elaQngo,tam* Meiual,cuyos afeaoS|y froroseran • ydc eíle 
poco u.ne oincho que aparejar. quando ha modo folia gallar gran parte de fu Gradea 
de vemMmo fologozar de fu prefen JSiaísi tu , con vna armonÍ3,y eñeacia celeíiial, COÍLO ÍC 
l ^ h ' v n ^ r , d a í d d f I m a ?uiíada parí Cü: v e r á p o i l o ^ u c c m m i l m a r c f i w d ^ m* 
aiCiia^t ivi ie ia ca>aadefe2acla para el hud- RCÍU. 
Doña Marina de Efcobarjib. i .c .^ 
.Híhlidocon ios defeos tan encendidos de 
a g r a d a r á Dios , como í u d o .no puedo dexar 
iic hsblar con Cbiii to nueftro Señor , que me 
parece tenerle alli cerca,/ digoie^ni Señor ,á 
quando aguarda vueftra 'vlageftad á darme vn 
poco de humildad,y otras virtudes que le pido 
para mi,y otras perfonas; acaba ya bien m í o , 
mira cita criatura tuya,que njucrc de hambre, 
yíed de t i : bien mío enfename hazer tu vo-
luntad^ fi para darme ello quieres que yo te 
dé algo, no tengo que darte que fea agradable; 
pero ve saqú imia lma , mi coracon,y mi vida, 
y cite cuerpo miíer¿blc,para que hagas de to-
do á tu voluntad,que qualquiera coía que h i -
cieres, lo darc porbien hecho á trueque de ha* 
2er tu voluntad vna hora. 
• 
Otra vez le dixetbicn, y Señor m í o , harta 
quandopienfa tu mifericordia que ha de an-
dar mi alma con tan grandes añilas, y deíeos 
de ti? Mira íalud,y bien de los q'ie en t i eípa-
ran,que ya no puedo aguardar mas porque fe 
me paitan los días de la vida,y no veo el cum-
plimiento de mis deíeos,}7 aunque la cu'pa es 
mia>pues no me difpongo para recibir lo que 
me darías de buena ganaífl me dirpuíicíTe; pe-
ro cambien es verdad,que es mayor t ? poder* 
que mi mi feria,y flaqueza,y que puedes darme 
íalud,y refucirarme,aunque e(té muerta, por» 
que no es coíanueua á tu bondad, y poder ha-
zer cofas femejantes,y las hazes cada dia,y afsi 
bien mío no ay que aguardar mas, porque fe 
cierra el dia,y viene la noche,y no píen ib apar-
tarme de eílo haíta que ayas de mi mifericor-
dia,y me des tu beodicion,y vna vida, y muer-
te que te fea muy 3gradable,vn coracon rucuo 
$ y humilde,y muy hecho á ru condición , y vo-
luntad. 
Otrodiaconfiderando al Hi jo de Dios á la 
dieílra del Padre con la naturaleza humana 
que tomo,fue grande la alegría de mi alma, y 
boluiendome á los Eípirirus Angclicos,lesdi, 
xe,q miraífen alli á N.Señor y miraííen (i auia 
por vetara tomado fu naturaleza ,0 la nueftra? 
) fíauia baxadodel ícno de íu Eterno Padre á 
las ent rañas de fu Santifsíma Madrc,y viuido 
trelnta,y tres años entre los hombres, pade-
ciendo tantos trabajos,perfccucioncs y muer-
te de Cruz por ellos, ó por mi> Con la fuaui 
dad que en eftas confideraciones íentia , que 
^J^a como príuada de los íentidos , halla que 
dcalliá vn poco me fenti canfada de laca beca. 
En tonces me bolui á mi acoi'lmy.brada manera 
n 
de tratar con Chrifto nueftro Señor Dios , y 
hombre verdadero , conGderandole aili prc-
lenre,y comencé a hablar con íu Diuina Ma-
gcftad,diziendole:mi bien,y mi Señor , yo sf • 
taua ford?, y dauate vozes, para que me dieí-
fes oídos ; eftaua ciega, y l l á m a m e , para. 
qaemc'dieíT-s vifta-elUua llena de lepra,y da-
uate vozes.,para que me dieíTcs íalud,y tu biea 
miojiaziafte iordo,y del que no oias : impor-
tuaauate.y tu callauas^peroyaSeñor te conoz 
co vn poquito , porqmc has dado vn poquito 
de loz.y quieres q conozca las entr ñ a s d e ta 
miiericordia.para hazerme bicn.y librarme de 
mis enemigos. En eítas,y otras cofas me def-
tubria t i Señor íu gran bondad,:|ae me eípan-
taua de veila.y fentir faltarme las fuer^asjeon 
efto nueftro Señor aparrauafevn poco, y lue-
go boluia á fentir la miíma luz de nueíiroSe-
ñ o r y vna grande confíanca, en íu mifericor-
dia,qae me auia de eníeñar el camino de fu 
vokmrad.qae es lo que tanto de ico j íentia ía 
prefencia de nueftro Señorde tal manera,que 
parecía nomefaltaua mas de verlo con cftos 
corporales,v fentiavn defeo nucuo de ver ef« 
te bien,y Señor mió,pero no me atreuia á pc-
d i r íc lo / ino quemedieíTe humildad , y quehi-
ziefle de mi á fu voluntad , porque fí él quería 
moílrar fus grandezas en vna criatura U n vil> 
y baxa como yo,para gloria luya , no me auia 
de meter en caía agena a mandar > fino hurni» 
llar mcy pedirle fu gacia; Eí los , y otros colo-
quios femejantes hazla cali íiempre á los prin-
cipios,como holla que yerbe,y vierte el agua 
que tiene por la bocardefte genero pondaemos 
muchosenelcap.y.y los íiguientes , en que fe 
ven muchos diícurfos fin diícurrir ,y muchas 
meditaciones fin medicar. 
C A P I T V L O V I . 
Cowo nueftro Señoría guio fnntaments fot e l 
camino de padecer turbaciones,y penas ¡y eime 
do como la exercitó en¡us principios con cruces 
interiores* 
T A mayor excelencia que tuno el camino 
por donde nueitro Señor guió á Dona 
Marina, fue la mezcla de los extraordinarios 
faLiores,y regalos que fe han apuntado con ex-
traordinarias cruces,y penas inferiores.: poiq 
loprimero fin lolegundo nofaera folido , ni 
peífe¿to:y l ü í c s u u a o &p lo ^ ú m e r o n o fuera 
Vida de la Venerabíe Virgen f 
toVrabhen eftavidamortal,y porcltoendi*: admiración vn iUy grande de t an túMujc r . 
tiendo ¿i Sabio , que m o í h ó Dios al jufto la- tad como alli fe me dclcubna y dhndo m% 
cob fu RefriO en la efcaU que 1c ha dicho, me dixo fa Magcítad, mirador aquj rs ci ca-
ai^ade que le enüquezió contrabajos,/le pu- iBÍnoenrre tinieblas, y luz. bita vifion íüe va 
í o en vna lucha mf******* Para u^e vcncieí" rafguHo de la mezcla de regalos j añicciones 
fe vcoiiocicflcpor cxperiencia^uelafabidu. ^ue timo e! camino por donde guió el Señor 
l ía e« la mas poderofa^de todas lascólas :por- a D o ñ a Marina, 
que ios grandes gozos en la Oración íedan pa: 
l a padecer con aliento grandes trabajos :alsi $, I I . ^ 
Jo dixo nueftro Señor á cita íu íierua en íus Bf L modo como nueího Señor fabricaua ef* 
principiosjcoino ella lo quenta defta luercc. fli tas cruzes interiores, permitiendo tam-
Uniendo viíto ala Virgen nueíha Scñoracon bien que el demonio avud;iíle a fabricar) as>de-
la belleza que fnele moñrar íeme , y hechome claró ella mifmamaseftendidsmenic por eí-
grandes fauores con grande gocode mi alma, tas palabras-Sé dezircon verdad, que es tanta 
«.iixome Chriílo nueüro Señoreen vn modo, la íabiduria deftc Seisoren guifar vn bocadi-
cornofi eítuuiera enojadejhas villo lo que ha lio tan pequeño , y difsioiuiado , que quien le 
paíTado^Puesfabe que t e lo han dado yaraq viere, dirá que ay poco trabajo;entrcgar!c, y 
con ello puedas licuar lo que preíto verás,que pte í lo en la boca,es mer^eller fu ayuda partí* 
DO re lo han dado de va Ice, comencé luego a cularpara poder licuarlo de modo que fea de 
temer^ penfar que es lo que ama de padecer, prouecho.y no de daño, y afsidigo, que fi no 
fi feria por ventura alguna fuerte ten tac ión , / llega aora el padecer á fer igual con el coníue-
temblando defto,dixe: mira Señor mifl ique- Jo,y gozo que nueího Señor dá a mi alma, no 
23;y padezca ybquanro quiíkrcs. con talque sé Ci falta mucho para igualar, ócafi iguala, y 
DO te ofenda: porque con efto citaré yo muy fíyo qiiicj-odeclarnrque es eílo que padezco, 
contenta, aunque padezca mi l muertes, ref- folo íabré dezir, que fea nuefíro Señor con 
pend ióme el Se ño r ,no feran menefter tantas migo,como vn fabio,y difereto Medico con 
xniicrtes comoef ib rde t rodepoco t i empomo» vnenferoao fíaco;y delicado , al qual da vna 
nio fu Mageftad dentro de mi alma algunas co- medicina tan diisimulada en la cantidad , y 
íasque parecían pocas 5 pero con vn conocí - en lo que parece por defuera i que qualquiera 
iriiento de mi mifma tan profundo.quemea- íano que la viefle,dirá quees fácil de tomar,! 
fligiade t ú tuerte,qite me parecía no erapoí- mas al en fermo hazefe le muy diñcu 11oía, y no 
fibiepañar con ello^íinoque rebennua, y aísi iede-xaeoía en focuerpo que no le altera , f 
htrae de pedirle que me dexafle defeaniar vn defcompone,aoia fea por íuruin diípoficion, 
poco^oncediomelo, mas luego me d i x o , no aora por la íabiduria dei Medico, que en poca 
te mates,que has de paliar e í t o j o como ten. cantidad fabe juntar tales cofas,que hagan raí 
go tanto defeo de padecet algo por nue ího operación en el enfermojaísi es en fu modo lo 
Señor;y de hazer íu voluntad, aunque parcela que nueftío Señor en eñe tiempo me da a pa-
querer rebentar,dezia con grande animo: da- decer,que parecepocoj fácil de pafíar y puef-
le Señor á eftabcñiahafta que tu juíbcia el-ié to en el alma , ordenado con fu infinita íabi-
vengada.y fatbfecha^y quando deícaníauavn duria,esmucho,y como el enfermo que fe ha 
poco bolvia á dezirleque has mi Senor í Que dicho,dcfpucs de auer paífado aquel poco de 
tehchecho ,b icao i ío?Y viéndole con voluu^ trabsjo,queda mejor, aísi yo veo por expe-
tad deque padccuí le masAftaua temeío(a,no riencia íeime de prouecho loque he padeci-
de padecer,fino de las faltas en que por mi fli- do,y como el ral enfermo quando cita con el 
^ueza podía caer,y d;zelc S e ñ o r ^ o r tu mife- trabajoso tiene otro remedio fmo k f m hafi 
ricordia mira mi gran miferia, refpondiome, taque fe foísiegueelhumor,aísipara mi no le 
mayores mimi íencord ia . ca l l a .no temas je í - ay mejor, íi yo lo fupicíTe hazer, ílno ú tmf 
tuucdcí ta manera tres, óqua t ro horasj pero pa í^ r el terremoto qucfeleu?nta , y cldcmo-
en medio de \m aprietos no dexaua nut^ro niopor premifsionde Diosmucuc de temo-
Senor de haze rmc íusmi íc r i co rd ia s , dando- res.turbaciones.y reprefenraciorc«; tetúhltéi 
m c t a n t . l u z d c l a s g t a n d e z a s a c í u í a b i d u i i a , y efctuplos(y otras cofnsdefla mane ta jasc i í ¡ -
l >UUios **H*toXo* que m dexaua llena ce ks,quc ion Jas roas ordinarias ^ y n * pa-
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clc/co.tcdas juntas bazén vna guería grandif de modo,que lo poco aflige mucI iMánf lome 
í i a u e n claUTii^fia rabcrquicn es el enemigo á entender que deíte modo fe auia con mU 
con qnien pclea.ni de que íon aquellos temo- go. 
Í r sv rorb .ciones.y eferupuios: porque como A e í loa í íado .qüéeñe modo de padecer, q 
eñe Icnguage esdel demonio,que labe tanto, en lo exterior no campea tanto como los ayu-
y tiene tantas lenguas para hablar, y leuamar nos^iiiciosidifciplinasj otros exercicios ex-
canrerasde ioucnciones,y no leda nueftro Se- tenores, que fantameme vfan los Santos, eá 
íior mas licencia que paramouer aquella pií- mas libre de vanagloria , y jadanda ¡ y fu pie 
c iña , y alboroto, y niebla eí'pcía en el alma, poreftos otros extenores, quando faltan las 
aprieta notableméte algunasvezesen aquello fueteas paía ellos- porque nueftro gran Díos^ 
que puede , y con mucha pr ieña, como quien Sabio,y Federólo como fabe regalar á íus ficf-
dize,hagamos loque pudiéremos antes qm Uos con villas interiores de colas cclefti des, y 
nos aten las manos, mas nueftro Scííor por fu diumas,aísi íabe atojmentar con viftas, y re-
infmita mifericordia no dexa de dar alguna prefentacionesde cofas muy terribles que el 
vez algo,para que íe pueda andar el camino m i í m o infunde en el eípiritu ,de donde refuU 
fin caer,aunque con trabajo: porque toma la ta no pequeña fatiga ai cuerpo,y á vezes laca* 
medida al talento , y fucrcas de fus criaturas, lidadde los fauores estanque juntamente rc^ 
para no apretar mas de lo que puedan licuar,y gala .y atornicnta,como quando imprimió a S* 
afsi todos podemoscftar contentos con lo q Eranciíco las llagas, 
hiziere/ i nos da poco en que padecer , eflo es 
lo que conuiene i y íi nos da, mucho , eíío es 1 1 1 í . 
lo que nos eftá mejor, porqueno eílá tanto la p Sto también quilo nueftro Señor defeu* 
medra en el padecer, fi nueftro Señor con fu v m brirla por efta marauillofa vifion. Eftan-
íabiduria infinit a ordena otra cofa.quanto en do(dize)vn diaen m i recogimieto,vi á Chrif-
la conformiadeo fu fantiCsima voluntad, y en to nueftro Señor cerca de mi.elqual raedixo: 
cftar aparejados para qhaga de noíotros i o ^ Marinaikgate acá , y como yo me HegaíTe* 
qaificre viuiendo en paz ,ó en guetra,como él moftromelobre íus-rodillas puefta vnafigura^ 
guftarc. | como fuelen pintar el Caluario con tres Cru-
§ . I I I . zes,y la del medio mayor que las oriasxy al pia 
"tó Sta tra^a,y forma de padecerla defeubrió de cada vna eftauavn Angel.no oflaua pregun • 
nueftro Señor defpues con vna apacible tar que mifterio fueñe efte: pero el Señor me 
vnion en efta fermat vi (dize) vna Proceísion dixo9que aquellas tres Cruzes eran las q t ra ía 
muy larga de penitentes, y atribulados , que en mi alma, y me auian atormentado tanto 
iban de dos en dos pareados en dos hileras aquellos dias- la de en medio , que era la ma* 
con los femblantes muy triftes , y afligidos, yor3era delamor de Dios tan ardiente,y abra* 
vaos iba cargados c5Cruzes,ot ros cócadenas, fado^ue me conlumia^la del vn lado era la 
ügr i l ¡os ,6con otras varias iníignias,de traba- del conocimiento profundo de mi vileza,y ba-
jos, y penalidades^ pero otros iban fin infig- xcza^y la otra de losdeíeos , y afedos encendi-
niasy eftosen la apariencia eran los menos diísimos de dolor,compafsicnszelo^y de otras 
atri ailadosjalgunos Angeles iban en medio virtudes:/ eftos ate¿tos,y deícos á vezes vie-
rigiendo la Proceísion,y andauan entre ellos nen con tanta vehemencia, que parece rom-
ye ud o, y viniendo,y diziendo^adeiantejvime á penel coracon,ydebiiitan lasfucrcas^emodo 
mi mi ira a entre eftos penitcntes,y que no lie* qíi el Señor no los reprimiera , bailaran para 
uauainfignia , como los que al parecer pade- abreuiar mut ho la vida,6 caular la muerte- ¥ 
chn poco, y como yo tenia aníias de padecer aquellos Angeles qeftauá al pie de cadaCtuz, 
muclio por nueftro S e ñ o r afligíame defto , y erandelosq la guardan , v tienen cuydado d<f 
boluiendo a fu Magcftad.le dixe.-tnfte de m i , / que no la carguen,ni atormenten mas de lo ^ 
que poco es loque padezco , reípondioel Se- N*Señor quifierc, y quifo hartas vezes mucho, 
^o^engañaf te , que algunos en lo exterior como íc verá por So que fe dirá deftas 
Parece que padecen poco,y de verdad padecert Cruzes en los cap' tuíos fí-
\ ^-í 'ho.partc por la condicion,y complexión guicntes. 
l^tm:al;y parte porque yo diípongo las colas i 
CA? 
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*i^ri- ri,y^ PVÍJW • * juii*jjr*w I^ *MÍ*' ' *^  -
Owr> r/Rf/?^ SaiorUfando en >« müyfrojan-
íío conocimien to,y dejprecio de (f mifwa can ya* 
riortfzchs^ yCru%es interiores que del pro* 
cedían, fa w w f t w t r f e U confisca. 
f~^Orno lahutíiiláád es fundamento de la v i -
da erpintua!>y"2Ce ^ proftindo cono-
dad-, andas ofendiendo h rodos^ iictido los de 
mal exemplo pena,y cruz i pues alguna suirft 
enemiga miague ce trate alguna VCZCOÍKO tu 
CQcreces.Con cfto deí'caua que nucOro Señor 
me caíHgaííCjy tomaffc venganca de c|uien a f a 
le ofendía , yqhuuicra alguno que por hazer* 
nacbiena mi /y a otros,me encerrara,y echara 
donde no pareciera^ andana entre todos co-
mo corrida^ auergoncada, y fin poderme íu-
^ í T R í c r i t a d e f i m i f a i o , por cfie quiere nueílro feir yomiíma,quexauame del poco canccimic 
Scnorque comiencen los que h:n de aprouc- to que tenia de mis faltas^ deziaralma.tu mif-: 
char en la Oracion,y en el exercicio de las vic- ma me quieres enganar^mifef ableípues ni pue-
íudes(y porque es muy corto el que fealcanp do.ni sé dczir los males quede t i (lento , fino 
con nue íkbsd i í c a r fo s , y meditaciones, co- que fmtkndDlos con tanta fucrca , quando 
mímico nncih-o Señor a Dona Marina otro quiero expiicarlos,me quedo como vn reprc-
moy profundo-.y con vna admirable luz fobre- lcnranrc,que parece va á dcz i r , ó h a z e r g r a n -
.na/urai;que la deícubria , loque era, y de íi te- des cofas, y deípues todo ha fido repreíenra-
Kia,con tanta claridad,que con recibir tan ef- cion,yno iKas:af$i hazes tu , que ni labes , n i 
clarceidos fauores de DÍos:nuncatuuo t cn t i - puedes dezir cosí-o es la verdad de lo que palla 
clon de vanagloria,que es cois bien rara,y co- en tu a lma,y en hecho de verdad es ello alM* 
cedida ^ pocos.Eftc conocimiento tan profiin- porque fjendo vna verda tan grande la de nuef-
dola ícruia de vna terible,y pefadaCruz, que tramiferia,y poquedad, c) conocimiento pro-
ja atomicntauad cfpiritu,y tcmplaua laabun piode las miíerias es vna reprcíentacion defta 
d'ancia de losdeleytcs eípirituales.y dezia ella vetdad,queeñá dentro de nofotros. 
en eMc ticíí?po}quc fino fuera por el tormento £fto es lo que paila en mi alaia,y íolonuef-
del conocimiento propio, viviera en continua tro S e ñ o r e s bailante para dar razón al en-
tendimiento,y palabras a la lengua , para ex» 
plicarel modo como él haze eíla obra , y 
inueue eílaCruz en el alma, afsi como con mi 
rudeza no puedo entender, ni dezir el modo 
•alegriajcomo en la gloria. 
% i^lotii orno* 
L modo como pañaua t o d o e í l o , declaró 
ella milmacn vn eferitoque hizo, dando admirable que nueftro Señor tiene con fupo-
^uenta a íus ConfeíTores, por eflas palabras, der infinito,para criar las cofas de nada;peío 
^ u e í l r o Señor confn infinitafabidmia íRueue sé quebafta íu querer para hazer todo lo que 
en mi alma para bien deila vn tan hondo , y es íuvoluncad}afsinoíabrédczir ,comofuMa. 
profundo conocimiento propio, que me haze geftad haze en mi alma eíla obra , como cl/a 
ícnt i r de mi miíma,dc t a l manera , y contal c$,y pafld,mas veo que la luze,Siento todo lo 
afeo y abominación de iodo quanto ay en mi , que he dicho con verdad,y fin fingimiento, ni 
y v eocnmi.interior,yexteriormente}quemu- encarecimiento.ni íin fer modo de hablar, y 
chas vez es me parece que es irnpoísible, íi el con rodo efíb fi me pregunta fíe alguño de V. 
S e ñ o r no lo hiziera,pcdcr con carga tan pe- Keuerencias,vos dezis3que eícandalizais á to-
íada que ai si me oprime , y mete con tanta dos,y que losdais mal exemplo,y los engañáis, 
f ucrca en el abi ímo de mi vileza , y miferia, y y ment ís ; puesdezid aora conforme \ cüo, 
con la fucrca dcOe conocimieno muchas ve- aueis meniido,efcandalizado;y dado mal c:;c-
fcescon gran coraje habló conmigo miíma > y p io ,ó engañado á alguno con la palabra,o co 
l&t d ixoxon mucha razon,ven acá loca, defa- la obraron el peníamientoíó con el dcíco^Yo 
tinada yfinjuizio^rauladsr inmundo^abomi - reípondiera con verdad, y ío pena de menrir, 
riableqne hazesíen que andasren que empicas no Padre por la ni i íc tkordia de Dios,de cuya 
todas las horas,y momentos deldia< que nuef- poderofa;ypiadofa manónos viene todo bien, 
n o Señor tcdá.paia que en ellos le ames , y y cfta verdad es de grande coníuelo,paz , y fé» 
firua&Jfino en ha£cr f.ltas, y multiplicar ofen- íisfacion para el alma.Pues fcgim efíb;. $omm 
j tó- 'n que andas cngvñ mdo á todo* >porquc 4 fe pueden compadccer,y juntar eftas dos yet* 
mi efíb we parece que hazcsjmíra tu íi es ver- d^des al parecer contrarias^' quien U h * l W 
ten* 
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tcnJcr,m á i t i t t i modo;,coma naertro Señor 
h d i e c í l a o b r a , r la jna tade í tas verdades, fia 
peirJcr vn punto ninguna dellas? Eftc es el Ce-
crcto.y obra de laíabiduria de nueftro Sefi of, 
q ene': alma íiente, fin Caberlo explicar lalen-
gaa.y aísi fe queda afolo Dios.quclo haze , y 
entiende,y al alma que lo íictc1.y baítamea tni 
dezif ¿que vno, y lo orro ion verdades, 
$. m 
L A pradica de todo eño veremos en los co i loquiosjy razmiainkmosquc tenia con-
jOgo^ y con nueltí o S e ñ o r , los quales, como 
arriba iedixo,eran manifeítadores de los íen-
ilffíientos. y afectos del c o í a c o n ^ frutos de la 
Oración Mental que los producía,y aísi de to 
das las cofas que la fucedian en ella , tomaua 
motiu os de c o n o c e r í e ^ humilla ríe. V n dia 
(dize) cltuve hora, y media en 12. Oración con 
ícquedad , y al fin delte tiempo nueftro Señor 
me encendió en fu diuino amor,como fol ia . j 
con gran fervor comencé a dezirlc : a donde 
his eítadOjbienjV Señor mioíque te has hecho 
m i coracon, que no te h^ podido ver , ni ha-
blar vna palabraJBicn sé q tengo yo la caufa, 
y q es mucha 4 razo lo pague,y yoguílo depa 
garlojdiziendo eftas, y otras cofas fe me pufo 
delante Criilonueftro Seño r cnclauadoen la 
Cruz , como otras vezes lo aula hecho j¡ pero 
vile con alguna efeuridad , entendiendo que 
no fe defeubria-porqueno tendría yo fucrcas 
para fufrir cí grande dolor que íentiria mi al 
m a c ó n tal viftajentonees comencé adezin vé 
acámi í e rab lc ,y í inv i r tud , mugercilladc no-
nada,todo fe te ha de ir en fieftas > y en viftas 
que ce fean agradables,y de grande gufto,y c ó -
fuclo para el alma? dem incra que l l ves á tu 
S e ñ o r , ha de Cer muy he r mofo , y glo-iofo, y 
con gran rcfplandoren fu roítroíy íi le ves co 
las llagasen ¡ásmanos , hadefer viendofelas 
muy hermofas,y frefeas? y fi ves el lado de íu 
coftadoabicftOjhadeferpara ver a l l i fu fan* 
t i fsimo coraron glor iofo , y encendido, y he-
cho vn fuego en amor de fus criaturas > y fi le 
vifte niñ o recien nacido,fue gloriofo , y ref* 
plaiidecicnteíno veo que vales para mas, que 
recibirde tu Señot'jy no para hazetjO padecer 
algo por el. O miferable, y para poco! quien 
de fuplirtus faltasíy quien las hade fufrir, 
frioes la bondad inmenfa de tu Señor, que te 
conoce.y conoce tu flaqueza,y poca vir tud, y 
fabe q no tienes nada^ilopucdcs tener , íino 
es lo q de te da de gracia,/ (.íTjqtc d á ^ o mal-
»1 
varatas y hechas a mal , y ííempre te eáaértí»» 
boleando en tus niiíerias,por mucho q t e quiñ 
ras facudir dcllas: o vil guíamSlo, mira que no 
ce conoces,!!! te (abes mirar , conócete ,y ve-
rás lo que has fido,y lo que eres, y lo que has 
de ícrjypues con eíU; poquito de luz queN.Se 
ñ o r tcdá,vesefto ,que íeriafi teabricííe loso-
jos del alma, y meticííe en elia vn rayo gran-
de de luz,paraquetevicaes,y conocieífeshy G 
no lo haze, es como Padre de mifericordia, 
porque no desfallezcas co tu poca vlrtud;vig 
dote tan llena de maldades,y miíerias, y porq 
no lo has merecido con tus culpas,)- rcHílen-
cías a fus llamamientos,y no te difpones pa r í ' 
recibir lo que te darla de buena gana,fi te dif» 
pufleífes-mira que no pierdas tanto t iempo,ni 
te regales,ni ettés m?.noíbbte manojabe pa-
decer algo,quc nürca lo has Cabido;no feas co 
a>o el otro perecofo , quepoi no trabajar vn 
poco , íe dexoiKo.'if dehambre Í mita que ha 
de venir tu Señor , y tomarte quema , haz t u 
primero eüa quenta,coriGcetc,conigete,yca£ 
Üg3tc , y ,no feas perecofo en cfto, ni defeoidi-
da porq puedas aplacar a tu Señor» Eftas ver-
dades , y otras íemejantes alsicnta N . Señor, 
en m i aima>í'ÍQd3r lugir a d i feur íos , n i con í i -
deraciones: porque sodas ellas no baftauao pa 
ra chufar eíleafc£to,y conocimiento tan hon-
d o ^ profundo de mi m i í m a , fino í o l amen te 
con la luz que el Señor me cemunica de lo q 
foy^exa el alma taneiiibebidaay aííentada en 
efta verdad,que no fe puede huir,ni falir afue-
ra de lo que tan claro vé;y fíente de fí^y cono-
ciendo en mi tan gran mií'cri3,me parece, y es 
verdad muy grande, que fufririBe nueftro Se-
Hor.y auer miíericordla d« vsa criatura ran 
vil,y tan deíperdiciadora de fus dones , coa p 
yo,cs vna obra délas SBayorcs.ymas auenf í ja^ 
das que ha hecho con fus criaturas, y quando 
me dá efta luz , como junt amente me cncicn* 
de en defeos de amarle,y íeruirle,fuc!o ciceir-
le-'ten miícrícordia de m i , S e ñ o r , feguB ía 
grandeza,y multi tud de tus mifei icordia*-,mi-
ra bien,Señor mlo,queí i eftohazes,harás vna 
dcUs mayores,y raas auencajadas obras de tu 
grandc2a,yde tu r m l e ñ c o r d i a j poder infinito 
dequantas has hecho;MiM,mi S e ñ o r C i QÍÍQ 
luzes , tealabarán todos jos Angeles,)' Santos 
que tienes en el Cielo,ydirán:Bendico 3 y aU» 
bado , y glorificado fea para ficmpre el Scñof 
Dios Grande , y Poderoío , porla grandeza 
de íu m$tiÍ£OiÁ'M>y bondad infinita f poique 
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ov ha hecHo vna de las mas alrasobras, y mi- t c d a . é loque cunuicnc, que no b ú e n d e s tu 
fcncordUs.dequantashizoconiuscriaturas. loque yohago. 
Vúcs á vnala masmiíerable , y rebelde de to-
dis l i ha perdonado^ traído a f i .comolo ha ^ n u 
hWho con otros grades pecadores.y como roe r ) E aquí también nacía , que en las nnferi, 
pare-iaqueercaadalicaua^ofendia a todos, V f cordias , y regalosque recibía de nuearo 
funiicaua á nueftfo Señor medieííe licecia pa S e ñ o r , quedaua con mayor conocimiento de 
raVe^r a nüConfeOTorluzieflc encerrarme en ftm.fma,y eftey el amorde íu Dios^lcziaque 
al i^n ñncon donde no hizieffe mal a otros, y era la fruta que cogia del arbel del Paraifode 
ftm0 algo por mis pecados^mas nueílro Se- las miferieoídías extraordinarias que recibía, 
Hor me r c i p o n d i ó ^ u c no queria dar t a l iicen- con las qualesfiempre quedaua mas hundida 
cía fino que fe lo dexaífe a fu cargo,q él haría en eñe ab í ímo de fus miíer ias ; y afsi auiendo 
jo que mas meconvinit íTe. recibido de nueftro Señor vna mi íerkordia 
Otra vez auiendoalgunos diasque noauia muyexrraordinaria,quedé(dize)dceila tanhu 
i'iílo a Chrifto nueftro Señor , y fintie ido en didaen el muladar de mis miferias , que pie.u-
alguna manera íu aufencia ,dixole con vn a- lb,y creo debe tener m i alma grande neceísi -
sm:)r,que me lalía del airea : ay mi S e ñ o r , y dad de eftar fiempre en cite lugar,pues fiempre 
nu bien,qn3ntoha que no te he viílory parecie que el Señor me haze algunas deftas miferi-
dome q\icauiaÍKÍo atrcuiiuicto el dezir,y de- cordias paiticulaics,el principal afeito con q 
leárefto en alguna manera , bolui luego a de- medexacs efte,y todo lo demás de confuelo. 
7ir mas mi Señor ,no quiero yo , mifcrable de y otras cofas fe pallan de buelOjComo ü fe d i 
mi/dcíear verte,fino loque quiero,ydefeo es, xcrana otro,o por otro, y aísi galio gran par-
que me mires tu a mi,y veras qual eftoy , tan te del tiempo de mi vida enefteexcrcicio, a-
llena de maldadcs,y miíerias.'mirame S e ñ o r , don Je me hallo bien,humillada, alegre, con-
y ten mifericordia de mM'egun la grandeza de tenta)y confoladaen el S e ñ o n d e al l i le miro 
tus miferkordias-mita coracon mío qual eí- bien ,y de fílli le amo,y de alli le veo,y quiero, 
toy ta llena de amor propio.ymiferias,las qua- y defeo íolo lo que él quiere de mi.Esel pro* 
les yo miCma no puedo íufrir,r i tolerar , y lo pió conocimiento,© lo que yo he experimen-
que peor es,que es tanta mi ceguedad , y falta tado en ddifeurfo de mi vida,vnos antojos de 
de propio conocimiento , que eftando enfer- muy larga vifta,pata vera Dios, y para que el 
ma,y llagada,y fintiendo losdolorcs,y traba- alma alcance de fu Mageftad loque el quiere 
jos de mi cnfv-rmedad,no sé dezir en particu- de ella,de al l i me faca el Señor ,quando quie-
lar,\o que me duele^i adonde me duele , finó re moüra rmc otras coías , y dexandome def-
quexarmede todo a t i , m i bien,y Señor , por- puesalli,me leuanta , como haze el ama que 
que todo me duele.y afsi fino tuuiera tal Me- da el fuftento a la criatura,y defpucs la afsien-
dico como tu,bien mio,quc fabe. y puede con ta en la tierra:porquc afsi conuiene. Y final? 
fu íabiduria,y poder infinito curará ios flacos, mente en efte lugar obra c lSeñor cofas mara-
y niños como yo,que por falta de lengua,y de uillofas.y admirables en alma, que fe fabe a-
enteiidim«ento no faben dezir el mal que t i c prouechar de todo lo que del Señor recibe, 
nen.ni adonde les duele,ya fuera muerra,yfe- Conforme a eí lo ella también comaua ocafi*>n 
pultada^mas corno el medico no dexa de cu. de lasmifmas mifericordias extraordinarias; 
rar c ln iño ,y hazer fus diligencias^ unque no que recibía para humillarfe mas, y confundir-
íabe habiar.alsi tu,mi Señor,y MedieoCelef- íe,atribuyendolas a la neccísidad que tema de 
tial.y Padre todo podcrolo,quefabes , y pue- ta grandes focorros para no perderle k - ü e r a 
des todo lo queqmercs . no me dexas, ni de- grande fu ñaqueza .No ay coír,(d¡ze) q afsi me 
famparas.Eftando diziendo eñascofas con vn haga meter en el abifmo de mi miferia "como 
ddeograndifsimoen mialmadeqno huvicf verq N . S e ñ o r m e trace deftamaneraryfi (uMa 
fe en m i ninguna fdta , ni muy pequeña , que ge íhd no medieíl'e algunas vezes tata luzeneí 
dcíagradaffe a fu Mageftad, v i , que Chrifto alma,quádo no mequeda duda de ler él quien 
nueitro Señor eftendió los bracos , y apar tó mehab la .nosé fi locrcyera,poiq mirádoquio 
hs manos, dexandome la cabecaenmedio de he ¿ d e y quie foy.y el mal olor q íaic de cíle 
cllas.y dixomc con mucho amormada que yo ínulaiai .que cita dentrode m i , demodo qttj 
vo 
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yo tíkWéfo no p a s J o r u f á r l o ^ i ú i í f i r mis mu 
ch is f x l t i S j j ñ !quczasty el mal ejemplo que 
do/ , ando cof í id i , y au^rgoncad'a,jr quiíiera 
huir decoios,poL- no los GÍcandali^ai-jy vco q 
t o i o eílo q í i cncocscomonada .y comoíoi í i -
bra, rerpedo déla Vfrdad.y de lo quees, y ñ. 
nacftroScíÍDrmeauiade hablar, digo yo5qü¿ 
aaia de ícradi^ictidome^haz tu peniccncii de 
tas iraldades^y derrama cu fangre por elUs^a-
yana h pan „ y agua.duermc ca el fuelo^y haz 
otras obras femé jantes* Eílo fuera ma/ a pro -
poíico para mi',pero vco^pae aunquee 1 Señor 
me pone delante todas mis faltas,y pccados.y 
la poca penitencia queh zheeUo, oieconí ae-
lái y alienca i drziendo^ puedo hazer pe-
ni tcnci i jq bien cfta, que él ha padecido por 
m i , y me valdrán fus merecimientos, avuda-
dome yo con lo ]iie pudiere hazer, y quando 
le oyó dezirrcórnelo, y fepace bien j y para t i 
cs,y otras cofas deíli manera , cfpanrome de 
ellOjComo quien tan poco c o n o á m i e n t o tie -
ne de la fabiduria , y juiziosde nueítro Señor 
en los caminos por donde Ueua a fus c i n t u -
ras* 
Otra vez tenia miedo de parecer delante 
de mi Selíor.porquc me diría (uMageO:ad,con 
mucha razón,que has hecho quanco te he da-
do,locarperdida , y íinícfo ? hete dado joyas 
muypreciofasjpara que con ellas me agrades, 
y buelvcsa mi de eíía maneta,roca,ydciho^a-
da.y de fali Hada? como te has ap ron echado de 
tantas mlíericordias como de mi has recibí-
do íEa tonccs no íabré que dczir, í inocfperar 
en las miíericordias de mi Scnoriporquevie' 
do lo much o que he recibido,ylo mal que cot-
refpondo a la obl igación que tengo, me hallo 
como metida en vn po^o hondo de miíerias, 
que no tiene {uclo,y me veo como borrada, y 
desfigurada delante de nueftro Seiio^y afsi le 
dezia muy de cora^ommi SsHor , conóceme 
V.Mageftad? y parecíame que refpondia/i co 
líozco.fíolvia yo^' dem.ay triftede m i ! pues 
como me he a t reu iáo a llegar 3qui ,eñandoco 
mo eftoy can inmunda,y llena de miferias^que 
hará mi Señor demi íno fuera mejor huir , y 
y limpiarme primero,y defpucs lícgarmea fu 
prefencia a pedirle mi(ericordia > pero luego 
Solvía diziendo:que digo,mi Señor > Vo sé q 
íengo de parecer delante de t i de qaalqnicr 
modo que me hülare ,porque cftás e n r o d ó lu 
gar,y no ay echarte dado falfo , ni engatí arte, 
3;afsi de qualquiecmodo quccftüuicrc, quie-
ro echumea cus pies, y pediire m¡fencóraU> 
y deí^e modo alcancare de gracia lo que no le 
rae debede juíiicia. 
lííle propioconecimiento nació t i b i e n 
la profunda rcusrenciaque renia a Ja D i -
nina Ma.geftad,rm que ík mucha familiaridad; 
eauíaíTcmcnoípirecio^ntcs la acrecentaua el 
reípedo^ver que vn Dios tan grande rratauá 
tan familiarmente a vna tan vi! criatura. Eíia-
do(dize)vn día muy metida en cíte abiimo de 
minada,pareciendome,quecra mencílcr paca 
ÍBÍ otro infieino mayor,que el que Dios tenia, 
para ios demás p'£cadores,a deshora meh i l i e 
delante de fu Diuina Mageftad; y fue tanta la 
verguenca.y confuí ion, que tuve de verme ea 
íuprelencia ,que á grandes vozcslc dixc s co-
mo otro San Pedro^.o llegues acá. Señor ¡ a-
partate :de mi , que no merezco citar delante 
de d.porque mcparccia.que 1ccauíaua afeo,-^ 
le podia mouer a vomitOjy aborrecerme.y e-
charme défíjmas ei Ciemeatifsimo Séñor^dc^ 
teniendofe vopoco,me dixo ; No v é s , que m 
no me puedes pegar nada á m i , y yo re puedo 
limpiar á t i ? y en diziendo, fe llegó , y echo 
los bracos (obré m i con grade agrado, y mucf 
tras de amor muy t i i r n o , y con elle regalo le 
conuir t ícron mis lagrimas en alegrir'dy me lia* 
lié muy limpia,y con grande pafmo de verme 
en los bracos de ra i Señor* Paífada cfta íuípea 
ílon,quádo bol vi en m i , no hallé al Señor, que 
ya fe auia ldo,y fcntilo tanto,que lloraua íu au 
íencia , y me quexauaamoroíamente deque 
me huvieífe (lexado;tcmia antes que fellegaf-
íe ami,y ya íentia que íehuui í í l e alejad o ^  por 
que fiempre losafcdos del propio conocimie 
to fíruen de eícaloncs para encender mas el 
amor del Scñor,de quien antes huía. 
Otra vez ahondando en mi vileza,me hallé' 
tan andrajofa^ymal vellida, queme corda de 
verme,y no me atreuia a mirarme, por la ver-
guencaque tentiaípufofcme nucílroSeEorde-' 
lantecomo folia,y quedé llena de mucho 1 o a 
yor verguenca,y confa ' lon,hiña que fu MageJi 
tad compadeciedofe de lo que padecía en vex-
me de tal mane ra ,mandó a dos Angeles q ms 
qaitaííen aquel ve í l ido ,como lo hizieroi^pc 
niendomcotro de admirable riqueza,yhcrn,j o 
fura,coa que quede ra! j que mt maratú.llaua 
mucho mas que .antes de vcrr5e co tü típemií 
veíU^o,c6 lo qii'ú qyedé íufp£ta,y c 1Señor<mr. 
C a VÍ:Í6 
Vida déla Venerable Virgen 
vnaN c o n v o c o la fortifsima vnion de amor parar codlas ,porcr.c era lleuadadel divino ef 
qac lolia:v qaando bolvi c a mi.me vi enrique p i r i t u j eftaua como olu-dada del propio cono 
cidadcmiSeSor,y delusdoncs.. cimientodefu baxcza,y el amor puro, y callo, 
O r r 3 v e z ( y e a o c s m a s e í p a n c o f o ) m e v i f i . pero muy encendido.la daua aesemmunto a 
xb Chriftó nueftro Setlortaa de eípacio , que gozar de aquel los fauores. 
f c . f c n c ó c e - c a d e r a i , o y e n d o m i s d u d a 5 , y r e f - $- Y-x 
pondiendoael lasideaiavnpocofe leuantó p E r o e s bien que ponderemos vnaeo ía ad-
la M i ^ í h d . y andando, y apartándole algo, * mirablcqucrcfplandccia cneftos a t ó o s 
m llamó-ydixo: Marinaren acá , dando fig- del propio conocimiento , que con vn modo 
nr íkac ionqucrcquer ia paffear conmigo por marauiilofo los hermanaua con los de amor.y, 
el apoíentocorporalmente í raasfue tan gran- confianca.Vna vez(dizc)confídcrando h grU, 
de b confulion que tuue defto, que no pude deza y poder de Dios N.Señor.y como del de-
mouer me.y quando pude hab lar , fue con ad- penden todas lascofas.y él de nadie, y ellas 
jmiracion^ qaexa dequefu Mageftad huuief- gouíerna,y fiiftentaíln canCancio , r.i trabajo^ 
le dicho.y querido hazer tal cota, pues era a • muy contgta de ver efto, comencé á hablar cd 
que lio para hundirme en el abiííno,y para r o . migo y a dezirmejcriaturapobre^acaj miíe 
perfeel coracon de fenrimiento, a loqüal icf- rable-,alegratc,y e íümuy contenta, porque te 
pondióCbr l f to nueítro Señor blandamente- hago íaber.que tu Sefíor,y tubien,y e lq amas 
pues qnchio he yo hecho cño con otros í co- íobre todas las coías,esfumamente podero ío , 
m o c o n m i (ierua Catalinade Sena>y no he di y grande^ puede todo loquequÍerc;y aunque 
choyo.queqnantovno mas íe humillare,tan- eftás en gran pobrc2a ,ydeíca imiento qnete 
toferá roasenfa!cado?coneftomedexó , mas parece eftar hundida hafta los abifmos con la 
yo quedé dando,y tomando conmigo fobrce í coníideracion de tus miíerias. t iene poder , y 
TO , diziendo , que nueftro Señor hazia co bondad para facarte deeííe abifmo^y darte la-
faseü:raftas,y quereliandome a los Santos A n iud,y re íuci tar tea vnanueua vida , que le fea 
geles que me acompañan,f iempreles dixe,au agradable. Hablando deíla manera cenmigo 
c|ue nueftro Señor ha hechoefto co otros por cftas^y otras cofas, bolvia a confiderar aque-
íu bondad íinterenino , mas ha Gdo con perfo- lias perfecciones diainas, con que mi alma fe 
ñas Cantas,y que le hazian grandifsimos íerui- llenaua de alegria,parteporvera mi Sciíoí ta 
cios.mas a mi ran indigna,y miferable, y para lleno de íu propia gloria,y grandeza , y parte 
nada b u e n a , efto es lo que me faca de juizio. por la confianza que recibía de gozar efte fu - , 
Keípondieron los A n ge les ,3 (si es, que fueron m o bien,y fue demanera lo quefentí , queme 
grandes Santos.ehizicronmayores obras que parecía cftar en laceleftial leruíaléjComo mi -
tuen eidiuinoferuicio , y en efto te hizieron rando aquel fumobien , en quien eftán todos 
ventajajmas tambien tu la hazes a otros, co- los bieneSjV de quien procede la gloria délos 
moíue ie nueftro Señor aventajar a los fuyos bienaveturados,y oluidada de todo lo deaca, 
en alguna virrud íobre losdemas,y luego con ledeziacon grande gozo.mi Señor, y mi bie, 
blandura,porque lo pudielte fufrir, me decía- y lumbre de mis ojos , fí también me pareces 
•raron en lo que hazia ventaja a otros, que era mirándote con eños ojos lagañ o fos j con ef-
cn conocerme tan profundamente, ydefprc- ta coníideracion tan baxa,quando te vea cía-
Clarme* ; rametcquitado el velo de la mortalidad j d e -
Y es afsi.que fe corr ía , y aucrgoncaua de q íembara^ada de la carga de la carne mortal , 
N.Senor,y las gentes la hizieflen ninguna h ó - que has de pareceríentonces me hartare dea-
ra,y al cont ra r io /u contento era/i la deípre- mactefín ef torvo .y tcalabaré fm c a n í a n c i o , y 
ciauan.,v deíeíHmauan: y por d i o íintió tanto te gozaré fin temor de perderte; entonces pe-
que nueftro Señor acometieífe aquerer hon- diré a los efpirites bien iuenturadosalabcn,v 
rarla de aquella manera;pero haíe de advertir glorifiquen tu (amo nombre, por la grandeza 
que efto íncedia quando eftaua en íusfentidos, de tu bondadj mifericordia^ues tuuiftc poí 
y teman fu lugar las verdades que tenia fijas b ien de hazet tan gia merced a edarura ta m i 
en el alma , para víar deilas con íu libertad: fenble .Tabie ledezia,raibie,y vida de mial -
masquandoe f t au^a r robada .y íu ípen ía , folia ma,yonoquiero o t rocófuelo , fino andar tras 
hiNzer coa Qucftro S e ñ o r e ó o s mayores, fiiire t i , mirándote ala cara , para ver icqueme 
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niAndas'.pórque p a i á m í noay otra glorU fino por otra parte con rodas citas aueiildas ¿e ptú 
h a z í r tu voiiicad,y que tu liag is de mi lo que pió conociniieto no fe ahoga mi alma.ni pict 
qu'íicrcs como de criatura tuya ; porque cílc de vn punto dela confíanca que tiene,/ N.Sc-
ícrá nrú confaclo. Con eiias coniidcraeior.es, n o r i a hadado en fu bodadj miíericordia ín-
y razonesíe alentaua eüa ticruade Dios, para fiaira,/afsi le amo.v íc enciende , y íeabraf'i 
que el propio conocimiento no la deímayaf- en fu aaior.y confia en él qu-eta , víoffegada* 
l e mente j como fi eSla le mereciera amar ^ y e[ 
¡ Pero no e r a c ñ ó lomas admirablc,íino que huuieraheebo algún feruicio , y eño convna 
en la miíma continuación defte conocimicn- Juz grande que íuMageftad le comunica de í'u 
t ode f imi fma , yenlos afeí tosque brotaua, bondad,y con vna prenda de amor,q ha puen 
juntamente hervian ios afe£tos de amcr,y có- t ó en lo interior de mi aima^ue haze fuerte^ 
íÍ3nfa,íin que vnosimpidicfíen a otros, antes y éonftante.y n a d a b a í h para deícaminarla, y 
los ibanderpeftando.y avíviando.Eftamarauii turbarla.Pues tíiiradas eítas grandezas de nuef 
llofa junta ponderaua ella por elks palabras, tro Dios con luz fuya.y expcrimentadas}digo 
Eá tan grande la í ab idum,y poderdefteSeñor yo.que quié íerá poderoío para hazerlas/mo 
nueftrogran Dio^quc fabe.y puede juntar las eílc Senor^y afsi experiínentaodo ello , íeen* 
cofas contrarias fia que la vnipreuakzca co- ciende mi alma en tan-grande anaor fuyOíque 
tra la otra .-iporque quien fera poderofo para parece fe ábrala en él. 
juntar dos coías ,como agua, y fuego , finque VÍ* 
ambas.ó a lgunadeüasperezcan; pues nueíiro f^OacIuyamos con dczír , que defte p top íd 
gran Dios lo pu(íde,v haze con noíorros , y fe conacimiento procedía también la pena^ 
digna de d a r á (m criaturas vna luz Clara en el y verguenca que ícnt iaquando las cofas graa-
a! madeftas verdades íuyas,y defu poder,y bó tiicfas que por ella pafíauanjfe derramauá en« 
dad infinita,demanera que parece le puede to tre otros,y por eí lofeut i i grande difis ultad,y 
car con hs manos,y ver con los ojos: y efto lo repugnancia en d e ú r las cofas q N . Señor U 
digo,y puedodezircomoteftig^de viíla^ypor defcubria.y maadauadczia a otros^rocuran-
la experiencia de las mifericordias q de nuef- do de¿itlas,íin que fe enteudiclTe que las fabia 
t ro ScHorrecibo , porque veo en mi dos co- por revelación , y como efla dificultad fueíle 
fas,que foloel poder dcDios puede juntarlas* creciendo.dixo vna vez a N.5eñorsquecsc í ]d 
porque quien puede juntar vn propio conoc í - SeHor mió? q aora diez y ocho anos con mal 
miento rao profundo , que Can fe en mi alma facilidad raamf'.ftaua lo que me dezia$,y sora 
los afe¿tos,y fentimiemos que he dicho , que íicnco tanta dificultad^ repuguanciaíRefpon-
puefta delante de nueftro S e ñ o r me veo fia- diola nueíiro Señor ,que mejor» y mas íeguro 
quífsima,y pobáfsima,rm poder, nifaberha^ eftadocra efte déaorá . 
2er alguna cofa por rDÍ,que fea agradable a fiís Deaqui procedió también hüir con cílíé» 
d iu ínoso jos ,y me veo llena de faltas^ mife- mo todo lo exter ior , que da opinión de Sar-
rias, y que quando fu Diuina Magcftad Heue tidad entre los hombres , como es rtner rap* 
en mi mas mifericordias ,y ayudas > para que tos en publico. Leuantaríe el cuerpo en eí ay* 
pafle adelante , y no me cáé toda la vida me* re,pallar fin comer bocado , tener fecales dé 
tida en vn lodOjComoeíloy jen lugar de ayu* llagas extenoímente ,crrmanos,pies .coíUdpj 
darme con lo poco quepuedo,mcconfumo,y y cábela ,v otras cofasfemejanres > en que 
me meto mas adentro,y me ahogaría,fi el bra no poco peligro de ilufíoncs. Vna vez viendo 
f o poderofo de Dios nie tuuiefle,y viéndome el gran tormento que h daua !a poca comida 
llenade tantos males dclanté de nueftro Se- que tomauaty que vn Viernes S^nto auia paf-
ñor , me parece qeftoy en fu preíencia borra- fado fio comer en mas de veinte horas fin fen* 
da,y disfigurada la i m a g ^ y figura que fuMa t i t neccísidad,ni flaqueza, dixo a fuSantoAii 
gcüad pulo en mi,y que efíoy tal,quc(a modo gei de ía guarda , como quien quificra Ueint 
de de2Ír)nosé fu ' lSeño tmc conocerá , fegun aquelloadelantcmiremi Sfñor ,coinohe paf-
nie veo^ cfto con vna luzclarifsimacn el aU fado bien efte tiempo fin comer. Rcfpondió 
mizque parece me confumc.y me haze defear el S-into Angel , picofasque tu fuílento dc-
con grandes veras tomar venganca de quien pende de loque comes? p^cs entiende 
tales cofas obra,y talcsbicncs dcíperdicia; y no^uifneía pofsible viuir coneUo¿r5üoque 4 
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S«üoi-£e fuftentaj confema conlu poderou m i / c J.ixc; pues Señor mío , yo quiero hazer 
m «no víi quiere que tornes eflo poco de flii- vn concierto cou t igo / i medaslicenda, y Cs> 
nr. nto'es para mayor Cruz tuya.ypata que pa que) o quicrodartc mi vida^y mi alma . y mi 
dczras comí .-adolo, y también para cuitar en coraron todo quanto íoy en mi , y q no que, 
í u ^ i f f i a r i a g u l a r i d a d e s . q u e es enemigo de de nada pata mi.Imo que t o d o í e a tuyo, puts / 
el laty dcm.isdaíto,para que los hombres en- tu Magcftad mcjoha dado todo,yque tu feas 
t icndin que clScííor haze grandes.y extraoc» m i bien .y miSeííor ,y nada quiera^ni ame , ni 
dinanas m . rcedes.y fauores a los que fu Ma- bufqucni vea fino a t i b i en in f in i tó le mi CQ, 
geftad riene determinado, eftando en cama, o racon:otro dia yendo a comulgar, dixeie, mi 
fuera deila,y por elle fin haze contigo loque Sc'nor.nofe me acuerda bien aquel concierto 
es fcruido.Eltas tres razones , dixo el Angel , que hizimosaycr,rcrpondió fu Mageftad , no 
para declarar quanto agrada aDios noeftro Se íe te dé nada^ue yo bien me acuerdo : juego 
í o r , y quanfeguroesclmodo de vida en lo le dixe^ues mire V.Mageftad , queme ha de 
exteriorjordinario^' común y en lo interior, dar loque yo le dezia.Con efteafedo tan en-
y fecrcto extraordinario^ raro^ quefecom- cendido repetia muchas vezes cftasdos pala-
padece bien vno con otro:mas para huir de ex bras,mi Scnor,nada para m i , y todo para th, 
tremes, y rendirfe a lo queDios hizicfíc.le fu- defeando que toda la gloria .honra , alaban-
cedió vna cofa notsbie , que vndiaen vno de cas,y reforos del Cielo , y tierra fücfícn para 
los fauores extraordinarios conia tuerca del el Señor y nada para mi,y defeaua junranun 
cfpiriru fe leuantó el cuerpo muy a l to / in que te tener efto efemo en mi coraren , y que íe 
lo vieff^ nadie,por eftar fola , entonces dixo ent rañara en él.cntonccsfe llegaron a mi dos 
a nueftro Señor ,Dios miojbien pudieraV-Ma de mis íeñores los Angele$>queeítan{iempre 
geftad h izeeme cftos fauores fin cftc nucuo ccnmigo,y medixeron , hermana nueftra , tu 
ri i i lagro.Reípondioel Señor , efto te cípanta? no puedes eícriuir cílo^poreftartan enferma, 
no es eñe muy gr¿m milagro, muchas vezes 1c quieres que te loefcr iuamosnoíot ros r y co 
he yo hecho con mis Santos antiguosjy otros mo lesdixeíTe^uc fi,lo crcriuieron en vn per-
iRayoresmilagrosíContentate , que no tienes g' mino con letras grandes deazui,y oro,y me 
co pubiicidad.elenacioncs^ raptos,y noquie le úanan,pcroyo mcencogi, comoíue io , en 
ras atarme las manos a que no haga yo lo que ret ibirle^y finalmente le dieron al Santo An-
fuere mi voluntad, gel de mi guarda, que le g u a r d ó , como íuele 
guardar cofas ícmejanies» 
C A P I T V L O V I H . 
J " . I 
Wel encendido fuego je amúráe Vhsjff ie ardid On eñas mifmas anfias dixe a nueftro Se-
m f ñ alma cov Vehementes déjeos de é g m ñ o r otra vez^Seíior mió, que ha? é yo pa-
d a r k ^ Vnitiecon el. ra agradarte, que muero por efto , que daría 
g O b r e tan hondo cimienro del conocimien- m i l vidas que tuviera,y toda mi fangre porcf 
ro p rop io , l eua tóN.Señorvn edificio muy toque deíco,mandame s]go,bien nfio que a-
alto de cxcelentifsima c3ridad,y fabiduria ce, quieíloy aparejada para quanto me qoifieres 
lcñíal3infundiendoenelalma deíu fie rúa yn mandar aunqueíea padteer grauiísimos ror-
alrifsimo conocimiento de fu diuinidad , y tticntos^y que mi cuerpo lea metido.y coníu-
giandesa.y encendiendo vn grande fuego de midoen grande fuego : y aunque eftos deicos 
la diúmtí amor,con vehementes defeos dea- me falian de las cntrañas , ,no me fatisfacian, 
gradarle.bafcarlcfiemprcy vniríe mas;y mas por la mucha miíeria queenmi conozco.vde-
c o n e f t e í u m o b i e n . Con eftas anfias ledezia, ziame a mimifma , que dizeS>mientes ó'no? 
(ion palabrasínyas)d5dc te hallare bien mió , mira que creo que mientes, y boluicndome a 
y coracon mióía donde cftás , que te quiero nueftro Scñor, lc d ixe ,$eñormio , miento, o 
ba ' ca r .yha l l a r^unque íea metiéndome en vn digo verdad? Reípondióel S e ñ o r , no míen-
vmofaego por t i ,vcíraier ia mi gloria , pade- tcs,que verdad dizes en elfo y yo recibo tilos 
cerpor ruamor. Refpondióel S e ñ o r , ai rae deícos,coraofi fuera la o b ^ y ei cumplirnkn-
h illafas en tu coracon,que ai eftoy,y me ten • to dellos.Con efto fe íoílegó mi coracon, que 
4if as,y poffecrás j con cito faiiendo como de cftau* como deshazíendofe Ja diuina prc -
ícn-
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fcncía.psro otra vez. que e íbuade efta m ima foio elcumplin ienrodc tuscjucrereis.y volun-
ni-i;icra,le dixe,Senor,no aie darás por tu mi tad^mira qucridoSenor,queaunqucesverdad 
ícrieoídia vn poquito de humildad,y caridad, queporloia tu bondad , y noauiendode mi 
y de eíTas cofas que mas te agradan .porq an- parte masque fola raí mifeiia , has vnido mi 
do perdida buícandoteiy no sé .fi pelando que alma contigo con vn tan fuerte abraco, co-
rc bu ícoa ri,me bu íeoami> y líeu-ida de eíle mo tu fabes de manera qae íiempre eíUs pre* 
f:ruor, ím faber lo que me dezia , añadí tatii- feote á ella, y ella efta arrojada en tu acata* 
biea,nü Seííorjíi me dieíí'es lo que defeo, y ce miento, con todo eíío tienes vnos no sé que 
pido^yo ce daña todoquanto ay. Mas el Se- viíos,y lexos, quehazes, viuir al alma en vna 
ííoc que mira mas el afecto del coraron , y le Cruz,por alcancartey poífecete de la manerai 
apru?üa,rerpondió con macho amor ; pues a. y como tu loquieres^orquemi gloria es (ola 
donde tienes tu todo quantoay>noves que es tu voluntad.MaSiy otras cofas deziacüa ficr-
rodo mió? yo con el mi ímo feruordixe , pues 113 deDiosa fu amado, embi i agadadc íu d iu i -
aunque fea S e ñ o ^ c o m o quien dize , todo te no amor, 
lo daré .y bolverc,porque cumplas el defeo de 
agradarte que tengo. § . I I . 
Otra vez eftando con el mifmo cncendimio DEco quien no fabe por experiencia , que et 
to deamordiuino^dixe a nueftro S e ñ o r , por amor de Dios,no podrá faber el t o r m é n * 
cierto miamor,y miSeUor,quc te quiero co- to quecauían cftasanfias de amarle mas.y mas, 
moa mi vida , y como a mi coraron , refpon- y las locuras fantasque dize la lengua por la 
dio fu Magcftad,mira que mas me quieres, y embriaguez del almaitodo lo qual crece tan-
tuuo fu Mageftad mucha razón en lo que di- to que no puede hallar deíct nío^íino es arre-
xo Í porque aunque fea verdad que le quiero batando Dios el alm^y viviéndola ce níígo co 
mas que a todas las cofas, antes por mejor de- vn modo de amor tan Intimo, y pacifico , que 
zir,nada quiero,ni amo, fino a e l , y rodo me por entonces es como retrato de la bienauen -
canía ,yda diígufto fino é l , y del cftá colgada turan^a,afsí loexpefimentaua efta íierua de 
m i alrr.a,y mi coracon: mas erte mifmo amor Dios ordinariamente , como fe Verá por lo 
que mi alma le tiene,la haze parecer , que no que ella quenta de íi mifma, por eftas pala-
le ama,ni le bufca,ni le poflccjcomo ella quie bras. 
re, y afsi quando mas le ama mi alma , tanto Eftando vna vez con nueflro$eñor,comen- ' 
m^sdefea amarle^yquatomisle buíca, tanto o^ á encenderle tanto mi alma, que parecía fe 
mis defeabufcsrlcy hallar lá; porque vé que abrafaua , y faliade íi , y que desfallecía, en-
ay mas.ymucho masque bufcaf,yq hallar^<| ronces nueltro Señor vr-ia mi alma coníí. 
amar,y qno ha comeeado a amarie^y bufear- go , y la parecía , que íe haííaua en la bica-
l e s todo quanto le ama.y de Cea,y bu íca je pa- auenturan^a delante de íu Diuina Mageftad, 
rece nada , por fec tanto lo que deíea , y afsi oluidada de todo, de modo que ni Vcia, ni en-
íiemprefufpirapor lo que notiene 5 y por lo tendía coía /uio aquel bien grande quealli tc-
muchoquclefalta.y íiempre anda hambrien- nia,y con aquello defcanlaua, y foflegaua m i 
ta,y fedienta,y juntamente harta, y con (ola- alma hafta que otra vez fe hallaua dé la mi í -
dr.v orque lo que defea da hartura , y Í3 tisfa- ma manera encendida en aquel fuego de amor 
, cion,yeftos fon los traftruequís de la fabida- de D i o s ^ comencéua á hablarle^ dezirle al-
duria,y poderde Dios.que teniendo á las al- gundscofas,y entre otras le d ixc:Señor ,no fe 
mas hartas,las íabe tener hambrientas, para vaya V.Mageftad,y me dexe.quc no vimré vn 
, que con la hartura eften fatisfechas, y conío punto fin ti.RcfpOi diome el Señor,y dixeno 
iadas,y con la hambre , de lo mucho que las ayas miedo por cierto que me vaya ..y re dexe, 
falta»cftencuydadofas,y deíeoías dea'cancar comicnccíc acá loque parafieropre hade du-
lo que tienen y afsieneftas aníias 1c dixe vn tar en mi compañ ía . Oy* ndoe í í e , encedidas 
dia,ac3ba, Señor m i ó , y ven a la pobre choca fe mas mi coraron en amor deftc Scíior , de 
<lc tu efclaua,y licúala de 11 mi ímo , y haz en modo,quenofabia de mi.ni que dezirlejVien-
ella tu voluntad,corno Señor abfoluio , que do tanta bondad.y afsi le dixe^it S. ñ c r , no 
eres fuyojven ya querido del alma , mira que hable V.Mageltad conmigo, ni me diga c í i ' s 
pcna,y mucrepocti , queriendo , y defeando cofasjporfmcfiftoy cal, que temo de rcí'i ou-
del* 
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der^Mnalocnradelasquefuclo , y ( é t t á ú d . x c i c o t r a v c ^ ^ c n j S c í í o r m i o ^ n o y c ^ V . 
¿úU&iY mal m.rada a t i m bien ,y rni Señor , go,aunqae me deícihas de n5pucs no me ám 
Tcipcnoic mcíu Mageítad/Ü lo que quifia-cs, f creas en el cuerpo para pojicr llegamie a t i , 
noava3miedo(comofidixeta)loque í c m e Q J c n queiría dto mi Señor ? Relpondio. 
dize con tarto amor.no medeíag t ida . antes me iu Mageíhdrquc dizesíeíTo hasdedezuryo 
m a^-2d5,yo entonces con aquella licencia no te qnieiotfquiero amigJ j eíT» bien loejv 
dc nucftroSeño^y cont l de íeo que él rrif- tiendes tu .y lo fabes; y luego bolviendoiíc fe 
mo mouia en mi alma de hazer fu íantir$ima vnos Santos Angclcsque ailieftauan-jesdixa, 
volantad.y deque todoí lahagan,dizcluego, que miraíícn con atención d encendido , y 
piKS miSc í ío r .quemehas dcdar para m i . y ab alado amor en que ardiael alma de aque, 
para rais hermanos >Reípondiome fu Mageí- lía c iatura fuva,y luegc^ los Angeles puficro?> 
Tad;pidctodo lo quequifieres que yo te loda- los ojos en mi pobre alma , y quedáronle vn 
H5.Entonces comencé con mucha prirffa, co raiofaípeníos y admirados,mirándola , y a)a« 
raoíi (eme pafl'arael tiempo á pediile lo que baiidole por las obras que es feruidode ÍUzer 
defeava para m i , y para los otros , y eílando por fu bondad infinita en fus criaturas. Luego 
afsi encendida mi alma.erl amordelte S e ñ o r , bolvió Chi iño nueítro S tño r fus Diuinos 
boivialuM^gcftadi vnirla confígo, y l i Uliüá* r jos üj mi .y mirándome con grande aEno?,vr i6 
íe otra vez delante del en aquella Soberara mi almaeoníigo,y aísí ellaíbfl' gójy dclcansó, 
l e ru ía lem.o lu idadadc todo , y d c m i m i í m a , cftandoya como en los bracos de lu amado: 
porque el tiempo que dura eí lavníon , que no porque quando el amcr l l t^a á efie punto,no 
es mucho no le parece al alma que ay mas tiene otro defeanfo que eitavni n , con cÉb 
qucDios^ el la^ allideícaníaMepofa.y (bfsie- queda el alma fufpcnia.y como adormecí i^uy 
ga,como quien ha alcancado el bien quede- oluídada de todo,amando en paz, y quietud a 
ícaua . ía Se ñ o r como íi ya no himicra otra cofa que 
Otra vez auiendo llegado la fuetea de eíle hazcr,ni á que atender , y quando bndve de 
diulno aíiíor á t a n t o ^ u é me Gonfumia, y acá- aquefte rapto,es como quien delpertaü'ede VA 
bava las tuercas corporales.con gran peligro füeñ o,porgue han citado dormidos los í'enti-
de perdet la (alud,y vida,por lo qual los Con- dos exteriores* 
fefíbres me quitau .nel trato.y comunicación Eltaadmitacion.que tiuúeron los Angeles 
c o n n u e í l r o S e ñ a r , aunque yo lleuaua cíia del amordcíía fierua de Dios, tuuieron otra 
Cruz,queparami era bien peíada, por darme- vez el Gloíiofo Santo Domingo.y rtKftro Pa-
la de buena gana el milmo S e n o r á quien tan- dre San Ignacio.vilkandolarporque admirado 
t o amaua^pero con la fuerza del amor pare- Santo Domingo de loque en ella vela oyó ella 
Ciacomo queme quexaua á fu Magcftad , di* que deziaánueí t ro Padie, nocncor t . ' é yo en 
zie«dolc :bkn,y Señor mió,porque hazeis e í - mi vida alma de tan grandes afectos. y tan cn-
toccnmigo?que perezco^ muero por vos, fin cendido amor, y de tanta luz , o de fenga ío , 
poderos gozar como yoqueria>porvna parte, aunque otros íieruosde Dios ayan hecho otras 
S e ñ o r mio.mc defechais de vos , pues no me penitenciasextetiores mayores, y no av que 
dais fueteas en el miferable cuerpo , para po cfpantar de que nneftro Stñ ar,y íus Santos di-
der amaros con todas las faeYcas de mi alma, xeífen eftas palabras en fu prefenca porque 
y t ene i s j uñ i í s imara?ondcde í echa rme ,ya í s i como yaíe ludicho,noconia peligro de va-
lo conozco,y lo confieííc^mas por otra pacte ridad.antcs le c u n metiuo de mayor confa-
veo queos entráis en mialma.y la encendéis, fion. 
y abralais en vuertroamor,dc modo que pare | |T 
ce impofstble poderle apartar de vos , y de D Ero no fon menos ra ras*y admirables las v i -
Vueftrofanto,y diurno amorfmirad(Scnor,lo 1 fiones deíle lu encendido amor que H*é* 
q u e h o i e i s p o r v u e f t r a b o n d a d . y a q u c c o n j u í . ñ o r ladefeubrió en varias maneras. Vna vez 
ta razón me defechais,no eftcis afsi ío i i c i t an . (dÍ2e)eftando en mi recogimiento araandoá 
do,y encendiendo mi alma.porque no .y fuer- nutftro Señor con todas mis fucreas fu Ma* 
cas par. tancojdadmelas para amaros > y pa r í gefiad me m o ñ r ó con vna grande luz a mi 
a^aUros .yhazcren todo vucítrafanta vo- mifn.a alma encendida en el amor d*-íu Se-
i u . t a d . Y c o m o a u n d u r a Ü c Q Í l e m o d o d c C r ü z , ü o r ^ u c p a i u i a y n a b r a í a m u y t R c s a d U a va 
vn 
L 
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vn color rniiV [ubido.y espantada defto , dtzia flores,como íuclen adornarle con eíias, quaa-
cr.CfC ¡rsi;1-! vna alau canro íc enciende en ei do han de licuará encerrar en él algún m ñ o i 
iffai&t de fu Dio? ,que tal citará el íacratiÍMmo luego vilque al rededor del lecho le encendía 
c o n c ó n de Chrií lonucíUo Seiío^y quan en- vn fuego maní.'o,y faerte,/ de tan grande ref-
ccndido.y hecho vn fuego en amorde fuácria- plandor,que parecía bien io que era , y el A n -
riiras?En diziendo efto.me moftró el Redcmp* gel con otros que leaconipañauan , ofreció el 
ror fu facrat i ís ioiocora^ó hecho vn fuegode efpirku quceftaua allí como eohoíocauftOí jr 
coloree vn rubí r íquifsimo, y preciofifsimojy victima con aquel diuino fuego, fin íaber , n i 
luego vi al miímo Señor ai modo de vn Sol de entender yo que fueííe e í lo : porque entonces 
luüiciajycn eíleSol pequeño eftauatodoChriC no fe me defcubció como otras vezes; roas 
to entero,? poderofo^ toda fuvirtud,por vn acabadoefte acto me hallé en micama,y pre-
mo Jo tan al£o?y fobcrano,que no fe puede ex- gunté a nueftro Señor ,que auia querido eníc* 
pi lcar^ defte foberano Soldé lufticia faiian ñ a r m e en efto?reípondiome:amiga, aquel era 
vaos rayos.qae tocauan con las puntas en m i el Angel de tu guarda,que con otros te ofre-
alma,y laencendian de aquella manera que eí- ció á mi Padre en aquel fuego, dixe yo muy 
taua^y afsi mi ímo vi,que eftos rayos fe citen- preílo,pues Señor,eíro no lo podía házer ea 
d u n por toda la tierrajé influian.y fe comuni- mi cama , fin facarme della? refpondicme fu 
cauan con fu luz á las almas , á donde ro- M a g c í h d , n o h a s viílo que quando ptefentan 
cañan,y aunque no alcancaua á v e r á donde- v na rica joya^unque podian prefentarla en fu 
tocauan,ni que almas^ pero conocía con luz cax3,tienen por mejor facarla della ,para que 
de miellro Señor .q^c eran las almas en quien Juzga m2s,y parezca lo que es,pues aísi lo hí-
íu Mageftadeftá,y habita por gracia, y viendo zieron los Angeles • con efto quedé fatisfe-
eílo^m e encendía mas en fu diuino amor,y no cha del raifterio,y de fufígnificacion , que en 
labia fino dezir aquelloquedizela Iglefia de cftos cafos nunca ella hazia preguntas por 
Ja Virgen nuertra Señora.c^a/rf ex fe ortus efi curiolidad, fino folas aquellas que el m i í m o 
Sol ludi tU Chñfíus Deus nofler,)7 parecíame Señor la infpirauarpotquc guftaua de decla-
entrcdia,que t ra ía delante de los ojos del al- rarfeias¡y en efte fueceflo ,aunque no declaro 
m i aquel Diuino Sol con grande confuelo , a lo demas^pero bien fe dexa entender,que el le 
la manera que quando vna perfona ha puefto cho con las flores hcrmofas,y olorofas , es la 
losojosen el S o l , fiemprc trae ios rayos del conciencia adornada con heroyeas , y exem-
Sol que vio delante de íus ojos, y dos, ó tres piares virtudes,por quien dixo laEfpoía:2Vftf/-
vezes v i á Chr iño nueftro Señor deíla manera iPtti kcho efta florido^ donde durmiendo el fue-
cn la Sagrada Hoftia. í o de la contemplac ión , fe enciende el fuego 
Otra vez citando con el mifmoencendimie del diuino amor , con que fe ofreccen holo-
to de amor.vi también á mi m i í m a a i m a , c o - caafto,deshaziendofeen fiparatransformarfe 
mo metida^ enveftida, envnas llamas de vn en Dios, y efto aicanca por medio délos Angc 
diuino fiie£o,que tenia todos cftos efedos^era les, efpecialmente del de íu guarda,que íonMi 
clariisimo,pieciofifsimo,fuauifsimo,fortifsi- niftrosde Dios^para ayudarla en tales obras» 
mo;y muy abrafado^yeftauafuípenía, viendo 
que aunque ef alma ardía , no fe quemaua, n i I V . 
con furnia,antes recibía grande regalo, y con* Clnalinente como obras fon amoreSíquando 
fuelo.y eché de ver quela caufa defto era que auia de hazer alguna obra, luego le pedia 
la Mageftad de Dios con fu poder,y fabiduria luz ánueftro Señor , para conocer fi le agra-
infinita aísiftia al l í , y hazia aquel efedo , y o- daua que la hiziefTc 3y el modo como quería 
braua aquel mifterio digno de fu bondad ínfi • que la hizieffe.Queriendo hazer vna de cftas 
n.ua,y del fuego^ amor ardentifsimoque eftá obras,dixo á fu Diuina Mageftad , mi Señor , 
«n íu Diuino pecho, y coracon, tu fabes bien el del'eo que mi alma tiene de 
Otra vez eftandovna noche defvclada en agradarte,y darte, y darte gufto en t o d o , y 
^cama,vino vn Angel y aísiendo de miefpi- acertar á hazer tu fanriísima voluntad j pido-
i'itu.pareceque íe licuó fobre fi, apar tándole te.bien mio,por las entrañas de tu miíericor-
aigunospaífosde la cama,y alli le pufo fobre dÍ3,y bondad infinita,que me des luz para que 
vn lecho^kno de mav he'rmofas, y olorofas acierreen eí loáhazer lo qu e es mas agrada-
ble, 
SerableVirgeñ 
blc.y de donde "ha de rcfultar mayor glor ia , y ro en auiendodicho efto7bolui en mi , conao 
fervicio tuyo;porque es cfto loque defeo cu quiendcípierta devn facíío,vdixe/ícfur^bicn 
todo mieoíracon, y no quiero hazee otra co- mió de mi alma,yoeftoy loca , que tal locura 
fa nime ap-rada,nip«ede dar gü i to , íi no ib lo he dicho, como efta:por veutüra eres tualgu, 
aquelio^quetu quieresjy de que te has de fer- na criatura humana del figlo.como yo que te 
Uir.Entonces la dixo nueftro Señor j haz en doy,y ofrezco Cruzes de de noción^ para p0, 
eflb^o que tu quifiercs^porque con cíía á'ú'- ncr en Roía-iosrLa Cruz que t i l S tnor ioma, 
p oficien todo lo que hizicres,me agradara, y íás,y querrás de m i , k r i la mortificación de 
con ten ta rá^pe roáe f tod ixoc l i a ; r i o . n o ^ mi mis pa ís iones , y repiehendiame yo miirn^ 
SmotyCmo lo que V . Mageñad mandare , y mucho deite atrebimienro^mas la inmcníidad 
quifierc^LÍo quieroyo.yno otra cofa; Dixola déla bondad de nueftro Scfioi-quicn la podra 
•el Señor otra vez; hazlo que quií icres , que ciezir,nicontir>pucs es tai3que en lugar de re-
lo que quifjerc,porquien fe dixo , que al juíío hallándome tan indigna de recibir tal merced, 
no ella puefti ley i pues aunque no huujera como me ofrecía,deslumbrada con t^n gran-
icy que le forcara , fu gufto es hazer lo que de luz de fu infinita bondad:encogimc,y ret í , 
da gafto á Dios , y es conforme a íu Tanta reme;parecjendoquc era mucho regalo aquel 
l e y . paramimiferable,y eftuuenicqikedajrin if poc 
Eilo confirmemos con vna obra , y dadiua ella , porque no la tenia alli conmigo , y U 
muy menuda, que en fus prineipses ofreció a Magetlad de Chriíto nueftro Señor períeue-
nueílro Seííor,licuada de iu tierno amor , c o . raua en dezir.tracmela , yo mi ícrablcno me 
1130 ella l o q u í a t a , desamanera. Eftando mi atrema, ni pnrecia que pedia acabar de deter-
alma con nueftro S e ñ o r , amándole con todo minar [atraerla, viendo nueftro Señor aquel 
m i cofacon,y defeádo con todas mis fueteas encogimiento mió tan grandc^a l ló , y difsi. 
í igradarie .y darle gufto en todo lo que hizicf- muióAno me dixo m)s quela tcaxeífe, yo vie-
íe ,ofreciéndole para efto todos los defeos en- do queauia callado , quedé con muy grande 
cendidosde mi coracon,q;ie eran de de sha. confuílon^' no labia que hazer; en ñn me de-
berme toda de mimi fma , y ofrecerme a fi Ü- terminé)y fuy por mi Cruz , y teniéndola alli. 
bí€,ydefnuda de todas las cofasáfu feruicio, en la m3no,ceilc,y no hablé palabra u porque 
«iezia a íu Mageftad, cafí lin faber lo que me no oífaua.y entendía bien,queyaChrií lonuef-
xlezia:que. haíé por t i , bien iníinicc? que te t ro Señor no auia de querer tomar ía ; e íhnda 
<laré y o,bien miorque ícV pobrey mifenbie,y afsi mi coraconju xMageftad me miró con va 
Ü3ca,y nada tengo,)' nada valgo, y nada íoy, roftro muy graue^dixome: porque has íldo 
nada puedo yo h. zer por t i , ni que puedo yo demaíiadamcnte encogida,y temerofa,perde-
darte,di ,eíperanca mia;y afsi no sé que te de> ras por aora por lo menos vna gran Reliquia 
n i que te ofrezca, porque foy la mifma pobre- que tuuieras, porque te diera eíía que nenes 
za.y tu folo eres el rico.y el que puedes, y el bendita de mi mano, para que con ella pudie-
que vales,y el que ere5 ,pucstuíef es infinito, ras ahuyentar de t i algunas vezes si demonio; 
y cflVncialroeme tuyo,y no depende de nadie, quando quiíiera poner las manos en tilmas en 
yde t i dependemos todos , y recibimos el fer fin pañará,cftafalta que has hccho:y dicho eí-
que tenemos,y fegun efta pobreza mia , quc to. íc fue fu Mageftad,y yo quedé bien confti-
puedo y o hazer por ti>ni que puedo yo darte, f4,y apeííarada todo aquel dia > aunque, como 
di .efpcranca miague te agrade,, y fatisftga, y me d ixo .qucpa íüna aquellafalta.dandome i 
de gmlo; y bolvicndo^ otras muchas vezes á entender,quc me perdonaua,qucdé algocon-
r-p?rir efto.que te daré Vo.mi coracon , y rr.i íolada porque efta era mi mayor pena fiauia 
Síma>d ixc a í'a Mageíhdimi bicn,y mi Sciior, hecho algo que le dicíTe difomlo. 
quietóte dar aquella Cruzecica mia, que me De alli á algunosdias, que no fueron mu-
handado,guieresla, mi coraco? ?yo te la daré chos,cftando vna mañana rf cosida cenio fue-
de muy buena gana(vra vna C n>z muy peque- io.vi á ChnTto nucñro Seííor veítido con Ais 
i í i ta .que ücaíome auiun dado puco aai:cs}pc: í a g u d ^ y granrs veaidutas,que fuele v^ct.y 
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cíUua ícnf-acio como en vna filia pueftos los MoOrómeídize^vn día vna Luna muy c h -
picsíobrc ios ombícs de vnos Angeles que ef- r a^u ra^ hermofa, y junto á ella yn Sol. tfiuy 
raüau aüi con grande glotia,y akgna , delan- rcípicndeciente con admirables rayos,elqual 
te del Señor eftaua vna meía pueíla con vn íe fue acercando,y entrando en ella ,y la püfo 
p a ñ o encima á modo de Altar ,y fobre la me- hermofifsima á manera deimirmo Sol , y ea-
ia vnosquademilios de papel efcritos^los qua tonces me dixo íu Magcfl;ad,V€S eíla Inzrpues 
]es eüauafu Saciatilsima Magcftad mirando, tal ha de cftar el alma con quien yo me tengo 
yromandolos con fus manos, los mudaua , y de vnir con vnion de amor, eftrecha f a m í l i ^ 
palíjua de vnoá otro,como quien queria ver ridad. Congoxéme grandemente viéndolas 
los de abaxo, y los de encima , y íi eran mu- turbaciones que padecía tan ordinarias 5 pe^ 
chos4ó pocos, y algunavez tomaua vno de- ro conlolome el Scñor,dizicndome3que ellas 
j losy ojcaualc comoquien queria verla letra, no quitarían la claridad, y hcrmoíura del 
y lo que alli cftaüa eferitojmirando yo los pa* alma^ntes la afinauan,fino las cu5pas,y faltas 
peles^onocilosj vi;que eran los mios, que cometidas cont í a loque Dios guita* 
entonces iba cícriuiendo, y dixele Í que es mi 
Señor lo que V.Magcftad mira en ellos pape- § . I * 
les?Mira por ventura fi van eferitas algunas 'Delferuorcon qaepedia nunca fecár , j lo que 
mentirasrpor no suer yo entendido bien lo nue(¡ro Señor la rejpotidio* 
que V.Mageítad me dize,y enfefia porque ef-
toera lo que yo imaginé;masel Señor me ref- T^TÍ aqui es,que fu ordinaria,y continua Ora» 
pondio,que nomiraua eífo^niauia alli alguna cion era pedir a nueftro Señor la ay udaf-
mentirade las que yo penfaua,nide otras (ta- fe,para nunca ofcndcrle,y efto con tantas an-
bien podemos entender , que el Señor hizo fias,que parecía dcshazcrfe.Vna ve?(di2e) ef-
cílaacción para moQirarque aprobaualo con- tando con gran feruor,pedi á N . S e ñ o r , c o to-
tenidoen los eícritos.) do mi coraron jinc hizieíTe efla grá miíericor-
Luego v i que íobre aquella mefa, ó Alta? dia,qen toda mi vida,ni en poco, ni en mucho 
cílaua aquella mi Crucecica, que no me atre- no leofcndiefle,ni dieíTediíguftc.yeito repetía 
uia ía vez paüada a dar á Chrifto nueítro Se- muchas vezes con aquel fuego de amor que el 
ñ o r , el qual mirándola , con Tu íacratiísima S e ñ o r infundía en m i alma,y luego le vi cerca 
mano, la echó fu bendición ,y la b o l v i ó á p o - de mi , y aunque bolvia fus díuinos ojos á mi-
ner íobre la mefa j yo eftaua fuf^enfa miran- rarme,con mucho amor,no me dezia palabra, 
dola , y luego fe leuantó de donde eftaua fen- de lo qual confufa,y afligida repetía lomifmoj 
tado,y tomándole en medio de fi muchos An- entonces el Señor me hablo, y dixo , que has 
geles con gran reuerenciaje fubióal C i e l o ^ amigaíque es loque quteresímíra bien loque 
yo quedé bien coníolada,y admirada del fauor pides yo con el anda que tenia de agradarle, 
que e l Señor me auia hecho. rcfpondio lutgo.bienlo he mirado,Señor ,da-
mc por tu bondad lo que te pido , calió el S e-
C A P I T V L O I X . í ío r ,y yo llena de confufion , porque no en-
m f i m anftas con que frocuraua la pure%a ¿el tendí por entonces mas de aquello que con 
alnajouyendo todo genero de pecados , y de aquel afecto dezia , calle también mirando k 
muchas cofas notables % que le pajfaron con m i S e ñ o r convn ent rañable defeo de darle 
nuc¡lro Señor acerca de(¡o* > gufto.Eftando aís i ,medixo fu Magcftad: ami-
ga,quieres tu lo que yo quicro?Rcípondi:íi Se* 
Hl encendido amor de Dios que tenia t t - ñor ,y bien mio,antes no quiero,ni defeo otra 
ta Virgen,procedía otrodefeonomeuo^ eoía^pues calla,dixoel Seño r , y eftá coníola-
crjeendido de alcanzar en fumo grado la pu- > ^  yo te darc en eflo que me pides con 
l i íupiezadel alma, huyendo con rodas tanto amor, lo que te conviene , y yo quiero 
«*á faercas qualquier genero de culpa,por mí-! de ti ; y hagote íaber quc las faltas ligeras de 
^nna puc fucífc : porque entendía fer efte el^  mis fieles amigos, por fer yo quien íoy , y poc 
vnico medio para conferuar, y aumétar el di-1 ^ buena diípoficion, luclcn fervir en el alma, 
Ulno a^or/como fe lodecUu6 uueftro Seño/-' l o 4 u c el i:ücio * ^1111^0 ^ enciende 
^el i^ nLuicra. mas el fue^o. 
V Auscn 
V ida déla Veriehblc V ir a en 
* o 
!/Wíendo oydoeí las razones a Chnfto nueftro libre devna p a f í i o . cilla , cemo yo pfnG-rtr, 
ftuiíor.purecomodcnueuolos ojos en fu Ma- p e d i a N . S e ñ o r , y aun e n f u e n o ? , qnotuuicffc 
tfc&fdif vi íu diuino pecho abierto,y hecho pegado mi coraron , fino a el í o l o . Eítando 
vn horno de fuego abraíado , y encendido dé aísi entre íucííos ,mc d ixo fu .Magcíhij. Dur. 
diuinoainor ,y en éleftauan , y venían grande miendo eíUi?y pidiendoípues yo te d a r é lo q 
iDuit irud de slsiías íantas.vnidas en caridad, y me pides.y á la mañana en defpertando , rnc 
amorDiuino,vnascnlomasprofundodcaquel dixo,que «s!oquc pidcsrylo quequieres?B.cí-
Sagrado pecho, y otras en lo menos profun pondi,que me quite V.Magcítad e0o, que (he 
dOjConforme al mayor,ó menor encendimie- dápefadumbrc.y deíaííarsiego,yirayccidoni(¡ 
to de amor Diuino que fe les comunicaua , y a la memoria otra falta que me daua pena, di-
era coía nyaxauillofa , ver que en vn Sagrado xo el Señor , y efta quieres también que t e l a 
pecho del t a m a ñ o , y grandor que ordinaria- quuc5&efpondi,como V.Mageftad mandarej 
fiacnte le tienen ios hombres, cabían muchif- perocal ló ,y parahazerme andar con cautela, 
íimas almasencendidas,comofe hadkho.Eo- permi t ió c-uevicíTc luego al demonio.que cOa 
das admirabiemetc ordenadas, v compuertas^ üa muy conrento,di/iendo>quica por aquí po , 
y llenas de muy grande gozo, í inocuparfe,ni d r é entrar á deíafíoffcgara efta con efta paC-
cílrccharfe mas que fí vna ioia cftuvicra en fioncilíaqnc íe le ha pegado algo, y con el efe 
^quel lugar. cruplo que la d^.quando 01 efto,te?ni, y íupli-
Eí lo la moftrórucftro Señor en efta coyun qué anueílro Señor ,no permitieííe falieíTc ei 
tura, para que hcchaífe de ver que eftas faltas demonio con lo que pretendía. Entonces 
ligeras en que caen los juftos, no por malicia, Chr iño nueft» o Señor le dixo , no eftes tan 
n i porcoí \umbre, í ino por ignorancia ,óimpe- contento que no times por qué, pues no tela 
TU arrebatado de alguna palsioncilla,lasqua- dexaronjeon lo qaal quedé mas alentada,dá* 
jes en efta vida, fin eípecial privilegio,no fcef do á nueftro Señor muchas gracias por las 
ca ían ,no quitan el encendimiinto del diuino mercedes que rae haze. 
»mor,antes él las cónfume,comoel miioioSc Otra vez auiendo hecho vna falta, que mfi 
Síor fe lo dixoeftando muy afiigidade vna fal- dio grande cfcrupulo.y confelTandome dellay' 
ta que auia hecho en la comunión.Ellas falt j- y Horadóla , aunque nueftro Señor me dixo 
ilias(dize)que tienes .con el grande amor con dos, 6 tres vezes, que no me fangaífe ; ef-
•]ue me amas,ydeícas hazer todo lo quemas t a u a e n í u diuínaprefencia ta corrida, y auer-
fue agrada, íc deshazen , y coníumen delante goncada,quc diziendomc el Señor , damcU 
«.ie mi,como le abraía vna pequeña paja delan- mano,le refpondi;perdon2,mi Señor ,cn nin-
| c de vn grande fuego, guna manera has de hazer c ñ o con vna v i l 
Criatura,no quiero eíle regalo, no Señor .Era 
5* Jm tanta miconfuíion,que de la cama donde ef-
» toy> nie hallé arrojada en el fuclo, continua* 
rLosproaechof queféCítva áejtis ftltail do el fentimiento de m i falta a los pies de 
Dios.y fin pesiarme hallé a los pies de fuSan-
\ y f As adelante pafsó la bondad de N . S e ñ o r tiísima humanidad.y fenti que nueflro S e ñ o r 
t m con íu fiema , íacando grandes bienes me kuántaua del fuc lOjVmedez ia jV bien,que 
de fus faltas.Vna vez (dize clia ) pidiendo á has > que quieres? yo me c o r r í , y auergoncé 
nueíiro S e ñ o r c o n g r a n d c s v e r a s , q u e m e q u i - ^eftefauor.ycerrando los ojos del alma de 
taífe vnami íc i ia que tenia .Reípondiómc íu confufíonje diy.e,Scñor,no£c fi te he ofendi-
Magcl ladfi efto te quito,que te quedará para cliJo.Rcfpondio t i Sí ñ o r , ya no re he dicho 
guarda de la huañldad, y e x e r c i c i o d e U V i r - fres vezes^ue no:Amigadefcanfa,ydiziendo 
tudrDixe yoentonces^artome qucdará .Sc- otrasregaladas palabras, me dexó confulada, 
ñ o r quíteme V. Mageí ladeüa flaqueza^ixo- y alentadajquando b o l v i ó l a s c f p a l d a s p a r a i r -
me el Señor , fi haré , yo t e l a q u i t a r é . Kef» í<'e comencé a d e z i r l c , S e ñ o r , S í ñ o r , y íu Ma-
pondile entonccs,yquando me la hade quitar igeftad^omo pomcoyera>apicíuraua el paf-
V.:VJ3gciíadK]uandoa t i ( í i ize) teconuenür i , tc i foy a l c é mas la v o z , l l a m a n d o k j i a ü a que qu i -
l a quitaré,, íot>olver,yconfolarme de nuevo, con dezir-
Otra vez pafciicaddme^uc no cftaua tan m e , que no cacria nunca njas en fe^eja^re 
»al* 
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falta como l i que yo tcmia aucr hecho. la gloria que tendría en el Cle íó , áfcfÉfe qücf 
1617, O f r o d i ' M ' i c a u i i h e e h o a í g u - aoia iba.fcru eomo de va airea cjueaijii ama-
nas faltas , hillem-J en la preíeíjcia de N.Sc- do mucho a Dios » y no 1c ama hecho grsítes 
ñ o r muy ;in i ra /o ía .y inmunda, d-tua-te que ofeufas, ni tampoco aula renido en cita vida 
y:o tenia verguenca de mi r a ímí y d'.xe, corrí- , grandes énqtientrOs , ni padecido graucscó-
da de verme, Señor , razo i tengo yodeq ie- fas,ni muy grandes tentaciones; y conefiome 
xarme de mi , viendom e t il:ent-oricesN.Seiíor: dio a entender que ávria en el Cíelo muchos 
dixo a las Angcl«s,que cftáa-conmigo>qaitad que por aucr tenida grandes batallas v alean-
l a e í ^ veíhdo.y quede limpia.A la tarde, ó o- 9ado grandesvitorias, tendriañ mucho mayot-
tro día calen o rra falta y vime delante de N. / gloria, Anduve algunos días peníandóca citó, 
Señor también rota,y alqaeroía . aunque no ráirando quan pococra,pucsno alcaircaua 16 
tanto,y dixele.SeñorjVeiime qual íoy,yfuMa que los otros;por Ventura por « ü ü o g c d a d , f 
gí í i id con mucha paz j amor > boivió a dcaic negligencia?/ afsino g o z a á a tanto de m i Se? 
a I03 Angeles io miímoicllos ambas velíes a- ñ o r i 
cu !ieron,y lohkietoi i ,y adtnitbmc j y dixe al Eílando vna ves confuía de eño >dixcme 
S.'ni)r.como Señor , con tanta paciencia de- fu Magelhd;de que citas eonfuíaítu dizes^ue 
zis cfto en lugar de caftigarmcí Bieípondió fu no quieres tenertentaGÍDnes?y te afliges y co-
Mageftadífi- cien vexesai dia;caycres:ry teco? go.jas con eüas,y de todotcme^. fita- qü-ifief»' 
Docierés,te pu r iñea ré , y como el Gicio diíla fes>y tuuicíTcs animo para ello , y no tctnlefícs 
é t latíéíra?y el Oriente del Occidente afsi tanto,yo te daña lo que a losbtros . mas íi tu 
apartare de t i tus pecados^ioomo el padre íe no quieres,qué quieres que te haga í y bolüici 
compadece de los hijos,afsi yo me compadé- a decirme con mucho amosquen as tener t©: 
ceré de ti» . tacioacs? dezia >'ó vopocb confufa,noScKor^ 
Otra vez rae dio N.Scííor \ m para conocef ReCp'ondía fu Mageftád:puesqué quieres) pa-
tnQ a mi miCma.a h minera que fi vn rayo de radeado quelodcxaos amiquerer> yo eltaua 
luz entrara por vn muladar íuciOifeo^y defeó confuía íln íabec que refponder>y como temo 
puedo,lleno de telaranas.y otras inmüdicias , tanto las rencaciones^dixe con aquella confu* 
y las defeubriera todas,como me vi tal , tune fíon,no SeñoL^yo cftaua entonces quando de-
Vn dolor,y Centimiento crecidifsimodeiio có zia eílas eofasjcomo envelefada,oyendo a mi 
muchas lagrimas,yeílo fue íin penfar algún pe Senor,y amándole de todo mi coracen, mira-
caído en particuUr:porque fi ello fuera, como do tal bondad , que afsi le digna de coaiun!» 
pudiera parecer delante de Diosípuescon (o* ear con la mas vil,y baxacriatura de quantas 
lo lo natural de lamiícria humana^ecibia ta- ay en el mundo. PaíTado eílo , boivi a dezir a. 
ta penaíuaasfigmficome N.Señor , que me ha- nueftroSeñonfi V.Mageftad quifiera,bienpu 
zia efta merced para enriquecerme con todas diera darme fortaieza para padecer^y para ha^ 
k s joyas .finque f a l t ad la déla contr ic ión,de zer ío que los otros han hecho por ti.Kefpon-
la qual me dixo,quc era como vna hermofif» dio el Señor,afsi es verdad,mas quiero yo He 
í i a i i lmagen ,que fe pinta en vna tabla to íca , uartc á t i conforme al talento que te he dado; 
y el Pintor primero la afea con cola.betunes, y de eílo me quedó mucha fatisfation de que 
y borrones de raí'guííos,para facarlaperfcdif- era Ta Mageftadcl que me lo auia dicho; y co 
ííma con fus vinos eoloresi mootras vezes con eíles temores le dixeíTe* 
queaqueUos a quien auia hecho femejantes 
Í1L mercedes,auian también hecho grandes fer-
« ic ios , y padecido por él grandes trabajos^ 
Cowohuiahs tentaeiones InterlorrsjuepHtto* y perfecuciones j y alcanzado grandes VÍCO-
ca/i a etelpaj lo queN.SenorU Mxo. l i a s , y que yo en mi vida no auia hecho , n i 
padecido grandes cofas; y que cíio mecaufa-
|^Eftas aníias denopecat j la nacían téifio* na temor, y duda/i iba bien : Entonces fen-
resde tcntaeioaesinícüiores, que prouo' t i anuef t roScí íor difguílado de cito qoe ya 
Cauanaculpa , íobre loqual tuuo vn proue« dezia, tanto , que me hizo dcsírlejSefto.r, yo 
chofo razonamiento con nueftro Señor en eC callare , no te enojes por tu bondad , que no 
ta forma Aiüendomé dichó fuMágcíUd, que ló digoyo £óídírgüíW"tc» pues fabes que raí 
D vo-
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voíunf¡fde5 hazcr la tuya entonces me dixo^ amonNo quiero yo hazer cíío no áy para qu^ . 
tu M A§ciía^>ven acá.fi ellas ea mi gracia?y no y mashü i raa tengo yo queefla : con eOa rcf. 
ü j a e s ' e a cu alara coía que de verdad te hx puefta fe cncedio mi alma en mavor aiDor m , 
t i m t r M la íientes , porque tienes tantas yo.y í e d i x e ^ u e ü quado le suian dado por mí 
d»^as,y-temoi-cííbaile a t i cífo, y no quieras ciuco mi l a^otes.fctcnia.a litara Jaftiroa3pi;es 
ámd&í e'íV.uéiitiancio.y ividiendo todas lasco- de tan buena gona ios recibía pot mi faludíO-
ías-de xa-loa ir i q yo hago lo qqui^to , y íi te tra vez le dixe.cs 'pofsibleSeñc?, .queíe hade 
oa-reee que m bis hecho, ni padecido por mi - foftir cfto í que ha de aucr caílígo para lodoj. 
¿ raques colas,(cilpoir no te aucr metido en los que hszcn rñal, y que yo ío lamrn te tengo-, 
ejbs, f .tu-has detcado de cora con tedas bis; defaik í k penasde todas mis maldades;qua-
c-olas por m i . y a m i folo bafeas y deíeas.Oye do fe ha de pagar efío Seí íeH creo que mercx^ 
do cüQ:% >5.S15or>quedé-coníoiada, 7 mefX' co penas y nome las dá y a otros qtié BO i»e* 
í ' c c q ic no me p^odia quedar duda de k t íu; recen tanto cdftrgo,los acoran.y afrentsn po í 
M-ágeílad el que me lo auia dicho.En otra oca las caHes>quiíicia-.Se5ot.ífi' me dieía$- licencia 
ñon (eme ¡ante me dixo ©t ta vezidexame a'mi falirme a. e d ptafa^y all i a vozes publicar to* 
íjiie vo se lo qne tengo de hazer,no- fabes que das mis maldades , para que todos viníeíTcn a 
yo fóy Señor de todo , y que puedodiazerv y tomar venoan^a de quien aísi ha ofendido a 
hi?,'):codc> lo que q úcro?,y no labes loque yo. la Mageftadde fu Señor . Quita demi Sen o* 
dixe de aquel hombre que faltó en diferentes por tu bondad,lo que tedefagíada , ) ' d i ^ r u e 
horas del dia, a llamar obreros para trabajar dexen mis culpas.Dixome n u e í h o Señor en* 
en íü béredad .. que defpues pagó tanto a ios tonces.í i hai c,yo i ománda t e ; porque es muy 
poftferosjcomoa ios priaíeros>pucs calla tu , ordinario qaando ando con ellos defeos» con-
y fofí-iígare. n folarle el Señor con alguna deftas rcfpucftas. 
Efta rebelación que ha dicho de la gloria Otra vez en vnos grandes aprktos, y deíco 
que tendr ía ,como explica la mifmajíc cntien fuelos interiores que íent ia^dezbme a mi miC 
de al patío que entonCcs ibarpeí-o aísi preten- ma^fs i ja ís i paga algo de loquedc bes}no pig 
d ióN.Señor alentarla a padecer coi? s mayo- fes que todo ha de íer ccnfuelo.y luz dcDios: 
res,y aísi fue,que defpues laexerc i tócon terri bien dezia yo^ue ce^núas,)1 veíiias deagcno.y 
bles dolores,/ períecuciones de los demonios qiue to do era de tu Señor ,y nada tuyo , y ^ora 
preíervandola de culpas conforme a íudefeo, lo hechas de ver}pues te lo han quitado , y te 
a lo menos las adveít idas, para que akáneaf- quedas en tinieblas i perfeucredeíla manera, 
fe grandes grados de g l o i i a , como defpuesfe muy conforme con la voluntad de Dios Hí S, 
l o m o ñ r ó . para padecer todo! o que quiriefíe,como yo k 
I V . . agradafl'c^ y vn dia fe me pufo delante délos 
Lásanfiascmquepedm anueflro Señor caíílgaj ojos del alma Chrifto N.S.có vna Mageílad t i 
(efíiseulpas. Olios grandeque fe le cchaua bien de ver, qvúg eraj 
p E c o quanto mas N.Señor la confolaua en miraualc^aiinqtje con harta vergüenza, bolui* 
las culpas,)' faltas liberas en qcaia(.porquc abaxar los OjOs,y no me atrcuia adezirle pa-
en cfta vida mortal fíete vezes al día cae el labra^y bolvi a mkailejV no me dezia nada fu 
jUÍlo)tanto tenia mayores defeos de que fu di Mageílad^y con eñoyo me encogía mas} pero 
uinaMagcítad la caftigaíte,y atorraentaíie por el Señor coiBcncoa encender en mi alma al-
lus filtas3yafsi eftado(dize)vna vez en íu pre- gunos deí"eos3y afedode í u d i u i n o a m o r , c o n 
íencia,le dixe,mi bien no me harías tata gra- que me quitó aquella coba rdia que tenia,y af-
cia que me ataiT.-sde pies,y roanos con grillos fi encendida,le dixe;ador.de has efiado bien de 
y efpoías,v vna cadena al cuello , para que no mi.alma,y Señor mio)tanto t iempoj porque 
pndiefe apartaimc de íi > bien infinito de m i lo has hecho aísiíbie sé qmis culpas Ion la cau 
eGracon,y aísi atada me dieííen tales caftigos, ía de tu au íenc ia^ aísi te pido , las caftigues 
<| íe enten.dicfc co quien lo auia que es vnSe • en mi todas, que y o afsi lo quiero, y no liüyrá 
ño r gra.>cie.y poderol'Oyparacamgar lostaies de tu mdno , porque noqmero , íino faiif' 
CÍ moyo; y para que aísi cícarmentaíTe de a- facer a tu >uükÍ3,y tenerte contento. Eftas, 
qui adeiante^í lahdo dÍ2.icndo eílo con grades yotras cofas dezia á mi Seno^admirandorne 
veras, relpyndidme íu MAgeikd coa mucho de la MagcíUd ^ue tenia. 
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De aia pocosdilSidixe afu AU^crtad.GOii S í a o r e s í ó y c í i nn i áU ,qaéyono püéábíufrirv 
gfanferaorjmi Scííorfyo vcoquc mis culpas, Reípondieron clios;|5ues el Señor te íufrc.no 
y maldadesjoniyhan í i d o m u c h a s ^ muy gra te congojes^ni aflijas.Dixcyo,ei Señor es iU> 
des , y deíeo con todo mi coracon Taihtazer mJmente bueno,y por fu bondad me fufre , v 
por ellas a tu DiuinaM2geftad,y hazer peni ^ yo íoy tan mala quál ven^Reípondieró ellos} 
teneiapor toiasjmas por otra parte veo mis pueáel Seiíor te íuñ-e,íufr£te a t i m;rma,y co 
pocas fucrcas, para hazer lo que tanto dcí'coj eíto íe apartaron , y boivieron a fus lugares,' 
que quieres Señor que haga?y quien ha de pa donde citan de ordinsrio. 
gar efto quedcbü , l íyo milcfable no p u e d o í r Pero no ílepre N.Scfior me eoníblaitá en 
eftando diz iendoeñas^y otras cofas ferboro- Jas faltas/ino también me las reprehendía al-
íks^vi q Chrifto N.S.abr ió fu fagradopecho, gunasvezescongrandi ls i rnaaípereza > ÚétAÍ4 
y me moftró íu fantifsimo coracon, encendí- ñera que andana delante de fu Mngcftad mas 
do,yhccho vn fuego de amor dems criaturas, corrida que íi me (acaran a la verguencarpero 
con vna luz muy clara , para que vicíle ail i el tienen Vita cofa Ungular las reprelifífiones, eit 
amor con que nos am6;y nos ama,como fí d i - que fe diferencian.delas que nacen de mal d 
xeramiira efte amor,y cí lecoracon tengo pa* piritujque con caufar tan t e m b l é confufion* 
ra con vofotrosjy luego me comunico vna GQ y verguenca , como he dicho con la luz que-
teil icade aquel amot fuyo^con iaqual cncen- dán de lafalta,y del propio conocimientOjjS 
dio mi alma mucho mas de io que eílaua en tamenredexan vna paz,y quietud én el alma, 
fu duiinoamor,y quede con mayor luz, y cía* í in turbarla,ui defafoücgarla , ni caufar def-' 
ndad de la perfona deChní loN.S .y afsi 1c de- cay miento,ni defeonfianca^ antes el a lma tei 
zia:Senor mio3quien note conoce , no cono- miendOjConfiajy temblando de parecer d e l ü i 
ce coíabuena; porque la experiencia me en* te de fu Dios,fe 1c entra por las puertas cení 
í cna ,quec í l c Señor es gran Maeílro, muy ía- amor,y conñanca de Hí j o , que tiene tan pia* 
bio,y poderofo, que fabe, y puede de los ma* do (o,y miíc.rIcordioí'oPadre,que aunq tuuie* 
ks ,facar biencs,de las tiniebias,luz , y que es ra adonde huir de fu prefcncia,no -lo hiziera* 
muy largo,y magniñeo en cumplir fus promef yle parece que aunque la matcjeíperara en cU 
fas .pues auiendo dicho,que a la medida de los Vna vez íe dixe ,cierto S e ü o r , aunque tuvie^ 
defconfuelos ferán los confuelos , veo yo 1er ras vnaefpadaen la mano para matarme , no 
macho mayores los Gonfuelos ,y bienes , que dexara de amarte,y abracarme contigo* Ref-
mehacomunicadojque no la t r i bu l ac ión , y p o n d i ó m e fu Mageftad a(si, fi hazes p o r q u é 
penaren que me permit ió que huuicífe citado, verás loque pa0a,mas no lo harás , porque t<£ 
tengo eferita en mis manQs^yyo te amparo,^ 
r G A P I T V L O X . defiendo* 
* !Mi .?«.íl<Í£fÍAí0l-'34 /,.;•.-ifbv ^^GiifáútRiíh z^A ifa . '%b o í JO «Vi s-'vVf i&bíiiú's.í iíí, í d vc«i f;hé.tiíiú'é¡ 
MmoNStnor a iiémp&s Id teprehendU ty a ¡I i - j , 1 i 
jr.iua por faltas muy ligeras co me^U de (tui" r ^ E i l i ^ s deíloi1ueiíro9cnor,páfa m?s ej icr i 
(osty míferkordias, y lo ^&eett €(io hiñeron citara fu íienía,algunas vezes cumplia ftt 
fin ^Angeles. dcfco,y la mandaua cañigar por culpas muy 
Ra efta Sierüade Dios tanrigurofa confía ligeras,y faltas^^uenó eran mas queimperfee 
go en reprehender fus culpas , que antes ciones , y faltas del natural que arrebata tras 
cramenefter irla a la mano , como io hazisn íi.Elloscaftigos fucedieron en diuctfos tiem* 
algunas vezes fus Angeles. Vna vez (di2c)mc pos^y en diuerfas ocafiones. que adeláte fe co -
pareció.que me auia diuertido vn poco en la taran: aora referiremos algunos mas proiie> 
oración á cofas ncceíTams del gouierno de la chofos para nueííracrtfcnanca , y dizen bien 
cafaipero defuerte que no perdi la prefencia con lo que fe ha contado. 
«eN Setíor.Enójeme contra mi nli{iria,dízi3 Vn dia(dizc)en comulgando, fe üicdimf* 
dome algunas palabras aíperas, como es, io- t ió tanto la imaginacion.que caíi p o r v n q i m -
ea,necÍ3,noticnesempaGho de diner t i í te def to tie hora no me acorde que auiaComul-
t a manera \ Llegafonfe a mi mis fesínres los gado^uando bolvi en mi.y me a c o r d ^ q u e d é 
Angclesidixeronme.como riñendoihermana, cotrida.ycon grandoiof de mi culpa,deítíáií-
para que diz?s f cmejmrcsGof t s l^e fpod i y oj do que nue íhoSenor m « ca í l iga í ic^QKi t í litóM 
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k c i ^ b o l v i í o s o jos a mirar mis quatro Ange- $- l i -
les y vi iosmif meíiirados,y luegoenefpiritu Q T r a vez mcdmert ivn poco en la Or3cÍ5, 
túcienú echada ea el íuelo andfajoía^ubier . v en vnaeoía que de fnyoera indi í -ercníc ,^ 
n V p o l ^ d c carbón, y tierra ; algunos que aunque me reprehendía m i m i í m a d e t b f^ka, 
pienib eran malos eípiritus^me dauan golpes Uego íeami vno de los íeñores, qua t roAngc 
ma" tefribies.metieiomeporla boca tierra, les5y anisóme que mcpreuinieíTe , porque el 
p . i íeuerruido yoen el dolor de mis pe.cadosi Angel de mi guardador mádado deN.Sc í ío r 
Uesó el Angel de mi guardaron que me ali- venia a reprehcnderme,vinomoíhandome vn 
viés (eran tan t o d e r o el dolor iuterior no cef roftro fevero,y ai punto fui pueíh en cxtafis^ 
só háftaque nuellro Señor toe v i f i to , y dix'Oí vime poftrada en el fuelo con ínffia verguen-
Marina perdonados te fon tus pecadosiluego ca,y confufion de mi mifma, y que debaxo de 
«ie hallé muy bien vellida con vna rica vcfti- m i andauan bullendo efcaraba;os, y otras ía-
dura a?ul,y leaantandomc del fuelo, me bol bandijas:auicndo eftado afsi vn rato,leuanta. 
mpxon a mi cama.De aqai refulto.q por mas ronme los Angeles en pie, y mirándome a asi 
de diay medio padecía grauiísimos dolores, miíma,vime veílidade andrajos muy viejos,pe 
y tormentos en todo mi cuerpo con grandes gados a ellos aquellas fabandijas; luego me 
aprietos de coracon , fin poder foiícgar en la miró el Angel de mi guarda, y con vn modo 
<:ama,demodoque endosdiasnopude comul muy graneóme dixo,comoef tás afsi? quien re 
g3r ,por la grandeza del aprieto, el qual d u r ó hapucftocon tal vef t idoíeras tu la que fuiíte 
muchos dias,y cada día deíde entonces echa- llenada a vn trono de grande gloria, y reuíaf-
ua por la boca con grandes bafeas , y congo* te íentarte en c\> a efte modo roe iba zahirien* 
jas con la comida algo de aquel polvo , y tie* do con la memoria delasmiíer icordias reci-
ira,que me atormenraua^por donde parece q bidas;y yo eftaua tan confafa,que no me atre-
eílo no fue ío loenefpi r i tu ,como otrasvezes> nia a mirar le : al fin fenti que me quitauan a-
í ino también corporalmcntc. q ie l veíUdo,y quando bolvi en mi , me halle 
De ípuesmed ixo nueftro Señor ,para con» en mi cama.Efta repreCentacionfuc verdade-
folarmcqae auia quedado mas limpia qtie ef- ramente terrible * quanto al m o d o , pues por 
taua antes;con efta ocaíion le p regunté , qual ella íe reprefenta el daño que puede hazer vna 
era masd icho ía alma,la que nunca pecógra - falta pequeña en vna alma muy preuenidade 
ucmcnte.o laque deípues deauer pecado, íe las diuinas mifericordias,porque todo eftono 
kuanta eon grandes ados de penitencia,y fer- íígnificaua tanto el daño prefente , quanto el 
uor.NucOro Señor entoces mediuir t io de a- que Te puede feguir del defeuido en vna cola 
«juel pensamiento^ deípues me dixo,íi vielles poca,viniendo por efta ocafio a íer poftrada 
dos plecas ncas,vna de orode veinte yquatro el alma en tierra^acometida dé las fabandijas 
quilates,y muy bien labrada; pero fin otro ef- de los demonios,y veftida de los hábitos an-
maltejvotrade oro de menos quilates j pero drajofos de las cof tübresdelhobre viejo. Ea 
con ricos efaialtes, y piedras muy preciofas, confirmación dcfto,vna vez la d i x o N . Seño r 
qual querrías mas>yo dixe entonces, gran co^ de ciertas almas buenas,q eran muy atormeta 
la es la picea deorotan lucido , y yo mas qui- dasdel demoniofy ellas diero la ocafion,poiq 
liera nunca auer ofendido a Dios > aunque ta- fi vnh5bre(dize)oyedocafcabcles len la caía 
nieííe menos grados de gloria,que auerle ofen del vezinOjdexa la fu ya, y la puerta abierta, J 
<lido,teniendo deípues mas grados de gloria; fe vá al lá ,q mucho ei\tre el ladro,V le robeíaf 
pero nneftro Señor no me reípondionada > fí fi algunos me dexacola palabra en la boca, y 
no c a h ó . ^ ^ van aentederen loscafcabeles de lmüdo , / 
Efto dize Dona Marina.y yopienfo que Ja por effo entra el enemigo,y íe apoderadcllos. 
canfa de callar N . S e ñ o r ^ u e porque aüque fu Mas zelofo femoftró el Angel de la giur 
M i g e ü a d juftamentepermite cftascaídas.por da dequitar,no folamente la fafta^fino t^m-
quanto con fu infinita bondad íaca grades bie bien el peligro,y ocafion della . porq auia ella 
n í s d e nuevos pequeño:, m a l e s ^ a s n o í o t r o s oído5que fe dezian algunas cofasen Valiado-
no podemos admitir alguna culpa , aüque fea hd.defu fantidad,y palíaua por todo cfto , im 
pcqucna,conefpcran9aidcque facarémosde hazer cafo dcllo.Vn.anoche(dize) ícnti CD tá 
ella mayor gana r l a . cfpiritu vna fuerte ia íp i rac iou , por modo de 
re 
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i'íprehcníi<5rt a ípéra ,diziendome , qu- en íc» tuya,Senor,a quien hss hecho taníssii5Í''¿rí> 
mejantcsocariones;aanque notuuieíle tenta* cordías3fe ha defcuidado.e inquietado con ( í ' 
cion de vanagloria, noauiade e íb r defeaida- tos temores^ no es raaonque eft;i culpa pal* 
d3;ni paíTar poreilo^comoquLcía > fino andac fe fia cafügo. í le ípoadio nueího Señor í eít4 
con mucha cautcU.y tiento,como quien pus- reprehendida.y arrepentida? Dixo el Angel,u 
detener peligto} luego vi a mi Santo Angel eftá;pucs eílb b a í l M i x o clScííor,boluíó el A n 
eon vn roítro rcvero,y grauct íe quien cíla re- gcl con grande i n í h n d a , a dezir: Señor ^OÍI 
prehenfion procedía,y al püto en cípiritu me todo eíTo es mencíler que fe le dé alguna pe-
ía có déla cama,y arrojo eo (ierra boca abaxo, na por efta cu]pa,para que efearmiente , dLxo 
y tan pegada con el fuelo , que c í l auaconpe - nueftro Stuor, pues licúala al Uga délos ko-
na.Cercáronme los otros quacro Angcks,y vi «fj-,)-entendí y o ^ u e e í l o era entregarme a al*. 
aChr i í lonueüro Seííor algo apartado con vn gunos demonios,que me atorme.ual íen.Pcro 
f o tiro grane, como quien confirmatia loque boluiendofeel Señor a mi,me dixojaima^ac© 
ci Angel auiahechojde ai a vn rato pude po- tas ella penitencia>yocftaua temblando, y d i -
nerme de rodillas» aunque muy corrida en la xejíi Senor;pues la merezco. Entonces dixo' 
prefcnciadel Scuor,y el Angel me ioípiró va el Seño r al Angel i pues baila que la den trea 
ado feraiente de contricion^y dolor de la fai- golpes e i las efpaldas^y deprefto ei Santo A a 
ra paffida,congrande propofito de la enmicn- gel me dio tres golpes , que me afligieron na 
dajhecho eilOíel Señor mandó al Angel que p o c o t e donde refulto vn quebrontamieoto^ 
me acercafle aél .y aunque loreufaua por mi aprieto,que duro por algunos diasj luego acti 
roncho encogimiento,ei Angel lo hizo j pof- dieron a mi mis Santos Angeles , ydixoles el 
trome a los pies de Chríílo noeílro Seí íor , el Señor,l icuadla al lecho,para que clefcanfc^pn' 
qaal viéndome contrita.confafa, y humillada, í ieronme en vn lecho bien adornado , y ílofi-' 
m-Gonfoló, diziendo, que como vna paja fe do>donde defeansé vn rato, deípues les dixo; 
deshsze en medio de vn grande fuego , aísi fe licuadla 8i reclinatorio^ de ai al lugar que tsi.. 
deshazian mis fa i t i lhs , por el grande amor q he feí íalado:l leuaronme a vnas gradas como 
le tenia,)7 por lo mucho que padecía. jas del Altar mayor,y allideícansc con nueílro 
Seííor otro rato;y deípues me llenaron, y por! 
§ . I I I . vna puerta, no la principal, fino otra mas pe: 
T r o mayor r i g o r , pero muy faludable, QO£na,y e ícondida , me metieron en la ccleí-
moí l ro el Santo Angel , porque auiendo t ia l ícrufalcn:y en entrando, encontré cen U 
tenido yo alguna inquietad in ter ior , por de- Virgen Sacratiísima,y losgloriofos SantoDa 
mafiados temores de cierta cofa q podía fu- mingo,y S.Ignacio,los quales me recibieron 
cede Time reprehendió nueílro Señor afpera- con grande caridad,diziendome: feas bien ve-
mente .diziendo,al ¡na que tcnaesííi me tienes a rida a miga 5 y auiendome llcuadodelante de 
K>i,de que te congojas^fi pierdes la coofianca, N.Seíior^y gozado algo de fuprefencia. Ubre 
perderaslo todoíno digo qae la pierdes , fino de aquellos temores , me bolvieron a mi t i n -
que fi la perdieíics. De ai a vna hora vile con con. 
vn femblante muy enojado,y acadiédo a nuef De ahí a pocos d í a s , accrcandoíe a mi el 
t ro Seííor por el camino ordinario a pedirle Santo Angel , fea t i vn natural temor , acor-
fu luz)parecióme que fe moílraua mas apaci« dándome del caftigo paífado.ín ronces me d i -
ble,y a d m i r é m e d e v c r l c d e v n a manera en v- xotalma no temas, ni huyas de mi , pues la-
na parte,y de otra en otra, Dixome el Señor , bes que defeo todo tu bien , y coníuelo , y re 
de que teefpantasíno íabes que yo a tiempos amo,y tedefeograndes, y extraordinarios, y 
bago oficio de Padre,y taaibien de Medico, y leuantados bienes para t i ; y pn diziendo crilo, 
de luez \ Defpuesdciio el Santo Angel de mi me tomo,y llena delante denuefi:ro Srñor ,p i -
C;uarda,reprehendieadoafperamei;c eílos mis dicndole rae hizicíle alguna merced de las q 
temores,me arrebato en cípir i tu , ) 'como vefi foUi;para que perdieííe aquel en cogí miento, 
ttda de habito pardo humilde me pufo en pie halládome a lospies de Chrií lonueftroScSor 
delante de nueftro Seííor..y luegodádomc va medixo^ 'én alma.y catra en el vergel , y Pa~ 
goipeen las cípaldas,cai poihada en ticrra,y rayío de mi diuiaoGoracon,allim.jdefcubiiá» 
c o m e n t ó ^ acufarme^iziendo , clU criatara lainmcnfidadde fu diuino {er?y á t ^ b f o i í i ^ f 
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jec'amev'M: en ?q-el ve ígd algunas al modo le mirana prefente en todoIugar,y alli mul t i -
Plaatas^'ic lleaauan flores,que ton los a- plicaua t uegos,y plegaria?, pidiéndole fu ce-
tabutos de Dios, y yo con gran feruor cogia leftial luz,para c©nocer fus verdades,)' para ¿j 
tú? taa>icade vita^ la metia cu eircno-.luego notuefle engañada en cofa a lguna^ ccrao % 
* tía de oirasy la metía taffibienay aísi me pare Señor gu íhua dcfto.,y la infpuaua.ni íuMageí 
ce c o » i alVunasdeladiuioa íabidnria, m i ü n - tad,ni losSantos.ni losAngelesque auian ve, 
^ordia.v dem ' s at í ibutos.Deípues medixoel nido a vi í i tar laje indignauan, ni fe iban , an-
An^clquecs loque uaesdel ParayíodeDios? tes la eiperauan a que InzicíTe fu Oración i? 
coifquie has de repartir delio? p o r f í e ios que coftumbrada,eo que folia gallar por lo menos 
h-n cogido ñores de algún vergel. fucien dar vn quaito de horado media,y a vezes vna,y dos 
al «o a fus amigosiyo rc ípond i , aqui r e n g ó l o horas,loquai declaro ella mil ma,hablando de 
que he cogido de la mifericordia , y íabiduna fi en tercera pe r íona , por eftas palabras bien; 
de DÍOSÍ ha í l aaofano he peníado dardello. graues.Q^andocl alma que es iluftrada por la 
P o c o d c í p u e s me l l euóa vna íoicdad,y de- diuina,y verdadera l^z,tiente ia prefencia de 
fierto admirabie^onde rae parece no aula o- (u Celeftial Bfpolb. y Señor ¡ que la íignifici 
tra tola diño mi alma y Dios, y era tanto lo q la quiere vifitar , v cooíolar extraordinaria-
a;iicí)nocia y hallauame tan bien , que pedia mente, moftrando algunos de íus miñerios 
m i Santo Angel , que poesmeauia licuado a diuinos,ó fccretos.temej tiembla, y fe enco 
tandichoioiugar,no me facaffedel.Eftodebe ge, arrojada en el acatamiento de fa gran 
1er lo del Vtohu-yj&cam eam in ¡oiitudíuem, Dios.á quien ama con rodas íus fueteas, ydc-
u?* íoquar adeor ems, íea agradar íumimKnte5y le fuplica humilde-
mente, y con gían feruor deelpirítu que el Se-
C A P I T V L O X I . ñ o r la c omunica ^ n l e ñ e íus verdades, y dé íu I -
diuina lüz^eílando clalma aísi abracada con 
IDelexccJsíuo teme? que tuno toda¡¿tYída%fie ftk el fumobicn,y como luchando ha ña alcancar I 
deccr cvpanos en fus caminos extraordiva- efta bendición ( laquai íu JMageftad nunca 
ríos , y ¿as anfias con que pedia a nueítro Se- niega,a quien humildemente felá pide) leha-
íiorju lur^y cofas notables que ¡a Jtfageffad lia como vencida dclSeñor .e l qual íuaueine. 
Jedixo para ajjigatáTia, te le inclina árecibir la gracia,y vifitacion que 
quiere hazctla,y recibida efta mifericordia, la 
Tra Cruz mas continua,y mas pefada tra- dexa enriquecida con diuinos Dones,que no fe 
xo D o ñ a Marina tod i Ja vida en medio de fabe explicar juntos con vna paz,y íatisfacip 
fauores tan exrraorditiarics , que fue el terri- grande, con la quai cree fuera de toda duda 
ble temor de fer engañado en ellos por el de- ferfu Dios , y Señor el Autor de aquella 
m o n i o . ó por fu imaginación, y hazer por efía obra. 
caula algo que ofendicííe a fu Dios , y con fer Eílo e fc r iu ioDoña Marina,ííendo ya an-
ías viíitas tan grandes \ y prouechofas con a- dana,y yo rae admiraua quando me contaua,' 
bundancia de tantos conmelos,cftos temores aquella lacha que tenia con fu Dios, para que 
cjue la fobrefaltauan, aguauan todo eíle con- la dieílc luz de íus verdades : porque era con 
tcnto,y hazialo poísibic por huir dellas , y a tanta batería de plegarias, y con rantos t i t u . 
veses t í t auamuyeonten ta quando la faltaua. los,y razones qnc alegaua , al modo que Jas 
tanto que vna vez dixo a N.Señor . Bien mió, alega la Iglefiaen la Letanía de ios Santos, 
tí vna alma diefleen dezir^que no quiere reci- que vna vez fe confundió, y fcreprehC-dió á ü 
bi? tilas tos mercedes extraordinarias por mi!ma,dizicndo á nueftro Señor,que parecía 
i as temcrcs.que harías? fu Mageíiad la reípon pedir íelo de jufticia,y fu Mageíhd la cenfoió, 
dio, a ninguno hago yo eftas mercedes con- diziendola.es verdad que de juftieiame lo pi-
tui fu voluntad,poique aunque osquieroren- desrporqueauiendo yodado palabra de que 
¿hdos peio no forcadosjcon eílo ella , como concederé lo que fe rae pidiere, he quedado 
rendida calló j de aquí procedió que en aífo- comoobligadoadarlo; a impl ió ' fuMagcí iu l 
«.liando las vistas extraordinarias,© cntenien cfta palabra tan en te ramctcqua toacf tcp í j to , 
<áoamfprq íc í ia lcsdel las^ l p u n t o h u í a a nuef que enlos muchos añosquí? yo la coníeí íé 5 y 
tí o Señor,del modo que coa iosojos d c h Fe traté ^ficnipte eché de ver que Ja preferuaua 
de 
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de c n g a n o s . I ü e temor íefundaua parte en fu 
natura¡muy t e m c r o í O j C o m o íe hadicho,par-
te fin duda era también e ípeda i Don de 
D i o s , c o m o e l m i í m o S e ñ o r ielo dixo vnd ía 
tlcíla manera: Doy te nú palabra , que á ningu-
na criatura de quantas he llenado p o r cami-
nos extraordinatios, he dado mayor Donde 
temor que á trias caulas porque fe lo d io , la 
deícubtió en las razones que la daua para afle-
gurarla,dc que no era engañada^ni lo leria, 
:\ 7 : v" . $ i 1. 
V " N a vez (dize ella) dixe a nueftro Scííor, 
í ' Bien,y Señor mio.que temores fon ellos, 
queme afligen,y hazen temblar? QUÍÍ quieres 
que haga para darte gu f to j con tcn tanc íRe í -
pondio el Sefíor,no Te te dé nada de tener e(-
fos temoresrporq con ellos te tengo jo mas fe-
gura,y tu lo eílas.y no dexas por eílb de hazer, 
y dczir lo que yoquiero,y d ime/ i tu viuiefíes 
enefte mundo fin ellos temores, y Cm c í h -
cruz.quete flilrauaíy que íabrias de padecer? 
f como vna vez me aprctaflen mucho , dixe á 
i n M a g e í h d . D i o s r o i o , y S c ñ o r m i ó , como 
me dexas ea manos de mis eneinigos? R e í p ó -
diome cen mucho amor , que dizes alma \ no 
te dexo yo por c ie r to , fino en los bracos de 
JaCruz , donde yo pule los mios i dándome a 
entender que ellos miedos eran Cruz donde 
el mifmo me tenia.Pueronmc de grande con 
fuelo eftasrazones de naeftroSeñoi^perodixe 
ie luego,Díos mio.y S e ñ o r mio^nuy bien ef> 
ta e ü b q u e h a s dicho,y afsi tu feas benditojpe 
ro diiBe Scnor,no es mejor que vna alma lie. 
gue a vna paz en t i , y tranquilidad tan grande, 
que ya nadie fe le atreua.ni fuspafsionesjniiu 
natural,ni eldemonio, y qya no aya mas gue» 
rra,y folo tupofícas el coraron, noferá mejor 
cftoDios miorRefpondió e lSeí ior tmira ,qua ' 
do yo por mi bondad, y por otras conuenien-
cias hago merced^ gracia al alma, que no me 
lo defmercce,de darle e í íapaz, y tranquilidad 
que tu dizes, bueno es,y Don,y dadiua mia5pe 
ro la que no ha recibido ellos Dones particn-
lares/iella lo trabaja con labor deíus manos 
con mi gracia,y lo pelea y padecc,mucho me-
jor cofa es en fu tan to , pues ella trabaja por 
alcancatelteforo,yeftaotra íc l o d á n de gra-
ciajy miramas,queen femejante cftado de al-
ma que tu eñás.eílo que llamas paísioncs,yde. 
fcdos.fonobrade misfoberanos juizios,pa. 
ra Uun-úlísr Q[aima^ p a u t í ne i i a ceadida, y 
íiijeta a la mortificación , y para "mayor acsc-
centamiento de íu coronaj gloria nüa, y para 
que fea exemplo de prouecho a misfí; les.; y a-
migos , e í toes ioquepaí ía por tu alma , qae te 
fatigas, y afliges > confueUte , y defeaníaen 
mi^ 
n . 
^ S t a n d o otra Vez con nueÜro5cno? , algo 
confufa con mis temores , lc t í ixe , que te® 
cofas que íu Mageñad me dezia , y los miíie-
rios que me moftraua, eran de tal modo , que 
creyendo yo fuera de toda duda, lo que le me 
dezia^y veia^quedana como temerofa,y enco-
gida de que fu Mageílad me hizieífe mercedes 
tan grandes,fíendo yo quien foy. Reípondio-
me e l Señor ,a lma, í i tu crees mis palsbias s y 
veneras mis mifterios,de la manera que dizes, 
y obras,qucesloqne yo quiero en medio de 
tus temores,y encogirnienros, para que quie-
res tu que yo te quite la torre, y el muro fuer» 
t e d e l í a n t o temor mió,y rccaro,que es lo que 
guarda7y defiende el alma de todos los tiros,? 
engaños del d e m o n i o , y reprcíentaciones de 
laimaginacion,y cofas ícmejantesHos quales 
t iros del demonio,queriéndolos tirar para en-
gañar el alma con iluÍ!on,refultan , y bueluen 
a el m i í m o con grande confuí ion»corr jmien-
to,y danofuyo:y también , para que quieres q 
te quite y o l a Corona de la cruz que padeces 
de v iu i rcon temor,y temblor, y fantorecato, 
pues viues también con efperan^a cierta,y í e -
gura en mi:y fabe que el alma que cfto no tu-
uiere en caminos í ingulares , y excrcicios ex-
traordinarios , viue en gran peligro de íer en-» 
ganada del detncnio,6de fu propia imagina-
ción. 
Otra vez auiendome dicho nwefíroScnor 
cierta cofa,eft3ua yo con mis temores;mir3n-
do fi era Dios el que me hablaua,y d ixome íu 
Mageí íad; que es etío que ficntes r yo foy tu 
Dios,yo íoy elque hablo,que temes? Reípon-
dile,Dios mió,y Señor ai io , viuo con temor, 
y temblor,porque al fin efioy en cftado de en* 
galia.ríiíe,y no entcndertCjV conocerte , y eíto 
por ninguna cofa criada-.ni por el Cielo , ni 
por la t ierra,querría que fuelle,ni darte dilguf 
to en vna cola minima.Eíla e s ^ c í í o r , mi an-
fia^ mi cuidado en que vino , como tu lo fa-
bes .RefpondiomeclSeí io^con vn modo muy 
fupcrior,fuauc,y eficaz- alma , no fe cnganan 
quien no quiere íer engafiado,y anduniei c en 
vetdaddeUnítcde mi;y puescí lo es afsi,no f 
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r! . -qu^t-mcr. taodi:<onueftro Señor , con arrojar r amí s^ba lUgasdemaüaaa , ^ y ru?er-
tas modo\iue me dexó exiraotdinana íatisfa- fluas.las qualcs proceden de otras caula*, y i 
c i o n d c a q u e i l a v e r d a d ^ o n q u c q u e d é alenta- fu tiempo llegará elpodador, y con ateiuiou 
tja w las coaa^a , pará que el fruto del árbol íca 
ÍEftandoctravcxcon nueftro Se í ío r , con masfccundo.y proucchoío.a ís idei íano cora, 
grande afecto,^ dixs,Dios mio,y Seíícr mío , f&mf buena voluutad de ia criatura para con 
vna S y vn Cíauo pon en mi coraron, dcíean- fíi Dios,que es el fundamento,y í a raiz del ar-
dofer t o d a í i c r a a ^ c í c h t u d e l S e ü o r . S u M a - bol .ó cepa,que produce las verdaderas vir tu , 
mtMá me r e ípondiocon muchoamor.y cari- des > y buencfpiritu , y auior perfedo en fu 
cía. Alma muchos diashaque le tengo puef. D i o s ^ o puede falir cofa dañada > ni perjadi.. 
to,y toda eres mia^yo repliqué al Señor, pues cial.yfi eftc arbo! arrojare ramos demafiado^ 
como Señor mio^íoy tannaaia/y mifcrable, y y fupetñuos al parecer , ellos proceden de 
cftoy tan peco apreuechadaentodo loquees otras caufas.y el podadorcen la podadera de 
feruicio tuyojel Señor me refpcndio con grá la mortificación corta con cuydado eflas ra* 
de a g r a d ó l o te de eíTo cuydado , alma mia, müs.y las p i í a j quema/i es menefter, morti* 
•que en verdad te digOjque te tengo eferita en ficando eíias demafias t que fon las pafsicnes 
(¿Í l ibro de lavida,y que con mis ayudas, y fo- d-fordcoadas, y sfedos naturales, y trabaja 
corros te aproucchasde lasmiíencordias , y mucho en ciío para.que aísí el fruto íca mayorj 
•mercedes que te h igoj repliqué al Señor>y d i - y mas proucchoío,y fecundo. 
xc-Dios mio j íkndo eílo aísi , como vino con 
tantos temores de defagradarte,y ofeoderte? ! § - I I I . 
cíloy tan cemerofa de los caminos tzn txtraer- jp K dos ccafiones crecían mucho cftos 
clioarios por donde me ileuas.qae vino afiigi- aprietos//temores , Javna, quando ía 
¿a,}' congojadarEl Señot me rc ípoodio , bien Coafeífor la reprehendia por ía demaíia que 
cftá cfl'o en medio de efios temores en que v i - tenia en ellos^dcxandcíc licuar de fu natural, 
ucs.no conoces tu eftas verdader :cüe temor q porque como le daua mucho crédito , imagi-> 
tienes csñlial.quc aun en el Ciclóle a y , por- nauaqne allí auia muchas faltas que defagra-' 
que el temor del Señor permanecerá para fíe- dauan a nueftro Señorea quien con cfta oca» 
prc ,sé yo muy bien guiiar colas a ! parecer fion dixo vna vez.Dios mio,yScñor mió, ami 
contrariasjannque no lo ion , y juntar elle te- Confeffar.ya mi nos parece mali ís imamente 
mor íantoque tienes con la verdad qne te he mi naturaljpuesque te pareces t i , fino abomi 
deícübierro.de que tu citas muy cierta; con nablementcrReípcndio el Scñor .No me pare 
Jo qualquedé mu y conlolada;y alentada en el cc,ni me puede parecer mal lo qne yo hago; 
S e ñ o r . ni el natural que yo doy a mis criaturas, que 
Otra vez c íhndo connueftro S e ñ o r , que- es muy apropofitoparafu bien.y prouecho, y 
brandóme de mi miÍJ»a,con grande confufion para lo que yo quiero dellas, ni las cofas que 
Je dixe,Señor niio,y Dios mió , tantos años yo mifmo de nucuo , y fia culpa de fu natural 
ha que tengo vio de razón,y en todo eíle tienv las ofrezco,y permito que les vengan parala 
po , 3u icndomc tu hecho tantas^ tan grandes cxercicio.y prouecho^y que fe faca dcllas;ef-
ínifericordias ordinarias, y extraordinarias, y tono puede parecer malayo le dixe entonces, 
dado tantas ,y tan grandes ayudas para mi bien creo eílb,mi Señor ,mas lasculpas.y fal-
£piouechaíiüáto8de razón auia de citar mi aU tas qae en eftas ocafiones hago , bien creo ^ 
m rni-y ap-rouechada5y libre de laspafsiones, note parecen,fino muy maUÑoredcfconfue-
ydcmalbs del natura^ydc tantas culpas co- Ics.dixo el Señor , que lien las ocafiones que 
mo rengo. Reípondiome fu Mageíbd con be. dizes hizieres algunas faltas deeí ías , íacó yo 
nignidad.y amonque hazes pecesdoraíquees ía grande prouecho para t i , por tn bucRacÜfpo-
cauía de tusqucxas.y í'( ntimiento? pues en la lición,7por elfo las permito.y como vnas pe^ 
bucna.y verdadera voluntad , y Gmo coracon quenas pajas dclanredcvn fuego infni ío , af-
í l e l a criatura , no pueden caber femejantes íi eliasdeiantc de a i bondad. fe deshazen , y 
males de que tu teacufascon tantodoloripor- dcfaparecen,y tu natural inc'inacion es mdjí 
qae aísi como no es feñal que h raiz del a*- ami gufto.y muy a propoíito para lo q cuie-
bol ,ó de la ccpaelU dañada , ó podrida , por rode ti^como otras YCZCI te he dicho por cu 
con-
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co\;{\\Qlo,)r\>or ía necefsidad que de efíb has quenta, porque cito bailan a para imaginar 
icmdojpor tanto no tienes qu^ turbarte, n i queiba engañada i pero acudia á nucÜroSc-
íiíli ^iitc por las prucuas , y reprehenílones de ñ o r concitas dudaSidqual con íu infinita ía-
ra Confeííor^dcsale hazer fu of ic io , que tie- biduriarefpondia áeilaSjdandola razones pa-
ne buena intencionjy aduieíte,par£ que no te ra foííegaila.y como elia puficííe mucho cuy -
deíanimes^que tas taitas, ü las tüu ie res , n i dado en acordaríe deilas, pa.*a dezirlas a íu 
p o e d c n f e r m a y o re s ,n i m c n o r e s,p or re p r chen- Confeííor,y fatisfaceíié,dixola nuelbo S e ñ o r 
derlas ci Confe í ío r /ódcxar las de reprchen. vna vez.no te canfes demafiado en querer c ó -
dcr.lo que ton en mi prcCencia^cíío ícran. Pe- rara tu Confeffor todas lascólas que te digo, 
ro como todo efto por los. íecretos juizios dándole razón de loque paila por t i : poique 
del Señor , que lo permitía , no baftaffc á qui te hago fabet^que por muchas que lediga5,en 
tarme la Cruz interiorjycongoxas que tenis,, fiOjComo hombre} no puede penetrar todas 
dixome el Señor .con vn rnododiu ino j amo- las verdades de los íecretos eícondidosdel aU 
fofo.Alma mía, en que eftas,Qual es 5a cania ma,y vna vez,ó otra no puede dexar de reparae 
de tu aflicción^pues te arno.y no me has d iU en algojtu lleua eífa Cruz por amos: de mi,que 
guftadoíventccon migo,y defeanfarasvn po* otras la han llenado,y ffias te auifo, que no fe 
cOjeníeñarcte vn íeercto de mi coraron, coa te pegue con tanta deraaíla, querer ía fatisfa-
qae te alentarás en mi , y diziendo e í l o , me ciondetu Confefibr en eflas cofas, que te pa-
v n i ó c o n í i g o , y m e halle en el pecho del Eter* rezca^ue fin fu íatisfacionno puedo yo efíar 
no Padre,a donde me fue moftrado coa gran- fatisfecho , pues como te he dicho j fíendo 
diísiina luz,y claridad^ mi modo, el miftefia liombre,no puede alcancar todas vezes la ver-
de la Beatusima Trinidad , y la Procefsion dad deftas cofas interiores^omoyola se, que 
eterna del Verbo Diuino^onque procede del íoy Dios,y puede muchas vezes dudar, donde 
Padre, y como deftas dos Diurnas Perlonas, no ay que dudar,y afsifmfufatisfacionpueda 
Padre,y H i j o por vn amor eterno , é infinita yo quedar fatisfecho.. 
con que fe aman>procede la Diuina Per íona E ü o la dixo íu Mageftad,para reprimir la 
de! Efpiritu SantOiCÍluue gran rato en efte co- dcmafiada congoxa,no el cuydado conuenien -
nocimiento con extraordinaria admiracionj te de dar razón de íi al Padre cfpiritual. Final-
pero mayor me la cauíaua .vercomo el Padre, mente auiendola dicho nuciUo Señor cierta 
cnrendiendofe,y compreheadiendoíe á íl mif- cofa con tanta certificación in ter ior , que na 
nio,producía al Verbo Diuino , y de ahi a va ía pudo quedar duda de fer Dios el que la de-
rato con vn modo de fufpenfion me quedé en zia,al modo que dize S,Thomas,certificaua k 
íavnion con elraifmo S c ñ o r j de alli reinita los Profetas^e que el era el que les hablaua, 
loflegaífe gran parte aquella turbación; pera y rcbelava tales cofas, añad ió ; ellas cofas te 
no d d todo ,pe rmi t i éndo lo aísi fu Mageftad digo aora con tanta certeza,para q con ello fe 
para mi mayorexercicio, fin que me aproue- te quite parte del remor demafiado, y duda,q 
chañen las fatisfaciones que mi Ccnfeflor me i vezes ticncs/i Coy yo el que de ordinario te 
daua para quietarme? encones me dixo el Se- hablo,y para que tu entiendas, que quien dize 
ñoij,no te aflijas, alma , fino lleua efta Cruz eftas cofas,dize las demas^aunque te parezca 
con las d e m á s , que yo te ofrezco con amor, á ti,que no tienes tanta certeza dello. Otras 
aunque eíia;qae de nucuo fe teda,noia mere- muchas cofas le paila ron , no ío lamcntccoa 
ces^ofiecci^ela, y ama en m i , y reípeta á t u nueftro Señor,f ino t ambién con fus Angeles, 
Con fe liar,)7 Padre efpuicuaUcomo lo hazes, Santos fobre eílo m i f m o , que fe pondrán en 
que en eiTcme agradas,y agradarás. , fus lugares* 
Por efta revelación fe hecha de ver, como 
nucitro Señor permitía ellas Cruzes , y aflicr C A P I T V L O XI/< 
clones para tomar dellasocafion de hazer a fu 7?efu puretg.y caí} i dad yj del recato que tenisl 
íicuui grandes,fauores , y darnos a noíc t fos auaco» las ^AngelesSantos, y como hí%a 
grandes deícMgaños, "^oto della. 
La otra ocaíion en que crecían las afliccio-
nes,y temores,era quando fu Confcííor ia po- T A pureza deí al manque fe ha dicho Je real-
lúa aigona duda en las. colas de que ie daua ca coa la del cuerpo 1 que H a m a c ó s e a f-
y Ida ele la Venerable V ii gen 
l & f r j " iví isí icsperp^iia>qii .eFOEOtironom- t a a a c r . h c a m i con tanta flaquciu, q i s no 
b^cíedíze Vi rg in idad .Dionue l t roSenorác f ' podialcuantaríc , ni menearíe de vn la do * 
b fu í icruadcídc fu niñez grande inclinación otro/acudian quando cía w e n e í t c i ^ ayudar, 
gua rda r l a pcrpctmuiiente con vn íingular, y la los Santos q a a t í o A n g e ! ^ ^ el de fagaard^ 
j a top i iu i l c^ io^ l cqae la carne en efta parte con fuma honeftidad,y decencia : y aunque te 
iiVíc reuelaíro contra ciefpintu^fmofiempre feruian de aquella forma aparente de bracos 
Iceauuicíre íu^eta > y fi la martirizana en fu que ienian;pcro la ayuda e n con vn modo ef-
mocedad con penitcncias^.o era tanto, para pirirual,y Angclico,iln que ella finutíkuao 
rendir íucebeldia3qaanto por el abotrecimien de cuerpo humano,y defvtando los roftrosco 
t o q u e K n i a á f i m i í m a , y porque efto íuele fomo recato , y fi alguna vez eüauan alli fus 
infp'irar nueñro Señor para la con íeruacion compañera^quer iendo ayudarla a leuantary 
défte don.como fe vio en Sin luán Bamiña . clics fe rerirauan luego^hafta que cayerdo en 
Pero otra merced no menos rara, y íingular la la quenta defto las auifaua.con difsimulacion* 
H zo^preferuandolade las mQleíüas.tentacio- que la dcxaíTen vn poco, y IUCFJO bolvian ios 
anes y pcrfecncioncs que contra cña virtud le- Angeles, y con fuma facilidad la syudauan i 
jiian tan los dcmonios.dcfucrre que aunque to- leuantar. 
gmauan horrendas figuras de vcíUas^ de hom. Vna vez deftasaccrcandofcaella el Angel 
Ihrcs fieros.para cfpantarla^" atormentarla, y de fu giurda?pau probarla, pufo fu roftro en 
é i dtziangrandesinjurias,y blasfemias,nunca enf ren tede l ro í t ro della , de modo que pudo 
»,{ Señor les dio Ucencia para que hizicíTcn mirarla de hito en hito fuera de fucoñunibre; 
Vccionfea en fu prefencia , ni dixeíícn pala- t iubófe deílo eftraííandoíe tal modo de po-
dras torpeSique pudieíícn ofender a fus v i rg i • nerfe ccrca.Gomo quien dudaua, ü era verda* 
piales ojos',y oydos.prcíeruandola deíle traba- dero Angel el que eílo hazla, pero él conoció 
1 j o , ano que la dexaua padecer otros mayores, fu penfamiento^ dixola,mucho me has agrá-
demás deüo le dio vna modeftia natural, y re- dado en eííc encogimiento > y recato que has 
cato eftraíío,de modo que quando falia fueía moftrado,porque lo que yoiiize}fue p ira p ro-
dé cafa á laslgiefiasjó a otros lugares q nuef- barte,y verlo que hazias^períeuera íiemprccn 
t ro Señor la mandauajóinfpirauajbaí iempre eíle recato, i 
"dentro deia celda de fu coraconcon perpetuo Otra vez teniéndolos bracos fuera de la ro-
iecogimicnto,y contal modeftia, grauedad.y pa.y queriendo meterlos dentro,como nopu-
yepolo^ue ninguno í e l e a t r e u i a a dezir cola dieífe porfu flaqueza,ícudióel Angel mas de-
indecente;y a todos cemponia. queíio,qrie eílx en figura de mí íodc dos aaosy 
á ayudarhiella fe resiró,y lo reusó ; dixolael 
§ ' Angel,de que lerecclasíque yono foy carne,. 
fino efpiriru,y quando fuera de carne,la edad 
WeJartMto coa los tAngeles^ Santos. en que me ves te auia de quitar eüc temor^Lo 
mifmoia fucedioorra vez^ue la viíkaron los 
J^Oquc masdefeubre la fineza de Ji parez i tres Santos Patriarcasfus deuotos, entro pri-
dclla Virgen , es el recatoque tenia con mero San Frandfco, deípues nueftro Padre 
los mifmos Angeles que eftauan íiempre con San Ignacio;y luego SantoDomingo.Actelan. 
rila,aprendiendo también del exeroplo que tandofe(dizc ella) San I r a n c i í c o con muchs 
ellos la dañan , no los miraua al roftro, fino caridad^ Uegandofe á m i , h i z o v n ademan ef-
Hiuy pocas vezes^ de paftb.guardando en efe tendiendo la mano como que queria tocar la 
£o 11© íolamércel refpcto que felcsdcuia/mo miajfucgrandeel alboroto que causó en rai 
é recato á q fu Virginal pureza la inclinaua,af cfta acción íola,reticeme con granpreíleza de 
m i ú í m o GO diferete modo miraua a losSatos, ¡a raifma manera que fi fuera vnhorabre mor^ 
y á las Santas, y a los que fe le apareciáen for- tanque quifiera bazer lo mifmo 5 í'ortrióíe , f 
mader/ i í íosd de edad crccida,gLiardando con dixo^dc que te tmbas?no fabesque eftc «o é 
t odos Umodeftia que con pertonas de talca- mi cuerpo vcrdadcro.fmo vna foiDbra.y figu* 
l i d i d conuenia,fin que jamas en todas eftas v i - ra del que tuuc,en quien eftá mi cipiritu? Ccfi 
íicas.q ve fueron innumerables, huuieftecofi efto fe aparto, y bolvio junto á Sanlgfiiacio, 
q i c d d ' d u c ü c de iumi íma pufCza,Q^3ado cf- tiúrandüic con vna l i l a , como quien ¿ | t e r U y 
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que vicífc lo qac aula p - üTa.do^ y como ama fi-
ijo buena la prueua , el rime. San Ignacio, 
r e í p o n d i O j t í k a ñ a es la pureza deíta cnatura 
en c i ía materia de caiti^iad, cone í lo qucdixo 
Ir] Sanco.nae a lboro té , y congojé m;is , cotno 
cot i'ida de ío que auii. oy io- dezir, Aien-
toaie Sanco Domuigo, y medexócongojada . 
xm no 
fátom y ato de cafíidad. 
ESnua tan aíícntada en guardar perpetim calidad, que no hizo repato en cóiagraf i 
y cxffi&nvaijlacon v o t o , haña que noeftro 
S e ñ o r ciímpiídos los qu;afenta añas de fu 
édad^ladio luz de que. efto e M m e j arjV le agrá . 
daua ma$í y entontes confenltandolo conmi-
go j eh i ao dra de Nauidad d e l a ñ o de 1595. f 
je puíb poí eícriEO , poreíias foímalcs pala* 
Yo Marina de Efcobar , hija del Dodor 
Diego de Eícobaíjy de Doí ía Margarita M o -
rana iu muger,prometo á Dios todo podero» 
ío ,y aleíuClii-Ulo nueñro Señor fu Santifsi-
ni o Hijo,y Redempcar nueího , delance de la 
S icratiCsima Virgen Matia Madre de Dios, y 
Sen ota nueftray delante de todos ios Santos* 
y Santas de la Corte Celellial , a quiea tomo 
por mis abogados, é intercesores, de n u n c a 
eortoeecá otro Elpofo , y de guardar caftidad 
toda mi vida,lo qual cumpliré , y io guardaré 
ayudada de ía Sandísima gracia.He có tado ef-
to tan por menudo , para que fe entienda que 
votos femé jantes en Vírgenes , que íe han de 
quedar en el íiglo,donde fon mayores ios pe-
ligros,ion inípiradosde Dios,quando tienen 
édad madura.v experiencia de las fuerzas,para 
vencer al tentador , y con mucha conílaera-
cion cielo que hazen,aunquedefto no fe pue-
de dar regla cierta. Agradó tanto á nuello Se 
í o r e f t a oferta , que como ella p romet ió no 
tomar otro Efpoío , afsi fu Magcftad dentro 
de potíc» tiempo por vn modo muy admirable 
la t o m ó a ella por Eípofa, como prefto vere-
mos. 
im ob ¿«¿'fio i K í i p ^ , ^ ) ^ >f* d'jii UÍÍ OTÍtUO ul 
§ ' ^ 
Ofreció Ji Hueftfo Señor tres dones.que feprefen~ 
ta ua n JZaiJidad) Fíamildad j Caridad* 
T A coía masgrandiofa que tnuo ía caftidad 
defta Virgen , fue la compañía perpetua 
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que la diode las dosefclarecidasvirtudes,Hu-
mi'.dad j Caridad;nacid;íS, como íe lia'tíicho, 
d e-p lofundo c o-ao é 1 m icm o d c i... fv!age fiad tíel 
Híp-olo Celcñial , efta junta es propia de las 
Vírgenes fabias^y prudeRtcs, que 00 fe p^gan 
de íolas apar i tnGiasexte i iores , como las Vír-
genes Locas,dejíando lo interií-r de las alm as 
vacias de o leo ,y fuego de las celeíHales v i r tu-
des;de cite modo ofreció e ü a fierua de Dios fu 
caftadad al Señor , el qual mofiró aceptar efta 
ofrenda con vna regalada^ miíterioía viíiod, 
que quenta defta manera, 
te Auiendonucftio Señormouidó,y leuanta-: 
do en mi alma vrias grar des olas, y anenidas 
de fu amor,defpei t ó en t l i a vnos afeólos, que 
p á r e c i a íer Gáufadós ,y ¿ompueftosde muchas; 
y diferentes cayfedei conocimiemo í l u í i r a d o 
de Dlos3y de fus verdades,yatributcs de Ja mi -
feria,y n e c e í s i d a d h u i B a B a . y cofas femejantes. 
Eftos afe¿tos producian vna fola palabra exte-
r ior ,qué repetía muy a m e n u d o , diziendo s da-
me algo Señor,dame algo,y efto me doró m u -
chas í c r a a n a s j p e r o v o a mañana cafi fin aduer-
tir io que deziajdixe hálSeñor mió, y bien in -
finito de mial ror lqué t e d i g o , S c ñ o r , d a m e al-
go,'/ qual fea cfte algo,que tepido, es c l m ü -
eho que tu f a b e s í n o sé que me le ayas dado, 
pues créeme t u , S e ñ o r , q u e t e digo de verdad, 
que fi tu á mi me pidieras alguna cofa, y fuera 
m i a de qualquiera fuerteiócoridicion>que fue-
ra,al punto te la diera c o n toda mi voluntad, y 
coracon.Eftando con efte afe é to , y los o jos de 
mi alma poeftos en ella^ fti Magellad í e d ignó 
poner los fuyos Sacratilsimosen efta fu efcla-
m,y con vnmodo grane,fuaue,y b e n i g n o , d i -
xo.nombr ndome por mi nombre. Marina,' 
pues que esafsi como lodizes,dame tu a l g o ^ 
bolviendo a repetir las mifmas palabras, d i -
xo el Señor de la Mageítad: Mariáa j dame ai^ 
go.-a lo qual yo miferablc llena de Verguéca.y 
cotífuíion ,rcípondi :bien fabestu , Señor roic% 
mibaxeza,poquedad^ pobreza ^ y afsi no ten-
go, ni liento en mi cofa ninguna qüe te poder 
d a r y ofrecer,que te pueda fer de gu l to joyóe l 
Señor mis pobres ra/onev/ boluio a d c í i r ea 
Marianaimira 3Ígo,qüe mede5,da-méalgo,yo 
viendo mipobreza-, y la amorofa porfía del 
S e ñ o r , bol vi á mirar á los quatro Angeles 
que eftmcon migo.como quien fequeriaapn. 
dr inarcone í los ,• y pedirles fauor en aqac l la 
ocafion . y •-líos haziendome vna feüagr.iiic, 
me d ^ i a , q al ia nvc ani^kile .y m h^iaic-Ht ,-.-0 
c i 
Vidade la Venerable Virgen 
l ] ^ í í o ^ n t c n c e s b M v i e n a o m e a x i a í u Ma- m,moíVrando , rcab in por íü bondad J j r e ^ 
c r lhvXk bo.vi á d ^ i r , S^nor^no tengoco ía menci:» pa r t i cu la r í c ru .c io , y Maguíar guíio 
^ t c -ucdad . r^ue foy pobre, eílc ri i icma- con aqatllas tres otread^s ¡ y luego-que efto 
con valma queta me hasdado , con todo lo hmlo paffido yo quede con vnafu ípe í ionj ad 
¿ r ^ ^ quede t i he recibldo.mücho.ha que te nriració gnnde,y en prcfenei.. de la MageíUd 
Jo t - r ^ o dado,y ofrecido,)' pucítoá tus pies, de leíu Chrifto-nueftroSeñor , qnenofcpar-
p.Ara de todo ello hagas a ta fsntiísirna t i ó . r i uc del lugar , donde íu Divina Magcí. 
volur.tad;pefori acra de nueuo lo cjuicres con tací cftava por cr.tonces: y yo boluiendo algo 
todas fus'miferias.y defeco*,'yo.tc lo ofrezco en mi de aquella lufpcnfiOn ,rcparaua,y coi Cu 
todo de nucuo^Entonaes me icí pondio el Se- deraaa en U-eálidad , y condición de aquel 
fiot-,bien eaá.elío.que dizesjy. bien roe conten- mÍ(kfio,y ofrenda de aquellas dobUs,porquc 
t3;peio mete acia tu r^ano derecha.cn tu-pe- h illa entonces, yo no íabia t ni enfendia^que 
c h ^ y Goracon.y ofréceme, y dame lo. qde ai fueííen cofa tan, maravillofa mas el Señor, 
h.iiiares^ntonGCsmeti mi mano en el pechó, que eíkva prefenre^conociendo, y cntendienr 
como el Señor me lo mandó>y hi l ié en e.i.viu do,loqac paííaüa en el interior de i»i alma, 
debía del t a m a ñ o de vna palma pequeña, y fa- refpondió á mi i ínoranéia j dificultad,y ¿ixo* 
can iola.vi erade oro fínilimo, y muy reíplan- Marina^res ofiendas me has hecho figutadas 
deciente, y en ella eftaua efeulpida , y cifrada por aqaellastres doblas.qoeyo te di primero^ 
vna feñal mAfíerioracon ctmaltes, y recamos y tu tomafte .guardañcy confervaftc en tü co-
de luz.fuego,;/ fangre: fuípenUyOjy admirada ra^ony almajo mejor que tu hss pedido^cífas 
de ver tan grande marauilla;y poíhancloroe en fon aqucliastíesvirtudeSjque á mime agradan 
tierra y boluiendo me a leuancar, la of rec í , y fobre mancra.y dan mucho guíiojCaiídadjhu-
puíc enla mano del Señor , la qual fu Magcf. rDÍldad,caíUdad,cor, pureza de alma,reprcíen* 
tad eftendió para recibirla , y la guardó en fu tadás,y figuradas por aquellas tresdoblas,pri-
Sacra t i í s imopecho, y luego bolvio á dezirj mcrajl'egundajy tercera , que me diíle ofre-
m is tienes que ofrecerme Marina;por tu ma- tiendo toda tu voluntad , y obras á mi fervi* 
fio,y buíca en el mirmolugar . íegtnida , y ter- c i o ^ yo las recibí con tanta voluntad^ guílo^' 
cera v.ezjüfrezeme loque ai hallatesjbolvi k como tu con luz miabas entendido j y en pa-
poner ia mano en el lugar,qus primero laauía go,y recompenfadeaucr tu vfado bien,y cor* 
p u e ü o , y Caqué íegunda vez otra dobla del rcípondido á aquella primera gracia , y mer-
ji>i(mo ramaño,ygr3ndof imirandolaconh3r- ced,que yo te hizc dellas.tc las bolueré ^ y u -
ta verguerca.y confufion mia , v i era también dándote de nueuo por mi bondad^y gracia , k 
ix uy íe!plaudecicnte,y he ímoía ,de colotdora que me lasbuéluas mas puras,limpias,y agrá* 
do.bianco.ymoreno.ccnpafta, y mezcla , de dables ámis ojos^ue las tenias antes.atendie* 
fetnra y color de tkrra^y enmedio vna íeñá l , do á los nueuos deíeos.quc yo te d i , y a la vo-
cifra aiiiterioía de baxeza.miíeiia,y pobrezaj luntad con que reípondiftc tu también de 
y a d a i i í a d a y o j c o m o abí'o/ta viendo tan gra- nueuo , ofreciéndome , no folo todo lo que 
desobras del S e ñ o r , poftrada en tierra de la eres^ tienes, y has recibido de mi > ííno tam-
niiíma íueitc,y mancra.que U vez ptimera.la bien otto mucho mpt que tuuieras, f valieras, 
of íecia lSeí í or.y fu Mageílad la recibióíV pu- como tu roedixiíle antes de la ofrenda de las 
í o e n e l lugar de la priniera-j boluiendo á po- doblas, y luego que el Señor huno dkho 
ner la mano:cn el pecho tereera vcz,como el efto,y yo fu indigna fierua oydolo con harta 
Stñor me lo auia rnandado.lialle otra tercera admíracion,y confuelode mi alma» y leuan-
d o b l a J a q u ^ c r a d c l m i i o i o t a m a ñ o , y gran- tando los ojos por inspiración d e l S e ñ o r , vi 
dor de la primera, y íegunda, muy re íp landc que del pecho,ycoracon de la Mageílad de í e-
ciencc.y h e r m o f a ^ a r i í s i m a ^ b l a n c a ^ o m o l a fu Chrillonucftro Seííor .el qualcñaua de mi 
meveA» va metalc í iaa l ino,y dorado,convna apartado, como feis ó o c h o paitos , y algo cil 
iníignia,y f.güra do purez,3,y caftidadreíia ter^ alto,faUavnosrayos uiuinosdc luz/fu^o 
cu-aoficd al Señurde ía nnfrna manera,que ue.y refpUndor, que rocauancon fiis'puncaS 
h primcra,,y íegunda. y jnKkndo en mi alma en mi coraron , y pecho, el qual rmílenola* 
les nÁ'mos cícítusjel Señor U recibió j y pufo mcnte;y por orden ación Diuinatecibia \ y f d 
ti\ ía U c a á í i i í n o pec ív^como ias do5p í ime : cogía enfi U virtud de aquellos dminOS,y mi( 
t 
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teriofo5hyos,hifta q o l q^i íoel Señor í'c a« ñ o r c o m u n i c o a fu í i e ruade t ee ib i r ámcnüdo 
cabaíí-n de re ío lver , y dcxalíen de manarde el SanciísimoSacramento del Al iar con vna 
ÍLI Sacratifsimo pecho,ycora90n)almodo(di> hambre tan infaciable^ae no fe pudieíle har-
ziendoloafsj groícfamcnEe)q ic recibe la cria tar con menos que comulgar cada dia,queda-
tura los rayos de la leche deí pecho de fuma- do mas hambrienta para comulgar e ld i a í i -
drc. Acab ido elte miílerio,el Señor fe fuejde guientejprocedieron en efto íusCofcíTores cd 
aquel lugar, y trono donde elltmo acompaña- mucho tiento,dandola eñe Pan del Cielo pr i -
dode itiumerables Angeles, a mi parecet por mero cada ochodias,o dos vezes a laíemanaé 
eípacío de dos horas poco mas,ó menos, e- defpuesa tercerodia,hafta que juzgaron coa 
chandome fu fanta bendición » y dexandome rancha razón que fe le podía dar cada dia cite 
bien coaíoiadaJiumiUadajy admirada , vien- Pan cotidiano, que para femejantes períbnas 
do tales marauillas,y gran dezas, y obras del fe llama Pan de cada dia .y afíi le recibía fícm 
Senor,quc por fu bondadjalcil'simos juizios pre que andana enpie,v podía i ra l a l gk í l a ; y 
obra en noíotros fus pobres,y indignas a i a t u - quando las enfermedades crecieron tanto.que 
ras. por oiuchos años í icmpre eftuuo en Ja cama,, 
Otra vifioñ femcjante aeíia fe quenta del no faltó la diuina prouidécia en dar traca qué 
•Seráfico Padre San Francil'co, a quien N.Se- fe leí acalle Breve para poder dezir Miflja ca-
í ior le pufo en el feno tres monedisde oro, q da dia en vn Orsrorio de fu cala, y cemuigar-
leprcfenrauan los tres votos de Pobre^ájCaf- la ..como lo hazia los dias que podía , porque 
tidad.y Obediencia^ara que fe las oírecíeffe* muchos eftaua tan apretada , que losdoIoics| 
Xascifcunftancias de efta üñenda prefentc, y achaques no la dauan lugar para eiio. 
Ja haz en verdaderamente muy admirable :por 
que quien no fe admira de tan amorofa porfía I . 
catre el alma,y Dios, pidiendo, y dando Dios 
al alma lo que quiere que ella le d ^ y tecibie ^ j O m o cHa hambre faefle creciendo cada 
dolo della,para bolvciielo á dar mas mejora- dia mas,vn dia (dize ella ) dixe anuefiro 
do?a quien no regalará la repreícnt ación de ta Señor con grande eonfían^ai mi Señor b que 
tmíleriofas doblas, los vivos eolorescon que hambre es crta tan grande , que eftá í k n pre 
fc'pintan cftas tres virtudes,y el lugar que t ic- en mi alma de recibirte , que por mas, y mas 
nen en el pecho del mifmo Chriño,y los rayos que te reciba cadadia,nunca fe ve harta,y fig-
que faíen delpara el coraron donde las bol- pre te defeaíbien sé yo ,Scñor mio .y big nf>ió 
u ió aponer,* fin de labrarlas mas, y pcríicio- que el amor grande de t i que tu has piufto en 
nadas? todo lo qaal eñá clamando el amor in mí alma^s.el que la haze defearte , poique ]a 
ínenfo de Dios conel alma, para que el alma parece a ella,y afsi es verdad , que no ay o t rd 
ame a fu Dios con vn amor tan faerte,que de-» mejor medio para traer a íi a fu atoado , que 
rrame por el fu rangre,y con tan profundare- Jlegarfe a el por medio defte admirable Sacra 
iiercncia,.que fe humille hafta la tierra , y con mento^n el qual eílás tu mi gran bien, y Se-
tantacaftidad,y pureza de cuerpo ,y eípiritu> f io^Dios , y hobre verdadero,gloriofo.y o ñ i -
que fobrepu je ala blancura de la nieve , a la n ípotcntc , l leno de toda tu Mageftad > y bon-
hermofura del criftal,y al precio del oro. Ver- dad,tiíasaüque yo sé eí}o,dime,Señor, por n i 
daderamente Dios ererno , que eres admira* bondad inünica,qual fea otra eauía decidir fie 
ble en tus efcogidos,y admirable el amor que pee mi alma con efta hambre d e n í R c f p o d i o -
lestienes,y las obras que en ellos hazes i di- me fu Magcílad , fuera delacaufa que tu has 
chofos lo3 que reciben de t i lo que guitas que dicho,y fientcs en t i ^ y otraquetu no Tientes 
te den,y tedan lo que de t i han recibido^ pues tanto,porqíie enel Sacramento de 1 a F-ucha-
\o buelven a recibir tan mejorado* i riftia recibiéndome el alma,y entrando yocrt 
ella por aquel modo fe le comunica vna vir tud 
C A P I T V L O X í l í . qne la haze fuertey conftsnte cotra todos fus 
D¿? 1* grande hambre qne teni* decomuígdr ca* enemigos,y malas inclinaciones , y la fuíten -
¿ 4 didyy Us caufas dell^ycomo NtSenorcum ta,y mantiene, y haze crecer en la vida efpi. i-
plio fa de feo c}. yer^s conmodos milagro fos. tualjV juntamente con efto la hago efta miie-
Increíbles fueton las anfias que nusftró Se. cicordia de bazerla participaute de iuis m¿-
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rccimicntos , y deque íe lcap l ique allí la vir- fuera de toda dada cftc fagrado ir i í lcno , co> 
tuddc mi Paísion, qaeesde infinito valor, 7 i^oyo Lrixií'dTowlsiTonJmeyifl^mecreifeJ,^ 
afsitualaja rmúcndo,y gozando íecretamen- auen turados los que »0 mtVmtdo, me creerá^ 
te eftos bienes que alli la comunicó , viue Recibo tanto feruicio,y gufto con la fec deí, 
t imbicn con efta hambre,y defeo de recibir- tos mis fieles.que por ella,jnnto con mi bou, 
meiiempre yunque tu no tienes mas del amor dad,y el amor que les tengo, me doy por bicn 
con que me am.ss.y defeas^or el qual íolo,ím conténto ,y pagado a toda ffii voluntad .dch» 
mirar otros intcrcíTes tuyos,mas de losquedi- miferizordia^racrced, y gracia que en cito iCs 
zen con efie amor que a mi folo tienes, deíeas hago,y aunque es verdad que ay muchos Chr jf 
iiegarre mas.y mas a m i , para eftar mas junta tianosquecon grauc daño , y condenación de 
conmigo. Deltas razones quedé admirada,fuf íus almas me tratan ma^recibiendome cneí, 
peafa .y encendida en amor del Señor,que co te diuio Sacramento en mal eftado , y pecado 
tal fuauidad razonaua conmigo. mortal,con todo eíTo tengo tantogufto, y re. 
Aeftasdos caufasque k han dicho de tan cibo tanto feruicio de lo que tengo dicho,pot 
grande hambre de comulgar a menudo . a ñ a - íer a l l i en particular donde yo digo, que tcn> 
damos otra,por hfec tan viua , y efclarecida go misdeleytcs conlos hijosde los hombres, 
que tenia,de que debaxo de aquel ve lo,y acci- qu e quando huuiera muy pocos deítos mis fi¿ 
dentes de Paneftaua el mirmoChdfto,eIquaI les,y efpeciales amigos, 6 vno folo , hiziera 
con grandes iluftraciones la enfeñaua , y ani . por cftos.o por eüe,en cíle particular , loque 
mauacada dia mas, y con ella crecia la reue- por much i í s imos , no mirando para dexar de 
rencia,y amor,y hambre de recibirle,y el apa- hazer efto,losdesfcruicios, y ofenfasqueme 
rejo para cUo,lo qual fe eonfirmaua con la ex- hazen los malos Chiiftianos , que en pecado 
pciiencia cali continua de los grandes fauores mortal me reciben, 
que recibía en comulgando con encendidifsi-
mos afedos de amor, condeleytes, y júbilos § . I I . 
inefables^ colaint ima vniode fu efpiritu co DEroescofa admirable la lucha quepaííaua 
la amador quien abeacauacon todo fu cora- en el coracou della fienu de Dios entre 
con,el qual con admirables apariciones fe le los afedos del amor Dinino^que fe han dicho, 
moftraua a'li en varias formas,y figuras q la ro y los de fu propio conocimiento,que parece la 
bavanel coraco.yla cncedianen mayor deíeo retirauan de lo que el amor tanto del'eaua: 
de honrarle.amarkj y recibirle en fus entra- porque mirandofe á fi miíma quando iba áco-
fíasípefo ellamucho mas eftribava en la viua mulgar,dixo á nueftro Señot vna vez , mi Se-
fee de efte Diuino Sacramento, por faber lo ñor,es pofsible, que tengo yo talatreuimiett-
mucho qncN.Scñor la eílimaua,y feagradaua to?Como pienfo yo .Scñor grande, y podero. 
delia)como fe lo dio á entender con efte ad- ío llegarme a t i , y meterte en el muladar af-
mirable razonamicnto.Confiderando yo(dize querofodemialma?parcceme,Señor,que for 
ella)la inmcníuiad de la Diuina bondad , por como vna beftia fin entendimiento , que en 
laquaUyporcl amor con q u e a m ó , y ama a Viendo lo que ama,y leda guílo^luego fe arro-
íus criaturas defde fu eternidad,fe dignó para ja a ello fin masconíideracion ?m miramicn-
fu faluacion , y mayor hiende fus almas, que- tojpor ventura pienfo e n g a ñ a r t e , y burlarte,' 
darfe en d Diuino Sacramento,vezino í com- como lo hago con las criaturas de la tierra, q 
pancro/tuz^y Macftro, manjar 5 y fuftento de. tienen los ojos de carne,con los quales íe pue-
llas en efta peregrinación, conforme a lo que de ver poco lo que ay en el eípiritu? pues, Se-
auiadicho:¿7/0>c^4r£. ayunes ¿es fallecerán en ñ o r , n o te podré cngañar ,porque tus ojos, / 
cí camln o, porc¡ae algúk&s finieron de lejos. Ef- tu vifta es clarifsima, y purifsima% y penetra-
tando con efte penfamiento admirada de fu dora de las almas, y dé lo mas efeondidode 
diuir!afabiduria,pod£r,y bondad, que fon las ellas , y yo miíma quiero dcfcubriftc mis 
tres principales perfecciones en que eftnva la grandes maldades, para que las veas, cures, f 
obra defte mifteiio,mc dixo el Scñorjfupueí- caftigues conforme a tu famiísima vob u-
tas las tres cofas que te han admirado de mis tad. Ettandoen efta confideracion con cfpc-
atributos.y junto con eflb la fce de mis fieles, cial l uz , que el Señor me daua para e.Uo, 
y amigos, con la qual Cíccn fiímifslmanícnce le due ,Señor mio,la que efta i m \ de la nía* 
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ncr3que la v e s j conoces muy bicn:Gon codo auerhscha la preparaciotidevida a tangran 
elfo porel grande amor , y aníia que tiene de Hucíped Vi aChrifto N Señor en vn Trono 
t i / e quiereatreuer a llegar a recibirte t por* Real con veitidoi ycoror.a como de Empcra-
que no es pofsibk hizer otra cola, ni lo pue- do-selqisalraifterijía , y graucínentc efenuia 
de acabar confino,no ícria bien , y conforme con íangre lo qae yo aula ganado en vit tud 
á ru jufiicia y también ata roiíericordia, nan deítA íangre por aquella comuiúon , a l modo 
daííes que por efte atreuimiento^y porüis mal que va L\cy de acá tiraiaria vn priuilcgio , y 
dacies ladieííen vn terrible caftigo , para que merced hecha a vno de fas Valía líos por fola 
eícarmentaírc.v' pagaífealgo? Ertando dizíen- íu liberaUdad:y hecho aftomedixofu Magcf-
doeftocon grandes veras^que parecía querer t ad iAmiga^uesquchazes íque pienfisípor vB. 
rebentar> me dixo fuMageílad con mu;ho curador quevn hijo^o hijade vn buen padre 
atBor .no fcrá bien eflb que tu quieres , ni ay eítuuieííedurmicndo.ym uy defeuidadequan-
para quCjni yo quiero hazerlo:c5 eftoíc loíTc- do e l padre fe e f tá dcíVciando por haicrle a l -
go, vei propioconoesmiento que auia hecho gun bicn,dexafia elpadre de hazerfcli ?con;o 
í ü ofíclo.dio lugar al amor,para que co quíc- íi d ix í r i ,no por cicrtojdandola a cntéder pee 
tud hízicffeel favo:porque mas gofia nueüro vna admirable,y diaina cifravq aunque fupre-
Setlor (como el lo dixo a San Buenaventura) p a ración no fueíTeJa que imaginaua.debía (er 
de que femejanecs pcrConas fe lleguen a c ó - la bódad de tangranStfiorilegaua aptemiac-
mulgar con amor ^ que no que fe retiren por l a j C o m o Ci fe hauiera diípuello mejor» 
temor de fu Magcftad* 
Otra vez dándome quenta de fu alma , ef- § . I I I . 
c t i u ió cftas razones. Traygo grandifsimaver- / ^ \ T r a lucha mas pelada tuvo con el Demo-
gaenca,^ corrimiento delante de nueftro Se- ^ n i o í o b r e la frequencia de fes comnnio-
i lor ,y de todas las criaturas del Ciclo , y dé la nes,l3qjal quinto mas agradaua a Dios N . Sé 
tierra^y esde tal minera ,que fí me traxefTen ñor ,canto masdeíagrada al demonio,y pro-
a la vergüenza por las callesde ValladoUd;no curaua apartarla dellapor mi l caminó? ,y a de£ 
tendria mayor confulion 4 en las Iglefias me cub"crtamentc,ya con engaiío.Vna m a ñ a n a ; 
meto por los rincones,y me parece que rodos (dize clla)no pudiendo fufarla rabia que deí 
me miran^y que a todos doy m i l exemplodle to tenia ,qui í ieracxecütar la / i Dios le diera i i 
gome aconauiga? con gcande hambre; pero cencia para ello poniéndome las manos en la 
confuí i ís ima, pareciendome que íoy como el garganta,como quien deteaua ahogarme,fi pa 
perro hambríeoto^que hurta del pan dcla me diera; mas ,comoN.Señor no lo q u e r í a l o re-
ía del fenor, y huye de prefto, porque no 1c n ía mas fuer^as^ara apretatjque íi fuera vn u i 
den fu merecido, hallóme bien en efte m u í a - ñ o pequeño , porque parcela le tenían c o m a 
dar,y fi nueftro S e ñ a r m e quiere ofrecer otra atado, para no poder hazer lo que defeaua; 
cofajdigo.que no.qac bien eñoy aquí j llegan t mas Con todo eífo apretaua alguna cofa de mo 
dooy a recibir a nueftro Señor , temí quedar- do,queme congojaua;yo púlelas manos en l a 
ttie&Uhporqucvi los Cielos abiec:os, y gran gargata para ver (oque tenia allí, queme dicf 
mul t i tud de efpiritiis bienaventurados miran- íe aquella pena,masnovi nada, ni me acorda-
dome.admiradosdela inmenfidad deiadiuina ua,dc q el demonio anduvieífepor a l l i juf ta q 
bondad,que afsi fe comunicaua a fuspobres boluiendo los ojos.le vi alli c e r c a de la cama, 
crkturas.y parecíame, que rae veian , y c o n o » y luego muy poco a poco fe l lego, y me pufo 
cianml miferiacon aquella hondura,que nucf las manos en la garganta otras dos vezes,pre-
t ro Señor me la daua a c o n o c e r a m i , y en ef- tendiendo ahogarme i yo entonces fin tenerle 
ta confuílon me hallé tan apretada c o m o he miedo alguno,le dixejque te toma ma'.avcntu 
dicho;eftosmifmos afeaos , y combatesCen- rado?qucquieres?quicate alUjy acordándome 
t i a^n acabando de comulgar, porq era gran- d e los pocos feruicios que hazla a nacUro Se -
diísimi la confufion .yverguen^a que tenia ñ o r , y d c misculpas.y faltss, ledixedentrode 
viendo la vileza del lugar donde au iaapoícn- mijporcierto que no podrás citar muy ques o* 
tadoa laMageftad de tan gran Señor» fo de mi , ni délos bienes que hago, íi por cf-
Orravez me cófolonueítro Scñordeípues fo folohuuiclíes de tenerefía rabia* fápto»?. 
deaaficcomulgado^ando^uy í e n t i d a d e u o d i ¿ e l Demonio,con mucha furia; quiíi^raie 
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ahocrir íi pudierr^pues porque? dixe yo: poi- partan,de lo que es mas proucchofo^ co gia. 
«J j tWmM&K cantas vez es (dixo c í ) y luego de confian^ ie dezi3:mi Senor.y mi bicn.lira 
comencdaVubiifemíW paíico por la cama,co- fiel amigo eresen ampararnos.y t.cfendcrncv 
moíi fasra va satoimas con grande animo le en lo qae parece poco,o no ranta.comootf aS 
é k p é i á k i ic d íxcquie ^ bixaírc,y afsi lo hi cofas mas graves^uien duda,fino que^loícras 
zo y me ckxé',ycomoeftí>no baftaíTe , ponía- en loque fuere mucho, y de gran daüonüe i ' . 
me efcrupulosv imaginaciones penólas, para tro? Pues Tiendo efto afsi,conio lo es.quicn po. 
apartarle della, f para deíaíTogarme , y con drá defeonfíar d e t i , que eres tan buen Padre, 
o'randecr.ojo me dixojyo te prometo , que fi ySeíior , tan fiel amigo , y fe guio amparo de 
comulgas tantas vezes , que tengo de tentar- los que tebufean ? En diaendo nueího Señor 
te,y afligirte con imaginaciones varias, yco- las palabras dichas/e fucel demonio,)' nunca 
mo lo dixo,lohizo por permiísion de nueltro mas me habló íbbre efto. 
Señor alaunosdiss i y viendo que noporeíTo Andando e! tiempo , como eíla fierva de 
dexaaa de comuJg ir ,acometió a querer enga- Dios eftuuieíTc muchos años en la cama , fia 
ñ a r m e c e n color de virtud , poniéndome efte poder ir a la Iglefia,ni íu'mpre huvicfle como 
penfamiento: Mira , que deípues que comul- didadde comulgar en el Oratorio , quilo la 
gis tantas vezes?tienes tantas, y tan pefadas DivinaMageftad hartar fu hambre por modos 
tentaciones del demonio,que nótenlas antes, muy prodigiofos.Ei primcro.üeuandolas por 
y quizá es caftigo del atremmiento,y deíaca1- manos de Ángeles, fin fer viftaa la Iglefia , a 
tOA]ue nenes en llegar tar.tas vezes a Comul- tiempo que el Sacerdote daua la comunión a 
gar/iendo tan indigna de hazerio s vna fola otras perfonas, para que alli la recibiefíc. E| 
vex en la íemana:con efto me ponia vn temor fegundo, dándola efpiritualmente vna Hoília 
muy grande de comulgar, aunque no por eílb pequeíí adorno las formas con quede ordina-
lo dexaua}porqaeno hallauaen mi p a r í a mi- rio comulgan los feg[ares, la qual no era ver-
le ricordia de D.os cofa que me lo eítorvaííe, dadero Sací aanento,íinofigura , y reprefenta-
ni el Confeííor a quien daua quenta de todo cion despero en recibiedolejobraua interior, 
cfto.me lo prohibia-jpero el aítuto engañador mente los mifmos afedos que quado folia co 
pretendía pcrfiiadirrr.e,que aquel penfamien- mulgar^a vezes mayores. Finalmente algu-
to era de buen cípiritu , imprimiéndome vna ñas vezes el mifmo Chrifto nueílro Señor en 
manera de luz^omo la que nueílro Señor co- figura de n i ñ o muy pequeño encima de vna pa 
niunica.masno íabia contrahazerla.nihazer- rena fe le entraña por laboca . y vnia con fa 
la bien femcjanie^orquc dexaua rras íi vnos alma,haziendo los mifmos efedosquequando 
raíl ros de loque era ; con lo qual comencé a le recibia en el Sacramento. Efto fucedia eípi 
barrütarvn no sé que de mal efpirini; porque ritualmeñte,ycnviíion imaginaria.Dcftos mo 
aunque parcela verdad lo que dezia , mas ve- dos pondremos en efta Hiñoria muchos^ymuy 
niaconvn ruido inrerior^lborotando.defaíTo raros cafes. A q u i h a í í d o neccífario apuntar» 
íegando y defeoníolando el filma , ai contra- los,porque fe ha de hazer mención aajenudo 
r io de la luz, y reprchcníiones de nueílro Se- de algcino dellos. 
ñ o r .que vienen con paz , y fofsiego interior: 
mas aunque tenia efte recelo, ibanme hazien- C A P I T V L O X I V . 
do fue tea las razones q el demonio rae traia 
demiindignidad, peronueftro Señor viendo T^ e h c m f i é H f d ^ ^ e p e M a a »ue$roSe^rf^ 
el pe hguo en que eftaua de caer en aquel enga- meettodt todas Us necejstdades , y lo que fu 
ñ o , » e dixo vndia muy apiicíT^di, tu que ha^ Jitajrcftad ía concedió y como UmfeU loque 
zes?quehazes?iBiraqiu es el demonio que te ama de pedir. 
quiere engañar y apart ir de la fagradacomu-
mon;dexaie,no le creas no k-crea^ entonces CObre lasprendas que fe han vifto.confíadl-
yo reconoci U voz y inrpiracion de mi Dios, y H mente acudia D o ñ a M a r i n a a nueftra Sen<> 
llena uc gozo y amor muy encendido , le ala. ra a pedir remedio de rodas las necefsid.uics 
bava,y gloi i f icava.pt í rc lcmJadoefpecialqu^ pi-opias,y délos proximos,gafládoen e l l o r 3 
tenia.de preferuannede loseíigañosdel demo partede ta Oración , y eratan grande U ífi-
n i o . u o í o l Q e n c o f a s g r a t t ^ í m o e n l a s q u c a - cion 4 tenia a c l a q u e qqando por íu mucha 
D c ñ a M a r Ina <3e£ fcobar Jib. Í . C . r ¿ 1 
jflaqueza , no po.Jia tcat ir coa nueílro Seftor 
de piopoficójlo que mas fentia era no poderle 
pedir defpacio remedio de tancas neceísiia • 
des como íabia que auia en el mundo,porque 
la miíma conunicacion con nueftro Señor, a 
impelía a ello ,7 ladaua ?;rai\dc coafianca pa-
ra pedir cfto,eñribando eníu infinita bondad, 
y irulericordia^de la qaal cenia luz cípeciai», y 
experiencia macha,que iu inclinacio era dar 
con mucho gufto grandes bienes, y librarnos 
de nucftfosmales.y abi le pedia fuercas para 
poier tratar con íu Mageítad de eftasneceísi-
dades^y pedirle remedio de ellas, diziendole, 
qat en io denüshizieí íe lo que faeíTc íeruido, 
y como pedia con tanto f e íuo r , y confianca, 
falia bien defp echada. De lo qual tenia tancas 
experiencias,que muchas vezes le desia nuef* 
tioScuoí.egP&tme has pedido^ae no teayA dd 
dotpide iodo lo que qulfteres queyo telo daré : y 
otras vezes (dizeeila) que andauanueftro Se-
ñ o r algunos dias dándola quanto quería, y le 
pedia.preguntándola loque guílaria de faber^ 
pero como era tan hamiMc.y encogida, y re» 
¡nia bien conocida la condición de Dios, nun-
ca le pedia, í b o aquello de que clSeíiorgiif-
taua , y debaxo de condición de queguítaíTc 
delio.Mas para que fe vea adonde liega la bó-
dad de nueftro granDiosjy la grandeza delfa* 
u o r que hazia aefta fu í ierua,pondré loque la 
fucedio vna vez a los quuenta y tres añ os de 
fu edad,que es cofa rara,mifteciofa>y admira-
blc,cornoella ia eferiuio defta manera. 
Z^nozsQQ. Vna mañana eñando técogi-
*da,coino lucio.vi delante de mi a la Mageftad 
de leCuChrido nueftro Señor fentado,como 
en vna lilla,con aquella grauedad íuya íant i í -
íim a.ta grandc,y loberana,que n i ay palabras 
con que poderlo dezic.ni encarecer, ni tampo 
co entendimiento que lo pueda comprchen -
der -: porquedefeubre íu Mageftad al alma a 
quien por íu infinita bondad Jfe mueíha en íu 
Sacratifsima perfona,vru IÜZ^ rayos de íu di 
üinidad,y de fu í'cr infinito,y defu podcr,y om 
nipotencia-)de tal manera > que queda lufpen-
ía,y admirada d é l o que v e j conoce delaMa 
geílad.ygrandeza de aquel Señor de todo io 
cnado:eftandoíuMageftad fentadode la ma-
nera que digo,y yo miíerable mir í í lo lecó t o . 
*l# b rcuerenciaque yapodia * y también con 
^namor grande que mi alma t ieaé, v i ijUe co-
mo fu Mageftad papel,}' pluma,y teríei ido vtt 
Angel el tintero^coo .grans rcuetcncia comen 
có luMageiíad a eícriair fin verle yo mo^ar i4 
pluma en aquel nnterojmus hMagcítadj1 gc^ 
deza conque baxaua fus ojospati efcciüir , y 
moüia ía braco,,}' íacratilsima mano , es vna 
coía tan alca,y can ieuantrtda,y tan para mof • 
ttar al alma la gundeza j poder,y fer infinito 
de aquel Señor,qae por alíi le conoeei y fe le 
de ícubre elarifsimamente efla verdad,q c rée -
nlos,y confefiamos que leíuChíif tonucftroSe 
J Ía r j jun tamer tecon fer verdadesohonibre^cs 
también vcrdaderoDios,y Señor nueftro.To-
mando pues fuMagcftad la pluma en íu mano* 
comencó a efcriuir,y eferiuio muy pococy lúe 
go moítróme íu Mageíiad lo que aaia e íc r i -
to.quc era vna firma en vn pliego en blanco, 
en la qual dezia: /é'/; C h r í l h y V i o s ^ tíombre ><r / 
áddcro .ác vna diuinaLctra,ccmo de fu íacra-
tifsima mano : porque no fe puede de/ir mas 
defto,para que fe enrigda qual podía fer,y !ue 
go-dixome í'u Mageftad?toipa tu ¿.ora eftafk* 
ma,y efcriueahi.ypide loque quilicrcs*y fue* 
re de tu guíto?que yo te lo daré de muy buena 
gana:y yo miferable entonces, viendo lo que 
íu Mageftad dezia,quede cfpantada,y admira-
da de tal bondad.y tan íoberana mifericordiá 
como íu Mageftad me queria hazer, luego le 
refpondi,quc efciiua yo ahi, dize V4Magcftad 
m i Scí ior ínoay paraque.baftéme a nú tupa-
labra^ tu bondad^or la qual fola me quieres 
hazer efta merced tan grande, y mifericordia 
de darme tu facratifsima gracia,para que fie-
prc te íírua,y agrade con todo mi coracon , y 
mi alma,y mis fuer^as.y nunca te ofenda , n i 
haga cofa fuera de tu gufto , y fantifsima vo-
luntadjeftoes lo que te pido para mi,ypara to> 
dos los que mas amo , y tengo mas pa rticular 
obligacionjy pidote también , fiendo para ca 
mayor gloria,y feruicio fea conocido el Sai*-
to Padre Ignacio , y deí'pues que hque pedido 
a fu Mageftad eítascofas.y otras defta manera 
( lo qual o y ó con mucho amor , y voluntad) 
bolu ió a tomar aquel papel que auia firmado, 
y e ícr iu iócn él mas deípacio^y mas régíones, 
porque me pareció a mi queterian COCBO ha íU 
dosdozenasjornasjen los qualesdezía fu Ma* 
geftadfe dauapor contento dehazerme mer-
ced de darme todo loque yo pedia de íiiuy bue 
na gana,y voluntad:y luegoqu huúo eferico, 
hizo vn figno , ó rubrica junto a íá (irniá 
qac auia hecho,y aioít íóme otra Veas iquei tá* 
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c.Uí;)psraqiieyovicác;quan cumplida era a- é&,f remedio de alas,y dcotras para los pro 
air iia mcrccdqueí 'e tre hazia.Mírele ^en po ximGs,cftaua alli íu Magettad oyendo co mu 
r.Kndo ios ojosen é l , entendí loque en él fe cho amor.y reipondiendoire a loque dezia, 
comcnia^uccs lodichoj pafe laego los ojos coníoiando mi alma con particulares regalos 
c n ¿ l # * $ M rubiica,y me quedé fufpenía , y fuyos^ dcfcubriendomealgode fus diuinos5y 
no poda apartarlos deLporque vi en él la g í t - fobcranos í c e r e t o s j cftando a í s i ^ i q u e cjftai 
deza de laMageGad de aquel Scííor, qae lehi- ttan alli vnosSantos Angelesimuy bellos con 
zo por cftar alli eitampada,)'como dibujada^ grande rufpeníion,y admiración,la qual moC-
impreííatoda USantifsima Trinidad,y alli íe trauan.ydefcubrianen lapoüura de loscuer» 
vci iry conocía aquelaltirsiiiK),ytbberanoMir pospon que femanifeítauan a mi alma , y ta 
terio de aquellas tres Períonas diLlintas,y vn fus diiunos,y hermofos íoftrosty la caufa deí-
folo Dios.y Seííor nueftro , con vna luz muy ta admiración entendí que era ver a laMagct'-
clara q^c fuMageftad daua a mi alma,para co tadde aquel gran Dios,y Señor fuyo,en cuyo 
nocer aquel Alnfsimo Mifterio que alli l i en- diuino acatamientoefta poftrada la narurale-
íeñaua,y defeubria en aquella forma , y en a- zacriada^ los mas altosSerafines fe tiene por 
qael (igno que hizo la Mageítad de lc íuChr i f vnos gufánillos.tener tal amor a íuscr ia tu ias , 
to N .Seño r de fu mano,y de fu letra , porque y tal bondad que por ella íe digne de tratar, y 
SÍ si como le hizo,afsi parece que fe iba íuMa comunicar fe de aquella manera con eftas roif-
geftad retratando af imílmo en eflj obra , y raascriatarasluyas miícrabks.y terrenas , f 
clefcubri.cndo fu graod¿za,y altifsimos M i f t c lleuas de la corrupción de la naturaleza h<P 
rios-Eíluve defta manera, y con efta fuí'peníio mana. Con efta fufpenfion eílauan aquellos 
mirando efte fobcrano Milterio vn poco,con Santos Angeles,miradofe el vno al otro,vna$ 
muy particular coníueío en mi alma,ydeípue$ vezes,y otras leuantando fus ojos al Cie lo , y 
qae huao paflado cite rato^vi que la Mageítad parecíame a mi,que no folo era ía admiración 
dt leíuChrif to N.S.cogió aquel efer i to, y ni de loque veiandeprefentede la bondad de N . 
me le dio a m i , ni fe qaedo íu M .geftad coa Señor,fino también de la mííericordia paila. 
éi,masdi61e,y pafole en las manos de vno de da,quando medió la firma en blanco,y yo mi» 
aq uellos efpiritus bienaventurados que allí ef ícrable;qnando los vi aísi admirados,y co tan-
tavan^y yo tego para m i por fm duda, que fue ta razoi^qucdé mirandolos,y acompañando-
el Angel de mi guarda,y clSantoAngei le re losen aquel oficio, íufpenfade lo mífmo que 
cibio de mano de fu Magcftad con muy gran ellos lo efiauan. 
rcverencia>moftrando particular alegría con La verdad defta revelación fe echa bien de 
aquel eícrito que le auia entregado. Luego q venporque no fuera pofsible en efta íierua de 
p afso todo efto,me hallé con vna fufpenfion DÍos,fingirla,ni otro que el mífmo Dios im-
en los fentidos a manera de vn fueno, y quan» primirfcla en el alma. para manifeftarla con 
do bolvi en mi no vi a la Mageftad de Chrífto modo tan milagrofo la verdad de aquella pro 
noeftío Scnor.que íe auia yk ído,ni v i a ningu mefia^uc ¿ÍZQ-.TCJO quanto pidieredes al Ta-
no de aquellos Santos Angeles que all i efta- ¿ n e n mi nómbrele os dará: la qual no es otra, 
uan,ni otra cofa ninguna de las que allí auia que vn pliego en blanco con vna firma, con el 
vifto,y vo quedé defta mííericordia quenuef- nombrc.y merecimientos de Chrifto Dios, y 
t íoSefior me hizo , muy coníolada ; y defde hombre verdadero,y medianero nueftro, por 
entonces comencó mi alma a tener paz,y fof. quien el Padre Eterno concede quan to íe le pi 
riego,v libertad para poder tratar conNuel- deen tal nombre, confirmándolo la Santifsi-
t ioSt i ior , feafuMa§eÜad por todo bendito, ma Tfínidad,cuyas obras con los hombres no 
^ ^ ñ ' fediuiden,y lo que hazc vna,hazen todas tres 
§• Perfonas,ylofeUanconelfcUo d e í u dioini-
P Sta fue la vifion tan alta , y tan concerta- dad .y otnnípotencía,yíabiduriainfinita Tam-
da.y ¡lena dtr milteriostan nueuos, q los bien es de reparar, que como ella amauatan-
mifaios A n ¿ e k s f e adma-aron de ella , y afsi to a la Compaí íu ,y a nueftro Padre S m l g n ^ 
( : iz.) ft tnfovnamauana connuef t roScñor c i ó , cuya canonización fe traía entoncusen 
amináole,ydefe3ndole con todas mis faercas, platica.que íeria el año de mil y qusnicn n s v 
y conociaiao mi imi fc í i a s , y p ü i c n d U e per• noncnta y íkte,qu5ndo efto p a h ó . í l u c ^ c q 
via 
Doña Marina d c E í c o b a r , í i b j x J 4 - N 
M'O tan buena ocafion , pidió a nucílroScíioc Año 1615. Eñando yo coníiderancío , y 
jocue tantodefeaua,y íc lo concedió ^yyá íc trayendo á la memoria vna grande merced, 
iré cumpiido. que el Señor me auia hecho dos , ó tresdias 
ama, de llamarme defde eí apofemo de a-
$. lil i fuera por mi narebre , diziendo tresvezes, 
As para que fe vea la grande liberalidad de con paufa grane, Marina,Marín a,Marina , vi á 
nueflro Señor Dios con efta íu fiema , y la Mageftad del Scñor,y dixome,aísi es , que 
y umbicn el modo como fe han de entender te llamé por tu nombre , Marina , mira que 
femejantes píomeíías de concederquanto íc quieresíquehas menefter?todo quanto me p i -
le pidiere , juntaremos algunas rcuelaeioncs dieres,como fea para gloria, y honra mía , y 
muy regaladas que tuuo acerca de lio en d i - bien de las almas, te lodaré , y concédete de 
ferentes tiempos , preluponiendo lo que ella muy buena gana.y te doy palabra de hazerlo. 
teftifica de íi,en cierto tiempo que eítaua algo Refpondi al Señor ,muchas gracias, y alaban-
fiíligida. cas tefean dadas por la merced que á todos 
Haziamc(dize)nueftro Seííor aquellos días nos hazes^de darnos quantotc pedimos^omo 
merced de darme quanto le pedia , y luz en el fea para gloria.y honra tuya y bien de los pro-
alma,para conocer lo que era fu voluntad que ximos,que es grande conluclo,y aliento nuef-
le pidicíre,y afsi le pedia, conforme áefla luz tro.El Señor lefpondio.no csafsi, como di* 
que me daua , y otras vezes entendiendo fu zes, porque? yo no doy á todos los que me p i -
Mageílad mi voluntad,queria , y me daua l i - den,aunque fea lo que piden para gloria mia,y 
cencía pata que le pidielíe conforme a ella ,y bien de Josproximos;potque muchos no me 
afsi íeconcertaua mi alma con fu Señor , y íu lo piden como deuen, y no me lotienen me-
Scñor con ella.Vnavez le pedi cierta cofa q rccido,que yoles hagacífamerced.Lo queao-
dcíeaua,y reípondiome,ri haré,aguarda, que ra yo te ofrezco,y délo que yo te hago mer-
l o re lo daré a fu tiempo jotras vezes, quando cedes,queno íolo te daré qa anto me pidieres, 
aísi conuenia , me daua fu Mageftad luego lo como.yde la manera dicha,pidiéndome lo que 
que le pedia,y afsi citando yo con grande fla- faere de mi gloria,y honra,y bien de las almas, 
qiuza,y con lacabe^a mala, fin poder tener pero demás de cílote daré .que me lo pidas co-
Oracion , lefupliqué mequitaífe el mal dé la mo deues pedirlo , y redaré mi gracia, y cau-
cabe^a,que me impedia la Oración,v le paífaí^ dal lara que me lo merezcas, y efto es lo que 
fe á otra panedel cuerpo?porque yo no que- aora te ofrezco, y de lo que te hago merced, 
l i a carecer de aquella cruz , y afsi lo hizo fu Oyendo efto al Señor, le d i lómenos mal que 
Mageftad , dándome vn gjan dolor del cuer- pudejas gracias por la merced que me hazia,y 
poique me duró dos,ó tresdias, mas aunque dixe áfu Mageftad,que yo no quenaorra cofa 
otras vezes no Centia tan prefente efte fsuor masque a mi Se«or,y Dios yhazer en todo íu 
dclSenor,yodemi paite no dexanadeimpor- fama voluntad, y acertar a ctarlegufto,y q ef-
tunarle,y hazerle grande fuerca. A ñ o 1622. to m ü m o le pcdia,y fuplicaua para todos mis 
Vna vez le dixc con grandes afectos.Dios mió , amigos en el SeñorjVpara todos los q fe cnco 
defeo entodohazer tu gufto,y voluntad.y no wendauan en mis Oraciones.y también le pedí 
faltar vn punto en cfto,yo te prometo, Seño r la íalud para cierto enfermo,y dixele, mi Se-
mio , que te tengo de apretar tan fuertemen- ñor,darfcla hasreon vn grande de ico que yo 
te con mis bracos , que no te dexe hafla que tenia deque el Señor felá dieííe. El Señor me 
me concedas la merced que te pido, Rtfpon rcípondio.que fe la daria , íi conuenia para el 
dia el Señor , ven acá alma, tanta dificutad bien de íu alma: rome negó el Seño r que íc 
tengo yo en darte lo que me pides que es la dariajantes quedé muv confolada,y fbda fe 
menefter hazerme tanta fuerza? Refpondi la auia de dar,finoquc mepareceqoe huuo ca 
yo nomi Señor^pero de miparteay tampoca mi cierto d t íeodefaber lo ,ypor eífo el Señor 
d fpoíicion ,que me parece a mi licuarlo por me refpondióafsi, 
eftc camino. El Señor me concedió lo que ^ n o 1615. Otra vez pidiendoyo al Señor, 
entonces le pedia. Eftofc manifiefta mucho me hiziefíe merced de concederme cierta co-
mas en las reudaciones íiguientcs, quedizen ía,por parecerme conuenia a ÍÜ gloria, y hon-
aGi. ra,y. bien de los p róx imos , me rc lpond ío , CD-
n.o 
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m . o í n , v^es fuelcquc hasíque te falra? he- en bien de los F-roximos>0 en bs Fichas prir., 
tVvo f Urado en todas Us ocalioncs que me apalcs.aunquc a los principies mas de o td i , 
his auidomendier íconoecs , y Ubcs mis ahií- nano la acometia en los l ica^osdeOiat icn , 
funosjuizios, y midiuina dilpoficioncncíre y de fu recogimiento.pm lu íbar ia , óenga -
pauicula^Tu pides loque te parece que con- ñar la ,ó impedir el rrato,y t omanicacion COR 
uleae.íeVun cu buena razon;y hazes bien,pero nueí\ro Stfíor.que es loque ella mas deícaiu, 
no pod i lyo por otra via ordenar las cofas de y cuyo efloibo mas íemia j toas poi Is diama 
íueice que (capara mayor gloria mia> oyendo roiíericordia^e todaslas tenracionesíaiia^co 
yoe íbs celas a ná Señor .dixemuy de mi cora- vidoria,porque luego acudía á nueih'o ScSoc 
ron '•, Scñov, no quiero nada , vi pedirte nada, á pedir fu luz y afsi auiendo ella paííadomu« 
mas de que en todo íe haga en mi tu fantiísi- chas cofas con fuMageltad.íobre vn negocio 
i ru voluntad^ en todas tus criaturas , y Tolo que iacncargaua , vio al demonio qae eílaua 
cílo te íup lko .e l Señor con íu acoftumbrada all i hablando entre dientes,dtmodo que nolc 
bondad me iefpondio.no hade fer sísi» antes entendía,mas el Angel de fu guarda la dixo 
gallo que mis Tiernos me pidan todo lo que loque pitaña diziendorefta maldita queen to -
fuerc^ a ellos les pareciere que conuiene pa- do ello que paífi.nunca la he podido engañar : 
ra ^loria y honra mía ybien de los próximos, porque luego fe vá a íu Dios?y íc aífe del. De 
que pidiendomeloGomodeuen.ycón las con- todo efto fe pondrán en fus lugares varios 
dkionesdeuidas,hazenbi-n en pedirlo al- exemplos^ora folorefeiirémos las varias in-
gunas vezesquando mis lieruos me piden co- uenciones que hizia para atornnentarla. 
fas que no fon de tanta gloria mia,ni de; tanta 
perfección^ bien de losproximos, pordarks §. I . 
g viño,y coaíolatlusjfe las coacedo , ordenan pRimcrc(dizcfcnje moílró en forma de va 
do yo con mi diurna íabidoria,y omnipotencia, '% hombre negro^y fiero en piejos bracos del-
que ellas mifmascofas les íean á ellos de tan- gados,como jumento, con muchoscuerneci-
to prouecho>y a mide tanta,6 mas gloiia co- líos en la cabcca.f vna cola larga,quc ilegaua 
1110 otrasque yo les auiade dar por ot ro ca- hafta elluelo , yera tanrafu fiíreza , que bol-
mino de mm gloria m i a ybicn fuyo, que todo viéndome ánueftro Señor , le dixe con gran 
ello cabe en mi omnipotencia^ íuaue.v diui- tcmor^hazdetrdportu bondad lo que quiíie-
na difpoGcion,y encldeCeo que tengo de oir res.y por bien tuuiíres.y no rae vea yo vn pun-
fus Oraciones. to delante defte enemigOjy quédeme compa-
deciendo de los defvcnturados,que por vn de-
C A P í T V L O X V . ley te miferablc íe hazen cfclauos;y coropane-
SDf Li far/a con que d demonio comenfo a perfe- ros de los demonios en las penas que han de 
¿ a i r U j o m a u d e para. eiíoMfcfeates fijaras, durar portoda la eternidad. 
y idos facores quewHho Senorj frís sin* Otra vez le vi,que cftaua haziendovnos v i -
gdes ld hdx¿an paráitefenderU* fajcs,,y torcimientos con el cuerpo , y cabera 
con fus puntas, y metíala por medio del cuer-
£ ^ O m o el demonio vio los grandes fauoícs, po,y (acauale perlas efpaJdas, y luego que-' 
y regalos que nueüro Señor hazia a efta dauafcpucfta en fu lugar , tornaua á meterla 
fu íierua,clpccialmentc el de la firma en blan- por las cípaldas ,y todoel medio cuerpo tras 
coque ladio,como embidiofo, y maliciofo, clla,y í acaua lapor lospechos ,y quedauafeen 
concib iógrande rabia contra el la, defeando fu lugartodo como antes* luego la metia poe 
perfegüir ia^ tentarl3,y atormentarla por to- vn lado delcoí lado. y facauala por el o t ro , y 
dos loscnminos que ei Señor le dieífe licen. ranbien íe bolvia á fu lugar-defta manea hazia 
cu;a los principios dauakla íuMageHad muy otros mil vifajes^ invenciones,}' como voef-
corta, pero pocoá poco fue alargando la ma- tuuieiTe cfpantadade verlo que hazia med í -
n o . v v i n o á d a r í c l a t a n larga , que la pnfo en xo,comoves que rebuclvo elle cueroo'ycabe-
teiiiblcs aprietos por muchos anos, y mas cf. ía;y le meto^ le faco por rantas paites que 
penalmente la apretauadefpues de uuer reci- spenas puedes enrendcr,nunq.^ lo ve< el mo-
^ d o a)5un t n w t extraordinario de nueftro do que íengo en hazer cíío.ni como lo l n - o , 
bcnor .odeauuic ella hecho ajguu feruicio aísidclUinanerarebuclVü yo algunas v e z ^ M 
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imi^inacion de las períonas eípjrítualcs, que i L 
apcu.is ie pueden cntcndcr.ni íaber que fe ha* .'io'idieij^iib ifv joíl >8 ,1'; ; • 
zcn.Otro dia Q. mc ino íhó de laraií'ma miinc- "K / f A^pcífida,'/ prolongadafue otra batería,' 
t i , pero todo manchado de marxhas negras, que la dio por algunos di as en efta for-
v buncas j de fu boca íaliavna como niebla, ma. Anicndomc (dize) htcho Nueftro Señor 
qa'-: re poniaentre mi^* el Santo con quien eí- reñaladas mercedes en la Paiqua del Eípiri* 
t ua tratando,que no me dexaua verle,procu- tu SantOjvn dia de aquella Pofqua citando ea 
raudo que no cntcndicíle loque me deaia»/ de la Iglefia me arrebato en erpiritu el demonio 
quínelo en quando dezia algunas palabras hor- con gran rabiajV furia ,y me t ra tó mal , arraf-
rendasde blasfemias con que me afligía gran- t ra ndome, y dándome empellones , demodo 
dcmcntc7y con ella aflicción dixe a N . Señor, que halla el mifmo cuerpo quedó como cari-
mi Señor,mira á elle deívcnturado.que pare* íado.y atormentado por mas de 24, horas yo 
ce que íi-mpre efta aqui conmigo, mas fu Ma* quede admirada defto , y para mi fue cofa 
geftad moflrando tener laftima de m i , me di - nueua>pero no me dio pena:porque el padecer 
xo.no efta porcicrto;que muy íexos efta de t i , penas (olas fin temor de culpas, no es dificuí-
no te afíijas,dandome a antender,que aunque tofo , fino muy tuaueal alma , que ama a fu 
efta na cerca para afligirme,eftaua lexos, para Bios^y afsi aunque ícntia la cruz , cftaua muy 
lo que es daííar mi alma. coníolada ; viendo ello el demonio p rocuró 
Otra vez v i al demonio muy orgullofo,mo- acompañar efta cruz , que tan fácil de Henar 
uiendoíe todo y inquieto,íin parar vn punto, me pareciajeon otro modo de tormento, que 
como quien hazia mucha hazienda , y dixele, apenas me dexaua foffegar, hablando muy de 
que agudo que andas malauenturado , que pa- ordinario,y cafi fiemprc al oydo del alma co-
rece que hazes algo, y no hazes nada j él ref- ías abominables, con que me traía el alma 
pondio catbnces,pareceré que no hago nada, puefta en vna muy dura,y pefada cruz,fin dar-
pues Cabe que hago mucha hazienda por eíTe me lugar para foflegar,ni tratar con N . Señor , 
mundo,fino io i i sgoaqui ; oyendo efto quede el qual no porefíb dexaua de vifítarme,y con-
cfpanrada,}' penada,viendo que dezia verdad, folarmr, y el mayor cenfuelo era, que no me 
en q ic engaí íaua á muchos con fu induíhia¿ acuíaua la conciencia de culpa alguna , y el 
Pero otra vez por el con t r a r ió l e vi muy fiero, mifmo Señor pidiéndole yo fu ayudare dixo, 
defeonrento, y di ís imalado, que parecía que note aflijas.ni congojeS;que yo te preferuo ,y 
no hazia nada.y qae fe eftauacarcomiendo , y guardo del mas ordinario trabajo qne traen 
deshazi2nda ,y con aquella difsimulacion que configo las tentaciones , aunque fean refífti-
íingia , fe aula como vn muchacho trauieííoj das^ue fon algunas culpillas que fe fue)en pe-
que quando no le dexan hazer mal, ni lo que gar ai alma.y por la mifericordia del S e ñ o r e o 
quiere,difsimuladamentefaca la mano , y tira era dificultólo a mi efpiritu,rii a mi carne huir, 
piedrecillas a otro que efta allí defcuydado,fin y aborrecer aquellas maldades deldcmonio, y 
que pueda echar de ver quien letira,yporprcr- hazerfe a vna contra éU 
to que buelvc la cabera a ver quien le hazc* Otra vez eftando oyendo Sermón en la mif-
mal,vc al trabieflo t ui difsimuiado , que a pe- nía Iglcfia , llegó a mi el demonio, y me tor-
nas puede creer que íea aquel el que 1c rira: aísi c ió , y dobló el medio cuerpo para a t r á s , que 
h ,zia el demonio con migo en las tcntacio- parecía aucrmele quebrantado , dexomc con 
nss.y moleftias que me caufaua,por dondedef- grandes dolores,demodo que quando me mo-
cubria los dos modos que tiene de tentar a los uia,parecia que fonauan los hueílbs, con auer 
juftos.vno al deícubierto,quandoincira á co- paííado efto mas en cí 'piritu,queen el cuerpo, 
fas claramente malas, mouiendo con grande Defpaesdefto3acometiendome orra vez pata 
impetu,y furia á fcguirlas; otro encubierto, maltratarme.falio a defenderme el Santo A n -
quando incita á cofas que parecen buenas, ó gel de raiguardajy con vn cetro que traia en 
conbuen color,defeando que fe atribu- la m a n o ^ e d i o d o s . ó tres vezesenlacabeca, y 
yan á buen efpiritu \ procediendo cayóaíuspieseo forma de ferpientc muy fiera, 
dclqucestau ; y conalas.y comovio oueno le dexauan l le-
malo. gar,cchó por la boca vna cofa á mt>do de hn* 
mo€Ípefo,y empujóme con el va lado del 
cuer-
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S ydiziendome N , Seno, vn dia.quicr ef- cftc temor me acogí a U Oración , y d í>cnot 
i e U a a r d c í t c dcmonio.qac afri te r tó ta \ yo me cixo.qac ha£>notemas,yono cüoy conti. 
¿ T e 4 Scncr no íe mec!anad3 de e(To, Con go,deq tcnK-j :on |o quai quedeconíoiada , y 
todoeífopaliado el tkmpodef ía batalla . que libre dcaquelnicdioque tema. 
faMar^o tuue ji;z de nueítro Sí:ííor5de que te- Otra vez erando arrimada a vna ventana, 
v encadenado a e ík demonio alia me üixo cUcníionio con grande rabia, y albo, 
en el fbifípo de los infiernos^pero durando ef- roto.mira que te arrebatare Ueuai e,y eexa-
tas eaicciones por ias maldades que el demo- re en íes campos donde no te puedas valer, ni 
í u b h u a j me dezia, me dixo nueftro Se- lepas que hazer,yo temouere la imaginación. 
r i o . í o^a i eg ra t e yeiía contenta: porque te hago lospeníamientosdcíuertc que te t raüotnen lo 
laber que cada vez que reíUks á vna de eíías dedetro aí«era ,ylodeabaxoarr ib . i .d ixomeio 
Jhjblas abominables que el demonio habla al con tal furia,quc me hizo remer ,yapartarmc 
oydo de tu alma^taic de t i ?/na tmiv hermofa de iavenra^a; y comoacudieí íe a nuethoSe-
florsdelias Tete va texiendo aquella corona,y í í o r , fuMagettad medixo con mucho amor; 
guirnalda que aili ves: luego aífé los ojos del callaxalla^no temas,quc aquicftoy contigo,|r 
sima, v vique eftauan aliidos Santos Angeles no te tocaía.ni licuará nadie fino y o , no ten. 
haziendo,y texiendo vna dea corona de muy gas penaron i fto fe me quitó todo el temor, 
lindas yhermofas fto!es,el vno la tenia.ei otro porque no ay a.ngüllia,ni afl iccion^i tormén, 
la t ex ia j t en ían ya hecho vn pedaco del ía ,yo to que no deshagn s y pierda íti fuetea con la 
viendo eüa virtud del Señor fuy llena de gra- p r e í c n c i a j palabras defte S e ñ o r , que tiene 
de amor fuyo.y dixcle:corona pata mi bien , y poder abíbiuro para hazct , y deshazer tedas 
Seííor mió? Q^c no tengoyo q jenra cen eílo, las c o í a s ^ quitas tedas las anguílias,yafliccio-
mi corona,v mi coníuelo , y m i g l o r i a c s , el nesdelalma. 
acertar á amarte , yagrariane,y hazct tufan» Otra vez vinca mi el demonio con vn aflfe 
tifsima voluntad , efía es mi.corona,y effa te der haziendo tal ademan , que me pareció 
|>tdo>y defeo con todas misfucrcas,ypoder:y auermele metido por el cuerpo^ queme íalia 
l i t e huuiera hecho muchos fsruicios, 6 pade- por la mollera mas de vn palmo.y aunque co-
cido por t i mt:chosr rabajos(lo qual no hc he- noei vna como pena exterior peto yo le díxe 
cho)ol premio que defto qiüriera,y me harta- quítate de zkl malaucnturado con tus Lnuea-
raconcl,es auer tenido tal d í c h a ^ tan buena ciones^que no las creo.Otro dia por la mana-
i'uevtcde auer acertado á darte algún güilo, y na en mi rccogimiento,vile que envn lado de 
Jiazcrte algún pequeño ícruicio algún riera- m i apoícnto porhazerroe molcília ,y burla.cn 
|)o,defpues auiendome el demonio dado tan- el aíTador tenia vna figura de cuerpo formada 
(tos golpes,queme caufsó vn flujo de fargre, del ayre,quc fe parecía a mi algo,en q u a n t o é t 
V i i mis Santos Angeles con Vna corona, y ai pudohazcrla í emejan tey daua con el aífador 
de mi guarda, que ponía en ella ctra flor mry grandes bueltas^omo quien aña , y como los 
Jinda,con que íe rcmatana lo altode eils^un- bracos de la figura andauan íueltos , hazian 
que por los lados la corona noeflaua acabada vna rueda grande en el ayre,y el defventurada 
dcperf ic ionar je l Santo Angelmedixo: haf, daua lasbudras con el aflador muy aprieíía, 
ita aorano auias derramado fangre por tu Se- yara que hizieííen aquella rueda,ricndofe mu-
ibivque esa modode mart i i io , y en premio cho^omo fi c|»c) pudielíc auer algnn peque-
defto que padcces,íe pene cífa flor en la coro- £ o deleyic. Viendo cfta figura que fe pareen á 
jiaOrfavezvfaua'detcnibiesamenacas^aco- midefta manera,naturalmeníc rae afligía , f 
jnctimiemos centra mi i tfna noche vinieron díziale.veic de aquí ÍT)uencioncro maldito él 
muchos demouos en forraos horribles »acó- callana, y profeguia endar fus budtas con el 
racuendo a querer hazerme grande mal j po aflVlor.boluiendome á nueflro Settor, qnexa-
Kiendomc cun efto engrande aprieto, y con- uamede loqueieldcmonio hazí i .y c^panraua' 
£ >,a;mas el gloriofo San Bienaventura, que me,como conociendo yo^ue aquella era pura 
cnaqueüosd ías rae vifitaua me defendió, y l i - inueru ion:mi cuerpo íemia excersormemepe' 
bro de aquel peligroipero quea é ran atemori- íia,nuefíro Señor me reípondio á tedo", y con 
zada^iic la noche %uierite ctUua tembianda íolo-la fuma fuc/juc aquella %ura era fingida, 
Y 
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y todc íicciorjpcroque aq ielia pena cxtciior Defpucs defto vna noche me amenafaroa 
no procedía de que el aíTuior la tocaííe , fino los demonios,como íuelcn, y mis Sarítos A n -
de qei demonio por permifsiontuya mouia los geles me dixeron , que no temicíTc , íino qi e 
h jmores de! cuerpo , de modo que rcíultaua me estorcaíTe , por donde entendí que los de-
a-rad dolor feniible. monios querían mal traraimr, comolohizie-
ron^viuiedo quatro del los en figura de hóbics 
§ . I I I . veftidos de vn blacoeícuro,y aíqueroío,y árre 
O AíTcmos á otras inuenciones que hizo eñe batSdonnc,me llcuaro a la puéte del rio mayor 
T¡ enemiga, no ya para amenazarla, y ame- defta ciudad,yde lo masalcodclla me arroja-
tírentarla;fmo para atormentarla cruelmente, ron con gran furia en lo mas hondo del r i o , a 
porque el Señor ledaualicencia para ello , y donde í ín t iendomecaer .pensé qaeauiade re-
era con t ^ l disfraz ; que aísi como fe dize de cibir grande daíío hundida debaxodel agua. 
Jos raptos algunas vezes,qneno íe fabe fi ion fuy aísi llenada grande trecho de la otra parre 
el cuerpo, ó enfoloele ípi r i tu , afsi apenas fe de lapucntc,y al íalir encimadel agua, me ha-
diítinguia en eftostormcntos.fi eran golpes q lie en manos de mis Santos Angeles.de donde 
dan a en el cuerpo,ó íi folo afligía con la viua los mitmos quatro demonios me bolvieion á 
repreíentacion deilos en la imaginacion;y re- aricbatar,y hizieron fcgunda,y tercera vez lo 
bolviendo los humores, de modo que caufa- mi ímo,y íkmprc quando íalia fuera del agua, 
uan verdaderos dolores, y quebrantamientos me halbua en manos de los Angeles , y ellos 
corporoles.Vnavez(dize) vino á mi eílc ene- la vltima vez metraxeron aaücama .y aunque 
migo.acompanado de otros muchos amena efto fue en vifion imaginaría: pero cerno fi el 
candóme fürioíamcnte,y como yo no hizkíTe cuerpo, huuiera padecido el mal de los tres 
cafo del,fe llego a m i , y me dio grandes go l - golpes dentro del agua , afsi me hallé con vn 
pesen lacabeca, como quien fe vengaua de terrible accidente de bomitos,y defeoncierro 
mi,no lo fenti entonces tanto quinto def- de mali í i imo humor embucho en íangre , con 
pues,que me dolían cabeca, y ojos grandifsi- gran calentura,y molimiento de todo el cuer. 
m á m e n t e l a que pudieífe dormir,comer,ni re- pOípero dentro dedos ,ó tres días que duraron 
pofar,(yloquecl mas p r e t e n d i ó l o podía ha- los dolores,me vi libredellos y acordándome 
blar con las perfonas que mi Confeífor me del lugar donde fuy cebada,y proponiendo, q 
embiaua,y afsi las defpedi.Bolviodeahi á tres Ü tenia f a lud^u íade ir á vcrle.me dixo el de-
diasd íz iendome.yote quitaré la mollera para monio,no vayas,que te echaré otra vez en el 
que no hables cofa, y o aunque no lo creí , pre- rio en cuefpo,y alma , y deíle cafo eftoy mas 
g u n t é a mis SantosAngcles,{i quería N , S e ñ o r cierta que pafsó , que de lo que veo con los 
ello, refpondicrómelSÍ. Señor lo permite para ojos,© toco con las manos, porque losfenti-
b ien tuyo^ prouccho de los que te oyen, y no dos del cuerpo pueden padecer engaño , y el 
fe aproucchan.-al punto el demonio, y fusco- efpiritu no, por la largaexperiencia que ten-
p a ñ e r o s me cortaron al rededor toda la mo- go. 
llera4y yo realmente v i los fefosi en cortando Otras vezes fe rae aparecía en forma de t o . 
ios demonios el caico al rededor, le leuanta- ro,ccn el cuerpo,cabeca , y puntas lleno de 
ron déla vna parte,y luego de la otra.con gra- manchas blancas , y negras y y hazia del que 
de dolor m i o ^ arrancándole del todo cotí al- quería acometerme, poniéndome miedo , y 
gimas membranas,)7 fefos,fe lo tomaron de las vna vez me arrojó con las puntas de la cama 
m inos mis Santos Angeles..y el vnodcllosfo- abaxo muy lexos, haziendo con el golpe los 
p locn la cabeca,y feí^os,ycon efte foplo , los mifmosefectosqf icorpora lmcntemecogic ía , 
llenó de íalud,y a mi de grande con fue lo , y y arrojara. 
glotiaen la manera que acá fe puede tener^ Otra inuencionhizo para atormentarme, 
porque en foplando>me bolvicron á aífentar el l lenándome el vientre de fabandijas vinas .que. 
cafeo enfu mifmolugar, yquedo fano , f yo buslian allá dentro, y las veía tan claramente 
gozofiCsimajpor loquenueftro Señor le dig- con los ojos del alma,comofi las viera con los 
ñaua de hazer conmigo/aunque, comoeltor- del cuerpo,y dudado fi eftoera afsi5me dixeru 
nvenro tue tangraodc,voy finricndo íusefee- los Angeles,que el demoniocaiifaua aquello, 
tcs.qu e parece me vey acabando. dándome a entender, que no e íbuá real men -
te 
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te ü ñ tales fabandijas. aunqd tormenío era fue nos no eran í o i a í P c t C naturales, fírocau-
• , r 1 . fados por t l t l tmooio i otras vcMs^ti íuciios como Q crtuuicran. . r ^ . . , 
Vna noche no pudiendo dormir,vi a los de la reprefcntaua,quc auucaydomaigun gran, 
m-niosal rededor de la cama , que andauan de ír.al,Óla fucedia alguna grande dclgracia.y 
nn'y liños incuiet andomepara qüe me defvc- que no fe podía conformar con la volun a^d de 
l a f l c .En toncesmed ixonuea roSeñondexa^ í Cücftto Señor .con lo qualtema grauiísmu 
tóales harás vr.a baria, que a fu pelar tu repo- penare fuerte que íe cura^ih en clia loque 
íes,y ellos rabicn^y luego v i , que íu Mageftad dezia l ob : Si dlxcre en micjima balUrécoxfudo, 
JeJmandó,quctomaíIcn la cama en pefo , y a l l i^e efpav taras con fu tíios >y me llenaras de 
manfamente la moukí ícn , como mucuen vna horror con Pifiones. 
cuna^para cjue fe duerma la criatura ea ellaj lo 
qua! hizieron mal de fu grado,y yo mereiade C A P 1 T V L O X V I . 
ver juntamente como la mouian , y gruñían Como nue&roSieñor tuno efpectalproaidendd 
COÍ! orande rabva , y para mi mayor ccníuclo que no fe meno¡caha[¡e¡uyUapot demjfiados 
. i retraxo nueflro Señor a la memoria otra ferstoresyt por falta de fuer pu^ni de ¡as co-
h'úxVx que hizo San Bernardo de! demonio, q fas temporales, ni per las grandes anfias de 
yendo aRoma en vo carro.le quebró el exe por padecer. 
burlar del,y elSantOjennombredeDioSilehi- A L paílb feruorofo que Dona Marina ca-
z o que íírukflc de exe al carro, hafta entrar en minaua , parecía c oía cierta que íu vida 
Roma. e^ at!ia de acabar en breve , porque íe iaibati 
Otra vez me temaron en medio dos de coufumiendo los demaíiados feruores del ef-
'cllos;dandome muchos empellones, elvno pinturas grandes flaqqczas^ydoloresde cabe.1 
me atrojaua al ctro.y eíleal orro,con grande 9a> y otras aflicciones que fe le recrec ían , la 
pena,y congoja mia,haftaquc ios Aagcles los falta que padecía entonces de las cofas tcni-
amenacaron,y echaron de alli ,yvn Miércoles pocales por fu pobrcza,y fobre todo las gran-: 
dcCenica o i vn grande ruydojcomo de iexos, des anfiasde padecer mucho por nueftro Se-
y vi a Chriftonueüro Señor,que eftaua a l l í , el fíor,de donde procedía , que ningún cuy dado 
qual hizo Ceñas a los quatro Aogcles que ef- tenia defí mifma , ni de buícar remedio para 
tan con migo , y al punto cercaron mi camaj fus neceísidades por lo qualalosquarcnta y 
l u í g o v i venir vna quadrilia dedcmonios,con cinco a ñ o s de fu edad,la dixo nueftro Señor , 
atambores,comodefieftas,y dan^a.diziendo, que por ventura no efcriiikia mucho de lasco-
que venían muy alegres de los pecados de ios ías que iba eícrmicndo-YoCdize ella)forpeché 
Chriftianos en eftedía, quebrantando el ayu- que me quería licuar prefíodefía vida, y el Sc-
tio de la Iglefía.y todoefto lo fingian,y dezían ñor me dixo,qno,y como yo andimíeííe aque-
por darme pena; en ronce svno de losquatro Uos días con Jas fuercas muy debilitadas, dezia 
Angeles fue á tilos, y los amenacó , y con cfto entre o í , c o m o quien no fe le daua nada de te-
lólo huycron,y me dexaron. Por donde fe ve ner quenta configo^oimporta^ues hade fer 
la pena que la dauanlas culpasde los proxí . lo que nueftro Señor ha dicho. Eftando aísí, 
nios ,pueslosdemonios para afligirla,fe las nie dixo/u Magcílad^cnqucnta con tufaiud, 
t ra ían a la memoria. Otras inuenciones mas porque fino lohazes,no llegarás a loque tehe 
terribles hizicron,eípccialmente en odio del dicho.y dixomelo U n devcraf,y de tal modo; 
del bien que hazia a los p róx imos , de que fe que no tuue lugar de penfár que fucile cito 
har i mención. imaginación mia^o temíA ' rc fpondi j Gha t i i 
Pinalmente era muy pefada la molenia q la S e ñ o r ^ u e s tuMageí ladafs i lo quiere-Dero eí 
cauíaua el demonio en íuenos ^dc modo que temor no fue por no viuir aquellos' pocos 
el dormirle era tormento.porque nueftro Se años,fino por «oponer eftotbodc mi parre, 
« o r le dsua entonce mas mano » y el fe apio- para que fe cumplkífe en mi lo que era volun-
uechaua de los humoresiomas ordinario era tad del Señor,ciiyas promcíías en íemejames 
acGmetedaen figura de toro,que la hería con cafosquiere quefe entiendan con e í b tacita 
la; puntas^en figura de algún perro grande, condicion,dequc lacriaturanovfemaidelUs, 
q la mordía bra^os,)^ manos^yechaua de ver tenrando á Dios.y no haziendo de í u p a r t í lo 
c iU con la luz de nueítro Seno;,quando los ^ucdeue,paia ^uc tenga efe to . 
" " "  ' " § ' í ' 
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no te dé tño cujáaáo , fi no próílguc ti l exctr-
$. ti cicio. Dcfta manera el Ceieftiai MacíUO no 
fo'.amcnte guinua a íu querida dicipula por 
p H r o como ella embrl igada en fus feruores camino que dutaíre.,U no cambien la d a ñ a 
no reparaíTe canco en las coías que hazia de io quehazia con ella, porque pretendia q 
rueftro Señor con gran prouidencia,fe losmo íuefíe codo para prouecho de otros. Masno 
deraua , era a los principios, como vna holla fue todo cito pas ee para que ia vehemencia de 
puefta á vn grande hie jo , queyerve hafta ver- los afedos no la er. flaqueciefícn muchojtraza-
ictíe por varias parces, y es mencíter, ó apa- dolo afsi nueftroSetíor .para que libre de ocu-
gar algo del fuego, ó apirearla vn poco, por- paciones exteriores oye (Te fus diuinas p a l i -
que no fe derrame toda,y para que cuezca me bras; y como ella dixcííc a fu Mageí-íad vn dia? 
jor áfuego blandojaCsieíta Virgen fentiavnos rai Señor , íi tu fueras íeruido^ yo quiílcra re-
afedos tan vehementes,y fogofos, que noca- ner vnasfaereas muy grandes parafercir a mis 
bian dentro del coraron , y era menefter que hermanos enfermos.a mi madre, y a quantos 
el mi ímo Seño r , para que no fe confumicííe, pobres, y necefsitados ay en el mundo,mas no 
y acabañe la virtud natural,íufpendieírc aque- tego tuercas psra nada.fi rio para eñarme aquí 
lia veh emencia4' ladiucrtieífe a otra co ía ,co- contigo,}' en tu prefencia,q haré Señor mio> 
mo lo queata eiiasdiziendo aísi. Qoe quieres que hagaíReípondióJanueÍTíoSs 
Eftando vn dia muy encendida co eftos afee- ñ o r .no tengas pena5nirt congojeSjdefcanfa^ 
tos, Tenci a nueftro S e ñ o r apartarfe de mi va y hvd: lo que hazes,qLie tu hasüe h a z c r c ü o . y, 
poco/;) meterme en otras platicas diferentes, aquellos lo otro que hazen.Coner toquedó co-
algo de lo que yo entonces queria, y boluien- folada por entócesj iaí ta que llegó tiempo en 
dome al Señor, iedixe,rai Señor ,mira que me que d i ó í u lugar alas ccupacioncs por c i bisa 
apartan d e t i : edo me fucedid algunas vezes de las ahuas^como adelante veremos, 
por cípacio de dos hofas.y íiemprc repetia las 
mifmas palabraSjdiziendo tambien.no quiero, § • 11. 
Señor, que me aparten de tijentonces me reí- / " ^ O n la mifms prouidencia la moderó los 
pondio el Señor,anda,que no te quita nadie, q ^"'afedos de padecer pobreza , y falta de las 
yo íoy, aparcare vn poco , que no puedes con cofas temporales, y defamparos de criaturas 
tanto; yo cnagenada de mi , fin mirar lo que en fus neccís ldades ,porque no viulefíe a per-
dezia,refponds,no,no Señor , que quiero mo- der la L'alud, y vida, proueyendo^a por varios 
r i rcont igo, y no quiero, ni puedo viuir aufen- medios,lo q auia meneller.£ftando(dize ella) 
te de t i , bien de mi alma, y de mi coracon. con grande flaqueza,y con harta nccefsidad, 
Mas nueftro SeSor no quería que muriefíe, falta dé lo que auia meneñer, aunque yo nun-
y aísi hazia de hecho^ quitauame algunas ve- carne podía períu adir que cuuicfic nccefsidad; 
zes aquel vehemente feruor , yconíuelo fen- ni hazia cafo deeí ío , ni me acordaua masque 
fjble. como me ló declaró vna vez que eftaua de mi Señor,en quien tenia pueíto mi corado, 
eferiuiendo vna caita á vna perfona necefuta- y confianca en fu Mageftad , me í c r n c d i ó por 
da , con alguna íequedad de efpidtu,boluien- medio de dos períon&s v i r tuc ía s , a las quales 
domeaíuMagcf tad , led ixe ,c ie r to ,Señ9rmio , nunca auia hablado.ni ellas á m i , antes la vna 
no sé de que prouecho pueda fer cfto que ha- efiaua muchas leguas de dondeyó viuia , mas 
gOjpuesvácon tan poco efpiritu , y con canta yo viendo lo que nueftro Señor hazia con mi* 
tibieza.Refpondio el Señor}bkn eñá eífojpe- go,eípantada por vna parte de tai bondad , y 
ro fabe, que fí íiempre en las cofas que hazes prouidencia,amándole,y dándole gracias por 
tíc rai íe ru ic io , te diera el efpiritu, y feruor q fus obras,y por otra parte turbada; y afligida» 
te doy en algunas , padeciera mucho tu natu- dcqnome dexaua nueftro Señor p a d e c e r á n 
talflaqueza,y fe fuera acabandocó granprieí'- pobreziuy neceísidad p o r í u a m o r , y teniien-
Qjry porcfta razón aora,y otras vezes te dexo dome demimifma,rae bolvi a fuMageftad co 
«Azcr algunas coías buenas con efle modo . q lagrimas, y fentimicnto grande , diziendole, 
tu llatnastibieza,ypoco efpititu, no quitando bien,y Señor •rnio , porque ha hecho V.Ma-
a las obras que en mi nombre hazes,fu virtud, geftad cfto conmigo , que me haze temer , y 
>' eficacia para el propefito que; fehazenj. aísi tcmpiai j que obras fen eftas tuyas í mi cora-
6 i Yidade la Venerable Virgen 
c o n ^ a í c n t e p i d i o e f t o í p e d i a t c l o y a p o r v e n - denc ia íobrcna tura l , por efpeculcs razones 
íura^ nopos:c ier to ,Scñor mio , loqucyocon tenia determinado de que viuidíe mas aiíps 
todo mi c o r d ó n te he pedido, y pido, es á t i con cormentos,y martirios tan largos , conti, 
i iü ímo . y con menos que eífo, no pienío con- nuos,vanos,y terribics,quc baftauan para | á ¿ 
tcntaime,y aísiqualquicr otra coía que feme bar la vida de otro fugeto mas fuerte ; pero 
ofrcec,la temo,y aborrezco,y ñola quicro.fi defpucs de paííados,aora duraíten pocos dia?, 
no a t i b i e n de m almaroyó nucftroSeíior lo aora muchos,quedauat2n entera en la difpo. 
q-eyo ledezia.y eonfu bondad infinita,íoííe- fícion que antes tcnia^omo fi nohuuicra paf. 
gandome,y conío landome mucho T me dixo, fado nada,porque con efpecial cuydado iaDU 
anda recibe lo que te doy,que tienes deilo ne- uina Mageftad moderaua los tormetos, y rmú-
cersidad,y no tengas pena,ni te turbes,queya tiplicaualos aliuios con vna variedad tan pro 
no ay en t i peligto en eflo.No te acuerdas bier digioía ,y admirableque defeubria bien la fa^ 
que auiendote faltado tu antiguoConfefíbr, biduria,omnipotencia,y fuauidad defupater. 
que acudia a tus necefsidades concuydado,me nal providencia; en los ardores.y fedeslaaca-
dixiftejque pues te auia quitado aquel Confef- dia con fuentes, y aguas mifteriofasjen las fía* 
í o r , que no querías que otro tuuiefíe aquel queaas.y desfallecimientos,con combitescc^ 
Cfiydado,y trabajo,y que te remediafíeyo3íiyo leftiales; en losdefconfuelos , y deíamparos, 
queria por otro camino, que tu no querías po con muficas de Angeles; en las demás fatigas 
ncr eneCfecuydado a los ConfeíTores? o i lo q la lleuaua enefpiritu muy amenudo a la cckf , 
íu Magtliad roe dixo , y acordéme , queafsi tía! íerüfalen, donde vieíTcde alguna manera 
auia paffado.y quedé cou efto confolada,y fof- la Gloria de ios Bienauenturados^ fe recreaf 
fegada,y aceté lalimofnaq el Seiíor me man- fe con ellos , y participaíTe algode íusgocosj 
do t o m a r l o i licencia también, y obediencia otras vezes la moftraua FIoreílas,Iardines , y 
de mi Coafefíbr. Parayíos muy amenos,aunque ella de íu parte 
Dcfpues andando el t iempo, la fue nueí l ro reufaua femejantes alivios corporales; final-
Señor proueyendo de mas largas l imoínas , mente la Diuina providenciacon vna manoUi 
por medio de períonas denotas, q fe aficiona- apretaua con tormentos tan terribles, que pa-
uan a datfelas,{Ín pedirfclas eila^ aunque fus recia quererla acabar la vida , y luego con la 
flaquezas,y enfermedades fueron grandes, y otra mano la llenaua de tales confuelos.y fauo 
continuas , y por eífo eftaua necefsitada de res, que baftauan para repararla , y moftróí'e 
njuchas cofas,para remediarlas, fiepte la pro- en efto tan liberal,que vna vez la dixo , que a 
ucia con larga mano-, pero nunca fe le pegó el cada tormento de los que padecía ( que eran 
coraron aloque lafobraua.ni loguardaua pa- ínumerables)la acudiría con algún efpecial fo-
ta fí.fino para repartirlo liberalmente con o- corro, y aiiuio# 
tros necefsitados,efpeciaímente entre fobri- Encarece mas efta providencia, que no fo-
nas pobres,y otras compañeras , para que en- lamente por fi mífrao, fino por fus Angeles, 
traífen Religiofas,como en fu lugar veremos, y por muchos Santos, que la dio por efpecia. 
Ies Abogados,/ Patrones,la execut¿iua,enc3r-
§ - H l * gandolesco palabras muy tiernas, que tuuieí-
fen efpecial cuydado della.De todas efíasex-
p i r o mucho mas rara,y admirable fe moí l ro periencias facóDoSíaMarinavna grandiísirna 
iaprouidcncia de nueílro Señor , en confer- confianza en la Divina providencia , con vna 
uarla vida de fuficrua,no foloen medio de tan heroica refignacio en la voluntad de íu Dios, 
excefsiuos feruores , r i no mucho mas,en me- y S e ñ o r , fin que iueífen parte para menofea-
dio de tan terribles martirios como padec ió , baria los profundos conoc iaü tn tos de fus mi -
Rebelóla que llegaría a los cinqaenta años de íerias,ni las perfecuciones de los demonios, 
cdad,y parecióla que fe le daua a entender . q ni las neceísidades defta vida,ni los defampa-
íegun el curfo natura? de lascofas,y prouiden- ros^ pruebas de DioS;Como le verá en el díf-
ciaordinaria,no paífariadeilos.y afsi loenten curfo defta Hiftoria, la qual por cíla partees 
di-ron ell3,yíu Ccnfeí íor : pero no lo enten- guftofiisima^ debria leci íecon elle efpiiií«s* 
dieronbicn,como el milmo Señor fe lodecla- paraíacar femcjantecoaíuclo , y prouccit'>, 
yó /egua que adelante veremos j cuva proiú . que no íera pequeño* 
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fino yo te he traydo aqui á mi Madre para que 
C A P I T V L O X V I I . la veas. 
COMO! !a Virgen nne^raScaora carne n p de [de fus § . 11. 
privcipki d\iljt<trU,act*d¡cdolu en íodds fus 17" Na vez eftando con gfauesdolores, f ca' 
necefiidadesyha'zlevdQUextrMrdinítríojfa* " len turas^üe n?e impedían eltratar con 
uores* nuelUo S¿ííor,y refignandcmc en íus manos, 
deziale muchas vezes aquellas palabras que 
§ . I . tttieftraSeñora dixo a San Gabriel; he aquiia 
L A principal Patrona, y ayudadora de D o . efclava del Señor , hágale en mi fegim tu paia-
ííaMarina deEícobat,deí"de fus principios bra^pero dez latas con grande verguenca,y c5-
fue la Virgen Sácratifsimauueílra Señora , U fufion,acordándome de la pureza jhumiidadj 
qnal Javifuaua muy amenudo en todos fus obediencia con que la Vrigen Sanúísima las 
apfiecos, yneeefsidades, haziendola íiemprc auia dicho,pareciendome atrevimiento t o -
favoresmuj^ extraotdinaiios.Venia (dize)c5 marlas en boca tan Uenade íobesvia, y deío» 
extraordinaria belle^ajy afabilidad j fus ojos bediencia,y vnavez que las dixe , con mayor 
eran hermofiísimos*. y fe parecían á los de fu confufion que ocras.bolvmie á nueftra Seno-
H i j o IcíuChriftonuclíro Señor ,no foloen el ra,pidiéndola perdón del atreuimiento que te* 
t amaño .y coior. ímo también en elmododc niade dczir con mi boca Inmunda las pala* 
mirar,ycn la grauedad,y Mageftadque tenia, brasqucellaauia dicho con la íuya pur i í s ima, 
de modo que parecía eñar Dios en aquellos y llena de abundantifsíma gracia 5 en diziendo 
ojos.y en aquel mirar íuyoj fus cabellos eran eftofe a:e pufodelanre efta Soberana S t ñ o r a 
de color de vn oro muy fino del Cielo, y efta- y me dixo con mucho amor, RO tengas enco-
van partidos por medio,echados á vn lado,y á g ímiento ,n i te acobardes en dczir eífo , d i lo , 
o t ro de íu fanra cabeca/obre la qual tenia vn dilo norabuena,no tengas pena s y dicho eílo^ 
dclgado,y rico beiOjUs cejas eran de vn color aparco el braco vn poco,y eftendió la mano 
admirable,ni del todo negro, ni rubio , fino cerca de mi,diziendome,qae hasrQuc te due-
mczclado de entrambosjíu cuello, y garganta leíeftava entonces con la fuerza del do lo r , y 
eran blancoscomo la nieve,hermoíifsimos, y entendiendo que nueílra Señora quería corar-
honeftiísimos.Con grande liberalidad, y ve- me,y poniéndola mano donde tema el dolor, 
nignidad me dezia,que la pidieífe lo que qui- d ixc ,aqui ,Señora , me duele 5 y en el n i fmo 
íieííe,ofrecieudofe á negociarlo con fu pre- puntoquedéül ibiada ,y fana, y no menosef-
ciofo Hijo:y como en cierta ocafion yo la pi- pautada de tan repentina falud,dando muchas 
dieñe remedio de algunas necefsidadcs, pero gracias al Autor della. Acudió el demonio 
con grande encogimiento, yconfufion> por riabiofo deftefuceflb, a inquietarme , querien-
ios pocos férvidos que U auia hecho, ella me dome perfuadir que aquella viíita no auia íido 
dixojno tengas cffe encogiraiento,pide lo que de nueftra S eñorajeftaua como peí pleja, por-
qui{ieres,y acordándome deño , ypidicndola, que ni me atrcuia á creerque lo fucñe , nimu^ 
rogaífepor m i á nueftro Señor para que me chomenos á q no fuelle, por los buenos efec-
hizieffe humilde, f emé pufo delante de los tos,y afedos, que delta vifita me refultaron. 
ojos del alma con vna hermofura del Cieioj Bolui á nueftro Señor ,como fueio en cftosca-f 
las manos tenia beliifsimas , y cruzadas vna los.pidiendolc fu luz en cfte; y akabo dé vna 
fobre orra , y en fu Divino roílro rcíplande- hora que duró la borraCca^ediop-Sz .y fcgiu 
cian fusfoberanas virtudes,fu caftidad , y hu- ridad,y me boluió á vifuar la Virgen Sacra-
m i í d a d / u caridad5y manfedumbrejfu modef- tifsima.aflegurandome con mayor li^z^quec'la 
tia,y ifabilidad.aunqueen brcue, fe me ensu- auia fido la q rae auia Vííítado, y con efto me 
^no^ntendia que efbva alli.y comencé a pe- dexó íatisfecha. 
diría fuplicaffc á nueftro Señor me dieífe vna Otra vez íuplicando a nueftro Señor no me 
niigaja d é l a humildad,y caridad,que auia lie- apartaflVvn punto de lo que era mas coüfor-
^*d)Ofu fantUsimaalma-, y como algo teme- me á la Diuina voluntad y mirando á los Sáft-
roCa eftunieftcpenfando íi era efto alguna ima- tos Angeles queeftán fitiriprc con migo ,v i I Os 
S^:'acioD/dií;om? N.Señüí 5aQ.es iraaginació, mas ricamente vellidos q ou'as vezes i y d. i *: 
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ie^ir.i Sctínres.como eftan tan g-i lanos*al- dad el metal de de la voz,y h tonada de ella, 
c una ftefta en el Cielo ? Rcípon^iv ronme. no y algunas de las palabras de fu diuino román. 
laavcrp?clal,(ino por t i locítamos.y tu lias de cc;raas en oycndola^quedó mi alma füfpen|a, 
fec nuefts a fiefta; luego me dixo el Santo A n - y mi eípiritu leuantado, y puefto con el de ia 
2 c i de mi suarda: aparéjate que quiere nuef- Santifsima Virgen/ in ícntir otra cofa3íjnoa, 
n o S e ñ o r h i z e r t e v n a grande merced, de que qu el bien tan grande , y quandomevio aísi 
te vé Ta a viíkar l l i Sacratiísima Madrevyo me aquella Soberana Sciíora , dixome con gran-
turbé.y dixemo íoy digna deral merced,} que de amor.ea amiga,canta tu también aora co-
pucdo yodczir fino lo queS.l íabel dixo ; 'De roigo efta tonada,y romance^y luego llenado 
donde a mi que yenfa a yifttarme la Mvffá de mi eípiritu de Nueftro Scñor ,comencé a can-
wiiVHO^apenashuuedichocflo^'tando vi ve- rar,y a contemplar con la Virgen Santifsima 
nii mochos Angeles,)' a nucñra ieñora hermo en fu propiatonada,y cantojiguiendola, y co 
íiiVirna a matauiüa .como fuele,la qual comen mo ayudándola en fu contemplac ión , y muü. 
có a confolarme en mistrabajos,dizigdo3que ca,y palabras tan diainas,comoniieftroSeñoc 
eUa fetia mi Madre,y Abogada^-que la pidief me loenfcñaua;y efta fue la mas alta, y fobe. 
le ¡oque qLiiíií.ffeícomo cftauaturbada con el rana contemplación que mi almaauia teni. 
encogimiento de tan gran merccd,defeaua a- do^ni fentido j a m á s , a mi parecer duró efto 
cudií-jcomo (ue!o,a Chriílo nueftro Señor , a vn buen rato,y luego yo me quedé callando.y 
pedir'e luz para conocer fus verdades, y para eleii i do el eípiritu por mas de dos horas , y 
que no permitiefíc fueífe engañada : pero no quando fali defte rapto , novia la Santifsima 
podia apartar los ojos del alma de la Virgen Virgen(quc fcauiaya ido ) y me halle muy a-
Sandísima,ydel modo que podia hazla miO> lentada;y esforcada en mi flaqueza,}' por mu 
ración jy luego vi a Chrií lo nueftro Señor jun chosdias me duró la memoria de aquella ce-
toa fu Madre Santifsima,el qual me infundió leítial tonada,y de algunas palabras del roma* 
vna grande luz de aquella verdad,para que c5 ce,demodo quela miíma lengua lodczia,y to 
quietud gozaíTe de aquella merced, y viíita > y daslasvszes que me acordaua de lo que auia 
con vn modo de icprehenfion me dixo , aora v i í l o / e boluia mi eípiri tu a leuantar , y co-
te podré dezir lo que dixe al Apoílol increda braua fueteas mi flaqueza. 
lo j o rque we yi^e.me crei¡le. Eftuvo vn tato ia Otra vez eftando con vn profundo cono-
Soberana Virgen conmigo , ydeípucs fe fue cimiento de mi miíma, que me tenia apretar 
dexandome coafolada. da,y como hundida en vn poco muy profun» 
do,fin tenerfuercas para falir del , parecien-
'i- i n . dome que me ahogaua3me hablólaVirgeSan^ 
Q T r a vez acomodandofe a la condición de tifsima, y me dixojdexa aora eflb ?n poco.no 
las mugeres Ja confolo deíla manera.Ef- ellés con tanto aprieto en tu alma,y yoprocu 
tando(dize)con muy grande flaqueza , í e m e re hazcrloqueme mandaua , mas no me era 
apareció ía Virgen Sacrati ísima, y me dixo; poísible. Viendo ello la Virgen Santifsima; 
como eftás > Que hazes amiga? y como yola p rocuró diuertirme,diziendo, dexaaora eíío, 
contafle mi flaqueza^ miferia, rcfpondióme, y mira^yo alcé los ojos del alma,y miré,y vi a 
no rengas pena dceflo^eítafoífegada, y ducr- eña Señora Sacratiísima ,muy hermofa, la 
me,que aqui eílamos contigo, y como no pu- qual vnas vezes tenia los ojos baxos^tras los 
dieíTe.aunqueprocuraua hazerlo/dixela, no alcana vn pococon grande modeftia, y afabi-
puedo,Scnora,aunqucquieroj pues calla (di- lidad,mirandome con muchoamorj vila eílar 
ze la Virgen Santifsiaia)que vo ^ adormece- gentada congrandcrccogimicnto , teniendo 
ré,yl lcgandofca m^comenco con vn altiísi- en fu regado vna almohadil laren ella pren-
ma^diu in i t s imolup in tu en modo decanto, dida por algunas partes vna toballa muy rica, 
canrandoreal.y verdaderamente atenerenfu de laboresmuvpreciofasde oro fino , ypic-
Sacratiísima alma vna muy alta , y íoberana drasrefplandecietes,enla qual cftaua labiado 
contemplación del Miftcno de la Encarna- con vnas hebrasde oro como del Ciclo y e í k 
cion dc> /u p r c c i o í i f s u n o H i j o j efta contení- modo de labrarera vna cofa tan diuina. y mií-
placion,y canto de la Virgen, hietan promp- teriofa3que no ay quie ía pueda declarar .rerq 
tamciuc muhea , qaepodré ^9 deair con ver- de tal manera parece q labtaua, q veia yo M 
íiquc-
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aquella labor no fe hazia cnrontes , ííno que 
eiiau& h . c i u antes,yo viendo la gracia dei cie-
lo.conqucfnhilaua fuaguja.y hjzia los lazos^ 
y ramos tan ricos,y bordadosde oro,y de pie 
dras preciotas^iuccleo^e fatpcnfa mitaadcla, 
ikna de muy grande cooíoelo ,y oluidada de 
nú m i íma , y de lasmiicnas en que antes cita-
ua;como anegada. 
A cerca deíla viíion es de advertit, qu-j las 
lakorcs defta toalla íignifií auií a lo que le pue-
4cprefiimir,los Miílerios de nueftra Rederop 
Cion,qac fe obraron en la Virgen Santifsima, 
y aísi poco deípues fe la boluio a moñrar nuef 
t r o Se i íordena manera. V i (dize ) en cípitu 
yn A11 a r c on fn s ve 1 a s ene edidas, íbbre el qual 
cñau.t vnt Cuftotíia pequeña con ei.Santiísi-
n^o Sacramento,y junto a él vn Sacerdote co 
veíüduras Sacerdotales, y en íusmanos t cn i i 
la riquiísima toalla, en q nueftra Señora aula 
labrado cofas muy míílerioías.ycoaeüa t o m ó 
la Cullodia del Sannfsimo Sacramento , dan-
do vna buc ta corno fuelen los Sacerdotes 
quando quieren encerrarIcdcfpaes que ha ef. 
tado defeubierto slgun tiempo en la Iglcfia, 
boviédole dcrpacio,como fe acoí lumbra, pa-
j a que todos pudioílen adorarle,y gozarle c5 
íeuerencidjentretanio los Angeles que ellau a 
allí arrodillados, comen carón a cantar aque-
l la parte del Hymno * Tantum erpü $¿tcra.-
mentum r ectoness yo indigna vi al roiímo 
Chrifto nueftro Senor,y le adoré coa iarcus-
tencia que pude, 
-* • • . 
§. um 
^Tro muy fcH alado fauor me hizoeíla Se-
ñ o r a , cerca de la Pafqua de Nauidad c ó 
efta ocafionjauiame la M^geítad de Diosnuef 
t ro Seaor hecho vna, merced , que con gran-
des veras leauiapedido 3 de que me vieí íepor 
fu amor con alguna neceísidad corporal^y ca-
iecieíTe algunas vezesde ioneccííUiio para ef-
te miferabie cuerpo,que no merece, ni aun la 
tierra que pifa: Viéndome pues con ella necef 
Cdad con mucho coí'uelo,vna mañana me ha-
l lécon tanta flaquezajque me parecia c5 ver-
dad,que no era poísible íeuantarme de ia ca-
l i ^ fin particular ayuda de nueftro Señor, pu-
feme en Oración como í i ie lo, y allí meviíiro 
í a Virgen S ac ratiCsima,poniendofeme de lan-
te con aquel hermofo.y divino roftro muy ale-
gre^' moíirado compadecer fe de mi .con ma-
cho amormq ílixo cfta'í palabras j como qíUs 
amiga?di ,co no ÍC va \ yo miferabie como o i 
cí lo .rcípodih con mucha ak'gria ; muy bien 
porderto Señora;,porq.ue me ha dado nueüro 
Seño r lo'que t i a i o defeaua , que era verme 
padecer deüa fuerte por íu affior, con lo qual 
he tenido, y readié las mejores Palquas qu© 
hetemtíovn mí vida^bien eíta círo(dsxo la V i r 
gen Saraírsim^^peroyo vengo aora por t i „ y 
te quiero Ueuai con migo; yo viendo qual cí* 
taua la reípondi^a dondc,Señof a * me quieres 
l icuaiHlcípondió la Soberana' Rcyna quiero-
te licuar a ms caía de Nazaret , adonde ^o 
vivía ellos días cesxanosa mi pait chanda acá, 
no tengas pcaa,ni temas desfallecer en el ca-
mino, porque del pan que yo comiere come-
rás tu . Oyendo ello,admirada de tanta bon-
dad .y llena de grande amor í u y o j a d i x e j íea 
norabuena Señora , pues eí la ts tu voluntad, 
mas de donde a mi tanto bien, y regalo, que; 
ílendio yo la quc.íoy tan mii'crable, c indigna 
coma del Diaino pan que ta comes \ Luego 
m e l l e u ó e n e í p h i m a íu Jan ta caía de Naza* 
ret, y enüeg índome íenti con partictííái can*; 
fancio; como ÍJ el mifmo cuerpo hüviera an-
dado aquel cammo, aunque yo no fupe c&mo 
fuy,masque fui licuada de la Santiísjma V i r -
gen Ja qual me confolé^y animónmcho^y po-
íüendo vna meíica pequeña , abrió también 
vnas altorgillas muy lindas,)7 aífeadas que allí 
cñaua y de elhs lacó vnos pedacosde pan no 
muy pequeños,pavtidos de vna roícamuy bla-
ca , d ióme el primero que íaco , diziendome, 
defeanfa hija,y come de efiíe Diuino,y Ccleí-
t i i l Pan jOue daravirtud,y fueteas,fo le toe-é 
con mucha admiración / y coníue lode m i a l -
m a s comi del,y fenti vn guüo celefíial, y d i -
uino en eíla comida , y vn esfuereo tan grande 
en el cuerpo(qae eftaua ya caü fin virtud , n i 
fuerzas) que me pareció auer como reíuci ta-
do. Acabadas las horas de mi recogimiento 
me hallé en mi apofíentiilo coníolada.y forra 
kcida mi flaqucza.dc modoq me duró aquel 
animo,)" esfuerco muchos dias,y muchos mas 
la admiración,y confueloefpifitual con U me 
moria deíle Diuino Combite^ue me hizo la 
Virgen Sacratifsima. 
De ahí á algunos dias me hizo nueftra Se* 
ñora otro femtjante fauor en mi flaquczaqjor 
que auiendofe renouadoroincce'.sidad , uixe 
Vn dia a la Virgen Santifsma, aunque con l u r -
t a v c r g« 5 c a > fu e ífe 1 e r v i d a, a t e d i S d o a m i n e e c í 
fuiad, y tüquc^a darme va poto de aquel D i -
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m r o Pan luyí) que tne di6 la vez primera, por- juntos á la puerta de la Iglcfia , y quedandorc 
qwc de otra manera me parecía que desfalle^ alü los dos Santcsja Virgen Sacranfsimaquc 
c-ria. RG'pondióme la Santifsima Virgen, la traxo^a lleuó confígo, no a/idando por U 
que fi 'dariid j muy buena gana á fu ticropo,yó tierra,m muy alta por encioaa de las caüs . f i . 
quedé canloiadacon cfta e íperanca, yauicn- nopor la calle algo leuantada del lue lo , í in 
do paí íadovn poco de tiempo , fe rae apare- íer viílahafta ponerla en fu apo í en to , y con 
cíc-vl!e^ó á mi como de prkíra,y fin detener todo effo del camino quedó algo canfada, 
íe5como fuelc , me dio dos pedacos de aquel pero cóíoladapor la merced que í"e le auiahe-
Sanro Panano mas blauco que o t ro , y .dixo- d io . 
me con mucho amor:toraa amiga, toma bija, $• P i -
cóme,y deí'canfa , y cobra fuercas, y,quédate / ^ T r 3 vez( dize) eftando con gran flaqueza? 
enhorabuena .que yo ^endré( como quien d i - ¿m- puefta en Oración , v i ala Mageftad de 
zeumas deípacio)yte curaréíyo miferable to- Chrifto nueftro Señor ,e l qualcompadecien-
me aquel Santo p in .y comile eípiri tualmentc doíe de m i , v i que con fus facratiísimas ma-
y cobré naeuas fuerzas como la vez primera, nos comencóadeíatar ,y de fceñ i rde fu Santo 
y aunque la comida fue efpiritual, puedo de. Caerpo,vn cordón torcido, y fin nudos, de vn 
zircon verdad,no fo loe lco lor , fino el fabor oro muy fino delCielo.al cabo del qual eftaua 
del P¿n,q«e crafuauc, y blando , y tenia vna vna guarnición también de oro muy rica , ^ 
manera de dulzura , que fe dif¿renciaua dei Jlfgandofe a mi me la pufo al cuello, cruzan-
pan de a c á , y parecía como pan de tierras ef- do el vn cabo fobre el otrojyoquando afsime 
u a ñ a s . vi,quedeme fufpenfa , y admirada de tales o-
V . -bras, y bolviendo losojos d t l alma azia el o-' 
tro lado , vi á la Sacratifsima Virgen nueftra 
On efte fauor de licuarla nueftra Señor Señora, la qual tenia en fus manos vn rico ve* 
yftr4 fu cafa de Nazaretjque es laqueaoraef- ¡o de oro y plata,y llegandofe a mi con gran-
tá en LoretOjjunremos otro , en que la lleno de amor me le pufo fobre la cabecajdexando^ 
ala Capilla de nueftra Señora de Loreto, que me cubierta con éljyo marauillada dcíloefta* 
c í lácnla Cafa Profefla defta Ciudad de Valla- ua penfando entre mi que feria efto ,y enton-
dolid. Eftandovndia muy apretada de fus do- ees Chrifto nueftro Señor me defeubrio el 
lores,vifuola^omo fuelela Virgen Sacratif. Mifteno,diziendome-,fabe que yo,ymi Madre 
fima,acompañada de muchos Angeles, y mila- te emos puefto eíTe c o r d ó n , y velo para alen-
grofamencepara alentarla , la traxo )nofo lo tafte,y darte nueuas fuerzas^v faluden la cabe 
ea efpiricu,fino también en fu propio cuerpo 9a,porque eftás muy defalentada^ falta de fa-
á efta denota Capilla, qae fe intitula de nuef- lud,porqueafsi,comopara fanar vn enfermo, 
tra Señora de Lorcto,y puefta a l l í , la dixo, le ponen fobre la cabeca alguna Sata reliquia, 
que hizieífe oración .y feencomendaííe á ella, ó manto de alguna Imagen deuota de m i Ma-
y a la memoria de aquella fu Santa Cafa , la dre;y con efto muchas vezes queda fano.alen-
qual tenia grande virtud , y fortaleza contra tado,y confolado^ís iyo aora j mi Santa Ma-
los demonios que la auian fatigado aquella drc.para darte faludy fucrzas,hemos querido 
.mañanajella lo hizo con mucho con fu cío , y hrzerte efta merced ,y regalo de ponerte efte 
la Virgen nueñra Señora fe le defeubrió en cordo,tocado en mi propio Cuerpo,y eíTe ve-
v n i manera muy alta con Ungular grádeza: lodemi Santa Madre,quehi eftadoen fus Sa 
Inclínale a qac eftimo alli también la Virgen ras manos.y de ellas te fue puefto fobre tu ca-
en cuerpoy alma , por que pareciendoíe aili b e ^ p o r t a n t o e f t á c o n f o l a d a ^ alegre ; yo lo 
mieftro Padre SanI5Qacio,y el g iono ío Pa- quedé mucho.y de ahi a vn rato me twequita-
dre San Francifco Xauier, defpues que fe Há¿ do el cordony el velo por mano de vnos Sao-
vieron humillado á la Reyna del Cielo , dixo tosAngeles y de ahi á otro poco íe fue Chríf-
nueftro Padre San Ig uc io jód ichofo fiielo,y tonueftro Señor,y fuMadre Sritiísima.dexao-
Capilla donde efta Soberana Señora ha puef. do me muy confolada.yalcntada mi flaqueza, 
t o lus Sagrados pies! y auiendo eftadoalli vn y fanadevu mal de caoeca muy pcíftdoque en 
r j t o gozando defta dichofa vifta^ dé la dulze toces tenia.cl qaal esfu^r^o m e d u r ó muchos 
coiiVcrUcion de los San{;o£, fe falicton todos dias,y U faiud de la cabera mucho mas. 
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f in t ímente vn dia de San Iletonfo, vi ( d i Horlos negocios de importancia que iuce-
ZÍ-) en mi recogimiento a niisftraSeííora,ver. dian cneííe uempo. 
tuía con vnas vediduras, y vn manto decolor 
azul,^ manera de color deCielo,y con vnaCo- § . I . 
rooü de oro en fu cabeca , y eftando mirando- Vijttas qnela mf& y y lo que ¡upo de la Canoni* 
\ i , vi que la auian puelto en la mano vna Ca- pación. 
íulla muy rica devn color, que ni bien pare-
cía b' anco, ni bien azul, fi no mezclado de en- \/f Andómc (dize ella) vna vez el Padre V i -
trambos co io ies j tenia la cenefa cubierta de ficador de ia Compafíia, que fe l íamíua 
piedras preciofas; moflrauamela para que la Garcia de Aiatcon , Varón de infigne Virtud, 
vicífe;diziendoroe,mira, efta eslaCafulia que Y prudencia , que encomendafle á nueftroSe-
yo di a mi amigo ncfonfo,que aísi honro y o á ñ o t dos Kcligiofos granes,y Lcólores deT.eoii 
mis amigos , y deuotos ; luego l a í o l t ó de logia , que andauan encontrados en ítss opi-
la mano, y la pufo afsi tendida fobre Jos om- «iones, de lo qual íe feguia alguna turbación, 
bios, y cabeca devn Angel de los quealli efta» y fe temia algún d a ñ o • hizelo algunos días, y 
tianjpero como la oi í iczir ,queafsi honraua á pareciendome que ya eft^uaíoíTegado,oyen-
fus fiemos^ que era Madre de mifericordiapa do Sermón a vn Padre de laCompsnia, vi con 
ra con ios pecadores, comencela á pedir, que los ojos del alma junto al Predicador alPadrc 
íoga í í eá nueftro Señor por algunas almas que San Ignacio muy modefto, íus ojos baxes.fus 
fe me auian encomendado j la Virgen Santií- bracos,y manos puertas delante de fi con m u . 
ííma me refpondio^ue fi r o g a r í a ^ que fe ha- cho recogimiento, y como nunca le auia v i f -
ria todo lo quele pudieffe , conforme á ladif- tootra vez , no hazla íi no mirarle , y baxac 
poficionquc en ella huuieííe; y como yo tu- luego los ojos del aima;conque l éve la , eftaa-
uíeíie entonces vn gran dolor de cabeca, pufo doconfafa defta oueua vifta. Luego me traxo 
fobre ella nueftra Señora la punta del manto a la memoria aquellos dos padres de fu Ordé , 
con que eftauacubietta,y luego mejoré, y me rtioftrandofe peíarofo de que huuieííe aquella 
dexóconfolada,y alentada mas en fu feruicio. diferencia entre íus hijos, y diziendome ,que 
Otras inumcrables vifitas fe irán poniendo en como me auia oluidado de encomendarles á 
fus lugares. D i o s , entendi que aunque en los Bienauentu-
rados no puede auer pena, ni pefar 5 pero 
C A P I T V L O X V I I I . mueílranfe tr i í tes , y pefarefos , para que por 
aqui entendamos la ofenfa, y agrauio queha-
Como nueftro Tadre San Igvacio comenp a zemos,quanto es de nueftra paj te,a los que f c-
y'tfitarU muy amenucío , defcuhriendoU el nemos particular obligación de amar,y íeruií ; 
amoryycuydadoque tenia de todos fu» T{i'fosy yodcfde entonces comencé a ercomédar muy 
y ayudándola en todos fes aprietos,y loque la deveras á nueítro Señor aquellos Padres,y de 
pafsofohrefu canonización ahia dosdias eftando con fuDiuinaMageáad, 
l e p r e g u n t é j i e l q u e a u i a viftodosdias antes, 
r A^Vnque D o ñ a Marina dcfde fu niñez t r a t ó era el Santo Fundador d e l a C o m p a ñ i a , y lo 
con la Compañía , y tuno efpecialdeuo- que era fu voluntad que hizieí íe^n lo queme 
cionconfuFundadornaeftroPadre Sanlgna- auia dicho.El Señor me dixo; í i , él era, que 
c i ó , no quilo nueílro Señor moHrarfele hafta me pidió iicgci* para vi fuá r,y traerte á lame 
losquarenta años ,poco mas, ó menos de fu moria l o q l e d i x o ^ yo fe la di,y lo que has de 
edadj entonces cfte SantoPatriarca comencó hazeraora, y no fe puede cícuíar es,que eíci i -
a vifi taría, y á tratarla como ahija con muy. uasal Viíitador de los dos Padres Keiigioíos, 
fingnlarfami!iaíidad-,la ocaíion deftofue por- entre quien ay la diferencia , que íes diga , 0 a 
quecomoella acudia cafi cada d iaa la lg le - fe acuerden, que ellos auian de ícr la íai de k 
fia de nuefl:raCaíaProfeífadeValladolid( $ i k ticrra,y c é ftí exeplo ,y recato,y modo de pro 
dofe enColegto , y fe llama aora Colegio de San ceder , aman de dar luz a los ignorantes , q^e 
Ignacio) y echaua de fitantos refplandoresdc no labe qual escl mejor cammoparala Bijffns» 
virtLid,los Padres graues que auia,y los Supe- uenti¡ranp,y íerles ayuda en fus teñí aciones, y 
rioresla pedian , (;ncoinendafle á nueítro Se- cn ios íazosque el demonio y muado, p . -cu i 
rar«-
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ra ..r-ttirUosq-icdefcan la vanaglorian ef- ra.y eterna honra delante de Dios,y de fus A n , 
u o í i o n de los hombres.y afsi, que no quic gelcs.y de los demás etpmcus bien aucntura. 
r ' t i urtmitan que cftdstiles tomen ocaüon clos,no tienen cuydad.c>,ni quieren m o í l n r te-
de e^aad i l i i r k ^ vdc tropear en ellos, y ncrle deí^e modo de honra , que {<s ks pMk 
voScñor,auia dec íc r iu i re f ib / iedonuigcr íim íus fieles j mas ya íc ha deícubier to la verdad 
pi~,y ñaca,Y miierablC>yao.tns vezes ¿ c auia della reaelacion ; puesel a ü o de m i l y feif, 
álühtt nacftro Seíiór cito miímo,)' me auia cf- cientos y veinte y dos,?, dose da Mateo, le.ca-
cmado-pero efta vezrefpoodióme.fíi tu lo has nonicoelSumo ihwññcz Gregorio Dcumo-
dc iuzcr .poiqae conuiene , pata que con eftc quinto i f juntamente a San Francifco lauiei 
recuerdo aya enmienda» porque no auiendoía, 6i íidcUísimo.y excclcntifsimo hijo , y c o ^ , 
yo caüigai'c á qusentuuicrc culpa, y largo di- panero. 
j c ,no ,no Señor por tu. roUencordia^v bondad 
no h.vj" ¡s cílb mi Scf]or}y le ofreci de cícriüir | i 
l o q ürMageí tad mándaua, y quena t y afsi lo 
hizc.poique fin amello e ícn:palo y a ñ o podra E l myhJo qne NÍTÍS,Tracto tiene ¿e (as J{e¿ 
dexarde hazerío. j/jriofossxauifcftado a eíU ftcruá de2)ios, 
Ea cite mi ímo coloquio que íüno GÓ nueí« 
t ro Sefíor , como £.uia ya conocido de v-iüa á P^Efde e0a primera, viíita comencó N . Pa-* 
nucítro Padre San Ignacio , con quien tanta dre S Ignacio á frequentarlas mas , def-
dcuocion tenia, pedia (dize) á fu Diuina Ma- cubriéndola cí amor , y cuy dado que tenia de 
geftad me hiziefíc tan ^ran merced | que antes íus Religiofos en vida, y en muerte. De todo 
de mi mueí te vieífe yocanoDicado á eftc San- lo qual pondremos tres memorables cafos. 
t o Padi*e,para gloria fuya.y coiuueiode fushi- En:andc(dize)vn& vez afligida , con vna cruz 
j jos j de los que nos hemos criado con fu doc- qucel Seüor me auia dado , me hizo merced 
tiina.y eafenancai íu Mageüad iio I m i a lino nueí-lro P.S.Igaácio de viíuarme,trayendQ co 
dczirme.bieo elta^dcmodo que ni dezia deno, figo dos hermanos de la Compañía , y auien-, 
ni dezia ciato, que fi.yo como tenia tanto de- doíe íentado,viquCcomencóluego áefcriuir , 
feo delto.mouida del miímo Señor , que s]gu- y eferiuio va buen rato aUifsima , y mif-
na vez da licencia ala hormiguilla mifcrable tcrioiamente}y poevn modo tan e fp i r i t i u l , q 
pao* hablar defta manera, '.edixe muy deter- me hazii eílar fuípenfa rnirandoleá un poder, 
cniaada»^^ Señor, no d ga V. Mageíbd bien apartar del los ojos del alma , moentendi eu-
cüajoiencíla. í ioo diga,que íi: entonces diiío, tonces lo que eícriuia.mas de que me pareció 
que íi hariajmas no me dixo qusndo. que eran cofas que tocauan a la Compañía. ' 
Ponderan a yo(prorigue)la íanta \ y profun* Hilando afsi v i al demonio cerca de mi cama, 
da humildad del gloriólo Padre S;in Ignacio como en figurado vna mona muy fea, luzien-
cu cftec3(b:porque citando vn dia con él ,con do que fe queria fubir fobre la cama, para pi-
aquel afedoque íentiacn mi coraron , le d u farme,y afligirme.y o nohazia cafo del} mas 
xcjqtjando tengo de verte canonizado? cnton- porfiando él hazer lo rnifmo otras mas vc2esj 
cr s el Santo Padre puío el dedo en frente de pedi a nueftro Padre S-lgnacioquemecchaífc 
loslabios.ydixomecon muchas veras , y con de allí aquel malauemurado,el Santodexanda 
grande humildad;caila,nome hables palabra de ercriuirbaxóla cabcca,diziendomc,quc m 
ele c í ío ,yomc encogi , y c^iie como eícufar- tuuiefle pena,ni miedo,y luego bolvio a crc:i-
me^'Oí) que r.oj:iezia.,fino que queria pctíirfe- uir,y yo a mirar como eferiuia 5 y de ahi a va 
lo ánaeí t ro Señoréalas el Santo medixo , que poco vi á m i í a d o á mi Santo Angel de mi'j;uar 
no queria íe t ra ra í lea l l ideaq i ie i ío .y iomi lmo da, el qual medixo que no teiílieffc , qué é! 
íuc td io orrssdosvezcs^quc inaduertidamciuc mcguardaua.A todo ello el demonio fe e íbua 
comencé apuntar algo defto^oique los San- allí quedo fin moiKtíe , y en mouiendoíc vno 
rosque ciUn en el Ciclo conocidos ya cuaque- de aquellos Hcrm4nGS,daua vriocomo golpe 
l h l^ lcfu Triu.r;ia.atc?4onde ucuca U vcrdade ¿oq t i pie , como laclen hiz^ír para <tf$mm 
va 
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yn perro,y al pnn:o d demonio temia y fe ef baxarlos ojosqne tenia aleados al Alfar ma-
rain quedo y a'zaua fus m3lditos ,y feos ojos, y or,/ponerlos en el Padre'que eílaua dizien-
miranJo al Hermano que le efpantaua , y yo do Miífa,moftrando contento de verle, 
entendí que á aquel Santo Hermano 1c deuian Otra vez auiendo muerto vn Hermano de 
de temer ios demonios en íu vida; deahi a vn la CoaipaHia^ufieíon fu. cutepo en U Capilla 
rato fe fue el demonio;y yo me quede mirando níayor,juntandoíe aíli todos ios Padres,yHeff 
si Padre San Ignacio como eferiuia, y a los manoseara hazer el Oficio de Difuntos, an-
Hermanos que eftauan detras del en pie » def- tesdeenterrarlo,como es cortumbre en la Co 
cubiertas las cabecas con macha humildad, pania,eftandoyo allialzé los ojos ázia el A l -
deípiiesctfsó el Santo de eferiuir, y eftuuofc tar n>ayor,y vi que a vn lado de el Altar en frg 
vn rato conmigo , confclandome con mucha del difunto,y délos Padres.y Hermanos, efta-
caridad,y diome vnamanerade f u e ñ o , ó fui- uanueil.ro Santo Padre Ignacio,, veíüdo como 
peofion de los tentidos.y qLiando deíperté no los demás Padres,con fu manteo^y b o n c t e c ó 
je vi .porque fe auia ido fin deícubrirme el fe* tan (anta grauedad.y modeftia , que ninguno 
creto de loque eicrluia^pero otra vez me v i i - le viera ,q no fe podra ra delante del y que no 
to.para confolarmc en mi aflicción y cruz,c5- le amara, y defeara feruir con toejp íu cora-
tandome algunas cofas que pallan en el Cielo, con. Eftuuo fiempre en pie, la cabeca defeu». 
de la comunicación que tiene entre filos bien- bierta,y el bonete en la mano^cl roUro buel 
auenturados,muy diferente de la de a c á , d i . to al difunto,y detrás del eftauan tres, ó qua-
ziendome algo del modo como erajoqnalno tro Hermanos veñidos con fofarepcllizes, en 
fabre yo declarar, mas deque era de mucho pie,y deícubiertas las cabecas con mucha hu-
coníuelo para mi alma , y me tenia fufpenía mildad,y atención : eftaua el Santo Padre ca-
o y é n d o l o queme dezia, y porque entendió el llando y atento,como quien oia el Oficio que 
defeo que yo tenia de Caber lo que eferiuia la fe dezia,ypor eftodaua aentender que no que-
vez paliada,me dixo,que era el numerode los da hablar lo eñaua tan fuípenfa^y confolada 
buenos hijos déla Compañía,para tener par- de verle,que apenas me acordaua de mi,nidc 
ticularcuidadodellos, yo le dixe entonces: como efta ua^pero fin hablar me íígnifícó, que 
pues Santo Padre , para eífo que neceísidad no fe auia de irhafta que lleuaííen el cuerpo 
auia de romarlos por numero , y memoria en del Hermano ala íepultura,y quealdefpedir» 
aquella forma j pues allá en el Cielo los bien- íequeria echarle labcndiciomyo como enten 
auenturados alcancan, y faben de nueftro Se» di efto,cftaua con gran cuidado para verle c-
í o r rodo lo quequiereníRefpondiomeel gio char efta bendición; peroquandoqnerian He-
l i o fo Santo,afsi es verdad,mas para moftrar- uar aldifunto.no se como me diuerri en m i -
te yo a t i eflo.y que lo fabia,y conocía en nuef u ra los Padres,© en otra coía, y quando bol-
t ro S e ñ o r ^ el cuidado particular que auia de ni ya no vi al Santo Padre Ignacio , ni a los 
tener de aquellos hijos mios, hize aquella for Hermanos fus compañeros , que le auian ido, 
ma.ymanera de eícri to que allí vifte,Otra vez y afsi no le v i echar la bendición , de lo qual 
eftando oyendo Miflaen laIglefía déla Cala quede muyconfufa,! pefaroía , por aucr fido 
de la Comp3fi i i ,v i al Padre San Ignacio, que por culpa mia, 
cflaua all i jnntoal Altar mayor en pie , y la 
cabeca defeubierta , y el bonete en la mano, §* I I L 
miraaa ázia arriba,y tenia pueftos los ojos en 
la Cufl:odiasque era nucua,y muy buena: h i - Vif t táh .y ampárala en todojfus aprietos. 
zofeme cofa nucua de verle alli,y no sé fi du-
dé vn poco.diziendo dentro de m i , válgame r \ E aqui fue creciendo mucho mas efta fu 
£>ios,afsi efta aorael Santo Padre en lalglc- frequencia, acodigdo nueftro Padre San 
fiaílucgo mecntcdi6,y nsedixo,fi, aqui cftoy, Ignacio a coníolarla, y ayudarla en todos fus 
y no es efta la primera vez, porque otras tam- trabajos,cnderecandola en todas fus dudas,y 
bien lo he cílado , y vifitado efta Igleíia , ya perplejidades, ella le daua quétade todas fiis 
mis hijos en ellatporque yo amo miuhoamis miícrias.como la pudiera dar a fu Con fe flor, 
hi jos, yvifitofulgleíla , ya los que cftan en ó Padre efpiritual,hablandolecon grande fa-
Cilanco fcií al de efto;veiale) o algunas vezes miiiaridadpacida de lafrcqucnciadc las v ih-
tas, 
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tas atriquC nunca pore íTopadia el refpctoj gro,y fiero, con la cabeca llena de puntas iy 
reL,crencia,antesfcacrec£taua: porquecomo todo lleno de mancíias blancas, y negras, íu. 
todo eftonocracorporalmentc, fino efpiii plicó al gloriofo Santo.que no fefuefle , nila 
tualmente, por el modo que las almas , y los dexaffe íola , y aísi lo hizo , h a ü a que el de. 
e fpuicusbknauemurados íe comunican vnos monio fe fue, y la dexó confolada^ íoffega. 
áoiros, la luzde Dioseralaqueentodola en- da. 
derez ma,y aunque defto fe ha traydo rnuehos También acudía a confolarla en las turba. 
cx¿mplos)pondremos otros muchos , no por dones que folia tener con fu CcnfcíBr, (obre 
menos admirables que otros mayores que de í algunas palabras que la dezia ,de las quales 
pues veremostporque primeramente en fusen ella como tcn:ierora,íc coegojaua. Vna vez, 
fermedades,y flaquezas la vifitaua, y confola- (dizc)íe VÍ fentado como en vna filla.v tresnó 
üa ,como vnamigo íuele viíitar á otro amigo quatro hermanos detrás del defeubiertos en 
en íemejantcs tiempos •, pero ella tenia tan pie,con mucha humildad,y en viéndole mea-
encendido el coracon en amor de nuertro Se legré,y ledixejfeas muybienvcnido Santo Pa* 
£or ,y en defeo dcVervide.que nohazia , íino drenque ha mu.hosdiasque no teauia vifto^ni 
con grandes anfias,y priclTas pedirle que la en hibladojrc ípondióel Santo con mucha csi i -
comendaireaDios,y continuaíTe todas fus mi dad^pucs vefme aqui,dime lo que quifieres, y 
ícricordiasjcl Santo la dixo vna vez^pc fi ha- quentatce como te va,eotonces le comencé á 
riaipcroquccallaffe^fe íoííegaíTe ? porque la contar mis miíeriaSjy como me turbaua algu 
fuerca con que hablaua la debilitaría mucho, nasvezes de lo que mi CcnfcíTor mcde¿ia 
y como ella led ixe í ícqueadodefe fufna que deellotemaua ocafion para temer demafia-
eftandoelallshasiendoia tanta merced dévi - dorelSanto Padre diómealgunos auií'osaccr-
fitarla, fceíluvicílc ella defcuidada callando, cadefto para mi coníuelo j y otra vez en otra 
lia gozar de aquella merced , y aprouecharfe turbación tan grandejque me parecía no auia 
de pedirle la encomendaíTe á DiosiCl Santo la de fer poísiblc Ueuat aquello,me dixo no ren-
dixo?nunca has vifto vn Rsligiofo , que para gas pena^ue yo te viriraré,y confolaré , ven-
confolarvn enfermóle v^ a vifítar , y por fu te a ffii,y porque rnuchas vezes para confolac 
flaqueaaíé indiípoficicn no le habla mucho, a los turbados , es bueno divertirla plat icaá 
n i le dexa hablar? mas co todoe í ío íe eftá allí otras cofas^afsi lo hizo el glorioío Santo, en-
acompanandole.v cotolandokjpues hiz que- tretcniendome con dezirme algunas cofas de 
ta que hago yo eíío contig^ella fe a legró de Padres de la C o m p a ñ u , q u e yo conocía , ref-
oír tales razones,y e! fanto Padre fe e í k v o co pondiendomc á todo lo que le prcguntaQa , y 
ella gran rato, como le preguntare de no sé que efcrupulo 
También la coníolsua en las aflicciones que traía aquellos días,me d íxoj mas íoflega-
del dsmoiiio,el qual a tiempos quería contra- da,y cólolada.y fatisfecha quedaras tu comu-
hazer a los Santos, y pcniaíe delante quando nícando eíTo con los Padres Confeíforcs, que 
hablaua con ellos.Vna vez^uiendo ella dado viuenen el mundo.quelos cntSdciása fumo-
ciertoconfejode la obediencia a vna períona do con entera farisfacion: porque los del Cic-
cípifítuaUque í'c le pidió , ladixo nueflro Pa- lo no quieren meterfeen lo que roca á laCon 
dre^San Ignacio,bicn pareces hija de la Com. fefsion.que pertenece a los Sacerdotes de la 
pania, muy bien didí te a cíTa períona( cflo la tierra. Duró eftavifíta , y comunicación mu-
dixo,porque fiernpre íe preció,y quiío fe pre- cho ticmpo.y como fe me divirtieiTe la imagi-
ciaflen los de la Compañ ía deftaíoberana vir nación vn poco,y me hallaffe muy reprchen* 
tad)cftandoladiziendocfto , el demonio no dida defto,mo dixo nueftro Paprc San Igna-
hrzia fino ponerle dclantcdc ella comonie- c i o ^ o t e m a r a u í l l e s d c ciro,que mientras fe 
bla ,para que no pudieíTe verle , ni hablarle, y vine en carne mortal,no íepuede efeufar algo 
de preño dixo vnade las blasfemias que él fue de eífory boluiendo a profeguir fu platicaren 
Icccnque la dio notable pena.ycongojajpe^ mas de vna hora que duró Ta coaiunicacjon, 
10 el Santo Padre la habló.y dixo,qLie ay ?no nuncamed iue r t imas .n í meacordaua de otra 
t# aflijas/ofsiegatcque yo eftoy có ttgoi ella cofa^ílando fufpenfa.y embevida . oyendo lo 
fe coufoló en oir íe , y como vio que el demo^ que el Santo me dezui. A cfte tiempo k W t 
mo íe eítsuaau:; en fo rmi de si\ hombre nc: d^ fcubx ióChúi lo í ige íUoSi í ÍQr /ymc dixo. 
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ellas aoca contenta ? yo v iéndole , encendida llos,por parecerme que le era muy femejaLtq 
culu a m e r á b a m e tras él .mas elSeiíor me d i - y afsi lo afirmó vn períonage graue, y aricia> 
xo^eíiatejeftare , y fuelTe, dexandome con el nodclaCorte,q!Je le auia conocido.y traradd 
Santo Padre, porque fu comunicado era pa.- en vida.y vna vez que el Santo Padre me viü-
ru ffii prouccho.y coníuelo. tó ,qui íe mirarle con mas atención , para ver 
OÍ ra vez auiendo eílado con migo largo nriejor íi aquel retrato íe le parec ía^ no hazia 
f a to^on ío landome . leuantéme ay puefta de í íno mirarle a! roíl:ro,y luego baxar los ojos, 
rodillas le bese laveftidura encima dclbra^o, y el Santo que conoció mis penfamientos , y 
y mebolui a íentar alii a fus pies.como eftaua el fin conque defeaua mirarle , Te qu i tó el bo-
üíitcS;)' citando afsi,entró vna hermana miaá netcque tenia puefto,y me dixo,mirarnc bien 
llamarme,para que fueflemos á la Iglefia , y fi femé parece erte rctíato>con eíia licencia yo 
aunque la reípondi que ya iba , no pedia acá- lo híze, y eché deuer que en los ojos lele pa-
bar conmigo de apartarme del Santo Padn?, recia algo, 
porque íc me hazia muy de mal dexarle , mas 
el Santo conociendo eíto,dixomecon mucha §* I V . 
caridad,3nda^ve^ue no me perderás por eflb, 
no tengas penaicntoncesyo rae leñante,y def- Traela quafro ^Angeles que la acompañen* 
pedinic del , y fali del apofento para ir con 
m i hefmana,y aunqueiba,y llegué baila laca- "Clnalmente aquel fingular fauorde losqua. 
l i e , quedauaí'eme el coracon con el gloriofo tro Angeles queficmpre la acompaí íauan, 
Santo,que fabiaquedaua en el apofento,y íea tuvo origen de lainteicefsion de nueftto Pa-
tialo mucho,y pareciendole muy mala crian- dre San Ignacio; elqual viíltandome ( dize ) 
ca3 y que no me auiadefpedido bien d e l , me vna vez,como íol ia^ftando mi Confefíbr en-
determiné a bolver otra Tez a mi apofento a fermo.medixo, aguarda vn poco , y verás lo 
deípedirme del,y hállele alli , y en viéndole que traigOjConque te con ío la rás , y alegrarás-
me humillé a fus pies,y le dixe que me pe ído mucho, y auiendome dicho con mucho amor 
naífcel auerle dexado,pues auia fido bien c5 algunas cofas del Cielo, como yo eftuvicííe a-
tra mi voluntad , y nopodia acabar de dexar- guardando a verlo que traía , vi que llegaros? 
le, hafta que el Santo viéndome afsi , aguardo quatro niños pequeñi tos muy hermoíos , y 
a que baxaíTeyola cabera , y divirtiendome graciofosa maraui!la,vcfiidoscon ricas vcíU-
vn poco,quando bolui no le vi,y quedé como duras,cada vno de diferente color,V¿JO de co, 
fufpenfa vn rato,y luego me fui a la Iglefia > y lor azul,que alegraua el alma que le niirauaj 
defpues me dió a entéder que eftimaua en tan- otro de color verde,que caufaua grande con-
t ó la obediencia,quc porque auia hecho la vo fuelo^otro de vn encarnado muy preciólo j y 
luntad demi hermana, y dexando de hazer la otro de vn morado muy fino, quedé íufpenía, 
¡ a m i a , fe auia quedado alli , en e ñ e t i e m - fin poder quitarlos ojos de ellos, penfando fi 
poetan tan ordinarias las vifitas^aficadadia, por ventura eran algunasalmas de niños que 
ó los masde losdias, que la mucha frequen- l lenó nuefiro Señor para fi en fu tierna edad, 
cia me dauaanimo , y atreuimicnto para mi- entonces raedixonueüro Padre San Ignacio, 
rarlecon mas atención que a otros Santos, no fon finovnos Santos Angeles, que yo he 
aunque fiempje con mi encogimiento , vna pedido a nutftro Seño r te dé aora de nueuo, 
vez le miré^y v i tan claramente fus ojos, co- para que te guarden, y ayuden por la falta que 
mofe los pudiera ver con los ojos coporales, aora tienesde Padre c íp i r i tua l : oyendo e ü o 
y fi algunas vezes, por el modo conque eftaua quedé muy confolada , y di muchas gracias a 
íentadojó puefto^no podía verle bien^íelo de- nueftro Señor , y a nueftro Padie por aquella 
^ia,porque me eonfolaua grandenaente ver la merced tan grande que me hazian,y acalo def 
íanta grauedad,y raodeñia,y raaníedumbrey de entonces fe fue continuando la afsi lien cia 
Jas demás admirables virtudes que en él ref- quetcnian con ella fiempre los qua-
plandecian,y afsi me quedó tan impreíía fn fi- t ro Angeles que hemos 
gnra.quc entre muchos retratos que íehia ic- dicho, 
rondefte Santo Padre en tiempo que eftaua 
aqui U Corte , me aficioné iríucho a vno de e^  
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des ¡os fioksi qac tengan Macftroí; tic pro. 
C A P I T V L O XÍX. pia raturalezaimoi t a l ^ viíiblc que los podáis 
e n t e n d e r ^ í c r c c t c n d i d o s de e'losj losquaics 
¿mo wenfefunfJcicHncifroSetor eñmo mn~ Maeftros íi íc risen por la Sagrada ricm-urat 
choU oledkvchy ftdiílicencia a nueíiro T * no círaran,con lo qual puede cada vno aficgu 
drcSan Ignacio , pard hd\eryoto de obedecer rarfí^y quedar fatisfcíhocn fus dudas,}'a c?a% 
«¡Conjdfarde la CoMpania>y loquefobnefío gode los tales Macíbos.puedc. mirar bien, y 
lapjpó' confíderar el citado de aqucllosa quien coíe, 
fiffiíiy de lo qac de mi tienen,) li?.n recibido, 
r p VuoDcHa Marina de Efeobat grande a- y coriformea cffo encaminarlos , y ckxar a los 
i * precio de la obediencia á los Confesores que cnti índen que fon regidos, y enfefiados 
que lagovernauan , y ninguna cola fe atrevió de m i ^ a r i que ligan mi e ípe ranca j direccio. 
i llazcr cohtia el parecer de ellos» ni lo que el De ahí a mucho^añoscí lando muy enferma» 
Señor la mandaua hazcr,6de2ir ,fe atreuia á dixc a nueüro Señor ficallaria.y nodaria qua 
executar, fin que el Confcflbr primero vinef- ta a mi Confeflor de las cofas extraordina. 
£e en cUo,porquc entendía fereftaia voluntad m s quepa fía uan por mi , por no caníarme , y 
tkDio5,por cuya comunicación íupo, que fí a oenpar al Confciibr.no fien do coíasdudoías; 
íu parecer Chrifto rueñ ro Señor la dixefle Reípondióme el Señor que no íeria buena 
que comu)gafle,y fa ConfcíTor que no.auia de por qua tro razones. La primer a^  porque aísí 
íeguir el parecer del Confeflor, y vn Santo 1c como t i oro íc purifica en el ciiíol , y de las 
dixola razón de ello ^ porque en lo primero piedras fe conocia el valor, tocándolas con el 
puede auer e n g a ñ o / i es Chriílo quien Jo ma- contraftejSfii ci alma íe punfkaua , y dcícui 
da.cn lo íegnndono. bria fu valor tocándola el Minifíro de Dios.' 
JLaíegunda , porqueconuenia para no errar, 
$ . L que las cofas íc goveí naííen por el orden que 
íu Mageftad ha feñ alado en fu Iglcfia , y en íu 
ISf Sto(dize ella ) me declaro nueílro Sctíor, Sagrada E í c i i t u r a j Santos. La tercera, que 
preguntándole yo,mi Señor , yo eftoy con no fe encubran,fino fean manifiefiasa íu lglc« 
el propofito, y determinación que V . Mageí- fia lasmifericordias que fu Mageílad ha?.e a 
tad ha puefto en mi alma 4y es, que eftimo en fus Siervos^' a las almas puras, para que a í á 
tanto la obediencia que me has mandado re- íe animen los fieksa fervir a íu Dios , y él fea 
ncr a quien me has dado por Maeftro ] y guia, glorificado en ellos.La quarta^perque el pro-
para que me enfeñe , y encamine por el uecho, y enfeñanca que deña comunicación 
camio de tu voluntad , que aunque tenga ha de refultar al p i o , í a n t o , y dcuoto Confef-
ioz tuya , fin duda ninguna , de que algu* for,y el alivio efpiritual, y farisfacion que el 
ñas cofas fon voluntad cuya, y por eííb las ha- alma defeofa de acertar con la voluntad de 
lia^y podiahazerbscon mucho confuelo, con fu Dios puede tener en eílo. 
todoe í lo íi miConfeííor me mandaíTe lo con-
trario,rendirla mi entendimiento^ voluntad $ . JJ. 
á fu pareccr,y voluntad,porque entiendo que P M confirmación defta verdad , como mí 
te sgradaria mas en efto.y que afsi me lo has Confeflor caycflccnkrmo^'memandaf-
cnrefíadojque te parece defto mi Señor ? Reí - fe que a la perfena con quien me coofcffaua 
pondióme íu Mageftad,lo que meparczc ( d i - cntrec£nto,no le dieíTc quemadetodaslasco-
?ejes quevás muy bicr^y nomc peífa a mi ds fas que pormi paflausn, fino de algunas cc.n 
ello que dizes 5 porque rindiendo tu entendí a prudcncia:quexeme á N!Señor de no tener cd 
miento y^ voluntad a quien tienes obligación quien comunicar mis cofas, y reípondiome (a 
de obedecer^ te ha de enfeñ ar;y mandar, no Magcfíad,yá tienes vno,que íuple las faltas de 
tendrá lugar el demonio de poderte engañar tu Confefíbr,dile todo lo quepaíía por f i , reíl 
con falíedades,yeftarás mas íegura defía ma- pondioluego,noScñor,€íTo no, Señor 4 pues 
ncra,y conviene también que ayaeílaobedig- porquí ? (dixoel S e ñ o r ) porque mi Conflílor 
cia.por razón de que vo hedexado en mi lg le me manda,que noJece queata cJetodoj tea-
lia elle ordcn;y í c ^ d i o , J cor>íiiciopara tg* go de obedecerle , dixome fu Magcílaci can-
ten-
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tentó me has chdocn cíía rcípucíta,}' por oir- tu afsi á cuCoafeífor que te admira^ c'é l i r é -
tcUdczh>tc d i x e í o tjue o i i í chaz loa ín -pc ro depara hazer voto de obedecerle: yo qucoé 
bien puedes daíle quenta de algunas coías.co con cfto muy con'iifa,)7 reípondiie^por cierto 
nio él ini ímo te dixo. Santo Padre.yo no quiero que mi Coníeiííjt 
Otra vez citando haziedooracion coafei4- haga lo que tu Ichas prohibido ^ c^y a los de-
uor por cierta períona principal, que í e auia masUeligiofosde la Compsai i > fino lo qnt 
encomendado en mis Oraciones, vi venir dos J'o quena es/i fe puede hazer con licencia de 
Santos Angeles de grande magettad > a cuyo los Superiores^m quebrar la liedla, q pues yo 
cargo eñauavno de los ConíejosLleales de la foy c o m o hija de laCópafi ia , auque indigna^ 
Corte,que entonces cftana en Vailadoiid^los me he criado c5 fu doctrina,fe me hizicííe eña 
cuales me dixeron que para gloria de Dios, y caridad.y cite bien de admitirme a laobedien-
biende aqacÍConíejo, importaüa que aquella cia de ella,dixome entoncesnueftro Padre Si 
per lona por quien oraua 1c dieflen allí cierto Ignacioíanda>que no eres tan de cafa c o m o i 
oíicio.por tcíier para él grandes parres, y que t i te parcce;lu€go fe defaparecio, y yo quedé 
dícllequenta defto^yudaodo para que íeexe» mas.con-fufa,pOL' no Caber, fi me dixo c i i o p o í 
cutaífeidila primero a mi Confeífor:, el qual mortificármelo por o tro íimporque fentia yo 
juzgo que no conuenia abrir la puerta a pro - en mi^uc smaua a la Gómpañ ia , como-á o i i 
ueer íemejantes oficios^or vía de reuelacio^ mifaia.y iadefe¿uaelbieíi ? que para mi pro* 
nes por muchas razones que para ello tenia pía.y como mehillaiTc pcrplexade loqueauia 
muy fuertes,bolvieton los Santos Angelcs,af- de hazer,boivime I nueítro Sciior^dizicndole, 
íe§utandome,que no fe feguirian ios inconue mi Seiíor^quiere V.Mageftsd que hagá eílc 
nicnrcsqoeel Confe í fo t temia .c iqua i r inem' ' voto,refpoiidiome fu Magcftad,que a l l á m t 
foargodeíto medixo , que conformes las Re- auíhicííecon Ignacio^ lo ira tañe con é l , que 
glas Chriftianas,no podia venir en'éfto,fíno es era negocioíüy05Con ello q uedé algo afligida^ 
que nueftro Scííor declaraíTe fer fu voluntad, acordándome del dcfvioque nueftro Padíe S* 
pueseptre los Angeles de la Guarda lude auer Ignacio me auia het hen 
diferentespareceres. Llegó el dia de Saa Buenaventura , éori 
quien yo tengo «mcha deüocion j y como el 
$. I I I . Santo me vifitaífc j dcípues que pafsé con eí 
• A Nimada con eílacnfefían^a de nueílro Se- otras coías.dile yo quenra deíte dcíeo queyo 
ñ o r , timo gran defeo de hazer voto de tenia, fuplicandokhumilmeute me hizicíFc 
obediencia a fu ConfeíToripero él U contradi- merced de pedir al P.S.Ignacio me dieíTe liCtí 
soeneftorporque los Confeílbrcs de la Gonv cia para haser aquel voto,el SvDodor m e d i -
p a í m tienen vna Regla expreira,que les man- xo.qfi haria.y luego le v i en cfpiritu , q en el 
da no admitir femejantes vetos de los que fe Cielo hablaua có nueftro gloriólo Padre j le 
conficffan con ellos j efpecialmentc de couge- alegaua algunas razones, por las quaies no fe 
yesjpor muchas razones que a y para ello.y por quebeaua la Regla,,aunq fe mediefle la licecia 
cuitar inconuenientes que delta demaíjadafu- q pedia al glorioíoPadresparcciólemuy bicn¿ 
geeion podría auer en perfonas ignorantes, y roas daña a entender,^ tábie lodi larauapor o-
de temeroías conciencias,eila no aflojó en fu tra caula(q rocana a mi aprouechamieto.para 
defeojantes perfeucró mas devn a ñ o ^ i d i e n - q fupieiT: tener paciccii,y me hi^ielíe mas fuer 
do licencia a fu Confeffor para hazer fu voto, te. A lo qual anado^q lacaufa dencgallocra,. 
y íuplicando a nueftro Señor íe le concedíef- porq conocía bie el natural defta íitrua^que de 
íe,pacs lo pretendía * para deshazerfe mas de fu y o era tcineroíe,y eícrupuloío,y fe turban a 
fu propia voiuntad?y poragtadarlemas, y ha- cóqualquier cofa qelCofeffor la dixeíle accr 
zcr lceneí lo algún feruicio.Eftando con eftas ca de fu alma;tébíádo,í idcíagradaua a Di OÍ .y 
andas en OracioOaakc^dize) los ojos del al- en aquellosdias coraecó mas extraordinaria-
rua;yvialli ánueftro Padre San Ignacio, co- m e t e a t u r b a r í c e ó f a Corifeííor,y ííepre qiba 
otras vezes folia^el qual me dixo , como hab'arlc^alia mas turbada J lena deiínagiíía-
para ptouai raeíquc te parece de lo que pides? ciones)y efcrupulos q!a a to ímcntauan/ in fa* 
afsi quieres tu}que los mios hagan lo que yo ber de donde prncedii cal aprieto , y efta dif-
iestengoprohibiaocnmiXU^a? como pides poficioa uo era apropofi to , para auUc eart 
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lcmcjant: voto ; finalmente paíi'ida efta bo- amando á nueftro Señor con tedas mh füer^ 
rralca)con licecia.y bendición de nueftro Pa- 935^!con los ojos del alma, que eftaaan a$| 
dre San í%iiacio,hiío (11 v o t ó l o perpetuo, fi- vnos Smios Angeles muyhcrmofos , quean, 
BO por la vida del Goflfcftai preíente , fcñala dauan.comonegociados.rccogi-indo^' coa;- \ 
á o i a mate, ia enque la obiigaua^ae era de la ponknda muchas joyas muy preciólas, y co¡i 
pobxcza m que no tenia elcrupulos.Prcmete mayor cuydadoj aiegria el Angel de mi guar 
(dize)de obedecer a mi Confeífor,qnc ao-ra es da íecibia de los otros Santos Angeles las c| 
el padre Pedro de León, en no tener caía , n i ellostenian ya recogidas 5 yo eftaua fufpen-
yinawni otra hazienda de la que Ibman raiz» fa mirando todo efto, fin entaidcr que ;cyas 
por mi voluntad rola^y parecer/ino por la del eran aquellas,Bi pala que fin í'e íecogian.y cu* 
dicho Padre,y tambkn para no poder dirpo- ronces me dixeron los Angeles.que eran par^ 
Def,ni deshazerme de la dkha mifma hazien- el dia del dcípoforio de mi almatyo me enco. 
da r;iia,queuaeftro SeSor me ha dado, y me gi,y admiré de lo queoia y pasé afsi por cilo 
diere,Gn íu voluntad,yparecer, y de no viuir dosdias^eiriguiente por lamañanajen m i re» 
en cafa,ni en compaií ia de porfonas por mi yo-, cogimiento me dixo mjcftro Scüor , oyes el 
luntad fola/ino por la dc lmi ímo Padre Fe- diadeldefpoform de tu alma conmigo , e| 
dro de León mi Confelfor. Eftc voto con l i - qual fe celebrará aora , quando te llegares a 
cencia del Padre PTouincial que entonces mi,)' me recibieres en el Santo Sacramento, | 
era^cepto el dicho Padre \ pero muerto , yo defde eñe dia,qae tu alma recibirá de mi efta 
^eel-e fucedi.no conícnti que le tenouaííe7. n i merced;y regalo, no tendrá el deraonio atre* 
tratalíe de hazer voeos poí las caulas arriba uimrento de la maneta qae fol ia , para tratar-» 
dichas. £e mal enel efpiritn.como lo ha hecho eños 
dias paííadoSjCí lo que fu Mageftad me dezia, 
C A P I T V L O X X . llena de admiración,finíaber que refponder-
C&m&auiellro Señar la dejpojo conftgo, dándola l:efy luego me fuy a la Iglefia, a donde defpues 
muy ricas joyas y defpues pérfido no eldejpo* de auerme recogido vn rato,como íolia»faya 
¡¡ario con >¿Í amlhmuy mlfleriofo delan te de recibir á nue&EO Señor y en poniendo las ro* 
la Virgen Santi¡sima,y de San lofeph , y mtt. dillas en las gradas del A l t a r , l legó el Santo 
ehos Angeles $ de las cojas ádmirables que en- Angel de mi guarda acópaS idode otros San-
toncespaffarott* tos Angeles con mucha alcgri3,y eftandopre-
Jh I • fentes algunos Santos del Cíelo, me echo al-
Ntreks mercedes feñaladas, que reciben cuello'todas aquellas ricas, y preciólas ;oyas, 
de nueftro SsEor las almas el dia de fn que antes auiaviftorecoger , y recibir de los 
'iuíUfkacionjyna muy grandiofa es, tomarlas otros Angeles/y eftando afsi compueíia J l cgó 
porefpofas íuvas,defpokridolos(como dizen la Mageíladde leru Chrif tonueí t ro Señor en 
losprofetas)conf]go por fu miíericordia en la Sagrada Hoftia y en recibiéndola de ma* 
vnion de caridad^ amor, y aunque efío haze nodei Sacerdote, ílntió mi alma vna diui-
pfpiritualré inuifibleracnte con todas las que na, y noacoftiimbrada vnron con fu dulciCsi* 
citan en fu gracia,y amiftadjpcro con algunas mo Efpofo,,y S e ñ o r , de tal manera , que me 
mas efGogidas,y auetajadas en la fantidad,!© pareció auerme mudado , y como trocado 
ha hecho^de modo que ellas lo vean con k a defde aquella hora , demodo que no me co-
del Cielo.con vn modotan admirable, y mif- nocía a mi mifma, y afsi fe lo draia muchif-
ter ío ío .que regala el coracon, y le mu^uc á fímas vetes a miConfeíror, quédeme con a-
dar muchas , y laSnit iOámasgradas a la bon- quellas ricasprefeas. y joyas codo aquel dia 
dad , y caridad del S e ñ o r , que tales obras con mucho confuelodc mi alma, y defpucs 
haze con lus criaturas ^ el qual quiíb moftrar me las quitaron, y guardaron,fin verlo yo, ni 
mas a vanderasdefplcgadas la inmenfidad de fentirlo jmasde qaceftán en poder del Ssfms 
fabondaden lasque hizo á D o ñ a Marina de to Angel de mí guarda, pero aquella mará-
Efcobar .comofcverá por loque feírgue, y ui l lofamudancapcríei icróf iemprcporquede 
^ n - l u c e d i o c l a ñ o d e 159^ á los quarenta y odio cfte eípir i tual /diuino , y mittcriofodespoío-
de fu edad. 1* r i o , qucdé por vna parte con vn ene gido, 
jEaanv!o(dizc)vnaínañíinaenmi Oración, y luwni idcSeñouo, aiatmnexa que ic pw-
dic-
E , • 
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diera tenervna mugenie baxa fucrtc^uc hu- c'nmvy grande,qocfccfcrááí miichó coniue^ 
tftífa cafado con vn gran P i índpc ,o Re/ , h lo,y pioacch3.poi-quc alü íerás por m i , y pc»¿ 
qa^í hfLieflemugercucrda.conoceriacongrS mi SartíaMadre prcfencada^ ofícéida a) E tc í 
de humslcUd la grande merced qac aqnc! Rey no Padrejoyendo e ñ o ^ a e d é liena de a legiía^ 
k a ü i a hecho,)'por otra parte gozaria tambig y amor de tú Diuina Mageft i d j cafs fin íentii? 
fotcoiamente , y con mucho coníuelo dea lo que dezia,repetía (michas vez s Wn wl j r ^ 
qac) Setíorio.qae.por anerla tomado por mu Venido el dia figüientepor la rn 
g'*r tan gran S e ñ o r , aunque ella por fi no lo dadenueilro Seíior;yí]n acordarme de lo que 
merecía,fe ie auia dado y afsideíde entonces auiapaffado.y me auian dichode que ina a la 
era coíamaraui í loíaíy que me cauíaua graa- Ántig;ua,nic fui alláJadond€ defpucs de vn ra 
diísimavcrguenca.y confufion verlos Santos to de Oración me fui a recibir a nueftro Se-
Angeles,qaando me hazian merced de vifi* ííor^y en poniendo las rodillas en las gradas 
tanne por mandado de nüeftro S e ñ o r , y efta- del A l t a ^ v i á la Mageftad de Chcifto nueftro 
ua allí para algún mínifterío que les huuíeíTe SeHor»y a fu Santifsima Madre cercada deAn 
encargado de la manera que eftauanjy meha- gekSíla qualSt í í ora aleando los o;os ai Cíe-
aian merecd^porque era con vn cuidado grá* lo^y hablando con la Mageftad del Eterno Pa-
de3y convn modocomo de refpeto / que yo dre.dixo eftas palabras, ó otras a cftc modo^ 
mi íma me corria.y confundía mucho, porque que contienen la miíma íuftancia.Padre Eter* 
parecía que no cftauan de'ame devna vil,y ta no,y Señor nueftro, yo te ofrezco efta íieroa* 
baxa,y miíerablc criatura, como yo, fino co- y criatura tuya ñora de nueuo , y te replico q 
jmo pndicr?n cftar delante de otra alguna>que de aqoi adelante k recibas de nueuo a tu fec-
pudiera en alguna manera merecer nombre uicio,y deíde aquí la civudcs , mires, y smpa-
de Señora,y Efpofa de IcfuChnfto. res,y defiendas de fus enemigos con o)uy par* 
Qn_edé aísimirmo defta tan gran mcíced ticuiar cuidado,y auxilio de tu gracia,Eftc o-> 
con vna libertad grande en el almazara no te frecimiento acepto el Padre Eter ¡¿o con nm* 
mer al dcnionio,y el mal tratamiento que en cha vol untad.y deípues fe fue la V i i gen nuef-
el efpiritu me folia hazer.porque aunque ííem tra Señora , dcfpidiendofe de mi con mucho 
pre me períiguió , mas no con aquellos míe- amoF,dexandome muy con ío la da con tal ta-, 
dos^y afíbmbsosen el cfpiritu,quc (ol ía ,antes uor,)' mifericordia. 
meparec ía que defde entonces me temía el § . \ I . 
demonio a rn^y ffie refpetaua , y deíte modo A n o 1611* 57.de íü edad. Algunos aflcsdef 
en tendí la promeífa que nueí í roSeñor me Mi pUesdefto,quandoellaeftaua ya enferraajy ca 
zodefte particular. También quedé con vna íi en la cama fiempre,quifo nueftro Señor per 
humilde libertad",, q u e n o t e a ñ a con encogí- ficionar eftedefpoíorio , y celebrar vn modo 
miento ninguna cofa , fino que me parecía a de bodas eípíricualcs con vna grandeza rara f 
nii.que mi amado Efpoío;y S e ñ o r , como lo admirabkjlo qual contaré por íus míímas pa 
podía todo,lo haría todo,como a mi mas cu- Jabrasalgo ceñidas. Vn dia (dize)de las L i a -
piieíre,v fueífe psra fu mayor gloda , y ícrui- gas del gloriólo SaFrancifco tuue alguna no* 
c ío .Todas eftas fon palabrasde efta fieruade ticia>pcr la comunicación de los Santos qua-
I)ios,por las quales fe ven los buenos afeftos tro AngeleSjque fiempre cftan conmigo, decj 
defi a fingular vifita de nueftro Señor, que fon N.Señor me quería hazer vna gfáde,y extraor 
indicios ciertos de fer verdadera: porque íus diñaría miíerícordia,diziendcme j ca herma-
mercedes no fon vacias, ni vanas , fino llenas na diípon tu animo,) 'aparéjate para lo que el 
de la verdad, y grandeza quepedia el nombre Señor ordenare,yquiíiere de t i , y mira que ha§ 
<ie Efpofaefeogidacon modo tan fingular, y deircon nofotrosal lugar doode cISefior nos 
eranreprefentadasamí parecer por aquellas ha mandadoque telleuemos:yo dixc:Aqai t i -
íicas joyas que la pufieron enfu cuello, y AÍSÍ t á la Efclaua del Señor, cnplaíe en mi fu müf 
(dizecna)pocos dias defpuesdefto eftandoen agradable voluntad t dicho eftotuuomi alma 
w>i reGoginiiento^me dixo niicftroSeñor3ma. vna fufpenrion,y eftando afsí , fui llenada pe£ 
ñaña irás a nncftra Señora de la Antigua (es aquellos Santos Angeles,muy lexos á tm pa« 
vna ParroquíadeVal ladol id , cercana á laca- recerdel lugar adonde yo eftaüa í llegados ál 
ÍJi donde viuia)y allí te haré va i mcrccd,y gta lugar que ci Señor tenia ordenado i los AÚ* 
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gcies me metieron en v n r i c o , y hcrmofifsi porque era voluntad, y mandair icnto del Se. 
moT-mplo, tuyacubie i taeradcoro puriísi- áíor.alqual huucde obedecer ,7 en tentando-
njo jaspaiedes,y íuelo muy pteciofas^yagra» me e n q u c l a C s i e n t o ^ e c u b r t e í o n con vn be. 
d.bies á la villa del alma,y en vna como Ca- lo muy reíplandeciente de color azul.y oro,q 
pilla mayor,cftaua vn Altar,y en él vn afsien- Jlegana hafta los pies. Eftando afsi, y durando 
to tan mifteiiofo, que nunca pude entender ííernpre aquella celeftial m u í k a , miré azia el 
cemo cra,mqueauiaen éljfrontero defte A l - Al ta r y el afsicnto,y trono mjfterioío que d i . 
tar eftauan tres afsientos muy honrados, en el xe^o fabia qfuefle.ni qeftaua a l l i , y vi q del 
primero, y en ei tercero eí tauandos perfonas deícendia,y fe venia azia mi laxMageftad dele» 
grauifsimas,vn Barón muy venerable, y vna fuChiifto nueftro Señor co grande ac6paca, 
Bcyna^y S ñ o r a de gran Mageftadjlosquales miento de Angeles^y Elpiritus bienauentura; 
en ei punco que entré por la puerta del Tem- dos^y turbada,y admíradadeftOjbohü vnpoco 
plo.fcicuantaronde fus afientos , viniendofe losojosamirara la Santifsima Virgen>y lúe* 
sziá mi y encomendando amouer fc j fonó ea go á Sanlofephjy vi feleuantavan defusafsla 
t o i o el Templo vnamuíica devozes, é iuílru'- tos ,y pueftas las rodillas en tierra, adorauan 
mentostan admicablejuaue, y diuina^queno aquel Señor de la Ma§;eíi;ad , y yopoftradaen 
ay lengua que lo pueda fígaificar con palabras» tierra có particular conocimiento de m i ba* 
Teme roía yo , y como turbada de ver tales xezajiize l o tn i ímo .L lego el Señor á mi.eña' 
grmdezas.me en t remet ía , y arrimaua a los do afsi p o í l r a d a j tan turbada q apenas veh, 
Santos Angeles que me traxeron, y mirando ni fentia lo qpafíaua, y la Santifsima Virgen 
por entre ellos azia arriba , y alrededor del me leuantó vn poco por el bracp izquierdo, y 
Templo vi inuroerables Angeles muy hermo- eftendióme Ja manóle! Seííor de la Mageftad 
rosque cantaaan,y tañían ,.y hazian la diuina me met ió en eldedo,q llaman del coracon^va 
muíica que he dicho,y iuego los mifmos qua- anil lo,ó foiti ja preciofiísima , y en el mifmo 
t r o Angeles me tomaron por los dos bracos, punto dio á m i alma vna grande íufpeníion de 
y me licuaron aziá aquellos Señores , que co m o d o , q e ñ a n d o de rodillas, y algo inclinado 
mo dixejVenian para mi,y llegando cerca , íc el cuerpo,la cabera fe rae cayó encima de la 
poftearon delante de líos,y yo toda turbada , y rodilla de la Mageftad de aquel S e ñ o r , el qual 
fufpeafade ver tanta Mageftad / t ambién me poniendo luego fu faütifsimo dedo en fu bo-
poftrc,y luego aquella Reyna,y Señora torna- ca,leuantandoIosojos,dixo vnas palabras en 
dome por los bracos / me leuanto con gran- lat inee ías quales y o entendí efto.q mandaría 
difs ímoamorjentoncesleuanté los ojos para á todas lascriaiuras^eftuuieflen quedas,y ate-
ver quien era aquella Señora de tanta grande- tas,y no me defpertaíren,ni recordaffen mi §£ 
za,y de quien tanta merced aula recibido,por- ma de aquel fueño raifteriófo. En efte rapto 
que hafta entonces no la aula conocido, yco- entendí Myfterios tan altos d é l o s atributos,y 
nocí q era la Santifsima Virgen N.S.a la qual grandezas,y ferde Dios,y de los Myfíerios dé 
reuerécié c ó grandifsímoamor, ycó luc lo de la vida;y pafsioudelefu Chr i f toN.Señor , que 
m i akyia, y mirando luego aquel venerable, jr no ay lengua q de ninguna manera los pucdi 
Santo Varón que con fu Mageftad K n i a , c o - explicar,porq exceden a toda nueftra capaci-
n o c i c o n l u z d c n u e f t r o S e ñ o r , q u c eraelglo- dad.Eftuue afsi vn rapto de tiempo , q no sé 
riofoSan Iofeph,Efpofo de aquella Sacratif- quan largo fje,folosé dezir,q codoefteMifte-
fim^ S e ñ o r a j e s quales me licuaron al lugar no durar ía fe i s ,ó f ie tehoras , y boluíendo en 
delostresafsientosy antesdefentarfe ellos» mi d e f t e r a p t o ^ u e d ó m i a í m a encedidiísima 
me hizian vna como fuerza amorora,para ha- en amor defte Señor , y con vn conociiméro 
ze r me fentar en el íegundo aísíentoj a lo qual muy pai ticular de fu bondad y grandeza, y al-
yopo í l cadaen tierra refrftia fuertemente, y tifsimosjuizios.ydemi grandi ís imabaxeza,y 
no lo quería con íen t i r , diziendo, que no era poquedad-y có efto repetía mruchas vezes en 
digna i y que era efeíaua del Señor ,haüa que lo interior de mi a l m a . c ^ » / ^ ¿ m t u M * > \ f 
lie?;aíoa los Santos Angeles de mi guarda, y quien foyyo > Quienercs tu Señor de la 
junramentecon la Virgen nueíira Señora ] y geftad poderoío , y admirable en tus obras, 
San lol'eph , me perfuadieron , y mandaron q y juizios altifsimos , fabio , é infínitanv r-
coniinticirc en aquella honra que femé hazia, te bueno; y quien foy yo alquerofa y p o b a ^ í 
ítia, 
D o n / Marina de E 
mijflaca.e indigna cfclaua tuya^ei qi-ial nom-
bre de eTclaua quedo tan ciauado en mi cora* 
^on , porauerme hecho el Señor eíla honra 
tan gcande?y íin lugar, que de pura verguen-
ca.y confuiion,no fe ha podido apartar de mi 
coracon ella pd.hb[a.EfclaHa foy ae¡Setí&r. 
Acabadoeirapto.el Señor deia Magefiad 
fe leuaatode vnTrono Real, enqelbua ten-
tado delante de mi^y bucltas las espaldas azia 
el Akar.quehe dicho, yechanciomefüSacra* 
ti ísimi bendición , di^iendamc , hermana , y 
arnis¡3,quédate en psz,poniendoíu Sacratilsi-
ma mano derecha íobre mi ombro izquierdo, 
comolohizocambien , antes queme puíiefl\í 
aquel anillo miftcrioío , fe boivió con grande 
Magcíhd , y acompañamiento de Eípiritus 
bienaventurados, al lugar, y trono de donde 
deícendiójquando vino fi hazer cita obrajy yo, 
aunque al principio quando los Santos A n g c 
les me dixeron.quc el Señor me quería hazee 
vna gran mifericorJia,re{iília iBucho,y me eí-
cufavaaora,viendo que le iba,y feparciademi 
cf teSeñor, lcdezia con grande pena, y dolor, 
a donde te vas, Señor de la Migeí lad ,y bien 
infinito mió No me dexes, nidefampares en 
efte deftierrOjbiielvetc á mijoycndoel í eñor , 
y viendo la penade mi alma , bolviendoíe va 
poco azia mi^y mirándome cooíus Sacratiísi-
mosojos.y me dixo; no me voy , ni aparrode 
ti,amiga,que contigo eftoy, y me quedo; con 
cílo quedo mi alma algo coníolada , y luego 
ocuparonvnosSantos Angeles el lugar, que 
entre mi,y el S?5or amia,y no vi por entonces 
jnas á fu Mageftad.y luego la SantiCsima V i r -
gen,y San lofeph me icaantaron de donde ef-
taua humillada , y laSidt i ís ima Virgen me 
abraco , moítrando teacr íingular gozo de 
aquella mifericordia , y merced quenue í l r a 
Señor meauia hecho .y dándome el parabién, 
juntamente con fu Celeftial Efpoío San l o -
fcph,ymis Santos Angeles,medixo:ea amiga, 
tiepoes que nos vamos.y de llenarte á tu caía, 
yo,y el Santo Io(cph,y los Santos Angeles, q 
eílan prefentcsjte hemos de llenar, y acompa -
3íar:yo íes besé los pies por la merced que me 
Razian,y luego tuve vn modo de fueño, y íuf-
pcníion,y quando bolvi en imi,rac hallé^y fen | 
Éi en aVi rincón;y cama ,yquccftauan conmi-
go la Santiisima Virgen» y San lofeph , y los 
S.uuos x\n ge les: luego fe defpidiode mi la Sa-
tiísimíi VirgcníSanIoíeph)y íc fueron acópa-
í u d o s d e muchosSatos Angclcs^yyoíncqac-
d¿ cu m i iagarbienadmiradaiV hum!liada,cra^ 
tando can nueílro Señor defta raifericordiáí 
q de nueuo me auia hecho^y dczialerq corriO;^ 
porq ¡o auia hecho aí'si,Tiendo yo fu eíc!aua,y 
tan indigna de tal merccd,y q ya fabia íu iVía-
geíladque otta vez en otra ocafion me auia 
hecho otra miíericordia femejante á efta, á lo 
qual refpondió ci Scñor:bien efta lo primero 
quedizcs;y álofeguradoreípondo ,que fue d i -
ferente la merced que entonces te hize de la 4 
aora te he hecho.;porque la primera fue,corno 
difpóGcion y aparejo para ella que te he hecho 
3ora:Eil2ndo aísihablando có nueftío SeSor* 
bolvi los ojos del ahwa por íu divina inípisa'» 
cion,y vi con luz muy clara, y particular luya 
en mi dedo aquel aniíJomifteriofo^ue fu xMa-; 
geftad pufo en el.que hafta entóces no le auia 
vifto en particular,cía de oro fíniisimo, á t ro-
zos pequeños,y entre eílos trozos auia otros 
de color criílalino,en los quaks eftauan miíle* 
riofamente los principales miíterios de la Paí-
fíon de Íefu-Chrifto nueítro Señor con el de 
íu Santifsima Encarnación , y todos deu!pi-
dos con vn viuo del Cic lo , que daua al alma 
luz;conocimif:nto, yfentimiento efpccial de 
cllosjduió el ver efte anillo en efta forma mu-
chos días muya menndo,y con tanta luz. que 
andana como aucrgoncada de auer recibido 
tan gran merced, y tan temerofa de verle con 
los ojos corporales( porque no querría , fiel 
Señor fa e íi'c í c r v i d o, íe m e j a n r e s v i i í a s, p o r no 
ierran feguras)que tuve algunosdiascubierta 
la mano con paño j efía miíleriofa fortija fe 
fue como metiendo,y entrañando por el i n -
terior del dedo torcida, é incada szia ía pal* 
ma , y mas leuantada por el lado de encima 
del dedo.Duró elverla muchos dias cali üem-
pre, deípues nomasde algunavezdequando 
en quando. 
§• W« 
Sta es la mií^eriofa obra q hizoco fu íierv^ 
la Magcílad de Dios , digna de toda admi* 
rac ión , á quien no admira aquella jornada a 
lugar tan diüante para fígnificar quan aparta* 
da eílaua del mundo? aquelriquiísi«no Tem-
p l o , y Altar donde fe auian de celebrar elbs 
bodas con mnfica tan divina , conteftigos u n 
calificados^eílando también preícnte la Rey-
na de los Angeles Madre del Defpcfado . y 
San lofeph íu Eípofo > Aquella honra qua 
ellos la hizierou , viniendo por ella , y ha-
zicndola tetitn cu vn afsicnto entre los 
G 3 des, 
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a o s . c o m o B r p o í a d e fub i ;0> aqaelvenircl 
mifmo Kíu Chíiíto Dios , y hombre contan § - U 
i l u ü r e a c o m p a n a m i e n t o á h a z e t c f t e a ó t o , y 
ponerla el miímo el anillo en el dedo della? C Srando(dize ella ) vn dia con nueftro Se« 
aquel luLfio can msfteriofo inclinando laca- ñor^ iendefcuydada de la merced q me 
brea fobre la i-odilla de fu amado, y conjuran- quería hazer^oivi con inípiracion luyalos 
do él a las criaturas qué no la defpcrc3íren,c5 ojos del alma aziavna parte,'/ v i á leíu Chrif. 
aquellas p .Ubras de los Cantares: a d j u r ó o s t o n u e ñ r o Señor femado en vn rico trono , $ 
hijas de lerujaíen, no defperteis a mi amada, compaíííado de muchos efpititus biensvecora-
fa$a ^« f f / ^^^ f r^ í aque l l a vifta de cofas tan rados,y en viéndole con aquel afc&o^que mi 
grandiofasen medio del rapto, de modo que alma auia concebido de efclaua del Sen or,dcf 
durmiendo aqnel fuefto eftaua fucoracon ve- puesqrecibi la miíericordiapaffada5ledixc lúe 
laudo íaqiiel mifterioío anillo con fu efcultu- g o ^ i e ^ S e ñ o r mió , yo foy tu efclaua,recibe-
ra tan del Cie lo , llena de tandiuinos miílc- me,y tenmepor tal , qa mi eftome baftaj me 
riosepeso youomeelpanto menos de la pro- íobra mucho.Eítas,y otiascofas a eñe modo 
funda humildad que ella tenia en todo e í to , le deBíajpero pareciendomeque de ordinario 
eliando como aueígoncada de recibir fauor ta a losefclauos los aman poco fus íeñores , y 
grande, y q jando fu Elpoío dulce la daua re» cuydan menos dellos, y mas quando fon de 
nombre tan grandiofo deEfpofa , feleimpri- malas mmas,ladrones , y fugitiuos , como a 
m i ó con grande fuerca el nombre de eíclaua, mi me parecía queyo era,aunque el Señor que 
de que luego haremos mención. yo tenia no era como los que tienen eü'otros 
efclauos7por eftodefesua mi alma mnyfecrc-
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23f la fíteff t con que fe le imprimió el aféelo de amiga fuya,ó cofa deft a manera; pero con to-
efcla üa del Señor,y de las cojat admirable J que do eííb repetía las palabras que he dicho , de 
pajjaron a cerca de }na for t i /a , que bi^o con efclaua,aunque con pena j confuíion de íentic 
elle titulo de efclaua ty de algunosca^igos defeo de la otra refpuefta; mas el Señor que 
por culpas ¡igerat hechas entonces* enténdia lo vno,y lootro,refpondio como en 
vna cifra,y como quien no fe quiere declarar 
A Viendcfelc imprcífo en el alma a Doña mucho^o recibo lo qaedi^es,y te tengo en el l u -
Marina de Efcobar aquel afeótodc efcla- gt rque defeas, Eftando afsi, v i que aquellos 
ua del Señorial modo que fe vio en el capitu- Santos Angeles que eftauan delante de nueí-
lopaí íado , jperfeucraua fiempre con grande tro S e ñ o r , ponían mifteriofamente VR ade-
eficacia eníu cora^on,víniendola defeode ha* re^o^y (obre el vna rica,y preciofa fuente , 6 
zer vna lor t i ja que traer en el dedo^efculpicn- plato grande de vn criftal muy refplandecig* 
do en ella eftas palabras : Efclaua De lefa- tc,y vi que vn Santo Angel de los dos mayo-
Chriiio mi S e ñ o r p e r o hazia poco caíodefto, resd^mi guarda , tenía entre las puntas de 
por tener grande auetfion \ cofas ringulares,y dos dedos de fu mano la fortíja que yo auia 
deziafe á fí mifma, quceícríuieífe eíias letras hecho,y puefto en mí dedo con las letras; Bf-
cn el coracon,que era lo mas perfecto. Andan- claua de leju Chri(lo mi Señor , el qual San-
do defta manera , vn dia ruuo alguná luz de to Angel la dio a otro que eftaua mas cerca 
rueftro Señor ,que lo hsziefl^pero como aun de fu Mageftad , y cüe la t o m ó de la mifma 
tuuiefk repugnancia . preguutome a mi filo manera que la tenia el primero : y la dio a o-
haria,yo la dixe que jo hizieííe : porque aque- tro Santo Angel mayor, que eftaua junto a í l 
Jlas palabras ferian deípertador del afedo del Mageftad de leíu-Chrifto nueftro S e ñ o r , f 
coraron y eftando ella fiempre en la c a m a r í n - tomándola con la punta de fus dedos, la pu-
guno fe la vena,mando hazer la fortíja con fo enmediode aquella miftetiofa fuente , yo 
las palabras d ichas^pufóla en el dedo donde admiííida , y como confufa de v e r t a l m i í k * 
ttlauaclmiftcriofo anillo,Íjn que fe impidief- rio» pareciendome cofa muy extraordínaris, 
(en porque el anillo eftaua como íntcrior;y la ver alli lafotnjaque yo entendía cftar en mi 
lortija en lo exterior,y en ella ocafioU fucc- dedo , dczía en el ícerero de mi alma • Dios 
dieron cofas muyadmirables» íPio.y Señor mio.que ícrá cfto ? ficfta forti a 
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cftá aquí en mi dcdo,comoeftá 'all ico aquella lié canfada.m--'íi<U,y qn^^rar-ií:^?..n-.-V'?-q 
fuente?y licuada de Í ftc afeito , toqué con la imvcdcícanladovn r^tfeirifej rato, el Setím tM 
punta de otro dedo el lugar, y dedo adonde confolo,^ rulmio deítapf:na,y quehtanramíffrt 
yo auia pueftoíqueUa íorn a 5 no daré íeíías to que íeariati los miembro^ delí-nerpo,- i í | 
cierras íi eftaua a l l i ^ n o , aunque mucho mas dome.vdándome a eníendercon vn modo «fri 
nie inclino a que eftaua. Viendo el Señor ío go fuaue?y blando Jo que ania Mentido fa ful t i 
que yo ai)ia hcchOjmoñró difgüfto, y noauer* ta que bixe,en querer tomar íeñal por aquel 
Jeparecido bien q. e yo huvicííe querido in - modo^ara íaber^. inquirir fi eran verdaderas, 
qr.inr.y fabt r.y ki mar í t í a l por eftc modo de 6 no aquellas miíericordias que fu Mageítad 
íi era verdadero^ no aquel miUerio^y a ís icon me hazla, y que efta auiafido la culpa ; por la 
vn modo de repreheníion grane, me d ixo: fu quaj mereci t i caftigo que en mi íe auia he-
virtud,y íu fer.y fu valor aqui eftá,íi algo tie- clio-,coii d\o quedé mas coofoiada jf aunque 
nes en tu dedoaora^s como fuíombra, y íus verdaderamente ro me acuerdo auer tenido 
accidentesjyo quedé bien afligida, congoja- repreheníion del Señor de otrasfalcas parri-
da.y confufa oyédo eftO/y luego íu Mageftad culares,por las quaks aya conocido en íuMa-
cchó tres bendiciones a aquella íort i ja que geftad tal genero de difgiifto,y anerfíon. Sea 
eüauaen la fuente,y tomóla en fu íacratsísi- el bendito para ficmpre.que me íufre. 
ma mano,y dióla al Angel que Ja auia puefto EneOa vifion fe hade reparar mucho, en q 
alli ,y eíte le dio al otro mcnoray eftc al de mi nueftro Señor queriendo caftigsr efta peque-
guarda>dela miíma manera que la auia llena- íía falta de fuíieí-ua3como Padre amoroío , to-
do al S e ñ o r , y el de mi guá rdame le pufo en mo por executores,no a los demonios/mo a 
mi dedo,como antes 1c tenia ; paliado efto, í u smi ímos Santos Ar gejes;los quales como 
auiendo losAngcles quitado de alli aquel ade- conocieron que todo era para bien deflaíu 
reco,y fuente que he dicho , me dixeron los hermana^uando ia dixeron,que fe aparejafííe 
Santos Angeles de m i guardaba hermana díí para ¥na grande miíericordia que Díosque-
ponre j y aparéjate para cierta miíericordia fia hazerla.emendieron por miíericordia no 
quehasde recibrr del Seño r ,yome turbé oyg folo ia viftadclas cofas ccleftiales,fino el do 
doeftorporque fegun las cofas que auian paf* lor dtftecaftigo, ccfoimea lo qdixo Dauid, 
fado, eftaua temerofa 5 pero viendo fer efta la que Dios nueftfo Señor femoíhó propicio 
voluntad del Señor jconfent i^ les dixe fe cu- á Moyfes , y á Aaron caftigando fus peca-
plieíTe en m i , porque efta efa la di ípoíkion dos. 
que me pedianlosSantosAngeleSíporlosqua- $> I I . 
les luegoroi alma que eftaua en vna fuípenfió 
fue licuada a vn lugar muy alto, y celeftial de- D E r o mas aniirab1e,y eftupendo es,lo que a 
Jante de la M i geftad de Dios nueftro Señor, cerca deftola pafsóalgun tu mpodeípues. 
donde conoci por fu divina ordenación cofas Vn dia (dize) los Angeles de mi guarda mepi-
grandes.y adtrirables de fu omnipotencia , y dieron eítas íorti ja que tenia en m i dedo,yo 
fer diuino y v i también a la Santif?ima Virsg como foy ta temeróíadeftas cofas extraordi-
nucítra S e ñ o r a d a innumerables Angeles,que narias.reusé dar felá, de ahi apocos cías bol-
afbiíiian delante de la Diuina Magcftad ,?aun- vieron a pedirmela^y también lo reusé, dixe¿ 
que no pude gozar de ella,nide la Virgen Sa- ronme que Diosdueftro Señor Jo queria , y 
cratr{sitntspotque me dieron poco lugar para ordenaua aí«i,y entonces yo fin íaber como, 
cllojpero eftandolos mirando^vi que cerca de íaqué la fortija del dedo , y teníala en mi ma-
mi ázia mi mano izquierda eftaua leíu Chr i f no,dc donde la tomaron los Santos Angeles^ 
to nueftro Seño r en pie,con grande,y fobera- y comencaron á fabricar otra a íemejancú de 
na Mageftad,quc hafta entonces no leauia vif aquella muy rica.y en vn metal muy prceioío, 
t0:mirelecon reucrencia , y í u Mageftadn© yoen viendoefto bolvime a Chii l to nueftro 
miró a mi í í inoa los Santos Angeles que Señor que eftaua prefenre, y con grandes an-
aüi me auian traido, los quales le entendreió fias^omencé a pedirle como lucio por íu bó 
muy bien .y me dieron vncaftigo bit n peñofo, dad3porfufangrepreciofiísima , y por otros 
y doiorofe^y dcfpues me traxeron,y pufieron muchos títulos que alcgura.me diefíe luz pa-
en mi lugar,a donde bolvicníio en mi me ha- ra no fet e n g a ñ a d a ^ para conocer íus verda-
- - dcS 
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des v amarlecÓtodasmisfaeícast losAnselcs yo oyendo ef!o roe fncogí , /confundí grande 
cab iendo acabado de hazer la f orr i ja ia l í e mente. Dió la Proced ió m buelta por aque-
mtoa * lefa Chñfto nueftro S e ñ o r i l qnal la Ha Corte Sobcrana.haíla bolver al logar don-
« c h ó fu boic i íc loaj luego eilos quifívtor. po- de c o r a c n ^ ó j acabada boivió el Santo Arca 
nc mela cu el dedo donde fol iacíbr la otra,y gel la ioniza al Angel que íc la auia fado , y 
aunque yo refiííi muchojos Angeles hizieton los demás me bolvieron a mi lugar. Eñe es el 
deh cho3yinel:spuíicton-,dc ahlavn rato me modo COUDO nuellro S e í o r h o r ra a los iu imü. 
ia qa i íaron , ü i z i cndo que la querian guardar des , tomando por inftrumcoto d e í k honra al 
en el te íoro donde cftanan depofitadas otras Principe d e í u igiefiaSan Miguel .cuyonoíp-
coías^y bolvieronme mi Cortija corporal que bre íignifica el ticnlo de íu bafíon : <^uien co~ 
antes tenia. ToJo efto me daua muy grande wo !Z?/oj>cuya veídad henten los queconerpi-
congojajy el Angeldemi guarda m e r e p r e h e rita de humi ldad íe tienen por fusefclauos }y 
día d e í k c H C t gimieiitotaa congojofoquete* fe precian comofi :k s de eílarle rendidos , y 
nía ;mas yo noccí lauade acudir aC hriíto nucí fugecos en todas las colas, 
t ro Señar , pidiéndole con muchas aníías la 111. 
luz q io l i a , huta 4 fu Mageftad me dixo , por / ' A T r a vez me rucedia,que teniendo en mis 
q tetu bis^ycongojasdeftas marauillaí? mira ^^dedos vnasíorti jas,con el t i t u l o de Eícia 
quemias fon. y tu lo ves »y es afsi.que íinem- ua de lefu Chri í lo nueftro Señor,UuVíagcftad 
bargo deftos temores que nacen de mi natural con imperio,nie dixo, quicate efíos anillos de 
tan t i m i d o j encogido,tengo tanta luz de que los dedos,y ponlos ahí íobre la cama,a!punto 
cftas cofas ion dc JDiüs , que no puedo dudar fin replica lo h i z e , y luego vinieron vnos An* 
de e l lo fin grande eferupuio. : geles.y ponicndoloscn vna como arquita ce-
Pafiados ocho dias que era día del Arcan- rrada,los licuaron a Chr i í louuelho Señor, el 
gel San Miguel )eitando en la cama enferma, qual tomando los anillos fe los me t ió en fus 
velando en la prelencia de Dios , oí que auia dedos,y quitandolelos,íes echó fu bendición,' 
en el Cielo vna grande fkfta,y regocijo 5 y vi y pufo en la miíma arquita , luego v i como 
que los Ciudadanos Celcftialcs refplandccian los Angeles licuaron la arquita a la Celeftial 
corno fuegos muy encendidos, encogime de Ierufalen,y la pulieron delante de la Virgen 
eílo,y hazia por no oirlo; peto viendo los An- Sacratiísimaja qual tomado las íorti jas en ré-
geles qije eftauan con mígo eftemi encogime uerencia del Señor que las auia tocadojasve-
to,me t omaron cneípir i tu , y me licuaron al ncró,y pufofobre fus ojos, y las bolvió a po-
Cielo ,donde fe hazla aquella folemne fieíla^ ner donde eftauan,bolviendo los Angeles al 
cilaua al l i muy encogida,yconfuíía,y bolvie- lugar primero donde eftaua Chrifto nucílco 
dolos oj:os,vi a l l i vo r icoTrono muy grande, Stnorjluegoquede en vna f u f p e n f í o n , y qu^n^ 
y en él vna corona muy precioía , que pocos do bolvi en mi hallé las tres íortijas encima 
cíias antes :ne a u i a n m G ñ r a d o , y fobre la coro- de la cama donde las auia pucfto,y t óme la s , / 
na eftaua la fortija que auia fabricado los An- pufelas en rais dedos como antes, admirada 
gcles,cQn fu t i tulo que dezia : Efclané de le]u de las trabas del Senpr. 
fhridoMÍSenorHz&ote ordenó vna Proceís io Otra vez cn Febrerode i^ iS . eñando c5 
en que iba el gloriofo Principe San Miguel nueftro Seiíor muy apretada de dolores , me 
hennofiísimo a marauilla, cercado de inume- dixojeuantate Marina , y como no pudleíle; 
jabíes Angeles^ en íu mano tenia vn baften, acercóíe a mi,y dixoaííe deila ropa,y íeusnea-
enque eftauan eferitas eftas palabras con le- tc , leuantéme ,y poürcmedelantc d é i , y bol-
tras $ t z v á c % x ^ i e * c m o V m \ T o m ó e n t o n - vióme a dezirjevantate, y luegovi qüc tenia 
ees vn Angel aquella for t i ja , y diofela al glo- en íusmanos las dos fortijas que vo tay^o en 
r iü í i f . imoPrmcipcy éi la puíoen la puntade lasdedos,cnque eilá pueílo i Ejclauad'elelU' 
íudedo.y mirando ázia m i , dixo afsi delante Chnfío nueproSeiíor $y \u<t<?o fu Mageftad me 
de los demás An^elestEíla es lainfignia deíla las pufoeaIosdedos,dizÍGndo , i rnchomca-
criamr^queauiendoia h e c h o D i o s n u e ü r o S e gradaeíle afedo decfclaua rniasyo te tomo 
n o r ral Uuer de celebra C<HI ella vn dclpofo por tal,ya('si de i r imano te pógo ellas Uv m m 
na tan regahdo.íefia e n c r . a ó en el «Imáclcf q poraucr tocado a misnuoos, lasífíimarás 
p i m u d c ü i c i a u a d d Seíloí,yCc tuvo por u j j mas. 
CAP-
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fu ticrnecita eiiad,)» por particular prcuidcn-
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cia denuel l roSeñor , deuiócU hazci otr^s <!e 
nií.y grandes merec;micnríis; y conociendo 
ComoChrlfíonuefiroSenor^ fn J d i J r e Sdnfif eüa lan t dad del n i ñ o , fue mi ainia licna de 
fiwa, U mofjtraron U Santidad delgloriofo grade amor íiiyo,y no hazia fino mirarle y a-
¿antoDctningoenjít mne^, para que le co- marle,y dcziíle palabras de t rnura)y carino, 
hraffe amor , y el Sdnro dejpues comenfo ¿ y e¡ S.niño me miraba ce mucho ¿mor, y i u e -
Yi^ tarUprocurando que Je aficionare a fus gomiraua á ChriíU N.S.y rciaíe có íü Mageí-
J(elí£Ío¡os. tad, de que yo no le auia querido antes mirí?r,: 
ya ora Itmiraua.yamaua táto;que el amor me 
y ^ V c r i a nueílro Scftor.y fuSantifsiroaMa- hazia hablarle de aquella manera i duró cfto 
A - S ^ r e ^ u e í'u Sierva fucífe muy devota del vn rato;y dcfpuesí'etue C hnfto nueftro Scñcr 
gioriofo Santo Domingo,por el grande licuando configo al Sanro r i ñ ó l e xandomc 
bien quedeaqiü fe fcguiriaaella,y aotros , y muyalegre.y encendida en amor del Santo, 
para aficionarla defdc luego , íe le. moftraron demodo que tres,© quatro dias andana fiem-
en la edad de n i n o ^ o n la íanridadque enton- pre repis iendo aquellas palabras tiernas.Def. 
ees tuvo,como fele moftf 6 la de Sanluan Bau pues deíto vna noche eíiat do con nueftro Sc-
tifta,y San Buenauentara , loqual no fiempre nor ,a l^é los ojos del alma.yvi ala Virgen 
íe halla en otros SantoSjdize pues ella aísi. Sacratiísima que eñaua allí muy hermoía.y / i -
camentc vellida con la grandeza,y h- ncüidad 
§ . I . que íuele moftraríeme.y vi que tenia afu lado 
p Standovn día con nueftro ScHor,araando- « raiímo n i ñ o que Chnfto nueftro Señor me 
le con todas mis hierbas ,y por otra parre auia mcl'trado lavez pallada con los mi irnos 
añigida,y apretada con asgunas cofas que mo habiticos,y fobre ellos al cuel.o tenia vn co-
uia el demonio, v i a íeíu Chrifto nueftro Se- llardc oro.y piedras preciofas muy ricasjeíiá^ 
ñorquecf tauaal l i .y tenia de la mano vn m ñ o do afsMcziamc nueftra Señora , mira, mira q 
p e q a e ñ o c o m o de hafta dos años , hizofeme n i ñ o cfte tan lindo.y hermoío,y Santo,y con 
efto coía nucua; y dudaua que podía fer , no poníale las joyas que traía al cuello^ trújale fu 
quife roiraral n i ñ o / i n o a Chrií to nueftro Se- Santa mano por lacabefa,regalándole aquel 
í í o r , el qual viendo miduda difsimuló vn ra- í" roftro,y hermefo cabellos todo eftotftaua 
to,ydeahi a vnpoco bolvióme a poner aquel la VirgenSantiísimafentada,y el n iño en pie, 
n i ñ o delantede ios ojosdel alma , de modo y bolviendo los bracos á el.quilo tomarle en 
que nopudedexarde mirarle, y vi que era vn íu regaco,masel Santo n i ñ o humillandofe co 
n i ñ o Santo, y hermofifsimo , vertido de vnos mucha reuercncia,no lo cor í iníió, yo eftaua 
habitkos muy blancos como la nieue , y muy muy atenta j íufpcnfa miranco (o que paílaua, 
hermofos,hechos de vna eftameña , 6 tela vnas vezes mirauaa la Virgen Soberana y \z 
muy íuauc^y preciofa , hnlguemé mucho de grandeza délas gracias y dones que en fu á u 
verle/ in poder quitar los ojosdel, mas no ía- uino roftro,y cuerpo fe delcubdanjotras mí-
bia quien fuefle^de ahla vn rato me dixonuef raua al Santo nisío tan g3lan,y graciofo en fu 
t r o Señor , fabe que efte n i ñ o que me ves te- cuerpo, v roftro,ytan Santo,puro^ limpio en 
ner aquí de la mano es Domingo,quando era fe" alma,y no pudiendo iufrir la velu mencia 
n i ñ o defta edad,para que conozcas en cfte n i - del amor que íe encendió en mi coraron, me 
í o la grande fantidad , y pureza que en fu al- f uy a él abracándole muchas ve/es,rt piriendo 
ma tuuo,y' conforme aefto ía mucha razón ias palabras que ledixe quádo Chnfto nueft.o 
que yo tuve de amarle,y quererle^ guardarlej Señor me le moftro j el S a n r o n í ñ o c o o vna 
y luego con luz particular quefu Mageftad grande maníedumbre,y bondad, moftraua te-
niedi6,conociend'o aqucln iño Sagrande fan- cibir conteniode lo q íe yo hazia.para q mi 
tidad ypurezadefaalma,cle fuerte qcomo v i alma íeconfolaífe en Tus af l íc iones^andeme 
squel fantocuerpecito tan agraciado, / íu roí- aenrender^uc para efto auia venido alli^y ¡a 
r -o tan hermofo,afsi vela fu interior, y alma Virgen Santifsima me dixo^ue por que cila 
purifsima^yfantifsima.con loqual me pareció que'ia mucho a efte glonofo Santo en (o r i -
a mi,y yo lo conocí en é l , q u e d e í d e aquella ñez.y ic auia amado con pafiicular i m * # ¿ i 
g ü » t . 
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«n-rdada cen p a m c u b í cuydado > me ama hazia en vifitarme, y confoLirmcimas a lo que 
íu . ¡ r iao hazer aquel regalo de traérmele M me dixo de remediar mi nccc^idad.no k rcf. 
pan oücon lue ío , ca iu io coniTíigovn rato .y pondi palabraiauier.doeaadovn ratoconmigo 
ddpuesfe ñje,Ucuandoconrigoal SáíoniHo, fefuc^ otro día por la mananarae vir)iefou 
¿mi memoria. 'yamorquedó canencendidoen avi í i tardos Religioíbs deíu Oricn^qne nunci 
m í corscon.que me parecía traerle íierripre me auian vifto,y el voo dellos me rogo con 
abracado con mi alma .y la deuo;.ion con efte muchas veías quifieííe tomar por smor de K . 
glcuiofo Sainóme duro haíla aora.vcon la- Scüor^ypor fu ía^gre píccioía^lo que para a 
gracia de fmeílro Señor durará ío que dura- yuda de mi neceíssdad me ofíec^a , yo porfié 
re la vida. harto en no tomarlo,m s el fierro de Dios no 
Por eílas dos reuelaciones íe c; ha dever los c ó ü n n ó lodexaííe de ternar: esotro dia vino 
grandes principios deíle gran Patriarca,,fun» mi Coa fe Cío r aviíitarín<%como lo tenia de coi 
dados en dos tales prendas,como ton, aueríe tünbre en mis enfermedadr s y con tele todo 
amado con amor tan eípecial ChriftoN. Se- cfto que meai.ua j^a í íado , el dio mucius gra-
ñ o r . y íu Madre Santiísima defde íu n i ñ e z , cias uNucft«o S ño r por ello,y tabunme traía 
apreforadoleel vio de H.razon.paraque lué- al go c on q uc r cm e i i a r m i n ec e 1 sid a d. E ft Í (d i ze) 
go(como dise Dona Marina) dicífe principio q^eto.para que le vea la procidencia que Nucí 
a íus heroyeas obras. t ro Señor por fu bondad infinita tiene de fus 
pobres eriatiuas;y para que todas le amen, y o. 
i ^ . 11. bedezcan por quien éi cs,ypongan en el todaín 
TNBfpues dedo el Saneo Patriarca en fu- efperarca-Eflos de fignios profiguióel glorio. 
propia edad y difpoíicion.la viíltó mu ío Santo Domingo con mas veras, hafta falic 
chas vezes^ en las primeras vííitas fu diíig- con fu intento, como íc vera en el capituiq 
r i o era psra inclinarla por voluntad del Se- que fe íigüC. 
í o r , aqac tratafle también con fus Religío-
íosjcomo trataría con los de la Cópañia .Vna C A P I T V L O X X I I I , 
vez cftando enferma dixome N . S e ñ o r , mira 
que obedezcas a tu Cor!fcflor(erael P. Pedro Como N . Señor ¿ petición delgloriofo StufoTo-
de Leon)que te ha dicho que le auifesde tu mingo Uhi^o¡alir de fu recojrimienio, ¿que 
neceísidad.y pues aora la t ienes.difclojpeío- trata ¡Je también con. los de ¡u ^eligiof^y co* 
como yo tenia poca qusnta conmigo,me pa los próximos 
recia que mi necefsidad no era tagradc.yfen-
t ia conmeloen padeccr la :Reípondi , Señor , A ñ o de 1599.7 45. de fa edad. Queriendo 
digafelo V.Mageílad fiquifierc a é l ,ó a quien N . Señor que D o ñ a Marina de Efcohar 
le pareciere, que yo no qu i fie ra dezirfelo: vencieífe la repugnancia natural , y e n c o g í , 
bolvió nueftro Señor otra vez a dezirme , di- miento que tenia de tratar con los próximos , 
i c i o tu.entonces callé,y propufede hazerlo, para que con forme a fu caridadhizieííc algún 
porque nueftro Señor lo queda» quádo vinief- p ron echo en e l los , tomó por inftrumento al 
í e a vifitsrme 5 pero fu Magcftad quifo mirar glor ioío Santo Domingo,que tan celofo fue 
a mi defeo , y remediarme por otro caminoí del bien de hs almas con quien ya ella tenia 
porque otro dia eftando en mi recogimieto cfpecial deuocionjComo toda d e l o q u c f e d i 
me vifita el glor ioío Santo Domingo con xo en el capi tu lopaí rado,procedíedo en eílo 
vn joa ro l l enode ccleftialalegria,ycompa- poco a poco,y con extraordinaria luauidad.a-
dcclendofe de mi necefsidad, y flaqueza, como dandofe a fu flaqueza^ al natural q el 
me d h o con mucho amor, mucha iaftima mifmo la auia dado, ettaua ya bien pertrecha-
me haze la n€cersidad,y flaqueza quepade- da cen el amor de los próximos, aunque no 
ees: porque no quieres llegar a los míos, co- la parecía era tan grande como ella qaifiera, 
mo te lo he ofrecido , que también te a yu, mas nueftro Señor la d i x o / i tienes en tu co 
d a r á n , y acudirán a tu necefsidad de muy racon tal caridad con el próximo, que darlas 
buena ganaípacs fabe que yopienforemediar, de buena gana tu vida por la falud deíu aliña, 
te aora, porque te veo neceísi tada, 01 loq el queandascon recelo de fi le ama- .ó no< dfo 
Saco me cixo,y agradccilc la mecced que me es amarlc.Poi otra parte tenia edad madura 
de 
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de qua íen tay cinco a ñ o s , que era mas apro- fiiaocótigo afolas^ cómiCofeflor^para q 
po to pata comencarefta obra , a la qualdio cnfcííe, y encamine por el camino de tu fama 
pri cipio en la forma que ella lo quenta. voluncad?que quieres cu que aorahaga,í]endo 
verdad,como lo es lo que re tengo dicho? ref-
I . pendióme la M3geftad,y bondad d e N . S c i í o r 
Viéndome hecho merced vna vez de viíi> con grande amor blandura,y l'uauidad 5 arda 
taime,como íuele el gloriofoSanto Do- hija Jiaz lo que tedigo^animate , y no tengas 
mi'igojy viendo él que yo eftaua tan allegada pena3qLie yo te ayodaré,y enfeñaré j pero co-
á la Compañia .porauermecr iado con ladoc- moeftono baftafle para quitarmi encogimie-
triiiadecil3,qucme parecía a mi que ennin- to^vn dia eftando en la Oración dixome la 
gima Religión auia de hallar Maeí>ro,y Con- Mageftad de leíu Chri í lo N S e ñ o r , para que 
feílbrqucíatisficiefle a mi neceísidad, y que- con mas libertad,y animo, yconkiclo puedas 
riéndome elle giorioCo Santo dar a entender hazerioque yo defeo, yo te quiero dar vnas 
qae íi haslaria.a fin de que también rrataíTe co letras eferitas mias, para que Jas tergas, y 
íus Religiolbs, dixome , íi tuquiüeííes entre guardes en tucoracon^y en cite íean íortale-
los mios,no te faltada Confeííof , y Maeílro' za^y l ibertad^ como vnpaíraporte ,c5 el qual 
de c íp id tü apropofito de tu neceísidad,y c ó - puedas pafsar fia tcmor,ni encogimiento, por 
íuclo ,no pienfes que no/acme de mucho co * donde qui í icres^ puedas hablar, y comunicar 
lucio ver la encendida caridad defte Santo , y con todos los que para eñe particular te fue-
e lde íco que tenia de que yo me llegaíTe a los re neceñario hablar3y tratar,y en diziendo ef-
foyos, y como íi yo mi fe rabie Ies hauicra dé to^mc moftróvn pergamino largo a como de 
l'er de algún prouccho. De ahi atres,o quatro hafta dos tercias,de ancho feria como de k l s 
(dias,vna mansnaeftando con N.Señor , c ó m o dedos,en el qual eftauaeícritas vnas letras gua* 
í u e l O í m e dixofu Mageftad, que era fu voiun- des de oro finifsimo,y admirablemente hechas 
tadque yotrataíre,vcomuniea(íe algunos días en dos renglones de aquel pergamino , y-en 
con algunos de la Orden de Santo Domingo, moftrandolasj legóíe a mi;y me las pufo , y 
para que les ayudaíTe algoen efpiritu ,1o qual met ió en elpecha,y yo miíerable quando v i 
yo tengo entendido fue a pcticion.é inftancia tal mifterio , y obra de la mano poderofa de 
del gloriofo Santo Domingo ^ y comonueftro Dios ,qacdéme eípantada.y admirada, y vien-
Señor de coftumbre tiene entrar blandamen- dome tan indigna de recibir tal miícíicordia» 
tea los principios^uando fu Mageftad mípi- eftaua como turbada de que fe roejante honra 
ra al alma fe mejantes cofas, fin hazer mucha fe rae hizieífe, que apenas feo t i como la Ma-
fuercaeiv ello,dexauaio paíTar a ís i , mas bol- geftadde lefu Chrifto N-Senor me auia puef-
uiendome fu Mageftad a declarar fer fu volun to aquellas fantasletras en el pecho j aísi bo l -
íad,aquel diadixea mi Coufeftor, era el Pa- viéndome a fu Mageftad le dixe , mi Señor | q 
dre PedcodeLeonJo que auia pallado, el qual es eftoque me has dado , y pucftoenmi alma, 
me dixo,que loencomédaflea nucftroSeñor, que no lovibieníbuelueloa tomar bien, y Se-
y veríamos como paflaua adelante aquella inf ño r mio,y bolverafmelo á d a r , que yo quiero 
piracionrpaffaron algunos dias defpues defto, ver,y entender como me lo das,y pones en m i 
y f iemprenueftcoSeñorinípirauaen mi alma alma,entoncei bolvio la Mageftad del Señor 
lo que ya me auia dicho,y me hazia gran fuer- a tomar el eferito que míe auia ¡pueílo en mi 
ca enello,aunque yo de fea u a fiempre.íi fuclfe pecho,y bolviendomele a moftrar,dixo, mira* 
voluntad de nueftro Señor .no íalir de mi rin- Je^ y luego a vifta de los ojos de mi alma ? que 
con,y allí afolas tratar con fu Mageftad , co- tan claramente vén eftas cofas,me lo bolvióá 
mo lo tenia de coftumbre j y afsi lienaprc me poner en el pecho, con lo qua l quedo mi al-
^uexaua a fuMagcftad.y muchas vezes le de- ma llena de amor fuyo,y con vna nueua iiber-
2ia con lagrimas,mi Señor,y mibienjadonde tad,y defencogimiento en ella , de modo que 
quieres que vaya? q es aquello q me mandas q no fentia aquella tan grande dificultad , aun-
h igahnirapor tu bondad ,que foy mugercilla que mi natural encogido,y temerofo,aun 
fimple y aaca^ fin habiadad,y faerCas , v tan ñazia en alguna manera fu oficio, 
tcmerofa.yencogida de mi natural inclinacio y me Ueuaua algo 
como tumib í e , vSeño r íabes.vq nunca t ra té tras íi. 
' • • ' Paf-
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brasque hiz5cfle,y íiqueiLi dcfantfc.yvcí'fcli. 
•^> JI. brede todaslas cofas de h t ierraj y amar, y 
p h ífrdo cftomi ConfeCícrl quien diqoenta poíTccra ío las^N.Señor en fu ahW , que fe 
^ 'dcUo,viendomc£Ísi encogida, y que ícn- llegaíTe mucho a fu Magcíiadpoi: ^ e d i ó d e h 
t h dificaltadtn aquella o b i a ^ i i e a n i m ó ^ co» Oración Mental}y procuraííe traffle íicmpre 
fo!ó',y. medixovna.y muchas vezes que hiEieí- preíci#e enlodas las obras, y lo miímo enfe, 
fe con bendición de Dios.y con la íuya,?.oque fytí&f dixcííc a todos losquc qiHÍkl ííc apeone 
í"u Magettad me infpiraua , que no le era á él chir en la v i r t u d ^ eípiritu , f períeccion de 
cofanueua,ni eftaua muy íexos de íu penía- vida.y eftomiímo dezia á n o d o s lo^ queha. 
risienco,qae N.SeHot- memoüicílc & fcmej.m- biaua^on las razones^y eficacia en elYas rquc 
tes .co ías^oentonces recibí fu bendición,)' e l nut í t ro Señor poitia en mi alma , con lasqua-
dc ahí a dos días cayó enfermo de vnas gran- Icsparecia que fuMagellad pegaua , y encen.1 
des calenturas que N . SeHor fue fe ruido de día fuego de íu fanto amcr en las almas. Oyó 
darle,y yo quedé entonces como fola , y fin el Prior las razones qde N . S e ñ o r inípirada 1c 
animo de P.efpirúuaUni MÍCÍIEO que me pu- dczia7y recibiólas con mucha caridad, y agrá, 
dieíle ayudar en ít mecate oca í ion , porque decimiemey con vna humildad tan grande, 
N . Señor afsi lo ordenó y permitió,por lo que que íc echauabien de ver íer aquella obra de 
íuMageílad íabc.Entoncts coraencó fu Ma- N . S c ñ o r , y no de vna mugercilía como yo$ 
gcllad áházcr gran fuerza á mi a lma.dizenáo- íin-íple y miícrable,y fin prouecho para nada}y 
iné que íaurife de mi áncon , y fuefle a S. Do- Juego llamó a orroReligiofo graue.y ficruo de 
rningotque era adonde jamas,yo hablé,r.i tra- N»Señor , para que me confcííafle las vezes 
t é íemejantcs cofas,fui dezirme por entonces que allí faeííe,pcrque yo íe lo pedí aísi,auiín-
con quien hablaífe,ni las razones que. auia de dome dado para ello licencia mi Con te flor, 
dczir para el oficio que fu Magcftad me aula que eftaua enfermo,fin h qual yo no lo hizie-
^ncomendadojali luego fin mas detenerme, rajeon cfteRcligioíome pafsó lo miíiuo que 
mas licuada de la fuerza del cfpiritu ^ que de con el primero^y recibió de la mifma maneta 
la naturaleza humanajiba, por vna paite con las razones queledixe , inípirada de nueílro 
grande csfaerco.y determinación , a poner- Señor ,porque ledixe,inípirada de nueílroSe-
porobra lo qiseN.Señor me infpiraua,y man- i íor ,porqne afsi lo iba íu Magcftad diíponien* 
daiia,y por otra parte haziendome gran fuer- dQ:eík llelíg?ofo íe ofceció con mucha cari-
cará mi natura} inclinación, y afsi aunque iba dac,y voluntad a confeflarrae las vezes que yo 
confoUda,y animada,y iba también llorando qaificíie,y fuefíe á aquel Monafterio : porque 
álgunas vezes, y otra* como quexandome a como mi Confeflbrfaltó en aquel tiempo, y 
IN.Señor .porquc afsi lo hazia conmigo, ;un- no tenia por entonces o t ro , y auia de acudir 
Jámente concito ibadefeando con todas mis alli por fuerza áhazer aquel oficio que N . Se-
fuerfassy pidiendo á N . Señor con todo mi ñ o r me infpiraua, efte Religiofo me conteila-
coujcon, y alma me dieílefu fauto cfpir i tu , y ua con tanta voluntad,que en ninguna manera 
gracia,para que todo lo que hizieííc, y penfaí- me quería coníentir me defpldieííc de l , au.i 
Í*>y habiaífemcfifepara íu mayorgloris, y fer- defpues de paífado el tiempo que tuue necei-
Dicio vy b ic í^yprouecho de aquellas almas fidadde acudir alii áhazer aquel oficio , co-
Con qoien trataüe,y hablaiíe , y lleuaua tam- municaua con migo,tomaua mi parecer en lo 
bien cóndi lo el alma muy encendida en amor que feria bien ,y de mas prouecho para las al-
dc N^eñorf-y en vn.deíeo muy grande, y ex- mas en los Scrmones.quc hazia,y algunas ve-
traordinafio del bien s y prouecho de las al- zes para miconíue lo me desia, que lo que 
mas-,licgué^dcfía manera á San Pablo , y alii auia dicho áél ,y a ios demás Keligiofos,auii 
nueílro Señor me eníeñó ,y deícubtió con luz íidodc particular prouecho. Algunos dáfis fuf 
íuya lo que auia de hazer ' , y ¡as razones que profiguiendolo que nuefíro Señor me ioCfU 
auiadc dczir,y afsí llan-)é,y hable aquella n u - rana,que era declarar a los Relig,!oíos con 
liana ai Píior de iiquelMonañeno,y le dixcla quien trat jua algunos puntos de cofas cípiri-
infpiracion de nuefl-ro S e ñ o r e e n que venia á tuales;porque las muy Thcologosnoios env.ó 
pedirle con grandes veras, que fi quena acer- dea bien , fino es por ía p iu t íca , y comunica-
í í t á agradar a atierro Señorcn todas las o* cion de nueftío S c ñ e s c o m o era decirles,,que 
- I f t l cr^ 
era vnlo del alma con D i o s ^ que fentimien- 1U folaera rrii eomida/ycob aquello farísf.ieia 
ros,y efectos hnzia enella efle bien ta grande» mi necersiclad,y flaquez i , y eraaísi verdad i y 
y orras yezes,q era propio CQnocimiicio ,qiia- vaa vez me acófíteció i q auiehdó elperafio úé 
do N.Se t íor con particular luz Tuya !e infun- í>e quáros días ávnape í ionaKci ig jo íaparaer -
dc en el a lma c o a grande fuerza,y eficacia, y te fiajVltimametc ia eíperé vna mafíanaaign-
q efectos obra en el a lma ta admirables,ypro- nashoras,y e o m o m e íinrieíie Ganfadajy'ñicaj 
uechofos,y otras vezes^qera efpiritu,trato., y boivime á nueííro StHo^y dixcie.mi Scñor^y 
comunicacionconN.Sí .ñar^y el modo que fa quacomc euefta el hablar a efta peifona^ traer 
Mngeílad tenia para d ícubriral a lma eo quie la á t i ? dixome entonees fu Mage íhd , parc-
defta manera íe comunica fu voluntad3riOfo- cece q has efperadoniochoípuesmas efpcraua 
lo en cofas ordinarias,fino también extiaor- yo,y nías trabajauaq tu, para conuertir almas': 
diñarías. - d í .no te acuerdas de la Samaritana?oi lo q íu 
J". Iíí> • Mageftad me d i x o ^ c a l l é , / e í p e r é , y cor fun-
dime mucho,viendo la gran razón q N.Señor 
T J Stc mifmo oficio q el Señor me infpiraná teiiia^ydefpiiesqas huue hablado sqoella p e r -
con grande amor de fu Mageíbd,y encen fona,y Cuaipl ido con fei iorpiracion de M. Se-
didodeíeodel bien de las &lmasiiba profiguig í íor/quédé muy coíííobda,,.y ío t i s fecha , como 
¿ o todos aquellos dias de tal manera, que me las demás vckes> 
iiaziamuchas vezes fin fer é n mi mano otra T a m b i é n meinfpiroun N.Señor ,y mS-iauii 
co ía , c5 aquella hambre quede! bien délas al • yháziá gran fuercñj€nq reprchgdk£fc algunas 
mas tcniajlegar a los quetopaua, y hazerme Cairas en lasocafionesq fu M^geftadmeponia 
c o m o encontradizacóellosjy tomado por o- delantcdetal manera,^ íi yendo por la cáile 
CiCioaalgixnzcoi&qtesqueiiidezirjprc^u.- ola algunas palabras q füe í fen ofenfa de N . 
t a r í i ios conocia,^ otrasvezss.aunque no ios Senorf6 de losproximos^nopodia pafíar adé-
conocicíTe^pedirlesq amaffen mucho aN.Se- lantefin llegarme a ellos , y ponerles dejante 
síor.y q e l mejor modo q paraeíTo ama,era He el mal que hazian.y la ofenfa que a. la infinita 
garíc a fu Mageftad por medio de la Oracio,y bondad de N . Señor fe 1c hazia en (croe jantes 
« f topor l a gracia de H.Senorfe les pegaua a pecados , y íi algunas vezes meretiraua por 
lasalraas de todos los qhablaua.Rcligiofos,© fer mugercilla, c o m o ícritia en el alma ver 
lcgl3res ,de tal manera ^vei3)'0 quedar toca- ofender a N . Seño r a misera forcofo boluer 
dos y prefosdel fuego de l amor diuino,y coa a lüj íopena de muy gran efcrupulo^ haziamé 
defeo grande de q k s hablafle roas, y mas del N . S e ñ o r tata mifericordia.que ficmpre faca-
amotdeiSÍ.Settor,y de íu diuinabondad;y a l . "a particular fruto de aquella obra t vna vez 
gunasvezes me acaeciair por la calle.y topar cftandoyo en l a l g l c f i a , entró v m feñora óe 
algunos n i ñ o s p e q u e ü o s . y fin fer en mi mano T i t u l o , y quifofe ícntar en vn lugar dende ef-
otra coía/ileuada del c fpiritu de aquel defeo» taua fentada vna muger pobre, y dixola cou 
llcgarmca ellos y pregütarles, niños fabeis el grande co le ra , que fe quitaíle luego de 
Aue Maria y el Pdtcrnofter? y frdezian que Ci, a l l i ycomen^ó a r e ñ i r cón las crisdas^ porque 
dezialcs,puesrezadlo mis chiquitos cada dia, no la cchauan muy apticíía;porq elle era fu na-
y rogad áN.Señora .y á N . S e ñ o r q os haga fus tural colérico,v coftúbte antigua,cntoces me-
ileruos^ q os d é mucho amor fuyomiirauan- d ixo N .Scñor Jeuá ta t edc a h i , y ve á aquella 
mequando lesdezia eílo,y dezian,fi haremos feñora,y dlla,^ íe acuerde de lo nada de que 
feñora , y comoandaua mi alma có efios de- fois hechos,y aefte propofito lo mas que té 
íeos feruoroíos del bien de las almas» algunas pareciercamoneOadolaq fe humil le ; ar.dájvé j 
vezesmeacaecióeftar aguardando hartas ho- o i lo que N^Señor me dixo ,y túrbeme vn po-
rasJydias,y buícar tiepo,y lugares para hablar c O í V i e n d o q u e N-Señor me mandaua vna GO-
a alguna perfonaqueN. Señor me infpiraua fa tan agenade mi natural inclinación , y de 
paracílc fin:ydcfpucsdc auerla hablado,y có- mi poqucdad.mas en fin c o m o nueftt o Señor 
/eguido mi ¿efCO)y hecho la obra q N . Señor lo mandaua con grande eficacia , y determina-
me ¡nípiraua,quedar tácofolada,y fatisfecba, cion,nofue poísiblcdexar de hozer ío , fo pe-
q halla el mifcrable cuerpo parece q cobraua na deofcnderlc > y h:.zer contra fu volumad^ 
nueius f^crcas^y alieuto.y me paiccia q aqqc y obediencia * y a f á m c leuanté , y' lleg.au .u>.. 
H mm 
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hié a M S k fenora , U diKe con caridad, y oficio q N.Scficr me8uia mandado , h,zh 3 
bhadiu-a.como mejor pude , y N- Señor me las bellias que iba por la calle k fuellen a ca-
en íHíó las razones que fuMageftad me man- centrar conmigo^aunquevindlcn muy lexos 
deque la dixefle; las qualesclla rec ib iócon de mi,y m u y a t r a í m a n o ^ mederribaflen.ydcf 
mir/ grande hum'iidad,abraCandome, y agrá- pues de derribada}me traian etitre fus pies^ie 
decieudome mucho la caridad que la ania he- manera que todos ios que yeian eflo fe queda, 
c h o y pidiéndome con muchas veras, finque- nanadmiradosj c íp sn t adosde ver cerno N . 
rerrne foitar de fus manos^ue laencomcndaf Señor me alúa librado, y ro me atiia hecho 
fe a N.Scnor.y a vn hijofuyo 7 que tenia en- naal.ni d a ñ o aquella befti3,y yo me kusnra-
fermo,y la dixcíícquien era , y adonde vluiaj ua tan fin pena>tuibacicn,ni mal ringuno.co 
yo la refpondi, que yo no era nadie, nivalia mo fi fuera aquella beftia algún pajaro qan, 
n a d a g ü e la merced que me auia de hazer,era duuicra beiando por encima de mi cuerpo, 
jo que a íu Siñor ia auia füplicado:a eíle mo* Otra vez vna befíiaj/íbre la qu;íi iba vn ho 
do paüauan otras cofas enrances.por lo quaí bre muy lexos de mi^y muy atraímano, torció 
daua muchas gracias a nue f t roSeñor , y con- el camino (In tiiogiuia o c a í ó . y ibafe derecha 
íolauafc mi alma mucho , viendo que íuMa- para mi y el hombre que iba en ellasvieiidoa. 
gcftadafsi encendía las almas en íud iu ino a- quel]an< uedad^quele ibaatr contrar con. 
mor por efte medio,y por eíle inílrumento ta m i g o , c o m c r ^ ó a darla grandes palcs; y traba 
itaco^y miferablc. jaua mucho con cha por detenerla, para que 
no me d e m b a í í c y hizjefíe mal , mas por mas 
C A P I T V L O X X I I I L que h i z O j n o p u d o ; h s í b que llegca m i , tanta 
Como el demonio con muchos embulles procura que caí? íe c r c o n n ó cenmigo )o comoíabia 
impedir di a ohra. ' aquel fecretoy veU que tratauan mal a lapo. 
"O L demoniocon rabia^ pcíar del bien que brebeíte^ucla , que no tenis culpa , hazisme 
gir^ nueftro Señor obraua en las almas por ef grande laflima,) dezia entre mi.dexa eflapo* 
te camino procuro impedir, y eftorvar aque- bre befte^uclaque no tienecuipa,no ía trates 
lia obra,como el mejor pudieffc, y comento mal.Otra vez vn carrodt bueyes íe fue dere. 
en e í la formaíquce l la quenta, cho para mi,yendo por vna calle, y yo retiré • 
me detrás de vn muy grandey altocanto.quc 
§> I . eftaua a la entrada de la calle, por huir de los 
^y* Na vez viniendo de la Iglefía í'enti al de- bueyes,y ellos con todo eílo, finque el carre-
monio,quevenía de trasde mi 3 y llegan- tero pudiefle e f t o r b a r l c í e fueron corriendo 
dofe cerca,dixo vna gran blasfemia,yo como azia mi,y fm hazerme d a ñ o fubieron el cario 
le oi .boivi la cabe^aj viic en figura de vn l o . por encima del canto, que era tan alto como 
bomuyficro,convn ozico muy largo,ydixc. vn gran cofre, ya la baxada dio tan gran gol-
le.tu eres malaventurado? proíeguí mi cami- pe,que parecía fe auia hechopeda^os:cn ellas 
no hafta llegar á mi cafa \ y él tras mi hafta la ocaííones me guardaua el Santo Angel de mí 
puerta,y defpucsjio le v i mas, hafta que eflb* guarda,cl qual vna vez a viíla de los ojos de 
t rod iapor la mañana eftandorecogida^conjo m i alma me facó dedebaxode los pies de vn 
fueioje vi alli en la figura que el dia antes le cauallo que iba corriendo ^ fin que el que vé-
anla vi ík^procurando llegarfe a m i , fi le de- nía encima pudiefle detenerle, 
xaramy hazerme con el ozico el mal que pu- § , I L 
diera,m3s no pudo,ni le dexonucí l ro Señor, \JÍ As no contento el demonio con eftOjpro 
dio en perfeguirme deíla manera en todo l o XVA curo bufear otro medio que fueffe más 
que podia;y tenia licencia i algunas vezes fe coDuenientCjy mas apropoíito de íu defeo, a-
mc daua poco de loque hazia, otras me ha- proueehandofe de m i natural temcrofo}y u ^ ' 
sia andar como contemor.y recato, quando íerable^orqf iepre procurad demonio apro-
ib;j por las calles , y otras vezes también me uecharfeíi puede dclos naturales de cada vna 
era de rifa^ver las invenciones que hazia para para hazer mejor fus obras malas: y afsiq^e-
sipedrentarme con efpantajos.ya que mas no riendo hazer lo qiicdefeaua,vna vez(feg^ ¿ « 
podia,por no rener licencia deN.Scñor ,yqua fue dicho deípLies)aquel demonioq meíigLiio 
doyoía i ia fuer i ,pa tc ica i? . rmentcahazcre ík en lacaik en figura,y forma de lobo, ftetffi * 
aquel 
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aqncl Reí ig ioíoconqui^n entonces mecon-
fcC ua enSanto Domingo,y íocolor de bien, 
y de p} udencia,puíoie en la imaginación) que 
feria wny bien.y cofa muy conforme a las re-
glas de ia s azon.y dodrina de los Santos, que 
i r é probare,y hablaflc con libertad.comoCo 
fcíTor^y Maeítro de efpirmi, y me dixcííe co-
mo podría aucr engaño en aquella obra , que 
me parecía ínipiracion deN.Seiíoriy comoel! 
te engaño eilaua tan rebocado con capa de ra 
zon,y prudenciare! íicruode Dios no lo pudo 
cncendecni tuuo culpaen cffo, porque es cicr 
to que algunos engaños del demonio íondifi-
culrofiísimosde conoceivy hafta ver la foltu-
ra .y deíengaño de ellos a los ojos.noay en té -
derlos^aeíte Religiofofolamente le daua que-
ta en particular defta obra que iba haziendo, 
porque en lodcm¿s,yo me iba íiempre por el 
camino que N.Señor^y mi Padre eípirítual an 
tiguomc enieñauan , con quien comunicaua 
todas mis cofas,y todo el tiepo que N . Señor 
fue fe ruido de qjitArmelc por la enfermedad, 
hafta que fue fe ruido de darme o t r o / u p l i ó fu 
Mageftad aquella falta con tanta mifericof -
día,y luz íuya.yfeguridad en lo que fe mcofre 
claque andar hablando a otro» fuera masga-
nadehablar,y ocuparlos Rellgiofos,quenc-
ceísidad.Ycndo pues a conf-ííarmc vn día co 
cíle Padre,el qual no tenia noticia de mi na-
tural tan delicado,y tercerofo, ni auia totea-
do la medida de micaudal,ni tampoco íabia el 
cftadode mialma^ní lo q de N.Señor auia re-
clbidojcomencó adezirrac?queriendo víar de 
fu poteftad,y hazer el oficio de Macftro,yCo -
f e í o r j q m i r a í r e j atendieífe , q muchas vezes 
Satanás fe transfiguraua en Angelde luz, y q 
l o que parecía muy fegur®,no lo era tanto co 
mo cü'o.y que miraíTe que yo era muger, a las 
qualcseftaua mejor el oirjq el hablar , o i l o q 
el Padre me dixo,y callé aquella vez, y recibí 
fus razones con la mayor humildad que yo pu^ 
de:porque yo no fabia entonces el ardid con q 
el demonio quería por aquel camino impedir 
la obra queN.Señorauíacomencado ,y ibaco 
tínuandojy aunque lo Tupiera, biziera lo mi£-< 
^ O j y me humil lara^ le obedeciera en lo que 
me mandauaconforme a loque N . Señor en 
ftfta parte me ha enfeñadomias como foy def-
í? natural miferablcy tcmerofo, atemoricé * 
me,y encogimc,no porque yo dudaua, ni pu-
diefle dudar fer aquella obra,y oficio, que ha-
21a infpirscicn dcN.Señor / ino que como mu 
§e ,y flaca mas que otra .h izomi natural íu o-
ficio masdc lü que )*o quitiera, y fuera razón* 
con t o d o e l íodc alliadosdiis,bolv 'rendo ha-
blar a efte Pldéede t r u é a la memoria Jocuc 
el dia paliado me auia d icho,y dixele mas , q 
ya fabiaíu Patcrnidad.comodeídeel dia qué 
le traté la primera vezjc auia tomadoporC6 
teñor , pot razón de tener enfermo el Padró 
eonquienme confeííaua 5 yafsi le fuplicaua 
me cnfeñaííc a y dieiTe luz de lo que en aquel 
patticular le parecía fer mas feruicio de nuef 
tro Señor ,y voluntad fuya, y me lo mandafíer 
que le obedecería con todo mi eoracon ,y vo-
luntad,como lo vería por la obra , porque yó 
folo defeauacon todas mis fue reas hazet Id 
que nueñro Señor mas qiiKkíTe, y le fueííc de 
mas gufto.y fcruicio,que ü otra cofa fuera dé 
cílo yo quiíiellc,6 áefeaíle, no eñaria c o n t e n -
ca^ní íatisfechade m i ; porque n u e f í r o Seño r 
por efte camino de la obedencia , y parecer de 
los mayores,me cnfeñaua-jOyóaqueiPadre las 
razones que le dixe,y fatísficíerGrrlemüchOjy" 
moHróaücr recibido co íucio,y gufto en ellas, 
y refpondió.quD le parecía nuiy bien lo q de» 
zia,y que h zieííenorabuena m i oficio, que é l 
no lo conmdezia, ni por p c n í a m i e í í t o , mas 
ántes me rogaua mucho habialíe a ciertx? Rc-
íiglofo grauc , y muy metido en fus cíiudios 
con alguna demafia^ara que por aquel cami-
no fe aprouechaífe en el amor de nacuru $ t¿ 
ñor^que también defeaua mucho hablaííe á 
algunos Religioíos de fu Orden , para que fe 
cncendieíren en el amor de nueftro Señor , y 
cfto me dezia muchos días-,yo le rcfpondia á 
cfto,qtte yo defeaua mucho darle gufto^y obc 
deceríe , que lo encomendada a nueftro Se» 
ñ o r,y veríamos la luz que fuMageftad uos da< 
ua en efl'o, 
jT. n i . 
pAffadosalgunos dias , icboíoio I con fc í* 
far Üoña Marina a la Compañía , auieo-
do locon íu l t ^do con nueftro Señor , mas n<j 
por efto perdió el cariño que tenia con la Re-
ligión de Santo Domingo , ni dexode tratar 
con fus Religioíos , cfpecialmentc deípues 
que cayó en la cama , que fue prefto , porque 
como efte Santo Patriarca con tantoanaor, y 
familiaridad la vííÍ£aua,y tratauajfcgunfe ve; 
rá en el libro quarto > aisi inípiraua a fus h i -
jos que la vifir.-íften , y connuftiealícn para eo^ 
fas elpiritUalcs tocantes a íu e fp i r i t i i , y 
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da! idód t i cn ipo , comoyo ,por mis continuas ^ . 
enfermedades^ ñaquezas^no podicCTc acudir 
«¿tt&feAdRfe mn 3 menado como ella defea- A 
en amor de N.Scñoi'.y traía en ella por o 
U i-;»Jvy v * • . • « • • • • f ~ ; ^ - , i 
nfer edades^ ñaquezas^no podiefíe acudir A-
a confeíTarla tan a enudo co o ella defea-  Ndílua Vnos diasjnuy encendida el alma 
ua.para fuplir cfta falta , t omó otro fegundo en amor de N.Scííor.y traía en ella por o | 
Coafcíforde la dicha Oiden.que fue el Padre tra parte vn muy profundo conocimiento pro 
ac 
I jgL^i^a^ ' .^.. — r i — « • 
boluió a la Compañía ,por infpiració de nuef quel Verfo de D&má-.CoufóM nueuo cria o, mi 
tro S t n o r , n o d c x ó deprofeguir el trato coa Dios mió,€infunde en mis entrañas >a fmeuo 
lOí 
di 
t i tu to es ayudar a las almas , era julio k ani- parado del coraeon,y que no podia hazer las 
maííe a ayudarlas conforme al caudal que el obras que folia,porq«e para hazerlas le falla-
St ñor ladicíTejyalsi lo hizo con grande zelo ua el inftrumcnto del coracon que le da vida, 
todo el tiempo que anduuo en pie,y aun quan admirada defta nouedad , puíe la mano íobre 
do eílaua enferma en lacama , como íe verá el lado del cora^on^ara verfi lefentia, y no 
ene! lib-s-íblofe ha de adv*crtir,quc tuuoma fintiendolecomo folia: quede mucho masma 
yor inclinación , y caudal de ayudar a perfo- rauiil3da,y queriendo tomar animo, y leuan-
ñas Religíofas^ que tratan de cfpiritu \ para tarme.apenas podÍ3:bolvimc a N . S e ñ o r , fu-
encenderlas en los caminos de Oración y acu pilcándole me diefie vigor para poderme le-
dia con güilo a dar ella ayuda a las Monjas,lo uantar , y fu Mageftad lo hizo pot íu miferi-
qnalcltimo en tanto nueílra Señora , que la cordiatleuantemCitrayendo el miíerable cuer-
embió el recado que fe pufo enel cap.5,y nuef po como v a c i o j defamparado de fu coracons 
t ro Señor la quifo tomar por inftrumencojpa anduue afsi dos.o tres d í a s , en los quaks yo 
ra traer aEfpaí ía la Religión de SantaBrigi. dezia a miConfe floreándole quenta deüo:Pa 
tía, enfeñandola la moderación que auia de di e yo no tengo coracon;yíífsi parecía que vi-
poner en fusConftituciones,y dándola mifte- ula de milagro:paíÍ3doseftosdias,eíiando cort 
liofamentc íu habito* nueftro ScñoE,amándole con toda mi alma^ 
Y porque la caridad comienca por los fu- defeando agradarle en tedas mis obras, vi que 
yos.ydomefticos , cfta moftró en que por fu eílaua al l i la Mageftad de lefuChrifto nueftro 
induftria entraron en Religión cinco fobrinas Senor,el qual pufo fus diuinos ojos en mi m i -
de poca edad,muy pobres, y otras cinco cria- Íe rable ,mirandomec5amor ,y blandura.ymoC 
das,ó compañeras ,procurando para las ocho trando quererme hazer meíced: deíta viftarc* 
dellas limofnas bailantes para l ado te ,ó n e g ó fu l tóenmi alma grandeconfucio j y vn partí-
ciando que las admitieífende gracia. Todoef cular conocimientodel fer divino, é infinito 
tobe apuntado aquí,porque fe haze mención de aquel Scñor,con grande reuerencia afu Sá 
dello algunas vezes en los libros íiguientcs. cratifsima Mageftad,y eftandole afsi mirando; 
y rcuercnciando,tDiré a fus Sacrat ís imas aia-
C A P I T V L O XXV^1 nosjy v i que tenia en ellas vn coraron, y con 
luz que el Señor me d i ó , conocí que era el 
Como 'nueflro Senormi/Ierioíamevte la mudo el mió , y admirada de efto con vn deíeo muy 
corapn,y pujo en eleííehttero : Aqui mora encendido de que nueftro Señorme deshizief 
le¡usj¡ otrosfauores fingulares. fe de mi mefma.y deshizieííe aquel pobre co-
raron, que en fus Sacrarifsimas manos tenia, 
"C Ste mirmoaii0 4 5;dela edad de D o ñ a M a le comencé a dezir, repitiéndolo muchas ve-
*rina,!ahizoN.Señor muy nucuas,y efcla- zes con grandifsima fuerza , deshaz Señor 
recidss rniíericordias, para perfícionar en fu mió , por tu bondad eífe miíerable corafcn, 
feruicio a la que auia tomado por JEfpofa.Di- que eftá tan lleno de malezas, / raí ferias , d d -
zc pues aísi. hazle,yhazle atu fanta voluntad , y gufto, y 
el Señor aiirandojaie , j oyéndomelo que d«H 
- z ia, 
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z!a,trsia entre fus Sagradas manos aquel co • ua aiii,me íaludaron cada vno pot ti, y me áic 
racon^y iBOuiale en ellas , y quando yo v i la roa el parabién del huefped que tenia e n m i 
qaVíu Magcftad hazia, dauame priefla y y de- cora^an^mas N.Santo Padre.conoo quien tan 
ziale,ay,ay mi Scñor ,y mi b icn^hi en ctíc me denoto auia üdo del dülce Nombre de Iefus,jr 
dio debe cílacel mal ,qu ica jeSe í íor , /deshaz , preciandoíe de tenerle ílemprc eonfigo pof 
le por tu bondad , elluao afsi íu MagefUd vn n i o r a d o c t o m ó m a s l a m a n o enefto»dizieDdó-
poco trayendo aq^ei coraron entre í u s m a - dome con grande alegría • amigamia> y hija 
nos,y dixomc,ellas aora contenta > y llegan- mia.fea para bien el huefped.y g-ozeslc agora» 
defe amimiferable, mele raecio en m pecho y eternalmenteparaficmptej cí Santo A. geí 
a vifta de ios ojos de mi alma, citando yo eon de mi guarda con mucha razón qu^dó gozo-
vna admirable iuipeotlort en ella* y en el miC'. fiísimo,pues era grande gloria fuya fer guarda 
«10 plinto que e i $ e ü o í h izo eíto , finúo el del corafon donde mora el miCrri o le f u s l o r -
cuerpo los efedos del coraron, comando v i* que aunque more por gracia en los juftos.maS 
gocyfuercasjy íu Mageftad fe fue , dexando con Angular gracia moraua en ella í i e raado * 
tni efpÍJitu aleatado,y fátisfecho aquel fuego, de pufo tal letrero,que focíTe como efpáto de 
que él auia encendido en e l , dedeshazetme los dcmonioSiy cttorbo que no entrañe en el 
por fu a mor, el qu al era tan grande, que para cofa indigna de morador tan Soberano* 
apagacíe cuuoncccfsidad de efta can gcaftde^ 
y particular niifcricordia. .f. I l L 
As porquehuefped tan ! ibera l , rko;ypó2 
1 L ^ A dercfo,no puededexar de enriquecer a! 
| y | b É s adelante pafsó efta merced 3 porque coraeon donde mora:oygamos lo que hiso ert 
limpia la cafa del coracon, era meneiter cfte que efeogíó para íu morada}muchosdiaS 
coaformea la ícntencia de San AguíUn, algú d e f p u e s q u c l c h i z o la merced que íe ha refe-
huefped que con nucuo modomorafle en cí , rido,como ella io quenta por citas palabras4 
paracnriquecerlcyperficionarleipaflado pues Andana m i alma m u c h o s metes auia, c o vna$ 
algún tiempo defpuesdeíto , citando vn dia, nueuas,y noacoítumbradas inüas.y d e í e o s d e 
(dí jeel la)en mi recogimiento, pidiendo a N . poíTeer a fu Dios,y Señor Con todas íus fuec-
SsSor con todas mis fuerzas, y d é l o mas in* fas.libre^efembarafada.y fueltade todas l a l 
t imo de mi ahna, que en ella no huuieiTc cofa criaturas,y pafsiones,ydefe¿tosq tenia; tiaia 
«iefagradable a fus diuinos ojos, ni en mico- también en lo masinteriot de mi alma vn a-
racotiquedaífc otra cofa,ni raTxro della ,(ino mor cntranable,y fuerte,conao la muerte¿dcl 
íu Mageftad,y fu benepláci to , demanera que qual fuego interior íederibaua,y coín^nicaua 
con entera verdad fe pudiefle poner vn rotulo atodos los miembros del cuerpo vn calor , f 
que dixeíTejaqui no ay p:itte para otro ningu- fuegocal,que parecían eftar quemadas, ^con*? 
no/mopara D i o s j parafu Santa voluncad,6 íumidos:traiaafsimifmo en aquella profundé 
aquifiomora o t fOjni manda ot ro fino Dios, dad del alma vn propio conocimiento,quepa 
y íu voluntad Saütifsima, íignificando porek recia eftar fiempreen vna cruz con la m emo-
las^ otras palabras femejantes eldefeo qué ria,y reprefentacion tan viua corro N.SeñoC 
tenia de darme toda a Diosüuego otro dia v i fabe.y puede pintarla ert ella de todas fus naife 
a lefaChriftonueftro Señor ,cftando tambig nas,ydefectos,con vna extraordinaria pena,/ 
prefente mi Angel Cuftodio con muy grande dolordefer afsi defagradablc a la DiuinaMa-
gozo :mi róme fu Mageftad con fu acoftnm-» geftad,norirui5doéni animando atan gran Se* 
brada caridad,penetrandomchafta lo masin- nor.como él merece> y la miferable criatura 
timo de mi coraeon , en el qual viéndolo yo debe,y tiene obligadoprdcieaua t a m b i é n fu -
defde lo alto,y ancho,hafta lo baxo, y punta mamentc,y pedia a riueftroScfior ed e n t r a ñ a 
^ l eículpio vn L c t r e r o , q u e d e z i a : t ^ » / mo- bles defeos fu fauor,y auxilio para amarle¿ y 
i f í*i > fenti algún dolor quando fe eícul- íe tuir le .porfoio ferquie es>y merecerío^y fer 
piajuegavino alli la Virgen Sacratifsima N . digno de toda gloria, / alabanca, yaefte roo-
Senoca^copañada de los dos Santos Patriar- do lepedia por ei bien común de la IglefíaCa-
cas,Santo Donungo,y nueftro Padre San I g - tholica , animas de Purgatorio , y n e c e f s í d a -
nacio;y en prefencia del Scííor, que aunefta- des de tódos los fieles, y en particular por lá 
' 5 1 H j con-
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t onr'?uacion,y aumento de codas las l l c l ig lo toma amiga mía de mi mano efte Don que te 
mt eü el mayorferaicio denueí l roSeñor : EC doyyo^yofreciéndole aisla mialma , y cora-
tando pues mi alma en cftc eftado . oyendo vn con.Ie dexó.yputoall i ,y el alma recibió aquej 
diaMia'adixe a nueftro Seiíor con vn afedo diuino Don pormandado del ScMOr}con to . 
may cncendido:Dios mió, y bien mió ten mi - da la rcuerencia que p u d o j q u e d ó c o n efta mí 
fericordia de m i , y dame que te ame a folaá, fericordia coníolada,y fortalecida^ vnida 
d8meScüor ,por quien tu ercs.vna limoína á fu Dios,el qual rcfpondiendo al fentimiento 
eíia pobre.y miferable , dame Seiíor aunq fea que yo aula tenido de aquel camino lleno de 
vna rola blanca tuya.q con efl'a me conten ta ré , tierra,me d i x o ^ i amiga, donde fe cria , guar. 
v qaedaré riquifsima, en diciendo efto , vial da^y conferua el oro finifsimo de veinte yqua 
Señor cabe mi,y con ent rañas de amor me di - t ro quiiatcsfy las piedras preciólas jfino en las 
xo3quc pides amigaHo que pides'yotc l o d a r é , minerales de la t ierra, y conchas dé la mat > 
mas labe que mi poco es mucho^es inf in i tóos pues afsi fe c o n í e r u a , y guarda el peefearo a, 
todo y o,quieres tu efteíf^cíto quiercs,yo lo sé^ mor de Dios, y las virtudes en las c e d f as , y 
y eílo me pidesty eftendiendo fu Sacratifsima terreros de losdefedos, y flaquezas de la na« 
mano^ixo^toma amiga mia lo que pides, y turaleza,proueyendolo yo afsi con mlvir tad, 
mirando yo a la Sacratifsima manodel Señor, que lo puede hazer defta manera; y eftc es el 
v i que tenia en ella vnaprecioíifsima,y riquií- camino que viftccvauiendo dicho efto,ponie-
íima moneda de oro , y mirándola con aten- do fu Sacratifsima mano fobre mi,dixo,aim. 
cion,admiL'acion,y reuerencia , vi que eftauart ga mia.qaedateen paz : yo entonces arrojan-
en eiladibujados^y e(culpidoSdiuina,y mifte-* dome afasSacrat i ís imos pies^dixejnOinOjSe 
r icíamente los merecimientos de lefu Chrif- ñor/cíTo no , porque en verdad no pienfo de-
to nueftro Scí íor^a qual moneda , é impref- xarte ir,conmigohasde cftar^ yo contigo có 
fíon reprefentaua admirablemente toda la vir- tu gracia para fiempre jamlsjel Señor me ref-
tud,y valor de ellos; maráuillada yo no poco pondió>no como merecía mi atrcuimiento, fi 
defto^me encogí de recibir tan gran Don, mas nofegunfu infinita bondad : fea afsi como di-
el Señor bolvio a dezir, toma amiga eñe Dott zes^ luego me quedé con vna fufpenfíon.To* 
de mi mano y guárdalo en el arcñiuo de tu co- da d í a vifion cftá llena de grandes auifos,quc 
racon^entonces yo mirandoque lugar fueífe porabrcuiardexo^ ferá fácil íacaílos. 
en mi coraron aquel aquien el S e ñ o r ponía 
tal nombre de archiuo,vi dentro de mi mifma C A P I T V L O X X V I . 
vn camino no largo,que paraua,y hazia fu re n 
mate al coraron , y eftaua como cubierto de Como nueflro Señor Uforukcio con ¡os treigrai 
vnos tcrreros,y algunas malezas, que parecía dos de U perfetiapaciencia,para las terribles 
qu^te ian como cubierto el coracon^admira- cruces yy tormentos que padeció lo reliante de 
da yo,yconfufifs¡madeftavifla,dixe anueftro layida* 
S c ñ o r ^ u e esetto^bien^ Señor mió? íeran ef-
tos por ventura los defedos,y malecas de mí p O r efte mifmo t í cmpocomcncó con nucud 
coraron ? no me refpondio entonces fu Ma- modo el continuo eftadode padecer terri-
geftad.fino vi que miíteriofamente poco a po- t)lcs fatigas,y dolores con admirable pacien-
cofeiba defeubriendo, y abriendo de lo alto claque echa el felloa la Santidad : tiene efta 
hafta lo baxo mi c o r a ^ y mirando por man- vir tud tresgrados, vno mas excelente que o-
dado del Señor loque allidentro auia , vilc t ro .Elpr ímcro ,cs luf r i r los trabajos cói^nal-
h e r m o t o m o , ydecolorde vn rubi muy fi- dad de animo,íin quexas, ni murmuraciones, 
no . y en fu medio , é interior cftaua hecha, moderado lascriftezasq naturalmete fe leuá-
y efeulpida con letras de orof ini ís imo, aque- ta porcauradcllos.El íegundo. esdefearmuy 
lia cifra de tres rer.glones pequeños ( de que de veras los trabajos, como otros defean los 
ya íe hizomencion ) que dize : ^quimera de fca íos^or tencrgra apreciodellosjmaspor 
M u s i cor. los Marauiliofos Dones que en el q por aquel tiepo q viene, fudé eotibiarfe los 
Di ícur lo de mi vida gracíolamenre recibí de defcos,y crecerlos temores.y tedios.El terce -
la mano deel Señor. Eftando pues íufpenfa rocs,gozarfe en los trabajos, y regocijnrfe, 
mirando eílo , bolvió el Señor a dezirme, glori^doíc (comodizc el Apoftol) en la Cruz 
de 
Doíicí Marinada Efcobarjib.KC.2(5J p í 
de ChrifVoj en las tribulaciones pot fu amor. Coías al parecer contrarias,quc fo!o Dios coa 
En cftos tres giados de paciencia 1c íeñaló fu poder^abiduria,/bondad podrá hize^y te-
Dolía Marina de Eícobar ea todos losmodos ner juntas,que eran turbación , temor, aflic-
que ruuo de trabajos,fubiendo de vnoaotro; cion,y pena grandifsima,y por otra parte íbf-
pero noficmpre devnamanra,porquevnas ve- fiego, y confuelo.y grandiísimaconfiancacíi 
fees el amor de Dios tierno,y dulce, y feruoro- nucí lfoSelíor .y muy gran defeode padecerlo 
fola ponia tales ganas de padecer trabajos, que élquifieír¿,yfueíre fu güi lo , y mucha con 
que todo quanto padecia la parecía poco , ó formidad con Tu fanta voluntad , demás defto 
nada,aunque fucíTe en fimuchOjy con grandes la fuerzadeftedefeo eftriua en la eftiniacion 
sníiasdezi j á nueftro Señor .que nohadeauer quenueftro Señor imprime del padecer, y de 
quien caftigue á efta beftia?y que tengo de te- los bienes que trae.y afsi por lo que ella e xpc-
íicr atadas las manos para no hazer lo que í imentaua ,dczia, que por loque ella experi-
qoeriaíy otra vez le dixo:mi Señor,y mi bien, meiitaua>dc2ia que con la cruz obra nueftro 
es poísibícque no tengode padecer nada poc Seüoren el alma bien difpuefta marauíllofos 
tirmas el Señor larefpondió , fi padeces, fino cfeílos de humildad,y conocimiento propio, 
que no lo (lentes,y con todo efíb replicó ella f de amordeDios.y de lüzpart icular fuya,p4-
diziendor vna vez me dixo V . Mageftad, que ra conocer el grande amor con que nos ?ma, 
me haspcdido,que no te aya dado? pues como el cnydado,folicitud,y prouidencia que tiene 
no me das cOo que te pido^defeo tanto de pa- para encaminar todas nueftras obras al mayor 
decerporti? y otra vez l e d i x o , pidiéndole bienjy prouccho de nueftras alisas # de modo 
trabajos,que fiel la pidiera algo, promptifsi- que podemos animamos á padeCer,con lo que 
mámente fe lo diera luego^aunqucfueraquan- dixo San Víblo-No/ofro/ auemós ds gloriamos 
TO ay en el Cielo,y fuelo^fi fuera fuyo,y el Se- en la Cruyle nueftro Señor le fu Chrt/lo; porque 
í o r la rcípondio^pues y i no te doy lo que me los grandes bienes que el Santo Apoftol allí 
pideí >y como la hizieííe vn gran fauor de po- halló,y fintiorde tantas maneras le hizo hablar 
ncrla muy cerca de Íi,n0 labiendocon q fe le deftafuerte^y fal ircomo fuera de fi , cómbi-
a g r a d e c e r j e p i d i ó q ladieífe algunoq laator- dando a todosconefta glona,y bienesdecruz; 
mentaífe,aunque fuefle algún demonio; defta finalmente como vna vez le díxeífe que no 
manera deícubria fus anfias de padecer , y el auia para que comunicar al Confeífor los fra-
guftoq tenia en e l l o , como confía de loque bajos,dolores , y enfermedades que jpalíaua, 
arriba fe ha dicho. me dixo nueftro Señor que no fabia lo que de-
zia porq el fio de las miíericordias que me auia 
($. I . hecho,era el padecer loque padecia, y qtc las 
As como efte feruor fenfible, qü3ndo es finas mercedes, y miíericordias eran padecer 
tan vehemente,haze que no fe fientan mucho,y afsi efto era lo principal que auia de 
los trabajos,fuele nueftro Seííor quitarle a fuá comunicar. 
cfcogidos,y en fu lugar la daua vn deíeo de 
padecer fuerte , y va lcro ío , venciendo con la §. 11. 
parte íuperior del efpintu todas las dificulta- N efta difpoíicion tenia nueftro Señor $ 
des de la carne,y efte modo de defeo caufa vn D o ñ a Marina, y íe lamani fef tóe la í íode 
goco.y contento cordial,y grande íatisfacion m i l y feifeientosy tres, que era el quarenta y 
en el alma^omo lo experimentó efta fierua n u c u e d e í u edadjquando comentaron fus ma-
de Dios,la quul dize de fi.Es tan grande,y tan yores aprietos por tenerla muy bien premení-
inmenfa la mifericordia,bondad, y fabiduria da para cllosimució íu Confeífor el Padre Pe-
defte gran Dios,y Señor nueftro,que yo no se dro de Lcon,varon verdaderamente Santo, y 
como explique,ni como diga loque haze con que cuydaaa dcllacon amor de verdadero Pa-
^ialma.que teniéndola en vna aflicion, ype- dre,noJolo en el efpiritual, fino aun también 
na continua.muy grande,fin Tacarla vn punto en lo t£poral de que eftaua necefsitada, fíntio 
della,la traía también alentada,y íoflegada , y fu muerte tiernamente.y mas que pudiera ícn-
como conloiada , y muy contenta con todo t ir ninguna perdida de cofa del mundo 5 pero 
lo que fu Mageftad hazia . y permitía en ella, Ueuola con grande conformidad con la vofim-
demancraque en vna milma alma auiados t addenue f t roSeño^c iqua l l aconfo iómucha 
• el 
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61 mi lmodía ; porque en fabiendo fu muerte, gimicnto, pufo fu fanta mar.o en fu Agrado 
per oirdoblar [acampana de la CaffaProfcíra, pecho.ydixo con grande amor^onmigoquic 
j - f a e a l C o l c i o d e S a n A m b r o f K ^ d o n d e y o ro que comas amiga-,erronccs como v i éra la 
cftaua,va mu^pocospaíTos de fucafa,vioqLie voluntad de nueftroSeñor aquelia^ixeque a 
ios Angeles lleuauan el alma del Santo Padre queria de buena gana^ y luego me fue pucüa 
al C ic lo .dequefea legrógrandcmente ypoco vna Cruz alcycllo por mandado, de nueího 
dcfpues L moararon el lugar que alia tenia, y SeHor)y m m de dos Santos Angdesi y orros 
yioa fu fanta alma con vna candidez^ pureza viqa^dauan t ó gradüigencia aderecádo en el 
grandcjcomo quien nunca,la auia manchado lugar donde ddpiu's, comulgué en ia ¡gk í iade 
con pecado raortai.y la gloria deque gozaua la Compania.vníi á c a mcía en lapr t íencia de 
cra ía q auU adquirido con el curio de íus bue- nueítro Señor eítuuicron íiempre con gran re* 
nos,y.lG4Westrabajoí5,cxercitados / fin lacón uerenúa los Santos x\ngeíes de lasCruzes t y 
t radic ion.é impedimentos q la ganaron otros vi que fabric uia, y texian vna cocone muy fio. 
Santos,vcnciendodificultades^ coatialbndo rida.) hermofa, la qual entendí fe aparejaua 
cnemigos^otq tenia vna natural manfedunv para mi indigna de cíTa merced } viendo pues 
bre. blandura j y fuauidad q parecía no tener eftos miiterios,y marauiiUs , eüaua mi alma 
pafsiones. íuípírnfa^ admirada fn f-ber.ní entender que 
En bolulendoacafa la fucedio en la Ora- fueilqentoncesmc lo deicubrio clSenor t y 
clon la vi l lon que íe figle. Eftando el dia de dixomc, llegado has ya amiga á merecer la 
las animas por la mañana con nueítro Señor , corona de la cruz que te he ofrecido r porque 
gozofa mucho mi alma de que fu Mageítad auiendoya paííado por los dos grados de la 
fe aya querido feruir de mi.y que yo le ofrez- peifeóta paciencia, que fon padecer con pacía 
caconanimo^y fortaleza todo lo que yo podia cia 4 que ion padecer con paciencia los tra-
ofrecerlcy auia recibido de íu mano, que era bajos,y cruz4y defcarlos por amor de m i , líe-
a mi Confcflbi%y Padre efpiritual,el Padre Pe- gaftealcercerO/quecsalegrartCjConellos^or 
dio de León , que mudo aquel dia. A ñ o de lo qoalfete dará,y pondrác l l s pfeciofa coro-
1605. porque todo lodemas que no es fuMa- na que para t i fe ha hecho , y fabricado aqui 
geftad me ha hecho merced porfola íu bon- mi^eriofan3entc,y porque el principio, y can-
dad.ymifericordia ponerla debaxo de mis pies fa de Cu valor,y bien de todas lascriaturas/uc 
con eftc gozo dezia á nueftro Señor lo bien los merecimientos de mi cruz,por la qual,y en 
que lo auia hecho fu Mageítad conmigo, y la qual tienen valor,y prec ió las demás Ileua-
quan agradecida eftaua de tan gran merced, das por mi amor,por elfo con razón fe puede 
pues me auia íkdo ,y ofrecido aquella no muy dczir,que efta es fieíla de Cruz, para íignificar 
•pequeña cruz,ydexandome como a folas col- eftoquife que yo,y tu ,y mis Angeles en efta 
gada,y pendiente de folo él,eftando afsi vi a la íieftanos puneíTemos la fe i i a l , y diuifa de la 
Mageítad de Icíu Chrifto nueftro Seííor cer- Cruz,y luego mandó a los Angeles quedeor^ 
cado de Santos Angeles con gran mageftad t y d i ñ a d o acuden a mi flaqueza,quc me leuantaf-
gi-andeza.reniapucíta a fu cuello vna Cruz de fen,lo qual hizieron luego , ayudándome yo; 
^rofiuifsimo^y cada vnode los Santos tenia á como otras vezes con lo poco que puedoilue-
fu cuello orra Cruz de o r o , demancra que gome fay a la Igleíia,a doede poco antes que 
aquella parecia Fiefta de la Cruz, y luego que fe llegaííe la hora de recibir a nueftro Señor , 
nueftro Señor medefcübdo eflemifterio , de- v i l a íanta mefa quedixclaqualla acompaña-
xandolea l i i^e f i iy á Dios, pidiéndole (como uan,y reucrenciauan los Angeles, mas yo pe-
íiempre lo hago)fu fanta luz,para acertar con cadoraconla fufpenfion que mi alma tenia en 
fusjerdades^ fanta voluntad: hecho efto, el aquella vifta, al tiempo de llegar á rec ibi rá 
Scnorcon e n t r a ñ a s d e g r a n d e a m o r me dixo. nueftro Señor ,no me pude mouer4yafsiIIega-
que es amiga>como quito dize,dc donde vie- ron los Sontos Angeles á ayudarme, y Ucpué 
nesídixo luego fu Mageftad.di, quieres fer oy al Altar donde al tiempo que el Sacerdote co 
mi combidada?qaierescomer conmigorvoin- la Sandísima Hoft£a,buelío a] Pucolo, dezia: 
digna de tan granmerced,quando efto o í , en • Bcce^Agnus n ü m \ la Magc íhd de nueftro 
cogime muchsfs:moty callé , mas la Mageftad Seííor fentado a aquella rica mefa con algu-
^ de aquel guuifsimo Señor viendo m i enco- nos de aquellos Ana le s , como kncados al 
com-
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coiT,b\tQ,y otros rcuerenciando, y íiruiendoá 
aquel Señor Sobeiano,ei qualloscotubi J ó . y 
dio vn manjar r anmi f t edo ío , y diuino,qucno 
av lengua que pueda dezirjni explicar fu gran-
deza, y bienesqi.e en eiauia,por ierel mi ímo 
Dio f^c l qual aili fedauajde loqual yo eítaua 
admiradajcítando aísi al tiempo que el Sacer-
dote llegó á mi con la Santifsima Hoflia 3 lo 
qual yo apenas pude lcntir,por eílar tan fuf. 
pcnfa,!a Magcftad de aquel Señor tendió fü 
SacratiísifKa mano,ydiome aquel diuino man-
jar .y bocado,de que mifteriofamente comía , 
y íultétaua,y manten ía^ daua.y comunicaua á 
aquellos efpiritus bienauenturados^ luego la 
Mageftad de aquelScñor.poniéndolos en mi,íe 
Jeuantócercado de aquellos Angeles q le fer-
uian.y reuerenciauan^y afsi íc acabó aquel mif-
íe r io . 
§. M i 
pEro es bien ponderar iomasprofundo:yíc-
creto^que iigniiicaua con bite tan regala-
do de bienauenturanea,con lúi íeñaies de las 
cruzestporque también la dauan á entender la 
junta de grandes regalos con grandes dolores, 
cpü entonces con nueuo modo comenejua, 
porque citando ya armada con cfta paciencia, 
comencó Üfi Señor á cumplirla íus deícos, 
cxercitandula con varios modos de dolores, 
crozes,y tormantos,parte por fí miímo,y por 
íus Santos Ángeles, parte por ios demonios 
fus cruelesenemigoSjdandoks mas larg^ ma-
no para ellOídefuerte que íu spoíenti l lo don-
de eftuuo mas de veinte a nos, cali liempre crt. 
ferma en la cama,aitnqae por vna paite era co-
mo vn parayfodedeleyirs cel fti Ues, y vn re-
trato delabienaucmuranca ,y como vn ciclo 
empíreo,donde fiempreauia Angeles , ó San-
tos que venían á vifitaiia con el iupremo Rey> 
ó Reyna de todos,por otra parte era como vna 
carceleí l recha,y lóbrega,y como vn teatro, y 
lusarde martirio donde nunca taltauan t ru -
zcs.afpas.faetas/uegos.fieras, y otres inftru-
mentos para martirizarla, y aunque efto era 
por figuras.y repreíentacion, que eípirimal* 
mente los Angeles buenos^ malos imprimían 
cn fu almajpero de tal manera alterauan, y re^ 
boluian los Humores, que cauíauan grauiísi-
mos dolores en el cuerpo,por lo qual los San • 
tosAngeles muchas vezes le llamauan márt ir 
del Seuor,y en conformidaddefto quentaella 
lo que fe fígue. Eftaudovn día tan apretada. 
P. 
que me parece me dolia el coraron,vque tenia 
dentro del cuerpo alguna cofa viua queme 
le comia,la S¿ntiísimi Virgen fe me apareció^ 
con mucha piedai me dixoíhítmona que t ie -
nes, que tan fatigada cftaSíScño'a mia de mi 
alma (dixe yo)parece que tengo , dentro del 
cuerpo vna cofa viua queme cumeei coraron, 
íl eres feruida,(acámela,la Santifsima V i i g t r i 
reípondio,no tienes hermana , no es efto < lino 
vn cuchillo de dolor qi e te atrauiefía el cora^ 
fonryo refpondi,pues Señoram a , como te-
niendo yo en mi coraron al Señor y murando 
en el l e í u s j comome lo han dicho.y yo ¡o sé» 
puede auer allí cuchillo que le atrauieíTe í íj 
hermana (dixo la Santifsima Virgen) no re-
pugna cfl'o.antes adonde mora Icfuf^ay cruz^y 
mi H i j o la tuno todo el tiempo que viuioen 
Cl mundo,vo también defdc que le parí la t u . 
ue,yfue tan grande que no podéis voíotros> fa -
berlo,ni conocerlo. La verdad deíla reípuefta 
fe verá por lo q comentaremos I contar en los 
capitules que íe liguen. 
C A P I T V L O X X V I I . 
Cowo nfteflro Sencr la pufo interiormente >¿f¿ 
cru^eü el coraron,y ^na corona ie efpinas en 
la cabep¡y las íUgas én las manos)f ies)y cóf-
iaáoi 
I 
A L fin del mifmo a ñ o quarenta y cinco de fii 
edad en la F ie íksdeNauidad .y Circim-
cifsion del año de 1599.y 1500. abrió nueüro 
Señor las zanjas para ios continuos exerci-
ciosdepadecer grandes dolores, y terribles 
cruzescon que penlaua probarla , y perfício*. 
narla,imprimiéndola interiormente finque fe 
echsílen de ver por defueradasinfigr ias cíe fu 
Pafsion con grande dolor,y con vn modo muy 
mifteriofo qt e por fer extraordinario ioc ícr i -
uio mas de efpacio,dando quenta á los Ccri-
feífores en c.fta forma. 
§ ' !• 
p S tan grande el amor con qoe nueílro Se-
ñ o r ami a fus c r f turas , yran altas Us 
obras^ juizios ahiísimos de íu fabldutia \ que 
obraenellas.que a mi me haze quedar íufpcn-
fa.y admiradafiu tener entendimiento para po-
dcrla&cntender,ni palabras con que explicar-
las^y afsi f >lomG queda de la grandeza de íus 
obras que haze enefta criatura íuya la mas v i l , 
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/ ¿c ícehada Requintas fuMsgcftad tiene, lo y íufpirar.y fentiafobre el coceen Vnapen3> 
qie el dexa3y pone también de fu mano, que y embarco con la Cruz que fóbw él t e r i , , 
es va conocimiento mas claro de la grandeza quemuchas vtxes poma lamano lebre el C{>. 
de mi miícfia,y la nada que valgo , y puedo, racen porque nv¿ parecía que no era poísibie 
pues ccntalescbras , y mifericordias no me queextenormente no la fimiefle ,nofabb g 
apruiiecho,niseponcrcn ejecución losde- con aquella pena, y embaroco de la Cruz me 
ftos brandes de agradarle, y íera i r le , que íu auia de podeí veúir,m poner la ropa^hecho ef. 
Aisgdtad ha paeíio en mi alma,para que todos to,el Señor moílrando compadecer (c de mije 
vean la razón que ea e í h paite tengo , y la fue,yyofcnnaíiempre la Cruz en el coraron 
obligación que todos tenemos conforme a eí- coa la miíma pena, y dolor, aunque vnos dias 
to.á honrar^mar^ feruircon todas nuciiras mas que otros.Ot!o dia íue nueftro Señor ícr. 
fbercas a efts Señor nueftro ¿ que tales obras nido qoe en mi alma fe momcücvn aprieto, y 
hazé en riOÍotros^ontaié lo que me ha paña- aflicción muy grandcsjunto con vn propio co. 
do cños diasques aunque fcan cftas obras en nocimiento muy profundo, que me traía tan 
cada vno diferenrcs,Ies viene también,y tan al afligida,y apretada^que me parcela que apenas 
j i i f t c y ala medida de íunectfsídad,y talento, auia fuerzas para ileuarefta Cn;a,y aísi fe me 
que no ay otras que mejor les quad re o l i v e n - enflaquecieron €n gran pártelas fucrcas co^ 
gan a íu talle,y neceís idad, y ai si citas obras perales, 
que fu Mageftad haze encada vno,fon lasque $. I I . 
ha dequerer,y dcfear,y cíHmar,y con eífas ha pAífadosa lgunos di3s,ydos defpucsdelaFief 
de ama^honrs^y íeruir a eíte Señor, pues ios é ta de Is Circuncifsion , eílando vnanu. 
mifmos bienes quiere por eftc camino para liana con nueftro Scño^v i al SantifsimoN^ 
fu alma,que por otro camino para la otra. í i o leíus en los bracos de fu SacracifsimaMa-
Auiendome pues nueílro Scaor dado vn dre3y él cftaua abracado con vna Cruz muy 
idefeo grande de padecer por fu amor algo de rica,y dorada, que tendría como vna tara de 
i o s dolores de fu Cruz.vna mañana eílando re- largo,ycomolcvi aísi,comcr.^cme á enterne-
cogida como fuelo,vi á l a Msgeftad de lefu- ccr,y llorar,diziendole mi bien, y mi Señor; 
Cl i r r l lo nueftro S e ñ o r , con cuya villa fue mí defdc aora te veo abracado con la Cri!2,y fien-
alma llena de muy gran confuclo , y mirauale do N i ñ o de ochpdias comencaíie a derramar 
con toda la rcucrencia que podía , y eílando tu ptecioía fangre por nofotros, dixome fu 
aísijdixome íu Mageftad , vna cofa te quiero Magcfrad/i defde entonces comencé a derra-
dar , coala qual tendrás mucho contento, y mar fangre, quetepareccati? eÜuuc vngran-
guf lo . tñuue aguardando vn poco a ver loque dií'simo rato viendo.y mirando al Santifsimo 
íu. Mageftad me quería dar,y luego vi en laSa- N i ñ o , y a fu Santifsima Madre , con tanto 
cratifsima mano de íe íuChr i f to nueftro Se- con fue! o demialma,que no podia quitar los 
£ o r vna Cruz muy Eica>y preciofa, del tama- ojos del, y temía que fe auia de ir fin ver yo 
iío,y largo de vna tercia, y moílrandomela íu comofciria,y el Santifsimo N i ñ o viéndome 
M3gefíad,mc dixo,quieres tue$a Ctuztan r i - afsi,dixome,no temasqueme vaya tanpre í lo ; 
caíyo entonces mírela muy de'.efpacio, y pare- que aqui me quiero cftar contigo hafta ks fie 
c ióme muy bicn,y dixe con mucho contento, te,y eran entonces h s quatro:de ahi a vna ho-
defeo de que íu Mageftad meladieffe,fi Señor, ra eílando biendefeuidada , y íln peníamien-
dixofu Magcílad,pues fea en horabuena , yo to de loque íu Mageñad quer íahazer , v i qnc 
fe la quiero dar a elle Angel de tu guarda,para a deshora fin dezirme nada(como nueWo Se-
que te la guardejenronecs d ixeyo , c í ronoSe . í íor fuele hazcrlocn cofas íemejantes ) me 
Kor,y o no quicro/r tu mandas pue la des, ni fuepuefta en la, cabera vna corona dccfpi» 
entregues ánadie,fino a mi . Diso entonces fu nas^onla qual fentivn dolor, y pena interior 
MagetUdjpues dí5a donde quieres tu que te la muy extraordinario^redundaua de tal manc-
pongan>Rcfpondiyo,aqui, Señor , enc ima de racnlacabecacorporal.quc no la podía me-
m i coiaconjentonccs llegóíu Magcftad,y pu- near,ni bolvcr;ni apretar, por la gran pena ^ 
íomelaíobrc e ícoracoa , ydexómela a l l í , y Con aquellas efpinas k m i a 5 y par otra parte 
qaandome la puío,íenti vn dolor tan interior quede rancípantada dcílasobrasdela fabidu-
ca tiaima,(]uc mchizo por gran rato quexar, l i g ^ bondad dcnacftroScñor.que apenas po: 
dia 
DoñaMar ina deEfeobar J.lx! .c. 2 7 
día b:>]vcren m i , de ahi a va rato dixome la ícr/ti, i k algo cxtciiormei te de lo que fe fciifia 
Magcftaüde Chriílo nueí ioSeñor , dime,que- interiormente: porque tcn bUua de aparien-
rrás cu q'ie en tus manos ponga tambié las Ua cias ^xterioresjluego a las fíete de. la noche eí-
gas?cn £ yendodczit eíto a fuMagcílad, luego tando.como fueio.en ¡m recogimier to,cn po-
i ] puntocon grande determinación refpondi, nieadome delante de nutftro Señor,me dixc ín 
ycíixe,no Señor ,no Señor?en ninganai minera Mageftad eftas palabras (aunque tergo harta 
quicroque me trates de eíTcmodo, ni que ha- vc ígueneade eícriuirlas) hija mia , y amiga 
gas coruirgo í'emcjante coín, ni qae me igua' miajmuy bien me pareces aísí ct^ n eíTc vettido, 
les en tifo con aquellas almas Sancas,que aucn- y librea nueua que yo te he dado , y entor ees 
tajandofcenalciísimas virtudes te Gruieron puíe ios ojos enlu MageOad , y fin dezirle na. 
coi-tanta perfección de vidajconefto detuuo^ da^omen^ófe mi alma I encender en amor de 
fe fu Mageftad.viendo que yo lo re ufana tan- fu dulcifsimo Señor y bien fuyo,que con tanto 
tOjyno me quifo hazer fuerza por entonces; amor tales palabras le *uia dicho , fíendo la 
perodixomc, poreflo no te fue dicho nada, mas indigna.y miíerablecr ia turadequaMasfu 
quando ce fje puefta la corona de efpinas^or- Mageftad tiene. Otro día por la mañana a la 
que no lo reu^ífes también defta maneta. D i - mifmahora queel dia antes me auia íido puef-
cho elk^elSanri ís imo N i ñ o lefus quedó al l i ta aquella corona, eftaodo recogida como fue 
vo buen rato abracado con fu Gruz con folo el lo .vi aquella corona q con tata pena tenia en 
braco izquierdo,y en la cabeca de la Cruz ef- micabeca.auia florecido,y dado de íi vnas flo» 
taua vna corona de clpmas de color verde, te- tesmuy hcrmoías,v agradables; eípantada , y 
niale fu Sacratifsima Madre en fus bracos con admirada de aquella marauilla^olvi la cabe, 
grande reuer^ncia , y quando le miraua con fa.por ver fi lentia aquella pena que antes,)'vi 
aquellos fus Sacratifsmios^ y hermol'os ojos» 
era con vn amor,y reucrencia muy grande , y 
con vna modeftiadel Ciclo.yo no podia qui-
tar los ojos de fu Mageftad^ cílauacon cuy da-
do.paraver quando fe queria i ropero dixome 
fu Mogeílad, no eftés con cuy dad o , ni pena, 
que no me iré unprefl'o , porque no cítá aca-
bado loque tengo de ñazer contigo, y luego 
que no era tanta, ni de aquella manera , lino 
mucho menos,y luego bolviendome anueftro 
Señofjdixele,mi Señor , que es aqnefío ? qte 
flores ion eñas que han nacido ene fia corona 
de erpinsscrefpondiome fu Mageüadfcíras flo» 
res fon de ¡os merecimiento?,que con los do-
lores de las eípinasdecfia corona has ganado, 
d e m c d o q u e a ú i como de la corona de efpi-
de aliia vn poco fu Mageftad en la forma de nas,que fue puefla fobre micabcea , nacieron 
Nmo^quc he dic ho re ro fia la Cruz que antes tantas.y tan diuinas flores de merecimientos, 
tenia,fe llego a mi con mucho amor,y me abra pafa todo el linaje humano, y para m i , a íd de 
có , eftando yo en pie con toda la reuerencia lo que merecifte para t i del do lo r , y pena de 
que pude,veaida,y tocada y con la corona de aquella corona,han nacido eflas flores que ves, 
eípmas fobre la cabeea ,y el roftro muy encen- las quales te íeran también ,como has vifto,dc 
dido y la Cruzquenueftro Señor me auia da- mucho prouecho , y aliuio para no íentir 
do,Y puedo íobre el coraeon,de todo lo qual tanta pena,porque afsi lo he ordenado yo,para 
me refultaua la pena , y dolor interior que que de efla manera puedas paffar, yconferuar 
nue f t toS iño r íabe,que parecía eftar como en- tus pocas fuerCas. Acabado el rato de mi reco-
c!auadJ,íin poderme mencar,y v e í a m e yo h gimicnto,yo quedé mas alidada de la cabeca, 
m i mi Tan a tan claramente como fi me mirara y con aquella corona de efpinas florida , en 
en vn efpejomuy claro^rauy limpio, y eftaua clla^y con mi Ctuz fobre elcora^onj pero fue 
eípantada de verme con tan extraordinaria nueftro Señor íeruido de mouer en mi alma 
Poftura. otra Cruz interior,que duró dos, ó tres dias, 
caufada,por fu infinita fabiduria , de vn pro-
§ . I l í í furido conocimietode mi mifma.queme traia 
A Cabadaeftaobra,defpidiendofeN.Senor muy atormentada. De cí laCruz í e d i x o y á en 
de mi.fe fue , y yo me quedé todo aquel el capitulo 5 7 6. 
dia,v noche con la pena,y dolor interior, que $* " ^ * 
he dicho,y también íils?;unas vezes ponía la ma p Afl^ ado vadia .ó dos,dcípues que fucedio lo 
nocn la cabeca, para ver fi por ventura fe h que íe ha dkho,vna mañana citando con 
nucí-
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N Scííor brílviorr.e a dczlr, querrás confcníir mifciiasrar.dc, y diziendolc miraíTc qnecra 
en laque te dixeclTotrodiafqucn-ásquecntus indigraísiml de tal obra , y de ta l mi íencor , 
n ' . aaos tc í eanpucf t a svnas l l aga^yo alpuno dia.vque era b a r r o j bafoqiubradi^o , y no 
reípondi ,coajo la vez p r i m e r e e n grande de rctenia fielmente el licor que le eracncomen-
teaninacion , y veras, no Scííor , en ninguna dado.y que poner en mis manos fus Doncís.cra 
maasfa>no Señor, fúporpenfamienro, no ay poner vna pie^ade vidrio muy rica , y precia. 
lubUr eneíío.nueftro Señor oyó lo que Vo le la en las manos de vn pequeño niíí o ¿ que me 
dczi icon aquella de te rminac ión , y ca l l ó l a ayudaílefu Mageliad.y me miriífe con losojcs 
ívUgcílad,y no me d í x o nada entonces, de allí de fu miíeiicordia.para que de efli manera le 
2 vn pocobolvio adeiir con vna" manera de rgradalíe^y mas me aíreguraffe: acabada la o-
determinación dehazer enmiloquc frafuvo^ braque nueltro Señor hizo en mis milerables 
luntad':ven a c á } q u i e K S loque he dicho? y en- manos,vo quede con vnas llagas interiores eni 
t enees bolvi a dezir.noquífiera Señor en nin- mcdiodcllasrporque en efla parte fe fentian 
gana manerajmas fintiendo la determinación m a í p a í t i c a l a r m e n t c y quedé con muy parti . 
de nueftro Señor en aquello con mas blando- culardolor.y fehtimicnto en el las m o f ó l o in-
ra.y rendimiento^ fintiendo mucho loqne fu terior^ano tamb;;cn exterior , de tal manera 
Magcrtad qucfiahozerencíte barromi'erable, que la mi ími carne dio tclUmonio verdadero 
y quebradico,lcdixc : pues como Señor mío , de lo queinteriotmente pafíaua,y losxiicros^ 
tengo yo de coñfentir tal cofa como efía? no, palmas de las manos quedaron .y eftán san fen-
Señorsfi ta mandasipues coínví,mi Señorea mi tidos^y delgados,que algunas vezes por alga, 
miferable me quieres tratar como i San Fran- ñas partes efeocian tanto , que parecía que la 
ciícoíquica ha de lleaar eíTMsxiendo eí lo , íe ' fangreauiade rebentande lo qual yo quede 
tiíia vn poco.íi por tanta porfía me auia de ref- mucho mas efpantada,y admirada que la vez 
ponder como a San Pedro,qu -ndo no fe que* primera,dando muchas gracias a nueftro Se-
ria dexarlabar los pies, mas no me refpondio ííor por todas fus obras,y marauillas,pues poc 
effo porfu bondad,y conociendo mi miíeria, m i fatisfacion aula fu Alageftad fjdo íeruido 
í ínobaxando íusSaeradfsimos ojos con íuma de que confe nales tan exteriores de dolor co* 
grausdad díxo; o l l a taaora.que no entiendes noci eííe la obra interior que fu Magéíhd ha^ 
loque yo hago.Eftando diziendo efto fu Ma- z i aenmi . 
§eí tad,comencc a fentir pena,y dolor interioí 
en las manas y yo entonces comencé a temer $ . V . 
viendo, y fin riendo aquella tan particular , y / "VCro día por la mañana , cñando J como 
extraordinaria obra de nueftro S e ñ o r , y que- h v fuelo,con nueftro Sen or .comenfé de re-
xauamca (u Magcftad, dizicdole,qiic es aquef- pente a fentir en los pies aquella pena.y dolor 
t o mi Senor,y q uc hazes?apiadatc de mi mife - interior que auia fentido en las nianos,quando 
iab le , y grauiísima pecadora , enfeñame á nueftro Señor imprimió ios llagas en ellas, y 
«marte.y bufearte con todas mis fuercas,y co luego vi ,y fentiquefu Mageftad auia ya i m -
toda mialma,qeftb folo es quicro,ybufco:aca- pteflballi las llagas como en las manos , y dc-
bado mi recogimié to yo quedé co las manos xado allí feñalcs interiores dcllas. EHorro dia 
ya heridas i n t e d o r m e t e ^ ü q no acabada aque por la mañana ,e f tando también con nueftro 
Jia obra,y quedé tan efpantada , yfufpenfa de Señor,pcrficionó la i m p r e s i ó n de las llagas 
aquella nuucdad tan grande , que parecía que en los pies,en los qusles tenia vnos interiores 
ÍÍO dtaua enrai,yj:odami vida eraeftar colga- sgüjcros,quetrafpaírauañ de partea parre los 
¿ a de nueftro Señor,llamandole , y pidiendo- pies, y aúqluego el fentin^ietó exteriornofue 
l e íicmprefu fauor,y ayuda para en todo agrá* tanto,ni las fcñales exteriores como las délas 
^31^* i manos^efpucs lo fueron^yeñauan las plantas 
Paíí"ido efto aquel dia,efíbtro por la maña- délos pies tan fentidas^tandelgadosloscuc-
na cllaudocon nueftro Scñor . como fuelo, a- ros dellas,que no podia andar L b r e ellas Qa 
c i b 6 fa Mageftad de imprimir las llagas en pena.y eífo dura íkmprCjComo en las mync^ 
citas milerables manos, Entiendo yo mucha acobado efto al punco comencé á ícntir c^f 
pena,y dolor inte; ior en ellas, y quexandomc lor en el coracon j y lado izquierdo , y me di-
a luMagcíUd c5 2ra¡ ae íacrca ,y temor de tóS xonuefteo S e ñ o r e e mnchoamoncomoteva? 
' " co-
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como cíl-íií quinao m cito a fu Masellad;. fue y ía t i i f . ee r I mis temores pa:0adó's,yX eftá fef^P 
mi ahna llena de amor luyo muy grandc.y 'ref bada laóbra^-omo cílás aoraíeftás yá éontcíi" 
pondi'ie c o D a q a e l amorjeomo cu.- y dizes^mi ta,que tantofcmiísrOi loque íuMageftad 
bien,y SeHo.>i tu obediencia , pará que ha- clino^fue para mi de mucho coníuelo : coá ' 
gas demi aqaciloqaetu qaificres » y por bicrv que í e a c a b o el rato de mi recogimienrov 
tauieres dealU a vB pocb.bolvicndo íós ojos 
d . l a l a , v i que a mis dos hdos eftauan vnos G A P I T V I O X X V Í I Í . 
Santos Angeles muy hermoíos A n^arauiliáj 
ios 4uales- leuañtáadó á £hip'á.rec€r,cfte'-fniíe- toehs ¿úídjfiUs-fu'tt'uúochrijíe jfi&jjtM Senóf 
rabie cuerpo.dczían ecvvoz alta , y cantando urn clíd>jt>hreda ímpref/wü deiia 
cft3s palabfas(las quales me mortifico hali'CO mo ía-áio ricaspyas porhsdolores jpb 
en las eícriuir, y íoio las digo por obediencia cíe en tlUs., '• 
de nueí t roSeSor ,y h vaer eneftoíu voluntad, 
y para que fcan conocidas las obras de i f l bbn- p Afíadas éUas cofasvcfíaiido o'tí-ó día c6 nuef 
dad,y íabfdupia) ííioñM'ndo-pües ios Añgeies * t ro Sefíor,y viendo, )> coníidefando Irs ó-
gr ande admiración^ y <|Lísf er co particular re í bras ext Í aordinaria-S' qüe fq M agcftsd auiá, 
pcto,y anióf a cfta mi í c ráb tóc tUta ra , por a- hecho eón cíta mifefáble criatura luya pte-
quel Señor ínyo-.qaepof fu iftfirtita bondad, guntele la caüfa de ello/no por cüiiofídad > ni 
y íabiduria la auiü pué#od-e-.íu manOidezianr de feo., de querer faber los fices de fu fübidüiía 
•Bl'ra es Ufiema,y efpoía delSetiorgrinde , eft* iuñnits^ííno porqueíu Mageñad niedá liceh-
ts aquella aqme»fu j&*jrefiaiha píiefíolas di cía para que le pregunte ícmejanres 'colasvref 
ftífm^j ftnaíes fayas^mrémosU como a tal $ yo pondio-me íu iVl.a«< ft-ad[f. ds;xo> h t m i ü de 'efc 
íBiícrableque oí ePco^qucdé faípcnía,y-admis: i é que pregurtas?ha fidomivoluntad^ baíUi' 
ra'da Galiatído,y Cm faber qae deztr9 porque íi te á t i íaber efío por aora. 
üfsi no fuera »no sé que rcípondlerá á aquella • ' isl 
lionraqaefe haiia aefte miíerable .muladar» ' h 
tan indigno della,pucs aora cícriiücndolo , y 
conociendo mimi íe r ia , y indignidad, es con / ^ f ro dia cftahdo también con ntieftro Sé í 
lagrimas , y mucho íentiaiiciico en mi al- i ío r , acordcmccoroo noauia viftoei 
ma* : do que touo en faazer aquella obra > roas d é 
Otro d i a p ó r í a m a R a n a eftando con nuef« quanto sé cierto,y yo lo íenti de la m a n é r á ^ 
t ro Señor , í cacabó la imprefsion de la llaga he eíci i toidiomedefco defaber cfto,y pre|ürx 
en el cora^onjy lado izquierdo que eldiaan- t é a fu Mageftad medixefic por fu bondad 
tes auia comencado,dexándóai l i impreíTa fu el modoque en efto áuia tcüido, pués mede-
íef tal ,como en las demás partes,yefta imprcf zia aora,que no use lemoí l fó entonces , porq 
fionnofue con tanto dolorexteriorcomo en conuenia ?fsi por mitcmor,y fiaqueza/comO 
las demástporque afsi lo o rdenó , y p roueyó fuelehazer el bnen Medico,ó Ciraj?nd > ef-
la miíericoidia de nueftro Señor , por fer a- condiendoel iní lrumento con que ha de c l u 
quclla parte del coraron tan delicada, y feníi- rar al enfcrmo>oyófu Mageftad lo que yo nu-
ble en ella miCerablecriatura» defpues que le ferable le preguntaua , y reípoffdiome luego» 
fue puefta de mano de fu Mageftad aquella con grande afabilidad^ yo te \o diré de fruif 
Cruz en el,pero quedé con mas lentimienro, muy buena gana^qu e pides razón en e flo^mira 
y pena en aquella parte que de antes.Otrodia délas llagas de mis manos^ de la virtud de a-
por la mañana eftandocon nueftro Señor ,co quellosdolores qpadeci en ellas,fallero vnos 
nio fuclo,vi,y fentiquede las llagas délas ma rayos , los quales tocando con las puntas eít 
nos corrían vnos Caiíosde fangte >Ios quales las partes donde te fue hecha aquella imprer-
baxando por los brapos abaxo,con fentimien íion.hizieron , y imprimieron las llagas qué 
to particular, y dolor de los miímos bracos» tienes en ellas, y diziendo fu Mageftad c í ló, 
fe repartían con aquel fendmicnto , y dolor me moftraua fus SaCratifsimasllagaSjy ¡osra-
por todo el cuerpo,que eftaua todocomo lia yos quedellas (alieron qüaado hizo aqueJíá 
gadey acardenalado : acnbido cftome dixo obra , como fi entonces fé liiziera »V eran a-
nueftro Señor^mo.lrando que tc ímeeonfoU^ qüe l loUiu inos iayos , corno fi futran d^ vñ 
l ÚU 
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c ü ^ n o Sol dorado dcñiiirsimo oro d a C k ^ bes lo qocdizcsíque cienes ta que dar a tuSe-
lo^iqualeftaua mezclado con vnfuego y ñor .maladar t'ucio.y abominable > que tienes 
tem Y degi-ande virtud.y refplandor , y con que k düt que te íea agradable.yque no.Uha, 
vna luz m* cUra^diuina , y rcfplandeciente. ga afcoMicnes por ventura algo, fmo \pfm 
qac ale 'raua , y coníblauacn gran manera ia del h ^srccibidQÍy cíío fi fe lo quiet es bolver. 
v i í l adcUUnaq i i e l avc i a . haslo puefto t ah y tan inmundo, y lleno de 
H 
manchas.y rnirenas^qac n o le podrá dar guf. 
|» 1!. to,y,contento. 
Echo s í l o .msd ixo también en reedmpen ElUndoaís i por vn lado tan encendida en 
í i de los dolores, y pena que has padeci- a m o r de nueftro S e ñ o r , y por Otro tan meti-
do en cita Dbra que en t i he h;cho , te quiero da en eftc conocimiento de mi n^íícria , y poT 
dar vn i preíearauy ríCa ,yprccioía, que íea pa quedad.-tefpondio fu Mágeftad,y dixo,fea no, 
ra t i de mncho bicn,y gozo,y coníuelo^y aun rabuena,foy conremo^dame lo que tu tienes, 
qücnoírse dixoclaro.quc p r e f c a j y j o y a e r a , que aunque como tu dizes, des c o m o pobre, 
yo lo entendí muy bien , que era vn muy rico rcfpe&ó de l o que te doy.f e daré , das todo ¡o 
veüido intenordefu mano, y afsi le re lpondi queti€nes,y no quiero yo ma^de t i , y yo co. 
laego,eft3ndo mi alma encendida, y hecha vn mo t i c o , y p o d e r o r o te quiero dar,y te doypoc 
í a e ^ o e n a m o r fuyo , que di^es m i bien, y Se- eflo,y por mi bondad todo ioqtcngo; pues ce 
ñ o r mió l que me quieres dar en recompenfa doy a mi mifmo:porq.cadavno hade dar corno 
de los dolores que por t i he padecido? quenas quien es,y lo quciicnetoi lo que fn Mageíhul 
quieronada.bien,y Senor ,y eíperanca miailo, medixo,que todocra como quié hecha bra, 
que yo querría de ti,y por. lo que mi c o r a r o n , fas encendidas en el fuego que c ita ardiendo, 
y alma íufpira de dia,y de noche , y loque de • porque afsi cncendian,y abraíauanmasmi al-
í eacon codas fus fuerzas es , que íi algún muy ma todas aquellas rabones, y comunicación 
pequeño f e r u í c i o fe hauierc hecha en los de nueftro Señor con ella* Acabado e í k coio* 
a ñ o s de m i vida,por tu bondad me dieífes que quio,y comunicación del alma con fu Dios, 
verdaderamente te amaíre,y buícaífe, y poiTe^ y o me fuy a la Iglefia a donde recibí a íu Ma« 
yeífe con todasmisfaeffas: eftoes loque yo geñadene l Santiísimo Sacramento > y enre* 
quiero de tí,y la merced que defeo a lcat i far cibiendo la Sagrada Hoftia fenti que el San* 
detumifer icordia ,nootraCOÍa ,n iayotraqac t i í s imoNiño le fus» he rmoío nías que todas 
me hartejní fatisfaga^nihinchael íeno de m i las cristurasdel Cielo,V tierra fe au ía abraca-
d e í e o í y afsi feñor pienfo con tu gracia nunca do con mi alma ^ el qual Sacratifsimo Señ or 
me apartar de t i ,fmo perfeucrar, llamando a nueftro eftuno ai l i ,y de aquella manera por ef-
las puertas de tu mifericordia*, pues has pro- p a c i ó de media hora , con grande confueio 
meiidotu f a u o r , y ayuda a t odos los quelia- mio ,de lo qual yo quedé bien márauillada.De 
iUaren,y efperarcneil t i* Acabando de dczijf a l l f a d o s d i a S i a miparecer^ eftando vna ma« 
ertas,y otras cofas defta manera a fu Mageí- Sanacon nueftro Señor ,me traxoa lamemo-
t ad con el coracon tan encendido ert fu diui- t i i íú Mageftad la pfomcíTa que me auia hecho 
no arnor,que apenas parecía que fentiai ni fa- de laprefea y entonees v i queí ades hora , de 
bia lo que de^ia.me refpondid fuMageftad.ca aquella corona de efpirtas q ü e me fue pucfti 
aquella bondad infinita^pucís fea en hora bue fobre la cabera ,cor r ía , y íiianaua vna fangre, 
ita^eftateahi^ pide rodo lo que quifxeres,que la qual fembrandofe por las efpaldas , y om-
todofe t e d 3 r á d e b u e n a g a n a , o i l o q u e f u M a - brosllegaua hafta la mirad del cuerpo, y cor-
geftad me d l x o , con lo qual fue mi alma mu- f ia algo también por la frente^quedeme cípan-
cho masencedidaen fu diurno amor,y alsico- t ada , yadmiradade Cales obras de nueftro Se-
mo quien eftá fuera de f i , con aquella fuerza ñ o r , y viendo que aquella fangre baxaua tam-
de amor,i'efpondi luego, yo también Señor , bien por la frente, temiendo perder algo la 
quantoyotengotedoy,yofcczcodemuybue. vifta d d o s o j o s , p e d í á nüeftroScñor,que (i ci 
na gana,para t i e s ra ia ln ia , y mi vida ,y rodos era ieruido,quc no llcgafte aquella fangre a 
los mouimiencos della te losdoy. y ofre^co.y ellos,por no quedar can impedida,pata po ^ ^ 
IT>Í voluntad, y misfuetfis.y mi coraron , y hazer lascofasque fue í fen de fii íeruicio.y 
luegoboluieaaomeamimifm^dci iamcfa- lo hisio fu Mageftad por fu bondad inf^' i-
ta, 
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í j .quc no llegó a ellos: cftaua fuí penía mii-an- fusdiuina^y hermolas fcsecionesjjfus Saciatif 
do aquella fangreque de mi cabeca corria , y ímiosojos de vn coíor g a r f O , y diamoiias áiú 
d^zis. entre nü, que es a q u e j o bien-, y Señor n ucías de ellos eran h u g a s j negras, que jos 
mió? íí fera cfto la preí'ca que me fias manda huzUn á marauilla glandes, y hermoíi ís imosi 
do?el lsndoeoeíUconíidcracion, vi q a c a q a é - las cejas eran de vadiumo co io r , como dora'-
Jla íangre que fe aui i fembrado por mis eí- do,o c a ñ a So , fus Sacratifsimos cabeJíos dé 
paIdas,yombros de la manera que he dicho, vn color de vn oto finifsimo del Cíelo : cítatl-
íe auia conuertido en vñ ve lo de vna muy r i - dola mirando con eíta íufpenfioii, vi que en ÍU 
c á t e l a de muy rcíplandeciente , y fifsifsimo factatilsimo regazo tenLciertas joyas,y mi* 
oro,quealegraiu el aima ,y luego v i , que me randolas^ t rayéndolas entre las manos:y Juc-
fue p u e í í o encima de laselpaldas , y ombros go fe {cuanto en pie.v tendió aquellas liquc-
vn ri ^uiísimo , y precios ís imo manto de vna zas que én el regazo teni^y vi que era.vna p r e -
muy ríca y precioía tela , hecha, y cexida de ciofa,y muy rica cadena de oro fíniísimo del 
orafínifsimo junto có vn color morado, que CklOjCÍmaltada, y guarnecida de vnas díüi -
alegtaua,y coníolauala vifl:adeÍaima,yeílÍuá nascolorcs.tandifei.enteSjy graeioías,y vifto* 
todc? é l gu^rnecido^y fembradódemueh i s , y (as^ue apenasfab é dezir quales fueffen ^ y 
diaerfas perlas prc-ciofas,que dauandefi muy mo(irandomcla,dixo)mita>cfta es para t i , y p l i 
graüfelplandar , y juntamente me fue pueíla ro ída fu Mageftaü al cuello, y luego ia guar-
alcijelio vna riquiísima joya de vna pied.ia dó.y no me la dio aqueíla vez , no s é porqué 
grande,y muy preciofa del tamaño, y grandor ocafion yo i m a g i n é fi auia fido yor alguna fal* 
de vna pa!made la mano , y luego me dixo la ta m i a,que entonces huuielTe heeho^mas lue-
JMageftad dcChtifto nucílro Scñorimiratc ao- go otro día í i g U i e n c e me U dio , y pulo a n ü 
rs quete parece defte veflido, y p re íeaqueyo cucilo* 
tehe dadoíy yo raiferablc, e indigna de tales 
m i l i ricord.as mirauamey veiamede pies a ca ' § . IVJ 
beca de aquella manera, ique la Mageílad dé 
K - S e ñ o r me auu pueño,y adei-ecado f como T ^ E allí a dosdias,a mi parecer, eílando -pót 
ü rae mirara envn cfpe jo muy claro,y l impio, la mañana recogida.como íuelo jaman. 
y eftaua fufpcúla.y admirada de verme a í s i , y do a nueftro Señor con todo mi coraron f y 
renta mi alma mar encendida de amor de a- mi alma,vi a deshoratqiie de las llagas, e im« 
que! Señor,que tales marauillas hazla en efta prefsion que nucílro Si Sor auia hecho en ef-
miíerablcrriaturaiydefta manera cíkme ador ta miferablec i ia tura íuya , íaiian vnos rayos 
nada hiOa auer coruulgadoa la mañanaty def muy claros7y reíplandccíentes, los quales pa-
púes acá lo tengo todo en poífeísion , y por reeian hechos ,y formados de vn fuego fimie* 
mió guardado en poder del Augeldemi guar y muy c ia ro jde vna luz muv grande,y rcípla-
da. deciete,y de vnoro finifsimo.y diuinojlo qual 
tódo junto haziS vna mezcla tal,yde tal fuer-
111; te,que íolo el Maeílro de aquella obra esbaC 
tante para dar á entender ía hermofura que a-
j^JHal l í á tres días,oquatrojeftando vri ima- quclla mezcla hazia en aquellos rayos ¡ puíe* 
Sanafecogida^como Cuelo,alcé los ojos me fufpcnía ámirar los con atecion, para ver 
alma.y vi eftaua alli la Sacrati ísima Vir* a donde Ucgauan,y adonde herian , y tocauam 
Seu nuef t raSeSoraíydixome , yo también te coniaspuntaS :ypormasquclomiraua > apc-
tcngode dar,como mi Hi jo alguna prefea , y ñas lo podia ver, oi entender, masde quanta 
J0yaenrCwOrnpeníade losdoIores,ypena que meparecia ami queera dentro demi míímai 
^aspaíradoeftosdias:faeroneftas palabras pa pero lucgotarabien vi claramente , y conocí 
ra mide mucho confuelo^y amándola,y agrá- queera aísi verdad : y que dentro de mi al-
deciendoh mucho aquella merced q me ha- ma , y de mi coraron tenia , y eftaua e l Sacsa-
zia,íe fue.dexan lome muy confolada^perodc t i í s i m o N i S o íesvshermoíi ís imo , hecho vn 
ailia dosdias me vifkó otra vez aquella Sa- fuego reíplandeciente , y que tocauan las 
cratifsima Seño-acon tan grande hermofura puntas deaquellos rayos en íús Sacratifsi-
que me c c i i u a d m i i i d a ^ luípcnfvi , mirando mas manos , y pies , y Coftado. Luego v i 
- - ' i ¿ u n 
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tan caramente , como fi me mirara en vn ef- lias delante de eUos^lesdaua alguna limcfna, 
pcjonuiy claro,y l impio, que en la corona de y reconociendo en ellos a Chtifto nueftfo 
eípi-as queme fue puefta ca lacabe^a.y en las Señor , les bcfaualas llagas que tenian en los 
Jlagis de ella cftausn vnas muy ricas piedras pies encancerados,y arqueroíos. 
preci JÍa -^ y refpíandecientesjlas qnales píftre* 
dan pore){trcmobicn,yyomiferable , quan- C A P I T V L O X X I X . 
dome vi de aquella manera,corrida , Jf auer-
gon p d á de ver eíte muladar afsi adereeado> Como Chriüo nuefiro Señoríos anos ftguien fes f»? 
y compuefto de la mano de fu Seí íor , bueno, renovando ellas Hagas con modos no menor 
poderofo,y fabio.quc no ay quien le pueda ir admirables ¡que pernios j a r a que ftntiejje 
a la mano en las obras que fu Mageftad quiere experiencia los dolores áe f9. Tafs ion diluían. 
hizer en fus criaturas ¡ quicé con ptefteza los Jola con mgeriojts curas, y grandes fromej* 
ojosdemi miima,ydixe»queesaquefto? quie / ^ . 
te ha puefto afs£,muladar fucio,y abominable? 
ruasdefpuesque huue dicho efto , y quitado j L Í E c h a cfta primera imprefsion de las llagas, 
ios ojosdemi d e í h m a n e r a , nomc confíntió J l ó s a n o s figuientesfelas iba nueftro Se. 
laMagcftad de N.Scnor, ni quifo paflar por Sor renouando con modos no menos adnu-
ello,antes me hizo que me vicfle,y me mirafle rables^ue penofos,vnas vezes en las nüfmas 
dc aquelía manera que íu Mageílad me auia Pieñas de Nauidad, y Circuncifsion , como 
pucílo,y afsi me vi,y quedé bien marauillada, quien la daua las buenas Parqaas,y cntradasde 
y admirada de rales obras de nueftro Señor , años ,con dolores feme jantes a ios de íu Sa-
dignas de la bodad,y poder;y fabidüna,y que- cratifsima Paísion , otras vezes en diueríos 
dó mi alma encendida mucho en fu diuino a- tiempos del a ñ o , con ocaíion de diferentes 
mor.Su Magcftad quiera por fu mifericordia, mifteriosjdcílas contaremos aora las que fu-
y bondad infinita darme fu diuina gracia,para cedieron los primeros años , dexando las de-
que los defeos tan fuertes que día dexado en mas para otros lugares,dize pucsaísi» 
mi alma con eftasmifericordias, y mercedes 
queme ha hecho de aroarle,y feruirle , y buf- § . 1. 
carie fiempre en todas lascoías,las ponga en p L ano íiguíente por las Fieílas de Mauí-
execucion ,'y me perdone mis grandes peca- dad,y Circuncifsion, eftando vna maña-
dos,)- faltas, y flaquezas que íiempre hago en na en Oracion,vi a la Magcftad de Chrifto N -
íu feruicio,y no permita por ellas , 'quccfcri ' S e ñ o r con la grauedad,y grandeza que fue lo 
uiendo yo fus obras , f mifeticordias que fu veríCja fu ladovn poco alto cftauan dos San-
Magcftad haze en efta fu miferable criatura tos Angeles,el vno tenia vna corona de cfpi-
por inobediencia, y para que íea conocida fu ñas en fus manos con mucha rcucrencia > y el 
bondad infinita,y poder grande;me quede fe- otro tenia tres clauos delante de fu pecho fin 
ca,y fin virtud* llegar a el,como en el ayrc, y tenia las manos 
apartadas vna dé la otra,con mucha atenció, 
§ • V . y reuerccia:yo miferable vnas vezes miraua i 
jg Sta fue la primera imprefsion de las llagas eftosSantos Angeles, y otras a Chtifto N . Sc-
q recibió efta fiema d e Ü i o s , a l a q u a l aña ñor ,mas fobre todo me haziagrafucrca el al-' 
da mos,que aunque N.Señor no la dio,la cali- ma á mirar aquellos clauos con atenci6,aun-
fa deauerla hecho efta mifericordia la prime- que los temía mucho, porq fe me traslucía ya 
ra vez que feto pregunto^pero defpuesde ahi lo q auia de paírar,y q me auia de laftiraar las 
á algunos a ñ o s la dixo , q la auia hecho cfta llagase] ya tenia en las manosrcracftos clauos 
racrced de hazerla parricipante deftas fus lia- muy bien hechos,y labrados , las cabecas de-
gas,por la compafsion queauia tenidode los líos eranredondas,ydoradas, tenian de largo 
pobres llagados, y por aucr befadoles las Ha- cafi vna tercia,y como quatro dedos mas aba-
gas,y era afsi, que quandoiba a la Igkí ia a xodelacabeca tenian otra ccmocabcca , y 
Ahila dexaua algunas vezesa fu compañera,y guarnición tambie dorada,y de alli abaxo te • 
lola fe iba pororras Iglcíiasdonde eftaoa las nian vnas puntas largas, ye íq iünadas , co-
puertas pobres Magados,} hincandofe de í e d i rtiü de vn acero muy claro / y venian a ícr 
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csg-aiosen la punta, eílandolos mirando con 
¿ t i ru(pcní ion,mecaciroTaquei laspant isde 
Jos cUaosen las llagas de mis manoseen mu-
cho ícnt imiento interior en ellas-, qusxéme 
txccrioMnentG de aquel dolor, y pena grande 
que ícnti,y bolviendo á mirar los clauos no 
los vi^peio vi a Chriílo nuertro Señor .oue po-
co antes fe auia ido , el qual me c o n f o l ó , yo 
quedé bien laftim3da;pero muy cóníolada de 
la merced que el Señor me aula hecho. Pafla-
do ei>o he traydo muchos dias grande dolor en 
las manos,aun exteriorraente^ pareceme las 
han picado con alfileres por las palmas ,y en-
cima dellas,particularmente en la mano iz-
q ierda^ preguntando yo ánueftro S e ñ o r í a 
caufa de tener mayor dolor en cfta mano.q en 
Ja otra.mc dixo fu Mageíbd .q él rabien aula 
padecido mayor dolor en la mano izquierda, 
que en la derecha. 
f n . W te 
S~\ TÍO dia defpercando a las dos de la noche, 
me hallé con el alma tan encendida en 
amor de nue f t toSeñor , que parecía que me 
abrafaua .y afsi con^cíle fuego de amor comen 
ce adczir a fu Mageftad.como fihuuiera mu-
chos dias,y horas que nolehuuiera hablado,ni 
\'ifto;bicn de mi alma,7 Señor m i o ^ luz mia, 
y coníuelodcmi c o n c ó n , a donde eftá íque es 
de tiíquanto ha que n© te veo , ni habió ? mu* 
cho me parece que ha por cierro , y cada mo-
mento que no te hablo,ni te veo,le me hazen 
muchosaños^eftando diziendoeftas cofas , y 
otras defta fuerte ánuc í l roSeñor .y pidiéndo-
le rarabien remedio para algunas neccfsida 
des de los próximos,íenti que por ios aguje-
ros de lasllagasqueeftanen mis pies , metie-
ron vn clauo algo gtueíío,con el qual cogien -
do ambos pies el vno fobreel otio.los claua-
ron en vn madero deCruz tirando para poder-
jos licuar con alguna fueicajdetal manera , q 
Jas rodillas^ hueííbs que aydclde ellas ñáfra-
los pies hizieron particular íent imiento ; al-
eándolos ojosdel alma vialaMageftad de 
Chriílo nueftroSeñor.queeftaua a l l i .va ís ico-
^ o le vi,fin acordarme masque íi no fucru de 
los pies clauados,y íaítimados íe fue mi alma 
£ é l defalada^ hambrienta,y defeofadefu Se-
ñ o r , y fu bien,y puefta a fus pies.le mitaua , y 
amaua mas aquel Señor , y bien mió, luego 
quealli me vio , me deícubrió la llaga de fu 
Sacratiísimo coIUdo;y mi; dixo con grande 
amor,)'caridad,leuanrate amiga , y llegnic 
acá,y pon aqui t u b o c a e n e í l a llagade mi coi-
fado^ yo miferable oyendoeíí:o,refpondi , 0 0 
mi S e ñ o r , que es macho afrcuimiento mío 
hazereflo:Rel'pondio íu Magedad . llégate 
aca,y confuelate^euton^cs Ikgué ,y pule la bo-
ca en la Sacrari*sima llaga de íu collado coa 
muchoconí í jc lo de mi almajuegofir t ioel al-
ma vnaaltifsima , y dulcifsima vnion con fa 
dulciísimo Señor,de tal manera , que le pare-
cía, y era afsi verdad .que cílaua abracada con 
el coracon delefu Chrifto nüeÜroSeñor , fin-
tiendo all i grandes bienes.y oluidada de todo? 
Paííado efteratOíCÍpantada dixe a fu Magef-
tad ípuescomo mi Scñor,de donde á mi tanto 
bien^ue aya eftadomi alma abracada con ta 
Sacraiifsi mocora^oníque miíericordia ha fi-
do efta tan grande? Reípondiome con gran 
amor,no re eípantesde eiío, porque íi yo me 
entro en tu alma,y coracon,recibiendome tu , 
que mucho fetá que otras vezes traiga yo a 
mi ta alma,y la vna conmigOjy la abrace s m i 
coracon>ao es muchocffo hija paííadocfto, a-
cordeme de ios pies que me auian clauado, 
parque harta entonces no me auia acordado^ 
mas que lino huuiera paflado tal cofa por mi y 
vi que ya no eftauan enclauados,mas teñir par 
ticulac fentimiento, y dolor en ellos con vn 
derramamiento de fangre interiormente, que 
rae parecía á mi que íi raígaran vn poco del 
cuero, íal iera mucha fangre .y veíalos interior-
mente tan llagados, y con tanto fentimiento 
exterior,que temia no poderme lenartar para 
i r acomulgar/intieodo eftobolvi a la Magef-
taddelefu Chri í lonueí i ro Señor , paradezir-
felo,y no le vi,que ya íe auia ido . y con pena 
c o m e n c é a quexarme a nueftro S e ñ o r , d i -
z iendo, teniendo,Señor , mis pies nueuamen-
te llagados^ corriendo fangre como me lc-
uantaré .para recibirte ?que haré mi Señor , y 
mi bicn?cftando diziendo eftoj legó la Sacra-
tifsima Virgen oueílra Señora a m i , y como 
la vi , alegroícine el co ra ron , dixemecoa 
grande amor^miga que tienes > y yo enton-
ces comen^éla á contar todo lo que aula paí-
fado,y que ío lomepe laua por no saber ñ po-
dría leuatarme para recibir a nueílroSeñ or Ja 
Santifsima Virgen me confolaua , y dauame 
buenas eíperan^as de que podria,y contando-
la comome auian enclauado lospics,y que no 
fabía yo quien .ella medezi.^calla que tu lo ía -
bras j d c z i a l a y o ^ e ñ o r a . q u a n d o me los cla-
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i m o a no Cftaua allí m i Señpr Icfa-Chriao? Sciíora acompañada de muchos Angeles, y 
eft v dis? parque en ronces no le auia yovií to. denueftro Pad/ e San Ignacio, con vnos Vícr-
dhí>me la Santifsima Virgen, eftaua aunque manos de fu Relision.cl qual traía en fus ma-
no íev i i lcy atendía á verteenclauar los pies, nos dos conio redomas grandes de plata ,vnx 
y q i^ndo nrauaivdeellos,dixo , baíla>porqae junta con laotra y teniavnos cticUeoitos an. 
nof¿auia de tirar vn folo cabellomas de lo gortos,y cortos, y dentro de cada vna raeiida 
que piidieíícsilciiar,qiieeíracra fn voluntad(y vna plumita muy delgada, comp.adeciendofc 
luego me dixo la Santiísima V i rgen, querrás de mi la Virgen , y el Sano , me dixo nueilca 
comervn bocado^y tendeas animo>y tbrtale ' Sclíora^yoveíigo a cucarte,y í anar tus llagas, 
xa pa.íaeUo?dixcyo>no SenoraipouaoTa>ri tu anim.atc,yeftácontenta.ycoiRO tentada^me. 
jnandas.porque querría recibir a nueftro Se- dio de l odilias , y el Santo Padre tambicn. eC-
i íorreíVondiorae eñaScüora , la comida que tandodos Angeles alumbrando con dos velas 
yo te daré no (era corporal , fino cfpititual, encendidas, la Virgen Santifsima fácó la vna 
y d i a m i . y aísi no impide la Sagrada Comu- p íumi tade vna de aquellas dos redomas que 
nion.mis pues tu lo quieres, quédete para la tenia el Santo Padreaban adacon va divino H, 
tarde,y aora deCcanía.y íofsiegatc,y duerme, cor de color de vn oro muy fino , y con el me 
y eíluaofc all i vnrato conroíandome^y yo me hizo vna Cruz en los pechos,la qaal quedó allí 
dormi,y a la mañana defpevtc alentada , y cí* ícñ3lada,como fi fuera de oro muy fino , luc. 
for^ada^aunquecon mucho dolor,y fen timie go íaco la ótra plumita de la otra redoma coa 
to en ios pies , que parecía que fe rafgauan el mifmoUcer, y cop éi h zoe rra Crüz ea las 
lósciieíosdeiios quando ios aflentaua en el cfpaldss.qucríando tí?mbiinal!i e ículpidoco-
fuelo. moen lospechos,(porque como efto pa í so 
> § . I I I . eneípi t i ta , iavi í ladel alma vé tambicn lo qüe 
fehazeea laseípaldas)acabado eíio, fe kuan* 
pOcodefpues otra mañana citando cSnueí"- toen pie el Padre San Ignacio junto a iaSa-
W tro Setíor,a naadole con todomi coracon, cratifsiaia Virgen,vellido de vn alna muy bia-
al^é ios ojos del a lmi ,y v i que a vn lado de fu ca,y con vna Eí\oia , y auiendodado las redo-
Mageftad eftiua como en el ayrc vna efpada, m a s á v n o d c aquellos Santos Hermanos que 
<5ue afsi me pareció,mirándola prefto.aunque allí efíauan , comencó a dczir con gran deno-
iRirandola b ien^ i que no era íino vn hierro c i o n , y c o n v n e r p i ñ t u tan d iv ino , que prouo^ 
de lan^a grande»el qual citando yo deícayda- caua al alma que le oia a muy gran contempla-
da dequchuuic í íede llegar a mi a herirme , y cion,vnasOraciones en Latín muy denotas, y 
íu ípen iacne laasor de Chriíio nueftro Señor , diuinas al eterno Padrean hazimietodc gra-
me tocóle hirió er. el cortado,y lado izquíer* cías por fus mííericordias,las quales Oracio-
•m do,adonde ya tenia la llaga que nueftro Se* nes también üruieron^y fueron degran prcue-
» o r a l l i auia iroprefíb, el qual tocamiento^ uecho para confirmar mas la íalud que me-
auuquc no fen t i a mi parecer tanto dolor co- auia dado nueftra Señorada qual eftaua atcn-
moen las manos con los c'auosque ks toca- ta,y con mny gran deuocion ,y con vn modo 
ron,me ílagóiylaftimo tanto que á c alli re- .derefpcto al SantoPadre,en qu5to reprefea: 
íul tó por orden de nueftro Señor quedar la taua el Oficio de Saecrdotcquc hazia en aqué-
mayor parte de micuerpolaftimada, de modo Has Oí aciones,y bendicionesjloqual me fue i 
queyo qued^eípantada de verme tal,porque mi departieular exemploi el Santo Padredi-
íneparecia q cíiaua como y n k p r o f o , diomc chas las Oraciones me echó fu bfadiciomydeí-
alguna pena,p3reciendomeqno podia íeuan- pidiendofe de mientrambos íc%eron,dexan. 
tarme de la camajara ir a la Iglefía i pero dome muy encendida en amor íuyo^y lana da 
Chr i f tonaeñío Señor fe compadeció de mi,y mis llagas, 
me dio fueteas para e l lo , aunque no me fanó 
entonces de las llagas , dexandolo para otra i y < 
t i cmpo^nqae loh izo la Virgen N. Señora , P Lañor igu ien te ,a io .d¿Se t i ébrc de ipoé¡ 
defta manera. y. fe mcapareció(dizc) Chriíto nueflro Sc-
Eftandovna mañana recogida Í v ivenir , y í íoí en figura de vn Serafin?como á San Fí^n -
U e g a r á m i a u Sacratifiima V i ^ c n nueftra c i í c o ^ d c f u s cincoil.igas falún vnos ray05 
qllC 
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q u e J a u a n c o n ! a s p • J a r a s c n m i s p i e s, y m a n o s, 
y coLÍado, de doadeí^e ms recreció vn dolor 
cm gcande que me hazia quexar macho^haíta 
q acudieran los Angeles icaracme^ccmo fue-
ICvpara darme alga aiiuio}masnoparacefrar • 
Í2s,.pc>rquc antes moñramn guítar de queeftu 
uieff^n íiemprc freícas,y abiertas, y aísi alguil 
tiempo defpucs de cito vi vn dia ( e M ü de 
\$\l.Yfa'i ílag?.s de pies,y manos , y cortado 
de la forma que íuclcn eftar las heridas ya íe-
eas,y luego juntamente v i con los Ojos dei a l -
ma que el Santo Angel de mi guarda t o m ó la 
mano izquierda y como tuuicra vn pun^oa 
ja trarpaísó toda > fintiendo yo grande dolor 
en efto y lugo fe paísó al otro lado , y pidió-
me la manoderecha}y como yo reñí alte dar-
í e I a , p a r e l t e m o r n a t u r a l dé la herida > dixo-
me,que era voluntad de nueftro Señor qae fe 
la dieífe^ifel ^ y hizo otro tanto en e l la ,dc í -
pnes vinieron otros dos Santos Angelcs,y h i -
zieron otro tanto en los pies, yo temi no quí-
íieílen hazer otro tanto en el eo í l ado , porq 
k t e n i a muy laftimido,y reufelo mucho; eftá-
doafsi , íe mede ícub i io nueftro Señor ,y cofa 
preícncia me confoló,y a l e n t ó , y con efto h i -
zieron los Angeles lo mífmo en el co íhdo jco -
mo yo veía que cftas léñales erart interiores^ 
y que no parecian por fuera i paífomc por el 
penfamicnto que los que lo oyeíTen lo tendrían 
por imaginacio^pero nueftro Seííor refpodió 
á mi penfamiento , que cftas eo í a squeno fe 
defcubiian por deftjcra,cran las mas feguras; 
pero como foy tan temerora, temiendo íl por 
ventara en efto auiaalgan engaño i comencé 
á dezic áfuMageftad , Señor enfeñáme tus 
Verdades por quien tu eres,por tu PaUion>dif-
cuniendopor mil titulos ^ queelfcruor me 
traiaa !amemoria,paraqueios alegraíTcj pe-
ro el Señor me rcfpondió.por todos eííoá t i cu-
los lo he hechoiy hago aísi ,dándome a enten-
der que pedia eftar fegura de que no iba enga-
llada. Finalmente por efta imprefsion tan re-
petida Ghrifto noeftró Señor pretendió que 
fu fierva ííndeíTe por experiencia los dolores 
de fu Pafs¡on,y vieíTe dentro de fi lasiníígnias 
deila,para que í e alcntafíe \ imi tar le , como í e 
Verá por lo que facedió otros años* V n Do^ 
mingo (dize) de laQmnquagefima ( Ano de 
35ii.)oyeLidoaquellas palabras de l Euagdio, 
qucíe cantan en la Mifía. Eccc afcendimus tíle. 
rofolymam , a? fHuishoMmls t rádetur t 
Fue tüi a lnu herida,, y ÍiiclauadA de dolor* 
tapandoíe cr* c*la,y com;) feílandofé los dolo,, 
r e s ^ n g u í l i a s ^ paísioo q el Salvador padeció 
por noiotro ^y cfta ímpreíi ion duró quatro fe-
rmna$,como el primer dia,cfl el quai tsmbicri 
me dio el Señor vn extraordinario dolor de 
eabe^a .qduró dos d í a s , y dos noches, y luego 
íe fue repartiendo por las partes^ y coyunturas 
del cuerpo , particularmente pies , y ir.anos^ 
mas en el piederecho.y én la mano izquierda 
(q es donde el Señor me ha dicho q tuvo mar 
yor dolor)parecieron en eftas partes feñales 
exteriores de inchacon.y énccdi(x>ieto;noefta 
ua huecaSjComo íuelcn eftar de ordinario,nno 
atrabefado,y lleno aquel huccOj e ípeciaiméte 
del pie derecho, de vno como niervo formado 
á manera de clavo,el qual veia eó ios ojos del 
alma.alübrados c6 luz qué el Señor me daüat 
andana efte tiepo con grandesdeívelos^y algu-
nas vniones del alma,y ÍM D ios , q durauan al* 
gunas vezesdoze horas,otias veinte y quatro^ 
y otras quarenca, y júntamete me halJaua to-
do el cuerpo como molido, y defcoyütado¿ef-
pecialmenre las muñecas de los bracos i y las 
gargantas de los pies , como fihuvicra cliado 
atada, ó enclavada en algún madero, ó Grüzr 
los dolores 4 padezco ion penofírsimos , y íitl 
cofuelo;porqno tienen aqíiel modo fuave , y 
apacible que antes tenian aquellas partes,qua-
dolasfentia como huecas,)- vacias,y podia p i -
far c ó e l i a ^ m a s a o r a eltán muy enconadas, f 
encedidas.Otro año.eftando prefcntcChriftO 
N.S medixeron mis Angeles, hermana nuef^ 
t r aapá re j a t e^o rque quiere el Señor hazerte 
merced de comunicarte parte de los dolores 
quefuMageftad fintió,y padeció en fu mucrte | 
y Pafsioü , y en lais mifmas partes que los pa-
deció,que ha muchos dias»qDc en efte patticu-
lar has defeanfado , yo con los temores acof-
tumbradosque tengo ¿ ho reufando el pade-
cer,fino cncogiendome^üpl iqué anueftro Se-
ñ o r me dieífe luz,y fauor para acertar en todo 
con fu fanta voluntad: de shi a dos horas con 
vn elauomuy agudo me renouaron las llagas 
de pies,nunos, y coftado, caufandome increí-
bles dolores. Luego me puíkron en la cabe-
ca vna corona de efpinas^ y en laseípaldas vt i 
inftrumcnto con puntas ^ que rae ca usó todo 
grandifsímos dolores , con efto quedé muf 
fatigada , y dolorida ; pero paredómfe á ríü 
que no auia quedado tan mala , y acabada 
como otras vezes á c^ ue ínc lianfido cohia-
nicadospor la m U a i c o í d i a deiScHor eíi-és 
miíi 
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t71tfmo& doldrcsjdixeronmecftos Santos An- gc íbd venia vri Angel en pa í t i cu la r .qne t rch 
^c5csJcng.iñaLle,qae íi quedis , fino que eres con gran reucrencia vna Cruz dei n m a f í o d c 
cotilo vn^í ntcríno,que no echa de ver fu mal, U en que murió Cliiiíío n ueílro Señor todos 
y f í l indo mny nralo.le parecey dize,que cíla los Angeles adorauan la Gruí con grande ha. 
bueno y ech/ íe de ver ier cfto afsi: porq luc- míld3d;luego que la vi me turbé,conociendo 
go vno deiios Angeles,/ fue el mas pcquello, que eftaua aguardándome alguna cruz,; y tra? 
cornen^cy acurarme,y pufofn el pie izquier- bajo , que como la noturalcza eftaua ñaca ¡ f 
do vno coínovnguento colorado en el lugar canfada, parecereufa el padecer , aunque 1* 
de la llaga,)7 le vendó con vna ligadura có mu parte fuperior del alma efta fugera., y n ndidí? 
cha preñez a . y defpues vngió el pie derecho a io que nueñro Señor de mi ordenare, cono, 
con v n licor blanco p ligándole también co- ciendo íuMageftad mi turbación.me dixo^no 
mo ci izquierdo.jr lo raiímo hizo en las ma- remas^ue no fera tan pefada tu cruz , como 
nos ypeGhordefpues deftotomó el Santo A n - tu pienfas 5 paliaron ¡os Angeles la Cruz por 
gei vna pluma, y mojando en tinta colorada,, delante de m i , yeftos mis Santos Angeles h 
eícriuio encima de las ligaduras vnas letras en adoraron rambk n ,y la pufíeron a vn lado de 
Ja ligadura del pie izquierdo e f c r i u i ó : / í í ^ / V mi apofento,como en vn huerto.yall i la acé 
de/ Senofyfea la del pie d e r e c h o ^ V ^ ^ r ^ J e í paña ron muchos Santos, vnos en úe r r a , y 
Señor Icjus^n las ligaduras délas manos eferi otros por los ayres con gran reucrencia. El 
uió en la v w . Forma del Srílor^ en la otra. Se- dia íiguiente fenti muy agudos dolores en los 
mej'dnp del Señor» eo la ligadura del collado pies/.-naííosyy eoftado^onde cftán las heridas 
eícriuio en dos rm^lonQs. Figura tyfewefa f if i d é l a s llagas , y vique encada lugar deftesef-
del Señor lefa• Chrl&o. Acabado efto, el Señor taua vn poco de eftopa, como encendida con 
que prefente cftauayfne miro como a cofa fa- fuego^que era lo que caufana aquel dolor ; de 
ya,y que parecía a fu Alageftad en fus renales, ahí a vn rato vno de los Santos quatro Ange. 
y comento a echarme mi l bendicion^s.hazic les fue qui tándolas eftopas,con que íenti al-
do la feñal de la Cruz fobre mi i en efto me fuf gun aliuioiel dia figuíente de la Cruz, al ama-
pendi.y quando bolv^ ícauia va acabado efte necer ,mís Santos Angeles tomaron la Cruz, 
mifterio. y me la pufieron^oa íascrpaldaSífino encima 
de mi cuerpo, teniéndole yo cftendido, era 
C á P I T V L O X X r . muy pefada, y tenia vnas puntas muy agudas, 
con las quales me iaftimó los pies.y las manos. 
Cerno Chrifto nueflro Señor la hi%a mas fcmefm te y coftado con gtan dolor , y afsi la tune mu • 
af i mifwo en UCrtt^crucificadola efpiritual chotiempo,defpues me la quitaron, y al t ig-
tnente por medio de fus isíngeles, yremuan- po de quitarla,parece fe me arrancauan las en-
¿ofusilabas en ^atias Gruyes muy precio- tranas de dolor >: Uenaronla al mífmo lugar 
¡asyha^endoU Juntamente grandes prome* donde antes eftaua,perdila de vífta por vn ra-
fas,yfafiores* to ,y defpues la bolvi á ver , que la llcuauan al 
Cielo con proeefsion los ^ngeles, hafta que 
O foío quifo Chrifto nucflro Señor que la perdí devittarcl ponérmela Ctu z}fue al tie-
fu fserua íiotieflcpor experiencia les do¿ po queyo tenia vna £uípenfí<>n de mis íenti* 
lotes de í u Pafsi on en la forma dic ha3ííno ta- dos; mas para que fe vea que la Cruz también 
bien quito hazerlafemejante á ümi fmo cípí cs inf t rumentodecófuelo envn terribleaprie 
Htualmente en el modode padecerlos , cruci- to de dolores , los Santos Angeles pufieron 
ficaodolacon agidos clauos en variascruzes vna muy hermofa Cruz , y grande encima de 
ffiuymiíleriofas,dize ella afsi. mi,y abi a^andola,fentia grande confuelo, f 
a l iü io ,ycne l l3con luzde ICie Io vi eftas q"a-
§ ' I ' trocofas,qne la Cruz era fortaleza contra los 
fíacos,muro fuerte contra los combates de 
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con ellajos demás Arsgc les dijeron , que no res con el ptrfkfiUr afecto qweyo te daré jeran 
tenían licencia d c n u e ñ r o Señor para darícJaj /«/^t?^;luego fenti vn modo de vnion c 5 nuef-
nucñro S e ñ o r dixo,quc bolvielícn la Cruz al tro S e ñ o r ^ i u y eíp-cial -como fi huuicra co-
Cielo de donde la auian traydo.y al Angel de multado,que doró buen ra tu , harta que poto 
mi guarda ("e le dieüe ¡a virtud de la Cruz en a poco bolui en m i , y no quedé c o n e i m o i i -
l¿s cofasdichaspara que me las aplicaírc. miento,y pena co.poral,q futióqucdüi;de í e -
mejantcs martirios. 
- • til • m . § . ! I I . : : : i ü • -b r. - ü • • . ' m -
§ I I I . 
^ Viendo vna noche tenido indicios por mis 
Santos Angelesde que me auia de fuce- / ^ \ T r o sno defpues el de i<5i s.auiendo eflai-
deraígunaeoía penoía y auicodolo encomen- -ílo vna noche tan apretada de mis dolo-
d.)do a nuértro SefiOí%le ílegaron á m i , y me resaque me parecía fe me def componía todo 
dixeron.hermana venimos por mandado de e |cuerpo ,püíe losojos.cn m i , y vime pueíta 
nueftro Seííor a facartede aqui,y ponerte alíi, en yna Cruz^G sé fi enclauada^peiocoi. gran-
y mirando yo a la parte donde feñalarcn , vi de tormento de todos los micmbrosael cucr-
que cíiaua tendida en el fue lo vna grande po,y cabcca,iá Cruz no eflaua rendida en eí 
Cruz como dorada,y en el píedclla > y en los i^elo^ni en la cama/uioen aUOíadmiremc de 
dos biacos,y en U cabeca eftauan vnas puntas verme a f s i j dixc a mis Santos Angeles, Se-
dcclauos agudas,como fi las huuicran meti- í o r v s q u c e s e R u k ' s p o r ventura ella la cáufa 
do por la otra parte^yo naturalmente temí , y de ous doloresídixeron.me con mucha com-
dixe,hrigaíe en mi la voluntad del Senor)aan^ p^ís io . f i hermana,ymuchos dias ha que eí iás , 
quep ien ío que no tendré fueras para í u f n r en la Cruz que hafjdo catiíá de los dolores q 
Ja pena que me ha de quedar deípues deíte has padecido^unqueno la has vifto,eípante-
martifio.Refpondiomeel Angel de miguar- W-tf digracias a nucílro Senor^eñuue en a-
da^tenhuen animo que a mi ha comeado el qudla Cruz c o m o c i n c o j ó í e i s horas 9 y def-
Scnor,queno te quede defpues ella pena que pnes me quitaron della bien fatigada,y molig 
temesjluego me ten t i tendida fobre aquella dajluego comencé á fentir vn olor muy fuá* 
Cruz,cubierta con vno como manto azul ara ü c c o m o de vn perfume muy precioíoí y vi ve-, 
do por los pies, y por los bracos, arrimados nir muchos Angeles con cirios encendidos en 
los pies,y [ásmanos a los dauos/mtiendo vn n^s manos.y con ellos OMOSmuchos, los qua-
gran dolor en el alma todo in ter ior , y e<piri- les traían con grandiísima rcuerencia en vn 
tualjeftando afsi,vi muchos Angeles que me Altar muy preciólo»laSant i ls ima Imagen de 
cftauan mírando3como ad mirados, y también nueíh-a Señora de Guadalupe, vellida con vn 
fe me defeubrio la Magcítaddc Dios nueftro modo de veftiduras gfaues , re l ig io ías , y m o , 
que memiraua.yChrifto nueftro Señor tana- cleftas}y parece que traia vn manto con vit 
bien en quanto hombre, y luegD de repente modo de capí llica:tenia admirable, y agrada-
me dieron fui ver quien^n golpe en los pies* ble afpedo en fu roftro efta Santiísima Ima-
y manos,con que quedé clauada en la Cruz, y gen^vn vino muy grandej hermofo/eis Ais-
le acrecentó mucho el dolor in ter ior , íín í'a> gelcs del Señor la echauan peifame con i n -
Jir a lo exterior del cuerpo,como otras vezes- cenfaiios de oro con muy grande reuerencia, 
luego me leuataron en alto í intiedogra dolor fue muy grande el confueío que mi alma (m-
quado gran dolor quado me leuantauá.y dixe- tió en clt i vi(it3,y rcuerenciando efta Ssntif-
ron a Chrnl;onneftroScnor,Seííor,Senor,aii- Tima Virgen Maria nueltra Señora algunas co-
ra efta tu criatura qual efta por t i , el Scñ or fas paríiculares,me h:íbic), y refpondio en a-
dixo.bien efta.bolued á echarla en tierra co- quclla fu Imagen, dándome buenas etperan-
mo eftaua^ hechoefto,tune otro modo defuf p s d e lo que la l'uplicauajcftuuc allí vn buen 
penfion,y fenti que Chrifto nueftro Señor bol rato defta manera,y luego los Santos Ange-
via \ impr imi r , 6 renouar en mi las llagas, les llenaron lapreciofa Imagen de la miíma 
Hálleme Juego quitada de la Cruz , ypuefta manera^ con la mifma reuerencia que laauiá 
donde antes eftaua.yci Señor aumentandofa- traydo j o quedé confolada, y bien admirada 
uorcs,mc úíw.Todos aquellos por quien pÜk* de taleí obras,y mifericordias del Señor . Def-
' ' " ' pues 
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pues d e a o d i z í e n d o y o a l o s Santos Angeles: i * V. 
nñs3c í ío res ,como pa(í;indo cftas cofas cacf-
pii itL^mehAllotanqacbiintadaenelcuerpOi Q T r o a í í o vi Venir vn Santo Angel que ef. 
como Ti realmente eíluniera pueíla en eíía tauatodo como cercado dei mifo Dios, 
Ci-uzírcfpondieron cllos^como fabes t u , que trsia en fu mano vna Cruz grande toda d-
efí^ paíía nó mas que en el cfpiriruí refpondi, fuegojiizequanto pude pordiuertif meji^í la 
porque miConfeflbr me lo ha dichoj dixeroa que el Señor me forcoá quevicí ícci miftei io. 
ellos,pues aunque algunas vcz . s palla zn ef- llegoíe a m i el Santo AngeljdíEicndoihcrrna-
pkit i í jpero otraspaffa real;yverdaderaaiente, na.aunqueefla Cruz es dcfuego.es íuaue , & 
y di a ta Confeílbrefto que dezimos, yo fe lo morof ,7 apacible.behla.y adüra!a.,y aknt^n. 
d í x e j refpondiame,que nueftro Señor bien dome á ello el Santo Angel de mi guarda , lo 
podia hazere í to , y éiM efla licencia al demo- hisey luego me retiré , y los d txé , vi que fe 
mo.q'ic corporalmente la ataífc en la Cruz, ponia vna grande mcía cou vna cubierta co» 
ios Angeles me dixeron , nueftro Señor lo mo de velo,y en ella fe tendió laCrüz.eñaurai 
puede hízer,y uofótros vemos que iohaze» allí mis feñores los cinco Angeíes jos q imro 
Otra vez(áize) me hallé algunos dias muy tenían cada vno fu clauode tuego , como la 
congejada^or eftar puefta en vna Cruz , no Cruz,y el otro vna como lanciUa , hálleme 
de madcra.finode maroma de cáñamo durif- pucíta encuna de la Cruz veíiida decente-
fima.queíe entraña por el cuerpo, y me íentia mente con vna vcÜiduracoo mangas largas;y 
atada a ella por las mutíecas un poderme me- los pies calcados,llegó el Santo Angel de mi 
near^ni rodear enlacatna, con grades congo^ gu3rda,y beso la manga de la ropa, como yo 
jas,y dolores» me turbaííe defto dixoine.no te eípantes que 
§ ' l i l i * cíla rcuerencia no la hago 3 t i fino a los Do* 
nesque el Señor en t i ha pueño- luego toman-
f " \ T r o a n o adelante me dixo el Señor , al- do ¡a mano vno de los quatio Santos Auge* 
ma^quiercíte venir conmigo* reusé reí- les^netio el clauo que tenia por ia íenal déla 
pondera! Señor con mis acoftumbrados re- l lagado fin algún dolor^defpuesel Angel de 
mores,yelScnor dil&imuló,y el di a figuiente mi guarda hizo otro tanto en la otra mano, y, 
me dixo las mifmas palabras, yo también dif- otro Angel pufo alli orroclauo^lo mifmo h i . 
í imulé .no me dando por entendida^eldiater- zieron en los pies, poniendo en cada pie fu 
c e r o b o í u í o el Señor adezifme^lmaquieref clauopor vn agujeroque quedó abierto en el 
te venir conmigo?a la tercera vez re ípondi , ñ calcado en frente de donde el pie tiene la í e -
tei Señor3entonces el Señor me vnióconfigo í í a lde lallaga y vltiírs2menre por otra abcu-
in i ín io . faer te jy íuauementepocoapoco .dan- tura que tenia elveftido en el co lado , meció 
dome luz > y conocimicntograndc , aunque el otro Angel la lancillaj luego vi que en eí 
ob ícu ro ,de fu diui ofer,y entonces la volun- fueloíe pufo vn pie de Cruz , donde fueien 
tad eralaq masobraua. Acabada efta vnion, poner ía , y leuamandome los Angeles afsí 
medexó el Señor i ^p reübs en mi cuerpo to- crucificadajaííentaronalli la Cruz por lapun-
dos fus dolores, y fe ña les de fu Pafsion con ta aguda,que tenia al fin;y entonces me fentí 
grandifsimo fentimiento m i ó ; defpucs defto entrar toda dentro de Dios nueílro S e ñ o r e o 
legundavez me pufo el Señor en vna Cruz, vn modo de vnion tan grande que me parecía' 
como cr ucificada a donde íenti grande pena eftar toda defechadademi miíraa, y transfor-! 
en todo mi cuerpo, y fenti mí cabeca como mada,y conuertida en el mifmo Dios« eftuuc 
agujereada de la corona decípinas.y vn Santo afsi vn rato hafta que poco á poco bolvi en 
Angel con los mifmos cíanos que otra vez mi,y me hallé en mi t i n c o n c ó ajgu esfuerzo, 
incclauoen la Cruz con grandes dolores , y y fortaleza que la Santa Cruz me auia comuni 
viíUcronme vna túnica blanca taiar^on man- cado, aunque con dolor en e l pecho. 
gas, y por c í b s defeubrieron las heridas Y para que íc vea lo que cita Cruz de fne-
depies , y manos, % gofígni í icaua,pondremoslo que ellaqucnra 
collado» acíle propoííto>dizicndo afsi. Tres dias con-
tinuados.af abada la comunión , me tomo el 
Sc i ío rpore lb raco .y ÜGaaadomí po;-vna5 !Ja-
r 
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mns de riugc no muy alt'is^que no tocauan a cion muy diuerfa de los que cauían las paia-
ítí Mügeítadrel primer dia íenci poca pena : el bras de Dios,y de íus Sancos , y cen vn modo 
legundo mayoral tercero mayor, y cada vez de alboroto,que luego fe me r e t i i ó , y con.o 
al fin me meria el St í íor en el Parayío de íu efpantada.me bolvi a mis Sanios Angelesjos 
cv?r^o"„llci iandome de gran conlueio , y la quales me conío laron , y deícubricron lo que 
pefticra vez en lo fecreto de íu diuinidad, auia íido^quando bolui a nairar al Santo Apoí -
dondememóí l rócofas admirables de lusatri- to ' ya era ido,y dixeronme ios Angeles, que 
butos,y fecretos juicios, y penfando yode í - fe fue,porque entonces no eítaua en difpcfí* 
pues/i efto fignificaua el Purgatorio que me cionpara oitlcipero qucbolveriadeahiaqua-
cfperaua por mispecados,me dixo el Seño r , trOjó cinco horas,y juntamente me dixeron: 
no es efto/fino las tribulaciones, y aprietos en animate hermana,que te han de poner en vna 
q cepogo^las obrasdificaltofas q te encargo Cruz}y lacabe^aabaxoj yo temí naturalmcn-
en las quales yo éñoy contigo,para ayudarte, te, mas el Angel de mi guárda me animó , d i -
y te facaré bien dcllas, y por ellas te meteré £ iendo,queno temieíretque él eftatia conmi-
mas dentro de mi coraron .y de mi Diuinidad. go en la Cruz,yo le dixe,Santo A n g e l , como 
Otra vez medixeron mis Santos Angclcs:her- el no puede padecer , no es mucho que efté 
ni3na,nucftroSeñor quiere que entres .y paf- conmigo en la C r u ^ e í Argel tre rcfpondio, 
fes por vn grande fuego-,cemió la naturaleza,y aunque no puedo padecer^puedo ayudartejpa-
dixeles^yo eíloy medio abrafada por los gran- raque tengas aliuio en tu m b i j o j luego me 
des fuegos interiores que padezco , mas fi el femi pueftacn vnaCruz,cubicrta toda de pies 
Señor quiere elfo, hagafe íu voluntad j ellos a cabeca con vn manto azul » con rrucha de-
viendo mi temor,dixeron , fi noíotros entra- cencía,y la cabera 8baxo,y Jos pies arriba,co-
rnos contigo, no entraras tu de buena gana? mopuf i e roná San Pedroi auiendo eftadoafsi 
yo d i x e ^ porc ie r to ,Señores :concf lome lle^ vn rato, el Angel de la guarda en vnmomen-
mmet a vn lugar donde eftaüa vna grande ho^ to bolvio la Cruz y la pufo la cabera arriba,y 
güera con grandes llamas y entraron ios San- íent l que me quitaua de la Cruz, íacandome 
ios Angelesdent iOjí inqueelfuegoleshizief- las manos como de vnas argollas de hierro 
íe mella,y dixeronme que cntraííe,l icuóme el donde auian cftadometidasjentoncesmepufa 
SantoAngel de mi guarda,y entré haüa donde vna corona qac el anta guardado como en dc-
cftauan ellos,aunque fenti llamaradas por el pof í to^eque arriba fe hizo mencionan feñal 
roftro,fue poca la pena que ícnti. Auiendoef* de lo que auia merecido con aquella pena? 
tadovnrato,facaronme alaorillade lahogue- quando bolvi enmidefta fuípenfion,mc hallé 
rá,y v i que deiaotrapartceftauandos demo- con grauifsimos dolores en todo el cuerpo> 
nios atibando el fuego.pcnfandoqeíiauaden- cabe^a.pies^oianos^como fi r e a l j verdadera 
t rodei jy como anduuicíTcn al rededor, quan* mente huuiera paíTadopor ¿que! tormento, y 
do rae vieron a la ori l la, de corridos íe fue- el gloriofo Apoftol San Andrés auia eflado 
ron , yo dixe a los Santos Angeles l o poco prefente a todoefto,y yo le pedí que fueífe mi 
que lo auia fentido , y reípondieronme , que abogado,y intcrceffor , y ayudaífe también 4 
era porque nueftroSeSor fe auia compade- o t ros^ ofreclendofe de hazerlo > fe dcfpidio 
cidode lomuchoque padezco, mas que qui- de mi,echandomefu bendición, 
foque paífafle también por elle modo de mar-
t i r io . CAPITVLO X X X h 
ZLÍH •m.üfiQj VtiQl pop esri^  psirion lúu .^^ UD -sil ^ O M ^ a m ^ á ^ , j:is*japL.íi ¿ Jh no 
V I * Cdwo los demonios con inuénciones fnuy peno fas 
U dieron o fros tormén túsfeme/an tes yynueC* 
f i n a l m e n t e dia del gloriofo San Andrés tro Señor U declaró íascáufa? porque los de* 
Apoftol fe me apareció eftc Santo para monios UahormUn* 
confolarme, y alentarme i pero el demonio 
embidioíodefto,puíofe dct- asdel, fin que yo f Os que a tormentan a los jtiftos,a modo de 
le vicffe.y hablóme vnas palabras como fi el * ^ tiranos,y verdugos . Ion los demonios, 
Santo las dixera, como quien me reprchendia con permi ís ion , y licencia de nueítro S e ñ o r , 
d e d u r c z V a K i cal efeaoenel almadc tuiba- para cxcrcitar mas fu Virtud j acrecintarla.y 
" • - - • ~ -^- ~" • -j para 
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fafacfrefín les dio íu Magcftad licencia de uua,y efeondu en alguna manera, defuerte 
afligir a efta L'u fierua con inuenciones muy que vo padecía ím niíigua coníucjo, ni ai^ 
teuibler.y penofas^ne iremos contando. D i - uio. 
z c c i U í i f s i . BriaBdoaís i íandolci ida;y cemo defampa, 
I . rada d e a u c ü i o Serioi';poL-eípacio de eos, 5 
tresdias, vi que la Magcñad de le fu Chriüo 
E L ano demil íc i íc ien tcsy dozé j auiendo miefíro Señor , popicr¡do en mi fus diuiüos 
e ü a d o muy apretada de mis dolores , vn ojos fe venia pocoapoco.paramicon grarsde 
é m eflando prcientes algunas de mis compa- Msgeñadiy bcnigciiüad.acompafiado de inu. 
.HeraSjVi algo apartado de mi al d e m o n í o ^ n niexables iU)gcles;adiDÍíada , y ruípenfa de 
forma de vn hambre muy grande , y negro , t ang ían mireiicorvlia.ctmpya enrendi loque 
í ie t í ís imo,yabomiaablcfobrcmanera, .c lquai el Scñcr.g¡acw^ha2er,comcn<jé a tuibarme, y 
venia como medio armado á partes dcLcuer- encogerme j pero no obfUnte cñb llegó a 
p o j medios br3^cs,media cípalda,y pechos, y y poniendo fu Sacrariísima mano en la parre 
decíía manera lo demás:traía cala mano., voa heridadel pecho^v dcípuescü la efpülda , 
"«•rueíl'a.yefpantoía lan^a con vn yerro muy dexolibrejfanadetodotque]dolor, laegoe| 
' cruel a la punta:tucbeme algo v iendoeíh te- Stncr me dixo,quedatc en pi;¿ amiga , y deí* 
i r i b l c y abominable figura^y faymc a nuertro Cania aora vn poco;qya quedas lana de tu íiia-
Señor a pedirle fu diuino f mor, y ayuda ^ para yor dolór/y pena* 
^ue acertafíc a querer todo lo que f uefíe fa 
muy agradable voluntadieidemoniocomen^ 11. 
coa mirarme , y amenazarme , yeftriftrar ia p Stando afsi vna noche connueftroSe^of} 
'lan^a para mi pecho?y coraron j viendo cfto me dixo,ten quenta , y eferiuiras lo que 
los Sancos Angeles ác mi guarda í e puíiercn aora te paitare jlvicgo entendí con luzfuyalo 
«n orden delante de m i , moítrauo querer de- qne auiade fer , laüiraandomc en las cinco 
tener aquel golpe del demonio, y amenazan. partes del cuerpo,que traygo tan iaüimadas.y 
dolé con muchas veras.y lupetioridad j pero afsi en vn punto encogi todomi cueipo.encu. 
comonueftro Scííor querva que padccicíTc, no bri las manos y encogí los pies con e l temoc 
obítance eíío el demonio fe pufo muy funoío , natural que tenia^ pero de ahiavn ra tov i vn 
y acometió por entre eiios^a hazer lo que te. demonio de vn tamaño de vn perrillo , con 
rúa licencia de nutflro benor,y con vn golpe vna cab£^a)y ozico muy grande,como de to-
muy girande me metió aquel hierro porelpe- ro,con fus puntas retorcidas,el quai a lospies 
cho, baña íalir la punta por laefpaida , dema- en las parces donde tengo la inchafon , co-
llera que aunque cüo pafso en efpirit u , todo men^o á hozar,y ozicar^y con las puntas def-
mi cuer po temblóiy fe eftremecio de tal íuer- garrar toda aquella hincharon que a i l i eña* 
te,qiietuue necefsidad de repararme, para no ua,efpecialmente en el pie derecho , demodo 
dar algunas vozes,ó hazer alguna demonftra- quemialma ios vela con mucha luz; y claridad 
cíoncxret ior^que echaífen de verlas compa- todos ilagados,y corriendo fangrejluego hizo 
-5í eras que eftauan prefentes , de lo quallby lo propiaenlas eípaklas,y enclvn lado, dc-
muy cncmiga,(ac6 el demonioíu l anp , y hu- xandoaqucllaspartcs defgarradas > y corrien-
y ó con grande prieíTa,y yo quedé muy mala,y do fángre j pretendió hazer l o m i á n o en las 
defcayda,aunque los Santos Angeles me ayu- manos, pero no le dio el Señor licencia para 
daronen efta flaqueza, y de ícaymienro , lie- ello,y afsi no hizo mas que tocar : cñuue mas 
^andcfe z mi,y alentandomciCon cfte golpe de vnquarto de hora padeciendo cftc tormen-
cldolor de aquellas partcsctcciomucho haf- to,que fuegfande,y me hazla quexarexterior-
taeldiaf iguicntecon harta pena m i a , y t e - menre, aunque iod.ífsimulaua, porqueno lo 
mor ,dc queauria algunafeñal,6aberturaex- íintieflen mis companeras que eflauan allij 
teiionconáO ello fue.Efíandoaísi fatigada, el paflado efl:o,(e fuc,y los San tes Angeles Í on 
Señor coníojandomc,algunas vezes me dc«- aquella fu formade manosquetienen , fokla-
zia,comoalencubierto ] fin quererfe mucho ron,yfan3ron aquellas parres heñ idas cowa 
i3cclarar.no remas eflb , dcxalo a mi proui- fino huuieran padecido algún daí ío, {¡vúsná* 
dencia , aunque otras i&m ÍC me fttt&Ats^ íoíameAtc alguna flaqueza en ellas i andune 
Doña Marina deEfcobarJib.r.c.j iJ 
afíi quatro,© cinco dias.y deípacs dcllos per 
mifio N.Señor q'ie fe coniccaííea a mouer en 
mi alma algunos temores naturales deílos ca 
minos por donde el Scííor me licúa , y como 
vndia mchallaflc mas apretada,me dixo ciSc 
í o r . d i hijajComocíHs aís i j /quie te hapueí -
tode tila manera tan flac3}y acabada la natu-
raleza íinparticular doicncia;y enfermedadq 
caufe eftoíyo le reípondi, cóíuclo de mi alma, 
quien afsi rne tiene,es tu fola poderoía mano, 
y tu Santifsima voluntadjeas tu bendito pa» 
ra íiemprfjentonces dixo elSeñor-jlacaufadc 
tus acabamientos es la vida interior .de tu al-
ma,y lo que por eífe camino paltas,v padeces, 
de dode quiero que laques^conozcasfer ver-
dad lo que iateriormente en tu alma ficntes.y 
padeces. 
f n i . 
Veamos otras efpantoías invenciones def-
tc enemigo,para atormentar a ía que tanto a-
borrecia.Vna v e z í ^ J í » 1616.) dizc, cerca de 
Quarefma.cftaua tr)uyfatigada,y con grandif-
íittios dolores de todo el cucrpo,ydcl cñoma • 
go.amargor de boca,§ra fed^in poder comer, 
ni aun bebcr,m dormir,no íabia que me tenia 
mas deque eftaua en vnacontinua cruz,ygra-
de inquietud dei cuerpo , aunque el eípiritu 
muy puefto en las manos del Setíor con gran-
de reíígnaclonrllcgaronrea mi cftos mis San-
tos Angeles a con íoUrmcy animarme, y con 
las roanos parecía quehazian algo : yo eché 
de ver entonces que tenia vellida vnaveftidu' 
ra de vn cuero muy duro , aforrada en cardas 
femejantes a las que vían los cardadores para 
cardarla lana,y las puntas eran muy agudas, 
cragrandeq me llegaua a las rodillas , y las 
mangas eran anchasjlíegauanáloscodos} eíU 
VeíUdura me laftimaua mucho , y me caufaua 
los dolores que he dicho, y grandes fuegos en 
Cl cuerpo:íle§aron pues los Santos Angeles, y 
con las manos me la apartauan vn poco,paraq 
no me laftimafle t3nto,vn demonio fíerifsimo 
en figura de vn hombre fco /a l ió de trabes , q 
hafta entonces no le auiaviftojbarbullado en-
tre dicotcs^ezia a los Santos Angeles,que pa 
íaque roe la aliuiauá,puesel Señor le auiadai 
do Ucencia para ponerme aquella veftidura c| 
auiahecho:c5 efte traba jo paísé muchos dias 
q fueron trezc.o catorzc.Ejiando en ella aflic 
cion)como la desgana de comer fueíle adela-
te,Qn poder atcaueCai vn bocado;licgai:onfe a 
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t r i cama desdeílos mis Sár tcs Argeles^vno a 
vnlado,}' o t roalorro , y puficronme ceian e 
vna rica fuente llena de fj uras diíeftntcSjVaie 
dixeron^que cl Señor me las embiaus, que co 
tnieíTeijeljas.yo no quiíe tocar a ellis.por rr.as 
que me lo rogaron,hciña que vno de los San» 
tosAngclc s,qae íe ilamaFo!titüdo6?omó vna 
fmca déla fuente,aísieJola por^i pa l í eo sme 
la llegó a laboca}yla comí realmente,a! tietn 
poque el Angelleuanto is fiuta de la fuerte, 
echó de íi vn gran relplandor j ia fruta era de 
color como deen.cedidocarmcfitno la mafqué 
pero guílcla,y labia a granada,troguél2(v me 
recre6,y alimó mucho;derpues el otro Angel 
hizo otro iato,y diomc otrafíUta;defpucs me 
dieron de beber en vna como fuente grade de 
l indocí iñal t faíparentcdeíuerre que bebien-
do veia yo cl va lo,y el Angel que me daua cí 
agua:dc ahi'a pocos dias dia de Carncílolen-
das por la mañana llegaron mis Santos An^c 
IcsjdizieQdomcquc venian por njandado del 
Scííor a quitarme cita veftidura,y sunqoe yo 
quinera que no me la quitaran,con efe d o me 
la quitaron con mucha blandura, quede a!í-
liiada,Conio quien fedefeargaua de veftidotá 
pcoofoipero muy dolorida , y el cuerpo todo 
iaíHmado;Cogi6el Angel la veíHdura,ypufoJa 
debaxo del bra^0^ conot iodc los qu4tro fe 
fue delante de C h r i í loN S.en cuya preíencia 
hincadas las rodillas dcfcogioias veñiduras, 
dizicndo,ScHor}aqaitraemos la vefiidura del 
martiriode laque padece por tu smonmi re í a 
V.Mageíladjel Señor iuií61a,y dixo , efta cs> 
íí^fta es,dixo eiAogcl,veaV.Mageftad la fan-
gre que derramó encñcmat t ino ;e íhua cnfta 
grentada con la fangre que (acarón las pim-
tasde las cardas: preguntaron los Angeles ai 
Seiíor.que diremos Señor de parte de V . M a -
geftad a efta ficrua luya, y a quien entregare-
mos efta veíUdura?reípondi6 el Señor , diréis 
a efta ficrua,y alma miade mi pacte^qt e todo 
loquehapadecido,y padecerá,le í e rukáde m 
mentó de mayores coronas en mi gloria,yqus 
la doy palabra deconccdcrla, y deíde luego la 
concedo lo que tantas vezes me tiene pedido, 
quees vna gran conformidad con mi volun-
tad en el padecer por m i , y la veftidura entre-
gadla al Angel de fu guarda,para que cldia de 
c l juizio fe mueLlrc alli,y íe vea lo qiK per m i 
•ha padecido clía criatura miajeon ello los Sa-
tosAngeles.hecha vna reuciécia alSí ñor .au ic 
do cogidofuve í l idufa /e boluicioa a mi ap'>-
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fcnto y el menor dcícoglo la vcaidura dcUn« que c U todo lleno de inmundicias» como ío 
te del An^cl de mi guaída,y hecha primero v- vén.Eftas cofasdezia con aquella peíadmnbie 
na g t iñ re^crenciahalUel (ueio,íc laéntregó que tenia^omo (¡ a ios Santos Angeles fe¡cs 
de pa rt e del Sen o r j él la recibió con otra re pudiera pegar alguna cofa no li mpia^ue aun ? 
uei-encia no tan gcandcj la guardó con otras que yo no ignoraua eíto , la aprehenfion de 
cofas que tiene en fu poder m i a s j los Sancos qucllo que veia me hazia hablar aís i .c l lcs ref 
Angeles me dieron clrecado de parte del Se- pondieron a mis impertinencias con siande 
amor,y benignidad.diziendo. calla hermana. 
IV. no tengas pcna .n i te fatigues,que todo fe re-
V ISÍa noche eftando como en fuenos, el de- mediarl,y de donde ^enimos.bicn fabemos te monio con otros companeros, con gran- holgarás d e i l o j tendrás ^onfuelo, y^aunqac 
dcficrc9a,y raido , y poniéndome grandes te- no me dixeron mas ^or cíW modo de comuni. 
mores.me arrebataron,y me colgaron por los cacion.y habla ^upe por otro mas iRcei ior de 
cabellos^omo me parecía á mi,ó porelcue- ellos mifmos, veniande vifitar dos enfeítnos. 
l i o en vna cofa muy a l ta , / puefta en el ayre ¡ y perfonas graues,que yodefeaua harto tuuieí, 
me dieron mucho$,y muygrandesgolpes con fen falud.y íe la pedia N.Senor ,y feguníupe 
vnoscordelescon muy gruclos nudosícltaue defpoes.embia'ndoa í abc rcomocñauan , auii 
en efte modo de martirio muy gran raco^ da- mejorado", luego vi que defdc la puerta hafta 
uameacntender el demonio; que hazia en mi donde eftaua mi camilla algo leuantado del 
cite caftigo por U deuocioa que tenias y p& ma a í l í e l o , fe auian hecho.,y formado dos como re-
otros de la lnm aculada Concepción de N.Señdrd gias,© rayos reíplandecientes, apartada algo 
la Vlrgen jA<tria , recordé de aquel modo de la vna deia otra,por las qualespaflaro losqua 
íuenoafligidifsima en gran maaeía^ifsicn lo t ro Ángeles del S e ñ o r e a d a dos dellos por la 
interior del alma,comoen la pena,y tormén- vna.y vn demonto peque ñ o . y negro» queefta-
to dclanaturaleza , y fueron tan grandes los ua ala puerta del a p o í e n t o ^ l r i e m p o que paf 
dolores .yquebrantamieto del msferable cuer fauan ,comentó a hazer vr? adcD;ácomodcmii 
{JOjquecn quatfO,ócinco dias,ap ñas me po chacho t r au i e ío^ malícioío5y mouia , y me-
dia menear,ni rebolver en la cama*, l l euc mi neaua aquellas regl&SjO rayespor donde paí-
martirio conconíue iopor amor de N.Señor* fauán,q parecta losquerciaderribaren eliue^ 
y íu Santifsima Madre. loMlegaton defta manera a mt,y confolauame. 
Otra vez eftando ce n it>uy grandes aprieto» y habiauanconmigo,y aquel demonio tr^uie-, 
v i venir v nos demonios peque ñ uelos^y fieros» fo.y m a l i g n ó l o hazia fino aífaraar la cabera 
que con grande ruido traían rodando,© arraf- a la pQerta,como quien quería vcr ,y oir lo q 
trando vn cubillo algo grande, y en llegando paíTavaduego muy tcmorofo,y turbado fe ef-
alapofentodonde yoeftaua , le traftornaron, condia,y bolvia a fuera: los Angeles de lSeñor 
y vaciaron alli .yíalió vna podredumbtede o- viendo efto que el demontohazia: dixeronle, 
lorpeftilenciaK Eftando aísicongoíada ,pro- vén acá traidor, y él pufofe a la puerta todo 
curaua quitar los ojos interiores de aquella. temb}ando,y ellos le dixeron:en el nombre de 
baLcofidadjaunquc como elSeSor queriaque el ScSortc mandamos que luego entres aquí, 
padecieífc aquella peíadumbre,nopodia5 mi- y barras,y limpies la abominación que aquiea 
re aziala puerta dclapofento , y vi aquellos efte lugar cchaftetu,y tus compañe ros : luego 
mis Santos AngelcsdclSeHor, y venian como el demonio oyendo efte mandamiento dejos 
de fuera, y afsi como los vi ala puerta del a- SantosAngeIes,con grade p e n a , t o r m e t o j e ó 
pofento.comen^c a quexarme muy en forma, füíion cntró,y comen tó a barrer, y limpiar Ü 
y a dezir:ay mis Santos Angeles deiSeíío^de quella inmundicia,echaí!ola por vna abertu-
donde vienen>luego noeftauan aqui > porque ra qcaia por mediodel Cuelo del a p o í e n t o j e í 
como los veo iotpas ordinario,6 íientOjOco- to hazia co tantapena^dolor^quexandofc laí 
noicoeftar aquiihizofeme nouedad, y diomc timofaracte,qparecía le dauan vn grádifsimo 
yena el entender cftauan aufentes,y dezia, y t o r m é t o , y pena,y en acabado de limpiar el a» 
aun por effofeacreuióefte demonio^ otros a pofcnto,ydexadolemucho mas limpio q an-
hazer loque han hecho en efte apoíento^que tcs^ l í ' c fumi^ también por aquella abertura» 
le ha de hazer aoraípor ioíidc ycad^aiv a, íni> dado vozes,y luego fe cerro ci í'uclo^.- m" eí-
taua? 
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t3u3;y los Santos Angeles del S.ñor fequc* loSjCÍlo eslo que le arormenía,yíe pena 
daron conmigo como antes. Otros tormentos r3bia,y qucnia de^hazeítC}pero digctc de ver 
la dieron varias vezes los demonios muy pe- dad.que no podráíporqueyo efíoy c c n í i g o , y 
noíbs,y que la caufaron grandes congojas, y cílare íiempretyorefpondi, yomeveo miSe^ 
el efeíto dellcs le fentia en losdolores,yque- ñ o r tan ím fuercas// todas l?.s potencias que 
brantamiento de cuerpo que la quedaoa , y el han de ayudar al alma tan d o r m i d a s , que ni 
fentimiento interior era comoí i lospadecie- puedo acudir a tí como defeo,)' parece que tu 
ra exteriormente , y algunas vezes por cítos Mageftad fe ha aparrado de m i t i los días , y 
ci^¿ios Hegaua a dudar íi los demonios la a- me ha dexadoiel Señor me reípondió | no t e 
tormenrauancorporalmente. dé eíroeuidadojque nunca m¿ss c erca de ti he 
cí l ido q aora,que padeces)dcntrocle t i me ríe 
C A P Í T V L O X X X I I ; nes^ como pudieras tu padecer lo que eíics 
dias has padecido p3ra gloria mia5yaiayor big. 
Como nueflro Señor U defcuhrio Us Ciinfas por- >' proueclao tuyo, fi yo me huuiera eícondido 
cjuelos demonios la aherrecian, y a fuialían- de ti? eíU cierta que jaroástroc has tenido mas 
cía la t>roh6c$ndehiost y deja medros interio* cerca que aora>con cílo que el Señor me üi'. 
resg ¿entras maneras^ qttan bienjebuuQ en xo me alciacó^y cor;foié en mis trabajos. 
godo. 
T¿ grande con(acIo es a los perfeguidos de § . I I . 
^ el demonio,faber la caula porque les per- A Viendo pues e l demonio viílo que no po* 
íigue ,ccmo lo era a los mártires,faber la can ^ 3 d ia vencer a fu enemiga;parcc;oic que co 
fa porque fes aborrecíanlos tiranosjcfto revé- mo ella amana tanto a Dios.ninguna cola po 
16 n u c ü r o Señor a fu íicrua para confolar» d i a mas turbarla,}7 enflaquecerla , que ver ea 
la . % él a l g ú n deívio con í c í í a i e s de grande i r a , y( 
§ . T. e n o j o j aíss pidióanueftro S e ñ o r que lo h i -
Étfi Stando (dizc) muy apretada quatro íema- zicíTe^ íu Mageílad queriendo condeictnder 
fef ñas continuaSide grandes dolores q auia, con efía petición de Satanás, y que echafic de 
padecidOj.que parecía algunas vezes que fe me ver que íeenganaua , c o m o en t o d o es j u ñ o , 
deshazianíos hucfos,v el naturalmay delcai- quiío tomar ocaüon para eño de vna faltilla q 
do, v i al S e ñ o r , y parece que no fe le fafriaa ella aula hecho.dcmodo que el de (Vio iuuicfíe 
fu Mageftad tenerme afsi, íin deícubrirme la de cafiigo,y deprueua,y rxercicio. 
cania de misdolores,y dixome^alma, apreta- Vna cioche(dizc)tuue vn granextafís, en el 
da em$>y muy trabajada , y no Labes la caufa qual me vi a mi miíma en efpintu en el r i ncá 
de tus males, pues Cabe que rodos fon caufa• del Palacio de vna feSora principal a quien 
dos del demonio queme pide licencia para a- yo tenia grande oblig?vcion,y veía también a l i i 
fíigirte^y apretarte,yo fe la di limitada , y no a Chrifto nueílro Señor con vn fenablante ay* 
puede pallar vn tilde de mi licencia, y vo lun ' rado , el qual me dio algunos golpes, como 
tad ^aunque te aborrece tanto»que íiyo le dic quando daua con el a^otc a los del Templo^ 
ra licenciante deshinerajy acabarajyo yefpon quedéaflígidifsimadeílojpor no í'abcr la can-
d í a n verdad mi Señor ,que no sé yo la caufa ía.y cftar cierta que quien mecaftigaua era e l 
porque el demonio me quiera tan maUpqrquc miímo Chrifto,aunque no me atreui a mirar-
que yo no le hecho tantas rabias a é l , n i a tu Ic ai roftrojos Angeles que me acompañauan 
Mageítad tales feruicios, que merezcan efto, eftauan algo apartados, compadeciendoíe ds 
antesfoy muy tibia,y floxa, ni te fjruocon las mi eííuue confufifsima.bclvi en mí,y penfan-
verasquees razon.y yo deuo,antes foymuy in doenpoqoeauia viño.íupiicaua á n u e í k o S e ^ 
grara,ydefconocidaatos diuinos beneficios, ñ o r me dicííe luz para conocer fus verdades, 
el Señor me rcfpondio , la cau íadequere i t e y no fer cngañado:eí lando afsi me dixo ci Se 
%a>i mal eldcmoniocs faber lo mucho que te ñ o r j i a l v i í o lo que ha palfadoíy fabcsla cau 
amo,y te qaiero, y las grandes mercedes que fa delio? dos cofas fomla ptimera > porque el 
tchago.qnc rabia de cmbidia. y.tambien fabe demonio dezia, que G quer íaprcbai te d e v e -
las ocísfionesque tu me das para que tchaga ra6,queyo miímo re probafle toalgun d í ív io 
tales fauores^y lo que tedifponcs para recibir- y entonces íc vena^ü eras fieMa fc¿uadai? ggj • 
1\ ¿ fe 
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í c q a e c n a praeus faeffc en aquel Palacio, en como entredormida , y entonces la recordó 
caiU?,odcÍa negligencia que has ter idoen fu Dios con vna habla diuina , y llena de tai 
ora/por squelia leñora a quien tantodúb2st uidad, y mirericordia, y dixola, que hazes al. 
pc ro ' f i dmen íc t ehas auidoen laprueua,yco mia > duermes > recuerda alma , qUe en 
ÍTÍO osé vid tan caní'adsCporqueclhscoías co n]i cftás> f en mis bracoste tengo , y efta ccr-
parar en el cípiritui.dcxan también fatigado tifsima que no te faltaré jamás , y mis oídos 
d cuerpojdixome^quiercs algún aliuioíyoref eñatán fienopre atentos a tus vozes , y clamo, 
pond i ,noSeüoc ,no quiero aliuios en efta vi- resj pideme alma lo que quificrcs^ fuere de rii 
ú á ^ a i fio embargo defto mandó a los Angc- guf to^coníuelo .oyendo el a!ma eftasdiuinas 
les qnc mé aliuiaíf^n.y ellos me licuaron a vn palabras, quedó muy alentada.gionficandoa 
Jugar de íumo deleite , donde eünuc dcícan¿ ¿u por tantas imfeiicordias. 
íando vn rato. 
§. IV . 
§. I IL 
Stos defamparos interiores la fucediani 
"p Stando otra vez mi alma en vn modo de muchas vezes, para afinarla mas en la vír 
defamparo}y aufenciade íu Dios , y Se- tud , vn tiempo (dize ) me períiguia fuerte-
Hor muy grande,y notable,con todo eífo fíem mente el demonio,y me amenaz ;,ua , que no 
pre clamaua a nueftro Señor , pidiéndole l o auia de íer aora como haí taaqui , fino que me 
que üempfe,ydcl mifmo modo^ifer icordia , ¿ú'* de Cacar de la cama,y atcaftrarme, y des-
y luz para fi.y para fus próximos ¡po rqueco- hazeim , yo hazia poco cafo de íus amena* 
moc l Señor la ha hecho miíericordia d é t e - fas,mas fentia las anguftias, y defamparos in* 
nerla fiempre enfuprefencia , y con él es fu terioresde nueftro Señor , y de íus Angeles, 
t ra to, y conuerfadon de qualquicr modo que que me parecía cftar como colgada entre el 
fu Dios la trate^y citado en que la pongajUiíc Cielo,y tierra,y como íi me huuieran dexado 
halla fin él,ni le dexa , y de todas maneras fe a folasen mis propias fuerzas, aunque por ia 
halla bien con lo que fu Mageftad haze, y or- mifericordiade Dios fiempre eftaua mi alma 
dena^eftando pues pidiendo a fu Mageftad las vnida con fu Mageftad , y colgada de íu pre» 
cofas qne he dicho, con eficacia iadixo el Se- fencia. 
sior con vn modo íuperior^y afpero, y como Pero loque mas admira es,quepadecien-
quien venia a folo reprehenderla fu pedir con doeftos defamparos en la parte inferior del 
tanta porfia,alma que es lo que quieres aora alma, juntamente tuuieíTe grande coníuelo , 
tu que t«nto clamas,y porfiasen pedir* qquie Y gozo en la parte fuperiordel efpirjtu , que 
res> y d i , como tienes atreuimiento de hazer era como juntar amparo .yde íamparo . Ame* 
eflb^viendo que yo me he aufentado, y efeon- dome (dize ella) hecho el Señor extraordi • 
dido de ti,y te quiero dexar en la Cruz, como narias miCcricordias , me ofreció también 
á íolasíno bailará eüo para que tu te encojas, Mageftad cofas penofifsimas , y de grande a» 
y calles,y me dexes>y luego fe bolvió e l S e ñ o r fliccion para mijde tal fuerte que andaua co» 
a efconder-,oyó mi alma lo que fu Dios, y Se- ni o metida entre piedras,/ m i miferable cuer 
iíor la dezia,y ni por eflb quedó congojada, í i poco grádifsimos dolores.y penalidades,y en 
noque de ia miíma manera que antes , perfe- vn martirio,y cruz q era muy grade en mi a pre 
neró en fus clamores,y dixo a fu Señoreen ver henfionjeó todo eflo mi alma no carecía de a-
dadDios mio.y bien mio.queaunque mas ha- quellos bienes tagradiofosqhe dicho ni ellos 
gas.y mas dig8s.,y mas me dcfprecies , y dcíe- rae quitauan vna tilde de raí cruz,/ino q am -
chesde t i , tengo de clamar íiempre , y con bascofas .g lor ia^ ieoes .ycóíuelos^ruz pe! as 
porfía a las puertas de tu mifericordia , y pie» y martirio andaua jütas y a la par/inq vna ba 
dad , aunque nunca me rcfpondas, y fi porv- lan^a alcaíre,y otra baxafír.fino pucíto cipe-
m me echares^ne entraré por otra, y ahi ten- ío en el fieI,como dizejfuc cofa admirable ef 
godc morir,y v iu i r ,y fiempre eftaré arrojada te modo que Dios tuno co migo por algunos 
á los pies de tu miíer icordia : eílando dizien- dias,elqual haftaentóces n o a u i a e x p e n m é í a 
do cito al Señor, fe quedo mi alma como can- do en aquella formarporque con la vehemert-
iada de la fuerza de 1 afeólo, y vna luípenfion cia délas penaUdadeB.rnuy amenudo me q00" 
¿a 
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ie Ingas merced de Cer íu abogada,é intercef' cho,y fu Santifsimo Padre,aIos qualcsacom-
ÍOIM , y pedirai Scñor lc deí'u diuina gracia, panauan,y iban firuiendograndemultitud ¿e 
para que en todas íus obras le agrade^y íirua:y Angeles en dos hileras, todoshermofiísimos, 
vo re í'uplico lo propio por dosperfonas, haré armados de vnas armas lucidas en grande ma-
lo que me dizesjdko aquella Señora con muy ñera,con alabardascníus ombros. Eüos Se-
grande voluntadj veras,por eíTa períona que ííores iban delante defta Reynn,Hija,y Efpo-
medizes,yarsi f e lod i , y también por eííbtras íadel gran Rey,y Señor de la Mageílad , de-
dos,que a todas las amo mucho^or^sf/íj/d t rás della iban otros muchos en forma de 
uofas Jemipurifí ima Concepción^ dicho eíío. Principes^ Seíloresgrauifsimos, y muy po» 
echo los bracos al cuello defta fu fiema, y me deroíos , todos armados depunta en blanco co 
abracó con grande aiBo^y dixome : quédate otrasdiferentesiníignias devirrud,)' fortakza 
en paz, amiga mia haiia la buelta,que no ferá en fus ombros-Defla manera , y con eüa Ma-
iBuy tardc:grandilsimo fue el confuelo de geftad tan grandc,y fuprcma,qne no fe puede 
mi alma con efta merced,y aunque me turbe dczir , ni encarecer, iba cfta Señora en los 
quando cfta Señora íeacercaua a m i , deípucs bra^osdeíu Padre,vicndola yo i r , hafta que 
la b c í a u a j abra^aua con rcuerencia, y amor poco á poco , y quedándome en vna grande 
grande fus manos,lasquales tenia hcrmoíifsi- adniiracion,y lufpenfion perdi de vifta aquel 
mas llcnasdeanill05,y yafentia mnchofu ida. Sagrado mifterio. Sea el Señor Bendito por 
y fu aofenciajpero refignandome en la diuina todas fus obras Amen, 
voluntad ladexé de mis bracos, y el Santo 
loachin latomoen los íuyos.y luego comen- C A P I T V L O I I . 
£andofca i r , fono lamuíica de los Angeles 
Santos como al principio,y fue cofa admira» 2)e la Trtfcntécwn de nueftra Sefiora al Temí 
blede venporqóe eítando aísi eña Señoro en f lorón loores def» Im aculada Qo peepcim* 
los brafosde té Padre,que ya fe iban, comen^ 
a re íp landecercomovnSol , y de tal má- § • L 
ñera i cndioíarfe.que no parecía fino que el 
Efpiritu Santo íeauia embeftido , y vnidoen \ 7 E n i d o e lmesdeNou¡embte , t rcs ,6quat ro 
ella,y llenado, y colmado de fus diuinas gra- dias antes de la Fieíla de la Prcfcntacion 
cias,y Dones todaaaquella Santiísima alma, de nueftra Señora al T e m p l o , la traía fiem-
e ñ a n d o m i t a n d o y o eftemifterio, yeftagran- pre prefentedelarte de los ojos de mi alma 
de2a con harta admiración; y confuelo m i ó , como niña de edad de tres a ñ o s , ílnriendo en 
miré también ázia otra parte , y vi vn grande mi coracon tan encendido amor a efla Vi r* 
eíquadron de demonios»todos armados,y con gen Sant i í s ima; que no le podía diísimular. 
a labardas,los quales hazlan vnos ademanes fie Venido el mifmo diade la Fietta por lamana-
ros,y vnos como acometimientos feroces | y na eftando en mi recogimiento,me pufo nuef-
cobardes^que parecían que rabiauan, y quific- t ro Señor en vn modo de Oración nueuo , jr 
ran acometer áaquel Santifsimo mitletiojpc- defacoftumbradopara mi muchos años auia, 
ro no ponian en ninguna manera,porque efía por via de meditación,y di ícurfo, t tayendome 
nan como atados,y ligados,fin poder acorné- a la memoria a la Gloriofa Santa Ana Madre 
ter,y annque vn demonio mayor ios animaua, de nueftra S e ñ o r a ^ al Santo loachin fu Pa-
y arropeílaua, y maltrataua, porque hizieííen drejmirandolosconla vifta imaginaria andar 
íu hecho, todo fe les conucrcia en mayor im- enfu cafe cuydadofos^ diligentes en proueer 
pofibiidad , y caymiento , y perdimiento de lo neceflario para la Pre íentacion de fu San-
fuercas , admiréme en gran manera de ver tifsima HijaalTemplo,a la qual con ánimos 
cfta fiereza de demonios, y entendí fer cfta confiantes, yfuertes, y muy determinados 
Vru figura d é l o que fkcederia en el mifierio quesian ofrecer , y dedicar al feruício de fu 
d? U Tuñfsiwa Concepción de aue/Ira Seno- Dios y Señor .que mifteriofaraente fe la auia 
dado,y querían para mayor gloria íuya care-
PaíTvdoeftobolvi a mirar el Sagrado mif- cerdel grande co >fueloque tenían en la com-
terioen que imi alma eftaua,y vi efta Sacratif- pañia de tal hija,a quien con mucha rnzon a-
fiinaScftora,que ibade la manera que he di- mauan con rodas lusent rañas j conocía cneC-
ics 
n8 Vida de la venerable Virgen 
ios Gionofos Santos por vna parte cíla fjer-
tedcrcrminacionrpor otra parte muy grande 
f'ntiiTiicmo.y dolor por cí bien deque íepri-
uaiuin con el auíencia de fu Santifsima Hija, 
y cenfiderando todoefto,alabaua , y bendecía 
íu íbfcalcz.\,y coní^ancía,)' cambien tenia muy 
gran dolor,y compafsion de fu penajy aurren-
toícft ias , quando deípucs coí fidcré que fe 
bolvian aquellos Gloriólos Santos folos de^ 
landos la Santifiin-.a Virgen en el Templo 
con grandeíemimientode íascota p>ues; por^ 
loqual comente a Hoíar , entonces roe dixo 
nucího Señor bafta,para, nopiiíícs adclaníc 
(porque pretendía ieuantat ladeíu modo cr-
dinario de O. acion^orao folia)lucgoparcl y 
q u e d é b u e n r a t o fufpenfa ,deipnes algé los 
ojos del alma.y vi a ia^SantiCíimi Virge N.S. 
como nina de tres años , rodeada de Ange-
les que )a fuftentauan en el ayxe , y dosdeilos 
la tcnian vna corona muy preciofa puefta fo 
h r e í a cabera, eftaua cubicí ta con yn manto 
íembrado de piedras preciólas que refpíandc-
císn roas que las eñieiias dei CiclCjy tenia las 
Díanos jinuas paeüafe con gran deuocion , y 
toda ella contal t c í p l a n d c r j grandeza , que 
Jlcuaua elalma trasl i , cfluueh mirando con 
grande coníuelo , y muy encendida en amor 
íuyo,^ iuego v i que aquellos Santos Angeles 
llegaren a la Virgen Sacraúlsima , y toman-
t ioU del nisnto por los tíos lados, hizicron a-
dem^n de querer i l cua í l^ íupd^uc los que las 
xkxaííen algoparreiendome muy pocolo que 
ñuia e ü a d o c o n ella,dcxárOnia otro rato , y 
delpucs la llenaron ycodote ellos» y mi cora-
ron traseila,y en muchos dias no pude apar-
taría de mi memoria con grande coníueio de 
mi alma. 
I I . 
fl j 3 O fi 3 (j o i ^ 
(«i rnntíC'D£)3b 
O |Tro día de l á Prefcntacion de nncftra Señcra.vi en efpicicua laSanti ísima Vi r -
gen N . Seiiora,niíía como de tres r.ños.acom-
paliada de grande numero de Angeles, y del 
Arcángel S-Gabriel^eílaua hermofifsima , y 
arrebstaua los ojos tras fi, eran íus ojos gar-
cos^ vna cabellera corno el oro , traía cal^a^ 
do trafpaicntc cubierto todoei picillegando-
í e a mi (ü Mageítad enfeñome vn abantalico 
que tenia pueíto,)' dixorac,mira amiga que te 
traigo que todo estuyí^y íumque yo me alte-
re,y retÍ!c,al fin le vi,traía ene 1 abantalico vn 
ficocolUr de oro , y pulas , y otras joyas de 
gran v a l o r j vna corona de oro, y tode t0 ^ 
íacando.y moí l radomclo , y ponicndoíelo fw 
Magcflad a fi milnii^conqueqnedó acra ¡¡n» 
chomas galana que antes,y dixOí^cMmií^.to, 
do ello es tuyo,y «1 Sttíor re lo tiene guáfda, 
do paía íu tiempo^'o me quedé ftifpcnla vig. 
do a fu M^gciiad.y comoerrbelefada de vec 
canta grandeza,pcuila me duífr: licencia para 
befaf los pies Sacrauís ímos, dos Santos A n -
gdcs la tomaton.ccnuj a nifi<i por debajodc 
los bra^os.y me • a lucieron 3 ia cama,y fe u» 
besé.y íu Mi^geítad íc inclinó vn poco , y rn^ 
echo ios b í aps ,ped i l a me ayudafle , y enco. 
meiidaííe mutho a nueího Stfior,y prometió, 
me de hazerio.qucdémc íuípenía dcípues,) 'no 
vi mas ümi Señora. 
Defpues de lio dos dias antes de la FicíU 
de nutftraScSora de la Chorra vez vi a la Vir^ 
gen Sa? t i ísimajlaqual con mucha amor me-
dixe:f2bc sariga rr.ia que dcfdc el dia de mí 
Preícntacion al Teraplo,haíla el diadela En-
c a í nación de m i S an t!« SM m c H i /0, m c e x e re i t ¿ 
íiempre en continua Oración , y meditación 
de los diuinosmjrterics,y grandezas de Dios; 
amándole con todas mis tuercas, y mirandoie 
debito en hicojiemprefin aparraíme del va 
punto,y fi era pie deíeaua mi coraron.y mi al-
ma con ardenriísimosdeícos la venida de H i -
jo de Dicsal mundo a fer Rcdempror.y Repa-
rador del iinsgehumano, y juntamente coa 
decirme ellas fus virtudes, y grandezas, me 
defeubria ía deuocion tan diuina con que las 
olKauajy fueme de gcande c o n í u e l o , y admi-
ración ver,y entender algo de la Alteza de la 
Cclcftial,y alt ifsimacontemplación que tenia 
cfta Soberana Señora. 
IIT. 
íilis oumoa ei^íicra fiooínin rn itMi h tútrné 
Q T r o d i a de ía Prefentacicn de nuc i r á 5e-
iíora(cxí/i(5 de 1621.) eftando con nucí-
tro Se í ío rcomofudo .v i a h Mageftadde Ic*^ 
fu Chriílo nueílro Seftor^cruciñcado^- alh aí 
Santo Patriarca San Icaehin)Padre de la Ma-, 
drede Dios^ue tenia j u n t ó afsi a íu Santii^-
m.3 Hi;a nut ftra Señora,niííade tres años,rra-
bada de la mano con grande reuerencia , y *• 
mor,y moíkandola gran caricia.y la Safuii^* 
ma N ' ÍTaan l imi fmo le moílraua a fu Santií>i-. 
Rio Padre grande amor^y rcfpero; erando mi-
rando cfi:c m i í l e r i o , v i a vn demonio que íf-
t m a i g o apartado de nucí i raSeñora f. y ce-
rno 
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mo que quería por detrás acometerla,y hazer-
Ja algún cbño ,pe rono podía,porque le aüian 
quitado las fucrpsaacnbicn vi,que de Icfu-
Chrifto ndeílro Señor crucificado falia vna 
virtud diuina , a manera de nieblecita muy 
graciofajque baííaua toda aquella Santiísima 
Kiña , y la dexaua hermofiísinía como mi l 
Soles, y muy refplandccicnte ; fue grande la 
hermofura^y bondad , y teforos diuinos que 
vi,y conocí en aquella Santifsima Señorasquc 
exceden todo entendimícnto:el demonio, hu-
yó , y deíaparecio; luego tomó el Santo Pa-
triarca en tus bracos a nueítra Señora con 
gran reucrencia^y amor^ ríiirauala;y miraua-
íeenella,abí:azauala,y bcíauala,ydezíala mi l 
paiabrasde caricia,llamindola,hija raía , í*e-
5ñoramia ,y la Santiísima Niña echaua fus 
bra^icos al cuello de fu Sandísimo Padre, y 
Je abra^aua^ befaua con gran refpcto : traxo-
mela el Saoto Pat jiarca afsi a m i , para que la 
adorafle,y vieííe i citando con migo vi venir 
gran numero de Angeles de el S e ñ o r , que 
traían vn rícoPalio,y poniendo debaxo del al 
Santo Patriarca con la SanrifsiíBa Niña nucC-
tra Señora en fus bra^os,Ialleuaronal Ciclo, 
cantando grandes alabanzas de efta Señora 
San iísima,)' del Santo Patriarca , y cnparti-
cular cantauan alabancas a !a Puriísima, y Sa-
tiísima Concepción de nueílra Señora, y def-
ta manera la llenaron hafta que la perdí de 
vift.Q..Faeme dicho ¡que en efle míleriofe mequi-
fo dára enUnderla purera Je la Concepción de 
Mfje@ra Señora,por Uyirtttd , y merecimeatos 
delefm-Chripo nue^ro Señor crucificado, que fe 
le aplico, yfueprejerftada de la caída en el peca-
do original. 
G A P I T V L O III. 
. fi 
Déla yínuficiacion de nucirá Señora! 
E Stando con nueftro Señor vna vigilia de la Fieftadela Anunciación por la maña -
^ b o l v i los ojos del alma a vn lado de mi a» 
Pofenro,y v ia la Santiísima Virgen nueftra 
Señora con el Arcángel San Gabriel; lüego 
con mis acoílurobrados temores acudí a 
nuefíco Scñor .como fuelo, fuplicandole rae 
^ieffe luz para acertar en rodo con fu fanta 
voluntad,y conocer fus verdades, de ahí a vn 
rato bolvi a mirar,y diXQme el Santo Angel, 
np 
que temcs ídeqne te turbasíno huyss, p o r c í 
caminoqaepienías huir de las mifencordias. 
que Dios teíiaze, te diípones rnas para reci-
birlas,yyo le reípondi, Angel Santo.como veo 
las grandes mifencordias que el Señor me 
haze eftos días , tan defiguales a lo que yo 
merezco.por eífo temo,y me encojo^) Santa 
Angel medixo:los temores y encogimientos 
que tienes, moderados, y conuenientcs, an-
tes dífponen para recibir ellas mífericor-
días del Señor,los q fon co execífo a lo que es 
razón, íiruente de exercícío,y de materia en 
que excrcites la mortif icación; pues Santo 
Arcangel(dixeyo}ri esaísi , e n í e ñ a m e c o m o 
me tengo deauer para acertar con la voluntad; 
del Señor,entonces el Santo Arcángel cíien-
dío ia mano,como tocando con grande reue-
rencia a la ropa de la Santiísima Virgen , ella 
con vna fumagraiiedad,y extraordinaria mo-
deftía^y caridad me dixo,yo quando efte San-
to Angel me vino a vi Star de parte del Señor 
el dia de mi Anunciación,no huy,túrbeme co 
turbación ÍBcnlpable , como quando vna 
Princefa doncellajhumilde.y vergon^ofa, ve 
delance deíl derepente vn Embaxador que le 
trae vna embaxada,naturalmente fe turba , y 
encoge por fu humildad,y mas íi localidad de 
iaembaxadaquc trae lo pide. Refpondí y o , 
pues en verdad Señora que V.Mag.bíen fe i n -
formó del Angel de laembaxada^y le pregun-
t ó el modo, y como auia de fer. Refpondio 
nueftra Señora,aí'si lohize : poique fi el A n -
gel del Señor dixcífe algo que parezca repug-
nar con íu ley.y precepto, es neceífario íabetj 
como ha de fer aquello,é informarfe dello,al 
voto que yo tenia hecho de cañídad parecía 
repugnar la embaxada que fe me traía , y afsi 
nac informe del como auia de fer-pero al pun-
to que con luz particular del Señor conocí 
íer Angel fuyo, y el como auia de ffer aquel 
miftcrio;lucgodiini confent imíento , dizíen-
do:ves aquí la cfclaua del Señor,hagafe en n ú 
feguntu palabra, profígulo la Santiísima V i r -
gen fu plarica,explicando algunos veríos del 
Cánt ico de la ^agm/ icat fCon fu diuina fabi-
duría,y como íu alma Santifsima alabaua , Y 
bendecía al Señor por la gran merced que le 
auia hecho en hazerla Madre fuya, como to -
das las gentes la alabauan , y bendecían , por 
auer el Señor mirado la baxe^ade tu fiema, y 
otras cofas como eftas,con que mi alma íc a -
legió^y regocijó ea el Señor. 
120 V ida delaVcncrablc Virgen í 
El dia fifuicntc de nueÜta Señora contj- becasrdeftamanera fueron llegando muchüs 
r u ó el Scíior la merced a que dio principio d en nombre de todas las de mas que cíhi>an ^ 
dia antes.y por la míñana ícnti en vifion ima^ aquella Celeítiaí Corte, q eran infinitas;eauue 
einaria qúe en mi apoíento entraña alguna nmadocftemilkrio vn raro conuicho col'ue)0 
pe?!o-na:porq*ae 01 vno como ruydo de ropa y conociraiecodela gradezi deaqucllaScíiora 
del que e n t r a u a ^ u r é lo que era3y vi a la San- nueftia^unquc todo el que tuue fue muy p0, 
tifsima Virgen nueítra Señora puefta en muy co^reípedo de lo miuhifsimo que al)i vi qUc 
alta contemplac ión , y que el Arcángel San avia.yno conocí por mi poca capacidad,^p0r 
Gabriel venia de parte del Señor a darle la fe- lo que nuelko Señor era leruido , y luego ftt¿ 
liz.y dichoía embaxada de U milrna manera quede co vn modo de íuípenfion , y íe acaba 
que el dia de tu Anunciación feiadio,oi# y v i el Erúftcrio. 
comofi entonces k biziera otra vez de nue. Deal l i avna horavia efta Sacratiísima Se. 
uoaquel miílerio.la Salutación del Angel ,1a ñora en otra forma,cftaua como en vna altiísi 
turbación de la Santifíima Virgen , Us de- ma córep!aci5,yconioíoIaen vuretirajíftadQ 
liiandas,y reípueftas defta Señora , y del Ar- aísi vialArcagcl S.Gabriel,q ent^ádoenel re-
cangel&anGabriel,haftallcgarala vltim^ref- t i r o de aquella Señora c 5 grandifsicna reucr^ 
puefta de la Virgen: Ecce ancilla T)6min¡ fift cia,la faludó?y paftó todo loque nos refiere 
mihifecuti^mn Verhum tuam , y a eltc pumo el Euangelio dcOe miíicrio íoberaro. En el 
me quede fulfenía. tiempo que duto el razonamientodel Angcl^ 
y de íaSantifsimaVirgcnueftra Señora , cita-
§ , JV ua todo el Ciclo.y EípiritusBienavcnturados; 
y todala naturalezacriada.como admirados» 
As diñintsmentc fe rae deícubrío eíle fuípenfos y colgados, aguardandoel Si,dea» 
miñerio otro dia de la Anunciación, quella Scñor3 ,como coía que íodos tantode." 
1619.a la hora de las Aue Manas, ef- í caum , por los grandiísimos bienes que de 
t a n i o € 5 N . S . m e m o Ü f 6 f u M 3 g íhdvnapie í - aquel^Si^auiade tefultar a todos, particular-
ta folemnifsima.queen la celeílial lerufalen mente al genero huma^ojluegoque eftaSacra-
hiizianala Sacraüísima Virgvn María nucí- t i ísima Scñota dixoaquellas palabras, y dio 
tra Señora todas las Vírgenes de aquella Ce- fu,Si,con af tdotan grande5qu£ conofrcccríc 
leüial Corte,en efta forma: mñaidad de An- á fer Madre de Dios , fe ofreció también , y 
gelescon muficas Celeíliales fuaue, y admi- abracó de coracon todos los trabajos, anguí-
rablementecanrauan , tocandoinftrumentos tias, y dolores que fu Sacratifsima alma auíá 
múfleosla Santií'sima Virgen nueílra Señora de padecer con la aceptación que hizo de Ala-
éílaua conveftiduras Reales , y muy iicas, y drede Dios, luego en eftc punto dicho el Sí¿ 
mií^eriofas, en fu tanta cabeca tenia vna muy cfta Señoía la vi roda endiolada, y relplandc 
precioía Corona-.eftauabelliíimaá marauilla, ciente;y que parecía morar dentro de fu mif-
y dio nucRro Señor arni alma vna luz, y co- ma alma el Verbo Eterno encarnado, pero ea 
nocimiento de fus virtudes, y de la grandeza ottaviííon feméjante,cn oyéndola dezic eíUs 
de los Dones que Dios la c.omunicó:eíUua cf- paUbras:£^4«a7/j Z P o w / ^ / ^ f . f c me reprc-
ta Señora eomoen vn Teatro de gloria,y con íentóvna eítrella como vn fuego de inmen-
grandeacompañamien todc aquellos Eípiri- fo ardor,yrefplandor,1a qual íe en t r añó en 
tus Bienaventurados: llcgauan de dos en dos efta S e ñ o r a ^ lapulo tan diuina, que ü Ja Fe 
aquellas Santas Virgene8,quedixc, muy rica- nonos dixera quenoCra Dios , parecía como 
mente aderef adas.y hermofas, y con coronas Dios,y entendí que cita eítrella reprefenraaa 
de oro en fus cabe^a.vy llegando á aquella Se- el Verbo Dimno,que entonces tomó carne en 
S íoraJxpof t rauan .yqo iuuan i íus coronas de fus entrañas,defcubnendofeel modo como 
kscabcfas.y las ofrecían a fus pies con gran- pafsó elle Sacratiísimomifíerio; de ahi , a va 
ciísima rcuencia .yrccoi iocimientodcíugran poco fe acercó a mi la Virgen Sacratifúma,/ 
deza,por cuyas cíclauas fe teman, y luego fe aquel miímo Señor que aiíia v i f tocomoeñre : 
Jcusntauaneihs Vírgenes , y los Angeles de 1U vnió con mi alma con muy 
el Señor, que allieftauan, para hazer eíle oíi- cftrccha vnion. 
c io , la3boUuaaá poneriuscoronas en fusca- (oío) 
$- n i -
o 
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ciio fe fue la Virgen n u d m Señera , y r¡así-
I H . t to Santo Padre » y nnxchos Angeics que al i 
ayian citado , bien admirados ÜC io que ¿lli 
iTro dia quifo nucílro Scnof que VieíTé la patVó. 
cftrcmada pequenez que tenia recién en- p I V . 
ca-inado^ concebido en las entrañas defu Sá-
tirsima Madre,qneen 'os demas nmos, quan- f^JRravez en eí laPicña ( ^ ^ 1 6 1 8 . ) vi a ía 
doelalma fe infundeen el cuerpecito.apenas Virgen Sacrat i rs imaj i í tmori isura ,y rica 
es como vn dedo , para que íe pondere roas í o men te aderecada,con corona de oro en (u ca-
que dizc San Pablo del H i j o de D i o s ^ ü c fea- be^a,toda fembrada de piedraspreciofas acó 
poco,/ achicó a íi mi!mo.EftanJo(dize)enfcr paliada de millares de Angeles muy regpz i ja -
ma,y Con grandes antiasde. comulgar.me viíí dosty auiendome falndado e{\aScñora,mc d i -
to el Padre San Ignacio, diziemiome, quede xo, vengo a que me des el parabién de la gran 
fu ni ano me queria aquella Vez comulgar,, no mcreed j fauor que Dios me hizo en eftc dia 
SacramentalmenTc,rir}0 eípirituaimcntc.lue- en hizer me Madre íuya,y a que le desgracias 
go eiSaotoPadre febolvio a vn Altar que allí par la gran merced quehiao al mundo enha-
c í h u a , y veüidode vna alba blanca con vna eí zerfe hombre por los hombres , y e n d e n d e 
tola muy rica,y preciofa al cuello , bolvien- que fon infinitas las mercedes,}' gracias que KC 
de Ce a rai.traia en fus Santas manos vn Sacra- cibi el dia que concebí a fu Hi jo vnigenito, y 
tifsimo N i ñ o muy pequeñito ,y eílaua como exceden a toólo encarecimiento: dicho e í l o , ^ 
í e n t a d O j O medio echado fobre vna patena , y otras cofas.me abracó tres vezes con grande 
enfrente del Santo Padre vi a ia Saciatiísima a l eg r í a , y fe bolviocon el acompañamien to 
V i rgen nueftra Sefiera , la qualellaua miran- con que vino. 
do aquel SacratifsimoNiño con grande aten- O t r o a ñ o , q fue el de 1025.a lami íma Fic í* 
cion,y contemplación del miiterio de la En- ta,me hizoNuci í ro Seüor merced de darme 
carnación de íuHijo ,yScñornuef t ro ,que allí vna luz,y cooocitnicniograndiís imo congra-
vcia,amandoie,v reuerenciarídole: yotambie de admiración mía de la infinita caridad del 
quedéTnfpenía,y admirada de tales obras , y Hi jo de Dios,que tomó carne humana par no 
encendida en amor de aquel SantJÍsirno N i - forros, y del ardentifsimo amor con que nos 
«o ,mífaua íu iindeza,y rclplandor, porque ía amó baílala muerte y de ahi a vn buen rato 
Sagrada carne pareéis hecha, y mezcladaco- vi ala Santifsima Virgen nucflra Señora , co-
mo de vn íini[simo,y riquifsimo oro del C í e - moquaodo acabaua de concebir en íus entra-
loun3sviéndole tan pequeno.admirauame de í a s al Sacratifsimo Hi jo fuyo,yDios nueftroj, 
íu pequenez : porque «anca le auia viílo tan era grande fu bellezas, toda cftaua endiofada^ 
pequcíío.Eftando afsj,me dixo la Virgen nuef refplandeciacomo fi dentro de fi tuoiera va 
t r a S c ñ o r a . d e que te aümiras tan to de ver la Soí,echaua de fi in ín i ta claridad , y a d mi ra-
pe qu e ñ e z defte Santi ls imoNiñoHü no Tabes, bles,y diuinos refplandores, c íhua con tanta 
que quando ieconcebi en mis entrañas fue ta grandeza.que yo no meat reu iaá hablarla, co 
pequeno,y mas que tu lovcs aqui aora ? pues mo oprimida de la grandeza queme era mof-
fabe que aorate le mueftran,y le recibirás en trada:diómcel Señor luz de dos virtudes par* 
la forma^y t amaño que teniú muy pocos dias ticulares ent re otras,conuiene a faber : D e U 
defpues que fe obró el mifteno de fu Santif • purifsima Concepcionfi® mancha al^tí^a, dep€~ 
fima Encarnación en mis ent rañas .Luego Uc- r<«¿/í>,y de ia limpieza Virginal de fu Sannísi-
gó nueftro Padre San Ignacio, que traía , co- ma alma^cuerpo^ontodo cíTo , como pu¿e 
dixejaquel N i ñ o en fus minos , y de ellas Ja fupliqyé rae fauorecicííe.y alcsn^aíí'e de fu 
fe entró en mi ahna^ coraron , y fe abracó Santifsimo H i j o luz para no Icr engañada , y 
con ^"Uiintiendo yo vna marauillofa vnioncÓ la pedi por pcefonas que femeauian encorné 
aquel Señor Dios.y Hombre verdadero^ los dado j parecíame efta Señora como vna cc>-
milmoscfcaos que obra quando le rcciboSa- lumnade criftal riquifsimo , que dentro de (\ 
crsmentalmcnte.dcxandola confolada,haf ra, tenia vn diuino Sol muy relplandcciente, que 
y ístisfecha í u h a m b r e y con vnnueuocono- la bañaua todacon íus diuinoi refpisndüres. 
cimiento del miftciio de la EiKarnacion;cott Sea el Señor beadiro^Amen. 
I 2 ¿ VidadelaVenerableVirgen 
f- v . C A P I T V L O I I I I . 
F 
ínal tnente regalo nueHra Señora en vnos XHclmodocomo fe obro elm¡(}erlo de la Btá&Xjk 
grandes ap^etosion vna vifion del lugar cion úcU 'DUtimdadde Chrijh nnePiro ¿e-ñor. 
donde fcobióefte roifterio.Vndia. t^é 19. de 
D/r/f/>;¿rf ¿/f i623.(di2e)antesdecomulgar1ví ' y Engarros a otras virones mas grandiosas 
a i^Ssntiísifiia Virgen nueftra Señora acom- del mifterio de la Ercavnacion. en que 
peñada de grande numero de Angclesenmi con luz muv efpiritual fe 1c deícubrioe! mo-
cpolento.yocon mis temores ordinarios r tu - do como fe hizo , y la Diainidaddci Veibo 
sé el verla buen tato,y comulgué , en comul- Encarnado, 
gando dixe a miSeñor.efto f ^miSeño r , que 
í i Fe me lo eníeña , y es eertilsimo que aora I . 
tuertas conmigo.y yocontigo.y deftonoecn-
go temores,aísi es verdad,dixo el Señor ,pe- p Stando(dize)vndia en mi Oración , vi a la 
ro también lo es, que es mi Madre la que te Magcftad de Icfa Chrifto nueílro Señor, 
aguarda ahi.cón efto me íoíTcgué, y la Santif- que cílaua alli con fus veftiduras largas.y gua-
íima Virgen (aludo,y dixo,vcnhermana,y a- ues,comofuelo verle, leprclentando tanta 
irtfga mia co$!migo»y echóme íuMageftad los graiicdad,y bondad;y maniedumbre .quenin-
brafos,y llegó íuroí-lro con gran grauedad á guno le viera, que no temblara por vna parte 
nú t ren te j llenóme confino,acompañada de de cñaren fu preíecia.ypcr otra no le smara, 
todos los Angeles del S e ñ o r ^ u c auian veni- y efperara en e i c ó todo fu coraron. Eíladole 
do de nutuo, y con los n ñ o s , pafsé por vnas afsi mirando con toda la reuerencía,y amorq 
gradas muy anchas vn grandiísimo trecho , y podia,vi que tenia en fuá manos vna pieca r i -
fuimos licuados por vnos campos muy ame- quilsimt^y muy bien labiada>deoromuy fino, 
nos,y ricos,hafta llegar vn muy lindo campo y ecleftial al modo de vna guarnición muy 
p e q u e ñ o , y a l l i paramos • auia en él muchos rica.de vn Agnus Dei grande, con fu pie muy 
Angelcs,que cantauan alabanzas al Señor .y a bien labrado al redor deíta Sagrada pieca^y de-
laSantifsima Virgen , yle dauan gracias por lia mifma (alian vnos rayos de oro finifsimo a 
la merced que el Señor auia hecho al mundo, manera de rayos del So l , y aunque yo cftaua 
crt aucr tomado carne humana en las entra- mirando eí lo,nopodia entender lo que era, 
ñas deftaSc-ñora,y redimido al mundojyopre- hafta que nueftro Señor me dio vna luz en el 
gun té a mi Señora , que mifterio era eñe ? fu alma,con la qual conoci.y entendí , q u e e n e í ' 
Mageilad me refpondioríabe hermana que Mié te Sagrario,©caxa eftaua encerrado elSacra-
tccampo es dcNazaret,y es adonde cílaua la tifsimo mifterio de la Encarnación d e l e í u -
cáfa a donde el Arcángel San Gabriel vino a Chrifto nueftro Señor , mas no vi por enton-
traerme la Embaxada de parre del Seño r , y ces,como cra,hafta que de ahí a vnpoco vi q 
he querido moftrartele, y cada año el dia de fe abrió el Relicario en vn punto;y có vna luz 
m i Anunciación baxan Angeles del Cielo a muy grande qN.Señor me dio,v vi.y entendj 
feftejar efte dia ,y a cantar aquí las alabancas como fe obró efte di uino mifterio de la Enea r» 
que has oydo.cftuuimos allí buen rato gozan nación,como íí rcalméte alli fe obrara:yame-
do de la muficaceleftial.y luego los Angeles do paíTado efto a vifta de losojosdemialm t, 
íubieron a la Santiísima Virgen encima de fe boluió a cerrar también en vn pun£o,y que. 
vna nubc,y a mi con fu Mageftad al Cielo , y d é tan 3dmirada,y efpantada, que dezia den-
alü fuy vnida con mi Señor .y go^é vn rato de t rodc maquees cftoqueheviftoíefte mifterio 
fu Magettadj defpucs me bolvicron a mir in- no te obró mas que vna vez , pues como le vi 
con. hazcraora>coneftome encogia,y retiraua-por 
Defta Santa Cafa de Nazarct, fe d i r l mas que no se masdeftas grandezas de lo que nucí 
claro el mifterio deila en el capitulo tro Señor rae enfeña ; pero viendo íuMagíf ' 
diez de la Punficaciori de nucjT- tad lo que pafíana en mi alma , me dixo con 
tra Sonora. mucho amor,no teefpdtes, ni te congojen de 
efía mancra,qiic no fe obró aora efte miite no , 
(itío 
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fino mucÜrantecomo fe obrójCan lo qual qac- ció je tenia aüid 1,) t i abado de la rosco . y al 
do mialmalicnadeconlL-idc,y<íinor portan- otro lado del Miño eílaua vna Señora ; pero 
ra bondad como eñe Ssñcr tiene pataconno- no los conoci^ni ios quería ítíirar, fmolucgo 
íotros.Y bolviendo a io que vi defte miík ' r io, qu i té ios ojos dcllos,y cosuo me parecía hotn 
y del modo como fe obró , no av lengua que bre,dudaua fi era Chnflonueftro Scfiorfy co-
ló pueda dezir}nientendimiento que lo lepa mono ie miraua al roiho , no meccrritic¡?ua} 
cnEcnder,ni aicancar^yafsi no sé que me diga, parecíame períona de mucha ecKid , y dczia 
mas de que afsi como qiundo algún grande, y entre mi con eíta duda,Chri[to nucOi oSeñoc 
l i b i o Maeftro de vn arte,y obra muy l u t i l , y N i ñ o en ios b ra fos^ue fe ráe í i o? EÍTLIUC ds 
delicada,haze aquella obra que labe, y puede eíb. manera como media hora,y al fin de ella 
luzer con fu delicado ingenio, y gran íabidu- quifo nc nucílro Señor facar deila , y que no 
ria delante de otros,que nadadeílo Taben , n i cítuuicíie tan retirada en mirar eJmiftcrioquc 
entienden e í los que fe la ven hazer, íc quedan fu Mageítad quería que vieíTe, poniendofeme 
admiradosjycomo cfpantados de tal ingenio, dciantCide tal manera .que no fue pofsibiedc' 
y íabjduria,íinfaber dczif,ni apenas entender, xar de ver aquella Sacratiísima perfona , la 
como hizo obra tan maíaoiüoía , aunque d i - qual eftava tentada en vo trono al t ocón gran-
rán con verdad que fe la vieron hazer.-afádi- deMageíbdj tenia vn roíiro muy graue t y v e-
go yo también deíle altifsimo miñer io ,quc vi nerable;pero vi que el roftro,y cuerpo q moí-
juntar en vn punto el Verbo Eterno de Dios, traua,no era icca.ne humana,y hae í lo ,como 
y Hi jo fuyo con nueftra naturaleza humana, lo es, y yo le conozco en Ghrifto nueltro Sc-
cn vn fupueílo Diuino.y en vn Chrií io bien, y iioneftandole afsi mirando muy fufpenfa ÍIÍI 
Señor nueftroen las entrañas de laSantií; ima conocer quien era , vi que tenia en fus ma-
Virgcn nueftra S e ñ o r a , por vn raodoaltifsi- nos vn N i ñ o muy hermofo, y rcíplandecien-
mo^DíuinOyy Soberano^digno delblo el po- te mas que el So! , y al rededor de cntraor.bos 
der,íáber,y bondad de aquel Grande , y Pode- Angeiesirecibi vn3 particular luz en mi alm s, 
to lo Macftrode Sabiduría infinita; mas oofa- con la qual vela que la Mageftad de aquel gr a 
bré yodezí r ,n i entender corno,y de qae ma- S e ñ o r era Dios,Padí c de nueftro Señor Icfu 
riera fe hizo eftaniarauiilola obra.Paííado ef- Chriftoja pnmera períona de la Santifsima 
to.aaiendoefladoaiii vn poco la Mageítad de Tfínídad,y juntamente v i comocftaua engen" 
Chrifto nueílro Señor,fefue con aquelSagra- drado eternalmente,y que del procedía aquel 
r io que tenia en fus manos , iba rodeado de Señor Sacra t iü imo Hi jo fuyo , yenfus ma-». 
muchos Angelescon grande gloria , y deíte nos le tenia como niao yácncarnadojy vefti-
raodolubió á los Cielos, los quales fe abrie- do de nueftra humana naturaleza , y eftando 
r o n , y raígaron para que entrafle , y en- con grande íufpenfíon,yconfuelomifandocf-
trando por ellos, fubió al lugar gloriofo de t o c ó n la luz tandara,que íe me coraunicaua» 
fu Trono,y no le vi mas aqaella vez; pero de v i aquella Señora que allí eftaua » q"a é r a l a 
ahí á dos días yedo a comulgar le vi de la m i f Virgen Sacratifsima hincadas las rodillas,,' 
nía manera con aquel Sagrario en fus Sacra* juntas, y aleadas fus manos dehnte de aquel 
tifsímas manos,ydeftc modo llegó a mi quan- gran Scnor,y cftaua corno eleuadaen alt ifsi-
do comulgué , v fe entró en m i alma , yfenti ma contemplación del Soberano mifterio de 
en ella fu infinita grandeza. la Encarnación del H i jo de Dios » y Hi jo fu-
n yo,vicndoia grandezade bondad^yíafabidu-
§. I I . ria del Señor que prefente tenia,} la Soberana 
^ ) T r a vez me. moftro el Padre Etcfno la merced que lahazia en darla por h i j o á v n o 
Divinidaddefte N ñ o , y como procedía foIo,quc íix Mageftad tiene,y engendra de fu 
del por fu eterna generación , y le embíó al miíma naturaleza,tan grande,bucno.y pode-
rnudoen efta fotma. Auiendo cftado en Ora- rofocomo fu Padre. Eftando yo «airando ef-. 
ciou corno vna hora,al^é los ojos del alma, y tos mifterioSjdixome aque1. Sacratilsimo Se* 
vi que eftauaalli vna períona muyVenerable, í íor .y Padre Eterno,moftrando el gran amor 
y de grande Míigeftad,vcftid3 de vnasveftidu- c o q amana,y amóeternaméte a íu Sac ratlísi 
ras blancas muy graues,yafu lado vi vnNiño mo Hijouniraeíle esmiHijo.muy amadojCu 
^to «ficut?ierto tan cerca 4e ( i , que me pare- quie yo me agrado mucbo,vpor el qual me fon 
L a agrá-
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astaóablcs los hombres de h tierra, y en di- no,y vnidaal mundo a U redención del lina-
Jcfida citas palabras , que fueron para mi al- ge humano. Fue cofa cxtraordinariO.inia ios 
ma de grandiísimobicn , y conruelo,me haUé afectos que en mi alma caiu ó la viHa , y Usa 
Uiíneofa fin Caber de mi ,y quando recordé co- comunicada de íu Dios , de aquel íobcrana 
mo'dc vn fbcíío.no vi mas efías Divinas Per- miílerio,eftaua admirada , fuípenía, y hurm. 
fonas^pero quede c 5 nuevosdefeos de amar- liada^ reconocida, y parecióla queci S;fíor 
las s parque codas eftas miícricordias ion co- ia auia comunicado vna fíngular fabiduria ta 
mobrafas encendidas que (uMageftad echa mediode fu ignoraocia.y vna luz clara y ciar-
en mi almazara que cada día le ame mas. ta, y fegura^o fabedezir, ni entenderlo que 
a!ii vió.y í int ió, y encendió , por fer cofas taot 
& I I I . grandesjeftuve deíla maneta otro gran raro, 
.Tro ano el de 1619. día de la Natividad y dea l l i , como quiendefeiende poco a poco 
déló'enor^ftand'o en Oración, v i vna EC- de vna altura inmenía,me pufo el Sc i ío rav i í . 
trciia muy rcfplandeciente, que echaua de íi ta de otro mifterio^pareciomc q me auia ha-
voos rayos muy claros jy como dorados, fuy- Hado preíente al Saccofanto mifterio de U 
me á nurftcoS: ñor como fuelo, y divertiamc Encarnación del Hi jo de Dios,y al de fu fan» 
todo loque podía de ver aquel mifterio;pero to Nacimiento/lo qual v i , y conocieípiri tua-
no era pofsibledexardcver aquella rcfplan» lifsimámente fin formaSiiii figuras ningunas, 
deciente Eftrella : porque quanto mas huía, fino con vna luz muy íuperior,y leuantada que 
tanto mas fe acercaua.y ponía ante los ojos, el Señor me comunicó , v i , y cooocicn efta 
ypillauacomo á vnaspartes,y a otras,y á d ó - fórmala grádeza^ el valor de aquellas obras 
de quiera que el alma miraua.alli la veia echa tan leuantadas , y diuinas del todo poderofo 
do de ñ como centellas, y rayos de fuego do Dios,la fabiduiia^labondad, el amor, el po« 
íado,y (uave:»: liado en efta pelea ,3quelSeííor, der con que Dios obró tan grandes mifte-
y Verbo Divino que cílauacn aquella forma rios , y el como los obró los grandes bienes 
de Eftrdla.fe me d ióa conocer con vna luz que deftas obrasj mifericordiasfuyasvicron^ 
c lar iú ima que me comunicó;y entonces ven- y fe comunicaro á todo el genero humanojeí-
cida yá,y reconoeda de aquella verdad diuí" tuueotro grsn rato en el conocimiento def-
na,comencé a dezit con grande ícnt imicnto, tasgrandezasjlucgo me quedé con nueftto Se 
y a moro i o, y humilde a fe d o , 6 Verbo Divi - ñ o r en vna grande íuípenfion,haftaque a po-
no Encarnado^ Dios Grandcj Poderofo! O c o b o l v i e n m l . 
Seño rde laMageftad inmeníalO bien m i ó , y Muchos dias me duró la viftadefta diuina 
Señor,adorote ,y reuc reciotc Dios mió , y re- eftrella,de quando en quando , de modo que 
petia much as vezes eftas cofas. Eftando afsi aun con los ojos corporales me parecía verla, 
efía divi a Eftrella íixaen los ojos del alma, vn diadefpuesde la Comunión me la deícu-
comencóa rclápaguear mas,y mas,y iríe acer brió el Señor , y fe e n t r a ñ ó en el alma , y en-
cado á mi poco a poco,hafta que miftcríofa* trando , (e bolviócnvn n iño muy picqueñito, 
nvrntesy con verdad,y efedo fe fentó en m i admirada deftc mifterio,yde{eando entender 
almc^y pecho^ la vnió configo de tal ruerte,y lo que era,mcdixo e l S t ñ o n n o hasoido de-
j n o á o q u e la hizo refplandecer,y que parceia 2 ir tres nacimientos, vno eterno con que ei 
cft aua toda ella vnida en aquellaEftrella divi- Hijode Dios nace del Padre, otro temporal, 
na-,eftuvevn buen rato en aquella vnion , re^ con que nació de íu Madre Vi rg t n , y otro ef-
cibiendode aquel Señorvnos bienestagran- piritual,en quenacceji las almas por gtacia> 
dcsqualesnoíabíédez i r .Pa í r idoef te ra to , fe cftc vltimoes clquc hasvifto. 
hallo mi alma en la CeleíUalIerufalen delan-
te del acatamiento delaBeatiísimaTsinidad, G A P I T V L O V . 
donde me fue moürado por aqueiScñor aquel 7)e Uy¡(ííacion de nueflra Señora a Santa 
Sacratifsimo , y diuino mifterio de la Proceí- IfaheL 
liondel Verbo Diuino delEcerno Padre,y la p Stando con nueftro Señorvn dia déla V i * 
dciEfpintu Santo del Padre, y del H i j o , jr ^ f i t a c i o n d c n u c í t r a Señora á Santa Ilabel, 
como en aquel diurnoConfiüoriofe determi- (c^no 1621.)vi ala Sacratifsima Virgen muv 
nó Abctcroo la Encarnación del Verbo Diu i hc rmo íaa marauilia , y con efpccial luz del 
Cié* 
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Cíe1o,conoCiíerelU , vila venir como de ca- cordiascon íús c r í a tuns i iu eres fiite^raEcvr 
niiao,y algo aprefurada, pregúntela con gra- na^ S e ñ o r a ^ qoig codos conocemos por ta l , 
de íencimicnto > donde vas Soberana Señora y rendimos vaíTiUaíie.tu ém& bendita dei Se-
n u c ü f a ^ u e jornada es la que quieres hazeiílíe fior>y lo ícrás para Ge copre. Ellos loores de-
uame contigo íi es pohib lc i r a l i i , y ella reí.'- zhn,y cantauan todosaqaeiios BípiritusBia 
pondiocon íumo am-ot: amiga, voy gozofifsi- aueníurados en alabanza delta Soberana Se-
ma.-porqne lo eiioy en gran manera , y con fu- nora,vtodala Bcaaísima Trinidad, p e n i m 
mo agradecimiento a tan gran milericoraia do laso/os DUUospn ftt par* QQ mepcim,y t * 
como Dios aic ha hecho de h^zerme Madre Upurer^t ^ingelic^de fu .Santifsiw* almd}m¡' 
íuya,y voy con eíte go o.y prefteza a las Moíl rAnida con j%m:o amor^de^ln-.toda erespurd , y 
ta i ías a vi i i tara miparicnta l í ab t l , que ha limpi^mt ttmigé^ymay mancha en t i . Paiíado 
concebido por la (uitericordia de Dios.y por efto,me quedé CE vnaíufpcnfícn dellos o ilte-
fu bondad en iufened-id: luesgo oi dezira eí* r ío s , quando bolvi daua rnil gracias a N , Se-
ta Soberana Señora ellas pa lab tas^^ i ni no* í íor por todas fosobras,y mifericordias^pot 
ante (acula cnaU /ft^,con(o ;éme de oir- muchos dias ÍIO pude quitar de raí alma gran • 
feias;porqae juntamente me dio nacftro St" de afedo, yconocimicnto aquellas palabras 
í ior va graadifsirao apreciodelias,y vn cono- de ia Samifsima Virgen, y i b Imúo> ante 
cimiento muy grande de la vi: tud , y íantidad fa? ceda crea ta fum, 
delta Soberana Sen ora,y de las gracias,ymer • p i I I . 
cedes qae defdc ín ctcrnidad.auia determina Otro afto»con mis par r ica larcsc i rcuníhn ' 
do de hazerla , eftaua acompañada de infini- ciasme moítro el Señor efte miílerio dos dias 
dad de Ange!es,y toda la Bcatiísima Trinidad antes de la íiefta de iaViutaci5,vi con los ojos 
Ja tenia como comedio de fi , y como fi cftu - del alona a efta Señora , que eftaua como d($ 
tíiera metida en aquel í'cc diuino : cftando afsi camino con vn rollro moy hermoio.y alegre, 
en vn punto la pufo vna riquilsiina.yRcal vef- como que tecibia purticular confaelo en ia 
tidurajque la cubrió con grandcMageftad def jornada que qtieiia hazer, y luego me de leu-
de e! cuello haíta los pies 5 la qual la viftió el brió loq era,diziendome el modo como a nía 
Seíior en ím%\de la nueua dignidad que la paífado aqueS mifíerio al tiempo que fe o b r ó , 
auia dado j ofrecido de íer Madre de Dios, y y la alegría que la alma recibió en militara 
auer concebido en fus entrañas al Verbo di- Santa Ifabel íu pari£ta:porque alumbrada del 
uino.Eíla miíleriofa veftidura demás de lo d i JEfpirituSanto auia de conocer el mifterio de 
cho era figura de la multitud d c Dones.y gra- la Encarnación que en ella fe auia obrado y la 
cías que nueftro Señor la comunicó ,y co lmó auia de conoccr,y cófeííar porMadrcdeDios. 
en aquella hora , y punto que recibió e n fus Con eíto fe deípidió de m i , dexandome muy 
e n t r a ñ a s al Verbodiuino , y Encarnado en coníolada , y luego el miímo ¿ia de la ViGta: 
ellas por obra del Eípir i tuSaiuo.en gran ma cioneftando en mi recogimiento, al^é los o-
ncra fe coníolo mi alma en »cfta vilita mifte- josdel alma,y vique algo lexos de m i e ñ a u a a 
riofa^y eftauacn grande admiración oyendo dos Señorasfentadas tan fanta^ recogidamc 
Jas alabanzas que en modo de rnuíica la de- t e . quepon íadeuoc ione l verlas, y encendían 
ziao todos aquellos Eípiritus Bienauentura- el alma en amor fayo.Eflaua la vna buejta vn 
dos,^ue llam mdola Reyna, y Señora nueftra, poco ázia la otra con mueítras de tcneríe mu 
dezian:tuSobetana Señora por la gracia, y cho amonrenian entrambas pneíhs las manos 
bondad del Sen or.y por tu pureza , y altiísi- en el regazo déla vna, Í'] era ia Virgen Santifsi-
mos merecimientos, por tu profunda humil- majhabüauan entre fi con grandiísima modcf 
dad,por ta ardientecariiad,y amor de Dios, tia.y cópoítura en voz baxa^pocas palabras 
en qtje pufo la dsulna Mageftad losojos de fu porq mas era lo qfenmn y enrecüan deíosSa-
bondad.y rmfericofdia , { e d e x ó c o m o rendir grados mifterics de qrratauaco aquellas pala 
de t i ,y fai í lepoderofa para baxar a Diosdcl braspocas,q lo que prouuncíana.y dezian co 
Cíe lo a latierra , y traerle en tus puriísimas ellas;admiradacon todoc í lo entendí con luz 
cntrañis , ru eres aquella fuerte, que pufiftc el de N Señor fer cite el miítefiode la Viruacio 
pie Cobre el cuello del dragón infcrnal:tii eres de N p é ñ o r a a Jo Giorioía Sata lía bel, y cita-
porquicn DiosN.S. v ía iádc grandesmiíer i - uacfcuchando lo.que dezian ; y aunque nn 
L 3 oia 
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c 13 Us palabras por hablar tan baxo,entendii cubriendo algo , que en la erra no auia vino, 
IT¡UV bien loqac p}aricsu.in, que era el Sacra- hazicndoía N .Scñ oía ayunos fauores pro-
rilsimo miílcrio de la Encarnación , qae po- porcionados al cftado Virginal de la que los 
eos dus ¿ntes fe auia obrado en las entrarías recibía .De los qualcs folamente cor.tai é las 
d * lá Virgen Sacratil'sima. del qual hablauan que generaloiiente pueden íer de coníuclo , y 
con «nndiísiTfa deuocion,y 3dmirac ion ,y co provecho paratodos^caíi por fus palabras, 
aíti siaio rcntimkntodefta obrajeípccialme-
tcnuefíra Señora hiblaua,)7 fentia mas alta, y; í - I- -
diaiaanientedelia , poy aueríe obrado en fus p L a ñ o d e i 5 f 7 . tres,o quatro días antes de 
cnuaf í a s . la Paícua de Nauidad , cftando recogida 
en Oración , y muy encendida en amor da 
111. Dios>díxon;ie fu Magcí lad,querrás tomar en 
AHadamos lo que deípues defto la pafsó. tus b r ^ o s a l N m o lesvs quando ntzca > yo Vna Vigi l ia de ialSIatiuidad(dize)vi a la viendo mi indignidad, y baxcza , dixe luego 
Virgen Sandísima N-Senora^n edadal pare- con mucha determinación» no S e ñ o r , no Se-
cci' de quinze añoS;hermorifsima,y ricamen- ñ o r por cierto,que no merezco yo efíojotros 
te veftiJa,coa manto azul bordado fobre fus mejores bracos que los míos eftln guardados 
ombros,venia con el vientre leuantado,como paraeííe minilterio , que fon los de U Sanoí -
en diasde parir,llegól!ea mi,y dixomc;mi Ma fima Virgen Madre tuya,Llegada la noche da 
rina^ei Señor íea contigo,y te dé buenas Paí el Sandís imo Nacimiento , como a las diez 
qius,y me echo fus Santifsimos bracos al cuc de la noche,me recogí a mi apoíentillo .y def 
l l o ^ c l o q u a l quedé por vna parte muy enco- puesdeauer rezado los Maitines, mepufede-
gida viendo tanta llaneza,y amor deíla Seño- Jante de nueftro Señor a penfar vn poco en 
ra'y por otra parte con grandifsimo cenfuelo aquel miftetio,aísi porque entonces era tiem 
en el alma con la prefencia de aquel Señor , q po de eíTo,como porque aquellos dias traia 
ene! SandísimoVicntre tenia encerradordió- particular luz del en mi a)ma,auiendo eflado 
me el Señor vna grande luz para conocerlc,y afsi vna hora,me halle en el Portal de Be lea 
el valor.y Santidad deña gran Señora, y Prin- delante de la Virgen Sacratifsima nucílra Se-
cefa^deípidiofede m i , diziendome, quédate ñora,aunque con tanta vergüenza , y confu-
en paz,que mañana te veré mas deípacio. O - fíen, que apenas me atrcuia a mirar la , cftaua 
tra vez cerca del Nacimiento del Saluador la allí San lofeph algo apartado de la Virgen k 
viutó la Reyna de los ^ngelcs,dexandola He- vn lado del Portal, y andana por allí , como 
nade CGnfuelo,y ac^o. quien acabaña de Uegarde camino.adcre^an-
do^* componiendo lo poco que traían , y al i-
C A P I T V L O V I . ñ a n d o c o m o mejor podia, vna parte de aquel 
Portalsad5dc aquella Soberana Señora paricf 
Nacimiento de Cbri[}& nueftw Señor en el fe a fu Santifsimo H i j o . Andaua el Santo Va 
Tortalde Bekn, ron con vn filcneio , y modeftia muy grande, 
que parecía traer fu alma fufpenfa, y llena de 
Orno el SacroCantó mifterio de la Nat i • vna mny alta cont cmplacion. La Santifsima 
^ uidad del Verbo Diuino Encarnado , es Virgen eftaua recogida en vna parte del Por-
tan regalado.afsi quifo N . S e ñ o r regalar a t f - tal convna ícrenidad,y hermolura muy grsn-
ta íu f ieruacómoftrar lee lmodo comopafsó, de en fu roñro , y en vna fuauiísimacontem-
coa todas las circunttancias, hallandoíe pre- placion , efperando la hora del parto, y en lie 
fente con el cfpiritu al Sagrado Portal de Be- gando , vi que fe auia pueftofu r o í h o tan en-
jcn,con tanta viueza de conocimitnto,como cendido , que parecía vn Serafín , con vna 
fi fe hallara preíente al mifmo tiempo q paf. hermofura muy grande ,yen el moftraua na-
so.Fueron tantas lasvezes que fe halló en cf- ccr real, y verdaderamente de fu Santifsimo 
t c d i c h o í o P o r t a l , v i e n d o l o q u e e n e l a u i a , y vientre , y íalir defus pmifsimas ent rañas 
palTaua.que vino a dezir de fi , que podia con- el Santifsimo Nm6 ,Hi jo fuyo, y Señor m i ó , 
tar de aquella tierra , como fi hnuiera eftado y auiendo citado aísi por efpacio de vn Cre-
en cila,y cada Fiefta de N niidad fe le iba deí- do | mi parecer vi delante delia al Sacratüsí • 
mo 
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m o N í n o , que suia nacidf), quedando elia do c i to , dixe entre m i , ó quien fuera tan tík-
Vjrscn congrardiisin-ia alegaadefu alma , y choía q íe atreuiera en cÜe Portal á íeruir á 
el N i ñ o elhua leuancado déla tierra, porque laSant i ís íma Virgen , y aíu precicíb Hi jo 
a mi viíta no cayó,ni teco eo el íuelo.masan- quien fuera di?;na de beíar los pies de aqucí 
tes parecía eftar milagrofarnente como en prccioíb Niño? entoecs me miró la Soberao 
manos de ios Angeles, ydefpuesquc la V i r - Yugen , /medixo j querrás también tomarle 
gen Sántifsima con el Santo lofeph le hauo en tus braf osjoyetido e í l o , y mirando mi in -
adorado3y rcuerenciado/e fenró, y poniendo dignidad,me turbé vn poco, v due , no por 
vnas mandilas^ panales en fu r e p ^ o , tomo cierto,Seiiora, tal atreuimiento auia yo de 
ái SanrifsimoNiHo.yle pufo encima^ lé mi - de tencr>y auiayo de íe r tan deícories^oíTaf* 
r ó íu cuerpecico con grandiCiimo amor, y re- tomar en mis indignos, y pobres bracos al 
uerenciaj luego le embolvió en aquellos pa- Senordelos Angeles , y H i j o tuyo ? no por 
2Íaícs,y llegándole á f i je dio fu Santo pecho. cierro-,m3s no haziendo la Virgen Sántifsima 
T o d o e í l o rairauayo fufpenfa,y callando , fin cafo defta refpucíU.fe ieuantódel lugar don-
hablar con gran confueiode mi aima » dura- de eftaua^viniendore para micon íu preciólo 
ria todo cómodos haras,y al fin me derpedide Hi jo en los bja^os.me d ixo , qniercsle tomar? 
la Sántifsima Virgen,fin verla mas aquella no^ tomalc.queyo te le doy , y de muy buena gs-
che.-luego por la m a ñ a n a , y todos aquellos na;yo me retirada diziendo no SeSora , y cf-
dias entrado en mi recogimiento, me hallaua táua temblando de ver que fe me queria ha-
cia aquel Santo Portal de Belén, de la manera zer tan gran mcrced,y h o n r a r í a s la Sarti ísi-
que quando vna perfona va a iu tierra á ver^y ma VirgendixOjtomaíe^tori iate , que yo mif-
viíitar a fus Padres , v hermanos, y holgaríc ma te le tendré en tus bracos, y llcgandofea 
con ellos.aunque í'alga algunas vezes por la n i i ^ i x o o t r a vez, tómale , entonces viendo ls 
ciudad á hazer algunos negocios que fon ne- prcfeuerancia,y determinación defta Sartiísi-i 
ccíTariosenboluiendo a cafa de fus deudos fe ma Señora en querer hazerme aquel fauor, 
halla con ellos, y Ce comunican , y huelgan, me hinque de rodillas,y tendí los bracos, y la 
hafta ¿¡fe llega eldia de fu partida, afsi todos Sántifsima Virgen pufo a lprcc io í i i s imoNiño 
aquellos dias aunque tcataua deotrosnego- cnciniadellos,nololtandoledefnsmanos^or 
ciosentre d ia rero en bolu í tndo a mi apofen- cumplir con el cncogimiento,y turbación que 
t i l loá Orac ión , mehallaua en el Portal de tema íu fierua^la quai befo al Santiísimo N i ^ 
Belén coa la Virgen Santiísíma,vnas vezes la fíoencima defus veftiduras con mucho con-
veia como empañaua a fu H i jo defnudíto, fuelo.no se quanto tiempo le tuneen mis bra-
auiendo hecho ei Santo loíeph vn poco de eos mas de que toda cita vifionduraria ccratc^ 
lumbre en aquel pobre Portal. Otras vezes la dos hotas,y media, 
veia como le cftaua mirando, quan lindo era, 
moftrando grandifsima alegría en fu alma, I I . 
por veríe Madre de tal Hijo,y con efte afedo p L a ñ o ííguiente de 1598. en la mifma no^ 
inc deziaella,mirale3como quien dize ,mi ra che,y diade Nauidad,me hallé prefentc 
tal hermofura como uene eíte Santifsimo cor\ el efpiritu á cfte Soberano JSíacimiento, 
NiHojpero él tenia vna Magcftad tan grande como otras vezesjviendo en particular la ce-
cn el roílro,que apenas me atreuia á mirarle, lefíial alegría que los Santos Angeles en a* 
Otras vezes veia como le daua fu Santo pe . qnelia horatenianty moíirauan en aquel Per-
cho. Finalmente otro día defíos la vi en el talfy la q tenia los otros que anunciauan a los 
mifmo Portal con fu N i ñ o e n lo$bra90s,y q Paílores gloria a nueftro Señor en e l C i e í o , / 
delante della auia vna luz muy clara que la paz a ios hombres en la rierra, y rodo lo de-
alumbraua, ia qual no era comode candclajni nías que pertenece al modo , como la Virgen 
de Sol.üno deotro modomuy reíplandecien- Sántifsima.y fu N i ñ o preciofo (ctratauan, en 
te,y vnas vezesalufflbraua mucho , otras no loqual aduerti vna cofa efpeciaí de grande 
tanto,comoquando alumbran de cerca con admiracion,y confuelo,que teniendo la V i r -
vna acha,y defpucs la apartan, y da luz dcfde gen Santiísíma en íiis bracos á fu preciofo R i -
mas lesos,no defeubre con ranta claridad la jorecien ncido,dándole fu Santo pecho^i c^ 
cofa^comoquandoc í t auacerca j mirando co- luz de N-S.en aquella Di iú ia perfona del N i -
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ño ,que por vna parte cftaua al pecho de la trac riinaria alesji-iaintrfior. fino por el mom-
Ma*icc,hazicnclo e íhs acciones, y obras de miento que hizo el N i ñ o benditifirco t i l fu 
N i t t ^ n o fingid-as,ni contrahechas/ano verda- vientre para querer hln{'Porque ce-no é'tten ¡os 
do ra,y naturalmentccomo io ion ¡as obras de jMeJicos, tiene la cabefaa^Uu c ¡pa l ia tdc U 
los uém'Js niños de tasa pocos dias:pOfquc era jAadre, y fe hxeíye para nacer per la cabep) 
verdadero hombre,}' N i ñ o como los ot ros , y deípues del N i ñ o nacido^ e m p a n a d o ^ á que 
por ocraparre con aquella luz Celcflial vela, la Viígen Samiísiroa le quería poner ce el 
y conocía en aquel N i ñ o elmifroofer, enten- pefebre5y como andaDan por all iel buey , y d 
dimientc^y fabuiuria diuina que tuuo fu Ma- jumenco^dixe yo^no Señora que eíUn allí a» 
geftid;qnanio era de treinta5y tres anos en la qucüas bcllias.RcípondiO la Virgen , no tea-
tirrra,deíaercc que veia en él cftas dos c o ü s gas pena^porque elcrico c&i'.Co£nouif box pcf. 
juntas^nrendi miento dehombre de per fea» fcfforcm ¡HHm.C^- afinus pfm¿pk \>omjnj% V i 
edad,y acciones,y obrasverdaderas, y natura- que a todo eñoe í láuan prefentes los Santos 
ksde r / ñ o , compneftas , y ordenadas de tal Angeles con tres grandes^fedos, vno de ad-
msnerapor !a infinita Sabiduría de Dios ,que miración viendo obra de Dios tan predigio. 
Ja vna no conrradeüia a la qual junta con ei fa,orrodc alegría.por la gloria que al Mimf* 
mi ímo fer infinito de Dios hazian vnaperíona Señor íe le rccrecia.y por nnellro prouecho-y 
diuia.^yh imana tan admirable,queno ay len« otro de túfteza , compadeciendoíe de lo que 
gua, ni entendimiento que lo pueda d e z ú , ni fu Seño/1 comencaua á padecer por ios IIOSB-
en-tcnder.dc lo qual no foloquedé yo admira- bresj lasvellidurasqoe tenian eñauan texidis 
da , y fuipenfa, íino también los Santos An- de tres colores, que reprefentauan eftos tres 
geles que a! 11 eílaiaan p reten tes con grande afeólos. 
jrcuerencia.y pafaio de cofa tan roarauilloía. Otro ano el de lóiS.vn poco antesdei Na-
V i también luego, como la Santifsmaa V i r - cimientode Ghriílo nncítro Señor , coníide-
gen que tenia el N i ñ o á fus pechos ,comentó rando yo la gran merced que el Señor hizo a l 
^arrullarle con vn modo de canto algo baxoj mundOiCn venir a él hecho hombre , y N i ñ o , 
pero cantando verdaderamente, y mouiendo padeciendo frió,y pobreza,y tantas incomo-
vn poco el cuerpo á v n a , y otra paí te .paraque diJadcs}y al fin en morir por nofotros, y qu e 
el Santo N i ñ o íe adormeciefle , ydeíte modo mal recibido ha fido,con quanta ingrat i tud,y 
comencó a tener vna alíifsima cor templa» deftome enternecí ,y congoje,y recibí mucha, 
cioa en fu alma de los miüeriosdc la huma ni- pena,vicndomcalsi el Señor^mc d ixo lu Ma-
dad,y diuiuidad de fuSacratifsirao Hi jo , que geflad,Marina de que te aílijes?quien te tur-
en fus bracos tenia,el qual eílandohaziendo la ba>yodemuy buena gana vine al mundo pac 
Virgen e fte oficio,tomó el pecho^ fe adorme cumplir con la obediencia de mi Padre á re-
c ió en los bracos de fu Madre,y ella quedó lie- dimirle ,y rcfcatarlc,aunque íabiaqueauia de 
na de confuelo,y amor,y agfadecimiento por fer mal recibido,y quando por íolo vno vinie-
ran gtrndes mercedes como recibía. ra,lo diera por bien empleado lo que híze y 
por t i íola viniera ai mundo,no te congojes,, 
§ - I I I . ni añijas^con eño que el Señor me dixo me 
aicnté ,y confolé mucho. 
Tra noche de Nauidad {^Anode 1615.) v i 
en el Cielo vna grande ficfta.y regocijo, § . H I I . 
COIEO fi fonaran muchos inñrumentos mufi-
cos,al modo que acá en la tierraenfemejan- ^ \ T r a noche del Nacimiento me vificó la 
tes fieftas fe tocan atabalcs,y trompet i S , y a y W*v, Virgen Sant i í s ima^iz iendome. t raygo-
Miniftri ics.peroeíloefacon otro modo mny te vnas buenasnueuas.porque oy ha de nacer 
lucido de loldadoscelclUales , é inumcrables en t i mi Hi jo por gracia efpecial, y yo tam-
Angeles.queanduuieronpor toda la tierra.di. bien te bolvere a vifitany te le moítrarc c a» 
7iendo:viuael Rey de las Alturas ¡deípues fe los refplandores de fu diuinidad , y como codo 
fucronal Pot tal de Belén , y le cercaron con eílo meturbaíTe,por fer cofa tan grandiof^ 
grande teípiandor.y a!li vi quefentia la hora me dixo nneftra Señ ora,no temas )quc el 5e-
nucAr^ Señora de fu paito,nofoiopor fu ex- i i0r cita contigo,y mora en tu coracon , 
IJ U C 
O 
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qne ninguno le pueda turbaisni eícandaiizar, 
y rcprcíntóí'cnjeque en cfta primera viíita ve-
nia nueítra Senora^cmo fi traxcracnfus en* 
trafiasa fu H i jobend i t i í umo . 
PafladoeftOjVi a deshora venir grande mu-
chedumbic de Angeles,jf en fus manos traían 
al N i ñ o Icfus.como iccicnnacido, y la V i r -
gen Santiísima venia cerca dellos , entonces 
v i al benditiísimo N i ñ o cubierto convnbe-
Jo^omo le traían,pero con Í<DS reíplandores» 
que deícubfian fu diuinidad , y grandeza infi-
nita,y ¡legándome cerca,1c besé fusSacratiísi 
mos pics,y entonces fe mi que eípiritualmcnte 
1c me entraña dentro del alma , y que del pro-
cedian vnas celei}iales influencias, que íc de* 
iramauan por todas las potencias,con grande 
confuelomioideípucs la Virgen nueftra Se-
í ora t omó c lSant i f s imoNiño en fus bracos, 
y embolviolc en fus pañales , y deíle modo le 
tuno vn rato.para que gozafle del. 
Otra manana(i-yíno¿/í 1622.) vi en medio 
de mi apofento al Santifssmo N i ñ o leíus re-
cien nacido,hermofiísirao, y reíplandecicnte 
masque el Soldé medio dia ; eftava tendido 
íobre vnas muy limpias,y bien compuertas pa-
jas,y la Santiísima Virgen nueftra Señor hin-
cada de rodillas pueílas íus Sacratifsimas 
ra anos.le adoraua con admiración de la bon-
dad infinita de Dios,que fe auia hecho Ni ñ o 
por los hombres:]© miímo haziael San to ío -
leph con lagrimas que le corrían por fu rof-
t ro ,eñando afsi^vnos Santos Angeles fe lle-
garon a mi cama,y me leuantaron.y llenándo-
me al medio del apofento, donde eftaua el 
Santiísimo Niño ,me puíieroa de rodillas de^  
Jantede íu Magcftad>y la Virgen Santifsima 
con mucha caridad,y gracia me dixo : herma* 
na^eucrenciajadora^ recibe en tus bravos a 
efte Señor Dios nueftro.quc por t i , f todos 
los hombres baxó del Cielo a la tierra , y fe 
hizo N i ñ o , y o algo turbada, refpondi a la Sa-
tifsima VirgentSeñora mia,yo adoro,y venero 
a efte S e ñ o r Dios mio,y le dov muchas gra-
ciasiy alabancas por la gran merced , ymífe* 
í icordia que fu Mageftad ha vfado con el ge-
nero humano ; pero eílo de recibirle en mis 
breaos,no es razón,lleudo yo quien íoy , tan 
mala,y pecadora,y mis bracos tan inmundos; 
tu Señora,rnia,que eres Madre fuya, y Santif-
ñmm. Señora je recibe en los tuyos: laSantifsi-
ma Virgen me boluioa mandar le rccibieífe 
en mis bf acosó los Santos Angeles me dauai| 
pneífa á que obcdtcicfle^o mcretlraua de i u -
zerio^ei Glorioío S.loícph con grar.degrauc 
dadjy autoridad me mandó quele rccibieÜcea 
misura^os y obededeí le a aquella gran -be-
ñora ,Con elto meparece meallanc a!go,aun-
qtiereufauaauncl hazerlo, los Santos Ange-
les\viendo eíte mi encGgimi'ento,mc pulieron 
en las manos^ encima de los bracos vm ro* 
halla,y ef os, y el Santo Patriarca tomaron 
al Santifsimo N í ñ o ^ c c m o quien le íeruia, y 
me le pufieron en ios bracos; tod^ yo eüaua 
turbada viendo ella bondad,y llaneza del San-
to Niño,y comencé a dezir:Dios,yScñor nuo, 
O íumpoten tc^ tC ínoJnmenro , In f in i to , que 
por mi amor te hizifte honnhrejdame tu gra-
cia^auor.y ayuda , dame tu luz para conocer 
tus verdades ¡ y dixe otras cofas íemejames, 
Eftando diziendo eño,el Sandísimo N i ñ o íc 
me entró .y en t rañó dentro de mi alma^ypaire-
ce eftaua dentro de mi,como dentro de vna 
Cuftociia;quedé admirada de ver efta diuina 
humanidad encerrada dentro de ms,sdoreIe>y 
abrácele conmigo,dándole muchas gracias 
por la mercedque me hasia. (guando pensq 
que efie mifterio íe auia acabado , lIegaion a 
mivnosSanros Angeles 1 y poniéndome va 
rico manto, y muchas jcyas, y vn collar al 
cuclio,aísi me licuaren a la CeieíHai lerufa* 
ien,y iiie p rc íen ta rona l Padre Eterna, a don-
de halle a la Virgen Santifsima,)'a los demás 
Santos Argeles } todos los quaies hablauan 
entre fí parecióme que dezian ,eaciiaiura, y 
Efpoia.y como Madre deefte N i ñ o , oyendci 
eftapalabiaXoM® Jii<*dre3mciüTb%mucho , y 
dixe,yo miferablecriatura í o y , V. Mageftad 
jn i Señora esverdadera Madredeeñe;Señor ,y 
Dios mio>ent6nces el Señor medixo, no íe í s 
acuerda-,que quandoyopredicí*ua en el mun-
do i me d i jeron , que me bufeauan mi Ma-
.dre , y misherroanosS( yo le refpondi j d que 
h a z e í a voluntad de mi Padre , efle es mi Ma. 
dre,y eflosíon mishermanosjpues de eftam'4-
raeres tu miMadr t ; i óefto cobré animo,y vi* 
me otra vez con mi Santiísimo N ñ o en nd$ 
bracos encima de la toalla como antes, y con 
grandiísimo afeóto dixe:Padre Etemo , yo te 
ofrezco efte Señor Dios mio,y Hi jo tuyo , y 
delia Santiísima Señora , con toda mi volun-
tadjeoracon, para que fea Redemptor del 
mundo,y viuaen é l t í e in ta y t resaños.ypadca 
C3,yvltimamente muera por la falud de los 
hombress, y aunque hizc efte cfiwci^'.ienrQ 
con 
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con toda mi vol!jntsd,fuchiziendon>c fuerza, do,y que d e t o d o s e l l o s , y déla tierra fe ama 
y con 5ran fenrioiiento qu .' cncon^es cuuc, hecho c o m o vn Cielo.Baxan Angeles de ard-
p o r q u / í e me rept ciento toda fu Pafsion ? y ba,y fubian de acá ,ynos , iban , y otros vañan 
Diuerce^coíino íe 1¿ d e u i ó de repreíentar a í a con grande admuacicn aadom al Señor re. 
Virgt -nnucftraSeñora quando le ofreció en cien nacido , y para mi me de gran conüu io 
el TeaipiOiCi Padre Eterno aceptó miofreci- ver tanta gaiiardiade Angeles tan bien pucl-
nüentGeon grande gufto}y ,voluntad^y luegó tos t tan gozólos , y admirados, adobando 
fe me boluió á entrañar en mi alma el San- aquel Señor Diosnueftro, y Hombre ve rda. 
t i ísimo N i ñ o , y me abrace con éU y me que- dero. 
dé fui pe nía , y quando bolui me hallé eo mi Otra vez(c^ñ«5 i62a.)eílando afsi en Ora-
j incon con el miínio N i ñ o , y 1c tune dentro eion,meditando en el Nacimiento del Señor, 
de m i todo aqueldia,y aun mas. y acordándome de muchas ríiercedcs extra-
ordinarias que me ha hecho en femejantes 
V . dia$,r0is Señores los Santos Angeles me Ue-
liavon a vn jardín,6 huerto muy pequeño-, pe-
OTro día del Nacimiento ( ¿no 1622 . ) v i ro muy ameno,curioio,olorofo,y degron re-en mi pobre apoícnto a la Sanní'&imaVir- creación, y allí me rentaron en medio del en 
gen con í'u Sacratilsimo Hi jo en (ns bracos, vp aíicnco a mododefiUa , y eftando allí me 
acompañada de S. lo íeph (Ú Efpoío , y de vi embenida de vnas llamas de fuego fuerte,y 
grande numero de Angecsdel Se ño r 'En lie- fuaue adonde mi alma íeencendia , y no 1c 
írando^mcdixo ella Santil^ima Señora ; her - quemaua; porque el mifmo Dios afsiília en el 
mana,vesaqui re traygo eftarica prenda , m i fuegov?íluue alli muy alentada , y con gunde 
H i j o muy am ido, para que le veas, adores , y conluclode mi alma vn gran raro ; y el Señor 
nazca en t i eípiritualmentc y en tu alma por metraxoala memoria la zar^adeMoyfen,que 
gracia 5 diome a fu Sard ís imo H i j o , y le re- ícardia, y no íe quemaua , f aísi eftuuc muy 
cibijy vi dentro de mimitma con grande go vnida con el Séñor todo aquel tiempo , haíU 
^o.y a legr ía ,quédeme íu ípenía , y admirada que recordé délafufpeníion.Seael Señor beu-
cie tata merced como clScñor me hazta.y lie- di to. 
gafe a mie l Santo Patriarca S.lofeph,y puío- C A P Í T V L O V I L 
me en l aboc i con íus Santas ráanos ciertas 
co fáscomo quien medauaalgo de comer, y De algunos efpccUles faucrej mtty jffAndiofof 
me alenté mucho con ello , y con ello fe def- que nuefyro Señoría hiyo en hsFieftas de¡t* 
pidieron de m i : liego luego mi Santo Angel Uacimiento* 
de ía guarda.y eftendiola^palmas de las ma-
nos juntas^ dixo hermana é c h a m e squi efío ^ V i é n d o m e nueftro Señor hecho merced 
que el Sinto Patriarca te met ió eu la boca , de moftrarme.los mifterios que paííaroa 
comencé a hccharIo,y faliero de mi grannu* en el Portal de Belén, al modo que tengo d i -
nier o de perlas,y piedras preciofas muy lindas, cho,vi en aquel SatiísimoPortal al PadrcEter 
y íefplandccicntcs , que llenaron las manos no,q en fu Sacratiísimo pecho tenia á fu H i j o 
del Santo Ange l , y las guardó en fr mifmo i con fu Sacratiísima Humanidad, y al Efpr i tu 
dezia entre mi dudofa.que puede íer efío ? el Santo j de todas las tres Diuinas Perfonas fa-
Scñor me dixo.que todas aquellas perlas , y lia vna luz Diuina , y vnos diuinos rayos de 
piedrasprecioíasXigniCcauan los merecimie- fuego.que reberbauan en la Santifsima Vi r -
tos de las lagrimas que el Sandís imo N i ñ o gen,y la llcnauande gloria.y refplandores d i -
le íus auia derramadoen naciendo,)'los mere- vinoF^como quandoel Sol da en vna vidriera 
cimientos de las lagrimas que de deuocion, y criftalina.Luego me dixo el Seño r , pues has 
aíegriaauia derramado la Santifsima Virgen», viftolo quehapaífado en la t i erra , vente con -
loiquales el Señor me ama comunicado en migo,v veras lo q paíTóen el Cielo. Foy llena-
clte mi fmo tiempo. da á la Ccleftial lerulalen , y alli hallé a raus 
Auiendo Vifto otro dia.como fuelo, eílc Señores los Angeles muy de ficfta,de que me 
miftetio en el Portal de Belén, v i que el Cié - holgué mucho.fueran grandes las íieih*,y re-
Íe £ m p i r e O ; y l o s dcina* Cielosfv auian raiga- goz i jo que auia en el Ciclo^y las que liaría a 
la 
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ja Satirsiini Humanidad dcIeíuCbri í io ruc í - ta! hucrpcd, y aísi cftuue buen rnto , y lbf§a 
rro Sc í íor^randcs las muíicas, y mucho ruy- bolvi a ver el Santifsimo N i ñ a en ios bracos 
ti o, como de t íucaos, rdampagosíy de enme- de fu Sagrada Mádrc^i la muchas gracias p.or-
tiiodcaouel ruydo cai jnen el Cielo vnas co- la merced que me ania hecho , y con grande 
mo doblas de oro muy encendidas ea fuego amor fe deípidio la Virgen, quedandoyo muy , 
dhmjo.qne iuciancomoeíkelUs que parecia alentada. 
Jlenausn elCielo, / aun caían en la tierra rom- Defpues ala maííana'cftando oyendo Mif -
piendo los Ciclos 5 pcio no caían en la tierra fa,antesdecomuigar,vi otra vez a la Santílsi-
con tanta abundancia , ni con tanto relpian- ma Vugen con fu Samif imo N i ñ o en fus 
cor como en el Ciclo.pareciendome que eran brafos,y me lé ofreció fegunda vez de U n ú í \ 
acuellas doblas vn gran tc í íoro , ibame aba- ma manera que auia hecho la primera , y me 
Janeando á coger dcUas,vn Sanco Angel me hallé con fu Mageftad dentro de micoracon 
detuuo,diziendo, detente , que te abrafaras, con grandifsimo coníuelo , y alegiia de mi al-
con efta voz que oi.me de time, y roe encogi,- ma3y con grandes afedos de amor íuyo,y dcíU 
pero viendo fegunda vez que caían otras con vez íe quedó conmigo el Santo N i ñ o , y ía 
gran Ímpetu,como quando apedrea acá en la Santiísima Madre íe fue fm e i , dandale mu* 
tierja^mc abalanzaría fegunda vez á querer chas gracias por cftcfingularbcneficíOjy mer-
coger dejas doblas,y el milmo Angel me bol- ccd. Defpues deeflo entró el Sacerdote a 
vió á dczir:dctente,que te abrafaras j tercera traerme la comunión,y recibí al Señor Sacra* 
vez vi caer tanta abundancia de aquellas d iu i ' mcntalmenCesy fu Magclhd medixo dt fpnes, 
ras doblas.que no podia mas conmigo , y me he querido alma que oy me recibas vna vez; 
abalaucé á querer tomar dellas y el Santo An- Sacramentalmente , y dos vezes cípintua!^ 
gel r ep i t ió lo mifmo,detente que te abtafa- mente;pues en mi íglefia ios Sacerdotes oy 
ras, yo reípondi con oHadia , no me abrafaré, me reciben tres vezes Sacramentalmence en 
entonces el Señoreen gran gravedad, y amor honra de mis tres nacimientoSíCterno.y cípi-
dixo:dexadla,quc no fe abrafará.coo eílo co» ritual,y temporal jy a fu modo te hecho ella 
bié animo, y me abalancé , y cogí de aquellas merced y quédate en paz. 
doblas,y todas fe me entraron en el alma , y A l íegundo día de San Efteuan vi a la Ma-
rne encendí,y abrase en fuego de amor diui- geftad de Chrifto ooeftró Señor en figura de 
«o.que toda yo par'ecia vn fuego: entendí que Vn Sol diurno refplandccicnte, que arroja-
aquellas doblas eran figura del Verbo diuino ua de fi diuinos rayos.fuertes,y arrebatadores^ 
enc3rnado,que fe comunicaua a fus criaturas que cada vno dellos tenia vnos como an^ue-
en el Cielo^y en l ane r í a ; pero con mas abun- los con que hazla preffa al a lmaiquedé admi^ 
dancia á las del Gielo^ de alli a vn tato me rada^ turbada de ver tan diuino Sol , y como 
bailé en mi rincón. inedroía, ibafe llegando a mi poco apoco , y 
j aquellos rayos hiriendomialma, que parecía 
§ . L la facaua de fnai fin íe llegó tan cerca que íe 
cmviftió todo en mi simadme arrebató,y me 
r ^ T c o día de Pafquallegandofe a mi laVirs merió roda dentro de fi raifmo, y dentro de a* 
gen Sanri ísimaconfüprcciofo H i jo en quellos diuinos re íp landores , y de aquel d i -
los braf os,con mucho agrado me le moftrói uinOjinfinito^ inmefo fer de Dios anegada, y 
diziendome,hermana tomá,recibe,y adora ef aunque efto pafsóbreueméte, có todo eíTo v i , 
te precíiofifsimo Teforo , y N í ñ o , H i jo de y conocialli grandes, y admirables grandezas 
Dios .y mió ,que pata tinaeió,y a los hombres1 del Señor . 
fe dió.y paira vueftro remedio vinoai mundo. El tercero di a ác San luán , cftando con 
í u e grande c! alegría de de mi aima,auando nueílroSeííor^vi vna eftrclla grande acorapa-
vi al SantoNiño.y le adoré como aOios,ySe nada de otras qnatro menores muy refplan-
nor mio,y yo quedé como fufpenía vn poco,y decientes>que echauan de fi grandes rayos de 
boluiendo luego en mi,me hallé con mi N i - luz.yrefplandor,figuras de las cinco llagas 
ñ a , y mi Dios dentro de rai cora^on.ya nncf- del Señor , todas cinco eftrellas fe fueron Ue-
tra Señora le vi íin el.Fueron grandes los ju- gando poco a poco a mi , y la mayor íe me 
büos de mi alma, y el coníuelo que recibí co arrimó al coftado, y lasquatro a les pies, y 
ma-
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manos, f pueíla a l l i cóm*ncaron a rclampa- el Eüangclio de S JnlLiac./«pri/ic'ph crat 
gaear vn gran rarocongran c o n í u d o , y ale- /.«VÍ. Acab.indo€l>o,y diziendcmc los Angs -
G:riade mi alma,y aliento de la naturaleza, no les^queauia de coffíulgar eipiritualmentc , d 
riuie dolor alguno, fino vn poco de eítrctPC- Santo íc b o h í o a mi; y en v na como Patena, 
cimiento, qnando llegaron , dcfpues.poco a traiavna focmajtn la qual vi a C h r i ü o N . Se-
poco fe facron como efcondkndo , dexando ñ o r en figura de N i ñ o p e q u e ñ o ^ hermoíiísi-
alli en fu lu^arvnas como doblas de finiísi^ i i to ,^ ikgandoia el Santo ceica de mi boca 
mo oro muy refplandccicnte. yo ic besé lospks.y con íolo e í t o , fin entrar-
Dia quartodc los Inocemesme moftró el femepor laboca/cnti que fe auia eípiritual. 
Señorvno ile los Santos Niños .que ic traia méate entrado en mi aima con grande con-
vn Angel Santo del braco »era muy lindo á íuclo eípiiifual.y el Santo le boíuio ñn el al 
m ara ai 1U. recibi con eítu v i fta gran coníuclo, Aítar^ Chriílo nueíbro Señor echo la bendi-
dixome el Señor que todos auian padecido ciO'í a todos,y ie boluieron a ir de l modo que 
verdadero martirio por íu Magcftad. aman venido 5 pero quando quiío- irfe Santo 
Otra Fiefta de N-uidad, para coníolarme Domingo.me miro con amor a ü q u e no me ha-
enipis terribles aprictos,me dixo nací tro Ss- bió^dandomc a entender ^ue no era entonces 
E o r , que qneria hazerme gracia de que lx>s t k m p o de la«blar. 
tres dias íiguicntes de la P ale na m i e l í c n E l Sabsd© po- la mañana 01 otra vez vna 
tres Santos del Ciclo ádezirme MdTa, y dar- grande muíjca en e l Cielo de los Angeles, y 
me las buenas Palquas de íü parte.El primero enterid i que cantauan el Hymno -.Tangdlngut 
feria Santo DaraingOycUeguudoferiaSanlg- ^/oriofi¡como en FicíU dei Sand í s imo Sacra-
nacio, y preguntóme quien quería qec fuefie meritojiuego v i al Glor ic ío San Ignacso veíti-
cl tercero , yo ífefponüide p rc í to , que San docen vna como capa de Coro , y en las ma-
FranciícOjlm aduert í r que ¿ o auia fido Saccr- nos vn Cáliz cubierto con vn rico paño^den-
dorejel Señ or callo^y no rae dixo nada» de también fe me repreíentó la diuinaMagef-
El d ia %uicnte,Que era Viernes, adiendo- tad.-baxaaa d e í d e el Cielo por vaas gradas r i -
me por la mañana vifiiado Chí i í to nnefiro quiísimasteubiertas de piedras preciólas mu^ 
S e ñ o r en í u preleo;cia,ci vna graode ,7 admi- rerplaíidecientes ,al vn lado venia vn Padce de 
labie mnfica de Angeles en ei Cielo , aun que la Compañía v e í u d o éc la núíma maneí a que 
no enEendi lo qae cantauan,y poco deípues vi le tenia vn braf o ^ al otro h á o otro , y baxa-
venir nocónio defdeel Cielo , linodeide mas uan por otras diferentes gradas-pero pagadas 
jabaxomuydíftantede mi apo íen toa lGIor io - ^on las del Santo Padre} venia acompañado 
foSanto Domigo vtíftidodc Saccrdote jScom- d¡e rouchosSaotos Padres de la C o m p a ñ i a , y 
psadode muchos Santos deftiEeligio.)'de mu 4e muchos Angcl^^dcfte modo llegó á mía* 
chos Angeies,y tvaia en íus mawos vn c á l i z , pofento donde cftaua hecho vn Altar en que 
cubierto con vn rico paño , de cuyas quatro pulo c i Cáliz» y poniendo h s manos fobre el 
pimías colgarían quatio campanillas , y en lo Altar ,dixo vnas br^ucs Oraciones, y luego 
que Vcmaallidefcabierto íemedeícubr io , y c n t o n ó e a v o z clara,que y o o i e i G/orU inex» 
rcpreíentóla MagcftaddeDios rmeftíoSeñor; cdftí D « , y los Angeles acabaron cfte Hym* 
llegando defte modo á m í apofento, pufo el- no con vna admirable muíica , que parece fe 
Cáliz en vn m o d o deAltar,q allí fue formado, deshazian alabando a Dios en ella j el Santo 
yentoncesionaron. las campanillas que col-; Padre dixo el Eua^gelio déla Ficfta:Oro me A. 
ganan del p a ñ o . E l Santo antes de comentar >fr¿ 4} a¿«,r,y defpues tomando vna Forma, 
izo (u huflRÍIlación a Chritlo nueítro í c vino a mi como para comulgarme clpiri-
Scñor ,que cftaua prefencc.como la hazen los tualmente.y con í o l o befar la.forma m ícei-
Sacerdctcsque dí /en Miña delante del Obií- birla porla boca . ícnt i in teno ímente admira-
pc^y l u e g o d í s o d o s , ó tres palabras dcla.-Có-. bles efe dos en el alma, aun mas que quando. 
fehion,defpucs cnel lado deia Epiftola , te- commulgoSacramenralmeníeihechoefto , el 
r¡ ienio los Angeles abierto vn libro ricamcte Santo í^boiv ioa l Altar,y queriendo irícA me 
guarnecido , dixome breucmente ; pero con miró con m u c h o amor, aunque tanjpoco me 
grande MagcíUd.algunasOcacionesty aliado hablo.poique aquel ticaipo noerade hablar, 
t ieiBuang,cUoenvnacomo£ablai lcy6, y dixo y í c fuc íub ieadoa l C i t i o por las milm«s gra-
das 
r "*)Gna Marina ae 
d js por donde auia báxado. 
Luego el Domingo por la mañana oi la 
m i m u muíicade Angeles en ei Cielo , que 
cantauan Hvmnos,)' alabanzas , á nuíríiro Se-
í í o r , y d e a h i avn rato vt en m apoleuto al 
Gloi io íoSan Francifcov^eílidocon («propio 
habico , y acompañado de muchos Santos de 
fu B.eligion,y de muchos Angeles, el qual me 
miro con vn roftro alegre,y íe fue á z u c i lado 
de la cabecera de mi cama^dondevi vn Altar 
formado como los otros,y el Santo íe pulo al 
lado de la Epiftola enfrente de m i , y al otro 
lado el Gloriólo Doctor San Buenaventura, 
veílido con vna capa como j a que Ueuan los 
S cerdores quando dan el Santiísimo Sacra-
mento a los enfermos, el Glor ioíb San Fran-
c i ícoa l f 6 fus manos, las palmas adelante t y 
entonces vi la llaga de fu coítido?y de las ma-
nos por la parte de las palmas , que eftauan 
encendidas,y htrmofifsimascomo rubíes , y 
centelieauan cumo eihellas, y ai punto íenti 
íalir de alias , como vna inflaencia Celeftial, 
que tocó en la llaga que yo tengo en el lado, 
y en las de las manos,y vilas refplandecer co-
mo'las del Santo. Recibido eftc fauor,el Glo-
r io ío San B jcnavenruca íe fue ai medio del A I 
tar donde eítaua vn Cáliz cubierto con fupa-
í o,y facó en vna Patena vna como Forma, ío-
nando rauíka Celeftial de los Angeles, f ile» 
gandofe a mi ,v i con la luz que nueftro Señor 
me infundió ea aquella Forma la fangre de 
Chri í lo nueftro S c ü o c c ó m o hiruiendo, y j u -
timence elcuerpo.y c) alma,vd'iuinidad, y lo 
demásqucefU en el Santifsimo Sacramento, 
ycomo yo merecelsíTe de recibirlo , como 
luelo.cl Angel de mi guarda medixo que no 
temiefle , que aquello IÍO quitaua la Comu-
nión Sacramcntahporque todo poüaua en ef-
piri tu.y afsi lo recibicon granconíuelo : aca-
bado ello1, mirándome ei Gloriofo San Fran-
cife o, fe f u c r o n t o dos a q • e 1 í os b i en anen t u r a 
cíos,vdefte modo ' cumpi ió nueftro Señor íu 
palabra,de que eños tres dias vinieíTen adar-
me las buenasPaícuas eftos Sancos. 
§• I I I . ñ 
Tradiade Niuidad( t y í n o i 6 2 2 . ) medixo 
el Akngel de la guarda, eftá apsrejadaco-
mo fi huuieíl 'csdecomulaar,ycntcndi que era 
cílar en ayunas , defpucs demedia noche vino 
la Virgé Sautirs imaaviütatme.hcrmorusiaiai 
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acompañada de íu H i ; o N i ñ o e n loitbracos,jr 
lleganioiea mi , me dixo,tcma e ñ e N ino ,Mi 
; o mió,que es mi Redemptony e s a í s i , que es 
mi Redecaptonporque p o r í u fangre ;y m e r e -
cunientos fui yo preíeruadadci pecado o r i g i 
nal^o repugnaua el recibicle,dÍ£Íédo!ie, pues 
Señora a mi m e la das, quedándote tu (i a CÍÍ 
rcípondió,de buena g?na le d o y a todos les q 
quieren de coracon r e c i b i r l e , y no per cíib le 
dexo de tener conmígo^dio íReie , y ientí que 
l'c auia entrado dentro de mi . » 
De ahi avo rato vi el millcrio de la Santif-
iima Trinidad^feguo mi c a p a c i d a d 1 , y como 
íudo ,y llegándole a m i e l Señor dé la, Magef-
tad medixo:toma cfte Don del poder para ta 
do lo que fuere necesario pira tu a l m a , y para 
los otros,el H i jo dixo,toma de mi el Don del 
íaberrcl Efpuitu Santo toma de mi el Doa 
del amor. 
De ahi a o tro rato vi ,oue venían de! Cic la 
millones de Angeics^como armados, con pi» 
fanos,y atambores,y varios i n í l f o o i e n t o s mu-' 
í l eos ,cantando a labanzas al Santiísimo Sacra 
mentó ,y qae c l in f i e rDOjy los demonios con e£; 
to temblauan.y fe e f t r e m e c i a n . y m u c h o s Hc-
reges,qucíe encogian.v c o n f u n d í a n j dcípues 
vi baxar a Chri í lo naeftro Scñ or c o n grandif-
fíma M3geftad,y vna cotona en íu cabera : ea 
íus manostraia vnaCul]:odiíi,y aunqueexa tusé 
pa reó te , no pude ver lo que venia dentrojlos 
Angeles cantauan Hymnos del Sar.tifsimoSa 
cramcnto,y Chrifto nueftro Señor venia co* 
ino diziendo Oraciones, a que le refpondiaa 
los Santos que le acompaSavian , como acá lo 
vfan losSacerdotes,a vn lado venia Santo Do 
mingo,y dcípuesdel San Benito : al oteo lado 
N.&.S.Ignacio^y deípues del fan Bernardo,to-
dos quacro con fobrepelli'zes , dieron les vnos 
incenfarios > y en llegando al apolento auiaa 
los Angeles hecho alli vn riquifsimo Al tac 
donde ChriftoN.Sefior pufo la Cuftodia,ylos 
Santos la inccnfaron;entonces yo pedí a Ñ . S c 
ñ o r fu lux , para no ferengañada , y Chrifto 
üSÍ. Señor me comulgóeípi r i tualmente . Dcí -
puesdefto c lSeñor meechó la bendición:San• 
toDomiingo,y S.Ignacio me dixcró .ps^to ht r 
mana,el S e ñ o r tede buenasPafcuaSjCorr.o re 
. las ha dado.quedate en paz, que no es tiempo 
. aorade hablar,y con eüo íe fueron. 
Otro grande fauor, y merced la hizo nuef-' . 
tro Señor eneftas Paíquas , dándole ía nue-
i ua ñ u s gozofa que í e^uede dar a v n j u ü Q 
M t a 
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tierra , confirmada de muchos teítigos qiufftitos,y pobrcdtos,fi lienen caridad, pues 
abonados, p^ra que la tuuieíTc por mas aísi aora yo.que foy Kcy de los Rcyes(yScHoc 
c i - m . D i z e ella aísi . de [os Señores, te quiero hazer cfta gracia , y 
Diado San luán Eüangclifta ( ^ ñ o de m reed,vente conmigo.fi quieresalma , luc-
i ó l o . )a l amanecer, mchizieron merced de go le q a e d ó mi alma en vna grande íufpenílój 
viíka'rme losbieaaventutadosPatriarcas San- y m^ hallé en aquella Ccleftial leni íalcn , a 
to Domingo , San Franciíco, San Bernardo, donde mirando a vná, parte,y otra con grande 
y nueftro Padre Sanlgnacio,y aunque al g í k admiracion,vi vna rica,y mifteiiofa mcfa.a la 
ci^io,comoioelo,reuse el verlos, y me de- qual eftauan fentadds grande mult i tud de ciu 
tufe con mis temores: al fin fue for coi o el re- dadanos,y moradores de aqucllaCeleftialCor 
dirme , el Gíotiofo Santo Domingo to te. Eran iluftriísimos , y encendidifsinrios ca 
m o l a mano en hablar por fi , y por los'de- gloria,y parecian de todos los e í h d o s j m vig • 
iBás Sancos,y me dixo: Venimos hermana de dolos , l legúeme muy junto de la m e í a ^ v i 
par tey en í i lnóbre del Señor a darte las bue como aquellos dichofos combidados en vn 
ñas Paiquas,el Señor te las dé muy Santas, y modo de diuino man jar.guftandoie eran bien 
también te las damos en nombre de nueftros aucntarados. Eftando aísi , me parecía que 
hijos bienavenrados^o les refpondi a mi mo guÜaua también como de las migajuelasi por 
dcagradeciendoles la merced que me h í z i a , queyonoera capaz de mas que efto,comoe-
y el Santo Patriarca anadió : noío t ros en el ran aquellos bienauenturados.El Seño r Dios 
Ciclólas hemos tenido muy buenas acciden- de la Magcílad, aquel gran Rey que prefidia, 
talmente con la merced que el Señor te ha pufo los ojos en mi alma , y en vn i n í h n t e la 
hrcho.y á nofotrosíe nos ha revelado,que las a r reba tó con fuauidad,y licuó a mifmo , y; 
tendrás muy buenas eternalmente , pregunté abracándola con vn fortirsimo abrazo , y a-
yo.Santo bendito.tienes de eíío alguna certe- prctada Vnion, que parecia al alma desfalle-
23,0 hasla temdo>el Santo me reípondio,clSc ccr, y que no podia con tan grande bien , la 
í o r nos ha revelado aeftosSantosParriareas, encerró aquel Señor en vn fecrero íuyo fe-
y a m i , que abeterno te tiene cfer i t i en el l i - cretifsimo,y muy intcrior>y diuino , a donde 
bro de la vida,dándome a entender como efta ya noíab ia de ri,y íentia , y conocía en vnos 
revelación fe lesauia hecho aeftos Satos qua diuinos efeuros vnasgrándeias , y como bie* 
t ro Patriarcas en cierta ocafion que el Señor ner infini tos, y m i diuinos, que no ay pala-
mchizovna merced días ha: yo quedé conef- bras para figniñear lo que fintió , y en tendió 
ta nueua muy alentada,y contenta,yfegurade en aquel fecreto de Dios, yconefto ya a ella 
efta vcrdad:pero de tal modo,que juntamen* le parecia nopoder íalir jamás de aquel pie-
te tengo mas cuidado,y zelo de mis obras, y lago hondo, y mar inmenfo de D i o s : cftuuo 
acciones,como (i nunca huuiera paflado por afd mi alma (no sé que tanto) vn rato,y luc-
m i tal cofa^pafsé con los Santos otras plati- go poco a poco, y con mucha fuauídad aquel 
cas,v raedixeron otras cofas , y defpucsvino Señoría fue foliando de fus bracos, y ladexó 
el Gloriólo Do(Sor fan Aguftia tambie adac- en el lugar que eftaua primera, junto a aque-
mc las buenas Pafquas. lia mifterioía mefa , con vna grandeadenira-
CÍOD de tales mií lenos ; y grandezas de Dios, 
lili. Luego bolvi los ojos , y vi que cabe mi efta-
uan mis feñores cinco Angeles, y me due-
Otro año,e l de KJ iS . h i zoM.Señora fu fíer ron, hermananueftra, anda acá , ven con no-
ua en efta Fi^ftavn m .rauillofo combite.acu fotros, qüeya es tiempo. Congo;crae vn po-
diendo íus Angeles a darla cada vao fu mif- c o ^ dixeque es loque quieren mis feñures? 
te r io ío Don,quereprefentaua alguna vir tud vayanfe,que yo no puedo irme. Anda acáher 
acomodada a (u necefsidad.Eftando (dizc)er mana(dixer5 cllos)c6 mucho araor.ycaridad; 
tedia de Nauidad con nueftroSeñor , m c d i - no ícñorcs.vayaníc ellosjque yo no puedo, y 
x<> fu MageÜadtMarina^ue hazesaora ? íabe miraua a nueftro Señor con defeo de quedar-
que algunas vezes los Keycs hazen fk-fta cada me,paraquemefocorr ie í re en ralocaíjo.y ma 
s ñ o e n c l d i a q u e nacieron , ycombidan alos dafleque me dextdfcn , pero N . S e ñ - r calla-
Grandes^ Señores , y aun también a los pe- ua;y miraua como paíTaua el cafo , y no d ;zia 
Doiiaiví ra'ina dcEfcobar Jib*2 M 7 I 11 % 
nadajos Santos Angeles períeuerauan , y de- el tercer d e d o j de iarxiíímamañsfa.y d i z i c n 
zian:anda acá hermana nueftra, vente con no- do lopropioalicgó có ona á : vnosrübics muy 
lbtros,qiie no es llegada la hora que Dios t ic- prectofa mi f a n t o Angel jA) j }Hs wnior^ me 
ne determinada,para qnc ía lgasdcl deftiefro: la pufo cu el q u a r t o dtao^y luego con ca á de; 
viendo la bondad .y iríiíericordia dciSeñor mi perlas muy p r e d ó l a s mi Santo Angel Fartiet» 
flaqueza en aquel c t i o , y U repugnancia que da,)- m d a pa(o en el quinto dedo. Erando yo 
íentia mi alma de bolucr a íudeí t ie r ío , dixo aísi cnvna grande admiración deñe mifterio,/ 
íu Magcftad a los Angelcs,dexadla aora a eíia mirándome a la mano t y fin poderia ír;cnear, 
al maullos entonces íc apartaron vn poco de viqueenmedio della cCtaua aquella í eña l que 
mifyno me dixeron nada. De ahi avn poco a- el Se Sor puío en clla^de color de.vna rg íaf re í 
quel Señor Diosde las miíericordias llego a ca,y encei ida icausóme efta vifta vo modode 
xni y rodeando mi alma,y dcxandola como en de!caimiento,y flaqueza natural % qne parecía 
r redío de fu diuino coracon/e inclinó^y def- desfalkceriviendo efto aquellos féSores A n -
cendio como a l a tierra,y a aquel p o b r e iugar geles,diKeronme.ca hermanajeuanta eíla ma 
ci l io de mi apofento,y caaü l l a^ ali i me dexo no,y ponía t'obrc tu pecho7y coracon, y c j n e í 
con íaauidad^' blanduta-, dexandome en vn fo deícanfarás.y fe alentará tu coraron ; y tu 
modo de fucñoefpir i tual jdel qualquando re alma recibirá nueua virtud,y íuefeas, que p a -
c o r d é , y b o l u i c n mi.Ce. auia acabadoaquel m i í ra todo eílo tiene va lo r ,y virtud del Sciícr el 
teno,y obra admirable del S e ñ o r . Don que te hemos dado,y ofrecido; yo lo h i -
b ze como me lo mandaron.y l'enti en mi cuer-
§ . V* po.y alma lo se í edosquc me dixeíon. Elhn* 
|E stti a d o S j ó tres diasen la mi ímaPaíqua, do aísi .el fanto Angel de mi guarda íc me pu-
poniendoíeme delate mis íenores los cm* fo dclante-y fio dezírme nadajrAC met ió en el 
c o Aogelcs,n\e dixerondiermanantieftra.no- b r t f o derecho tires axorcas de oro , y piedras 
fotros no te hemos dado ninguna cofa,.y aora preciofasmuy dceípacio3v con vn modo muf 
por honra de las Pafqnas de iaNatiuidad del grauc,y caritaauo poniendo cada y na de por 
Saluador lo qu eré naos hazer.y queremos dar* íi,y haegofcboluioa fu lugar: cftando miran ' 
te vh Don muy preciólo que nósd io eiSenor, d ó eiíos min:criossy obras delSeííor, vi que ds 
y tragimos de la Celcftial Corte cfte d ia que mi mano derecha por aquella f e n a l d d S c ñ o r 
alia cílaujlle,y noquenas boiverte con noío-» q u c e í l a u a en ella.íalia (angreen abundancia, 
tros a ldeft ierro , por lo bien que te ha l lauas de loqual íenti mucho mayor defeay micnto 
en aquel dichoío lugar}ylicgandofca mi,me quede lopaüado jpe ro luego llegóel í a n t o A a 
m o f t r ó cadavno de ellos voaíor t i ja muypre* gel Rafael,y con vn velo muy rcfplandecicntc 
ciofa^ cada vnadifercnte:rcofando yo, y en- me reboluió la mano, ycefsó aquella fangre, 
cogiendoffic de tomar aquellas Cortijas mifte- que me parecía corr ió hilo a hilo,y luego ciSá 
t i oías , ellos inftaron de manera que con vna to Angel de mi guarda me tomo el braco con 
fuaue fuerca me obligaron á e í t ender lamano mucha caridad,y me le pufo fobre el pecho.y 
izquierda,y l u e g o liego a mi primero que o- dixo,deícanfa aora hermana,que tienes neccf 
t roningaaomi Santo Angel Taran'mfo , por- üdad,y alégrate con el Don que te he dado,q 
que los demás le obligaron con cortefia a que elStnorme dio a mi facultad,yvirtud para o-
llegaflfe^l lh'gó»y con grande amor.y caridad freceric,que para alma,y cuerpo te ferá de aiu 
dixo;toma hermana mía. y met ióme en el de- cha vtilidad:ydicho e l l o } G j e d e x ó . Luego a! íf 
do pequeño vna fortija de orofinifsimo, y ref gundo dia vi a mis fon ores íes Ang tks admi-
plandecientc: y luego llegó dé la m i í m a m a - rablemcote vellidos de preciofas , y r iqu iü i -
ncra mi Santo A n g e l , ^ M / ^ » / mwor,con otra rnas veñiduras,tenian vnos collares de oro , y 
de vnas piedras pteciofasde c o l o r a z ü l , y d i - piedraspreciofas muy rcíplandecieiues, cla-
ziendo lomifmo,me la pufo enel íegando de- meloscl Señor a conocer enla propia v i r tud , 
do,y v ino también por mandado de los dosAn y era tan grande^que me quedé aflbmbrada, y 
geíes mayores,y luegol legódelamifma mane admiradade ver tales criaturasde Dios,t . i lpo 
ranui Santo Angel l \af¿sl, con otra también der.tal gradeaa^al hernioíura,y fabiduria, de 
de piedras preciofas , de vn c o l o r verde muy dode vino mi alma en vn grande conotimicn 
admirabie,y dizicado lo mirmomeia pufo en to dei íecdiuiao^ 'Ueíusadmirablcs atr ibutos 
M a vico-
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viéndolos afál.dixdcs,mis Señores, verdad^ con que andaua metida en el abifmode mis 
raríicnce que me parecen en todo Rcyes.yPnn miferias fio íentir faercas para falir deUím 
ciscs^Hos reípo -dieron, íl íoa-ios, hermana recer delante del Señor .Con cfto me retiré,y 
nueftra,Principes íomos , y criados, y meni- hallándome muy caníada la cabep^quife dor 
nnsdel eran Kevdc la Mageftad, ySeííor de mir vnpoco,y citando caíi dormida,01 dar vn 
tocio la criadoiBricr. fe llamaron meninos, al gr i to al Santifsimo N i ñ o lesvs,con el qual 
vio de Efpííía , que íe llaman afsi los pajeci- dc íper tc muy preño,y vile eftar en ios bracos 
tos de los Príncipes , quando fon niños» y el de fu SantifsimaMadre,y que le acabauan de 
Principe del Cielo repceíentaííe en eílaFiefta he r i r en íu carne,y Uorauadcfuefte,qucera pa 
Cpmo N i ñ o . ra quebrar el coraron de quien lo oía , t env 
blando,y encogiéndole todo de dolor ;hazicn-
C A P 1 T V L O V I H . do todashs obrasdevn verdadero N i ñ o , c o -
mo lo era.La Virgen Santifsima le l impió ,y 
Hét rnifterlo Je la Clrcuncefswn* recogió cou grande fentimiento aquellas pre* 
L dia de la Circuncefsion fue también He ciofas gotas de fangre, y viftiendole vna cami» 
uaia en eípiri tu al Por t i l de Bel" 11 para rita,le embolvió preño.y lc llego a fus pechos 
que viefle el modo como fe o b t ó aquel mifte- para acallarle,mas era tan grade el dolor que 
rio con algunascircunftincm notables , que tenia el SanroNiño,que apenas queria callar, 
defeubrian bien en el modo de mo í l r ado , fer ni tomar el pecho. Viendo pues yo co los ojos 
Dios el que lo h¿zi i,no vio i l la Ci 'cuncefsió del alma a la Mageftad de Dios N i ñ o peque-
fu e en e l Portal de Belén, fino íolamentc a fu ño herido de aquella manera peí nueftros pc-
parecer en vna cafa. Mas lo cierto es,que fe hi cados llormdo,eftaua efpantada , y admirada 
zo dentro de la cafa donde el Señor nac ió ,co de tal amor,bondad,y labiduna^ como al!i reí 
mo lo afirman comunmente los Do¿l >íes.y a plandecia.y por otra parte llena de grandolor 
cafo le hizo en otra picea de la mifma cafa, y compafsion de verle liorar,y padecer» 
diuerfadel Portal. 
í • H . 
§ ' I . Otro diade la Circunceís io ,acrccctóN.Se 
^Lcgadopucs el dia defta Fiefta ( ZAno de nor iasmiícr icordias tporq eftando enmireco 
1597.) luego por la mañana en dcfpertan- gimicnto vi dclantedemi a la Virgen N.S. q 
do(dize) me hallé en efpicitu en el Portal de tenia en fus bracos a fu preciofo Hijodefnu-
Belen delante de la Virgen Santifsima con fu dito,y hcrmofiísirao^eó la mayor belleza que 
preciofo Hijoen los bracos, que eftaua dan- íc puede imaginar y a fu Sagrado cuello traia 
do lé el pecho,y mirándole con grande dolor vn riquifsimocollar de oxosf piedras precio* 
de fu ahTia,acordandoíe délos grauesdolores fas,que dauande fi muy grandes rcfpladorcs, 
que luego aquel benditirsimo N i ñ o auia de y era tangrandequele caiafobre el pecho s y 
padecer por nueftros pecados , comencando efpaldasj le hazian mashermoío . Admirada 
deídc los ocho dias áhazer oficio de Redemp de veral bendit i ís imo Niñodef ta manera, fia 
t o^y derramar vn poquito de fupreciofa ían- faber loqueíignificaua cite collar ,mcdixoN. 
gre.en prendas, y Ceña! de la muchu que por Señoncftas ion las joyas, y riquezas que mi 
nueftro amor penfaua derramar. V i también Eterno Padre rae ha dado por mis merecimie 
a la Madre derramar lagrimas como perlas tos,que en quanto hombre tuue,y parricular* 
preciólas por fus ojos.qne caian fobre el Sa- mente aora por el derramientode aquella po* 
to N i ñ o . Andaua por alliSan lo í cphdado or- quita de mi fangre.queel diade la Circuncef-
den en lo que fe auia de h izer para la Circun fion derramé por fu obediencia^ para reme-
ccfsion^todo efto por vna parte me quebráta- dio de los hombres. 
ua el coraron de doiony por otra parte me íe Orro dia por la mañana en el principio de 
nia muy corrida, y confuta viendo lasmiferi mi Oracion,vi a laVirgcnSacrat i ís ima có fu 
cordus que el Señor me hazia^dc modoquefi preciofo Hi jo en los bracos con el collar que 
nueftro Señor me diera lice cierne íalieradc el dia antes le auia viño,\>croyo có el profun 
aq rcl Porcal-porque aquellos dias traia en mi do conocimicto de mi miími .e l taua masme-
Sima vn conucimiento propio muy protundo, tida en el abi ímo de la vileza, temblando con 
gran-
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arandc vcrgueDfa , y confafíon de veimc de- a las almas,y que vnadcüas es la miaídeípicr-
laníe de nucñro Sítñor, y de recibirdei tales ta Si ííor3dcrpicíra»no dueraias.A eít^s VCSÍCS 
miíejicordiás. Viéndome delta manera laVir- rí-cord6<;lScñor>y cd vaaamoro ía había me 
c-cn Ciemcntil'siaia, muílíando compadecer- dixonlaia mia.no temastenicadomea mi co 
í e de mi , dixo , ÍSO cites-ust aora , mira.y t i^o j-ciando ra cocafon.ea a l iñaren c^níue 
moítrau ime a íu preciólo N i ñ o herniolo,y rí- lo,que aunque ce parezco que duermo en qua 
co con tus íoberanos, y dijinos mcrecioaicn- tohabfc , f íempíc ve¡0,^11 quamo DíOs,note-
tos • mirauilc , y coníoUiuíe mi alma confü mas.Dicho efto(e cerró el coraron que cíia-
vifta i mas no podía falir de aquel cenagal en na como va paraifo , f como v ía cuilodia de 
que eftaua metida; y con efta aflicción dixe a piedras pt ecioías. Qmi-dcíe el alma con eílo 
la Santirsima Virgen , no puedo Señora íaiir admirada,penfando en lo que a i i i viÜo^' lúe* 
de aquí,ni tengo íucr^as para ello ; boivióme go vifegunda vez mi coracon abierto como 
a d c z i r l o m i í m o la Reynade el Cieíojy ana* la primera,y que en mediodei cllauala Magef 
clio;puesiino lo hazsSjYome iré y t e d e x a r é y tad de íeíuChriflo N.Señor Dios , y Hombre 
endiziendo cftQ,íceícondió vn poco a la vií- verdadero,no N i ñ o pequeño , nidutoaiendo 
ta de mi alma^yo la fupliqué por amor de nuef como la vez primera,fino hombre grade,ydeC 
t ro Se ñ o r me perdoaalíe y no me dexafle por p ier to^emo quando andana en el mundo;cau 
aquelio^proponiendo la enmienda con la di- someeílo mucha mayor admiració que lo prí 
nina gracia-.bolvió N . Señora ü defcubritfá- mcrojporqae vela ai Señor ,no echado, ni pe -
nic j poniendo la mano enel collat*, y pechj qacno}íinocn pie y grsnde.comohe dicho, y 
defuHi;o.:medixo:conloelatc.qiie también tu que en eñe modo cabía todo entero en aquel 
tienes parte en eílos m ítesijuientosdcfte Sa pequeño lugar de m i coracon,{in cftar alli a^  
tifsimo Niño,y ellos f i p l i r in tas falcas: coa batido,ni c í l rechadojrso giodofo.y en fu gi$ 
cita palabraq iedé muy confolada. deza:eíiuiacomoafligida,y turbada de ver al 
Ocrod ía de la ?Circuncefsion la lleno vn S e ñ o r e a aqnella forma dentro demi corado, 
Angel en eípiritu,y vioeíle rairterio de laCir y de mi miíma>como nunca afsi leauia vifto,^ 
cuncefsion,y al Sacerdote ^ue circuncidó al también eftaua afsi conidifsima, y auergon-
SintiCsimo N i ñ o con ía teprefentacioads lo cada de ver a mi Dios , y Señor tan cerca de 
que pafsó quando realmente íc obró . m i ^ tan interiormente;viendo fuxViagcftad l a 
; ^ en mi alma paífaua,le dixo con vn modo gra 
I V * uc,y diuíno,de que te admiras alma? de que c£ 
tas tan atemoricada,yfurpenfa?no íabes tu raí 
r V T r o diadcla Gircuncefsion la hizo el N i - gcandeza,mi íabiduria.y poder ,£on lo qual,y: 
ñ o lesvs vn extraordinario fauor.-porque por mi bondad obro rnifterios grandes para 
cftando en Oracion(dize) me pareció auerfe- el bien de las alnias,y que a mi no puede cñrc 
me abierto en vn infante ei corafon por me- char,ni abatir el lugar pequeño,y eftrecho, y. 
dio.y mirándole con extraordinaria admira- tampoco dilatar cigrande.y anchurofo ; por-. 
c-ion vique en é !,y fobrevnas letras de oro q que yo foy S e ñ o r abíoluto dc todo g y lo dif.' 
c iSeñ )r puíoall i .que dizen > t^íqui mora le- pongo íegun mi voluntad,y querer,tinque na* 
/^.^ellaua laMageftad de Icíu Chrirtonueftro da me pueda obligar a tus leyes? afsi que alma 
Señor Dios,y Hombre verdadero, que aís i lo d efeanfaen m i , y no fe turbe tu coraron en 
v l .y conoci en forma de vn N i ñ o muy peque mis mifterios^y obras,puestodo lo hago fmé 
2Íiro,echido,y duemiendorvíendo efto , m i a l - tu mayor bicn,yprouecho,y gloria rnia, y di» 
ma admirada dezia a fu Dios.que es edo Dios choefto.dexandome coníoladifsima fe boluió 
mioíque hazesrque rnifterios foneftosfq mueí a cerrar el coraron mirterioíamenre,yo quedé 
tras Señor de las grandes mifericordias ? y co admirada de tales obras del S e ñ o r , v dando-
efto me enternecia^pero viendo é[ue el S e ñ o r le muchas gracias por todas ellas.El tea 
d o r m í a ^ que me parecía a mi que no dcfper- bendito.y alabado para fiempre, 
tauajConnueuos afeaos dezia:duerm2s Scñoi: A ai en. 
miofduermcs>aun tienes fueñoídeípierta bié 
mio ,defpiert:a;miraSeñor que efta el enemi-
go en el campo para luzer guerra íangriema. 
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C A P I T V L O I X . c l l o s c o n m D t h a h u m i l d a d , yl legó con ellos 
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halta U pueaa del Por ta l , yal! i íe defpidic-
DÍ U adoración délas Üfftb ronrduro ia Adoración vn pequciío rato^mas 
no vi entonces el modo que tuuieion en oftc-
5 As grandioía irerced recibió de nneftro ccr lus Dones,ni quien los recibiorporque ct'-
V'*, Seño ei u i a de la Epifanía, en que pnn- t opa í só fin que yo lo vieíTe.ni yo veo mas de 
ci.vi'iuent'e íc cekbraua laAdoraeion délos l oque íuMagef t i dqu ie i e aioftiarmc.Pcrode 
Ke ves. Pero comencarémos de las menores. ahí a dos dias íe me m o í h ó en forma también 
de N i ñ o como íol iayunque no vi fi eftaua en 
I . brafos de í u M a d r e ; pero vcUie veílido con 
Stc dia(dize)antcsde aminccer , me halle vna ropira muy rica,toda cubierta , y íemb:a-
encl Portal de BelenJcomoio5ia , con la da de piedras ptecioías.quc echauan de (i gran-
Saotifsima Virgen y fu preciólo H i j o j el Sa- des refplandores. Eftuue vn rato mirándole 
tololeph,que andana componiendo lo poco con grande aten< ion»y fufpcnfion , penfando 
que tenian.y aula hecho lumbre.y encendido, que ropita tan pequeña era aquclla,y fu Ma-
para que dielle luz al PortaUvno como made- geftad fefpondioá m i penfatnientoj diziendo: 
ro pequeño,o raja.quedaua íuaue luz , y la q íabc,que c í laesropa de Rey , la qual me ha. 
baft uia pira alumbrar aquel lugar. La Virgen pueftoaota í eña lde que foy Rey, y Señor de 
tenia al N i ñ o en fus bracos , vellido con iola todos^ por tal ya conocidoty adorado délos 
vna caniifita muy l i n d a j delgada^ con vn ve Reyes de la tierra,y para íignificír efto , y que 
loque cubria el cuerpecito, entendi que afsi t u lo veas,he querido moftrarroeafsi. 
la Virgen cerno íu Efpofoeftauan deftamane 
ra efpcrando á los licyes^porque fabian ya de H . 
mieítro Señor .queaman de venir, aunqellos / S T t i vifion defie mifterio mas grandiosa 
nohablauan í o b r c c l l o , antes entrambos te- %f. tuuo muchos a ñ o s defpues deíto. Vna 
nianvnlantofi l tncio. EftandoaCsi^íentimos mañana cerca de la Fiefta de la Epifanía 
llegar a la puerta de aquel Portal gente que 1621,) eftandoen Oración bolvi(dize) 
venia como decamino,y digo,í"entimos: por- losojosdel alma.como ázia vn lado:porque 
que yo también que eílaua allí con clc ípi r i tn el Señor lo diípufo afsi, y vi que aíli eftauatv 
p r e f e n t c l o s í c n t i j en l íegandoa iapueitaco los Santos tres Reyes Magos en habito Real, 
menearon a hablar,y platicar algo alto, y aun y c o n C o r o n a s d e o r o e n í u s cabe^as.muy gra-
queno fe oian claramente las razones que de- ucs.y con gran Magcftadrcllos me miraron , y 
zian iosSantos Keycs,cntendiafc que la pía- hablaron con caridad , diziendo , hermana 
tica era de lacftrellaqueauia parado (obre a- nucftra,cl Señor te d^ muy Santas pafquas de 
quel Portal,y dado rauefteasde quecftauaalli la Epifania^urbada algo con la viíta deüos 
el Rcy,y Señor,que vcnianabufcar,paraado- Santos, porque me hizo nouedad el verlos, 
rade.De ahi a vn poco abrieron la puerta del fbyme a nueftro Señor , como lo acottumbra, 
Portal.y cntrandopor el fe fueron derechosa á pedirle fu Inz.y temia algo , los Santos Re-
Ja Santiísima Virgen.quc cftaua fentada , te- yes viendo cüo procurauan quietarme, vcon 
m e n d o a í u H i jo preciofo en los bracos , coa vn modo graue,y pacificómeaguardasian.haf-
grande modeaia,y íantidad,ycon tanto reco- taque ya mi alma pormfpiracion de N Scñoc 
gsmicnco^ue aunque entraron los Reyes, no losmir6c0paz,yoy6 íusíantas razones, y íe 
la vi alfar losojos para mirarlos t l legáronlos quedóen quietud^ luego les pregunté , San-
Santos Reyes a la Sacratifsima Virgen,e hin- tos ,y Bicnaueuturados Reyes, díganme poc 
cadas las rodillas en el fuelo,adoraron al San • amor de el Señor , qual fue la caufa de fu ve-
tiísimo N i ñ o y Uey ,y Señor nueíko,y leofrc nidaen bufeadel Saluador del mundo,aado-
cieron fus Donesrdcípues íc leuantaron,e h i - rarjc por fu Dios^cUosmc refpondicron con 
zieron .muy §ra^ referencia a la Virgen nucf- yn modofapientifsimo: vimos fu Eftrella-n 
traSenorailaqua! también fe leuantó , y les elOricnte ,y con la ciencia natural que Dios 
luzorcu-rcncia^nclinandofeacilos , y luego nos dk^yconla infpiracion . yconocimscn-
fe boivieton a ISan to lo í cph , y le hizicron t o í o b r e n a t u r a l , y luz que comunicó anuef-
tambien tcucrci.cia , f el Saiuo fe Uhiao á tras almas por aquella cftfcüa , por la qual 
el 
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el cípirita de vnSetafín eficazmente nos alnm-
b.a^is en el conoc imiento del Verbo Diaino 
cnt-rnado, que ya auia parecido al munaoj 
ern cita luz Soberana con prieíía partimos 
Juego en buícadeíte fumo bien á adorarle,lie* 
LKüido nueíbos tefores que ofrecerle , y nos 
ofrecimos a noíotrosnuímos.rindiendolc vaf-
failaje en el nombre de todos nueftros Rey-
nos,y de todo el vniuerío. Pregunté mas, y 
¿insume Señores , quando llegaron álcrufa-
Jen(y íe les encubrió la eftrella.que hizieron, 
y que rmtieron?ieípondicronellos,mifa almaj 
entonces lleno el Señor nueftras almas de vna 
tan grande Fe de la verdad que nos auia enfe-
fiado,y vna can grandeconíianca en e l , que 
c n muv grande esfucrco, y ofladi-i entra-
mos por medio de la ciudad.dizicndo 3 adon-
de eftá el que ha nacido Rey de los ludios? v i . 
mos fu eílrellaen el Ofieííte,y venicoos á ado-
rarla,y díganme St ñores,qual fue la cania de 
encubí¡ríeles la eíhella? ellos reípondicron, 
que lascaoías auian Gdo dos.La primera , que 
uueftro Señor auia querido probar nueftra 
í é . y íi nosturbauamos, ydelcaecian nueftros 
ánimos con la faltaderan gran luz,y guia. La 
otra no quifo el Señor hszcr tan gran merced 
a aquel mal Rey de leruíalen, y fu Corte,de q 
aquella celeftialeílreíia la alumbraífe , paíTan-
do por medio delta , porque nueftro Señor 
au ia dado tal virtud/y eficacia para alumbrar 
Jas almas,y traerlas al conocimiento de Dios 
á aquel efpiritu de Serafín, que eftaua en 
aquellaeürel la,que fuerapofsible reducir, y 
traer al conocimfétode Diosa aquel malReyi 
y fu Corte,y hazerle Dios et tamsíccd , y no 
íe la tenían metecida \ fino muy deímere. ida^ 
por ía gran foberuia y dureza de fus corado-
nesjen caftigo delaqual permitió nueftro Se 
¡ñor,que no les a l canp í í e la luz de 'a eftrella, 
íii coníiguieífen bien tan grande.Dixe mas : y 
digan Señores y quando a laíatiaa de la cin' 
dad boluiecon a verla eftrclia , fuelcs de mu» 
cho*coníuclo?de grande,v íumoconíuelo nos 
faejdixeroncilos-.díxeiesjy en fin Señores , a-
quelia eíírella Ies a lumbró .y acompaño haf 
ta llegar al dichcfo Poí ta l de Belén ; don-
de eíiaua nueftro Salüador en los bracos de iú 
S >nti(sima Madre , y en con.pañia del Santo 
Ioíeph?íi alma.fi alma:dixeron ellos,y ajli a¿ 
qnclla diaina eftrellaecháua de fi t lescentcr 
llas,y tayo^de tefpUndor , que parecía fe a^  
braíaua el Santo Portal^aUi CíUtamos, y con 
fumoamor.y reucreneia poíiradosport lei ra, 
adoramos a nueftro Salüador Dios ..y hombre 
verdadero,y le ofrecimos nuciros Dones,oro 
como a R.cy.incicnlo como a Dios, mirra co-
nio a Hombre:y fi fu Santifsima Madrequ'fie-
ra aprouccharíe defte teíoro.era tnuy ínfxicn 
te para paflar la vida profperamence : de i 
nos partimos c o n í u m o confuclo , poique el 
Redemptor^ íu Sanciísima Madre,y Sa n l o -
fcph fe moftraron muy gratos a nueftra Ado-
racion.y reconocimiento,y elSeñor nos ben-
dixo,y vn Angel nos apareció , y mana ó que 
no boluiefíemos por Ierufalen:de efta manera 
pafsó alma,a mi me fue de íumo confuclo ef-
ta comunicación. 
PaíTado efto,aqucllos Santos Reyes me di-
xeroi5,aofa hermana nueftra , lo que refta es, 
que tu has de ircon nofotros adqnde te ílcua-
remos en el nombre del Señor oyéndoles de-
zir efto.tutbcmcporqueno les auia viíioíino 
cntoncesjy con efto.fin íaber lo que dezia , les 
r e í p o n d i , eflo no Señores , cífo no , yo íoy 
criatura de mi Dios,v efclaua fu y a, y fin fu vo 
iuntad.y ordcnacionjno voy a ninguna parte, 
voy quando mi Señor quiere , y foy licuada 
por eftos Ángeles,que aquí ven, adonde es la 
díuina valuntad>refpondieron ellos con gran-
de ag ado.y caridad , que es eífo que dizes al-
m Í ?cu no fabes que por la diuina mifericordia 
nosotros fomosalíB^sbienauer turadas, y a í -
íi l imos deíanre de fu acotaiBiento, y gozando 
de íu beatifica viison, v que íegun efto no po-
demos obrar fin fu diuina ordenación: nofo-
tros alma.hcmos venido a t i de parte del Se-
ñor , t r aemos eftc orden fuyojde que vayas co 
nofotros ,adódecn (a nómbre te l leuarcmos» 
y dixeron luego con impeno.yMageftad^uc 
dizes tu a efto alma ? que reípondes ai Señor 
que n -s embiaa t i \ oyendo efto qr c me dixe-
ron los bantos K:yes en aquel modo caí 
en lo que auia dicho . ypoílrada en tierra d i * 
xe:h aqui la elclaua de mi Dsos.y S; ñoi', há-
gale en mifu Sandísima voluntad. Endizien-
do efto,aquellos Santos Keyes fe mouieron, 
echando de fi muy gran refpiandor, y lo mií-
fBohízicfon los feis Angeles del S ñ o í , que 
eftauan conmigo también muy herrnofos , y 
rcfplandecientes , y l a r g ) l o n ó vna celeftial 
mufica de machos Angeles .y tomándome el 
A-ge l de mi guarda en compañía de los de-
rnás,me pofieron en medio de aquel os San-
tos Reyc5,y dcaqueliamancrafuy licuada por 
d i -
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dpacrías partes , y como de alto vi muchos zade mi Dios.y no podía por mico'rta.ypoca 
Keynbs muy ticos.y otros q-'e no !o eran , y capacidad.Paííacio c0.o vino vn viento fuer-
mucha concede diuetíos eftadosy íiacioncs.y rcdcigadojuaui í ' s imo , yabralado en modo 
entonces me dixeronaquelics Santos llcvcsfy de fiíuo^en eí qual venia el mi ímo D i o s , y (Q 
los Angeles m í o s , alma ruega al $tomhi por entrañ ó con eñeacia pot elfcntido , y oydo 
cita Gentilidad,y luego fuy licuada á vn muy mió,y me penetro,y dexó llena de Dios, y de 
aleo montc^defde allí potvnascomo gradas todo quantovi,oi y fent^vconocideftos nüf-
devna materia celeílial mefubieren haítaüe- terio^ todo era Dios.y mas Dios, 
gar al Ciclo,)' abriendo camino muchos An- El ^ngcl í u p r e m o , psíTjdo cftc mifterio, 
gsles.enríé en aquella Celeftial leruíalcn en me a}entó,y confoló,dszicaiiome :3lma canía-
compaHiade losSantos í icyes , y de mis A»- ^ eltas de U p¿lca con tu Dios , gozado has 
geles , y los Santos Reyes .me prefentaroa. de lu¿ grandezas inmenías de íu lev DíninOjCQ 
Luego a l$cñord iz iendo :Dios , y Señor n u c í - quanro puede tu capacidad,lo demssque go-
rro ves aquiefta alma,que nos mandaltc tra- zatás.no puedeíer Dmino , en quanto puede 
xclTcmos á ti,EQuí ha fue íu dificultad; pero en tu capacidad,lo demás ce que goza rá s , no 
fÍQÍchumilló,y refigoóibien c lU , dixoelSe- puedefe raorae í l sado en vida mortal , def-
£or,cjexadlaaora aquí .entonces ellos fe apar- pues dclla gozarás de tu Dios con hartura,/ 
tarona íus Íug3fcs,y yoqu^dé con mis Santos luz clara , finque te lo impida el belo de la 
Angeles en prefeocia del Sefor » pero tcm- raortaiidadípero dime aora quienes ícran a-
blando,y con al gun temor , i i leauia dado al- queliosdetanbue ¿a ventura,quegozen^flos 
gundi íguí to en la repu§nancia que time al bienes infinitos,)'inmenfos de tu Dios , q^e 
principio en veoircon los Sanios Reyes, pero has viílo,y conocido,como yo te he enfe^a-» 
e iSeñoí mequic tó ,y miró con benignidad. do,y alumbradoíqucdc palmada en gran tna-
ncra>no íabiendo que rcfponder a tal pregiin<« 
i - H ' i . tasporquc me pareció que ios bienes , y gran-
dezas que auia viftojy conocido,y guftado de 
|I7 Stan^o en cüa furpenfioa , me arrebato el m i Dios,eran tales, que tío fabia yo huuiclT^ 
S c ñ o r ^ c t i e n d o m e en fi miímo , y en fu alma que pudicíTe mcreccr,y fer capaz de go-
diuíno le^a donde por vn modoaltifsimo me zar dellos; eftando en cfta fuipenfion , me 
defcubrió .y moftró inmenías grandezas de fus alumbró el Señor , y a r ro j ádomc , y poftrádo-l 
Diuinos atnbutos.y de allí á vn rato me faco me.y juntas las manoscon la boca,dixeal An^ 
ci SeSor á gozar d i fi mifmo en otro modo gel.Santi ísimo Angel ios que han de gozac 
nníleriofojcomo quié ha entrado por la puerta deftos bienes de Dios , fe tan los humildes de 
de vn grafcdcy íumptuofo , y riqitifsimo Pa- coracon jos pequenuelos^quellospobres de 
lacio,y laíacan por otra puerta precioíifsima, dceípiritu deípreciadojesde f imifmos, y a* 
y difercute,y de allifuy licuada por vn Angel madores de fu Dios perfectamente,)' de todo 
fupremo>qaeyo no conoci á voas alturas de faeora§:on,y alma,y al próximo en fa mifmo 
donde vi inmenías grandezas, no podiahar- Dios. Mu v bien has reípondido,dixo el Angel, 
tarme de aquellos bienes , ni abracar aquella leuautateaora, y recibe mi bendición en el 
Inmenfidadtpeleaua con m i Dios , y aunque nombre de toda la Bcatifsiira Trinidad , y 
m ucho traba jaua,no podiahazerme capaz de echándome tres bendicioncs> t o m ó luego vn 
tantas dichais.Paíradovn rato deftapc!ca,mif- hifopo,y mojándole en vna fangre precioOjy 
te t io íamente el Angel m e í a c ó c n vn punto.y me roció con ella,diziendo , recibe alma en 
teniedomc cabe fi,y alentandome.comencé a cfta foma la aplicación de la virtud , y yaloc 
í c n t i r v n muy grande ruydo, no cfpantófo, de los merecimientos de lefu Cht i f to , y de íu 
aunque yo tembiaua.rmoconfolador, á m o d o preciofa fangre derramada por todosjy luego 
dctrueno3,reIampagos,y tempeftad sy rayos me cubrió con vn belo miíterioro a y con l u -
de diuino fuegOjen que venia ei mifmo Dios, mo amor,y caridad me pufo en las manos de 
1c fue entrando fuauemente , y con grande c f mi Santo Angel de la guarda, para que me de 
ptmualidad^or las potencias de mi alma.lle pofítaífecn mi lugar, licuóme con grande go-
jnandoriie.de fi mi ímo ; pero) o íiempre con zo,y acompañada de los Santos Angeles fus 
auüa de quererme kmtsá^ abarcar ia grandc: compaíícto$,y puíomc en mi lugar, c o r o le 
man-
Dona Marina dcEfcobarjib 
mandó el Angel.Eftuuc ma^deochodias que en fus bracos,yque 1c adorauan lostres Sin-
no íi?pcquc Angel fueü'c aquel fupremo por ros Rtycs por Dios,y Señor fuyo , ofrecien* 
cuya XKano,y uñüifterio fe obraron mifterios doíc Dones.Defpues fe me apareció la Sanrií-
tangrandcs,y luego medio el Sciíor luz , de finia Virgen con Cu Sagrado H i j o , y medixo; 
de que el Verbo Diuino Encarnado tomando íicrua del S e ñ o r , traygote cíle preciólo te-
í?qaeila forma ile Angel auia lido el autor de forOjpara que le veas,y adores, y luego vi al 
tan grandes obras,y mireiicordiasjcl íea ben- Santifsimo N1H0, que le tenia dentro de m i 
di to para ficroprc, Acnen. Coraron.ya fu Santiísima Madrcnn e l , y d i -
Defpues nueftro ScHor me hizo eftasmife- xela: Señara mía que ha hecho V. Mageítau? 
ricordias>ymercedes,dentco dedos dias me comohadexadode fus br^^os al Santifsimo 
ofreció fu Magcftadvna muy terrible,y extra- Hj ;o de Dios,y fuyo^y pueítoleen el coraron 
ordinaria cruz.afú interior en el alma , cerno de vna tan vi l criatura como yoífucia , aíque-
exterior en el cuerpo, fatigado de mny gran- íofa,y hecha vn muladar aliena de mi ferias? y 
des,y exteraordinarios doiorcSjfuegos.y coías deaqui comencé á dezir de m i muchos ma-
penollfiimas/de tal fuerte , que por muchos les,con luz que el Sciíor me dio de propio 
dias me duró vn genero de martirio , que me conocimicntO;!a 5acratiísima Virgen me ref-
parecía eftar embeíUdaen ruedas de nauajas,y pondio conamoray blanduraifierua delScñor , 
me deíollauan,y quemauan con fuego j defta ya he oído loquedizesjy fi í i en tes^uecrespe-
merced.y mifeficordiatan grande que nueflro cadora,efte S e ñ o r e s el Cordero que quira 
Señor me hizo,aunque la naturaleza hazia al- lospccados del mundo-,y fí inmunda , eñe Sc-
gode fu oficio,me daua fu Mageílad va a.prc- ñ o r e s la limpieza y luz del mundo,que alum-
cio tan gradejy vn confuelo en la parte fupc- bra las almas, y enfeña el camino de la verdad, 
r i o rdemi alma,mirando lo que valia delante Y fieres miferablcjcfteesel que con miíericor-
•de Dio$,como prefeafdva.y le auia de agrá- dia quita las miferias de todos , y mira , tal 
dar.y dargufto,porauermela dado fu Diuina qualeres,afsi te quiere cfte S e H o ^ y H i j o m i ó , 
Mageílad,y hecho la cofta.que no trocara ef. y digotede verdad,que elías faltas que tu d i -
ta cruz,y fusbienesporninguna cofa, nodigo zes,y hallas en t i , en el acatamientodel Se» 
temporal,porque eflas debaxo de los pies las Horno lo fon, fino permilsioncs para tu exer-
defeo tener,fino^i por todos los regalos , n i cicio.y aumento de cruz.yde tus merecimig' 
confuelos , y mifcricordias extraordinarias to$,oyendo efto a la Virgen quedé muv con-
que Dios enefta vida me puede haz:er 5 pero folada,y alentada , y dile muchas gracias por 
en todo con reíigaacion en la diuina volun- la merced queme auia hecho, 
tad. 
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r y f r o día de los Reyes( &é$mSWf) eftando / ^ T r o d i a de los Kcycs{tMol62^) efíanefó 
porta mañana con nueíVo Se ti ot alzan- ocupada en cierta cofa del k ruicio de 
do los ojos del alma , vi vn Ciclo cftrcllado Dios,aunquc era exteriorjle me pufíeron de-» 
muy cetca de la tierra.y en medio del vn ^era Jante de los ojos los Santos tres Reyes, v me 
fin may refplandccicntc , que echaua de íi dixeron vencían a licuarme á adorar al N i ñ o 
granrefplandor , y rayos de l u z , admíreme Dios recien nacido,y qnc iria con ellos defde 
mucho de ver eftemifterio,y luego vi que eftc el mifmo lugar donde ellos auian venido y 
Serafinhazia vna Craz en medio de aquel Cié- como yo cftaua ocupada en lo que he dic ho, 
lo muy bien formada.y muy refplandecicnte.y añadieron,no te de cuvdadOjacabajquenoí^-
retirofe luegoa vna parte del Cielo y comen tros te aguardaremos: árabe de hazer loque 
f ó a echar de fi nuevos rcfplandores, y relam- hjzia,y ellosfe fueron,y mis Señores l^s San • 
pagos,y parece fe deshazla , como moftrando tos Angeles me licuaron a aquellas partes 
el Portalejo de Belén , adonde cñaua el re- OrientakSja donde hal^é a los tres Revés . y 
cien nacido Dios, y hombre verdadero; quifo me traxeion configo en con pañis de mis Sa-
ín Mageítad enfenarme brevemente aquel tos Angeles^ venían con gran Magcftad , y 
divino mifteriodc la Adoración de los Reyes, Grandez » Rei»l,y llegarnos a lerufalen * y allí 
vi a la Santiísima Virgen con fu Sagrado N i ñ o pafsó lo que el Etiangclio diz(;:íinalmcnte Ue-
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pañíes j l P o r ú l i c o d i Ikicn^en llcgándo ha- Sant í s ima Virgen nueílra Seílofa puefia en 
í a m o s a l l i al Santiísiroo N i ñ o Dios nucílro vna 3lt i ís imacontcmplaCion,refpiaudeci( :nEü 
en los bracos de fu Saf.tifsima Madre , y a Tu c o m o vn Sol,y al Santo loicph apartado a vn 
Eípofo SánloícphaosSantosUeyes me echa- lado también de rodilias^v pueilas tos manos 
ron dclante>para que yo adoraüc primero al en contempbcien.Luego fe llegó la hora del 
Seííor,qucdé muy corrida deüa corteña,)? di- dichofifsimoparto^ í c leuanto en pie la San-
xelcssno Señores , no tengo de hazer eño j lo tifsima Virgen,y congrauedad, autosidad , y 
vno,que no es razonjlo ono ,Ycngo vacia, no vn modo diuino y admuabie parió a íu San-
traygo que ofrecer á íu Mageftad j ellos que t i í s imo Hiío,f í t apareció en fus pies encima 
traen Dones^entren primeso. El Santo Ángel ce vnas yerbasjluego llegaron muchos Auge-
de mi guarda me dixo, no traes que ofrecen les del Señor , y le adoraron 7 y la Santilsinu 
aora hermanajmcte lamano en tu pecho.y ve- Virgen de rodillas le adoró, y el Santo lofch: 
las que tienes ahí que ofrecer al Señor , met í fentoíc nueftra Señora , y quit aido de la ca-
la mano en mi pecho, y hallé alli vn coraron beca vna fobretoca la tendió (obre fu regado* 
de eolorde vn íubi muy encendido , y era el y t o m ó a l Suntil'simo N i ñ o íobre fus rodillas 
m i ó ; mandrtronmellegar á adorar al Señor , San iciephtraxomancillas, y panales todos 
llegué,ofrecime por eí'claua de fu M a ge liad, j u n t o s j en ellos embolvio nueftra Señora | 
reconocilepor Dios , y Señor mió , Dios , y fu SamiUimo H jo y deípues de auerle dado 
hombre verdadero,}' ofrecile mi cora^on.re d pecho le pufo en el pefebre. Moftróme el 
cibiole la Santiísima Virgen en fus manos» y Señor por vn modomuy cí pi r i tual , y diuino 
tocó le á íliy d io íek ai Santifsiffio N i ñ o Hijo d paito delia Señora , y como fue , y quedó 
IV y o , y recibióle el S e ñ o r , y guardóle en íi Virgen .y entera con tanta certeza , y mas que 
iiiiímo:l!ega t:»n luego ios Santos tres Reyes fi fo viera con ios ojos corporales. Pedí al Se-
cón gran Magcítad.y g^andeza;poíiraronfcen ñ o r me hiJefle meced que todos mis amigosy 
tierra .y adoraron al Señor por Dios,y hombre perfonas que me hazian caridad^' fe auian en-
y e r d a d e r o ^ o r í ^ y en nombre de toda la Gen - comendado en mis Oraciones , fe hallaífcn 
t i l idad. Fue efte vn a^ode gran dcuocion, prefcntes,ygozarendeftediuino mifterio.y v i 
-humildad y grandeza, ofreciéronle fus Do- luego en aquel i'anto PortaUco mucha gente, 
íics.y el Gloriofo San lo icph, que eftaua algo Religiofos,y Keligiofas^y Seglares, hombres, 
apartado;losrecibló>eü adorándole fe leuan=. y mugeres,y en particular conocí algunos SS. 
í a r o n los Reycs^y k íalieron Qcn gran auto- l o í e p h pufo luego vna mefa pequeña, aunque 
i idad del Pór tale jO.canúaando azia tras, fin pobre,muy Umpia^y añeada4y en ella pufo muy 
bolver las efpaldas al Señor. Salió con ellos lindc,y blanquifsimo pan a modo de rofea, 
el Santo í o k ph , # u e g g haziendo otra gran pedide limoína me dieííefi de aquel pan tan 
reucrencia boivicron lasefpaldas.y íe fueron, l indo á Nueftra Señora , y al Santo Patriar-
ca , y tomando el Pan , San loíeph partió de 
U i i el fobre la mefa fin tocarle á f i , y diome vn 
peda^o,y luego la Samifsima Virgen toman-
p ina lmen tc moftró Dona Marina fu mayor do el pan en fus Santifsimasmancs í y arrima-
ñ üp roucchamien toene l efpiritu , en que dolé a.fi,parti©,y mediootro pedazo grande, 
ksmefcedcs que íolia recibir en íus princK yo repartí defte pan con todos los amigos pre-
pios,quando las recibía otras vezes en fus pof- fentes dando a cada vno vn bocado j deípues 
treros anos, era con mayores mueftras de fu entendí del Señor,qac aquel pan era para dar 
encendida caridad con los p róx imos , como fe vinud,y fortaleza alas almas .y luejo me m i 
verá en dos cofas que la fucediron en eftas Fief- xeron a mi rincón auiendome dcfpedído de mi 
t¿s ' Señora ,y íu Diuino Ffpofo. 
La nochc(dize)dcj Nacimiento de Chrif- Hilando oyendoMiíía deípues defto, antes 
to a u e f t r o S e ñ o r ( ^ « . M 6 2 3 , ) m i s Señores los de comulgarla Sannfsima Virgen vino a m i 
A i ge les íe llegaron a mi con gran pricíía , y apofento con fu Santifsimo N i ñ o , y me dixo, 
i K c d i x c r o r u v e n hermana con n o í o t / o s , que alma traigote aqui ami Hi jo para que le ^do-
cftaya lsSantifsima Virgen en el Portal de res,y §ozcs,adorelc ,y béfele elpic , y ombro 
Bdcnj licuáronme allá en vn punto , v i * la con §can tcrucr.y quédeme fufpenfa , y quan • 
do 
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cntraua ei Sacerdote á comulgar-do bolvi 
me. 
La Fiefta fíguientc d é l o s Revesa la no-
che en Enero de 1624.Ce llegaron á mi mis Se-
ñores los Angeles y coa prieíía me dixeron. 
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Verbo Diuino Encarnado en I05 braf os de ín 
SanrifsimaMadre ,de lo baxo del faiia vn r io 
caudaloío que era figura de la fargre de l e í a 
Chri í ionuei i ro Señor.y de fus diurnos mere-
cimientos,que fe nos comunican por el Sanro 
ven alma con nolotros, que te llama el Señor. Bapdfmo^y demás Sacramentos, y füpíiqué a 
Licuáronme a la celeíHal lerufalen ,aque me nueftto Señor mehizieffe participantes defta 
haibí fea la Ficíla que fe h zia aquel dia al Fiefta.comoloauia hechode la otra , diade 
Verbo Eterno encarnado. V i a la Santifsima Pa íqua^ luegomirando,los vi prefentes, y d i -
v iden en vn rico Trono , y afsiento llena de xo el S e ñ o r , el dia Paü'ido ks difte del Pan 
^tandiísima glotis,'/refplandores , que pare- DUiino que fe te d ió , dales aora deiia diuina 
claque mil Soles la rodearían,tenia en fusbra- agua defte rio,yofuy con vna gran vafija que 
^osal Santilsimo N i ñ o Dios,y hombre,y ver- allí me dieron,y cogi de aquella agua del r io , 
dadcrouodaefta Señora ertaua como rodeada y di á todos della,y quedaron al parecer todos 
de !a Beatifsima Trinidad.Luego comentó la hartos.ycontentosj alegres.y esforzados, y 
mufica celeftialy diuina de los Angeles , y al- en acabando echó el Señor ía bendición muy 
mas Santas en aUbancas del Verbo Eterno, copiofa á todos los Santos}y a siime t raxeró 
dándole gracias por la merced que auia hecho 
al mundo,y a los hombreSj parcela q íe abra-
í a u a t o d a aquella Santa Ciudad de caridad,y 
gloria de! Señor.Llegaron todos los Angeles, 
Santos del Viejo,y nueuoTe í t amen to , Apof 
toles,Patriarcas de la-> ReligioneSjV todos los 
demásSantos ,y Santas, todos por fu orden, 
con coronas en fus cabecas, y poftrados, ado-
raron aquel Señor^quitaudole las cotonas de 
$. V I I . 
á m i cafa. 
TVntemos con efto lo que la Íuccdi6 otro 
ano,el de i6i5.dia de la Epifanía , ctfando 
muy apretada de fus dolores.dixo á fus Sarstos 
Angeles,Señores el diade los Revés hutio gran 
fk lía en el Ciclo,pero no la v i yo. Kcfpondie-
ron ellos^verasla en las eternidades : dixoles 
las caberas,y poniéndolas a fus pies,recono- enton£es,quifcra verlos muy de fiefta; luego 
ciendo que todo fu bien , y bienauenturanf a fe le moftearon ricamente vertidos,y có gran-
Jes auia venido por los mifterios,y muerte , y desrcíplandores , facaronvnos inftrumcntos 
Pafsion del Verbo Encarnado , adorándole muíicos,queparecían Arpa^abeUy Vigcla,y 
por Di os,y Señor de todo el Vniuerfo.Fue cf- con vna mufica.y armonía celeftial, cantaron 
ta tan íolemne,y grandiofa,y de tanta Mageí- fuauifsimamente vnos ver íos , que ella roiíma 
tadjqueno fe puede encarecer con palabras: cenia fuerza del afedo ardiente a fu Dios 
porque excede todo humano encarecimiem auia compuefto,que conftauan masde abrafa* 
to;defpues de auer llegado todos me manda- dos fufpsros d e l a l m a , q d e c o n í o n a n c i a m e d í -
fon llegara mi á adorar al Señor , yo viendo da.En eiíos fenombrauai f imiímacnn nom-
m i mifcria,y que no ten la que ofrecer le,como 
todos auian ofrecido íus coronas^etuuemcy 
no quería llegar^pero mis Santos Angeles me 
lleuaron,y p ftrada adoré a l S e ñ o r , c o m o fu-
pe>íu Mageftad me dixo.alma ofréceme algo, 
como eítos Santos han ofrecido,yo reípondi , 
mi Señor ,no tengo que ofrecer^ue foy mife-
rablecriatura tuya.y íí algo ay, noesmio^fino 
tuvo,ni tengo mas de lo que tu me hasdado;í i 
ticnes.dixoel Señor mete la mano en tu pe* 
cho,hize lo que el Señor,me mandó , y íaqué 
cinco doblas muy rcfplandecientes, y fe las 
ofrecí, que eran cinco virtudes que el Señor 
me auia dado,fignificadas por cinco doblas, 
como queda dicho en otra parte. 
De aqael Trono Diuino adonde eftaua el 
bre de efclauade Dios algunas vezes, y los 
Angeles al cantarlos ponían la voz de £fpofa 
en lii%at de Efdauasy ella los corregia; pero 
profeguian el trueque de la voz. 
: ¿ t - ^ ñ a i m Q zsitfcfil iaono? ^ iv aoiQ Ch-j no i 
CAP1TVLO X . 
De la Turtficacíon de nuedra Señerafy ¡4lueítA 
de Belén a fucafade Nayaret t y lo quenuef» 
tra Señora efiimaua aefía Santa Caja' 
S-
ü Stando rccogida,como fuelo, vna m a ñ a -
na cerca de la Fiefta de la Purificación^ 
( ^¿¿»1597.) v i a l aSan t i í f íma Virgen en el 
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Vo. tal de Belén Tentada coníu prccioío Mijo 
ca Sos bracos , U mas hennofa que íe puede 
p-níar.y ci\ ¡u cuerpo^; rollro moitraua íer de 
edad de c3torze,o qu inscaños : eüaua a (u la 
<io en pie el Santo loícph,al qual n.iró con vn 
modoSob^iano.y corfie?:^6a hab lar iecó mu 
cha humildad,)' con vn Dnto anior.y reípeto, 
tratando conel , adonde hsllarisn las tono-
Jas,o palominos pat a la ofrenda qne íc ^ uia 
de hazer eneldia de íu Purificación: el Santo 
Varón refpondiocon mucha humild id , y re-
ü e r e o c i a ^ k i e n d o el tr.odo que en cí íoíc auia 
de teneny luego la Virgen Santiísinaa fe leua-
t ó de dondeeitaua^y reclinó a fu Hi jo preció-
l o en el pefebre^y entonces la miré,y vila mas 
b d U y hetmofa que jamás la ama villojera íu 
S .nro cuerpo de mediana cftatura, con vna 
iuodeíiia,graucdad,y humildad, y compoñu-
ra del Cicloieílan^ veftida de va color,ymodo 
honeílo,y humilde; pero de manera que en a-
quel véítid.o íc repreíentaua vna MageíUd , y 
íjc í íor io tan grande,que ninguno le viera que 
podixera poL^él.que aqueha Señora era vna 
grande Rcyna,y que aquel veftidoera tan pre 
cíoío,y ricoaque en íu eoínparacion todas'las 
riquezas del oiundo eran baíura : teni iechada 
{o'Qtc fu cabera yna toca coa modo muy ho-
nefto.era largi^y muy blanca , y el vncabo de 
ella Uca i a íob rc elombro izquierdo/yelotro 
rodeaua por el cneílCjy eípaldas,y ea ia íobre 
el ombro derecho , con lo qua! parecía mas 
bcllaí robauarac elcisra^on tu v i í t a ^ mouida 
demie í í roSeñor /m íaber ya lo que quenade-
zir.dfxe laSaine}{ejr¡v¿t hailaaeabarla , con 
i-Rucho conruelo de mi alma, oyéndomela ef-
ta Seíiora.íín mouerfe del lugar donde eílaua. 
Luego boJui los ojos al pefebre a donde auia 
llegado,al N i ñ o , y vile rodeado de Angeles 
coa mucha claridad, deícubnendoíeme en el 
va Dios,y Seü&g nncílro Poderofo,y Grande, 
j - cnefte Dios vi y conocí las tres Diuinas Per-
íonas.Padre.Hijo .y Eípiri tu Santo , y quede 
¿BC finp-nía viéndolas grandezas que con fu 
^ m é deícubria , y mouida d c l m i í m o Sq-
fjDX,conociendo con luz (uva nueftras neceí-
íiJades^yrriG: das c o m e r é adezir a la Pciíona 
del Hi jo : audlnos , Chrífte e x a u d í aes, V 
juego dezia á la perípna d . l Pzdre . pafer de 
caiiá smifererenohis* y proíiguiendo defta 
ii>aucra,pedÍamifericordia á todas tres Diui 
Ci.ar-. Perfonas P vn folo Dios, y Señor nae í t ro , 
i í umcudü inc á los Angeles que aUi cílauan 
prefentes,les pedia con todo mi cofacnn ro> 
gallen a nuefiro Señor por noícr ros mifera-
bles,y nccefsitados, ydeípues me bolvi otra 
vez a la Santiísima Virg. n a pedirla fatile 
mieítra abogada7é intereceflbradeíante de la, 
Mageftad de Oíos, y nos guiaíle , y amparaír í 
en cík destierro,y valle de lagrimas. Duro to [ 
do cito comodoshoras , y delpues me halle 
en mi rincón muy llena de amor de la Virgen 
Santiísima conmemotiacontinua del modo 
tomo la auia vi l io. 
Venido el dia mi ímodc la Purificación por 
la m a ñ a n a , me halle en el Portal de Belén 
con eftaSoberana Señora , y con el Santo l o -
feph,!osqLialescon vnfantofofsiego,y filen, 
ció andan a n d ando orden de ir al Tem plo t a 
guardarla Ley, y pata que la Virgen prefen-
taffe a íu Hijo al Eterno Padre por la (alud , y 
remedio de losh >mbres,y en atiiendo adere-
zado lo m cefl'uío,los vi ía l i rde aquel Porta!» 
licuando la Virgen nueñra Señora á íu pre~ 
ciofo hijo en los bracos ,acompañada de dos 
niugeres3para ícruirla en loque fucSíe neceí • 
íai ip,y la vna me pareció quc l l cu i i u las tor* 
tolas,ó palominos pata la jofrenda , yo no sé 
quan largo era el c tmlzo icoma a m e n t é fe dt^c, 
que (tai* do.r l e £ u a s ) m a s de que á mi parecer 
tardaron mucho en llegar al Templo,que e n 
muy grande,y auia en el muy poca gente i cf-
taua allí vna Santa muger,que aguardaría con 
grande efpiritu al Rcdemptor, en medio del 
Templo auia vna mefa quadrada, grande con 
p a ñ o encima,)' junto a ella eftaua en pie con 
grande eípiritu aquel Sanco Varón de Dios 
Simeón, veftidocomo Sacerdote del Tefla-
menro Viejo,y eftaua eíperando a la Virgen 
Santiísima , porque ya labia con efpiritu de 
Dios,que auiadevcmr allí,y traer a íu precio-. 
foHijcsy Redemptor del mundo , para ofre-
cerle a fu Eterno Padre, y por folo verle de-
íeaua la yid3:en entrando la Virgen , y San ío-
ícphcn el Templo,fe fueron derechos al San-
to V i e j o ^ le hizieron reuerencia „ y el con 
graodiísima humildad, reuerencia , y alegría 
de fu alma recibió en fus bracos al Redemp-
tor del mundo , y con ¿ l e g r a n gozo comen-
có aáez i rcon voz alta^y en grelencia de aque-
Ua Santamugcr .quedix ísy de los demás que-
allí eftauan,aqu£l fu c á n t i c o , que dize i N u v c . 
dlmir t is¡er í tu*n tuum X)ow¿/ie, (jptfi "'l en acá* 
bandole habió otras razones con la Santiísi-
ma Virgcn,lí isqualcsnp p k M entend^por cf-
tar 
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tar entonces en vn poco apartada , aunque sé 
bien las razones que eran. Todo ello durajU 
ccmodoshc ra s^uec ió enmi lloiá tan impref-
ía la n-ícmoria de la Virgen Sa.-.tíísima ,como 
la áuia vifto aquellos dias,que por macho tie* 
po no pude apartarla de mi halla que vna vez 
íe ene apareció,)' mcdixo.tambien tehe pare-
cido con cííe modo.ycoinpufturacon que me 
ville,que acabo de c¿ntos dias no rae has po-
dido oluida ; pues otra vez me veras con otro 
veOido mas IÍCOJ glO)io!o,que re podrá dar 
mayor contento»y gozo ,y afsi io cumpliórpor-
que de alli a dos, 6 tres dias citando en Ora-
cion.le me pufo delante de los ojos del alma, 
hermeía á rosrauilla, con vn veftido muy ri> 
co,) gloriofo.a modo de color de ciclo.con ia 
quai viíU fe alegró tanto mi a lma, que cafi 
cae oluidé vn poco de la primcr3,acotdando« 
me mucho mas defocra. 
Vcho tieerpo dcfpucs (*./ífio de 1615«) 
otrodia de la Purificación, me moí t ró 
nueílco Señor eftc rr,iÜerio,cafi al modo que 
otras vezes,afsiñiendo muchos Angeles a la 
í'ieftaia la noche íiguicnte citando prefente 
Chr i f toN. Seííor, vi venir vn demonio mi>y 
í].ero,y negro en forma de vn toro muy feroz, 
r e g a ñ á n d o l o s dientes,y abriendo vnos ojos 
coÍorados>y n gros,que parecían tifones de 
fuego del infierno,!legófe cerca de m i , y no 
Jcxos del e íbua el Gloriólo S.Gabriel, y algo 
nías iexos del la Mageítad de C h á í t o N . S. yo 
tenia algü temor de auer vifto aquella fiera,la 
qusl luego comef ó a querer meter las puntas 
por debaxo de mi cuerpo, y leuantarme con 
ellas.vo procuraaa defenderme, ydiuirt irmc, 
y animarme, y hazer poco cafo de l , pero él 
poifuua en fu malicia, y lo que mas pena me 
daua,era,que me parecíaquc,ni el via al An-
gel,ni el Santo Angel al demonio , y Chrifto 
N . S e ñ o r íe me aula ido fin que yo lo vieífe. 
Eñuue grande rato en eíla apretura,y pelea, y 
finalmente el demonio fallo con fu intento > y 
me cogioen las puntaspormediodelcuerpo, 
ymebolteo tEesvezes,y la poílrera vine a caer 
como amortecida en los propios bracos de a* 
quel Angel del Señor que allí e íhu2,y enton-
ces parece que recordó , y boluiendo vn poco 
el roftro vio aldcmcnio,y dixolejótraydorly 
fjcandoconlavnamanode fu cinta vna lan« 
cilla de cudera^y lüerro,gtucía,y corta, fe la 
• 4-) 
metió al demonio por el cuerpo.y ledexó te-
dido,y dcshechorcntóccs acudieron los qua* 
tro mis feñores Angeles , ymoñrando todos 
mucha admiración del cafo.me pufició en m i 
lugar bié quebrantada,ymoíida y ellos bie cui 
dadofosde a^i pena,)7 tormecto:entonces vno 
de los qaatto Angeles,que ticn© por nóbre Ra 
fael(medicinadeDios)díxo,ea Señores , den-
me lugar,que yopor el oficio que tengo en el 
nóbre del Señor,y hago eneíla crhtutaMemc 
diaré los daños que el demonio ha hecho en 
ella,y llegando a mi,y tocando fu mano en a-
quellas partes hcridas,y laíiim^das, me dexo 
grandemente aliuiada>aanquecon vn gran pe* 
dis^o de molimiento , y flaqueza. Eftuue afsi 
deldc las doze de aquella noche , hada las feis 
de ia mañana , en copañia de aquellos cfpiíi-
tus bienaventurados , los quales para aliiuar-
mc del trabajo paífído, me dieron vna muíka 
muy diaina,canrandovna letradel mitteriode 
Ja Pr cíen (ación del Señor ai Templo. Viios 
ricamente vellidos de muy lucidas, y diuerus 
colores,todcs cubiertos de p iedraspjec io ías 
que refplandecian cemo vnosSolcs^ en (us ca 
bep"s tenian vnas coronas,o diademas de gr5 
de riqueza,y rciplandor , y cada vno tenia en 
fus manos vn inftrumento mu fie o diferentes 
del ot ro^y mirándole los vnos a los otros cen 
grandifsima rnodeBia,}' grouedad,pueíios en 
vna aicifsima contcpl3cion,y admiracio dcUs 
obras admirables dcfuCriador, y encendidos 
en fu diuinoamer co vn conocimiéro del So* 
berano raifterio de laEncainaci5,y Nacimicn 
to,yde laPrcsg tac ióa lTép lode 'Hi jodcDios , 
a que el día antes íeauian hallado comigoprc 
fentcs,luego fuaue, y altifsimamcnte comen-
taron a tocar aquellos in íhumcntos fnuficcs, 
cantando vna al t i fs imaj diuina Canción con 
vn fentido tandiuino,quc parecía retrato de 
la bicnauciuuianca. 
§• ni. 
kTra vczjtres^quatro dias antes de la Pu--
rificacion ( » ^ ^ 0 ^ 1 6 1 6 ) auiadichoa 
rue í l roSeñor eftas palabras : Cierto es. Se-
ñ o r , q u e cftc pocoquemequedade vida;piefi 
fo gaftarlo en mirar por mi faluacicn , y en 
darte gufto,y contento , y tíexar rodas las de-
más cofas entendiendo por las demaseo ías 
los negocios de próx imos , yquando dixc ci-
to,no entendí q dezia mal.Pero el día denue í 
tfa Señora m c i u l i ^ c n e íp j r i tucn vn grande 
T c m -
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Templo que c íhua lleno de inmenío rcíplan- i m^y me dio aquel Sácrarifsimo N i río can 
do. y de va fuego comodiuino , y poblado de l i n d o j rcfplandccieme,quc me quitaua la yip. 
mimtiMts Angeles. Luego vi entrar a la ta^y apenas diuifaua al Santo Viejo al tiempo 
VUVCÍ) Sncratitsima con íu Niíío en losbra- de darmele.todos los Angeles fe poí iraroncn 
fos^'a S a n l o í c p h y e l modo como le pufo en tierra .adorádolcy luego le e n t r a í o e n n j a l -
rnmos del Santo Simeon,y todo lo demás que nía con vna v¡fionadmirable;y diúina}y CÜLIUC 
toca a efte toifterio.como otros a^os leauia buen rato gozando do aquel dichoío bien 
villo.nftaüií algo apartada y tenia grandes aa^ con grande íufpenfion,y qaando bolui en mi , 
frasdellegurae mas cerca de nucílra Seftora; Vi que la Santiísima Virgen ^cftaua muy cer-
pero íentia mucha diHcuitad, y como cftorbo cade mi có íuSan t i f s imoNiño en fusbrafos, 
eopoder i r , como quien rompe por mucha y dclpidiendoíe de m i ^ e a c a b ó el mi í te r io , 
gente,y como llcgaüc cerca , bolvió nueftra § > H H . 
Senota el roftro con vn modo dcdel'vioj cftu • D AíTados tres,6 quatro dias de la Fif.fta de 
uemeallihalU qje fe acabóei mifteno,y bol- ]a Pur i f í cac ion(^no </e i597.)quironueí . 
lúme tras nueítra Señora á fu cala , a donde tro Señor moOrarla la buelta de la Vifacn 
ar.e íeu;e ¡untoaei la , y la Virgen Sandís ima Santiísimadeípues de celebrado efte mifíerio 
me dio el N i no que tenia en fus bracos; peto á fu caüta de Nazaree, antes de ir a Fgipto^ 
turbada de tener conmigo cofa tan grande, como lo da a en t ende ré ! Euangelifta S. Lu -
quife luego bolverfele , y entonces me pare- cas , fegun la declararacion de muchos ü o c -
cio que íc me iba a caer , tú rbeme concito tores,muy graues,y es de creer que la buelta 
mucho mas,y difcle á la Virgen S a n t í s i m a , fue por Belen^or ver aquel (anco Portal.don-
la qual comencó a defemboluerle, jr pareció de fe obraron roifterios tan grandes, lupuefto 
ref plandecicnte mas que el Sol,y entonces lie- que no eílaua mas que dos leguas de lerufa-
gaé ,y besé fus Sacratiislmos pies. Acabado len.y afsi defde Belén tomaron fu camino pa-
t i t o , me fue dicho que aqaelía dificultad que ra Nazaret que diítaua quatro jornadas, 
íentia en llegar aN.Señora,y el dcívio que ella £ítando(dizc) en m i recogimiento por ta 
me dio,y el parecer que el N i ñ o Icíus íe me mañanajme halle en el Portal de Belén con 
iba á caer^odofue encaftigo de aquella faira, laSantifsima Virgen y vila falir de alii fenta-
de que eftaua oluidada^y para que ia recono, da en vn jumento , con fu preciofo Hi jo en 
cicfíc.y enmerdaíTerporquenueftroSeñorguf- los bracos , con tan grande recogimiento, 
taua de que no dexaífe de ayudar a los proxi- modcítia,y fantidad >que encendíacialma en 
ra os del modo que pudicíTe ,haí ta que íu Ma- amor iuyo,iba delante el Í.Iofeph con gran-
geítad otra cofa oídenaííe. 2 de rcucrencia^ amor.y cuydado deña Sobe-
El Domingo defpucs de la Purificación rana Señora ,y de fu N i ñ o , viéndolosfalirya 
( t ^ n o i623. ) citando con nueítro Señor bien por la puerta, paja íeguir fu camino por vn 
dcfcuydada^i gran numero de Angeles del Se- campo adelante,fali vn poco con ellos fuera 
Sor con cirios blancos encendidos.y defpues déla puerta,y quédeme alücon tanta tristeza, 
del la Santifima Virgen con fu preciofo H i j o que no la podía difsiroular: viendo nueftra Se-
co fus bracos llena de rcfplandores del Cielo, ño ra mi pena,y la caufa de ella^bolviofe á m i , 
y tanta claridad ? y mageítad de entrambos, y dixome,calla,no tengaspena,q no me def-
que medí. ílünibrauanjtiaian enfu compañía pido de ti,y otras vezes te tengo de ver , eftá 
al Gloriólo Patiiaea Sanlofcph al vn lado, y alegrc,y contenta,confolemecon cftojnucf-
al Santo Simeón, que parecía auia íalido co. tta Señora cumplió muy bien fu pUabra.viít-
moala puerta del Templo a recibir ala San- tandomemuchas vezes,cfpecialmentc de ahi 
tilsima Virgen al otro lado, defta manera a ocho diaseftando en mi recogimiento la v i 
acompañada entró fu Magcítaden el Tem- metida como en vna Capilla muy rica . toda 
pío,y lubíó por v nas quarfo ó cinco gradas,y dorada,y llena de muy grande claridad:delantc 
Santo Simeón fubio mas alto, retibio de ma de fi tema efta Señora á fu preciofo Hi joetha-
nosde la Santilsima Virgen a fu preciólo do comoenvn lecho baxo y peque ñ i t o j tam-
Hijo/y comento á cantar en voz alta aquel bien dorado^ muy rico,afsi(heodoallj el San-
C ^ n ú t o á c Nufic d i m i t t u jc ruum tunm 'De* to Ioíeph,eftauvin al rededor dellos muchos 
miaetC?c.Y cnacabandoie decantar fe Uegd Angeleicantandocon grande alegría, y gof o; 
yo 
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yo oia la mufica.comoquicn la oye delcxos, ETO arxior que moftraua tenerIa,yo como ai^c 
ílnoir lo quecantauan,mas de que ente i i que los o;os del alma,y vi la htrrmofnra de cnfcrá-
eran alab¿n^as,y loores al Sacratiísiíno N i ñ o bos,tui ílena de gfande alegria,y nopodia quí 
l í svs .y a fu Santa Madre , la qual viéndome tar los ojosdcllos,cl color , modciha,graue-
muy admirada de vei-codo eño /míabe r loque dad3y íantidad^que reTolandcciaen la Virgen 
cra.mc dixo.efhque vésesmi c s ü en que yo en fu roftro , y diuinosojos. era vna coía del 
viüi,y enque cftáuá quandofui a Belén, ypati C i e l o ^ mouia a grandeuocicn pues la bellc 
a l i imiSant i í s iosoHi jo , f en mi aufencia la za del SantifsimoNmo quien la podrá dízijc> 
guardansn.y zcomp^sum ellos Angeles, y tenia el toftro redondo^ muy blanco , ios o-
sota fe alr gran con mi venida, y con la nueua jos grandes^ muy graues,y hermofosjmuy pa 
entrada en eiia de mi Hi jo ya nacido ea el mü recidos a los de Ib Santiísima Madíe , losca-
do J e aiegrin.v ffegozijtn. Deltas palabras de bellos de fu cabera er£m muy rubios, como vn 
la Viígen Santifsima fe faca,que tuuo í k m p r e oro fiaiísimo.yttnialos algo enfot tijados muy 
muy particular amor a cita ca íadeNazare t .dó gracioíamente. Eítando aísi mirando a entram 
de fe obro en fus entra ñas el Saeroíanto mif- bos,no sé como me diuerti vo poco^ quanda 
teriodc la Eocarnaci m^y viuió antes del par- bolui en mi.y vi la faltique eaaquelloauia hc 
to,y deípues de la Parificacion,y quandobol- cho^diómemuchi pena-y grande confuiion,y 
u ióde Egrpto. viuien lo también en ella el Sa* pedia perdón con mucha vergüenza a la V i r-
íoío(cp 'h,y e! niifmo Verbo encarnado hafta gen Santirsima,la qnai me refpondió có gran 
los treinta anosde íu edad, y afsi es de creer de manfedambre,qaeno era maranilla , por-
que fiempre eüuuo guardada dé los Angeles» que annyo viuia en efta carne mor t a l , v que 
como'c} efta reuelacion fe afirma, íosqua les aunqoepareciaque vo rae auia aníentado de 
quando vieron que enNazarct aocftuuo con ella aquel pocode t kmpa , mas por t i l o na 
la fegurid.ad,y Magcftad queatal cafa coime- auia quedado ella tola,pues tenia a íu precio». 
nia,imlagfofamentc la mudaron a varios luga í o Hi jo en fus bracoSjy en fu coraron, que la 
sres.haftaqae vltimamcnte la puíleron en Lo- hazuncompal i ia .Hi lándola mis:?.ndo,y oyen ^ 
rcto>donde acra efiá , y es venerada de todos do algunas palabras que me dezia para m i c ó " 
los Fieles, recibiendo alli grandesíauores de í u e l o ^ acordándome de la hermofura de fu 
la Vis gen Satmísima por el grande amor que Santo pecho , que otra vez auia viíio , defee 
tiene a efta cafa. vede.y aunque pafsó eff o den tro de m i , nuef-
tra S efíora lo entendió muy bien^y de ahi a po 
C A P I T V L O X I - co rato pufo en íus bracos a fu precioío N i - . 
ñoJque como dixe cñaua en pie, y íacóel pe-, 
D c a l g a v á j Viftones del Nlñ* Te fus con fu J j a . chopara daríele,mas t i Santo N i ñ o arrimó f« 
¿ r e Santijsimay ¿randesfauores que entr*- roftro a el;y no le t o m ó , y la Santiísima V i r -
hos la h iñeron . gen llegó íu mano al pccho.ycomenpó a echar 
rayos de leche por alli , cavendo parte como ; 
cfte lugar vienen bien las marauillofas rociodel Cielo íobre el roftro dc lNiño ,y pac 
viíionesque tuuo Doña Marina endiuer te fobre mi pobre cama,yo como vi caer aque 
fasccafiones.dcChrifto nueftro Señor N i ñ o , lia leche , y auia mas de ocho dias que tenia 
en brafos3y haziendola extraordinarios fauo- grande malde cabera,alargué el cuello , pa-., 
res, referiremos fojamente las que tienen al- ra que me cayeífe alguna gota íobrccl la .y fo-
gun mifteno^ododrinacfpsciai. bre el roftro , ynarizes que tenia muy incha-
das,y con gran dolor^y afsi me cayo vn roc ió 
§ . T. muyfuaue.y diuinodeaquellaSacrát i ís ima le 
ViÍJt6mc(dizc)la Virgen Sacratiísima con che.con la qual fe me quitó el mal déla cabe-
ínpreciofo Hijo,como N i ñ o de v n a ñ o , d e f - ^a:luego N.Señora cubrió el pecho, 
nuditoen pie fobre fu regaco,y abracado con 
ell?,y vnas vezes me miraua a mi como quien §. 11. 
medezia>que mirañela hs rmoíuradc aquella /^VTras dos vlílones muy regaladas tuBoef-
SoberanaSeñora Madre fuya, y moftrauame- ^ tando enferma, en prefencia también del 
la,y otras v ezes la miraua a clU con grandiísi- Gloriofo Santo Domingo,coii quien tuuo los 
| g Vicladc lave'áeraUeVirgcrt 
.ioquios que en fu lugar contaremos.La pri Sacratiísimo K i ñ o Icsvs determinaao de ha-
niera vcz(d¡zc)eftaua i i Virgen S A c r a t i í s i m a zerme merced,íin hablarme mas, nipregi n* 
tnbierca con vn manto muy prccioíoipor en- tsr , íc abra^odulc i í s imamcnte con mi cora-
cima de fus ombros-y aleando el mantotmor- fon.íinticndo el alma ladulcura,y bienes de U 
tí orne al Sacra ti ísimo Ni í ío lesvs, que en fu prcíencia de fu Seííor.el qual hecho c ñ o , k 
brazos r; gazo t ftaua dormido,y con luz par boluio luego a los bracos de íu Sandísima Ma 
íicufar en tendí que aquel N i ñ o era también drc.y ella fcdefpidio de mi. 
Bios de gr^n poier}y mageíiad, de íabtduda. Otra vez vi a la Virgen Santifsima con 
Y bondad iimienía, y mirándole con grande a- N i ñ o en los bracoSjhazicndo los juegos a mo-
re ncion, y amándole por aquellas fas grande- rofos que los niños fueien hszer con fus ma. 
2as,vi también que en aquel diu i no iueño te- dresimirando ya a la madrera a mi con gran* 
nia efte Señor vna altiísia>a contemplación donayre,y gracia,cuya viüa me conforto el co 
de los miaeriosdefu Encarnación, Vida,Paí r a p n , que letenia muy caído conilos aptic-
ájcn.y Muerte» de lo qual quedo mi alma mas tos de m i enfermedad ^enia el N i ñ o vn man^ 
sdmirada^y íufí)enfa,y mas enegdida en amor teyeo,o rebozoriqui ís imo , íembradode pie-
de fu Seior . Edandopues afsi el N i ñ o ador- d r a sp reda í a s dcineftimable valor.yhcrmoíu-
mecido,vi que la Virgen Sandís ima le alaga , ra^ue meaicgrauaclcoracon , y pregunté a 
ua^y m o ü i i devn lado a o t ro , y le arrimaua a nuertra Señora quie felá auia dado.y ella me 
fu pecho,moíhandoquerer le dar.y dcfpeítar- rc ípondio,quc fu Padre,dandome a entender, 
Je,maselSantifiimo Ñ i ñ o fecftaua en fu diui que aqucllasfiedras tan ricas eran las heroy-
nofucñoj iaf ta que perfeucrando la Virge en cas virtudcs.y riquifsimos,y a l t i í s imosDo' es» 
inoucrlesde{pcrtó follocando,y como medio que la Diuinidaddel Padre Eterno común ico 
l lorando, y venia por Cus diuinos ojos lagri- a U Santifslma Humanidad dei H i jo y vi que 
mas de gran fentimicnto , y dolor > las qu a les con g r a n d i í s i m a l i b e n h d a d . y gufto c o m o e í 
JuSanta Madrelimpiaua con fus manos con tendiendo fu mano^rrancaua de aquella? pie 
grande amor,y rcuerencía, llegándole a fu di- dras p r e c i ó o s , y ricos diamantes, y los í (par-
uinopcchojpara acariciarle , mas conaofen- cia.y daua a fus íkruos .y amigos,y pí»r mas,y 
tia^y conocíalos afeólos , y fenumientos dei masque lesdaua , no fe diímmuia el i imiero, 
coraron de fu prec io íoHi jo derramaua tam- nifedesluftraua fu hermoí'ura.íino íe quedaua 
bien de fus Virginales ojos lagrimas de com- en íu fer,y lindcza:vi luego , que taíSibien fe-
paí'sion, lasqualesvnas vezes caian fobre el nia el N i ñ o v n fayuelOjO gabán muy lir,do,aü. 
r o ñ í o del N i ñ o , y otras fobre fus veftiduras» que no rantocomo el manteo,y pregunté axia 
Auiendopues derramado e lSan t i í s imoNiño Virgen Santiísima,quien fe le auia dado. rcf . 
a lgunaslagr ímas ,dcfper tédel todo de aquel pondid que íu Madrc,yentendiqueera JaHu 
admirable fueno , y poniendo fus Sacratifsi- - manidadíyveílido de carne q fu Madre le dióí 
mos ojos en mi indigna, mirauame con mu- reparé tambie en que el fayuelo tenia vnasma 
cho amor,y eficacia grande, moftrando que- guillas blancas eícareliadas á marauiMa , con 
rc rmebié^defea rn ieh ize r mercedle la qual vnos golpeSjpor donde íele parcela la camí-
viíta refultaronenmi alma vnos a ft des muy fa graciofamente , y preguntando quien fe las 
encendidos de amor fuyo yconi'uelos tan gra- auia dado,rcípodi61a mifma Sc-ftora,que tam 
dcs,que excedieron al fen cimiento que en mi bien fe las dio fu Madre^y cntedi que en ellas 
almacaufaron íus lag-imas.y las delu Santjf- fe repreícntaua fu P«reaa,yVirgimda \fierdo 
ÍTtSífi Madre>la qual de ahí a vn rato, qüerien- jUntamenteMadrejmiré a los pies del Nifío y 
d o c o m o d e f p e d i r í e d e mi , medixo i amiga, v i que tenia vnas graciofas alpargaricas dora-
guerras abracar a eíteSatifsimo N i ñ o í y o icf^ dasfy que fe ledeícubria vnascabecicas de c l t 
pondi lucgorqiie no crad.gna de t¿n dr%ñ mcr uos que me atrauéíaró e lcorafó ymuchomas 
ced,y afsino me atrcui i a eflo? mas la Viigen quandole m i r é a l a s m a n o s y viotras putas de 
Sanüísima con grande caridad me d xo, r o te ckuos.ycon grande fentimicntodixe ai San-
tncojas tanto .aunque fea aísi coma tu dtzes, tifí.imo N i ñ o , y cama tan prefiaSeSor ? a lo 
mirale.qucaunqueesDií S jyS í ñ o r g r a n d e . N i qual refpondio fu Mageílad , deíde el inüan-
ñofue tambici^y aísi re le mucüran aora,y cf rede m i Encarnación eftánimprelías citasíe-
u u d o y o aun encogida por mi iadiguidad, el íialcs;y c!auos,dandomc a entender, que dr.« 
da 
D o w MarinadcEfcobarjiB.2x.1f, 
de aquel inñante vi6,y fintio en fu alma lo que 
dcfpucs padeció en la Pafsíon por no ío t r c s , 
acabado efto^nc dixo nüeílra Señora : UcgaEí 
acá amiga^como queriendo deípediríe,yo a-
largue la cabera con toda reuerencia, y nueC-
tra^Senora me echo el braco,? me abra^oju-
t a n d ó l u roftro con mi c a b e r a : / loa i i imo hi> 
z o el N i í ío benditiísimo,con los quales abra"*-
eos quedé abíorta en v m muy regalada vnio-, 
qnc daró vn raco,y q ¡ando b o i ñ en mi,h alie* 
me fola íin ta^ g lunof i compan¿a. 
Eílos fueron los dulces coloqiúos que tuuo 
eft i Virgen con la Virgen de lasVirgenesyde-
clarándola por cftas femejanf as de cofasviíi • 
bies la grandeza de las coías invinbles .qué t& 
encierran en efte Sacrofanto mirterio. 
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Otro dia {ijtfyp de ^isO^ftando eon nuef-< 
t ro ScSior fatigada de muy grandes dolores, 
d e repente fenti ^ 01 que Angeles del Sen or, 
í u a u e , y diurnamente en voz no muy alta/Cao-
tauan.y tocaaan inftrumentos mu fieos, bol vi 
los ojosázia la parte dondeíonaua aquella c e 
leftial muíica,y v i a la Sintiisima Virgen mieí 
tr^ Señora muy heimofa,y ricamente v'cílida¿ 
como lucio verlajenrada en lugar muy baxo , 
como cerca drlfüelo ,y delante de íi tenia al 
Santi ís imoNiHo Icsvs en pie , como de edad 
deveinte meCes,parecía citarle viíliendo c o n 
grande policia,y graciadeiGieio;eo viíliendo-
l c / í e b o l v i o a z i a m i , y medixo i amiga m i r a a 
cfte Se5or,que es el Principe del Cielo, y HÍ-Í 
JO mio-.miralejy confolaraíícy álegraífe tu a l -
ma,míre le luego y vile con íu admirable be* 
llezadlegofe a m i , y nombróme por mi n o m -
brc,y como quien me recaerda,me dixo : Ma-
rina que hazesíduermesírecuerda amigaímU 
ra quetc traigo,que me ha dado miMadre pa 
ra t i , y recordando yo comode vn fueíío > y 
viendo a mi Señor, y a mi bien cabe m i , co -
menf c í e a hablar amorora,y tiernamente, lia 
mandole,mi Diosas bisn,y Seiíor,íu Magef-
tadme dixo,quc hazes amiga>que tienes^ito-
ma efte Don,que mi Madre me h i pedidoque 
te d é j V moí l róme vna muy hermofa fruta, al 
mo;io , y t amaño de vna camuefa , de dos^ o 
tres colores muy hcrmoCas,ila qu i l tenia en fí 
tres admirables virtudes q el SeEor auia pueí 
to en ella.Vna era la vútud de la Caridad , y 
otra lade la Fortaieza.y otrade Alienro, y eí-
fuercopara la flaqueza Duellraitoaio ciScnor 
aquella fruta mifterioía^y pup^jr^eá mi p c h o , 
y cora^on.y la recibí con h-izimieíito de gra-
cias,yiuego el Seiisr comenco a h Abl.ume co 
orro modi} muy admirable, üziendome » alma 
mia,aíligida tevco.temecofa^y congo;ada,Ui-
m-jqual es la capia de ta pena// ru.í bacionMi 
a mi'me tícnesvque te falta , ns que te puede 
faitaríli fe leuantaaen reales de enemig^f, n o 
tema t u cora^Dn : pxH-queyoíoy dcknFarjda 
ru vida,a-quien tcmcra>?ya fabei qce.tc he d i -
cho por m i a i i í m o / y por rail S-3:n.'¿:o3-.Á5Vgc-
ks^qoe hasde íer exercicada por Jas-pe rían v£ 
quemas podras fen.tir.y mas podtán turkar-xa 
anima,y coraron .y pues ya eítasadvertida ¿ef 
to,que razoaay.para que np lecOí i^cas en la 
ocaGon qaehuuiere?eíle |S exe^cieio, y pruc-
lUjy no verdaderos peligros,oi cofas q te pueH 
dan dafíar,niC0tí!fundir,«'ním¡ac,cp^ pues tanto 
me declara contigo,porquciknco en t i algún 
pbcodc ñaqüeza en parecer te fi'. en l igo me 
has dedilgufta:¿*quedate en pa% C:ómi;§o;>y'boI 
uioíc para íu Santi ís imaMadíe, y yo me que^ 
d é en vna í uípcníion % no los v i mits. 
pb oí! la 6 i i t ¿ & . & ^ f i ü i t K ^ 
Otra vez( ^5o i<516,)enfvn.gratjdé5pcleto 
me viütó la Virgen Sscratifsima con íu ^ Í / Q 
hermoíifsimoen los bracos,y me.dko ,. pues 
oy no puedes comulgar por tu iudirpoíkion^ 
llegare acá,/ :recibirás a.mi Hi jo : l l egúeme / 
béfele los pics,y fentile detro de m i alma muyi 
VnidOjde a h í avn rarobolvi a v e r í c e n ios b r » 
^osde ra(Virgen,y vi q u e í e dorniiaKamm.a.a-* 
do la cabeca lebre el ombro de fuMadre San-
til'sima,y o de zia entre mi^vaIgameDips,corno 
fe duerracHa Virgen N.S. puí#:el(,dcdo en la 
boca .haziédome íeSas quecailalíe,y v'eia,quc 
l loraua , y vertía lagrimas por fus ojos: en toné 
ees entendí q e l N i ñ o en aqne l í aeñ o confide 
raua profundamente les pecados de los homi-, 
brcs,por cuyo remedio auia de morir ,y el po-
c o fruto que en muchos deilos auia de hazer,. 
y q u e l a Virgc Santiísima penetraua todo cf-
to^y la entcrneciajV hazia ilorarty boluicnqo-. 
fe a mijme dhcjves lo q pairi,pue5 cílo íuce-.: 
dia afsi muchas ve^es.quando viuiafros en el 
müdo.Finalmente eílando vn dia Gj édOiVtiíía, 
v e i a con los ojos del alma íobre el Altsr ^ l la* 
d o de laEpiílola echado vnNiño muy peque-
no,reíp¡acieciatc,y l i . IÍY.O'C, en batido üe v -
nos r^yosde U^.y reípiádor muvgrade5,nvir3 
Ualc con grande admiraticn. y coulwclo, pt-iq 
N3 fe 
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i c t c h a u í i d e v e r que era Dios , y en íuroftro y rnagcftadiloi Santos Angcks 1c aparejaron 
rclplandccian rayos de fu Dlninidad, y gran- vnTrono,y aís icnto con fit ial , donde íc fen-
¿c¿a inBnica,y aunque eüaua aili nueftra Se. r6,yo me turbe mucho y me congojé , como 
í ora como depafío, todo fe me iba m mUzz fue lo j aunque veia t o d o e ü o , medetviaua de 
si Nifjo;y diome fu Mageftad vna grande luz verlo>y me fuy á nueítro S e ñ o r , íuplicandole 
Sé la grandeza de íu infinito poder,pues fien- meüicfle luz^ara conocer íus verdadesjen ef. 
dovnDicsran giande^eñaua todo encerrado tome dctuucbucn tnto. y d Scííor me efpc. 
en vn K i n o u n pequera o , y de la inmenfidad rauafalfinme fue fucrca boluer al miilcdo q 
de fu íabiduíiaíque tal medio guia tomado,y vcia,y el Señor me dixo con grao amor y gra^ 
luUsdo para nueílro bien,y remedio, y como vedad. Marina que hazes > en que cuiicndcs! 
yo antes hüuicfifc defeado hazermuchos diC- yo muy turbada le re(pondi,ScJÍor,aqui eftoy 
curios iGbreeñe mi í le r io^ ixomcnuef t ro Se-! en eíla cama milcrable,y pecadora , llena de 
ñvor.elUs aota contenta > yo íefpondi, fí por mifefias, íupluo á tu Mageñad me hagas mcr-
ck r to .mi Setíor,aunque también quedé muy eed.y mifericordia de ayudarme^ darme tuSa 
corrida y confuía de que metrataíte Dios con tiiihm gracia, y amor,y luz para conocer tus 
tanto regalo. íkndo ' ian miícrabie como foy. verdade^.y q yono fea engañadaj el Señor me 
% refpondiocongfangrauedadjy autoridad:}'^ 
C A P I T V L O X I I . é locomedojonto lo pides, ptrfiempre, en el nom-
Ü WP. * h'de de miTadre^y mloyy á d EJpiritu Sa&fo, y 
De la fthidftrU de Chriflo nue^to Sator guando dicho e f to^e echo fubendicion,y añadió : 04-
de doye Anóse$4uA enmedio délos DoBúreisty ^ equeheyemdeaeHCar j r á r t eeo ja s de mijerf tkw¿ 
'' en tiemfo defu Predicado» y es que4 todasUs perjonas fegla res , ^eU^iom 
(os3y j o n j a s con quien comunicast lesperjfié' 
"p N í a Dominica infraodaua de la Epi§|¡nia, da* la demeion de mi JAadreiy deja Santifri-
en cuya Miífa íc canta el Euangelio de wa,y Tptrijstwa Concepción pn pecado orijrifiati 
de la íübida de Chrifto nucftro Señor al Te- quando cfto oi , íncalenté .y animéme , y a\e-
plo , fiendodc doze a ñ o s , tuno efta vifion: gré naucho,y reípondiyo:Señor „ haré eflbde 
guando je t t a t é u 4 con fernor de apoyarla fea- bonifsima gana^y Voluntad , el Señor proíi-
t.eucia de la Vurifsima Concepción de nuefíraSe* guió la platia}y me dixo:íabequc deídc el inf« 
^oA'rf.Eftando(dize]vna noche con N . S.a def- tante de mi Concepción tuue la ciencia, y ía-
hora v i entrar en mi apofento por vna puerta hiduria que aora tcngo,y fiemprc tuue, y afsi 
muy graciofa^que faííaávnos como jardines con mi Madrc.aun fiendo N i ñ o j t r a t é , y ha* 
muy aatenos muchos Angeles del Señor pe* ble con el la , y la defeubri grandes mifterios 
q u e ñ o s . c o m o niños de a ocho años,que eran del Cielo,y mios; pero para los demás hom-
Meninos deí N i ñ o lefus,ricamente adereca- bresencubri efta fabiduria , y como iba cre-
dos,y hermoíifsiraos,de dos en dos,ferian haf- ciendo en edad,y tiempo, la iba defeubriendo 
ta veinte y quatro, y entraronfe luego co- al miindotyquandollegnc hafta edad de dozc 
iriendo en otrojardinde muy otoroías flores a ñ o s , c o m e f é a d c í c u b r i r l a ^ me quedé en el 
varias,y alli eftauan como quien eípcraalgo.y Templo prcguntando,yrefpondiendo áaque-
aunque yolos vela,con todo eflb me diuertia líos Dolores deja Ley, comunicándoles que 
dceiloSjeftandocon m i S e ñ o r , y e íperando el Mefías prometido era ya venido, mira que 
en que parana aquel mi f t eüo^e alii á vn rato poco ap rouechó^uemayonofue f í c afsi aora, 
viquefe bolvian, y hablauan vnes con otros, fino que las verdades, y mifterios que yo def-
como diziendo:ya viene el Señor .y luego por cubro^ enfcño, los Padres Eípirii nales.y M i -
va modo de gradas que llcgauan hafta el Cié- niftros,a cuyocargo cílá el explicarlos,los a-
lOjbaxauan a mi a pofento grande numero de poyaflcn.y acreditaffen^quanto es de íu parte,, 
Angeles mayores ,y otros por los ayres, can- para glor ia^ honra mia,y bien de ias al-
tando diuina , y admirablemente Canciones mas,y nolascncubritflren,y callan* 
graues en alabanza de la Diuína Mageftad , y 1 do los enflaquecief-
detrae de todos venia lefu Chrifto nueftro ícn. 
S c ñ o r , c o m o d e ed;íd de dozc años.vt ftido co-
rno a.ndaua en el muadocon ¿r^n grauedadj iisiUSiísi Ü 
$ lí. 
DonaMarlnadeEfcobarJib^.c .iz * 
i i . 
Por el mKmo tiempo antes de Qaarcfma, 
citando vna malí ana recogida co afeaos muy 
encendidos de amor de nudtro Señor (que es 
la ocaíion mas ordinaria en que fu Mageftad 
me haze merced de vifitatmc) alzc lóso josde 
eialma,y vi alefuChrifto Señor nueílro veíH-
do con vna riquilsima vertid u ra de oro , y pie-
dras preciofas^la qual reprefentaua fer verda-
deramente Rey,y S e ñ o r , y también tenia en 
fus manos vn libro abierto,no grande, ni muy 
pequeño,peropreciofi ís ima,en que cftaui mi 
raudo con atencion.cnya cubierta era de oro 
muy ñviO.y piedras preciólas,eüuucme vn ra-
to fui peni a mirando eftas marauiilas, y gran-
d c z 3 S , f i n faber el mifterio que tenian. Luego 
me habló fu Mageftad,y me declaró lo que e í 
ta ropa.y libro fignificauan,diziendome,fabc, 
que como mi Eterno Padre,y Señor con quis 
yo foy igual en quanto Dios,mecriafle, c h i -
zieflc en quanto hombre,Rey,y*Señor vniuer 
íai de todas las cofas criadas,y conforme a ef-
tomediefle el imperio,feñorio,y roádo fobre 
todas,cl lasef tuuecomoeícondido,y fin hazer 
demonftracion de efta verdad ios treinta años 
de mi edadrporque a(U lo ordenó,y diíy.ufo fu 
Mageílad : pero cumplidos eftos íali a hazer 
demonftracion deftaverdad con mis obras, y 
milagros,que dauan tcftimoriiodelia,y como 
cfto fue en eíle tiempo,hc querido hazertc ef-
ta merced^y gracia4de que roe veas en efta for 
roa,y habito fignificador defta verdad , dando 
juntamente con efto luz , y claridad particu-
lar a tu alma.de fer yo Rey, y Señor de todo 
lo criadojrtoíoloen quanto Dios,fino tumbeé 
en quanto hombre t eftando diziendo efto fu 
Biuina Mageftad eftaua también mirando el 
l ibró que tenia en íus manoseen el qual cono» 
ció mi alma con luz efpecial qucChritto N . Se 
ñ o r en quanto hombrecon aquella fu diuina 
vida,penetradora de aitifsimosmifterios^mi-
xandoen aquel Sagrado l ibro, que fignifícaua 
íu Sacratifsima Diuinidad^eia en e l , y cono 
cía akií'siraa , y diuinamente todas las cofas 
pMradas,prerentes,y por venir, y todas las te-
íiia prcícntcs , y de todas tenia particulariísi • 
ma noticia^ conocimiento : eftuuo afsi vn 
rato nueftro Señor , moftrandome eftas gran 
dezas fuyasjcongrande admirac ión^ coníuc-
lo de mi alma. 
$ . m . 
Otrodia eftando en mi Oración, v i alcfu-
Chrirto nueftro Señor con íus ordinarias, gra 
ues.y modeftdS veftiduras, y a fu lado dere-
cho eftaua otra períona muy grane,y de gran-
de Mageftad.de la qual n o í a b i é dezir que vcf 
tidura traia/inoque era muy blanca , y muy 
grane,ni que roftro tenia J porque aunque me: 
paréela hombre por la figura,yform3,mas por 
otra parte veia yo claramente que aquel coec 
po,y roftro quemoftraua noera verdaderamé 
te humano,de carne,y hueftb,como lo es,y yu 
lo veo,y conozco real , y verdaderamente en. 
le fu Chriftonueftro Señor, a quien yo mira u a 
con mucho con íue lo , y también miraua a la 
otraSacratifsima Períona que eftaua a fu ma* 
no derecha , y era cofa admirable lo que allí 
nueftro Señor me moftraua , para queenten-
diefte algo del mifteriodefer vn folo Dios las 
dos Períonas que veia diftintas; porque mira-
do yo a vna fola dellas,cn aquella veia a entra 
bas^veia en ellas no mas quevn íerdiuino y 
luego me dio nueftro Señor vna luz con que 
conoci que la vna deftas Períonas era elPadrc 
Eterno,y la otralefu Chrifto nueftro S e ñ o r 
fu Hijo^y que con fer diftintas cada vna dellas 
por fi ,y entrambas eran vn folo D i o s ^ S e ñ o r 
nucftro.vna Mageftad,y vnpodcr,y vnfer iofi 
nito.Hitando muy fufpenfa mirando eíte mif-
rerio , v i que delante de aquelias dos diuinas 
Perfonas eftaua vn toftro .hermoíífsimo a ma 
ñera de roftro de A n g e l , el qual eftaua con v-
nos ojos diuinos,y muy penetradores,de grau 
fabiduriaJmirando con grandiísima eficacia, 
y fuerza a los pechos de aquellas dos diuinñs 
pcrfonasjdc tal manera,que con íola vna vifta 
pencrraua,veia, y conocía ios alrifumos mif • 
tetios que cftauan encerrados en los pechos 
delíos j yo viendo efte roftro eftaua fulpenía, 
penfando entre mi,que era algü Angel de gra 
fabiduria.y dezia entre mi,quien ferá efte A n -
gel tan fabio> Eftando en eftafufpcnílon med í 
xo nueftro Señor , tu no entiendes efte mifle-
rio,ni es efte Angel como ta pienfas , fino es 
la Sabiduáa que Chnftotuuo enqnanto hom 
brc,con la qual alcanzó , y enrendió ahifsi-
ma. y dibinameme todos los miíterios D i n i -
nos y Soberanos de la Mageftad , y grandeza 
de Dios , yoUeoa de admiración , y amor de 
nueftro Señor,que con tanta bondad íc comu 
n i -
m Vicia déla Venerable Virgen 
nica a eíla mifcraWe c r i i t u r a / a y ^ cchcme a 
los píes de lefu Chdí tonuc í l ro S:ñor,y besé-
icios con gr^ndií'siírioarnor , y reuerencia , y 
fue cofa admirable , que beíando á mi pare 
oloroíiísinaos.de donde iubia a lost to vn htt« 
mico muy oioíofo , y acercándole á mi , TÍÍC 
chxcioivhermsna , cílc inecísr io te traemos 
de parte de auc ího Señor , rccibelc. Aipivnto 
ccrfolos aquellos Diurnos píes de l e íu Chrií- falioel Angel de mi suarda,y dixo teílc Don 
to^cn elios'besé íos de la Sacratibima Vedo- yo tengo de r c d b i r i c y guardarle i porque yo 
na'dci Padre,Gendo diftinra de )a del Hi jo . y tengo de aplicarle quando fuere cneoefter, re-
luego me echo Tu bendición con mucho a-
£p(n%y coníaclo,y fe fueron entrambas Pet ío-
Kas cercad&s de inumerabies Angeles. 
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cibiolc,y tcnir^doiefobreíu pecho; luego le 
puíofobreei i n i o ^ medixo^efte inecu íanoes 
el Don de Oración , que ci Señor te concede 
dcnueuo y aquel humsco es la Oración , que 
íube ai Trono de Dios.y le agrada mucho , yo 
te le a p í i c r é í ic^prc , y mas en las cofas gra-
X)- U TratisftpuucioM de Chnjio aue/tro ues yde mavor importancia,}'note de pcna.q 
£ort fefue aya dadoa m í . q u c q ü a a d o d a n á vnhijo 
p e q u e ñ o vn ;ico Don,bien es que fe le tome 
"p Ldiadc 1 a Tr3nsfiguracIon(*M¡o d e ó i ó . ) fo Padrcpara guardarle, que le guardará nac-
me moí l róN. Señor la gloria de fu ahna, joc que el N i ñ o , 
yde fu cuerpo.cnefta forma; v i á i o s Santos Hite Donde h Oración es vn fruto muy 
Angeles muy alegres . y con mucho regó i jo gkuiofo que fe faca de ícenejantes v i í iones , y 
medixcronjalcgratc hermana que nucttíTu Si- muy proporcionado a efte miítcrio déla Traní ' 
figuracion,de quien dizcSan Lucas>quc fuce-j 
di6*eítando Chiifto nueftro Señor orando. 
CAP1TVLO X I I I I . 
nor t e quiere iiazeroy vna grandemiieacor-
diajvo íes rc ípondi , mis Señores , yoeftimo 
mucho las miíericordias del Señor , pero en 
eíía vida noquenia eííos coniuelos; ellos me 
n (pond icron svc i d»d e ra mente- eres amiga de 
D i o s , pues has renunciado la cofa que mas Délos mifterios deUSag/adaVafsionyy en efpe* 
podías £mar,y dcícarjmas no por eíío dexara c'ml ddfvder de fangre, • 
nueftro Señor de hazertc fus fauores ; de ahi á 
poco vi en vn monte airo á Chrif tonueího Se- / ^ O r n ó l o s miílerios de la Paísion alientaa 
í o r , y defeubriome all i la gloria de fu alma «V^  tanto á padecer, y afligen no poco cen 
fantifsima,y fue tanto lo que vi.que adít i rada, lacompaísion que caufauan , quifo Chrifto 
dixeres efta la fuente de a donde nace la glo- nueHroScnordarac f t a fu í i e ruamuydiü in ta» 
r i i d é l o s bienuuei turados > Refpondiomc y menuda noticia dellos:porque pretendía afu-
nueftro S e ñ o r , fofsiegatc , que luego veras, gifla mucho con dolorcs,auifandola, que cílc 
masde a h i i v a rato vi como la alma Santif» era el fentimiento m ayor que fu Mageí tadde-
í ími comunicaua fu g l o ú a á fu Saritifsimo íeaua de nofotrosjy afsi effcando ella vna vez 
cuerpo yefíaua hermoíiísimo.y glorioíifsimo con grande pena,de que no fenria los dolores 
á marauiila. De ahi a otro r?to moftreme déla Pafsion del Saluador,la dixo: cílás fiem-
nueítro Señor^cgun mi capacidad > fu d iu in i pre puefta en vna Cru2,y dizesque nofientes? 
dad y fer infinito con toda íu grandeza , y en- eflb es fentir mis dolores,eílarpueíla.cnCruz, 
tonces me dixo^ftaes la fuente de la gloria, por mi amor con femejantes defeos. L o que a-
que tienen losbienaucnturados. cerca deítos miílerios la pafso , quenta ella 
Orrodia de latrasfiguracion(,>áfño 1618.) deíta manera, 
la licuaron fas Santos Angeles á vn lugar al-
to,en donde en reprefentacion v ioá Chrifto 
transfigurado. Y luego(proíigue) vi venir del 
C ielo dos Angeles de gran Magcftad,que eran 
dos Serafines abiaíados todos en fuego de a-
^ " N Sábado antes de la Dominica de la 
Quinquagcí im3i(v^no 1625.) en la Ora-
mor DiuinOj y tts.ian vn rico incenfario col- cion,me traxo nueftro Señor a la memoria la 
gado dedoscidcmllas cada vno pot la fuya, parte del Euangelio que íe canta aquel D ^ -
cu clcílauan a lgunasbíafas , ^ vaos peí fumes i^H^o^záiZQxBcce.tjcpidimusBieroJoly^am, 
D o ñ a Marina de Efcobar.Iib.2'.c.7> i j i 
(j> conftiMahuttir , c^f. y fixó í n mi aimala trifteza melancó l i ca , como la que íneie^ 
memoria de fu Pafsion , y muerte con tanta rnoftrar los hombreSjquando padecen algua 
fuerca,}' tales afeftos fobue naturales, que la trabaje^fino otra muv diferente: porque sUsi 
trafpafsódedolor^y me parece finduda , que como otras vtzes en ía Diuino roftro veo reí-
padeci nofolocn el alma,rmo en el cuerpo, plandecer ios ra^os de fu Diuidad , y grande-
todos ios dolores,y aflicciones que el SeHor zas,demodo qoealli hecho de ver, que no fo-
padccióen íu Pafsion , conforme a mi capa- lamente es hombre,fino Dios; aí'^i aora en el 
cidad,con tal vchemencia.quc parece que me íembisnte del roftro me defeubria ia graade-
í!Cabaua,y con í tmiadepena , ycomo vna nie> za del dolor.y fentimiento que tenia fu alma 
Ma íecnrraSa en vna períona,qucefta mucho en eftc tiempo cercano a fu Paísiun , for las 
en e&M&i todas las fatigas , y penas del Se- cauíss-dichas.Deítc modo en dos, ó tres- dios 
£o r ,po£0 á poco fe entrañaron en m i roifma, fe me moítro,quatro 6 cinco vtzes.y me rraía 
y la compaísion que dei Señor tuuc fue tan el alma atraueflada de grande c o m p a s i ó n , y 
grande,como íi actualment e le viera padecer, dolor. 
Xíiando afsi le dixe:Dios mió , y S e ñ o r m i ó . El Domingo de Ramos antesde amanecer, 
porque V.Mageítad quilo padecer tanto por me dixo nueftro Señor , roma alma eíie hazc* 
los hombres, pudiéndonos redimir con vna cicode mirra,y ponele en ru alma,y coracon. 
fo!a gota de fangre ,ó con vn folo paffo que Era el hazeeico de todos los imirumcntos de 
po rno ío t rosd ic j a j e l Señormerefpondio;pa- fu Paísion Luego le recibi en aquella forma,y 
deci tanto por vofotí os,para moftraros el in- me abrace con todos aquellos i^ ft rumen tos 
finito amor,y caridad conque os ame., y amo, de la Sagrada Pafsion de íeíu Chriílo, bien* y 
y para que conozcáis lo mucho que os cíli- S e ñ o r nueñro,con mucho lentimiento, y do-
n)o,y valeis.y el aprecio que hago de vueftras lor miojtenia la Sagrada Corona fobre mi pe-
almas, y para daros exemplo , y animaros a chocos Santifsimos cíanos vn poco mas aba-
padecer por mi , pues tanto padeci por vo- xo,y todos trcsllegauan con íuspumasa l co-
ío t ros , y quife efperimcnrar en mi todos los xacon: los acotes eftauan como rodeados al 
trabajos,y aflicciones: quedé defta reprefen- cuerpo de alto á baxo,cñuue con t fta pena,yi 
ración de la muerte,y Paísion del S e ñ o r , que fen t i miento,y en vna fufpeníion fuaue vn gr a 
fue por tres días, muy trabajada, J molida , y ra to .Luegodefeansé vn poco: dentro de vna 
tan acabada,que paieciaqueriacfpirar,íi el Se. hora bolvi á tener el tniímo fenrimicnto, co-
ñ o r nomeaÍen ta t a ,d ixomee lSeñor , a lma , tu mo íi denueuo me ofreciera el Señor £ que-
me has dado lo que de tuyo ticnes,yo tambie Hos Sagrados inftrumétos,y aisi los abra^aua. 
te hedado loque tengo de m í o , hete dado y apretaua conmigo con reuerenciajeiuimié-
misdolores,y trabajos que padcci,y tu ios has to,y conocimiento de h miícricordia , y be* 
padecido por mi , neficio recibido del S r ñ o r j efto íucedió tam-
bién otras vezes por ef pació de quatro, 6 c iu-
§ . TI. con horas,y en cada vna dell s de rueuo ha-
Orno fe fueíTe acercando el tiempo de la zia nueftro Se ñ o r efte ofreemientocon todos 
Pafsion,vi a Chriíto nuefiro Señor con ios fentimicntcs que he dicho , a! miíerable 
vnfembl H, te nuiy trille,y dolorofo,er. el qual cuerpo le cupo también parte , porque de lo 
moftraua muy al viuo el grande ientimiento interior y pena del alma le reíultaron dolores, 
que traía en la alma aqueilos días,acordando- y muy grandes fat'gasqye padeció todo el Do-
fe de nueftros grandes pecados,por los qnahs mingOjymaSjV han quedado en mi alma,y i n -
auiade padecer tauros trabajos , para fati^fa- t e ñ o r d e l pecho,comoelculpidas las léñales 
ccr al Eterno Padre , y de nuellro debgradc- de aquel losiní t rumer ros vcon fentimtento, y 
cvmicnto pues rapoco nos auiamos de apro- como fi a i l i humera quedado la vutnd deilos» 
i^ ec har de tan grande , y tan coüofo remedio, 
mirando t ñ o fiempre preíente , tenia fu al- § . 1IL 
m a puerta en vna terrible cruz , rodó lo qual fe 
v e i i c c m o dibujado en aquel feniblanre tan p Errando la Semana Santa ?i a Chnfto 
tí irte, y doíorofo del roftto ^ fin que íc pueda N Señor con vna ropa muy rica , íembra-
expiiearde la martera queera ; porqueno era da de picdiaspreciofas,que relpland^cian , y 
ce-
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relampaguean como vaas pequeñas , y d m s que á mí j u ^ i c u ic 1c dcue fu lugnr , y que no 
eíircllas.Era de vn color u n extraordinario, aniendo diípoíicion de parte deU» criatura;ni 
que no puede entender que color fucile, aun- la voluntad dereri íunadaquc fe quiere para 
que parecía como negra, mas no lo cra.cono- no pecar,y no cooperando con m i g o , y rri;s 
c i con luz del Cielo, que íignificaua por vna ayudas que les doy,no íc puede reí pedo de 1  o 
parte las ahiísimas virtudes , y prcciofií- hazer teco lo que íe hizicra íi la criatura , fe 
timos merecimientos del Señor que ía tema ayudara,y cooperara conmigo-peío pues vos 
vcftida,y por otra parte la grandifsima iRgní- me rogais.y pedis por vucííros mcrccímicn-
'pmty dolor de fu Santiísima alma ,y t oaoc í io tos,y langre derramada, yo haré por vucüro 
me mouiaá afeftosde grande c o m p a s i ó n de a m o r í o queme pedís en quáto lea porsiblcsy 
ias doIores,y de confueiepor las riquezas que sguaídaíc .y fufpcridere mijuli icia.y ksayu. ' 
nos mereció con ellos. daíé con mayor eficacia , oyó !a Mageftaddc 
Otro dia fe me pulo delate^ mirado á fu 5a leíu Cbrií lonoeítro Seí lor , lo que íu Eterno 
crati ís i ff iOi*oftro}vi]e cubierto de vniudor de Padre le dczh.y COD mueftrasde fuma reue-
fangremoftrando tener grandifáima anguftia rencia fe inclinó agradeciendo, y dando iníi* 
en fu alma,y mirando al cuerdo vi también, nitas gracias á fu Eterno Padrcporla meiced 
que aquella precióla fangtc cerria de modo queleauia hecho,v luegoquecí io paísó yomc 
que teria fus vef t iduraí .Ddb vifta recibirán . quede en vnaíufpenfioi^y admiración grande 
grande pena.qucfi el Señor no íe mcencubrie- de vcr.como la Magtftadrdelelu Ch.iÜo nuef-
xa.como io hizo,no tuviiera fuerzas para verle t ro Se ñ o r , en quantc- Hombre , esnueftro A-
con tanta anguftit como deícubria. Otra vez bogado delante de fu íherno Padre,)' le pre-
v i á Chriílo nueüro Señor con la reptefenra- fenca íus merecimientos, y íangre derramada, 
clon dequando fudóíangrecn el Huerto , y v i y dauale infini tas grscias,yalabancas por ello, 
que Ce prcíento en aquella imagen con gran y por íu bondad,y miíerico dia. 
leuctencia a la Sacratiísima Perlonade fu Pa-
dre.y iedixotPadremio Poderolb, y Santifsi- C A P 1 T V L O X V . 
mo.ya podrá ver tuMageltaddc la manera que 
íT»e pufieron los pecados del mundo, y lo que D<? los JMifierios déla Tajiion del Vternes %án\ 
padeci por redimir al hombre,y obedecer á ta /o, 
Msgeftad,coino á mi Padre,mi Dios.y mi Se-
í or.por cita obediencia,)'por eña fangre de- F\Efpaes d e í l o m e m o í l r ó c lSeño r los myf-
namada por el hombre. tepidcy fuplicomuy § f j teriosdel Viernes Santo, y eftando con 
encarecidamente, rcprcícntandcrc cftc ludor defeo de meditar en ellos por c! camino o r d í . 
de fangre ,yla anguilla que pádeci en el Huerto nario,que enfeñan los Saotos/uy licuada en 
de Ictlemani,tc ngas por bien, por cita , y por cfpirúu a los lugares donde el Señor padeció 
todos mis tormcnto*jde tener piedad,y miíe- fus tormenros,y como á las qui t ro de la ma-
íicordiadcfte Pueblo ChriOiano , y le peído- ñaua, le vi en vna íalafolo.antes que hcuicífen 
fies íusculpas,y pecadc?,y no le defampares,;/ entrado l o s í o l d a d o s , y miniñros infernalesj 
dexcs.como re io tienen merecido, y tienen yo no hazla fino l lora^alf ando los ojos para 
prouocada tu ira-,oyó la Mageftad de aquel Se- mirara íu M3geñad,y conociendo le tristeza, 
ñ o j los ruegos,y petición de fu Sacratifsimo yanguttia tan grande que tenia, ios boloió \ 
Hi joconlumo amor,y agrado,y refpondiolcj bajar,fin atreuerme a mirarle al roñro,por no 
Hi jo mió muy querido,yo oshe amado con en- tener fucrcas para tan grande fentimicnto, 
ccndidifsimo.c infinito amor^ fois aquel, en como me aula de caufar aquella viftaj eftaua» 
quien y o mucho me agrado, y vueftros mere- le amando con todo mi coracon , y llorando 
cimientos,y lar gre derr;miad3sfon de infinito por los dolores, y tormentos que le aguar-
valoreara redimir ci mundo, y para perdonar dauan;y auiade padecer en fu delicado cucr-
todos fus pecados por mu< hos.y grandes que po ,y deziale con grande fentimiemo; espof-
Í¿Í i^ycfto me bifta á mi , para que yo vlc de íible,mi Señorjque has de padecer tales azo-
a^itcricordia.y pcfdone,y nodesápare mipuc- tcs.y efpinas.y clauos,y c tuzíy que tales ror-
blo Chnftiano.comovosdezis, perobienfa- mentos citan guardados para tu Sac!atií:i-
bcisHijo mió muy amado dei'cc mi aeinidad mocuerpo.quc csel masdel ícadodelos i l i jos 
de 
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de los hombres í Entonces fu Diuina Magef- fue grandifsimoel dolor y pena > y rentimicn-
rad , como moít rando defeo de que yo me to que ic causo aquel efffe&ftcbkí tan triíte, y 
apartaffe de a i l i 5 y me íaliefíc de aquella d o l o r o f o j aquel martirio tan terrible que la 
l a l a á d o n d e eftaua , y medixo; leuantare , y ^ageftad de Dios me reprefento alliaucf pa-
falte a fuera,que ya es hora, porque vendrán decido por mi,y por todos los pecadores.y c5 
luego los mmiítros déla juílicia ,y noconuie- cita anguília.y dolor que parecía eftar fuera de 
ne á tu flaquczaeílaraqm mas ; oyendodezic ttíi,no hazia fino dezir, y repetir muchas ve-. 
ef toá Chrütonueftro Señor,fue mi alma lie- zes en voz alta , y haziendo mouimicncos de 
na degran dolor,y dixele^no^nOjSeñormioj grandifsiraa pena , y dolor. ^Aytr i^ede mil 
bien mió ,no me tengo de ir de aquijaniatc de Oify trífheJe thñ ¿ 4 y hien de mi alma! ó4y Sf-
dexar íolo en manos de tus enemigos, que tan tíor de Cielos, y tierral^ y le» ajsiffe pudo parar, 
cruelmente te han de tratar > aquí me quiero y poner en tale(irecho,y tormento* ^ym ¡S tncf \ 
eftar con t i g o j acompaííarte,y participar de Con eftas,y otras triftes lamentaciones fe fy(i 
tus dolores,fintiendolos en mi alma, comoes pendió mi alma, y no vio paíTar adelante el 
raznn^boluiome fu Mageílad á dezir,no hija, mart ido y tormento de los acotes de fu Dios, 
falte á fuera,y defcanCa,que yo folo tengo de porqueí i durara mucho eíla vilb,dcsfal!ecic-
padecer cfto.Saü áfaera,entraron con grande ra.-tenia vna memoria tiifte, y de grande fen-
cftíuendo aquellos impiosxVliniftros,cercaron timiento,y ternura de la pena , y dolor de la 
la puerta./ con aquella anfia que mi alma te- Sandís ima Virgen Madre del Señor , que pa-
nia,miraua por ios nfquiciosde la puerta, por dccia,eí luuo mi alma vn rato en eíla íulpen-
veralgode lo que allá paflaua , mas como fion.comoquien defeanía vn poco , y luego 
n u e í t r o S e ñ o s n o q u e r i a q u e lovieífe,nioyef. que bolvio,fe hallo en el mifmo lugar que cf-
fe9no podía ver,ni oir cofa alguna mas que C\ taua antesvy vio a fu SantiísimoSetíor,c]ue a-
cftuuiera muchas leguas de aquella fala^ y af- cabana de paíTar aquel martirio tan dolorofo 
fi paflado va buen ra to , como nueftro Señor de los acotes^ndaua fu Sacratifsima Magef-
no quilo que paflaílc adelante,me halle en mi tad^y S e ñ o r de los Angeles defnudó , y co-
recogimiento como antes. rricndofangre de íuSacra t i í s imocuerpo , co • 
mo tentando con la mano por el fueio , buf-, 
i, I . cando fus Sagradas vcftiduras,para veftirlas, y 
encubrir fu cuerpo llagado. Viendo efto , fue 
Délos ¿píes» increíble el dolor > y compafsion que fenti. 
Alirauame el Señor con vna vifta de inmenfa 
^Tro Viernes Santo Anode 161$. me hizo caridad,y dixome>quc te parece defto q aquí 
el Señor merced de rooftrarme eftosmíf- ves que padeci por las almas ? que te parece 
reriosmas en particular, hál leme en efpiri- defto Marinaíoyendo efto del Señor con vn 
tu en aquel lugafjdonde padeció«el martirio, dolof,y fentimiento muy grande quedé fuf-
y tormento de los acotes, y vi con grandiísi- peníafegunda vez al modo déla primera. Ef-
mo dolor de mi coracon aquellos fayones in - tuué aísi vn poco,comoquien deícania de tan 
fernalcs,que con grande ruido.y prieífa apare» grán dolor, 
jauan los terribles, y ñeros inftrumentos de 
acotes con que auian de herir las purifimas ef- ; $. I I . 
paldas,y carnes del Cordero íín malicia , que 
por nueftro remedio fe quifo poner en manos De la Corona de ejpmiy, 
de pecadores , v i ta pricífaque dauao á que! 
Sacratiísimo Señor ,y bien nueftro, para que ^ v V a n d o bolvien mi hálleme en el mifmo 
fe defpojafle de fus Sagradas veftiduras,y co- * f ^ j lugar,y vi en vn patio quemas afuera 
mo comentaron á deícargar dos de aquellos eftaua,mucha gente baxa , y mala como cria-
ieonesjrabiofos golpes,y mas golpes muy te- dos,y fo!dados,mocos,y fayones , ios quales 
niblesfobre las Diuinas,y Santifsimas elpal- h^zian gran ruydo,y alboroto,dando rifadas, y 
das de aquel inocentifsimo Señor de losAn* eftauan tratandode hazer, y cemponer vna 
geles.v Dios.y Señor nueftro, con aquella i n - Corona de efpinas,la qual defpucs de acaba-
fcmal rabia que tenian^vieado efto mi alma, da;poimodQdc ju^go j, y ennetenimiento 
iu* 
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i n F í n n l / c la andaiun probado vaos a otros, 
y poniendo en íuS caberas imidicas con ?;»'an^ 
d e t í e n r o j p o r n o luzcr ícdañoj inas avn 0 1 0 -
c n e í a d e aquellos llegandoíela a poner por 
Ixirlaje Cacaron macha íangrey le corna por 
lo,5 ojos,/cara,dan^.o muy grandes gr i tos , y 
a la i idos .ac íbad i de texer la llenaron ad on-
de cfiain ei Señor tm dolorido 7 y dei'angra-
co rodo ínSacrat i ís imo cuerpo dei mateirio 
de los acotes,y f r i a ldad de la noche, llcgindo 
a Ctt Mageftíd a ípe i los perros rabioíos con 
grande crueldad , íe la aílcntaron fobre fu ca-
bera inuj' dclicada.brotando por ella gra COr 
p í a deíangFc.qnecorria por fas diuinosojos, 
h a í t a caer (obre fus Santiísimas manas.y ves-
tidura Viendoefto mi alma, co vn dolor m u / 
grande.y fencimiento en t rañable , repetía las 
palabras de! primer paío que vio con aquellas 
<iemoiií!r:Jciones de anguilla J d o l o r , y con 
cita anguilla,)'dolor íe quedó aüa lma íuípen 
la lia ver aquel paío mas que hafta a l i i . 
& I I I . 
Drillegar U Crn^a mfjlás, 
Stuue afsi vn poco con aquella íufpcníion 
como quien defeanía por no desfallecer; 
porqac eí Señor hazia ello aísi,y luego vi a la 
Mageftadde k í u Chrilto nueftro Señor , que 
Je ícnian a la puerta por donde auia de íalirpa 
lael Caluario con la Cruz a cneftas.fatigadií-
íinio fobre manera, dctcaecido , y fin fuerzas 
para poder andar, n i tenerle en íus Santiísi-
mos pies, fue cofa de extraordinarifsimo do-
lor para mi alma,ver all i efte cípectaculo t y 
paío t a n d o l o t o í o , y aquella infernal gente 
con ía confufion que tsnian^ que parcela v n 
retrato del infierno.gfitauan,daLun vozes, n o 
fe eneeadia vnos a otros íobrec l aífentar muy 
bien aquella Cruz te rnb lcy pelada fobre los 
ombrosdiuinos.einocétilLsimosdc aquel Cor 
^ero de Dios,que quita 'os pecados delmun-
do :porqu í vnos tirauande vnas gruefasfogas 
que el Señor de laMagcftad tenia en ín gar-
ganta ázia ttas,y otros tirauan por otras ázia 
delante coa grmde vozeria , y con cito que* 
brantsu in,y molian yhazianarrodillar aque-
lla Diuiru Magtftad, y S ñor de los Angeles 
íacaronie con eíia fatiga fuera de la puerta, a 
donde auia grandifsima multitud de gentc,y 
Muüíl íosdej iUUcia , comea^afon a c a n ú n a i ; 
con grandifiioio ruido)y pregones azia elCal 
uaiio,quando mi alma tai vio , fue increibie 
c! dolor que nntio,ycomunicaua a íu cuerpo 
extraordinaria anguíVi;»,y pena , defuertcqu-
aunque haxia quanto poJ¡a por cerrar la pucr 
ta a loskmidos exreriorcí , era írapoíiibíe 
dexarde brotar por ellos fu pena,v dolor , » 
con efta pena^ ijnguftia de rni alma. Cali muy 
apr ie í fá j cafi coniendo , ha / í endo mutft^s 
degrandifsimo fcntimien?o,y anguilla, pnef. 
la debate déla M a ge liad de aquel Seííor tan 
aí i igidoj loroío,) ' arormentadojeorria m i a h 
maa la prefencia de fu Señor ,dando gritos,/ 
vozes por medio de aquella multitud de gen-
te.que iba como en tfqnadror.es por el vn ca-
b o ^ por el o:ro de aquella grande calle , d i -
ziendo: ¿.iofide yas aíwa mia,y mi Señor) y£¿ 
dottdt telleuan mis culpdt}y pecados ? con ellas 
lamentaciones^ otras3ycon elle dolor Hegne 
yo primero^' dcípnes aquel Sacratifsimo Se-
í í o rma l t r a r ado ,mo l ido , y deíangrade fu Sa^  
cratifsimo cucrpo,y luego con grande mido, 
y alboroto aquellos Mimílros de jufí ichiy ía-
yones infernales,comencarcn á apartar la ge 
te,quc era infinita,y hazer campo, y anchura 
parahazerel facrifício del Cordero de Dios, 
yo me eftu ríe queda, y no me a parte de cerca 
de mi Señor . 
Oria vez moldándome nncñro Señor eñe 
pafo^necaicomo fin aliento en medio de ña 
calle de la amargura,y quando el Señor l l egó 
donde yo eílau3,mc dixo,apait3te amiga-, da-
dome a entcnder,quc mi pena agrauaua la f 11-
ya>y íe hazia mas pefada la carga de fu Criiz,y 
que íupieíle que el f e n t i n ü e n t o , y dolor que 
fusíieruosauian de tener en verle afsi mal tra 
tadoje tenia prefente, y le hazia mas pefada 
fnCraz. 
§ ' I V . 
"Déla Crueifioctoa* 
O AíTadocfto', aquellos crueles fayones def-
f cargaron la Cruz de los onabros molidos 
del Señorjtendiendoia en c!fuelo,y Inegoaf • 
íicron aquel Señor de la Mageílad,y Cordero 
inocenti ís ímo á empujones, y empellones, f 
del pues de auerlc q u i t í d o íu fagrada veítidu-
ra al redopelo,le tendieron deínudo íu San-
tifsimo cuerpo (obre el madero de la Cruz , y 
«on grandecrucldadjccmo da vaos leones in-
fer' 
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fernnles afskron vna dcfns Sacratiisimas ma- confiderar efta íoledad de la Virgen uue^rs Sc 
nos.ycon vn grucíTo clauo poniendo la pun- ñora fin fuH jo,y dcícabnoíenie la mas dolo-
ta fobre la palma de fd Santiísima mano» con roía,}' afligida que {c puede imaginar,los vei-
vn fuerte niarcülo , comentaron a dar golpes tidosde color azul muy eícurcrcitaua Tentada 
muy tsrribks,y faerces.quacdo mi alma v i o ^ con los bracos,),- manos íobre íu regazo , los 
oyó tormento tan penoío ydefigual, c ó m o d a ojos vn poco leuanrados^zía a.niba coo gra-
nan á aquel Sacratiísimo Señor Tuyo,y de Cíe demodelUa derramando doloroías lagramas 
Jos.y ticrra,íueincfeit>ieel dolor,ypena q fin- porellos y en íudmlnorof t ro tenia comop ín -
ti6,yfaedcraanera , que no pudii?ndoya mas, tado vn dolor.y anguñiala mayor queningu-
comunicandoa íu cucrpo3y fentidosexterio- na criatura puede penfa^ni Ce puede entender, 
res.íu pena,y aoguftla , vino a prorrumpir en fiaocs a qu iennueñroStno í íe lo quieremoC-
j.igrimasexcerioresj l lanto , y con graadifsi- trar,y juntamente con eílo tenia vna belleza, 
miangi i lüa,v dolor en mi cuerpo, y alma , en y hermofura en el mifmoroftco,)' ojos t a ñ a d -
voiaíra,y exterior ras lamentaua,c5 eftos l!á- mirable,qual foloDios pudo pintar: porque 
£05 me quede íuCpenía por vn raro,y en aque- era va modo de hermofura que falla de las ex-
íla fuí penüon vnió el Señor mi alma conligo, ceientjííimas virtudes,y perfecciones qoe te-
y ia recibió como en fus bracos.y con eílo deC nia en íu alma,como quar.do ios rayes delSol 
canso vn poco la naturaleza , y fe fortaleció: hieren en vn eípejo c ian í t i i so sy le hazen fe-
porque rca^y verdaderamente, (i eílo no fue- Verberar,y en el parece que íe vé el mifnioSoí, 
ia,no sé íidcsfalleciera.y dcfpucs que huuo eí porque como entonces las virtudes defta So-
tado ai si mi alma vn rato con fu Señor , quan: ñora cftau^n en tan alto punto de perfección, 
do bolui enmi.aui iyapaífado aquel miitedo, ai si la f i l ian al roílro aquellos colores,y r e t í a 
y no vi por entonces mas a mi Señor eo la re- toce ioqae ¿ííaua dentro de lu almaduencea 
prefentacion. de aquel pafotan doloroío,que- dida caridad .y amor de Dios,y del próximo^ 
d é muy canfada,molida ,y llena de grandes do con el qualdcíeaua pcrfc^iísimame-nte la^lo» 
loreSjy mi alma con vna repreíentacion de do ria del Eterno Padre,y el remedio de los bont 
lor,y triíleza.la qual ms duro todo ei Viernes brcs:íu obediencia,v rendimiento a la volun-
}' Sábado figuientc. *ad del PadreEterno^on la qual tiueria^ama-
. ua y accepraua de muy buena gana todos los 
V . toraientos,y Cruz que en fu coraron padecia, 
? viendo padecer a fu Santifsimo Hijo:y fe loo^ 
D<? U pemy[okdad de nueíir* Sñiorá* frecia con mucho gufto a fu Eterno Padre?poi: 
r el remedio de los hobresdu confianza en Dios 
Gran parte de mi pena , y tfirteza era de la tanalta^ leuantada,con la qual cñaua cierta, 
memoria que mj alma tenia en eíle tiempo d^ yfegtiradela Rcfurreccion defu preciofo El i -
la anguilla ^y íoledad de la Sacratifsima Vír- ;o,y del remedio déloshombres;que fabia poc 
gen nueft iaSeñora,que en aquel tiempo d é l a íumuer tc ,y Pafsion aucr fido refeatados , y l i -
mueí te j Pafsion de fu Saccatifsimo Hi jo , y brados del poder del demonio,y aueríe abier^ 
mi Señor,eila (inti6,y padcci6,y con efta rae- to las pucrtas del cielo. Todas eílas virtudes^ 
moría labablaua muchas vezes, y me parecia y otras muchas refphndccian en eíla Soberana 
vería en fa foledad,y me cenfoiaua con eOaSa Seüora,y la hermoícauan có vna belleza celef 
cratifsima Señora,ran llena de trifteza, pena, tial,yo vicdola tan hermofa,ydoloroÍ3,ccmé' 
ydolor,y fu Magcftad parecia que moftraua cela a mirar,y amar^m hartarme de mirarla, 
t^ner conmigo vn modo de coníuelo,y aliuio: y amarla,quife paOar ade'anre co la confider^ 
porque yo \\ hablauade la Reíurreccion Glo- c ió q auiacomepdo deíu anguftia,y foledad 
lióla de fu Santifsimo Hijo^y mi S e ñ o ? , d i - por lasusgcia de íuHijo,ycoroo por mi ñaque 
ziendo quan prefto llegaría a aquella dicho- za t)o tuuleífc fuerzas psra lo q iba finnedoen 
Ei horajV afsi con eíla me ¿cía depena,y dolor, cílaconíideraciS.la Santifsima Virgcvicdoef 
de lo paffado^y gozo, y alegría d é l o venide- to q en mi p a í f a u a , me dixo,hablando a mi a i -
ro, teníamos efta Señora, y mi pobre alma í'us^  ma,no requieras ang 'nna r .n i afligir, qno tie-
ccloquios. . nes fuer^^s para ello,cítate a h í en m i regn.xo,y 
E l Sabido figuUntc por la mañana quife- fin eonfideracion, mirando lo que ves en m i . 
O que 
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que efto te baña ,,y abi te daran lo que has mc-
Deíler.y tccoaaicnc^uorquc te amocoaio a h i C A P I T V L O X V I . 
ja^a loqual re l pon d i yo con grande verguea- D<r algunas pifiones de Chrifo Huefiro Scílor 
cagues Scnota mia ,comoíe Lufre , que vien. crucificado,con c j u e U f k n t a u a a pe>dccer}yco 
dote fan afligida,)^ dcíconíoiada^fté yo aqui, nw la Mi¡ otros grandes fauores, 
que fui lacaní-v de tus dolorcs,y anguilas, fin 
qae ta o.bien íc me anieble el coraron de do- / ^ T r a s vifioücsmuy admirables tnuo DoíTa 
loríy qunndono fuera mas ocafion, que mirar W Mar ina je los miíkrsos de la Pafsion jdel 
t u diurno roí lro con ran grande aflicción,/ pe Scííor,cfpecialmente quandoeítaua crucifica-
r a , c ü o íolobaftaua parahazeren mic l e f cdo do,losquales perla mayor parte la moítraua 
que t%o.;oíaS pues tu Señora lon)andas,yquie entiempode fus mayores aprietos. paraakn-
t t s y o callate,y remiraré con vna viíía fenci • tarla con cftc excmplo a padecer^como los re 
lia .pues es tanta mi poquedad,y miíetia. A cf ficrc defta manera, 
to me refpondio la Virgen San t í s ima c o n v 
m s raaones de tinta fabiduriaj di fe recio, que § . í i 
po Issfíbre yodezircomo Celas o i , aunque d i Na vez fenti, que andana Chrifto N.Seííor 
re alguna cofa roda,y toícamcnte. Nunca (di- por moftrarieme ene ¿uado Cn la Cruz, y 
zei l iss vifto vna mugerque eftá muy afligida, R e d ó l a flaqueza de mis tuercas n o f c m e a \ o í 
l lorándola muerte de fu mir ido.o h i j o , o de f raua muy al deícubi t t to , lino fue peco ape-
la períonít que mas amaua , y era rodo fu con- co y mirando yo vn Cruci íhoqueef taua en la 
íueio,y fi eíta muger tiene algma hijuela pe- Ig'cíia de la Compañía , vi por aquel Cruciíi-
^ueña ,a l a qual no pnede de dex ir de amar, y xo al mi ímo lefu Chrifto N . S tño r crucifica-
querer bien , como a h ja que le aurá coftado do^como quien 1c viera por vna vidriera,© por 
fu dolor , y ve que cftaíu hija por la falta de vn belo muy delgado.fin poder ver claramcn-
edad no puede tener capacidad para fentir e( te fu doiorofafigwr3,ibanfcrpc los ojos d d al-
dof or.y anguftia que la madre padece , antes tnatras el,fin hartarme de mirarleyquando ya 
echada en fu regaco mirándola al r o í h o , y vié no le v i con lavifta intelcdual, no podía qul« 
dola ilorar,y lamentar,vnas ve^es llora co po tar los ojos corporaksde aquel Chiif to , por 
cofent}tnicnto;conformca íu edad , y capaci- el qual le auia vifto , como quien penfara que 
dad,y fm culpa fuya,y otrasvezes como o l u ¡ ; por allí auia í k m p r c d e verle. De ahí atrcs,Ó 
dada del trabajo,y dolor de fu madre, la pide quatro diasvia íuMageíiad otra vtzcnclaua-
loque tienenecefsidad, y otras vezes regalan- doen la Cruz,comoquien le vé en vn apofen* 
dofecon fíi madre, la quiere coníolar con fus toefeuro con íola la luz de vna candela que 
razonciUaSjqne nacen mas de aquel afedo na- eftuuicra puefta a fu l ado ,demodoquenopüdc 
tu ral de hij9,que de íabiduria^pues la edad, y Verle fino de lado^yvnbra^o.y la cabera algb 
talento no la da lugar a mas? parece te que efta caida,y el cabello largo,y colgado.dcmancra 
tal imiger fiendo di ícrc ta , y amando a fu hija que no podia verfu diuino roftroieíiuue afsi va 
can amor de madre,por aquella f i l t a de cono- rato mirsn dolé con mucha atención , y com-
cimicntó que fio culpa fuyatiene,la aborrece- paísion , y con grande íentimiento en mi kP 
ria,y olui iaria , y dexaria de acudir a fu peti- ma* 
cion.y adatlaci remedio neceífatio > no por Otro diale vi pueftoen la Cruz, y el Santif 
c icr to .antescompadeciédolede fu poca edad fimo cuerpo colgado de los bra^s enclaua* 
y talento.la rcgslariA mas,y amarla , y procu- dos,dcmodo que con elpcfodcl cuerpo cfta-
raria ía con!ueio,.tfsi yo mirando tu flaqueza uan lascípaldasapartadasdela Cruz | teníala 
quierohazrr lo m imo contigo , y con mucho caberacaida,y el cabello también caido,que 
ümsamor que ninguna madre lopnede hazer cubría parte defu diuino roftro, yconno ver-
por fu hga,yo me quedé a íus pies , co- le rodo, porque no quiío fu Mageflad , por la-
mo me d ixowlenjdcgraacüníue- berque no tenía fuerzas para tanto • le vi tm 
lo con fus razones. laftimofo.ydolorofo, q parece fe me abrió el 
(.o?o.}^ cuerpoporlatuibacion j íentimie to grande 
queluuomialma. Por efie modode aparicio-
nes fedeícubre biélarcgalada piouulcci^ de 
0 ' íiueí-
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ntiedro Saluüdor, y como da a beber con me-
cida las lagrimas.yícn cimientos de íus dolo-
íes , auiendoios tomado íu Magcílad can ím H , 
mcdida,y aun efta medida de ta l manera afli-
ge el c o r d ó n , q u e por otra pártele conlaeia, Qtra vezeílando con nueñro Señor { ní^éi 
y, alienta. 0^5 ojos del a!ma,y vi a Chriito naeftroSclior, 
Otra ves eftando muy afligida con penas j el qual mk&%&)&'m$ aleando !SÍ éfüñéi me 
turbaciones , femé ponía delante de les 0;cs issoítró las Hagas dellííS que eílauíin muy freí-
del almaChrifto N.áeñorcrucif icado, para a- cas^ hermoías,y fuMágcííad Jas miraua t sm-
jcnrarme.y vna mrsnana íe medefeubria della bismdixele yo , acordándome de lo que el Se-
manera: parecióme cñac en vn Monafterio de i íorauia padecido por nofotros, e n t i d a d Se 
Sato Domingo.y que por vna puerta del clauf ñ o r que nofe^oluida vueftía Mageftad de l o 
rrovenian a cntr.ir tresKeiigioíos de aquelCo que le coüamos; mirauaias con c! mayor eon-
uécotci vn^de losquaiestraia vn Chfiflopueí' fuelo de mi alma,que auia tenidoc-n mi vida,/, 
toen la Cruz, can grande como vn hombre, co deleando verla llaga del cofíado/lc dixe , y la 
vnbelo blanco delante,y íes otros dos venían d e i c o í h d o SeSorrRefpondioel Señor/rnira, . 
delanre del con íus vdas de cera encendidas y moftrómcla también, y por ella íu Sannfsi-
fobre íus ciodderos, como fe sacoftümbra en mo cora^on^on loqual fe encendió el mío en, 
t i l o s caíosjeüuue aguardando a que llegaílert, grande amor fuyo.y admirada de la mifericoc 
y a la entrada de la puerta aice los ojos,y mi« día taa gra ide que en efte fauor me auia he» 
re por vn lado,donde cftaua alzado vn poco el cliOjle dixe:por cierto Señor , no sé quemad 
belo,y vi aquel ChriftOjqueera deuotifsimo, y yores rmfcricofdias me podáis hízer , apenas, 
doloroíifsimojperoen viéndole,me dio N.Se- huue dicho efto,quando el demonio me repre-
so r vna luz en el a!ma,con queconoci que era fento vna cofa muy abominable, la qual í t n t i 
el mifmoS¿ííor,y fe encendió mi coraron en tantOiGomo íi me diera vna p u ñ alada , y coa 
íu diuinoamorjvile íegunda vezsjy conociie cfta pena,y congoja boluiendcrne a M Senoc 
mas,y quedó íu figura muy imprefla en mi co- le dixe,mi Seño^que puñalada meh m dado 
racon con grandeconíuclo por muchos dj-as. en el alína?R,efpondio n«ertro Señor con mu-
A otro dia eftando con N . S e ñ o r l e dixc, por cho amoí,no ,nofqiie fue en vacio, porque na 
cierto mi Señor,que trsygo todos eflos días el te tocó . Pafíado eÜos andana penfando a que 
alma pueftaen vnaCruzíí'u Mageüad me ref- fin el Señor me auiamoftrado fus llagas San-
pondió,pues ven acá ,no me viftc tu ayerpueí tif$imassy también que no fabia fi auia tenido 
to en vna Cruz? dixe yo , fi Señor : entonces en mi vida el fentimiento , y dolor que deuia 
añadió el Señor,pues pareccrafte aroi.raas yo de los dolores de Chrif tonueího S e ñ o r j que-
1c reípondi,y aun por ventura quifo V.Magef' xandome de no tener tal dolor queatrauclTar 
tad que le.vi?fíeal6Í paraquedefta manera co- fe mi coracon,dixome nueftroSeñor, quítate 
nozca lo poco que me parezco a t i en padecer, de ahinque no ay falta en ello , y no queráis v i l 
y !ucgo me quitó N . Señor aquella aflicción forros medir con confiderteiones , y 
razones 
que tenia, mis juiziosalnfsimos^ los caminos por don-
Orra vez viéndole con muy dolorofa fígu- de lleno acada vnorpareciome quenueÜroSc-
rajeftaua muy metida en vn hondo conocimie ñordifguftauaque anduuiefle congojada poc 
tode mini i fma, y fu Mageftad que lo vera, me aquello,pero como yo aun temitííe ü al l iaui i 
dixo3iu eftás puerta enefía C r u z ^ © cneíta3yo anido algún engaño,que es lo que me d'á ma-
k refpondi^ii Señor , i yo eftoy en efla Cruz yorpena.dixeipues S e ñ o r , para que me mof-
pequeña de mi propio conocimiento , padez- t ró Vueflra Mageüad íusSantifsimas ibgas? 
co por mis culpas,yporq juftamente merezco B>.tfpondíó el Scñor.porque quite yo moílrar • 
graues toraventos, mas tu, mi bien , que tcias,ydi, tienes tu fuerzas,y caudal, para fen-
hizifte ? o porque roereciíteefiar t i r mis dolores? dixcyci t cu Señor me le das, 
en Cruz tan graue,)^ fi tendré , y fino , no , a la noche aesfo , por-
dura. que tieffcmifijqueza, puíoíeme deiante en 
la figura que eftaua quindo le querían ¿co-
corar,y fue tan grandiísim í la comp^ísion , y O z L a ' 
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íeacímicnto que me causó vn momento que coaiionkado vn picciofirsimo feforo de bie^ 
aquello durósqueeché bien d? ver fer unpof- ncscdeflaalcsivi cambien,que de aquella pte-
íibie, fmoes con particular ayuda de nuelbo cióla íangee de que eíiaua bañado el Señor , 
Señor , penfar defta manera Io¿ doiores que fdlia a modo de i o d o muy hnuc vna agracia-
por nofotfos padeció. C riíiiraa,y diuina.Ia qual toc adomc, y bañando 
Otra vez poniendofeme delante crucifica- me me recreaüa,)? alentaua en mis dolores,pe. 
do ca vna figura may d o U K o f ^me dixo:a;ira, ñas,y angufiias; psí íadocfto , me recogí den-
defte mar de dolores que padeci en elia Cruz, tro de mimií raa porvn breveeípacio dc titmw 
te di a ci vna (ola gota eftc d i a j eíloes loque po-pero bol viendo luego por ordenación del 
haspadccido.yoquedé efpantada de oír tal Señor aponerlosojosdelalmacn aquel San« 
cofa y dixcle,pues Señor mío , ü íoia vna pe- lífsimo Chriito Crucificado.vi que tenia en;tu 
queñita gota de io que tupadcciíle ba íb para gado el b a ñ o defangre que primero auiaviíio, 
poner mi alüia en tanra aflicción corro ha te- y í e c u b r i a d c vn ludor copiofiísimo de agua 
niJo,qual eftaria la tuya Sacratifsima.eltando mif tc i io fa j diuina, en la quai me dcfciíbrió 
cercada de tantas,y tan grauiísimas afliccio. Jos trabajos,caminos, y fudores, caníancios, 
ncs;y doiores tan fin medida? y yo creo que ñ vigilias.oraciones^y ayunos^ue por mi , y por 
bien coníidefaílcmos efto , no nos parecería todos iosh mbrcshizo,y padeció, co lo quai 
macho , ni dificultofo padecer por fu amor quede corrida,3ucrgoncada,y humilledavien-
qualquier c r u z que íu Magcítad nosdicíTe. do mi poca corrcípondencia a tan grandes nr.l. 
Ot ro Viernes Santo 1603-) auiendo fericordias del Scííor, el qual me dixo. Bien 
íeme moftrado pueftoen la Cruz, cliando hu- has vifto todo loque ha paííado , por tanto 
millada deUntc de íu Mageftad,amándole con anímate a padecer por mi amor , lo que yo te 
todo mi coraron , y pidiéndole remedio para ofreciere cou amor porque yo te digo cierto, 
las nccefsidsdes de mis próximos. B ixo él vn como quien foy , muy \ reflo feras conmigo, 
brafo que eí iauacnciauado , y entre mi cuc Con eftas p? labras quedo grandemente cen-
l i o , y efpatdas me abracó con grandifsimo Tolada.y alentada en todo lo que aquellos dias 
amor,(aliendo de fus preciólos llagas vnos ra- padecí, 
yos de fangre,que me hirieron en mis pies, y $. l i l i . 
Enanoscon gran dolor, y como me huiBiilaíTe, ^ 
y deshizielkde confaüo:i,por tang4anfauor, ^ ^ T r a vezí t^rño i6ao.)eftando con nuefiro 
anadio íu Mageíkd otro muy grande, dizien - Señor vi la figura.é Imagen de lefu Chrif-
dome quefi co algún tiempo fe himicíTcn de to nue ího Señor enclauado en la Cruz; diuer-
pintar I «agenes.ó Retratos mios,auian de fer time por e ípaciode vna hora , ydeípues della 
en la forma dicha. boluió el Señor á ponerfe delante de los ojos 
de mi alma , fin que ya pudieíTc retirarme, ni 
§* I I I . encogerme de aquella vifl:a,y fintiendo gran-
"P Stando vn dia cargada de dolofes, repre- ^c pena,y dolor de ver al Señor aísi crucifica-
íentaualos a N .Señor con grande reíig - do,y maltratado por manos de Jos hombresje 
nación, ofreciéndome por fu amor á fufarlos dixe:Sc ñor mió,y Dios mío,fi aísi te mucílras 
de buena gana^ luego me moíbró miílcriofa- a los ojos del alma , mor i iéme: refpondiome 
mente vna Imagen devota de Chrifto N . Se • el Scñor j io morirás con mi vifta , y diziendo 
í o r cnclauado en laCruz ,bañada , y cubierta efto,íe llego a m i , y delclauando vn bra^o de 
de vna ían gre muy preciofa^en la qual porvn la Cruzóme le echó al cuello/iniiendo mi al-
modo admirable , y diuino aísiília el ml ímo ma vna vnion grande con fu Dios. Luego !e 
Dios Quedé admirada viendo eíte mifterio, y Jeuanto ,y le pufo en la Cruz como le tenia 
ca el co oct el amor grande , encendido , y ames^o me quedé en aquella íuípenfion vn 
abrafado con que cfte Señor me amó,y dtrra • breve rato-,cílando aísi fe Üc^ó mi alma junto 
1116 aquella fu preciofa fangre. Conoci tám- á aquelSeñor,y metida en vn b a ñ o de vn l i co r 
bicnaílifque fu Mag-ftad me apric;uia vna co- diuino, preciofo^ muvfuauede vn coloreo-
p ió ! ) parce ce (us uierecianencos.por los qua- mode langrc^ftuuo alli vn rato, finrieclo muy 
Ies juncos con elcoraadillo dé los traba/os, grades bienes^ la aplicaré déla diuina vil tud 
dolores,/ penalidades que yo padecía , me era y valor de la íangre precioía de lefu Chr iüo 
t nucf-
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^ . S . r í o r derramada pornucí t ra Ulud , y rei 
mtclio,y íusalciísinias metecimietos. De al1 i 
fueíacada por nunodc vaos Tantos Angeles y 
luezo en vnpüco me Éas echada por ellos vna. 
veí»idnraprcciofi ís imadcoro, y piedras pre-
ciólas ai modode Daltn utea: tenia efta vcñi* 
dará vnas in igiias h x h i s de aquellas piedras 
precio! is, vnos f irma de Sal rc íp laniccicnte , 
rodcadode cltrellas,v vna L u n i muy hermo-
ia.vclarajeíliNfijaras eitauau en la partede 
dciante.yen las eí^aidssdeíta veftidura efta-
ua vnafoimadevn Aguila muy cauialofa , y 
hertTiofa figura del Eípirítu Santo. La insig-
nia del Sol tepícíentaua la PerfoiiadeChrifto 
N Señor, la Luna,y Eílreilasno entendí bien 
fü (igaificacionjperopu-ccioípc vna reprefen 
tación de la pureza^utades,/ altiísimos me-? 
recimientosde la aUifsima VirgenMaria N-Ss 
«ora .Fucme puefta también vnaCorona en la 
cabeci,y luego mz dicto vna Cruz grande co 
que me abracé:eilauan muchos Santos Ange-
les mirando con admiración efta obra miitc-
rioía del Scíío;,y dczian.quicn es efta í quien 
fe rác í l aa lmata )dichafa,a quien el Señor de 
raMage í t^dh izs eílas mifericordias tan gra-
des>Eílando afsi>fac lleu ida mi alma a aque-
lla ce l e í l i i l í c r a í a l en jpue í l a en preícnciade 
la Beatifsima Trinidad.el qualScñor .y Perfo 
na del Padre la miró coñ agrado araoroío , y 
c o m o c o n a t c n c i o n ^ d i x o í u Mígcftad, quien 
es ella criatura? quien es efta almamia ? como 
quien habla con dis imulación : luego d ixoel 
Seííor,tu eres criatura mia?tacrcs altnaíbicn 
teconozcopor mia, pues traes en tus bracos 
laCruz,queesUdmifa, einfígniade mi Hi jo 
lefuCtuiito , v IUCÍÍ.O mandó el Señor a vnos 
Santos Angeles me quitaífen laCru2,y echán-
dome íu f anta bendición «d ixoao t ros í an tos 
AngelesrTomad efta alma, y licuadla, y íen-
tadaheis enel lugar que yo la tengo feñ alado. 
Ellos lohizieroncon grandifsitna caridad , y 
gozo . y mi alma fe quedó fintiendo grandes 
bienes , y coníuelo en vna grande fuípenfionj 
quando boiui en mi me hallé en m i tincon. 
£ V . 
^ ^ T r a v e z v i a la Mageftad delefuXhrifto 
N . S c ñ o r e n c l a u a d o e n l a C r u z con fuco 
íona de Efpinas.Con mis temores me congo-
jé .y temi algo, pcn(ando que aquel mifteño 
auíade parar en piidccernios dolores. El San-
to Angel de mi giucd^ me dix.o; no temas al-
m ^que no te ferá de pena cftí rr-lO-:! io q^e ej 
Sviior quiere aora obrar en r i .Con cílo me a* 
lcnce^ me rengue en el Señor. Fot fíe llegan» 
do (13 M.igcftad a mi.afsi comociitaiií,v cipiri* 
tuil i ísirname ' t e i l egó íu virtud a mis llagas, 
de que quedé con granciGimos dolores j por 
auerfcmercnouada-,pcro m¡-.y alentada , con 
auerme di..ho íuMa-gc-ftad que mis temores cil-
ios fauores que recibía de fu mano, íes hazla 
de masgufto;y prouediopara mi alma. 
Pocos dias dcfpiíes defto vi otra vtz a í e* 
íu Chrifto N.Señor cruciñeadoriuego coo miá 
temores,como le aula vifto de la mifaia íocr-
te poco 3uia,andauc peleandopordiui r t i rmá 
de verle, hafta que y ano pude mas: pufe !oS 
o;os en mi Señoi",qiíe cílaua muy laftimado, y 
parecía que fe motiia en la Cruz 5 de lo quaí 
me causó gra» compa(sion,y no fabia que eirá 
ia caufa del mouimicnto, hafta que vi que de* 
tras de la Crua cftauan vnos fayones, que con 
ga* fios,e inftrumenfos leuara-auan laCiuz pa-
ra ponerla fixa ene! agujero adonde la auian 
de poner, ibaníc raígando las heridas con el 
mouimiento.y el roftro delSeñor eftaua muy 
laftimadOjtantoque el Señor cubrió ú) diui* 
no roftro algo con el cabello largo, b-jluiea-
do la cabera de lado,porque yo no ievieflc ta-
to,que a no hazer eilo,no sé quefuera de m í , 
íegunla compalsion que tuucsen dando el go l 
pe con la Cruz para entrar en el agujero. co-
mentaron las heridas de pies, y manos I raf-
garfe mas,y correr arroyos de íangre muy a-
priefla, Misíeñorcs los Angeles con gran re-
ucrcncia,y de rodillas eftauan prcíentes á ef-
teínifterso,y me tomaron,y me licuaron al pie 
de la Cruz,y me pulieron debaxodel vn bra^a 
della,y todaaquelU fsngre cayófobre mi ca-
bc^ajy cuerpo, y quando me bañaua , deziant 
los Ange les :^ /»^ / / ^ DeasDetts i » oleo i e t ¡ -
t ' a pra-co'sforríBfts tums, y luego me pufie ron 
debaxo del otrobrafo de la Ctuz,'dizicdo las 
mifmas palabras.y cayendo la íangre precio-
fifsima fobre mi cabc9aiombros,y cnerpodue 
gome puíicró de rodillas a los pies dciScííor, 
y alli me b a ñ ó e l roüro ,yo ;osaqüe l la Santí í-
fíma íangre , luego por minií lerio de ios 
Santos Angeles me hallé en mi rincón , y vir 
que l o smi ímós me pulieron en vn ataúd de. 
o ro , y me cubrieron con vn paño de ero , y 
negro hafta el cuello,y de efta manera me l ic -
uaron a la celeftial patria delante d c h Ma-
geftad de DÍPS nueitio Señor scorao di íunia . 
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y dixejon al Scríor.Dios y S e ñ o n r á o ^ q u i te fu DiOS.Eftando en cíia admiracrcnjlc^aion 
ncmoseíla cúatura aq<úcn tu vnigcnito H i jo dos Angeles,y con grande rcaerencia co rno 
ti^nc por luy/s.y ta ha vngido ton fu preciofií- ron dos cortinas, y encr.brieronaic ai Señor , 
lima (angrctfupiicamos a tu Magcftad confir de lo q«al mi alma recibió dc ícon íue lo . y no 
rnecí lamerced.EI S c n o r m e m i r ó m u y dcípa- podiaquitariosojosde aquellas cortinas,, 5 
cio.v diso.aísi es verdád^o lo confirmo , yc^ befos que ieauian encubierto a íu Dios, pen^ 
chó'me fu SamiíMrna bendición,qui taron luc fandofipor venturaeítaria m\H íü Scfior en el 
go el paño ncgro;ycübíieronme con otro rico lugar que antes eftaua , mas aquclios fe ío ics 
¡yeño todo de oro de brocado , en feííal que Angeles me miraron con aípcrcza,y dixeren, 
suiade viuir vida ercrna.y defta manera man- que miras alma? pienías por ventura que aun 
dó el Señor a mis Señores me t r .xeücn a mi eftáaqui tu Dios? Pues mira que no efíá , y a-
caía. brieron las cortinas algo recio , y mi alma no 
$i v i . v loa fu Dios,que fe leauiaido, y ella quedó 
1? S t a n d o o t r a m a í i a n 3 ( ^ í í o i 5 i9 . ) connuc í a lgo t r i^ep^ i t s aufencia, y aqueHos feñores 
tro Señor en vnaextraordinariacomuni- Angeles.qae parecian auer ettado antes co-
cacion/al ño della me dixo, alma mia querrás mo enojados,confolaron mucho mi alma, di-. 
venir conoiigo>y luego calló el Señor , y mi ziendola.coníuelace a í roa^o tegaspena, que 
alma fe quedoeo fu prefencia ene! modoor- preí loboluerá a t i tuDios,ySeñor ,y vna tito* 
dinariojcftando a(si vn rato al^ó los ojos,por- nidad te queda para gozarle,por íu bondad, y 
Gue el Señor lo di lpuíoaís i , y vio a laMagef- mií'ericordia.y quédate aora en paz almasyc6 
tad de leíuChrifto N . Señor cnclauado en la ello fe despidieron deirii.yí'e acabo aquel Sa-
Cruz,íu Sacratilsimo coítado abiertocorrien grado miñeíio:Seael Señor bendito millares 
do fangrc,y fus SantiCsimos pies, y manos ta- de vezes por todas fus obras, y miíericordias, 
bien tenia inclinada la cabeca Sagrada , y fu Amen, 
xoftrodolorido.y fangriento , tendidopaite Ocrodia( 1(522.) vi a laMageftaddc 
del cabello por ía Santo rofíro , que le cubría leíuChrifto N.S.crucificado.y en viedole, no 
algo. Viendo mi alma cfta figura tan doloro- se como me abalance con grande afedo^y me 
fa de íu Díos}quedó fu fp en la, y laftimadifsí- abracé con laCruz,poniendola boca a fus Sa 
ma:eílando aísila tomaron fus feñoreslosAn cratiísimospies-Su Mageftad me dixo.-aima q 
ge les, y en vn punto puíieron fu boca en aque- hazes?apartate,dcxamc,yo dixe amiSeño r . no 
lia precióla llSga de íu íacratilsirnoCoftado, tengo de d e x a r t e ^ e ñ o r mio4ni apartarme de 
adonde en vn modo admirablc}como quien re thel Señor boluio adezir , dexamc alma , yo 
eibia por aquella Sagrada Fuente al mi ímo refpondi,Dios mio,y Señor miOjaquinaci, a-
Diosjefuc comunicado el Don de la Sabidu- qui me he criado.aqui tengo de morir,no ten-
rÍ3,y la aplicación de las verdades de fu Dios, gode dexarte,el Señor dixo: alma mira qeres 
y merecimientos de la íangre preciofa dclCor flaca, y fi me fubo al Cielo de aqui,no podrás 
dero deDiostque por nueftra falud,y remedio feguirme,dcxamc,yo refpondi, no mi Señor , 
fue derramada en la Cruz, citando alli m i a í - no he dexarte.Hilando en cfta porfía, comen-
ma vn rato recibiendo eftos bienes, y íintien- f aron a correr rayos de fangre de los pies de 
dolos eníi mifmajuego la quitaron de a l l i , y mi Señor,defuer£c que mi cabera, y cuerpo fe 
pulieron en íu lugar.De alli a vn poco la bol- bauó,y en comencando á caer la ü o g r e fobre 
uieron á poner íegunda vez en aquel fagrado m¡,meíuípendi,y quedé con vn modo de def-
pecho del Señor .adode aquel Señor de laMa mayo.y folte los bracos dé la Cruz r í l ega roa 
geftad confirmó de nueuo la mifericordia j y luego los Angeles mis Señores , y con mucha 
irjerced que auia hecho antes a mi alma. piedad me alentaron, y quando bolui en m i , 
PaíTada efta obra tan miííerioía i y quando quedé diziendo,quc fe me fue mi Señor , y me 
ya parecía auer bueito de aquel rato , v i que dexó, y me duró diasefto en la memoria,y de-
aquel Señor que eltaua qirjndo pafsó aquel 2 i a ,quc íemc fue mi Señor , 
ís ' i í leno^como en alto/ielccndiacon grandif V I I . 
(¡mi Mageíhd,y acompañado de infinidad de /^Oncluyamos con otra viílon,en que nuef-
Angelcs hifta llegar i la ticrr .Poltrcmcy a- Vrtí tro Señor en la Comunio la mostró la \n 
doto m i alma a q u í i S t ñ o c aquie conoció por meridaddeíuícr ,y la juf t ic ia j la mileíicordia 
que 
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ouc rcfplanuece en Chrifto crucificado. V n nueftro Señor vna m a ñ a n a r e pufo fa Ma • 
dia(dize)*^n(5162-0. en acabando de coraul- gcftad delante de los ojos en aíto,y- como en 
gar,m€fuycon femor humilde á abracar con ayre,vnaforma,y figura de leíu-Chiifto nueT-
ios pieSjí» 
nueítro modo de dczir de nueíl to tro Señor crucificado.La Cruz defte miíicri» 
,üios,y llegando con cfte a f e d o , a k é los ojos, era morena^ la forma del Sei íor , q(Je e íbua 
y vi en aquel Diuino Señor vna grándeza tan en eilajera como de vnbronzefuene, y terr i -
anraenía.vn fer tan infinito,vna Maseílad tan ble encendido en color de fuego, viendo elle 
fuprema,yvn poder tan grande , queme que- mifterio, admiréme mucho , y temiendo en 
dé ab lb r t a ju ípenfa^ turbada de tal modo, q gran manera, no fueíTe imaginación , ó cofa 
temiendo fobre manera,y temblando,miraua lemejantc,con preftezaquité í o so jos ,dc l , y 
con fatiga grande,y eficacia,que haria? a don- diuerrime.aunque cou dificultad, 5? muy ordj-
de h i r i a íadende me efeonderia de tan Pode- nano.Entre dia me venia á la memoria , quej 
ro ío Señor,de tan terrible, c inmenfa Magef- parecía le tenia prcfentc,eíla pelea , y diuer 
tadímiraua á vna parte,y a otra , dezia con a- rimiento me duró tresdias , porque en ellos 
feíio grande: Dios mió todo Poderofo , y de cada mañana eftando con nueftro Señor me 
grande Mageííad,a donde huiré de ti?a donde defeubria fu Magcñad efta figura .vltimamcnw 
me efeonderé de tu rofto fuerterporque fí voy, te el poftrer dia eftando mi alma viendo ef« 
y me quiero efeonder de ni poder,y jufticia en to mifmo,y no Cabiendo que fueíTe,me dixo ei 
las cuchas hondas,allime vera5;yalli me ha- Señor ,a lma ífta es aquella ferpiente de mc-
llaras;porque ninguna criatura jamas fe puc- tal que leuanto Moyí rn en el deíicrro a los 
de efeonder de tii.porque todo lo ves , y eílás hijos de Ifcael^para que mirando en ella fuef-
en todo lugai^y pattCiíí mefuere a las honda- fea libres, y Canos de las mordeduras de i as 
ras del mar, y me cubriere de la multitud de ferpientes.EÜe es el mirtervo que te he mofr 
las aguas,allí me vcras,y de alli me facara tu trado en eftos dias,de que tanto has huydo , y 
dicftra,ymano poderoía , ydiuina jufticia , a temido;oyendodczireftoa mi Dios, y Señor , 
donde iré Dios mió?adonde me efeonderé de en grande manera me efpanté,parque eílaua n 
tiíeftuue vn muy gran rato co cftailuftracion, muy lexos de mi memoria femé jantes luga-
yconefle teroor,y temblor,y luego me quedé res d¿ ía Efcriturajpero con vna luz muy fupe-
como en vn modo de fuípeníion, en que def- riorquefu Mageftad entonces me comunicó ; 
cansé en mi Diosy bolviendo i abrirlos ojos entendí en mi interior con grande fuerfa.y efi. 
como de nueuo,vi como dentro de mi mifma cacia la verdad,)'valor de loque reprefenu-
á lefu Chtifto Dios , y hombre verdadero , y ua aquella ícrpicnte de meta l , que leuanto 
arrojándome a fus pies,me díxo aquel Señor Moy?en,que era el Sacro fanto mifterio dé la 
con bcnignidad,y araor,lcuantatcalma mía, y Cruz de Ie(u Chrifto nueftro Se5or,y el valor, 
cefleyatu temor,y fatiga , y mira que aun en y precio infinito de fu muerte , y fangre pre-
quantoDios,foy fuerte; y terrible , en quanto ciofa,derramada en ella pt»r nueftrafalud,y re* 
hombre.y auiendo tomado tu naturaleza, foy medio de todos} de lo .qual , y de los grandes 
Cordero apaciblc,foy manío,íoy Padre depo- bienes qa e nos vinieron por efte Señor ,y ppr 
bres,foy miíericordia.y falud de los que eípe- fu Sagrada muerte y Paísron.y íosque por ef-
ran en m i / c y remedio de caydos.y medico, y te mifmó Señor aora fe nos dan.y comunican» 
medicina y falud de enfermos:mira alma, cf» roe dio nueftro Señor graridifstma luz,y afsí le 
tas llagas en mis pies,manos » ycoftado,que dezia muy de oroinario, y f on graodc afedo 
por remedio de todos padeci.y en ellas te ef- de amor,eftima5y agradecimiento á t a n f o b e -
cosiderás.y en ellas defeaníarás,y hallarás to- rano beneficio.O diuina ferpiente, en Ja quaí 
do tu bien cumplido, y podrás parecer fin pe- mirando con casidad.fé.y confianca,todas las 
na,yanguftiadelante de la cara de tu Dios, criaturas quedan fanas , y libres de la por^o-
deícanfa en Éo>i alma i en diziendoefto el Se- ña ,y mordeduras de la íerpiente infernal,mu-
ñ o r a mi alma, mequedé en vua vnion fuer- cho mejor que los hijos de Ifrael mirando a-
te con mi Dios , yquando bolvi defte rapto quella ferpientede metal quedauan l'ancs de 
con vna grande admiración le daua muchas fus mordeduras,tu eres Cliriño mió , y S c ñ c c 
gracias por todas fus obras,y raifericordias. nueftro,íalud,y vida,nueftro medico,y nacftra 
PaíTados dos diasdcfpuesdefto eftando con a iedumaínaef t ra íVir tudj f o r i a k 1 ^ , nueftr^ 
luz. 
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lúa,y imeftra guia;en i Dios iri io, y Señor te- qaclla llaga falian v nos ra.} os como de fit€*Kj 
fiemos todos ios bienes,porti loínos faluos^ de amordiuino ,q ilegauan haftarci coracoo.v 
redimidos de la captiuidaddí5! demonio nucí- 1c crxcndian en ía amor, y aniendo eüado zííi 
tro aduerfario. Ello repetía el alma muchas vn raro.medixo e lStñor» noquievasfer ¡neie-
vezes^v con grande luz,y a t l do , que no podia dula. 
oluidaHo. Pero dixc iue§oá HiiDios»bicüveo, Eñe dia'efcogio el Sa'uador otro Sepulcro 
y enriendo con cu íuz^io que me hasdicho.Se-* viuo,cn que anduuiefíe como difunto dentro 
fjor ¿ei ie mifteno; pero pregunto yo acra con del coracon defta fu í ieiua/como ella lo quen-
tu licencia porque rae has moíltado cite D i - ta defta manera. 
uinoCordero manlOjamcrolo.hurnildcy apa* K o auiendocomulg.ade días aula , por no 
ciblc, y bien hechor nueílrü en forma tan te- tener entonces Oratorio en cala, vn lúe ves 
r r ib l ev fuerte como vn bronze;}' tan encendí- .Santo por la tarde,monida de N . S e ñ o r , dixe 
do y como de color de fuego. Alma (dixo el con grandes anfias: deíeofa efley ¿randemen-
Scñor)aunque todo es aisi verdad , como has te,bien y Señor nuo^e recibirte en elDiuino 
vicios entendido con luzmia^í^be, que co c í ' Sacramento-pero nenes mi cuerpo tnfenxioa 
te Señor H i j o m i c y Dios>y hombre verdade- y flaco(c impofsibiliíado psra poder ir a Ja 
a-o.por la parte que es Hombre, y Lledcmptor Jg lefia á recibirte;!] tu quificras Señor mío 
del mundo tenéis en él todos ellos bienes que bten pudieras llenarme a la Igieíia de San Be 
dczis.y conocéis,y para eíVo osle di , y cnue- nirio^adonde e í led iapor priui egio de cu V i -
guc en manos depccaí!orcs ,peiopor la parte cario Apoftolico te pueden recibir los Fieles, 
que es Dios, hafta que cr t ró en tu Madre , era particularmente los tan necclsitados como 
te r r ib lcyera fuer tcc racaf t igador .e rae iDiüs yo, l icúame S e ñ o r , pues } que puedcsty no me 
de las vegan^as.y aísi he querido que veas, en- tengas afsi aflgida.Pcro no quiero colas mrla-
tíendas7y conozcas con luz mia codas ellas ver- groías-Bien eftá(dáxocl Señot )en fín q quie^ 
da des par^tu con fue lo , y bicü tuyo. tes i ra la Igieíia á recibirmc.y que eftono fea 
coporalmenteíbícn has dicho^pero aparéjate, 
C A P I T V L O X V I I . y cftá con cuydado , que te quiero hazer eíla 
inerccd,tumc tccibirás,y tu alma fccíi fepul-
Cbwc >« Viernes Santeyioa ChrifloKutflro Se- crode mi cuerpo difunto,y poi efpacio de tres 
tioedifuntotyftte miUjrrofámente licuada Á diasle verás al li con admiración , y pena muy 
comulgarah¿* Beniiotl^edl.ycomaIg*ndo^ interior» y coiuslo tuyo,haftaeldiade la Fief-
le rraxo deutro de¡i .com ta ya/epalcroh^a ta de mi Reí 'arrccdon,y entonces te moftrarc 
ué. como (e obró cíle (agrado mifteriojpero mira 
que no te acaezca en efte aparejo que te he 
\ 7 N Viernes San£o( o í no i6i6.)ic me pufo dicho,lo que acaecería á vna muger labradora, 
í delante Chrifto nueftro Señor difunto, a cuya cafa el Rey pothazerla bien,y merced, 
con vna figura laftimoía,quc me causó grande quiíiefle ir,y hofpedaríe en ella , y lahuu tefie 
admiración , y eípanto verle tan laftimadoj mandado que la apare jaííe la peflada y defpues 
procurauanoverley irme ^ nucí l roSeñor,pi- de aucrlo hecho.anduuieííc cuydadoía , y fo-
diendolc fu luz,para ho fer engañada, y auie- licita, mirando por las ventanas , y puertas de 
do eftado afsi vn rato, hiaorae íu Mageñad, íu ca ía / i venia el Rey .y íi pareci3,y íi falia ya 
vna íuauefuerca,para que mirafíc aquel cuer- de Palacio^cnfando que fi e f í onohaz i a^ i t e -
po difiinto,y entonces la perfona .de Chrifto niaeííe cuydado^l Rey no iria á fu caíá,ni la 
líueílro Señor que cílaua vnida con aquel hatia h mercedpromerida(:Por í$.a 
c u e r p e ó l e dixotMarinatporque me defechagj cim qm¡of* Jh/tagrfaddarU A en tender, y ¿MÍ* 
porque me deípreciasíRefpondi.Scñor, tu fa- ¡arla que mtátHjfelos demafi^ dof temores,y¡o^ 
bes que no te deíecho,y mucho menos te def- hrefaltos que e® cajos fcmeiMtes jolia rever J l -
precio/mo encojóme por el temor de fer en- uirtlendojea otras cofas con el temor de no fer 
g - ñ a d a c n c o ü s tan extraordinarias,Dixomc enjrmada^Olázt&n re^ reheníion,pcu r;o tro-
cí Señor, l légate aca.y tocalallagade micof- pezaren loque fe me auia auifadojefu-niemuy 
tado, llegué yo.y toquela , y luego íenti que alerta todo aquel djajnoche hafta ci Viernes 
d c i c o i a c o n d c C h í m o nuciko Scfigr;por a- Saato^uealasonaedeidUcUaudoenmirc-
co-
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cocimiento con nuefíro Señor ,vi venir COÍTIQ cratifsima del Saluador en forma de vn Sol 
sloode iexoS en modo bien ordenado muchos Diuino^hcrhhofifsimo . y de vn fuego foíti ísi-
Angele7, los qualcs llegando cerca dixeron a mo?claro3y muy refplandeciente^ pomendo-
Jos qantro Angeles que me aísiften i venimos íe como a viíta deíu Sacrutiísimo cuerpo d i -
de parte del Sefior por eíta criatura , para ir funtOjfe fueacercando a cUhafta tocarle cen 
con ella, y licuarla á cierta parte que nue ího fus diuinos rayos,y aísi fe infundio en aquei 
S e ñ o r nos ha mandado, y bolviendoíc á nú, Sacrati ísimo cuerpo ,yendole viuificando , y 
me díxeroíhermana nueftra,venimosdeparte dandomouimientoa rodos fus Sagrados mié-
del Señor por t i , quieres ir con nolotros,y có bros, y obrado eftc mifterio , fe leuanró mide-
eílos Santos Angeles tuyos, que también te n ó r m e n t e eñe Señor por (u propia vi r tud , 
licuarán J acompañaran > yo admirada de lo quedando reíucitado,gloriólo,y con las ícña-
qae o ia^c ípond i .quc quería, y defeaua fe hi- les de fus llagas muy hermoías en el coífsdc, 
zicfle en n ú la diuina voluntad, en diziendo manos,y pies,y pueítoen pie como vendedor, 
eüo,liegaron los qoarro Angeles con los de- y deftruidor de la muerte. Yo quedé llena de 
mas,y me cubrieron con vn manto de vn co- muv grande gozo interior por la gloria dcüc 
Jor muy apacible.como de cielo, muy azuUy Señor,y quando bolvi en mi de la iufpeniion, 
claro.entretexido de vn oro muy refplande- no le vi mas. 
cicnte.y me licuaron de tal modo,y tan mifte- Eílafue la vifion tan admirable,como pro-
r!ofo,quc cafi no me vi,ni í e m i , hafta que me ucchofa , en la qual íe puede dudar, ñ cita ida 
halle en la iglefiade San Benito el Real , ro- á S. Benito fue tuiamente en el efpiritu.pues 
deada de todos aquellos Bienauenturados An- ella no podía ir corporalnientc%porque era pc-
gelcs, que me licuaron : p u e í l a a los pies deí dir milagro 3 y el Se ñor aprobó el buen modo 
Keligiofo Sacerdote, que á aquella ocafió cí- que en cito ama tcnidojmasbieo pudo fu Ma-
taría dando la Sagrada Comunión á otras per- geñad darla mas de lo qoe pidio^ que los An-
ión as denotas, y yo también la recibí de fu gelcs la lleuaflen corporalmentc ( "sunque con 
mano,y parece que le conociera bien defpue's modo invifible a los hombres) para que alu 
í i le viera.En auiendo recibido el Diuino Sa- real, y verdaderamente recibiefi'e el Santifsi-
cramentOjme hallé metidaen vna grande , y mo Sacramento por mano del Sscerdotcy a í -
inrerior hondura,y vime hecha como vn Se- íi la d¿xerGn(».^jW<'1614.) fus Angeles, que 
pulcro donde deícanfaua el cuerpo difunto de auia paflado.Finalmcntc quií'o nudiro Señor 
lefu Chr'ifto nueftro Señor , pueíia áfus pies, regalar a fu fierua con llenarla por minifterio 
le adoraua , y rcoerenciaua con admirables de fus Angeles a íu miírao Santo Sepulcro 
afcdos,y íentimientos que el Señor me coma- donde fue enterrado,como ella lo quenta. Vn 
nicana^'nes de pena,y dolor por la muerte , y d!a(dize)mc licuaron mis Santos Angeles poc 
Pafsion del Diurno Cordero , a quien fu Pa* vn camino largo muy oloroío,y fcefeo, y íul'-
dre Eterno por el remedio de los hombres pendiendome , me hallé si fin en vna iglefia 
auia entregado a ia muerte á manos de los pe- grande,y en vna Capilla deiia vi vn Sepulcra 
cadores>y otros de goco, por ver ya acabadas con vna lofa muy grande leuantada del fuelo 
las penas,dolore3,y tormentos , y cruz de mi vn pocoazia la cabezerade cl]a,fuy a l l á , ado -
nmantifsimo Señor^y el mundo, y naturaleza rando aquel Santo lugar que era el Sepulcro, 
humana redimida,y refeatadade lacaptiuidad que yo defeaua mucho ver , donde eftuuo el 
del demonio por eftc Señot,y por el valor de cuerpo de mi SeHor,y dizíendoic mil caricias, 
fu preciofa íangre,y también porque preílo le pon ié ron le a vn l a d o j a otro. A l cabo dcíia 
vcriagloriofo .y refucitado por fu propia vir- l icuáronme por algunas ciudades} y yo enco-
tudimpaísiblejtodasertascofas juntas,y otras mendaua muy feruoroíamente a nueílro Se-
q je el Seño r me comanicaua , hazian en mi ñor la neceísidad de aquellas gentes, para que 
at'cdo admirable. Paffado efto fuy trayda á füMageñad lasconuirtielTcy eneíloccf-
mi rinconcilio por los miímos Angeles que so la vifion , y me hallé 
me auiaa llenado, y aquellos tres dias períc- en mi cama» 
ueraua en los efectos que tengo dicho. Llega- C0-0) 
do el Domingo de la Refurrcccion al amane-
ce r,e ftando con nucflro SíñoriVÍ el alma Sa- * 
CA'» 
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C A P I T V L O X V I I I . 
Be ¡a í{fjfirreceto n de Qhrijlo nuejlro Señor* 
1(5(5 o 
era diferemey dezia dentro de mh queria 
íigr.iíicar efta ropaquirada , y apaitacla ¿efu 
Santiísimo cuerpo de Chri í lo nucñroSe ío r 
pues lo que voa vez t o m ó por sincího amor,y 
reaiedio,nunca mas lodexó? Eítandoen efte 
V EnidaeldiadcPafqiia, luego porlama- pcní'amicntOjíDcdeícubrio ínMageftad!o que ñ a n i , v i a la/vlageirtad de Chuiílo nuef- c r a^ i z i endomcxüa ropa que ves apartada de 
tro Señoi: reíuci tado, cen las íeüalcs de íu? mi cuerpo^ue tehaze tanta dificultad , por* 
Sacratiísioias llagasen las m3nos}ylucuerpo quedizes.qaelo quevnaveztomé,yde lo que 
jinpaísiblejV gloríofo delante de la Sacracifsi- me veíii por amor de los hombres ¡ nunca mas 
ir. a V i r 2, c n n ueít c a .V e tí o r a, y con vna luz gra-
de que dio a mi alma, vi que eílaua repartien-
do con grandiísimo amor, y voluntad por to-
das fus criataras,hs que querían recibir [ y a-
pi'OuecíiaríedeaqueUosbkncs,ymerecin3Íetos 
lodexe^yes afsi verdad , no es la que tu pien-
í'as.fino es la ropa de mi mortalidad, y de CDÍS 
penas^y rnbajos.y deshonras, y Cruz de que 
eílaua vertida mi humanidad , para fatisfacec 
con ellas a mi E temo Padre , por las cfenfas 
que con fu Sagrada muerte,yPaísion ganópa* de loshombrcs?y por remediarlos, y íacar/os 
ra no(otros,a la manera que vn padre que ama del poder del demonio , y eílo con mi muerte 
mucho a íus hijos,les reparte el pan que con fe acabo.y remedió todo , y mi Eterno Padre 
fu fudor,v trabajo ha ganado por cllos;y y o i n quedó íatisfeclio,y los hombres libres del de-
digna también recibia mi parte co grande c6- monio.y del pecado^ afsi el dia de millefur-
luclo,y defeo de recibir aquellos bienes que ef reccion me defnudc eíta ropa de mi mortaii-
te S c ñ o r ^ Padre nucílro de can buena gana,y dad,y penas,y trabajos,que es la que ves ahi ta 
con tanto amor DOS corauoicaua, y quede con rica,y tan bien guarnecida de todos mis mere 
tan ra hambre,y íed de rccibirlos^quc no fabia cimientos^ue corsmis penas^ Cruz merecí, y 
conque apagarefta ícd,lmo> con llegarme a íu gané para mi , y para todos los hombres que 
Mageílad, y recibirle en el Santiísimo Sacra-
m enro.ccnio lo hizc toda la Paíqua. 
2 
§ ' ^ 
Tra vez vi a Chriílo N.Setter, que eftaua 
con grande Magellad en pie , elbracode-
recho aleado en alto , como quien echaua la 
bendición,} 'cooel otro bra^o tenia abrazada 
dellos íe quifieren aprouechar: cyendo efto 
quedé muy coníoiada, y íatisfecha de aquella 
fuípenlion que teda. 
; 
§* I I . 
Otro dia de la Refurrecciona las trescfela 
mañana^cltando con nueftro Señor me hal lé 
Vna Cruz con vna bandera en ella,como quien como a vifta de fu Sacrati ísimc Sepulcro cotí 
en aquella Sagrada Cruzauiavccidoa la muer vra grande íoledad,y filenciode tedas las cria 
t e , a l d e r i i O D Í o , y al pecado,eítaua íu Mageftad turas,y en vn lugar tan diuino.y cclcflial, que 
c o m o d e í n u d o , al modo que ie íuelen pintar pa recia aísiftir al l ielmifmo Dios^luego aü ré , 
en fu Refurrcccion , y a fu lado auia vna filia, y vi que encima de aquel Sagrado Sepulcro 
í e b r e la qual eflaua vna ropa, o capa como las auia parecido vn diuino Sol hermofjfsimo.cla 
de Coro , y parecióme a mi que era comode io,y rc íp landec icn te^c vn color como de vn 
Vn pre( ioío terciopelo carajeíi, con vna guar- rubí muy encendido,y precioCo , al qual pare • 
r.icíon al rededor la mas rica que íe puede pé- ciacjhermofeaua fumamente vna mezcla q en 
íar .de piedras precioías de dift'rentes colores, íi rcnia,de vnafangremoy pura , y acendrada, 
vna5blancas,otras coloradas,y otras .verdes, efte Diuino Sol con rayos de oro finifsimo de l 
quealcgrauanei alma ,y la lleuauan trasíi.ibá- Cielo,y muy rcfplandccicntes,alumbrando \o 
í( me los ojos tras ella,y cíloy por dezir mas, d o í q u e i luga^comen^ó a mouerfe mifteno-
que rtas ChrilíOnneílro Señor, y andana ima- íamentc .como vna auc diaíns,y celeílial, que 
g.nandoíiera la miínia,con que tres^oquatro 
vezes levi vefíido en las FieftasdelSantifsinao 
Sacramcn o,dc la qual me dixc, quo íigniíica-
ua 1^  g lor ia^ pureca de íu Sacranlsima huma 
mdad , auni|uen:epaietia por otra paite que 
p 0 
vatiefle íus alss , y arrojaua de íi vnas cente^ 
lias defuego.^ luz d iu ina j rcfplandor.Eíluuo 
arsivnpoco,y lucgoporla virtud de Dios N . 
Señor íe leuanró»y aleó aquella grsnde pic-
dra qu e cHa ua ío br c e 1Sep ui cr o de ei Se íi o r, y 
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aqi: e 1Sol diaino en t f ó en aqu el dichofo 1 uga r, 
y pudhislas puncas de fusrayos rcíplandccic- I H , 
tesí obreel pecho del cuerpo difunto , leco-
mencóa vimíicai^entrandofe con fu virtud di El Domingo íiguicnte de Qnaí imodo le vi 
nina aquella Santüsima alma del Señor en fu de la miíma manera Gloriofo.y vi cambie ai$ 
Sacratiisimocuerpo , y apoderandoíe del en los Santos Padres que el Señor facó del L i m -
v n p u n t ó l e refucitó glonofo,y refplandecie- bo,quc acoropañauan a fu Mageftad con ir»u-
?e, é impasible, y pueda la Mageftad del Se- chos Angeles que le feruiao,y adorauan : co-
ñ o r defta manera íobre la piedra delSepulcro, mole vi también en el mifteriodc la Kefurrec 
maí t randola i n f i n i d a d de fu virtud , poder , y clon Gloriofa: nunca mi alma pudo entender 
fo r t a l eza : eítaua cercado de todas aquellas al- que lugar era aquel donde eftaua el Señor de 
masfsncas, que fu g r a n Mageftad auia facado la Mageftadrporque como ella no t i e n e , ni fa-
del Limbo(lo qual mi alma aula vifto también be en eftas ocafiones mifteriofas , mas de lo q 
el Sábado ances^eÍGubí iendofe le la confaí ió , la dizen,y la dan,quédale con efíb: porque no 
y temor de los demonios en la entrada del Se- tiene jiuiídicion para mas, folo vio que aquel 
ñ o r en aquellos lugares tenebrofos, y el ale- lugar era muy honrado, y apropoíito para fu 
g d a , y coníuclo de aquellas almas famas en la Mageftad,donde también cftaua vna períona 
venida de fu Señor.y refeatador, que tantos a4 de buena fuerte,que hafta entonces no la auia 
ñ o s auia que efperauan.) También eftauanen vifto.que con grande prefteza fe arrodilló de -
todo aquel lugar,en el ayre,y en elalto, Angc- lante de la Mageftad de Icíu-Chnfto nueftro 
les que le alabauan5beodecian?y adorauanco- Señoc,y pueftas las manos, con mucho íenti-
m o á fu Dí05,y Señor. miento dixo al Señor:Dios mio}y Señor mior: 
Eftuvo alli fobre la piedra vn rato, y viendo entonces el Señor le refpoudio con gran Ma-
yo tan g l o n o í o a quien el Viernes antes auia gcftad;ha T o m á s , porque me vifteme creifte; 
vifto tan maltratado , y yo auia tanto llorado, bienaventurados los que no me han vifto,ymc 
quifearrojarme a fus Sagrados pies, y llegan- creerán,y diziendo el Señor cfta poftrera pa-
do muy cercarle dixo el Señor: teníeMatina, labra, miróme con vna viña de inmcni'a cari-] 
no me toques aora,defpues me verás otra vez, dad,que me causó vn grande aféelo de amor, 
mira bien,y repara vn poco, y reconoce eftas y reuercncia,y quédeme con efto en vna füípg 
mis ll3gas,y he r idas de mis pies,ymanos,ycof fio,y no v i el Tocar SltoThoiBas las llagas de 
tado,que por t i , y por todos padeci \ míralas el Señor jporque ,como he dicho, no veo mas 
b i e n , y verás ÍÜ virtudjentóces mi alma fe que- de lo queme es en leñado eneftos roifterios. 
do fufpeníamirando aquellas Sagradas abertu Otrafemana de la Pafqua de Refurreccion 
ras,mas hermoíasty refplandecientes que to- eftando con grandes aprietos,vi a mis Santos 
das las piedras p rec io ías , y codas las riquezas quatro Angeles , que tomauan diferentes inf« 
criadas,y quando bolvi de aquella fuípeníion, trumentos múfleos para alegrarme ? y lo que 
hálleme en mi rincón. Defpues de hora y me» cantauan era celebrar el Triunfo de la Re-
dialevi otra vez rcíucitadode la miíma mane furrecciondel Señor, 
ra que antes le auia v i f l o ^ dixome , que hazes 
ahí hermanarcomo eftas aora viéndome ya Re C A P I T V L O X I X * 
íucitado,y Gloriólo | han ceftado ya tuslagri-
mas^porque jufto es que e l que llora fe a conío D i U ^ifeenfion del Señor,y de los extraordina-
lado:viendo aísi al Señor de la Mageftad, y o- rios favores que la hitg en efiaFietfa. 
yendo fus diuinas razones, fui filena de grande 
confuelo^gozo^ quédeme tan íufpenfa , que § . I . 
no pude reíponder paUbra : entonces dixo fu Venidoel día de la Afccnfion , fui licuada 
Mageftad,queda te en paz Marina,que voy a vi en efpiritu a vn campo,o monte a donde v i a 
íitar a mi Saatifsima Madre, dándome a en- Chrifto nueftro Señor veftido de vna muy rica 
tender que ya la auia vifto otra vez, y con efto y preciofa veftidura/embrada toda de piedras 
íe fue,quedando yo muy confoladajaun- precioías, moítraua tener muy grande alegría 
que con la Cruz de dolores en aquel dia.por auer de fubir al Padre, y f e n -
que tenia. tado a fu dicftra recibir , el premio de fus t r a -
ba-
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b^jo i Viendo yo cfto,eflau^ Por v n3 Psltc llc dQ múy cnferma.vi lubir a laMageftad deCh n{ 
iiadecor.íiiclo,y go20;por ver a mi SÍ ño r can to con grande pompa al Cie!o,y con el efpiri-
honraUo con u n ricas vsíliduras,que (ignifica tu n n iba (ubi ende tras é i . y en llegando á a-
Uanías Sacmi í s ímos merecimientos, ypor q i K i l a ecleftial Iei-iiíaicnfarrimc-me a vna par-
quciba a recibir el prcmioJionra.yScfíoriode te,como quien (cacogia a va lugar l csur¿ ,pa 
todas las cribaras que por ellos tan de juñi- ra que no la ediaííen de aili.acudieron jos An 
c i a íc ic deuia:y por otra parte tenia vna mane gejesá dezirmeque mefa i ic í íe^ero ye alega-
ra de tfifteza,y fcntimicnto,viendo que fe i b a , ua^qneno me ama de íalir.eftando en e f l a p i a » 
y aafentaua,qae no podía diísimularla, ni de- dofa conticnda,vino el mi ímo l hrirtonuclho 
^ar de l lorar mucho,dizicndo!e;ci! fin.mi bie Se nor .y me l l amó^iz iendomc, ve^te conmi. 
y Settor,que te quieres i r , y dexarnos í fu Ma- So..y yo me fui tras ei . / me boluió a m i cami. 
geftad me coiiíalaua,y dezia, mira qdte yo voy lia. 
ú abrir el camino para el Cielo, para que po-
dáis entraren el,y os ¿ean abiertas bs puertas $. H . 
que tantos años ha que cl^án cerradas, fin que 
ningún hombre pudicíle currar en el ,s y tu no Otro ano,cí lando con nueílro Señor el d/a 
fabes tambien,q«c aunque me voy a mi Padre, de íu Aíceníion,y muy crabajada,por auer paí 
taaíbien me quedo acá ca í a cierra convoí 'or fado días antes muchos doiores,me dixoíuMa 
trosípucscalla.yc.iH confolada con efto,oy£- gc íhd con vna apacible, y gríicioíadiíVimnla-
do lo que N-^eñor me dezia.íetitia mucho c5 cion. Pues d i , c o m o no te vcniüe conm.go> 
fueio^y c o m o viniendo en eí iojedixejpues mi quando cftome dixo,tftauii en ci Cieloacom 
Seííor ,v mi bien,anees <|ue te vayas,quiere V . panado de gran multitud de Angeles yEípid-
MagclUd hazerme merced de dejarme befar tus^ienavcncurados-Pveípondiyomome ileuo 
cíla fu preciofa veftidurade íus Soberanos me V.Mageftad.y yo foy tan rujn,y pecadora, tati 
íecimienfosr E,eípoiicUoiTie íu Mageílad con llenadcfaltas^que no medeuide aparejar , y 
jmuchoamcr.íi por cierto.beíaía en hora bue- diíponer para celebrar efta Sagrad a FicÜa^ig 
íía.que tuya es,pues tu también tienes parteen dixo e l Senor,no teog^s pena,coriiO dándome 
cha.porque eítos mis me^edrmentos ion tam a entender,que no era efta la caufai y mandó a 
bien tuyo a: oyendo cfto me encendia masca a- ellos mis Señores ios Angeles, me Ucuaiíen al 
mor de eíte Senor,y le dixe,mjap Señor mió , Cieio.quc me quetia echar (a íantta bendicio; 
quieras que fea tu veiu iura^y cus merecimie- luego me ileuarcn.Eftana la Mageítad de le ía 
tosey las riquezas que mereciCIcy ganalk coa Chrifto nueftto Bien , acompañado de gran 
tus cormenros,dolores.y cruz,y con la obedié multitud de AngelcSjde quien era adorado, y 
cia queaiu Sacratiísimo Pidre tuuifte, quie^ feruido,artojeme afuspies^para recibir Tu Sá-
res ta queiean mias.y darlas a tu fiema mala, tifsima bcndicion,y allí m e tuuo ei Señor bue 
y deragra iecida > Rcfpoadióme fu Víageftai, rato,vinieron luego mudaos Santos Cortefa-
marabes que los hijos que no han hecho trai- nos,yBienavet arados a verme^hazerme mer 
cion a Cus pidres,ion íus herederos forcoros,y. ced^pero yo eftaua tan embebida en el Señor , 
tienen derecho a fus bienes ? puesafsi tnt ie- que apenas los coooci,fino fue a la Virgen Sa-
ri es derecho a eftos bienes | y merecimientos tiísima,y a lan loa chin íu Padre , todos venia 
iTjios ,yeadi2icndofftas palabras de tanto a- muy gal3nes,ydeíieíta » echóme e l S e ñ o r f u 
mor,v confuclo para mi j iomóel lado de fu Sa Santiísima bendición, como me la auia pro-
cratifsima ropa,y llegándola ami me la dio a metido,y defpues con grande agrado,y íuaui-
bcrar,delaqual merced, y regalo quedé llena dad medixojque quieres que te dé yo aora?in 
de muy grao conluelo ,y luego v i , que defdc finuando que me quería hazer alguna gtaroer 
aquel monte íe fubio fu Mageftad al CielO^ef- cedreiuoncesyomuy folicira , y caíi con peca 
tando prcC ntes los Sagrados Apoíroles, y la aduertencia ÍJICC vn poco la ropa que t e n í a l a 
íari tUaimayiígc.n nueítra Señora. Yo quedé ra recibir lo que el Señor me queria dar, a r r o -
por vna parte alegre ¿y conloladaiy por otra co j o fu Mageítad tres vezesencima de mi regav 
roo (ola,y trilcc,y delte modo eí tuue todo a* ^omuchasprecioías piedfas,y ricas joyas/y.ta 
queluia. ta multitud de Dones, y riquezas, que yo me 
CXio dia déla A í c e n l i o n í ^ i í i K í ^ ^ e í t a n ' , quedéadmiradajufpe^ra.ymuycófu/a^y aue|-
£Oil-
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gane ida de verme can rica,y abundante de ta- fadaSjla veneré , y auiendo e íhdoal l i vn raio 
jcs£cíoros,ypor orra parte nocabiaei mi de con dcuocior^mccraxercn, y qusndo bolui ift 
contcnto,yqiJificra repartir todos aquellos re mideíta vif!Gnsme M i é tan canfada i pené» ü 
foros^v riquezas entre aquellos Bienaventura- realmente huuiera ido a pie corporalmenrc» 
dos Santosqne auianvenido a vernie3y afsico §. m. 
nícn^é a combidar a todos^y a vnos,y a orros El ano íígai^ntc (de 1519. ) d iade la Af* 
íaplicándoles recibietícn, y tomafien de mi re ceníion por iamaíiana s cometido mí alma a, 
gáco lo que mejor les pareciefle. T a m b i é n c o tener vnas- not ic iasqucelSeí íor Us íueledar , 
bide aeftos qustro mis Señores Angeles, y en de que quena hazerla algena r^ifericordia ex" 
partieularal Santo Angel de mi guarda.rogá- traordinaria, y parecíala haUaríe algunas ve-
dóle las tomaíTe,)' guardaííe para íi. El Santo zcsjcomo en vn punto en aquel Sagrado l u -
Angel de mi guarda roe miró como fonreyen» gar,adondc el Scnor íubióa los Cielos. Yo c o 
dolc,y snc dixo.guardahstucnel arca,o archi mi ordinario recelo procuraua retirarme , y a 
uode tu almajque tuyasfon^ aísime parcelo las d o z e j media del dia citando con N.Scí io t 
que luego todas aquellas riquezas femeauian l legó a mi el Santo Angel de mi guarda, yco 
e n t r a ñ a d o en mi alma de tai manera que íeha viWanra viueza medixo.alma mia, que andas 
l ió muy rica,y alentada, y tan contenta , que dilsimulando,y corno recateando las miíeri-.. 
no me quifiera apartar de aquel Santo lugar, cordiasque el Señor requiere hiscr | venao-
Pero acabado elmiñer io , los Santos Angeles ra conmigo^ue requiero licuar al lugar San-
m i s í e ñ o r e s m e traxeronami apoíento, y ca- to,adonde el Señor íubió a los Cielos, y luc-
ma donde me hallé . go mifterioísmenre,y en vn punto me pufo ca 
Poreí la viíiosi fe echa de ver quan propio aquel lugar Sagrado, quedando en vna grande 
es,del que tiene perfecta caridad,no querer al- admirac ión^ como fuípenfa, que apenas veia 
^arfecon los Donesdc Dios,queriendolospa- adondeeftaua.ni las Santas Pcrfonas que allí 
ra í l folo,íinodefear.y procurar que todos go . auia>mas de por mayorjen cíla furpeníion vi a 
zen dcllos^y combid arles con ellos , y como la M a ge ña d de Chfifto N.S.dc que me con fo-
no por eífo lo pierde , antes fe le quedan mas le fumamcnte.y el Señor me miró luego coa 
ent rañados . vnos ojosdiuinos de grande caridad,y nombra 
Otro año,el de 1627, en eñaPiefta eftando dome por minombre mcdixo:Marina;que ha* 
muy apretada,me dixeron mis Santos quatro ze$ aquirdi alma mia.quien te ha traído a eñe 
Angeles:vcn hermana^ verás algo deíte m i l - Iugar>y tocando con fufagrada mano a mi ca* 
terio. A l puntó Icuantadaenefpidru me ha- be^a meechó fu fanta bendicion.y cóefto ccC 
lié adonde eftaua Chfiílo N.S. coníus Apof- so aquel modo de fufpenfion.y me quede en a-
toles,y otra gente , y como eftauiefle algo a- qucliaviüa claradelefuChrii iomi Dios,y Se-
partada,tenia gradesaníias de acercarme; mi- ñor . e lqua l pufo fus Sagrados pies fobre vna 
romecl Señor,y dixoa los Angeles , queme piedra vn poco alta que allieftaua, y convna 
Ileuaífen cerca,y comencé a llorar junto a él,- Mageílad grandiís ima,acompañado de infiir.i« 
y íu Mageílad poniéndome fu mano íobre la dad de Angeles que le iban firuiedo, comenco 
cabera me confolaua,diziendo, no tengas pe- a fubirporfu propia virtud tan diuina, y mif-
na,queprefto bolueré por t i , entonces le v i terioramente,q mi alma fe quedó en vna grá* 
fubir con vn modo,y Mageílad admirable, e- de admiración,y clauadosfus ojos en fu Dios»' 
chando de ver quefubia porfupropia vir tud, no le perdió de vifta,por vn grande €fpacio:pe-
y ya le via como a Dios,ya como hombrejiaí" ro luego ladiovn aníia grande por irfe con fu 
ta que íe me cícondio,y entoncesboluien mi . DÍ0S7 boluiendoíe a fu .fanto Angel,le dixo: 
A l anochecer de eífedia me dixeron los Angc Angel mio , l l eu3meconmi S e ñ o r , por quien 
Ics^ucs íiempxe eñás aqui encerrada3bien fe- cresirsouido de copaísionel Angel UJC dixo,í i 
r i qne te vayas a vifuar los lugares donde eí- haré alma^de buena gana, 'ql icécia tengo del 
fuuo el Señor para íabiríc al Ciclo , íenti que Señorpara cUo.ComomiaJma oyó efio, pare 
meponiin vna veftidura parda,como dePerc- cióle cóeldefeode aquella ida.q'no auia mas 
giina.ycon ellos iba cont raba jo .Llegué avn de fubir aprieffaí pufofe con macha ligenza 
iugat donde el Scñorfubio al C ic lo , y Viendo ptra fubir arriba , pero el Santo Argel la de-
en vna piedra lasíeñales coiaQ de íus p i : tuuoaisi?n4o:aguard4£ijma,adoade vas?que-
P íias 
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rías por vcnturai fubir por el camino del Se- loros que te he dado.y has recibido de mí ma. 
í i o r í í ñ b n f . '-Miáx acá coomigOi que por otro r.C),haslos de depofirar en mi Igleíía/ycfto |jas. 
camino ha de fer tu fubida , y luego me licuó de Imer por medio de tu Sanco Angel, endi. 
a otra paste de aqael monte , y de aquel lugar ziendocfto me echó fu Santa bendición. El 
me licuó miñerioffímente á la celeüial leru Santo Angel de mi guarda me lleuo de aquel 
faicn,adonde vi cofas railletioías > y admira- lugar a mi rinc5cillo,y me dixo,defcanfa aora 
bles,y a la Msgeftad de lefu-ChnÜo nueílro alma,vpor mi quenta efta el mandamiento 
Señor a l ad ic í t a de fu Eterno Padre: poique del Señor en el depofito de fus teforos. 
ci recibimiento nole vi.ccmoqueya auia paf Otro dia de la Aíceníion por lamsñana, 
íado.vi infinidad de Angeles , que en aquella ( A ñ o 16*4.) vi que íe abrieron los Cielos, y 
cele(Hal leruíalen con admirable armonia de dixome N . S e ñ o r , mira lo que paffa enaque-
canto,y inftrumentos muficos.bendccian, y a- lia celcftial le?uíalen j como viuenalii jas al-
labausn a fu Criador^or la merced que a ellos masrluegole vi íubiral Cielo en compañía de 
y todo el genero humano auia hecho en dar- millones de Angeles, y yo me fui t tas fu Ma . 
lesa fu Hi jo hecho hombre,porel hombre,bc geftad^ memeti entre aquellos CeleftiaksEf 
decian,yadorauan,y alabauan aquella Sacra- pi r i tus , h.fta ponerme a los pies deChr iüo 
tiísima Humanidad del Verbo diuino Encar- N . S e ñ o r , y roe afi con ellos , y queriendo c. 
nado,y poftrados ante fu acatamiento , le re- charmede alli cen fmmidad, yo no quería haí 
conocianpor íu v c r d a d c r o D i o s ^ e y ^ S e ñ o r . taque el Señor dixo:dexadla que yo tengo de 
Parecía que toda aquellaceleftial lerufalen fe baxar al t i rmpode la Coníagracion en la Mi f 
ardía .y abraí'auaen fuego diuino de amor , y fa que fe dize(y efto era al principiodelía ) y 
alabanzas Eftando yo íufpenfa en la íolcmni- entonces baxará , y baxo el Señor al tiempo 
dad de tan gran Fiefta, medixo el Santo An- de la Coníagracion, y entonces baxé yo tam-» 
geijea hermanaven conmigo , l leuaré tea l Se- bien con cijy quexandome de que me baxauá, 
i í o r tque esya tiempo : lleucme delante de la medixo el Señor>que quieres,aqui no me tie-
Mageftadde lefu Ch ífto nueñroScñor ,y me nes a mi>ventonces me dc ícubr ioe lmodo c^ 
p o í h ó en fu acatamiento, y luego dixo el Se- mo el Señor eflaua con el Santi ísimo Sacra-
ñ o r , a buen tiempo has venido alma , pues lo mentó del A l t a r , 
es aora dehazer yo grandes mifericordias a 
IDÍS criaturas, leuantate , y recibirás mis Do- $ . I V . 
nesjleuantéme.y el Señor con fus propias ma En las virones fíguientes defeubrio N . Se* 
nos Sagradas echó en mi regazo grande abun- ñ o r lo mucho que amaua a efía fu íícrua , f 
dancia de flores admirables , y olorofas de d i - ella también lo mucho que amaua á fus pro-
Herías maneras,y de piedras preciólas diferen ximos , dizc pues aísi. Hitando vna ma-
tes en el color,precio,y virtud¿ quando me v i ñana(á a7.de Mayo i62o.)con N .Scñor viípe 
tan profpcra,y rica de aquellos teforos , reci- ra de la Afcenfion,fcnti vn afedo de alegria,y 
hilos congran codÍGÍa,y confuelo , y aprcta- con íue lode lo quecn cfta Fiefta nos repreíen 
ualos conmigo fuertemente,y con efto me le- ta la Santa Madre Iglefia de la fubida a losCie 
uanté muy aprieíra,yibamemuy contenta , y íosdeChrifto N.S.en que dio fin atodo nuef-
alegre>fin reparar en mas. tro bien,y remedio,y por otra parte tenia eñe 
Viendo el Señor de la Mageftad mi apre fu afedo la memoria de la folec'ad , en que que-
i:amiento,y poca confideracion , dixome con darían la Santiísima Virgen N.Señora , y los 
vn modo gfaue,v amable , donde te vas alma Santos Apoftolescon laauícnc iadefuDios ,y 
tan aprieíía?buelve ac3,oycrido efto boluiluc- Macftro, y met iéndome yocomo a la parte 
goconfuía.y auergoncada, y el Señor me di- en efto,dixe ánucftro Señor con fentimientoí 
xocon amor^iondeibasalma? y di , que es lo Señor mio.yDios miot en fin que te vas,ymc 
que píenlas hazer de effos teforos que ;yo te dexas fola?Refpondii> el Señor,quecftaua pre 
hedade? Kclpondicon vergüenza, y encogi fente,c5 fuma cacidad,no me voy de t i alma, 
miento,no Señor mio,y Dios mío loque m q aunque te parece me auíento , contigo que* 
quieres^fuere tu fanta voluntad,eíToes lo q daré,y tueftarás enmi , y fiyomefucre , a t u 
yo quiero ha2,er de todo.y no hazer otra co- modo de entender, yo teembiaré el Eípiri-
la n in«una,Pucsmita(dixo el Scñoi)e í ros tc- tu Santo, que tcUcnaa de bienes; y teíoros, 
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oi loqafecí Scnormedlxo con m.KÍiiconfu-
Cion,y encogimiento, y feluoadi: Días rnio , y 
Señor mio,ií fiiiitasíon | s i milericordias qu? 
de ta d iu inaDoadad he recibido ^ pero scoino 
mi í e r a b l e cria c n r a .7 v a fo d e b a r r o ra a l (Tó c i -
do,todo lo he vertido , y de nádame he apro-
uechado.y afti Señor miedme temo de mimlf 
ma.que í^ré laque íiempce. Reípcndio elSe-
ñor .a lma las riqacaas que yo ce he dado , y o-
f.ecido,tu las tieaes.y ao eftaa perdidas, t o -
«10 teparccc.y diies: porque yo las he p-ucíto 
de mi manCjV daiote las ayudas.y guardas.pl 
racoinícruateírosbieneSjy teforosque ce doy, 
qaees muy dificaltolo el perdeílos. y cita 
dad tu la verás cUtrameate el ilia de tu j i i izio 
particular, donde todas coa aprooechamien-
to.y fia au'notcabo pireceráíi delante de mi 
acatamiento,y en prcícncia de tus Santos An 
geies, auicndooidosfto con barca confaíion, 
d ixoci Seííoi^qacdate sima aora en paz. 
. El dia íígulente de l i A{ceníí.>Q por la ma-
«ana rae hablo íu M.;«geítad> y drxo con cari -
dad,que hazes alm2(eftá yaconfoladota afee 
to,pues íabe que te quiero h¿zcr vna nueua 
merced antes queme vaya como tudizesfy ef 
ta escombidarte prsmero.y quecomis coniui-
go a mimeia,y de mi Pan Diuino, oi { (loque 
el Setíor 016^1x0^ admiróme la bondad deílc 
S e ñ o r , y ofrecialeme luego i* la mcmor i i e i 
trabajo^y aflicción grande que tenia vna per» 
ÍGma,y las tencacioues , y peligros úv fu íalua-
cionen que podii cll:ar,li nueltro Señor no le 
ayudaoa aiucho4y aísi dixe a íu Magcílad: Se^  
ñ o r mioty Diosmio.poes me quieres bazer ef 
ta mifencordiaque dizes.por foU tu bondad, 
íup l i eo t cque me la hagas también , de que a 
cííe combite que me quieres hazer , también 
entre a la parte cfta pedona a f l ig ida^ neceísi-
tada.oyo el Señor lo que le dixe,yp<rece que 
difsimuió ruMageftad,yno me re ípondio . Vié 
do yo eí lo,bolvi íegunda vez a pedir al S e ñ o r 
i o mifíito^y con mas afedo : pero aun calliua 
ei S c ñ o r . c o m o quien teniaenef íb dificultad, 
o la moftraua:bolu¡ tercera vez a pedir al Se-
Hor lo mifmo.y c o n mas afecto, fuplicando* 
lede nucucqae por lasentxañas de fu piedad, 
V mifericordia me hizieffe aquella mercedjj'fc 
co'BpadecieiTe de aquel la criaturaientonccs el 
Señor viendo mi porfiada importunación , d i -
xo-yo te quiero hazer efta merced , y gracia q 
m^pivlescon tantasveras y caridad , que pacs 
D i u i i feauua a iu meía vn iallido,por íet ü » 
Efcobarjib.í.'c.ii; 
jo de vn-grande amigo fuyo lonetas | juVo es 
que yo inga otro tanto en íu modo por s m n í 
'de va alma a quien yo tengo por amiga.Gran-
difsmío couíuelo fue para n.ñ alma, que e l Se-
iior me hizielíe la merced que le fuplicaua 5 f 
cambien muv grandeel c o r r i í r d e m c v e r ñ u e u -
ca,y confaüoncon la r a z ó n , porque a u ú d i * 
cho t í Señor me la hazia, y le dirnuchasgra* 
cías por todojtuaque no codas las que/deuia. 
Eílando afsí , apareció el dcm anioddaV.te de 
nueftro Scñor,rauy colerko,y furioío.dizien-
doafu Mageftad.que como, y porque auia de 
hazerty hazia vna cofa como aqaella,dcxar 11c 
gara fu Diuina ^mefa vn can grande pecadoc 
COmoaqael Íiombre,y tan malo ^ que no aula 
(ét effo.y q«c no lo hiziefíe fu.Magcftad cu 
ninguna manera,Viendo nneftro gran S e ñ o r , 
y Dios el atrevimiento, y oíiVdiádei demon io 
congraadífsima Mageftad?y modo terrible ie 
dixo:Vetede a i l i t r a idor jUia ivado , tu rienes 
a'tícuimieoíOsyoííadia a parecer delante de m í 
íiendo tu cania de cari granes male s p vete de 
d h i a b o m i o a b l é j f a l f o j y eogaií.?sdor:vicndo el 
demonio la vozdei Seliaf,y la M á g e t a d d e í u s 
palabraSiComenco a temblar, y co grande rsie 
do,)' temor deíaparecio,yo quede bien ÍHÍpsa 
fa,y admirada de ver tales cofas. ' 
onsm -ií : l 1 mr< . Yv ': '^-¡ '^''í ''• 'Mi* 
T ^ E ahiavn ra tov ia misSeftoVeslos Angel 
* ^ les,quecon diligencia ponían vna meí'át 
de tres tronos.y eran hechos de vnas tablas de 
oro finiísimo a manera de bufeteSipuíiero en* 
cima vn velo preciofo^y luego v i que venia cd 
grandil'sima Mageílad,)' acompañado de mu • 
chos Santos Ángeles lefu Chriüo nueftro Se-
flor,y llegándole haíU lameía , le ícntó a cllai 
en vn aísíento ., y aula otros cambien meno» 
granes: porque el del Señor era grauifsimc.-cn 
tilos fe a {Ten carón ala mano derecha del Se-
ñor ,mandandoíe lo íu Magcfrad^/nos Santos, 
que a mi parecer eran los Apoftoks , y luego 
pufo el Señor íos ojos en mi , qae me aai^n 
traído alli mis Señores los Angeles delante 
de fu diuina Magcftad,y dixo el Scnor, Ilegalc1 
aqui criatura mis5,7 fiencace a mi meía , y co-
merás de mi manjar,; como te lo piometi „ 0 * 
yendo mi alma dezir efto'.a fu Dios , quedoíe 
muy confofa/y encogida 5 pero boluio el Se-
ñ o r a de zir , fientace aora a mi imeía siena 
rQÍaacomo te he dicho, y msndo a a q ^ e ü o s 
Pa $i¿*| 
5/2 V iífetie la venerable Virgen 
SasHos Angeles q iccftauancoaniijo , me lie- ccjjd.-xaíu Magcttad,ck xadla.no le deis priei 
iiáílcnalli/icntcmc c o m o c l S t ü o r me loman- /a que noha llegado la hor:i, Dexarcnme^y cí 
dó.congrandifsima vergüenza j cncogimicn- Señor h tuc , v a las dozetie! iiiediodia cílos 
to, y luego los Santos Ang-lcs puíieron en a- mis Sen o m Aiigclrs mcdixcromhcrmarja.va 
quclla mcla deiance del Señor vna grande fue mos adonde i íta el Señor <ie ia Magcñad , y 
tcqu- ' paiecia de vn c r i í b ! fi iisimo^llcna de luego me licuaron donde eííaua , qrse era vn 
vnas tortas peqneííitas de pan muy blanco , y monte grande y muy bello. I- l^gómiaima co 
acendrado(puío el Señor íasmanos^y leuan- grande alegría,y coníuclo a fu Dios, y con a* 
t ó íus Saeranfsimosojos al Cie lo , y echó fu quella anfia que íentia de parcccrle íe iba ^ ja 
Snnta bendición a aquel Pan,y luego tomó fu dexauaj íega i aíe muy jm toa íu Magcfiad , y 
ívi igeílad vna de ae|uell^s tortas?, y pufomeia dezia con anfia, y lagrimas, no te vayas Dios 
delinee,que yo eftauaenfrerte delSeñor,y di- mio.v bien mió no re vayas y medexes fola> 
xo^oma alma,come e ík Diuino Manjsr que licúame contifo.efto repetía vna vez , y otra 
te doy de munano,coo que re confolarás , y con grandeafecto Dexómc el Señor Pegar ceí 
|era de gran prouecho tuyo^oyendo efto alSc ca de íi,y hazierdo con la mano como leña,d¡ 
ñ o r ^ . i x é m e ^ congran reuerencia pule mi bo xo,almaver>te conmigo,y poniendo fusSapra 
c» íobre aquellatortica>pAra befaría , y ado- das msnosjuntas,y leuantando (usojosa! Gie 
rarLi,y quandolcuaté la cabera no eftaua allí, l o x c m e n c ó a {ub?r por íu proptia v i r tud^ a-
y auiafeme en t tañado en mi aima^ Imtiendo compañado de infinidad de Angeles que le m 
en cllapaiticulaies afc¿tos , yconíuelo en íu labau3P,y be? decían,y lleuaua íu Magefíad la 
r>ios,y luego el Señoi fue repartiendo pora- pobrecilla demi alma a íu b¿o,y cabe fí:defía 
quelios Santos aquel Pan Diuino , y auiendo manera con g>andiíí.ifí}aMageftíidfijbio el Re-
dado a a!gunos de aqutlíObSantos.vi que dos ñ o r deíde la tierra al Cíelo , y penetró todos 
Angeles venían 2pricíla,y ttaianaquellü perfo los Cieloshafta llegar a ladicüra del Ftetno 
na neceísitada por quien yo auia pedido al Se Padre; fue coía gradiofiísima ver el modo mi( 
í o t q u c la comb.¡d3Ííc,y llegándole a fí en pie t e u o f o c ó q aquel Diuino Señor fue recibido 
al cabo de aquella mcía y él temblandosque» de fu Saccatiísimo Padre^chole los bra^t scS 
11G>5 a quieíi el Señor auia repartido del P á D i fumo amo^diziendo; Efle es mi Hijo muya* 
wino con mucha caridad, poniéndole la mano mado,en quien yo me agradé}y agrado, y toda 
íobre los ombros, para que Uegaííe , pulieron la Beatiísima Trinidad íe gezó,y alegro fuma* 
irn la boca de aquella perfona cóvoluntad del mente e» aquel Señor Dios, y hombre verda-
S e ñ o r vna de aquellas diuinas tortas.y no la vi dero y viendo aquella Sacrstiísima Huroani-
nias.y luego delpues de auet íe poftrado en tic- dad colocada enel Cieío,todas las lerarquiaS 
rra,!eboluieron a licuar los Santos Angeles y de los Argeles de aquella celeftial le rufakn, 
Ci Señor acabó de repartir aquelSagrado Pan con cánticos,y ír ftiumc ntos muficos alaban^ 
en aquellos Santos,y luego fe acabo aquel mif y bendecían aquel Señor.y le adorauaí^y pof-
te r io íocombi te , y el Señor de la Mageftad e- rrados afuspics le reconocían poríi iDios,>Sc 
chan 1« nos íu bendición a todosje l e u a n t ó d e ño r ,y ponían fus Coronas a íus Sagrados pies 
lamefa yiefuc con todos aquellos SantosAn parecía íe abrafaua , yardiaaqueMa C elelíial 
grlesy CÍ n aquella tan gtande Mageftad íque Ciudad en vn amor diuino , y alabanzas deíu 
vino. Yo tengo por cierto que aquella períona DÍGS, parecía también Houer en abundancia 
afligida allá donde eftaua íintió el fruto defta en aquella Sagrada Ciudad piedras p rec ióos , 
comiua ,dando lenuc í l ro feñor nueuo esfuer. y de infinito valor, y por clluelo de squel Cié 
'foj$ aliento e íp i r i tua l , para licuar íus traba- lo losAngeles d e b e ñ o r fembrauan, con abun 
jos. dincia tambiende aquellos te ío tos preciofos 
S* V I . « có grade alegría, v magnar imiiadrquando mi 
alma vio tales mií icnos,parecía que embria-
' P j E a l l i a tres horas eftando con nueftro Se- gada,v abíorca en aquel Si ñ o r , y íi s g-ande-
ñor , íimio mi alma la prefenciade Icíu- zas,falia defi,y eftaua con vna codici) grande 
C hn íh . N.S.quc vonole v i ; pero vicndolecf- deaqucllos bienesirfi it:"s, queconociaen a-
tos mis Señores Angeles, eiíxeron», anda acá quella formade pirdias preciólas , ygrandes 
airna,! leu a remolle donde va ci S e ñ o r : cntonr teíoros. Cogía muy i p i i d í a de lo que iiomá 
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c\ Sctíúí<JC laMa.5eft;id, y de lo cjue iembra-
i janks Santos Angeles , hafiaque lienonui/ 
bien todos fus fenos, y el manto que parecía 
cílar cargada fmpoderí'e menea?,no repifauá 
en otracofa^masdecncogcr con aqadia roá i -
cia que fti Dios ía poni3ivicndorc y* l lena de a-
qo^ilas riquezas,- mirauacon mucho cuidado) 
y íolicitud por fus Santos Angeles , para que 
la trajeeflen muy apáefla a í s lugar,comoquic 
t emía no vinieiíe alguno a quicatley ton iadá 
los reíocojr quc ella auia cogido con íolici-nd, 
v trabajo,y ladcxsiícn pobrc.y fia ellos. ViS-
domis Señores ios Angeles el afcéto inocen» 
te de mi alma,permit iéndolo alsiel Señor .pa 
ra qus de aquella manera con. Rías facilidad 
pudiclTc boluer mi alma a fudcílicrro, porque 
de otra manera parecía que boluer á el , auia 
defer de grandedefeonroclo, y aprieto para 
ella; llega ron, y merraxcron , y puíiecon en mi 
iincon,y medexaton coa vna gande íuípen-
íion. 
í : V i l . É '^ P 
TTlna lmen tc í i c t e días antes de ía Afeeníion 
dela.no:iíiguí.ente, J4..deMayode 1621. la 
i euaa tó tiueíiro Señor a vna vnion interior 
continua d c l e r p i r i t ú c o n íuDiííinidad,fin per-
der por ello a c á en la t ierra el trato que tenia 
t o n los hombres en eiia forma.Bii:aoí!o(dize) 
yn Viernes antes de la Aíceníiún con nueítro 
Señor .v i al Verbo Éncarnado,¥Imo p e q u e ñ o 
jmuy he roaofOjy 1 e? p la ndecie íite,ero beít i do y 
ccrcadodc rayos de oro finiísimodeluz, y ref-
piandorjque parecía vn Sol diuino: eftaua efte 
S e ñ o r rodeado de infinidad de Angeles que 
ie feruian.y adorauan^comen^c a admirarme, 
y turbarmej encogime, y el Señor comencó 
a arrojar de fi vnascorao centellas, y a relanv* 
paguear^ poco a poco íeiba acercando a mi , 
hada que llegando a mi pecho fe entró en m i , 
y fe apoderó tan fuertemente de mi alma, y la 
vnió configo^ en t rañó en aquellos rayos reí-
plandccicntes,y en el mi ímoScñor ,que al pa* 
r e c c r no qaedauaen mi cuerpo , fegunfue ia 
fuer :^?. deaquclla vnioo. Eftandoaísi vnraco, 
efte Señor miíleriofamentc poco a poco,y co 
í u i n i d a d , llcuandoíe configo mi alma acom 1 
p i ñ a d a d e todos aquellos Erpiátus Bienaven* 
t u r a d o S j i l c g ó a laprefencia de fu Eterno Ps.-
d r e ^ l qual le abracó con íumo amor, y luego 
fe l l e g ó e ü e Verbociuino a la Perfona Sacra-
tifj iriUíicÍBÍpiricuSanto,y hizo lo mifaio,/1. 
toda la Beat ís ima Trinidad medi>;o ( porque 
P yo auia perdido de viaa el iMlíkiio del Ver 
bodiuino encainadc)reas bien venku alma, y 
en mi te quedarás , y en mi Diuino fer mií t¿-
siofamente cí tosí iete .dias , halla que paííc-el 
<iia de la Afcenfíon^y cu ÍU cuerpo no queda-
rá mas de lo que bailare- .para que i n eíie tiera 
po puedas hsbíar j obrar, ¿yudandok por m i 
diüína ordenación el Ajrigel de mi guarda-poe 
quede otra fuerreno íe j i ipols ib le . Quedófa 
mi aim-s gfee aquella manera viuda con UiDío^ 
y metida en aquel tu diuino rodeo, y mi cuer-
po de la maocra que dixo el S e ñ o r , como fin 
alma,y fia faercas naturaies^q^e con muy gx% 
ditkul íad poiiia habiar,nii obuf ,y í i cmpic aya 
dandorae a eüo quandoera occeilario el Sao-
to Angel de UÁ guarda tcomo me lo pro me rio 
•erSeHor.eiluue delta manera baila el di a de 
la Aíceníioü por la tarde, y entonces quiío el 
Señor prcuarme con hszsrque me. queda de»» 
xar,y foltar de aquella vn ion , bajeándole con 
mi, alma haí tadonde eftáua mi cuerpecillo J'ín 
que elía cafi íoiinticííciy luego me dixo el Seí 
ñor .alma quédate en psz que bien baña lo que 
has rilado conmigo;cntonces mi alma, coma 
quien record alia dclpabof ida.dixo a íu Dios» 
•que es eño,Diosraio? pues 3f$i lo quieres ha-
zeríiiixe con amor ,qoer ia ímc engañar? el día 
que me prometí i c 0 0 ka pallado Señor? Ref»-
,pondio fu Mageíladcon fu aroor,y caridad.-big 
has dicho alma/oien has alegado,yoquieroefx 
plír mi palabra.qae n o l t puedo quebrar.ybol 
uio eüe Señor a dexar mi alma en fi mifmQ , jr 
en ei efíaáo en que cftauajiaíta que el Viernes 
figuiente citando mi alma con N . Señor , aquel 
Verbo encarnado .y Sol de juílicia , en el mif» 
mo modo que vino quando me llenó configo^' 
boluiómi alma con l'uauidad, y diuino modo* 
filando yo en vna iufpenficmde lá qual quan-
dobolui me halle con elalienro^y fuerzas or? 
d iñadas ; pero mi alma la v i muy proípciada 
de bienes d d Cielo., y como vn fuego abraíar 
donde tal modo^queíe Comunicaua a mi mi r 
ferablc cuerpo vn fuego,y ardor grande , qua 
no medexaua íoííegar.y con niieass anfias ca-
da dia de la faluacion dedai aimat: p i l que eñe 
afeito me comunico el Señor en aquella vuio. 
El modocomola patre fuperiordel alma cira 
en el Ciclo , y la inferior con cí cuerpo e.u la 
t ic r fa . fecxpl icsráenerras vifiones fcmcjaiif 
tes, porque fe cbtu cí tosmiílcnüs fin ácí^iur-. 
fc alma del cuc ípo . 
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queera que fe decUrajfeel jAKletío de U T2 urlf-
C A P I T V L O X X ' fima Concepción de NSeñord. 
Acabadas eft^s íiete Efinciones rrseboluiari 
Como vuvítroSeÚorU m $ * i toé** U s B ^ c í o - los Angeles por vn camino muy apacibje3y a, 
nes de \u V a f A o ¿ f k m f & i * U los Cielos , y legrcque me aliuió del trabajo pallado, y yg . 
ynaVrocefiiov a j » j llagasypor modo de trian do por el Chrifto nueftro Señor me llamó , 
fofafta [en tarje en la diciJra delTadre. ziendo.Marina. R e í p o n d i , S e ñ o r , y vi]e coa 
gran c'aridadjibame a e c h a r a í u s pies, d ixo. 
§ , | i iiíe,dfítefHe,ypuesh2svifto mis anguííias3quic 
ro que mis glorias En diziendo eílo^fe le-
p Standomuy enfcrma,cnMayo de i 6 i 8 . m c uanto en alto, y cercado de vna nube hernio-
f^f vino delco de andar , fi pudiera las Eíla- r ^ c o m e n c o á transfigiirarfe^ a ponerle bellif 
clones de los palios de laPafsio^quandoChrif fimo > y ™M reíplandiciente mil vezes que el 
£0 N.Senor ileuó fu Cruz a cueftas ,idixeron- Soljluego comencoa fubir al Cielo, y echaua 
me mis Señores los Angcics/i quieres herma- yo de ver que íubia con fu virtud propia j pCro 
na andar cífas Ellaciones,nofotros te licuaré- daua vozes,quc no m e d c x a í i c a c á , linoq me 
«losíReípondi , que no queria mas de lo que HeaaíTe configojios Angeles me licuaron alia 
el Si ño r quiíicííe.De ahi a algunas horas dixe al Cie!o,donde vi a Chrifto nueftro Señor íer-
ton»vent i hermana con noíotros,y arrebatan- " ido de millones deAngeles con fuma honra, 
dome en cfpIr. tu me I leuarócomo muy lexos, y slons^y luego vi,cOmo fe llegó t i Eterno Pa 
y me pufieron a la puerta de va gran Palacio, dre.el qualle recibió co extraordinario amor, 
y deídeaUiíe feguia vnacallc mu y ancha^y lar- y le fentó a f» mano derecha,y le dio vn Cetro 
gi^- iuf ta la mitad iba como vn poco cueíla quereprcíeotaua la poteftad vniueríal íobre 
abaxo.y dealli adelante como fubiendocuef todas las criaturas, Eftuue viendo cito congra 
ta arriba;pueftacn el portal,dixeronme losAn de confuclahaíla que boluidelrapto. 
gcles,eftc es el lugar donde el Señor t o m ó l a 
Cruz a cuefhspara ir al Caluario.al punto me §• 11« 
poftré,y fe arrodillaron los Angeles, y otros 
quealli eftauan,y yo con lagrimas,y grandes a- V n diade lafemana Santa (Año de 1615.) 
fedos tiernos dezi» , adorote tierra bendita, oí vna mufica muy dioina , que íocauaen miá 
donde mi Señor lefu-Chrifto pulo los pies, y fe oidos con grande fuauidad}y coní'uelo, reparé 
c i f g ó de la Cruz,con otras palabras femejan- mucho que en Semana Santa quando la Santa 
tes. Luego me licuaron por aquella calle, y a Iglefia trata de cantar con tanto íent miento 
civCto trecho dixeron :aq ú el Señor arrodi» M Pafsion del Diuino Cordero muerto en la 
l ió con laCruz.poftrcmc con lagrimas,y afee- Cruz.por el remedio del mundo , huvteííetan 
tos , befando aquella dérra como la primera Tuauesmufícas enclCielo.aunquc ella que oia 
Vez. A otro trecho dixeromaqui falio la Deuo- tenia fu mezcla de lamcntaciompufenu a oir-
ta M/jgcr, que le ofreció el lienco para en/u. la vn rato muy atenta,y vi vn Angr l mny her* 
gar el fudorde íu róf t rc :aotro t rechodixeró , mofo.y de grandeMagcftad. íenudoen vnTrd 
aquí el Si ñ o r tuno grande aflicción , y desfa- nocon vninftrumento mufico , que tocaua, 3^  
lie imiento.siue fi la diuinidad no le ayudara, cantaua fuauiisimamente,y otros muchos Aa 
no pudiera paíTir adelante. Luego me poftré gclcsque al l i cftauan en pie, le reípondian d i -
corao todas las demhs vczes,y tuue fentimien uinamentc , y cftando yo oyendo , vi eme 
to mis tierno. De ahi a otro mucho efpacio d i fe mouia grande multitud de Efpiritus B-íén -^
xeron:jqui ledefnudaron íus veftiduras con awenturados deaquellaceleftial Icrufálen,los 
grande furia,y le rene ieron enel fado íobie la quaics pueftosen ordcn,como vna proceísion 
Cruz,y le dauaron en ella,y también IT C pof- muy concertada,y muy íolcmne, comenca~roa 
ÍJC con gran Itntimiento.y lagrimas: de alii a como andar al rededor de aqaella celeftial 
o t ra poca diftancia dixeron raqui leuantaron Ciudad con Cánt icos , é inlinmierttos mull-
ía Crwz:cn ctte lugar etluue poftrada pidien- eos que fonauan muy (uauemenrey kuantaii-
cfoarjueíiro S^ñor algunas m ercedes cfpecial da con mezcla de iamentaGion, y feiuimiento 
Uicnte lo q^c entonces muchas vezes delcaua; t t i l te . 
M i -
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Mirando mast ique á las puertas dcvngra ñ í n d o l e en modode Proceísíon, alab3ndo;c, 
Útif hermofocaftillo, y de grande Mageftad, yfirviendole todos aquellos Efpirirus Bicns-
eílaua Icíu Chrifto nwefno S e ñ o r a la mano uenturados^ C o r t e ü n o s d c i Cieio,halUque 
derecha de ÍÚ Eterno Padre veítido de vnas bolvio allugar donde primero cílaiu 2 ia ma-
veítiduras Reales muy ricas.y preciofas [ cuyo no derecha de fu Eterno Padre. Diomc cí Se-
color íigniñeaua vn go^:o,y alegría grande con ñ o r otro interior deíco de faber que Samos 
mezcla de fentirr-iento t r i f t e ^ dolor, y pena, animales eran aquellos que licuauan sqvcí 
En fu cabeca tenia vna Corona Real muy her- carro ,ó trono,y luego me dixeron por vna luz 
mofa ,y diuina.y en íus Sagrados pies, manos, y comunicación del Señor, Eftos Santos , y 
y eoítado.eltaoan muy defeubiertas las (ena- miftcriol'os animales que hasviílo,fon Josqua 
Jes de las llagas ,muy h e r m o í a s , y reíplande- t ro Sagrados Euangel iñasJos qualcscícrivig. 
cicnrcs.Vierdo todas eftas marauillas, dioirc do por la vir tud del Efpiritn Santo,la paísio, 
vn deíco interior de faber cíios mifterios tan y muerte del Cordero de Dios,merecieron ta 
grandioícs que íc obrauan en aquella Ciudad grande honra j can alta Dignidad,que el mií-
dc Dios , y bolviendome a vnos Santos Angc- mo Hi jo de Dios quífiefíe ícr por ellos mañi -
les que alli eftauaa, les pregunté , ypedi con feftadoa las gcntC5,y que ellos fucilen pluma, 
macha reuerencia , me dixeíTen en nombre de y lenguas de fus mifterios,y grandezas , y poc 
rueftro Señor , que Fiefta era aquella tan ib- ellas fueífe adorado, reuerenciado, creydo , y 
lemne,compucfta de Hymnos, y alegres ala- férvido de todos los Pieles , que i o n , y íerán 
bán^as.y lamentaciones ttiftes, ellos medixe- en el mundo,y afsi parece que ellos Ueuauan 
romhermaaa nueftra, Cabe que íc hazc Fiefta ai Rey déla Mageftad en fusombros, para ícr 
en eftaceleftiallcruralen.como has viftoa las manifeftado,y conocido de las gentes , mas el 
Sacracifsimas llagas de Icíu Chrifto nucCrro Rey es el autor,y la primera,)' ptincipalcauía. 
Scño^aque l Cordero de D i o s , que quita los de eíla luz,y conocimiento del murdo. En 
pecadosdei mundo,a aquel humilde, y aman- auiendo entendido eftas marauillas llena dead 
n í s imo Señor nueftro que no abrió fu boca miracion,y confuelostrue quede con vn modo 
delante de los que le ma{decian,acufaua,y mal de fuípeníion .y quando bolvi en mi,di gracias 
tratauan á aquel Scño^yRey nueftro,que col- a nueítro Señor por todas íus obras , ymi íe t i -
gado en vna Cruz entre ladtones,rogó alEter cordias. 
no Padre poc losque lecracificauan^aquel que 
por fer Hijode Dio iv iuo . igual afu Padre, y C A P 1 T V L O X X I . 
por fus altifsimos merecimientos fue confti-
tuido Rey de las gentes , y .Señor de todo lo De ¡a t e vida del Efp'míuSan fo fobrelos T'^pof 
criado. Efta es hermana la Fiefta que por ma- tolesxde(fe eterna Troce]sionyy délos grandes 
dado deí Eterno Padre,fe haze oy en eftaCoc bienes qne comunica a los jujlosiy la corntani-
tcCeleftial,como has vifto:auiendo oydoefto có a ella>tomandoía denueuo porfujia. 
con grande coñíuelo mió , bolvi a poner los 
ojos como los tenia antes en la Mageftad de f Os días de Pentccoftes.cn que fe celebra la 
lefu Chrifto nueftrO Señor,y vi que mifterioía ^ v e n i d a del Eípiritu Santo íobre los Apoí-
m c n t e , p o r m a n d a d o d e í u Padre,y tomada fu toles,la hiaoefte Diuino Eípiritu feñaladas 
bendición fefentó ©nvn rico Trono a modo mercedes 8 rebclandola juntamer;te el mifte-
dc carro triunfal dé grande Mageftad, y gran- r io de la Trinidadjíin elqualno fepodiacono 
deza,a efte comentaron a mouer , y parecia ccr enteramente, 
que le Ueuauan quatro Santos animales blan. 
quifsimos,y puri ls imoijban entretexidosco $. I. 
ellos,y acompañándolos murh^s Angeles del p N eftc dia(dize)cntendi,que también en U 
Señor,y aunque eftos Santos animales mouia ecleftial leruíalen , fe hazia grandifsima 
y iícuauan el carro mifterioío en q iba aquel Fietla con particular alegria , por aucrfe co . 
gran Rey de las gentes,pero quien legoverna municad® laperfona del Eípiritu Santccon 
ua.y en cuya virtud le movían , y era licuado, tanta abundancia de gracia a los Apcftolts, y 
era el Reyde la Mageftad, que tenía fobre él defpuesaca á todoslos Fielesque fe difponen 
fu^ pies:defta manera fue efte Scñor ,acompa. para recibir fus diurnos Dones,dandoielcs c3 
tan 
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tiinínfjnit.icari^vJ^yabríifaclo amor j V i que 
<]efta Diuina Períona , v de fu iníToita virtud § . I I . 
b:ikaua,y clcfccndian al mundo vnos divinos 
r.iyos^que encendían,abrafavan,cbriñcauar?y Q T r o ano a ochó ¿le lun io de 1^15. ella de 
dauan vida de gracia a ias slaia5ty viendo cito ? cíla Soleí iwdad jeftando con EUCÍUO Se-
dcziaa nucí l roScf tor , tnlScí ior , y m i b i í ü , í ^ r , v ¡ , y fenti que deb^xo de vnrico helo a 
qui í íen yo,y fuera de grandiísmio coníüelo modo de losqucfeponen íobre el Caiiz. cha-
para mialma. ,que havieramuchas Pajfquas de «a voadivina Paloma mas blanca oue laníe-
c í i c tu Santüsirsio Eípiriru. Rt ípondiome íu ue.todaella fcrabrad4>y Ik'na de piedras prc. 
Magelíad^muchas ay.perqué fiempre- decitn- cioías^y muy refplandecierues como los rayes 
de^y cftá-eftc Efpirítu Santo potb en las almas del Sol ,eatendi ícr la pciiona del Etpititu 5au 
en quien mora por gracia, y aísi fiempre es Pa í to.que debaxo de aquella figura de Paloma 
qua de Ei'p i Í i t l i S an. t o p ar i e i i a s. B^l hmk merced de v i (ira r me .comento lue. 
El modo como c(lopars6> me moftfosue^ go c o n mucha íuauídad,ybiandüra a batir fus 
t r o Señor vn d i adeeüa FieÜa ( Qfah Jt 1614) a^s píeeioí'as.y a echar defi , y l'cmbrar de a-
T Í c o m o qiie fe abtian los Cielos, y qnc bsxa- qucilos divinos teíoros , y piedras precioías 
.van miliares de Angeles,v la Magdlad deDios íobre mi alma con grande abundancia , c o q ü e 
^•aeílro SeSor en vn hermoGísimo Trono.y en mefen-i mnv rica , f adornada s y muy vni da 
jlcgandoceica de la tierra , tomo (i batiera con fu Mageíüd j enccndida,y abraíadaen íu 
fus alas,arrojaua de (i a modo de granr:^o,inu- i dh ino amor. Deípues de cali dos horas fuy 
xnerable multitud j variedad de piedras pre- llenada por ellos mis Señores los Angeles a 
ciólas,que íigmfkausn las gracias , y Dones vn jardín muy apacible^ de gra freícura, que 
que comunica a los juftos.tomarQnroe ios An- en fu belleza^ abundancia de flotes o loro ía r , 
gcies,y puíieronme allí debaxo, para que co- y faentes/parecia íerel Parayfo, en medio de 
gieííedc aquellas ricas ;vy3s,yacord¿doajeen- eftc jardín eCUua puefta vna meí 'a,ya íu cabe-
tcnccsdelas perfonas que m e hazian bien , y cera vn Trono Real, adonde eftava l a M n g c í . 
de otras muy neceísi tadasque íc me auian en tad de nueftro Dios.y S e ñ o r . T r i n o ^ vnoííen^ 
c o n i e nd ad o. d c z U c on g r 3 n f e ruo r a nueftro Se taronme a mi a los pies de aquella mefa fid» 
i í o r , a l l i Señor ,aUi , íeüalando los lugares a- tero del Sefíoraailifue mi alma regalada,)1 lie 
donde cntendiaque cftaáán las talesperíonas, na de m i l bienes del Cielo , diófeme patticu-
y en particnlat: Vna qüe moítraua cftár muy re - lar luz,y conocimiento ck-ftc mifterio de la Sá-
beldé a la diuina infpiracion,y con tanta prief tiísima Trinidad , y vi con mucha claridad 
fadczia>alU,alii íquee l Angel de mi guarda como ficndo nueftro SeEorvn Dios, y Seilojc 
dixo:pafo hcLMiiana.mirs lo que diz es : pero nneibojvna eírenda,y diuinidad , era trino en 
nueftro S tñor le oixo.dexala 3 que fe ra ello de perfonas. H izóme también otra extraordina-
pro«cGho,no entendí bien fi feria de prouecho ñ a merced,dándome a guftar de aquel Dioino 
para mi,6 para la otra períona por quien pe- manjar conque combidaa las almas, quando 
ci3}ó para entrambas , pero eche dever que eñ dize fu Mageftad que cenará con el a lmajc i l a 
vnas parres cau mucho de aquelceleftial gra- cenará con él ,qual fue elle manjar,y elle d iv i -
nico,en otras no tanto.lo qual ícna conforme nocombite,folo podrá dezirloel Señor que 
ét la diípoficion de l o s qoe le recibían 8y ala ledájy adereza ala medida de íu infinita gra-
mifericordia que el S e ñ o r quería víar coa deza,y amor,y divina Sabiduría , era al modo 
el los- 1 de vn diuíno Maná , que contenía en íi toda 
O f a vez vi la perfonadelEfpititu Ssnto en fuauidad.gloria .coníuelo, riquezas, y teforo 
forma de vn rayo de! luz doradojlcno de ien- eícondido , y relieues de los bienes que í c a i -
g u a s ^ ó h tanta grandeza,podcr5y bodad^ qut candan en la Cruz,y en el padecer p o í nueftro 
110 a y en tentimnciuo,ni lengua que lo pueda S e ñ o r e e manera que eiilefabia a todas las co-
ciui nder,)1 declarar,ligmíicando per cfto Jos fas mejor mucho que aquel otro Maná de los 
rayos de luz.fucgo^ amor que el EfpirituSá* hijosde Ifracl ; y afsimiímo porotro divino 
ro ionmde calos cor.^ooesde losjafros,para modo >comunicó el Señor a mi alma ,'y me 
quchablcncomo ^con lenguas de fuego íus dio a giiílar deaquellos divinosdelcytes „ (¡pe 
^íaadezas . dizc tiene con lo hijos délos hombres^ conftc 
cío-
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cionado canpem de Cruz ,qae aunque pare- zcr eltoconmas eficacia , diuiftíendore de el 
ce íal deíabrida;y fuerte, puettaen la Oíano de niiftcno^comencó a dezir a fu Dios con gr an 
Dios hrtze mas apacible;y guítoíb el manjar, areocion toda la Oración del Padre nueítroi 
y deleytes que ftí Magelíad diz-e tiene coa pero no obftanre eíto, no podia quitar dei to-
dios. los ojos de aquel Divino Sol; porquecl Se 
Otra Pafqua de Efpiri tuSanto^ial mifmo ñ o r 1c híz ia aquella tuerca,que duró vn buen 
Divino Eípir i tuen la forma de Paloma ^ u c rato^y alfin aquel g/an Señor la diípufo,y h i -
íuclo,y que batiendo fus alas , calan primero 20 tal fucrfa,que ya no fue pofsible dexarde 
muchoscomogranosdealjofar/ydefpueso- verlc^onocerle ,y entender aquella inmcnfi-
tros mayores como piedras preciólas , corr i dad de Grandeza,y MageOad , quedándole el 
muy apriefía , para ponerme^ebaxo de laí*a- alma en aquella divina vifi:a,abíorta, yüi ípen 
Joma , y 9ue nne toe alien aquellas piedras prc- fa;lucgo c o m e n t ó aquel gran Señor enaque-
ciofirsimas,y cayeron rouenas fobre íni cabe- Jla forma de Sol a citender fus divinos rayos, 
ca,y otr'S machas en tierra;defcaua cogerlas que parecía abraíaíiantodo el mundo; pe roen 
porque no íe perdieíTe cofa tan preciofa, y al- vnas partes,lugares,y peí lonas no tocauacoa 
punto bueiba.dixcronmelos Angeles, dexa- clios^y p^recia los ieuant3ua,y en otras partes 
ias,que eíías no fon para li.finopára otros,por lugares^ perfonas los toca 11 a , y impümia m 
Ü comunionqueay en la Igiefia entre los San vir tudjdeípuescomcí f o í u Mageftad amover 
tos3partic¡pando vnbs juÜosdc las obras de í e c o m o a v n a p a r t e , y a otracon fuma gran-
los otros. deza^ parecía que poco a poco fe iba acercan 
III. do a míjpero yocomtncc a turbarme,y temer 
- en gran manera y aísi aiiraua a vna parte , y a 
|Trodia dePcntccoftes^nluniodc 1620. otrajpidiendo a mis Santos Angeles fauor ,^ 
auiendome el Señor prometido el dia de ayuda,y focorroen aquella ocafion , porque 
fu Afceníion,de cmbiarel Bfpiritu Santo que el Señor llegaua ya muyecrca de m i , losSan-
meconfolaffc.y enfiqueciefle, eftando con íu tos Angeles con mucha caridad viendo mi te 
Mageftad a las feisde la m a ñ a n a , v i que vnos mor.y fliquczatíc llegaron a mi \ pero el Se* 
Santos Angeles mifteriofamente,y comoquié ñ o t con vnafacrf a grande arrebató mi alma» 
defembara^a vn Palaciotangrande como vna y la en t t añó .y vnió en fi mi ímo de tal modo, 
Ciudadsy luego leadornaflede muchas;y gra- que ella,y íu miferabie cuerpo,co el gran fen 
des riqufz*s,h3ziana eftemodo vna coíagrá» timientOjy dolorde aquella fu t r ía .d io vnos 
diofijsima.que parecía vn Parayfo Terrenal^ gemidos notablcs,y fe halló tomada de aquel 
Juego vi que en medio del apareció vn Diui - diuino fuego , como vn hierro que fale de la 
no Sol de graudifsi.DO rcfplandor, y claridad, fragua embeftido en fuego.por lo que ha par* 
fus rayos eran como de oro fimfsimo, y fuego t ic ípado de íu calor,y virtud , eftando aísi mí 
fuerte : en medio del circulo defte Sol eftaua alma vnida coníu Dios , aquel Diuir.o S e ñ o r 
Vna forma cono de Paloma blanquifsima , y feleoantó , y licuándome con figo en elmodo 
purifsima,a ¡aqual cubria vna nieblecita, que que he dicho,fe fubiócon gfandifsima MageC 
aunque muyclara,apcnas me dexaua verla,lo t »d y con todo aquel acompañamien tode Aa 
que vela muy claramente , y conocía en aquel geles a los Cielos,a donde juntandoíe a nuef-
DiuinoSol , y en aquella forma de Paloma, t ro modo de dezirjCon las dos Diuinas perfo 
era vna infinita Mageftad,y vna inmenfa gran- ñas del Padre^y del Hi;oflcs preíentó a roiaU 
de2a,y vn Dios^ Diuina Perfona del Efpiíiru ma que ahi lleuaua en íi mi ímo, y en aquella 
Santo.de tal fuerteque la pobre capacidad de vnion fue cofa notabiC ver de la flíanera mi£r 
el alma, no podia abracar , ni comprehender t cno ía que aquel Diurno Señor Trinoen per 
tanta grandeza,y Mageiladta efte gran Señor fonas,y vnoen eísécia^recibió al alma.lasdos 
aco-npañaaan.y ícrviin en aquel Paraylomu- Diuinas Pcrfonasdcl Padre, y deiHi jo , la re-
chifsimos Santos Argeles, viendo mi alma ta cibieron en íusdiuina«¡ manos , y cada vna de 
gran mi i t e r i o^omen^ócomo a turbsrfe.y te- po r f i , lü tgo con grandeagrado , y poniendo 
mer,y encogerle, y con efto fe faca nueftro los ojos tn ella con amor» dixeron todas trc$ 
Señor , como fuele , pidiéndole fu diuina luz perfonas hablando como vn Dios , alma mía 
paracono;er,y entender fui vcrdades,para ha en mi te quedas, y yeme^uedoen t i i y y a r o 
VI-
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vivirás a ü / i n o sn mi , y .para .íicmprc poarás m.ijcra la SuCi^u^ina Pcrfona cSel Eíph-ítu 
dc2,ir coa PablOjVivo yo,va no yo.mas vive ca Smto,)- con la ^ i í í i j | luz qy.cnucftro SCÍ1QC 
mi ChcilV^y llenando á mi alma de g^ndi is i - ,we d a ü a ^ i como todas tres Pcríonas eran va 
nios bicncs^osqualei ella í intió,me echó trers íolo Pios,y Seño rón poder,vna srande^a^y 
vczcfs í\\ Sagrada bendición,puí^ ronme en las omnipotenciaty aefte nnfmo Dios , y SeSoc 
manos dc íeis Angeles mifterioíimentc, , y §- g^anaeiy «vmnipotentG.qoe v i , y conocí eftas 
lies me recibieron con grande akgiia,y, hazi- tres Üiuuias Perfonas , v i también s y conocí 
•líAientode gracias,y d Sci.orlesmandomirat que citaua to>so cutcrfl.y vcfdadcro,dc ia.aiif 
feo por.miiniucho,y me ay-tidaflen, y guardaf- ma maneta encada vno, 
l e r . jypuf ie i l encnmi lugarüc tal íuerte , qne ' j 
apaitada de aquella tan grande , y miftcnoía §t I V . 
V.OÍOÍI»QO recibielíe de íaácnto ; i ía t íga^n deí- Q T r a v i f i o n mas n í iaer iofa^ rcgalada^con-
con íuc lo / inoque entretenida con fu vüta > V calemos en qoc el E-pintu Santo cenfir, 
companiaeu^ade en quietud,) paz,y coníue tnoei an t iguode ípofonoq^e i o n ella ama ce. 
lo;y aísi io Íni.Ri-on. icbrado3coivvn aiódo adíiskable , y muy p io -
Deipucs ac eílo en lu l io de 1620. yo me u^chofo. 
q u e d é en aquelladiuina ynion/.y t n la de la Ccrc?(dize)dcíla Peíliuidad , ciando con 
•Buüsií.naTrmidadj.tn quc muchosuias ^ntes grandes apiietos^medixo el Diuino Efpiritu, 
lo cítaua taiiii>ie,adond,c muchas veze^ymuy delcanla en nu Elpoía rnia^y amiga mia , def* 
de ordinario en la parte íiipcríordel alma-.te- cania en mi y en mi prouidenm , que yo te 
cibia de í« Magcltaa glandes liuftraciones, ampararé , / dandomv voa grande luz Oc íu gra 
moltrandome legua mi capacidad la Proteb dc2a,y vniendomt coi figo conviva vnion muy 
iion ctcína!y fin pnacip o uci, Veibo Diuino admirable,y fncrcejmedix^^ambien eítá e o -
delPadrcy ia del hlpí i i tu Sinto.por amor de íol^da amiga , porque el día de mi Fieña re 
el Padre,/del JHijo , vnas vez- s veia en.mi tengode adornar mul 'copioía , y ricamente 
Xúos íecrcios tan Diuinos^ gladiolos,que m i de nueuos Dones.Ohi cito con harto coníuc-
alma no iospodia comprehender, ni abarcar^ Io,y co. fulloii de que el Señor me dixeífe ta-
m meno's íaberios dezir , .contentándole con les palabras,y acordándome mochas vezes de 
que le iuccaua.y entregaua en íuDios,y le gof cfta merced quemeauia prometido , vna vez 
fcia,y güZctuaroíras v e z c s t n e á e S e ñ o r , / Ver ledixe^mi Dios,/ Señor ,queDones , y bienes 
bo Diuino.veia #y conov ia como por may or to fon ios que me quieres dar ca tu FicftalRefpo 
das laseoíai criadas,/ corno eile Señor eíUua dio el Señor con grande amor tyo mucho., é 
en cada vna de ellas, y haiía en los indinos in - infinitóte quiero.dar, pero tu a lmanúa , diate 
furnos,/ como par lu lameníidad y por via de aora,que es lo qnequieres, y de que gü íhrás 
ju í l ic ia , /caü igo eílaua alli , y n o l o i o v d a , y en particular > Reípondi yo con voas grandes 
conocía mi aUra en íu Dios ellas cofas, fino veras^ amor muy encendido , nada quiero 
también parecía que las poíTela por participa Dios mio,y bien mió , fi noes ío la vna coi'a ,y 
cion,ypos: lo que le era comunicado ca la vnió es,que me dés tuDiuina gracia,para que nua-
que tcriacon aquel Verbo Diuino. en eñeef- cace ofenda de ninguna manera, ni en poco, 
ta do me tuvo el Señor algunos diasj peromas ni en aducho,ni por ninguna cofa , y que me 
pa rticuiarmeme o u o dia de eítaPieíia ílendo dés luz para acertar con tus verdades,}' cono 
llenada en Eípit i tu a la celeüial lerutalen , v i ccrlas,/ tu Santifsima voluntad, efto qoicro, 
quede la Per lona del Padre, y de ín Sagrado y te fuplico me dés por quica tu eres(y tu boa 
H i j o ialía vna iuz,y claridad amy grande , la dad infinita. Refpondió el Señor moftrando 
qual eftauatoda llena.é infl mada de vn d i u i . aucríe agradadorieaaísialma mia , todo fe te 
no ñiego de amor de Dios,muy grande, y ref- dará .Pocos dias defpues,re(pondkado el Se-
piandecicnte,/ faliendo delta maneiadel Sa- ñ o r a la pregunta pallada $medixo ! íabes jo 
gi-adopcchoael Padre,/ del Pli jo, y eílauade que te daré ? quando vn Rey í e c a í a c o a vna 
ia miíma m aera en el Sagrado pecho de! H i - Priaccía^en dando el,Si,le echan vna rica so. 
jo yaqiuiia li.z y claridad yfiugode amor de pa con Armas Reales,y luCoronacn la cabe-
Dios, con que el P-ídrc, y CÍ Hi;oí'e amauan, ^arefto redaré,y luego me moílfo como deída 
y aquciamoi producido que vua en eiia for- lexoo vnariquiísiuia veítiduta larga de pies 4 
cabe-
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cabc^3,todadc oro , d^nde ertauan eftampa alma,tambannic pufieron en la cabeca vna 
daslasTrcs DiuinasPerlcnas )• junto a Cáüa Corona,ÓG iimalda . y en los mas de [os d e 
vna eílaua íu ínfignia y la del Htjo era vn Sol dos anillos muy preciólos,y pareciame áb£ el 
hcrmofiísimoilasdcmas por entonces nepu calpdode ios pies era como de oro reíplan-
de bien diuiíarlas, porque el Señor no quiío deciente,hechoefto luego el Scñov me vnio 
niortrarias. coi^figo con vna vnion muy extraordinaria. 
Luego el Miercolesjiguicnte antes de Paí- que duró vn gran rato , y tkfpues dixo a los 
qua alastres de la mañana a 20. de Mavodc Angeles que me IlcuaíTen a íu Kcal Cortej 
l é i / . f e r t i que nuc ího Señor me quena hazer lubia el Señor con gtandiísima Magefíad5 y 
alguna gran mereed,vi venir en forma imagi- pompa,y a mi me lleuan aísi cambien5y en l ie -
Baria í> la Sar nísima Trinidad con infinidad gan4o vi ¿quella Corte Cekftialrtentóíe el Se 
de Angeles,y grandiísima Mageftad , acudi a ñ o r e n í u T rono , l icuáronme lo$ Angeles por 
nueftio Señor comofuelo,con mayor fuerza, aquella Soberana Co í t e , como quien haze vn 
fupücandole me diefle luz para conocer ius paííeOia la buelta mepufea los piesdelSeñor, 
verdades,por fuNatiuidad.Pafsion^v muerte, el qual con mucho amor pufo fu mano íobre 
y otros mil titulosque alegaua jdefpues dixc mic.ibeca,y ombro.y con eítoíc acabo la v i -
a mi Angehque haiéJcotnomeabréíRcípocíió íion,y me hallé enmicamarEíla veftiduraguac 
ibfsicgate^y atiende al mifteno que el Señor do el Señor en el Archiuode íus Diuinos te* 
te quiereraanifcftar.y obrar en tij íoffeguéme forosiadmirada deef{o,t ixeal Señor , que co-
alg;o,y vi a las Tres Diurnas Pe fonas, como mo hazia vn* caía tan grande con vna cria-
quien vé vna Imagen cubierta co vn belodei- tura t^n vi l íReíponcióme ,no te cfpantes de 
gado,entre los Angeles eltauan quatro , que que haga efto por vna almajpucs labcs,y crees 
tenían la veílidura que antes me auia moftra- por la Fe mayores cofas que hize por la falva-
do,era r iquís ima, y como vnacofa d'iaina , y cion de todas,y fifueífemenefter loharia pos; 
entonces vi lastresiníigaias , ó Armas de la vna de cllas:pregunrc también a raí Angel.co-
Santifsima Trini Jad que tenta , que eran vn roo el Señor auiacumphdo tan preño la pro-
Sol,vnCafti l lo^ vna Palma:cl Caliillo repre- meífa que me hizo para las Pafquas ? Rcípon-
fentiuaal PadrcyelSolal Hijo,y la Palma al d ióme,no fabes tu lo que te eípera para U 
Eípir i to Santo: luego roe hablo el Señor con Paíqua^y también fue parr probar tu Fe,y ver 
grande M;ige(tad,v me dixo cftas palabras:Di fi rindes tus temores a creer fus cofas, dixele 
aima>entregafte a mi con toda tu voluntad, y pues como el Señor me haze eftas tmícricor-
determinacion de jamás dexacme í yo e í h u a días citando tan llena de faltas , y dexandome 
tcmblando;y refpoiidi con grande animo,fi Se vencer de mi natural. Reí'pondió , dexa 
ñ o r , d i x o fu Mageftad , pues yo te recib > para Dios efle natural pata conlemar la humil-
íiempre jamasen mi nombre, y de mi Hi jo , y dadé 
del Eípiritu Santo: luego íegunda vez dixo cí . V . 
S e ñ o r í o mi fmo,yyorc ípo id i también lomi í -
mo. Dixo luego tercera vez hablandome en XT"Enido el día de Pafqua de EÍpiritu Santo 
nombre de todas Tres Diuinas Períonas ; di antes de amanecer,vi a los Glorioíos San-
hija mia.yefpofa mia.y amiga mia^ntregafte to Domingo.y San Ignacio,y faludaronme, y 
amicon toda tu voluntad,y determinación de dándome las buenas Paí quss, medixeron que 
jamásdexarme?Rcfpondi yo,íiSeñor,entcndi las diefíea fushijos,y hera^anos 5 eítauan ios 
que la palabra Hija,{e refiere al Padre,.Efpofa dos con vna cadena de oro que los juntaua a. 
al H i ¡o,amiga al Eípintu Santo, entonces di- entrambos por el ombro,y debaxo del braf Oj 
xo el Señor ,pues yo te recibo para fiempre ja pregúnteles que repreícntaua efto, reípondio 
mas en mi nombre,ydcmi hijo,y del Efpiritu SantoDomingo,que la vnion,y amor que tenia 
Santo.y cada vez de eftas trcs,dichas las pala- en? reíi en el Ciclo, y que defeauan que la t u -
bras me echaua fubendicioo ai fin de todas lie vieflen también ius hijos en la tierra.Eftando 
g i rón los quatro Angeles , y echáronme por aís i j legaronfe mis Señores quatjo Angeles, 
tn . ima aquella rica veftidura con grandiísima dizkndome,vente con nolotros hermana , y 
folenrínidad,^ mufica.y entendi que aquella vef veras el lugar,y el modo como í e o b r ó cfte mU 
t i iura fi^rafiiauala i nmor t a l i dadg lo r i a del tc í io .a lpunto me vi en vficampo cerca de vna 
ca-
.0 Vida de ía verte íe Virgen 
cafa donde suia alguna gente , y otra poc úc-
fii:ra,y leuanrando los ojosalo alto.vi el Cie-
lo abiefto, y millones de .Angeles con gran-
de alc2;ria)y c íbua all i vna he r moflí sima Crnz 
que toaos adorauaa j luí-so v i ala Mageítad 
dclE)piricLiS3nto,que llcuaua todo aquclva-
cio con gran pkniriui.no le vi entornudcPa 
loma/mo en otro modo^uc no íe puede expíi 
carjíuego comencé a íentir a cite DiUiiio Eí-
p iñ r i ^comoque íe oiouia, y co.no íi quifiera 
venir vna grande rccDpeítad , comencé a con-
gojarme , y como trasfudar, Liegóíe a wi el 
Angel de mi guarda a confortarme ,y con vn 
i i en^odeprc í lo enjugo el íudor del roítro, 
Vime que cftaua veüida con aquella rica veíli 
dura quequedadlcha y que laxando cIEÍpiri 
t u Santo,como íi batiera las alas,ai rojaua mu-
chiísimas piedras preciofifsimas de íi, Us que 
caian íobce la caía eran como de fuegoilialic-
mc mas cerca, y vi que aquellas piedras pre-
ciofas calan (obre mi,y Uveftiiata quedo qut 
xada. de ellas ( otra vez en el mifmo mi l t a io 
v i que llouian lenguas de fuego íobce aquella 
cafa , y vna cayó en cima de mi ) paííado eílo 
me halle en m i apofento como íucio;y ellauan 
aun allí ios dos Santos,Santo Domingo3y San 
Ignacio con muchos Angeles , y vilticndoíe 
Víías capas,como quando el Sacerdote quie-
re darla comunión , Santo Do oingo toaio 
vna como Patena , en la qaal eftaua vn N i ñ o , 
echado,pequeií iro comovn dedOíDios.y hom 
bre,y dándome a befar la Patena , y pies del 
NiííOjquedé fufpenfa.en vna ynion grand£:,fía 
tiendo ex tiaordiuarios aféelos,: como quando 
comulgo , y mas, poique aquel día por ferde 
Pafqua^oauia licencia de dezir Mifía ene! 
Oí a torio. 
CAPITVLO X X I I . 
V -fnfioj&biilLi« ^ ' " f n ^ I rcá* w • n m 
Como eJMfpmttt Santofttte dUs.cmtmuo* 0& 
íesdefn Fíe/}a,por mará uiílofoj modos con las 
otras dos Terjonas V)t»'mas tcada dUU yifito 
conexpcciaksfamres. 
• i i3 ? ioi»ÜU t i / t /ia^qpíi $up,-g.'' i x>y\ <i 
C Abado ocho dias antes de la vifpcrade Paí-
^ qua de Eípir i taSanto Auode 1619.medió 
íuMagcftad a entender queria haztrme vna 
gr.a mifeíicordia i pero que adviftieflj rae auiá 
cecoúar pafticuUí ícnt imtento,y dolor, que 
n-ucatVe lo que meparecia,y fentiadcefto , y 
qu«. vuíic t a n l i c n ellugar,y paece adonde yo 
qiu ria fe obraflenen m i cílos mifterios , lo* 
quales durarían fíete dias, comentando el L u . 
nes fijuicntc haña el primer dia de Pafqua,} o 
ledixe , D i o s m i o , y Señor mio.hngafc en 
mi tu Santirsima voluntad, en todo.y poí to-
do. 
§. I . 
f Vego el Lunes figukntceíhndo con nucf 
* ^ tro Señor entre la vn3,y U;s dos de lama 
íi anadie dio íu M^geftad vna noticia de h mi 
fericordiaqueme auiade h3zer,que era impri 
mi rene l intcriordc mi pecho fíete í c ñ a k s 
y llaguillas pequeñas comunicándome con ef-
ta iuiprefsionla virtud de los fíete Dones del 
Eípiritu Santo^paliadas tres, oquatro horas, 
vi qac en el Cielo,azia la parte de la t iena 
aparecian infinidad de Angeles del Señor , los 
quales con grande akgria alabauan , y bende-
cían a íu Criadorauia entre el Cielo , y la tie-
rra vna luz muy clara,y apacible ,y vn viento 
fuaoejVcomo dorado aunque con a 'gun ruidos 
en medio de eítas luces, y íuaue viento apare-
ció vn Diuino Sol rcfplandecientc,y hermofif 
f imo,eiqualechauadeíi como rehmpageádoi 
vnos rayos de vn fuego dorado. Acere indc í s 
a mi eíte Diuino Sol ( en cuya figura eftaua la 
Santiísima Perfona del Efpiritu Santo ) toco 
en el interiorde mipecho con lapuntade vno 
de fus rayos , iaftimando ,y hiriendo aquella 
paite con harto íent imiento interior, y exte-
r i o r ^ luego aquel Diuino Sol íe fue acercan-
do a mi hafta entraríc en mi alma,y coracon, 
moderando con eílo parte de la pena, y íen t i -
miento que de aquella impreísion auia recibi 
do,y con vna apretada vnion que mi alma tu-
uo con fu Dios. Eftando en cfta fuípenfion U 
recordó íu Santo Angel,y quedó de efta mife-
cordia del Señor muy cooíolada , c iluftrada, 
y muy laílimada,y quebrantada la naturaleza, 
y con particular íent imiento en pies,y manos 
y coraron j porque de aquella pequeña llaga 
del pechoíalian vnos rayos de dolor, y fentí-
o ien to que laftimauan aquellas partes. 
Luego el Martes ííguiente a las ocho de 
la m a ñ a n a , e í í 3 n d o c o n nueftro Señor , v i que 
en el Cicloázia la parte déla tierra ,como U 
vez prifflcr3,auiainfinidad de Angcles.que co 
grande alegría alabauáal Señor. Luego el Se-
ñ o r Dios de la Mageítad trino en P e r í o n a , y 
vnoeueflencia jfcpufoa viiladclos ojos de 
m i alma cu cita forma. La Sarui ís iau Pcrfo^ 
na 
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na del Padre en Hgura humana, y b del H i j o , níon de Dios,y el almp,quedé alentada , y le 
corno de ordinario fe mueftra Dios^y hombre acabo el rnifterio. 
verdadero/Del pecho, ycoracon deentram- Luego el Viernes ííguicnte por la maííaníí,; 
has Perfonas íalia vnaDiuina columna de fae citando con N .Se í ío rv i vn diuino Sol rcfplaa 
r o dofado,faefte,y refplandccicntc^rimbolo, dccicnre,que apareció en el Cíelo , y la tierra 
^figura del EfpirituSanto.í i í ladiaina colnm- co todas losparticulares miílerios que ia vez 
na rcUmpagueaua,y echaoa de íicon vn ruido primera,folamente aora el Sol en medio de íu 
fuerte . y fuauc vnas ccotelhsde aquel fuego mayor luz^ claridad tenia vnnCruz roja^poc 
abrafador;víendo cfto mi al5na,temia mucho, entrecfta Cruz miíkr ioía fallan centellas de 
v c'iUndo aísi rcmsrofs^cnvniofliante tocó en VndiuinoftJcg^.Eftandolc mirando con barra, 
mi pecho Wk de aquellas d í ü i n a S G c n t c l l a s . l a 'admiración,faltó al pecho vna de aquellas cc^ 
quai le hirió con harto k h t i m i e n t o , dexando tclias^c imprimió allí otra quinta f c m l «juntoi 
alli otra íegunda ícna!,y llagoiiia cabe 5a pri* a las deroas^on que quedo mi alma,y cuerpo 
inera,y luego coa v n modo de vnibndcí Efpi- bien qucbrantadojpero aiioiada algo Tu pena» 
í i tu Santo moderó aquella pena, f femimien- y fentJmiento con vna vnion particular de a « 
t o que en mi pecho,y coraron auiacaufado a- cjuel diuino Erpiritu}y mi alma. 
;queilaimprefsion. • ^«t^^j•n.fit^^-.'Aí % yflM . o u É b t f l s i s n f í í o K 
E l Miércoles í i g u k n t e por la tna í íana .c f - § . Mi 
tando con nuef i roScñor /yau iendo precedido p L Sábado (iguientc por la mañana , eüado 
en el Gieiolasfeñiicsmii teriofas que las de- con N.Setíor como las demás vezes^ laC 
roas vezcSjde Angeles alabanzas del Seíior, y timado el pecho de aquellas fenales, oliagoi-
Jusclarajy refplandecientejruido fuertey vic ^aíí quc elSefior auia impreííoen e l , fenti vn 
to fuaue,vien vna forma de nubecita blanca, ruido a mi parecer grande, y el fonido del e r a 
y rcfplandecientc la Sacratiísima Perfona 5del como de gente armada degucrra,y caxasjy a d 
Bfpiritu Santo: cfta di nina nube comen coea mirada deftoA'i que venían en dos hileras gen-
modode lluuia a arrojar de íiiníiaidad degra t e muy graue,fuerte,y pode roía, todos arma-
noSjComode perlas, y piedras preciofas de di- dos,y con alabardas cníus ombros^fueronfe lie 
furentes colorc5,y a relampaguear , y arrojar gando mas cerca d e mi ,y echéde ver que enme 
vnos rayos de fuego pequeños,a ¡acodo de len- dio deños,y como szia el fin venia con g r a n d i f 
guas,y vnos caían en la tierra J y otros {eque* íima,v extraordinaria Msgcftad todo el poder 
dsuan en elayre. Hitando mi aímadefto muy de DiosN.Se í ío r / t oda fu Grandeza , t o d a fu 
admirada^ atribulada cayó vn rayo de aque* Mageftad,toda fu Sabiduría,fu Sondad; y M i -
llos miftcriofosfy tocándome en el pecho con fericordiaca jUÍticia,todo fu íer Diuino infint 
l a p imta ,dexó alli otra tercera íeííai, o í l agu i - to.Quando mi alma vio cofa tan terrible,é i n -
11a junto a las d e m á s , í intiendotoda yoparti* menf3,quedofecomo pafmada, y con gran ce-» 
cular dolor,pero masen pies,y manos, y cof- ntor,y citando a(si vi íe iba mas acercado a m í 
tado:y luego quepafsoefto, fmtio mi alma vn toda aquella grandeza,)' diuinaMagcftad, haí«( 
bicntccitoblando,y fuanc(que refrefeó, y aten ta que v l E Í r a a m c n t e , y con mucha fuauidad 11c-; 
tó aquellas partes doloridas,y con efto fe que- g ó todo aquel Señor a mi alma, y fe fue entra-
do en vna fufpenfionjy modo de vnion con N . fiando en e l la^ toda la ocupó,arrebató , y v -
Seí íorJ i iÜaquebolu ioen ñ. nió configo con vn tan fuerte abraco, que ella 
El Ineues figuicnte por la mananana ,eñan- no fabia de íí,eftando mi alma en éílc Paraifo 
co con nueftro S£nor,vio mi almael Sacratif de fu Dios,vio dentro de fi miíma , y en aquel 
fimo rnifterio de laBeatifsima Trinidad en la Señor en quien eftaua vna mano algo encubicr 
forma ouc otras vezes,y que del pecho,y cora- t a , y con la forma del dedo pequeño llegó a 
c^ on de Chriílo N.S.en quant© Dios';, íalian v- mi pecho , y le tocó en medio de las cinco fe-
nos c o m o rayos de luz,y rcfplandor,íimbolo, fiales a la parte derecha , y dexóal l i lafcxta 
y figura del EfpirkuSanto^on vna punticade íefial.o llaguilfa .con harto fentimiento de mí 
eí^os diiñnos rsyos t o c ó aquel Señor en mi pe alma, y quebrantamiento de la naturaleza , y 
cho,dexando aUiimpreíTa otra íeñal quarta lu^godealli a vn poco con fuauidad moderó 
jL ' n toa las demaSjhszicndo en mi los mifmos ía pena: pero quedé adamada , y penlaua cn-
efedosque lasdcmasv*ezcs,y con vnaíuaucv» tre mizque feris aquel uníte rio de el ruido , y 
^ gcai 
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gcnre a:hiada,que venia acompañando al Di-
uinoBfpirita,y Dios co Jo Poderoío , y a que 
propofiro ífcna aquello. Eftando concite pea-
iamiento,me dixoel Santo Angel,alma , fi vn 
Rey entregaífea vna hija Cuya pequeña muy 
grandesteforos , y riquezas, para que ella las 
püíícyciT',y ícaprouechafle dellas,, y lasguar-
dañe : jantamence con cíío la daria gente de 
ganda,para que ladefcndicíTe.y amparafle j y 
nadie íe icatreulcfle aagrauiarla , ni quitarU 
el tefaro que el Rey í'u Padre la auia dado , y 
enrregado^ues afsi mieftrogran Dios ha que-
rido hazerte nci-rced, defpues qjc te ha coifiu 
nicado tan grandes te ío ros , f riquezas de fus 
Dones>por eldilcarfo de tu vi ia , darte aora 
nucua gente de guard3>para vjue nadie fe atre-
ua a qüicartc los teforos que te ha dado. May 
confolada quedo mi alma defto que mi Sa/ito 
Angel dixo ; pero acordándome de que el dí a 
í iguientede Pafqua no podía comulgar por ei 
Breve,quenodaua licencia piradczir Muta en 
el Orator ioeí ledia , ledi ixec6vn poco de fen-
timiento: Angel mio,mañana pierdo la Comu 
rsionríea el S e ñ o r bmditomo.te de pena eflb, 
dixo el Angel.que noperderis al Señor , / c i -
ta cierta de eííb. 
f n i . 
T Vego el Domingo figuiente día de Pafqua 
de Efpiritu Santopor la mañana , citando 
conN.Señor .y boluiendo los ojos del alma,vi 
eftauan a!li los Bienaventurados Patriarcas 
SanBernardOjSanto Domingo, San Francií-
co ,y San Ignacio:/luego que los v i íin repa 
lar mas con mi acoftumbrado modo de reti-
rarmeífuia N.Señar ,d iz iendo : A eftosBieu' 
aventurados Santos yo los quiero reuerenciar 
y pedir fauorenel CielOjquc es fu propio lu -
gar.y como lo dixe lo hize,y eftuue en cfte rno 
do ordinario vn gran rato, yquando acabé no 
vi mas los Santos que fe auian idoj cftando af-
íi,miróme el Santo Angel demi guarda, y di* 
xome con modo graue,y caritatiuo; alma mia 
defeortes has andado con ios Santos Patriar-
cas, que te querían hazer merced : porque lo 
t n s hecho aísi> no te parece a t i que feria gran 
dcícorteíia,que viniendo vnos grandes í eño-
ies,perfonas graues, avífitarvn amigo íuyo, 
aunque pobre,ymcncí teroío, cfte aunque con 
huena intención,y teniendofecn poco , falief-
fe a ellos y con prkífa.y fin mas reparar, les di 
xGÍÍc.vayaníe Señores a fucala^jueyo iré allá 
a verlos,y viütaclos,quc es mas razoeíloiccf . 
Vida de iaVenerable Virgen 
redad leria.y mala crianza, y tüera mejot reci-
biríos con reuercnciajiumildad, caridad, tíU-
ma;y buen moJo?eíte ha íiJoBalm3,ta caío pre 
í en te .Como o i eíve modo de reprchefion íua-
uede miAngcljCaicn mi falta,)- con íearimie 
to,dixe : mi-Señor Angel , como me pela de 
auer hechoet to / ie f ta rán demi ofendidos a-
qucllos Santos Patriarcasíno tengas pena , al-
ma (dixo el Angei)que DO lo cíUn.y tu humi l . 
de intención te falúa , V no perderás poi clío. 
Dca l l i adoshoras f i ^ í JcmiD feñores los cin-
co Angeles andarían como cuidando del ade-
reco,y adorno de vna raifleriofa Capilla, y to-
dos,y cada vnoporfo pane tenian en las ma-
nos vna muy grande,y precioía cadena de ore 
finiísimojmitapanlacon alegría, y labeíauanj 
y llegauanalosojos, y eiluuicron afsi vn graii 
rato , y luego el Santo Angel Paraninfo iacó 
vna precióla fuente de criftal,a nú parecer , y 
todos echaron la cadena,como la tenian en a» 
qucl lá fuente tquefond , y hizo notable ruido; 
ei Santo Angel Pataninfo haziedo rcuerecia 
a los demás,fcíuc,yUcu6 aquella prefea aiCie 
lo , / la pufo delante ¿el Trono de la Magcüad 
de Dios,y el Señor la echo íu bendición,y lúe 
goel Santo Angel que eñaua poftrado , íe le-
nant6,y t o m ó í u prefea , y la boluioa traer a 
los Angeles íus compañe ros , y eiios la toma* 
ron con mucha reuerencia,y la dieron al A n -
gel de mi guarda,é l la recibió , y guardo en íl 
miímo. Fue cofa notable la luz,y conocimicn 
to que N . Señor dio a mi alma de la grandeza, 
y poder de aquellos BienavSturados Efpiritus, 
fus formas^ figuras hermofiísimas, y fus vefti • 
duras eran riquifsimasde oro,y piedras precio 
fas,tenian en fus cuellos preciofifsira os colla-
res.quc parecían cada vno vn Sol refplandecic 
te. De ahi a vn poco 01 admirables cantos,ymu 
íicas de muchos fantos Angeles, quc alabaua, 
y bendecían el diuino Sacramento^ luego v i , 
que baxauanmuchosdcl ioshaí la llegar ai l u -
gar donde yo cftaua , y todos pueftos por muy 
gran orden entrauan en aquel lugar, o CapilU 
que dixe auian aderezado los fantos Angeles. 
Los quatro Santos Patriarcas que yo no auia 
querido ver,traian luzesen fus manos, y ver.ia 
alabando al Señor a verfos^ junto a ellos Sa* 
tos,yen medio de infinidad de Angeles venia 
la Magcílad de leíu-Chriño N . Señor có ex • 
traordinariaiMagcftad, y Grandeza , vcÜida 
de vertiduras Reales, y vna Corona precionf-
finia, yi)iiíteriofa fobre fu Sagrada c.b c i , 
Y 
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v algo Icuanuda, en í^S Ss^cratiGimns manos 
t i i h como vn Cáliz cübicrto)al modo que los 
Sacerdotes le traen qtiando va alü el Sandísi-
íímo Sacra.mento,entró en aqueltaCapilla mií 
teriola.yuulole íobre vn Altar que allieftaua 
con dos libros^adavno a lu parte. Los ¿'an« 
tos Patriarcas cftauan a los dos lados d d Se-
« o rcongrandiís ima reucrencia , íuMageftad 
m i r ó con arencionel vn l ibrey luego el otro, 
c í b u a n e n el vno x^culpidos los miílerios de 
Ja Encarnación , Nacimiento, y Prdenracion 
al Templo,Adoradon de los Reyes , y todos 
Jos domas de fu vida Santiísimajen el otro to-
dos los de fu Paision.Mucrtc.yReiurrcccion, 
y Afcenfion.yel mifterio de la venida del Eípi-
r i tu SantOjpafó allí el Seííor vn poco, y entre 
rantoel Santo Angel de mi guárdame tomó» 
y cubrió con vn velo de color azu^y oro?y ! ue 
gome pufo humillada delante del Senor^pu 
ío en mi cuello aquella cadena mifteriofa que 
a nía guardado en Ci con tres bucle as, fimbola 
de la San t í s ima Trinidad , boluio el Senor a 
mijquecftavacomo atribulada , y en grande 
admiración de tales grandezas^ me comulgo 
efpintualmcnte con vna repreícntacion eí'pi-
l i tua l del Diuino Sacramento. Luego fe bol-
u i ó e í Seííor al Altar,y el Angel de mi guarda 
mctomójyír.e boluio a poner en mi lugar.Fue 
ion extraordinarios losafedos, y Sentimien-
tos que causó en mi alma efla miíer icordiade 
el Seiíor:porque efiando aísi, vi dentro de ou 
miíma todo t i mifteriode la Beatiísima T r i c i 
dad con grande admiración mia: porque no 
me acuerdoauer Viílo femejante mifteriode* 
tro de mi .Eík Diuino Señor Trino en Pcrío-
ñas,y vno en efleneia, me moftro alli vna mif-
teriofa mano, como cubierta algo , figura , y 
í imbolo de la Sacratifsima Pcrfona del Eípiri 
tu SaníO:con la punta del dedo de aquella Sa-
grada mano t o c ó aquel Señor mi pecho déla 
otra parte izquierda , dejeandoalii la feptima 
lena^y llagtüllaíy quedó hecha vna Cruz de 
fíete feuaics , cinco a lo largo, y dos a los la-
dos,con lo qual mialcwa fintio notable dolor, 
y el miíerable cuerpo quedó muy fatigado , y 
molido po r hartos días. 
Acabado dio,la Mageftad de I d u Chriflo 
ruidlro Señor íefue e c h á n d o m e primero fu 
líendicion y aquellos Santos Patriarcas me ha 
blaro:i coa earidad.dcípidicndoíe de mi^ y di-
x iédomedid íe las buenas Pafquas de fu parte 
a íusiiijosios que a hú me paccckiífíi. El, día. 
y 
íiguiente me dixo mí Sa;uo Ar;írd , que la m i -
fencordia que el Stnor me auia hecho de \x 
impreGicn de aquellas lurte feñaics , guia íido 
para confirmar en mi la virtud de los íiece Do» 
nes del Eípiritu Santo, que y i me auia comu-
nicado,y para nueuo acrecenumientojuz, f 
conocimiento de fas diuinas, y Soberana s v i r 
tudcs , y qae yo experimentaria en mi la ver-
dad de lo que él me dezia.y mirauame con ale 
gi iael pecho.y dixome:alma mia.entre tr ian-
tas miíericordias , y aicrcedes Dios te ha he-
cho por el diCcorío de tu vida , ella e» admira-
ble a mis ojos.y de que fumamence me gozo» 
Sea ei Seííor bcr;dito, 
-ÍTRCrdifliVíloiCl *it.ih. Oilfl'J ^ -^p 'mía;. . = /: j • 
C A P 1 T V L O X X I I I , 
Como el ü jpi r i ta ^anto ¡a moftro f u afsl(¡ encl*. 
al Sumo Tontipcede la I f lfjiaty allí de nue* 
m í a tom Q por JBfpofa con nuenos Do fres de fm 
> j 1 • i 
Orno el dcfpoforio efpiritual en "efia vida 
r i t i dene continuos aumentos có nueoosDo-
nes del E fpidtu Sanío,ibalc fa Mageíhd reno-
uando de quartdo en quando con efía fu Eípo-; 
ía .por modos muy nueuos;y miíieíioí 'os, qual 
es el que íe íigue. 
pOcosdias( díze ) antes del Nacimiento del 
Saluador(En Dizembrede 1622.) auiendo 
tenido vna noticia interior de quenueftro Se-
ñ o r me queriahazer alguna miíericordia cx-
traordinaiia,boivi losojos del alma , y vi va 
circulo redondo,y muy grandc,el qual rodea-; 
ua algo enalto vnamay grueíía , y mifteriofa 
cadena de orofiniíssmo,y muy refplandcdcn-
te,en medio de eíie circulo cílaua íentado ca 
vna lilla con gran Magcftad el Sumo Pontif í-
ce,ícncima de fu cabera,y algo en a l t o e í h u a 
la Sacratifsima Períona del Elpiricu San to^Ó 
fuma Mageftad,Poder, y Grandeza , y parecía 
eílar en forsca de vna nubecita rcfpbndecicn • 
te3ia qual forma perdí luego de vilta,Eílc diui -
no Efpiritu dtaua alumbrando , e inípirando 
el almajy entendimiento del Pontíf ice, para 
darla acierto en las coías tocantes a la diíini-
cion dé la Ec,y dióaienueftroSeñor a mivníi 
gran luz delta verdad. Dentro deftc circulo , y 
arrimadosa la cadena eílaua en pie. Obi!pos,y 
Cardenales de lose] viué.y deotra paf te eítaua 
de U miíma xwsmtí Satos del Nueuo,.y VÍCJQ 
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TclUmento. Luego vi que dentro de aquel Pcríoaa Sacratiísima del Eípiritu Santc n?c 
t i feulo Ce leaatuuian vnas llamas de fuego t.?nia como cnfi m i f m o j en fus Diuinos bra , 
miüerío{:o,y diaino , las quales Ucgandorc al cos.v alii me qucoé de t al í ue i t cque en n i iu 
Ciclo baxauan otras de la miíjja manera, de chos días no fiíe podia spai tai de Dics^y 
la l íoer te que aquel lugar, y el del Cielo Em- apenas pedia atender a otra c o í ^ r e p a t a a i 
puco pareciavnamifma cofa Diuina, y mide- mucho yguardana en mi coracon la vcrdaddc 
riofa.y aiv a vna comunicación, yco r re ípon- aquella palabra que el Señor me dixo;Dí' oy 
dencia Celeftial entre aquellos dos lugares , y m a t í u feras toda mia yo ¡ere todo tttyoy n^die 
Jos Angeles del Señoralsiftian allí algunesde te podra A f á n a t ¿ e n i , y todoe í lo me caüíatu 
ellos por fuera de la cadena. Viendo efto que- grande coníuelo y co . flanea en íu bondad, de 
déí t ie en vna luípenüon,y admiración,y dixo» tal fuerte qera con o vna feguridad muy cier-
menueftro Señof:alma,erte mifterio qaeaqui ta , y por otra pajte efta n itma miferiecidia, 
ves es foriTsa.y figura de la Igleíia Militante, y merced q ei St ñ o r mehazia.me teria ren-
| Triunfante^ deUdmirable comercia, y co ' dida,y humillada haíta el abiímo de mismi íe 
tnunicacion queayentre ellas. Diofeme tam- rías,y temiendo, y reblando ce n £mor,y cen-
bien a encender la poteftad que el Pontifice fianza no falraflfc a mi alma a la fulclidad, pu . 
tienede conccdcrlndulgencias, y la poteftad rcza.y lealtad qucdeuiaa icir. gran m c u c d , f 
de las iiauesenei SacraíHwnto de la Peniten- mifericordia cerno auia rccibidoj con ellos 
cia. fer t imíenos , yaftétos p r í g u r t é a mi Ss^nto 
Angel de la guarda,que cerno feíntcndicm 
§ , I I , ellos afectos que nueftro S tñor mecemnr ica-
T Vego aquel Diuino Efpiritu íc l lego a m i , uade farisf^cion^eguiidad.yccnfiar f a cr e l , 
y habían Jome al oiJo de mi alma, ven lo J temor filial de no perderle^ fallar a la f dcli-
m is interior della vnas palabras diuinas, raif- dad ycorrefpondencia que deuo a las milcr i* 
teriofas.y fecretifsimas, tanto que apenas el cordia$;ybencficios recibielosde íumaro.Rcf-
sima las pudiera ^enibir me dixo: ^á lma de pondiome mi Santo Argcl.y díxotal'si como 
oy mas tm¡eras toda miíttyo ¡eré fodo tuyo,y lúe quando vn Efpoíoque mucht> affia .yquiere c ó 
go que el Señor ha JO dicho ello co i efte fe- ternura,yfide lidad a íu ornada Eípoía, yella 
crcto , como quien la dífpone por fu encogí* correfpcndicDdos efta mtreed, ygiacla q fu 
iriiento^para hablarla palabras raa$ claras, y q Efpofo amado la htsc con fusmifmos are dos 
con mas facmdad,y claridad las pudiefle per- le cftá ficmpre a m á d o j e o m o mirando al rof-
cibír ycntenderme}dixo: tu alma íerás Eípofa tro condefeo de agradarle.y feruirlc,yícr fiel, 
ima.y yo tcamaré ,y turne amarás a mi , y ja- y leal.ycóefto eftacomo temetofade nodar-
mis te apartarás de mi,r(i nadie podrá apartar- le difgufto, y ofenderle en vna minima cofa, 
te de mi,ni yo te iexaré jamás. Quando mi aunque cófíada,y como fegura deque íuEípo-
alma oyó a lu Dios, ya aquel Diuino Eípiritu fo de tal manera la mirará, ytratará, que con 
cofas tan g r n i i o í a s , y admirables, quedóle íu prudencia,ynaodograue,ycantatiuola ayu-
en vna grandifsimaadmiración, y con vnosa- dará ,ygouernará de tal íuerte.que ellaaui q 
fedos de profundifsima humildad , y conocí , flaca permanecerá , ypreferuará ítempre en 
mienta de tan gran beneficio^ merced como íu gracia,yamiftad,afsi es a fu modo alma cfte 
fu O^s la aui i hecho.yref pondío:Señior mío , enigma Cdeí i ia^quc me preguntas, eftá muy 
y Diosmio. íovtu indignaefclaua.ypobrecita coníolada y dámuchas grscias a Diosportan 
crutura,ypor tal metengo,y reconozco de- gran mifencordia, ymerced como te ha he-
lante de raDiuinoacatamiento,y luego qelal- cho,pucs es de los mayoresque hahechoa fus 
ma huuodúhoe f t a s palabras a íuDics,le fue c criaturastél fea bendito para fiemprc 
chidovnmatotodocLibkrtodeornty piedras §, I I I . 
preiiofas de grande reíplandor,yaquel Diuino D Aífados cftos mifterios, de al l i ados dias. 
fcíptritu feapoderóde roda miaima.ymevnio 1 eftá lo co nueftroSeñor.vime como cercada 
configo con vna fornívima, yextrao.d.naria có mucho cofuelo mió de vnas paredesdeo-
vr ion,ycf t indoa(s i ,m; l leuócon( igo a la Ce- rofinorelplandecietc.en lasquales cftauavna 
leftial lerufalen.vmcprefcntó atoda la Beatif puerrecita dearco pcqueño, tambie dc<>ro,co 
íima Tí inidid,y váida con aquel (cr Dminola me^c á penfar q miftcüo feria efte,y luego v i 
que 
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qrjepor aquellapuertecita fa l iádcvnocn vno 
quarro Angeles que me íuelen vifitar afgunas § . I V . 
vezeSjdcfccndiendopor vnas como gradas de Poco tiempo ddpucs deílo ( en Enero de 
OÍO,llegaren a dondeeftauan los demás ,que 1623.^vi en. mi ápoíento vnosf reíplandores 
de ordinario me a c o m p a ñ a n , y reuerencian- exceriores^ue me cantaron alguna nouedadi 
doíe vnos a otros,fe comunicauan con vn mo el Santo Angci de mi guarda díxo : eíios San-
do efpiritualiíaimo.y los quatro Angeles que ros Angeles miscornpaiíeros fe mouieron , y 
vinieron ofrecieron quatro piedras preciofas echaron de fi ellas luzcs,como cftrellas que vií-
gi-andes muy ricas,yrcfplands.'cientesa losqua- tejlegaronfe a mi los Sancos Angeles, y dixe-
tro AngdcsqueaHicí tauan dcafsventocon vn ronrel gran Rey de iaMageñad vjene a viiitar 
modo muy m c d e í l o ^ l e g r e ^ de grande admi* fu EfpoíajCn oyendo dczir,1Eípoía , roeicausd 
racionrlos Santos Angeles recibicró de la miC- grande encogimiento^ dixe, por amor del Se -
ma manera aquellas preciólas piedras, y dan ñor les p i d o j íuplico mis Señores, no tomen 
do gracias a nueñroSeñor por fus mifericor- en laboca tal palabra : yo efclaua íoy del Se-
diasjmercedes que me h azi a, y befando aquel ñor .y a (si me han de nombrar. Rcípendieron: 
t e í o r o j e guardarondiccho cfto,los otros San- hermana nofotrosno hemos de hablar como 
tos Angeles fe dcfpidierondellos, y de mi al- tu quieres,y nos dizes.íino como el Señor nos 
majdizicndojqucdateen paz hermana nueftra, ordena>y manda. Hitando en eflas platicas o i 
y luego fefubieronpor las gradas de oro ^y íe vn ruido,como quando viene giran gente,y era 
entra oa por la puertecita,y no los vi mas. De que venia la Sacratifsima Períona del Efpir i -
ahi a vngran rato pregunté a mi Santo Angel tu Santo con granMageftad,y grandeza,accm 
de la guarda:Angcl mió, y í eñor , ruegote por pañado de gran numero de Angeles, y al ve-
el Señor que amamos,y a quien firues, que íi nir fe hazia aquel ruido,cn llegando a mi spo-
íu Diuina Magcftad lo quierejme digas q mif- íento entró fu Mageftad con aquel acompa-
ter ios íon eftosdcftas gradas,yparcdesde oro^ ñamiento}y con gran benignidad , y candad 
el SantoAngel con mucho agrado rcípondió: me iiabló,diziendo:alma,ven conmigo, ydcf* 
íabe qaedeípues que la Mageftad de Dios , y canfarásen mi,quc eítás trabajada; y luego fe 
Ja Perfona SacratifsimadelEfpiritu Santo h i - apoderódcmi.arrcbatandomcpoderoía^y íua* 
zo aquella admirable obra digna de fu infini- uemente , y me vnio configo mi ímo con vna 
ta bondad.yíabiduria de tomarte por Eípofa fuerte>y poderofa vnion,y afsi vmda me i l euó 
luyajiaziendo aquel ado de CelcíHal, y D i u i - en efpiritu a la Celeftial Patria , en llegando 
má vníon^en que fe apodero de ti^y tevnió c5- allá me dexo y dixo a los Santos Angeles, to,. 
figo,en efte mifmo punto te cerco de vnas pa- mad efta alma,y llenadla por toda cífa Celéis 
rcdes,y cercas deoro fuertcfimbolo de laca- tial Patria,y eníeñadla todo lo que ay en ella,y 
ridad3para que defde ai l i adelante nadie te pu recreadla. Licuáronme en contorno de roda 
dicffc ofender, ni contrapar tu fineza, ni vio- aquella Soberana Ciudad, moílraronme toda 
lar la pureza de tu alma , y lealtad qac debes fu grandeza, y teforos diuioos, y k gloria de 
a ta Dios.y Señor ,y Diaino Efpofo. Las qua- los BienaventuradosEfpiritus.como en vn mo 
tro piedras preciofas que vifte traían los qua- mcnto,conluz que el Señor me dio para ver-
t ro Angeles del Señor , y ofrecieron a los que los,y ver ía gloria que gozauan. En acabando-
aqui eftán en tu compañía , y yo las tengo en me boluieron a donde el Señor eftaua , y los 
n ú poder,fue vnteforo Celeftial que el Diu i - m a n d ó me metiefien en fu Real Palacio, co-
no Efpoí'o te auia dado para enriquecerte , y t ré en el.adonde me fueron moñrados los te-
adornarte como a Efpoíafuya,haziendoteaf- foros^ riquezas de aquella Ceieüial Cafa de 
fi agradable a íus Diuinosojos: eftasíoníim» Dios,y vi de elpaciosconforme a la capacidad 
bolo,y reprefentacion de aquellas quatro ad- humana mortal,al mi ímo Dios, y Señor dini -
mirables Virtudes,y Dones del Cielo , Cari- no3yfüs Diurnos Arribotos j u Bondad , Sabi-
dad,Pureza de alma,Eé,y Confianca.y el Don duria,Poder,y Grandeza,y cofas que no cabe, 
admirab'esdelaPeríeueranciarEftosí 'onalma, ni pueden caber en entendimientos criados, 
los mifteriosque el Señor todo poderol'o.por allieftuuc gran ratogozando defios dichoios 
fer el quien es,ha obrado en t i , dale muchas bienes en vna grande admiración j boluieron. 
gracias,y alabanzas por ellos, tne ^donde eftaua laSacraii ísima Perfona del 
0,3 11-
2c 
ÉiTpirieu Santo¿y boluió otra vez a vchiríe có -
mico como pcimerojyafsi vnida , aic traxo a 
mi r incón. 
C A P i T V L O X X I V . 
CowolaTerfofui del Efphlty S¿»f& la yI(ífo c 
íyaj mtichat ye^s , lleuóndoU en ejpmtu a 
la Cvrie Cdeft i t ly moíIrandúfeUi y a las de-
más Dimitas Terjonas , y hacendóla otros 
grandes jatiores* 
Vida delaVcnerablc Virgen 
§. i . 
Efpucs át \ f iuor recibido eoel capitulo 
paulado fe fue ron aumentando las viíkas. 
V n dia(en Marco de i62j.) 'J iz-> í en t i cn 0t*~ 
cion mcqucri i hizcr el Señor aiguna merced 
extraordinaria^/oi hablar a mis Señores los 
Angeles entre ü,y dezian: ci Gran Dios de la 
Magcftad viene a ía Eípoí'a, difpongamonos. 
De ahí a vn ratool vn gran ruido de arábales, 
y troippetas,y mu iica celefiial muy concerta-
•'dg,v agradable,)'vi feraígauanlos Cielos, y 
que toda aquella Corte Celeftial de Angeles, 
y ahilas bienaventuradas íe baxauan a la tierra 
•ázia mi apoí'ento , como dcfcoígaodofc con 
grauedad,)' autoridad,los Angeles venían muy 
deficíla ricamente aderecados, vnosarmados 
de muy lucidas armas, y lanzasen las manos: 
otros con eípadas deínudasiotros pareciá muy 
fabiosjotros muy miícricordiofos 3 otros muy 
encendidos en clamor d e l Señor ; al fin todos 
trsiancomo vnas Liílgaias de los Diuinos A-
tributos,que rerpl3ndecian>y veía yo en el Se-
slor. Defpues de todos venia la Sacratiísima 
Períona del Eípiritu San tocó gcandiísimaMa 
gestad. Y ficmpre q«e me viííta viene con gran 
mido,y eftruendo apacible. Antes de llegar í'u 
Mageítad a mi, mis fe ñores roe leuantaron en 
p ie^ me vifticron vna rica veílidura blanca c5 
mangas azules, y me cubrieron con vn rico 
tfcanto azuljllegó cl Seftor , y faludbmc con, 
gran amor,dizicrdo: eüésnorabuena Eípofa, 
y alma miaryoeílaua tan admirada de ver tan-
ta grandeza,que me quede mirándola , íia ref-* 
ponder cofa y lu Mageílad también miraua a 
v n a parre,y a ona . donde eftauan a fus lados 
dos Angeles con dos acatares/y en ellos mu-
chas ricas joya5:Ílego el Señor a m i , y enton-
ces vi vna reprefentacion como de mano , y el 
mifaioSciíor me pufo vn collar a l G u c l i o , y al 
pecho vna p i c p muy rica , í i e t c ío í t i j a saUs 
manos. Corona en la cabeca , y arracada; en 
las orejas: todo fie hizo cípirkualmcntc con 
gran grauedad, y autoridad , y cada cofa quo 
n ieponia^ez ia ' íu Mageíiad vnas palabras cn. 
Latin)que yonocntendia,fo!o lasoia j quede 
admiradadever tales mifteí ios, y los Sainos 
Angeles guftauan mocho viendo loque el^e-
Sor obrauaen mi .eiqual lu ígofe vnio co i -
migo tuertementejy alsi vnida me lleuo con-
iigoalaCelelliailcruralen , fubkndoroda 
quella Celefiial Corte de la miíma íuer ícque 
auia baxado^ todos admirados, y íuípeníos 
devee rales obrasdei Señor , cn llegando alia 
me moílró el Señor roda aquella CdcíUalCíu 
dad.Gozé fegunmi capacidad de aquel Dios. 
r o í e í , c o n q u i e n iba Váida buen rato | y dán-
dome vn l'uvño muy cfphitual , quando def-
p e r t é ^ í a l i d e l rapto, me hallé cn mi ria-
con. 
§* l l i 
|TfO dia cerca de cñe( en el mi fino Marfo 
de 1623.)ei Santo Angel de la guarda vis 
dome tan trabajada de mis continuos dolo-
resume dixo:alma mia.que hazes? que tienes? 
fabe que el Señor viene a t i , y te trae muchas 
cofas que te dar.yo refpondirAngel Santcdef 
pues que el Señor fe me ha dado a í 1 raiímo, 
que mas fíie puede dar?sisi es como dizes,dixo 
el Angel^pero el Señor íe á \ de muchas ma-
neras,y por muchos caminos. De hala buea 
rato vi que fe tafgauan los Ciclos,y que toda a -
quelJaCelcíl ialCortc íebaxaua ala tierra,ve-
nia el Señor acompañado de gran numero de 
Angeles muy ricamente adornados de dife. 
lentes naaneras.como otra vez dixe, y fuMa-
gefiad venia cn forma de vn Sol muy refplan-
deciente,que tenia como dos hazes.y hechaua 
de íi Diuinos rayos, vnos derechos , y otros 
ázia los lados,y en medio venia vna ima^ea 
muy efpirltual de la Sacratifsima Perfona del 
Eípiritu Sanco.Con los rayos de los lados he-
lia a los Angeles que allí eñauan ,embebién-
dolos cn el pecho , imprimiéndoles en el íu 
mifmo íer DiuinOjy Diuinos atribatos^^n pac 
ticulara vnos lad iu i fade íu miferícordia^ o-
tros de fu piedad,benignidad, bondad , amor, 
poder.hcrmofui-ad'abiduria^ jUÍticiascon cOa 
grandeza fe vinoefte Diuino Sol acercando a 
mijComodoSió tres varas de donde yoertaua, 
y de alii con los rayos que de eduua dere-
chos. 
DoñaMar inade 
chos ^ l i i ió m i lima,y (e apodero de mi fuerte, 
y rua^ernencey r.queilos Santos Angeles que 
teaianhu diuiías de icsDiaiaos atiibutos.lic-
íraron cada vno poí í l , y me coniunicaaan ai 
u n í m o Señor^y me ertsmpauan , e imprimian 
en mi alma iá diuifí que cada vno tenia deí D i 
uino atributo.El vicimovino el Angclde ladi 
u i íade la íu l l i c ia^uc eran dos eipadas deínu-
das3y en llegando a nú cruzando las efpadas 
lásal lcncocomoenci íü€lo,dizieiido.'alma, el 
efedode la Diuina lufticiano l u lugir en t i , 
no íe executaen t i : pero comunicóme clmif-
mo Scííor de lalníhcia , la Diuina virtud , y a-
riiboco de ella. Viéndome yo can llena del rnií 
mo Di os,y de (us Diuinos atributos, caufofe 
co ras alma vaa grande L y extraordinaria ad-
miración de la bondad de eñe gran Dios,y Se 
í íor ,v concfta adaiiracioadixc:SeHor roio,y 
Dios mio,qiie haze V. M agcft ad en mi ?y añad í 
lo que íen t ia . l iaz icndomcnoíprec iodí mi mií 
ma.y de mi pcquwñez^l Scííor naererpondio, 
pira can gran Santo coma Dios pequeño l u -
gar fue el perebrc,y cfto te baila- Luego el Sc-
ü o r m e acercó a fí por aquellos diuinos rayos 
met iéndome por ellos halla entrarfe en ü mií 
tu o,y (udiuino (cr,y alli me perdí , fin faber de 
mi jdeñamañera me lleuó el Señor conílgo, 
a la Celcftial íerafalen, íubiendofe poco apo-
co con todo aquel acompafiamiento : en lle-
gando al Cielo me bol vi a hallar en aquel Di-
uino fcr,go2ando de mi Dios, y S e ñ o r , luego 
me bolvi a perder erra vez fin faCier de m i , y 
deíla manera perdida metraxo el Señor a mi 
rincontporque quando xecotdé me hallé ea 
el.En llegando rae d ixomi Santo Angel de la 
guardajalmade donde vienes>Tomomé la ma 
noderecha^y dixo;almaque traesaqui>que íe-
ííalesfon eílasímirate las manos,pies>coftado^ 
y cabe^armií é como el Señ or Angel me dixd, 
y quando vi las llagas tsnfrefcas que traía en 
lasraanos,pies , coftado, y cabeca, quédeme 
muy admirada,ruípenfa^cmeroía, y como al-
terada,pení^ndo eran llagas cxterioresty dixe 
Santo Angel,que es cfto que tengo > y quando 
el Señor me fcñalódefta manera?eiSato A n -
gel me rc ípondió, no te alteres alma , no fon 
Hagas exteriorcs/i nointeiioresrquando el SQ 
ñ o r t eh i i ió coníus Diuinos rayos de luz , y 
reíp!andor3entonccstocó con ellos eífas par-
tes te refreícó las llagas iateriores sntiguas 
quetienfs.y e(lb es hermana. Yo rcfpondi, y 
como pudo ícreííoíci Angel duo,y comopwc 
EfcobarJib^.cJz^.í 
de el fuego del Purgatorio tocaf , y quCmáC 
las almasicoii cfto quede í'cílcgada. 
I I I . 
iTravez fenti venir a mi la ^acratirsíma, 
Períonadel Eípiáru Saijro ^ como deba* 
xo de vn pabellón riquiísimo , lleco de eítre-
llas^por dentro,y dcfcirbjcrto al Cielo.cubrió 
me toda^ halléoie dentro de l , y del miíoio 
Dios.quedenn-o d.eleUaíía , el qual íc apode-
ro de mi alma fuertemente,y me licuó a la Ce 
leftjaUerufalcn,y antes que ík 'gaüemos a cllat 
vi eo Imagen a las otras dos Di.ulnas Períoii¿i.s>: 
que fe ju.nraroii a nueítro modo de ácz i t , coo. 
el Ef piritu Sa.nto,y todas tresme vnieron con 
figofy me rm-deroiicn el Ci-elo a donde eüuuc 
grao rato gozando de a que! i os diurnos mií tc-
rios.Oíras machas vi fitas tuvo en elle tiempo», 
que dexo por íer femejantes a cíiUs. 
C A P I T V L O XXV* 
D e l Sanflfsirno ^Aerammio-yie(télnñitñciútilyi. 
del modo como efia Chri(to nuc¡iro Seuór cu é¡% 
|Eípues d é l a Fie (la del Efpiritu Santo,ce-
lebra la Ig'efia la del SantifsimoSacram5 
to,por no tener lugar de hazerlo el lucí es Saa 
tO;ea entrambos tiempos tuvo Doña Marina 
grandes revelaciones,y viíiones deíle m i ü c n o 
que contaremoSiCor i í en^ando por las mas g r j 
diofas de l m o d o Kcal,y verdadero , cotno ella 
Chrifto nucllro Señor en el Sacramcuto : las 
qualcsme c o n t ó , y dio por efe rito eftondoya 
leyendo Theologia ci a ñ o de mi l y quínien-i 
tos y n o u e n t a y e i n c o , en nucftio Colegio de 
Valladolid ,y lela entonces la materia de Eu-
chatiÜia ,y efte punto de íaTraoíubí lanciacio 
Contauamelocon tales palabras, y afedos de 
c o r a f on .que paímado confiriendo mis tinie-
blas con tanta luz .dczia d e í p u e s a n u c í h o Se-
Xl^JZon-fiíSQr tlhiTatsr 'Domine C&lJiAÍ&fárfM 
quia (tblcondífíi h^c 4 japkntihus^c?3 rcuela* 
{tt ea partí ftí'uúté Tater qutmiamfu 
f í u l i u m j u l t ams te% 




V ida déla Venerable V irgeri 
íu Chrifto Dios5v homb-c verdadero , que al!l 
cliaua,y toda fu viftad}y ícr Diuino, c infinito., 
quedanciofe en fu miíma Pcrícna í c íbüa de m 
miíaja manera en aqueiia Holüa qnc ten¡a cu 
fus manos,quedcme admirada,)7 eípantada ,y 
dixe dentro dcmi3quermftcrio eseüe,, Chriíhj 
nueílro Scííor allí y el miííiaocüá en fus ma-
nos?3 cftemi penfamiento rcípondió clSeñoc 
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Staado(dize)en mi recogimiento,vi aChrf 
Conueftro Senorve í l idodc vnas vcílidu 
de grande Mageílad, coa vna Cuílodii en 
manos Santiísimas, como la que íucle lle-
nar también en las manos el Sacctdoteen al-
gunas Proceísiones que fe hazen en la Fieíla 
del Corpus,parecia la Cuftodiade oro muy fi- diziendojdeque tcerpantas>y parece VJUG r e í u 
nr^con Cus viriles de criftal , nomasque por zc nouedad loque vcs?noíabes que el lucaes 
ios dos hdos , c l vnoázia el pecho de Clin lio déla Cena yo mifmo coníagre el Pan^y lo traa 
nueftro Señor , ) 'e l otro en frentedcftc:dc mo fubfíancié en mi cuerpo;y í a n g r e ^ en mi m i l -
do que por íolos ellos dos lados Ce podia ver lo moípues eñe es el miñeno > cuya Imagen aora 
que elhua dentro, y no podia verlo bien : por- fe te maettrarquedé yo fü^pcnla mirando,y ca 
que el Señor eftaua buelto algo de lado azia tendiendo eñe nr.fteríode tal manera,quepo-
m i en frente délos Apoftoles,que también ai- d réyodez i r deefta verdad^que creemos,y c6-
fiílian aiíi fentados^como arrimados losvnos feflamos de laCoofagncion del cuerpo.y fan. 
a los oti-os,eriaua admirada, y fui'penra miran- grede Chrifto nucílro Señ^r , no íofoque es 
doal Saluador confu Cuílodia , y pareciamc verdad Católica,finoque yo laheviflo con los 
que dentro de ella eftaua el cuerpo Sacratifsi- ojos del alma, de tai manera que no le puede 
mo,coma i o e í U c n el Sanrifsimo Sacramen- dudardeel}a ,ydióme íu Mageílad entonces 
to.aunque no lo veia bien como hz dicha,de vna luz,con la qual conocí quaaconueniente, 
ahi a vnrato me dixo el mifmo Señor coa y neccííar ioera para el bien.y remediode nucí 
mucho amor,t» no fabes lo que es ello , pues tras almas eíle Diuino, y Soberano Sacramen-, 
cntiende,que es la Inftituciondel Sacramento to . 
de raícutrpo ,y fangre que enel laeues de la § , I I Í . 
Cena inítitui para vueftro b ien^ íemedio;oyé 
d o e r t o q u e d é m u y encendida enfuamorcon Q T r a vez eftandodclantc del SantifsimoSa 
tantoconfuelo,que le dixe,mi S e ñ o r e a r a que cramento,mc dionueftro Señor vna luz 
cuyda V Magcftad deeífo^que no ha menefter en elma^on ia qual vi como debaxo de aquel 
tantos regaloseíla andrajofa y mifcrable: ref- Agrado belo.y de aquellas cípecies Sacramg-
pondió fu Mageftad:quieroyo que mis amigos taies,cftaua lefu Chrifto nueftroSeñor^Dios, 
gufteri acá vn poco, y tengan alguna luz de los y Hombre viuo,y verdadero^todoentero fu Sa 
mifterios q u e p o r e l l o s , y p o r í u bien , y reme- crat i ís imocucrpo,y fangfe,y fu Santiísimaai-
dio obre en el mundo. Con cfto fe aumento 
m i coníuelo,dandole muchas gracias por tan-
tas miíer icordiascomo me hazia. 
ma.y íu Diuinidad.y toda íu virtud dcvnama 
ñera tan alta , y Soberana que no lo sé yo de-
2ir ,ni dcclarar íporqucno le v i como otras ve 
zc$fuelo,en forma de N i ñ o , eonao eftaua en 
el vientre de íu Madre, ni en forma de hombre 
perfc(5lo,como andauaporel mundo •, pero v i 
lo.leuantc los ojos del alma7y vi a la Ma que todo entero con fu cuerpojalma^ Diuini -
geftad deChtifto nueftro Señor que eftaua allí dad,y toda fu virtud eftaua allijloqual es de fu 
en pie ,acompañado de muchos Santos Ange- yo vna cofa tandiuina,y leuantada.qucno ay 
les,y todos con grande reucrencia , y admira- palabras/d figuras parapodet fignificar,ni de-
ciondcl Sacratitsimo mifterio que mirauanr ztr Ugradezade tan akomifterioj por loqual 
Tra mañana cftando recogida,como fue-
teniael Señor en fus manos vna Hoftia,queen 
ellas fe auia hecho^ fabricado milagroíamcn 
te y luego Vi,que deiu Sacratiísima Períona, 
y de íu Diuinopechojalia vna virtud D i u i n i , 
con la qual fe tráfubftanciaua toda aquella Sa 
grada Hoftiaen vn modo tan admi ab^e y D i -
iiiao>^uetodo a^ue lmi ímoScñof nueftroIc-
aun que fupiclíe mucho,ü quifiefíe buícari igu 
ras , y íemejan^as para declarar lo quealli vi» 
me acaecería loque a vn Pintor ^aecon ma-
cha arte,e ingeíáo quiíieííc facar vn rerraro 
muy al vivo de algún Rey, 6 Principe, e! qual 
delpues de auerle hecho,y facado con nuicha 
aíte,y pi imur, con todo dfo quedaría muy 0^1 
to . 
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to.y dcfcAuofoen razonde imitar,y contra- nsilmo Sol,ícria fin duda eñe gran cofa. Pues 
h.zcr al Principe vinoiporque no es poísiblc áklsi digo yo en fu manera^ut. paña ennueíti o 
jiegar la figura a lo figarado.ni a lu vcrdad;ni Sacratifsimo mifterio , porque tmbiandocl 
dar la vida y ícr del Principe viuoa lo que es Sol de lujticiaChiiíto nueíhoScí íor {asi; flac 
imagen,ni Uaitchumana puede ilc^ar a erto, c:as,y rayos de fu Sacratiísima virtud.y alt if i-
p^r mis que tenga de agudeza , y labiduria. mos merecimientos al Santilsi;no Sacramcn-
Conforme a efto , para deícubdr alguna cofa to de la Euchaíiíiia,con el qual viuifíca,y da. 
d e í k Sacratil&imomiílcrioquevi/i quieropo íer,y vidadíuina de gracia,y la conícrua a t o -
ncr eíla comparacion,y femejá^a de vna fígu- das las criaturas que le quieren recibir como 
ra;como lasqueiUmanvotos}y íeofrecen a deuen,c infunde,v cria eioro preciofiísimode 
Jos Santosjhechide cera virgen,puríi,y blan- el amor de Dios, que ennquece las aimasque 
ca como la nieue,l3 qual pucíladelante dclca a l l i lc bii(!can,y la plata}y piedras p rec ióos de 
Jor del fuego l'cdcsharia ,y (e couittiria toda las perfectas virtudcs;pcro no fe contenta ecti 
en vn licor de íü miíma fubftancia, y fer, del hazer eftos efedos^omo lo haze el Sol mate -
qual Ce podía dczir con verdad, que en cíícli- rial.v lo haze fu Diuina Mageftad en los de-
cor eftaua toda U íubiUncia, y fer de aquella ñ mas Sacramentos, fino también juntamente 
güfa,y la miíma figura por aquel modo. Efta haze aquella grandiísima hazaña digna de ío 
compar¿cion,aunque dize aigo con cite mide- lo fu poder,y bondad infinita, qual uo puede 
rio.puescnel Santiísimo Sacramento eftá por hazer ninguna pura criatura.quc en eftos díui-
mododc íubftancia toda la virtud , y fer di- nos rayos,c influenciasde lu diuina virtud ,y 
uino de Chrifto nueftro Señor,y el mifmo Se- altifsimos merccimientos.vkne porfonalriié-
i ío r nueftro Real j y perfonalmente i pero no te,y realmente el mifmo Chrifto bien.y Señoc 
quadra blea^aunque aquella figura que dixe, nueftro,y toda fu Sacratifsima vir tud,y cuer-
tuviera viaa, y la comunicara a aquel licor , y po,y alma,y diuinidad, por aquel modo ahifsi-
lubfíancia íuya ¡porque en eíte Diuino Sacra- rao que dixe. 
mentó no eítá lefu Chrifto nueftro Señor deí- Dcf te raodoíe declaraua Dcma Marina de 
hech J.comodixede la figura, ni achicado , ó Eícobar,deshaziendofc por no íaber>ni podec 
abatido^íino entero ^ode ro fo .yg lono ío , co- explicar todo lo que fentia, porque en todo lo 
moeftá en e lC ie íoa la dieftra de fu Eterno Pa dicho echauade ver que quedaua corta, 
dre}y afsiaunquc es algunafemejan^a^pero ni 
cita, ni todas las demás femejan^as humanas §. IV. 
pueden quadrar, y llenar el vacio deftc Sacra- O E r o adelante paí?ó la eníeíían^adcl Señor,' 
t i í s imo mifterio.Y digo mis por otracompa- porque auiendoclla entendido que eftan-
racion , que como el Sol material embiando do Chrifto nueftro Señor en el Sacrsmí nto.y 
íiempre alarierra, y a las criaturas que eftán encada partedel todo enterOjOovf'auaallide 
cnella , íusrayos.luz,calor,vir tud, y todasíus fus potencias exterioreSjComofcadmi'aíredc 
influencias,las viviíka.y coníerua , en lo qual cfto,ladixo fu Magefta dteftantlo yo en el d iu i -
parece que a nueftro modo de hablar fiempre no Sacramento por el modo admirable de d i -
efteSolefta defentrañandofe, ydandodc fi ,y inna íubítancia que te he dkhoidcxo de mi vo 
comunicando con fus efe¿tos ,6 influencias to . luntad,y fíneítár abatido , el vfode las huma-
da fu vi rrud,y fubítancia a eftas criaturas,y có ñas acciones de tai maneia que ie ttngO; y poí-
cftodá vidaa lasque l'oncapaces de ella , cria íeodiuina y perft demente >y alsi note ha de 
el oro,plata.y piedras preciólas,y haze losde- entender que el c&reccrdel vto deftas accio-
mas efedosi perohaziendolos fe efta en fu lu- nes,esalmodo queleriaenvn cuerpo huma-
gat del Cielo,fin ninguna dimuiucion,ni perdi no^ auicn faltaííc el vfo de ellas por alguna 
da fuya,ni defu í e r : mas íi diéramos que efte cauía,elqual quedarla muy imperfeto , y de-
mi ímo Sol eftandofc aislen íu Cielo influyen- f eduo ío .porquecn mi ni ay^ipuede aaer nin 
do y embiando al mundo fus rayos, en efli m i guna falta,ni imperfección, 
ma infla£cia(y rayos,y luz luya vinieífe incor 
porado lubftancialmcnte , y verdaderamente, § . V . 
demodo que quien recibieíTe los rayos del Sol /^NTra viTsio admirable al mi ímo propofiro,^ 
rccibieífe en ellos ícal, y verdaderamente ai ^ y c o n circunftanciasnotables tuuo mu^ ho 
•h t icm-
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V ida dsla Venerable V irgé'ñ 
tiempo defpucs de lo dicho el a ñ o de i 6 i 4 ' e n 
}a Ocíaua del Corpus.Eftando( dize ) cníeinia 
en mi cama,como a la vnade la noche, vi que 
fcabria el tabique de mi apofcnto.y que por la 
abcrtüra.con fer pequeña , entrauavn Angel 
de grande Mageftad , y reíplandor, cen vn ce-
t í o en la mano;y entendí que era San Grabic í , 
t i qual tria vn recado de parte de Dios a los 
Santos quacro Angeles que eftan con migo, 
diziendoíes que los Ulamaua , y deípidier deíc 
cortefmente de mi,fe fuesañigeme en grama-
ncra^temiendo r o quificfie nucítro Scííor por 
mis pecados quitarme tan buena compaiíia 
cpmoteniajm as ellos me confolarcn, oftecié-
do que fu ida feria para cal coníudo.Fueronfc 
los Angeles ,yo quede con efta aflicción por 
mas de dos horas , y defpues vi que fe abrían 
ios Cielos,y que aquellaCiudad Ccleftial ardía 
toda envn fuego diuino relplandeciente, y ve-
inmente de Dios.íonando muíicas muy a-^mi-
trablcs de los Angelcs,y entonces el de mi guar 
da)que eftaua con migo, me arrebató en t í p í -
riru,y melíeuó al Cielo,adonde con vna gran-
de lúa fe medeícubrióla Santiísima Trinidad, 
el Padre cnia forma ordinaria que iuelo ver-
Je, el Efpiritu Santo cubierto con vna nube, y 
el Hijo de Dios en la miíma forma que eftá en 
la Hoftia Cení agrada,que es admirable,como 
fe ha dichofpcro no pude ver eimodo como fe 
pufo alli,a la manera que quien ve vna labor 
muy prima que ha hecho vna muge r y no (abe 
el modo como la hÍ2o,y'efta con defeo de ver 
l o . Luego vi vn Alear a?go mas baxo,y misqua 
t ro Angeles a las quatco tfquinas^y ios recono 
ci,y Chfilio nueftro Senoi baxó cerca del A l -
tar,con cuya vida quedé con extraordinaria 
adiniracion,y pafmode tan infinita Mageftad, 
ygrandcaa.; Infundióme nueftro Señor vna 
grande luZj para conocer en la reprefenucion 
quv* al l i fe hizo de ík Soberano Sacra mento.el 
modo como:fe hazcla TranfubftanciacioníCÓ 
que quedé muy íatisfecha , como quien aula 
vifto^io (ola mente la labor, fino el modo con 
que fe híiziajquc no ay lengua que lopucdaex 
plicar.Eíluue como fuera de mi>por no poder 
íüifcir tanta luz .conociendo lagtadezadeDios 
y mi baxeza,hafta que fe acabó la vinon,y mis 
Santos Angeles bolvicron con mi efpiritu , y 
me dcíengiiñarcn , que fu ida no auia íido para 
qucdarfc,y dexDrme, fi no para prevenir para 
mi algo de los bienes que fe guüan en el Cic-
C A P I T V L O X X V I . 
otrasVifiones May gra/ídiofas dájñ& mlf/vo 
tr/iiJcrio (idSatiíifsimo Sacramento, y de la cu 
ttiniclad de Qhrlflo nueftro Señor , y como el 
Tadre , y e l E f p H í t* Santo allí le acompa.* 
na»* 
CAda año iba nueílro Señor acrcccrtar.do la grandeza de las vííiones en lo mas glo-
rio ío , y íec íe todcí ieDiuino Sacrameiuo, co-
mo lo quenta de eüa manera. 
• 
§- I -
p L año fígruientede 161$ eflando vn Jue-
ves Santo con nueíh o S e ñ o r , o i que en el 
Supremo Ciclo,donde eñaua fu Diuina Ma-
geftad,y los EipiritnsBienauer.turadí s, fona-
uan vnas cekftiales mufica* , y cancos de ale-
gría gozo,y alabanp,con mezcla de triftc&ia-
mentacicnes^cn oyendolssme íulpendi , y ms 
halle eo aquel SupíemoCicloen ce np&ñiade 
mis cinco Angeles , comencé a mirar a qnc-
llas ceíeíliales mcradas y las g'andrzasqueea 
aquella Patria Cekftial íemedtfcubi ian; lue-
go vi que al rededor de vn grande Alcacar , y 
Palacio.tn medio de! quaí eftaua vn Ca(tillo 
tóuy fumptuofo,3ndauan con grande orden , y 
concierto, gran multitud de Angeles vellidos 
de vefiidurasde gran fiefta , aunque con mez-
cla de triñcza,y dolor,los qualescon ioftrumc 
tos muíicos,y vozes fuaues hazian aquella mu-
fica ceieftial.Defpnes de auer paífado cafi infi* 
nitos vi que venia otra gran multi tud de Efpi-
ritus muyíupremosjtodosvcfíidos de vnas vcf 
tiduras blancas c ó m e l a nieue, licuando en fus 
manos luces encendidas.En medio de ellos ve 
nia vn Señor de infinita Mageftad, qual nunca 
leheviñojusvef t iduras Sagradas eran tan mi f 
teripfas> y tan fignificadoras de fu grandeza, 
que nunca pude entender, ni echar de ver de 
que fuefícnitcnia fu cabef a defeubierta , y íu 
cabello tcndido,y compucfto,y en íusSant i í su 
mas manos Ilcuaua junto a fu diuino pecho 
vna Cuftodia,ó Sagrario cubierto ricamente, 
encima de efta Cuftodia cftava el Efpiritu San-
to en forma de vna Paloma pequeñamuy prí.%-
ciofa.y diuina,blanca comola nicuc.Mirando 
yo con grandifsima atención la Mageftad dQ 
tan gran Seí íor , corocicon la luz que alli me 
fue comumcadMet U Pcrfona Sacratilsima 
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de Dios Padrerdctras de eñe Señor iba infinita 
genrede ios moradores^ Cortefanos de aqnc 
CcleíHal Patria , Reyes , y Emperadores, 
Principes,/ Seííorcs dediucríos cftadosj y to-
dos Ileuauanfus Iníigniaseníus pechosifegun 
las Virtudes, y Dones que recibieron denuef-
troSeñor.viuicndo en la vida mortal. A eftc 
modo iban también infinitosBienauentutados 
deí EíladoEciefiaftico,/ también de todos los 
Eftados.Dcllinagedc las mugeres infinitas al-
mas Bienaventuradas, y fobre todo iba la Sa-
cratifsima Virgen nueftra Señora , a quien to-
da efta multitud acompañaua.Llegaron defta 
maneraa la pnerta de aquel gran Caítiilo , a 
donde todos pararon, y fe pulieron por íu or-
den,/aquel Señor de la Mageftad llegó a la 
puerta,/ entró como vn paífo folo adentro , y 
alli envnTeatro.ó Altar quitó la cubierta de 
l a Cuftodia, que en ius bacratifsimas manos 
lleuaua,y bolviendofe a toda aquella infinidad 
de Eípiritus Bienaventurados todospoftrados 
y fonando los cantos, é inftrumentos mufieos 
có grande armonía,/fuauidad.les moftró Vna 
Ifnagen,ó reprefcntaciondelSoberano Sacra-
mento de la Euchariftia »y yo con luzefpecial 
conoci a lefuChriftonucftro Señor Dios, y 
Hombre verdadero Sacramentado,fu Sacradí 
fimo cuerpo , y alma, y íu Diuinidad, toda Tu 
virtud Divina,íus merecimientos,/ el valor,/ 
precio infinito de íu íangre derramada por 
nueftra íalud,y remedio tan mifteriofamente, 
y de tal modo que viendo alii todas eftas cofas, 
/grandezas de Chrifto nueftro Señor, con vna 
viíla Sola ,pura,y íenciila, iluftrada de Dios, 
comoquien no vé mas que vn folo mifterio 
que es e l del Divino Sacramcnto,veia urrbic 
ci mifterio altifsimode la BeatifsimaTrinidad 
vacile Señor no abatido , ni en confufo, fino 
con gran diftincion,/ fu grandeza, y omnipo-
tencia,y con la Mageftad,/fuperioridad , co-
mo cftá en el Ciclo, adorado a la dieftra de fu 
Eterno Padre; defpuesde vifto efto fonando 
aquellas muficas diuinasja Mageftad de aquel 
Señor fe boviófegunda vez con fus Sagradas 
manos juntas a todos aquellos Efpiritus Bicna 
venturados,/ almas (antas, y echando a todos 
fu bendición con grande Mageftad, y amor fe 
bol vio a íu Real Cafiillo, y yo me quede en 
vna grande fufpenfion , / en compañía de mis 
cinco Santos Angelcs;y dcahiavn 
poco me hallé en mi 
rincón. 
P i r . H 
^JTra vez Chrifto nueítio Señor meraoñró 
en eftc Santiísimo Sacramento la grande-
za de fu diuino ícr,de efía manera : eftandorac 
aparejando para comulgar, ícnti , / vi en mí 
may or hondura interior la preíciicia de lefu 
Chrifto nueftro Señor Dios, y hombre verda-
dero)con los afeótos mucho mas eficaces,que 
quando he recibido a fu Mageftad Sacramen-
talmentc.-aeftafazon llego el Sacerdote adar-
me la Sagrada Comunión,/en recibiéndola* 
vile con mucho mayor luz .claridad , / diftin-
cion,/ admirada de ver la Mageftad de taa 
gran Señor,no hazla fino mirarle con admira, 
clon,amor,/ reuerencia,fm dczirle nada, mira 
líame con amor,y con grande Mageítad,/mo 
do graue,y tampoco me dezia nada \ de ahi a 
vn rato me dixo moftrandome amor, y con va 
modo graue,que quieres tu?quicresalgo>enta 
ees me turbé vn poco s pareeiendome que de 
fecreto deviadeauer querido alguna cofa de 
miconfuelojpucs el Señor me pccgütauaaquet 
llo.y afsi refpondimuy preftocon defeodeno 
querer, fino lo que mi Señor quiüeííc , no Se-
ñor./o no quiero nada , entonces íu Magcl'tad 
moítrando en fu Sacratiísimo roltro vn fem-
biante alegre,y graue, me dixo : mira bien fi(-
quieres algo ? oyendo yo lo que el Señor afsi* 
me dezia,quedénoe fufpenfa , mirándole coa 
reuerencia,y dixc: tu Señor fabes mi intimo» 
y fecreto, Entonccsdixo el Señor,aorapues 
recibe de mi efta mifericordia , y luego me 
moítro,ydefeubriófegunmi capacidad,íu (ce 
diuino,fu grandeza, y poder infinito , de ra£ 
fuerte que alli me f ue comunicado vn muy, 
grande conocimiento de la Mageftad de U íq, 
Chrifto nucíteo Señor Dios,/ hombre verda-
dero,con lo qual quedé confolada,y bien hu-
millada,y confufa de recibir de fu Mageftad 
tan grandes miíericordias. 
í ni. 
r^TA del Santifsimo Sacfamento(en Marfo 
de i622.)quando me ballaua muy enfer-
ma , eftando bien defeuidada , vi vno como 
apofentolleno de Angeles muy galanes,/ dq 
íicfra,/ en medio del en reprelentacion vn* 
Hoftia del tamaño de las que confagranlos 
Sacerdotes, y en ella vi tres pedacitos de car» 
nc con fangre,los dos eran mayores, el otro 
menor debaxo de los dcaus 1 a.iii cou luz que 
ci 
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el Señor medio ¡conoc i que en todos aque- hombre verdadero,toda/n virtud fu Segado 
líos tres pedacitosde carne c f taualc fu GfeitC cuerpo.fu alma Saniifsim.i .y fu Diíii4:ídad,y 
to nueftro Scno^todoentcro entodos trt s,^  toda la B'^tifsima Ttinidad,como poracom-
cra voofolo.y eüaua alli por vn modoadaiira paíÍ2miento)eüaDa a ' i cite D.uino S e ñ o r e o -
blc,y DiuinOjtodo entero, y d i ínnto , que no ni o SacramcntadO.y disfrapdoen aquel m i í . 
íabre yo explicar como, pero en el blanco de teriode ca ñe purifsinn y rcípiandeci c n t cno 
Ja Hoftia fuera de la carne , ni vi cofa alguna; levial l i en f<>rmi,y fífri'r~ cuerpo hamano, 
xnas frontero de ella v i ej rniKcriode ia San- fínomiílcriofamcrit'ejcbn voa luz íuperior,que 
tifsima Tíinidad , de6axo de cierta forma Dios me coínunicaua ,V! .1 c0e mi ín iG St í íor 
jr.uy cípi:itual,y diuina,y lastres diuinas ^er- rodo enterev gioiiolo ,comcy dicho otras 
íonasmuy ditiintas,quc íieí do tres ion vnc. di ve2cs ,como líi vno vitíTc la Pctíona Real de 
tiina e0encia,y eflo me lom'-f trócí Señar cotí t é modo.y con talesdisfraces,y dibimulacio-
grande luz que me dio de ello. Deíte Sagrado nes encbierto en mediode tales primores } f i -
tnifterio de ía Santiísima Trinidad le iba co guras y firmas trai.(pa?entes}q viendoie,]'co-
manicár ido a aq-icila Sagrada Hoíba toda la nocicnuo!o no puditííe P i c a n e a r , ni conocer 
virtud.v gnndeza de aq el d .u ínoíer | co ivn micntendimiento^nque modo.y arte c ñ m t 
modo inefable y ello me causó mas admira allí laPerfon* Rea^pnc viéndola, y conocic-
c í o n j quedé mas íufpenla por gran rato Lúe dula fe le cncubru ,v parecía no veria. Eftan-
§ 0 vi,quc iaBeat.fsima Tríindau íe iba liegan- do mis ando efto,vi in íinidad de Angeles que 
de poco I poco a cerca de la Hoííia , hiíla que co 1 grande admiración^ rGuerencia adotaua 
toda í c le junto y ic le comanico, y alli vi que aquel Sagrado \ i iítcríO,y la diuina tabiduria ¡ y 
la Perfona del H'jode Dios , eílaua vmda con poder de Dios nueítro SeHor>que tales miíte-
c l Sandísimo cu rpooe Icfu Ch-illo nueftro l i o sobró por fu bondad infípita,y por el amor 
S e ñ o r y acomp ñ d n d c l c c o m o mas principal conque amó al ho íiibre. Luego defíe mifmoSc 
liKnte,vlasdos Perfonasdel Padre, y dei Ef- ñ o r cominearon a brotar,- laiir vnosravosde 
p i r i tu Santo.cíbüan también aíii con vn mo- rcíplandor dimno^osqaalcscreciercn de fuer 
«íomuy particuDr,y admirable , que no sé vo te que tocando en mi pecho, y a lma íe vino a 
explicar. Era grande la Mageftad , ygraadtzi entrañar todo eílf Señor en ella,y alli fe que^ 
«jucalii tenialeta Chrilto nueñro S c ñ o r j o s do eftampado en la m-íma forma queleauia 
Angeles que alli eftauan.con gran melodía ca vifto fuera de mi ,y por eípacio de dos , ó tres 
tauaa el Hymno.Vangtli¿git*glorlofi,r^e. A u dias Mé$tit ic veia dentro de m i defta mane, 
quenoatendiyotantoa la muíica , p-or d U r ra.Deahi a vna hora liego el tiempo de co, 
iBuy e m b e v i d a c n c l m i í U i i o . mulgar^y en comulgando vi la Mageftad d é 
le ía Chnfto n u c t h o S c ñ o r , d € n t r o d c mimií i . 
§* ma alma en aquella HoiHaConfagrada.No e í -
Q T r a v c z en la Ficda del Corpus ( e n l u n í o tauaalli eítrcchado,ni pequeño, ímo grande, 
V ^ d e i 6 i 8 . ) e ñ a n d o vna noche con nueftro y en informa gloriofa , y fin ocupar el logar 
.Señor tuve vna fufpeníion.en queme hallé en que parece íe requería para fu grande Magef. 
laCeftial ierufalen,adtmde yo vi la gloria , y rad.Como juntamentcvcia en mi a elle Scño í 
BienaventUfanca,en qaantofcgunmi capaci- cneftosdosmodos mifteriofos, que hedicho^ 
dad que Dios quifo comunicarme. Dos horas eftaua mi alma muy afligida , y t emeroía , y 
& fpuesboivi en mi,y eftando con nueftro Se- abra^auafecon la verdad de nueítra Fe del d i -
fiot v i con los ojos de mi alma como que a- uino Sacramento^ d^zia. A q u i e í U m i D i o s 
jroanecia,yapareciavndiuinoSolromeriofo,eI yo le he recibido Sacramcntalmentc , como 
quai tenia muchiismiosrayos de oro finifsimo me lo enfeña la Fé.y procuraua diuertirme» v 
y relplandecicnte lu¿,y claridad^os qualesco quitarloso;osdcl miacrio, aunque me apro-
lus puntas tGCauan ,yabraíauan toda la Chnf. ucchaua poco. Viéndome el Señor m teme-
tiandad:todo el circulo redondo defle Sol pa- roía,me dixo Marina mucho temes,pero prdíc 
r ecua modo de vna prcciofa,y punísima car- arsi,y eftá cierta que fi de cüa manera temic-
ne muy íe lp landec ien tecomovnrub i fínifsi. ran ias aImaS>no hulera raucos engaños en 
mo y tranfpareme y en mediode! vi a la Ma- ellascomo ay. Dcahi a vn grande rato me d i -
ge í t adue le lu Chal lo nucltto ¿enor D i o s , r xo fu Magcfcad con mucho asior, ea Marina, 
i . 
a v.« 
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acabcnfcyatus temores, y turbiciones, pues nados por Chrifto nueftro Scnor con aque* 
no tienesde qac temer, d i ; de que te turbas? líos dolores,/ penalidades ; de lo qoal quedé 
por verme en tu alma en dos modos mifteáo* muy admirada.y encendida en el Dminoamoc 
íosSpocs me has vifto otras vezes fuera de t i con tal fuerza de afeótos, que mifteriofamcu-' 
i n i íma / í tu parecer también en otros dos mo te,y con gran dolor fui herida,y tcrfpaííada de 
dos miíb r ioíos,como quando te h^moí l rado amor Diuino,con vn clauo fuerte que me cía-
la Bcat i íñni i Trinidad, y ves las tres Diuiuas uóc lco ra ron . 
Períonasjy también me ves alii Dios, y hom- Otra vez aaiamc nueftro Scíior dicho, que 
bre verdadero en mí íormagloriofa.fiédocfto queria dcfcubri rmeíccrctos de fu juíhcia , y 
aÍ5Í,de que temestantoíoycndoefto quedéco t í iandovna mañana recogida } v i vn cáliz ¿c 
paz i rerior,dandoie gracias por tantas miíc* 0:0.y p'ate muy finajobreel qual eftaua vna 
licordias. i Sarta Hoñia .y aunque la nriiraua,no podia en-
tender de que cratporque parte parecía como 
C A P Í T V L O X X V I I . vna nubecita blanca,y muy preciofa, y por o -
tra parte e íhua efta nubecita tan inflamada 
Cowc >/¿ q*(4 S4jrrAJ<t m ¡ ¡ i a a Chrifto nntflro de vn fjego muy fuaue,y fuerte,y de gran vir> 
S<^ í r en yarhs figuras muy admirables^yco- tud,qae parecia toda ella hecha de aquel fue-
mo efiimaua en wasla Fe VÍUS dejíemi/h/ioj go.Luego aleando los ojos v i , que al rededor 
y el principal fruto de la Comunión. della enalto eftauan Angeles mirándola con 
mucha reuerencia y atención admúadcs.y fuf 
/^VTrasvifiones tuuo muy admirables, roof- penfosen verla,y hazian vna manera de capit 
J^f rrandoíeleChnfto nueftro Señor en la Sa- Ha con vna cubierta de oro muy ricamente ¡a -
grada Holtia co variasfi¿uras,y formas q para b íada ,de la qual (alian por algunas partes v-' 
cito toffiaua. , ñas como lenguas defuegojas qualesapunta 
uan á aquel Cáliz , yHoftiaque eneleftaaa: 
§ , I . boiui iuegolos ojos , y vi quea vn lado deíte 
Santo Cáliz eftaua Chiiftonueftro Señor coa 
pRimeramcnte en la MiíTa tuuo muchas v i . , ín acoí tumbrada graucdad,y Mageftad , mi» 
* riones,aunq eftaua fob< e fi,quando la iiiflTa rando aquel Cáliz y Hoftia que tenia, y como 
era de precepto, por fer dia de Ficfta,q hazia yo mhaíTe todcs eftos mi í tcr ioscon grande 
io poísible.por atender a ella i fin fuípenderfe fuí penfion/in íabcr lo que íignificauan , dixo^ 
del todo;yel S e ñ o r f e l o concedia, Vndia de me elSeñortaff a los ojos.y mira , que mas ajr 
Quarefma (dize) al tiempo que leuanuuan la que ver,y lenantando los ojos del alma haftael 
Hoftia Conragrada,vi a Chi ifto nueftro Señor Cíe lo, vi que la Mageftad de Dios omnipotcn-
en fu Diuiaoroftromuy trifte.y dolorofp.coa te,ytu Diuina lufticia eftaua como enojado^ 
el qual moftraua muy ai yiuo el grande ícnti- haziendo terribles amenazas a vnes pueblos 
micto que tenia íu alma en aquellos días mu^ muy pecadores,y miferablcs, cuya miíeria y o 
cercanos a fu Sagrada Pafsion , acordándole vcia.Süntiagrande pena^ aflicción, emorces 
de lo mucho que auia de padecer entonces por me defeubrió Chr i í t o nueftro Señor la íígni-
nueftros pecados,y el femblante era tan lafti- ficacion de todoefto,diziendome, que el mií-i 
molo,q le quebrantaua el coraron l a c o m p a f - terio de aquella Sagrada Holtia íobre el Ca» 
fion que caufaua. Pero otro dia leuantando liz,íigniíicaua íu preciofa fangre,laqual auieti 
la Sagrada Hoftia , me moítró nueftro Señor dofe derramado có tanto a mor,y milericojdia 
en ella, por vn modo Diuinoefculpidos, y fe- por los pecadoreSjCiama y aboga fieprepore-; 
Hados los mifterios,y paífos de íu Sagrada Paf líos delate delaDiuinalufcicia. 1 eíta Sacra-
fíon, de tai forma que hazian vna repreícnta • tiísima fangre,y fu Diuino cuerpo ofrecida ca-
cion muyalviuode les dolores delSaluador. dadiaen el S.Sacrificia delaMiffa^sdeíata vic 
Eftando mirando efto, vi que de toda aquella tud,y valo^que porellafon perdonados los pe 
imprcísion que tenia laHoftia falian vna vir- cadores.y íu í té t idos los pueblos,que merecia 
ludjy vnos ráyeseos qualescon fus puntas to- fer dcí t ruidospor íusgrandes pecados. En o-
cauan en medio de mi coraron , y alma, v la yendo yo efto,dixea nueftro Senor con lagri 
hazian participante de los biencs.y teíocos ¿a waf.y mucho ícwimien to i pues Scñoc m í o . 
igd Vida cíela Venerable Virgen 
v bien m í o . que manda V-Magellad que haga co, u, aJa, v tfiMáli cfFeMndo,porqnc ya fa 
vo?oqucqui.rc úc mi,dcfpucsde auerxe rnof bia q c I n aqutHa U voluntad del Seiiorttar-
tr^'docílos Sagrados mificriosí Uef^ondiomc dó en lU gn- l& Vi ft idos m: íes, y cinco días» 
íu Ma-tft3d,noteafii jas, íabe que te he mol- antes vi en !a Oración cen ios ojos d .1 a]n,x 
rndocfto,paraquerucguespor ertosputb os a Cimílo í uelho Scnor íenrado en vnaíllU 
ttiacs,y néceísi tad.osquehasvlí to Y acordan mu) V ' ^ ^ ^ í a ^ vc llidocon vha riquírsima ,y 
dindoñie de ia grandeza de laDiuinalafticia, gabráís ima ropa larga hafta los pies .y por 
mm acabauade ver, reípondi: puesSacratiísi- masque te mire nunca pude entender de qcc 
mo Señor m i ó , que podra vn ni gufanillodc fuefíemasde que parecía de voa predoísima' 
3a tierra hazcr.ni alcanzar de aquella Sobera- grana.Tcnia el Señor tan grande rcfplandor 
na Grandeza,y Magcíladde nucttíoDios,y Se- en Í0 roilro.que no pedia verle ,y ahredcdoc 
í íor :Sabcte(dixo U S e ñ o r ) q u e las Oraciones eftauan muchos Ángeles,3uhqué no los mira-
de sos Eicles.que ion hechas en caridad^ gra ua,porque ?oda la vifta del alma fe iba a mirar 
cade Dus.iaquai han recibido de mi , y por a íu Señor.y como no le auia viüo de aquella 
ej,a (on o-ratos,y agradables al Eterno Padre, manera^ixele.mi Señor que esefto?como el-
ion demutho valor,ydcmuchoprouecho,por ta afsi V Mageítad?es(dizc)por la Fieíla que 
aquel amor con que Dios los ama, porcl qual celebras de mi cuerpo y í a- gre,para que fe ca-
fe di^na de darles guíio,y cumplir fus buenos tienda que recibo güito y férvido en ella, y de 
defeos, y voluntad en lo que le piden,Dicho ef que cs(dixe yo)Senor efla ropa tan rica, y t a 
to,le fue nueftro Señor,y yo quede con gran- galana?Reípondióme fu Magcftad,t fta ropa es 
de coropaision de aquellosti i í tcspueblos, p i - pará fígura,y (ignifi.ación de la gloria eterna, 
dieiuiofiempre a ÍU Mageftad huuicfle mifeti- y virtudes de mi humanidad,y a ís ino esmucho 
cordi i dvilos y también quedé con vna nueua que tu no puedas entender losco}ores,y rique-
y pameniar dcuodon en mi alma conelSumo zu della,con efto me dexoel S e ñ o r , qutdan-
Sacrifíciodcía Milla .demanera que por mu- do yo con admiración de lo queauia viílojhuC 
chostíiasdefpuws deíto nunca me hartaua de ta que el diade la Fiefta del Santifsimo Sacra-
©u MiíT s, mentó cumplió fu palabra,y fe ue moft ó a-
De aquí también procedían las anfias con q quel dia tres.ó quatro vezesen la HoíUa Con-
deíeau^ verla Sagrada Hoftia.qnando íe al^a. fagrada con aquel rcfplandor, y veñido tan r i -
uaen k Miffa.Y vnavez(diíc)eftando en la I - co,que ic auia viftocincodias antes en n i re-
glt fia de la Cafa Profefla ar-imada la cabera cogimicnto, y viéndole con tanta Magcdad, 
par mi flaqueza a la primera pared del arco de ibafeme el alma tras é l , gozándome de v t r lc 
laCapi la de nueftra Señora de Lorcto^demo fcrvido,honrado,y glorificado de fuscriata-
doq-c ia íegu da pared mequitaua la villa del ras,y parece que fíerapre le traia delate de los 
Altar mayor, donde entonces fe dezia Miíía, ojos del alma en aquella forma por t^docl oc 
como toe a fíen la campanillaque íuele tocarfe tauario^ a vezesme hablaua, y defeubda fus 
al tiempo de alzarla Sagrada Hofíia;dixea N . f«cretos. 
Si ñor ay mí Señor,que no te puedo ver de a- § , I I I . 
qui,)' apenas puedo leuantarme, entonces me Q T r o ano de la Proccísion General que a-
cixo nut ftroSeíor.eftateiquc de ahi me verás, j q ü e l dia íc hazla en Valiadolid por la ma-
y luego ajando la Sagrada Hoftia la vi có los "ana,vi que dentro de la Cuftodiaen la S^gra 
c jo í . d e l a ima .ya l e íu Chr i f toN.Señorenel la da H0í | ia eftaua lefu Chrifto nueñro Señor 
defde a l i idódeef t aua fen tada ,c5 loqua lque- Vertido con vna vcíUdura blanca muv pr* cío-
dé coníolada,y pacifica, libre de vna grade tur fa . y toda bordada , y guarnecida de n q m f ó . 
badon que antes tema, mo oró,y piedraspredoíiÍMmas.iba en pie,las 
'S** ufanos algo leuantadas , y apartadas vna de o-
A Cercandorc!aFieí ladeCorpusChim¡,auie tra con grandegrauedad v Magtílad y con ier 
do cftadomuy i.fligidaalgunosdias,me d i la Cuftodia pcqueña.eftaúa , y cabia aili ro lo 
xo N.Sctior co mucho amor, yo te confolaré fu Sacratifsimo Cuerpo enteramente . con fer 
con vna part.cuiar vifitacion enla Fieíla q ce- de la eftatura que fu Ma^ftad tieney en que le 
lebrais de la Iníhtucion del Sacramento de veo ordinariamente de e\lad de .3. «ños eihua 
nucuerpo y U n g r c coa cita promcüa quedé rodeado de Angeles con vcíl'idu. as muy blaa^ 
casj 
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cas,las qaalssibmaigo apartados coa grandif í cquc c ü o s haziancon defcuido, y pccr^cow-
fírnti rcípt ¿to. Viendo pues yo a mi Señor en ííderacion algunas faltas en fu prelcncia , Us 
medio ác fus cr aturas del Ciclo , y de la tic- Gir3imulaua,yhazia delque no lablabia.níoja^ 
rra .tan honrado de todas.y ta Jcno de úi pro por no calti^aflos. 
pia sloria.y grandeza^üi llena dedmiogozo Otro a ñ o dife rente en vna deftas Prcccf-
todo el tiempo que duró aquellavifita, fin po^ ílonesvi áíefu C h i l l o nueftro Señor en la Sa 
derme por entonces acordar de otra cofa. grada Hof£ia?en m o d o j forma de Rey con 
Dcí te modo le vi fcis.o fíete vezes en eftas vna precioíifsima Coiona en íu cabeca, veíU-
Odauas en las Proccísiones , y vn dia quando do riquiísimameníc de veÜiduras B.eales,iba-
ni fin de !a Proce(>ion pnficroo la Cuftodia fo- 1« acompañ ando,y íiniiendo gran multitud de 
breel Altar,mirando al Santifsirao Sacrame- Angeles,y E{piritusBicnav er;turadosymas los 
tOA'i a U Mageftad de Chriño N . S , comoCo- que parecía que 1c lleuanan c o m o e n ombios, 
lia;pero teaia fu Sacratiisimo r o í t r o c o m o en y de quien ledexaua lleuar,craD hombres , de 
ccndidc.y calurofo, á lam inera de vnaperfo- io qualyon© poco marauüUda ledixe: afsi fe 
na muy gcanc,y cuerda , que deípues de auec da V.Magíñad a ios hombres? y íe quiere de-
hecho algún exercicio corporal, moftraüete- xar en tus manos? afsi Señor que los Angeles 
oer algún modo deciníancio;pcLO juntamen- os fírucjy acompañan,y a lo?hombresosdais^' 
te moftraua en fu roftío tanta autoridad,leño y en íus n u n o s os poacis?Rcf|;ondio el Señora 
riofy poder3que me admiraua. Eípaocada defta afsi me doy,y quiero darme a ellos en manjar^: 
nouedad ledixe?aanque co:> hu'ta vergaenca y comida^ara qtic afsi viuan vida diuina;y fea," 
de iiabUfle,mi Señor,y mi bie.i,de que es elle transformados en mi.y a cíio vine al mundo á, 
caníancioque mueftras tener J pues en tu Sa- bu icarios,y redimidos.y afsi me quiero dar k 
cratifsima Per fon a oocabe , ni puede caber ellos de toda mi voluntad.Acabada la Prcccf-
c a n f a n c i o, n i t r a b i j o ? R e l p o n d i o íuMagcftad, fion,los Sacerdotes pufieronal Stnor conma 
heme moítrado afsi,para que veas de la mane- cha reuerencia en el Sagrario, mas como yo» 
ra qce yo me caníaua porti^viuiendo en el tnü cüaua tan encendida4y ab íor tacon lo qaeauia, 
do,y fepas que me canlaua entonces coscio ver v ilto,y oido,dixe fin faber loque me dezia, co 
dadero hobre. PaíTado cito i legó el Sacerdote mo en íeinejantes cofas íuele acacccrmc: por-
a facarde UCuí toJ ía !aSagradaHoLtia,y tenia que c lmi ímo Señor me pone las palabras en 
mucha dificultad en facarla, por eftar muy a- ia boca:Scnor mio.y bien mio^ienc V.Magef 
p retados losvinlcs,y era cofa mar auiüoía .que tad canfado? Rcfpodiome.no amiga^no m u r 
aunque el Sacerdote mouia mucho la Hottia, defcanfado.Afsi Señor (dixeyo) de fean íado ; 
m a s Chr iño N.S-eo h forma que yo levciaen y contentoípero pobremente acompañado de 
e l la .noíc mouia,finocftaua iiempre quedo có nofotros íus pobres criaturas. Dixo entonces 
fuma feremdad^'grauedad , y del mifmomo- el Señor vna cofa dcg rancó íue lo , amiga mas 
do quando iba enlosombros de losSacerdo- valen,y me agradan (in comparacio potos bue» 
tesen U Procefsion,nofe mouia a vn lado, y a nos.y pobres,quc muchos de los ricos del niutv 
otro, fmoíiempre iba de la milmamanera con do,porq los primeros ion para mi regalo,guí* 
grande Mageftad; pero como yo vieíle que en t o ^ contento,y en ellos defeanfo^y los íegon-
la preíencia def te^eñor muchos eftauanpar- dos me dan faftitíio>y diígufto grande.-porque 
Jqndocofas bien eícufadas, y eldefeuido con cftos fon como losGigantcs pintados.q auras 
que algunos eftauan delante de tan fobcrana vifto por Fieíia en mi Pf occisión,que parecen 
Grandeza,y vela a fu Mageftad callar,)' difsimü grandes^uertes^hermofosjybicn compueftos; 
lar.como lino lo v i e ra^ i oyera, efpantauame y aderepdos^^ fon nada,palillos.oropel, y íc-
ele tal bondad,paciencia, y maniedumbre co- diilasfaifas,y no tienen virtud.ni vida.Oyendo 
rnotenía.y de tal modo de tratar con íus cria- eftas palabras quedé llena de confiJÍíon?y c5-
túiras.y de dexsrfe tratar dcllas,porqae fe auia pafsionde iosvnos , y de confuclocon los o-; 
N . S e ñ o r con todos aquellos a la manera,ymu tros, 
cho masím comparación, dev n g m i Señor , § . I V . 
Sabio,y Podetoío ,y Mifcricordiofo, y muy a-
migo , por folafu bondad de íufrif a fuscria- D E r o n o d e x a r é de advertir , qu í con fer ef-
dos^a los qualcs aiñaflc mucho,y aunque v k f . * tas vifionss de t&uta eftima, nuicho mas fe 
t i le 
Vida de la venerable Virgen 9 3 Í 
k-iba cí cerneen a la prcíencia Real > y verdi 
deta quc.ChriOo iuicííro Scííor tiene en el Sa 
rifsimo-Sacramento, como la Fe nos lo enfe-
í a j porque en efta no puede auer íorabra de 
en¿i Ko,eK cuya cenfírmacion diré lo que la 
* aik * A ?»/ '^ '^ íi* « rtñí-frf J mal , IV 2 l£U íJ 
lucenio. V V ' t n i " 
DiziendolaxMiíía paracomalgar en fuO-
ratorio.vn Padre de la CoinpaííÍ3( Año i 617.) 
vi,dizc , venir del Cielo a Cbriílo nueftro Se« 
11 or con grande Mageílad, el qual fe incorpo-
ro con el Sacerdote, como focie citar el fue-
go con el hierro que ha eíradoen la íragua,de 
tül manera, que mirando ai Sacerdote , en el 
vela aChri í lo nucfiio Senor:dcrta manera ef-
rnuo huta que vino a darme la Sagrada Comu 
«ion con grande p ifmo, y encogimiento mió, 
por la nouedad deiia viílon ; y comulgué )con 
quietud,y muy gozofa de tener conmigo a N . 
Señor ,y dixc,cuo í^que es cierto,)' leguro,y 
fon verdades de Fe , cn quc no puede aucr en• 
gatio.Ilerpoodio nucítro Señor , aunque eíTo 
es afsi.mas también todo jo que yo digo,y ha-
go,es verdad-cierta: porque fby ia miíma ver-
dad. Entonces vi a nueílro Señor détro de mí 
con janra grandeza de fu Omnipotencia-¿'qüc 
me causó grande temor^y efpactOjComo fi v-
na hormiguilla eftuuiera a los pies de vn Gi-
gatuejCiiie pudiera atropeilarla. 
Mas miíicíiofa fue otra reuelacion, en que 
juntamentG iadeícubrio.nueftro S e ñ o r , que 
ci fruto.y efeC-to pfincipalde ÍaCoííiunion,es 
iBorárDios en el alma eoeña v ida^ eo í ac te r 
Dá;con grsnde vnion dcamor. > 
En Orubre de 1632..Auiendordize,recibi-
do de nueSro Señor extraordinarias mirericof 
diascen vaiias apariciones, al tiempo de co-
mulgar con mis temo res , dixc al Señor , a lo 
menos ;Scñor , c í \o í i , que es infalible, qnela 
$ á me lo enfeñajque eftás aqoi. Su Mageftad 
me rcrpondió,afti es verdad; pero también lo 
ion las mercedes que te ,hago,y en comulgan-
dovidentro de mi a lefu Chriíto nueftro Se-
Écr en aquella forma que le auia recibido, co 
tanta clafidad,y certeza,que parece yá no te-
nia Fe de aqu,:! miftcíio:porque parece leveia 
aunque íiempre la Pe queda en fu punto. Lúe 
go Oie dixo ci S e ñ o r í s i m a eíq /ne ^ va guap-
as mis palabras,y nñTudreleama.ya t H c n á i e - Sátiísimo Sacramgto có ellos,v la VirffgN.S. 
mos yy haremos morada en él* Y en diziendo ef- nene gran partcenefta Fieita,por auenido'c! 
to jeme repreíentó dentro de mi todo el M i i - Arca donde íe enecíró e lHi jo de Dios y í eh i 
r c í iodc la Santiísima Trinidad i defuerte qí.c zoHombre e lmi ímoquec íU cu elSanriísjmo 
I tv i^conocic iaramente , c o m o e a e í t a y i ú a Sacramento \ yldego comencaíon a &m 
'A t J Í •"" 
mortal el Señor fuele m o ñ í a r f c y Vi q aquel 
Diuino Señor fabricana dentro demi alma 
vna morada/y cafa,y en ella habitaua toda ia 
Beatifsima Trinidad muy de aí.sicnto, y en a-
quel apofento fe ponia vnaroefa gf^ndiofa, y 
el mantenimiento que íe feruia allí,era el mi( 
mo Dios,y fer Dioino^y Gloria de! St ñor .y el 
m e c o m b i d ó á aquella Dluina Cena cel Cor» 
dero.70 me p o í h é en tierra , no atrcuiendo* 
me a licgarjpcrohizome fuetea a que l legue , 
y al fin l legué.puk-mcderodillas delante de a • 
queliamefa.y el Señor fe leñan to del la , y me 
comulgóelpir i tualmcnre , quédeme íuípcnla 
de ver tal mifterio,yquando boiai me hallé co 
mi Scñor ,como antes, 
C A P I T V L O X X V I I L 
o5í)l,,b£bnoJüí, sinsj osiioi a) na i u t n l o a i s i 
Como nueílro tener la rneflrolas- Fiefias , yTro~ 
cefsionesque los Bienauen turados ha%efi'en el 
Cielo a l San tijsiwo Sacntmen tofy el modo co-
mo M hargn* 
•i . 'Uo pbV:r-\ i« sds^on nriolrfi-fifnk^liBtx 
Como D o ñ a M atina recibía tan grandes mi 
fericordias de nueftro Señor en las p róceh io-
ríe&debSantifsimo Sacramento , quando por 
íus continuas enfermedades no pudo aísiftif 
aellas,quifolu Mageftad regalarla en cftc tic 
po con inoftraríc . las proccísiones que mifte-
rioíamiente fehazen en el Cielo por los Angc-
les,y Bienaventurados,alegrándole del benefi-
cio que ellosgozaron,y gozamos noíorros en 
cl mundojafsi fe lodixeron los Santos Ange-
les que la acompañan , a los qualesvna viipe-
ra del Corpus (año de 1617.)vi,dize,con vnos 
riquifsimos collares de piedras precioías de 
diferentes colores,y en cada vna eftaua como 
cftampado con vn modo marauilloíovn miíic 
rio de Chrifto N.Señor,en vna la Encai nació , 
v en otra el Nacimiento.y afsi las demás , ad . 
mirada deftojdixcronmc'noíotros fomos co-
mo Pagcs del Rey Ceieftial, y como los Re-
yes fuelen dar á algunos Pages priuados Yuyos 
algodeíu veftido,afsinueftro Rey nos hadado 
eftosqvés:fabe qefta tardecomieca grade Fiel 
ta en el Cielo,por ja íeñaiadiísima miíericor-
dia q OÍOS haze a los hóbres en quedarfe en el 
D oña Marina á c E fe ob a r j i b, E c. 2 8. 
grrandes alabanzas denüeÜra Stííora , y de fu 
piuczaíin pecado^efde íu Concepción,y íie-
prc por roda ia vida^y tomando lusinllrumcn-
tos íTiUlicos cantaron diuínaníCnte. 
I . 
p1 N las Ficñas del Ssntifsimo Sacramento 
( de Mar^odei622.)aiis Señores los An-
geles que cílan con migo,me llenaron en eípi-
j i rU a [a Ccleíb'al Icruíaicn, y me prefentaron 
delate de Diosi.ueitro Scáor3Trino.y Vno sy 
aili f j Diurna Mageíhd me hizo merced de 
moítrarme con gran luz el mií ler io de la San • 
rim-BaTrinidad,debaxo de cierta forma, y 
figura,y en medio de aquel pecho por vn mo-
do adrnirabjc,vi el miftv río del Santils'mo Sa-
cramento del Altar: De ahi a vn rato v ia l Ar-
cangciSan Migel vellido de vna rica veftidu-
radegJoriajtcnia en la raanovna bandera de 
ios miímos coioies, y por rematevaa Cruz 
de áquifsimo cro>y en ella dibajadavoaHof-
tia.fígoiade e(ie Diuino Sacramento, y pare-
cía que cftiua en ella el Señor : defta fuerte el 
Santo Arcángel acompañado de gran nume-
ro de Aagtles,veíUdos de ia mifma librea 
cantando dulcemente,dañan vna buelta en co 
tornodetoda aquella patria Ceíefrial > ypoc 
el camino a vn lado,y a tro aaia hileras de An 
ge les pe lirados co el lucio de aquel Cielo,que 
con gra o de h a miid i dadorauan aquei Señor y 
con la batidera el Santo Arcángel iba tocando 
a ios Angclesdel vn lado,ydet otro. En aca-
bando cíli Pro efsion el Santo Arcángel San 
Migue! fe iiegódeiáce de Iibcathsma T r i n i -
dadfy M inclino la haílade la bandera en el 
Cie lo , y la poílródelante de U Mageftad de 
Dios naeftroScHor.y todos los Angeles con 
el y ei Santo Arcángel oró diziendo:Suplico-
te Dios,? Señor nueftro de la gran Mageftad, 
Omnipotentejnfiniro ,Inmenlo , en nombre 
de todos los Efpiri tus Ccieftiaies, nos hagas 
merced de coaíecvar, y aumentar en tu Santa 
íglcíia9y en tus Fieles la devoción , y venera-
ció deíls Diusno Sacrameto.El Señor oyda fu 
Oración,con grauedad, y apacibilidad grande 
rerpondió:qaeauíaoÍdo íus Oraciones , y de 
ios Efpiritus Bienaventurados, y dio mueftras 
de que íe haria»y echóles fu bendición. Lue-
go fe leaantaron todos en pie , y cada vno pa-
reció adornado con vna vettidara mas refplan 
deciente que m i Soies,y cada vno por íi pare-; 
IP7 
cia t in grande que me aribmbto , y dixe : fi va 
A r g - l lolo^ue es ctiarura de ík Señor,es ta i , 
quai ferá el miúnoScñor que los crió a todos; 
porque no íolo vi aquello o i te i ior , lino t£m-.' 
bien me moítro el Señor con luz íuya la gran-
deza del fer del Angel. También me viñíó a 
mi ei Señor de la mifma librca yde UÍ mi!mas 
telasjaunque diferentemente,defta manera eí-' 
tuve allí buen rato gozando de aquellos D i -
uinos,y dichofos bienes, 
Otrodia de iasOdauas , vibaxardel Cíela 
innumerables Aogclesricaroentc atablados, ^ 
todos junt os con inítrumentos muíicns cantí? * 
uau.y t añ ian atabacas del Señcr.y el Hymno 
del Sancifbimo Sacramento'-Tangelhgti4, coit 
grande melodía, y Celcílial pjuiiea , ordena ¿ 
ron vna muy larga Proceísicn,y otros vu m o -
do de reprcíentacion de la muerte , y PafsioíW 
del Señor,y de lalnftitucioo del Samifs-mo Sa1' 
cramento , conociendo- yo aili cños diuinos 
miücrioscon gran luz que el Señor me comu-
nico^/luego vi a Icíu Chri í io nueílro Señor ' 
c o m o acá andana ene! mundo , y era tanta 1»' 
grandeza^' Mageílad de fu diuino roilro , que. 
le echaua bien de ver era Dios.y Hombre ver-
daderOj.y en fus manos vi en Imagen , y reprc^ 
íentacion el Saotifsiroo Sacramento en VÍ* 
modo de vi r i l de ero,y todos los Angeicsrado-.-
raron aquel Señor Sacramentado sy de.rpue.s 
me licuaron a mi,y también le ado: é y a todos 
nos echó fu bendición.El día üg.uknie auiea-
do precedido lo mi ímo , 7 cantado el m i í m a 
Hymno,y en llegando al Vcrfo Tantum er£o, 
%acrdm€ntumy todos fe hincaron de rodillas a,1 
cantarle , y luego vi:efte mili crio en Dios 
T r i n o y Vno > como en la vifsion paíía-
i^ .bí»lHP*«'ftoí| ató ^ ¿ l^ í^ l i i iuHi^ l^ -Hf^éi 
§* I I . 
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^\TraPocc(s ion,y Triunfo muy folemne de 
los Angeles la molVó nucího Señor , ' 
auiendola primerodefeubierto la batalla que 
tienen con los demon¡os,quc por medio de los 
Heregcsdcnueílfos tiempos hazen cruel guc 
i ta a l a Fe del Samifsimo SacratEcnto \ y ios 
Angeles alcancan de ellos gloiiofa vitoria. En 
viedo eíío(proJfigi5c)me hallé a vifta de la Ce-
leftiallerufalc^algo aparcada, a donde vi q t o -
dos aquellos Angclesque auian ganado cíia 
Vitoria,arrodillados delante del S v ñ o r , Ib 
prcíeiuaron fu obra , y el Scñoe ios bcndi-» 
R3 
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xo y luceo íc Iciuntaron,y con aáimrMcs tof como el Señor les mandó:pero yo que ha ¡ 
trua'entos.y canciones hazbnvna fvtauc, y ce llaua bien en aquel lugar : í e n t 2 a dihcuitad en 
3e^iai cúfica , que parecia que el Ciclo fe ar- la partida.y miraua al Señor Q ver que dezia, 
d u ^ abrarauacnamor D i u i n o , y alabanzas y viendo fa infinita bondad mi flaqueza , d ú o 
dcl'mifterio dei Santifsimo Sacramento:y def a ios Santos Angeles , efpcfad vn poco aora, 
ta manera,)' cen muy grande orden.y concier ^nt yendo yo tambienja bolucrétr.os a fu l u . 
tofeínouie'ron eacotornode toda aquella ce- r con menos dificultad íuya , ydeíconfuelo. 
leftiallci-nfalcnjuntamenrc con infinitos Sa Bíluuoafsimi almavnratoa los píes del Se^  
tossy Santas^Cortcíanos, y moradores dclla, Sor.yallife quedó envna fufpenfion muy ad-
queiban figakndoics.En medio de los qualcs mirableamodode íueno cfpiri tual, y n o p a -
i k i i a M a g c f t a d d c C h r i ñ o N . S . v c ü í d o d e v c f diendode viíta ai Señor con afedos hondif. 
tiduras Realcv/ co^ vna Corona de oro M í fimos de entrañable amor,y conocimientode 
imo > y piedras precioías en fu Sacratiísima aquella infinita bondad deDiosnueftro Señor: 
Cíáft i t# enmedíodefu pecho Sagrado^ cabe y eftandoafsi me hallé de aquella mifnia rúa-
ib Diuinocoracon lleuaua cftampado,y como ñera en mi rinconcillo,adondccon otro modo 
entrañado el admirabic.y Santifsimo Sacramc de íu(peni1oñ,y como quien fe vá al ñor p0r 
to,cn eiqualeÜauaciroifmoScñor.Y efiemií otrocamino.vír ie a perder devif taá fuMagcí 
cedo vela, ycoaociayo como por vna vidrie- J^d en aquel mifterioen que eüaua, y lu« 50 eü 
raque el Señor tci la delante de íi5y era de o ró ahí a vn rato boluiendo dei todo en mi,me ha. 
muy accndrado,que refpiandecia cemo vn D i i lé en mi rinconcillocn compañía de mis Si-
omo So l , a efte tiempo fe halló mi alma den- tos Anscles^comoíuclo . 
t ro ya de aquella Ct l i í l ia l leruíalen.vicndo.y 
conociendo con vna luz muy clara , que el Se- É- I I . 
j íor la comunico aquelDiuino miñet io . Auie 
dotodos dado vna bueita en contoroo de a- / ^ | T r a folcmnifsima Procefsion la moñrd 
c|ueíla Diurna Ciu Jadjpararon en cierto lugar nueftro Señor,enfcñandola e! m o d o m i í -
é e grandilsim) M&gé$áú¡f Foftaleza> que pa- teriofo como cito paíía. Vn dia (dize) del pues 
K-ciavu Alcázar Diuino.y Celeftial , y en vn déla Octaua del Corpus.vi a N.P.San Ignacio 
sísicnto del m i ímoDios ,y alli Chii í to N,Sc- veí l ido, no como lucio verle con veftiduras 
ñon también paro.y en dando dos,© tres paf- que ordinariamente traen fus Rcligiofos, fino 
fosen aquel lugar , íc boluio a rodos aquellos como Sacerdcte^co Vna capa plegada por a m 
l í p i r i t u s Bicnaventorados que le iban firuien batcomo la que fe ponen quando llenan el San 
do y alabando,- y tocios humilhndofe, el Se- tiísimo Sacramento a algún enfermo , la qual 
Sor de la Mageftad les echó fu Sacratusima cftaua rodailens.y fembrada de muchos nom» 
bendicion.y luego cftos nüsfeñorcs ios Ange bres de l ES VS,hechos» y bordados de vn oro 
les.ycl de guarda me licuaron haziendo lu tan fico}y rcfplandecientc ^que cada nombre 
gar por entre todos los d e m á s , hafta llegara parecía vn Sol muy cíaro,y de gra refplandor, 
los pies de IcfuChriftoN.S.y me poftraronde- y cada vno eíiaua metido dentro devn circi.l 1 
lante de íu Diuino acatamiento,)' boluiendo- de muchos rayosrtcnia el Santo en fus manos 
me a leu anta rvn poco, el Señor tocó fu mano vna Hoftia', la qual vnasvezes vela en fu pro-
en fu Sagrado pccho,y en aquel Diuinomifte- piafofma,y otra vela vn N i ñ o Santiísimo cu 
rio,y luego la pufo fobre mi cabeca , «y echan. ella,á quien lascfpccies Sacramer tales fc ru i l 
dome íu Santifsima bendición dixo:alma m k , como de vclojcomo vi delta manera tan nue-
yo te aplico la virtud de mi Pafsion , y íangre na al Santo Patriarca.retirauame, como íuc-
derramada para mayor bien tuyo,y luego ú M lo hazerlo , y quitaua los ojos de aquello cjíe 
a los feliorcs Angeles por quien alli fúi llena- íe me ponia delante, y eflaua penfando que »6 
da,y al de mi guarda:comad ella criatura Ange dia fer aquello.Ei glociofo Santo aunque vda 
les mios;y ponedla en íu lugar,ycuidad dclla, y penetraua lo que paflaua en mi coraron c i -
como oshemandado,y mandoaorade nueuo, Jlaua y difsimulaua/mhazerme mucli 1 fr^ct i 
con pamcularvigilanciii luego q u e e l S c ñ o r para que lo vieífe, antes fe apartaua vn 
chxocflo^quclIosEfpiritnsBienaventurados, ha r t aquenue f t roSeñor . comoíue l e h.-z! rio 
coa vn modo ae prefteza mequifieron licuar, mequitafíe aquel modo de temor que rWiá * 
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incdíí ,pü^e^ para poder ver el m i l t u i o que s h para Ikgar a tecibit a Di s en c! adn.íta-
P¡ct ndia molí! arme.Paflando vn rato , como blw Sacramentode )a .Eutha--iíiia. Para alcan-
como ya nueftro Señor me tuvkfle dífpueüa, (j'ar crta pureza í'e ordena el Sacr ¡rent; - de la 
boivió nueftio Padre Sant Ignacio a poner fe- Penitcaua,que precede a* de la Ccmunicn, 
me delante de la mifma manera,y vile con nu- quando ay niinthasque i bar,y dcercoaivo ia 
cha ma) or luz,y claridad, y también el miftc- viíion íi^iiicnte. Vn dia de ia Epifania , er. Cjuc 
rio que fe ha dicho , y que eftaua alii mucha la Jgleíii tambic celebra ei Baptisrnode Ch i í 
gcnte.conio quando íc juntan muchos en vna to nueítro Señor eííani:o(di<'e)cftc día s í i ig i -
Irlcfia donde ay vna íolemne Ficíta}ó precel' da de dolores^ con grande led , a deshora me 
íion,m3S no repaíé enquegeme era, poreftár ínípendi^y me ilcuacon mis Señores los A n -
íuípenía mirando el milterio que tenia prcítn» gcles al pie de vna fuent e^ue era de el ta ma-
tC;íinÍ3bcr bien lo que era .-entonces me dixo ncra.Bakaua vn arroyo angollospero muy hojn 
micííro Señor.eílo he querido moítraite para do de vna cucíta,v venia a dar a vna arca de 
que Cepas que en el Cielo cíle dia los Santos faentcrdel arca (alian dos caños g rué (los de 
Bienaventurados que viuieron en la tierra t y agua que calm en vn eftanotíc , alnedtdor de 
gozaron de los admirables frutos defte Diui- el auia vnas piedras a forma de labadero, todo 
no Sacrameato, celebran también la Fiefta de de muy linda5 piedras,y de muy btiena traza, 
fu inítirucioojcon grandiísimo sozo,y alegría, vi que en aquel labadero el rauan muchos A n -
y Hazimientode Gracias ,por tan cf pedales geies del Señor tabardo paños , y m^s abaxo 
Dones,)- Soberana merced , como les fue he- en otro vaciadero del eítanque vi vnas Virge-
chu y dada en la tierra.y como miSieruo Igna nes que parecía que labauan .aunque no L na-
ció fue tan particular en la denocion que lie- uanjino como terci a i p a ñ o s labelos. Per-
pre tuvo al nombre de 1ESVS, cuyo nombre dide vifta a mis Señores Sos Angeles, miré a 
esdei Señor defta Fieíia pues por ella de uocio vna parte,y a otra;y no los vi , congójeme de 
fuya le tomo por fu ayuda en todas las obras verme íob jy con la grande í'edque tenia aba-
que hizo,v apellidó con él lu Religión,le iedha ian^éme a querer paffatel arroyo para ir a be-
ze cfta particular hondura , de que entre ios bcr de los cañosjpero d í t u v o m e vno de !os 
Santos del Ciclo,eí haga efte minifteno. Santos Angeles que labauan , | dixo , que ha-
Eftodíze eílaSierua de Dios,y es muy con- zes mira qee te ahogaras t con efto repa-é , y 
forme a loque dizen los Teólogos de la glo- bolvi a tras,y cami! é por vna cueíta ai riba, 
l ia accidental,y go^os efptcioles que tienen oi i l lasdt l arroyo,a buícar paüo, y ai fin le ha 
los Bien 1 venturados en el Ciclo , por algunas lié,y paísé.y fiempre mirando h veta a mis Se 
cofas particulares que ellos hszieron , óenta- ñ o r e s , no los vi,y a i f indo los ojos ai Cielo,vi 
blaron en la tierra.o de que gozaron en ella,y que aquel anoyonacia de vn T i o r c y SilUdo 
y como nuefiro Padre San Ignacio tuvoc i m - de eí tauael Cordero Diaino en el Ciclo, y ve 
bien particularifsima d< uoci* n al Santihimo nia a dar en aquella área. Eit-.*ua yo muy í ufpg 
Sacramento.y renoucclfrequente vio de co- fo^)irando a ^ i ^ l milterio ; y corno los 4ge-
mu'gar.quc eftaua muy olvidado en el mundor les labauan,y noíabiaque llgnificaua. V r o de 
y fus hijos han llenado elto adelante, y han de- el los me • dijeo • ? - q uc • f u ipeu i a eltas mirando 
fendidotfte mifteno graiídcmenre de los He- e í temi l te r io .noíabes que los Sacerdotes.ion, 
reges de nueÜros tiempos en las BegionesSep A¡ geles delSeñ ír,que afsi los llama ia Santa 
tentrionales,por todas eíiss caulas co lasque Eftruuraíy la igieíia Católica,íigni'icacia par 
el Señor dixo,tiene eípccial gloria accidental, cfta fuente y Ubatorio, cftá Jl.en< ce la íangre 
en el Cielo,la qual deícub*lo por aquel modo del Co dero^y de íus Diuinos Onrccimicníos, 
de licuar la Hoítia con aquella Capajleasbra- y g r á d a s e l e leceriaaa clia de aqiu-1 Trono 
das de losnombresde lefus, como le ha vií- Diuino,y del Diurno Cordero, y en . da iangic 
fo, ios Sacerdotes laban lasalmasaiv diente ci ba-
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D e la limpie^t necejjarla pura comulgar , y del que has vifto,porque en efte dta le han labado 
Sacramento déla Penitemia , tro» que fe al- nrHich .s que\c han confeífodo bien,yo pregua 
ca>f.(. tc,Setior,y las Vírgenes que laban?l\eípondi6 
Suma pureza de alma,y cuerpo , es ncccíía- WmñP UbaD,que bienlovcs tuquio c^moacia 
u n 
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ian los paños ya jabados^ limpios^porque las 
ntifíríasalmssya Ümpias con el Sacramento 
ayudsndofe cllasconel cxcrcicio de la rnorti-
íicacion^y buenas obraste purifican , y aclaran 
jnis.-Elaviíartequenopafícspo!: aquella bal-
la honda.y angofta, porque ce ahogarás , fue 
íable Virgerí 
dezirte,qnc no re abalancíñes temcrüriaíiicn. 
te a querer cícudriñar los fecrcros juízios de 
Dios a cerca de citas coías , poique re perde-
rlas con cíle atrcuimiento remciado. Htto 
es lo que el Seííor te ha qncrido 
rooftrar en ella vifsion. 
L I B O T E R C 
D E L A S I N S I G N E S R E V E L A C I O N E S E 
n a e í l r o S e ñ o r h i z o de fu d i u i n i d a d ^ T r i n i d a d de P e r í o n a s . d e 
l a e t e rna B i e n a v e n t u r a n z a , y m o d o de f u t i r á e l i a 
po r C r u z , c o n raros f auores . 
ASRcuclacioncsque íeíiguen , perte- la de Moyfes,a quien dixonuefiro Seí íor ,ve-
necena la Magcíbíd de Dios , vno en rafme por las eípaldas.mas no veras mi roftro: 
-¿i-di Eikncia.y Tr ino en Pcrfonas, en cuya porque por muy auentajadoquef eael gufto en 
vifta confute la Gloria , y Bienaventuranza de la contemplación,nunca en cfta vida mortal 
los Santos,y aísi andan may esiabonacias,dan de ley ordinaria vé a Dios caras cara, con c/a 
ido las vnas mucha noticia dc las otras,y junra r idadjCcmoíevé en ia gloria,íinc con o t rav i í 
mente del camioo Real de la Cruz , y depade- ta menor ^ aunque rcípecto de la Fe obfeura íe 
ccr grandes trabajos, por donde fe íube ago- llama clara3y eftoíe llama verle por las eípal 
zar deüa g lor ia re todo le dio nucítro Señor, das,y afsi íc han de entender las vifioncs que 
110 íolameote luz como quiera , fino gufto ,y 
experiencia,panii-ipando de lo que veia por 
modosmuv admirables , que íe i rán ponien-
íe liguen. 
C A P I T V L O I . 
§ ' 
Stando(dizc)vna noche con nueílro Seííor 
medixo íaMageüad:AiiHg3íquierefl.e ve-
nir con migo donde yo íe licuare > y no se que 
atrevimicnto^queno fuelo teneí ,me dio el Se 
Como n ®ef¡fo Sénor la moffro U mmevfidéd # ñ o t entonces .conque le refpoüdi luego, íi Se-
¡u Dlmno fery de fus Díui»4s perfecciones 2Íor,íi Sefíor,y como que quiero irme cont i -
y q f i t n incowprehe/ifihle es de fus criaturas. go.El Señor calió entonces, y yo también ca-
llé reparando en que íeníia en mi tan gran def 
p O R fundamento deftas rcuelacioncs , fervi- caymicnto en las fucilas naturales^quc me pa 
ra loque D o ñ a Mauna dizeen la primera recia quemeauia de faltar para recibir la mer 
que tuvo de ellas defta manera.Tr^xomenuef ced que el Señor me queria haaet :dcahia va 
t í o Señor a la memoria lo de aquellos Serafín pocobolvióci Scñoradezirmerenfiu quequie 
ncs,que con dos alas cubrían las cabeps^con res venirte con migo > Pues vén en hora bae-
otras dos los |>ks,;* lo que cfto fignificaua , y na)amigaJy notemas.-yo le dixegfi Señor, y que 
convnagrande lu2 v i toda la Magcftad de mayor dicha,y bien para mi alma, que v iv i r , y 
Dios,co^o íi dixeírcmos,por las efpaldas i de morir en tus manos. Luego fe movieron mu-
modo que aic quedé cípaiuada de ver tanta chos Angeles que cñauan alli en prefenciade 
^randcza,cocr .oaUiíemc defeubrió. Fue ía la Magcftad de Chriño nueftro Seño r , el qual 
mas extraordinaria que auia tenido, y no m a d ó a los que eftauan mascerca de mi que 
me atreuoyo m/Tcrable adezirmas , deque vi rne pufieiTencn el lugar,v del modo que fabia, 
a la Magcíkd de Dios i pues por aqui fe cntcm era fia voluntad.En vn momento fue f>brica' 
lá que vióqiuen efto vio Eítavifioiifae como do alli vaaísicnto blanco como la nicue a mo 
do 
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de de iilla,íl donde me pulieron cubierta ton 
velo también muy blanco, a «r.odo de manto, 
y peniendo los ojos de mi alma en mi miima, 
v iqueeñaua atada con vnas ataduras a modo 
tic c ingulopordosjó tres partes , y admirada 
tícítOjVinome deí'co de laber el miüeriodeltas 
aiadurasj como nucítro Señor le penctraílc, 
t-iem e fiTzde quecra para darme a entender 
que con particular ayuda fuya quena confer-
irá r la flaqueza de mi naturaleza, para que no 
i . i rule, ó quebraffc demaíiadoconla fuei^a, y 
bueiodel Bfpintuq luego auia de tencrHecho 
cfto,aquellos Santos Angeles me cercaren , y 
yendo delante el Señor de U Mageitad , me 
licuaron a vnas alturas muy encumbradas, pe-
netrando como por todos los Cielos, y me pu-
lieron á la orilla de vn mar inmenlo de la 
G(andeza;Bondad,Sabiduría, y Ser del mifmo 
Dios , y en prefencia de la Mageitad de lesv-
Chrifto Nueítro Seño r , y luego me arrojaron 
allijy fue mi alma anegada, y perdida en aquel 
mar inmeníb de Dioina efeuridad, y ícr de 
aquel Dios no conocido, ni coniprehendido. 
Como íea eftc fecrcto admirabic,que paila en-
tre Dios , y el alma , y efta grandeza de Dios, 
que alliíe conoce,noay palabras, ni entendí-
miéto criado que baile para declararlo. Dcíelc 
el Ssñor á experimentar á quien fuere feruido, 
y le conociere ¡¡ y fue obra fuya no quedarme 
sáli y y aparrarle el alma del cuerpo, l'cgu'» fue 
grande;, y fuerte el cxceííb de aquella obra de 
Dios en el alma. Eftuue anegada en aquel ruar 
inmenfo vn rato, fin íaber que tan largo fue » f 
luego me (acarón á la or i l la , y llamo orilla el 
ialir defta inmenfidad , no porque yo vea alli 
mar,ni orilla j ni otra forma corporal. Eftuuc 
vn poco en efta orilla, como para dar vn poedr 
de aliento á la naturaleza , y luego me arroja-
ron íegunda vez con mayor Ímpetu , y fuerct,5 
deluerte que yo quedé mucho mas perdida, y 
anegada en aquel Diuino k r que la primera 
vez,y luego me facaron a la orilla íegunda vez 
con harto mas peligro a mi patecer de faltar 
del todo:las fuerzas naturales, íi Dios no jas 
cuníeruarareítuue alli otro poco, como h vez 
primera^y luego me arrojaron tercera vez co^ 
ino las otras, i Y liamo arrojar a vn modo íin-
guiacy admirableoue Dios, y fus Santos x\n:-" 
getes tienen deengolfarci alaia en h inmeníl-
ópeé de las Diuinas Grádezas.no poique aquel 
íca arrojamienco^omoel corporal. Eftuuecn 
elle mar inmcníovn rato # aunque no sé quan 
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largofuc;pero eftafucrca.y aregacíonfuc me-
nor que lijsdos primeras,y afsi no quedé tún 
acabada.Deípucs tomada la bendicio de nueí 
tro Señor.aquelios Santos Angeles que all i 
m e auian licuado , me bol vieron ai lugar d e 
mi camilla de la miíma manera , y formst que 
me llenaron,y quando bolvi en mi quede coa 
harta flaqueza.y admiración , y no hazla, fino 
alzarlos ojosa aquellos Santos Angeles coa 
vn modo de fentimicnto,aunque reíignadoea 
la voluntad de nucítro S e ñ o r e e verme en eíle 
dcltierro.Efta vifion contiene lo fupremo de 
la ciencia miflica^que tanto encarece San Dio 
nifio Arcopagits.y lo llama entrar in Diuiva 
caiiyivtw^nwnz Dinina obícuridad de Dios 
inmen í&if no conocido,riO porque en e m ra p -
tono ay grande k.z.y conocimiento de Dios, 
fino poique conoce leí tail i nene nía íu grande 
za,y taninccmprcher.íible lo que ay en ella, 
que todo loque alcanza le parece obíenr idad, 
y tinicblas.c igMorancia del íer de Diosj y que 
Dios es conocido,como es .ni puede ferio haf 
ta que fe vea en el Cielo con la lumbre clara 
de íu gloria. Porefto también fue arrojada 
U'cs vezes en efte mar inmenío; porque de vna 
vez no puede la nsturaleza flaca conocer tan-
to como íc le deícubí-e ¡ ni aun eífo puede fia 
cípecial fauor de Dios | y porque fue arrojado 
tres vezes,quilo qne otras tanta?1 fu fíe arada 
enaqac! afsientóXtgnificíndo que cada vea la 
ayudarla para que no de&faüecicííe., • 
MAS porqueló iñ í i0 iodeñcconocimiento , y rapto efta en la vmon deí efpiritu coa 
Dios:veremos como f aflá eño en otra admi-
rable Vifion que tuno algún t-empo dcfpues de 
la pallada.Eüando(dize } vna vez con nuetbo 
Señor dando.y toroando íobre vn deíeo que 
tenia muy encmdidor.pero reí"gnado de par« 
tirme defle deíüerropara íu Pnia CelcOial.vi 
venir a mi con v n modo gozoío.grane, y algo 
apr efurado.quatte Srntos AngeleSique me di" 
xeron ton alegre íen b!£nte:hermara nueítra, 
buenasnneuas te rrai mosdel Señor , como yo 
o i eftode repente , aunqueeítaua en el pensa-
miento,que le ha dicho,la naturaleza hizo a l -
go fu oficio^ tuibeme vn poco3p3reckndome 
quelasnueuas íe r iandeque el Señor meque-
ria lleuarimas entendiéndolos Santos Ange-
les lo quepaflaua en m i coraron, aunque raf-
s ó c o m o en v n punto; me dixeron ^no ten-as 
her-
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hermana^que no eseOo qne tu pcníaíle , a lo 
que venimos.finoque quiere nacilro Scííor in 
zertevnade las grandes nüícricordias que ha 
hecho a puracriatura,y end iacdocÜo. tue nu 
alma ¡odeada toda del miímo Dios; con vna 
luz,y conocimiento particular de fu infinita 
$'rarideza,ydc la plenitud de fu Omnipotcn-
cia,y íer Diuinoicon el qusl todo lo abraca , c 
inche, juntamente fue arrebatada en eCte Diu i -
r.o ler de Dios, con vna vnion muy tuerte.y po 
<icrcfa,y llenad eftc ScSora la CclclUallcru-
faien.a donde por vnbrcue cípaciode tiempo 
I mi parecer le fueron moftrados,y deícubier 
tos miüenoíamcnte IOÍ teforos del Archiuo 
de la Sabidaria>GrandezaJOnrinipotcncia> I n -
nienfidad.Miícricordia^y Bondad denueftro 
gran Dios^y Señor , y en viendo cílas cofas ta 
gran des.fue Ikuads a aquel mar inmení'o dei 
icr de Dios,y allí fue arrojada en aquel piéla-
go hondo.e inf in i to^donde íc anegó,íutnió, 
pe rd ió totalmente íin faber de íi;y ím faber, n i 
entender deftcmar iemenfo del íer Diuino, 
otra cofa ü n 0 3 J J a s es que eíjoynas ay que t(io, 
ím alcanzarlo. Alegada en cfta Diuina obfeu-
;xidad3y pcidiéüodc viüatalcs .grádezas,y que-
ciado engolfada en cllas.no íc labe dezir, que 
«es cílOjfiDoíolo dexir,vikcretosde Dios gran 
«dcsjtetribles.y admirabks.queno ay entendi-
mientos que cfto puedan alcanzar, ni lengua 
que lo pueda explicar. Aukndoeftado en eftc 
xapto vn poco de tien)po,que no se loquedu-
ló j fue lacada mi alma a la otilladefte mar, y 
^dealli fue licuada íegunda vez al Archiuo de 
3os Diuinos teforos de Dios nueftto Sesíora 
«donde le fueron moftrados por via de ilufira-
cion,y coa unicacioo diuina, los teforos que 
allí eíiauan encerrados,como la primera vez , 
y de alli fne licuada íegunda vez a quclla fuer-
te ,poderoíá ,y admirable vnion con Dios nucí 
t roScnci^al modo que pafsó la vez primera, 
de fuerte que de ícendiopot los miímos tres 
grados miOci icios por donde fue íubida, y He 
^ada dei Sefionporquc de la vnion íubió a los 
Archiucs de la Dmii a Sabiduria , y Omnipo-
t e n c i a ^ de ao^ia la inmeüdaddcl íer de Dios 
donde baxo a ios mifmcs Archiuos,,y tefo-
ros^ dcfpucs a la miíma vnion con fu Dios, 
P«í íaüo el rapto quede admii ada de tales gia 
•¿ezas,dando muchas gracias,por quien el es, 
en íi imimOjy por quien es para nofotros fus 
pobres criatura s,y no menos humilkda mi po. 
c¿c orrdpondcnciaacan grandes miíecicor-
ble v irgcn 
días,ylos.Angeles íe llegaron a mí, y me akn . 
taron , por que quedé fhca, y cubierta de íu-
dor. 
a n i . 
/ ^ T r a v i í l o n femejante aefta tuno con ma. 
^ yor dillincion de todo yton dodiina a*uy 
excelente.Ausendo(criMar^oc:c 1615.) (oizc) 
pafiado vna noche,y vn dia^ien trabajofaffic 
te,aprctada de dolores, como a las feis de U 
rardcpícnti en mi alma vna noticia que el Se-
ñ o r la daua de que le queria h zcr alguna mi 
íeiicordia muy extraordmaria, y comencéme 
a prcuenir,pidiendo a fu Magdhd íu lux , pa 
Jaaccrtsr en todocon fu Santiísimavoluntad 
procurando diuertirme algo de fila infpira-
cion.Pafladas í i t te ,oochc) horas de la noche 
fatigóme mucho vna gran í cd , y viendo alli a 
mis Selíores los Angeles , fin laber lo que de-
ci?,lcsdixe:mis Señores^uuy gran ied padez-
co,íi ellos medieíTen agua.yo la loma/ia. Y 
aunqueyodixcc í lo , notcma deíeo que ellos 
me hizieflen cite regalo, fino que no sé como 
lo dixe.Relpondieronmc luego con mucha c a 
lidsd.demuy buena voiundad te ladaremos, y 
cfta agua fera t a l , que recreará, y alentará ta 
alma,y íatisfará tu neceísidad. Oyendo efto 
quedé muy fufpcnfa,y callando, porque no lo 
dezia por tanto: aquellos Señores callaron ra-
bien por entonces, y de ahi a vn poco bolvic-
ronrae a habiar^diziendcme.fiibe , que veni-
mos de parte del «Señor, y con orden fuya a 
llenarte a donde fa t i sis gas tufed, de la mane-
ra que tcdixinios,andaacá hermana con noío 
tros,y llegándole a mi a sma í a fufpendieron, jr 
íe halló a la vifia de la Celeíiial leruíaíen , a 
donde vió que en contorno de ella corría vn 
tiocaudaloriísimomny claro,y muy h c r m o í o , 
(us riberas eran muy frefeas ,y agradables, y 
todas ellas llenas de Angeles del Señor , que 
con iníimmentos múfleos admirablemente 
cantí>ulií):G7oriíi in excelfis Deo. Dclte rio por 
ciertas partes dei fe ve¡ tia como por vnos ca-
ños^y airoyuclosdc aquella agua Cekft ial ,y 
caía acá en la t ierra^ rociaua buena parte de 
c l la^ con fus Pininas influecias,7 roció issím 
raua,y alentaua las almas dé los juÜos. Efíuue 
vngran ratoeneí la viüa^y luego fui licuada en 
cn vnpuntoporaquellos Angeles, y pucüa a 
la orilla de aquel grande^y roilletioío no/y me 
metieron vnos p^iíos muy adcmro , a donde 
me fue dado vn grande, y extraordinario cono 
t i -
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c|ir)icnto tle la Grandeza ,Oíi)ni^orencia, Sa- bior .yací lc ponto los Angeles me recibieron, 
l>iduria3é Inmenfidad de Dios^im. ñ.-oóc ño r , y ale.itaron mi flaqueza,y deícaicniento, y me 
r juego niedixeron aquellos Efpirnus Ange- pulieron en el u^arde mi rincón, 
jicos con voz algo alta , y p i e ü a , es masque Con eftas obr^s,)'miíericordias del Scnoc 
cí íoíEntcrxes mi alma con nucualuzdeio po que eOos dias íc lun continuado tanto , y con 
co que conocia de aquella inmenfidad de Dios auerlas de efcii». ir , en que íe refiefca mucho 
i c í p t d o de ío mfinito que auia que conocer, fu memonarporque pone el Señor tan preíen-
con lo qual fe anegaua,y perdía de vifta lo o u t^ el aüfteao que teelcriue , que es en alguna 
cho que auia conocido.reípondio: Mas es que maneta.como fipaffafíe de nucuo^con cito pa-
efto^y con vna admiración grandifsima bolvia rece eíloy tan trocada.que con dificultad-puc-
a repetii: cambien en voz aha,y preíU: Mas es do tratar con las criaturas % y atender a t t ías 
que d i o . colas yqüandoboivicn mi dcíic rapto,no fojo 
Metiéronme luego vn poco mas adentro quede latisf cha en la fed natural que pade 
de aquel rio,y allí me fue dada mayor luz,y co cia,fino que me dsua corno aíUo, y vn modo 
i iocinüento de aquel ícr de Dios nueftro Se- de aícodel agua natural que bebemos , y clít» 
í o r y tu Diuina obfeuridad. Y luego me fue me duró algunos dias.con tener perpetuamen 
picgui.tado,como la vez primera, por los mií- te vna grande paísion de íed , por los grandes 
mos Angeles,y en voz mas alta : E s mas que fuegos que padecía, 
cíío ? lictpor?di, como lavez primera en aquel -
modo.con mucho mayor conocimiento^ luz JV. 
i\4as es que eOo^metíeronme tercera vez mas W N auieridó pafíado cita vifion , quiío nuef-
cn lo hondo,y profundo de aquel mili crio , y tro Sen que pufieíle por e íc i i to la doc-
lucgo me fue psegui tadopor los Angeles , le- trinajy en leñan '^3 de ella,e inipiromela deña 
uantando ürmpre aígo mas la voz: Es mas que foniia. Q ^ a n i o nueítro Señor íu(pende vna. 
tfíohVli alma fiemprecow toayor luz, y conoi i alma con vna extraoidinaria íuípeníion , y la. 
iDÍe> tode aquel 1er de Dios, al mesdo que d i - arrebata.y anega enaquel abií'mo bordo e ín -
xe ai principio,como quien pierde de vifta lo í ini tode íu fer Diuinoren aquella lu Diuina , 7 
mucho que ha conocido ; por lo infinito , que admirable obícu rldad.anegada.-y perdida a! l i , j 
ay mas cjue ver,y conocer ? respondió i Más es a donde no (abe ni enriende,ni conoce mas de 
que efto. aquella infinidad de bienes inmeníos , incom-
Deípucs de cílo Cacaron los Angeles mi al- p rehén fióles ¡de donde viene a no faber d e f i n í 
nía de aquel mar hondo,,)' ;mifteriol'o,y icuan- entender mas.que es masque efto , y í iempre 
tádoiaen alto otras tres vezts, cada a vez m a - con rmeua hondüra , y mas alto entender , 
yor altura,la pregunra ron en aquel modo mil '- como recanviandó el tiempo que aquel biea 
teriolo:Es masque eílbíy ttii alma fíemprecoa dura,diziendofiempre en aquel ieguage, y (en 
mas \UÍ,Y conocimiento, ya como perdida,y tidoque alü fe tcatajin is es queeiío.y cña m i f 
anegada en aquel íer de Dios, reípondi :Mas mapaiabra es deícübridora de mayor ínmen-
esqueeí lo .Y la tercera vez refpondió:Muchi. í idadque la paCfadá.de tal fuerte, que no ío lo 
í imo mases que edo. Finalmente la leuantaró vá con aquella luz que recioe el alma en el a l -
mas a vna grandeza infinita.incompreh nfible cánce deaqaeilá inmcnfidadjfi no es antes ha-
de luz,y claridad,é inmenfidad de bienes,qnc lia delante defi Iiempre mayor grandeza que 
no ay lengua que lo pueda expiicar.ni dczir, y la vez paffada,y mayor diílancia para alcan-
alii deícubró ei Señor déla Mageftad a mi al- ^ar alli,v menos Itzfcgun aquella grandeza,/ 
majComo envn relámpago,ó como quien co- menos capacidad para entraren aquella D i u i 
ñeífe vna cortina.y delcubfiefie vnos muy gr3 n i cbUuridad,ven aquel lecreto mmcoíoa io 
d c s t e í o r o s , y luego la bolvi ííe acerrar vná entendí lo .n i conocido del Tabernáculo de la 
inriníta inmeníidadincomp'chefib e de aquel Beatiísima.y Santiísí«iia Tanidad , y fialguna 
1er Diuinode nucltro gran Dios , y Señor de vez por Diui iu difpenlacion el Señor nueítro 
laMagcítad.dc tal manera que no pudiéndola de la Mageftad quiere correr en vn puntó la 
pobre capacidad de mi alma con tan grandes cortmadel teforode l'u Diuinidad , bolvkndo 
bienescomo enaquelpunro vió ,yconociódcf luego a cerrar;es tan grande la luz Diuina de 
telMf* y causó en mi cuerpo vn grande tcm- aquel Sol de l u i t k u q a e cebervera en ci alma 
a 
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a quien el Señor hazc eíla niiícrícordia , que 
queda iluñrada y ciega^y llena de luz, y cono-
cimiento grande , y claro en cüa obícuridad 
Biuina.y admiración del Cielo A íin poder ha-
b l a r ^ i dezirmas;devi iecretos deDios,yque 
da tan fuera de liconeílaadnDÍracion,y colas 
tan grandiofas^que fino fuera por Diurna ¿if-
peníacion en aquel punto dtxaria ÍÍI cuerpo 
íin vida.por la grande fuerza de aquella Diui* 
na luzdc DioSjqueal alma le es ail i comuni-
cada. 
Es en lo ordinario ladifpoficion quecl Se^  
Sor pone en el alma para íub;r a t í te grado 
quehedichoja luz.y conocimiento quclu Ma 
gefiad le da deíusDiuinos atributos, al modo 
que ello es^ dc fuerte que como Dios, y iu bon-
dad es lu miíma deidad, ya eftc modo todos 
Tus atributos Dioinos, juntándole en vna al-
xnaclccnociaiientodcelios, viene a recoger 
todo aquel teforo admirable de los atribuios 
ide Diosen cftemiftiioStííor Tr ino en Perío-
j)as,Vnoen EirencÍ3,ycon eíla infinidad aeluz 
comunicada por eílos grados, vicoc pord i í -
pí-nfacion Diuina en aquel conocí oiicnto i luf 
trado,y claro en Diuina obfeuridad de aquel 
anraenfo Dios inco mprchenribie(que es lo que 
yo ilamo obfeuridad Diuina , pues no íc puc-
hen ver en efta vida m o r t a l ) , y de teforos tan 
grandes,y tan fectetos ? y cícondidospara la 
capacidad corta de vna alma , refpcdo de la 
giandcza del íer de Diosnueftco ScHoraalmo 
do que fe ha dicho. 
Eftocs lo que el Senorme mandóefcriuir,y 
como tuvicíTe gran olfícultad , y temor en eí-
criuir cofas tan hondas, por no Caber fi ísbria 
explicarlas como el Señor me lo aula impref-
í o en el alma,preguníc a mis Señores los A n -
geles quien me auiade enfeñar a efermir efto? 
ellos me refpondicron , d que cítá dentro 
t i , que es D i u ü u Sabidmia te enfetta-de 
ra. 
C A P I T V L O i r . 
TDeoirds Vifiones delfer de Dios , y a que grado 
lí ega la dar i dad de ellas. U c 'Ufidíid de e las. 
•.J 'l..':, T /i«i:Í !Ílj:JBg'«{.».üi ' Íí i '3 
A I gunos al íosdeípuesdcí lo tuvo otrasdos 
^•v i i ioncs lemejantcs con a'gunas notables 
c trcunüancias. La vna cen vnu dodrina muy 
proacchofa^cn efta forma. 
íxomc vn día nucílro S£Kor(anc de i ^ i 8.) 
muy afligidaeftás alma,vente con migo, y 
llcuarere a mi SanroMonte >)' nlcgrarrehc ea 
la caía de mi Oracicn. luego en eípiritu fuy 
licuada a vn monte alto donde íe dcícubrií to 
do el mundo,vino vna CeícÜiai luz a modo de 
vn relaaíp^go momentáneo jcon la qnal vi la 
icmenfidaddel Dinino í e r , quedando grande-
mente admirada de tsn mmenía grandeza. 
Dixomie luego nuclho Senor , anímate que 
mas aleo has de íubir , que es poco lo que has 
viíto para loque 3y,y fui llenada a otro mon-
te roas a 1 to,y vinicndo otra hjzcomo relámpa-
go mucho mayor, me deícubiió el miimo D i -
uino íer,con mas claridad,viendo t n el mucho 
masquelapaay ra vez. Dixomc nueüro Se-
iíor:esfaci^ate>quc aun mas alto has de fubir, 
y luego fuy llenada a otro monte mas alto 
que parece llcgaua a la cumbre del Supremo 
Ciclo,y viniendo otra luz como relámpago 
mm ha mayor,viel mifmo Diuino fer , y per-
fecciones Diuinas, y los íecretifsimos juizios 
de Dios,qucdando palmada de tanta inmeníi-
dad,y vnieodomcel Señor configorae deícu-
b ió elmifterio dé la Sá ifsima Trinidad^ pero 
íiemprccllaua entre mi diciendo.OSeñor, qt)a 
inconipreheíiíibles fon tus juiz'os , quien po-
drá conoccrlosH\e{pondi6clSeñor, lospeque-
íí uelos, y humildes de coracon que dexan por 
m i todás fas cofas^y ponen la mira íoio en dac 
rae guílo.Dixe yo/egun eüo Señor yo no po* 
dré,quc eítoy llena de foberuia , ni hedexado 
por rinada tni hago Bada , que aun no me has 
pueftoen vn muladsr ícomo a v n l o b , y fi me 
pufücíTes en eUno sé ¡oqueharia.Hefpondio el 
S e ñ o r ^ o c a coníiaRca tendrías en mi, í inopica 
fas que poniendoteyo en vn muladar comoa 
Iob,íaldíiasbien de efle trabajo aporque y o a 
nns cícogidos pongo en los t raba jos fegü mis 
fecretos juiziosreomo me parece,dandoicslaS 
ayudas que han raeneíler para ellos. 
§• n. 
T ^ \ E a h i a pocos meíes ( En Diziembre de 
á 6 i 8 . ) e ñ a n d o vna mañana con nucílro Se 
Uorenel modo ordinario que íue lo , me dixo 
fuxVíageíladjdimaque hszes tuaora ? querrás 
ir con migoíoi loque el Señor me dixo.y que < 
d é como íulpcnía. Ente neesbolviofu Msgef. 
tad a d i zir fecunda vc^alma mira f¡ quieres ve 
nii" 
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R!rcoimi3^ís . i :once5,comoqaicn deípierra, reí'pondio fu Mígcftad,que antes penfouaco-
bolui en nú con grande aníia de/ irme con mi municarme cafas mas airas.y dificultades que 
S:-ííor>dixe:ScñQrraio sy Dios mm , vamos, nopaJ ic í íc declararlas: porque afsi loquer ía 
que yo cenrigo quiero ir. RefpondíóclSei íoí porfus íceretos jüizíos:y en diziendo cito,me 
con modo de gran candad/ea en hora buena, met ió en el abiímo profandmimo de (u ian S 
ven conmigo.1¿ luego íc halló mi alma coa fu ib fer.y fue tanto lo que a l l í v i j conocí , que 
Dios en aquella Celeftiai ícruialen , adonde me pareció que las viíiones que quedan refe-
metida,y anegada en aquel mar inmenío del rldas.escomo quien vé lainnienfidad del mac 
íer diuino no hallaua fobreque eñriuar,ni fa- por la fuperfície , yeftafuc como quien entra 
bia de fi aiifmt^cftaua (muida debaxo de aque dentro de la hondura del mar,y v é lostcfcrc& 
lUsdiuuias aguas,y en aquellos obfeurosdiui que dentro della eftan encerrados, 
nos del íer deDios,adonde abracando aquella Deltas viGoncs queda el alma ítan trocada,' 
.diuíoa Grandeza jen qtranto d í a podía, no po- qae parece tiene otro nueuo fer. y orranueua 
día aba£carla,porquecra mis , y mas infinita, vida eípi t i tual muy diferente de la ordinaria. 
Hilando afsí metida,y (umida en ella infinidad Afsi como vna aMeana^que auiendo nacido. 
de Dios,que par ecia que desfallecía,le dixo el criadofe en fu aldea con los man jares,y veca-
Señor con vna lemejanca de palabra efpiricua bIos,y rrajesqueen ella fe vían , de repente la, 
lifsiíttatca a?ma,no ce delaniracs .tenfortale- llcuaflen a la Corte,y Palacio dclRey,y la qui-
za^ fube otra grada masatriba. Fuefubicndo taflen todo ello , imprimiéndola o t ro nueua 
mi id m i otragrada mas a l t a , como el Señor fer,yotra nueua gracia.y modo dehablar y de 
d!xo,y allí fe lede ícubr iomayoi inmcn{idad,y enrender,y otra nueua policía en todo. Ais i es, 
grandeza de Dios^y vn mases.quc eño.Boiuio enfir maneraiCOinoyo groferamente iopuedo 
c l S e i o £ ádezir íegooda vezjaíma, fu be otra ejcpücar loque pMla en mi alma, 
grada mas aita,y no de&failezcas.Subiomi aF . 
m a á otra mayor altura de aquel diüino fer 3 y § . I V 
conocimiento obícuro del íer diuioo de fa 
Dios,adonde ya parecia desfallece*: en eüasfu A Nres que pafTcmos adelante en eftas vif lo-
bidas y eftadi con fu Dios.Luego le fuecomu nes,íerá bien adveitir.que como donaMa 
nicada del Scííor vna luz clara, y rcíplandecíc r ^ a algunas vezes dize q ae vio con claridad 
te con queeftaua de tal manera transformada el íer,y roí l ro de Djos,Tríno,y Vno,la miima 
en Dios,qae parecía como vn Sol clarifsirao. Bienaventuranza de los San tos,y el modo co 
coaao quando el Sol con fucalor,y rayos hiere moioion:preguntcla ü entédia efto de l a m i f 
eficazmente en vnavi i r i e ra .ó cípejo clarífsi- nía claridad con que leven los Bienaventura-
mo;quepacece la tr msíbcma en l i y lacomu* doSjComo dizen algunos Santos,que por cipe 
nica fu calor.y Iuz,y la pone como otro Soldé cial príuilegio San Pablo vio a Diosen íu rap -
aqueHa diuina Altura, la deícendio el Señor to,ofí lo entendía de otra claridad menor que 
por lasmiCmas gradas que la auia íubÍdo,hal - cfi:a,aunqne grande en f^qual fe compadece en 
ta dcxarla en la primera, y allí la vnió coníigo eñe cfiado de viadores mortájese a cño me r e í 
cu forma diferente^la entregó en manos de pondió por cfcritolQ que fe figue. Digo que 
los Angeíes/los quales la baxaron de aquella ella luz,)'claridad que mi alma tuno de cños 
altura de los Cielos .y la puücron en fu lugar, icifterios/ue en el tanto, y conforme a la ca-
y aunque ceísó en ella aquella iuz,y claridad, pacidad que puede tener viniendo acra en cae 
que Dios la comunicó ,muchas horas le dura, ne mortahpero con gron diuincion.y luz. 
ron los accidentes del calor , y rclplandor de Bien sé que veo ¡o mifmo que ven los mo-
aquelia luz diiúna. radores de la Cele dial Icrufalcn; pero el u n -
to , y el como ellos lo ven , no fe deícubte a 
§ . I I I . m i almaenaquella ocafion, atnqne en otras 
que he viílo en algunos Sanios la Bienavcnru-
|T ravcz (en Mayo de i5 i6 . ) diziendo k ranea de íu alma , y la caula de ella ,quec& et 
nue íhoSeñor .que puesyo í en t i a t amad i mifmo Dios , cotejando con loque paila por 
ficultad en declarar las cofas que paííauan por m i a ñ a n d o fu Mageftad me deícubre la Gran 
mi almeno me co.i»ttnicific COfas txn, altas: deza de íu Dminui fer , me paícee que es 
S io 
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lo m i í m o a u e a dios fe les defeubre. Yopien nui.-o adonde yo as ordcnKe/psr.l que defesn 
i ú q Ú G í l p x n * VCZ&vcze> aurá fidoconforroe íc v o rateygozer de nñ .Luego ellos me fonia-
h av'ucl'a^randczi muy excraordmaria qucV. f n V en vn punco me puíieron en la Cclcí i ia 
Paternidad dize trayendo por exempio lonc Icrufaíen:y al pie de vnas muy grandes,y altas 
Sán Pablo quandotuc arrebatado ai tercero montanas de oro.y plata,y piedrasprecíofas^ 
Cielo.Eitofuc loque rcípondioa mi pregun- diziendoraeíAlma.anirriaic^uc poraquiarri-
ta,y dizien iola que tratafíe con íusSanrosAn b? por d h m o n t a ñ a que ves has de fubjr.y no. 
geics ü en alguna deítas ocaítones auia vifto a (otros te ayudaremos. Scnti dificultad encf. 
Dios del modo que ellos le vén, nunca hal lo to,porque me parecía agrÍ5,ydificultoía la fn. 
entrada para p rcgun ta r í e lo^orque n o c í l a e n bida^pero enfin animada por los faritos Ange* 
í u mano tratar con ellos todo l o q u e d e í c a , y Jcs,comence a (ubir,ayudándome elicsílicgué 
s cato fue la cauía porqueno quilo nueftroSe a la cumbre de aquel mente Santo , y junto a 
fiordarmas luz delio,dc la que fe ha dicho, y vnas cercas al tas j grandioías,paramos allí va 
Jeque ella dize de la vifta,corao Sa Pablo,no ratorporque aquellosíanro^ Angeles , y el de 
escon la afleueracion.y certeza que otras co- mi guarda di£cultauan por mi flaqueza otra 
las Gno como es tan grande la luzjparece'que fubida mas aira,y íuperior , pt ro en íin con la 
cs lami íma cUridad déla gloíia,aunque no He vir tud del Seño r tomaron el buclo , o fubida 
euca ella.Mas como cílo es pofsible a nueftra mifterioía avn caÜillo foitifsimo.y muy kuü-
S e ñ o r y es muy probable auer hecho cífa mer tado,en el qual viendoíe ir-i aima le quedó sb 
ced á algunosSantoscn eíta vida.dcxo a la pia íbrta,y de tal manera que la parecía no poder 
afección del Lector el creer fi la hizo a efta íu bolver jamás de a l l i , y desfallecía en aquella 
íler. a}como io dan á entender fus palabras, y inmcníidad de Dios. Eftando a(sí vnra to , vi 
ft cfto fue alguna vez.feri^ en la v í í iondc ld iu i que los fantos Angeles aun ponían los ojos en 
no roftro^ue fe pondrá luego. otra mas alta fubida , y tomando fu modo de 
buelo n-jiñerioío,me licuaron a la Alteza de 
C A P I T V L O I I L aquellos diuinos obícuros de nueftro Gran 
Dios,y S e ñ o r a donde me halle anegada,y per 
Como nuefétoSenor la defcuhriode otro modo fu dida envna infinita irioeníidad,y no labia mas 
dlfttm Ser,y l\ofíro,yTfir.idaddeTer¡o?iafiy ácmi)ü^oáczir>masej0ííef(}oimaj es que e ¡ -
algunos Je fus a tributos, y el mode de fuhira ¿«pceftuue ais i vn rato , y de allí me licuaron a 
tan alta comunicación - otra mas encumbrada alteza^izicndomctcn 
fortaleza altn3,que has de ver aquí el roftro de 
§ ' I i Dios. Parccemc que fue milagro del Señor , 
no desfallecer en aquella Alteza. Luego dixo 
JJ Stando vuamañanaconnueñroSeñof ( en el Señor a mis Angeles j fortaleced e¿a alma 
Setiembre de i<5;T9.)me vi a mi mifma, y aora:y luego vi vn roftro en forma deSoljpero 
al interior de m i alma de la miíma manera q perdiéndole luego de villa,porque me pareció 
fiabrieran vna puerta cerrada,a donde huuie- queno duró fino vn punto , cemoquando en 
ra muchas cofas muy preciólas. Admirada vna noche obícurilsima falevn relámpago de 
grandemente vi dentro de mi todas las cofas, tan clara íuz^que en vn ín í lanredeícubrequa 
y mifterios que Dios ha obrado en mi alma, q to ay en la calle,aí-j;i de i cubnó el Señor a mí 
cüán yáefcritos , y rodos eftaoan pueílos en alma la grandeza incompcehcnfiblc de fu íes-
grande ordcn,y primor , leñante los ojos del diuino,.c infínitoj de tai modo que.qucdó en 
c f p i r h U ' W i q u e toda 5a Beatifsima Tainidad gran manera abforta/ufpcnfa , y cerno fLera 
cftaua mirando con atención,y benepiaeito to de fí,y en aquel inftantc huuiera de desfallecer 
tía aquella obra , v msítenos que auia obrado la naturaleza,fi el St ñor no la alentara : por-
p o r l u propia mano en mi alm3;dcrta viíta me que fue efla obra la mayor cofa que fe puede 
admiré nucho roas. Entor.ccs dixocl Señor dezir^enfar, ent-nder, r i encaiecer: mif l i t 
covn modo admirable,buena cílá la obra que ma quedó con efla viíla qua l í e puede cree:, 
hehechoen ella aima, y luego poniendo los y dezir , pa cciei.dola , queja de nl(i m iÁ 
ojos en cítos mis íeñore^ los Angeles, les d i - poísibjc baxar , ai lampreo <klceaccr a 1% 
xo: traedme acá cita aima ; y lku.ireisla con- tierra. 
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l i í t indó afs'^cavn punto ía fubjeroa a vna del alma,con amor fuerte,) 'cníratjablc,no cf-
j^.fíniciid de mas altura,a donde k fueaioílra- triuando tanto en ninguna cofa, por bu tnaq 
do por el Seí lorvna claridad luprcma , y vna fsa.niaim en los miímos Dones de DioE,qua-
iuz inaccísibic,€n laqual vio , y conoció la to en el dadordelios,qucc5 el m i í m o D i c s . E Í 
Grandcz-i de los Diuinos Atti:>atos.Eftaua ab tas fueron las montañas de 010 pordorde ib 
íbrta.íufpcnfa.? admirada , mirando va a vna hadefubir al coaociaueato de las alturas del 
parte,Via otra de aqueila Ma^eñadjy quanto diuinofer, 
veia todo er^ Dios y ai ts Dios,y vn foloDios, 
y nuraua a las Santos Argcícs . y apenas pare* f , H . 
esa íos< ooocia. Entonces no sé c o m o j i o a la p Stando otra maíí ana eos nuefiroSenorfen 
Magcftad de le ía Ch i lio nueího Señor ,que Orubrede 1622.) y auiendo psffado vna 
Venia a ella , í^e grandüsimo el gozo que mi noche aprctadiísima de dolores,me dixo el Se 
alma fui ü ó delta Diuinavitta: porque la pare- í o rqu t hazcsalmaícornocftás criatura mía* 
cioauia viftoafu Scttor,quccra de fo tierra, y boluiedofus ojos.a eítos mis Señores Aii.»c-
y aoia nacidvsen elia:Uegóíc a m i , v dixome Ics,le.>dixí>:tomad ella criatura, y poned ia en 
con grade caricia»? a m o r a c á cúas,alma mía? fu aísiemo,y filia cniftcriola, que ya fsbt-is, y 
Dí5com^ eíla^ aquiMo fabiendo 70 que rcípo traedla delante de mi- Luego me pcíieron ca 
der a efto^ixe.-Scñor lie lame contigo. Aada aquella lilla vefíida de vna veüidura blanca, v 
acá alma mia,dixo el Sefíor, y tomando a mi manto de color de Cielo. De cfta manera me; 
efpiritu en fus Diuinos bracos con vna vnion prefentaron delante de la Magcftid de nucllro 
jnuy Inane me decendío poco a poco de aque- Seu or,el qual me facó de aquel afsicto en q ue 
lias altaras encumbradas nunca v i í t as , n ico- eñaua,y vnio mia lmaconí igo , y met iéndola ; 
nocidas.Erando en ella v i d i mortal, y querie en fu miímo fer Diu i i io ja licuó a la Ccleftial 
dome dex3r el Señor en aquellas ricas moa- Ierufalen,y tacándola de G mifmo,y poniendo 
t a ñ a s deoro con mis Santos Angeles, recor- la a la viíta de aquella Saberana Ciudad,la d i 
d é vn pocojy dixeroo S e ñ o r , no me dexes a- xorlcuanta los ojos alma nüa^y mira cíTosCic-
qui . í iao ponan1 en el lugar donde quieres que los de los CieloSjCíías riquezas,y eífas tcloros 
elle.Sea en h ira b aeoa,alma (d ixo ci Señor) de mi Grandeza, y Mageíiad ; leuantandoyo 
y traxome íu Sd ig^ílad de aquella manera ,haí los o;es de mi alma.como el Señor me man-
tapinerme en el rincón de mi camilla. dó.vi vn Ciclo Diuino.y Celeftiaijhermoíilsi-
Por muchos di JSme duro que fiempre que mo, rc íp iandec ien te , todobqrd2dode oro peí; 
hablauajO cícriuia,mc hallauacomoen aque las,y piedras precioíasde admiiables,v dif. re-
lías (upremas alturas adonde eCtuue. Y" luego tes labores.Los Cielos materiales íeruian a ef 
q a e p a l s ó e l rnífterio repare en lo queíigmfi- te Soberano Cielo de pabellones,y lltiales-to-
cauan aquellas montañas altas deoro , y pie» do lo qual repreíenraua las riquezas incílima-
draspreciofas, porque el Señor no me lo de* bles de la Grandeza y Omnipoteneia y M.ígcC 
c laró entonces. Hilando con eftepenfamiento tad denuefero Gran Dios.y Señor .El tuuo mi 
me dixo el Señor | A'ma,yo te fire aora lo q alma en eíca vifta vn rato con grandirsima atí-
defcas:S ibe q*ie aquellas montañas de oro , y miración,y confuelo fu y o. Y luego el Señor la 
piedras preciofas por donde fubiíte , y pifaftc boluio a recoger en fi mi ímo, y de alli la ilcuó 
con dificultad,aunque ayudada de misAagc- a vna grande^ fuprema altui:a}adonde 1c mof-
les,para Uegar á aquella cumbre, y alturasen^ tro vna Gloria diuina.y Ccleftial, ¿ modo de 
cumbradasdel fer deDios,adonde te vifte;fae Cielo.en que el"Laua,y aísiftia el mi ímo Dios 
para darte á cntcnder,que alma que hade l ie . con grande Mageícad^ auiendo citado alii va 
gar a tan a l t o ^ dichofo eftadode tandiuina rato con grande conocimiento de laduura 
comunicac ión , ha de auer pallado, pifado > y Grandeza; labolu ló a recoger el Señor en {¡ 
Oilado todas las cofas que nofueren puramen miímo,y luego la licuó a vn grande, yhermo-
te Dios,y fu diuino anior , y beneplicito, de foPalacio,yfacadola de í imi ímo l? mcí r r6 vna 
qualquiereí 'tado.y condición que lean, peque armería puefta por muy g ' á J eo rden , f >fttfsi-
ñ a s , o grandes,al tas ,ó baxasmaturaleSjO eípi majucidi ís ima.may rica.y rcrpiandecieiíícja 
rituales,dc:ttancra que folo Dios ha de fer lo qual figuraua , y reprefentaua muy al vino el 
mas ptccioío¿loamado,y eftimado,y querido podcf u imeníbde nuc í t ío gran Dios, Y * 
h z xi or 
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íbai v Dlu lna lu í l i c ia .Eü i iuomís Imacnef das y a mi alma.Puc Srsncíc la sdmi^ciS que 
t a v i l V ^ - - - - r a n rato con grande admira, tuuc de ver tal Grandeza de D i o s , j l avnion 
cion y coníuclo luyo s v luego ia recogió e l de todas las criaturas con cík ^ « o r Criador 
Sbikdf m frajifmo, como las demás vezes , y íuyo,y todas con fu Gran Msgcaad.Eílünc vn 
la i in ió a vn lugar dep-randegloria , adonde rato viendo cftcmiaeno,y del pues v i que co 
Ja moftró vn mmeriGÍo^iqui l f imo, y precio, aquella mifmacadena me rodeaua el Sctioc 
ílí imo libro cerrado^ feliado con-fíete fcllos dándome tres huchas conella tan apretada-
de ero finiísimo,)' muy rc íp landecientc Efte mente.que quedó mi alma muy junta con e| 
B iu ino libro etbua en aquel logar de gloria mifino Diosjde modo.quc vinc a meerporsr. 
como eft c laytc í iu tentandolc en aquel modo me,y vnirme totalmente con íu fer Diuino, y 
miueriofo fu propia virtud' , y dimno poder, hazermevna miíraa c o í a p o r v m o n c o n í u M a 
Causo la viita defte miñer io a mi alma , vna geftad.Eftuuc alsi buen rato^haüa que poco a 
cxcraordinar i r s imaadaúrac ion .yconíae lo , y poco vino el Sen or a foitarme , y dexamic en 
roirauale por vna partey por otra, y nunca ^ el miíaio cftado. í i n a l m c m e cQando otra vez 
cabaua de mirarle.niquificra acabar • porque con nueftroSeííor,vi t reseípejos muy.hermo 
a l i i vcia,y conocía con vna grande, y fuperior foséenlos dos eñauandosrc íhos .y en eí terce 
Inzque fu Dios la comunicaua , la Sabiduría rovnSol muy reíplandecicnte, en quemedef 
í ;fínita,y Bondad íumadc íu Gran Dios,y Se- cubrió el Señor con vna luzmny particular ei 
fíor?la qual ninguna criatura puede alcanzar, Miftcriodc laSantifsima Trinidad; en los dos 
ni entender.^ eílo fignificauan loslclios mif- efpejos conocí como el Padre engendraua al 
tcriofcs.y cerradora de aquel libro,en el qual Hijojdandolctoda íu Diuinidad, demodo que 
•afsiftia el mil'mo Dios.En efta fuípenfíon,y ad quedaífen vn Dios.En el tercero, como elPa-
miracion eíluuo mi alma vn gnm rato. Luego dre^y el H i j o pioducian alEípir i tu Santo vn 
la moftró el Señor la grandeza de los Coros Dios con cUos,y diome íu Magcftad vna vnio 
de los Angeles,y ledió luz , y conocimiento configo en eftas tres diurnas Períonas muy par 
delpoder/abiduria, y fer de aquellos Eípiri- ticular,que me duró muchos dias , andando 
tusBicnauenturados, y la gloria que peífeian fiempre dentro del» 
las almas de los Santos. Y luego la dixo el Se- Efta vifion de los tres efpejos, que íígnifí-
í o r j V c n a l m a j V e n j y veras a mi SantiísimaMa cauan la diftincion délas tres diuinas Pe r ío -
dre,con que teconfolarás í umame te .L l egue nas^e declara mas,añadiendo,que los dos roí 
adonde eftaua aquella Sacratifsima Senora,y trosreprefentauan, que el Hi jo por la eterna 
poftrandoroe delante de íu acatamiento 3efia generaciones como imagen, y íemejanca de 
Sacratifsima Señora me leuantó con grande íu Padre en fu DiuinaEííencia, que esel Bca-
caridad,y amor , diziendo palabras de mucha tifsimo roílro de Dlos,pero el Efpiritu Santo 
caricia, y poniéndome fus Sacrarifsimosbra- por vir tud de fuProccfsion,no procede como 
f os al cucllo,fae grandifsimo el confueloque Imagen del Padre,y del H i jo , fino como iafí-
m i alma recibió con efta merced , y grande la nito fuego de amor figurado porel Sol , aun-
luz que nucftroSeñor me comunicó d é l a gra^ que es vn mifmoDios con entrambos, y tiene 
deza,pureza,y gloria que poíleia efta Samifsi- el mifmo roftro que ellos, 
ma SeHoranueftra. Eftuuevn rato como fuf-
penfa j adormecida en aquellosSacratifsimos C A P I T V L O I V . 
bracos.-y quando lecordé ,me hallé vnida coa 
m i Dios en aquel fu fer Diuino^el Señor ma DeU Grande^de T>tos,como faegohfimfo ] y 
do a los Angeles me boluleíTen a mi lugarci- ¿e^na lacha cfptrltual delahw con é l teme 
l lode iamifma manera quemeauian traido. dohftnquerer¡oltarlehafta qnela hendl^. 
\ 4 Arauillofas ion las luchas,y peleas cípiri 
§• W *^ tuales q paíTan entreDioSjyei alnia.qna OTR0 DÍ3 (ENLUNIODE i522.)via laMagef t acóverasdeOrac ¡on ,y contépiaci6,eípccinl 
t a d d e Diosnucftro Señor con fumaGra- mete quado es leuátada a eftoí e rnoc imic íos , 
deza.cercadacn contornodefi mifmo de vna y bienes tan Soberanos,como k han apunra-
cadena de riquifsimo oro,y dentro de aquella do. Vnas vezes tiene ei alma aísido a Dios 
cadena vi todo ci mundo,todas lascólas cria- no quiere dexaríe hsfía que la bendiga Cir > 
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al :cbes,clUcñ2 síssd.3 de Dios con ta! fuer- efíatia llena cteternor^y temblor, luc^o me d i 
^i.qnc no pudiendocon t¿nto , ie pide que la xo aquel Santo: Alma entra en ei g o z ó l e tu Se 
dcxe.y íuelec , con modos^miíicfioíos que fe ñor .y confia en él,y no temas,oycndolc dezie 
irán diziendo. e^o;comenye a temer m?s-} temblar, y dixe, 
sf> í« q^e es eí to qae me dizesAcornóauia yode en-
EQando vna noche en Ja prefencia del Se- trar flaca,)'íniferablcy de poca capacidad tn 
í íor(en M a r p d e 1(521.)deqaando enquando aquelia fama grandeza,en aquel fuego infínU 
mehaÜaua a la villa de vn grande ,y herrr.oío tó,y át>rafador,en aquel Dios fuerce , y pode-
campo,en que cftauavna eí'calera inuy a l ta ,y rofpíNo vés tn,q no podré con ta gran Dios, 
admirable^aqual llegaua Jeidela tierra haf- y que me desharé,abraíare,y bolueré en ceni-
ta el Ciclo,y por ella baxauan,y íubian Angc ca e:i fu prefencb? Alma,dixo el Santo, no te 
les del Scflorjy dezianme , eftacs la efcala d e turbes ^no feas flaca/ni cobarde , porque aun» 
iacob,yocomo cftaui có uucu.ro Señor en mi que es afsi verdad que Dios csfucrte,icrriblf, 
modo ordinario, y no mcacordaua de tai ef. todo podcrofo,c inf ini tólambicn es benigna 
cala,atribuiaIoen qmneoyo podia a k iraa- manfo,y apacible^de infímta bondad,)» mife 
gioaciQnjperoenvnpuoto me hallé al pie de ricordÍ3fy fecift6,ehlzo pequeríU-o^para que 
ella en compa ñ ia de vnos Santos Angeles:mi. el alma lepueda abracar,cinchir del fiipobsc 
rauala con grande admiración de arriba aba- capacidad.Con efto cobré esfuerzo , y alien-
xo,y de abaxoarriba y vi junto á ella vna per- to.y dixe:Santo rrio.pucs que es lo que tengo 
ion a de grande autoridad coa veíUduras muy áchazee en cffacntrad^y á que voy l Reípori-
preciofas, y de vn color de fuego encendido; dio el Santo ,cunarás a m Dios,y luego ceá-
parecíame vn grande Santo , ydefeaua íaber bracarascon clfucrteincnte^y le ap re t a rá s , / 
quien era: llegó fe vn Angel a mi oído, y digo* dirás;Dios mio.a t i vengo, y en t i quiero c í -
me, cílecs vn Santo Profeta. Admirérae de tar,y note dexarépara fiempre haíta que me 
oír eil:o)y dezia en fecreto > que tiene que ver. des tu bendicion:contigo pelearé , Dios m i ó . 
Proteta con la cícaia delacob > En ronces me comootto lacobjhaíta que me la d é s , y fi te 
díxo el Santo.dandofcrae a conocer con luz dixere en efta pelea,que quieres alma? queme 
particular: A l m a j o foy Profeta, no dudes , y quicres?dcx3me,y íueltsmé de tus bracos, no 
lie venido aqui por ordenación Diuina , a en- deíiítss poreíTodetu propoísro,ni teenflaquez 
íe í ía r tcc l camino deftaefcala, y esforcarte a cas.y ten porfía , que eíío es lo que quiere tu 
fu fubida,y afsi comencarás a íubir por ella, y Dios, y dilc loque te he dicho , que palabras 
aunque fu íubida parece agria , y difícultofa, fuyas fon,y diziendo efto aquel be/idito San-
no tcmas.que yo, yertos Santos Angeles que tocan vn modo de fuerza fuaue, me hit o en* 
aqoieí lán prcíentes.te ayudaremos en el nona traten aquella inmenfidad de mi Dios, y en a* 
bre del Senor;y en diziendo c í lo , el Santo, y quel fuego abrafador, adonde entrando me 
los Angeles me püíieron en la primera grada hallé en vna fuerte vnion 5 y apretado abraco 
de la cfc3la ,y comencé afubir por ella en co- con aquel fumo bien;y alü me íucedió como 
paííia dcllos. Fui íubiendo paíío a paífo cotí clSato medixo,c5 aquellos coloquios dcDíos 
grande temor,v mientras mas fubia , mas te* y mi alma,y en aquella Diuina pelea, ,a donde 
mía la altura de 11 a: porque me parcela me po- eíhivepor efpacio de gran rato,ha i b que ren-
día de allidefpefíar, fino fuera por las ayudas- dido de fu mlima bondad// mifericordia aquel 
que lleuaiiaíllegué defta manera hafta el Cíe- gra Dios me dixo:Alma mia^bicn has peleado 
io.y luego tocando en aquel G'or io ío Santo por al cancar mi nueua bedició, yo te laquie 
con íii mano,y bendición íe abrieron losCic- ro dar de buena gana,cn mi nombre , y de mi 
los,y apareció en aquella GcleíUal Icrufalen Hijo,y del Efpiritu Santo^recibcla , y echsn-
vn fuego,grande,fuerte,poder oTo,y abrafador dome fu Santa hendí cion,me dixo en ciia:Bca 
que parecia que toda aquella Celeftial Patria dita ferás alma en el Cielo^en la tierra, y en 
íe aidiary abrafaua en fuego Diuino,terrible, todas tus obias}ydcí^os, ven tcdo]i!gr.r , y 
adniirablcinmenfo.infinito,y poderofo , en parte donde eftuuiereS;en todo lo que padecie 
el qual aísiília el mifmo Dios , ytodalaBea- res,y poífeyercs, y toda ferasbendita en m i . 
tirsi.naTrini iad.queen aquella forma defue D e í u m o coníucloníC íuc ella gtanUiaía m i -
go abraí ;doi fe moflaua á mi alnia , la qual fedeoruia de miDios;y Scñ cr, y quedeme en 
S j vn 
Víó ^ickde laVeñerable V irgcn 
vníuenoerpíf imalifs iDQO, como quicndcí . y metida ertel mi ía ioDios de tal füer tc . que 
canfar.ade la pdea,y voion fuerte q«s auia te en mucho efpacio dcllugar^odo lo que veía, 
nido Lue-o los Angeles me boluieion poco a y miraua.cra Dios^ mas Dios ,y yom.tida ca 
poco á ckfcendcr por la cícalajai fin dcllabol medio de aqael fumo bien, como el que eíla 
a vcrcl5anto Profeta,y porrada en tierra uieíTc metido en medio de vn mar gtandeque 
]e pedi fii Santilsima bendición,y el me ladió todo lo que vieírc,y mirafíe/uca^ agua,y 0as 
con m u c h o a m o r j d e a l l i ñ ü l i e u a d a a m i r m agua.Elbndoafsi vn r s to /e aps r tóc l Scño^ 
con poco á poco ,y dixo á vnosAngcles que aili cí 
& 1L taLUnrc . ímadeaacr ia tu ra^aecf tacanrada , )^ 
desfallecida en vueftrosbra^os..para que íe a-
rFra pelea con fu Dios femejante a la paí- íicnte,y traédmela acá luego. Los Santos An-
Tada ttmoel año f igu ien te ,encñemodo. gelcs puGcron iosojosen mi,y viéndome tan 
Conocía (dizc) mi alma á Dios con luz luya defeaida^omo teniendo compaís ioi i jc pufie 
particu!aryy smauale,y con grande fuerp , y ron como contafos;ymirandoie vnos a otros, 
eficacia queda abracar , y abarcar todo aquel encogian í u s o m b r o s , y luego oixeron al Se-, 
Sumo bien y Dios íúyo,y delta manera vniríc ñor.Seftor nuef t íodc laMageftad huemos lo 
con ei.Pcieauacon cftos afedos^peroíintien- que nosmandasiperoia flaqueza derta criatu-
do brandes bienes,virtud, y coníuclo , no le ra nos pone cuidado,porque es tan giáde,!que 
quería foltarde ninguna manera , aunque no íi tu no la alientas, desfallecerá t n la fobida» 
le podia abarcar,y dezia a iu Dios , no te de- Traed la a mi^bolvió a dezir ei Señor, enton-
a r é .bien m i o ^ o tengo de dexarte haíia que ees ellos queriéndome poner en los forados, 
me des tu bendición; a efto dezia ei Señor c5 pírcciaieseradificultofa coía podermemouec 
vn modode grande,y eíicai amcr ,q mequie- del lugar donde eftaua,como fi fuerano pudie-
íes almaídexame aora,no me hagas fuerza: y ra ferv n pcío que excedieraá fus fuerzas. Ef-
otra vez boluia a dezir íu Migeí tadcon aquel tuuicron con eño vn r i t o coa harta admira-
modo de amor, que me quieres alma S vcfmc cion miajmoílrando que tenian aquel modo 
aqDi,tbarcamc,y enquanto pudieres llena tus dediíicuUad.Entonces el S e ñ o r deícendió al 
vacíos,vna vez dezia lo VRO,y otras lo otro, y lugar donde yo eílaua,y dixo á aquellos San-
c l alma eftaua en fu Dios con fu pelea^izien- tos Angcles:dcxad efla criatura,que yo la mo 
d o ^ o te tengo dedexar,ni foltarde mis bra- uerc,y traeré a mijluego ellos fe apartaron,y 
eos,Diosmiojhaíla queme bendigas , dixo el l legandoíe fuMagcftad , tomo en g mifmo a 
Señor entonccs:mira alma,dexame que te he- mi alma,y quedándole en el mi ímo lugar por 
riré,y trafpafl'até tu coraccn.Sea(dixe yo) no- vngran ratOjquilo moftrar la dificultad que de 
rabuena,Dios mio;haz lo que quiíieres de mi , parte de mi flaqueza auia,pata mouermc.y je-
que yo no te he dexar, porque ni sé otra cofa, uantarmefm daño notable.Pafladoefte rato el 
ni puedo.Dcfpuesdetto í e fintiómi almatraf- Señor deiaMageí tad poniendo mi alma en 
paí íada, j herida de fu Dios con vn afedo de vna fufpcnfion la lleuó con fu poder infínto a 
amor.comofi fuera vna faeta, y luego fe que- la Celeftlal Ierufalcn,adondc fe halló mc t id i 
con vngran coníuclo adormecida en fue- en el fecreto fccrctilsirao del diuino f t r defa 
i í o cfpiritual,y vnion con fu Dios , y quando Dios y le fue moflfado con vna luz fuperior,y 
recordé defta Diuina comunicación, y modo al modo que otras vezcs^íMifterio Sacratiísi 
de pclea,íc halló en vna grande admirado de mo de la BeatifsímaTrinidad,aquclla Proccf 
taiesobrasdelabondaddeDios. íion del Verbo Diuino,dcl Padrcv la del Eípi 
La bendición que el alma pide en eftas Iu- r i tu Santo de las dos Diuinss Peífonas, y fue-
chas y peleas con Iu Dios.es la plenitud de el ronle medrados también en efte Señor.yDios 
conocimiento;, y amor que con í u s aníiasde- Grande, todos los mas principales Miilerios 
£ea ,yp :ocura / in poder abarcar todo lo q que- de nucftraFc.y el valor dellos, enquaroen ía 
tna . como mas exprcífamente fe verá en la capacidad del alma pudocaber, y el Señor le 
Vifion que fe fígue. quifo moftrar, como fon el Mifterio de la En-
í1' „ "^ac io^Nacimie todc M a d r e V i r g e ^ a í í i o , 
j^Stando.dizc.conN.Senorvna mañana me y muerte de Iclu Chrifto N.S.iu Glorióla Re-
hallecon graade coniueio.todaroacada, fuírcccion,y Aíccnaoaa ios Ciclos, Ertuuo 
en 
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en efías iluftí acioncsvn gran rato, y luego el 
ScnorjComo quien la ibadexando de fí poco 
a poco3la puío en las manos de vnos Santos 
Angeles que allieftauan. 
Ellos haziendogran reuerencia al SeHor, la 
tomaron,y apartaron vn poco de fu Mageftad, 
y la comencaron a Icuancar poco a poco haf-
ra ponerla en vnagrande altura, adonde con 
harta admiración fuya leuantó los ojos a lo 
a l to .y vióvna inrneníidad grandiofa,y fuprc-
ma de bienesinfinitosjvió vn poder inmeníb, 
vna Magcítad grande,vna verdad ínma , vnno 
seque bicnes.y teforosnunca viftes,ni cono-
cidoSjComoellos fon. Viendoeftasgrandezas, 
y bienes,comencó a quererlos abracar^ alean 
car,y eíliraua mucho los bracos ázia arriba 
para alcun^ar aquellos bienes, y poffcerlos , y 
en efto trabajaua muchiísimo , pero nucha 
podia hazerfe capaz, ni cabía en ía vacío tan 
gran cofa,y mientras mas los miraua, y cono» 
cia.mas inmenfos íc lehazian.y ella mas inca-
paz fe veia de poder abracar,ni apear la gran-
deza de aquellosDiuinos íecretos.Eftuuo afsi 
vn buen ratoluchando.y peleando có lu Dios 
haftaque enfin el Señor de las miiericordias 
grandes,acomodandofe a fu flaqueza,eimpof 
íibilidad,la abracó en fí mifmo con vn modo 
de vnion fuaue, y acomodado a fu capacidad, 
y deftamancra poco a poco la fue dexando en 
las manos de fus Santos Angeles , los qualcs 
con harta admiración la recibieron, y cubrie-
ron la con vn belo, y la prefentaron delante 
déla Mageíhd de lefuChrif tonucího S e ñ o r , 
íu Magcítad la miró con benigniísitnos ojos,y 
viéndola aísi encendida „ y como abrafada , y 
trasfudando.dixo a los Angclesjimpiad el fu 
dor a efía criatura con eííe belo,y alentadla^ 
porque no vaya vacia de^a Ciudad Celeíüal 
y fin algún Don,vo la quiero dar eftede mi ma 
no,y tomando vn ramo de palma de la mano 
de vn Angel queeflaua al l a d o d d S e ñ o r , y al-
go atrás .me le dió^v pufo con íu propia mano 
en el pecho,dÍ2Íendo:toma alma eftc Don; el 
qual yo recibicon grandiísima reuerencia,y 
admiración,vencrauale, y aprctauale cen mi-
go fuertemente. Luego é h o el Señor a mis 
Angeles toaiad efia alma,3Ísi como cltá puef-
tade mi mano y licuadla con cuidado ¡ y po-
ned! a en fu lugar.haíla que llegueeitiem-
po que tengo determinado de fu 
partida.Y afsi lo h i -
zieron. 
C A P I T V L O V . 
De otra luchd efplrltHdlde Dios con el al'r.a, pi-
diéndole ella que la fuelte , pomo poder abar-
car iodo lo que le da ,ycGfnoLi dio Ima mi ¡le* 
r'lofa lUue para entrtar a conocer ¡ a s jecre-^ 
ios* 
J l L rebés de la peles pallada tuuo otra,como 
porfiando con nueítro Señor,quc la de^aC 
fe,pór no poder abarcar tanto como de íi iada 
ua, en vna rcgaladihima vifionpque q a u ó d c 
efta manera. 
^ E i s días antes ác la Paiqua de Efpiritu San-
to( A ñ o de 1 6 2 2 . ) dixeme nueílro Si ñor,, 
vente con migoaíma,y e fiarás en misCelcí t is 
lesmoradas.y en mi preíencia hállala Paiqua 
de Efpiritu Santo,y entonces boíverás a tu la 
g3r5y reharé nueuas miiericordias Luego fe 
halló mi alma en aquella Celeflial Patria,y ea 
vna muy actual preíencia de fuD.os.y muchas 
vezes en aquellos días la defeub ió el Seño r 
con particular luzel Sacratilsimo iMiíleriode 
Ja Santif^ima Trinidad, y tenia muchas vezes 
particulares vniones con Cu Dios,y era arreba 
tada del mifmo Se ñ o r con vna fuerza grande, 
y vnmodo deapodtramiento, que pare cía ef-
tar toda Ueuadaj rodeada de a^ucl fumo b 5^ 
y afsi cftuuo haüa que llego la vifpera de Paf-
qua, y en efte dia por la noche me hallé r a 
mi lugarcillo, como el Señor me lo ama d i -
cho. 
Hilando afsi , me hizo merced e! Señor de 
queme vifitafle la Sacranísima V i r g i n Ma-
ría nueftra Señora y me coíolaíTe envn» aüic-
cioncilla,y Cruz que tenia. Y auiendo (obre 
cflo paflado algunas colas me hallé en la Ce -
leítial ícrufalen juntó a efta Santibima Se ñ o -
ra,la qual mandándome poftrar en aquel i . ic-
io,di > o a la Magcílad de Dios Tr ino en Pe ío -
nas,y Vnocn Eííencia:Scñor mio^y Dios mié, ' 
aquí te traigo eíía criatura, para que te adore, 
y rd crencie , y para que tu Señor en eílc San-
tifsimodia le hagas nocuas mercedes.Harelo, 
dixo el S e ñ o r , y leuanrando yo entonces los 
ojos de mi alma vi con luz muy grar de.que fe 
me dio aquel Sacrat¿isimo Mifterio de la San-
tifsjmaTíiridad, y conocí muy en particular 
el poder infinito, y Magcítad i n m e n u d e n u c í -
t i o 
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poüccó de ella.de modo que parecía eftaua def Cruz que aili eílaua de oro ^riíMmo muy rica 
hechade fi miíma, y aquel gran peder , y Ma- yprcciofa,cn medíodc: la ($1*1 cñaua fix.uio,y 
gíftad la auia transformando en l imi fmo^po cnclauado vn corncon muy hermofo.y tjgífhkt 
derandoíc deella,conio íiiafi olas del mar fuer deciente de vn color encendido , que parecía 
tes,y tempeíluofas rccibieÜcn en fi vna coia vn r^bi clarifsiir.omurauale vnavez »>' otraco 
Haca, ydebil ,1a qualím poderfe defender de grande üfe¿lo,y admiración , y advertiq^c ca 
cl lasjaparecleílefcr perdida,y anegada , y co^ aquella Cruz mifieriofa, y co rapn eüauavna 
mo combatida en aquellas aguas tan terribles iamensidad deg rádeza^n ia qualel a lmavei i 
y pode roías. Y afsife quexaua mi alma con co y conocia ai miímo Dios, y h Dimno ícr iníí* 
luelojporque recibía grades bienes de fu Dios r i t o .y jumamente aquel Millerio de Cruz, f 
en medio de aquella fu gran pelea,y ?prieto,y coracon.eñando Ciucif.cada con vna oprera-
íiczia;dcxanie Señor mió,)' Dios mió , dexame daynion con ío Dios,que parcela eílaua encía-
ciuc no puedo mas,mira que loy flacajy tu po- uada en el con vn grande aíc¿to de amor,de 
cíer es infinito,y aíii desfaÜeeera la flaqueza, tal faei te que mi alma eílaua transformada en 
vencerá la ixmaleza : en t ira pelea elluuo mi fu Dios,y fu Dios en eiliacovn modo extraor-
alcna vngraa rato con fu Dios , y recibiendo diñarlo , y muy leuanrada v m o n , y j'ünca de 
del aquellos grandes bienes, halla que aquel Dios,y el ahnsíy el alma,y Dios. Eilando aísí 
gran Dios.y beñor queobraua aquellas mará- abierta en lavií ladeeíle nüí ler io , la dixo el 
«illas, como compadeciéndole de la flaqueza Scííor:Ea alma, ofréceme acra eflb que has 
de mi alma,y por ruegos de mis Santos Auge- hallado en ta interior. Como mi alma eílaua 
les poco a poco , y coa vn modo íaaue la.fue afs^nopudo reíponder a fu Dios i ni íabia s ni 
dexando poco a peco en vna vnienmas ordi- entendía que auia dehaser .Bolvió el Se íior a 
r.aria,y quando bolvi defte rapto, me halle con dczir fegunda vez. Acaba airea, ofréceme eíTc 
gran confuelo aun que el miíerablc cuerpo co teíoro que tienes en tus manos,acaba ya de re 
dolores,)' como cantado, y molido: fea el Se - íolvcrte.No refpondió mi alma a fu Se ñor : por 
áíor beadit o por todas íus obras, y mifericor- que no fabia,m podia. Hilando afsi , el Santo 
d ias^men. Angel de mi guarda hincadas las rodillas en 
5» lí* tierra delante del Señor, y puedas fus manos, 
; p N eñostp.ifmosdias vna mañana acaban- pidió a fu Mageíhd licencia para por mi o-
~ d o de comulgar, y pidiendo amieí t roSe- fiecerlc aquel Miflerio,diziendo al Scnor;eíla 
í orcon particularessfedos, me enícñcífc , y turbada,y abíofta ella alma; y afsl.no puede, 
fiyudaÜe^ alumbraííepara que en codo, y por ni parece eí'U capsz por íu hií'pcnfion, para-, 
todoacer ta í lc con fu Sandísima voluntad , y entender a tu Diuina Mageílad. No An^el 
pidiéndole también por otras cofas particu- inio(dixoei Señoi)no ha de ferde cíla ms tie-
iares , e fiando con cftos aféelos le dixe; ra f í l a m e le ha de ofrecer,yyo se el como, y 
B en^y Señor mió;pot cierto que eres infinita quando.Eíluuo afsi mi alma vnpeco, y luego 
mente bueno;y luikricordiofo,) ' afsi tu me de fui llenada por la Diuina ordenación muy mi l 
feas a mi para tener a quien dar,y yo como po- teriofamcntc;y con gran fuauidad poco a po-
bre, y neceísitsda deíeo a t i , para tener quien co,fin hazer mouimjento,como quádo vn per-
mc dé^porque eres fumamentc rico. Eílando fume vá íubiendo a lo alto, y de aquella maoe-
a í s i m i a l m a repitiendo ellas cofas, la dixofu ra llegó a fu Dics v (e e n t r ó , y en t raño en el 
Dios-aísi es verdad alma lo auc dizes | pero mifmo,y en fu ícr Diuino ¡ y alli fe «inegó ¡ y 
pues me pides.dame tu tambie aigoa mi,que pcrdió.ganandofcv nofnpomas de ü , hafra 
sunquenopuedoler mas rico , porque lo íoy quepaí radovnra tobolv ien .mibicn ,admirada 
^hni tamemcquiero tu cornadillo. T m b ó í c porcierto de tales obrasdel Sefior,y de fu bo-
m i j L l m a d e o i r d e z i r a f u D i o s ^ d i x c e í f o n o dad infinita^ caníada la mifernble naturalc-
benor.porque ioy pobr i í s ima^ no tengoque zajaqual alemó el An-eldei ScHor, porque 
t e d ¿ r , £ o a a l o y m i i c i b i c , y l l e u a d e c ü l p 3 s , . y eílaua muy fíica^y déb i l . . 
D o ñ a Marina de Efcobar . i ib/ jxJ . 21^ 
d á n d o l e voa pequeña Ilaue que a mi pareé 
$- 111. cerera dcplata,y puefta cnvnacinra , me c i -
' AS adelante pafs© la inmenfa caridad de xorcoma alma eíU precioía llaue que te cm-
'nueftro Señor con ín íicruarporque no fo bia el Señor , que no quiere lu Mageftad qae 
iamente la llenó a fu Corte Celeftial, í jnota- falgasde íu Ciudad vacia , íino muy coimada 
bien quifo hazcrla como de fu Keal Cámara , deíusmiícr icordias ; tomé la i b u r de mano de 
dándola facultad con mifterioías llaucs, para el Angel con gran rcfpeto,y encogimiento d i -
entrar en los ícete tos de Dios,7 de íu co racó , do muchas gracias a nue ího Señor Dios por 
a conocer loclcondido de fus juizios.Vn dia por aquella merced tan grande , y en tomnn-
(dize)en comulgado vi a iaMagcftad de Dios dola^iquc feauia bueltodc oro ^yo la guar-
Tr ino en Perdonas,y Vnoen Eflencia.y luego dé en mi interior con mucho coníuelo, y luc-
me dixotalma quieres venirte con raigo } yo go aquellos Santos Angeles me traxeron , y 
c a l l é ^ l Señoí fe llegó,y poniendofe la Pcrí'o me pulieron en mi luganbolviendo en mi de cT 
na del Padre a la mano derecha , y Ja del hi ja te rapto eíluve penfando que llaue r^Ulenoía 
ala izquierda;me leuantaron en pie, peroco- feria aquella que me fue dada en el Cielo , y 
moquien tuvieííc dificulad en eflb,mc bolvie que feria aquel m i l k r i o de leuanrarme Dios 
ron a poner en mi lugar. Efto hizo el Señor tres vezGs,y bolverme a dcxar,como íipudic-
tres vezes , a la poftrera me llenó conligo a la ra tener dificultad en nada; porque lo del tm 
Celeñiai Icrufalcn en forma de vna criatura mifteriofo allá lo entendí quando paisó c o m o 
pequeña.como hecha vn fuego,y me entregó eftá dicho. Hilando afsi en cftg penfamiento, 
a muchos x\ngeles , para que me alenraííen, me dixoel Señor? mira a lma el mifterio que 
trayendo por aquella CeleüialGiudad,ellos lo vifte de leuantarte aquellas v t z t s , y bo'veí te a 
hizicron con mufica,y cantos,en alabanza de dexar^cs figura de que yo hago miíencordías , 
fu Díos,que tanto ama a fus cria turas, y bol- y bienes a rail criaturas,pero quiero , y es ne-
vicrona parar conmigo al lugar donde el Se« ceflarioque ellas quieran también ayudarfe 
í í o r fe la en r regó , y eftandoalli, no sé como con fu libre alucdiio Í porque de eíía manera 
boxó los ojos,y v i o por debaxo de vn cañil io tengo difpuefta , y ordenada la íaluacion de 
fuerte en que el S e ñ o r afsiftia , y debaxo de la las almasila llaue que te fue dada, es figura de 
Silla del Cordero vn riohermofifsimo ,y muy vna fmgular miíericordia que te hago, de que 
claro.que parecía rodeaua aquella Ciudad , y quando tu quiíieres ( conformándote en ello 
por partes fe vertiahafta la tierra. Viendo mi con m i voluntad)faber algún lecrcto que a m i 
alma aquel mifteriofo !Ío,y conociendo fu vir folo eíté reíe;rvado,puedas entenderlo llegan-
ted,fuemuy apriefía íoltandofe de las manos dotca mi>como quien abíiefle con la llaue 
de aquellos Santos Angeles , aunque ellos no que le dio el Rey fu te íoro . £1 modo de vfac 
la dexaron ,y fe fueron con ella , y echófede de cfta llaue íe pone en el capitulo figuicn-
pechos en el,y bebía a fu voluntad,y zabullía- te. 
í'e,ybañauafe vna^otravezen aquellas pre-
c i ó l a s ^ Diuinas aguas,que íigniíicauan la Sa- C A P 1 T V L O V I , 
gre preciofa del CorderOjderramada por nucí 
tra íalud,y reroedio,y la vistud de íus merecí- Délas grarA e^ ds [ceretas de Dios , de fus Wmt^ 
mientosj apenas quería acabar mi alma de fa- nos atributos^ ocultos Juicos* 
l i r de donde recibía tan grandes bienes, pero 
alfín aquellos Señores Angeles ia quitaron ,y | s j O fe pueden acabar de apear las grande-
lleuaron a la pre íenciade íu Dios, adonde la zas fecretas del Diuino fef,y de ins arri 
recibió el Señor con grande amor,y caricia, y butos,y juizios ocultos que de ellos proceden; 
la reclinó en fu pecho^ corafon.dandola mu- de cada cofa contaremos algunas admirables 
cha luz ,yconocinientode íu íer Dioinoinfi- vifiones» 
nito.Eftuuc allí no sé que tanto rato , y luego § . I . 
me entregó aquellos fus Santos AngeleSjpara 
quememxcffen a! lugar donde auia venido, ü Stando con mieího Señor vnn tnsñar^(rf i 
ellos lohizicron aísi; pero llegada a las puer- Maffo de 1621.) rae hizo merced de licuar 
tas de aquella Ciuciadplitsg6 vn Angel a m i ,y Ke a la Ceicftiai ícruíaicn per mini íkr io - c 
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los Santos An^cics/orcíentaronmcdclante de grande alteza.Viendo yo cílos Angeles quedé-
el T i o n o de iaBeatí ís ima Trinidad, diziendo: me en vna grande admiración , y íWpeofioo , y 
ves *qúi Scííor Diosde la Magcftad efta ahila boivieado vn poco en rol, les d íxc j que es cfiCí 
que nos has mandado traer a n . M i r ó m e ci Se- Señores que dízen^dexcn^e íubir . que yo r,o 
í iór con benignidad^ amor?y dixorr.£:no te a- me dcfpcñarc | qucffii Diosen quien viuo me 
cuerdas que dencsilaue dorada para entrar en tendrá.Sidcfpcíi aras, alma (clixerco d i o s ) fl 
nú ícercto Diuinoquai do quiíures.y fuere m i quieres abracar lo que no puede caber en tu 
voluntad.dirponiendoieyo primero para cilo» capacidad,l lcnudaeílás del S.f iar^y bien lo 
(cílo fue como declararla en que manera fe en muei imípero buclveaora a d r k t t p ú ; más no 
tendía civfo de la llauc dorada, i i í p i r ^ n d o í a lera por el camino que íubiíte ^íiuo por e ñ e ; 
Ivíageftad primero la voluntad de entrar, y atsi níoftiandome vna eícala y mis Se-üorcslos A a 
afiacio iucgo)Etura pues en mi DÍUÍPO ícere- gelcs rae paüeron en ella , y me bí:<aroD poco 
t o y verás colas marauilloías. Entré en m i a pococscn íuaaidad. yabaxo al pie dcíia cica-
Dios con p r c í k z 3 > y paliando como Eprefura- la me cixeromy dieron a entender ..que parat 
da mente por aquel íuaio bien, vi vn Sagrario íubif vna a lmi al tapfemo conocimiento de 
co forma de vn Palacio bern oíUí-imo, neo , y ía Diosjegun fu capacidad, connen iae í a ba-
preciofo,aunque no de glande anchura , mi ré sada,y no era bien Quererlohazer de otra ma-
a vna part e y a otra y v ia i l i grandiísimas co- ncra. í inoque el mi lmo Dios auiade fer la caá 
fas de la grandeza,bondad,y labiduna deDios, fa,y el hazedor de eíía obra , y que el alma en 
y otros mifterios admifabks,y fací flbsde co* hiziendola Dios eíta raiícricordia, en pudicn-
ías venideras.y cofas tan altas,que excedían do obrar,auía dedeícender a íu nada,y aleono 
m i pobre capacidad , y de manera me fueron cimiento de íu mi le na, y báxeza. 
tncí t rados eílos miHcrios, que viéndolos y co-
nociéndolos con g^an lux.y claridad,no iospo § . I I . 
dia ¿biacar^ni comprehender, fino que fe me f^Trodia jen Mayo de*i6i7.dizc,fuy licuada 
l i iz ian vnos Diuinos.y claros obícuros,que de por mis Santos Angeles a U Corte Cclef-
jiinguna manera podía yocxpUcar, ni dczir io üai .que tenia vnagrandeza inmenfa, y en me-
<]ue allí v i , y e n t e n d í . Paísé deíta manera por dio de ella auia vn Caüil lo grandifsimo,en cu-
cílc Sagrario.y luego me hallé en compsñia ya cumbre eítaua vn Sol hermofifsimo, que co 
de mis Santos Angc les,? del de mi guarda, al fus rayos tocauaa todos los Bienaventurados, 
pie de vna infinidad de gradas de fuma alteza, y y ios bcadficaua, al rededor defte gran Caí l i -
hermofurajadmireme en gran manera de ver a- l io cftauan otros arrimados 5 en vno de ellos, 
-qoella grandeza , porque fe me repreíentó en que parecía muy principalje abrió vna puerta 
ellas la inmcníidad de Dios,y fu ler Diuinojdi- y mirando per cllaA'i en lo mas hondo, y pro-
see ron me los Af'geícsríube alma por elíasgca- fundo a la Santífsima Trinidadjqae eñaua co* 
das,y entra en el conocimiento de tu Dios,de mo en lo mas ícereto de fu Diuino fer. Auien-
los diuínas grande zas 9 y atributos de fu feria- do e íbdoa i l i vn rato viendo,.y gozsndo deílo,' 
finito.Comencé con b r i o ^ esfuerzo ? roouída licuáronme los Angeles al otro Caftiilo cerca-
del ir i ímo Dios a fubir con ptefteza de grada R o a c ü c y parecióme ver alli la Diuinidad de 
en grada^ íiempre con anfia de íubir mas,y Dios,y aíii me fueron licuando por todos los 
mastporque mi Dios en el conocimiento fuyo demás en contorno. Preguntándome los A n -
mdiba apretando^ moíhandome con fu luz» gcles^i íabía lo que era aquello ,dixe yo qoe 
Vn mets es cjtte e/to , y mientras mas fubia echa en cada vnodeftos caftiUos aula vifto á Dios, 
m mas de ver que mucho mas auia que í:ubir,y ellos me lo declararon mas .dizíendornc j que 
mayor íe me h íz ia íua l teza ,e inmenf idad .Lle . aquellos caíl i l losrepreíentauan los Diuinos a-
gué halla vna altura í u p r e m a , y íiempre auía t r ib i tos jos quales fon el mi ímo Dios el mas 
ina$,y masjllegando aHMncfalicion al enquen cercano de aquel mas excelcnte,cra laDiuina 
t ro dos Angeles grauifsimos,y con íuperioi i - bondadjel otro del otro lado la Diuina mife-
d 5 d , m o í l r 3 n d o como quererme atcaioiifar, licordiaidefpues íe íeguian otros de la Dinina 
me dixeron,,adondc vás alma > adonde vas con fona lcza^n í l i c i^y zísl de los deroas. Y pare-
tanta velocidad^ preí t t zarDctente , y no paf- cerne que vela 3 como Dios en cada vno de a-
iesde ahí que u deípeñarás íubiendo a tan qudioscaa íUos obrsua en íus criaturas al 
con 
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conforme a aquel atributo Diuino , que al i i 
fe nte repceíentsua. Defpuesvi que la Per ío-
ca del Padre Eterno en forma de hombre aun 
que muy diferente del H i jo^ue veo íer verda 
deco hombre,fiibia de squel caftilio menor al 
otro grandifsimOjpor la partede dentro halla 
Ja cumbre,, y juntó la cabeca con aquel Soí, 
que era el Vc íbo Diuino Encarnado;fignificá-
dome que por los merecimientos dcüc Scííor 
hazebicn a todos los Bienaventurados,y a los 
demás hombres.y baxandofcpor do.-de aula 
fubido.vi a eÜe gran Diosbaxar hafia el infier 
no de los condenados .y que al l i con el atri-
buto de fu diuina juílicia hazia aquella obra 
de caüigaríos,aunque con vn modo de dcíga-
na}y coico forjado,y que no quiíkra fi íu juí-
l icia no pidiera eílo, y aísi eché de ver , que 
aun alli hazia a»go fu mifencordiajy reíiraua-
me de ver efto.-porque no entendía como era, 
(yo la declaré,que eílo es loque dizé los Thco 
logos^quc Dios caíliga : Cifra condijruw¡me-
nos de lo que pudiera caüigarios .y en eílo ay 
algo de mifericordia) y luego entendió que c í 
to era loque auia vi l io , y no labia declararlo. 
V i alli la infinidad deíle caftigo en la eterni-
dad de las penas,q«e me alfombró , y eché de 
ver quan infinita era la culpa , por íer contra 
vn Dios infinito,que con tal pena , y modo la 
caftigaua con íu juílicia. D . ípues vi al mifmo 
Dios Padre.quc palíaua al Purgatorio , y ai l i 
con íu juílicia hazia aquel caftigo j pero coa 
vn modo masblando.y compaísmo. Defpues 
fe ftibió ai lugar donde antes cftaua , y dándo-
me /na fufpcnfion me hallé en mi cama.cocoo 
fuelo. 
Otra vez,en Setiembre de i6o2,auiendome 
nueftro Scííor llenado en eípiritu al Cielo.me 
dio vnagrande luz de la inniortalidad del al 
ma,y de la Eternidad del m i í m o Dios „ y con 
fer mucho lo que vi defta inmenía Eternidad, 
medixeron.^ues aun no has llegado aios arta 
bales dclla, 
:.v. • $. m. ,4 _ 
Travez.en lu l io de lóip.cfíandofatigada 
mcdixo el Señotíalma mia,afligida eitás, 
vente con migo,)'lleaarete a las bodegas de 
mis vinos Ceieftiales, y defcanfarr.s. Y luego 
con vn modo de vnion arrebató mi alma , y la 
met ió en el íecrcto efeondido de lu diuino 
coracon,a donde le moítró coii>o en diucrlas 
partes,}' f;crcnísimas,{Lis diuinos auibiuos. 
Llegó a la grandeza de la bondad de Dios . ce 
fu Milencordiailuíl icia.Sabiduíia.y fue vicn-
do^y conociendo el diuino íer en eíios a t r ibu-
tos,y el ver íu juílicia la encogió , y eí lrcme-
ció . Eíluvo mi a.'ma vn rato guí lando deííOS 
bienes de fu Dios.y Seííoiv anegada , y perdi-
da en aquel marinmenfo/y diuina obícuritlad 
ím faber de f ¡ ,n ípodeLenrcnder , ni aicarpe 
las grandezas inmenfas de aquel Dios no co -
nocido,y eftaua como abíorta , y embiiagsca 
de aquella luz,conocimiento, y güilos como 
diferentes, y en vno como íi vn manjar folo 
pudieífe fab-r a muclios diferentes. Con cíla 
lufpeníion.y modo de embriaguez , quedó rai 
alma como do mida en fu Dios con vn íuefío 
miíle l io lo, y adn-jirable, y citando aísi la dixo 
Chrifto nueílro Señor , llcg te a mi alma. E l 
alma fe llegó al Señor , y í e quedó aísi como 
la ordenó,y alli vio cofas tan admirables a que 
ño la s íabe dczir,ni entender«De ahi a vn raro 
recordó del fueño a k vozde íu Santo Angeí 
que la dixo.Recuerda alma en nombre del Se-
ñ o r , que ya es tiempo , y lleuarctc a tu lugar, 
y coa eílo boivi en mi , y rae hallé ea mi l u -
gar. 
i . I V . 
/ • " \ T ra vez, en Agoftode 1615. vía le fu Chr i f 
co nuellfO Señor ícntadoco vn Trono ro -
deado de Angeles.y tamb en de ios mios,alos 
quales hizo í e ñ a i , y en vn pento me poltra-
roo delante de la MogeüaddeiScñor . EHen-
dió íu Magcftad la mano, y tocándome co ella' 
en la cabera me mandó ieuantar.Lcuantaron 
me,y puficronme de rodillas delante del Se-
ñ.>r,cl qual bo lv ió a eítender la mano >y t o -
cand orne en la cabera me la arrisco a fi. A l i i 
me adormeci toa vn lueño t ípui tuaUy diurno 
que nunca qui'icra deiperrar dci^alli vi en par 
ticuiar con vna granee iux que el St fior me 
dio cof.15 grand í s imas de la alteza Je losdiui 
nos juízíos,y varios íecrc tosde la diuina pro 
uidtncia. Y no u b i é.ni podré explicar ello, 
como lo vi,y entendí^ tolo queué admirada , y 
efpantada.y aun tcmerot'a VICÜÜO iacaydade 
cofa^ cncumbradas,y el eníaicamiento de c o -
fas cayduS y ios ccü í tos í ec i e tos de Dios CCÍ'-
ca de los 1/a nos o minos por donde o m i n a n 
los hombres. Ofíeciuicmc a la parte fupcüoc 
dt l ahí a v o t x t (rp = o por donde lo poaia e:Xf 
plicar;y es coi íiücrar vr mot tea l t t graneiht. 
mo.por el qual ay vanas Undas,y c índnospof 
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dondcfc camina con grandesdefpcnaderoS, y lcs^ puficron delante del S tSút vn j ico AU 
que por elcaíránsííe mucha genteilos buenos tar alg¡o aDsoílo^todo lleno de pedrería dclri-
porvnasfendastan angoÜas,y trabajólas, que cftimablcvalor.yde los lados del Altar pea-
t>ai 'ccefeibaiiadcí peHaffyconeftetr»bajo ,y dian vnos ricos cordones con fus borlas , las 
aneuftia iban a dar a vn camino llano , y ame- quaks tenían en íus manos ¿o% muy granes 
iio^y mas íeguro. Otros ibaa por vn Camino, Angeles. Affentó fu M a ge liad cncimadcl A l -
que al parecer era liano^ameno^con gran prof tar el Calizjdcícubriólejy miró la Hoília que 
pciidad,y al fio venían a parar a vndclpcñactc auia dentro)tomoU con la auno , y recibidla 
io ,v íe perdían; cíle excmplo íc me ofreció, en fi mifmo.Eliauaíí todos IosAnseks ,a ís i los 
pero aun no explica bien lo que v i . Conocí que allí auia,como los que vinieron con fu 
t amb ién / / experimente como Dios cftá con gtÜad.concirios.bl ancos encendidos con grá 
los arribulados,y aflgidos, y pare ce que lo v i . xcu ciencia,y en recibiendo el Señor la Hoíiia 
B o l v i o i u Magcítad a tocarme con íu Santíf- l legáronlos Angeles, y quitaron de (obre eí 
i ima mano,ydixo t aima dé íp i ena te del lúe- Altar el Cáliz. Q^cdc muy admirada deveref 
i ío .Concf to bolvien m i : mira a! Cielo , alce te mi íkr io .y ceíeofa de íabcrqueítgnificaua. 
iosojos ai Cielo, vi le abierto , y lleno de An- el Señor me dixo.qocel auer recibido fu j^a 
o-ciesel camino de miapolenco a él ,y allí vi geílací Dios,y hombrc.verdadeío,aqncllafor-
vna Iu2Ínaccc{slbie>que ni era doi Sol , ni co- ina era fímbolo , y íignstlcacíon de que Dios 
molas de acá,diomc gran defeo de veíme a l i i , nueíiro Sefiorno dependiatíe nadie, íino de íi 
vdixe a mi Senorvamonos S e ñ o r é a m e n o s , mifmo, y que rodo ínbien .bienaventuranza, 
i í Señor me dixo,preíloíera. Yo refpoiidi, grandeza,y ferdiuino le tenia en f i , y de luya 
Señor , co hade fer cftc prcÉo como el tuyo, í independencia de criaturas. Deípues defto 
íino como los mios Entonces me dio voafüf- llegaron todos los Santos Angeles que allí 
Ípenfion,y quando bolvi me halle en mi cama, ertauan vno a vno al Al tar , hazieudo gran re-
y con mis dolores,y cruzes. . uerencia al Señor. Y luego fe icuamauan , y el 
Sen or ponía a cada Angel en fus labios vna 
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Angel la recibía , y íe quedaua con cija mas 
D e U hdríura que tiene V>iosconpgo mifmo , de heímofo>y reíplandecienrc que antes^ abra-
quisn todos reciben el bien que tienen }y de fado en amor de aquel Señor. A i fin llegaron 
tres mifteriojas Salas en queje le Jejcuhio mis Señores los Angeles que con migoe í l an 
was efio. de ordinario^ me licuaron ai Altar,y m e p o í -
traron delante dei Señor , y m e d i ó vna piedr* 
Standocon mi Señor, como fue l o , en A - muy preciofa,aunque muy difcietede Jas que 
gofto de 1622. muy fatigada de mis dolo- dio a los Angeles,con la qUal quedé muy rica-, 
res continuos , queriéndome el S t ñ o r h a z e r y re íplandecicnte ,y llena de mi l bienes , y la 
merced dealiuiarme algo , v i que el Cielo fe recíbi,y entrañé en mi mifma. Diome el Se-
rafgaua, y fejuntaua con la cierra , que pare- ñordefeo defaber lo que fig^ifícaua e ñ e que 
c ía le haziadel CieIo,y tierra vna miíma cofa, v i j el Señor me dixo , que d a r í a Magcítad 
y todo fe llenaua déla gloria del S e ñ o r . To» aquella piedra a cada Angel , con la qual que-
do elle medio cílaua lleno de AngeleSjque con daua t3nncofy Heno degSoria/ignificaua.que 
Vnarauy dulce muíica cantauan alabanzas a todas las criaturas recibían el fer , y Bienavcn-
fu Dios,y Señorjauiaen efte medio vna elca* toran^ade fu Magcftad , no teniendo nada de 
la muy grande con algunos de fea ni os a tre. íuyo.Qucdé muy admiradade vertandiuinos 
chos.Por efta^vi baxar a laMageí iad de Chríf miflertos,y en vn punto el Señor me v n i ó c o i 
t o n u e f t r o S s ñ o r , a compañado de Efpirirus figo mifmo fuertemente jyyo me vni con fu 
Bienaventurados 5 t r a í a fu Mageüad en la Mageftad, faüendodcüe Señor vnos laces d i . 
nuno en reprefentacion vna Cuftodú , oCa< niños fe a í s i c rondemi alma comunicándome 
U i cub icno , y dentro del t n i a vna Hof- grandiísimos bicneSidefta manera eauue gran 
t i a . En llegando íu Mageftí?d a vnos de los í aro,h3Í]:a que poco a poco me fue foltar.do 
tícícaníos que eílaua mas cerca de la tierra, delta grade vn!on,pcroqucdádofnc yo denf. o 
paro alii,y luego iiegaron vnos Santos Ar.gc^ de mi Señor ,con nucuas h'.zes, y cdplsndorr-. 
Mas 
JE* 
Dona MarinadeEfcobar j i í s . j ,c.~7." 
As candidamente 1c deícubrió nueílro 
SelíoL' e í ta dependencia ique codos tiene 
de fu Diuina Mageirad,que es íobre iodos.Ef-
t 3 n d o ( d i z c ) 7 n a m a ñ a n a f , en Agoftodc 1621. 
muy fatigada de dolores.mcdixo nue í l ro$e« 
5ÍOL':apretada,y afligida cfths criatura mia.ve-
te aora conmigo,y dcfcanUr¿st y moíi raretc 
coías maraniÜofas. Luego me hallé rodeada 
toda de Dios^y metida en el íecrecodel d i u i -
r.0 icr.Erando aísi,me llenó el Sc í io r /y nie-
t í o n J e c n vna falarrmy glande,rica, y precio-
fa,qiisparcciavn grande Palacio,/mirando a 
vna parte,y a otra vi que pot muy grande or-
den.y al rededorde cila eítauan pueítos tefo-
ros degrandi ís imo precio,y valor,porque aü-
que cubiertos miftcríofa, y ricamente yo ios 
veia3y conocia fu valor c5 la luz que Dios me 
comunicó . Enmcdiodcftos te íoros tan gran-
diísimos en mayor lugar cftaua vno mucho 
mas ríco,Cckílial ,y Diuiroque todos los áz-
n-jasdefte Teforo tan íobcrano,ydr tan gran 
p íce lo f i l i a ta! grandeza de virtud,y de valor, 
y era ra» fuperiorá todos los demás , que del 
mifmo recibían fu vinud,y valor, y del lesera 
comunicado todo fu fcr. 
Eñuue en e í h viíla,y fufpenfion vn r i t o , y 
luego fus licuada par el Señor á otra Tala de 
la nuCma manera^muy rica»y precióla , y mu y 
bien adornada,y en ella e í l a u a puefta por m u y 
grande orden vna celcíaal botica de íuedeci-
nas tan preciólas,y proucchofas para dar fa-
l l id .y íanar de todas las enfermedades que n in 
guna criatura que dclias íe qnilicfie aprouc-
char dexaria de lanar de qualquicra enferme 
dad que ruuieflc.por mortal que fucile , tai era 
l a virtud,y eficacia , y valor deftas medicinas 
cclcn.ialcs,eumedio dcllas,,y en el mas alto lu-
gar cñaua vna de precio,y virtud,y valor infiní 
l o para lanar, y curar todas las l lagas podri-
das y cvjfcrirücdadcsmorrales,ydefta recibían, 
y les era co íTítmicada á todas las demás medi-
ciñas fu v i r tud . 
Auicndo eílado vn gran rato admirándome 
dertosmifterios^fui licuada por el Señor á o-
t r a í a l a de la nníma manera muy preciofajbiS 
adornada,en la qaal ellauan vnos Médicos de 
grande fabiduriaen íu fjcu!t-id períonas may 
graaes ,y de mucha calidad a l parecer , y cftos 
no eran mQchQS,aunquc de grádí: cap~cldadí. 
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y ciencia.Enmeciodeftos xMcdiccstan íabio?.,. 
yencimasfupremo-lLigarenaiia vno í c m a d o 
en vnTrono deinf íniu ciencia ..e i rmen ía ía -
biduria,y fuperior grandeza defregrade Maeí-
tro,y Piotomedicocclcftial Oicobi*ri tocios 
ios demás iaviftudj.ciencia.y íabíduriacjac te -
nÍ2,y del Ies era convanicadr». Eíluuc en cita 
villa otro rato con grande admiración. 
H a l l i m c í a c ó el S€nor}y me met ió co vn 
modo miflerioíoen la primera Tala, y ca* 
fa del Teíoro íegunda vez , y me dio vna muy 
grande iluítracion,y conocimictode equei fo-
berancmií ier io , y como de aquel Din I no Te-
íoi'o,fígura,y repreícnración del mifmo Dios , 
de fu grandeza infinita»)' inmcníidad de íu po 
der fumo, de íu inefable gloria de fu íer d iu i -
no recibían el valcr/mz^giorii,) ' bienaventa-: 
ranpjtodos los demás re foros que; eítauan a 
vi lía de aquel fomobiea, figura, y rep refenta* 
clon de todos los bienaventurados eípiriius q 
del íumobicn recibian fu gloria. Viendo,y c o 
nociendo mi alma aquella íuma grandeza i , y 
fer Diuino dcmíDiospofrrada en fu acatamie 
to con afedo m^y fuerte,e inter ior , y cona-
quella luz quede nu; no me era comunicada,' 
comente a dezir con mcrca,y eficacia ,6 gra-
de teforo infinito de mi Dics,y S e ñ o r , fuma-
mente Grande,íumamente Bueno , (urnamen-
te H e r m o fo, P od e r o ío , ! r; fin r t o , y lleno de íu-
ma Sabiduría,y Grandeza, co la qual i l u f t - a v 
cn?Iqucces,y das bienaventuranca a todas las 
almas,y efpií itus que aísiPten delante de tu D i 
uinoscatamiento ! O Sol Diuino reí'plandc* 
ciente mas que rodos los .rcfpladores,mas IK r 
moíoque todas las heímofuras,mas fuerte , y 
eficaz que rodas las fortalezas! Ta eres Dios 
mio,y Señor mió el que con tus rayos Diuim s 
tocas(y hieres las al mas,)' las lieuas á t i , y ha-
zes bienaventurada5,6 Sumo Bien, ayudóme, 
s lumbrame,cn í tñame el camino de tus verda 
des,paraquc afsi teame,como mcamaíre^ 'e£ 
té en t i con a ü i í í e n d a p a r a ¿iempre jamas.Re 
pitiendo eítas cofas con grande afefto el m u é 
a l l i vngran rato.7 de alü fui llenada por el Se 
ñ o r a la íegunda Sala , y Botica C e l e í t u ! , a-
d jnde rae hollé co 3 nueua adfriracion , y coá 
nucua ilnftr^cion , l u z . y conocimierto de 
a^iid Soberano Miíterio , pouicado los 
T ojos 
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oíos en aquel preciofo bafo.y Diuina medici-
na íuperior á todas Us demás, la qual cra íim-
bol OjV reprefentacion del valor;y precio infi-
ni to ae la íangre precióla de lefu-Chritionucf 
t ro Señor ,der ramada pornueüra falud , y re-
medio,poftrada mi almadelantc defte grande 
m i f t e r i o cea la luz que mi Dios me comunica • 
na de aquel valor mfiniío.de quien recibían fu 
v i r tud .y gracia todas las demás medicinas, fi-
gara de los Santos Sacramentos dcnucltra Sa 
ta M adrclgIcfia,ydclos remedios q con ellos 
fe aplican a nueftras almas en virtud desq;ie-
Ua Cangreiconefl anuena luz comencé a dezir: 
O l'angre precióla de mi Redemptor, y Salua* 
dor leíuChrifto,derramada por nuefíra falud! 
O valor infinito,e inmenío, ó medicina Diui-
na,y Ccíeílial ,con la qual todos pedemos fer 
faiuos,y fanosde codas nueftras enfermedades 
por m 11 as,y con tagioías que fean ! T u eres la 
que d i ñ e , y das valor a las demás medicinas, 
con que curamos , y Cañamos nueftras almas, 
que fon los Santos Sacramentos. Suplicóte 
¿ i o s mío por eftapreciofa fangre, y por tubo 
dadiofinirasmecures,ranes,y parifiques, Eítas 
cofas, y otras dezia mi alma con grandiísinao 
afecto á aquella Geleftial, y Diulna medicina, 
y langre precioíifsima de mí Kedemptorj af« 
licftuue v í)rato.Y de all i me licuó el Señor a 
la tercera Sala , adonde efíauan aqucllosSa-
bios.y granes Médicos^ aquel Gran Maeftro, 
y Protoraedieo de todos, y conociendo con 
grande,y diftinta Uu de nuefteo Señor aquel 
miderio,poíli cmccon grande afeólo interior, 
y muy hondo delante de la Magcftad de aquel 
gran Señot .y dixele con vna fuert?, grande, y 
humilde eficacia.O M^eftro Diuino! O fuente 
ocla Sabiduría et erna! O Medico Sapicntifá-
mo.y Podcrofiísimo,p3ra curar, y fanar todas 
las enfermedades por granes que fean! O Fro-
to medico Diaino,"que no Tolo puedes dar efia 
í l n i d a d, y í a i u d, íi no también con ta poder in-
finito y-uedesdar vida .y re incitar, los muertos, 
?naque lean como otro Lázaro de quarrodias 
difanío! Suplicóte Señor por ta infinita bon-
dad,y miícricordia,cures ,y fanes mi alma de 
todas las enfetmcdades|,ry la limpies de toda 
U lepra de í'us culpas y defecl:os( para que afsi 
te áitic con pureza.y te íiraa con rodo Cixi co-
r leen ,y mis fuerzas.Entendi.que íiquelíos Sa-
bios Médicos eran figura, de los Miniftros del 
Eu ?ngclío,!o5 quales recibion ín virtud,valor, 
y Ubkkifiadc; aquel Gran Señor.y M at;ílíí)Di 
erablcVirgcri 
uino^Celc í l i a i^ lqua l repre fcn tana ai mífmo 
Dios,y Stñorfcuya gracia^' virtud Diuina 5 y 
mereciinientos de leíu Chriüo nuefuo Seffot 
comnnicauaa fusMindlros Euangclicos. FC-
tune vn rato en cita ilufiracion , y villa miü¿l 
riofajy deallime arrebató el Señor enmedío 
de íi mi ímo yy me m e t i ó en el l'cctcto miíle-
rioío de iu Diuino fer / y de aquella niancra 
me fue dexando poco á poco, y con fusuidad 
halla ponerme en mi IugarciUo,adondc U-Íe \ r i 
lié llena de admirac ión de la villa de tangían 
miílerio. 
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Cerno Vio $res ^ n i e l e s , quecon l>n modorr.vy 
fxarauillofo reprejentauan el mifíerh de ¿4 
Srf«rij j imaTrinidddy Chrifto nutftro Sn^r 
háxo tres ^ t^s a infundiría i r es yirtudts cH 
palabras ad mirahles. 
T A vi (ion que fe íiguc es vn prodigio de ia 
infinita Sabiduxia.y Bondad de Dios en co 
mimicaífe a fus criaturas , y el principiodella 
es íemejanre ala que tuno Abra han del mif-
teriode la Santifsima Trinidad , en forma de 
tres Angeles,a los quales hablaua yá como a 
vno.yá como a muchostporque yá le le repre 
fentauan como vno.ya como tres. 
•p Stando con nueít ío Señor a las dos de la 
noche (Año de 1611.)vi tres EfpiritusBia 
aventurados, que á mi parecer eran Angeles 
del Señor,los quales pneíios delante de mi vn 
poco áziavn lado , medixeron con vn modo 
muy admirable,y muy grane : Hermana, veni. 
mofte á traervnas nneuas de parte del Señor , 
y no me dixeion maspor entonces: porque a-
tendianalefcdo que aquella palabra^ recau-
do caufana en mi alsna , qnc fue vn modo de 
turbación , afsi porque no fabia que nnenas 
fucilen aquellas,como por la admiración del 
milierioío modo de hablar que tenia? porq ha-
blando trcs,h3blaua vno foIo,y hablado aquel 
vno íolo.liabüauá todos tresxon loquaidio et 
Señor á mi alma vna luz grade del rmücno Al 
t i í ' s imodc las tresDi^inas Períonas,)7 vn íolo 
Dios verdadero,de taHuesteAlue con ella \ 0 
podiadczií-,quees verdad loque confeííaír.í>.> 
defte miÜeriorporq yo v i algo, y tengo de c !• 
ío alguna noticia. Viendo aquellos I 
DonaMaríria ele E fcobar,Iihkix. 8. 
tas CcleiliilcSiqae yo c íbua afsi turbada^ ad 
mirada,boluicndome á bafalar coa cnucha fuá 
uidad.y benignidad co í i t i mifaTio modo cnií' 
ter ioío que hcdicho.y dando nuena lúa a m i 
aknadd miftcrio.mc dixerontHenríana nuef-
tra^no te turbes,^! aflijas 5fqoe lasnucuas que 
te traemos fon muy buenas; pero como de or-
diaif iorae caula mascuidado.y tnc haze mas 
r c p v i r quandod Señor me vifita^y regalac6 
í'ns acoíluíwbradas rail'ericordias, que quindo 
iRcdá. algún pocode cruz que padezca por fu 
anior3Loqual recibolin encogimiento, r>i te-
mor,aunque medixeron que las nucuascran 
biieaastno del todo dexé mi turbación , y di-
xeles conforme <al modo miftejiofo con que 
ellos me auian hablado.y conforme a la luz q 
mi a!rai auia recibido del Miftcrio Akifs i 'uo 
de la Ssniifsima Tdnidadipues Seííorcs.el Se 
í ío r puede hazer todo loque quiuere.y como 
quiíiere ci puedeviütar el alma,}- hazcrla niiíe 
iicordias,quando:y cerno,y de la manera que 
quiuere.y fuere íu Santiísima voluntad, y yo q 
tengo que ver en eífo > ni para que Ce me da a 
mi quenta í Rcfpcndicronme en aquel modo 
iniRcriofo-quc he dicho, y dando nucua luz a 
nú aima-afsi es vcrdAd .como dizesíperoquie 
re el Señor tu diíporicion.Entonces,rerpor.di 
yo(y ílempre con ía luz de aquel miueriocii 
mi alma , y lin íaber el modo como lo dezía) 
pues Señores,G de mi parte fe requiere , o ha 
de auec alguna buena dií 'poíkioa para recibir 
de nueftro Seña r fusmi fe r i co rd i a s , l aque yo 
tengo,es muy pobre,miíerable.y defc¿rLiofa,y 
alsi no sé que pueda hazerkni dezir en eílb, no 
sé como me tengo de difpone r. Ellos me dixe-
«on en aquel rnodomifteriofo qaedixe Ú ptin 
cipio;no tede pena^i cuidado que la diípoli* 
cioo que te pedimos,es,que íolo quieras reci-
bir la miícricordia que ei Seííor te quiere h i -
zer aora. Oidas cftas razones quedé libre de 
toda aquella pena,y cuidado,y turbación que 
tenia,con Vna grande paz,y quietud,y dixeco 
Vn atedoquecl Scfíorconiunico a mi alma de 
rc%na€Íon,y propio conecimiento: aqui cük 
t u pob re c ri atu t'a,y e f c 1 a u a de S c fí o r, ha g a -
fe en mi en todo,y por rodo fu muy (anta j a» 
g i- a d a b 1 e v o 1 u n t a d. E n d i z i e n d o e íl o, e i v n o d e 
aquellos tres Angeles fe apartó algo de los o-
t íOs ,y íe pufocomo fronícro dcSlos.y fue co-
fa admirabie , y raifteriofa lo que mi alma iííí 
vio y conoctocon luz que el Señor heomu-
ideüjporqacapat tadoíe de aqueilAsdos;at|iicl 
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vnoeft?.ua con los dos, y ios do íe fhoan coa 
aquel vno,y conocí con luz de nueilfo Seiíof, 
que elle aparurfe elvnodc los dos , era figura 
del miñerio de la Bncarnacion de H fegunda 
Perfcna de la Saatllsima Tr in iuadje íu-Chr i f 
to Señor nuertro. 
Luegoleuantandolosojosdel alma p o r i r í 
p i rae ion del Señor,vi los Cielos como raiga-
dos,y abicrcosjqae de io ma-i ñ!to;y fupíemo 
dcllos defeendian cen grande orden,y conciec 
ro,cn modo de P r océis ion do blada in umera-
bles Angeles,y E fp ir i t u s .& i c n a v c n i u r a d o s, d e -
fuerte que parecii dcícolgarfc de [a Ccicftial 
lerufalea rodos los Ciodsdanos,? Cortefanos 
della,}' baxando por eñe orden hafta l l egará 
aquellos Santos Angeles que dixecí tanan m i f 
ter ioíamente dos á vna parte,y vno aorta , íe 
ordeno vna Diuina Proceísic medio de la 
qual a la mano derecha fe qoedó l.iSantifsima 
Virgen nueftra Señora mas icuantadaen lo al 
toque los demás Santos Angeles,ienrada co-* 
.mo..en vn TronOjacDnpaliada:de muchas Vic: 
genes,}7 Sa.ntss por aquel-lado •i.y-tomo 3 tre-
chos cftauan niuchifsimos Eípirhu^Biciisvcn-' 
turados. Luego vi vn caí>iUágrandc,-y hermo^ 
ía, tcí t ibie ,} ' fuertesy tan miftcr ioío.quenan-
ea pude entender como faciTc: p-orque íu Ma» 
gcílad, y fu terribilidad exeedia la capiCidad 
de toda criatura , y aísi me hallé alli fua-ida, 
perdlda.y anegada en aquella Diuina obfeuri* 
tísd,no sé fiperdi entónces de vifta aquellos 
tres Angelesmií lcr ioíbs . 
F ^ B d e c a ñ i l l o DiuVno^brlendofe vna como 
• f p u e m ^ ó abertura,lalió í e f u Chrillo nucí 
tfo Seño r con grandiCsima Mageílad, y gran-
d e z a s comencando ádefccdcr por medio dé 
aquella Ceieíliai Proccís ionj legó halla donde 
citan a la Santifsim a Virgen aueítra Señora , y 
boluiendofe vn poco á z i i ella, i n c l i n ó fu Sa-
cfatifsima cabera,y Guerpo ,en modo de rcuc-
rencia,y la Santifsima Virgen fe leuantó, y fe 
inclinó a íüMiigcíiacl con grandiíslmo acata-
miento^v lo propio hiziero todas aquellas V i r 
genes,y Santas,y Angelesque aHie íbua .Y ice 
gocl Señor pafsó ajelante, y fue baxando da 
la manera que he dichaJiaíU llegar al princi-
pio de «quella Pi-oceísion,a dor de ya yo efta-
ua antesciuefu Magcíbd Uegnl^, y mirando 
Vickde la Venerable V irgeri 
al Scnor como venia , v i que en dos dedos de mos dos dedos en que t ra ía i s? piedras pr( c í o 
íu Sacratifsíína mano traía como embueltas fas,me hizo fobre cila la {cñal de IsCrtis.qne. 
ciertas piedras príciofasriquiísimas, de diucr dando muy efeulpida interiormente en ^JÍOÍ-
los coiOrcSjOG l o q u a l yo no poco marauilla- Ha parte d c l a c a b e c a c o n particular icntiniic 
da.no p o d í a quitar los ojos de aquel mi ík r io , t o m i o . Y luego me e c h ó vnabtcuc bendido, 
y i 'odatyrbadasy íu fpenía , no fabiedoqueha- comolasotras vczcs.y apartándole de mi al-
zer^a ic l ro f t ro fobrc l i tierra en que cílaua gun tanto, mando íuMagcftad con vn modo 
humi liada muy cerca de los pies del Seño r , y graue.y admirable a toda aquella Coi te Cciet'- . 
juego me leusntaron,)' el Señor llegó a mi,no tial,atendicflen al© que lesqueria d e z í r j y d e -
con poca t u r b a c i ó n ^ admiración mia,y toca- clarar de aquellos miíteriosque íe auian obra-
d o con aquellos dosdedos en que traía aque- do en preícnc a de todos, ya mi en part icu lar 
lias piedlas preciofaá a mi pcclio3y coraron, y medixoty tu eftá atenta , y fabrás las oicrcc-
teniéndolos aili por eípacio de vn credo, no des,y raircricordias que aora te he hecho , por. 
í u p e por entonces que hizo fu Mageftad,ni q que halla aqui has vil toclmiaerio .pcro no has 
obraua en mi,y luego echándome íu Santa be- entendido la figniíicacion del. Luego todos 
¿ i c i o n . r e boluio por ei medio de aqucllaPro. los EfpiritusBienaventurados formaron como 
ccísion de la manera que deícendió hada í'ubir nueua atención,y yo mas en particular, e r m o 
a lo fopremo delCielo.de donde auiabaxado, a quien le tocaua mas de cércame pufe muy a-
y yo q u e d é penfandoj confiriendo conmigo, lenta, 
que feria aquel mifterio de auer tocado ei Se- §. I I I . 
ñ o r con fus Sacratiísirnos dedos en mi cora- Hilando afsi.dixo el Señor: Sepan todos las 
con : porque aula fentido aquel tocamiento criaturas,y íepa elCielo,y laticrra.que pormi 
muy in te r ior icenef to dezia : que íerá Dios gtande bonáad,y por feryo quien foy defta ma 
miojoquehas hecho,y obrado en m i , tu po> nera;y ta en particular como a neis vilto,smoa 
bre criatura?y como yo muy de ordinario digo quiero,y honro a mis pequeñuelos, a aquellos 
a lSeñor ,v icndometanpobre ,y cuitada,y mi - que de verdad,y de todo íucora^on , y a l m a 
Icrablc-Cor^'J» nueuo.cria en mi Dios m i c i / i - me aman,firuen,y obedecen con todas fus fuer 
funde en mis entr^ñíts >» tmeuoejpirl tu-, dezia cas^onefpondiendOjComo mejor pueden , a 
j o . c o m o la bondad de mi Señores tan gran- m i infpiracion^ lUmamicnto, por lo qualhc 
de/ i me auia qu i tado mi Señor cftc coracon querido aora honrar deüa manera a cfta cria-
viejo de Adán,y me quería dar c t r o r u e ñ o he- tura,dcfcendiedo acllatres vezesde mi Real 
choa fu cond ic ión^ voluntadrpcro luegoboí Trono a la tierra,y a piicandolacon mi propia 
v i a,y deziamodebe de fererto,porque yo fien mano Podecofa mi gracia particular, y la vir-
i o tanto quanto tener en mi pecho mi cora- tud de mi Paísion^fortalccicndo de nueuo fu 
c o n . E í h n d o e n cño .v iqüe la Mageftadde le- cora con,y dándola nueua gracia contra el po-
fu^Chriílo n u e í í r o Señor defeendia fegunda der de Satanás,y efío obre tocandoco mi ma-
vez de donde,y del modo que la primera,y ba no el intericr de íu coraron , como viíteis, y 
xando con aquel la grandeza llegó muy cerca ella fmt io,dcxando en cl,cn ícñaldcíta nueua 
del lugar donde yo cílaua humi l lada delante gracia,y de la virtud de la fortalcza;que c n t ó 
de íu Magefí:ad,y eílendiendo íu Sacratifsima ees la comunique ^vna de aquellas piedras pre-
muno, llegó a mis labios, c h i zo vna Cruz io- ciofas que yo lleuauaendos dedos de mi ma-
bre ellos con los dos dedos, fegundo ,y terce- no.La fegunda vezqucdefccndiá ella, tocan» 
ro,enqiie íu Msgeftad traía aquellas piedras 
preciólas que he dicho. Y luego echándome 
vna breuc bcnGicion , fe boluio por medio da 
aquella Celeíüal Procefsion , y fubió ha ña el 
ÍMipremo Cieio.de donde auia baxado, encu-
briívndofe a la viña de mi alma , COUÍO lo hizo 
t .mbicn la vez primera. De ahi a vn poco,co-
mo por elpacio devn credOjboluioadeíceder 
como la vez piiii}cra,y íegunda^y llegando cer 
cu de mi.y tocándome en mi frente co los mif 
do con mi mano en fuslabios,la apliqué,y co-
muniqué dcnueuo la virtud déla prudencia en 
las palabras,para q ella pueda hablar íin q el de 
monio pueda impedir 'aspalabras q en mi no• 
bre,y co voiütadmia faerencceílaríohablaf.y 
deziren qualquiera ocaíio q fe ofrezca de mi 
gloria,ybia délas almas,dexado en íu interior 
c o m o e n í t ñ a l . y reí guardo delta milcricordia 
otra íegñda piedra precióla délas q en ios de-
dos de nü manolieuaua.La $.vez qucücící n-
dia 
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día c i h íocando.como vifleis ,con mis dedos cneftc tiempo eftáeLlo , y Te obrá muy de las 
en í i i f r en tcv hizicndocn ella ja íeííal de Ja puertas a fuera de ia cafa.7 morsda interior de 
Cruz,como hizc también en b.s dos primeras coi alma^queno se como fcc l l a . f e lo sé que co 
partesja aplique, y comunique de nucuo , la r re ípondo mal,y con. muchos dete<aos,y Ir as 
vircud de los buenos peníamlcntos,y íluüran- ü t an srandes mífericordias comodc la D i u i -
do connucua luz (lúa ía entendimiento , para na Majeñad he recibido, 
el büg áciertotíe ios obrasa mayorglonamia Llegando aeferiuir aquellas tangrSdcspa-
dexando tambienen fenal de eíla graciaotra labrasque ei Señordi^o: Bipp* todas id? (ña~> 
tercera piedra de laque en mis dedosiraia. turés^fepa el Cielo, y ¿a /itr^^eprcientandc^: 
Dicho efto.pcniédofus Sacratilsimos ojos fe ea mi alma>como l i entonces fuera la gda&l 
enmiele habló,y dixo enpatticulartEftas fon diís ima,y extraordinariaMageftadjConquect 
Marina las n > i f e r i c o r d i i S , y mercedes queaora ScHor iasdixo^fubió tanto de punto mi cncoK 
de nucuo te he hecho , y has recibido de mi gitniento,y temor,que q u e d é a dm i i a d a fm po-
poraquel modo ísiiñerioío qucviitc , y no cn.> aerhabiar eniÓccs,yel Señor obro en mi a U 
tendifte por cotonees. Luego ei Stñor echó fu ma por fu bondad, y con admiración raía , iof 
bendición a toda aquella Coste CelcftÍU,y Ef- que jamas fcnti,ni me ha paliado en mi vida; 
pititus BtenaVí'nturados.y a mi fu pobre cria- qac me acucrde,y fue que ei Señor mifmo pon 
turajCon la mayor Mageñad , y Grandeza que fu miícricordia, y juizios a l i l í s imos , es cu i 6 
jamas he vikofy h e c h o e í lo , fe bolvió ,y fubió mi iengria»y habló p o r ella aquelUs palabras, 
por medio de aquella mlfterioía Procefsion, loquaie ícr iuo con grande íent imiento , pon 
como las dos vezes primeras , y íc entró en a- mandarmclo>y quererlo el Sc í io r fporquee lbs 
quel fu grande,y hcrmoío caftiiío, y de (pues íe cofas fon mas para fentirjqiíc para d ez i r , poc 
i B o u i ó t o d s aquella miílcrioía Procefsion de la g rande cosfunon.y vergaen^a,que es ei ha--
EfpiricasBienaventurados , y fubiendo por íu biarias. 
orden,comoauia deícendido, {centraron to- C A P l T V l O I X , 
dos en la Celeftiallcrufalcn , f con ios poítre- Como n%e(¡ro Señor forotrosmodts m»y áittdk 
ros que entraron,que eran los mas leuantados,, rahles Éé defa&hrió el jM¡¡:eT¡o de la Santijsl 
y fu premos Efpiritus,cntfaf aquellos tre&Mil- md Trimcíadjwziendeld msiyfivguUres fmqk 
tenoros,y Bienaventurados Efpimus.de quien res% 
al pr incipiohizemención,yen aoiendocotra- / ~ > O N otros nucuos modos muf marauillo-
dojíe cerró aquella puerta, ó abertura del Cic ^ ' l o s quiío el Señor mas en particular mol», 
lo,yyo quede con grandiísiraa admiración , y t r a r a íu fierua la Trinidad de las Diuinas per - , 
fufpcnílon de auer vifto colas tan admirables íonas en Vnidad de EíTencia. Vnas vezes po^ 
que exceden toda la pobre capacidad de mi al- luz^y viílon inielcdu-il fin i m á g e n e s , n i % u - 5 
irja,y quede encogida, y fumida en aquel abif- ras,que es lo mas pecícdo. Otras con eftas 
mo de mi vileza,y poquedad, y aísi me parece guras en varias maneras,el fio que t u v o CJR mo£ 
qus de ninguna manera tuuiera atrebindento, trarla cofas tan altas, fe vera en la rcueiacio^ 
ni animo para eferiuir e l los n i i í icnos j inopoc fjguiente. 
dar quenta amiConfciTor,y Padre Eípiritual. § . I. 
Parecejiie queeíloy como trocada defpues \ 7 " N A vcz.dize, vibaxardel Ciclo innume-? 
que el Señor me ha hecho e í h miíericordia, y • rabies Angeles, y pueños en contorno de 
que hahechadoen lo mas interior.y hondo de elapofenro, pnlbfcmc delante laMagtñad de 
m i alma^na como cerradura.y feilo de fu ma Dios nucllro Señor T í i n o en Períonas,y Vno 
no^e tal fuerte que nadie puede tocar a i i i , y en Eacncia,y vile fm ñgora ninguna corporal,. 
Cnrrat en aquella lecreta morada que ei Señor quedé pafmada,y encogida. Todos los Angc-
afii ha cerrado,y fciiadCifolo el puede abrir, y les fe poíharon delante de laMagcftad de Dios 
cerrar efla clauíula , que para íu Mageñad eflá y yo con mis temores me rctiraua; pero el Se-
íiempre como abierta,y puede entrar,y £aür, ñ o r medixoipor t i vengo,y como quien def-
quando.ydela manera que es férvido , y quan- nuda a vno de íu vcilidura parece qae deíni i , 
do por mi grao íUqueza/y miferia caygo en al- do mi alma del cuerpo , y íc a b r a c ó con ella, 
ganas fakas,y flaquezas: porque fiempre , y en Viia en las manos de Dios , y eclu-aa de ve»: 
totUs misc-bras creo cftodc mi>parcccmc que que mi caerpo no efbna muetco i p r i ^ i ^-
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te al Scnor,como era cílc? c i t ó m e pregvint i -
loa tu ConfclVor que el te lo dirá. Elluuc aGi 
vn raio con tic feo de laberlo,y dixoiiíc ío que 
tengo ca aíis rosnos^s ia parte í a p t í i o r d e tu 
almíi .quü es la ü i t 'mot ia jCutendimKnto . y vo-
íántadtqae ia teng,o a í s i d a c o n migo. La otra 
parte iaterioc eít4 haziendo fu oñció en el 
cuerpo,)- i iUia , qasado vn Señor toma poííe-
ísioa de v n iugar,auaqn£ es el Señor , dex a el 
v io , y aproucchaffiiento a los vaíallos , para 
q fccaiiquczcá^rsi yo tego el dominio, y Se-
¿ i o n o d e tu c ípir i tu;peíodcxote a t i el vlo.yii 
bertad.para qcie2cas,y te enriquezcas c ó n i e 
redmiemo}y cftas colas te mueftro a t i , que 
eres íui letras ,para con fu cío de los Letrados 
que las {upicren , viendo lo que eítudian en 
los libros Sagrados aunque no lo expeumen-
ten eUos,cltíuiipa¿idoÍo en vna mugerqueno 
podia faberio por íi. 
En confirmación deílo , vna vez me mof-
t ro nueíiro Señor eCle miiterio con tanca iuz, 
que íi alguno tuviera duda d e l , y lo viera con 
tal i iuürac ion , to ta lmente íe le quitara^citan 
do aí si^iixe a nue ího Señor : pues Señor para 
que es eito?como temiendo^ü tenia alguna fal-
ta en la Fe defte miíicíio 7y íe me moíl íaua 
para que no la tuvieííe.Luego fentila rcípuef-
ta del á e ñ o r , como Q hablara con voz huma-
na,afiegurandomc de mi entera Fe ,y dizien-
domcjcomo me has de ver deípues con clari-
dad,no es mucho que acá íe dé principio? con 
efto quede tan llena de Dios , que me parecía 
mas v i u i r e n é l q u e e n m i , y juntamtote me 
dio a entender que aquella vifta no aula fido 
con la claridad que íe me auia de dar en la 
gloria. 
$. II. 
^ ^ T r a vez cftamdo con nueíiro Señor amán-
dole con todas mis fuerzas,comento a en 
cender mucho mas cite amor , f arrebatándo-
me en efpintu,me halié en ci Cielo delante 
de íu diuina Magcltad.aüonde íoüegué, y deí-
cansé o l u i d a ü a de todolocnado, y luego dió 
a mi enrendisruenta vna iuz con que vi,y ente 
di jas tres diuinas Períonas d i í í i n t a s , y COUÍO 
Jon vn Dios,y Señor ,Grande,Podcrolo .é infi» 
nito ;y Vna Mageltad^y Grandcz*, ^ Omnipo» 
tencia^que todoiopuedey lo hinche, y lo go-
uicrna,en cu) a poderoia mano cita •/todas las 
colas^y dcilaspuede hizcf, y dcsUa. c r , como 
q a ü - ; c . D a r o e l U m z a lgu íusü í i i s , y alguna 
rabie Vi rgéñ 
vezes cchaua oe íí algunas llamaradas que me 
hazian quedar como e í p a n u d a , de que a vn 
andrajo como yo deícubrieffe tan altos miíle-
rios;y encendida eníuaiDorJedixc.-nQi Señor , 
y m i bjen^pucs aora hazes cito con migo ílen-
do yo la que foy?B.cfpodió íu Magefiadríi aora 
hago contigo ci to , porque a mis amigos que 
quieren agradarme , y les quiero dar acavrj 
poquito,quc es como mueííra de lo que han 
de ver,y gozar acá con migo. 
Otro d i a i O v e n d o d e z i r eo la Igleíia c! Ver-
f o d c Glor iaTafr i , me dió nueíiro Señor vna 
luz.con la qual vi aquellas tres diurnas Perío« 
nas,y qucel Padre no era ci H i jo , ni el H i j o 
crael Padre,ni el Efpiritu Santocra eí Padre, 
r¡i el Hijo.Fuyme a recibir a nueíiro S e ñ o r , y 
eftandole recibiendo me dió íu Mageñad otra 
particular ]uz,y ccnccimiento del mi ímo m?C 
terio.dc io qual,y de la comunión me quedo 
vna v n i c n en el a l m a c é n nueíiro Señor , q u e 
me paiccia cftár llena de Dios, íln acordarme 
ni fabcrjni entender otra cofa , que eñe bien 
tan grsnde,d€ que cíioy llena, con tanta rcue-
rencia^quo quando eítoy delante del t iemblo, 
y me querria meter debaxo de la tierra, y por 
otra parte amo con rodo mi coraron a la infi^ 
nitaBondad,y Sabiduría de tan gran Señoí . 
§ . I I I . 
^ \ T f O á'vi{B»erodei6iz,yúalaMagefladds 
Icfu Chi i í tonue í t roSeñor ,yd ixome con 
grande 3grado,Marina oyes^quiereíte venir c5 
migo?quedéme como fuípenía,íin rcfponder 
al Señoi.Bolvió íegunda vsz.y dixo , quiercí-
te venir con migoíyo rcípondi:íi m i Señorjpc 
rocallc luego^ con mis encogimientos , y re-
mores difimulc j H p m e d i porcntcndída,e! Se 
ñ o r me paró vn poco ,y d i x o tercera vez: Ma -
r ina quicreñe venir con migo?Entoces no pu-
de dex a r d e atender a l oque el Señor me de-
zi3,y dixerfí miSeñor i pero c í toy muy mala., 
no podrcjcntonces dixo el Señor a los .Sancos 
Angeles que eítauan con migo , y a otros mo -
chos que vinieron Tomad efta criatura , y l i c -
uadla en pos de mi ,a donde yo fuere, y fea con 
l a comodidad masconuemente a íu alma , y a 
íunatnralcza flaca , l o s Angeles me tomaron» 
con gran amor, y benignidad , y me puíieron 
encima de vn lecho lleno de flores muy olojo 
íaSjV en el me llenaron ellos miímos por íüs 
manos tras c! Señor. Su Mageíhd cairdnaua 
poco apoco ázia arriba a la CelefUai l :r ' 
leu* 
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jen,v a nú me ilcüauan vn poca apartada de me ofreciere con paz.aíegria yprotH'chopara 
Ai Mao-cílad.Llegó el Señor al Cielo, y íemo- mi alma.Y el Verbo Ercrno me d lóor ra joy a 
fe a la dieilra defa Eterno Padrc^alli me Uc- que la cntrs í íó cnclpecho^ue fue Don de 
uaron t ambién mis Santos Angeles , f me le- bidaria para el mifíDo efecto^ clEípir tu San 
uantaron del lecho, y me pur ieroncuei íuelo to me dióvn don de amor para encendeí mi 
de aquel diuino lugar.y me poftraron delante alma mas en clamor del Señor.Ene muy gr¿, -
del Scfíot a íus pies. Luego perdí de villa a de el conrueio,y aliento que recibí con tan 
Chri í lo nueftro Señor ,7 me licuaron los A n - preciólas joyas. También faegrandiísimalci 
seles del ante de Dios nueftro S e ñ o r , fm fígu- alegría del Santo Angel de mi guarda,? el cuy 
ra algu na,y alli me fueron medradas grande- dado^ diligencia que ponia como en cerrar 
zasdela bondad , y fer diuino , Tr ino , y Vno» nú pecho que cftaua abierto, ^aira la guarda 
Licuáronme luego a la Pcríona del Padre Eter de tan ricoteforo. En tecibiendo CÜÍS diuinas 
no,y me metieroedentro de fu fer diuino a do joyas di muchas gracias al Señor por t a n í l n -
de conocí aquella diuina Perfona , como ái(- guiares mercedes como meauiaheí-ho,) ' echa 
tinta dclasdenrias^ en ella íu diuinofcr,y lúe- dome fu Mageftad ia bendición me traxcroa 
go fuy llenada a ia Perfona del Verbo Eter- los Santos Angeles a m i rincón, 
n o ^ me metieron dentro de fu diuino fer. Y 
Juego a la Pcríona del Efpuitu Santo, y tare- $ . IV". 
bien ©centraron dentro de fu fer d í u i n o ^ o n o O Stando otro dia.en Mayo de l ó a o . oyendo 
ciendoen cada Períona ia Diuina EíTencia , y la Miíl'aque íc dezia en el Oratorio para 
íer Diuino,de fa íucrtc que es permitido a la eomulgar,vi a mis Señores los cinco Angek s 
capacidad de la criatura: £ p o con t a n t a U i ^ que con Santa alegría, y diligencia enrrama-
que parece que noayfee de(¡e diurno miftetio^u uan todo el fuelo del apoíentu con vnos ramos 
<jue la ^.D:.fpues deñoboivi a ver a la Santií - de muy hermofas hojas, que tecian vn o l o r , y 
íima Humanidad de lefu Chrií lo nueftro Se- fragrancia muy luaue.Eftauan veítidos de oro, 
ííoi^elqual fe fubiópor vn cañilio de fioifsi. y piedras preciólas , y con cadenas al cuello 
roo ororc íp landecicntc , muy cerrado, y muy dé lo mí ímo,y mu/ re í p 1 ande cien t e. Luc gopo 
alto,aunque no muy ancho,yami me íubicró niendo los ojos en el A l t a r , vio mi alma a ia 
los Angeles tras el Señor . En llegando a io ai- Magcílad de Dios n u e í b o Señor Tr ino en 
todel cañil io raedixo fu Mageíladralma eftie- Per íonas ,yVno en Eücnciaídanuome muy pac 
de los ojos;y mira. Comencé a mirar, y vi vna ficular conocimiento de las grandezas deílc 
altura inmenfi,quede admirada ,eípantada, y mi i te r io .Vi la S>cratif«¿iraa Períona del Pa-
atonitade verlas grandezas que allí fueron dreen forma de vn hombre grauifdmoyde ÍUÍ 
moftradasa mi alma con fingularilsima luz ma Mageftad,v en íu Sagrado pecho teria ];i 
que el Señor medió de la Diumidad , Grande- Perfona de fu Hi jo Dios ,y Hombre verdade-
za,Poder,Hetmofura, y Sabiduría de Dios ro.del modomilleriofoque fue baxadode U 
Infimtojnmenfo,Onanipoiente ,mucho mas Cruz:la Períona del Eípiii tu Santo eílaua en -
me fue aquí moftrado que lo primero. Todo medio,y vn poqoi toázia el lado derecho é?. 
era Dios,y mas Dios , y aquí quedé anegada las dos Diunus Personas en forma de moc lu s 
l¡n faberde mi,afsi eftuuebuen rato.Baxole cí rayos de luz,y claridad como de fe.ego.Lüc^» 
Señor por vñas como gradss del caftillo que v i que aquel gran Señor venia L i a mi ^acc us 
ya eüaua abierro»y a m í m e b a x a r o n losAnge p a ñ a d o de muchiisimos Santos Angelcs^^!^ 
les por ellas miímas , y el Señor fe fue al pri- con muíícasjy can tosCele íhaks k slabauraur 
trer lugar^ a mi me pafieron a fus p í e s , y de- bendecian por quien era en íj miímo 3 y jia r 
Jantcjie la Breatiísima Trinidad j a l l i me d ixo quien era para fus criaturas. En llegando a mi 
el Señor,ya estieu^po alma que buclvas a tu con vn modomuy graue,y lleno de fuauidad 
ríncon^pero no quiero que buelvas vacía. E l me dixoralma mia,v criatura mia recibe en n 
Padre Eterno rae hizo merced de darme vna mifma a tu verdadero Dios , y Señor Ronque 
joya,)'mela e n t r a ñ ó e o m o dentro de mi co- qucdarasconfolada1y enriquecida.y llegar:,v5-
racoa.y parecía eílaua abierto.Eue vna poten- íemuy cerca.püfe mi boca , y labios eníe. Sa-
Ci«, para refiítir a las tentaciones del demonio, grado pccho,y con vna fu(pe -jíion, y vuion da 
y para licuar la crus^y trabajos que el Señor mi alma con a.quei Ye.ibo Diurno,) m&k 1 ••% 
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DiuinasPcrfonas^cnti yo dentro de rci todo 
a^uel Sacrariüiaio nüüer io coma al princi-
pio,con no se que grandeza de bienes que el 
S e ñ o r me comuri icó^ue parcelan infinitos, y 
i ic tal modo que yo no lo sédsz i r . Eíiave vn 
buen rato en efia íuípcní ion, y íaltcauame al-
slguna vez el caydado de que aula de con-.ul-
garSacramentalmcntc de msnodel Sacerdo-
te que deziala Miiia^ y que no auia de tener 
aptitud para los actos interiores que eran mc-
ÍJCÍLCI' para comulgar.Hilando afsi, llego a mi 
el Sacerdote con la C o m u n i ó n ^ yo no sé q le 
viefíc.folo vi la Sagrada Forma, y larceibi , y 
me quedé con nueitro Señor si modo ordina-
l i o que fuelo. Y defpues quehuve dado gra-
cias,mis Señores los Angeles cominearon a 
cogerlos ramos con que auia a adornado c! 
spofento j otros Angeles mas pequeímos fe 
los ayudauan a coger,y fe losdauan. Viendo 
yo ellos ramos tan h e r m o í o s ^ oiotofos , dio. 
me como gana de vno de eilos,y dixe a los San 
TOS Angeles mis S e ñ o r e s , querrán datme de 
cílbs ramosírerpondicron dos dcllos con grá. 
de agrado/i por cierto hermana,y llcgandoíc 
a mi vno dellosme ie iba a poner en la mano, 
yo entonces hui la mano muy preíto , y c i t e : 
l>Iofenorcs,yono lo quiero aísijei Santo A n -
geihazia como que porfiaua a darle,y yo a no 
quererle.Y luego dixoel Angel,muy bien has 
liccho hermana en no quercrel ramo exterior 
porque de tu natural, y temores colijo yo , y 
Jo entiendo aísi,quc ü tomaras ci ramo, o yo 
te !odexaraahi?te turbaras, y congojaras ea 
gran manera , pareciendo te auia fido obra del 
demonio,c iluíion luya , pero yo re lo daré de 
otra manera,y a tumodoefpuiuuaUque no te 
turbara,y aleotará tu flaqueza." Y de ahi aun 
poco me hizo merced de dármele al modo cf-
pi t i tual quedixo,yo lerecibicon grande con 
fucío.y guí ioj int iendo la f re (cura , y füauidad 
de ta olor, y le abracé con imgo , y me duro 
por algunos dias^l íentic virtud , y fucilasen 
irá ihqucza natural , y aliento en mis deíciíy-
mientas. 
í . V . 
|Tra vez,cn Setiembre de \ eftado 
gran parce de la noche con nue íko Señor , 
repitiendo muchas vezes con vn afedo mty 
grande.cinierioi cíias palabras quede ordina 
l i o Cuelo dezirlc:Dios mió ayúdame; Dios mió 
caícuamc-, Dios mió guíame , y alumbróme. 
Refpondiómc fu Magcñad, haré Id que cijzesj 
pero vente con migo aora, y deícanfaras ea 
mi,yo le dixervamos S e ñ o r mió, vamos a don 
de ru quifieres,que en ello eirá rodo mibien. 
L uego vi delante de mi a la Pcífona Diur-
na del Padrcno en forma humana , íino en íu 
fe r i n m enf o jy c fp i r i t u a i iísi m o. En e ftc S: ñ o r, 
y como en fu Sagrado pecho a nueñro modo 
dedczir,vi fixada vna eftreUa grande como 
vn Sol muy rcfplsndeciente fobte manerajirn 
bolo,y figura de la Sacratiísima Pcrfona del 
Verbo üiuinotcfta cftrella cch&ua de fi infíni* 
tos rayos como de oro ilniísimojtucgo fuerte 
luz,y grandes refplandores, y con la punta de 
cada vno deftos rayos tocaua miílcriofamen-
te cada anal a ca da vna de las criatu-
rasjdetal luette que todas ellas cOauan en fu 
Dios,y eílc Señor Criador fuyo c íhua en to-
das ellas pe r cftc mo Jo ffiiOerioío, y el las da-
lia e! ferqaetcnian,y fu ccnferuacicn, y en el 
viuiancads qual fegun fuerpccse.iMirando e ú 
t o c ó n grande admiración, y atención , vi que 
de en medio de íh cíhella falia vn rayo mas 
fuerte,mas doradoras lucido, mas abraiador 
que todos los demás , qnc parecía eftar en el 
muchos rayos juntosjd qua! venia derecha-
mentea embeílirfc en mi,y a í ixaríc, é impr i -
mirle en el hondo de mi interior. Llego eíic 
dmíno rayo a mi alma, y haziendoel efe d o 
que he dieho,fc apoderó de ella con vna fuet-
ea grande,y íe fixó faaiiemcnte:pcro con fen-
tiraiento í 'uyoparticular, comunicando alg-» 
defte ícnt imiento al cuerpo en modo de do -
lor.pero el alma por aquel diuino rayo fe iba 
fubiendo , y entrando en íu Dios baña llegar 
almas íupremologar donde eílaua , y proce-
diaaquella Dinina >y Soberana Eftrclla,y íli 
Diosdefccndia porclffiirmoliigar,ypor aquel 
Diuino rayo ella J iaña lomas interior,y parre 
íuperior dclla^y all i íe le comunicaua. Luego 
me diso el Señor, eñe miñerio que aerabas 
viñojSlma miares el cílado prefente en que ef 
tás.Fue grande fobre manera la admiración, y 
conocimiento que RUCÜIO Señor me dio de fu 
infinita bondad.poder,y mifericordia,per ía 
qual fe comunicaua de aquella manera a vna 
alma tan defcfíuoí^ymiíerabie como la mia, 
y con efta admiración,) ' feruor me vino no s¿ 
que gana,que nunca fuelcj de conrar elle raif-
lerio a miConíeííoi^cie ioqual icprchcndicn-
dome yo.medixo el S e ñ o r , n o re m a m r U s 
a lmade t í i e tu d í f e o , que no es cktcdto , a 
cul-
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cnlpa,comono io íer ia / i auiendo dado el Rey Fé3que tanto ncs impot ta ,coír:o fe !?. CÍO de 
vna grande joya a vn vaflatlo j él lefbeííe con otros^7 í arabien para rcfngcrar.y alibiar en a i -
ale?TÍa corriendo a fu Padre a moürarle aqae^ go el enccRdido amor, y dcícos que tenia de 
Ha joya tan preciofa, gíandementc me admire verie^y para coníolarla f¡f ascnraiiaen io mu-
denu'euo de ver la piedad , y bondad de mi choque padecía.^ aunqne ca lo paH^do íc 
Dios ,que hafta en cofas t m menudas a efte tocado muchas rcuelacioncs aelte propoíiti); 
modo íc comunica a el alma, para confolar- aora coraremos otras mas efpeciaies, que íc-
ranacodosde mucho c o n í u e l o . y prouecho 
para confeguir los milmos fínes^ íacar ortos 
§ . V I . fruro que Caco ella , cuyo continuo ex yeicie* 
ESrando otro dia.en Marco de 1622. con el era pedir efte bien tan grande para todos les 
Scñor,y muy fatigada,como íuelo, me d i . p róximos que fueron diados a fio de que 1c 
xcron los Santos Angeles,hermana nticftrafa- alcanpíTen. 
tiírada eft is,ven con nolocros,y deícaníarás; Vna vcz,dize,eftando en oraci5,dixe3 rucf 
puliéronme en vna como Silla ,y licuáronme tro Señor con grande afedtOjSc ñ o r m i o ^ q í i i 
poco a pocoíubiendome a la CeleíHal luruía- eftá ta pobre enferma, y neceísitada ,dcínuda 
l e n j paliando como por los Cielos, halla He- a n d r a j o í a j dcíarrapada.-fin vii tud alguna , y 
gar al l i .En llegando rae preíemaron delante vengo a pedir limolna para m i , y para eftos 
de la BeatifsimaTrinidad , y all imc pufveron mis hermanos pobres,)' ncccf6Í:ados,qae viuí-
poftrada, y envn punto COQBO vn relámpago roos en eftedeftierrocon ra^ta necesidad , y 
me fue moftrado aquel Diuino fer í fae cola peligro de perderte Bien infinito Danos algo 
g;randioíiísima,y muy breve, que a durar no fe Señor de las miíer icordias^randcjr ico .y po-
pudiera fufrir fin morir. De (pues deftoel Pa!- deroib,qae no te empobreces,aun cue des mu 
dre Etetnomc pufo en la cabera vna Corona cho a tas pobres criaturas; porque eres la roif-
deoro fínifsimo muy bien ííxa ,y el Hijo de ma riqueza,antes dando te ennquecesmas, fí 
Dios me pufo otra , y el Efpiritu Santo otra: Íerpudicra-Entonces medcfcubrianucfí toSe 
luego todas tres Diuinas Períonasme pufiero ñ o r con fu luz íu grandeza, é infinita riqueza 
vna cadena deororiquifsimo, teniendo la ca- convnconfuelo,y a legr íagrandey elccracou 
dena cada vno de ellos.y yo en medio de la ca- tan encendido en íu smor,que no labré cxpl i -
dena,de inerte que la cadena de oro riquifsimo carlo,y confideraua entre mi íi con cíla pc-
abracaua a todas tres Diuinas Pcrfonas, y ami quena luzque el Señor medaua , tenia tanto 
con vneftrechifdmo vinculo, y vnion Di nina bicn,y regalo^qual feria laglona de aquellos 
de mi alma con íu Magcftad , y afsi eftuuc bue Efpiritus Bienaventurados , que clnrarrente 
rato,l legófe luego el Señor Angel de mi guac ven fu grandeza,y riquezas deik gran Dios, y 
da.y qu i tóme las coronas.y cadcna,y lo guar- Señof,y deziale con no sé que atreuimicra o i 
do en fi mifmo,y el Señor medixo algunas ra- pareceme Señor mió cito a lo del ciegueciilo 
zonesjy echándome íu Santiísima bendición que el otro dia eilaua con otros que tcaiaa 
me dixo. vifta.yfe holganan ty rnande ver bolar a v n 
paxaro.bl looU.y alzaua la cabe ca t tmípien^ 
CAPITVLO X . y fcrcia,y holgaua como íi v ie ra íoque los o-
tros,folo porque oía ía fiefta , y creía q u e r r á 
ÍDÉ- 1¿t admi/dhles ylftones que tuuo de ¡a Bien verdad lo que dczianíalsifoy yoaora mi bicn^ 
a^enturánca, y de fu origen ¡y cau(a que es y Señor» 
la ^ifiade Dios, Trino,y Vno , y la gloria del 
Qorderoty porque fines je le comunicaron* J. 
/ ^ T r a vifion quenta afsi.EftandOjdize.mi a^ 
Vchas,y muy admirables fueron las relie ^ " m a grandemente defeoía de verle en íu Pa 
laciones,y viíiones que tuuo Doña Mari- t i ia Celcíliahporque el Señora -Dios l u y o , a 
na, de la gloria, y vida eterna que efperamos quien porfola íu bondad amana, y cU uat-a 
eu 'a Celeftial lerufalcn , concediendofclas lervir con todas fus fnercas , la dan» ÜCí s:c.a 
nue iboSeñorpor tres muy altos íines,c£uiene para defcarlo,y fomentaua.y encendió ci^;-. c -
a íabcr,para darla noticia dcile Art iculo de la íeo^vicndoíc colgada dc f t e íwS tño i ' , y-tu^o 
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Úmpá* quicn . n i 1.acruz de iosdolorcs, y lar- roiíknoíj, y íc juntaron los Ciclos ©y quQ^ 
Hosiormcncos^ penalidades de (ucuerpo , ni bien admirada^onroladajy í'.if pcnía de y i t ta 
í l , obfeuridades,tinieblas, y deíamparos eran les maraüiUas, dado ronchas giaciss al Sc-ñop 
baítantcs.y p o d e r o í o s p a r a dcfcolgarl^tH qui- por quien é l es en íl mi ímo, y porquicn es pa , 
íar .ni delatar aquellas ataduras^y vnionquecl xa noíot ros (ns pobres criatiu as.v quedaron {;j 
iiiiíuio Dios coa eiUauia hecho , por íola fu imprcíías en mi tnerooíia^eritcndinrknto y vo 
bondad, y viendoíc comodefterrada de íu Pa- Juntad eüas verdades que me fueron moflra-
t r ia CelciiisU coavna confianca que el Señor das(lo qual me duró mucho tiempo,)1 me dixo 
ladauade pofleei-le , y gozarle por la bondad, el Senor^^uc durarla el diícuífo de h vida 
y merecimientos de leíu Chrifto nucftroSc- mcrra])que tenia r í e m p r e p r e f e n t e aquella d i , 
í o r . r a n faertcqae era c o m o vn genero de fe- chola patria de tal inerte que con mí memo, 
gut idad j certeza-, con cftos de f eos , y afedos ria,£ritcndimicnto,y voluntad, me parecía vi-
xrá taaámachas vezes deílc particular c5 n u e f vir en ella de aísjenío.aunqucla parte inferior 
uo ScHor^lqual voa vez le dixo : Eftás ami- vivia^padeciaj obi-auacn ei d e ü i e r r o las co. 
ga congojada^ deíeofa de tu partida, cípera fas,y obras que el Señor mandaua^y quena,ím 
vn poco,moílrarcce con qne ce a l ibiaras , y re- acudir a otras ningunas, aunquecüo era mme 
c i b k á s r e í r i g e r i o , q u i e r e s ? (cisoei ¿efíor)Ref do en todas ellas obras muchas faltas s no co-
pondiyo.ao querría S e ñ o r , en eñe deftierro nefpon.diendo con la fidelidad que dciia a ra-
clefcanfojui i l iu ios^ero í i tu lo quieres por tu /tasmifericord'ias recibidas del Señor de IsMa 
bondad,y altiísimos juiziosjiagaíc en mi tu s- gc íhd ,y hizo el Señor a mi alma t»n cstpaz de 
gradable voluntad. En diziendo cí lo , leuaaté cita verdad,} 'Ait iculoce nucftraSára Fé,que 
•ios ojos por ordenación diuint,y v i que m i í i c use moürú .dc que ay vida,y bienaventuranza 
íiofamence ícauian abierto l o s Cielos, ha fia c terna ?que de/ia mudiasvezes, y lo tenia en. 
el luprcmQ ,y embcuidoíc a vnaparte,y a otea, t rañsdo en mi cora con 5 afsi es que yo lo he 
y eu medio quedó vna hermofiísima , y larga v i fio por mis ojos \ porque el Señor me la ha 
cal le ,que comentando deídela tierra ilegaua £rtoflrado:y con la admiración , y fernor que 
hal la la altura del mas fupremo Cielo» Ellana me ama c a u í a d o , m e parece que quiílcraíalir 
e l la hcrmoía,y admirable ca l le muy poblada a por las ca l í e s , y placas del mundo dando vezes 
vna partc,y a otra de Angeles del Señor her- y diziendo :Mirad Fieles de lefu Chrifto , que 
ímoíiisimosjy belliísimos íobre mancta.y en ei yo he conocido.y vi l io por misojosrporqucel 
.fia,y alto deilaeftaua vna grande , y hermoía Señor me lo l u moüradola verdad de nueAia 
anchura,de la qual (c deícubna,y veia muy cía I:c.,quc nos dize,que ay v i ü a . y bienaventuran 
a ú n e n t e toda a qu el 1 a B i en a v e n r u.r a d a Ciudad f a eterna a o la pc^daniof» 
de leru ralí:n,y ios moradores,y Córtela nos de 
d l a . v i d c í d e al i i como íe gozauan, yeran lie- § . 11. 
nos dede Dinina íuauidad,y Bienaventuranza T a v i f í o n que fe íiguc a de fe ubre también lo 
eterna lasaums;y eípidrus qi£e, dichoíamente ^ m u c h o que agrtda a n u e ñ r o Señor la r e í í g 
viv'ian,y morauun en áqucüa tierra de los v i - n a c i ó n c n c ü o s h u o r c s . E í í a n d o , dize , vn dia 
vos Jugar de psz,y deícanío ctcr$io,y v i tam- en mi reccgiiBiento .me dixo nueftro Señor: 
bien como en vn reiampngo,y por poco efpa- amiga vente conmigo.que cílás fatigada , y 
c ió de t iempos mi pa rece r í a íuente, origen, moÜrarete colas admirables qtie te ícan de 
y cania de aquella ÍSicnavsnturanca Diuina, grande a l i i ñ o j c o D f u e l o . O y e n d o efto,refpoa 
qacbea t i í i cana j l l enaua aquellas almas San- di toda encendida en amorramos S e ñ o r , va-
tas^.v Bípiritas Bienaventurados» Efto v i por mos cont igo a donde tu quificres^y dcfnudan-
va modo ta admirable,Diuino.y íapciior, que dote mi alma muy apritfl'a de ia pielvieja deia 
r.o ay enteiidi':n¿cmocj i ado que lo pueda al- naturaleza fe pufo al lado de íu Señor ,y a fus 
cancar,nicompfehcndcr,d cijo como fucííc, pics.Vicndorneel Señor con tanta determina-
auuque mi alma lovió,entcndió,y conoció fe- cionsmc dixo:Pafíbypaffo herman§;que hazesí 
gun íu capacidad. En auienuovlí lo cíios mif- al si te atreucs,yo r e ípondbdúe t c bien ,y Sc-
tciios.y recibido del Señor tan grandes mi(e ñor.mioaqiie vamosa losgo^os que me com-
riwoi-cisSibixé de aquel lugar por el nr.iílcdo bidastpefo di?otc t a m b i é n aora^uc me quin-
de M Angeics,y luego íc cer ró aquella calle £0qu i t a r de bicr.a voluntad ,hcndo la a 
tí'-iti San-
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S2rtlfs:^2,cn mi mul3da?,y cíUcrcoi. Dicho Cordero de Dics ,Hí ;ocic la Virgen , y v o l ó 
cüo5mc halle enla profundidad de ía natura veia^y conoeia aísi, mas callsua con admira-
leza.que parecía era hecha devn plomo muy clon defeando aquellos bienes. Los S agravio^ 
pe í sdOjV no vi al Señor por eípacio de tres combidados que conocieren lo ene p^ílrj. a 
Credos.' No recibí pena deíto, porque cftaua en m i alma,me d ixcrommüa amiga, norggas 
yíúda conla diurna voluiuad.Mas paííado eite p e n a , que guardada t e e l b r á aquí ru parte", y 
t iempo,bolv ió el Señora m i , y lublandomc tu ración para íu tiempo. Coa e ñ o m c conio-
con mucho amor,mo dixo: conteiuadoínc ha lé;y tendiendo los ojos por aouel dichoío Iu-
mucho tu rcíignacion , y heme efeendido de garde paz,y defcanío,vi innumcíablcs Santos 
t i eftc breve rato por ver te hazer ados humil pueüos todos por íu orden.a los quaiíís.corno 
des deila:pc£0 aora veraecoa migo aaiiga, y por mano,y mirteiio de los Santos Angeles, te 
dicho ello me Heuó íu Magcíld a ía Cclcftial lesí'eruia aquel man jar , acc mpalsando ,v fir-
Jcrufalen,adoj de me moftró cofas admira» viendo los miímos Santos Angeles a aouel Se 
bles>vila llena de vnos arreboles clari ísimos, íí or,queera manjar de aquellos bica aventura 
Ju( idilsimos,y hermodlsimos, que íignificauá dos . 
Ja íangte precióla delCordcrode Diosderra- Luego bolviendo los o jos a otra paite mas 
mada por nueftra Talud,y remedio, y hermo- alta,y íup r eman í el Trono de la MageOaddc 
leaaa, y alumbraua admirablemente aquellas D i os, a donde afsiOia la Santifsima Tsi •idad, 
moradas Celeftiaies,vi también que en los r o f y me deícubrió el Mil ier io délas tres Diurnas 
t r o s de todos los Cortelanos del Ciclo,y efpi Perfonas, per el modo que otras vezes lo ha 
l i tus bienaventurados que me fueron mpftra. hecho,y en ellas conocía vna ib la , v Di t i na 
dof,eñaua en cada vno dellos vn roció, ó go- Eííencia^^n D i o s , v n i e ñ o r ^ e Ja qoal Calla vea 
ta defangrepíeciofiísima, ía qual por ve m©w luz inacceísible,y vn rc'plaodor muy grande, 
do admirable,)-Diuínodcícubria.y maní fe (l a cuya virtud,)'hermoiura,y íer infinito beati-
uala virtud,y valor que ai. i a dado, y conuini- ficau a aquellos bienaventurados, y los alu m-
cado a aquellos CclclUalcs Efpiritus, por lo brana,y empapana en aquella luz. y virtud l u . 
qual eran bienaventurados ,y polícian tan d i - ya,a cada qual fegun fu citado , y lugar que allí 
chofos,y admirables bienes, y en viendo cfto le era dado por fus mcreci ín ientcs , dcralma-
bc VÍ a mi deñierro por mandado del raífmo ñera que cada vno dcilos.y todos juntos que-
Scíior^que meauia licuado. dauao hechas vn relplandor deg¡otia»claros,y 
he raí o ios fin comparacicn masque el Sol.F.í-
§* 111. tuve vn rato mirando ello, y luego los Santos 
/ ^ T r a v e z m e p r e u i n o n u e ñ r o Scnor,dizic- Angeiesquca l i me auian traydo , comenca-
^ ^ d o m e que me queria hazer vna grade mi - ron a quererme baxar al lugar de mi deílicj ro 
fcricordia,y moílrarme vn preciólo combite, mas yo defeando primero hablara Chrifto 
conque mí alma quedaría cünfolada ,y llena nueftro Seííor .y pedirle mercedes , les dezia 
de bienes. Fuy poco delpues ala Igleíia de la que no me traxclTen tan prcítofy queria hazer-
Cafa Profeííadc laCompar í i s , y citando allí me fucrrcjeníin me dieron lugar para loque 
bien deícuidada de lo que el Señor m e auia pedia,mas luego que huve hablado a íuMagcí" 
dicho,me vino vna fuípcnílon que (ali no ella tí d ;bolvierona qucfcrme baxar, y yo bol vi a 
ua en mis feníídos,y mi eípiritu fe halló en la dezir queme dexaffen porque tenia mas que 
Celeftial Ierufalcn,donde vi vna r i c a j precio hablar con n u e í t r o S e ñ o r , mas ellos no que-
íameía ,a la qual cí-lauan íentados los roas in- rían llenarme a aquel dichoío lugar donde el 
ligues moradores de aquella Corte Ccieílial, Señor e íhua , y viendo el Señor loque paila-
coma eran los Apollóles , y Prof í tas : en eíta U3 , fe puíoa la p u e ; t i de la baxada de aquel 
meíaTe íer vi a vn Diuino manjar de grande camino, y hablandome con mucha blandura, 
precio,y í;ñimacion,y admiiada de fu grande- díxo:hija,vcte en paz,que yo he oydo,y entcn 
za,pregante ales Santos Angclesqueaí l í me dido tus defeos , y echándome fu bencucion 
auian tr?.ido:que manjar era aquel tan Diuino fe cubrió de vna nube reíplanceeicn:e,y 
que afsi haítaua.y fatisiacia, y Iknauade bic- yo quede confolada/y me hal.c co 
nes los ánimos de aquellos dichoíos combida la Igleíia donde antes 
coriReípondicronmCjque ers,^ fe Uamaua el cítaua. 
Mas 
8 
I V . 
\ i AS admirable vifion de la gloria de los 
*-Bienavcnturados;y del modo como lo só 
tuvo, en Ianio de 16 T 5. Eftaiido,dizc > muy en* 
ferffia^ fíaca^^is Santos Angeles por manda-
do de nucítro Senonnc quifieron licuar al lu-
gar que k> icnalo.y a deshora me halle Icuan-
rada,y venda con veftido de color de Ciclo , 
a modo de vn manto largo.No se fi fue cftoen 
c íp i r i tu .oque realmente me viüicron corpo-
ra l íñen te , parque yor.oio íenti como otras 
vezes lucio ícntiflo,y dif t ingido, folo sé que 
m i Sinto Angel de mi guarda tuvo cuydado, 
v o rdenó como yo me fentalle en vno como 
gabureíc.poiqae no eílavieífe en pie por m i 
íLiqueza. Afsi íentada me licuaron mis Santos 
Angeles^ e l de mi guarda , y otros algunos 
que denucuovinieron,a la entrada de vna r i -
ca Sala grande>anchuroíaíy muy larga, cuyas 
paredes parecían de oroñniís ímo^y el ciclo ,6 
techo deila de ricos bordados de eíkellas^y el 
'jíielo parecía de cieloi para entraren cfta Sala 
'fe íubia por algunas gradas de tanto valor , y 
riqucz8,y hcmioíuca ,como ella mirtna,íubic-
íonmepor ellas aísi Tentada como eltaua,y en 
llegando ala entrada,y puerta x me pulieron 
en mis pies,y aísi iapairec,y anduuc toda lle-
na de admiración de ver coiatao bella.En l le-
gando al fin dclla, y dando como iabucltaa 
vn lado auia otras gradas s y deípues dcílas o-
tras,todas de hermofa proporcion mas a11as,y 
machas de precio ineüimabie , que no sy cofa 
en el mando con quien fe puedan comparar.y 
por ellas me (ubicron a otro lugar , que a mi 
parecer era efpaciofo.y lugar dicholo donde 
eítauan gran multitud de Santos Bieiíaventu-
radoSjV de Angeles del Señor , a todos los vi 
por mayor.íln conocer alguno en particular, 
con cfta viila tande trépente quédeme íufpen 
la,y como deíscordada de todas las cofas, no 
foiode laticrrajperoaim del Cielo en part í-
euíarjporque folo mkauaa buko,y por junto 
vn tociOjVnsgrandeza,vna llenura de todas 
i i sco ías .qae no puede caber en entendimien-
to de hombrcs.Vi luego a laMagcíhd denuef 
t rogta i i Dios,)* Seiiorjquc con grande fuaui-
dad.y blandura me dixo : como no me m i -
i as>rlecordc como de vn f iuño cen eñas pa -
Isbrss^y mire al Scñor^y el me miró,y con ef 
t:is t l í tas me transformé toda ami parecer en 
íu M^gc íUd , ) 'me engolfe en aquel Diuino 
icrable Virgen 
ícr conociendo algunos de fas Diutnos A t r i -
butos. Eüando aísijme dho el S c ñ o r j i s s v i f -
to el modo, y como mis Santos, y ncils Anp;e, 
ics íonBicrsaventarado^y la caula de íbBic ru 
avcnturancaíReí'pondi yo,no Señor .Qjnjerd 
jovcr?(dixo el Señor)rcípondí yo conmcicha 
prcílezatfi m i Señor,!! mi bien , quiero verlo. 
En cito me m i r a r o n a la orilla deaqut l San. 
to lugar,porque yo eftaua muy adeniio,y allí 
en vn puncos con granprcíUza, como vn re-
lámpago, me fue morrada, y deícubierta I5 
gloria de aquello?. Saritos,>y el modo , y como 
eran Bien&vcntujados^'iloscontfnconocirBic 
to alt i ísimo de aquel Diuino í'er de Dios , ) de 
fusDiuinos Atr ibutos , yabraf&dosen amor 
de aquel Seíior Dios nuefíro sdequkn goza-
uan,y aqnicn veian, Todo pafsó como vn re-
l á m p a g o ^ cíle puntoJ ala naturaleza comg 
coa desfallecer,y le cflrcmccio toda, no pu-
diendo fufrir tanta grandeza , y gloria repen-
tina,y aübmbrads,y efpsntadadeio que vio^ 
picnicmeaesbara fi mas tiempo dorara, no 
quinera apartar de a l l i , y lo reufana jpero ci 
Señor con fuauidad hizo que íe venia con-
migo,y los Angeles me traxeron a mi rincón 
por las m i mas gradas,y Sala por donde me 
licuaron. 
$i V . 
A Lgunos mefesdeípuesdeílo,en Odnbrede 
* lóij .cfiandodeívclada vna nochero sé co 
tno áixc a mis Santos Angeles : mis Señores , 
mucho ha que no veo la PatriaCcicüia!. Ellos 
ttfpondieron,pucs íi quieres duplicaremos al 
Señor que te ücuo allá , y luego vi como el 
menor dellos lo fnplicaua a nuefteo Señor , el 
qual les dixo. Ya fabeis la caufa deílo que es 
por fus pocas fuercas naturales, pero fea aíVi,y 
al punto ios Santos Angeles me licuaron a dar 
vna viíh por aquella Celeftial lerufalen , no 
mas que de paíío. De ahi a dos, ó tres dias 
me dixo Chfifto nueftro S e ñ o r , vna mcíced 
te quiero hazerde vna mancha que nunca re 
la he hecúo,y rcfignílndome en fus manos , me 
licuaron los Santos Angeles al Cielo, y como 
a medio camino me fcntia canfada,y fatigada, 
como fi aquella jornada fe anduniera corpo-
ralmcntCica cntrar,do en aquella CcleíljalCm 
dad,via la Magcíhd de DiosTrino)y vr.o.y al 
Hijo de Dios en el pecho de íu Eterno Padrc^ 
y el modo como procedía d e l , y como cono-
ciendoíc,y aüiandcfe,losdosproducian áil !. • 
Dona M a r i n a d e E fc o b a r ,1 i b /3 22p 
pi ritn SÁtm$f comocfte Dios abra^aua a efías 
eres pcrfonas^dcniodoquc el Padre era ;codo 
aquel Dícs?y c lHi jo era todo aquel Dios, yM 
Espíritu 5?.nto era todosqacl Dios, hn ningu-
na diaifionen la Diuinidad, Luego vi algunos 
CorteranosdGlUdo qoe eítauan ceica de m i . 
y como viendo^ amandojgozandode aqud 
Dios,er ín Bienavecurados.-entcndi^'vi el mo 
do como participauan^efta Bicnaveaturan^ 
con aquella vifts de íu Dios , y tendiéndo los 
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2?," losgr i nde í f ru to s qss cojto.y üzerceJcs cjue 
recibJ'j en otras "pifias Je 1* glor ía , las guales 
fou f i f i a déla. Oracian^y confienplaciG4. 
Tras muy regalndss vificnes CUÜO de eílos 
raiñcrios.scD que júntamete ía d e í c o b m 
nucílro Señor los trucos que íe han de íacac 
ojos por aquella Ciudad Soberana, que íe me de femejantcsco-ntcmplaciones, y hs rnerce-
rt-prefenta fiempre en forma circular.y ancbif de- que haze a los que dignamenrs plcníga 
í?ma,vi a todos los coros de las almas biena. en ches. 
nencuradas ,;qiB3 pariicip;iusn cada vna en fu 
grado fu bicniven tutanda con lavifta del mií-
m o Scííorry cotonees no conoci a ninguna en 
particular^como quien ve mucIngente fenta-
da en alguna parcejyoíenia grandes de {eos de 
quedarme a l l i j de participatds aquella bien » 
auenrujanca con grandes añilas pot cllo,al mo 
do de vnn iño jque vicííc a vn hombre grande 
beber de vna fuente que eftauacii lugar aleo, y 
€Í tuaicíí'e grandes anfias de llegar también a 
bever, mas por íupequeñez nü pudicíTe- Hi-
tando afsUl tgo íe a mi le íuChar to Señor 
en la f o r m a que fuelo vcrle^y dixotncaora no 
puedes alcanzar cumplimiento de eííc de feo 
que tienes,pero ven , y éntrate aqui dentro de 
m i coraron. Lncgo fe nt i queme auia ctScfíor 
vnido corifigo dentro de fu mi ímo ícr Diuíno, 
y en cfte Diuino íer atendí a UBienaventuran 
fa de los Santos^onocicndocn partieular a l -
gunos,como fueron Santo Domingo, Sanlg* 
Haeio;y San Franciíco.awicndocliado aCsi va 
i a í o arrojóme elScííor en aquel mar ,y abifmo 
inmeofode Cu Diuino ícr ,comootras muchas 
vezes lo ha hecho, donde fin ver ninguno de 
íus atributos en p.aíticulat, íc ve vna inmeníí-
dad del fer Diuino,que no le puede apear- Y 
auiendo eflado aísi va rato , me íacóde aquel 
abií 'mOjVniendome coaí igode o t ra manera, y, 
c o m o yo fiotieífe m u c h o el lalir de aquella 
Ciudad Celcfrial.elmifmo Chri í lonueftroSe-
á iorcon mis Angeles fe vino conmigo a mi a-
jsoícníOjComo para que fintiefle menos la 
bucltijy auiendo eftado vn poco (e 
fue- El fea bendito, y ala-
bado por íiemprc. 
Amen» 
jfa Sranco (d.ize)n,!uyencendida enamordef-, 
*. te fumo bien,y Señor mi o, me dixo fu Ma? 
ge ü a d: and a acá3y deícaníaxas:)' gozaras, que-
por ella buena voiunind.y por ei amor queme 
ticnes>quierc yo,y t s r azónhaze r cfto C0íwi> 
go.en diziendo eí lo.dós Sancos Angeles qtic 
211» cíbuan^iC Ikuaron «Jclante de la Magef-
tad de nuc íhogran Dios,y Seííor,vnida mi al? 
m \ con el en aquella morada Cekí t ia í ,y Sobe 
rana Icmfalcn,doade efíu-uodefe«.cfjda,y fo(«-
fegada arpando a fu Dios, . y Señor en grando 
paz-,y auiendoeftado afsi vn rato,le djxe'Blajfc 
y Scílor mio4pues has querido por tu bondad 
hszermetan gran merced de tfaerme a.iu ca-
ía,}' a tu prefentia,no pienfo irme dclla, hafta 
que me desaiguna Hmoín3,y ikue de aqui al-
gunos bicrics,y riqueza? para mi pobre alma, 
para que adornada, y enriquecida te parezca 
bien,y fea agradable a tus diurnos ojos: por-
que vn Padre rico.y Poderoft» íi llena a fu ca-
fa a vn hijo que tiene,pobrey ncccfsitado , y 
en t ierras eftraíí as,para que con el,y en fu ca-
ía reciba ccnfuclo , y alegría al tiempo de la 
partida,y buelta a fu pobre cafaje embia car-
gado de bienes,y riqiuzas, para que de alli a-
delante no vina con taca nüícr iajy neccfsidndj' 
pues quanto mas tu^mi bien y F^dre poclero-
£o,y milerlcordioío podrás hazer eí loíRcípon 
diome luego fu Magcíhd con ígrande amory 
pues fea en hora bncaa/nija,mira tu lo qucay 
es: mi cafa,y lo q te ágrada della, y licúalo ca 
hora buena.Y en oyédoyo eílo.al m i í m o p u a 
to con muchapricíla^como quien dize , antes 
que me echen de aqui lcuamé los ojos, y m i -
ré en aquellaCcleflialIcrufalcn,y vial Glorio 
foSün Frsnciíco , y luego pedia nudtro |c.r 
.ftpr me dicífe vapoco de ta hüKgíááSÍ q :ut<i 
" v <m 
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eñe Santo. V i luego al Gloriofo Santo Do ron delante de toda la Beatifsima Trinidad, y 
iiiiDgo,y p f d i anué^ ro Señor me dicffc vn po allí me poftraron en el íuclo de aquel Ciclo,y 
co de la obediencia , que eíle Santo aui ^ t^n i - el Scííor roe ma'Kió k u a n t a r j me dixo ;feas 
t io.Lue2;onii ié.y v i a l Patriacca Abrahan ¡ y bien venida alroa/mira por cita Celeftia] pa, 
peni á i iueí troSti íor me diefíe ¡vn poco de la tna,y cogede los frutos que vieres. Yo muy 
Fe tan g ' a i ide j obediencia que tuuocñe Sa- codkiofa comente a m k a r á vna parte,y a o-
to Patfiarca, y defpaes que a ídhuoe recogí ira,y vi vn peda^odc vina niiáleríofa , y vnas 
do,y pedido a N.Seí íor efías virtudes , quede diuinascepasmoy refplar dccientes,y admira-
muy conioiada,y fatisíceha, y boluiendo lúe- b*es,qoe llenananvnos racimos de vbasgran-
goa mirarme ami.vi que dentro de miinifma des,y vülofasrarrojéme a cogetdeellos^ cor . 
tftaua vna iaz5y claridad muy grande , y que té emeo^ vno de los Angeles mis Se ío rc sc f 
m i alm.aeílaua encendida , y hecha vn fuego tauaallide rodillas con vn azafatede oio y re 
tíc amordefu Dios,y Señor , que Cu Mageftad cibió en el los racimos como yo los iba córta-
la aula comunicado , fm faber yo de adonde do. Luego dixo el Scño^mira m^Sjalma, m i . 
me 3ui.í venido efl-e 6íensde loqual me efpan- ré,y vi vn pedaco de lembrados,ya maduros, 
té porque como yo veo mi alma llena de miíe- de ttigo.y vnas e íp igas comoel oro rcípíaiide 
rias,y faitas.mas podia penfar della, que c ñ á cientes.y corté tres dellas, y el Angel lasreci-
obícura .negra^ f e i ^ íedienta , y dezia entre bió en el azafate con lasvbas. Miraa»2s,dixa 
mi ,comoferá eño-ia lüz}y claridaddeDios en el Señor ,mi ré , y vicomo vna mina de rique-
vna alma ©bícura,y negm t es pofsible que el zas^y fui ecm© baxsndo a ella, y hallé vna r i -
faegoxlarOyfLiaucj rerpbndeciente de ldnü- ca piedraprecíoía grande,abráceme a ella, y 
no amorjinotc en vna alma miíetable , tibia, y faquelaafuera.y puíels c o l ó demás en el aza* 
llena de faitas^Eftando ai^i,nie dixoN Señor , fate.En acabando el SantoÁngel lleuó el aza-
de que eftastag eíp3ntada,y fu ípen íade lo que fate lleno de aquel teforo , y frutos cubierto 
ves dentro de r i mifmaíDime, íi en vn a polen con vn rico velo que allí pareció, acempaña* 
to muy obfeuro donde ninguna cofa íc p u d k í do de muchos Angeles del Señor , cantado a-
íe ver , metieíFen vna acha encintí ida o vna iabancas íúyzsty con vna mnGc^Celeftial de-
kpf grande luajclar idad, íeria mucho, que zUn alabancas de la Pafsion,y muerte de leíii 
emonces aqnel spofentoque antes eñauaodf Chtifío N.S.y del Sandísimo Sacramento del 
curo eftuuieífe muy claro , y rerplandeciente? Aííar,,yyo iba con cllos,y llegamos delante de 
. Puesaís ics aora lo que tu vés,que aunque eíía la Beacíísjma Trinidad.y allí todos poíhadcs 
tu alma renga de íuyo efla obfeuridad que t u moílraron ai Señor el azafate defeubierro , y 
dizcs,6pienías,enerando yo en ella por gracia, los fi utos que llenaua , fu Wageñací les echo 
y con la luz que yo la doyi-queda, y eííá con cí. fu bendición,v dixo:Oque lindos ra cirros de 
fa claridad que vés,y pierde la obfeuridad que vbasíO qadmirables efpigasIQue dií hoío p ^ 
de íuyo podía tener,oyendo eílas cofas,quedo y vino, v tefero déla muerrcyPaís ion de mi a-
nú alma muy encendida en amor fuyopor mu mado Hi jo ,q enriquece las almas íprefentad» 
chosdias, y muchas vezes la vr.ianucÜro Se- las a la Sacratifsima Humariidad de ms Hi jo , 
ñ o r coufigode tal manera^uc parecía que al- Lleuaroníeias cubiei: t a s c ó el belo afu Magef 
gunas vezes viuia interiormente mas con fu tad,y los Angeles poítrados, dixero en voz al -
MagelLid^ue acá enefta mifcrable vida. ta:Muchas gracias te damos Señor Dios nuef 
Ellos fon los dos f uros que fe íacan de fe- tro,por lagra merced q hashechoa los hom-
mejintcs vifioncs. Vno es, enriquecerfecon bres en auer mnerto por e!los,y dadoles t ag rá 
Jos verdaderos Dones de la Cafa de Dios, que des b icnes j tcfotos,y a t i miimo en fuílento, 
fon las excelentes virtudes de los Bienayentu y manjar debaxo de las cfpecicsde F| |y v ine 
rados,Y cri o.quedar el alma tan iluíkada.y v- Su Mageftad miró los frutos^ los bcdixo y c5 
nidaconDíos ,quc vina mas en el,que en íi. : amor dixoídadlos á efta afma,vhagá^e muy bue 
§ ' 11. prouecho.Enróccs mi SátoAngel de la guar-
\ r n di a (en Febrero de ió23.)eft3,ndo con N . dalos recibid,yguardó en fi , que es feñalque 
Señor ,mando a mis ArgílesAlue me lie- quedan e íp i r i rua lmentedent todc mí. 
iK.ríen en pos de fu Mageílad ala Ceieflial le- § . I I I . 
rulalcn. Luego me fuípendi, y ellos melieua- V a día del Santo Angel de i r i guárdame 
oi-
D o n a M a n n a d c E , ^ 
«iijieron n i^S Señores los otro quairo A n g c 
les , hermana mucho ha que no ves la Cekf-
t iaÜerufalen tu Patria adonde has cíe i r , ven 
acá .y l l e aa r cmoüea quela veas , que a.fsi lo 
quiere c lSeño t , ) ' ío manda,yo con wh temo 
íes ordinarios me tria» vn poco forda; pero de 
ahí avn rato me Üeuaron, y acompaiíóme mi 
Santo Angel de la guarda, eftaado í lemptca 
m i lado.Bien fenti aora que me licuaron en cf-
piritu.quedandofe mí cuerpo en la cama ¡ no 
muerto,que otras vezes no se como me lle-
uauanjaora l i l i alma fue licuada a modo de. v * 
na nina pequeña a la Cekftial lemfalcnjdon-
dc vi vn diurno Sol grandifsimo, que todo lo 
Jieuaua.y con fusdiuinos rayos hcria,y beatiñ-
csua todos los Ciudadanos de aquella Celcf-
t iai leruíaien.fin conocer yo a msdie en psrti-
C3Í3r,coaio otras vezes, íolo con luz pafticu-
lar vi,que á quien mas principalmente aquel 
Sol hería,y bcatificaua con grandiísimas ven -
tajas^ra la SacratUsima Virgen nueítra Seno 
ta. Filando mirandocfto aquel diuiuo Sol me 
moftró a mi , r me traxo aíi miímo, y me vnió 
coníigo.mcticndomc dentro de íl,donde vi ,q 
aquel Señor gouicrna todas las criaturas con 
vn modo admirable^ el Mifterio de la Santif-
fima Trinidad .y otras cofas grandiofas que no 
fe pueden,ni fabendezir. Acabado ello,fneTa-
c ó aquel diuino Sal fuera de í i , yoiepufo eo-
moertauaantesque en el entr3íre,y quedé kie 
go con otra vnion muy diferente^ en ella v i , 
y me fueron moílrados los Mifterios de la Sa-
tifsimaTrinidad.de ChriftonucífccoSeíior, (a 
Encarnacion^Nacimicnto.Muertcy Pafsion, 
coa grande claridad, y admiración mia , y en 
viendo cfto me quede como al principio,yra¡s 
Senoresme dixeronthermana vamonos , que 
ya es tieropojiizoiemc muy de mal, y reulaua 
ei irmc,y ellos dananmeptieífa. Eftando afsi 
v i ala Virgen Sacratiísima , que Calía para m i 
de fu lugar venia áziadondeyocftaua.en lie 
gando me dixo:feas bien venida hcrmana,an-
da acá,y llenóme confino como feis paíos , y 
luego boluiófefu Magcílad a íu logar, dexan• 
dome , yo me llegué mas adentro ázia donde 
cilacílaua. 
Lucgovi azia orra parte 3 lefa-ChriftoN. 
Senorjy en viéndole,como ojuidada de todo, 
corfi,y fuime azia Cu Mageftad con grandeim 
perú,y queríame abracar con fus pieSjíin repa 
rar en mas;el SeSor me dixo>quc hazes^dete, 
te:yo quedé orridifsima d í ello , f a t toíé ing 
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en el fueio,}'portréme - era elfuelo vns.como 
nube,y el Setlor medixo , leuanrare , l i f ^ ^ 
acá y (or.a.Tenia en h mano enrre tus dedos 
vna lortija muy l i c i -y oauan3cla,ycmc cnco-
gicorHiiisccaíorcs,pero mi Santo Atigel cela 
guarda me daua prieíía,que me ilegaile,y la to 
maíic,y ios Santos Angeles dezian lo wiifmo, 
quindo fui a t o m a í l a m o vi la íort i jaj í inoquc 
ei Señor tenia en la manovn ramiUetc de flo-
res muy lindas^ oloroías ¿ y que me iasdaua? 
quede paOnada fin atrcuermea llega r.y el Se-
ñ o r mandó queUegaiíc.y k toíiJalíety los A n -
gelas me díHian piieíla que le tomaiíc ; llegué 
a quererle Eomar,y en dexandoíe t i Señor de 
la mano.no sé como,yendok yoa tomar Je ca 
yó en el fu ele,y todo le deshizo en vn punto,y 
íe derramaron las flores por vna parte » y por 
otra,y aunque yo me corn,y congojé mucho, 
con todo eíío me Iwxc a coger las ílorcs, y las 
cogitodas con mucha p r i d r ^ y lascchaiia ea 
vn be l i l i o que yo llena u a delante de mi,Quan-
do lastuoc todss cogtdas,v me lcuanté,y qoi* 
fe verlás eu oii belo, hallé que todas aquellas 
flores íc auian conuertido en perlas, y piedras 
pcecioías.Quedé defto muy admirada,y enco-, 
gidajfin taber que luzer de aquellas riquezas, 
y el Señor me aixoraora vete en píz,qiíe ya es 
t i e m p o j los fintos Angeles me dautn priefa^ 
pero yo no queriavenirmc^de^ianirec los ArN 
geles,no te dé pena el vemrte,que vna eteniK 
dad te queda que gozar,con todo eflo reuísu i 
muchodexar a mi S t n o r ^ ñ quería yo traer co 
migo aquellas piedras , y perlas, hn 11 ándeme 
embarazada con ellas,el Señor me d i x o , q las 
traxeííe para repartir co mis amigos. A l fín eí 
Señor me vnió coníigo . y me hallé con cien 
mi lugsr.Defeauafaber el mi i ier iocic la ícr í i -
j í .y í lores^rcguntelc a m i Canro Angel;reíp6 
diomc,qucdeíc3nfüfle,quc luego lo íabrin , y 
de l i l i a vn bacn rato,ím í'&bcr yo quien me ha-
blaua>oi q me dezian, Ja fonija que el Seíío;,: 
tedaua csfigniñcacidquecrcs Efpofa de I t fu 
Chriífo.y como a ral tedaua el anillo de defpo 
fada.El rarniHerede flores íigoifíca el premio 
ygslardon de.tusbuenas obras , y íeruicios 
que has hecho al Señor^y caeifcre en el lucio, 
y dciha^cf íe,(igniiica has hecho eílas o b r ^ 
no por el premio que dellas efpetas, fino por 
íolo el d s r g u í l o a DioSjy cumplir con íu San-
tifúma voluntad , y eflas ebrasihechas a «jfe 
modo , y con eífa voluntad ion tan agrada-
bles a Dios, í^ue ion como perlas , y pie-
y á ¿ras 
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dr-í-s p r e c i o f á S de inc í l i f f iab lc valor,v por t i lo 
ias ñores fe bolui . r o n en perlas^' piedras:dc-
í can ti o faber qnten mehabls.ua, el Santo A n -
gel me d ixo . qucc l Efpiñíu "Santo ir.e auía he 
d i o merced de hablarme , y expUcarn?e eftc 
roiíiefio.Dixorneixiasini Santo Angel ; fíete 
;i;c(cs ha q'ie padeces aquí grr.ndes dolores, y 
trabajos defta vez , y los tres meíes han fulo 
mayores , reparte dcílos merecimientos con 
tusamígos,que cíío es darles de las perlas , y 
piedras precioías,ofreciendo al Scfior tuso-
bras y trabajos por ellos en faiisfacion de ius 
caipas y impetrando del Seííor para dios fus 
Don25?y no ce oluides de tusConfcflorcs. 
§> I V . 
|Tra vez (en Abril de 1616.) aniendomas 
deochodias que no recibía efpeciales m i 
íericordias cxtractdinariasde n a ftro Seño r ; 
cíf aaa delto muy contenta^por la pena que me 
dauan los temores de er engañada-Y vna no. 
che dixeronme mis Señores los SanrosAnge 
les, que nueftro Señor me quería hazer vna 
tiñfcricordia,y que auiade fubir por vnas gra 
das que me mofíraron defdc mi apofento al 
Ciclo.yo les dixc que no podria lubir por mi 
enfermedad,ellG§ respondieron ..que me ayu-
<iarian;probaron aleuentarme, y elbuayotan 
pelada,que no podia ayudarme , ni ellos pare-
ce que podían leuantarmc, preguntaron a N . 
Señor la caula del\o,y díxolcs,que era por la 
falta que auia hecho, huyendo demaíiado de 
recibir fus m i í c r i c o r d i 3 s , p ; r o al fin dio licen-
cia para que me leuantaííen: comencé a fubir 
por las gradas al principio con miu ha dificul-
tad,y como iba íubiendo, iba con mas f ad l i -
dad.-lleguc a lo alto del t. iclo,quc eftaua abier 
to,entre,y en entrando fe vnio mi alma con lu 
Díos,dc ahi a vnraro la dieron otra vnion de 
otra manera, y de ahí a otro rato la dieion o-
rra tercera vnion de otro modo,y entonces la 
dixo nueftro Señor , t iéndelos ojos por cíTc 
mundo,y veras toque pafla , y concitar vnida 
con Dios.y dentro dc lmi ímo Dios,miré jy v i 
todo el mundo, eípecialnicntc la parte de la 
ChnÜiandad , y que andauan todos loshom-
bies coiito luden andar en vn campo donde 3 y 
vn gran marcado o í ena ,comprando , y ven-
diendo,negociando,vnos ello , y otros aque-
l lo vnos parlando,otros jugando, y riendo có 
gran inquicínd íolo en algunos r ircorci i ios 
cítiuan vnos pocos con quietud» Dellem 
abíeVlrgert í 
anda el mundOjdixo nueíiroSt ño r , como vcS; 
luego baxéal íegundo grado de vn ion , por 
donde aiúafnbido ,y alli me moftró nucíhoSe 
ñ o r el Mií ter iode la Sanriísima Tiinidad , y 
como el Hi jo nace del Padre, y los dos amán-
dole producen al Eípiritu Santo con tanta ¿ C 
tincion.que puedo dczir lia ñámente, que lo vi 
fegun mi capacidad.y que lo que en le ña la fe 
sé cierto que es verdad,porque yo lo he vifto. 
Defpuesdcfio baxé al tercer grado de vnioa 
por donde c c m e n c é , y entonces vi a la Pcrfc-
nade Chriüo nueftro Se ñ o r Dioa , y hombre 
verdádcro ,y dixcmc:Ticride ios ojos por cita 
CorteCeleftial,y veras lo que oyen ella m u é 
y vi todos los Coros de Argeles, y de Apol lo-
Ies,y Martires,y otros innumersblesSantos co 
la V irgen Sacr tils majpero rocosa bulto,co 
mo quien vé vna muchedumbre JUÍ ta Luego 
medixoChtifto nueítro Señí r, yá que has fu, 
bido acá,razón esque llenesalgode las rique-
zas deña Ciudad.Et tcnces me pulo /uMageí-
tad vna rica re pa,que íignifícaua la inmorta-
lidad , y otro rico veftídodcbaxo della, y vn 
grande collar al cuello de piedras precioftlsi-
mas,yen elvn ombioeftaua vro como Sol, y 
en el otro,otra como Lr na , y de la pimra del 
collar pendía vn Cordero, que repreíer taua el 
miücr iodel CorderoPalquai,quc factificauani 
losantiguos, y en la cabeca me pufo vna rica 
Corona,quando me vi deíta manera adornada, 
écheme a los pies de Chr iño nueftro Señor,el 
qual me dixocon vn tnododedelviojleuanta-
te,que tu en todas las colas hallas nouedadJ 
Diome pena, ver el modo como el Señor me 
hab!aua,y dixome^eftosdias has hecho vna f i l 
ta.eftando muy < ontenta de qne no te hecho 
las miícricordias quefuelojmerecíasfer cafti*-
gada.mas como efta falta fe funda en el deíeo 
que tienes de no defagradarme , y de darme 
gufto,y en tu humilde cncog.miento, por eíto 
no me delagrado mucho,vete en paz,y puef-
tá en vna fufpenfion, me hallé en mi apofenro 
con el mifmo vellido, J á Chrifto nueftro Se-
ñ o r conmigo , e¡ qual dixo al Angel de mi 
guarda que me q» itafíe aquellos veftidos.y jo 
yas,y losguardafle, y a mi mcd ixo , quédate 
en paz, quando bolui cnmi5halléme rfuy 
deícaida defto que auia paífado, y mis 
Santos Angeles le llegaron a 
m i , y me center-
taron. 
Otra 
Doad.MarínádcEfcobafJi&.j jc' . iii 
§ 
2 3 1 
O Tra v íz fenrcbre rode i 6 2 2 . ) U d e f c u b ú 6 nucfíro Seño r ios grados de ios Bienave-
turados en cfta forma. Hilando cñim recogí-
miento .vi que del pecho dc le ía Chrifto nueí-
t í o S c ñ o r q u e e í l a u a e n c:! Cselo^axaua haf' 
ta la tierra vnacfcala,por la parte que tocaua 
s íu diuino pcdio>eí-a muj angoíla.y por la par 
que tocauaala tierra, erarauy ancha , procu-. 
re entonces dioeítirme algo dccÜa vifta,, pe-
ro mientras mas mediücrtia.tetBicodo mi ira a 
ginscion,mss el Señor me la ponia delante d<? 
Josojos^areciamecradc oro finirsimo la cf-
cala.y las gradas ni«y refalafcdecienteSjy def 
pues v i era toda vn CieIo..y que toda cftaualle 
r.a de Angeles del Senor^ae fubian , y baxa* 
uan por eíia.y otros Santos Angeles que la ro 
deauan por todas partes.Todas las gradas cf-
tauan llenas de/almas SantasBieuaveaturadas, 
vnas en las primeras gradas, otras mas arriba, 
y otras camas alto grado.rodas bienaventura-
das,que gozauaa del Seuor , conforme a .fas 
cnereeimientos ^ pero niogunavique CDtraíTe 
en el pecho de leia-ChilCio. nueílro S e ñ o r , ü 
na tola (n Sanrifsima Madrenque, era la m as di 
chofa^y bienaf-cntarada , y que gozaua de a-
qucüa bicnaven:uranca,raas que rodos ios de^ 
tnas Santos con extraordinarias ventajas, 
aunque no comprchendia codo aquel dicioo 
fer de Dios^que folocsr. feruado para el mif-
mo Señorial pie de la eícala vi tambig almas, 
y no pocas , délas que viuian en eíle mundo, 
que allí gozauan de aquellos bienes eternos, 
por contemplación al modo pofsible en ella 
vida morral-,mas eran mugeres que hombres. 
Bílando mirando efte ámiíterio, fe llegaran a 
mi mis Santos Angeles, y msdi'xeron: alma, 
ven coa nofotros^que el Señor manda q&e íu 
baspor la eícala a tu Mageftai» Licuáronme 
al pie dclla^ comencé a lubir ,»y al punto me 
lo eftoraaron otros Santos Angeles,que guac 
dauan elpaíío.diaiendome, alma , que hazes? 
finteare,que tedefpeñas.que poraqai no pac 
de Cubir alma alguna de las que viuen en cuer 
pomorcai:yo me t u r b é ^ mis feñores los A n 
gcles dixeron a los que eftanan de guarda del 
paíTo, Angeles del S e ñ ^ r , íudiríina voluntad 
es,q!ieelía criaturafuba por e íh eícala , que 
afsi me io tiene mandado;coa ello me dexaro 
fubir,y coaíence a caminar,/ iodos ios Ang^ 
ios me mí rauán como admirados de venue , y 
dezian de modo,que yo jo oía. Qmeii esefia, 
que viiúendo en carne h umana fubepor aquí? 
quien es ea-a^ quien d Señor haze tan í ingu. 
larmercedíCeníícífoquc iba corrida , y auer-
gon^adi de oir tales razones^ p-rro caminaua, 
y fubia hsfta llegar a io sngoüo de la eícala 
que eilaua arrimada ai pecho de mi Señor , el 
quai me entró por sq.iel eftrccho en el íecre-
to de íu diuino pechojera muy angoílo fin po-
derfe eaían«char4; parccii muy ancho , íin po» 
que ític darme a esteiidcr qu<2 
íq diüina Magefíad de fi mifmo.y de fu cliuloc» 
íer era n n grandesdicboío^Sicnaventufado, , 
que nadie le podia^ m eníat ichar, ni angoftar," 
Di añ ad i r ie3 u i quitar le. ,En efíe di 11 in o'p ce hq 
del Señor vi el Alifterio de la Santiísima T d - í 
nidad al modo poft.ible a r¿i capteidad. $ y v i 
fecretos, y cofas grandiofas de 1 os üiuinos 2-í 
tnbucosique no fe pueden cxpUcsrjy íodo erai 
Dios.y mas Diosi allí e-liuie buen rato , y en 
faliendo v i que vnos Santos Ao.geles.renianvn 
belo en las manoSírociadocon íangrc,y qm lo 
danan al Señor,el qualo^c le pufo , ,y cubrió 
con eUdizicndome,que era api iGarme ios me' 
rcc imieníosdela iBuer te , ^ País ion de lefiiv 
Chrifto nueítro Señor .Entonces la dixoel Se» 
ñ o r el feexeto deíu conKd^que teca á fu cuc^ 
po.y cenicas , que le posdta en el libro íexta, 
(loque aqui d i ze ,queen t ró en «el ícereto del 
diuinopechojhafe de eotanderjnocomodiiici 
que acia entrado ftra Scñoí:as fino pormo; 
do de contemplación proporcionada, a k^a 
que viuen en carne,) 
C A P J T V L O M h 
Ciowo y ¡o grandes mi¡l crios déla Cm da i C e l fñ ia l 
el orden délos Bien ¿y en tu ra do* , y yn-dTro-
cefslcv eu q&eiha Qkriffo nuffito Señaren >« 
carro írlu / ifan (e?y de oíros favores ¿jue rcci~ 
k ¿o, 
17 Stand© enferma^cometiosne vn íentimiS 
topatural de no poder hallarme en lasPrO» 
ccCsiones del Corpus,y ver allí 'a Cl\rifto co-, 
mo fo!ia;dixom<: entonces el Señor : Nocen-
gas pena,que yo te mofiraré vna Prcceís ion, 
con que quedara tu alma llena de grande co* 
fuelo. Por fu mandado los Angeles me llena* 
ron a vna msjy viílofa , y grande Sala de el ta-
lííañodc vnahc imoía cii-Hiad , U qualertaua 
Y 1 ador.-
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adornada de rica tapiceriaf, y paños bordados unmc.y miraua a vna patte,y a orra,y mirando 
d¿ oro//piedras precioras. En medio de cada detta maneia^i a la Magcftad de lefu Chxicl 
vno delioscftaua dibujado, y cículpido vnce- to nueftio Scííor , y r o íepuede encarecer c| 
Jcl\ial Cordero blanquifsimo coronado de v- gozo que mi alma íintió conefia vifta: porque 
na corona de oro:cn efta ía!a cftauan íen tados la pareció aucr vifto,y encontrado a íu Padíc, 
por fa orden coros baxos,y alros períonages a íu Señor,a fu Rey.y a rodo fu bicn?y a quien 
pranirsiiríos ricamente veftidos, y adornados, conocia bien , por auerle tantas vezes viflo, 
cuyas veiíiduras eran íigura.y í ignií icaciondc ©ido,y 'habladopor ín bcdad.y infinita miíe/i 
ÍMS altas?y efc'arecidas vittudes-jlo mifmo re cordia.clauó emóces el alma ¡os ojos eo [U$Q 
preíentaoa lasprcciofas colgaduras defta mif- ñ o r con glande afedo de amor,y el Señor pu 
tcriola Sala en que icftas Celeftiales perfonas ío los fuyos en ella con fuma benignidad , f 
deícaníaua,con inefable gozo>de que cüauart d ixoá aquel per íonajeque cftaüa k h puerrs: 
llenas. J.os corderos coronados que vi efcul- dex2dla]kgar,yvca,y luego ios Santos Ange» 
pidos enmedio de aquellos preciólos paños , les por quien fui llenada á aquel lugar.mc nÁ 
lignificauan a Chrií lo lesvs^Scñor^yRey nucf garon á aquella puerta, y vi srití cofas admira, 
tro.en quien,y por quien tenían valor, v vida bles- V i el Trono de ) i Mageftad de D i c s T r i -
ias obras , 7 virtudes admirables de eílos San- no en Pcríonas j Vno en E llene la , cerno por 
tos, y aísi dando ellos la gloria a efte Señor , vn.-velo,y cubierta,alqual Señor humillando-
poniana íusp ics , yleofrecian los Dones que íe la Sacratiísima Mageftad de Chriílo nuef-
con Í11 fa«or,y ayuda auian ganado. tro i c ñ o r , e n qnanto hombte,rccibié,y le fue 
Eftandoafsi fui licuada a vna grande pucr- dado deaquella gráMagcllad vnDiuino,y r ^ i f 
ta,que eftaua cubierta con panos de grande teriofoabrafo,qyccra figura,yfígnjficacio de 
riqueza. Lascó la s que defta puerta adentro la pot^ í lad^ feñorio que la Santiísima Trini* 
auia,y loque alli paíraua,cran tan giandiofas, dad le auia dado íobre todo lo criado, 
que ninguna pura criatura citando en cí\a car-
ne mortal podria comprehenderias , ni alean- $, l í . 
£adas-,pcro por vna abertura , orclquicio que J ^ V c g o vn vn admirable , y hermoío carro, 
auia dóde los paños fe juntauá vnos c o o t í o s , fuerte,terriblc,y permanente hecho de o-
í e m e traslucían algunas coías muy pocas de ro puriísimo.y finiísimo de grandes quilates, 
las que alli auia,y paííauan,y licuada de vn i m y todo el eftaua embeñido de vnas llamas de 
pete, f.-ruorofo.para ver fi pudiera , y me dic- fuego fuer te , íuaue j püriísmio de va color do 
ran licencia, pule el pie a los vmbtales dé la rado,y muv apacible a la vifta. Eneftemiftc-
puerta, mas luego que hizc cfto , m e í a ü o a l riofo carro fue puefto por vnDiuino modo ja 
encuentro vna rperfona grauiísima anciana, Mageftad de Chri í ionueí t ro Señor veftido de 
muy venerablc,y de grandcMageftad,y me d i - veítiduras Reales j y Coronado de vna Coro-
xo con alguna afpereza,quitate aná,quié eres na de piedras prccioíifsimas. Eíte carro lieua. 
tu> no fabes por ventura que ningún viniente uan,y mouian al parecer quatro Santos Am-
en carne mortal puede entrar aquí,a donde af- males hermofos.maníos^blancos cerno ¡a nie-
fiílelaMageftad del Rey,y efta el Archiuo de ue,y purifsimos:e.'an en forma de Acanaes, o 
Jos teloros de fus grandezas^ miftcrios,y D i - Palaíicnes Reales , y cada vna tenia íobre íu 
uina Sabiduría? Coneftoque 01 me encogi/y ombro vna feñal,y diuifa muy hermoía 5 y di-
rct i ré comovn paífo ázia tras,mas no dexaua ferente,enla qual fe fígurauan , Toro, León , 
de mifar como podía,por la junta de aquellos Hombre,y Aguila,no mas ^ue el ro í t ro en vn 
panos,lo que alli auia, y paííaua , y entonces eípacio rcdomlocomo de vna Lunaúban mfeu 
dio N.Señor a mi alma vna luz mm grande,y chos Angeles entretexidos en medio de cltos 
clara del Miíteno de laSantiísima Trinidad,y Santos Aoirrales ,ilos quales aunque parecía, 
uc las gra Jezis de la Ptr íoua Diuiru deChr i í como dixe,que mouian , y lleuauan e íca r ro , 
to nucítro Scñor.y aunque en !a capacidad de mas quien los gouernaua,y por qnic fe mouiá, 
mi ahna nopodi m caber tan grandes coías co y recibía aquella virtudfy fortalczajcra el Rey 
mo miraua recibía grandes bienesj ilen anafe q preí idia jera cabeca de aquel mifterio. Yltíe 
de m u c h o c o n í u e l o j adíniracion: pero en fin gome fue dicho,eíVe carro triunfal que Ins 
no viendo a quien pudic-ííecangcer, cíUaua', vi í to , es figura de la l^lcfia Catolice , fi<^, 
t e 
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terrible7fucrte,vcrd3dcra, y permaneciente, de Santu Matronas t f Heligiofas Sagracas. 
cuya fuperior Cabcpaes la Mageftad de Chii í - defta manera fuymos.porque yo raiferabie i é 
to nuearoScí íor .que lar ige , y govierna 3ydá indigna fuy también aili con aquella Celeili i i 
fbftalcza,y vida; los quarro Santos animales Corte.y toda ella, y la Magcíiad del Rey bol-
que viile,que parece mueuen,y lleuan eicarro vieron a entrar porsqucllu grande , y pnne í -
Ion figura de losquatro Santos Euangeiiftas, pal pueita, por donde auisn f a l i d o t y y o m « 
los quaies comocoadjutorcsjleuanelcarro.y quedé a lo svmbra l e sdd l a í a donde vi que h u -
alumbraneon ia luad iu iüade los Sagrados E- miilandofe toda aquella Corre Celeñial , y yo 
uangeiios. tambicn con ^odos,aquel gran Rey leía Chr i f 
PaíT^dotodo cftoje cemencó amouer vna t o n u e í t r o Señor echo íu Sagrada bendición 
Celeítial Proccísion en cftaforma. Iban de- con grande smor,y a eí te punto ío.n6 vna O l -
íante por fu orden muchos Santos Angeicsj uina Celeítial;y Angélica muíica, y luego me 
luego innumerable gente de losBienventura- bolvicron aquellos Santos Angeles a rni deí-
dos,que ordinariamente mueren en gracia de rierro^a donde fu Sacratilsima ivlageírad tve 
Dios?y n i ñ o s q u e auian recibidoel agua de el comunicó nueuos deleos de amarle con 
Santo Baptifmo, tras ellos los Bienaventura- todo micora^onj alma// con todas mis íuer-
dos Religioíos ,que dcfpuesde auer gallado ^as,y mis en t rañas . 
fusvidss enSantas obras ,cf tán gozando del Efta fue U vi í ionverdaderamente admíra-
premioque merecieron por ellas,ayudadosde ble.y vn retrato de aquel gíorioio carro que 
la Diu na gracia.TraseÁosiban todos los San vio el Profeta Ezcqtuel, y el Eclcíiaí'rico le 
tos Patriarcas de las Religiones , y los Santos llama carro de la gloria de Dios, y es figura de 
ConfeÜbrcs.Defpues los Sagrados Maniresj ]a Iglefia Militaote}de la qual íe va poblando 
Juego ios Bienaventurados Hcrmit años , y A- la Iglefia Tr iun tan te j de entrambas es v abe-
Kacoretas,y tras ellos los Profetas,y Dodores ca,Goveroador, y Rey íupremo le fu Chr i to 
Sagrados de la Iglefia^ luego muy cerca de la nue í t io Señor Dios , y Hombre vcrüade-
Mageftad delRey,y a fu dieftra,y finieítra iban ¡Q. 
Jos Sagrados ApoLteles.Todos eftos Bienaven $. I I I . 
turados eran los Perfonajes que vi citar fenta-
dos en aquellahermofa.y grande Sala.Iban re r¡ H otraEiefta del Santifsimo Sacramento, 
partidos en dos ordenes a los doi lados dea- ^ Eftando,dJze,deíeando ver ia luz del Cielo 
quel miílcriofo Trono , y a cada ordenacom- porque tenia como apretado el coracon, eí 
panaua,y lleuaua por guarnición otro de Sa- Señor de la Magcítad ordenó que por el m i -
tos Angeles;defta manera,y poreftc orden fe r i í te r io délos Angeles fuefellenada a laCe-
comencó amouer eftaSagrada Procefsion en leltiallerufalcn,a donde me fue moí t rado a-
contorno de aquel Tabernacuíodc laMagef- quel diaalegre,y clariísiroo de eterna luz , y 
tad de Dios nueítro Señor. Yendo pues dclan- gloria .adonde afsiftian , y fe gozauan, y eran 
te todos eftos Bienaventurados,íalió luego la Bienaventurados todos aquellos Cor reíanos 
Mageftad de leíu Chriftonueftro S tño r pora- del Ciclo.Tuuícronme allí vn raro dando el 
queila grande puerta en quel mirteiiofo carro Seño i a mi alma grande confianza e» e l , por 
de la manera que he dicho , y pufo fus ¿agrá- íola íu bondad,de verle,y go&arle en aquella 
dosojos en mi.quceftaua alli cerca de l , vien- eterna^ Celeftial Patria, 
do con grande admiración lo que psífaua, ye- De alii a algunas horas mirando el Señor 
chandome fu Santa bendición con mueftrade Jasanguftias que auia tenido , me dixo: no te 
grande amor,y benignidad mandó a los San- aflijas amiga,poi-no gozar del dia {emporal, 
ros Angeles por quien fuy trayáa a eftc lugar y de las demás criaturas, y de la tierra , que 
queme UenalTen allí cerca de í'u Mageftad ,y aunque de eüo no gozas por el mayor bien de 
afsi me licuaron con notable coníuclo de mi ru alms,y gloria miajpara t i es rodo;puestod€p 
alma. V i luego que tras la Mageftad deftc So- ícrvirá para tu bien,y para t i es ei Cielo • y U 
bedano Rey iba la Virgen Maria Madre fuya.y Bicnavcnturanca,y yo miCmc. Oyendo cfro 
Señora nucftra.acompañada de innumerables me turbé,por íer tan indignade o^r tan g r i n -
Angeles^ Eípiritus Bi^mvcnturados , y de des cosas,vdixe,que es eítoíq'uicn dixo c ú r ^ 
grande multitud de Vírgenes,;/ de Márt i res ,^ Oyóme ci Señor , y cf^fando peco r t i y ^ n 
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ctixMiic:yoíoytyo foy taDios , tu Padre,y tu Se 
í iorjoyendo eí\o quedé con grande paz.yquie 
tud/vi ' ínantando los ojos del alma v i a la Ma-
|-citad ieíu ChnLto nucflíO Se norjpero no 
ir.c atreuia á criirat íu grandeza: porque roe 
encontraua con los Tuyos grauiísimos,) 'reci-
bia mi alma no sé que genero de temor de fu 
gtanivUgeÜad,ybolvia tony preíloa ponerios 
en tierra,y afsi iv.c pc lhé a fus Sacrati ísimos 
picSjfm podericuantar la cabcfS. Dczia, aquí 
quiero eíiar Señor a tus pies,y llorar mis cul -
pasfytibie2asjpiies erespodcfoío para perdo-
n3nne,yfí quiéreseme puedes iimr¿iarsyposs la 
otra mugerque padecía enfermedad,fue i'ana 
tocando la orla de tu vefíidura.tambieoclpe-
rarc yoJiarAs otro tanto conmigOjpucs la to -
co tambien,y rus Sagrados pies,no te pido^ni 
quiero la í a íuddckue ípo jy en ello íc haga ca 
mi tu Santa yoluntad.la de mi alma te p ido , 
pues tu lo.quicres jydifte poreila tu sÜgre.Eftu-
ue ai si vn rato, fm poder Icuantar los ojos al Sc-
Sor-Xícgaron á mi vnos Santos Angcies,y por 
íu mandado tac lenantaró^poDiendo ios ojos 
en fu MagefíadjVi lerda en fus Sacratiísiíms 
msnc.s el DiuiaoSacrsmentosylicgando ásni, 
me comulgó ,Lucgo fe aparto vn poco 3c rci, 
y bolviendo los ojos del alma, vi Uegauaa apa-
ííar ppr medio del Se5or,yde mivnoG Santos 
Angeles muy admirables¿yde grádc Magcfíad, 
losquaies acompañados de otra grande mul-
titud de AngelessyEípiritusBieaaTentur3dos 
que ya cftauandelante dcllos.ydeftotra pirre 
del Señor ileuai aa vna cuftodiaaa donnde iba 
el Di.uino Sacramento de ícubíer todel modo 
que lelíeuauan en las Prccefsíones; paliaron 
defta manera por delante d-elSeñor,y fueron a 
c ieno Monsí lc t io quje | o v i , y pufieron el D i -
tiino Sacxa me oto dentro de la Cuftodia del 
Aka r mayor con graudiísima rci3erenci3,y a* 
doracíon.y luego fe panieronde aquel lugar, 
y no los vi mas. 
• 
C A F 1 T V L O 
V ida de la venerable Virgen 
ncs,y de los miüei ics qifdcrcr.bif n en clios,' 
quifo algunas vezes nuciiro SÍ ño ! tcii!f-ij-p0r 
in íuumentoa l Principe de Cv. I r i d i a San M i -
guelee quien fucle (cjuiife en las cofas mas 
gloriofas^yporclle fin juntaOU5ÍU^ la deícu-
brio.las íin gula res excelencias deík- Arcángel. 
Dize pues afsi. 
X I I L 
Comofve llenada encfpíritu per San JMijtuel 
y en feu Ficítaj A Corte Cfle¡¡Ul , j ) >Í0 ef-
toswi¡m(¡s mimerías ¡y'}* na Trocejsion en cjue 
jecanraHau álahan^As defie Sanio Arcan -
o-e!. 
O \ K A Qne p e r í t Marina , y nofo t rospo í 
* c i iaentcudidíemosla gcaadesa deílas vi l iq 
Yedo Miíía dia dcSa Miguel me le moC-
t i ó n u c ü r o S í f ío r^ ' ccncc ien cfte Samo 
Arcángel vna fortaleza,y virtud tan grande/] 
parecía poder con íu grande fuerza traüornac 
el mwGdo,y mouer todas las coías3y todas las 
críacuras de la tierra me parecían en íu pre« 
feociavnüS hormiguii ías .Q^cdc muy admira-
da defía vifta^y dixomc el Señor,aguarda vn 
poco^yveras otros miíterios mas atímirafeks, 
y í ín t iendoqueme queiia ieuáur a cofasmuy 
fobrenaturaíeSjtemimüchDjentocces llegó el 
Bienaventurado San Migoel^y dando fuerzas, 
y virtua a mi alraaja alentó,y ayudo, dizien-
dcmc.no temas que yo te ay udaré,y acempa-
ííaré,y haziendolo aisi,llegué a vn a!íiísimo,y 
¿ichofo lugar de alegre Bienavc ntursn^a , a 
donde roe fue medrado por el Señor^y Rey de 
aquellas alturas.y Diuinas moradas;vnrayo,y 
relámpago de IUE de aquel íu fer Diuino,é i n -
finito.y la comunicación, y participación que 
deíte Diuino fer recibían aquellos Efpiritus 
BienaycRturadcs.EÜc miñe no me fue moílra 
do dos v£zes,y con ayuda del Santo Arcángel 
pude fin desfaSleccr^unque condificultad , y 
trabajo fufrir tanta luz,y reíplandor , porque 
de otra manera fuera iao^oíúble. , 
Pero no fue c í l o i o m a j , porque dentro de 
poco tiempo fuy licuada a otro lugar mas íu* 
premo.a donde me fueron moftradase n aquel 
miimo ícrDiuino las tresDiuinasPerfonas.Pa 
drcHijo .y Efpiriiu Sato,c5 vn modo ta admi-
rable,y grandiofo, que no hallo palabras de 
íemejanfascon que poderlo dezir, y explicar^ 
ya fsáca l lo , y (olaagente alabando, y g ior i -
íkando al Señor ,d igo ,que vimiftciios de 
Dios. 
• 
D E r o rnas admirable fue lo que la fucedio 
otro a ñ o v n Lunes veinte y íeis de Setiem-
bre,! res diss antesde ia Fieílade San Migue!. 
Erte diájdizejpor la msñana me arrebato f\ 
Scuoí en íi íaulíno.y tije llenó a vna altura, y 
lúe-
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1UC<TO confinuidadmcbolvio a baxarami lu 
o-arrcftandoyo íufpenfa; pero bien advertida 
de lo quee! Señor zia,y dcfcanfando vn po 
co.nae bolvióel Señor a l leuarcní i m i ín ioa 
otra altura mas fuperior que la primera , que 
me cansó granie admiración > y en llegando a 
ella,e! Señor con fuauidad riae baxó a la altu-
ra primera, adonde me auia fabido al princi-
p i o ^ me dixotdefcanfa por la flaqueza de la na 
tu ralez a vn rato,luego en í¡ mifmo como an-
tes me bolvió a íubir a otra altura mucho 
mas íuperior que la fegunda,que parecía inme 
ía,y allí mefacodefi mifmo , me c n f e ñ ó , y 
njoíUó todos los Ciclos,}' la tierra , f todoci 
vniverfo,ydixo i Mira alma todo lo que he 
criado para t i .velo, gózalo , vé efta infinidad 
deciiaturas de tanta hermofura. Y luego me 
bolvió a entrar en íi m i í m o , y alli medí® fu 
Mageitadvna luz tan grande del fer Diuino ,y 
de todos fus atribHtos,que quede alfombrada, 
y como fuera de mi . E l Señor me dixotaora 
alma defeanfa en mi,y quedare con núgo,aqui 
citarás hafta que paffe el dia de mi Angel San 
Migueljolameme quedará tu cuerpo con la 
parte del efpiritu neccííaria.para la coníerva 
ciondela vida,y acciones neceíTatiasa el la , y 
cílo con ayuda de tu Angel dclaguardaty def-
pues del día de mi Angel te bolverc a tu l u -
gar. Con efto que el Señor dixo me hallé en 
m i rincon,y juntamente me quede con miSe-
í í o r , gozando de aquellos eternos bienes,y 
acá tratando con las criaturas con gran difi-
cultad^ con ayuda de ral Angel, 
$. I I I . 
L Martes fíguientcque fue dia de San C o f 
mey SanDumianjluegopor la mañana me 
baxó el Señor de aquella alturadondc yoefta-
ua ee el mifnjo Dios ^ara obrar el mifteno 
que diré V i en miapoícn to a los Santos Már-
tires,los quales me Taludaron, y dixeren i her-
mana nueftra,hemos venido en el nombre del 
Señor,y con fu licenciaa confolartc , y alen-
tarte en tns penssry fatigas,y también a fanar-
y fortificar tu naturaleza flaca,que aunque To-
mos Bienaventurados, también faymos Me 
dicos,viviendo en el mundo;y pedimos licen-
cia al Señor para eftojvente con noíotros a la 
Celeftial Patr ia ,Licuáronme a la Celcftial le-
rufalen y en llegando me dixeron: alma.mira 
mira efta Celeftial Patríala dohde has de viuir 
paraficmpr€;miraa eífos dichoios Ciudada-
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nos,mira CÍTJ gloria ^grandeza,ccnfuelate , y 
aliéntate que eÜo has de gozar, mira efíosai'-
í i e n t o s j ÍJlías,!nnira el lugar donde ha d e c í h r 
tu cuerpo,que juílo es que también eí que pa-
dece vea el aísienro a dode a de cfíár dfifpaí s 
dé l a refurreccion General de los mucicos. 
Eílnc vn rato gozando de aquella gloria;y Use 
go los Santosme traxeron a nú 1 incon?y e ü a n 
do a l l i jV i que SanCofme tenia en Is mano vna 
Cruz de oro muy rica,y San Damián vn bete-
cico como de medicinas.San Colme me d ixo , 
recibe hermana efta Cruz que te í cru.ira de co -
fuelo,aliento^ esfuerce paia tu aima en tus 
dolores.y fatigas que padeces. Recibí ja en la 
mano, y luego íe me bolvió en vna m u y >inda, 
y viltofa palma con grande admiración n.ia; 
San Damián me dio el botecico que traía, re» 
cíbile en la otra mano , y luego fe bolvió en 
vna rica piedra precióla color de rub í grande 
como vn p u n O j d i x o m c ^ Ü a ícrvirá de aliento 
y esfuerzo parala naturaleza flaca que t iene «, 
y o eftaua mirando mis joyas muy íulpcnía, y 
luego el Señor Angel de m i guarda me las to-
m ó de las manos, y las guardó en i'i mifmo. 
Los Santos Mártires fe deípidieron de mi con 
muy buena gracia , y me echaron iu bendi-
ción. 
§ , I V . 
p L Lunesfigüiente, dia de San Miguel por 
la mañana,vi al Santo Arcagclmuy de fíef-
ta,y de gala.falcdorae con mucha candad ,co-
fo}óme,yanimómc- mucho en mis continuos 
doloresjeftando platicando con el, vi quarro 
Angelcs,que poco a poco hazian , y labraucm 
tmfteriofamente vn pendón de fímfsimo oro; 
en acabándole le traxeron delante del Arc:in-
gei San Miguel,y lebendixo,ylcs ordenó fuef 
ícn con el a hazer efte miíkr ioj toma ton le io s 
AngelesjV leuantarcnle en alto, y biuianlc j y 
fal lan del tantos reíplandores de luz j y clari-
dad,qnc alumbrauan al parecer el mundo to-
do.Lleuaronle entre el Cielo , y la tierra a la 
región del ayrc ,y alli de nueuo le leuanraron, 
y le batian.y lecogian.y blandcauanihazicndo 
efto tres.o mas vezes,y cada Vez que esto ha-
z l a f a l i í n del nueuos refplandoies de luz , y 
claridad,y ca ian del ayre al abifrao muchos 
demonios en figuras muy feas^ranras en mnoe 
ro y tan de tropel,como quando graniza hicr-
tcnientc. Acabado efte miílerio vií;icro!'i con 
el pendón a donde eftaua el Santo Aic^ngei 
con 
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coíiwigo,recibióle cníus n t a n o s , y con el en SantOx\ngel íc la pufo a fi tuifmo crifucudla; 
comp;j«ia de los Santos quatfo Angeles, y o- y me la guardó. 
nos inntsraerablcs , partieron todas para el Viernes defpues de la "Fieíh de San MiaUe[ 
C i c l ó l o f u y licuada en }>os dellos por nüs Sa- por la mañanarme d ió el Sesíor vn íucsío mif 
tas cinco Angeles.y no v ia l de mi guarda,y en tcriofo.y quando recordé del/vi en mi a poica 
l l egando s iü Cclcftial Patria me quedé den- ro algo apartado de ffiiicama vn Santo Ángel 
ÍÍO aziaia p ü c n a c o n m i c o m p a ñ i a ; y el A r - muy grauc , y en viéndole feme figuró q nc zi 
cangel con los demás entraron delante de la Señor me suia buelto ya , y baxadomc de a-
Diaina Mageílad , y poílrados , y batiendo el quclla vnion, y cílado que tenia en el nVifmo 
p e n d ó n ^ cogiéndole , y defeogiendole ialian Dios^omo fu Magefiad me lo auía d k ho ^ue 
del tan grandes refpIandor«fs de las , y clari- lo auia de huzer, palla da la ficfíade San A4iguel 
dad que'alurobraua aquella Diuina Corte ; to- dix^ofc Miíía.y comulgué , y a i recibiendo ej 
dos ais i poftrados adoraron al Seño r j econo - Señor,(c llegó a m i el Santo Angel que digo, 
ciendole noc Criador.y Autor de todo fu bie y fe podro delante de mUiazicndo rcuerencia 
y gloiia-c l Señor las echó í« bendición, y les al Santihimo Sacramento,que yo ania recibí-
rrando lcuantar,y mirándome a mi con gran bido.El Señor le mando Uuantar , y le dixo 
dcamoriycaricia disotacáeftas t» Hermana? que fe podía bolvcr a fu lugar. Oyendo eño, 
vcn,y goza de la fie lia de mi Arcángel j mandó pregunté a mi Señor fi me auia ya fu Magcí . 
a todos los Angeles hízieüen gra» fícíla a San tad tíaydojy foltado de í) mifnio , y de aque-
MigueUordeaoíc vma íoícoínc P rocéis ion por Ha vníon.El Señor me reípondió que fi. D i i c 
el contorno del CicÍo,üeuo la bandera el San - mas.-Señor mió fuplico a Y . Mageílad mediga 
to Arcángel , toda la C o r r e de los Angeles le que luzia elle Santo Angel aquí : El Señor me 
iban 6guiendo,cantandole alabancas,y dizicn reípondió c o n íu acoftumbrada piedad : cíla-
do tu eres .íanco Arcángel el que bolviílc del uategiiardando,y defendienáo del dememio, 
Cielo por la honra de nutftro gran Dios,y que te queria hazer malsy daño . Pues S e ñ o r 
ñ or,dizicndo:quien como Diosí T u l anp í í c mio»rcpl¡qucyo,puede el demonio hazer daño 
del Cielo los Angeles roalos^ les vencifte. T u fin tu licencia a las criaturai >fi tu 0 0 fe la das 
eres Patronsy guarda de la IgleíiaMílitance.tu qae puede élhazeríafsi es la verdad diso elSe 
la defiendes de íus enemigos^ otras cofas a tf» ñorjpero yo aísi c o m o en lo natural dexo que 
te modo.dezidncon gran gozo,y regozijo,yo corran las cofas por el orden que ya las tengo 
Hiceftauaa los pies de mi Seíior.vicndo, y go- ordenadas,y diípucíhis en ¡mi eternidad , fin 
aando de aquella ío lcmne Procefsicn , haíia que aya mudanza,afsi cn lo íobrenatu ia l dexo 
quedando la buclta para donde el Señor cita- al demonio quevíe de las licencias que yo Ic 
uajtodosdc nueiso Te poítcarón delante de fu doy^pero por minifteriode mis Angeles mn-
MigeíUd.y le bolvieron aadorar como antes, chas vezes le impido ia execucion de el las y" 
y el Señor los bendixo fegunda ve£,y llegado- como conviene para el bien de mis cícogi-
me a lime echó fu bendic ión^ me pufo al cue dos. 
lío vna rica argolla de oro finihimo lleüa de $ . V? 
ricos c(maltes,y figuras de Diuinos mií ler ios , 
y con cüa joya me dcfpidió el S tñor ;y quando p i N A L Mente dia de Todos Santos anres de 
bolvi en mí me hallé en mi rincón con el San- •** amanecerid Señor me moílró la gloria de 
to Angel de msgusrds.cn viéndole dixe:Señor cllo$:rcfplandcciar. mas que las eftreiíasdel 
Angel no fue con migoícl me reípondió , yo Cic lo^ como Soles echauande fi tanta luz , v 
íiunca te pierdo de vsíla alma h ^to d i me que refplandor que alumbrauan toda aquella Cc-
trics de allá de la gloriad o re ípend i^ada mí Icftiaí leruíalen. Eftandofurpenla viendo efia 
Scñor.nürc.yeíicndi las manos c o m o moíh an gloría en medio de mis dolores , y martirios 
dolé que no t ra iacoía .c l díxotfi traesporcier- q u e c í b u a padeciendo, o i vna vozdevn A n -
ío,y llegando íc a mi con mucha fuauidad me gcl muy fuperior ^que deípues encendí era eí 
quitó la argolla de oro fmilsitno del cuello , y Arcángel San Migucl,que me dezia,ven alma, 
rnoarandorncla,dixo:rabc que el Señor quie- vea gozarasdeí ta dicho ía Picfia , y defeanía-
icquc toda feas íuva;y eícíauade fuMageftad,, rás-yo c o m o e ü s u a íuípenía , rcfpondi, quien 
y pe.rcao te ivá ectudo argolla ai cuello, y el me Uama>Ei Samo Arcángel r epe t í a , ven 
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mayore í fpondüomi ío io . Repitiólo tercera 
vez,y como yocalU£fr,t)¿xó en vn punto.y co 
gíanfaer^a.y poder me arrebató encrpir¡tu,y 
me lleno alaCeleftíal Pa t i i a .ymemet ioa l l á , 
ent ré por medio de grande numero, que pare-
cía infinito de almas,? Bfpiritus Bienaventura 
dos5que todos refpíandccisn como Soies, y 
pafsépot medio de todos hafta llegara la o . 
tra parte dóde eftaua la Mageftaddc Diosnuef 
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res pondrcaios aora algnnos mas prcdí^io-
fos. 
pORDiz i embre de 16^2.tune indicios que el 
Señor me queria hazer alguna merced par-
ticuiar^y dcalli a vna..hora 01 con los oydcs 
^el almavaamafica Celeílialdc Angeles.y de 
muchas almas que fe deícolgauan de ios C i é -
tro 5cfíor,y vi fu Diuino íer al modo que en los,todas acompañadas con ios Angeles a co 
efta vida fe puede ver^ebaxo de vna figura de ros.hazian vna muy í'uaue.dulce.y admirable 
nube muy lutil,clara,y reíplandcciente^y allí roufíca.y parecia quejos Ciclos todos fe abra-
vi como toda la gloria, y refplandoresde a- íauande amor del Scnor,yde alabancas que 
quellos Santos fe deriuavan, y manauandea-
quel Diuino íer que los beatifica. Eíkive al l i 
buen rato,? Luego dixo el Santo Arcángel,ven 
a l m a j bolverete a tu lugar > y bolvióme por 
medio de aquellos Santos, y parece que al pa f 
íar fe pegauan a mi alma aquellos Diuinos ref 
cantauan.Vi luego a la Magcfiad de Dios nuef 
tro Señor Trino,y Vno,y la Santi'Siina^Huma 
nidad de lefu Chrifto nueüro bien , que venia 
en forma de Reysy Dios ,y con inngqias Rea-
les,)' Diuinas,con gran Magcftad, a c o r E p a ñ a -
do de infinito numero de Ángeles hsziendo-
plandores que de ellas ialian,y que también m i le eftado,y cantándole grandes alabancas de-
alma a fu ruodo refplandeúa como elios;y tra 
xome ami rincón 
C A P I T V L O X I V . 
"Delmodo prodígiofocomo eíltiuo mucho tiempo 
la parte, ¡ u per ior de ¡u alma en el Otelo £&^jit 
do fe co» Dios ,Jí n menofcaharfe lo qne padecía 
en la tierraty de las cofas admirables qne la 
fu cedieron Riendo los miílerios dichos. 
'P N La revelación paitada , y en otras algu« 
ñas fe ha hecho mención de vn fauor fin-
guiar que nueílro Señor hazia a íu fierva, de 
que por pocos dias fu efpintu3y la parte (upe-
rior del alma eftuvieffe continuamente en el 
Cielo,gozandopor la contemplación,y vnion dadelas simas que allí venian. Angeles mi os, 
d é l a Mageftad de Dios Trino,y Vno , y de fus mirad muy bien como guardáis a les hoa-bres, 
grandezas,y bienes dslagloria,eftando por o- poned en cfto gran cuidado,}7 diligencia, por-
tra parte la parte iní^rior del alm »c5 fu cuer ^pe lascftimo en tanto.que a ios que de veras 
po,padeciendo terribles tormentos , fin que meaman,y firven los traigo en nús bracos , y 
vno eftorbaife a otro,y fin que «quel trato fu- manos,como veis efta almaípor cfto tened grá 
perior con Dios quitaíTe el trato con los hora- cuenta con ellos,que efta es mi voluntad. En 
bres7nilalibeitad para hazer acá fus Santas diziendo efto^u Magei'iad profiguió fu canú-
obras,al modo que en cíla vida mortal t\ al- nocon gran gloria , y como íe fne llegando 
ma deChriítoKueftto Señor, juntamente veia masjconoci que aqaella alma que rraia en las 
a Dioí,y padecía grandes tormentos en la Paí manos,y braf os, era U mia que íe ania queda-
fsioo. Demás deño fuera de aquella continua do allá en el Cielo ayunos dias , como otras 
baxode grandes,y rices pabellones;iba basan 
dopoco a poco por vnas como gradas muy 
llanas con grande grauedad :dixca mis Seño-
res ios AngeicsiSeñores digan me, que ferá cí-
to?ellosme rcípondieron, es el gran Rey , y 
Dios nueílro de la Mageftad que viene a vifi -
tar a fu Efpofa.En oyendo yo nonmbre de £ í * 
poía me altere,y congojé,v dixcimis Señores 
pot reuerencia de Diosuodigan , ni tomen en 
Ja boca tal n ó m b r e l o cfclauafoydel S e ñ o r , y 
fici.ua,y nunca rae he atrcuido a tomar tai bo-
te en mi boca. Ellos me dixerombicn efta, 
vino ei Señor baxando.y traía en fus br.-^os 
vna coía COÍIIO alma.que la vi de lejos j y en 
llegando al medio del camino,paró fu Magef-
tad,v mandó parar la mnfica,y tener filencio,/ 
atender^y luego dixo a ios Angeles de la guar-
aisiftcncia en el Cielo^eniaot-ras vioíiones, y 
i^pros en que todaella era leuantada a gozar 
de aquellos Soberancs bienes. Dedos fauo-
vezes Íncle-Era tanta lagloriacon que venia el 
S e ñ o r que fi al t iempo de llegar a mi no le en 
C i b r i c r a vn poco , no fuera pofsible verla í la 
pe-
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pc. i¿ rode la /kía .En llegando a núapo ícn to , 
( n u ó acumpaííado de gran numero dcAnge-
Ics'iy dixome,criatura mía ^que hszes í c o m o 
cftásíyo reípondi,Señor mío aqni cíloy encüa 
cama como tu Majeítad mt: tiene , padecicn^ 
do porta amor con gran guño/f voluütad. E l 
Scííormeccípondiójieuancatecriatura mia.y 
esfaercate, mira que ea mis bracos 4 y manos 
traygo tu alma,hija tnyi^y hija mia5 tuya por-
que la crié en t i , en eífa naturaleza 5 mia por 
que te cné .y íoy tu Criador^y como la madre 
tiene en fas bracos la criatura que íalió de fus 
entrañas,y en fu rega ló la regala, y abriga , y 
ampara^ no íe puedeoividar dcÜa,a!siyo te-
goatienmisbrafos^yte atoo, y nadie e?? el 
raundo baftará para apartarte de mi i ni turne 
'dexaras a m'mi yo te dexaré a t i i Repliqué a 
cílo,dizicndg:Scnor mio^ í s i io creo como lo 
djzesvqxiahcaés de tu piirtcjpecoquanto es de 
ja mia,veome tan mre íab le pecadora, qi?c de 
ordinario hago mil faltas que me tienen pena-
da^jfafligida¿ auaqae no tanto como es razón. 
JE i Se ñ o r rae re ípoi id ió^o te dé cuydado cü'is 
faltas que dizcs.que en mis ojos no lo lon^effb 
permitoloyo por mayor bien tuyo , y gloría 
mia,y para que higas eííos aí^cs de do ior , y 
contr ición,y Caques de hal muchos bienes -,00 
tengas pena que en mis manes cftá tu alma > y 
nadie te apartara de mi. Pues Señor mió dixe 
yo?yo me veo aquí en sm con mis pafsiones | y 
luje ta a mifcrins.y a caer.El Señor rcfpondió, 
tualma>quantola patee íuperior de i la, que e^s 
la memoria,entendimiento,)' volcncad, en on 
cfta,y yo latcngo.con migo eíUs libiamente 
te he dexado la naturaleza con fus potenrias 
inferiores , y loneccfl i t iopará la vida huma-
na .como tu ves,y entiendes.Quedé alentadif 
Tima con ello que el Señor me dixo fuiMa-
gcllad meccho fu bendicioiijydixo : quédate 
en paz,y fe fue a los Cielos con gran MageíN 
tad,y gtiadcz3,y gran mu fie a , llenandoconíí-
gomia Una en íus bracos , fubió poco a poco 
iiaíU que le perdí de villa. 
P L mayor fasor en efte genero fue el a 
guien te,en Abri l de 1623. vigilia de ei 
4. IV. 
a ñ o íl 
Do 
mingo de Uamo5,en queme dixo rRieftro Se 
i o r aquel i as palabras dciEaa!gelio:Ht emana, 
£cce jjcejtdimíií f/ieroioHm'an:Jij?fco»lum4t*«n~ 
t-Hrommj, qu*; ¡cripi a ¡un t per Trole tas de FU 
i;o ¿w;¿wjf,Ciiuíaron en nu t í b s palabras gran 
rableVirgen 
ternura por vna partc>ypor otra alennrniedo 
entendiendo yo fe me apafci.man ella femana 
Santa nucoos dolores, y fatigas , rcíl^néme ca 
la voluntad del ScñorJupÜcsndo 'e fehüíieffe 
en mi iü Santifsnna voluntad. Luego Domin. 
gode Ramos eiíando con íu Mageftad como 
vnidacon íusSanüí?imas llagas , me parecía 
quede ellas ím duda íalia vna Dunna virtud a 
modo de vapor que íe en tcañauaenmi alma,y 
por el fe lecoraunicaua la virtud de b fa t ^ r e , 
y Pafsion deíefu Chriftonueílro 5cñoi% eltant'. 
do a í s i je dixe: Se ñor mio^que tengo de hazee 
efta fcraanaiel Señor me rcfpondicM'o te lo 
diré,vente con migo a la Celcíiial Icrufalen, y 
quedaraüc allá toda la ícmana en mi compa-
ñía. Licuáronme luego a aquella Celettial Pa» 
tria5qi]e va y o bien la conozcojY en llegando, 
vi la B ¡ena venturanza de que gc zan los mora" 
dores della,)7 gran numero de Angeles del Se-
nor,fentcme con ellos como ází» los pies, y 
luí go fe me apareció vn Sol Diuíno , que era 
ia feguada Perfooa de la SantifsimaTiinidad, 
y dio en mi con fus rayos Diuinos, de fuerte 
queme encendía. Lcuan té me defiquel pueí lo, 
y femé me mas adelante,y el Sol fe fue cupos 
de mi nguiendo:Qc,y en parando yo , también 
par ó,y me bolvió a herir con íus Diuinos ra-
yos,Icuantémcy caminé vn poco mas 3 y fen-
teme tercera vez en otro lugar 3y también el 
Diuino Sol inc figuio, y fuertemente por fus 
Diuinos rayos ai rebato mi aí ma>y la metió en 
(i mi ira o, y dentro del me quede,y de aUi,y por 
a l l i psísé a ver grandezas de Dios que no fe 
pueden dczir,ni explicar , y aunque fe quedó 
alli mi a lma jo me liento aqui en mi rincón de 
íucrtíeqüc aoratrato, y hablo con las criatu-
ra Sjy junumente la parte íuperior de mi alma 
e ñ á en fu Dios alia en el C i e lo^ con gran dif-
l incion Íkj3to,yentiendoe0;a verdad,que eñá-
do gozando allá; eíloy Padeciendo acá , n i la 
fuetea de mis grandes dolores me eftorban de 
gozar,ni la gloria roe impide el padecer. Su 
Magcñad me declaró que aquellas tres para-
das^ y huydas,í]gnifícau3n que quando mi al-
ma parece cíU auícnte del Señor , entonce* 
el Señor me figue a donde voy , y no fe aparta 
demi,yfeeron tres vezes en lignificación, que 
tt-das eres Perfonas de la Santifsiraa T r i -
nidad (on las que me amparan, y 
hazen merced. 
Auicn 
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AVicndoeftadoafsitodala Semana Santa el día de Paícua f iguientí por la mañana 
(en A b r i l de i^Odefpues de auerpaffado g^a 
diísimosdolores por muchas horas, que pare-
cía la naturaleza desfallecida, y fcacabaua»vi 
al Señor rcíucitado, y muy glorioío,que traía 
cerca de fu Sagrado pecho mi al ma en figura 
de vna altua pequeña,como acá laíueien pía-
tar. Diome pena , entendiendo qae el Seño r 
me queda dexar a c á , y dixc: mi Señor, pues 
quicrcínae dexa r ' ácá íe l Señor con grande a-
pior me dlxo,hermana no tedcxarc,ialoqaie-
jo bolyerte [tualma preftada, y quedarme co-
tigo , como quando vnoj padres qae tienen a 
vna hija que quieren,/ la dm a íusdeudos , 
para darles gudo por algunos diasj pero de 
ta l fuerte, que no dcícuydan delia,afsi lo ha-
ré yocontigOj peso no te dexarc.nideí 'cuy-
daré deti,yo co todoefto lo f€ntia,peroceíig-
ñaua me en la voluntad del Señor . Viendo í'u 
Mageilad mi fcniimlento, dixo: Norabuena, 
no quiero darte pena, yo te bolvere conmi-
go hada que fea mi voluntad, y afsi mz que-
de en el pecho del Señor . 
La vigilia delaAlcení io ííguicnte(S«!1 A i " ^ -
fo de 1623.)mc dixeró misSeñorcs .Ven alma 
con noíot ros jquc te hemos de lieuar por or-
den dclScñor al lugar adonde fe ob ró efte rnif 
terio de la Afcenfion de fu Magcífcad. Yo ref-
pondi,no puedo,Señores mios, que eftoy coa 
grandes dolores y fatigas. Ellos rcípondicro, 
dcxa«ora cfíb.y ven con nofoiros,quc afsi lo 
manda elSeñorj l leuaronmc a vn caínpo rafo, 
adonde auia vnapiedra a mododcgrada,y loe 
go íe deícolgaron del Cielo muchifsimos An 
geles,y muy galancs,y de fiefti,y detrás venia 
Icfu Chrif ioM. Señor con gran Magcftad , el 
qual fe pufo de pies fubre aquella picdra,y ma 
dixQ:fe3S feien venida alma, trabajada cftás, 
ven conmigo; y deícanfarls; tomáronme ios 
Santos Angeles^ y puííeronme al lado del Se-
ñ o r ^ fu Mageftad me rec ib ió , y como dan* 
dome lamano, me fubió configo miítmo ala 
Celefíial Patria , halla el lugat adonde eftaua 
la parte fuperior de mi almadias ha gozando 
de aquellos bienes Díuinos,y Celcílialcs,y co 
mo C fuera otra cofa dií\inta de m i , c o m e n t ó 
a hablar la parte íuperior de mi alma con la 
parce inferior fu/a.diziendoríeas bien venida 
compañera mia,ven gozarás ffc los bivüc* | » 
temos que y o gozo^puc-s roe kss a yud^doa-
ganar loque poifeo, Eftuue allí vn poco,y el 
Señor me cubrió con vno como beio de nu-
be,y afsi cubierta,?!^ lleco delante debMa^ 
gcílad de Dios,Trino, y Vno , de quié eíiuue 
gozando gran rato;hafta que el Señor me en-
tregó a misScñores^quc me traxeron a mi rin-
c ó n , 
Eftos días feo con gran €laridad,y certeza 
que mi alona eftacon vngran gozo, contento, 
y aiegda, gozando allá en la Celcftial Pat í ia 
de aquellosdichofos bienes, y junromenrea-
cáeftoy padeciendo grandifsimos dolores, y 
penalidades que me hszen como faiir de tDiy 
qucxarme,y todo eíla pailaca vn miímo tica» 
po. 
í . I V . 
lEfpuesdefto en la vigilia de Pafqua deEfpi 
rituSato riguietc(enIuniode mi l y feííc;5 
tos y veinte y tres) me dixo nucíxro Scñor-'ht'c 
mana fatigada eñás ,alca los ojos, y mira ellos 
Cielosmat¿riales,y fus eírrelías.y aunque efta 
11a en roí apofento cerrado,v en la cama vi va 
Cielo e í l r e l l a d o como quando en inuierno re 
lampagean mucho las cñrcilas,que me fue co 
fucio.y aliento'porquc ha años que no le veo . 
Luego d ixo el Settortmir amas, y v i los Eípiv 
í i tus Bienaventurados, que habitan, y moran 
en ios Ciclos hcrmofos,y reíp 1 andecietes mu, 
cho mas cue los miimos Cielo*, Y el Señor 
me dixo:cada vnodeftos Santos Eípirirus da 
de íi mas l i iZjClaridad.y rcfplandor que dieran 
muchosíoles^deleytome en gran menera cita 
viña: pero mucho mas la del m i í m o Señor,de 
quien procedían como de fuente todos los re í 
plandores,y con cuya clara vifion aquellos Sa 
tos eran dichofos,y Bicnaventuradosígocé de 
todos buen rato. 
Defpucs defto tlegaronfe a mi mis S e ñ o -
res los Angeies,y dixeronralma vencen nofo-
tros3quc eílas fatigada,y te queremos dar al-
gunaliniodclos de acá , l leuaremoík a vnos 
mares donde te entretengas. Yo refpondi, no 
Señores que me anegaré,no te anegaras, ref-
pondicron,finoen el mar del Diuino í e S q r . 
No mis Señores,replique,no defeoaiiuioalgu 
no de los de acá}en fin ellos me tomaron, y tna 
lleuaron^onicndorae en vn carro que tirauaa 
vnos muy blancos animales, a vnos rios muy 
caudaloíos , y comencaron nauegando por 
eíiosa cancar dulcemente íilabaocas del Se-^ 
í iGi , yod ixcaaQ mis S e ñ o r e s , dexca cf-
X í o , ' 
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lo.que no quiero aliuio alguno , baclvanme a 
nú rincón. Eftando en cíla platica,01 en el Cíe 
lo gran yuydo^orno rucio,y vi baxar gran nu-
mero de Angeles, y toda la BeatiísiíDa T n n i -
dad.y en particular conocílaSacrati ísima Per 
íona delEfpmtuSanro,el qual l íegandoíea mi 
me vnió configo m i í m o j me llenó aisi vnidaa 
laCeleítiai Pa tna^dc ísparec ió el carro. Enlle 
gando allá me colocaron en va lugar eminctc 
y íc comenco vna folcmnc Fieftajque íe hazia 
en el Cielo a toda la SantiisimaTrinidad,y en 
particular al Efpiritu Saio,por fer fu d ia , íon6 
gra ruydo de campanas, y mochos Angeles a 
rrojauan al fuclo de aquel Cielo vnas lenguas 
de fuego muy rc íp landcaetes jo t ros vnas Cru 
ees pequeña s de grandifsimo refpláJor, otros 
íirro;aiun cürellas, y Soles, al modo q acá fe 
difparan inueciones de fuego en íolemnídaJes 
de Santos. Acabado eílo, íe ordenó vna mur 
íuaue,y Diurna muíica délos Angeles,que can' 
tauan Hymnos en alabanca de toda la Santif-
íiraa Trinidad,)' en particular del Efpiritu Sa-
to , toda aquella Ccleftial Corte parecía íe a-
b ra í suade fuego, y rcíplandorcs Diurnos de 
caridad,y amor. Todo en fin era vna gloria, y 
de aquel Diuino Señor Dios, Tnno,y vno fa-
lió vn S o l , que era figura del Elpiritu Sane o 
quecchaua de íi muchos rayos , y los ende-
rezaua á mi,y me b i n ó con el los , y por ellos 
me fuy como ent rañando en aquel Diuino 
Sol i alli fuy como oprimida de la Mageftad 
de Dios,y anegada en aquella grandeza , que 
no (upe de mi > pero gozando de aquel fusno 
bie, conforme mi capacided. Duró efto buen 
rato , luego dixo el Señor a los Angeles , to-
mad Angeles mios ella criatura, y Ueuadlaa 
fu rincón, Pero la parce íuperior de mi alma 
fe qaedo alia, y acá fe traxo la parce del aíona 
neccííaria , para poder v i u i r , y obrar,y pade-
cer. 
e virgen 
la muhhudde Angeles, y EípivitUs Bicnaven 
turados,que mirando , y contemplando aque-
lias gradas,v circulo^ue era el miímo Dios, 
eran dichofos,y Bienauenturados. Todosgo. 
zauan de aquel lumo bien, íegun fus méri tos. 
Vnos mírauan la primeragradaiotros dos gra. 
daSjOtrosquatro fcgunfu capacidad.y allief-
taua también la parte íuperior de mi alma 
gozando a íu modo de aquella Bienaventuran 
p , d i x o e I Señor .Almaleuanta losojosty mi-
ra,á cite tiempo parece que eííauamcs juntas 
mi alma,y minaturaleza.oparte {uperior,e in 
ferior de tm-lma,y vi tales grádezas de Dios, 
que me qu^dé admírada,y íuípcnfardiKo el Se -
ñor fegunda ve2,cípera alma,mira mas > y vi q 
encima de aquella Corona eftau* vn Sol muy 
relplandeeicnte,qae comunicauafu l u z j r e í ' -
plandor/y virtud acodas aquellasgradas;yCo 
ronajque codo era vn Dios, fjnoqneíedefcu-
bria porefíe Sol mas la grandeza del mifmo 
Dios quedé mas admirada,porque vimas grá-
dí zas,y cofas mas fuperiores deDios;pcro fié 
prcme dezian^mases j que efto Dios, mas ay. 
Bolvio adezirme el Señor mira mas alma,y v i 
encima del Sol vn Diuino fuego,fuerce, abra. 
fadot,iníifiiío}que abraíaua toda aquella Cor-
t e ^ aqui conoci mayores grandezas de Dios. 
Mira mas almajdbo el Señor ,y vi vn abifmo 
de grandezas,y e lmi ímo ícr Diuino roasdef • 
cubicrto,ycntoces me anegué deitodo,y que-
dé fuera de mi,no pudiendo futrir tanta inme 
fidad de Diosjíolo (upe dezir,mas ay que efto, 
mas ay que eíiojalli eftuuc buen raco,ymc bol 
uieron al primer lugaradonde eftauan las gra 
das,baxandome por el orden que fubi a l l i ; la 
parce fuperiorde mi almadio como las gra-
cias a la inferior por lo bien que la auia ayu-
dado aganat aquellos bienes , y quedando fe 
ella a l l i , me traxcroa mis feñores a mi r in-
cón. 
§• v. 
T Vegoe ld i a de la SantiÍ5ÍmaTrinidad(H« 
^ Imák de 161$) mis Santos Angeles poror 
den del Señor me llenaron a la Celcííial leru-
íalen delate de la Mageftad de Dios, T r ino , y 
Vno,y a l l i me vnio el Señor configo mifmo, 
00010 fucle otras vczes.Dcíalli dexandome el 
Señor,fuy licuada mas adentró de la Celeílial 
Corte , y me fue moftrado vn circulo de gra-
das altifsimas,qucvenian a rematar en vnaCo-
i- j n a j en concoriíO deftas gradas cílauaa toda 
§ . V I . 
L Agoílo figuiente de 162 s.eíhndo vn dia 
con nueftro Señor,fc me ofreció la ima-
ginación vn Cáliz .que cemo yo padezco tan • 
tos dolores,y martirios en efta cama,y efto de 
Cáliz fuena algo de PaCsion , dcuio de fer Di-
go de efto , y no hizc caío de ello. De ahí i 
pocas horas cftando también con lefuChrif! ) 
nueftro Señor , v i e n m i apoícnto el miín » 
Cál iz , que le teman dos Angeles pore! ; 
cea 
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con gran Veñ fféüci&tf oztos njuchos Angeles 
t incan en contorno dcl,dixc entre mi»buena 
e ñ i mi inisgínvicionique fe me sntojan Cali-
ees^ diuerdme quantopude d e í b vifionjiafta 
que el Senos: me obligo . i atender,y teairnen^ 
te la naturaleza t m & i pareciendome que me 
aguardaua algún trabajo, y martirio ; ^era el 
Santo Angel de miguatda rae alentó» y dixo, 
no temas hericana , que eílc Cáliz no íe rá jo 
que picnfasjímo de confuclo.Luego mis Seno 
resme íeuantsron en eípiritu , y rae vifticron 
aquellas ricas veftiduras que luelen, y me lle-
naron delante déla Mageftad de Üios ,Tr ino , 
y Vno;f hincando las rodillas adoré a fu Ma" 
geíiad, y luego me mandaron los Angeles be-
jar el pie del C á l i z l o s labios de la copa del, 
y nucñro Se ñor echo la bendición al Caiizco 
gran grauedad, y autoridad , diziendo ciertas 
palabras que yo no e.uendi.y tomando íu Ma-
geftadvna eípo^jajinetiendoia en el Cál iz , y 
mojándola en vn licor que en el aüia a modo 
de fangreja exprimió íobre mi cabeca3y que-
de toda bañada de aquel Santifsimo L i c o r , q 
era la íangee de le ía Chr i f toaucího Seííor, y 
no fe contentando con cílo,el Señor tomó el 
Ca!iz,y dLvo,msde fer bañada con grande a. 
bundanci3,y le vacio todo íobre mi cabera, y 
cuerpo.En acabando elle miüerio fe íubió al 
Ciclo ía Mageílad.quedandofe alli lefu Chrif 
t o nneftro Seño r , queme llenó a la CelcíUal 
Icrufalen delante de la Bcatifsima Trinidad. 
"Fuegrande la admiración de aquellos Bicna-
ucnturados Eípiritus, que quando rae vieron, 
dezian,quien es cftaa quien el Señor haze ta-
ta merced>En llegando delante de la Mageílad 
de Dios,me caia (LIS pies Saniifsimos , y sne 
dio vn fucñoefpiritual.y Diuino, adonde co-
nocí grandevas de Dios,y mas grandezas,y fe-
cretos Diuinos,qneno ay lengua que los pue-
da explicar. Eftandoafsijllcgaron mis feñores 
los Angeles,y pidieron licencia al Señor para 
traerme a mi rincón,pareciendoles que mi fla 
quezanodaua logar a tan larga,y a l t i í s imaco 
tcmplacion.El S e ñ o r les refpondio : dexadla, 
que no es tiempnidexaronme vn rato,y boluic 
ron fegunda vez a pedir licencia, y fueks d i -
cho lomi ímo Bolvieron tercera vez á pedir l i 
cencía,y el Señor les dixo, que revinieiíea 
G A P I T V L O X 7 . 
COMÚ nttepro Señor ía mo(hó yna efe alera muy 
agria por d o/id e fe ¡ubia a la. ¿loria , y la hi%a 
fithirpor ella, Jefe riéndola los bienes delde 
lo,y la s rxfjcrias del m ztndo. 
sJ O baila faber las grandezas de gloria, (i 
no íe íaben también los candnos por don-
de íe fu be a ella,que ordinariamente fon per-
íccucioncs»tcratadoncs,y todo genero de tra-
bajos padecidos por la virtud,y hpia dcDios.' 
Eíto*? caminos en general mofiróN.Señor a do 
na Marina por dosíemejaneas, comparándo-
los vms vezes a cfcaleras defde la tierra al Cié 
lo muy agrias,y dsfieuleoías de íubir , aunque 
fuera fia carga.Otras al íubir cargados co pe 
fadas Crozes,aunque fea.porefcalera lls.na , y 
logar apacible. Oirás a entrambasco&s Jun-
tas .como fe veri en las reue'aciones figuicn-
testen ella la defeubrio jumamente las mi fe-
rias del mundo.para que reíplandecicíícn mas. 
los bienes del Cielo, 
T T N á vifpera de la Epifanía ( en Enero de 
1619.) ene dixo N.Señor ,Marina ven coiu 
migo a donde yo te licuare,y luego en vn mo-
ment:o,íin rcípondet yo palabra,me halle j u n . 
to al primer paífode vna mifterlofa efeaicra, 
la qual l lcgauadeídela tierra al CjcIo;mas aa 
cha ai principio^ muy angoüa al fin-, tenia fus 
gradas de la materia,ycolor dclCielo,cra muy 
agria,y dificultofa íbíubida. Luego me dixo 
eí Señor con imperio,y citando bien apartado 
de mi,Marina fu be por cílacícala arriba,y ani-
mare , túrbeme vn poco,pareciedome que fal-
ta uan fuercas ala naturaleza,para hazer aq.ue 
lia fobida,la qual temia mucho, y afsi reí pon-
di ,Señor mió ,yo no puedo Iubir fin grande a • 
yuda taya,porque cftoy flaca,y m¡fcrable,y te 
rao mucho.Sube aÍraa(dixo el Señor)animare 
y no remasteon cfto comencé a fubir los paí-
íos de aquella efcaUíperota de eípacio, y con 
tantapefadumbrej trabajo, que roe patecia 
impoísiblc llegar aíiiba,y el Señor deíde algo 
icxos dezia muchas vezes con imperio,y Ma* 
geftad,acaba alma}íube,y toma csfuerco.no te 
a mi rincón ^ue Cu voíunrad Duiina acobardes,no remas , y con cíTo yo iba fubien-
era^me quedafle alli don- do con mi rrabajO,y temores , y quanto mas 
de eftaua. arriba,mehiUaoa con mayores. 
LíeguéallÍQ de la eícala , y luego dixo 
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él Señor del modo que he dicho: alma, llama uá í 'umid^y pareciaquemc auia de aneg.3r;co 
a- ír ipupfta.v aunque vo no la veia/uioCiclo ma fí fuera por vnas muy efpcfas aguas de U 
we paremia cftar cabe las eítrellas, aunque ta- n5ateria,y color de Cic¡o;Con eüe trabajo an-
pJco'ias veia-comencé a Uatnsr alliconp;ran- duue no pocos paflbs fin íaber dandesba a pa. 
d i r i m o temor , viéndome en aquella altura, rar. Yendo aisi,a^é los ojosy vi a laMageíhd 
d aua <Tolpes,dizlendo con gran laítima, ha fe • dcle íuChri í lo N.S.con vna vefiidura Real, y 
ííorcs^los aue moran cncíTa Ciudad de Dios, vna preciofa Corona en fu cabera , animeme 
ábranme por amor del Seüor,Qbraü a eüa po- en gran manera con eíta vifta^dapame mucha 
bre criatura quceftá aqui,y viene por manda- pricí íaa caminar, aunque parecía roe anega, 
dodel S e ñ o r j U-*maua,y icpetia efto muchas ua,)' llegaua el agua a la boca. Llegné dceña 
vczecjpero nadie me rcfpondia. Eftando afsi manera al Sefior.y fu Magdrad con grande ¿ 
íemeioía .yañig idaa iegóvn Angel del ie í íor fabilidad,y benignidad me echó los brames, y 
de los moradores de aquella Ciudad de Dios, facódc aquel pÍGlsgo,diziendo:anda acá aima 
7 abriendo vnas muy grandes puertas de oro, mia,dercanla en mi.que vienes fatigada^ymuy 
y piedras prccio(as,fc atíomóalli , y con gran- canfada,y irás conmigo donde yo ce licuare, 
de imperio,y grauedad, comomoftrandoíe a-
grauiado .y enojadó,y tcniedoen fu mano vna § . I I . 
efpadajcomodc o r o j fuego,dixo: quienes la f^Vcgo fuMagefiad deípuesdeauermemof-
que cí láaqui: / quienes eftaque ha citado lie- trado muchos coros de Angeles;y Santos, 
gar a eílas puertas de la Ccleftial Ciudad,ylla Y almas Bienaventuradas,me íubió a vn cafti-
m a r á cilasU lo qual yo refpondi con humil- ^0,y diziendome.miradefde ahí lo que paíía 
dad,y te mor grande,Angel de Dios^o Coy v- cn eífe mundo, me m o í h ó vnos grandifsimos 
na pobre)y miferabie criatura delSeííor>y lia campos,como tierra , q í e auian fembradode 
momc Marina,efelaua de Icíu Chriílo mi Se- ^'igo^y e íhuán ya fegadas, y no auia en ellas íi 
í íor jabreme por el Sc í íorquete crió. En ton- no muy pocas eípigas.Viedolos yo tan mal pa 
ees el Angel cerrando las puertas de go!pc,di rados^y íin fruto,y entendiendo que figniiica-
:ío:an\la,vctede ahi luego,no fabes tu,que cn uan las muchas almas que fe condenauao^ylas 
eílas celeítiales moradas no puede entrar nin- pocas que íe íaluauan, bolvime a N.Señor , y 
guna criatura en carne mortal ? y con eflo íe con grade cópafsió.y laüima ledixc:Rey mió , 
fue dexandomecon el trabajo,y pena q Dios y Dios mio;como Tiendo tu ra gran labrador, 
íabe.Fue luego a la Mageftad de nuefíro gran y ta caudaíofo,tienes tan poca coíecha en tu 
Dios,y Senor,lo qual veiayo donde cftaua, y heredad,)' eílá caíl toda perdida,y aflojada ? a 
pofirandoíelc,le dixo:Seííor Dios nucí l rode loquai refpondióel Scñor,ydixo:fabe,q lafai 
la Mageftad a las puertas defta CeleOial Cor- ta de eííacofecha que ves, y auerle logrado ta 
te ha llegado vna criatura,iaqual con grande poco mi femiíUjnoeftá en el labrador, porq 
l amen tac ión^ inftancia llama,y pide la entra es muy rico,y caudaíofo j h a beneficiado muy 
da en eíla Ciudad,hcfela defendido con rigor, hien,y con mucho cuidado fu heredad, la fal i 
y afpereza,fu porfía es grande,y humilde, vea ta eftá en la tierra,y cn íuruin diípoficion.Pi • 
tu Mageftad,que es lo que manda íe haga con d( aDiosdos cofasila vna es,q embie obreros 
cfta criatura,oyó el Señor al Angel có grande a fu heredad^ la otra es,que embie phuiia del 
grauedad.pero también con benignidad,y di Cielo para difponerla.Oyendo dczir efto alSe 
xo;Buelvc allá Angel.y fi mueho porfiare,abri nor ,admiréme mucho, y dixecomo obreros 
tásivino el Angcl.y boluiendo a pregütar.que Sefior?Pucs faltan por vetura en tuIglcíia?No 
quería,v quien era,y aquienbufeaua i yo con por cierro Scííor,queinfinitos tienes.No re:ij 
grande fumífsiorij pidiendo niifcticordia^ref go alma(dixo el Seiíor)pocos tengo,porq cf-
pondile a íuspreguncas,como la vez primera, fos muchos que dizes, no ion todos obreros 
añadiendo otras razones,y caufasjeon efto el mios,pucs no procuran, ni pretenden el apro-
ob^icy medexo entrar líbremenre , pero yo uechámieto de mi hercdadj inoíusprouechos 
poniendo ios ojos en aquella CeieftialCiudad, y acrecentamientos vanos,lo qual para nada es 
v queriendo paitar adelante fenti grandifsima bueno,y para rodos es malo. Pide a D íos rodn 
djficult3d,como loque cuucen la lubida d é l a Poderofolas dos cofas que te he dicho ,po,q 
efGala;porque a cada pallo que daua me halla- de amb¿is ay grande neccúidad. 
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Luego el Seííor rae pafsó a otra patee del 
Cítt'ú \&$ dixofu Mageftüd^lína tiende ios o-
jos,y mira por eííe mundo,mira por elfos rios, 
y nbeL-as,campo5,y fíoreftas que yo ciic,para 
que gozando deltas mis criitaras , y rms ami-
gos ,meahbaíren ,Y bédixcíTen como a íuCria-
dcr.y ellos fe alentaiícn.y le recreafíeaen mi , 
y para mi gloria,rráraquaíes eftan días partes 
profanadas con vaaidades^' nueuas,y deaiafia-
dasiauenciones , para recrear el gallo dé los 
niundanos,v que andan a caca dcdeicytes^íiii-
ra qual cílá todo. Viendo mi alma toda lo que 
ei Señor dczin,y conociéndolo todo, quedó fe 
£dinii-ada,y fatigada mucho,'/ deziajpues que 
csertOjDios miOjyScñor míoíCocno tienes ef 
to afsi tan defquiciado.y fuera del fer, para q 
lo criaíleíQue te parece alíim>"(dixo el Señar ) 
que te parecc?moílrando íent imiento , y d k o 
fn Magefttd,|jide a Dio4;todo poderoío , que 
embiefaegodel Cielo que ábrale , y coaíuma 
toda cita vanidad^y lo reÍHtuya ene! íer para q 
fue criado^que es de grande importancia^ de 
Crucha neceísidad. 
Luego me pafsó a otra parte de aquel caíU-
Jlofy dixo.-mira alma por elfos mares., y verás 
15 que paífa^mira la vanidad,y codicia, infacia-
ble de effoscaucgantesj gente defaImada , q 
pa í ím ia vida que tieacaen tanto peligro , en 
juegos,maldiciones,juramentos , y afeomína-
cianes^y veras como ia mayor parte de todo 
eflb corre por cftc camino,}' ion pocos los que 
coiipiiro,yrencíllo coraron me (ituen^ abra-
can c(Tostrabajos, y tormentas del mar por 
miíermci@,Y mayor gloriaimlrs bienefto.y có 
padécete de coracon de ellas perdiciones,yce-
güeras de almas,y pide al Señor que embic de 
fus Cielos vn viento faertcJfiuuc>y poderofo, 
para deftruir.y confundir todo lo malo,y per-
iierfo,y purificar^ confe ruar, y aumentar l o 
bueno,y prouccholbipidc ello alma co veras, 
y eficacia á Dios todo poderofo. Viendo mi 
alma eüas cofas que el Seííor le moftraua , y 
íusquGxas,v diuinaspalabras.qucdófe en vna 
grande íbfpenfi6n,y laíUmada,y como rendi-
da,y en vn defeaecitnienro grande , le cayó en 
los bracos de fu Dios. 
Y de alü UUeuó fu Mageftad a otra parte 
de aquel caftílio^donde para alentar fu desfa-
llecimicntQ,la modró vnos montes muy altos, 
hcrmofifsimosjy muy ámenos los quales pro-
ducían piedras íimy finas , eíUuan como fem-
bradoi de arboledas pequeñas de oro , y pie-
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dras,y otros metales muy preciofosiEílos mo-
tes rc íplandecun en gran maneras, y en ellos 
habitauan vnos moradores iluílriisimos.v pa-
recían muy fabios,y nobilifsimos, y de %iá¡n 
fantídad,Viendo mi almaeOas graodezas^y cí 
ta gente tan Sanfasa quien acompafíauan , y 
adminiílrauan Angeles del Señor , coníolofc, 
y alentófc en gran manera!, ydixo al Seííor. 
Dios mio,quien lera ella buena gente tan üüf 
trery graue.aunquepocosíAlma ( djxoel Se-
fíor)ei los fon aquellos tantos Anacoretas, S 
dexando a! mundo,v (us honras, y vanidades 
•fe retiraron a losdefiertos a hazer vida folie a • 
ú&J&.ot sozar libremente de mi comnnicacio, 
y diuino amor,mortifícando los cuerpos coa 
rigiuofa afpereza de vtdt. Halle con{oladoJy 
alentado con tal alegre viñaMIilaiic allí vn po 
co co iíolada,y animada. 
§ . U h 
¡E al 11 me licuó el Seüorconí igoa aquel la 
gar primeros donde fu Mageftad me reci 
bi6en fus bracos,quando entre en aquella Ce 
lefiial Corte , y en llegando comencó a íona r 
admirablemente vna mulica Angélica de vo.. 
zes,e indrumentos coa tan grande fucuidad,, 
armón i a, y grandeza, que parcela eftaga e! al-
ma en vn Paraifode bienes Geitftistesj; y toda 
aquella Celeftial Corte fe abrafaui en Diuino 
amor,con Himnos,y alabancas a la di u i na M a. 
geítad» Delta manera,y con muy grande orden 
fe c o m e n t ó a monerea modo de Proceísion 
toda aquella Gerasquia Angélica en contor-
no de aquella Ciudad de Dios , y luego la lió eí 
Seííor de la Mageílad de aquel lugar glorioí'o 
adonde cfiaua.y licuando mi alma (en la fo t -
ma que luego diré ) cabe fi como déla mano,, 
comencó con gran Magefiad a ir en aquella 
diuina.y miíteriol'a ProcefsionJl\onrá,do,y glo 
rificando con fu diuina Pcrfona toda aqiu:!]a 
Cciefiial lerufalenjba con veftidnrssRealcs,/ 
vna Corona prcciofiísimaen fu diuina Cabe» 
f a,ibanle acompaííando,y íiruiendo todos Ies 
moradores de aquella Patria Celeftial.Todos 
mirauan,)' ponían fus ojos de quando en o «a-
do,y con corana admiración en aquella alma, 
que en forma de vna niíia peqweínta,y muy ¡u 
cida,y bien aderezada,y compueíU, el S - í or 
lleuauapof la mano,)7dezian, quien es cíla ta 
dichofa alma í Quien es ella a quien nací i ro 
gran Rey^ Señor hxze ran gran merced y nr4 
cia de aucrla traidoa eílas d'chofas morad;.s, 
v i k iu r l adc eíU manera co?; tanta honra , v 
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amor,y caticiacabc fi,y por la mano * Quien ciacítaua en ios bracos,)'amparo de íu Dio?,,y 
ícrá cfta alma can dichoía , que tanto bien ha de aili la licuó el Señor a ia piaca de vna gta-
nirfccidoíDeílamanera dezian, mirandore diSsiroaCiudad.qne parecia vn muíido entero, 
nos á otros con grande admiración de la diui y l apufoc rmediode l l a l eüa tada en «ko. AUi 
na Bondad i mi pobrecilia alma iba con efto eftmio mi a!ma otro grande rato U mUiq* 
por vna parte coníoladifsima,)' muy alentada, niaftcra^y fin ningnn t e m o y con harta adnii. 
y cs íbrcada de verle tan junta, y vnida con fu ración de tales obras del Señor ,y fin íaberque 
biosiy por otra comocorrida , y auergon^a- millerios fueííen squellos/y de alü la lleno úi 
da de aquella Cortcíana gent e; viendo loque Mageftad,y pulo lobre vna tierra muy llana, y 
dezian,)' parccicndola fer vn andrajo vil,y m i - enmedio de vnos grádiísimos campos, cftuuo 
íerablely vna pobrecilia defampada , que íc allí mi alma otro rato,y Uegóel Señor a ella, 
aula metido entre gente tan iluftre,y llegado- yqucriedola leuantar deia tierra en qüecllaua 
íehafta cerca del gran Rey:anduuo cítadiuina echada,y tendida^arecia que auia quien íc k 
P roccú ion jcomo he dicho,en contorno deto dcfcndieííe,yquc el S e ñ o r por í iau3 ,y también 
da aquel la Ciudad de Dios, hafta quej llegó el quien lo defendía.Ello le causó a mi alma gra-
Señor al fugaren que cftaua primero. V luego de,y nucua admiración j en fin como al poder 
goccCsó aquella Celeíiial muíica , y fe acabó de Dios todas las fuerzas ion ñacas , y noay 
aquella milknofa Piocefsion , y el Señor me quien refiílarienantó c l S t ñ o r de al l i mi alma, 
licuó configo baílalas puertas de aquella Ciu- y quedó fu cuerpo tan feñ alado , y efeulpido 
dad,por donde entre con tanta dificultad , 7 en la tierra , como íi ella fuera de vna nieuc 
m b a j o ^ o m o queda dicho , figura de laque muy blanca,y el cuerdo pefado,y duro:leuan-
ha de tener el alma que ha de entrar a morar rada pues de la t ierra, la licuó el Señor en íi 
en laCcleftiai Patria^y poíTefs ion eterné* defu mirmo,y en íus diuinos bracos a laCcleftial 
Dios,y qnantodebe trabajar pata llegar a la Icruíalen,á aquella dichofa tierra de los vinos 
cumbre del perfedo amor de Dios. En aquel adonde con grande alegría , y gozo de roda a-
lugar vn ióc l Señor en cíla forma mi a!maco quella Celeltial Corte.y Eípiritus Bienauentu 
íigo.y quando recordó de aquel rapto,íc hallo rados fue recibida,y todos fe alcgrauan,y go-
en fu nnconcillo coa harta neccfsiiad de re- zauan con e l l a j la abracauan con fuma cari* 
fignaríe en las manos de íuDios,y en fu Santif dad.y amor .Eñuuo alü en eñe gozo, y con a-
fima voinntadjdeverfe otra vez ene! deílictro. quella íantacópañia muy gran rato,y luegoel 
Sea el Señor bendito para fiempre por todas Señor ía dio mueñras de quererla facardealli 
fus obras,y miícricordias, Amcn.Qjnedo la na y traerla a íu deftierro^pero ella fimiendo gra 
tu raleza con tan grande deliberación , yaca- dificultad en cí io.clamauaa fu Dios co anfias 
bamiento-potqucel rapto fue muy largo, que grandifsima8,ydezia>no me llenes Señor mió , 
ruuc necefsidad de que el Santo Angel de mi uo fse llenes,por quien eres,de eftas dichoías 
guárdame alcntaílecon la fruta,y agua mifte- moradas no me licúes Señor , porq lo quieres 
nofa que la Sandísima Virgen nucííra Seño- hszcr aísi?}' fí cfto peíauas miDios5paraq aquí 
ra le embiópara fecnejante ocalion , como ya me t ra ias ínome lego de ir de aqui,Señor,ydi 
eílá eferito. zigdo eílo,fe quedó cafada^- fufpéfa,y vino la 
vn peí>mieto,difponiedoloaísi el S(.ñor,yde-
§< I V . zia eníuinter ior ;valgamcDios ,^ cofas tágra-
p Aliando algunas horas defpucsdeflo , y cf- dcs^ extraordinarias fon eftas q roe paíían ? íi 
tando con N.Scñor .me dixo , nombrando- podría yo por mi mifma, y por mt imaginació 
me por mi nombre, Marina ven conmigo do- falirme deftos lugares.q es lo q otr!<s vezes na 
ele yo te lleuare.y no temas el canfancio de la ca puedo hazersy co cfto hazia iníh ncia paia 
namrakza.y desfaiiecimiento del e ípir i tu , q boluerfe a fu rinconcillo Eñádo hayedo cfta 
nada deílo recibirá detrimento.Luego fu Ma- fuerca,vinoíe a hallar en ehy a fuDios cóel la . 
geílad con mi volütadme llenó en íus bracos, Viédoíe alli .hablóla d Señor,y dixolacon vn 
y en vn inftante me puío fobrelas olas de vn modocaritariuo^alcgre^lmamia .como ellas 
mar muy grandesque parecía vnas m o n t a ñ a s aqui? Quic te ha traidoa tu lugar í Fui yo por 
nniv alcas. Elíuuoaíii mi alma muy grande ra- ventura?Aora no menegasas, qac tu venida 
10 lia miedo^ni teaior ningiino^porqueia pare tula hisifte^y prucuraiic ; y aísi de t i te qae-
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x2,y lue^o calló clSerior^ mi alma fe quedó luego al principio de lasprimeras razones en-
cornó foia^yen el eíladoque anres eftuvo,arsi tendió el diícurfo de todolo demasjvcoiiíida, 
como vna hora^ luego vio vn Diurno Soí que y aucrgoncada en gran manera de 1 que el Se 
cchaua de íi grandes reípiandores de claridad, í íor la dezia, y quería dczir mas largamente, 
y iuz^y parecia vn fuego fuerte , y fuaue , que dixe co vn afedogrande, Señor mió , y Dios 
ardia,)' rclaropagueaua eu fí miíaiio.Efte Diu i - mió no me digas mas,por quien eres, que muy 
no Sol arrebató mi alma,'/ lavnió configo có bico te he entendido,y cftoy corrida.y auergo 
vna fuertiísima vnion,y de ahi a vn rato ei Se- fada en gran manera viendo ai miCencordia^v 
í o r la dexópocoa pocojV fe quedó allá en fu bondad para con migo,y mi maldad, y mala 
modoerdinario,aunque bien admirada de ta- correípondsncia para con tigo , no me djgss 
les obras de fu Dios. mas Señor. Alma mia(dixoel Señor deiasmi-
feticordiss)yo no te lo dixc al principio de tu 
V» deíco,que no auiasde guílar de íaber la fig. 
ESP VES Defto la vino defeo de faber la nitkacion defíos mifterios > Quédate en paz. 
íignificacion de aquellos mifterios que la 
auian pafíado^y el Señorauia obrado en ella, C A P I T V L O X V L 
particularmente quando la pufo en la tierra,^ 
ella la defcndia,y no quería í'oltarla de ü. Ef- Como nuefíro Señor la hl^ojahlr en efpirlt n a Id 
tandoafsi,la dixoel Scñor,alma mia,no quie- Corfe Cele[¡í al por e¡c«lcra muy terrible > de. 
xas íaber la íignificacion de ios mifterios que clarándola qna® pocos ¡ubcv esn perfeueran-
te han pafl'ado-,porque de íaber lonohas de re cía halla aifin.Totrasye^es [nhio por femé-
cibir guft o. Vno te diré,que es el de la tierra en /antes e(caleras cargada depefada c ru^ 
que te pufey ella te defendía.La cauía deefíb 
era porque alegaua que tu cuerpo etan derc- §• h 
chos Tuyos,y que de la ley ordinaria pedia juf- / % J R A Vifio tuvoDoñaMarina ,qüe en bre-
ticia,y queria para fí loque fe le dcuia en efla ue declara mas.la que fe puío en el capitn 
parte. Admiróle mi alma en gran manera def^ lopaí íado.Vn Martes Santo^dize, e íhndo con 
to queci Señor la dixo, pero aun 1c quedaua nueftro Scnor,y congrandes aprietos, vi vna 
defeo de faber lo demás.Viendo el Señor efto efcalera defde la tierra al Cielo,por abaxo an-
que en ella paííaua^dixo: quietóte dezir lo de- cha.y por lo alto angoftiísima,y aClinitonuef 
mas que deíeas , y fabes lo que te paísócon tro Señor en lo aitoque medcziasfubeacá.Yo 
migOjquando te pufe en aquel caftillo donde me detenia temiendo la eftrechura de la eíca-
te moftré las parres del mundo^ niequexé a t i lera,mis Señores los quaíro Angeles me ani-
de la mala correfpondencia de mis criaturas, manan,con que me refolvi de fubir , y quando 
y te mande pidicíícs por ellas,}7 tu lo hazes, o- llegaoa a lo mas alto,congojauame,y trasíuda 
bedeciendomexon ello tu te quedarte en fu ua,y al fin llegué al Cielo , y los Angeles con 
manera como hecha dueño de aquello que vif- vna toalla me limpiaron el fudor del roftro. 
t e ^ te fu y moftrando como quien comprafle Dcfpues me dixo ei Señor^tieode los ojos por 
por fu dinero^ con el que le dicífen de gtacia eíl'a Ciudad Ccieftial,y alégrate con íu vida, 
algana t ierra,ó heredad i lo fegundo , yo cric De ahi a vn poco dix orne otra vez: ponte en 
todas las cofas para ferviciodei h ó b r e , y muy aquel lugar,y veras lo que paífa, pufeme don-
en particular para mis fiervos , y amigos que deei Señor dixojy mirando abaxo,vi vn gran-
me a.naujy inven de coracon,y veras, y buena difsimo campo Heno de innumerrablcs hom-
volunrad^ en efta conformidad los hago co- bres^ que vnos jurauan,*/ blasfemauan , otros 
m o d n e ñ o s , y fcfloíesdelias,como hijos mios rcian?otros robauai^otros deslizauan en nm-
adoptiuos.que todoeftb fe les deue,y la poíTef chos pecadas, y entre ellos andanan muchos 
fion eterna de mi,donde también te pufe eífe demonioa que les atizauan para hazerlos pe-
dia.dandotecomoen poflefsion todo eíro}po car En vn lugar del campo.apartado, y lexos 
r iéndote en cada pane,y lugar de las cofas de de eíto5vcia Religiofos, y hombres deuoros 
que te hago merced, Efta es alma la figniñea- recogidos,y algunas mugeresdeuotas^ deltas 
cion de loquehas v i í l o . y h a paitado por t i . masipero todo poco,reípe£to de la grandeza 
C>vendo mi alma lo que ci Señor la dciia, del campo.y de lamulticud epe eítaua en cí. 
D i -
Viclacle la vcñerableVlrgen 
Dixxjirjcm-iertro Señor, cfto es lo que paííaen en grada con tu Cruz acueftss.padecicnnopor 
fubian por ella ,y a pocos eicalones íe caían, o cumplíaos mis eternos intentos, luoes ay 
Iodexauan,ó porque iban muy cargados,ó in- dade mi,y de mis Santos Angeles, guardando 
chados,6 con mucho bul to , y también Reli- fiemprc el temor que íe requiere en h vida 
gioíos{ubian,y algunos í e c a h n , ó bolvian mortal.y enfemejanres ínbidas llegaras por 
u-as.Entendiquecra por las prcrenfioncs que cíte camino a tu Dios,y entraras en la poffef. 
todos eítos remande las cofas del mundo,y de fion eterna de fus gozos , y Bicnaventutan-
Ja tierra. Diome efto grandís ima ptna , por fas. 
ver quan pocos fon los que de veras íirven a ^ I I Í . 
nueftro Senor,y íuplicauale por el re medio de 
t0í | QSx ( ~ \ T R O Dia(a nucue de Agofto de i62u)tr,is 
^^^Santos A gcles mis Señores me licuaron 
I I . por vnaeícala arriba a la Celeftial lerufalen; 
-A V I E N D O Otra vcz.cnSetiembrcdc 1^20. efa la cícala muv ancha por el princ¡pio,y por 
" p f l i d o vna noche con terribles aprie tos, y lo alto muy c í t rechi .y llegaua halla el Cielo, 
teniendo mi coracon como quebrantado , y y comencé a íubir p )r ella con vna Cruz ío-
llagadocqn la compafsion, y vina aprchcníió bre mis oíBbro5,q?ie era del t a m a ñ o , y color 
que fu Dios pufo enel,de los trabajos, anguf- de las Cruces que llenan los Penitentes en las 
tias,y enfermedades f y dolores de mis proxi- Proccísiones;al principio reu^é rnucho íubir 
mos3mc Ha mó ei Seííorty d ixo : alma vente a por ella con misacoíK mbrados temores,)'na 
mi,y Cube ppreflas gradas que ya ves que aun- llegué fino como hállala mitaddellacongra-
que dificultólas de fubical p a r e c e r í a s Aí»ge- diísimo traba jo.y fatiga mía, y por e ñaca ufa 
les te ayudarán. Luego me alié M pie de vna nic bolvicron a mi lug i r . De ahi a vn poco de 
eícalá muy alta,y derecha , y parecía muy a- tiempocomei ce íegunda vez a íubir con mi 
griasy difícultofa de íubir .al^é los ojos,y miré Cruz con el mi fino trabajo, y íu dando, y al fía 
y temí fu fubida. Llegaroníe a mi cnconccs los con grande aflicción llegué hafta \ñ puerta del 
Angeles,y" confortafonme , dizicodome 5 no Cielojial lcia muy cerrada , y comencé a l ia-
temas alma efta Cabida que el Señor Dios re mar,y pedí me ab i ic í íe^ í in recibir reípueíla 
ayudará, y noíor ros en íu nombre .Cobró mi algunajcomencé a llranar a los Santos mis de-
alma con efto aliento,y esfucr^o.y cementan notoSjtnplicadolcs me abricílen, cnpsrticular 
d o a í u b i r por la efcala aunque alentada , co- invoca ua alApoftol S.Pedro.y S.MigucUy a la 
mo he dicho,temia en gran manera. Los hm Virgen Sacratiísima, con grande deuocion , y 
geics meanimauan,y asforf auan,d»zíendo no faüga.Todos fchazian (ordos,mis Santos An 
t emís .que no peligrarás con la Diuina gra- gclesfeencogian,dauanmc priclTa a l l amar , / 
cia. Delta manera llegué al fíndefta eícala.que íudaua mucho con el trabajo. Llegófe a mí 
tocaua en el mi ira o C ic lo , a donde leuantan- mi Santo Angel de ía guarda ^ y l impióme el fu 
do los ojos , vi a la Mage íhd de le ía Chrif» dor del roftro con gran caridad.y deziarllama 
to Señor,y toda la Beati ls imaTíimdadjdixo- hermana,no ceííesjen efte tiempo vi que co-
me el Señor entonces con benígnidad,y smor, menean a la Craz a refplandecer mucho,acor-
recibiendo mi almaen fi mifmo. Entra alma dándome de los Santos Padres Santo Domin-
con bendición en el defeafoeterno de tuDios go,y San Ignacio,y comencé a llamarlos, d i . 
y poniéndola a vifta de vna eternidad de gran, ziendo:Padres Santos.abranme la puerta, y i n -
desbienes infinitos,gocódeilos vn rato , hafta tercedan por m i , y luego al punto íe abrió el 
quedexando lade íus bracos en las de los San. Ciclo^omo quien raiga vn pedazo del , y los 
tos Angeles, ellos U delicndicton a fo lu - Bienaventurados Padres me entraron dentro, 
&X> y la Cruz que tenia a cueítas me la quitó va 
Defpuesdc algunas h^ras me dixo el Se- Angcl,y fe bo vio muy reíplandecienteconio 
nor^lma.bien has vifto eñe m i í k n o , repre- mi l oros,y la entró conmigo en el Cielo. £ iv 
í cmac ionde tu eíUdovy del camino por don- trando luego ñ á la M^gellad deChrifto nuef-
íie has de llegar a m i , vas íubiendo de grada t t o S e ñ o r , / a todoslosSantos queyoauta Ha 
ma-
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mado,poíh eaic a fus Sarítifsiaiospics^y Icuan-
tandonie de rodillas.caime íobre los bracos,y 
manos del Senor^ue cftaua en pie, y lostenia 
caydos .Eüuvc buen rato íuípenía , y en efía 
fuípenlion v i grandezas del Señor , que no fe 
pueden>ni Caben dcsíir. Lcuantóme el Señor 
de donde c íhua tan fuera de mi , y tan íin fuer-
casque no me podía tener, yo me arrimé ale-
fu Chrifto nueftro Señor con entrambos bra-
cos.)' defta manera arrimada con cípanro de 
todos aqnelios Santos,y Angeles de la Huma-
nidad del Señor que con migoetlaua, me Uc-
uó el miimo a la prefencia de la Beatifsima 
Trinidad^y dixoa fu Santifsimo Padre: Padre 
I t e rno .aq iú traygoefta criatura tuya para que 
tu Diuina Mageftad la eche fa bendición , y 
luego perdí de viÜa a Icfü-Chdfto nueftro Se-
i o r . E l Padre Eterno me bendixo ¿y me vnió 
configomiímo con vna tan fuerte vnion.y tan 
extraordinaria queme de las mayores que he 
tcriido,y en ella vi giandezas de Dios , y mas 
grandezas de fus Diuinos atributos, que ni í'c 
pueden dczir,ni caben en imaginación huma-
na.De allí avn ratodixo íu Mageftad a mis Sa-
tos Angeles llenad e íb criatura a fu Ingar, yo 
no quería venir,antes quedarme allí para fiem 
p r c j el Señor medixo;yo te digo de verdad, 
que prefto Cera tu partida , que pocos grados 
te fal tanparaperfícionatte , y quedarte con-
inigo.En diziendo efto el Señor :af i icomo ef-
taua vnida con fu Mageítad , me baxóé l mif-
mo/oaxandofe conmigo a mi lugar , y dán-
dome vna gran íufpenfion , quando bolvi me 
hallé íola. 
§. m 
^ " N Dia,cn Setiembre de 162 j . v i quedos de 
mis Señores los Angeles tenían en fus ma-
nos vna eícala de oro muy refplandecíentc, 
como en el ayre,íín tocar al fue!o,y por la par 
te de airas elhua muy agria, y como cay da; 
mandáronme fubir por ella por la parte de mas 
dificultad ,yo fubi con grandiísimo trabaxo,y 
congoja halta llegar a la cumbredei l3 ,y de allí 
me entré en el Cielo delante de ia Beatifsima 
Trinidad,eíiuue allí gran rato como í'ufpenfa. 
gozando de bienes dich^í'os, y bienaventura-
dos.que no le pueden explicar, con gran con-
tento,)'dc{canfo,y de allí me bolvieronami 
rincoinydixe entre mijque es cito de íubir por 
la efcalaal rebes poi la parte agria? Mejor fue 
ra Cubirpor donde los Angeles la tenían, el Se 
ñ o r me dixoríabe hermana que ala Bienaven-
turanza fe ha de fubir por trabajos,}' rmguili;^? 
y no por e ícah de cle(can[o,corao picníár: ios 
del mundo. Y ello es lo que te he querido ea-
feñar en el mifterio que has vlño. 
Otro día,en Febrero de 1623. e í h n J o m u y 
trabajada de niiscontinuosdoiores , y pen;)íi-
dades^ime con vna Cruz grande muy pelada 
acucíhSjV que con mucha fatiga caminaua, a» 
c o m p a ñ a d a de mis Señores los Angeles que 
me ia ayudaua» a ilcaar:íübia por vnas gradas 
muy llanas, y anchas hsfta q llegué al Ciclo. 
En llegado como a la puerta dél ,ciScñor me 
falió a recibir,y me dixo : hermana el ex a ía 
Cruz, que acá no puede entrar nadie con ella, 
en el deltierrohade aucr Ctuzcs, y por ellas íe 
camina hafta llegar al Cíelo Luego me quita» 
ron ia Cruz de ios osabros, y el Señor me 
metió en aquella Cekftial Patria ) y fu Magef-
tad fe vnió fuertemente con mi alma , y allí cf-
tuue buen rato gozando de aquel fumo bien, y 
deícanfando en el. Defpues dixe ami Santo 
Angel de la guarda : en verdad Señor Angel 
que la Cruz era muy pefíada „ que ímo me la 
ayudaran a licuar no pudiera con ella: quando 
íe llegó a mí,y arrimo fus ombi:o,s, fentígran-
de aliuio,el Santo Angel me refpondió , afsi 
fae,hermana? los Angeles del Señor tenemos 
gran podcr.y tenemos por oñcio ayudar a los 
fiervosdel Seííor en fus trabajos, y Cruzesque 
padecea. 
§ . V . 
C l N A L M E N T E Porque no temicíTc demaJ 
fiado la naturaleza el fubir por eícaleras ta 
agrias con Cruz tan pefada,quando llegaííe el 
tiempo de fu muerte,que es ci mas peligrólo, 
la rooftró nueftro Señor coa dos admirables 
viííones las ayudas que entonces tendría. Vna 
nochcdize.de repente me hallé fuera de mi 
cama en el fueloen pic3cargada con vna Cruz 
muy pefada.fin poder mouerme de donde efta-
ua^míraua a mis Santos Angeles que eílauan 
a]li,yá al vno,yáal otro,y moftraua compade-
cer fe de mi,y alentauáme a licuar mi Cruz : el 
Santo Angel de mi guarda la fobrelicuóvn po 
co,y con ello pude comentar a caminar con 
ellajacoEFpañandome los SantosAngelcs que 
iban diziendo,pafito, pafito , como íi dixeran 
que íiieflj poco a poco,v con tiento, Auicndo 
caminado gran rato deíta manera, huvedú.- ba-
xar por vna gran cueíta, a vn valle hondo , y e.£-
ra 
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ta baxadüfaemas penofa. Llegue avnrso.ci 
ocal pafsé con nías facilidad,y de eflotra par-
te e íbua vn caminD como vn parayío , y dixe-
lonroe los An^elcsquc por aquel camino auia 
de i r ,yo les rcípondi .no mis Señores j porque 
no qiüiero en eíla vida Parayío , y efto poríie 
dos,6 tres vezes;ellosbolvierona dezie, que 
crafucrca paffK por alli | y que ao rano íc me 
p c g a í i a d delcyts que alli auia, con efto me 
a'codi.y pafsé por ¿qnel psíío con mi Cruz a 
cueftas como íi no páflarapor el,y defpucs de 
aucr caminado vn rato a deshora , me halle a 
las puertas de la Celestial íef iiísie0y v iaChr i f 
to nocí t roSenor^ue fe vino para mi,yrne qui-
to la Cruz que traía ,dándola a vno de aque-
llos Angeles. Luego mcabrs^d , y me l icuó 
dentro de aquella Ciudad Celeíiial, y ponién-
dome en cierto lugar.me dixorfientate, y def-
Címfa^ mira los grandes bienes que ay aquí, 
de que has de gozar para íiemprc. Yo cotón-
ees c o n la luz que el Señor m e d i ó ncomcn$e 
a mirar la Bienaveiuuranca de los Santos , y a 
gozar algo deila, y deípucs rae fenti como fn-
mida en elabifmodel ferde Dios s vnida c o n 
fu Di nina Mageilad. Y auiendo cílado ai si vn 
Tato,q'.iando bo lv i en mi me hallé en mi ca-
ima, Deípues fe me declaró clraiil:erio de 
s o d o eftOjdizicodomc que aquella Cruz ílg. 
nifícaualas añiccioaes, y aprietos que padez-
co, y la mayor que fenti en la baxada de aque-
lla cucfta.eraios mayores aprietos que fenti-
iia.qusado eftiíuieñc cerca de la muerte; pero 
que dnracián poco , y quedarla con grande 
p a z , y quietud, fignificada por aquel Parayío. 
V I . 
AS Declara cito la viíioo ííguientc. Vna 
'maíianajdize me moílró el Señor vna cf-
c&la q'ie llegaua de la tierra al Cielo , era de 
o ro finifsimo , teníanla vnos Santos Angeles 
por la parte de áiia tras , dixo el Señor , alma 
fubepor día cica la arnba, que al modo que la 
ves,no tienes que temer. Oyendo la voz del Se 
á í o r , ftibi muy aptiefla , porque la virtud de 
Dios aligeraua mi alma de tal modo que pare-
cía vna galera que yendo por el mar la fopla 
con velocidad vn viento íuaue. Llegó mi al-
ma hifta la cumbre de aquella cfcaieraalra , y 
lu:?go parece fe abrieron los Ciclos , como íi 
Íesraf^ar^n en vn punto. Dsxo luegoelSe-
fí (> r c. ^  n v n m o J o í u p c r i o r, y b e n i g n o: e I K r a a I -
nn en el gozo de tu Dios. Alegrdíe luí go mí 
alma en aquella Keal , y Bicn wcmunda Ciu^ 
dad de Dios , en la qual le fueron moíh-ados 
grandioíos bienes, de que eíUnie vn rato go-
zando,como otrasvezes. Dcfcubiiome nuef-
tro Señor con luz íuva,quc la eícalera cíe oro 
era figura.yfimbolode mimueite , en la qual 
en vaptmto,y con gran ligereza por fu bon-
dad.y mireñeordia íeria licuada mi ahnaaa-
qucl ladichoía Patria por mano dé los S s n tos 
Ángeles. NneÜro S e ñ o r fabcla €onfLkrsioa 
que mi alma tiene de eícribir efto^ y encender-
lo defu Dios^ el temor que tengo, íi por mis 
tibiezas.,y culpas he de perder los teforosdeí . 
tasmiícr icordias , confiaré en el Señor Dios 
ir>io,quc es infinitamente bueno;y tico en pie-
dades. 
Ea eñe tiempo, que tantas vezes el Señor 
me defeubria íugloria .dixe a mis Sancos A n -
gclcs;qae a eícuras me tiene el Señor en lo que 
toca a mi paitidr^ellos Te encogieron, y nucí» 
rro Señor me refpondiomo cftá muya eícu-
ras el que caminando a fu Patria , v Ciudad íe 
mueílran Us torres,y puertas^ edificios,)' Pa-
lacios fcñslesde eftár cerca. Efto dixo el Se-
ñ o r por tenerme coosome tiene juntamente 
con la Cruz que padezco en aquella vnion del 
alma con íu Diuinidad^y como entre los Cor-
reíanos del Cielo, 
C A P I T V L O X V I I . 
CoweQhrilto tiuefíroSeuor la víof í to en fu D i a l 
no pecho la Cru^ t íeHevo defde fu Concep-
ción i y je ¡4 dio por Efpofé , l i cuándo la con 
ella a l Ciclo }yh a7¿end&U gf andes f lúores, 
T * \ E Grandes tracasvsó nueftro Señor , para 
que fu íierua tan afligida de trabajos,y los 
demás que andan cargados deliosje aíícionaf 
fená llenarla Cruz5por la qual íe entra en la 
g l o r i á r o s l o la Ueuócl mi ímo Señor,que pa-
deciendo entró en elia. 
§ . V. 
\ T N D i a , c n Abrilde i622.mc d ixoe lSeñor , 
^ vente con migo a lma , y verás lo que te 
quiero moftrar. Yo refpondj. Señor « í i O j f o n 
untos las mcrcedesque me has hecho , y las 
cofas grandiofasque me has moftrado, que no 
se yo que mas tengo de ver. El Señor me rcO 
dondiójpucs no foy yo bien infinito ? Pot mu-
cho que ayas vifto tef aha muchomas que ver; \ y 
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y ami mucho masque moílraftc. Licuóme íu gel de mi guarda me quito la Cfuz de lasma-
MaiTcftada la Ccleftial Ieruíalen,y allí vi a le- nos con aprcfur3cion,y la guardo en íl m i í í i i o , 
f U 'ChriOo nueftro Señor .y en fu Sagrado pe- como íuele hazer de otras joyas que el Scíior 
cho tenia vna gran Cruz , ydixomelu Magef- me ha dado por íola fu bondad. Con el Sanro 
tad;efta Cruz tuve en mi alKía,atrabelada tíef Angel de la Cruz venia otro que traia va Cáliz 
de el inftante de mi Concepcion;fue terrible, en fus nianos,y ilegandofe luegoa mi me leo-
y aprctadifsima,y a mi me pareció ta l , y tam- freció de la mifma manera que el primero fa 
bien me dio e l Scííor vna luz muy particular, Cruz,dsziendo:El'pofade leíu-Chrifto, recibe 
con la qual conoci la gloria que el alma de e ñ e Cáliz que el Señor te crobia aqui.no rcusó 
lefu-Chrifto nueílro Señor tuvoj y gozó en e l la naturaleza el recibirle , y sísi ioego le reci-
mi ímo riempo defde que fue concebido j u n - hi^ y le junte a mis labios} bsíandoic con gran 
tamentc con lo que paaeció en la Cruz. c o n í u e i o ^ alegria.y el Santo Angel,y fu co/n 
Efto bailará para amsria , y abracarla , y p a ñ e r o fe defpidieron de mi , 
fe declara mas en las rcuelacioocs íiguien- Defpuesdeño me dixoel Señor , alentan-
tes. domety fortificándome, a Imamia i no temas 
que todo ello que fe ha hecho,y ha paífado, ha 
c. I I . fido para darte ocafion que hízieíícs los a¿tos 
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•^COR nueñroSc ñorjComofuelo, v i en mi a- cofa. Con efto quedé muy alentada en el Se-
pofento vn Santo Angel del Señor muy her- ñor^y le di muchas graci as por las grades mer-
mofo, y refpiandecicnte que tenia voa Croz cedes que de continuo me hazc. 
abracada configo de finifsimo oro , y tan gra- Dcalliadosdiaseftandocon el Señor ,y ha-
ciofa,y reíplandeciente que parecía oblcure- ziendo muchos sdos de refignacion en fu San -
cía la her roofurade lmi ímo Angel,era del ta- tifsima voluntad4vi vna Cruz algo morena, de 
m a ñ o de vna ?ara,y algo ancha , el Santo An- color de madera de la ordinaria, y luego que la 
gel me dixo llcgandoíe a miifierva del Señor , v i^on grandes veras la a d o r é , y reueiencié , y 
y Eípofade letu Chrifto nueftro Bien, recibe con alegría,f gran guftola abracé conmigo, y 
cfta Cruz,y prefente que el Señor te embiadel la apreté mucho con grandes alborotos de mi 
Cielo. En viendo yo la Cruz,fe me reprefenró a'.majcftaudo afsí abracada con ella,vi, y fen-
cn ella tata terribilidad,/ afpercza,q verdade- t i que de la otra parte de la Cruz cftaua el Se-
ramente la naturaleza t e m i ó j e o m o dcsfalle- ñ o r crucificado en e!la4y que defte mifmo Se-
c ió , ) 'mecausóvngrande temor déla Cruz , y ñ o r falia vna virtud.fortalcza, y gracia , que 
me t iirbé,fi bien la parte íuperior del alma ef- trafpaífando la mifma Cruz fe comunicana a 
taua mnjr refignsda a mi parecer en la volnn- m i alma jy el mifmo Señor con ella, quedó m i 
tad del Señor ,y aísi no me atreui a recibirla, alma tan alenrada,y fortalecida , que me hallé 
como el Santo Angel conoció mis temores de con grandes, y nucuas fueteas, y aliento para 
la naturaleza flaca,y canfada con gracia,y gra- padecer ,quedé en gran manera admirada def-
uedad me dixo:fieru3 del Señor no temas re- te Diuino mifterio,y c l a m é ^ i z i e n d o a mi Se-
cibir la Cruz , y prefente que el Señor te em- ñ o r , c o m o e n nombre mió , y de todas las al-
hik: porq te digo de verdad que note fera pe- mas. Dios mio,y Señor m i o / i tu Mageftad ef-
íada jfino de aliento,y confueio , de la fuerte ta crucificado en la mifma Cruz que nos das, y 
quevnae ípofa esaliuio,regaio,y gufto/y con- abracándonos con la Cruz nos abracamos con 
tcntopara fu amadoefpo ío . Oyendoeftas ra- tigo.quien auráque tema la CruzíCon eílo co 
zonesdel Santo Angcl,fe animó , y esforzó la meneé adezir a la Cruz grandes alabanzas, y 
na tura leza , / rec ib í la Santa Cruz, y la abracé razones nacidas de vnos grandes afeólos de a-
conmigocongrandifsi(nogufto,y alegría, y la mor,que la cobré con la gran luz que el Se-
recicibi por efpofa,y amiga mía , reí ignando- ñ o r me dio deila verdad. En acabando yo de 
me roda.y de todo micoracon en la voluntad, dezi re í lo me dixo el Seño r con gran graue-
y manos del Señor jpara que fu Mageftad hizief dad,afsi es veídacl,alma ,iO quedizes. Qiiedé-
U di mi en todo fu Sandísima voluntad, ha- me fufpenfa vn rato^y quando bolvidi gracias 
zicndomi'chosadosdcfta refignacion,lo me- al Señor . Dcahia vn poco diziendofe Mifia, 
jor que yo fupe.En habiendo efto ei Señor A n recibí a nueítro Señor en la Sagrada Comu-
GÍOUJ 
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mon ,y en comulgando, ícnti vnagi-adifsima, 
y muy paiticularvnion de mi alma coa el Se-
ñox, ) del Señor conmigo, tan apretada, qual 
tacnas me parece la he tenido. erando aísi 
vnida, mcdixofu Mageílad, alma nüa, a íudo 
niehas,queafsi loheyo dilpuefto^y querido, 
y mchedexado aísir de ti ,yo también te he 
afsidocon vn vinculo indifolublc ,y como aEf-
pofa idigote de verdad que jamas te ío l ta rc , 
ni dexar,cni tampoco jamás me dexarás,ni te 
apartarás de mi. 
§ . I I I . 
EL Mes fisuiente dia del Angel de ia guarda a i .dc Marco de i(52i.citando mu/ ap'C 
tada^ trabajada de muchos , y continuos do-
lores que he padecido per treinta dias conri-
nuos>y la naturaleza muy cayda, y deshecha, 
que parece que los mifoios hueílbs citan qac-
brantado$;y dcfmenucados con lis prefecucio 
nesdel demonio , a quien el Señor dio licen-
cia para executar en mi fu rabia, aunque co 
l imitación, como Cuele,y auiendoine preueai 
do mis Señores los Satos Angeles ei dia antes 
•que me auiade hallar el día íiguiete a luFicíta 
en el Cielo^eftc dia pues por la mañana, vi a 
mis Señores muy galanes.y de ficÜa.y al San» 
to Angel fupcnor,que pocos dias antes aula 
viílo abracado con la Crwz de oro, que tanto 
panor mecaus6,y dixome, hermana, leuanta-
tc,y ponte encima de la Cruz, fu be por cftas 
gradas que en ella ves,y ponte cncitoa deite 
braco dclla. Luego me tomaron mis Señores, 
y rae fubieron por las gradas al bracode la 
Cruz,y me pulieron vna Corona en ia cabera, 
que aunque era de efpinasno me hizo d a ñ o , 
< ra muy vifíofla^y en la manóme puíieron tres 
clauos.Eftandoaísimcfufpendí vn poco , y 
quando boluien mi vi a la Magcítad de Chr i f 
tonucí t ro Señor que eftaua en el otro bra^o 
deía Craz,admiremc grandemente de verle/y 
fufpendimejy inclincme fobre elbra^o dei^e 
í íor ,y defta manera mis Señores me licuaron 
a laCelc í t i a l lc rüfa len , y el Señor también 
iba conmigo,aunqac por íu propia vir tud. En 
entrandoafsien aquella Ce.eítial Patria, me 
llenaron en contorno de toda ella , acompa-
sada dé gran multitud de Angeles que clama 
iian,y con VOZJS muy íuaoes alabauan a Dios, 
por aucrme dado Vidloria contraje! demonio, 
con quien aquellos treinta días auia tenido 
fuertes pelcss.y con eílos clamotcs íuauiísi-
ble Virgen 
mos me paífearon por todo el Cieloi/ariendo 
a verme todos aquellos Ciudadanos S antos, y 
admirandore de verme. En acabandoíe efíe 
paííeo,me llenaron delante de la M a ge liad de 
Dios,Trino,y Vno,y mebaxaron de la Cmg 
por fus g r á d a s e m e poítraron delante del Se-
ñor- Vo lepediperdo muy de verasde las mu-
chas faltas queauia hecho en aquellos treinta 
dias en el padecer, y le p e d i íu ayuda , y fauor 
para adelante. El Señor mcconfo ló , y alentó 
tnucliOjy me dixólbien eftá , que quando ayas 
tenido algunas faltas en lo que dizes , fon co-
mo pajuelas delance de vn faego i o í i n i t o , y lo 
que de ellas reíulra , es como el malte febre 
vna picea de oro muy rica.no quiero que te va-
yas vacia de mi caía , recibe eíte Don. Pufíe-
ron me vna como maceta que ponen a los Doc 
tofes.y en ia cabera vna borU de todos colo-
res,y hagotc cita merced ( dixo el S e ñ o r ) por 
que en iaCathedradcla C uzquchaspadec í -
do^ehasluido , y moñrado maeítra en el pa-
decer c o i mi ayuda, y focorro ,y echándome 
el Señor fu Sandísima bendición, fe defpidio 
de mi ,y quando bolvi de la f u f p e K f i o n , me 
hallé en mi rincón.y quando luego comulgue 
íe llenó el Oratorio , y mi apofento de Ange-
les del Scñor jquede rodillas,y con gran reuc-
rencia,y con cirios blancos encendidosaísif-
tiana la Miña defde laConfagraciohaí ta que 
comulgué . 
Otro dia,queriendo ya comulgar , quando 
el Sacerdote entró en mi apofento con el San 
tifsimo SacramentOjOi vna voz dentro de m i 
m]Tma,clara,vdiftint3mentc, y conocí era del 
Señor, y dixo,feais bien venido Señor , y Hi jo 
mio,cntrad en cita alma,y hagamos manfión, 
y morada en ella. Alboróteme mucho oyendo 
efta voz,reparando fiera Dios,como lellama-
uaScñor .y el Señor me squicto diziendo ,no 
ÍAbcslo que dixo el Profeta Rey? dixo el Se-
ñ o r a mi Señor , Tiéntate a m i dieftra, quedé 
íoíTcgada^ admirada de la bondad, y grande* 
zadel Señor. 
I V 
p O R Dos.o tres dias.enNouiembrc de 162%. 
femé pufo delante dé los o;os del alma al-
gunas veses lelu-Crifto naeítro Señor cruci-
ficado, y comis temores ordinarios que íiem-
pte tengo,mediucrti.V!timamcte bolvi a ver 
a fu Mageftad aí'si crucificado^ con grandes-
afettos^y anfusdel aiaía . ,co^o corriendo n-e 
aba • 
abalancé a los pies del Sefíoi:, y mcafsi', y a- íu Chri í tonucrtfo ScHor,que ya fin verlo yo ik 
bracécon cllcsfuextemence , el Señor medi- auiabaxadode ia Cruz en traje de Paílcr, r i -
xo:cflb fi tímmtffo es io que yo he pretendí- camentc vellido,muy grilao^y defidla a lo pal 
do cílosdias con aparecerme,no rachas viito> toril .Baxónie íu Magcílad m i í m o d e la Cruz, 
ElUndo abracada con ios pies de ffiiSeHorjVi puíomeíobre íus ombíos^con-jo obejira fuya, 
detrás de la Cruz doscícaleras,vna grande de en figura de viTaalma^como acá las pintan , y 
muchos paífos,pcro fácil de fubir, que fixa en deíia manera roe cateó en el Cielo, y me p5 o 
lat ierrail iegauahaíla lacabecade UCroz, o. fentóal Eterno Padrc,diziendo:PadrcEterríO, 
tra mas pequeña}quecítauadebaxo de Ja gra- aqui te traigo cíí:a obejira miaguefiemprcroe 
de>tersia menos paíTos,pero muy agr iosj difí- haíeguido,y comidoconraigo a r n i m e í a , be-
cultofos de fubir^parecian eran de btonce , ó bidoen mibafo.aquien amo tierna me te, trac 
hicrro,redondos,eran pocos-, el Señor me d i - mis fe fíales en los piesfy manos,y coíiado,mi -
xo^lma/ubc por vna deefl'as efcalcraS: mira- ra la íangre que haveitidopor mi , í'upücorc 
«alas muvdefpacio , parecióme fegun mi fia- la reconozcas por tuya.y ia higas merced. í£ l 
quez3,queera bien fubir por lamiyor , que lo Padre Eterno me miró con grandiísioia cari-
haria con mas üci l idad , aunque era muyiar- dad3y amor,y reípondi6:Hijo ínio^mucho me 
ga,y que era temeridad querer fubir por la rae contenta por cierro ciU obejira que me prc-
nor,por fer muy agria j reíoluime de pregun- fcotas,y la recibo,y reconozco por mía , con 
tadoal Scnor,y dixc: Senormio, por qualdc gran voluntad , es muy agradable a mis ojos, 
las cicateras manda V.Magcftad que Cuba > el Luego nueftro Señor rae ieuanró , que eílaua 
S e ñ o r me refp5dió,íube por la que quifieres, de rodillas a los pies de iSeüor .y me pufo con 
no mi ScHor,rep\iqué,por qual manda V.Ma gran caricia,y amor en los bracos del Ercnio 
geftad que fabaíei Señor d íxo , por la menor. Padre.y denttode aquel Diuino ler luyo/y allí 
Comencé afübir .porel la .yenel primer pallo me abracó,y me hizo mi l caricias,adonde ef-
tuuc grandifsimo trabajo(y fatiga. Defpues ma tune buen rato gozando de aquellos Diuinos 
fue dicho^uc aquel primer paíTo auiafídolos abraces,y fauores del Cielo , cuando recordé 
traba;os,dolores, y fatigas grandifsimas que defta fuípsnfion^me halle en mi rincón, 
aquel diaauia padecido,Llegué arriba con bre § . V . 
t:edad;pero con grandiísima pcna.y en llegan* p ina lmcu tc cuifo licuarla con muy grande 
do me hallé crucificada con ¡amifma Cruz de Tí honra clauada en laCruz , ai lugar que re-
m i Señor de la otra patte,y poco a poco fe fue ni a fe Salado en lag lor ia^Fi tádo^ izcvna vea 
leuantandola Cruz con el Señor , y conmigo con N.Señor,fenti en mi cuerpo de repetc va 
en altOjhafta llegar a las puertas del Cielo.En grade dolor,vpcoc£diadc fentirme ceñir muy 
l legando,l lamé con grandes anfiasa la puerta, apretadamentc>bo!vi entonces por Diuina oc 
rogando me abreífen. Saliere dos Angeles del denacion los ojos del alma azia mi miíma , y 
S e ñ o r muy graues areíponder , pediies me a- viquecon vn cingulo rojo , aunque de color 
brieíTen. Dixcronme,qaienes quien quiere en- claro,y apacible,me aprctauanfuer temétedos 
trar en efta Celeftísl Patria con Cruz? A q u i Angeles del S e ñ o r , queeííauan a mis dos la-
nadie entra con ella,todo lo queacáay esglo- dos,y me teman enmedio , t i rádocada vno por 
da^bicnaventuranca^v defeanfo hafta llegar a ci cabo de aquel cingulo, debaxo del qusl en-
Ja puerta del CicIo,meneñeres Cruz , quefm cima delpropio cuerpo juntoal lado izquier-
clla no fe puede fubir,pero entrar con ella no, doeftaua vna Cruz de largo como de vna ter-
y aunque rogaua me abriefíen, no'o hizicron. cia pocomas,o menos^on cinco puntas,© cU 
Los Santos Angeles dexandome a í s i , fueron uiilos enlos dos bíacos ,enla cabeca.ycnelme 
a la pre íenciade Dios nueftroSeño^y dixeró dio,y en el p iede l lapueñas las puntas azia la 
a fu M.igeñad,Señor Dios N . vna alma cruci- catnc, y como cftaua tan ceñida , y apretada, 
ficada eíiá llamando a la puerta delCielo,quic que íumiapar te dellaeu lointerior , cauíaua 
re catrar,quemanda V.Magcftad fe haga > El mayor angufliay aflicción,teniédome aísi ai 
Señor con grande amof,y benignidad , dixo: prctada aquellosíSantos Angeles , me d í x o 
rafgad eflbs Cielos// entre por ellos. Envn pu romhermajaa nueftra aparejare , que tequerc-
ro fcabrierou los Cielos,y entré por la conca mos leuantar , y licuar adonde ci Señor ros 
bidad de aquellas aber tur as/dioi\dc hallé a l e ha maudádo ¿«y I k p n d o í c a querer Icuancai-
" Y me. 
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n ^ y o con el dolor que tenia ,dix^no.nu» Se- combates del dcmonio.qoe te h a d e a ñ i g i r ^ 
í o r c ^ d e x e a m e q u e me moriré fi me leuant n apretar.todo !o que el pudiere con mi láccf*i 
deaqui.efperaronvn poco los Santos Ange ct-nperono temas^'ftá fírme en mi ^quecen 
]cs,y íuego me bolvicro adezic.hermana nucf m i gracia,y fauor fald ras bien de todo , y ¿ | 
tra no temas , anda acá , y tomandoiiie por demonio ira corrido,y entonces fe cer rará tú 
los dos lados con mucha fuiuidad,me leuan- coraeon.y llegará ci confueio de tuidichofa 
taron^y puficron comoen pie, y luego me He- mu-rtc,acabandocn mis bracos ,y en mico-
uaron a la Celcílial lerufalen, y me puficren ra con, porque efte es el premiodelosquc muc 
delante del Señor de la Mageílad,cl qual po- ren en el S e ñ o r . 
niendofus Diuinos ojos en mi,y particular- Otra vez la mo í l rónuea ro S e ñ o r el mifmo 
mente en la Infignia de la Cruz, que tenia ce- lugar que tenia en el Cielo deüa manera. V i ^ 
ñida en ehlado izquierdo, mandó a vn Santo d i z e ^ n lu l io de i-szo.delante de mi vna don-
Angel de grande caridad,que afsiítia allí,que cella.quc auian losAngeles armado del medio 
me desligare, ydeíataífe, y tomaífe la Cruz q cuerpo arriba con muy lucidas armas,y cmne-
tra ía en el lado izquierdo, y la pufieíTeen a- dio del pecho vna Cruz roxa • puíicronla ios 
qucllaCeleftial Ciudad en cierto lugar que fu Angeles vn rico roanto^ vna corona en la ca« 
Mageñad fcñalóihizolo aísi el Angel,y echa., beca,y vn cetro en la mano,y defta m inera U 
dome el Señor la bendición, me boluieron a licuaron con grande acompañamien to al Cié 
m i lugar los miímos Angeles,y mirándome k lo^ai tiempo del enccar,ííüicr6 otros muchos 
m i nafma en aquella parte donde eftuuo la Angeles a recibirla , y la licuaron a vn lugar 
Cruz.vi que tenia cinco í c ñ a l e s , o Haguillas muy alto de la Corte Celcíl ial , vínome deíeo 
tj me auian hecho las cinco puntas de laCruz, de preguntar a mis Angeles quien era aquella 
y fus ciauil los.Duró cñavirta algunosdias c5 doncella ^ixeronjcs vna Virgen , no quieras 
harto fentimientode la naturaleza, no íupe íi faber mas;de alli a vn poco pregunte a nue ího 
cftoque paísó fue ío loen eípiritu : porque no Señor ,miSeñor ,qu icnes efta VirgenHleípon 
fentiquedatfe el cuerpo en el lugar donde db diomc,ya te han dicho lo& Angeles, que no 
tauajeomo otras vezes fue lo ícn cirio. E í h u a quieras faber nias;con citóme contente, pero 
snuy congojad a ,y penada deftosmifterios, fin de ahiavn ratodixo nueftro Señor , fi quieres 
faber lo que ügmficauan,y pedia anucÜco Se- faber quien cs,vete comigo.y veraslo; pueíU 
ñ o r luz para conocer fus verdades j entonces en vna íufpeníion me l leuóadondc ' la Virgen 
me d i x o el Señonamiga , como eftas tan te- cftaua,y d ixomcmira ía fi la conoces, miré la , 
merofa,y congojada cóefta mifericordia que y no la conocijdixome lo mi ímo otravez.yno 
de mí has recibido? Dcfcaníaaora,que 'yo te la conociidixomclo tercera vez,y mirándola; 
quiero dezir ia ílgnificacion de efte miñerio. diomcel S e ñ o r vna luz deque c r a y o m i í m a . 
Viendo yo,y conociendo el defeo que tienes quedé corrida,y apefarada de auerdeíeado ía 
de acabar el curfode ta peregrinación, he g u í bcr quien era,y quexandome a nueílro Señor , 
lado para tu confueio darte algunas ícñales, y le dixe,que para que me aula moftrado aquel 
figuras,para que por ellas entiendas,/conoz- rctratoíDixomejeftás muy afligida de tus do-
cas el lugar que te eflá feñalado , f aparejada lores,y para aliuiarte, te moftre loque ha de 
en la CeleíUal lerufalen^oniendo en la infig- paliar por ti ,y luego di mucha prieíía como a 
nía de la Cruz.yclauos que viíle,y pnmero fe huir,y bolverme a m i rincón, 
l igó en tu lado izquierdo con tanta pena,y an-
guilla tuya,para que fe entienda^fepa,quepa C A P I T V L O X V I I L 
ta hallar lugar, y morada en aquella Ciudad 
Ceicfíial cierra de ios viuos, el camino Real, QotnonueRrQ Señor por modes muy ádmtralles 
y masfeguro es dé la Cruz^cnas^olores , y U mofirb q»eUCfu^escaminoí{e4 faraex-
anguillas,y fegun efto , aunque yo te confola- írar en Ugloria como éientro , y quan pocos 
re,y daré güilo , como me lo has pedido en fon los qae U ahr*fdn,yle(t¿uen con ella. 
darte vna muerte í uaucv llenadc conlutjo , y 
coa c i l o a c a b a r á s j partirás deftedelticrro en f As rcuelaciones flguicntes fonmuypro-
mis bra^osjpero eítá aaiieitida,que poco an- TÜ uechoíaspor tocar gcncvalmctc a iodos, 
íes que parcas has de padecer tcncacioncs, y deda í ando ia tiichoía lucrícc'e los íuüos ,qac 
n;ír 
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p o r d camino Real de la Sant^Cruz íubea a 
Ja gloria. 
; • " ¿ ' : f i . - - ^ ; Z iZ i J* 
P EUmcramentc,<iize,vn dia (de Agoíla 623.) 
*" me moftró el SCÍÍOL-vnaCruz granüifsmu 
que con la cabeca tocaaa el C i e l o c o n el pie 
llcgaua al centro de la tierra , y con los bra-
eos tocaua los dos lados del mi ímo Cielo; ef-
pantóme micho cfta villa de Cruz tan gran-
dciperoalentéme algo , enrendiendo del Se-
ñ o r que era figura déla Cruz terrible q fu Ma 
geftad áuia padecido en fa Pafsion, y muerte. 
¡Luego vi que efta Cruz íe leuantaua í\ bre la 
tierra,poniedo el pie en clla,y q fc baxaua al-
go del CicIo,y en vn punto (c llenó de muchas 
almas glor ioñs ,y Bienaventuradas, como acá 
íe pintan a quedándola Cruz muy de a men-
te adornada, y enriquecida. Eñando afsi ef-
ta Cruz , íc lcuantódela rierra , y llegó nafta 
la puerta del Ciclo , y por ella,, y arrimadas 3 
ella entraron a !a Coree Celeftial todas aque-
llas almas, como trepando por la Cruz, y lue-
go rae metieron a mi por aquella Cruz que 
cílaua hueca , y fubio mi alma por ella con 
grandifsimo traba jo,y grandiísimas congojas 
hafta entrar en la gloria, y en prefencia del 
Scaor-Fueme dicho que la Cruz es camino 
Real para entraren la Bienaventuranza, y que 
todos los que la dian de a l c á p f ^ a de fer arri 
mandofe a la Cruz, y muerte, y Pa í s ionde le -
fu Cri í lonueí l ro Scñor,y por íus Diurnos me-
recimientos. 
§ . I í . 
|Ia de ía Purificación denueftra SeEora, 
vi a deshora vna Cruz algo morena, tan 
grande, que tendida ca la tierra con íus bra-
cos tocaua las qoatro partes del mundo, yo 
me v i aliieoírvo arrinconada, y d a ñ a d a avn 
ángulo de la Cruz por ia parte que fe juntan 
los bracos deíla, y rodeada de vna coronado 
eípinas.Baxauan Ángeles del Scííot del Cic-
lo.qucrcucrcnciauan,y adorauancon grande-
uocion la Cruz, quedé mav admirada de ver 
elle 
nnift;erio,y en dia de nueftra Señora, y de 
lu Purificecion.Luego vilque cfta Cruz aísi 
tendida como c í l a u a ^ yo coneliajaleusnta-
ua el Señor ha í la el Cíelo inferior que acá ve-
mos, y también fuy llenada como clauada en 
e! mifmo lugar a donde primero eñaua.Dcf-
P«?i ^e qyñ I k p á o a l i i UCruz^vi que pene-
traca todos los Cielos haí^a llegsr al Empíreo 
delante de la beatiísima Trinidad, y cítsnuo 
te, y yo también con ella, la Crus comencó 
a refpísndeccr poco a poco como Wñ oro?, y 
ech^r de firayosde luz.y claridad,de ía i íüct -
te que pareen que como el Sol acá en la t ie-
rra laalumbra.aísiaquella Cruz alumbraua al 
m i ímo Cielo s y d ü a ííiserte la Cruzíe fcol-
vio toda en lu2,y clar!dad,t amblen vocomen-
fe a reíplandccercon ja miTmá Cruz, como 
quando el fuego fe r.poden de! yerto.afsi de 
la luz, y claridad de la Cruz, íc mcpe^á to i t 
grandes reíplandorcs^Todos los Santos Bien 
aventurados del Nueuo, y Viejo Tc í l a tnen to 
adoraron la Cruz, cor.fefl'mdo ry reconocien-
do que toda íu Bienaventuranza la tenían poe 
los mcritosA' Paísion que lefu Chrlílo? üeítra 
Scfior padedioen la Ciuz Acabado cl lcmií -
teiio,yoffie quedé aMa en la Ce le íi i al Co r t é 
bien admirada-de ver pies cofas. 
Deípues de aucr recordado defta fuípen-
ílon}m i Señor Angel de la guarda meí d íxo , 
alma,el Señor te explica rá el niiilerio q has 
viilojpero yo también te lo diré,Sabe que a q u é 
lia Cruz que viíle tendida en la tierra , que la 
ocupaua toda,fue fjgnifíeacion de la muerte ,¥ 
Paísion de Chri í tonueí t ío Señoryyde íus D i * 
niños merecimienti3s>que fueron tan grandes 
y tan ba íhn tes .qnan toh ic de fu parte , que i r 
todos los hombres del mundo fe quifieran aJ 
prouechar delÍos,fe faluaran , y el íubif íe al 
Cielo fue fígnificacion que Dios nueílro Se* 
Sot por fuHi jo cr ió todas-las cofas afsi del 
Ciclo,como de la tierraiV que por el, y por fu? 
Cruz íeaicanca la Bienaventuranca , y¡clla esf 
el camino Real para el Cielo,y el mudaríe def 
pues de color moreno en luz, y tcfplandor, y 
claridad, es íigoiñcacion,que en el Cielo no 
ay Cruz,fino gloria,y j&icnaveníurancaayque 
ío que acá en la cierra es moreno/y penoro,cri-
el Cielo rodo es claridad,y gloria, y no te pa-
rezca fuera de propoíi to, que en dia de la Pu-
rificación Vle la Santifsima Virgen fe te aya 
enfeñadoede mifterio , porque íabe qneeOc 
dia fue quandoa la Santiísima Virgen le fue 
reuclada la muerte , y Pafsion de furSantirsi-
moHijo por San Simeón en aquella s palabras: 
E f ta dmipítus aniw¿m per t^an¡ihirgladius ^ 
Y la Madre del Sf ñ o r e n aquel purtohizo vn 
ado de rengnacion de fu milmo Hijo en la 
voluntad Diuinajquefuc vno de losmayorc* 
y misfcruoíofos qhiao en vida, ofícckjitir 
Y a v i -
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W ida de (a Hi jo a fa Sansifsimo Padre , v def al to hatU llegar a la cumbre d d . adonde def^ 
de entonces cemencóla Santifsima Señora a caafauan,y eran llenas íusalmasdc gloiia , v 
padecer la Cruz de (a Santifsíroo Hijo en íi Bienaventuranca de h vifionde fu Dios.Dcíkt 
isñfma,y en fu Sanciííima alma., Coneftoque n i ñ e r a füeíon Hegando,y íubiendo rodos cf-
mi Santo Angel me dixo, q uedé muy confo- tos dichoíos peniceates, de lo qual quedé mi 
jada deñe niiílcriodií la Cruz i pero tan que a!m:a admirada,)^ fuípenfa , y luego la dixo e| 
bramada, que padecí grandes penalidades el Señor}alma hss U&Q lo que ha pafladoílias cn-
dia figuicnte.y eíluue tan apresada , que fue teadido el mifteuoípuesíabc que los que vari 
ncceííaiio hazerme algunos remedios,vno fue por Cruz,como los que has viíto , y la Ucuaa 
ponerme vnos patíosfahamados con algunas ÍOÍM? fus ombros.v no la arraftran , effos toa 
yeroas q ordenó el Medico?: paísc en eíle olor los que van por el camino Real, y paffajero^ 
gran fatiga.Hilando afsifcnti va cloren mi a - que va a parar a lacumbre.y monte alto de Kn 
poíen to muy grande,^ fuauede azucenas,que Bienavcn-turanca.donde íc m u ^ r a DJOS , y fe 
rae a lento,y conforto mucho , dixe entre mi^ vé cara a cara.Hite es elmisrcguro , y verda-
válgame Dios,que olor es eíie > que no dexó derocamiao, y eíiocc quiero, moflear cu eñe 
decanfarenmi nouedad , por í ' e ren t i l t i e m - milierio.. 
po,ytan exterior,que leoii realmente • a lzé I V . 
Josojos,y vi a mi Santo Angel el pequcHo , q \ / | \s aunque fotii muchos los que por CEriC 
tenia en la mano vna jaría con vn ramillete to nuertro Señor abracan U Cruz , quiía 
de azucenas.admireme mucho de verlas, y el Riofírarla otra ve z quan pocos fon en cernpa-
Sanro Angel de mi guarda me dixo, alma.no ración los que ladelcchan»cerno la modróas i 
te eípances dedo , que el ScEor viendo lo que tcs.quan pocos fubian por fa eí cale ra agf ia á 
has padecido^y te ha querido recrcar,y alen- U Bienaventuranca^Vn dia(dizc)en Marco de 
tarcon ellas flores. i ^ zz .deQua re íma a las tres de la mañana pu 
fo el Señar delante de los ajos de mi alma vna 
í- I I I . viíion miíleriofa. V i a leíu-Cficiílonueftro Se 
ti j* Stando vna vez con nueftro S e ñ o r , v i vn ñor ,que con vna Cruz a cueftas caminaua , y 
camino Real muy ancho^ e ípadok^muy (ubia por vnas gradas defde la tierra al Cielo, 
agradable,y íiorido.en el qual me parecía que y al Bienaventurado Sm Francifco con otra 
íemia a Diostalfia deíle camino auiavnmon- Cru2,qac 1c íeguía,y todo el camino por do-
te mnyako.y encumbrado ,y en lo llano del de iban a vna parte, y a otra eíUua fembrada 
cftaua la gloria del Cordero de Dios,y la Bíe - dcCruzes muy refplandecientcs» Diuerrime 
auentuiaiica. Por eftecamino tan admirable de fia vifion^quanto pudc^como temiendo na 
v i qucenítauanmifteriofamci tepormuy bu¿ feentretuuieüeen cita imaginación,© el demo 
orden a modo de P t o c e ü i o n vnos penitentes nio;diucrtirme cafi fíete horas,y mientras mas 
vellidos de túnicas negi-as,y cada vr.o de ellos me diuertia,mas el Señor me laponia dclan-
lleuaua en fusombros vna grande, y peía da te del alma.Eftando caníada de peiear,y ya di 
Cruzjde tal luette que ibaa grandemente fa- uertidacomo a las diez de la mañana, me ha-
tigados, molioos.y canfados :üegauan deefta b ló el Señor,y me dixo^alma mia,como lo ha 
manera al fin deíle camino y ala f alda de aquel 2es afsi conmigo>hafta qiiando me has de re-
monte airo,adonde cilauan dos Angeles, los nerafs ípadeciendo,y congoxado > quédeme 
qualcs corno iban llegando por fu orden,qui- en oyendo eíto comoíuípenfa , y en bolvien-
tauao a cada vno las Cruzes de fus ombros do en mi , como quien dcfpierta de vn Aleño 
con grande caridad.y amor, y poniéndolas en refpondi a lSeñor:Señor ,yoq hagoíqucl ic he-
la tierra , d t í p u e s d e auerla beíado quitauan chorparccemeSeñor imaginacion miague ru 
alpcnst.-nte laveíUduranegrafylel impiauan Mageftad no tuno neccfsidad de Cruz para 
el íudor de fu roUro^ iu /go ie veíhan vna vef fubir a los Cielos, pues eres Dios verdadera 
tidara blanca como L ni.rue, y refplandecien- Hi)odel Eterno Padrc,y iodo fe te dcue a t i , 
t.-.y le ponun vna corona en lu cabc^di^cho aun en quanto h ó b t e d e juíliciai el Señor OMB 
eMo ¡e crureg -iían a vnos Angeles d-J Señor , reípontíio, bicnafsi es verdad , pero ya fatus 
l.-jsquales le íleuauan con tjran confuclodel que baxé del Ciclo a la tier.iaporel remedirá, 
SaRto peaitcnre y le iulúan por aquel monte y faluacioade ios hombres, y para p^ac \p 
q:.:e 
• 
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qnc ellos deuian por íus culpas, tome por mi aqueíiasCruzesacá a ia t ierra^ las qüatco las 
q a c n t 3 , y como míos propios íus pecados, y fíxauan en cUucríss parces deiia,y la vna en la 
ca rgúeme dcllos, como fi yo ios huuieraco. m3r:vnadc!ias,y la pn mera ñ x ó el Angel q k 
nictido,y poref tarazonjubiác ia tierraai cic tiaia en vnat icrradeCatoi icos.no conocí 
lopor Cruz5miranK,abíceübsojos ,y verai- quaí fccííe, y dexandola al l i fixada,andui\o 
me. Miré al Señor , que hafta entonces íola- muy fol ici to por roda aquella tierra, y cam-
mente ie auia oido,y vilc tan l lagado,yañigi . pos efpaciofos, buícando quien adoraffc,ya* 
¿ o , v tan penado , que me causó granternu- bra^afíe aquella Cruz^ndaua ya por vnas par-
ra jylaftima y compaísion el Verle»y el Señor tes,ya por otras muy felicito infpirando a 
añad ió i lo que mas me laftima eSjquc ca cora vnos, y otros» y no hallando quie qnífieíTe a-
paracion de ios machos que fe condenan,vna b tapr la , el Santo Angel moílf á d o c o m o t r i f -
folo me íigue ccmoves,lo hazc í »anci(co.No reza,y enojo arranco la Cruz del lugar dodc 
qniícdeairel Se Soreque Coló San Franciico Ic cftaua, y tomándola íe fue al Cielo, y Japrc-
íeguia,(iiiopufo cxemplocnel , y d iXO ,quc í e n t ó a DiosN.S.y leai.xo: Scnor,vcs aquila 
eran tantos los que le condcnauan,qucenc5- Cruz q tu Megftad me ha enc.irgado>no hallo 
paíceian de tantos , parecía vno ío lo ios que é n t r e o s hombres quien la qokratm abra^e,^ 
ie íalti uan » todoefto me d i x o c i S e ñ o r , lie- manda V . Mageilad que haga ? el Señor muy; 
gandofe muy cerca de mí,que al principio v i - fcntido.rcípondioafsi .que no ay quien abrace 
le c o m o delcxas.qucdcmc admirada,y eípan- ni adore miCruZjpucsyo te digo de verdad q 
tadadeoir al Señot ftmejmtesrazones, y có todos los que no abracaren mi Cruz, que yo 
gran dolor, y pena de los muchos que fe con- les dierey ofrcciere,no entrarán en el Rcynq 
denauan ; mandóme el Señor que rogaílea de los Ciclosjanda,ponía en mi teforo. El An^ 
Dios por los pecadores que íe aprouechalien gcl lo hizo,aísi fe quedó en eiCielo, 
de íu muerte,y Pafsion: quedóme cita memo- El fegundo Ángel liso la Cruz en otra par-* 
ría deftemifterio algún tiempo. Defpucs me te de ia tierra, también de Cató l icos , y abra-
cliuirti del,y comome oluidé fenti mocho cí j ó í c con ella, y dcfpuei fallo a bu fea r con 
te diuirtimiento, y d'ixe , no era cfte miltcrio gian diligencia quien abracaíle fu Cruz, y en* 
para oluidarleyo toda ia vida,antes para traer contcó con vn hombre ordinario, pobre,quc 
¡e íiemprc delante délos ojos .como me heoi- parecía H e r m i t a ñ o , y labrador en fu traje, 
uidado del>cl Señor me d i x o ^ o t e d é cuida- buen Chriíliano, y remerofo de Dios, quean-í 
do cíToalma mia , í¿be , y digotc de verdad, daua por el campo, como buícando algo, y, 
que vn folo recuerdo de mi en los que aman,y dixolc el Angebüeruo de Dios adonde vas?q 
de fea n fcfuirmc,aunque fea dequando en quá- bufcasíel Hcr m i t a ñ o le rcípondio: Angel del 
do,e í l imo yo mucño ,y le íeciboaaunquefc d i Señor , bafeo el te íoro cícondido en el cara-
uiertamíin querer. pp,ei quai hallado del hombre prudcntc,vea-
§ , V . dioquantotenia, y le compro.El Angel rc í -
/ A T r a efpantoía vifion confirma lo q N . pondio, ven conmigo, que yo te eníeñaré eftc 
Señor dixo en la paífcda, que ios mas rico te íoro que bafeas, y llenóle adonde cíla-
huvede la Cruz ,, y pocos la abracan.Eftando ua iaCruZjydixolcves aquí el te íoro efeondi 
(dize) vna mañana Con N . Señor,leñante los do,que enriquece las almas, y las licúa a la v i -
ojos del alma,y vi encima de la región del ay- da/cern3^orque con el fe compra, y folo el q 
re azia el Ciclo muchos Angeles del Señor halla efie t e ío ro , y Je abraca, halla a Tu Dios 
todoscon Cruzesdeoro en fus manos miiy iníiniro, y inmenfo, y en el halla todos los 
rerplandccicntcs,q las enaruoiauan como ban bienes juntos. El Hermitafio po í l r adoadoró 
deras con grnnficíta,y regozijo^'cnaquelmc- la C r u z ó l a abracó de muy buena gana con 
«i io,donde andau3n>'auia gran luz,y rcfplan- grande alegría,y contento^l Ar^gd fe la pufo 
dor Dimnocomode vngran Sol, q echaua de fobrelosoíi>bros,y íe la ayudó a licuar, ponie 
l igrandiísimos rayos,admíreme de ver aquel do ia mano debaxo de ella , y de cfta mane-
mi ík r io , y diuenime d e l , y eíluuc con N.Se- r a l a l l e u ó a f n pobre caía, y all i le dixo ¿,yb 
ño;.Dcípuesd 'etto boivi a mirar^q nopuedo niL* quedare contigo hafta el fia de tus dias, 
menos,quando fu Mageílad quicrc,y vi q cin- ayudándote íiemprc cu todasocafton(s á Uc-
eo :>aíUo¿ Angi Ic^de aCjueUos traían cinco de Uar laGruz que eiS^ñor te ofreciere. 
Y ¿ V i 
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V i luego al Angel tercero, que auia {ixado 
í u C r u a e n la tierra, y eftaua abraf-ido con 
ella, y vna cnugercita dcuota, y pobre anda-
wa por el campo muy aníiofa.y defvalida, los 
bragos abiertos huleando algo. El Angel la 
preguntó , fierua del Señor, que buícas tan 
ana o ta? La Santa muger rcfpondió, Angel 
del Señor, bufeo el camino Real para la BiS-
avenrursn^a , el camino l lano , y feguro 
parahrllar a mi Dios, el Angel !a rcrpodio,yo 
te lemoftrare, mira efta Cíuz>efta es el ca-
mino Real para la Bieniventuranca, ella esel 
camino mas llano, mas feguro para el Cielo, 
Dadle feperdio por el , por ella, y en ella ha-
l larás 3 tu Dios, y todo tu bieni lamager a-
doró la Cruz.y la abrafo ,yel Angel íe la p ü . 
í o Cobre los ombros, y fe la ayudó alleuar, y 
í c fue con ella a fu pobre cafa, que parecía v-
n a cho^a ; y allí >ledixo, yo me quedare con-
go todos los días de tu vida, y te «ayudaré a 
llenar las Cruces que el Scíior te ofreciere. 
El quarto Angel fixó íu Cruz en otra par-
te de la tierra, y fe abracó con ella,y citando 
afsi, vi que venia vn Cauallero por el campo 
muy penfatiuo,y como que buícaua alguna 
cofa, el Angel del Señor le falioal encuen-
t ro , y le preguntó: Cauallero, Sieruo de Dios, 
<jbu'cas tá pé^atiuoí El Cauallero refpodio: 
Angel deb Señor bufeo el teforo del alma, 
buico la paz, y el defengaño: o q de bienes 
bufeas .d ixoel Angel, vente cómigo , yo te 
l o moltrarc todo junto, y l lenóle a la Cruz, 
y dixole mira, efta Cruz es el verdadero tefo-
ro del alma, en ella cftatodos los bienes jun-
tos, quié efta abra9a,y ama, y quiere, poíTec 
la verdadera pazsy en ella efta el verdadero 
defengaño 5 todos los q efta Cruz ha abraca-
do, rcynan con el Señor en el Cielo, y fin ella 
no ay cofa íegura. El Cauallero fe ^ o í t r ó , y 
adoró la C i u z ^ l a a b r a ^ ó ^ la tomó por Ef. 
poía , y Amiga, y el Angelfe la pulo fobre 
fus ombros, y ayudándotela á licuar, le licuó 
a íu cafa, y ledixo , yo me quedare contigo 
mierras vinieres, y te ayudare a licuar las 
Cr-jcesq ie el Señor te ofreciere. 
El quinto Angel fixó fu Cruz mifteriofa-
mente en el mar, y fe abracó con ella,y miró 
por rodas parres del mar, íi auia quien quifie 
fe abracar la Cruz, y como todos los que na-
uegauan, velan la Cruz,y Ceerpantauandella, 
bolvianfc atrás; oíros fe encogían, efperó 
muchotie íDDo , y viendo que nadie llegaua 
tu ble Virgen 
a r r s íncó lu Cruz del agua, y fucífc con ella a! 
Cielo, y prefentola al Señor,diz¡édo:!)!^ s y 
S ñ o r mío,nadie ay qtieabrace tu Cruz en el 
tmr .E l Señor re(pondio con mafedmv.brc, 
naui?? no me cfpantode cffo, no es aiuch J 
que aquella criatura el agua es muy terrible, 
y cfpantoía . Enell? fe pierden vidas^ hazie-
d as, y en elia fe paflan grandes calamidades, 
y trabajos» y afsi no me efpanto reufen ta 
Cruz, buelvc a l lá ,y reprcfentales orra C t m 
mas ligera, y fuaue,y verás íi ay quien la abra. 
^e.El Angel hizo loque el Señor íc mando, 
y formó vna Cruz de color de Cielo azul, f i -
c i i , y lleuadera if fixóla en el mar, y vinieron 
algunos paíf«jeros, y viendo ía Cruz mas Caá-
uc, y ligera, fe ofrecieron a ella, y la abraca-
ronjel Santo Angel íe la puío íobre los om-
bros, y les permi t ió fu ayuda, y con eílo (e 4-
cabó efte mifterio, 
Quando efta fierua de Dios me contó efta 
vifion, ladixe,fi la primera Cruz era tan te-
rrible, que por íu terriblidad ninguno la qni-
í o , c o m o -nueftro Señor no mandó al Angel 
poner alli otra mas luauccomo lo hizo con 
efta vlt ima Cruz, que fe pufo en el mar?y di -
xela, que lo t ra ta í íecon los Santos Angeles 
que eftan con ella , íl hallaífc entrada para 
ello,y al finia refpondicron,queaquella Cruz 
era admirable, no rigurofa, n i tampoco muy 
pefada de llenar, fino muy acomodada da 
licuar á qualquiera criatura que quífiera l ic -
uarla, y abra^arfe con ellaj loqual (e fuera dp 
fumoprouecho, 'porque nucílro Señor la dio 
toda efta difpoíicioo, y efte /alor, y aísi el no 
hallar el4 Angel quien la quifielTe, y abracafte 
en todo aquel diftrito tan grande, procedió 
de la mala difpoficion, y falca de conocimien-
to del valor de aquel tcloro, y por cíto fintien-
do cada qual la infpiracion de fu Angel , que 
lesdezia , abra^aííen la Cruz que nueftro Se-
ñ o r por íu bondad, y para b|í:n de ítós almas, 
les ofrecía, ellos huían comodel fuego, y fe 
retirauan atrás , y con efta tal gente ie auia 
nueftro Señor enojado, 
Finalmete pa^a perder el horror a la Cruz, 
quifo nueftro Señor moftrarla en efpiriru U 
miíma Santiisíma Cruz en que fue crucilí-
cado. Elíaado(di¿e)ea Oració , v i dos, ó tres 
vezesvna grade Cruz, y de gsande Magcíia i , 
y como yo temieíTe no fu^tíc efta im igm icio 
fe me pufo delante aquella SantaCrascon 
mayor iua, y claridad en el alma, p^ra coao-
c - -
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cella^y mirándola, y viendo laMageftad que | 
tenia adórela con toda la reucrenciaquc pu- $. I . 
da; era dei c amano que crs. menefter para ef-
tar enclauado en ella CUrifto nuertro Señor , L<i Cruces tneáhpard la ^mon con Dios, 
de modo q íobrafle algo deios pies; abaxo te* 
nía vn color como negro, mezclado vn poco ju? Stando vn dia muy apretada interiormen-
de verde, y en los bracos della cftaunn losagu- te, dixome nueítro Seti or, que hizes cria-
jeros delosclauos,yen la cabecera dcl laclU' tura mia? Qujcres venir conmigo, y defean-
ua metida la Corona de cfpinasdc Chrifto íarás vnpoco? Si Señor niio,y Dios mió , d i -
nueftro Señor , era tan grande la Mageftad 3(eyo(contigo me quiero i r , y eftarmecn t i 
deftaCruz , que ninguno la viera queno tem- parafieinpre,y dizicndo eftoalfe los ojos, y 
blara^y íepoftrara delantedclla, adorándola vi a la MageCtad de Dios con fu inmenfidad/y 
con fuma reuerécia. Defpaes qla huuc vifto, grandeza, fin forma, ni figura. Tenia eñe gra 
adofado,y reucrenciado con todo mi cora- Señor como delante deíi vna muy grande, y 
£on ,v ivna gran multitud de demonios que hermofa Cruz de oro fimlsrao, y muy reí -
cftananalla envn abifrno, los quales viendo plandecié te , la qual toda ázia la parte de de-
Ja Mageftad deíla SantaCruz,rcmi3n, y tem- Iante,eftaua llena de vna« puntasnomuy lar-
blauan, y fe ractian Jmas por fu abi ímo,} 'con gasjpero agudiísimas en gran manera, y eran 
luzdenueftro Señor cntédi fcraquella laSa^ como de acero ttiuy fuertc,y recio dixome el 
grada Cruz en q ChriftoN. Señor mur ió ,y Señor .a lma, tud izes grande afeáo.que quie-
nos redimió, y libro del demonio, quedo mi resvenit conmigo } Yen en hora bnenajperb 
alma llena de cófuelo, y devoción de la Sata hagote íaber,qucp?.ra paflar a mi,y abra^ar-
Cruz.y armada CQ ella para lastribulaciones, te conmigo, como d e í e a s , tus de entrarte 
y trabajos, que poco deípues me vinier5,porc¡ por efta Cruz que aquives delante de mi tan 
para eñe fin entendí que le me aaia hecho efta llena de puntas agudas/uertesjV trafpaftado. 
nufericordia. ras,y có todas ellas te has de herir,y cnclauar, 
y paíTar a mi penctrandolas;ralra fiquieres co 
C A P 1 T V L O X I X . > ella condicion?porque efteeselcamino dete-
cho,y Realzara vénir a mi las almas, y gozar 
QowoHüeQro SenorU élcnfdud* pddecer los en efta vida de mis vniones, y abra^os^y fa-
írdbd)os de U C r u ^ per fet medio para alca- ber la ciencia de mis mifterios , y fecre-
f i r la^ mifericordids extraordinarias (jue U tos ^ y en la eterna de mis gozos perdura-
ha%ia ,y para aumentarlos merecimientos bles, y poííefsion eterna de íu D ios , que d i -
de¡agloria eternd, Zes a cftoíAdmirofe mi alma en gran manera 
oyéndolas razones de tu Dios,y parece que 
"PNOs Bienaventuranzas da nueftro S e ñ o r a fe aflbmbró^y temió de ver el paífo tá duro,y 
fus eícogidos^vna eterna,y confumada, rigurofo,y la tcrriblidad elpantofa ide aque-
otra temporal, que es participación de la c- Ha Cruz con fus puntas^pero co el aníia grade 
terna, y confifte en gran partcen las vifiones, y afecto fuerte,y hondo que tenia de pallar a 
y vniones con Dios, queíe han referido. La fu Dios,y abracarle con el 5 al puntodixo a 
CÍUZ es camino para entrambas, porque los íu Diasque fi, y luego envn inftante fe me-
tí abajos difponen para la íeganda. y merecen t i o ^ traspafso por todas aquellas (puntas can 
con grandes aumentos la primera. Entram- agudas, y por aquella Cruz dura , y fuerte, y 
bascofasmoñió nueftro Señor a D o ñ a M a r i - ^e ab racó , y vnió fuertemente con íu Dios, 
na, para alentarla á padecer, porque entrara- y fe hallo metida en aquel Dmino fcr,adon-
bas ion premios de los raifmos trabajos,y de gozó fegun fu capacidad,y íegun el Señor 
isi l ad ixonuef t roScñor vna fentencia gene- D i o s f u y o í e l e c o m u n i c ó de aquellosgran-
aral.ficmpre q padecieres alguna cofa particu des bienesj fumas grandezasque aula vif to, 
lar, te tengo de hazer alguna merced denue- y conocido. Eftuuo alü mi alma vn gran rato 
uo. La verdad de todo efto íe vera por las v i - tan abíorta,y fufpenfa, que parecía no podia 
íiones (uniicntcs.cada vna tiene cípccial razo hazer pie, y deziala fu Dios algunas ve^cs, 
para amarla Cruz.. moftrandolacofas gtandÍQÍas,miraalma.iaií-
ra 
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*aefco;paííadoefl:c rapto,poco á ípoco .como nacio,y Santo Doaángo^quc teria vna Cfioz 
quien decicndc,la tráxo,y la fue dexando ca mediana por el p i c í n z ^quanto pude pm no 
fuprefencia en el modo ordinario. rmrarla.hafta que el Señor roe diípufo.y c«h 
mo for^o áe l lo mirandolos^vi t u la Cruzla 
¿. i i . Imagen de Chriílo nue ího Setior cnicilica. 
do,yo dixe con mis temores j a la Imagen de 
•¿a Crt%áiffone pira los encendidos éfettos de le íu Chrifto nucího SCSÍOÍ: . en qaanto ¡ma-
amor,y "Vnion con las tresDifíinasTer(onas< 
/ ^ T r a v c z (En Otubrc de 1619.) meraof t ró 
N . Señor muchas Cruces de oro muy 
fcefplandecicntcs pequeñas , como de a pal. 
ímo^olgadasen el ayrcde vna coía tan del-
gada como vn cabcllo/m ver quien las tenia, 
í f t u u c mas de vna hora procurando no ver-
las,y dcfpues me dixo nueftro Señor:Marina, 
por que te retiras tanto? toma para t i efías 
Cruces,que no te (eran penofas para el cuer -
j)0,ni para el cípiritu. Entonces como arre-
batada encfpiiitu,laQuc los bracos, y come-
t e a tomar de las Cruces, haziendom como 
íuer^a para tomarlas.y quando las iba toma-
do, v i , que a cada vna tenia aisi colgada vn 
lAngel , tomarla í e i s , 6 fíete en cada ma-
no , y comente a bcíarias , y abracarlas 
muy fuertemente , y luego fe leuanto en 
gmicoracon vn afeólo muy vehemente dea. 
jnorde nueftro Señor ,que i i m i l mundos fue-
*anmios,todobfc losdicrade buenagana-a-
acordéme de ios trabajos quepadecia para ver 
Jfi le ofreciera también mi l roartirios de la 
!mifmamanera,yfcori algún modo de repug-
nancia; diome eíto grande pena,porque no 
qu i ík ra tenerla, puro dixome el S c ñ o r . n o t e 
gas pen8,qla refignacio ticnes,que bafta,y yo 
quiero de ti,entonccs medixeron los Santos 
'Angeles, hermana danos eífas Cruces, para 
que te las guardemos , Rcípondi,eílo no.Sc-
i ío res , dixome el de miguarda,y a mi no me 
las darás \ á e l , fi Señor que es mi cuftodio,cn 
quien elScñor ha dcpofitado las demás cofas. 
Xuego me las tomo, y yo con luz particular 
v i dos cofas. La primera, lo que reprcícnta-
«an aquellas Cruces^ue era como por el pa-
decer fe difponíael alma para recibir ios en-
cendidos afedos del amor de Dios, y otros 
Dones fuyos.La ícgnnda}quc fue moílrarme 
Ja grandeza del Eípir i tu del Auge!, defnudo 
de aquella figura imaginaria,con que ordina-
liaraente Ce me clelcubfe,cn que vi íu admira» 
ble fer,y grandeza. 
Por c ík tiempo vi a los Gloriólos San I g -
gen fuya , yo la adoro , mis Sar ros Ange-
les para quitarme el temor,poftrandofc la a. 
doraron^efto hize tres vezeSjy ec he de ver co-
mo la Imagen era de orofyo fiempre me re-
tiraua de ios Sancos*y vi i os ir a la prclencia 
de nueítroSeñoríY q«e ic dezian loque p.iíso 
c ó m i g o por mi rcfillencia^cl Señor Ies rna^o 
bolver,y darme cierto recado, q no cntedi lo 
q erajbolvicroo, y en comencandomeíe a dar , 
me turbe mucho, y hize quanto pude por 00 
oirfe. Hilando afú fuv arrebatada a la prcícn-
cia de la Sancifsima Trinidad, y el S e ñ o r me 
tíixoraora veras lo querepreíenta el tciñerio 
paííado,luego me v i en los bracos del Padre 
Eterno, que me apretó fuertemente con v n a 
vnion cípiritual.y quede dolorida,/ las l lagas 
de pies,y manos, y collado,como bañadas en 
fangre.En dexandome el Padre me v i en las 
maeos del H i j o , que me apretó de la miíma 
manera, y quedé rnas dolorida ,y conmayoi* 
f eñs lde fangreen las llagas, y defpues vi a la 
Per ion a delEfpiritn Santo en forma de vn cía 
riísirao Sol, qae m e i l u ^ r é toda, y a l e n t ó , y 
confortó de aquel trabajo , ycongoxa. 
§ ' ÍU* 
• y i vaés de tráhajos merecimientos i y conjue^ 
los ¡nacen dr 'bna mifm-á fficnte* 
p Stando con nueftro Señor vna noche, 
. „ ; {En Oi.tt.hts de ló iy . ) bien apretada , mc 
defeubrió el mifteriode la Santiísima T r i n i -
dad,y vijque d e í pecho del Padre Eterno í a i i a 
vn golpe de agua muy terrible, que ponía c l -
panto,cl qual dio en mi pecho,y fe embebió 
en íui,caufatidomc grande cí l remecimiencc. 
Luego vi .que falla otra agua con vnos rayos a-
pacibles;que llegó tras la otra á mi pecho, y 
me al iuióíyrccreó.y fueme dicho,que la pr i -
mera agua eran ios trabajos que padecía, ¡os 
quales íaliandel pecho de Dios ,y venían por 
íu ordenación, y amor-La fecunda aguaer.m 
los mefecimicntos,,prcínios,y aliuios que da* 
uan eftos t i abajos,y íiempre andan pareacc^f 
y efta alienta para recibir la primeia. 
Con 
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Con ello me alentó nueftro Señor vna 
vez(E« YunioJe i6 i7.}qne eíUua apretada 
mucho mas que fuelo,v.e mis dolores,dizien-
dome : mucho me compadezco de ti,- y de lo 
que padeces, mas fi vicííes vn hombre cabaí 
con grande fa t iga . íudor^canfancio vna hora 
en vna mina,de la qual auia de Cacar vn teíoro 
con que fuefle rico para muchos años de vida 
m ú t dañan , no le quitarlas aquel trabajo; 
pues por eíTo note quito yo el tuvo, aunque 
poüíia.Mas me dixo,que queria no fe d ex a fíe 
de efcriiJir lo mucho que he padecido los 
anos que ha que eñoyco la cama. 
§ . l l i h 
E¡ía Dios con los que padecen eraba/os y y con 
ellos lospu7¡fiea,y adarpa, 
/""Vra vez^uiendo padecido ocho horas de 
MW martirio terrible,íin poder foüegar, ni 
c í h r queda vn poc05como íi me dieran de ña-
najadas. La noche figuicnte me hizo N . Se* 
fior merced de vifirarcne,y dixelejSeñor^que 
r o r i e n t o fue cite? Rcípondiome, yo encendí 
ei fuego poc tu prouecho , mas el demonio 
hizo el oficio que haze lamuger, que atiza la 
l^ñadel horno para que arda,no le vifte, por 
que no recibieííes tanta pena como quien cu-
bre los ojos al q degüellan, porq no vea el cu-
chil lo, dixelc,ScSor, efta noche queria eftar-
me contigo,ya que nopudeeftar la paííadaji-ef 
pondiome,como dizesque no eíluuifteconmi 
go,pues fiempreroe llamauas? yo contigo efta-
ua.y me compadecía de tus trabajos, y fenaia» 
do fusmanos,dixo,y en eí lasmanos los tengo 
eferitos^y los premios que te daré» preño ven-
dré por t i , coníuelate , dixele, Señor ,no íea 
la muerte con tan terribles dolores, porque 
no me dexarau aparejarme,aunque m i Confef 
for me ha dicho, c| él no pide modo de muerv 
te particular, Uno el que nueílro Señor qui-
íiere, porque el fabe el que mas leconuienc, 
Rcfpondio, buen efpiritu eí eífe, mas no me 
deíagradael tuyo. 
Luego vi mi alma queeñaua como en las 
manos del Scñor.defcubíiome allí con fu luz 
el Muler iodcia Sintifs m i Trinidad,y aña-
dióUeuanta los ojos al Cielo,y darás vna vifta 
por la Corte de mis Bienaventurados, y verás 
el Tribunal de mi Sabiduría, y juüicia, y mis 
íecrecos.Hizclo con harto confuelo mió. 
En otro aprieto dixe a nucítro Señor, con 
vn gr3nde afecto may extraordinario, a m i -
nera de quexa amoroíajea verdad mi Señor , 
que eüos dias me ha dexado V . M i r c f n d cou 
harta obfcuridad,y fe haeícoadída n IU l u ^ 
pues aunque me dexe en mayores nnicbbs 
que lasde Egipto, le tengo de bu-car por to -
dos los modos, y maceras que yo pudiere, y 
íupierc.El Scíior me reípondio con grandeí 
íuaüidad,y amorfpucs en verdad te digo, yo 
alma mía , que no auras ccmcncado a biifcar-
me^uando me halles, y me haga encontradi-
co contigo; lutgo dixo e! Señor : quien te ha 
turbado alma rcia', quien re ha enojado \ Yo 
lcTpondi, nadie, Scfior, fico fon mis pecados: 
el Señor me reípondio , no fon tos pecados, 
í inoique yo he perndeido t i l o para prucua, 
y exercicio tuyo , que corno el oro fino fe 
prucua, y purifica en el criíol, afsi la virtud cu 
Jas prueuas mias, y trabajos, canso en mi cíla 
miferícordia vna gran paz^y quietud del alma, 
y luego vi a la MageitaddcCiidílormeítroSe-» 
ño r , a compañado de algunos Santos Angeles, 
y dixo a dosdellosque eÜauanalÜdc rodillas 
haziendoles como vna íeíía: tomad efta vefti-
dura, y veftidfelarlos Angeles la tomaró> y me 
la viftieron, era muy bella a modo de Cruz, 
fentia aí poncrmeÍa}como quien recibe vna 
cofa muy penefa, con tedo cílb ye quede tan 
viftofa,y rica con clla,c|ue no me atrema 4 
mirarme.Leuantarcnme en pies, y Helándo-
me adonde 'eñaua Icíu Chtilto nueftro S e ñ o r 
íentado en 'vn Trono, pueda de rodillas i n -
cliné la cabeza fobre las rodillas del Señor , y 
allí medio vn fue ñ o elpiritual en que me 
fueron moftradas tantas grandezas de Dios, 
que no íe pueden explicar* Llegaron tres ve: 
zes los Angeles á querer quitarme de a l l í , y 
e l ^ e ñ o r lesdixo,dex2dla-}la primera vez fu y 
arrebatada ai pecho de Dios,y a los fecreics 
de fu Diuinidad,y Trinidad de Perlonas,coa 
orro modo mas grandiof'o. Deípues del qual 
viniendofe el Señor conmigc^mc dexo ca 
m i lugar, 
§• v, 
Los t s fnge le spre fen íanaDlos mefíres t r a í a -
f'osyy dan ricos Dones a los que padecen, 
^"^Tra vez(£« luliode i6i9.).vi,que mis Se-
^ ^ ñ o r e s los quatro Angeles tenian en las 
manos vnacinta ancha,y larga, y en ella eferi-
tas vnas letras, óeÜapadascicrtascofas,y que 
les eftauan mirandorodos, y vn Sol muy cla-
ro con muchos rayos que dauan enla c h í ? , 
lesferuia de luz para verla 5 befaren launra 
todosios Santos Angeles, y el de m i ^ u ^ c u 
2<5i' Vlcladela venera ble V i r g e n 
tambicn.y vi que otro Angel eftaua allí con como afsich de vna rü t a de U ropn; iirgnrnof. 
vna rica fuente cnla»manO, yelde mi guarda avn campo pequeño lleno de fl res de oiucr 
pufo ía cinta en la fuente, deluerte,que al po- fos colores y dixome, coge de cíír^ flores 3 v 
«cr iah izo íonido,La cinta cía de piedras muy ofreccmciasXogicinco, disol^aíla , y hinca-
prcciof3S;y en eUascftauaneftampadostodos dade rodillasofrecireias,echólas fu bendición 
los trabajos que he padecido: porque a modo y temólas en íumano^paíTamos adelante fu-
decintame tienen ceñ ido el cuerpo, como biendopor vna cue ík grandi ís ím^y muy aí-
con cíanos: el Santo Angel licuó al Cielo la pera,a medio camino paramos en va llano, f 
cint3,bolando con gran gtauedad y ligereza dixonnira abaxo,y vi vna llanura.comopafat^ 
y pueílo de rodillas delante del Trono déla fo,y florefta muy spsable, con mufua de Aaw 
jSántifsima Trinidad, y haziendo reuerencia á ge les muy fuaucLicuómc por vna Íen4a eüre-
todasks tres Diuinas Pcrfonas,dixc:Scnof cha a loaito de acud ía cLicíia.q er; altiísimi.9 
todo Podcroío,ante V.Magcftadíc preícnta yo ibaázia el lado pel igroíodc caer- Dixo^e 
cíla cinta de los martirios, que ha padecido a- el ScMor.no tenias viniendo conmigo, tin i o 
quellaalma.El Señor la ímró,y lareconocio, alto íe traasfígurd en fuma gloria, y poco a 
y la echó la bendición con gran cootento, y pocofcfnbio al Cielo, viéndolo yohafta que 
<lixo,lleuadÍa al Angel defu guarda, quela íe cncCrroadenrro , ha i lcmeío la ,7 afiígida 
guarde en el teforodeln pecho con las demás gran rato. Vino el Angel de raí guarda, y o t ro 
cofas:porque cldia de fu muerte parezca to • de los quatro, y alentándome, dixcrcn,iT¡as te 
do al l i , y fea premiado j el Angel hecho el a* queda por andar, has de baxar por eílacueCta, 
acatamiento deuido ai Señor, íe bol vio a mi por eftotra parte, que caiaa vn rio grande, y 
apofenro, y entregó la cintaá mi Angel, y le é r a l a baxada dificuhofiísimaibaxé, y quando 
dio el recado de nueílro S e ñ o r , 7 la recibió, y meíba a caer, ellos me tenian.LIcgandoa la 
guardó,y en t raño en ü mi ímo. orilla del r io, rae dcxaró.Ctecio ci n o x o g i ó -
Otro ú'n{E/i l idio de i6i7.)mis Señores me, leuantauanfe lasólas, y vna muy grande 
muy galancs,me hizieron merced de enjoyar- y alta me leuanró encima de íi^a eílepun to 
inc,yc )da vnodcllos tenia en lu manovn cer- baxar la SantiCsima Trinidad, y conocí eiic 
co de oro, dentro del vno cCcaaa eícrito e i siíiftei io , recibióme en fu pecho, y lieuome a 
Santo Nombre de leías muy reí plandecicnte. la Celeftial lerufaien, t unóme dentro deí* 
D é t r o del otro tres cíanos juntos por las gran rato gozando de aquel Señor . DeíVajs 
puntas, y apartados por las cabecas.Dentro me í acóde íi, y cílaua mirando lo que paflaua 
del tercero malmagen de la Luna, yien el en aquella Cclcllial Icrufalen entre losBicna-
quarto vn Sol. Eran eftas joyas riquifsimas, venturados. Luego me boivio á meter de/itro 
los Angeles me laspuíicrod, y me adornaron de g a vna furpenfion, y boivíendoen mi.mcr 
con ellas, quedé muy reíplandecientejbolvie. hallé en mi cama. Dixe al Señor ,que ha fída 
xonmelas a quitar, y defeando {aber lo que cí toíReípondiome, he quetido entretenerte, 
í ignificauan.medixo vno deí los ,que l a d e í e - moftrandote los caminos vatios por donde te 
íus fignificaua , que yo era toda de lefusjla he licuado. Dixele, y aquellas cinco ñoreci-
dc ios cianos, los traba jos,y penas que auia ras, que fon>Rerpondio: Con los cinco fentidos 
padecido,la Luna mis obrasen quanto eran que defde tu niñez me ofrcciílc, v íandobica 
imias: porque el Sol íignificaua ciías mifnus deiios para gloria mia. 
obrasen quanto eran nacidas d é l a gracia Eí lando otrodia {En InJlo T6i7.}muy apre 
del Señor que me auia dado: porque como la tada de mis males, dixea N.S.iicuame Seficc 
Luna es defuyo obícura, y toda laluz recibe contigo,que ya no puedo mas,v noanadi la, 
del SoÍ,aísitiíis obras íonfin vak)f/moesej fefignacion quede ordinario añado , í i fue re 
le reciban de la gracia, y del Señor que las tu voluntad, y el dczir efto no tVic mio^ao q 
h..ze,queval5an,y fean mcritoriajr. parece q m,c íohiz ierodezi t a.'si. El Señor me 
reípondio con gran biandura;paesno quietes 
§ ' Y"** ver comencada la fundación de la Religior» 
Entretiene nuefiro Señor a los que padecen, de Santa Br íg ida Refpondi entonces, h u ^ í c 
f trt qudo ftent.tn menos* Seño r en mi tu vo!untad5tambien misSeíior. ? 
O T a vez me llenó nutí tro Señor tras ü , mcconfolauan, dizitndcmr.hermioa.oH-ft:», 
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pren:o fera,ten anímo,no te aflijas.'iro leí ref- mi cama,y con tu mano¡n: e tocó la cabecrSjcíi 
pondi Señores , como ellos noio padecen, ni cogime cíirsñamente de v, ríen fsi fvarado , ^ 
laben io que es padecer, que no lo hanexpri- fuyme a nueftro SefiorjCn qusntoDios^idie-
iijcntado, dize pre^o, no .te aflsjaj.Ellos reí- dolé fu luz , para conocer fus verdades , y íu 
pendieron con blandara>afsi esheimanaipero Santa voluntad^con grande iaftanci3,y porfía 
c l S e ñ o r n o s ílgfiicalo que es padecer .Entó dixomc-.pues vote embio a mi Hi jo para que 
cesdixeyo,Bendito fea Dios que fiendo om- ce vifite , y confuele , porque le deshecha?.? 
niporenre^fabiendolo todo, quifo exprimen- RefpondirScfiOr, no lo hago por deshecharkv 
tar en fihaziendofc hombre, que cola espade- finoporno errar,y por mis t^motes^reípodio-
decer. Paííado cftoel Señor medixo , Amiga, me «pues le di para que muriefls en vna Cruz 
congojada cftás , quicrore dar algún a l i . porvofotros, que muchoque haga tílbr Coa 
uio/y dixo á mis Angeles, licuadla a que vea fu todo hazla loque podia por no verle, pero r o 
Patria Ccleftial, tomáronme mis Señores^ 'vi pude dexar de ver queíe pufo a eícribir coa 
gran multitud de Angeles que iban delante vnas letras como azules,quedé fufpenfa de í io , 
del Señor,y de mi cantando aquella Antifoná dixcronms los Angeles,no temas, que loque 
que fe canta^quando dan el hauito a las Mon- fe eferiuc para ta prouecho es.dioel eícr i to a 
l^s'.VeniSponfaChrií¡¡$y vi también a laSacra- vno dcllos,yde vuo en otro vino al de miguar 
tífsirtia Virgen nueftra Señora muy hermoía, da ) y díxole el Señor , queme dixelTc lo que 
el Señor me metió en medio de íi yde íu San- conrenia, y eran ios grados de gloria que fe 
ti'sima Madre,ydefta fuerte fuy caminando ai merecían jorcada vno de ios aprietos que pa-
Cielocon el cantoquehe dich^j l icuáronme decia. 
al Trono de la Santifsinaa Trinidad, y si l i me Otra vez,que fe fento en mi carnaje dixc,' 
en Ten ó el Scñor ,como por mayor, toda aque- apártate de mi S e ñ o r ^ u c foy gran pecadora., 
lía Celeftial Corte,y tanta grandrza3que no ay rcfpondiome , no fabes que vine al mundo 
legua que lo fepa explicar. Deípues deÜo pu- por los pccadorcs?Dixelc íegunda ve£-,3par-
fieronrne a los piesde nueítro Señor , y como ratedemi}Se«9r,quee{ioyenefta cania,auic 
en vn inftante,comoquandovn relámpago a- da de eftar poftrada en tierra. Rcfpondio, yo 
parece,fe defeubrio la cortina, y v i en vn mo- te tengo en elTa cama.Luego fe transformó en 
mentó la Mageftad de Dios,y luego me man- grande gloria,y me metió dentro de íu pecho 
do el Seño r traer, y al puntotuue vna vnion, diziendome, que morafíe dentro defucora-
y (ofpen{ion,yme hallé enmiapofentillojque ^on , 
fj durara mas,me parece que muriera. Añadamos aqm otra joya de mayor gran-
deza,quefabricauan los mifmos Señores qna-
§ . V I L t ro Angeles.Vilos (dize) [BnNomcmhre de 
Ex fraorJijarlos trabajos aleanfs» extraordi- I6i4.)queaderezauan vn ricocollar,y encima 
^riosfauores^y el Do» deja perfecion* vna rica Corona, todo como de oro fembra-V nanoche(dÍ2e) aó.deNouiewhre d e i 6 i 6 , dode ricas piedras preciofas,y con elloa vifta 
me pareció que mis aprietos era como de los ojos de mi alma fe fueron al Cielo,y lo 
íi me aporrearan,finticndovn golpciyá en v n a prefentaro a la Mageftad de Dios^el quai echó 
p3¡ t e ,yáenot fa .Dixeronmelos Angclesrmac- fobre ello fu bendición en fu nombre,y de fu 
t i r del Señor,aqui ;eftamost mira lo q quieres Hi jo ,y del Efpiritu Santo.Bolvieron c o n e'lo 
para tu ^iiuio? hize comodonayre del nom- adondeyoef taua ,yconvnalu2quemeinfun-
brcydixerfolo quiero queme ayuden para no dicron , ímc vi adornada íde todas las joyas, é 
faltar en iosaprictos,dixeroo elios.Mira que infigniasque hafta entonces auia recibidode 
a San Eí^cuan quando le apedreauan,fe leabrie nueftro Señor, como era la Cruz que tenia 
ron los Ciclos, y vio lagloriadel Señor , para dentro del pecho^l anillo qfe me dio en el 
fu aliuio,y afsi te abrirán a t i a ora;lcuanré los deípoforio,las íeñalesdc las llagas,y delaCo-
ojos, y vi como abrirfe los Ciclos,y la gloria roña de cfpinas,y lo demas^luego v i , que los 
de los Bienaventurados^omo otras/czes íue- Angeles roe puíieíon encima v n rico velo, y 
lo.Tenia entonces grandolor decabc^ajde bolviendo los ojos del alma vi a la MngcOad 
ñhi a vngran rato vi venir a IcluChrifto nuc í de Chrifto nueftro S e ñ o r i l qual tomaudoea 
tro S e ñ o r , y llcgandgfc a s ü , fe íca tó fobre íusmanosaquel collar, y Corona que tcni.;n 
los 
^ ( ? 4 
los Angelcs,'le pufo en mi cuello, y cabeza, 
diziendo^ima mia,recibe cfteDon en prgdas 
decampara fieroprc feras mia, finque naide 
pueda tener.ni tenga parte en t i , y ofreeien-
d o í e m c , que quantoera de paite de mi libre 
aluedrio, podría faltar, y pecar, refpondio el 
Scnor,3fsi es, como dizes en tu interioripeso 
no qu i t ándo te yo tu l ibertadle date tales a-
yudas, y tal v i r tud, y fortaleza, que alcances 
el fin que te he dicho, que es la Bienavcntu-
xan^a eterna, y coníeruaré en t i el temor San-
ta mió con mas ventajas que 1c tenias ante^ 
cjns recibieras de mi eftamifericordia. 
CAPITVLO X X 
IZomoChríílonueílfoSenwpoco á peco U def-
at hrio primero Us mili crios deja Humetudad, 
ydtjpues Us ¡eerstos de fu Divinidad *y 
y ¡a nombre Uefdhk>y co¡m por eílos dos 
fe f%í>e a y i/t o fies iangrandiojas* 
T A Vil ion que fe figuc, cnfcíía a los que 
tratande Oración, el orden corno han de 
íubi r a cofas tan grandes, no bolando luego a 
l o íupremo, fino poco á poco per grados, 
comentando por los mífterios menores, con-
íiderando priasero lo exceriorde Clirfto nuef-
r ro Senorj luego lo interior de fu coraron, y 
amor,y tras eftoloroas penofo de tu PaUion, 
liafta hazerfeparticipantesdello, y entonces 
eftarán aptos para fubir a lo íup remo^fec rc -
l o de ftiDiuinidad,y dé la gloria eterna. Af -
f\ lefucedioa D o ñ a Marina en el difeurfo de 
ín vida,y en ellaiviíioo cita mas estampado. 
Dizcpues afsi. 
X J Stando vndiacon nuef t roSeñor cerca de 
"^Nauidad(Z>í Virjewbre 1611 .)como fuclo, 
fupliquéle me hizielTe merced de licuarme 
defta prefente vida^era íu voluntad.Dixele, 
imSefíor,V.Mageftad íabe qual (oy, y que no 
apiouecho masvn dia que otro, acabo de tan-
IOS años que viuoenefte deftierro,ya eftoy 
cabada/iquiera porque no peque raas,nitc-
cf¿nda,ferá bien acabar. Eüando en eíta Ora-
c ión ,med io el í e í i o r v n d o l o r enpies,ymanos 
como fuele darme en efte t iempo, aunque 
moderado, y luego vi á lefuChnfto n ucliro 
SCÍÍOÍL en la forma,y traje qandaua entre los 
hombres en clmuiido,qes laque otras vezes 
íehadicho:íaludQaie,y dixojalma, en que en; 
y ida de la venerable V irgerti 
i / u ^ l í c a n d o ! ; tiendesaora?Yo le rei^ui ív ^u^ut i iu ; ' ¡o 
mi ímo qneauja dicho, quendo íu Magr jh td 
vino.El SciHor me c o n í o l ó mucho , y aicruo» 
y defpues de auer paííado otrascoiJSjVtqije te-
nia el bra^o caydOjleaantolc, y pufo b aumo 
eílendida delante de fu Diuino pecho, y v i la 
llaga de íuSancifsima mauo^que no era muf 
grande,ni rafgada,f]no del t a m a ñ o de v nreak 
Y Juego quieoíu Magcftad la msno, deíco'-
br ió eh pecho,y allí vi fa Santiísirrsoccra^oa 
mifrcrioramente.íin ía íga i fe la vcüidura, n i 
e lcucrpo , ímoconio quien le ve por debaxo 
de vir i l . Era cofa bellií'sim 2y como vna rica pie 
dra precióla,y del f a lian vaos r c í p l a o d o r c s , f 
rayos Diuinos,que llegauan baila m i coracou 
y le cornunicauan de íu gran virtud,y el amo? 
encendidifsimo.vgrandsísimo que tenia a los 
hombres. Aísi crtuuc vnrato, gozando d c í U 
Dmina comunicac ión7bolv io el S e ñ o r a 
poner la mano eílendida en el pecho.y c u b i i » 
el coraron.Pedi t nueftro S e ñ o r me hizteü^ 
merced quando fue fíe íeruido de Ueuarmcdtü 
taprefente vida,que mu tic fíe y o fin dolors , 
qucccupaíícn,y eítoruaílen el m o r i r conpag , 
y elSeñor me lo otorgó,ydixo-.quando llegas 
cfte í icmpo,yo me apoderare de rue fp iú tu ,^ 
fin que pierdas los íen i idos^e íufpcndcrc < o a 
vn modo de fuípcnfion,quc no tepertubea los 
dolores,y oygas.y entiendas,y echándome íu 
Santifsimabendición Céms encubrió por en-
tonces» 
I * n. 
[ ^ jBa l l i avn poco entró en mi apoíen to vn 
Santo Angel con vn canafiieo en íamano 
muy lindo,'y viílofo,y dentro del traia ciertas 
joyas,todas muy cubiertas de flores,y l legan-
doíe a mi cama,hincando vna todilla,mediKo 
ílerua del SeKor recibe cfte p re lente que re 
embiael Señor déla Mageíladjyo me encogí 
mncho,y dixe:Scñor Angel,leuantefe,na h . i -
Sacfl'o,que foy muy pecadora , y vi l criatura 
del Senor.yeftuuimos porfiando el,}' yo fobre 
e ñ o y no fe quilo ieuantar, intes me an imo 
mucho, y dixorherroana no te tuibcs((|ue í o 
cftauayo mucho)fino al iéntate, toma,recibe 
efte prefenteque el Señor re embia.Yo toda 
turbada eché la mano a lo ique auia de r rode ! 
canañillo,y aunque loquería tomar,no pod i t 
que fe me resbaiauade la mano , o por jue vo 
cíiaua tan turbada, o p o r q u e a í s i i o pcr i t i r i i 
fi Scñoiíaifía lo dexc íin labcrquecra,ni vcr 
Id 
DonaMariria cleEícobar JibVjrc^o! 
l O j d Santo Angel de mi guarda, que eftma 
pre íenrCjVa mi cabecera, dixo al Angel qus . § \ U . 
cñauaarrodiliacio.Angel deiSeííor icuancatc, J^ ,^ alli a vn rarovi otra veza Icfa Chrifco 
eftaiicruadc OiOíellá CLirbida,damc eííc ca- nacftro Scaormuydc pailo.y- luego fe nie 
nafiillo, y eff? preícote, que yo le recibiré en cfcondio,y me quede deiaute de la MagclVad 
nombrefuyo.Éi Santo Angel fe [cuanto, y fe Dios nueiho Señor fin forma, y bgiua ál-
fucró él,y el Angel de mi guarda, y hiblasron giina,y me vnioconí igo núfmoccmvna vnion 
los dos en íecrcto, fin íaber yo lo que ha- muy Di«üna;y apretada,^ aísivnidajmc íubio 
bíanan.Eldc mi guarda recibió el caííalHllo,^ a vaa alcura muy eminente,*donde con i u z l u . 
entrambos (.'c llegaron a mi juntos con loso- ya muy particular me mortró granaezas de fu 
troscinco,qae me afsulcn,El de mi guarda I!>mino"ícr,bQodadfy mifcrícofdra, ylps bie^ 
defeubrio el canaílilio>y v i , que venia en e l los nes que eftauan guardados para fói cu la g-|ói 
tresciaoos con que el Señor fue crucificado^ ' ria,y cofas eragi"andioras,qus no caben,en co . 
tenidos con fu mama fangre, y coa luz ¡muy ra^on hum ano,ni fe pueden dezir^no >« w j^? 
particular que el S e ñ o r mz dio para eílo^vi, y 
conocí ícelos cíanoslos mifmos, con que el 
Seííor fueeoclauado.que fu Cola infinita bon-
dad me quifo hazer efte fiaor,y merced nunca 
merecidaj /iios» y adórelos con grandiísimo 
cooíueio m i ó . L u e g o el Santo Angel de mi 
guarda n)c tomo la mano .y el Angel t o m ó vn 
clauo de ios tres, y me traspafsócon el la ma-
no.abricndo el agujero antiguo que en ella 
tenia^que eíHua caíi cerrado,y luego tomo o-
tt-oclauo>y hizolo miCaio en la otra msno, y 
luego tomo el clauo terceroen fu man o,y en-
t regó le al Santo Angel peque tí o Paraninfo, 
y efte Santo Angel letomo, y con el abrió los 
agujeros de los píes por ambas partcSj p r i -
mero por la planta década pie, y defpucs por 
arriba,y con cíle tocamiento dé los cíanos fe 
mezclo la fangre de mi Señor con ía mia.de-
íiáerte que losc íauos iban teñidos con la m ía , 
y lasheridas quedauan bañadas con la fangtc 
qae los clauos teaian de mi Señor ,y aunque 
fenti dolores en los ples.y manos,no fueron 
tan grandes como los que yo padezco otras 
vczes ,üno ínaues^ de gran coníueloj porque 
loque el Seño r prerendio , fue, que no fe 
cerraflenlas llagasantigaas^y también porque 
los dolores íobrcaaiur. i les fe padecen con 
tan gran coiiruelo,quc alkntsD,y feüenten 
menos quelosquede ordinario padesco: aca-
bado lo dicho,losclauos fe bolvieron á poner 
en el canaíUllo,y tomándole el Santo Angel, 
me dixo:alma,que recado me das paraei Se-
nor.que te h \ hecho elle mifericordia// mer-
ced tan grmdc í yo rc ípondi , que.doy a fu 
M Tgrftad inñaitasgracias por la gran merced, 
y mliericordia queme ha hecho, y le b i só 
fosSicntifsimospies, yeonclio le dií 'pidio 
de mi ei SCÍIQÍ; Aü§cl ,y ic fas. 
esqtteefío, quedé admirada,)7atonita,y como 
fuera de mi.díñele l)ios-y Señor ríüojí omofe 
llama*D¡gamelo,Rcy de ios Ileyes, SeSor de 
los Señores , todo lees poco,y no hallava yo 
nombre como nombrarle^ rcípoíldioíse fu 
M ageüad'. Tojoy elastefoy y^ c§t CJ mi mxnhTe% 
íolo yo tengo d e niio4y de mi EíTcncia el fer, y 
aunque yo cftaua en mediodeíte, L7Íen -Soberao 
n o ^ ra Diuino.có codo elTo quando roe vi tan 
alta.rcmi^y dixeentremi, fiel Scííor me íoí* 
raí íede aqui.que ieti;.:bolvieraraeen nada, t i 
Sefior refpondioa m i peniamiento:hien hai 
dicho,todas las criaturas dependen de mi , y 
todo ía íer cuclga.de mi prouideocía>y fí las de-' 
X3iíe,íe bolyierau en nada, pei-otu no teína?,-
que no re dexaré,y añadioel Señor: mira ázia 
al i i ,bolvi los, ojos .ázia donde el Seííor me h i -
zo feñasj y.vi vn lexos,y dcrcubnldpferat vn 
eípació grandifsimp, q fe cí lendiamuy ICJÍOS, -
y de vn color admirablcvi como en vnaetemi-
dadja Diuiria:predel3i[iacion mia,co¡que ab(?-' 
terno me tenia el Se ü or predeítinada,y bolvio 
me á dezir,no temas,que note dexarc, y c-
chandome i\\ Santa bendición,fe me encubr ió , . 
. Por cfra vnion fe ve.como nueítro Seííoc 
poco a pocoyaleuantando a viCcss tan gran-
dioías,y del mifmo modo procede en las-da 
mas cien aciones del Eípiii tm Vna vez (di-
zc) fuípendiofu Mageüad mi alm3,y U Heua 
por va mado oía y extraordinario^ parecíame 
que de mi pecho,y todo el cuerpo íaha vn va-
por á modo de vna nubecita clara muy delgas 
da,y fníxi,? cfb iba poco-á poco.y con giMnds 
fuEiñdad tubiendo arriba, como vn perfume 
de iacienfo olorofo, haüa llegar a» Treno de 
iaMagcftad de píos ,y a íu Dmino petho, y 
c3ra^on,y paralo alii con gr^n coaíuclo dtf 
mi ahna/cuti grandes biene$t 
Z CAP.-
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C A P I T V L O X X I . 
Como fswsflro Señor h hhQ hdnar por yn* ferri-
hleefcala a^n fog** muy profundo,y lemoj-
íro U forma del fui^io finaKy el i * fiemo,y 
giorla ipcrijue ^ieffe los males de (¡ve je libra 
¡os cj$te padece?por J ü h j t y l o s bienes de q&e 
POcas reuclaciones tuuo DoHa Marina « t í juizio,é infierno,porque la lleuaua nucftfo 
Señor mas^or íu efpiritu de amor,que de te-
mor,y quando la moftrauacftas cofas terribles, 
no era tanto por vía de amenaza quato por via 
de beneficia,para que vicíTe de quan orrendos 
males U libraua , y para que coa íu sOrac io -
nes ayudaíTe a las almas que viuian ea peli-
gro de caer en ellos. 
§ • I -
flRimeramentc vna vez la moftró vna terr i-
* ble efcils diferente de las demás,y deípues 
deíla ia foima en que fe ha dchazer el juizio 
final,con efta ocafion, pareciendomc vn día 
(dizc)quc cíiaua íimy cercana a mi mucite.di-
3cc al Señor con grande afeito de mi a!ma:Se-
ñ o r mio.baeno ícrá que hagamosquéta de las 
cnlpj$,y faltas que he hecho córra tu Diuina 
Mageílai.y de las mercedes, y miícricordias, 
que he recibido de tu Diuina mano. Eílando 
diaicndo eít-^íc me ofreciopor orden del Se-
ñ o r aquel verío del Pfalmo de Dauid:2V!?>i / V 
tres iniudlcium cum jeruo tuo , qui* non \u(í l-
ficAhttitrinconfpecfu tito omnls Wr/eTM.Luego 
dixe a fu Mageí l id .Dios mio^no quiero otra 
cofa mas que arrojarme en el mar de tas mi -
íeticordias y e n e l r i o d é l a í a n g r e d c l e í u C h r i f 
tó ntieftro Señor a donde Ubaré mis culpas. 
Eílando en ello, o i que el Santo A gel de mi 
guarda me llaaió,yo relpondi recio, defuerte 
que rae pudo ok quien cíiaua conmigo , y cii-
le.-mi S e ñ o r , y luego me bolvia a mi recogi-
rhicí^toillamome íeguada vez y hize lo n i i í m o . 
L lámeme tercera vcz.y dixome.baxa lesojos, 
y mira.v mof t rome vna cícala qoe parecía de 
cordeles con paitos largos muy aípera.y difi-
culcofa de paif i r y bixar por ella, porque íe 
b.vmboleaua mucho, y la vna extremidad cf.-
tana ñxa. en !a t ierra, y con'a otra tocJUi en v-
tik i . ' r-fuadidadiíim^Qfg^ q nie p a r e c i ó l o de a-
baxovn abifn:io,y debaxo de aquella elcaia 
avia vn rio granui ís i racy muy rap¡do,y vn* 
profundidad de tierra llena de animales fíceos 
como Icones^r ps^cr ros y otrasde fuerte cj 
al caer de la efcala fcaiia de dar .ó en el r io ,6 
entre aquellos animales.El Angel me dixo, , 
almabaxa porcífa c f c a l a j o t í n n grandemen-
te,y dixc:Señor ,como tengo de baxar,qua 
caeféíy me anegatéiel Santo Angel dixo,has 
de baxar por ella <ola,y íln ayuda alguna, co-
mencé a baxar co algún miedo, y con gran 
tiento por no rcfvalar;los anima les quando me 
vieron baxar^nos ladrauan,onos rugian^ en 
llegando a la l i en a todoi me cercaron,aunque 
no de muycerca^all i fueron mayores los bra-
midos, y ladiídos de todos,no me hizieron 
daño,aunque algunos socaron a mis veftidu-
ras. A l l i abaxo vi a mis St ñores los Angeles, 
y me confole mucho en verlos. Lleuatonme a 
vn campo raío íolo,y de lie a otro, a donde vi 
ala Magcíiaddc lefu ChriRo nucÉro Señor 
í en tadoen vn TronoEealjcomo juez rodea-
do de A^gelcsfy eftaua jüzgádoviuos, y muer-
tos,como el dia del juÍ2.io ha de paffar, y tenia 
a fu mano derecha a los buenos^' a la izauier-
da los malos,oi la fentcncia que el Señor pro-
nuncÍ3u3,dizicndo a los bucnos,id benditos 
de mi Padre a losbicnes^y gloria eterna; por-
que eílando pobre me dilles de coaier^y lo de-
mas quedize el Euangelio , y a los malos , id 
m .laicos de mi Padre a ins penas eternas por-
que fu y pobre,y no me diñes de comer,. Yo eí-
taua temblando de miedo en eñe ado tan te-
rrible.y xigurofode lantc de aquel Soberano 
Iue,z,ycn acabando de pronunciar la í en ten-, 
cía,mis Señores los Angeles me fubieren en-
cima del Trono^ue tenia algunas gradas , i 
me pulieron de rodillas dcltnte del Señor , ej 
qual m e q u i t ó el miedo, diziendome, de que 
temes \ ven alma bendita de mi Padre a los 
bienes eternos,porque eíluue pobrCíV me fo-
corr i í lc . Yorefpoiadi a mi Sefíoíi fin miedo,] 
Dios mió , y Señor m i ó , quando te í b e o n i 
yo \ que nunca hize cofa buena, ni agrada-
biea tus ojos \ quando te he dado yo cofa al-
guna , que foy pobre miíer ibls ? El Señor 
con grande agrado me refpnndio , íi has 
íocorr ido ¡¡ porque con lo n i lmo que yo re 
he dado , tu has íocor r ido , y remedia • 
do míicliAsdoucelhis pobres haerfvinas, y i ré 
lashis dado, para UÍJ, mctiendo-as en i le l -
gion,obra deque yo me agrado mucho, y y o 
ÜK h-j dado por muy bicfí íocor jc i^ dí í l 
DonaMárínadc EicobarJ^Kfx:?! 
e!I.is>y loqac tienes lo quieres paaslo roííaiG. 
Endiz ícndo cí loel Señor , no como ILICZJ 
í l n o c o m o Dios, y S c ñ a r ^ o n g r a n gloris, y 
Ma^eñad^fs i como eíiaua ca el mi ímo Trono 
íubfóa ia Cdeí l ia l Iciaialcn a c o m p a ñ a d o 
de millares de Angeles,v a mi me llenaron tras 
fu Mageftad^ enilcs^Lido a.la Ccleñiaí Cor-
te el Sefíor íoe moftró la gloria que auía dado 
3 los Bienavcnturados.Eíla viita fue cofa gra-
cIioía,y como vn relámpago,que paffide preí-
to,}' dixo el Señor,eft i es la gloria q corref-
ponde a aqelios que bendi}ce;y me íocofrie-
ion . 
• $ • • . 
\ A l s Señores los Angeles me declararon 
^ defpues la fignificación de ia e ícal j ; y fue 
qae quien quiíiere caminat, y llegar a la per-
fecien de la vida cfpiricaa!, tiene neccfsidad 
de pa{fdr,y baxar por aquella cíenla tádi í icul-
toh¿ y el dezirme el A « g e l , que baxaffe íola 
íin compañ ía , era ugnificacion que el Señor 
oie tenia dadas tanta? ayudas,y íocorros , y au-
xilios qne podía muy bien ba&ar foia por la 
eícala. 
Eúo que d i z c D o ñ a Marina delaíignifica. 
clon defta cícala tiene ncccfsida i de mayor 
declaracion,con que quedara Uaao loque d i -
j e ron íos Angeles.No era ella cfcala para fu-
bir de la tierra al Cielo,Gno para baxar en ef-
pir i tu de la tierra alo profundo,/ afsi denota 
vn genero de trabajos muy terribles, y pe l i . 
grofos, que parece van á derribar el alma en 
vnabifmo de males, como fon las tentacio-
nes , y perfecuciones d é l o s demonios, ayu-
daado ícde los bramidos, y ladridos de nuef-
tras pafsiones, y concupiícencias^y los dolo-
res^ aflicciones,y anguillas del alma,quc pa-
recen retrato del infierno, quando fe juntan 
defamparos interiores de Dios , por auer 
quitado los confuelos íení ibles , y dexado el 
alma í o i a ^ o m o íi poríolas tus tuercas hubie-
ra de pelear,aunque núca la quita los auxilios 
faficiení:ifsimos,y fecrctifsirnos,conqae ven-
cací le modo de trabajos reprefentados por 
eitacL'cala tan diíicuItofa3por eftar rodeada da 
tantos enemigos^ peligros;y porque le baba, 
lea por la mutabilidad qla naturaleza tiene de 
fuyo en los ímpe tus , é embiones de las renta, 
ciones^mas por la gracia del Señor no ia ha-
z e a d a ñ o ctiel efpitítui aunque tocan en fus 
ycaUiua^quc es cUuerpo. i3axa foU; porgue 
ccílaii porenroces lasvifiones.tcgalü?,)' fa'uow 
res extraordinarioSjpues baílj loque h - u e c i -
bidopara elbr firme,pero fin dada aíi iQcDios 
con ella iauiíible.yíecrecamí oíe para tenerla, 
que no deslice, y cayga, y aunque parece que 
baxa realmente en el eípir i tüj , i'ube, y medra 
có cita prueuadel dei Scño^y por eüo la m o í -
tro luego d juizioíiaal cuque fe deíc ubica 
todas las verdades. 
§• 11 í . 
•on mas üiñincion la moft rónueñfo Señor 
otra vez infierno^ giona,defra raancrá. 
Hallandomc(dize) vn ú \ i { A n o d c i6c<5.) cu 
vn grande dcfampsro interior,fuy licuada de 
nueilro Seno a vna grandiísima hondura , y 
píofundidad,) ' viéndome tan b í x a j hundida 
e n e l a b i í m o de 'a tierra, mecousenceacon-
gojar mucho,yrmoaduifticra que eftauath í i 
prcl'cncia,y amparo de nueilro S e ñ o r , y de fu 
infinito poder desfaíleciera^pcro Inllandcme 
en tal compañía ,me conos te,y fuy viendo por 
i b a, p a lía n ü o d c v n a hondura á otra, sssyor* 
liafta llegara vn mar tan gr3ndese, iñmenío> 
como todo el mundo,de vna hediondez de ho.* 
rror increiblcipafsé deíte mar,y llegué a o t ro 
de vn agua falobre, y de malifsimo olor, y lue-
go a ocio de ruego muy tert ibie, y de allí a o-
í iondura,donde vi los couecnados en fus penas 
como en calaboeos,y calderas de pez, y pié-' 
drazufre,y otros innura rabies,y pcnoíiísirncs 
tormentos,no paré aquil ino pafsé a otro l u -
gar a donde eíUn los condenados en mayores, 
y mas horrendaspenas^ tormentos eternos,y 
de aquifuyíacada,y buelraaeUamedia región, 
como íi d ixcüamos j me hallé en mi cama, a, 
donde me dixo nuelho Señor , deílo que í u s 
viíio íe libran los que padecen por mi amor; 
dándome a entender en ellas palabras , que íi 
padecía algo, io eñimaíTs, pues me libraua de 
tases.y tan horrendost ormentosmo paró aquí 
fu Mageftad, fino luego me bolvioa lleuarei> 
fu compañía ,no ya al infierno , fino al Cielo, 
y aunque yo lo repugné vn poco , y no sé porq 
me licuó de golpe,y me moílró las riquezas, y 
fobcrania de la Bieaaventuranca, y bueita a 
baxar a mi camaj.me dixo,de las penas que vil"-
te en e l infierno,íe libran los que padecen por 
m i amor^y de los contentos, y gloria qae yif-
t e en ciGielo.gozaii ios que padecen pai' mi 3-
mor ,de modo que de lo vno fccCcaíaa; y de lo 
o t rogoza í ) ' , 
' V a 
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V n día en mi apofemo vi vna lilla con pa- Chrifto nucílro Señor n uy de p-flc ( 
Jos , femejante a las que aora fe vfan, para Diciembre J e i ó i ^ . ) mucho ha Sci 
Jlcuar niugcrcs^yquatio Angeles del Señor, te he viílo.y luego l emedc ícubr iocon h Gia -
onc me queiian licuar en el la,y (p a tro demo- deza, y Magelbd que fu cíe, diziendome, voü 
nios feroces que eftauan prefentes algo apar- me aqui.que me quiere^ Yo le puíe dcianic 
tados,Yodi>:e a los Angeles, Señores no fe todas misfa l tas^ id iendcleperdón,y retnedio 
c a rifen, que por todo el mundo no confiudié de ei las,dci pues me moftro en íu pecho vno 
que ellos me llenen en (illa. Rcípondicron, 6 como Relicatio peqncno.y dixome^nira eé. 
te hemos de Henar noíbtros,© aqucllosdcmo- tojabes lo q u e e ^ M i ' é l o . y n o lo conoci;di. 
nios i yo refpondi entonces , roas quiero xo fegunda vez, buelvclo a mirar, m í r e l o , y 
que llenen la filia aquellos demonios, que tampoco lo conocí .Euronces el Señor lo to-
conícnt i r tal coíacorao efta. Llegaron los de m ó con í u s d o s d c d o s y loe ícondtocn la rr.a-
monios,y tomaron la (Illa deípues que y o e í - no^diziendome^pues no fabes lo que cs.qiK^ 
tana dentro,y melleuaton con grande temor de fe. Yo defeaua nu;cho verlo, y (aberlo, y J! 
jnio,-pcro como vi.iban conír igo los Santos fio nueltro Señor m e l ó bol vi 6 a mqüra r , 
Angeles, y eldemiguarda. s iénteme mucho, poftranüofe les Angeles en tierra,y viniendo 
Qnií leron los demonios de ípeni rme.pero no onos de nucuo con ciriales encendidos,v d i -
pudicron,antes me lleuauancon grande apaci» xome^-niralo aora, y vi en medio del B.clica-
biíidad,y defpacio a pefar fuyo, que rabiiuan. rio vna Grucecica peque ña .y a los lados dos 
A l paílar de vn rio,turbaron toda el aguace- Imagencs/in íaber deque cran;y el S e ñ o r me 
xo no pudi. ron hazer otra cofa.Llcuaionme a dixo,efta es vna como forma, y figura del 
Ja boca del infierno,y ellos qmíicron meterme Miftenode la Saniiísima Trinidad, y yo ea 
dentro,pero no pudieron,alli fuera me fueron nombre de mi Padfc,y mio,y del Efpiriru San-
moítradas Us penas dé los condenados, y los to te quiero hszcr vna gran merced , y darte 
v i padeccr,que me hizo grande e ípan to , y me vn grande Don,ycn dkiendo cfto, pufo aquel 
causó grandifsimo tcmor,penauan todos re- Rclicareo fobre mi lado izquierdo, donde ten-
bueltos almas,y demonios.Dealli me llenaron gola í eña i dé la Haga, como quien pone va 
a las puertas del Cicío,y luego me dexaron los íello (obre cera blanda,fellando con el mi co-
demonios,y de ('aparecieron,allimeaguardaua rs^onj al punto me íenti toda poí ícyda ,ya-
cí Señor,y mc ynio fuertemente cordigo^ me poderada de la Sandísima Trinidad con vna 
cufeñó la gloria d é l o s Bienaventurados coa admirable vnió,quedé defto muy desflaqueci-
grandifsimo confuelomio, como otras ve- damero el Angel de mi guarda tocándome en 
zes. f a cabeca doi,ó tres vezes me conforto, y ale-
tó ,v Chrií lo nueftro Señor me dixo, pues yo 
C A P 1 T V L O X X Í I . tehe dadoeOeDon.damc tu algo.yole refpó-
di:Señor,que tengo yo que no te aya dadoya> 
Cerno n&eflro Señor pufo en (u cora f i n í * ¡ello de Pero fi quieres que otra vez te dé mi coraron, 
Cm%con el milhtinde la Saní ifj ím a Trividad, vesaqui te le doy,refpondioci Señor , fea al si 
y efe pío míflerhjas C m ^ s en ¡ u s manos ¡piet dame tu coraron. Luego el Santo Angel coa 
y cofiado Jsndola ricos donesyqué eran ftm- los dedospor aquellugarde la herida de l co í -
hoio de altijsima perfecloa, tado me (acó el coraron,y le pufo delante de 
Chrifto nueftro Señor. Eflaua ardiendo como 
N las vifiones que fe íiguen veremos efla- vnfuego,y v i c n c l e l l e t r e r o ^ ^ f ^ / w ^ I e / ^ i , 
pados los Dones prodigioíos que nuef- en fus tres renglones cada palabra en el fuyoi 
t ro Señor da a las almas con quien trata fm echóle el Señor fubendicio.y mandó'al Angel 
miliarmentey lasexercita con trabajos, y ion queme le bolvieíre,yafsi me le boluio a poner 
fimbolo de los frutos quedefte trato íe facan en fu lugar , ydcípidiendofe de mi , í ' e m e e a . 
pata piouecho fuyo,y de los próximos. cubr ió . 
m 
§- & §* I I . 
Hilando muy fatigada de dolores,dixc a Mas admirable , y regalada es la viHon 
que 
D oñaMari l i a deE fe obar Ji i x'. 1 i í 
que fe %ucs qne cuenta d« e&a ronera/ypaf 
so a 18. afe luiioJe 1611 • U*mc dado nucítvo 
S e ñ o r eños diasvn nueuo, y cntra5,íbic de* 
feo de faazcrcntodas las coi as ta Santifsima 
voiuntad, / a juíUrmecon cíU, y con grande s 
afeótos Ic ^idot í fo muchas vezes. ¥ n a vtz de 
cftasícnti, que la Magdtad de IKÚÍ Chnl lo 
nucftio Scnoreltaua en mi apoíentoaconipa 
Sadodcgrann imerode Angelcsial ruydo de 
k entra«la bolui U cabep ,y viíc en la íigurí ,y 
trage q renia.y traía cnelcuüdo,quado víuia en 
el , y con luz que medio, conocí íuDivinidad, 
y Ferfona del Verbo Diuiuo^queeftaua enceg 
rada,y vnida c5 aquellaSagtada Humanidad, 
y mis Santos Angeles poilrados en tierra lea* 
dorauan. Túrbeme mucho,como í n c l o ^ Í?O 
©ííauamirarlc .Vicndoel Señor eú íurbacio, 
c o m e n t ó a paicarfe por el abofento con gra-
de gira ucdsid,y autoridad pocos paitos, tres, 6 
q n a t r o b u el r a s; ? c o m o a g u 3 r 4 ,i o a o a que yo 
tuuieíle buena diípoíicion para hazerme mer-
ced; quando a fu Magcílaá le pareció , patofe 
en medio de m i a p ofcnro y d x om c,Cr i a tu r a f 
deque te alterasj turbJteS Qac temcs íYoíoy 
el S e ñ o r Dios t u io^uc le hablo, j o í o y , no 
temas^V'íT- gueme coei io .Yat tadió.Tudeícas 
usucho íjaítartc vn todo con «ü Sagrada vo-
lun tad^ ra que cí l©higasco mas^eras.y per 
f c c ü o n j i e venido a luzcrtea la medida de m i 
cora con, y darte vn Don de mi mano a que te 
íeruirá , y ayudará mucho para efto, toma, y 
echando íu Magvftad la mano,como azia fu 
Sacrati ís imo pccho,yeftend!,eióla izia mi .vi 
que tenia en ella vnaríca piedra preciíiísima 
a modo de coraron,y uixomc»! orna»Alma,e£ 
te Don,Yo me turbe tanto,y me adorne de la 
bond3d,y llaneza de mi Scñor jquelcdixc ,no 
m i Señor ,no mande Vueftra Magcftad tal co 
fa, que foy mr.y pecadora,y miícrablc,indig-
na de tal misericordia ,y cfto repetía muchas 
vejes,y viendo que ci Scfior inftauaea darme 
ic.dixc: Señor mi Sanco Angel cftá aqui,él le 
podrá recibir en mi nombrc»ci Santo de ios 
Sáníos me refpondiócón gran máledumbiej 
íea en buen horacllegofc el Tanto Angela m i 
Señor , ypoílrandofe delante de fu Mageftád, 
v leuantandofc,recibió el coracon, y llegan-
t?oCe azia mi me je metió en el pecho, y en-
t r a ñ ó en el alma, con que quede muy alenta-
da.y di muchas gracias al Señor por la roer-
ce i qu e me aui i hecho, 
JLijcgo me dao ci Svu or^lcas^ ya jo t? 
2(?p 
he dado mi coi acón , qne me his de d a r iu 
ao rapo rc í i e bencíicjo,y íniíeiicoidia que ÜÍÍ 
heheclao? Dame algo tuyo. Hcípondi y o : 
Diof/mio, y Señor m i ó , que te puedo yo dar, 
que foy mi í e t ab lcy pobre criatura u-ya, y to 
do,lo que tengo yo^ lma, cuerpo j y voluntad 
todo es tuyo, que ya te lo tengo dado/ i quie -
resmi coraron pobfCiéinmundo, para pnriñ-
carie,y; limpiarle,tomaic Señor miorel Señoe 
mcrc ípoñdíó en hora buena}d3mc rucorac 6 , 
que yoicper í ic ionaré . En diziendo cílo , i n i 
Sato APgcidc la guarda fe liego a mi,y [acó 
de mí rtüí m a mi coraron.yk vi cu fus manos, 
y vi claramente í'cr de carnedlcuóle a jScñor , 
y fy Msgeílad lcrecibic>¿y guardó , diziendo, 
yo le.pérficiooaiCjy le haré conforme al mío: 
pero'a.ñtdió,a1ma-mia, iotes que ros vaya,yo 
te quiero dar otro Dcn;.y que le i ceibas ta de 
m'i miíma mano, ^ Vii que tenia en l-^ s luyas 
vna cofa muy te ípiauácci en re 5 y mu y rica, y 
en viéndola yo mcaficioné a ella ? y ím. d i ia ' 
cion el Santo Angel me llegó a donde el Se-
is or eíUua,y poüradaen la tierra,le adoré j e -
uantóme laego,y eftendi lasmaxos.y jü-arélas:: 
para recibir aquel Don, f el mifmo Señor roo. 
le dio,que eran veinte.y quatro doblas de oro 
finifsimorefpiandcckntcs,y «ada vna de Its 
doblan fcala cnaicdio vnocomo clauuo , 6 
punta^recibilas,y apreté mucho las ramos 
con mucha codist ia^porqae no fe mecayeí íen, 
Eftas doblas eran figuras del amor de Dios en. 
cendidifsimo,y fixadoen el Alma; porque e l 
oroíigmficaua el amor encendido, y eiclauo, 
que el'te amor eftauaclauado,}- íixocn el cora 
conj di muchas gracias a mi ScHor,por Umcr 
ced que me auia hcebo,y éifedefpidiódc m i , 
dizicndo:alraá,muy rica quedas, quédate en 
paz, y dexandocaer íu Magcilad la mano que; 
tenia leuantadacon grang;raucdad, yo llegue^ 
y íela bcsé,y puíe fobre miso;os,f boca , y e l 
Señor la Icuantó luego', y me echófuSant i l i i 
ma bendición con grande agrado , ponicr-cío 
también fuSaotíísima mano (obre mi cabeca. • 
Dcfpues que bolui en mi, el Santo A n -
gel de la guarda con grande gozo roe dixo^ai-
m a m i a, m u y c odi c i o í a c íia s y r k a con tus do-
blas ;qucpícníashazcr de ei!a£ ? yo refpondi: 
Angel mió,guardarlas para mi , N o ( d i x o el 
Santo Angel) bienícrá que repartas con los 
próximos, ) 'ca l lando yo »refpondió íegunda 
vez ,carepaí re ,mira tu aquienferá bien dar 
4c ellas: VorcípoQdi^íc^ gísi. Angel Sarao, 
ZÜ que. 
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querría dar a vna perfonamuy afii2;ida,tr«ba-
jada, y defconfolada, que c o n o z c o , y n ó m -
bre la , el Santo Angel r e í p o n d i o , b i e n d i z e s , 
embia ída i otra querría dar a vn enfermo que 
padece grandesdolores , y cílá 'muy ncccfsi-
tado de t'ocorro del Cielo , para licuarlos, y 
también querría yo dar dos a dos perfonas 
que tengo o b l i g a c i ó n , y nómbrelas, y el Santo 
Angel d ixOjbien hazes^mbiafe ías , y luego vu 
Santo Angel de los mios,recibiendo las doblas 
de mi mano Ce las ileuo. 
<v>r,l «/Jai.•. ti .: x L i m k W ^ i ^ V f V h 
$ . I I I . 
/ ^ V T r o dia ( de Enero de mi l y feiícientos y 
veinte y dos) fe llegaron a mi eftos mis 
Señores los Santos Angeles , y me díxeron, 
hermana muy canfada,/ apretad?.ellas, el Se-
ñ o r nos manda te llenemos adonde recibas 
algCi aliuio,arsicn elefpiritu,comoenta cuer 
p c c i l i O i V c n con n o í o t t o s , aqui te licuaremos 
im que reciba tu cuerpo pena , vi sque tenían 
apare jada vna litera mif ter iofadefeubier ta 
por endoQa >y allí me puderon^ me llenaron á 
vnaaltura eminente de donde fe?podían ver 
grandes colas,y allí me e n í e ñ a r o n t o d o quan-
1 0 me pudo fer de alíuio.confuelo, contento, 
y alegría,y defeanío, hada la Bienaventuran-
ca, y aquella harturade todos los bienes, no 
quedando mas que dcíear , y allí eftuuc buen 
rato: yá quando parecía era hora de traerme á 
mí rincón , visa la Mageftad de Diosnueftro 
Señor , y d í x o m e : Hermana ,acá eftais > Seáis 
bien venida,quien te rraxo? defeanfaj/y reci-
be aliuio de tus penalidades, y no quiero que 
te vayas de mi cafa vacia , y fin llenar algún 
Don , y vi que tenia fu Mageftad en fu San t i f-
íinaa mano vna Cuftodia pcquena,y dentro de 
ellaelSantifsímo Sacramento del Altar : to-
ma, dixo el Señor, y recibe efte Don,y digo-
tí: de v¿rdad,quedeídc oy por todos los dias 
de tu vidaJerásvnaCuftodia defte Scííor Sa-
cramentado , recíbele, hálleme luego confo-
laJ i ís ima, y con ios miímos afeítos en imi al^ 
• 
inü ..como quando acabo de eomiilgar,y todas 
las vez es qac me acuerdo defte miftecio,>ciíí>y 
con losfr i ímos CffcctCfS, y íiempre me haiio 
delante de ílidiuina prcfcnciacn mi alma. 
Dcahi a ocho dias fe llc^ó a rni mi Santo 
Angel de b G u a r d a m e tomó del b aco,y fe 
puío muy defpaclo a miíarme la mano por 
encima,y hazer íeñas a todos los demss An* 
gclcs, fe llegaüen a mirar , y e íhuan como 
ftífpenros, mirando algo que allí auiacon gra 
atención , yo también miré cerno e l lo smña . 
uan,y v i chramenre.qne en la msno t;nia t f-
culpid.i vna Cruz pcqi.cña. y enmedio de c l k 
vna Eftreila pequeña muy fe íp landec icme: 
dcfpucs de aucr vifto la mano , miraron la o-
tra,y también yo la miré , y v i lo mií'mo que 
en la primera , v dcípues miraron {los pies t y 
también yo miré.y vi que en cada pie tenia v • 
na Cruz pequeña, y enmedío dclla vna como 
dobla de oro muy lindaba modo deEltrcKa, 
y los Santos Angeles la miraron con a tención 
y como admirados de ver aquella noaedad, y 
mifterio: llcgaronfc también a ver el'coracon. 
yen viéndole fe pofttaron cntierra con gran 
reverencia^ puertas fus caberas en ella , eí lu-
uicron afsi vn rata, yo también mirc,y vi,que 
dentro de mí coracon ,queera al parecer co« 
mo vna rica piedra precióla, y tenia vna hon-
dura muy capaz donde cabia mucho, allí ella-
ua el Señor a quien hazian reucrencia ios A n 
geles>y vílede tres maneras^ftaua Sacramen-
tado^ como n i ñ o dormido , y también ie v i 
fin figura alguna fu Díuinidad,y eíTenciaíque-
dé muy admirada de ver tan DiuinosMifte. 
rios,y losfantos Angeles también feleuanta-
lonl» y con grande admiración contemplauan 
lo que allí auia. Yo recordé de aquella 
íufpcnfjon, y quando bolvi en 
m i fe auía acabado a-
quel mifterio. 
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De la v i d a de Voñá Marinade E[coharJclasefaecialesreud4cionc$ fdettt-
m>de las grandevas de los Angiíes, j Santos que la vííitaron.y Lis d s N .Se-
ñor aenfa Pura Concepción J Ajlumpcton , y de las cofas fe ~ 
ñaladas que la paffaron con ellos. 
AViendo referido las reuelaciones que dos bordados de oro, y piedras preciofssrlo^ 
| i u u o Dona Marina , de la gloria de cabellos eran muy rabio^y de color de oro, 7 
todos los Angeles, y Santos del Cic- teníalos ceñidos , v en fus cjbecas con vnas 
lo en general. Sigueíc que contemos cintas de OÍO muy ricas., como no los conocí^ 
Jas particulares que nueítro Señor lacomu- por no auerIos viílo jamas,apen:!s quiíc mirar-
nico de los ofícios.y grandezas de los Angeles lés;quádO alguna vczalcaua los ojos , y los 
de la guarda,y de algunos fantos quemas a- míraua dedia al vno con u ucha claridad con 
menudo la viíkauan.y cfpecialmcnjc de la pri veítido de carmeü bordado de oro con íu cia-a 
mera,y poftrera grandeza déla Virgen Sacra- ta cnla cabccarpeioa los o tros dos no los veían 
tilsima en fu Putifsima Concepcion,y glorio- tácíaramcntc^porquc cílauan en pie juntos de 
íifsima AíTumpcionjdeclarandolas colas no- talnRancra, que Viedoalprim^ro.no lepocuaíí 
rabies que entonces lafucedian,prefapuci ías ver bien los otros dos, mas Tiendo efro a (sí, 
muchas cofas que deftosCortcfanos Celcíiia- juntamente viendo al pr imcro.porél veia á los 
les íe han dicho,y fe dirán en las reuelaciones otros con las veílidarás blancas .bordr.das de 
de otros mifterios. oro,y plata.y fus cintas de oro, y plata en las 
cabecasipaísó aquel dia fm scordatme mas 
C A P I T V L O L dcllos,y el liguicnte cliando recogida á !a mií -
ma ora de la noche,fenti cabe mi al Angel de 
Qcmol* dcfcuhrio mefíro Sen&f los ^ itrios wiffe- mi guarda ?que tampoco nunca le auia v i r t o j i i 
ri&s ¿e los á n g e l e s en proaecho de loshom- fcntido fu prefeneja, raascoa luz del Ciclóle 
hres* conocí , y é l medixo como los tres niííos que 
auia vifto la noche antes .eran Angeles del Se. 
/ ^ O m e n c é m o s por los mas antiguos Corte- nor.yo quede efpamada d c ü o j no acabaña de 
fanos del Cielo,que fon los Angeles, cu certificarme en ello(diziendo dentro de mi 
yasgi-andez3s.oficios,ylaiiniftetios£e emplean muchas vezes: Angeles a oi? no merezco yo 
y ordenan al bien de los hombres: de todo lo effo por cierto,fino otra cofa bien diferente, 
qual dionnsfttoSeSor muy diftinta noticia a Eftandodiziendo cfto,y dudando, y temiendo 
íu fierua* vn poco^ixome nueítro Señor , q u e e í U s t a n 
dudofa,y temerosa^iziendo Angeles a mi? 
$. I . Angeles a ra!?dondc yo eftoj^noeíísrán ellos? 
¿ 0 / Angeles tnamfiefían a los hombres las oyendoeftoja nuertro Señor ,quedé n uy ecn-
£rande%As. fufa y no me atreui a dezir mas aquella pala-
1 A primera viña de los Angeles que tuuo, brajfoíamcnte dixe, íi por cierto m i Señor , 
_ j fue haziendo ellos fu pdncipal minUtcrio Otrodia por lamaf íana medixo íu M a g e í b d 
minifefl:andoa los hombres los miíterios , y con mucha claridad, fin que me dexaíTe ge. 
terecos de Dios, có figuras, v reprefentacio- nerode duda, que aquellos tresnifíos qsuia 
nesproprocionadas a l'u eftado, y paíso defta vií loeran Angeles fuyos,y me reprehendió la 
manera.Eftando d i z c e o n nueftro Sen u.rc- incredulidad que auia ceñido. Yo quedé muy 
cogida en mi apofento^vieron los ojos del a l , penada de la falta que auia hecho , y de no 
mací la ra l i i prefentes tres niñ os muy hermo- auerlos querido mirar ,y ínolicaua al Señor 
fos, y graciofosal parecer, como de edad de me perdouafle eílafalca, ri'¿nificandí>lc, q íi 
dirz anos, vcíUdgs íi.uy ácaa*tntc con veíti- era íeruido me ios dcxaíle ver, pues auij fui o 
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tan defCQÍtes^ que teniéndolos allí no los apiadaíTe de mi i como quien por piedad piu 
aü iami rado .Refpond iómec l SeSor,yo te di fieflevn pobre muy miíerable dclsntedc va 
go^q porque Ilts fldo incrédula , y tenido ea Principc,paraqucmouidodcru pobreza^ m i , 
cfto alguna faltado los ver^s ta preño , yafsi f:r¡a t e la remediaiíe^EílanciQ en cita coofuie-
fueaquc paíTaron muchos días fia verlos, hsíla ración ,mé dixo N . Señor con grande amor, Y 
que otra vez auiendoose nuefteo Señor dado íuauidad,mira que no es €Íio,íino la que ya re 
v n a g r a n l u í delaltifsitno miftefiodeíla San- diré: N o t e acuerdas dé lo que avras oydo de-
l i ís ima Trinidad , me defeubrio en el fecre- z i r m u c h á s vescs>quc cíiá eícrjío délos que 
to de eftostres Angeles, que Tiendo tres ellos aman.y guardan o)isMñiid?mj .eros,^Angelís 
Veiavno;y en aquel vno veia a todos cres^dan- fuis mandauir de tc.vt cudotabunt tc , in em-
do a entender qucefta vifta fue para prcuenir- ni bus vus tais in mamaus porrabunt t e , nc 
me , v diíponerme a que entcndicííc mejor el íor tc ofendas ad lapidtm pede tuum , puí s 
m i ñ e t i a dé la S a n t i i s i r a a T ñ n i d a d j corno íié eílo es lo que piíia aora eo ú - c ó cílas palabras 
do tees Pcrfonas,eran vn foio Dios , y Seííor, quedó mi coracon tan encendido cu amor deí-
y entonces vieílos Angeles con grandedar i» te Scñor ,quc me parecía citar hecha vn fuego, 
dad, y coo grande afecto,dixc, ya me acuerdo aora 
Señor .mio .y bie m;o,mas no aula yo mirado 
C A P 1 T V L O I I . en tanto, ni conQderadoefu grandezaadinira* 
ble de tu bondad innn iu ,n i la iameníldad de U 
Como g u a r d a n los homhresl clcmcncia,y iniíericordia que tienes con los 
TC L oficio mas fabido délos Angeleses guar pccauores;y aísi no me parecía a oji}ni me paf 
dar los hombres,comoci Seííor fe lo def íaua por el peníamiento , quccdahab ls í í c co-
)cübrió defta manera. Eftau^dizi;, echada en iT)igo,quc tan llenacftoy de culpas^ mifenas, 
lacamaporla mucha flaqueza , y falta de ía- ü n o a l l á c o n los que de verdad ce íkven» y 
lud^y alli recogida con encendidos afeaos de obedccenjpcro en fin,no íe qu; te diga, íino q 
•amor de Diosjvi con ios ojos del alma á laca í ea tu nombre bendito para í i e m p r e t o r efú 
ibeccra de la cama citar dos/^ngclcs puclhslas tu bondad infiaita.,con is qual obras confoc-
«nanos debaxo de la almohada^mirandomc al me á ella,y después por voluntad del Señor , 
proñro con grande a tención, y de rato curato aquellos Santos Angeles me ikuafon, y me 
ine leuantauacoii la mifma almohada el mc^ hallé en la Celeftial lerufalen, dóde me paífa-
•diocnerpOjComo quic incorpora vn enfermo ron las cofas que arriba fe han contado, 
« n la camarecan eftos Angeles hermoíos a aia Otra vez, en defpcrt ádo por la mañ ana,vi q 
xauilla, y e] vno mucho mas que el otro, y ef- á la cabecera de mi caina,cftaua en pie vn ían-
íaua mas ricamente veílido con vnas veílidu- to Angel arrisado con mucho íiIcncio4como 
Iras blancas como la mifma nieue , y tenia ce- quien eílaua guardando el fueno,par3 que no 
Sí ida por las cípaldas ,y pechos , amanera de mcíucedicífc algunacofa de daño para mi al-
Cruz^namuy r ica , y refplandeciente cinta ma,6cuerpo,admirada dé la atención q tenia 
'de oro muy flao,loá cabellos eran rubios co^ eüe Santo Angel, glorifiqué al Señor por el 
mo hebras de oro muy precio(o,y los ojos co- cuydadoqae de mi tenia, 
rao eílrellas may claras, y rcfpládecietes,mi-< En otra fatiga^ aprieto que me auiar. puef-
i-aualosco grade cofuelo.y cípecialméteá cfte to losdcmonios.parecicndome queeftaua fo-
mas hermoio , yentendi con luz particular Ia,y a í l íg iendome^ixo Nueftro Senor^No re-
de nueí'iro S e ñ o r , que era el Angel de mi gas pena,quc noeí las (ola, aqui cftan los que 
giiarda-,mas por otra parte eftauatan corrida, tcayudaran,y adminiftrarán todo lo ncccíía. 
yauergencada de recibir eí lcfauor, que tres, r io juego jeuanté los ojos del alma, y vi eíiar 
ó quatro vezesquife leuaatarme de alli fipu- alíi quatro,ó cinco Angeles con grande ateció 
dicra,yme dexaran: comencé á penfa ráque mirándome al roílro^pgra ver loque quer ia^ 
propofico los Santos Angeles me harían tal loque tenia nccefsidadjy aliumme en aquelia 
i-nerced.y como andana tan llena del conocí- congoxai,y tomando la ropa de iacama la ic-
micntode mis miíerias, imaginé que de a- uantauan vn poco azia ataba,para aliuiarme, 
queila manera me prefentaaa» delante de la con que fe me quito vn t rú iudor que i t rú \ . 
Magcftaddc DiosparaqucnKpCídonalTc, yíe Ef^antad^ de ver el cuydado con que d i os 
Sáu 
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Santos Angeles eí lauanjComo pudiera c í h t 
vn criado k a í ,y ci!ydadoío íerulr á riJ ic-
í o r en femejante aprieto, dixelcs:Santos A n -
eeíes,atended,y mirad.quc la qaeclU aqui, á 
ouienhazeis efta mercedes 14 mas v i l ,y mi -
ferabíe crianua de qaaotas N a c ü r o Señor 
t iene^ vofotros Cois Co^reíanosdel Cielo, y 
Eípir i tas Bienaventurados. Rcípondieron e-
llos:No ce cfpantes.ni te marauilíes dcllo que 
vesjporque no fot-ros fomos criados del ico-
mun Señor detodos^y elle Señores tu Padre, 
y aísi>noes mucho que ios criados del Señor 
ínrean en lo neceflario á los que ion hijos del 
mifmo feEoraquicn lirvcn. 
Otra vez queeftaua en la cama mas pefada 
que folia.y aunque mis quatro Angeles íolia 
ayudarme á levantartcíla vcz , v i venir vn Sera-
fín en vn carro de fuego,y él todoencendido, 
y b.ixandode fu catro.me tamo por los om-
bfos,y con mucha facilidad rne ieuanto. 
Como yn venty confortan 4 ¡os hombres, 
í \ T r o oficiode los Angeles es confortar a 
los flacos, alegrarlos, vngicndolos con la 
vncion eípiri tualde la gracia,y gozo del Ef-
pirituSanto.Efto la moftroel Señor eftando 
muy flaca, p *ro muv encendida en amor de 
Chrifto nueftro Scnor.Vilc(dize)con los ojos 
del alma eftar a l l i , y que cftaua mirando con 
mucha caridad, bolvióíu Mageftad íus diui-
nos ojos á vnos Santos Angeles que alli af-
liftian , en mirándolos fe comentaron en-
tonces á moucr de el lugar adonde eftauan, 
no v i loque hazianjnas ha i l émecó vnatoha-
lla grande,y muy blanca pueftapordebaxode 
ia barba,y toda muv eftendida fobre la cama, 
quedé admirada, y fufpcnfa, pencando fí pot 
ventura rae queria dar alguna comida para 
fortalezer mi flaqueza,y citando en eíte pen-
famientojlego vno de aquellos Santos A n -
geles con grande rcucrencia á la Mageftad 
de Chrifto nueftro Señor,y con mucha aten-
dona lo que hazia con vna plumita de oro 
muy curiofa.y precioCa en qae cftaua vn licor 
Dluino,me hizo tres Cruzes^naen la frente 
otra junto a la boca,y ctraen los pechos, las 
quales quedaron cícu! pidas en aquellas par-
tes.rcfplandccicndo comovn oro finifsimo, 
y tanimpreflas.qae no parece fe podían bo-
rrar ; luego llegó otro Santo Angel, y qu i tó 
la toh i i i aqu : ene auian pueíio.Adcr»irilda de 
ver loque p.fflaua, \m L ber lo que cfte mate'-
rio fignificaua,me le declaro Ch iíto mséfkü 
Señor:dizicndo:Nunca has oido d'ezir vn l u -
gar de la F icmurar^ - t i á r Deus Deus futés oho 
tffJrJtf'.pucscilo miímo es lo q aora ha pallado 
por tljCiU aiegrey corec3,pucs aora de nueuo 
quedas vngida de mi gracia,y fórrale zida coa 
mi fortaleza,y fue aísí, que quedé con mucha 
alcgria,y muy reparada la dcbil l iucion,y fla-
quera que tenia. 
Acerca dcflavificn meadmira mucho mzs 
lo que la íacedió de hai a dos me fes, qu.-!nd<» 
quifo ponerla por cfcriio-.porquc no fe puede 
imaginar mas afable comunicación que la que 
entonces tuuo con nucí Ir o Señor, No podía. 
(dize)acordarme íi lasCiucesauian íido tres, 
ó íoiamentc dos, porque no me acordaua a 
donde me fue echa la ccrcera.ó ü el que lashi-
zo fae va Angel ,ó el nnlmo S e ñ o r , y coma 
noquificire paíDr adelante en lo que efciiuia, 
pregunté todo cito a fu Mageftad vno tras o-
t ro , y a todo me fuereípondido , que lascru-
zes fueron tres,y la tercera fe hizo en el pecho. 
Vn Angel fue ei q te vngioen mi nombre.y co 
mi podsr,y afsi recibirte la mifma virtud que i i 
y o p o r m i m i í m a perfona lo hizicra, afsi co-
mo doy mi poder al Sacerdote,y en mi nom-
brc,y con mi virtud,y palabras puede abíolaec 
de pecados,baptizar al n i ñ o , y limpiarle del 
pecado original^y hazer los demás oficios de 
Sacerdote. 
Lyip tfyoóiniH^^bto'iz- < • i o vi 5 ^ b'cbí x 1 r i 
§. iv. 
Traen tic os Jones de Dl&s a los homo fes •> y ne~ 
£ocUn el retorno délos hombres a D/cu. 
A Mplifiquemos loque fchadicho, conorra 
viííon,cn q u e d e í c u b r e , como N . Señor 
por mano deftos Eípiritus Bienaventurados 
nos da fus Dones,y virtudes Celeftialcs j ellos 
mifrnos negocia lo q nofotros emos de darle, 
y ofrecerle en recopenfa , y agradecimienro 
dellos,cn loqual confifte lo ajas principal , y 
prouechofo del oficio que con nofotros haze. 
V i (dize) vn dia,el a ñ o d e 1615» cinco,o feis 
Angeles dclScñor .que traían tuifteriofamen-
te vn rico,y preciofo coírc de mediano tama-
ñ o trafparente, defuerte que por defuera fe 
veia la riquezaque dentrodelvcnia.eracriftal 
f inil 's imo^ cftaua guarnecido de vn oro pu-
rifsimo acendrado, mis Santos Angeles reci-
bieron con gande akgria a los que ilcgaton 
coa 
Vida dek véñerable Virgen 
ñ flífenraron.v abr ic ió eo.cí luve aísi vn rarcv Ineso el ríiiímo 5í:; 
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con cfte cofre,/ luego le affentacon^y abacio go.eí luvcaisi vn m p y luego el mi í oS 'nso 
irsirtcriofaraentc, y comencaron a íacar las Angel de on guarda tnc lo bolvió aquirarpor 
prereas,y teforos que en él venian, poniendo fu ordcíij)' pufo aquellos Dones en las nmiv:.s 
cada vna de aquellas piezas ricas, y mifterioras de ios Santos Angeles de quien los recibió, y 
en las manos de cada vno de aquellos Santos ellos lo tomaron, y bolvieron a poner ca í<x 
Angeles que traían el miSeno en pccícncia de cofee,/ con mucha alegría de todos los que c i -
jos demás que eí tauanal l i , y dclfanto Angel ta'uan a l l i j e le dicton ,y enrregaron al .Santo 
de m i guardajcntretanto queeftopaíTauaíafi- Angel de mi guarda^l quaí lo rccibió!y guar» 
'cjue m i alma lo veia(porque le era fuerza ver- do en íi mi ímo con devT,oftracioQ de gran go-
l o ) fe cftana también con nueftro Seno^píá ie - zo,y alegría en el Scfior, y dándole machas 
cioIa,coíDo (uclcjcon veras entrañables íu fá- por tantas miícricordias, y ayudas, como da-
tifsima luz^aranofe rcnganada .E l t andoafs í , na a aquella alma que le auiadado a fu carga, 
aquellos Santos Angeles criados de! gran Rey para que le guardaiíc.ngit ííe, y gouernaiíe ca 
de la Magcñad,y el tanto Angel de mi guarda, fu nombre,yo me quede con lafufpeDÍion, acU 
nie dixcron.Hcfmananueñra,eí ta aienta , y miracion.y confa'loncon que tüaua antes, y 
conoce las mifcricotdias que el Sen or te ha- aísi no hablé mas palabra, qae íi naca de cito 
2c,y los Dones que de fu rica, y precioíiísima humera paitado por mi , y con ver que los San-
mano te embía, roiralos, y recíbelos con lia- ros Angeles que auian t ra ído aquel telo 10, oo 
zimicnto de grazias.Entonces mi alma pulo í e iban ,comoquien efperaua alguna coía , no 
los ojos en aquel miLlerio con eficacia,poc que caiaencffo , baña que el Santo Angel de mi 
ya no pudo fer menos,y vio, que en las manos guaida,y ios quatro mis Se 11 ores viéndome ai-
de cada vno de aquellos Santos Angeles cftaua íi m e dixeronrt como quien me quiere dei'per-
vna joya muy rka,y admirable4de oro fioií- tariHtfaiaoíivqüchazes ? como fe has quedado 
í i a io , y muy rcfplandecieníe, y piedras pre- afsi con el Señor3y no te acuerdas > ni reparas 
ciólas finifsimascomo del Ciclojpero cida en embiarlc las gracias, y alabancas portrati 
vna labrada con diferente labor; vno tenia en grandes miícrieofdi^s como te ha hecho coa 
íus manos vnas for tijas, pareciendome fíete, cAos Señores Principes, por cuya m a n ó t e ha 
f igura^ lignificación de los fíete Dones del- embiado fus Doneí? T u noves, que es deícoc 
Bípi r i tu Santojotro tenia vnas arracadas,que teíiahazerlos efpefar,ydctenerics aqui?Oyen-
íigniikauan el oydo p u r o j atento del alma á do cito , parece quDdcíperté como de vn íue-
Ju Dios,otro tenia vn velo muy preciofo en* ño ,y poniendo los ojos con yeras.y viueza en 
trctcxidodediverfoscolores-ymatices^el qual aquellos Santos Angeles que auian venido co 
era fígnificador de la v i r tud , de el fikncio, y el reforo,lesdixe:Principes Embajadores del 
prudencia, para encubrir, y efeondér los Do- Cielo,porel Señor a quien 8dofan,y firuen,per 
nes que el alma recibe de íu Dioshaftael tiem- donen mi tibiera, y digan al Señor Dios nuef-
po^y ocafiones que el Señor deícubriere fer fu t ro de iaMagcftad, que fu cíe lana indigna (c 
voluntad otra cofa-,otro tenia vnas manillas, y embia infinitas gracias,)' alabardas p or quien 
aljorcasjígnificadoíasdcl olvido, ydeíprecio eies en íi animo,y por la infinidad de íu Omni 
de todas las coías temporales , y criadas tfuera potencia,Mageílad,yGíande2a,y por quien es, 
de Diosjotro vna pret ini l la^uc íígniílcaua la y ha íldocon no fot ros fus pobres criaturas, v-
pure2a,y caftidad, otro vn collar; y otro final- lando con todas de fu mifericordia, y dando a 
mente vna corona,que es el remate,y premio q cada vna en particular las ayudas , y loco nos 
Dios por íu bondad,y mifericordia dará al al- neceíTariospara íu fa luación, y mayor aprouc-
jna que bien vía re de los Dones recibidos de ch3micnto,y en particular a efta fu efclaua i n -
íu mií eiicordiofa.y diuina mano. cigna,y miíerable,qucen vfando, como deuc 
ViPras todas citas iiquczas,n5i alma fe que- deilas.las peruierie,como vafo de barro mal 
do íuípenía,y con íuma confufíon.Eüandoaísi cocido,y pues que fu Mageílad es tan grande 
el Santo^Angel de mi guarda,l legándote a mi Kcy,y Señor ,y Monarca de Cié los, y tierra, y 
cítos Señores Angeles,me fue poniendo cada es tan infinitamente bueao^ue por eíla tama-
vna de aquellas joyas eníu lugar,lo qual yo a- fia merced,y miíericordia queaora de nueuo 
penas veia,ni entendía por citar mi alma no ta- me ha hecho,lepidu otra^uc es íu Diana gra-
bicmcacc ;>r.¿ojada cerniendo no errar en al ; cía, yfauor^ara que yo víe con%me a í». Aiuy 
jigra 
agradable voluntad de to das fus miícdcor- a fu Magcítad tui alma.y c?raCGn¡para que irj 
d í a s^ Dones.porque no pierda por mi culpa, MagtlUd poriu bondad,y miíericordialc des 
y negligencia los teíoras,y riquezas quede íu iiaga,y rcnuciic4éinfunda en mis entrañas vncC 
biui i ia mino he recibido,cfto íes pido,y ruego pu í tu nuetio.y humilde: bien nos parece he; -
quedi^an d e m i p a r t e a l S c í í o r d e l a M a g e í k d . tnana^tu ofrenda( dixeron aquellos Santos 
Oyeron aquellos Santos Angeles con aren ció Angeles) noíbtros la acetamos en el nombre 
m i recaudo,y refpondieronme,lo harian aísi: del Scnor .Mi ióme tntonces el Santo Angct 
yo con efro quede muy comenta, pareciendo- mi guarda,y en aquella villa conocí que nse 
me auian cumplido fegun mi pobreza, y poco queríaquirar el coraron para la ofrenda.como, 
caudal con el retorno que yo podía correfpoa- eftaua prometiuo,y con aquella aprehenfion q 
der á nueftro gran Di084y Scñor,dc quienauia hize.naturalmente comentaron a dcsfallccec 
recibido aquellos Dones. enmiias fue reas naturales. Viendo ello eiSá.! 
Pero aquellos Santos Angeles dixeron luc- to Angel de mi guarda , l legó á mi , y dixomc: 
go:Hermana nueftra, y demás de cííe recaudo Eashermana,no desfallezcas,q»e la ofrenda 5 
que embias al Señor de la Mageftad,qué don das al Señor ,no es coracon de caras, (ino de 
Je ofreces en retorno de ios grades que fu Ma- crpi r i ru , y elcoracoa del coracon8quc ion v-
geftad te ha tmbiado aora con nofocrosíY d i - nos afeólos fuertes,y poderoíos para con Dios,, 
ziendocfto vno de aquellos Señores , el que que eíie Señor infaude en el alma por fu bou -
principalmente abrió ci cofre para Cacar el te- dad infinita,y cííe c s el coraron que aora ofre-
foro,yKlefpueslo bolvio aponer él,y lecer ró , cer^s a Dios, y no deímayes:y díziendo éÚoi 
íacóvna fuente muy hermofa,y preciosa, y di- poftrcrojpuíb U mano en mi Jado izquierda 
xo Hermana nueftra)danos aquí alguna cota,)" fín pena mia}íino antes con íumo aliento, y-
pon aqui algún Don de tu mano, para que le quando la lcuauró,vi que en ella tenia vna f ;r-
J/.euemos,y prefentemosaí gra Rey en tu nom- ma.dc coracon,como vna braí'a encendida de 
breque juíto es que quien recibe, corrcípon- fuego^- de vn color de vnes rubíes muy precio-
da fegun fu poCsiblidad X quien deuc,no nos ios,y reíplanaccienres,y por tres partes del a-
embicsafsi vacíos confolo vn recaudo.Qu^an- ciiuado de oro fiaifsimo,parecía de fumo prc-
do mi pobre alma oyó dezir ta lescoías ,como cio,y valor,mi Santo Angel con mueílras do 
ellaauiaconecbido en fi tan grande hondura fumo gozo,y admiración le ledio.y prefemó a 
demiferiaty pobreza, y poquedad, fue increi- aquellos Santos Angeles,los qualcs leguarda-
bie fu pena,y congoja,/ dixo:Mis S£ñores,(c- ron de la mifmamaneca,y con mayores mueí -
pan,que yo foy la mas pobre,y mifera.ble cria- trasde admiración, y alegría, y le pufieron en 
tura que tiene el Señor Diosnue í l rodc la Ma la fuente que allí tenían para eflefin, y de íp i -
gcn:ad,y afsino tengo cofa ninguna que ofee- dieodofe de mi con mucha calidad, y diziédOT 
ccr a mi Señor ,qae no aya recicido de fu m i - me razones admirables de agradecimiento, 
no,y effo quanto es de mi parte lo he malva- con que con folaron mi alma,íe fueron, defpi-
ratado, y puefto de mala manera, y afsi no se diendoíe también de mi SantoAngel, y délos 
que le pueda ofrecer,que le fea de güilo, y a- quarro mis Señores,yo quedé confoladajy br | 
gradable,y que también no lo aya ofrecido, admirada de tales obras del Señor. Y luego de 
Todoefto oia con atención el Santo Angel all ia vn poeoíe bolvio a mi el Santo Angeldq 
de mi guarda, que eftaua muy cerca de mi ,y h i - mi guarda.y me dixo con admiracion^ue te 
blando con vn modo de fecreto miftenofo a parece hertnana.de tales obras deí Se5or,y de 
mi alma , la dixo: Hermana , ofrece aora de talei mifencordiiscomo te haze > Bien obíi-
tiueuo a tu gran Rey,y Señor tu coraron,y tu gada te tiene fu Magullad,a que des por el , f 
a l m a j o entonces con aquella advertencia de por lu g i l lo la vida fi fuere menefter^y que cf-
mi Sanio Angel coníolémeen el S e ñ o r e a r e » tes r eh^nada£5 todas lasverasde tu cora^on^ 
ciendome admirablemente lo que me dezia y y tu alma en fu muy agradable voluntad, 
muy c-onforme a mí voluntad,y necesidad, y para que en t i haga todo loque 
nísidixe a aquellos Embajadores del Ciclo, quiíicrc , y tuerc de fa 
mig Senoressyo no seque pueda ofrecer al Se- g'oria , y ícr-
ñ o r de la M igeilad.qac no le aya ofrceidOjCo- uíciQ; 
mo hs di^ho^ero yo aora de nucuo ofrezca i 
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Como naefiro SeñorU moflro d grén poder,y 
cnydxdode ÍQs tSlngcles en defetiderla délos 
demonios, y G4$Ígmhm y de las cojas notables 
quels fMffMm ¡ohre ejlo con San J t f i g n d j 
SanGahríeliy los grandes favores que la hi-
\ s p s r í i c u h r m e n t c qu i í onueü ro Scííor 
'moftraf a fu íierua el gran poder que nc 
nenlos Angeles para todas las cuías que Jes 
encafg^cípecialmcnte con los demor.ios pa-
ra repi'iaúf íusíaíias,y caíbgar íus cxceíivs. 
'Na vez (dize) fe roe reprefentó vnrio muy 
caudalo(o,7que vn Anz^ poniendo v o l ó 
lo pie decenia fu candad f.u ioío para fignsfi 
car que con la tniíma facilidad podía con U 
Diuina virtud detener U corriente de nueí-
tras tribulacionís,y molcüias.Otra vez VÍ vna 
grandifsima rueda llena de inumerabíesnaua 
jas,que repreíeritauan losencB'jigos que nos 
petíiguen en el maado8y admirad A ácí lo pre-
gunte ^uicn íe podría librar de ellos,lucg;.>vn 
• Angel en mi preíencia la deshizo toda muy en 
breue, diziendo, que con ia. faciiitíad que él 
auia deshecho ella rucda .podia el bcísor librar 
deftos peligros, y el niifrao SeUta* me dDio., 
que la gracia de Dios .y la buena voluntad del 
hombre eran los que Hbraa an de ellos. 
Pero donde mas fe d eícabrio cite poder, es 
contra los demo.iios cae la perfeguian, acu-
diendo con gran cuydado ádufeíidcrla, como 
fe vio en los cafos ref¿;cidoá en el primer libro 
<ie uvas deílo. Vna vez(aize) auiendomeel Se-
ñor, hecho, vna ptoíuclía grandiafa.dc que me 
datia quanto k pidicíie,laÜimados los demo-
nios,y rabiólesdel lo ,vinicron en gabilla, y 
forma de pelear contra mi, fiendo vno delios 
clCapicao.pero c!, Gíorioío S m Migad m e 
aaia preuenido conía vida, defeabriendo va 
poder grandiCsimo,y a vn fol^ adcmanquc hi-
zo, quedaron ios demonios d s u n í m a d o s , y 
moídiendofc á íi mifeos, deziancon rabia ; 
cfia maldita nolacoúfundifiamos3y desharia-
íiios? Y vnp en particular dixo, ticneío- tod o 
deba xo de (m pirs,y mira a Coló Dios^ aísi 
é i h á z c q u a n t o le pide.Alflndéla pelea vino 
ouo Angel con v alucen í ario , de 4oiÍ4c'íaiú 
vn olor fuauiísin.o qtíc yo fenti, y'defpue 
nueftro Padre San Ignacio,y el Padre Chuf, 
toual de Ribcra.Varon Santo^y Chrií-lo niáef. 
tto Señor tras ellos, COITO Preftc tras íus 
Miniibos,y en llegando hizo lafeñal dé la 
Cruz íobre mi cabeza, con que quedé fana 
de vn ramala^o^ue por altucia del demonio 
cayó fobre ella. 
Cera vez vi en miopefento muchos demo-
nios juntos^jue con grande rabia deíeauaa 
haz:rme mucho mal, de modo que a la noche 
no me a t r e b ü a entrar en el .por no citar con 
tan mala copaHia, nioir fus biasfemia^y tnaí-
dades.y af^i acudí a n u c í h o Señor , para qne 
me ;-ibraírcdcllos,y e! me díxo, no te $ñf'}Mp\ 
porque fon muchos mas lin t ompí.ración les 
que f-n por ti,que los que fon contra t i ?y mu-
chos mas los que te ayudan .y dcficnden,.q los 
qre dcfeámaljV tehazen guerra^ lo qne ha-
zen los anügQS;y epemigos contigo, todo ferá 
por tu bicuj c< neí lo quedé a leDcada,) ' alzan-
do los ojos.vi que eüauan en rui compañia 
muchos Angeles,con que me coniolé mucho 
mas. 
El dia figuíeme leyendo íobre la ventana 
de aquel a p o í e n t o j e n r i q u c c n e i auia vna ma-
nera de guerra tan fuerte,que dexé de leer, y 
boivj a ver lo quecrajy vi que vnos Santos Aa-
gt les eñauan echando de aüi a los demonios 
por mandado de nüeílro Scííor,aunque ellos 
fe defendían,'/ qaando parece que los tenia a 
todos fuera.íe bolvian a entrarpor los r c í -
,quicios de la puerta,)' ai fin los echaron. 
Otra vez( ^ 14 de I m i o de 1 6 0 0 . ) eftando 
con Chriílo tmeñro Señor , v con la Mitaeo 
Sacratiísirna,vino vn Angel de grande Magcf-
tad,}^deCpuesdel granmulcliedumbie de de« 
m o a i o s j como Chriílo nueílro S e ñ o r diefie 
raucürasde querer i t íe , pedileí'u Santa ben-
dicion^^ el Señor no me la dio, d á n d o m e a 
cntendcr ,queí imeUdiera .a l punto fe fueran 
los demonios. í ü o fu Msigeíiid, leuaotaroa 
contra mi vna grande peíca.y alboroto con vi ? 
fajes,humared3s>yotras inuenciones,en eftos 
combates íc medisOjCoffiO aquci gran Angel 
que aílicftaua.craSanMigueUqae veniaá de-
fendermejy andana como ai rededor de mi o-
jeandolos con la mano.y a vn grande acome-
pmiento qne hizi?ron, moíií óvna lancica con 
fu banderillasy dando vn golpe c»! el 'fuelOj 
quedaron toaos rendidos,y poUrados cu tu- -
íc íalieyow neepa p e í o p...r dc^.ac?.de U 
pu.r-
pucrta'?y cerno yoquedafíe muy flaca,y debilí- m a n a a c í l o hevenido ¿qui, mí ra lo que qoíc* 
tadadefta pelea,como Ti cocporajmcntehuuie- res hazeríbolvi yo a dedrU,Ange] del Seríorj 
ra paífado.toaió eJ Santo Angel vn incenfario tu ticnesfabiduria,y foitalcza ríe Dios9y n^ » 
de oro.y dio tres bucltas al rededor de mi^pa- puedes errar en nada,liaz l a que íabes es vo« 
ra quitar la maleza que allí auiandexado los de- luntaddel Senorjyote cedo,y traípaiTomi dc^ 
monios.y acierto pueftohazia vna reuerencia; recho.y todo lo demás que tu óizes rengo mcC 
pienfoqucla hazla á nueílro Seííor,y como fa partCique yo no se mas qushssen entonces 
aun quedafíc muy ñaca^ ixeron los Santos Aa- ci gloriólo Arcángel miró al Angel de mi' 
gelesque me acompasarán , que era meneíler guarda,que eftauacabe mí con los otros qaa-
mas remedios,y llegandofe el Santo Arcángel tro.y dixolc Angel del Señor , a quien íu Ma^ 
mas cerca,me hizo Ja fenal de la Cruz en l a geüadha encomendado la guarda de cfta aN 
frente, y como aun fmtieíle debi l i tac ión, dio ma,bicn has oydo,y viílo lo que ha pafíado, di, 
vnfoplo.comoquien quería alentarme con el que es lo que te parece a t i , y á tus c o m p a ñ e -
aliento de fa refpiracion,con que quedé mas rosque fe hagaaqaiJ Refpondio c! Angel de 
alentada^ aquel dia me hizo otro fauor de a* mi guarda con mucha rcucrenci3,y r e ípedo , 
compafiarmequando fuy a la lg lc í laa oír Mil* Arcángel del Señor nunca ella alma que el Se-, 
ía,y comulgar,como folia. ñ o r me h i dado para que la guarde,ha recibi-
d o d a ñ o . n i menolcabo con las moleüias, atli-
$, I I . ciortes,y tormencos/| por cUípeníacion D i n i -
>Eco dcxsndootros caíos,pongamos vno de na ha padecido del dcrnoaiOimas antesserecg 
vn razonamiento muy miñeriofo que tuuo tamictos de mcrecimicr.tcs,y corona, yo de-
con ella el Arcángel San Gabriel, cafligando feo el mayor bien tíefta alma, y gloriado N.S. 
al demonio que la atormentaua, y hazicndola y ai si no seque te diga,y mirando los compa-
grandes fauores.Eíhndo(dize) con N . Señor ñeros violos como indiferentes en aquel cafo» 
vna mañana(En Mar^o de 1615. )íe me pufo Entonccsel Arcángel San Gabriel,poniendo 
delante vn demonio muy alto, fiero, y negro el pie encima del cuerpo de aquella beftia fíe-
CDiiy defarrapadoj moftrauaen fi tener gran- ra^y Tacando defa cinta vns eípada como da 
de maliciasdiome ella viftagranpena,y horror, vn fuego muy fuerte.y abrafador,y muy cfpa-
y aunque me pareció eftaua cabe mi vn Santo toío, íe la pufo al demonio por fola la empu-
AngeUalpunto aparte los ojos de rodoj pero ñadura fobre lacabeca.y luego el demonio fe 
fiendo foracada de nucftroScñor bolvi a verlo, confumió,y hundió conao vn citado debaxo de 
v eché de ver que era vn Angel de grandifsima la ticrra,y daña vnos gritos,y alaridos muy ef-
Magcftad, y podcr,quc parecía era poderofo panto íos ,como a quien dan nueuos tormgtos^ 
para conquiftar todo el infierno,el quaí rae d i - y el Arcángel San Grbriel le deziajanda t rsy-
xo,criatura de Dios, y alma redimida con la dor con d ías penas mortales a los abifmos 
fangre de lefu Chrifto, yo foy el Arcángel de] infierno,y diziendo eílo,(:c iba dcípeñan-
Gabriel,conoccme,y fabe que vengo en nom- do por vnas aberturas de la tierra, y peña feos 
bre del Señor,y por el oficio que me hadado a muy terribles,)' íiempre con mayores gritos,y 
cerca detu guard3 ,y traygotc aqui cite demo- anguillas infernales, por cüos defpefíaderos? 
mo,y bolviendola mano, r tocándo le , e l de- cayó alos abifír»os,yíi;mpre a viñadel Arca-
monio fe podro,y tendió en tierra, y íabe que gel San Gabriel,quecon aquella fu gran virtud, 
es el que mayor pena,y aflicción;}' malos trata- y fortakza.y con aquella fu terrible voz le de-
mientos re ha'hccho,y aísi tu aora has de juz- ziarve traydor a los abifmos infernales, y lúe-
garle^ cftá en tumano,y voluntad le pena, y go fe cerró la tierra,y el Arcángel San Gabriel 
caítigo que fe le ha dedar por fu ma ldad .Oyé - quedo allí cerca de mi , y de aquellos Santos 
do eí^o me aíiigi,y le dixc,Arcángel del Señor, Angeles que alíi eílaua, y luego les hablo, y d i -
yo viuo por diuina ordenacion,y todo lo que xo:Angcles Bienaventurados, por cierto que 
padezco lo miro en el Señor , por cuya mano el Señor nueftro de U Mageftad os tiene b i m 
viene todomcdido.y regiftíado,y aCsi a mi no oeupadosencompama,,yguarda defta crir^iua 
fe me d a ñ a d a de eÜb,n imctoca ninguna cofa, fuya.y deíla alma que cottó tanto a leía Ch: i l -
íolo deffeo hazer la voluntad de Dios. £1 San- to nueílro Señar , y dio por ella tan graade 
10 Arca r^^ ibo ív io a replicar, y dixo yo her- precio, COÍÜO fue íupreciofa fangre. 
t\a Y 
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I I I . em baxada ala mayor Rcyna^ySctíoía la mas 
X/Bojv icndo íe luego a mi,me dixo.criatura limpia de toda mancha, la masDiuina^ Celcf 
i * de Dios, y alma redimida con la íangre de t u l que aurá en ninguna criatura pura.Odicho 
leíuChrif to nueftf o Scííor,mucho has padecí lo , y bienaventurado tu , porque fi íer Emba-
do de todasmancrasporc í ledemonio inferna l xador de vnKcy de la tierra es tangrandeDig 
q a c a o u i h a s v i í t o , mas por la Diurna cleirun- mdad, y í ehaze tanta honra, por reprefentar 
c í a , y verdad de Dios nneílro S e ñ o r , y c o n í u la Perfonadc fu Rey , y le hazetanta merced 
tyuda de todo has Salido bien ^y con prouc- cIRey a quien llena laEmbaxada,quanto mas, 
cho tuyo^ gloria d é l a Diuina M a g e ü a d d c ynaayorcs rncrcedes, ypriuilegios íeranlosque 
Diosnue í l ro Señor, que te embiapor mi ma- auras recibido dé laMageftaddcDios.dcquig 
no.Luegofacó vuramode palma nmy rico , y fui üe embiado a negocio tan grande, c i m -
precioío , en que cftauavna Cruz no muy gran portante? Y quales íerán también !ashonras,y 
de »la qual tenia metida en fu cabera vna co» gran nombre que en los ojos de aquella Sobe-
rona muy rica de oro, y piedras preciofas muy rana Reyna, a quien fuifte cmbiado.aurás ga-
xefplandecie-es, comolocra también U Cruz, nado> Grandiofasmercedes has recibido del 
yllc«ádoíe a sni, me dsxo con mucha caridad, Señor déla Mageftad. Elíca bendito milla-
toma hermana; mas yo almiradadc ver tan res de vezes, y tu íeas benditodel Señor que 
grandes mifterios , y marauillas, y corrida ,y te cr ió. Oyendo el Angel lo que yo le dezia 
au í rgoncada reípondi ,yo no, Señor , que ro con efte fueror;mc refpodio.ciiaturade Dios, 
merezco tan grande Don.no puedo, y poftran y amiga del Señor, afsi es verdad, como has 
dome en t ierrazo oflaba leuantarme,ni poner dlcho , fea bendito nueftro gran Dios por to -
jos ojos en aquel precioío Don , íegun eñaua das fusobras^mifericordias,? vnade las mayo 
auergoncada.viendoclto elArcangel.dixome, res que me hahecho^ laque y o e ñ i m o . y d e 
leuantate hermana nueílra recibe efte Don, queme h o n r o í o b r e m a n e r a , esquedelde el 
e m ó c e s llegó el Señor Arge l de mi guarda, inftante de la Putiísima Concepción de efta 
y tocándome , como quien haze vna leña , me Soberana Virgen Madre de Dios fíemprcla 
mando If uantar , y leuantcme, ypueftade ro- ferui, y acompañé por todo cldifcurfo defu 
tíilias figniíiqué mi voluntad á aquellos dos vida Santifsimajhaftaque en cucrpo,ycn alma 
Aage!es,d5zicnio,qiie yo me hailaua encog í - fue llenada a los Cielos, y por efta merced , y 
da de recibir t ang ían Don>y pues ello auia de priinlegiodel S e ñ o r ^ por fo inmenfa bondad 
feraísi , y el Señor lo queria,mi defeoera,quc me hizo tan grandes,y leuatadasmercedes co 
aquel Don íc ent regí fie al Angel de migusr- mo hzs dicho.ytu hermana nueOra mira aora 
da,que darla buena qucntadel , porque yo no qes lo que quicres^ue yo tcvifitaréel tiempo 
me atreuia á recibir Don tan grande. Viendo que vinieres en efte dcfticrro,hafla que llegue, 
efto el Arcángel S?n Gabriel dixo al Angel de la hora que el Señor tiene determinada de 
mi guarda, que él recibieíTv aquel Don por a* Tacarte del, y lleiyarte por íu bondad.y mife-
quclla criatura que guardana^ en fu nombre ricordia a las eternas moradas, adonde le go-
el Angel lo recibió con reue rencia.y demof, zespata fieaiprcen nueftra compañía , y de 
ítracion degozo,ylucgo le guardó en fí mif- todos los Bienaventurados , yquedateenpaz, 
mo, ydiípidiédoíe de los Angeles q comigo eflaua 
Viendo mí alma tales cofas, y conociendo íefue acÓpañado de otros muchos al Cielo, 
con Diuina luz la virtud , poder , y fortaleza § , m i , 
de aquel Arcánge l , fe quedó como fuípenfa, V ^ T r o cafo bien parecido aefleme íucedio 
y con vna grande almiraeion le c o m e n t ó a de ^ d i a d e San Miguel. Auiame(dizc)hecho 
zir: Bienaventurado Arcángel de Dios, Ca- vn demonio vna grande molcítia ,viíitome el 
brie!, Fortaleza del Señor de ía Mageftad, di- Santo Arcángel, y traia con figo a tado a efte 
chala, fchz , y bienaventurada fuerte la tuya, demonio , dixomc , efte es el que temolefta* 
pues la Nlageftad de nueftro gran Dios , y Se- ua , que quieres haga del,y que caftigo quie-
í o r , y toda la B ja t i í s i a i aTrn ' i dad i e efeogio res le dé yo? Yo meencogi, diziedo »cj rodo 
para haibaxador de vna embaxada la mas Di lo que el demonio hazia era con licenci i de 
nina yadmirablc quele h i dado,ni dará jamas Nueftro Señor,yafsi notenia q dezir,cl í'anro 
apura cr ia tun. T u SanroAngel t a ú & t efta Arc? .ngdinl tée . idczi rmeiomir i ia ,y reípodi 
lo 
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lo que yo defso, Angel de Dios, és^^uc l e a n y grandes tormentos. Dcfpuesqac aqucííos 
jesdcffianecaqnohizicirci mal aningunChri f Santos AngelesCaí lodios huuieron vencido 
t iano, tencandoie de tal fuerte que le derribe a los demonios, por muy bue oeden en dos hi* 
en culpa mortal.PreguntOi-ac el SantoAngci, leras con dos banderas delante 5 de las qua-
y e í í o p o r quan tosa f to s íD indomsa eníendcc Jes íavna lleüaua el Arcángel San Miguel , 
que auia de fer por tiempo limitado, refpondi fe partieron alCielo,alli fueron muy bien reci 
luego por otros tantos aHojs comonueftro Se bidosde Dios nueftro S e ñ o r , y dé los demás 
ft.orviuió en cfta vida mortal. Masdequcapro Santos Angeles íus companeros , ye l Seíojr 
uechatáe í io , que otros demonios vendrá lúe- Íes alabó lo bien que auiaahecho, venciendo 
go aliaje reí daño quccfte auiadehazer, dixo a los demonios. Luego íe ordenó vna íolemne 
el Santo Angel, cífaferá la gracia que nueftro Proccís ionde todos los Angeles dei Scncc 
Señor te hazc,quc e l daíí o que cftc auiade ha que hazian ficíla a ios de la guard.i,y icscanta-
zcr ,no le hagan otros, de lo 'qual ccíaltará usn alabancas , y dezian: cítos ion los fuertes 
que algunas alrrus que fe condenaran p o r í u del SCÍÍGU , a quien encomendó la guarda de 
cauía, no fe condenen. las animas redimidas con la fangre del Corde 
Otras grandezaS'dcSanMiguelfehanpueílo ro. Aaduuo la ProccLsionen contorno de la 
en los milierios que atrás quedan referidos. Celcilial lerufalem con pompa, y Mageíiad, y 
en acabandofe, toáos los Saines Angeles le 
C A P I T V L O I I L colocaron en fus lagares. 
'Como^io.laFleBtt que fe hye en el Culo a UÍ^AH / ' A T r o ano , la tniíma vifpcra de la Fieíla del 
Mles9 y h g h ñ d ddf&yo , caá moio muy Angel déla guarda, vi que eílaua cabe mí , 
. fiúftenofO' y a minuno derechaelAngeldc mi guaedamuy 
ncamgtc adc£ezado,V£ftidodcgala,ydc í k l b , 
p \ t a mouetnos a dcuocion con los Sanios cubierro de oro,y piedras preciofas.y d'iucrías 
S Angdcs déla guarda, de quien tantos bic^ colores,y moftíaua,y deícubria enfia los ojos 
nes recibimos, deícubrió nue ího Señor a íw de mi alma vn grande podcr,conci qual pare-
iierua algunas cofas,rouygrandioras de IsFiefta eia podía conquiítar todo el infierno, cílaui co 
que leles base en el Cielo por los demás Ef- mo armado en lo interior, y en fu cinta tenia 
pinttisBienaventurados. piieftas armas exíeriores, como alfanje peque-
ÍLO , fegun el cuerpo, que moílraus, y úcro inf 
§ . I , trumentO'dc armas a cffc modo, como lo 
T Avifpcra(áize)de la Fieíla del Angel dc la v i de (la manera, caulome admiración, yno -
•Aguarda, que en Valladolid íe celebra á pri- uedad, y mas viendo que los demás corapa-
mero de Mar^o , c(lando con Nueftro Señor , ñe ros que alliafsiílen , no eílauan afsi, y aísi 
como íuelo, me.moftró Cu Mageftad ea cfpid- Je dixe, Angel mio,ymi Senor,como cftá afsi 
t u grsn mult i tud de Angelesdc la guarda muy aderezado , yve f t idoaeüe modo ? Eftanda 
bien armados, y con langas, eran de grande haziendoefta pregunta, c i que en el Cielo fe 
hermofura, y belleza,vilos en vn campo rafo, comen^ava grande fiefía, y fonauan machos 
en medio defte campo auia vna como boca de inftrumentos muficos de diuerfas maneras, eo 
infierno por donde intentauan falir muchos mo caxas, trompetas, é iníVumentos de gucr 
demonios á hazer mal,y d a ñ o a los hombres, ra i y parece quee íCie lo todo fe alegrauacon 
los Santos Angeles que rodcauan aquella bo» aquel tan fuaue , y dulce, y grande ruydo que 
ca infernal, fe lo eftotbaban con grande, forta- hazian todos aquellos inftrumentos juntos 
leza , y los hazian hundir por aquella boca á con u n grande ordenj entonces dixo mí A n -
baxo , no vi que demonio alguno faliefíe^or gel, almamia oyes lo que paífa en nueftra Ce-
a l i i , artesa todos los vencieron, y encarcela- leftiai Icruíalem^Pues labe jqueper mandado 
ron dentro de aquel infiernOjporcuya boca v i delScíior de la Mageíiad fe has cvna gran fief-
cofasqueno íe pueden dcz i r , que folo acor- ta en aquella Diiiina Corte a codos los Ange 
darme dclUs me pone gíiraa , y cípanto. O i les ds la guarda délas almas,v aísi todos aísiíU 
alaridos de hombres condenados^de demonios mos a ella co eíia? veftidurasjy armas q me ves 
quelositofmviuiuanitQdo era vñaeonfufion ngaificatiíus de¡auíftragloria, y rcfplandoi-3y 
A a a vlr* 
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virtud y fortaleza dadi a nofutros por nucí alguno d, lii^iielpondiomejo foy vno de 
í r o D i o s v Criador contrae! poder infernal losív prca.osdel O c l o . y dixelc.que ícrcid-. 
de losd-monioscn o r d e n a la ¿efenfa de las puedo yo hazera losS;?ncos Arsdcspor c l u 
»knfsí|dc guardamos por mandarrirnto del raerec 1?lieípondio que encomendar á Dios 
St'ñor.y aís iyovoy áefta Fiefts, quedare en^  Usalii»as que elUn a tu cargo, 
p ,z;y no tcsñijas^qno quedas fin trá, y luego J 
fe fue á aquella Eicfta Celetlial á vifta de los H l l . 
ojosdemialma,Uqualvio todo lo que allí Q T r o mayor faaor,y muy raro la hize en ef-
paíTaua, y c o m o infinidad de A c s e k s de la ta Ficfta íu Santo Anjc l .E l quil(dize) co 
s u rdadv lasaltr.as^-eftidos del modo que he roucha candad me dixo, alma ven connügo, 
dicho,por muy grande ordcn,ycon cierto re» que requiero llenar a que veas el lugar que pof 
p xtidosendospartesamododedosgraadir- feo en la Bi^nav'enturaoca,y Gloria íempiter 
rimasCapicanUsdcPíincípcsGlonofos , r o - na:porquepara-erto tengo ordenación de Dios 
deauan todo el Ciclo en contorno con toda a- nueíiro Scñor,venconmigo,que te alentaras .y 
qaellamuficaCeleftial que he dicho, y lleuaua co ífohrásmucho^Conioyo eftaua ílaca.y deí» 
delante por CüsCapitancs a los GloriofosArca cayda,rt'fpondil ,Angdmio,y Selloijno f b , 
^cles^. Miguel .y S.Gabriel,y a c ó p a ñ á d o a t o - d é,yoandar efle camino,porque tengo gran 
doseíios Principes,y Eípiritus Angélicos iba desfallecimientonaturaitfi podrás alma, dixo 
otros inñutos Angeles del Señor,dando vna el Angel,porque yo te licuaré, y cite camino 
buelti todos por aquella grandeza del Cieio.a no teícráde ninguu canrancio,ni fatiga, y di . 
modo depaffeo Diuino,y Cele<Ual,con grade ziendo efto^n vn punto rae halle en la Cclef-
erden llegaron aparar delante del Trono de la tiallcrufalen en compañia de mi Santo An-
Magcftaddc Diosnuellro Seríor.y alli todos gcl y delosdemasq'JcmeacorapaniDjCubier-
por fu orden íc detuuiei o n a'gnn poco, can- ta modefía^entc con vn manto de vn color de 
tando admirablemente.<?/í>rw w exceljts TJCO. Ciclo.y en mi cabera tenia vna corona muy 
Entonces el Señor de la Magdlad abriendo rica y píeciola;tomómc mi Santo Angel.y íu-
con la l i me de fu Diuina voluntad vn muro de biomcen vn punto á vn lugar muy a!to,y leua-
gloria gr vndcy fuerte le moftrócon extraor- tado,adondc vi toda aquellaCcleñial Corte, 
(iina'ia grandeza , y gloria á todos aquellos y vi infiaidad de Angeles muy lucidos, y de 
Bfpirirus Angelicos,y poilrados todos en fu grande gtoriajvnos mssíupremos.y otros muy 
acctamiento,les echó fu Sagrada bcndicion,y grandcsjpero no tanto como cños, y otros 
iuegofe leuantaron con fumo gozo, auiendo menores^ todos gloriofiísimosieftos Santos 
ya el Señor cerrado aquel Segrado mufo,y to- Angeles eftauan por muy grande orden en h í . 
dos le fueron mifícriofamente. leras, y c o m o a cocos , admireme mucho de 
verla giandeza..y gloria de aquellos Eípit t is 
$• I I I . Bienaventurados,yÍa diferencia de cada vno 
^ \ T r a Ficftadcftas(j?« M^r^ i<5i8)vino a mi dci'os.Eí.ando en eíleconíuelo.mc tomo mí 
vn Santo Angel muy alegie con vna como Santo Angel.y me pufo en o tro lugar mas ai-
g<añada pequeña en la mano,y me dixo.-toma to.y fpc dixorponte en efte aísicnto,y en eüc 
hermana e ík Don queteembian los Santos ^ g a r . q u c e s e l q u e y o p o í r c O j y deaqui verásde 
A-gciesde la goirda^lucgome la pufo fo^  lo que yo gozo por la bondad de Dios todo 
ferc e ipí -cho^ le entro aqucUa granada dentro Poderoib: encogime rancho de huer ello, 
ce «ni.v en currándole abrio.y confer peque- porque aquel lugar era en gran manera fupc' 
fia teniadentí o muchas piedras precioías r i - rior^ leuantado.y de grande gloria: pero co. 
qui simas,dixonr<e el AngcUcíiasdiolN. Stfíor moporfiafle mi Santo Angei.Uiziendo, alma 
a los Angeles de i i g!jajda;p3raq en fu nom- no ieascobardeni temeroia, llegare aqui, lie-
bre: te Us d i e í r2n ,en feñal del aumento que te gué con grandcco-nfufior^v dixomc kicgo^o-
dará en hs f íete virtudes.y cnlos íkte Dones, ra leuanta los ojos.y mira.y lcuautsndolos o-
y dozc fruros dej Eípiritu Sanco,y por íer cf- jos vi vn Diuino,y clariisimo Sal, q fetyidúé 
rascofas veinte y feis . t.e embian efto tam- cia con vnagrádífsmia.y l'uprcma ius.dcl quai 
bien veinte y ícis Angeles de la guarda , en íaüa infinito^ rayos.vaosm^yorrs.v ot:o<Jnf 




Sol he r ía , y tocaua en aquel modo de roílro ñ ia de los demás fus Santos compaílcfos m» 
de aquellos Eípiritus Bienaventurados á cada ti:axo,y pulo en mi íugaicino. 
qual con el (uyo fegun fu i^ñnica bondad^y fa. 
bidu£ia,y mirando yo á p i Sa-nto Angel,vi q C A P l T V L O Kttlí 
Je heria vnodc aquellos rayos con tanta fuera b c t iU-; . r í s,\is--o\ sA % . 
$i ,vdetalmodo,qüc lepufo encendido como Como máitffé Sen&rJ.t mc/ho ¡jgraváe?*,1? 
vnfuco-o, y rran^tormadoen.el, como quan- r ria deles quarto yívgcksqtf-e U ¿tco^p^- i 
do e! hierro fale dc la f ragua cncendidojcncf- »<m,y deahuños ytrcr.arrjehitosqae tmitr-tf 
te Diüino miOerio í o l G a í s í l i a c-lniifmo Dios con elU}ydc ¡HS.4 t^ írAü^s ,ykuc i (a í , 
todo Poderoío,y fu Beatifica viñon, como, CQ*! J 
cubierto en aquella foMna de So] , engrande *J*Odaefta-hiftoria.e ña-llcoa de-muchas co-
admirícion.' ;cftuue viendo, cftosí Sobcrairos 9 las muyme«iorablcs.qu-e paíía.r 'co a Doria 
ni i to ios^y luego nú Santo iV- gelen vn puto, Marina coa Jos Santos quatco Aogcíes, -que 
y miftenoíarnerte rae b3xó::deaquei.iugsr, y ílempre aísiftian con elía,aora fol^msnrc | # í 
mepüfodelante:de la Mageftgd de Dios itib tacemos algunas quepes tcnccca a íolos ellos.. 
Señor Tr iooen Pcrfonas.yVn©en Eífendbjy 
humillandomedclantc de aquel Seüo , y qui- § . I . | 
tandome la corona de la cabera,le dixoiSetlor 
Dios de la Mageñad, vesi aqui cña alma que pRimeramente pira fu mayor coníueloquifó 
he trsidoaq'jr por tu.-Divina: ordenación, y - ..nuelko Señor moftrariala grandeaá,y S-aa« 
bolviendome á leuantar.y derpuesde aucr di- tidad defíos Saoju s^ Angelcs^B-xfta forma.EÍ-
choelScftor.qtie tenia en íus manos Saeratif- taado(dize) afligida por las faltas que en; m í 
fímas- la. corona que el Angel me auia quita-í hallaua,V)íitómc Chiifto' nueñro Señor voa 
do dé la cabc^asy con atención la miraua» y noche,y fentandofe- en vna filia rodeado de 
bolvia vna parte,y de o.travmirandola pot to - Angeles m e dixb.que fe quería cílar eonml^p 
dás partes con eíle modo de atencionjdixo íuC' todaaqucll* nochej 'pr<gúntómc, que tiene si-
go a fu EternoPadrcbuena eíiácíla corona, Qiiiercs algo?Pídeme alguna c o í ^ y o l e pedi 
muy buena eftá,y mucho rnecon ten ta ,Señor , remedio de mis faltas,y de las •necéfsi'dádes q 
y íenalando con el dedo,dixo fu Magcítadj fuelo.EíUndo aísi^vi venir vnos Angeles coi l 
pero aquí fa lta algo para que llegue a los gra- vn p i a t O ; ó fuente muy grande,ypufieioníá de-
dos que tu Scííor mió tienesdetenisinado tíef- lante de Chri i lo nueílro Señor,y reboiviendci 
de tu eternídad,pero eíío /o lo lepliré có la vir lo que dentro venia,vi que eran vnas l iquif -
tud.y valor de smis merecimientos,y íangre de- fimas doblas de o r o del t a m a ñ o de vn real d é 
rramada3y la aplicaré ral virtudjy gracia a fus a ocho con el roftro del Saluador impreíb ca 
obras,que lo que auia de fer;y acabarle en mas cada vna. Fueroníe llegando los Santos quiero 
tiempo,fea en menos,pira que aísi fe abrcuic Angeles que cílán con m i g o por (u ordeci/y a 
fu partida.Sea afsiícomadizcs hijo mio.fea af cada vno dio fu Mageftad vna dobla, y otra 
íi norabuena, dixoel Scñor,Dios de laMagef- dio al Angel de mi guarda. Defpuesme dixor 
tadjoyendo yo a mi Dios dczir eftas cofas ta ta no quieres a l go deí toíCoaio yo me enco 
grandiof3S,dile infinitas graciasipero mi Saco gieííc,y los Angeles me animaflen a temo r io ; 
Angel por ordenación del Señor , acabado cí- baíleme pof t rada cneípiritíí a los pies del Se-
t o medauaprieífa para traerme a mi r incón- ñor ,e l qual me dio otra dobla,y tomándola la 
cilio,mas yo defeando íaber hafU quado auia me t i en e l íeno.Bolvio el Señor a rebolver lo 
de durar mi mÍdeftierro,eftauamc qucd í .yha - que e f t auaen la tucntc?y llegándole Jos cinco 
ziamecomo fuerte; pero entediendomeel Se- Angeles por fu orden,a cada vno dio vna r i -
ño r ,me dixo con caridad, y amor,aíiiia mia, quilsima fortija y defpucs a mi me dio ot ia , 
no rengas penadetu panida.que breue fe ra, y peniendonitia en el dedo del coraron,Enron-
no te digoel quando, porque no teconuieac ees le dixeno d a r í a V. Magcfiad también o-
ac ra efíb, n i cómene para otras cofss.dexalo a t ra a mi Confefíbr.y a fu hermancrRcípondío, 
mi eíio,ycfta coníolada,y vete aora en paz, y por cierto.vcngsn los Angeles de fu guarda 
echándome fu Sagrada bendición, mi Santo por d l o j vinieron.y a cada v n o dieron otra 
Angel me :oaa} ¿míUúolaincatevy en coropa dobla;y otra foíuja , quédeme íufpeni^ vn 
A3,3 ratOj, 
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raro y cuando fe scabó la rufpenfion. anchua Seíl o r ^ a fu Ma.;rc SantifíIma con eí l rem3. 
pen/andoela-afteriode aqucüasdüblas .ylor da h e r m o í u r a j a )os demás Bienaventurados, 
fiias-nxeionmelos Santos Angclcs,que la do y entre ellos vi mis Sartosquatro A r g e l e s ^ 
b ¿ 4 iñcaua la encendida caridad que clSe dixonficnueftroSeñor.vcslosíjonccesio^ Co-
í o r l c s c o m u n i c a u a iaíofti ja la eternidad mo quien dizc>miiabicn>que mis Angeles fü, 
deíla caf i'dad.ydefdc entonces v i en los San- dcfpues mandó nueftio Sx ñ o r , que me mof-
tos Angeles aquella fomja en vn dedo déla tratien algunas cofas de la tierra, y auiendo 
manoderech^y pence raua can luz del Cielo virto florcrtas/ucntes.y c tras cofas apacibles, 
en ellos mucho mas tu encendidi (sima cari- cerno me preguntaffeu fi queria ver mas, r e ü 
d a d , v i s taaibicn entonces con coronas de o- pondi.que no que ria verlo en elle defiieno, v 
ro en fus caberas , loqualnunca áuia vifto o- que deípucs io vetia, con lo qual fe: acabó el 
trasvczes.y prcguacandolesU caufa, me djxe rapto}y me hallé en micama,y como me que-
joninueilrc) gran Dios es Rey infinito. Rey de xaííe;que mchuuit flcnbuelto a^eílc dcü ie r ro . 
Reyes,y de umienía Mageftad , y ios quciVrul- valle de iagí imas^ne dixocl Señor, de que te 
inos en íu Coiíe,(oraos todos grandes Princi. cofígojaspues yo eíloy conrigoíno íabes qué 
p-:ssy Reyes mucho mayores que los de la tic- donde cita el Rcy.eílá la Cor te íEntonces v i , 
n-a,y por ello tenemos cñas coronas. Chrifto quedebaxo del almohada andauan vnas faban-
nueftro Señor me dixo,eftásconrentardcícan- dijás,y eran vnos demonios pequeños queme 
la aota.y eftuuole conmigo soda la noche, d i i auian caufado aquellas congojas, de donde 
ziendome algunas palabras de conluelo. Deí- procedió aquel modo de dtida^los Angeles ios 
pues qu .dándome fuípenfa , quando bolui en echaron de alli.con que fe acabo dedeshazer 
mi, y a era ido. toda aquell niebla,y quedé muy a ffc gura da de 
la buena cempañia que tenia, aunque fns o-
§ . I I . bras,y palabras dauan baftarte t eü imoniode 
On tener tanta certeza deílss cofas portan quien cranjpueftos otrosque Bfpiritus Ange-
larga expeiienci?. Vna nochecenforme lieos no pudieran hazerias, 
a mi natural cemerofo , citando con terrible Y demás defto algunas vezes quifo nueftro 
aprieto, dedo lorcs^ i i e fa l t eóvn penfamiento Señor quelosviefie^io d<baxo de la figura, y 
ó mouimiento dedudi di de verdad eran ellos iombra de cuerpo que tcnian, fino en íu prc> 
quatro Angeles del ScñorrViendome pues a* pia íobftancia eípiíitual, con particular lúa 
q u llanochc (ola fin ninguna compañía, / muy muy íupenor , que la daua para ello, con que 
afligida,los Santos Angeles que eliaaaalli,paf creció mas lacítimacion,y amiftad. 
laronle ai otro lado azia donde eüaua echada, 
para e í h r enfrete de mijpero comoefíono me $• I I I . 
confola£fe en aquel aprieto,l lamé a nucí l roSc A Vnque cftos Santos Angeles fiempre afsif-
tiox.v dixele, Señor, quicüeíme dar licencia rían conella ca l lando. í inoes^uando auia 
para pedirte vna cofamefpondioíu Mageílad, necefsidaddc hablar brcuemente ,q i \ e íue im-
pide lo q«3e qa i fu-res,y o lepedi, como fuelo, numerables vezesj pondremos dos r azonamie -
luz para co.u cerlus verdades,y fu Santa vo- tos mas l3rgos,que hizieron para cólolarla en 
la otad,y t amblen que me dixeííe,(í aquellos rusaprietos3ydelccbririaalgunos mífterios, q 
que me acorapañauan eran verdaderamente quentan deQa manera. 
Angeles fuvos; el Señor por entonces me ref- Vna noche,quceftauadervelada,apretada,j» 
pondio con alguna efeundad-pero dándome á fola,por aueríe dormido la compañera queef-
cntcnder,qut• (i eranibo 1 v 1 de nLIc 110 a pedir Jo tana conmigo,y diziendo dentrode mi-O que 
rnuaio con mavor infancia, y dixome. tu no folaettcy ! Dixercnlos Angeles, no cíiás í o k 
cre^s con la fee. que yo elloyen todo Ingar, y hermana nucíha,queaqui c ftamos^legaroníc 
conla 'iluftracion mas cípeeial que te doy5no luego mas cerca,) vnodelosmenorcs a rnmoíe 
ves mas panicuiarmente, que eftoy contigo? a la cama hincado de rodillas , puchos los co-
pues como ellas do^ cofas ion verdad, aísi lo dosfobre la cama,y leuantados los ( jos al Cie-
er^que ellos ion Angeles mios, y de ahi a vn lo,comcnc6a confolarme, dizicntíon.e vnas 
rato me a r r c b í i ó c n eípiritu, y me llenó a la breues palabras déla gloria, y comuniesndo-
Cmdiid CclelUai, dunde vi & Q u i í l o nudUo mcu luz cfpccialcoj>quc las ^cnctrana; p r i -
í ju ro 
meromeciixo.miraheraiana^cn aquella Celeí y apfopohro ds mi i . tentó .Safe tsmbicn.qaQ 
tiallcrufalen ay vna luz inacccfsibic^con elto quinde el Hijo de Dios vino al mando, y to -
quede abforta,y fnípenfi por vn rato. Lwcgo m ó carne humana,para remediar a codas los 
añadid le famüéto:, ¿Y t mbkn vn dia eterno, hombres(vino a íu Pueblo regalado,en qnica 
que no iienenoche,y quedé otro raro Culpen- tenia puertos los ojos a hazer aquel afsicnta 
Í D , a n a d i ó l o tercero las a lmas , aunque ñoco- m s lie r ro í o, ó de í po í'o r i o c on i a Gn a gcg a ,y de l -
prebenden a Dios;pero venle 0 poücenle del pues de aucrla íeruido tantos a ñ o s , y hecho-
todo lo que le baíta para eftar hartas, y mena, le tan grande gracia, y merced, recibiéronle 
vcnturadas.y quede fufpcnla otro rato. A ñ a - muy mal, y defeortesmente .y no le dieron la 
dio,locusarto,el gozo que tuuieron ei primer cípofa,yafsi recibió en fu lugar por entonces 
dia,durara para íiemprc fm faftidio , y quedé a la hermana la galio fa, que t^e la g?ntilidadi 
otro rato Cuípenfa,penetrando ííemprc con U mira tu la dicha defta,y la miíería deíb otra,, 
juzque fe me infundía la grandeza que en a- que ce parece deílo^Yo cftaua tan turbada CQ 
quellas palabras íc encerraua , con que quede mi f acoñurnbrados temores, que apenas en-
conlolada.y aliuiada,y hecho efto, íe leuantó tendíalo que me hablcua en fu CeiOial coma-
el Santo AageljVÍe jun to con los demás cola nicacion,no obílante cfto.;el Angel profiguia 
formaqne loiia eftar. dbiendo. Sabe también a lroa ,q i ie ci Señor 
Ocra vez, auiendo paííado algunos traba- Dios de la Migcítad en lo ordinario aunqUQ 
jos,y peuasjme dixcroneftos Santos Angeles, es de infinita bondad, benigcbdjy raiícricor-
que me querían acompañar toda aquella dia para con fas criaturas, es también omni« 
noche// vno dellcs, para entretenerme, dixo, potente , ter í ib lc ,y |uñiísimo cníus caftigos,, 
quietóte contar aora vna hiftoria de la Sagra- y afsi muchas vezes por los pecados^ culpas 
da Eicriiura,que acaeció antes de la venida de fu pueblo le dcxa,y fe va adondeco raejot^ 
de Chrifto nueftro Señor al mundo^en aquel difpoíicion es recibido de las almas, como la 
tiempo huuo vn varón llamado lacob,el qual h i z o con íu pueblo propio, y regalado^ eüi-
liruio íiete anos a vn honabre r ico , y poderoi maco de quien aora te he contado,y labe tam-
l'o,por calarfe con vna hija luya, que era her- b ien conforme á eíl:o,para que te compadez-
mola en gran manera,oyendo el principio def. cas;y llores,y pidas a Dios mifeticordia , quo 
ta hiftoria,aunque el Angel la contaua c o n íu Di ulna Mageftad eftá muy agrauiado , y 
modo grauc^uaucyCeleí t ia l ,deque yo fentia ofendido,e indignado contra vn Pueblo, por 
confuelo,dixc:Angel de Dios,rucgorc por el ios grsues pecados, y defacatos cometidos 
Senor,que no me qucntes,ni reprelentcs h i f . contra fu Diurna graadeza, y eíH como de-
torias antiguas , de que yo no tengo mucha terminado de dcxavle,y dcfampararlc,yp<i ííar-
noticia , p otque yo como tengo temores, y íc á o t r o Pucblo,a donde ferá mejor recibido» 
vino Gcmprc con reccio,no quiero tomar o« creydo,adorado,y reuerenciadojmira tu hcr-
ea íion para mi flaqueza de lo que dizes, para mana nucftra,qqe dolor , íaftima, y copafsioa 
alguna inquietud.El Angel fe detuuo vnpoco, deaquel Pueblo.dexado^ delamparado de fu 
y luego dixo; hermana nueftra, nofotros los Dios,y Sefior,qae es el mayor de fus caftigos,/ 
Angeles del Señor no podemos contar.ni ha- es tan grandc,que fien nolotros íus Angeles 
blar alguna cofa que no fcan verdades fuyas, pudiera caber dolor,y lagrimas,llorai amo* f ' i 
por tanto no temas,ni formes duda, y d icho mámente de compafsion, pidiendo al Seño? 
eílo,bolvió a la hiftoria que tenia comentada, fu milencordia pata eftos,y mita también que 
diziendo.Siruio efte lacob los fute años por dicha tan grande, y tan mmenfa, que fuerte 
cafar con la hija de fu fcííor,como dixe, y al tan duiiofa.y Colcltial la de aquel Pueblo, a 
cabo dellos no fe U dio fupadre, tooaoando quica el Señor por fus aitibimos juiz ios , y 
por achaque,que en aquella tierra no fe vfaua milcricordia grande dilpuío , para recibir,y 
cafar las h i jas menores primero que las ma- creer,a amar a lu Diuina grandeza, y Magcí-
yorcs.casole c o a la roayor.que era iaganoía , tadifigura fue delta mifericordia ia de Lia ia-
y dixole,que fiqueria cafarle con la hija me- ganola ,dequicnte conté íno íolo para cntre^ 
nor.qnecra !ah:rmofaaauia de feruirie otros tenerte,y diuert i í tede tu caníancio,y dolores, 
fiil^ AÍIOS. eftopilsóatsi .alínajpcro quietóte fino para que veas, conozcas, y ponderes ia^ 
contar otra cola mas k i u n t a d ^ y g r a a d i o í ^ obi-as de Di05,la alteza dcíus )i\mos, fu m-
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meníafablduria. y bandad. y el fenorio que 
tiene fobre todas fus t úa tu r a s , vfando con e-
l l a s fcgun fuDiLÜna voluntad.con piedad, y 
inirericordia,que ficmpre reíplr.ndscc en to-
das fus obras,no fino cUm»r5y pedir á Dios, 
miícriccírdia con caridad, humiidad, y coa-
fianca,que de effd manera fe aplaca Dios* 
§. lm 
f'h Kdandoeltieropopor Diz íembrede 1617. 
" q u i l o nueftro Señor probarme con qui-
t a smeeüabuenacompa í í i a . y vn dia me dixe-
ron mis Santos quatro Aogclesjfabc hermana, 
que los demonios le ha quexadoa nuí i l róSc-
3ior,dÍ2Íendo, quenoes asucho que tu per-
manezcas ñel en fu feruicio,teniéndote guar-
dada con la afsiftcncia dequarro Angeles fu-
yos,y fu Diuina Mageftad a talo querrá q nos 
auíenteajosde t ipor al^un t iea ipo^í lá prcuc-
iiida>y confuelatcy no enticodas que es por 
culpac tuyas. Todo eílo fue meneíter para q 
no me dcfconfolaíTe, y temiclíe- dcmafiado, 
cunquefentia carecer de vna tan buena,y an-
tigua c o m p a ñ i a . P e r o e n e í l e t k m p o raeviíiro 
nueftra Señora, y me coníoió , d íz iendomc, 
que no tuaieíTepcnaíque €lia me coíoUria, y 
amparan?,.De ahi a poco me dixeren los Sa 
tos Angclesjcomo yaera llegado el tiempo en 
que nueftro Señor queda que fe auícntaffen; 
comencé a encrifteccrmc,y a lamentarme por 
cIlo,elios me cosfolaton diziendome;quc d ó -
dequieraque eíluuicfíen tendrían cuy dado de 
mÍ,yqnepreí lo bolverian, dándome a enten-
der que feria como deípuesde quarenta dias, 
ó para l aQuare íma. 
De ahia vn rato vi venir gran multitud de 
Angeles del Scñor.que baxauan del Cielo, y 
venian comopara acompañar a los quatroq 
fe auian de ir,y dcípidiendoíede m i , me die* 
ron quatro miÜeriofasdobías^omo en pren-
das de fu bucl ía ,y diziendome,quédate en paz 
hermanarefaeronjauoquede q u a n d o í n quá-
do me vifitauan en mis aprietos, y fe eñauen 
con migo a'guoos raíos,y luego fe ib jn . 
El Miércoles de Ceniza íiguicte antts Je a-
manecer vinieron de aísienre^y aísi me Jodi-
xt ron. 
Bl mi ímo Miércoles por la maííana.vi que 
tañían vnosinftfumcncosmuíicos,)- eantauan 
vna como lamentación de la cayda de A d á n , 
laqaalmufica medaua grandeaiiuiocnlosa-
-píiecosque tenia,que eran grandes. 
3- v . 
rT:Res años deípues dcíio j por la Pafqua de 
Kefurrccion.vi qne fe moiuan,)' lle^auan.a 
ziami cftos mis Señores quacro Aogelcs^di* 
xclcs jque es lo que quicícn mis Señores» 
mandanme alguna coía ? ellos r c ípo r id i c ron , 
hermana nueftra, queremonos deípedir de t i . 
p o r q u c c 1S e ñ o r n o s h a 11" 5 d a d o v a m o s a c i e r t a 
mi ís ion,qaeconuienepara íu msyorgloria, y 
feruicio.y tu quedateen piz.. y 0 0 te de ícon-
faek s qae nueítra aufencia no ierá por mucho 
tiempo. Yo me ta? be vu poco.y en terneci no-
tablemente,y dixeles.rcis Señores, donde íe-
mc quierenir, y desarme fola^jue vendrá el 
demonio^ me matará .No matará por cierto, 
dijeron cllos^ue e lSeñor es tu defení'or, y 
tc guardará,y para t ucon íu í l o . y ayuda queda 
ei Angel de tu guaidí i jVcl Angel Par^ninfoj 
que tan pequeño como le ves en fu forma, 
tiene tanta vir tud, y poder de nueftro Señor 
Dios,que puede conquiilar, y vencer todos 
los demonios del infierno , y fi te esde con-
foclo,también te dexaremos en nweftío lugar, 
quien cÜc en ta compañis ,y te ayude, y con-
fucic tanto.y mas que noíotros,hafta nueftra 
buelta.Yo rcfpondi conei grande afedo que 
los tenia.no Señores,no Señores, no quiero a 
nadie,hada que ellos btielnanjporque ferá pa-
ra raí nouedad,y aunque les pregunté,donde,^ 
a que ib:in,difs;mularon ci dezirmelo¡y echa-
dome lia bendición,íe fueron a vifta mi a a r.iny 
lexas tierras,y mares,hafta que fe me encu-
brieron,}'iosperdi de viíla,como vn Sol qusn-
do fe pone,y en ciimbre,dexando como clcu-
recida la tierra.PaíTado ello reparé en el fen-
t i m i e n t o que auia tenido por el auíencia de 
los Santos Angeles,y reprehendiéndome a rm, 
mifma mucho defta faita.dixe a nue íkoSeñora 
reíignandome de coracon en fu Santiísima 
voiuntüd.Señor mio,y Dios mió,yo te of/ez-
comi coracon y reíignoen tusmanos efta mí 
frr icordia tuya,y cfta merced que me haies de 
la compañia deftos Santos Angeles, y h tu 
quietes^ es tu gufto^ue yo carezca defte tan 
grande bien, y conínelo dé la afsiftencia, y 
cempañia deños Bienaventurados Eípirirus, 
yo tcloofrczco con todomi coraron, y vo-
luntad determinada yunque lea por rodos los 
dias de mi vida,como te tengo offecido,todos 
los dcmnsconfueioscfpiritnales, porque nada 
quicro,fmocs tu guílo,y acierto con t u $&ti4 
t i f 
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tiísiffia voluntadAÜ^ho c^0>cl Santo Angel MiGTa en ei Ofarorio ai tiempo dc^ii cí 
Paraninfo apaf taadoíe de mi íefüc a ios luga- Euangí l io ,vi a mis Señores los qaacro Ang,e • 
res de los Santos Angeles aufentes, y poííra- ics.quc* e íkuan allí con grande rcuerenc5a3 y 
do en cierra .los besó,}'" ceuerenciOjde lo qual con cirios encendidos en Tas m5nos,y c o n v e í . 
íe admiró mi alma.y lenancandoíeel Angel, tidurasde oro,y en íiis bracos vna's ajorcas 
yo le pregunte lacaufade aquel abo que aína muy ricas j precioías.y reíplandecian CQ ellos 
hccho.EÍmc reípondio^No te marauillcs al- vna muy grande.y particular virtud.v fortal-f -
Xpa de loque me has vifto hazenporque cites za de Dias.alcgrcme mucho con íuprerencia, 
quatro Angeles mis compañeros íon fuperio- y cituuclos mirando,fin poder quitar los ojos 
res ami,y afsiesrazon que yohagaloqaehis dcnos,hafta que f u e l l a r a de dirme el Sacer-
vifto. Fue cofa notable la virtud a modo de dote la S igrada Caoianion,ellos vi ieron de-
fuaue olor.que quedó en ios lugares donde cf- lantc de la manera que c íhuan en el Oratorio, 
yauan aquellos Santos Angelcsquc Ce fueron, yo cílaua cuydadofa que íu villa me auia de 
y en todo el apolcnto. imped i ré ! a do interior, y exterior,que cr* 
ncccü'irio para recibir el Scñor^pero fue i a 
f . V I . Mageftad íeruidoque al entrar en elspolcnto 
I A femana íiguicntc el Martes a las dos, 6 los peudi de virta.Dvií'pues qne h.iue comulga ¥ tres de la mañana^f t andocon nueftroSc do.y dado graciai a nueíl io Scfíorslos vi en 
ftor,v! que por vnas partes muy de lexos a(ío- fus lugares donde íiempre cíVm en el apoícn-
mauan como vn Sol claro(quando amanece to , y licitándote a mi,me pregumaron, coi\ 
al mundo,mis Señores los quatro Angeles l u - mucha caridad,y alegre ícmblante, comoef-
Gidifsimcs,y vitorioíos acompañados de mu- taua,y como me auia ido en fu aofencia? L le -
chos Santos Angeles,que con vozes^é inftrn- gó primero el Santo A n ^ l F o r t i t u d o ^ unirá-
men tos mu lieos alabauan al Señor: llegaron doíc la cadena de oro que traía al cuello, mq 
defta manera ala Celeüial Corte, donde fue- la echó .Luego llegaron los dos Angeles,>f/ ' 
ron muy bien recibidos del S:ñor,y de toda f&s J A ^ y o r ^ M i j u s [JftUor , y quitándole las 
aquella CelciHal leruf^lcn,traían delante vna ajorcas de los bracos me las pulieron;y luego 
bandera muy preciofa,en que eftaua vna ad- el Angel Rafael me pulo vnafortija eo vnde-
m i rabie Cruz , que parecía tener gran vir tud do de la mano deíecha,quedeme con efte mi í -
contra losdemonios y Uegandoal Trono de U ferio confufa, y admirada en gran manera, y 
Beatiísima Trinidad, el Señor les echo fus penfaua que cofa miílcriofa feria aquel l í , 
bracos a! cuello con íumo a m o r t á n d o l e s la Ellos medixeron, hermana veñimos con v i -
bienvenida, y ellos poftrados, delante de fu doriapor la vir tud del S e ñ o r , d e donde íu 
Mageílad le alabauan,y bendecían por quien Magertad nos embio, y traemos los dcípojos 
cra.y por la virtud que les connunicaua,y lo de v i r t u d ^ gracia Dminupara poderte ap icap 
mifmo hazian todos los Cortcfanos del Cié- la virtud.y Dondela pureza en las buenas o-
lo, brasdel feruicio deDios,figurado por las ajor» 
Luego Miércoles por la mañana eftando cas^y el amor perteelo, y Omino, figurado pop 
con nueftro Señor me dixo fu M^gcíUd.alma, la cadena de oro,y la fuauidad.y pazdcl eora-
quando querrás tu que bueluan a tu compa- con en todas las obras, figurada por el anillo, 
í i a . y a confolarte tus AngeíesíComo yo ef- Elias fon las prefeas, y defpojos q te tracn-ips 
tana confusa,y encogida del íenthniento que de nueftra victoria,íea el Señor bendito,q es el 
tuneen íapart ida dellos,rc(pondi al Señor ; Autorde tode.Concfta mifcrkordia del Se-
Señor mio,y Dios mió,nada quiero fino lo ñor .y merced que ertos Sar tos Argc les me hi* 
oue fuere tu voluntad Santüsima, y tu güilo. zieron,qucdé en gran nvanera alentada,y cen-
Sea norabuena,dixo el Señor,ellos bolveran folada, y luego me diodeíco de faber porque 
preftoa tu compañía ycomo vienen vitorio- el Señurau ia fido feruido embiar a eftos Se-
fos.traen coní igo los dcípojO^^omo buenos ñ o r e s Angeles masque a otros,teniendo rsíií-
foidacioíjy aísi repattiran contigotporque es tos .á aquel modo de nufsicn, y ai'si fe lo prc?. 
mu-ha razón,que íon tus fieles amigos, yayu« gume a ellos,y refpondiendomecon caridad, 
dadores, cüxcron, hermana fuimos embiados del Sg. 
El lucucs por la s u ñ a n a eftando diziendo ñor a cita obra de íu gloria^y fcvuieio, porque? 
nos 
2$ó >VldadeIa verterableVlrged 
nos toca de oncio por los nobresq tenemos, y hermanaA]^ fomos pequeños , efpcrsvy VCÍ?IS 
viffudqac nos Iva comunicado paca femejan- nueüro poderipuíome luego el S d í o r u m A 
tesobras.Diomc el Señor a entender que la deíancede los ojos vn granmup,do,y hizo vn 
idadeftos Santos Angelcsfuea las partes, y ademan aquel Angel , y parecióme con U 
lugares Sagrados dondeeftá el Santo Sepulcro luz que el Señor me dio,que era poderoío para 
a donde íc auialeuantado por los demonios» traftonarle todo,íi fu Magcíbd le diera liccn-
pe rmi t i endo ioaue í t ro Seíiorvna grande re- cia^quedé admirada del peder tan grande que 
bolucion entre a qtscllos infieles contra los teniajpcro con todo cílo J Í Q diuerti de la v i -
íieruos de Dios Pvcligioíosdel Orden de San í i o n j rae fuy á nneftro Señor, hafta que nic 
í r anc i i eo ,y los tcnian fnmanientc apretados, focforcofo bolvcrlos a i'crv v i que habbuaa 
y afligidoSjpero cílosSantos Angeles con la en t rc íucomo quien coníoita algo,)? luego co-
virtud/y forralcza del Señor auian vencido menearon a edeficar eípiri tuaii ísiaianicrte, y 
losdeaionios,y moderado aquellos rigores,,y con grande pr i íno^y preíiciia vn caíiiílo de 
dexadolo rodo en paz. orofíniísimo fobre muy. hondos., y profundos. 
Otras amchas cofas, fe pondrán- en. el libro, fundamentos,con gran, ven ta ja3 y altura, qtxc 
fex totolamente para que fe vea que de tal liegaua de la tierra al Gdo3y en cada vci.r^na 
manera cuydauan cílos Sancos Angeles de las ellaua Vn Angel que ia guard^ua^por clU; caí-
cofas mayorcs,q no dcfcuydauan de las muy t i l lo baxauan , y fubian A ágeles , y por el íc 
pequeñas,que tocauana íucaía ,aí íadamos v- comunicauan aquellas dos Ciudades Santas 
na muy meniida.Vilos(dizc) vna vez, que an- de lerufaicn^a CelcñiaLy la de ja tierra, que-
dauan muy foi ici tosporloal todela cafa m i - dé admirada, y fufpenía de ver eííe Dunno 
raudo las paredes, como las íuelen mirar los mifterio^ luego oyendo ruydo de guerra , y, 
Arquitctos ,o carpinteros,y luego v i aidcoio- trompetas, vi venir gran numero de demonios 
nio en figura de vna mona grande, que cllaua muy armados,y fuertes jcoo fu Capitán, que 
' íacando con los dientes vnciauo^nc trabana venían contra el cañílio,y, le.cercaron- algo le-
dos vigas.los Angeles le dauan golpes porque xos,y le coraenearon á batir con gran fort a le-
ño lohizicí le .c ldaua alaridos,'/ porfiaua,y c6 za,y con piezas de artillcria que iraian parae-.-
efecto le facó^pero luego leforcaron mal que l ionero aunque eran fuertes ios combar es,en 
Je p esó^a que bolviefíe a poner el clauo como la fuíbncia deM'oIo parcela que quedaua G O -
eaaufi,no entendiendo entonces-lo que- cft.o mo ahumado^ tiznado, pero todo era poce* 
lig nificauajulta que otro día poco deípues fe Eí lando en cftc combare^1 i baxaua el A reen-
vío vn tabique del plomado, y q íc iba. á caer; ge! San Miguel por el cañi l locon vna bande-
llamófe vn oficial que le viefíc, y juntamente ra^y Gmz enarbolada$y tras el gran muí u tud 
vio que las paredes de arriba cñauan dcfplo- de Angeles del Señor; todos v enian a defen-
madas yá,y fe caían, y luego fe t r a tóde re rae - der el caíBllo^grande fue el temor de los dc-
diar cite duíío. monios.pero no huyeron, lino reá ra ron íe 4 
zia trasGn bolver las efpaídas. El Santo Arcá-
- C A P I T V L O V . 1 ge! fe pufo con.los compasleros en vo buen 
cfquadroncontralosdcmonios.y en vn pun-
Como Huefíro Señoría dejcuhrio el modo cerno Jos to comentaron á huir, caminando fiempre á-
.s*n£eles defiende* Ul^lef ia dehs¿emoniost zia íras,íín bolver Jaseípaldas,y cairivnoscn 
y fy* auijós q%e les da pava guardar <t los vnos fuegos, otros en vnos rios profundifsi-
hombres. mos,detucrte 4 todos íe deíjiparccicroinque-
dando los Angeles vi^oriolbs , yo pregunte, 
• § ' ^ que era aquel miílerio,y el Santo Angel nic 
P Stando(dize) \ j á\*{E»Ochhre de 1621 ) refpondio.eílc cadillo es figura de ia Iglefia 
^ "co inue l l ro Señor muy trabajada de con- Catól ica ,a quien los demoniosperfíguen tan* 
tiimos dolores, vi en mi apoíemo algunos todero todo el infierno no podrá contra ellai, 
Angeles muy galanos, y muy pequeños , que como has viño. Pide a nucitro S c í o r , y luz 
e í h a i n h i b 'anio entre fi.cn viéndolos, dixe Oración por eJ Eftado de la íglcfia Catól ica, 
entre mi , que oequeñ i tos Angeles ion cftos: q ie psra^efíc efe^Q te ha qüerído el Señor 
Uegofc a mivno delios^y dixome, pariccie moíU-are{icíE5ÍltcriQ, 
Bf-
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bro yodar nucuas iaípiracioncs a les hombres 
I I . por mi rtürfno,6 por medio de mis Angeles, v 
Stando otro día con nucílro Señor , v í a Jos AngclcsfuperioresshiQvbcan a losinfcrio-
deshora machas campanicüs de orocolga- res # como a mi me place, y el demonio me p i -
das de vnas cadenas de oro,y que vnosAngc- de licencia algunas vezes para tentar a loshooi 
Ies íupeiiores las tocauan del Cielo convn bres, y fe la doy quandomc parece, y conuie-
fonido admirable, como llamado de a l l i , y ne al bien,y exercicio de mis cícogidos,y doy 
combocando a los Santos Angeles dé la guar- auifo a mis Angeles de nueuo , que cfta íuei-
da de los hombres en el nombrcdelSenor,los toel demonio^ara que pongan fíias cuidado 
quales obedeciendo al punco , fe pactianalCic en guardar las almas. 
Jo y entre ellos también los que de conrinu o 
cftan conmigo. Llegando todos a la Ccleftial I I I . 
lerufalen , íc poftraron delante del acatarme" O^^a cofa algo íemejante me pafso otra 
rodel Seaor,y adorándole , dixeron a íu Ma- vez , citando vnanoche coa nueílro Se-
geftadíaquieftaraos» Señor nueílro, omnipo- ñ o r , como fuelojeuanté los ojos al Cielo , y 
tenre^venimos a Caberlo que nos mandas, el vi gran mul t i tud de Angeles > muchos mas 
S e ñ o r losrecibiocon gran agrado,y les man- que las cftrellas del Cielo , que eftauan por la 
do leuantar, y les dixo, heos llamado Angeles parte de afuera , como íu ípenfos , mirando a 
BDÍOS, para aduertiros que el demonio anda co la tierra con ícmblantes, que moftrauan ttiñe» 
nueoafolicitud eftosdias,y muy rabioío coa- za.por lo que en ella veían,y como los vi afsi, 
i ra ios hombres,y aora de nueuo los quiere me admiré ,y no podia entender que era la 
haser d a ñ o en tres colas; alosquc citan en caufa deíla fufpeníioniy ícmblante tník}y de 
pecado mortal quiere quitar la vida , que a aíli a vn buen rato vi que fe mouian todos ,y fe 
caben en cl^a los tibiosjqae foloíe contentan ponían en buen orden,como quandovn efqua-
conno pecar mortalmente , y en lo demas íe dronde foldados íe ordena,}7 difpone para cf* 
defcuydan , quiere hazerlos caer en pecados caí amucar ,ó pelear. Procure diucitirme lo q 
graucs.y a los perfedos que tratan de vir tud, pude,y fuymc a nueftto Señor , como fueloj 
y Oración .quiere^ pudiere, en gañarlos,tráf- pero al fin nopude dexardeverio quepaífaua, 
formandofe en An^el de luz , y por efta vía V i que la mayor parte de aquellos Bienavcn-
dcrribarlos, he queridoaduettiros deílo , pa- turados Angeles rodeauan todo el Ciclo por 
raquea los primeros con vir tud, y fortaleza la parte de afuera,precediendodelantedeellos 
los defendáis del demonio , y ios ayudéis de trompetas.y atabales,y algunas banderas muy 
nueuo, y a los fegundos ayudéis con fol ici tud, galanas^qcc lleuauan delante, y dos Santos 
y os aprouecheis déla feñal de la Cruz , para Angelcs.quc en hermofura, y grandeza exce-
ahuyentar losdemonios, poniendoícla delan- dian á los demas,y eran tan poderofos^uG fo-
rc,y a los terceros los focorrais con vueftra Jos ellos parcci.i podian conquiftarcl mundo, 
v i r tud , deshaciendo los enredos deldemonio, Prcgonauan en el nombre del Señor, y dieroa 
como qaicnahayenta la niebla de la tierra co quatro pregones en las quatro partes del mú-
el ayre.EUos reípondicron al S e ñ o r , que ha- do,yencada parte vn pregón diferentedefuer* 
rian loque íu Mageftad les mandaua, y orde- teque los quatro pregonescontenian quatro 
navacongran foheitud , y echándoles el Se- cofas,que el Señor Dios de ia Mageftad ma-
ñ o r fu Santa bend ic ión , los dcípidió,y fe bol- daua,y ordenaba, y en vna parte fe piegonó U 
vieron a la tierra a executac lo que el Señor vna.y en otra la otra, y aíside las demás. L o 
les auia ordenado.Eftuue penfando con mis te primero^que todos los Santos Angeles de la 
morcsaqje propofuohizoel Señoref to , y de- guarda de los juítosefiunieíTen en vela,y ad-
zia^n los Angeles puede caber culpa , ó def. uertidosdcguardar,yampararconmayorcuy-
cuydo,para qneel Señor los aduierta de nue- dado,y diligencia los juftos, que les tocauan: 
uo?y eldemonio puede masde lo que el Señor porque los pecados del mundo auian prouo-
le permitiere ? Con cfto procuré diuertirme cado,y cada dia proüocauan mas UiradclSe-
mucho de lo queauia viílo, y oido , y eftando ñor ,y el demonio pedia mas licencias de las 
aú id iucr t id i , e l Señor me habló,y d ixo , her- ordinatias,para luzer mayores daños,y maíes 
mana biendizc^pero aigaaas vezesacoftuia- en eiPucbioChriftiaiio^porlospecadosccme-
t i Jos, 
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tidos.v por la juila ir.i del Seño r fe podía te-
mer íe l i s concedieflc-Lo fegundo q losSantcs 
Angeles de la guarda de las Sagradas Reiigio-
nestuuieííen gran cuydado con la conferua-
cion.y guarda dellas,porque por las faltas, y 
Vida déla venerable Vi rgeñ 
cado fruto.El Señor lesconfoló , y ctixo- Pues 
id aora.y en nñ nombre echad las redes, y ía-
careis gran gaí?acia. Luego pregunto a los x\n-
geles de la guarda de los infieles, y a vofotros 
como os va: Ellos refpon dieron, Señor , todo 
poca Fveligion de algunos Rcligiolos^iuspre- nueftrotrabajo es fm prouecho, el Scnor ks 
tení íonesí r i rauan la ira del Señor , y le tenian d i x o ^ o e s d é pene,bien fabeisque lasfemillas 
muy cnojado,y el demonio andaua muy ío l i -
cito para hazcrles m a l j daño . Lo tercero, que 
los Santos Angeles de la guarda de las animas 
de purgatorio iosanimaffcn,y confolaííenmu-
cho^dandoles buena, y íegura eí'peranca , que 
preño íe a cabarian fus trabajos^gozanan de 
dcífetiíbrador,vnas cayeron íobre piedras, o-
trascntreeípinas.y otras en caminos, y todas fe 
perdieron, y í'olamcnte Us que cayeron en 
buena tierra,dieron fruto. Luego la Magcñad 
de le fu Cluifto nueftro Señor puefio delante 
del Eterno Padre le moftró íus Hagas de pies, 
ia prsfcncia del Señor .Lo quarco,qae los fier- y manos,v coílado,y le dixo;Suplico a tu Ma-
u o s d e l S e ñ o r j julios hagan Oración muy co- geftad,Padre Eterno,por ellas llagas quepade-
tiuua.y feruoroía por el Eftado de la Santa ciporloshonjbres,y por mi muerte, y Pafsion 
Madre Igk í i a Católica , y fu coní'eruacion: te apiades dellos,y íes perdones fus pecados,y 
porque las culpas de los pecadores cada dia les des luz, y conocimiento de quien eres. E l 
prouocauan la ira,y juüiciade Dios,y íc podia PadrcEtcrno le reípodio-.Hijo mío , hagafe en 
temer algún grande caíiigo. Yo quedé de cfto todo lo que pides.conformea la Diuiua Sabi-
temeroía, y afligida, íuplicando h nueftro Se- diuia vueltra, ya loque vos fabeis conuienc 
ñ o r fe apiádaííe de fu Pueblo Chiiuiano. De para mi gloría, y vueftra Diuina oídeoacion. 
íihi a ochodias rae defeubrionueftro Señor fe Yomequedc fuípenfa4vicndo,y oyendo tales 
auia aplacado por la intercefsion de San loa- mifteáos. 
chin,y ot ra vez por la de San lofeph, como a* 
baso fe dirá. CAP1TVVO V I . 
$ . I I I I . 
T%Ta del Angel de la guarda( En Marco ide 
* ^ i 6 2 3 , )eí lando yo con el mío , o i que la 
Mageftad de lefu Cri í lo nueftr© Señor,por mc-
d í o d c v n Santo Angel,que tocan a vna t rom-
peta muy fuauemente Uamaua íi todos ios A n -
geles de la guarda de ios hombre^como a pe-
dirles quent a de íu oficioicomo vi que mi San-
to Angel fe iba .d ixc le^ -ñor Angel a donde 
vaUleípondiome,novesque nos iíama el Se-
ííorjyo dixe^pucs íu Mageüad no fabe que en 
fus Santos i Angeles no puede caber falta, ni 
defcuydoípara que los llama? Keípondio el 
Santo AngeUdexa cíTohcrmanajlucgo lo ve-
£iS ,Coneüofcfue , y vi qac tc>!os ios Santos 
/ingelesde la guarda parecieron de lantedela 
Mageftad de l e í a Chriíto nueftro Señor vcf-
ti.losdevnajricasveftiduras de oro^y algo de 
n e^r o, m uy rcfp la n d e ci en res 3y t od os le p oür a -
ron,)' adobaron a fu Dios, y Señor; mandólos 
Ic iui tarCu Magcüad.v preguntó a los Auge-
!cs tic U guarda de los í ' ie lcsjcomoos v i cen 
mh Picles>Alguno3 de los Sanios Angeles reí-
pendieron encogiendo losomb;os ,Señor , to-
da la noche hemos trabajado,y úú auemos fa-
T)eloqaedcr¿¡yingelesque* tiempos ¡dyifital 
vrtnja contaron de lo queUs pajso comloj 
4u i<tn 
pOrEebrerode 1620. vn d ia ,v i venir dozc 
Angeles del Señor,y llegando fe cerca de m i , 
l e s d i x c . q í c quieren mis S e ñ o r e é Mándame 
nueftro Señor algo? Refpondicron ellos, veni-
mos a vifitartejy feruirte.y haremoslo algunas 
vezcs,porquc el Señor nos ha encargado acu-
damos a tu confuelo,y ayuda,y eftá cierta que 
no fon imaginaciones,fino verdades dcl Seño r 
lasjque paííanj pregúnteles, como fe llaman 
Seño .reS;díxeron,íomos Angeles del Seí íor ,y 
eñe es nueftro nombrefer embiados delj lue-
go quatto dellos en nombre de todos, fe ilc^' 
garon a lacama,y hincando las rodillas.hazié-
do comoreuerencia, la befaron, yo me con-
fundi tacto , que arrebatada en cfpiri tu me 
lenanté^y poftré en tierra parabefarlcs los pies, 
y como el Santo Angel de mi guarda me qui-
íieílcleuantir, los otros cinco dixeron^ios A n -
gelcsdel Señor hizieron loquedeuaan en t i l a 
criaiura.yclla hazc bien en venerarlos, por la 
grandeza,y excelencia que cicacn fobre los 
Dona Marirt a de Efcobar Jib^c' í) , ' z2g 
hoiV.b^s.Ccn sftoíc faeron:y dcfpuesmchan 
vifuadode quandoen quando. Yvna vez me 
contal ors vna cofa eípancola de la vigilanciá q 
tienen ios Angeles en gaardac las almasjylq 
qneiespaí íacoaci las .EiLaunyocon nuc í t toSe 
f i o r j vides Cantos Angeles, que dcíp^es íupe 
eran los que guardauan efía Ciudad de Vaila-
d o l i J ^ i z o í c m e nouedad el verlos , ydixcles. 
que quieren mis fenores? mandaniTiea%anaGp 
hfPeto ellos como diísimulandodixeron , aí-
ma venimos avificare de parte deiScíior. Y: mi-
rando por entre e l l o s j por los lados vi .que cí-
tauan de laorra parte Ciros Tantos Angeles , y 
apartaadoíc vn poco losdos,vi que eran doze, 
quntro aqaatroen tres ordenes , haaiendo no 
se como mificíioCamente vna figura, coffio re-
trato de la Bearíísima Trinidad. Viendoeíle 
Rí iüe r io c ausóme admiración , y quitándo lo^ 
ojos de elios^ios puíe en eílos.rais. len ores con 
quien yo me entiendo mas^pero no podia , por 
la-fuerza que nueílro Señor mehazia, dexar de 
.mirar lo qué los ctres Ánge les hazian,)7 vi que 
miflerioíamentc fe componían ios mantos, y 
Jos rodeauan al braco,y ceñían por el cuerpo, 
como quien íc diíponiá con prefteza paca ha-
zer alguna cofa de importancia , y calidad , vi 
que tres dellos forman a cada vnovn trono mif* 
teciofo,pu(e losojcsco el 'primero , y aunque 
parecía al principio a modo de Altar.y retablo 
grandiofo.por otra pai te fue creciendo , y vi 
qv.e era como vna montaña muy alta j eacum-
brada , y muy hermofa $ y preciofa , y llena de 
grandes riquezas: en cfta mota ña aula muchos 
caniiaos,)' fendas :el primero era ancho,llano, 
y erpacioh),o£ros angoftosj agrios, y cuefta a-
ariba con infinitas fendas largas,y cortas entre* 
aietidas por otros caminos/y que falian a otras 
partes^ Íaderassqüe parecia todo junto vn la-
berinto,y vn íínfi i de cofas diferentes, y como 
trocadas: luia también fnaseonrío gradas a vna 
liarte muy dificuhotas de fubir.En !oalto della 
m o t a ñ a a u i a v n i l a n o ra u y a p a c i b 1 e, y h e r m o f o . 
El Angel fe pufo ai pie defta m o n t a ñ a , y 
dixome,ven 3c i alma , y veras la diuerfidad de 
caminos que Dios tiene pira licuar, yencami^ 
nar las almas a íu fahiacion-mira por donde ca 
mino vna alma q K el Señor me dio a mi cargo, 
p.ira que l3ayudafíe ,y guardaÜe. Pufela deídc 
fas piincipios en eñe camino ancho, y llano 
queaqu> ves.figura,y reprefentadon de!a Ley 
de Dios^y de Cus fantos Mandamientos ( il-nme 
íc íír.bnuocon el iedo comode lexos, loque 
nec moftrau:5.)C3minó,dLxo: aquella alnia por 
eftc camino con facilidad, y conínclohifta ¡jg-
gar,'/lubir aqucila fenda angoí ta ,y cueíla a-
rnb ijfiguta, yreprcíentacion de los conícj.cs 
del Euangelioj por alli anduuo algún tiempo 
con alguna pena.y dificultad,7 dando algunos 
baybenes.y caydills^aí ñn vino a baxar,y de-
ccnde¡;por aquella ladera cuefta abaxo que a-
llivcs,y luego como pade la ar:ebacé con la 
ayuda de Dios, y i a m e í i por el camino ancho 
primero per allí la llcuauajperocldcmcnio me 
Ja^tetaui co diuerfás cofas.é inqaitraua, ymr-
baua,y en fin 1c me íoitó de las manos.y fe 
t i ó e n aquel lodazal que allí ves^  pufofeme co 
cí!omaltratada,y afqueíofájpero con el ayu-
de Dios yola ía^ue de a l l i j limpie, é infpirá-
dolas dolor,y arrepentimiento de fus pecados, 
y lleoandola de ía mano por cíle camino, co-
muíúcola r l Señor v i r t u i , y fortaleza de tú . 
fueíte,que con e'la fobioaquellas gradas diñ-
cu!tolas que allí vcs>cori trabajo, y dificultad, 
íig-ura de ís grande que a)% quamo es de parte 
deialmnjds íubir de vn citado menos perfecta 
a otro maspeffeótüjdeídeaíli la metió el Se-
ñ o r por vnafenda muy angoña^y alta^gura, y 
r ep re í en tadon del .camino déla Oración, y 
contemplacion,por el qual camino con muy 
grande3y l euánudo aproacch^miento^. y e(pi-
rita.De alii me la metió el Señor por aquellos 
caminos tan extraordinarios que alji ves,q í o -
lo Dios,y fu fdbid'uriacntiendCjV í s b e p o r d o -
de van,v vienen. En cite citado,)' en eíle cami-
no fe aprouechofobremancra eílaalma,y cílu-
no en ellos con gran paz.y quietud en vna folc-
dad admirabley Diuina de Dios,y de fu efpirí-
tUjdealli fue licuada cfta alma por el Señor , y 
en mi compañía a quel camino alto, y Dioino 
qucalli vcs,adonde en vna altifsima contcpla 
cion.y con vna fupremailuílracicn de Dios, y 
fus grandczas,y vnafingular vnion,dioÍLi cfpi-
riru ai Señor ,de quien goza para íicmprc; he 
queiido por ordenación del Señor moftrartc 
eftemiíU*LÍo,y el camino admirable, y extraer, 
d i ñ a d o por donde el Señor licuó eftaalma pa-
ra tu coníuclo.y para quedefeáfes en las obras 
deDios,y íe entre lega tu íbqueza^y fabe q nofo 
t ros (c í lo sdo2e Angdcsdel Señor q ce hemos 
viíi íado algunas ve zes para tu cÓfuclo por m j 
dado delSeHoí)Fiiinios guardadores de dozc ai-
mas , deiasqualcs íolas tres fe íaluarcn , co-
mo has vifto en los tres Tabernáculos , y las 
uueue le condenaron, y af-ipaífan las cofas 
2QO 
ea lomas or^inario^cncorr¡cndalo todo ar ci 
tro Sítior,Y animatc.y confuclate en tu D i s, 
y pidote por amor delSefíor Dios r u ího to-
cio podeíoío,roanificíícs lo que has viÜo , por-
que ferá de gloria de Dios,y prouccho > y con-
luelodelas a lmasj quédate aoraenpazj con 
eño fedeípidieron todos aquellos Cantos A n -
geles de m i^d ex ando me muy confolada. 
C A P I T V L O V I L 
Como wuchos S4»tosde fados efiadoj hl>i(ií4~ 
ro7it efpeciálmeníe e» fus grandes efpirif»s,y 
en yno encargo nue^ro Señor a / « ^ a a r e 
Sanrljsima.y u¡a» loachin, y a fan lofeph , y 
otrosSanfos.Uyifttajjenmas a menudo* 
DEfpues de las viíltas de los Angeles, referi-remos las de orros Corcefanos del Cielo, 
cuyas cfpeciales grandezas la iba nueftro Se-
fíor dcícubricndocon modos muy admirables. 
Eftas vifitas fucedian en varios tiempos, y oca 
íiones;pcro mas ordinariamente enfus grandes 
aprietos.y para confo]arlaay alentarla en ellos. 
Y porque muchas del las tuaicronocaí íon de lo 
que lafucedioen vn grande aprieto q u e t ü u o 
el a ñ o de mil y íeifcientos y quinze , quando 
fegun el curfo natural que parece que cílaua 
ya cercana a la muerte,^ el Señor por fus al-
tos jumos no quifiera prolongarla másanos la 
vida, ferá moy importante contar primero cílc 
fuccfí'o,dizc pues aíi i . 
Í. i . 
QVcñendo nueftro Señor hazerme la mer-e c e d que aquidirc , me fue íu Mageftad 
difponiendo por cafi vn dia entero , y a las dos 
dcípuesde media noche^i entrar por la puerta 
de mi apoícntoa la Mageftad deChrifto nuef-
t ro Senor,acompaíí ado de fu Santifsima Ma-
dre,venían dclautc muchos Angeles , y detrás 
vn fanto.y Venerable vicjo,alto de euerpomas 
qíje el de Chrifto nueftro Senon, con cuya luz 
enrendi ferel Padre de nueftra Señora í'an loa-
chin.i^mbicn venían fan loleph jEfpoío d e N . 
S e ñ o r a ^ í^nto Domingo^ fan Francifco,}7 o. 
tros muchos íantos . Su Mageftad deChrifio 
rneftro Señor^v fu Santifsima Madre fe ícn ta ' 
ron en dos Tronos que allí auia fronterodc mi 
cain:i.a;go a p a r t á r o s l o s demás fantcs fe pufíe 
con azia Los pies de la cama ; y rodcandeh to-
Vida déla v enerable Virgen 
da, v d a p o t e i u o . Llegaronfe al Señor dos 
Santos Angeles veftidos de blanco ccnricosci 
riales,}' ciriosardiendo,todosblancosi, y otro 
Santo Argelenmedio con vn libroen la raano^ 
parcela dectifkl,guarnecidodcoiopor las ex-
tremidades,y hecha fu inclinación al Scfiorjíc 
h incó de rodillas delátede fuMagcftad.y a b r i ó 
d libro^arrimádolcaíncabc^ajno tenia ei libro 
hojas»íino cómodos tablas de criftal donde le 
podia cícrivir.La Mageftad de Chrifto nueftro 
Señor con fuma grauedadeferiuio como qua-
tro renglones en la parte fuperior del l ibro , v 
dos renglones enmedio^ otros quatro abaxoty 
eneí otro lado otro tanto,dcíuerte que yo vela 
loquccfcriuia,noobftantc que el Angel tenia, 
las cfpaldasbueltasami* 
Defpuesde auef a( abado de eferunrj fe le. 
uantaron los Angeles,y fe fueron a fus lugares^ 
teniendo fiempre el libro abierto el que le te-
nia,y entonces conoci loque contenia elefcri-
to,que era como en cifra , todoiel difeurfo de 
mi vida,y el Angel que tomo el libro,lc pufo a 
viña de todosaquellos fantos, los quales cono* 
cieron alli todo lo que aquellos renglones co-
tcnian(efto parece que hi¿o nueftro Señor , pa-
ra queíosfantos fe aficionaffen ahazerefta vi-
fita,y cobraífen eftima de la que él tanto efti-
maLi3;y amana. 
Luego los Angeles hizieron cierta feñal, 
como captando la atencion:porque queria elSe 
fior de la Mageftad hablar ,yhuaogran filen-
ció. Bolviendofe el Señor a los Santos , d ixo 
fu Magcftad^o ordeno , y mando,que todo el 
tiempo que efta mi fierua viniere , la ayudéis* 
confoleis,y vifíteis amenudo,y al fanto Vie jo 
loachin dixo,que le mandauai, y rogaua l o h i -
zieffe.A fan lofeph,llamándole Padre , que le 
auia c r i a d o j fuftentado^e d ixo , que le pedia, 
y rogaua lo mifmo,y efto con gran car¡no,y re-
uerencia,)'boluiendofe a fu Santifsima Madre 
con gran ternura,y reuerencia la rogó,y fupli-
có ayüdafle,y fauorecieíre,y vifitaííe a menudo 
a fu fierua,aceptólo la Sacratifsima Virgen c5 
grandesmueftrasde voluntad, y lo mi ímo h i -
zieron todos los demás Santos-
A l tiempo que e f t o p a í f a u a j C o m o yo íue lo , 
corrida,y efpantada , que apenas fabia de mi . 
Luegofe leuan tó la Mageftad de Chrifto nucí -
tro Senor,y fu Santifsima Madre de los T r o -
nos , y pueítos en pie comentaron a ver i r -
íepara mimuy de eípacio , yo me turbe íña» 
cho ^ y me c n c o g i ; y pedí a nueftro Señor fu 
loz. 
Doña:MarinadeEfcoba^ l i b ^ x ^ j í g i : ¡ 
luz/aao'^ysyuda , quifeme arrojar de la cama dcüt ro .Con eríapcna,y anguila que he dicho; 
a befar los pies a mi S e ñ o ^ d fanco Angel de me fuy a pedir a nueftro Señor, fu gracia,/ luz 
m i gaarda ,qacctUQdo cftc tiempo cÜaua cabe para acertar en aquella ocafsion con fu f a n t i í -
mi,no me dcxó,y, en vn punto m e q u i e t ó j fo f finia voluniadt, y conocer fus verdades ;y aun-
i'e^6,y recogió todas mis potencias, la Virgen que v i , que tres , ó quatro períonas de a. 
Saniifsima fe adelanto vn poco antes óel Se- quellos mas graucs , nrc querían hablar ea 
nor ,y £c llego a mi,y baxandofc vnpoco me a- nombre de Dios/ / me pedian atención,!!© era 
bra^6>echando íus bracos por mi garganta, y pofsible quererlos o i r . n i auia remedio por la 
cabc9a,y con mi cabeca toqué a fufa grado pe mucha turbación que tenia, íuí la que ei An-. 
cho.dizicndójme haria merced de ayudarme^ gel de mi guarda,y los d e m á s que eíbuan a l l í ; 
vifítarme a menudo. Allí rae dio el Señor vna con vn modo de reprehenden me mandaron 
luz,y coñGcimientoen mi alma de la caufa de efcuchaííc,y eñuuicíTe atenía con paz.y fin t e | 
ja Bienaventuranza denueí l raSeí íora ,y de los mor-EntÓccs í'e quietó mi alma^ luegoaque-
dcmas Santos,queerael conocimiento del Su» lias períonas me hablaron;y djxcron defca ma 
mo bien,que esDiosdrcchocfto , fe apartó .de nera;Hcrmana nucftra,)1, cr ia tura de Dios, ve-
mi Chrif tonueñro S e ñ o r , y fu Santi£>ima Ma- nimos de parte denegran Dios , y Senomuef*; 
clrepara i tfc, loqual yo fenti mucho , y fe lie- tro.y por íu ordenación,y mandamiento avi -
garon a mi los lautos cada vno por íi a hazer* fitarte,y ver, y conocer rn carne vna cría-
me merced,y ofrecimientos de hazer lo que el tura,a quien el SeSor por fu inñnka bondad, y 
Señor Ics.auia mandadojSan loadi in primero, miíericordia.y altos juicios ha hecho, y haze 
y faa Ioleph,y fanto Domingo me dixo.que ya tantas,y t m grandes miíericordias , y ni?;rcc^ 
yo fabia quan a fu cargo me r e n i i , y. que acra deS;á eílo hemos venido hermana nueíh-aípor-
que clSeifíor lomandanamevcria muy a menú quehaseftado tan t e i R e i o í a , y encogida coa 
do .Reparé mucho en o uc no fe ha lháe eneí te nofotros, í tcndo todos de vna p a t r i a t a arnU 
msílcrio el Gloriofo Padre fan Ignacio, fentia- ga de Dios? Y diz iendo cfto,y dexando a miaN 
le que eftaua roas a facra,coino períona que an- ma quieta,)' coníolada en el Señor , fe dcfpi»' 
da ocupado con otras alíuas, porque cito a que dieron de u ü , y fe fueion al modo que fue íix 
los demás auian entrado,-ya el tenia ordenaciÓ venida, 
de nueftro Senof,y mandamiento para ello, y 
afsi eííe negocio era fuy o muy de a t r á s , como ^ . í 11. 
me lo dieron á entender mis Santos Angc- f ^ N eñe mi ímo tiempo la vifiíaron dos fan-
les. *^ tos del Viejo TcftamentOjCl Rey Dauid, y 
^ , 1 1 . el Profeta Zacarías Padre de fan íuanBaiuiííaJ 
T Osfántcs fueron cumpl iéndolo que el Se- V i (dizc)en mi ípofen to dos períonas moy, 
ííor les auia ordenado/viniendo vnos vn graucs» vno adornado con veftiduras Reales,1 
dia.y otros otro, no fofamente los aquí nom- con Corona de oro en fu cabecaj otro convef-
bfados,íino nueílro Padre fan Ignacio, y otros tiduras Sacerdotales muy preciólas hechas ai 
machos,cuy as vifitascon taremos en los capi- modo antiguo,con ellos cftauan aigt'nos Ange 
tulos figuicntes,aora pondremos vna fuma^q les con quien hablauan,yo me congojé, y acu-
ella quenta por cftas palabras. d i a nueftra S e ñ o r a pedirle fu lrz,coffio fue» 
En cftosmifmos dias me hizo nueftro Se- lo. Los Santos viendo loque pafíatia en mi al -' 
í íor merced de queme vifitaílcn muchos de los ma , y mi encogimiento,'y temor , con entra-
Cortcfanos de la Celefiial lerufale^Obifpos, ña s decaridad fe vinieron pecoa poco acer-
y Cardenales,y dos Sumos Pont iñces , y perfo- candomasajini^ me dLxo e l vno de ellos; que 
nasgraues, y algunos PrincipeSíde cftado íe- ay amiga,y hermana nueílta ? No temas, quie-
glar, ydiuerfas naciones, y viendo entrar por tc(e,yconfuelcfetu animo,y coracon jíque no 
mi apofento tanta gente, y tan grande, turbe- tienes de ninguna manera que temer , que vo 
mejy afligime ínucho,y penfauaenmicoracon íoy el Rey Dauid ,y eñe Bienaventurado com-
que mide r í o , o que juiziodelSeñor feria aquel paHcro qucaqui vés , es el Santo Zacarías: vc-
doiide tar.ta gente grane fe juntaua,porque c. nimos do parte de nucftro gran Dios-, y Se-
rán muchos maslasque fequedauan fuera,que í íor , y por fu Dinina ordenación , ymanda-
losque c n t í a r o . t , y parcí ia impofsiblc caber miento luyo á vificarte, y ofrecernos akí" tus 
^ B b * avu-
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sudadores,? defenfores en las ocafiones que jos naruraks, que en lo ordinario parece fue; 
te íeofrecieren. 1c impedir ladelos o jose íp in tua lcs ; quando 
Otro a ñ o ,'vndia de Pafcua de Reíurrec- han Uegadopor la Diuina ordenación a cfte c f 
c i o n m e v i f i í o e l m i f m o S a n t o R e y D a u i d con tado,noinipidcn ailos del a i m a r a s antespa» 
nueftroprimer p2dre Adán ¡ ios quales repre- receqnc la ayuda como quien fe pone vnosan-
íentauan tanta autoridad, quemoftrauan bien tojos para ver raas^y mcjot,no sé que es cfto; 
1 o que eran,y suian íido , y enerpecial el fanto ü no que ay grandes fecretos en las cofas efpi-
Adán moítraua fer digno Padre de todas, las rimaies., 
gentes^pero en vi,endoicáíaIió por la boca, caíi 
fin advertir lo que dezia.o Tanto Padre , y que C A P 1 T V L O V I H . ' 
p;ranmal nos vinoper tu pecadof y el fantoRey 
Dsuid me dixo,dexa hija eOb, que no es tiem- Z>e SdH loach'm Tadredenuefíra Señora^ del po-
yo aorajmas el fanto Varón refpondio , en fin derque tiene para aplacar la ira ¿e Dios con 
tenéis aíefu Ghrifto nucftroScnordcfcendie- jus Oraciones ¡y como procuro que fe le cele-
te de m i carne, como quien dize , fi os vino brapfieffaen todalalgle(ta. 
grande mal por mi pecado,acordaosque fueo-
caíion de tener tal Redemptor como es Dios p N cumplimiento de loque C h r i ñ o N . Se-
hecho Hombre para remediarle, Eftando ellos ^ ñ o r encargó ai Glorioío San loachin Padre 
íantosconmígo>vnoa vnlado,yotro aotroal- denueflra Señora ,comcncó á vlfítar a D o ñ a 
goapartados)mc viíitóChrifto n u e ñ r o S c n o r , Marina en fus aprietos cnefta forma» 
y pafíandopor mediodellos,adverti que al t ie 
po del paíTar.baxo algo la cabecajComo humi« p I . 
Jíandoíe a e}los,y como yo reparafleen e í l o j u \^\[&\%t){BfiFebrero dei6i$. )vcnir"a la Sa-
Msgeñad mcdixojpucsquc? noves que fueron cratifsima Virgen N * Señora con el Santo 
mis Padres,y Progenitores fegon la carne^pa* loachin fu Padre de efpacio^y con vnas veít i-
ta quevicíieel reípc¿to que quiere nueftro Se- duras horadUsimas,y antiguas,venianlosacom 
ííor tengamos anuelhos Padres,y progenito- panando muchos Angeles del Senoi: con veí-
rcs,pueselquiro moftrarleá ios Tuyos. tidurasblancas,y cirios encendidos en fusma-
nos,quedaronTe todos a la puerta de mi ap ofen 
S- I V . to,y íblo entró aquella SeHora,y fu Santo Pa-
p lna lmente fueron tan frequentes las vifitas dre,y alli fueron recibidos con grande rcueren-
de eítos fantos.ran gloriofos, y refplande- cia de ios Santos Angeles, que de ordinario 
cicme5,quc con (eren eTpiritu^vino a dczir lo afsiftcn conmigo.La Virgennueí i raSeñora , y 
que Tefígue. fanloachin mottraron tener fumo gozo,y ale-
Pareceqnedevnosmefes ach,Ios ojos cor grhdeverlos allijiablandoles con encendido 
perales Te me han hecho no sé en que modo de amor,candad,y reuerencia. El íanto loachin 
parte de losdclalma4defuerte que las coTas, y les dixo,EípiritusBieiiaventurados,y Angeles 
miÜerios que Dios nueftro Señor ladeícubre , del Señor ,a vofotroscrió Dios de mas alta, y 
y los vé con aquellos fusoiosinteíiores,y con íuprema naturaleza que la nueíira humana. T 
aquella luz que fu Magcftad le da con tanta cía luego llegándole la Santifsima Virgen a m i ; 
ridad,y eficacia,y diílmcion , licúan tras fi los me echó el braco por encima de la cebera, y 
del ciierpo>de tal modo, ycon vn arte tan íu- cuello.yme dixoconmuchoamor,amiganuef 
111,7 eTpiriiual,que muchas vezes podré yo de- tra el Señor Tea cont¡go,y fe dé en poffcfsion á 
zir.qncmis ojos corporales vieron tal cofa , ó ü miTmo en íu eternidad.dondeeftarásen nuef-
talmifterio,noaImodogroTero,ordmario,yma t í a compañía paraTicmpre.Eí fanto loachím 
rcrial^on que fe vé quaics negro , o qual es cílaua en pie cabe la Santifsima Virgen nuef-
blanco^iuicneftaaqu^oquien cíÜ allí con na- tra Señora , moftrando mucha alegria en el 
tü^aldiftincion, TmopareceqíJeclalma lesha roftro , y confirmándolo que aquella Señora 
dado,y comunicado vna virtudfuya.y vnos co auia hecho en nombre de entrambos , echóme 
mo ant ojos hechos a íu vifta^con que ven co- fu bendicion,diziendo:el Señor te bendiga ; v 
mo porviciriera clara aquello que ella vé , y de aqui adelante por íu maníiado te ayudaré-
Diosle coinunica,y aTsiaquella villa de los o: moscón mas psrricularidad. Con cíh merced 
ra n 
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tan granáe quedé muy confoiada ; pero mu- ocro,qac eran ios dos del niedío, quedándoie-
cho mas admiradadeqacenm*sde doze ho- vacíos los otros .!os,que eran quatro. Ei San-
ras no ic partieron de al l i , f in que me ftu'üe t i i s imoNií íoIef i i seaaüa muy apacibic, y al 
porsiblediuertirme,ni tomar íueno; eftauaca- morolo en !os bracos de fu Santiísima Madre, 
liando al modo que íe fuele hazer con vn en- echauala fus bra^os^ roanos al cuello, y abra-
fcrmo,quando los que eí lancon el le quieren f auaia,y de quando en quando bolva, f mU 
hazer compafiia,/ ayudarkipero habíale poco raua al Santo lofcph.y a mi . Viendo cito yo me 
por fu flaqueza.Pafladoefte tiempo3mc quedé b o M a nueftro Señor con mi acoftumbrado 
con vna fufpenfion.y quando bol vi en m i , ya íe encogitiñcnto^pidicndolc fiompre fu luz, co-
auian ido,yqaedc con particular dcuocioa o o iuelo,nonicfue mal,porquccl S e ñ o r dcla 
con el Santo loafhin.por fer quien cs,y porjee Mageftad confuacoílumbfadabondad,y miíe-
padredela Saatiísima Virgen nueftra Seño- ricordia mefufpendio, y arrebató en fu Di ni-
ra. no fer tan grande altura,y grandeza.que pare-
cía me ancgaua,y con vna vnion de mi alma 
§ . I I . Cí>n fu Diuinofcr tan grandc,fuertesyfuaae, q 
M ^s adaiirable fue otra vifion,en quje nuef. pareciaque entre mi,y lascoíasdeac i aula vn tro Señor la defeubrio en cftc mifmo Caos profundií'simo,y vnadiftanciacaíi íníiní-
tiempo lo mucho que cftimiua las Oraciones^ ta,Duro eílo buen rato,'/ quando bolvi en m i 
ruegos deílc Gloriólo Santo,para aplacar fu i - defta fufpcnfion,me dixoel Señor , mira ber-
ra contra los pecadores.Y fue en 25. de Mayo mana aquel mifíer io^ete allí,que all i me ha-
de 1615. Jlaras,y entonces v i masde cfpacio,y con vea i 
Auiendo precedido los quatro pregones, y claridad lo que tengo dicho, 
auifos pata losAngeles de la guarda, que fe Entro luego en mi apofento vn Santo de 
contrataron en el capitulo 5. De ahia ocho grande cuerpo,aunquenodefpropofcionado,y 
dias>eftando(dize)vna noche con nueftro Se- con luz del Cielo conocí que era San loachin 
i í o r , v i en mi apofento a mis Santos qaatro Padre de nueftra Señora,venia vefiidodc mo-
Angelcs vellidos muy de gala,y fíefta con gra rado al vio de fu tienipoillegofc a la Santiísí-
refpianiorrsftauan lentados en quatro Tronos ma Virgen con gran rcucrcncía,y rcfpcélo , y 
á modo de lillas de Coro.que eran de finifsimo hincado de rodillas recibió de fu mano al Sa-
orojtcnian en fus manos inftrunaentos muücos, to N i ñ o lefus en íus bra^os^en tocándole, íe 
que can gran íuauidad,y melodía tocauan, co- pegó vngran refplandora fus veftiduras: por-
men^ó el vno en falfctc a cantar fuauifsima- que antes no lotenia,el Santo N i ñ o abracó t 
mente alabancas del Señor , aunque yo entcn- fu Abuelo,y le acarició mucho,y fe holgó coa 
dia bien loq.ie cantaua,ylosde mas le feguia cíjlcuantaronfe luego todos, y falicronfe ds 
con gran íuauidad.y dulzura, cncogime mu- m i apofento. Delante iba gran multi tud de 
cho,y hize coTmis temores lo que fació, pero Angeles que eftaaan a la puerta, y luego San 
de ahia vn poco vi que entraña en mi apofento loachinconel Niño en fus bracos, y detras dei 
la Sicrat i ís imi Virgen María nueftra Señora nueftraSeñora,deípues el Sanco lofcph.y por 
acompañada de Sanlofeph Cu Efpo(o,y cníus efte orden caminaron por entre Cielo,y tierra, 
bracos traia al SintiCsimoN^ño lefus veftído por otro medio Cielomuygrandej refplande-
de vnaíolacamifa de teladepUta, y oro muy cientc»y fe alexaron tanto,que cafí fe perdían 
reLpUndeciente,tenia en fus manos,pies.V pe- de viftajpero íiempre aunque de lexoslosveia: 
cho las fenales de íus llagas pequeñas ; pero delante detodaefta Sania compañía iban dos 
muy rcfplandecíentes, y aduerti que no eran Santos Angeles de los mayores, como prego-
llagas,fino las feñales dellas,gran multitud de nando paccs,y dizicndo,queel Padre Eterno 
Angeles venia en íu cocnpañia,y todos feque- por los merecimientos de Chriño N.S.ypor fu 
daron a fuera del apofenco^omo a lapuerta, Sacratifsimafangre,y por los ruegos del Santo 
en entrando en mi apoícnto la Sagrada Virge, Patriarca San Ioachin,fufpcndia iacxecucion 
feleuantaron los Santos quatro Angeles en de íu jufticia.f caftigos que tenia a fu Pueblo 
pie, y fe retiraron ,dexando defocapados los bien merecidos por los pecados cometidos 
Tronos donde eftauan féntados. Nueftra Se- conrra fu Mageftad Dados eftos pregones, y 
ñ o r a f e í c í u d e n c l vno,y,elSanto loíeph en el publicadas cftas como pacestfe bolvio an;i a-
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p o f e n t o t o d a a p u e U a S s m a c o í r . p ^ i a ^ u e d s n - £Íbir;\por vucftra m3^o ,que no p 'onh rok: 
doíca 1^  puerta los Santos Angeles, encon t ró La Santiísima Virgen recibió de raanodcí $fa 
Ja SantilsimaVirscn, y San loícph, el Santo txo Patriarca vn col lardcoro muy ricoaylle-
loacVm con el ^Benditiísimo KÍÍEÍO en fus g^ndoíe ami.me le echó al cuello, qcedéiue 
brecos^ llegoíe a nncaffia,yarfodiiloíccomo admirada^ íarpenfadetan grande rocrced, y 
hsziendo reucrencia al Santo NiHo, y acorao- qHandoboivi,no v i a mis Señores 
dándole para tnoíkarttjclc con mucho regó- Llegado eldiade San loachin a veinte de 
cijo de entrambos,el Santo N i ñ o abracaua Ú Marco de i d i j . t r s f é f e le hizieííevna muyfo 
Ssnto Ioachinpy le tecaua íu roüro con la ter-
nura, y afecto de nieto, y también me hizo 
merced de abracarme el Santo N i ñ o , y mi at-
ina fe regocijó macho c o n f u M a g e í k d ^ fen> 
tí ?randiísiii?osccnlüclos, y yocon vn a f e ü o 
smorofo taíiibieu icebracé como astebatada 
en fn amor.Paliado cilas;y otras cofas, el San. 
to Patriarca íe bolvio a la Santifsima Virgen, 
IcmneFicfca en c lMonaüe t io de Santa Ana de 
Pvecoletas Bernardas.y eldia antes cftando co 
rueftro Seíior.mc dixoíu Magcftad, alma, tu 
nopodrás gozai- de la Fiefta que haz es a tp Sa-
to,vente conmigo,y gozarás de la que fe le ba-
se en el Ciclo.Licuóme el Señor a la CeleíUal 
Ierufato,y vialSaniJ Patí iarca ficamete ade-
rezado dentro del mifoio Dios^y en íu Diuino 
y le dio fu Santiísimo Hijo.y fe fueron por el pecho.Los Angeles le hadan gran Fieíta con 
orden que aaian vcnido,qacdando yo muy con- fu Ceíeftial cauíica,cantando aiabanpasdel Se-
íblada de las paces, y de las mercedes recibí- ñor ,y del Santo con gran alegiia, y regocijo, 
das. moürando tenerle gcandiísimo rcfpeóto. Los 
$ . 1IL Santos del Viejo Te í l amento Je h a z i a n tarn-
p K eñe niifmoano,y mes {7)e ¿fyf4ja 1615.) bien Fiefta.cantando grandes slabancas fuyas, 
y me coaiencó adefear , y procurar por y diziendo, que les auia llegado al l i m b o la 
Udcuocion que tenia a cíle Santo Patriarca el nueuata cercana déla venida del Hi jo de Dios 
Iwzct lc vna Fiefta,tr3t6con algunas perfonas al mundo.lefu Chrifto nncftro Señor le hon-
dcnotas que t e n í a n el mi ímo dcieo, y mucha rauamucho^lamandole Padre,recibigran c5-
deuocion con e l Samo, abriendo por efte ca- fue i o,y alegría en el Señor con femejante ficf^-
mmo la puerta a que en toda la Igicfia felehi- ta-Luego otro diasque fe rezauáde SanloícpU 
zlcffe Fic í la . como fchazea la Glorióla Santa Eípofo de nucíha SeÍ2orafpor auerfe traslada-
Ana Madre de U Virgen nutftra Señora . Oyó do íu Ficñ3,qucc?yó en Domingo de Quaref-
nueílro Señor las Oraciones de fu fiema, y la ma,via la Gloriofa Santa Ana, que venia ea 
femilla que fembró en Valladolid.lleuo fu fr i i - compañía de Ssn lo íeph , ydeípuesde aucrreu 
tOjdefuerte que por caminos bien psrticula. fado muchoel ftablarlos^aGIoriofa Santa A i u 
res la Santidad de Gregorio X V . año de 1622. me dixo,elSenor me en.bia á viíitarte, y de-
a dos de Dizicmbre, mandó fe tezaííe de San zirtc que ha íido obra de muy gran íeruicio fu-
Icachin en toda la Iglefia. Llego cita nueuaa yo la que has hecho en procurar fe fefteje a mí 
fu noticia. Barón,que e?grandccn el Rcyno de los Cie-
El Febrero ííguientcde l í a 7. y entonces, los,yo he tenido grandifsima gloria acciden-
( dize)irna mañana vial Glor ioío San loachin tahygoEo en fu Fiefta. Ve que quieres que ha-
connuef t i aSeñora .que la traia déla mano, y g a p o r t i í Y o rcípondi,mi S e ñ o r a , n o quiero 
auiendo paífadolo que fació con mis temores, mas de que pidas al Señor me dé fu lus, para 
nueftra S e ñ o r a j e íaludó con mucho 32;'"ado, conocer fus verdades.y que acierte yo en todo 
y medixo,hermana , vengo con mi Santifsimo 
Padre a darte las gracias del feruicio que me 
has hecho,en procurar de tu parte fe hagan 
F i e ñ a s a m i Padrc,cl Señor te lo premiará , y 
yo tambierrmi Ssnti ísimo Padre trae vna rica 
;ova quetc dar, recibela como en agradecí . 
rrbnto.F.l Santo Pacriarcaíe bolvios, la San-
t i fs 'mi V i r g e n ^ la dixo: hija mía, y í e ñ o r a 
mia.tojucla Vucftra Mageftaá, y defela de fu 
nuft'^qu? efu criatutadel óeñor mejor la re-
cen fu Santifsima voluntadjlos Santos me pro» 
vnc rieron ayudarme,y íc defpidicrondemi. 
C A P I T V T O I X 
TflGlorí'ofo San lofepht Bfpofode v fi¿(¡{\i Seño-
r a ?y de¡v grande S'av Tidad* 
. Í. 1. • • 
Eftando en Oración dia de la Fieña de San 
lo 
Dona M^mia de Efcobar J ib í^c . v^py 
lofevh , v i delante [de rr.i a l e í u C h i i í t o n u e í - Juego í e boluio a Jcuantar,}'pufofe a vn Isdo 
t r o S c í í o r ^ a fu Udo tambkaeí taua elGlorio- de Chriílo nueílr-o S2Hor/que rambien eftaiu 
í o S s n loft-ph cnpic., y.cielcubicrra fu cabez.a en p i e j yo ertaua ai otro lado, y fu Msgelkd 
con mucha huniiMid,corao q-iien eftaus deia- puío S jntifsiuía mano íobre mi cabeca,ca-
te de laMígeí^ad detá Scnorjtenia vn Vcf > m o la pone el Sacerdotc^quandodízc los Eua-
tido honefto^y mayrico.fü roftro muy modcf- gelios íobre algun enfermo^y tuuolaaísi vn r a -
t o ^ grane,en el qualmoAíraua grande manfe- t o ^ a s el demonio apeíTirado dcík^dixo vna 
dumbrey Sanfcidadjparecia de edad madura, blasfemia, y deíacato tan grande delante de 
como d e h i í l i quarenta anos,y tenia vn bacu- Chrl í to nueí l ío Señor , y de San lofcpb, que 
lo de orojmiroicChñfto nueftro Señor con va nie dio notable pcn3,y turbación .pareciendo-
roftro muy alegre// dixornc con mucho con^ me que tomara de mejor gana qmlquier tor-
tenco,miraeftcesroi Padrc,y elqucyo tefiia en mento^ue oír tal atreainuenro. Y viendo ín 
cíTelugar en la tieffa,qucte parece deií Yo le Mageftad ¿da mi turbación , por U biasferoia 
miraua , y me coníblaua , y admiraua muchif- del demonio, alcofas Sacra t i Limos ojos, y 
í imo de ver la Santidad que deícubria, y mu- miróle > qucelbua vn poco ^paitado azía la 
cho mas de ver c l r e í p e d o , y reconocimieiuo, puerta del spofento , yla vi fia fue con tanta 
y amor que para nueftro exemplo Chritlo feueridad , yaiucfiras de enojo,que nohuuie^ 
nueftro Seííormoftraua t e ñ e r a efte Gioriofo ra perfona a quien ftuVUgeftad mirara con a-
SantOjporauerle criado, y feruido en los anos quellos ojos,que no temblara, ydeíeara e í k c 
de fu ni í íez,porque crio (ígnificaua aquel con- metido,y hundido debax o de tierra, antes que 
t e n t ó conque ic tenia cabe ü ,y me lo moftraua parecer delante dei}y aísi al punto fe fue el de-
a la manera,)' mucho mas fin comparación q monio huyendo,)» quexandoíecon tan gran do-
vn Cauallero- hijo de algun gran Principe a lor,y anfia,que parcela vn perro quando 1c han 
quien hauieíTecriado vn hombre honrado, y tratado muy mal^y k han quebrado,y molido 
de buena fuertesaunque pobre^ dadole fumu- lascoftillas a paloSjque nunca acabade aaílar." 
ger la leche de fus pechos,y dcípncs fuftenta- El Gioriofo San lo íeph me coníoló,di2icodo* 
dote elconel t rab i jO ,y fudor de fu roftfo,ten- rcc:No tengaspena^ni te aflijas,porque eíla es 
dría vn modo de agradecimiento a cite hóbre , la condición d d demcnio.procurar fiemprc a-
q fue como amo,y ayo fuyo.y vigdole en Ü ca- !ligir ,y turbar las almas, y a mi me períiguio 
fadeípuesde aucrlemucho agradecido , y pa- por medio de Heredes,y auna íeiu Chrifta 
gado aquella crianca, diria a los de fu caf i , nueftroSeRor fe atrcuióen el deficrto,no te n-
oue r iéndole alabar, honrar, y en grandecer: gas pena-,con cfto meconíolé,y anime, y como 
mirad criados mios,efte es mi Padre, y el que cftaua mas quieta ,acordeme de la terrible 
me crió, que os parece?Honradle, y feruidlc feueridad con que Chrifto nueílro Señor auia' 
como a tal.Eftandoleatsi mirando, y parecien- mirado, y puefío los ojos en el demonio,cf-
dome que era también muy grande honra fu- pautada de aquella fu grandeza, y del poded 
yi.auer tenido por íu Efpofa a la Santiísima infinito que en aquella viftu íe deícubria,y co4 
Virgen, y Madre de l e fu Chrifto, Dios, y men^é a compadecerme, y laftimsrmc de ios 
Hombre verdadero,dixelCipor cierto Glorio- defventurados,aquicn por fu malicia, y cb i 
ío Santo,que te fue dada la mayor gracia, y guedad auiads al^araquella viftade tanto d o -
Don en efte particular,que fe ha dado, ni dará lor ,y confufion.y miraua también a íií MageT-
jamas a hoaibre en la t icrr i í pues te fue dada iad,como quien mirafl'e.íí fe atiia yá defeno-
por Eípoía la mejor muger,y lamas Santa, y jado,porque aunque loauia con el demonio, 
alta que ha tenido,ni ted.a jamás el müdojaua pareciame ,que aquella fu gran feueridad me 
quecntreen eíla quenrala Santidad de todas ponia a mimuchocfpanto .MuKieroníeChr i f -
juntasjpucdcíte llamar dichoío ,y bienauentu to nueftro Senor^y el Gioriofo San lofeph o-
rado, troratoconmigo,confoi3ndome, y bolvicndo 
Ovendome dezif efto c lGionofo Santo, las efpaldas para irfe,como yo quedaífe anlígb 
jiifltó fus manosee hincando laí rodillas en el trifte, por auerme aísi turbado el dernonio. 
luelo,dixo coa muchi h.imildad, y reconocí- Chrifto nueñro.VíTior que lo vio^l ixome coa 
miento delta merced que Dios ¡e hizo, aísi es mucho amorNo quedes concífe detconfüelo, 
verdad poi: cierto, y aísi l i reconozco yo, y aora vente coa n o ( o £ r o s , y en dizicado e¿lo 
fe 
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fe fue,y ve mehal l i en el Ciclo delante de ía blar alguna pslabra , aunque has CÓmuIgadó 
M a g e L d . y de aquel Gloriólo Santo,defcan le oycs^ refpondes;pucs porque no atenderás 
íad3,y íoíTegada,y oluidada de aquella turba- a lo que yo te dígoíEn diziendo eílOjCOino el 
cionque aula vallado, y de mi m i í m s , fin en- Seííor vio la Fcdedonde aquella procedía, fe 
tcndcv.nifentir cofa de aclamando en paz, y ílic.y yo me recogi^como defeaua. 
íofsie^o.y fin coritradicion a nueftio S t ñ o r , y 
bien inf in i to , como fi e í \uu ie radcÍ3 tada ,y libre §, I I I . 
de ía carne morral, y de la cárcel defte cuer- / ^ T r o d i a d c San lofeph ( A í í a d e i e i s , ) me 
po .Lo que duró c í tOjno lo fabré dezir,masdc vifitó la Virgen Sacrati ísimacon fu San-
que me parece que no fue mucho. to Efpofo yme dsxo:Vesaqui vn Varón de los 
mas Santos,y dichofos que ay en eiCielo^por-
§. 11. que lefio Dios a fu Hijo,para que íe lccr iaf le , 
OTravcz, virpera de la Fiefta deílc Sáfo( E l y á mi fu Madre.El Santo con humildad reco-a n o d e i é i 4 . ) c í l a n d o c n la cama enferma, noció que todo efto fe le auia dado fin fus me-
acordeme que en la Proccfs'ion que íc haze en recimientos,yo le pedí vna coía que entonces 
cita Ciudad,fuelcn licuar vna Imagen de San renia en defco,y dixe:Santo bendito, pues co-
lo í eph con el N i ñ o lefus en lamano, como noces lapureza defta Señora, fuplica i nueftro 
quandofe halló en el t,cmpla,y fe bolvio a Na- Seííor fe declare el mifteno de fu Purifsiroa 
za re íh .y vínome defeo de ver cfta Imagen,el C o n c e p c i ó n . Refpondio el Santo, aunque 
qual íegun parece,uofue fin moción de Dios: Dioses todoPode ro ío .qu ic re difpoíicion de 
porque luego oi vna voz del mi ímo Santo,quc parte de fus criaturas^pero yo haré loque me 
d c z i a: p u e s d c fe a s v c r m i Imagen,yo vendré a dizcs.Quando fe quifo ir , l legóíca m i , dizien-
viíiratcc. A la mañana íiguiente diziendofe dome-toma hermana efto, que confortará ta 
M i ñ a en el Oratorio para comulgar,vi al Glo- cfpiritLi,y cuerpo en los aprietos quepadecesj 
xioío San lofcph junto ai Altar , aliado de la traía enlos dedos vn poco de pan que tenia 
íípiftola,y al N i í í o leíus muy hermofo enci- por encima vnascomo rayas de oro,yo me en-
ma del mi ímo Al t a r , y porque yo andana muy cogí de tcmarlOjmas el Santo me lo pufo fo-
congojada por vna faltatque a mi parecer auia bre Ja boca, y alpunto fin entrar por ella, n i 
hecho la noche ante?, reprehendiendo a vna mazcarlo,lo íenti dentro del cftomago , como 
de mis companeras,dixo el Sanciísimo NiSo íiento qaalquier manjar que comoj túrbeme 
á S a n I o í e p h , c o m o fontiendofesmas quecon- defto,ydixe a nuefíra S e ñ o r a , S e ñ o r a mia, q 
gojadaef tácf tadcfns faltas^omofi yo hizief es efto?Refpond¡ome,efte Pan es de lo que 
fe cafo dellas, y íi algo huuo,fue de fu natural comía m i H i j o en nueftra cafa de Nazareth,1 
(y es aísi vcrdad:porque fu reprehenfíon fue quando era pequeño . Vodixe entre m i , pues 
con Santo ze lo^ fi algo fe mezcló,fuedel de- comopeede fer cftoíEntonces dixola Virgen 
í ab r imien to que naturalmente cauíaua la fal- N Señora con vn modo de reprehenfíon, no 
ta) defpues defto al tiempo que el Sacerdote íabes que Dios es t o d o P o d e r o í o , y puede ha-
Ucuó el Santifsimo Sacramento en fu Patena zcr mayorescoíasqueeftas.y fíempreque qui-
deídecl Altar a micama,vinocon el también fíerc puede traer deüePan^PaíTado efto,dixca 
elGloriofoSan lo íeph ,yhincófe de rodillas mis Santos AngelcsrScííoresoy eradiade Go-
junto ala cama,y e l N i ñ o Icfusfc pufo cerca munion,no podré comulgar, teniendo cíle pe-
de mi hafta que comulgué,y me dixo, que en- dacico dePan dentro de mi.Refpondieton lue-
comcndaíTc a Dios los Rcynos de Inglaterra, y go.no quita eíío la Comunión , porque entro 
Francia. ahí miftenoramente,y no comiéndolo tu . A -
Pero fín embargo deüo , yo me bat ía mu- cercadefta reuelacion íe hade aduertk,que e 
chafuer^a íporno mirar al Nmo íefus^efean- aquel Pan no fue miftico,fmo verdadero, lo q 
do mas recogerme dentro demiconel Santif. dixo Nwcft raSeñoraje ha deentender^oque 
f imo Sacramento, entonces mcdíxo el Santo aquel Pan fe aya conferuado defdc entonces 
Nino . porquc hazes eífoínofabesquc yo pue- hafta aora , í ino que la Diuina OmnipctencU 
do cftaren muchos lugares^omo cíloy en mu- le reprodiice,y puede bolveraproducir ca i a ,y 
dios S a c r a n i e n t o s ^ en tu pecho,yaqui> Si el quando que quiíiere. 
Sacerdote queha dicho la Milía/te quiere ha^ 
Otro 
Doña Marina de E fcobar Ji6,4.c p-
§. m i 
Trodiadc San loícph citando con N . ^c-
l5or,(e me apareció el Santo Patriarca, y 
con mis temores procuré dmerrirme defta vií-
ta por largo tiempo,el Santo me efperó hafta 
que va no^pude dexar de verle, y gozar de ío 
Santa comunicacion,venia rouy ticamente a-
tabiado al modo de aquel j icmpo,y era grautf-
fuco , vcon luz que el Señor me dio, conocí 
el valor de fus grandes virtudes, y la grandeza 
de entendimiento que tenia,cobrando grande 
e§mi3,y aprecia dcl,y dixe entre mi , que gran 
San tazo fue efte Patriarca!/ fue Carpintero,el 
¿an to con grande graucdad,y agrado refpon* 
dio a mi penfamiento,y dixo,verdad cs,que fuy 
lo quedizcsjpero el Señor me d o t ó de gran ha-
bilidad}y de gran entendimiento, y fuy muy 
primorofo en el arte,y haziaalgunas obras^o 
muchas.de V3lor,y primor^y con el precio de 
ellas íuftcntaua al Senor,y a fu Santiísima Ma 
dre,y íuMageftadlo aumentaua defuerte,q«e 
noocupando muchoen el trabajo,auia lo nc-
ceííario para el íuftento,y fabe que nucftfa po-
breza no era vi l ,n i mifcrablcí ino honrada, te-
níamos pocas cofasjperoeran conformes a la 
calidad de las perfonas , y vío del t iempo, y 
de cíla manera fos fuftenté todo el tiempo q 
viui .y mi Señora,y Efpofa también trabajaba, 
hazia algunas cofas preciofas texidas á la aU 
mohadilla.con gran quietud ,y grauedad; tam-
bién el Señor me dio gran conocimiento de 
las Sagradas Efcrituras,y Profecias>y conocí 
todo lo que auia de paífar por el Rcdemptor, y 
ía Cruz que el tuuo prefente defde el inftance 
de fu Concepcion.tambien la tuue yo prefen-
te^7 cña me traípaíf.iua el alma, dclucrcc que 
teniendo en mis indignos bracos á aquel San-
tifsimo Señor muchas vezes me acaecio,confi-
dcrandoloque auia de padecer, derramar mu-
chas lagrimas fobrefus Sagradas veftidurás, y 
otras vezes teniéndole en mis bracos calentaua 
en tiempo de frió fus Sacratiísimas manos con 
el alientode mi boca.Defta manera,alma paí-
fauanlas cofas.Dicho efto,cch6 la mano a vñ 
lado,y fscóvna cadena a modo de collar abier-
t o ^ en el auia vnas piezas de oro grandes, en 
lasqualescftauan eftampados muy al viuo los 
paffjs de Vi vida,y muerte de lefu Chriíto nuef 
t ro Señor .por vn modo admirable,y viuo,y c-
chofele al cuello.y dcfpucs le vi en el pecho v-
na Cruz de oro finifsiomo de vna quacta de lar> 
2o,y en ella vaos guales en que eftauan eílam -
pados lospaíTosdela muer t i de Icín Chr iüo 
nueftro Senorcon masprimor que en el coliar, 
y parecía cftaralli la virtud del mi ímo Dios 
con mas afsiftencia que en el collar í fue gran-
diísimoclrefplandor de rayos, y luz, y clari-
dad que hechaua deíi aquella Cruz,con que 
quedó el Santo tan hcrmofo.y rico,que quedé 
admirada de.ver tal mtfterio.Hilando aísi, co-
mencó el Santo a moucrfc,y querer llegarfe a 
mi .Aqui comencé de nueuo h temcr,y turbar-
mc;pofo el Santo íe lleg6,yquitandofe el co-
llar,me le echó al cucilo,dizicndo:rccibe alona 
de mi mano, y en el nombre del Señor ellas 
prefeas,y la Cruz me la pufo en raí pecho, que 
íe me e n t r ó por el cuerpo con dolor ,y íent i-
miento,y llegó hafta el alma, y allí fe me en-
t r a ñ ó , / la perdi de vifta,con efto fe defpidié 
de mi echándome fu bendición. 
- - •-r [ $- v . M . 
^ \ T r a vifion mas mifteriofa tuuo defte Gro-
^^^fiofo Santo, deícubriendola el peligrólo 
cftado del mundo,como fe dixo de San loa-
chin. Otro dia (dize) de San lofeph, citando 
con nueftro S c ñ o r ^ i a elle Santo Patriarca, q 
venia á vifitarme,y trüia dé la mano al N i ñ o 
lefus como deedad de dos años , poco mas, ó 
menos,el qual aleó la cabera mirando al Santo 
Patriarca,y le dixo Padre mió , muy canfado 
eftoy, repitiendo efto dos , ó tres vezes.cl Sa-
to le preguntaua ja caufade fu canfancio, y el 
N i ñ o repetía lo mi ímo , el Santo lofeph con 
gran reucrencia,y amor tomó ai Santo Ñ i ñ o en 
fusbracos,y le dezia palabras muy tiernas,y t o 
mandóle los piesen fumano,dezialc,Diosmio 
y S e ñ o r mio,y pies Santifsimos,.fq por nueftro 
amorhande fer heijdos,y cnclauadosj toma-; 
dolé vna de fus Saotifsimas raano^porque ¡ao 
tra la tenia el Santo N i ñ o echada al cuello deí 
Santo) íe la beíaua,y llegaua a fu roftro,d¡zié-
dole palabras may tiernas, y amorofas-, en ello 
el Santifsimo N i ñ o fe quedó dormido arrima-
do la cabeca al Santo, y gran multitud de An-
geles que al l i eftauan, y auian venido con é l , 
pufieron los dedos en las bocas.dmendOjCl Se-
ñ o r duerme,fij encio^iadie le dclpier^e. Eftan-i 
doyo fuípenfa, y admirada viendo efte mifte-
rio,bolviofc a mi el Santo l o í e p h , y me dixo,' 
el Señor duerme,ruegale que no delpierte,que 
afsi conuiene.dandom í a entender que los pe-
cadosdel Ueyno.y Ciudadesprouccauan al sé-
ñor;y defpertauan a lu jufticia, durmiendo el 
Se-
yidadelaVeñéraBIe Virgen 
S e ñ o r a o r a c n fu mireíicordia.y afsidczi3,rue- ras muy prccioí'as,)^ gloriofas^ fu m a r o d í r r -
ga al Scfíc-r que duerma en fu mifcricordia, cíla cílaua el Gloriofo Apoílol San Pedro Vcf-
congojada: yo deílo boluime a Dios nuefao tido de vnas veñiduras muy granes, de vn co-
SeHor^y pedile lo mejor que pudeque fe apia- lor a manera demorado,en que rcpi-cfcntaua 
daíjfs: dc^Puebio C h r í f t i a n o j defu Iglcfia,por vnapcríbna de grande aiuoiidad; al otro lado 
ios merecimieruos deÜe Gforiofo Patriarca eftana el Gloriofo Euangeiiíla fau íuan coa 
San lofeph.El Santo me dixo .otra cofa te fal- vn veílido de color como de brafas muy e n c é -
ta por dezir,y preguntando yo que era? dixo el didasjy aunque nunca los auia vifto, con la luz 
SaotOjañadc.y por los merecimientos de la!5a- que el Señor me dio,Ios c o n o c í muy bien, ef-
grada Virgen Maria.y por l e í a Crifto nuefíro taualos mirando kon mucho conCuelo,paru-
Senor,y íu muer t e / / í angre que derramo por cuUrmcntc al Apoftol ían Pedro, el qual me 
noíot ros .Hize lo que el Santo me mondaua, y dixo: yo vengo aora á lañarte de cüe mal de 
gallé en ello gran rato,pidiéndolo al Padre E- Cabera que tienes. Yo viendo que roequeria ha-
ternorentoncesvi en fu Diuino pecho la San- zer tan gran merced íin mcrccctlo,ni auerlc 
tifsima Humanidad de lefu Crifto nueftro Se- hecho algún (eruiemen mi vida, agradeciendo-
ííoi^y fu Diuina Perfona^y el modo como ette icio le comencé a dczir algunas razones que 
Señor: Hi jo íuyo procedía de fu Santifsuno nueftro Seiíor a iI imccnfcí íó,no haziendo tá« 
Padre etcrnalmente por Diuina generación, y t ó c a l o de la íalud de mi cabeca que el íanto 
vi como el Padre .Eterno le amaua,y el Hi jo a- me ofrecía, quantodel fauorque en cño me ha 
maua a fu Eterno Padrcyde entrambos procc- zia,a todo cito la Virgen nunííra Señora, y el 
dia el Diuino a mor ^ F.fpiritu Santo. Dcípucs Gloriólo fan Iuan no hablauan palabra, antes 
tic aver vifto cite miíkrio^ boivi los ojos a ver moürauan cílaralli con vna manera de reípe-
cl Sanrifsimo Niüo.guc aula ya deipertado del cío,dando en cito lamino al fanto Apoíioi , y 
fueño^y el Santo Patriarca que le tenia en fus- particularmente la Virgen Sacratifsima Dare-
bracos/y parecía que le pcílaua como l i tuuie- ciaque moílraua a l l ic l gran r c ípedo que le 
ra alguna cofa de mudiopefo .y maratdílando- auia tenido viuiendoen cfta vida.Eítandodizie-
me yo deilo^ne dixo el Santo,no es mucho pe- do las razones que he referido, aunque eran 
fe tanto;pues ha tomado fobre íi los pecados palabras intcrioies,iban con tanta eficacia, q 
del mundo,y elle peío me es a mi propio por me dexajon muy desfliquecida, y conociendo 
el amor que 1c tengo,que quien bienama/ien- cfto el Gloriofo fan Pedio,me dixo con m u . 
te por propios los trabajos del amado. Defpucs cho amor,calla;y íofsiegate,y ducrme,dixe yo 
deílo el Sainto Patriarca pufo al Santifsimo N i - cntonccs,Glorioío fanto pues íciia bueno que 
fío en el íuelo,como eftauaal principio,y vile citando tuaqui,y auiendo venido a hazerme ta 
Juego refplandcciente cerno mi! Solcs,fus vef- gran merced de darme falud,fue0e yo tan def-
t idu rasechauande í l grandifsima luz, y refplá- cor tes,y mal mirada, que me durmicífc, y afsi 
dor.y luego íe fue el Santo Patriarca llenan- recibiefle eífa merced de tu m a n o k ñ b en R i n -
do con ligo al Nino ,3compaf iando de gran muí guna manera ha de fer,ieípondiomeel Glorio-
tituddc Angeles, cantando: Gloru m excclfis, ío Apoftol;pucs no fabssque yo no folo fa-
W*0: nana en nombre del Seüor a los enfermos,fino 
también rcfuqitaua los mueitos,los qualcs cf-
C A P I T V O X . I tando afsi,no jodian a tender a ia merced que 
Ies hazia^pues cambien te fanaré a tiaora,aun 
Telos grandes fauores que la hiñeron San TeJro que cftes durmiendo, y defcuydada. Oyendo 
tyípol¡cl>darJoU y na miCi etkfe llaue para ello,y vifta la razón que tenia el íanto ,caI lé , y 
entrár en el Cielo^y San Iuan Eaangelipa a- me foírcguc,y afsi me dormijmas con rodo eílo 
lenfandola a padecer^ aqmtro encetídidos a- vi luego , vendóme a dormir , leuantar la ma-
f e í h s que ém'éftkm no alGloriofo A p o l l o ! ^ echarme la beodicia 
con lo qual quede buena de mi cabeca, y ce 11 
S' í* fuerzas,y uolo$ vi mas^ 
T7 Stando vna vez muy apretada de dolor de 
^cabe^ajcuantandolos ojos dclalma, v i a §, J \ ; 
la Virgen Sacratifsima veftiaa de viusvcaidu: CTra vez oyendo Miíla,día del Gloriofo 5a 
Pe-
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Pedro Apoílal , le vi veftido dePónifica^cerca- norabuena,Pedro,como tu quieres. Y tonto d 
do de anichasAngeles,ycabc el irnAitar co vn S e ñ o r el Rofariocn íus Sant i ídmas manos, y 
MifTal^como Cí fe celebrara, procuraua na mi - 1c rocó todo,paírandolas por el dos vezes, y 
rarie,por atender la MiíTade preccpro^ vile q luego fele bolvió al Canto. Yoeftaua füfpcnfa 
echó trcsvezesla bendición a toda la Chríftia- v¿cníl0efte mifterio,y qaandobolvi en mi , v i 
dad,y que tenia en fu mano vna llauc de oro, m i Rofario encima de mi camilla. 
dau3mela ,yo no la queiia recibir,ypor minifte Eftefauor en cofa tan menuda, fue indicio 
r io de vn Angel me/3 e n t r a ñ ó deístio de mi ¿el tierno amor que el fanto tenia á eíia íu 
miíma.PaíTado efto,y auiendo comulgado, co- íierua,aquicn hizo otros muchas fiuores.que 
men^e a peníarque mifterio era aquel de la Por tocar otros mííterios , le ponen ea fu l u -
iíaucírefpondio Tie el Santo Apoftol.El S e ñ o r gar' 
te ha dicho muchas vezes.quc te ha de dar íu 
Cielo,y pues yo tengo las llaues, he querido § . l i l i . 
darte efla que la tengas dentro de t i ,para que \ / f u y extraordinario, ícgalado,y prouechofo 
fepas que has de entrar allá.De ahí a dos ha- • ílfac eifauorque la hizo Can luán Euange-
ras íenti de repente vna grande fatisfacion de liftacerca de la Ficfta de lan Pedro. El mifmo 
que me aula deíaluar;pcro al punto deíconoci a ñ o v n dii(dizc)el fanto Apoílol.y Eaangelif-
ñq . le lcfpir i tuj fe puío mi alma como gallina ta fanluan citando dclcuydada hablo con mis 
que tiene pollos.q lando acude el milano, to- Señores ios Angeles, y les dixo vengo en el 
da arizada,ydixe,íi yo guardare la Ley dcDios, nombre del Señor a licuar efta criatura al ÍÉ-
y muriere engracia íuya , claro eftá que me gar donde el Señor me tiene ordenado, y darla 
ía l iurc , r ino lo guardare,no^pregunté a mis fe- algún aliuiode los trabajos que padece,y bol-
nores.qae efpiricu era aquel ? ellos fe encogie- viendofe a mi dixo, alma hablo cntcndido< Yo 
jon ,v callaronjperoel Señor me dixo: No te con mis temores comente como a reufarlo, 
congojes,yo re lodice. El demonio me pidió noqueriendo aliuio alguno^pero el fanto h i -
íicencia para hablarte,algunas vezeSjdiziendo, zo dehccho,y m c i k u ó en compañ ía de mis la-
que él íabria contrahizer mi hablade modo q tos Angeles Pero dixome,fabc que has de i r 
t c e n g i ñ a l í e , y penfaílesque era yo, y el es el q dentro defte.arco de oro que ves .Moíkóme v-
hiblo;mas va corr ido, porque con la luz que no como medio arco,con que tiran flechas.tan 
yo tedoy,luego conocifte fu engaño . grande,qpodia caber cneijy aunque yo me ad-
miré de ver efta nouedad.y parecía rcufar.con 
§ . I I I . todo¡eílo el fanto me entró en el,y defta mane-
OT í o d i a d e l Apoftol San Pedro vi en mi a- ra fuy licuada por vnos mares muy claros, lar-pofento al fanto Apoftol.ycon misi temo- gos,y deleytabks,y fuy a parar a vn campo que 
res me defconfolé, y procure diuertirme. E l cftaua en medio dellos, como isla, a i l iparé , y 
áanco meefperóbuen rato, y dcfpuesídc foífe- el fanto me dixo, mira alma|cíle campo tan 
g3d3,me dixo,hermana dame eñe Rofario que fVeíco,y hcrmofo ,3qui fue a donde el Señor 
tienes ai. Quandooi tal cofa ,congójeme de raerebelógrandesfccrctosfuyosjygrandesco-
n 4icuo,yo t o m é mi Roíario,y le guardé del Sa- fas que auian de íu ceder en íulgleíia, Miré to -
ro entre mismmos.d Unto me dixo con gran do aquel campo,recreofe la vifta de mi alma 
faioidad:Nr) Cabes que foy tu Padre.deque te- mucho^ me alenté en el Señor, conociendo 
mcs>Ea alma dexa efte Ro{ ario qee tienes , es por mayor todas las cofas que auian fido rebe-
pofsible que no leñarás de mi? Dexc el Rofa- ladasal fanto.Luego me Jleuó a la Cck f i i ^ l 
riode lasraanos.y luegoelSanto fe me deía- lerufalen,no a donde fuelo i r / m o a vn campo 
parec ióde miapolenro.y le vi en la Celeftial grandifsimo de aquella Ciudad.que eítaua He -
Corte delante de ia Mageftad delefu Chrirto no de arbole3,y frefcura.y en el auia de todo 
nueftro Señor puefto de rodillas,y con mi Ro- gencrode frotas admirables en grande ñbno-
farioen las manosiel Señor le miraua con gran dancia,que fue cola de grande confuelo mió ,y 
begnidad, y le dixo Pedro, que quieres? El ref- admiracion.vcr tanta vaiiedad de cofas Cclcí-
pond io ,5cñoraqu i traigo a V . Magcftid efta tiales. A l l i me pufo el fanto, y me dixo, toma 
flordetu íierua ( motlíandole el RoCirio)ru alana eíí:earco»vcftas flechas,ycongran fuc ica 
pUcofele recibas dj mi mano en Us tayas. Sea tira vnaji ízc lo que el fanco Apoítol me m s n -
d d , 
*oo Vídadela venerable Virgen 
uo fCOñ fattfW conato tire vua flecha, vio rcíuci taio^da aciucrder que munc; pero 
y ^ t t r o t í e tan fuerte^ tan larSo,Quc fe per- que por priuilcgio ejf ^ 1 i .cíucnó;y ao-
d 10 ck v i á a p a n d ó m e tirar otra, y otras dos, la en el Ciclo en cuerpo^ almajo qual ficntg 
v/ie fucíonqaatro,y tirelas á diucríbs lugares Dolores granes, 
como en Cruz, y el Santo d i x o , ! ! ^ / b i e n lo 
has hecho hermanare allí me licuó delante C A P I T V L O X í . 
la Beatifsima Tr in idad/ /e l Señor me vnío 
con figo m i O o , y cíluuc buen rato gozando IDe Santa Jíf^rta jfiAgdalexd^yhs vn'q t&ti 
á e ñ e SeHor,y fe me deCaparecia el fanto, que %Gkg$m0m admirahlejyifsones d e h ¿ h r U , 
jao le vi mas todo el tiempo que a iü eftuue, y y de ¿a? g r ande^u deílxs Santas. 
tríis feüorcs me traxeron á mi rincón, y a cílc 
tiempo le bolvi a ver.y me declaró el núfterio § li 
de aquellosquatro titos,y del arco.Sabe alma. T r í a d e Santa Maiia Magdalena, eílando 0 : 
(dixo el SaRto)que por aquel arcoen qac faif- • ^ y c n d o M > í f i , r c me aparecióla Santa,venia 
recomo ccñida . íe tedio a entender qoc lásal- con gran mult i tud de Angeles del Scnox^ d l -
m is que caminan a la perfección, y defean a í - xome.amiga vengo acompañada deftos íanros 
cancar el conocimiento de las verdades í'obrc Angelesa licuarte al lugar a dontfeyo viuicn 
ríacarales,y Di;unas,y el Señor les dá por fo- do en carne foy llenada del losmiímos muchas 
Ja íubodad las iluílraciortes femejames a la veze^.Yo rcuíaua ir,por no perder la M i i f i , y 
qae tu tienes,fe han de ceñ i r dentro defte arco mis feñores los Angeles reuíauan lo mifmo; 
de oro,qae es apartarfe de todos los cuyda- pero los que venían con.la Santa,dixeron, que 
dos de bienes temporales^ cofas de la tierra/ ci Señor lo mandana', y con eíío rae licuaron, 
y íoio anelar,y apetecer lar ctern3S)y poner to- yo procuraua no perder de viña la Mifla. Elle 
da la mira en fuDiosjíín d iues t i r íea otra co- mifterio fecedioquando dezianel Euangclio, 
fa.Y aquellas quatro flechas que t i ra fie fon y bolvi quando el Sacerdote íe labaua las ma-
quatro afedos,)' defeos grandes que tienes, y nos;lleuaronme a vn Parayío dcicytablc muy 
f i Señoree ha dado tan fe ruoro íos^ grandes, beHo,y bien le conocí de otras vezes que le 
como los quiero í i rosque tirafte tan largos, q auia villo-Alíl me fue enfeñadoen vn mome-
í e p c r d i e í o a d e viíl i . Vno es el gran defeo que to tres ve2es,coono en vn rel3mpago;aquel D i -
tienes de Uía lud.y íaluacion de las almas,que ninofer de Diosdichofo^y Bienaventurado, y 
aunque no puedes excemar eílc defeo, como como en el,y por el eran todos Bienaventura-
n i quicces,no por cíio dexas de recibir el pre- dos los que de fu Magcftad gozauan: grande 
miodc tus deícos,quees grandifsimo el mere, confuclo tuuo KÍ alma en aquel poco de tiem-
cimiento,tanto queíe pierde de vifta.El terec- po:bolvieronme a mi 3pofcrito ,y bolviofe co-
ro t i ro lígnitica el grandifsimo defeo que tie- migóla Santa con fu buena compañía , y d i x o . 
nesde lavi í t idc l Señor.quc a fu tiempo fe te mescomo en fu vida no auia pecado mortal-
cumpiuá>y aoraes ral .que excede todo enea- mente en el pecado sdual de U carneperoque 
recimiento.El qnarro Ognifica el gran defeo q auia íido ef«andaloía,y pecado interiormente, 
tijnes,que en tu muerte íe cumplan todas las aunque efto v l t imo no io quifcyooirbiea^pe-
coías que el Señor de t i tiene ordenadas. Acá- ra al fia lo entendí. 
foacloefte raconaoíiiento,yo recordé defta íuf-
pcnhon .Noté iTiücbo,que me pareció que vi a ^ . I I . 
ciíc Santo Huangchíia muy diferentemente, q \ 7 I g i l i a de las onzemil Vírgenes a la mana-
he nfto a otros lautos,que aunque todos fe me V ^ { E n O í u h r e d e i 6 i - ¡ . ) m h Señores losqua 
aparecen,)' los veo con los ojos del alma de- tro Angeles del S££or,poír fu orden me dixe-
baxo de forma corporal,a efte fanto vide otra ron:hcrmana nucílra oy fe haze grsn Fiefta en 
nuncra^por que me pareció le auia vifto co- el Ciclo a citas lautas Virgines,vcntc con n o í o -
?T¡O vmo en cuerpo,y alma reíucirado, y el Se- t ros^ verasl8,Era grande la mult i tud dclias,y 
f io rcambícnm : dcícubíio ja gtsndezi de fu íuh t rmoíura j iban veflidasde carmeíí con fus 
^ lo íu .que fue grandifsima.Sea el Señor ben- guirnaldas en las cabecasj collares de oro, y 
ditn.Amen. orras veílidas todas deorocon grandes peí l i s , 
/UÍUI le ha de entender, q u ¿ e r s d a i r que le y piedras precioías, la hcimofura de fus rof-
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tros,y de fus ojos era tan grandey tan extraor Üia iao p s c h o j Icfu C a r i ñ o nueílro 5eaor 
dinaria;que me parecía era vna manerade bic- caaa a Tu tl»a4# detechijUCí craníios ^üno vno, 
avenruran^a^cr vna fo'ádeltas defta manera coiüoquandoeftán dos Hoftias ConTagradss^ 
iban en ia Procefsion clUs con foios los Ange cíliá cn entrambas yn fofo leíu-Ghíi í lo N . Sa« 
les del Senor^y entre ellos los CRÍOS, y ningún í í o r . N o fe puede explicar el conCuelo que mi 
Santo ibaail i / inoes enmedio la SáíifsimaVir alma recibió defto^ cftauame fufpenía viendo 
^en nueftraSeñora.hermofifsima.y btllifsimaj tantas grandezas , y q^ando IK lui vn poco en 
quifeme llegar a ella,ydixeronme losAngeles^ m5jyá acuella Pi-ocersion era acabada ;y v i á a -
detente^que tuannvlues en el deítierro. BJI- queilas Santas Vírgenes cada vrsaen fu lugar, jr 
vio a 031 NT.Señora con grande apacibiiidad , y Trono,y en vn punto no vi nada , fiao h i i l éme 
•dixomc,oo te dé pena, que aquí cftá tu lugar en aquella Celclbal lerufalen (oi^Cm ver a na*., 
guardado para fu tiempo. V i que mi lugar era cUCiComo quando fe han acabado lasfíeftas , fe 
vn vacio quealli aula entre aquellas íantas Vic van i-odos a fus cafas,}' dexando fola lapla^a,' 
gines muy cerca de H SeSora.La mu fie a de la y,calles,a.fsi me hallé yo íola^'rouy congojada» 
Froceís íon era Dioina , parecía que fe deslía- que no fabia que hazer.m adonde i r , a deshora 
zian los Angel es,y aula vna Celcitial armonía, vi vn Aagel del S e ü o r , que en lugar de confo* 
qiv? fu fp en di a el alma por los ayres de aquella larmcámc afligió mas, porque me dixo que WQ 
Ccleftial lerufalen. Bolauan como lenguas de faeíle.que no podia quedar al 11, y dáñame m u ' 
fuego,y bixaaan,y.Ce ponían (obre hs caberas• cha pric£fa»yo no fabia por donde i t , halla que 
de aquellas (antas DondeUas^y Martiresdel Se- vi vn folo Angel de losquatro míos el meaor, 
í o r . V n a s eran anyores^ otras menores, fegñ q a ando le v i ^ o a la alegría grande que tuue en 
efa mayor.o menor el amor que cada vna tuuo verle.parece que refpiré}y dixclejia mi Señor , 
en fu martir io: yo iba en la Proceísion a vn la- como me han dexado (ola? Rcfpondiome con 
do con mi3 k n ores,bo 1 Viia cabe^a atrlSjy vi q gran gracia;y como tu hermana nos dexafte^Pa 
a lo vltnno de ia Proceísiou venia lefu Chri í lo recete bien?Adondc fuiflerTrsxoaie a mÍApo« 
N . S e ñ o r , venia detras dell3,y con andarla Pro fenco,adoadecftauan ya ios osros tres mis Se-
cefsion pocoa poco,cl parcela que no íc mu- «ores,y dándoles la mifma quexa cne dieron la 
daua. mifma rerpuefta. 
Eftana efte Señor al lado del Padre Eterno Otra vez3.dos,o tres dias antes de la Fiefta 
cercado de millares de Angelcs,y de dantos Pa de las onze m i l Vírgenes,edando recogida, v i 
t f i i rras ,Píofcras , i \poftoles,Márt ires ,y deto- dos doncellas ricamente veftidas^pero nohize 
dos los demás fantosdeí Cielo,en viéndole de- macho cafo,temiendo que como tengo deuo-
famparé la Procefsion,y a mis (amos Angeles, cioncon cftas fantas, me hiziefle ello parecer 
y oie fui corriendo para mi Señor . Los Ange- que las veia. Otrodia eüando en la Iglcfia vi 
les me impedían diziendo , adonde vas herma» delante de mi vnas niñas muy graciofas, y her-
na?El Señor les dixotdcxadla llegar a mi. De- molas,y muy galanas . y c í h u a n corno metidas 
xaronme, yo rae arto Ji l lé a los pies de mi Se- debixo del manto deotra Señora al vn Lado,y 
i lor .y rae hamillé como pude,y elSeñor mee- al otro del manto,y el coracon fe me encendió 
chó fusmanos íanti('si:nas,y las pufo íobre m i en amor dcllas. El dia figuícnte , que era de fu 
cabera .y me eche) fu bendición,y pidió a í u E - Ficft^enla Iglefia v i muchasVirgones muy ref 
rerno Padre tabien me la echaíí^y me la echo: plandecientcs veílidas de color como de grana 
al Padre Eterno vi en figura humana,tenia a íu íiaifsima,y riquifsinia,con vnos collares , y j o -
manoderechaa IcfuChrifto N.S.y v i que en fu ya al cuello muy ricos}y cftauan meadas como 
pinino pecho tenia vn Cordero blanco peque- c i vna laguna de íangre muy precioía^ 'apaci-
íío^qoecra elYerboEterno y alli me deícubrio ble a la viíU,llnque pufieOTe horror mirarla.an^ 
el Senor^ me dio luz y noticia como aquel D i t e scon ío laua : era lafangre a modo de vnvi -
uinoCorderoprocedia del Entendimiento del drio crlfta lino de color de vna eícarlata finjf-
Padre.y del amor del Cordero.y del Padre pro fíma ; cftune mirando vn rato a eftas fantas Vie 
cedia la Perfona del Efpiritu Santo^ aíli v i el genes, y quedo mi coraron muy lleno de a-
Miílcriode la Santiisima Trinidad con grá cía mor íuyo^y confirmado en ladcuo-
ridad,al modo que enefta vida oiorcal íe puede cioa que las tema, 
ver yrioré^quesuriqic e l Cordero eí'aua cnel 
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picciofjfsimas con vna extraordinaria grande. 
CAP1TVLO Y I I . Z3,y Mageílad.y humiilandoic luego todaaque 
Ha Corte Celcítial, y efpiritus Bienaventura-
De d doteZyipol}oks>d€ $a»J¿>irtw,yde Sa* dos,fon6 vf.a Cclcniaimuílca de aquel Ánge-
^yl?n(íin. Jico.y tmíleriofo Coro. AcabadaUMiíra,fe jü-
tó por fu orden con granccncicrtoaquelSagra 
^ I . do Colegio Apoftolico.y Tantos Profetas^ y E-
SAn Martin Ob i ípode Turón,e l día de fuPicf uangcliftas j todos aquellos Efpiritus Bienavg. ta^e me pufo delante de los ojos del lalma, turados,excepto los ían tos dos Miniftros que 
vcftidode Pont i t ica l ,ymefaludó^echó fu fan- quedaron en el Altar con el Gloriofo SanMac 
ra bendición con grande benignidad, masco- tin^ycon grandifsivna íolcmnidad en modo de 
ma eftauicíTe yo dcfcuidada de femajante mee Proceísion repartida en dos ordenes,iban acó-
ced.enccg me mucho,/ ret íreme, y fuime a N . paitando a la Magcftad de Icfu Chrifto nuc í . 
Scnorjmai el Santo diísioiulóvn poco contni- tro Scñor .quc venia en medio de todos de la 
gofaunqae nodexó de hablarme, diziendome, mifma manera que pareció en el Altar ai tiem 
l ierauni quieres ver vna gran Ficíla que fe ha pode alfar la Hoít ia .Llegaron al Altardonde 
de haz'er a gloria de nueftro SeHor,y bien.y có fe aula celebradojaqucl Mifterio,y quando Ue-
íuelo de to'alrnaíEncogimc oyendo efto,y aun gó Chrí f toN Scnoccl Bicnaveturadoían Mar 
que reuerencié al Santo, y en micoracon le a- tia fe apartó a vn lado del Altar , baxando vna 
gcadecila merced que me hazla, no le refpondi grada.y el íanto Profeta)Y el (agrado Euange*. 
nada.Mis luego fui líeuada por vnosSautosAn l iüaíe pulieron al o t ro lado izquierdo del A I -
geles a va Templo muy grande, y principal.cu- tar de la mifma manera,y todos humilladosco 
ya Capilla mayor eradcorofinifsimo.y puriísi- grandiísima renerencia fecftuuieronhafta que 
mo>a donde v i al Bienaventurado fan Mart in el Señor defpuesque llegóal Airar , y hizo vn 
veftido de Pontifical riquifslmamece,y que naif modo de inclinacxou.fe boluio a toda aquella 
teriofamente celebraua alli Mifla i ios Minií* Cor teCcle í l ia l con extraordinaria Mageftad, 
tros que afsiftian era vn fanto Profeta,que dtó como Dios,y hombre,Rey,y Señor de todo lo 
xo la Epií tola/ / /n {agrado Euangeliíla>que di ciiado,y les echó fu fagrada bcndici5,dela quai 
xoe l Euangelio.en el qual me parece que fe ca capo fu parte a la pobrecilla de roí alma; y al 
nuan aquellas palabres deChrifto nueftro Se* fin della fono tal muíica de aquellos Efpiritus 
ñov.E/t jue qnifiere ^enir en pos de mi, niegnefe Angelicos,queno ay lengua que pueda dezic 
<t[i mijmoitome fft Crufyyjigame. Los que ofí- lo que el almafifitio alli de bienes, J fnauidad; 
ciauan la Miífa eran Angeles de la Gcrarquia pe roe íhua tan admirada,y fufpcnfa, y corrida 
íupclior,lucidifsimos,y hermofifsimos,y en el de verfe prefeute acofas tangrandiofas , y en-
Coro donde afsiftian,eftauan al rededor tambie tre gente tan graue,y Celeftial,qnc có eftarlJc 
featados por fu orden todos los Santos Profc- nade coníuelo,y bienes que la combidaua a no 
tas con Capas de Coro preciofiísimas amara- p i í t i r fede allí jamás fi pudicratmiraua a losSa 
uilla,quealegrauan el alma que lasvia. En el tes Angeles que la traxeron all¡,ycítauan ai re 
cuerpo defte rico templo en contorno auia do dedordella pata ver fi querían licuarla, o accr • 
zc Cepillas muy fu.riptuoías;cn las quales uilf- carie masa ella,para que con fu amparo pudief 
tcr ¡oümcn:ecelcbrauan MiíTa los deze Apof- íc paliar mejor fu coflfiifion. Echada la bendi-
ioIes,cada vao en h fuya, a los quales fe¡uian cion por Chr i í to nueí t ro Señor , fe kuanta-
Angelesen aquel miftcrio.Dcfta manera, y por ron luego todos, y el Señor fe fue, y yofuien-
c í leorden fe comencó el oficio , y aquella ad- ronces traidapor los Angeles al.lugar de m i 
mirablc fidta.y el Bienaventurado San Manin d e í t i e n o . 
comen tó tu MiíTa con el Subiiacono,y Diáco-
no que ÍJ ha d lcho^ fue cofa marauillofa lo q § , 11, 
ríueílro Señor obró al riempo que el Santo fe 
humilló a k Sagrada.y MiAeriofa Hofiia con f^Tra vez eftando en Oración, v i al Glor io-
grande reucrencia,y fe leunnró con ella , y la ^ lo Padre San Agulrin veftidoconel habi-
a lcóíporqueentontes pareció alli Icfu Chrif. roc'efuRcligio^.ovn roftro graue,yreípládeí.ic 
to aueílroSeñor veftido de vcÜidutas Ucales teycemo nunca Icauiaviíto pafsé poreUo..co 
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mo füeío^íin luzer much^ caío de efle. O t í o 
disbolvioa ponerfeme delante de la mifroa I. 
manera,y entonces reparé vn poco mas que ia j ^ O m o G Í l o Santo Patriarca tenia (insular 
primeravezjperocon todocüo m c r e t u é . p o r - deaocion con el Samirsimo nombre de 
que aquellos dias andana algo temeroía , mas lcfus#y con cí nombró a fu Religión roniando 
el Gloriofo Santo conociendo mi temor,) fia- iepor Capi tán, y guia de (us hijos, p ú a que 
queza d i í s imulóydixomc aquella vez; bo lv io iicuaíTeneftc g lor iólo nombre por todo el ma-
la tercera vez dé lami lma manera con el rof . docnireFieks.éInfíeles;efta íinguiar preroga 
tro masrefptandecientc5y glotioto /y tenia el tiua entre losotro^ Santos declaró a fu ficcuai 
habito fembrado de vnas ellrellas, que r j lam- moftfandola en vna miííeriola Procefsion dg 
paguesüan con vna luz que parecía faiir de íu inumcrables A n g t l c s j SantoSjq haz ian ,F íe( -
mi ímo cuerpo.afsi como vi el exterior y cucr ta^l Santiísimo Sacramcnto)potel m o d a que 
podci Glot io ío 5anto,afsi vi el i n t c á o r . y c o - en íu lugar fe de c l a r ^ E í l o miímo íc vera pac 
ra^on,el qualefiaua lleno de vna claridad, y otras viíionesque ella qucntasde0:a manera. 
luzmuygrandCíy el coraron encendido,y he- Erando vna mañanacon nueílro Señor, v i , 
cho vn fuegode amnr de Dios; entonces puíc (dize)al Gloriólo Padre fan Ignacio, no como 
losojosenelya f n temor, ni duda ^ntcs con ítt lo verle, con las vcOiduras que ordinaria-
mucho confuelo y gozo,}? coménte le aíupli- trente traen íusReligioíos, fino como Sacer-
car muy encarecidamente rogaífe á N . Señor dote con vna capa plegada por arriba ¿romo ta 
me díeííe fu Santa gracia para en todo, y por que fe ponen quando lleBan el ¿'antifsimo Sa 
rodo hazer fa Santa voluntad,y pedile que ro. cramento,la qual eílaua toda ("c mbrada de mu 
gaífe también á N S c i o r por íu Religión y^ por chos nombres de le fus, hechos, y bordados de 
algunos particulares della,quceftauan mas ne vn oro tan rico iy refphndccienrc, que cada 
Gefsitados,dixo que (t haria, y íin hablarme nombre parecía vn Soi muy claro, y de gran 
mas paUbra.quedoíe como cleuado, los ojos refplandorjV cada vno cíUua metido dentro 
pueftosen elCicl '^y las manos apartadas la v- devn circulo con muchos rayos.que relampa-
m de la otra con grande deuocion,yo me que- gucauan como los rayos del Soljteniatl Santo 
dé fuípenfiL mirándole todo el tiempo que ef- en fus manos vna Sagrada Hoítia, la qaal vnas 
tuno allí,que nofuetanpoco como a mi me vezesveia yo an íu propia forma, y otras vera 
pareció .porque parecía vn Serafín encendido, en ellavn N i ñ o Sacraúfsimo,^ quien lasefpe-
y abraíTadoenamor de Dios, y deídc entonces cíes Sacramentales feruian como de velo.Go-
q u e d ó m í alma Uenade deuocion,y amor con movi defta manera tan nueua al fanto Patriac 
cíle Gior io íoSanto . ca^e t i r auamejcomoíue lo hir-crlo, y qnitaua 
los ojos de aquello que fe me ponía delante,^ 
C A P 1 T V L O XÍ1I. eftaua penísndo que podíafcríElGloriofo Sa-
to.aunque vcia,y penctraua lo que palía en m i 
Como Hue8ro Señor l<* rie fe ethrtb p9r*nodos mxy coraron, caliaua^ difsimulaua, fin hazerrac 
admirahles la Gr4nde%*Santidadj Glorid de rancha fuerza,para que le vieífc,antes fe apar-
mie{lroTadre n IgnAcio.y lo cine el Glorio' tana vn poco^haíta que nucliro Señor , como 
[o SautoWomngola dixo dtl} y de U Compa- fuele hazcrlo,me quitalTe aquel modo de tc-
ñ i a d e l e / a f . mor,y retiro que tenia, y me djípufieíTc para 
podervcrel miñer io que pretendía moí l ra r . 
T Os Santosque con mayor frequencia viíí- nae.Paffadovn rato^comoya nueftro Señor me 
"^tauana D,Marina,cuyas.grandezas la def- tuuieíTc difpuefta, bolvio nueftro Padre San 
cnbríóN. Señor con modos mas admirables, Ignacioa poneríeme de lantede la miíma ma-
fu eron los fundadores de las Sagradas Relígio nera,yvile con mucho mayor l u z j claridad, y 
ncs.y aunque nueftro Padre San Ignacio no es también cimifterio que fe ha dicho, 
el mas antiguo,comentaremos por las que!c 
tocan,por ter ncceííario para entender las q § -
tocan a los dcmas.prcíupueíto lo que fe d ixo f " \ T r a vezeftando vaa mañana con nueOro 
enclcap.S.dcl ptimer l ibro, y a cada psífo CQ- Señor ,amandols con rodasmis f u c r p ^ v l 
í-indo otrosmiftc!ios. a nueftro Padí;e San Ignacio , qnq eftaua allí 
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veftldocon fas ordinarias veftidaras.y con vna que el SoLy elSantoPadre mucho ít;as glorio^ 
grauedad,y modeüia tan cxtraordinaria/y D i - ío,íu roí lroniasrefplandecicnte.y también ius 
uina,que caüíaua grande admiracidn,y reípec- vettidufas,dc la luz,y claridad que de íu (anto 
to.Miraüalcmaciiasvezes , mas como eftaa'a Cuerpo fa l ia^ reberverauacn ellas, y como yo 
may encendida en amor de nueüro Seft or,efta- le amo tanto,fue mi alma llena de grandiísimo 
ñame con fu Mageftad profiguiendo mi exer- confnelOjy écheme a íus pies , y quiíc befarfe* 
cicio.y como queria que yo atendiefle a Ío que Jos,mas elBienavcntiiradoPadce por no perder 
pretendía moftrarme deftc Santo , dioliceocia fu fanra coftumbre,o por mejor dezirjpatadar 
al demonio para que me turbaíle vn poco.y afsi me mayor cxcmplo de humildad,viciido la ne-
ceííaác aquella fuerza , queme hazia fu diuino ceísidadque deliayo tengo,no lo confíntió , íi 
amor,y acudieíTc a lo que tenia présete .Huuo- no aparto los pies ázia dcniro,yentonces ie di-
fe nueilro Señor conmigo como vna madre q xe;Santo Padre , ya que no me quieres hazer 
quiere dexar a vn hijo pequeño que tiene , y merced dedexarme beíar tes pies, dame licen:. 
que le tome otro,la qual víadefeeengaño , el- cia para que pueda befar tu fanta mano^reípon 
pantandole^para que cmbeuido en aquel temor d ióme con machoamor fea norabuena , y yo 
noaduierca a quefe va, y cfpantandoíe vaya a me l legué,yla bese con mucho confueiodc mi 
los brafos del que alli eíluuiere. jEftando pues alma>teniendola el tendida,y puefta íobre la ra 
yo fin poderme aparrar de nueftro Señoree me dilla,y meccho fu bendición. Hilando afsi go-
puíb delante el demonio en vna figura muy a- zmáo defta merced4vi que eílauan muchos Pa» 
bominable, y dixovna palabra muy horrenda, tires de fu Compañía ,como aííomadas las ca-
que me diotanta pena , que tomara de mejor be^as para ver aquella gloria,y transformacioa 
gana quaiquier tormento por grane que fuera, de fu fanto Padrc,y Capitán t y auiendo efeado 
que eloirUiV luego dio vn falto con que fe me alli vn rato/iendohora de irfe,Ilegar5 muchos 
quito delante , y fepuío a otro lugar delapo- Angeles^ tomándole por laveflidura le quiíle 
fento.Entonces a l fé los ojos,y vianueftro Pa- ron lleuarjmas yo le refpondi mehizieífen mcr-
dre fan Ignacio que eftaua a l i i , y con grande a- ced de dexarle otropoco para mi confucío» h i 
mormedixo,que ha íido efto>Llcgate acá , no zieronlo aísi,y de ahia vnrato boluiendo a to-
te aflijas,ni te turbes: cntoncesme llegué a fu marle por las veftiduras, le licuaron cantando 
lado,y me foííegué,y coníolc mucho j pero no. con mucha alcgria,diziendo:eñe es clCapitan. 
hazla fino mirar al demonio que eftaua a la o- y caudillo de la fanta Compañ ía de Icfus: efte 
tra p3rte,y dauame pena el verle ; el fanto Pa- es el que tomando efte Sacrati ísimo nombre 
drecou mucho amor me dezia,mira acá. En- por apellidojia procurado hazer guerra , y la 
ronces leuanté los ojos,y vi que tenia en fu fan- ha hecho aídemoDÍo,y ha honrado, y reucren-
to pecho efcrito,c impreflb con letras de oro ciado erte Santifsimo nombrc,demosle cña h5 
el Sacratiísimo nombre de lesvs metidodetro ra,y alaban^a;pucsla ha bien merecidorde efta 
de vn circulo redondo hecho de rayos de oro manera le licuaron aquellos íantos Angeles a l 
de muy gran refplandor, losquales fubian por Cielo, yendo detras del aquellos Padres de la 
íu toftro.y Uegavancon las puntas íobre íu ca- Compañía hijos íuyos* 
be^ajque le hazian reíplandecer con gran cla-
ridad,yo'/iendo afsi fu fanto roftro^como traní ^ I U . 
figurado^ glorioío , de la qual manera nunca / " ^ O n t é m o s otra vi fita no menos regalada , y 
le aula vilto.pufeme atenta a mirar le^ quedé- mifterio(a,quehazetambie a eíle^propoíi^ 
me íuípenía con grande a legr ía , fin/quedarme to,cnqla hizo vn í ingularfauor, y regalo muy 
ra ího de pena^pero viéndole con tanta >gloria> prouechofo,Eftando(dize)en O r a e i o n j c u a n t é 
tenialetan gran refpcclo que apenas me atre- los ojos delalma3y vi a nueftroPadrc S.Igna-
uia s rairarle.yel fanto Padre boluio a dezirrne ció í en tadocomo en vna filia con fus ordina-
c t i a vczrMira^ i ra bien v Con efta licencia,y riasvcftiduras,y con la fanta grauedad , y mo. 
mandato bolviíe a mirar fu fanto pecho , don- deftia que fuele.Luego comencé a contarle las 
de tenia imprcíío en Cu mifma carne el Santifsi- quexas q de mi tengo ord)nariamentc,y el í'm • 
m^Nombre<icIesvs,y vique enmediodc elle to Padre me conf¿lauj cafus fantas palabras, 
dulcilsimo nombre eíhua IcfüChrilloNueftro yd ixome^i ra .yo raiícle,y vile que abrió v...a 
ScnorNmo p e q u e ñ o , y rcfplandecientemas. caxa ^ie la q-a) facó vn muy rico ramiUcr • 
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de varias, ^ áiuerías flores muy prcciofas, y de le^y vi que tenia la mano derecha arrimada ai 
adn>iral>lcs colores^ tomadole en fu fcmaota* pecho,y íol>re ella tenia el Santifs imoNiño 
no me lemoftraui, disieadocneconnjiuhi ca- íus moy rcfjjládcciéte caibcftido de vnos r^yos 
ridad.mira efte ramillete tan rico , que para t i de gran cefplandoreítaua el SantoPjdre deicu 
es,y pacati le he cogido, mira la diueflidad de bierta h cáb^^acon muy gran rcuerencia. y ca 
flores que tiene , y que decolores qu£ cay en e- íu Sanco pecho^y cuello t í n i i v n a s muy ri:a%y 
HaSíQuan hercaofas,y gracioras fon,y mirar.do- preciofas joyas^n quedcívubria la giádeza de 
las^i que eñauan atadas,y compueíías muyg^a las vii t udcsde íuSa taa lma .yenau ienc ia ' emor 
ciof3,y ricameteconvnasatsduras,o engaites iradovn rato con grande confueio m í o ; me 
íembrados todosdepiedras preciofas,nOpodía dixo.que te párscedeíle N i ñ o i qukreslc tu? 
apsrtarlosojosdetan rico ramillete, y vnos To entonces c a l l ^ y encogime, y viendo ái i 
Hermanosque eñauan detrás de nueQro Santo cncogimiento.cl Santome dixo-, pues querrás 
Padre también le mirauan mucho, y como me befarle los piesíEütonces aunque también me 
auia dicho que era para mi, eftaua eíperando ñ encogí,l legué al Santiisimo NiSo afsi de pref-
me ledaria^o que haria de), mas el glorioíb Sá- to,y como apartada vn poco, y besé allí esbe 
to leboluio a guardar,como le tema antes , y f^ s pies,como encioia del braco del í a n í o Pa-
lucgo medixOjfufpenfa eíUs } por no faberque drc,v luego me bolvi á apartar. Auiendo efta-
fean las flores defte ramiilctc que yo he cogí » do aísi vn poco nueílro Santo Padre, querien-
do para t i j ce le rendré guardado para que go« do ya irfe,le licuaron de ia manera que eftaua; 
zcs del a íu tiempo,pues íabe que en el Vergel vnos Sancos Angeles al Cíeio,a viíla de mis o -
dela Cekftial IcruCalen ay muchas Diainas ñ o jos,y yo le vi Henar haíla ponerle en el lugac 
res,de que gozan aora las almas delosBicnavé • de fu aÍMento. 
turados, que moran en ellaflos qualcs por auer , § . I I I I * 
trabajado en el tiempo de fu deftierro,por buf- / ^ T r a . viíion muy regalada timo en la m i f o ^ 
car h verdadera,y perfedi virtud, mortifican* ^"^razon con el Glor iólo Santo Domingo, el 
do fus paísiones,alcanzaron Coronas deaque- qual por voluntad del Señor íe hizo Predica-j 
Has flojes;y de aquella gloria de que goza cada dor de hs Virtudes de nueítro Padre Sanlgna-
vno conforme a la variedad dediuerfas v i r tu- cío,en el día de fu Ficíla ( yáno de 1615.) def« 
desque obró en la cicrra,y de allí te cogi y o e í pues a las dos de la mafiana,vi venir a n u e í k o 
tas flores,]' te hUee í lc ramillete,mirando con Sanco Paire con otros muchos de fu Compa» 
atención las virtudes que en aquellos Bienaue- ííia de los que eftan en el Cielo^ntre los qua4 
turados coronados de eftas flores me parecían les conocial Padre Pedro de León,y Padre Se-
mejor,y de mas g u í l o ^ pedí alSenoc deaque baftian de Sarmiento,y ai lado del Santo venia 
l iasCeleñialesmoradas cedieffeaquellas virtu c\ Gíoriofo fanto Domingo, y auiendoyo he-
des,y a mi me dieffe licencia , y facultad para cho larcfiftencia que fuclo,aunque no rangra^ 
hazer efte regalo,y cíle ptefente a íu tiempo, y de como otras vezes. El Glorioío S. Ignacio» 
mortrarec efte ramilleiedeaqael Ceicftial jar- rae habló,y me dixorvengo a traerte vn Don 
4int y teniéndole por t u y o ^ gozando el fruto taograndequenolopodrasrecibir mayor en cf 
del, como te d ixc je tendré guardado para en- ta vida. Yo me encogí oyendo efto;y quedé íuf-
rregartclc , y darte la poíVclsion del a fu tiem- pe nía mirándole.Luego me moftró en fu i r a -
po.qac fera en tus poítreros dias en las é ter- no el Sant i í s imo nombre delefus en vn cerco 
ñas moradas. OI loque el Santo Padre me de- ríq uifsi£Ro,querefplandecia masque el Sol, y 
aia.que fue para mi de mucho eoiiíuelo,viendo cchauade fi admirables rayos, y refplandorcs, 
lagrsn mercedquemehaziadealcancarmede y mirándole yo,vique dentro del cerco dodc 
nueftroSeñor aquellos bicncs,y quedé tan ena eftaua el nombre delefus,eíhua el mifmo lefci 
morada de aquellas flores tan liúdas, y agrada- Chrifto SeHor nueftro como N i í o , entonces 
bles a la vifta de el alma^quc no podia oluidar- me dixo el Santo,toma hermana cíle Don que 
las. traygo^cl mayor que puedes cencrj hafta aora 
PaíTado cfto.boluio N . S. Padre a hablarme tenías eícs iroen tu c o r a r o n , ^ ^ ^ / ^ « r . í íéf*¡í+ 
en otrascofas,y cota dolé yo alganas mikrias y efto veiafe cnc l ipe rode aquí adelante el 
y flaquezas nr.ias,mc confolaua,yde ahi a vn ra mifmo lelus morará en e l , y le wras j y 
t"> me dixoiM.ra aca^cuanté los ojos, y suiré • p i c u d o cito , llcgófe a mi , y poniendo 
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lobre mi pecho ?quc1 Santifsimo cerco, fenti 
cjjc 1c me emranaoa^ Hegaua al coraron, y vi 
en el al mifmo Seííor,y defpues acá le veo aiíi 
Uiuchas vezes.Retírofe luego el Gloriofo fan-
to' y mis Angeles como vieron mi encogimicu-
tp j i cua rómecerca deUypoílí eme a fuspies be 
íando ía Santo veftiio,)' éí baxó ^npoco ia ma 
no,y yo taue atrebiraiento para befarla, y po-
nerla íobre misojos}el í an to ía pufo fobrermi 
cabera,y me echo Cu fanta bendición. Hecho 
cfto,le quedó eleuado en vn gran extafis enton-
ces el Glorioío íanto Domingo mirando al Sa-
to Padre,y tocándole con las manos,dixo cftas 
palabras.E/ff es el Bienaventurado San Ignacio 
Fttndé'hr.y Vatnarcadela Sagrada Religión de 
la Compañía de lef nsxefte es el c¡ ha engendrado en 
efpirifft cania l i / f u d que Dios le cómante o tan-
ta copa de ejpififuales hijos^ue con j u y i r í n d t 
y doílfina han ayudado tanto en la Igle¡ia de 
^Diosahs almas'eíle es aquella rah^y árbolfecun-
do que pr&dfixo tan glande, y prouechofo fruto 
del Ciclo en la tierra:e(¡ees aquel gr4nde,yhíimil' 
de defprcciador dejl mifmo que/'amas quihyntcon • 
ij.ntío para f í ,m para fus hij¿¿ ejplrituales han" 
raf%gfande^as^aH torldades, ni Trelacias,y todo 
¡o pufo deba xo de fus pies '.efle es aquel que entre 
todos Jos ejeogidos de Dios, y mas encumbrados 
Bienaventurados ,tlenea muy grande ¡y jenalado 
lugar-elle es aquel en quien por fus aueutafa-
das Vtriudesyy bienaVen tnranpa^ne pojjee D/ox 
ftue(lro Señor ^Auto? de todotes alabado,y glori-
ficado de todos los %Angeles. Eftas alabanzas de-
zia el Gloriofo Santo Domingo del Gloriofo 
S..Ignacio,y era mucho mas lo que yo enten-
di3sque ío que las palabras fuenan^y quedé muy 
farisfechade óir eíte Sermón,mas que filiuuie-
ra oydo qualquiera de ios otros,qaeen eíledia 
íc predican de fus alabanzas. Acabado eílo, o i 
que N . Señor hablaaa con el í an to , y le dixo, 
Ignacio que híZcsíDiiernicsíDefpicrtajque te 
quiero moítrar tu Rel igión.bmonces el Santo 
boívio en fi del extafí ea que eOaua , y vi que 
nucü roSeñor le moftraua toda la multitud de 
ios hijos ^ folamente los veiacn común, como 
quiea vé mucha gente enla Iglefia^mas eifanto 
velólos a todos diüintameate,y gczanafegran-
demencecoa los baenos, y perfc¿\os hijos, y 
por los que no eran íalcs^ogaua a nuc ího Se-
ñ o r le compadccielU* dclíos.Dcípuesdefto pi-
dió al Gloi ioíb Santo Djmingo.que meechaí 
íc fu bendición, y el S.uuo lo h.zo. 
Vida ¿e la Venerable Vírgeri 
CAP1TVLO XIV-
Como nueflro Setíor la moftrolagravdt^t ddlnf-
í i t u t o de la Compañía,y > t ; a Trcccfsion de 
machos Bienaventurados de ella con nueflro 
TadreSan Ign acio en grande gloria* 
/ ^ O m o el buen árbol fe conoce por losbtie-
^ ' n o s frutos,a si quifo nueft ío Señor mani-
feílar a íu fiema la grandeza de nueftro Padre 
San Ignacio porlosfrutosque produxo. V n o 
fue el IníUtuto, y modo de vida Religioía que 
fundó tao perfecto,y ApoftoÜCG para bien de 
las almas,y el otro la muchedumbre de hijos q 
tuuo,y íiguiendole en eñe Inñ í t u to , llegaron 
con grande Santidad a la Bienaventuranza. En-
trábos frutos ion como vno,porque el Infíitu*. 
to viuonoes otea cofa q la junta del í an to Fun-
dador^' fus fatuos hijos con las virtudes i m -
prefíasenfus corazones, como eñan eferitas 
en lasConfíitucioneSxV Reglas.Eílo hafidonc-




p Stando(dire) {EnFehrerode i62T.)connueí 
t ro S e ñ o r , v i venir vnReligiofo de la C ó -
pañ íacn vnascomo andas donde fuelen poner 
los difuntos;pero él venia viuo,como eleuado 
cncotemplacion, traíanle en las andas muchos 
Rcíigioíos de U Compañ ia , acompañados de 
muchos Angelesjpufieronle en medio de mi a-
pofento,y luego vi,qucene! pecho tenia el Sa-
tifsimo nombre de Ic íus ,c l qual echaua de í¡ 
muchos rayos muy rcfplandecientes,que le"pu-
fieronalReligioíocomo vn cuerpo gloriofo, 
los rayos fe eñendian por todo el mundo, hai-
ta las partes roas diftances del, y donde quiera 
que tocauan lodexauan todo muy refplandc 
cientc,y encendido.Luego síe mouicron para 
bolverle a licuar, y entonces repare que codas 
las andas eñauan llenas del mi í raonombrc de 
leíuSjCon rayosde granderefplandor,y el Re-
ligioío teniaenlas manos, y en los pechos v-
nos como Soles con el mifmo uombrejque e. 
chaua de íigrande luz^dmirada dello, dixomc 
N.Señor ,para confokrceen tus dolores, te he 
quer idomoürare l Infiitwto de la Compañía , 
fu grande va lo^y eficacia, para licuar mi nór 
btcpOi. tociod m¿do,3yiu1ádolüsyo,para que 
C'Vi 
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con el refplandor de fu doatina,y excmplode lafig nía íi^ o i fíe adora d e l a c i i i d i d cncendid.i 
viJaen rodo el mundo^ en las partes mas re- y ?morde Dios.en quemas í'eauian exercitado 
rebotas del,cnfcííen,y enciendan las almas. cíla era vn preciofo Relicario;denrTodeI quaí 
Poco dcfpues vi venir otros Angeles, que auia vna preciofa Margarita, encendida roda 
traían vn grande, y hernaofo cofre licaroente de vn preciofo fuegoide^os rambien auia ma-
tachonadocon piedras precioías,yab iendole, chosiporque la mayor parte deftos fanros traia 
eftaua dentro vn teforo ineílimablcde oro, y e íbs dos diuifas, ó í enaks , y aísi por el coníi-
plata,pcrlas,y todo genero de piedras precio- gu íen te los deroas^cuyas diuifas dexo por no 
íasjdixeron los Angeles^ftas fon las obras de me alargar mucho;y porque miré , y pufe mas 
la Compañía preciofasen los ojos de Dios,pa- jos ojos en cftas como mas principales, y afsi 
rabien de muchas almas.Entonces dixe yo en- puedo dar buena relación delias,al lado, y vn 
rre mi.-puesfi cito es en la Compañ ía ,que ha ta poco ázi i las cfpaldas de cada vno cílaua vn 
poco que fe fundó,^ íerá en otras Religiones Angel que le acompanauajddta manera dece-
aacigaas.qae ha t intos anos que tratan tabica dieron eftos Bienaventurados Santos, como 
de ayu Jar a las almas? Refpondiomc el Señor , he dicho,defde la altura del primer Cielo ha(U 
también tienen fus teforos precioíos. llegar a la tierra,y lugardonde yo miíerable 
crtaua,f en llegando,vi decender del Cielo, y 
§ . 11 . por medio de squella f mra Prccefsion dos 
IJ* L fruto deíte InÜituto la defcubrlo N . Se- Santos Angeles de gran poder, y Magcíhd , el 
iíor por la íegunda virion,en efta forma. Ef- vno era el Arcángel San Miguel,y al otro no 1c 
tando(dize)vnamanana rccogida,comofuclo, conocí también,y llegados adonde yo eftaua, 
y 'Suiendomc dicho el dia antes el Gioi iofo Pa- mefaludaror^diziendo.eftésinorabuena ami-
dre^an Ignacio,que me auiade hazer merced ga,y no aguardando a mas razones, mecogie-
de moítrarme en cierta partcalgunas coías que ron,yenvn punto leaantandome de la cama 
me fuclTende mucho confuelo para el alma^co en que eftaua^nciendo yo aligerar el mi ímo 
mo yo no fupieífcque cofas auian de fer eítas^ cuerpo.me licuaron por medio de aquella Sa-
peníaua otras bien diferentes. Luego leuante grada Procersion,hafta llegar, y ponerme a la 
Jos ojos del alma,que nueílro Señor afsi lo dsf- puerta del Cielo por donde ella auia decendi-
pufo,y vi,que defde la altura del Cielo haíta do. ^fo me quede mucho mas admirada,y íufpe 
ilegaraia tierra, y al lugar donde yo eítaua, f i,y el miíerable cuerpo,q ie apenas fcatia, ef-
coraencauan a delcender por fu orden en dos taui como fiallino cítiiuieíie, de tal manera c¡ 
hileras á modo de Procsi'sion muchos íantos no Cabria yo dezir,!! mi cuerpo quedó en la ca-
de la CompaHiajadmiradade tal cofa, pu(e ios ma,o íl auia fido licuado de aquellos fantos 
ojos en ellos,por ver aquel miílerio,y el modo Angeles con elefpintu ,coíco otras vezes pue-
de fu vcnida.y la forma, y fuerte de íus perfo- do, y sédez i r , eftando en aquella puerta deí 
ñas.Hilándolo afsi mirando con atencion,viq Cielo,bolvime a mirar a los fantos Angeles q 
cílos Santos Religiofos era gente fanta,am iblc al 11 rae auian traydocon vn poco de temor,que; 
encendida en muy gran caridad^ muy ciclare- mecauíaua verme en aquella altura, parecida-
cida virtud, fus vetliduras, y ornato eran defta dome que fi la virtud,y ayuda de aquellos Ef-
fucrre:traían puchos por Infignia de fu Rcl-g'ó piritas Celcftiaies all i me faltaííe, tenia gran 
c! ni rateo de fu habito,el qual era de vna muy peligro,mas ellos conociendo mi fUqueza, d i -
ríca,v preciofa tela, y eñe puefto por folo íu xcronmCjeftá íegura,no temas amiga, que r o 
cuello,lo d masdel tenían leuanrado ázia el ay de quc,porqueno tchemosde faltar, n ide-
ayre muy glorioíamentej eftauan todos d é l a xar Entonces quitada aquella manera de pauoc 
cinta abaxocubierros^ cercados de vna nube que tenia,tendi ios ojcs,y miré lo que auia de 
reíplandeciente^tm t ceda vno en fu mano vna e-ífotra parte adentrode aquella pnerra,y vi qoa 
ferial, ydiaifa, figniticadora de la virtud que auia mas de aquellos ían tosRel ig iofos josqua 
masamaua,y en las quemasen particular ícef- les pueftospor íu orden deíde aquella pucru 
meraua,y exercitauacn efte deí.l;ierro,yaísi los adentrohazian vn Coro circular muy conecr-
a madores de la Cruz de Chrifto nueftro Señor tado.En medio del qu ¡l ca^ln|[3r mas honrado 
t raun vna Sagra ia Cruz muy preciofa en (u eOaua el Gíoriofo Padre S. Ignacio,Luego ¡re 
n r i n o ^ defios m i ; mawhjs.Otros t ra i in otra humille a él,y el Santo Padre me hab.ó roa 
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macha caridad, y dixomc:ieas bien venida a- aquel ayre clorado, y glorioso, jur tameñtc co 
tíiiga y teniendo ftw Santas manos a vn lado, y aquella Sagrada Proceísion.y Coro de Santos 
a otro adonde cenia aquellos Untos Rcligio- Padres^a l a b a n p s j gloriaal Cordero de Dios 
íos,dixo,mira que buena, y S mta Compañía como a Señor dcqmcn3y por quien auian reci-
eseña 'y alos Santos Padres dixo: hajania in - bido las coronas de íu bienaventiuauca. Y l u c 
o- i r ,y ftentcfe.eiloslohizieronafsi^yome íe- go los Santos Anseksquc alU me aman tray-
Té/unto a la Dutitti a par del primero que a l l i dopor mandado de nue íüo Setter, me lleuaro 
ef tnu a la mano derecha del Santo Padre,y lúe- á aquel lugar,; partea donde íu Sacratífsiaia 
ga los mire con atención a todos.y vi q era ge- Mageítad eltaua, que era frontero de m i , ci 
te muy grauc^y venerable,y de muy Santa, y qtial por folaí'u bondad innnica íe dign^o de 
e íc ta redda virtud,y losquenueftro Padre faa licuarme en í'u compifiia por aquel lugar, pa-
Ignaciotenia a vna mano,y otra,eran los Prc* raque vicíTe la gloria» y bienes, y CelcÜíales 
po í i tosgenera les jos quaks tenian por infig- moradas queauia de la o m paite de aqucíla 
nía de fu Dignidad vna Corona, a manera de poerta7y Coro Santo, lleuádome de efpacio.pa 
Mura en fus cabe ^ asilos demás de aquellos ía- ra q lo vícífc al naodo,y como quien paíesffc, y 
tos Padres, y graüss Reugiofos eran de los dielíe ío!a vna bueltaa vn jardm;lucgo me rae 
rimeroscompancros íiwos,ios quales viuie- t ió TuMageílad por la otra paite,y lugar adodc 
do c o i grande obleraancia,y Dkiino cfpirita, yo ellaua primero,y de allí avn poco me bol vi 
merecieron u n aaentajado lugar como éra m al Santo Padre Ignacio,y humiliandomc a é l , 
m3noderech:5,y íínieítradel Padre r a n i n a * y a todo aquel Coto Sagrado, fin hablar pala* 
ciojdetras deítos qae eíiauan como ea Coro, bra,porque no pedia, me delpcdi dcllos, y cí 
eftauan otros íantos Religiofos át los quaies Santo Pidre me echo ía bend ic ión^ en nom -
3?o conocí algunosjporqae losrratéty me con- bre de todos ios demás. Y al punto losdos Sá-
fense con elloí^a todo cfto yo no hablé pala- tos Angeles rüe cogieron^omo la vez yrime-
bra;nilapude habiar^olo oia^veiajCntendiajy ta.y comcnearonabaxarmcdc c ípac iopor a-
caliaua. quclla S»nta Procefsion, mirando yo con a-
Eliando viendo,y gozando cfta Santa Com- mor aquellos Santos Padres de vna parte, y o . 
pafiia^'i venir,y llegar ala Mageftad de le fu tra y reuerenciandolcs,y ellos también me m i -
Chrifto nueftro Sefior por el lado derecho de rauan con mincho amor, y caridad, moiUando 
aquel Santo Coco,y puf ole como a trcs,óqija- quererme bien.Deíta manera me baxa ron ha í -
tro Padfes,3ntes del Sanco Padre Ignacio,- y ta la tierra, y lagar donde yo eílaua recocida 
Juego fu SacratiCsima Mageftad pufo los ojos en mi apofcntillo a donde luego recordé de a-
en mijy dixomedeas bien venida amiga, y d i , qaclla íufpenfíon.y halíctcé en cuerpo, y cfpi-
qaicn te ha traydo aqai?Sabras tu dezir,como r i tu en m i camilla,y bien admirada de loque 
has vcnido?Entonccs pude yohablat vna pala, aaia paírado,y mirando arriba v i aun aquella 
bra,y dixe(aofabiendocomo auia (ido mi ve- Procet'sion de íantos, los quales mirándome 
nida.poríer tan extraardinaria, como queda con caridad.me bendixeronen el nombre del 
dicho) Señor,ellos Santos Angeles mc há t r a i ' Scaor,y luego Te comen^arona entrar por a-
do aqu í , el comoeftoy aqueta Señor lo labes, quclla Canta puerti por lu orde^como auiaci 
que yo nolo alcanzo, y quiíe hiblar mas a fu f a l i d o j e n a u i e n d o e n t r a d o ^ e c e r r ó l a puerta, 
Mageftad^y pedirle mirericordia,y mercedes, cubriendofede vnanubede color,dei mi lmo 
comoruclo,q(undo le veo, mas no pude ha- Cielo.Los Santos Angeles qne dixc, acom pa-
blar mas paiabrajpcroíu Sactadísíma i\iagcf- ñauan á cftosSantos Religiofos.fe quedaron,, 
tad viendo que yo queria hablar,y nopodia,y y no entraron juntamente con el los, mas deíV 
q-:c rccibiipcnadcaquelloidixome: Norec i . pues de aucr entrado, y cerxadofc la puerta, fe 
bas pena de cao^uc noteconuiene hablara- fueron cntrandopor fu orden,y no por algu-
qui aora yote emiendomuy bien, y llenaré el na pucrca,mas penetrauan^ paíl'auan p o / e l 
feno dctusdefoos,y entonces quede confola- mifmo Cielocftando cerrado-PaíTado eito. yo 
d3,y i inaqucl lapen3,y leuantandolosojosco quede bien admirada de tales obras de m*& 
mincha pazen d almn.vi inumcrables Angeles t roScñor .dignas defolo fu poder^y bondad, y 
jknua de muy grande gloria, y reíplandor con lo que mecaufó grande admiración, fue la ex-
muearasd; :mi .y^randcalcgc¡á,ca^ando por m o r d i n u i a manera de mifubidá,y rufpeniion. 
por 
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porque me parecia mas que en efpirita, y afsi 
dixcanueftro Señor: mi Señor , que ha (ido 
cí lo?Queobtasfon eftas tuyas can adinirabies, 
t a n d i g n a s d e í b l o t u p o d e f , y bondadí Mas la 
bondad de nueftro Señor ,no queriendo dexar-
rae.como fiempre lo hazc fu Mageftad, con a-
quella admiración, y finque eiitendieíTe algo 
de aquel mifterio,dixomc:por cieí to te d igo, 
que aísi es verdad^omo tu dízes.que eíla ha 
fídoobra mia,gfande7y particular, y no quie-
ras faber mas,porqucno teconuiene; elía ida,/ 
furpeníiontuyahafído con cales circuftaocias, 
que han íubido la obra mucho de punco, y ha 
excedido mucho a otras que enci he obrado en 
cfte particular. 
Oydas las razones de nueftro Señor , dichas 
con íu infinita fabiduda,y poder, con el qual 
dexa irnpreffks en el alma llena de coníue lo , y 
luzdcllas.Pcrofinel vfo de ios fentidos ex te* 
lioreSjqueapenas íape,ni pude en dos, ó tres 
diasdarquenca a raiConfeiTor de loqueen cf* 
te raptopaiso.hafta que pallados eftos dias, y 
buelta en mi a c u e r d ó l o apunté, poniéndome 
iioeílro Señor todo el cafo delante, como fíen 
toncespaiTara,para que mi Confeflbrlo efed-
uicílc,y el me í©ama pedido. 
r fq? ¡ ^ p ^ l h $. I I I . , Z t ^ U 
P N los dias defta fufpenfion me hallaua al-
a g u n a s vezesen efpiritu con mucho con-
íuelo de mi alma entre aquellos Santos Rel i -
gioíos^y en aquel Sagrado Coro, y vn día c i -
tando oyendo Mi{ía,mc halle -en aquel íanto 
lugar,y Sagrada Compañía , de tal manera, y 
con tanca fuerca del efpiritu, que apenas cf-
tauapara poder oi r ía ,aunqueloprocuraua mu 
cho,v me reñía,y me dezia a mi.aueis de haze • 
ros mucha fuerca,y eftaraqui con elcuerpo,y 
con el efpiritu. Oyendo, v viendo celebrar el 
Santo Sacrificio de la MiíTa, cftaua también 
mí alma admirada de otra obra grande de la 
bondad de nueftro Seiior,y eftaeraíVerquc en 
tan poco tiempo como ha que es la fundación 
de la Compañia,huuicífe tanta muchedumbre 
dcReligiofosdclla en aquella Celeftial leru-
falemporqueme párecia que no era poísiblc 
que en eftetiempohuuieflepaflado defta vida 
mas de los que yo auiavifto aliijmas la bondad 
de nueftro Señor no queriendo dexarme tan 
poco en efte particular íinalguna luz fuya, me 
dioa entender,que no auian patí.ido masdtfta 
vida.dc los quea l i l auia vifto^uuqacno me lo 
dixo claro,fino como quien noquificra acabar 
de decíararfe,porque no conuiene, 6 porque 
no es fu voluntad. 
Efta fue la mafauillofa vifion que tuno efta 
fíerua de Dios,queriendo nueftro Señor con-
íolarUjdcfcubiiendolael dicholo f n de losq 
en efta Religión de la Compañía han perfeue 
radohafta la muerte,viuiendo con forme a fu 
IoftitütO;losqua{csenefpacio de ochenta a-
ñ o s , ó poco mas, que entonces auian paífado 
dcfde íufundacion,auian llegado a vn nume-
ro tan copiofo como aili íe la moftró.Los An-
geles que eftauanallado de cada vno, eran los 
de la guarda,los otros dos de gran Mageftad.^ 
era el vno .corno elladixo.el Principe San 
i Miguelea cuyo cargo efta el goui'crnoty guard a 
general de toda la Iglefia, y por coníiguiente 
de las Religiones,qae Ion parte della, y el o-
tro,queno conoció feria el Principe que tiene 
a íu cargóla efpecial defenfa de la Religión de 
la C o m p a ñ í a , y todos juntos han ayudado a 
los que della eftata en el Cielo,para que garaaf-
fen aquella dichofaCorona, y aunque nueftro 
Señor ño la díxo claramente , que no auian 
muerto mas de aquellos que eftauan^pero dio-
felo a cstender,y fue comodczirlajque todos 
los que hafta entonces auian muerto en la C 5 -
pañia?auhn idoa fu Celeftial Reyno, lo qual 
no es de pequeño confuelo, y aliento para los 
que aoraviuimos,y efperamosllegar a donde 
llegaron nueftros hermanos, 
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D E r o vendrá bien contar aqui lo que la acac-
* c ió las mas vezes que la vifitaua nueftro Pa-
dre San IgnaciOjlIeuado con figo como p orco-
pañe ros algunosHermanos de la Compañía . 
Miraua (dize) la grauedad, modeília, caridad, 
humildad^bondad, y Santidad, que refplande-
ciaen el Santo Padre, de tal manera que no 
auria nadie que le viefíe que no le amafle, y reue 
renciafle,y defeafle fcruirle muchiís imo; pues 
la humildad,modeftia,pureza, y fantidad, que 
refplandecia en aquellos dos Santos Herma-
.nos,quien la podrá dezir,ni entender? N i ay a 
quien los pueda comparar: porque pareciaa 
mas Angeles que hombres,no me hartaua de 
mirar al fanto Padre,y a eftos Plermanos/y an-
dana con can grande alegría aquellos dias, que 
no la podía difsicnular,y eítau^ tan admirada 
ín ípcníadcla graadezaque aula virto^qnea^ 
penas 
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pcnasíabUacmi.tSI 'Jeí lroScnof medioa co- t ro Padre ían Ignacio-Y def pues de aiicrpaSa* 
nocer ennuearo í an to Padre Ignacio fus altif- do ortas coías.mc é l t m p a ce quiero hazer vn 
íimas,y Soberanas virtudes^ la grande obliga- gran faaor^cs^omartedcnueuopcrhija mia, 
cionqoe tienen á imitatlc.y akguirfus |ilTa- como £i de verdad fuefíesde ia C o m p a ñ í a ^ 
das,los que h*¿fído iUmados k la Religión de no de los demás hijos mios, que profbíían eñe 
Ja Compafiiade lefus^para íeruic á nueftro Se- Inftitutc:di eílo a tu Confcíror,y es bien que 
í o r . y fer hijosdevn Padre tan admirable^ aUe él lo d igaá otros. 
tajadocnfantidad,efpccialmcnte en la grande- Dicho eílo,!iegaron n\is fsntosAngeies, y 
za de caridad, y amor de Dios,y del pioximo, cen vn modo eípir i tual ,conio ellos íuelcn ha-
conla qual parece que reformó el mundo, p í o - zerlo^roe puficron vna veíHdura á m o d o d e a í -
curandocon todas fus fueteas romper cótodas ba osuy blanca haÜa Sos pics,y encima nueftro 
las diíicülcadcs que el demonio,y muudo le po fanto Padre me pufo vna como cñola, y fobre 
nianen la execucion de vna obra tan grande todo vn manto negro,entrctexidos muchoshí 
como nueftro Señor leauiainfpirado, y enfe- ios de oro muv rcfplandecicntc, el qual repre-
¿ ído^para traer lasalmas al citado de la per- fentaua la riqueza del I nü í t u tode la Compa* 
feccion Euangelica, y trato, y comunicación ñia^y el amor de Dios, y de los próximos, que 
con nueftro Señor: poique cftc es el camino cocírcfplaadecen:dixe}e yo.pucsfanto Padre, 
por donde las almas llegan p reño á la ajtcza que tengo de hizcr para cumplir con cfta o-
de las virtudes,conuienc a faber c! conocimié- bl igacioníReípondiome, haz lo que hazes, y 
todc Dios nueftro Señor , V el perfedo amor gouictnate por la Compañía íiempre. Dixelc 
fuyo.y eldeí 'preciode nofotros mi ímos , ydc yoipues íi nueftro Señor permiticfie que me 
todas lascólas. Y eftc camino nos enfeño nucí- faltaffe el Confcííor que aora tego,y nohal íaf 
t r o Padre con la particular luz que el Señor 1c íe otro a mi propofito , que tengo de hazer> 
dio. V quifíera^odar vna noticia muy ciara, q Dixometen tal cafo no te quito que no buf-
fuera comovnretratoefphitualde lo que vi,y queslo quetc efté bien.Aonqucnucftro Scñoc 
conocí en nueftro Padre ían Ignacio, y de lo q me dio a entender que no fucederia efte cafo, 
nueítro Seño r alli me defeubrió de la alteza Algunos dias defpucs que íueedioefto,qua-! 
de fus virtudcs,ydefta fu caridad, para que to- do me con tó efta vifíon, yo la dixe, que lepa-
dos fus hijos, y rodos los que nos hemos cria- raua mucho en que la huuicffen puefto M b & 
do con íu dparina, y eníeñanca , nos mirafíc- Eftola,pues cfta noera propio habitode la Co-
mes, en el qual veríamos todas nucílras faltas, pañia ,nidemugeres>f inodeSacerdotes .Trató 
y procurariamoscnmendarlas,c imitarle,co- con nueftro Seílor eftaduda que yo la pufe,al-
mo mejor pudiéremos, gunosdiasdefpues que pafsó efte mUterio, y 
diola dos razones de lo que íe auia hech» . He 
C A P I T V L O X V : quefido(dixofuMngeftad)honr3rel acto mif-
teriofo en que mi fieruo Ignacio te t o m ó , y re 
Como mefiro Tádre Sa» Ignacio con modo «?//• cibio por hija de íu Religión, como fi real, y 
teriofo y aprobándolo nueliro Señor, U tomo Verdaderamente fueras vn miembrodeUa,po-
f o r luhljadorno a lo i demás l e l a C o m p á n U , y niendote encima aquella Alba^ue es figura de 
lo qued cfpues dcil o f u cedió. la pureza^ limpieza que ha de tencrclque ha 
i de abrazar cl lnft i tuto de la C o m p a ñ í a de Ic-
JS^ j Vcftro Padre fan Ignacio por ordenación fus,figurado por la Eftola mifteriofa que te pu-
de nueftro Señor qj ifo premiar la mucha fo encima.Y reparando yo en que nueftro Se-
d u c c i ó n qnc efta fierua de Dios tenia con la ñ o r me auia hecho merced mucho antes defts 
Compañía de í t fus,con tomarla por hija fuya, miftcrio.dc darme ei habito de fanta Brígida, 
como a todos ios demás de ella con vn modo como íi fuera Moo ja íuya, de la manera que ca 
miftcriolo^uc ella tcfiere,dcfta manera. otraeftá efeti to^ixe anueftro Señor , como 
es efto. Señor mió , que aifiendome tu hecho 
!• merced del U íbito de íanta Brigida,aora me i -
j ; Stando (díze) con nueftro Señor vn dia yas dado por el fanto Padre Ignacio otro 
mu'uo^y diferenfiíComo fe entiende efío mi 
í e ñ o i j O y ó m c íu M a ¿ d b d , ydcfthi a vn po, 
ce 
ccrcadc U Fi.íU tíc Nauid3d(z^ Vi<Jem~ 
h*í rápiQÜw)vi% hizo merced de viíitarrac nucí 
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corefpondioms con vn movió graue.y carita- Üuio.Entonces conocí que era el Santiísimo 
tiuo,diziendo,qiie no íecontradizen eí\os dos N i ñ o Icíus el que venia con migo.El Señor me 
miílerioscfpiricuales el vno aí o t r o ^ í s i como vnió coníígo,1/ aquel SantirsitnoNiííotaínbie 
no fe contradizcn,4ue profetlando la Orden í"e vniócon Cu Santiísimo Padre Eterno, y Ce 
de Tanto Domingo la Regla de fan Aguftin, y me defaparecio-Alli ciluuc gomando vn poco 
profefíandolade Can Bernardo la de ú n Bcni- de aquellos Dimnos bienes. Y luego me tr?.xe-
to,ícviftan diferentes hábitos, y tengan algu- ron a mi rincón, y al!i me acordé de aqueiiais 
nis Reglasdifcrentcs,pomcrtdo,y qui tandaSá palabrasquc tengo eferitas en mi coraron dias 
toDomingofy Cm Bernardo algunas colas que hi,que á i z t n ^ l q u i mora /f/«j,y el Señor me 
hazian a fu pcopo(ico,y a íu efpititu, quedan* dixo.que L razón porque fe me aula aparecido 
dofe con ellas,y con diferentes hábitos, afsi en aquel Señor Niño .e ra para que en tiempo que 
fu modo?noha fido quitar)ni alterar la prime- la Compañía a donde moraua lefus, aje auia 
ra gracia que te hize.dc hija de lanta Brígida, recibido.é incorporado en fi* me acordaíTe yo 
porauertela hecho de nueuo,hazicndote hija que en mi coracon moraua leíus diasauia, co-
de fan Ignacio^ de íulhft i tuto. mo en el eñá eferito. 
•4'?i'Ívv^  ts_' «3^/ vi ••••• *\ n i ) oib.a*! " í / l ' - i i o l O ' - t i ^ ' é í ^ m . m í f b h \ é ^ í l tiitzit^1 ^hdpHcñf^erac'*.. 
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A Lentada Doña Marina con eílc fauor de 
nueftro Padre Tan Ignacio deíeó incorpo- 7)e otros fauores que la hhj nuefiro Vddre S*** 
rarfeen la Compañía lo masqucpudieflü,y pa- J^naciOiComulgan^oU^y deJcuhriendoUel or* 
ra efto e l a ñ o figuienre de l éz i - efermio vna dcndejupfedeffínacioafyhcjtieaftiadehaZef 
carta a nueftro Padre General Mucio Vitel leí- para confeguirU. 
chi,ja hizieííe gracia dedarla vnacaitadeHer-
mandadjComo íuelen darla a las períonas muy Orno Doña Marina tenia tantas aníías de 
dcuotasdela Compañia .que fe la piden, fcm* ^ c o m u l g a r cada dia,y por fus enfermedades 
biofela nueftro Padre General con el Padre A - no podía.los fanros Patriarcas Canto Domin-
lonío del Caño ,que auia idoa Roma por Pro* go,? fan Ignacio con efpecial orden de nueftro 
curador defta Prouincia,y agrado cfto tanto a Señor atendían a fu confuclo, y prouecho en 
N-Señor .quefucedioloque ella quenta defta darla muclus vezes con modos muy miílerio-
mancra. Auiendome traydo vn Padre de la fos la Comunión efpiritual,al modo que fe ha 
Compañ ía vnacarta que llaman de Hermán- viflo en los libros paííados.y de íanto Domin-
dad de la mifma Orden,queinc laembiaua de go fe pondrán luego cfclarecidos exemploss 
Roma el Padre General,por la qual me rcei- de nueíiro Padre le han pueño tantos en oca-
bia por Hermana de la Compañía ,y me hazia íiones de otros mifterios,quebaftará referir aq 
participante de todas las obraspias,y pemten- ra vno^uc tiene circuftancias particulares. 
ciasdclU?vndiadefpues cftando con nueíiro 
Scñor ,me dixeron mis Señores los Angeles, § . I . 
ven hermana con noíotrGSjque te queremos IT1 N Viernes(dize)(£/i j A t y o dei6%^)pot 
licuara la Celeñial Patria, y defeanfarás vn B auer cftado muy mala, no pude comulgar, 
rato.v te ale uans de tus dolores, y luego con y aunqueyoprocurécn todo conformarme co 
i m p c i i ^ me leuantaron,y me pulieron en vno la voluntad dr nueftro Señor.coroo es razón, 
como Trono de color de Ciclo,y alli íc mea- dixe entre mi.fin penfar lo que podia fuceder, 
pareció vn N i ñ o hermofifsimo a marauilla, vna Comunión me deue nueftro Señor , 
vcftidodefolavna tunicade lien^oblanquifsi- Sábado figuienre muy de mañana me preui 
mo,no leconoci bien.y causó en aii alma gran nieron mis íeñores los Angeles.diziendo, a l-
noaedad.y con mis temores comencé como a ma.el Señor te quiere hazer merced de mof-
mirarle cond'efvio,y é lmemof t rauagrancar i - trarte los Cielos materiales,como los has de 
cía,y amor.Licuáronme afM a la Celeltial leru ver,quandoel Señor te lleue eüá aduertida.no-
falen,y preíentaronmede lante de la Benfsinia te alteres.Deípuesdeíloa las dos de la maña-
Trinidad.El Señor me recibió con grande a. na vi venir gran numerode Angeles tuuy gala-
mor.y dixo.feasbien venida almadien acom nesrvcüidos de blanco,con cirios blancos ea 
psñ ida viencsjVcn.dcícanfarás, y recibirás a- ceadidpscnrusmanos;cantandoadir,irablciT 0 
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te,y con gran mufica el UymnoiTavge/ivg*'*- diofa de aquellos Cclcáialca cuerpos , yera ta» 
En entrando en mi apofento todos Ce arrima- ta la diftancia del vno alotro^ejue parecía laft. 
r oña las paredes hincandofe de rodillas. En nita,y üno me confortaran, y alcncawn, era 
pos dellos venia el Gloriofo Padre fan Ignacio impofsible andarla^ ja grandeza de cada Cic-
acompañado de quatro fantos Religiofos de Jo parecía vna inmcníídad.Todo me lo enfcft6 
fu habito^eftidos con fobrepcllices,y detras clScnorrrmy de e í 'pacio^derpues me traxeró 
dellos otros muchos Angeles también con c i - a rni rincón mis Señores. Sea el Señor bendi-
rios?como los primeros.El Canto Patriarca ve- to. 
nía ricamente veftidocon Alba blanquiísima, 
y encima vna Capa de Coro,o Muceta muy r i - j ^ . I I . 
canchando de fi gran lúa, y refplandor, traia / ^ T r o muy inOgne fauor hizo noeftro Padre 
en fus manos vn Cáliz cubierto coa ía Patena, íar. Ignacio a efta fu hija en e lSe í ío r .dan . 
y encima vnrico velo.Doslc traían en medio, dola el conCuelo mayor que en efta vida fepuc 
leuantandole la Capa por delante, y los otros de dar a vna alma afligida.BÍ\ado(dize ella) co 
dos venían detras leuantandole la miíma capa, nnertro Señor vn di a deíp ues.de la Fiefta del 
como quien 1c traia la falda;deña manera en- Gloriofo Padre ían lgnacio(£« ^Pefi&de 
t ro el (anto por el Oratorio rezando, y los de* 1621.){e vi con grande con fue lo mió , y def-
mas lerefpondiinjyalii paró vn poco. Luego pues de paliadas algunas cofas con grande a-
en t ió en mi apoíenro, túrbeme vn poco en vic mor,y candad me hablo defta manera: vengo 
dolé con mis temores,Fuyme anuefteo Seííof eriel nombredclScííoi^y por íu Diuina orde-
luplicandolc me dieífc fu luz paraquenofaef- nación a vilitarte,y aconfolartcen las grandes 
fe cngaíiada,el íanco Angel de mi guarda co aflicciones que padeces,y para que te alientes 
vn modo gráneme dixo, alma acaba, que ha- en el Senor,y te entretengas,requiero contar 
zesímita que el S e ñ o r t e aguarda, Corsicgate. d m o d o que la Diuina Prouidencia ha tenido 
Con efto me foi ícguéi l legoíemasámiel Sato^ de en caminar tu ía luac io^y ponerreen el cíta-
y los quatro companeros fe hincaron de rodi- do,y lugarque tiene dererminadodefdc £u e-
i!as;y el vno qui tóe l velo del Cáliz, y el otro ternidad. Sabe, que ddde entonces el Señor 
q u i t ó la Patena, y el fanto Patriarca facando Dios todo poderoíb pufo los ojos en t i , y te 
vna forma que traia en el Cáliz, me comulgo efcriuio,y tiene cícrita en el libro de la vida, y 
de fu mano aunque al tiempo qu e llegó a m i , defde entonces miró todos tus caminos, y fea* 
me fufpcndi vnpoco.y no vi como,mas de que das,y de tcmi inó de hazerte talcs,y tan grandes 
auiacomulgado4echome el fanto fu bendic ió , miíe i lcordiascomo tu (abes, y recibes de Ja 
y dixo,quédale alma en paz.aora no es tiem- Diuina Magcftad.y darte tancas ayudas para 
po de habhr.Los fantos compañeros tomará faluartc con muchas ventajas^ fubir a la cúm-
el Cáliz dé las manos del fanto, y lo guarda- brede vna grande perfección; y ha mirado, y 
roa cníi,yfefÍKrOfl con gran g.raucdad, como mira todos tus palios, y los tiene contados, y 
aman vemdo,exceptoque los Angeles que en- todos los momentos de tu vida,y todo lo que 
t rarón primero en mi apofcnto.íe quedaron a- hazes,y padeces,en todo tiene puefta la taita. 
l l i mas de vaquartode hora de rodillas, y ad- eñe Señor con fumoamor.y caridad, para que 
mirada yo defto, me fue dichoque fe queda uá afsi llegues al fin defeado, y que eftc íobersno 
ali i acompañado al Scíior, que allí quedaua Señor íea en t i agradado, y íeruido, y g 'ori í i . 
dentro de aíl . Los quatro Santos Padres que cadopor las obras queen t ihahecho.ylosmo 
vinieron con e l í a n t o Patriarca ?bien los co. dos per feólos /eguros^ admirables que en efle 
iioci,auiaufido mis Confcflbrcs en tiempos diícurfo hatenidorél íea bendito millares de 
diuerlbs,? el vnoque era el Padre Pedro de vezesde todas íu sc r i a tu ra s .Engrancon íuc lo , 
León me habló dos palabras, y dixo:Hermana, fufpcnfion ,y admiración cfluuo mi alma oyen-
muy mudada eflás de quando yo te trate, y co- do cofas tan admirables,y CelcOialcs como ef-
cocicnelcriado cfpintual: otra eres, quédate te Gloriofo fanto con fuma fabiduria,y con va 
en paz. Acabado eíle mi íkno ,misSeñores los mododiu in í^y Celefvial mcdciia.y dixo lúe-
Argeles me ikuaron a los Cielos, y me mof- go mas. Y mira alma, pata que llegues a elle 
t ró el Señor todas aquellas esferas Celefiialcs, dichoío fiu.que te he d¡cho;y que el Señor tic-
quv fueron iuieue,ó diez, fue vna vifla Stan- ne dctcxmin.do.y tu teayudesde tu parce, co-
£"0 
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moel Señor lo q u i e r C í h a r á s lo que te d i . é . c r i a d o con í u d o d r i n a ^ e n í c n a n c a toda v i -
L o pr imero fea a p a r c a r d e t i d c a i a i u d o s E S m o - da.no ay dudajfino que r e c i b i r é muy n u s p a r -
j e s , y luego en todas las cofas de q u i l q u i c r ticalar reg i losy coDÍuelo COÍUU vií i ta,y at'si 
c o n d i c i ó n que íean,fiaraftc mucho, y d e í c i n f a - lo eftiajo>y por ciiole doy m u c h i í s i m s s gra-
rás en todo,y por todo en h Diuina Pi ou idcn- cías,y le tengo tomada lapaUbra para que me 
cia con muchas mas ventajas,eípiritu, y amor l a c u - n p l a j e í p e r o eo n u c í l r o S e ñ o r ^ ennucí-
que lo has hecho haíUaqui^y luego cftá firme, tro fatuo Padre.dc verlo c u m p l i d o , íi por mis 
v defeanfa en tu Diosen paz,y quietad,fm que grandes culpas no lo deímerezco, 
ninguna coía te altere, ni turbe tu paz, y quic- STpara que íe vea como el Señor aprobó cf-
tud»y el trato fuaue, y amorol 'o con tu Dios, t o ^ e í e a n d o ella m a c h o irte con nueftro S'e-
Eíio p r o c u r a r á s c ó m o d a s las veras,y cuydado ñ o r . y íabiendo qaeo tros l e p e d í a n l a dctuukC 
que ta pudieres. Pero t a m b i é n te aduierto, que fe a c á m a s r i e m p o . Viutandomc(dizi ')Chrí(to 
ü haziendo lo que te hedicho con algún cuyda- nucliro Saluador,coii'o f u c l e , v i q u e l o s Ange-
do,y í b i i c i t u d j n o llegares a efte fin que te digo, l e s l c d a u a n recidopara cícriuir^y quecíesriuio 
d e a l c a n c a r c í l a Vi tor ia de t i miínaa.no te alce- ea vna como tarjeta r e í p l a n d e c i e o t c í u í a n t i f -
rcs,ni turbes,ni pierdas la paz de tu alma yef- í imonombre,) ' como por firma vna Cruz, y ef-
piritu,porque has de cíiar c i er ta , y c r é e l o aísi to fue como dar vna filma en b lanco ,paca que 
i in ninguna duda, que íino a lcanzares por c í l c la perfona á quien la d a o a p u ü i e í l e a l l í lo que 
c a m i n o de pelea el fin que te he dicho, y Dios qmficífe,y ¿ i o l a íu Magcftad á aquellos Cantos 
tiene d e t e r m i n a d o , llegarás por eíTotro de v i - Angeles,para qne cllosla lieuaíren a mu üro 
niren cfta milicia,y pelea, al imímofín, y g r a - Bicnauenturado Padre Ssn Ignacio.y yo los v i 
tio de p e r f e c c i ó n , que l legarás a lcanzando la íubir con la c é d u l a halla el lugar del Cielo,, 
y Itima paz,y v e n c i m i e n t o de las c o í a s n a t u r a - donde el íanto tenia fu filia,y er.rcndi que Clu i í 
les^y a ca lb con ventajas , y dedo cíU c e r t i l s i - to nueftro Señor le la embiaua íobre la di fpo-
ríia.y aíVite lo digo en el nombre del Señor . íicion de mi vi da,y t ermino deila, renutiendo-
Lucgo que cílc Gioriofo Santo dixo efto, y a- felo á perfona que por íu Dmina ordenacioa 
uiendomc coofolado^ alentado en grao mane t i e n e c a r g o d c m i j c o m o a tal muchos le h a n 
ra.íe l legóami,y me dixo con fumo a m o r , to- inflado,y pedido que fea parte para que fe a lar-
ma a lma de mi mano efta prefea, para que es- gue .Como entendí yo ello de nueftro Setior y 
fuerces , y fe anime tu eora^onj diziendoefto, ce lo que vi,dixeie con mucho ahinco, no Se-
me pufo en el pecho, c imprimió, y í c l l ó CA el ñor.Tioíc alargue mi vida maSjaunqen lo hon-
v n a e í t r e l l a grande como vn lucero muy her - do del alma e íbua muy affentada la c o n f o r m i -
mofo,y re í 'p landec icnte .que echaua ¿efi vnos dad con la vo luntad de nucfiro Señor en efte 
rayos de tan grande refplandor, y l u z , q u e no punto. 
l o l o el a lma era iluftrada con efte bien, fino los Verdad cs,que aquella comunicación tan 
ojos c o r p o i a í e s t a m b i é n part ic ipauan de aque frequente^y c a l i q u o ü d í a n a , q u e n u e í t r o Padre 
lía luz,y c laridad,de ral íuerte^que lo e l trcmc- San Ign^ci otema c o n e l l a a los pr inc ip ios , v i -
cian.y no p o d í a n futrir tan gran luz,y en aukm no a r e d u a r í e a mas modcracion7aunque fiesn 
dome e n r i q u c c i d o c o n e f t e t c í o r o . m e e c h ó fu prc fue bien f i c q u e n t c , y en ella razón conta-
bendicion,y d e l p i d i e n d o í e de mi fe fue. remos lo que la iucedio vna vez.quando citaua 
m u y enfcrma,y debilitada: porque haziendo-
§• I I I - la nueftro Señor vn gran fauor,de que quatro 
P N confirmación defto mifmo me confoló noches continuas fucile en efpiritu licuada al 
• ^ o i r a vcz.dizicndome, yo tengo de venir a Cielo.La primera vezdcftasquádo ent ró a l l á , 
k hora de tu muerte á vifitarte, y á acompa- acompañada de nueftro Padre Sa Ignacio, el 
narte ,vir contigo a la Biecaventurancs.y tan- qualla dixu,q tuuieífe bue animo, tenicdoU 
bien te acompaña ran otros Padres de laCom- compalsio de lo mucho q fe caníaua ,por e íhc 
p^ñia.Con lo quai me alegre mucho,y aunque ta acabada de fuerzas y afieguráduU.q é l la a-
cs verdad que la viíira.y merced que qualqeie- yudaria,para que no te canl'aííc tantosllcuado-
ra de ios Santos me hiziera en cite ticv7)po me la,y ttayendola é l mi ímo c o m o en fus bra-
faera degrandifsimo coaluelo^nav ja deíle sa- f os, y aísi fuc,quelas nochcS'rtguiétes r<o í;n« 
to.coíno ic tengo por Padre.y Señor, y me he t io canlarcio.Lauochevitimale dio vna que-
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va amorofa qa£ antes defto auia mucho tiS fltóy q-ufl afsi k- cnojaua mitcíiocon los pcrfc 
p o q u c n o l a v c i a / i e n d o a r s i ^ u c í o l i a h a z e r l a gaidorcsdcella , y .loscaítisaua,y dcziUu Ma 
-ntcccdcntementcmuchas v i f K i S j regalos, a gdtuJ nuiy enojad o : No puicce ímo que ia 
io qu iU-efpocdioci Sanco con grande agrado, quieren tragar, y confumir. 
ya.auedadadmirable.Auiiga guando vnami- Auicnüo yode eferiuir efto que fu M ^ c O 
goticneaotroauCenteien algún lugar donde tad me dezia 5 dudefi decUrsria qae Rcligiou 
ha ido a ncírociar^yudalc en lo que puede , y era efia períeguida, o fi baftaria dczirlo de cicr. 
peifeuera en eícriuirle hafta qae acabe íu sne ta Rcligion^m nombrarla 5 porque corso yo 
gocios, y feponga encamino j peropueftoen c n e í l o í o y parte.por las muchas bueiías obras 
cl ,éd 1c e ícr iuej ino en algún paraje cierto^o que mi alma deila ha recibido,de tanta, y isa 
nsoquien le aguaidade vn dia aot ro , Afsi yo buena dentina, y enfeñan?a , temia no íepe-
V6 note he viíto , porque vicnc¿ camino. Yo gaíle algo de mi narural.o dcamor propio. Ef-
cntendi que e l e í h r en camino , abracaua dos tando en cüa duda fin poder determinarme, 
coí1as,eítar en camino de la perfección,y ram- me dixo nuettro Señor r D i claramente, que es 
bien de mi vida parala eterna,)' por entrambas l a C o m p a í í i a d c lcs/s,y aísi quedé fin duda de 
caulas no conuenia entonces vi í i tarmccon ta- c ícnui lo. 
ta frequencia como folia. Mas claramente la descubrió nuc ftroSetíor 
cftcfucnojo,yv'oraigunodcl caftigo queto-
made losinjuOos perfeguidores, EttandocUa 
' C A F I T V L O X V I I . enferma, oyendodezir las murmuraciones , y 
copias bien injuriofas, quefe cantauan portas 
"DeUscofasmasnotallescl U paffaron con nuef- calles contra la Compañía , como fe camauan 
Tro SenQrfy connuelh'o T adre san Ignacio>en contra Dauid,y contraChrifto nucllro Seior, 
las perjecucioass ^uepxdecio la Compañía. ea cuya perfona él dize: ^ d f i e r f f t m m e h q ^ e ^ 
hantstrtqui fedehant iv por ta > c?» intxepfalle-
C A,bida cofa es^ue nucílra Compañía de le - havt q u i h e b a n í ^ i n u m * Dana£ne(d¡aeeila)eílo 
^ Tus.aísicoma las demás Rcljgiones,yla Igle mucha pena por el d a ñ o quetecibian los mal-
íiaCatolica ha padecido graucs perfecuciones, dicientes.y por el que hazian a otros con eü;c 
y como D o ñ a Marina la amaua canto , íentia cfcandalo^ydefacredirando la Religión, c i m -
mucho eftostrabajos..y acudía a nueílto Señor pidiendo el fruto de fus miniñer ics . Acudi a 
por el rcmcdiodcllos>y a fu ían toFundador ,co nucílro Señor,y n o s é como ledixe. Señor, íl 
q líen fóbre eftotuuo grandes razonamientos, cftos maldicientes fe han de condenar, de íhu-
que iremos contando. yelos,y borra fu memoria de l . i tierra , porque 
no hagan tanto d a ñ o ; pero cfto te pido en la 
§ . I . formaquetuguftas. Reípondio el Señor : NÍÍ 
digas eíío, porque a eübs pecadores heyome-
7)e lo quepafso con N.Señor fohre efío. neíter,paraque íkuan a mis juftos en loque to-
caaIcaerpo,y aun también en lo del alma.exer 
\ Á ^s Por ^un^amcnt:0 ^c t o d o j e r á bienpo- citando fu paciencia,notc acuerdas de la pa* 
^ ncr primeroalgunas cofaá notables que rabolade la zizania , que no quife la arrancaf-
nueftro Señor ía dixo para fu coníuelo.y nueí- í endeen t r e el ttigohafta fatiempo ? De ahi a 
tro^cigualmentede todos los perfcguidos.Sa^ vnrato mcdixo,para tuconfuelo quiero mof-
biendo(dize)queU Compañ ía era peifeguida trartc vna reprefenteciondemi juüicia. 
caí! de todo elmundo.luplícando anueílro Se- Luego fni arrebatada en efpimu , y v i a 
ñ o r lo remediaül^me reípondióeftas palabras: Chrifto nucftroSeñor en vaTron9,como quá-
A73 tengas pena que no (era hundida t f i hohuwi - dohade venir ajuzgar, cercado de aullares 
¡ U d a para fé* enjalf ida , y aunque addgxce, na de Angeles \ y llamando a los Angeles de la 
cjuchrara j con lo qual qaede muy coníolada. guarda de aquellos maldicientes, madoles que 
Y o í r a vezmcdixonucftro Scñor.queefta Kc- fe los traxeflen todos all i . Fueron los Angeles, 
Jigion déla C o m p a ñ í a d e Iesvs,qac tanto f iu - y cada vno traía el fuyo, que venia como fur-
to ha hccho.y hazetu la Iglclia. ania íido mf- cado^ detrás del vn demonio , que hazia por 
riciicion;y ordenación fuyajpata biendcias al^ detenerle. Llegados al Trono del luez , iofS 
de-
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demonios fe apartaron, / Jos tniíerabhs el'- tío los Ojos vn poco/zi lcacoaipañado de ifos 
taosn temblando los cabclios criz-idos, y |:>« Angclcs.qac roe d ixole í los de ia guarda -de 
Angdcsde la guarda cabe ellos.Fj Scííof les fu Religión, y elUuan coJosEres cercados de 
reprehendió afpcri sirnamente, drzieadoks: vna nube como negra, !a qual no licgiua a c-
TraydoreSjgcncracion de viuoras, y íerpitn- i los: porque coirso haíta media vara íeeí 'ren-
tesjticoncs de l inñctno, poique períeguis a dia elrerplandor delcuerpodel únEO ?y dclo« 
misíicruos,y dezis mal dc l los jo os prometo, fántos Angeles, y luego cí iaai lo ob ícuro , 
que fíoo os enmendáis ,os tengode caltigar tev que me dio hacra trifrcza,y ai:o>ent6 muchir. 
niblemente.y deípenaren losfuegoserernos, fiaid Ja qae yo me tenia. V entcndieadolo el 
y eílauan por alíi cerca algunos boquerones fanto , me dixor No has oydo , que nos de. 
como del infurno muy terribles, paca poner- ucnmscnmí tece r con los tní tcs.y alegrar con 
Jos micdo.Los miurabies oyeron efto con vn losalegresíPucs a eñe modo(íi bien es Verdad, 
mododeembeIeíaii!Ícflto,íin dezir nada. Lúe- que en noCosros nocabe t r i í tvza )5Doí lramo5e{ 
go falieronpor aquellos boquerones muchos íc afedo. Y cite ese! oblcuro de que me ves a 
demonios,qae los iban atando a cada vno poc mi.y a ci\os Angeles veftidos. Dcíahogate.v a-
fí fortiCsimamentcGon fuertes araduras; pero lieatate:/porquecft.ana yo cotonees neceísita» 
echaua yo de ver que con todo ello ellos fi qui da de aliento,y de bolaermc a vn lado,y no po ,^ 
íicran pudiera fácilmentedéfararfe. Deípues ' dia por mi flaqe.cía,el Santoií .xo a.mis Auge* 
me dixo el Senot:Haftcconfolado.coa lo que icstqoc mé bolvieííen, y buelta me eono í t e al-
lí as viílcí Y yo quede algo alentada. En cila v i - go.y el Santo me dixo;miia con atención ,y v i 
lion fe deícubren dos cofas de grande ponde- que del obfeuro de aquel manto negro,a U ma 
racion.Laprimera, elpocoefedo que hazen ñera quede v n h u m o í a i e v n a llama , afsi íe le* 
en los eota^ones endurecidos las amenazas uanto ¥na pequefn luz, la qual fue creeiendo, 
de Dios.La íegundaja faciüdadcon que puc- y leuancanaofe en alto bafta el Ciclo. Y" faeme 
den los malos, íiquieicn romper las ataduras dado a entender,que de los t raba;os,Y aflicción 
de fus pecados^acudicndo con la penitencia a de la Pve]igion3ha de refultar muy gr¿n bien, y 
la Diuina miíericordia. aumento a gloriade nuertro SciíotiCon io qual 
quedé muy c-cníolada. 
í$¿i I I . ' Poco dcfpues de cílo , eftando diziendQ 
. J Milla en mi Oratoí io vn Padre de la Compa? 
Le que ptfjoco* nae(Iro Tadrs San IjrnAcio* i í i a ,a l tiempo que dczialas primeras Oucio* 
nes.vi venir a nueftro Padre San Ignacio coa 
V Engsmosy^a las cofas que la paflaron otros ocho de la Compañía ,y de ellos conocí con nueítroPadre (an Ignacio.erpecialme- a Tolos quatrd ya difuntos,que fueron de esem* 
te en vna recia tcnipeílad que fe leuantó con- piar íantidad»que crancl Padre Pedro de León , 
•tra la CofDpañia en el ano de i5o5,eftando la Padre Pelipe de Acuña,Padre García de Alar-
Corte en Vailadolid.! a qual quenta ella deíia con,y el Padre ChriCicual de Riberano venían 
manera.Cr in patre de la Cruz que en cftos dias en forma de Procefsion, fino en otra muy agrá 
nueftro Señar me tiene paefta, fe haze de los dable,con fus ordinarios veíUdos,y nueftro Pa 
trabajos qac la Conapañia padece,que me afli dre San Ignacio traía vna a legr ía , y afpct^o as 
gárfi como a per lona reconocida al bien que lu pacibiiifsimOiy en llegando cerca de! Altar .ca 
ivijgeííadme ha hecho pormedio defta Reli- mo el Sacerdote eílaua ai lado de la Epiüola, 
gionjCuyahija herido íiv0mpre,con gran con.^ diziendo las Oraciones/e pufo en medio , co-
í u c l o j prouccho mió. Hilando afsi me regaló tno íi entrara a hazcrcl Oficio.y besado el Ara, 
nueftro Señor con vna vifira de mi Padre. San y híziendo fu humillación profunda , í'e boluio 
Ignacio,que venia á confolarme, y con roftro a apartar,y v i que fu vellido comento a tcípla-
apaeible/y gráneme dixo: Amiga de ,que eíUs cer , y quede lo negro deUalia vn reíplsndoc 
trillie^ConíuclareAiUe los trabajos que mi Re- comode oro finiísimo, y luego lepiificron vna 
Ügíonpadcce por algunos Rcíigioíos.rcíulta- v CÍliduia.o Roquete,)' encima vna Capa deCo 
r i n en bien vniuerfal de todo el cuerpo, y co- ro,)7 vn libro en 13^  manos. Dos Padres los p ñ -
munidadja glorn de nueftro Señor. Y bo'viS- meros de iosquatro psvederon con dos c i ru» 
je n mlriir al Sstmo Padi-c, poiqueauu baxa- lesea las manos, y vnas luzes en ellos, de ad-
Dd a mi-
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mirablc hermoíara. El Santo Padre eüuuo en I > a iúavn rato h i e n d o kn Ignacio vn^ 
r í e como rezandoen aquel libro > haftaque el íeña: cou lamanoje Icuantaron todos, y c¡ Sa-
&accrdotecomcncoeiCanon-cntoncesel,y fus to Icsdixoralegrao.sheínvanos , porque ei Sé-
co npañerosfeputicron con mucha atención J ñ c r h a o i d o v i i í h a s OracioRes. Lttcgo losAn^ 
al alear el Sant i fs imoSacraníento/e humilla- geles pufíerondelante del rnocomo Alear , y 
ron todos con grande reuerencia, y atención, los Rehgiofosvn ornamento SJccrdotal.y mc 
halla queaiuendome el Sacerdotecomu'gado, comulgó al modo de laComonkm eípititual» 
íe i l fgoel Santo Padre Ignacio con fus Acol l - de que tantas vezes hsmos hecho mención, 
l o s ó l o s demás de la mt(ma manera que el Sa- ^mal mente a petición de los Padres de laCo 
cerdoteyme ofreció alNinoIesvs ,110^0^- pañia p regnmévna vez al Padre fan Ignacio, 
fimo^ae craia Cobre el l i b r o , aunque yo no le Ti era acertada la mudanca que querían hazee 
auia v i ñ o , fi 73 no fueííe que entonce» apare- del Colegio de Auiía á otro fuio mas acornó. 
cielTc alli.paralo que el Santo hizo con cl,que dado para'fus minifterios , y aprobándola fm 
focflegarmcleparaquelebefaíTe los pies, co- embargode íesconrradiciones que auia , dio 
mo lo hizc,y me rcglafle con e^con gran gozo por razofliporque bien fabes qnan perfegaida 
de mi alma'.y con marauilloíb agrado , y gufto ha fido fiempre la Compañía del demonio j y 
del Sant i í s imoNino , el qual me miraua, y íe mundo,y quantoseftorvos lahan puefto en las 
reUconmigo,y boluiendofe al Santo hazia lo fundaciones deTusCafas,y Colegios*, y como 
mifmo. V el 5anto al tiempo que fe llegó a m i , aun la Conipáíuaes niña , es bien qiveeaticn-
medixo eftasformales palabras:En recompen- da el mundo,que naeftro Señor da fufortalc-
fa de lo mucho que cíios dias has fentido los za,y amparo a los fuyos^y que lo que f u Magcf 
trabajos que padecen mis Religioíos,te vengo tad ha íembrado no ha de fer poderoí'o el mun 
a hazer e í k regalo.y a agradecér te lo , y como do para ahogarlo^ no dexarlo crecer,y gozar, 
el Santiísimo H i ñ o lesvs es nueftra cabera . a> Nueftro Señor aprobó la mifma modanca con 
pdlido,y amparo,vicueen la forma qae íe has talcondicioní , queía pretendiefíen puramente 
goza o,y en diziendo efto/e le dio a fu Santif por fu Diuinoamor,y bien de losproximos^n 
íima Madre,que apareció entonces alli yhecho o t ío s reípe£los humanos.mirado bien en cito, 
efto.íe retiró almifmo lugar,donde'antes cfta- y remitiéndolo anueftro Santo PadrCjCuyonc 
ua,y afsiíhóa la Miffa,hafta que fe acabó,)' en- gociotra.y alfinvinoa efectuarle felizmente* 
ronces le fue con fus companeros. como aoralo veremos. 
I I I . §- I V . 
D O r el tiempo deftm grandes torbellinos tra-
Lgunos años adelante ( en Mayo de 1617.) h tana con aueí t roSeñor .y con nueftroPadfc 
vi a noeftro Padre San Ignacio.acompaña San Ignacio lasdudasen que reparauan,delea-
do de muchos Angeles^ Santos de fa Religión do que el General no fueííe perpetuo ( loqual 
ya difantos,aparejaronallilos Angeles vna fi- no aprobó N.Scñor ,y otras cofas a efte modo, 
lia muy rica,y í'entado, dando vna palmada en quedexo por la breuedad,y otras juilas caufas, 
el bra^o de la lilla , hablando con íus Religio- folamenteapuntafé loque la fucediofobre el 
ios les dixo:Nueftra Compañia hermanos tie- defpedír algunos íujetosde la Compañía , que 
ne necefsidad de fer ayudada co Oraciones.por es la cofa en que mas tropc<;auan 5 porque tra-
que le han faitado muchos fu jetos de los vic- tando de efto con nueftro Padre San Ignacio, 
jos,y los aueuosqucaoíafc crian puedan llegar ía reípondió con vna razón cafera , diziendo-
a llenar el vacio de losamiguos, han fe de ver la,quecila auia experimentado en vna criada, 
en muchos apíictos.yp.iraque no dcrfmaycn los que aunque buena,tenia tal condición s.,quc no 
que efto viejen,fino coaficn q'ie el Señor lo ha era para el trato común con otros, y aísiaijia 
de r emed ia r í an menefter ícr ayudados con algunos, que por particulares razones , e in-
raciones.Efto me ha rebelado el Señor , yo os conuenientes que veían en ellos,losdefpcdian-, 
' lo auilo,paraqne todoshagas Oración. Oven* aunque por otra parte psrccicíTen buenos , y 
do ello,codos hincados las rodillas leuantadas poniendo ella delanfe todos los incoi íunrcn • 
las manos con mucha dcuocion elliiuicron o. tes .y daños qncfe í'eguian dedefpedir 'es im 
rando. ^etos. Kcípondio : Guarden la Conftitucioíi, 
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que alííeftin bien prevenidos cífos inconuenig no vendría bien para él,antes andaría corr ido, 
tes,y no ay duda fino que losauria mayores en ímo orra conforme a (u calidad, a£si foncí tos , 
cerrar la puerta del todo, Ay Conftitucion que encoimcridaics a Dios, 
nos da facultad de purgar al cuerpo de h mala 
fangrc.para que no corrompa la buena Y en ef C A P I T V L O X V I I L 
ta razón la fucedicron algunos calos partícula 
rcs.Solo dii é vnode vnPadre,cuva perícucran- TDe Us coptj que U fucedkron can los Ghrlofoi 
cía yo defeaua,/ tratando ella defto con nuef- Santo Domí»£o,y S<íu Igaacl», foke la tmo* 
t ro Señor fe le aparecieron los tres Santos Pa- de¡HS i^f/i^/o/cj. 
trlarcas.fanto Dotnínoo.fan Francifco,ynuef-
t ro Padre ían Ignacio,comofo!ian h3¿erloal- "Dlenfabida es en toda la Chriíllandad ,1a di* 
ganas vt zeSjtogó anueftro Santo Padre por cf ferencia que ha anido entre la Sagrada Re-
ta perfonájpero clSanto hizovn ademan dedií ' ligion de Santo Domingo^y la Compañía 4 í o -
gaíto)dandola a entender la indifpoficion qu c bre cierras opiniones , del modo ¿orno fe dan 
teniaaquel fujeto^iziendo.effb no es hecho al losauxiiiosdela gracia, prctendienUocadaKc 
coracoa de nueítra Religión. Replicó ellaique ligion con buenzeio , que fu opiaion era mas 
íuplicaffe a N . S c ñ o r k hizicíletal. B.eípondií> verdadera , y mas conucnicntc , para ía luar lo 
el Santo Padrc,pidefelo tu>poíqac machas ve que la Fe Catól ica nos e n í c i a de la eficacia de 
z:s vofotros por vueftraíimplicidad,y caridad la Díuina gracia.y de la libertad denueñ ro al-, 
pedis,y alcanzáis de N . S e ñ o r alguna coía que vedriojpcro la C o m p a ñ í a , coáto foclaacufa-
los dclCielo por tener mayor luz^no queremos da.o denunciada de fu opinien artc la Sede A» 
pcdírfeía.comoacíi vn hombre íencilio , y lia- poftolica,afsipadeció mayores aprietos.En ef-
no fuelcpedirjy alcancar del Rey al^o, que los te tiempo D o ñ a Marina de Eicobar.p arte por? 
Grandes no fe atteucn a pedirfclo. i i i f tanciadelosdeiaCompañia^ y paríé por la 
Pi iiendolayo otra vez , que ;Ie fuplicafle pena que ella recibía con eftos aprietos , scu* 
con inftancia por la perfeueracia de otro Padre d i aanueñeo Señor con muchas veras , par^ 
de buenas partes naturales > pero con algunas que lo r cmediaüe. 
faltas,de que yo efperaua enmienda con e i ú S -
po^porqucno laau íendo no era paranoíottos» §. I. 
N . S e ñ o r la re ípondió lo que a la madre de los 
hi;os del Zcbedco:Nejdtistquidpet4fiji no ía« \7 'Navez(dirc)re me aparecieronÍOsdosGld 
beis lo que os pedís,en querer que fe quede en riofos Patriarcas Santo Domingo, y San 
I a C o m p a ñ i a , p o r q u c n o les conuienc.Y lomi f Ignacio<y el Glotiofo íanto Domingo medí -
mola ha refpondido de algunos otros. xo,querogaíre a N . S e ñ o r por los buenos ín* 
Sin embargodefto vna vez la moñró iiuef* ceiIos,porque andana la Compañía apretada, 
tro Padre fan Ignacio el fentimiento que te* Admiradayode la caridad del Santo, le dixc, 
nia de losqueíal ian de la Compañía , y por íu pues como Santo Padre^a caridad no comien-
ru'mdifpoficion erandelpedidos. Aparccioíelc f a de fiSPues porque no me dizeoq ore por ios 
con vn habito negro,mas largo que (uelcyquc tuyos,(mopor la CompañiaíReípondió ci Sa-
hazis vn modo de obfcimdad,diziendola,ven. tor- porque eño conuicne a la gloria de N , Se^  
gode!3:amanera,paradczir tcqucí ipudiera ca- ñ o r . Y hablando yo a nueftro Padre San Igna-
ber tiitlezacn mi,y en los Sancos de mi Rcl i - cío íobre eftojolamerte a^crefpondió con fe-» 
gion,latfluieraroos, ypuíieramos^Iuto por ios renidad.Hágale en todo , y por todolavolun* 
que falcn de la Compañía , los quales citan cer- taddc Nueftro Señor . Yo defpues defto fupii* 
ca de l amuer te .aüque no efténdel todo muer qué ínftafitcmentea Nueítro Señor por eflene 
tos:rucgo a Dios por ellos.Dixole ella, Padre gocio,y quedé con grandes cfperancas »de que 
Santo.algunos lo harán con tituiodepaflarfea tendría buen íuccíío, Y otra vez tuue mascla-
otra Religión mas eftrecha. Refpondiola,quá- ramente refpueíla de que no quedaría confun-
dofeacffo, eífa Religión no les arma a ellos, dida la Compañía en cftas diferencias,y que la 
uj es lu vocación,coa»o fi vn ihombre ordina- verdad tedeía fu lugar.Eíio paísó ci año J Í S O O , 
rio fe vifticííc vna cica vcíUdau de brocado, ye ldemos , y el íuccífo haíU a o i a h a d e í c u -
318 Vida déla vcftCrablc V l rgcñ 
bicrtoauet: fido verdadera la refpucftaiporquc vna cot t ina, vna nube de color de Ciclo muy 
e l a n o d c i 6 o 8 . í c p u b l i c ó cnlas Vniucrfidades hcmiofa,nolos vi . Y luego delante de aquella 
tic^Eípafíacl Decrctodela Santidad dePaulo propia nube parecieron fcisAngcles delSe-
Q a í í i t c e n q u e í P a n d a u a q u e c a d a Religión puc ñ o r en pie por fu orden ^apartado vnodeotro 
da iibreoienrc defendería opinión , fin que la alguntanto. Yo admirada detodoefto, íupü-
vnacenfure lafentenciadcla otra- En lo por cauaanueftro Señor me dicífc fu Diuina luz, y 
venir todos nos hemos de rendir, y fujetar a lo gracia para conocer fus verdades,/ no ve r , n i 
que fu Santidad determinare , pues fu determi- entender cofa que no fucífe fuya , como ram. 
nación en eftas materias es cierta porlaals if- bien lo hize al principio de efíavifita. Efpera^ 
tenciaque tiene del Efpiritu Santo . para no rontnc vn poco aquellos Santos Angeles a que 
errar en las cofas de la Fc;que determina. hablaííe con nueího Señor del modo que ha 
dicho . y luego medixeron con vn m o d o gra^ 
I I , ue,y fuperior aunqueafible; ea hermana cíU 
\ 7 Engamos a lo principal que efta fieruade acenta.quc queremos nofotros hablar aora de 
Dms defeauapara eftasdos Religiones , q parte de laMagcftadde nueftro Señor . Yo o . 
era la concordia,y vnion delos coracones , y yendolcs dezir eílo con aquel modo tan gaue, 
voluntades,y en quanto fuelTc poísible , la de temia,y como temblaua, pareciendome como 
los parecereSjy fentcncias, porque nueftro Se- cftoy tan llena de faltas^que me querían decía-
ñ o r la daua a entender que fe podían redecir rar alguna fentencia del Señor contra mi por 
a concordia. Andando con eílos defeosmuy ellas.Pero(oífegandomc nueftro Señor , y bol-
f^ruoroíos.Vn dia(dize)vi a losBienaventura- ui^ndome a dezir los Angeles. Ea hermana cf • 
dos Patriarcas fanto Domingo, y fan Ignacio, cuchajme pufe atenta, y ellos con aquel modo 
Jos qualcsdeípues de auerme mirado, y taluda- grauc que dixc,todos jun tosmiñer io íamenté , 
docon mucha caridad,miftenofaroente fe fen- y como en voz de vnofolo , y de cada vno de 
taron en dos afsicntos,y en có to rno dellos por los otros,comentaron a dezir : E l Señor 'Dios 
Jos lados,y no por delante eftauan Angeles , y grande de la jAageftad ha determinado en ¡a 7)i 
Santos de las Religiones deftos íagrados Fun- ui ia ,y Celellialmenteyen el SanfifsiwoConfipo < 
dadores,y yo conocí algunos dellos.Eftuuieron t& dt (u eterna , y admirable fahidaria que las 
íentados vá rato con mucha afabilidad , y a - dos Sagrada s ¡{eligionej , cuyos Tatriatcas jon 
moi .moftrando fe le tenian muy grande. Lúe- %iinto Domingo^ San Ignacio , [e conformen, y 
go (c leunntaron en pie , y bueltos el vn Santo haga na ^na^ara queaftihermanados 0y Unidos 
al otro fe hablauan,y tenian entre fi vna D i u i - fe hagan fuertes en el Señor ¡y hagan rojlro a los 
n a j Celeftial comunicación,y en los mouimig enemigos de la Santalglefia,y Fe Católica, por-
tes tan graues de fus manos,y roftros fe daua a qae Cendra tiempoyy ocajion en que ello fea necef-
entender que era cofa muy grauc , y fuperior fario,y la Iglefta Católica lo aya menefltr. Efio 
h que entre e l lo s íc trataua [ pero no pude en- Venimos a Manifefíar de parte delSenor.Y como 
tender lo que cra.Eftaua admirada , y fufpcnfa iban diziendo efto , iban llenando mi alma de 
de ve ríos,y como yo tenia el defeo que al prin gozo, como quien tanto defeo tenia de ío que 
cipio dixe,y veia la caridad tan encendida eon dixc al principio,y conefte gozo tomé vn mo-
que í e comanicauan aquellos dos fantos Pa- do atreuido»y pregunté , y díganme Efpirirus 
triarcas,dixe.O íi el Señor ftícra feruido por fu Bienaventurados del Señor ,€00 que han d i -
bondad.de que aísi fe amaran los hijos de eftos cho,veremoslo los que fomos viuos ? Refpon-
hantos^cí iuuieran conformes en todo , como dicronmc.algunosprincipios veran;pero las co 
rnueilrancftaflo eftos Santos Padres fuyos , y fas mayores no las verin,ni alcanzarán, y fabe 
que confaclo t^n grande fuera para miiEnton ' que entre vnas, y otras cofasdettas aura algu-
ees bolviendomcellos a mirar con mucho a- nosfucelíos. 
mor me dixcron,fi ello fuera,amiga,aisi como En oyendo efto, como yo foy algo eferupu-
dízc^ydcicis.que faltaua ? Auiendo eftadovn Jofaen eferiuir las cofas que me pallan có nucf 
rato en aquella Celeftial comunicacion.fcbol- t roScñor ,defcando fumamente efcnuidas.íin 
uieroaa lei>tarcn íus p á m e r o s afsientos. Y exceder,ni mudar vna (ola palabt a^unqneno 
ponicudok dcUiucdcilos, como quien corre ícaen la fubftancia de U cofa, y porefcribir lo 
q ;c 
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que los Angeles me auian dicho por fus fornia^ ban en hilera detrás de S. Domingo, y los de 
]es f>alabras,dixeic: Bienaventurados Angeles S.Dotningo detras de fan Ignacio, y d vnode 
del Senor,quierenme hazer merced, y gracia vna Religión pareado con ottode la otra. T o -
tíeboivermc á repetirlas palabras del Señor , do lo qual fignificaua la vnion que tienen en el 
que vá me han dicho?EUos,como quien repa- Cíelo,donde todos eftan niidos en vn mi ímo 
ra,callaron vn poco, ydefpues me rcfpondie- cfpiritu,y laque N . Señor defea que tengan en 
romvna vez te hemos hablado de parte del Se- la tierra los que figuen las banderas deftos dos 
í ío r .ypor fu mandamiento^ efto te dcue baf- grandes C?pitanes;par-a hazer guerra a los co-
tar.porque no tenemos licencia para bolvcrlo mimes enemigos de la Iglefia Militante. Mas 
a rcpetir.quando fuMageíladquieragucefcr i- cxpreíTamente Ja declararon eíto el afto ds 
baseftemiíterio*y ín^e l icor^ iaque tc ba he- KÍIJ.por Iulio,vifitandola otra vezeftos dossá 
cho,éI te enienará,y acordará a tu memoria tos juntos,y eftando tratando con eiia de cicr-
jo que fuere fu fama voluntad que efcribas.Yo to negocio. Vi(dize)quc cntraua por la puetra 
con cílarerpuefta quede algo confuía,parecié- del apofento vna Procefsionde Kcligioíos de 
dome que yo auia ¿do dcmafiada. la Orden de íanto Domingo,y de la Compa-
Paííado cftojos Angeles íe apartaron del nia.vcniandedosendos}vnode la vna Religio, 
lugar donde cftauan, y la nube que dixc, tara* y otro de la otra jautos como dos conipane-
bien feapartó,y encogió de modoque ño la vi ros,y a fusdos ladosdos Angelesdcl Señor de 
mas,y luego vi a los dos fantos Patriarcas fen- la mitra a manera: de tras deüos venían otros 
tados como anteshablando ,y confiriendo al- dostpcroí iempre trocados; de modo que tras 
gana cofa entre fí. Y acabada fu platica, fe el de Santo Domingo fe feguia el de la Com-
leuantaron,y hamillandoícclvn Sanioal otro, pañia,y trasel déla Compañía el de fan toDo» 
y mis el Bienaventurado fanígnacio , le abra- mingo.En aüiendo entrado todos, que eran 
^aron con mucho amor y modo 2raue,y boivie muchos,con fus Angeles, (c pufieroo muy en 
do a mirarmecon caridad el Bienaventurado ordea delante de los dos fantos Patriarcas,los 
ian Ignacio pidió al Bienaventurado fanto Do quales leshizieron vn grande razonaraienro 
mingo,me echaííe fu bendición, mas el Glo- muy fuaue,y llenodefabiduria del Cielo, ex-
r ioío fanto Domingo, Humildemente le repli- horrándolos a la vnion en el Señorjpaz, y có» 
có,que no,que a él era dado por caulas baf- formidad en todo, y por todo^cn quanto les 
tantes hazer efto.Eftuuieron vn poco en efla fuefle pofsiblcdiziendoles paraefto,que cl Se-
lanta porfía,al fin á ían to Domingo le venció Hor Dios déla Magcftad,por fu bondad infini-
la obediencia,y a San Ignacio la humildad, y ta auia dado ai mundo elfos dos Inftitutos, y 
íanto Domingo me echó la bendicion,y pidió Religiones tan parecidas en íu vocación, para 
a San Ignacio me laechaífe también, y afsi lo ayudara las almas a íuíaluacion,y a íu mayor 
hizo,yo poftrada a fus pies fe los besé con to- aprouechamieco,y que afsi lespedianmuy en-
da la rcucrencia que pude.y me quedé con vn carecidaraente,y mandauan en el nombre del 
modo de íufpcnlion a modo de fueño efpiri- Señor,y como fus Caberas, y Prelados, y Pa-
tual.y quando bolvi no vimasa los í a n t o s ^ u c triarcas,que eran de ambas Religiones, que no 
ya fe auian ido,y quedé muy coníolada,y ^lcn- peruirtieííen^ni deshizicífen quanro era de fu 
tida.de que auiade íuceder a fu tiemoola có- parte,elintento del Señor ,no viniendo en la 
íormidad de las dos Rcligiones.como auia da- vnion.y conformidad dicha, turbando las al-
feado. mas a quien auian de ayudar,haziendo lo con-
trario de lo que el Señor Dios manda, yes íu 
tf", 11T. voluntad. 
Ai Cafo confima elio otra vifion que tuuo el 
* año de 1603.en aquella vifitaron los mif- C A P I T V L O X I X . 
mosdos fantos Patriarcas, y auiendo platica-
do algunas cofas quando fe deípidieron della, Ctms ^ioal GloríofoSan Francifco Xatiief>y f» 
los vio fubir al Cielo 3 la par,y Santo Domin- grgnde Santidad,y COMO la infundio el Ejpi^ 
go a la mano derecha,tras ellos iban como en rifu,y Virtudes denueÜro Tadre fan Ignacio. 
Procefsion muchos Santos de cntrmbas Rcli- JVnteraos con el Padre al masGloriofo Hi jo 
gionts,dcftc modo,quc losdcla Conipañiai^ ^ quctuuO;pucsaun quifo N.Señor juntarlos 
cu 
3 2 0 ' .Vida ele la venerable V Irgen 
en la Canonizacicn.erdcnandoquc fuefíe en 
v n n n í m o dia. Eftc gran Apoftol del Oriente u $. I I . 
vificóa eftaficrua áci Señor por ordenación p L mifmo ano,el dia de fu FieHa, que es a 
íuya, y fu Mageftad fe le quifo moíUar para ^ d o s de Dizicmbrc,lcvi otra vez d i Unte de 
confucio en varios modos. mi eftando en mi recog'm iento, y me falud6 
con mucha earidadj mi alma fe confo/ó triu-
$. í, cho con fu vi í la^ arrojándome a fus pies, v i 
los tenia de va oro finitsiaio,figura, y fimbolo 
ELdia(dizc)quc en Valiadolid fe celebró la de fu mucha caridad que en todos los pafíbs, y 
Beatificación del ían to Padre Franciíco obras de fu fanta vida refphndecian, y a í s i l o 
Xaaier(q fiiecnluliode i620.)eftandocon ex- moftró nueftroSeñor a mi alma.Su Santo co . 
traordinariosaptictos.dixomcnucftro Señor , ra^on teniacoraovna brafa de fuego Diuina 
debuena gana te hallarás tu en efta Fieftaj pe- muy encendida. De fus íantas manc^ falia vna 
ro vote la rnoürarc a otcomodo.De ahia po- fragrancia de íuauifsimo olor,Timbólo de la 
cas horas v i alGioriofo, y fanto Padre con fu g r in í an t idadqueenc f t a vidatuuo.y de laglo-
babuode ia Compafiia, nmy refplaodcciente, ría que goza.Pciilcme alcan^affe de nuertro 
en vn carro triunfal, femado en vn Trono; Señor algunascofas paraim,y para otras per-
lleaauanel carro quatro hermofos Palafrenes fonas.Retpondiome con mucha enridada to-
biincos comoUnieue,muy graciofoSjibicer- do.y l lamándole Padre nueftro,rerpondio: T u 
cado de Angeles,y delante millares en forma cresnueftra amada hermana, y no puedes nc-
de Proccfsion,con inftrumentos muficos, de- gar íer lo , pues íe has criado a los pechos de 
tras algunos Laníos de la Gompañia > leuanta- nueftra Santa Rel igión, y con la leche de fu 
dos de tierra como vna nube, y deñe modo le dodrina. Eftas, y o t n s cofas pafTarcn enefta 
licuaron por todas las tierras dondepredicó el comunicación del íanto, y mia lma,y nueilro 
Eumgelio.quceran muchifsim is con extraer- Señor me moftró la Eiefta folemne, y grandii> 
diñaría raaíica de inftrumentos, y vozes de los fa que en la Cejeftial lerufaleníe le hazia a cf-
Angelcs quealabauan al Señor .En los Palafre- te BienaventuradQ íanto. 
nes entendí fe reprefeatauan los Princi pes , y 
perfonasfeglares que le ayudaron en efiasmif- I 11. 
fiones. Dando buclca la Proccísion a fu lugar, t r N dia déla Oéíaua del mifmo fanto, fe me 
llegaron al Trono muchos Religiofos Santos % pufo otra vez delante, y diuirticncíome de 
de la Compañía á abraearle.comopor las ro- fuv i í t a , j pcleandoalguntantocon efto,como 
dillas,y el fanto co mucho amor les abrazaua, fuclo^cl Señor en cuya prefencia eftaua me le 
poniendo las manos fobre las efpa!das,y les mot i ró enfi úsiímpi fm poder hazer ya aquel 
echaua fu bendicion.Dixeronmc los Angeles, diuertimientexmirome el fanto con mucha ca-
que me llegatíc yo íarobien. rcufaualo, al fin ridad.y hab lómecon benigdad, yono se que 
me licuaron^ el Santo medixo^no te encojas cípir i iufue el mio^que con elconfuelo que re 
hermana nuetira^ues eres tan de la Compa- cibi con fu vifta.y con el aprecio que mi alma 
ñia .ydclas primcras hijas de nueftro Padre S. hizo del fanto^e dixc: Santo m i ó , por amor 
I g n a c i o j o í e r é comotuhcrmanomayor,y re del Señor que me des alguna cofa tuya para 
amparare ucaqui adelante en lo que mepidie- Reliquia;qae la cftimaic lobre manera.Refpo 
rCS* ^ dioclSantocon vnmodo graue,y fuaue, que 
• , Eldiafiguientc mevint6otravcz,ydixolas quieres alma? Que es loque quieres de mi? O-
palabras piecedcntes,y yolcdixe:Padrefanto, yendo dezir cfto, quede como confufa , y co-
ló qucddco es.fupliqucs a nueftro Señor me rrida, y dixe al ^ anto: fanto bendito, he dicho 
4é confofn-ddad con fu voluntad enefta Cruz mal?lSlo hss dicho mal hermana, nohas dicho 
que padezco, que guftodclla, y me parece no mal,y aniendo psíjfado otras muchas colasqoe 
pudiera parecer fin vergüenza delate del, fino tocan a otros miíieiios, el fanto dijeo: Y pues, 
huuicra padecido algo por fu amor. El í an to me has pedido algo,aln5a, vo te lo quero dar,' 
m e d i x o l o h a r i a j u f t a q u e a c a b a d o m i d e í t i e r - peroferá cofa muy eípintual .Ydiziendo ello', 
ro mefae íTeconc l a lC ic io . faco del pecho vn Kdicano,y abnendolf,di~ 
xouMira airoa que t? tr^ygo en t i nombre del 
Doña Marina dcEfcobarJ ia^rz o: 
Seíícr,y del Bienaventurado fan IgH3cionuef-
traPadrcy moftróípc machas piedras precio-
las qucalli auia,aunque la caxa era pequeña , 
parecia ícr machis en cantidad.alegroíe m i al-
ma mucho de aquella v'ifta.perqué coaoci ali i 
con luz denueftro S e ñ o r i l valor de jasvirtu-
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ingo a. ÍJ Caí i ' l i aiayor de fan Pablo, a 
donde me pareció que dencro deíla Capilla m a 
icfial auia otra menor .y de alü me. pallaron a 
otra interior al ladodel Evangelio,y cnentt á-
do.mcdLxeron.Eile es el Sa«¿ta Sanclorum, / 
v i al l i vna mdz dondeeftauan comiendo mu-
des del Bienaventurado Can Ignacio. Ybolvie^ chosfantas mÜnmíEí* 
. o a cerrar aquel te loro.ypuel tol .mi .er iora . K S ^ S S l S ^ S 
ifientevna ve íhdurabhncacomo la meue,a aella vaa como Sorma v me 1 ^ -
mododelobrepeniz)yeftandoveftido$aaqt3el m c f e n t i q u c d l u S a d e ^ 
modo y con luces en ías^ manos vnos Santos d ezir.y pareciendome que ya no t^nia aUi m ¡ 
Rehgiofos de la Compan.a de íefns difuntos, 4ue hazer.y que me boiverian los Canto 1 ' 
fe pareciendo fe me ama abierto kgar^medlxoelg lo^io íofanco DamLo M ! 
el p e c h a r e le aiTenco,y pufo íobre elcoraco te queda por vcr,y luego íe pafso a d e i a ^ r o 
co^ot imeato pmicular .no folo del efpiri deando aquella meía J me L t i o en vnos co! 
t n M o tamben del cuerpo Quedo defto mi ai- mo montes de g lor ian llegando al mayo ^ 
n n c o . í o l a d a , y admarada^por^ue laparecio.y cd de la manga vna como liauede vnaqui; ! 
íintio.aiierianueftro Señor por aqueíte modo opoco «Ms.con que pareció abrir aqu J m o t e 
mmm comunicado la virtud del fcípirittt y v i cofas tan g r a n d W a s , ^ c q u e d é en vaplf* 
CclcftUl deían Ignacio, y fu fan ta Religión. 
Hecho $&&,ík fue defpidiendo de m i , y echan-
dome fu Santa bendición» 
O tra vez en cftc miímo Oólauario me hizo 
mo.Luego boívio el í an toa cerrar^ pregunto 
me: Dirás lo que hasviftorYole refpondi, (an-
to Gíor ioro ,como lo puedo yo deziír Dixo-
« isé l entonces lo que tan Pablo^que niel ojo 
merced efte Santo, y el Bienaventurado San v i o ^ i e l oydo cyó , n i en el coraron de hom-
Ignacio en diferentes horas.confolandomc jy bre puede caber.io que Dios dene aparejado 
diziendom e,&oian de haaerme merced deayu^ para los que le aman. Los lautos que eílauan a-
darme en las ocaíiones et'piritualcs que fe me l l i fe bolvicron a mi , y me dixeron: Eílc (anto 
ofrecieren» y muy en particular me dixo cfto es el Patriarca Domiogode los de la llaucdo-
fan IgnaciOjdíziendo^me traia eftc recado, y rada j con cfto me bolvieron a mi cama,don-
eíta buena nueua de parte de nueftro Señor, y 
que aísi no temieífede errar con fu ayuda., 
V tmptt .S2¡>Í?AZÚ ¿up vii^ntüx onhúQ b^pt 
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je iv oi^pin^m9itJá¿ii? omj^Íc i^ncmsbfr t 
C&mo Hue(]!ro%enorla dejcuhrio por modos muy 
de anteseftaua por na i enfermedad, y me hal lé 
tan llena de Dios queme parecia eftar cerca de 
fu omnipotencia,y en efte regalo , y Comunip 
cfpíritual me fue dicho, que no me maltrata-
rían los demonios por algún tiempo. En e(!a 
vifita es rauchode ponderar aquella palabra: 
admifAhUs U grande Santidad, y gloria del B s d e U l l a u e dorada-, que conforme el vfo de 
Glovlafo Santo nmmn^üyy los g r a n á i s fa t íoru los ReyesdeEípaíía,íignifica la grande priuá* 
q n e d ¡ a n t o l a h i ^ . 
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C V paeftáslas cofas referidas en el libro prí-
aieco de la Santidad dei Gioriofo Canco Do-
tañagoen íu niñez.pondremos aora lasrcuela-
cionesque tuuodella, quando era ya Varón, 
por modos marauillofos, y los grandes fauo 
9a que cfte Gloriólo Sanco tiene con el Rey 
del Cielo. 
§ , l \ * 
¿"VTra vez me viíitó efteGlóriofo Tanto acS* 
^ ^ p a f í a d o d c Sanlofcph,y de otro Religioío 
d e í u Orden,que vn poco de tiempo fue mi 
resqoe la hizo» fuera de muchos que quedan Confcííor.por eílar enfermo el de la Compa-
t 4 . - ...... T - * T . referidos en otros miílerios. 
"'y N dia(dize)defan FrancifcoC^ 4 ^ O f n -
¿rf 1605. )me viíitó el Gloriólo Santo 
Doningo .acornpa í íandolce l Padre Sanlg !a-
cio,y fuy llenad J por el Bienaventurado Santo 
nia.Vcniancon ellos muchos Angeles, acer-
candóle a mi me faludaron,dando íeüí ales de q 
querían eítarfe conmigo de clpacio, Cr n efiiqjs 
no íin moción del Señor tuue dcíiro de haier 
vna pregunta al Bienaventurado Onto Doaon. 
goty auida fu liceccia le dij¡e, como es 
mií-teiio,que citando vofettos aqui Glorioíos 
San-
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íbancos,comoos vso.eftais jaocaraertc Blcn-
Smuurados,y enprcícncia de U M^gcílad de 
Dios» que t i l x fiempre llenando vueílras al-
mas d . íi miímo^y bsat i í icandolisíaerponti io 
el íanto Nuellro gran Dios y Señor d e i n t B c n -
íz Mageílad;con íu poder infinito todo lo hin 
chcy todo lo abraca, y elU codo en todo lu-
ga ^obrando en cada criatura conforme a ín 
nccefsidad y capacidad.y íneEecimientos>íegd 
h Divúna ordenacionjfábiduriajy bondad.Sié-
<Jo eito aísi,las aknas3ienaventuc&das; que ef-
tamos ya en U poíTeCsion eterna dt l m i r i n -
n i c n í o deíte Dioino íec áe Dios, cn qualquief 
lugar que el le Dmiuo Stí í dc nos erdena.y má-
da que c í l c n i c s haziendo algún < í k i o de ia 
gloria, eramos fiempec en aquel mar inmenfo, 
recibiendo en pofleísion eteín i toda la g íona , 
y paiticipacícn de Dias,que cabe en la capad-
dad de cada vna de nucíhas ahru j , fegun fus 
B3crccirpientos,y !a gran bondad de^Diosnueí-
tro Sí ííor >€! qual es como vna fuente cauda-
lofirsiro^^que tuuieííe íu origen del mar Occci 
no de inmeía grandeza,y fiemprctftumelíe a-
frojsndo caiíos3y arroyos de agua vioaja don-
de todos quantos fueíTen con íuficit'ntes vaíl-
jasdas traenan llenas fegun íücapacidad,víca 
tarlan íu fed, y remediaria fu necefsidad, fin ^ 
les pudkí íe faltar nada ca aingin lugafíy par-
tetporque la vittüd de aquellaaguaesnn gra-
de.quc íccüíende a todo eiíovy quien bebiefíe 
de cUa,no pudieííc tener mas redjsrsi en fu ma 
ñera cs,a lo poquito que íe puede deaif ^nueí-
tro gran miüerio.que hasiprcguncado. 
O y é d o et\o a 1G1 oriofo fantoDomingo,quc> 
demefufpenfa.y quando.bolñ en ini,vilemuy 
rer^landccícnte,y tenia en medio de íu pecho 
vn ciicu'o redondo con viiacubierra como de 
c t iüa lmuy fino, y purifsimo, y al rededor cf-
tauaqasxado de vnos rayos de oro. finiísimo 
con grande resplandor, parte dcllos llegauan 
Uxñá cubri r cali fu roílrory cabeca por aquella 
p'arte alta.y los demás llt gaiian a c u b r i r en á> 
quel modo losbca^os^y m á n o S ^ y el re ño del 
cuerpo.Y mirando cita maraui l la con atcncio» 
vi que debajo de aqucíla cubierta de enfia-i 
cílaua c í cu lp idOjV eíUmpado el mifteriode la 
Sanri ísimaTfinidrd, con n n alto primor, y 
giandczá, y labidusia de Dlos .quc mi sima fe 
quedó con nmy extraordinaria a d m i r a c i ó n : 
porqne U; fue dado c o n o c i m i e t o muy claro de 
las t res Peribnas en vna c l í i rcU Dinina. Tam-
bicn vi ai i i ia Cicnaventuranc i qucpoüeia el al 
Vida de la venerable Virgen 
o 
made aquel fanto.y como erftaua llenaconfor-
me a fu gran capacidad,)' merecirrüentosde a-
qael Diuino fer,detal fuerte que lo que yo 
auia entendido por la comunicación deOe Sii-
to ,ahte3 de ver e ík miñ t r io j o vda alli cftam-
pado.ccmo íi mas claramente me dixera, lo q 
te he dicho por comunicación, como de pala-
bra,vcslo aqui cbiadocnmi mifmo : con ella 
ícgundamarauiiía quedé mas admirada, y da-
rana vñ gran fato. 
En cíle tiempo el Santo lofeph nohablo pa-
Jabra^finomirándome eílatia con^o fuípeoío 
enDios. E l c o m p i t í c r o d c l Gíoi io ío Santo 
Domingo^queeítaua alu ladovn poco mas a-
tras^no hazia fino sífomaí la cabeca vna vez, f 
otra moí t randocn íu ro íbo vnfcniblaBte muy 
akgre,a modo de vna nfa Santa, miraua por 
entre los rayos del rcíplandar del Santo la Fief-
ta;y metced que lehazia á mi alma,y dczianic^. 
que poco teconccia,araiga, y hermana mief-
t r a / i en, mi pudiera caber peíar,le cumeradef- « 
to . Luego todos ellos fantos,y Angeles í e d e í -
pidieron uemi ofreciendoíe a ayudarme en el 
nombre del Señor. 
§ . 1 1 1 . 
j ^ L Agcfio %uicnte4dia dcfteGloriofo fan-
ro,eihndo con grandes afiieciones^ apre-
turas,le vi dos vezes. Vna en el Cielo fentado 
a vna rica mefa con muchos Tantos de íu habí» 
tí>, hijos fuyos, y gran Bjultitud de £fpiritns 
Bienaventurados,y eOauan codas comiendo de 
aquel Diuino manjir, que fatisface, llena, y 
beatifica los rancos,ro porque yo viefíe en la 
mefa manjar alguno diftantcmente; pero vi ai 
Señor de la Mageflad , qué cílaua allí enamo-
rando,Y embriagando aquellos Diuinos Efpiri 
ricus,y Santos con la viüa de fu Diuina Eílcn-
cia. Yoefiaua como a vn rincón cerca del Gio-
riofo íanto Domingo,clauados los ojos en el, 
mirándole,y él tambie me miraua, yo deíeaua 
Va bocado de aquella Bienaventurada mefa, y 
el vSatodcfcauadafmelcy al fin me le dio. Def-
pues me miroei Señor , y por íu Diulaa bon-
dad me mandó dar de comer con mis abunda-
cia^y recibí de aili vna miilcriofa comida, que 
me parece la llegué a U boca no mas, y mi al-
ma fue recreada.y llena de vn genero de Bien-
aventuraca, que íufxia la capacidad miague en 
dVi vida fc.^uede tener, quedéme fufpenía co 
vna muy grande vnioncon íu Mageítad^y qoa-
dobolvi uella, me bailé en m i apoíento, y ca^ 
m3,(in que por ello ílcxaííe dr padecer rj>is 
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dolores,)'cftar ciiCruz3porquclii Magcíladfa- das 2l Señor , 
be muy bien componer dUs cofa?. 
La otra vez que vi al Tanto Patrhrca, fue I I 11. 
mientras fe ikzia Miíi'aen mi Oratorio, y jú- / " ) T í ' 0 ^ i a ( i ? / 3 ^ 1 5 1 . 9 . ) V'i venir ca 
tamente vijqucaísiftia avna íolcmnc Mir iaq dos hileras cen gramle orden muchos íao-
íedczia en fu cafa,haziendole Ficfta íus h i jos : tos de la Ordencie lanto Dominsu^con íusha 
aquipafsc mucho í r a b a j o . f o i q u o f o r vna par bitos b3fincosí¡a los negros q(¡e traen encima, 
le oia iMilía de obligación,que cía Sic fla9pof con cirios encendidos en í'us abanos, cantando 
otra meileuaüa la a t e n c i ó n a l m a el Santo, y zVTeUeumLtHdambs^ con ellos venian mu-
aísiüir con él a la f ie03,vcialc,ccmo dizen á chor, Angeiesdel Seííor.Pararoa cu aquel iu« 
tra?os,atendicndó íi vno,y á otro:A elle punco gar donde yo e í h n a , / Icego vi que v e n í a n mas 
el Gloriofo Doótor Santo Thomas de Aqui- atrás, y como slfin delí:a Prcccísion, el Glo-
«o,que ptefente cftaua a la Fiefta con otros riofo (anro Domingo,y Canto Thomas. Santa 
lanro,s,y EfpiritusBienaventurados, íefubió a Domingo íoío rraiael habito negro encima 
vnpulpito a predicar las alaban^asdc íu Canto del blanco,el quai en Ucgandocomenj6 aref-» 
Padre, y defpues de auerdicho muchas coías piandeccr,? t rasmíormarfe gloriofamence, q 
que yonopercibi bien,por eílar oycndo.como parecia vn Eümi tu Angél ico. Santo T h o m | s 
he dicho Milía.dixo lás razones íiguícntes, q hincando la ródiUa en tierra (porque elíauaa 
fon palabras íuyss formales.Tu bienaventura- ambo i en pie),y con grande reucrencia d e f c n -
do Domingo,Padrcmiíf t ro,eres aquella puer- brió la cabeco al Bienaventurado Tanto Oomia 
ta dorada de la Celcñial Itriiíalcn de purif- go.quitandolela Capilia,y en e í f c mifícopun-' 
íimo,y f .n irs imoorOjpor donde entran en aqua co dreendio del Cielo vna como Paloma her-
lla Ciudad de Dios todos aquellos que de ver- m o n í s i m a ^ blanca como la nieue.ñ^urajV for 
dad fe quieren ayudar^ yprouechar de tu abra ma de! Eípiriru Santo, y fe aíToncoíobre la ca-
fado amor,y encendida caridad ^ara con Dios, beca delciibietta,y eftando ai l ivn pequeiío ra-
y el proi'imo.y de tu DÍum;i,y Celcllial dodri - t o c ó n grande admiración nüa^cdc íaparec io , ' 
rja.Tu eres aquella piedra pti cioía, la qual to- y fe fue.Luego íanto Thom as con grande reue 
cadj/r iempredefcubíc valor de grandes, y ad- reacia pufo fobre los o.Tibrosdei Bienavca-
mirablcs quilates de virtudes Celcííiales, y ZC-Í turado lanta Domingo vna prccioíjísima, y 
lo abraffado de ia gloria de Dios. Tu Saiatif- m'¿y rica,y refplandecicnte capa,el qnal tenia, 
fimo Patriarca, y Padre nueííro eres aquella en fus manosfobre vna Patena vna Hoñla p c -
roca,y caítillo fuerte jydefenfa^ amparo de c o qucíía.en la qual, y debaxo de aquella Forma 
dos tus efpiritualcs,y verdaderos hijos que ect cftaua la Magcftad de Dios todo Podcra ío ,T í i . 
c l tiempo de fu tr ibulación de t i fe quieren va- no en Períonas,y Vno en eCiencia. Defte modo 
Jer,y acuden a tu mifcricordia,y candad pater- fe vinoázia m i con fu compañero . T ú r b e m e 
nal. Y pucsGhriofo Padre,eres tan Diuino, y mucho deílo^pcro en llcgandocl Srnro,mc d i . 
Ccleftial, y amadodel SeHof, y puedes tanto xo( ami parecer como en Latin)alm3 , y cria-
con .ia Suprema Mageftad defte ScSor Dios tura del Señor recibe en cita forma mifteriofa 
nucílro.pidotejV fupUcote humildemente am. que ves en mismanos a laiMageftad deDios to-
pares,y ayudes,y dcñendis loshi jos detu Sá- do Podcrofo, que te quiere hizcr participante 
ta Rcíigion,qucviuen enel deftierro, haña l le - de la merced, y fabor que aoraen tu preícocia^ 
uaclos al puerto íegurode la Bienaventuran- y mifteriofamence me qul íohazcr a mí pura tu 
«: a • con íuelo.y d iz iendoeüo,puíoen mibocaaque 
Acabado el Sermón,comentaron mis Seno Forma miftciiofa,vli recibí,fintiendo ea mi al 
res los quatio Angeles,que de ordinario aísif- ma a.íu Dios,y Señor de ía manera que lo auía 
ten CQamigo ,a. tari ' r , y cantar con extraordi- dicho ciSantcy luego apar tandoíede mi vn po 
naria y admirable d;ilfura,cn alabancas deSa- co , me echó fuSanta bendición,y federpidiero 
to Domingo,vn romance Diuino, y Celeftial, de mi aquellos Santos Bienaventurados, 
qác Ucuaua tras íi üñ alrna , y contenia las 
mifmas alabancas qae íanto Thomasíiuia pre- § . V . 
Uicadcy con eüoíe dio fm a ia Fieíla del G!o-
riofo Hadci." íaoto Domingo. Gracias lean da- Otravcz^ vn día de San Aiuf t l a , me v i d t ó . 
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y dtxo.quv-i po? fcr aquel dia de íu Padre í a n A -
guíxiojmcqacria el h a z c r fíeíta.Fuy tcayda, no 
sea en e í^ i r iu i ,ó también con ei cucrpo,al 
Conuentc/de (an Pablo, y en l legando a la 
puerca de ia ígkf ia .vüa toda entoldada de V-
nas colgaduras de gran r e í p l a n d o r , e l techo do 
rado,y parecía que eítaua toda a r d i é n d o l o o í -
í auaen t ra r ,po rno quemarme, mas mis Ange-
les me dixeron, que no me quemaría. Entre 
hafta lasgradas del Altar mayor, donde vi al 
Gloriólo Canto Domivgo veftidoGon vna rica 
Capa de Coro. También cftaua allí la Virgen 
Sacratiísima,San luán Euange l i üa^o t ro s Sá-. 
tos. Buclto c i Santo Patriarca al Sagrario, a-
briole con íu llaue dorada, y hecha gran rcuc-
rencia facó vna Forma, y bolviendofe con é« 
üa.nucftra Seííora,y los Santos íe h u m i l l a r o n , 
y rnc eomulgo,y dcfpues me bolvieron a mi r i n 
Si ella ida fue fojamente en eípiritu, 6 ram-
bien en cueruo,y recibió verdadero Sacrame-
to,no lo declaro^pero vno,y otro folia aconte-
eerle.corno en otras colas le ha vi lio-
Otro dia, vi venir al Glor ió lo Santo Do-
mii ígoconvna Capa de Coro, y a vn lado ve-
nia el Gloriólo Apoftol ían Pedro, y al ot ro 
nueílro Padrcían Ignacio,y l legaron aís i a vti. 
modo de í\Uar que alli pareció en tOBccSjyo i ' i 
magiaé lo quepodriaíer}y acordcmc^iue a la 
m a o a * i a íi g ü i c o t e (c r a e ít o d e fp u e s d e m e d i a n o 
che)aaia de oir M i f i & ^ comulgar. Mas luego 
me rclpondío el íanco, que lo que íeauia de 
h iZer no quitaría la Sagrada Comunión, Bol-
vio fea mi deíde^i Altar,teniendo las dos pun-
tas de ía Capa los otros dos Santos, ha mi lia-
dos ea la .tierra,)' traía en Cus manos vna como 
Forma>del tamaño de las que le d a ñ e n ía Co-
munión, y en ella vi á lefu Chriílo nueltro Se-
í o r pequeñi to .como era quando elbua en el 
vientre deíu Madrea con fercl N i ñ o mayor 
que la Hofíia, no fe eíiendia fuera della. A l 
tiempo que el fanro Patriarca llegó a darme ci-
ta form^quedó como íuípenfa^y quando bolvi 
en mi^ iden t rodemi coracon ai Niño Icfus, 
que auia recibido,y por cr¿s ,6quatro d h s me 
dnró el verle con grande contuelode mi a lma: 
a c a b a d o eftojanco Domingo pidió al Glocio-
foSaa Pedro,que me cch.jíTelu bendición; pe-
ro el fánto Apoftol dixo.que á el le íocaua ef-
t.1 Vezhiaer aquel c<íi.:io,v aísi lo hizo, y dcf-
pues íüe ia echó también el íanto Apoftol. 
O 
b Vírgeñ 
$. V í , 
Tra vez íi deshora oi ídizc) vna muííca Ce-
icltial de inltrumentcs, y vozesde Ange-
les,que cantauan el Hymno-Tangelinjraa. Ea-í 
t taroaenmi apofenco» vnos con cliios blan-
cos encendidos, otros con inü rumen tos muí l , 
eos. Detras dcllos venia el Gloriofo Padre Sa# 
to Domingo,veftido con vna rica Capa de Co. 
r o ^ a íus lados los Gioxiofos fan Buenaventn. 
ra, y ían lgnacio,quc t raían Us fimbrias de la 
C^pa,como ícfuelc^El Santo Patriarca t raU 
en iamano vnvaío a modo de Cál iz ,cubier to 
coa vn rico v elo,y la otra mano encima delj eti 
llegando le pulo lobrevn rico A l tar muy al to, 
que auian aparejado mis í enores los tantos 
Angel es,y apat tandoíevn poco, dixeron todos 
tres Santos alabancas del Señor , como quien 
dizc la Cpnfcís ioni todos los Tantos Angeles íe 
poftraronjy yo también en el íuelo,y luego me 
lcuaiitaron,y me bolvieron a mi cama}y me ia 
compufieron muy bien ellos mis Señores , y 
íenti en mi apolcnto vn oior (uauifsimo, muy 
diferente de ios de la tierra, y vna gran clar i-
dad.Tona 6 el Gloriólo Padre fanto Domingo 
vna forma del Caliz,y puefta en vna Patena, fe 
llego a mi cama,y me conmigo,y al punto que 
llego la Forma a mi,aparccioenclla vn N i ñ o 
mu^ be l los hcrmofo,y o le rccibi,aunque no 
vi como,porque me fufpcndii pero fentile en 
mi alma,y loscfedos dc la fanta Comunionj 
bol vio fe el fanto al A l t a rcon fus c o m p a ñ e -
ros,y delpidiendofc de mi,por el mifmo orde 
que v in ié ron le bolvieron al Cielo. 
C A P I T V L O X X I . 
o-jnní W & á i f . i t í á f i* tebotráiz v M i í í s í i ' J 
Como el Glorio fe 5 an to 'Domingo la moffro la ¿ r a • 
de^a de fu ¡{eligió» >y Santidad de ¡HS hijos. 
. i ' ' • • : 
P Ara que la grande bondad defte árbol Celef 
tiai fe conocicife por la excelencia de fus 
dos frutos,que ion el I n í t i t u t o ^ los Hijos,co-
mo arriba íc dixo de nueftro Padre ían Igna-
ciOjlamoftróelGlot ioío Patriarca fanto Do-
mingo la grandeza deílas dos cofas,por mo-
dos muy núikr iofos . \ i 
,li;iñ9Í3') y jOniniQ i^ácfnoj r:7togiuniud"oi 
\7kNdia(d ize(E« jA<iyo de i62i.)mc vifita-
ron los Gloriofos Patriarcas ían toDomin-
g^,y San ígujcio,y coa ocaí toade cierta cola 
q')e 
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que auh rucedido,cada vno aiabaua,^ aproba-
ua c! infticuto del otro.como muy co tenien-
te p a r a d ñ n que tenia.Luego í c a p a s t ó e l G l o -
rlofo Santo Doíningo y llegando .las manos al 
pechojcomo qi^icnlc abría, raofttorne vnaco-
fa bdiiVsima que me causó grande admiracionj 
pero luego fe cerro el pecho 5 de ahí a vnrato 
hizo otro ranto.y ala tercera vez v i en medio 
de fu pecho vna Ciudad muy hermoía , fuerte, 
torreada 7 que parecía tan inexpugnable , que 
todo el mundo no baítara a c5qatüarla,ni auria 
artilleriaque baíUlíc contra ella , y ftüD tanto 
el gozo,y admiración que tuuedc verla,que co 
jnencé a dezirm?!alabanzas delia, fin Caberla 
Ciudad que era.En cfto vi que aqucliaCiudad la 
gouernaua.y regia clcoraf ondel San toPa tüa t 
ca que cftaua dentro della, y dentro de aquel 
coraconeftaua el mifmo Dios , el qual era la 
primera caufa de aquel gouicrno, y el que inf-
p i ró a! Santo funda fíe aquella Ciudad tan fuer-
te// hermoía, totnandolepor inftiumento pa-
ra eíte cdtlicio.El Santo Patriarca medixo;hcr 
man a,cita Ciudad que has vi l lo tan fucrtc.y n 
ca.tangran iiora,)' h í fmofa^smiSagradaR.e 
Jigion.es Ciudad que el Señor planta en fu I 
gleíia,para bien^uarda^ defenfa della ,e3ne 
ceiíario tener gran cuidado úella . y yo /e ten 
go,porque no fe raenofeabe por* fus habitado 
res;v paniaguados ,y quando aígoíe deímoro 
na,Incgop'-ocuroedificarlo^ fortalecerlo, pa-
ra que no vaya en diminución,grandusimo co-
íutlo fue pata mi taber efte miítcrio.por lo mu-
cho que amo a cfta Santa Religión. Efiando en 
efta vifica llego vna de mis compañeras a pre-
guntarme cierta cofa^o lo o i , y refpondi. De 
ahi a otrorato llegó a hazerme otra pregun-
ta, y también la reípondi. Luego me vino al 
penfamiento,como eftando ocupado el cípiri-
tu en aquella v i í ion ,ou ,y hablaua a propofito 
de lo que pregantauan, y comencé con mis te-
mores a penfar/i era eüode Dios. El Santo co 
r o c i ó mi penfamiento,porque Dios fe lo rebe-
laria.y dixo,no te efpantes, que la csuía de ef-
ío es la viueza de tu natural, y la grá capacidad 
de tu alma , y la habitual vnion que tiene con 
D i o ^ y afsi CÜ eííono av engaño. 
§ • «• 
OTro ano (en /Vgofto d e i ó a o . ) vifpera del Bienaventurado SantoDomingo a las dos 
de la mañana me hübló el Santo.y dixocon c i 
ridai:a!.au en el nombre d c l S c ñ o t ^ c o n lu 
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cencia3yo te quiero cox'bidar en mi día, v lic-
uarte a la CeleftialCom*,y mofirarre nu^araa 
dos hijos, que ios veras glorioí'os , y re lera de 
mucho coníuc' .cyo agradecí cíla merced al Sa 
tojpero oluideme. De alli a dos horas poco 
massó menos fenti,que toda yo alma, y cuerpo 
era mouida de vnos Santos Angeles, como Cx 
mt quilleran leuancar toda de ¿queila minera, 
fatigúeme con cño.como íoelo; pero procura-
do quietarme quédeme afsi en vn mododeluf 
pcníló-De allí a algunas horas me país ó l o m i f 
rno.Hilando afsi me dixonueftro Señor , alma 
ven conmigo , y el Bienaventurado Santo Do» 
mingo dixo: ven alma aiaCclefiiai Coste,co-
mo telo manda tuDíos.y verás mis amados hi 
jos gloriofos como te lo tengo prometido. En 
dízicmdo cílo me hallé en la Celeílial leí úfale, 
a donde fui recibida con grande alegría, ygo*. 
zodel Bienaventurado Sato Domingo^ 1 qual 
me llenó adonde vi muchos Santos de íu Or-
den,los qualcs eíbuan muy g lo í i o ío s , y corno 
en pic,\ ueftos en muy grande orden , a modo 
deproce!sion,y en dos hileras parados,)' bucl-
tos ios vnos azia ios otros. Vnos ddios Sancos 
t&nian íní igniascomo de Pont iñces, oíros co-
mo deObi{pos,y machos del los eíUuan con ra 
mosdepaimacn íusmanes . Otros parecían; 
que tenían Coronas en íus caberas,eÜauan to 
dos con grande gozo , y en vn modo como de 
fuípeníion , gozando de la beatiñea vííion de 
fu Dios,Dixome entonces el (auto Patriarca, 
di alma .que te parece dedos mis Bienaventu-
rados hijos | No te coníuelas mucho en c! Se-
ñor? íi por cicrto.dixeyo^n gran manera , lea 
el Señor bendito.Efmve allí buen rato^czan-
do de aquella Celeftiai vifita,y luego losAnge^ 
les me baxaron deaquel lugar Celeíliai al mío 
pobrefadondequedándome en vn modo defuf* 
penlron,aunque dcfpues boiul en mi,nunca pee 
di del todo la vifitade aquellos Santos. 
Eldiaí iguiente de íu Fieíla por la mi Hsna 
fui licuada por el mifmo Santo al milmo Ittrac 
que la v i ípcra jadondememoñró íegunda vez 
losmifmosBienaventurados Santos en aque-
lla Prcceísionjen la qual quedándole el Santo 
Patriarca al principio della?y yo cerca del m i -
rando aquella Celeíliai gente con grano e go-
zo;y en aquel modo de calle que tenían hecha 
con íusdps hiíeras,aparcció vna luz inefable,y 
vn fuego fuerte dorauo.y abralador; pero con , 
mas fuerza a la parre dodcefiaua el Bicnauen1' 
turado SacoDomingo^ ponJédoios ojos cu él,. 
Ec pa-
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parecicndorrií^que todo aquello feauiadeabra 
íar}vile glorioío,y todo transformado en aquel 
Diuino fucgo,luz,y clatidadjíimbolo, y figura 
<ie fu encendida caridad,y arror deDios, y del 
próximo,que tuuo viniendo en efta vida mortal 
y de iosbienes de quegoza.Viendo eftomial-
m a n i h ó a Sa parte ñonterarporque le pareció 
quede alliprocedía aquelmilietio, y v i vn D i -
UÍKO Sol rodeado de aquel fuego mifteriofo, el 
qual con los rayos que del p roced ían , eficaz-
mente tocaba^ como hería en todo aquci Ble 
enauectiradoSantoenfo roftro, pecho,manos, 
y pies,y leponiaen aquella figura,y transforma 
don . ¿ f i ando viendocíio,medixcron con mo-
tíofoperior de allá dentro de aquel lugar vnos 
Angeles del Señonalma que hazesahi miran-
do tan íufpcníacftc nüftcrioíEntra fiquicres 
vcrlccon mas luz, por medio de effc fuego, y 
p a l l a r á s adelante por tedo efte dichofo lagar. 
Oyendo eíio.parece que recorcé vn poco de mi 
hiípcnlio, y algoturbada mirado a otros Auge 
les,q cftauá al rededor de mi.comoquié i r i r a u a 
aquella entrada.reípondhSeñores Angeles)que 
es lo que me mandaníque yo no puedo entrar 
por aquijque me quemaré , y a b r a í a r é toda , y 
me conuertiré en ceniza. Entra alma , entra 
(dixeron ellos) no temas que \iote abraíarás, 
que el Señor te ayudara,nopuedo Señorea An 
gcles(bolvia dezir)no puedo. Eítando en efta 
contienda,bolvio vn poco ios ojos a mi elBiem 
auenturado Santo Domingo , y con vn modo 
ÍLUue,y eficaz me dixo,cntra alma,entra porme 
ti i o delta gloria del S e ñ o r , y no temas, que él 
te syudará, y confetuara. Oyendo cfto cobré 
vittudjy fortaleza, y me t i me con prefteza por 
medio de aquel fuego miÜetiofo. El qual lue-
go que llegué a vifta de aquel Diuino Sol}y del 
Bicnaucnturado Santo Domingojmcabrasó , y 
transformó enfi,como el hierro,que metido en 
la fraguábale abrafado,y transformado en fue* 
go,por la vir tud, y calor que recibió del.cílu-
uea fsi vngran rato transformada,'/ vnidacon 
mi Dios.Yluego los Angeles que eftauanaili^y 
los que conmigo fueron, me paííaron adelante 
p o r toda aquellaglorioCa calie,y rae fueron de-
cendiendo poco á poco por vnas como gradas 
miíkr ioras , hafts q me puficron en mi lugar.a 
d o d e me qutdc en vn modo de íufpefiójyannci 
bolvi eumi algoso perdi „ niíali de aquella 
vr^ion, n i de aquella ciá'.formacion del todo. 
De a l l ia t res .óquatro horas clUndo con nuef. 
üro Señor bolvió el liicaaucnturado Santo 
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Domingo a m i , y me dixo^Vcn cor migo alma^ 
tercera vez,en el nómbre del Señor, y porque 
él lo tiene ordenado aísi,y lo quiere, q tcqiuc 
rocombids r , y qaecOíT.as conmigo de aquel 
D i u i n o manjar quel e iScñorDios de laMagcí-
t adnosdá ty con que nos fuüenta en bienauen-
turá<¿a eterna. Luego fu y llenada á aquellaCc 
Ic íha lCor tcadonde vi vna roií\eriofa,y tica me 
ía .a l squal eftauan Tentados de vna parte , y de 
otra todíi aquella multitud de Santos que auia 
vifto las dos primeras vezes.Era eíia milleriofa 
mefa de vna materia muy fút i l , y gloriofa j el 
manjar que en ella ellaua,y de que comían, y fe 
fuñentauan , era muy Diuino,y Celeílial, y cu 
vn modo muy fuperior , y ieuantado , y como 
quiencftaua enaitilsima con:emplacion,y ha-
zigdo vn mouimiento muy graue, como quien 
llegaííe la mano al manjar con grande rcueren 
cía,y luego tocaflen en la boca,cran fatisfechas 
llenas, y hartas aquellas bienaueturadas almas 
de la grandeza de aquella Diuinacflencía do 
Dios ,que las beatificaua. Yo eftaua cerca del 
Bícnauenturado Santo Domingo, que era el 
primero de aquella mefa, el qaai pufo los ojos 
en mi* y haziendome vna como íeña . me hizo 
llegar junto a la me ía, y luego poniéndola ma 
no en aquel man jar Diuino, lo llego a mi boca, 
poniéndome en ella vn poquito de Pan Diuino 
a mi parccer,con lo qual quedé como llena de 
Dios y en vna muy particular vnió,y c5 cfpccia 
iesíafedos^y conocimieto dcfugradeza.Eñuuc 
sfsi vn raro, y luego el Santo me r e c o r d ó , d i -
zicndome,aiKiadeiSeñor recuerdaaora vn po-
co,y toma de mi mano efta precíofa,y mifterio 
fa flor, que llesaes defta ccleÜial mefa para tu 
rincón , la qual no íolo te íeruirá para for-
talecer , fino tambienparaa!entar,y darvirtud 
a lanatuteiezaflaca, y yendomeiaaponer en 
l a m a n o j o l a a p a r t é conprcfícza,ydixeno San 
to bendirojono puedo,ni me atrcuo aromar 
eíia fíor tanDiuina en cíía formajbolvió elSan-
to á porfiar que la tomaflfe, y viendo m i enco-
gimiento me la pufo en mi pecho Ínterior,con 
lo qual yo quedé alentada , y como buelta cu 
mi,humillándome mucho, y poíhandomc de-
lante de aquella Sagrada M e f a , donde efía-
ua el mifmo Dios, y fus Santos, el Señor me é 
d i o fu Santa bendició,yo pedí á aquellosSan-
tos, y cnpaíticuUc al Bienaucnturado Santo 
Domingo , rogaílen por mí a nueílro Señor , 
y por todos los queíeauian encomendado en 
mis Oraciones , y en pariicular por algu-
no?; 
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nasde fus hijos,y hijas , 3 loqual respondió el 
Santoiohat iaenel nombre del Scfior. Y lue-
go los Sautos Angeles me bo ivmoa a m lu-
i"-
Na mañana deui Rcrurrcccion femepuío 
el Glor ioío Sar ro Domingo delante délos 
o;os del aíma,con grande^ale^ria.y faludando 
me dixoiDcte Dios N.Señor m-y Santas ?af« 
cuas Yo con el dcko que rengo íicpjpre de el 
imvorbienjaproucchamicnto (|e [us í(e]igio-
ios' dixeíe,y coiHigocs, y ferá íiempre el co-
do Poderofb Dios , Bienaventurado Sanca , y 
dé te fuMige íbd muchos Santos, y Bieuaaca-
turados hijos de tu Sagrada Religión,llecos de 
«uu h \ hamildad> y encendida caridad, y amor 
•de Dios, y del próximo. Rcfpondio el Santo a 
nuclko S^aor.plegs ieaaí ' s ixomodizcs.poc íu 
infinita boadad. í .uego leuancó fus ojosaiCie-
lo .y aparcadas Us anuos vna de la otrajfe que-
do íufpcnfoen•il t iumacontemplación de iain 
finita bondad de nueílro Señor , por la qual fe 
digia decomanicarre a fas pobres criaturas, y 
encenderlas en fu Diuino amor ,, comoal i i lo 
veia el Santo.Ycomo le vi aísi arrebatado, que 
dernc furpenía mirandok,y vi,que de fus Sagra 
dos pies,manos, y pechas íaiian vnos rayos de 
muy clara luz , y rcfplandor , los quales de tai 
manera le tenían trasfor:iiado,qac todo él pare 
clava rcfplandeciente Sol. Aulendoeí lado aísi 
vn rato trasfigurado, moftrando el encendido 
amor de Dios,y del proximo,quc ardia en í'ej pe 
c h o / e b o l v i ó a íu primera figura.y defpidieado 
fe de mi con mucho amorre fue alCielo,llenan 
dolé muchos Angeles, con grande honra,y ale 
gna. 
Otra vez erandoconel miíraodefeo del a-
prouechamiento de íus Reiigiofos, vínome vn 
ten"U)r, (i por ventura auia pocos en eftas Pro-
uincias que fu:ífen de feruorofo , yleaantado 
efpiricu. Eftandocon cíle cuidado fe me pufo 
delante de los ojos del ü m a el Glorioío San-
to Domingo con muy alegre toftro.y moftran-
do quererme confolar, me dixo : fabe amiga, 
que entre los mios ay quien tenga el DluinoEC 
piritu,que tu con tu buena voluntad defeas, y 
para que te coníuelesquiero que lo veas , y ten 
por bien de venirte en mi compañía . Luego en 
efpiritu me licuó á cierto Monaílerio,y licuán-
dome porvn hs rmoío clauílro llegamos avna 
grande.y tica Capilla,adonde meqaedc,dizien 
do.ne el Sanco;eilatc aquiheímana , que aquí 
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ta íerá madrado lo que te he p-rorñf ddo,cí ir ió-
íc ci Saiuo p ír la puerta de U O p i í U , haíU 
iasgi-adas del Alear buelro azia la puat J, don-
de yo eílaua.tcndió la viíia a vn lado> y acero 
con mucho amor , yo corno !e vi rrürar de cíU 
manera,mité cambien.y vi,qu^ en aquelSosdos 
lados al modo que íueien eítar en el Coro por 
íu orden eítauan muchos P^eligioíos deia Or-
den de Santo Domingo en pie con grande fiicn 
cio,las capillas pucílas, y las manos cubimas 
debaxodc! Eícapulario con grande modcíliav y 
recogimiento^ con vn Diuino, y Ccleílial Eí-
pirirujcftauin en extaíis en al t i fáaia conteoi-
placion délas grandezas,y obras del infinito 
poder.bondad.y íab idudade Dios nueílro Se-
ñ o r y de fus Dudaos Arriburcs,losquales con 
diferentes adiós en aquel Saerariísirno mifíe-
t io que contcmpl;man;hixian todos junto? vna 
tan Diuina mullca,)' coníonancia en razón de 
coaociaiientOjV alabanca,/ amor de Dios, que 
no.ay leagiu que lo pueda explicar. De ahi a vn 
rato eík) s Sanros Reiigiofos,íignificando auec 
acabado afjuci íu ct leí l ialexercicio íe humi-
llaron luíla la tierra al Bien aventurado Padre 
Saaro Domingo.c! qual les echo fu Santa ben-
dición con grandiísimo amor,y leuantandofe 
muy gozó les de aquella merced queíu Santo 
Padre les auia hecho, íe fueron por fu ordeu. 
Luego fe vino para mi el Gloriofo Santo, y me 
dixo:amiga,has vJí*o eftos mis Santos hijos? di 
que te parece del los, y de íu Diuino Eíplíicu? 
Yo lerefpondi.quc me aula í ídode particular 
confuelo^uerlos vülo, y que me parecían vnos 
Angeles eniatierra. Luego el Santo me bol-
vio a donde antescí taua , y recordé de aquella 
íuíptní ion. 
C A P I T V L O X X I I . 
.. • • 
De ofráí c&ffg no talle * qttf ¡4 paffítron con eÍGlo 
rizfo %fmfQ Uominfú, focantes a fu Santidad, 




P^Ia del Gloriofo Patriarca Santo Domingo; 
lev! baxar del C ido poco apoco , como 
quando el Sol fale, y (e defeubre. Vcnisn ce él 
grádifsiir.o numero de Santos de íuSa gradaRe 
l igio , y erá tantos , q pareciun llenar tedoe! í r ü 
tío, eatf; íúaa maches a^ as Angeles, 
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todos como cntrctegidos vnoscon otros» con Domingo,que con grauedad.y poco a poco l!e 
luces en las manasen dos hileras á modo de gó a miapofcnto.fentofeen vnafiíla miílerio-
Procefíion, en medio venia fanto Domingo ía.y detras del eftsuácn p íc .como dozc Rcii-
fcon Capa rica de Coio . Deíla manera íalícfó giofosde íuOj:den,de los que aoraviuen en c i 
del Ciclo,y )a Procefsion rodeaua todoel mun mundo,moftrandotenerle gran reucrencia^-o 
do,viruando los Conucntos de fu Sagrada Re- no losconoci,ni miré al roü ro . Túrbeme, co-
]ig5on,y vino a parar al Conuento de ían Pa- roo fuclo.hifta que el fanto me vio foííegada, 
blodcfta ciudad,y dcfpues a entrar en mi rin- y entoncesdixo a los Rcligiofos,hijos pafl'ad a. 
con a v i l i t a rme j hazerme merced. A eftetigj delante,y atended a lo que quiero preguntar si 
po todos los Santos,y Angeles hizicfon vna efta fiema delSetíor,y oíd loque rclpondietc. 
cocao rueda graadilsima, y dentro de ella cí- Los doze Rel ig ioíoscon gran hun::iidad fe paí-
taua el íanto Patriarca, que traía en la mano faron delante junto a micamajuziendogran. 
cierta cofa que entonces yo no conoci, citan- des inclinadones,y reuerencias al íanto.y pof, 
do en mi apoíemo,) 'no muy lexosde mi , hin- trandofe delante del,y el fanto los m a n d ó l e , 
cóc l lanto Us rodillas, y pueílas íus manos, uantar.Eftando afsi ellos, y yo muy atenta, vi 
ieuantólos ojos alCiclo^y oró diziendo:doytc que el íanto pufo las manos en el bra^o de k 
muchas gracias, Dios, y Seño r mió Omnipo- fiJla3como quien quiere hazer alguna platica,y 
tenre^í íiaito,y eterno,por la gran merced, y comen^ó^dimehermanajfietuadel SeSor, y a 
miíericordia que me has hecho de auerme ef- ellos fiemos fuyos.como aplicaremos hiena la 
cogí Jo,y tomado por ioftmmento, aunque fia- Orden de Santo Domingo las palabrasquc el 
co,y depoco valor,por fola tu bondad,para fer Señor dixo, quando llamó á algunos de fas 
Padre de tantos hijos fantos, y Gouernador Dicipulos a fu Eícuela, y Apoftolado: Venitc 
deña (agrada Religion,quc tu has hecho,y fui) poíi metfaciam y a ficrt pijeatores hommurn, y 
dado en beneficio vniuerfal de tod 1 tu Iglefia bolvicndolas en romance, yo me encogí coa 
Catolica,feas Señor bendito para íiempre,que efta pregunta, y dixercomo, Santo Padre, me 
tantos hijos íantos me has dado, y tan grati preguntas eífo/ iendo yo mugercilla ignoran-
mercedhe recibidoderu Poderofa mano. A - terPues tu í abesmejor aplicar cjOTo que dizes? 
cabada ella Oración,(e leuantó en pie,y llegan- El fanto rcfpondio, no te encojas, hermana 
dofe mas a mi,me íaludó,di2Íendo:Etta en ho- nueftra,ni reufesdezir lo quetepregunto,por-
ra bnc na hermana nueftra.el Señor fea con t i - que muchas vezes el Señor elige lo mas flaco 
go,ien buen animo,y aliéntate en el Señor ea del muudo,para confundir lo fuerte, y loque 
medvo de tus trabajos,y martirios que pade- dixeresno íe rá íuyo ,que el S e ñ o r t c c n f e ñ a r á 
ees por íu Mageflad, que feran breves, y muy lo que has de dezir.Con cfto cobré animo.v d i -
prcílo fe acabarán,y los bienes que efpcras, y xerpareceme fanto Padre,que el feguira lefa 
te aguardan/onvna eternidad. Y otras razo- C hrifto nueftro S e ñ o r j i i d e fer por la imita-
nes me dixo de gran confuelo, con que quedé cion,figuiendofuspifadas,yc3mino de Cruz, 
muy alentada,y animada a padecer. Yo he veni- y humildad,y menoíprec iodcl mundo.y auien 
do(3ñadio)en el nombre del Señor , y mió a dofe hecho efto,íe figae luego lo que el S e ñ o r 
vificartc, y traerte cite Don, que el Señor te promete,yo os haré pefeadores de hombres, 
embia^que te feruirá defortaleza,y virtud pa- Efto mepu íoe l Señor pordelante ,quere ípon-
ra llenar tu Cruz, y eílendiendo !a mano me dieífe, o y ó el Santo efto, y dixo: muy bien 
metiodentrodemi pecho^briendomelas vcf^ hasdichoporcierto, ybolviédoíe a los Heli-
t idurasjo que traía en las manos, queera vn g i o f o s c ó m u c h a c a r i c i a ^ r r a t a n d o í o s c o m o a 
ramo de oliuamuy graciofo, leuantéme, y a- hijos,lesdixo:Eftoaueisdehszer, y executar, 
rrodilléme a lospies delfanto Patriarca, dan- i dpo r todoe l vniuerfomudo,y habladaloydo 
dolé graciaspor la m e í c e d q u e m e a u i a h e c h o , a todoslosnueftroSjenfGñadolescíia dodrina, 
y confolandome.yauc/'me traydo ta lDon. y e lSeñor oshara pefeadoresde las almas, yo 
rep l iqué ,puesSá íoPadrccomo há de ir ellos 
§ • 11« P a d r e s p o r t o d o e l m u n d o á d e z i r cl\o a! oydo 
Q T r a v e z citando con nueftro Señor, {En a todos fus hermanos repartidos por el ? El 
( ^ ^ / / o ^ i 6 2 2 . ) b a ¡ v i l a c a b c e a > y vivenir Santo rcfpondio muy bien, dbiendolo a (o-
v n í a n t o Bicnavsutu tado^le lOídcn de í an to dos quanecs toparen , y procurando viuir de 
fuer-
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fuerte,y contal excmplo. Cantidad, é imi ta . Seño r me dtxocNIo tem2s,verc con rrii fatuo,y 
ciondelSeí iorfquc la opinión de íu virtud lie- oyeíe loque re quiere i t ü x 4 t mi P^te. En o-
guea las orejasde los aufentes, quédeme ad- yeodoc í lo .a lpun tobo lv ime ai íanto, y el cotí 
mirada de oit tales cofas, y mire al Santo ázia vna gran ciudad que tiene por excelencia en-
fns fantasma^os.quc tenia paellas en la filia^y tre to ios los ía iuos,queei Scííor me lo dio a 
vi qfie dcllas lalian como dos Toles de grandiíN conocer,y con vn amor, blandura, y íuauidad 
fimo reíplandor ,qae a la miírna lilla pegauaa grande,abricndo los bracos, me díxo: herosa-
luz.yclaíidad.Entóccs alzé los ojos a miras: el aa,de que te eíp3ntas>ao te acuerdas de aque-
rortf o del fanco,y conoci que era el Patriarca Ha palabra del famo P r o f e t a : ' T t ó i a l ¿v/ro, 
fanto Doaiingi^arrojcoae a fus pies Sagrados, fmfátá} refpondi yo: Sanco Padre, yo no í o f 
queriendofelos befar, y dcllos falieron otras jnílo y a ís ie í l^no hiblaconmigo.Bien eftá ef-
tios lucesrefplandecisntcs.admirableSjy de fu fo,dixo el lanto,no digoyo aora que lo eres; 
iagrado pechoíal ia otra aun mayor, que her- pero digotedeparte del Seríor,que te irá biert 
fboíeaua todo íu fagrado roftro, y cuerpo en en los trabajos,y te irá bien en los confuelos, 
gran manera.El fanto medixothija mia, y her- y reirá bien en todo quanto pulieres mano, f 
mana,[etiantate,leuancate,y echóme con gran aísih iblamos otras colas,y anadio el fanto, q 
grauedad tus íagradas manos a 103ombros,co. tábie daua eüe parabíe a fus hijos,)'hijas q yo 
mo qoien me queria leuantar,y ai kuaotamie conocía .nóbrandome fcisKcligiofo5,y dos Re 
de fus fagrados pics.echome al cuello vnr iquif !igio{as,que fon las perfonas conquie yo mas 
í imo Roí ario de oro ñnifsimo muy rcfpiande- he comunicado de íu Ordcn.no excluyendo si 
cientejdiKOjtomahetmana.y recibe efta prc. orros,y dixo el fanto,di, hoíiísimo el día que 
fea que te traygo de pute de laSaatifslma V i r mi fanto hibico tomaron,y d i thoí i fs imo í c r i 
gen nueftra Señora que ce la embia a mi peti- el dia de fu rranfuo defta vida, dando a cnten-
cion.por hazerme merced, y por hazertcla a defjque todos auian de acabar bien en el Se-
t i , y o me admiré de ver tan rico Don.y Roía- fior,pero aduierte quecftasbuenas nueuas, v* 
rio,y me leñante dando muchas gracias a mi dichoíofin no íe Je digas acíTas per íonas ,yme 
Seííora,y al Sanco por tan Ungular merced. En nos a las Alón jas, que para tu confíe lo fo la-
cada cuenta del Rofario eftaua efeulpido vq mente lo digo, aanaue bien podras dezirlo al 
miítcrio de losdolorofos,y gozoíos , y glorio- vno. 
fosdel Settor,y nololamente eículpidos, fino 
que tenían allí cierta virtud que el Señor auia § . 11 11. 
puedo enelios,que me caufauagtande admita ^ V T r a vez fuy trayda encfpiriru a fan Pablo 
cion.El Santo mandó a ios Religiofos que fe el dia que fe acia de hazer elección de 
defpidíeiTen de mi^y ellos lo hizieroa con gran Prior(E/i Iu í io de 1606)y pueíla a la puerta 
de hamildadjhazicndo al Santo grandes i n d i - del Claaí l ro por donde íaien las Procesiones 
naciones.y el fanto les echó íu bendición, y viíal ir vna foiemne P r o c e s i ó n de Rcligiofo?; 
también me la echa a m i , defpidieadoíe con todos bcatifícados3y "Angeles del Scí íor .ca t rc 
grande amor,y caricia. ellos iban ázia el Capitulo, cantando alaban-
De otros Roíanos que efteGloriofo fanto cas al Señor. El Gloriofo Padre fanto Domia-
la dio en nombre de nueftra Seño ra , í e di ráai go iba enmedio , llenando a vaos delante, y a 
fin deftc l ibro , or ros derras^en llegando al Capirs ío el Tarto 
echo la bendición a eíie lugar, y a los que al l i 
§- I I I , eftanan enterrados. Yotambisn iba en la Prp-
É ^ T r o a ñ o en fu Fieña me hizo merced de cofsion al fm^de fuerte que veía todo lo qua 
^-^vifuarme el Gloriofo Padre fanto Domin- pafíaua.en llegandoalRefedoiio, q'Je eftá a-
go,y me dixo:el Señor fea contigo hermana rrimado a vn l iento del Claufuo, pen^c 
nueftra,queticnes,qaeeftí istanafligida,y con- que el faflto Padre auia también de echarle 
gojada>8abcte que vengo a darte vn parabién la bendición, como al Capitulo, y como no 
de parte del Señor . En oyendo eíia palabra de la cch ;ífe,con anfias lepedi que lo hizicíTe, y 
parabien^exc al ía uo, y fuyene como huyen- el í an tono me rcfpondio, fino (onriofeconmi-
do a nueftro Señor con niis temores, y pedile go ; pero viendo que no lo hazla, arrójeme 
fu !i .u,yr^Qí pacaCOAOCCJ; fus vecdades,y el a fus pics^como de ten iéndole , para que lo 
" ü e ¿ h i ' 
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hizicíXcy el Santopaísó adelante fin hazer lo j 
andauo !a Procefsion lo rcíUaie del Clauí t ro , 
hafta llegara la Capilla mayor j c n t : á d o l a C a . 
pilla mayor,viLlicron al tanto Patí iarca vna r i -
ca Capa de Coro,y dixo la Oración: yo rae ile-
goé al Santo, pidiéndole echaffe la bendición 
al Refcclorio.y dixo que no , porque allí auia 
ayunos exceffos en la gente moza en e l d c í e o 
de otras cofas que all ino fedauan , aunque no 
eran graues: Vo repliqué , y aun por ello íanto 
Padre.porque no los aya»Con todocl ío ñoqu i 
ío . í i í iodixo .queél embiariaquien le bcndixef 
le.y embió dosde aquellos tfantos Padres que 
con él venían , y vno dcllos conoci que era el 
í an to Fray Luis Beltran^y dos Cantos Angeles 
con eilos.que bendixeron el Refectorio , def-
pues rae dio a enteder que auiade ícrc l Prior, 
y otras cofas a eÜc propofito. 
Otra vez^auieí-dolrae pedido que encomen-
daffe a Dios la elección de Prouincial yo lo h i -
ze,v el Viernes antes de la elección,vi al Glo-
riofo Padre Santo Domingo vellido con A l * 
na,y Eilolajin caíulla.nicapa , y que muchos 
fantosde íu Orden Canonizados, y de los no 
canonizados elUuan con é l . Tenia en la mano 
vn l ibro, en el qual eftauan eí'ctitcs todos fus 
Fray les,y el (antooxeaua el libro,como quien 
bufcaalgo en el , y dezia a los demás .Santos, 
quien íerá Proui; eial> y todos {e í emitían a lo 
que el SantodixeíTejperoel fanto Padre porfía-
na en bolverles a preguntar. Quien íerá Pro-
uincial defíos? y en cfto fe pafsó t iempo, hafta 
que Santo Thomás de Aquino fe llego al i i -
brOjy con el dedo ícfíal6vno,y elGloríofo Pa-
triarca lo aprobó,y dixo era el que conuenia. 
^ ^ T r a vez en fin de Quarefma de mi ! y feif-
cienros y diez , fui licuada a vnConucnto 
grande de la Orden de Santo Domingo ; y allí 
vi al G^onoto fanto acompañado de muchos 
Santos de fu Ordc,y de muchos Ans: les,y en-
tre ellos iba vna gran St ñora acompañada de 
cuchos fantos^ue todos vifitauan aquel Con-
tH,nto>y entrauan en las celdas de ios Religio-
íos, y cchatsan fu bendición al Religiofo que 
cñaiu en ella durmiendo, y fin dcfpercarle, y 
en ello fe sardo mucho tiempo,por ícr clCon-
ucnto grande , folono entraron en dos, ó tres 
celdas,y me atii^í mucho defto^y pcdialSanto 
virHaj[fcaqudloiiltli"iofos: cí Santonolo qui-
fo h- z r' ,y dixomotede pena,que eftosRelip3ío 
fosme lo tienen defmerccido.quc yo les vifitc, 
y entendí que eran muy renufíos en fu Orden. 
Estotra Fiéfta luya ( s f n o J e i ó i ú ) mcvií i io 
clSantoeÜandomuvenferma,dizicdome , que 
gaftaria de que fu> líe a vi litar fu Iglcfia dcSaa 
Pablo, aunque mcel 'cusé j ' acudi anueftroSc-
iíor, como foelo mis Santos Angeles me dixe-
ron,que fe auiade hazer, y en vn punto me pu-
fieron de pies en el iuelo. Vi íheronmt vna co-
mo túnica de vna tela blanC3,y vn ma nto aimi, 
y en los pies vnas como alpargatas , y dixeron-
mc,aísi irás bien con laslnfignias déla Con ce p 
cion de la Virgen Santifsima. Comencaronmc a 
lleuar .y veíame baxsr por la eícalera por mi pie 
é ir por la calle,aunque contrabajo, y Gafándo-
me. Iban dos Angeles a los dos lados,vno deian 
tc,y otro deíras:en llegando a la Iglcíía , ogm 
grande ímpetu abrieron las puertas de par en 
par,faliome a recibir el GloiiofoSanto Domin 
go,holgandofe de que huuieííc venido. Entré 
en la Igleüa.hizoícme muy nucua,y muy gran-
de cerno de vna nabe , auia vna luz extraor-
dinaria,mas que de las velas, y lamparas con 
que eftaua toda muy clara, aunque era media 
noche. Hecha Orac ión ,me bolvi a falir,y en 
íaüendo.íc cerraron laspuertas»y almilmopaC 
ío llegue a mi cafa bien canfada. Ettaida ío la-
mente fue en eípiritu, porque diziendo ella a 
los Santos Argeles:Scíiorc$,ya que eñoy acá, 
bien fera ganar el lubileo, ellos ia refpondie-
ronmo veniOe acá a efto , y es de cteer, que 
íi huuiera venido corporalmente, como otra 
vez la licuaron a ganar el lubi'eo de ia Porcm-
cula,dexáran que rezara para ganarle. 
§ * y 
O Ero juntos con ello dulce lo agrio del j u ñ o 
rigor conque vio al Santo. V i (dizc) defde 
mi cama el Ciclo abierto,y a eftegra Patriar-
ca co muchos Santos de fu Ordé veftidos de va 
hábi to blaco c5 vna ferial negra en el ázia cj 
pecho.El Sato dUua vellido como Sacerdote, 
y con fus hijos fae delante de nueftro Señor , 
y alli o r ó deíla manera : fuplicote Señor por 
los merecimientos de tu H i j o Vnigenito l e -
fu Chrifto , quites de mi Religión , ó por la 
nvuertc con tal que fe laluen , o por el modo 
que quifi?r<s a los Prelados , que no guar-
dan chías elecciones el orden que yo Ies dexe 
en tu norab ' c^o procediendo con i n t e n c i ó n , 
y zelopurode tu gloria ? fino por otros reípe-
* ios 
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tosparticuhrcs.Yalos quccaftigana los fub-
dito5,y lostraen iñ ig idos ,no con puro z.e!o de X XII Í . 
juíiicia.fino por otros fines torcidos: y enton-
ces vi a muchos deftos afligidos,y conoci á al- Como Vio alGloriofo San &mé¿$$a$¡as U*W&& 
ganos,los quales cftauanentre r ihab lando ,có lagravder^ de¡tt Santidad.. 
íolandofe.y alentándole a licuar fu trabajo. 
Deftejufto rigor vso tambiénefte í an to v- ^ Arabi^n quilonueftro Señor ,que a e íh Ai 
na vea con la miima D o ñ a Marina: porque ef-
tando yo ( dize ) oyendo Mifla vn dia de fu 
Fiefta en vn Monaílcrio de fu Orden, fe me a-
pareciócl Gloriofo Santo, y con vn modo al-
? o a í p e r o m e d i x o : anaigajcomo has dexado 
oy turbar a fi tu animo,y cftas algo tibia en la 
dcuocion mia^de mi Orden? di , como hazes 
cito amiga>eftas palabras dichas con aquel mo-
do de reprehenííon caufaron tan grande pe-
na,yconfiifion en mi alma, que fi durara mu-
cho,me parece desfalleciera del todo. Eíhuic 
vna hora como muda.deípucs della quilo el Se 
no jde fcnmudece rme^omen^é a llorar.y apc-
dirle perdón. Luego el Canto fe pafsó al lado iz-
quierdo del Altar mayor donde le recibieron 
íeis Santos de fu Ocdcn,ypor fu mandado me 
llenaron junto a el los quatro fantos Angeles 
de mi guarda.Luego vi venir al Padre fan I gna-
cio con algunos Santosde fu Ordcn^lqualrc-
cibio el Gloriofo S. Domingo con mucha afe-
griajy yo me alenté con fuviftatporque él mi-
raua con mucho amor.Eftando rísi,llegó Icíu 
Chrifto nueftro Seííor acompañado de mu . 
chos Efpiritas Bienaventurados.y ícntófe a la 
matao derecha del Al ta r , mirando defdc all i a 
los de mas Santosquceftauan al lado ízquier-
do,y a mi entre ellos,y como vio mi aflicción, 
dixo al Gloriofo fanto Domingo^ue me con-
folaííe,y el fanto lo hizo.acar ic iándome, y po-
niendo vn cabo de fu habito (obre mi cabera, y 
a petición de nueftro Padre ían Ignacio me c-
chófu bendicion.con lo qual los Angeles me 
apartaron de alli al lugar de la Iglefiadode an-
tes cftaua,coínen^ó el Secmon d é l a F i c íb , oí 
lasalabancasdelSanro;yde fu Orden, y otras 
razoacs,qae aunque bacnes,no iban fundadas 
eo tan perfeda humildad, y caridad, como el 
fanto quifiera,de lo qual moftraua diíguíto , y 
íen t imiento ,aunqaee l Bienaventurado ían Ig" 
nacióprocuraua aplacarlcy al fin de la Miífa 
le pidió echafíe la bendición a fus hijos» el ían 
to lo hizo. tomándola primero de IcfuChrifto 
rjueítro Seííor, que callana1 a todo efto, como 
quien dexa a cada vno hazer loque es de fu o-
iício 
ííieruavifitaíTealgunas vezeselGlorioío 
triarca San Francifco,dcícubrieodola fu gran-
de Santidad,y la alteza de fus virtude s, y t lpc -
cialcnente de ia humildad, que reípíadecia ío* 
bre todas* 
' ísi .. . • 
§- i-
P Stando(dize)vndi3,hablando con nueftro 
Padre San Ignacio, qire me auia hecho 
merced de vifitarmc muy delpacio, vi qne íe 
leuantaua de la filia en que eftaua fentado fan 
Franciíco,quC venia con quauo, ó cinco Reli-
giofos de fu Orden,que le acompañauan con 
mucha reuerencia.y humildad, y en auiendole 
nueftro íanto Padre recibido con mucho con-
t e n t ó l e ícHtóel Gloriólo fan Francil'co en vna 
filia que al l i eftaua del mifmo color de los há-
bitos que traía veítidos, me eran de vna tela 
parda^pero no parecía texida ai modo de acá , 
fino como milagrofa.y venida del Cielo. Te-
nia el roftrode gran penitente, y moftraua en 
el vna Santa, y profunda humildad, traía fus 
pies defcal^os, y hafta en ellos íedffcubria la 
íantidad,y pureza de fu alma, en viéndole, re-
cibi muy grande confuelo^pero tenia tanta ver 
guen^a^y en cogimiento delante de aquel Glo-
r ió lo íanto^que apenas le olíaua ffiirar, ni me 
parecía pofsible que él vinicííe a vifitat me a 
minino que deuia venir a eftar alli con nueftro 
tanto Padre,con efto yo no hazla fino llegar-
me ai lado de nueftro Padre San Ignacio, el 
qual me miraua íonriendofe.y mirandoal Glo-
riofo tan Francifco, reiaíe con él , como quien 
le dezia.qual eftá efta tan vergoncofa, y enco-
gida. Entonces dixo fan Franciíco, cada vno 
reconoce a los fuyos^fe llega ácl los t inasnueí 
tro íanto Padre me mandó que me paíTaíTe al 
lado de aquel Glot ioío Sáto,y recibicííe fu bg-
dic ió jeuátémc^y écheme a fus pies^y pedile l i 
cécia parabefarfeloSj el Gloriofo S Frácifco 
lo cofintió,y béfele el pie izquierdo, qcraeiq 
eílai i i al lado donde yo me l legué, en el qaal 
tenia vna sáta llaga a la manera de las deChrif 
to nueftro Set íor ,que parecía mas vna precio-
ía,y hermofiísima roía, q alegraua iavií ladel 
ni-
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alm-^quc no llega de hor ror , r i de dolor. Dio- l o s qtiales { o l o deícubre el que bien padece; y 
me efto grandiftimo coaíuclo ,y e n leaantan- c o m o perfona quehiblaua por expercnciajnc 
damc,con vna manera de quexa^e dixo,que moftró las aianos coa las Iia2;asacomo en t e í -
nuiica has querido acordarte d e las cofas que t imon icy confirmación de lo que d e z í ^ a n i -
tocan a los cráos? T ú r b e m e grandemente d e mandóme mucho apadecer.Elhndo hablando 
oír ello,no me acordando de la falta que auia aducr:i que el íanto tenia junto a fi vn N i ñ o 
te t iüo ,y como eftoy tAn flaca^fenti grande da- veftido con v n h i b i t o d e í u Oídca , y vna feíía^ 
- Sao Vi dolor en la cabeca.Suplique al Santo me de Ángel.y le d í ; 2 Í a : S ^ & J'ater Fravcífee ora 
dckubr ic í íe en que auia tenido falta, deícu- pro eay repit iólo algunas vezes^y í a t m e dado 
bnomclo,y reípondile con harto er cogimien- a entender, que aquel Nsíío era vn íobr inieo 
tc^diziendoícque podía yo hazer en efib. no mio.qiic murió de Hete me (es, y fu madre cjui. 
teniendo luz muy particular de nueftro ScSor, fo que fe llamalie Antonio, por deuocion del 
de lo que era íu volunud.quc hizieíTecn cllo> Santo hijo de ían Francifco^ fe leauia ofreci-
El Santo calló,y no me echó mucha culpado, d o antes que naciefle, y el fanto lo accptó^y lo 
B i o rae hallé con tan grandedolor de cabeca, que aquel Angelito le pedia en aquellas pala-
que me quedo de la turbación que fenti, pedí bras.entcndia que era,que me coníolaífe, co-
al Gloroio Santo fucile feruido de aliuiarme; mo lo hazla, y para cfto me moftraíTe el alto 
leuantoíe de la iilia que eftaua dentado, eítan- lugar que tenia en el Cielo,por lo que auia pa 
d o yo de rodillas a fu lado,y pufomc la manga decido, y aísi lo hizo, llenándome coníigo en 
de íu habito (obre mi cabeca , y luego qoedé eípintu a la Ciudad Celellial, donde vi el af-
buena,y fin aquel dolo^y me leuantc3y me paf íicnto del Santo,que era de admirable alteza,y 
se otra vez ai lado de mi Santo Padre. fobcrania.por donde encendí que con mucha 
razón m llamo Seráfico,el que ie pufo elk n é -
§ , I L bresque le es muy deuido. 
/^VTra vez cftando enferma^con muy gran Í Otra vez(A 3»^ ^M^yo i<5i7 )eftandí> 
^^dcsapcietosjacordandnme del Gloi io íoSa con grandes aprií.eos de misdoloreSj vi en va 
F r a n d í c o dixc a nueftro Se5or,ameos yo, Se- grande campo vna Cruz grande,y muy hermo-
ü o r , como ían Franciíco os queria, y vengan fajllego a ella vn fanto que la a d o r ó ^ d e í p u e s 
los ttabijos^ydefamparos que quiliereis^un- fe cargo della.pareciairje avezesquecra C h t i í 
que no ¿igo efto,porque me deisa mi lo que t o nueftro Señor,y a vezes,que era ían Fran-
tíiftes a é i / u Mageftad me rcfpondio: Pienfas c i íco:comenf6 a caminar coft la Crug, que le 
tuque por mas que vno haga por auentajarfe pefaua muth J.ibacanfado,ydeícajnsó vn rato; 
vn fojo punto,podra hazerlo,fi y o n o l o quic- defpucs fe bolvió a cargar della, hafta que d e 
to,y le ayudo>0 entiendes que es acaío eligir a canfadojiuuo de parar,y defeaníar otro rato, 
Vnos mas que a otros, para colmallos de bic- auieaóo de baxar vnas pocas de gradas, fentia 
nes , y hazcrlos mercedes extraordinarias, gran dificultad, mayor que nunca, y vi que fe 
mouicndomccomo pudiera por milologufto, llcgauan a él otros como de fu Religión, que 
como los Reyesj Señores de la tierre,que fin le ayudauan. Buadas las gradas, quitofe ía 
haier aguuio a nadie,hazen fauor a cite cria- Cruz ,püí ie roae lcuerpo ,y al punto comen^6 
do.de quien guftan, y no al otro, y príuan con el fantoafubir si Cielo muy gozólo; quaodo 
dios los que ellos quieren, y nootrosrpucs no bolvi en mi.congójeme, no fabiendo que era 
es alsí, porque me nmcuo a srftc por fecretas cftojdefcandonofcreng iHad4,dixomenue£'-
razone^y fines de mi infinita fabiduria. A cfte tro Scnor:Elque viíle es mi ficruo Francifccv 
propofito ladixo muchas cofas muy deiiea- en vn grande aprieto interior, que tuuo, que 
das.q me ha parecido conuenia dexarlas^or fue el mayor de todos,y maspcl'ado/tantoquc 
no íc ípa ra todos^n ipara iibroqucfehade m i - fe vionecefsi t ído de que fus miCmos Religio-
primir en lengua vulgar. fos leayudaflcn.y confohíTcn.El verle fubir al 
Luego eldiaí iguiente por traza del mif^ Cielo es,para que entiendaslo mucho que me 
mo Scno^vinoel G/orioío fan Francifco avi agradad padecer,y lo que con ello fe merece 
2CS 
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zcs (oy yo el qhablo,y obro por ellosrotras ve oiodcfti^y fupu alcgria:AoraaííP>i,y crotura 
zes el Angelen nombre del Sanco,duiendo, y del ScHor,con efta gracia,y miferkordía , que 
huiendo lo que elfanto dixera, ó hiziera en el S t ñ o r te ha hecho, y a m\ fifti roerced, ru 
tal ocafion:Ocras,cscl tniímo cípiricu del Sa- quedarás defde aora por hermana nueñra,) h i -
to,en las quales palabras es de notar mucha jacoel SeHor.pues él ha fido í'eruido por iu 
los tres modas que puede auer en cíUs apari- bondad, y por (crei quien es, vnirte coníig^ 
c;oneSí miCmo, y coanmicartc fus Dones, y haicrcc 
§ . ÍIM*^ pari icipanteparaí icaipre délos que a mi me 
II Atribien qulfo nueftroSeñor cumplirla, íi- d ió .y comunicó,y de lo que yo gáné con íu a-
no en todo,a lo menos en parte, ei Ideíeo q yuda;trabajando,y adquiriendo en la vida mor 
tuuodc amarle,comoelGlorioro San Francií tal,quanto cía de mi parce la perfección de la 
co,cn cuyod ia (^no í / e i620.)auiendo(di2c) vida Euangelica.Dicho efío, quedó mi alma 
comulgado,vi dentro de mimifraa con gran- con grande coníuelo,y con particular afecto,/ 
de loz.yconfuelo mica la Mageílad de Dios deuocional Bienaventuradofan Francifco. 
nueftro Señor Tr ino en Períonas ,y vnocnef-
íencia,y juntamente a íefu Ch cilio nueftro Se- § . Í I 11. 
fíor.y al Bienaventurado Can Franciíco, con vn p ISI otro apricto(t^Hí) de i6i3 .)(e me apa-' 
modo cfpirituaüísimo ,y muy interior. Causó- ^ r e c i o e l Gloriólo ían Francilco,y me dixo 
•me eílo notable admiración, ^ luego Chd í to para confolarmcqucrras venir conmigo,)'ver 
mieftro Señor juntándome al slenaventurado mi caerpo>porque eftos tus Angeles te lléna-
la n Francifco.y tocando a fus llagas de manos, rán,yo me encogi.como fuelo,y acudí a ChriC-
y pies.y coílado.y a íu pecho, y Santa cabera, ro nueftro Señor ,e l qual me alentó, para que 
me infundio con vn modo muy Diuino, y co- fueíre,y al punto me fenci licuar en el c ípir i tu 
municó .yh izo participantede fusgrandes me- a vn lugar muy lexos, y vi el cuerpo del Glo-
rccímicntos.yefpiri tu.dc ta l íacr te que mi al- rlofo fanto,que eílaua en pie:tenia d vn pie 
ma quedo como quien fe huuieífe abrazado co toda la planta pueftaentierra,yel otro como 
vn t e ío ro que tuuiclTe vn granae.y muy precio de puntillas,)' lasliagasen ellos, y en las ma-
fo.y fuauifsimo oior,del qualhuuieíTe partici- nos que tenia eftendidas,no repa?é en la llaga 
cipado tanto quequedaffe como en t rañado ,y delcoí lado,poref tar el cuerpo cubierto con íu 
hecho como cofa propia,ynaturaljdixo luego habito.quile poftrarme en tierra con d efe o de 
c!Señor.alma,yo te he hecho aora parricipaíe befar aquellos fagrados pies,y el fanu) mouio 
en cfte modo q has viílo,deías admirables vir- vn poco el pie que eílaua de puntillas, de mo-
tudes,v cfpifita de mi íieruo Francifco,lo do que yo me eítremecijV rcíiré,y auiendo e í -
qual todo mana,y tiene íuvir tud,y valor en mi tado ail ivnrato con mucho coníuc.lo,me halie 
fangre derramada co mis llagas, y en mis altif- en mi lugar,donde antes eílaua. 
fimos merccimientos.de tal fuerte que eílo qhc Día de S.Buenaventura( ^ t í o J e i 6 i 5 . ) m Q 
hecho en t i , es vna obra principalmente m i a ^ hizo merced eílc lantode vifuarme, y diziea. 
vnocomode ípofo r ioe íp i r i t ua l , cuque yo te do fin penfar mis refpueíhs, me dixo: Herma-
entrego, y hsgo gracia ^dcílas riquezas efpid na vente conmigo,y aísiendome del bra^o ras 
tuales,y virtudes^ no folo te hago ella merced Ileuo en efpiritu al Oratorio.donde vi al Gk> -
por mi miímo,fino que he querido también, y riofo fan Francifco veílido de íu habito, deícu 
he pedido a mi fieruo FranciCco,quc a fuer de biertas las B.ftgü de pies,y manos,y coílado. v 
amigo mio,yt i ]yo,él de fu parte ofrezca tam- eílaua elcuadoenvnamuy alta,coniemplacicj 
h i e n e n e í t a ocafion de ios bienes, y teforos d o m e nueílro Seño r luz muy efpecialde íus 
Diulnosquedemiharec ib ido .comoloacof . grandes virtudes.y como me la iba dando, de 
tumbran hazer los amigos,de los que fe junta cada v n a ^ c dezia ían Buenaventura,míra, ef-
eneftemodoenmi nombre.y aísi lo ha hecho ta es profunda humildad^clta fí, que es verda-
aorapormi Diuina ordcnadion,de lo qual mu- dera pobre2;a,Eíla csfinadcuocion.Eílando aí-
cho me lac contentado,/agradado,y en dizien- • f^oique nueítro Señor dixo al í;into Francif-
do el Señor e í lo^ l Bienaventurado ,fan Fr¿.n- co,qae hazes ahí dormido? Dcfpierta, que te 
cifeo moí l randopamcula r gozo de aquella o- quiero moftrar la perdiciondel mundo, y def-
bradclSenor.mcdixocon mucha candid, y pettando el fanto^como quien bolvia en íi da 
va 
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Vida de la VenerableV ira en 
v ñ o r J n d c extafís,naeñro Senor le moftró á 
cl/y a mi cambien con luz que me dio cfpe-
dai ,e l mal gouicrno de los Reynos, fin mof-
trarme en pardcular quien tenia la culpa,y era 
ia cauía deíh perdición. Entonces el Giono ío 
ían Francifcocomen^ó a pedir a nueftro Se-
i io r remediodc eílos miles, por los mereci-
ir.icntos deícfüChnftonneftco Señor, y lue-
go por losdc la Virgen nusitra Señora , y por 
los de San Buenaventura.y vlmuamente le a-
k g ó los pocosfcruic iosqueél le aoia hecho. 
A cita petición moftraua nueftro Señor def-
vio,y daclade m-Jr.o; pero e l fanto porfiaua en 
pedir lo mirmo,y entonces c o n vnnucuomo-
do de íufpcníion me halle con los miímos Sa -
ros,y con mis Angeles en ei Cielo delante del 
T í o n o d e la Mageftadde Dios algo apartada, 
y delante de mi eLtauan maches Cortefanos 
Ccleftiilcs,diKeronrnc mis Angeles.Pide ram 
bien remedio de aquella neceísidad. Kcípoa-
diolcsjpues halo pedido ían Franci íco, y no 
ha (ido adnaicidOjCon auer alegado tantos li« 
tu los-, como tengo yo de pedirlo? OiKeronme, 
que fin embargo defto pidicííe, yo entonces 
comencé a pedirlo con grandes anfias, y coa 
mucháinft.uicia,y eítaua como defeandoacer 
carme al Trono del Scñor.para psdiríelo mas 
de CUÍ campero no' podía. Diñóme el Señor, co-
mo me vio can añílala, que tienes >quc pides 
coa canta vehemencia? Yo relpondi, repitien-
d a l a s mitmas peticiones. Entonces vi a lefu 
Chriño nueftro Señor que íuplicaua a fu Pa-
dre Eterno me oyelíe.y haziendo feñas a mis 
Angeles, que me acercaren, hizieron logar 
por entre todos,y me pufieron junto al T r o -
no de Dios, y allí con mucho feruor le pedí 
remedio deílos d a ñ o s ^ rc ípondiomc n u c í h o 
SeñorrNo ay diípoíicion en las períonas por 
quien pides,para que fe les ir^ga eflfa merced, 
y también ha deter.cr fu lugar la jafticia, co-
mo ia miícricordia.Lo que has de pedir es, q 
tenganefti diípoíicion.Con efta refpuefUbol 
vi a mirar a Cháfto n a e í l r o Seño r con o t r o 
modo de í u í p e n 1 i o n , a m a A d o 1 e mucho por a-
q u d fiüor que me auia hecho. V iueíro me ha-
Jleen el Oratorio donde sntes ettaua con el 
G.o i o f o í a n í r anc i fco .poüréme a fus pies, y 
el Santo los encogió,*/ los rct i ró,y deahi a vn 
poco con otro modo de íufpentioa me hallé 
en tni cama,comoíue¿o. 
* v. 
Mas para que fe vea U buena dicha de los 
Religiofos.en tener can Santos Fundadores,y 
Patrones,por cuyo refpccto feloles hazenueí 
tro Señor algunas vezes grandes bienes, la def 
cubrió rueí t ro Señor efta vilion,por vna par-
te remerofaj po ró t r a apacible.Vn dia(dlzc) 
de San Francií'co muy de m á ñ a n a ( , ^ ' > ¡ í ? 4? 
i(5i4.)v¡ con los ojosdclalma en el Cielo va 
arco como el que íe Haze en las nubes, quan-
do acaba de l louci,íobre el q»3Í a miañan alga 
nos Angeles y dcbaxodei vi <eftar colgado va 
Religiofocon los hábitos de lu Religión,v ios 
demonios fubian a €i,y le daiun algunas he i i . 
das,y él moltraua licuarlas con pacierxia, Rcu 
se mucho el ver cfto,y eürañé que tai cofa paí-
faíTc en el Ciclo^pero mis Angeles me deffim 
gañaton^iziendOjqne ellos arcos no fe haze 
en el Ciclo, fino debaxo del, donde ¿flan las 
nubes .Deípius v.t venir al Gíor ioío fan Fran^ 
cií'co con mucJ^osSaníos,y íento tea l l i en va 
Trono de muít ta gloria .y dcípucsíe apareció 
alii lefu Chr i i io nueftro Señor,IUCÍZ dé viuosy 
y muertos,con grande Mageüad, y ic pregun-
t ó íi conocía aquel Fr3yle,y íi cía fuy o? El Sa-
to le refpondio, que no le conoció , ni tenia 
por íu) o,porqucera muy íobefoio,arrogante, 
y pretendiente de horas, y aunque cíla teipncf 
ra era conforme a la juílicia ^ pero C h ü f t o 
nueftro Señor mi ró a hs entrañas de miíeii-
cordia^que eítauan cubiertas en e l íantOj yd í -
xole,con todoeífo por tus merecimientos me 
compadezco del, y quiero darle tiempo, y lu-
gar de penucncia,para que íe enmiende. Lue-
go v i , como le quitaron de donde cíiaua 
cclgado,y le licuaron deaHi,y entendí que era 
vn Kcligiofo cnfermo,que eftaua en peligro de 
mor ir ,y de condenarle,y que por los mereci-
mientos de fu lanío Padre íclibraua de todo. 
El mifmo dia deipucs detto v i al mifmo 
fanto con los Gloriólos fanto Domingo,y Sa-
Ignacio,/ ruuo con cada vno coloquios efpc-
cialcs.yei Gloriólo ían Francií'co medixo: T a 
tienes obligación de encomendar mucho a 
nueftro Señor a mi Religión,pties nos ha vef-
tldo a los dosde vn mi ímo Íiabito>qae fon fus 
Sacratiísimas llagas,aunque con cüa diferen-
cia,que las mias fueron publicas,)' las tuyas o-
cultas,como quien tiene la f tña l de ¡aherida 
en la cabeca y la cubre con el cabellojdefpucs 
fuy lleuada en clpiritu al Cielo con cftos tres 
íantos Patriarcas, y la Virgen Sacranfsuna 
nueñra Señora mirauacon cipecial alegría ai 
Gloriólo Sao Fíanciíco,, dizicndole,, que le a-
m «ua; 
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mauarporquclosdc fu Kcügionauian dcfen- iiucüro S e ñ o r , p r c g m ^ s como efla aqui a i 
didofu puriisima Concepción. cuerpo, y clUallá en el Sepulcro, entiende, c| 
afsi como los criados del Rey íe conocen por 
C A P I T V L O X X I I I I , l a l i b r eaquc t r aeodc íu ícnor ,afs icn lo ordi . 
nano Dios nueítro Señor viüc fus íantosdeúc 
Como el Gloriólo Sdn FrAncijco con %an Baéna- modo de libtcavpara que por aili enrren las al 
y c n t m á , San yintoHÍo>$¿n Luis J{ey dé mas fácilmente, ya íu modo al conocimiento 
Franciasy Iunlperójalleítayona / « San- del cípiritu del fanto.que lesraufñta .adnüró-
ío Sepulcro^ Cftefpo,y U dieron alguna* nñf- fe mi alma^quando oyódczi r cílo al (amo, y 
tcriojas/oyás, cayó cn ía coníoloíe, mirauale, y m u 
§ . I . rsua losdemasSantos con rcucrencia, y con* 
A Dmirabk mifteriofa fue la vi (ion que fe fuelo,ynole refpondio nadadero dixolc}Safo fio-uc. Auicndo(dize)algunos dias, que el bendito,quien fon eílos Santos que citan con-
Bieuaventuradoían Francifcome auia dicho, tigo^queyono ios conozco bien? Dixa c! Sera 
que psra mi coníuelo mclleuaiia a que vieífe fico Padre, mira alma, cite Santo Bendito (y 
iuSepu!cro,y fanto cuerpo. Vna mañana(£*i tocóle con la mano)escl Dodor San Bucna-
Sefkmbrsde 1621.) eílando con nueílro Señor v e n t u r a t o c á n d o l e s tambien.dixo, y cíle es 
íen t i , auepor la puerta del apol'ento entrañan S an Luis Rey de Francia,y eílc es San Anto-
AngelcsüelSeñoi- ,acompañádoá algunos Sa ni o.y elle es el fanto Fray Iimipc rorque te pa-
tos Gloriofos.bolvi los ojos para mirar mejor rece a t i defta merced que el Señor te h.> be-
que era.yvique era verdad loque auia fentido; cho aoraíy pues eftasyabitn informada, ven-
pero con mis acoftumbrados temores, al pon- te con noíotros,quc afsi lo quiere el Señor, 
to me diaerti de lavifi:a,y msfuy a nueftroSe- Llegando fe a mi el Gior io ío S»í rancifeocoa 
í o r . c o m o {uclo,a peditlefa luz-, pero querie- ios ícis Angeles que eiUuan conmigo, rae 
do nuefíro Señor viefíe lo que me queria mof- leu a ataron en vn punto}y poniéndome vn vcf 
trar,bolvi á mirar a losfantos,y Angeles,y vi t ido, y manto raifterioío, y echándome enci-
al Bienaventurado fan Francifco, el qual con ma vn modo de Cogullada qual echó la Bien-
muc ho agrado medixodiermanafluellra,por- aventurada Santa Br íg ida ,que aparecióal l i , 
que has huydo de mi,y deftos benditos fantos, fuy licuada de todos aquellos Santos,y Angc-
que traygo en mi compañia ,que todos veni- les con vna amíica Ccleñial al Sepulcro del 
mos a t i en el nombre del Señor^y por íu Diu i - Bienaventurado fan Franciíco, a donde perdí 
na ordenación,k alentarte,y confolatte, y af- de vifta ai Sáto4y v i íu fagrado cuerpc,el qaa l 
fi te quiero Henar aora con ellos, a que veas mi cftsua en pic,las manos apartadas vna de otra, 
cuerpo, y Sepulcro como te lo prometí los y íus ojos leuantados en alto,como quien ef-
dias pallados.con que te coníolaras en gran ta en vna grande contemplación, y fus íagra-
mancra.y.anadió con alegria.miraalma eííos dos pies tema vn poco atrás vno de otro, y fus 
Gloriólos fantos q cftan conmigo,y conoce- famas llagas ter.ia en ellos muy frefcas.y her-
ios,que te confolarás mucho, y vienen a ha- moías ,y de la mifma manera la del cortado, y 
zerte mcrced}y fauor.Oi todo lo que el Santo manosjpoftréme,y bésele los pies con grande 
me dixo con tanta caridad,pero aun cftana al- reuercncia,coníuclo ,y admiracio)yparecíame 
go tcnierofa}y cncogida,y aunque le agradecí cílaua en aquel íanto cuerpo difunto el cfpi-
Ja merced que me hazia.ledixc con aquci ef- r i tu del fanto Padre,y allí me confoI6,y milic-
piritu de temorjSanto Bendito, fi me dizes q riofamentc fin moucr las manos,me bcndixo, 
me quieres llenar a ver cu Sepalcro, y tanto Luego me leuante^ aquellos Angeles,y íao-
cuerpo , como eft^s aquí aora , aísi como en tos me íacaronde aquel lugar, y la me bolvio 
cuerpo^ alma,pues no tienes masde vn cuer- á aparecer como al principio el Gloriofo San 
pOjy effe eíla difunto: Sonrióte el Santo con Francifco,y fuy trayda a mirinconcillo de la 
graue. y alegre (emblante} ydixo:bicn muef- mifma manera que fuy llenada,y luego me di 
tras almatus temores.pues Cabiendo vn clara- xoel Bienaventurado fan Francifco 1 Herma-
mentCjque efteqae vcs.no es mi cuerpo, íino na nueftra,díme poramor del Señor,halle c ó -
vna forma en que e tUmi cfpiriru, para que foladomuchocon 1 a uifta de tan gran miOe-
por a q u ü e conozcas; po; q 12 aísi io ordena, rio como el Señor te ha moíh'ack^íipor ck-r-
j yidaclela venerable Virgen 
io, iantoBendito(dixcyo)cn graudc manera, 
Ra el Señor bendito.Pues acra hcama^ia nnel 1 11. 
tr3(áixo el íaDto)niira que quieresdj: noío- T Vego poniendo los ojos en el Bi^navcntu, 
tros;y pídenos cncl-üombre del SÍ; ñ o y lo que ^ r a d o faoBuenaventafa^e dixe con lumiiU 
fuerccíctuconruelo.y prouccho,qae lo haré- de feruorjanto Bendir©,pucs Diosraieftro Se;, 
m o s c ó n gran voluntad} puese iSeáorDios tu - ñ o r te hizo tan gran merced de darte, y comuw 
yo te quiere hazcrmcrccdes. nicartetan efeiatecidas viuudcs» y Dones taa 
al tos^ fingulaits.y te dic^' cort)único tan £15 
I I . de íabiducias íuplícots por el Señor, de quien 
P" Ntonces dando muchas gracias a nüeílro gozas,roe alcances de fu Diüina Magí llad v iu 
Seíí oc Dios, y á aquellos íantos, 1c dixe, loa muy ciara,y vn grande conocimiento, para 
pues me mandas efíb íanto Bendito, yo pido que aí&i pueda conocer las veedades de mi Dios 
primeramente al Bienaventurado fan Luis en iascolaSjy mifteiioselpiíitualcs.y íobrena-
Kcydc Francia,y quan humildemente puedo, turales.que fu Diuina Magcílad tan dcoidina-
qucpueseituuo tan encendida candad^y amor r io me mueílra)y cHÍefia,pafa qaísi acierre co 
de nüeítro gran Dios, y St í íor, me alcance de fu Diurna voluntadrfcy concento alma,dixo el 
fu Diuina Magcftadvn perfedo amor fuyo^c©' fanto.y harc lo que me dizes con grande volun 
el qual a ioio Dios buiqaej y quiera con todo tari ,pcro rnegoteyo acra , que me digas dos 
m i cora^oDjCO» toda mi alma, y con todas mis cofas : La primera es , que pues tu Dios te 
tu ere a s, p o t c nc í a s,y fentidosrfoy contento, al- ama^y iBÍi:a)y haze tan grandes mercedes, que 
majdixoel Bienaventurado ían Luis, haré lo razón ay,para que no vinas con Fe grande, y 
que mcpidesj cnletía^y prendaste que aísi confianca que el te enren.3rá,y guiara en tusca 
loha ré , t oma de mi mano cfta preciofa joya de minos? Lo fcgunáo te digo.porquc tienes ai-
oro finiísimo(la quai tenia forma de cor 3 90 n) gon dekuydo en rogar a aaeitro Scfsor.y pedir-
í imbolo del perfeóto amor de Bios5y diziendo k por nueltra ían ta Rcligioníno lo hagas afsi 
e í to ,me la pu{o,c imprimió en lo interior con por amor del Señor. Refpondile yo Santo Ben-
mucho confaeio.'f luego poniendo los ojos en dito en común fjempre ruego a nucílro Señor 
el Bienaventura, o ían Francifco, le dtxc con por todis las cofas que tengo obligación, y af-
humildadrSafito bendito, a t i re pido.y fnplico íi entrará eífo en ella cuenta. No te efe ufes, 
cnearecidamerte.quc pues nueftro gran Dios, alma,dixo el fanto,pues cfto es afsi verdad,co-
y S e ñ o r te hizo merced de darte el Don, y eí- mo lo d igOibumil iémc entonces, y conocí mi 
piritu de la fanta pobceía.la qual iuuiftc,y guaf f a l t a j agradeci al fantola reprehenfion.Coa-
daiic con tanto r igor,me alcances de la Diu i - tentadomchis , dixo fan Buenaventura, po-
na iMsgeftad el Don de la (anta pobresa de ef- niendomc la mano fobrela cabera. Y yo te 
p i r i t u ^ defprccio de todas las cofas que no quiero dar de mi mano d lc Don que aquí ves, 
fueren Dios, y en el mi ímo, y por el miímo enprcndas.y feñaideque hire lo oue me has 
Dios, las quales pife, y ponga debaxo de los pedido.Y pufome vna fortijaen el dedo de la 
pies.quedandome a folas con mi Dios en pof- mano,era muy refplandeciente,y como de va 
felsioneterna.Soy contcnco.aima dixo c lSá- fmifsimo criííal,figura,y fimbolode la luz, y 
tobare lo que me pides con gran voluntad, y Don que nuellroScíí or me comunicaua para co 
puraque entiendas,y creas que aísi lo harc, to- n o c c r j difeernir efpiritus. Fueme de notabi* 
ma de mi mano efta joya, unibolo de i Don de li ísimo coníuelo cfte Den. 
3 a Santa pobreza de eípiritu-Y diziendoefto la 
p n í c é imprimió en roí con mucho confuelo $. I I I I . 
mió, efta preciofa joya era de vn color como D Aífado cfto.puic los ojos en el Bienaventu: 
pardo.v muy refpUndecientc, y tenia tres ef- 1 rado San Antonio, y dixelc:Sar.to Bendito, 
quinas^o puntas,que íignifictuan la firmeza, y ruegote por amor del Señor Diosnueftro,quc 
enmediodefta joya eílaua con letras de oro, pues tuuiíle tan gran feiuor deuocion con t i 
cículpido el nombre de lefus. D e fumo conme- Sacratifsimo miíletiodc la Encaínacion del 
me fue eílc Dan que el Santo me ofeció. Verbo Dmino,y esi tu coraron,y alma terias 
corno prefente a elle Señor Encamado N i ñ o 
pt q iu í í i to .me alcariCcsde la Diuina M ^ e i h d 
vna 
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vna grande Iuz,y conocimiento de cftcSagn 
tío roiíícrio^y de ios grandes bienes que a mi , y 
a rodas Us almas nos vinieron por cite Verbo 
Diuino £nci rn ido ,Dios ,y Hombre verdadero, 
paraqucafsilcame^ fea muy agradecida a tan 
inmenfo beneficio^ miícricoídia.Sca a i hora 
buena alma,/ dixa el ían to .h i re lo que me d i -
zes,con grandes vefas.y voluntad,y e n í c ñ a l d e 
queafsi ío haré,torna de mi mano e¿.ía dadiua 
en el nombre del Señor. Y Üegandofe a m i . me 
imprimió en lo mashondodeidpiutuvna jo-
ya auiy rciplandecientc a «aodo decoraron, y 
de vn color de Cie io^en medio deiia cüauan 
cícuípidasvnas letras de oro, que dcziáü^ IB-
SVS,y encima dcllasvn N i ñ o muy pequefíito. 
N o mcdixo el Tanto lafígaincicioadeíla soya, 
dciandolo a mi d i íc iu ío . EJI grande manera 
mecoafo lé con cíUgracia^y merced. 
Paíiado cí\o,el iatuo Fray lunipero pufo 
{os ojos en mi,y con a i c s r c í e m b h i u e , ^ cari-
dadme diso:Ta no me pides nudaa mi> Pues 
aunque no mepidas,yo te quicrodar algo poc 
amor del Señor . Y eílendiendo la mano, me 
dio vn modo de paríco.óaí t i l lc jade muy buen 
c o l o r j d c fuauiísimaolor.Y mas te quiero dar 
(dizo el fanto) vn buena!,y falud able coníejo en 
el nombre de nueftro Dios,y Señor,y espine las 
rmfericoídias,y mercedes extraordinarias,y lin 
gohr^Sjquc por fu bondad te haze, las recibas 
con ílancza,íinceridad.y Sanca íimpliddad.fíi-
dore de ta Dios.y ím hazer tantos di ícuríos , y 
modos de argumentos con tas temores. Y qué-
date aora alma en pa?.^ qúe tud (anta con tu 
DloSiquc la joya que te di^íue figura de i n i c 5 -
í'ejo. A todo cito no refpondi, quedándome 
como algoconfuf^aunque fnpeni .Y luego el 
Bienaventurado ían Franciíco pidió a San 
Buenaventura me echaCTe fu bendición en non. 
b í e d c codosiperoel Bendito fanto lo reufiua 
con fu ha-nildad, pidiendo a San Francifco h i -
zicí íeéleífe ohcio , yefcuíandofe m u c h ^ el 
Santo lo pidió a fan A n t o n i o ^ no queriendo 
ninguno por fu finta humildai .y todos rogan-
doloa fan Buenaventura,elGioríofo fantoDoc 
t o r t o r laobedienciide los demás me echó 
iu Santa bendición con mucha caridad.poñi a -
dome vro,y todos aquellos fantos para recibir-
la.y deíla manera fe deípid ieron de m i j le fue-
ron en compañia de los fantos Angeles. 
• 
§ . V . 
piras vczcs mcviíi taron lo? dos (jlonofos 
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fantos,hijos del Seráfico Paacc^a i í f ran<;ii^>, 
de quic.i fe h i hech > aienciou. Elvno fue ían 
Antonio de Padua el día de íu Eiclla en í'i Igle-
f u ae Ui V(ic !cion,qLi> es la de ía Caía Proteíía 
de la Compañía ,Ei tando yo oyendo Milía^al 
ti£m]>ode alzarle,vi con iosojosdcl alma muy 
cctca.de la SagradaHoíha , y ttmiwndcffle d t i 
demonio,qui té con pre íhza iosojos del Saa-
tp»4i*ié^dOíEíJ la Sagrada Holl iano eíiá fino 
ím Señor U í u Chci i lo .Deal i iavn rato fe me 
boi'/íó aponerdeiance de ios ojos con gran 
£cíplandor,y clanJad, y como qrxic temerofa 
de ia primeraveís que le.vi tan cerca del SaniiC-
fimo 6acram£nto, tampoco quife mirarle. 
PaUadoaquei dia íe mcapareció otra vez 
v e ñ i i o dcl hab i íode fu Otden^que era de Vn4 
muy tica tela, y dixome con gíande caridad: 
pouiacnumehasqiieridover,y iiuyea de m>? 
PaesfAbe que los que clUmos en el Cielo, fo-
mos n\uy amigos^ ere mes mucho a los que 
citan en el nmrido,y deíean hazer, y hazen la 
yoiuQtad de nueftro S e ñ o r como noíofras Ía 
deíeauamos h3zer,y h. ziamos. Yqreípondi,yQ 
Glor ió lo fanto,íi qiuei o verte,y fcruirce; ,pero 
temi ai demonio no me hi2;ieífe algún enga-
ñ o . 
El otro lan tofüec l Gíorlofo Doí tor San 
BaenavCiitura, elqualmc viutó mas vezes: la 
primera fue citando cu Oracioa ochodias an-
tes de íu FicRa/v'i con los ojos del alma vn N i -
ñ o de hii la diez a ñ o s muy tiermofOjy gracio-
fo,elqual tenia vnosojos grandcs,y hermofos, 
y moítraua grande pureza cn lu alma, y grande 
íanúdadfy fabidur,a.Ettaua venido de blanco; 
apartadas las manos vns de otra, y en la dere-
cha tenia vn Roíar io de vn color ri^uiísimo CQ 
vna Cruz en el.y vnos extremos de oro muy fi-
no.Muómc, ,pero como yo no le conocí , quice 
los ojos del,y el fe defaparcció^PeroqiíecIcma 
muy í ixoen la memoria del modo que le ania 
vUto,ptnlando quien podtia fer aquel N i ñ o ; 
Masnueí l ro Señor ibame dando luz^e que era 
el GloriofoíünBuenaventura, quando tenia a-
queila edad,y cuerpo en que le v i . 
Ocro dia me lo de fcubnó nueftro S e ñ o r 
mas claramente,dizicndo.qucpor la particu-
lar dcuocion que yo tenia con cfte fanto, auia; 
querido que me vifitaíTe.De ahí adelante la vi« 
fito muchaivezesconocaiiondc x t r o ^ 
u . i : ta i¿s ,que en fu h ig l f 
íe ponen» 
. 
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DeU ?ran Je noción qne tuno AÍ tuhiUo de UTor 
c iuncuU j y de las cotas notahles queh *f¥ff& 
ron con nuefiro Señor,y con San Francifco, pa* 
ra que Ugtna j j e > ((¡ande eftferwa enU ca~ 
O 
probarme , y q u t ü é c o n t n i ordinaria flaqueza, 
yo duecntre-mi yanofeme dañada , porque 
mis compañeras me licuarán a la cama ; pero 
luego acudieron^ pude ir í inayudadell 
flteo^é^ bolvieroniosdoloíes .penas.y flaque: 
zaSíComoantes , 
• iUkUiQ OliCJ Oi, 
ma. / ^ T r o ano,que ettaua mas flaca,fe 1c conce-
dio en l ami ímacamadef t emodo . Diade 
ía Porciuncula me vifitó ían Francifco , con 
Santo DomingOiY nueftro Padre San Ignacio;, 
dizkndome , que nueftro Señor me qacria 
conceder aquel lubilco. Yo me retiré con mis 
tcmores,y no quife hablarle, diuirticndouíe de 
cfto mas devna hora. Deípues vi en eípir i tu , 
le.nueftro Señor que vio íu buen deíeo^c le cS que en el Ciclo Cbi i í lo nueftro Señor dixo a 
" T ' V v o D o ñ a Marina cfpecial dcuocion con 
Í í el lubilco denueftra Señora de la Porciun 
cu la a dos de Agofto , como le tieoe cali toda 
Ja Chriftiúiidad \ por ícr comunicación hecha 
porei Papa del lubilco que nueftro Señor qui-
fo Ce concedicííe afán Francirco. Y como por 
e íb r en la cama tan enferma no pudiefifa ganar -
piió muchos a ñ o s por tres caminos miiagro-
fos , por medio de San Francifco las mas ve-
2.CS. 
San Fran€Ííco,que boluieííe adarme aquel rc-
^ado.El Santo íeefcuso, diziendo, que no aula 
querido hablarle^ que me auia diuertido de la 
que me dixo.Reípondiole nueftro Señor^, fon 
írmy diferentes los naturales que yo doy a mis 
pKimcramcntc tres años milagrofamente la criaturas,y no Van todas devna manera:Tu na-
h dio fuercas para que le leu anta fle de laca- tu ral fue a ípero/ / r igurofo con fu cuerpo, y ef. 
ma,y faeífc a ganarledefta manera. Eldia (di- piritu,y exortafte a vn camino, y regla de mu.' 
ze)antes deftclubilco,me dixo n u e í h o S e ñ o r , cha afperc^a. Efta íe ha de licuar por camino 
gallaras de ira ganarlcíyo refpondi, ya V.Ma- de nías blandura.Bien puedes boluer, ydarlaei 
g e í k d v é qual cftoy. Efíbcro diq, que era ía vif- rccadojboluioci Santojy diomele,echñr;dome 
pera^poí k tarden las tres horas , meáixeron fu bendición Denhia vn rato vinoChriftonucf 
mis Santosquarro Angeles,que me ap3rej.tric> tro Señor.y medixo4compacccicndcmc délo 
porque me auian de licuar a ganar elle lubilco. que padeces en cita csrna , de donde ha tanto 
Pedi luego de veftir , no con pequeña admira- que no te leuantas,,yotc hago gracia deconce-
cion demás compañeras , y con la ayuda de los' derte efte lubilco,en el nombre del Padre}yde 
Angeles me veíti fácilmente// queriendo l acó el Hijo,y del Efpnitu Santo.y por virtud de los 
panera ayudarme a falirfuera del apoícnto a la 
íala.la dixe,que no era menefter, y fali con fa. 
ciiidad. Puefta en la faia,auíentaronfe los A n -
geles,para probarme,? dexaronme en mi natu 
ral flaqueza,fin poder menearme,acudi a n u c í 
t ro Señor .y luegoboluieron los Angeles,y co 
íu ayuda baxé la eícalcra,) por licuar lascó las 
por t \ camino ordinario , íni nota de milagro, 
auia hecho prevenir /na filia como las que ao-
merecimientos rdc mi Paísion , y echándome 
tres bendiciones fe fue. y pju S('.ofnoi> 
§> IÍI 
T r o a ñ o , c o m o eldia déla Porciuncula/es 
en la Octauadc nueftro Padre S. Ignacio. 
E flan do con nueftro Scñor,vi ,dize,muchas ca-
panillasde oro,como colgadas del Ciclo, qfo-
nauan;y hazian vnamuy concertada^fuauey ce 
ra fe vían,cotí fu cubierta^n quedos hombres leftia! me(a.Luego fe me apareció nueftro Pa 
me licúas 5 al Monafterio de ían Dicgo.por fer drcSan Ignacio veftidode Sobrepelliz, y enci-
mas qukto}ibanconmigo misqoatfo Angeles, ma vna Muceta, como laque fe viüen ios Sa-
y también los demonios haziendome amena- cerdotes quando llenan el Sautifsimo Sacra-
cis.Eftuvcvn rato-en la ígleiia para ganar e l l u mentó a los cnfeimos? venia con el SanFran-
bileo,y dcfpues bolvi de la mifma manera,y íu- ciíco Xauier con fobrepclliz, y otros muchos 
bi por mi U efcalcra fin difieulrací.qae parecía de fu Orden con íu ordinario habito.y también 
cofa luipofsible naturaimentc. Ea llegando a muchos Angeles del Seño*. Saludóme ei S¿n • 
lalaladexn-onmcios Aogclcsotra vez , para ro Pa t rü t ca con grandecancia. yamor , vo 
me 
PaJfe.j' m i ó , / del Eipuha Siato. Y dizisndo 
cüo .me echó iu bead cion,coa qiic qaeJé 
me po íhé a fus cirs.y echó Ctt Une ^be.iJi-
cion,viTiídixo.qae cr.c amaiia en el Sefior^o^ 
mon eftehijo mio.íeriafaadotne el lanto Pa-
dre fan Frarcifco Xauict',y que vcuía en el 6¿> 
bre del Scfíor.para acotrpañarmc.quc auia de 
fer llenada i gatiarclíübilco al Coaueü to <ie 
Santa Mafia de los Angeles, que c lU ea Aih. 
V l z k a á o c ñ o y i t i o el Bienavcnturaao Pat í iar 
ca íanto Domíngo.mny alegre, y regocijado.^ 
íaludandoíre con gran apacibliiad ¡ne d h o : 
venia en ci nombre del So í ío ra lo mil nao. £1 
vltinto vino el íanto Patriarca fan Franciico, 
también áacompanarrae.Mis íeñores los A n -
geles mepuí ieronen vnacomo íülajó l i t i t i c a , 
y me licuaron por el ayre acompatiada de to-
dos ef los íantos ,3 lCoüncctoquehe d i e h o j e i 
í an to Patriarca Tan Franciíco íc adeíanto vn 
poco.Tardamosbuen rato en i r , y llegando al 
Conucnto>fan Francifco nos metió por dos, ó 
tres apofen tos algo ob(caros,y pequeños^y en 
t r¿ eri el cierro , oCapiTa donde eíiá el San-
to cuerpo ds San Francifeo íe\Hikado. Eítá 
en pie 'I como quien ora, veftido de fu h bi to, 
algo corto , que fe ven los pies, y l la§¿s, y ai 
tiempo que vi el Santo cuerpo, fe me desapa-
reció el ían to . Y o m e p o ü r é , yh i j e Oraciotí , 
y llegué | befar el pie.y llaga del íanto, rt t i ró-
le como íi eftuuicra viuo.noconfu.tiendo que 
íe le bcfaü^.contentéme con befar la tierra q 
pifáua. V i a í ü a la Mngcítad de l e í n Chri í lo 
rueftró ScHor,y me hizo merced de conceder* 
me el iubileo,diziendo:en el nombre del Pa* 
dro;ydelHijo,y del Eípiritu Santo,yo tecon^ 
cedo eñe íubileo hermana,y echómeíu fantií* 
fuña bendición,y luego me uaxeron a m i r in-
cón mis í c í ores,como me auian licuado,y ios 
íancosdeípidiendoíe de m i j e fueron, 
_ § . l i l i . 
p í n a l m e n t e tendió nueftro Señor las velas de 
fu libertad en concederla cita Indulgen-
c iado íolo en fu día,fino cada dia,cn cíU for-
ii)a. Auiendo(dize)perdidofcmc vna cuenta de 
lndulgencias,qne íolia ganar cada dia,vintan-
domcnueí l ro Senorjrae dixo: p ídeme lo que 
quiücfes.y auiendole pedido algunas cofas pa 
raotros.y para mi , me dixo. Vna merced te 
qsicro hazer,y cs.qoe cada vez que rezares vn 
Parernoí le^y vn Ane Maria.diziendo tres vc-
zcs el verío del Glori.t 'Patn,a^c.Gmes la In-
dulgencia que concedí a mi fu iuo Franciíco: 
p o r q a e y o t e U c o n c e d ü e n ci nonibíc de ir . i 
ad-
mirada.y hamillada de recibir ícmejante gra-
cia;pc£0 luego me vino va pcníamicr(tD,íi [| í a 
dulgcncia es tanplenaria, deque íiruc ganarU 
tancas veztsiporquc dize,quecada vez quedi-
xere lo fobredicho,pueda ganarla,mas el Se-
ñor reípondioa mipenfamiento.Nofabes^iüS 
de vna hora a otra pecáis mucho. De otro mo-
do me refpondio otra vcz.penfandú yo que te-
nia muchas pecados^pues tantas vezea me con-
cedía Indulgencia-picnaria dellos. Alma quá 
tienesi(dize)quc es tu peníamicntcMl vn hom-
bre pobre deuicíTe diez ducados, yvn grande 
amigo fuyo^' rouypoderofuie prefeníalíe m i l 
ducados,para quede aili pagafle todo lo que 
áeoií7,que agrauio leharia á cite fu amigo po-
br^ry que j azon auia para que elle deudor pen-
íalTc.qae pues va amigo 1c auia pí efiado mi'l du-
cados, para que de a 11 i prg.'flc todo lo que 
deaia/uidudael deuiadedeaermucho puesta 
to le ofrecian bara pagairpués afsi pafia por t i 
aoca.Ellá cierta que fus deudas ion pocas.y lo 
que padeces much«,y ru quenta íerá para t i de 
harto coníae lo ,y de mí gloiia,afsiconíucl3ce# 
y deícaaía en mi. 
í 
C A P 1 T V L O X X V ; 
• 
C0mo ¡os Santos Funda, ¡ores dehs í{e¡¡píOHes ¡ 4 
faron mu chas \>cxcsty las ccjfds «o tal? fes que 
l i f a ¡jaron con ellos ejpcci¿Uon S.-Í/S Fran^ 
Rrandesfauoreshizicrona Dona Marina 
los Fundadores de las Sagradas Uehgio-
ncs , jurrandoíe ,como ya le ha vifto, para vííi-
tariaj'daria las buenas Pafquas.y para coní'o-
larlaen fus aprietos, efpecialmenre aquellos 
en enya Religión auian entrado algunas don-
cellas,con losqualcs la paííaron algunas cofas 
notables,y proLiechofas,que pondremosaqui, 
c.>yq :orn níbui tilp til ^ : \ r ^ m ^ i ^ ^ -
§• I * 
\ 7 , N d i a ( d i z c ) ( E « ^ f ^ r p de 1622. )cí lando 
con nLicftroScnDr,vi €n mi apoícnto a ios 
Santos Patriarcas délas Religiones cen gran 
numero de Angeles del Señor , que las acom-
pafíaiian. Eran Sin Benito, fan Bernardo,San 
Agullir^Santo Domingo, San Fíanci ico ,y Sa 
Ignacio,todos juntos cÜauan como encadena-
dos de baxo de vna rica cadena de oro, y trclan 
libros cu í^is ma^os , Colp San Frarxj íco 
eo 
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no le t raU. Admíreme de verlos afsi cticade- las due mejor me parec i í ron de todocl,excc¡> 
nados.no fahiendo el mifterio,todos me habla to que a vno de Los quadros del jardín no to -
í o n . y í a í u d a r o n ^ e n particular el Gior ioíoSa- qué ni del t o m é fiorcs,y cito no porque no las 
to Domin50,y abriendo el libro que traía pe ruuicflfe bucnas»ni lo hizieííe d e p í o p o f i t o / m o 
q u c ñ o . m c V m o f t r ó abieito,y dixo-mira her- que rcalmenje, ó no lo aduerti, ó porque aísi 
mana lee en aquel libroj eñauan eferitos los lo ordeuó el Scnor;traxe muchas flores amon, 
nombres de cinco Ileligiofas de fu Canto habí- tonadas en ía mano, y dixele al Santo; Padre 
tojdixome.cftas cinco joyas mch:.s dado, y haz tu el ramillete^ue yo no le sé haze^ves 
a mi Rcligion.San Agudin.y San Bernardo ta- aqui las ñores de las mejore s que me han pare-
bien me traxeron a la memoda,lasque lesauia cidoay cnel ja rd ín . El Santo Padre no quifo 
dado a Cus Religiones,q no ion pocas^moíha- hazer el famiHete.antesmc dixo^hazletü her-
dómelas e ícr i tasen íusUbros,y deípuesde va- m ana.Hize el ramillete lo mejor que íupe,que-
rías cofas que paliaron con los Santos, v i que do con cierta falta, y no cftaua del todo per-
tenia cada vno vna rica cadena al cuello, y con fcao,ccmo e l fan to lequy íe ra , dilc mi íai^ i -
Ju¿det Señor entendí que aquella cadena de Hete tomóle el íanto ,y mii:ole,ydixome,mira 
oro con que e íbuan ptefos, era figura de ía hermana Iss obras que fe hazen para el Seño r , 
gr mdifsima caridad, y vinculo de amor tan y por el Señor,han defer muy perfedas, y aca-
títrecho^con que aquellos fantos fe amanan en badas^algo le falta a e í k ramillete, d i , porque 
el Cielo vnidos en el Señor . Las cadenas par- noeogifte flores de aquel quadroí ícñalando el 
ticulsres con que cada vno cítaua c e ñ i d o , era que yo aüiadexadofin coger del flor algunas 
figura de los Iniftitutos particulares de cada Buclve,y cogede lasfloresdel,la$ que te parc-
Santo,ydc fu Religión.La caula denotraer l i - ckre.y perficiona eñe ismillete,yo bolvi,y m i -
brofan Francitco, era, porque hafta entonces re el quadro.y e ícogide las flores que mejor 
ninguna defias doncellas auia entrado en fu me pareueron,quc las tenía muy buenas,y cen 
^el igionj lo qualdeíeaua el Sar.toen gran ma- ellas acabé de componer mi ramillete, y fe 1c 
ncs3,v me ioGgniíicó algunas vczcs,y vna entre traxe al Santo Padie i tmnóle en íus manos, y 
otras por eíte modo milieriofo. parecióle bien.y que ellaua bien acabado^co-
puefto,y dixome.hermana, ya te he dicho que 
§ . I I . las obras que fe han de prefentar al Señor han 
L i s t a n d o vna noche con n u t ñ r o Señor , co- de fer perfei3:as,y 3cabadas;tu lias dado al Sc-
tEO íuelo fe liego a mi cama vna períona ñ o r muchas donccllasque hascr íado en tu ca-
vcoetzbic^fyláyo de 1615.)y parecía me quería fa, y compañía , ofreciéndolas al Señor , para 
licuar c o n n g o í c b r c fus ombros.No conocí yo feruirle en diuerías Religiones de Santo Do-
qujen cra. íolo entendí fer buen cfpiritu, y co- mingo,de fan Aguftín,y fan Bernardo,y otras; 
fa fegurajo me encogí mucho, y me diueí t i , de ía mia notehas acoidado,pucs para q tu o-
no dándome por entendida de lo que quería ha bra fea perfcd:a,y acabadajdamc también a m i 
zcr ymcfuy anueí l ro Señor ,como laclo, y re- paraReligió alguna dScella de las tuyas, y aísí 
í i í í i todo lo q pude 5 pero al fin huue dedexar- tu obra , y el ramillete quedará perfedo. Paf* 
me lleuarjllcuóme a vn jardín grande, y apaci- fado efto.mc bolvíóa mí apoí'cntillo de l ma« 
ble de gran herroofura, lleno de lindas flores do que me aula t raído. 
oloroías,auia en el muchos quadros muy bien Parece que nucílro Señor aprobó el dicho 
aüeados,)- compueftos.En cfte jardín me pufo defteGíoriofo Patriarca,y para que el ramiile-
en mi sp i e s jmaé quie era el que me auiátrai- te fuefíe cumpl ído joccd iomucho defpucs lo 
do ,y con luz particular del Señor conocí fer que contiene la rcuGiacíon figuientc. 
el Gíoríoío Padre San Franciíco. Defpues de 
auerle hablado, me mando que me paíeaííe §, I I I . 
por aquel jardín, y vicííe lo que en el auia, y fus f ^ O n limofnas q períonas denotas me hizie-
nnichas,y oiojoías fiores.y de cliascogieíTe las ^ ron,que no fuero pocas,procuré ayudar a 
que mej T me parecicífen.y hízieíTe vn rami- qvna fobrina mia tomaíie el h.it>itode San 
líete,para ptffcutar al Señor yo con gran di- Frai cifeo en el Conuento de Santa Ana de 
licencia,cemoli elluuiera buena, y íana.paf- Cucllar, como ella lo dcleaua, y por faltar la 
lectodo el jardii^y iccogi muchas flores de d.ote,no lohazia;diofc lalimofna qreauia j u n -
tzúo, 
DoHaManna deEfcobarJíB.^x. id 'J 
t ^áo^X^ZO^EnJu l iúde 1623.)^ me apare-
ció el Glorioío Patriarca ían Franciíeo con 
J'us llagas en pies,7 manos.y coftado.quc íe 
chauadever por el abertura del habito. S a l a -
d ó m e j d i o m f Usgraciasdel feruicio que le 
auia hecho en darle Viu nueua hija, ahxoiaa-
doqne auia (ido muy gran íerüicio del Señor 
cílaobrajV para que lo ^eas.y entiendas^mira, 
y l lamó a cuatro Religioíos^ó Angeles que eí-
tauan detras del vellidos de fa hlbits»,y t r a im 
a los ombrosvnas talegas del color de los mif-
mos hábitos,y venidos delante del Santo, qui-
tando las talegas de los ombros, deícubricron 
Jo que en ellas venia, y lo vaciaron en el íuelo 
niidenoíoadonde cftauan,y eran muchas per-
las,y piedras preciofas de grandiCsimo vaior. 
V el Señor con fu luz particular me defeubrió 
c i valor de los rrerecimienros Ugniñcados por 
aquellasperlas.y piedi'as,y dixo San Francif-
co^almajias vifto el valor de tus obras que es 
tan grande como el Señor te ha de ícub ie r to , 
y eAdiziendo e i \o ,¥ iqae m Sol muy rcíplan-
decientediocou ius rayos en aquellas joyas, y 
perlas, y con íus fuercas4y fuego Diuino las 
conui r t ió , y transf ormó en íi mifmo, quedan-
do en el íuelo vnas como cenizas. Admiréme 
devertal obra del Señor»y del m i í k r i o dei 
So5,y cenizas. Y luego el Santo Patriarca man 
do a vno de aquellos Sanios Religioíos, reco-
gieffen las cenizas,y el Sanco con vna eícobe-
ta muy pulida las jun tó poco a poco, y las co-
g ió en vna toalla , y las licuó a cierta parte , y 
al l i las echó , y íe confuimeion,y defaparecie-
ron:cÓ efto fe despidió de mi el í an to Patriar-
ca , dex and orne con gran confuelo. Yo quedé 
defeofa de faberel roifteriodelascenizas.y v a 
fantoAngel délos miosmele dec la ró , dizicn-
dormirá alma lo que -el Señor te ha querido 
dar a cntcndcr.y en íeñar , para que lo digas,cn 
loquehasviftojes que muchas de las buenas 
obras que hazeis voíbtros en do ordinario van 
mezcladas con imperfecciones, acepía el Sc-
i ior lo bueno dellas^dexando lo imper í cdo co-
mo ccniza,y cftas faltas^ imperfecciones con 
el dolor de auerlas heeho.y rcon el fuego del 
Diuino amor que tencis , ícdeshizcn, y defapa-
reccn.Eílo me dixo por cierta ü l t a ^ imperfee 
ccion.qae hizc con poca aduecccncia al tiem-
po de entregar la l imoína. 
§. l i l i . 
Vndiadc la Paí'qua deRcrurreclon(H?í Zd-
¿ni Je 1623.) con gandiísimQS dolores, v i al 
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Gíor io íoPa t r i i í ca San Benito de reperHe.y me 
dixorheimana, el Señor fea contigo, y te dé 
muy íanras Pa4qiuas,trabajadacíUs>y atiigída, 
ten buen animo.y esfuercate en ci Señor. Yo a-
gradeci mucho al Santo U merced queme ha-
¿ia ,de compadecerle de mi , y con vn modo 
gfaue.yGaricatiao me dixo, vna quexa tengo 
de t i hermanaryo pensé que era porauer dado 
parecer a vna (ki-ua de Dios,que no tomaíTe el 
habito de San Benito, por cici tas cJuf i s muy 
granes.El fanto me entendió, y dixo, no Iwm 
minado es lo que pienfas, tu parecer ca cíle 
particular fue muy prudente, y acertado, bien 
hiziftcjmi quexa es,que teniendo tu en mi Re-
ligión dos perióna,s8í|ue ron deudas tuyas, h i -
jas mias, fie rúas del Señor , y muy buenas a eli-
gí das, -te eílrañas tanto deltas.que no las u"a~ 
t as, n o t i en c s r az Qñ. Y o re f p o Q Ó i , íj oto Be n d i -
to , yo íoy poco cariñoía con. mis deudes, y cW 
fo lo deue deíiazer.Eo. diziendo eíto, el Santo 
bolviola cabccasy dixo;muy trabajada eftáeí-
ta ficrua del Señor.Mii é con quien hafolana, y 
vi que eftauan alir los dos Patriarcas fanro Do 
mingo,y lan Ignacio,}' aparundofe í |n Benuo, 
fe llegaron a mi,y Ssnto Domingo habló pr i -
mero,y dixo;Hen«aRa,nue0ro Señor fea.con-
t igo, y te de buenas Paíquas, traba jada eítás, y 
muy apretada^ pero íabe que fon grandes los 
te íoros ,y premios que te cñan aguardando por 
elfo que padecesjest'uercate,y anímate a pade-
cer , y aduierte» que vale mas, y mereces mas 
en eílo quepadeces.que G fueran tuyos todos 
los te foros del mundo, y cftuniera en tu mano 
el emplearles todos en íerüicio de Di os .y bien 
de las almas. Yo reparé en eílo qne dixo el ían-
to del h i é n d e l a s a lmas»ydixe ,como es ello, 
íanto bendito?íi en eífos íeruicios entrad bien 
de las almas,no í'era mejor cofa, que quanro 
yo padczco,y merczca.ypucda mcrecer^Rcfpó 
dio fanro Domingo convn modo grane , bien 
cftá cífo alma,para ahí ,como quien dize, dexa 
effo^no te metas en tan grande hondo, Y bol-
viendofe otra vez a S.IgnacioJcdixo s bien l u 
d icho, y buelcoluegoa mi , d ixo : Mira al-
ma , aunque todas eíías cofasquedizes fon de 
íuyo roayoresj pero para t i ninguna ay mejor, 
ni mayor q aquella que el Señor te hadactodc 
fu mano.con las circüilancias qucel mi ímoSe-
ñ o r ha pi!edo3y tu buena correlpondécia^yaí-
íi en el diado de alma en que el Señor te t ie-
ne.no ay obras denuyor íerüicio íuyo , que el 
padeccí como padcccs,Aeib.ido d i í cuno 
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boluioíc el Santo PatriarcaSintoDomingo al muy bien , y mas uendo todo con orden de tu 
.SantoPadrclgnacioj como tocándole cnel Cor fciror.El Patriarca Tan Ignacio aprobóef . 
p ¡ d i o \ dixo , ves aquí aloca- eftc Santo Pa- te imtrr.o parecer, y de Josdemas Patriarcas, 
t r ia fca ' ígnac io . tu Padrc,cl tedirá a cercadeí'- que todos auian crr.fifmado el de ían Benito, 
t o l o que le pareciere.El CantoPatriacca refpoa Santo Domingo a n a d i ó l o ce dé cuidado her-
dio:lo que fe te ha d ichoesa ís i verdad,da mu- mana el pofícer e í fo que tienes.que el Señor ío 
chas gracias al Señor por las mercedes que quiere p a l i o s fines que tu bien fabcs.yíu Ma-
te hazc. Lnego Tanto Domingo pidió afán geftad te ha declarado, también en mi ReFigió 
lo-nacio me echaílc bsndkionr y aunque fe ef- para el Culto Diuino ay Imajcccs.Relicarios, 
cuso al principio con fu homildad.me la echó y joyas,y gufto que lo aya para tan íaotosfines 
muy copioía^humillandofc fanto Domingo ,y como tu ves que lo ay en mi Cafa de San Pa-
los Angeles ai tiempo que me la echaua^como b lo^ í s i e s lo que tienes , pues todo es para el 
lo hazen los Religiofos. ícruicio del Señor , conforme al eftado en que 
te tiene:y porque eñas canfada de la gran co-
V* munícacion que has tenido can San Benito,ra-
zon es que te dexemos,quédate en paz. 
OTravez me vifitaronfanto Domingo, San También elGloriofoSan Bernardo me co-Franciko, fan Bernardo, ían Aguítin, ían foló en mis aprictos.diziendome que gran par 
Benito, y ían Ignacio»/ desando otras cofas t e de la gloria que tenia en el Ciclo,era por las 
que paísé con ellos,les pregunté vn efcrupulo enfermedades que auia padecido , por í e reo ía 
que tenu.diciendoies.Santos benditos, yo de de que nucftíO Scííor mueho fe agrada, y que 
feo grandemente agradar al Señor en todas aísi me fucederia a mipor lasque padezco , n i 
mis obras,y ícr muy pobre ,y dexario todo,pa tuuiciTe pena délas tres hijas efpirituales que 
radarmem'is anucftfoSeñof e í t andods focu - tcogoen fu Re l ig ión , que ellas teniadebaxo 
pada de todo lo de la tierra^tengo poraialgu- de fu amparo. Defpücs medixo, queme traía 
ñas i m á g e n e s , y otras cofas también neceíTa- VD rico Donde parte de la Virgen nueftra Se-
rias parala vida humana , y de las de mi Cora- ñora.moftrandomc vn cingulo blanco.como 
p;;íiia,delco fiel Señor fe firue dcllo, dexario el que traen íus Religiofos. Yo me encegi, pa-
tudo,que les pareceSantos b c n d i t o s r T o m ó la reciendome queeta cingulo exterior: porque 
mano en hablar primero ían Benito, diziendo íiempre huyo de cofas femejantes; mas el San-
herm sna nueñra muchos^ varios fon los cami torelpondio a mi penfamicnto: no es como 
nos que e! Señor tiene en fu Iglefia pordonde pienfas,cofa exterior,rinomiftcriofa,que repre 
encamina las almas, y todos buenos, y íantos. fentauael Don de la caftidad,que la Virgen Sa-
Yo iuftítüi mí Religión,y quife que en ellahu cratifsima te concede,y confirma efta Vez, t o -
uicííe hazienda, y rentas pira que misReligio cale,y verás,yo le romé ,y me le ceñi , yal pun-
ios tuuieflen todo lo neccíTario para lavidahu tofe me e n t r a ñ ó d e n t r o del alma,luego el Sá-
mana^e íuc r t e que no les faltafle nada, y deíla to fedeípidio de mi,y fe fubióai Cielo, acom-
manera deícuydados de bufear los bienes tcm- panado de muchos Angeles, 
poralesque ya tenian,bi3fcaíren aDioscon mas 
cuydado , yafsiento,y aun quife que tuuieflen $ . V I . 
criados que í es firuieíreD,para que cñuuieíícn p ina lmen tccon íer tantas las vezes queeflos 
mas defocupados para lacontemplacion. To - - Santos la vifitauan,no acabó de perder fus 
docftoes muy conueniente para el fin de mi temores,aprobsndoIo ellos^ alabándolo. V n 
Kcl ig ion.y meagradoque soralotenga. Efte dia (dize) vifitandome los Gloriofos fantos, 
fanto Patr iarca((eñalando'aíanFrancifco) l ic- Santo Domingo,y fan Ignacio,y San Francif-
no las cofas por o t í o camino roueno,v Santifsi co,procuré d iucr t i rme.d iz iendodcnrrodemí , 
mo.fundando fu Religión con gran pobreza.y fi por cierto,aora vienen los íantos a v i ü r a r a 
ra e íhecha como vcs,lo vno.y lo otro fue muy la Sant ! c o m o haziendo burla de mi con va 
conuenientc,íegun el citado de cadaRcligion; profundo conocimiento que el Señor me dio 
tu pues no regís pena,0! cuidado de lo que pof entonces de mis imferias, pareeicndome que 
íc-es^parque legun el camino por donde el Se- no era digna de tal vifita.Con eíío fuy a tracir 
ñ o r te llcua.coruicncquc los p.ofícas ;y luzes con N . Señor ,corno fuclo,y los Onto i 
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r í ron a que meqüieraíru»,/auiend ) paíFado co 
ellcs algunas cofas, vi que ellos fe comani-
c^uan entre fi míínios,y ca acabmdo.cne dixo 
fanto Damingor Admirable es hermana nuef-
t r a ^ l eíladoque tiene tu alma,y el modo como 
el Scnor jun tó en t i cofas can diftintas, que te-
niendo tu certeza^ firmeza de que el Señor te 
habU^ íe te comunica en las viííones.y vífuas 
fuyas.queexperimentaSjdefucrtequcdeí lono 
me puedes dar,)' íi fueííe neceíTcirioJoañrma-
rias en juiziojuntamentc con cito te gouier-
nas en eftos tus caminos con tus temores, por 
Jas leves ordinarias de la prudencia Chrif tu-
na,y Dodnna de tos í a n t o s ^ Sagrada Eíentu-
r á r o n l o íi cacecieíTes de la certeza, que en lo 
hondo de tu cor3con,y alma tienes, de que e! 
Señor es el que fe te comunica. Eíle es graa 
Don de Dios.eftimalemucho, y luego echan-
dome fu bendición todos tres, r ecordé de 13 
fufpcníion en que cftaüa. 
i . é ' • - - , • i " 
CAPITVLO XXVII . 
aiip ól 'óh bfibiVv tú cios-'S" Ib 91 ov <*"ijTfítíl 
Cowo 1% Vifitarún SanU Catalina de Se fía» y Sa-
fa Terefa de le fas» y qnan dijertntes fuero/* 
• j u s natur.ilej.y Itocaciones*y como >/o en la jr¡o 
rid a mvehos queU tratar Qn en efla y ida, 
p Amblen viíitaron a D . Marina otras dos 
Santas.qiie fueron Fundadoras^ amplifica 
coras de fus Reiigioncs. 
§ i I . 
A vnafueS. Catalina de Sena. Eftando vna 
vez muy períeguida del demonio,(dize)vi-
no a confolarme la Gloriofa (anta Catalinadc 
SenajVeftida con el habito de íu Rcligió, traía 
las manos metidas dentro de las mangas de 
fu habi to^ vna corona de efpinas en la cabe-
ra,tenia el roftro algo delgado, y modeftifsi-
moty moftraua grande l'antidad,hablóme con 
mucha ca í i dad jd i z i endomccomo te hasafli-
gidojy congojado tan prefto?ii tu fupicras lo q 
yo paííé en en el mundo,vieras como es mas q 
í''>que tu pailas aora,y pareceme que la ola ha-
blar cafi con los oydos corporales.y que fu ha-
bla era algo delicada^ muy modeíta, y (uaae; 
dexome harto confolada^ pero deípuesque íe 
fueeílaua como fuípenía, penfando que vifta 
au ia í ldoe íH, ydixome nueíbo Señor , la que 
h n viílofue S ana Catalina de 5<;W,qiW revi-
no i con íoUr^y animir.no temas.Con loqual 
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q u e d é mucho mas c o n í o l a d a j con la memo-
ria deíta Santaj con io que me auia dicho, no 
me afligí tanto^uando el demonio me per íe -
guia. 
Otra vez en otro aprieto , me vlfitó la mií-
ma Santa, trayendo coníigotres Mongitasdc 
fu habito,lasdos a vn lado,y otra alotro.y d i -
xomemo eftés tan congojada con los temo-
res que el demonio te pone , mucho mas mal 
me rratauaami.qu ind o viu i a en el m un d o, te n 
buen animo. Yola refpondijyo lQcreoaísi ,Glo 
rioía í an t a , y no haz i a fino mirar aquellas ni-
nas, y como vio que Us miraua . dixomc. Edas 
niñ isqoe ves conmigo , fon hijas añas de mi 
habito,yReligion)v murieronnouicias,y cllau 
aora en la Bieaaventuranca.y fueron en el num 
do de l iu ihe íangre^ auieadome dicho ellas, y 
otras cofas^riedexóconfoiada. 
En otro aprieto me vifiró tercera vez efta Sa 
ra con fu habito blanco como la nieue, de vna 
tela a manera de eftameña, que parecía delCie 
lo,fegu'i era rica , y de coníuelo para el alma 
que la mirauattraii vn cayado en las manos , y 
en viéndola comencé a coatarla mis aflicioaes, 
yaprietos.para que rogalTe por mi anueí l roSc-
ftor,elqualentonceshablójy dixo a ia íanta ,ha 
bia tu a efla, y confueUl3}que eífa es mi volun-
tad.Luego la íanta bolvíendoíe a mi,me con-
folócon algunas razones bien a p ropo l i t o de 
mi neccísidad ' 
• 
§• i % 
I" Amblen la viíitó fantaTercfa de lefüs.ccn quien auia tratado antes de íu dichofa muer 
te^y conocido bien fu coracon no tiroido . n i 
encogido, fino magnánimo., y esforcado para 
el tratocon los proximosjy en el\3 razón tuuo 
algunos razonamientos con ella , que qu en ra 
defta manera. Vn dia íe me apareció la Glo-
riofa fanta Tercia de lefus , deípuesque r e j ñ a -
ua ya con Chrifto nueftro Señor ei) el Cielo, 
peroyo me re t i r é . como faelo,dizicdola la ra-
zón porque lo hazia,pero ella inítauacn poner 
íeme delante , y por acariciarme, c o m é r s e m e 
a hablara mi propofíto, y gufto a dicicudcme, 
no íabes tu , queyo también íoy hija de laCom 
paííia , y como Is amana yo y me confí ííaua 
con los della, v tuue mi CófeíTor en ella,y aora 
en el Cielo lcconozco,y rcípeto.oyendo dezic 
cíl-o.puíemc a tenra,y oila de buena gana. Con 
eíioprofiguió la fanta,diziendo: íabe ta í ib ien , 
que yo no íolamcntc amo amis í lcügtoí is j ino 
tam-
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tas»blc& a los que han defeado ferio, como m quería fcruir,ypaia el fin que en eífotmio.Qual 
lo'deíeafte. Con cfto comente a perder aquel deftos naturales , obras, y caminos que Dios 
cncogimientoque cenia,^ a mirarla,/ hablarla nücftroScñor nosdiojea el mejor^ymas probé 
contándola mis mifeñas. y flaquezas, y como choío a í u s o ; o s Dininos.cl io ube , y conoce 
me tiubaua de todo, particularmente quando mejor , que ninguna pura criatura lo puede al 
auiadw hazer algún voto,fuplicandoia que ro* canear con fn diícurío. Oyendo yo a la Santa 
gaíTe a nucftíoSetíor por m í , que me hizieíTc Madre íusrazones , con ío l emeengran mane, 
humilde,y agradable a fus ojos, daba t ió lac i va rafy reípondiia con coníuelo.y rcaerencia^dí-
\m& esfuerzo que tuno viuiendo enefte mun- ziendo: Madre mi a de mi alma, bien veo ,yco-
do^con eloual prometió hszer todo lo que en nozco todoe í íb que hasdichojperoa c^opof-
tediefícque era mas ícruicio dcnuel t roSeñor . treroquedizcs.refpondo con tu licencia „ que 
T a ianCA me refpondioa eftojmira comonuef- aunque es afsi verdad,que Diost, y (u Sabiduría 
t r o Scííor me ci io para emprender , y hazer folo conoce la hondura del alma, yqual es lo 
m t obía tan grande como la que hize con ía mejor , es cofa clarifsima de conocer la gran 
gracía.y ayudare fundar cílaReligionjais! roe diftanciaqueay de tus obras tan leuantadas > y 
dio aquel arámo, y fortaleza para ello , vpara heroicas,y rus virtudes, y efpintu de Dios a la 
todo , y vn amor a fu Oiusna Magc íhd fuerte, pobreca.y baxezas^ mi ferias de ÍDÍS obras , y 
y encendido , y determinado para hizer t o . pobre eípiri tu, / efto escer t i í s imo , y que pea-
do loque yo entendía que era de fu mavor í a r ,oen tendsr erra cola,feria yerro grande ,6 
gtifté,y feruicio.aü no te dieró tanto de efíb^y ignorancia tnanifieíla. 
aísi no me efpanto délo que medizes, que eres Bien eílá cíTo que dizes, alma mi a , bien ef-
fiaca , y tcmerofa^yo r o g u é anueftro Sefior ta(dixo la SaotaMadte) quehabiasa tu propo 
por ti^cooio mepides.Enellas,y otras razones íitojpero yo te diré aora ia verdad de loque 
país6 como me media hora, quedado coníbla s e j entiendo en el SeSor.Las obras que el Ss 
da deíla viílta , y certificada con efpecial luz ííor hizoen mi,y el efpiritu que me dio , y las 
de nueftro Seííor , de quien me hablaua e n la miícricordias extraordinarias que me h izo , y 
fants Madre Terefade Ic lus .U qual me decía- caminos por donde mei leuó , fucion admira-
rócfto mas eüendidamentc. Otta vez que me bles,y como obra de f u mano poderoía. Pare-
vi íito: porque reparado yo en las obras gran- ce que del jardín Celeftialque cfte S e ñ o r tie-
éioíasque hizo, fundando tantos Monañerios, ne de fus miíerjcordiaSjbeneficios^y Dones Ce 
y mirando quandifercntes,y baxas, y de poco Icílialcs,y caminos rmlagroíos, y proucchoíbs 
prouecho eran las obras mias,comccé a temer para las almasídeíle cogió el Seño rvna flor de 
¿í iba bien por efíos caminos extraordinarios, cada planta,y hizo vn ramillete de codas ellas, 
Hilando con efte penfamiento , vi a ia fanta o l o r o í í f s i a i O j y de gf ande valor, y prouecho, y 
Madre Tercia de Ic íus , la qual venia como a- elle pulo en fu Al ta^oMefa a donde eflán fus 
prefurada^ con aleare ro í t ro , y con fu modo ferüicios,y eílo parece que hizo el SeSor c5-
natural que timo , me dixo.-Nucího Señor íca migo,pero yo como criatura miferabie , algu-
contigo.hijamia, qne es loque hazes tu aora, navezera fucrca no faber perfedamenre con-
mi amiga,y querida ? y que ion tus pcnbraien- feruar aquellas flores precio fas que el Señor 
tos , y congeturas edosdias en las obras que meof fcc ió^ algunas vezes caerle vna hoja del 
Dios.nucftro Señorhazc , y en los caminosdi- ramillete,)' otras vnafíor.y aun otrasvn rami-
fercíes q fu Magertad tiene para encaminarlas Üoiporquc el trato de las almas,y próximos, y 
simas a iu m a y o r b i c n , y gloria.yfcruicio fuyo> negocios > y obras exteriores del íeruic iode 
Sabe amigajque los juiziosdcDios,y fusintcn ^ios^raen con figo eftospeiigros.y íi el Señor 
tos no los podemos alcan£ar,nicntender,yca. noayudaí femuchoen femcjainc tfatoty ocupa 
da vno í edeuecon t en t a r con lo que el Señor ciones,íepodia tropecar hartas vezes , y aun 
quiíiere , y ordenare en fu alma, a r i te cr ió caer. 
Dios para coní egair v n finde íugloria,y ferui. Ellas fueron las obras que e! Señor me ofre-
ció, y a mi para otro, y conforme a eíTo re dio ció,y caminos por donde me lleno. Los por do-
a tí natnral a efle proponto,y ordenó tus obras de a t i te Ueua e l Señor alm:},y las obras que re 
y caminos a ertcíin j a mi me dio el mió bien ofrece de íu fcruicio,y las cofas interiores .y ex 
diferente dei tuyo para aquello, que de mi fe traordinarias fon diferc/uesdeltas a,ias:porqae 
co-
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t o á o lo mis que el Señor hazcentiaima , es 
puramente efpiritu de Dios.Sabes como es eí-
to?Como G defte ramillete que te he dicho q 
•ei Señor me ofrecio,y' de todas aquellasflores 
de fu vergeUcgiefle abundantemente, y echan 
dolas en la alquitara de Cu bondad, poder, y fa-
biduria.deftilaíTe de todas ellas vna agua deAn-
^eles.vna agaa Diuina^lorofifsiraa, fuauiCu-
ma^'muy precióla a íusojos.y cfta te dieffe, v 
deRa te hizieííe merced^ara que tu lcecha íes 
en el pomo,y vafo de tu alma,y fe la ofrecicf • 
fes j-pufielTes en el Al tar , y Meía rica de Cus 
feruicios.Eñaagua cfpirirual.y^Diumaes muy 
proucchofa,y lcgura,y con fe rúa mucho fu va-
lor^ ' precio.nocs como la flor que fe marchi-
ta algunas ve£es,ó fe cae la hoja, o recibe al-
gún detrimento por el míyorpel igro que tiene 
dcl'u conícruaciou.Efto?» ton tus caminos al-
ma, y tu eípiritu. Pues Dios nneílro S e ñ o r 
con la candad grande, y amor luyo, y del 
proximo,que te dio , y ha comonicado , y los 
defeos eficaccs,quanro es de tu parte.dc hazer, 
y abracar todas las obras de tuferuicio, y bien 
de las almas por grades, yidificultoíosque fuef 
íeo . Viene por la bondad del Señor efíe efpiri-
tu a hazer propias todas eftas obras de caridad, 
y feruicio de Dios,como íl lashiziefle. Eftoes 
afsi, da muchas gracias a N .Seño r , y anima-
te.y confuelate en Dios,y quédate en paz. Oye 
do mi alma las razones, y dichos defta Santa 
Madre, admirófc en gran manera^ coníolofe 
mucho,y como la vioir a fu parecertan apricf 
fa}y va leconfolaua mucho con e l l a , comentó 
a dezir ,5y rcpitirle algunas vezes,note vayas 
fanta Madre,note vayas, por amor d e l S e ñ o r , 
nomedexesfoia^pero la íantadezia con acaor, 
y caridad, no puede fer menos , alma m í a , no 
puede ler menos de irme: porq no lego licecia 
delSeñor 'para detenerme mas.quédate en paz, 
Y luego vnos Santos Angeles fe pufieron delan 
te de mi alma,y la confolaron,y encrctuuicron, 
ftaíla que la fanta Madre fe fue. 
Efta refpueftade laGloriofafantaTerefa.fue 
lamasfabia, y prudente que a e í lepropofuo 
fepodiadar > conforme a loquenueftro Señor 
auia dicho a DüñaMarina ,que íu natural teme 
roío,y encogido,era el mejor,y mas feguro pa-
ralos caminos exrraordlnarios por dorde la 
guiaua,y para las grandioías obras interiores a 
quepenfaua leuanrarla jiazicndode íecreto co 
los próximos por fus Oraciones,y platicas par 
ticuUrcs^ otros medios acomodatiüs a íu na-
tural encogido, lo que por orros Santos^'.San-
ras hazia en publico,como el agua de Angeles, 
no menos dilata fu olor,que las mifmas íiores, 
aunque no con la hennofura qie tienen ellas, 
como fe.verá en ei libro í igeiente. 
í l ibbtbn- t i ó ü ^ i í h n v , ? ' ^ n u i h u m ó ú á i 
I I I . 
J^EÍlavifíta de fanta Terefa de lefus, con 
quien auia tenido amiftad , y trato en efta 
vida.faquemos también el cuidado ^quetuao 
nuellro Señor de regalar a fu fierua, conque 
vinieflen a verla los Santos delCielo,queauun 
í idoacá fus conocidos.ó fieodo ella llenada en 
cfpir i tüal C i e lo , a q u e l o s v i c í í c , yh.;blaííe 
Vna vez (dizc ) citando muy apretada 
de d o l o r e s v i í i r ó laVirge Sacratifsima, tra 
yendo configo dos Vírgenes, vna veít idacomo 
Monja deSanto Domingo,y otra como íeglar-
Y defpucs que me huuo confolado , mirando 
szia la fanta Monja , medixoxonoces a cita? 
Yola miré , y no la conocí luego , ypenfaua íi 
era fanta Catalina de Sena,dixome nueílra Se-
ñ o r a otra vez,mirala bien , y entonces la miré 
con mas atenci5,y conocí que era vna hermana 
de mis Confc í íores , Religióla del Monafierio 
de la Madre de Dios, con quien tuuc eftrecha 
amiftad dtfde niña , y deíde entonces figuio 
muy de veras l i virtud.Murió í an tamenre , co-
mo viuio,y del pues de m ucrta vino a vifitarmc 
con mucha alegria algunas vczes,y efta vez en 
auiedofe dado a conocerme abrafo, yconfolo 
en los trabajos q padecia,djziédome, q fi de al-
guna cofa pediera tener pena en elCieio,cra de 
no auer padecido masenefte deftierro.Efto d i -
xo,no porque no huuieíTe padecido harto, ÍL o 
porque quifiera auer padecido mucho mas,pa-
raagradarmas a fu Dios,y Señor.Defpucs me 
dixo nueftra Señora mirando a la otra Virgen 
feglar.Conocesa cf ta íYmirandoUbien ,cono 
ci que era vna fobrinaraia , que m u ñ o de feis 
años, y all i íupe quefe le auia aprelurado el 
vio de la razón,y merecido mucho en la muer-
te. 
Finalmente, para abrebiar, para con fuelo 
de los quesora v io imos^aré vn brebe catalo-
go dt algunas perfonas ícglarcs , yreligiofssq 
vio en el Cielo,y algunas de Has vinieron a ver 
la Vioa iaSereniísima RcinaDoñaMaigar i ra 
de Auft iia,mugef del Rey Don Felipe Te? cero, 
grande Madre y Proredora de nueftra Compa. 
ñia.cuya vida tan deuota, y excmplar aiF áur* 
U 
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-la v-fdaddefta reuclacion. La Düqucfa de A l -
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terio de la Laura> y raoftraua tener grande glo 
m , por la grandeza de ías cb- as. AlObifpodc Como nvefíro Scncf U feudo ¡a TurljswuCon-
ValladoUci Don Francirco5obrlno,que la con- cepcion dsje* J & a d r s S M l j s i m í t 
ícfso muchas vezes, yatcüiguó la verdad de la 
PuxHsima Concepción de nueftea Señora . A l T_TE guardado para el fia defte l ibro quairto 
Doaor Méndez de Puebla, Oidor en cita Real las eipeciales re be hi cien es q u e t u u o D o ñ a 
Chancilleria, Varón de infignc piedad ,y por Mar ínamela PuriOiroa Cóccpcion de nucíha 
c íkea io aficionado a efta fiema de Dios , /acf- Señora fin pecado origina bporque late{utica-
tc modo vio otros del cftado ícglar , que ron los Iluíhifimos S á n e o s l e que fe ha hecho 
dexo* niencioíi Comcncarou cilas rebe lac icDes por 
También vio a muchos infignes Varones de Deziembre de 1616-con ocaíion d¿ aucrfe en 
laCorppañia ,que la aulan tratadoaqui en Va- ronces renobado en VaUadolid,y en toda Eípa 
}íadolid,como fueróelPadreGarciade Alare o, lía muy extraordinaria deuoció con ella f íe í* 
ViCcador defta Prouincia de CaftiUa:¿l Padre ta , de qoicn ella fue íiempíe muy denota \ y 
C htiftoual de Ribera,Proulncial della: Padre porque íon isiuchas las rebeláciones.folaDaen-
Fclipc de Acima,PjdreFraPcifco deLara,Her repondremos las mas principales cafí por fas 
mano íuan García, Padre Alonfo Fcrrcr, que palabras .cercenando algunas cofas que lefu-
a uia tkloP rouint ia i .y P rep ofi to deCiaCaíaPro cedían fiempre en ícaicjantes caíos,d tocan a 
fcíía/el Padre Pedro de León íu ConfcíTor, y otros diferenics miíccr ios. 
otros que la auian confefiado, cuyos nombres . . 
no declaro acaío por tenerlos o lv idadoSjComo § . I . 
m los de otros Padres de í amo Demingo, que A Ndando (dizc) dos, ó tres días con grande 
urabien la vi(itaron,y c«?>fíífaron.y los vio en gozo de la deuocion que fe tenia con la 
iagloria^tambien alPadre Sebaftian de Sarmic llwpifeicria Concepción de N-Senora/vnaraa-
to de l a C o m p a í i i , que folia darla quenta de nana fe me ofreció aefte propofíto vn per.fa-
íus aflicion.esiuccriotes, y ella le ayudó co po mié ro , ^ d i icurfo^n el qual cíluuc tan e m b e b í 
c o en ellas,le vio c5 mucha alegría , dizicdola: da,y fu fpe ía . qca í i no fabia cuyo fucile/íi mió , 
Buenas nueuas .buenas nueuss . v i d o r , vicior. ó de N,Se ñor, ptro luego eché de ver que íu 
Ella oyendo eÜa palabra , temió íi auia teni- Magcftad me hablaua , ydezia: qualde cibs 
do algún peligro,ék la refpondio, muy delga- dos cofas que diré,feria demasfauor, y merced 
difsimo le hila en aquella hora , pero gracias para vna Princc (ahija de vn Rey grade,cl qual 
a Dios que Cali con victoria , y otra vez le v io queriéndola íobre manera la viíüeVe , y ador-
con fu palma en las manos en vna Procefsion naife riquifiimamentey deípuesde auer h e c h a 
de Bienaventurados.Otra vez auiendo muerto eíto,ladexaÜe caminara fusauenturas.y yendo 
en la Caía Profeííavn hermano,que fciliamaua la Princefia paífar porvn paílb algodihculto-
ThomasBcauo, fin poder recibir los Sacra men fo caycüe,y fe manchafle > y fu padre c o n el a-. 
tos,roas que laEílremauncion, por aucríele íu- mor que la tenia viéndola congojada, y lloro* 
bidode repente el humor a la cabeci , a otro faja regilaífe.y a€a\laiTe,diziendola, no teco-
día acabado de dcsir por él la Mifa cantada.le gcjes hijamia muy amada por la mancha de 
Viofub ir al Cielo^odeado de Angeles, y que tu vcftido.queyo te daré otro mas rico que cf-
noeOro Padre San Ignacio le falsa a recibir , y fe.y mandaGTe luego quitarle el Veftido macha-
en fu enttada par; ce que fe mouia todo el Cic do,y vertirla otro mas rico,y precio(o?0 Ii ette 
Jo de alegria;paraque fe vea U verdad de lo que Rey a cña fu hija tan amada auiendola veílido, 
dizelaEfcritura Sagr^ dajel jufiofi fuere preue y enjoyado ríca,y admirablemente \ la tomaífe 
nidode la muerte arrebatada, eíbra en refrié por la raan<j,yen fus bracos , y afsi la Ucuaüc, 
Violubií al Cielo, rece íena'mas merced, y fauor del Rey en ella 
fu hija> Entendiendo , y oyendo eüe di ícui ío, 
cef . 
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íefponclijparec'ctceSeñor mío ím duda , que conpccadopdando^cnrcncleí 'qiie eñonodc-zia 
íeriaffiayor merced la que el R tvhazu a fuhi- t>icn con Cu infiíYita bondad, 
ja en llenarla por la roano.y en fus bracos> def- Otro tlia la áixo h Virgen Sátihi.na,tratan-
puesde auerla enriquecidos enjoyado, para dodefte miñerioj isgoce iaber , queeaimo ca 
que nocayeíT£;y femanchaflíe,que no íidefpües ni as la merced de no auereí lado por vn momea 
de auer c a i d o ^ ^ a n c h a d o f c l a b o i u i e í l e a vef- toen pecado, y d t íg rac iade Dios,qü£ci auer-
t i r .y adornar de nueucBien eÜá.dixoelSeííof, nic tomado por fu Madre, 
bieneft^pero reparé deípucs, como efta cem- Hito también dixo la Soberana Virgen^para 
paracicn del Rcy.que adornó a fu hija tandea- q«e vieffsmosío m cho q u e í c h a d e aborrecer 
mcntc,y dcrpuescayó,y íc mancha , podia íer citar en dergracia dcDios,y ícr enem'gos fuyos 
a propofito de iaSantiCsima Virgen > Pues ella aunque no leajtiasque por vn momsnto. y 1,0 
noeñuuo adornada,ni tuuomerccimícntosan- espequefía íeña! deftola faifa vfaniadel demo 
tesqucfueíTe.Dixelo al SeHor,rcfpondionie fu nio.diziendo a c ñ a fierusde Dios vna vez con 
M3geítad:bien cftá la computación: porque en incrcible rabiajCíTa que voíotros a d o r á i s , pr i -
mi erernidad,ycnmi mente Diuina , yo efeogi mero fue mía que vueftra,procurando e! Padre 
cfta criatura para mi Madre,y la predefHné , y m mentiras con cita falfedad aíi!girla,y finrien 
CB mipredeftinacion eftuuodefdc entonces en do entonces terribles aprietos> dixoal SeñorJ 
cüa forma que he dicho. ¿e donde ScSoi^me viene tanto malí Y r cipo a 
Poco deípucs defto v i dos nubecillas , vna dio^ue del demonio rab io ío / ic lo que fe hasda 
muy blanca .y hermoía,'/ otra como parda, que por honrar a íu Sacrati ísinuMadre. 
iba a embeftir con ella,pero detuuola elScnor, 
y eatendi que la primera era el cuerpecito re- C A P I T V L O X X I X. 
cien formado de la Virgcn,y la otra la culpa o-
lioinaUque queria embeílir cnaqueila, pero el COMOnueftroSeñor la v?4^JápuLlicarefla "VerJa 
S e ñ o r la detuuo. ynuefha Señera la exhorto alo mifmo.ptewian 
3- 1 % 
dola con mili eriojosUones t i cuidadocjue dt(}o 
tHUQ. 
| j f Sta inlfma verdad confirmo otra vez nueC E N eíle mifmo tiempo Chrifto nueílroScííor 
tra Señora .declarandolo que ella tenia de . y fu SantifsimaMidre la ib in exhortando a 
fu corecha.Eii3ndo(di?.e)pidiendoa N.Scnor, q»c ayudaííc de fu parte del modo que pudiefi'e 
y a fu Madre con muy grandes veras el bueíu- a publicar cila verdad,)' encender cita dcuoc ió . 
ceííodecfio quefe trata (En Diziembre 1617,) 
dándome ella a entender lo bien que hazia en §> K 
pedir efto a N.Señor ,y la mucha razón que te* 
nia para hazcrlo.me h a b l ó j dixo:Amiga mia, db(dize)me dixo nueftro Senor,acomo 
yo no Bieg6,y confíeíío fer hija de mis padres; dandoíe a mi natural tenicrofo,y encogido: 
pero labe que el S e ñ o r delaMageftad por fu no harías tu vna cofa por mi guÜorNo agrade 
fohbondad j clemencia me hizo gracia,y mi- cedas al Rey Felipe el íeruicio que mehazeea 
íericordia depreferuarme de lacaida del peca* bolver con deuocion por la PunfsjmaConccp 
do original, y cftoíe determino Abeterno en ciondemi íant i ís imaMadre?Como fenria nm-
clConfií lorio de la Santiísima Trinidad , y all i cha dificultad encolan ícmejantes /npücauaíe 
quedó aitenradoque la Virgen en quien ei Ver hamildcmentCquenomc lo mandaQc. V auien 
bo Diuinoauia de tomar carne humana, fncííe do psífado fobre efto muchas cofas que dexo 
purifsima^ limpifsimadetoda raaculi , y fin por abrcbiar,ei Sar-to Angel de mi guarda h i -
manchade pecado or ig ina l , y efto es aísi cer- blandome en Jo muy hontío.y lecrero de mi a l . 
tifsimo. maimedixocftasp^labíasrloque hasdeefctiuir 
Otro á [b{£n^4br i l deiSiS.) en acabando de al Rey Felipe,es eítorRey, Señor nueftro, beío-
comulgar , eftantannole pidiendo a nueftro Se te mií vezes los pies por el femicio grande que 
ñ o r , que aelarafle efea verdad 3 reípondio fu hazes a Dios nueíiro S e ñ o r , y a Cu Sartiísima 
Mageftad:íu no lo ves? Pues auia yo de tomar Madre , y por la gran merced que nos hazes a 
carne de muger que hunkilc cftado m á d u d a todos en honrar; y fauorcccc VA\ tape a dcuo-
ciua 
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d o n la Pimfs iauCot icepció dcftaSdíora n\xd Pi íncntcl t<Siú\ tenor í i s u k n t e : 
tra.dSenor ío premiarái,y yofe lo fuplicare 
camispo^reiOcactone.s .CHcdiñcultad tienes N a é f o Señor e v e l a l v * delr. T . y l e d é j ü 
en C^OÍ DLXO el Aagd:. ahí. a dos,ó tres días S*nti¡úmosy D'taitso amofn 
bo 'v ióe l A^gel aUablaL-nv^dizisodoíUC-Díos ^ . 
fc i contigajierua de Dios, y herraana n u e ñ r a j p A . D R E Rcucreniífsímo,t>íe aoráV.P.ccha-
fab3 qae ioy embiado a ti.dcl S c ñ o r d c UMa- ^ de de ver,qaan c o r t í . y encogidahe andado, 
geftai, para determinarte en el calo que te ha no habiendo lo OjUe deuo en hibiarlc con clari-
dicho,y quiere que higas luego l o q u c í e te ha dad,en materia de ía Pu,riísimaConcepj:ion de 
m í a Jado, y ordcaado,porque eftacs luDiuiaa ia|Santirsuna Virgen María nueílra S j ñ o r ^ n o 
voluntad. Yo temiendo no eiiuuicíTe el Señor he hecho bien , como digo, y el S e ñ o r Dios 
eaojado.por la repugnaacia que &uia moílra- nací t rodc la Mageftad me ha reprehendido de 
do ledixe':S mto Anje^q'ie h i f i l o l a c a u í a de c i lo .porqueaujédomc ordenado dcclaraífe , y 
auerteelSfHor embudocon eíferecado, y n o dixeííe l o qae íab iade fu Diurna xVíagcftad, 
auermelo dicho ÍLuVíig3Ílid,como otras vezes acerca de la verdaddefta íauta op in ión , / Teña 
faele>Es por ventura el auer (ido yo tan m i mi l indoiBe pert'onis granes , y labias, y Religio» 
rada, y deícortes , que figniñcandome lo que fas,y de nneíka Orden , a quien l o dixeíle, y 
queda en cftecafo.le replique, moftraadolc d i auiendo cumplido con mi Qbcdicaciacon los 
ficaltad? No es cíTa la cauCa(dixo el Angel) de demás, lo qual por la mircricordia del S e ñ o r 
no hablarte el Señor por íi mi ímo, fino querer ha tenido muy buen e f t í t o , folo con V. P.qnc 
hazerméefta merced de hazermeíuEmbáxador, fue vnode los íeñalados con quien me deuia 
como la \\vht a íus Angeles,y la hizo al Arcan- alargar. hequedadado corra » y encagida , no 
gcl San G í b n e l , embiandole por íu Embaxa- querría q la tdta defio fuw'ííe culpa de ambos, 
dota la Virgen nue ikaSeñora , en negocio tan de mi poca obedieoeia» y de V.P. no se (i fal ta 
importante coíiva U Encarnación del H i ; o de difpoíicion.Ei cafo es, í e ñ o r mio^qne es ver-
Dios.y mira lo qae cita Señora r e ípon i io a la dad infalible,q^í la San t i í s inu Virgen Maria 
Embaxadadel Angel , diziendo vltimamentet nueílra Señóla fue concebida fm pecado ori-
l l e aquí la cfclaua delScñ-jr , hagsfe en mi íc- ginaLy eílo lose del milmoDios^quc es verdad 
Maiu.cuya cCciaua íoy, y digo, que h e a q u a eí- Seacl Señor b e n d i t o . Supncfto eílo , a V.P . Íu -
te viliísimo g u f a n o , y criatura del SeSor, que plico quan encarecidamente puedo^y le pido 
íe higaea mi fu voluntad^ue eíí-í es lamia , y en e l nombre del Señor, en cuya prcíenciaef-
l o q u i e r o yo,y defea.Bien eíla eíro(dixo el An toy^uando d igo .Da irea i iucho eílo,y abrace de 
g e i y q u e date en p i z . Luego fe cubrió a l o s o j o s coracon , y crea ia verdad defta íanca opin ió , 
de mi alma, ye íc r iu i la carta al Rey Felipe q u e recemos codos los mas por la mayor g!o-
Teicero^como fe me a u l a mandado. ria de Dios nueílro Señor, y de fü Ssntifsima 
Otra (eganda car t i la mandó eícriuir def- Madre y anifloeíe V. p.a eí coques cita fanta o-
puesa i rn i ímo Rey, por mediode dos Angeles, pinion l'e puede tener t3mbien;por la bonrade 
coa machascirculUncias, que también dexo, la Sanriísima Virgennueftra Señora,y íc deue 
dizicadolaje cícribiefl'c, quea la mayor gloria tener^porque es verdadera, y fu Santidad nos 
de Dios nueíh-o Señor,y (cruicio layo, y de fu ha hecho merced de honrarla,y fauorecerla.có 
SsntifsimaMadre cojiuenia que losObifpados, querer que cita fe predique , y U contraria en 
y Prelacias de Efpaña , l is proueyeífe enper- efte cafo cite en filencio: ^ftocs lo que conuic 
lonas^nol'alamcntc benemeriras, nnoq tuuief ncy lo que nucítro Señor quierede V.P.y baí 
íen, y confeÜaíícn la ientcnciade ia Puriísima te cito por amor del Señor , a quien fu Divina 
Coucepeiou de nucltra S iñora concebida íin Mageíladguarde cor» mucho aumento d^Do-
pccadoor ig in íLElUcar ta íe e ícnuio , y fe dio nes del O c i o en (u alma. De cafa oy Martes, 
ai Reyen fu propia masio. D o ñ a iMarinade E í toba r . 
Ocracaita cfcfiuio alReuerendifsimoPadre § \ \ 
Picuinciai de Sancq DüíBingoJ r^yDomiogo Por el mifmo o r i e t deí Señor efeinio otra 
Irta i"-> 4. <> 
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carra al PveuercndifMino Padre Ga i t r . i l del 
Orden ds f in to Donnin^oJapÜcar^oie procu 
rafic que todos !os de ta l l c l i j i on íc i i idinaíse 
a d l a í ' cn t cnc i a j en particular h ib lo a Jos Pa-
djesdel m i i ^ o Orden, qac Iff viíuauan.y ef-
criuio a los auíentcs que la conoci^n íobre lo 
mi favo. Y para que yoentendkacCdizc) qaau-
to leagradauala ejcccucion de lo que manda, 
aunque no tenga luego el fuccífo que fe d^fea, 
quiforaafliíeftarmcloque iucedio al tiempo 
que fe dio áki carra al UcucrcndiísiincGeiicial 
de Santo Domingo,porqu; íegun buenas coa. 
geruras^cntonces fue cfta viíion. 
Eilindoen Oración {Sm Enero JÓIJ. )bo!vi 
loso/osdel alma a mis Seííoies los quatro 
A n g c l c s j vique cílauan riquirsimamentevcf-
fklos,y adornados de oro íi i í s imo del Cielo, 
picdrasprecioías.y aunque los reueicncié}ape-
naslos quiíe mirar,porque íiempieque el Sc-
ííor memui í l ra cofas tan hermofas,)^ glofiolas 
aefte modo.hago eíia rcftlicnciarpoíque en eí* 
ta vida nioi t^l node íco ver colas psñ admira' 
bks.y de tanto coníue lopara eLaimajptro ad-
mirada les dixc yo-mis Señores, no me dirán 
que es la csufa de citar tan adornados?y gloiio-
íos jmasqucotrasvczes? porque efib lude í'cr 
quando ay alguna ficílaparticuiaren nueftra I -
glcíla3y quiere el Señor de la Magetrai qae íc 
celebrc,y !a honren en la Celcílial lerufalení 
peroaorayoni veo,ni fientoaígiina fiefta def-
tas.B'iefta muy grande ay lKrmana(drxeion c-
llos)en ia Cclcítial Icrulalen en eíte dia, y la 
cania as^orque oy fe notifica por t i de parte 
de nuejiro Señor , ) ' de fu Santiísinia Madre,al 
Orden de íanto Domingo, lo que es fu Santif-
ílma voluntad tque tenga cerca de la materia 
de la Putifsima Concepción de nueílra S e ñ o . 
ra :e íb celebramos con gran íoleínnidad los Sá 
tos Angeles en la Celcaial Corte. Oyéndoles 
dezir eílo quedé adtnirada.y dixeles, es pofsi-
ble mis Señores.quc de eflbfe hazc tantafieíh? 
y que c lSeñor fe ha agradado^ ícruido tanto 
deftoíluí-go me vino vn d e í e o d e quefi el Se-
ñ o r gullaua,y fe feruiade queyodixeíTeio que 
labia en efie particular.lo ditia^y norificaria en 
fu nombre a toda la Orden de lanío Domingo, 
como lofuy hnziendo. 
& fii 
j^T.ípues dcí lo.paraquc le vea comonueftra 
Señora premia los íeruicios que le le ha-
7.Cn/ucedicrouulganas notables ícutlacioncs, 
queqoenta deüama ^ CÍ a. E an J o v n a m a ñ a na ; 
(/•/i •ItirjcfnhfeJc ^6l6.) cou navíleo Señor ] y 
bulviendo los ojos del a i n u . v i q a - v c u ü , } ' He-
gma eerca de mi la S juríísima Vií gen nu.ríh-a 
Señora muy hermoía aaiatauil ia ,acompañada 
de muchifsimos Angeles del S e ñ a r l a íu m-v 
r o dccech:i e í l a a a el Bieruvcnrqrado fari M i -
ga c l .y a laizqi-ierda Tan Gibriehy con grande 
amor me dixo: Andga mia4 y ficrna del Señor , 
mucho c ü o y agradecida S l o q u e lushecho,y a 
lo que me has Uruido enefta ocafion que fe ha 
ofreado,elSeñorDios. tcIo premiará .Oyendo- ' 
ia dezir eílo,y « o acordándome de ningún fec-
uicioque yo la huuieíTchecho,admiJéa;e ,y d i -
xeíSacratiísima Señora rnia por cierro y o no 
me acuerdodeoinguív í!cruicioque yo te aya 
hecho.Si has h e c h o Á ' l i x O j e n ella 0 ^ ( 1 0 0 , que 
fe ha ofrecido^de que yo eíloy ániy agradecida; 
pero lo que yo aoraqacrria, es que iublaííí:s a 
quié tu labes, y conoces (dándome a en tendee 
quien fac í í enef to5 )y lesdixeííes lo que a c r a te 
ha pallado conmigo,}' lo que y o te he dicho. 
Que te parece a t i de'do que te pido>oi lo que 
la Santifiima Virgen me dixo/y como eíluua' 
reGgnada en ra voluntad de nucílro Señor , d i -
xe;Señora mia .por cierto que yo hago de bac-
na voluntad lo que me mmd asiendo tu gufio;' 
y feruiciojp-ero legun la difpoficion de las coíaS: 
prefenteá , parece no me han de creer , y ha 
de fer de ningún prcuecho^encogiendomeda 
hiblar con ella refolucion a t3n gran Señora , 
y tan fabia^ixe^u íabes efto Señora mia ,que 
yo no sé nada,que í o y ignorante.Bien c í l á cíTo 
(dixo la Ssntiísima Virgen)bienfab€s que deí 
de que el Hi jo de Dios vino almundo.y fe pu» 
b!icó ,y predicó el Euangeiio,{iemprc íc ha v-
fado en la Ig'cfuCatolica el dczir las palabras 
de Dios,© lean bien recibidas,© mal recibidas, 
y afsi por eíla parte no fe ha de encoger, quien 
nueího Señor quiere que hable,y dígalas vef-
dades-.porque con eílo cumple,aunque no (eco 
íiga el fin.y prouecho q í e d e i e a . y fuera razój 
pero noobñante lo dicho Joque harás aora íe -
r:i con íuitar eílo que te ha p a í í a d o conmigo, y 
me has oydocon tu Confelíor, y darle quétade 
c!lc,y hizer lo q te ordenare en clnombicdel 
Scñor^1 del mió,) 'el lo fe ra mas conforme a t u 
natural tcmerofo.y a l có íue lodc tualma.Oyc 
d o e ft o a l a S ;i t i f s i i n a V i r g £ q u c d é c o f o 1 a d a; y a 
ñad i6 :Di rae ta aora, quees loqueyo tego de 
du* por el feruicio que me has hecho ? O (¿ees 
io que quieres que te d é ? ^cípondi ciuou-
Q$ ees, 
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crs, mi Seüora fita Mageílad por ferquien e-
res,quicreshazer£ne alguna grande gracia , y 
mercedlo que te pido.y í a p l i c o e s , que me aU 
caRcesdf tu prccíofoHijo.y Senormio luxi.y 
gracia para acertar con íus verdades, y fu San 
tiísima voluntad,1/que tu feas lampara,y guia, 
y ayudadora de nú ConfeíT©r en todas las oca-
í ionesque Ce le ofrecieren^ neceísidades de fn 
a lma ,ye í lo te pidocn-aguinaldo. Sea en hora 
¿ucna(dixo la Sant iüima Virgen ) peroyo te 
tunero hazer a t laora vna meeced , y darte de 
mi mano vna prere3,y vn Don , y poniendo fu 
Sautiísmia mano en fa pedio , facó vn collar de 
orofiniísiiiio}y de piedras precioías de ineíiima 
ble valor,v muy r c íp l andcc ien te s j poniendo-
melé al cucllo^dixoitoma afiTiga eñe Don que 
te doy con aa io r j eftimale mucho,, y guárdale, 
y ccníeruaic en tu coracon,y alma, que con ef-
re e íhrás fegura.y no ze podrá empecer, ni ha* 
z r mai,ni d a ñ o el demonio, y de aquiadelan-
te t tmerá ,y temblará de ti ,comotcme el ene* 
migo dcfarmado.quando ve a fu contrario con 
armas fuertes dcfcnfiuaS-,y ofenímas contra el . 
Oyendo efto,y viéndome con aquel precioíifsi-
mo,y millerioiocollar^füillena de grande ad» 
miración , y con vna muy grande GorfuCondc 
veimc aísi ,no parecía fino que temblaría,^ ape 
ms scemua, a dar ias gracias que dcuia a aque 
lía Sa. ra t i ís imaSenora por cangrao merecd^y 
fauor como me aula hecho. Viendo efto el San-
to Angel de mi guardajfuplió aquella faltá,dá-
do muchas gracias a aquella Señora por la mer 
ced que me auia hecho , y Megandoíe a mime 
qmto del cuello squelpreciofo collar, y me le 
pulo,y en t r añó en eUlmaraifteriofamentc, y 
por vn modo admirable,defuertc que 'mi alma 
rec ib ió verdaderamente, y poflee aquellos Do-
nes, y gracias (ignificadas , y figuradas por a-
quel miílerioro collar ,'y halla la mifma natu. 
raleza parece recibió fu parte de aUuio,y con-
í u c l o j vn no se quede bienes , que apenas lo 
se dczir por la poca gana que tegode que a ella 
1c le dé parte de ios bienes ^y aiiusos del alma, 
halla fu tjt mpo , quando ci S e ñ o r í o tiene de-
terminado. 
i - I V . 
/ ^ T r a v c z ciando con nu< nro Scifíor , v i i'e-
nir a !a Virgen nucílra Sefiora , hermoílf-
fiava^acompañada con muchosAngeles. rraia 
en íumano vna corona de flores, acudi a nuef-
tro Senor.como fudo , y al cabode cafi media 
hora queeftaue en cfto.allanado el ecracon, la 
erabíeVirgeri 
Virgen fe llegó a mi>y ftiudándome, mcdíxoí 
toma efta Coronapor los (ctuiciosque mcha» 
hecho,y puíomela fobre la cabcca , 55 con lc¡s, 
ojos del alma vi,que fe auia buelco como toda 
deoro,dixome lucgojvcote co.nmigo(y tomán-
dome ella miíma por vn bra«¿.o-,y por el otro o. 
tra perfcna,qiieno v e i a q u k n era(defpMes íup^ 
que era el Santo Angclde mi guarda ) fubi poc 
vnas gradas adonde eflaua vn Trono,y Chri l lo 
nueftro Señor í c n t a d e , rodeado de iunroera-
blcs Angeles»en llegando me poftré, y quitán-
dome la coi onaja eche a lus pies,e l Señ or me 
confol6,y híz icndo ademandequerer ha-jcarfc 
por la coroiía,llegaron Angeles que la IcuaEta* 
ron,y íc la dieron,y e l SeEor me dLxotvesaqyi 
te bueluo la corona mejorada , y en el nombí e 
de mi Padre,y mio;y del Eí-piritu Santo te doy 
l a bendicion.vetecn p a z X o n c í l o entendídef-
pues de mi Angel, que el boiverme el Señor ía 
corona mejorada fue pos aucr acceptado el ac-
to que hsze de echarla a í u s p i e S j f e c o n G C i e h d o 
que todo esíuyo. 
Ot ro d ia ícnti gramJemuGcaen el Cielo , y 
v i bajear a la Virgen Saccatifsimacoavn man^ 
to azul muy rico , y venían con ella en Procef. 
lion mut hos Santos y Santas^en llegando a mi 
apofentoyo mepoftré , y mis Santos Angeles 
me llcgarofj cerca de nueílra Señ.ora,y hailéme 
ticamente vcüidá con o t ro roanto,y habito de 
el color,y hechura de ias Monjas de Santa Bri» 
gida,comenc6 nueílra Señora a fubirfe alCic-
lo por vnas como gradas ,y los Santos, y San-
tas en Proccísion con ella , y y o también con 
ellos,en llegando laVirgenSacratifsima alCie 
lo al Trono de la Beatrísima Trininad j a di^oj 
Tota puhhra es amica mea^^S*macula non eft i * 
/ f ^ tomándome luego nueftra Señora por la 
mano^ixo al Padre Eterno j -Veñor cita es mí 
amiga,y ' í ienu tuya,Marina,que premio laquie 
res dar por el feruicio que re ha hecho en ma-
nifeílar íegun íu caudal,mi Puriísima Concep 
cion?El Señor la dixo , que ponia en fu mano, 
q me dielíc en fu nóbre lo q q u i f i e f í e . Oyendo 
cfto la Virgen N.S. me pufo vn r icocoí lar al 
cuelio,diziendome j Tomaeftc coliar en feñal 
del Don d é l a perfeuerancia3q te doy en nobre 
de mi Hi jo .Y luego me puío otro muy neOidi 
ziendo^uecra en prendas de los premiosqu2 
defpucs auia de gozar.y q p r e ñ o feria mi partí* 
d a . Luego hizicion ios Santos vna muy íoícrn* 
ncProcefsion por el Cielo , cantando ios A a-
gclesalgunos Hymnosde N . Señora , y ací^ 
ba 
Dona Marina dcEfcobarJi&.^a j o.^  
bada coa vna rufpcníloiVUc halle b^clta a mi t o q u i has Uichj^Oyendo Gilo al S?aor,calié,x 
cawa# no ^ablc masen aquella rraíti-ia. 
De ahi a vnpoco boivi iesojos del alma, 
C A P l T V L O X X X Jf vi al Bienaventurado Santo Tho mas, el qual 
con vn modo grane, y íapieruiísiiíio, dixo: 
& elas copis notables que fAJfaron C6n Gt0' í i^rmana hazme tanta caridad, y placer por 
ficfoj.Sdtito DovivgQ.y Savt(>Tko??ja,s j orros isocdel Scfior^c dczir a mis hermanes, que íl 
Santos de fu Bjúgio»**probando U l T i a c x U - p ieníanpor ventura que me honran, y hazen 
da Concepción de Nucffra Stnora. ^ucho güilo, y (eruicio en deícní/er la epinio 
de que aora tamo íc trata de la Sandísima Con 
MVynotablesfueroti las cofas que en eñe cepc ion íQ^e les hago faber que na-me hazen tiempo ^cedieron a eña íierua de Dios niagun fefaicio;ni rae dan ninguna honra en cf 
con ios Santos del Ord ín de Santo Domingo, fo.Diles efto per rcuerenda de 1 Seííor, aquieti 
de lasqoalcs po idremos las pí incipaleí , por amas,y á t fu Madrc.y en diziendoefto, fe deí-
dar grande teftimoniode la verdad de la Purií- pidió de mi,y fe fueyo quedé bicn admirada de 
fima'concepcion de la Virgen Maiianueftra tales obras del Señor,y de lo que el íanto me 
Señera. auia dicho. 
Eftaadocfcriuiendo c(>o;y llegando a la pa-
§, 11 labra que di xo íanto Thooías: í ^ r / r / / / ? ^ 
Concepción ác n.üc.ftra Scnora,deriiucmc,pidi£a 
Neftc tiempo preguntóme vn RcligioCo do a nueího Señor alurnbraOemi entendimic* 
grane del Orden de íant o Doííiiügo^quc ía. to,,y memoria, para que eícrjoieflb, ja palabra 
biá roncho de mis cofas,íi clBienaveturada Sa- formal que el íanto auia dicho.Hitando aísi dé -
lo Domingo me auia hablado algo en t fta ma- tenida,ciios mis Señores Angeles,y otros de la 
teria que fe trata de la Purifsiraa Concepcioa Corte CelefüaLeomepcaron con glande efica-
dcnucftraSenora.Refpondilc,queno,yqueaaia cia a darme muy gran píicía>GÍ2Íendo, di afsi, 
muchos diasque no le auia viíto.Dc ahi a dos, hcrm£n3>di afsi,que aísi hasde dczir9y afíi lo 
ó tres dias,eftando con N . Seííor fenti en mi dixo cH'anto/Jialsi,)-' coac í io me fue fuerza eí-
alma.aJ Kjodoquc fuelo^vnos iudicios de que criuirlo^ 
í'üMagcftad me qaciia hazer algunamerced De all iá vn poco vi llegar al Bienaventura-
cxtJiordinaria,y también entendí que auia de do fanto Domingo,el qual tomándome por el 
fec alguna viña del Gloriofofanto Domingo^y bfaco.rac diso,leuantarc hcrmana,y no te en-
comojofoy tantemerofaeneftas materias ef- cojas.nitc turbes de mi venida^que no re quie-
pirituales.y aquel Reiigiofo me auiu píegunca ro hablar en e lca ío que tu temís*. porque efíb 
do,{i auia viüo el íanto,dixelc luego a nucítro ya lo ha hecho íanto Thomas:ventc conmigo, 
Seííoc con grandes veras,no Senor.no Señor , y veras lo que te ha de íer de mucho coníuclo. 
en ninguna maneracengode ver alBienavcntu- Luego mefufpcndi, y poniéndome en pie, ÍÍJC 
rado Santo Dordngo: porq como aquel fie ruó licuó como haOa feis pafos configo, y me d i -
tuyo me preguntó íi le auia vifto,tengo de pen x o, mi ra h e r m a n a, h a z i c n d o m e v n a como fe fía 
far,ó creer,íi acra me le mueRras^uc esimagi- ázia donde auia de mirar.Leuantc ios ojos del 
nación mía, nacida de la pregunta de aquel alma.y vi muy cerca de mi a laSantifsiraa V i r -
Keligioro,y por ello con tu licencia no quer- gen^odcada de üíuchos Angelesrsíu manode 
navei ic£BieQeñá(dixoclScf ior)perofabcque recha traía a Santa Catalina de Sena,y a la otra 
yo tengo muchos modos para encaminar las mano a fanta Luc ia ,mi íómeco grande amor^y 
alm3s,y hazer en ellas lo que es mi voluntad, y dÍxomt :Nueí l ío Seííor íca contigo hermana, 
muy de ordmario me acomodo conforme al dexando otras cofas que pailaronlpor la brcue 
natural que les he dadotvnas vezes las doy no- dnd;el Gloriólo íanto Domingo me defcubñó 
ticia por diueríos caminos de lo que he de ha- vn poco la cabef^que tenia cubierta con va 
zcr,y otras hago como Señor del alma, y voy, velocomo de color azul. La Santifsima Virgca 
<6 embio a eUa.qisando quiero, y como quiero, mojando vna plumk:a como de oro en 'va 
conforme a mi voluntad , y la ciiípoíicion del licor preciofo de coior de vn ruhi cncendi. 
alma, y aísi tu calU,.y no te turbe el peníanúca do, que la Gloxiofa Santa Lacia íiala en vno 
Gp-1. coMb 
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como Rencario^ovaflto^c hizo tres Cruces y c o n o c í alg^mos^izeOnclon en entrar lo , y 
encima de la cabera en vna forma mifteriofa> vi a la M a g c M de leíu Chnfto nucñro Señor , 
que parecía rcprcíentacicn del miílerio de la y a í u Sdntií'sima Madre en la Capilla mayor,; 
SantilsimaTrinidad.Luego me hizoot raCrUí que tenían en medio al Glor io ío í a n t o D o m i a 
ío la en la frente,y otra en la boca, y otra en el go.como honrándole en fú ta la y d ía , llegué-
pecho haziendo Oración por misy elBienavcn me a los píes de leíu Chriftonucítro Señor , a. 
turado Sanco Domingo me b o i v i o a cubrir la dórele, y echóme íu Santifsima bendición, y 
cabera con el ve lo .No me dixo nueftra Seno- dixomeren el nombre del Padrc,Hi]o,y Eípiri-
ra loque efto fignifícaua, fino que cñunieCTe tu Santo te concedoefte lubiieo, y también la 
cicrta.quc todo era para mayor bien, y regala Santifsima Vi?gcn,vcl fanío Patriarca me ben 
de mialma. dÍxeron,defpuesdcftoIcfa Chíifto n u e ü r o Se-
Luego pufe los ojos en la Bienaventurada ñ o r e c h ó íu bendición al Iní l i tuto del Orden 
Santa Catalina de Scna;porque fiempre la he d e í a n t o D o m i n g o ^ deípues a i c d o s l i u hijos 
amado mucho deídc mi niftez,la qual mirando- con grande caricia, y amof.Luego vi , que ve-
me con mucha caridad.y alegría me d ixo : Nuef nian muchos Religiofosdcl Orden,de los que 
tro S e ñ o r fea contigo hermana,)7 tocando con aora viuen en carne mortal por ázia la rexadel 
fa roano a la Santifsima Virgen, dixo. Mira a Colegio de fan Gregorio,y eran gran numero, 
iBiga mU,mira cfta Sacranísima Señora nuef- yo c o n o c í algunos de dos en dos muy acompa 
t r a t an Santiísima, y Diuina, tan admirable, y ñ a d o s d e Argeles del Señorjibanfc llegando a 
tan hermofa y bclla, tanpurirsima, y limpifsi» donde eftauanIefuChriftonueftrobien3y íu Sa-
ma de toda macula, y de toda culpa, y pecado, tksim-a Madre.y el Santo Patriaíca,y poftrauan 
que jamas le tuuo.ni tan poco el original, la lcall i ty luego leu3ntau3nfcvnpoco,y e lScño t 
verdad esefta, oyendo las rabones defta Bien- los bendecia,y ponia fu fagrada mano en la ca-
aventurada San ta,dichas con vn modo muy sS- beca de cada vno con grande arnofjy apacibli-
t idOjierucrofOíV eficaz, quedé llena de muy dad.Luego nueftra Señora !cs echo fu bendi-
gran confuclo, y admiración, dando muchas c!on;y c o n grande agrado ponia fus Sacratifsi-
gracias a riutftro Scñor,y a (u Santifsima Ma> mas manos íobre el ombro de cada Mno^oma 
dre por todas íus Diuinas obras.Y luego nuef» agradeciéndoles a todos la deuoclo» que tenían 
tra Señor fe dcfpidiode mi}y me dixo mira a- con¡u jAa£e(lacítycon¡u TmijsimaConcepción, 
miga a Lucia,que la quiero mucho, y quédate porque todos las que llegauan^eniau la opinión 
en paz. p ia^ae como dijro^eran muchostáixolcsqvLQ Ies 
haría fiempremerced,y feria muy abogada íu -
$. I I . yasy no los deíamparariaj el Santo Patriarca 
t ^ I a d c l Gloriofo íanto Domingo, a las tres tan bien los bendixo con gran caridad.Eftando 
de !a mañana (£« ^gofio dei6i2.)mt hí- y o viendocftc mirtcrio,con gran confuelomió, 
20 merced el fanto Patriarca de vifitaime,ac5 o i que venían hablando de áz ia la rexadel m i f 
pañado de muchos íantos de fu íagrada Reli- reo Colegio gran numero de Angeles, y plati-
g on,y gran numero de Angeles del Señorj fa- cando con vn Padre graue del Orden, y gran 
ludóme el fanto,y dixo que venia en el nombre Letrado,a quien c o n o c í bien que venia en coa 
de! Señor a llenarme a fu Conucnto defta c iu- pañ iade l 'DeBor SantoThcmastelqualle agrá-
dad a ganare l íub i leo de fudiajfuy licuada por deciamncholo que amahechoen fasisr dé la opi-
mis Señores los Angeles,velUda de vna c o m o nkn piadela Saníijsima Concepción* Luego v i 
laya hafia ios pies,y con mangas hafta la mitad venir otros muchos Angelcs.que a compañaua 
de las manosjde vn color como leonado, y cu - otro Padre graue de la mifma Orden, a quien 
bierca con vn manto^fuy a pie,aunquealgo leua también conocí,y venían platicando con el de 
rada del fuelo con todaeíla Santa Compañía , la mifma materia,y eftos dos Padres juntos, 
Adelantófe el Santo Patriarca^ en llegando a queoyv iucn íue ron llenados de ios Angeles a 
la lgjeíu fcleabrieron l ispucrtasdclConiieív la prefencia de lefu Chr iño nueftro Sefior, y 
EO,)' le perdi de vifta, entré en la Igleíia, que de fu Santifsima Madre^ de Santo Domingo, 
toda eftana Siena dciuecs^' reíplandores del y les echaron fu bendición de lamíf-
Ciclo.y hcchivna gloria,}-por alli v i algunos ms manera, y orden que a los 
Religiofos dc iosv iucs .qaea iúanmadí i igado , dctíies. 
D o ñ a Marlña deEfcobar, í S i | i 6 ^ o» 
mucho conocimiento,)' íc a u i i c o n f . ^ d o í o i i 
I V ' . el mncais vczes.eíiaua como penada de no po 
\ 7 N a vezvia vnBicnavetaradoReligiofode deroir algúnS. 'rmon,dixeiO:)¡aluego los An*-
\% el Orden de Santo Doffii^g» » que auiaíi- geIes,no tengas pena^u: prcílo oirás vno que 
do mi Confeííor ayunos meícs t a l u d ó m e con te íerá d c m u c h a c o n í ü c l o . Luego vio venir al 
alcgria.y mirándole vi que tenia con las manos GíoriofoSan I k fonfo, y en vn ü.iflcrioro DUI-
a!?o kuaatadoel hibi tode encima,)' en el te- p¡Co qiie ^ cefabric5, pueíta la vna mano a. 
t i i í recogidas muchas piedras pieciotas, y fio- Vn hdo.v laocta ai otro, ccmcncó , diziendo: 
res de buen o lor . y mezcladas con eli as, aun- t i l d a d * je<tU Varifsina Concepción de nuefitA 
que entonces no las vi .haílaquc el Santo eílc - Senor* U Virgen \0&U$k pecado migrtdU y 
d¿óeIhabico,y me lasmoí t ró .d iz iendoconmu jaego dixo cofas muy grandiofas de io^que to-
cha aícgna,mira alma que te traigo, para que dasias criaturas dcuen afu Criador, 
ío vcas,y te confuclcs en ei Señor . Mucho me 
coníoié con la vifta de aquellos Tc ío ros ,po r - ft j . 
pareció eran de gran precio, y chima, p E ro fnas adnciirabie es lo que la pafsó con el 
preguntélcqueteíTorosfoneíros? yqucíloica? * mii'moObifpo Don Franciíco Sobrino,que 
Rerpoudíomc,cftas piedras preciólas que aqui niurió poco defpues.y fue a gozar de Dios,co-
ves,fon íimbolo,y reprcícntacion del gran >¿- ni o íu lauta vida , y muchos íe ruidos que por 
tor,y precid de Ufe* te vela que tienen algunos largos años hizo a í u M a g e í l a d , lomcrceian. 
^ligiofos de nucirá %antaOrden déla Tarijsima ^u ia ido a Madrid , llamado del Rey Felipe 
Concepción de nueííra Señora, y eftas flores íon TcrcerOja negocios tocan tes a la Concepción 
ügura^y reptefentacion de la opinión contra- ¿e nueílra Señora , y en efta facón rourió por 
l ia a eáa ,que tienen los demás Rcligioíos de Enerode l í i S . De ahi a poco íc ic sparecioa 
nuefira Religión,Sabe que N.Señor rae ha he- Dona Marina con 2icgria,y ladixo : labe que 
cho merceddc darme por oficio el recoger ef cala hora de mi muerte huue gran con fue lo 
tas piedras preciofasjefte t r u t o j fiores.para por el fernicio que hizc a nueftio Señor , ya íu 
que quando el me lo ordenare las prefenre^ y Santlísima Madre,en bolver por íu pnri ís ima 
ofrezca a la Santiísima Virgen nueílra Seno- Concepc ión .Entonces (dizcella ) pregúnte le 
ra,y en nombre de todoslosRel igioíosde nuef yojpucsdimc Santo Padre, en CÍTAmateria que 
tra Santa Religión,la qual recibe elle preíente ius (abidoaUá,y quehas vi$1o ? Rcípondiome 
con grande voluntad, y mucho agradccinaien- con grande aiesria,coir»o loentendi /defendí , 
to.las piedras preciólas por la verdadera Ten- y crejy afsí lo he v i l l o , y conocido acá,y cone{ 
tcncia,y las flores, por la buena in tención de to fc defpidió de mi,'dexandome en vn modo 
quien las ofrece. Muyconíoladaquedc coa efv de fuipenfion c ñ m i a l m a . D e allí a dos dias en 
tas razones.y derpidiendofe de mi,me dixo,rc Vna ocafion que tuue de hablaren la matcrÍ4 
cíbe efta piedra precioía de mi mano, para que Santa Concepción con vna perfona, eíiá-
tecsfaerces,y al ientesencl ,Scñor ,e impri iBíc ¿Q penfando en c f t o ^ e habló ctra vez, y.co 
do«a en mi pecho, y echándome la beadicion vnacñcacia grande, repi t iéndolo dos , ó tres 
^e^ue- vezes, mcdixo,no íeascor ta ,no (cas corta ,ni 
encogida en hablar en cita materia , ni dexes 
C A P I T V L O X X X L ; ; ¿ e ayudar en loque pudicecsa eüa Santa opi -
^ ni0í iqnc tienes. 
2)elo que Ltpafto folre effo mlfmocon otros SAn^ ^ J J; 
^08, " p N c ü e m i r m o tiempo hablando ciet toRcfí-
. ^ A g i ó l o de Santo Domingo defla materia, 
p Atece que el Glorlofo Sanllefonfo queda deícubrió la cania porquero daua crédi to a 
enfeñara los Predicadores el modo de pu- eftas nueuas reuelaciones, dizicndo,que pues 
blicar en cada Sermón la Purifsima Concep- nueftroScñor podíainípirar alPapaefta verdad 
cionde nucítra Setiora/de queran deuoto fue de la Concepción , corno no lo hazlaí y como 
en vida:porquí predicando entonces en Valia- dcíeubtia cofas tan grandioías a vna mugeríy 
colid muchos Sermonesv fu Obiíno Den Fraa- qoeera cofa muy dificultoía penfar que eíta 
diíco Sobrino, cen qiier* Marina t tnia muger pudkfle reducir toda va* S^J4|bju a im 
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opinic.Llego cílo a noticia dcDonaMarina,y turado Santo Domingo , \úá\6 al Bicnavcn-
acórdandofe elladello, cftando conN-Scí íor , turado fan Ignaciocon refpcdo j rcuerencia, 
íad ixo eftastazonesrpor ventura tengo yone- defeubriendo la cabera, que ei me hablaffe, y 
ceís idsddcinf t rumcntos graFidcsqacdigancó medixeffcaio que venian enel nombre del 
las obras admirables,/ grandioías que yoquic Senor;pero el Bienaventurado fan Ignaciocon 
rohazer? por ventura para conqoi íUr todo el grandirsima humildad,/ deícubriendo fu cabe-
mundo, y plantar mi Iglefia, efeogi grandes,/ ca le pidió por amor de el S e ñ o r , el hizicf, 
auentajados Sabios?No por cierto,fino vnos fe eñe oficio primero,puesera cofa tan j u í b , y 
pobres,/ pocos fabios pe ícadorc i l io^ue t raba dewida^eftuuicron vn poco en cfta Tanta poifia, 
j iuan coníus redes remendadas en cíTb oficio? / en fin venció laobed e n c l a a í a n t o D o m i n g o , 
Y ÍÍ podiendo yo hablar porjeni mifmo,yporva y la humildad afán Ignacio.y con efto comen* 
Angel, 6 de la manera que fuere mi voluntad* coa hablar el Bienaventurado fanto Domingo, 
q u i í e / o hiblar por laaínilla dcvnProfetaBa- ydixouaejhermana nueílra.vcs aqui(y tocóle 
lan.y muchas vezss hablo por los ni i íosinocen con la mano)al Bienaventurado fan Ignacio 
tcs.ypor losfimplccitos,/ llanos,y no quiero. Padre tuyo,que viene a vifitarrchablartCí/ ha-
nies mi voluntad habla.t cernios que con fu en- zerte merced,/aunque yo lo íoy también, y te 
tendimientoye ingenio natural quieren huma- ayudare,y ampararé en todo loque pudiere, 
nar mi ciencia Diuina, y quieren aueriguar,y efte Santo bendito lo es mas ptincipalmente 
apear mis juizíos, y el por que no es efto, y e l por tantas razones como ay para el lo, y eílan-
porquees el ot ro,quc tienen que ver,ni meter do diziendo eílo,n3Íraua avnfanto Angel , que 
íe en aueriguar mis jaizios muy fabiosíescofa hablaüa con dos délos que ordinariamente aí-
nucuapara mi por ventura, hablar con los hu íiílen en mi apofcnto,y luego mi r ándome , me 
msides,ypequeiioelos,y de buena diípofícion» dixotNofotros hermana venimos afsi con or . 
y hazer grandes obras con flacos'inftrumétos? den / licencia de nueftro Señor ,á agradecerte 
N o es fino muy antigua , y ordinaria, / muy loquehashecho,/haseferito en efta materia 
digna de mi grandeza , / Magcftad, y fabidu« de la Purifsima Concepción de nueOra Señora , 
ria, /hago lo que quiero por mi voluntad, fin y a dezirte quan bren ha fidoxy de quanto ferui. 
tener neceísidad de nada, ni de nadie, y afsi fe cío de nueftro Seño^y de fa Santifsima Madre 
a p r é d e ó íe deuc api ender a conocer la infini- eñáconfolada en el Scñor .qnc te lo premiara: 
dad de misjuizios, / la pobreza, y cortedaddc oyendo cfto,quedc como admirada, y íüfpen-
la humanafabiduiia. fa,y fn/roe a nueftro S c ñ o r , p c r q u e c o n m i s te 
mofes todo parece que fe me hazc nouedad, y 
§ ' I I I . dca iavn poco b o l v i , / pediperdon al Santo,y 
'A nadamos a efto la aprobación que dieron él medixo,no tengas pena hermana. Entonces 
de loeferitoen efta materia los dos Rel i - dixe,Santo bendito , yo foy miíerable pecado* 
giofos Patfiarcas,fanto Domingo,y San Igna- ra,y tengo vna falta que píéfo que es fobervia, 
cio.Eftando(dize)vna mañana con nueftto Se- y efta es, que algunas vezes me paila por el co-
ííGr(med!o fu Mageftad vna como noticia, al r acon ía í s i comode lexos^ue fiel Papadifinief 
modo que fuele.de que me queria hazer alguna fe lo contrario de nueftra opinión , y de lo que 
extraordinaria mifcricordia, luego pedi con efta efento eaefta materia que dizes.que feria 
grandes veras al Señor fu Santifsima luz, para de mi?/quales ferian las penas de mi alma, pa-
conocer fus verdades,/ acertar en ellas,/ de ahí reciedome que abria errado>Porquc la verdad, 
a dos días eftando yo como defeu/dada, vi que y lo que íe ha de creer es,lo que el Papa diHnic-
venían a entrar COJWO por la puerta del apoícn- re.Ho tengaspena hcrmana(dixo el Santo ) n i 
to en que eftauan Angeles del Señor ,con luz, admitas efte penfamieoto , ni hagas cafo de ef-
y claridad algunos Reügioíos fantosj deípucs fo ,dcxalo al Señor , ni lo tengas por íobervia, 
el Bienaventurado fanto Domingo, y fan Igna. porque no lo es, fino efecto de los demaíiadoá 
eso,/enentrando en el zpofento, los fanros temores de tu alma. Con efto quedó mi alma 
Rcligiol'os de fu Orden le» pufieron con mu- coafolada,/alentada.Luego el Sanromedixo, 
cha rcuerencia vnos atsientos muvmifteriofos, dirás a mis amados hijos ( y nombróme dos) Íes 
/ graues en que íefentaron con grande modcf- agradezco la caridad que tchazen,/ el crediro 
tÍ3,yínodo gcaue,/ me l'aludaron,/ elBienaVc- que han dado alas colas e f c r i t a s ^ ^ Y / S^Vr 
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de U yíáge(¡<íd,yfu Santijsima ¡Jdbidm fauore- dó en fi miímo.Viendo yo eíla, quedé adnJra 
ceran \ y harán merced a todos los devotos de la da ue nucuo del miLlerio.ydcípnes debudros 
T*ripi'.v4 Concepción de nuc(Ira Señora ,j> j M a - Jos fantos a íus afsicncos/yo 'ks pregunté hu-
dre de Dios-Dicho efto,pidio con humilde rcue- mildenientc.cjuc mificí io era el de aquellas ro 
renda al Santolgnacio,que rpeháblaííe a raí, y fas que auian ofrecido a mi AngelíDefpucs lo 
xn^dixcffe^y dicíle también cUecadoa que ve- fabrashermana nueílra(dixeron ellos) queda-
nian en nombre de nueftro Sciíor, 'para que afsi te cnpaz^ defcanía.y noforros teencomenda-
íe cumpliere enteramente el orden que traian, remos a nueftro Senor.y con eílo fe fueron de 
y yo quedaííe mas enterada de aquella verdad, la miíma manera,y porel modo que vinieron 
y Ejas alcntada.y contolada. alli;de ahia ocho horas poco mas, ó menos, 
viendo a mi Santo Angel4que aun eftaua a l l i , 
§. l i l i - preguntéle»aunque con encogimiento, y cen 
ENíonccs ían Ignacio poniendo los ojos en mucho rcfpcdo^que mifteao auia fido el de las mi>me dixo,hermana,y hija nueftra muy a- rofas^o te lo diréjhcrmana, por tu ccníuclo , 
n-sada7eftá cicrta.y íegura que el Señor Dios dixo el Angel, la roía blanca que me ofreció 
nueñro de la Magcilad, y fu Sandísima Madre Santo Domingo por ti.cra figura, y ílgnifica-
fe han agradado,y feruido mucho de todo l o clon de la verdad del mifterio en íi mi ímo de 
que has hccho,y eícri to en la materia que ha la PurifslmaConcepción denueñra Señora» / 
dicho elBicnaventurado íanto Domingo dé la la colorada queme ofreció ían Ignacio tam-
Puriísima Concepción de nucílra Señora, efta bien por ti,es figura, y fignificacion de la ver-
alegre,y confoladacn el Scííor,y dirása nuel*. dad,y fidelidad de todo lo que en eíta materia 
trohermano5yhijo muy amado,que nueftro haseferirojy el hazeraquel trueque q viíie de 
Señor ,y fu Santifsima Madre fe han agradado- las roías délos dos í a n t c s / u e quemifteriofame 
y feruido mucho en lo que ha hecho, y ayuda- recada vnodc ellos te ofrecieron aquellos dos 
dote en efta parte,y que íu Diuina Mágcftad fe Dones en el nombte del S e ñ o r ^ o r tu con fue-
lo premiará con muy grande premio, y le hará lo,y bien de tu alma^yendo cílo quedé con-
merced,y que yo de la mifma manera cíloy a- folada dando gracias a nucftjo Señor por to-
grado,y agradecido, y me ha hecho muy gran do. 
guftoen eífo.y que me le hará fierapre muy § . \ . 
grande en ayudarte en todo,ycuydarí iempre de f^Tra vifiontuuo defpuesdela feliz muerte 
t i , y de las cofas de tu a}ma,y de tu aliuio, co- del Padre Maeftro Fray Lorenzo Guticr-
mo de cofa propia.Efto le dirás de mi parte, y rezjnllgne Prcdicador,y defeníordefta imacu-
no ce cncojas,y dirae aora como eftástu,y co- Jada Concepción, el qual Uendo Redor del 
m o te vá>No se íanto bendito(dixe yo) eftoy Colegio de fan Gregorio defta Ciudad , trato 
llena de faltas,y miferias,como v iñe^n loque mucho con D o ñ a Marina,y es vno dé los que 
dixe a S.Domingo,y N . Señor te enfcñará¿ arriba quedan alegados en fauor defta fenten-
ruega por i«i a fu Diuina MágcíUd, bien efta cia.Dhe pues ella afsi. Vn luebes catorce de 
aotae í fo(d ixo el Santo)yoloharé} y ponicn- Diziembre de milyíeifcientos y veinte y tres, 
dofu fantamanoen el p e c h o í a c o v n a r o f a b i a medixeronque la Vigi l ia paífada de la Cen-
ca como la nicuc,y mirando yoal Bienavcntu- cepcionde nueftra Señora , auia muerto ea 
rado S. Domingo^iqaeccniacnla fuya otra Toledo el Padre Macftro Fray Lorenco Gu-
colorada como Vn carmefi muy fíno^miran^ ticrrcz,de la roiíma Orden de íanto Domingo, 
dolé los dosfantos, y cntendiendore trocaron y diome pena,por faltar vn tan gran fu jeto de 
las rofas,y leuantandoíe de los afsientos en q la Orden,encGmendé¡e mucho a Diosen mis 
eftauan,fe vinieron ázia mi hafta llegar muy pobres Oraciones, 
cerca^admirada yo del núilcrio de aquellas ro- Sabádo figuiente diez y feis de Diziembre, 
fas.y confufa da ver llegar á aquellos Santos,a tuue noticia que el S e ñ o r me quería hazer mee 
mi,y que pareen fe auian inclinado, bolvi vn ced de oaoftrarme algún mifíerio, y parece yo 
poco los ojos del alma,y v i que lo auian con eí lauacomo aguardando con efte cuydado, co* 
el Santo Angclde mi Guarda , inelinofe tam- í aqucnunca lo fue lohaze r , ancesme diuieico 
bien el Angel , y los dos fantos le ofiecieron de coías fcmejar.tes3y diome cfcrupulodclio, 
aquellas roíasnufteáofas.y el las t omo^ gucu y congojcaK, ,peníando aiüa lu-cho. cü'pa, a 
Si a* 
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Santo An^cl de mi guarda me quieto dizigdo, 
no es a ísUiermaaa, no iaas Faltado, antes es 
coian8turaJ,quando fe aguarda alguna v i í i t a , 
tener eílc cuydado.PaíTado efto,de ahí a vn ra-
tgveo entraren mi apofentogran numero de 
Afigeles^poco a p o c o j fueron tantos,quc tar-
daron en entrar buen rato,todos con palmas en 
ías manos,cantando aíabancas del Senor,7 del 
difunto que digo: deípaes dcllos entraron al 
ííunos fainos de la Orden de fanto Domingo, 
y !a Santifsiraa Virgen nueftra Señora, y San-
to Thomis de Aquino,trayendo en medio al 
alma de l Padre Macíh-oFray Lorenzo con pai 
raa en fus manos, y coronadode rica cotona, y 
é l muy alegre, contento,rcfplandccknre, que 
ya gozaua de Dios en el C i e lo .Tomó la mano 
la Sanrifsima Virgen en hablar, y faludóme, y 
dixo,hermaRa,traigorc aqui a eílc Varón fuer-
te,que predicó,y enfeñóen publico mi Purif-
íima,y Santifsima Concepción,y por efto le he 
fáuorccido, y ayudadohafta traerle al eftado 
de gloria que ves tiene,y el Señor Dios mió le 
dio tales ayudas,y íocor rosen íuenfermedad, 
y el fe aproüccho también dcllas por mi ayuda, 
que gozsya de bienes eternos, y ie han dado 
paima,y coioaade visoria. Luego Santo Tbo-
mas dixo lo wafmo,cáe es el Varón fuertc.quc 
bol vio por la honra de mi Señora, y de fu Pu-
lifsima Concepcion.a todo eftaua el fanto Va-
ron callando con gran gozo,y alegria,fa]uda-
m e j d ixo jDiosNuc í l roScñor t e lopagucí ier 
na del Señor , por el bien que me has hecho, cj 
p c r t « s Oracioncs,ygemidos,qtte el SeHor tie-
ne oydosjia fído feruido que muchos Hcligio-
fosde oii Sagrada Religionjy yo aya tenido, y 
ellos tengan ya cí\a íanta determinación de 
confcílar efta verdad de la Purifsima Concep-
ción déla Santifsíma Virgen nueftra Señora 
íín pecado onginal,y por aueda yo predicado, 
fe me ha dado efta paima(y corona, y dcfpidio-
íe de mi diaidido^quiero repartircontígodeí!-
ta palma^ arrancando vn ramicodclla me le 
d i o , y echando mino a la Corona ,qmro de 
t i la vnapiedra muy refplandecienre, y me la 
e n t r e g ó ^ todo lo en t rañó en mi^ ' añad io jda-
ras querta defta viíion a los amigos mios de 
mi Orden,que a t i te parecieren, y en particu-
lar nombró algunos. Yo me bolvi a la Santií-
fuua VirgeUjV la fuplique me UcuaCíe configo, 
y noaxe oexaffe acá»queyi eñaua canfada de 
viüir,fcípondiome íu Mageüad(que aun no c-
í a tiempOí^ue muy pccftoíeri?, yo parece me 
Vida de la venerable Virgen 
hazia fuerte a irme con íu Mageñaily al Hn por 
viade paz me ileuó confjgo alCielo,yechaio-
me delante de todos^ydeíta manera muy corr i -
da de ir delante,llegamos todos a l a Cc lcÜial 
Patria, yo entré la primera delante dei acata-
miento de nuef t roSeí ior ,como yo iba corrida, 
fu Magcílad con vn ícmblar te muy apacible, 
me dixOjalma quien ereí que vienes a miíYo 
poilrada en tierra rcfpondi, y o íoy Marina U 
pccadorajfeas muy bien venida,dixo el Señor , 
y vniome configo mifmo,y aísi vnida,me traxo 
el S e ñ o r a mi rincón 
Dcfpues entendí del Señor , que c íh alma 
Santa auia elUdo en purgatorio tan pecó tie-
po.quanto le dio vn ayre de loquealli jfq padg 
cia,y cafi nada de pena padecio.DioIecl S e ñ o r 
el purgatorio en la cama,y el tuuo,y hizogra-
diísímos a dos de contr ición. 
$ V K 
t í n a l m e n t e v i f t o s tantos fauores, f lasinfpi-
raciones que fentia.deque le dcfcncogieffe, 
y quitada la mafcarade fus temores habklles y 
eícriuiefíea voos,y a otros la verdad, y volun-
tad de nacfíro Señor en cite cafo de la Puiif-
íiraa Conccpcion.dizc aísi. Hazc conmigo 
Küef t roSeñorJoque el cazador que tiene al al-
cen con piguelas.y le parece no puede bolar,y 
müeftrale e l ccbo defde lexos,y l l ímale áí i cí 
Scnor,dexando a m i alma con las piguelas de 
íus temores la mueftra el cebo de fu querer, y 
Voluntad,quc es lo que bufeajy defea, masco 
las ataduras poco íe menea,y nada bucla, deíte 
modo fe lo dixe a nueftro Señor,el qual con v-
na muy fecreta palabra interior dixo,afsi de-
prende^ fe cnfena^y.cebs el buen s ícon que 
hadefaberbien fu prefaeon la dc í t r eza ,msna , 
c ingenio del buen cazador, Por eftas palabras 
entendí que nueftro Señor por íi,y por íus A n -
geles fuele defeisbrir algunas cofas mifteriofas, 
y al tiempo que parece fe auia de executat, fe, 
enjcubrc el miftcrio.hafta el quando, y- el co-
m o ^ de la manera que el es feruido, p i r a pro-
bar^ exerclt a r l a fe del alma a q uien comuri-
c a , G p o r o t r o s aUiísimosfínesde fufabiduria; 
dándola grande luz , y fatisfacion deñas 
verdades , la dexa probada, 
humillada, pero no 
dudofaí 
' 3 • ; ?^nO irn sbb^ ítA orne? 
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bra-delHfpuicu Santo en las entranús de tú im-"'" n^tup croo:) »hi> jiatin n 
C A P I T V L O X X X U . 
Ccmo»ue(lfoSenor U mo¡}ro juntamente dos 
Tutifiimas Cfincef dones, U denueilrjt ^etio-
r r y l d d e l Hijo cié (Dios en fus entrañas, dán-
dolas tres coronas^er lo quehi^o en ellas. 
DOsGonccpcioncsfantashaauidacn e l m ü do la de Chrif toN. Scí íc isque fue Santa 
por propio derecho, y la de N . Señora , que lo 
fucporrif'giiÍ3rPi:iu^e§io'c!ecRt:ramt>ai Jun-
tas EUUG reuelacion D o ñ a Marina en eíta for-
\7,Ndia(dizc)de noeftra Seííora déla Expec^ 
k tacion del Parto que en eípafía íc celebra 
a 18.de Diziembrcmc hizo ci Seiíor merced 
de defcubnrmc el ai iñeriode la Encarnación 
del Verbo Eterno,y juntaipente la Purirsima 
Concepción delu Madre Santiísiaia, a la quai 
vi,dándome el Señor luz, y conocimiento de 
fus admirables virtudes, y el Arcángel S. Ga-
briel cftaua en í'u prefencia, las manos cruza* 
dascoí i ioadmirado dé la grandeza de aquel 
Diuino miñer io ,quc íe aaia ya obrado ea la 
Santifsima Virgen,ofrecióla vn Cetro.y Goro 
na,reconociéndola por Madre de Dios, y Rey-
nade los Angeles, y Cielos. Viendo efto, me 
quedé fufpeníajy el fanto Angel de mi guarda 
medixo:aguarda alma,que no íe ha acabado el 
mif te r io .Recotdé j vi q vnos demonios traían 
arrañrando vnagranveftia llena de cuernos, y 
ojosJiaziendolamalcoQ vnas lancillasj venia 
delante della vn íoio Angel.poftraronladelan» 
te de la Santifsima Virgen, la qual con gran 
grauedad,y modellia leuantovnpie, y le pufo 
encima de labeftia,y luego comenco a desha-
zcrfepocoa poco,hafta que fehundió.fin pare 
cer mas. Eflofuefimboiode l a v ü o n a que nueC 
tra Seííori alcanzo del demonio, aísi qusndo 
fue concebida en el Vientre de íu Madre San-
ta Ana , fin pecado , como quando ella con-
cibió en Cus en t rañas al Hi jo de Dios , fin da* 
íío de'fu Virginidad^o qual fe le declaró mas 
expieiramcntecl día figuicnte. 
O . Í Í 11.3 ó , w m n o i ^rf? fclifiííáí t.\6\j titñim^ 
§ • 
jg^Nel qua1(dizc)medionncftro Señor partid 
cularluz para conocer la pureza .y limpie-
2a de la Concepción del Hi jo de Dios por o-
Santifsima Madre,y la pureza,y Santidad de la 
Coccpciode la Sátifsima Virge íin pecado orí 
ginaí íVicomo defpaes de aucr concebido a íu 
HijOjVenian del Cielo Angeles a reconocerla 
por Madre de Dios.y Señora íuya.dauania mi l 
parabienes todos con gran regozijo, y alegría. 
Luego v i que toda la Santií'simaTrinidad laco 
ronaua por Reyna,y Señora de todo lo criadoi 
el Padre Eterno la llamauahija mia muy ama-
da^' la pufo vna corona por la refignacion que 
hizo luego que concibió en fus ent rañas a fu 
Hijo,ofreciéndole al Padre Eterno para el ref-
catc,y remedio del genero humano por medio 
deíu m u c í t e y pafsion:sl Hijo la llamo Madre 
mia^y Señora mia,poniéndola otra corona poc 
láípürcza Virginal que tuuo en la Conccpcion 
del VerboEternohechohombre en fusentra-
íías.El Hfpiritu Santo la llamó Efpoía, dando• 
la otra Corona por fu Puriísima Concepción 
fio macula de culpa original. Llególe ¡luego a 
mi la Santifsima Virgen afsi coronada ,?y me e-
chófu fanta bendición,y con grade agnado me 
dió vn abraco, diziendo ; hermana eftc te doy 
por tí,y parati. YJuv^gome dio otro abra^o^i-
z i tnáo iEt te te doy para mis fietaos^y amigos tu-
yos%que tienen $ confieJjan mi 'Purifshna Concep 
eion (sncfilpa ofipinal,y dijeh de mi parte t que 
¿¡si lo quieroyo. ldtfyiáloíc de mi la Santifsima 
Virgen.y recordé de la fufpenüon , j? humillé• 
me con mi Scñor , comoíue lo . 
El día figuiente antes de c o m u l g a r l e dixo 
el S e ñ o r , alma ativoy,y te traygo tres flores 
délas Coronas de mi Madre. Vna ñor medixa 
elSeñor.quc era poria refignacion que yoauia 
hecho de mi alma,y de todas Us cotas en la vo 
lunrad Diuin3,í iendode edad de veinte mdcs, 
auiendome el Señor acelerado el vio de la ra-
zón.La fegunda»porla Pureza Virginal quehe 
guardado toda la vida con el fauor Diuino, La 
tercera,por auer ten!do,y creído la limpivca de 
la Santiísima Concepción déla Virgen n u c i r á 
S e ñ o r a íin pecado origsnal.Quando la Virgen 
fedeípidiode mi en la primera deftas vihtas, 
me echó fu bendicion,diz;endo: Bendita eres 
cu t i benditoel lugar dondeellás , bendito ¡o 
que comcs,ybendi toquaíuo tocas.Quédate en 
giattf;^ eí ruiifi^boijt^ • . V ..r.. i Frürl 
En eílasdos reuelaciones, el len^ntare] pie 
nueftra Scñora^para dcíl r uic 13 vefl:ia.,y el nom 
brcdecorona,d3n a encender que la Virgen Sa 
crat i ís imaen tu primera Saní iheaoon, pov ct-
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^eci i lpriuilegio también tuuo vio de razón, y 
vn excelente adode amor de Dio5,quc fuedií 
pcTidorj para U gracia^ vidoriadcl demonio, 
y por cito jüntamcntc Ce íe dio corona , como 
íc 1c dio por laVirginidádjy acceptacion de íer 
JV!adre de Dios. Efto tienen gra«cs Dcdores, 
y losíegüi yo en mis comén tanos íobre iosCcí 
tares. :; 
Añadamos vnacofa menuda deftas dos fící-
tas juntasjquc fucedió en efte mifmo tiempo. 
Vi;:rtn(dize)mis Argeles^ue yo moftfauade-
uocioncen vna liBagcn de noeüra Señora de 
bulto^uc i ftá en mi Oratorio,fueron all^y pol 
irados en tierra la adoraron, el menor íacó vo 
inürumentomufico ,cantandovna canción de 
la Puriísima Concepción , y Anunciación de 
micftra Seño ra . Luego baxaron muchos A n -
geles dclCielo , y cnvnascoíBoandas de placa 
la licuaron en ProceLsion a la prefencia dé la 
ínnt i ís ima Trinidad,y l a c c h ó f u b e n d i u o n , y 
Chril io nucílro.Señor nioftró gufto en mirar-
la.Luego la boluicron a baxatcon fücncio.po-
niendola en íu lugar. 
C A P I T V L O X X X I I I . 
Cor, o nnefíro Sei\ or Id moffro lo q ue pafsc en U 
. sljffiwpcion de U Virgen nut(ir4 Setiord , y 
f® grande gloria. 
p A ra cumplir con todos los mifterios, y ficí-
* tas de la Virgen .Vacfatifsima.reíta que diga-
mos las rcuelaciones que tuuo Doña Marina 
de la glorióla AíTiirnp.:; ion defta Señora , y los 
f.uocesqu;; fc t ib iod lia , ydcChr i í l o nucílro 
Saluadoi en honra de eña Eeíliuidad. 
¡la -de la Affumpcion de nueñra Señora 
(«^íj<?i622.)qucnendo oic MlíT^fuy llena 
^aene(pir i t lVa¡ Lu^ar donde fallctióiuMagef 
t ^ . v i i a que eftauaechada en fuSagrado lecho, 
h-rinoíKsima a marauilla y íu Santi ls imoroí-
í i61onto íado ,qucdcícubr ia muy bien el amor 
tntendidi ís imo de ta alma , y quemoriade a. 
mores de íu Samiísimo Hijo i eftauan alli los 
Sagrados Apcíloics, que cr.uy tiernamente fen-
tian la maettc deíuSefiora^odeauan la cama, 
befauan la Sagrada ropa que cubria aquel San-
t iü i inocuerpü ja SantiíimaVirgen los coníola 
Lu,y alentaaa con palabras granes,v pocas(l)a«. 
mana los hi;o£ mios.Eltando aísi,pcco apoco 
con gran fuauUad , como quien comienza vti 
dulce fa^ñojaquclla Santilsima alma íaiio de 
fuSagrado cucrpo.Envnpurtoíc raígaron los 
Cielos.y aparecieron alli millares de Angeles^ 
y Eípritu$Bienaventutados,que venianencom 
p a ñ i a d e i a Beatiísioia Trinidad. Ei H i jo de 
Dioseo particular con gran r c ípedo dixo^vta 
Madre mi a ^Se ñosa mia,agozar de los bienes 
éter nos .que tan bien nenes merecidos. Todas 
aquellas tres Diurnas Períonas recibieron ,jr 
vnicron-.cn íi mifmosaqueUaSantifsima alma,, 
y debaxo de vn rico Palio con gran Magcñadl 
la llenaron a la Celeítial Icr.uíaicfi. con íum* 
alegría , y c o n í u c l o de roda aquella Cclíftial 
Corte y con grande mu fie a,y iuaae melodía de 
todos los A i geles del S e ñ o r , y fue colocada 
cn-cl mejor ,y mas gloriólo ais len o que auia 
eo el Ciclo de í pues de la Sacrat i fómaHamani-
dad de leíuChriíto nue í t ro Señor. Los. Santos 
Apoftoles con gran rcaercnciajV autoridad to 
matón aquel Sacratitsimo cuerpo puefto cotí 
fuma decencia en vt feretco3y le licuaren al iu 
gar del fepulcorcon grandes lagrimas,y terrni 
ra,y ie íepultafon cubricndok con vna loía a-
zul de color de cielo , quedando el Ssnt i ísuna 
cuerpo en hueco,fin tocara la t ierra^ de ahi a 
¿os horas CDouio e l Señor en mi alma vnos a-
fe dos muy grandes, y defeos de hazer en todo 
fu Santiísima voluntadry con efte aféelo clame 
al Señor ,d iz iendo , ha mi Señor lha miSeñor í 
y otras vez es Ilamaua a la Santiísima Virgen, 
ha mi Señoralha mi Señora !b Madre de Dios 
co fu acoüumbratía clemenciadixoa íuíant if 
fimo Hi jo , embie V.Mageüad vr» Santo Angel 
a coníolar cfta criatura, y íaber lo que quiere, 
pues con tantas aníias nos llama?el Señor r e í 
pondlo,no m i Sefiora>no vaya Argel.nofotros 
iremos luego.En cílo v i a la Mageftad de l e f u . 
Chrifto N.Señor,y a laSantiísima Virgen acó-', 
pañados degran muldtudde Angeles que llc^ 
ñauan mi apofcnto,y el Señor íe pufo a vnla-' 
do de mi camilla^ laVirgé Sandísima al otro,' 
quedando yo en medio, túrbeme mucho, y no 
fabia de mi,y luego íusMageftadcs tomaron vna 
muy rica toballa , y có fusSaciatifsimas manos 
la eílendicron fobre mi cama,y luego apareció 
encima de la toballa vna torrecica , ócaftillo 
de vna bara en a l to de finifsimo oro muy ref-v 
plandccienre d : iníinitovalor , no tocaua a la 
tobal la . EiSeñor eÜendio íu cratiísima mano, 
como que abríala puerta de aquclcaftiiio, y 
cnl'cnume con cldedo inc í l imabies ; y admi-
ra* 
r DonaMarina clcEfcobar, Uh¿$B$ j ; 3 ; p 
oci c a d i l l o , 
r i cabe en coraron humano ¡a grandeza de ta- cí l ioa m Magc íhd gAlani.{íiíu,y coa tanta hcf . 
íes tcforos y bienes, que todos eran ímibolo, y mofara,que fola fu viíta b i í h o a por prctrjoda 
fi<raiñcacioo de ios medros,y valor de la Sagre infiaitos trabafos q^eíe paíFcn en efta vida^oc 
de IcíuCiicií^o nacñro Señor, qaederne fuípen verla. Díxoa>e.hermana hits muv bien venida, 
ía , y atan'ua de ver tanta gradeza, el S e ñ o r e o y abracóme echandeme íus SanMÍsimos bra-
o-rancarkiaj amormcfeiixo, alma mía, vifto cospor vniado.y porotro^raadifiaia fueela-
his los teíoro.sy bienes infinitos deíte caílii io, iegria de m alma,y aliuio, y confuelo que re-
comade ai todoquáto quificrespaTa ti,yparare c¿bicoa ral vifta.y con la de ios demás Corce-
par t i rcóquiéqui í ic res .Encogimemucho,yno íaaosdel Cielo. 
me atreui a llegar , quedando como fuera de Otro diade nueftra Señora . v i a k Santifsi-
wi oyendo al Señor,y confidetando Jo que auia ma Virgen cercada de gran multitud deAngc-
vifto.clSeííor eilcndiendo (uSanüfsima mano, les toio& abraífsdos en fuego de amor áeOios , 
cerró iapuertecicadel caíliiio , y defapareció ydcí l i S e ñ o r a j todos cantau^iivna muficatá 
de allí la toalla, y el cadillo juntamente, qu-e Ccleília^que arrebataba ei coracon,dizieqdoí 
no ví como, y mi Señora con grande amor íe C&iepth tua.tp*Kffnmpth taa\}s igenitrixVir 
deípid iode mi,diziedo,hija mia,y amiga,que- iV¿u dlu annunciat > niucrío m & do , ^4 leí aya* 
date en paz, y el Señor también fe defpidio de Tu Concepción,y tu AííampcÍGií, VirgenMa-
mi , diziehdodefcanfa hermana aoia,qne eftás dredeDios,a.nuiicia gran gozo a todo el mudo. 
trabajada,qucdatecnpaz..Sufpendimc,yquádo Aleluya. Eílaui la Virgen nquiísimámente a-
bolvi en mi,no v i ai Señor domada,lienade joyas , y piedras preciofas, y 
erras que pendían comop<:r]as preciosas de 
j j . I I . las fiiT.brlasde la vellidura a y diome el Señor 
DE ahí a dos, ó tres diaseíiado yo dcfcnyda» luz particular paraconocer iu grandeza , y e i da,el Señor me l lamó por mi nombre: Ma- poder de Dios que tal pudo,y íupohazer , y me 
riña,yo refpondi. Señor , como te has defeuy- parece no ay obra que mas de clare el poder de 
dado,dixo,en pedir loque tcofreci cfte dia pa. Dios,como ella Señora,yo h pedí mcdieffe ai-
ra t i ,y \}aratuspcoxÍmos> Yocomoeí laua def* guna joya de lasque craia pendientes de íu veC 
cuydadajref^ondijnosé mi Señor , no fe me ha tidura, Uegol'eami, y quitando fe del dedo vn 
í}cordado.Ei Señor replicó, CÍ? pide lo que qui- rico anillode al gunosque traía en elios, me 
fie res para ti,y para quien quifieres, que yo te dixo,,dame la mano hermana , que yo miíma 
Jo aplicaré, pareceme me pufo ei Señor en la te quiero poner elle anillo en tu dedo de la m i 
memoria , que pidicííc por las animas de p ar. no izquicrda .yo encogida tenia las manos mu/ 
gatorio( y lo demás quc íuccd io , fe pone en el apretadas vnaconotra.y los dedos entrecegi-
libro quinto,capitulo (egundo de las ammasde dos^ ella u a me queda. L legó a mi mi Sato An-
purgatodp.) geS de la guarda ,y dio vn golpecico en ei bra-
Día de la- Afíumpcion de nueílra Señora , co .ó mano,y apartóme las manos , yellcncíio. 
c í l andoyomuy afligida de muchos dolores q rae el dedo , y nueílra Señora me pufo en é! la 
padeci íu vigilia, y día,quifieroneftos mis Se- fortija,yíemc entr iñoihafta el coraf 6tyo que* 
ñores Angeles confolarme, y llegándole a m i . dé otra,muy alentada, y confortada', 
me dixeron ,t que me querían licuar al Cielo a 
gozar de ía fiefta que fe hazia a laB.eyna de los § , 
Angeles en aqueltíia,y aüque vo reusé mucho F^Os dias antesdeia Fieftade la Afl'umpcion 
ei fer llcuada,meleuantaroa , y llegaron, y me (^ ; íM625. )penfando en el mifterio de a . 
parece que llegué haííaelCiclo,y di co lacabe que! dia, vi^omedefeo de eferinir vna carrsi a 
caen e l , peto yo lo rctué tanto, y con tanca íiaeílro Scñor,y que me iallcaaíTe la Santi ís i-
fuerea, queal fin me bolvicrona baxar a m i maVirgcn^njes ft p artia para elCielo^oru-n 
cama.Dealliavn rato eftando yodcícuydada, dola por inrercefíota para a l c a n f « d c l ' S c ñ o r 
y auiendomecl Scriorquietado.me bo lvk ron loqucyode íeaua . 
a leuantar, y m licuaron á aquella Ceicíüal Ei mi lmodia dcla F u ñ a , rn-y demunna. 
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arrebatada en eípir i tu.via laSantiísimaVirge 
acompañada de gran numero de Angeles, 
íaludome,y dixo^er mana quieres algo para mi 
Hijcnque me parco para el Cielo íeguu teS&í-
ra que celebra la Iglefiaí^o con el afedo que 
tenia}dixe,í¡ ffii Señora,porque deíeo mucho 
era biar vna carta a mi Señor , fea norabuena 
hermana J dixo la Sanriíti J¡a Virgen, yo te h 
qricro l leaar j fer tu abogada,é inecrcefora ca 
lo que pidieres Luego dixo a mis Santos A n -
gcies.dadla recado, y eícriueia.MiScñora, d i -
xe yo,y podré cfcriuirla? Rcípondiomc, fí her-
maoa biv u podus, misSeñoresme dieron re-
cado, y el S nto x\ngcl pequeño me traxo IDZ, 
y con mncho encogimiento^ temblor cícxiui 
cartas las letras que eferiuia , parecían de 
O 
nombiele/ juknei eran , rerpondíomc,que lo . 
haría, y deípidiendoíc de m i ^ u b i ó ai Ciclo a-
cempanadade gran multitud de Adreles, fqg 
íolemnifsiniocl recibimienvoque te 1 chizo ca 
el Ciclo,yla iíeíh de aquellos Coíccfanos Ce-
lefliaks f ue grandifsima, pared i que Ce alita-
íaua toda a qucl I aCc le illa l Con e de amor D'mU 
no .L legó la Santiísima Vitgcn delante del a-
f atamiento de la Beatíísima í ÍÍIÜ iad^ie qaig 
f u e g ^  a a d i o f a m e n r e r e c i b t <i a. y p tí c i l a d e r o d i -
¡lasa los pies ptól Padre Eterno, le pidió ,por 
lós o-icrecimieotos de í"u SsníiCdíno H : j q , u 
hizieiie mecccclde amparar , y dcfjnílcr toda 
lalgleí ia Ca tó l i ca^ a los Helesqae eftauá muy 
traba¡ados.y dkííe luz , y íbeorro a todos los 
quceftauan en pecado mortal,para íahr del, y 
oro,feg'uneÍ refplaódor quede i íechauan, y vltimameatc dixo, aqui t r ugo cfta carta que 
dixe deíla manera.Señor Dios mío todo pode- ínedio tu fierua Marina , í'upÜco a ta Diuina 
rofo,y de infinita miícricordía,y grandeza,íu« .Mageftad.la vcas,y la concedas todo loque en 
plico a ta Diurna Mageftad por los. altifs irnos ella te úi plica ¿y pidc-El Padre Eterno recibió 
merecimientos de leiuChfi í lanueft io Señor , h carta có mucho guftofy mneí l íasdealegr ia . 
Hijo tayo, y por fu Sacratifsima fangre derra- y ia vio,y íc ia dio alcfuChriito nueítro Señor , 
mada porijofot?os, y por los merecimientos para que Ja leycííe,recibió la coi> tn^chq coa-
de íu Sancisi'jia Madre , y Señora nueftra, que t en tó , y leyóla,)' el Padre Eterno reípoüdio, 
eílá preientCía quien tomo por mi abogada, é que fe haria todo lo que pedia en ella. La San-
interceflbra,para eñe íin,que pretendo que me tiísima Virgen dix.o afu H i j o , que también 
hagas t m graa gracia^ierced,y mi íencordia fínmíft lacarta^ que lode íauayo , y la fírmo, 
por tu bondad inñriita,dc darme vna grande,y diüiendoiChriño Icfus.Yafsi firmada eutcegó 
nueua luz tuya , para conocer , y entender las la carta a fu Santiísma xVladre.la qual luego fe 
verdadcs,y mifteríos que comunicas a mi alma bolvió a mi, y me dixo:alma mi*a a quienquie-
para que ÍÍO yerre , ni fea engañada, y que me resfe entre gudeíla carta? y no íabiédo yoref-
dcs vna verdadera,y total refignacion en mi ai ponde^cl Santo Angel de mi guarda me dixo, 
ma.y coraron en todo^y por todo en tuDmina di alma que fe quede en fu podcf,queafsi con-
voiütad,y rae des vna buena muerte, en la qual uiene , y afsi laíupliqué me la guacdáíTe , y U 
te conozca,aírie,y defeaníe en tivcomoen m ¡ , guardó en f^todo eCteroifterio vi defde mi r ín-
Dios ,y todo mi bum. Edo te/íüplico Señor con,a donde fiempre eítuue fin hallarme en el 
Dios .de las grandezas con todo mi coraron. Ciclo, 
y alma.ycoonfíando y e í l r iuandccomo hedi-
c h ^ e n c í t e ío rode los merecimientos de mi C A P L T V L O XXXIÍII. 
S t ñ o r IefüCháüo,y deíu Santiísima Madre. 
Defpucs deauer e ícr i to lacar ta .d ixola Santif Como »»e(tr4 Señora por meáio Je Sanfo&owia* 
hma Virgen , fíunala hf imana3y pon el apelli. ¿o UdÍ9 It^osí^ofarios^aeUbendixQ .ylalQf' 
do de tu Santo PadreafirméU.dizic.ndo:J^-iri ¡e¿o enhs temores qnedefías cojas tinia, 
** ^ Efavan luego la entregue eÜa carta con 
g tan rcuerencia abierta ; Aplicándola , me la r \Trosfauorc$ hizo a fu fiema laVirge tlUfife 
llcuaile al Cielo a mi Scñoi^y me alcar^afife de ^ era Señora cerca defta fu Fiefta. 
fu Magefiadloquccn ella pedia. La fantilsima 
Virgen recibió la carta con gi-au guíio , y nac I . 
p r e g u r t ó í i q u e d a o u a c o i a n í e f p o n d i / i m i S e - \7Ificandon,'f(c1izc)cl G10"0^ Sa«toDomsn 
nora,fup}ico a V.Magcftad me haga merced V go , y auiendome dado quexasde queauia 
de a yudar.y fauorecei a cierras peí lonas, que muehos dias que no pedia en fu Concento de 
femé encomiendan,y piden te lupliquc cítoi San Pablo aigua B ^ ^ j p ^ ^ C í S i i á i p f o a fam 
Mif . 
np 'yj irL' i 
Don^MarlríádeEfcobarJíB.^.c. j j .1 j ^ i i 
fa a m i O f a t o á o , pidiéndole yo perdón defte to^ io^ to nandó va m o d o de arsienfo^c Íent6 
dcfctjydo, y encogimiento, dclpues de otras en el,y cíhiuo platicando en va cafo ia í i imoío, 
razones medixo, mira hermana que te traygo quc íe pondrá en el libro quinto c*p. 15. Dcf-
Vfli joya> y pcefeacen que te podras alentar, pues de largas plaricas iclapliquc m c e n c o m é -
v confolar mucho, y poniéndo la mano cnla étfixgi nueliro Seííorjy me fu Santa bé -
ci . taavnlado, facó vn B.ofario negro, como dic^on.cl Sintoio hizo.ymedio a bcíarfu ma-
de enano finifsimo, y algo grucüb, y dixome, no,y habito;y luego apartándome vn pocodel, 
toma hermana efteteforo, queaunquees i r i o . viíe, que miíleriofamente, y poco a poco íhx 
t ftc Don te le cmbia laSantifsimaVirgen KUCC rerplandeciendocon vna luz Diuina^hafta q l le 
t raSeñora.auiendole primero tocado,y echa- gó a rcfpladecer cómo vn Sol ciarií i imo,y lue-
do íubendicicn. Cauíbme efto notable cus ba- go fe quedó como en vna altiísima contempla» 
cion, por que parecía quelequeria poner en mi cíon. afi I I . 
mano cafi exteriorD^cntc, yo me fuy a nueftro / ^ * Auíaronme e í h s cofas grande turbación 
Señora pedirle fu luz, como íucio, y el Santo con mis temores^ citando muy apretada 
me dixo no teroas,ni te turbes con eífepenía- dellosjVi a la Virgen nueílra Señorada qual me 
mitnto,de ílcftofer^ extedormente .porque dixo^hermana^ amiga mia , nueflro Scñorfcá 
el Seño rque conoide la fiaquexa de tu animo contigo,y de a tu alma vn ardenti'simoamoc 
en í e m e j a n t e s c o ^ n o quer ráque efto fea af. fuyo jvna gran pa2,y tranquilidad de animo,y 
Í!,por quietar la curbicion de tu alma.que ícria fe,v creencia en fus vcrdadcsjdimc aora amiga 
grande,y fu Mageílad quifieta que eftc mifie- como te va con eftas nucuas milcricordiasquc 
r io paíTe exteíiormentejfcra de tal modo, y co el Señor te ha hecho ellos d í a s , y que tanto te 
talpriraor,que apenas lopuedas tu entender, hanadmitado.ycaufado turbacionjVoroeque-
no obftantes eftas razones bolvi a replicar, y dé con vn modo de fufpcnfion, íin hablar pala-
dixe.no Santo Bendito, yo no puedo recibir brz.y entendiendo eílo la Santiísima Virgen, 
eííc Don en forma exterior,aunque feaal tno- t o m ó la mano,y bolvió adezir, rnira arrigaen 
do quedizes.Dichoefto.me fufpendi vnpoco, loque Dios nuefti-o Señor defeubre afus ami. 
y no tanto que no veia,y le 01a, el qusl dixo: gos,y en los miíleriús;y verdades que les muef-
toma hermana efte-Rofario tan Diuino,note- tra^nunca jamas pueden defto tener duda ,mas 
mas.y ponle fobre tu pecho,y cora^on^y pufo antes gran certcza,y fatisfacion , no obílante 
mele en lam?.no,yo le tomc,^ pufe donde me que juntamente con cfto pueden tenertemo-
-auia mandado,y luego íc me e n t r a ñ ó , y fe bol- res,y turbaciones grandes.mouidasdel natural 
vio de color de vn coral finifsimo, y múyref" y delamor que tienena Dios.ydcfco de acer-
plandcciente con vnaCruz.y extremosde oro tar con fus verdades, ytambien muchis vezes 
muy rico,puro, y acendi ado^y en poniéndole ferá por inducción del demonio,que como ene-
recibiomi alma^y coraron guádc aliuio.csfuer migo del mayor bien , y aproucchamieato de 
¡fo y confucloenci Señor .Luego poniendo los la$almas,y gloria de nueftro S c ñ o t , con fu 11-
ojos en el Santo,vi que tenia en fu Santa mano cencía procura inquietar el alma, y perturbar-, 
cinco Rofarios^ae yo cenia en diferentes par la en las cofas que le pueden fer de tanca v t i l i -
ics de cafa^y dixome, hermana, cftos Roíarios dai,y prouecbo , como puede traer otra tcnta* 
tuyosi-eu^renciaris, y cftiraarhs mucho de a- cioncontra ULey de Dios,ocontra l a í é j ; en 
qui adeíante^porqae la SantifsimaVirgen nucí- la qual elalma fantano confíente, Afs i ea fu 
tra Scñora,porfcr ella quien es, y por Imer tc modo en eftasocafíones y mifericordiasqDios 
merced^ confolar tu a lma,y por el bien, y de- hazc a las almas,puedc hazer eftos acometimie 
noción de muciios,ella mifma los ha cocado,y ios;pero no quitarles la fatisfacion, certeza, y 
tenido en íus mano.s Santifsimas,y echándoles íeguridad deltas verdades tecibidas, fino es que 
ín bendición, yo te los pondré en lugar donde el alma fe quiera dexar engañar del demonio,^ 
cftauan,yall i loshíl larás}yocon mis temores dar crédito a fus mentiras con harto d a ñ o fu-
eftaua pucítacomo en vn manirio,y quería prc yo.como fi confintieflc en la tentación contra 
gunrar al Santo,como los auia hallado, y aula la Ley deDias,aunq la culpa del vno feria muy 
de bolverlos donde cftniaUjy nunca me atrebij diferente del otro.ycu mifrao loaaras expen^ 
pero el Santo cenocio mi penfamiento, y ref- mentado en cílas ccafioncs, v entendido algo 
pondio a cl^iziendo-.cl Señor es podesofopíira dec í lo j y aúi te ruego mnchome digas aoa. 
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que ranta fatisfacion tienes deftas verdades, f fe viere en femé jante tr ibuladoh. y aprieto q 
rnirericordiasquenueftro.Venorte ha defeu- no fe tápequcí ioparacl la^sf iada de Dios.quc 
b í - r r í r y e i i f c ñ a d o a o r a : Oyendo cftas razo- la ayudará.y facará a lu2íus verdades, obede 
n « de U Santiísima Virgen, parece que def- ccr con humildad,y paciencia a fu Confciror, 
per té comode vn f u e ñ e y íuípenñon.algo pe en lo que le mandare hazer, ó dczir acerca de 
n o f a d e í c a í o j con vnas veras grandes, é inf- aquella reuelacion^peronopodra hazer capas 
piraciones deí Señor , refpondi luego, es tan a íu cntendimicnto,pata que crea al Confefloc 
grande la fatisfadon que tengo, que no puc que le dize que yerra, como no podrá el que 
do dudar de í ca ío / i no es vendo contra la ver^ tiene la vifta muy clara3hazerfe capaz de que 
dad.y voiontadde nueftro Señor , el qual me lo negro es blanco,y aísi íufpenda fu ju iz ioco-
tiene con vna grande fiemeza en efto. Bien cí- rno mejor pudiere , y obedezca en el nombre 
táel ío am¡ga(ciixo la Santiísima Virgen)pero de lSeSGr ,pucsé ihamandadoíeanobcdcc idos 
pregunto mas ,d ime , f iparag lorúdcDiosnuef fusMiniftros, 
tro Señor, y bien de las almas fueíTc menefter 
aora que tu hizicfíes vn juramento en manos C A P I T V L O X X X V * 
de períonas graues,y juezes, que a eíTo te pu-
dieífen obU2ar,de que eftos mifterios que re Como nuciera Señora la enfeno a r€%ar y» hreae 
han pallado fon verdades puras;ciertas, y fegu- í{ofarío por los mifterios dejtt Nat iu idaá ¡Tre-
tas del miíioo Dios,fin mezcla de otra cofa Jen f a c i ó n ^ í j j u m p c i o n . 
ninguna,di; que dirias? y que barias en cfto? 
Pul orne aquella Sacratifsima Señora e í lecaío 
tan preicnie,como fí real, y verdaderamente 
me pafTata,refpondi entonces con grandes ve-
ras^y eficaciatdigo Señora , que lo jurara de la 
manera que dizes, y aqui me has mottrado í'cr 
verdades de Dios ios mifterios que me han paf mifterios que fon propios fuyos. 
fado.puras fm otra mezcla,y efto con grandif-
íima íatis.facíoD,y coniueiode mi alma, y de §> I . 
no hazerio quedara con grandecíciupulo^por 
aucr ido en elta parte contra la voluntad de D AíTado cfto (dize) vi que la Virgen Santifsi-
Díos auciho Señor . D ixo la Santiísima Vir- ma tenia en fus manos vnUoía r iopequeño 
gco.conucncido te he amiga, y cogidote á ra- de íolos tres diezes' , de color de vnos rubies 
zones en tus temores,baftaaora que yo me,hc muy rcfplandedentcs,y finos, con tres quentas 
alegrado mucho t n el Señor , fea el bendigo, deoro, y v i también juntamente vn Angel del 
por auertequitado tu pena.y confuíion, y por Señor .que llegó a cierta partc,y abriendo con 
auer quebrado en efte cafo la cabera al demo- fus propias manos vncoffecillo,vvnacaxa que 
nio,y apartadole de t i confuío,y corrido. eñaua dentro , facóvn Rofario blanco que a l l i 
Con eflo quede muy confolada,3lentada,y cftaua,y bolviendoacerrar , l lcuó el Roíar io , y 
latisfecha engraa manerajpero luego í e m e o - con fuma reuergeia le dexó a laSant i í s imaVir-
freció querer hazer vna pregunta a laSantifsi- gen nueftra Señora en fuspropiasmanos,y ella 
ma Virgcn3y dixela,piies me has hecho tanta le tomó,mof t rando particular contento,y guf 
mifericordia,y merced .Señora mia, ruegote to,y l legándole afu Saní i fs imaboc3 ,y ojos,y 
yo aora por el Scñcr ,me hagss otra, y me di- echándole defpues fe Santa bendición le bol-
eas qucJ uará vna alma,que tenga la fatisfacion vió aIAngcl,el qual recibiedole con gran reue 
qaehad i cho^ea igun ro i í l e r i o , ó verdad que rcncia.y befándole le bolvio, y pufo en ellugar 
nucíli o Señor la ha eníeñado.y defcubicrto^ri que cftaua antes,abricnaoel cofrecillo^ caxa, 
vseííc al Confcübr dudofo,qucnocreefer ver- y bolviendola a cerrar. La Santifsima Virgen 
d;idcs de nucítro Señor , f ino imaginacionesin- me dixo , íabe queyoeftimo íobre manera la 
ducidasdel dcmonio„o de otros a>odos,y mas deuocionde losSantos mifterios de miRofario, 
fi eíta almafucflo a;i{'¿eriofa,y defeoiade acer- y por efto he querido honrar eftas fusquenras 
tar con la voluntad de Dios? lo que ha de ha- que hasvifto^y porhazerte gracia.y merced.y 
zcrcs;alm:.(c!ixo la Virgen SaDtifsi¡i)a)la que luego fe llego a m i , y poniéndome con m* 
S^Osno DoñaMar inaef taua tan fl3ca,queno 
podia rezar el Rofario en la forma ordina-
ria,guiío nueftra Señora en la mifma viiita , q 
íe comencó el capitulo paííado,abrcuiaiic, por 
vn modo particular , haziendo mención de los 
ella 
DoñaMariña'deEfcobarJíb.J.c.'^ 
fa doy con amor,y gaardala/y coníeruala en cu vna martci-adc quenta de flores aiuy imdas.haí 
coraco'n^ tendrás de aqai adelante cita dcuo- taque le acabe de rezar , y en acabando / u n t ó 
cion qu^cc diré,que feíá de mucho prouecho vn Roíar iodc aquellas ñoics.y putofele al cue 
para tu a l m a j para todosiosque la tuuieten,y Ho^oa que quedó mas he rmofo que antes , yo 
ferá de nuicho íeruiciode mi SantiGmio Hijo le díxe,Sciió_r,notffltiia necefsidad de eííc Ro-
lelo C h a ñ o N S e ñ o r , tendrás vn Roíat io pe* facií) para íuhermoíufA.qne harto 
quciío d£ tr£sdiczes}y en cada diez vna quen- do er táua.Rcípondióél^íV 
n m a y o r ^ d i r á s c n c a d a v n a d e l a s diez quen-
t a s ^ i d i t o j alabado fea el Santiísmio Naci-
mienta y Prefentacion al Templo de ía San-
tiísima Virgen nueftra Señora, y llegando a la 
quenta mayor dirás lomiímo.añadiendo : T j r t ^ ^ s ^ ^ i w l i a n uu;noueia ruriisima v_onccp-
S á n t i f s i m a ^ j j m m p c h a . y detfa siiinera j ) rü íc - cion denneííca Sc í ío ra^o íc hi^o mención de 
güiras haüa acabar cfte Rofario pequeño , d ella en eñe Rofario^pero defpucs deftr ( dize 
quaife haderezar con deuocion para-proue- elia)yo anadia a las palabras quenueÜra Sefío 
eho del a lo ia^yglor i^dcnuef t roSeñor , y di- ra me dixo,otra delu Concepción, diziendo. 
c h o e ñ o fe defpidiode mi , dexandomemuy a- Bendit3,y alabada fea la Saimísima Concep-
katada,y confoUda cnel Señor. cion.Nacioaiento^ Prerentaci6;&e.Prc-
gunteles a mis Angeles/i hazia bien? 
§ . t í* Kcfpondieronmc todos 
\ Lgun tiempo defpues^deílo, rezando el Ra que fí. 
^ íar io que nueí t r i Señora m e e n f e ñ ó ^ v i á 
- • • 
L I B R O Q V Í N T O . 
D E L A V I D A D E D O n A M A R I N A D E E S C O B A R : 
De ¡as cofas roemorablesen que ayudó a las almas de Purgatorio, y ala 
faluacion de los p r ó x i m o s , dcfcubriendola el Señor las miferias 
dellos, y loque auia d e h a z e r . d e z i f ^ ó e f c r i u i r 
para ayudarlos. 
Comodandole nucltro Señor al natu- losvmosá' como de los difuntos, que ferüiel 
raltemerofo, y encogido de Dona argumento de efte l ibro quinto á comentan-. 
Marina , qnc repugnaua al trato con dos por lasque rocan a las almas de Purga' 
los p r ó x i m o s , como fe vió en el pr i - torio >quc ion mas conjuntas con los 
« i e r l i b r o , íolarncstefefiruió de ella > en que Santos del Cielo, de que fue 
los ayudsflecon fus oraciones^laticas. y aui- d libro prcccí 
fosparticulares, y con algunos cientos, re- dente» 
uelandolatodo lo que era menefter para ha-
xercaoconscandczelo,y prouccho , aí'si de 
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pcqücños.fusbra^üslcLiantados en alto, y!as 
C A P L T V L O h manos juntas,fus ojos leuantados ai Ciclo, !as 
bocas abiertas, y las nanzes todas afiigidiísi. 
Cono nadlroSinor U me (ir o y n é ^ e i u l infierno, mas,vnas nias,y otras roenos.-al rededor d e ü e 
y p n r g á t o r i o t y lmlo ,y la perdición de la rna- lago de fuego andauan COITO quien psfícaua, y 
j e r p a r t e d d mando, ftft mvffraria en par t í - cuydaua de aquel lugar, Angeles del ScHor,!os 
culai ¿Igttn condenado,y íascafijas de todo quales mirandocon caridad á aquellas almas, 
e¡}o, aleníauan(no quitándolas la pens)con la m e -
PAra los fines que fe han apuntado del bien mona dequeauiande ver a Dios, acabado el 
de las almas, qoi ío nueftro Señor m o í h a r tiempo de lu pnrgatotio,que fe les tenia detec 
a fu fíerua los terribles lugares de pena qucay minado.Efluucaih vn rato con har tacorapa í , 
er. el otro mundo,y la muchedumbre de gen- fion,mirando aquellas almas tan laüinisdas. 
te que íale defte a poblarlos, Y de allí fuy licuada a otro lugar donde vi 
§* I f vn campo rafo,y en el vna luz como eJcura, en 
Na roa«ana ( Ve Nouiemlre de 1619.) (d i - eñe lugar eílauan muchas almas en figura de 
2e)mcdixo nueftro S tño r , a lma ven con» niños pequeños, los quales andauan comopoc 
migo;porquede tantas vezes como te lleuo a aquella luz e ícura jeuantados de la tierra, Eí-
mi Ccleílial Corte.quiero aora licuarte a otro tas almas parecía no tener pena^i gloria, an-
Jug2r ,y parte d i íercntc ,eñuue aguardando lo dañan como fin fentidojas boquillas abiertas, 
que fu Mageñad queda de m i , y paila do muy los bracilíos tendidos, como quien n o tiene 
gran raio fuy llenada muy milíerioíamcnte, y guftoínidifguftojfinoeílácomoeníuípenfíon, 
con breuedad por vnos caminos extraordina- eíluuelas mirando con harta pena, y compa í . 
tios,y llegué a vn lugar muy trifte, y tenebro- íion. 
Ib,a donde en vna hondura .y abifmo eftrecho, Y luego fuy llenada a vnos muy grandes, y 
y muy abominable auiainfinidad de almas, y elpaciofos campos,a donde auia grandes he-
demonios todos juntos, y mezclados en vna redades de trigo,y algunas viñas: las hereda-
grande confufion,anguftia,y toimcntos inca, deseílauan ya fegadas,y hechas raí l rojos, y e í 
lerablescon lafümolos g í midos.llanios^ g d fruto de las viñas cogido, y todo eílaua mal 
tos , rcbolvianíecntref i ra$almas, y demonios paradojreparé mucho en cílaviña con g r 2 n d e 
en mediode aquellas llamasinfernalcs,quepa pen3,y laítimarporque entendicon luz denuef 
recian perros rabioíos nuefe comian vnos a tro Sefíor,c]Ue era vna forma,}'figura déla deí-
otros ja l ian por diferentes bocasdel infierno truydon,y dcüroco de la mayor parte del mü-
muchos demonios que los ayudauan á aquella do.Luego vi entrar por aqnellas heredades v . 
granpena.ydequandoen quando caia íobre nos Angeles muy hermofos,v bien atauiados, 
cfta trifte gente vn grandifsimo peío en forma y parecían eípiritus de gran foitalezaj virtud 
de rueda de molino,quc los deimenuzaiiaa to . de Dios,losqualcs comentaron con mucln 
doscon grande doior,y conuertia en vna ma- gracia^ diligencia acogerlas pocas eípigas 
teda peliilcncial,y deshaziendoiosafsi, no Ies que en aquellas heredades auian dexado ios fe 
quitaua la v i d a l a s antesde nueuoera mayor gadores, y los vidimiadores, y hizieron dcllas 
fu tormento é infierno. Eíhmo m i alma con algunasmanada^tanhermofas,bdías3y fecun-
grandiÍMmaadmiración,pena, y compafsion, das,y de tantotruto.qec parecía vallan vote-
mirando deide aitoaquellos abilmos inferna- foro.y eran de masprouecho que otro tr igo: 
les y las de íd ichas tan grandes de aquellas Eftando mirando elle miílerio,diXo el Se ñor : 
inrics,ydeldichadas a lmas . Bien has viíto el miüeriodeftas heredadesdeí-
Paludo vn 1 ato,fue llenada mi alma á otro trozadas,y deflos m i s efpigadores3pucsfabe q 
iusar,adondc le faeion «.oítrados envnahon- efiopropio eslo 8 palla en el müdo.quc e l de-
dura anchaa manera tíelago nluchilsimus ai- m o o i o í e ileua la mayor parte del fruto, y de 
masque a l l i e í hu^n en gcanpcna^nguü ia , y la mies.v para mi Yoloquedan efias cfpigas, y 
d o l o r embridas en Hamas devn fuego fuer- e f faspo^ manatíasoue mis Angeles han he-
t i Í M m c y m u y í . t i l . q u e l a s penetraua,y a b r ^ c h o , pero bellas, faiduofas, y he» mofas a mis 
íatia c o n grandiísima fae. ca,y eficacia: tenían o;os.Ccn eftas almas fi^ur.das por cíh-s e í p i -
cuasalmaj ^ eíUuan, en %ara de cuerpos g a s , quedo yo dco , h o n r a d o , y profpa.do, 
t a 
- D o ñ a M ^ í n a c í e Eícobar . I ib . ]c . i .1 3 ^ ; 
c n c u n t o ellas de füparte rnedan motiuo pa- c5c! valor,y precio ii.ñtúto tlcíu precióla í• n 
a cllocon fu caridad,/ virtudes, y replicando gre derramada^ eres luya por muchos, y muy 
yo pacscomoSenoi: , hale de perder aquella juüos t i tu lo^v teha hecho eípoía , c h i p tuya 
Hitad de almas, y ei frutode tus altifsimos adoptma,y afsi no ticnclugar eflb quedizes nr 
merecimientos, y preciofa fangre derramada ? ferá afsi jamás.Con cao que el Santo Angel di 
Rcípondió el SsioV^i&s que ion alpaíecer po x o .quede muy coníoiada, y alentada en el Se> 
ca5,le han cogido con veras , y feruor , con 16 ñ o r . 
cma'i eftoy muy contento. $- íik 
$. I I . O Erojcra importante advertir c( eft i lodeN» 
^Aíradoef to^meboivieron des fantos Angc- Señot eneftas viíiones.y reuelacionesdcios 
l \ e s a mi jugar, pufe los ojos en ellos; por. lugares que le han dicho3porque cnci Cieioí y 
q u e e r a n m u y s r a u e s ^ p o d e t o í o s ^ y de grande en el Purgatorio la m o í k ó e n particular algu* 
virtud,y particularmente miraua alvno, porq na$ almas de lasque moiian en íu tiempo , pa^ 
me pafccia le quería conocer,y el me cliso , a l . ra honra de las vnas^cen cuya vifta fe alegraffe, 
ma.yofoy el Arcángel fanWiguel, y y o , y mi como arribaíc d í x o j p a r a quefocorricí?e,y a-
companero.quecs el Arcángel San Gabriel, te yudalfe a las otras^pcio en el infierno nunca la 
licuamos a aquellas partes que el Señor nos moí l ró a ninguno en particular de los conde-
inandó,y en que has cftado.y lo que íuMagcf- nados,ni la reueló la condenación de a l p n o q 
t i d ha pretendido en eílas'cofas tan mifterio- en fu tiempo muricíie', y íi aííomaua algo det-
ías.es,que ie ruegues ,y pidas con grandes ve- t o j u z i a lo poíssble pof¡dttiert.iííc 5 porque no 
ras por las animas que ellán en pecado mortal, queria fentir mal d:nadic,y eftos no tcnian re-
y para que te compadezcas dellastcmoftró las medio. Solamente vna vez en cafo que el fin 
penas del inficrno,v Denote al Purgatorio, pa- era ciertojegun n u e í b a F c , como loes en los 
ra queviftas las penas que all i padecen las al- nulos que mueren íinBaptil 'mo, íuceGioque fe 
mas,pidas al Señor con veras por ellas, y que a Uegó cerca de mi(dize)vn n i ñ o que en la apa-
los vinos les dé gracia , y luz para hazer peni- rienda era como de quatio,o cinco a ñ o s , con 
renciade fus cul pas.y pidas a Dios por las mu- cí roíiro,ni triñe,Di alegrepero mal yeftido , y 
ge res que han engendrado hijos en fus entra- dixonic^conocefmeíMirame bien , que yo foy 
fias,quc lasalumbre,}'íaque a luz aquellas cria- hi jo de tu hermano. Refpondile, dexsme.quc 
turasjpara que reciban el beneficio del Baptif- au hermano no tuuo h i j o , miréle, iy el r o í h o 
mo,para effo te mollró el Señor el limbo de era muy patecido a íu padrCjdixome, no te 3-
los niños que mueren líníer baptizados i moí - cuerdas que el primer hxjp que tuuo macid 
trote el deftrozo de las heredades.y trigos/igu- mucrto;puesyo íoy eíTe, y cliov en el Limbo,' 
x&y torma de la reluxación,y deftrozo del mun reame lalUnaa,y con cfto fe fue. Pregunte lue-
do,par3 que te compadezcas de tangran mife- go a nueftro Señor , para que fu Mageftad mú 
lia.y clames a nueího S e ñ o r , y para confolar- auia moílrado efta vifion , pucsr o tenia ya re-
tc,y ai iüiartedc la gran pena que tienes dccftc medioíReípondiomc , para que hagas oración 
daño,y para que des gracias a Dios.ite moftro por lasque cftánde parto, para que no tengan 
aquelios Santos cfpigadorcs, que con fus nía- tan nial íuccílbiporque te defcuidascnefíó. 
nadas tanto gozo^gloria dieron al Señor i or Fuera deltc cafo,deningún difunto en edad 
con grande confueloio que el Santo Arcángel crecida tuuo reuelacion enpsrticular, que fe 
raedixo.el qual me echo al cucllo*vna cadena huuieífecondenado,y en tazón dedo con oca-
eslabonada de oro finiriinioreíplandeciente,y fian de vn libro que entonces íaüó a luz^n que 
dixo^omaalma eíía prcíca en el nombre del fecontauan algunas reuelaciones hechas avn 
-Vcñoc,y quedarás dcl'de aora hecha cíclaua', y ficruo de Dios^de perionas conocidas , que fe 
cípoíafuya.Oyendoefta tazón del Angcl.y o l - auian condenado.la dixo nueího S e ñ o r que a-
tildando lapalabra de cfpofa , y tomándo la de quel cfpiritunoera íuyo,anadi€ndovna d o ¿ h i 
cfcb .ui.dixc, ay Sen oc Angel, fi el Señor me na muy proucchora.Tu(di2e)no ves que mi Icn 
quci tá vender.por mal . , yn j fieleíclauaa íu Se- guaje no esa cíícmodo? Ay algunas cofrJ maí 
ñot íRefpondiocI Angel, en ninguna manera cntcndidas,y otras mal eferitis. ferá m-iyneccf 
(era elfo que dizes^orque ciScím* le compto íaiio^'prottcchoí'q c¡\ íemejantes cafos^] parc-
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cen rcucUcionCS^de que fe condenó algo)huic 
el cocacon^apartar elcfpir i tu dcllas poique $* I-
es cofa muy cara, y extraordinaria, defeubric 
yoíeinejantcscafos ,yí ia!5una vczyolohuuie ^ u t n ¿ r a n & t fean c{Í4spenás. 
cchccho .ó lo hiziere.fcracofaiccretifsima, y 
parafohclalmaaquicndefcubroefto.yen ca pRiroeramentc,paraconfuelo de los viuos, 
lo íimy neceflario, y de gran feruicio mió, y que padecen grandes mbajos , la enfcfi6 
hiende las a lmas.noconüiene que el alma a quanto mejor era pagar aquí los pecados, que 
quien me comunicó^eadcmaÍMdamétcat reüi . remitir lo al purgatoiio.cuyas penas fon incom 
da en preguntas con poco temor, porque ha. parabiemenremavores. V n dia(dize)ruplicaua 
ziendoeftoeftaramuy cerca de enageoarfe, y a nueftro Señoreen muchasveras,quitaíre.fie-
penfarque yo la htblo .y la re ípondo, no fien- ra íeruido a cierto enfermo los grauifsimos do 
doafsi.el almaquehideoic la comunicación lores de piedra que padecia,y que en el purgato . 
defu Diosjiadefcrhumilde^encogida^eitic- r io p a g a r í a l o q u e d e u i a p o r íus culpas, íi las 
jrora,ydefeora de acertar, libre de todo genero tcnia . í iporef lo fu Magcflad le daua aea cüos 
de inclinación a cofas Ungulares, y extraordi- do lo rcs jc ípcnd io el Señor .no me hagas hazee 
narias,demaneta que hade íer como la buena f fíbeó tus rueges i porq j t n t s i r é t e íe quexará 
agua.que no h i de tener ningún labor: la que detidefpues cíía alma,viedofe en las penas 
cftotuuiere.y amare a Dios de coraron, y ver- de purgatorio. Dixc yo al Siñor .Seí íor mió , 
dad,y puíierecn eí todafu crperanca,y confim- gran cofa es padecer en el purgatorio con fe* 
£a , c íb t a l n o e r i a r á , m í c c n g a í í a r á , p o r q u c y o guridad de no ofenderte : porquequando acá 
la daré luz.y la enfeñarc- padecemos dolores, y penalidades. nueftra 
Demás deík) la que viene comunicación con flaqueza, y miíeria natural puede f a l t a r c n l i 
íu Dios, y le pide por el alma de algún difunto, reíignacion , ó en la paciencia, 6 cofas de efl'a 
que ella no fí be adonde eftá.íi la tal alma cftá manera, y ofenderte : refpondio el S e í í o r , y o 
en canera de faluacioii/ucle el Señor a la que tengo cuydado con misficruos ,que deíean, y 
fe lo pide darla vn modo de oluidovy tibieza quieren no ofenderme , y no los d e x a r é c a e r , 
grande en el pedir^ eAo es lo ordinario que el yf í fu flaquezafuerc muy grande , y llcg. te al 
Señor haze en (emejante cafo, punto que yo í é , yo aflojaré íus aprietos, ó en 
Todo eftofupo D o ñ a Marina por rcucla- caminare íus cofas por el caminoque mas con-
cion delScHor,yno es contra ello la que tuuo uiniere para fu íaluacion,por que yo foy vuef-
dc treinta perfonas que fe condenaron, como tro Padre , vueftro Señor , y vueftro Dios. En 
preño íe dirá,porque fue en común, fin ver, ni grande manera fe coníoló mi alma eoneftas ra-
conocer quienes eran en particular. zones de m i Dios. 
Ot ra vez orando por vna períona queauia 
C A P I T V L O I I . eftado enferma muchos mefes con grauifsimos 
dolores^ftando cerca de íu muerte, pedi a vno 
ConoUmoQro nuefíro Señor d mododepeHtrhi de mis Angeles fueífe á ayudarle en aquella 
almas e»pargatono,y elferuorofo dejeo que hora, refpondiome,no íeiá menefter, por qué 
tmUde ayudarlas íu propio Angel eflá có el, y le ayuda mucho, 
j^Oscofasconficffa uueftraSanta Fc,quefon y quizá noef ta ráen purgatorio vn quartode 
comopuerta,y paífoen ciertos cafos, para hora: admitéme deí lo, por que en las enferme-
entrarlos juntosen la gloria. La vna es el pur- dades largasi con dolores agudos , fueleaucr 
gó to i iodc faego3dondeie purgan lasalmás, y algunas impaciencias, yquexas. DixomeelSe-. 
pagan laspenasde fusculpas, qne no pagaron ñ o r , n o te marauiiles, q ue escofa tan grande 
en ertavida.dcque ya íchaht-cho alguna men- padecerlo que Dios embia , que aunque nya 
c i o r . L a í c g u n d a e s J a s I r d u i g e n c i a s d e l a Igle muchas faltaste efle muladar íaco yo vna mar-
íiá,y las Oraciones, y obras fansf^aorias que gaiita^piedra preciofa, que es de incompara-
losviuos aplican por losdifuntos,para íacarlos ble valor, para pagar por muchos años de pur-
riel p u r g í t o r i o . D e e n t i a m b a s c o i ^ tuuo Do . ga to i io , pienfoqucdixo nuclt.ro Señorefto . 
si a Mauna muchas reuelaciones que las con- por que de quando en quando tienen losu l r s 
mí,in' enfermos algunosactos hemyeos de reíign^-
c i ' 
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cion, ^conformidad con la voluntad de Dios, fe en tierra.como quien les pedia alguna coí^. 
c u c c 5 de grande valor en fus Diainosojos. De ahí a vn rato acercáronle a nñ dos de mis 
] Demas'deíto la cnoftró nueftro Señor la te- Angelcs,y dixcionmc , labes quien fon cíios, 
rribilidad del fuego del purgatoriojcomo conf a que vienen^ lo quepide:. >lí:ítos(dizai)fi'.ci 5 
ta de la vifionque íe puro en el capitulo palla- tres Rtl igioíos fin lettas.y muy deuoros de 
do y de otras que adelante fe pondrán, Santifsima Trinidad , cooccí taronfc t ncrc.íi 
que cada vnotuuicíTe efpccial deuocion con 
>§. l í . vnade tas tres Diuinas Perfona^, y la pidieírc 
vna virtud para fi, y páralos oíros dos, hizie-
jtfodOiyGvden en Us penas, ronlo afsi mucho tiempo, mas por ignorancia 
tuuieron vn enga í ío , peníando que el Padre 
TA m b i e n l a d e f c ü b r i ó e l m o d o , y orden de era mayor que el Hijo^y el H i jo mayor que ct 
padecer las almas,y la proporción en íus £ íp i r i tu Santo,alcancaron perdón de fus peca 
penas.Eftando (dize) vna mañana con nueftro dos^or la penitencia^ han cftado en purgato 
Sínor}dio íu Ivlageftad a mi alma vna noticia rio con muy graues penas, que fs pueden dc-
de que la quería hazer vna pniticular miferi- clarar deftc modotel de en medio a la manera 
cordia.rehusólo, comoíucic , nodandofepor que fi á vnhobregrade ie apretaílen^y prenfaí-
entendidade loqueau ia fab idode íu Dios , y íen para igualarle con otro peque í í o , los dos 
auiendo ettadomasde vnahora, diuertiendoíe de losladoj» ala manera, quefj ávo hombre 
d e l o q u e a f s i e r t c n d i ó , l a d i x o e l S e ñ o r , alma, pequeño 1c eftédieííen para que igualare con 
que hucs^vente aora conmigo, yveras loque o t f o g r a n d e l h í n n o s d i c h o , q u e como tu pade 
yo te moftrare, y luego lleuo ta mi alma en vn ees tanto en cfta canqa , y Dios oye las Orado-
p u n t o j fe halló a vifta de vn lugar que era el nes de los q padecen» qde aqui a la Octaua del 
purgatorio, en efte lugar vio muchas almas Corpus rueguesaDios por ellos, y comulgues 
pueftas como por buen orden,y en hileras,vnas cada dÍ3,y ofrezcas de tus traba josíporque con 
rnasbaxas^otrasmas altas, y aunque parccU cfto vendrán a fer libres de los fuyos , yo ofrecí 
eftar juntas vnas cabe otras, penando cada vna haztrlo, y luego los tres hóbres fe defaparcele 
por f^eñauan de tal modo mifteriofo, pueftas ron.y de ahi á algunos dias vinieron losArge. 
por la mano de Dios, que cada vna eflaua de les de la guarda deftas tres almas, y viéndolo 
potfi.padcciendo vna gran foledad, y como fí yo , agradecieron a mis Santos Angeles el 
en aquel lugar tan grande no huuiera mas de v- buen oficio que auian hecho por ellas,dizicn-
na fola,algunas vezes Ueganan AngelesdelSc- do, que ya eftaua gozando deDios enelCielo. 
ñ o r á algunas,y las confolauan,y confortauan. En cíla vifion fe echa de ver como la pena del 
diziendoias como auian de ver a Dios,y que a- purgatorio es ptopocionada con laculpa^pue? 
quellas penas no eran para fiemprc,cftauan ef- a que ingnoracia fue culpable, aunque carcaef 
tas almas abrafandofe en vinas llamas, y pade- fen de le tras , pues fácilmente podían falir de 
ciendo grauifsimamente, y no todas padecían clla.mas antes déla muerte remediaron íu da* 
de vna manera,ni en vn grado algunas; lo que ño por la penitencia, 
m á s las afligia(cra laanfia de vera Dios.y efte 
era fu principal purgatorio, ñolas v i padecer § ' I I I . 
en ninguna forma material, finocon vna vifta 
muy eípiritual conocía, y pcnetrauaelfetefpi- Efíav ciertas Us almas de jmfahacm.' 
ritual de aquellas almas que alli padecían,y pe-
nauan en aquella forma. A Lmodo<1c penarlas almas toca carecer de 
Orravifion muy notsblc a efte propofito * * l a aflicion que los podiadar ladeudade fí 
tuuovndia dé la Santiísima Trinidad, V i (dize) cftauan condenados,^ no,deloqual la ce.nifi-
venircomo de lexos ties hombres veftídos de co nucftroSeñor^diziendo la , mira alma.ay al-
b lanco .comócon albas eftrcchas,y losíemblá gunas períonasque quieren engrandecer tanto 
tes triftcs.el vno venia en medio, y era mas a'to las penas del purgatoi io^que dizen, que ion ra 
que losdosdeloslados,los quales 1' Üegauan grandes como las de! infierno , a mis amigos 
como al ombro , llegaron donde eftauan con yo los amo, y afsi de las anim?s q^c cíUn en 
migomisScñorcsquatcoAngeles ;ypof t ráron purgatoiio , yo me c o m p s d í z c o , y k i tjrbi.-» 
ai» 
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algunos confuclos por mis Angeles , y ten por 
cierto que no sy ninguna anima que elle en pur 
ga to t io jóea lugarde purgar íus culpas,que no 
tenga muy cierta noticia,deque eltá en carre 
ra de íaluacion,y cftado de gracia. 
.V; $, I V . • -
me otros Ittgátes donde penan Us almas* 
* T Ambicn la defeubrio nueftro Señor.que al 
gunas almas penan en otros lugares fuera 
del purgatododc fuego, como dize San Gre-
g o r i o ^ vnDiacóoo llamadoParch:iíio,penaua 
en vnosbaHos .Eílanio(díze)aiuyapretadadc 
misdolorcs, me foiíé comoa la ribera devn 
rio,porque yo fuy muy amiga de íh recreación 
de agua en algún tiempo,y dcíperté. y dixero-
me misScñorcs ios Angeles, quieres q te i lene» 
mos a las riberas de vn rit5fpara , que te recrees 
vn poco en cfta cri81ura,que c 1ScHor crio para 
feruicio de los hombrcsíyodixe ,no Señores, 
cfioymala,no puedo,nofotros te lícuaremc^, 
no tedé cuydado (dixeroncllos )y luego" me 
Jleuaron riberas de vn rio de Gaftilla § y mepu-
íicioncn vna partedonde vigrandesriberas, y 
muy largas,vi de la otra parre de ia ribera qua 
tro niños , que con los pies forcc;cauanen la 
arena,y trabajauan , y (e caníauan , y fatiga-
uan mticho,como queilcndo entrar en él rio^y 
no podian,y pregunté , que es aquello S e ñ o -
res? Refpondicronmc, luego lo Cabrás j y l i c -
uáronme mas adelante , y vi otros quatro a lia 
mifma libera , muy tríftes, y muertos de frió, 
y t intando, y afligidos i pregunté lo miímo, 
y vi de ai l i a vn poco otros qua tro niños mas 
adelante meiidoscncl riohaftamediodel cuer 
po,muy afligidos de fíio,y entonces me dioluz 
el Scñor,qaceran animas del purgatorio, que 
fuera del,enaquel lugar tenian íus penas. 
Vida de la Venerable Virgen 
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Sus feruorefosdefeos de Uhrtr todas las ammas 
de purgatorio* 
^ O n eílasrebelaciones infundiónneílro Se; 
ñ e r a íu llcrnavehementifsimosdercos de 
ayudar a eft isalmas.y fscail:s todas,íi puoiera, 
del purgatorio.como fe verá por lo que la íu-
cedio .p id icndocñocn vn dia de ]a Aflumpcio 
t i cnuc i l raScñora , auicndola Chrifto nueíVo 
bicn.como fe dixo eael capiívU i \ * del libro 
^Arfr/f,h^cho merced de aplicarla grandes te. 
toros de fus merecimietos cófjculcad de q pu 
diefle repartir deilos celos proxitnos.De ahi a 
pocosdia$(dizc)medixo el Señoi :Marina, co 
mo te hasdeícuidado en pedir l uq t eo f í ec i les 
dias paíTados para ti,y paia tus próximos? Co-
mo yo eftaua dcícuidada .refpondi , S;<aor> no 
fe me ha acordado:ej-Señor replicojca pide lo 
que quifijeres pata t i , y también para quien tu 
quificres , que yo te lo aplicaré. Pareceme 
qucmepufoclScñor en la memoria que pidicf 
fe por las animas de purgatorio ,)* parecióme 
a mi que fuera buenofacarlas t o d í s d c l . En» 
tendió d Señor mi penfamiento^ d ixo , pafo 
alma,vete poco a pocoj-nuchoquíereSídetuuc 
me,y dixe.pues deles V.Mageftad mi l años de 
Indülgencias,el Señor repl icó ,modéra te her-
mana,^ pides mucho,fay basadordelcs V.Ma 
geftaú cchockntos ¿ ñ o s , y dizigdo el Señor 
que era muchOjdixe.-dcksV.Magcflad doclen-
tos a ñ a s de Indulgencia, y en particular pedí 
por ciertas almas de purgatorio. El Señor ref-
pondio : como íabes íu que eíTas almas efíáfi 
alla>yo aunque fabia con luz que e! Señor me 
auia dado, reípondi al Señor , fino eftuuicren 
a lB, pido por Iss almas de misdeudos3y bien-
hechores que allá cftuuicien , yfí cftos no lo 
huuieren m e n e í k r , por las almas mas necef-
íitadas , el Se ñ o r me í c f p o r d i o , aora bien has 
pedido ,af;i fe hará como lodizes , y para los 
vinos que pidesj dixo ei Seño r , yo rcfpondi a 
todas lasperfonas que leme han encomedado 
en mis Oraciones, y a mis bien hechores, y en 
particular a dos perfonasquenorabrc:fuplicoa 
V . Mageí ladlesdc mucho aumento de gracia, 
y Dones del Cielo,y fauor pararcíi í l iraí demo 
nioen las tentaciones c¡ lespufiere, y el Señor 
me lo otorgó,y pai é,no pudicdo mas,el Señor 
medixOjpuespara t i ^ uepideí tyo rerpondi.,no 
quiero nada,mi Señor,mas de lo que tu me quí 
qniíkres dar,darmeSeLior tantas anfías^ ganas 
de pedir: y por otra partedizes, q pido mucho: 
el Señor dixo,alma,no tecongojes^idefeon-
faeles,quc te digo de vei:dad,quen tu fupieííes 
la merced que tengo de hazer tan grande por 
tus feruorofo s afectos con que has pedi-
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Comofiuedto Señor la hl^gracia de que con m 
da Comunión faca f e comunmente qitatro al-
mas de purgatorio , y cowo ¡acó algunas con 
ciscunfuncias mny admirables, 
Ninuda DonAMarina con e íbs reuelacio-
•nes comentó á ayudar alas almas de pur-
gatorio,orando porelias.yofícciendo fus Co-
muniones,)' trabajos, y aplicando las Indulge-
cias quepodia ganar con las qucntas,y viendo 
fu Mageítadeítos defeosja hizo en cita razón 
íirgulatcs fanores. 
f i t 
P Lmssinfiencfuc defta manera. DiadcSan 
^ A m o n i o Abad { ^ . ñ o dei6\$.)[^zc) cita-
do yoconnuc í l roSenor , como íuelo, raedixo 
hi Magcftad ,que en dia del\e Santo , que auia 
íldo tan perfeguidode los demonios, por pa 
recerme yo a él en eíio t na? queria h izervna 
merced , y también porque el Santo íc lo aula 
pedido.Vi alScnor fentadoen vn Trono,rodea 
do de Angele sen mi apoíento , y dos dcllosfe 
llegaron a íuMagcftad, como que le alumbra-
uancon luces admirables, yeícr iuioel Seiíor 
ocho cédulas con pocas letras ,1o que conte-
nían era, que fu Mageftad por hazerme mer-
ced, daua l ibsr t id a ocho almas délas queefta-
uan en el purgatorio aquel dia-, lasquatro ce-
dulas íe dieron a ios quatro Angeles quede 
ordinario cftan cómigo , los quales lasrecibie 
ron con gran reuercncia,y las befaron, y íe re-
tiraron a íus logares donde auian venido a re-
cibirlas: eftas almas eran de quatro parientes 
mios(noerá mispadrcs.queya gozande lSeñor 
dia.sh¿)dc én t r e los Angeles falieron quatro 
r inos muy hermofos, q con la luz que clScñor 
m e d i o , c o n o c i í e r niñosbicnaventuradoSjque 
murieron recién baptizados,Gn auer llegado a 
v í o d e razonj fe puílcron delante de los qua-
t r o Angelesdichosjy lesfaerondadas las otras 
quatro cédulas de libertad de fus qutro padres 
queeftauan en purgatorio,y eran lasmasdeíam 
paradas que alia ama^ los niííosauian rogado 
a Dios por fus padres, dixeronme los Angeles 
íi queria que fucííe luego a facarlas a lmai íyo 
vine en ello.v enconfagrando en la MtfiOS que 
fe dezia en el Oratorio,f ieron,y las íac í r o n ^ c 
ahiafiete diás eílaüdo con KuclUoScñorA'i 
quatroniñas ricamente veílídas,y c o l o n o ¡ai 
conocieí íe .dixome el Señor , qae las mirafl .: 
bien , y con luz pmicularque me dio conocí 
erados hermanicís.mias que murieron njñas, 
y dosfobriuasjllegaronfe a mi.ymc abra^^ró, 
yo hlae lo miímo, el Señor que cfLmaJprelcnte 
a t o p a ñ a d o de muchosefpirirus bienaventura 
dos,dio a cada vna con grande amor, y ca r iño 
c ier taeoía que novi lo que era.Las niñas la re 
cibieron, y dieron a los quatro Angeles que 
eítan conmigo de ordinario; pregúntelas que 
giona tenían? Rcípondieronme , que toda la q 
era ajultada a fu capacidad,deíuerte que ni q-
rian mas, ni podían tener mas, ni la ddeaua n, 
entonces con luz particular que el St ñor me 
d¡o,vi la gloria que gosauan: la vna de 11 as, que 
muriodc ícis años ,me dixo, que al tiempo de 
fu muerte el Señor la auia acelerado el vio de 
la razon.y auia merecido en la enfermedad que 
auia tenido mas gloria que las demás. Prenú tc 
a los Sancos Angeies,que Dones eran aquellos 
que el Señor auiadadoa las niñas: refuondie-
tonme.q por amor de mi el Señor queria librar 
quatro aimasde las penas de purgatorio , y las 
auia dado quatro como cédulas , para que fe 
iasdieíTena ellos,que auian de fer exetucores 
dcllo,que miraiTe yo que almas auian de íer , 
porque a mi elección lo de xaua el S e ñ o r , yo 
dixe^que las quatro almas de los quatro pari¿ 
tes mas cercanos mios , y fino las huuieííe, las 
quatro almas mas folas, y deíamparadas: daua 
yo priefla a losAngeles.que fueflen luego, d i -
xeronme que fe auian de ir confagrando en la 
MiíTa que aquel dia fe auia de dezir,los Ange-
les tomaron ias niñas^y fe las licuaron de allí 
al Cielo. 
§ n . 
T Vegoel dia figuienre tuue vnosindiciosde 
"* que nueftro Señor me queria hazer alguna 
rr.ifericordia muy extraordinaria, encogime 
grandemente, comoíue lo^ id ícndolc luz para 
conocer fus verdades,cftando afsi,ví a la Ma-
geftad de Chriño nueftroSeñor fentadoen va 
rico Trono^ poniendo íu Santiísima mano t* 
vn lado con mucha grauedad/acó vna Uauedo 
rada muy hermofa,y moürancíomela, yo me ea 
cogi,y turbé. Viendo el Señor mi turbación, 
V'üío los ojos en vn Santo Angel que eftaua a-
l l i ^ l qual llegando adonde íu Mageftadcítaua 
icdioaquelladiuina llauejyella recibió coa 
grandifsima reuerencia, y humilbndole bafti 
la tierra iabeso^y luego lachó a vnodu io-: q»a 
n o 
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n o Santos AngctcsquecíUn fiemprc conmi- dcraqucla comunión Cea m.is amcniido, ni 
cTo,dquallarccibiodcUrmfma msnera que mas tarde esmpoco, por refpeao defta gracia, 
c i ^ j m c r o ^ l a d i o a o t r o d c l o s quatro, y luc- no obftanre que aunque algunas vczss hagas 
goa los dcmasjiafía q auicdola todos recibí- masde loque luriasen efta fícquciuia ,por a-
do.el vlr imoladio al S.Angel de mi guarda^l m o : de las animás,oo ferh malo, fino obra vif-
qualla recibio^códeniof t racionesdcalcgr ia , tuofa^y delfcruicio de nucíteo Señor . 
) hazimiéco de gracias a iSeñorJa guardó en g Deípues derto,como rae díeíTc algún cuy, 
milmo.Luegocl Señor bolviendoíca roi, me dadoconfejGfarme cada vez que me dixefrcn 
dixo^miga .recibc eíle Don de mi mano, y de xMilTa.por no tener fiempre Contcffar a propo-
m i m i í e r i c o f d i a , q u e y o tcdoy cncOa forma íito.dc ahí a quinze dias vi a Chrií to nudho 
de llaucjquces mi poder,y volantad,para que SeHoe,que fe llegó a m i . traiacnla nuno va 
ccne l la en mi nombre todas las vezes que g íoborcdondococ^nc<ibo]argo ,cne iqua lve-
hauicre precedido confeCsícn Sacramental, y nian champadas h% almas qüe aman íalido del 
Comunion^pucdasiacarquano animas de pur purga tor io , /d ixomeíMar inacongojada cñaf, 
ga tor io , lahquerufcñalares , yendo a eíío tus y cuydadolade confeflartc cadadia, defeanfa, 
Santos Angeles todos quatr o jos que yo te he y no te congojes^© concedo^ ic bafte la con-
dado en guarda al tiempo de la Ccníagracioo fefsiontrcs veses cada femana , para que con-
de U MiíWiai la la Comunión .yo qücdé fufpc- ílgas la gracia de facar las quarro simas de pur-
ía,y admirada de tan grande milcricordia,pa- garoriocadadia que comulgares, entonces me 
reciendomeque con efta obra del Seíioríe pue üaua ci globo,pero yo nomeatreui a tomar-
denrefeataf roDchasalniasdcpuígatorio.ytra- k j t o m ó ' c e í Angelde miguatda , f puíomcie 
lando deípues con fu Magsftad deíla tan gran- al pecho,y me 1c entrañó en en m i , y nunca 
de magnanimidad,me relpondio: no te eípan- masleyi . 
teSjni admires dequeyo aya hecho cílo, poíq § . I H . 
para h^zcríohe tenido eftas razones,y canias, t i / Aspara quccntcndieíTe la Hmitacion deí-
La primera n ú b o n d a d ^ el dcíeo, yguÜo que ta gracia^ermitionueftro Señor la fuce-
tengo de hazerte merced.La fegondajatendien diefíen algunoscafos particulares ; pocos dias 
do alfetuicio que rachis hecho en l í e u a r a h c'efpues dcílo(dizc)muriercn dos gerfonas en 
Keligion,y ofrecerme en ella las almas que has diferentes tiempos, que auian tenido muchos 
podido,para queallá íe fíluen,ymcÍ!ruan ccn cargos, y aplicando por ellos la gracia , vi de 
perfección Jie querido preciarte eíTc feruicio ahi a ocho dias que aun eñauan en purgato * 
con tan larga.y mifericordioía mano, dándote r í o ^ admirada de cí to,dixe a N . Señor ,quc co 
tantas el poco tiempo que vinieres, para que mo era aquello \ füMag fiad rae refpondio, ^ 
por ta medio gozen de mi,y falgande las pe- perfonas íeiucjantes que deuian muchas penas, 
ñas en que eftanJ a tercera caufa eSj'que eñas (egun el orden de íu judíela,auian de eíiar mas 
almasa quiecabráefta tandichofa íucr tc . íoa tiempo en purgatorio, y q u e p o r e í t a s almas 
neceísiradiísimas, y deíamparadasde tanta a* eramenefter multiplicar las comuniones para 
yoda,y focorrocemo tienen neceísidad,y íí re facarlas de purgatorio, 
efpantael parecertequeconefta mifericordia. Otra cofa mas rara, y mifteriofa fe me def-
y franqueza que higo.pueden fer muchifsimas cubrió de ahia vn a ñ o {B¿ J ^ a r p ¿iei6ij.) 
Jas almas que íaldran de las penas depurgato> auiendo muerto cierta perfona, a quien yo te-
ño,fabe que reípecto de las que cftan en ¡aspe nia obligacio,vi}a en terribles penas de purga-
nas^y fu numero tan grandiofo, es como vna torio.que me hizo llorar de compafsion,ofrecí 
gota de agua refpc<5to de vn gran r io, por ella nueue comuniones , aunque nofueron 
Auiendo oydo a nuertro Señor, y parecien- continuadas en nueue dias.ñno en mas,y eche 
doníe que atenta eña obra fuya.feria bienfre- de ver que fe le iban difminuycndo las pen3s ,al 
queotar mas a menudo la Comun-on; por que fin de las comnnicnes vierta alma facada de a-
algimas vezes apretada de ft)is achaques la quellos fuegos^ como a las puertas del purga 
dexaua.anque tengo licencia de comulgar ca- torio^as manos pucíbs , y Chtifto nueílro Se-
da dia5mc dixeron mis Santos Angeles en no- ñor boxando del Ciclo la dixo.quc por las buc 
bre de nut a/o Señor haz lo que tu fucles,y lo ñas obras que hizo en vida^iombrandole alga 
que en eña pu'tc tuuitres de conLuelo/m ate- nas,y por las Indulgencias que fu fiema (ente-
di 
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dique dezU por mi)laauia aplicado,la libraua mijquc como mori n i ñ o , penLando que no te-
de aaiScHas penas.vi que la Cacaron del purga- nia necefsidad de fufragios.rnc handexado pc-
to r io perono la vi llenar al Ciclo: eftuue con nar Jos viuostficrua dcISeñor pide por ou .Oyé 
elle cuydado dos ,ó t res diaSjde que feria efto. do los clamores deílas nueue alaras me mouie 
ydcípues entendi que realmente no eftaua en ron mucho acompaísion , porque pedían con 
el Ciclo, fino que andana fuera del con alguna grande anfia fu liberación, y afsi pedi al Señor 
ncna.aunque poca,ya aqui, yaallijComo luele las libraíTe a todas nucuce lScñor me dixo.En 
sndar vna auc que buela con pefadLimbre,y pa- buena horajiagafe como lo pides 5 pero ay cu 
ra en varias partes-, efpantémc defto j y dixe a tre ellas vna que le §¿SÁ mucho de {atisf^eer. 
nuelUo Senor,que como aquella alma no e í - Yo rep l iqué ,puesno SeHor mio^todas han de 
taua en el Cie lo , pues por la Indulgencia la falir, V.JVSagcftad lo difponga afsi, entonces 
auia librado de el purgatorio , ¡reípondiome, dixo elScííor^iorabuena,aplica tu la comynic» 
que lagracia que él me auia conendidoefa pa- porelja,hlzc loque el Señor memando,^ en vn 
rafacar las almas de purgatorio^ de las penas inftantq todas aquellas almas Te regocijaron,/ 
de fuego que alli fe padecen , mas que por fus alegraren, y ei Señor las dixo, yo os abíucluo 
;uítos juizios les quedaua á algunas algo mas de todo lo quedeuiades. Y los Angeles de fu 
de que puriñearfe con penas m^s blandas, y q guarda las íacaron,y licuasen al Cielo con íu-
para pagar citas con mas breuedad podían mogoijo,y alegría,/al camino falicron muchos 
fer ayudadas con los medios ordinarios que ay Angelesdel Señor a recibirlas, y fe hizo graa 
en la Iglefía. Fieítaea el Cielo a íh recibimiento. 
• • • t i l 1 
C A P I T V L O HUk m 
^ ^ T r a vez haziendoOracion alSeííor por vna 
Como Uhro dí Targatorio otrar almas de todos e] deuda mia , que auia muerto , me dixo fu 
fados,y algunas quepenaua» por culpas lige- Mageftad}quieres verla 1 y atreucraftea facar^. 
ras » y otras cj auian efíado alli muchos años, la de donde cíUrRefpondi, íl a treberé, S e ñ o r . 
Pues mirala(dize)y bolviendo la cabe^a,vila q 
/"\Ti-ascofas muy notables la paitaron , no eftaua dentro de vnas llamas a modo de vna 
^ i o i o aproucchandofe de lagracia que elSe- hogue ra,aunque no con tanta aflicción , como 
¿íorla hizo,fino de los medios que ay enlalglc auia viño a otrasjluego haziendo lafcñalde la 
fía.dc las quales pondremos algunas que puede Cruz entré por las llamas,y aunque fenti el fue 
ícr de prouccho. go,no fue mucho,abrazcme con ella ,y íaqué-
la a fuera, y de ahi a va poco la tomaron les 
§ . I . Angeles,/ la licuaron alCielo.Enla mifma ho 
p Stando(dize)vna vez muy apretada, coropt güera v i detras otras dos almas , las manos 
- ^ d e c i é n d o l e d e mi nueftro Señor , me dixo, puertas, que me rogauan me acordalíe dellas, 
alma que tienes? Que quieres? Pideme algo de diziendo.que eran las almasdc marido , y mi\* 
tu confuelo, que yo lo haré^traxome el Señor ger,vnos pobres oficiales conocidos mios, yo 
a la memoria, que feria bien pedir pollas ani- lesdixe,queíi haria^ rogando a nueftroScñor 
rnas de purgatorio,/ aísi le pedi por ellas,elSe- por ellas,las l i b i o . 
ñ o r mcrefpondíoquantas quieres que libre, y Otro día fe me aparecieron juntos el Padre 
faque délas penas en que eftan:Anduuedudan SanIgnacio,ymiPadre carna l ,áqu ien yootras 
do entre mi quantaspediria.porquc me pareció vezes auia viílo en el Cíe lo , el qual meuiixo, 
que pedir pocas era contra la caridad, y pedir hija mia,no vengo a darte pena , fino a dezirtc 
machas,era atreuimiento; efhndo afsi en efta por orden del Señor , como te has deícuydado 
perplexidad.vi nueue almas del purgatorio , q de rogar por fulano tu deudo , queeí lá en el 
cada vnadeziacon anüas>pide por mi,pide por purgatorio tiempo h i , y pueshazes Oración 
mi , que íoy muy pobrc,y no ay quien feacucr- por otros, hazla por efle. Yorefpoudi: Padre, y 
dede mi enla vida mortal , / no tengoíocorro, S e ñ o r miOjnoheaduertldoenello , aunque 1c 
finólos fufragios comunes de la íglefiarvna al encomendado a Dios en comuniperoaora que 
ma devnuiiioqae murioen tierna edad,como eftoy aduertida.yo lo haré ,cntoiiccs dixo pues 
de diez años, tambicncUinó; y dixo, pidepoi; quédate en paz, y llegando los Santos A ng les 
le 
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k lleuaíon al Cíelo ,como acompañándo le , en la Mif l j q i c o h c a mi Oratorio, cón animo 
fin tocar a él. Defpues defto comulgué por el de aplicarle la Indulgcncii qu? tengo, y la co-
di íunco^pl iquéle la lndulgenciaqucyoccn^o, munion,Antesdc comulgnlosSantos Angeles 
y jertamente por otra alma de vn Rehg io íoq traxcron a mi apofentoíu alma.pateciame vc> 
yo labia yaque cÜaua en purgatorio, y v; que n i i mu^ y congojada, rodeada de llaous c o n g r í 
las lleuauanlos Angeles alCiclo,y bolviendoa desanliis dequc íe aesbafíf la MiíVa^quc lepa, 
mirarme^me dieron las gracias por el bien que recia muy largado íol l i i ido : eti comulgando# 
iesauia hecho,fue tan grande U í i d t a q u t h i - fe acabo fu pena,y quedo muy hermofo#y reí-
„,rron los Angeles en elCielo a fu entrada^ue plandeciente, veftido como Sacerdote convcC 
pregunte la caufa^ fueme dicho , que porque tiduras blancas como la nieue. Diomc lasgra. 
auifo eftado mucho tiempo penando. c í a s de la candad que le auia hecho \ y vile ile» 
^pataquefe vcaque algunas almas eftan uax al Cielo muy gozofo. 
mas tiempo del que comunmente íc picníafen Otravtz vi el alma dcvoReligiofo por quia 
citas reuebciones íspo que algunas aui m cfta- meauian pedido aplicafíc la comunión, porí í 
do veinte anosjotros quarenta ,y cinquent^y cf tnuen purgatorio ; y autendoio hecho vna 
y otras mas,y alma huno que ladixo.ellarco- vezjc v i queeftaua en fu habito en lugar mas 
d nada a nenas tan largas , que pone grima el sito quelas demás, tenia ios bracos puchos tn 
oírlas, í i íos fufragios de ialglefu noiasacor- alto muy eílendidos,y el t o ñ r o leuantado mi-
taífen. rando aiCtelo^muy farigado.y penado,y tenia 
en Cola la garganta de vn pie vna cinta de fuego 
§ . I I I - a modo de grillo , la qaai le detenia para no 
' \ / Na vez me hállenla efpintu con vn cnfer« poder ir a ver á Oios^eftaua con efta ptna,y fa-
mo.cuyaralud defeaua,vpedia ánueít íuSe tiga^y viéndole afsi ,compadecime en grande 
nor .Vi lc tendido en el íudo^cruzadas las rna- manera deijy mas quetuue luz de Nueílro Se. 
nos, y veftido de vna vel tidura blanca. Luego í o r , que eftaua en el purgatorio padeciendo 
vi venir va Angel con vn libro ábiei to, ^ a diasauia, por pecados nograues, y afsi por fec 
Señor vapocoap^rtado , el Arge l leyó alen- eRo a primera noche, y aucr de paífar horas 
íc rmo en aquel l ibro(tf íandohincado dcuodi- hafta que yo comulgafíe , torce de prefto vna 
llas)todasíus culpas,y faltas,y íus virtudes, y cuenta de Indulgencia defacsr animas, y rezé 
merecimientos hi^o el computo de hs vnas, y loquedizela memoria j fue fuelraa quella al-
de las otras , y halló que eran muchos mas fus ma de aquel grillo que la detenia, y perdiendo 
merecimientos,y buenas obras, y afsi por los de vifta aquella forma de cuerpevi el efpiritu 
méri tos de la fangre de Chrifto nucUrobien, y de aquel Religioío fin ninguna forma , que le 
por Io qLicéWea} u d ó , y p O í l o q a e y o a u i a h c . líeuauan al Cielo vnos Santos Angeles , de lo 
cho por fu alma, el Señor leabfoluio,y le dio qual me confolé en gran manera, 
por libre de fus culpas, y le declaro por ami-
go í u y o ^ le echó íu bendición. Luego le vi § * I I 1 L 
morir;pero no donde iba fu alma. Defpues de l ^ ) ^ vez muchos años antes defto, áüiendo 
n)Uetto le vi,y cntcndique cftaua en purgato- muerto vn Rel¡giofo,que muchos a ñ o s fe 
JÍo.Dixele.Que auia ofrecidopor eloueuc co. aaia exercitado en confcíTar mucha gente a 
munionts. Refpondiome , que a la terce- quien yo tenia muchaobligacion,y era hobre 
ra fe aeabaria fu pena 5 también fupe las I etrado,muyfecogido.y temercfodeDios,vic 
caulasdclla, y entre otras vna era el demaíia- do yo las muchas O rae iones,y ívli fías que en to 
do amor q auia tenido a fu muger,yjasdcma- das lasCafas de íuReligion íc ofrecían por qual 
fi idas ganas de vioir . Acabada la Mi í lve l ter- quiera dclla que mucre, defeuidéme de cnco-
ccrdia a queelditunro afsiftió ,, le vifubir al mcndarlc a Mueftro Señor tan particutarmete 
Ciclo acompañado de muchos Angeles^ otros como era razón j hazienáo tpeco cafo de mis 
Jetaherona recibir con vnos htjos que fe 1c pobres Oraciones , y peníando que fm duda ya 
auian muer to .quedandomños . cftani cn $ cielo. Vna vez entrando por la 
En eíte m i ' m o t i c i n p i mutio vnSaccrdotc, puertademi aposetoa recogerme^omofuelo 
de quien yo auia recibido buenas obras,y el d ¡a vi cftarallisqucl Padre muy añigido, y coijgo-
%mente le encomer.de «iuchoanueftroSeñor u d o ^ come canfado.en viendoreje conocs, y 
cn-
3 73 Dona Marina de Efcobar,Lb.y. 
enten£|iquecftaiia en-el parlatorio, y algo den el cuydadode las almas-de pnrgatono. 
turbada lcdixc:Iefas Padre faUno, cierto que qaehAn cftado a fu cal-go,haíía lucirlas del, y 
p ¿ se que auiamuchos d í a s q ellaua en el Gie- lleúdelas al Ciclo; pero aora confiraiarcar;>s' 
jcTel refpondio afsi congojado,no eftoy . f i . cfto con,algunos cxemplos. Auieodo muerto 
no en el pur^acorio.por eftas.y cílas faltas qus Vn Caiullcfo moca, cuya laltid y o deíce mu-
uuie ycontoiTielas ,y no eran muy granes, yo cho.dixe dentrod^ mi> cafi fiuaduertir io que 
me c'ípinte,viendo el poco cafo que por ven- dczia,y como infpiicada.y mouida dé o t r o ^ m i 
tura liaremos de lascofas qué nos parecen qae go^omo te cogió la muerte en medio de tu 
no fon£rraues,nno'ligefas,y quanbien le paga mocedad? En que lugar eftásí .Al punto 01 vna 
c n e l purguorio.hizome gran laftima ver at'si yoz.quc me dixo:aísi es como dizes-perocftoy 
•eftcVadrc^y entendí de nueftro.Señor,que a»i* en carrera de faluacion;pidote que orss por nú 
permitido le vicflí^,paraquc hizieffe particular al Señor porque padezco penas increibles» Yo 
Oración por el,aunque mis Oraciones ion de me í u r b é ,y co ngo j é, po r a ue r p r eced id o a q u c -
pocoprouecho,)'para qut también dixefle a l io que dixe defiero de m i , y comencé a dczir 
otroshizieüen l o m i l m o . h í l e l o aísi con cuy- conmigo mi(ma,que quiza era imaginación 
dado,y de a h í á algunos días me dio N . Señor codo cíto.entonccs me dixo mi Santo Angel , 
luz particular, que cfte Rcligiofo eftaua ya en loque es de Dios/no lo atribuyas á;Di-ro c ípm-
el Ciclo,y también íu MageiUd me dio a en- í;U>ei que te habló fue el Angel qotgi.iardauá 
tender era úi voluntad , que hablafle al Supe- aquellaalma^para que hiaiefíeslo que te pidió 
r iorde la Caía donde aquel Padre m u r i ó , y le poreí la ,y aisilo hize» 
di-xcííc^qncaulfaílea los Padres Confeííoíes, Auiendo muerto otro Cauallero moco,que 
fe guarden decaer en eftas.y eftas faltas,que e- también locraert los hechos.como rogaffc mu 
ran las que aquel Padre difunto me auia dich® cho a nueftro Señor por fu alma , c o m o antes 
fe pagauan con mucha pena en el purgatorio, auia rogado por fu faludjelÁngel demi guarda 
Y o (odiseafsi, por ver que era voluntad de íTiedixo,que auia auido muchá dificultad 0 fu 
nueftro Señor.Piegue a íu Mageftad nos lepa- faluacionjpero vno de mis quatto Angeles San 
m o s guardar de faltas pequeñas ,porquc de^ Rafael b ü b ido adonde e'tauá el enfermo , y 
masde laspenas qac por ellas íc danenel pur* aduirtio al Angel de la guarda deldithoienfer 
gatofio^íon como efeaiones por donde fe fube mo de vnaibuena ©btaqué en efta ciudad auia 
a las mayoces,y fe resfria la caridad>y amor de hecho por Doña1 Marina , y traxome a la m e -
D i o s ^ no ay enemigo tan pequeño, que dexa • i&mik la bíuena:abra,quc era , por la qual fe le 
•dolé haser a fu voluntad,^ no peleando contra mtgmio cosa nueftro Señor , que-fe a p a i c j a í í e 
ei;rjole haga fuerte^ feñor de lo que pudie# ^atk rnotir bienjde modo que fuefíC'en carrera 
r e y mas íí fe encubre, y hazc del amigo, y es .deJaluaciony^aduetti, que de tal manera el 
muy ruin dirpoficionparacrecer en la yirtud* Angel mecoard cfto , que lite *lof moflraua 
deíayudarfe en cftas faltas pequeñas : porque jotia vez.como fi entonces paliara, porque elle 
Dios nueííro Señor es muy amigo de qué le .escél modo que fuekia; tener en contar algunas 
demos todo :lo que pudiéremos, y no guarde- cofas.v!..-íi£íije,?.oiCl obf.;bio:)/.nlin tí fizúh 
mos nada para noíotros, y fi lo guardamos le Í>V W^MAQVÍ »%) loñu?. h t emlllrd no: 
d i í g u f t a m o S j y perdemos mucho: porque todo ób 53 in , fimU « i x ^ o o V l p f l t < ¡ ( — 
nueftrobicn,y riquezaconfiOteen dexar todas / p O n t e m o ^ o í ro cafo de mucho confuelo 
las-cofasdc<coracon, y-axtofotros mifmos>: y ; para las-madres que tienen hijos muy des-
rener,y polfeera Dios,Cuya condición esquev baratadosv cuya cotuerfio piden a riüeftro Se» 
rer nueftro poquito,- pues- todo lo que pode- í 0rxon raüchás lagrimas^OUioSanra Monica 
mos darle,es poco.o nada,y fi algo fueífc , es pidióry alcatifóla de íu hijo San Aguftin. Tai 
dado de fu mano,y por c l l a n o s da muchiísimo;, era vna Señora príncfpal, que teniendo ?n h i -
que esa fi m i í m o : fea él bendito para iiempre. ^oílíomejantejcon grandes lagrimas, y aníias 
^men- pec|ia a nne ího Señor í'u faluacio,y para alean 
cario, prometioa Santa Monica 3 qvse materia 
§• V . ÍVÍonja vña;donccila pobreen algunConucnro 
p O r h s cofas que quedan .referidas, conda de Rellgiofas Agutinas, y tratando efto coa 
claramente que.los.S.antos. Angeles no jp icr> Doña Malina ds-Eícobar , a quien viilcíuaal-
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gunaivczes .of icc iódcdar ladote ,paraq{nrraf C A P I T V L O V . 
le Monja vna fobrinita fayabie pobre; raurid ^ , 7 
ja baena feñora ím ver cumplido fu deíeo, d e Como MaeflroSeñor la concedió algunas InJuU 
jando el cumplimiento de lu voto al hijo, por gencias que pudkffc avl iurpor los difuntos, 
quien fe hizo. El profiguióco fu modo de vida y U he^dixo alanos Rojaríosy de otros Ja no-
tan licenciofa , que 1c mataronderepentc , de res que a cercaMhla hfflt 
xan Jomiia opinión de lu faluacíon entre to - ' OJO 
dos.Pocoscliasderpues ácño{^íñode 16x2.) / - y i fonue f t ro Seííor premiar el feruor con 
violeDonaMarina en purgatorio con terribles r^S que D o í a Marina acudía a los difuntos 
pcnas.y cfpantada de verle en tal lugar, le dixo, del purgatorio, con darla ñusnas gracias de ln-
como citas shi> RefpondiGla , vn poco an- dulgencias,para que pudiefle aplicarlas por ios 
tcsquememata í í en , fe me apareció mi madre difuntos^e que ella tanto ¿uítaua. 
(fin que otros lavictfeD)y abra9andoíe conmi-
go,me dixo con grande fuer^a.y eficacia ,11^0 
ponte bien con Dios, que te aguarda prefto vn T Leg|ron a Valladolid ( dize) vnss cuentas 
grande peligco. Fueron las palabrasdíchas de fcí benditas ? que tcnian las mayores Indul-
ta! modo,que ayudándome nueftroSeííor,lúe- gencias.y graciasde facaralmas depurgnorio, 
go comencé a tener dolor de mis pecados con quefe auian conccdido,dicrorjme tres , ó q u a -
propofitos muy verdaderosde enmcnáarmc , y t r o j puefta en la preíencia de nueflro Señor el 
drntrodepocome mataron, y fue nueftro Se-: d i i de la Fieíia de San Francifco Xauier,daualc 
fíor feruido que vinieffe al purgatorio a donde gtacias por el beneficio huí i imable de nueílra 
padezco terribilifsiraas penas, tencompafsioa redempeionj por lostcfotos que en la Igiefia 
de mi . Católica tenemos de los merccimjentos,y fan-
Viuia junto a nr.i cafa vna pobre muger de gre derramada de Icfu Chrifto nueftro Señor , 
muy corro cntcndiffdento».honeíla , y con el Lu^go me dixo fu Mageftad , que coníolada 
natural que tenia rccio.nofe podia irfea la ma- cüás alma con la Indulgencia concedida k eífa 
no en la leniTaa» y i m i a mala vezindad en co- quenta ! y hazes bien, y para que lo cites mas, 
fas 4ecpif?dunrqtíes,^unqu;épor ventura no fe- yo te hago merced s y gracia por mi voluntad, 
m por culpa luya , yo la encomendaua á Dios, y con mi poder infinito de confirmar , y conce-
ydefeaua que cliScaor la apartafíe de cafa poá: derde nueuo aeiTa quenta las Indulgencias de 
el modoque fu Magcft^d fuGíreieruido. Dio le Ja miíma tmncra,y con elpropiovalor que yo 
vna enfermedad de fuer te.qué perdió la habla, les puedo dar,y fuenaen la memoria ddlas , y 
cftuvo fin fila quatro dias,nofc,padoconteaar, afsi la hecho mlbendició^y la aplico las dichas-
ni recibir; d V i a t i c o , folo recibió la Sagrada gracias: en gran manera quedó mi aíma confo-
Vncion , y murió.Diorne gran pena , y laítinSa Jada con cíla merced que nueftro Señor me 
verla morir fin SacrameBtos , cncomendéla á hizo. • t z i k i Í?&B.O ¿ l i ébavsbb ' 
Dios muy de veras, y apliqué la la comunión^ Luego vn dia de la Odaua del mifmo Santo 
fiando en la miícricordiadc Dios^unquc fiem- cfhndocon vnaaaual prefenciade nueílro Se-
prc con laftima , el Señor ( Nouiewhe de ñor ,y teniendo en la mano otra qacnti de las 
1622 . ) me dixo^nor^con^ojesalma, ni tc dé mifmasindulgencias-tan folameute,como las 
pena la mnerte defta muger,que en carrera de bendixo el Papa vi alBicnavcnturado San Franr 
falvacion eftáj ff.be que en el tiempo que eñu- cifeo Xaulcr,y aaicndopaífado ot ras cofasque 
no ÍJI hablaron mi ayudaj focerro timo el do en fu lugar fe dixeron,dixele,Santo mió, gran-
Jor de fus pecados, füfícicnte. pa^a faluarfe , y des mifericordias nos dexó nueftro ScHoren 
porque no tengas pena , te he querido defeu. fu Iglc í ia / i no míralo por las gracias quetic-
bnr crto.nc penfcis que yo tan fácilmente per^ ne cfta quentc. Refpondió el Santo, aísi es co-
miroiacondenaciodelasal.r.as.moriporclias, mo dizes , que ion muchas las Indulgencm 
coaaronme mucho, y mucho es menefter para concedidas por el Papará eífa quenta, pero haz 
condense vna alma,no penícis que todos los grandiísimo aprecio de aquella á quien el Se-
que mueren fin Sactameniosyfccondenan , yo ñor echó íü bendición, y .concedió^ conñrmó 
Maroe muy alentada con evoque.el Sefior mc las gracias . é Indubencias que tenia por-el 
d i x ü . - i e a i u M - c a . d b c n j i i o p a r a ü c m p r e . Papa, de la m l í m a t b r m q u e íuena en b me-. 
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m o r í a , p o r q " 2 ^ 0 1 ° ha líecl10 d S^íí or.como poc c! ayrc,y otros muchos IlogSaan a h tierra. 
Dios todo Poder c í o , que puede dar todo cite y todos ellos poftrados , y U Magellad de l e í a 
valor , demodo que quien jrc/are lo que allí fe Cluií lo nuertro Señor baxaiu de !a aitüra de 
manda;luego gane,y alcance loquealli fe con- los Cielos con granMageílad.por medio de ro-
cede, y cCfa quenta que tienesen la mancfola- dos ellos, que apartados av.wapartc, y a otra 
mente tiene lo que el Papa k puede da^por la h zian vn Real, y gloriofo camino por donde 
poteftad que Dios le ha dado , como Pontiíicc baxaui .Llegó hafta la tietra , y íentandofe en 
dé la t g J e & $ Vicario de Chtifto. vn JronoReal,ynomuy lexos de m i , y acoui-
Parcce que el Santo qniío figniíícar en eílo panado de todos aquellos Santos Angeles,dos 
lo cuc los Doaoresdizen/queel Sumo Ponti- dellos llegaron al Señor , y ic puíleroa dclan-
ficeencaas conceísiones no proced como Se- te vna rica?y preciofa fuente , y luego vi ilegal? 
Sor de los tcforoscfpiritualcs de la Iglcíia, fi vn Santo Angel con el Rofaiio qmyti tenia ib 
no como dupenfador, que por jufta caufa las bre mi pccho.y echóle en aquella fuente que cf 
diftribuye , y afii íe lo dio á entender vna vez taua delante del Sei ípr , y hizo tan gran ruydo, 
que vn Santo Pontífice en el principio de íu que parecía aucr echado en c lia vn gran golpe 
Pontificado concedió vn lubileo, psraque to- de piedras prcciofas-Xomócl Señor aquel Ro 
dos ^Micffcn a nueftro Señor, le dieíle fu lu2,y f ario en In mano Santifiima^ pallándole por U 
acierto en el gouiernodc la lglcüa,y faMagef- c t ra je boivióa tomar, y }c palso feguoda vez 
tadla dixcqueefte lubileo auia fido con cau- por la otra mano,y luegoieech6 fu Di nina Ma. 
ía muy bailante,y deque rcdbiamuchog,ufto. geflad tres bendiciones lolemniísimas. Eílaua 
mi alma viendo efto fuípenfa , y admirada en 
§ . I í . gran manera , y ofrcciófelc vn penfarniento 
O 
kTra vez (dize) me dieron vn Rofario de conforme a íus temorcs, y dezia en fu lengua-
tres diezes, bendito de muchas Indulgen- gc:vaigame Dios.miRoíar io en mi pecho,y ca 
cias.con clqual tome particular deuocion , y las manos del Señor >y con cftc peníamiento 
defeo de rezar lo que era menefter para ganar quifo tocar la mano al Rofario que yo tenia 
íus ladalgcncia^que eran treinta vezes el Pa- conmigo , pero mirándome el Señor con va 
ternofter ,y cada diez vna AueMaria; pero co- modo graue.dixotqueeseílo,que querías hazcr> 
ivioeítoera mucho para mi flaqueza , y pocas Por ventura quieres m aueriguar mis juizios y 
fueteas,no podía rezarlo. Eftaua deliocon al- miftetios slti(simos,y dezii Ji cílc eílá aqui.co» 
gundc íconíuc io ,v iéndome el Señor a í s i , me mo eftá al'i? quedó mi alma defto q dixoel Se-
tlixQ^almaíiio tedefconfucles , de que no puc- ñor , repreheni ida en gran manera. Luego v i 
des rezar en eftcRoíario^todoloque es menef- que te apai tauan vn poco del Señor los Angc-
tec paca ganarla Indulgencia plenaria que t i c Jes que tenían la fuente^ en medio dcllos,y de 
nc,que yo te hago merced , y gracia de conce- Is Mageílad de Chii i lo nueftro Señor apareció 
dertcla con qualquiera Oración que en el reza- vn Sol clariísimo,}' reíplandeciente.el qnal co 
res.por breuc que fea-, eípantada mi alma de ta fus ravos.y reíplandor me encubrió a Ja Ma-
grande bondad , y mifencordia de fu Dios , y ge liad de leíii Chri í lo nueilro Señor ,que ape« 
admirada dcíusfoberanos,y akifsimos juizios, ñas le veia:efte Diuino Sol de jufticia t o m ó el 
Icalabaua^y bendecia,y dezia; espoísible , Se- Rofario, y entrañándole , y embiñicndoleca 
ñor ,que hafta aqui llega tu b o n d A d ^ amar pa- aquellos Diuinos rayoSíque cafi no le podia yo 
ra con tus criaturas > De que te m irauillas a l . ver,y apartandofe los Angeles, fe llegó a mi , y 
mz> (d ixoe l Señor) de que haga efto contigo, con vn modo D i u i n o ^ mifteriofo tocando en 
pues ha quinze añosque te tengoen vna cama, mi pov ho con vnos Diuinosrayos, que falian 
í h que puedas gozar de las Indulgencias, y I u . de enmedio de l , íe fue entrando en mi alma 
híleos concedidos por el Papa en las Iglellas? poco apoco, y con gran íuauidad , y amor, 
mucho fe confoló mi alma con rcíh miíericor- apaitandode í'i el Roíario hafta ponerle como 
día que el Señor la hizo(yhaziamuch:i aprecio eítaua al ptincipio . y yo vi (obre mi pecho a-
del Rofario,y tcnialcen grande veneración. qucl mi rmoRoía i io ,y nooííaua tocar la man» 
Ot rodb deípncs por la mañana.eihndocon a élhaíta que m i Confellor m e l ó m a n d ó , t o -
nueftro S e ñ o r , vi que del Cié o decendh gran mandólo él en fu mano, y dándomele cnls 
multitud dcAugoks , y muchos íe q^edauan mia' 
l i z g| 
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Eldia d é l a C o m c m o r a c i o n d c l o s D i f u n t o s cirios encendidos, nueftro Señor le echo (n 
iiguicntea iiicdiodia,viala Magcftid ticChir- bendición, 
to nuearo Señor jcomo fuelo,/afu lado de- ^ . 111 1. 
recho é izquierdo eftauan algunas almas en- V Porque concluyamos de vna vez loquero, 
coo id^s^añ ig idas .d ixomce l Señor, ellas ha c a á la bendición de los Roíanos ,©Cruces , 
mucho que eftan en p iuga to t i o j no ha auido ó Medulas, era muy ordinano bcndecirfelos 
qiucn haga por ellas, que eran pobres, quiero nueftro Senor,6 fus Angeles, para que íuuieíTc 
que tu las laques de las penasen que eftai^re- mase í l imade ellos, y deílos repartía con Jas 
zaras por cada vna teniendo effe Rofario en la perfonasdeuctas que la pedían alguna cofa fu-
manotas quatro Oraciones de la Iglcíía, y con ya/ io defcubr í rks el fecreto de la bendición, 
cfto (aldránde purgatorio^ h i r a se f todeaqu í encubriendo cftos mifterios quanto podía, 
a la media nociu,eran las almas doze, feis ef- Defto contaremos algunas cofas breues que la 
taoan a cada lado,hizelo,y con efto fe fueron a íucedieron. Eftandc(dizc)vaa vez con nueítro 
gozar de Dios. De ahí a pocos días fe me apa- S c ñ o r j l s m é a fu Mageítadj luego v i junto a 
recieroa glorloías dentro de vna nube, deícu- m i a la Magcftad de M u Chrifto nueftro bien, 
briendo Tas caberas, y cílauan fupiicando a acompaHado de gran mult i tud de Angeleses 
nuelira Señora por el gozo que tuno en laNa- tan grande refplandof ,que parecía mi apoícn-
tiuidaddefu Hijo,y quando le criaua, me h i . to vn Ciclo. El Señor me dixo,aquí eíloy, que 
zieíT- alguna merced,por el bien que las hizc quíeresíyo rae turbe, y encogí en viéndole, y 
en lacadas de purgatorio. me corrí tánto^que no fabía a donde me me* 
I I I . ter.Ei Señor bolvió á dczir,aqui cñoy, y muy 
\ f N d i a ( . ^ lo Je Fé t e ro de i623.)eftando de efpacio.dimc a ora tu,que quieres que has 
con nueftro Señor,fe me vino a la memo- meneíler>que yo te lo daré. Luego ios Santos 
ria la Indulgencia plenaria que me concedió Angeles aderezaron vno como Trono, y af-
rezand.) vn Paternoftcr, y vna Aue María con í icnto miÜeriofo3y le pulieron cafí junto a mi 
tresGloria T a t r i , i ^ c . Y con mis temores co- cama,a donde el Señor íe Tentó con grandif-
meneé a dificultar fi efto podría fer engaño fímagrauedad.pneftasfusSantiísimasmanos v-
de mi parte, o no , mi Santo Angel déla goar- na íobrcotra>y me bolvio a dezir otra vez:di-
da con grauedad me disco, verdaderamente me lo que quicres.y defeas, que todo lo haré? 
hernuna^eres incrédula , y defeortes, yo ma como vi a fu Mageftad tan junto a roí con gra 
bolvi a nueftro S e ñ o r , pidiéndole perdón de mitdo;y vergüenza me retiré vn poco ázia den 
mi culpa,íu Mageftad con gran benignidad me t ro de la cama,y d ixe :Scñormio ,yono quiero 
dixo.no tengas pena alma,que ya yo conozco nada,yo no quiero nada,masde las colas que 
tus temores, y el natural de donde eíTo nace, de ordinario te pidoitenía yo entonces en la 
rio pecafte,no te congojes,ni tengas pena. Sa- mano vnRoíar io blanco peque«o;y pedia a íti 
beque íiempre que padecieres alguna cofa Mageftad le echaííe fu bendic ión, dixome el 
particular te he de hazer alguna merced de Señor;quc de muy buena gana la echaría a 
nueuo. Acabada cftacomunicación, hizeTacar mi,y a todas misveftíduras, y a todos los Ro-
dé vna arca dos Rofatíos,para embiar el vno lariosque yo tenia,yo pensé entremi,como 
dcllosavnaReUgiofapobrcqucfcauia'criado el Señor hade bendczir los Rofaríos, queyo 
en mi cafa,puíieronmclos encima de mi cama, tengo en mis cofres? El Señor me refpondio, 
y vi que mi Santo Angel de la guarda los mi- eres tu como Marta,que medixo,que fi yoef-
raua ,ydixele ,Señor Angel quiere bendezirme tuuíeraprefente,no muriera fu hcrmano>No 
vno deftos Rofarios, para embiarlc á aquella podré yo bendecir los Rofarios aufcr.tes>leua-
fíerua del Señor?Refpondio:ao hermana, por- tófccl Señor en p í e , y d i x o la bendición de 
que no puedo yo eflo aora, es negocio de mas mi Eterno Padrc,y la mía,y la del Efpiritu Sa-
conrideracion;dexalos cftar ahi , y defcuydada to íeacontigo,y con todos tus Rofarios. vvef-
d-llos.hize lo que me ^ando.y de ahi a vn ra- t i d o s . y e n f o r m a d e C r a z e c h ó e l Señor la ben-
to?ilehincadodcro lillas con las manos puef- dicion con fu Santifiima niano,defpidiendofe 
t ^ , y e a ellas mi R o u r i o ^ í iiendo aOiosnuef de mi con grande mucí t rade amor,y piedad, 
tro Señor Trino,y Vno^uc bendixcííe el Ro- conío!andomc,y animándome mucho^ydixo-
fari^caando pteícntcs muchas Angeles con me,amiga quédate en paz. 
CAP. 
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Como ñíseftro Señor liwoflro el e(lraj>o delmrm-
doy quanfos tvdsjoH los malos q x v los hueaof, 
íetrible es U defdicha dalos malos, pa-
ra que oraje 'pf iodos, , 
GOmoIasroifcnasdc los pecadores del m u -do ion mucho mayores que las de los juf-
tosdel PurgatoriOjen e l grado que la culpa es 
mayor mal que l a p e n a ^ m c h a s v c z e s N.SeHor 
d e f e u b r i ó a lufierua c í l a s m i r c r i a s de tos peca-
dores^auiuando fuze lo , p a r a q o r a f í e por e l los , 
y a í a j a f í e l o s c a ñ i g o s , y a p l a c a í l e l a ira de Dios 
contra d i o s : m u c h a s deftas reuelacioncs í ehan 
p u c í l o en los l i b r o s p a í í a d o s , aora refer iremos 
otras que iban ordenadas ai inceoto q u c í e h a 
d i c h o . 
í« I . 
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con N . S e ñ o r , y bien d e í c u i d a d a de io que 
fu Mageftad luego m í moftro, v i que pendien-
tes de vil alto a m o d o de Vfrl'obrado abierto, y 
c o m o mi tablas,auia muchos ,y grandescorde-
les a í ^ á g t ü c í l o s . y cafí j u n t o s j a d m i r é m e j y co-
gojeme de aquella v i ñ a , procurando d iu ir t i r -
me todo lo que pudCjpero no p o d í a quitar los 
ojos del alma de l oque el S e ñ o r me m o f í r a u a , 
aunque mas hazla ' luego vi 'que venia j nucha 
gente de diuerfos modos ,y maneras , aunque 
ca l í de vn eftado,y c a l i d a d , y v e n í a n como de 
tropel todos e l los , a q u a l í e podia afir fuerte-
mente de vnode aquellos cordeles que a i l i e í -
rauan colgados , y pendientes p a r a í n b i r por 
ellos a aquel alto , adonde eftaua v n gran te fo-
ro,para abracarte con el .y fer r í e o s , y de buena 
v e n í u r a i f o r c e j a u a n j y fudauan parairfe fuerte-
mente a l c o r d e l , v trepar por el arriba-, pero a-
penas p o d í a n , p o r q u e vnasvezes no acertauan 
a a í s i r í e ai cordcLy otras defpucs de afi idos í e 
les foltaua de las manos .y con ?i\o fe m o l í a n , y 
reuentauan,en finíu perfeucrancia les valia , y 
lepando con t^nto t r a b a j o ^ pena por fu cor-
arriba l l e g a u a n a l o a l t o . y con gran pricíf i i , 
y gozo,y como p o d í a n fe abracauan con la par 
te de aquel t e í o r o que Icscabia : y e luindaafsi 
con e í l e f u gozo,parcciendoies auian a lcanea-
d o l o q u e d c í c t u i . m . n o sé como fe rcboluian#y 
e r . m a r a í i á u a n con aquel corde l por donde i V 
S. c.(5V 
bieron , que deshzindofe qucdiusm colgados 
por el cuello,y ahorcados , muertoscongran 
dolor,y angaLtia>y luego eibndo deÜa manerj, 
íe deíprendia el cordel de arriba , y daua cada 
vno dcllasabra^ado con fut(.fo;o en tierra c5 
grandiísiaíoeílfuendo, y ruido, y congrande 
vioieacia los rragaui la tierra,y le hundían en 
vna profundidad , ío lo nucOroSeñor fabeU 
8n§aftla,y doiarfy quebranro^ue mi alma íin-
r i óen eíla viíb,,pcro ak.ntada,y coníolada por 
el Sefíor defcansé vn rato. 
Hilando afiij Uiirórni alma ázia otra parte,y 
vio otro mifterioca ella forma. Muchos Ar-gc-
lesdel Señor eíhuan en vn Ciclomuy airo , a 
mododc Píraií 'o, cada vno dclios tenia coka-
do de fu mano vn cabello como vna hebra mu/ 
delgada de oro íiniísímo. í t i a viíia fue para mí 
de hart i admiración,ymasauiendo viftolo pal' 
fado. Luego vilque mucha gente muy honra-
da^ fieruos de DiOs,y modeiíos venían apaíTar 
por debaxodc aquel C ie lo^ cabelh s de oro q 
los Angeles tenían pcndiaites de íus manos, a 
vnas partes donde suia muchos oficies de diuer 
fas mancras,para que cada qualdelíos pudieífe 
trabajaren eiíuyo.y g^nar vn pedacode panpa 
ra fuftefltar íu vida en feruieiode Dios.y a glo-
ria luya^iban con eftc intento a paffar por deba 
xo de aquel Cido;pcro cnenrrande por el paf-
ío, los Angelcsdei Señor que eftauau arriba» 
los llanaauan con voz fuaue,y benigna , y ellos 
en oyendo efta voz de ios Angeles, leuantauam 
la cabecaj viéndolos con el CÍÍ be l io de oro, q 
cada vnc tenia en fu mano,con anfia,y deíeo de 
ir a íu llamamiento,cada vno fe aísia aquelca-
bello con grande conñan^a en nueftj cSeí íor de 
fabir por éi a aquel Ciclo,y parajfo donde eí-
tauan los Santos Angel es,y no les (alia en vana 
fü efperan^a;porque luego aquellos Santos A n 
gcles mifteriofamcntc.y en vn punto los íubian 
a aquel parayfo adonde eran llenos de C T 0 . 
zo, confiaeio,y inanidad del Seíior: viendoef-
t o m i alma, confoloíc>y alenjcfecn el S e ñ o r , 
porque conoc ió con luz fuya, que aquella no-
ble gente era figura de machos, y grandes (ler^ 
nos de Dios , que fu Diuina Magdbd tiene, 
que le amanj firuen conmuchasveras.y de co 
ra^on ^traba/ando cadavno conel trabajo , y 
labor de fus manos, y í udor de fu rortro con la 
ayuda de nUeftro Señor en íus Santos Excrci ' 
cios,y ocupaciones y en losmimíleriofien que 
nue í l roSeñor lespufo , llenando cada vno íü 
Gruz cu el aobre i v i Señor. M l h i o aisi mi vi* 
ma 
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m i baen rato entretenida con dconluelodef* almas como eran los hombres que h i h vifio. 
ta virion,y luego íe bolvió a quedar cor. N.Se-
ñ o r ^ o m o eftaua al principio. § ' 
Pero no pararon en eRo falo l3s ñiflas que Q T r o día ( En Duiembre de 1620.) me llc« 
s e ñ o r deícubrió a miaím;i aquella noche.y J t? uóe lScHor a vn logarmuyalto, ya l l i rpe 
mañana.porqüc elUndo deícuidada ivio mi al dixo,miraalmade ahi eüecampo,y vi vn cam-
ma vn srande campo,en el qual muchos demo po muy llano,y cftcndido,y muy ameno;y 
n ioscó grande trabajo, y afán hazian vnos grá- ciolo.llcno de gcnte,y era gran multitud , toda 
des montones altos a modode los que haze en parecía muy bien a la vifta9de muy buen talle, 
Jas heras de manadas del trigo fegado,de cuer- y galana, y el Señor con íu luz me dioconaci-
pos de hombres muertos^vnos tr aian apfieüa,y miento,que no era buena gente en lo interior» 
otrosdemoniosamontonauan , y hazinauan^ y fino gente dada a íus guüos,y entretenimientos 
dcípues de auer hecho muchas deftashazinas, mundanos;a efte campocercaua vn grande , y 
íe fueron^ bolvicndodeaili a va rato con gra- caudalofor io j a deshora credo tanto, y por 
de tropel,ruido^y alboroto^ con vnos grandes todas partes,que forbio , y anegó toda aquella 
garfios,y garabatos de hierro aísian a los hom- gente,fin quedar feñal de nadie, admiré me de 
bres de aquella defdichada gente muerta que te ver que en tan poco tiempo fe auia acabado to 
r¡ian en las hazinas(y arraílrando.y muyaprie í - da aquella hersnofura,y ci Señor me dixo,afsi 
ía los lleaauan.coníuíuian , y echauan por vna paflaen el mundo , que en ivn punto viene la 
boca de infierno muy honda abominables pro muerte,que es río caudalofo,y anega, y acaba 
funda.Efta tñfte gente eran los que el demonio toda ella vanidadjComohas viílo. 
aaia ahorcado antes. Diome el Señor a eiítcn* Otra vc¿ femerepre íento vn hombre cruel-
der ios oficios,y cñados en que íe auian conde- í ícadojeuantado mucho de la tierra 5 luego vi 
íiado aquellas defdicludas a! mas,de qnc mi al- que no era Chrifto nueftro Señor, y apar té los 
ma fin t i 6 harta pena,y confuiion,y quedó bien ojos del,pero era forzada a mirar le , y v i que 
quebiaatáda. baxó en íu Cruz halla la tierra,y que de tras del 
cílauan muchas dcmonios.dando muchos gol-
§• H . pes con vnos martillos por la parte donde ef-
Q T r a vez ( En Agoftodc 1620.) vi a Chriílo lauan los clauos,y el miferable hazla mueílras 
N .Señor en vn Trono arito/a que fe fubia de mucho {entimiento.boluieronfc los demo-
por muchas gradas, mandó a los Angeles que nios a mi,y dixeron,también nofotros tenemos 
me Ilcuaffcn a allá,y a mi que fucílc.tyocon al* Cruces en que crucificárnoslos nueftros, coir-o 
gun temor de l i me quería repiehendcr mis fal Dios crucifica a losíuyos,y bolvian a dar gol-
tas,me encogía,en efedome ilcuaron^diKome pes tan recios,quc.fcquebró el vn braco de Ja 
el Señor ,mira a vn lado , y a otro , y detrás de Cruz,quedandoíe la mano clauada en el 5 del 
mi,y atiende a lo que verás. Leñante los ojos, mi ímo modo fe quebró con los golpes el fegun 
y vi muchos hombres muy fcoSiyabominables, dobra^o,y defpucs la Cruz por el p i ^ y c a y ó el 
y en endique reprefentauan los inumerablcs,y hombreen tierra,y luego vinieron vnos hom-
t normes pecados deque eítá lleno el mundo, bres que le tomaron, y llenaron afsi como cf-
dixomc e i S i ñ o r , q u e te parece defto>Que fera tana,yendo los demonios tras ellos con grande 
bien hazer?y o enmudecí,porque ni me atrcuia alarido.Efpantada deílo,yno íabiendo io'quec-
a dezirque los perdón .íTe5ni que losc^Oigaífe: ra,medixo el Señor ,cños crucificados fon los 
iníbua el S e ñ o r , fí tu fueras fjuez que hizietas que por fus deleytes fcnfuales padecen graues 
tieílo?Viéndome apretada.traxome el Señor a toimentos,y losque en e lmundo ,óen lasRcli-
Ja memoria la refpücfía,y dixcle.Señor ,yono giones viuan atormentados por y>retcnfioies 
sé quedezir/mo loque tudixifte a losque te de íus honras, dignidades,ó fauores; hercios 
pediancondenaífesa la muger adulrcra; 11 que moftrado,para que hagas Oración por ellos,co 
cifts fin pecado tirela la primera piedra , como mo por los otros neceí'súados que te heencar-
yo meveo tan pecadora , no puedo condenar- gado. 
Jos,(inoíuplic«ratuMage(lad fe apiade dcllos. I I I I . 
El i c n o r r e í p o n d i o . b i c n h t s d i c h o . y o l o h a r é , C N efte miímo tiempo me dixo Nucftro Se-
y diome a em-cívicr que íe apiadarla de tantas ño f ;Manna vente conmigo.que c i h i fari-
v 
Don^ Marina dcEfcobarjíb.^c.ó'. 
padaj cánfada.queyo te r e c r e a r é ^ diziendo 
cfto,mc hallé con nñ Señor Dios;y mis Ssstos 
Angeles.vifitando el lugar Sagrado del Santo 
Scpulcrodcl Scí íor .e lqui l adorau3,y befi-uale 
muchas vezes poürada en tierra con muy gran-
cieafed^o.y deuocion,y confuelo mió. Dealli 
fuy licuada a las Palacios del Reyinfidde aque 
iioslagares, a donde me fue moftrado aquel 
rrinccpe.eradenochcj e í t auuendido en vna 
cama roió,con vn demonio grandiísimo, y muy 
faercc.clqual eíhua armado de pies a cabera,/ 
con vna muy g'andc alabarda en la mano, paí* 
leauaíc por el apofenro con mucha furia,y muy 
rccio,y pareciatenia á aquel deídichido Rey 
rendido a íuvo la rad ,y éi eftaua mucho masa-
poderado,y hecho fcííor de aquella criatura, 
que locftáningún íeñor de íu eíclauo compra-
do con fu dinero. A l rincón de aquella fala gra-
de, vi vn Angel el qual haziavnadcmonftrjcion 
de femblantc muy trifte. 
De allime llenaron alos Palaciosdc otro 
Rey Hereje, a donde le vi en fu lecho rodeado 
de muchosdetnonios^ue cenian fobreel gran 
ruydo^ vocería .Compadecime en gran mane-
ra de ver eftas colas,tanta gente rendida al de-
i n o n i o j tan pocaenla luzdelEuangclio,y efla 
coa tanta tibieza en el íeruicio^ amordenuef-
tro Seií or^pero cófolome el Señor en gran ma-
nera con vna luz que me dio,cn que vi a fu Diui 
ua Msgcftad nquilsimo,y hermofifsimo í'obrc 
minera con aquella fu poca gente, y al demo-
niocon tanta mult i tud della, miíerable,abatí-
do^y con mayores iníkrnos,y dixome el Señor, 
(como quie de todo lo q hazia,ypermiíia eftaua 
muy faiisfcáio,q!)e é ra lo mejor) mira alma, yo 
encerraré en mi granero el trigo puro, y lim-
pio,'/ la pa ja yo la entregare a los fuegos del 
infierno.En gran manera íe admiró mi alma de 
lo que vio .y oyó á t z h a fu Dios, y dauale mu-
chas gracias portodo. 
D 
f. V . 
E ahi a pocos diaísvi vn Angel en vn caua-
lio blanco blandiendo vna lanca,que me 
causó algún temor,dixome, tu no tienes de q 
temer,el Señor me embia a deítruir , y echar 
en el infierno uiuchos pecadores, que fe lo tie-
nen merecido. Pregúntele,fon Ndorosídize, no 
lino Hcreges.y malos Chriftianos, mas c n e ü o 
refpiandecc la Diuina milcricordia, que ata-
jándoles los palios les libra de mayor infierno. 
Luegopj . ísopor vn lado^y otfodel Angel vn 
erqoadconde deaíonios/^ue iban marchvaüv. 
adeiantc.y el Angel rnedixo: pide a Dios que 
meconforteen eftaobra.Dixeyo, pues Sanct> 
Angel puedes te;iíer al dcmonioíy mas íiendo 
embiadode DiosíilNclpondio, no te acuerdas 
de auer oydo la altercación que huuo entre el 
de moni o,y Sá Migucl,fobre el cuerpode Moy* 
fes > Porque el demonio defea impedir las o-
bras de Dios,yo tnz voy,qoedate en paz. y to-
ma eíle dardo con que tires al demonio, que ie 
auras menefter. Apenasíc huuoido>qu2ndo vi 
venir vn fiero d e m o n i O j C o m o toro, que iba a 
e m b e f t i r conmigo,y íegun yo eftaua de flaca, y 
por loque otras vezes he vi lio,íi me encontra-
rá,aunque eí topaí íaen clcípir i tu, me hiziera 
mucho daño.En llegando cerca de mi, con e l 
dardo que tenia en la roano h . rile en Ucabeca, 
y luego cayó ailicomo muerto^ alpunto otros 
demonios tomaron aquella figura;y la licuaron 
d e aili con grandes aullidos. 
Concluyamos con otra v i í i o n . Vn día de la 
Sanriísima Trinidad cinco Angeles m u y her-
mofos.fentandofe en vnas lillas b sxas , tomniQ 
fusinftrumentos muficos^antauin alabancasa 
Diosnueílro Señor Tdno.y Vno,tan b a x o q u a 
no las entendía,íolo (upe que eran diucrías U n 
guas,y dixcronme.quc era para fignifícar, que 
en todas las naciones eftaua lafgiefia que aía-
baua,y confeiíaua a Dios. De ahi a vn poco vi 
venir otra perfona pequeña del t a m a ñ o dé los 
Angeles,muy fea,}' tomándoles los in íl rumen-
tos,quería hazer mufica,y no acertaua,fino era 
muy dcíconccítada. De ahi a vn poco vino o -
tro del mi ímota l le , pero no tan feo ; y leuan-
ta ndofe los Angeles de fus filias-, acudió como 
criado.a quitarlas de a l l i , pero tropetando , y 
mal; parecióme a mi con mis temores,fi por ve 
tura efto v l t imo era imaginación,que fe meo-
frccia ,dixcron los Angeles,no cs.ílno el prime 
•10 que vino^eprefenta a los infieles,y hereges, 
que conocen a Dios,y a Chrifto nueftro Señor , 
pero no aciertan a honrarle , y alabarle con la 
verdad que la Fe en fe ña; el fegundo repretcn. 
ta a lo? pecadores de la Igíefia, que tienen de-
uocionconalgnnosSantos, v leshazen algu-
nos feruicios; perocomocftanen maí cftado; 
ei:tralespoco en prouccho. 
f V I . 
CyTra vez(Hni7.tie Marco de 1623.) pilando 
algo deícuidada,pero con N . Señoree! St* 
to Angcldc mi guarda me toco con h mano 
3áo 
en vn bra^-o^y í f ixo^crmana mira,y no te alte-
res; l e u a n t c los ojos, y vivna graacaterua de 
demonios,cemo en cadcnados.qm hazian gran 
ray í io , y dauan aullidos, iban caminando,y 
llegaron a vnos fembratíos.y vmas,no se ázia 
donde cra>yaíTolaron todo aquel c ó t o r n o ^ u e -
dando todo ralo. Lucgocamiriaron al mar, y 
al l i le embtauecieron,y cauíáicn grande tor-
mcnta.dealli faUeron á vna tierra poco pobla 
da.y de poca gentey a todos los maltrataron. 
Delpucs íalieron a vn llano donde auia gran 
numero de gente como exe rc i tOje f to era muy 
lexos.y pareciá paganos,glli pcleason con c-
llcs,y losvencieron,} a todos los hundieron 
coníigo mi ímoen el infierno. Causó cílo en 
mi gran pcna;y aflicción ver tantas almas per-
didas, nosé que quiío el Señor aioftrarme en 
eftojfinoes í o que íuele. 
Por tíTe mifmo ticmpo( ffo</ei6i^) 
que me dezian, era í ig ino ío , y que pridccian 
los temporales,encomendando a nueftro Se-
ííor e ü a nc ccísidad ,me cixOjVen acá alma3ven 
conmigo.Licuóme fu Mageñsd a vn campo 
llano,y enfeñóme en el v na niebla m uy eípefa, 
y dentro de ella gran numero de hombre?: def-
ta« tierras,era en tiempo que í'e defeubrieron 
los herejes alumbrados, y entre ellos c íhua 
gran numero cíe demonios. Auia entre ellos 
gran confuílon,y vocería,y varaunda.comotía 
<1ovozes,y trazas con los miímos demonios, 
fobre la coníeruacion de fus errores, y malda-
dcs:el Señor me d i x o ^ i r a alm4 lo que paíTa, 
mira y note efpantcsquc yo los caftigue coa 
malos temporalcs.ya todo el pueblo, donde 
ellopaífa.Laítimémc mucho de ver tales pe* 
cados,y raaldadcs,y dixe ami Seí íorcon gra-
tíifsima compafsion, ScHor , cftos cañTgos 
t a m b i é n comprchenden ales inocentes que 
no tienen cwlpa. El Señor r e í p o n d i o , para 
losbuenosno íerá cafUgo#por que de ahi fa-
carc y o para ellos grandes bienes^y todo lo 
conuerr i ré yo en bien fuyo. 
C A P I T V L O V I I . 
Como vae/IroSeñor U Jejcal-rio la wi^riade lot 
hombres,por no aprouecherfe ¿ e h s fnedidnas 
que tkne e n ¡ H Iglcfia^ára que craffe por c 
líos. 
jg. Scando vn día con nueílro S e ñ o r e e dixo, 
alma mia,ven conmigo,y meterte he en la-
bodega de mis vinos.v verhs mis Fseales be t i . 
Vida de la vérterable Virgen 
cas.Oyendo mi {l.i»adczir eílo a fu Dios con 
aquel modo adniif able que fu MagcíUd tiene 
de comunicarfc,qucdofc como íuípenía , y no 
reí'podio palabra,bolvió el Stf ior a deziinie 
fcgíida vez co vn modo eficaz.Ea alma ve co-
migofi quieres^ liecarcte dódc te he d ü h o . 
í ntócesfuefle mi alma trasíuDios^y él lalleuó 
a vnos lugares y partes muy grridJoías,adode en 
forma dcvna bórica , muy admifablcm ote a 
domada,rica, y muy 1? en compuerta, auia infí. 
nidadde medeciras tan admirables,y preciofas, 
y hechas de tal calidad , y con tal virrad , que 
eran podeioíitsimas para lanar, y dar virtud, y 
fortaie2a,y vida a toctos los enfermos de quai-
quier enfermedad que faefíí: ,y por grande qu<; 
i&*ík$ dellas íe quiGcíícn aprcucchar, yapli. 
carias a (uncccísidad,6 flaqueza. Todo eño co 
noci entonces, y bolviendoa rueftro Señoreo 
grande admiracionjle dixe, S e ñ o r m i o , y Dios 
mió,teniendo tu en tu Iglefia tan gran botica, 
y con tan grades remedios, y coíloías roedeci-
na?,y podeforas,paradar íalud,y vida,comono 
cftán curadas.yíanas las enfermedades, y Hagas 
de tüjpueblo? Hefpondio el Scñor,cfio es alma 
mía mi que xa , y la que yo tengo grandemente 
de mi pueblo.Y luego dixo el Señor , pues vea 
aor?, conmigo alma, y verás loque paítai dé te -
niafe mi alma y no acabaua de ir con í'u Setíor,' 
como la mandaua,patie por la admiración que 
tenia de ver tales cofas,y mifterios, parte por 
fus encog imié tos , yacoiiumbrados temores} 
pero el Señor bolvm adczir con eficacia, a-
cabaya^lma.vcn conmigo, y llenóme fu A4a-
gettad a vn Hofpita! tan grande , y eftcndido,q 
parecía vn n üdo entero: en eOc auia infinidad 
de enfermos de muchas, y díucrías enfermeda-
dc3,vnasgrauifsimas, y otras peligrofiísimas, 
auia vnos enfermos flacos, y efperidos, otros 
mancos,tul!idos,otros llagados,y leproíos.infi 
nitos en las cama5,y muchos en los íuelos. Hila-
do mi alma viendo eñe e ípc^aculo doloro ío , 
no vi a enfermeros.ni médicos,que adminiíln\C 
feo a qucl Hofpital, y íiruieírcn i y curaíTcn a a-
quellosenferraos tantos^tan trabajados,y ne-
cefsirados.Diome pcnagcadifuBa,y compafsio 
y bolviendoínc al Se^or jdixelc q es efto, Dios 
mió,que compafsion es cfta >dla multitud de. 
enfermos há de morir aquí aísíúefsrnparados» 
fin que aya quien los íirua, y aplique las mede-
ciñas neccíí uias para íu faluc? citandodiziedo 
c íhD.v iq i ic emrsu ín por aqu:» Hofpital VPOS 
/Médicos platicaj/itci poco labios al parecer,)' 
po. 
V 
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pocos,y llegando a los enfermos,les tomauan me hamoftrado los entermos^ íUcos.y de pe-
dpuU'0,7 les ordenauan tales cofas,y talesms ligro,y los ínacr tos (parque tambig vi muchiC 
dicinas.que ni tenían íuzon,ni vircud^ni apli- fimos en el Hofpitai) y me moítrd los íanos, 
cacion a la en í^rmedad» que padecía el enfer- y los robuílos ,y no me moílró los flacoSíenfct 
mo.yalqnc tenia neceísidad de vn remedio, 1c mifos.y de poca íalud^eílos yo no ios v i , qaa-
aolicaba otro muy difecetcjlas comidas que les les eran eÜos, y quien los curará? E í h n d o en 
ordenauan eftos medicos,eran muy dilrentcs cfte peníamienío ,me dixoel S e ñ o r , e í íbs íon 
de fu neceísidad, de manera que todoa quello muchos,}? ion aquellos en fe r mi eos en eí alma, 
era vna confufion^ veetria, y los enfermeros que dizen fe [contenían con no enfermar de 
no parecianXuego v i que emrauan otros dos nuicrte,no caycdo en pecados graues, ni mor-
nieJicos,q me parecía h5bies graues// fabios, talcs.y qae en todo lo demás que no fuere eííb; 
eños con fucaridad,y ciencia remediaron algo y de hai abaxo, han de fcguit ÍÜS caminos, íu 
de aquel deíordenjpero poco.y a pocosdieron volütad,y fus traz.as,y dar logara fus inclinacio 
íalud,y fanidad entera. Vicdo mi alma efte cafo: nes nacuralcs,y preteafiones, e í lcef tadode ai-
tan r r aba jo ío^ mifleriofojbolvioíc al Señor , mas,aunque no eílé en raideígracia, íabe que 
y dixo Dios m i o j Señor m i o / i todo el omio es muy pciigrofo,y vezino a perderla, ellos íe 
es vn Hofpitai, y efta enfermo de cíía manera, curan a fu parecer con buen regimiento de no 
y ay tan mal quien iecure , y aplique los reme- caer en granes culpasj pero como eítan flacos, 
dios,en ?ran peligro efta(porque aísi lo ente- y no fuertes en clamor de Dios, quando viene 
dio mi alma en eftas figuras)dime Señor , a la grande ocafion,y el enemigo fuerre, que les 
donde eílan,y adonde habita loScVantos, y fuer combate,ficilmente resvala , y ion vencidos, 
t o q u e tienes en el> E{ros( cixo el Señor) ion Eítos fon alma , aquellos por quien preguntas 
muy pocos,mira qualef táe l mundo.Pero ven aora. 
conmigo,y moftrarctelos, pues te dixe te lie- Poco deípues defío en la miíma íemanaSan-
«ar ia a la bodega de mis vinos. Y licuóme fu ta eftando con mis Santos Angeles, el menor 
Magaftad a vn lugar que parecía vn parayío en dellos me t o c ó la mano que tenia fuera de lá 
la tierra.En efte lugar auia pocagente r e í p e d o ropa,y me dixo la quitafle de alli;luego v i falii: 
de k mucha delKofpital,era gente muy noble, de debaxo de la cama vna terrible íerpicntc,ó 
y apaciblc,humilde,dc buenas condiciones,de lagartocon íus manos,y pies , y vna cola muy 
muclisa caridad, amauaüfe en el Señor vnos a larga,y paísádo t áce rcademi , que me cogiera 
ocros en gran manerajtodos eran de vn cora- lamano Cx cíluuiera fucra,fc íubio por el techo 
9ou,y de vna vo íun tad^ran fieles, y de verdad, de la cama, y la vi ir muy lexos a vn campo 
y razón,rodos veftian vn trage, todos querían muy apartado donde cftaua gran muchedübre 
fer iguales , todos comían á vna mefa, y de vn de enlutados con lutos largos, y en llegando 
mirmoman ja^no íe ola entre ellos,fino Hvm alli ía íerpiente, fe deCcolgó porvn boquerón 
nos.y alabanzas a (\iDio3,tenian alegría Santa, en el profundo del infierno , y todos aquellos 
Los AngelesdclScñor los vifitauan.y guarda- enlutados cayeron tras clla:eftando admirada 
usara. Fue de muy gran coníuelo para mi alma defto,raedixo elScñor;cflos en lutados que has 
cftaviftaqucfuDiosla moftró.y alegróíe en el vií lo fon los que fe confíeíTan,y teniendo oblU 
Señor , y bendíciale por ello , y luego dixo íu gacion de rcílituir haz icnda ,ó honra,5^0 quie-
Alagcftad , ya has v i tío alma todas las cofas q ren hazerlo.y por cffo fe pierdenjhfz Oración 
te he moftrado.aora tu que hazesíveamos ñ lo por ellos.para que hagan verdadera penitencia 
fabesíYa he viílo Señor(dixe yo)eftas figuras, 
y enigmas raifteriofasí que me has moftrado. C A P I T V L O V I H , 
Loque yo pienfo que tu quieres d e m i , Dios Como nnefiro Señor Uenfeñá , á*e Us ohras Je 
nño.es que yo tema de mi mifma , no fea vno /« miferkordia exceden alas de fu / u d k U , y 
de los enfermos del HoípitaLy que me compa- aplaca fu ira por las Oraciones de mueít ra Se* 
dezcademishcrmanos.y próximos , y te pida ñt,ra y de los Santos y de algunos $ t q u m i é \ 
la mifencoi-dia para mi^y para ellos, bien has los de la fiena.como ella / « fterua* 
dicho,alma(dixo elSeñor)bicn has dic ho, haz-
lo aísí^y quédate aora en paz,con eño fe fue sy DOncn tann grima lascólas que fehandidlo, 
luego remsofi-eciQcacpcnCamiento^lScEoi *• de la jufticia de Dios contra losmaio'i, y íu 
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muchedumbre , que fue menefter declarafle grandes pecados?Di,que neTiC quever cfto? no 
nuc íhoSef io ra fu fierua la iv erdadde Jo que te parece que ay mucha diferencia de los bie-
dizcDauid,hs mifcricotdias deDios fon fobre nes que les he hecho,a los cafiigos con que les 
todas íus obias,con-!prcbandolG con muchas he caítigadoty no fabes tu también, quejuina-
razones^y íemejancasque le irán poniendo en menee con Cer mifericordiofo.y bueno,}' p ó d e -
las reueTaciones quefe íigu en,da«i .Kabien fu roro3y jufto,íoy también fabio , y afsi como a 
luoar aiaDiuina jufticia. tó grandeza de mi míkr icordia , y bondad con-
uenia hazer mirericordias3y bienes 3 los hom-
^ j . bres,y ami jufticia conueniafCaíK'gar los ma-
EScando(dize clla)vn dia con pueñroSenor , l o s j rebeldes,y quebrantadores de mi Ley , 7 
mediovna luz en el alnu muy clara dcla de raísMandamicntos^ísi a ia íjfandczadc mi 
grandeza de íu poder, y en fimiímo tiene la gra fabidüria conuienc faiuar a todos,aunque puc, 
deza de íu gloria, y de fu poder,y de fu fer inív do,ni hazeries fuerca,)' lieuárlos a la bicnavea 
nito,y como dcdcntrodeíi m i í m o , y en íl m i l - turanfaiporque yo crie a) hombrepaia la bien 
mo tiene la grandezade fu gloria^ de fu poder, aventuranc3,y paraconfeguir e í l e finjedimu-
y íer infinito.ímque dependa de nadie, ni ten- chas,y muy grandes ayudas,v criéle libre, y fe-
ga neccfsidad,ni la pueda tener, y aísi aunque flor de íi m i í m o ^ a r a que pueda eícoger a íu vo 
todos nos falucmos.ó nos eGndencmos,no pue luntad el bicn,Q ei mal qual el mas quifierc : y 
de crecer,ómenguar fu gloria,Mageftad, y po- auiendo hecho yo cfto con el hombre , no era 
der.ycon eftaluz que tuucadmirada, v cípan- razón queyo leforcaiíe,y UcuaíTe a! Cielo por 
rada de tanta grandeza, comenf e adczir aque faerca,Oyendo eíto,rcfpondi a fuMagcí lad.q 
jlas; pabbras del iVpoílol: Oah i í t i Jo ¿ w i t i a - tenia muy gran razón,y cftaua fuípenú oyendo 
ntm fapienti*, cí>* j c k n t U 7)d. las qualcs no las razones de íu fabiduria infinita: porque ef-
pude quitar aquellos diasde la boca^i deí co- to de defeubrir al alma las verdades que él fa-
racon» be,y ticnecn f^cs grandiísimo bien, confucio, 
Y vn dia mouidadclaftíma , y compafsion, y proucchopara elalma^o íblo quando iasef 
por ver Us grandes ncccfsidadesdélalgleí ia,y ta oyendo, finofíempreque defpucsfe acuer-
lamuchedumbre de ios enemigos denueftra da de ellas^y del modo que tiene en comuni-
Sinta Fe Catolica,dixe a fu Mageftad , mi Se- carias, 
i í o r , P o d e r o í o , y Grande , y Mifericordiofo, 
pues nos amas tanto.yhiziíle tanto por nueftro J . I T . 
amor,y reroedio,y tienes poder infinito, con el p A r a prueuadeíla verdad ladefeubrio los aut 
qual puedes loque quieres, por ventura no fe- fos que la Diuina mi íe r icord ianosdá , para 
jria muy conforme a tu gran mifericordia, y bo que huyamos de fu ira}preuiniendo a fusAngc-
dad,que conuirticííes a tu Santa Fe Católica Ies para efio,y mcuiendo a fus Santos .que le a-
cífos páganosle inficlesaqueviuen en lasrtinic- plaquen con íus Oraciones. FJando'(due) vn 
blas,y í e m b r a d e la muerte? porque es cola de dia(En Marcode ]6i6.)conhueftro Seííor, bol 
grande laftima,y compafsion,ver que parece q vi la cabefa,y vial Gior ioío Arcángel San Ga-
en alguna manera fon mas las obras de jufticia briel,el qual m^dixo:vengo a preuenirtey aui-
quelas de tu mifericordia, pues tantos fon los farte que nueftroScñor quiere venir a vifirarre, 
condenados,)'pocos loseícogidos.En diziendo y moftrarte algunas cofas. Luego acudi como 
efto.me reípondionueftro Señor: nodizes bien fuelo.a pedir a nueftro Señor fu luz , yeftuue 
en cífoque aara hasdicho.porque muchas mas afsi algún í a t O j h a f t a q u e e! Santo Arcángel pa 
tin comparación fon las mifericordias, y bie- ío el dedo en la boca,ha2Íendo feñal deque ca-
nes que he hecho a los hombres \ queloscafí i . llaífe^porque el Sefíor venia. Con efto call¿,y 
gosconquccaf t igoíus pecados. Porque dizque vi venir del Cielo muchos Angeles en doshi* 
nene que ver la grandeza de las mifericordias, lcras^ al fía dcllas venia U Magcüad deDios, 
y bienes que hize a los hombres en baxar del Trinory Vno j de tal manera le veia Trino en 
Cielo a ía tierra , y h zerme h o m b r e , y morir perfonas.que con vn modo efpecia! veia tani -
p o r el los,y redimí rioí c o n mi precióla fangre . bien la períona de Chfiíto nuefUo Señor. Ef-
y hazerlos participantes de mis merecimicn- tandoalsi , a í íomópor vn lado vn excrcito de 




dcras.y lancas.y llegando^ Uprcfcnciadel Ss Virgen Sant i ís inu:Señora ,nqui viene c í t acn^ 
í íor . tociosl 'epoí lraroncnticrra .yr indicronlas tura a d m c ViJrecado de paite de Diosnucf-
armas>y defpucs Icuainaodofc vno masalco, y tro SÍ ñ o r : la Virgen Sanciísima mouró hol-
^cfo^ixOjSobcrsno Señor Dios de la Magef- g a r í e c o n e l Santo Arca r l e ! , y mandóme Hc-
tad^nñnicojnmcnf-nvtodopodcrofo , y juílo, gar.yo la di todo el recado que queda dicho. 
Venimos a pedir Uccciaparackílruir t o d o e l m ü La Virgen nucÜra Señora dio muchas igracias 
do.-potque aunque es tuyo.porqlc cr ia í te , mas a Dios nüeftroStí ño r por !a merced de perdo-
calltodo es nueftroporia culpa.toda Afia, A - nar aquel pucblojquc tan deuoio ruyoera,y v i -
f i i c a^ la mayor parte de Europa, íngUterra ,y íitaua fu imagen »y a mi me dixo que vicife lo 
Trancia , y también tenemos mucha parte en que pedia para conccdeimclo,yo nre d c t ü u c y 
£fp;rñ3,y aunen las Religionesjy aísi contar- dcl'pucs dixe,quc la pedia loque naeflroSeñor 
me a tu juílicia nos puedes dar eíU licenciaba qucri.v que la pidieííe,)' luz para no fer engaña 
ílónucftroSeñor vn poco,ycl demonio patea- da en e(tascofas cxtraordinar ias1 aía! nacioa 
na defeando la refpuefta , hafta que el Señor le para cierto Cauallero, ayuda para mis Confef-
dixo,traidor(encmigo del linige humano,aun forcs(y otras perfonas. La Virgen nut í l raSeño-
Cll > tm juinciaeí lá prouocada de los pecados ra medixoJUcgate acalque vo también tcquie-
ae los hombres 5 pero mi miieficordiaeftá cU- rohazerorca merced-l legúeme, y vi quecenia 
mando perdón por los merecimientos de íeíu- en fus bracos a Cu Hi jo Sacrnifsiino como N i -
C h r i l l c y de íu Santiísima Madre , ydetodos ño,besclc los pies , y al punto le fenri dentro 
losS3nto>,y afsi no palies vn purtode lalicen- de mi alma con muy grande VDion.P.-.flTido ef* 
cía que hsíta aquí te eiH dada.Entonces llegó to mcboluicron los Angeles al lugar dor;de an 
San Gabriel con gran Mageftad , adonde efta- tes cftaua.y nucftroSefior que aun no era i do , 
usn losdcmonios^ 'echólos de all í ; deípues de me dixo^^ue me aniimíTe mucho a padecer , q 
c í l o m c dixo nueftro Señor i hasvifto lo que prefto íe acabarían los doiores^ y Vtndtianlos 
ha pallado? pocsaora quiero que vayas a cier- defemfos eternos, 
to lugir^dondeeftá la Virgen Santiísima , y k o 
des vn recado de mí parte. A i punto comencé § . I I I . 
a caminar con gran pritfía i pero el Angclde 
mi guarda me detuno.y hizo bolver donde cíla- A Va mucho mas reiplandecc la Diuina mi.' 
u ^ y el Señor proí íguio: diraslademi parte, * íe í icord i i en aplacarfu ira.por los que v i -
que por los merecimientos de Icfu Chrií lo fu uen en elte dcílierrojy fon mucho'menos q los 
Hijo^y por los íuyos,yo perdono al Pueblo por dclCicio. Vn dia(dize)a prima noche touc «nos 
quien me ha rogado.Luego comencé a cami- indicios, que el Señor me queria hazer ía lguna 
naryV detauome otra vez el Angel , y el Señor merced,© dezirroe algo.A la mañana , como a 
proíiguió diziendo; y de mi parte la datas en las tres, vi a Ieíu Chriño nueftto Señor pueíto 
ícñal.defto eftastres doblas.y fuemelas dando en vna Cruz,y a fus dos lados dos Ladrones cru 
vna a vna.eran de oro íiniísimo, poco menores cificados. Ello no lo vi muy claco , fino 'como 
que vn real de a ocho. Lavna Ggíiificaua la D i - debaxo de velccongojcme .mucho , fuime a 
uina mllericordia,y las otras dos,otras dos vir N.Señor,fupl iquele me diefle luz , del viendo 
tudcs Diuinasiyotomé las doblas», y apretélas la villa defte m i f t c i i o^ no loquctiendo vcr;pc 
enclp 'año,y com5^aiido a caminarme dctuuo ro fiempte fe me reprefentaua a aunque mas 
tercera vez el Angel,y el S e ñ o r me dixo: tara- diligencias hazia para no verle , dixc ent re 
fciendirásala Virgen Sant i í s ima, que en mi mi co algü temor de no fer engañada : válgame 
nombre puede concederte qualquier cofa que Dios,!» imaginación es ligera.y veloz,y íutil el 
tu la pidieres.Con efto me licuaron los Auge- dcmonio?el SantoAngel de mi guarda^uc e í . 
í e savn lugar(l5n dezirme que lugar era) y me tauaalli prenrente,hizo vna como feña, que co 
pnííeron dentrodevn Templo en vna^Capiila rrielíen vn vclodelantc dcaquel mifterio}por-
donde cftaua vna Imagen de nueílraSeñora.co que no tenia yo difpoficion entóeespara verle,1 
quien aquel pueblo tenia mucha deuocion , y y aísi íe hizo, que fe pufo delante vna nube a 
eche de vec que con vn modo admirable la Vir - manera de velo,con que no Ic v i , defeanse m 
gen Sciurirsima cftaua en aquella lonigcn. Lie- poco,y alentémc,y de ahi a vn rato bolvi a ver 
gó fan Gibticl ,y con gt;m reucrencia áixQ ala aquelnuaeriosuuy claramente., fmgenero de 
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ia ipcdimkato.y fin poder yo rcfirtir a ello , v i pur el Pueblo del Señor , que tus Oraciones 
QleíuChí iftonueílro Seííor3bien nucftro.pueí" jurítascon las de lefuChnfto , no dejarán 
icen la Cruz, de la fuerte q tu Mageí ladcíbua aproucchar. ¡Sd dizierdo eíiolos Santcsqua, 
en ella e) dia de íu Paísion en tnediodc los dos tro Angeles que c íhuan juntos , fe aparta^ 
Ladrones, vi ca í í todo loque entonces pafsó, ron, y ic fueronjlos dos a vn ladode micshia, 
como fe ráígo el velo del Templo por medio, y los otros dos al otro lado , á modo de 
t i E d i p í i s del Sol Ja obfeuridad grande en que Proccfsion^y luego vna gran multitud deAo. 
quedó ta t ierra^! deícoíuelo de nueí l raScñcra gt!e s del Setíor, deíde mi cí.ma alCielohsz'ía 
al pie de h C r u j i o s grandes dolores que elSc-. vna g u n Prcccísion,y calle.y mi SamoAngd 
nm padeció allí.y como le dieron la larcada en de ía gnarda.y misScíiores n)e llcuaio por me-
íuíacraiifsimo coftado.Sentí mucho ve ra í s i a dio de aquella Proceísion , y calle al Cielo,mi 
mi Senor,y causó en mi alma grande dolor, y Sato Angel quédele como a la puerca de par. 
an<raília,lurpendimc} y quandobolvi en mi,no te de afuera^ mi me puíicrcn a la parte de adg 
vi nada deaquel mií ier io .Llegáronte a miqua t ro en bCe leü ia l I c iu í a l an , a lUiucgoahpucc 
tro Aójeles del Señor diferentes délos quatro ta a donde vi a laMagefiad de Dios nueílro Se 
mis Señores,vertidos de blanco, y otras coló iíor,y junto a él á l e íu ( hrifto r.ucftro bic.Eí 
res algo trilles, y con femblantcs de trifteza.q taua Dios nueftro Señor muy grauc, y como 
aun a mi roe la pegiron.y dixeronme: hermana, enojado,yo l legué^ dixe:Omnipctentc,y í t ec 
ins viftoefte mi fíe rio , y quieres Caber loque noDios^ Señor nueftro infinito , é inmenío, 
íignifica?pues Cabrás que el Padre Eñcrno e fía íupl ico a tu Diuina Magc íhd , por los merecí-
muy enojado con elPucblo por fus grandes pe- mier tos,muerte,y Pafsion delefuChriño r ucf 
cados,y por fus grades maldades,y por la grade t r o b i e ^ H i j o tuyo¡ y por los merecimientos 
ingíat i tud a los beneficios recibidos de fu San- de íu Santilsima Madre,te apiades, y ayss mi-
tifsirca ma.no,yIcfuChriftüN.Señor fe ha pueí íericordia de tu Pueblo Chriftiai)o,y le conce 
to delate de fu DiuinaMageílad,como le viíle, das fu fa!uacicn,mi$ Señores meauilaron, que 
reprefentandole lo mucho que padeció por el pidieífelo temporal,yo añadi , y nos des eípa 
Pueblo,? pidiéndole le perdone, y aya del mi - quotidiano^iome refpondio el Señor cofaal-
fe r i c o r J. i a, v p i c d a d, y e n verdad hermana que el guna,antes parecia eftaua muy enojado j a m i 
•Padre Eterno no fe ha dcíenojado, ni ha perdo me daua mas gana de pediiie,metimemas ade-
n a do fu Pueblo. Congójeme mucho deao,y tro,y bolvi a hazer la mifmaOracion,ypetició; 
dixelesj pues que haremos^Señoresídixeron el Señor no me te ípcndio,3ntesdixo,y madó 
ellos,!! huuieíTe algún pequeñuelo humilde de amis Señores /acad la de ahi,y licuadla.los An 
•los de acá,que rogafle al Padre Eterno por íu geics echaron mano de mi para llenarme , yo 
Pucblo,porvenruraainiadelmifericordia.En. d ixe ,dexenmeSeñores , qoe norae tengo de 
ronces dixe yo, Angeles Santos,no fe ha defe- irfni me han de licuar , antes me acerqué, mas 
nojado el Señor porpedirfelo íu mifmo Hijo ai Señor.y mcrimc mas adentro.El Sarto A n -
crucif ícado,yperdonarálc;porquc fe lo niegue gel de mi guarda,que ya auia entrado dentro, 
vn pequeñuelo? en verdacf hermana , que ü fuplicó a íuMageíhd me hiziíie merced de oyr 
huuicfle vn pequenuelode los que aman alSe- me,y dixo:Omnipotcntc,y Eterno Dios, y Se-
Boi^que fe lopidiclTe,que feria de mucha im- ñornueího, :conformca ladi lpof ic ióqueVueí 
portancia jnftando yo como podía fer efto,me tra Mageftad ha dado a cita criatura,no puede 
dixcron,eftima el Señor en mucho las Oracio- dexarde feroyda , firiiafe Vueftra Mageftadde 
nes de los pequcñuelos humildes, que ellos hazerla merced, y oyr fu petición, el Señor c5 
ama,y ama ai Se ñor , que con c u idad^ llaneza ro ího mas apacible me oixo . d i que quieres? 
le piden mifericordia ^ eftas Oraciones, y me bolviyoa pedir lomiímo que al prineipio/uf-
i recimientos de IcluCluiíto nuellro Señor, y pendimevn poco,y caimefobre vn lado/ccmo 
defumuerte^ P a s i ó n valen mucho// á vezes quien feinclinay elSeñor mando me leuanraf 
alcácan co as q de otra manera noíe alcácaria, íen,v me dixo fn Mageftad que bien eftaua { q 
quierestu roSar por el Pueblo del Señor? Yo tendría miíericordia de fu Pueblo, y le perdo-
encog imi ' rm.cho .d ixcyo íoy mirerablej pe- naria.y f e r á s tucomoo t ra pa!oma,qücen t i tm 
caduía jnd ign^quc cLScñorme oyga,y otras pode Noe licuó las buenas nucuas de la bo-
coíasacíiepcopcíatorcUos medixeron, ruega -bonanza de! tiempo/ y diome el Señor vn ramo 
gran-
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crtaodc de palma que tenia en fus Sandísimas 
ínanos,y entre el com J entrét íxidos otros j a -
mos como declina, pregunté a nueítroSeílor 
a qaien.auia dedaraquel ramo i mandomeíu 
Aiageftad le dkffe a roí Sauto Angel de laguar 
da.Con efto yo muy eóntenta , y cafi fin deípe-
dirraedei S' ñ o r . m e vine , 7 rr-etraxerona mi 
c a fa m i s S c ñ o r e s p o r c n Í D c d i o d e a q a c 1 i a P r o -
c e í s i o n , y callcde Angeles con mi ramo de 
palma en las manos , los Angdes Santos que 
hazian calle quandoyo paííaiia, cogiin deí ra 
mo,y íe quedauan coa algunos ra mitos del, vi 
que del ramoÜQrscia.y cchaua vnos barones, 
comolas dc!as rofás,y dcU'os, (alian V:paspie-. 
drasprccioíascomorubiesJiegueadSdecftaua 
m iSan toAngeUyd i l cc lnmo qje ci Senoc 
me aula raandado.que le dieíl--,v quédeme faf-
pcníayquándo bolvi ya fe aula acabado el mií-
terio. 
O t rod iae í los mis Señores cftandoyo def* 
cuydada me leuantaron^rindezumc nada3y me 
querían llenar,pregúnteles, Scñoresque haze 
a donde me ÜeuaD^Lucgo lo veras, rae terpon. 
dieronjüeuaronme , yendo delante gran, mul-
titud de Angeles del Señor con los ramos en 
las man s que me auian t jmadojV.elSantoAn 
gel de siitgaarda con el ramo grande. Lleuaró-
mea cinco pare s , pareceme que fue a cinco 
ciudades deftos Reynos Ja vna tenií V.i grár io 
all i cerca,)' porque dixeton que allí viuia Víia 
perfona conocida miaíCntendique eraSeuilla, 
de las otras no íupe qualcseranja cada vna can 
tauan los Santos Angeles del Sctíor, y tacana 
inftrumentosmuficos, loque cantauan eran a 
laban^asds nuellro Sefior, y ledauan gracias 
por la merced que me aüia hecho de perdonar 
a lu Pueblo. 
3>p C-qot c • 
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Tra vifion tuno bien regalada de otra pal-
ma.en feSalde otra Vitoria contra los enc^ 
E i i g o s delSantifsimo Sacramento.Vi (E^ Ss-
^V^/WÍ i6i4.)(dizc)con los ojos del alma 
en vn grande c a m p o gran numero de h o b r e s , 
-vnos dclho^ados", otros defeoyuntados, vnos 
poftrados en tierrajOtroS en pie muy afligidos» 
y a vna parte del campo vi vna Hermita donde 
efíau:} el Papasy Cardcuaks.como retirados» y 
p o r defuera algunos hombres en pie , c o m o 
dcguarda,y defenía. Entendí que cílo íignifi-
caua alguna grande períceusion^y aíliccion^q 
amenazaua a la Igleíia , afligiofe grandemere 
mi alma,y íupliqué a'nocftroScHor mellcuuííe 
antes que tal viíí íe, paffaroo quarro horas en 
cfto,vdefpues vi baxardel Ciclo machos^n-
gelescantanio con vnamuficaDiuini ei Hym. 
no á& TaHgelínjrsijtjr'ot'ítjlj , y llegando donde 
y o eí.uua,vno que venia delante me dixo, her-
mana tOQ/a c í b palma que te embia el Seño r 
Dios de la Mageltad , Señor do los Angeles 
Arcangeics^.Principados, y como Sas&k pro 
figuiédo por ios demás Ceros de Angeles, yo 
le atajé, y noquife recibirla palma, nioixle 
mas, fino fuymc a nueñro Señor, como Cuelo» 
peroelSeHorquifoque oyeííe al Angel,y co-
mo no quifieífe tomar lapalma^om.ola e idemí 
guarda.queeítaaaari i .y el Angel profiguio íu 
razonamiento, dandoaie a entender que en a-
quella palma era en feíiaidc vna vidoria q fe 
auia alcancado por micauía. En of.endo eíio, 
me balvi a nueílro Senor,^ porque andaua.re-
mordida de alguna s faltas ledise muy de we'a 
ras^y como.Seí í or,a vn demonio como yoha< 
zeV.Mageftad eft«s niirericordiasíBlSenormc 
dixo,no es demonioXmo hijo de mi coracon, 
el que me ama^y haze la voluntad de miPadrc, 
y por él h i r é ya cílo,vmucho mas,fi fuere me-
neílcr. Entonces me declaro por e x t e n í o l o 
que el Angel a puotó,y lo que fígnificaua lo que 
auiaviilo en aquel caropo^ hermita , que era 
vna grande pecíecucion que amenazaua a la 
Igleíia,mas que por micauía , y por la aflicíoa 
que auia t eñ idora auia fu Mageftad impedido^ 
que era como alcancar vidoria de los enemi-
gos,fígnifícada per la palma .y los Angeles can 
tmm el TavjrelitfjriíátUPc, Porqlos enemigos 
que intentauan efta períccucion.íbn los Hexe-
ges que tienen erpecial enemiftad contra el Sá 
t i f i i m o Sacramento , por lo qual le haziaVna 
folernnc fíefta.y quicro,medixo el Se i íor , que-
vayas a ver algo de ella. Lnego mis Angeles 
me licuaron en efpiritu alCic-lo,y vilc cílar Ue 
no devn fuego claro, y refplandeciente , por 
vna pai-te.y por otra de vnaDiuina niebla,que 
nodexaua ver bien /oque allí auia 3cnmédio 
eftaua /na grande Guítodia con la repre íenta-
cien delSantifsimo Sicrsmento^yo mellegué 
y abrs^é con el pie de la Cuftodia , y Chnrto 
nueíiro Señor aiedixo.quehazeJí^ycndoeOo, 
yi qne eítaua abracado con !os pies del , 
miímo S e ñ o r , y Juego me retiré 
muy confuía, v ía Míg;-fta4. me 
cch5fa bendición. 
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ra Oncluvamos con otra admirable viííon,. 
que abtaf a codo lo que hemos dicho , en 
cuy o tetwste le eníefia el modo de Oración,, 
que como fiuto íe ha de facaí deftas cofas. Dia 
(dize)í ielaSanti ís imaTrinidad ( EnMajodc 
1617.) fui arrebatadas la Corte Celeíiiai, y no 
vi aüi mas quea mis quatro Angeles , y como 
de lexos a- l i s Bicoaventuiadosen fus Tronos* gVSpar tofas fueron las cofasqocla íueedicra 
dheamis Angelcs.donde eftá ei g r i Rey Dios con nudlro Señor el afiode mil y..qüi.nj¿ 
de l i Msa 
eftad.auenoloveo ?t E^íponiáicron- tosy nouenta y nueue,qaando la pefíe afijgiaa 
C A P I T V L O I X . 
D t l a j cofas mtahlesque lafucedierom cea lsi.S ~^ 
ñor c» ei año ddapepe, ¡óbrelos ca{ligoj que 
quería ha^r en fu T ^elh chriQiano^ en efía 
Ciudad áe ValUdolidjy elgran Tgla que cntom 
( ees mo^ro* 
t da E ípa ard i í cumendo drvn  ciudad ca o»-
t taíComa ella lo efcriuio,de£ta manera. 
$. 1. 
mc^Üá en el Trib nal de tus Diuin s juizi s> 
y fe€ECtos.Luegovi,coa.ofi fe c o n k r a vn ve* 
lo,a la SantifsimaTrinidad , al mj>do que í u c 
lo,y que k l u C h r i l l o nueftro Señor abogaua 
por los pecadores,aieg;3ndoletodo lo Hue auia 
hecho por ellos.y el Eípiritu Santo que le agrá 
daua en (n Oración; pero el Padre Eterno de-
zia,que íc atiia dedar l u ^ r a la Diurna luf t i -
eia.Eftandoafsivi venira la Virgen Sacratiísi-
siía nneüra Señora ricamente vciVida^acompa-
nada de muclias Virgeñes, y millares de Ange-
ksjy.aüiendofepoí l radoante la Mageftad del 
f cerno Padre, comencaa rogar por ios peca» 
dores con vn niodo blando , y (ueue , pidiendo 
perdón para ellos por le íu-Chnfto fu HIJO , y Mageñad me inípiraua,y mouia a q lepidiefíe, 
por auerie ella traído en íusentra t ías , y por io aunque refpondia de aquella manera : bolvi a 
demás que O m i t o nuettro Seííor alegójconef dezirlede ahí avn pocorSeñor por tu irifínita 
t^ o parece que fe aplaco algo el Padre Eteiiio}y bondad ten miícr icordia de tu Pueblo Chrif-
^ \ V a n d o ya aíTomaua lapefte fentl3 rtueííío 
Señor muy ayrado c o t i a los pecadores^y 
ía^imada y o de ver tantas necefsidades cfpiri-
t^í i les jycorporales^omo fe ^adeciaenefteva 
^ede lagrimas/uplíca ua a íuMageftadtuuief 
nnifericordia de fus pobres criaturas. Reí. 
P0ndío íBe el Señormo las llames mis criam-
os,pues fus obras no merecen tal nombre-Yo 
encogiéndome entonces calié mas como í u 
relpondiola,que losperdoriaria,ycfidolelaVír* 
gen SantiísimavmÍ!orne el Señor» y dixome, y 
tu guíanil ioquchjzes ahiiquequieres r yo con 
grande animo dixejScñor mio^unque foy gu-
l anillo llegaréme a ia t aiz del arboide la vida. 
ftianotbolviomc fuMageílad a dezi^no k lla-
mes Pueblo mió ChriftianOjque no lo merece, 
pues por fus obrasmasparecen de paganos,q 
de Chriñianos. Entonceslallimada mi alma 
deftas rerpucftas^olvi adczirle ; pues Señor 
y a lh l aeña ré royendo(entends conOracioncs) mio,tusficruosh3nde padeccr,y fer caftigados 
y como otro íacob luchare contigo hafta que con los pcc2dores>Rcíp5dio ÍDMageftad,piies 
te venca.y perdonesa lospecadores-.ret'pondia no fabes tu que puedo yo cortar vna fopa qsc 
el Señor , bien eílh.bien dizes yo loharé ,y mas venga bien atodosíEftodixo el Señor aefta fu 
re digo5queíí alguno que eftuuierc en mal eí- rieri)a>porqueen laspeñes^nfermedades^ilu-
tado acudiere a ti,paja que ores por cJ ,p í )mi bios,y trabajos comunes de tal manera fon caí 
cauíayo le perdonaré.v conucs tiré a mi . tigados los malos,y rebeldes que fon probados. 
La toejan^a que nueftro S e ñ o r inípiró a y peífícionados los buenos,y rendidos, 
efía fu fierua^os ei ícña que hemos de poner- Eftandootra vez muv laftifflada,no íolo por 
nosdcbntcdelarboldelavida J Chnfto nuef. los daños qucla peftilencia auía de hazer en 
t.oSeiior.y como gutanülos conprofund ihu^ lashaziendas.y vidas de muchos/momaspoc 
müdad.peío con grande eficacia roer, aunque la perdición de las almas.que con tantas muer 
lea contrabajo^ fatigi,y comoquicn lucha a tes (ubicas íc podían reraenporque la íaluacio 
fucrcadegcmidospkgarias.yOracionesJiaf- de vna a'ma redimida con la íangre de lefu 
ta tacar algo de fus virtudes, y merecimentos, ChriftonucftroScñor,importa masque lasha-
con que enriquecemos, para ícruutc con ven- zicndas,y vidas de todos,y con cfta laftima ,y 
íajas- ' ícntiiiiicnto grandiCnmo deíh padida,siKpu-
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fe delate dcnucího Scncisy le dixe>nijScHor, Jepcdía mifciicordia.y pcnUm tárr.bics^ 6 nucf 
GrandcyPoderofo^que es lo que V.Magcftad t roSef íorpor nueftros grandes pecados auia en 
quiere ihazer por nueílros grandes pecados? algún tiempo de dexa^y defamparar cítosRey-
por íentaraqüerrasdeílruirnosjComo merece nos,comoha deíamparadoa otros que fe lo ha 
roos,y contanta razonjjurt icia puedes haz.cr> meiecido por fuspecados,y tratríndo .deílocoa 
Dizicndo eftas.y otras cofas con mucho dolor fu Magc íhd .mc dixOjno syas miedo.quc no lo 
de mi alma^me dixo ruMagcftad3dcftruir a to- veras tu eflb. Entona es dixe yo,y los demás, mi 
dos/iO^mas quiérelos caftigarj apretar a mu- ScHo^que íonaora viuosjVcrán tan grade mal 
chos^orque Tea caftigo para vnos^ escarmie y t íabajoídiomc a enrender^que taaipoco.Di-
to psra otros,y el caíiigoícrá para ios que mo xeyo otra vez,y en algún tiempo, S e ñ o r , íerk 
cho lo merecen. Oyendo efio , diome grande tm grande mal, y defventura > porque la pena 
laitima,y dezia,ay miScñor^r i f tede m i , que quc í emia dcfto,rac haziadczirlo a nticftro Se-
haran iescuveados? Ay ttiftes dellos mifera- í íor;elqual me feípondio-noquieras fabercffo, 
b!es,quch3ranrNo por tu bondad , mi Señor , como quien no me lo quería declarar , por no 
no aya mas, no perezcan las almas redimidas darme pena- Yo íbfpechando que ama defer 
con ta precióla íangre , porque efto era lo que moa ida de comoaísicn , con muchas lagrimas 
amenazan?, aquel caítigo de nueílro Señor.y lo dezialcjno.nOjmi Señor , por tu miícricordia, 
oue mequebraua el cocacon de pena , y aísi le aora^ni nanea 3 :y porfiaua con fu Mageftad en 
dezia y orno ^ o Señor.Su Mageftad reípondia: cílojclqusl parece que mequerU confolar,d^ 
í^í i .Bolviayoadezir .no.noScHorfpor tu bon ziendomejpucsquete fe da a t i de que yo me 
dad.SuMi^eftad dezia:íUi:bolvia yo otra vez; palle a otras partes.o que meeüé aqui pues t u 
pues mircV.Mageftad por fu infinita miíericor no lo hasde ver?Deziayo con vna ofíadia, que 
di33comoha de fer cftotporquc algon cócierto el Señor me daua(porquc de otra manera no tu 
hadeauer j no ha de fer aísi mi Seí íor ,ypor- üiera talatrcuimiento)li:dáJmi S e ñ o r , muchd 
fiaua yo nüícrable c o n m i S e ñ o r Grande , y to fe me dá ,Se5or por tu miiericotdia, nohagis 
do Poderoío^que me fufria. Ofrecíale mi vida eíTo aora»ni nunca por tu bondadififinita. Di*, 
de muy buena gana, por la íalud de qualquier ziendo cílascOfaSjTotras^clTKiuadcverque fu 
alma.Ya en tonecs acabe con nueftro Señor , Magc í l admc tenía laílima de verme afsi pena-
qu^no ferian tantatos loscafíigos,m3s que fe- -da.y afsi me dezia,Todo fe hará bien,yoteda. 
rian algunos:porqucme dixo,que los que auia re guílo.y teconfoiaré , y t u no querrás fino lo 
de efearmentaren cabera agena.nolo quieren que yoqa i í í e rcyo le dixe,por c ie r tOíSeño^yo 
hazer,ni io hazen,hafta que fe les entre el caf- no quiero fino lo que tu quifieres.y con efto cí 
tigo por las puertas,Veo que tiene nueftro Se- taré confolada.Dezlame mas el Señor i mira, 
« o r muchifsimá razon^y andaua con tanta co- falta mucho que andar,y ha de auer mas nglos 
paísion^que nopodia tener cótento ,n i alegría y muchos fuctfíbs que han de pallar, y muchas 
acordándome de b perdició de aquellos a quic colas de muchas maneras que hade auer. Yo 
cupiefle tan tri l le,y dcfdichada fuerte,)' fíem- le eftaua oyado loque me dcziasy no podia de-
pue pidiendo a Dios mifericordia,y que ceflaí xar de ver.y entender que fu Mageílad era el q 
h fu jufticia por fu piedad infinita. Eftado afsi, me hablaua,y defeubria eftas colas, 
dixome nueftro Señor voa vez.no cíles triftc* 
a l é g r a t e l o eftes tan penada , no ferá tanto. $ . I í . 
Con ío lómc mucho ,ydile muchas gracias por X y f Ayor grimíi pone loque la fuccdlo coa 
ella mifericordia. nucRroSenor el mifmo año , quandoya 
En efte tiempo andaua mi alma cali fiempre tocó la pcfte en VaJladolid, donde ella eílaua, 
llena de vna luz grandiisima de la Grandeza, donde io quenta por eftas palabras. Auiendo 
Omnipotencia , y Mageftad de nueftro Gran dado orden en efta Ciudad de Valladolid , de 
^ios . im poder cali acordarme de otra c o í a ^ que por el bien común de la República, y vezi-
nruchas vezes me coníolaua3y Uamaua hija , y nos della,(alieííen fuera de la ciudad, y íe tai* 
me deziaiqUc quicresry quandoyo le Uamaua, biaüea a fus tierras algunos de los pobres cui-
y ocz i a^ t iondcc f t á smi Scííor? El medezia, tadosque a ella auianvenido , y en ella viuian,' 
aquí cíloy coiuigo^qui meticnes-, pcroGcpre eruendi de N.S.aucrlefído de diígufto,y defa-
teiua cuydado deftasnecefsidadesprcfcntcs^ bí imientotporqucaúquees venhd que I03 qun 
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oouernauan fe mouieron quizá Gn pecado, por embia rdepre í to / / como en vn punto vna a|f,$i 
hazer mas bien a fu República-, pero con todo tan tecia^yvnos truenos tan gandes que ponia 
ello muchas vezes permi te nucítro Sefior por cípanto, y raouian a grandirsima compafsioa 
nacltros pecados;y amor propio , que íietnpre de aquellas períonas a quien amcni»zaua aquel 
bLlfea fu prouccho , que los que gouicrnanno cafíigo,aunque yo no íabia quien fuefí'cn (por. 
acierten lanto.ccmo conuienc, con lo que es que nueílro Señor nunca medefeubre pecados 
mas conforme al güilo , y voluntad de nueftro grandes.y fecrctos de períonas particulares, y 
Señor ,porque fon profundiísimos, y grandes quando fu iMagcüad quiere el remedí© de fe 
íiujuizios,y muy efeondidos para ei alma que mejantes cofas,y para ello quiete tomar por inf 
perfedamente no l eam^í ino afi mifma,y el a- truniento a efta miíctablc criatura Tuya , el lo 
mor propio la engaña , y luzc parecer q acier- íabe muy bien hazer,y tiene para eílo muchos 
VA en'lo que yerra. Entendiendo yo cftodc fu caminos;y aísi nodigo en ello mas) y quando 
Macfcíbd recibí pena,}' aflicción, temiéndome miraua a íuMagcftad le vela de tal manera c-
de que por efta ocafion no embiaíTe fu Magef- nojádo , que me parecía a mi fer aísi verdad, 
tadaeí ta Ciudad algún caftigo con malos íu« que íi no fuera por la interccfsion de laSantif. 
ceños en ios temporales^ faiud del pueblo, l a firaa Virgen nueftra S e ñ o r a ^ de losBienavcn-
tamente con cfto tenia grande conopafsion mi turados Santos,nose lo que íu Mageftad hizie 
alma de los pobres cuitados,que por eííos ca- ra.-porque para mi era muy mala feñal,no que« 
minos perecerían con extrema necefsidad,y tra quchablaífe de ninguna manera en aquello, 
bajo. ydczirme quelodcxaí le , que no auia deapro-
Otrodia por la mañana eftando con nueftro aechar,y que no queria que iccibicffe yoaque-
Scíiof,dcíci-brió ami alma el enojo ,y¡diígur- l!a pena,y afiiecion de no tener efedo lo que 
toque tenia con eíce pueblo,y como le auia ÍJ- de íu parte dixcíTe. 
dodedi íguf to lo que con les pobres auia he- También en todos aquellos dias, que fuero 
cho, y juntamente me dixo que cftaua deter- hartos/iempre veía á laMagcftad de leíuChrif 
minado de embiar a efte pueblo vn grande caí- to nueftro Sen or en ei Sandísimo Sacramen * 
tigo.para que de eífa manera cntendieíren,yco to en las Proceís ionesde laOdauadeftas Fief 
nocieffen fu i ra,y aunque efte cafügo le ocaíio- tas,lc veia no con aquel gufto que otros anos 
J ióde laexpuluondclos pobres, entendí que- femé hamoftrado,yendo allí entre fus criatu* 
.ya de atrás eftaua el Señor con efte enojo. ras,finomuy dcotra manera, loqual yo fentía 
Q^uedé llena de aflicción , y pena de lo que a mucho^y vnavez me dixo (u Mageftad en efte 
f u Mageftad auia oido,y con lagrimas comen- tiempo a cierto propofito , que en cafligo de 
£c a dczirleccn grande fuerza,eíío no . Señor culpas quirauaalgunavez que no huaicíTcquie 
clío no.por tu bondad,y miíerkordia , eflbno auiíafíe al Pueblo de lo que era mas íeruicio 
Senor,y bol v i a repetir efto muchas vezes, d i - fuyo,y fuvoluntad.Oiyomiferablc lo quenuef 
ziendo^que mirafleíi era feruido, y queria que t r o S e ñ o r me dixo , y juntamente con hablar-
y o mi i era ble hablaftc en aquel particular algu me , conocía en fu Mageftad tan grandes ju i -
na cofa,y que no paíTaííe adelate lo que fe auia zios,y fecretos Tuyos a efte propofito, que no 
cotnencado acerca de los pobres , que aunque fe pueden dezir^ni explicar.Quedé por enton 
me coítaflb trabajo yo lo hari3;m3s fu Magef- ees con mucha pena,porno faberel íuceffo que 
rad me rcfpondio', que no queria que hablaflc tendrían eftas cofas,ni lo qucN.Seaor auiade 
en ello.porqueno auia de aprouechar , ni me hazer. 
anian de crecr.y que cffo me auiadeíet pena.y § , I I I . 
atiiccion^omo alguna vez me auia fido.yque pErfeuerando yo en pedir a nueftro Señor 
no me queria dar d í a pena,y aísicalié: yo que- í alcafle fuiradefte Pueblo , fenti ami pare-
ele con huta pena del enojo,y diígufto q veia, cer alguna mas blandura en luMageftad,y vna 
y conocía en nuef t roSeñor^ no hazia fino m i - vez me d ixo^a l la^o tengas pena , que lo qüc 
ra lie,y Icuint 3 r í os o jos del alma a íu Magel- yoquifiere guardar ferá gunrdado,como quiea 
tad.y pí í rcciamequeveiaafaSacrat i fs imope. dize,no fe deftruirá todo, Deall i a pocos dias 
choaburto y loqueauiaenel , y conocía alli c o m e n t ó a enfermare! Pueblo, y a morir mu-
el cnojcyiraque fu Mageibd tenia, y eftando cha gente,detal manera que la ciudad c íbua 
vna vez mirándole deíla manera , comentó a aiboiotada.y femerofa mucha , v coma^on, 
n o 
v 
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r o f e c n c e n d l e í í e al-nna pc í iecn ella , por iss 
feSalcS que para eí lo auia, de grandes caicnru 
ras y íccas . í u n t a m e n t s yo m i í e r a b l c compa-
d - i c n d o m s mocho üe íU ar i íe r ia , / trabajo, 
viendo que nuearo Sc í ío r aísi nos caftigaua 
por n u c i o s pecados.bolviamca fu M a g c i U d 
nachas ve&&>1 P"diale a i i fc r ícord ia para cite 
Pueblo.EllandoCcla pidiendo vna m a ñ a n a , v i 
a t i M a ^ c r t a d d e l e í u C h d a o n ü e r í i - o S e n o c , e l 
q u - l mc d ixocon glande caridad , moftrando 
q a í r e r m e c o n í o l a r , y dar g ü i t o , f i - n i n ' ádorAie 
defta mmera,qae noqi iena que iBimclíen t o -
¿os:alza losojos,y mira , entonces alzando ios 
ojos del alrna en a l t o .mi r e , y v iqueen el ayte 
eftauaen medio de lat ierra}y el Cielo vnS ico 
A n g e l muy h e r m o í o , e l qual lenanto í u m a n o 
derecha^con gran icMigef tadecho fobre g rá 
parte ds ia tierra vna b e n d i c i ó n muy c ^ m p i i -
da,y cl lendida,detal nrnncra que con cUacom 
p r e b e n d ó , y abraco vna g r a n d c z a ^ d i l b i ^ o de 
tierra tan grande | que yo, rae quede admirada 
de calpoder.y miftet io c a n m ' ü a g r o f o . Echada 
ja b e n d i c i ó n al punto fe d e f a p a r e c i ó , yo que-
d é muy admirada d é l o que ama vif ix^y no po 
dia quitar de m i memoria aquel Santo Angely 
y íu b e n d i c i ó n tan mif tcr iora^diz ié io entre nn , 
que Ssnto Angel" feria aquel tan he rmofo^ po 
d e r o í o v q ü e y o n o le conozco , n i nunca ie vi? 
l l e í p o n d i o a mi pcnlamiento C h r i í l o nueftfo 
Señor -e íTs e t e i Sanro Ange l de ia paz,y bea-
í í i c i o n ' y c ó n í i í c l o . Admireme tf con lo lcme 
de oir ló jy dezia alguMs vezes entre m ^ í i t o d o 
l o q alcanco la b e n d i c i ó n de aquel Santo A n -
gel queda'bendito,nb es po í s ib le fino que g r á -
dií.sinia parte d é l a s g é f e s e f t a n , y q u e d a r á n ben 
diras.y Ubres de todo mal^mifer ias ,y enferme 
d a d c s í y' c 5 fo 1 a u a m e. e o n e 1\ o, E11 a n d o c o n c íl c 
p e n í a m i e o t o m e d i x o N S e ñ o r d a bend ic ión de 
á q ü e l Carito Angel que vifle j aunque es verdad 
que coinprchcndio,y alcanzo gran parte de la 
t ierra ,no alcanzo a todas las gentes de aquel 
k igacy e i í l r i t o que vit le .fmo a alguna parte de 
llasfy i o d e m á s í'e €f t?ndió,y a l c a n c ó a los ca-
p ó s e prados , y frutos de la tierra con que Te 
íuf tentan todos los hambres , y aun los malos 
delia.Oyendo e í lo a niieftroSenorjno acabaua 
de admicarme.y beridechle.y amarle por íu b5 
dad;y mircr icordia , aunque por otra parte no 
q u e d é tan confolada, vícad o aquella b e n d í c i o 
no auia alcanzado 3 toaasaqucllas gentes que 
yo quiíicra.y d e í c a u a . 
Eí lo es conforme a lo que íu M m c í h d an^ 
tes me auia dicho que per n c c ñ r o s pecados 
auiade c a í l i g a r a o s con particuiaret. c a í l i g o s , 
pues no auia enmienda enci los , ni queriá creer 
íu ira,y i n d i g n a c i ó n , bafea que íc les entrafie el 
caftigo por las puertas,y aora lo veo cismpiidcj 
a la le tra . 
P* N cftc t iempo iba mur iendo en la Ciudad 
íBiuh.i gente de pefte, de oxodo que mB 
fetecientas pe r íonas m o r í a n cada f e m a a a ^ B á s 
f fmanasmas^ ocrasmenos^fin la n iucb i í s ima 
gente que en los Hofpitalcs moria esdadia. 
Era grandifsima c o n i p a í s i o n v e r l o que paí ía-
tía,y m.is lo que fe cemiacn adelante 5 por lo 
qual fe hazian con mucha r a z ó n cada día m u -
chas Oradoncs ,y P r c c e í s i o n c s , y rogatiuas a 
n u c í í r o S e ñ o r . y a fu Sac ra t i í s ima Madre ,L l e -
gado el ñ a de Agofto deíla manera , los juezes 
mandaron juntar los ffiedicos.para que confor-
me a reglas de medicina juzga í íen fi en el mes 
de ¿ e t i e m b r e , y Otubre ? que eran para ia ía» 
l u d mas pe l ig ro íos^aur ia mayo? m a U y d a í í o i p a 
f a ver conforme a ello lo que conuendria mas 
Jnzerjosqualesdixeron que confordTíea loqiu* 
fabian por ius regl2S,(cria mucho mayor el mai 
en aquellos mcles , que lo auia íi do en lo^ tres 
p a ñ a ^ o s j l o qual como yo lo oyefíe, mouid^ de 
compafsion me fui a nueftro S e ñ o r a pedirle 
mifer icordia j fu inf 'n i ta bondad me c o n í b l o 
con defeubrirmecon luz íuya particular , que 
no feria mayor el mal en aquellos dias , antes 
en elle t iempo por fu m i í c n c o r d i a ce íDi i a fu 
ira,y comencaria a mejorar el Pueblo,y a f s i c ó 
fo í ada de parre de n u e í l í o S e ñ o r con eíta ver-
dad íuya^quando dezian con afl iccio que temia 
perecer todos en aquellos nicles , dezia yo, no, 
ayan miedo con la gracia de n u c í h o Semir , y 
a í s i fue como íu M a g e í t a d l o d i x o : poique po* 
co antes delfín de Setiembre comerco a OKJO 
rar el pueb lo , y fue poco apoco con la gracia 
d e N . S e ñ o r ceftando el d a ñ o , y malquepadc* 
cia JiaíLi que quedó í ano , , y l ibre de aquel m a l 
de m u c r t e ; d e í o qual rodo el pueblo m o f t f ü , y 
con mucha razoD(íi acerraran a dar la g lo r i a 4 
N.Senor)grande a l e g r í a ; y con efto comenta-
ron luego c o m o cluidadps de lo que i ra mas 
r a z ó n , a hazer grandes fícíUs de muchos t o -
r a s , y comedias en aqucUosdias j los qua íes 
aniande fer , y nueftro Seí ior queda lo fuefi^n 
diputados para ofrecct a íu M f g ^ i ' i » ^\lg^ 
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íacriñcio de otras tantas alabancas, como las 
Oíaciones,y rogatiuas que auian hecho por la 
íalud del Pueblo, en lo qu?.l poniendo fu Ma-
geftad los ojos me d d c u b r i ó , y d ixo , aucr de 
ello recibido diíguíto.y de lecuicio , viendo el 
poco agradecimiento que en lo general, y ex-
terior rncürauan tener por la merced recibida 
con deiedificacion de los buenos, y dixo mas 
fu Mageftadjy deícubrió a mi alma , compade-
ciéndole per fu bondad de aquella flaqueza, e 
Inadvertencia de los Governadorcs'del Puc-
blo, lo qual prouocaua íu ira, que era fuvoiun-
tad.dixcíTe yode fu parte a mis Confeííores lo 
auifaflen a losluezes^y Preladosde la Ciudad: 
Yo hize luego lo que íu Mageftad me m a n d ó n 
Jos Padres de la Compañía h-zieron t ambién 
el oficio que nueftro Sefíor les mandó,y enco-
mendó.v auiíaron a los Iue2es,y Prelados de la 
quexa de nueftro Señor.yde lo que íu Mageftad 
q u e r í a e r a fu voluntad en eíta ocafionrmasto 
dosellcs,y cada vno de por íi íe eícufaronen 
efta partCjdando las eicufasquea ellos les pare 
cieron íuficientcs (yo creo noalcancaron, n i 
ene.mdicron mas) pero nueftro Señor que def* 
to aula concebidodiígufto , moftrandoine no 
cftir (• tisfecho de íusefeulas me dixo^yo caf-
t í ga r é cffc del orden en ellos,y en caftigo de ef 
ía iiaqueza les quitaré las pcrlonas conuenien. 
te- .y n% ceííarias a fu República. Sentí mucho 
Jo que nueftro Señor mcd ixo , mas vifta la ra« 
zon de fu Mageftad.me cncogÍ3 ,y no labia que 
dczir.De ahi a pocos meles murió vna deaque 
lias períonas que gouernauan, y dentro de dos 
años lasetrasdos.El prime roque murió fuevn 
dia, en el qual fe cortian toros en la Ciudad , y 
cfto fintio mucho, y dcl lofcquexó en aquella 
hora a íuscriados. El fegundo murió con mu-
cha melancolia ^por auerle fucedido ks cofas 
al re bes de lo que defeaua. Y el tercero murió 
cftando proueido,ícgun dixo( para vna placa, 
de k qual no gozó . Y aísi confie lio de mi,que 
quando nueftro Señor me manda dezir algo 
que lea de fu Santa voluntad , tiemblo el cafti-
go í i aquello no íehaze como íu Magcf-
tad lo ha dicho>porque fíempre veo 
malos iuceílos quando 
nofehaze. 
Vida de la Venerable Virgctí 
C A P I T V L O X . 
7)clferuoro[o defeo con que defeaua la faluaclon 
de todos los hombres, y de las cofas admirablí^ 
que ¡obre effolapaffarbncon N.Señor, 
/T? On la luz', y conocimiento de tantas miíe • 
rías del mundo,íque nueftro Señor coorm-
nicaua a íu íierua,fe iba cada dia encendiendo 
mas en fu coracon vn feruorofo zelo de la íal, 
uacion de jos p r ó x i m o s , como vn fuego inía-
ciable,que nunca dize bafta,porque c) mi f i ro 
Señ or leiba cebando con rueuasreuelaciones 
deftas nccefsidades,quc irer»os contando. 
' ^ : : ^ ' ; l f " 
pRimcramente declaramos por íus miTmas 
palabras la grandeza defte zelo, y la vehe-
niente pena,y cruz que lacaufaua , ver tantas 
miíerias en el mundo con vna admirable razo 
de cenfuelo que la dio nueftro Señor( Mu x>i~ 
^jemhredeióig.) en efte rrabajo( dize)muy de 
ordinario trae nueftro S e ñ o r a m i a l m a con vn 
afecto,)7 fentimiento grande,y extraordinario, 
de ver a nueftro gran D i o s , y Señor ofendido 
tan grauemente,y de tantas, y diuerías mane-
ras efto.yla perdicionde tantainfinidad deal-
mas,y fu condenación por efte camino,, y los 
trabajos,penas, y enfermedades de los próxi-
mos me trae ta lañimada el alma,ycomo llaga 
do el coracon.que parece fer todos como mic 
brosde mi cuerpo,ytenerlosvnidos conmigo, 
yiobre mis ombros. Eftando en efte eftado mí 
alma,vna vez yendo como a dormir, me recor 
do el Señor ,d iz iendo , oyesalma?recuerda , 3 
la voz del Señor dcfpcrié con prefteza, y dixe 
con vnafedo de grande amor,y reueí encia,quc 
quieres Dios mio,ySeñor?mandame lo que fue 
re tu voluntad Sandísima. Dixoel Seííor entó 
ccs,alma mia afligida,congojada, y penada te 
veo con el gran fentimiento que tienes de ver 
menoscabada, y vitrajada migloria , y honra 
en quantoes de parte de los hombres,y de ta-
ta multitud de almas en eftado de condena-
ción eterna,agradezcotelo mucho , y rengóte 
compafsioniperoconfuelate , y animare en mi 
con lo que tediré* Sabe que toda la hunisni 
na turalcxa es vn cuerpo , cuya alma , y vida 
ion mis juftos , y mis Santos aq ucllos que yo 
tengo ojeados, y cícogidos para mi dekie 
mi 
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. tcm;jad:eft3aIma,yeftavidadeí}ecucrpo, dosloshoubres pido. Ycllopediiscon 
Cs en quien 70 tengo pueftos los ojos^Ia mira, anrias,y afeaos,repitieado la í a l u a d o n de 10 
C eños fon los que crtáo^y yo tengo en mi cora dos los homines,la í a luac ion de codos l o s h ó -
con,y ene/ ienme alegro.y glorio.y tengo brespido,Señor .Bn diziendo cxlo jay a r r o j é 
zo vquitada cña alma.y vicia d eüe cuerpo , q da con muy grande impi ru a m i l uga r , como 
es ú hermofaj cfpofa mi a,y la que tiene fer,y quien arrojara vna piedra muy pe íada , y cayc-
arsc iaá mis ojos de todos los demás miera- ra a fu c e n t r ó l o no íolamente no defmaye, n i 
bres podridos .y cancerados de tedo cftc cuer- perdí eí animo, antes en viedomc en mi lugar 
po de la humana naturaleza no fe me da nada^ con mas animo^y brio iepcíia,Scí3or, la falca-
temro por bien que pues lo cftan por fu mal cien de tos los h ó b r t s te pido,v alzaua la voz 
<Touierno,y culpa,íean cortados, y echados en repitiéndolo,y arique me echen en el infierno, 
clfaeíío,aunqne íea con dolor, y pena del al- pediré la faluación de los hombres. JEÍhndo 
maíbicn afsi como el bueno,y fabio medico,q a ("si, fe me aparecieron dos San tos Angeles de 
poniendo los ojos en lo principal queconuie- los íupcriorcs,y muy graucs,y rae p r e g u n t a r ó , 
ne al enfermo,}'lo mas,y mejor,que es la vida sima,que quieres? Yo dczia,la í a luoc ion deto* 
del hombre, y lu fer,cn lo demás aunque fea co dos los hombres.Rüos me d i x e r o n ^ o í o t r o s te 
penado fele dañada de c o r t a r y cauterizar licuaremos otra vez delate delScnor ,por otro 
con fuego qualeíquicr miembros podridos , y camino diferente.y facil ,y que vayas con d e í -
da í íados de aqnel cuerpo.Yíiendo eílo afsi,al- canfo,yalli pide loque quiíkrcs. L l e n á r o n m e 
ma raia.no te deíalientcs^ni deíanimcs,fino po- por vn camiootao lindOjtan ameno,y g rac io lo , 
niendote enmicorscoa, y en m i m-s-M-e D i a i - que fin pena mli alguna Uegui -delante de la 
na,aliéntate en mi,y en mis obras, yjuizios al-? preíencia del Señor. Su Mageftad me r e c i b i ó 
tirsimos,y fecrctií'simos de mi jufticiatcn to- con grande amor-,,y híe d ixo , alma ,d ime que 
do loqual lazefy r^fplandcce mi bondad f mi quieres: Yo rcípondi ,mi Señor , l a íaJuacion de 
íer icordia ,como lo dixo Moyfen, quando me todos los hombres^elSeñor me rc fpondio .mu-
\ r i o .Oyó mi alma ellas Diuinas razones de fti cho pidcs^miraiaunqiie fcy t o d o P o d e r o í o , y a 
Dios, y íe í íor ,con lo qaal fe alentó , y animó todos puede raluar;pcro obro íegpnmis D i u i -
cn gran ra a ñera,y quedó coafolada en fu Dios, ñas ordena ciones,dexando la libertad a les h ó 
y con eftore acabó aquella Diuina comuni* btes}para qoc dilpongan a fu vóluntad de fu re 
cacion. medio,no losfucreo , diles libre sluedrio, y sy 
muchos que no quieten aprouecharfe de mi 
S. t iMii mifeidcordia^ni rcíponder a mis llamamiétos 
T Os efedos defte zelo veremos en las anfías ion me traydores.í'eria bien que vn Rey perdo* 
que defcubriódc la faluacion^node pocos, naílea todoifus vafíallos rebelde^quehüuief-
n i de muchos, fino de todos Ies hombres , en ícn cometido trayeion, no queriendo aproue-
vna vifion defta manera. V n di a ( D e j f r f a r p de charfe de fu bemgnidad?no por c ie í to , mode* 
1622 . ) fuy licuada por mifterio demis Seno- rare, pide otra cofa.YorefpQndi.,, Señor , lo q 
res les Santos Angeles a la Celeftial lerufaien 'pido cs,qneíalues millares de millares de hom 
a laprefencia deDios nueQroSc5or,paísé por bresuampoco pides bienjmucho es, pidc algo 
medio de vnas como nubes , que fe iban como en particulaf>dixoclSeñor,ven acarno te cote 
rompiendo,eran de materia grucíajaunque pe- tatas que ía lúe tantos hombres quaptos cupie-
netrante,y como paííaua por ellas , fe bolviaa ren en vn Reino.Con eüoque el Señor roe d i -
a condenfar,y defta manera, y con trabajoso xo^nc huue de contentar,yel S e ñ o r me d i x o , 
pequeño mío , llegué delante de la prefencia que lo haria.y con eíto quedé contenía , y deí-
dsl S£nor(efto fignifica lo que cos íb i r alapre pidiéndome del Señor me ha l lé en m i rincon-
íencia de Dios nueítro Señor ,y que fe han de c i l io , adonde roe traxeron los SantosAngeles.' 
dexar todas las cofas de acá para llegar a elia) Sea clSeñor bendito por todas fus obras. A m a 
en viéndome íu Mageftad,me d i x o , alma a quí Teniendo elle mifraoafedo ,,y defeo de la 
eftásíAqui has venido por orden mia , di qüe í a l u a c i o n de los hombres en mi alma, de ahí a 
quícresíPide lo que fuere de tu gü i lo , q m ;o pocos dias dixea nucltro S e ñ o r , S e ñ o r dame 
nare yo con grande anfia , y con míp i r ac ioa . algo q(.-.e te dé.porque foy pobrifsima.y no r5 
Dmma te ípond iTmiScñor , la faluaciun de to go que darte^ tu no me l o das. Dixomc el Se-
ñ o r 
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flor vn rnto dcfpucF.Pueseño dizes , toma lo 
que quiero darte.Vi luego vnaíxiano roIa3y los 
d jdos azia abaxo, y que dentro tenia vna cola 
negra conio pez. Luego vi vnadeuanadera de 
oro}y-qae ejnilodeofo le iba entrando por los 
c.edos de iamano , y en llegandoíwbülto negro 
fe ponia negro como e l , juntandoíe todo ea 
vno, dixoel ScHor?toma eÜo, yo con mis te-
mores me retimiajiaftaquc en vna í'ulpenücn 
el Scíior me pulo aquella cofa negra , que era 
c o m o quadrada, en mi mano,y a) punto U con 
uirt ióen vaapiedra precioía. Luegoentendi io 
queíignificaua, y con mucho güilo ofrecia á 
r.ucíl.o Se ñor,el qual niedixo.Eila cofa negra 
enredada con el hilo de oto ennegrecido con 
e lh t es e5 alma de vn r ico^uc con fus riquezas 
fe ha enredado en muchos pecados, y por tus 
0 radon es s y de fe os tan grandes la heconuer-
t idoá mi, y dacloteh para que me la ofrezcas, 
y fatisfagas aelíc deíeo que tienes de la falúa-
cionde los hombres. 
p m . 
^ \ T r a vez ( E^Seíkmhvsds i5 i s . ) ( dize)>íiíc 
diónueftro Seíior vnas aníias tan gran-
des de la cooiierfion de los iníieks /que fe me 
arrancaría el alrnacoellas^efto pedia yo alSenor 
có las mas vefasque yo podia-jd Señor me de-
7.1 a, q t ímb ien ín ;ii(liciale pedia el cáftigo de 
cífos inñeles-.yodezia á N . S £ H ó r , n o Señorj 
V.Mageftad'los hade perdonar3¡f conuertirj y 
traer a fu Iglefia en parcicúlar>íe me ofreciaa ai 
peníamiento ios infieles del Iapon3y China / y 
1 os H e r e j e s d e F r a n c i a, I n g i a c e r ra, y A i e m a ni a, 
y muy de ordinario h 3 gO cfta Oración al Se-
Vida delá venerable Virgen 
ñ o r . 1O0 QñV.JLhíh^iiii. 
Ocro dia me llamó el Sgfíórpof minombrCi 
y me dixo ! Oyes alma ? Yo refpondi, fi m i Se-
í o r , replico e l Scíior \ qnicreik' venir conmi-
go?SiSeííor ,di!!(eyo, ei ScHocdixo nrás Ido-
de yo te Ueuarc> Kefpondiji Seííor.Y luego eí 
Señor íe vnideonmigocon vn modo de víiion 
adrnirable,y me lleno con figo a vna parte,y de 
aíítí me enfenó todo clmundo inny clara,y diC-
tintamente por niayor^ ÍEC dixowes aiiia Fríi-
ciajnglaterra^arqnia , y aísi todas las partes 
del mundOjy Prousnciíis adonde falta laFe.ao-
ra dimc,3qu;il quieres deñas Prouiacias.quC' yo 
por t i conuierta a U Fe \ Yo reí'pondi j todas 
Seííor querría que ce conocicíT^n , y amaíícn: 
ei Señor re fpondió ? ello no conuii .ue a mi juí-
t icia 'di tu ^ quai quieres 4c ellas; Yo aunque fe 
me iban los ojosa Franeij , coi^ todo cífo pedí 
por lnglarcrra^dixe^cf íor . l i ig ia te í ra . - El Se-
ñor me rcípondió.No tiene cíía Prouincia dif-
poficicn para elfojdaüdome á entci-der la per-
dición grande luyá;v delRey que aoía viuejpe-
rocon todo cíToelScficr me dixo que fe furia-
pero que no enefta edad/i no en otra. Yo repli-
qué.fiempre V . Msgcñad me dize que ha de \ \ u 
zer colas que yo no las tengo de ver, y acordó-
feo)e queme aniadiiho lu Mageíiad orra cofa 
íeraejantejel feñor metijxo.que aísi conaenia, 
que yonoviefle algunascoías que fuMageítad ' 
ore dezir'i pero que otra, veia , y eíta de Ingla-
terra feria afsi, que íe auia de conueitir ai Se-
ñ o r en las edades futuras, no teSalando qnan-
do,folo que no feria en vida dcüc Rey que aora * 
Reyna.--- • \ •» W \ Q £ ti .- n t h t/ls] o n ^ . ^ r j 
^ I I I I . 
^ A s c f p a n t o í s » , y grandiofa fue la vifíonfí-
•* guicíite.Eílando ( dize ) con N . t Se ñ o r , 
rr obróme vn cclipfc del Sol , y de la Luna,que 
era figura del miímo Dios , ayrado^ efendido, 
y vnos Angeles que andauan como ahuyentan-
do aquellas tinieblas, y dexaron la parte del 
Sol algo clara, y luego fe pufo vná nubecita de-
lante de! Sol , y c o m e n t ó vna grande cempeí* 
tad de agua, piedra, y truenos, y rayos q calan 
del Cielo lobrcelmar, y a muchos nauics, y 
gente que iban en ellos los abrafauan , y ccha-
uan á fondo,y mucha de aquella gente cala en 
el infierno , y otra parte en el purgatorio ; lo 
qual vio mi alma con grande anguüia,y dolor, 
pidiendo á Dios mifericordia.Luego vio á le-
íu ChriÜo N.Scíior puefto en laCruz,comocn 
el ayre entre el GielD,y la tierra,y como enci-
ma de aquella nube rempelVaofa , la qual íigni-
íicaua jufticia de Dios.caftigando aquella gen-
tCíafsicomo la-Luna eclipíadafignificaua tam-
bién la jufticia de Dios y en quanto dexana en 
efeuridad^y tinieblas muchas almas por fus pe-
cados: los Angeles del Scfíor en aquel ahuyen-
tar las tinieblas, íigniíicauan querer con fu in -
terccfsioa aplacar la ira de Dios 5 pero en fin, 
aunque pudi£r5 a1go,no tanto que dctouieííen 
el corriente de fu ira , y el miímo Hijo de Dios 
mcdlrando a lu Padre Ftcrno por aquel me dó 
mií ler ioíolo que padeció en la Cruz por los 
pecadcres.y í iendo fu abogado , con todo elfo 
por la ma'a^ perncífa díípoficiGn de Us almas, 
no bailo para qucDins aízaíle el rigor de fu ira, 
porauer Ikgado loaca ío s á tal cüado.y panto, 
que 
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q^e ya no fe podía dcxar- de hazcr juílicia , y vms aprehenfiones que nucOro Señor pcrn>i-
darluííar á la irade Dios. Todocfto diócl Se- t ió ruuicfle vnosdias ¡ y el auí^rabie cueip j 
í o r a'c.'nrcnácr a mi alma. muy quebrantado , y fatigado de dolores J ha-
P^ííado cño.me Ueuó nüeftroSelíor á laCe. blónueftro Señor a mi alma con grande a(r<or4 
íeaiai Icruíaien .y poniéndome en fu prefencia y caridad, y compadecicndofe de mis dolores, 
mcdixo: bien has viíto lo que ha pallado , y lo y ñuigas inreiiorcs, me dixo,alma?rfi;5 que tic-
has entendido s tu con tu caridad hazes todas nes?que es la caufadetu pena^y fatiga? defean-
las cofas como propias tuyas, porque te com- ía aora en mi , yceífen tus fatigas, pues no tie-
padeces, y dueles délos trabajos, y penas age- nes de que tenerlas , ni razón para eífo, y mira 
nas.como propias.y afsi te dueles de los peca- que quieres de mi , y pídeme lo que qui^eres. 
•dos de losproxixos,y rae ruegas por ellos,co- Oyendo mi alma citas Diuinas palabras.fue !le 
nio fifueran tuyos,yde lamiíma manera te go- na de muy gran confuelo , y aliento, y quedóle 
zas^yconfuelasdc ios bienes ágenos 5 pues yo como íafpcnfa, y vnida con fu Dios,y boluien-
aora por mi bondad,}' recompenía de lo dicho do vu poco en f i , y fin aucr preuenido , ni (abi-
te quiero adornar condosveiüduras ,vnablan" do que pedir a fu Dios» con vn grande, y fexuo. 
ca lignificadoradel gozo de los bienes ágenos, rofo esfuereo , y afedo , comencé a dezir en 
y otra colorada,rica , y r elplandccientc, lígu- voz alta : Dios mío , y Señor mió , y todo mí 
ra d c h perta,y dolor que fien tes de los danos, bien,lo que quiero queme des, y de lo que me 
y males ágenos, y diziendoel Señor cño,cch6 has de hazcr merced,es^ae has de echar tuSá-
a mi alma la veíUdura blanca prinscro, y luego ta bendición por tu bondad infinita , á todas 
3a colorada, toda rcfplandecknte , y cubierta quátas criaturas fe me han encomédade , y no 
de perlas preciólas. T o m ó luego el Señor , y ha de fer menos que ello en ninguna manera, y, 
todas lasuesDminasPerfonas vea cadena gruef los has de bendezir.Ycon efte feruor} y af^c-
fade oro refplandecicnte, y poniéndomela al toeftendiamis brácos ,y]euantadaenai tomuy 
cuello coatfesbueltaSj.miró a mi alma con ca- .gtande efpacio,daua vozes, y ác i i r . hijos míos 
ridsd y^ amoriy dinola: buena eftas, y bien pa- de cni sima (palábra que jamas digo) Venid to-
reces,amiga mia ; y querida mía , buena cílás, dos muy apac í ía , no os detengáis ( y llamaua-
üdornada,y veí!ida de manodeí Eípoío,l!eucn- los con las manos) á recibir la •bendición de 
re aora al talamo,hafl:a que llegue el dia de los vueftro gran Dios,y Señor . A efte llamamien-
cafamicncos en perpetua eternidad. Luego los to , y vozes de mi alma venían todos-aprefura-
Santos Angeles me traxcron á mi lugar. Def- damente en compañía de los Angeles de ía 
pues que bol vi en m i , con grandes anfias díxe: guarda,qae los traían , conocí algunos de los 
otra vez Dios mió,y Señor mío,quando tu em- que allí venían, y todos clloseran mas quecu-
bicstu ira , como lo úiziftc , yo me pondré en pieran en vna grádelglcfia.Viendo todas aque-
mediode la tempeílad , y rayos con ios bracos lias almas al rededor de m i , y en prefencía de 
fuertemente eftendidos, para tener en quanto lefu Chrifto nueftro Señor, hálleme muy con-
vo pudiere el furor de tu ira,y eftodczía mí al- íolada, y poftrada delante de fu Magcftad,repe-
m a á Dios con gran íentimicnto , y no parece tía mi petición , y deEÍatvelos aquimi Dios , y 
todos cftos dias , f¡ no que traygo a todas las Señor bendícelos: oíame el Señor con grande 
criaturas como acueftas ^ debaxodc mis bra*. agrado , y alegría de fu Diuino roftro , y coa 
cos,como ahijosde mis entrañas,defeando a- fuma caridad .y^modo grauifsímo dixo a m i 
Tud3flos,y defenderlos de todo mal , y pecado; alma citas palabras Diuinas : que es efto alma? 
pero como nada valgo , ni puedo , todo fe rae quien te ha t raydoaquí con cíla fuerza de afec-
va en eftas anfías.y deíeos.aunque el Señor por tos tan fervoroíbsíque es cito que quieres, y p i -
confolarme , dixo á efte propofito la merced des? fofsiegatcaora , y no eftéstan aprefura-
que auia hecho á muchos, por fer él quien es, da , y mira bien lo que pides, que yo te quiero 
y aueríelo yo miferable fuplicado. oirde eípacio. A eftas razones tan Diuinas, y 
miíkr iofas , que mi Diosdezia a mi alma, ella 
§• V . le refpondiócon fu feruor, Dios m i ó , y Seño r 
^ / j Asdulce.v regalada fue cfta vi í ioncnfa- mio.bicn sé lo que pido, y es, quepor tuinfí-
uor de los proxiaios. Eftaodo (d íze) B/t nita bondad, y miferícordia eches tu Sagrada 
/ ^ / / Í Í ^ 1622.) muy apretada , y exercitada de bendición á todas cílasalmas que aquid'Un 
pre. 
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pfdcntes en tu acmírncnto .Bien cíU cílb qwe en fu Cclcftial canto reipondícron. Amen. V 
clizss alma ( dixo e iSef íor ) pregunto j r&J Ta- luego fe leuantaron todns aquellas cristurascí 
bes tu por ventura que todas ellas tengan ladif eflauao poíhadas para recibir la bendición de 
poíicion que fe requiere , para que yo las haga fu Dios , y fueron i!euadr.s ds los Angeles de íu 
CÍíasracia, y. miícricotdia que tu pides í Kef- guarda,por quien fuero traidas a recibir aque-
pend ió mi alma: beñor mió no tienes que me lia meiced del Sefío.Yo me quedé en vna gran 
dczir en con tra de lo que te íupl ico, porque ef- fuípenfion^y quando bo lv i , me hallé ccmíokc 
ta merced oy ÍIJC ia has de hazer fin duda por tu d i í s imudando muchas gracias a N . Señor po-
bondad.y mifericordia,dixomccl Señor , que* todas fus obras,y mifericordias.Elíea bendito 
irás ru por vei tara que trafpaííe yolas leyes para fiempre. Amen. 
<nue deíde mí eternidad tengo aüeniadas en el Otro dia por la maííana e íhndo yo como 
aranceldemi íabiduria,y Diuina juñicia , i io deicuuiada de lo paííado.mc habló N Señor, y 
qnal no puedo faltar.que es,que la criatura ha dixo,alma,que es de aquella gente a quien a tu 
de eftardifpucíla con mi gracia, y ayuda , para inítancia, y petición eché mi bendición > que 
queyodc nueuoía haganucuasgracias, y miic- has hecho della?como cft.nua defeuidada^y íui. 
r i c c rd i3s ,y ella las reciba de mi,porque aunque peoía ,y ola al ScñorjrcíponditScñorjyono sé 
yo tengo poder infinito ,0011 el q|ial puedo to» que le aura hechostu lo f&bcs Dios ÍDÍO » tu lo 
do loque quiero, mis leyes aíferjudas fon las í á b c s t o d o ^ m r a porclla,y guárdamela, y dales 
que he dicho, qucrefpondes tu á c(torQ.uando muy grandes aytsdas , y cftaua como confufa, 
mí alma oyó las razones de fu Dios,polirele,y Viéndome el Señor aísi , dixomc con mucha 
quedo fe enmudecida fín faber qu hablar, y co candad, y amor: pues yo te quiero dezir loque 
squclla fufpenf]on,y admiración que icnia, mi- pri{a,tabc que todas aquellas almas me.han pe-
ra u a á vna parte, y a otra,donde cíUuan tus Sá- dido encarecidamente , y con inftancia , qpoc 
tos AngeleSjpero ellos callauan, y nada la de- tus merecimientos, y dolores aya miíericor-
zian.Eüando aísi mi alma, rompió íu fiiencio, dia dellas,y las ayudc.Oyc ndocftomialma a fu 
y con grande feruor, y efícicia dixo á fu Dios: Dios, turbóle en gran manera,y dixo,que esef-
Scñor m i o j Dios niio,bien eftá lo que has d i - fo Señor mi o,y Dios mió? yo no tengo ningu-
cliojpcro yo no me wetoen c í ib^ iqu .e rodar - nos merccimicnros/i no muchas culpas,y peca 
me por entendida 9 lo que quiero hazer es, pe- dos cometidos delante de tu DiuinaMageitad, 
ner los ojosen tu infinita bondad,poder,y fabi- y yo no re he hecho ningún fe ru ido , y afsi por 
duria,y miíecícordia^on todo lo qual puedes tus Sacratifsi-.nos merecimientos les harás mer 
hazer todo quanto quieres , y es ta Santiísima ced,y miíericordia, y por tu bondad infinita, 
voluntad,aquí me atengo,ya efto me acojo , y Bien eftá ello alma (d ixo el S e ñ o r ) pero yo 
no sede otra cofa: Señor mió por quien eres, p ien ío hazer lo que me piden,y fuplican cftas 
que me bendigas toda cfta gente , y diziendo almas, por el camino . y fín que ellas me lo p i -
eftOílUmaua a todos aprefuiatíaméte,diziedo: den.Bolvi á replicar diziendo con fentimicnto»' 
venid aprieífa hijos mios,á recibir la bendición que no aula de fer efío en ninguna maneraipues 
de nueftrp Dios:oyó el Señor a mi aleña eftos no les podía ícr de prouccho para nada. Refpo-
f crúores muy deefpacio.y conlumo agrado, y dio el S e ñ o r : ven acaaíma de que ce efpantas, 
grauedad , y dixo: Muy fcruorolaeftáspor cíer y maranillas tanto.que haga por t i efio que rae 
to alm 1 inia.y conuencido me has.y afsi yoquie piden,fi ha tantos anos como tu f^bes que te 
ro hazer de buena gana , y con guüo lo que me tengo en las panillas dcS. Lorenzo, y en otros 
pides.Y luegoque el S c u o r d i x o o f í o , t o d o s a - muchos dolores, y penalidades > no te eípantes 
quellos Santos Angeles que alli cftauan prefen- de í to , que e f ío , y mucho mas haré , y pieníb 
tes ccmenpccn vna Diuina, y Celeftia! mufi. hazer por t i . Fueron increíbles los afectos que 
cajydcfpues de vn poco elpacioceüaron,y!Lie. entonces íenride feruor. y amor del Señor , 
go l aMage í l adde lefu Chnllo N . Senoi Dios, admirándome de fu infinita bondad 
y hoaibre verdadero , con fuma,grandeza echó en comunicarle afsi a fus 
tresbendicioaes á todas aquelias aínias que ciiatiiLás^ 
alli e í lau in .d izkndo en latin:Benaigaoscl Om 
nipetrnte DÍ0S Padre , y H i jo , y Eípiritu Sá^ 
m,$ todos ^u;'i:o3 Efpiritus Bicruucnturados 
MAS 
DoaaMar iña de Efcobar, l i b . ; . c j o l S9S 
D o ñ a Marina íu zelo vehemcnreen ¡as ocafio-
$. V I . pecadores que fe !c encorticndauan , y 
"K f As norque con ius temores no dcxaííe de aunque ella de: ninguno íofpcthaua que eíla-
p / l h^zer lo que hizia , citando con < ftas en- mctíeenmal éftado^pero en dándole noticia de 
fecir edadcs, quilo tnoftrarla e íla é ü m ( fc* ei*0 > tiazia lo que podia por íu remedio. 
^ £ < @ G d e lóig^) Tomóme {dizc) í u M i g c ñ z á 
vndia porel braco . y lieacmc por mcciio de § . I . 
vn tue'-'O pequtíío,y baxo.p ;ííahclo M Magef- \ / f Vy a los principios la lucedioqne D. Lutk 
tadporelladodcl.y yopormí diodel fuego, y i V * de Padilla >Condefa dc S?Dta Gadea la 
al paffar ícnti lo miímo »que fi psffara por vn lleco configoa Empudia vnos pocos tíiss, para 
buchornovn dia.qut haze gran caiorjno ícnti confuelofuyOjy dei Adelantado Don Martin de 
roas penaque cfta,5? el i 'eñor me llenó a! jafditl Padilla fu marido, tenian en fu cafa vn eicJauo 
de íu coracon, ópecho de lefu Chnfto nueftiO moro muy pertir en fu feda | y muy enemigo 
Scfíor .a^ónde recibí grandifsimo coniuelcy de ertraren las Iglefias.Como ella lo íupoiba-
aliento. Otro día fíguiertc hizo fu MageÜad fe con vna coropASaera a donde éieliaua íaban-
Jo mifmo^pero fenti en medio del fuego maspe do(pGrque era labandero) y hablauale con mu-
ñ a ^ dcfpuesenaquel pecho del Scñoi m s re- cha caricia de las Cofas de^u ahria , haziendo 
frigerio, y mas confuelo. El tercero día hizo fu Orscion por éi ,comen^6íe á enrel-necer eldu-
Mageftad lo mi ímo , y recibí mayor pena enci 10 coraron del Turco , y vna noche por orde-
fuego, y mucho mayor gufto, y confíelo,y co nación de nueftio Señor í eñ o , que paííandd 
lenroen aquel Diuinojardia del pecho del Se- por vna Ig'eíia vio la puertaabieita, y allí en 
Jior,y gran conocícnicnro íayo. Y defpaes me vñ Tronocon gradas eftaua vn venerable varo 
engolfo el Señor en fu Diuino fer, adonde me (pintóle , como acá fuelcn andar los Obifpcs) 
anegué en aquellas Diuinas oblcuridadcsde íu el qual le llamó diziendole : Martin (ubc acá. 
Diu in id id , no podía yo entender que íigmfiea- Ei rcfpondió.yo no me llamo Manin,(ino A l i , 
ua eftc mifterio,y pensé yru.cafo el Señor me y yo no(oyvCh;iftianosnieiHro en Igleiias^dixo 
quería Ueuar para (i, y era que auiadeir a! pur^ ei Santo,has de entraí: en la Iglefia, y llamarte 
gatorio.para entrar en el Cielo con la limpieza Martin ( quizá porque fu feñor el Adelantado 
que conuienea tal lugar,el Señor me dixo.que fe llaman a ai si) y llegando íe á cl^ diole vn gol-
hazes aímaíque ficnlprc has de echar laseoías pe.con que le hizoenttar.Como eftc íueño a 
con rus temores a lo mas penofo? No es tifo q la ficrüade Dios^on que íe acabo de reíolver, 
picnía»: lo que (fgnificaefl mifterioes. que eí- y íc hizo Chriftiano. 
tosdias andas mas ocupada con los próximos, Dcfpues e íhndo enferma,fucedió otro tan-
que orras vezes por mí ordenacioá ,y aunque t o c ó n otros dos Moros eíclauosde la Condefa 
con ellos paíTas por fuegOjfiemprc te licuó yo de Alcaudete,y de fu hija , embiandofeios eüas 
del bra^opor e l , ynotedexo , y de ahite me- íeñoras con algunos recaudos,para que de alli 
to dentro de mi pecho , y quando mas temes, tomafíe ocafion de hablarlos en fu conuerfion, 
también yo íoy el que te tengo de mi mano , y como lo hizo,y fe conuirtieron, diziendorne el 
no tedexo, ni dexaré baila licuarte de mi pe- vno,que auiaíotíado que vn varón muy venera-
cho a la eternidad mía , no temas, quede todo ble íeauia dicho:Iuan Bautiña mira que n© ay 
faldeas con mejoras con mi ayuda, y efío (igni- faivacion.fi rio en la Ley delos C hriñianos, Y 
f.ca eíTeraifteno.Q^cdé aiuy coníolada, dando es de creer que efíos fueños les venian por la in-
gracias a nueftro Señor por codo. tercersionddta ficrua de Dios.que losayudaua, 
y dirponia3pai-a que obrafitn en ellos lo quede-
C A P 1 T V L O X I . ^awa, como íc verá por lo que adeianre d i r ^ 
^Deu caridadeon que procuro la conuerfton de a l ílios. 
gHKOspecadores,o[reciendo¡ea padecergraues 
tormentos per ellos , y como nue{lro S¿fr$f /« ^ I f . 
pronictú cunuerriraqualqtñera por quien U D Ero mucho mas íc defeubre !a grandeza def, 
ro£aJ/eel diadeU comunión. * te zclo.y ( i rabia de¡ demonio contra e l,por 
r , lo que ella milmacacnta della manera, hftan-
^acendicndo á colas particulares moftró do COIÍ r.otabks aflicciones, y ofrccicndome a 
ctraa 
f 
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otras denueuo por el bien de las almas, vino á lacle ícr muy la rgo^bac iü l lc rcn Usdcmas co 
nu noticiavna grandifsima ccccísidad, que vna íaslo ha hecho halH aquí. Oyó el Señor clra-
pcfíoaa muy grane padecía en clahna, honra,y z'snamicnto del demonio , que lucic fer muf 
ha¿ienda,loquai ínpepoL-orden dclla cnifaia',pi largo,}' bachiller en las cofas qac píopone , f 
diendomeencacecidamefttc»q la.encomcixdafíe muy cnrcdadocymal ic ioío .y vnas ve2(s pare-
s N . Senor5paiaque le ¡ibí aílede aquellos pe- ce dize gí andes fcnícncias, y ddpueslo traba, 
lígtos fi fucfl'c fu ^an^irsima voluntad, y ledieííe Ga,y defat3>q!^e parece no íc CÍ tiende / n i fe da 
íaluacion para fu aima:diome el Señor tal fuer a entender.Eftc'iuelc fer fu Icf.guaje^eípódio» 
c i , y eficacia en pedirle por efta ueceisiásíh le ía.Mageíiad con fola v:na palabra,.)' d ixocé 
que eíiuuei-nas de fels, o ocho.días colgadade grande fupenoridád-.y gtande¿a: A.nd3-,vc.,qoe 
K.Scño^pid icndole remedio para ella,, fin po- yo re doy iícencia para cüo que me has pedido, 
der defeaníar^i foflegaí todo cííc.tieasp.o^haí.j Con etloie par t ió c i demonio de la-paciencia 
ta que fupe de h propia períooa el buen luceí, de N.Señor bien contento,y yo como no Hibh 
iq que N.Sefiorpot fu bondad y mircrícordia nada defto.como he dicho , f eílaua ¿efeuida* 
le aula dado. Pero antes que Ipfopi.efíc»dixc.vná da-.'comeiifévn Viernes a la tardea íentirvnos 
nochea mi^cíiorj inrpiiadade fuMageílad.que dolores bien apretados en tres partes del cuer 
ü para bien deíta alma era menefter, o íu.Ma- po3mas patficnlarmef.te q en las demás, y fee« 
geftad qu,etia,y. guftaua dc l lOj .q yo leoírecieíle rbn cieciendó de tal inerte,que, a b l dos de la 
de mi.partequalquicf cofa penofa}y traba^ofa, noche pa recia eftar dentro de mi cuerpo algua 
que lobada por ef bien defta-.aím«>pero teoieo enemigo armado, que con algiuiinftrumento 
do la oaruraleza vo poco de temor natural deí' andana puncando, y hiriendo las pa rtes que he 
te oíreciaiienío.con la voluntad , y defeo- de dicho, con vchemeniifsimos dolores, que pare 
iuzerlcmc refolui7y dixe a N . S e ñ o r que efeo ciaauia de rebentar cubierta de agua, íln $m 
gicífe fu.Mageftad- ío que erafuguí to que yo d e r c í h r cebada, niicuantada de ningunama^ 
hlzieíTc^opadecieífc cu círepardeuiar ,quc yó ñera en la cama,ootque parecía eftauan en ella 
Ío accej tana deíde luego de baeoa voluntad^ y encima deila , y a todas partes vnas puntas 
Oyóme el Señor con íu ac-jftumbrada grauc- muy agudas queme puji^anan^ laftiouuan to 
dad,y Cabidaria.y no me rcípondio ninguna co do el cuerpo, de efto fueron teíligos todas mis 
la.mas de como q'ñcn caUanclo accepta. Ea ef ir.is compañeras , que como el aprieto fue tan 
taocaílon teniendo el demonto noticia de algo grandeva unieron roda la noche pi efentes;poi: 
dejo que arsi paíiaua(regun fnpe dcípues deN. que efto duró baila el Sábado a mediodía , f 
Señor) dixo a fu Magcitad.efta criatura que te otros muy grandes dolores duraron caíl quin-
ha ofrecido padecer algo por el remedio d e a . ze días con algode mas alinio.Pafse aquel tor-
quella alma quefabes^unquees verdad que ha mentó con rchgnacion en la piuina voluntad 
muchos días que padece granes dolores de en • por la bondad del Señor,y fu miíer icordla^un 
ter.mtdad2.s,nunca me has dado tan larga licen-, que baria hartas íMtas,como en todas las oca-
cia para ax1igirlatcomoyoqueria,.aor3 ha pueí ¿ones las hago.y como no íabia:, como ya he 
to ciirifs alanos lo que quieres qne padezca dicho,las tracasdel Sciíor,y loque auia paifa-
por el bien 4eaqueUa alma3porque ellaloquie do con el dernonio}atnbiii3 parte dello a can-. 
re padecer en tu nombre de byena. voluntad , y fas ñatnralesjaunque cambié echaua de ver que 
puesque vaaalma vale tanto.ya t i Señor déla el demonio atizaua^ era parte , e inftrumcnta 
Mager iad tecoí tó tan to . juaocsqueef ta criatu de loque afsi padecía. 
raque te pide el bi/;ndeÜa alma.fi la has de ha- Pallados quatro^ feisdias de eOos dolores. 
I f l f í ^ gracia,y t i la mífeíicordia,eiijas, y o r . mas apretados,eílando vndia deícuidsda, vial 
denes para.eHa vn-is grande i penas, y tormenv demonio en feirma de vn moyuelo negro,ymal 
t o s ^ yofeael verdugo^Mnftrumcntodellas,pa formado.muy humilde.hincadode rodillas ; y 
rs que afsi vea umbicn tu gran Mageíhd , co pueíias las msnos^f l íg ido^enfu ío ,} triüe ¿e -
mq fea efeaeacofas cnayo.res depcnas^tnaes. lantede IcfuCñiifto N.Scñor^el qual Sacratif 
y tormeníos . y dsfaai^arosde i i , y fi procede fimo Señor con vn modo grauifsirao^erriblc, 
con fídeiJad.y amor tuyo.y rc(:gnacion,cojno y de gran Maacaad.lc dixovVen acá enemigo, 
en las demás cofas lona hecho, haíta aquí. Oyó:, que te parece a t i aora de aquella criatoca m u . 
el Señor el razcv a l i en to del demonio , que que coa mi iecencu tan ar^ücAmte has aBl 
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t - rerooiídio:Sclíor grande, no hallo que dezir '/e?,es', dexad acra efta alma deícanfar en rni. 
a í 'iMa^e^-id.ao hz aliado nada de cul.pajni he De ahí a va rato me cai poítrada en tierra , y 
podidoliazer nada ¡porque cftacfhtuí a con tu de all i mz ileusron mis Santos Angeles como 
ayuda en ef taocaí londülos tormentos que la mucrca,odcfniayada*, yo me veia a m í miím^ 
he nrocurado dar con tu Uceciaje ha anido a l aísi^y pufíeronmeen m i lugar,y luego ponien-
mo'doquc tu Magcílad íc huno en laOrscion, do los ojos en el Seno^vi que fu ¿Mageftad co 
I ao-oniadcl Haerto^on e l efpiritu prompto, aquel fu Sacrariísicrío modo jrsue llamo á va 
Y refigoado en laDiuina voluntadjaunque la car Angel^y k i í a!andole con el dedo en vn papelea 
nc flaca. Entonces d ixoel S e ñ o r , aísi ha fido perganúno muy blanco vnas Letras Diuinas, y 
rraydor,5nda vete, y quítate delante de mi pre mi í ler io ías je d ixolo queauia de kc r ,y dccla-
fencia.El demonio en oyendo ello k apartó de rar alli en preícnciade íu Mogcílad, y de rodos 
allí muy confjfo; y con ido, y entonces íupe de aquellos Santos Angeles. El Angel t o m o s -
nueftío Se í í o r l oquehe dicho de la Uceada q que! eferitocon mucha reucrencia , y paíTan-
ei demonio en laocaí londe aquella alma le pi dofcalotro lado del Seaorjpidio atención a co 
dio.y como fe la, dio^y lo que pafsó entonces, da^aquelía multitud de Angeles que e íhuá pre 
Por efta vifion fe echa de ver como el fuego feotes,y leyendo aquel eferito con rcuerenas, 
delss tribulaciones que enciende el demonio Y admiracionadixo afsi: Sepan todos losEfpiri-
contra los que tratan de conaectir las almas, tus Bienaventurados^ Angeles del Seiior^que 
rióles dátta^porque el miímo Dios les libra,y eílan prefentesjcomoniieftro gran Dios, y Se» 
ampara, como lo prometió en lo que íe dixo ñ o r dé la M a g e í h d ^ o r fer quien es, hazc mes-
ai fin del capitulo paíiado. ced,y mifericordia a eíla alma queeftá preíeo-
te,de cócederla aora de nueuo Indulgencia pie 
J". HI. j naria^y remifsionde todos ÍÜS pecados todas 
las vezes que recibiere el Diaino Sacramento, 
pcforaas adelante pafsó la infinita liberali- y eñe dia regando al Seííor por vna alma que 
daddefte Seííor en premiar c! zelodeíla íu- eüuniere en pecado mortal,le hazc merced, y 
í ieruacon dos raros fauores muy propociooa gracia de facarla de! mal cílado , y darla para 
dos a fu Santo defeo. Auiendo ( E v Di^iemhre eíío tales^y tan grandes ayudas, que c o n liga íu 
ríVióiS'Xdize) eftando con vna larga comuni íaluacion.En leyendo cito cogió fu pspel, y fe 
cacion con nucllro Señor,vi que delGielodef pafsó al lugar donde antes cftaua,y luego ci Se 
cendia gran multi tuddeAngeles.Comencé iue ñ o r de laMageftad fe Iruantó , y mirándome 
goatemer.como fuelo,luplicandoa íuMageí- con vnos Diuinos ojos de gran caridad,y miíe-
tadme dicíle luz para conocer fus verdades, y licordia^me echo fu Sagrada bendición en el 
para mejor hazer c f t O i C o m c n c é a rezar con a- nombre de toda la Beatiísima Trinidad , y me 
tención algunasOraciones vocales.Hilándolas diso}alma mia quédate en paz , y dinie i\ ella s 
rezando me quedé íuf penfa, fin poder paíTar a- coníolada aora? Yo poftrada en tierra íe a l aba -
deiante mirando aquelmifterio,y luego vi con ua,y bendecía per todas fus obras;y mifericoc 
los ojos á ú alrtía,quc delCielodece-ndta laMa dias,y pedia a aquellos Santos Angeles hizief-
geíiñd de lefu Chrifto nucílro Señor con vn fen lo propio.Con eílo el Seííor eomencó a ir-
m o d o gr3ue,y de grandeMageñad.Llegó hafta fe por aquel modomifterioío que ama llegado 
l i tierra, y fentandoíe en vnpreciofo Trono, alii .viendoíe i t comencé acongojarme , yde-
110 icrxos de m i , mis Señores los Angeles me £ia con anfia,no te vayas bien m i o j Señor ,no 
cuxeroa Ucgádoíe a miranda acá hermana nuef te vayas.llciumecontigo.qae no puedo quedar 
tl"a . Y adoraras al Seííor, y verás cofas mará- aqui,no tengo de quedar aqui,Señor mió. A ef 
Uillofásquefu MagcíUd te deícabrirá,y luego tas vozes íe paro el Señor,}' bolviendofcvn po 
me pufieron humillado a los pies del Señor.y coazia m^rae dixoco fuma caridad, fi quieres 
mi alma{cqacd6 en vna muy grande,y aprcra almaíirme contigo , Señor , dixc, íejieniiora 
da vnionconfuDiosj cayendofeme laca beca buena,dixo el S e ñ o r , y mandó a misSeiloirs 
tocaua cala rodilla del SÍ ño r . íilUmc aCsivn los Angeles que me lícuafíen con íu Maccf • 
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radipero ellos lo diñeul tauan, y replicauan al 
Seño'i jdizicndOjque la naturaleza flaca pade 
ccriamucho encíta í ub ida . Entonces dixoel 
Angel de mi guarda,el Señor la alentua.lleuc 
m o ú 3 , y luego el Señor mando con determina 
c ion que me IlcuaiTen,faeíre mi alma con el Se 
íí ormuy coniolada ; pero llegando a ia altura 
de- los Cielos,el Seílor fe ent ró por eílos,y mi 
almaquifo también entrar tras fu Señor ,mas 
no pudo^pero moftrandola no sé que grádeza 
de D i o s , q u e n o l o s é dezir.por fer tan grande, 
fue t m extraordinar io el aprieto quede aque-
lla y i íla r e d u n d ó en la naturaleza , que con vn 
gemido,y fu (piro que dio pensó deffallcer a l i i , 
y luego la tomaron aquellos Santos Angeles 
en fus man os. y poniéndome en mi lugar.dixe-
rontdcfcsnfa criatura del Señor ,qae eftás que 
brsnrada// de í caec ida .Y afsi era Verdad , que 
yoloeftaua en gran manera. 
En tfta villones mucho de ponderar la jun-
ta defros dos grandes fauoreSípor qucla Indul-
gcrxiaplenar ia fignifica, que ios que tratan de 
-conuettir pecadores ¿ alcanzan de nueího Se-
¿íor p e r d ó n de fus propios pecados, y ía pro-
mc ífa de couei t i r io s , es premio de los que ion 
en eño muf z t lo íos , para que falganconíus 
intentos, f^uorcciendoles nueñro Señor con 
ías ayudas, é iuípiraciones que concede a los 
pecadores por mediode ios palabras.y Oracio 
ncs,dc ioquai adelante fe verán mas exem* 
pi03. 
§ . I I I I . 
\ Á ^S a^e^antc pafsó la viíion comencada. 
Z Poco(dizc) dcfpucsdcílo cercaron mis 
Angeles la cama,como quien efperaua algo 
extraordinario de los demonios.y vivenir vno 
todo hecho llamas de fuego con vn a tambor 
ronco.dcfpuesdel venian otros dos con baade 
rasarraftrandolas , y traseftogran numero de 
demonios có mucha griteria.y eüruendo.traia 
en vnas andas , ó medio ataúd vn difunto 
amortajado , el roñro defeubierto; y todo el 
c u e r p o c u b i e r t o d e í a p o s . l a g a r t o s ^ femejan-
res íabandijas , y a la cabecera del ataúd venia 
lasinfignias de íucficio-hize r o d ó l o poísible 
por nomifarle-,pareciendotnc que fi le muaua 
Je conocerla^ no quifiera conocerle. Deftemo 
do paliaron por' donde yo eftaua , y fe fueron 
muy lexosjiafta que los perdí de vi íla. Enten 
dique Nuef t roSeñor rae moftró cíla vtfion, 
para quecntendieñe quan grande es la n"ircria 
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del alma que fecondena , y quan grande es I-i 
merced queme haziaen la gracia que me aui -i 
concedido de que fe conuirticíle el alma que 
eftaua en pecado mortal, por quien le rogaílc, 
para que meanimaí íeaorar por ellas. 
Pocos dias defpuesvi venir muchos hobres 
con luces,y q tratan cóíigo otro como dcfma, 
yado^ medio en bracos^y entrando en mi apa 
Tente conocile mas.queerael pallado, echóle 
en tierra boca abaxo^iofdiendola con deípe-
cho,y leuantando la cabeca azia mi ,d ixo : í k r -
ua de D i o s c c m p a d í cetc de mi , que fegun la 
preícntc jufticia cftoy condenado al inficernc. 
Endizicndoefto vino vn demonio grande,)' fíe 
ro,y aísiendoíe por los pies arra Arándole iaca^ 
beca por el fuelo le Üeuó. Yo hazia quan topo 
diapor no ver efto,por no fcfpccharjq aquel h5 
bre que conocía,eftaua en mal eftado,y bolvié 
dome amis Señores los Angeles.dixelos , Se-
ñ o r e s que (scfto?quien me ha t ra ído aqui cHc 
hoíribreíRefpondieronme,el Angel de íuguar 
da,cÓlic6cia de nueftroSeñor .Repl iqué,pues 
quien dixo aquellas palabras ? Entonces en-
cogiero los ombros,yuo quifiero refpóderme. 
No con tó D o ñ a Maiinacl fin de cafo tan 
cfpantoío.y es mucho de ponderar^que tcnicn 
do tan grande zelo de lacouerí ion de los peca-
dores: y auiendorecibido de N . S e ñ o r í a pro• 
mefa que fe ha hecho,no í emouio ahazer Ora 
cion por ia conuerfió deftc pecador. Acafo fue 
Ja caula, porque quandoifu Mageftad tienefír-
me determinación decaüigar avn pecador obl 
tinado,quita a fus íicruos los im pulios vehcoié 
tes de que oren por él .conforme a lo que dixo 
el Profeta leremias. No quieras orar por cfte 
PucblOjporque no te ov ié . Y la promeífa pal-
iada en tiende fe deíle modo de Oración, como 
fe lo declaró otra vez dándola vna ilaue, q«c 
íigniñcaua la facultad de akancar quanto l ep í 
dicí íe,como en fu lugar fe dirá. 
I 
• 
C A P I T V L O X H -
Como nsteftroSetíorla ¿¡efcalrtaloi peüpros^y ne. 
cefsidades de algunas almas,para cf ue h s iiyrt 
dajje con jtss Ofaciones^yaulfos,yla enfeliau* 
las colas que a nía de de ¿irles. 
"J^Vuo nueftro Señor algún tiempoerpeci:*! 
cuidadodc infpirar, y eníeñar a fu íierua 
lo qi-xauia dedezir.y auifaralos próximos que 
íclc (ncoírcdauá;y ocras vezes tabicó la Icfci-i 
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h m los pc!igi:os,-yncccrsidades de algunas al- ZÍCÍTÍ^V la dctuviene de la t i n n o j que u yo va-
mzáfpm que oraffe Por ellas ' c itT1Piclie^c los iíeir-algo.daria mi vida, y ÍTJÍ íangrc por la ía-
c iñ ipos que lesamcnaz.iuan^dizicndolalo que ludde (u alma,pero N .Señor las vezes que me 
suiadeauirarlcs. De t o d o u é m o s c o n t a n d o , y la poniidehnte,queera machas;medeziacMi. 
poniendo las cofas mas íeHaladas,y prouecho- ra queaqui ay e n g a ñ a . Yo l edez ia^o i iSeñor^ 
ías .doadeno ay peligro de conocer las pe r ío - ie ay,qae quiere V.Magethd que haga yo,ya he 
naS. d?.cho,que daré mi vida por la l i ' u d , remedia-
$• h lo tu qac puedes. Dcípues defto bolvio N.Sc*. 
ü o r adezirms i o m i í m o , y anadio: difelo a fa 
P aiincramcntc(dizc ella) como anduiüsíie Confeílbr. Yo lo dixe ami Confcííor, y hize lo muy temoroía en el trato coa los próximos que mc dixojpero fii Mageftad ibolvio a dczir * 
por íer muger,y conocer mi flaqueza, y miie- me otra ves.di aiConteíIbr de cHa pcnoíia.quq 
rias, vi *#ái*iEtfSef iMmdk6&Zi)* Chrifto mire que ay engaño al l i . Díxefeloa fu Confcí-
NucftíO Señor con vn libro , 6 diboxo ra fus íbr,qiie es el que me aiiia pedido encomendar^ 
rranos en que fu Mageílad mtraua>y queria que fe e ü e negocio a N . S e ñ o r , pero dixclclopoc 
yo mi ra fíe , para que cnrendiclTe, por aquel d i - obedecer,aunque con harta pena, porque qui-
bu;o,qac rodó lo qie N u e ñ r o S e a o r mirau2,y íícra mas cien mi l muertes que luz? r aígiiiiao-
vela en mi era dado, y pueftoporci miímo Se- féqfa a mi Scííor , otro día bolvio N . Señor a 
í íor .y obra fuya.con lo qual quedé alentada, dezirmelo mifaiO,anadicndo:di[e que el reme 
y con lo íads / / c rec ía efte aliento con la expe- diarlo hade fer por cílc camino.Yo me cong» 
ciencia de lo que me fucedia cneílc trato:porq jé ,y dixe:Sctíor,digaíeIo V. Mageílad , qnc yo 
muchas vezes me deícubriaNueftro S e ñ o r e ó no sé dar confejos.quedemeafsi va poco .ybol 
luz fobfenaturai el mal eftadojd peligro de los vicronme a dezin Düe loque te han dicho , e n -
qaems habíauan,y los remediiuapor elcami- ronces callé .y lo hize,porque fin mucho cícru 
no que íu Magefta'dme defeubria , y otras ve- pulo no pudiera dexar de hazerío. 
zesmcdezia)que ñ hablaffeataiesaóataks per En ella reuclacion fe ha vi (i o la contienda 
fonas.í'e conuertiria, ó remediarían,prouocan de ios dos afectos, que parecen encontrados 
d o m e a ^ p r o c u r a í í e hab!arlas,y a vezesme de- con fer buenos j vao»de remediar las almas de 
zia ios aulíbsque aiiia de darles , y me manda*- las otrosiy otrodeencogcrre , y temer fu pro-
naque feios dicíTc coa tanta chridadjyfnerca, p ió d a ñ o ^ la ofenfa de Dios, y por eflb no fe 
que no podia dexar de haserlo , fin faltar a la eno/aua nucflro Señor deftas replicas , antes 
voluntad de Dios.quc me losdc ícubr ia , aunq (dize)me coníolaua,porquediziendole yo,eres 
liempre con alguna repugnancia de mi natu- tu Señor el que me dizes cftas cofas? ó íoy yo 
ral encomíente , y coníul tandolo primero con la engañada ? me daua fu Magcftad vna llama-
m i Confcííor. rada de luz,con la quaiveia claramente que po 
. Vna vez vn Padre cfpiritualme pidió que en- andaua engañad a.ydcziakj Señor tu fab t smí 
comendaíle a Nacftco Señor cierta perfona q voluntad^ qnc íi yofupiera la tuya,me arroja-
fe confeitaui con él,y le daua mucho cuydado taahazcr la , aunque fuera met iéndome en va 
por tener cofas estraordinanas,y altas, que le vino fuego,puescaíeñame tu a hazer lo q quic 
ponían temor de alguna ilu(ion,y e n g a ñ o del res en efta parce.El Señor reípondió , íi eflb te 
demonio,que luele trásformarfe en Angel de handado9y tu lo íicntes,quc temes hazer qual-
luz:hize loque me dixocon tanto cuydado, q quiera cofa en efto > Y como yocon mi cfciu-
me parecía traer fiempre a cueílas efta perfona pulo boluicífe de quandoen quandoadezir^e-
necefsitada.yfiemprequela vela . ó el Señor ñ o r eres tu?Oia que me dczia , no sé que mas 
melaponia delante,me dezia:Mira queaquiay íatisfaciones íc te han de dar, no falta Tino de-
cngaño.y parece que me le moftraua algunas zirtelo con las palabras exteriores, y defto mas 
veiesjcomo quien sbria la conciecia de la otra te uirbaiias. 
perfona,y me la manifeftaua.Vo temía mucho 
nofiicííecfte eidemorioqucmequirieffeami ÍI, 
engañar , y dczia a Nueftro Seño r , que yo no r \ T r a s vezes e lmi lh ioSeñormede rcub r io el 
quana íaber nada dejiquella perfona, fino que ^ p e l i g r o d c las almas. Vna vez eftádo CUO M -
íi I en ella auu engañoí^ fu M^igcftad le deshi: c ioamt dio nueftro Señor ti na 1«¿ Wny gfande 
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deque e í b u a c a grande aprieto , y peligro de licuaron los Angeles en efpiritu a la nvifma 
perdición tres,ó quatro almas^a lasqualcs por pb^a^onde vi muchos demonios que eíUuan 
lu inñnita bondad quería facar de aquel peli- aili para hazer íus hechos, y facar íus ganácia?, 
gco,/ponerlas en carrera de íaluacion, y para y en viéndome íintitron gran pefar , y deziar» 
eílo qui ío;por lo que é l l e íabe .dar luz a mi al vnosaorros: acá viene cita maldita. A l l i m c 
ma delta necefsidad.y júntamete moue rmecó moñró nueftro Señor vna alma^ueeftedia íe-
grandes veras,)' tuerca a compaísion , y de íeo gun el cutio ordinariocorria grande rieígo de 
dei remedio del las,y pedirfelo con muchas la- codenarfe,y cftafue la principal cauíado aucr-
grimas,y gemidos, porq mas dcquinzcdiasno me llenado alli,como le entendí do mis Ange-
pudefoHegar.niapartarde m i c o r a c o n e ü a n e - les. Luego que vi tan grande peligro deaquei 
ccísidad.nidexar de pedirle la rcmediaííe. haf- mi íe rab le /bo lv ime a N . Señor a rogarle era 
t a que medio luz de que ya cftauan en camino grande inrtancia,que le remediaífe, y al fin Cali 
de faluacion^on lo qual me c5íoléty feíleguc. de alli con grande confianza de que nueíiro Se 
Eítando otra vez con nueftro Senor^vilc ñ o r le libraria,y afsi no fe fupo que aquel di* 
muy cnojudo,v con determinación de cañigar fucedicífe alguna defgracia de las que í u e l e í ü ' 
acierta pcfíona por vn gran pecado que auia ceder en íemejantes juegos, 
come tido, dando ocafiona otros inuchos,para 
que hizieñen otro tanco,poraucr Gdo el capí- $ . I I I . 
ta primero que lehizo:quexauafc íu Mageñad, \ A As miñeriofa es laviGon que fe fígne, y lie 
y con muchi razón,y dczia,que te parece de i a na de grandes auifos,defcubriendoU el eí 
maldad delia perlona,que de valde, y fin ningü tado de ciertas períonas que con t i tulo de ze-
interés me ha ofendido afsi rae ha tratado, lo eran ocañon de granes pecados, para que o-
como fino me conocicia,nicreyer3, afsi ha pe raíTe por ellos. Hilando (dize) con nueítro Se» 
cado^y hecho pecar a otros,como fitauicra Vn ñ o r , y auiendo pedido a íuMageftid por vna 
Dios de palo,que n i vierijUi eníendierajnipu grande necsfsidad de vna períona con aníía dc 
diera caftigar íus maldades > Pues yo le daré vn que el Señor la rcmediaííe , leuar.tó mi alma 
caftlgo grande qual el verá. Como via nueftro loso)os,y vio a la Magcftad delefu Chrifto M. 
Señor tan enojado con tan gran r a z ó n , parece S e ñ o r enclauadoen la Cruz, y tenia íu Magei-
queme enojé también,y dixeque tenia fu Ma- tad la mano izquierda defclauadade ella, y el 
ad muy gran razón de eftar aísi enojado^ braco colgando,y el medio cuerpo caido , que 
masdoliendome en el coracon el caftigo que parecía iba el Señor a dar en el fuelocongra-
queria hazer en aquel mifcrable, dixeotra vez difsima pena fuyaiviendomi alrnaeftcefpcaa-
a íu Magc:ftad,mi Señor por tu bondad , iy por culo tan d o l o r o í o , diole grandifsima pena , y 
Jas entrañas de tu mi íer icordia , que perdones compafsion,y pareciendolaque íu Señor iba a 
a eíla períona,yflo lacaftigues con tan gran caf caer al íñelo con tanta fatiga,fue con gran prcf 
tigo;dixome N . Señor quítate de ahi,no me ha teza a quercríe abrazar con cl,porque no cayeí 
bles en eíío.l^ o callé por entonces, porque le íe^pero el Señor viendo íu determinación, y a-
v i demanera que me paiccio no era bien ha- comctimiento,la dixo: tete alma, que querías 
blaren tal tiempo,y quedauame grande laüíma hazer íCon cito que el Señor dixo , íe detuuo 
enelcoracon,y tan g r ando lo r , quenosé dczir- mi alma.y fe quedó admirada, y íuípenfa , m i -
i o j o l o deziaray trille de tüy no padiendo foíTa randoa íu Dioscon grandolor, y compaísion, 
gar,boIvi otrasvezes a nueítro Señor, y dezia- Eftando afsi vn rato me dixo el S e ñ o r , alma 
Jc;ten miíericordia de aquel miferablc redimí- mira qual eüoy con tan gran fatiga^ dolor ,qui . 
do con tu íangre;pero bolviame a dezir,quita« t amede í l aCruz , y dcícnclauamc dclla , mira 
redeahi. Yo con el defeo que tenia del reme- que eñoy con grapena.como mi alma auia que-
dio de aquella a!a)a,dixe : pues ello mi Señor, dado efpantada de lo que el Señor í a auia d i -
no quiero finode2irteio,ten miíericordia defii cho primero,Detente,y aora ledezia, quirame 
alma,ptirtu bondad,y entonces ya ícnti a nuef- defta Cruz noosólleg3r,y deteniafe , aunq lo 
t í o Señor mas blando, y efpero que tendrá del defeaua Pero c lScño rboknó a dczirlo mifrKO 
miíericordia. fcgüda vez. Alma quítame defta Cruz . q cíloy 
Otra vezclAgoftode i 5 o i , corriendo to- con gran pena.Viendomí alma qel Señor iní'-
t o s t n l a p l a ^ e i t a n d o c u mi recogimieíir , ne taua en cílb,aunqtie tambicn lenua ¿lihc iUad. 
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psreci.ndola no podíia cóaquel Sagrado caer conrreme con íu Magdtad refaciMdo.y g'orio 
po,c<>n todo eff.)llego , y abracándole faerre- í o .Luego que mi alma levio.moui ia d e b í a n , 
raentc con fa Dios ie qairó de Cruz , y con de amor,y goao feechó a ÍÜS píes, y beíauaíc-
arandiísima reucrencia > y coropafsion le ten- los.y abrazaualos con i^ i-dn rtuerencia, y con-
dio en tierra íobre vn fudario, y con lagrimas, íuelo fayo.El Señor con glande caridad j y a-
y dolor anduuo componiendo aquel Sagrado mor la recibió.l lamándola,alma mía y ponc i i 
cuerpo de fu Dios,y Señor , que parecia difan • dola fu Sagrada manofobre la cabeza , y o m -
ro.v muydisfigarado,y muy dolorofo, y con la- bro.la dezi.í:Enfía alma mm, ffiequitaftcde la 
grimas beíau^y adoraua aquellas Sagradas 11 a Cruz.y puíiae en el fcpulcro , l icuándome en 
gas,y luego con aquel fadario cubrió el Sagra- tus brazos,y afsi aorame has encontrado r elu-
do cuerpo. Aaiendoya hecho ello , dixo el Se- cirado.y gloriofo. Y luego fu Magcftad dixo a 
¿íor ami alma: Alma mía licúame de aquialfSe aquellos fantos Angeks^omad eüa alma..y lie 
pulcro^y alli mepondras.y medexarás.Oyendo uadla a la Celeít¡al ciudad,adonde deícaníe, y 
mi alma dezir cf toa íu Dios^ue hiblaua en a- ( c recree por vn r .no.Ellos lo hizieron l uego , / 
quel Sjgrado cuerpo difunto.diole cuidado, y licuaron m i alma a aquel dichoío lugar,v la pu 
fatigajporqueie pareció muy dificuhoía cofa íieron en la prefencia de la Santiísima T r i n i -
poder hazer lo que el Señor la dczia,y manda- dad,y aquel Stficr la recibió con a m o r l a pu 
ua,y afsi le refpondió:Señor mió , y Dios mió, fo en fu Sagrado pecho^ corazón , y cu aquel 
como podré yo con m i flaqueza, y pocJsfuer- íu Diuino íecreto la deícubrio tan grmdiolas 
cas hazer eíío que me mandas > Ucuamc dea- cofas que ella.Di puede,ni í abedez i r l a s , y en -
c]oi alma al Sepulcro , y enrierrame allí (d ixo tendiéndolas la parecían le eran ocultas, 
el SeHor)que podras. Con efto que el Señor Dc ípucsdc auer diado mi alma alii vn rato, 
dixoa mi alma,cobró aliento,y fortaleza.y He la pulo el Señor en manos de los á n g e l e s , y 
gandofe a aquel Sagrado cuerpo difunto,te le- ellos la poftraron en el íuelo de aquel Cíelo , y 
nanro de donde eílaua con gran rcuerencia, y Ja Magcíiad de lefuChhllo nueftro Señor , to-
le licuó tendido en fus bracos al lugar del Se- mando en fu manovn hifopo,y bañándole mif-
pulcro a c o m p a ñ a d o de infinitos Angeles ;y en te r io ísmente en el licor que eflaua en vn prc. 
él le pufo,y dcpoíuó,y aunque la jornada fae c ioío caldero que all i tenia vn Angel,roció t o 
íarga.y elfagrado cuerpo del grandor que era da mi alma por tres vezes, íintiende ella deüe 
íu Mageílad.no recibió mi alma ninguna pena, bcncficio.y mifcricordia muy grandes bienes,y 
ni canfancio.y luego dixo el Señor, auiendoie la aplicación de fus altifsimos merecimientos, 
ya p u e ü o en aquel Santo lugat: Aora alma cié- q-uc nos ganó por fu muerte de Cruz , y d i o m c 
rra el Sepulcro con aquella piedra El almaco- vna luz , y conocimiento del valor ínfiniíodc 
m o eílaua fortalezidadc fuDiosjy bie diípuel- los mifteriosde la vida,y Paísioa de leíu-C'híi( 
t a , t o m ó luego la piedra con facilidad,y la pu- to nueftro Scñor.y los gtandes bienes que te-
iofobrccl Sepulcro , y alli fe quedó poftrada, nemosen fu DiuinaMagcftad. Q n c d ó m i alma 
befando^ adorandoaquel Santo lugar.Eítaa- admirada de tales obr^sdel Señor , y íufpenía, 
do afsi vio dos Angeles del Señor , el vno cfta- no fabiendola declaración de aquellos miftc • 
uaa la cabecera del Sepulcro , y el otro a ios rios hafta entonces. 
piesicftos Angelesme dixeron: Alma,ya has he Eftandoaísi Ja defeubrió el Señor fu íjgni fi-
cho lo que fe te ha mandado^ora vete en paz. cacion,y dixo: Alma,tu rae has pedido,v pides 
Pero mi alma eftauafe queda , y no podia acá- con grandes veras el buen fueeíío del negí ci\j 
barconí ígoe l irfede aquel fagrado lugar.ydc- qoere han encomendado^ para darte ae i ten-
sar a íu Dios que alli auia pueño:pero ellosinf derlo que paíTa en efle c a f ó l e hemoftrado los 
taron.y vltimamcnte dixeron i Almaivetede mifterios que has viftcVifteme en la Cruz tan. 
aq.ii,y noporfiesaqueno teefti bien el detener' penado y deícolgado vn braf G5pediíe me def-
re. Con efto mis íeñores los Angeles quesl l i clauaííes de la Cruz.y me íepultaíles,)) cubricí-
eftauanjlegaron a mi,y me l leuaróde aquel lu- fes mi Sepulcro con la piedra,para darte a en-
gar.y me traxeron por e l camino que yo auia tender que en cííecafo le hazen grandes pec^-
l ie indo al Señor en mis brafos.auiendo anda- dos,y me ofenden mucho, y quantp esde psne 
do vn poco deaquelcauuno, yendo con aníia defios . me buelvcn a crucificar penofamcntc 
por nuDios,que auia dexado cneiSepulcro,ca- vna,y muchas ve2cs;y me quitan h vida , y fe-
\ , 9 
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puiMRj los que tratan eíTe negocio,y leexarm 
Rincón buen zeio , aunque por etta raxon ÍBC 
quieren quitar la pena, y deíclauar de-la Cruz: 
pero danme gran tormento ííguradopor el bra» 
cpqacme viíie defclauado co gran pena de to -
do el cuerpo, porque deahi íe han deípercado 
grandiísiísas ofenías mias , como te he dicho, 
aunque íerá para muclio bien , y íaluacjon de 
ai^unos.Ei dcrnotiio con color, y capa de bue-
nos nciertos^y c o ú s muy neccffa .ias, y prouc-
choías j ia memido eftosdanos^como he cono-
cido tu caridad, y la pena que recibes de eítos 
d a ñ o s ^ u e y a íabiasde mi,y fas veras taogran-
des con qae pides por toda eí tancccís idad^haí 
me dado grangufto,y aiiuio^figur.i de loq se te 
pedia,diziendo^lma tenlaítima de m i , quíta-
me deíU Cruz,y licúame alSepuIcro.enticrra. 
me coa rucaridad.pues les falta a quien me cru 
cifica. Lo qaal todo hizifte con grande íenti-
micnto, y amor. Y eíio fignifica el auerme tu 
encontrado en la gloria de mi K e Cu r rece ion, y 
todo lo demás que tepaísó quando me v i i k en 
la Cruz , y quifiitc luego con gran feruor abra-
zarte conmigo,)'yo te dctuue , fue darte a en-
tender para que lo digas , y fepan todos que Jas 
$lmas que yo amo en particular,^' todas las de-
mas han de fer tan humildes, que no fe han de 
abalanzar a colas tan grandioías, fin que yo pri 
meroias diTponga.y llame,porque errarán, fiaf 
fi no lo hizieren.Eíta es alma la declaración de 
los milíerios que hasviílo^y te han pallado. 
C A P Í T V L O XÍI I . 
Como ¡os Santos y ejfacial >nente F rm da dores Je ¡4 
¡{"llploñ Ja pedían encomendare 4 natefíro Se. 
3Í las Comunidades que e¡}auan a fu cargo,y 
ded¡j/¿tnas cofas cjpavtofts que fobre efío ¿a 
W 
V ida de la veiie'rable Virgen 
I OsS antoüdcl Ciclo , que fon Parrones de 
afganas Comunidades que ay Ia4rierra> 
eípccialmentelos Fundadores de lasKeligio-
Fit s veian las grandes mercedes , y fauore^que 
nuc l ro Seüot hazia a Doria Marina de Efco-
bsr.y la eficacia de fu s O/acioneSjy las necef-
fiJaccsvjuc por íu rcípcéto remediaua.Y quan-
do por volonnd del Señor ia viíkauan, la pedia 
qae avudclTj a las perfonas que cñauan a íu 
cargo dcllos/afsi con OÍ aciones,como c e ñ i o s 
aunos qu? ellos la e n í c H a u n . 
§• i-
y Na vez la vifuó el G l o n o í b ApcH-ol San 
Pedrovdiziendcla:hc venido a pediite que 
encomiendes mucho a nueftro Señor la íglc-
fia Catblica,yal Papa^quc cntorces era Cié. 
mxrité'OüauOjdando a er.tender el cuidadoq 
fiemo re tiene de laígkTia , y de los Pontíiccs 
Romanos lus luce flores. L o qual deícubrio 
mas otra\^vKEncl ¿|íío f/adoo^qac la viíkó ¡a 
Virgen Santifiína con lo^ gloriofos Apollóles 
San Pedro,y ían Pablo a lus lados , ios qualcs 
(dize)roe pedian que alcancaíkn de nueñroSe 
ñ o r para laSede Apoftoiica cierro fauor en co, 
fa teporalde íueftado.y autoridad , y eípecial 
mente el gloriólo S Pedro hazia mas inliada, 
01 luego que la Virgen nueíha Señora relpoa 
dio con pauía.ay que mirar en eíío , por que fi 
íe concede,(eran los pobres desfauorecidos ,y 
no Ies valdrá fu jufticia.ni fu razon,y losSátos 
quedaron como conuenidos, y allanados con 
e í b ie ípucíb ,pero bolviendonueí lra Señora a 
mi con afabilidad,rae dixo: y a t i amiga que te 
parece? Vo mccoiifundi deque íemejan te pre 
gunta íe roe hiziclTe , y en fin {,eípondi>que los 
pobrcsfueiícn fauorccidos.Con ello fe fueron 
íu hiendo al Ciclo.El Apoílol Santiago rae di-
xo.otra vezífí/íííío ^e-ióo^^quc encomendaíFe 
a nueftro Señoí el R e y n o d c E í p a n a , d c quiea 
era Pat rón,y ai Rey Felipe Tercero. 
£ 11. 
^ ^ O n mayor frequencia los Santos Fundado-
res de las Sagradas Religiones la spediaa 
cncomendJirea N . S e ñ o r a fus Rcligiofos, co-
mo fc ha vifto en muchos caíos que fe han coa 
rade^a Sosquales añadamos eíle. Vndia(clÍ2e) 
de la Pafqua deNauidad(•Z?£, Di^chredei622, ) 
01 grande muíica de Angeles, como quando fe 
haze l ic i ta en vn templo , y de ahi a va rato vi 
cntraír en mi apofenro gran rmmerode Ange-
les^ detrás dellos á los Santos Patriarcas de 
las Religiones.Pt irucro venia Santo Domingo 
y San Ignacio,luegoSanFranciíco,y S.Bernar-
do^cfpues í m Benito,y el vltimo S. Aguílin. 
En llegando a mi apoferto tomó la mano San-
to Doxningo en hablar por todos , y hablando 
él folo^parecia que todos me habbaan^ dixo; 
H; í tmanaí i.KÍh'aseiSeílor re de buenasPafquas 
conmucho aumenro de fus Diuhios Dones,co 
mocreo.y cipero las cendrasen el S e ñ o r , y o-
tras tazones í'emejantcs a cíhs ,yo reípondi:S2' 
to bendito,r.c te las doy yo, porque se que tu, 
J 
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VÜÜS Santos compañeros Ustencis muy dicho zes los amigos de micaro Setíar(que tiene aci 
Ías,y las tendréis eternamente en el Cielo con en h tierra.co fu ca ridad.yíinaplicidad^dcl'eo 
clScnor^sradecilesIa merced, y caridad que del bien de los pfoximos.con quien rman ,a i ' 
mchazian,coa-iome;orfLipe.Lue{?;oSantoDo canean de la Diuina Magcílad ¡anro , ó mas q 
mingo toco con lamanoenel pecho de San los que eftamos en el Cic lo , de la manera que 
l^nsc io^omo dizieadolcme hablaííe,el San ta dizcs:oyendoeíio callé,y hizc ioqueme ma 
to meab lócong ran caridadfy med'ixorHerraa daua el Santo Padre, dado crédito a lo queme 
ra,v hija mia^nconiienda mrcho a Dios a mi deiia. 
Reíigion>qoe íú Mngeftadla confcrue,y aumg Efta verdad fe funda en trescaufas eípecia-
tecnia Santoíeruicio .Yo re íponJ i .San to be Jes. q:ic concurren en los ;uítos de U tierra, 
dito.mejor harás ta cíTo^uceftás gozando de mas que en ios del Cielo. La primera j porque 
Diosen elCielo.que noyó , que vino en efta muchas vezeseftan adualmcnte padecienda 
íwfcrablevída,el Santo reípondio : bien eítá, por nueftro Seíiorgraucs tentaciones^ dolo-
haz lo que te pido.pofqueelSenoroyedemay res.óperíecuciones.y íuDiuiña Mageftad com 
buena gana las Oraciones de fus lieruos , que padeciendofe délos que padecen , por cofolar- • 
víucn en el mundo ,y hazc mucha por ellos, los.les o ye, y concede lo que piden para otros. 
Todos los demás Patriarcas me faludaron , y La fcgnnda, por la eípecial caridad que mueí -
pidieron lo mifmopara fus Religiones,yo tam tran en. efta Oracico, pues teniendo neccfidad 
bien Ies pedí me ayudaiíen, y otras cofas parti- de orar por íi,conio fmo hizieran caío de íus 
cu la res.Bol vio á hablar Santo Domingo.y me ncccíiiadcs,pidcn con inftancia por lasagenas. 
pldio^y mando encomendare a Dios aín Sagra La tercera,porque muchss de laspcrfonas por 
da Religión,y fa amisento,y coníemacion,y ca quien ruegan,les tocan mucliOjV eíian a fu cae 
particular jque en las íuntas ,Congregaciones, go,y oran por ellas, como por cofas propias, 
yCapitulos que fe haz!a,folo (s íupicíTe la mi- congrande inñancia .y aflicción, y como mu-
ra en el S e ñ o r , fin orro refpeí tohumano , yo chas vezes nueftro Señor haze mas milagros 
refpondi:Padre Santo.^ ya fabes que yo foy hija por algunos juftos viucs, que por otros que 
de tu Sagrada Rel ig ión , y la amo de veras ea eftan en el Cic!o,como coníta de la vida de Sa 
eí Señor,haré lo que rae mandas con buena vo Bernardo, que fano s vn t errible endemoniado 
i untad. a quien 110 fanó San Siro^ís i taíBbien algunas 
La razón que dio nueftroPadreSanlgnacio, vezes oye con particular afedolas Oraciones 
porque los Santos del Cielo piden las Oracio de algunos juftos de la tierra,en quien concu-
nes de los j'aílos de la tierra,fe la declaró mas rre las caufas dichas^ pero lin embargo defto, ¡ 
otra vez con efta ocafion:porque como yo (di- como no nos cofta de fu Santidad tan cierta, 
zeella)lefiípiic3fle que pidieífea nueftro Se- mentecomo de ladelos delCido, de tal ma-
ñ o r dieíTe a fu Religión de laCompaííia ciertas ñera hemos de acudir a ellos,que en primer lu -
cofas que yo defeaua para íu mayor aumento, gar pongamos alas Bienavcntarados, COIDO 
efpecialmente^que en lugar de ciertos Padres eilamifma lohazia, poniéndolospot interecí 
que auian muerto en vna Armada de el Rey fores. Pero bolvamos a loque los Santos Pa», 
Felipe Segundo le dieííe otros que fuplieften t r i l í cas la pedisn. 
fu falta,el Santo Padre me refpondiocon mu-
cho arnor : pidcíelo ta a nueftro Señor. Yo JV I I Í . 
admirada defto le dixe:Santo Padre.pues cílás A Eftepropofito contaremos algurros calos, 
tu cabe nueftro Señor amándole, y gozándole que nucf t roScñor , y losSantos Fundado 
para íiempre,/ en fu amiftadeon íeguridad,y fm res la puíieroD delantc,para monería a quehi-
peligro de poder perderle, y mandaíme a mi zie ííeOracion con mas in íbnc ia . Auiendome 
miferable, y l ienadeculpas>deñaquezas ;ype- (dizc'dficado el GloriofoSátoDomingo (Año 
hgros^queenefte deftierro padecemos,que íe i6i6.)y dadome vn mifícrioíoRoíario de par-
lo fu pilque yo a fu Diuina Mageftad,que a pe- te de laVirgcnSacratifsima.quc ya eílá efento 
ñas ofopai-cccren íu Diuiao acatamientoímc- ¿ /¿ .^ . . r^^. f . f cntó íe cerca de mi para habbr-
jor lo aicancarastu pidicndofelo. y íuplicaa- me dcefpacio , y con fo lar me en mis aprieros, 
dofclo.Rcfpondio entonces nueftro Padre San Y luego v iq a fu lado vnpeco ázjatras íc m % • 
IgnacioiPidicíelo tu,y cL-ecmc, que muchas ve fentadpeaopro a í s i m o vn Rcligioío , e lqmí! 
yna» 
1 
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vnas vczts aie parecía de vn habito , y otras pa-
recía ce otro diferente, de fuerte que no pude 
entender bien deque Orden fueífe3y mirándole 
ai rottro.aunque con encogimiento , y defga-
na de conocerle ,caíi ie conocía ,aunque no 
meqacriadar por entendida defto. Tenia efte 
Rcligioio Sacerdote el roñro feo.y defabrido.y 
como quien eüaua rabiando, / mal intenciona-
do. Viendo cfto , diome grandiísima pena , y 
fuime á nueftro S e ñ o r , como íuclo , pero el 
Bieoavcníurado Santo Domingo viendo mi 
furbicion me áno-No te turbes hcrmano^efpe 
ra vn poco , que te quiero dczir el cafo de cita 
viííon que el Seííor te ha cafenado. Sabe que 
elle trille que aqui vbí a mi lado^s vn Bxligio-
i b q u e í e íaliódc fu Religión , y primera voca-
ción a otra , y a otro eílado ; ha ofendido a la 
Diurna Magcñad en vn pecado grane , por lo 
qual legan n prefente juíliciade Dioseftá con-
denado á muerte eterna. Ofendo cite calo tan 
t i i í temi a lma/ iexé al Santo con la palabra en 
la boca,como dizsn, y taime á nueítro Seño r 
fegunda vez a pedirle con grandifsimas añilas, 
temor, f pena interior ín Sandísima luz, para 
conocer fus verdades , y acertar con íu D i nina 
voluntad en todo. Eítuuofc mi alma en cito 
muy gran rato , fin querer bolver á poner los 
ojos en aquel cfpectaculo que tanta pena auia 
dado a mi vifta ; pero el Señor de la ívlageñad 
con blandura , y inanidad , como lo hazc de 
continuo^me hizo bo\vcr al calo hallé al Sá-
to.como ledex€;y como quien aguardaua con 
grande caridad , y bondad r y poniéndolos ojos 
en mi3dixo:Hermana bueito has, y el Seño r te 
haembiado para que acabes de oir mis razones* 
y hagas ío que tedixererya tedixe el citado tri í-
tedeíta criatura que fe te ha moítrado : lo que 
aora te digo, y pidodc parte de nueítro S e ñ o r , 
Y de fu SantifsimaMadre,es,que congrandiísi-
mas veras , y con todo t u coraron, y alma pi -
das a íu Pinina Mageíiad la íalvacion paraeí ta 
criatura que aqui te he moftrado^orque defeo 
infinito que el Señor Dios tenga milericordia 
oefta alma , que aunque tan perdida, me ha to-
inado por abogado , é snterceífor fuyo delante 
de la Diuina Mageftad. Oyendo mi alma eñas 
1 azones del Santo , rcfpondi con humildad , y 
dixezSanto bendito , haré lo que me mandas de 
buena volunrad jpero teniéndote a t i por abo-
godo ,y intercesor eíTa alrna, que le paede fal-
tac^v de que lepuede (eruir el cornadiilo de nis 
pobres Oraciones>Haz loque ten.ego ( dixo 
e la venerable Virgen 
el S¿nto) por .amor de lScñc r , que ctras vezes 
te he dicho,de quan grande importancia (on 
la?> Oraciones de los íieruos de Dios , que vios 
en el deftierro, para alcanzar de Dios miler i -
cordia, y loque le piden, junta tus Oraciones,^ 
ruegos con las miaS para cita alma , que (eran 
de lutria Importancia, y proucchoparacila.Yo 
íe las ofrtzco Santo bcndíro ( dixe entonces) 
demny buena gana, y voluntad en elncmb:c 
del Señor.y por obedcccite. 
De ahi á pocos días, á cerca deíte Riligiofo, 
me fucedió lo que yodi i é. V i vn dia baxar por 
el ayrevna Imagen pintada » como de Chriito 
2SÍ.Señor, aunque mal facada; traíanle por de-
trás vnas perlonas^fin ver yoqu iene ra^ongo jé -
medevere í lo- Pregunte a mis Angeles lo que 
cra.dixeronme, preíto lo fabras,Luego v i venir 
á Chní to N.Scñor rodeado de Angeles, y fen-
tandofe envn T rono , medixo, como te has 
oluidadode rogar por aquella per íonaque te 
dixe eftauaá punto de Condenarfe > y hazien-
do leñas a los que eílauan detrás dé la Imagen, 
quecran demonios,dixo : Tomadla al la,como 
quien dezia,que mecaftigalien. Acudieron los 
Angeles ,y dixeron , Señor , nofotrosharemos 
cfíb.Hizieron vn ademan de caOigo,con qu€ le 
con ten tó nucíteo Señor por mi flaqueza.Pidió 
íu Mageítad recado para eícriuir, traxeronfele 
los Angeles}y corneneóá querer e ícr iu i r , en-
tend í , que quería eícriuir la condenación de 
aquella perfona ,y con grandiísimas anfías co-
mencé á d e z i d e , noeícr ibas S e ñ o r , no has de 
eferiuir,y teníale el braco,porque no efcriuief 
fe,al fin dixo íu Mageítad ; pues no quieres que 
yo eferiua , cícriue tu . Y o dixe ,qae puedo yo. 
Señor eferiuir, y tomando la pluma el Angel 
de mi guarda , eferiuió loque yo dixe i que era 
efto: Señor Dios.yo te íuplico por tu H i j o l e -
fu Chriíto, que efta prefente, y por fu precioíif-
liraa fangre,y metecimiétos ayudes a cita perío 
nadara quefefaive ; y luego lo firmé de m i 
nombre. Con eíto comencó fu Mageítad á 
apartar íc . Pregunté a los Angeles, porque la 
imagen de aquel hombre fe parecía a Chri í to 
nueítro Señor ?dixeronrae, que porque era Sa-
cerdote ,y los tales en fu oficio íe parecen al 
Señor . 
/ "^Tra cofa raas tcmerofa la fucedió , la qual 
referiré, porque t i tnecircunítanciasmuy 
proucchoías. Auiala nueítro Señor algunas v e 
z c s 
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zcsmoñrado el difguño que recibía con los muchas vezes pedidola que encom^daiic d 
Keiiaioíos^yLctradosde la Iglciia^uc tenien- Diosa fus Religioías muy de veras, 
do mayor obligación a dar buen excmplo , no Vnavcz ( dize ella) dUndo durmiendo, me 
lo hazisn. d é l o qual ella andaua muy afligida, defpertó nueñro.Veñor;y luego en dc ípe r t indo , 
tomo lo íignifíco {Torluliode 1616.) en vnpa- ÍTÍC moí l rócn vna Tala grande como haíla treia 
pelqueene d i ó ^ o r eftaspalabras- ra Keligiofos decierta Religionjos qualeseila 
Siente mi alma vn zelo del mayor aproue- «an en aquella íaladefla manera. Los veinte ¿e 
chamicntode las almas , y de la mayor gloria ellos en pie pneítos a vna mclaja qual craaica 
r.ucftroScnor ,que parece me tiene comido el amanera de Altar ,7 tenian las cípaldas b u t l -
coracoi^deíuerte que todo lo quees defeaos, y tas a la puerta de la íala , demancra que quien 
falcas en períonas virtuofas.y ct'pirituales,y por cílaua a la puerta no les podia ver los roltcos. / 
coníiguientcdefacicrtos ,y yerros en cofas de alsi no fe los pude ver, cllauan con fus capas, 
importancia me es vn martirio intolerable,par como quando Calen de caía,y los otros,qíR* rr.e 
ticnlarmente viendo , y conociendo cftas co- pareció a mi que ferian como diez,cñauan fea 
fas con luz clara de nucího Señor , y oyendo tadosen vnos aísicntosbaxos a otra meía , los 
continuamente fus quexas ,quc me quebran- roílres baeltosa lapuerta.mas tan baxas,y cay 
tan el coraron , y me hazen dczir a íu Magcf- das las caberas, y tan metidos en las capillas q 
tad algunas vezes, que quieres Señor, trifte de tampoco c?.íi no les pude ver ios rollros, y del'. 
m i , que haga yo efíb, que no lo puedo reme- pues que ios huuc vil to, dixouie mieílro Señor , 
diar, ni ay difpoficioa en las criaturas pata eílo> mira,t ilos fon de aquellos malos Keligiofos q 
remedíalo tu que puedes, a lo qual refpondio yo te dixe vna vez que aula, con losqaaks, yo 
el Señor algunas vczes:Bienvco cíToquedizes, me enojaua mucho, porque cllosque auian de 
mas quiero que te compadezcas conmigo,y co íer la fal de la tierra,y que con fu excmplo , í u -
tu pena ,y Oración,alcancesde mi por mi m i - billdadesjctras,y oficios auian de dar buen exe 
fericordia remedio para eííe linagede gentes,y P»0>y dodrina a los demás,}/ íer de gran fruto, 
labe que ion grandes las ganancias que el de- )7 prouechopara las almas, y en particular para 
tnonio puede facar (fi mi ©ifericordia no locó- íu Religión , auian dado mal excmplo con fus 
puficíTe algunas vezes > quando me parece) de íobcruias , y puetenfiones , y mala vida , cftos 
íemejantesdeíacier tos , y yerros que hazen ef» que ves aqui fon dellos» y eílan en el infierno 
tas perfonas cípiritualcs , nacidos, y mana- por lo que te he dicho. Y yo viendolos,y oyen-
dos de fu poca mort i f icación, y como de fe- do loque nuettro Señor medezia.y entendien-
creto ion amigas de íu parecer,}' no han ahon- do de lu Mdgcflad,que auia en aquella Rcligio, 
dadO'tanto comoyo quenia en la humildad, y por ventura algunos que viuian aora de aque-
en el Canto temor roio.mo correfpondicndo cu lia menera? dióme vná lañima grandifsima en 
efto tanto como deuian a la luz , y mifericor- t i alma,y rogaua á nueftro Señor por ellos mu 
días que de mi han recibidojafsieftan muy ccr- chas vezes , para que fucile íu Magcftad ferui-
ca de errar,y aunque no lo hagan de propofito, do de librarlos de tan grandes males, y peca-
me dieran faftidio.y pena , fi en mi pudiera ca- dos, con los quales viuian en tan gran peligro 
bcr.Todos eftos defedos me dan a mi mucha de fufalvacion. 
pena , y la que padecen por caufa de cito 1 Efta revelación he querido referir, para que 
las que áfsi r igen , me las ha cargado el Se- los que fon mas aucn rajados en letras, y en ofí-
ñ o r fobre eftospobresh6bros,y lastraygoco- cios, vean la obligación que tienen adarme-
migo como acueíhs,y como a cofas, y c i ia tu . jo r exemplo^ y el mayor riefgo que corren de 
ras nacidas de mi co rapa , á quien deíeo íu- perderle por fu poca humiload , y mucha am-
mámente íu bien. bicion , y no &y que echar culpas a las letras, 
Bftefue el villete en que defeubre bien fu que fi ay humildad, ion honra de l a íg l e í i aCa-
fetuoroío zelo.En confirmación de lo qual tu toÜca , y de las Religiones, para grande gloria 
liocftatemerofavifionfeniejante á otra que el de Dios , y bien de las almas ,7 los Letrados 
Padre Fray Hernando del Caftillo cuenta en la humildes refplandccen mucho mas en las KCÍÍ-
Coronica de {u Orden , aunque eftos R- ligio- giones, y refplandecerán en el Ciciocn perpe-
fosnocran de ella , fi no de otra, que noay pa- rúas eternidades. 
raque nombrarla, cuyo Santo Eundador auia Muchos dias dcfpucs como D o ñ a ÚMfr* 
fe 
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fe okúdafibdcíh nscefsidad ,7 d ex a fíe deorar 
por ella, el Santo Tundador deíla Religión la 
viíicó , y íequexó deíledercuido que aula teni-
d o ^ la exhorto a queperfeucraffe en orar con 
e l m i í m o c u y d a d o ] pues durauael peligro. 
1, „•„• ^ ^ J ^ ^ ¿ ( i i m 
p i n alíñente ios Angeles de 1.a guarda venían 
algunas vezes á pedirla, cncomend-nTe á 
N . S e ñ o r las almas que cftauan a fü cargo. Y a-
uicndola yo pedido hizieíTe Oiacioa por dos, ó 
tres de quien mi auian h ib ládo , y yo refpondí, 
que iban mal guiadas , en cumplimiento defto 
la í 'ucediüvuaccfa, en que juntamentedeícu-
ferió fu mucha honeftidad , y recato.Eílando 
(dizc)vna mafiana con nueftro Señor,leuantan 
do los ojos del alma4vidos Santos AngeleSi los 
quales buclto el vno áziael otro , parecía plati 
cañan cofas de cuydado,y pena» venían con vn 
jpodo de traje , 6 veítido , como yo nunca ios 
vi;porque íus veüiduras eran negras , al mod o 
de las que traen mancebos virtuoíbs, y muy mi 
^ogidos.y compueílos- Luego que mi alma los 
vio en eíU fortm.y hazicndolc 1 e noucd 1 d,qui 16 
los ojosdeHos,y faeíTc a nueftro Scñnr , como 
íaels,,/: obligándola fu Mageílada que ios bol-
Ai i elle a mirar , los m i r ó , y turbada aun , y te-
roerpCa de verlos co aquel traje/ies dixoidigan 
í eno re s , que oaandan, ? que es lo que quieren? 
qac yo 0 0 ios ccnozcoivieo,,íi fon Angeles del 
ScSor , ó a© ? Ellos, reípondieron con grande 
tRodeSiia , y modo íabio,y grauc, y ir.irandofe 
vno a o t ro : noíotros hermana ícenos Argeles 
del Seíior ^ y venimos en fa nombre-a hablarte, 
óyenos lo que te queremos dezir. Aun cüaaa 
m i alma vn poco axorada ateinonzads..de la 
nouedad de la vifta de aquel modo de ffisnee-
bos , y aísi les reípon i i 5 Señores lean ellos 
quan Angeles del Señor quií íercn, que yo no 
pienfo hablarlos, ni o i i i os en cíía forma , ellos 
íe ípondier00 con grande maaíedunsbre, y nio-
deftia, pues hermana que es lo que diremos al 
Señor; que nosembiaa ti? Señores ( dixe yo) 
digan a noeftro Señor , que yo nodos conozco, 
v que i i ÍÜ Mageíuid quiere algo, o manda algo, 
que yoeftoy aqui para hazeriu Santifsima vo-
luntad j peco que iosembic , cemo íueíe , en 
otra forma , y habsto , para que ios conozca^', 
pueda oir , y hablar: porque en effa yo no pue-
do. Y coa eOoíe fueron aquellos Santos An-
geles ,deípidicndofede m i : dentro de medio 
quar íqdchoca cílos Santos Angeles boiuicfon 
e v irgeo 
a mi en el modo , y traje que de ordinario me 
los mueftra nue ího Señor,y pucílos delante de 
tei á vifta délos ojos de mi a!ma , me dixeron. 
Hermánnueftra , nofotros l o m o s Angeles de 
la guarda de dos almas de las tres por quien 
has pedido á nueíiro Scñor ,yvcnimGS a t i , ápe -
dírte encarecidamente pidas por ellas con mu. 
chasverasá ladioina Mageftadrporqaete haze-
mosfaber , que e ü á determinado íu Magcftnd 
de darles vn muy gran c3Íiigo,y para fiigoificar-
te nofetros ella pe na, y dolor, que íi la pudiera, 
mos tener ios Angeles de la guarda,la tuuicra-
mos, no folude los pecados ¿que hazen las ai-
mas a quien guardamos s fi .no también de las 
penas.y trabajos que padecen ellas» y íus caer-
pos , pira íignificartceílo , venimos á t i en el 
modo, y habito quenosvifte primero, de que 
por tu m o d e í u a , y encogimiento te tarballc. 
Oyendo dezir efto a aquellos Santos Argeles, 
que ya los conocí por tales, yo me tu ibé jps rc -
ciendome que nunía el 5eño r me deícubria pe-
cados ágenos,y que dezir que el Seíior ha de 
dar grandes caüigos a vna alma,parece que es 
dar a entender que ha hecho grandes pecados,, 
y con efte peníamicnto les reípondi lo mi ímo 
de palabra, a lo qual ellos dixeron;hermana 
ntieftra , ningún pecado, aunque fea p e q u e ñ o , 
/lecho contra la Dlulna Mageílad de nueftro 
gran Dios , y Señor , , fe puede llamar peqoe-
ü o , íi no es refpeclo de otros mayores, y eftos 
pequeños que liamaisvenlalcs.no fe pueden co 
meter por ningún cafo , ni por todo el mundo, 
y eftoscalliga Dios con grandes penas , como 
fon las del purgatorio. Afsi qoedezirte,nofo-
tros» que nueíiro Señor quiere cafíigar icft.ag 
almas con grandes caftigos,noes dezir que han 
hecho grandes pecados, ni que tu lo has de pe-
far9comolohazes. Pide hermana por eClas al-
mas .á nueftro Scñoraque ay grade neceísidad,' 
y ofrece a fu Diuina Mage^ad algo por ellas,' 
porque le hiras mucho feruicio. Yo les di la 
palabra dehazcrlo ,y lo hise 3y aquella noche 
padeci grandes,dolores,los quales ofreci al Se-
ñ o r per ellas.Y luego femé ofreció preguntar 
les , íí el parecer de mi Ccnteüor en cite cafa 
auia ( idoapropoíl tode la neceísidad deftss al-
rnas,y al gnílo de D i o 5: r e fp o n d i e r o n m e, repi-
t iéndolo dos vczes,ÍÍ, (i^y luego defpidiendofe 
de «ni , íeñurons , y o quedé cuydadofa de en-
Com.CDdar al Señor aqucl'as almas* Sea ci 
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rendólos con la villa intcledual del alma . que 
C A P I T V L O X I I I I . es en mi mas chfa , y eficaz que la de les ojos 
corporales , eftaua el Bicnaucnturado Santo 
c 0 „f¿eítroSenor ,ylos Santos Fafi da dores de Domingo hablando con aquella Soberana Se-
¡as íicltgiones U dixeron , que no ¡hwpre fe ño ra , como en í ec rc to , / en cofas gcaues, y de 
rian hien recibidos fus auif&s.para que nodef- importancia 5 que tocauan a fu Rciigion^y co-
mayaffe >y eleno/odetmeílro Señor co a t r a í a s mo yo acia cooaercadoá tratar con'los della, 
que nolosrecihUn. defeo de faber u la platica era fobre algo 
de lo que yo aula tratado, y enteodiqueera í o -
§ . h bre cierta carta que yo aula eícriro ai Padre 
COOGO Doíía Marina recibicííe deN. Seííor Provincial de la Provincia dcEípaña ,y eiSan-
ouichos auiíos. y coníc jos que dicíTe a i os to Patriarca moftraua algún difguflo denoauec 
próximos con quien traraua ; porque nopen- íi Jo recibida como el quiíieüa^ deíio fe q o ex a-
fafle que codo auia defer bonanfa.y que todos uaa nucíh a Señora, aunque con aquel íecreto, 
auian de recibir fus auifos ^y aproucchir íe de como quien quena difimuiarlo,, porque yo IID 
fus conlejos , fino que también algunos auian recibíeiTe pena^coraofuelo recibirla pormi tum 
dernenofpreciarlos , quifo nucilro Señor pre- natural,)' afsi me bolvi al Santo,)' le dixc: bien 
ucnirladcilo, por íc r íuyo tan temerofa. Vn dia rae temia yo deílo Santo bendito , y por cílo lo 
(dize) eftando en mi recogimiento me dixo ío íeufaua t a n t o j ío dilaté halla que no pode de-
Mageftad : mira que te auifo , que vnas v ezes xar de hazerlo/por no ir contra la volunt ad de 
í r r a s bien recibida donde fueres a hazer cüc nueftro Señor,y fu obcdicncia^pcro no meefpá 
oficio , que yo te mando, y otras no ferástam- to mucho de que vna mugercilia fimple}c igno 
bien recibida, y hallarás tropiezo, v dificultad rante como yo,auiendodc hablar,y advcitir k 
en cofas.Oi lo queme dixo , y callé como ñ i - p c r 1 on as Re li gio í as /a bi a s, y g r a u e s ,3 u n qu e fe a 
ca.v mugcrc iüa : fentilo vn poco , porque no de parte de nueftro Señor .y de la tuya * no íca 
labia que auia de íer aquello , ni en que me oida.ni creída dellas , por ícr cita vna cola que 
auia de ver, aunque cftefent •miento fue peque- falc del camino común , y ordinario de los de-
í o ; porque confíaua en fu Magcílad queme mas^lGloriofofantocon vna fabiduria dclCic 
•ayudarla en todo, lo,por c o n í o l a r m e , me dixo: No tengas pena, 
Efto probo por experiencia algunas vezes, ni te cípantes de lo que ha fucedido , porque el 
eípecialmente quando de parte de los Santos recado no ha Gdoran mal recibido como a t i te 
fundadores de las Religiones d a u a ( c o m o í e parece,y file lian dcKado, no es deípreciadolej 
ha dicho ) algunos auiíos a Cus ReligioCosrpor- fi no callando,fin dar mucílras de recibirle mal, 
que aunque muchoshazian grande calbdeilos, ó bien^porque han querido masguia i íe por las 
y de todo lo que ella lesaconíejau3,pcro por ra- reglas de fufabiduria, y fazoo, que por lasex-
zones que tenian para ello , no los aceptauan, traordinarias.Demás derto quando vieres | ó te 
ni qu-crian d'exar de feguir lo que fu prudencia, pareciere a ti,que las cofas que dizes de patee 
y razón les dictaua: porque á cafo no feperíua- de ISI.Scnor,y de los Santos.no fon tambienre-
dianque nueftro S e ñ o r , ni el Santo fundador cibidas como tu quiíieras, no por eíío te has de 
de fu Orden era el que hiblaua por aquella mu maraui i lar j encoger.ni acobarda^para no lie-
ger,}' tomando ocallon de cito los dos Santos uar adelante la inípiracion de nueítro Scfior.ni 
Patriarcas, Santo Domingo , y San, Ignacio, te has de añigir, porque te hago faber.que cílb 
la dieron algunos auifos apropofito, de lo que ha fido vna cola muy ordinaria , y víüda en el 
tr^tames, Henos de admirable doctrina , y por nnindo.y de mi te digo.que predicando,) 'eníe-
efto me pareció ponerlosaqui. « a n d o al mundopor madadode nueftroScnor, 
y con muy fuerteinfpiraaon fuya, y defeos en-
§ H» cendidos del bien de las almas, no fui (iemore 
g^Stindo ( dizc) vndiaconnueftro Sefíot en bien recibido,antes algunas vczcsfuydefprcd-i 
mi recogimiento,leuanié los ojos deial- d o ^ en eftarazo padeci muchos t r aba jos^ñ ic -
ma , y\n eftar alli la Saciatifsima Vrgen nuef. cioncs.y períecuciones, y conforme a cílo to-
tra Señora , jr clGIoriofo Santo Domingo , y dos los que nuelíro Señor licuare por elle ca-
pule con gran coaíuclo los ojo5 en cÜ^s , mi , mino íe han de aparejar á padecer^ rence buen 
f vm-. 
4o8 Vida de la venerable Virgen 
animo,'/ gran confiarla cnDios, que co fu ayu- nía cofa con igualdad , y con qualcmíqr mftm, 
4-a faldrán con íaempreíTí. O i yo tBifcrable las pento ñsco, ó f crtc, puede hazer la Ubor^y 
rnzonesdcfte Santo tan Ce lcñ i3 le s ,y tan lionas obra que le dá gní lo , y es fu voluntad. Y pues 
deíabldurin,que no ay Icnguaquelo pueda de- eñoesafsi^y tu entiendes eííaverdad que red i , 
z i r ^ aunque rae coníololé nnuchocone!iasarcf- go.no tienes q reparar en cí íoque dízes t e h i , 
pondüe lo que fentia de dificultad,diziendole: ze tanca diücultadjii scobardatte, ni encoger, 
Bienauentiirado,y SantoPadrc^o creo cierto, te eneOc partieulat/1 no íeguir co grande fer-
y r i í i duda /c r verdad todo lo que dizes, y cnlo taleza,y coníianca en el SeHor fu Santa i n í p i u 
que me toca querría ponerlo por obra , como cion en lo que íabcs,quc es íu Diuína voluntad, 
rae lo mandas* pero lo que me hazc encoger en o iyo mifcrable las razones que el Santo me de-
cfta parte.uo es el padcccr;como tu íabcs,üno zia.v admirada de la fabiduria ,y bondad q aíli 
veroue vnamuger cilla í i m p l e j í h c a c o m o y o , me dcfcubna,calle .fin íabermas que refpodcr-
cuyo oficio ha defer caUar,y aprender, y cuyo lí^folo amauaaiialma con grandes veras a eííe 
los-ir ha defer el rincón,y el recogmiientojal- g lo í io íbSa to lleno demay encendida candad, 
gaa hablar a los gcaucs.y íabios en cof^s partí- y amor de Dios,y de los próximos. j . 
calares que les han de feruírde auifopara glo- A todo eíluuo preíente ia Virgen Sacratifsi 
ria de mieílro Scnor;y al buen gouieino,y pro- ma íin hablar palabra todo aquel ra io , oyendo 
uechode hs almas, y ver que en efto falgo del con atención las razones que clSanto me dezia, 
camino común jo rd ina r io dé los demás. Pero y las que yo le reípondia.y dcfpues bolviendo-
tu como Varón Santo ,übio ,v fueítc,nopudif- le a mico-i grande amor.me diso , como efíás 
te tener efta razó de encogimiero^y afsicsmuy aora amiga? eftásconíolada ya , yfatisfecha tu 
diferente mi negocio del tuyo; pues lo que ha alma con las Santas razones, que conforme á 
zias^erani eficio , y te quadraua muy bien por tu ncccfsidad te ha dicho el Bienaucnturado 
rodas parces, y quando por efto padecieiTesef Domingo^/ rcfpondiendo j o,que lo cftaua nnj-
los traba jos,no era mucho^pueslas perfecucio cho , me dixo quería hazerme vn gran regalo 
nespsdecidís p o r N S e ñ o r e o íolo no fon pcf- para mi mayor coníuslo , que fue leuantar el 
Cadas a los que le aman,fino dulces,y luanes, y rnantoj moftrarme a fu Hi jo Benditifsimo.El 
carga muy ligera,y tan adornada de bienes,que modo cómo pafsó eíle vlt imo f iuor > fe con tó 
no ¡Tolo es fuaue alos fuertes,como tu eres, fin o yacn el Céf . n . d d ¡ e g u n d o Uho. 
también a vezes a los flacos,y mifcrables como 
yo lo foy : oyó el Santo loque dezia,)^ refpon- §. I I I . 
dio con aquella fu Diurna fabiduria^üe dexa c! 
alma llena de paz,y coníuelo , y luz del Cielo. ^ \ T r o auifo marauillofola dio mieíhoPadre 
Oye a miga,y atiende a efta verdad que te diré* San Ignacio,auicndola mandado que dief 
Bien Í3bcs,qiic a nueílrogran Dios,y S e ñ o r , y fe cierto recado de fu parte al Padre Prouia-
a fu infinito poder^ondad.fabiduria.y a l t o s j c ia ldeüa Proiiinciadc CaÜilla,fobfeotca cofa 
foberanos juizíos no ay cofa, n i la puede auer tocante a fu gouierno , y como ella repugnaííc 
diíicultofa ,niimporsiblc,8ntcstodolo puede, hazerlo, por fer muger, acobardándole de faa* 
yhazeeomo a él mas place,y es íu Santa voiun- blata pes lonas tan granes íobre coías femejan-
tad,y conforme a efto,noay para el camino ex- tes,y temiendo quenoauiade fer de prouccho^ 
traordinario;como tu dizes, antes todos íe fon elGloriofo fanto(dizc ella ) me rcfpondió con 
muy llanos^ ordinarios^ por todos ellos llena, va modode rcpreAenfion,fabia,fanra,y difereta 
y puede licuar las almas muy a lo llano , y a lo que no turba el alma, ni la aflige. antes dexan-
icguro.finqueayanadiequcfe lo pueda contra dola humillada , y confundida ,1a dexa tara-' 
»ieair,niimped!rty en íu nombre//con faDiu i bien alentada, fatisfecha , y rendida , para 
na virtud (ia qual da a quien el quiere: fin ha- poner en execucion lo que le es mandado, 
zcc agrauio anadie , como Señor abíolutoqne dixome pues afsi. . Aproueche , ó no apro-
es de fus bienesjiquezas, y teforos) puede tan* t iechchaz l o q u e y o t e d i g o , y mando; mm-
xo.omas.comoiu Magelladlo quiere difpcn- ca por ventura llegaras por tu encogimien-
iar, el flaco, que el tuerte , y entiende t?nto, 6 to á hszer colas mayores, como lo hasoi-
mas el ignorante^ fimpic, que el fabio, y maef- do poco ha( eño me d ú o el Padre San Igua-
m $ todo lo es a íu podcr,y grandeza vnaaU^ ció , porque eq h mifma razón me auia di-
cho 
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choSatina Terefa de Icfus cafi las mifmas p i - aqu ! l N. í io zn los bracos do fu S ^ H s ^ Ma 
labr3s)!uego proíi^aio dizíe^orcu nofabesque di-c,fuera de mi apoíctito,pero defaerte qacic 
elobjdeer a lo que te es madado,efta a tu car- ve í a , y oia.'qaexauafe el N i ñ o a fu MadjL*c(qa« 
£0>y el fruto , oprouechod^ la obcaelUal de edaua canfadp, y fatigado . la Madre,lcreo^ 
í)ios?por ventara tu que tanta repuguaticia has lapa,y acaricUu.i,y llegaua á íi , preguntauaíe 
juoftfado en cüo que te he dicho,baícas,óqüie 1$ caula de iu;fatiga,co!g:uanlc los pies .q los 
res büfca t tuconíuelo , ygufto, y que lascólas Vi cou (uszapadcos.y e iNi í íoveí i ido de vna 
fe h3g?.n conforme a cílofno has de querer cíío ropica morada.al fin dixo el H i i i o la cauía de 
en ninguna manera , fino íolo la gloria de N . íu fatiga a laSantiísima Midre ,yera , que 
S e ñ o r , ten animo, y fortaleza , y confía en Diuína fu Magcílad aoia defeabierto a al-
Dios , y haz lo que ectierdes , y fabes cierro, ganas almas , auiendo bailado diípoíkion en 
que-es-fu voluntad,y el fruto de elíaobra dexa- ellas para ello, alguna de las mercedes,? 
¡o a fu Mageftad^omote he dicho, yco^tcn- licordias que auia hecho a mi íu í?crua para big 
tate(rimasoo poedes hazer ) con obedeciera de ellas íniímis.y íc auian aprcucchado de l ío , 
Dios nueftro Sefior,y a fusSantos,que te infpi y agora por íu tlosedad^dcícu.ydo j tibieia .na 
rá,y mandan en (u nombre,y porque no tedef íe aprob. chauajaotes fe defcuydauan tanto, q 
conl'ueles por efío,labe tsmbien que huooSan le auian obligado a caíligarlas pore l ío .Enron 
tos cuyo oficio era eníeHar3y predicar, traba- cesdixe yo,rni Seíior5y mi bien.fi eíío es aísi, 
jaron muchoenefto:y algunos nohizieron mu como te puedo yo quitaceda Cmz?fi puedes, 
cho fruto,fino poco en comparación deíu mu dándoles auiTodeíns defcuydosj í logcdades, 
cho trabajo, y buendeíeo s haz pues lo que re por ventura boíveran fobre fi* 
digoque yosé bien todo lo que acerca deílo En otra acaí ior(£» Ud¡& dr i ,6 i s . ) quecier-
ree has dicho, y me puedes dezir. ta;; p a íonas hizicron poco cafo de vna cofa q 
< § . 1111. les a,uia dicho por rebelación del Scfíor,vi de-
\ J l A;snoporeí.tonueÜro Senor,^' íusSantos lantc de mi tendido en la t ierraáChrifto nucí-
dexauande tnoílf ar cno;o, y íent imiento troScnor^omo quando le quitaron de laCruz, 
4c queno recibían (us auifos. Vna vfz(d izc V.ellaua alli fu Santiísima Madrc^v otras deuo 
elb jcílando recogida,vi en efpiritu entrar por tasmugercs-Y de ahi a va poco vinieron vaos 
ia puerta de,mi apoíentovn Ni í lode edad de vcnerab!csyaroaes,qüe llenaron el Sáaíifsimo 
veinte mc-íes hermoíiísimOjCon vnos cabellos cuerpo al Sepulcro, que eftaua algo diftance; 
comoebras deoro^on vna Cruz a cucilas mu eílaua yo laftimsda qe ver al Señor en aquella 
cho mayor que íu Sagrado cuerpo , venia muy figura,y viendo como felecaia la cabeca,y bra 
£atigado,y con gojado,y dixomeiMarina^juita cos,( omofucle fuceder al cuerpo del difunto, 
<m eíla Cruz, que vengomuy fdtígadoJ y can- y admirada, de.no iaber a que pcopoííto ci Se-
íado,venían con él muchos Santos Angeles,y íí or fe rae moílcauaderta manera,mcdixo fuM a 
conoci luego con luz particulat, queaquei geíladjfabesío que iigrdfica cíto> Deítc modo 
Ni no era lefu Chifío nueílro Señor, congojé- me ponen quantocs de fu parteólos que nohaze 
meraucho viéndole aísi, y comente adezirle lo que yo qyjero,y mando, 
palabrastiernas: mi bien,y mi Señor , quié os §- V . 
I u puerto aísi tan congojado? y otras razones ¿ ^ \ T r a v e z eí landoyocnmiaporento.vivcnií : 
femejantcs , deíeaua quitarle ía Cruz,y ñ o p o - ^ gran mulcitud de Angeles, vnos en pos de 
dia eikndcr las manos para hazedo^ elSenor otfos,y vno delante con vna Cruz, y detras de 
íepetia: Marina qjitamc efta Craz.que me ra- todos leíu Chrillo N.Senor, y en v ieDdojesvi 
tig3,yo le bolvi a preguntar la cauía ,y nome tábien a toda is Santifsima Trinidad , al modo 
l j deztadlegaroníea íu Mageíhdeftos mis Se- que yo fuclo,p'¿fsófu Magcftad adelante^ p,u-
^ores^ vno de los menores quitó la Cruz a fu íoíe como ala cabecera de mi cama , de modo 
^agcftad.y purdacn t i fu í l ode punta < % era que yo no vela bien,fino corno al íoslayo,eiU-
analta como é],y artimola aísi , y el Nmofe «a como en vn Trono Real íentado. Luegoi 
^egó ami.y fe arrimó a la cama, y pufo íu Sa- vi que traían los Angeles dos períonajes q u i 
g^adacabtp cabe miencima de \\ rd.Tohula, yo bien c o n o c í , a juizio delátede la Ma^efíad 
licmprc íign.iñeandüins íu cr.nfarcio,)' fatiga, del Seííor, el qual congrauedad , y autoridad 
^(pcnúiaie vn poco ; y quando bolvi cu miy vi les pie^utuo ; Dc^id vofotros , que ra^on 
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aucistenido para aucr recibido afsi l o q ái nú d 1' e íacama v<-i i í ruchis vezes en efpritu d5 
p a í t e l e osdixo>Coroopid iéda tósquc tade lpo de ib5tn,y ló quehazlab.y dezian^y va iabuelta 
cocafo que auian hecho de cierta coía que por ic lo cont n u n ellos^y lohan bolvct convnrr.o 
orden de) S e ñ o r íc icsdixo.íioiiiedcícubrióffi do de fudor en el roíito,para dará entender ei 
Sot oi pecado alguno gi auc de aquellas perfo- trabajo y dificultad de la jornada^que aman he 
ns ñqus efío n o l o aculhimbra á haze r íuMa- cho,6 luchado con el demonio, ó por el natiu 
geítadjfino que cftaua enojado contra cllasiea- ral rebelde de ?a perfona con quien rtatauan^ 
trombas enmudecieron , la vna fe quedó confio por la grauedad del negocie 
fuípenía i y la otra miraua a vna parte , y a o-
tra ^ con mucha inquietud , y al íio sio díe- I . 
ron r e í p n e ñ a c l S e ñ o r mandó luego a los A n -
geles , quiradlos alia , y los Ueuaror.como a \ T N A vez dhe al Santo Angel menor de los 
vn r i ncon . con fu íos y corridos. Dcí pues me lie • qoatro , mi-SC'íior > quiere vifitar la ca-
caron a mi t a m b i é n á ju iz io .y pnefta delate de! h de fulano íieruo de D i o s , que me ha he-
S e ñ o r , m e d ixo .como tomándome qucnra.quc cho cierta obra de caridad, y creo tiene necef-
r a z o ñ has tenido para callar cierta c o í a que te ísdad ?En diziéndo cito,en vn puntó le partiójjr 
lie máodado dezir? Y o refpondi al Señor la ra- le vi en cafa de aquella perfona a la puerta de 
zon que me auia mouido a callar^iziedOjCfta el apoícnto donde dormía, que eftaua cerrada 
na preña^y aparejada en todo a hazer ib Sanra por dentro,alas quatrodela mañana , el San-
voiuncad^pcro que no auia hallado difpoíicion r o Angel l l a m ó a la puerta , y no le refpondie-
para dczirlo.el S e ñ o r a d m i t i ó mis dirculpas^pe r o n i l l a m ó í egunda ,y tercera vez,y dixo i en el 
ro mandóme t a m b i é n a p3riar,y en ronces el Se nombre del Señor te mando que abrasa nton-
not fe fué como aula ven ido , -y minea le perdí ees fe abrióla p e e r í a , eftaua dentro vn demo-
de imltSj.hifta que íoMageftad l l egó ai Cielo^y nio que la tenia cerrada, el Santo A n g e l quilo 
a l l i íentado eo vn T r o n o m a n d ó que dos ..Van- entrar,y pufo el pie en el vmbral de la puerta, 
tos Angdes d k ü e n vn pregón,en que í c d c z i a , y el demonio leeñoru6,.y cerró la puerta, y le 
que los Angeles de la guarda d e ' i o s j i e í e s efta d i o con e l la ,como dizen en los ojesj bolvió ei 
uie-í-napercibidos,y difpufiefíen a loshobres, Santo Angela llamarprimcra,y íegunda vez,/ 
dando a rntender que auia de venir alguo caílí no le re lpondÍeron : l l amó tercera vez diziendo: 
^go.y s m i me m a d ó q a e callaí le por aora,hafta En el nombre del Señor te mando abras,y luc 
que fe me mandafíc otra coía. go a b r i ó la puerta el demonio, y vísndo de fu 
poder entró,y el demonio íc arrinconó muy en 
cogidojteniafigura devn pobre muy deíarra* 
C A P I T V L O X V . pado,enfein3o,de mala cara.hinchado.y lleno 
de micdo,alli eftuvo encogido,el Angel no ha-
Z>r fa caridad en rogar a los Santos ^ Angeles que ziendo cafo de^ni mirándole,fe fue ázia la ca-
ia acampa ti au an / « ejjen a vifitar y ayudara made aquella perfona que dofmia,tenia a la ca 
los enfermos^ necejsitados , aunque a d U U becera aíu Santo Angel de la gt)arda>faludar5 
httseff'enlalta^premiandújelo »ke{troSenorcon le los dos Angeles del Señor, y el de la guarda 
>w jauor muy admirable. de aquel hombre dixo:Angel Santo del Señor 
feas bien venido,que bien haíido menefter tu 
Jg Ra tsn grande JacOtr.pafsIonqueDoña Ma ayuda , porqueefle demonio en fueños tienta 
riña tenia d é l o s enfermos,y neccfsitadosq mucho a eíla criatura del Señor , el Santo An-
íe en comendauan en fusOracioncs.que fe ofre gelmi feñor c o m e n t ó a deípertar al dormido , 
cía á carecer de la compañía de losSantos Aa diziendorcriatura del Señor dcfpicrta,y alien-
•geíesqae eftauan con d í a , a u n q u e la hizieflen tate-.clSeñorte dé fugracia,ayude.aliente,ycf 
falta, porque ellos acudieífen a c o n í o l a r l o s , y fuerce;el hombre comencó a rebulliríevn po-
remcdiarlos.rogauaíelo algunas vezes,aunque co ; pero no defpertó , antes íe bolvió a dor-
no fuünípiracion del SeKor,y fi alguna vez fe mir.-ei Angel déla guarda rogó al Santo An-
ercogian , por no tener licencia de N . S e ñ o r gelmi Señor , que facaííe jos infirumentos 
pnra hizcjlo^clla lonegociaua de í u M a g c í l a d , conque fude ahuyentar los demonios,)/ ecliAf-
y entonces i b i vno , ó d o s c o r . mucho gufto,y fe de allí aquel que clhua en el áncoi^que co 
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iiníiones malas fatigua entre íacños á aquella 
cííacura,el Argel Santo (acó vna banderica co 
jorada puefta en vnabaradeoio, y encima vna 
Cru2»y cocn^cn9a 3 nfíoaerla por encima del ho 
bre dormido a vna parce y a otra, como quien 
bendice, y o j c i umbiema efte punco ei hóbre 
deípertódcl profundo fuciocon vn gran fer-
uocechando de Ci las iluíicncs dei demonio, 
haziendo actos de contrición , y cótrar iosa la 
tentacion^eüo he cho,elSantoAngel añScñor 
íe fae al rincón donde eíiaua e! demonio,y cía 
do en el fuelo vn golpe con el pie ,y otro con h 
bara de oro;fac6 vn cordel , ya tó al demonio 
por la garganta, comoqni5 ara vn ga!go,y djo 
elcabo del cordel aotro Santo Angel pequeño 
que allí cftuia vellido de blanco . para que le 
íacalle de allireílcle facómedioarra íhádo por 
fuercu,y le llenó por voos corredores,y corra-
les, y le de ípeño, y en habiendo eí to íe bol vio 
cIAngelami spofcnto.h^cho todo eño,cl Sa-
t o Angel mi Señor fe dcfpidio de los Santos 
Angeles^ y fe vino a mi apofento. 
« 11. 
/ ^ I T r a v c z eílando enfermo vnRelígiofo.que 
h ocupaaa bic en miílerios de ayudara las 
almas con prouccho de muchas, deícé grande 
rnente fu íalud, y pedifela anucílro Señor con 
particular infpiracion fu y a,y por efto no añadí 
condición alguna , queriendo nueftro Señor 
prob Jrrne.pu'ome ajgü. temor de que mcr i í ia , 
y yo luego con el Ímpetu de la mikca infpira-
ciod'íxereíTo n o j e n o r , n o í c poga V.Mageftad 
en cíío,qae no ha da fer de effa manera,no me 
reprehendió N.Señor aquel atreuímienio, por 
q ?e nacia de fu Diuiria infpiracion , antes con 
vn modo admirable de fu inñnita bondad,y fa-
bidu^iacon queíuele oír lo que con eílc feruor, 
y eípiri ta fe di2c,mc oyó, y dándome de nucuo 
mavor confianza de la falud del enfermo, me 
dezbíbien cftajbicneíiá.y tomando de aqui nue 
«o aliento,le dixe.pues^Señor, ya que n ^ s h i -
efta mercad Juznos también otra,ya ves q 
cfteReligiofo fiemo tuyo padece en íu enferme 
tiad dolores,y congojas,)' foledad algunos ra-
tos,erpecial mente las noches , vo tengo aquí 
^ o s quatro Santos Angeles que me has echo 
merced dcdarme.para que me ayuden, y cílen 
en mi compañía,G tu eres feruido ,cmbiemos 
a efte enfermo el vno .ó dos dellos.para que le 
ayuden^- acompañe en íu loledadjy corgoja, 
rcrpondioclSeñor , y como elToquicrcs hazer? 
y que vayan dosíyodí-xcíiSefiorspero reparan 
do en el m o d í comoelS^nor me lo auia dicho, 
beivi ade/Jr .Scñorjdosjóvno,coíno ru cjüiíie-
res,mas para poco tiempo íeandos vnode los 
mayores, y otro de ios menores.entonces dixo 
N.S eñor,íea en hora buena ; pero mira que te 
auifo,que te handehazer fa l ta^orc í fo míralo 
bien. Yocon el defeoque tenia deayudar a cíle 
enfemiOjdixejno iffiporca?Scñor3quc me haga 
falta como no fea en cofa que íea racneftt- r par-a 
tu gloria,y femicio , entonces dixo el Señor , 
pues vayan en horabnenaj alpuntufe partic-
ión dos Angeles^ íefueron con aquel enfenno 
que eílaua bien apretado de fu enfermedad, y 
luego mejoro notablemente , comodeípues fe 
fuf.o , echando laquentadel t iempodeíla me-
joria,yo quedé con mucha f o le dad, y vn modo 
de des aparo por eípscio de tres di as di cüuuie 
ron losAngelcs cen eí enfermo,aunquequeda 
ron con migo Icsctros dos, y detrode veinte 
yquatro horas cementaron vnos dolores muy' 
fuerces.y congojofos,qne fueron creciendo, y 
me p 11 Ge ron en grande aprieta.FiSenor viedo 
como me auia pribado dcla cópania délos dos 
AngeleSjpor faüorecer alenfermo aflgidojme 
vifitó, y regalo có vn fauorc x raordinario por 
que mirándome con m'-cha benignidad me di 
xo.congojada cñks amiga, y necefitada de aJU 
gun alimono te q -úeroaota llenar , vente coa 
migo a donde defeanfarás vn rato, y te alibia. 
rás,y fe re fr efe ara, y mitigará tu fuego,}' i i ícd 
que padeces,y de paíío irás por donde eilan rus 
hermanos,y compañeros los dos Angeles que 
embié al enfermo,y los verás,y íi quieres fe irán 
contigo,que ya han echo alíi el oficio a que fue 
ron, c i lo que el Señor medixo con grande 
confuelo; pero corridifima de recibir tal mi fe 
ricordia , y refpondileque aceptaua la merced 
que me hazla en licuarme coníigo ,< aunque 
indigna de recibirla , pero que íi era í e ru ido , 
los dos Angeles fe quedaíTcn con ei enfermo, 
hafta orro dia , y dixo el c e ñ o r , fea afsi , y 
mandó a los otros dos mis Angeles que allí' 
cíiauan, me llegaflc donde eftaua , y pucíU a 
íu lado vn poco mas atrás , el Señor íepartií» 
de ail i a compañado de inumerables Angeles 
que lefeguiaa,y íeruian , yendo yo alii con 
íu Msgeílad por vn camino Real , claro, 
y cfpaciofo , que aiegraua la villa de n:,i al-
ma^pafíamos po: el lugar dendecítsuan los dos 
Santos Augelesconcl enfermo, viiosfin ha-
blar les:paíquc el Señor quito que fucile aísi. 
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Lleg imosavn grande, y hsrmofo campo grandeza.podcr.MageíUd,y fer Diuino, de tal 
muy ñ'jrido,llcno de lindas fumtcs.qucp'recia inerte ^ue yo quedé como perdidaj anegada 
vn Paraiío en la tierra, porvn ladodei paíTuia en aquei fer de Dios,y Diuina obícur idad, ha 
vn rio muy c l a r o j caudalofo,cuyas riberas cí- fjber de mi,encendiendo cofas tan admirables 
tañan ilenas de grandes frefeúras de arboles, y é indccibles.queno lassé explicarcomo otras 
fiores,y auecicas que cantauan fuaue , y admi - vezes be didia^eftuue aísi vn poco, y luego fui 
.rablemente,y en llegando alli ,bolnio clSeHor lacada como a la orilladeftemar de bienes, a 
fu Sacratiísima mano vn poco áz ia t ras , y to- donde vi a la Mageftadde IcfuCht iño nueftro 
m ó m e per el b r a p vnpoco mas arriba, de la Sírfiony con grande amor me dixo:ca amiga 
mano.rrabando de aquel modo de veüido que eftás aora confolada;y conortada? yo humilla-
yo cenia, mas que del bra^o , y dixome : anda dome a los pies del Señor ca l lé , fin faber ref-
aca.mira ella facatcj elle rio3y luego te llena- ponder palabra,y el Señor tocándome c o n í u 
re,y verás codo lo demás , y licuándome fu Ma manóme dixo,ea amiga leuantare,qne aqui cf 
tremad deíla manera por todo aquel campo,1110 tan tus hermanos para llenarte a tu caía , de 
molliaua las fuentes,arboles, flores, y freícu- donde te facamos, para alentarte, y obrat los 
ras,y yofení i i aliuio, y refrigerio en mi almaj mifterios que has vifto.Entonces vida Ja volun 
pero era tan grande mi fuípennon,y admiracio tad del Señor me rcfigné en íus manos ,aüquc 
mi conimienío>confufion,y coníuelo,y otros fentia mucho la partida, y luego llegaron los 
no se que mas bienes que mi alma fentia de dos Santos Angeles^ me leuantaron,y recibí-
quella rniícricordia tan grande que el Señor da la bendición de N . Señor rae traxcron a m i 
me hazla en llenarme de tal manera por aquel r incón, 
vergel que cali no reparaua en lo que me iba 
moí t rando eo particular^ aísi no podré dezic C A P Í T V L O X V L 
d¿Íío loque cia,nr¿s que Ío vi en general. 
Filando enmedio de aqncl campo,que c í l l - Como Señor U premUua luego las ohtás Atrwi-
ua llcnodc Angeks , comencó por ordenación [erkordta corporales cine ha%ia con los pobres y 
Diuina a defeender del Cielo en modo de i iu- enfermos,[anando wilajtrofamen te alguno*. 
uia vna muy clara,y hermofa nieue , a manera 1 
de copos pequeños algo cipefos , como íncle Orno D o ñ a Marina de Ef¿bbar era pobre, 
caer quando nieua,y defeendiancon vn ayrcpe podia fauorecer poco a los pobres con 1U 
queño;íuaue,y admirable, hafta llegar alatie- í^ofnas corporales^ero lo poco que daña era 
ira,y en l legándole leuanió el S e ñ o r , llenan* mily eítimado,y premiado de N . S e ñ o r , por í a 
doffie configo de la manera que eílaui,y fubig grande candad,y miiericordia, de donde pro» 
do poco a poco con grande Mageftad por me- ccdia. 
dio de aquella lluuia del Cielo ,yo no lo veia, 
aunque fentia que me lleuaua: porque aquella^ §. L 
Ccleaial nieue me le encubría, ni roe veia a mi TRabajaua (dize)encafa vn pobre hombre 
pero iba con grandeadmiracion,confiriendo,y íacando tierra de vn corral, dixcronme,q 
pe ufando en lo interior de mi alma, que mifte- andana todo defarrapado, compadecime de fu 
liofueffc efte.El Señor que entcnJio mi pcní'a- necefs!dad,y del modo que pude,allien la ca-
n-íienro,me dio luz de lo que era,y entendí que ma di traza,que de vna carpeta le cortaífenvíi 
eran innumerables Angeles que deícendian del fayo,y fe le hizieUen las compañ eras, dierófe-
Cielo a acompañar al Seño r CQ aquella fubi- le.Poco deípnes vinicró a mi dos Angelcs,tra 
da mif tuioía que hazia , y baxauan en forma yendo vna veftidura muy refplandecientc,y d i 
de copos de nieue , para cubrir aquel miaerio xeronme:toma hermana eña veftidura que te 
tan gcandiofo por la reucrencia del % y porque embia cí Señor . Yo repugné mucho el tomar* 
m i alma no eftaua capaz de vctclaramcnte a- la como íueloen cofas íeraejates,y el Angel de 
quella merced tan grande que el Señor la ha- mi guarda me deziaque la tomafle3repaíé qua-
zia de íubirla en la forma que fe ha dicho a la do la miraua,quelo q reíplandccia en la vefii-
Celeftial leruíalen.Subio el Señor defta mane dura,y pareciápiedrasprecioías,eran lasiníig-
r-i hafta llegar a íu Real Trono, adonde en 11c- nes virtudes de caridad,mifcricordia , pacien-
gando me pufo ea el íccrcc o mifteriolo de íu cis^fortaíezp, y otras tales. Entonces Chri^o 
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^ S c n o r í c m e dcícubrio,yvile con tanta cla-
ridad, quecafi le v i con los ojos corporales: 
¿ t e a m íft Mageftad por que me vcftiíle ayer,tc 
quiero dar eñe veftido, pregúntele yo,quando 
t'e veíli Seíioi? ayer (dize) me vettilte en el po-
bre-Y como yo reafaííe tomar la vcftidura, el 
Señor medixo que latomaflc, yque c lmifmo 
me la quena poner, tomóla luego íu Mageftad 
de vna punta, y llegaron los Angeles que la te-
nian, y pciíieronfela encima de las manos, y me 
ja pufo, era como vna ropa con mangas an-
chas. 
)£. ÍI. 
TAmblen quando andana en pie8vi!Ííaaa có grande caridad a ios enfermos , y acudía 
nuellro Señor luego coa el premio , infpiraa-
dolcquc lostocaffe, y luego fañadan i lo qual 
ella acccpcaua de buena gana, qaando fe podia 
hazer,finqucíc echafle de ver el müagrorej Pa 
dre Pedro deLcon eferiuio algunos dedos m i -
lagros que p JÍftron el a ñ o de 160 o. Vn d í a def 
pues de auer comulgado , yaque fe queda i r , 
ílntio vna inípiracion tan fuerte, de que fuelle 
a ver vnaenfcima.qucno pudo hazer menos, 
ha l ló la fuera de la enfermedad larga que tenia 
c o n vna inflamación cerca de la garganta,muy 
doíoro(a,y hinchada,temiendo que era apofte-
majabracóíe con la enferma.ya fu petición pu 
fo la mano en la parte que la dolia, y quitofeie 
luego el dolor,demodo que la enferma que fe 
llatmua Doña Luifa de Porras.dixo que jura • 
ria que ia auia fañado. 
A vna criada en fu propia cafa vna noche la 
dio vn dolor envn lado,de modoqueXuama,y 
otros entendieronquceradolor de coftado , y 
tratauan de remedios para fucura; ella moui-
dade compal^ion,y inípiracion de Dios baxo a 
verla,y preguntándola adonde la dolia, la tra-
s o í a mano p o r cnc iana .con que fe le quitó t a n 
prcí loel ni al,que o t r o diapor la mañana fele^ 
u a n t ó , y trabajaua como antes. Otra muger fu 
vezina^ne tenia muy malo vn pecho , y n o le 
aprouechauan remedios/ue vna,o dos Vezes a 
Ver,y tocarla por la parte mas ma la , y p o c o a 
p o c o fue fanando. Aotroveziooeftando apre* 
tadifs¡mode dolor de hijada,y o t r o s males, de 
fnodo qje tratanan vadedarles ios Sacramen-
tos,Uinfpiró N.Señor ,que le viciíc , y puficíVe 
í o b r e c! la mano,ycon ef tamejoró.A l u h e r m a 
no.y c u ñ a d a .que ediuan m u y apretados c ó e n -
te rmedades de c i r a g U i C a f i íia eíperanca de U -
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lud,fanó muy en breue por fus Oraciones, a lo 
que ellos e n t e n d i e r o n . Y lo m i í m o ú í C c d i o en 
algunas cofas c o n lus h e r m a n as. 
Vna Monja de laMad^e de Dios^, eñando 
muy apeligro de muerte , defeó tener alguna 
cofa defta ílerua de D i o s , teniendo conñanca 
que con ella fañada,erabiola vnRofad J en que 
eftaua vna Imagen con quien ella dixoque te-
nia de noción,y coa cílo mejoró,y íanó,y dixo-
la N.Señor que auia hechoefta obra milagro-
fa.no íolo por la coníiancaque tunóla Monja, 
ílno por lo mucho que la queda a ella. 
P Lia mifma me con tó a mi otros tres cafes 
figuientcs,quando la Infanta primera hija 
del Rey Don Felipe Tercero, q u e a o r a es Rey-
nade Francia,era n iña ,en tiempo que la Cor-
te eftaua en Vall3dolid,cíxUuoenferma,y tenia 
lacabeca,y r o ñ r o cubierto de vnascoí l : ras ,que 
era laiiima verla,vifuó N , Señora a efta íu ficr • 
na,como íuele,y echóla vn poco de leche de fu 
pecho Sacratifsimo en las palmas eje las ma-
nos della,y dixolarvé a ver la Infanta , y tócala 
con efta leche la cabec3,y cara,y luego fanará. 
Ella fue a ver a la Marqucla del Valle, Aya que 
entonces era de la Infanta,como folia otras ve 
zes ir a Vería, porque efta íeñora guftaua mu-
cho de íu comunicación ,iy fe aprouechaua de 
ella,pidióla quela moftraíTe a la lnf anta,y con 
grande difsimulacion/m que fe echaíTe de ver 
Jo qhazia,la toco en lacabeca,y roftro, y den-
tro de quatrodias íe le cayeron aquellas cof-
tras,y fe le qui tó el mal que tenia, Ot rohom-
bre que andana trasiesando cayó del texado,y 
quebrófc las piernas.era pobre,y t en ia muchos 
hijos,y todo efto le haz i s gemir, y pedir a Dios 
inftantement e le dieffe íalud , f i n t i ó efta fierua 
de Dios inípiracion que le vieííe,y tocaí ie . El* 
tolo con difsimulacion,ydentrode poco tiem 
po eñuuo b u e n o . Oyó dezir de otro que auia 
caldo de la roiímamanera, íintió la mifma inf-
piracionjpero no íabia adonde vinia,fa)ió a buf 
carle.y quiío el Señor que encontrafíc c o n la 
ca ía j ia l ló al enfermo en vna pobre cama , t o-
cóle}vfanó . 
Otra vez cftaodo vna vezina fuva con la 
Extremivncion, fue a vifitarla juntamente c o 
fu madre, eftando alli mucha gente j llcgóíe a 
la enferma prcguntandolecomo eftaua , 7 f\ le 
dolía algojdixo quefi,y íeñaló el lugar donde 
tenia eldolor^inípiróla nacftro^crior.cQ fuer-
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^a.queU tocaíTc.tocoUfecrccamente, y luego q i andou l oUquede cfpanrada^' encogime, y 
la enterma diovozcsjdi^iedoíqiüen roe toc6,tl rc t i téme ca gran manera, no pudiendo períua 
rae ha fañado, y quitado eldolo^ella h u y ó d c dirme aqae nací i roScnoc quilieík tomai iaf. 
prefto,porque no l'c íupieflequkn la auia teca t iUíuento tan miícrable, y VJÍ , pfteá haz^r v¡u 
do. Otra vez vmiedovnhombrccorrundo en obraran ícñalada como era aquella: porque ^ 
vn cauallo desbocado con tanta furia v^ ue no que yo no podía dudar de que íu MageCbd cen 
pocha detenerle, iodos dauan grandes gritos, fu poder iniiaito la podia bazer con quaíqtiicr 
llegando ceceadella,dixonueftro Señor ,dé tc i r i t ru raen to^ i i miferia^ hUlarme ta indiana 
Je Se5or,y al punco paró como vn cordero. de cal cofa,me I m i a e í h gran fuetea , que de-
Dcfpues que ella cay ó enferma cala cama, zia entre m i , y a nuePcro S e ñ o r muchas vezes, 
quando venían perfonas enfermas a vifítJfla, que no auia que hablar en cito, y que fítaieoía 
las con íb lauacomo podia, y aunque deícíman fuera .y fe divulgara , bailara eflb para i \m y» 
que lasrocaiTe có lamano,6dici ícalguna cofa, me fucty,y fallera defte Uígar: también me pa-
h i x t i j rca íaualogrademcte , no por faltar a la recia,que a c a í o el lo no era m and ato,Gao prue 
caridad,ísao por no filtar a la humildad, por q ua de nuelíroS . ior^para ver lo que en miania, 
íi fanaffen,feria publico el nailag^o, en lo qual para que yo loaiefffipy conocici íe / / demás def-
Je fucedieron ai ganas cofas notables que fe to reprcrentauafemecon mis Cémores , que íl 
pondrán ea el capitulo ílguience. nueftro Seño r po raue ra íe dicho ello,foio pa-
la probarme , quería q no tuuieiTcefcdo.que-
C A P I T V L O X V I Í L daria mi alma muy llena de temores , y dudas, 
y penasjaüque es verdad que por tpdas ellas, y 
CDeU repugnancUque tuno 4famr enfermos co erras razones, no querría apañarme vn pun to 
milagro ¿ q fiando auia deje? fahÜQ, y de h s de la voluntad ds nueftro Señor , a quien c o n 
colas notables c^ ae U féffwm connzefiro S í - todo mi coraron, , y fuerzas defeo de agradars 
ñor fobree¡¡o» ofreciaíeme otra tercera dificultad, parecícn-
i dome que tocar alReligiofo en al guna mane 
T Arepugnancia que Doua Marina moftro a ra podia fer defedificacionj e ñ o r b o , ó rropie 
hazer milagros, tocando los enfermos pan 20 para los próximos, de lo qual ilcmptc que 
fanarlos.quandoauian de ícríabidos,es indicio rria huir como del mifmo fuego,de cal mane-
de humildad miÍ3grofa,y no contraria a la ca ra que deíeando con mi alma fer de íprcdada ,y 
ridad con que los hazia en fecrcto , para aliuio deíeüimada por noeftro ScHor, ficmpre queria 
de los enfermos. que ei bien,y probechodc iasalmas, yla glo-
Auiendo(dize)alguncs dias , que defeauafy ria de nueñroSeftor,que de ahí (c íigue,quedaf 
pediaa nucftroScnor.íiconuenia aíu íeruicio, fe enfaluo, ^ no perdieíle por mibien.y piouc 
la (alud para vn Rcligioío dé la compañ ía de cho.Eftando puesdefta mancra,dixe eítas razs 
lefus, que auia enfermado grane mente cnvna nes a nucñro S e ñ o r , el qualauiendolas oydo 
Alifsion;y aunque nueftro Señor k dio alguna cali6,y qu i ródemi alm i por entonces la fuer-
para poderfe leuantar de la cama , quedo f a que la auia hecho de curar aquel enfermo, 
fiaco^ enfermo de la lengua , y de vnapierna, yo quedé comofoííegada por entonces, masa-
fin podermandarla:compadcciendomeyodG pretada , temiendo no fncñe aquel retirarme 
verle tan deshecho, é inútil páralos mifterios flaqueza mia,temor demaíÍado,y encogimien-
de fu Religion,que tenia del neceísidad, ueiD- to natural, por el qual dexaíledc hazer la vo-
pre defeaua , y pedia a nueftro Señor íl fueíTe luntad de nueftro Señor,y de feguir í'u inípira-
ic ruido,lc dieffe eatera fa^ud, períeuerando en cion.y lo que fobre todo me afíigia eraffi aquel 
cfto c o m e n t ó nueftro Señora poner en mi al- temor que Cenia, fiporvemura tocando al en-
mavnaconí iar¡camuygrande,quc fien funom fermono fanaífe , nacía de alguna fecreta fo-
bre yo l e tomal íc el bra<¿Q , quedaría íano , y bernia que yo no alcancaííe, yeftuüieífeen ¡o 
libre de aqu?l cncogiuaicrco , y manquera mas íecreco del alma. Anduuc vnos pocos 
que r e ñ í a , y luego juntamente conefto me dias c5 todaseftas pen3S,y dificultades,deíca-
dixofuMageftád.puesandaJeuantatcy vehaz do acertar con la voluntad de nueftro Señor, 
cíío que h:s eitcndido de na,y dale eíía falud. el qual vn día entrandofeen lo mas íecreco de 
V cito me dixo dos,ó tres v;ze$,) o m i í c n b l e , miulma.comenco a c^mLinicnkme, d i . r:'n-
' do 
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d o m e ñ e q u c ñ b ran penada , y ckidoía, y tie-
nes puefta el alma en tanta aflicioaíy relpon-
diendoyo,q'Jc mi pena era por tecocr fiacer-
taua.ónoco!) lo que era fu Santifsitna volun-
tadenaquelparticalar.me dixo ín MagcíUd. 
Yo requierodezir aora psra tuconfuelo, lo q 
ay ;y te ha pa0ado en tus dudasj dificultades. 
Qaanto a lo primero que teda pena , fí te 
mandé c o á d e t e r m i n a c i o d e puíieíTes p o r obra 
ira curar al enfcrmo,yno obcdeciíle,fabeque 
n ó t e l o mandé por entonces con e0a deter-
minación , fino almodo que vn Superior que 
sina mucho > y conoce bien avn fubdito fuyo 
de quien tiene confianza, que él también le a-
ma, y que hará con buena voluntadlo que le 
mandare,uatariacon eíle fubdito alguanego 
ció de importancia con voluntad deencome-
daríele,pata que le hizicílc,ytan'»bicn para en-
tender del fu voluntad,y fo caudal// en ella ra. 
gon le dixcííe tales coi asaque el íubdiro pen-
íaííe,y entcndieíícque fin duda el Superior le 
quena mandar, y encomendaraquel negocio, 
y con efte penfamiento.y creencia comeneaíTe 
a mirar con gran cuydado, y atención aquella 
obra grande que auia de luzefjy confiderando 
el poco caudal que a fu enteder tenia,para co 
ía tan grande, comencaífe a bacilar,diziendo, 
que como era poísible que él pudicííe hazer 
aquella obra^ que no podia entender» ni creer 
que el Superior tan diícreto , y Cabio tal cofa 
le mandaííc, nienconiendaíTe. Hilando en cfta 
perplcxidad.y duda aguardarla para falir della 
á que ci Superior íedec ia ra f ieconé l , y le def-
cubrieííe fu voluntad.é intcncion/in atreuer-
fe t hazer nada, ni poner en execucio ninguna 
cofa en aquel particular. Pues a efte modo te 
ha pallado h t i conmigo,en l o que te da pena, 
y te hazc d a d a ,y dificultad, p o r tanto no te 
a f í i j a S j n i congojes,pcnlando que hasobedeci-
do a mi mandato,y voluntad , y con e í lo i rása-
prendiendoj conocicdodc mifabiduriadiuer 
ías rarncfasdetrato,y comunicación,pues cua 
dote dixejandajVéjYdá íalud a aquel enfermo 
fue como tu lo conocerás en t i mifma/i miras 
bien eixeUomo como quando te io mando co 
determinació deq lo pongas por o b r a ^ n o co-
mo quien dixcííe,para probarte^ v e r como io 
harias afutiempoiaora haz tu efla obra grade. 
Quanto a lo í egundo^ue es lo quemas pe-* 
na,y aflicion teda , de íi es foberuia aquel te-
mor 3y pena que tienes, de q fino (e h l í e aque-
lla obra, ni íale b i c a / c n dcLediikaciou a los 
EícobarJib.^.cr iS. ' |?í 
pro;diuos: íabe,queno es cílo foberuia , como 
ta c e m e s / m o coa^o t u deíeas c o n todo t u co-
r a c o n . c l m a y o r bien de las almas , y no feries 
quantoesde tu parte, tropieza, nicicandalo, 
ni d¿reficacion,no q u e r í a s c o n f o r m e a eñe ru 
buen d e f e O j q n e h u u i e í í c c o f a en ticotraria deí 
tojlo qua l p o i r a s c o n o c e r fer aísi verdad 3 ea 
que fuera deílos caíos que tocan a los p r ó x i -
mos , íi facííc mi volunuid defeas fer dcfpre-' 
ciada de t o á o S j y en eíla razón guüarias de ir te 
a partes,y lugares donde te trataílen como a d 
te parece qiíe mereces^hizieífen poco,© ningu 
cafo de ti,y en ello te pareces a ra buen Padre 
Ignacio,con cuya dodrina te has c r i a d o , que 
q u e r í a 2n:es peider de fu corona, en razón de 
lo que era padecer por m i , que auracniandcla 
fer de d a ñ o , ó menos p r o u e c h o parad b i e o dí2 
los p i o x i u K s. 
Lo tercero^que tecaufa t e r ro r ,y pena de 
que quedarlas fin aquella o b r a n o fe hazia, l l e -
na de temores de lo que podria fer aquello* 
EÜo es de t u n a t u r a l t £ m e r Q Í b , y ñaco, y no 
cera dificultad,ni otra caufa , n i rszon en eflb.'; 
Oyó mí Sima conatcncicn i o que íu Seuoraf-, 
fi la dez ia , y enfenaua c o n aquella fu Diuina, 
y Celeítial fabidurla:porque en tal comunica-
cíonjcomo no habla nadie fino é l , n o oye, n i 
puede o i r el alma , fino é b y t o d a eíla ab i e r t a , 
en cl.quedando llena de luz,de bienes, y con -
fuelosCekñiaIes,deftcríádo, y auyetando de-
Ha las tinieblas de todo temor,c5íufió,yduda, 
Otro cafo la íucedid mas r iguroío , en que 
recibió fu pena,como lo quenta deña cnanerap' 
DosReligiofosdeUCompaniaJictuosde nuc í 
t ro Senor,viíitaGQome v n dia,me pidieron íu-
plicafie afuMageftad dielle íalud alvnodellos, 
el qual yendo camino , íalieron a el vaos pe-; 
rros,y cfpantandofe la muía en que iba, cayó, 
y fe defeoneertó v n braco por el codo ,y aun 
que fe curó quedó manco , fin poder doblar el 
bracos* érale for^ofo bolver adcfcorcercarcl 
braf o,y curar fe de nueuo con harto dolor, ytta 
bajoíuyo.mandarómepidicl íe a nucíl ío SÍ Sor 
ieíucediclle bien la cura,!] dello í c agradaua. 
Oydaeña re l ac ió timedclloextraordinaria laf 
tima,y lúa denueftroSenor q auia fido obra del 
demonio,cl qual rabiofo de las obras del D i u i -
no feruicioq aquelReiigiofohazia4auia moci -
do aquellos perros,ó medendofe en ellos ( p e r » 
mitiendoloN.S.por fus altos juizios.y parabig 
de aquelReíi¿ioíí))patft haberle el mal,y daño 
que pudicífi;. 
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Frtando overdolos con efta c o m p a s i ó n , co> hiziera con tu gracia qualquiera cofa que RJIJ 
menf ó el Señor a raouer en mi alma muy de fe- ordcnaras.por t r aba jó la^ díficultofa que fuef. 
creto vna ínrpiracion,en queme dezta,y fígni- fe.Perdóname Seíjot,}' tco mi íe r icord iadcmi 
ficaua ,oue yo llcgaífe á aquel Padre enfermo, por tu bondad , y íi quieres , y es tqSantiísi^ 
y tomándole el bracocon mis manos fe iemo. ma voluntad ,quc yo haga »y cumpla agora ía 
uicfíe ,y leuantaíTelque le tenia caído, y no le obra que no he hecho , lo haré de muy buena 
podia doblar ¡ para queafsi quedaífc fano, fin^ voluntad ; pues ay aun lugar,y oca íkmparapo 
tiendoefto que el Sctíorqueria hifieíic, diomc derlo hazcr.a lo qual me teípondió e lScñor^io 
gran turbacion.y pena, y tenia muy notable luego, í inohaziendovnacomo parada^a no es 
repugnancia a e l lo , de fuerte que me parecia tiempo, Marinajpaflado íc ha la ocafion,dexad-
impofsiblc poderlo hazer , ni tener animo para l o ^ n o lo hagáis. Yo quede con efto de lama-
elfo: porque con mi natural encogimiento,que neta qaele puede cnteuder , bien congojada, y 
es muy grande , batallaaan en mi coraron dos afligida , y eítuucafsi tres, ó quauodias j deí-
coíasivna la indecencia, y como atrcuiuiicnto pues poco a poco con la comunicación ordina 
de llegar yo a aquel Padre, v tomarle el braco, ría que mi alma tenia con nueftro S e ñ o r , y la 
y leuantaríelety la otra el conocimiento, ver- mifericordiaque íu Magcñad me hazia^ blan-
gtier:p,y coníufsion , y cofas a eftc modo,que dura queme moftraua , me fue templando , y 
aula de fcnrir,y fer panrmielqne otros vieflen, quitando aquella pena, y congoja.Pero de ahí 
ni entendieren que el Señor rae tormua poi inf a pocos dias citando en Oración , ya oluidada 
truniento para cftascoías.Fftuvemas de media dello,ordenó nueñro Señor a mis SantosAngc 
hora con c (las peleas de mi coraron que meco les me dixeíren,que por ciertas faltas que auia 
gojauan hafto,y en efefto como la inípiracion hecho , el Señor tenia determinado fe hizieffe 
del Señor no era mandado con imperio , fino en mi vn cafligo, en diziendomelo, aunque lo 
como rogando , porque conocía mí flaqueza, íentisy temi.mc refigné luego en las manos de 
aunque eíTa bañaua para que yo obedeciefiea nueftroSeñor,y de fus Aiiniftíos, ó fuellen ios 
fu Mag£ftadsme venció mi puíilanimidad,y fl^ Angeles ,ó los demonios,para que en mi fe h i -
queza natural, y no lo hizc. Fueronfe los Pa- ziefic en todo íu muy fantiísima , y agradable 
dres,y yo les prometí de hazer lo que me man» volunradjy peníaua en mi coracon,por qual de 
dauan,de encomendar a nueftro Señor en mis mis faltas,y culpas feria cfte caftigoj porquede 
pobres Oraciones aquella necefsidad con todas ninguna manera porentonces me acordaua de 
las verasque pudicfíciperoluegodentrode me- la falta que he contado. E l S e ñ o r Í quefabia 
dioquarto de hora comenco elSeñora dar vna bien mi penfamiento, mandó a los Angeles me 
tan fuerte reprehenfion a mi alma de aquel de- díxeíícn la caufa defte cafligo,y afsi me dixero: 
fedo,) falta que auia hecho,que parecia eftaua Hermana nueftea^uy olvidada eftasde íapoca 
puefta en vna confuísio grande,y tormento, de obediencia que tuvifte al Señor en la cura de 
zia el Scñorteres poco obedientc,corta,tcme- aquel enfermo del bra^o^pues fabe, que eíTa es 
roía.encogida denatural, y auiendoteyodado la culpaquehasde pagar.Anduve qua t ro ,ócm 
caudal,y difpoficion necefíaria en lonatural , y co dias como temeroía,v cuydadoía, porque la 
fobrenatural,para femé jantes obras de m fer- naturaleza hazia fu oficio , y no fabia el quan-
u ic io^ gloria.no ¡as haz?s, fino que con tus na do,ni el como aquellofeauia de hazer, aunque 
rurales inclinaciones propias repugnas.malha- fe me trasluziael modo de aquel caftigo. Y vn 
zcsrporquc hazesafsiíEftascofas, y otras a cite dia de San Miguel,por la mañana,eñando con 
mododezia e l í e ñ o r ,y yo las íentia con la an- nueftro Señor bien deícuidada defto,losAnge-
guftiaiy pefía , que he dicho.y no fabiendo que les me dieron vn caftigo de mucho dolor,Reci. 
rerponder,di^ea fu Mageftad, mLichifsima ra« bile con refignacion,y confuelo , porqueíe re-
zón tienes Señor miodercprehcnderme}ycaf- nia de pagar mi culpa , y de que fchiziefle j u f -
tigarme por mis defedos , y culpas^ pero cier. ticia de quien aísi ío merecía,y de que fe cum-
to^Señor mió , qpienfo , y creo note entendí plieíTecn mi la voluntad del Señor: y aquellos 
bien con la pena, y rurbacion natural que ícn- Santos Angeles fe me encubrieron, y no los vi 
t i en obrar cofasíeaiejantes: porque me parece mas porentonces. 
fin dudabas fi bien , y claramente CÍ tendiera. Añadamos a lo que fe ha dicho, para que fe 
y conotieralo que era tu SantifsinHk voluntad, vea el gt andeamor que nueftro Señor tema á 
cita 
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efia (o Tierna , que viendo el encogimiento que 
teniaen cui-ar a losentmnos^uUo por íu rcC- C A P I T V L O XV1M. 
pedo fin faberlo ella curar a algunos de ios 
que la conocían , y venerauan , de lo qual Ve lás cofas notahles quepjff'atoti con nuejlro Se-
es claro indicio la viíion que tuuo eneftaenfer 1 ñora carca de la privón}y muerte de. Uon % G * 
nía.Vi vn dia dos Santos Angeles fuera de l o i • drigo Caldero?}* 
ordinarios,quc de continuo eftán conmigo , q 
me querían hablar, yo me encogí mucho/y no JHT S t m notoria en toda Efpana , la bnena , y 
me di por entendida,como haziendo que no lo exemplar muerte deD. RodrigoCalderon, 
veia.y poifiando a nolos querer oir, y efto díi- Marquesqucfaede SieteIglefias.qtie me ha pa 
ró aísivn dia, hafta quedefpues de media no- recido contar las cofas íecretss qnc á D o ñ a 
che el Santo Angel de mi guarda me obligó á Marina b paííaron con nueOro Señor a cerca 
quelosvieííe,oyeííc,y hizielíe lo queme man. dclia,porq fin duda al parecer recibid de la D i -
daílcn.Llegaroníc a mi,y memoftraron vna va- na miicricordia tan admirable d i ípo ík íó para 
fija de criftalmuy linda,y reíplandeciente.redó n30iir,y volar al Cie lo , por las muchas l i mol-
da por abajo fin afsiento, y con cueiloaltoco- ñas,}? muy buenas obras qla hizo en vida, y por 
mo de garrafa,tenia en fi dos apartamientos,en las Oraciones feruoroías que ella hizo por el 
el vnoauia lcche,y en el otro íangre.ó dosiieo nuentras c íl u u o p r e í o h a íl a q u e m ur i ó , y poiq 
res de coior de lcche,y fangre, mandáronme e- el también le a ni a s pro aechad o de ios buenos 
char tres bendiciones a aquellos licores,yo me coníejosque cfta fiema de Dios ledaüá, preui« 
encogí mucho.y no auia remedio conmigo que niendole nucílro Señor , y di íponícndolepara 
Jo hizicííe,aunque me lo mandauanjiaíta que el que leauia de íuceder, de loqual fue gran i n -
Santo Angel de mi guarda me compel ió a ello, diciolo que cnerefirió Don Fernando Ha mi re 2 
Y entonces aunque con gran dificultad lohize» Paii í ias,Oydor del Supremo Con fe jo de iuMa-
Dcípues el mifmo me dixo,que admirada, fuf- §eftad,que entonces cftaua en Valladolid, vifi-
penía,y rebelde has citado en no querer admi- tando eftaRcalAudiecia,y (caconlcjaua c o m í . 
t i r i o que los dos ángeles del Señor re pedían? go-porque yendo á pr thender lcá media noehe. 
Tuno íabes el mifterio,aquella era vna con fe c conforme al OÍ den que tenia, y diziendole a lo 
t i o Diuina,para dar con ella falud aciertos en queiba,y que íe viüieíTej fefucíTe con él , l icuó 
fermos,por mandado del S e ñ o r , y porque los eüegolpe con tanta hcnúldad,y redimiento s y 
rales enfermos tenían deuocion contigo. conformidad con la voluntad de Dios , que ej 
Concluyamos có lo que la fucedíó,cayendoi Iuez,y fu Secretario quedaron admirados,y ef-
enferma fu hermana ,que vieia en vn apoíento pantados, pareciendoles que de vn Santo Ke!i-
altofobrecl fuyodondeella eftauaen la cama, gioío n o í e pudiera efperar mas, y pidiéndole 
y apretada de fus achaques, auiendo rogado a los papeles que tenia en las faldriqueras, al 
nuerfto Señor por fu íaíud,vio que como del te punto los faed todos por muy efeondidosque 
cho de fu apoíento cayó fobre lu cama vna pa- cñuuíeííen , hafta el l ibro del examen, en que 
jarí ta muy graciola,bUnca..y linda, la qual con cícriwia íus pecados paraconfcffaríe,y fe losen-
mucho donayredaua falticos muy regocijada tregó todos. Lo demás que fue Sucediendo á 
porel apofento,y falió del por la puercajubié- nueftro propofito , e í c r i u ióDoña Marina poc 
do por las efeaieras al apoíento de íu hermana, orden de nucílro Señor,dcfta manera, 
y con gran regocijo daua también falticos por 
c],v fubíendole encimade la cama ia tocó en I. 
el pecha}coftado,cabeca,v piescon el píqniUG-, 
y defpues fe 1c metió en la boca déla enferma,y lo cjueU fucedio antes de la muerte deVón 
luego deíapareció. Los Santos Angeles la ex- Rodrigo* 
phcaronel mifterio defto,diziendola,quenucf-
tro Señor ía quifo dar á entender, como de fu \ r N Cauallero llamado Don Rodrigo Calde-
Virtud , natural, y fobrenatural, fin quitarla a ' ion , Marques de Siete Igiefps , bienhe-
ella nada^omunicaua a fu hermana lo que raua chor mió,á quien auia años que conocía , y tfjU 
menefterpara fortalecerla en cuerpo,y alma y comendaua a n u c f t r o í e ñ o í , y daua buenos co-
afsi fanó de la enfermedad , que era peligróla. íejos enmatciiade virtude5,y de (u sprcnech.í 
ti La« 
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i n i cn toe fp i r i tua l íporqueve iaene j .y fu alma d^ance de vnaCruz granácdt ira ,^ tef tibie de 
niuy buena difpoíjcion para ello. A eñe Cana- l icuarle Ja oficci6,paí:a que h abu^afíc j ^ 
ücro cüando en cfta difpoílcion , permit ió el fic0e3y arasíTede coracon en el nombre del Se-
St&ok por fus íbbe ranos , y aitiísimos juizios Sor diif.iíndole: alma.ia Cruz alujT.bra.y enea, 
iefocedicííe vn grande, y tenible ttabajodc mina , vviuifíca. Viendo aquella criatura U 
vra ptifion j laÜimada mi almade eüe calo en terribilidad cfpantofa de aquella Cruz que 
<Tranrauicra,y defeando fulamente la falva- ei Angel le oírecia^para que la ilenaíTecon re~ 
cion de fu alma con muchas ventajas, y eüo en fignacion, natuíalmcnte temió en grao mane» 
primer lugar, y fi fu Diüina Mageftad era ferui- ra , y t e m b l ó , y fe ret i ró, el Angel con íninípi-
do,y íe conuenia facar de laprifíon con honra, ración Je sprcraua fuertemente a que íe rindief-
lo hizieílc por íu bondad : con efto comencé a fe , y dieffe íu í i y la abracaífe. y quiíiefiej peto 
pedkloa cüeSeHorcongrandi fsmasvcr i s , y haziendo íu e f í c i o b n a t ü í a k z t , aunquehazia 
eficacia ,caíi fmceíVaf de día , y de noche en v n o s a c o m 1 1 i n i i e n t o s d e querer llcg3r>y abra-, 
tres años menosquatro mcíes que duró Ja pri- zarfe cor> cll&.aun fe rctuaua cen gran temer, 
ííon , y al c^boofreciendo a N . Scñorfu vida en y íc boluia ateas.Ettandoen cfta pelea delaiaf. 
manos déla juílicia.dexando a todos con gran pirscion del Angel,y el temor de la naturaleza 
de adn)ifacion,y coníueio délas grandes áMsl- humana de aquella criatura , aquella Cruz fe 
tras que en í upn íum, y muerte dió de peniten- cub i ió teda de luto de arriba abaxo «y abatien-
cia , conformidad con la Diuioa voluntad j y doíe a la tierra , porque eftaua en pie > poco a 
verdadera re (ígnacion con que abracó 1* muer- poco miüeiicfamencc fe iba hendiendo, y ca-
te y el cuchillo por amor de fu Dios , y en deí- trandojiafta que fe cubrid toda de tierra: vi en 
quentode fu culpas , fue grande el valor de fu do eílo el Cauallero.efpantófejy aífombróíe.y 
animo, que moftí ó en aquel a d o tan terrible ,y diólc grande anguflia , y fatiga,. parecispdole 
corriendo la fama de lio por todo el Rcyno , en que auia fido temerario,tibio,y mal coniidera-
eüe t iépo que he dicho,me pallaron cofas muy do, en auer rcfulido a la inípiracion del Angel , 
extraordinarias cen nucítro Seño r en materia y abracar la Cruz ,y polirado en tierra beíaua 
de lo que fentia , y conocía en fu Druina Ma- muchas vezes el lugar de la Cruz , y íe adora-
gc í t adcon la luz que daua a mi alroa en el par- ua , y reuerenciaua , y quena, y defeauaabra-
ticular de ío faluacíon , y del fuceí!o de lo de- f arle con ella de coracon.Hitando afsi ella cria 
mas defla criatura, de las quales referiré alga- tura con cfta buena diípoíicion , aquella Cruz 
ñas a gloria de nuefíro SeSor, y porque sé que miftcriofaqueeftauacubiertade tierra, y ente-
es cfta fu voluntad Santi ís ima, no todas: por- irada . c o m e n t ó á reípíandecer , y faliendoíe 
que mi flaqueza^ poca falud no dá lugar. ázia fue ra,y encima de la tierra , echaua de íi 
Qnaffto a lopr imcro , í iempreqae encomen. rayos de grandiísimo rcfplandor , y toda ella 
daua á nueftro Señor ella parlona, vela en Ias pareciade vn oro í inif í imo, y fuego fuerte, y 
manos de fuDiuinaMageftad íus cofas tan pro- abrafador^ viendo eíle Cauallero cfte tan grao-
yi-mientc^como íi ias viera en las de vnlucz de mií ler io, inípiradodel Angel del S e ñ o r e o 
re¿Hfsdmo,y benigno , y encaminando toda grande afefto de fu alma fe abracó con aquella 
cílacaufa a l'aluar (u alma con grandes venta, miíkriofa Ct\xz>y la adoró , y la quilo de cora-
jas,loqaalera para lamia de fumo coníucIo?cn con, refignandofe en la Diuina voluntad , para 
lo demás del ifuccffo de las colas temporales, loquedclqui í íef lehazer ,y fusffe fu Santihima 
aunque el Señor no me defconfolaua . por fu voluntad , y conuinieíic a la íaiuacion de fu al-
piedad; pero íiempre temh.y afsl no podia có - ma.Viílo eíle miflcrio con gran coníueio mió, 
iolara fus deudos,que en cÜa materia me ha- me hallé en vna furpenfion ,y vnion de mi al-
blauan.Erangrantíes ios dares, y tomaresque m a c ó n fu Dios, yquando bolui^dauamu 
m i alma tuuo cen nbcftro Se ñ o r (obre eftepun chas gracias a fu Diuina Mageftad, 
ro,que por fer tan íut i les , y mifteriofos no los por la merced tan grande que 
digo en eñe lugar. r. auia hecho á aquella 
í ftando las cofas en elle cí lado.algunosme criatura, 
fí s antes de fu mucrce, me moílró N.:>cñor en 
cípiricu eí lcmiik 'no. V i a eñe Cuiallero , al 
qual tiaia el A n g d ele íu guatua , y poráedoie . i1 w • ""^ 
ff.II, 
DoñaMarma-de Eícoba^Iibi^fc' iS. ' 4 i p 
D 
f ir. 
1 ,n' Hrii P • y. 10« 
L<J fricedlo cerca déla muerte,y el mlf-
mo día-
Hfpuesdefto.tres.ó quatro dias antes deía 
muerte dcfte Cauallero^mele moftró nueí-
t roSeí íorcneípir i tu en cftaformaquc diré.Hi-
tando yo bien defcuidada de fcmejantccafo, 
y en mi Oración ordinaria, vile, como quien íe 
pafíeaua con mucho gufto > y confuelo por ía 
Celeftial Cortt%como quien mi rana, y toma u a 
poíícísiod de aquella Celeftial patria , adonde 
por la mifericordia del Señor aula de viuirpa-
ya íiemprcjmottraua grande alegría,y lu veíH-
dura era vna muy precioía , y riquiísinia ropa 
harta los pies,la tela rica defta r opa cftauavifto. 
lamente acuchillada por diuerías parces j por 
ellas aberturas fe deícubria vn fondo tan rico, 
y rcfpiandeciente,que parecía eílar llena de oro 
íÍDÍÍsimo,y piedras preciofassefta ropa dio mu-
cho en que entenderá mi alma, y dezia: válga-
me DioSipara que en tela tan tica , y tan her-
mofa como la de efta ropa, dieron ellas cuchi* 
liadas? no fuera mejor eftar entera,y fanaíEíla 
do mi alma en eíla fufpéfionja dcfcubriónucf 
tro Señor el mií ler io , diziendo i mira alma ¡as 
cuchilladas que ves en cita ropa tan viíloías, 
ion forma,y figura de las culpas | y defedos de 
eífa criatura que afsi vespaíicar, las qualescon 
el dolor, penitencia, y arrepentimieníodeiias, 
no (ojo no han afeado fu alma,mas antes con 
eííc fondo tan viilofu,y fleo quevesdepenitcn-
cia,v arrepentimicntojiazcn toda eíTa ropa ñ-
gura,y fimbolo de fu alma tan viftola.y precio, 
la,y ríca.Engran manera fe confoló raí alma,y 
fe admiródeí to que el Señor ladixo,y icuantá-
do los ojos,vio que aquel Caoallero tenia en la 
cabeca vna precioía corona a medo de diade-
ma,y en fucuello vn collar de piedras preciólas, 
y luego que elScñor huuo moftrado eüe miíle-
rio a mi alma^e quedo en vna íuípenfiomy qua 
do bolvi en m i , daua mochas gracias a nueítro 
Señor por todas fus obras,y msíericoidias. 
Líegido el dia que la Mageflad Diuiaa en fu 
alto coníjfiorio tenia detenranadoque eñe Ca-
UciHeropalTaíre delb vida mortal a gozar de h -
eterna,por la muerte del cuchillo terrible, y 
cruel a la naturaleza , q fue vp. lueucs dcípues 
de medio dia , a veir tey vnodc Oítubre de mil 
v feifeicntosy veinte y vnaños ,d iade las enze 
mil Virgines, la milfua hora , y p'Jnto que ciU 
criatura íubió al lugar -donde auia de padecer 
tmic t t^y íc lento en ladilla de aquel !lu^3rrí-Vry 
licuada en efpirítu por el Angel ¿e fu guarda, 
y en compañía de los que ha dado :cl Señor a 
mi alma,en vn modo de faeno e íp i r l tua l , á a* 
quel rnilmo lugar,adonde me bailé prefente a 
aquel pa í ío^omo fi real^y verdaderamente ef-
tuuicracn cuerpo.y alma, adonde mefnemof-
trado lo que dit é a gloria de N.Señor . Vio nu 
ahna que venia vna doncella muy graue.hermo 
ía a marauiÜa., y muymodeíla en habico honcí 
t o, a c 0: a a c o m -p a ñ a u a n', c o m o c r i a d a s' c t r a s d 5 -
cellasjilegó al lugar donde eftaua aquel Caua-
lleroyy mirándole con gran caridad,amor,y be 
nignidad.cl la miró,y le leuantó de la hila en 
queefísua , y poniendo vna rodilla en aquellas 
tablasja recibió con afcccto humilde en grama-
ner3,amoroía,y cortefmente, diziendoia , (cas 
muy bien venida mi amada Señora rnia , muy 
querida.y defeada de mi coracon : vos feais n i 
querida eípoia,ypor tal os rSgo,y recibo,amo, 
y rcfpc¿to)y tomando con mucha caricia.y mo 
dcfüa fus muy hermofas manosee las beso , d i -
ziendo,befaré vueüras (antas manos, y con vos 
mehonraré .y vos feais todo mi bien cumplido,, 
y mi honor , y diziendo cflo, aquella don-
cella miñerioía , figura , y fofma de la Gruz 
que aula de padecer, íc lcuanró,y fentó en la íl 
Ib ,y de fapa rec ió j luego pafsó el caío,y yo fui 
traída de los Angeles que alli me auian llenado, 
a mi rincón ,y boluiendoen mi de aquella í'uf-
peníion,y modo de fueño^me hallé muy fatiga-
da , y apretada mi alma , y compadecida de la 
muerte de aquel Causllero, aunque coploiadif-
íima en el Señor deauer viftotalesmiftcrios,/ 
aquel abraco,y deípolorio que íu alma lazo , y 
tuuocon la Cruz al punco de fu muerte. Sea el 
Seño r bendito. 
. i < ^ III, M : ' 1 5 umy 
Lo quefuoedio defpues déla muerte', 
p a (Ta ron dosdiasdefpucs deño ,y cftando vna 
*• mañanacon nueftro S e ñ o r , me habló efpi 
ritualmenteel almadeftc Cauallero, fin que yo 
le vi'vfle.en forma humana , y dixorae con ma-
cha alegria:N.Señor fea contigo, madre mia,/ 
te pague coníigo roifmoel bien que me has he-
cho.Oyendo aquella habla cfpiritnal al yüto la 
conocí con luz que Señor me comunicó , y 
rcf. 
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rcí ponuile con confuelo,feas bien venida alma bien venida a e[U Corte Ce leñh l , madre, y fe, 
dei S uoírdiaic,ruceóte por fu amor,íí miDios ñora mia,feas bien venida en el nombre deiSc 
loqa iüe re , yes faSantiísima voluntad, adon- í o r j pagoeic tan grande bien como me has 
de ei tás .yí igozasdetu D i o s ^ íi eíUs en las pe- hecho con tus Oíaciories, y por labondadTdcl 
ñas de purgatorio. Rcípondióme con §rande Senor jo le doy infinitas gracias, porque i u 
gozo:madre mia^ozando eíloy del fumo bien q ierido.y ha íido férvido para tu ccnfuelo 3y 
por la Díuiaabondad^y miícíicordia , y por tu Sloria íuya, que leas teíligo de viíh de la glo, 
intercelsionthagotc íaber,que para mayor bié ria,y hienavcniuran^a eterna que pofico, y pa, 
uño,) ' g lor iadenucíUo Señor , quilo la Diurna raque lo manifíeftes a los que viuieren de los 
M igeliad que quando mi alma ía l iodc micner miospara íu coafuelo j gloria de Dios . y d i . 
pollos Saotos Angeles que la lleuauan a laCe- ziendo efto íe fue dcshaziendo aquella fcrm.3; 
Icl'íia! lefufalcnja paííaflíai por muy cerca del y figura,que era como vna nubecica clara, y fu 
purgatorio, para que vicffe las terribles penas tü.y quedó íu akn* gloriofa.y mn^ reíplandc-
dcq je N . Scuor por fu miícricoruia la auia l i - cicntc;cn forma de vna coluna de oro finiísi-
btado .y cift adelas en el trabajo f y tormento iiao,y fuego fuerte,)/ muy resplandeciente,)' to 
de la pcifion,y muerte de ffli cuerpo, porque co- da ella eíiaua enveftidade vn Sol IiermcGfsi-
do ello rcfpe&ode vn aromo, de loque aHi 1c mode guandifsimo refplandor, y fus rayos reí-
padeces fue como vna cesfa pintada en ci)mpa- píandí ciernes pareciinqae llcgauan al diuino 
ración de vna viua^' verdadera, y folo vn modo íer,y de al l i fe le comunicaU2n;y recibía aque-
de humillo queme dio al paflar,para que cono Jla alma roda la bi-naventui'ancaquegozaua, 
cicíTe eílo.cafi con nofentir ninguna pena , me y p off; i a :fu e g r a n d i í s i rno elconfuelo que reci-
dió a entender fer eño aísi.Eftoy eo grandesgo- bi con efta villa,y deípues de í.uer eftado go-
zos,}? cleícanfos eternos , quales no puedo í ig. zando de ella vo rato , me quedé en vua fupca-
ra fi car, ni ay lengua que ios pueda cxpíicar.Sea fion,y qasndo bolvide ella, halle que mis Se-
el í e n o r bendito pira fiempre,quecoa tan in- Sores los Angeles me auian iraytíoa mi ria-
menfas ventajas premia penas temporalesry af- con . 
ü te mego madre mía,per amor del S e ñ o r , te fiados dos dias derpuesdcOo, eílando v;u 
alienees,y con fu cíes mucho en tu Cruz, y en tu mañana con nueílro Señor, y en gran maneia 
padecer, pues padeces por tu Dios , y eíperas aprttada de mis dolores extraordinarios,vi, y 
tan grandes, y eternos premios.y deícaníos , y me hsL l6 cfta criatura,y refiriendo yo,y diuer 
quédate aora en paz , y diziendoefto cefsó.y íe tiendome de verlc,y oide,porque demás deba 
a c a b ó ía comunicación de aquella alma, y yo zcrcí lo muy de ordinario , porque es bien bs-
quedé en vna íufpeníion/y quando bolvi dclla zcrío aísi algunas veses, quando el Señor da 
con grande coníuelo de mi alma, daua muchas Ucencia para ello^ornoerrar , y no porcíTo fe 
gracias al Señor por tan grandes mercedes , y pierde Dios .ni de xa de manifeltar los mifterios 
miícricordias como auia hecho a aquella cria- que es férvido por eí'io.y porque mi alma c í h u a 
tura.Sea el ScSor bendito, con nueílro Señor bien ocupada.refifti al prin 
Paísó vn uia deípucs.y cílando con N.Señor cipio,comohe dicha. Viendo aquella alma cf-
aquclla mañana,l legaron a m i mis Señorcsins to,dixo con blandura,y caridad : no huyas de 
Santos Angeles, y poniendonne vna aiiñeriófa mi ciiatura del Scñor^que yo no vengo a ocu-
veftidiua de color , comode vn Ciclo claro , y parte,ni darte ptna^parrandotc de tu Dios, 
vaacomocoronacn la cabeceen vnpunto me íino a coníoÍ3 i te ,y animarre ,y darte vna buc-
Ikuaron a ía CeleíUai leruíalcn, y me puíicron na nueua de que no fera tarde tu partida,y mi-
deiantc de la Magcítad de Dios en fu Diuina raque quando llegue el tiempo de t u partida, 
prefencia: eftando afsi, v i llegar a m i t ó n mu- que Dios tiene determinado con losquevirie 
cha gozo, y alegría el alma de eüe Cauallero rende la Celeítiai lerufaKm por r i , yo vendré 
Uifurto, de quien voy hablando , venia en vna con ellof.Oyendodezir cf to^onfoléíue, ; alé-
forma humana de fu roftro , y perfona natural, teme.y dixelcfea ei Señor bendito, y tu un i -
y era tan fútil , y trafparence aquella materia bien almade Dios, dizes que vendrás por nú 
de íu forfKa,que p o r e l l a í e v c h la luz , y ref- co el cucl 'o de tu cuerpo degollado, no fe q me 
pl 'odordc (a alma, queen ellaeitaua.d.ixomc mouióa dcy i rc lb palabra.ieípódiócl. í i alma 
COÜ mucha humildad, y grande caridad ; feas y aüegurotede parte deDios,v digote (Oavef 
dad. 
Doña Marina ck4ifcoba7jib^\críp.i ¿ ¿ u 
dsd tomo tu lo véris el día del JUÍSÍO , que por 
el cuchillo que paíó mi cueLo.tcndrá tan rico, 
y precioíoCollar,y tanC'¿lcílialTaCon,qi:cv-a. 
'era mas fincoaiparacion , que todos los Impe-
lios,y Kcynos dcliinmdo , y heraiofcara mas 
usicuello que viiSolclarirsimQ»y reíplandecie 
tc , y efto es aísi verdad , mochóme confolé 
con o k c f t ó ^ re ípondi lcque lo creía afsi , y ^ 
con iabendicioa de Dios me hi¿i fle U mer-
ced queme auiaprometido, y dizkndo eílo fe 
deípidiode mi.y yo quedé dando muchas gra. 
cias al Senor4él fea bendito Amen. 
C A P I T V L O X I X . 
"De otrds cofis aimirahtes iocántts ú ms cafo c¡ 
¡a pajfsron con fíue(Iro Señor. 
P V e r a d e las c o ía s die ha s en I s r el a ci on p a fía -
da,la fuccdieronocrascon nue íkoScnoren 
diueríos ticmposjdcfta manera 
)M i í d i í j t t í ^ m o ñ m níobüíihnQli-j V.UJSB 
Í im 3Í> not> $ffv$mh&ó¿tíiX^hpé tí í iaom 
p Ncomendando yo a Dios vn i vtz éíleGaua 
1 lero,üendoA'ÍÜO (y eílando p r e í o } c e r e a de 
fu íntrerfe^efeando con grandeafí'£to , princi-
palmente íu faluacion ^y tauibien el bué fucef 
fo de lo temporal, pedia, al S e ñ o r , me hiziefle 
merced de facarle có visoria deKtcarccLy c5 
palma.Eftando en efta Oración antes deoi rMif 
í a ^ i entrar en mi apoíento quando huue de 
comulgar,gran numero de Angeles con palmas 
en fus manos delante del Sacerdote , que me 
traía el Sandísimo Sact3mento , sdmíreme 
grandemente de ver tal miftetio, y no pude en 
tender bien entonces lo que era^unqueenteti-
di ler cofa que tocauaal Marques,y aunque ef-
taua íierapre muy cierta , y íegura de fu falua-
cion pero en materia del fucefl'o de fus negó-
ciostemporalesjcftana, y me tenia e l í e a o r e i 
grande obfcuridad.Deípues de muerto^ie de-
claró c! Señoi: eíemifterio .y medixo^ueaqae 
l io í igui&íua el grande recibimiento , y re. 
gozijo que enel Cielo auiítnde hazer los An^ 
geies con palmas en las manos en ícfíal 
de victoria al alma de aquel Cauallero # como 
de verdad fe hizo defpucSjy cupliome el Señor 
Ríisdcfcos de loque le pedia, aunqaecon fobe-
ranas ventajas,Otra vez hazicndoOracion por 
elmuy teruarofaíncnte,y fiempre en primer Ju-
gar por (uCalaacioa , y dcípacs por fa libertad 
^mporaUtsmbien quedé coa ciertas cíperan-
fas de fu faluacion , y congraades obkutos de 
lo tcfripora^aunqueel Seííor medho no íoío 
vna vjZjfino vezes í yo re daré contento , fo rá 
djré guilo.y ficmprequedaua con la mi ínu obí 
curidad.Defpucsque íe vi naaerco,dix£ a mi.Se 
ñor jcomo V.'vUgeítad lo ha hecho aisi?como 
me ha dado contenío?el Seiloc me rcípondioj 
muy bien he cumplido mi palabra , no eíUs:¿x 
íúuy contenta aoia , que te le he moítrado ea 
migloria.dichofo^y bienavcutursderno es e ñ o 
mejor,que no que fe quedara cnvna caree! per 
petua con peligros de fu alma? Heípondi yp ,, Ü 
porcier to.miSenorjContcrr i ía ima eftoy;Pües 
-eíTo tepromctijdixo el Scí íor;quandotc dixcj 
que te darla contento» 
/"%Tra vez encomendando a fiucílro Señor a 
^ ^ c l i e CauallcrOjdczia a íu M a ge liad > que ñ 
auia hecho sígisnas culpas, le caíligaííe por 
ellas enel foego del purgatorio^y no pcrmitjcf 
fe que falicífe con afrenta de aquella prilloav 
Dcí pucs de ya muerto,como reí pondiedo nucí 
t ro Señor a ella mi pcficion,medixo vTo dia có 
vn modo muy grauc,é impeúo íó j yo permití 
la muerte dellc hombre , para encaminar poc 
ella fu faluacion con grandes vema/as, y por 
otros fiíiesde mis CeCrctpsjaiEios.Yeniendi de 
nuefíro Señor eo efto , que no quiío tkBirwe^ 
qucefte Cauallero no hauleííc hecho culpas 
merecedoras deíla muerte, ni que las huuieíTe 
hecho:porquc nunca Cu Magcftad me defeubre 
pecados ágenos, fino f o lamen te pretendiendo 
deícobrirme la caufa principal dcíla fu perroif 
fíon, que es la que fe ha dicho,dexando lo o f ío 
como cofa que me tocauaa miclfabctio. 
Qín embargo defio;pongamos loque antes de 
las viíiones paffadís la fucedio con el Angel, 
de fu guarda.Eftando (dize)muy afligida de vil 
cafo muy trabajofo que aiüa facedidoa vna 
perfona a quien auia muchos dias que yoen-
comendaua anueftroSeñorcoó grandes veras, 
pareciendomc que podría fer que ía MageOad 
con mucha lazou, y jaílicia por mis pecados* 
no auria querido oír mis innper'fed:as,y pobres 
Oraciones: Eílando en ellos fentimicntos tn<« 
miró coa caridad3y eficacia el Santo Angel de 
mi guarda, y me dixo i alma mia , que es eüb 
que hazcs?que fentifíúentos fon c ílos qnatle*? 
hagotc íabec q tus Oraciones han parecido dó 
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U n t c d e l Ti lbunal déla Santifsima Tiinidad, §r3uiísimamete,eileha rebuelto el r r ü i c co 
y aili han íído oydas,ybicn recibidas de la Di- tra é\ty atodas las criaturas incita para que 'iQ 
uina Mageítad:peromiraal ina,quc la Sabida- perfigany condenen,y alieca los ánimos de (us 
ria infinita de Diosnucítro Señor, y fu Diuina adverfarios.Seguti eflOjdixe^ycndó efio: A n , 
bandad con fus altiíssmos.y fecrctií'sunos ju i . gel Sanro , aora en fus adveríidadcs auráic he, 
z ios t iMie determinado defde íu eternidad en cho caer.El Santo Angel refpondió ,noalma, 
ac^iíei íecretoíecreciísimode £u fer inmeníb, Jr que aunque le ha hecho resba\ar;pero tío caer, 
conforme al arancel^ trazas aííeotadas en el por la miféricordia de Dios. Con eño heria el 
Confiftorio de la Beadísima Trinidad, los ca- SantoAngel al demeniojiaftaque le haziavn^ 
minos,y modos masconuenientcs ,proucchO" dír en Ja tietra.y otros m i l demonios íaiian pf 
( o s j nccdlatiospara encaminar las almas a fu le arormentauan , haftaque de todo punto to-
íaluacion.yafsi aunque fu poder es infinito , y dos íc hundieron^ no los v i . 
puede todo loque quiere, y es fu Santifsima vo Qucdoíe el Santo Atlgél muy vitoriofo , y 
Jüntad.cncamina lasco íasde íus criaturas a cí galai o,traía vn manto lleno de pcdrcria;y dixe 
te fin.y fiendo ello afsi,muchas vezes acaece- le;Santo Angel muy bien lo ha hecho , y mm 
rasque aunque íus fiervós, y amigos mouidos vidor io íoqaeda, fea el Señor bend'ifOjíuplico 
de lmi ímo Dio$,y con vetas, y eficacia le pidá le rae de de fu mano a lgún don,algüna cofa Í Ü-
algunas coías particulares para confuelo, y a- ya.Si darc de muy buena gana , dixo el Santo 
l i u i o ^ remedio de algunas Criaturas , ai'nque Angel,y hechando mano al ombro , quito vaa 
fea con verdadero intento, y defeo de que to- rica piedra del manco qüe traia, quc era como 
do fea para fu mayor gloria,nO lo alcanzan de azul.y eftendieñdola mano me la me t ió ei mií 
íu Diuina MagelUd^por las razones dichas , y moenla boc3,ydixottoma efte don demi ma-
porque no conviene mudar íus Diuinas trazas, no,que efte íeia>y fervirá de fortaleza para lie 
y también fabrás que la determinacio de Dios uarla Cruz quepadeces.y de aliuiar> y fórrale-
nueftio Señor todo Poderofo, es terrible , es certu naturaleza flaca qüe tienes muy poftra* 
fuertsrMma,es tan poderofa , c inmenía como da,y íenti en mi gfande aliuio en lo vno , y lo 
el mifmo Dios,y no ay quien pueda apear , n i Oíro» 
aucriguar íus jmzios ai tüsimoséTodoeftodi- C A P I T V L O x^-
xo el Santo Angel,y medexócoaLoUda,e i l u f 
trada,y con gcaade admiración» Como ntteltroSeñor h quifo iomtrpor iafíramé 
tobará meter en Efpani laJ^eligíoH de Sanf* 
§ ' I I Í Í . Beijrida^ la dixo (¡ue moderajje jus conftit:*-
Y ^ T r o dia v i , que del techo de mi apofento fe cionesyacomodándoUs a efla ndeío^ y á ¿(los 
dcfcolgaua vn demonio íiero3y muy terri- tiempos^lo ^ue fohreeQo la páfié. 
ble^raia las manos atadas atrás por las efpal- D O r Odubre.de 1615.quifoN.S.tomarla por 
das :tras él venia el Gloriólo San Miguel rica- inftrumcnto.para q hizicííe bien a muchas al 
mente atablado > y con vna lan^a en la mano mas deíeofasde vida perfe^a ; introduciendo 
conque le heria , cayó el domonio de cabera en eílos ReynOsde Efpatía la Religión de San-
en elfuelo de mi apo(entocon tangrande ruy- ta Brigidá,fundada fobre la Reglade S. Aguí-
docomo fi cayera vna cabe^ade bronze , que- tin,con efpcciales conftituciones.qChriíto N . 
xauafe mucho.daua ahullidos,y deziamcrapia- S.reuclóa eíla Santa^omo confta de lo que fe 
date demique padezcograuiísimos to rmén- dize en el libro de fus rcuelacioncsal fin d c U 
tos,el Santo Angel con la lan^a le heria lascf- cuya imitación quifo N.S.tambien reuelar ? y 
paldas con grade tu r ia^ le dezia mil oprobios didnr a cfta fu Sierva las cofas que auiade ana 
y dixo:Efte es aquel malaventurado , que por dir.y quitar ,0 mudar eftas conftituciones^ara 
fu foberviacayódel Cicloreñe escl dragonde acomodarlas a los tiempos prefentes, y a las 
fíete caberas,Principe delastimeblas, acuía- condiciones, y cofturobres defta Nación Eí>a 
dor délos Santos Hermanos: eftees aquel cípi ííolatcl modocomoefto paísó,cfcribió ella de 
r iru maligno de íobervia^uc perfiguió grauif- eíla manera, 
íimamente aquella perfon8(y nombrauaía ) en § . I . 
íu profperidad,y le prouocó, y i n c i i ó a fobcr A Via cafi veinte anos;que 01 dezir algo de 
Via,y aoracn fus advenldadesle pciíiguc..yu5 ^ iaReügiondelaBicnaventuíadaS Brigi ^ . 
cu 
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cuya Fdndaílorafuc h mifma Santijpcro iue- cion délas aln^s ,y difpuficflc aquella criatura 
ap is meolbKiü , y pocas vezes ine acordaua qae parac í lo íe t í a laua^ara qaccrcycííc loque 
^ ¡ l o ^ i i f í a quevadiaelUndocm naeílro Se- íu Mageüad quería,y hizic^fle lo que a él canto 
í í o r ^ e d i x o i ' u M i g c f t a d ^ o aprcnndoxic que Je conuenia , porqas de codo eílaiu teaicroi'a, 
johiziclíe.nidandotiie priíTs.fuio de efpacio,^ Entoces me d i x o N . S e ñ o r , n o tengas pena de 
con mudia fuauidad , conformandoíc ene í lo effo.que quando cííacriaturafalcuie, yo fefía 
co mi natural encogido: dime, no me harias ta laré o i r a j ocras^y ii todas fdimtenjtu por cílo 
vn feíuicio ; pordarrae a mi ^ uÜoHabe que yo no aurias dexado de cüplir mi voluntad^ quan 
dsfeo traer a eílos Rey nos de Efpaiíala Reli- to es de tu parte , todo loque yo quiero de t i ; 
crionde mi fiemaBrigida , y queefta Religión pero tu pideme la difpíoiicionde la primeraq 
íeaconocida , y venerada en'ellos.y para cito fcííaié j y que no me deímerezca le haga c ñ a 
te queria tomi r por inf tnimcot ' sy que tu con merced,pues re he dicho lo que le importa pa-
KIÍ gracia^' ayuda queyo tedarc, reformaííes, ra íaluaríccon maycresvcntajaSj y para que ie 
¿ííadiefíes , y qoitaífes en fus Reglas algunas fea ayuda deíía faluacion. Pallaron algunos 
cofas qoevots diré,y cníeííaré,queíerán muy dias dcfpues defto,yalgunas vezes rae falceaua, 
neceñar ias^ conusnientes para íu mayor pee- y a c o m e t í a algo de la tibieza quedsxCjCo harta 
fecion,autncnto>vacrecentamiento, cooforme admiración mia, no fabiendo que'era íacaufa 
a l a diípoficion de los tiempoi,condiciones,y dcílo;y vna noche eñandocon N.Senor,medi-
naturales de los que en elios tiempos,y nació- xo fu Mageftadmo tengas pena.ni fe fatigue t i l 
nes viuen3y irás t a m b i é n atada en lo que fuere alma pof lo que fientes algunas vezes de tibie», 
pofsible.a lasprincjpaies Reglas de laPatrona, za, y menos feruor en eíte cafo que te he pro 
y Fundadoramlfíecua Brígida. Yo respondí a pueftojparq mis juizios fon altilsimQS^ y ocal-
fu Mageítad.qaeaqui eíiaiu íu cíclaua indigna tos..y eí lbpuedeíuceder porffiuchas;y dmesías 
que hiiieGcdemi.y en mi todo loque fuelle íu caufasjy es muy ordinario en mis í l e ruos , te-
Santitsima volu tad^perocomo loque me d i - ner eñe modo de tibieza,y ñoxedad en fus ani-
xofue mas,como quien lo platica,queno man- mos,por la poesjó ruin difpoíkion de las per. 
dándomelo con refiilucíon , como yo tengo el focas por quien fe pide.o handehazerlaobra 
natural tan encogido, y poca inclinación ,por que yo quiero que hagan , permit iéndolo ais i 
mi po^ocaud il,y vi r tud,aobrasíemejátes ,paí pot mis íceretos juizios.Oi lo qucelScnor me 
sé por todo efto,como quien lo oluidaua, aun- dixo; y ycocutaua delechar de mi ia tibuza, y 
que en hecho deverdad no dexó mi alma de en Üoxedad en eñe cafo. 
tender que io que el Señor le auia dicho,eran Otro día por la mañana cftando mi sima co 
verdades. De ;.hi a algunos dias vna nochecita N.Scííor^y deípues de otras cofas la dixo, co-
do conN. Señor me dixo s l'abes tuquien ha de moeftas alma niia?como te vade feiuor dcef-
íer el Patrón,y fundador, que yo dcíeo tomar pirituen elncgocio,y obtade mi feruicio,que 
para el edificio,y fuOcato temporal deftc pr i - en eftos diastan largamente tehe hablado? cf-
merMonafterio.y Pxeligiofas dc!}a donde yotg tas ya con mucho defeo de poner cita obra ea 
go de fer muy amado.ícruido, y adorado? Ref- execucionímira que lo quiero yo , y recibo en 
pondi yo,noSeñor ,dixoent5ces elScnor^pues círogufto,y feruicio.Yo reípondi entonces a l 
íabe que es fulano , nombrándole por fu pro- S cnor .Sei í or mio,y Dios mio,aqui efta tu ef* 
piooorabre,yharéIccf ta mcrced/ilaquiercrc clauajindi^naíieiua^^arahazeren todo tuSan* 
cibi r^orquele importa,y conuiene muchopa t i fs imavo!átad,eníename,y ayudame.Bienef-
ra ayuda a fu faluacion,me haga cfte feruicio, t á ( d i x o c i Seíícr)y mudó fu Mageíiad de pla« 
y por eíU razón quando otra n o h u u i c r a . n o c ó tica,yo q .icdé cuydadofa , y defeoía macho de 
liicne queeílés tibia,nifloxa en eíte negocio de hazer la voluntad deN.Señor aunque eíperaua 
tanta importancia, que fu Mageílad me íomandaífe condetermi-
Coneílo que el Señor me dixo , parece que nada volücad,parecicdome queefío era lo mas 
auiué mas,y cobró mas fetuorft*úefpintu,por íeguroen cofas tan.gradiofas.De ahi a dos dias; 
^Ue negocio de faluacion de almas, es tocarme de repente me habló fuMageftad con vn modo 
en lo viuode la mia. Pafsé algunos dias pidig fuaue^rauejy faperior, dizicndonie , Marina 
do fiempre a N . Señor encaminaífe eüa obra que h'izcs ? que es t u ocupación i i u e á o t t mira 
conforiacafu mayoi gloria,;/ (eraicio,}; íalua- que aora %c quiero hablar con rcíoiucion en e l 
N u a tfc«4f 
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negocioso quctanto cílos dias he platicado me h.ib!ó S.Brígida aandome hs gracias de lo 
con t igo^ 'mis Angeles t ambién ,pa ra diCpo- que ama h"cho,y hazla en íes vicio del ScHor. 
ncr tü^lma,y voluntadla que con fuauidad .y y de (u Hcli^ion .certificándome qac nucaro 
gultotc rindas con detefir.inacion eficaz a ha- S^íior Ce fervia mucho de que cncíios Rcynos 
ger la mia.yaísi te maado,que fm replica obe- facffe conocídji fu Religión , y fe hizicáe eíie 
dezcasami gaíto,y voluntad,qoe es que pon- Conucnto.y anadi6,que aunque fu Regla auia 
gas en execucion efta obra de mi férvido , y íido dada por boca del Senor^y era la que con 
g!oda,conforme a lo que contigo he platica- venia ento-ces conforme al tiempo j y Kcyno 
do,y mis Angeles te han dicho , yo quedé ad- donde fe f u n d ó j al natural de la gente j pero 
mirada^ fafpenla en gran manera Jugeta, y re que aora conia mudanza de los tiempos.y g | 
dida a la voluntad de mi Dios, y mí Señor , y tes,v paraeños Reynos convenia fe mudaíícn 
pidiéndole (kmprecon todas mis t e rcas , me machas cofas como el S e ñ o r me lo auia d i . 
dieííe íu Diuioo erpiritu,y luz; para en todo, y cho5quedandofe laíubftancia de la Regia de 
por todo acertar con fu Santiísima voluntad. San AguiHn,y la íuya que la dio el S e ñ o r , caíi 
todo lomas era neceflario mudarlo , y hazee 
j ^ . U , Conftitucioncsacomodadas al tiempoprefen-
¡Hfpues deílo.eíUndo vna mañana con nuef te,y naturales deños Reynos : dixome que no 
t roScñor /up l i candoa losglonofosSanto me eípantaífrn lasdifieultades que fe me auia 
Domi igo,San Franc i íco , y otros Santos Pa- puefto delate,^ todas las obrasdelDiuino ícrui 
triafcss.piiiefíen a nucítro Señor mealcancaf cio,ycofas grades a los principios hs tenia,pe-
fen de fu Migcftad íu gracia,y fu luz para acer ro que eJ Señor las aUanaria,yq quandofacííe 
tar con iu Sacratiísima voliuade.i todo, y por cafo que no tuuicffe efeólo eíle negocio, ya yo 
rodo en ella íu obra de fu l 'cmcio. V i al Bien- hazia de mi parte la voluntad del Señor , y que 
aventerado San AguíHn.el qual. me dixot Sícr- eíto me baítaua a mi . Defta fuerte me fue ani-
va deDios,y amiga del Sen or^clíe negocio que mando^y esforzando la Santa a cftaobra, 
nuellroStSor ce ha encargado mas es mío que PaíTado cílojvna noche c e m e n t ó eí Señor 
de ninguno otro Patriarca , porque la Regla a apretarme interiormente,en que paflaííe ade 
pnacipat de la Religión que fundo Sanca Bri late en eícnbir las Reglas que íu Mageftad me 
gida fue mia,y afsi en mi Caía,y en mi Religio auia mandado^ eníeñaua , y efta fuerza inte-
hasde hallar Religiofosj Rclig ofas qaea efla liorfue can grande^ precada, que aunque no 
nueua fundación te podrán ayudar, y yo te lo violentó mi almajuabemcntc la obligo el Se 
ofrezco quanto esdemi parte. O l i o que me ñ o r con íu querer,y omnipotencia a que en e í 
dixo eíle Bienaventurado Santo , y encogime fe mifmo punto fin mas replica efcribicííe las 
vn poco,ydixcle:biíncfta Santo Bcndi to jo te Reglas que fu Mageftad me enfeñaua para ef-
agradezco mucho ella caridad,y te doy por ella tas Religiofas de Santa B r i g i d a j afsi ío hize, 
muchas grac¡astyo de leo mucho acertar con dándome el Señora entender con mucha luz, 
la voluntad de N.S.en efte negocio,y te fupli. y claridad.que efta era fu Santiísima volúrad 
co me lo alcances de fu Mageftad. Yconef to determinada^ que eftas reglas eran infpiradas 
me quedé afsi furpenía^y no vi mas al .Santo, a mi alma por íu Mageftad,v que foloqueria, y 
JDeípnes por viade inípiracion me nóbró tres daua licencia para que acá las vicíícmos y con-
Mojas de íu Religión,y deinlignevirtud, que forme a las PxCglasde nueftra buena razó.y ca-
erán apropofito para dar ptincipio a efta fan- mino ordinario, fi algunas dificultades fe ha-
^20100, llaíTcn.las propuíieflemosaíu Mageftad, y que 
Deahia pocosdiaseñando yo defeuidada el manifeftaria íu voluntad al moüo que fueffc 
vi a iaManilísima Virgen nueftra Señora , y en ícrvido. 
fu co rapañ iaa SantaBiigida.quehafta cftepu § . Ü L 
to nuncalaauiavi í ío .congojéme comoíuelo , 
y h ze mis diligencias para divertirme de ver- £ f | ^ j fucedio eferitas las Reglas* 
lasjfoimc a nueitro Señor como otras vezes, 
perofue forzofoy3verlas,y oirioquedixeron. CScritasIas Rcglas,caando vna mañsna có 
La Sant ís ima Virgen llegadoCe masa mime ^ n u e f t r o Señor.le dixerScñor mió ya he acá 
liabi6,y c o n í o l ó c o m u c h i s caricias,)- dcfpucs bado declcnbircUastcglas-rt ' . fpódideiSeñof 
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Bien h-is dicha^uc oú is (on, y para que de ro-
d a s m a ti e r a s t e í a t i s f a 5.1 s d e A -i v c r d a d, l e o a n t a 
jos ojosjniraafbi coraron. Leuanté los ojos 
de¡ aima.y pufcloscn íuMagcftad.y en íu Diai 
nopcch^y vicon hart i admitació miaeíciijpi 
¿as,yefl:af«padasc.naqael Diiiina pecho todas 
aquéllis Reglas que fuMi^ettad meauia man 
dadoe íc ibir . Eftaua como en cifra^y como íe 
lUidas.y cmbeítldas en vn¿ luz de claridad,co 
nio de vnSol Diüino muy f cíplandeciére^defto 
q u e d ó m i a 1 m a m a •/ a d ^  i r a ( i a, y Cu i p é d i 5; j o 1 a 
clSeñor,yvniédola cofigo perdió de viíla aquel 
niifterio,)/ qaando bolvioen íi ,haUolemuy ca 
paz.entcrada^y íatisfecha denucao de aquella 
verdad. 
Pcí -ocncñct iépo,comóandaua canfada de 
eferibireftas cotas,y muy fatigada de mis dolo 
tes: porq entonces el demonio meatormetaua 
cxtraordinari;mente,mcdixoel Seíí or:crÍ5tu 
ra mia aniipate a padecer,y hazer obras de mi 
feniicio dificuitoías por mi,porque eíías obras 
y eOe padecer, todo junto es vn teforode i n -
meníc valor delante de mis Ojcs.fc'n efta mif-
maccafion roe dixeron mis Santos Angeles: 
rmimare hermana noeftra á hazer efta obra del 
íeruicio de nncftro Seíí o r , que lo que mucho 
vale roncho cueüa No perdió del todode vida 
mi alma aquella uiiprcísicn Diuina,y aquel D i 
uino Sol , porque otras algunas vezes defpues 
delta pritíicca me la ha deícubierto , y moítra-
do el Scnor^y fiempre conozco alli efta ver-
dad. ( , . • 1 i 
Demás defto quando eícribia las Reglas te 
mcftrdel Seíí or la forma del anillo que auian 
de rraer las Monjas, dudando yode que metal 
feria , fupueftoque Santa Brígida en íu Regla 
manda que no ttavgan cofa de e ro , ni plata, y 
tratandodefto con N.ScñotiVi vn dia la perfo-
na del Eípiritu Santo , como fue lo verle otras 
vezcs,cn vnacomo figura de PalomaCelcftial, 
cubierta toda de vn vcloriquiisimo.deicubria 
el pico,y en el traía vn anillo .yeníoces me d i -
j.'onueftroScnor:toma efte anilloyyomc enco-
gí grandemente,y teuse mucho el tomarle ^pe-
ro acercandoíe a mi elDiuino Eípiritu en la for 
nía que he dicho, me ló arrojó en la m3no,y en-
tonces no pude dexar d i tomarle,y vi que eta 
de tres metales en tres trocos,vna parte de áce 
r^íOtride oro,y otra de plata : en la de acero 
eftauan eícritas efias letras, Efc¡av*>y luego en 
la de oro dezia,de I<?/f^ py en Vade plata, 
s*j:tí!si'v<t jvfadrcfl entendi de N-Scííor, c|ue 
éfefta manera auia de ícrel añillo qhan de trací 
las Monjas: eí oro fignifica lacandad ^apla-
ta lapurcza,ycaílidad:y el acero ia pobrera, y 
obediencia,Efte anillo quedó en poder dei A n 
gei de mi guarda. 
Mas para que defde luego fueíTl- pai ticipata 
defta obra del modoquc íe podia , íucedio que 
e 1 a n o £ gu i e t e d i a d e S a r X o í m s, y S ^ n D a m i á * 
v i ü t a a i o m e oftps SantosMarrire5,aG5nipafía* 
dos de muchos Angeles,me dixeron: venimos 
a traerte de parte de Dios N.Señor vn Don ; y 
aunque yo rcuíaua recibir!e,SanCofme me pu 
fo en el dedo de comedio de (a mano derecha 
Vn ani i iocomocl que hsndc traer las Rt'ügio* 
fas de Santa Brígida, d iz icndome:N.Scüor te 
embia efte añil lo 5y con efta iníignia re liazeRe-
ligiofa de la .Religión de SancaBrigidajporque 
líendo tu cerno Fundadora deíla Rd5gson,no 
es ragon quedexe? de goasr del bien de lasRe 
l ig ioüs que hnn de profcfljr , dixc yo , como 
puedo yo íer Rcligioía citando tan mala , que 
no puedo hazer proíefsion, ni-guardar reglas, 
ni icumtarme deíla cama ! cixeron ellos, it eí 
Rey de la tierra con íolo dczir a vno , Cubrios, 
le haze grande, y con llamar a vno D n í o r , le 
haze Dodor , aunqne no reciba el grado , me 
jor podrá nueftroSeiíor con íu q-'.erer.y poder 
con efta in6gnia :que t e á á j h a z c f t c Monja, 
aunque no hagas cito otro , que dizes \ luego 
comencé a peníar dentro de, m i , que dedo era 
aquel qse auia vifto , porque no era en elde-
do corporal, de mi mano , ni en el fe pufo tal 
ani l lo , y fui embargo de eíío vi verdadero de-
do , a efto mefcípondieron los Santos las pa-
labras que fe liguen: Mira,afsicomo el ::gua 
deftiiada por a lqu i t a ra ,óa lambiquede flores, 
y ycibas olorofas^o tras qualcfquier materias, 
es más í u t i l , efpiritual, y p roüechoú parala 
neceísidad , y faiud de los cuerpos humairosi 
que no la de los rios , y fuentes , que es mas 
corpórea, grueíaif terreftre^ísi las ondícrkor-
dias.y mercedes que Dios nueftro Señor h:zc 
al alma por efte camino , y modo que a n ion 
mas Diuinas, cípiritaalcs , y prouediofas % f 
feguras que las que fu Mageñad haze al alma 
en form» de cofas exteriores , y corponles^ 
porque las primeras las comunica , deícjbre, , 
y enfeña Dios al alma COD vna delicadeza, 
con vn pr imor , y con vn fecreto miftcitofjíM 
mo de fu Diuina íabiduria . que'excede >y es 
mas fuperior que el modo que t i c r ^ é n j s co 
municacionieias í e g u n d ^ : es comt ú vn - • ; 
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cmbiaííc algún crhdo fuyo con a%ah ro ado maneta,y áim la caiifriuaafgana t i l í( .za:yom« 
de íu ptovechOjdandofeleen voz alta j y ordu iba anueítro Señorea cít s fatigas, diziendo e 
naria .órieí íeRcy queriendo h^zer alguna mer cftas dificu'tídcf que mi Confeílor tenia cr. los 
ced mas calificada a otro fu cnadoje llamalíe nombramientos hechosde Patrón , y Monjas, 
apar te jenCccre to Iad ixe í fc la merced que U y otrascoias íemejantes , y que y o e f t a u a d i í . 
quciia h.'-zer.dindolc vna firma fuya > para que puerta a feguir fus diaamenes,y eípiritu como 
l a e ^ o t e c x e c u t a í í e l a m e r c c d q u e Ichaz tze íb fu Mageftad lomanda , y que aísi me h^Ha^l 
diferencia ay en ía modo de ías miíencordias congojada,y con pcrplexidad en cftos mgo-
interiore s,y mas eípirituales que dixe i q Dios cios.auixjue confiada en í'u diuina bondad. Eí , 
h zealalma.alasqacfu Mageftad hazc por t a s j otras coíasdezia a nueü io Señor con hat 
modo cxterior.y corporal. lacongoja mia. 
Q_aando dezian efto , vi algo lejos dos de-
monios,qae eftauan atormcncandodosalmas, $. I . 
y pregúnteles defpues quehuzian allí aquellos Yendo fu Mageftad las quexns de nú alma 
demonios.dixeronfloe,que atorraentauan las al Jixorne:Bien cft i eflb quedizes/no te co« 
mis de do; tiranos,quelos mart i r izaró,y que gojcstni aflijas,y pues os parece cito que he d i 
nueftro Señor quifo que vinieflen allí como cho negocio tan d ficultoío,fegun vueftra pru-
tcrttgosde (u gloria , lo qual les daua a ellos denciajy razón humana , lo que aueisde hazee 
no poca pena accidental. Luego fe apartaron es, poner los ojos en lo que os enfeñare vuef-
Jos Santos,y vi a la Virgen Sacratiísima nueí- tra razón y buen efpiritu > con defeo de accr-
tra Señora,y vimea mi veftidade vn efcapala tara feruirme^ feguir mi voluntad en efte pac 
riosy ceñ ida con vn cingulo c o m o el de lasMó ticular,quc yo lo apruebo,y doy mi bendición, 
j jsde Santa Brigida.y dixome la Virgen Sacra que para mi poder, y voluntad lo mifmo ferá 
riGima. Yo te he veftidoefíe habito que tienes va inilrumenro,ootro , para hazer la obra que 
c o m o a Monja de mi Religión de Santa Brigi - quiero. En el orden primero que yo te he da-
da,y auiendo pallado otras cofas , dixerou los do,he tenido para ello altiftimos fines, tocan-
Santos Mártires a la Virgen Sacratiísima : Se- tesa las perfonasque yo auia feñaladopara cf-
aiora elta criatura ella muy fl2ca,y no eftá pa- ía obra de mi feruicio,/auciscomen^ado a fe-
raque la comunicación fea mas larga, con lo guirlejpero hafta aqui no ha correípondido U 
qual todos fe tueron. parte a quien fe notificó mi voluntad con las 
veras,y feruorque yo quería,y aísi vais bien no 
C A P I T V L O X X Í . tengáis pena. Y adviertc(dixo el Señor ) que ñ 
por mi diuina ordenacion,y altifsimos juizios 
De lascofasquela pa/faroncon nu€(¡ro%enor>fo* yoordenarc , y difpufiere que tu paflesdefta 
hre los y arios fuc€jfos,y muiánf* de(fa j a n - prefente vida a la eterna,antes deeftár efedua 
dación. *v- da,y comenf ida cita obra de|a fundación de 
la Orden de Santa Brigidarquicro, y es mi vo-
l v i e n d o dado muy particular quenta de t o - luntad que las perfonasque t fío han de hazer, 
do lo hafta aquieferitoa mi Padre Confef- y poner en execucion^guardenjy íigan en todo 
lor,paraque lo examianflecon defeo grandif- lo que tu no dex&res por mi diuina ordenado 
ÍKUO de acertar con las verdades de nueftro Se- innouado(porquc eííofeha de cumpl i rá la l o 
nor ,y fu Santifsiraa voluntad^ pidiendofiem tra)el ordenfy modo primeroque yo tengoda 
pee efto a (u Diurna Mageftadmi ConfeíTor, do,y eüáefcr i to , porque aísi conuienc por caá 
aunque me aífeguraua mucho por de N .Señor fas que para eño tengo, 
cftas reuelaciones, dificuitaua que algunas de 
cftascoias,eípecíalmentelasque tocauanalPa § . I I . 
tron y Monjas.que auiandcfaí i r a fundar , fe A L gunos a ñ o s defpues de efto (5 EnEvc/oJe 
pudicíTcn hazcr.ni rener efcao.porfer ellas 1523.) auiendome vna períbna pr incipa 
de luyo muy dificultofas, y aunquedezia , que comunicado,que tenia defeos degaftar fu i u -
al poder de Dios .y füvolnnrad nada era impof zienda en obras del feruicio de nueiiro S e ñ o r , 
íible,añ:n.Ua cofas en ra¿on defta dificultad en quemiraíTeyo queme parecía defto, h c i ^ 
que mi alma íeapartaua^y congojaua en gran iDÍparecer,quc fia duda lo h ' f i a , acordele ^ -
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la fundado de lCónétodcS.Bngtda . t j haafías 
qr.ceiSeftor deíca íc f ndeen clbs Provincias $ I I I . 
de Eípafía . y aunque el Señor l é ñ a l o perfom ^Standodudofa del color, yhedi'jra dei ha-
que podía fundjt eiie Connemo en Valladclid, bito de las Monjas de Sa^ta B; igida . porq 
no í a i i oa cllo,dify tomé cnefte peníamiento,Ci en fusconíUtuciones eft^ ob ícuro ,n i aqia per-
cra biendezir a efta Señora le fundaíTe, y cílan fona que lahuuielíe vifto,de quien informarme, 
do con mi Canto Angel de ¡aguarda le dixe:An acudí a nueftío Señor / u p ü c a n d o i e m e aiuoi-
gel Canto ,efte peníamiento mió es a lo menos, braflecnctlo por el camino que f <eíle Ccruido. 
Keípondió,ri , tuyo es íin dudaj perotambien es Vn dia a deshora íe me apsreció la Virgen N . 
del Señor : porque es bueno 5 mira,Cabe que vn Señora en compañía de Santa Btigida, veílivia 
criado de vn fcñor / i es bueno,y ícal/y honra- de Cu habsto , y abriendo ios bracos, me dixo: 
do.no aguarda a que íu amo le mande la cofa mira hermana, eOe es mi habito, tenia la Canta 
claramente/i no en fabiendo la voluntad de (a veítida vna Cuya de buric^como el color de los 
íeñor,aunque Cea por leñas,la hazej puesaCsi el Padres Minimos,con vnas hitas de lana blanca» 
Señor lo h ize contig;o,quevnas vezes re habla que la hazian vn poco blanquear. vede h ibit.> 
claratnente,otrascoaiopor íeñas , y delta ma- era de la hechura del que traen las Morjas de 
ñera es tuyo efte peníamiento, que no te ha d i - Santo Domingo,y vn cordón del miímo color, 
cho clarojperoíuyo es también; pues Cabes ya encima del vn eícapuíariodc cílarncña del mi í -
íu voluntad. 1 mocolor,encima vna capa eftrcch de eftamc-
Deahi a dos horas vi venir a la SantiCsima ña del mii'mobariel,con vn botón de palo.y pa 
Virgen Madre de Dios , nueftra Señora.acora ra que yo lo viefle me jo r ja Madre de Dios, que 
panadadefanra Brigida, en viéndolas , meef-. rraia tres piezas del habito cogidas, las defeo-
ruue con nueíiro Señor .nodadome por entcn- gió delanre de mi,que fue la laya, cCcapulariu, 
didaque eílauan alli» el Señor me dixo:Herma y U cogulla, y me las cnCeño , diziendo , mira, 
na,mira a mi SartiCsima Madre, y Brigida , que defta fuerte es el habito de cftaReligion,cí)m«í 
viene en íu compañía : fueron muy amigas» y yo v i la cogulla , pregunté a la Santa quando 
íiempre efta Santa en íus ncccísidadcs , acudía fe auia de vi'ar della , y refpondióme , que ios 
a mi Santiísima Madre , y por ella , y Cu inter- días de Fiefta principa}es,y dias dePalquas.y cu 
ceCsion la hize yo muchas mercedes, y di a efla los dias del velo >. y habito de las Re ligio Cas j y 
criatura , que funde elle Conuento, y que tari días de la Sagrada Comunión : también U pre -
a mieoía muy agradable , y de gren íeroicio gunté como traía efcapulario , porque en fu 
mió ,cncarecefe lomucho, y Cabe que en cftos Canta regla no Ce h^zia mención del ,rcípondió, 
Re y nos falta efta Rel ig ión, y afsicomo en vn que era verdad^ pero que aora era bien traerle 
Reyno C¿ huuieííc caydo vna fortaleza a la en- por acomodarle con elvfodel tiempo , 5 por 
trada del ,por donde podían entrar enemigos; y que era mas honeOidad. 
perderíc,ó padecer trabajos el Rey no,y huuieC- Otro dia entróen mi apoCentovn hombre de 
íc vn fiel vainillo,que ieuantaífi la fortaleza fio extraordinaria grandeza 5 pero bien proporcio-
laberlo el Rey,a (u cofta , para la Ceguridad del nado , y gentilhombre, y hermofojno le cono-
Revno.íeria dignodc premio , y grande agrá- c i , pero entendi era buen eípiritu sdixome era 
decimienro del Rey aísi 3 fu modo le falta a ef- San Chriftoual ,y preguntóme , fiíabia la h iño -
re Reyno vna fuer^a.que es Conuentos de efta riadefuvida > dixele quefí,y dixomc, conjo^u 
R.eligion, adonde entren Efpoí'asmias,pobres, exercio auia Cido paííar por vn rio en Cus o m -
íri doces,y me fíruanjy agraden , y Cean defen- bros los paflageros, y que auia paííado entre 
fa del Reyno con fus Oraciones.yhaziendome ellos a Dios nueftro Señor , y que aísi yo 
eftacriaturiefte íeruicio,fe loeftiiBaré .y agrá- auia de traer enmis ombrosáefta Sagrada Ke-
deceré mucho.y premiaré. Luego la Santifsi- ligion de Reynos el t raños a e í ios . Leuaníé l^s 
ma Virgen nueftra Señora me mandó también ojos arriba,que por fer muy grande , era bien 
Que lo hizieffcy lo miímo Santa Brigida.Deí» menefter, y vi v n N i ñ o muy hermoCo, y rcíplaíi 
pidieronfe de mi nueftra Señora , y l a í a n t a . y deciente encima de fus ombí os. 
q u é d e m e con nueftro S e ñ o r : él Cea bendito. 
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modos extraordinarios, y h ijuc no lo es. t i { 
§ l i l i . ocaíion fue , quetratauancon ella algunas ai . 
F'Inalmcnte psüatias eftas cofa?, cílaua como mas,que parecían ftí\tf peifcdas.y dezian icnét 
caydadora ?y encogida, aunque venerando mucho t rñ tocon N-Scííof ¡ y cofas íobren?tu. 
los juizios altiísimos , y fecrenísirr.os de mi rales; pero en muchas cofas andaaan encaña , 
Dios^viendoquela fundación d t l Monafterio das:dize pues a^ i . 
de Tanta Brígida , que fu Mageítad auia manda. Eftando vn día recogida con nneftro Señor, 
do,y ordenado hisit í íc ,no tenia e í e d o , antes amándole con todo mi cora con , me arrebato 
pírecia fedesbarataua, y deshazia totalaientc, íu Mageftaden rípiritu , y vi que eíUua co el 
a rodo loque los ojos humanos pueden enten- Ciclo vn libro algo grande puclio como en va 
dcr.Eftando en efta confufíon , me dixo el Se- facíftoUy dixcfonme,qa2ndo me le moftraoan: 
f i o r , d i alma , tu porque eftasaísi tcmerofa , y Libro de la Sabiduría de Dio <,Yo entonces na fié 
cuydadofa de de cafo ? por ventura quieres tu por ello, peco de allí a pocos días vna m a ñ a n t 
comprehender, y alcanzar los altos juizios de me d ixoN.Scñor .c ra fu voluntad que yo cíe i i 
m i íabiduria..y poder,y medirlos a palmos por uicííevn tratado deUo,enel qualfe enkña j l e ,y 
los caminos, y trazas humanas ,y ordinarias? deciaraíTe algo del eftadode las virtudes, y quat 
baftetca t i aacr hecho todo lo que yo te he má- era verdadera.y perfeda virtud , v qual era no 
dado^y ordenado en eiU parte, y lo demás de- tan perfeda,}7 qyai era también ¡a falta /yapa, 
xa lo a mi , y ce líen cus temores, y confuíion, y renre,y conforme a ello , como fe podra cono-
cftá certmima, que todo quanto has iiecho , y ccr mejor qualcs íeran las verdaderas vi litas, y 
dicho enefta partejon verdades mías, y ñ o c o - reueheiones denueftro Señor si alma,y qualcs 
ía vana,ni ñngida. Oyendo ellas cofas a N-Sc* las fallas,y aparentes del demonio,}- de la ima» 
l íor , aunque le conocí con mis acollumbrados gl nación, y aunque es verdad que yo me efe use 
temeresje di KC , eres tu mi Dios el que me ha- de h.izcrlo3dizicndo a nueüro Señor que yo era 
bl¿f.:Pero itiego quedé confufa temiendo íiauia muge re illa ignoi ante, flaca,y mi fe rabie , y que 
hecho alguna fdta en dczir efto4dixome el Se- aísí no tenia habilidad, ni capacidad para e¿b , 
íí or entoncesmo tengas pena alma mia. que no ni aun para otras coías de mucho menos impor-
esroarauÜla que el H i j o que ama a fo Padre, y tancia;no me aprouechónacla : porque fu Ma* 
de le a conocerle, fi fu Padre le habla detras de .geftad dixo,quc él me cnlcHaria,y que aísí no 
vn velo $ 6 pared le pregunte el Hijo,eres tu mi tuuieííc miedo de errar en efto, y aunque dixe 
Padre el que me hablas? dixe yo entonces a mi a íu Mageftad,que fi haris; pues me lo manda-
Dios , no es marauilla efíb, Señor pero bien ua jdezia^uc me enfeñariasdet uuense s y no 
claro te conocí , y no por pared , ni velo , dixo puíe mano en ello hafta que íu M a geftad vico-
cntonces el Señor , llamo conocerme por pa- do que yo noacabaua de hazer lo que me maa« 
i e d , ó velo,por la diferencia que aydcfte modo daua,qucriendoyovna vez eícriuir las cofas q 
de conocimiento ,y certeza al que fe ficne de fuelo,tambíen por fu voluntad,no pude, ni. fue 
las colas de la Fe. pofsibl^ni tuue talento,ni habilidad , ni fuer-
fas para ello, (í no q pacecia q c íhua tan impe-
C A P I T V L O X X I I . dída como fino tuuiera manos,ni cabecaj y aísí 
conociendo fer aquella obra de! Seño r , y que 
Como fifiefiro Señor U m ^ d o efcr'mir trátado era íu voluntad que cfcriuielTe lo que me arda 
de las Mr fu des ^  la nufíro con modo admi- mandado^ yo lo reufaua. Comencé a efcriuif 
rahle el libro delajabiduria , de donde le [a- loque me auia mandado 5 pero sntcs ¿j lo eferi-
€aFe uieí íe,eí landorecogida,me arrebato íu Magcf-
• tad en cípiritu,v me hallé en ei Cielo;y allí me 
•J*'Ambien quífo nüeftroScñor que D o ñ a Ma moítró vn libro grande,y muy r i c o , guar )cci-
riña ayudafle a los próximos cen varias do de oioíinifsimo,y de piedras precioíif&iiiía;?, 
cofas que la infpiraua, y mandaua c fcriuir,para y eftaua abierto fobre vn faclílol, y en él elUuíí 
bien de fus almas, y la primera fue vn tratado cflampados, y dibujados por mano del mifrno 
de la diferencia entre las virtudesimperfedas, -Dioslos Soberar.os miík'rios de la SaíuHsima 
y perfedas, y entre la verdadera comunicado Trinidad . y Ssci arlífeima humanidad dt Icíu 
deDipsconelainiaporrcudscioiKS.hablas.y Chn i l ^ aticftro S e ñ o r , de tai manera que en 
yque! 
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aquel d i b u j o ^ e í l a m p a f e conocían alt i ísirm- mirándole vn rato con grandifsinia atciicipq > jr 
mente por vn modo tan Diuino ,c]Ucno a y en - conoció los Diuinos m i í k u o s m u c h o m a s aha--
lendimiento que pueda alcancatlo, y luego me mente que todos los Santos juntos que íVüiun 
d'iKeron , y yo lo c o n o c í en el teftc es e l l ibro paflido, mas hazíendo fu manera de encogí-
de la íabidur iadeDioSidclqnal comode fuen- mientOjComo quien no conoprehendia toda íu 
te , viiocaudalofo manan , y van arroyos de grandeza, pufsó adelante , y iícgó la Mageliad 
agua de CcleÜial íabiduria a lasalraas puras,y de lefu Chrifto Ú, S e ñ o r , el qual íe boivió ai 
deaqui te darán a t i tu partepara que con ella SacratifsimoLibro.y le miró,y luego encendió, 
ha^as lo que por t i íola,ni fabes, ni puedes ha- y comprchendióperfedi ís imaraenre todos los 
¿cr. Ea auiendo viño algo de los Sacratiísi- milicrios que alli eílauan,y pafsó adelante l fm 
xrosmiíteriosdcftc libro^vi que venia por aque encogerfe.ni dar Icnaldeno auer conocido en-
HasCeleíliales moradas vna Proceísion muy teramente toda fu fu incompn heníible gran-
ordenada de los bienaventurados moradores deza , antes daua á entender que los compre-
del Cielo,y al fía de ella venta la Mageftad de hendía ,como Señor, y Macftro de la obra , ea 
lefu Chciftonireftro Señor, y fu Madre Santif- cuyo diuino pecho, y Sacrstiííirna Pcríona fe 
fima,y como iban viniendo paflauan por fu or- auian obrado j y eftau^n encerrados. Deípues 
den por delame de l CeleíHal Libro» Llegó el que Chriíio nueftro Señor huuo pajado toda 
primerode los Santosquc alli venían.y bolvié- aquella Sagrada, Proceísion de Santos llegó a 
dofe con gran reuerencia ázia el Libro que ef íu jugar de paz , deícanfo s y gloria eterna en 
tana abiertOjfe detuvo vn rato mirándole 'coa compañ ía de la Virgen nueftra Señora , y de !a 
grande a t e n c i ó n , y entendió en el mucho de Mageftad de fu Sacratifsimo Hijo Dios , y Se-
aquellos diuinos mifterios, mas dando a enten í ior Rucílro. 
der que no podía alcanzar,ni penerrar toda fu .A cerca defta reuelacion fe ha de advertir, 
grandeza,encogió los ombros,y pafsóadelan- que aunque cí alma de C hriítp N - S e ñ o r , por 
te. Luego por fu orden ios demás que fe feguia íer criatura , no comprehende todo loque en-
hazian lomifmoque el primero,y vnos en ten- cierra el L ibro de la íiifiniia íabiduiiade Dio:,.1 
dianmas ,yotros menos , conforme a la fabi- porque el Criador no puede íer comprchendi-
duria que lesera comunicada de aquellaDiui- do de las criaturas ,qoe fon limitadas,y fínítasi 
na fuente. Deípnes de auer pafíado muchos, pero la Períonade ChriftoNoSe ñor todo l o v é , 
que no conocí, llegaron otros que conocía, por y comprehende,por ffe.s también Dios infínico, 
que el Señor quifo dármelos a conocer, y e l y defte modo fe entiende lo que dizc efta vifion, 
primero fue el Gloriofo San Lorenco Márt ir , aunque no faltan Doctores modernos que d i -
cl quaí llegandofe con mucha reuerencia ai Sa- gan que el anima de Chrifto nueftro S e ñ o r c o -
cratifsimo Libro , y mirándole con grande a té - " o c c todas las cofasque encierra cíle libroipe-
cion, eché de ver que conocía de fus Diuinos r o ñ o baila efto , para que fe diga comprehen-
mifterios,mucho mas que los otrosSantos que der a Diosrporque no le vé con el modo de cía 
auianpaflado, pero con todo e í í o encogiendo fidad infinita,que Dios fe vé á í imi ímo, T s m - . 
íusombros corados demás, daua a entender bien fe ha de advertir lo que dize aquí de la Vic 
q u e nopodia abarcarla alteza incomprehcíi- gen Sacra t i í s ima^ue conoció mas de aqi|el l i -
bie de lo que eftaua mirando. En pallando San bro.qtodos los Santos juntos $\o quaies muy 
Lorenco, llegó e l Apoftol San Pedro, y hecha conforme a la fentencia que tengo por muy 
í u reuerencia fe detuuo alli vn poco mirando verdadera,y la prueba largamente el Padre F ia -
el l ibro con mucha atención , y encendió mu- cifeo Suarez en fu íegundo tomo fobre f a terce 
chirsimomas que ninguno de los demás Santos ra parte de íantoTQmáSjque efta Reyna Sobe-
que auían pafíado, tanto que yo me admiré de rana tiene mayor graci3,y gloria,que todos los 
tan alta íabidüria , y modo de entender aque- Angeles, y Santos que ay , y aura en el Cielo 
Üos Diuinos mifterios,mascon todo e í fo enco- juntos.La parte que defte libro cupo á efta ÍICJN 
g^ndo fus ombros como los demás Santos, na de Dios , fe verá por las reuelacioncs, 
pafsó a d e U n t c d a n d o á entender,que no a lean- y viíiones que fe han puefto, y otras 
-a)\a t0cía fu grandeza.Defpucs I k g ó la Sacra- grandioías que íe pondrán 
tilsima Vigen nueftra Señora , y fe acerco con adelante, 
ptofundiísima reuerencia al Sagrado l i b r o , 
CAP. 
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elmodoque puede auer para conoceí fer eft* 
C A P I T V L O X X I I I . como natural virtud , y n o perica t , ni nrtcida 
principalmente de vn perfedo aoior dcDios 
'/ ttátado que por mandado de nue^ro Señor es, que toda la vida le ct\a cíia alma en vn fer.y 
eferiato déla Virtud ferfech , e imperfeta ^ íe va a vn paíTc .ün rubir,ni medrar en Í3 virtud, 
de U comunicación de Dios con el alma. y perfedo acnor de Dios3y que nunce tiuic», ni 
tiene dificultades que vencer, ni tampoco pro. 
§ . I . pío conocimiento que la traftorne, y rebuelua, 
y lahagaauiuar, y la ponga cípuelas para (alie 
Ouida,pue£,c!eDiosN.Senor ,yporfuobc de lutibie^a.y floxcdad.y caminar á buícar co 
diencia , y voluntad, íitila qual vnamu- el la peíflrda vircud.y amor de Dios que notie-
^ercilla miíerablc como yo tan ignorante ,é in- re.En citas, y otras colas de cfla manera fe po-
luficienreÚo k puede streuer á hablar, y ef. drá conocer la falta que ay en eíb. vktud . 
c r íu i^n i es razón que tenga tal atrcuimicnto. Demás deílo ay otra vir tud también, como 
Di r é en cita parte lo que N . Scüor me cnícíía- natura^aunque diferente de la pallada , laqual 
re^poes para hazer eíto no tengo otros libros, inclina, y aficiona al alma naturalmente al bic, 
íñ orj o i^AaeCtro^imo á íuMageñad,y con la loz y a todo lo qae es virtud 5 de ta! manera , que 
q dáa mi aímajdigo que aís icomo ay orofalfo, realmente la buíca,y l ade ícacó machas veras¿ 
v fino,y en eííe m i í m o o r o fino vno mas perfee porque como la virtud de íuyo es vna coía tan 
to,y íubido de quilates qocotro, afsi es en las bneu3,,y amable para todos los ánimos bic com 
virtudes,y en el citado ddias. Lo primero , ay pucíloSiV de bué natural,)' razon,quié effe buen 
vna virtud falf;J3y aparcr:te,como oro falio,por natural tiencjalgunas vezesfe vá con éi tras la 
que cftandolicoá el almadc vanidad ,y l iu ian . virtud, y trastodo loque le parece bueno cen 
dad^juicre mothar,y mucílra vna faifa , y apa- grade fucrca.y própti tud/ / masfi ahife mezcla 
rente vmudjde la qual nocs mi intento, hablar (como ferá por ventura muy de ordinario ) al-
aqui mucho, porque qual es la caula, tal ferá el gun poco de natura! apetito, y con de feo muy 
efedo della,y por U mayor parte íerá vanidad^ interior, y fecreto de auentajarfe, y engráde-
5 mentira lo que la lie re ¿el alma vana , y llena ceríd,y de alcanzar,y poí íeer todo loque de-
de aquella falla VH cud. fea,, y le parece bueno, o razonable , hazcleca 
Dexando pues ella , quiero tratar mas en toces defear la virtud con mucha mas eficacia^' 
particular de o t í a,qae aunque no es falla,no es y vehemécia , y vna de las prueuas para cono-
tampoco de las que merecen nobre de oro muy cer 110 íer cfta virtud de las que dezimos, que 
ímo,y cfta es vna virtud como natural, por la ion como o r o fino de veinte y quatro quilates» 
mezcla que tiene .como c loro no perfectame- es cüa, ver efta alma de tal manera aficionada 
te puco,y a)or3,y eítaen algunas almas, laqual a ío que defea , aunque íes , ©parezca v i r tud ; 
tiene fu principio , y por ventura llega a tener y oro fino, que parecc que por a!can^ar 1 o que 
. íu fin en el natural , con que N . Señor la c r ió , de fe a, rebienta, y lodeíea co tal fuerza, y tan 
demanera que con elle vine , y ella por fi no ha fin medida, que khaze viüir con vna pena , y 
adquirido, ni adquieí e nada , ni ha graogeado ddíaüofsíego, y dcfconfuelo, qüc parece que 
ninguna co í a / i no que aísi viue con tibieza, y no trac contento, ni paz jamas en íu alma j y 
con aquel naturaiscon que N . Señoría crió, ím para q pueda conocer la períona a cuyo cargo 
apcouecharíedel.para con el llegar al perfedo eñá el mirar.y encaminar efia alma el afedo, 
afflor de Dios,ni ir obrando con ella virtud na- yhodura de lla^aunqíofo N . Sefior es baílate, 
tural quenuclho Señor le ha dado obras que y poderofopara alcincarefto con efedo,)- ver-
nnzean mas de vn perfv-do amor de Dios, que dad, mire.li cita alma Ce aficiona con afcdo ,v 
nova de buen natural, é, inciinacion. El alma voluntad algunas ve^esá algunas cofas, 6 a ai-
queefta ibla virtud tauicre^no eíta en bailante gima fuera de la virtud, aunque no fea mala, 
dirpoucionípaia que N,Se ñor obre en ella eí- como es el amor de alguna coia paíticular,que 
las particulares mifericordias fuyas^eque h i - fea hazienda, ó h o n r a , ó amor de parientes, ó 
blamcs,:/ afsi quien cfta virtud tuuierc ,y tupie otra cola femé jante, fi aSgo dciíofele pega a 
re con ella eííotras colas particulares , deque la tal alma, feñales . que aquel buen natural 
hablaracs^o no daré mucho Cícdito a ciUs ,jr .que dei iamon manque rápoev^orfi ibíori-me 
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vercla^ra ruft3nciadcvittLid)anda tarabia vni- afsi tengo por mejor en alguna maners caasfaí-
do con efta falta dedefear,y apetecer con ex- ta5,pues muchas vezes íaca deila INi Scíí or por 
ccílo lo quc íe leahtoja3y querria quando efta íu bondad.y fabidúria íobra de bienes, qaque< 
virtud eftá, y mora en el alma, y la parece,/ Has como íobras de virtud , que dcziamo5,de 
du.e quela viíita N . S e ñ o r , y fus Sancos.y la aquellas almas, qaenolasnmeuc tan perfeda-
hablan^yono aífeguro eíTo por verdadero. mente a obrar foioel amor de N - Señora í inó 
Ayorra virtud, que es la verdaderamente aquellas caufas^y naturalesquediximos. O t r i 
peifcdbfsima, y como aquel oro fíniísimo,quc feiíalde ía verdadera vir tud^perfedo amor de 
deziamos de veinríe y quatfo quilates, la qual Dios es,que nonca él álma que la tiene,y poílec, 
eftá. y mora en el alma a quien nueftro Señor íe pega con afedo á ninguna cofa de la nernu 
hah'ícho merced de darla, é infundiren c l l i fi no que todo lotrae debaxo de los pics.y Tolo 
cfta tan nca,y preciofa joya, la qual virtud íu Dios, y Señor es fu bien , y riqueza,}- princi-
mira, y fe endereza perfeáifsima mente afolo p i o e n t ó d a s las colas , y fuvltimo fiadelias, y 
I>;os, y por él obra, y en el íolo tiene hecho digo con efedo , porque bien podrá fer q ayá 
fu aísientOj y a él folo mira, y deíea en el mas algunos acometimientos,mas no la derribaran, 
interior íuyo, y íus deíeos, y mouicnientos, y y aunque adelgace vnpoco , mas Con la gracia 
en aquel particular de obrar virtud, y exerci- de nueftro Señor no quebrara, 
tarla, no parece que tienen ya parteelbucrt 
nattíral, ni ócra cofa que lapueda mouer a ha- j f . 11. 
zer aquellas obras, yaótosde virtud, íirto fofa iTXEclaradasya citas v i r t ü d e s j diferencias de 
íu Diós;y Señor, que es el que tiene ya como ellas, diré aora con la gracia de N.Señor , 
tomadá lapcííeísion de íu caía, y defa alma, lo queesmasdemlintento^ devoluntad de Ñ . 
y de efiía manera nacen del fus defeos, y füs Señor. Lo primero, quanto a lo que toca a la 
obra?, y a él bueluen, y qnartdo por parte del primera falía.y aparente virtud que dixe,no cy 
demonio, ó del natural eftragado, y viciofó que gattar mucho tiempo en ella,porque como 
conque nacemos,y traemos fíempre a cueftas he dicho,todo loquefaüeredc mentira,v vani-
por Croíj bienpefada , por bien que le quera- dad,por la mayor parte ícrá mcntira,y vanidad, 
mos refrenar , y domar, fe feuantárc en efta aí- fi nofaeífe algún cafo muy extraordinario, eti 
nía algún terremocódétentaciories , y contra- que la (abiduria infinita de N . Señor quifieíle 
riedades^ue párete que en aquel tiempo anda por fus altos juizios manifeftarfe.y comunicar-
todo rebuelto , y eí natural tira por fi, y en al- fe.y hablar algún fecretofuyo para algún alto 
guna manera parece que él íe quiete ha íe r el fin a aquella alma perdida , y aborrecida en íns 
Señor , y algunas vezes parece que fale con la ojos por fus pecados,y vanidades,como lo hizo 
fuyaén algunas cofillas, y fin licencia parece q fu Magcftad confan Pablo , perfeguidor de íii 
fe ha ¡do del pie a la mano vn poco:quahdo efto Iglefia-y afsi quando nueírro Señor tal cofa h i -
íe nvouiercen efta alma virtuofa que afsi tiene zieré alguna vez,ello fe defeubrir a bien prefío, 
hecho fu alsicnto c n e l S e ñ ó r , n o a y que penfar fer fu Mageftád el que haae eftas marauiilas, y 
por eí íb , q no es efta verdaderamente p e t f t d i feííaobra , por los efedos que obrara en efía a í-
virtud , ni queno efta arraygada en el alm3,an- ma, íos quales ferandar la luz , para conocer-
teses Ondudaqucfa ld iádeah imasf i imcy mas ÍCjy enmendar fe de fus pecados,y vanidades , y 
íegura,mas perfeda.y por ventura mas agrada- tener efedOiy lubftancia de bien , en té que fe 
ble a los ojos de fu Dios,y Señor , con el íenti- le ha deícubier to,y íe le ha dicho de paite de 
miento,y dolorde cfl'as culpas,yconclconoci- nueííro Señor ; 
miento mis claro de fu mií'eria, y poquedad , y Quanto ala virtud,como natural , que dixe 
de la bondad de nueftro S e ñ o r , que la fufre , y que mora, y efta en algunas almas dcfde fu prin-
perdonai y vnade las verdaderas fcñalcs q pue« espió ( loquaí es vna muy particular mifericor-
de aucr para conocer la verdadera viftud,csef- dia que N.Señor les haze , criarlas con aquel 
ra,fi faca por la mifericordií de N . S e ñ o r , y co buen natural porque es vna cxcelenriísima dif 
íu ayuda efteprouechoqhemos dicho,de lasfal- poíicion para obrar perfedamente las obras de 
tasenqcaepor fiimifctia,yalgunis/czes,y ma fu feruicio, íi deeílo íe lupieran aprouschar.) 
chas ferápor pcrmiís iondeN.Señor , parama^ Digoqae no tengo por baftante cjfpoficion l i 
yor bien deíh alma^ Vfu Migethd tanto ama;y dcila alma, como ya dixe^paraqutíN. Señor Li 
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viiitc, ni obi'ecn ella eílas particulares mifcui- Señor , que fa ¿Víagcíhd habla ¡) ' ht&hüA alg^, 
eordios. de que hablamos,y fi dizeqlas tiene, na vez á aquella aloaa pcidida que deziames, 
yo p.odoy á efto mucho crédito, porque iaco- para algún muy alto , y necearlo iin.que a cil. 
snunicacion ordinaria de nue ího ScHor con fe- tade queaora t.rato,y efto por dos razones. 
mcjaiue alona, es darla infpiracioncs, para que vna.y muy principal cs.Ia srandc/ia de la bbn^ 
vaya adelante en aprouecharíe enlavittud(y dad de NoSeñor3por laqual íe digna fu Msgcf 
falga de aquella floxedad en que viHcy procure tad de poner los o;os de fu mi í enco rd i í en a-
coii fubué natural caminar por alcancarla ver- quella alma perdida, y tanneccfsiradade íu h~ 
d adera mente perfecta v i r tud , y perfedo amor uor , y miíerscordia , que fi no es con tal fu^r. 
de Dios^y también le dáradi Mageftad muchas ^a, y con tal obra de íapoderoís raanojin du. 
Veces vn guíksy fuauidad grande en la medita- da fe perderla, y quedada para íiempre ahoga* 
cio.ypondeiació de lo smi lk r iosddu íanufsi- da en aquellasmiícrias. y heu ha cfclaua del de-
nla vida, y muerte,y todo para ayudarla á l k g a r moni o. La otra razones, porque coíiuicnc que 
ai fía quefü Mageftad defea porque como fu ío Mageftad haga alguna vez clias obras taa 
Mageftad la aiii3,y amó tanto defde fu princi- grandes,para animar,y dar c o n í u d o a ios peca 
pió.y por efíe amor que la tuno,y por fu bon- dores,y flacos,y tambiénconuiene efto para fu 
dad pufo los ojos de fü mifcíicordia en ella» mayor §loris3paraque de eífr manera í¿a mas 
para darle ate buen nataral,y difpoíion pasa íu conocida íu bondad,^1 poder iníinito,v íu gran-
mayor aproucchamicnto , yo no tengo duda, dez-i.y omnipotencia , con la qual puede todo 
fí no que íkmprc la ira ayudando con eftas étk lo que quiere , y no haziendo agrauio a vnos, 
jeric oídlas fuyas, para que de efla manera íc vía grandes miíericordias con otros | todo lo 
Vaya aficionando á íu Mageftird , y a lo que es qual no tiene tanto lugar en eleftado deftas al-
mas perfección de virtud^v cita es la mas ordi mas que aorahe dicho , y afsi como N . Seaoc 
naria comunicación de nueftro Señor con efta es tan labio, y bueno , afsi tengo entendido, y 
almaj porque eítotras colas particulares temo- creído quehaze fus obras ^adonde fonmas ne-
me que no lo fon , fino como ella no es tan ceí íams,y prouechofaspara las almas, y a don-
perfedatni tiene tanto conocimiento propio8 de deilas ha de rcfultar nuyor bienal mundo,y 
n i de lagrandcza,y íabiduria dcN.Seííor Dios, m5iyo^ gloria á fu Mageftad. 
V fe fie nte afsi regalada de nueftro Senoraigu »• 
nasvczes .en ío quedigo.tomadealii porven- I I I . 
tura ocafion,como no es muy íabia, y fe cono - T A otra virtud, que tampoco es bañante d ií-
ce poco, para dar lugat a Uiinaginacion;y an» * ^ po{icion,para que N . S e ñ o r obrafle en c lU 
t o j a r í e l e ^ u c lo q e s v i í b imaginaria,loes inte eftas particulares mifencordias fuyas , de que 
JeclirU.y que l o q es eípiritu pioprio^scfpir i- habiamos.es ] a que dixeque fe mucuemaspot: 
ta de N Señor, y el demonio también procera fu apetito,y natural vehemente, y por fu pro-
meterfe en e£[o,como mejor puede,lo qual to- uscho, aunque no fea malo,qucpor folo N.Se-
do no tedria tanto lugar , fi tuuiera verdadero ñor ,aunque efto no lo conoce,ni entiende bié , 
conocimicto tan neceíTaiio,vciia, y conocerla y efte es el mayor mal que por ventura tiene, y, 
con él .q no es merecedora,!^digna de cííashÓ el mayor incouuenientc para aprouecharfe en 
fas,ni de eüas vifjtas, y hablas de nae ího Se* la virtud,no conocer fus pafsioues, y afsi parc-
f i o r , ni fon aova para ella, fi no fue rafe en efla ce que fi efta alma dixere que tiene Yiílras,y ha 
parte por fu camino ordinario. Efto me pare- blas de nueftro Señor,y de fus Santos;que ram-
ee del eftado deftas almas, hablando en gene- poco h daré mucho crédito a eíío:porque ferá 
í al , y lo ordinario, porque dexoaparte^aígun cofa muy cierta , que N . Señor no fe comuni-
cafocxrraordinario de los juiziosde Dios , y cara dceíía manera con almas tan imperfedas, 
quandoefíb fuere,yo tengo para m i , que ello fino fucile en algún cafo extraordinario,}' eílo 
mera configo vn (obre eferito muy claro,en q ferá muy raras vezcs,en que la Mageftad de JST. 
ie conocerá fer nueftro S ñor el Maeftro de Ja Señor quifieremolirar íu bondad , y fabiduria 
obra , por lostfcdos que ohrará en eíla alma, en manifeftar algún fecreto fayo a efta alma ,y 
ó por otros bienes que de ahi refultarán. Pero tomar cita períona por Infírumento fuyo . para 
amquees verdad efto, vyo lo creo afsi , eftoy hazeral^una grandeobra , y de grandeproue • 
por dtzir^qucantei creería de la bondaddeN. cho.y bien para las shir .s , por el ktfmW - 55 
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poíjcionqii* por ventura íu Magcftad halla en 
clt í^éc habilidades , y fuerzas para emprender 
cofasgrandcs.porque el naturalccíU alíi-a vc^ -
hemer tc,y como atreuido tiene quanto es de 
fu p a r t c ^ i r p o í k i c n para cíTa o b r a ; p o r q u í aun-
que es verdad qucno t iencN^Scnorncceü idad 
parahjzerlo que quiere deítosaparejos , y dif-
poíicion,í ínoquc podiamuy bicn,y íinninguna 
dificultad hazer eflb en otra alma que tuvicíre 
nías perfeda virtud , aunque no tuvieirecflo-
tras partes, es muy amigo fu Magertad de 
licuar las cofas como por fu orden, y camino^ 
de ganar con vna mano dos jacgos,ó mas;y aqui 
haze íu M.igcftad ciísjpuesdeüa obra reíulraia 
acrecentamiento de virtud en eña alma,y con* 
íuelo para los de flaca vii tud: y muy grande glo 
lia a fu Mageftad. 
Mas dexando aparte eftas obras grandes de 
N.Señor ,ye t toscafos tan raros^ extraordina 
j ios.y hablando en lo mas común,}' ordinario: 
digo.que en cftis almas» aun me temo yo mas 
quédelas paííadas.dc los engaños del damonio: 
porque eftán roas di^pueñas para {cr e n g a ñ a -
das del.por aquel natural apetito impetuofo q 
tienen,de deí'ear cofas mayores a y masauents-
jadas,psreciendoles que la bondad de las cofas 
qus ddcan las aííeguran 5 y no (Turan a la hon-
dura, y ala raíz del corazoa^e donde faleneí-
ios defeos .y eíle apetito de la virtud » que pos 
Ventura no es falo Dios,aunque ellas no lo en-
tienden bien ; porque los defeos perfedos del 
alma , y principalmente los que fon de virtud 
perfecta han de tener fo principiOiy también íu 
fin en ío ío Dios;potquc fino esafsi.vá muy da-
feciuoía la obra,y muy falta,y en cftono h i de 
aucrmezcUdc dc íea re l alma cofas grandes 
paraí i fola,íinoq de tal manera *ha de ertardif-
pueüa a defear perfeda , y verdaderamente á 
aucÜro Seíío«-,y íu gloria,y voluntad.quefi fu 
Mageftad quifieíTcCquc no quiere,ni querrá por 
cierto) darla pqcavirtud.coneffa fe ha de con. 
tentar,y huírillarfe,y trabajar con verdad,por 
bufcar,y alcanzar laperfeda virtud jen laqual 
fe halla N.Señor ,y fu amiftad,y gracia,que es 
Ja que folo harta las almas ,que de verdad le buf 
can,y dc í ean .Digopues^uceñán masdifpueí-
tas citas almas para fer engaitadas co ilafíones 
^cl dcrnonio;porque con aquel defeo §rande)y 
^emaíiadoquc tienen de virtud,y de auentajar 
fecneflc^parcciaiolcs^ue es virtud,y no vicio, 
lo que deíean ,y que afsi noay medida para cí-
ío ,entra el demonio ali i d iz icndoUs.quecíUn 
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llenas de buenos defeos,y grandes defeos de ice 
uir á nueftro Señor , y hazerlas creer cfto , y 
encúbrelas la rrczcla que en elio ay , y tienenj 
y aísi procura hablarlas,y cngañariasdiumula-
ddmentey hazertas q guQ n dtIio,y que lodcf 
íecn .^ para poder mejotdefpues hezer fu hecho, 
y engañarlas con algunas mentiras , y dizclas 
que es muy bien,y muy juña cofa dcíear lo buc-
no,y lo que es mejor par&biende fu aima,); glo 
ria denueftro Señor ; y que porque no fe ha 
de dcíear c íTo , y que pluguiere á Dios quetu-
uiaran cilas tanta virtud , que merecieran que 
nueñro Señor lashablara.y viutara.Mas el vir-
tuofo, y diícf cto Conftílor ( de lasqualcs dos 
cofas tiene hsrta neceísidad pars conocer d c ñ s 
particular^ í ialgodeílole fairafic^mayormete. 
L o primero yo no quería para nüinl ConícíTor) 
conocerá íer cíias hablas del demoniojen la fuC 
táncia de ia virtud de efiasalmcs, h qual podr i 
conocer en el poco,6 ningún fruto,óprouecho 
quctíTa^aln^as facan deefi'aihablas, sntesfi b i f 
lo mira, verá, y conocerá, que cada dia fe van 
arraigado mas en ellas aqueihsfa»ras, yerecie-
do en ellasiporquc ellos fon iospíouechos.y fru 
tos que faca el alma de cífashablas,y mal len-
guagedel demonio, y de cíías lífonjís }y enga-
ñ o s fuyos,coque procura arruinarla ,y deftruir 
la la miícricordia . y merced que yo creo que 
hará nueiíiro Señor a cftas3lmas,y de la mane-
ja que l a sv i f in rápor íu bondad ,y por el gran 
amor conque lasaos^y aloque yo la dariacre 
di to íi me dixeífen que tal tienen , lera inípiar-
las recretamcDte,y blandamente como fu Ma-
gc íhd vé,y conoce que lo han menefter, con-
forme a fu natural,y eílo hará fu Magcñad vna 
y muchasvezes^araque de elfa manera ayuda-, 
das de fu miícricordia entre en ellas la paz de 
los buenos,y verdaderos dcfcos,y vayan foltaa 
tío lo que esdemaíia en el natural,y abracando 
fe con ¡oque es verdaderamente virtud perfeda 
y perfeóio amor de D ios , y cftas almas 00 eítán 
tampoco diípueftas a mi parecer ra que nue( 
tro Scsior fe les comunique con bendiciones 
de dulcedumbre.Efto es lo que me parece del c f 
tado dcüas almas. 
mi, 
OH . , t i 
I 
¡ÍDÍ;Í i q 
•sm-cl v^qanp bshódr / l m ::. c n o i u ^ oía 
Quuanto ala poftrera,yperfeaavlrtudqde 
ziamosfer comooro de ventiquatro quilates 
digoqes vna muy buena^ exceletifsima difpo 
ritfion,p3ía quenuefiro feñor obre en cíla alma 
Oo qua 
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que U tiene por fu bodad.y fabiduria, y miícxi- gos}y ella tambie íc andará fiem^re tras e V en 
cord ia .c l íaspa i t i cu ia rcs ra i fe r icord iasdcqha lubufca,y aísj íaldrábscn de todo.y eüo c]digtl 
b!atiios}viruandola por f iaMlmo^ porfus ü n - es, y io entiendo también en los principbntes 
tospy coanmicaudoíe concl!3,ydercub)iertdo en la perfea^ viccud(porqae eí lamiíma perfee 
la íüs íecre tosDiumos^ 'Sobcranos .que {afean ta virtud tiene íu pnncip io ju medio, y otro q 
como vna rrsucftra , y prueba de lo que por í'u parece fu fin,por la alteza íuya) porq deftotra^ 
bondad,}' roifericordia na deauer,y gozar en el almas perfetas,y demás creciaa virtud,mucha 
cielo.y en tanto es efto verdad,^ c r e ó l o de la mas (egutidad ay,y fe puede tener por ia nai4f| 
bondad i e N . S e ñ o r , y lo tengo por fin duda.q cordiade N.S'efior: porquejonya como ci ia . 
ninguna aUna d e í b s tan diebofas,que han alca dos viejosen lacafade íu íe í íor , y como hijos 
cado cfta per f c d i virtud (por la bondad5y mife mayores en la cafa de íu padre, ó como efpoía 
ticordia de N>Señor.ayudadoíe ella de fu par- encala de fu amado efpoío.y íeñor . r ] le ceno-
te con lo pocoq pucdcn)dexaran de recibir de ce,comoaca folemos dezir.como a Cus manos, 
fuMag.algunasdeítas miíericordias fuyas,mas, y íabe.y entiende íu condición , y le conoce ca 
ó menos/egun fu Santa voluntad , y íabiduria el hablar,y en intrato,)'comanicacion, y en el 
inf ini ta^ dlípoíicion de aquella alma,dexando modo que en eHo tiene , y conoce , y enriende 
aparte al?.un cafo particular,y extraordinario ellas obras de íumifericOrtíia,como las haze.y 
€ñ que N . S e ñ o r querrá, por lo que íuMag.fa- las obra en el alma, y aísi la que por ia bondad 
b c l k uar alguna alma por otro camino tañan deN.Señor ha llegado a tener tal virtud, y tal 
dado,y vía do, mas lo común,y ordinario de la comunicación con fuMageílad,mucho camino 
bondad de N.Se.tior.es l o q digo,y qnan romas tiene andado para conocer el mal lenguaje del 
perfeda.y Icaanrada virtud tuuicre elalma.tá- demonio, por ia gran diferencia que ay d e í a c o -
to mas teng(f para mi por fin duda,q tendrá de municacion^y trato de (u amado,Señoi , y bien 
comunicación con N . S e ñ o r , y fuMageílad co íuyo^ l mal lenguaje del demonio,y no Tolo en 
ella.y tanto mas recibirá de íu mano ellos do- las hablas^ comunicación íe conocerá e ü o / m o 
nes fuyos particulares,y D:;uinos,y fino ay mu también en los dexos.y efedos que obrarán en 
cha comunicación de N . Señor con las almas el alma,los quales ion las roas verdaderas fe ña 
yo tengo para mi,que falta cfta en la imperfec- les por donde fe conocen,y diíciernen ios e(pi-
ta virtud dellastporque'N.Se ñ o r , y fu bondad r i tos , y afsi el alma q defia manera que hemos 
íiempre es e l rn i ímo que ha fido,y no puede mu dicho,ama a íuDics .y Señor,y le entiende, íe 
dar l ni ha mudado de condición jamas, y bien va tras é l,como la oueja inocente Ce vá ttas el 
fabemos las mifericordias qnc fu Mag, ha he- filvodc fu bue paf to r j defcníor,y huye del ene-
choa las almas auentajadas en virtud,)' cofor- migo q la quiere hurtar, y engañar , y afsi ferá 
me acfto,qiiando el alma que tal pcrfccció de cfta alma amparada,y defendida defte Diuiuo, / 
v i r t u d , c o m o c í h que hemos dicho, tuviere, y Soberano Paftor,Señor3y Eípofofuyo, 
dixereque lahabia.y viOta N .Señor ,y fusían- í V . 
tos,y íe le comunica, yo digo que lo creo ,y lo T As feñales paradi íccrni ref toscfpintus ,mc 
tegopor vcrdad:pofque aunque el demonio in- pareceque fon ellas.Lo primero,el eípiri-
tenta muchas vezes, y lo procura con efedo tudcN.Señorcscfpi r i ru de verdad,de bondad, 
transformar fe en Angel de luz para ver íi podrá y amor de íabiduria.y de pa2,de fuauidad,y co-
engañarla .como lo ha hecho con muchos fan- fuelo, de fortaleza j y firmeza en loque íu Ma-
tos, niuchas,ydiuerfasv£zes, mas ferá eílb de gefl:addize,y de Imperio,y Señorio.qne Iu ívla-
taljnancra 9 que efpero yo en la bondad de N . geñad adtiene,y mueftra fobre el alma a quien 
Señor,y en el amor con que fuMageílad la ama, fe comunicare tal manera.que no luziendo ¡a 
que no tendrá efedo fu intcnro,y aunque a los fuerza (para que vca,y entienda lo que íuMag. 
principios,quecscnei tsépoquecfto puede te- quiereenícñarla , ydefcubrirla de fus Diurnos 
ner algún peligro addg ceno quebrará, y fie- fecrcros) fuauementey con canfuelo, y íin pe-
p r e e í p e r o e n N . S . y e n fu bódad.quepor la ma- na/e la hazede tal manera,que aunque quiíie-
yorpatte el demoniohade quedar cneftaem* ra faür a fuera.para no ver. nientendeí aquello 
prcffacorrido.y vencido rperque fu Mag. rienc queN-Scñor la quiere moílrar y de ícubnr , no 
muy particular quencí 'con la ra! alma, y no la l adá lugar.ni licencia para elfo, y dc ípuesque 
desará en ios dientes, v e r g u í o s de íusenemi- hi paííado aquella comunicación , ó vifta de 
Dona Marina de Efcotarj jb.yx.:^ 1 4 3 ; 
]sr.Scnor;6 de fus íantos,queda el alma co ,ío- nitmicar.y dclcubrir íus iecretos i algunos c r u 
jada,aunque e! demonio procurará alg;un.is ve- dos de íw caí'a,y pnaados layos.por vnn de dos 
Zespe í tu rbarh en efle tiempo, y poner dudaf, C;i^^s.Livna.<pard mandar a aquel crjaüoíuyo, 
y temores en aquel particular^a q le parece C] hi iKÍlc , y cmprcndielVí.' aiguna cofa de grande 
no puede por otro camino , y mas íi elU alma importancia, de ia qual aula de refultar algún 
cs remeroía , apretará en cííb todo lo q pudie- gran p iouechoj bien en íu Bñado,y Rey no, y 
jejmas como efta demafia es obra del demonio, Cafa.La otra,no y a porefla razó,ni por eííe fin. 
Juego de ahí a muy poco íe deshaze como hu- S no porque iea,ma t a n t o ^ por falo eííc amor 
mo^y queda coníolada.como he dicho,y admi «l^e ietienc,íin otra ocafion,apenas tiene cof^i 
rada de tal íabiduria.y bondad?, y de tal modo Cn pccho,ni en Tu corazón, que no íela deí-
de t t n o j comuninacion dq aquella Soberana cu^ia>y ^ tratc.y comunique con el,y o;ufte de 
Kage^3^ co las almas, y queda mas encendida cíío>y de dark conten ió enrodó i o q quií icre, 
en íu Diuino amor,v mas humillada, y mas He. Y piaierc:pcrqlabe , y conocemuy bien q cffe 
na cada diade fu propio conocimiento,y mas criado,y pnuadoluyoieama con todo fu cora-
olviJada,y dexada de las coíasde laticrra,de tal con,y alma,y defeaquato es de fu parre,íu ma 
manera que con aquellasmiíericordias queN. W01 honra.y gloria,y acrecentamiento de fu Ca 
Señor la hsze9vá creciendo cada dia^omo po ía>y Ethdo,y de fus vaííalios, y aísi efte Rey , y 
co a poco^n aqueila perfección de vida vil tuo Principe , como Señor abfoiuto de tu Caía , y 
ía cn qae Víue,y auentajahdofe ert *aquellas-ad- Eftado,y de fus criados,manda como quiere^ 
inirablesvi'tüdesjvefta es la principal feñal de baap como quiere , y a ellos buenos , y fíeles, y 
que es N.Señor el Maeftro,y Autor de aquella leales criados guíia,y esfuvoluntad de p¡fatifi. 
obra,y e l ^ ia haze,y aquel efedode admirado Carlos,vagradecerlos,y pagarlos con tan larga 
quedixe,que tenia el alma cn efte particular de manoefle amor,y lealtad q 1c tienen, y cíía taa 
Ja comunicación de N . S e ñ o r con ella, mepa- buena voluntad con q le íiruen>comunicando-
rece a mi , que fiempre tiene mas fuerza a los íelcsde efla manera , y hazicndoles tan crecida 
principios,q N.Señor fe le comunica,quc quan merced-afsi fe hanucí t ro gran Dios , y Señor , 
do ya fu Mageftad la trata mas.y mas de ordina R e y j Principe Soberano nuefiro co eftoscria 
riojperoel amor.y temor fuyoianto,y el reca- .dos,y priuados fuyos,q fon eft s almas que aísi 
to.y refpedoque dcue tener en todas las obras le aman,y firuen con rodas fus fueT^as,y con ral 
que haze del feruicio de N.Señor,y en las miíe- leaitad,y voluntad^que darian, y pondrían poe 
ricordias, y mercedes q de fuSantifsima mano él fu vida, y m i l vidas q tuviera,y todo Icjparc-
recibe,fiemprccrece.Lo cótrar io de todo efto ciera poco por el grande amor conq 1c aman, 
obra el demonio con fushablas,y mentiras, y 
mal lenguaje , conelqualla dexa por bien que § ' V I . 
lo quiera diísimular,con otros dexos,y efedos T O que reftaaora que dezir cs,que para que 
en ella^uando fe atreuiere a hablar,y hazer eí- - el Padre efpiritual acierte a gouernar a glo-
ío , los quales con la gracia de N - S e ñ o r , como r¡adeN.Señor ,y conocer eleftadodeftas almas, 
lie dicho,fe conocerán bien cn íemejantes al- conuienc mucho que no carezca de tres cofas 
mas. muy princípaleSíque para acertar en eflo íe re-
Eílo es lo que me parece del eftado de cñas quieren,y fon mcncfter.La primera es vna per-
almas,aquien N.Señor porfu bondadama tan* fefta v i r tud ,y caridad , con la qual am?ndo á 
to^y por efte amor que las tiene,fin auer extra- nueftro SeSor con todo fu coraron , ame tam-
ordinaria^ni particular cania (como diximos, bien al alma que fu Mageftad le ha dado á íu 
q iú Mageftad queria quehavieífe, paracomu- cargo.para íer Maeftro íuyo,y guia en elcami-
nicarfe.y defeubrir algún fecretofuyo a las al- node la virtud j y la defee, y quiera en e lb , no 
mas,notan pcrfeaas)y fin auer otro fin masde orracofajfi nofolo loque fuere mas agradable, 
íuinfini tabondad ,y aquel grande amor con q y demás gloria a fu Mageftad.La íegüda cs pru 
íu Mageftad las ama , y el amor con q también dencia,y diferecion muy grande,para faber po-
días le aman,fe digna,y quiere, y es fu volütad ner en fu lugar, y pefo las cofas que conuicneii 
comunicarle de effji maneía con ellas, y vifuar- al eftado de aquella alma , mirando con aten-
las porfi mif tno^ por fus fanroSjala manera q cion,y oracion,y procurando como mejo/ pu> 
vngran Principe,y Rey, y Señor íe podria co> dierc,conoccr,y entéder fu v i r tud , ; / t íp i r i u.v 
Ooz no 
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i. o HindoCcní crcycadofc ligeramente de te- y cntcad¡cra,por ve mura la fueran de gi^n peo; 
do lo que a prima faz le pareciere virtud.y cí- uccho , J? bien,no folopara fu 3laia,Ü t q t ^ 
p iñ ta :po iquc íicn cito ay engaño , es vna coía bien para otras almas,por que con vna carde^ 
qae tracconíigo grandes males, y daños para encendida fe íuelcn encender muchas^i^s íi ajr 
aqiielU almajos guales ícría largo referir, y quien la apague de b manera quedigo: pOiquc 
s ís i ra lodicc vno.qaees bien grande a mi pare- matarla noícra poísible por e í íecaminc^nopo 
ccr,y es,qucquando el demonio trae vn i alma drá darefía taz t anc l í ra^ i i encender torras t ó 
ensañada por elle c imino,fe vá cada día como affa facilidad,y aísi conuieoc m^cho mirar e í . 
enTcñoreándote della^y tomando alli afsiento, ro:dcOas tres cofasme parece que tiene neceí , 
y como pof le í s iondeaque lhca ía , para irpoco Xidadel ConfeHor, y Padre c í p i i k y a l , para ei 
a pocodeftrüycndols, y al cabo engañarla con ;gquiernode femejaotes almas Plega N , Scñoí 
algunas mentiras $.uyas,cftc,y otros dan os gran por las entra ña Cu:.roiCe ricordia, y bondad 
des trae ccníigo cftc mai^y e n g a ñ o . La tercera inf in i ta re a los tales Maellros., y -Padre s c ípu 
eofa,y..m«y principal es^qne fea hombre de cípi rituales íu abandátiísima gracia , para1 que a*, 
r i ta , y comunicación con nueftro Señor , para cierren en cíle particular^ en todo ariiaaer íu 
oac de elía manera conozca y entienda que es fanta voluntad , y a las almas que ícme;anrcs 
eípirita,y tratocen nucitroi 'eñor.y no lo con- cofastuiiieren>las de íu luz,y íantiísima gracia, 
dene todo ,y tfaygaporventara las almai San 'para acertar en todo , y las de fuMagcílad , e! 
tas a quien Dueftro Señor por fu bondad k í in i Maeílro.y gracia que les coauiene para í a ma-
ta viíita,y con las quaies comunica , y a quien j p | glotis,y aprouechamicnto de íus almas, 
e i í e ñ a áv iu i r .po robcJ ienc ia , y por parecer 
ageno afíigidas, y turbadas ,y quanto esdefu G A p í T ; V L O X X Í V . 
parte thaziendocí lo, ponga impedimento a las D<r y ¿ríos modo Í que tiene n u efl r o ^ e ñ o r , de comm -
obr.íS,y operaciones dei Eípirita Santo, por la f>i arfe [obre na Turkimente a las almas t y e l id í 
continua reíiilencia a cUas : porque aunque es . tienen de conocerle en ella coinu/ikaci 'Jn, 
verdadjq nadie puede impedir las obras de N.S. p \ E lo que Doña Marinado Eícobar experi-
ni espoderofo paraefíbípoiqüc ai fin íehan de mentóen fi mifaia, por irifpiracion de N . 
raamfeíbr.y defeubrir íus ooras, y grandezas, Señor eferiuió ios varios modos que tiene íu 
con todo cito quiere íuMag. que no le reíifta- DiuinaMageftadcn comunicatfe íobrenaiu ia l 
mos con efecl:o,nideicono¿camos de elta mant mente a las almas , y los grados, 6 efcalones, 
ra las obras,y íu bondad, (ino que conozcamos por donde Cuben a eílos,y los modos también , 
que es el mifroo Señor ,q íiemprc fue,y tiene ef como ellas le conocen en efta comunicación: 
famifma bondad q íiemprc tuvo,y que como fa- en todo lo qual fe iba dibujando a fimiíma , y 
bemos que por eflibondad íuya fehacomuni- pintando lo que en íi paíTauaten dos cüados q 
cado a muchas almas fantas.tambien puede, y tuvo efte camino por donde Dios la í leuaua, 
quícrecomunicarfeaora a lasalmas,quc 3ma,q vno a los principios, caminando viento en po-
je fuuen con verdad : porq í lno ay dilcrccion pa con abundancia de regalos cf piritualcs, 
í an tacn efto.niel €5t'eflíor quiere atender á ef. otro deípues padeciendo varios , y prolijos a-
teparricalar(ni mirar en cíío,aunque N . Señor prietos para íu mayor corona, 
no fe aafentará deeffaalma , para lo que fuere 
demás bien^y prouecho fuyo ,pues ella le def- § . I . 
echa de íi por la obediencia fuyaque le manda 9& qudtro modos fchrendturaks e¡ue#ue(Iro Sf-
obedecer a íasmayores,y mactuos^ntcsaman , ñor tiene en comufíicárje a l a l m a . 
dolala mÍ£ará,yconíolara, y probeeráa fu tic- i L" Lprimer modo,quc 'N.Señor tienede co-
pode otro maertroi pero permitiendo fu iVlag. Si raunicatfeal alma íobrenaturalmentc ( á 
cíla aflicción en efia alma para fu mayor bien, Io:que fu Magedad me hadado a cntendcr.y a 
encubrirá fu luz en cafligo de aquella falta á fu experimenrar por íu bondad)es vna habla intc-
Maef t ro j í e quedará en aquel engaño.y obícu- rior,y Diuin3 ,q fuena en el oydo,y íen t idomas 
l idadjm ver,ni entender la luz de íSI.Señor, ni hondo,y mas íuperior del alma ,a d ó d e p o r l a 
Jas obras particulares de fus grandezas.y de fu Diuina gracia^ ius íuperior q Dios la comuni 
boudad.y mi íencordia ,y arfior con quefuMa^ ca,fseonocidodeUí cobran diltineionA'erdaíl, 
geftad ama a las alnusjas quales fi conociera, y fatrea. 
El 
Doñaísísrínade Efcobar,IhJ'.c.i'l'l 43/, 
2 El fcgundo modo es , vxi conocimiento tf) ¡.1. 
ciaro^ iiianiíicüo,cnqnanco el Sciíorquiere,y i Q f d f c > í / f ^ d^jpú^cion a d ¿UmA fAá ha de 
Cs(u Sandísima voluntad dcícubrirlcal aiira, tedi ' i rU Dii .U , i comunicación .y hábUinterior> 
y a ia parte fupet'iot della;con e! quai fe ve, co- y barios grados fo^domdeli lleva. 
noce,y entiende en aquel mifmo Señor , por V \ Efpucs que el alma aya hecho f a a f s i e n t D ^ 
vn modo admirable aquella verdad, vrniftciio, \ los pies de íu Dios.y Señor , y ie ha ofre. 
ia qual verdad queda en la tal alma cocoo fella cído el íacriñcio de las í b l i d a s j peradas vir-
da,cimprcÜa con gran luz,verdad, y fuerca,co- tudts, y deípaes que por la Diuina bondad pa» 
nio quedaria envna cera blanda v n í c l l o q u e rece qae ya no ay cofa partida cntrcDios^y ella* 
en ella fcimprimicíTc. Eñe modo es muy Diu i - porque ella lecftá fugcta,fcndida,y obediente;» • 
no,alto,y leuantado. y difpucfta para todo lo que íu Dios , y Sen oír 
^ Es el tercer modo^mos como barrütos qciiicredarie., hazer.y diíponer della, cíe Cruz* 
que R S . l a d á e n lo mas fecretodel alma , con pena,y do lo res ,ó coníucios, y güilos,y ínaui-
josquaicscomienGa adarla luz de alguna ver- dad,y é! h mira con ojosde PadrCjaoiandoia» 
dad, ó mifterio que Ta Magcfta d la quiere def- y queriéndola como á hija, y efpofa , rcgakn-
cubrir.y enreñarmas largamente por el niifte d o l a j coníolandola quando aiiiconuicne, co^ 
r ío de fus Santos Angeles.con la qual luz,y bar mo a tal, y como bueno , y magnifico Seño r , 
runtos fe difpone perfectamente para oyf,cn- proueycniiola eñ todasl us neccísidades, y ayu-
tender.yconocer las hablas,y recado, y mifte- dandolatdefpües que el aliña eí'U en efle eñado 
rios que aquellos Santos Angeles de partedel de virtudes por la Diuiaa bondad , y gracia , y 
Seño r quieren eofefíaría^cfcubrirla , y darla el Seliorfe le comunica ,y defeubre lus Diui* 
a entender con?ole acaecería a vniioaibregra- DOS íecretos , y m Ule rios con luz clara , y par* 
ue^y p rudentCjc l qual tuti icííeluz, noticia , in - ticDlarfuya,deuc el alma en fu particular exer* 
relígencia clara de alguna merced,v fauorque cicio de Oración , quando cierta las puertas i 
el Rey fu Señor le quiíieííe hazer, el qual, ó fe toda criatura , y íe queda a folas con íu Dios, 
di ípondrh para recibirla con agradecimiento, ofrecerle fu cxcrcicio de Of acion}y meditación 
y las demás partes neceílarias para oir,vcr..yen de hazimicnto de gracias, y contepiplacioo, y 
tender lo que la Ma^eftad le ha de madir, que- l i s demás parres que nos enfeñsn los fantos, 
rer,)' íerviríc del Afsi paíra,y esa efte modo ef- que por elle camino hemos de entrar hafta que 
ta g!acia,y mifecidordia que Dios haze al al- el Señor templa mano,y lleue al alma por do-
ma, dequifiere,offeciédoio todo en el plarodcoro 
4 Es el quatto modo vna luz ;.y conocí - de ventiquatroquilatesde hhumi ldad^ cono-
miento particular, y fobrenatural que la Ma- cimicto propio de nueñramiíeria,la quai virtud 
geftaddelefu ChriñoN.S.dá,y comunica al al admirable por la mayor parte 00 f e r á c n e f l e cf 
ma quando fe digna por fola fu bondad,y mi fe lado adquirida lolamctecon co íid eraciojíi no 
t icordiadcí cubrirla enfi algún mifterio de fu manada de vna luz interior.y ant igua,qclSeñoc 
PaísioaJVeíurreccion»© Aíceníioo, 6 de fu in - le ha comunicadoteftaesdcgradevslorjV precio.; 
f anc i a , ó coías femcjantes,con la qual luz, y co Deue el alma ir al recretc,y fecrecode Dios, 
nocimiento ve, conoce.v entiende por vn mo- libre,y defembarazada de deícos de coías gran-
doadmtrableen aquel Señor los dolores que diofasay fobrenatur3les ,cca vna íumiís ioníea 
padeció en aquel paío que le es moftrado, ó la cilla,y llana á Dios N.Señor ,para que haí^a , y 
glori'adefu Refiureccion,ó Aícenfion^óotras obre en ella lo que quifiere, y por bien tuniere, 
admirables de fu n iüez . ni deue en fu eserciciohazer parada de piopofi--
Y aunque es afsi, que parece que el modo to,ni hazer ocioíidad en él,paca oir,y efctícliar 
tercero,y quarto que aqui porgo, fon mas a Dios > íi habla : porque quando el Scfioc 
gracias particulares que Dios haze al alma en quiere hazer eíi'o , y comunicaríe en eñafor-; 
fu Diu ina^ rnifterioía comunicación , que no ma ,ócn viíionjó en rcuelacion , es muy crdí-
diPdntomodo de comunicarfe, y o h i l l ó no se nario embiar fu Mageíbd vnos como merU 
que difíincion , ó diferencia en eílo que el Se- fajeros al alma , de que la quiere hazer alguna 
Hor enfeña aísi al alma,que parece fueña , y fe extraord inaria miíerícordiJ,defuei te q L> haze 
entiende fer modo de comunicación , mas que parar , y efeuchando mi^ar lo que Cele diae , 6 
gracia particular^ íu Magcílad haze al alma, lo que íc le mueíUa , y aun muchas vezes 
p o j d i 
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¿x el Scfiot lugar al ahua humilde t y reli- to , que fe podían palpar con Iss manos > y d-r. 
g!ola-,para-c]ue íe e feu íe^ diga a íu Ü i o s , que pues que el S t á o t la fia a cfta tal alma deíanu 
uniere mas en el dcíUcrro padecer,que gozar, y parada de Dios , al parecer de los ojos hum-v-
nuoca por aquí íe pictde al Seí ior , porque co- nos^ftir colgada entre el Cielo.y la tierra, sin 
j}K> el mi ímo es el que efíoenícña , aísi él mif- poíícer l o v n o ^ i gozar lo o t r o , y defpncsque 
HÍO fe dá,y comunici al aimacon mas abundan el Señor ha perreitido por íu bondad infinita// 
t i a.-y es elfo cofa admirable lo que íuMageftad para mayor bien,y acrecentamicto de íh t J l n l . 
haze,y obra enefta parte,quando es íu Dniina ma , que todos fus enemigos leuamen contra 
voiun£ad,parece que ruega J ofrece con amor ell ,y la pcríegan,y fatiguen,y fus pafsiones, ó 
el Don.y eícuCandoíe el alma le hazc vna amo- inclinaciones naturales, y rebeldes resbalen al 
ro ía ,y {imafsima faer^a,con que la dexa con- parecei^porquc yaen eíte eftadono es a í s í , ni 
iicncida.Otras vezes entra Diosen el alma co- ferán eftaspaCsionesmal mortificadas, porque 
itiQ Señor que es de rucafa,mandando,y vedan ya cífas murieron : eüandoe l alma cneíte c fia-
do,como dizen, y diztendo confuauidad : efio do,y auiendo paflado por loque primero he di-
his de hazer , 6 efto has de o i r , 6 cüo has de cho,íe le comunica el Señor a eíta tal a l m a j u 
v e ^ ó cfto hasdccntcder-Entocescl alma que- bla, y fe le defeubre en cña ferma. No Ion ca 
da rendida, (useta^bcdienrcjCcnlolada,)' íor- lo ordinario las viíitas,hablas,6 iíuftraciones,'/ 
tai eci da,par a todo io que es U Diuina volun- rcuclaciones que DiosN.SeHor comunica a c i -
tad, y porque he didio.que en cite dicholo cfta ta alma,largas,ni e{pacioías,fino breues, y por 
do de alma,es donde N.Señor íe comunica , y poco intetvalo de tiempo^ioporque ellas fcan 
hszc fus hablas Diuinas,y l 'cdeícubreal aima,y menos^j menores los miíl;erios,fi no porque ei 
)eiTiueüía,y eníeñafus Diuiuos lecrctos.y mif- Señor lo cifra,abreuia,y en íeñaa la lma enpo-
terios q iicrodtzirtambicaa íu mayor g l o r i á ^ co efpacio,y dixc en lo ordinario^porqueconio 
conforme a lo que fu Magcltad me ha en fe ña - Dios es infinuo,y poderofo,afsi puede hazer,y 
do, y dado a experimentar por íu bondad , en mudar fus obras,quando^ como quihere, y es 
qual o t ro eftado íe comunica Dios al alma, y fe fu Santiísima voluntad. Siempre embia fu Ma-
d t í c n b í c y mueftraen la forma que he dicho, geíhdjcomo dixe,lohazcen c lo t roef tado ,mé-
Dlgo pues , que auiendo la lid o el alma por íajeros.eindicios.para preuenirque viene coa 
la Diuina gracia de la tierra de Egipto,y depo- fusDiuinosDones.y es lo ordinario hazerle ef. 
derdel Rey Faraon,queesei demonio, nueftro tas mifericordias quando el alma cfta mas def-
aduerfario , y paliado de eííotra parte del mar cuidada de t cdb i r l a s j menos pienfa fe le han 
Bermejo, y caminando ya por la bienaueniura- de hazerporque como no tiene a íu Dios a la 
da cierra de Promilsion 3 y defpues de auer tra- mano como íolia.y íolo le ha quedado el tener 
bajado mucho en cite camino, velando, y t ra í - le en lo mas hondo^y fecreto de ella , porque 
nociiandoen la guarda de ñ mifma,y auer alca- alü nunca falta fino es por la culpa , adonde fu 
cado.y pofíeido con la gracia de N.Señor ,y c5 MageOad hizo poi fu bondad fu afsiento,y jun 
t l í udor .y trabajo de fus manos.el teíoro riquif ta con el a}ma,y efto ella io fiente,aunque muy 
í m o de las perfectas; y folidas virtudes de la de fecreto : porque afsi pueda padecer fin con-
verdadera moi tificacion de las pafsiones,y def- fuelo,conforme a efto eftá el alma muv íexos 
precio de fi mifma.y muete de la propia volun- depcnfar,y cíperar eftos dones.vicne íuMagcf 
tad,y amándola Cruz de Chtifto3y abracando- tad a ella también,hablala^comunicafelc qua 
Jadccoracon, y deípucs ó por cite camino real do eftá mas afligida,y turbada,dcícon{olada, y 
de la continua Oración aya llegado á conocer apretada de fus cnemigos^ntonces es muy or-
a Diosen quanto es fu capacidad, ya poffcerle, diñarlo hablar el Señor , y como buen Palor 
y amarle con perfección,)-eiScñor la trata co- hazer filvoa fu oueja,porque la conoce ;y ella 
mo a h i j a . e í p o í a j amiga í u y a j fe lacomuni- leconoce a él. 
ca,habla,y eníeña de muchas^ydiuerfas mane- Los efeaos admirables quceftasmifericor-
ras,y dcípuesque ya fu iviageíkd no la trata co- dias del Señor obran en el alma que efta en ei'c 
moa niña,dandola íicmpre leche afuspechos, eftado/on eftos quedixe^ín otros muchos que 
y la fia,y puede fiar cofas mayores,)' gradiofas, no$é úBrttipti entender. Son a cfta alma efras 
de defamparos^cfconíueíos . obftundades, y mifericordias del Scñor.no leche dulce de ni-
tinieblas mas efpcfas.y obfeuras q!as de Fgip- ñ o s / i n o manjar,) luftertodcgrandes.no lo vo 
ioO con. 
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con Cuelo, aliuio , y alegría , G m fortaleza , y las virtudes, aquellas que Dios iiucftro S e ñ o r 
virruden fus defmayos;y caymiento?,nok fon <Já,y cotnañica al | t t o l gracioíamentc . y por 
pucí ta abierta para mirar por ella la bienauen. íola íu bondad,'/ las adquiridas con lagr.cia, y 
tiuancs, comolofuele hszercn otro grado, íi ayuda defte Señor con e i í u d o r , y trabajo de ix 
no muro fo r t i í s imo j cfquadron para defender criatura. 
la entrada del e n e m i g ó l o fon eftas al alma or- 4 El quarto fundamento , la prefencia de 
naa)ento,y viílasde deípoíados.fmoarncstran. nucítro Señor, y continua Orac ión ,de lo quai 
C2do;y eicudo,pafa defenía de losgolpes,y en federiua.mana^y procede , qucrairaodcfe eíta 
¿ocntros del enemigo,y finalmcntenofonguí, Efpofa del Ccleftial Rey en aquel cfpcjo d a -
ios,niiuauidad>ni dulzura al paladar del alma, rifsimodeU Diuina faz^a donde íe vé/ / cono-
ííno ayuda,virtiid3y fortaleza ddla ; no esufan ce á íi mifma fu poquedad, y miferia , conoce: 
cílas miíericordias del Señor en efta alma en también en quanto es la capacidad del alma,v 
jo ordinario ( porque lo extraordinario , co- en quanto lo es comunicado de aquel Señor , 
fue he d icho , lo dexamos h Dios , que to- fu fer DiuinOjamandole.conociedole^y miran 
do lo puede, y por elle ordinario nos hemos doleren e íb forma viene él alma en el conocí -
de gouemar , y entender) eleuaciones , íuf- miento del hablar de Diosdel mirar de Dios 
pendones, exta í i s , y colas a efte modo,antes del obrar de Dios.c©n vna luz fobrcnatural , q 
parece en poco cfpacio de tiempo quedare! al- le es comunicada,para conocer aquella habla 
macoraooluidada.y trafeordadade lo q paísó interior , y Diuin3,que toca, y hsae fuafsiento 
con íu Oios.y Scñor.y íolo lequeda la virtud,y en lo mas hondo , y mas fuperior della.y dale 
fortaleza^ todos los demás bienes qae he d i - vna claridad muy cierta, que no la dexa dudar 
chOjComo le acaece al hombre mort i f icado^ fer aquella comunicación dcDios* De qoc mo-
comiendo con poco gufto,reciben virtud,y for do fea efta , no ay palabras q loícpan cxpiic.ir, 
raleza fus miembros,ni dcue el alma en elle eí- nidezirtporque aisi coma no fe puede dezif.co 
tadoretiraríc.niencogcrfe mucho,quando elSe mo es Dios en íi mifmo, aísi no fe puede dczir 
í or viene coft ellos íns DiuinosDones:porque comoabla y fe comunica Dios mifmo,}' afgi fo 
süque efto fea loable en otro eftado,yno fe pier lo digo, que es el metal Diuino , que íuena , y 
de por eíTo el S e ñ o r , alli conuienc encogerfe y fabe a luz de Dios,y fuauidad deDios,y á paz 
como indigna, y aqui abrazar la virtud,y mede de Dios,y por concluir digo.quc íuena, y (abe 
ciña como flaca, y como enferma, y aísi digo, al mifiBoDios,y digo mas,que aísi como el coc 
que deue eí alma con humildad,)' reucrencia, y derito con folo el inftinto natural conoce a íu 
conociendo fu ncccfsidad,y la volantaddeiSe- madreen el valar,y fe va tras ella, y la bafea , y 
ñ o r ,abra^ar,y recibir cf tasmiíer icordias^Do el n i ñ o pequeñitofin vio de r a z ó n , a ia íuya 
nesde Dios,y pienícy crea quel el Señor g u í b en el hablar,y roftro,y fe alegra, y regocija có 
defto,y lo quiere afsi por fu bondad , y a u i c r i - Oírla, y verla,aísi en íu manera efta alma pora, 
cordia,y por fubien.ayuda^' corona. y limpia,no có inf tn tonacura i /mocola gracia, 
y luz fobrcnatural de Dios,que les es comuni-
§ . I I I . cada,conoceafu Padrea fu Dios,y a fuSeñor, 
Cowo conoce el Ama a TJÍOS porVid i e la 7)t(iina y todo fu bien eíB en el hablar,en el mirar,cn 
comunicación interior , per el hablar , mirar,y el obrar,conoo hedicho,y le bufca,y obedece,y 
ohat. fe aiegra,y regocija en el mifmo : conoce efta 
alma a fu Dios en el mirar ; porque mirando 
Lpiincipal ñ indamcntoque el alma tiene ella en la taz de aquel Diuino fer de jui l icia , 
del conocimiento de Dios, por via de la D i y Tiendo primero iluílrada, y alumbrada del,re-
niña comunicación, y habla interior,es la l i m . cibe tales influecias,y tal virtud, y tal luz.que 
pieza del alma , mayormente aquella que Dios ama fobremanera co e ft a D i u 1 n a v i ft a a fu D i o s, 
^ueftro Señor infunde en ella deídc fus pr ime- y fumo hiéndemele,reueiencialc,obedécele, y 
ros- principios. dcíea fnmamete guifaríe de mi l maneras al gui 
2 Es el fegundo,la mortificación,y humil t o , v í a b o r d e Dios, hilos efeótos admirab les,y 
dad,derpcgo,y oluido de toda criatura, y de to otros fon caufados en el alma defta viíla de 
do lo que nocs Dios. Dios,de donde viene envnconocimiento muy 
2 Es el terccrojel arico , y ornamento de claro de íer e l , el quien con vn rayo de fu v i r -
tud, 
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tud,quetoc6 en el a lmaja l afcao obró en eíia viüas de la parre íuperior, ¿ intelcauahiel ,iK 
conoce t i la alma a fuDios^ Señor en el obrar: n)a. Pero el modo mas ordinario uuc ijueího 
porque auiendo hecho fa afsiento a los pies Señor tiene para cmrar al ^creto de el a l au 
del Cordero de Dios.tnirando, y contemplan- a házcrlc cíhsmifcricordias dich as,es ponerle 
d o í u s D i u m a s o b r a s , l o q u e e f t e Seiíor es en delante en la patte mas inferior dcl la , que es 
íi mifmoiyloquehafido^ esparanoíotros ,vie la imaginatiua,vna puerta real ,6 puer te hc ^ 
ne el alma ayudada con la gracia deíleS cSor a mola de imágenes, y figuras que el miimo Sc-
concebir tales, ytan grandes defeos de obrar ñ o r ha fabricado con íus manos, pa-a que poc 
porDios.y padecer porDios con grande gufto, alíi paíTe el alma, y entre a la Ciudad de D i o ^ 
con.íueluelo,yalegi-ia(que viene en vn conocí- y a ver íus grandezas, y mií ter ios, y aunque es 
miento muy claro, y íob rena tu ra l , qae el que ver dad que el demonio dándole nueftro Señor 
a í s iobracn ci alma'es DiOS,la íaber.íu poder, licencia pnede hazer voa figura, ó imagen ftl. 
y íu bondad. Efte es el modo de conocer el al- fa^remendando las verdaderas de Dios , tiene 
maa Dios por vía de fu Diuina,y admirable co efte gran Señor puclhsdeín mano tantas guie 
manicacionjegun cimifmo Seiíor me bñ enfe das.y da tantas ayudas, y luz al alma pura, cal-
?iad0,y me ha dado a expciimetar poí tola íu ta y humilde,v fiel a fuDios^quc nada bulca, ni 
Diuina bondad. quiere fino a é l , q luego conoce,y íícnte al ene 
m!go t r avdo r , y aCsi le da con la puerta en los 
C A P I T V L O X X V . O j o s i y queda libre del engaño, y crayeion que 
el enemigo pretendía hazetíe, y conoce quaclo 
íDeimodode cowünicarfenudlroSenoy& ¡aparte es fu Dios el que le mueíha la puerta verdade-
/»perior del dina fin hnagenes^m f a i f a s a ra que hemos dícho,d£ las imágenes,y figuras, 
la inferior con efiás figurasimágenes ¡y como Para llegara cña puerta fuele auer otra,quees 
el demonio puede con íraha^rU^y lasJenales de muy buena dilpoíicion , y eíla es la que la 
eu qne Je diferencian* miíma alma con iagr3cia;y ayuda de nueftroSe 
í o r ella mííma en íu imaginación, y partein-
§ I . ferior fabrica yendofe al pcíebre^y alCaíuan 'o , 
T Aparte fuperior de nueñra alma}donde no y al Sepulcro a donde con la confideracion c/e 
puede entrar el demonio, ni orra criatura, miílcriostangrandesjy reprefentacion queha-
cs la parce de nueílro entendimiento > que eíla zedei N m o lefus.y de laSantifsíma Virgen fu 
ilufiradade Dios,y fiempre Icmira^y alasco» M a d r e , ó d e Chr i í lonueñro S e ñ o r e n la Cruz» 
fas efpirituales.En cfta parre es adonde Dios óen el Sepulcro, ó otrosmifieriosíemejanres, 
nuefiro Señor por íi núímo dclcubre, y enfe- faca admirables, y muyprouéchofos efedtos pa-
fta al alma fus verdades,y raifterios, y grande- ra ella, y eftádc muy buena difpoñcion paraíu 
zas fuvas convna luz fuperior, de tal modoq aprouechamcnto,y llegar a cofas mayores, y 
ha imagencs,nifíguras,ni ablas, le haze capaz, gufta de Dios mucho, y es de mucho feruicia 
y lefella.y leiüfundc aquella verdad , ó mifte. fuyo, que el alma comience por tan buenos, y 
í i o de la S átiís im a T r i oi d a d , y de la Diuinidad, prouechofosprii 
oHamanidad deChnfto nueílroScñor,dc fu En 
carnac ion^Nacimicnto .óPaís ionSant i í s ima, 
óRefurrecio, óqualquiera de ios demás mific-
rrosde fuSantiísima vida, ómuerte.y eftoco-
mo digo, fm imágenes, ni figuras, fino con 
nqucila verdad njífterioía.y luz fupcrior.Hazic 
dola capaz d é l a grandeza, vaíor.y te íoro de 
prouechofos principios,yfi íc íabe aprouechaí, 
y ayudarfcle hará e lScñor grandes bienes por 
elle caminojleaando la a la íegunda puctta, y 
metiéndola dcípues en (u Qndad. 
Otra vez nueílro Señor la declaró la diferen 
cia que ay enrre las vifiones imaginatías, y las 
inteleóhn lcs,por la q ay entre vnas flores oto» 
rofas^^iádoeítan en vna jarra}que alfinfemar-
bienes que eílan encerrados en aquel miflcrio, chitan,y dura poco fu olor , ó quando cílas íe 
con que queda el alma,y entendimiento iluftra-
do con vn conocimiento tan hondo,y íuperior, 
que ninguna cofa ferá poderofa paradeslum-
brarle, y efcurccerlc aquella verdad,)' mifterio 
que Dios le ha en feñado .y defeubierto por 
aquel modo fnpeiior,y D m i u c £ílas fon las 
echan en vna alquitara5ó alambique, y fe íaca 
de ellas el zumo,y agua olorofa,y feguac 
da en vna redoma ,que huele oías, 
y dura mas tiem. 
PO, .... \€\ ' , - i ñtiti 
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ra connunicacion, y da lagar fu Mage íhd co cC 
$" H - ta comup.icaeion al enrendinViento natural, 
quitándole los dexosde algún dcfeílo natural, 
Otros modos de ccmunicxcion al alma, comoquia quita el orín de vna piedra íina;pa-
ta que el con lo que el Seíior 1c dio natural-
\ 7 Hanocheiiic d ixo íu Magcftad. Miravna mentc^difeurra, ycoepere con io que nucíiro 
y comunicación que yotengo, muy leuanta- Señor le. entena én aquella comunkacioR^eC 
da con clalma,cn efta forma. Eftafu entendí- to d izc íu MagcíUd^u*? es de mucho valor 
miento^ parte íuperior CHio;ordiaafcb¡* f.tyU prouechotpoique el Señor obra, y la criatura 
turaLq'Jé yola e r i ^ y m u c h i s v e z e s t á o M c u n % ayuda con loque el Señor le ha dado natu-
dadvengo aclla^y con los rayosDia ínosdemi raUnence. Soninímitos, y admirables los rno-
íuzinflamolaif alambroU,y claiihcQiáqaeleíi dos decomunicacionque Diostiene con el ál-
tctidimicDto,y parte fuperior, y en aquella luz, ma a modo de vn coioquio Diuki-o^CcIcftUI, 
D i ü i n a y o k mucftro.y ella vé clmirterio. ó ia io quai pone el alma en grande luspcnfion, 
verdad qué yo quiero,y csmivciluntadqueella con íudo^y adíairacionrSeacl SeSor beadiio, 
Tepa, y edtienda.y qüc h a g a , ó q a c dtga ^y de , 
a i l i íedcr iua muchas vezes otro modo;d.e coma § - I I I . 
nicacionsquccs vna habla Diuina con que yo 
hablo al alma,y fuena en fu oido iatc? ior,y fe- isflgavas de Jas finales para ccaocer ¡as ^erdd*. 
crcto. Eüos dos modos de comunicscion íoa _ derashablas de f)io"s, ' 
muy altos.y lcu3ntados,y mucho mas ci prime 
ro^donde aquella parte íupetior del alma eíl j 3 2 Amblen la cníc£6 nucñro Señor aígun^s* 
tan alumbrada , c iluftrada d é l a Diuina luz y í c ñ a l c s , para conocer la verdadera comu-
fus rayos,como c ñ i t i hierro que falcde lafra nicaf ion,y hablas de fu Diuina Mageitad, que 
gua3tan tomado,o encendido del fuego,y ha- íoo muy diferentes, de lasque-quiete cotraha-
ze tales efeótos por lo que ha participado del, zer el demonio. j 
pucQoen la fragua , y en las viltas que yo del- Eldiade SanMigueldci605,con cierta oca 
eubro al alma mis inferiores a citas , que fon fion,dixo á nucílio Señor con grande ahincoj 
en la imaginatiua,adonde la mucftro}y enfeño S e ñ o r . m a s querría que la legua íe me íceafíe, 
el miftetio.clSanto Angel, ó e l Ange l , ó otra que dezir cofa que no fucile tuya-, y pregun-
cofa que es mi voluntad>dcmas de la luz q yo tayale,Scttor,ay en cílo,y en todoioq he cfcií 
doy al alma, para conocer aquellos m i í k r i o s , to alguna cofa miague no fea tuya^Reípódio 
y verdades que la defeubro^ lo qual vé,y cono- la el Señor ; no ay cofa tuya,todo es mio^y e í -
cecn ellos mifmos , como en vn cípojo claro* to fue contanta certeza, que no podía dudr.í 
fucio yodar alalmaotra fupetiof iluftracion, de l lo ,y poniendofe ella ápeníaTíén quscftri-
y conocimiento de ellas,que es , como quien uaba aquella certeza tan grande, de que nuef-
con f irma la primera luz que la d i , y le fcñalo tro Señor era el que fe íodezia , y hablaua, ha-
como con el dedo,y áigo-.efto que ves fon ver- l ló^quc en tres cofas feñaladas.La vna, en que 
daderas vUUs,y verdaderos mifterios,y en elle aquella habla viene con tanta k z , y conocimu 
modo decomunicacion pocas vezes daté lice cnto intelectual, procedido de nueftro S e ñ o r , 
cia al demoniopara que en cíTofe entrometa, que le hsze como euidencia de í lo .La íc^unda , 
Dellos modos de comunicación,y mucho roas en que la verdad de Dios viene con vna gran-
del primero queda el alma con grandiísima ía- deza,? fuperioridada todas otras.verdades di* 
tisfacion.y conocimientodc aquellas vcr.da- chas por Angelcs,ó por nueítro efpiritu , ó e l 
des,<íe ralfucrte.queaunque los temoresdclal demoniOiqueuo aycomparacionjvcen mucha 
m i la quieran contraftar,y dcrribar/icprc prc- mas euidencia tiene íuperioridad a las menti-
ualecé, y cíU firme aquella verdad, y Diosla ras.Latcrccra^n que viene con vna blandura, 
defiende, guarda en el alma. y fuauidadmuy grandejuntamente con vn aí-
Sucle también el Señor cotnunicarfe al al- liento en el alma^que laquadra, y la rinde con 
maen eíla íoíma.Uuftra al alma, y deícubtela vna firmeza tan grande,que aunque por íec 
algún mlfteriOid cofa que quiere haga, ó diga, librejpodia rcfiftir.mas moraíracnte no parece 
can al modo que dixe al principio ea la prime qu^ pu '^dc dexard: r-ndiríc^fegun la dulciua* 
y 
44^ VidadslaVcrterableVírgeñ ( 
faaaidad con que fe i^cga al alma. cié» topropofito algunas cofas que fuMagcfi.a^ 
Or ras fefiales pone en otra parte.por los de me a oía dicho , y HeiHbbi^t® a mi u l n u ^ pUe( 
3(Osty efcdlos que cau ían^unqdc fcan palabras tolas et? ella con cal fiu rca^ eficscia^n razoa 
deoiucho r e ^ a l o j honra.Ninguno(dizc)picré de conocer íer aqudlas verdades deN. hk'íioft 
íe.quc éftas hablas interiores , y razones que que no podiaaueren ninguna manera razón 
D i o s d i z e ^ u t habla al alróa,fon dichasdema- mana,que contra ellas pudieífe preüalccer. Ef. 
ñera que puedan tu.rbarU^i leuantarladel lu- tando.cooao digo^aísiAlixc a fa.Mageaad', tiú 
gar de fu propio conocimiento , adonde nuef- Scfíor,dime por cu bondad , aura, por vcnuua 
m Señor por (u mifericordia la tiene , ni de! alguna criatura que de alguna manera pueda co 
temor íanco íuyo, porque como ion dichasco¿ trahazer efta tu obra? y efío lo dixe hablanda 
fu fabiduria^ poder infinito, afsi fon llenas de mas propiamente del demonio, y delus inuein-
effii mifma íabiduria j paz,V cofuelo^uauidad, cioncs.Oyó fu Mageftad lo que yo a íd le pie-
y bh ndar2»y amor y dexáal alma quieta^ fof- gunté ,y rcípondi6mc:no puede el demonio , q 
feo-ada.huaiiidej llena de propio conocimicn es padre de mentiras, cooí rahazer .con cíxdí» 
to%k«f&,y:-ra{'ísíechajqukan los temores.ydu en ninguna manera las obras mías , ni mis ver-
das que renia>y déxaola llena de amor de Dios, dades y efto esculque no puede él dar, ni poí. 
y con nucuos defeos de agradarie,y amarle. O- ncra fu mentira el color,ni el labor, ni ei olor 
tras fenaics deftasíe puíieron en el cap.-j. del que tiene la virtud de las verdades deDios-quic-
l ib . i . . . ro dezir,no le puede dar a fu mentira la tuerca 
Otra vez entendió de N . S e ñ o r , que vna de para no poder ir contra ella, ni la eficacia para 
las feríales mayores que ay,para conocer, que perfeuerar fiempre en el corazón aquella men-
las viftas.hablas.y revelaciones fonverdaderas, tira,íjn poder ir ateas, ni faltar vn punto de|[a9 
es,íllas perfonasque las reciben, y tieng,las reu ni puede darla fortaleza para en todas las oca. 
fan,y fe encogen quandoiesvienen^y por e l c ó - íiones contrarias tener ílempre fu lugar. Büa 
trario no lo ferian , quando las defeaííen, y fe n o l o puede hazer el demonio j lo que haze j y 
vfanatíen conel las ;yaís i efta fiema de Dios fue puede hazer en cüa razón,yo te lo diré por efta 
cneíiocftrcmada, por fer notable la reíiftencia comparac ión : Afsiccmo quando el demonio 
quede fu parte hazia a qualquiera cofa extra- tienta avn hombre con vna tentación de ira, ó 
ordinaria, no accptandola,finoescomo for^a- venganca,óotraqualquscra , y con cfto lc hozc 
da % tanto que ella miíma preguntó vna vez gran fuerza, demanera que le tiene como tira-
( o-*no í/f i6 i4-) ^ nneftro Padre San Ignacio, fi nizado el coracon con vna pena,y íen t imicnto 
era demafiada en e^o, y el fanto la dixo,que fí^ grande,y le haze parecer,que aquella no es paí-* 
porque quando el alma por la mifericordia de fion,(i no razón > íi la Fe no le enfenaffe otra 
Dios,anda con dcíeo puro de agradarle,y tiene cofarafsia efte modo obra, quádo quiere hazer 
tanta luz de las cofas de fu trato con fu Magef- aquella contrapoficion.y enguño^hazienuoleá 
tad , y con los Sancos i no ay para que encoger- la tal alma vna faifa fuerca en aquella razón cd 
íe,yrcfift ir tanto,aunqucencogerfc,y retirarfe vnosvanosafeaos,fín razon^i virtud^vi firme-
aIgo,fiemprc es bueno.fi quiera para mayor fa- za^.ieftabilidad^yafsicomoaquel hombre que 
thfacion del Confcfíbr que la gouierna. dixe,conoce por la Fe que tiene algo de aquel 
De aqui podemos pafl'ar a los auiíos que tu engaño , afsi también el alma íanta que ama 
u o a c e r c ¿ d e l a s i l a f i o n e s d e l d e m o n i o , v d e l o s fielmente a fu Dios (porque fi efto nohuvicf-
enga í íosque padecen muchas perfonas efpiri- fe , mucho ay que temer) por la mayor parte 
ntuales,a cerca deftasviítas, y hablas inte í io- íiente,y tiene en fien aquella razonrecelos , y 
x^s* dudas,y no le ha2e muchas vezes buen cíloaia-
go aquelmanjar.porqucen aquellas hablas , / 
§ ' eníciían^as , no fíente los efectos dichos 
de fuerza , eficacia , y fortaleza. 
Como el demonio no fahe contrahacer todas las que fon los que quedan en el 
obras de 7)ios. alma de hs verdades 
v m í a s . 
E í h n d o vna mañana recegida , tratando 
con N . S e n o r , y a K r ¿ n i o y o , y confiderautio a 
A 
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B¡ demonio obra en ¡ola la ímAglnatuta. Otras [entiles , y regíás párá conocer el baen efpi-
r i i H) y jolldit lnrtud, y ios buenos fuenos » or~ 
Viéndome hecho merced de vifirarme a denadas para infirucáon délos J t f aiílr&s de 
mi indigna pecadora el Bienauenturado e jpir i íu . 
San Bucnauentura,)? viéndome por aigunas ra-
zonesqae antes aüian pafladoí con aigundefeo ^~>OM Ocafion de muchas cofas que fu cedía 
de Caber lo q de n o í o t r o s , y lo interior de nucí*- en eftos tiempos á períonas tenidas poc 
tras almas {aben , y tienen noticia ios Santos efpirituales.y que teman coías muy admirables 
Angeles y los demonios,me dixo : mira amiga, ca lo exterior, fae nueílro Scííor dando varios 
el demonio no puede entraren lo hondo dcUl - su i íosa efta íu íierua ,para infíniccion de los 
ma.ni íabercl interior della, ni loque allí paí- Macíhos que lasgouernausnj y ei primero fue 
la.potquc efib tolo Dios lo puede, vafsiquaa- muy a los principios desamanera, 
do liega es a la imaginatiuaj como a las puec 
tas del alma:alli esdóde llega con fus mentiras, §. I . 
óreprefentaciones torpcs,y abominables^ all i 
Jiama,y alli es donde el alma iercfpondecl G.y A Viendo (dize) ír iCcnfcííor , y yo trstado 
condeciende coné l ,6 le arroja,ydefpide de fí, del cípiritu de dos mugeres , que al pare-
íi ci hombre coníkace,y peca con foloel pen. cer crecían extraordinariamente en fu apco-
lamientointerior^l demonio nové aquello,fi. ucchimier to , y dauan grande txemplo, y edi-
no es por aigunas congeturas , las quales íiem- ficacion con fusdcuociones, penitencias, ino* 
prc ay que bii1:en,paraqueel aÜuto enemigo en deftia, mordíicacion ¿ paciencia , humildad , y 
tienda algo.Efto es lo q icay.y no puede llegar o tus virtudes,las quales nos cocauan por auer 
laasdehafta aqui, ni Caber mas el demonio en fenos encomendado,y tenerlas a nueüro car-
e í iapar tc í íno es permitiéndolo nueftroSeHor, go,y por efife dañamos , y tomauamos a cerca 
y mandando por fus altos juizios^ Diuina jufl i dellas , y de fu cfpiritu ,11 era bueno.y feguro,ó 
cía,que el Santo Angel fe lo defeubra , el qual por el contrario malo , ó düdoío i nos refoivi-
demas de la rcuelacion que de nueftro Seííor mos,cn que para aliemos de aí legurardele ípí-
tiene para eftc particular^tienc mas noticia,por r i ta deílas, y de otras perfonas íeme jantes , y 
Ja milericordia de nueftro S e í í o r , por nueftra aprobarlas , óreprobar ias .como coíaquees ta 
ncccfsidad.queel demonio, de las cofas ocul- ocalta.y delicada,conucria mirarlo, y rumiar-
tas de nueftra alma.Y dixo maselBienaucnta- l o , y no determinar cofa fin imduro coníejo, 
rado Santo:Mira amiga, quando Chriíio nuef- fino que fucilemos c5 grande atención miran-
tro Señor,© fus (aritos viíitan el alma,y ella los do lo que fucile llano , y feguro , aquello darlo 
vé con la diuina paz que ie es comunicada,el de por tal,y lo que no tuvieííemos por tan cierto, 
monio no puede (aber , ni ver aquello que allí diferirlo,y cfperar que el tiempo,y los íuceübs 
paila, fino es por congeturas;y íi algo defto ha nos lodcclararian. 
de ver , ó entender, ha de fer permitiéndolo En efta razón me dixo nueftro Señor ,cor tos 
nueílro Señor ,por lo que fu Mageftad íabe , y anduuifteis ayer tuConfeííor , y t u , porque pa-
quando el demonio en aquella ocaílon f¿ quie- ra tomar noticia de las tales perfonas, y de fu 
re transformar en Angel de luz , permitiendo- efpiritu , acierto, ódefacier to , nofolofe h i 
lo nueftio Señor , y dándole licencia para ello,- de mirar lo que dexifteis por aquel exemplo 
aquella figura que el demonio toma.no e s m o í de aíTentar el vnpic en lo llano que vieftedes, y 
moílrada, ni viftaen aquel ingar^ patte, Juego el otro en lo que con íhüe fer íeguro , y 
nicf táen aquel órgano,que las ver- afsiir tentandopocoa poco, í indeterminaras 
daderas de Chrifto nueftro a dar luego por feguro rodo el camino, g no ir 
S e n o r . ó d e f u s con efte miraroiento,y temor; porque mira en 
Santos. la via del cfpiritu ay principios,medios,'/ fmes. 
Y ios principios en vnos duran mucho , y ea 
otros no tanto, fegun fe ayuisn , y ion ayuda 4 
des, 
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dos,y eneros principios fcgun la fuerza delcf-
pivicu que les es d a d o , y fu correfpondencia de 
elloSjy de fus n a t « r a l c s , q n e tienen vnosdcvna 
mancra,y otros de Otra^nos tienen muchos fer 
uores.y otros no tantos, fino con mas íofs iego 
obran 10 vit tud.mas no le ha de regular, 6 me-
dir la vi f tuddcf tospr incipia^tcs ,por losmayO' 
rcs,ó m e n o r e s f e r u o r e s d c l i o s ^ ó porlas mayo-
res muííftras depc»itencias,ÍLiCpenfianc5,humi 
Jiacioncs^Vc.Ni aun porque vnos tropiecen , y 
o t r o s no.comoel t ropecarno fea de a í s í e n t o , 
porque aí 's i ,comoqiüdo vnaholla hierbe á bor 
bQllonce,cs cieno que no cftá mas caliente el 
agua.qa^quaado hierbe foííegada} y con t inua» 
i ren te / i í s i por aquellosferuoresde iosp r inc i -
píanrcs,no !cha de juzgat la petfeda v i r tud , f i -
no por el dexo dclios, que queden en vna per-
fedafab i Juriade Dios,y de íus grandezas^ de 
las virtudes,vna vo iun tad encendida,y aficiona 
da grandemente a íu Dios,y a fu obediencia, y 
a l u Diaina v o l u n t a d j d c m a n e r a q a e e í t o í e a el 
principio que la rnueua a todas íus a c c i o n e s » / 
la regia a que las a ju l ic j el fia donde las ende-
reccy elle fea todo íu cuidado , demanera que 
cfto, y el amor e n t r a ñ a b l e a fu Dios los tenga 
tan tomados en él,que ellos digan > ó fe pueda 
dezirdeel ioSjComode o t r o í a n Pablo,viuoyo, 
ya no y o , í i n o v i u e en miChrifto.y aíji,ni cuy. 
dan de í i , n i de íus vidas^ide fus íuce í íos t n i 
de las colas de acá)mas que fino fue líen : porq 
todas las cofas criadas fuera de lo dicho, las tie 
fien debaxo de los pies,y no cftán afi idos a cria 
tura alguna, ni a temores de mudanzas tempo-
stalcs,y aun de jos Dones,y fauoresde Dios^or 
muy regalados que fean,eílándcírafsidos,y coa 
€fta d i lpo í ic ion fe les entra Dios en el alma,de» 
manera que no han meneftet otro Macftro , y 
fon muy fabios para entender de íu Magcftad 
g rand i í s imas cofas de fu gí:andcza,podcf .(abi-
dutiaaptoiudenciajy bondad, y aun con la lez 
del Señor que fe les comunica, ven coraodcuc 
el Señor fer amado,rcuerenciado.obedecido, y 
temidedemanera que todo lo demás les pare-
c e c o r o o í o m b r a 4 y cofas de poca fulUnciaá y 
afsi ponen en é l toda fu e í p e r a n c a , y animo, y 
con la miíma luz vcíi muy claramente fu nada,y 
íu pobrcza,mireiia,y fcaldau,v lo aborrecen,y 
condenan^ todapenajVoprobr io .y cruz lade-
fcanrporque fe haga verdadera , y juOa jufticia 
dcl ios , y quandolcs v i rnc la toman COOQO me-
dicina muy raludablc,y i i abrazan, y comoefl¡¡ 
t í n deícng^nadus de ü, no tienen en que cí i i i -
bar fino andan afsidos de Di es. y no le defvisa 
de noche,ni de di3,y íuMagcírad les acude co 
nio verdadero Padrcj los viílca y esfuerza y 
dá vna confianza que los faluara , como ptinc-
pio de polícfsion .y aun los comunica aJgo,)' ^ 
cho de lo que han de po íkcr con viüas y habias 
interiores, ^ c Y q u a n d o c í l a s vienen porefee 
camino.y dcípuesdclos principiosdit;hc.s,y fia 
abundancia de humores mclancoiicos,6 fíaquc 
zas luelcn fer verdaderas hs revelaciones t y 
profecías en lomas ordinariotporqueya en cite 
e íhdo los ha tornado N.Setí ot a íu cargo.y ios 
ení'eña.y endereza de manera que caíl fiemprc 
es í u guia. 
Mas cfta es otra prueba de buen cípiriruj 
quandoauiendo tenido los tales ordenes de N . 
S e ñ o r , ó de fu fupedor.que hagan,o no hagan 
alguna coloque iban con gjan determinación 
a hazerla.y a eíle tsempo les diga el Coníeííor, 
ó fu Siiperiof,no lo hagáis, y fe quedan fin ha-
zerla ton la cmfma pítz que antes , y figuen a 
C h r i ü o q u e obedeció hafta la muerre, y muc?. 
te de Cruz. Y otra prueba es,quando el que los 
trataJiallaen fus almasjentidos ,y potencias, 
y en todo lo demás .como eftampada h Ley de 
D i o s ^ todoloque en ella nos manda,y fefíaU 
dámente la Dodr ina Chriñiana , fegun queii 
cada vno pertenece con todas íus parres de o-
brasde mifericordia, Dones del Eí'piritu San-
to,frutos y bienaocnturan^as,obrandocn ciio$ 
aqucllo^paraque Díos losda . 
/ ^ \ T r o femejante auifo tuvo con ocafionde 
otras raugcresjcuyo mododc virtud pin-
ta deíla manera. Ay aigtmas perfonas eípiri-
tuaks^ue viuen engañadas a eñe modo , que 
real, y verdadersírente todas fus palabras fon 
fanjasj bucnas.y hablan mucho de Dios, y o-
bran buenas coí'as.y virtuofasquedizen con el 
amor de Dios^v bi¿ del próximo, pero ion muy 
buiÜcioías^ariñofas.y aprefuradas, nunca pa-
ran,ni t'oísiegan de obrar, y hablar deítamaoe-
tauicne eílasjícgun dizen, grandesfentimigtos 
de amorre impuiíos, hablas intcrioreSjreuefa-
cioncs,eleuaciones,conccimiento de cofas ío-
brcnaiuralcsty ocnlcas.y eícondidas, q tocan a 
los próximos,y dizen,q conocen, y cntiem'c el 
citado de fus almas,y en que pecado aiortal ef-
fan.y colas feaiejantes ycrecn,y pienían^nofa-
bitndo que fe cngañsn .quc todolo q u c a í s i ^ 
ten^yer^y entienden , faben, y conocen inte-
rior- i 
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rionncnt^csDios,/ verdadesíuyas.Lo qualno na; como nopuede h:zci- hermofa de vcidud a 
csaísi ,porque ion cftoscmbaucamkntos,fom- la muge r,que es peí íc ¿ta de i-oaro,y negra, el a-
b:;a5 * f hguus compucüas del demonio , de la domo de viiliduras, y joya? p r c c i o ü i ai paro 
imaginación.,}; humores, y natura hecho-, c in ccf .porquetodocíh) n o c s n a c u í a l ^ i viene bié. 
clinado á aquel modo pocefte camino^ne todo Aísi es el aima eípífitual fea , y adornada con 
eUp haze vna apariencia, y vn remedofalfo de vir.tüdes.y dones aparentes. 
las verdades de Dios , a ¡amanera que palia en La íegunia regla es. Ño í edeue rcgnlar ni 
lós ar t iñeiosde los juegos de mas,y coral,y co- condea-ir por m-i| efpiritu,aaicfido Usícüaies 
fas remejantcs, que pareciedo que obran, veras, quehe dicho;dc la (atisfacion queelMacíli-o eC 
y vefdades3(onmenEiras(y coíasaparences,) ' fin p i n t u a l i u de c^nci-de la comunicación.dei ah 
«ridssqucno tienen íuÜácis, ni valor. EftopaíTa m a c ó n fu Díos , juntocon la Sagrada Efcrita-
en eRas períonas cfpifiíualcs, q íc enganao , y .-ra*y dod í i aa de Santos /que vn a!ma a quien 
encanan a otros,fin querer, y fin malicia y el- Dios íe comnoica,tenga faitassy defcdos-naéa 
tas no tienen clara explicación de.-fus cofas cL íalesVcon humildad,y ptopio conocimiento, v 
pírituales» porque no tienen verdadero funda- no tenga.cofas miJagrofas , (sno.vida otdinirl.^ 
mentó . Viuea por obediencia de fus Confelío- .en lo exterior;cíle citado de alma es bueno , y 
res,los qualespor venturanoconocen bien.fus .fegufo,dÍ2cel Señor ,aurupe ia comanicadoii 
cfpiritü5- ,y áísl podúan no acertar a gouernar- deíta alma con fu Dios , y.fns $;intos fea muy 
.las,porq ellas tales períonas tienen graa-necef I enancada. Pues fegun eílo,Scíí OF , díjee ^o.-que 
íidad. de fer conocidas de fas ConfcíTorcs muy quiere V. Magcítad dczir deíta alma^ de quien 
de atrás,/ que. ellos ayan tenido mucha noticia fe trata,y q'ie es lo que hemos de entender pa-
de fus vidas,coílumbres , y caminos por donde ra.gloria,y honra tuya^ bien iuyorLoque íc ha 
han fído licuadas por cldifcurfo de íu vida, por de entender deíta almajdi^o el Senos:, es que 
que afsi acierten a encaminarlas, Elle freno d i no tiene ma!icia,yconforme a cflodcfengaiiat-
obediécia ha puefto Dios en las tales almas por la.con t icnto .pí i idench 5 y caüáad;é irla eníe-
íu bondad , para que no fe defpeílen , y por el Üíando, e imponiendo enbuc c í p i d t u , y cami. 
bacn defeo, que acafo íu Mageíiad les ha dado no mas ordinario que el que Meua. 
de acertar con fu voiuntadjpcio viuencon mu Latcrccra regla íe la $níciíó a(si Dios: Mira 
chopeligro,y afsiconuicne queelCofeíÍQrmi- alma,íabc(dixtícl SeSor)qac es admirable ca-
ic muchoc&o,y les dé cien buehas al rededor, niino,y eítaado vcrdiuiero-3y íeguro en gran ma 
como dizen, y las de fengafie , y diuierta deíle ñera aquel en que eíta^' vioe el alma, ctíyt vida 
cípiritu,)'las haga recoger, retirar,callar,obrac es nutural,yordinaría;y Cus virtudes fa-nas/y í o -
y tener oración ordinaria, y menos frequencia lidas,yla comunicació con íuDios muy leuata-
de comuniones. Efta me parece que es la cura da,diuina, y fobrenatural, y de^ofes a d ^ r l -
dc las tales perfonas efpirituáles. bles, y extradrdinaiias , y todo muy c lp i t í -
tnal, y íin [uesLCÍa de cofas cxteriofcsv Eftécái.l 
§ . i n . mino, comohedicho, es adínirable , y fegurif, 
f A T r a s t r c s reglas deconocer el buen efpirí* í i m o , como lo feria ynhcrmofifeímo, y viíto-
tu.la dio nu^ftroSeñor otravez-en ocafion, fo edificio, el qual eílauieífe fundado íobie 
de vna perfona que tenia cofas muy extraordi- hondos, y fuertes cimientos metidos ea la hon 
narias, que no eran de Dios,y dixo afsi. La pri- dura de la tierra, haüa llegar ala p e í a hechas 
mera,quando conforme a reglas de buen cípiri de piedra, y matedales toícos, y groferos^: cf-
tu , razón, y prudencia, no contentare al Maef- tos ion los que fuñentan el edificio , y fin los 
tro de efpiritu doóto , y experimentado laca- quales no vale nada, ni puede durar , aísi ese í 
niunicacion,queelalraadizc tiene con fuDios, alma que edifica, y Dios en ella eJ edificio ad-
uodeue regular eñe cafo, ni aprobar efte eíjpiri mirablc dé los caminos eípirituales» y íobrciia 
tu por Us obras virtuofas.que parece lofon>ni tursles, fundando fobre la vida natural , y ac-
Por cofas mi lagrofas,y mifteriofas, que al p i - ciones ordinarias, y virrudes íolidas de humil-
tecer tiene la tal alma.porqae en ellas, aunque dad / y proprio conocimiento, amor de Dios, 
parece fon reglas de buen eív-iritu , puede ancr y del proi in io ; y otras femejantes. 
engafíede muchas, y diuerfas maneras, y aísi Con cños conocimientos grcíTeros, y tc-
cn el cafo prcíente ícdeucguardar efta dedr i rrcílrcs de las cofas na£uralcs4 Jfl 
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virtudes Ce conferna, y aíftgura , como he di^ 
cho ,c led i ík iod iu ino ,y fobrenatural, y losde-
fBás caminos no fon tan íeguros, íino peligro-
fosA'fu jetos a engaño . 
§• iv. 
7irgefi i 
quien tiene c í b s e o í a s / o n per Cenas al p£rccí>s. 
virtuofaSjy huniiídes:porquc no fe le da ii&i* 
al demonio , que es ei autor de las colas 
chas .formar en ellas v nas virtudes aparcntCs 
de humildad,obediencias y cofas í c i r c j a n t e s 
N confírmacio'dcfto, con ocaHon dectras antes [ees muy apropofito para engafur ¡al 
períonas que teniao en publico cleuacio- tales almas, y traci-cmbiiucada la gente ; [0 
nes.lcuantando hs manos en aito,dcftcndicn- qual todo (e viene a defeubrir a fu tk mpo ecu 
do los bracos en torma de C t m , y con otras har to d^ño,y perjUizio.EitQ es lo que paíl^, y 
poííuras pcnoías^cndolas a ver mucha gente, te digo que c í c r i u a s . 
nueílro Señor la mandó elcnuir loque ella re- § . V . 
ficrc,deftamanera. Eílandovna m a ñ a n a coa p O r o t r o e x t r e m o van íosCofcíTores j Maet 
Inaeft'ro SeSor,me habló fu Mageítad, diziem trc»s de cipifitu , que teniendo baílánrc 
dome en vn modo como de quexa, y fentimicn pfueua,V l'atbfacion de la perfona que ticfie 
toj alma eferiuc lo que te diré.-. Coma eftaua coftsextfsordinarias.vc-Ua procura encubrh-
deícuydadairejpondlal S e ñ o r ^ u e dizesDios las;pe.fO nueftro Señor da alguna vhlambre 
mío^ ' Señor mió ? mandas que eferiua yo ? EC- por donde muchos fe aproucchan, ó a pioue-
criuc tu SeS.or»que íabeslo quchasdeefcriuir charlan deíucomunicscion.-ellos hablan tan 
y lo puedes imprimir en los coracones de los libiamente,que ios h..zcn ent ibiar ,y rct i rai ; 
hombrestefetiue alma^dixo e iSeñor )porque de lo q m l la dio nueílro Señor quexa, por ef-
fabe queden eftos tiempos fe ha/leuantado por tas palabras. 
íníUnto del demonio vn grande abulb de per. 
íonas>que parece fe eleuan con,ignorancia, y 
nofmtiendo fu d a ñ o haziendo..gcftos,y ade-
manes, y vifajes indignos de la-grauedad de 
Ayvaisperfonas re!igiofas,que por fas 
oficios,ejercicios, y miniáeí ios dd feruicio 
de ialgleí ia , y hiende Íasalrnas9 fon tenidas 
por gente grauejy íabia,v aísiíe les da credí-
mis coOs:;y tic m ic ip idm, atr ibuyéndome lo to,y le h?ze eüima de ios hechos,y dichos, y 
que es propio del demonio;* y t ra tándome co- cñas por . íusnatutales ,6diuer íos que h.3zentó 
rnya vaape r íonade poco honor , y de poca fines que tienen , ó colas femejst.tes, con al-
graued ad .que por íü ín teres , y por entretener gumperjuizio de mi gloria, y del aprouecha-
lagente vaiiamente,anduuieflc por todas par- mien to^ edificación de los próximos,y bien 
rescona!gun;juegode manos,y cofas contra- ;de íusal ipds^ablan de períonas íiemas'mias» 
hcchas)yart i í ic iofas:eí ioalmá,yoloí ientomü .áquien yo hago íingulajesmiíericordias,y c~ 
¿ k o j . es contra mi h9nor,y aísi ios que puede, líos tratan, confieífao^y gouiernan,y conocen 
y a cuyo cargo cita el remediar eíro.denian mi ¿bien, fegun lo que acá ellos pueden a í c s n p r 
rar.mucho efte cafo tan perjudicial , y poner prudenremcntc,y íegun lasieglas de los San, 
todo el remedio que pudieren con la pruden* tos.y Sagrada Eícrituraüiablan.digo^dcílaso^ 
cia,y buen modo que íemejante cofa pide t yo cañones que fe ofrecen, con vn modo encogí , 
íoy Dios dé las verdades, y efpiritu puro, y dí- do,frio,y tibio.ocalian.auicndo de hablar le 
üino.yafsi cn lasalmas de misíieriiosobro> y tal fuertc,queconcftos modos,y ellas t ibie, 
engenarocofas muy fecretas^admirabíes,}'ef. zas. entibian , y enfj ian á los próximos coa 
pmtnali{sima's>y..dcgra^p.ropre-cho^vtiíida'dí qu ienhab lan ,ódeqe ien fon preguntados de 
cfto es en |o ordinaíio,y fi hago^y obro en mis las tales períonasüeruas mias;y por eíle cami-
fieruos alglmas exterioiidades.'porq efíbcóuie noobfenrece ntigloria, y ios próximos pier-
re a mi gloriaron muy pocas,ygrauiísin)is,yq den del aproucchamientoqivc facan, y puedg 
ellas münaas dan telUnvomodc ía verdad^on- facar de la deuocion,y buena opinión que re-
uiene mu.cho,c(ías cofas extraordinarias, y ex-
te r iorc s d e e le u a c i onc s^ y d ichos: d e c o fas p r e -
íentes;y futuras y leñaies,examinarlas hondas 
mehtetios Macftros de la Vidacípiriiuahporq 
puede áucf muy grandes, y perjudiciales yer-
ro^que feaníinmalicia del que padece eftas 
nian coellas3las quailes les ayudauan á apro-
nechamiei i toccnoraciones,doí l r ina ,y buen 
coníejo, y CXÍ mplo.B{íos(dixo c! Scñür) lu-
zen muy mal encüo y me dan diíguíto. 
EOo duro algunos n^eíes.cn los qualcs dc-
zia áfuM2gcftad,aunq con reíignacion ,5; íí 
;C0Ías?;yno íe en. gañ.en; con pan-ccries.-que -nuo/i tu eres ícruido,iio ¡me duras cito -por 
i cu 
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quien eres, que me dá pena, y congoja,que de importancia^ambicn ordenados, que no c.) 
quieres tu Señor déla Magcltadque hagayo í en clloscoía iir.perrincnie, ni que de íd ig i de 
puedolo yo remediar por ventiuaí Remedíalo iagrauedadde D i ^ p o r el contrario ta los 
taque puedes^' eres potíerofo para todo. Ei mciamenté naturaies, Gempre ay alguna cofa 
Scnorcon vn modoluaue^omo quicn^ií imu cue dcfdize de la grauedad de Dios, y ja que 
la,y calla oida.dexandola en lo hondo deila pide el cratode la Mageaad,y íicmpre fe mez-
con pcna,y tcntimicnt o deltas coías. De ai á da con lo bueno algo no tal, ó por lo menos 
algunos días boluió á deziria con gran i iuu i* importante 
dadino quiero yo forzar cu voluntad á que d i -
gas á a lg^a criatura lo que cntkodes, ha de C A P I T V L O X X V I I . 
lerde poco prouccho,y mal recibido, pero 
beque elle genero, de gentes,quc con buen co CcmoNSctorU declaro dmodo cemofa U s i w a . 
\ot de prudencia hizen loque te he dicho, me g'xes.y (fgaras dejos cuerpos délos Santos <jf 
dan diígullo,)' hazen muy mal en peí juizio de je reprejeluualalma.y loque d ía ejeriuio Jo. 
mi gloria^ bien de los próximas: todo cito la m*p& 
daua grande pena.Vitimaínentc citando muy 
enferma^ flaca,é miporsibiiuada para poder r > Orno los miílerios de que fe ha tratado , Te 
eicriüi'fjá-dixonueltro Señor vaa mañana , reprcfer.taa a los ojosdel alma con ímagi-
por vía de mi iñ(piracioii,coíi imperio : Ea a- ne53y figuras muy d iuer ías , ícrá bien pone? el 
mígt.cfcritte luego en mi nombre lo que te di* modo como el tóifmoScHoí la eníe2iQ,y ja de í 
í é .Dixo ella íeaaísi>Seuor,coraa lodizes,pe^ cubrió todo loque pertenece a cÜas imágenes,, 
ro podré , ) 'acer taré^ue cftoy muy ü icarSipo- y i0 que ellaeícriuió íobre ello,que es verdade 
drás,V3certaráscon mi gracia(dixo e l b c ñ o r ) ra mente coía akiísim2,f delicadiísima , y que 
y luego eferiuio loque quedare t í r ido , ) parece exceder a la capacidad de vna tr.ugcr, 
rr>as la prouidencia de tal Maeflro a vezes por 
§ . V I . vna muger como efta quiere e n i c í í a r r o m o d i -
XiíBos,a los muy Letrados,para los quales prin 
Orno fe eonocen ¡os fuenoshuemsfi fon natfira- cípalmente fe ordena cfte capitulo, prefuponie 
' íes & johrenat í t ra l e sy i e Dios. do que quando Doña Marina -preguntanasigu-
na cofa ar ue ího Sc í io r , nunca era decur io í i -
t T ^ b l a f e a q u í de los fuen os que ion buenos, dad.pucs antes rcoiblaua,}' huia deftas coías^íi 
-^qüc de ios malos,óindiferentes,no ay que no el mifmo Dios que íe las quería defeubrir, 
preguntar. laiofpirauafuertemcntc a quefe las ^regunuC 
Los fuenos buenos que tiene ei hombre fe,y aísi fuecnloscsfosliguientes, 
J?or modo natural,y que lon meramente natu- § . I , 
rales fin mezc la de algo de nueftro Señor.aun% p Stando pues vn día eon nueílf o Sefí or, dio i 
qoe mientras duran,pareeeqae dan con fu c ío , me defeo de preguntar a fu Mageftad, co* 
pero en'defpertando fcqúedaelalma feca:)' aü- mo era vn miftciio que auia vifto del Eípiritu 
que alguna vez le acuerde dcllos^cs a la ligera, Santo en forma dcPaloma.yotros femejantes, 
y de ordinario íe óluidan, y fe queda el alma y dixeIe,Scnor,ccmo es eílo que el alma vé \ y 
como fino los huuiera tenido:q eftos vienen ai a quien fe le baze cfta reprefentacion de ver Ix 
hombre e íhndo dormido del todo. Los fue- forma defta Paloma:Será por ventura a la ima-
ftosbuénós que ion íobrena tu ia l e s , y tienen ginacion ? porque a mi pareceme que aquella 
algo de rrucftro Setíor,en los quales íe d a a l g ñ viftacftá mas afuera del alma, y como en otro 
auifo,© rcuelacion,ó cofa tal , de ordinario fu- órgano.Refpondiome el Scfíor i yo te quiero 
ceden,cftando el hombe niedio dormido , y dczir como es eíío.Dios es iníli itamentc gran-
traenconfigo vna luz , con la qual al mifmo depodero fo^nmenío , ) ' que todo lo hinche, y 
hombrele parece que íoñ de Dios, quedan taa abraca,y eíla todo en rodo lugar: eüegran Se-
fixos en la memoria,que no fe oluidan: caufan í lorpara mejor poder , y h$zci capaz el sima 
en clalt-na bonifsimos efeétos.conformc es e í de la cofa grandevo miucriesque lequií^ere def 
lueño .6 de temor jódea legna iódeconfue io^ó cubiir,y enfenar,iecoge fuinmerfidad,y gran. 
humiliad;roa fiempre de cof^s fcnas,sraucs,y dc2.3,y fe: Diuino en aquella forma que iruef-
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trarl alma déla palomatóotracofamiílciiola,y I I ; 
cfto fmcílr^charíc^iabatírfejnidexardc cñac pRcgnntafmenroas , que cuerpo es aquel que 
iodo en todo lugar, como lo haze en íu modo é mueftro alalroa dcDios hmnanadoNiñore« 
en el Sacramento del Altar,paraquc el alma le den nscidi^pcqsíctioíó raayo¡ coí.forme almif 
reciba .queriendo yo efto,reprcíentodc mi ou- terioqae !a deí* ubrio en ciHucrto.ó en iaCtuz, 
no a la loiaginatma aquella forma de Paloma, ó enclSepulcor,ó núíierios rcmejantestrcípou 
óotra cofa,para que entrando por efta puerta dote a cfto.que yo coomi(abiduriaay poder hi 
el conocimiento de Dios al entendimiento, y go,y pinto de mi mano aquella forma de hots^  
hondodelalmajpartemasfuperiordella.feha brepequeíío , ógrande , conforme al miíle-
ga mas capaz, conforme a fu talento de aquel rio que te quiero moñrar.y defeubri^y eítoes 
Dmino fer^randezaj omnipotencia deDiossy perfedifsi namente mas qnc otrasningunasfor 
pueda recibir de aquel Don figurado por lo que mas,y figurasen cftaseftoy yo mifmo y meen» 
le reprcíento. Eftoescnlo ordinario^pero fí el cierro allí miíleriofamente ,y defta manera,y 
alma recibe de Dios U figura deiDon que leda forma, v con eftas figuras miftcrioías me re-
materialmer.te, ófícffolo recibe»no foloel ai- prefento ala imaginación , para queporaque-
nía,fino también el cuerpo^ fu fenndo exterior ¡la puerta entre al alma,y a lo hódo delia el co 
que por cñar tanvoido con ella, y yacomo cf- nociroiento, y femimienro perfedifsimo de a. 
piíitualizado,participa muchas vezes de iomif qucllos mifterios que la deícubrio.conao fí real» 
moque el 3lma»aunque íus potencias no loen y verdaderamente fe hallara prefente quando 
tiendan también,aísi por citar fufpenfas.como fe obraron. Efto es en lo ordinariojpero aduier 
por fer la cofa de ftyomuy perfecta, y deínuda te vna cofa tuya particular, y grandiofifsima, 
delogrofero material,digo , que muchas ve- que quando te hago tan gran mifericordia de 
zesen ias almas que han llegado aefte eftado, nioftrarmea ti Dios,y hombre verdadero de la 
ferafsi , y feran las formas materiales,y el re- edad, y manera que vine en el mundo treinta y 
ciarlas clpiritual,ycorporalmete,al modo que tres anos entre los hombres,í'oy el mifmo , mí 
he dichc», y efto esvría cofa muy pura^dmira- prop:o cucrpo,y mialmajmiDiuinidadjrcco-
ble^y legnraca lá modoiotras vczrs ferá la for- giendo porenroncesa tu vifta losrefplandores 
ma no müteúaUy feráfoU el alma la que reci de mi gloria cfíencial,pofque no cfíás en tiem« 
be, y efto es lo mas ordinario a la manera que po capaz de verme de efía manera, y lomi ímo 
quando alguno no puede diícurrir tanto, fe le te acaece alma muchas vezes en las viftas de 
mueftranen vnos lientos, ó tapicería las haza- mi Santiísima Madre,tu alma íola goza deftas 
ñas.y proezas de algunos pandos, y fe ledizc, grandezas, aunque los ojcsdc tu cuerpo no te 
efto , y efto fe hizo en tal tiempo, y en tal oca- cmpide,m3santes te ayudan , y ellos, y los de-
fion^ efto?y eftotro en tal tiempo,y de tal mo- mas fentidos reciben íu ración a vn modo muy 
do,v en tal ocafionjfi efte tal dizíendoíelo deftc perfeao,y quando conuiencry lomifmo te acae 
modo,no puede percibir hiftoria tan larga, di- ce en los mifterios que te hedicho, auiendomc 
zeíele:roira,aqui en eftas armas , y en efta cifra en efto como vn Rey que quifieíTc él mifmo por 
que efta en la cenefa defte lieofo,y por efte mo fupetfona reprefentar a íus priuados,y amigos 
docifrado. y recogido vendrás a conocer mas algunas grandeshazaHas queauia hecho^y e-
fácilmente la grandeza, y largueza defta hifto- llosnoauian vifto;y paráhazer efta reprcíen. 
ffia, afsicsalma ,y aísi paüa a efte modo,y para tacionfe vifticfle de vnas vettiduras femejan-
venir en cenocimiéto el alma delasgrandezas tes,y que parecieffen lasmiímascon que hizo 
de Dios,y íus mifterios,fe le mueftran primero, la hazaña que aora reprcícnta fu perfora 
y todo junto aquellas formas de paloma , ó co- Rea l , a efte modo pallan alma eftos aiUtcrios. 
lasfemeja ^tes.paraquc en efta cifraconforme 
a íu capacidad venga a conocer las cofas . ^ 111. 
gtandes^dmtrables^y miaenofas 
con mas facilidad, Q T r a vex en prefenciade la Virgen N. 
y luauidad. ^ í í o r a j a defeabrio el Seííor efto miímo 
mas largarocDte,áLiiendola habladocn la ma-
teria,profiguio la enfeñ anca. 
Mas entiende (duc) (Año 16OO.) que en lo 
m5S 
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^as ordinario en las viftas,im^gcncs, y figuras de mi Madre,y de los ó'antos^'é todo el miimo 
qiic fñuc&na a tu&lrna,de mi Santa Madre , y Santo i pues clUalÜ 6a efpiritu , y U virtud de 
de los demás Santos,eliá , y embió c lcfpi i i tu fu Santo cuerpo}del modo que te he dicho. 
' del mirmoSanto,y no picníesquceñasííguras, Eílocs loque paffa mas de ordinario en las 
e imágenes Ion íln virtud.ni íu(íancia,con<o es viftas de las cofas que mueíiro. Mas fuera def-
la figura que fe haze^ forma en el e ípejocon tas ordinarias ay otras extraordinarias en tu al*; 
eiroftro del hombre,o con otraqiulqqiera co iDa.lasquales hago,y haré,y poedohascr, yo -
fa que lees pue í l ade lan te^orquenoesa f s i , ni brar con rai poder infinito. Oyendo yo eí-
tampoco picnics que es como fi tu íacaííes vna tas grandezas q«c el Scííor me defeubria , y 
labor de otra que te fueííedada por dechado, admirada,y efpantada de que fe deícubriefícn 
la qual defpuesde afsi hecha es vn retrato,y fí- a mi tan indigna de oírlas,comencé 2.dezir:no, 
gura muy al vino de lalabor, y mueftra que fe no^Señor ,detente por tu bondad, no me en-
te dio para eüefin,porque aunque es afsi,que íeñes tanaícas.y admirables co ías ,queno foy 
aquella es fu re trato , y tiene tanta femejan^a digna de fe ren leñadade t i j mas fu Mágeftad 
conellajpero en fin noes clla,ni ha recibidoal- no haziendo cafo de loque yo le dezia, proíi-
go de fu íuílancia:es pues efte miítcrio de cfta guio con fu eníeñan^a halla el fin ; pero que 
forma,para que por cfta tan alta, y ieuantada entendimiento podrá alcanzar, ni que lengua 
comparación entiendas las grandezas defta o* íabrá explicar la grandeza de la fabi doria con 
lira,y la eí t imes, que afsi como el Eterno Pa- que efte gran Señor defcubrja a mi alma eítas 
drery Señor Dios todo poderoío entendiendo- coía^rSolo puedo dezir,que entrándole miSe-
Te,y comprehendiendofe a íi m i í m o , produce í ío r . como en fu caía, en mi alma , y en mi en-
vna palabra mental de fu mifma fuíbncia,y vir tcndimienfo3cerro la puerta dclla de golpe a 
tudja qual palabra producida es íu Sacratifsi- todo lo que no es él,y quedándole a íolas con 
mo Hijo de Dios igual con el,y vna mifma fubf ella alia en el mas fecreto retrete , y hondura 
tancia,y fer Diuino , y dos Diuinas Perfonasi dellaja enfeñaua con íu Diuina íabiduria, y la 
por loqualaurás oido dczir , que el Hijo de manifeftaua eftas grandezas,y fecrctos fuyos. 
Dios es Imagen de fu Eterno Padre,y rcfplan- fin tiendo el alma grandes,y admirables bienes 
dor fuyo:Y también auras oido dezir,que pre¿ defta fu comunicacioa;los quales no folo dn-
guntandovno de los Apoftoles aefte H i jo de xaron loque aquel rapto duro , mas muchos 
Dios Redemptor del mundo por fu Padre,ref* días deípues todas las vezes , y eran muchas q 
$ondio,que quien veia a el,veia a fu Padre,por fe acordauadelo que allifintió,y entendió, de 
íer vna mifma fuftancia Diuina con ehpues af* fiueuofe llenauade admiración, y retibia gran-
íi redigo yo aora , que es en fu manera cfta o . des confuelos.y bienes en fu gran Señor . 
bra,que tu defeas faber , porque con mi poder Efto la fucedio, auiendola vifitado , como 
infinito,con el qual puedo hazer, y hago todo díximos , la Virgen Sacratifsima nueftra Se-
to que es mi voluntad: hago también , que no JÍ ora,y en ^ojifirmaeion de lo que queda d i -
fiendoaquel real,y verdaderamente el cuerpo eho. Otra vez que Ja vifitó al tiempo qüe fe i -
cie mi Santa Madre,ó del Santo que te he mof ba , la vio («birai Cielo hafta el lugar donde 
trado,es vna figura,y formaalviuo del cuerpo vioeftar ala mifma Bxyna Soberana, en cuer-
de aquel Santoquee íU alli ,porvn modoadmi p o j en alma,y vio que aquella figura de nuer-
rable.y Diuino,digno de la fabidurja , ypoder tra Se í ío raeon íuefp i r i t a , que defde acá iba 
de Diosjde t i l manera que afsi como de2isc6 íubiendoal Ciclo, en llegandp.al lugar donde 
verdadjque Dios engendra a fuHi)o de íu roif« eftauaefta Señora , real, y verdaderamente fe 
ma v i r tud^ fuíhncia,quedándole Diosafsi en ent ró ,é incorporócon ella^admirandofeclU 
fu manera aquella imagen v figura, por la vir- de como era eñoty defeandolo faber, la dixo 
tuddc Dios,que paedehazercfto,recibe la vir- Chrií tonucílro Señor ,queera al modo que el 
tud del cuerpo de aquel Santo , quedandofe el Sol encoge fus rayos^ parte de íu viítud,y cía 
cuerpo en otro lugar , y afsi como dezis coq iidad,quarido fe le pone delante alguna nube 
Verdad.que quien vé al Hijode D i o s ^ é a fu E- muy eípefa , y quando le le quita , los embia 
temo P¿dre, por fer con el vna mifma fuftan. haftala tierra, afsi los Santos comunican los 
cía Dia; na:afsi fe puededczir con verdad, que rayosde fu virtud, y efpiritu a citas figuras, f 
qmen vé c í f a fo rma j figura que yo tcmueüro defpues los recogen,quando ellas ccíían. 
45 o V ida de la venerable Virgen 
Mucho tiempo dcfpues que pafsoeílo, vie- L o mifínocs^y p^flacn la Pcríona delefu. 
doy o la dificultad que tema, la pedi, que de Chr iño nueftro S .iíor.aunquc y o me azrciiu/ 
nucuv> fuplicaííe a nueíhcScñor íc lodcciaiaf- ra dczitja lo que yo se , y he experimentado" 
í ea lgo m a s ^ auiedolo hecho ,efcriuioloque que jamás dexa de ícr f u m i í m a Pcrfon^^fn S:Í*.' 
í e r i^i iecoh cfpccial i luíhacion que tuuo cic t i ís imo cuerpo, y alma,y deidad , y aja cono, 
nucíiro Señor para ello. ce el alaia de todas eílas cofas lo que íu Magef 
l i l i , tad la quiere dar a e n t e n d e r ^ ícnt ir , y a c o n o . 
C O n las viftas imaginarias,é inteleduales que cer conforme a fu capacidad , excepto quando 
Dios nueítro Stfior dcfcubrealalma en eüa fu Magcftad mucflra vna fo<ma , o figuraíuya 
^ r i B a . í c g a n c l m i í m o S c ñ o r me h a d a d o a en- clolorofa de aigun paífodeíu Parsion>odc qu^ 
tender,y aexpnmentarjquindo el Señor quic doera N i ñ o , porqueemonces p i e n í o que no 
re vi^tar al alma por fu Santo A n g d , repre- es mas q vna f o r m a d figura c o m o la del cucr . 
fenta a la imaginatiuavnaimagen formada co podel Angel.y eí Señor que habla, y f e c o n m . 
clraodo,yarte que Diosnueí tro Señor íabe ,y nicaallijy deí'cubre aquel miftcriodcíuPursío, 
puede pintarle, que es en lo ordinario vna fi- ó d e í u infancia de ta! arte , y con ta n a u m > r a« 
gura humana muy hermofa,y rcfplandecscnte. ble íabíduna qnecla lmi a quien es moitrado 
En efta imagen parece que infunde Dios aquel aquel mi ík 'r io . r iente^onocc^cRtieRdc del,en 
cfpiriru Angélico,y alii habiajy fe le comuni- quanco Dios fe le c o m u n i c á r o n l o íi real ,y ver 
c a á la taialma^pcco quien conoce, y entien^ daderamentele obrara M lo m i í m o , ya c í í c 
desoye cfteCcieftialeípiritUjnoes la imagi- modopaíta en miíierios de la Santifsima Vi r -
n3t ina ,n i cfíbeñáen eííc órgano, nicfie haze gen nüeftraSeñorajquando fe rnueftradoloro-
mas que r e p r e í e n c a r aquella imagen , fino quig íaal pie de la Cruz.,o enot ropaÜb de fus d o l ó -
lo conoccoye.y cnt iendcesaqueí la parre fu . res,y anguillas^ fu Virginal Parto,o Encarna* 
períor delalma5que íieíiQpre mira á Dios, y las cioa del Verbo d iu ino, o cofas femejautes , y 
cofas cfpiriíuales,y cfta imagen no la íirue de mueftra el S e ñ o r / c o m o he dicho eítas cofas 
mas que de hazerla vna agradable, y viftofasó- contal arte ,pnmor,y hbiduria,}' haze al alma 
bra.Eí lo esquanto a la vifta, y conocimiento taleuideacia delUs, que en los principios qu|-
de ios JEfpiriíus Angélicos. do efto paíf i jV el almaaun tiene poca experie-
Ycnquantoaladelos Santos que tuaic- cia, demás de la grande admiración que el ai-
rón cuerpo humanóles lo mifmo, excepto de ma íiente}parcceque fe turba,y dize afuDios, 
que aquellas imágenes que nueftro Señor pin- que es efto Señor ? que eíte miiterio vna vezíc 
ta ,y ofrece a la imaginación, ion vn retrato obró>y no mas. 
muy al vino de fus cuerpos,y de la forma, y fí- $. V . 
gura deHos,y algunas vezes los raueftra naef- Sg Sto'cs lo que cfta íierua de Dios eferiuio, ío 
t ro Señor refplandecientes, como es fu í a n u ^ qual entiédo.ydeclaro yo defta manera por 
vo lun tad^ tienen eftasimagene5 ,y figuras vn dosmodos enq fe pueda hazer eílasaparidones: 
no se que de vir tud de los propios cuerpos de porq quáto a los Angeles q fe le apareciá,y cali 
JosSantos , y vna como lombra dellos ydada continuamére cñaua qmtroen diuerfas partes 
por nueftro Señor con fu virtud, y poder, que de fu aposéto:ent iedo q en aquella figura^mo 
parece que quien vé aquella i m a g e n ^ figura, do de cuerpo ^ fe repreíeníá a la imoginatiua; 
ve en ella como el propiocuerpo del Santo,y eftaua real,yvcrdaderametecn aquel lugar dd^ 
la parte fuperior del alma, conoce las V i r t u - defe yeia eftaraque! modo de cuerpo,el mifmo 
des.y Dones del eípiritu de aquel Santo,en Efpiritu AngelicohabIado,enfcñando, 'y obra 
quanto Diosíc lo quiere defeubrir, y !eoye,y do porlos inftrumetos de aquella figura de cuer 
entiende, como en lo dicho arriba de los An- po,y efto no difieultofode creer en losAngelcs 
Seles» qfrcque:cmente baxa delCieloa latierra a ver 
Lomifmo,y a cfte modo paffaen las viílaí y tratar a los hobres^uyas guardas fon ,y del 
de la Santifsima Virgen nueftra Señora.cxccp núímo modo espofsible qele(piritu,y alma de 
toque loque toca a fu Sanrifsimo cuerpo , es algún Sato eftétábicn real,y verdaderametcen 
mas ordinario verle junto con fu Santiísima al- aquel modo de cixr po que fe reprefenta, y ha • 
iiia,quandonueftro Señor quiere hazer tangra bfe,y enícñepor é!s6 fea baxadodel Cielo a la 
merced.y fauor a fu criatura. t i e r r a l quedándole también a l l ^ p p c q u e a l í o 
do 
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do Poderoío nada le es poísible.pcro ctro mo-
do mas ordinario para todos los demás Santos C A P I T V L O XXVIÍ I . 
(y cambien alguna vez para los Ange!es)puedc TeJco nodwiento de (t ffftfmo,y de Dtos* y de pe fe 
ic t ^ue eítandoíc fus almas en el mifrno Cielo, p x v r o s d é l a propia con\ufton aueextrcliarpor 
y fus cuerpos los que ios tienen allá vnidos coa ioxfafe días de la ¡emana, 
figojím mudarle de allijfe repreíentcn cnaijuc 
Jlas imágenes , y figuras , que fon viuo cecxaiÓ / ^ T r ü s varios tratadicos, ó puntos diaerfos 
del cuerpo que tuuicron encf tavida .óaora tic eferiuió también DoMarina , porinfpira-
nenen el Cielo con lah:rmoíi i ra ,y belleza aña cion del S e ñ o r , preponiendo varios metiies 
didaquc el Seííor qu ic reqfevc3 ;y enlasqua- para alcanzar algunas virtudes mas ícñaladas 
lesííguras íedizc \<ap& ios Santos por el poder de la vidaefpiriuiai.de las qualcs recogeremos 
de Dios embian íu v i r tud^ ip i r i tu , y rayos, ca algunas por Tas mifmss palabras,por tener doc 
qianto defde el Cielo por virtud del mi ímo tritia proucchofajalida de can buena fuente, y 
Dios hablan,razonan \ y obran por ellos,como facada del libro de ía propia experiencia, 
fi realmente aísiineranaili dentro de aquella- § . I . 
g3r,y t \ alma iluftrada con luz del Cielo en fu Omcncemos por lo que efermió (<Auo de 
parte fupeno^viendo codoefto alli,ve,y cono- 1612,) de los dos conocimientos , el de íi 
ce en íus efedosale ípki tu del Santo, y iapi-o- ni i ímo, y el de Dios N.Señor , los qaaleí(dize) 
porc ión que tiene con aqueilaíiguradefü pro- fon como dos puertas para entrar en la lanti-
pio cuerpo, qual íe le deue , y le tuvo en ella ^sds yperfecciondel Diulno amor, fabricadas 
vida,y 'c tendrá en la Rcfurccccion , y conef* con tai arte,y p ñ m o r , que fe mueuen en íoios 
ta luz conoce también las virtudes, y cxcclca- dos quicios .de tal fuerte que apenas í epu tde 
das,y pcifeccicnes de aquel íanto en el grado WOOCÍ el primero, fin oumer el legundo , y de 
que el Señor quiere moítraríelas. Conoce tam- los basos del propio conocimiento ( íi baxos 
bien con eíla luz la difetcncia dellos a los A n - ícpueden llamar) fe columbran, y ven losal-
geics, en los quales,aunque fe aparezcan í n f o r tos encumbrados del conocimiento de Dios,y 
rea de niños ,6 mancebos, conoce que no fon defde eftos altos íc miran,y ven con grao ciari-
cuerpos propios fu vos, y que eftos elpiritus no dad,cooio en vn eípejo clarifsimo , los bssos 
tienen orden atalescucrpos,nilos piden por fu denueftras miferias,culpas,y flaquezas,y no hc-
naturateza,fino que los toman para acomodar- mos de acobardarnes en cflo,porque íuelen aí-
fc al modo que los hombres pueden tener para íombrar , y e ípantara la lma los baxos tanhon* 
conocerlos. Y deftc modo fe hadeaplicarla fe- dos como los de nueftras núferias, y los altos 
tticjan^a del modo como el Padre Eterno pro- tan empinados como del conocimicto de Dios 
duce a fu Hi jo .que es Inugcn fuya , de modo % íi.s atributos,qoe íe pierden deviíta , y eflo 
que quien 1c vé,y oye,vé , y oye a fu Padre, afsi mifmodcícubtefu grandeza, perodeftaspuer-
tambien no por igualdad, fino por vn modo de É l adentro fe hallan inmenCos,é infinitos tefo-
proporcion produce N.Senorcfta víua Imagen ros de bienes Ccieftiales,dando cada dia tiem-
del Santo qiíc le reprefenta al viuo , y por cila po a cílas confideraciones, y ecordandofe mu-
iublafy obra,dcmodo que quien la vé,cs como ehas vezes entre dia , y de noche de quien es 
íi viera al míímofanto. Dios,y quien fov y o , quien ha üdo Dios para 
Deílo también ay otra ¿cmej anca , por lo q mi.y quien he íido yo para é l , diziendole con 
pafíaen los raptos,porque como el alma fe que grande fenrimiento;aísi me amó Dios,a ís i (p5-
da en la tierra vnidaconfucuerpo,yleviuifica, derandoeí tapalabra aísi) qme dioa íu Vnige-
y da algún mouimientoj pero en efpiritu es ile- nito Hi jo igual a fu gradeza para mi Redgpior, 
uada al Cielo,porque alli vé , y oye con la luz para mi Padre,para mi Maeáro .para mi lux , y 
que la dan,lo que Dios quiere moÜTarla,y obra guia,y para colmar , y henchir mi alma de bíe-
fu efpiritu lo qae Dios quiere que obreraíside- nes etetnos.y darme á fi rmfmo, y bolviendofe 
xando codo loque csimperfcccion,quedando-- a fi )Tiifmo,dezir: aísi te defamé yo , y te ofenV 
fee la lmade l fan toene lCie lo , f ed i? . ebaxaráU di bien infinito mió , y eterno , aísi te ofen. 
tiecraá aquelmodode cuetpocntal lugar.por- d i , que r e t r o q u é voa, y muchas vezes,y 
que alli habla.razona, y obra lo que el Senec te vendi por vna nonada de guüiHo de ay-
orc3cna• i c , que íc paila envn punto , y folo queda el 
45 i 
ilcicoiiíCícIo)y anguñia de aucrre pcd¡do,y mal 
bama t io , y deverfe ¡a pobre alma borrada , y 
ticsluciia del ferde gracia que Dios la dió^aísi 
te deía bien siisinitomío , ficndo yo sogratA 
a nngraades rnifencordias,? mercedes recibi-
das de cu inmenía bondad. Pero haíc de come-
car por lasconfideraciones del propio cooocí-
roieosoj paralo qmi ayudarán las áiguientcs-
Siete pantos del conocitnienropropio. 
E L ptimer punto,que fe ra para el Lunes, es coiiíiderar,qiíc erayo antes que nacietre? 
y emrar con cí lacoafi ieració en lo hondo del 
alma,y mi c u bien, y tocar con el eníen i i mien-
to aquella nada que fiivmos,y paraqaeaís i vea 
mos,y conozcamos el poder, y bondad de noef 
tro gran hdzcdor.y Sefíor.qae alsi qui ío, y pu-
tí > por tolo íu poder^y bondad (asarnos dceíía 
nada á éá r m grande bien , y veamos tambkn 
jnuy a la clara , y conozcamos noeftra poqae^ 
daa.v b3xeza,p3ri que afsi deshagamos la rue-
da denueftra vanidad,y altiuez. 
2 EU'eguodopuntoesjconilderar, qae ha 
hecho Dios tomuigoMonde tiene bien el alma 
que ama a fu Dios en q u e e x e r c i t 3 r í c > p o r q u e ha 
j b r a iaefabks, é mame rabies benefxios reci-
bidos dé la infinita bondad de fu Sen OÍ, ha Ha ra 
joprimero,que le leuanto ¡ y (acode eífa nada 
que diximos, avn fer tan altOjV Diuino^que vi -
no a ler comparadojeomoa femejarfe á aquel 
Diuioo, é inefable íer furo y hazernos imáge-
nes , y retrasos de ío vnigenito Hijo , y Seña r 
nuel!ro7dando,y comunicando al alma paraef-
teef¿(5lofer de Dir ina gracia , dotándola de 
aquellas tres potencias fuyas,cÓotros muchos 
dones,y gracias dadas por íu Diuina m i í c n c o r 
dia.y boadad,lasqu3!esla enriquecen,y hermo 
fean delante de íuCriador.Demás defto qdire-
mos de tantos otrosbeneficios recibidos deftc 
í^eñor, el nos conicrua (icpre en el fer que por 
iu Diuina bondad nosdio.rige,)' gouierna , y 
cumple c5 tan paternal coydadotodas nuellras 
necefbidades,flaquezas,miíerias , y en finfon 
inumerabies para nolotros fus beneficios. 
5 El tercero punto es,q he hecho yo por efte 
Senor^y cóe í t c Señor , que aísi fe ha auido có-
migo?,iqui av por cierto bien que cótundirnos , 
porque Tibien miramos loque hemos hecho co 
efte naeílro grande , y magnifico Rey,ySe-
ííor ,q aísi nos tiene obligados.por razo de tan 
tos,y ta grandes bcn t í i c io^como hemos dicho 
rabíeVirgeri 
hallaremos,que no folo no hemos corre fpon 
didoael ioscon agradecimiento, y í c t u k i o j 
y grangeando para nofotios con íus teíoros* 
pues cíío quiere la bondad de tan gran Señor ' 
íino antes en lugar de eíía corrclpondencia, y 
ícruiciosdeuidos a tal bondad, oluidados de 
cíías Coronas ,vpreciólas vefiiduras de nuef, 
tra alma,hcmos borrado fu imagen muchas 
vczc. s,y puchónos de lodo,y con pocaconfide, 
ración hemos malbaratado los te foros de fus 
beneficios, y gracias dadas a noíotros por fu 
bondad.Ello es lo que noíot ros hemos hecho 
con elle Señor.y defts manera nos hemos aui-
do eo cita par te con Cu gran Mageftad. 
4 El quano punto es, que auia Dios de 
hazr r c o n í n i g O : V e a m o s que auia de hazer elle 
S e ñ o r e o e í b miferablc criatura luya, q u e tan 
mal cobro de b i c n e s , y teforos tan grandes re-
c i b i d o s deílc Señor con tanta fobra de amor, v 
bondad .fino dczir,y dar ícntcncia tsn j u ñ a , q 
quien tal hizo,que tal p a g u e , y que fila criatu-
ra a í s i fe qtíifoperder p o r fu culpa,)'voluntad, 
y í a l i r f e con poca confideracion de la Caía, y 
Palacio Real de íu legitimo Padre,y Señor, y 
como el hijo Prodigo iríc a cafa agena, y alii 
comer manjar de anímales inmundos, que fe 
vaya?y no parezca delante del roftro <¿e tan 
gran Rey,y Se ñor ,y de ahí a los ab i ímos , que 
es el lugar diputado^ ícñalado por el Señor 
para los tales.Eüa parece auia de fer la fenten-
ci3 ,y eftahade íer nueftra confideracion. Mas 
veamos aorael quinto punto que hizo. 
5 El quinto puntoes.que hizoefte Señor 
conmigo en lugar,y pagode loque afsi mere» 
cía nuefíra malicia , y fin razón ? para que aísi 
veamos la razón que tenemos de amar con 
todo nueftro co l a ron , y alma , y con todas 
nueíhas fpcrf as a efte S e ñ o r , y Padre de las 
mifericordias. Lo que hizo fue, compadeceríe 
de noíotros enefta ocafion,y por foia fu infini-
ta bondad llamarnos, y aguardarnos, y íufrir-
nos,y traernos como buen Padre, y Paftor So-* 
berano.íobre íus ombros Diuinos a fu dehefía, 
y manada,)? alli curarnos como buen Medico, 
y lañarnos de nueftras qiiiebras,ll3gas#y enter-
medades,y efto con tan ricas,prcciOÍas,y coüo 
las medicinas^ vncioDes,qual es la virtud de 
fu Santilsima,y preciofifsima fangrederrama-
da por nueftra falud ,y remedio aplicada por 
íu clemencia,y milericordia, y altifsimos mé-
ritos a la cura de todos nueftros males, peca-
dos,flaqucaas,y ncccfiidades.Efto es lo que ci-
te 
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te Sicratifsimo Señor nueftro hizo por nofo- nidadde bienes infinitos en compañía de toios 
tros en correípondencia , v trueque de lo que los Bienaventurados Efpirirus.que delante deí 
que merecía nueftrodefagradecimiento. Pero Trono de h gran Mageftad aísiñen coa conci-
vcarnos en el í e x t o p u n r o , que haré yo por ^ nuos júb i los , y aiaban^asaOjCriador, y Sc-
c]t ñ o r en aquella Ceielliai íeruíalen, lugar de e-
6 E l í e s t o p u n t o e s , queharé yo por efle ternes gozos.Daranos también efte Sv íior e/i 
Seííorque tal es, y tal bondad infinita tiene? aquel dichofo lugar la cooipañia de fu Santif-
por cierto es afsi verdad, que fi fola vna criatu- fíma Madre , y Señora mseit ra, y la de todos 
ra que cales mcrcedes,y beneficios ha recibí, los Santos^y Bienaventurados,, los qualcs pa í -
dodefu Criador , y Señor tuuiera las vidas íandodcfte deftierropor la Cruz, y trabajos 
todas que tierien los Angeles,y todos los honi" ílel figlo, y amando can verdadero amor a fu 
brcs,y todas ellas las gaftara^ empleara en vn Dios, merecieron poíieer, y alcanzar la Bicn-
conrinuo feruicio, y amor defte Senor,no le aventuranca, Y finalmente nos dará á fi m i ímo , 
pagara inficientemente el menor de fus benc que es la paga Real, y magnifica de íu infinita 
fídos, pues Tiendo c^o a f s i , y Tiendo vna fola largucza.y bondad, laqual hinche, y facúface 
criatura voa tan pequeña parte de todas ellas, al alma de fu inefable gloria,y Bienaventuran-
y efiacon vna vida tan corta, ybrcue, ydefee- 93 eterna.Eiloes lo que eípe ramos por cíte Se-
t u o í a , como podra pagar.y íatisfaccr abenefi. í o r , y Rey grande nueftto,galardonador cum-
cios.y mercedesrantas^sngrandes,y leuanta- plidiísimo de nueftros pequeñosíeruicios.Sca 
das ?No ay llegar aquí Tm perder los eílriuos en an Magcftad bendito para fíemprc por 10-
eñ¿ coníidcracion,fino tomamos vn buen me- do.Amen. 
dk^y remedio dado para efte fin por la i ' f ini ta 
íábiduna.y bondad de nueítro gran Padre, y C A P I T V L O X X I X , 
Sf ñor .y cftoes pagarle con fu miíma hizien-
da.dandole.y ofreciéndole todo lo que el nos ©f/a* medios y ae nos pueden ayudará, con fe-
dio, y de fu Diuina Mifericordia hemos reci- £**ir>y alcanfor elperfech amor de T>ios. 
bido. Ofrezcámosle quanto a lo primero íu 
precióla Cruzjpcnas.y dolores que por nofo- §* ll¡ 
tros padeció , y (atisfagimos nueftras deudas • I ü L primer medio,y efcalon que ay pa-
cón t fias riquezas fuy2s,que buena paga es. Y ^ r a ínhir a efta altura del perfedo a-
luego arrimemos a eflas riquezas nueftros cor- raorde Dios.es la limpieza del almaíaqaella q 
nadillos,que ahi tendrán valor. Ofrezcámosle Dios nueftro Smot como Auioff,yMaeftrodef-
todo lo que foraos,tenemos,y valemos por ei-, te Soberano edificio cípiritual infunde en e-
yen el,pues r o d ó l o hemos recibido dé fu bo- lla,y pone de fu poderoía manó la primera pie-; 
dad. Démosle todo nueftro coraron, y toda dfa,purificando la alma,y preícuandolade cay. 
nueftra alma.y todos nueftros defeos, y penía- das,y daños que le podian venir por parte del 
mientos.Demosíelo t odo^ con nada nos qae, enemigo del linage humano defde los prime-
deuios. Amémosle, y íiruamosle, y alabémosle ros años de la edad de fu infancia* Efte es va 
perfcíta.y continamente,por quien él es en íi grande pafío,y fundamento para hallar efte te. 
mifiBo,y po rqu iené l espara nofotros. Deíee- Í010. 
mos con veras padecer por fu amortporqueef- a Ei fegundo medio es , edificar con Ja 
tegran Rey»y Señor esde tal condición, y de- graciade nueftro Seño rea qual nunca falta a 
he tal bondad , que ofreciéndole afsi nueftros quien fe difpone para recibirla: fobre efte tan 
cornidillos.fe dará por bien contento^ fatif- firme, y feguro cimiento las piedraside efte 
fecho a toda fu voluntad.Efto es loque hemos edific io han de fer preciofifsimas. La primera 
de hazer por efte Señor.y conefto grangearc- ferá vn reconocimiento g andiísimo, humil-
mos con fus bienes, y riquezas para nolocros: difsimo,y a m o r o í m i m o á aquel grande, y be-
porque todo redunda por fu bondad en bien nigno Scñor ,de quien por fola fu bondad reci«| 
nueftro. biD aquella primera gracia La íegunda, ferá V-
7 El í ep t imo,y vl t imo punto es, fi cfto natotal refignacion, y rendimiento amorofo 
hago aísi^que me dará efte Señor , y que r e c i - de Ti mifmoen U Diuina voluntad,y vndefea-
biré de íu sanoHo que me dará ferá vna eter far en íu prouidencia con grande quietud,y fe-
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^uridjci. t a tercera, fcrbi vnacontinui memo- porlamanodeN.Scnor.dc quietiteiigodicho 
i'Ú dcN.Señor . í uaue^ rega l ada , a l qual ha de porquecfto es loque h)zc al pcúpofuodcl iL¿ 
proc iuanracr f ic í rpre prcí'ente en losojos de ternt oque nueílro Scííor ir.e ha üadorgi-aciasa 
fu alma con grade humildad,y íeuerencia.Las nueftro Señor, 
piedras preciólas deltas Santas virtudcs,y exer 
ciclos fon de gr ande importancia para eñe cVo- § 11. 
Serano edificio. 
5 El tercero modo rcraj, que la pradica de Liscofas que pueden exornar J impedir d dcknt 
todas fus obras vif tnofas,y exerciciob cipintua far elperjeBoamor de Dios. 
les fea íiempre lo maspcrfea:o,aqnelloquc fu-
picre,y entendiere ler otas agraciabie a la Diu i - i T A primera .y ma? principal cofa que puede 
na voluntad. in»pcdir efte Diuinoaraor,y la que es co 
4 El quarto medio es, que fea el blanco, y mo raiz , y fuente de donde manan » y pro, 
fin detodas fus obras la mayor gloria de nucí- ceden todas las demas^s eloluidode Dios .vn 
t ro Scfior.y en el. y por é l obre todo lo que afsi traer afuDiuinaMageñad,como deñer radode 
hlz i&e. fo corazonrertees VÜ grande d a ñ o , y n u i para 
5 El quinto , ferá ía imitación de C h d ñ o el alma : porque afst corno es vn g^andiísiaio 
nneílcoSenor,procurando quantofea poísible bien para ciU la mcíiioria, y prefenciade Dios 
fepuir l'usSantüsimos palios, y piífádas, eítan- nudlro Seíloc ^ por traer c o r f i g o tan grandes 
do difpueftoparadar de muy buena ganasy con bienes de l u z i o r t a l c z a ^ e í c n g a ñ o s , facilidad 
toda voluntad la v i d a por fu amor cada,)'quan- onobras^irtudes^ otros innumerables bienes., 
do que a íu Mageftad dcllo le pluguiere, y tac- afsi eloluidode N.Señor t rae configo grandes 
te fu Santa vóíuntad. males de t i n k - b í a S j O b í c i m d a d j e n g a ñ o s j C c g u e . 
6 El fexto , que por todas fus obras, por ras , pereza, y haftio de las.cofas iantas j y vir-
f antas adírirables que parezcan , ó íean , no tuoías,y otros muchos , por íer , como diz en, 
quiera , ni pretenda otra cofa » ni otro interés, raiz,y principio de todos los males, y daños eí* 
mas que la gloria.y beneplácito de Dios nuef.. pirirua|es,y aunque parece, y es mas contrario 
tfoSettor,con íolo loqaalfcdcuedar porbien aefte Diuino aajorel pecado que adualmcnte 
coqtento,y pagado,aunque por efte Señor hü- fe hazc.creoíin ninguna duda,tiene eíU raiz, y 
uicra padecido cien mil muertes. Hilos ion los principio en aquel daño que dixe,del oluido de 
medios ?y efcalones que av pata tubir a cfta D i - Dios,y afsi quien tunietc memoria de nueftro 
nina altura del petf.do amor de Dios > de las S c n o r ^ ñ a r á muy cerca de no pecar,y quien tu-
quales obras , y ejercicios Santos .i y vi í tuoíos uiere oluido de caerjY pecar, 
hazenueftro Señ or vna Cclcílial mixtura,y co- 2. La fegunda cofa que impide cíle Diuino 
feccion de donde mana , y procede en el alma aííior,es la codicia defordenada de qualcíquicc 
aquella agua viua defte Diuino am^r^uc es va cofas^unqae ícan buenas,y efpirituales,aquc-
abraco fueite,y poderofo.y vna vniOn perfefta lia que faie fuera de los limites de la reÍJgnacio 
de D i os,y el alma, adonde la memoria, entena en todo en la Diuina voluntad. 
dinüepto,y voluntadlo Í3ben,nirKnten otra 3. La tercera cofa es,los pecados , y defec-
cofa q no feaDios ,ódifpuefto por efte S e ñ o r , tos del alma,aquellos principalmente, qae íc 
f e a n b a x o s ^ í e a n altos,de dc íampáfo ,ycmz,ó hazen en la profundidad de aquel miíciabie fue 
de confuelos.rcgalos.y luauidad : en todas las ñ o del oluido de Dios. 
quales cofas halla á Dios , y él cfU prefente a 4 La quarra cofa es, tener el alma algua 
elias,y no quiero dezir que íean excluydosdcl idolil]o,a quien adore,quieroderiir,algunacna 
teforo del perfedo amor de Dios , los que han tura de qualquier fuerte , ó calidad que fea , I 
í i d o p e c a d o t e s j fe han labado, y purificado c5 quien ame conexceflo. 
laverdadera penitencia, y dif'pueftofc con la 5 L a q u i n t a e o í a es, vnainfcnübilidad , y 
gracia de N . S e ñ o r , para recibir eftamiíerícor- tibicza.culpable en defear, y íufpirar por el te-
dia,pues fabemos que en la Iglcfia de Dios ha í o r o e d e ñ i a l del Diuino amor, 
au idomuchi í s imosaquicn lu Mage íhdha co- 6 La fexta cofa es , que por los Tantos , y 
xi->unicado efta g r a c i a p c r o h i b i o yo aoracn biiírnos defeosque N.Señor ledá, y connu^ca, 
pariicular con aquellos ampios de coraron, p a r a l a r viuudcs.y pcuíÍ£ÍoRaife,,y por lasque 
con 
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írjiTante.svenemigos may contrarios al Di t ina Cíuiilo Seüor na.ríl:m}no fe contento con í'oio 
amoí / / quien eítos tuaicrcvencidos, pienío le- trastnos todos cftosbienes, y hazernos pat í ic i 
ráf ici l el rendir tocios ios demás. Denos el Se- pantes delfos.y íer naeí tro remedio , y nue ího 
Sor ía Dininoeípi r i tuparae l io , Amen. Redcmptor; fino también nueftro Macítro , y 
nueftra luz.y nueftra guiabara que afsi víendo-
$ I I I , lsfyconnerrandoie,le conocieáemos, y anwüe-
El orí ,ycattfade ntteíiro amor para con Dios i ni os, y le imiraííernos, y fi guie líe rao s fus piíía-
y p¿fri n ojo tro f. - ^3s» amando con amor fuerte , y defeando (a 
Crez que él amójpucscíUcs la verdadera prue-
COmonuedfo Seííor.y gran Dios fea vnbié ^c ios amadores de Chdí lo nueítfo Señ or,y 
infinito , y tan digno de ler amado con aborreciendo^ deípreciandolo que é l d d p r e -
amor grande , ¿ infinito ; y no pudiendo todas ^i6,y aborrecid.fcftos bienes grandes que rene-
IÍÍS ciiaturascuplir con cfta obligación y amor, mos en nueílro grao bien,? S-Hor, y íosque en 
ni henchir cfte vacio, fia que aquella Díuina cfta razón ei tiene enfí núfmo ,ha querido ex-
bondad defte granDioSjquedafle defraudada de pHcarcaeftos rcnglones.porancdosícnt ido , y 
jo queaísi merecia.y le era dcuido por tan juf . g a í t a d o d e U o s j íacisfetho mucho m i alma, 
ro tic i 'o , proueyo erernalmente efte gran Se-
íc re í^a deuda tan dcuida a tal bondad con a- C A P I T V T O X X X -
mor infinito, del qaal foloél es capas, y puede Como n u e(¡ ro Señor la en(cu ó hf bienes de l aOtd 
ciber en íola fu grandeza , é infinidad , con la cion.y las conJicioncspara(er aida,yUscojas, 
qual coa^prchmdiendoíc a íl miímo peifcdif- y modo como fe han de ptdir. 
íuraroenrejíe ama infinitamente con infinito 
amor.Deftc Diuino mar deamor fin medida, é § h 
infinito .con que nueftrogran Dios, y Señor fe A Vían me caufado grande,y particnlar afcQo 
ama a íl mifmo,proceden,y Calen los rios.y fu en aquellas palabras de Chri'uo N .5eñor ,que 
tes del Diuino amor, comunicado por elle Se- dizensqualquiera cofa que pidieredes a mi Pa-
ñor a fuscriaturas c5 ral virtud,y tales efedos, drecn nombre mío icos dará. JEíbndo aísi v¡ ^ 
qne el que le recibiere, y participare dt í le D i - mat íana ( En Jrfayo de i t z y ) me dixc N - Se-
uinofuego,y aguas dulces,no podrá eftarocio ñ or.Ven acá alma conmigo,pues tienes tal a-
ío,ni retener efte bien en fi fofo.fin í'er común i - f edo^ moftrarcte que coía es la Oracion,y los 
cado , y dar parte defte teíoro a aquellos que grandes bienes, y teíoros que fe encierran en 
por efte Señor han recibido íus pininos dones, cl(a,y vniendomi alma ce n figo la l l euócn vn 
y Ion bañados con la íangre de le fu Chrifto punto a la celeOiallerufalen, y defcubricndola 
nuettro Señor , y túmidos > y anegados en efte vn muy grande,y preciofo teforo,la dixo; ©ira 
Diuino mar de amor íuyo. Efte Diuino mar de alma, la Oración es vn teforo como aqui has 
amor infinico,con que Dios fe ama a fi mifmo, vifto por efta figura, con el qual fe compra el 
es el que tienen encierra en fi tai / i r tod , y tal IVyno de los Cielos, Luego moftrandome vn 
g^nerofidad, que comunicandofe copiofamen- fnnbolo muy efpiritnal de vnas armas muy reí-
te a todos los vafos e íceg idos , y (agrados , que phndecicntes,y fuertcsadixo a mi almarla Ora-
fon los Bienauentutados,y almas puras , y lie- cion es armas,virtud,y fortaleza contra todos 
nandofe fas fenos defte Diuino licor, no fe mé- ios enemigos,y contra toda tentación , cuya fí-
gui;ni apoca.ni menofcaba.y como mar tiene g'Jra fon eftas armas, Yluego moOrandome vn 
también efta fuficicncia, que de alli falen los cj i iz de oro finiísimo7y muy rcíplandccicnte,^ 
r iosddhs Diuinas aguas,y alli baeluen,pues es cfpirirual,cn el qual c íbua vn licor preciofifsi-
afsi, que el origcjy caufa defte amor1con que la mo , dixo el S e ñ o r a mi alma = la Oraciones 
criatura ama a fu Dios,y Seño r , es el auerla él vna triaca Diuina,y precióla contra toda la cn-
mirado.y amado,y alli tiene íu virtud,)-íufuer- fcrmedad,y poncoñade l a ima , d é l o qualcs íi-
ca cfta Diuina viíhjy efte amor, que esei prin- gura el licor defte cáliz q has vifto. Ltíego moí-
«ipio.y hn;y cvaia vniuerral de codos nucíh-os irandome aquellosErpirims Bicnauentiuados 
que 
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que aísiílen en aquella CelcftialCortcy íe co« aducrttrquc la calidad ayuda grandemente na 
nianicaa con lasahoasqueviucncnd inundi)t ra que la Oración íea ou l j ; perro no es neccíl¿. 
•dixo el Sct íbra mi alma t ía Oración es comu. ña.quando el pecador tiene efí'ocrasquí t í o : y 
nicacioii del ahr a con los Efpiritus Bicnaucn- por CCÍO no a i iadionueñro Scíior.qüí fin e{V3.s 
turados, Y luegodixo el Señor :mira alma,la cinco no ferá oyda.Santo Thoaus a ñ a d e 2.2. 
Oraciones vnaafsilkncia continuada de! alma £jua[t.%i.artk\i&. qucelpccador es oydo Ano 
Cn el acatamiento de fu Dios , y £i prcíencia de jufticia.Gnodcpura mifericordia, y ofsi y 
Biuinajesvnatranquilid^djpazj.quietod deí caridades neceflaria para fer oydo como ¿.c 
al roa en fu Dios.Efta es la Oración , y eftos fon juf tkia . 
ios grandesbienes^ ccíbros que eftán eneerra $- I í . 
dos en ella,y le fon anexos, y pues te he traído /^Yóff l ia lnna lo que fu Diosladixo, y repli. 
a lmaami GeleOiaí Corte , y moftradote tan ^ - ^ c ó con humildad,diziendo.Siendo cñoa í -
grandes bienes^ el valor delaOracion^ioquic fí,Diosmio;a las miíerabics,}'pobres Oracio-
í o q u e vayas vacsa/inhazertc merced , y pues nesmias/m duda lesdeuen de fUtar eftas con-
aísifics.contiaüanoeiuc delante de mi acatJ míe ¿liciones, quedizes, pues- muchas vezes a mi 
t o ^ e í l á s en mí prefcncia,y:m.s has entregado parecer.porque no lo merezco, no alcanco lo 
t^Klotáxoraf on.y voluntad determinada,.para que te pido:Nohas dicho bien alroa, dsxo el 
que en codo íe haga \a raía, Y quietes dar todo Señor ,pueses afsi verdad , que ninguna cofa 
io.qa.e tienes.y poíP:je^, yja vida con efbeon- me has pedido,quc no te la aya concedido; y 
aeniencia.y conformidad yo te quiero honrar, fino dime tu aora , y poraqui lo entenderás, 
dándote e4 í e í u l deílo vn habito de mi mano, fi todo quanto me pides s es con reíignaeion 
al modo que fe dan I los Cauallecos que pto- en mi voluntad,y que en todo ello fe haga a-
.felídn bolyer por mi h o n r a y la verdad de la quelio quetuere mayorgloria,y feiuicio m i ó , 
Fé;y diziendo eílo el Señor ,me hecho vnha- y hiende lasalmas.y pides bien,y alsi fe hade 
bito muy honroíoalavif ta de todos los Ange- pedir,y pides con ]m condiciones dichas, aua-
ks,elqaal tema en el pecho vna Cruz berme- que aigunavez tienes algún poco de flaqueza 
de tal fuelle que reíplandecia.ycchaua deíí natural en laconfiancajyohigoen effo iodo, 
tales rayo5dclu£,y reÍplapdor,que misojos no como me lopides:íegnn eftoicomo dizes.qne 
podían fafrir fu claridad-,y luego que el Seííor nooygo tus OracioncsjMira quemsagrauias, 
huno obrado efte mifterio , y hecho tan gran y íiento cíío. 
jnifericordiaami alma , rae echó fu Sagrada . O y ó m i almalo que Dios la.dixo,y quedofe 
bendición,) 'rae entregó en manos de mis Seño bien conida.y humillada, aunque no deícon-
m% los Angeles , los quales me traxeron con íbíadarpero defeando de lecreto replicar mas, 
harta admiración fuya,y raia.ymc pufieronen y entendiéndola fu Dios.Ia dixo con amor, y 
in i r inconci l lo . Yo me quedé luípenfa porvn benigdad.Di alma,pregutame lo que quificres, 
gran rato.Sea el Sencrbcndito. que yo te refponderé , y fatisfaré a tus dudas. 
Luego que bolvidefta fufpenfion , peníaua Cooíolofe mi alma , y alemofe, y c.cn efto le 
ÍBÍ alma con mucha admiración cn los mifte- prcguntó.y dixo;pLics dime S e ñ o r mió , quan-
rios tan grandes que auia pafíadocon fu Dios, do te pido , y fup'dco alguna cofa de algún 
y lasgrandczasque leauia dichode.la Oració, buen fuceffo^que he fabidodc ti,coanenir a tu 
y luego le preguntó diziendo: Dios mío.y Se- ferüick>,y bien de las almas, ó la faluacion de 
ñ o r mió , pues tan grandes bienes m e l u s d i - muchosry veo queefto no íe cumple,'ni tiene 
cho fe encierran cn la Orac ión : fuplicote me e l e f e á o q u e yo defeo,quaHeríi la caufa defte 
digas las condiciones que hade tener para fer acaecimiento? Refpondió el Señor con fuma 
perfcól^y alcanza r de t i mifericordia. Yo te grauedad. Mira alma fiempre pides, como he 
} o d i r é ( d i x o e l 5 e n o r ) f a b e q u e eftas foncin- dicho, íe haga cn todo.y en primer lugar lo q 
co,caridad,Fe,confíaíica,humildad,y perfeue- fuere mayor gloria mia^ha de íer aísiiícgü ftfr 
rancia. Y quien aísi pidiere a mi Padrc,y en mi to,y el libre aíbedrio que he dado al hobre có 
norabrcferá oidafuprtiGion s y alcanzara lo q todas las ayudas necclíatias, y fuficientcs,p3ra 
pidierey antes faltara el Cielü,y la tierra, que vfar bíen,y obrar lo mejor.y mas perfecto^ cf-
lapalabra de Dios. t amosde íb msnera en lo ord lna í io .como con 
AcerCvi dcíl.is cinco cpndici.oncs fe ha de fecflidos,noobíUntc q.ic coa aiipeder infinito. 
•e 
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puedo h iz¿r mas,y mas, y todo lo que quiero, 
y cite cjs vn gran fecrt to «do , en que fe encie-
rran diuerias.y grauiísinias cauus i fiendo eílo 
aí'si verdad,y que a la juílicia de Dios íe ie de-
ue ín lugsr, y IU honra, y honoi,assi como 1 la 
ni i íencordia^piedadjy a todos losdemasDiui 
nos atribtitos,agraniofe leharia a taDini iuIuf 
ticia quitarle fu honra,y m poder 1 puesainea. 
do la bondad , y tniíericordia hecho mucha, y 
machiisiípo con el hombre fu libre albeddo, 
¿}ty fu t ibíeza.ñoxcdadj y malicia, y pailones 
defordenadas, no hanqoefrido abracar las ayu-
das de Dios, y las mercedes^ beneficios, ajitcs 
todo lo han abcminado^delpíeciadc^y quedá-
doíc en vn abiímo de maldades^' TOÍÍe;ias.y o-
t ros con fus inclinaciones ícerctas , y vanas, 
juzgan otra cota de la verdad, y errando pien-
fanque |tderean}y quedan muf contetos. Pues 
tíime tu aora alma , íegun eítos dos cüados de 
hornbres.no te parece a t i que feria contra la 
gloria de DioSjV de fu grandeza,)' de fu Di u i na 
Iuíüci.3}dexar a cílos ü n c a í í i g o , pues por fu 
voluntad propia.y determinada fe quieren con-
denar,e ir al infierno, f los otros por no mirat 
con ojos puros,y atenderá las colas fin pafsió, 
c inclinación yerran k s zdos ? Y ello que yo 
lo permito afsi cs muy ;uíto,puesque no quie-
ren aprouechatíe de ímsayudas,y confejos. » 
$ . I I I . 
X / f Asen particalar la enfenó el modo de pe 
*ditlc merctdes. En otra vifion , que qtien-
ta defta fflafiera.Vna Vifperá de Nauidad , €Í. 
tando cooChriftonueíl íoSclíor, medix© í'uMa 
geftad : Tiempo es de liazcr mercedes , pidcr 
me lo que quiíieres. Reípondi yo , aísi es ver-
dad, Señor mió , y bien xnio , que es tiempo 
de recibir de t i grandes aguinaldos, y gran-
des mifcricordias,yaf3i te fuplicopor tnSagra 
do Nacimiento,)' Santiísima muerte , me des 
buena mucrtejapacible, y íegun tu mayor glo-
ria^y íaluacion mia,y lo mifmo te pido para to-
do?.Bien c (U(d ixoc l S e ñ o r ) l o primcrcjpeio 
lo feguado,aísi dizesjpara todos? como fi dixe-
íA,no ay mas que pedir cofa can grande para to 
dos los hobresíReípondientonceSíSeñor mio^ 
y bien mio , ávn tan grande Principc/LUy jy Se 
n o r , c o m o tu podero ío , y rico en nvifericor* 
eias.bien fe le pueden pedir grandes miícricor 
Oías,}- mctcedes,v aísi te las pido.no re efeufe s 
bien m i ó , y pidote tsmbu n por el Eflado de 
nucüra S^ -nra Madre Igledi Cacouca, y exiu-
P2clon de l ie regús , ; por los que cílhricn peca-
do mortal,y por Jas animas de p u r g n o ú o t b k n 
CÍJXO el Señar Í pide aiguna coiafn partituiar, 
como íi dixera , no te mando pedir aoía eíias 
colas gcneralcsjmo algunas elpíciales. D.ixe 
yo cntoovessdame Scñor.mio.por quie taeres, 
y por tu hétté miíericordia , luz tuya, para co-
nocer rus verdades,y entedcrlas como ellas ion, 
y como tu me lascníeíias en tu Diuina coma-* 
uicacioo , parahusrdc todo mal efpidtu enga-
íioro.,y mcntiroLo. Reípondio el Señor,aísi h i -
go t-ffo^omame lo pides 5 pidealgoea p a u í c a 
jar,como te he dicho jporqae lo que baila aora 
hispedido íon cofas generales, y que íjempre 
íe dcuers pediríoyendo efto j ial icme como a u -
xada^no íabiendoque era lo que d Setí or que-
da cjje pidíe(re,yafsi le dixe ,.no sé Señor mió 
que es tu, volnntad,y tu gaño que te pida. Afsi 
pido,y íupjico con iodo mi coraron, y alma a-
que lio que íu q'míicfcs , yes tu Santiísima yo.1 
l«n.t..ad qae-.yote pí<U,y ,f«pliquc,y en diziendo 
cftojmc pofcnueít ío Señor e;.? mi memoria , y 
voluntad co grandes veíasíy eficacia,le p iákf-
fepor vaa grande ncCvlsidsd de vna p i r íbna 
grane,y fieruá de Dios , á quien auian leuaeta-
do ciertosfaifosteftimonios , que tocaiían en 
fu jipnr.a, yhaziehda , y. I fs id ixeaíu MIgeñad 
con todas aquellas vcras,y eficacia, da Señor a 
efíacriatura tuya aliuio,y bonanza en fu t r ibu, 
lacion^y aprieto, y todo íea para mayor gloria' 
tuya,y bien de fu alma. Peto acordándome que 
algunas vezesauia pedido a nueHro Señor coa 
veías algunas cofaspart icularís ,pata gloria , y 
íeruicio,)' tú MageOiad por fus altos juizios, no 
me las aula concedido,de lo qual el|4 q.ned9cÍQ 
encogida en pedirle , aunque procuraua echar 
de m i vna í U q u e z a , j f a l t a , que era conforme 
a mi natura! con eñe encogimiento añadí a la 
petición quehaziapor cftaneccísidad. Efio te 
fuplico S e ñ o r ^ o r q u e m e has dado a entender, 
es lo que quieres que te pida en particular,mas 
como no merezco me hagas merced , antes lo 
deímerezco muchOjtemo algo de no alcanzar 
de t i cQo que tefnplico» 
O y ó e lScñoref l ss razones, y convn modo 
grauiísimo me dixo: aprende a confiar en mi, y 
aefperat en m i , aunque íea contra efpeian^a, 
como otro Abrahan.v quádo te paretiere que 
no te oygoj i i tehedado , nidoy Jo quemepi^ 
des,hasde entender que tu no lo entiendes y q 
yo te oygo, y ite doy lo que qaieicg , y io que 
inc^idcs, y lo que cpnukne a fiinnayor ^lo^ 
^4 
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ñ i i j fórukio^bicndelasalmas^ucesloque ncs,yfiqueremos lanar d c h Cí fcrn^eJat} 
tu quieres^ deícas, y paraprutua de tu Fé, y U íolicruia u n peligrofa , y ta a arraigada tn 
ccnñanca hagoalguixas veses encíte parcicu nüti lros coraconcs,no íé yo otro medio 
lar contigo lo qu(í4io íabes* ni entiendes con poder oíbjque llegaríc a nudho Scfior por | | 
tustemores.y flaqueza natnrai.y bucluo a de Oracicn1(a donde le conoce e! honibrea ñ n ú u 
zirte, que pidas lo que quiíieres, y aprendas a mo.y •'onocicndoícífe aborrece, y defeaverfé 
confiar en mi de la manera que eche dicho, y abotrecidoj oluidadode todos,porque vé, y 
dexardema fiados teínotes^ypufilanimidades^y conoce que lo merece, y quanto rnas tuuiere-
íafpcndcr ta juizio,y entregarle todo a mi .O- mo*. de conocimiento denueftro Señor , tanto 
yendo todo ello, quedé humillada , í'ugera, y roas tendremos del propio, como quien fe mi-
rendida a eíias verdades del Señor y muy alen- ra en vn efpejo clarilsimo5tenicndo los ojos (a 
tada,c5 otros admirables efeótos que el Señoc nos,con los qaales verá,y conocerá rodas fus 
me comunicó . culpas,y las enmendará,) ' a elle modo lacelef. 
Concluyamos cílo con loque ella mcdixo , r i ^ l medecina de la Oración,rana,y l ibradeto 
que aquella palabra que tantas vezesel Señor dos los males.y miíerias:y aísi yo mifcrable, y 
iepitio:pide lo que quiíkres3qoeyo te loconce pobrif5Íma,quc ni valgo.ni puedo,ni sé nada, 
dcrcjaunquc como temeroía íolamente la en- hallo remedio de mis ncccfsidádes a los pies de 
tendia poí aquella vez, en que fe le dezia-, pe mi ^ eñor; alli pidió: a l l i e ípero, y allí alcaneo 
ro también feincUnaua a que fueíTe vniueríal remedí o y Ci otros le hallan por oteo camino» 
fin limitación de tiempo,y con eAa conííanf a yo no le hallo mejor que por efte,y puedo de-
pedia por todas las neceísidades que lele erica z i r , lo que comunmente dizen, que cada vno 
mcadauan,que noeran pocas peilonas. qcenta de lafcria,como leva en ella. 
T o d a s e ñ a s ion palabrasdeíia ficrua de Dios 
C A P I T V L O X X X I la quai llama al nato con Dios el mejor dé 
todos los exercicios,en quanto en el reexerci-
7)e la importancia de la Oración men tal .y como fe tan los actos de todas las virtudes^ fe alcanza 
ha de j nv tar con el eíiudio de las le tras fiad e~ fuerzas paradlos. Eftoíentia D o ñ a Marina 
xar los mifieriosn del excrcicio de la Santa Orac ión ,y en fus plat 
ticas,y caitas loencargaua muy de veras, efpe-
T \ E ! l ibro de la propia experiencia facó Do- cialmente cnvna,que por ordenación de nuef-
ría Marina laimpoi rancia grande de la O- tro Señor , y del giorioío Santo Domingo ef. 
raciónmental ,quc comprehende la meditació criuió al Padre Prouincial del Orden ce Pre-
de los Diuinos myftetios > y el trato familiar dicadores, defta Prooineia de Efpaña. la qnal 
con nueftfo S e ñ o r ; cuyos pioücchos apunto pondré por íer fu Dcétrina muy prouechoía a 
defta manera, toda fuerte de lUligiofosidizc pues aísi. 
-.• ..ib? f - M v s ü ^ - . i -.rmn t ^hi l í .q tv. '-o.::* «isy 1$ t o* ibnoqlí./í .231 • .up oapol sm" 
t, n. 
J ^ A Oracion(dize)es el medio mas poderofo, Sa fttteflfoScncren el alma de K Taternidad, 
y eficaz q aviara librarnos de todas nuef- ^ m e n . 
tras enfermedades eipirituales. Efta nos cura Orno nueftro gran Dios;y Señor fea tan in 
de la grauifsima enfermedad que todos pade- ^ f i n i t a m e n t e bueno,y fabio,y mifericordio-
cemosde nueftra voluntad propia , y arranca fo,y tan amigo de fus pobres cr ia türas^ue por 
del coraron todo lo que nos puede impedir, y efta amiftad,y bondad í u y a / e digna íu Magef-
apartar del perfecto amor de Dios; porque co- tad comunicaríc a ellas, y hazer en efta parte 
nociendo el alinaa íu gran Dios,y Scñor .con cofas.que al parecer de nueftro corto entendí-
particular luzfuya,fe enciende en (uDiumoa- nTiéto pareceríanindígnasdefugrádeza,y Ma 
mor,y en deícos tficscifsimos de hazertia D i - geítad, y conforme a ellas obras, y grandezas 
nina voluntad,y deshazer la ínya propia, y en- furas,íea ta digno de íer loado,y feruidode to-
cendidadefta manera íe vá resfriando^ deí- dascllas:rD,ticndoel a lmaconiníp i rae io .y lüZ 
pegando de todo lo que no es D i o s y a íerle particular Tuya los bienes, y gradezasdeíte Se-
deiabridotodojoque jespartade aquel amor ñ o r . c n efta parte dignas de íola íu bondad , y 
fuerte, í un ie , ca f to , y llene de codos los bie- fer Diuino.é ^ t t í t ^ j ^ noay lengua Q¡e&0* 
pU3 
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pucdaexplícar,ni cntcndimientoquc lo pueda íenecen los ojos de fu afana en todas fus obras, 
t-omprchender, ni aicancar, jr fifrtiendo tam- pUabras, y penfamientos. y ptrícneren cu cílb 
bien conforme a cCTo las grandes obligaciones COi» ruauida^paciencia^huimldad, aguardao-
que codos tenemos a Cu fenncio,y amoríhabia do a nueíiro Scíioi:, que fia faitavend;a (aMa-
con enfeHanfa>y obediencia la cal Arable cria* geftad quaado íueic tiempo, y goc conforme a 
tüdsni t 
de lo qi 
ef t ibieniporqaeíuvir tud es, laque fola puede Maeitros en iaIglcíia,no (olofe contenten coa 
htzer efto , y puede dar lengua a ios mudos ,y cSadiar,y aprender cíTas Sagradas Le tras,para 
oydos a los fo rdos,yvifl:a al os ciegosscomo ía- en fea a c a |Paeblo, í inoqiKjuntaineGte con cíTo 
bemos qoe lu Magcftad lo ha hechory afsi diga eíludicp, y.aprendan con grande cttydado,y d i -
conforois a efto, y para mas declararme , que ligeoeia (¿u cíla Sagcáda ciencia | y facülrad de 
Kueftro gran Dios,y Señor fe digna mudiss ve la Orac ión , / Meditación , a donde aprende la 
obras,ygrandezas,y peder infínico.pues no tie- t ro de las virtudes , no podra íer verdadera , y 
nencceíidad pá rahaze r lo qaequiere, y e s í u pcítL-dimente MaeSro,.^ aísi no íc engañe na-
voíuntad de buícar tales inftrutnínto?,que dL die en peniar que acabados los eüutíios de ia 
gan,y lean a la medida de la obra que íu Magcí Santa Tehoiogia,y Le£ras,eílá tedo acabado,/ 
ta quiere h ^ c r , y obrar en fus criaturas,y para puede falir a hablar,y en í é m i al PuebloChrif 
que tacobieníeconozca,} ' fe veaque lo que fu tiano/porque íino han eíludiado 9 y aprcncUd^ 
Mage ílad quiere hazer^ obrar por aquel c a m i - euefta Sagrada Ciencia que he dicho, noíer ia 
no,cs obra fuya , y voluntad fuya particularj mucho, que amendode eníciíar al Pueblohu-
pues coaio dixe , hablan los mudos, y oyen los m i l d a d ^ e í c u b r k ñ e n en ü ii 'iímos íeberuia , y 
íordos.Prcfopueítopues lo dicho, y fiendo afsi effb.íe aprendieüe,porque eñe mal quando clU 
verd^d .comoV.P. íabe , dos cofas fon l.ts que en el alma,lkmprc faleal exreriordc las paht-' 
c o n la gracia de nueftro Señor que rria dezir, y bras3y obras vn no sé quede maiolor;quc iníl-
auifar deilas a V . P.no porque entienda eftá V . ciona^y da teftitnoniodel mal que ay alli}y auiS 
P. de ícuydadocnef tapai te , f iqoporqentedien do también de enfeñar caridad,y amor de Dios, 
do,y fabiendo mas en paiticular la voluntad de y del proximo.íceníenafle pos^  la razón que h e 
imeftro Scnor,y del bienauenturado Santo Do dicho ,no elIo,íino otra cofa bien difercntc.Cd 
mingo , Padre de cffa Sagrada Relgion , pues uiene pues mucho para cuitar eíle mal tan gran 
nucítro Señor ha fido feruido para eftc efedo de, que primero fe enfeñe virtud(para que con 
de cargar íobre losombros de V.P.la Cruz , y verdad, y veras fe aprenda, y fe 3prcucchen}y 
trabajo del gouierno della , a donde no puede auicndola aprendido , y ejercitado , entonces 
dexar de auer cofas a que atender, y a que m i - fe hará a gloria de nueítroSeñor muy bien,y a-
lar con cuydado:fea pues con forme a eüo la probechola labor, y hazienda; y c r é a m e , que 
pr imeraeoíaque V.P.procure con aiuchas ve- psra alcanzar, y confeguir eíle bien tan gran-
ras.yeficaciaentodasfusplaticas jyamoae í í a - dede fer buenos Maeftros, y qualefquicr o-
ciones perfuadir con particular cuidado a fus tros bienes, es vna grandiíima , y patticulariC-
Religiafos al eftudio d é l a Sagrada Oración, y fun3 ayuda la Sagrada Oración, y medi tación, 
meditación de las cofas Diuinas, adonde eftá a y tanto a mi parecer , que ü me preguntaüen 
mi parecer vna grandifsima parte de todo nuef- a mi cien vezes, y mi l vezes, qual es el í e m e -
tro bien,y acierto en todas las cofas,como aora d i o mayor, y mas eficaz , para alcancar todos 
vn a ñ o t r a c a m o s / i V .p . t i enememoí ia , y que l o s b í c n c s , y para remediar todas las neceí-
poreí lecamino,y medio.y como mejorpudie- fidadcs, y miícrias , que el alma padece ca 
ren.y l.jpircren(porque eneftaeícucla es adon- efta v ida , diria fietupre', que U Oración , y 
demuy^b'cn fe fucle aprendef)tlegai-fc a nuef- xVlcditacion j Y fi me dixeíTen también i quo 
tro StfHQr,y qiunto 1c fea pcrsibie,lc traiga prc omi es la cofa mas prouechofa , para akan-
450 Vida de la venerable Virgen 
•^ar dcnucaroSeñormi íer icordia » y poí í rcrcl ílaqueccríe la v^tuddcl alma.y temarla pofT. ( 
peifcdoamor í u y o j del próximo , y ía fanta íion dclla ios palsioncs de carne, y íanSlVíy 0-
hamikiiJd, y conocimiento propio de nueíhas ci\o?M con ellas ei aima.no auer l u ^ u en m¿ 
miíer ias .qucestanncccf iar io . Diría también para Dios . porque es fu MageÜad muy celo!o 
la Santa Oración,y meditación,porque efta es amadorde las &lmas,y no admite en & íugac.ys 
realmente laque leuanta elalma.y la licúa a íu compaHia^ofa que le fea contraria, é indig,^ 
Dios.y Se ñor,y a el le trae a fi, y teniendo , y de íu prcíencia. y amoi- y cito es loque puedo 
podevendo el alma eñe bien tan grande, y efta dezir eneíte particulaj aV. Paternidad luplico 
jux tanclara,yeítc t e ío ro tan rico,ypreciofo, le por araorde N . S e ñ o r , me perdone,y reci. 
eslemuy fácil coía,eidexar con veras , y muy be con íucaridad^el mal modo que he tenido de 
de raíz todas lascoías por él,y amarleperfeda- referir eííe parncular.quc la mucha flaqueza.y 
mente,viuiendo ya nc conforme a la carne , y falta de mis faercas no da lugar a otracofa.Sir 
í a n g r e / m o e n fu Dios,y Señor Chní lo nueftro uaílc nueílro Señor con iodo, y dé a V. Patcr-
bien amaodo íuCruz.y loque él ama,y aborte r>idad lu muy Cantoeípiritu,para que en tedole 
ciendo lo que el abor rece rá íin pena,ni contra agrade. Valladolid a veinte y Ge te de Octubre 
dicionjpoiquc la carne fe ha íujecado ya ,y ren de mil y quinientos y nouenta y nucue. 
dicto al'cípirítu.Eíios bienes,y ptouechos fe Ta 
cancón la gracia denueftro Señor , de aquel § • IIÍ» 
manantial,)7 fuente de bienes de la Sagrada O-
racionjtan encomendada de todos los Santos» ^ J T r a carta eícriülo a vn Padrcgraucy doc-
y de nueílro gran Maeftro , y Señorj Chrillo to de ía tuifma Religión,auiendola comu-
nueftro bien* y créame V. Paternidad que ha- nicado fus dcíignios , y pidiéndola confejode 
blo del particular deños bicnes,,por iacxperié i0 que haria , porque dcíeaua retirarfe. Yes 
cía que tengo de ferafsi verdad ; pues nucOro ^ u y impór tame para que con tirulo de humil* 
Scñur.y Padre de las mi íe tkordias jmirando^ dad,y mas oración , no fe retiren por puGlam-
atendiendo a mi flaqueza,y neceísidad ,que de midad los que tienen caudal para hazer bien a 
llegarme a fu Mageftad hetcnido fiempre 3 me otros. Dize pucsafsi, 
ha licuado por cite camino defdc los primeros L o que me parece en el negocio de Vucí-
años de mi n iñez , aunque yo me he fabido a- fa Paternid3d,deípuesdeauerloencomendado 
prouechar de todo bien mal,y poco, ímiafe fu a nueftro Señor con muchas veras, y mirado^ 
Mage íkd perdonarme por íumiíericordia:yaf coníideradocon atención,y luz de nueftro Se-
íi digo,queefto es loque mucho conuieneaui- ñ o r el eftado de íu alma, es advertirle que no 
íar .y advertir a rodos^ como he dicho,muy en conuiencen ninguna manera a la mayor gío-
particular a los Religiofos Eftudiantes que han xiade nneftro Seño^y feruicio fuyo,y bien de 
de enfeñar.y fe rMaeí t rosdca lmas . Laícgun- íu alma,y Religión qucVuefla Paternidad tra-
daco ía es que V . Paternidad procure con par- te de mudanca de lugares, al modo que feleo-
ticular cuidado el recogimiento de fusReligio frece de prcfénte,y la razón de nueftro Sc ñor .y 
fos.y muy cnparticular en los mocos.a los qua- del Bienaventurado Santo Domingo en eíle 
les es muy (ano confcjo.el huir de la famiüari particulares que no íe vence la batalla huyen-
dad,y comunicación de pcríonasfeglares.aun. do.í ino peleádo,y que de flacos ánimos es huir 
que íeanhombrestporqueen particular de mu- de la guerra que esforeoía , y de los enemigos 
geres,darocí tá que av mucho mas que mirar,y conjuntos, y convezinosalalroa, pues cítos es 
q u e h u i r j eñoes cofa q mucho importa , por- cierto la han de íeguir, y combatir en todo Ju-
que aunque no humera otro daño , ni peligro, gar , y parte, y que afsimas conuiene , yes 
que por ventura k podría aucr^mas del que es mas agradable a fu Magcftad pelear en ícme-
muy ordinario con el tfato,y comunicación de jante cafo, y cftado de alma , quai es la de 
pefronas,que no ion cípiiituales, fino por ven- VueíTa Paternidad,que hui^aunque en la gue-
tura diíiraidas, queesrclaxai le eicfpiritu ,y ir rra reciba algunas heridillas , pues es vna co-
tomando güilo en lascólas de poca íuftancia,y ía muy anexa al pelear recibir algún golpe, 
prouccho: y afsi aGcicnaríc a ellas con alguna haíla que le haga dicftroel excrcitante , de lo 
de mafia, es harto incouenicnte. porque de Uai., qual fu Magcftad conociendo nueftra gran' 
fuclc rcíuitar va d a ñ o bien grande , que es en- á i h m a iUqvxzi, y mifciia ; muchas ¥e£*íe 
com 
Doña Marida deEícobarJÍD J x ^ i-
compaiecetefto cs.adquirirvirtu ^dize nucf-
tro Scfíor) jrpoírocr coroaa áéí*] que io de-
más en feiucjantc cílado del alma escobaídia , 
y poffeer vir tud debaxos quüst^s. í iporeíTc me 
cliaclc huir ia alcsncarc.q (eirá dilicuitoíb »aim 
qae a! ral fugeto le parezca facil/j-^mss vale po-
CO,ÍÍ poco fe paedcdczir.ganadolcgitimametre 
que mucho adquirido por medios tomados del 
efpirítu de nueftra puíilanímidad. Demanera 
que fegnn ello no conuicnc.como he dichona la 
mayor gloria de nucílro .Señor, ni a lu mavor 
ícruici >, lo que en cftc cafo parece mirado coa 
íu razon^y juizio^como V.Paternidad lo mira, 
pues cña no es iluftrada con particalar luz de 
naeítro Señor ,como conuicae que Ua^para po-
ner femejante negocio en e x e c u c i o n - d e í n a s de 
no aucrlemouidonuellro Señor en ninguna ma 
ñera la voluntad para efte fin,Loque coauiene, 
y es de mas feruicio de N - S c ñ o r ^ s q u e confía 
do eníu Mageñad , que nunca falta á quien le 
bafea con animo iucrtc,y conílaute,pelee con-
tra fi roiííBo, ycontrafas naturales inclinacio-
nes^ f abajando , y 39; cando coa el íudar de fu 
roítrOjV fuercas de lo fuperior de fu alma , por 
adquirir v i r tud^ vitoría de fi mi ímo , a ia qual 
corefponde la corona de laurel florido , que fe 
dá.noa ios cobardes,y de poco animo^uc fe re 
tiran , y huyen el cuerpo al enemigo , que en 
fía los ha de fcguirdinoalos valerot'os foldados^ 
que mollrandolc el pecho^ haaiendole roñro 
le rinden , y quedan hechos íeñores del. Eíio 
pueño por obra, y en execucion ferá de grande 
valor , y eñima delante de nueftro S e ñ o r , por 
fer efta fu voluntad, y gran fruto , y prouecho 
particular ds la Religión, ala qual los hijos de 
ella dcuen íicmpre con particular voluntad , y 
Cfpitiru ayudar conlosDones recibidos de nucf 
t ro Señor, y del Bienaventurado Santo Dotnin 
go para eíle fin. 
C A P I T V L O X X X I L 
*^jvaJe.f han Je ferio s Sti periores, y los Corfejjo-
resjyTadres ejfmtnales \ 
« $ • r- • ' i 
E claremos quales han de fer los Superiores 
y Prelados de la Religión, pata hazer per-
fedamente fus oficios. 
Hade (creí Prelado fieruode Dios^bucn Ca 
pitan de Icfu ChriiiO^buca Padre, buen Iue?;y 
^ucnPaüor . . 
4 o. í 
Hade fer buen Capitán del Fx-trcito dele-
fu Chrilio nucílro S t ñ o r, fa b i o.. p r u d ef¡ t e, y va 
leí o ío ,porque el ha de fer el píiu)ero,y princi-
pal que ha deirdelante de los demás en codas 
las obras virraCÍ3s>y Rcligioías.por arduas , y 
dífícultoías que íean.Y hade cnieiíar mascou 
el esempio y Oración , que con ruido de pala-
bras,de cal manera que fea viua regla a todos 
iosdcmasHa de fer también adminiferador, f 
íieruo de Lm íoIdsdos;e inferiores,acordsndQ-
fe de íefU'Chriftonueftro ScHor..y Macftro, q 
Vinoa feruir, y no íer íeruido,-como él mif-
molod ixo , y ha de poner con buena volürad 
íu honca5y la vida,y í a lud / i tuercraeneOer^pcr 
el orden, y acierto de (a empfcüa^y por ¡a lio7a 
de íu Patron,y de Dios.Ha de ser cilc Prelado 
también buen PaJreírDanfo^apacibie,cocida, 
dorjy probeedor délas neccfsidadcs. y aúíerias 
naturales, y.efpititoales de los hijos de í-eOti 
Chrifto^ que fe los ha ñado,y pudro de baxo de 
íu mano, y de m amparo. Y ha de fer también 
prudcntL'^y fagu en íu gouicrno, Cabiendo a-
pretar.y año) trsquindo,y corso mas conueq-
.g3 al buen orden de las cofas, y a ia glQÚa de. 
nueftfo Señor,y bien,y aumento de fuReligjon 
y Conuento, conformandfnei, y compadeciea-
dofe con los natura les,cauda!, y virtud de fus 
inferiores. 
Ha de fer buen juez» obrador de jufticia,' 
quando io pide la neccísidad,y gloria de Dios, 
fie^reílo.dcíengajado,y deíapalsionado, y la 
mira paefta ílempre en íolo Dios, y ha de fer 
entero obrador della,no mudando, ni trocan-
do el natural qne nucílro Scíior le ha dado, 
mas perficionandoley ajuftandolc a las leyes 
de la Religión^'jufticia,para que en todo fea 
Dios honrado,}' glorirkado.y la SágradaReli-
gionfeacncl profperada,y aumentada. Tanr-
bien ha de (ct elle Prelado buen Paílor del ÍC-
b a ñ o de le fu Chriflo, curador, y albergador 
de fusouejas, bufcando/i fcerc mencí ler . Ja' 
perdida^ trayendola fobre fus ombros a la 
raanadajaundo.y íoirando, como mejor p«-
diere,con catidadjOracion, y cempafsion, fus 
qaicbfas3hfridas,y mifcriaSjponiecdoia en la 
boca y dándola a comerla fal de ia Oración,' 
que cura,y fanalas miíeíÍ5,s humanas,y da vir-
tud,}' fortaleza para todo bien eípiri tual , y es 
vn prefidio.y vn alcázar de DioSja donde fe a-
cogen los íoldadospobres,}' herido?,para def-
caníar,y íer curados. 
Efua ion las leves inuiolablcs que el Seííof 
quic» 
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quiere qae guardealosPrelados.y Superiores, hombres ty como citas almas lean templo y rr.o 
y en quienno íehaUarcn,ni le hubieren dado r^da del Eípiritu Santo.a donde éS mora.oeno 
cita deíVreza,aicfp'uitii de Dios, yo le tuego el Padre cfpintuai mirar, y pondfrar mucho 
mucho en el nombre del Señor , cayo creo es cfto,y tenecíepor dichoío^y de buena v ín tura , 
lo que he dicho,fmo quiere erfar.y perderle a f hinmiiaríe cem h^ imiec to de gracias^ pues 
ocros Jiuya a los montes,y ala loledad,no ma- el Señor fe digna por lo bondad de eícoge r;-^  
teriales, 'ñno eCpiritaalcs, a buícar a Dios, y para apoícntador íuyo.yque le hade ador-ear. 
trabajar en fu aprouechamieto,y la guarda de y entoldar la caía en que ha de morar,y 1er apo 
íi milmo.hiftaque e l m i í m o Señor le faque ícnrado.y por jardinero, que le ha de cuhiuar 
para eíli obra con fu Poderoía mano por el íu jardin.para que dé copiólo fruto.y fuaues,y 
minifterio , y tuerca de la fanta obediencia: olorofas ñores de virtudes, y deuccicn.quc 
porque entonces ira bien, y derechamente en- todo fe pueda poner a v i íb , y en la meía del 
camlnado.El Señor oosalumbre por fu Diui- granRey,para que lo reciba en íacrificicy ho. 
na bondad, y nos guie en codas nucÜras o- locan Ü o, 
j^-as^  Dcue lo tercero,defear con grandes v e r ( y 
Con eílo que fe ha dicho de los Superiores, de todo coraron , iaíaluacion , y aprouedu-
quicro juntar lo que elcriuio , diziendo , que raienío de ias tales almas,y ofrecer por ellas a 
por comunicación con nueího Señor enicn- uueftro Señor Oríc ion.y Sacr»fícios,y pedir 4 
dio que hazia grande merced a los que gouier fu Mage liad le h iga idóneo Miniftro, yCoad-
nan.quando iesdaua por ayudadores algunos jutoríuyo,y amelas en c l S e ñ o r d e tal mane-
paicicularesamigos Tuyos en la tierra,y lesda- ra.que tenga ui-poncion para ít fuere mencf. 
11a fce coneilos-.porque aunque el gouierno en ter poner la vida por la íaluacion dellas, y glo. 
general no hade fer por reuelaciones que les ria dcnoeílro Scñor j iazer lo de buena volun-
diganjíino por las leyes de Dios ,yíu doctrina, tad por el S e ñ o r , quedio la íuya Diuina poc 
: y por íus Conítituciones, y Reglas aprobadas* ía íaluacion de todos, y ü viere poca diípoíi-
mas con codo efío íe ofrecen algunas cofas de cionde fu aproucchamiento departe del peníJ 
paí t ica lar importancia , y dificultad , para cu- tente)no dc fmayc por cíTo.nifehaga pulilauí^' 
yo acierto feria yerro ,110 valerle del confejo, me,ni fe canícj ino cfpere en el Señor , cuya es 
y comunicación de eílos amigos de Dios. Efte aquella obra,con latitud de coraron, que por 
auifo parece conforme a lo que dixo el Ecle- íu bondad.y miíericordia la licuara adelante, 
fialtico:efcoge vn coracon de buen confejo, y la facara a luz,como,y cuando a fu MageC-
porqueel alma del Varón Santo alguna vezdef tad le pareciere,)' fuere delloferuido, confor-
cubre las verdades mejor que fíete atalayas, q mea la grandeza de fus efcondidos,y altifsi-
etian íentadas en alto para mirarlas. mos juizios.y pieníe,y crea que él tolo es va 
pobre inñruménto de la roanodeDÍos,cuya es 
§• II» cfta obra,cotr(o diximos, 
J^O que el í ieruode Dios Confeífor, y Padre L o quarto deue procurar con grande eny-
efpiritual deue hazer, paraaprouechar las dado,y l'oíinirud.íi quiere leuantar grande, y 
almas que eílan a í u c a r g o j ha tomado por a- hermoío edifício.haaer vnas zanjas.y fundar v. 
mor de nueftro Scñot }es lo primero purificar- nos hondos,y fuertes cimicntostquiero dczir, 
fe áfi roilmo.y fer Santo.y verdaderamente a- que ha de procurar quitar del alma la tierra, y 
migode Dios^orqueenhechodc verdad na- baxeza de las honras terreftres,vanas,y tempo 
die puede da rá 01ro lo que el no tiene, y es rales,y aun algunas,que parecen efpirituales, 
cier toque fegun la leche que la madre da al y no lo fon.y fentarfe de propoí i toen el muía-
•hijo,tal lera lucrianp,virrud,yfLierca. dar deía baxcza,y de fu nada, rayédo ro vna 
L o fegundo , que tome efíc negocio tan teja fus llagas.y podredumbre^omo o t ro lob . 
g randedeaprouechara lmasdea í s ien to ,ycon y crea clCofeíío^q no ay a mi parccersy a lo 
veras,y que lepa haser eílima , y aprecio del qe lSeñor me h í dado a experimetar,otra nía-
valor,y dignidad de las almas redimidas^ycon. yordifpo(kl5íq.efta profunda humildad.para q 
pradas con Dmino .é infinito precio de la fan- íuMageaad obre marauilioras,y admirables co 
gre de leíu Chrillo nueftro S tño r , el qual di- fas luyas en el alma. 
xo ;queíusdeleytcs eran con los hijos dedos Dcue lo quiuto^fícionar al alma quanto 
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}e fea pofsible al amor de Dios, y de fu Cruz,y doie , y fentandole quanto pudiere las i^ agfi* 
al padecer por el Señor , que en ella nos redi- tas de la Dioina nailericarciia pidiendo luiioí-
n-ií6:gu5fandoleefte manjar de la Cruz de mil ru^como otro polireLazaro, y deue cncíunin^c 
iTianeras^ara qucIeaficionefy íepa a todas las le en efte ejercicio por cí eaminoordinSijo q 
cofas,como otro mana de los hijos de í írael; nosenrcuan los íantos (y no por om>) dcQra.~ 
porque realmente ios bierics, y ceforosque ay c i o n ^ meditación ,y Imimiento de gracias, y 
en ella, es vn maná efeondido , para quien le las demás partes,y la cotinua memoria deDios» 
gufta,que íabe a todas las cofas de Dios i y al y Tu preíencia , y í 1 caminan Jo de eiía manera 
mifmo Dios .que es todo loque fe puede dezir. por eílc exercicio fantOjbucno, y prouechoír?, 
Lo fexto,que procure con todas íus fuerzas el Señor ,que es dueño de todo^omarc la i ra -
dcfterrai%yque muera en el alma del penitente fi&,f metiere al alma por otro camino, no taa 
defeofo de fu aprouechamiento , todo propio ordinario, deue el Confeflbr no diuertiria ce!, 
juzio,y toda propia volütad. porque cfta esvna perodcue citar a la mira de lo que el. Señor o-
maliísimafabandija deUlma,vna poli l la^ que bra, y guardar aquella heredad fuya g para que 
todos los bienes dellaperuierte,los carcome, y no cotí en los ladrones, y íaqueadores, que ion 
arruina,y deueel Confefíbr, y Padre cípiritual el demonio con fus figuras^ rcprefetiracioncí , 
ayudarle.y exercitarle en eílo con vna pruden- y la imaginacionjiumorcs, y naturaies con (LIS, 
cía Santa,poniéndole delance los males, y da- aprchcníiones, y cnveiecosjque cito podra co . 
ñ o s que eáos vicios acarrean al almafy deucta- Coceré! prudente,y expeiimcntado Padre eípi-
bien para efto tañar,y tomarla medida del can* ritual por tos efeoos que eíbs cofas obran en 
•dai,virtud,y naturaleza del penitente,y lasgra- ei alma^y ü en los principios defte neeuocami-
eias.y Dones que Dios le ht comunicado,y con 0 ° viere el Confcííor que acometen muy de or-
forme á effo t i rar ,ó aflojar las cuerdas de la v i - binario a entraren el alma eílas malas íabandi 
huela de la mortificacionjy pruebas, en que es jas.bueluala al primer camino ordinario vna, y 
muy neccíTario.y conuenientc exercitarle para muchas vezes: porque aísi conuicne , y porque 
fu aprouechamiento,y para que todas las virtU' eomoel demonio fea can íoberuio,y enemigq 
desjuntas hagan vna fuaue,y concertada mufi. de la liumildadad.viendo,que fus golpes le re-
ca.que íuene bien,y fuauementc en el o ído de fuiten a él con la humiliacion del alma , fe irá 
Dios, y deueel Confeffor fieruo de Dios , para corrido , y no aya miedo que el Señor por ello 
hazer bien cftaobra,tener en eílavn modo fuá- ^ dirgufie.porqueíicndo él,boluerá ío Ivlageí-
ue,y gr3ue,que fea agridulce (como dizen) pa- tad vna vez, y otra, fin que nadie fea fuííciente 
raque el alma principiante en la virtud flaca,y apoderfelo impedir, ni dexarde licuar la fuya 
n i ñ a n o fe exafpere,ni fe encoja con la demafía adelante,obrando en el almaloquequií iere , y 
da accedia,porque le podria mucho dañar , ni es fu Santa voluntad,y probando el alma defla 
con el demafiado dulce fe haga masniña ,y fia- manera,cl Confeffor tomara noticia, y tendrá 
quita,y para que fe esfuerce , ycobre fas fuer- luzde fueftadoenefte pa rücu la r jnode fcubra 
cas para obedecer.que es la elaue de todo elle el Padre efpirítual a efle penitente lo que íicn-
cdífício.y loquela deue muchifsirao exornar» te,y conoce deleitado de fu alma en eáe part i . 
I ten darle mueflras,mascón obras, que las en- cular, porque no conuiene, fino es quando es 
tienda,conozca , y perciba , como es fufriendo neccííariopara ej aprouechamiento, y ayuda Q 
íus flaquezas,y pefadumbres,y otras cofas.quc para fu coníuelo , qi\andQ del tuviere neccfsi-
con palabras del defeo grande que tiene de fu dad. 
faluacion.y mayor aprouechamiento, porque Efto fe entieode en los principios y aunqoe 
finefto podriaferhazerpocahazienda^noco- eftos principios duren n u i c h o s a ñ o s , ó pocos, 
uiene en ninguna tira ñera traer el alma en efte como Dios, lo difpuíkre, que íerá hafíaque el 
eftado rrashijada,ni demaíiado haaibrienta dé alma eüé exercitada , y apmuechada en vir tu-
la Sagrada Comunión , fiendo el alma limpia, des3y efpiricu: porquequan-Jotfto ay.poco da-
porque concebirá flaquera, ydemaíiada triííe- ñ o puede efto hazcr,ó ninguno, con la greda 
zainteriói ' . de nueftro Señor,y tenga por muy buena (eñal 
Deucjofeptimojcl ConfciJbr peifnadir con el Santo temor de Dios en el alma , y cj ir pog 
grandes veras a! penitente que dcíea api:oue- c(íe camino recatada,y comotcmerofajhumü-
th.ir el ciludió de la continua Oracion;ponica> de,renditla;íii^críi^y obcdkptc si parccci de iti 
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Padre eípírimalja quien quiere obedecer en oo- e l S e í í o r k s h ga tales miferkoreíhs orJ in i -
bt e de DiosApe U le ha dado por ayudador , y Ú u é cxtraoiuinarias, que valg i vnaporc í c ro , 
AUeüro íuyo,y locontrario defto^como es va- C O I D Q ciizcnjquicrodc^i^que convr.a dcílas k% 
na alcgriajcomplacenci^y gurto, aunque fea lUnte el Señor vaa alma de vneílado i m p í r í e c 
p o c o t e reneícofas iingulares ,y extracr£iina- t o ^ vno mas pcif í ;ao,óa c t io muy alro.y Ce-
iias,y alguna vana confian^á,auiiquc íecrera, q ieñialde peifedis virtudes, J' amor deDios. y 
eña nanea dexa de daralgunas muefíras j íeña no ha de iVr vb to el Maei]ro,ni dcxadot.en que-
i e s d e í u mal color,y vnainquietud intenor ) q rer laber^ inquair ías eoías crpimuaíes» lino 
parecequeno aísicta en co'a ninguna interior, a fuer de buen nicrcaecr.y codiciólo , no icio 
que íknte,oye,enciende,y conoce interiorrnen vender a ios que van a lu tienda a bulcar la mcí 
te,y todocsinquietad.oiraqui,) ' vcraí í i .yfa- caderi^íino t.mbieo a ios que paííanpor ía ca-
be defpuesdaf pocaquentade lo que aísi paffa iie,y auiuarios para que compren de fu tienda. 
ínteriofEuehtc: todas ion cnaUísimasa nales, y y no ha dedczir a los que vinieren a nú tienda 
la curadeíla dolencia es hamlilar eíU alma , ) ' Íes daie recado, y el que no.íe m e d á nada .por. 
diuertirla deftecamino.y h^cr la tener Cració quemudias vezes hailasácn algunosde lospaf-
ordinaria,comodixe,y para acerrar a soucraar, Ajeros aigun gran janee con q entre entiábos 
y caracalmasdcfta mansra.dt uc el Paür i cfpi- q jedaran ova y ticas dcUntede N . Señor, por 
ritual tener vn animo, y vna diípoíicion a cer- auerlc hecho algún gran fí-núcio en le fiando 
ca deftas cotas prudente,}'íenctllo^con el qaal aqüelia alffia,íieüaua inocente, y d e í c n g a í a n . 
pjcntc,y crea que Dios N.Sefíor qaecsel rnif dola, íi^ftaua engañada , y no camuiaua por el 
quefíempre fue^nbondad.fabiduria.áltt za canrnno de la luz , y verdades del Eípiritu de 
de ios Diiünos juizios,v en todos los demás a- Dios,y Sagrada fíl'cutura^io han de dczir cites* 
t í ibutosíayosjhaze.y puedehazet en lasalmas yo no tengo de preguntax a las per fon as eípir i-
obrasadiTarables.y marauilloías por lu boaad, tuales,hno Tolo oír, y reíponder a loque medi-
y por la buena difpoíícion que tienen pf ra ello xcrenjporque muchas vezes acascerá ,que pte-
co fu gracia,y que defta manera ha obradopor gontando, íaquen minas de OÍO de admirable 
todo el difeuríode los tiempos,llenando l é l g l e Eípi t i tndc Dios, coa que ambos queden enri-
íla de Santosde mar3uillofas,y diuctfas vi r tu- quecidos^y otras defeubriran las piícinas,y ce-
des,y ha de tener también vna prudente aftacia, naga les, y muladares lucios, y aíquerefos , que 
y íagacidad,con laqual mire con muchos ojos cubiertos con la nieue blanca de buena apa-
las cntradas,yfalidasdel demonio, y fus rodees ricnciade eí piritu eftauan allí encubiertos de* 
que oauchas vezespermit iéndolo el Señor , fe baxo.de aquel íecreto Josquales Ümpiandolcys 
transfigura en Angel de luz,como lo hemos vif- con la verdadera dotlrina , no vienen a infició^ 
t o b a r a engañar las almas. Conforme a todo ef- nar el aíaia, niaptftarla con los errores que a-
1 0 hade tener el ConfeíTor vn pe lío, y vna bala- cafo haoconcebido pori luüoi^y parte del dc-
^a muyfíei en íu ccraconrporque no fe incline nionio,nucílfoaducrfario/y capital enemigo, 
la natural a vna parte,ni a otra, fino que elle en 
el mcdio.y m u é la Sagrada Eícii tura ,y D o d r i - G A P I T V L O X X X I I I . 
cadejosfantos.ElSeñcrnos enfenc a todos, 
y nos de íu Sanuísima i uz.y grana. Amen. Cotmhdn Jeamar ¡a Crur^ U \ Zfpofas de Chrtíl* 
n y e l t r o S c ñ o r ^ i n i Z a c h n ¡ a y a t y el eucerra^ 
§ ' * m k n t o que han de tener. 
•p j l ze el Señor ,«o es lo mejor para losMaef-
tiosde lavlda afpiritual.quegouiernanal § . I . 
mas^ a quien eí Señorl íena por can inos e.xmor M An de aíTentar las Reíigiofas en lo mas hon 
dinarioscl notener g u ñ o , n ih eimaciona las dode íu alma con todasfusfuercis y coa 
cofas que en ellas matetiashade e n í e ñ a r ^ les toda la íirmcaadcfu corafon, que fon Elpoías 
comunican^uando las tienen por fcguras,coa- dele íu Chrifto nneího Señ or, el qual defpoío-
forme a las reglas que pata eíío ay,y no tenien rio fe ha obi-adoen e!la'5 por palabras deprcícn* 
é * efie guOo^ teniendo d i fgmWs fuerca d u te, y que aísi fe lian de mirar con tales ojos, y 
a loshijos efpirituaks !cche de í sb í ida^ tía fe guardar a cae Ceicíba! Eipoíola lealtad que | 
crian cípiruuscon poca difpoücioa \ para que i d Seño r , y Blpofu U le deuc , y par» hozer 
etto i 
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c(\o h Ú ue prefuponef queefte S e ñ o r , y Rey el cruel a m ü r i o de losa^oits-SuSagrada cjbe 
giHJ^ ErpoCoíuyo.csdcgrandirsimaDi^aidad, ^ rrafpafíada con lar)mide?,, y datas crpir.asc| 
5vi3gcílad,Poder}y ^randcza.de tal faene, que traípaü'aron í'u Diuuio celebro.Vimos ala laru 
no cabe en los Cielos de los Ciclos, y todo io bien íu afrentofa^e iignominiofa muerre, íu gra 
hinchcy abrafa,todacriaturafe humilla,y arto defamparo^íoledad dcííc Scí íor^i íe champa-
dilla a fus pies , y ofreciendo alli fus coronas ro,y coíBpaííia, y gloria de todas tascmturas.^ 
coníieíTan que todo lo que tienen , y poííccn lo Eíío es lo qise alU vimos.y fe nosmoíl íó ,yeüas 
han recibido de eftc S e ñ o r , y por eíle S .ñor , fueron las fcííalesde elle grande amor,y cÜos 
Han de preíuponer tambicn, que tiene amor los teüigos fidedignos que dcpuíkíon deíia cau 
iníiniro,y bondad infinita,por ío la laqual fe ha fa,los quales dijeron loque aísi üb ian .dexan-
dignadq poner los ojos enclUs defde fu éter- dolo demás al fecrero del Diurno Tt ibuna l , a 
nidad,y recibirlas , y tomarlas por Elpofas fu- donde ella cimar de fuDiuino,é infinito amor, 
yas,y que como fe h^ dignado,y quiere de fu pro el qual no es todo conocido por ellas R-ií ales, 
pia voluntad leuatarlas a tan grande dignidad: pues es m3S,y mayor el amor con que nosaüiQ, 
fcísi también quiere que cíla grande gracia, y que lo mucho que por nolotros padeció, y aísi 
Don fuyo fea conocido,y reconocido deltas Eí- a efta qnenra podemos d e m , que fue may or Ja 
polas,y que conforme a cfta tan debida jufticia cauía que los efeoos della. 
entiendan que la Mageñad deñe Soberano Se- Eltocs lo poco que podemos dez,Í£ de eíle 
ñ o r Eípofo fuyo.es muy zeloío amador dellas, Diuino amor con que efteCtkíUal Eípoío zmó 
y no permite, ni qrsere que aya en ellas otros cftas Eí'pofas fuyas.Mas no contento con todo 
amores, ni para ellss otros amadores. Prefu- cito,las amó.y zeló, y mi ró (iempje , que es lo 
puefto eftc fundamentOjV cíla verdad , veamos fegundo que dezia , y en todos fus caminos, y 
aora mas en particular, como fe ha anido eí\c fendas las g u a r d ó , y amparó de fu aduerfario 
Sjncr,y Efpofocó eílas Efpofss fuya$,comolas con particular cuydado.y auxi l io , y en fusne-
2mó,y las ama, como las l l a m ó , y íacó de las ccfsidades, y flaquezas ias fortaleció , y tra.xo 
manos,y tierra de losladrones.y FiUfteos,y las como buen Paftora lusdeheüas , y majadas, y 
t raxoaíuCafa .y Palacio Rea^y conforme a ef- alli las ap,acentó,y regaló ,y curó como buen 
tocomo ferábien que ellas le amen,y le firuan, Medico.y alli las guardó,y defendió de losdig-
y corrcfpondan a eiU gracia, y mifericordia , y tes del lobo carnicero,y de las manos de ladro-
fe hagan a fus condiciones^ quereres» ncs,y co(aiios,quccs el tercero beneficio, y ca 
Quanto a lo primcro,como amó elle Sobe- fin no las dexóde fu mano Podcrofa , ni apar-
rano Efpolo a cftas Efpofas Cuyas, díganoslo fu tó dellas fu Diuino auxi l io , halla traerlas a fu 
alta MageíUd,y bondad infinita , que es el que Real Cala , y Palacio , y alli las deyoíiió,y las 
bien lo fabc,pues alsi como nadie puede faber, tiene, y mira con ojos de Diuino , y particular 
ni entender el abralado , y encendido amor co amor. Dcfta manera fe ha suido efíe Diuino , y 
que ía gran M a g e ü a d a m ó a fus pobres criatu, Ccleftial Efpofo con cftas Efpofas fu y as , que 
ras defde fu eternidadjpucsdefde entonces de- afsí efeogiópor tales , por fula Cu bondad in f i . 
te rminó de hazerlas tan grandes bienes, y mas pita. 
en particular a aquellas almas a quien íu Eeal Veamos pues acia en razón defto}y confor-
Mag jftad efeogió para efta Dignidad de Efpo- me a eftas mifericordiasrecibidas^ue lera bien 
ías luyas,aísi no ay quien pueda cxplicar.ni de- que hagan eftas Eípofas,y que c o n c í p o n d e n d a 
z i rc í locon palabras,ya para que pudicíTcmos deuen teñera eftos Dones, y graciasrecibidass 
noíotros entender,y raftrear algodefteDiuino, porque íiefta huviera de fer 3 la medida deltas 
y grande amor fuyo,conquenos ama^osmof mifericordias recibidas,íin4|jda fueran cortas, 
tcó,y defeubrió íu Diuino pecho defnudo , y breues^iníuficienzes parahazct efta igualdad 
trafpafladopornoforros,ynueftrafaludcon el las vidas de toáos los hombres, y Argelcsem« 
duro hierro de vnagrucffalan^3,moftrónos ta- picadas todas ellas en vn grande,y continuo fce 
bien allipara c lmi ímoefedo fus Sagradas ma- uicio,y amordeldador de todos bienes, y gra-
nos heridas,y trafpaífadas con ios grueffoscla- cias.Mas en fin con todo elfo, como cfte S<íj?i5p 
nos con que fueron prefas , y clauadas en ella ranoSefiorj Efpofo fea, y c^  de íu propia na-
Cruz.-moftronos también fu Sacratifsimocuer- turalezatannoblcy lleno de infinita bondad;y 
pohcrido.y dcípeda^ada fupecciofa carne con mifericordia^ de vna gtandcíDagr ificicnci;?,/ 
lar-
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largueza ^ coaio viene de las Indias Cdeñia ícs , 
í 'anpodcícro,y tico de todos los tefor os, y bie-
nes que íu Eterno Padre ticnc,y poíiec,losqua-
kstodosgoaa,/ tienc,y poficepor naturaleza* 
por cita cau{a,y raa5(bien aísi como Rey>y Se-
üorgrade .e lqual denadie tiene neceísidac^pues 
de las pnertas adenu;/ de fu caía, y de ía Diu i 
no coracon ticnc3y eftá a Hila vena de fu gloria, 
y el manantial, y facnte peiene de todos íus 
Biainos.yCclemales bkncs,y grandezas^ que 
aísi por (ola íu iaíinita bondad,y largueza efeo-
gio por EfpoCasíuyas ías eíolauas de fu caía po 
brc5 ,y mencfteroías,y agenas de,todos bienes, 
y riquezas Je contenta,y tiene por bien recibir 
dcllasel coi nadilio pobre de todoCuamo^por-
que todo hade í e r , como diximos, y nada del 
quiere que falte,y que cot/forffie a cfl'e todo, o-
bjeo todas íus obras, y en elíasiodas le miren, 
y amen,imitando fus pifadas, vifticadoíc de fu 
librea,y ropajbicn aísi como buenas, y amadas 
Efpofasj ddeando con alegría , y amor fuerte 
laSagra*la Cruz que eíte íu Ceieíliai Eípoío por 
ellas tanto amó,y deíce. 
Demanera que coda la felicidad,y buena di-
cha , y gloria de lasEfpofas de leíu ChrifcoN. 
Seííor ha de fet la SagradaCruz 1 uva.Bita hade 
í e r iugozo,y a legr ía , /amparo, y a e íh foaibra 
fe han de allcntar.y debaxo de lia Sagrada van-
dec3,cuyo Capitanes CUriílo N-Señorj ian de 
militar ,yefte Rey no han de bu ícar , y eftosbic-
Ees , y teíoros han decodiciar, y amontonar, y 
por todo el di fe u río de f« vida, el qaal fiempre 
cíhi verde,)' fragante, y llena , y dádc fi fruto 
Diuinodevida eterna : han de coger íiemprc 
codieioíamente defteíu Diuinofmto,y precio 
íoraaná,elqnal c$ÍU2uiísimo,y madrugar fiem-
jpfi para eíle efcélo con los hijos de Irrael,y no 
dexar paírar,ni perder en ninguna mancra3ticm 
po ,n i ocalion de gananciajporque feria mal ca 
ío,y digno de gran reprehenüon,que auiendoeí 
Ccleftial Efpoío plaiitadocíla viíia3y eíte Sagra 
do Arbol can a fu cofl:a,y cultiuadoic , y íega-
dole con tanprecioía , y copiofa aguade vida, 
como es fu piccioía Sangre, y cüo para regalo, 
y gloria de íus Efpofas.al tiempodecoger ellas 
el fruto defta heredad,y bienesty teforos gran-
des con el fudor.y penas de fu amado Efpoío,y 
Seííor,fueffen tan íioj3s,y perezoías, como a-
que! necio pcrczoío.que por no efíender la ma 
no,y llegarlaa la boea/e d^xaua morir de ham 
b r e o como aquelioí c imbidados indifcrctos, 
que í k n d o llagados ai c ^ b i t c Real k cícuía* 
ron con vanas e iníuficienteseícuras.Eua csU 
obligacian de la^ Eípoías de lefu Chriilo N.Se. 
ños,y deito fe (eshide hazer cargo el día de la 
cuenta,y aísi les eanuicne muth-> baúsi c í l o j 
cñar atentas velando ficmpte,cebadasít!5laia-
parasjpara que aísi las halle difpucüasj apaic-
jadas,quando venga el Eípoío. Plegué a íu gran 
Mageítad por fu bondad infinita, nos diipoííga 
á todos para recibide el día de nucllra cuenta, 
y nos dé íu Diuina luz^para que le conozcamos,, 
y amemos. Amen. 
n. Ío¡ : _ ! • 
pongamos otrosauifos mas compcnájofos.y 
T de mucha íultancia.que dio a otra Religio-
ía.La qual ( dize) me picguntó , que haría po-
ner en exccucionvnos muy grandes deícosque 
Dios la auiadadode ícr muy gran Hcligioía, y 
crecer muchirsimo en virtudes, fantidad,. y per-
fecto amor de Dios. Enkí ioo ie ci Señor con 
luz í u y a j mcdixo t dile a eíía Re}igioia,que ü 
quiere leuatar en íu alma vn muy grande,y her-
moío edifitio,adonde el SeRor more,y atsiíla, 
y tenga fusdclcyccscon el alma,fe afilante cnei 
mas baxolugar defu nida,y conocie ndo íu mi 
feria haga vna zanja,y íaque de allí toda latie-
rra de aí-cclos,no puros, y limpios, y paísiones 
delaiasa /y hsga del vnoshondos , y fuertes c i -
mienrosde humildad, y de vna total icíignacio 
en cftepatticularde íus buenos de feos en la vo-
luntad^ beneplácito de fu Dios,y S e ñ o r , con-
tentandofe por íola la gloria de íuMageíladfer 
vna de las mas mínimas crhdas,y efe ¡anas de fu 
caía,yfcrniíle en loque a él mas le pluguiere, 
trabajando todo quanto pudiere, y le ícrá poí-
fible en el cumplimiento de íus Santas Le) es, y 
con fe j o s , conforme a la perfección de las Re-
glaste Iníl i tutos de fu Religión. 
g i ni. 
/ " ^ T r a vez ía m o í h ó N . Seííor d e n c c r r a m t é -
tó que han de tener lasVirgencs para fu fe-
guridad. V i ( d i z e ) v n Templo cerrado muy 
hermofojyagradable.eiqual tenía laspuerras , 
y toda la delantera de vnos viriles de chri íhl 
claro,y tranfparcnte,dentro dcftcTemplo mif-
ter ioíoauiavnas gradas muy beHas,y ricamen-
te aderezadas,en ioajtodelias(qae ferian co-
mo haftadiczdicz ó enze ) en vn llano grande, 
y cípacioío que aili cífau3;auia vn teatro, y aí-
ílemo de vna filia miíU rsola , y bien adornada: 
e íhndo adairada y.cndQ pftc u»iUeiicíoTcm=-
p I o» 
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p!0/ yi que por parte de allá dentro azu el lado alegría, y agraCccimícuto por la merced que 
¿ieaqwcÜas gradas (alian poco apoco , y por les acia hecho por'la faí^-rc prcciofa del Cor-
nU)y buen orden vnas Vírgenes muv graues,)' derogaauerles dadoel pcec io íoDondc laPu-
n-iodcíias, a^uy hermofas, y ricamente adreza- ícza.y Virginidad que Dios tanto ellima. 
das con coronas de oro en fus caberas, y ra- Viendo clís mi ík r io quedé en vna lüípen. 
mosde palma en las manos, parecían n i ñ a s , o fottv^hlitíwfcíWI^'Cgoíficáua? .raasd&\mque 
no de mucha edad , y Cedan como hafta veinte auia oydo.y viftoipero el S c í o r m e l é declaro 
de i las , 6 poco mas, las qaales entrando en a. diiíendomereíte Templo cerrado^y con viriles 
qnel Santo Templo coraenpron á aderezar de tranlparentesque has virto,esVna fígnificacto 
nueuo aquellas gradas raiíieiioías,}' andauan ha de la guarda,y encerramienso que han de te-
ziendo efte oficiocongran ülcncio,)5 ccmpol- r.cr mis Vírgenes» 3 quien yo he hecho gracia 
tura,luego vi que por la propia puerta quecíUs de elle Don,y Pureza Virginal , lasquales han 
Vírgenes auiá entrado^cntraua elSagradoCor- de íercomovn huertocerrado.donde nadie en*, 
dero de Dios en efía mifma forma de Cordero t r e sno el S c í o r ^ ú han de fer viltas de cetras 
covna Cruz,}? V3nderaabrazada> y arrimada a fu criataras^fínoporviriles.y velosiáeí>asamacn 
ombro)clqual pafsó par enmediode aquellasSa gran manera Dios^y ellas le aman, conocen, y 
tas Vírgenes moilrandote a ellas muy apacibley alaban^ va tras ellas,y en íu compañia el Cot 
agradable, A l rededor deftaforma de Cordero dero de Dios purifsimoJimpifsimOj einocen-
con vn mododcluzjrefplandorque le cercana, tifsimo,que dio por ellas fu langre.y vida. Ef-
eílaua el míímo Dios, que aísi lo conocí, y en ta es la íigaifícacionde loque has viíto,queda-
tendi. Pafsó elle Diuino Cordero por aquellas te en paz. 
gradas.y íubio a quclafsicnto,quc en lo alto de Bit o es de creer, moftronucílroSeiior a fu 
dei íasef taua, y recoftofe en aquella filia mif- íicrua,para que lleuafle con mas alegría el en^ 
teriofajlucgolas Santifsimas Vírgenes fe pof- cerra mientoexterioren que la tenia tantos a-
traron todas en tierra en aquellas gradas , qui* t íos auia en vna cama, en vn apofento peque« 
tando las coronas de fus caberas ¿38 rindiendo- ño obícuro^cerradas puettas,y ventanas, por-
lasa los pies del Cordero de Dios}y defpucs de qiie luz , y ayreia hazian gran d a ñ o , y allí, ?í 
auer eftado vn poco en filencio comencaro en vei3,ni podia fervifta de los quevenian a viíi« 
vn canto baxo, y fuaue á alabar, y bgdecir a fu taria>y habiarla,quc eran ranchos, 
Dios,quc prefente tenian , raoftrando grande 
•¿Sera lil i ; zúfaji.'i.'. ra*)taizoi n.ia tífa £b^* tml&- lab c - i oh^ jm g^aoiaiíU ?.oíjü 10acl nz-¡fí 
L I B R O S £ X T O, 
^ i ñ n i ^ q d oh o lom ov no> 'TiUá orr. Pfiíl:»S - t m í o t m i n i Q ai n s t m n ? / r n nm noóaDst i o l 
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D E SV H E R O Y C A P E R F E C C I O N E N E L M O D O D E P A D E : 
cer , y exercitar todas las virtudes , y de las raras mifericordias 
que nueft ro Señor la hizo con infignes prome-» 
fas para el tiempo de fu 
muerte 
1 o f H i i íbm., o i r | ? «¿ido fib5tJp ¿ o ñ z t b •í)iio«vd->bt!>{ioiv i o n iejp oí o ü o j o - T t m í l o i t - 1 
A T Principio defta h i í b r Í ad lx imos , co - curfo de los libros pafados.En eftevltirao fe-1 
mo el camino extraordinario por don ferimosíu alteza de perfección en el modo de 
denueftro Se t íorguióa DotiaMarina, padecer,y exercitar todas las virtudcs.y las min 
fue texido de admirables regalos^y fauores . y. ípr icordiasextraoidinar iasq recibió de pucf: 
de terribles tormentos,)' cruces con muy cíela t ro Señor, 
iccidas virtudes, lo qual fe havifto en el di í : 
C A -
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muy agradado.lci-uidojy g l c r i f i c adc í i l o es !a 
C A P I T V L O I . que,prctendo,y qucrr ia / i ru mandallcs que cí. 
to íc aflerirafíe,c iaipíimicííc en mi alma de tú 
Te ks ternhhs aprietos qiepadeció cerca de ¡es fuetcc.que no hiuiícíle mudanza en eíta oú vo-
po(l?eros anos de fu^iday de laptaa linrea- iantad,y defeo, y que fi hi efclaua deja carne 
c ion^ref tmaeio^e tenia en ellos, quifieüc , ópidieile otra cofa fuera defío, no 
fueíTe oyda^ni admitida.y qac eftacícritura que 
T ^ l Os cofas principalmente abraca la perfee dafleíiempre en fufacr^a^y vi§or;rmq«e jaous 
• ^ c i o n del eílado continuo de padecer v i l - íe reuocat ícOyó nucíko SÍ £or m.is rszoncs,y 
tuofo,porque no confiñe tanto en que los tor- el afi-do con que íe deziaf^y dixorbíen me pata 
c ea to s feaü muchos, vanos, terribles , y lar- rece eííb que dizes amtga, bien eílaryo quedé 
gos.quanto en que elmodo de padecer íes ex- con eüo conloiada. y ícípenía^por vn rato, y 
.celeütiCsimo con pura intención de agradar a c í h n d o aisi>oivi ios ojos del alma azia vna 
íb lo DiosXmprctendc^ni querer de fu parte • parte del apoícnto , y vi a Chriftíi nucaro^ Sc-
propios incerefes.ní coníiielos fe-nfiblcs,reíig. ñ o r í c n t i d o e n vo Trono Real i acompañada 
nando totalmente fu voluntad en ia Dhiinaeo de muchos Angcks4y losq^c cftauan aiasccr-
•todas las cofas,y por todo el tiempo que quiíic de Cu MagcíUd tenían luces en tas manos, y el 
re haftalamueftecongrandeconftancia ene Señor efenuia breuecncnte,comcpor puntos, 
IJos.aunque también la mult i tud, y grandeza ó cifras ciertas cofas que ainqucyo no WmH 
de los tormentos defcubfe mucho la fineza de entendí lo que era/por mfpiracion,auiu]ueno 
la intencion,refígn3cion,yfantidad.Enentram tanto,como luego diré , (olo (ope, eran aqae-
bss cofas fc íeñaíó Doñ i Marina de Efcobsr, lias cifras,ó puntos mifteñotos en orden a io 
como ella lo quenta 9 refiriendo también - las que yo ai) i a dicho a Cu Mageftad de mi defeo» 
aierccdcs que S e ñ a r ia hazia. pero era tíinca la admiración, y encogimiento 
que tenia de ver aquello que cKVcnor ha2ia}q 
§ . I . apenaspudcniqui íea i i ra r lo de puro corrida, 
"flRiraeramentequenta loquclapafsóe l ano y auergon^ada. 
de i6i5vDel]:amaneraifongfandes,y muyex 
traoidinarioslosdolores»anguÜias, congojas^, §* 
y penalidades que padezco en el cuerpo, y tana f^Efpües deño>otra noche a u i e n d o e í h d o t o 
bien las crueles aflicioocs interiores del alma, da ella conlosmií 'mos afeaos, a la maña -
lo qual permite el Señor por VÍ> modo ta futil^ na vi con los ojos del alma a Chrifto nucüro 
ihiííerioíó/y efpirituaí,!que aunque es verdad Seííor fentado en el mifmo Trono, y logar, y 
que el demonio me atormenta, no íabe dezir con el mi ímoacompanara ie r to que la vez paf 
las eaufasdeíte martirio decuerpo,yaltiia5 {o- fada,y en viéndole eon tanta Grandeza, y Má» 
lobada aora me reílgnatiaen la Diuinavolon- geftad me hallé con vn modo de cncogimicn. 
tadjvdeaia a mi S e ñ o r maftido padezco, Se- to,y temor gfandc.de vcrttic en íu preíencia, jr 
ñor mio^y bienvmio,en obícuridád,y tinieblas, por no ísber íi por mis muchas faltas acertaría 
i invercaf ieUnf t rumeutoqueme.hierc ,q«c es á vcr,y tratar el aiiftcrio que ei Señor quería 
gran pcna.y dolor}como a quien le hiera a tfai obrar en mi^nnque no meauia dk ho qual era, 
clon , y aefcuras-perobalílamea mique tu lo finodadome luz de que era alguno,y aísi me f i ' ^ 
veas,y lo quieras.para que yo lo ame, y reciba a Dios por la Oración,a pedirle luz para eOo, 
con hazinuento de gracias j pues de tu miñe- tmiendome fuetea para ao mirar al m i í k n o q 
r iofauunotodo lo qaenos vienc,debcwosre- el Señor quería obrarj pero nada defío baila, 
cibir aísrhagafe en mi tu voluntad» quedexafle de ver!o:pocquefuMageftad aísi lo 
En d í a coyuntura sitando con grandifsi- que¡ ia .Vi pues.que eícriuia con la mayor gra-
mos defeos deque codo lo que padeciefle fucf- uedad,y grandeza que fe puede imag ina r io ya 
íe enderezado a la mayor gloria de Dios;y ícr- por punt os,ó cifras.como la v^s paliada , fino 
ulcio,y guílo fuyojcdíxe vna vez: Señor mió, con letras ciaras^ legibles Eftando a(M..vi ta-
j o defeo mueho^y qüer rh con todo mi cora- bien.qne andauan p o r el íuelo vnds demonios 
con,y con todas mis fuerais.que en todo lo cj p e q u e ñ o s / / m a l i g i o s j u p c n d o vnas trauefu-
rce ofreces de p i m a ^ i o í c f ^ Ctüz',fttcáói tu ras^ inuenciones q-ac me dauan pena, porque 
. * ^ me 
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r e p o n í a n vnosco no relámpagos en los ojos, 
aueme turbauan la vííb,y <iixeentre mi.-Valgi 
me DÍOS,COÍS:O denen cííos atreuimicntos de 
cílar,)' hazer eftodelante de la M :geítad deílc 
Scñofíyel S e ñ o r como los dsxa > Rcfpoñdic-
ionaie,que tenia el demonio licencia para ha-
zcr aquellos ías enredos,/ nailiciai-; pero bol-
viendo el Señor la mano^omo qoicn acaba de 
cfcíinir vri riaglon,y coínicn^a otro .ñie tan 
grande el efp-mto que dio a les demonios, que 
en vn ponto huyeron todos. El Señor acabo 10 
que mi í leáofamcnte ercriuia, y mirando a v* 
nos Angeles que cftauan ajii cerca>rin hablar-
les palabra , fino con vn modogrsucjmiendo 
vna como íeña g i r a n d o áz ia mi,les mandó me 
enícuaffen aquello que fu Mageítad auia cícri-
to; per o fue tan grande mi corri aliento,teraoc 
v é í g a é n c a ^ c o n í a (i o n, q u s t c ni b 1 a u a, y n o rae 
atreuia a mirarlo,ni poner alii los ojos, y cfta-
ua comopcffuadida, que aqnel efe ri to íeria al-
guna (entcncia contra tm , como quien tambiS 
Ja merecía por nrús pecados, ye i to fentia con 
grandes veras que me afligía ,Y apretaua nota-
blemente. Paísó en cfto aigun rato,el Seño rea 
llaua.y eftauacomo encubierto para mi,y aque 
Jlos Santos Angeles procedían en lo que me de 
ziancon mucha tuauidad,fin hazermefuetea, 
ni congojarme , hall i que en fin vencieron mi 
flaqueza,)' tcmor#y poniéndome delante aquel 
efedro , me hizieron capaz de leerle , tenia los 
dos renglones primeros de letra mayor,y los de 
masque ferian como t res^quatrOjde letra mas 
pequeña , y eftauan eícritos en vn pergamino, 
que tenia la haz como de rafo blanco, y era del 
t a m a ñ o de medio pliego de papel algo mas,de 
foaxo del poftrer renglón al medio del dezia, 
lefustY al fin del dicho renglón áczizChfi@us, 
L o que contenía el efe rito era e í lo . 
Yo el Seño rdc laM^geÜad , digo, que por 
quanto eftacriatura miaba d e í e a d o ^ d e í e a c ó 
todo fucoracon , y alma agradarme , y darme 
guftoen todo loque hizierey padeciere,en pre 
mió deílo la prometo la vida eterna,y a mi mií 
1110. 
Yo leí,y vi cfteeícriro,y luego me la quita-
ronde dclante3y lccogicfon,y como eítaua al-
goturbada,no vija quien le dieron. Luego íe 
bolvieron los Angeles al lugar donde antes eí-
taua^ el Señor de UMageftad fe partió de a-
Uiacompsñadodellosfy no le vi mas por cnton 
ces.y quedé muy coníblada, y muy cuydadofa, 
fiauiadepoierpor mifla^acsa conreruaf ea 
1* 40. 
mi alaia e í h prcm. iía queei Scior aú auia he-
cho. 
Acerca defía promefía, cuyss palabras note 
nía animo para dcz i r .n ie íc r iuu/ i yo no la o b l i -
gara a elíojíe ha de aduerrir que tiene algo mas 
dpecial/qus las prometías generales que lusa 
nueftroSeSor a todos ios JLIÜGS , por fus bue-
nas obras de darles la vida eterna, ai si peor el 
m o d o j folcmnidad con queíe hizo,coaiopor 
las eípeciales ayudas,y prendasde alcanpr el-
la vida bicnaventurada .por que í e h i z o en pre-
mio de vna generofa intención de agradar a í o -
Jo Dios por Ti mifmOjCuyoentero galardón no 
puede íer otto^que da ríe a fi mi í ino .comoaqui 
1c diXSf 
$, i i r. 
Otrá reueljclo» mds cumplí dé de lo que fd/ieclá, 
á l p de] pues e! año de l é i i e n clin forma. 
ORimeramentc,tomar el matenímienro^o be-
- bida^a qpor mi gran flaqueza me obügauan 
Jas MedicosAeravn martirio como de cuchillo 
de faegOjque abrafaua,y hería todo mi cuerpo4 
y coracon con grandes angullias, aíiccion , y 
dclamparo>de todo aliüio,y remedio, y todas 
las cofas naturales me hazian el mifmo efe ¿lo, 
y ¡a aplicación de qualquícr remedio por rniní 
mo que fueífe.Eítaua mi cuerpo,)' todos fus íen-
tldos,y la parre inferior del alma,}' todas fos po 
tencias en vn continuo mar ti rio,y en vn fuego 
abrafador,a mi parecer ícmejaote al del Purga-
torio, los dolores que padecía todo mi cuerpo 
fuera de lo dicho>cran muy íntimos, y con vna 
fuma viucza;y fentimiento, que lepenctrauan, 
y herían todo fin ningún aliuioj parecía citaua 
fiemprecn laspaní l las de San Lorenco, y rue-
dasde nauajasde Santa Caralinasen medioder-
tosmart í r ios tan prologados,padecía vno muy 
grande,temiendo lino cftaua bien reíígnadaen 
la Diuina voluntad en cftas ocafiones3y maiti*-
íios tan grandes,divo autor,y cauía piincipal 
era el demonio^ue me atormenraiia.peunitic--
dolo nueftro Señor pars mayor bien de mi ai-
ma.aunquchazia m u c h o s a á o s de reíignacioa 
de dia,y de noche.con vn fumo.y grande defep 
dedar gufto a Dios en el padecer, y cfUmaua; 
mas mi mauir io^ue rodos los te íoros , y cofir 
fuclos que Dios tiene criados. 
Otras vezes con la fuerza del dolor meques 
jcaua^y lueg;o me dauan temuresj] auio 
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cio,y aula auido alguna demafia en eüos qucxi dome el manto algo leuantsdo , vi en el p im 
dos.Traxome el Señor a la memoria vn¿s pala- grandes nque?;as;y teforos.y medixoíalmg^n'i 
•bras del PíofetaDauid,qiic áiz&Circftdederunt ra, que rae has dado.niira como me has- en tique 
doloresmortii .perkala infaminuer ieruntme cido.Yo icfponditDios mió ,y ícñ 
t r i b u U f ' w n e m ^ d o l e r e m inuenhx jpcX parece t e puedo yo miíerablc auer dado, que toda yo 
que con miedo repitia eftas palabras.como que íby pobre,cl Señor dixo, fi has dado de la veüi 
xandome.miróme el Señor con gran piedad , y tidura que yomevefti en el mundo,y lo xvÁimo 
compaísion de mi,y dixome.-alma mia que tie- que yo redoy3y comunico, yo vine al mundo.y 
nes íquexatcno temas^bicn hazes,que por eíío me vcfti por voíotros de trabaj os , y penalida. 
te he puedo en la memoria effas palabras de mi des , y te los he cu manida do a t i , y tu obrando, 
Profeta,que no íblaraenteíe entiende de mi fi* y padeciendo por m i , me has enriquecido. Bfe. 
no de los julios que por mi padecen. Aienteme tando en cfte tormento» íe llegó a mí el Santo 
mucho con efto que el Señor rae diso,y con la Angel Sao R i rae 1, y con vn licor roxo me h i . 
fuerza de los doioicsrepetía aquellas palabras zoCruzes, vngiendome los o jos , frente 3 el . 
algunas vczes,y miraua a mi Selíor,y vna leuan paldas, pies , y manos, con lo qnal me aliuie, 
té los ojos^miiéle con ternura,y dixele jasmif y defeansé va poco de aquel tormento, 
mas palabras,y parecía que el Señor Ce compa- Otro día defpues vi a leíu Chrifto nueílro 
decia de verme padecerj d;xo ; alma, que has> Señor crucificado, mis Señores los Angeles 
que quieres?aqui me ticnes,aqui eÜoy contigo, me llenaron al pie de la Cruz, y ali i me hallé 
Yo rcfpondi: Señor mío, nada quiero masque como fíxada , y abrazada con ella, y el Scñoc 
a ti,a t i loio.y que fe haga en mi tu Santa volun fabio mi alma por fi miímo en forma de Va 
tad.Y aunque elSeñor me hazia ellos fauores, luauc>y oloroío humo.paflando por el mi ímo 
dc ta l íuer tc padecía,como finada recibiera.Pe Señor > halla llegar a la Celeftial patria delan-
ro citando muy fatigada,dixo a los Santos A m te de la Bcatifsima Trinidad, donde efta la 
geleSi-quit ad a eííaalma de la Cruz,como apia- parte fuperior de mi alma , quedándole íu 
daaaoíe de mi,y los Angeles me la qu carón, y Mageftad acá, y ali i me en fe ñ o el Señor, que 
vn dia cfrüue ún ella con gran aliuio, y pa ííado por Chriílo crucificado fe Cübió a la gloria, 
el £iia,boivi a padecer como antes. 
Entonces medixo mi Santo Ange l , que el § . I H I , 
demonio que auia mas de veinte años queme 
pcifiguia,aora andana muy folicitado haziendo p N efte tiempo ^ A % d e Abril de i(Í25 .)qiu 
m e mal con vnos garfiosde hierro agudos, con M fo ella hazer otro e í c r i t o . q u e corre (pon-
tanta pcieíTacomG quando vntexedor anda a - dieííe al q fe ha pnefto de nueftroSeñoi^que 
priiffaconla lancaderatexiendo vna tela , por rcíi-re afsi; Hame dado el Señor ellos dias 
petmlísion Diurna , y también vi cabe mi vnas vnas anfias grandifimas, y muy extraordina-
llamas de fuego que el demonio auia fabricado, ñas de acertar en todo quanto hiztereay de-
y m e l a s e n t r a ñ 6 a e n t r o d e m i , d e d o n d e p r o c e - feare,Gon la voluntad de Dios, de inerte que 
dianios fuegos que padezco. parece me deshaga deíeando efto con tanta 
Poco dcípuesdcfto( En lul ioiózs. )en otros eficacia , y que (algo de mi con grandes afec-
apnetos me paí ecia que me ralgauan las entra tos , declarando mis dcíeos a íu MageOad, 
3Ías,y me abraíaban,que xauame con la fuer- p id iéndo le ,y fuplicandole me haga ella raer 
pdelosdolores ^finpoderroas^ynofabiayo ccd. Eítando afsi como fuera de mi llena-
entonces quien meatormentaua.El S e ñ o r m e da defte dcíeo , dixe a mis Señores los An-
meftro vn gran numero dedemonios en figura geles : mis Señores , qual dellos fabe bien 
deperrosrabiofos,queladraua,y meacometiá eferibir ? Ref pondio de preño el Santo A n -
4 morder , aunque al tiempo át tocarme le íes g d pequeño , yo hermana cicriuo bien , que 
quitauan las fuerps^on todo effo mordían lo quieres que te eícriua ? el Santo Angel de 
que baftaua para atormentarme. El dia figuien tm guarda con gran grsuedad dixo : yo her-
tc los viotra vez a igolexos^e . t ree i ios auia mana eícíluiré , dime lo que quieres. Yo 
muchosAngeks queiostenian, y comoataua- refpondi ,e{criua miSeñor , y diga afsi,q«emi 
Dclpties d e a o v i a l S c ñ o r v c a i c i o al modo voluntad determinada es. v aísi feloíi-pUco 
que fnMageíUd andana en el mando.y moílraa a mi5cñor,qüetoc1oquruodeícarc, ypidicre.y 
enren 
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entsnáiétií» todo quiero q iK fea para té mayor 1. 
gloría de DiosaucftcoSettor , y todo confor- N dh(dize)£ftando muy cor;g. jada , co* 
^ e a í u Santifsima voluntadrci Santo Angel lo • meneé a coatar a nueíiro Señor mis miftr-
eícrtJL)io,y dixo:Vcs aquí a í m a c l e íc rho , aora rias.fliqaeaas.y neceísidades, entre las qu.ale& 
íirmalo.yo cftaua tan licuada del Sefior que lo rocqucxauamiKhifsimo de ver que no podía 
quería fírmaryy no podia , y el Santo Angel me en lo ordinario cerrar la puerta de golpe a ta* 
i a m ó los dedo^y me ayudó,y fírme muy bien: das las cofas que no fonDios,y quedarme a ío • 
índigáaefclau*de le f f íS}lJJar índ .L^cgQ entra- 1-Ascon fu Mageftadjporqueaunque la parte fu ? 
S é en mi'el cfcrito.-clSanto Angel dixo/efpe- periordcl alma c ñ í ííempre pendientey colga-
ra hermana/que falta vna cofa, qué Santo An- di deLmirandole^pidicndole, y amándole , na 
gel:rcpliqué> refpondio la funudelSeñor^quc puede ella eilar a i l i con todas fus potencias, y 
ármefu Magcftad corao te .lo otorga , y con» acciones enteramente^omo antes,oi quedar-. 
cede^en verdad que dize bien Seííor Angel.dí- k a íbias con fu Mageíladjy coaioauia ranros 
xefoques lleaeí'c a l S e ñ o r p a r í que io firme, anos qac ia comumcacioB de nueítro Señor 
El Sanio Angel con gran humildad Ueuó el cf> con mi pobre alma por íbla f« bondad era tan 
c r i r o a fu Magcftad» y hincado de rodillas fe le continuare an ta'.DÍUar}no.podiapcnía.ryo que 
dio al ScHor.y le firmodiziendo: Chrijío l e j a s , o t ra fueííe la caufa principal defío , fino mis 
Y luego el Santo Angel me lo boluio, y l een . fa;C.3s;iiü[erias)y pecados. Hilando a ú í , me d i -
t raEé en mi i í i e $ y coracon.Quedé muy admi xo fu Mageñad,amiga poco alcanzas, | poco 
radade que el S c n o i f i r m a ü ' e y cannrmaíTe mi puedes entender de mis altos,)' Soberanosjui-
eferito. Defpoes de auer paffado e í t o , quedé zios.y convn íem blarite,): mcuimientograuif 
muytemeroía viendo tantas mercedes como íímodefuDiuiuo roftro//Ojos>molháua, y íig^ 
ci Señor me hahecho^y tan extraordiaariasiy oificaua t.\mbien lo que luspalabras dezian,y 
viendo quan poco me aptouccho deUas, el Se- dañan a entender a mi a!.ma, mas como yo re-
Hor mecoofoló^y dix,o que no ruuieüe pena, cj nía aprehendido io dicho, rcípondi al Scíícr; 
aísi comoquando vna petfona recibe vn tefo- en verdad Señor mio^qaecreo muy bien efía 
ro.y le guarda con llaue por temor de ios ladro- que fu M acedad dlze, mas quien duda de que 
r?es,afsiel Tanto temor de D i o s , que permane- las faltas de la criatura aparten al alma de fa 
ce parafiempre,y fuMageQad medá,es la i l iue D i o s j Seí ío í rNo diz;es bien(di>!0 fu Magef-
con que fe ciercdn;Y guardan las mercedes que tad)porqiie aunque eííb es afsi en lo geníjirA^ 
fu Mageñad me auia hecho. no ío es en lo particular, de los que de verdad 
me amanrporque las faltas deílos fe con fu m en; 
C A P I T V L O I I . y deshazen en el faegodelacatida.d,y amor de 
- . Dios5como vna paja üuiana delante de vnfuc-
C6K40 nueñro Señor I * declaro que e^e ellado de go infinitOíy quedan della las ceniias de la hu-
padecer eramas perfeBa(¡ueelpaffadoty U(a^ miidad,)' propio co í ioc imícn to ,con que ÍCCQ^  
t is f i^ alas dudas que dello ienia» ferua el fuego , y brafas encendidas del amor 
Diuino;yíi p ienías ,ycreesque eíUs aora mas 
^¡In embargo de lo dicho , dauan aeílafierua apretada de mi que en otroeftado, por las ra-
de Dios tres,© quatro cofas penaenefte fu zones que alegas,efpera.Ycndiziendo cílo n\& 
cOado de padecer tantasenfermedades con t i - comanico vna marauillofa fuípeníjon , en la 
tmamente,de donde lareíultaron algunas du- qaal vela a aquei Señor que aísi mehablaua,)» 
das^oquexasamorofasa nucl l roSeñor.porque le me comunicaua, qera lefn Chfifto nueflro 
cñosapr ie tos lafol ianimpedirc l f requeRte tra Señor con grande Magcílad, y Grandez3arQ* 
to que tenia con íu Mageñad^ el trato con los deado de Vn circulo de mas altura q anchura, 
próximos que venían a hablarla, y demasdeí - al roodofy como era api opoíiío para fu perfo^ 
to^carjiendoque todo efto era por fus peca- na. Efte circulo era muy h c r m o í c v claro,)'te^ 
dos,temiendo también no caer en otros de nuc nía fus puntas.y rayos, de losquales eílaua HcJ 
uo.por filca de rcfignacion.y pacienciajpeto a no ázia la perfonade Chrifto nueítro Seño r , 
tocias le rcípondió,y fati^feo cumplidamente Dentio dcftccirculo.yalospies dcfn M a g e í ' 
nueQro Señor, tad fe hallo mi alma paliada, y penetrada 
tos rayos.,^ p í íau ; ! hs putas ai Surm"fY luc^Q 
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me dixo:tan cerca eftSs ¡ y t^n cerca me tienes $• l h 
de íi.C^uede deílo bien hiimillada,admirada , y 
íüírKnía,y d iomedefeode íaber , y preguntarle A La otra dificultad la fatisfízo deQ^ rasne. 
que t'm cerca eftaua de íu Mageftad mi pobre- É ra,Vna vez (dize ) padeciendo grauíísimos 
cs i laa 'maeí ie l eftadoque tenia antes deíte,don dolores,ccmcn^e a dezir a mi mifea^quebieíi 
de todo era vnion?s,virtas intdeaaale,s?y afee- era ios padecieífe 5 pues eran caftigode mis pe 
tos feraorofos, qae apenas Ce podía atender a cados , y íobrevimenda vn dolor muy agudo, 
otra cofa que no faeííe Dios, y mas Dios , y las y licuada de fu vehemencia , fin reparar e n e 
paciones del alma parecía eftarcomo muertas, Ho , dixe I psífo Señor ¡ y al punto mefaiio íu 
y mortificadas. La refpuefta que el Señor dio a Mageftad al camino, y me dixo: no digas eflo 
cf taprc5aata , fae l lcuar í i i ia lmaavacampoSf¡ i amiga, que fi en mi pudiera caber pena , niela 
d e , y c ( p a c i o í o , a d o n d e no vi afu Mage íhd , diera muy grande , afligirte , viuo yo , que no 
mgs eftaua lleno aquel camuo de Dios, y el ai- me acuerdo de tus pecados: labro vna rica co 
ttia en medio de aquel campo. Y luego me di- roña que mi Padre Ererno íc alegre cada vez 
x c r o n ^ c i U manera eftauas conDios en cíleef- que te viere , con lo qual quede muy coníoia-
tadoque preguntas , pero qual Cera mejor , y da, 
mm apropoíito, para venir en cofas mayores. En o t r t ocaílon que el demonio me t rau 
no feri eíle citado , donde folo Dios es el que aprctidilsima por todas partes^, y no hallando 
obra en la criatura por fola fu bondad , y aliuio , bolvime a nueftro S e ñ o r en vn taro, 
clemencia,y porque afsi conuiene a la tal alma que hallé entrada, diziendole : m i Señor , y 
por entonces , fino aquel adonde la cri i tura es mi bien , dime por tu bondad , quaí ha fido la 
como dcxada,y del'amparadadeDios, 7 todo es caufa deüe mal tan grande que padezco dcÜa 
remar aguaarnba,y llamar,y Cuípirar porDios, aufencia de t i , y de que el demonio afsi me 
biifcandole de dia,y dcnochejfiadeícanfar. ím atormente | d i , mi bien , que he hecho , en 
aicgria^iconruelo^cftando como colgada el al que te he deíagradado ? eftas, y otras cofas de-
nla entre elCielo,y la tierra, fin gozar de Dios, zia con lagrimas , y gemidos , no porque me 
porque no le halla,ni le ficnte.aunqtie íe tiene, fuefle cofa pellada el padecer por fu amor,quc 
y pofíee^nigozar de lascriaturas . porque yalas no era , fino muy dulce > y íuaue^pero el amor 
ha dexado por Dios,y eílas no la hartan ya , ni grande que mi alma le tenia, el defeo de agra-
hmchen fus fenos,donde todo es pena,y dolor, darle , y de que fueífe en mi glorificado , cau-
y parece que la naturaleza co fus dolores, y paf íaua eñe fentimiento. A todas eftas cofas ref-
fiones íe ha leuanrado , y reuclado contra el cf- pondio fu Mageftad vna íola razoa , con que 
pirita.Hite es vn admirable efi:ado(dixo el Se- quedé fatisfecha, y di que hizc yo quando af 
ñ o r ) y de grade diípoficioji.para venir en gran fi me trataron , como t u í a b e s , fnfdendotan 
des bienes coa mi gracia, y ayuda.'porque eftas tos t&rmentos ,y cruz por tu amor? 
no fonya pafionesdclalmamal mortificadas. Otra vez dUiendo yo anueftro^eñor? Dios 
fino permifiones mias.para fu mayor bien, pues mió , por qual de mis pecador afs.i me afligesi 
ha yap3(fado primero por aquel primer eftado me rcfpoadio el Eterno Padre , duiendo ; di 
de mortificación de las pafsiones, y propia vo- tu alma, por quales pecados afligí yo a rni 
luntad.y exercicio de virtudes, de donde vino Hi jo , y permití fueífe tan af ormencado? Ref-
con mi gracia,y fabaradi fponeí íe ,paraqueyo pondio , y mi Señor no tuuo pecados ,pade-
obraííe en ella aqaeilas cofas marauiUofas , y ció por los mios , y los de todo ei mundo, 
íingulares de vififaciones mias^ vniones,yol- Pues , tu dixo , el S e ñ o r , n o padeces aora por 
nido de todas las criaturas contodos los demás tus pecados , fino para que ícmanifiefte en t i 
biencsqucfcfiguen.y fonanejosaefte eftado mi gloria ,y para mayor bien de ru alma, y 
del alma. Y efte cscl que eftasde prefente , de de las demás alaias, Dixclc fegunda vcz:ay 
que tamo teme has quexado , diaiendome. Señor roio,quc me parece me tienes aborre-
queeftás^perdída , ymuylexosdemi,yluego cida. El Seño r reípondio ,mira alma, mira 
que el Señor huuodicho eftas cofas,fe fue.y no mc>y enfeñóme fu Diuino pecho , y coraron, 
ic vio el alma mas por entonces,mas quedó con y virae allí centro del diziendome , aora no 
folada, y bien admiradade o i r , y enrender las podras de2ir que te aborrezco, pues c íUsdeo-
cofasquecl Señor aísi la auia dicho., tro d'^  raicoracon. 
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F ladmcatc di a nueílro Señor ía vitima que-xa que cenia contra cite eftado preícnic, di-
ziendalcmi Señor , porvna paite me dizeV* 
Magcftad que fi hablo a Mies pegonas, í econ-
uertirao,6 remediaran,y por otra pane me ríe 
netan apretada,que no puedo hablarlas, que es 
cftoHleípondíomc el Señor , aoramas aüendo 
a tu mayor bien,y aprouechí miento que ai de 
Jos próximos. Entonces mou idadecompa í s io 
de las perlón as que querían hablarme , íe d i -
xe:puesV,Mageáad no es aceptador de perfo-
ñas,podría hazer bien a rodos,como ítdexera: 
h^ga bien a ellos a quien yo auiade hablar,aun 
que yo no los habie, pero el Señen que eotodo 
lo qaehnzecs jafto,y recl:o,mirando también a 
la diípoitcion^no de todos, üao de algunos que 
quedan haberme; rcfpo-ndio:eños no me lo ha 
merecido, ó hanmeio dsfmsrscido.y aora quie 
ro yo.h'azer ello contigo, par donde fe vé lo 
m acho q aueitro Señor cllima el eftado de pade 
ccnpucs.pone ene! á fus üeruo^, aunque fea ce 
fando del ptouecho qie pudieran hazsr a los 
f rO-Xhnas}lo qnal íe ha-de entender quando el 
con. fu infi lita fabiiuria afai lo traza, y no quan 
áo por nueílra indU'crecioanos inhabilitamos 
para femé jantes obras. 
Aotra íetnej ante dada la íacisíizo nüeftroSe 
ñ o r conla miíma cociuíioa por ocro modo:p5 • 
derando(dizc)vndiaíosdiuei ' íüs caminos por 
dondeelSeaoc me llena,me acordé , que aora 
veinte y quatro anas me reueló algunas cofas 
que auian de fuceder , com® fue ía pefte que 
himoen Valladolid feis mefes antes que vinieí 
fe,'/el tiempoen q fe auiade acabar, y la muer-
te de algunas perfonas í ena l adas , y la caufa 
delta.y colas femé jantes que dezia por manda-
dode nueftro Señor , aora no me dize nada d i 
lo futuro .fino lo que conuicne que fe haga d e 
prcíentc . Vínome al pcnfamienco,qual feria l i 
•qixáa deíia mudanza del Señor,6 íi auia errado 
cu clezif aquellas coías. Eí iandocon elle pen-
íaafjicnto>via la Mageftid de Dios como cno-
j i i o . y con vn modo de reprchcníion me dixo: 
por ventura quieres tu efeudrinar los fecretos 
juizioique tui-je enctíaí Sabe, que cftan aora 
tales !o;tiempos ,quelas cofas,ó muchas de las 
que te digo,yenfeno,hanfido,y fonmal reci-
bidas.y sor effa higo que te encajas ca dezie 
nada.yentiende.qae aora ellas en el masleiua 
tada cLta iodcl alma, que j imas lus tenido; gl 
qu?.! en los ojos d : Dios;.y de' ios hombres fan-
tos , yefpir i tuales , que faben de í to /es pidccce 
por mi . Elle es el mayor eilado que el de rec i -
bir mi íer ícordias^y regalos, r.i . p ro fec í a s , 6 re* 
«ch .e ioncs mjas,y puesta eftas ca tal citado, y 
te tenga yo.en cffi cania-padeeien-io., aUbaroc, 
y beodiceme por eHa.Sin embsrgo de cfto la 
e o n f o i é iiu.e%o Scnoro t ra ve^di2l:endoia,qu9 
por eñe c í h d o de padecer la pcrfiaionaíia u m -
bi.en,|»-arahazer bien-a-•Qtto.Síporqncdjzi^iido.-
le c l l a , S e ñ o r , p o r mis pecados me tienes e,n la 
caai* doze aioshi^corao acan^y encí.erran a vn 
gal-go,:,y fí aulla,entra t i mozo ,y dale de verdsf 
ca fos .Vamonosya . le aq'Bi.dixocl Señor , coa 
mucha gtaucdadja.fsi conuicne que encierren 
a los galgos,para que íe-an buenosC3zadaresA y 
quando los iacan para caza,ion i ides a fus í c -
nores,y Ies traen ía caza a la mano.? -a í s i lo has 
ííde.t-ü para conmigo,y me has traydo muchas 
doncel.!as a U Re l ig ión i tnas r5iira,qiie tambiea 
sy v nos paxaros,. que los traen íos- fc-nores en 
las nianQs,y los arrimao,.a fus. pechos, y los ha -
lagan.y mantienen con carne de CQM|;ün4y d e í -
pues ios íueltan. para.ia ca9asy U traen afiis 4i'9 
íi os,a TÍ i eres tu consngOjCue te t raygo en mk. 
manos,y te regalo .,y mantengo con tai carpe.y? 
cora con,y defpues hazes bien a o í r o s que traes, 
a mi (eruicio. 
Ocra v e z ( £ « X'i^temhrede 1(523.)dixe a mi 
SeiWsyp a réceme S e i o r mio}qacy.acftoyac| iú ' 
como vn tronco,fin h a z c r c o í a bueoa,y depro 
u c c- h o, e 1 S c ií o r lis e r c f p o n d i o, c o ra o d i 2 e s e í ío , 
no eüás continuamente refignandoteen mi vo-
luntad,y dereandoen todo acer taren las cofas 
de mx feruicio,y íicrapre me eílás l lamando, y 
pidiéndome t edc ípene / i conuicne a mi g lo r i a , 
pues, hazes cfl:oacomodizes>eftas como vn tron 
,i>fjf b o i b o í ) ^ i 7 .ornigoar^ y ^ m ^ d i ^ j ^ j i l l 
O t r a vez díxc si Señor, Dios mío , no pue-
do ya hablar conperlona,ni sé lo que me digo, 
parece que eíloy como fuera de mi-, n i puedí? 
rcfponder a lo que fe me pregunta,el S c í í o r d i ; 
xo,no te dé cuy dado cííoquc hab la r^ y tef-
ponderé por t i , 
•'jii.'jp-p-•• *. •¿ib.b.j- •'. 'v : 'nqíít-oí; yom nír|*» 
C A P I T V L O I I í . 
Deles excelentes a^os Je rrfignación en ¡a D¡MU 
na 1'oluntadtqtte exercitxua>n.-&y ¿menudoer§ 
fas glandes aprie tos,y tmelfto ^tnor 1$ wodr® 
¡o mfich& q le a g r a d ó y e¡U meredá (a $kfa 
Apadai ja íc QiieílfQ Señor a s t p d c l a r^ ' 
t í j f i g . 
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íVnación5y conformidad que Dona Manna oa.Y citas pa.labras,rcpcti no sé qusntas Vezcs. 
rcnia con la Diuina voluntad,en medio de íiiS Bicacftá(dixa cIS£üor)deCcanla aora,y citan-
o-randes aprietos,que fe lo manifeftsua a cada doí t conmigo vn rato con ío landoa icqoando 
•pjffb porvarloscasoinos muy grandiofos:pac. le quifo i r .d ixo quédate en paz,)' yoquede big 
oue (a continuo exercicio era hizer súm dríla alentada, 
rd^aac ion , temiendo grandemente no falcar H . . . 
cnella^y efte t e inorc ía íu mayor cruz , por lo \ 7 ISÍa vezcftando confiriendo conmigo miC-
n i i i choquede íeaaapadecer . í egun el güito de V maguan bueno era ei padecer per N . Se. 
DJOS^I qnal vn diadcftos aprietos la dixo, co- Sor,y quan poquito era lo que y o en cita par. 
mo quien íoy te prometo por citas ganas que te auiahecho,por mas.y mas que foefíe la añic-
tienesde haxer mi voluntad, de nunca deíam- cion del típtúMf el defamparo quanto a con. 
pararte,y de citar üemprc contigo en tus. tribu fuelosíenliblesde ío Mageílad 3 que ícnti a, ej 
liciones. qual aula crecido en mi de manera que me te-
j " . J. nia en el citado del dexado en íi m.iroOjquedi-
ze LudouiCoBlorsOjdíxe á N..Scñor,ameosyo 
\ 7 N a n6clK(dize)eftando con muchas congo Seiíor de todo mi coraren,y vengan los traba 
' jas^y dolores llamando á N . ScHor,tenien- Íos,y deíamparos que vos quiiieredes, y como 
do elalma colgadade íu Diuina prcfcncia, d i - fu Mag€íhd medeíCubrieííe otros fecretos, yo 
xe a fu Mageílad con vn. eucratíable afcao de le d i x e j o , S e ñ o r e ó l o quiero que k haga en 
mialm3:Ha mi Señor!ha mi Señor l io con in - mi vueítravolunrad?víU quería Caber hazerpe: 
tencicm.ni d e í e o d e q a e él me repondieíTe, ni ie<?¿iísimamente, OyóISÍ. S e n o r e í l o , yparan-
conColaíll^eOo nuoGa le tengo yo,ni fe deue te dolé vn poco con vna muy graue, y modeílifsi-
Rer>porque vale m35,y es de roas precio el pade- má paufa^e reípondiotpor cite a¿to, y ío qi?Q 
cef^que el gozar,y el alma que con veras ama has padecido eftos ocho dias.has crccido.gran-
a íu Mageliad,ó defea amarle^no pone los ojos demente en la perfección, y merecimientos* y 
en el valor de las obras, fino en íologufto, y 5e- puraque lo veas, vente conmigo, yo íegui a fu 
neplacitode fu Dios.y círeesíainterés>y bien- Mageftad,y fu y licuada a vn lugar,y filia, ó af-
svcntaraneajdichas aquellas palabras,el5eHor fíento en la Bienavcnturanca muy mas aucnta-
de la Magcftad me •reípondiocon vn modo ad- jada?y lenantada^uc la que otras vezes me auia 
mirable,y Dluino^ucquiercshi jamia ímira lo moürado N.SeSttor: marauillémc mucho de fu 
que quieres hijamiaímira loque quieres, y d i - grandeza,y foberania,deide aquella fdla vi a la 
nielo.Como yo eftaua dcCcuydada de tal r e í . Mageítaddc Señor,a fu Santiísima Madre, y 
paellaxaufome,grandes , y extraordinarios a i ft los Apoñolcs , corno le veU entes deide la o-
fectosiporque en lo ordinario acomodandoíe tra,y fueme rcípondjdo.qu.e aísi como muchos 
el Señor a mi natural retirado5y encogido,ya que vana la fuente con diferentes vaíos vienen 
mi poco valor .pocas vcaes me llama hija, fino todos contentos con traer vafos llenos, afsi lo 
smigajó Marina,y aísi quando 01 el nombre de citan los Cortefanos del Cielo con ver a la Ma-
hija.turbeme>y encogime. Viendo cito el Se- geftad de Dios(que es lo que llena el vafo. Pe-
ííoc de la Mageftad,dixo-no temas.que yo foy. ro cito no quita que el vno sya traydo de la fue 
yo íoy tu Padictu Dios ,y tu Señor, no temas, te poed agua.porquc el vafo era pequeño,y el 
c o n ó c e m e l o me conoces ? oyendo cfto mi al- otro mucha, por que era grande. Coa cito me 
ma/ue llena de coniuclo^y de vna grande admi mandaron baxar,lo qnal hize con repugnanciaj 
rac ion^mo^y reucrencia áaqucllaDiuinaMa- pero no se conque fuípeníion haze íu Magci-
geftad,y grandeza^ con vna rotal refignacion tadeftoquefe íícnte menos: iolo digo,que vi 
en fu muy agradable voluntad,dixe, l oq quie- ellugar,y afsicnto deque tengo de gozar/íl por 
lo ,Señor de las miíericoKÜas^s, que todo lo mis pecados no lopierdo,y letcmopejde^co 
quepadeciere3y tu quificres que padezca, fea como fino me huuieran dado la confianza de 
fea para tu mayor gloria, y feruicio, y que en goáacle^ ' le cipero gozar/in temer, q fon efee 
qualquieraocafionde pena, dolores, ycruz.no tos al parecer contrarios dedos, virtudes, qen-
hagayo coía que te dé difgnílojni íca fuera de tre íi no lo ion, ni io pueden ícr. 
tu;XLiy agradable volunud: efto quiero, y cito El dia fituuerte por la mañana ,me viHto el 
deíeo.y te pido.y iuplico^y no otra cofamngq.. Gloriólo Ftanciíco;y mecon io ló moftran-
11)| " " dome 
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dome las llagas de fus manos.ccmo ya fe ha cf- V.MageíUd 1c firme también, >4. S ilor cv.v. la 
cñio.y entre otras razónesele coníueiOjmc d i . gran raaníedumbre medhío^quedizcsrGScii or« 
í{o;oor el afto de rcíignacion que hiziíle, y por que íe hag-i vn papel de todo eílo que digo. En 
Joq'ue has padecido los ocho días paífados,lias hora buena^i a tu Angel de la guarda que k e í -
ganadoras qac en el refto de tavida^por gran cdua.Yo iuegode pceíto dixe a mi Angel , Se-
des,/extraordinarios que hanfido los regalos, ííor Angel oye lo que dizerci (etlor: que me t í 
y merecimientos que en toda ella has gozado, cnuaeí tepapcl ;e i Angel dixo.enhora buena,y 
iríirafies bueno el padecer^ tomando recado efermitó todo loque yo le dc-
zia con letras, de oro,y azul en, vn papeljeño era, 
§. I IT.' y o- refignaua de todoepra^oq, y volun-
OTroanoen la Semana Santa, eftando con tád en ia dq miSefóor^afaeiUcíu Mageña>:Uu-
N.Scnor,y viéndome muy afligida, y te- zicííe de mi en todas las colas (u V m h o guño, 
miendo falta en la paciencia,hazia muchos ac- y voluntad halla lamueue, Ikusridorc-c por ci 
tos de reíignacion , ofreciéndome a padecer canuno cíccruz,.y padecer loque ío Diuins Ma 
quanto Dios quiíielíc^ por todo el tiempo que geftad ordcnaíle.Y a eííe tono muchas colas, y 
quiricífe..y por toda la eternidad, y dezia , que que Ci ia naturaleza hizkíTe alguna reííitcncia, 
i'nftancia que (obre ello hazia á Chrifto N.Se- do fe le di a mi Señor , para qoe me le firmair-, 
.fíor,qucfu Magdhd me dixoj'ea afii > f llamó y fu Magcftad ío t;om0,y firmó mií lcnefarDco-
Juego a vno de los quatro Angeles , que eñaa te,y vi la firma , que dezia. E l ^ e es Dominas 
aquiídiziendole, Angel mío llegaic acajllcgóCe fabfé&g» pofevs.EiSmor me io bolvÍo,y yo 1c 
ai punto vno de los dosmcnorcs,y íu MagcLhd entregue a mi Angel.qoe me le guardafle, 
eferiuió en vn papel como tres renglones, lúe- Aula algunos días que mi alma traía algunos 
go le arrolló,y le dio al Angel , para que me le aféelos muchos mas encendidos^ efícaze^qnc 
HeuaíTedlcKÓlc.ydixoraerHermana Ice eño ,yo los ordinanos>de Fe^amor, y cíperanca en mi 
cftaua tan encogida , y tcmerofa , que no me Dios^ ScHor,y de reíignacion en codo , y por 
atrcuiaa leuantar los ojos,nilccr; llego el Sa- todo en fu Diuina voluntad, y defeonfíanca de 
to Angel de mi guarda , y con vn modo grauc mi mií'ma, repitiendo amenudo citas quatro co 
me dixo i ea Hermana;porqueno lees lo que te fas.Señor en t i crco,y en t i confío,a t i a roo, y en 
mueñran?Yo leñante los ojos en vo momento, t i me rellano.Eítando afsi vna man2na con cf-
y reprefentófe nc en lo eferito la Mngcftad de tas faercas en mi almaad¡xea N . S e ñ o r , Señor 
D i o s N . S e ñ o r , y aunque no lo lei diftintamen- mio,y Dios mió,yo quiíieia mucho, que para q 
te.cntendí lo que contenia,q2ra aprobar aque- eíta mi voluntad determinada , y eítos afectos 
lia reíignacion que hize j bolvió el Angela co^ encendidos que tu me das,fc quedafí'en 4eaísif 
gercl papel , y daiianse.le,ma$ yonole quiíe re- to en mi alma,para que nunca faltaííen de ella 
c ib i r /mo dixc , que fe le dieíTc ai Angel de mi para fiépre jamas, elcriuirlos de mi mano.y de 
guarda , elqual le tomó , y gLurdó,como fuele mi letra, y firmarlos de mi notnbre , para que 
guardar otras cofas. aísiquedaííe íixo en mi alma, fin poder 0m&s 
Otra vez, por el mifmo tiempo de la Sema- boiver atrás, Y lo miímo dezia a eílps misfc í ío 
na Santa ( ^ ¡ l o ¿le 1616.) cftaua yo muy aníio- res Angeles.Hilando afsi diziedoefto con gran 
í a d e reíignarme del todo en la voluntad de de eficacia v i a la Mageílad de p ío s N . Sefió^, 
Dios haziendocon íu Mageftad vn afsiento, y la Santifsima Pcríona del Padre en vna forma 
concierto , que toda yofueflefuya, alma, vida, como de cuerpo humano ,y dixpme íVxMagef-
cuerpodionr^y que en todo,y por todo hizieT- tad con anior.no alma,no te c m í c s en hazeref-
íe yo fu Santa voluntad, por qaalquiercamino fo que dizes,de eícriuír,que no podrás,y íacan-
queme lleuafl'c^ísi de cruz, trabajos, y doio- do vn í ib ro j io grande de íuDiuino pecho^ixQ 
res,como de otra manera,y eílo icio dezia con el Señor abr iéndole ,aqqi alma en eftclibro eí^ 
muchas 3níias3y con muchas ^abbras íígnifica criuicáscíro que dcfeasíin trabajotuyo , y n ) i -
tmasdeña reíignacion, y dixc. Señor, deíeo fe yorpraucchoJIegatc acá alma,y tfcrme,bycn-
"^ga vn pipci ,ic rodas cofss,y fiínurlc ¿y que do i i V - d e v i f cfto a l ^cñvr . tu rbó íc muclio, 
í 
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y no fe atrevió a Ikgar en ninguna mancra^or 
Que la grandeza,yMagea-ad dcaquel Scñotvtx 
«rrrmdUsimajeílaBdoen eíia turbación,) 'auicn-
do dado íu Mageíiad aquel libro miitcriofo a 
los Santos, Angeles, para que le tuyieííbn alli 
ab í eao ,oua rdando la difpoíicion del alma , e l 
Saco Angel de mi guarda me daua nvacha pricf-
ía para que ikgaílv v^ero mi alma fe detenía 
macho. Viendo mi Angel eíio, me t o m ó por el 
bra^o, yquífoi legarrae la mano, auiendome 
puelto en ella vna plann.viendo efto comencé 
a áffüt con priclTa , f turbación , no feííor hn-
gei )no (erieiviexeme^cxemc aora , que yo 
cfcciulre d-eípaes^dexóme el Angel , porque el 
Señor fe lo ordenó,y luego que dluue vn poco 
túñs foííegada.dixo el Señor tomando el libro 
en íu mano de hs de los Angeles que le tenianj 
llega alma mí.i,llega con mi bendición,y eícri-
ue oqui lo que es ta voluntad.y d e í e o , que aquí 
quedara el efentopara íiempee jamas, yguar. 
dado en mi pecho.quees lo que tu quieres, en-
tonces llego mi alma con grande aliuio.y con* 
fueIo,y cícriuio con aquella pluma que íu An-
gel la dio eo el l ibro que el Señor tenia en íu 
mano en vnascifras,todo lo que eran ios afee-
toíí.y dcrcos,y voluntad determinada. V luego 
cerró el l ibro d Seííor^y le meció en íu Sagra-
do pecho , y d ixo: aora alma quedare en paz. 
i l l a fe quedó con ello muy coniolada,y en vna 
fufpeníion,y vnion coa íu Dios .Ocípacsdc paí-
fadoefte rapto , y buclto en mi .ypenfando en 
aqoel mifterio que el Señor auia obrado en ra i 
alma,dezia con admiración: válgame Dios , q 
l ibro Diuino , y ra i íl criólo ícria aquel en que 
por mandado del Señor mi alcoaeícriuió, que 
yo entonces no lo fu pe ,oi entendí. E ña ndo aísi, 
me dixo el Señor,elíc libro Diuino, y mi íkr io-
i b que te fue raoftrado por mi , es el de mi fabi-
düria,figura , y reprefenración de mi Santifsi-
moHi jo^s aquel libro cerrado con íiete feílos, 
íiurasoidodezir.Erfe eseilibro miíterioío que 
hasvi í to» 
I 
§ n n . 
/ ~ \ T r a vez me llamo elScnor por m i nombre, 
y me dÍJíO fu Magcftad , Marina ven acá, 
qual querí ias ta mas, yo reíp-ondí de prcilo^ln 
ciexar acabar al Seño r la razón , loque tu qui-
íin-csbien,y Señor miofno quiero otra cofa.El 
S-'ñor refpondia : b,ií\a5yo ¿ 4 1 ^ vn poco.y luc 
go me dio gana de ü b a r j o c.uc el Señor quería 
de2,ir,y pregúntele ;dig^me V. Magt-Qad.Sc 
cíierable V í m e ñ 
nor mió lo que me quería dezir , el SÍ ño r me 
rcipondió coa fu bondad iníinira. Yo te !o 41 
ie,que nomt dexafte acaba i n i r ízo.qualoye 
ríias mas.quc yo por mi ndimocaLUc t n t i ÍÜ$L 
dolores, y fat gas , ó q por el c^minonaturaite 
vinicücla faludí Vo rcípondi, Señor mió , mas 
quiero morir a tus manos,quc viuif deptrama-
n e r a ^ i t e n e í i'alud»el S e ñ o r reí podio .bien has 
dicho > muclio me ha contentado lá relpuei^. 
Con ello hiae muchos aólos de refígaacioíUos 
IHas fe ruoroío5 qnc. y o pude $ en •! as' manos de 
N .Señof .Y vnávi:a habiendo eílos a ¿tos, aña. 
d i con arandes vcí:a?,,simoueei padecer duraf-
fe vna eternidad.El Señor me t o m o la palabra 
de laboca,y dixo:ccernidad no^jao padecerás 
vn poco de tiempo,y no mas. 
Otro dia Bnerade 1^19) llegaron 3 mi 
mis íefiores ios Angeles. y dixeson-Hetma. 
11 a nue 11 ra no te dciconfocicsde io que te que-
remos de2ir,de que mis ScñoreííReípofidi y o ; 
díganme lo que quieren. Sábete (d i je ron) que 
mientras viuieres en eüe defticrrOj no te falta-
ran t rabajos, y en que padecer, anímate »que 
afsi lo quiere c l S e f í o i . Y o k s re fp en d i , Seño» 
res,ai si lo quiero yo,eíclaua fcy del Señor , ha-
gafe en mi f u i anta voluntad , y p r o c u r é refig-
narme quanto pude en la voluntad decios co 
m a c h o g u í l o , y voluntad ; ellos reípondieron; 
efloefperamos de t i ,vivnacomo ladina de 010, 
y en ella como e[lampado el Santo piombre de 
lefu Chriíio N .Seño r ,y mirándola mas, vi que 
eí oobre de le.fus eftaoa arriba^ deba so C¡ml~ 
tuj^Y aquel Dioino combre pocoa poco pare-
ce fe vino^y fe me en t r añó en el alma , y cora-
£011, que me pareció fe incorporó con migo. 
A l gunas vez<¿s eftá clpobrecil iodemi caer-
po}y la parte inferioí del alnia.como vn jümen 
to,que con el pe lo grande de la carga cayó de-
baxo delía,fiapoderfeicuantar,riiffiiiara lo'al-
t o 4 n i a l o b a x o d é l a tierra , y aijiquebrantado, 
) molido?y en vn mado de obfeuridad natural 
íe cílá con aquella fatiga Jiafía que el dueño vie. 
ne,y le lenanta,}' aiiuia algo fu caiga aísi eílá 
en íu medo la naturaleza , y parte interior del 
íílma^y cuerpodojorido.ycargado confuCrua 
pellada^ en vn tnodode grande c b l t i ridad , y 
dcÍ3mparo,pa:ccifndolaqneiaCruz es vn Leu 
brauo que la ha de tragar, y confamar j peco en 
medio deílas fnigas clama a Dios}de día 3y de 
noche c5 reílgnacíon,dizicndole:venDios mio^ 
y vsmoriOís. ouando.y como tu qüi ík íes . m 
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E Cíiemos el íeilo con el í u p r e m o s d o de te-' figa3cion,que íumamente agrada a nuef -
t ro 3 c no r. A uiendo (dizc) ( E & ^ j r o f h ( i e i ó z ^ ) 
tenido quatrodias continuos de grandirsimo 
mar t i r io^ terribles dolores, fía poder defean-
lardcdia.ni de nocheni tratar con nadie, pa-
reciendo me que ene quemauanjy abrafauan, y 
defoílauan,}' que padecía las penasdel purguto 
riojCn pifiando ellos qua tro dias me alenté ai-
go,y comencé con gran feruorel mayor que 
yofnpe,a hazer vnosaótos de amor del Señor , 
y de otras virtades, y dixcafu Magc íkd , por* 
cierto Seüor mio.qric de fe o de todo mi cora-
^on,y alma acertar con tus verdades, y amarte 
con todo micora^on.y aunque íup ie raqueme 
auias de condenar,y echar a! infierno^con to-
do eíío te amara j fíemera con todas mis fuer* 
cascó lo por quien tu eres, y por Tola tu boa-
dad y^ por lo infinito que mereces fer amado, y 
e ñ o Scííor lo digo de todo mi coracon.,y volun 
rad. Oyó el Señor mis Oraciones tan aftduo-
ías;y detuuoíe vn poco.y de ahi a vn rato d i -
xo íuMageí lad.porcier to alma,queefle ado q 
lias hecho me ha fído a mi muy agradable, y de 
muchaeft íma,y para t i de gran merecimiento, 
y aumento de mi gracia.y efto ha fido en tan 
gran manera, que juntamente con lo que has 
padecidocflosquatrodias , no podrás tu con 
palabras entenderlo ; peroyo te lo explicaré 
porvna comparación cafera, Si a vn Paftorcí-
to pobre Icleuantaü'en a la Dignidad Real,ha. 
ziendoíe Rey ya fabes la diferencia que auria 
de vn eftado al otrotpucs mucha mayor la ay de 
ti.contorme al eftado de alma, y merecimien-
tosque antes tenias, aunque era muy grandes, 
y el eftado muy leuantadoaí que tienes aora de 
prefente,dcfpqes de lo que has padecido, v he-
cho los aftos q has h^cho, y aun fin cóparacion 
ion mucho mayores. 
Quede admirada dé la grandeza de la bon-
dad del Senocelqual deahi a vn poco me di-
xo^ lma íi pudiera caber en mi laftima,y com-
palsion,te la tuuiera,vcotecomo vn Iob ,y r o 
menos llagada que é l , pues digote de verdad, 
que yo te quitaré efía viñiduta que te he dado 
de dolores,ytrabajos,ydeínuda della moftraré 
quien eres para gloria mia- Y luego pareceque 
el ScSorme defnudódeefta veftjdura.v afsi me 
teetbio en (us Sacratifsimas manos.y mellcuó 
a la Ce'eíUal lerníalcn, citando mi alma muy 
he-rmofa , y resplandeciente , y la moftró a ios 
CiiudadanosGcIcíliaies.para que i* vienco3y íc 
admiraften de la gran merced que fu, Mageftadl 
rae aoia hecho. 
Pdííado cf to(^no ¿^1623, jalgunos dias de f 
pueseftando muy trabajada de contiouQs dolo 
rcs.me parecía que m i alma eftaua muy diferen 
te que otras vezes.aigo oícura.yraísi djííe a mi 
Senor.Pareccme,Dios mio.que no me conoz,-
co.v cftoy muy apattada dcti.y tude m i . Dios 
mio"f,el Señor medico, de verdad te digo al-
ma que no me aparto de t i , y que en medio de 
tus dolores te acompaños ves tu aora tu alrna 
á otro modo muy erpiiitual, y fin figuras, y eí 
Señor me la moftró alta' cu el Cielo rauy re í -
plandeciente,y, roda abraísda en amorcdSe-
ñar , a modo de vn Serafín, y llena de va v:o rso-
cíffiientograndifsirao de ín Dios, y eílo de n \ 
modo , que aún la parte inferior;, % naturaleza 
gozan a a fa modo de aquel fumo bien por bre-
nifsimo efpacio.Con todo tfto me parecía a mi 
qaeeftaua como rauertaty que no obra nada de 
prouccho^y el Señor me dixo.'vcn acá alma en 
medio de tus dolores .que hazes,? yo rcípondi: 
procuro Señor refignarme quantopuedo en tu 
Diuina voluntad,El Señor mcdixo^iraalma, , 
por cada vno de ios ados de reíignacion íe te 
aumenta tanto el medito, que tcefpantaí ias íí 
Jo entendieílbs/ 
p i n a í m c n t e ) o t r a vez auiendo tenido tan lar-
hj gos aprietos,quc no podía citar con n u e í b a 
Señor tantocomoColia, ledijee,Señor los dolo 
res ion pecados qte aufentagdemi cn cllosHleC 
pondío ,no fon pecados^no virtud,y fortaleza 
de Dios,y crifol en que íe prueua la Fé^coníia-
p , y reíignacion del alma ? y en efto veíásque 
no fon imaginaciones tuyas las cofas que pa í -
fan por t i , pues 0 0 puedes tenerlas aora , linq 
quandoyo te lasdoy, 
Otra vez quexandome a N . Señor de que 
bufeaua aliuios en los trabajos, auicndpmc di-
cho el Confeííor, que el Santo lobcftandp en 
el muladar, raía fus llagas con vna teja, falcan- ' 
dolé ios aliuios que yo tenia.Reípondio el Se-
ñot jpuesí iyo note hagotan Santa c o m o l o b , 
noguftarás tude fer ía menor barrendera á% 
micafaíy añad ió el Señor,por con lo'aimemíj» 
pien(c$ que es poco lo que padeces en cftos 
qumze años , que atenta tu contemplación 
las demás circunftíincus ,ercs de las quepade-
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cen masen eíletiempo.En cftarerpnefta figni- íima muuca del Ciclo , teesndo ir ^rumentos 
íicdnucfiroScnor»que dcuemosdecftar refig* m aíicos.y cantandó/alabáncasdci Señor, m 
n ados^quao to al grado de íanúdad que quificrc otro es j quequandoyo cengogran fc.d , cftas 
darnos como también quanto al tiempo de ir mis Señores me íuekn traer cierre modo de 
muy 
vn abra^ 
t o re Ueuarc conmigo, yo le teípoadi , qaando dalenacooN.S'Cüoí:,como (ací.o,.cn mi .abofen-
Senorídixo fu Ma§cft3d,q.uando quieres tu.hiw to,y cama, o i vn ruydo iuau^,y apacible^omo 
ja^i .quc quieres>dando.me a entender que ba- cíe vn ay te delicado j blaado/bolvi h cabera a 
iita lo queyoquííieítejpero yo ledi ie , no qnie- vna parte dei apoiento ázia l o t l i o del,) 'vi ai-
ro yo fino que íe higa tu voittntad mi SeHof» gunas. Icnguias como de fuego muy encendidas 
reípoodio entonces:eáo me da gufto, y elTo a* parecían de oro , deuun de fet:como, dozc , 6 
^uardau.a. yo que aulas de q.u!erex,quc yo:te.pre ireze^tan íeíplandecicntes como quando facan 
uine?y ayudé pa ta cliojcomo íi dixera^n ordS vn hierro encendido de bt fraguaiComcnproa 
a que hizieiíes eCTe aélo de refigaacion, diípu • luego dios mis Scñores ios A-ngcies ricamen-
fe las cofas que han pafladó. • te y e í i i d G i ; de verde^f aderados de fiefta i 
caniat.^ tecar todos.Juntos coa' txtraoráinai* 
C A P I T V L O I I I I . .ria.melodia^ muíica muy. pe?fe£l;ai cor? muchos 
iníbumentos ruuiiccs de todas vosesjcoa tan-
Zlelgr4nl?íthf emi qtij: reKfívcio eto tiempo ie ta iuauldadjque íufpcndian el alma, y era mu-
- gra n fed,y ¿ n g r*(}ias los con/a elos fenfiblcs Je cho no acabar alii.y efpirar, íi nueftro. Señor 
j t t e n í e s j nut¡i«4s qtteU ofrecianlos^íngeles, no ordena otra coía^antauan alabancas del Sc« 
y h mucho q®c e(¡ú ajrradt&a ¿Hucllro Señar, í o r , y en particular ciectacancion.que canta-
ycomo [e lo f r c m U m luego % ron el día de la Pmificaciün de nueftra Señora 
de que fe hizo mención en el Ubtoíegundo. 
"Kyí As claro indicio de la pura intención, y per V i entonces a la Pcrfona del Efpiii tu Sarto 
f efí feda.reílgnacion en el parecer, es \ a total con gran Alageílad, no clara, y d iá íntamcnte , 
renunciación de los conCuelos,y regalos feníi- fino como debaxo de cierro velo,ó nubcciila,y 
bles,aunque vengan por mano de los Angeles, a mi parecer en figura, y forma de Paloma, es 
y del mifmo Señor,ofrcciendofe por fu amor indecible,© incrciblcia Potencia, y Magcftad 
a beber puro el Cáliz déla Pafsion,con lo qual conque efteSeflorvtnia^Uc aunque cubierto, 
queda c! alma raasdifpuefta para recibir feme- y debaso de velo^chafe bien de ver que era 
jantes regalos^omo fuccdioa D.Marina, y e- Dios.y Señor vniucrfal de los Cielos,y tierra. 
Ha lo quentadefta manera. en acabaedo de cantarlos Santos Angeks.que 
deuio dc.durar la muíica mas de vnquarto de 
§• \* horalargo , el Diuino Efpiritu Dios, y Señor 
, J^)Ias hatengcy.o p íopucí io ,enquantofeadc nueftrocon gran Mageftad// biandura^cn dere 
mi paitc,dc no admitir regalo, ni confuelo zando fu platica alos Santos Angeles ksdixo: 
aísi temporal,como cfpiritualencíb vida.íiuo muy grande contenió meaucisdado con vucí-
dexarme ílépre enlas manos de miSeííor7qha- t r a muuca.y alabanzas que me aueis cantado, 
ga foMageftád demi lo q fuere mas feruicioíu- y íiempre le tendré,que aeíla criatutala con-
yo,y eftar fiepre íugeta,y rgdidaa fu Diuinadif, folcLsy recreéis en medio de fus dolores,y tra-
poíicion. En particular he hecho con c lSc ío r bajos con vucara mufica , cantándole loque 
vn modo de concierto,}'aísiento,aunque fuMa aacis cantado aora,ó otras cofas q os parecie-
geñad no le haaceptado, ni dichorae de í i , ó re,y afsi miímo la focorraiscon el aliuio de la 
no,pidicado m e haga,merced de fufpender en ñguatcomo foleis^ue aunque ella ha renuncia 
cfta vida dos íauorcs,y mercedes.que me fueic d o ^ o r mi amer eftes aliuios, y í c e o r r o s , por 
hazer,y me ion de grande aliuio en Ies traba, aucrlos renúciado^quicro yode aqui adeláreen 
jos. El vao es.quc eftes mis Señores Santos las ocafiones dichas la focorrais^limeis^ a!£-
quatro Angeles luden algunas vezes en mis teis.Oyédo cfto {c abrasó mi alma e n a m o r d e í 
dolorcs;yaüiccloiKS lecicar íuccoa vnafuauif teSeuor.quc t inubetai csconfascristuras. 
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ííor'vna rauy hcrmoía,y gtzüdt fuente iJepa de 
$. I I . Vnaagua mu^clara,ycfiüalinaicraia fucr-tc £.11 
E>7 ccníifSTjacion deílo/vna vcz(E« ^ g o f í o que feirecogia ella aguace vn cviOal muy cla-i<5i4.)c0ando con grande fed, como reu ro,y, prccioío, labrado admirablemente a mo-
íüfle tomar el agua que los Santos Angeles me do devn pilar pcqueno,y encima tenia vna gt a 
ofrecían, vi que el vno de los quatro venia de- de anchura^ modo de vna taza muy he mío -
jar te haziendo vna muíica nHíy ruanejcomoen f a ^ neamente labrada. Puefta efla fuente dc-
íalícte,quc me íufpcndio; el otro venia detras lante me dixo nueftro Señor ; fatigada efiás de. 
con vna fuente.como vna taza de marmol,y fu fed amiga mia.llegatc^y bebe dcíla fuente que 
copa encima Hena deagnaiqoe eftaua bullendo, teofrezco?y refreícará la fed , y fuego que pa-
y Iiizome beber^quando bolvi en mi.quedé cq deccs.Qycndo cfto,quédeme í 'uípenía.dizien-
nidadeauer bebido, y fentida de loque auian do dentro de mi: Válgame Dios con cíla gran 
hechojmas ellos me dixeron.no te aflijas, que $ $ & \ y . fed que padezco^o querría que í emez 
c l S e ñ o r l o q u i f o ^ nos lo mandó. Pordondc íe claíle algo de mi neceísidad, y 'pafsion (coa;o 
ve la amorofaprouidencia de Dios en regalar quien dize , no fea la virta delU fuente alguna 
a laque le mortiíicaua.y darla bebida, á quien imaginación , como íuclcn imaginarla los en-
por huir del regalo la defecha. fermos kdicntos)no quiero nacía, S e ñ o r . lino 
P ero vna vez tuuo alguna demafía en efíe te padecer mi Cruz por tu amor, no quiero nada; 
fon de no recibir eílc aliuio , porque auiendo reípondio el S e ñ o r a lo que paífaua en mx co-
eítado algunos dias muy apretada de la fed;re- rafomno temas amiga, que loque hasvifto , y 
prcí'cníóí'cme (dize) vn jarro grande como de ciclo no fon efe dos de tu neceísidad cerno tu 
,c riftal muy hermefo, yo defehauale de mi , no pienfas,íino obras m í a s , y miíericotdias roías, 
fucile imaginación ocaíionadadc mifed .Duró llégate aora^ bebe defta fuente quete ofrezco; 
trcsdias,defpues vivn fantoAngcl con el jarro deícanía^y mitiga tu fuego.y no temas i yole 
en las manos Heno de agua, ydixome: vengo refpondij fea m i S e n o r e f i o ^ e í f o t r o , que no 
departe delSeñorja traerte eíle aliuio,porque quiero aora nada de efíe aliuio , y merced que 
eílás muy apretadade la fed.Refpondile,Santo me hazesjfino padecer por t i . Entonces el Se-
AngeljVa tengo hecho concierto co N-Señor , ñ o r bolvio ádczirme : llégate a la fuente que 
de no querer acá eflbs aliuios,y con efto dexé- I I ofr£zcQ,amigaty haz mi yoluntadjen oyendo 
le,y füyme con N . Señor , cftuuofe el Angel cfta palabra.haz mi voluntadsobro en mi alma 
alli efperando,y yonobolui ael .Derpuesíent i vn afedode obediencia extraordinario, y co-
que auia dexado caer el j a r ro , y baciarfe el a- mo quien defpicrta de vn fueño con vna apre* 
guapor ei fuelo.Deahi avn rato díxome}que heníion muy grande de alguna cofaquehuuicf 
refpuefta medas para elSeñpr que rae embió , íe de luzer con preíleza , defperte de aquella 
dixele , doy muchas grapas a nueftro Señor furpenfion que tcnia,y bo|uime a prieííacon o-
por la merced que me queriahazer; pero el no tro modo cípiritual, y fuime a abracar con la 
recibirla,no fue pordefegradarle , fino por te- fuente de que el Señor me auia mandado'bc-
merme de mi:bolui a nueftro Señor,ei qual rae ber,y v i que fe auiabuclto e lcr i f ta l , yconuer-
dixo:vcrdad es que me agradasen loque hazes tidoen oro fínifsimo,y muy refplandeciente.fa 
afsi quandorecibeslos fauores.como quandq bricado,y labradoeqn vn primoj: celeftial, y 
huyes dellos,m as efta vez muy falta has anda- Diuino,)' DO se que íe tenia de Dios^ue recrea 
doconel Angel,pideleperdon,y dileque te d i - ua confolaua^ fatisfacia al aimaiquiip, y mi-
ga lo que quiere que hagas en íatisfacion de ru ngp el fuego.y la fed que padecía la naturale.' 
talta;hizelo,y dixomejío quequ ie roes .quenü zí , f inque tuuieífe neceísidad de toca ra í egu^ 
ca trates mas dcíla manera á los Angeles del Se que tenia la fuente,como no la toqup , y bol-
nor,puesnj Dios ,ni tuConfeífor te dizen que uiendomea nucft roSeñorcon vnafeao dead-
no recibas lo que te dan/ miración deílas íus obras, fin poder hablar pa-
labra,me dixo fuMagcílad, Amiga,bolvioíete 
§ ' la fuentedeoro.que primeroera deot;rg mate 
_ \s miftsrioía fue la. vi (Ion figuiente. E¿* ria mas baxa^ara que entiendas por eñe m í -
lorf^U"U0^!ÍiZ^0tra V£Z ^ 1 ^ ' aPfet:ad'i de(io* ter io^ue fue tanto mayor,y demás VentajaíCl 
^s.y grandelecurai, me ofreció nueftro ^(:: guf to^ íermejo q u e h i z i f t c en querer m% 
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padecer la Cruz de tu pena.yfafiga, q recrear- taoamostodos,y las ^guas eran mrchas.y fub^ 
te con el regalo que te ofcecia, quanto v á a d e - haílael carro;alli recomencaron a tocarlos inC 
zir,y haze ventaja el orofioil'simo, y piecoí i í - trumeiuos^ ca r t a ra l í ibanps del S e ñ o r , y de 
funoa otra matetia aiasbaxa,y ordinaria. O- fu Sancihima Madrccon gran unclodia éh\ Cié 
yendo cfto,fue mi almaUcnadeconfueio, yd i - lo , / en particular caotauanlos Angeles Hyrn-
le muchas gracias por lus obras , y mifencor- nos^y Veríos^en que íignificaia ia gran merced 
¿foj; J-Í que hizo Dios al mundo con íu venida a el , y 
En cófirmació deaoefcriuio eñas pa labra los grandes bienes, y gracias que los hombres 
viuocnCruziperono de íeo , ni pidofigU dclb ; recibimos de tan gran mi íe r i cord ia .Dnró efto 
y fi e lSeñor me ofrecc(como lo haie por fu b ó buen rato,y paró va p o c o la mufica. Luego va 
dad)c6faclos,y regalos.digoledcco!acon,no, Angeldcl Señor .que erael quegoue raa íu a-
no Señor ,dexemos aora eiío para otro t iépo, qoclU dichoía, y bienauenturada compañía , 
íi c r e s í c r u i d o , sunque clSeíioE auiendoyo di x o en a 11 a voz, ad e 1 an te camin 3 mo s rio a b ax o 
hecho efto dos vtzcs en dos oca (iones que gran trecho,deiucrtc qac ya Calimos de los ter 
me 6ÍTec i6vna t i rde ,y condcícendiendo en minos defta Ciadadty me parece qiíc a vn gran 
toncesconmigo,deípues a la aochc citando yo mar de aguas,quíi Uegaüanhaüa clCiclo,abrio 
hiende í c u y d a da, m e d i x o • y o te doy mi palabra íüvna pueitade-Ly entraron ios Santos Ange-
éc premiarte con (ietc tantos.loquehisdexa- les,y Saetas Virgaies?y yo también-, üenaron. 
do de ta voluntad de gozar por mi amor, 'me muy adentro}haüa ponerme a los pies de 
l e f u Chíiílo nueftro Scñor ,que connuichg ca-
£ . I I I L ric}a,y aniormsrecibio.y rae d ixo^acüe muy 
P Atando otra mchc(E»ImfO¿e i6i6.)'coñ bien veoida^ aulendome vnido configo , y en-
' g r a n d e s a u g u d i a s / i n p o d e r d o t m i E . b o i v i l o s golfcido enfa Diuinofer,dc ahi a vn raro me 
ojos a mis Señores los quatro Angeles jyvilos hallé en mi fsneon. 
veílido3defiefti>moñrando la grandeza de fu Otra vez haliaridorae muy fatigada^ .^preta 
natural,y virtudes en fus ric-is vcSiduras. Vien- da de la kd,f in reparar en loque dezia , dixe a 
dome ellos tan congoj idafe llegaron a mi ca- cüos Santos Angeles.ó quien pudiera beber de 
inaá conlolarme,y á hablar conroigo, y alzan, la fuente q uc clU en tal panelera en vn lugar 
do los ojos al Cielo, y baxandolos luego , rae cerca de Cuidad&odngo,donde me crié quan-
dixeronj en teña ron ,como todos los trabajos, do nina,la qüal cldia antesme auia traydoala 
aflicciones,tormcntos,y martirios que te pude- memoria vn Cauallero que me fue a hablarlos 
cen por el Señor en ellavida^on tan brenes, y Angeles me dixeron^pues noioíros te llcuare-
momentaneos en comparación ¿e ios bienes de mos.y al punto comentaron á llenarme por vn 
la otfavida,y eternidad de Dios nueílroScñor, camino muy apacible,riberas de'vn rio,con ar-
como lo es vn alzar los ojos alCielo ybaxarlos, boleda muy hermofa por entrambas partes. A 
y el Señor me dio fu luz particular para cono- deshora v i venir vn grande globo de fuego , y 
cer efta verdad muy claramente,como es en íi, me dio gran temor,y dixeronme los x\ngeles, 
ílñ poderme quedar duda del lo. Y a cílc propo no temas.quc no ay de quc,y en accrcandofe, 
í i to los Santos Angeles me dixeron otras razo- vi que venia a l l iChr iñonucí t ro Se ñor , los An-
ncs;derpiics defto convn gran refolucion: aora geles me pufieron cerca de la fuente .y comen-
bienhermana(dixeion)canfadaeíiás, y fatiga- f aron ahazervna dulce mufica, y ác l i av in ie -
da,finreplica,ventcconnofotros. Viluego en- ron quatro Santos animales, como corderos 
trar enjiii apofenro gran multitud de Angeles blancos,)' hermofifsimos, que fe echaron a los 
de l Señor,vnos con ramos en las manos, otros pies de los Angcles^omo durmiendo al foni-
con inñromentos muficos, y gran numero de dode la mcíica,y me fue dicho,que repreíenta 
Vírgenes Bienaucnturadas^odasricamente a- uan quatro Sanios H e r m i t a ñ o s d e grande có -
tauiad3s,y de grande hefmoíurairecibio mi árb tcmplacion^iquc vinieron en los deí'iertos, S. 
majgran cofueio.y aliuio con tan Sagrada co- Pablo primer Hermirano., San Antonio, San 
p a ñ i a / a y licuadj de los Santos Angeks.y Vi r Hilarión,San Arfeíüoiyo bebi hafta fatisfacer 
genes a vna tab)a de rio grande, que me parece mi fed,y a cabada la m u f i u a ^ c b o l v i e r o n á m i 
que fue el defta Ciudad ázia la puente, y cnci. rincon,porque todo cfto paísó en eípiritu. 
made las í igu^scnvnocomocarro triunfal cf. 
CA-
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to Pan en la mcfa coma antes eüaua. Luego el 
Señor hizo íeñas a los AngeUs» y me llegaron 
d plato de las ae te f í utas.qoe eran cid t amaño 
de m a ñ a n a s pequeñas.y comi vna, parecien-
dome que en aquella vna connia la virtud de to 
das íleterd íabor afsi del Pan,como de la üut i 
era CeicÜialipero no atendía canto a efío, por 
ellar alli con grande encogimiento , y porque 
el coraron fe me iba ai millerio de lo que vela. 
Loego ilegatcn lafuente de agua, y me dieron 
á beber^con queí'enti mas aliuio,}' entonces me 
reclinéjo fe cayó la cabera íobre la meía3y nuef 
t ro Sciíordixo a los Angelcs^ue me dcxaííui 
dormir efteíuenojíin delpertarmc , y que eoa-
cabandoíeeüe, tendría otro mu iml í feoci que 
el Señor ponia fu Sacratiisima mano íobre mi 
cabeca,y la tuno puefta el tiempo que duro cf-
re miííeriofo fueño,^! que me dcfcubnó la ílg-
niñeacion dep.e Cdertiai combite, diziendos a-
quel cordero afíado que alii eftana, íigniíica el 
Cordero de Dios, que fue muerto en la Ciuz 
por remedio de los hojiibres,derramado fufan-
gre por ios pecados de todos, por cuyos mere» 
cimientos le les comunican todas las virtudes-
gracias,indulgencia s.dones, y bienes Ceieília, 
lesilasficte frutasdel plato,fon lasíletc vezes 
queeíCordero derramó íu íaogre por vofocros, 
y los fie te Saaamentosjpor losqiialcs ít apli-
can fus merecimientos , y la gracb que ganó 
con ellosrel Pan blanco es figura del Santo Sa-
cramc nto del Altar , que es vida , y fuítento 
vueftro.Dcfpucsque 01,y entendí e íhs cofaí^ 
cefsó squel mododeCucñoefpiritualjy comen-
to el naturaljdutmiendo verdaderamente, 
§ . I í i 
i 
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tve <fl£t*voH tniÜerhfQs comhiteí,y mupcaí efpí-
dale s ¿f ngdss conq ucnn tilro Setor U re* 
gaU^y premie U M h n S á ^ W ñ que de fu parte 
l^os rea ja ua tomar enjtts (e¿ci,y angufíias* 
; i §. .1. 4. NVenas maravillas bazia nueflro Señor p i -ra regalar mas a la que tan de gana remm 
ciauaeílos regalas fenfiblcs por fu amor. Efta-
do(dÍ2e)vna mañana muy afligida, y con gran-
des aprietos de fed.quiíicron los Angeles aü-
uiarme dándome de beber »como otras vezes 
í u e l c n j o loreusé diziendo, que noqueria ef-
tos aliuiosen eíla vida,fino dexarlos para def-
puesdefte defticrro.Entonces me h a b l ó Chr i f 
to nueftro Scnorjdizicndo^o te doy mi pala-
bra híja miajque porque te has priuado defte 
confuelo7tengo de darte vna agua vivajeon-
que nunca tengas fed deshi a vn poco aña-
dió,pero con codo eííoes mi voluntad , que fin 
replica tomes el aliuio que quiero darte. Entó-
ces vi a Chriito nueftro Señor cercado de m u -
chos Angeles fentado en vna meía mediana, 
mas larga que ancha , en la qüal ertaua vn Pan 
muy blanco,como P.m del Ciclo , y vn grande 
plato que parecía de criftal nquiísimo , en que 
eftauan íietefeutas muvhermoras , cada vna de 
divetios coloresjazuijblanco,colorado > dora-
do^ue con efla variedad recreaua la viíh:tam« 
bien aula vna fuente,como vna grande taza He 
tta de agua íobre vn pilarico de o ro , y en o-
tro plato riqaifsimo cftaui vn corderito af» 
íado. Mi ra Chrifto nueftro Señor a los A n -
geles,y luego le entendieron , y me í cnüaron a 
ía m i í m a m e f a a l o t r o l a d o c n h e n t e de Chrif-
t o nueftro Seño r , queeftauaal medio della. 
Luego fu Mageftad partió vn poco de aquel D i 
uino Pan.y me le puíodelante en la meia dizig-
do que lo comieífe;porqiie aquel Pan darla v\z~ 
t u d / o r t a l e z a ^ o n í n e l o , y aiiuioa mi alm i , y 
y cambien grandifsiaGio esfuerzo al cuerpoj 
yo cílaua parada mirando al Pa^y ilegandofe 
cerca de mi los Santos quacro Angeles me;dixc 
ron :Heimana cómelo,porque el Señor aísi lo 
quiere;con cftoiotomé^y comijy c ü e m o d o d c 
comer no es rpaícando . como acá, fino con vn 
modo eípiritual,y mifteriolo.y en comiendo-
ie^enri ios efectos en mi a lma,y cuerpo. q;ic el 
í e n ü r a u h d i c h o . Y parecióme que quedaua ta-
\ /f As núfleriofofueel combite que fe figue, 
Eftando vna noche ddUs fatigada mucho 
dedolorcsj ' fed^E/?/«//o i6i5.)fe lU garon 
a miedos misScíiores los Santos Angclcs,yme 
dixeroivHermana nucíka anda acá, que te Ila-
mael Senor .Deípues de auer pallado algunos 
encogimientos eomo yoíue lo , me licuaron a 
vn j irdin muy amenosa donde auia gran arbo-
leda, fuentes, y rios cuida ioíos., en «jedio del 
auia vn cenador;y en el vnTrono encima de vn 
eílrado.a dode eílara la Mageftad dcIcfoCimf 
to iuieílrobic,alli me puficró encima del crtra 
do ,y me traxero mpchus fiütasdcl jardín, y 
vna muy linda fuente de agua muy clara, ro-
do me io puíicron delaiHv , a U ijmk 
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qué con la matio,aunque ñola gufté ; pero del con gran reuercnciaiy elSeííor me l!cn6 délos 
3 croa de ia fuente fatisfiz.e mi í c á ^ m c n p n m fuiíosdc fu Paísion^y muerte con c ü e Sagrado 
a cantar mis íeíí ores los quatro Angelas enprc io?io. AcabadoeOo me fuípcntíi v n p o c o ^ y 
fenciadel Scñoe , y de otros muchos Efpiritus quanao boivi en mi,me hallé en mi rincón. 
Bicnaueniuradosque aüi cftauan,no todosjun 
tos/ino cada vno por fi,comen<jando el menor, í « I H -
y cantando vna Canción , óHVmnocn alaban-
za de la üiuina Magcftad deíu bondad,y míh- TJ Standospretada de la fed.dixc entre mi,fcd 
licotdia por la que auia vfado con los pecado *ri. tcngOjentendieronlo mis fantos Angeks. 
r e scnperdonarks íus pecacios,y auerlos traydo y dixcrDrópuesnoíotroste daremos de í^eber fí 
al conocimiento de fus yerros , y defpues a fu quieres.Luego me licuaron al pie de vna fuente 
gloria;haziendocabepdellosaiSantoReyDa. muy buena^tenia v n í o l o c a ñ o e n a l to , al qnal 
uic^que preíeneceftaua cantando el miímo fe lubia por vnas gradas grandes, que fe ibais 
Angel pí conocimiento que Diosle suia dado enangoíiando t hafta llegar a lo alto delía , que 
de fü pecado^or medio del Profeta Natán. Y era angoftodonde cftauacl caño ,de l íalia mu, 
acabada lacancion,íc leuantoel Santo Bey Da cha agua que fe vertia por las gradas abaxocti 
uid , y quinando fu Corona fe poího a los pies abunckmcia.demodo quesbaxo íc hazla,y í | g | 
del Scnor.yla puío junto a ellos, y le alabó , y vn ric,y al contorno del auia muchas riberas 
bcndixo,por la grao merced que le auia hecho, de vna parte,y de otra,}'Angeles del Señor por 
Luego comencó el íegundo Angel á cantar ala cllasjpuííerenme mis feñoresal pie de ia fuen-
bancas del Señor ,v canto va H y m n o , ó C a n d ó , te^vpocoa poco me futieron arriba cabe el ca. 
bendiciendo a (u Mageftad por la me?ced que JÍo4adonde medexaron fo lSíVOquedé algo CQ-
auia hecho al Santo Iob( y otros Cantos juftos) gbjada,y eiaguá medauacn la boca,aunque no 
por auc? le licuado por camino tan extraordina bcbijmiré a vna parte,y a otra,y vi a mis Se tío-
rio de trabajos.ycruz para £, y en acabando la res abaxaáz ia lasvlnmasgrad^srdixeróaic qno 
Canción, fe ícusnto el Santo lob.que prcíente tuuicíTe pena , y al fin me baxaron de ani,y me 
elraua,]/ poílrado a los piesdel Se ñor , le alabó, llenaron a la ribera del rio,quc como digo,na-
y bed ixopo r l ami íma mifericerdia ,y merced cía deftafucnte,allívia la Magefhd del Sclíor 
que con él acsia vfado. a lactra parte déla riberajel Señor mecombi-
El tercer Angel proíiguió la muíica,y can tó do que fueiíe donde fu Mageftad cñaua, dizicn-
vn H /mao ,ó Cantico^labando^ bendiciendo do,vente para mi?y tenia muchodefeo de i r , y 
al Señor , p o j las mercedes que me auia hecho dixe:Señor,no puedo.queeftá el rio en medioj 
deide mi n iñcz j l cuandomeporcaminoex t r a - el Señor me dixo^.o tcmas.vcnte a m i , yoco-
ordinario,Ubrandome de tantos pcligros.y ha- menee a andar por el tio,como fi anduuicra por 
ziendome tantas^mercedes, y luego me llcuarq la tierr3,y llegué a donde e! Señor eftaua j fu 
a los pies del S e ñ o r , y alli le alabé , y bendixe Mageftad me recibió alegremente, y me man-
por todss(us mirericordias. Vlt imaméte el quac dome fentafle,dizicndo:í}cntatuque vienes cá-
to Angei,que fue San Uafael^omen^ó íu Can- fada,yo luego me fenté a los pies del S e ñ o r e o 
cion en alabancajde laDiuina bondad^ miíeri- con el encogimiento, y r e í p e d o q u e y o íuslo, 
cordia que el Señor auia víado,y víaua de pre- ílno vn poco mas eíparcida.que no sé como yo 
fente conmigo , baziendome tan extraordina- hize cfto, aüi me dixo el Señor j que me queria 
rras merccdesjluegoei Señor íe [cuanto de fu aUuiar,y dixo.canfada vienes^ fatigada herma 
Trono,y íe fue a va Al t . rquc cíhua allicerca, na,toma,ydiome fu Mageftad cierta cofa a co* 
y tomando vna Forma del t amaño de las ordj. mer j que yo no se loque fue , folo sé que eia 
nariascon que comulgamos,me comulgó efpi cofa admirable, y de gíandulzura , y fuauidad, 
n tua ímen tc , lenti admirables efedos , como y preciofa , la qual yo íolo l l e g u é a la bocs mií. 
quando íuclo comulgar.Defpues me e c h ó ci Se te?ioíaraentc,defpues me dixo el S e ñ o r ^ o m a , 
nor labendicion,y tomando vnocomo hifopo, y b e b e , y recibiendo fu Mngeftad vna j a r r a de 
m e r o c i o c o n f a n g r e , c a y c n d o e n m i f o f t í o m u , rico oro de mano de vn A n g e l , llena de a-
GhaSgo ia s ,ya l t ! cmpoquecon)encóa rociar- gua , me la dio el Señor con íu mano (era ía 
mejes Angeles que cUlieaauan, que eran nou- j i r r i d e h hechura de las que íe hazen acá 
chas , í cpof t r a ronen tic:ra deiar.t* del Seúor de pkua) recibi lajartade aguade mano de! 
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Seí ío^y bebi toda el agua que en ella auh.boi 
ví la jarra vacia a fu Mageftad^iue larícsbio de 
mi mano, que aora no acabo Je cipa uaí uic de 
Ja llaneza del Se í io^y atreulniiento mi J .Deí^ 
puesde auer rcciOido fo Magüita4 lajarra.y da 
do!a al Angel , ciiendioíu Mageítad vn Uenco 
largo, como cohalla» que íu M a ^ í t a d tenia , y 
quedandoíceon lavna punta d e l , me Ic arrojo 
en cí regazo > para que me limpiaíTe , que tanta 
como ella fue la bondad infuita del S e ñ o r , fu 
niifcíicordia,y Uanesa quecoamigcí vsó, Deí -
pues deüo vi á eftos mis Señores que íe auian 
llegado a l i i , que los auia perdido de villa,y lúe 
go me comente como | acomponer 3y encoger, 
como yo íuelo cílar delante del Señor , di orne 
vnafufpeníioníbulvi en mi,7me halle ca m i 
cinconcilio, 
M BIIV tfñfáhMWi - eii-xñ neo- óhíá t m 
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/ A T r a vez ,di3 de uueftea Señora de laUxpecr 
tacion del parto v i dos AngelesdelSctíor, 
que entrañan en mi apcí'cnto.y enti abostiaian 
de la mano va azafate y ó ccílica muy graciola 
llena de diferentes f r u t ^ y roías.flores^liajas 
verdes, yo me tu tbé , y fuime con nueftro Se-
i í o r , apartando la villa dd los ; pero acercan-
do fe a m i , me dixeron j Hermana nueftra 4 no 
feaseftrana» ni te alscrcs recibeeüe Dcn^y ca-
naíli l lo de fruta que traemos de parte delaMa 
dtede Dios nueíha S e ñ o r a , que te íeruiráde 
mucho aliento para e l natural caydo que tie-
nes, y para el a!ma también, aqui le entrega-
remos al Santo Angel de ta guarda , para 
que te le guarde ,y focorra a fu t iempo, quan-
do le huuiesres meocíler, Parcceme q en el aza 
fate venían frutas a modo de ciruelas dcMon-
ge , fino que eran muy coloradas , y lindas, y 
ciruelas, que llaman roíales de lindo color, y 
ciruelas de Sá Miguel, manchadas decolores. 
Los Angeles fin aguardar mas refpuefta mia, 
vaciaron aquella fruta en el manto de mi San 
to Angel, y quedatoníe con el azafate ,y íepu-
íieifondc ba>:o del bra^o pata licuarle 5 como 
yo vi que íclleuauaa el azafite .realmenteme 
peso,y quifiera que le dcx.iran jeta muy lindo, 
fueronfecnc los ojos tras e l , y d i x e : Señores 
Angelesdexen el azafate , que cierro aun acá 
quandovna períona principal embia s!gun rc-
galojuelc dexar el platocn quele embia, qua-
tomas ha de hazer cfto la Madre de Dios.íica-
do tan gran Señora id los íc encogieron,di¿ie-
doino cenemoUiccacia p^ra tk'^ailc a hemos 
'ícobarJiD.ílc 5 ' 
h^eha lo que fe nos ha mandadojcó eDok' def 
pi'iicron.y fe faetón.De ahí 3 dus horas bohae 
ron otra vea los cuiímoi Santos, Acgclcs.y tra* 
Keron vn vafo muy rico de c i i í i sUo 'iosau^s, 
guarnecido de oro,lleno de 'igcfa?q(.tc baria haf 
ta tres azumbres,y me dixecori:hermaDa.llaM«% 
dte de Dios t i embla cfte va ib de aguamara q 
tu Santo Angel te de a beber dc^quado te die 
re de la frutajen viendo el vsio , dixc entre m i , 
aora nolieuarán los Santos A i í g e k s d vafo, q 
mi Sanco Angel no tendrá dode echar e l agua, 
y aísi fue.qne recibió el vaío,y fe quedó có el , 
.y dicho cítu-(e dcfpidieron ds mijos SamosAn 
geics..dando yo. las gracias a, mi Scllora por la 
merced^ tan granfatiorcomo fu M^geílad mo 
l iazia;yenciet taacaí ion que me halle muy fia 
ca.mi Santo Angelde la guarda me dio de la 
frucaVy íres tragos del agua,có que quede muy 
alentada en lo natural,porque eri veinte y qna-
tro horas no tomé cola alguna,y en el alma ta 
bien fenti, gien címiüsló.y estas vezes on otras 
pcaíiones.de flaiqucz4s, y defmay os .me. acudió 
a confottar el San^ -o A a g t i c cne í i cmi í a^o i e ' 
iBcdio. 
§ . V . 
f ' X V t u vezes fin'combiecs .la. encretcuioroii 
ios Angeles con algunas Cauciones q u « 
con harmonio del Cielo ia c a n t a u a p . V.na no-
che(dí?e)eftuoc padeciendo.grsuilsimQsdojq 
res p o r parte de ios demonios, curaron c o m o 
feis horas^dcbiiitandotDegrandcmentcspcro el 
Señor me e o n í o l ó en ellos, moftradorne él fü\ 
gar de la Bienauenturar.f a , donde auis, de l í c -
uarmecomo muchssvc^es lo hasiaíy ajas tres 
horas de los dolores traxoiiie a l a m e m o i i a lo 
que h l z o c o n San Francilco eftando enfermo; 
embiandole dos Angeles q u e l e dieffen m u l n 
ca.íin que yopenfaííe que auia de fucederme 
c o l a femc janteipaíiaron o t ras treshoraSpV a las 
q u a t r o de la mañana vinieron dos hermoí i í s í , 
mos Angelcs;y ai v n o conoci que era San Ra*» 
faej,y ai o tro no>t)i me 50 dinero,v en vna íaíq, 
íldeiezada con riq-iifsimas co'gaduiaSíícpuíiev 
ron muchas Santas al t e d e d o r , cotíso parao ic 
la Kíuíica que venwa darla los AngelesJos.qua 
Ies fe paífearon por la fa la .como acordado áo% 
gdmirablcsinílruméros q t a ñ i a n Diüinamen« 
te ,y aeocd&dos los ínílrnmenroSiiíc pararon q> 
Enedio de la (al ^ e l v n o enfrente de o t r o ^ o m o 
al fcígo, y co menea ron a cantar, y al primer. 
Ver ib quedg: iuí^-ía co fimi0 3Oíü,y jubilo des 
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a ioma , de modo que aunque dixeron otros trat ímientoconvnosfuer tcsembionfs que me 
tresno pede percibirlos i pero qai íkra íaber- d io de tai íuerte , que mi Santo A r gel «pena s 
]os,v nucílro Scf io rordcnóque losSan tosAn. parecíame podra poderte<icr,dc loqua! quedé 
gcles que cftán fiempre conmigo, aielos dixeí bien quebrantada,)' U^imadatvna nocheeí ian. 
ícn, con que qaedé con íolsda. Debían aísi. do biendclcuyclada de ío qne luego me paíso , 
Qasndo la Diiiina Effcncia 
Los ojos pufo en ella alma, 
Por los grados de la Cruz, 
Difpuíode leuantarla. 
De ahí a algunos dias, en otros gran-
des aprietos la dieron otra muficaCckftiaLpro 
fjguicndoíaletra comentada , y porque no los 
enrendiabien, les rogó la dixsáen los Verlos 
que cantauan j otra vez les pidió qoe ia lefref-
c a líe a la memoria de todos. En otros grandes a 
yúctos la dicroa o t raniuüca fus Santos Ange-
les,animándola á padecer, 
C A P I T V L O , V L 
y en preíencia de nucílroSehorjmc hallé ineor 
potada en la caruaíOns manos pueftas > y loego 
vienqaanto nueftroSenor me lo quilomoftrac 
todo el poder de DioSjtoda í'u grandeza ,todo 
fu Tcr Diuioo,e i» finito | de tal íuerte , que Í»C 
quetíe en vna grandiísima f^fpenüon, y admira 
cion inrerior. BíUndo aísi, vi quede la MageC-
tad de aquel Señíír Dios, y tercera Perlón a de 
la Sandfsimá Trinidad , comentaron a íaiic 
con vehemencia, como fi arrojara de fi aquel 
Diumo EeípiritijvnasJactas pequeñas de oro 
con puntas de azero, con las qoales vna á 
vna hirió con Caeros , y vehemencia á eíla po 
bre criatura en el pecho, ombros, lado dere-
cho , é izquierdo del coracon , con harto íen-
t imierto rnio 5 por la la parce de las cfpai-Como nneflro Señor ¡a liaga con^nas mifietioft? 
¡ ac tas i q rsprefen íá& antas llagas 4e amor de das cayeron tres , vna enmedio, y dos en los 
'J)ÍÓJ^ (leípróximotyperficiQnoe» f í l a l a s Ha ombros , y otras en manos , y pies, Eftando 
&as de¡f* Tafsiofi ¡y la h¡%^ otfasgfandes fa-
UÚTSS* 
EStima tantonueftro Señor el mérito depa* íiccer,quc muchas vezes da á fus ficruos los 
reo-alosde tal modo .que les añade dolores,co-
mo íe veta en las reudaciones íigaientes. 
o tíctifd íiití - - - 1 • • rri : b «oí oh-o íi'tn ic-q z*¡f-' 
^ ^ O m u n i c ó nueñroScnor a mi alma vna gran 
de,y notable compaísion, y laftima de los 
traba jos .defccní'uelos , y dolores que padecían 
los próximos de tal fuerte,que me parecía te-
nia vo llagada mi alma,y coracon , y fentia en 
mi mií'ma los efectos de aquellas penas,y dolo-
res de mis próximos tiernamente 5 con eC-
10,y có inípuacion del ScHor, pedi vna noche 
al Angel demi guarda.me Ijeuafíe, ó dexafl'e ir 
aponer las manos en el nombre del S e ñ o r , ío -
bse el dolor que padecía vna enferma con rru-
cho peligro deíu vida^el Af.gelme lod fendio, 
diziendome^lma mi a no trates de elío,porque 
Ja flaqueza de tus fuerzas naturales no es apro 
í i to de eííisaníias? co i todo eííb viendo el San 
to Angel el afefto de mi alma , confintio en U 
ida, y aísi me halié en vn punto con ía enfer-
ma, y la pu 1 e U s m«nos fobre el dolor,como de 
feaua.y me boUu coanauchi prieífi.á eftetiem 
po,y auiendomc h^chvi ei demonio m$y mal-
afsi tan laflimada , y dolorida , el Santo A n -
gel de mi guarda coa mucha rcuerencia , y 
compM' ion dixo al Señor de la Migcftad: 
herido has 3y laflimado, Señor Dios nueí l ío , 
cfta alma con las Caerás de tu poderofo , y 
Diurno amor, y llagada la tienes también con 
la compaísion , y amor del próximo ; mira 
Señor que quieres aora dclla, Oyendo mi al-
ma efto que el Santo Angel dezia a fu Dios, 
aunque cñ iua. tan fatigada , y herida , acor-
dándome de mi mi ícn a , me daua prieíía , f 
dezia 5 Angel , di lodemas al Seaor, dial Se-
ñor quien foy ; dile mis faltas. Oyó el Señor 
lo que el Angel le dezía , y refpondio: bien ef 
táeíTo que dizes Angel mió , y digote , que 
admirable ella afsi a mis ojos eífa alma, Y iue-
go mandó el Scáoral Angel S. Rafael, que me 
quitaífe las faetas,y las entregafie al Angel de 
mi guarda, para que las moíb aíTc como tcl\igo 
de vifta en las ocafiones efpirituales que el Se-
nor tuefle íeruido.Qiii tadas las faetas,mañana 
Tangrc de las hsridas^yo dexia a mi Dios con 
íentimieníoj laftiiDado me has Dios mso,}' SQ-
íror,y llagado^ hecha como vn leprolo , qi'ien 
n»e curará? de nadie quiero la cura, fino de t i 
Dios mío , y Señor mío j fea comodszes, d i -
xo el Señor. 
Pero dime tu aora,que me hasdedsr por 
la ímicr ieordu tan grande; f ínecced qoe re m 
Doña Marina de EfcoBarJib.^c"*?.' 4 $ $ 
hecho > Poi>dfsim;i í'oy Señor , y menefícrofn, 
á'ue yo , nada tengo que te pueda dar, que no 
rneayasdado.todocelo backioa ofrecer aora 
de buena voluntad,7 con todas mis fuerzas te 
ofrezco de nueuo mi alma y coracó. í ikn eítá 
eíTo^ixo el Scnoí jpero dame aoia alguna co 
í a j pon la mano en tu pecho, y mifaíi tienes 
algo ahí que me puedas ofreccrjcntoncespüíe 
lamsno .como el Señor me lo mandó , en mi 
peeho.y faquéla llena de íangre,y mofírélela 
a l S c ñ o r c o g í á íe admiracío m í a . O como me 
has agradado almal(dixo el Sena)paes me has 
ofrecido de tu propia fargre, mucho me has 
agradado, y mando a va Angel que eílaua ca-
be fu Mageílad con vna tchaüa .mc rccogieíTe, 
y UmpiaÓeaqoelUrangrede la m i ñ o , Buelae 
almafegunda vex( dixo elSeñ0r)y p o n h ma-
no cnto pecho j poniéndola , c o m o el Señor 
me mando,la faqué de is miíma manera llena 
deíangre,y el Angel me la limpio i mandó el 
Señor tercera vez lo propio.y el Angel de ía 
toballa me la limpió tercera vez • boWió el Se-
í í o r a dezir,aora alma mia dame lo que te fal . 
ta, admirada defta petición del cSeñor, dixe a 
fu Mageftad i que quieres que te dé bien m í o , 
y Sciíor m í o , que yo antes querría pedir por 
d ía gracia y merced que me has hecho, otra,q 
no penfar que yo tepudieíTe da^ni ofrecer co 
íaj mira bien alma (d ixoe l Seño r ) que algo 
tienes en t i que me darás, entonces viendo y o 
3a inílancia del Señor miré a mi pecho con 
InfpiraciondelSeñor.y vi aquella Cruz de fíe-
te llaguillas que tenia (de que ya íe ha hecho 
mencio en el libro fegimdo)y tocando en ella, 
íent i tenia en cada vna de aquellas liaguilhs 
Vna punta de a z e r O j ó d c otro metal, y cnten-
die ndoera la voluntad del Señor fe le ofrecief-
íe^fuy íacando vna a vna , y poniendoíelas en 
vna fuente que tenia ei Angel de la tohalia.có 
graue icncimiento mió,«y admiración de tales 
obras,ymiílerios del Señor 4 y faqué también 
de cinco paites que tego heridas,cíanos, pies, 
y coftado^quatroclaui tospequcños, y vnapñ 
ta de vna lan^a,con la qual fe renouaron aque-
llas heridasitodosaqucliosinftrumentosde do 
l o r ofrecí a nueího Señor ,y íu Mageñad reci-
bió gran gufto en el ofrecimiento mió , y me d i 
xo : muy bien lo has hecho, y me has agrada-
do; pues has querido con güilo hazer renoua-
cion de tus heridas,boíüiendomc el milmoinf-
truniento, con que yo con amor te las ofrecí 
para tu raayor bien , y í o r o í u , dándome a m -
tender en eflo que cftás difpneíla quinto es de 
tu parte, y de tu voluntad determinada, i que 
con filosmíímos cíanos hiera cu ^lfna j cou -
fon todas Us vezes que furre mi volur.cñd j f 
luego que el Señor huvo dicho efto,liego a mi 
fu Magdtad,)' con vní»s doblas de 0*0 que pu-
lo en cada vna délas heridas de las faetaí^ccísó 
la fangre que dellas íasia..)' las fsnó ^quedando 
alli eículpidas hs léñales , acabando t i Señor 
dehazer « ñ a cura tan miftcnoía enmi alnja.lai 
vnió coofigo con vn fuerteabíaco,y vnion tan 
aprctada.que me parecía desfallecía a i l i ma 
deícubtió el S e ñ o r talcscoías tan Dininas ?y 
grandioías^ que ni yo puedo, ni labré delic-
ias, 
pOco dcfpucsdeí to ,medixoN Scñorvn dU 
( io .de¿nl io de 16191,)alfó;i quieren llegar-
te a mi>yo cal lé , temiendo algo. Otro día fue 
lo miímo.y si tercero también , y entonces d i -
xe, íi Señor Luego me vr ió íu Mageñsd conr. 
figo con vnavnion tan r/prctada.quemepare^ 
ce iba ya a efpirar.cnrooces me í o l t ó , y víme 
toda de pies a cabera llagada , comoeílauat 
Chrifto N.Señor en la colima,dándome a íen* 
t ir ios dolores que entonces padeció. Vifíicro* 
me los A n g c k i vna túnica de liento tralparé-
te,demodoque vela cftas l!r gas,y dcahi a va 
rato el habito,y cfcapulario de fantaBrigida, 
quedandodeícubiei tos pies,y ma£os,y elcof-
tado ,como íi la t ú n i c a , y habito tuviera pop 
alliaberturajlnego llegó vnfanto Angel, que 
me pufo en ellas cinco partes los danos que 
yo auia (acadey ofreció al Señor con alguna 
pena,aunque en lo precedente fue mucho ma 
yor.Eftando ai si,vi vna lilla,en la qual me pu« 
fieron mis fantos Angeles^ a vn lado algo aprr 
tados e ílauan quütro demonios co íus ordina» 
ríos vifajcs.pcniendome miedo,Vinie ron qua-
tro Angeles pequeños a querer tomar la pila, 
por vnos palos que tenia , para licuarme a otra 
parte,yo me corri,y auergon^é de q ü 4 Angeles 
hi^kííen efto,y les dixe,que en ninguna níanet 
ra auia deconfentiiio ; teípondií ronme, fino 
llenamos nofotres la filia , han de licuarla 
aquellos demonios , eícoge lo que quieres? 
.Rtfpordi yo ,mas quiero que fea e í í o , que no 
coníenr i rque la lieocn eOos mis íeñores. En-
tonces vinieron losdcroonioSjVtomaio ia ÍjÉfti| 
y scopañadome los Cantos Angcles;y losmics, 
la Ueuauan con quierod,aunq iGgañan<ÍQ,paOa, 
ty por rio 4 ya grande capo cctíía de yp |Nta 
Vldaclela Venerable Virgen 
ñor bendito. ufoy 
4 
cuicron del in f íe tno^omo pof o muy hondo, y como quien apenas loquetia oiripejo con to 
donde tiie rooftró el Señoi muchas almas azi- doeífo la dexoelScí íorc í lampadas ,y corav.» (^, 
r adas vnss Cobre otras con machosdemonios, ilada.5 aquellas verdades en el alma, Scuci Se-
dando terribles ahaiüdos en terribles fuegos,/ 
humos,y olor de piedra azufre, que ponia g r i -
ina,derc;odo que dezia yo entre mi,bien es pa-
decer sc i , por no venir a tan horrible lugar. 
Defpuesdeefto llcgaró a la puertadevn parai-
ío,y lugar muy delcytoío. D e a ü i me licuaron 
les Angeles en efpiritu ala Celeftial leruíalen 
d o n d e e l S e ñ o r mcvnió c c n ü g o , y n i e met ió 
€ú lo íecretilsimo de íu pecho,y me mollrógra 
desfecrctosde fus juizios,qaeno íabré dezir, 
y auiendomc echado íu bendición, me traxe* 
ron los Angeles a mi rincón. 
Paliado vn dia.mcdixo elScñor ,a lma lle-
gue a mi,no temas,á mi te mes? Yo aunque te-
miendo mel legué , y vime vellida con la túni-
ca blanca paü'ida, eíhaua allí en alto vna Cruz 
$. n i . 
pOcosdiasdefpues defto, me dixo el Señor , 
pues has participado, ya de mi Pafsion , razó 
Csque participes de mi Kefurrecion^'con efta 
me UeuóalaCeleft í i l leruíalc.dodemcconíov 
lo,como fue! e, y fui t i cd o yo mucho el boluer 
aefte deíi:Íenro,rae dixo íu Magcftad > no ten. 
gas pena, que aunque no me veas claramente, 
contigo eftoy, y donde eftá mi gracia, cita mi 
gloriajde shla t res^óquatro diabdefpües deíto 
vn dia.auiendo acabado de recibir el San iísi . 
mo SacrametOjíe hallo mi alma poíliada por 
mano del Santo Angel de m i guarda a los pies 
de Ja Mageikd de lefu Chrifto nucñro SeñcT, 
^randeje! mifmo Señor con va modo admi^ y de toda laBeatifsima Trinidad.Eftandoaísi , 
rabie rae pufo en ella,atandomepor las muñe vio mi alma,y fintÍQ,que c l S e ñ o r l a roció con 
caSsV gargantas de los pies 'eíluue afsi vn rato vn hifopo mojado en íangfCjquedando elladef 
con grande dolor,demodo que fe me cayó la ta manchada^ pintada toda,y luego vio, que 
cabeca i n c l i n a d a p o d e r l a tener derecha,y defpucs de aucr hecho eftoel SeKor, tomó en 
millarcsdc Angeles mirauan loque paííaaa.co fu Santifsima mano vna aguamanil , lleno de 
mo paííBados.de los caminos extraordinarios vn l icor,ó agua mifterioía, y echándola poco 
por donde el S e ñ o r iieua a ios íuyos. De ahí a apoco por encima de la cabeca , y defpucs en 
va jato el Señor inclinó laGruz en tieira.y en- las manos.y cayendo en vna vacia, ladexo to -
ronces fue grandifsiraoel dolor que fenti de- da mojada,y empapada en aquella agua Sata; 
modo que nje pareció auia efpirado, y arranca a todoeftc miñerio eítaua de rodillas , y con 
do íeme el alma,y lleuadola el Señor coníigo grande atención el Santo Angel de mi guar-
al Ciclordcfpucs bolvi en mi,y hálleme con ta da , viendo lo que paííaua. Luego t o m ó 
terribles dolores,ydc(eoyuntamienros en to- el Seior vna tohaila , y limpiando con ella a-
do el cuerpo, como ü efto huuierapaflfado cor- que 11 a agua de m cabera, quedó enella efcul-
po raímente. pida,y íeñalada vna corona decfpinasde fan-
PaíTadoeño,me miró el Señor con vn mo- grejefta tohalh fe dio al Santo Angel de mi 
do admirable,}'dixojalma mia, acabado he en guarda, y él la guardó en fi .Lo mifmo hizo el 
t i la obra que tenia determinada,é impreílb he 
en t i todas mis herid as,y llagas,que por tu fa-
lud.y remedio recibi , y felladotehc con eftc 
mi fello.por loquai íeras conocida defdeaora 
por hija rnia propia, pura , y limpia en roda la 
PamaCeleíUal .y nadie re me podrá quitar ja-
mas,y quédate aora en paz alma. 
No me pareció que en efto el Señor rae de-
zia,feria lucgo^ni muypreftomi muerte,fino q 
Señor conotroUcn^omaspequenoenlas ma-
nos,dexandoalli íeñaladas con fangre las l la-
gas de las manos; efte también fe dio al An gel 
de mi guarda.y le guardó,y luego con vn lien-
t o grande me limpiaron mifteriofamentevno? 
Satos Angeles aquellas machas,y pintasde ían 
grejquedádoefculpidasjy fcñaladas co íangre 
en aquel liéf o todas las feñales de los azotes q 
el Señor recibió , y íuMagcltad auia imprefi'o 
hublauael Señor en materia de fetnejantes o- en mi alma en aquella vnion apretada que dixe, 
bras, y mifterios como los que entonces me era cofa mifteriofa de ver: porque en tan poco 
aman paífado^y cofasgrandiorasaeí íemodo,y iugar.como el t a m a ñ o de vna perfona a pare-
como que me queria librar de lo que auia pa, cia que auia infinitas feñales muy di íUntas , v 
decido,oyó mi alma con fus acoftumbrados te- clarasfaunque junritsimas, y vnas (obre otras. 
mores^lo que el Señor ladczi:í,con turbación, al l ieí tauan las de los pies^ y coiUdo, y no las 
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demin íxsy cabecs: porque eílas quedaron en t iñc io^er í íc ionádo, ydc lcubr iendüpocoa po 
les licncos primeros. Elle licnfo mayor tam- co en ynas virones, loque aula comentado ca 
bien íc dio aí Angel de mi guarda.No quedó def ocras, erpccialnaenrcci/los de las llagas^yCnt-
tosmifterios can extraordinarios en mi aknapo zcs de que en los libros paitados íe ha heciiQ 
ca admiración^ mas que por entonces no íupo,. tanta mención , como fe verá en lo | íe íigue. 
ni entendióla lignificación dellos,y aísi eftau^ 
en gran fafpcnfion de que podrían fer aquellos ^ . I , 
ai i herios que el Señor auia obrado en ella: eÜu Stando(dize)vna man ^{EnSctiehrc 16 z 2) 
uo ai si vn grande rato , íio que el Señor la d i - con nueítro Señor deícuyuada de que íu 
nada5pero dcípues viéndola íu Mageíhd , Mageílad roe huuicffe de hazer alguna extrapr 
afsiia dixo:alma,porque eftás de cíía manera? dinada merced , llegó a mi el Bienaventurado 
note fatigucs,ni remas,que lo queacra no ía - SanroDoaüengo y me hablo con caúdad,,dlaie 
bes, ni entiendes, fabfáslo dc ípues , y quando do.-venia enel nombre del Señor a vifuarme . y 
masconuinierc,y quédate aora en paz,}' mandó a obrar el mifterio que veria.reverencie alSan-
ami Santo Angel, y a los demás que me hazen to,y refignéme en la voluntad deDios,y miran. 
nierced,que alli aparecieron entonces, que rae domas , v i que al rededor de la cauullaen que 
tomafíen con cuYdado,y tientosy me puíícílen cíbua,auia Angeles de! Señor , y Santos de U 
en mi logar , y diuirtieñen de aquella (ufpen. Orden de Santo Domingo, todos cpn luces en 
í ion .porque efta fue de manera que no pedia las manos. Luego llegó a mi el Santo Ángel de 
hablar.ni obrar. Sea el Señor bendito. mí gmrda, y con mucha caridad,modcüia,y re 
PaíTaron algunos pocos días dcípues deí lo , cogimiento, y acompañado de los demás mis 
y vna maíiana eftando con nueftro S e ñ o r , rae Señores Angeles,mcdefc«briodoalt.© del pe-
defeubrio íu Mageftad la íignificacion deílos cho, a donde hazemos la Señal de laCt uz,quan 
njiíicrios , ydixo : aora alma te diré.y fabrásla do-nos per(jgnamo5j y el Bienavf turado Santo 
declaración de aqueftos o)iílcriosque viíle. Bomingo con grande atención ,y caridad, to-
que! rociarte con íangre, fue figura»y íignifíca- mando vn inftromenío muy fu t i l , y delgado de 
cion de la aplicacióa t i denueuode mis mere- mano de vn Santo Angel que cílauacabe é l ,me 
€11111611105,7 íangre derramada por tu íaludjy re hizo vnaCruz en aquella partejabriendoyn po 
medio. Aquel yngir tu cabeea con aquel pre- co del p e c h ó l e fuerte que fallo íangre j era la 
cioío iicQr,£ue voa nueua vncion, y gracia del Cruz al modo de las que disco de Carayaca, 
Efpiritu Santo.que fe te aplicó , y deque fe te que tiene quatto bracos,en efta forma. ) ^ Y lúe 
h;zQ mcrcedíy gracia. Aquel miüerio de! laba. go pufo vn velo muy (util,y delgado cncima,y 
torio de manos j fue aplicarte gracia para que el Santo Angel de mi guarda me boluió « cu^ 
con mas pureza, y perfección hagas las obras brir,y el Bienaventurado Sanco Domingo delN 
de miferuicio. Entregar al Angellas toallas pidiendoíe de mi con mucha caridad me dixo, 
con las íeñales que quedaron impreílasca clla$ quédate aora en paz hermana oueítra , que yo 
fae para que el día de tu muerte , y juicio par- he hecho lo que el Señor me ha mandado. C q 
ticuiar, las mucftfe a los demás Angcíes.y por efto fefue el Santo, y todos ios demás que v | -
ellas conozcan las obras admirables q yo hago Rieron en fu compaííia,Santos,y Angeles | 
en mis criaturas,)' ellos las guarden , y anipa- quedé en grande manera admiraba s y fofpenía 
tendiendo el amor que las tengo , y por todo del cafo,y de tantas miíericordias como nuef-
me alaben,y glorifiquen, ' tro Señor obra en cftaíu indigna efcíauasyde-
zia entremi,que naiÜerio es cfte que N . Señor 
C A P I T Y L O . V I L ha obrado en cita miíerablc criatura fuya? Ef . 
tando en efta fuípenfíon, leñante los ojos del 
Cimn nuefíro SÍJÍWperf¡clof)6 en ella los Jrflíle- aima3y yi vn Angel del S e ñ o r ^ u e eftaua fprap 
ríos defuTafslon ,poniéndola ^naCru^dequa aguardando quede mi parte huukiTe dí íppí i -
íro hraps rafgaia en fu pecho , y como quiere ficion para poderme hablar de pa r t cde lSeñor , 
Je yeneren ¡as ¡ccrctos juicos en ega parte, y defeubrirme la fignifícacion de aquel miíle* 
rio,que afsi me tenia admiradaj pero yo víaodo 
\ í ( l 0 nue^ro Sc^ar ^at3rancl0 eI f^ificip demis acoí tumbradosmodosdc retirarme.ni 
elpimualdcftaíuí icrua coa admirable ar^ )e hablaua,nicafil^ miraua,ajinqu€ 1«; rcucrcíi-
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cié s eftuue a^ivnbucn raio?íin poder mas. morDiuino , y roda üeíia de hereyens 5 y arzf\* 
Viendo eíio elSnnto Angel llegóte é de des virtudes .de u l fuerce que fucilo vnv^fdsdc-
mi guarda , y hiiblando con eí baxo que yo ro deehidode virtud.y coruo va erpejo en que 
no lo oia , le dixo a loque auia (ido fuveai- todos miraflenj conec ic íkn quienes Dios, fu 
da por mandado del Señor, y que el me loma-*- infinita bondad,grandeza^ ^biduTÍa,quc en va 
niteftafle , y con c ü o í e fue dcfpidieadoíe de pocodeVarrofocz.vil,y baxo ^m al cocido, que 
mi,y yo del, algoconfafa del mal modo que no puede retener el licor de hs miíericordias 
auia víado con el,y de que no fabia que era lo de lu Dios,fino que todo lo pcrü¡ertc,y traícni. 
ouc auia platicado con el Angel de mi guarda na,como pues puede ícr,, que eíla tal alma en 
en fecreto. Eftando aísibolvi los ojos del al- quien fu Dios parece auer depoíitado fus Do-
ma^mire como confa ía^ encogida a mi San- ries,viuavna vida tan mi ícrable^an ordinaria, 
to Angel de mi g;uuda,y él viéndome afsi, me tan llena de fhq-iezas.taltas^ def:clos,que mas 
hablo con cacidad,dizicndotno efics alma coa- parece oprobio,c8nfancio,y cruz dctodos,yí in 
fafa.ni penada deílo.que no tienes de que,y pa prouecho para nada^uc alma á quien nueítro 
ra í u c o n í a c l o t e d h é , q a c fu venida en el nom Señor ha hecho las mil'encordiasqac he dichoj 
bredel S e ñ a r era a manifeftarte iafignificacid ello Angel mió yo no lo enriendo, oa lo alean-
de! mifíeno que te ha püííaáv-jjiabe pucs,qtic el co.Oyoel Santo Angel mis ríjzones , y quexas 
Señor Dios dé la Migeftad áuiendote hecho tan repetidas, y dcaiamecon gran caridad , d i 
tantas,y tan grandes miíericordias como han alma norabuena todo lo quequiíieres.y deícan-
paífado por ti,clpcciaUnentc aucrte fenaiado í a ,queyo te reí'ponderé ene! nombre del Señor 
con todas las Cénales de fus Santas llagas.y las a todas tus quedas,ydiñcultadc's53cabGmi alma 
que ie caufai on íus azotes.y corona de eípinas, l u razonamiento^ pareciendo que no podía a-
imprimiéndolas en d coa grande amor, efica- cabar,qned6rc como cantada de fus afectos grtí 
cía,y facrf a Diuina^a qnerido aora por íu b5 - luego lu Santo Arn^el ladixo.alma di tu,íi el ró 
dad,y a l t í s imos julzios hazerte otra, muy gn í f do Poderofo Dios, y íu bondad, y labiduria ha 
dioía,que es,inf unuií te to daíu Cruz interior, querido iuzerde íu mano vna cria turaré infun-
yexterio!: ,eíloes,auerccexercitadocon todos dir en ellavna ahna}en la qual por tó lo íu giif-
los modos que ay de padecer Cruz a femejam ro,y beneplácito quifoobrar cofas muy íuperio 
^a fuya,participando della alma , y cuerpo ,1o res , y fingulaccs , y cipíritualiísimís , ydefeu-
quai figniflcaa aquellos qui t robraf os de Cruz brirla,'/ mollea ría con eldcdomiílerios akiísi-
que v i í lcde tal modo Diuino.y mifterioío, que mos de fus grandezas^tábucos .y fer Diuino, y 
tu quedas toda ira! pafrida,y como conuertida c í k Dios,y Señor todo Poderofo quilo hazer 
eneila,al modo que vifte yíent i í lcobrandoef- efta obra tan perfeda^y efpirirualj dcfpucscu -
te míílcrio por mano del Glor ió lo Santo Do- bdrlacon vn velo tan Yuc i l j mlíteriofo , que a 
mingo. los ojos huma nos,y mucho mas a los tuyos, aS-
I h ma,apenas fe puede conocer liana fu tiempo a-
Yendo m alma citas grandezas que fu An- quella obra tan fecreta de la fabiduriade Dios, 
gei la d ixo,qaedoíecn vna grande admira- íi eñe Señor quilo hazer efto, quien podrá i m -
cion yquando bolvio de aquel rapto,con gran- pediríelomi rechazar (us Diuinas obrasí Si cíle 
de fcntimiento.y extraordinarios afeaos dixo Dios del barro que te form6,qniro hazer vn va 
a fu Angel, Angel mió, y S e ñ o r , que es efioq ío amaííado.y conficionado con fuauifsimoso-
me has dichoíque obras^ que grandezas fon cf lores,dcfucrte que aunque de barro grofero^n 
tasdclomnipotentcDios,yde iusaltiisimosjui íu oiorsy iuau^dad deícubre algo de fu valor, y 
zic&íEl fea bendito para fiemprc por todas e- en c fíe vafo de barro quifo poner tales primo-
Has; pero ruegotc yo aora Angel mió, y Señor res,y affen tar en tales piedras prcc{ofas,y tales 
que aic digas como podré yo mifersble enten- eímaítes,ydifcr£nciade laboresjque va!?,a muy 
der,ni alcanzar eftcenigaiade la fabiduíia de grandes teforos,)' encubrirle aigan tanto, por 
Dios^jueauiedo mi pobre alma recibido de fu loque merece íu valoreara defpuesponerie en 
Dios tantas, y tan grandes ayudas para aprouc- el aparador deíu Iglcila mil¿rantc,y de la triñ-
ch u la,y enriquecerla^ obrando eu ella t^n in- fmtc,donde eíian fas riquczas.y teíoros , y íus 
fir.uos^ grandioíos raiílerios, que parece auia bafijasde diferentes modos que todas ímien a 
dc citar coda ella endioíada, y encendida en a. iamefade íu crtado.y de fugioria.íicl todcPo-
i 
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tíerofo ha querido hazer eí}ofqiiicn le cUr i c ó . labra, fino íctj^ttp i nueftro Szñor a pedirle íu 
í í joíSi fu inínenfi bondad, poder, y íabiciutu Sanáís ima ícz.y dr tüaenie g rm rato, fm que-
íc quifoquedar debaxo de vo velo blanco de rer boíueral A.:gel,niu^ifaiiejpero obliganda-
JasefpeciesJc pan;y vino>de t a l fuerce que las me el Se Horcón iuauidad aque lev id íe yoy¿í~ 
que miran íin ojos de Fé ,nopaeden entender fe,bo!ui a éi.v le mi é;y t i Santo Angel me d i -
como pi2ede íer eftc Diurno miílerio,quienpo- JCQÍegunda vcz.'alínatovDa edas doblas que te 
drá apear,ni conocer tan íuroa bondad,y poder embia el Señor,y pues relnze merced lo feas 
inti )iro?So a alma,inmenfas las obras de Dios, encogida.nico! rascón rodo ello como íentia 
de fu bondad,y altilsimos juizios/no ay quien gran dificultad,/ encogimiento en recibir a-
Jos pueda alcanzar, y aísi noíotros fus Sancos quel te íoroque me ofiecia,ie dixe:ScHor An* 
Angeles con las alas cubrimos nueftras cabe^ geJ,yo no puedo recibir effas doblas que meo-
fas,/ poílrados enl'aacatamieritOjno Cabemos f i cces . n i me hallocondiípoficio para ello-, ion 
deiir otra cofa mas ácSancíus^ Sancius,. Sane- tilas cofas gran4iQÍas,y .mifteriQÍas > que exec-
tets^ominHs Efto es a lm3 , lo que de par den a mi poco talentOjy capacidad de mi alma: 
te de nueíiroSeñor te digo paratuconfuelo,/ aqui c l i i el Santo Angel de mi guarda, a él le 
paz.Defcanfa aoraenel Seííor. entrega eíTc teforOjqueéj dará muy buena que-
E n efta comunicación dioa encender el Sá- ta deeíTo^'o porventura no la daré buena, y lo 
to Angel,que lacaufa principal de tan grandes defperdiciaré-refpondio el Auge jalma ,yo no 
mi íencoídiascomo recibidera la bondad infí- traygo facultad de nueíiro S e ñ o r , para hazer 
rata de Dias,y fu eterna yoluntadjpero que pa effo que dizes,y tu has de i'er la que has de xz-
ra aífegurariasqueria cubrirla con aquel velo cibir elle te farcino b,aft6 loque el Angel dixo, 
de fus míferias,deque tanto fe quexaua , haíta ni fus petfuaíioneSjpara que yo pudjrflcde aca-
que llegue el tiempode defcabrirle en la Iglc^ bar conmigode tomar lasdoblas. Vieodoeí ió 
fia Mi l i tan te , / Tiiunfantef el Angel cal ló , y cftuuoíe quedo , yo caaibíen 
calic,y me eíluuecon nueíiro f e-l-wn De ahí a 
CAPI TV7 L O y i l h vn poco vi a la Mageáad de lefu Chrifto nuef. 
rro Señor,y luego que llegó tomó las tres do-
Como nueíiro Señor U M'yt tomar tres inlftenofds blas que el Ange 1 tenia en fu man«,y dixomc el 
dohUsQnercprejenta uan tnsferuorofos afee-, tendiendo íu Sandísima manoi toma alma elle 
tos, ^enciendo Ltrepu ¡rnancía cjue tenia a re- teforo que te o f í ezco, y de que te hago mer-
cihirUs.y loque hizo par 4 f tgnl j icar l j tqite efint ced.y guárdale en t i miíffia, afligime , y t u rbé -
hHmil ierepugnanda no le defagrada, me en gran manera de oir dezir efto al Señor , 
y ü ínt iendo grande repugnancia en recibir a-
p R-in tan grandioías las mercedes que nucf- quel Don rcfpondile: Señor mió, y Dios mió , 
tro Señor hazia a fuaíl gida fiema, qne na perdóname,que yonome hallocapaz para re-
me cfpanto refiLUeíle tanro arecibirla^porquc cibir círo,ni fabíédar buen cobro defíe tefo-
el mi (mo Señor,que por vna p^rtc fe las ofre- rQ;vicndo íu Magcftad la dificultad ,y repog-
cia,y daua barruntos de eliasfpor otra parte la nancia de añ alma en recibir-aquella merced q 
infundía aquel eípir i tudecncoginrúcnrohumil me hazia,dixo con vn modo de grauedad,y bol 
de,y temerofo,que por fer luyo no le ofendía, viéndole vn poco,como quien fe quiere ir^pnes 
loqual he apuntado, porque es bien meneílcr yo ce doy mi palabra alma,corno quien foy, q 
para no tropezaren la rcliiknciaque hizo a la finohaz^s lo que te digo,que me h,-gas mucho 
merced que fe figue, difgnfto#quedate en paz. Y fqcííe dexando las 
doblasen poder del Angel'yp quede bien trif'. 
§> t í t edero con naeOro Señor, como íuelo e íhn -
p ^tando(dize)vna mañana (E/2 ^/^-VW/TÍ? ¿/Í doafsi vn rato, vio mí aloaa íegunda v é z a l a 
^i(5iS.)connueltro Señor vi vn Ange!, que Ma^ciUd de Ic fu C h irto nueftro Señor.como 
parecía de los fuprecnoSjelqual poniéndolos o- que ilegaua allí,y mirándole con atención,y fe-
josen mi.y eílendiendo la mano4me dixoiaima uerencii , v ioeo3que l rniímo Señor todo el 
toma eüas dobl3s,que es vn gran reforoy re lé Síígrado tm^crio de laBeati(simaTrin¡dad?quc-
embia el SeñorDios nueibo de la Mage-ftadjen- dolé con cita vi Cía mi . ima íuípenfa,y adosira-
«ogtme,y tuebéme muchojy no le re (pon di pai da,/ luego vio también que cftauan deleite 4k 
Vitladcla Ven 
íü Magciiad Jos Angclesjosqualcs tenían vna 
fuente pequeña muy precioía, c adavnodc íu 
pa te,y luego que Ueaó el Angel ^ue tenia las 
doblas de o to , y con rcucrcncia, y bcíandolas, 
Jas echó en aqaclla miñeriofa fuete,)' el Señor 
de la Mageílíwi Trino en Perlón as, y vno ea 
l í ícncia las echó fu bcndicion)y las túmb cada 
Vna de aquí Das tres Diuinas Pcríonas la luya, y 
de allí a vn poco las bolvioa poner en aqaclla 
fuente pequeña , donde eílaua anícs,y poniedo 
Jos ojos en nii.dixo con grandes veras, y Ma» 
gelud:ea alana toma cíTas doblas,v preciofo te» 
loro de que u hago itícrced.Házieron eílas pa-
labras del Señor tal cféóto» y fue re a en mi kh 
ipa.q-ae la que antes auh eftado tan rebelde, y 
encogida en quererlas tomaivfay muvapricfla, 
y con entrambas manos a tornarían, y apuñar-
ías,como fi fueian nrach.ss.y luego las mcú en 
mi pecho^y en lo inter íorde mi coraeon, y con 
gran con lucio mio jmt io mi alma en fi vna muy 
adtual vnion;yprclenciadelu Dio^.y vnosmuy 
grandes bienes,,}' alli le ofreció de nueuo fu co-
racon.y voínntad determinada, y vna reíigtia> 
cion fn me,y verdadera en rodo loque fu Dios 
quiíie-e delia , y vn amor it'timo a íu DioSjCoa 
el qaa! puilcííc debaxo de los pies todas las co-
fas que no fucilen ei,y la impiciicílcn fu períce-
10 amor. 
$* ti 
P Stando afsi,el Señor de la Mügcftad dixo 
con vn modo grane,y íupcriof, alma buel-
ucme las doblas que te di deque tchizc mer-
ced4y hasmelasde bulucr mejoradas,. Oyendo 
irá alma dezir eílo aüoa l Scüorcon aquel D i -
uino osodojouedoíe como parrr!ada,afiigida, y 
congojñda5porquc lo vno ya parecia hazeríc-
íc dcEnal dexar el teforo que aula íccibido5ylo 
otrodczirle el Señor que íc lo boluieíie me-
joradobera eílo vna coíapara ella que la ponía 
engrande 3prieto,y af l icción^uísi rcípondio 
al ScJonSefior mio.y Dios mió , que cscí ío q 
dizeijquees lo que me mandas que te buelua 
Jas doblasrScñ orcííoquieres,) ' que te lasbuel* 
ua mejoradssíNo es pofjible cíl'o S e ñ o ^ p l e -
gne a t u bondad que no las aya perdido,malba» 
d::itauo,y enterrado,quanto,y mas grar!geado3y 
niejorado los ta lentos.Ea aímr,(dixo el Señor 
con imperio)b¡;eluic las doblas que te di» y de 
la manera que t he dicho. Oyendo efla deter-
rr. i n a c i o n d e 1S c fi o r, q i! c d e m e í u f p e n f a n; ir s m 
dv> a íu iVlá^eitadidixo entonces ci Scñor .Ma-
rableVirpeñ 
riña mete la mano en tu pecho, y coraron, q ^ 
ahi hallaras el tefojo que te pido, y me has de 
dar.tntonccs puíe la juano.con^o el S e ñ o r e e 
mand6,y faque las tres doblasque ansa recibi-
do.y ofiecilas al Señor ,y cada vna de Iñs tres 
Diuinas Pcríonas t omóla fltyfi 5 (ubgo dixo íu 
Msg.eft'¿d:bien eftá efto.aora aima.bícn me has 
contentado,)' agradado en cüc of ícc imicntcy 
los afeftosdel .todo lo quai es (ígniíicado en a. 
ouc! las tres doblas de oiOjC?. que) o primero te 
hize merced/y g m i a j d ü n d c t e cada vna de las 
tres Diuinas Petíonas el Don que íignifica», 
E l P ü d r e c ! Don dc la refignacion en todo, y 
por rodo:d Hi jo el de la entrega del corseen, 
y voluntad dcreruñnadaiV el bfpintu Santo el 
d t l amor peífeéto/y defprec o de todo lo que 
le pocüe impedir. 0|cadG el alma ellas pala* 
brástannii l tciJoías^'grandiofasde íu Dios , y 
Señor^quedoíe íuí'pcnfa en vna grande admira 
ciori^y boluiendoen fi vn poco de ?quel rapto, 
dixo al Señor pues Dios m i o ^ e ñ o r mió,fiel 
intento de ta bondad era de hazerme efla gra-
cia .y milericotdia que has dicho al fin del mif-
tcrio,para que has andado por tantos rodeos,y 
caminos..)' IVAS tenido tantos dares, y tomares 
con el aI msífíno hazer de heclvo lo que era tu 
Santiísimá voluntad. Tu alma(dixoel Señor) 
no Tabes mis íecrctos.y miílerics, hsfta que yo 
te de la luz, y aííi hibUs aora como quien no 
los h A enttndidojpcro yo quiero aora darte luz 
de eífo que ignoras. Ya fabesque ctié al hom-
bre con libertad,)' libre aluedrio, y quando le 
quiero hazer grandes metcedes^pido fu difpo-
ficion,y aunque foy d u e ñ o , y Señor de todo, 
quiero íuvo lunud ,y para atraerle a !a mi a, y 
hazerlebienes^ mcrcedespor mi bondad,an-
do dándole iaí'piracioncs^y toques de vna mar 
ñera,y de otras diuerfas, y bufeo ocafiones, f 
ticmpo.y lugares para atraerle a mi,y rendir íu 
voluntad.Eíioes ^lma lo que has viíío,y ha paf-
fado por t i en cite mi:'!erio..En grandiísima ma-
nera íc cnterficgio mi almadooir tales cofas a 
íu Diossy Señorty de ver tal bondad,,y miícri-
cordia con fus criaturas,)' noacabaua,nj podia 
acabar de alabar}e,y bendecirle con lagrimas, 
y íent imientos^oedandofc con efto en vna íüf-
penfion,)'quandobolvi delia hallo que el Se-
ñ o r fe guia ya ido. 
M A?, para que los Angeles que vieron 1« re-ÍUíenci* pafíad5?y ios nouibr í s que la l^t 
yeí 
i 
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ycíícn echsífen de ver que no de [agrada á mis D;)rKs. EíUs v itimas palabras de C h r i í ^ 
Pios,quando procede de vn cor-^^on hiírmlde, nuertro SCÍÍOÍ-declaran bien la alteza dei íin a 
y defeoío de no ofcnderlc.vsó de vna cftraragc que íe ordenauan eftis rcíiíicncias, que era pa-
rna admirabiejcomo ellaloqucntajdefta mane- ra e í b r el aima oías lexosde reiil l ir a la D^ui-
ra. na voluntad,que c í l imaca mas que ios demás 
Eftando vndia cou nuedro Scííor.vi que en Dones, 
el Cielo vnos Angeles formauan vna filia pe-
queña de oro con muchas piedras preciofasj G A P I T V L O I X . 
procure diuertjrnie dcftaviíta con mucha ma-
yor fuerca;.y' rcfiftcnciaque íucio )diziendo> q Como tíe*e$r¿$efior¡a dio. >» rico lihro de fas- mere' 
acaío eraantojode mi imaginación jduró gran cmkntoxjy y na mi(i crioja lia ue de fu D i ulna 
rato ia pelea,como fi reíiüiera a vna gran ten- y o h a t a i , para alcanfar qualquíer cofd e¡r-eele 
taáonieOando enefta fatiga, vi que los Ange- pidiejfejaadolela rayan, por que U hayldefas 
Jes acompañados de otros muchosbaxaron la mi¡ericordíaj. 
fiüa á mi apoíento,y dixeron a mis Señores, q 
Ciñan conmigo, como c! Señor mandaua, que § . I . 
en aquella me llcualícn afu prefcncia.yalpun- D O c o defpuesde auer recibido la merced de 
tofin poderyo reíiftir masdeloquc auia reíif- "fc lastres doblas, eftando ot . rodi-^f i / i^/^Vw-
tido , me pufíeron en ella, y me licuaron ala hrede ló iS^connueí l roSeñor^vi á deshora vn 
Corre Ccieílial?delanreiba vn Angel con vn Angel de los fopreíiios con vn libro pequeño 
raaio de palma , y vna corona pequeña en la abierto en fu mano^ como quien difsimuíaua, 
cumbre de clla,en llegando a la prefencia de la por no turbar mi alma temerofa, mirauame, y 
Mageílad de Dios,y de lefu Chrifto nueftroSe- miraua fu libro miftciicfo , íln dezirme pala-
íínr.que también cftaua alliiquifícra leusntar- l>ra jquité los ojos deílo bolviendolos a la Mií-
me de la Íill3,y poftrarrac delante del Señor , fa que oia, que alzauanya la Hoftia , y ^ntpn» 
mas no podia,y de corrida de verme afsi, baxé ees pedia! Señor fu luz, como Cuelo, y mantío-* 
ia cabera, pueftos los codos íbbre la filia , p i - me fu Mageílad boiuer alAngel^y que le oy ce-
diendo denrrode mi ayuda a mis Señores para ^ y acordándome de ia mucha rcGílencia que 
ello.Entonces me dixofu Magcftad, feas bien í^ize en la vifita paírada,ieporíéme,y bolvicoa 
venida aqsiga.y tomándome por la mano me reverencia a mirar al Angel , diziendole, que 
Ieuantó,y yo me podré luego a fus pies, man- es lo que manda Angel del Señor ? íieCpondio-
dome leuantar, y que boluiefle a ícntarme , y me , vengo alma de parte de nueftro Señor;á, 
entonces me echó al cuello vn rico collar de traerte efte prefeute, eñe pteciofo libro , reci-
piedras precioías abierto por delante,y echan bele en fu nombre con reuercncia^y hazimicn-
dornc fu bendición dixo,vcte enpaz.que ven- to de gracias. Yo algo temerofa , y rurbada , le 
cido rae bascando luego a jos Angeles que dixc, defeo hazer la yofunrad deí Señor , fi cíía 
i lcuaüenla filia,y la palma acierto lugar del es, que yo temeeíTepreciofo libro ,70lo haré 
Ciclo,y a mi mcboluieilen a mi rincón. Cemc- pero aguárdame vn poquito, que yo voy alSe-
f é deípuesa pcníarcu aquella palabra que el ñ o r , y luego bolveré;callóel Angel, y cípero-
Scnoi me dixo, Vencidome has, y deziale yo: tu mc>peroyp no podía nunca quitar los ojos del 
Senor me has vencido a mi,queyonoariipues miíteiiofo libro, que era de (olas des tabiscas.y 
í cíiíliendo yo has íalido con lo que quenas, de en la yna parte eftauan eícülpjdos, y figurados 
licuarme en la fil/a. Andana con cfta duda pre- todos los mifteiios de la vida , y Paísion de 
guntandoal Santo Angel de mi guarda lo que Chrífto nueftro Señor , y en ¡a otra los mifte-
squciia pahbra fignlfícauaj pero otro dia me rios,y miícricordias q nueftro Señor me haze, 
dixo el Señoníabe alma.que yo mandé formar aunquecftonoloacabaua bi£de enteder. T o r . 
efta filia.y que te la ofrecieííen conefta condL no el Angel a dezirme: toma alma efteDon del 
cion , quc ÍÍ luego la aceptaííes, la perdiefies, Señor , y guárdale en t i n ú í m a , y endiziendo 
mas fi de tu parte repugnaffes. y re f iñ id íes , la eüo , vi a la Magcdad del S e ñ o r , el qoal top i^ 
gana'.ícs.y como repugnafíe tanto, hasla gana- el l ibro que tema el Angel.y diomeíc, yo le K> 
^ nii me has vcncido.porque eílimas en mas cibide íu mano con reucrencia,, y a ú o n degra 
í ier nu voluntad, y darme güilo, que recibir das, y tcmaudole í iTdík^oíampitc & mc 
m 
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vio de oí ü í ía i f s imo, y picaras prtcioías, guar te lo daté con much.» voluntad,}' guño, dema. 
dele en nú nñínia con grande admiración, y ncraquca ís icomo üvn Kcy hisicilc tanta niec-
coniaeío,clc ícoía de íaber ci m&i riodeílc Di ced o vngran Prinado (uyo, que !e dlcfle la lla-
uíno libro Entonces el Aeñor de la Magcltad uede fu recaen ara,)' t ,'foto, en que tiene lo mas 
émm yo quiero condelccnder con tu deíeo , y pcccioíb y encogido paca fijara q dc alli abrie 
dcclacattde.Sabe,qac yo por mi boidad en ef- dofcoíu llaue, lacaffe^y rcpiMticíle entre fus ami 
ta forma de libro miftcfioío tehe dado , y en- gos. y conocidos loque fueííe fu voluntad^ fu 
tregado la apllcacioi) del v¿lof de los mereci- güito . afsi yo aora en e ík modo re haga cíU 
nricntosdemivida^ Pifsion Santifsima, y tas merced,y gracia que te h-dicho 5 admirada , y 
ebras^ vutudes, ylasnViíciicordiisque de mi enternecida de tan gran bondad .y miícricoi:, 
has recibido, todo te lo he entregado,y medoy dia de ta Dios con atoaos muy enecncidos, le 
porcontenrD3 ypagado concftoqoe tedoy,de daua muchas gracias y alabanzas,por quien él 
tado lo que tu me podias deuer, y yo te podría es en ü miímo,ypor quien es para con fus cna-
alcanzar de quenta , como el que tuuiere voa turas. 
eletitara de gran yalo. contra fu dcudor,y con Eftandoaísi.vinome a la memoria b miíeri-
grande caridad, y amor ledixeííe: toma amigo cordiaque ú&shl nueítro S. ñoc me auia he. 
e'da obligación qut tengovontra t i j guárdala, cho, de datinevna ñímacn b'a-ca , pata que 
que vomedoy por contento, y pagado de todo alli pidicílc todo lo que fucile fu volÉtad,y dixc 
lo q meidcuesfy te higofueltadello poramor lc:Scíior »dioae poí tubonda-i, que difrencia ay 
de Dios, para ítempre jamas. Oyendo cito mi defta merced que rae has hl'cho con cíía precio 
alma a í'uDios y Señor co extraordinarios afee /a llaiie de tu cotacon, y voluntad, a la que me 
tos , y lagrimas le daña muchas gracias, y ala- hiziíte dbs ha,de darme U fímia en blafcc, q 
bancas, y con ello fe quedo en vna fuípen- a ora me ha venido a la me moría? Eeípondio 
¿ion. ei Sciiorda diferencia es mucha , porque en la 
I I . firma que tedióla merced qne te hizeera como 
íi aquel Pvey que dixchi^iera merced a í'u Priua 
pOcodefpucs defto(E/í ^ / ^ i ^ i ^ ^ i f do, no de laliauedel'u recamara, y ceforo efeo 
i<5i8)eftando connutftro Señor , vi dos An- gido/mo de darle facultad;para que repartielTc 
geles cubiertas las cabeeas de cada vno con de otras cofas íuyas ricas^ y preciofas, pero no 
dos alas,y co otras dos los pies con vn íemblan- de las tan interiores^ allegadas al Rey, 
te de muy extraordinaria admiración de la bon v 
dad de Dios para con fus criaturas; tenianam- §. I I I . 
boscada vno por fu parte vna precióla llaue al Q Y e n d o eftas razones a nueílro Seftor, con 
go grande de orofinifsimo, y muy rcíplandecie 
t e .y eftauan como metidos en vna nubecillai 
diuertíacne de mita re lie miderio c5 mis temo. 
vn muy hondo conocimiento propioje d i -
xe}es pofsible Dios niio}y Señor mió,que quis 
ras hazer íemejantes mifcricordiasaeííe muía-
tes. y eftaua peníandoque podía íer cfto,yque dar fucio, y abominable de mi alma í quales, 
Jlauc íei iacfiaíy luego el Señor de laMageftad Dios mios feran Us razones que tendrás para ha 
t o m ó l a l í a u c y llegandoíe a mi-, medixo.aimi zcr efío?rauchas tengo(dixoel Serior)peroíoio 
nüa toma de mi mano cüeDon que te ofrezco, te diré eíla,quc es muy principal. Yo pongo los 
yeí tal laue de mi c o r d ó n , y voluntad, guarda- ojos , alma , para haiertc merced en el temor 
la en t i mifma eftirna alobre manera ¿ efta. grande,yrecato con que viues,y procedes en ro 
na yo fufpenía ey como fuera de m i , Cm faber daslasmlíer icordiasquede mi recibes, y en la 
laíignifícacion defte nuíter io, y dixome el Se- reíignación,que entodo> y por todo tienes ca 
.ñor, yo te di re loque eíio lignifíca.yno hasen mi voluntad^ la determinacionflrme que tic-
tendido, y es que yo re hago merced ,y gracia nes de feguir mi voluntad en todo loqueenré-
por efta forma de llaue mifterioía de mi volun dieresferlo.aunque íea en muy pequeñas,) ' m i . 
tad ,para que tod¿s las vezes que fuere la tuya nimascofas,poniéndolo todo debaxo de ¿p| 
de pedirme qualquieracoía que íea en ordena! pies por cOe íin>efr>antéme de oir tales razones 
bien de las alm is. y gloria mía , y aunque ícau a ntieítro Señor .y haziendo mas cafo de la m i . 
de las qu | llamáis de las texas abaxo, fien do ef íc-ria,que de mi mi lm3, í mria con mucha hon-
ro conuemente^udo ioaicun^arasdcmi,yyo diua,que no icparandoen cífotro que ci Señor 
me 
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medeznjc dixe:íeacn hora buena,Scí íor ,c í Uuiraddc íus íjcfuos.y con irJpií^cson abre, y 
íb'qUe dizf s;pero haOa aora no me he viílo en les mueue a que pidan lo que íq Magcftad gi: í-
coUs grandiofas que ofrecertc^ni que padecer t3,y quando él no abre;qued.j como cerrada,/ 
por ti,y íi en ellas me vic í íc^osé yo lo que ha- no fe apliean a pedir con aquel feruar que p* 
iía mi étfkkkkl como correíponderia a la o- tras vezes pidcn,y ello hazeqaando por íus íe-
bligacion que tengo a tus beneficios, i leípon- cretos ;u.zios no quiere conceder aquello, y 
dio ei Seííoripuesyo lo sé eíTc^almajmuy bien,; por no le lo nega^hate que no fe lo pidan, 
{ico nolofabes.Loqueyoveo.S.norldixeyo) 
Csyquc quando clloy afligida// apretado el cuer C A P I T V L O X . 
pocxtraíKdinariamente cs)n dolores, y anguf. 
tÍ3S,te pido roe des aliuio,aunque con refigna- Como nveflro Sefíot ¡semhio >na tmí lcrhfa fi*t¿ 
c ion/ i es tu voluntad,reípondieme el Scfior,/ h c s a f o r t a g e J g r J t í e o t r a s ¿ g p j m de ¡as ra~ 
qae malhaze vna ahisa/ihaze^y dizc lo, miüno r** mercedes que U hti^ia.porr dejpo-
que fu Dios,y Señordixo en íu Pafsionínopue , fono e¡p in tu4Íry come la enricjutck con mif*% 
de hazer mejor coia que íu imitación. teríojas áohUsfift dec i r lah que ¡ Igni f icaua . 
Repliqué yo,miraScnoramimiferia,ydefa-
proucchamicntc^ydexatede eíío, mira que es A Ndaua tan atónita Dona Marina de las ra-
ían grande, que todas ellas miíei'icordias que ^ ras mifericordiasque el Señor la hizia , 
me hazesiasdefpcrdicio^ymalbárato.y aunque quecada vez ladaua nueuas caufas, y razones 
al principio fíente el sima luprouecho, y bie- dtllas. Vna muy principa!, y repetida pondré* 
ncsjloego Te oluida^ le le paila lia f ruto, ref- mos de fu DeípoCorio eípiriruai de quantas ve 
poxi ioe l Señormié eftá eíTo que habías,Cegun zes (c ha hecho, mención. 
t a í en t imicn to jpe tod imc ,dexanade í e rvnho- § , í . 
bre üisy rico, y hazendado, ü vn Rey le dicííe t 7 Navez(dize)eüando fatigada con dolores 
muy aaienudo teíbios que guardaífe para f i , y • cu mi cuerpo,y puefta en vna cruz inte-
éi Iosgnardafleconcuydado,porque fiempreno tior bien aprctada^i baxar de las alturas del 
c f t imicdemanoíeandolas j holgaadoíe con e- Cielo vn Angeldei StHor,el qualcon rnaeílras 
líos^como lo hazia al principio^uandoel Rey de aiegfia, y g^zovenía dizicnd», quando ya 
de nueuo le iba dando cada vno de porfi ? no llcgaua cerca de 01Í taima mi a,y criatura del Se 
por cierto,fino que al cabo de! ano,y dclajor- ñor alejrate.y goz uecn cl.mira que tctravgo. 
nada k hallarla riqu.iísimo.ydebucnavcnturaj de \ i mano del Señor^mira qaeteeii íbia iú M i -
afsi es alma,en íu modo,lo que te paila con ef- geílad,y cfto repetia algunas vezesrllegó deíU 
tas mifcricordiaSjCon eCtacomunicacion mcha manera cerca dcmi,y hincando vna lodilia c n 
lié íuípenfa en vn o íododefueño efpiritual a el ruelo(dc íoqual yo rae tutbé,y encogí mu-
Ios piesdel Señor, y quando recordé, me hallé cho)vi que traía en fu mano vna í iorhermoíi í -
ran trocada, que con dificultad podia atender fima.y muy precioía.y mirándola yo, ecmencró 
a lascoCasextc i iorcSíperoal t iempoqueelSe . a refplandecer como vna cftielU clariísima. 
Sor rae hazla la merced de darme aquella l ia- Toma alma(dixo el Angel)efta prefea que te 
lie,vínome al pcníamiento/ i aquella promcíla tfaygode mano del Señor,y no te turbes de lo 
de nueÜro Señor le entendía de cofas particu» que me has vií loha^er.porque noíotros losAa 
lares que lepidieffe.o en común, y re ípondio- gelesdel Scíior,romos íieruos.y admiráftrado-
me fu MageÜad, que fe entendía de qaalquier res de íusf ieruos^ amigos. Viendo yo la por-
cofa particular.pero no de todas las voíuerfa- fia del Angel.en que recibiefl'e aquclla.prccio. 
les en general.como fi !e pidieflíe la conucrfion ía florea recibí, y tomé en mi mano, y luego q 
de todos los hombres, porque fu miíecicordia la tomé,comencé a rcípiadeccr yo núfma, co-
no ha deobfearecer aíu julricia, movn Sol muy claro , y hermolo , yc l Angel 
Algunos días deípucs defta viíion, me dixo me dixo , alma guarda , y con lerna en t i mif-
Doua Mirina^quc queriendo pedir alguna co * ma efla pjcíea que ei Señor te ha embiádo^ 
fa inue l l ro Señor j a auia fucedido, no poder Entonces yo la pule , y guardé en mi pe-
aicntatíc a pedirlo,como fí cíhiuiera colgada cho , é interior , y luego con aquella pre-
dg la Volarvtiddeocropara pedir,yola reípon- ciofa tri iea fe fanaron mis fatigas , y ror-
di.qiic nueíUogran Dios tiene ia Uauc de lavo meatos de oai cuerpo 5 -dúon^c el Angel ,ahna 
T t ^ tú 
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tu fabei ta eaatti deRoíaduicrte ,quc qu,indo ctói lcp:do,y íuplica qiun humüdcnT'nrr pue. 
vnHey, ó Emperador quiere tomar por Eípo d o . ü c h ga ctu,qcs(que lepa yo conoccr^uac 
í'a a vnPriüceQ , para mueftra , y kéw\ de que dar^ con clpondí r a ella nueua miícricordia q 
la quiere h z ^ r emigran merced, Uenibiavna de íu Diurna M ^ c t t a d he recibido, ^.uybien 
joya, 6 vn anillo preciofo de fu mmo.Pue&trii eiia(dixo cllanto Angel) eflojí has dicho mii 
ra, aísiha h cho contigo el gran Rey de losRe chomc has contectado^l Scñojr de la Magef. 
yes V Señor de los Seííorcs , y aunqes verdad tad recibirá de buena gana tu recado, y te har^ 
que acras vezes te ha hecho cita merced 5 pcio por e l , y por fu bondad muchas miíencordiai : 
sors le ratificó denucuo. Demás defto cita prc- qoedate en paz. 
c io ía ,v miftetiofá flur que el Señor te erobia, H . 
es rancien figura, y fimboio del amor eterno, é \ M Vcho mejordcclaró N.Senor lo que dixo 
inf ini to , con que te á m o d e l d e íu eternidad, i V 1 el Argel por la miíroa f e m e ^ n p ^ c c l U 
qaando de terminó aquella Beatiísima T r i n i - manera. Auicndo recibido del Scfior muchas, 
d ad criarte, y huer tc del numero de lus fieles, y muy grandes mifericordia^s eftesdias (7)^ /^ , 
y vltima mente aarre a u ui i iuiu t u vu* ta» IUVtucuv»^ «-áu &i.a»4Mvc, ; • ^ • t ^ m ^ m ^ ^ n ^ 
eternidad de bicnes}clUma en mucho alma ef- mifericordiascomo me hazes, qyomilmaque 
tos beneficios incítimables, y miícricordiasdel las recibo, y no puedo dudar de fu verdad, 
S e ñ o r , y mira quefta precióla prefea , ydeíla cfpar tD,y admiro de cu bondad infinita,:/ mife 
Dinina flor hade ler triaca contra toda ponfo ricordia tan grande, que vías con vna criatura 
üa,v co Cu íuaue olor el demonio huyrá de t i ,y tan fuin,y pecadora como yo:oyomc elSciíor, 
no te podrá empecer , ni dañar ,como el bue- y con grande agrado me reípondiómo te efpa-
no, y fuauc olor ahuyenta lapefte, y malos olo tes de ello alma .que el amor que yo tengo I jos 
res. Aora alma, fegun cfto que quieres que di* hombres.es infinito,no fue mas hazerme hom 
ga a íu Mageítad de tu parte? que recaudo me- bre^ padecer por volbtrcsíSi por cierto, mira 
das,y que mucltra de agradecimiento á rangra alma ( dixo el S e ñ o r ) no feria mucha maraiti, 
merced , como has recibido í Viendo yo ellas lla,íi vn Rey que (e huuieCíe de ípoíadopor po-
mifericordias que. el Señor me hazia tan gran- deres con vnaPnnceí ía cftrangera , y de o tro 
des.y Icuancadas, y oyéndolas quede como en- Ecyno jaembia í í e joyas j t eks^ brocados de ias 
mudeesda y dixele, Angel Saufsinso del cVeííor, que ay en fu Rey no , fi la embialTe criados que 
no sé que djgaJhallomeemr(udcxida,y atajada, la firuieíTen algunos retratos luyos, y otras co-
cortidibima , y miferable en poder reíponder fásdeíletalle.para moftrarla por cftecaminoel 
con la reuercnci3,amoTf y agradecimiento que amor que la t i e n c j i a grandeza de fu Reyno, y 
deuo a tan gran Señor,a tal bondad,ygrafl mi- fuya,v de fus riquezas» no por cierto, no feria 
fericordíaidile tu de mi partea miSeñor loque mucho de maraui lhr , antes feria conforme a 
á t i te parecierc.y labes que deuo bazer. Bien buena razón. Pues ello cpiímo hago yo contigo, 
eíta clío :dms(dixoel Angel) yo lo h a r é ^ o m o mía ercs,v contigo me he de(poiado;he te red 
dizesjpcro di tu aora conforme a tu caudai,len- bidopor efpoía.y a í s i tedoy jovas mias.mueí-
timienro.y poísibilidad a'guna^cofa que yodi- trote mis retratos.y embiote mis criadosAnge-
ga al Se ñ o r de tu pane i porque lu Diuina Ma- les Sintos.que te a c o m p a ñ e n ^ ayudcn .y guaf 
geftad tendrá guftoen eflb y le agradará delio. den,mueftrote retratos de m i B i e ñ a u e n u u l p , 
PuesSanroAnge l J i c l loesa l s i^üe a m i S e ñ o r , y vfo trazas para que conozcas las grandezas 
quedigo yo.luindigna fierua^ efclaua,que íea mias.y de mi Reyno.y afsi no tcefpantcs,! ad-
bendito, sdorsdo, y glerifícado porfiempre ,y mires de lo que hago contigo, 
para í empreen todasíuscriaturas, millares de A ñ a d á m o s l o que el Se'ñor la ó'no con !a 
mi l l axesdevezc^porqu{ené lesen í i in i fmo , y mifniafemejanca a eftepropofito en tJepo de 
por cuien es para noforros tus pobres criaturas, vn grande aprieto como ella lo ouer.t * ( M ñ o 
por todas fus miíericordias.y beneficios genera ^i6i5.)defta manera.En rodo elte t í c p c q fue 
ks.ypamcularesquefiernprenoshahecho^ devn terrible aprieto, me fc^ e nuelho Sen cr 
noshaze^yen p a r r i c a l a r p o r e l í a g . a c i ^ y m e . . haziendo grandesj extraordinariasmiOri or 
ced que aora de nueuo me h ; i^cho, y que por dias^iof t iándeme la inmeniidad de fu t m W 
íc 
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fer, licuándome a la Ce'icftial Icruf3rlcn,deícu' llaua con ellos, el Señor como diís iamhuido 
bí icndomc íüprefencia en el Santiísimo Sacra me disocien alma .bien, yo viendo qac el Se-
mentó,y las demás coíasque quedan referidas, ñor cailaúa , y deíeaadoaun f.ibcr que bienes 
por lo qual espantada, y admiradade que nuef eran,djxca mi Santo Angel de b guarchique a-
troScnorcn cítos rncí'eshaga tancas, y tangran l l i eftaua,mi Señor íi íabes que bienes ion eí-
des miíericordias a efta fu eíclaua indignirsi- tos ,dígamelo,el Santo Angel refpondio, fi se, 
ma , la roas vil , y miferable , y dcfeCluoía de pero no lo quieras tu aora lab-ra íame eílbs te-
quanras criaturas efte Señor tiene,dixe a fuMa foros que yo te ios guardaré .yo dixc.tome mi 
gertad, como Señor mió hazesaísi efto? mira Señor Angel,y cftendiendo vn liento grande al 
que Coy pobre , y miferable , y mil vezes po- Santo Angelen que cftauan eílampsdas lascin 
bre , ymifecables y afsi temo mucho de no co llagas del Señor muy al viuo,a¡ fojé en e l 
correfponder a tan grandes miíericordias, todas aquellas doblas,y joy3s,y el Angel las re 
mas antes quanto es de mi parte, creo fin duda cibio en aquel liento a los ombxos, yo me ad-
Joperu ie í to t o d o c o m o v a f o d c v a r r o m a í c o c i miré dcí lo,ydise Señor Angcl,co;oo es efto; 
do.reípondio el Señor , yd ixo , tu no fabes que que todas las joyas que el Señor me ha hecho 
quando vn Rey, y Principe trata de cafaríe con merced.mc las toma, y guarda en íi mifmo? el 
quien le ha parecido, y guita de hazer cfío.quá Santo Angel relpondio s tomándote yo las j o -
do ya llega el tiempo de las bodas la embia yas,y guardándolas en mi ,teayudoa que las 
primer© muchas joyas , y dones , y prefeas conícruesen t i ^ e í í b dcechar al ombfo el pa-
muy ricas,y preciólas para feñal , y prendas de ño ,que es Santo AngelrNo fabes(dixo)que el. 
l o m ucho mas fin coaiparacionque ia ha de dar. Se ño r nos íiene encomendada ia guarda,v pro-
y entregar el dia del ca(amiento .yquaodola teccion vueftra j y afsi en todos vueílros ca-
lleuca fus Rey nos.y a fu Corre,yRcaiPalacio? minos , y veredas os avadamos , y (bcorre-
Aísi p3Íraaora,y pues me entiendes, no te d i - mos, y os traemos en las palmas de las ma-
go mas de que efta es la razón que doy a tü ad- nos,y (obre los orabros,aun no contenta coa 
iniracion,y humilde encogimiento. efto qac el Santo Angel me auiadichcbolui a 
§ . I I L mi Scñor y dictl 'uphco á V• M¿geftad, Señoc 
•plnalmentc vnavezla enriqueció con mu- mió , m c haga mere e d , íi es (e r u ido, m e diga, que 
chas miñeriofas doblasque la comunicó el ion eños Dones que he recibido tan grandio-
Señor ,encubr iendola loque fignificauan ,por- fos.con los qualcs me hallo tan r ic i .y llena de 
que muchas vezes quiere encubrir los bienes q bicnes>el Señor me respondió, no te marsui-
nos da,p5raque aprendamos a viuir ett fe,y ren iles,qne no los conojeas, y entiendas, que no 
dimiento de juizio.Eftando vn dia con nucí- todas las mercedes, y fauores que yo hago a 
t ro Señor acabando de comulgar con grandes mis rieruos,y ellos reciben, los conocen, y c n -
afedos de amor íuyo,dixc:hiPadre miolha Se- tienden , antes muchas vezes leciben grandes 
í o r m i o l i l a m í í d o a íu Mageftad,cl Señor rae mercedes mias,{in entender lo qoe reciben, y 
refpondio con fu bondadUQ¿ie quieresalma?yo tienen.-porque sfsiconuienc, cerno, fi acá vn 
dixe,Padre,y Señor mio,dame algo de tu ma- Rey dixeffc a fu hijo niño,heredcro defus Rey. 
no de limorna,el Señor rerpondío,en hora bue nos^mira hijo^res Señor de Ffpaña.Fiandes, 
r.a tcma,que tan afeduoía, y deícofa eftás de y no le dixeíie,crcs íeñor de Indias, y de cuas 
recibir^diome el Señor echándolo en mi re- Piouinci^s.por (o poca copacidad.'aísi yo ha» 
g a ^ y como en mi miíma, muchas doblas de go con vofotros.que aunque os deícubro alga-
o r o íiaifsimo,y otras joyasricas,conqucyo roe ñas merccdes,y fauores que os hago, otros los 
halié riquifsima, y llena demil bienes, y teío- callo por vueítra poca capacidad,) porque afsi 
roSitodo lo abracé conmigo, fin faber yo lo osconvienejcon eftoque dixoel Seí íorqucdé 
quecra9nicnteaderque bienes tenia,masde que muy íatisfccha,dandolc muchas gracias por to 
me hallaua llena dellos, fuípendime vn poco dasfesobras. 
connderando ¡a grandeza deftos Dininos,y Ce Por ventura qniza eílasdoblas fignifíca uan 
leftiaíes teforos, y defeando conocerlos, pre- Ioscfpecalesa£tosde merecimiéto,y deiieroy-
guntc a m i Señor me hizieíie mercedde dczir- ca vernid, que íin reparar en e í]o í b a h a E i e n d a 
meque bienes etan los que yo auia recibido, y con las mercedes que recibía, (> í e dieron p ' r a 
fuMageüad me ania d-ado^oue tan acame ha- el ajiftetioque íc dirá en el capitulo fignicntc 
J t 2
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Chrifto nueílroScñoic acorapaííado de muchos 
C A P I T V L O X I . dantos Angeles, y que con vn modo grauc, y 
muy fu aue ílegandofc poco á poco ázia mi.co 
Cono niteííro Señor por maramllofas Vtftones U mo quien deciende por vnas gradas, r^e di^o: 
mofírbU pohreyitydefnude^que tiene el alna caalma cúmpleme la palabra que me has dado, 
defu coft'chM^íin-jrte popa muchas riquezas y miraque csloquctiencsquemedara mi5por-
tffmmthhft como búUieadofelasd Vios$l(ts que yoa eífo vengo.y diziendo efto el Señoree 
torna a recibir mejoradas. iba mas acercando a mi.y tendicado íu 
Sanca mano con íuma granedad tomó con elU 
A 
Ltifsimos documentos de perfección iba la orilla del manto , y bolvio a dezi r: ea alma 
aucftro Señor deícubriendo en las vifiones ponme aqui cito que tienes quedar, en graude 
& fuficrua.ya dibujando los que tenia, aunque manera le turbo mi alma, oyendo, y viendo la 
cncubie r tos^á enfctíandola los que auiadeob Santa porfía de íu Dios eneí leca ío .y viéndole 
íeru i r para crecer mas cada diacafar,tidad,en. á fi railma pobri ís ima/ in tener cofa nirguna q 
t r e e í i o s e l nns notable, a mi parecer, fue pin- ofrccerle,y boiviendo los ojos miraua al Santo 
tarta muy al viuo la pobreza, y dcfnudez que Angel de fu guarda,y deziale con verguenp, y 
tieneel alma de fucofecha.aunque cíle adorna- cncogimiento^mi Señor Angel, tendrá él por 
da por la Diuina gracia con grandes riquezas ventura alguna cofa que me dar,para ofrecer a 
cfpincaales,y como defnudandofc dellas, para mi Señorhn i rómeei Santo Angel,y haziendo 
ofrecerlas a fu Dios, las recibe muy mejora- vna demonftracion de encogimiento,dixo, no 
das. alma , yo no tengoque dar para ohecera tu 
Dios^porqoetodoel f e r j glo:ia que tengo, ¡a 
§ . í. he recibido, y recibo d e l , y afsi todo es fuyo, 
T2 Srando(dize)vna mañana con nueftro Se- Con efto cftaua confuía^ congojada, peroaun 
" ^ í í o c . m o a i o í u Migeftad en mi alma vn afee le miraua con no sé que confianza fccrcta^ica 
to múy feruorofoj eficaz dcamor.y defeo de dome aísi el Angel, y moftrandome compade-
pedirle alguna cofa en orden al bien de mi al- ceríe de mi,me dixo:efpera alma,veamosj po-
ma.íin íaber loqaepedia.ni loquedezia,d!xea niendo fu mano en í i m i f m o , tacó mifteriofa-
fu Magcliad,Señor mió , y bien mió , dame al- mente vn gran teíoro de piedras pi eciofas,de q 
guna cofa de tu mano,dame algo,por quien e- algunos dias antes me auia hecho merced é i e ¿ 
resabien mió,y repetía efto con grande fuerca, tro Señor,y poniéndolas fobce fu manto, me 
y añadi lucgorii tu Señor a mi me das algo, yo dixo:toma alma cftc teforo qur recibifte de tu 
t e d a r é á t i lo que tengo, y aunque dezia efto, Dios,y bueluefele,confoléme mucho deílo, y 
pero mi alma noíabia que tuuieííe nada quepo- pedi al Santo Angel,que el loofíecieífc a nuef 
d e r d a r á f u Dios por fu fuma pobreza, fino con tro Señor porm^porque yonaehallaua indig-
lasanfias de lo que pedia, promet ió lo que no na jperoci Señor Dios mió que eftaua prefen-
íabi i que tuuieííe, difponiendolo afsi nueftro te,dixo,no alma eífo no ha de ferafsi, porque 
Señor para loquedefto pretendia facar,eftan- tu mifma has deícr la que me h-asdehazer elle 
do el Santo Angel de mi guarda oyendo eftes ofrccimicnto^humiilate^y no te encojas, y feu* 
ferñores,que parecía que mi alma falia de íi, lo que te digo.Entonces cobíé vn pocode aní 
poniendo el dedo en la boca con vn modo co- mo.y aunque temblando,y trafudando.comeni 
moquen queria efpantar, dixo, que es eífo al- con ambas manos a coger del manto del 
ma>qiie es cíio que dizes que parece que (alesde Santo Angel de aquellos teforos. y echaualos 
ti?por ventura tienes tu aigo de tuco íecha que en el de la Magcftad de Chrifto nueftroSeñor, 
poder dar a tu Diosíy masque lo que tienes, y hafta que no dexenada,y luego el Señor junto 
has recibido del,ya fe lo has dado, y ofrecido el mantocon fumagr3uedad,y dixo:bíeneft3 al 
muchas vezesmiira lo que has dicho, y ofreci- ma mia efto,quedate aora en paz,quc yo aievoy. 
do a tu Dios: porque rchas obligado a mucho, Y con efto mequedé con vn modo de fuípen-
mira cu como has de poder cumplir con loque fu>n,que no v i ira la Mageftad de mi Dios, 
has pcomerido.Oyendoeftas razones tan Diui - \\% 
nas^mif tc r iDf i s .quedémemuyadmirada^ruf DErobolviendoluego en mi,y mirándome á 
p e n í a ^ e a a n d o a í s ^ v i a i a M a g e a a d d c lefu 1 mi mifma , hal lémeen vna Iuma p r o b « a 
mi 
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i^ny roal veftida,lodaandi:ajoía,y dt íarrapada, f e h d l ó m i alma en squelfuícr d iu inócoavna 
fínuner fobL-emi cofa que pudicae aproue- adaiitablc vnion;dcícobncndoraccl .Vacratíftif 
charmc}m2s antes afrentatme , vicndoipc aísi limo m i lknode k T á n i Jad y todas rres Diiu-
quedéme admirada,y coírida.ydezia.y repetía ñas Pcríonas vnDios^ue íttilteríoía3y t ípir j tua 
cen muchas vozes con mucho ícnnmicnto , y lifshfíamente adomauan.ycnnquecuiii n:i alma 
•h-zdenucllroScfior:válgame Dios, cfta foy yo de tales riqucz.as.y teíoros Celetlinles, y D i o i -
l í ios mio}cíla foy yo,)' eüa es mi milcr ia , y íu- nos^que no ay lengua que lo pueda explicar, n i 
ma pobreza.y ello es lo que rengo de mi coíc- cncendimierito que pudieííe alcanzar que gran 
cha,y de roí na tura leza .E íhndo afsi corrida..}' dezas.y iiqaezas,y qac teíorosdciCiclo fueííen 
afrcritada,el Senor de la Mageí-laddcrdeí'u di- aquellos, A la mira deíte nnücr io eftauan infíni 
uinofeeretofembió vn Angel a los que eftaua tos Angeles del S e ñ o r , y todos ada i i r aéos , y 
en mi compañía ,y ai de mi guarda s en que íes fuípcaíosde la bondad de íu DioS; dezian quiS 
nundaua me lleuaííendelantc de fudiuiao acá escíia criatura>qui5 es efta alma a quicelS^ííoc 
tair.íento.Víendo efto mia lmafadgófemucho déla Majeftádafsi adorna, y enriqueecíyalaba 
porque no íabia como aula de parecer delante oan .y bendecían a íü Dios,y Criador.Elluuo la 
de! Señor de la Mageftid.aísi pobre , ydetan- Magcftadde Dios Vn ra toobrádo eñe miÜcrio, 
d¡ ajad a,y acordauafede Jo que el Señor dixo y mi alma en aquella dichoía vnion, y luego có 
al que fue alcombire Cm tener ropa de boda,y mucha fuauidad,)' poco apoco aquelSeñor fue 
tcmiaíe nolefucediefícotro tanto , y conefto apartando mi alma de 11,}' pueíta en íu diuiao 
jr,¡raua a mis Santos Angcles,y deziales concm acatamiento la dio íuSngrada bendición,c" mu 
cogir^ientOjmis Se ñ o res que han de hazer de nicandole con ella grandes bienes y diziendola 
mi?Corno rae han de licuar defta manera déla- veteaora en paz.halla qoe llegue el dia del deí 
rédela Mageí laddemi Dios,tendrán ellos por poíoric^y bodas que durarán para íiempre. En 
ventura alguna cofa de adorno que me dar pa- todos los puncos dedos miOeriog roe iba dando 
ra cubrirmeíellos rcfpondicron con vn modo nncíl to Señor vna luzíecrera de íu íigmHcacio 
algo graue,no hermana , n c í b t í o s n o tenemos pero de tal inerte qae oü alma c íbua mas ea 
fingunaveftiduraquefcaa tupropofito.pofque aquellasíiguras mifreriofascon vn modo de a-
la que nofotros tcncmos,note vendrá s ti.Oye . fedo5 ,y de amor,y con fu el o con fu. D i o s , que 
doefto qae me dixeron quedé confuía. Viendo- no en fufigaificacípn, como la períona a quien 
me aísi, mi Señor Ange lpequeñ i to Paranin- viücn,) 'deínudan, ybuclven a enriquecer , ím 
fo, dixo con muchi caridad, ea hermana no te íaberdel todo,para que haze aquellas figuras a-
aflijis, ves aquí mi martoconque te cubrirás, quel Señor que mucho la ama?y aquié ella ama 
Y diziendo eílo, le quitó de fus ombros , y le t a n t o j conña en éhque de todo punto eltá cic-
pufofobre los m í o s , conque quedé toda bien xada en fus manos.Deso la d c c b r a c i o o d é l o ^ 
cubierta, y honrada j porque aunque el Santo figniñcaua,porque ya al principio ícpufo.ypdc 
Angel era t a n p e q u e ñ o e n fa figura como vn íi clU bien ciata. 
ninodedos, ó tres años , mifteriofamentc me 
cubrióde arriba abaxo , agradecile mucho la $. H L 
merced que me auia hecho, y caridad que auia 
vfado con migo,y quede muy coníolada, y alen- "U Sta verdad hde íc t ib r lo nucflro ?eño r por 
tada.y luego l legóa mi el Santo Angel de mi ^ o t r o modo(Eo Agcí lode i(5iS.yBfi-?ídc( d i -
guarda.y los d e m a s m i s S c ñ o r e s , y c o n t e n t a n - ze) de (cuidad a , roe llsmaron mis Señores '.os 
tioíc de mi coníuclo ,me licuaron a laCeleftial quatro Angeles dizíedomc;oyes hermana mira 
lerufalcncomo el Señor les mandó, y rae pre- acá y vi que el Ssnro Angel mss pequeño efía-
fentaron delante del acatanjicnto déla Beadfsi «a de rodillas ante ellos^con vr,a fuente en la 
ma Tr in idad^ me poftraron allí. El Señor de m2n(),y ellos tenias en las fuyasyna cadena de 
la Mageftad me miró con ojesmuy benignos, ero giuefa,y muy larga^bcfafoníajy puíieronla 
diziendorleuaniate almamia,lcuantite, y accr encima de la fuente,y íüego facaron vnos inf . 
cate a mi.quepuestu has cumpUdotu palabra t r u m e n t o s m u í í c o s j también lospu ík ro en la 
dándome lo que pudiílc,yyo te pedía c ó amor, fucnteilenantoíecl S.Angel^llcuodelante del 
jufto esqnecomo todo poderofo , y rico te lo acataadeto del Se n or aquf lia fuenteco la ca-
buclva muy mejorado^ diziedo ello el Señor dcaa,é inñmaicncoSiy c o r n e n ^ a t ó a t o C i ^ y ca 
r t 5 tar 
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tar en tono baxo con gran íoauidad alabanzas 
de! S c ñ o r ^ daclegrscias por las mercedes que 
hjzia a fus criaturas,y la cadena la tomo mi 
Santo Angel de la guarda^ la besó con gran re-
uerencia,y melapafo al cuello en tres bucl-
tas.qae era grande,cn memoria de la Sint ifs i-
ma Trinidad.Luego me lleuatondelante déla 
M g ilad de Diosnueftro Señor» y al l i me ha-
blaron las tres Diuinas Pcríonas.y parecía vna 
íoU voz,y nombrándome por mi nombre, d i -
sotMarina mira el Don que te hedadí^que me 
darás por el. Vo reípondi,mi Seíí or .yo no ten-
go que dar)quc foy pobre criatura tuya ^ pero 
todo el mundo fuera mio^odoteledierarcn-
torecs me dio el Señor vna luz extraordinaria 
de conocimiento de todoel mundo,y de fus r i 
quezas.y Rcynos.diziendoaie ,vesleahi,y o te 
le doy como t u y o j te le pongo en t us roanos, 
y efto con vnas veras.qae me parecía que todo 
era mio,y k í ío radeKaotadara lmel f ? Yo ref-
pondi.fi porcicrto>Senor,te le doy,y á mi mif-
ma y mi voluntad.hazde mi lo que quilieres.el 
Señor me reipondio,mucho me lias agradado 
en eííbjpero mas en darme tu voluntad.Vi lue-
go que tenia yo vnas eftrellas muy refplandc-
cicntes en mis manos,y petho^y en los pies v-
nas ícñ des negras comocarbon,y ciíco^yono 
fabia que quería íer efto,de shi a vn buen rato 
ente idi que las fefíales negras en los pies fe me 
auian dado,para que mirando a ellas quando 
vií ffefauorecida.me humillafle, y fupieíTe que 
aquello (olo era roio,Io demás del Señor. 
También entendí en eftas vifiones con luz 
de nueftro Señor el modo como de ordinario 
íu Mageftad dáña las Diuinas infpiracioncs a 
los hombres:porque primeramente íu Magef-
tad inípira a los Angeles,y ellos al hombre, y 
el Señor Angel déla guarda folicita aquella 
in¡pir3cion,y dtTpuesel Señor da fu ayuda c-
íicaz,y luego el hombre da el fi a aquella D iu i 
na inipiracion,pero otras vezes lo 
haze rodo elSeñor por fi mi ímo , 
aunque lo primero es lo 0 1 -
dinanot 
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2?^  ofros ¿ocunien tos de a l t í s i m a perfeccíoft yve 
¡a din fíue[lao Saior acerca de los (olidos,y f^er. 
tes ajeftos con que ¡e alca* fa la ¿loria cíet na, 
§. r. 
Como conoce nueffro Señor nuefíros afeffos. 
p Stando vna mañana co^i nutftro Señor, y 
• ^ p a i e ü e n d o m e con harta confuíion miajqtKj 
cftaua en íu preícncia,{in los afedosque deui í 
tencr>íin rcuerencia, y amor, y otros íemejan-
tes,le dixe a nueftro Señor con mucho íer t i -
miemojpor c ie i to ,Señor mio,quc yo cftoy en 
tu prcícncia.bien aísi como cítaüa vn jumen-
to en la prcíencia de vngran Rey,fin mas ícn-
timier;to,ni conocimiento de lo que tenia pre-
fente^íolo tiene mi alma vn dcíeohondo,y e 
trafí iblede eílar í kmpre delante de ú , y en tu 
Diuina prcíencia con todoslos atcótos abraí-
íados.y encendidos que tu quieres de mide re. 
uerencia, Pe, amor, y confianza,)' reíignacion 
con todos los demás que fuere tu jufto,cito de-
íca mi alma íumamentc;y quiere. Eftsndodi-
ciendo efto a nueftro Señor ,aíCüixo íu Magef 
tad,aima mia todoquanto fon tos defeos hon-
dos^ eficazes veo.y en ellos pongo yo miso-
jos,y dcllos me pago,y me contento , aunque 
te parezca en lo mas exterior,y menos hondo, 
que ay eífos modos de tibieras quedizes, ydc 
que te quexas/porque mis ojos,y mente d iu i -
na fíempre mira a lo mas hondo, e interior del 
alraa,a donde eftá fu voluntad determinada , y 
entrañados fus defeos,y verdaderos afeaos,ef 
tandofana,y arraygada , y bien cultiuada efta 
raíz, lo demás de afuera, y mas exterior defte 
arbol,oplanra,no ay tantoque reparar , por-
que fíempre dará buen fruto.Eílo es lo que yo 
miromas.y deque me pago : bien afsi comoel 
íabio hortelano, que dempre tiene puefta Ja 
mira.y los ojosen la raiz deUrbo l , o planta q 
cna,y tiene a fu cargo, aquella principalmerte 
cultíua,porque eftá cierto que mientras dura-
re ailiíu virtud, y eñuuiere bien arraygeda a-
quella raiz,que el as bol dará fu fruto bueno, y 
copioío,dixo mi almacntoncesal Señor , be-
ñor mio.cílb quedizes dceJtaraiz , y horteh-
no,cicrto csipero yo nunca veo el fruto de efta 
planta.y de mi alma que tuciiafte, y cultituü-
(C 
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te con tantasmifericordUs, no se ñ cíU la f i l - traron vn montó grandiísimo de piedras p-íéw 
raen la caizjcfpondio eí Señor a cíto.v dixo, ciofas de incíHiOible v^lor, y el Angel con la 
anda alma,qoe noloentiendcsbien , nunca el bara rebolviócl mor ton, y ía l ieronde Isspie-
arbol i l io jnib planta faben^ni encienden de fi, dras preciólasvnosDiaiaos relplandor^s.v cía-
íitían fruto,6 íi no le dan,ni íi es poco ,n i fi es ridad can extraordinaria.qtíc alumbrauacomo 
muchoiperoclhortelanoquc todo lo íabe ,yco mi l Soles la Corte Celeftial,licuáronme mas a-
nocc.vé la flor j vé el fruto,v gosaíe cone\,y delante.y eníeHaronme vn montó de llamas de 
cógele,y aproucchafedcl.porque le ha cortado vn fuego Diuino, que fin quemar abraíaaa , a-
ftí traba/o,aisles,comoefte arboíico que he di lumbraua,recíeaua, y daua de íi grandiísimos 
cho.que no conoce fufaito cfte genero de al- rclplandores.y claridad fuaue,quede admirada 
mas,y afsi íoy yo.como elle íabio hortelano, q de ver tales mifterios,y íufpenfa,yel Señor me 
Jo conoce^' lo coge,y fe goza con ello.-grandif hizo merced de declarármelos luego.diziendo 
fimo fue el confíelo que mialma fintio con ef- mira alma,aquel montón de flores que vifte.es 
tas razones tan Diuinas que íu Dios ladixo, y íignificacion de los deíeos fccuordfos que mis 
con vna grande admiración le dixe. Dios mió , í ieruos, y amigos tienen viniendo en é l m u n . 
y bien mío,que admirable, y Diurnamente fa- do.que por feren fusojos}yaíu parecer peque» 
bes hablar,y hablas! tu íeas bendito para üem íí os,ellos no los clUman,y por íer muy cotidia 
prcmillarcsde millares de vezes. nos-,pero en los mios fon como montes de flo-
res olorofilsimas.y de grande cftima para mi.y 
11, vofotrosnohazeis cafo del los,y o los aprecio, y 
cRimo en mucho,y ei moro de piedras precio 
Defcfilrei* lo qaefeeBiwane» ¡4gloria los httC' fas fignifica algunas buenas obras ordinarias^ y 
nos aftc íes ,y obras. p'iflas q dais en mi íeruicio,que a vueftro pare-
cer fon de poca c(lima,y por fer muy menudas, 
^ Y F r a vez mandónncf l roSeuor a los Santos no hazeis cafo dell3s,y en mis ojos fon piedras 
Angeles mis fe noces, me licúa fíen ala Ce- preciofas de gran valor,y reíplandor^y el mon-
kft ia l lerufalen , viílieronme primero muy de toa de fuego fignifica los afeaos amoroíos qus 
fiefta con vn rico manto,como fuclen, y llena- mis íieruos tienen ordinarios, de los quales no 
ronme por vn camino muy llano , y ameno, hazeiscaío , por pareceres fon pocos, y en mi 
corr ía vn ayrccico fuaue , que recreaua, ha- acamiento fon de grande eflima, y balor.Qne-
zia vn S o l , fin dar pena, alumbraua fin que • dé conloladiísima del conocimiento dcttaS 
mar, ni dar color , iba lubiendo ázia arriba Diuinas verdades, y déla Diuina bondad, que 
poco á poco muy de efpacio , y vnos Santos tgntoeftima la poquedad de nneílrasobras.Lue 
Angeles iban delante de mifembrando por el go me UeuaroamisSeHores delante delScí íor , 
camino muchas yerbas,y flores olorofasdegra adonde primero leauia viílo , y fuMageílad fe 
fragancia,en llegando a la Celeftial Patria,me vnió conmigo con vna vnion fuerte, y íuaue.y 
prefenraron delante de laMageftaddeDios nuef alü rae dio íu Magcftad vn gran conocimiento 
t ro Señor Trino,y Vno,recibióme con gran- de íu Diuinidad,y fer Diuinotadonde eítuuego 
deamor jdiziendomecl Seño r , feas muy bien zando de tales bicncs,que no fe pueden expli-
venida alma a efía Celeftial Patria , Angeles car.ni de*ir, 
«uos tomad cfta alma,licuadla a ver laCiudad, De alli me licuaron a vn rico Palacio, que 
y los bienes que en ella ay: ve alma, me dixo a era, como fi dixeílemos,vn quarto apartado de 
mijecreate^y defcanfa.goza de loque ay que aquella dicholaciudadjpcrodentrodUla.enla 
ver en el Ciclo; licuáronme, y lo primero que qual afsiília la Sacrariísima Humanidad dclclu 
me moftraron fue vn montón de flores muy o- Cri l io nueftro Señor , y alü me fueron mofíra-
lorofas,y viftofas,que me causó gran admira- dos los merecemientos, la Dignidad, y Gran-
cion fu viíla,y l legó vn Angel con vna bara, y deza de lefuCrifto nueftro Señor enquanto hó 
mouió las flores, y reboluioel montón , falio bre.que causó en mi alma grandioío pafmo, y 
del vn grandiísiííio,y íuauiísimo o!or,y vnafVa admiración, pero conícr tanta grandeza laque 
gancia tan íuaue , que llenó toda la Celeftial conoci ,me lubieron de alli a otro cenocisnien 
Corte .y a mi me confortó,y alentó en gran ma- ro mucho mayor del fer Diuino de Icíu C hrif-
neraide alli me ileuaró mas adelante,y me moí- to nueftro Señor juntanK'nte,y humano^ aquí 
rnc 
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n^c quede a n é g a l a ^ tan fuera de m i , que to- V á l j a m e D i o s y que buena imaginación mblco 
talmente meper-Ji en aquellos Diuinos obfeu- Ja coÜumbre dever Angckj; que tc-ngo,y deco 
ros;,y foccl nuyorconocimiemoqueen mi v i - í'as cxtraoidinai ias , fe me parece aota cfto. 
da me hadado íuMagcftaddcí i milmo. Diaettimedc ve» le, apamdGdc l los ojos pelea 
do masde quacro horas > aqnque de quádo cu 
§ , IXl j i cuando me hazian verle > no pude dexarde a-
EnJenM , (fue hs pcxaUhdes con afecto fohdo tender , poi que el Señor me obligo , y vi que 
excede» a lasque je llenan con £(*{to lenfible. aquel Angel cOaua a la claridad de aquel Diu i -
no Sol que era ei miTmo Dios , a cribado aque-
EStando muy aprerada de mis contlnuosdo- Has pe ja^y d h o ^ u e l t o a m i : hermana , cñas 
lores,vivaos Santos Angeles diferentes de perlas.y piedras píeciofasq^e aquí ves,íon tus 
los ordinarios que eüan con migo, que fe paffea obras que h.izes, y tus afcétos^ a tu parecer pe-
u a n por vn prado lleno de muy liadas^iitofas, que»os,y a lácela «dad dcflcDiainoSoi.yenprc 
y olorofas flores muy baxas. y pequen as, y pa. íenc iadelSenor , fon perlas muy prtcíoías.y de 
íeandofc , laspiíauan ,yen licgauao con cipa- muchae(lima , y los atarnos que ves caer en e,í 
feo adonde auia otras yerbas en el miímo pra- íuejo, fon vnas pajuelas mu / pequen i s de algu 
doa3l parecerse poca eftima , y deípreciadas, nasimperfeeione^que las acompañan , qnec^i 
y mas altas.y crecidas^las toc;ui con las manos preíencia del Señor, y de í u d a h d a d k c o n í u -
c o m o quien quería gozat de fu bueno , y fuaue mcn.Yelio es lo que elSenor te Ha querido dae 
olor,y luego llegauan las manos a los roíiros, á entender por lo que has viÜo. 
c o m o acá íolemos hazer, viendo eíto, dcaia en 
tre m i , miren aora mis Señores , como pilan C A P I T V L O , X l I I . 
Jas buenas, y lindas flores, y las otras que nova 
Jen ruda, las tocm con las manos. Los Santos Como nuefifo Señcrcerca délos pobreros atíosie 
Angeles feboivieron,yacercarpna m i , y dixc- Ju^idafitiAló ot?os cjuatro ¿tngeles que en* 
ron,sima,aís i paíía en t i lo que has viílo,y eíSq euhkrios aj/iútejjen en/» apQ¡cnfoly <t tiem~ pos je deje-fihriau^a^ic^do rxarauilhfas repte 
/ c n rucien es de barios tm[í crios. 
/ ^ O m o n u c í í r o Señor iba screcenrando las 
J mercedes que hazta a fu fierua.iba tambis 
£ o r te ha querido dar á entender en moítratte 
cfte miflcóo. Sabc que las penalidades que pade 
ees, y trabajosque llenas en eleftado pre íente , 
aunque fean con quexas de la naturaleza,fon de 
Jante del Señor como aquellas yerbas creci-
das.que parecen feas a tus ojos, y alosdel Se- diputando nueuos Angeles que fueflrn inftru-
íior.y nneÜros fon de grande eflima, yvalor,y mentes dellas.Y a los poñrcros aiíos que yo la 
mucho mejores que las que pifamos que aun- hetmado(que íegunl'ucdad parece feran cer-
que ion bucnas.noíon ianperfeaas;y ion íigoi- canos alvhirao tercio de fu vida) como fe di-
fícacionde los trabajos que has padecido en xo enelpdraerolibro a los quarentay cinco 
ot ro eftacoquando tenias güilos feníiblesen de fu edad.Y por Otubrc deveinre y dos, 
el padccer:ten buen anima, y anímate a pade- ña ló otros quatro, que por modos muy ÍI 
la fe-
mara-
ccr por ei Señosr* uilloíos la entretenían , y deícubrian grandes 
mifterioSjy también Jos oficios que hazen cotí 
S- H 11. los efcogidos>como fe irán contando por eloc 
Como fe han de acribar IOJ buenos afeftos,yohraú denque fueren fucediendo. 
g S r a n d o vn dia {6.de ^ h r l l J c i6i i ) penían«. 
doqua mala foy ;que me parece íoy la peor 
criatura del mundo k y qae no ay en mi cofa 
buena, fino loque cJ5eno« ponede Cuyo en mi, 
vi vn Santo Angel con vna criba en las manos 
llena de perlas, y piedrasprecicías , que e íbn-
do puefto alSoí las azarandsua muy de efpacio, 
y caUn en e! fueio vnas pajuelas nmy peque-
Has^ornoatamos j como 1c vi j dixe entre uü: 
§ • fli 
•o VüfiP éri' í l ^ ; nrjUifíin *-ÍV•'.:. I •-•¿•.í';ürf¿SMl|i; 
TIT A mas de quinze d iasque el Señor me po-
ne delante de los ojos quatroAngeles íuyoS 
juntos, que de ordinario todos cftosdias han 
cíladoen mi aposétoa vna e í q u i n a de las de m i 
camaj no los veo de ordinario, lino algunas vc-
zesaldia, quando e l S c á o r es ieruido delit>» 
que no fon como los cinco Angeles quede or-
di 
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¿íosrioafsiílcn conmigo, que ios veo quando noticia de Usdquezas de fuReyno , y la embia 
quiero. algunas.Lucgo le ja'itaron lo^quatro Ari^CiCS 
La primera vez que los vi,lcs pregunté.Se- con loscmco quede ordinario e íbn comí>igo» 
ñores que hazen ahinquequiereri?ellos me ref- a cantafry toc3rfyel Angel pequeño fe pnSec.n 
pondieron con gran caridadrhermana nueftra, medio de los ocho,y el conoencaua á canrar, y 
note dé cuydadOjno te congojes.Yo me eíiu. los deosas ie rcfpondian,y reguian en tono ba* 
uccon nueftro Señor , y mediuecti de verlos xojelSanto Angel osedixo, e* hermanavtu nos 
mas.quanto pudcjaunque dequando en quan- has de ayudar^ í comienea, noiotros te íeguirc 
do íe me ponían algunas vezes delante de los mos.y aunqueyo teufaua hazer ePro-,pcro indo 
ojos. d i tal maneraque lo hüue de hízeir.y comencé; 
De ahiados, 6 tres días, vi que todos qua- a dc¿irvnas tonadas muy efpirituales que yo 
tro eftauan junto a vna tabla de oro ímiísi- íabia,y los Ar geles las repitieron: defta mane-
ÍÍIO a modo de bcfcte).cada vno a íu quadro del, ra dixe tres,o quatro , y le acabó efta mu fie a 
y de las ciquinas de la tabla pendían vnas cam- con gran coníuelo,y aliento mió,y los perdí de 
pánicas de oro,y junto acadi campanica eftaua viíb^ 
vn Angélico pequciso}los quatro Angeles efta De ahi a dos dias losbolvi a ver otra vez , vi 
uan como dibajando en la tablade oro los Cíe- qüc tenía vnas efpadas deí'nudas en las manos, 
los,planetas.y fus mouimíentos.y el oficio que y las pütás azia arriba, y las empañaduras azia 
los Diifmos'Angeles hazen cerca del mouiunen el braf o,y eftauan de dos en dos frontero vnos 
to de los Cic los j cftando aísi vn rato hazíendo de otros t y las efpadas reíplandecian mucho, 
cüo , como quien me entretenía para d íacni r - viendo efto dixe entre mí, que íera eílo > dios 
me de rnis dolores, y fatigas, y yo muy atenta a me dixeron,no te congojes heimana,que tu lo 
vcrlo,cn acabandOjtocaron las campanillas los verásjeon efto losperdi de vifta , ya tercer día 
Angél icos, hazíendo vna muy concertada , y los bolui a ver de la mííma manera, y en va pü 
fuaue mufica con ellas,y luego los perdí de vif- to con gran ligereza, y grauedad le Calieron ai 
ta. campo,y en elle medio ei.treCiclo.y tierra fe 
De ahi ados,6 tres dias les bolvia ver, y pa- fubieron muy a!tos ,que parecía que con las ca-
recían que eftauan culríuando vn muy l indo, y becas tocauanen elcielo que vemos, y s i l ico-
graciofo, y olorofojardin, arrancado vnas yer- menearon con las cípadas a liazer riza en ios 
bas ,y plantando otras ,y hazíendo vnos muy demonios que por allí and juan ,que eran mu-
viftofosquadros, quetodo me caufaua admira- chos,echando vnos en el profundo del mar, a 
cion, y me era de mucho alíuío de mis dolores, otros en la tíerrarpero delueiteque íe íumian, 
D a r ó vn rato , y entendí que efto era íimbolo y defc*5ndianal abifmomuy eípantados, y ate-
del oficio que los Sanios Angeles de la guarda morícados^emblando,dando ya en vna parte, 
hazencon ios hombres j atrancando v ic ios , y yaenotra. 
plantando virtudes. En acabando de hazer efte oficio,íc bolvie-
Dealli a otros dos dias losbolvi avcr,y co- ron a mi rincón muy í'onrofcados , galanes, y 
menearon con ínftrumentos múfleos a tocar, y contentos coa las efpadas en las manos, yo les 
cantar muy dulce, y admirablemente en tono pregunté,Scfíofes díganme qiie es efto que ha 
baxo alabanzas del S e ñ o r , entreteniéndome hccho>Reípondicron , hemos Janeado los de-
coa efta mufica delCielo,yo me admiré mucho monios.como has ?ifto,porque fino íe haze af-
defto.y me encog í . y díxe:va)game Dios , que íi de quando en quando, harían gran d a ñ o ai 
cofas tan extraordinarias fon lasque paífanpor mundo. Yo les pregunté mas, y por que lleua« 
milei Santo Angel de mi guarda me dixo,alma, las efpaldas las puntas ázia arriba? Reípondie-
deque te eípantas? no labes que ecesEípofa del romporque la juftícia llempre ha de mirar arri-
sen or , y que fe va acercando el tiempo délas ba a Dios del Cielo,y ios que han de adminif-
bodas eternas,y quiere el Señor que conozcas, trar juftícia , fiempre han de poner la mira en 
y gozes las grandezasfuyas , y loque te eíhi a- Dios,porque de otra manera parecerales que 
guardando, y veas los teforos de fu Reyno,quc la hazen,y fe engañan , y efto que desimos no 
ais» lo t m e n losReyesdela tierra, quando han es para t i fola,fino para que lo digas a los minií 
t raudo cafanúento con alguna hija de Rey ef- trosde jaüicía con quien tratares^ue fiempre 
trano,qiie la embian joyas,ycriadgscJuela den miren a Dios guando juzgaren. 
De 
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Deahi adosdias vfía noche bolai a veref dovna lica tela de oro muy delgacUA'iflof;! % 
tosScriore5qa: i t roAngejesqueíepaíeauancie preciofa en aquel modo de reía r3losdos dcllos 
dosendospoi-vnalala^os avnapartc , ydos tifauanhs lanzaderas con ticos hiles de ero, 
a otra,y entre l l rezauan comoquando dos Re el otro cogía la tela que ít tcjcia, y elctrodef-
ligiofós rezan el Oñcio Diuino, rczsuaneato- cogía el hilado de la tela-,actla Come texianí^ 
noal to^ocantando^tddo loque rezauan era quella rica tela haftaacabarla^quedó racy n c ^ 
alaban^asdel Señor con gran íaauidad,y dul- y perfcaa.Lucgotodosqaatro U eítiraronnm 
cura,y qaando dauan la bueUaázia roi.refpla- cho.y coai puficron.y la ai rollaron envnodca. 
dcciaa,yechauaa de fi gradeyadmirable luz, queilos palosdeltelar queerade oro , y redon-
,y Dminos cefplandores. Duroeae exercicío do pero ñola cortaron del te lar , aísi lal lcua-
buenrato. • ron a la Celeftiallefufalcn, y la preíentaron a 
Otra noche cílando yo muy apretada de mis la Mageítad de Dios nueftro Señor, diziendoi 
dolores,y fatigas,y males.que el demonio por Señor Diosnue ího , aquí traemos efta rica te-
permiision Diuina me cauiaua , vi que todos la.para que V . M ^ d ^ d la vea ^que efta müf 
quatro Angeles fabriesuan vna muy graciola, bien acabada,coitarcmosla Scñor> fu Magcf. 
y rica fuerte poco a poco.cratao viílofa.y l i n . tad fe la mandódcfcogsr ,} ' U miró , y remiró 
da.que quedé muy admirada de verla , tenia muy deípaciD.v dixo:por cierto efíá muy linda, 
feis.ó fíete caños a mi parecer, que no los c ó - viftofa,y rka-,perono la cortéis, porque IcfaU 
té .y dcllos faÜodc repente grá golpe de agua, ta la raueñra,y eíía haíede texer de mi raano^ 
el vn caño dio encima de mi cama.yodixe muy es lo mejor de la tela, cogedla, y guardadla, 
aprieíra.ay Seííores que fe mója la cama. Lúe- Los Santos Angeles la cogieron arrollándola 
go ledcfviarondeíuer tc que dio fuera deila, en vn palo de oro muy alícada.y la metieron en 
corriendoaísi la fuente muy dulcemente , que vna colamnade criftal tranfparente , muy r i* 
me entretenía mucho,vi venir dos Angeles d i - ca, y refplandccief te , la qual cubrieron con 
ferentes,y dos Santas Virgcnes y Mártires con vna funda muy blanca,y aísi la llenaron a vn la 
vnoscantaricos muy gracioíos que venian a gar de la Celcília! Cor te , y alh la dexaron. 
cogeragaa defta fuente,iban^y^enianjy lleua- El Enero íiguictvte á e i 6 2 $ . vi a los miímos 
uan agua,y boluian por raasj y efto duró buen quatro Angeles que fe aííomarona la pueneci-
ratocon grande admiración mis.Fueme dicho ca del Sagrario de oro en que el Señor me de-
que aquella fuente erafigura,y íiaibolode la I - nemetida, y.dixeron, hermana quiereílc pallar 
gleña Catolica.queeí'tá llena de los merecimie g donde eftamos? que es vna gran fala hermoíif 
tos de fangrej mucrtc,y Palsion de Icfu Chrif firoa. Yoles reí pon di t el Señor me tiene aquí a 
t o nucñro Señor,y de los mcritosde fus Satos, donde eítoy , noquiero mas de lo que fuere ÍÜ-
y queaquellos Angeles que iban, y venian co- Dinina volnntad.Defpues defto vi que eftauan 
gisn de aquel agua,y Diuinos merecimientos, todos quatro fentadosen vnafsiento mifterío-
para repartirlos por los fieles,y ello hazian co f o , quitadas las coronas que traen de ordina-
íanrasinfpiraciones quedauan a los í icruosdd r i o , que fon vnas como guirnaldas, y las auian 
Señor .paradi fponer los a recibir efta vittud de pucftoalos piesde vn Sol muv refplandecienrc 
los merecimienros de lefu Chíifto , mediante que allieftaua,en elqual afsiília el mifmoDios, 
Jos Santos Sacramentos^ que aquellas Santas d l i u a con ellos vn Angel pequefmo. que vino 
Vírgenes,y Mártires también repartiande fus .con ellos otra vez, y todoscomcncaron a deva 
mifrnos merecimientos con los fieles fus dcuo r.ar vna rica made/a de oro muy rcrplandeckn 
tos ,quc íeencomendauan aellas. te , el Angel pequeño tenia el devanadero, y 
ellos hazian vna rica madeja congqueílas he 
•í* "8 brasdeoromuy l indajWiüofaamaraui l ia s en 
| ¿ L Noijierabrefiguicntede'i(j22.viaIosSá- acabándola dixeron a l i e ñ o r q u i c r e vueürsMa 
tos quatro Angeles quede n u e u o e ñ ^ n c ó - geftadquecortemos el h i lo íe lScñorre ípondio, 
nngo,y aüquc yo hizc lo que pude por no ver- no le co r t é i s , no le cortaron, ímo acabaron fu 
los,aofue vofsible,ellauan todos juntos cerca madcja;y U cntrc^aion al ScHor,que !a guar-
de vu telar de oro muy rico , dos a los lados de daron en Ci mi ímo Bolvieronfe a mi los Ange-
la te^ .y vno a la parte donde látela fe tcxe.y ks , ydixcrorune hermr.na, Jos muchos a f^os 
el otro a la paue donde íc cogec í lauan texica pue aora ha5 hecho de rcOgaadon tan f e t * * o 
* fes. 
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{os, rcíísnandotc en la voluntad d e l ScííoL-en r ioía , tomando fu pafleo dcide Ja puerta , y ét»¡a 
joquetcha contccidoeftediaconiosnaturales cando,y cantsndoadmirablc , y Diuinamcnre 
dealg«nascr ia turas ,hanr idotan agradablcsal en tonobaxo^ muyÍuaue,aiabaü5n , y gloriíi-
Señor , que ion como hebras de fiiuísimo oro, canana fu Dios.y Seí lor , y en vn moüomi í t t -
có que fe a cabo la madeja de oro que viíie, ao- rioío.y forma de romance.y vctlcs dezian por 
ra íb!o falta que el Señor de íu mano hágala íu orden todos los camines, y eílados de ÍDÍ ai-
mueftrade la tcjaqucíuMageftaddixo auiade ma , por donde nueftro Señor ía ha üeua-
{er toda de (u mano, y con cfto íe corte la tela dodefdefus principios : porque aunque y o no 
¿ d telar .Eño es hermana loque fignifíca lama o h los verfos, fino por mayor, y folo gozan a 
deja cíe oro que viÜe para perfecionar la tela mi alma de aquel Diuino cenfuelo, y fe entre-
queí'cva haziendo , fuera de la mueüra que el tenia, y alentaua con aquella muíicaCeleftia], 
Señor ha de hazer. no dexaua de percibir, y entender lo que conté 
nía aquella hUioria.eftando gozando defte b i e , 
§- I I I . diomc nueftro Señor defeo de pedirá quelios 
mis Señores Angeles, que quando vinícíícnco 
fe N el mifmo mes deEnerOjdefpues que pafsó fu p a íleo azia la puerta , que era quando yo los 
• ^ i o d e l Defpclorio Efpiritualcon elEfpiritü o iama5) íe parafíen vn poco, para que yo entea 
Santo, que ya e í h e ícr i to , cftandovna mañana dicífe mas claro aquel m i í t e r i o í o Romance que 
con N» Señor , vi q a la puerca de mi apofento ellos tan Diurnamente cantauan, y coa ponían 
fe aíTomauan quatro ó cincodemoniosjosqua en aquellos inílrumentos muficos , y como lo 
Jeshaziendo muchas viíajes, y eítremecimien. pense,y defeéslohise,yfeIo (up 1 qué por amer 
tos , y como temerofos a^cchauan , y mirauan dcnueftcoSeñorjel los lo h i z i e r o n c o n grandi-
Jo que auiaen el apofento , y luego bolvian á ísitna caridad, gufto. y modo grane, y detenien 
zia arras ,como efpantadosde loque auian v i f dofecerca de la puerta tocaron,y cantaróDiuí 
to.Eñando haziendo efto,viquc el vno de los na , y admirablemente vn poco, porque ya era 
quutro Angeles poíhcros fe afiomó a iapuerte lo pobrero, y caíi al cabo deíuRomance,y de-
cilla de oro, y mirándolos, los amagó , haaien- zian: 
do que les quería tirar vna flecha , ó laeta , aJ 
punto los de monios turbados , y temerofos Y en los fus pobreros días , 
echaron a huir con grande priefa , y no los v i Por fu Efpofa la eligió, 
mas, y el Santo Angel fe bolvió a entrar, y ce- Y la metió eofu Sagcan0, 
¡rola puerta. Y a fus Angeles mandó " ^ 
La noche fígaiete eOandoyocon mis aptie* La ayud3fíeD,y guatdaílcn 
tos,comofuelo, fentia vna vocería,y modo de Haftaíu refurrecion. 
ahullidos queme fatigauan , y afligían el alma 
notablemente, y tanto que los oydoscorpora- Efto folo füe lo que raí alma oyó^e&tendio 
les percibían algode aquellos ahullidosXo mi f clara mente, y lo demás lo entendió todo por 
pafó otra noche, yo procuraua atribuirlo a la mayor , como he dicho , y luego que acabaron 
flaqueza, como cofa naturalj pero el SantoAn cfta mufica Celef í ia l , dieron los i n ü r u m e r tos 
gel de mi guarda medeí !cngañó ,d í2 íendo, auía al Angel pcqueñi to .que dixe, y cerraron aque 
íido los de monios que aman viíto a la puería lia puerta de oro, yo m e quede en yna g ran lu f 
del apofento. pcnfion, y quando bolvi delia, íe halló mi alma 
Luego a la maííanavi ,quevn Angel de los muy alentada^ con fohda.dandoriruch^sgra-
quehedicho, abrió lapuertecilla, y por ellaíe cías fu Dios por tantas mifericordias, y raer-
deícubriavnafala muy grande, y e ípac io ía^ue cedes como fu Dmina Mageftad me hazc, 
eftaua de la otra parte delapated, la qual pare Lutgomedixo mi Señor Angel de la guár-
ela de vnamateriamuy íuiil ,ypreciofa,amodo, da conmuchacaridad, alma has recordado ya 
y color de cielo, en eilaeftauan los quatro mis del fueño Diuino de tu Dios?Scar.orai>uenaf y 
feñores Angelesquehc dicho, y otro pequeñi íabeque tuCclcf t ia lEípofo.ySeñoren recom-
to. Eftos quatro Angeles tomaron de las ma- peníade 1<» pena que recibifte con los a h u l l i d o F ; 
nos d e l pequeño vnosinflrumentos mnílcos , y y mal lenguaje del demonio, permitiéndolo él 
comencaron a paflcatfc por aquella íaia miile- para mayor bien tuyo, teembio fus SantosAn-
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geks plffl qoe te 3lcntaífcn,y rectcaíTcn co mu 
fica Di imn.y C tk f t i a l , dale muchas gracias, y 
alabanzas por todo. 
C A P I T V L O . XIIÍI . 
VDeoífds rtras tfa-fas que Infiero» effos Smiot 
q va tro ^ ¿ n g c l s s , para entretenerla en fus 
aprietos ty mojlrarla dinerfos mil}crios. 
C V e r o n próGguicndo ellos quatro Sobera-
nos efpicitus en hizer por orden del Señor 
nucuas trazas coa que entre tener a fu afligida 
í ierui?y jantanaentccní!cñarla ,y aprouechar» 
la en fu cípiií tu. 
PRimcrsmente citando muy congojada con 
algunas ocafiones queíc me auian ofrecido 
de pena , aunque por la bondad del Señor me 
parecía no auia faltado en cofa alguna de íu íer 
uicio,llegáronle a mi los Santos Angeles que 
de ordinario eílaa coninigo( J t 7.de Febrero ele 
J 6 2 5.} y m e di x £ ron: hermana fatigada cÜás,no 
tengas pena, que no has faJtado^í tatc con no-
fotros.qtie aqui te entretendremos,y alibiare-
mos.yen diziedo cn:o>los otros quatro Angeles 
abrieron la pncttccíca del cerco de oto,y aílb-
m a n d o í e a e i l a fe otados en vnaísicnto mií-
tcr iolo , todos juntos tomando inílrumentos 
muíicos los vnos, y los otros comencaron vna 
muííca CeleftiaUy Diuina,á coros,y los dosAn 
geíes pequeños que eftancon ellos, que fon vno 
c ó cada quatro comefaron acatar Diurnamen-
te alabácas del Señor cada vno por íi co íasqua 
t ro Angel es. y del pues fe juntaron , y cantaron 
-juntos en Latín alabancas de lefuChrifto nuef-
t í o S c n o r , f o l o entendí lo vlt imo que cántaro» 
que í \xt.Gloríaos* hoyare corona(li eum Domine, 
conflituiflieum f t*pcr opera rnannm tuarum. 
Y luego todos fe poftraron , adorando a leíu 
ChriftoISI.Señor.Fue grande el aliento, y con . 
. fucloqucoú alma recibió con eíUCeleftial ma 
iica,y voxes Angélicas:en acabanda la muíica 
losdos Aogcles pequeños traxeron en fus man 
tos gran copia de florcsde grande fragancia , y 
olor íuauifsimo.no sé yo qnales eran, masque 
fü olor era admirable,y eran muchas flores jun 
rasjquc las olí yo snuy bien,y me alentaron mu-
cho la nat uraleza, y tomando con las manos a-
quclkís flores,como a pní ios^oü gran rcucren 
ciai^s í cmbr i íonpor las cfcalcía$dc oro , que 
ay deíde la pnci tcc iüadc oro a mi spoft nto , y 
dcfpucsde ísrmbradashaziangran icvt rencia al 
Señor que aliicftauaconRoci.cuhiciroide tíjiá 
vn poco con la miiiDa reverem ia los dos A^ ITC 
les pequeños las bolvieró a cogr r todas en lus 
manos, y las repartieron entre lus Santos qua-
tro Angeles^ada vnodando a fus quairo,y de( 
pues trocándole losdos Angeles.pequenos.díc 
ron mása los otros quatro Angeles, y a! de OH 
guarda^' las guardaron enfi miímos. Admirada 
de ver cfte mifteno dixc i»l Sanco Angel de m i 
2uarda,miSeñor , mire, a mi no me han dado 
flores.El Sacto Angel rcipcndío^io te de pena 
hermana,que a roime las han dado, y >ote hs 
guardaréiquede muy alentada , y coníoladaco 
cíU ficfla,t nicndique aquellas flores eran frgni 
ñc ación délos gozos k y gloria accidenral que 
tienen en el Ciclo los Angeles en ocafiones de 
conuerfiones de pccadores.y de fauoresjy mer-
cedes que ci Señor íuzc á í 'uscícogidoi. 
\ / f V y de ordinario cada noche hngo Vnos 
m ñ ados de virtudes con grandes afedosdei 
almarios mas teivorofosque yo puedo, como 
fon de F é ^ í p c r a n p . y Caiidad,conccimiento 
propio de dolocdc mis pecados,de reíignacion 
de mi voluntad en la del Señor , ofreciéndole 
toda quanro tn el di a hiziere, obrare, y penfa-
rc.Hilando haziendo vna noche( 13, ¿c Fehrtrb 
Je i625.)eftosados,vi que fe abria aquella puer 
tecica de oro,y los íantos quatro Angeles c í l a . 
uan femados todos en vn afsicnto mifleriofo 
con gran graucdad,y autoridad, y vi vn pax ari-
to muy hcrmoío,que tenia jos pies de oro, y el 
picorefpkndeciente como vn rubí, las plumas 
muy teíplandecientcs,y coa vna corona de oro 
en la cabera,}' vile,eflaua en la mano de vn A a 
gcl de los quatro , y bolaua, poniendoíc en la 
mano de todos, y dcípucs bolvia á bolar po-
niéndole {egunda,y tercera vez en las manos de 
cada vno ,3 lo v l t imocomencó a cantar Diui? 
ñámente alabancas del Señor , y losquatro An-
geles hizirron gran reverencia al Señor , cuyas 
alabanzas fe deziamY entrabando de hazer el 
paxarkoc^e oficio Je íubió al Cielo poco a po 
co,y le perdide viílaíqucdé admirada en gran 
manera de ver efle miílci i o , y con mis remines 
ordinario§;que a efla íazon crecieron mucho, 
d xeenrre mi,buena anda mi imaginación,que 
paxaritcilc le antojan , y a p a r á la viíta quin-
to pude// no queria ver ei paxato ; y terror 
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parece me Icpo úa mis dcla itc, y <Jeíta mane- tni la, y fuitenro natural con temor, fi le ha de 
ra cíiuuc peleando grande rato.cch mdode mi , hazerdano a la Talud cí manjar que con)c , por 
y apartando de raí cite mil lcno , como fi fuera pareccrlc no fabc.ó no puede guarc'ar la regla 
tentación. El Santo Angeldcmi guarda viendo de la tcmphncai pero con todo cñb comohora 
mcafsi fatigada, y tecnecofa, tlixomc: verdad^- bre cuerdo, come , y toma (u í a íkn to i porqüe 
ramente hermana eres tcrible con tus temores, fabe claramente, que mas le podía dañar , ) ' cof 
no es imaginación como pienlas/mo veras. Yo tar la vida, el no comer, que daño puede hazer 
bolvi a replicar a mi Santo Angd , leías mi Se- a la íalud tomando aígo fupei fiuo en la comi-
ííof, yo ver paxaritotfi hermana, rc ípondio,y da.Aísi es alma, a fu modo en efla materia el-
qiieresqacte letraigajy verasle : y o r e í p o n d i p i i i tua l , quedizes ,y fon mayores íin compa-
conigí an preíicza, no mi Sv i í o r , ni por penta- ración ios bienes que recibes , y el prouecho 
Ciiento, no lequieio ve* por cietto Señoi An- que facas para todo en las mifericordias que 
«el, que el Señor hazc cofas conmigo tan ex- te hago.qye daño te puede hazer ta fatiga,^ te. 
traordinarias^ue me catiían tanta admiración, mores dema fiados con que Iss recibes , y aísi 
que no sé ic mi» el Santo Angel rcípondio ,de tudexame hazer ámí ,y deícanfa en quietud, y 
que te admiras ta: to alma de lo qae has viílo? í'oísicgo >fiandotedc mi , que no te dexaié ja-
Pues otras cofas mayores ha hecho clSi ñ o r con mas, como te lo tengo prometido, 
tigomo te acaerdas de la madexa de oro ñnii'si ? 
mo^uc fe deaanóen tu preíencia , y otras ma § - I I I . 
raaillas mayores, que Dios te ha moftíado? Sa- ^ " \ T f o día {Eá Jh^Arp d$v6'i f.) efrando con 
be alma.qüe lo que elS- ño r pretende por aqui, m nocñro Señor , v i que los quatro Angeles 
y eílepaxarito, csmollrarel valor de tos feruo q ieel Señor me ha dado de nueuo , tenían ea 
rofosefcct js que házes de día,y de noche de to í us marios vnas híoras de ñiniúmo oro , que 
das lasviítudes deFé .dc amor, y confianza, de d^fde ios pies venían a (m manos, y haziande 
refignacion, y demás virtudes, íigoificados en Has vnos lazos muy gariardos a modo de cade-
aquel paxatito q viitc coronado de cotona de ñas, y en acabando de bazttios, fe ios echaron 
oro.y plumas ta reíplandecietcs.pico de rubi^y al cuello, y fiando muchos píu ecian vno fol6, 
pies de oro,y fabe q losSScos Angeles delSeñor y todos quatro Angeles efíanan dentro de aquel 
que tienes en tu cop*»ia, antiguos, repreícnt! , lazo muy vnidos, pero muy olgado5 ,dichoíos, 
y ofrecen al Señor todos losafcdos feruoroíos y bienaventurados. Deípues me foedicho^ue 
quehazes de dia, y los otrosquatro que te han aquellos lazos muchos, y vno, fignificauac! via 
dado de nueuo, ofrecen a iSeñor los afe¿tosfer culo de amor, y caridad, con que los Diuinos 
uorofos quehazes de noche, y efte es el milic- efpiritus cftan entre vnidos,}7 anidados en el 
r io del pajarito, que tanto te ha turbado, y ad- Señor . Luego vi a la Magcftad de Dios nueíiro 
mirado. Con cfto cefsó la comunicación del Scñcr ,que venia á ellos, todos íc pcftraron en 
Santo Angel, y yo quede confolada. tierra , y le adoraron , y le ofrecieron aquellos 
Pallado cfto, aunque eftaua muy enteradaco lazos de oro , reconociéndole por Dios, y Se-
luz que nueftro Señor comunicó a mi alma,de ñ o r , de cuya mano auian recibido el fer,y bien 
la verdad dckmiílerio , ledixea íu Mageftad, avenruran^a: el Señor recibió aquellos lazos, 
por cierto, S e ñ o r m i o 3y Diosmio , que fi con y fe los echó a íu cuello, y quedó vnido con los 
eftas mifericordias que tu me hazes pretendes Angeles , y ios Santos Angeles con fu Magef-
confoiar, y alentar mi efpirítu, y lanaruraleza tad dentro de aquel lazo. Llego luego elSeñor 
flaca con U parte que le cabe , que yo a mi po- a mi,diziendo , ven acá alma , que por t i fe ha 
bre parecer me parece que mas monta la cruz obrado eíte m i í k d o , y echóme&\ cuello aquel 
que padezco con mis acoílumbrados temores,y lazo, que eran como digo , muchos , y quedé 
lasfalrasque hago en eílas materias, que el a- vnida toda con mi Señor , y con h s Santos An 
l inio , confuelo, y prouecho que mi alma pue- gclcs con aquel Diuino vinculo de candad , y 
de recibir^otqueno fe fabe entender eon eilas. amor. 
Bien efta eflb alraa(dixoel Señor con fuma $, l i l i . 
grauedad) bien eíla eíro,pero tu no lo entien-
des tanto como a t i te parece, dexame hizer a r V T r o dia (en Mayo de 1623. ) mis Señores 
mi , y labe qae el hombre cucido toma la co- ^ los Angeles tomando iní t tumcutos mu • 
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lieos comencaron atocar^ cantar en tonoba- rece íc cncob-ricron^y medexarem hañí que al 
xo deuotamente, y con gran íuauidai alabea- fin no pudiendo leusntarme a !a cama alta,ir.is 
p s d c i Scñor^y Icuantando los ojos, vi qacen compañeras Ü r g i r o ^ y vr.e ayudaron^yo lesdi-
aquella Cala deoroqne eftáenfrente de mi ca- xe,ha mis Señores! como me hm dexado?rcí-
ma los Angeles que alli eftauan , abriendo la pondicron,no hermana , no te htmosdexado, 
puerta^'tomando vna cadena de oro muy rica, n i dexarémos,fino que el Señor para que puc-
y rcíulandeciente , la colgaron por las partes das padcccr.ordena atsi laseoíasteomo los o-
de la iala a lo b r g o , y de trecho en trecho la tros cinco Angeles eftán de ordinauo en la fa-
cantauanjiaziendovn ángulo con la mifma ca la dorada de adentro.que ya tengo eferito , y 
dena,de[ueitcque hizicron cotno fiete,o ocho yo me íali a fuera,dixe ertie mi jos Santos A a 
ángulos,^ en cada vno auia.yvi ciertas formas, gclesde adentro también me han dexado, que-
y figuras Diuinas,y admirables, vna de lascin- dandoíeallajluego que dixe ello los vi delan-
¿olligagiV virtud deía muerte , y Paísion de tede m i j medixeron.no hermana no te dexa-
l e íu Cbrillo nueftro S e ñ o r : otra figura de la nios,que nueftra virtud a todoefto íc efíiende. 
Sacrat i ís imaPerlona del Efpiritu Santo i otra aquicitamos losquatro , íolo el Angel que tu 
forma del Padre Eterno^otra figura de la Diui llamas pequeño íc quedó en laíala. 
na j ü ü k u . a modo de eípadatotra figura de Ua Sentáronle los quatro Angeles cnficnte de 
mas de fuego , q'lc eradiuifadel amor Diuino: mi en quatre filias, y vi que tenían en Us ma-
otra forma de variedad de arm^ s.diuifadel di nos vnos libros de pergamino muy g ra ció ios, 
üinopoder:(>tra figura de los Santos Patriar - cada vno el fuyo.y plumas también para eferi-
cas:y otra figura de losSantos Euangc!iílas;to« uir.y iodos mojauan en vn mifmo tiatero^que 
das eíhí> figuras eran admirables,)' parecían v i - parecía tenia tinta de oro \ tenían delante de Ci 
nas.y fignificatiuss al viuodelo qaeen ellas ef cüos Santos Angeles vn Diuino Sol muy reí-
taua figurado,Eftaua la fala hermouísima)que plandeciente.que erad mifmo Dios,y comen* 
la hermofeaua vn Diuino Sol que vi en ella faron a eferiuir en aquellos libros muy grane-
muy reípl .ndcciente que le cubría vn pavelloa mentemirando aquel Diuino Sol que lesalum 
de color de ciclo lleno de campanícas de oro, braua,y didaua lo que auian dcefcriuir, yo ta-
que tocándole hizian vaa muy fuauc mufica. bien iesmiraua muy dcípacio. Dcfpues que 
Dentro ciefte Soicftaua la Peifona Sacratiísi- ^auisneícritOjCeriaron los libros, y puficronks 
ma del Efpiritu Santo. Leuantaronmc de la ca manecillas por todos treslados , y íellaron ca-
ma,y l lenáronme a la fala , fubiendo a ella por da vno fu libro por vna parte.y por otra conle-
quatro.ó cinco p a ü b s , y alli poftradade rodi- Ilosdiferentes;por la vna parte los fcllaroncó 
lias adoré aquella Diuina Perfona. Luego a- vn Santo nombre de leíus muy reíplandecien-
qael Sol dando en el pavellon,fe boluio en vna te,y parecía cftaua allí ja miíma virtud,y gran-
Diuina luzc!arifsima,y dando en mí fe apode- deza de lefuChrifto N.S.por la otra parre los 
ró de mi alma,y fe entrañó en mi,yyo en el Se- íellaron cóvn Soldé grande reíplandor,q den-
í í o r , yde f t amane rame licuó fu Mageftad ala tro defi tenia vna forma delaBeati ís imaTrini 
Ce^eítiai lerufalcn, donde cftuue buen rato go dad.de gráMageftad,y gradcza.Defpues de fe-
zandode grandes,y Diuinosjoiencs. Dcfpues liados los Ubros^todos los Santos quatro Ange 
poco a poco metraxoc! Señora mí apofento, les les abra^ron configo cada vno fui ibro^y 
quedándole t iaialma^ parte fupetíordella en poftrados en tierra befaron los libros delante 
el mifmo Señor ,adondc aora eíloy. de aquel So^bolvieronfe a leuantar. y tenien-
do los librosenlasmanos aquel Diuino Sol co 
$• V . fus rayos hirió aquellos libros^v los atraxoa íi 
mitmojy los en t r añó en n,quedSdoíc los Ange 
p O r los grandes calores que me'fatígauan cu les fin ellos,yo quedé muy admirada de ver ta-
el apofentodonde ertaLia(En l u l í o d e i ó i ^ ) Iesmifterios,y dcziaíValgamc Dios que lera cí 
pedí a mis compañeras me facaífena otro mas to.íinduda los Santos Angeles cüauá apunta-
frefco^dondefuelo pallar parte del Verano^paf do mis faltas qhe hecho^cafo para pedir aKVe 
sé grandiísimo trabajo en mudarme,nome pu ñ o r perdón del las^ol iédofe de m i , y defeaui 
dieron íacar finoen otra camilla^'medio arraf faber elmiO:e!Ío,yfc!oprcgüréilosAngelesnic 
trando:mis Santos Angeles en e í le t ienipo pa- rcfpodiecondabe alma, que hemos eícrito ios 
- rra-
Doña Marina eleE fcobar, íiíi 
trabajos qlichas padecido efle dia,y noche.y lo 
que has luff ido en cíla muda -ca de lugar»v Jos 
nierec imientos tuyosqae aefto han c o r r c í p o n -
didoray! mis Scñores(d;ixc yo que antes he he-
t h o m i i faltas, y he tenido muchas impacien* 
cías,no podiendo futrir losddlc res qut cí^VÍÍor 
me ofrecc:bicn hcrmana,dixtrop ti!os>difefe 
teincríte jusga el Se ñor las coía í que voíctrüs-
no has hecho fi!fas,anccs ha fido mucho tu mé 
reciroiento , y por cüb fe cerraron ios l ibros, 
porque a ti te ion ocul tos tus me recimicntos.y 
fe feilaton con e! Santiís.tno nombre de Icfus, 
poique defte Señor , ) 'de fu muerte , y Pafsibn 
fe deriua todo merecimiento,y fe reiló eoci el 
fello dc aquel Diuino So^y figura de la Sán.tiír 
fjiua Trinidad,porqueía raíz de donde nace t o 
do mereciniicntOjCS D i o s T í i n o , y Vno. Sea el 
Señor endito. 
f Qf>:i.-ís ^1 li^ij . ip Y t 2 -¿q ilifi 6hm% 
i sbfc i *$ :• V I . tlifi "^4 finv 
.^ip^^^J-^if^n^ '- . r . Í^CS ^  O Í O Ü ' Í - o a ,*t t i 
W N d i a c l e í l o s ( Ve '¿¿¿o/tá d e t ó Z h ) v i qiíc 
i ^ misfeñores losquatro Afgelcs que deor-
dioarioefta n c o n m i g O j l e querian paliar al fino 
donde cftan los o t i o s qu3tTo,y como t recar íe , 
hizómenouedad.y d ixeks tmis leñores adonde 
van .y me dexan? re lpond ie íon^o te dexamos, 
hermana.ci Señornosmanda^quepor aora UJU-
demos íicio>y los íantos Angeles que cílán cn la 
i'ala dorada,re guarden,y noíotcos hagamos el 
oficio que ello* hjzen,todos eftauan muy ga la -
nes^y de fícíla^cncontraronfc todos en el cami-
no,y eomencaron a comunicarfe muy de eípa* 
cío entre (i y hab iauan de mi tranfito. Eftando 
afsi hablando, vi que vn Diuino Sol con fas ra^ 
yos los alurabraiia^ bañaua de fu Diuina luz,y 
les e n f e ñ a u a lo querratauan,y vique en manos 
«dedos AngeksdcUos e í l a u a vna muy rica co» 
ronadeoro,yacari acabada , y que aquel Diu i -
no So! ponia en la corona vn coraren muy rcf. 
plandeciente de color de r u b í , con que q u e d ó 
la corona mucho mas hérnvofa, y enriquecida, 
y ya que cftaua afsijd mifrao Sol la a t r a j o á í í , 
y !a guardó en íi mi ímo,y los fantos Angelesíc 
f u e r o n alpuefto que el Señor les tenia ordena-
do-acabado eftc miftetio íe l legó a mi el fanto 
Angel p e q u e ñ o ^ a c fe llama Paraninfo,que no 
fe mudó.y comencó i t o c a r j cantaralaban^as 
del Seño r con gran melodia,dcziame , herma-
nadlo dirás conmigoídi .ayúdame, yo no le ref-
pondi.y é l profiguió fu muíica.dando aiiuio á 
ñus pr.nas. Seael Señor b e n d i t o . 
lib .(5 c J 4 * 
Poc© dcfpucs deíto ( E / i el mlfmo Z^goiiode 
1625.) vi a-ia Magcíbd cfS Dios^ ;S :eñoren mi 
apolcnto^ rodos mss í eñores los Angeles j u n -
tos, íalícron a recibirle,y polUados en í te t ra le 
adoraron,y fuMageftad les hecho fu bendiao, 
J leuantandofeel Señor comcDCó a hablar c ó 
ellos como en fecreto, y ks dio quen ta de al-
gunas CÍ fis.y vna era, que les mando boíverá 
ÍÜ puerto donde cada vno eftatia antes, y luego 
tuvo con ellos vna Ufga comuuicacionja qual 
yo no entcinli por roenoi;pao parccemetque 
como quandovn Rey ha hechograndes merce* 
des a vugran Priuado fuyo^que háCJufado ad-
miracion,y pienfa hazerle ot ras mayores, co-
munica con los Grandes.ó Coníejeios eftoque 
h u í a hecho , y las razones que ha tenido para 
e l%nop id i endo íe s confejo/mo^eciivó íafíIfa\ 
Ciendolesa fu sdmiracion;aísi ei Señoi dió qué 
ta a eíios fantos Angeles de las rizones que fu 
Mageftad ha tenido defde fu e t e r n i d a d de ha« 
zerme tantas mercedes, y Ikuarmcpor losea« 
minos extraordinarios queme ha l leuadoj de 
otras mayores mercedes que m e ha de hazer. 
Eítando en eña comuRÍcación,vi en manos de 
dos Angeles la cocona de oro t a n rica con el 
coraron reíplan dec ien te ,que el di a pafiauo íe 
auia quedado con c l l i el S e ñ o r , quando f e m é 
apareció en figutade Sol, y l l e g a n d c m e a fus 
Santilsimos pies % íu Mageftad me la pufo en la 
cabeca^ la Santifsima Vi?gen que alli e í h u a , 
fe llegó a mi, y la carta con que í e quedó d ¿ ia 
de fu Aliunjpcion , me lamet ió , y en t r añó en 
el pecho,y en acabándole efte mifterio, me ha-
llé en mi r incón,auiendome el Señor baxado 
del lugar a donde mi alma fe ama quedado c i 
día anres. 
Finalmente a los ptifTteros deG£lubre,anic-
do el Tribunal de la Santa Inquiílcion publica-
do vn ñuto general, y edificado tablados para 
el,como es coftumbrevi a cílos fantos quatio 
Angeles que fallero de í'u íaia dorada,y baxatÓ 
por las gradas a mi aporento,y alli ayn ladodc 
ella fabricaron vn tablado \ y vi venir ai Arcán-
gel San Miguel acompañado de gran nt'.nTero 
de Angeles>y traían por fuerca , y comoíacraf-
tfímdo vna grsn beftia.quc no coneci bien i íi 
era toro.ó que cofa,y alli encima dei t-abladoía 
pufieion.y alancea ion»)' quedó muerta rdix o-, 
me el SantO x^ngcl jeíta e^la gran bcü iaqueha 
engañado ? eílos pobres penitentes que han de 
;ulUdar d dia de San Fianciko. • 
i;b Qtaim Í.:^ I^  r ioj v l ojtii O^CÍÍÜÍ; nírsg: no^ 
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cdtr ,y confiarla c n d S c í T o r 4 que me aula 
C A P I T V L O X V . de ayudar, yendo en íu compañía y con cftos 
miedos, y confianza caminaua hada llegar a vn 
Como naeílro Señor por ¡emej¿vf4s muy apacibles alto muy grande, y s l l i paramos.y el Scíior me 
lamoílroyCQmoU lihuua délos peligros en ¡ a s m i n d ó mirar hazii abaxo , y aiU vi vna piofuti 
afectos ,y ohrds, y efpecialmente en las de U dsdad»y en ella vn paray fo de deleites, gtan-
auenu/ada OrAcionyyContcmpUc'm^opgan des arborledas. y rios caudalofos. que parecían 
d o U e n ¡ u s temores. mares, v millones de Angeles del S e ñ o r , que 
hazia grande armonía con fu rauíkajydixe yo, 
COmoDoSs MarinadeCeaua tanto dar fumo cfte dcuedeferel paraiío, quedé c o m o muda, 
^uíto a Dios nueftto Señor, íin tropiezo al» admirada de ver cofa tan bella. De a l l í me lie 
guno,no auiapara ella v i í kn , nifauormas re uó el Señor por otrasíendas mas derechas,y 
galado, que el que la aííeguraua dcfto,y afsidc altas ,y peligrofas con gandes temores , poc 
quando en qnando la contolauaíuMageílad con vna parte, y cíperanf a por otra con gran traba 
leme;antcsfauores, jo , f congoja , y el Señor animándome al ca-
I . m i n o , y alentándome de quando en quando, 
1H Standoyo. muy fcuigada de grandes dolores, hafta que llegamos a vna gran cuefta, encima 
y otras cofas que me tenían apretada( E n de la qualauia vu llano muy grande , en llc^ 
Otubre dej6i7.)mc dixo nuclUo Señor , vente gando alli paramos , ^ el Señor fe arrimo a 
amiga,ydeícaníarás,y te entretendrás en lo que vna pared que alli auia,y mcdíxo , aora defean 
temof t ra re .Llc t íóme e lSeñor coníigo afu la- f a ^ e n vn punto fe me trasfiguróel S e ñ o r ^ 
d O j e o m o teniendcimedclaropa,y en reparan- fe glorificó, y apareció hermofifsirao ,y le fa-
do en í'fto.díxe: válgame kfus^y que devaneos bio o los Ciclos, viéndole yo fubir hafta que 
íonios mios.y íuefíos ,y fuymecon nucüro Se- le perdi de vifta , y me quede fola en aquel de 
ñ o r por ei camino que fuelOja pedirle fu luz,pa íierto , fin faber que hazer , ni donde , ni por 
ra aceitar con fus verdades, en ello me detuue donde ir . Eftando aísi congojada.y afligida, vi 
gran rato , aunque no porefto dexauadevera a mi Santo Angel de la guarda, y otro Angel 
nueítro Señor en la pnmera forma qdixe. Paf- d é l o s mis quatro ,queera el menor, quando 
fadoe í lo , e lSeñor me mi ró , y díxo Marina que los vi , parece que me alenté m u c h o s los fa 
h a z e s í C o m o l o h a z e s a í b i í d i ^ u c m c d e x a s ^ P a lude , ellos me dixeron ;ca hermana , que te 
recete bien, no tienes razón ,pero yerros de a- falta aun por andar mucho, y auia vna cuefta 
mor bien fe pueden perdonar, vente conmigo, muy aira que baxar, y muy derecha , para dar 
Licuóme el Señor por vnascuefias muy altas, en vn gran r i o , y d i x e r o n p o r aquí has de ba-
y de ípeñaderos grandiísimos por vnas fendas xar tu, ayudaiemofte; peto tu lo hasde andar, 
tan agoftas, que íolo cabia fu Magcftad , y yo comencé con grande trabajo, y miedo a cami 
que fiempre iba a fu lado, y por la parte mas pe- nar,hafta que llegué a las orinas del rio gran-
ligroía llena de tcmcres,y miedos de defpcñar de ,y caudalofo, y entre el rio5y la peña,y cuef 
m e ^ de en quando en quando el Señor me de- ta no auia mas de vna fenda en que cabíamos 
zia alguna palabra de confuclo, y me ponia a- mis Angeles, y yo , y aqui fe defaparecieron, 
nimo ., y aísi caminando venimos a dar a vn y me dexaron fola^ fue grande mi trabajo, y 
pradodemuy lindas flores olorofas, que eíta miedeporque nofabia yo que hazcrmc.cl rió 
uan muy pegadas ala tierra, y muy baxas, alli crecía, y me llegiuael agua ya hafta losiubi-
deícansé > y me dixo el S e ñ o r : baxatc,y coge líos Jas olas eran tangrandes que me leuan-
de cífas flores, y ofrecemelasjbaxéme , y co- tauan encima de íi, quedando yo en pie , que 
gL hafta cinco flores, yeKVcñor me dixo , no nunca cal, como yo me vi encima de las aguas 
¿o /as mas Í hinquéme de rodillas, y ofrecí a fu en pie íin caer, y í'ubian muy airas , perdí al-
Magcftad las flores, y el Señor las hecho fu go del miedo, y caft del todo , a cí tepun-
bendición , y las t omó en fus manos , y íe que to leuanré los o jos al C í e l o , y vi que fe me 
do c o n eilas. Llenóme el Señor de ahiporo- abrían , y el Señor me paoftró el Mifteriode 
tros caminos c o m o encoiorno de aquellos pe la Sandísima Trinidad de la forma que en píe. 
ña ícos , y cueíbs por íendas muy dificultofas ta miferable vida íe futre, y vi aquella Celef-
con gran trabajo mió , y con gítin miedo de tial Icrulalen linda , y admirable i arrebatóme 
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el Se«of alU , y vnióme configo n é h & s i , y 3 l l i ra;y dcípues cite le penen por gala, y de ia mif-
cilüvc engolfada vn buen rato, haftaque el Se- nsamaía haze el hoilcro ceros vaíes para íerui-
ií or me apartó de íi,y me dexó íola en aquella ció dei hombre,de poca cñ'imr>Ci ciio haze el 
Ccleítiallerul'alen , aPi boivi a vera mis dos h o i í c r o , y o tambicn pod;é hazer de ia o.iíma 
Angcicsque fe auian deíaparecídc5,y entonces mafa loque quiero,y a mi me place y licuarte a 
Jes dixe:mis Seiíorescomo me dexsron í elios t i por los caminos extraordinarios ¡que yo cen-
me acariciaron , y eí Señor me dio vna vaion go determinado. Y o te ht dado mis ayudas, y 
coníígo , y me hallé quando bolvi dclla en mi í b e o r r o s ^ te he difpueíio para que recibas las 
cama :el5cnor me dixo deípuss , que todo Ío mi(ericordias,y mercedes que te he hecho, de 
pafíado aula üdo para entretenerme , y aliuiar- que temes tan tu ?no puedo yo hazer loque qnie 
me de mis trabajos^ que era vna figura de rni vi ro? d u e ñ o íoy de todojtu defeasen todo agra-
da paííada,pregunté a íu Mageftad.que íigaiíi- datme;y portodoel mundo no harás cofaq í c t 
cauan aquellas ñ o r e s j el Señor me dixo , que contraria a efte^notienes porque temer que yo 
aquellas eran ios cinco fentiios exteriores q no puedo (er cornrario a mi miíma^quic te aííi 
el Señor me auiadadoj dauaatodoslos hom- g- íquiea tc condena? con ello que eiSeñor me 
bres, y que eran flores comparados con los be- dixo,quedé muy alentada, pero no por ¿ fío he 
«eficios que fu Mageftad hazia al alma, y que perdido los temores^y creoque en ellos no a d -
eran rateros como las flores baxas del campo, agrado ai Señor , 
comunes a los hombres,y brutos; peroque yo 
deíde niña fe los auia ofrecido a Dios,y por eí- § . I I I . 
ío los behdixoj recibió. pp Stando con N.Señor ( H ^ ^ ^ r ^ ^ í ? 1622 . ) 
dixeleíimplementc.aünqueno fin inípira-
11. cien fuyarmi Señor dame ai^o mas , y repetía 
U* Srando coníiderando las grandes mercedes eño miímo algunas: vezes: Señor dame algo 
que el Señor por fola fu bondad roe ha he mas.oyo el Señor mi pet ic ión, y con i'a acof. 
fhof,y los caminostan extraordinarios por do - tombraáa maníediiaibie,y bondad me reípon-
d c e l S c ñ o r m e Heua,fe me vinieron a la memo dió;quc pides alma?quetedé a lgoipas íPucshe 
ría muchas délas cofas que han pallado por mi , redado a mi mifmo ? que mas te tengo de dar> 
y por otra parte viéndolo mal que de todome ñique roas te puedo dar ? Yo reípondia mi Sc-
s p r o u e c h ó j m i gtan ingratitud, me quexé al Sor,no hablcSeñor mió derusDiuinosDones, 
Señor de mi mitma,y le fupüquc me ^yudafíe, y mercedes que me hazes.íino que me des algo 
y faucrecieíTe, pata qcie no le deíagradafl'e en oías que te pueda yo da r, m a s a y u d a s, m? s di í po 
cofa alguna ; y quede muy temerofa de mi mif- Celen para mas amarte,y íeruirtejcl Señor me 
naa , ydeílos caminos extraordinarios. Eftando reípondióien verdad te úigo,que tehe dado , y 
ocupada en eflasconfidcraciones.y otras femé- tienes tedas las »difpoíicicnes neceílaí ias para 
jantes ( E» ^ b r i l de i t z z . ) vi a la Magcíhddc recibir rodos ios fauores,y mercedes que te he 
lefu Chciflo nueflro Señor , y mccon fo lómu- hechoiQucdeme fuípeníaoyedo eftoaiSeior, 
cho.y dixoralmajbien cñk efíb,no tienes de que clqusl algodeípues me dixojaima quiére le ve 
temer^pero íeuantalos ojos aora , y mira azia nir conmígo?yo refpondi.íi mi Señor .v&mosj 
arr iba.Leuanté los ojos, y el Señor me moflro íu Mageílad sniímo me tomó del braco,y de vn 
como en íi miímo los juizios fec re liís irnos fu- lado, y c on fu crea Di u i n a meicuantó,y me lleno 
yos,yel modo por donde fu Mageftad Üeua las coní igorm compañía alguna. Pcimerome lie-
almas para para í i , por diferentes caminos, y uó a vn campo rafo,a donde auia gran numero 
en particular vi laconuenicncia grande de los de hombres juntos, como q cílauan negocian-
caminospor dondeelSeñor me llena á mi7y cf- do,y con ellos Angeles del Señor en numero 
to todo con grande claridad , quedando admi- menor,que los ayutíauan.y advertían de lo ne» 
rada^ abforta de ver tan íecretifsimos juizios ccííarioáy a vn lado de} campo auia ^ran nume-
de la Diuinaprouidencia.Luego me dixoel Se todc demonios como£pi5ados, í in hazercofa 
ñorrqye alma aora,no has vifto vn hollero.que alguna mas que cftaríe alli ala mira. El 5ÍÍÍOI: 
haze vna mafa muy buena de barro entre íus irsemetiopor en medio de aquellos hombres, 
manos?y muy delicada^ dcfpucsdclia mafa ha y bollicio , y p?dsé poten medio de ellos con 
2C vn br inquiño muy puiido.y cKíioío.y 1c do- íiprcctua , y trabajo , como quien entj t ra 
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Te mp'o a donde 5y mucha gente^ íc palía con te he licuado, y tu has ido en tu vida, hifb. 
d ihcol íad .yct icot rones .En falicdodc aquí me garaleftado que aora tienes pci-fcaifsiaio,t|Ue 
l l c u ó c l S c n o r a v n a f o l e d a d n o u y Diuiaa,adon es haíia donde puedes llegaren cña vida , y t [ 
de aic halle ío!a con el Señor], y allí gozc de fu aucrce metido en aquel bullicio de hoiiibres, y 
Mase íbd muy á mis fojas con grande pae,y go- facadote del , figniíka que es impofsibic que 
^o^y alegría cípir i tual , facmsall i también,que lasalmasquc delean fubira la foledad, y gia-
nunca quifiera apartarme de aquella Diuina ío- dos que has vifto.lo puedan h^zer,fin dexar p5 i 
Jedad^porquc gozaua de mi Dios, ySeñor muy mero el bullicio de la vida preícnce , y del mo-
a fo la s j con grandes ventajas^el Señor me qui do, y las ocupaciones del. 
í'o facar de a l l í , yo le íupliqué q no lohizieíTe, 
y dixe-i no Señor, bien eftamos aqui j bolvio el 
Señor aquererme facír , y bolvi a replicar, no 
mi Señor, bien citamos aqui; al fia e lScñorrae 
l icuoa laCcleft iai leruíalen , y allime moftró 
íu Magcftad H gloria de los Bienaventurados,y 
aunque eftot'üe cofa tan grande, y loque a Mi 
me fueíTioftrado fue de grandilsimo coníuelo, 
y gozo mió,con todoeflb me halle mejor en la 
foiedadeon mibe ñor . En acabando de verefta 
gloria, me lleud el Señor a vna altura grande, 
a donde el Señor me moftro vnas grandezas 
que no sé yodezir,ni explicar,porque todo era 
Dios,y mas Dios ,y dealli me fubio el Seño ra 
§ . I I I I . 
OTros varios medios bien notables tomo pueftíoScñor.para templar fus temores.de 
ver engañada, y de venir a perderíe porefte ca 
mino.Vna vez (dize)cn elbs aíhciones, me di . 
xo nueftro Señor, alma mia,quien te a fiigeKie 
que te congojásíquien te condenaíYo rclpou-
d i . m i Señor,mis pecados,no tengas pena , dl-
xo entonces e iSeñor , no tecongoges , que 
debaxo de mi pro tecc ión , y amparo viues. 
y como la gallina tiene debaxo de fu amparo^ 
alas a los pellicos,y afsi yotetcgoa t i . Yo ledi 
otra altura mas íuperior , y leuantada a donde muchas gracias por la merced que me hazla, y 
el Señor por vn modo mas leuantado , y Diu i - añadi : mi S e ñ o r i l gimas vezes los pollicos re 
«o , me moítro muchas mas c o í a s , y mayores íalen de las alas de las gallinas , y viene el gaui-
grandezas que en él primero, y que menos fe lan , y los arrebata , y afsi puedo yo rcmer lo 
laDen dízir , v explicar, y de ailime íubioclSe mifmo, ei Señe rme refpordiotdigote de ver-
ñor a otra altura mas leuantada que las demás, dad^or quien yo íoy, que no te he de faltar ja 
a donde el Señor parece que ceñó el íello de mas, ni dexartedemi protección , y amparo, 
íus mifecicordias conmigo, y me moOró. yco- Eíla razón causó en mi alma vna gran íeguri. 
roc i cofas tan ieuantadas , y tan admirables, dad de mi íáíuacion , y de que el Señor nunca 
que mcanegaua, fin faber dczir que fon,cono- meauia de fa l ta r ían cierta que le me en t raño 
c i all i aquel Diuino fer , y fus Diuinos atribu- en el alma juntamente con temor grandiísimo 
tos, y psreceme que todo Dios Omnipotente de no defagradar a Dios, y de fe o de darle guí* 
fe me m o í h ó , v como fe e n t r a ñ ó en mi alma, to,que no sé como fe puede compadecer jun* 
adonde del todo quede abforta , y anegada en tamentc tangían temor,y tanta feguridad. 
aqael Diuino fejralli eftuue buen rato. Hilando Otra vez citando mi alma muy penada , y 
afsi vi a mis Señores losAngelcs los q de ordi- muy temerofa delante del acatamiento de íu 
na rio eftan con migo,que halla entonces no los Dio5,y Señor nueftro, porque veia queíuMa-
auia vifto, y cierto me pesó de verlos , porque 
luegoentendi veniana licuarme. El Señor les 
dixo: tomad cfta alma, licuadla, que ya es tiem 
po que deícanfe. Yo me quedé muy fufpcnfá , y 
auiendofe el Scñ or defpedido de m i , y echán-
dome fu bendición, quando bolvi , me halle en 
mi ¡ incon. 
El Seño r me declaró defpues cíía merced 
q ie me auia hecho , y dixo fu Msgc íUd. T o 
dos los grados por donde te he llenado deíde la 
geftadreprobava los efpiritus de algunas per-
lonas que tenían coías en fus almas muy extra-
ordinarias^ léñales extcriorcMixelc i Señor 
mió,y Dios naio,fi reprueuas los efpiritus def, 
tas períonas,que feran tan fiemas tuyas.y no 
tendrán maliciajqucdiíásde mi alma triíie, v 
cuytada, y tan pecadora, á quien licúas Señor 
por caminos tan extraordinanosífi te agrado, 
Señor,y fí voy bieüíoyó el Señor loque aisi le 
dezia,y refpondiomc con gran Mageíiad, y fu 
foledadhaíla el v¡t mo t m perfcdo,fon losgra ma caridad,dizicndo^icabaalmacon tusdema 
dos de Oración , y CcmcmpUcion por donde fiados temí-res y cor:fiiiion,)'noieas de eüa ma 
ne 
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nera-zpienfas tu por ventura que Heuoyo a to- entre íi rajfmas cov-nocntrecexida.y vnida? ya 
das !asalmas,y vanellsspor el camino que tu? fe v m en los bracos de U vna DiuinaPeríons, 
pues íabe que no,y que yo te lleco á t i , y tu vas ya fe vela en los bracos de la otra.fioncsvJo ÍTÚ 
per vn camino adíBirabk^prouechoío, y íegu- alma en eüe miílctio y vnion altiísima grandít 
j i ís imo.y que hadefer en mi Iglcíia Jucidiísi- fimos biencs.Ellando ai'si vn rato en eíte Dios, 
ír .o,yde mucha caridad,y prouecho^orTcr to y tres Diuínas Períonas, entendí que el Scnor 
do erpiritu,y verdadesmiaspuras,y limpiasen queria foltar mi sima de aquella tan grande, y 
otras mezcias:porque íabe que yo íoy efpirim poderoía vnion, fintiendo pena delto, oixe. no 
pa ro^Diu ino^ engendro cofas efpirituaiesjfe Señor ,no Señor , tu has dicho muchas vezes, 
guras,)'limpias,y aísi almano temas tanto, y yo me quedaré en ella,y ella fe quedará en mi-, 
coníuelate,en mí,y dame muchas gracias por puesfber^a es,Señor,cumplir ta palabra. Bien 
las rniíeiicordias;y mercedes que rehago, por c f t á^ ixoe l Señor Dios , y mirándole aquellas 
ícr yo quien foysy porque tu no ime lo defme- tres Di ulnas Perfonas.y vn Dios.contcntauan-
yeces.Ses el Señor bendito^ reciba la confu- fe de lo que miqlma auia alegadoení'u tsuor.y 
íion,y vergüenza con que vaefcrito cfto. dixeronmo te dexaremos,ni eos dcsarás,no fe 
Otra vez tres dias continuos la fue nueího deshará la vnion que has viltojafloxaráfc quan-
Scñor quierandoji' íoíTe^ando por vatios mo- do conuinierc.mientrisdurare la vida mortal ; 
dos, como ella lo quenta.defta manera. El pri- Y luego dealli a vn poco fue el Señor afloxan-
mer dia auiendo de oir Mi ira, y comulgar , vio doeí ta vnion tan leuaotada.y miíl:írioía,y que; 
mi alma quarro Angeles riquií'simamenteade> dandofe con mi alma en ella forma, y díziendo 
rezados^y muy hermofos con cirios de oro en- cito grade rato,te acabo aquel mi i l e r iocóg ' á -
cendidos en íusmanos.eftuVieton al Santo Sa- de aliento,y coníuclo mió.Luego me dixo el 
criíiciode la Miflacon fuma reverencia, y que- Señor:a]ma9bien podrás quedar fatisfechaao-
riendo dudar yo deílaviíU,elAn?;elde mi guar ra de lo que al principio deiie mslierioque ce ha 
da moíírandofe como indignado, me reprehe • palfadote dixe:alma ven conmigo , de que te-
dió, y me poílró en tierra , ha (ta que al mifmo nuftc.y quiíiftc dudar. 
tiempo de la comunión el mifmo me leuantó Eitercero dia eftado para comulgar, y muy 
con caridad,y rae pufo en mi lugar. Yo bien afli cnferma,me dixcróvnosfanros Angeles , y el 
gida y turbada del cafo me encomendé a N.Se mifmo Dios:el Señor vendrá a ri aora a darte 
ñor ,y deípuesde auerle recibido, temiéndome la falud que mas conuicnicrc , criatura del Se-
eftar diftrayda comencé a rezar muy aprieíía ñ o r . Yo rcfpondi.h falud que yo quiero que roí 
el Pfalmo de Jtfiferereweh eíbndoafsi , me d i - D iosmedé , e s l ade mi alraa,y no orraninguna, 
xoe lScñor .E ípera alma vn poco,no re des ta- recibí el Diuino Sacramento,y luego fenti,y v i 
ta prieíra,cfcuchamcaoraa mi lo que te quiero en mi mifma la prcícnciadelefu Chriílo N-Sc 
dezirjcallé, aunque no luego, y dixo el Señor: ñ o r Dios,y hombre verdadero muy efpiritual, 
alma no feas tan terrible en materia de temo- y miíteriofamcnrediablóme elSeñor,y cixoral-
res,y fia de mi . Yo refpondi,que defeaua fuma- ma mía por todo el difeuriode tu vida has de-
mente noerrar.y darle gufto,dixo el Señor,al- feado agradarme,y darme giifto,y frempre me 
ma nadie te condcna,y tu buen deíeo te falva, y has pedido re haga efta gracia , y merced; pues 
de qualquiera manera me agradarás, y ferá to- dime aora que tazón ay para que tu temas.y du 
do para tu bien. Con eño , y vna vnion con íu des? que padre aura que fí fu hijo lepidicííe vn 
M a ge fiad fe acabó el miílcrío,y quedó mi alma pedacode pan,lc dé vna piedra 5 y que madre, 
confolada. que íe olvide del hijo q falió de fus entrañas? 
£1 fegundo dia eftando con N .Señor me d i - Puesíihuvierc padre ta cruel,y madre de ta] o l 
xoralma vente comigo.Oyó eíto mi alma3y paf- uido.enmi jamás podra caber femejantc cofa, 
sé por ello,fin acordaríeme mas.y como temic y deíto elU cer t i í s ima.EftandoelScñorcnef ta 
dome,fi feria mi Dios el que me hablaua. De comunicación con mi alma,vi como que fe paf 
allivn buen rato me arrebató el S e ñ o r , y me feaua por alto el Eípiritu Santo , y Di'uino en 
met ió con vna vnionapretadaen fu íerDiuino, vna forma de gran Mage!tad,y eílaua eüeScñor 
é inhnito , y allí me fue moftrado el alt i ísimo comodebaxo de vn paucllonen forma de vna 
miftcrio de la Beatifsima Tñnidad ^ e íhs tres Aguila caudalofa y D!üina>y aunque úá a!ma 
Duinas Perfonas, y vn Dios traiaa mi alma conoció cfta forau,apenas la vio i a la Msgeí-
tad 
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iad deíle Seúor fei'uian , y acompañauan mi\* gcandiíúvíía rcucrcnci.!, hmmkhd3y dcnocion, 
chosSantos Angeles. Llegoícel Señor al oi. comen^mca congojar, y turbar masquc)c> 
do de mi a l m a , ydixomc vnas pocas palabras ordiiiaiio.porqoc riueftro Se«or pcrnuno q;^ 
íDuy Duinas,y muy inteúorcsen lo mas hondo vkí íc eílc miíteno cubieíto como de vna rúe-
de mi alma-.eftohiio por tres veacs apartando- biecilía,q apenas lo podia ver, porq cí dcu>o-
í e c a d a vez vn poco,fueron tancfpirituales, y n i o c o n lieécia de N S.(como íu MagcíLid de!' 
íniílcrioías el las hablas , que apenas las pudo pues me lo dixo)liazia aquel modo de obfeuri-
percibir el alma. Luego me parecióme suian dad,y tarbacio.y todas lasvezes q tobé* a mi. 
stíentado en el pecho v n a dobla de o r o finifsi- r,ir aquella cofa rnifteriofajlo quai no podía de 
m ^ a d m i r a d a m i almadcftos mifterios.me bo l xar de haxer: porq elSeñor lo difpoim a!si, de 
m al ScSor,que dentrodemi m i í m a tenia,y le nueuo me cípantaua.y turbaua. Viendoefio el 
dixe:quecsefto Dios mio,y Señor , quemiílc- Santo Angel de mi guarda, qaceftaua como a 
r io ha íido elle , que apenas k he entendido? la mira^ibracole eípnitualmcnte coa mi alma, 
dí'xome el SeHor : alma mírate eneíTe tu cora- díziendo coa eíicaci3,qes efto alma mia.que 
coi^y ahí hallaras,)' veras c^miíterio que de- has?queíientes?que es la cauía de tu temor, y 
•£eas. i türbacionííoísiegatc alma por amor del Scííorj 
Mirando mi a lma a donde me dixo el Se- pero con dlar en los bracos de mi Santo An-
ííor.vien m i coracoa vn í e l l o d e l rníímo Dios, ge^tembiaua, y team todas las vezesque mi-
caque eílaaa figurada laSsntifsima Trinidad; raua aquella niebla que el demonio por peniiif-
peroen particular í e conociaallila Pcrlona de lian de Dios auiapueíto delance de aquel mií-
cl Eipiritu Santo i dixome el Señor entonces: terio, h qiul me caulaua grande horror, poc 
alma,el Todo poderoío Dios, y el Diuino Ef- donde fe v é ia contrariedad que tiene ei buen 
pirita ea aquellas hablas miBsriofas que viííe, eípititu con el malo , pues aquella niebla que 
y üocntendiíle.te hizo v n a gran mifericordia, procedía deldemoaio,arsi lasñig2a>y efi reme-
qac es auer, echadoen tu c o r a r o n con fu pode^  cía,como íe cftremccc la oueja viendo al lobo, 
roía mano vnaliaue,y cerradura^i^preflb al!i con efta titigi dezia al Santo Angel.quemea. 
í u íelio para que nadie pseda enrrar a l í i có en- caticiaua.ay de mi! Santo Angel libramedeto, 
g2Í3o,y Tolo elfeaSeñordecff^tucorafonjy al- do lo que no fuere Dios ,y fus vercadesí duró 
m a . Eftos fon los miílcrios que has villo, y mi- muy g-an rito efta fatiga, y pelea baila que ei 
ra,<lixoei Senor.quc te rucgo.y te m3ndo,quc Señor Dios déla Magcílad pufo ios ojos en mi 
todos los mifteriosque te moftrare,y cofasque con begnidadj me dixo^a alma mía vente ao 
tedisere,creasfm ningunaduda ler mías, y ja- ra conmigo,y defeanfaras en mi,ydizicndo c(-
másdadesencoíasquevieres^oyeres^noí ie- t a c i S e ñ o r , íc h^iló mialma cnel pecho , y 
d o derechamente c o n t r a m i Ley ,Fé , o Sagra- fecreto de el Diuino fer , y Beatiísima T r i -
kdaEícritura,y Dodí inadelos Santos.Hablan. nidad^o Je quitados todos los temores/atigas 
do el Señor en cfto por reglas comimes,y ordi- y cbícuridadcs,gezaua de aquel Señor en vna 
nanas , y aiTegurando mi alma en las verdades gande paz^^qaiítud.alli le fue moftradopora-
qoe ya la aula dicho , y mifericordias que me que! Señoreen grandifsima luz , y claridad a-
auia hecho.y c o m o era fo voluntadle huuici, qael Sagrado rr.illcrio,quc tanto la auia turba 
le en el las . dosy afligido,porque vio en aquel mifmo Se-
ñor,comomas afuera de aquel Diuino pecho, 
S* V ' a laSanfiisima Virgen nueftra Señora hermo-
QOnclnyamos con vna vifíon en que el Se- fifsima (obre manera,)' conoció con luz eípe-
n o r exercitó. y probo íus temores , para c ia l algo de lo mucho que ay en eíb Señoraje 
que viefle por experiecia elcaudalque la auia virtudes.y Dones Celeaiales,vio aquellos San 
dadopara conocerlos engaños del demonio^ ros Angeles, y Vírgenes que la acompdíruun 
libraríc deUos. Eftando(dize)vna mañana con con tan grande reucrenaa, y vio ios dos San-
nu-firo Scñor .v i coníes ojos del a l m a , q u e tos Patriarcas con la rcucrcnciaquedixejdc-
venia áziami laSantifsima Virgen nueftra Se- noción á. aquella Scñorajeftauomi alma vara-
í o r a acompañ^dade muchosSautos AngtScs, tovieiulo ette núíletio con mucha paz con-
yde vnas Santas Virgenes.y de lóselos Santos ín.elofüyojpero aunque la Santiísima Virgen, 
Patriarcas Santo Domingory San Ignacio con y ios Santos Patriarcas mdubUron con grao, 
h de 
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de a m o r f o de puro corrida, y auergon^ada de 
jo paíTado.apenasoílaaa á hablar,laircíponder* 
Ies:durórne algunos d í a s hailaríBC muy de or* 
di 1 ario en aquel Señor como eu fus enanos, y 
le dezia con grande afeóto c^ida vear Dios mió , 
y Señor m i ó , y o me quiero quedar para íiemprc 
en tus Sagradas manos, de donde íali por fola 
tu bondad ,y mirericordia,lauada,y purificada 
con el agua del Santo Baptiímo , 3 donde me 
fue dada tu gracia .y el DonCeleftialdclastres 
Virtudes Thcologales,aoraDios mió iuebuel 
üo a cllas.para que de nueuo me recibas, y cu-
íes;y laues las manchas,y enfermedades de mis 
rmeuas culpas,)* pecados con el labatoriode U 
fangrepreciofa de mi Redemptor, y S¿iuador 
Ic lu Chritlo derramada por nuertra íalud, y re« 
medio.Sea bendito para fíempre. Amen. 
Eftosdias(/';¿,Oí»¿/'<? de 1623.)he padeci-
do por la bondad del Señor grandifsimos do-
lores y aunque la parte íupefiorde oii alma 
ra fíempre gozando(comotengo c ícr i to . lapar 
te inferior , y naturaleza padece con defaenpa. 
ro,y ío¡eda.l,que parece no íoy yo y que el Se-
ñor ÍPC tiene oluidada:eftando afsi con eftaaflic 
cion?ycon mis temores, peníando (i auia yo 
caydoencu lpas jó faltas,por lasqualeselSeñor 
permitía e f t O í b o l v i m e al Señor, y con ternura 
d ixe tDios j Señor nno.fuplicoa tu Mageftad 
me hagas merced por el caminoquefueresfer-
«ido.me a iumbres jcn leñesacercadef to ;pues 
fabes deíeo en todo aceitar con tu Santifsima 
voluntad>oyóel Señor mi petición , y de ahi a 
vn poco con grauedad.y autoridad dixo,dc ver 
dad te digo,alma, quf* no te hedexado j nide-
famparo^ idexaré ;amas, íiempre eftoyconii. 
goen todos tus m ir t inos,y aflic "iones,y íi los 
he pcrtXí i t idoha fidoparaprucua de tuFé.y leal 
tad.y para mayor aumento de tus merecimien-
tos^ c o r o n a . Yo refpondi con mis temor es,Se 
ñ o r mió , fi auré yo faltado algo enmedio de 
imsfatigasíel Señor me rc lpontUocon granMa 
geftad,viuo yo en los Cielos, v en la tierra que 
en vn punto no hufaltado de mi Fe. y lealtad 
en medio de tus maí tirios. Oyó ra! alma eftas 
tazones con gran t e m o r , y tembior, y dauale 
gracias por la merced que,me auia hecho y ef-
t a u a y o algo temeroíade loque eIScñordixo , 
y li era íu Mageftad,á lo qual el Señor reipon-
dio-.yo foy no temas , y doy te por k ñal delU 
verdad.qac íoy yo el que te hablo , que mien-
tras v iuieses , nunca fe apartará de ti el Santo 
temor mío.y Cabe,que íc te acerca j a el iUyno 
de ios Cíeíos.Quedé muy conío!ada,y alcuta-
da de las razones que el Señor medixo ,yaun 
quedaua algo tcmerofa acerca de a?gunascoías 
temporales,íi yo acertiua < o ¡la voluntad del 
Señor en ellas, ó me di xaua licuar algo de mi 
natural,el Señor tá& h b 'ó por otro modo muy 
diferente de lacomii'iicí.cion de! paflado^.fie. 
garandóme,que iba bien y que me dexafle en 
efto licuar por mis Confeííores, y que me hu-
uieííe acerca de ello, como h ifta aqui ydudan-
do yo algo defta lubia del Señor,el Santo An» 
gel de la guarda me dezia:atiende alma a lo que 
el Seño t te dlze , que ía Mageftad cs^o te-
mas, 
C A P I T V L O . X V I . 
h xu\ ú a i i ' :.¡ t f l t i a t Oíi sstoii tí:i..a t jvmvq \ oh 
Como nuefíro Señoreo» otras admirables femejan 
fas la defcuhr'io la hermojura^ficaci 1 , y y¿lor 
dejus af t t íos Interiores^efpecial^efite de los 
deleer a jyies.y la y a r i e d á d y belleza de U t >/V« 
tudes que con ellos merecia¡y adorna Han j u al* 
/ " ^ O n la continuacion(dize)de lasmifericori. 
^"^dias que nueftro Señor por fola fu bondad* 
y miíericordia obra en mi almazara mayor bie 
della fe le infunde en lo mas hondo, y parte 
fuperior vn fuego grande.y efícaz,yfuertc,quie 
to,y foffegadojen el qual arden conefta quietud 
con efta fuerza los afectos que Dios nqcítroSc 
ñ o r infunde en ella,de amorjtemor^ropioco 
nocimiento , refignacion en la Diuina volon-
tad,confianza en 1« Dios , y colas femejantesí 
eftos todos juntos,y ím ruydo , ni dücurfo re-
dundan en vno t^n fuerte,y capaz.quc parece le 
fabealalma a rodos juntos, comovn agua de 
Angeles, que dettilada de diuerías flores olo-
roías riene vn loloolor íuauiísimo y de grande 
proucchorafsi le acaece á mi alma por laDiui-
na bondad,aunque 4c iodo crcofin ciuda facó 
poquiisimo fruto. 
% n feigti t') rr 3 ó x 3 fc>% o 1 a i '> ffi £ tu ü uí 11 oníl \ £ be á 
P ISírteeftos a£ dos time vnos en grande ma-
neta hondos,y <. fi act s,con losquales fa'io 
OBf alma,v mi le» gua en di zir con palabras ex-
teiiores COITO quien le qui, xa de ú milmaibien 
mió de mi alma,Dios ntio y Señor rmoen gran 
manera ehoy ma'a,miíerable, j dt ieduora,muy 
mala eítá na a!ma,Svñor mio.-oyo miDios Oiis 
quexas ,y relpondiO a aú alma con íuma cari-
dadj 
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d ul .y d íxonlma que Tientes? deque te quexas? manos.y en cltodas las granadas qnc yo auia 
Rcípoa ' i i a \Señor con vn afefto fuertede wh dexadocaeren el fuelo ; adrniiérve rrtucho de 
coraron//dixe:Dios nrio.y Señor mió tengo veré) canaÜico tan lindo.y Í;H-granadas tan her 
el alma muy enferma, y repitiéndolo mucius mofas,y conociiasclSanto A^ngel tnc dixo:No 
vczcs,deziafaname'Scííorfqiiecñáenferma mi fac imasinacion (uya,fmo eltas granadas % l 
slma-oiame el Señor coíno he dicho.y rcípon- nifícan ios merccim'.cntos tuyos que has gana-
diorjarecete que eftatualma enfeima/y dizes¿ do con los grandes afeólos que has tenido , y 
l o alsijeíTa enfermedad que a tu parecer tienes, tienes de ver al Señor tu D i o s q u e d é muy ad-
no csdcmuerte/inoparaque íe manifieíle la mirada deüos (niíteriosdclbcñor.y luego el dia 
gloria de Dios en losCnyos.Mucho fe alcnro,y %aiente por la mañana me dixo mi SantoAn. 
confoló mi alma con lo q u e d S e ñ o r dixo con gcl de la guarda3a!ma mía canfada c{las3v fati. 
tanto amorjpcro como aun ardía en ella el fue gsda.quieres que te llenemos ara DíosHlcfpo-
go que Dios íoplaua . quexauafedemieuo coa cii yo,fí fniSeñor-5pues ff quieres ir,he deponer-
Sran ternura^ amor a íu D i o s j aCsibolviadc- te aquella Cruz que tu labes te pufe otra vez 
¿ í le :cnfc rmací toy Dios m i ó , cftoy con dolo- muy paficodebsxo detus eípaldas, y acordan-
tes de partograndes^ertoy codolores de infícr dome de la tecribUdadde3qucll*Cruz,ierp5. 
no , porque halla aoranoincha í a ü d o á l u z e l di.no Santo Angel.noquiero afsí, pucg rcfpon-
hi |o de mis en t r añas^ igoza mialmacn pofleC dio el Santo z\ngci,quieres que te ponga en vna 
fion cterna,fegun es U grandeza de fu Díos,de Cruz de muy lindas fioreSjíoaues y olorofas, ya 
la clara, y beatifica viíicm de fu Diosen pat, y refpondi,tampoco quiero eflb ScñorAnge^di . 
qu i ; tud , í cgandad eterna de no deíagrádarte, xo él.pues cjue quicresMlefpcJidi yo, noquic. 
ni perderte jama^jefto es,Diosmio, miquexa, romasde loquemi S cñor de mi ordenare, y 
y dolorrdcfcanfaaltna en mi aora , dixo el Se- fuere fu Santiísima voluntad,y en vapuntome 
ñ o r . q a e yo te tengo bien entendida^ y tu dia tomaron todos mis Señores los Santos Ange-
Jlegari colmado a la medida de tudeLeo,y c&n les en fus manos y me licuaron a laCelefíialíe-
muchos mayores gradós:con cfto fe quedó mi rufalen.y parecemeque cadavnopor íi melle-
ülmacn vna luípcíifion,y moiode ternura , no uaua^ todos juntos.y roe prefentaron a lalvía.' 
acoílumbrada; porque mi natural no.dize tan- geftad d e lefu Chiifto nKcftroSeñor,y dixeronr 
to Con cífo* Señor nucíl ío aqui re prcícntamos efla alma 
tffí|icáljsé cuerpo cftá muy fatigado,)7 canfado, 
§- M i y letcnemos grancompafsion de lo que pade-
JL7Lv3lor,y eficacia deftos encendidos defeos ce.firuafc Vueftra Magcllad de deípenarla , y 
íe le declaró por e.fta regalada viriomVi(di- traerla á í i .ElSeñor rcfpondio.afsi es porcief 
ze) que deíde el Cielo fe deícolgauan vnos ra. to como lo dezis, y también yo me compadez-
mos pequeños de granado,,y en cada vno fuGra co de loque padece ^ pero aun no es cumplido 
nada dcf in i f s icBooro^ué muy bien cfte msf- el termino que yo tengo determinado en íu pre-
t e r io s dixc enrre mi,cn verdad que podia yo deílinacion , que padezca , y echándome fu 
a í s i rmcae f to s r amos ,y íub i rpo rc l l o s al Cic- Mageftadla bendición metraxeron a mi rin-
lo,comenf c á afsirmc de vna granada de vn ra^ con. 
mo,y luego fe me quedó la granada en la mano 
arrancada del ai bol.ó rarao.y aunque era muy I I I , 
linda.y prcciol3 ,comoyo no pretendíala gra- C Stando otra ve2.(A iJeVi l iemhre ¿e i6zz>) 
nada.hno lafubida al Cielo(dexé caer la grang- " ^ l a naturaleza muy congojada detanto pa. 
daeHcUuelo.bolvi áa ís i ro t ragcanada de o- dcccr,aunque muy r e inada en la voluntad del 
t ro ramo.y fucediome Id mifmo,y también la Señor,y defeando queiieropre fe cumpla enmi 
dexécaerxy afsifueU tercera vez , y demás ve- vi en mi apofentoa lefu Chriílo nueftí o Señor 
zcs,vllemprearrojaua las granadas en el fue- con vna muy rica ropa haíla en pies, y enla al-
Jo,: naque eran tanadmirabiesreon cfto bolvi da de la ropa traía grande numero de perlas,? 
en mi.y dixervalgame Dios.y que imaginación piedras preciólas , y codas las arrojó el Señor 
miatan finprouccho, y iuy ne con nueftro St - encima de nii,dclucrtc qnc ícnti caíi el golpe 
ñor.comoí 'uclo. Delpucsdefto vi a mi Santo dellas, y fu frialdad , quedé muy admirada en 
Angel de U guarda con vu t i cocana íbcoenlas grr.n maneta de ver cito.y fu'pcnía mirándolo, 
el 
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c! St ncr viéndome afsi^medixoríodascíUs per 
jas,y piedíasfcn figura ^ repreftr tacion de los 
mere cimientos que tkntSjy reíultan de ios do-
Joref^trabajos^' penalidades que padeces, que 
en mi aceptación fon como perlas , y piedras 
prccioíiísimasjtn diziendo eO:o,nie haiié veíti» 
da de vna rica íOpajhf cha de todas aquellas pie 
drai^y perlas,ydella fuerte los Santos Angeles 
me ieuantaronde mi caííiiila,yme puíicron en el 
í"uelo,y de rodillas adore al S e ñ o r , y me echó 
íu Saütiísima bendición, y me bolvicron a mi 
camilla.Luego el Señor fe quifo acercar a m i , 
y y a l'e iba acercando , yo con nus t emores co 
menee a congojarme^ djxc,cflb no,Sc ñor ,c r . 
to fue reípeíto que tune a! Señ()rty también te» 
mor,no tuefíe algún engaño del d¿monio:con 
cílo me quedé ai si haÜaotro d Í 3 , n o diziendo* 
me nada el Señor,y yo quedé algo a flígida, du-
dando íi auia (ido groíera con fu Mageftad, El 
dia íiguiente roedixo el S e ñ o r , v c r d a d e r 3 m c n . 
te hermana eres elpitituahfsima, no fue demo-
nio,fino yo que te quiíe hazer eíla prueua. Yo 
pedientonces perdón a íuMageftad;y dixc:Se-
ñ o r m i o , y Dios mío, como el demonio tiene 
tanta mano en las viíiones imaginarias,temi al 
go deí lo , V . Magcftadme perdone , y el Señor 
inealentó .y coníoló ,y deípuesme dixo, no te 
altcrcs,quc cftos dias tengo determinado de vi 
litarte muy amenudo.Scael Señor bendito.A-
ni en. 
t ) i d v c. j ' i '^^aíMiim £ s-mob^ív V ^ í d 
§ . I I I I . 
T A variedad,y hcrmoíura de las virtudes q 
coneñosafeáosgrangeaua^íedeícubremas 
enefta viíion, por la apacible íernejanea de v-
na hermofaouejita.Eftando(dize)vn diadefíos 
d e í c u y d a d a j V i en mi apoíento vn Vatongrauc 
de grande autoridad,que con imperio fe llego 
a mi.v me d¡xo:vcn almaconmigo.que te quie 
1 0 Ueuac (obre misombros que íoy tu bucííPaf 
tor y tu eresouejita mia,y ro.nome por el bra-
^o con impetu,yo me turbé mucho, y mirán-
dole,vi tenia fobte fusombros vnaouejita blá 
ca como b nieucy qtie comen^aua a caminar 
con ella, yo penfauaen mi , f i era imaginación 
mia;pero coaio le vi ir(dixc entre mí,vaya c o n 
DiosSeñor.vayafe, comoquienle ucfahogjua 
de aquciidturbacion;eftc Varón graue,que co-
nocí íer nueílro Señor lefuChnfto,licuó aque 
lia ouejita a la Celestial Icruíalcn , y puíoja de 
lantedefu Santifsimo Padre Eterno, y dixo: 
Padre Eterno aqui tetcaygo eíla ouejita , y te 
'mnb 
5 ! 5 
la pfefenta,para que te agrades de clh,y ' la c-
chestu Santa bendicion:el Padre Eterno U mi 
ró muy de efpacio ,que cihua blanca como U 
nicue,que íij.mncaua ía Pureza Virginal de 
queíla ouejitá.,y dixo,6 quehn ia eílalpor cier 
to mucho me contenta , mueho me agrada. 
Luego íc bolvia lo ouejira de colord: vn oro 
finilsimo,ydixoíeíu Ghafto nueÜroSenor}mi-
rela Vuelba Magertad aora,y el Padre Eterno 
la n u r ó j dixo:por cié: to efta muy Imda.y mu 
cho mas me contenta aora » El oro ñ gnificaua 
la caridad abraíada de aquella almajdeípues fe 
le mudó el colo^y fe pufo toda vermeja3figni. 
fieacioade los tsabajos,1/ cruces que auia pace, 
cido aquella alma por el Señor 5 miróla el Pa-
dre Ecemo,y dixo:Mucho mas me agrada aora 
mas lindaeíiá:mudóíe el color otra vez CÍVco-
lor de fuego enccndid.fsimo^íimbolo de la g'a 
fortaleza con que auia íleuado los trabajos, y 
mirándola ei Padre Eterno, le con ten tó nías q 
nunca.y la alabó mucho,y dixo íuMagHUd,lie. 
uenia al lugar que Ce le tícue.que. muy bien pa-
gado eftoy defta ouejita q mi H jo rae ha pre-
l'c.ntadoicntonces aquel Varón Veoerable.que 
cra.coaio he dicho^Ufu Chrií to nucíloSeñor, 
poniendo la mano íobre ei cuello de la oueji-
ta ja licuó, y mudó color ía oueja, que fue va 
color de mezcla de todos quatro colores,y que-
dó mucho mas hermoía , y graciofa, y paísola 
porenmedio de mochos Angeles,y SantosBig. 
aventuradoSíCorenadade vna guirnalda, ó c o -
rona que el Señor la auia puefto,y todos la ha, 
2ian lugar,v le adaürausn de verla tan fauorc-
cida del Sí ír()r,haÜa que llego a (u lugar^uee-
ra muy eminente,y el Señor la pafo en el, y a 
efte punto perdi de vilta la ouejita , que fe bol -
vió t n vn Sol refp!andeciente}qLíe cchauade i i 
muchos rayos que dañan en el n.iímo Dios, y 
por aquellos rayos el Señor la comunicaua á. 
aquella alma en figura de Sol luBicnavcnturai 
^a.y Diuino íer, y alli íe v ióe l Señor con a-
quella alma, y me parece que quedandoíe alli 
ei alm ^ m t ha!té en mi nnconcillo , no podia 
yo entender cerno podsa Itr eño,que fe quedaf 
fe aüi mialma.y } o eÜuuicfíc en n i camilla, y 
ei Señor me lo exphcó.y dixo:cftos Santos A n» 
p;eles que aquí citan contigo j no ettan junta-
mtnte con n i go< n t i Cieio,y efto loh ¡goyo, 
y puede hazerloípues alsi es, y lo milmo hago 
coivigo. 
Dos dias defpues deO.o^i vna Proccfsion en 
el Cielo, en laquai v i que IcfuChaito nuc ího 
Se-
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St-ííor iba delate a modo de buen paftor, y tras aires, y mar h que le aIborotaííen, enojado mu. 
íuMageítad vngrande,y numerofo hato de oae cho délas ofenías^ue a fu Mafe¡cíU\cl hazen k s 
jas blancas como la nicue^ muy lindas,y todas naucgantes(yo tengo gran iaüiim, y coinpaGo 
con collares tlq^iísimos llenos de joyas de infi a los que naue^auan, por clgra pciigro en que 
ni to valor , y codas hanian con las joyas que de ordinario andan de la vida , y dcUlma)yca 
ILuauaa vncicito jenero de mudca admirable, viendo aísi al Señor enojado de h manera que 
gran multitud de Angeles, que iban detras de digo j mouida de compaísion , me abalancé, y 
las ouejas, les ayudarían mucho ala mufica.quc me puíc delante del Señor entre íu Magcftad, 
todo era muy fuaue,y de grande alegría^ aqae y el mar abiertos los bracos, y dixemo mi Se. 
lia oucjita de varias colores iba alli ai lado del ñ o r , no mi ^cnor, por tu piedad ce íu plico, no 
Seño r , y pueftaíumanoSantifsima en el collar permitas talcofa, no íc anegue eíia gente.eliSc 
que Ucuaua, ygran multi tud de Santos iban de ñ o r motendoremuy enojado mejiixo,que ha 
tras^andiiuoia Ptocefsion en contornodelCie zcs airaaídexamc hazer; no mi Scñor jepl iqué 
lo . Sea el Señor bendito por todas Cus obras, yo, por tu infinita bondad no hagas tal cofa; el 
Amen . Señor me dsxo-, apártate íUma»mira que tu ta-
$. V . bien te pedras ancg&r. Yo con grandeconfi.iQ, 
p O c otra femejan^a de paxaritos la defeu- fa repliqué j no te tengo de dexar , Dios mió, 
brío el Señor efto mifmo. Eftando otro d i t aunque me aneguc,aimque me mates Í:O dexa-
iecogida( J j a f f o ¿¡ei6is}\\zme zmcñvoSc rede confiar en ri^ oyendoefto el Señor fe bol 
ñ o r , dizieadoí 'Dios mio ,ySeñormioveaa mi , vio como vn Cordero manió , y no cartigo aque 
que eftoy Cola, mi Santo Angclde Sa guarda me lias almas,diziendome; hágale como tu lo quic 
dixo: alma, mira lo que dizcs,que no e lias Cola, res, y anda acá alma, vente cen migo a laCclcf 
aquietamosnoiotros, mira, y veralnos, boivi tial leruíalen, quequieco que íeisoy micombí 
lacabeca ,y vi que cilauácomnigo todos mis Se dada , y bebas en mi vaío , y en vn punto me 
ñores3y a los Saatos quatro Angeles queeftan vnió fu Magefíad coafigo.y me hnilé en aquella 
cetras del cancel de oro, vilos por la puertee! Cclcftial Patria , y vi vna m e ü puerta, a donde 
ca, y vaos paxantos muy lindos ,qaecantauan cííauan íentados todos losBicnaventuiadoseo 
alabanzas del Señor a los pies de ios Angeles,y miedo,y hartádofe de laDiuina viíiojmandcme 
de aih bolacon, y íeles pulieron en las rodillas; e laeñor ícntar a la me la,y viendo yo aquciiosSa 
dieron otro buclo, y pufieronfe en las manos,y tos,y aquellas formas de cuerpos q tenia admira 
con otro íobre la cabera de los Angeles, Entó bles,y viédome á mijcenia vergueta,y eopacho 
cesdixea mi Santo Ange l , mi reSeñot Angel de fcqtarmccó cllos,ydixc a mi Señor ,noes ra 
aquellos paxaritos, y que atecuidos i o n , que fe zon que yo me fíente a efta Diuinamefa con cí-
han Cabido a las caberas de los Angeles, y íuc- tos Santos Bienauenturados, queviuo encarne 
go fe fubieron al Cielo, y no los vimas, el Sam humana, aqui áebaxo de la mefa me femaré , y, 
to Angel me reípondio:ya fabesalma,queaque comeré ; dixo e lSeñor ,noa lma ,no ha de íerai-
llos paxaritos ion fimbolo , y fignificacion de f i , íientatc a la mefa. Sentéme con los Santos,y 
tus feruorofos afeólos de amor , quedeconti- comencé a comer, y gozar de aquella Bienavg 
r iuot ienes j leuanta losojos .ymira í leuanté los taranta, conforme a mi capacidad , yeito fue 
ojos, y vial Señor en figura de vn Diuino Sol breuifsimamente ,como paQa vn relámpago , f 
muy rcíplandt dente , y con fus Diuinos rayos cñauaal í i muy corrida, y fufpenía de ver tales 
alumbraua a los Cielos, y toda la t i e r ra^mróíe mifterios: y quando bolvi en mi , me auia traido 
en mi alma, y vniofe conmigo íuMageftad, de el Señor a mi rincón.Sea íu Magcílad bendito» 
quien eftoue gozado vn rato, y para que vielFe 
por la obra lo mucho que cños afeaos pueden, C A P I T V L O X V I L 
y valen, íucedieron luego dos cofas notables. 
Llególe (dize)ami el^SantoAngel de la guar &e extfdúrdwaríos famotes que mieHro Senót Is 
da, y leuacóme por las cipaldas incorporando- hilo,premiándola lo que padecía can part ícula 
me en la cama, y dixo a'ma.mira al Señor,ra¡- rss ytfsiofies de ¡ a l i o n a wko U ejíauaefpera» 
ra que anda en el mar , y parece cftá enojado. do, y lo mucho qneje agradaua ddla* 
Lcuanté los ojos , y vi á mi S e ñ o r , que efiaua 
entre el C ie lo , y ci mar, como mandando a los En el libro tercero recogimos gran muche-
dum* 
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dambrc de rcucUciones, que pertenecen a la me recibió con mucha caridad, y caricia,remo 
Bienavencuranfa de los Santos , y h íubida a- me en fus bra90s,y a l l i me hizo mil mercedes, 
Jlá,por caminos de cruz .ytrab^jos.y aunque la eíluue con f u M jgeftad buen ratonen acaban-
mayor paite ícia comuriiconucltro Señor en desmandó e! Señor a mis Senoícs me ti^xcC-
efíe tiempo , para aienrarlc a padecer, pa- íen a mi rincón. 
íoíe a l l í , paradar noticia de aqecí miíleíio O t r o d í a ( E n Dizierobredc 1622.) eftando 
de nueílra Fé.Aora aHadiiémos ocrasde iaglo con nueftro Señor 9 íenti que íu Magcftad me 
ría que ya tenia mas ceccaaajparaqae no desfa quería hazer aiguaagrand merced.no medio 
liccieíTccn íu carrera. lugar el Señor r» mis temores , y afsi vi luego 
que del Ciclo fe defcolgaua gcin multitud de 
§ ' !• Angeles ricametc compueftos^y atablados que 
StandC'(d¡ze)vna muñana con nueílro Se- con iníirumentos muíicos tocan.in, y cantauan 
Horade repente me íacó de mi mifm3,y me alabanzas al Señora defpues dcllos ven ía la 
cíiampó en fi miímo,dc'íucrte que me vi en el Mage íhd de DiosTr ino , y Vno: codo ello v i 
pecho del Señor como acá fe pinta vna alma, de k'xos>como quando el Sol nace, que pare-
en viedome alióme encog^y d ixe íScüormio , ce ía!e con fus rayos de Icxas cierras t fueron 
y que cofas haze V.Mageflad^el Señor meref» viniendo poco a poco a mi apofeacc. Venia el 
pondiotaima no te congojes,ni a&jaSjímoqiüe Señor con gran Magcftad á y Grandeza de baso 
res citar coamigOjyo t edex i r é :yo dixe.no mi de va rico Palio grande ,al parecer como ios 
SeHor,contigo quieroeflar,y hazer tu SantJl\ mifmos Ciclos , que ie traian los Angeles :cn 
fíroa voluntad; los Angeles mis Señores , y los llegaado a pii apoíenco entraron todos los A n 
otros quatroeíUuan mirándomealli en el pe- geles,y defpues de ellos el Señor; hixofu ,Ma-
cho del S e ñ o r , y muy admirados en gran ma- geílad voa como feñ i , como mandando tener 
ñera de !a bondad^rande^Símifef icordiJjyhu ülecio, y aduertir.y todosíe poítraró cnt ier r í , ' 
mildad del Scñofjdeíh Suercemc llenó el Se- adorando afuMigeftad, m mdolos leuantar. y 
Bor conílgo a la Cclcíüal Icrufalen.Eftandoa. fn Mágcftad,con grande amor.y c a ú c i a m e d i -
lli.me (acó el Señor de Ci mi lmo, y dixo a los xo: alnaimia muy afligida eftas, y tu ra tur . le 
Santos Angeles q»e conmigo iban : cfta alma za poí t radi , has parfado tus trabajos en rene-
es mí hijí muy amada,en la qual vo me agrá- rencii mia, vencon roigo.y defcaafarás,y lltaa 
do aíUvho;ayudadla con cuydado:á e ík tmfte- rece a la Celeftial Patria, quedarafte alia , que 
rio feh>l!aron prcfentes los Santos Patriarcas dándote acá en qaanto a todo lo nece í í i r ioa 
¿'ant a Domingo^ Sanlgnacio bien admirados la vida Ilumina, que viues como íuelcs. Luego 
de verme afsi.dichoefto, el Señor me bolvió a el Señor llegándole a mi , me le vantó de mi iu 
cüampar eníu pecho, y me Ueuó mas adentro gar, y fe vniócon mlalma, y y o c o n í u Diuiao 
de la Celcñial Patria , y en prefencia de gran fer,y me halle aquellosDiuinos obfcuros.fm ía-
mult i tud de Angeles,y de muchos SantosBien- bermas de mi, ni vi ir al Señor.mas que me fen 
avencurados,de iosqnalesconoci muchos de- tía toda vnida,y crasformada en aquel Diuino 
lantc de todos,y con gran admiración ruya,quc fer de Dios. Dcfta manera^y acompañada de to 
parece fe paímaron de vermey delante de to- doslos Santos Angeles me lleuó el S e ñ o r a ¡a 
dos dixo otravez enLariq.-eftaesmihija muy CeleíHal Patria, en llegando allá el Se ñ o r , me 
amada,cn la qaal rae agrado mucho;todos me moílro de preño toda la gloria de los Bienaven 
mirauan., y fe admirauande ver la merced que turados, yel mirterio dcIaSantifsimaTrinidad 
el Señor me hazia* Luego mandó el Señor a cfpíntualifsimamcntejy como deba xo de velo. 
Jos Angeles me lleuaíícn en contorno de la Ce allí eftuue vnida con aquelSeñor gcanratodcf 
l e í l i a lCor te , comoquu idoa vna nouicia dan caníandoen fu Mageílad.háfta que recordando 
el habito,la licúan a las monjas que la abrace, de aquella fufpeníion me hallé en mi r incón, 
y todos los Angeles ,y Santos Bicnaventu- quedando mi eípiritu en la Celeftial Patria, 
rados me tocauan con los bracos , y moív como otras vezes.Sca el Señor bendito, 
m u a n muy grande admiración de verme a-
l l i . De cfta fuerte fuy licuada por la Ciudad § . I I . 
Santa de Dios , hada Ilegal a la Santifsi- P V a de la Prefencacíon de nuef^r* Se«or& 
nía Virgen nuefiraScaofa , y ÍÜ Mageftad. de 1623. antes de amanecereí tuuc muy 
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apretada de grandes fuegos,>que parecía rae a- íbna del EfpirituSanto.quc me adorno f enri-
braíana, y que alguna períona defraudes fuer- queció poniéndome corona en nii c a b e ^ y a, 
^SS;)'bracos muy fuerces raeauia apretado mu nillosen los dedos muy refplandeclentes, y vna 
cho , creo era el demonio. Eítandoafsi , lia- riqmfsima cintaen la cintura, y deíh msnefa 
maua en mi ayuda a la Sandísima Virgen nucí- rae vnio fu Mageftad configo m i í m o , gozando 
tra Señora . Llegaroníe a mi mis Señores , de yo de fu Diuinoíer gran rato; e^bob/icudoalli 
a h i i v n r a t o , y con mucha caridad meciixc- deíla vnion,mandó el Señor a losAngclcs,q«e 
ron.-Hermsna, traemofte vn recado de la.Van- aísi vertida,y adornada me trr.xcflen a mi t in-
tifshna Virgen Madre del Señor,dize fuMagef con;porque aquellas joyas nunca femé auiir» 
tad.que ya (abes qae el Señor nos tiene aqui pa dequicar.y aísi aora las tengo aquí, y las veo 
r* ta ayudaj confuelo,y que te animes, y có - aunque ios demás no las vea 
fueies a padecer tu martirio, que fu Magcftad, 
aunque no la ves muchas vczes,eíU contigo, y 
íiempre teayudaty ayudará, que aísi conuicnc 
que aora no lo veas para poder padecer. De 
ahí a vn rato citando en la furia de misidolo-
n t í o s tVyLñúpisay(*j&ih) ¿hp/ciZ ' i l 
OTra mañana por el miCmo t i e m p o ( ^ la, de Diciembre de 162 3.)eüando con nueftro 
i e ñ o r , vi dentro de mi apofento vna nube 
fes , v i que íe dcfcolgaua del Cielo vn Serafín muy reíplandccicnte , que le llenaua todo de 
ábra íado codoenfuego Diuino , y venia a mi, luz.y rcíplandores , y ella hazia como crio a-
yotemi harto^omo fuelo,y en llegando á me- po ícn to ,y en lo fuperior della eftaua vn Sol, 
dio de mi apoícnto me dixo:alífía vengo en el qué cchaua de íi grandifsimos rayos de clati-
nombre del Señor , que me efnbi» a n ,a ani- dad^ reipiandor,y daua con ellosen las cabe-
marte,y esforprtey traerte vn D o n í u y o que 935 de mis Señores los Angeles, que de ordina-
te embia.y llegándole a mi,me hizo vna Cruz río citan conmigo,no tocando a otros muchos 
cu la cabezi/y !a besó,)7 luegome dio vnaípal- que alli auian venido , admíreme de ver efte 
ra a en íeñal de la victoria conqneauiade falir mifterio,y temí ,como Cuelo. Y luego de aquel 
de mismartirio^y vn cetro en íeñal déla pof- Diuino Sol Calieron vnos rayos que Ikgauan a 
feísion de l í l eynode los Ciclos^yo le agradecí 
la merced que me auia hecho,y derpkiiendoíe 
de mijfe fue.Sea el Señor bendito.Amen. 
Vigilia de la Santifsima Concepción de 
mu'ftra Señorajdel miímo a ñ o de i52^, eíhn« 
do muy trabaiada, y con vnos ardo res que me 
abrafauan todo el cuerpo,vi gran numero de 
mi alma4y por ellos Ce le coraunicauan las in-
fluenciasjy virtud fuyas.y mi alma las recibía, 
y por ellos fe iba al miímo Sol, y fe cnt rañaua 
en el.y íc haziaotro So l comoé l , a la manera q 
el fuegoapoderado del hierroenfu fer; alli co-
mencé a temer muchoi pero mi Santo Angel 
de la guarda rae dixo con imperio: ea alma dc-
Angeles del Señor , y ala S a n t i í a m a Virgen x a a i S e ñ o r que obre efte roifterioicon efto me 
Marianueftra Señora ,ycongrande caridad,y qu i té , llegaroníe á mi mis Señores , lcu3nta-
amor medixo:almatrabajada eftas,defcanía,q ronme,y viftieronme,como Cuelen, y llenaron 
aquíeftoy en t u compañía,y muy de ordinario 
me tienes,y tendrás en tu ayuda^ dixo fu Ma-
geftad a los Angeles^tómad eíla alma, y licuad-
la a la Celeftial íeruíal en , que ¡la quiero mof-
trarlos Palacios de mi defcánío , y gloria que 
polieo; los Angeles la refpondieron : Señora 
nueftra hade venir por ella el Diuino Efpofo? 
Reí'pondio fu Mageftad, aorano,lleuad}a; viC-
tieronme los Angelcs,y puílcronmeen vn aC-
fiemo corho filia, y alli en compañía déla San-
tifsima Virgen me lleiuron alCielo,y mcmoC-
traron vnas figuras de vnos Palacios Diuinos, 
que todo lo que en ellos auia era gloriadeDios 
también la parte inferior de mi*alma,y todayo 
a donde eftaua el Sol,deíuerte que no me fem 
tia yo en la cama , y alguna vez parecía 'que íi 
citando aísi con aquel Diuino Sol > toda aque-
lla nube con los Angeles que cantauan alaban 
cas del Señor ,y el miímo5ol ,y toda, yo, íc le-
uan tó todo hafta la Celeftial lemíalen , y allí 
me prcCentarondelante de la BeatiCsima T r i -
nidad^ el Señor Trino,y vno le vníó conini-
go.y yo con fu Magcftad , a donde gozé I mi 
modode aqnel DiuinoCer buen rato, fin faber 
yo,ni entender fi eftaua en mi rincon.ó no:dci 
pues de auer gozado de aquel Señor, fuy tray-
y mas Dios, y vaos rcíplandores de la gloria da por mis Señores los An-eics a mi rincó, f 
del Señor que no íe puede explicar. Y luego vi prcgüté a miSáto-Angel déla guard'.),digameSÍ 
labeati ís ima TriniUai, y enpaiticular la Per. to Angclcomolufido cí lo/ í mepareccfuy 1 -^
uada 
Dona Maririá de E f c o b a r j í b ^ . c . í p 
uadayo^ qucno mefentia aqai,v por otra par 
te parece alguna ve¿ me íent iacn mi lugar, el 
Santo me rcfpondio: calla alma , que no lo en-
ticndes3no fabe que el Señor eíla eu todo lu-
g3r,y dond equicre mocara fu gloria > y puede 
ahi donde eftásobrar lo que quícrc,y también 
es poderofo para licuarte a n toda adonde íu 
Mageftad quiíierc; Lovno,y lo otro puede el 
Señor hazer.y tu no lo percibes. 
$. I1II. 
E N medio de mis grandes aprietos que eftos 'días tengo,mandó el S e ñ o r a roisSeííores 
Jos Angd€s{Bn^4lmUe 16-3.) me lleuaffen a 
la Cele'JUad lerufaien^o con mis temores or-
dinarios reuségraxidemente la !da,liaibqueel 
Señor me dixo cierto alma que he cho conti-
go mucho por quitarte efíostemorcs,y tu aun 
temes lin aucrdeque^Yo d ixe^eño r mío tu ía 
besqucdcféoen todo acertar con tuSsnriísi-
ma voluntad.y defeo no te defagradar,y por eí-
fo remojei Señor me refpondlo: ya yo lo veo, 
alma.y poc eílo permito^ te dexo tus temores 
en parte de to cruz , ven efíono me defsgra-
das.aoraven conmigo. Los Santos Angeles me 
lleuaron,ít,uantandome de la cama,y rae viltie 
ron y adornaron con losveftidos, y joyas que 
fuelen,y medio la SacraiirsimaPeríonadclEC 
pirita Santo los dias paliados, qoando obró en 
mi aquel Celeíííal Defpoforio, y poniéndome 
en vn afsicnto a modo de filia , me llenaron a 
la Celeftial Patria,acompatíada de gran nume-
ro de Angeles del Señor ,que vinieron á acom 
pañafme;v;;os armados, otros muy galanes de 
fieíla,otroS con alabardas, otros con cuhillas, 
como quando acompañan ios toldados de la 
guarda al Rc>',vno* iban delante, otros detras 
de mi , el Santo Angel de mi guarda me dixo: 
mira almacon tai guarda como el Seño r ,te 
embi a,de que temesty te coagojasícaminando 
afsi á7.iael Cielo,me moftró clSeñorjquecn ci 
infiernoauiagran alboroto,y v i que el prin-
cipe de ios demonios viéndome íubir afsi, re. 
benrauadepena^ rabia^ mandana a los demo 
nicsfaeíTen luego a impedir el palio, y entrada 
en el Cieloj ellos no lo querían obedecer, de-
zdaie; es poi dem JS falir nofotros>qac es gran-
de la fortaleza de los que llena en fu guarda, 
temian,cl pocfhuaque falieífcn , llamándoles 
cobardes.perros^y diziendoie milinjaíiasj pe-
ro todo era denihgun afe¿tO'dixolcs3yo laldré 
ai caminojclío no, d.xeror* ellos, que es mcn-. 
gai tuya.yai fia falicíon ai^anoscomo qua-
tfo.yde lexos mein!rauan,vnofe atíiuieron a 
llegar viendo la gran fortaleza d-í la guarda q 
me aconrjpaftaua.Lkgr.éalCielo.y parcela que 
todos íc faf^auan^y íaliógran numero de An-
geles del S e ñ o r a r cc ib in i i e^ meilcuaronde-
lante del acatamiento de U Beatiísiraa T r i n i -
dad 1 y el Señor me mandó pener en vn lugar 
muy alto,? eminente^ de mucha grandeza^ 
daado.cn mi con fns Dininos rayos, me entra-
ñ o i i tí o:«ifmosy aili me quedé con ÍU Magcf-
tad-Sea éi bendito. Amen. 
p Stadovndia<ieños( DeNo&iemhrdc 1522.) 
con N.Sefíor,díxe a fu Mageftad con grade 
afedo:vcn Dios mió.ven Señor ralo, aparéja-
me para t i con tus Diuinos Dones, y ayudas.' 
Entendiendo en eftoque el Scjícr rae apare-' 
jalTe, y diípüfieíí? para bien m o r i t , y gozar de 
íu Magcílad.repetia cftss palabras muchas ve-
zcs,y coa grandes fefedos, y aníias de mi cora* 
^on,qucparecía me.deshazla. Hilando aísi, ví 
ala Mageftad de l e íü Chrifto nueftro Señor 
Dios.y hombre verdadero, allá en U Celcíííal 
Pat ria,y miróme muy de efpacio, y bolvicndo-
fea gran mrdtitud de Angeles que eftauaü pre-
fentes les dixo.*veis eíla alara , que íe cíla dcs-
hiz icndo/ í lamandome ,apaícjaos , y v^mosa 
ella,en vn punto co gran ligereza, y voluntad 
todos l'e dií pulieron, vnos arman do fe muy l u -
cidamente, y con veñidos muy ricos, otros en 
cauallos mifíerioíos,no como los de acá , fino 
muy efp2ritualcs,parecian cauallosjpero falta-
uales la groferia de los de la tierra: aísi partie-
ron todos del Cielo,el Señor venia ricamente 
aderezado con Corona IXea l . é inflgnias de Dios 
Hombre,Rey,y Señor de todo el mundo,y de-
baso de vno de fus Santifsimos pies traía vn 
mundo ab r c u i a d o r edon d o; fu poiiura febre el 
ílgmficaua bien el poder infinito que tenia ío -
bre todo el mundo,de eüa manera vino el Se-
ñ o r a mi,delante venían muchos Angeles,y de 
tras de fuM jgeftad otros á pie, y a cauallo, y 
junto al Señor venían algunos SantosPatr ia í -
cas antiguos , que no c o n o c í ; en llegando a 
la puerta , todos los Argeles que venían de-
lante entraron en mi apoíenro , y fe arrima-
ron por las paredes , el Se ñor fe quedó va 
poco a la puerta parado , y vno deles San. 
tos Patriarcas, CÜKO entonces eu vez alta, 
que la o i en Latin : MhM 'Domiuns meo je j * 
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d dexíris m á s j o n e c ponam mímicos tuos ¡cahel da que viéndola nula de la cabera> y Hendo nc* 
lanj fedum tuorum. Entro luego el Señor, ce f l a r iocor ta r l ac lpc lopara íubuena cura, 
con gran graucdad,y autoridad en mi a potcn- Ha miUna fe lecorta i pero con lagrimas de íus 
to,y díxo'a losSantosAngelcs que eftauan d é - ojos de compalsionjaísi yo a fu modo permito 
tro:vo(atros aguardad aquí, que en el retrete que p3dczc3s , po r tu mayor bien, y aprouecha-
de la eípoía íolo el efpoCohade entrar.Luego miento,y mayor gloriaj pero no íin fentimicn-
me v i c n v n a p o í e n t o a modo de capilla muy to , y compulsión al modo que en mi puede 
rica,y bien 3donuda,y aili en t ró a vifta de to- auíír.quc cs,que fi pudiera tenerle j e t imitra. 
d o s los Angeles el S e ñ o r : cilaua la capilla en Otra vcz(£/i Di^lemhue Í/C 1614.) e a a n do 
tal dt ípoficion^ue todos los de fuera veiá lo q muy apretada del mal de los ojos.dixc a nucOro 
dentro p^í íauaicomento ío Magcílad á ador- Señor, que no aula que hazercaío dé los ojos 
nirme.y veairmeae l,uínanoricamente>llcnó, de la tierra, que me eíclareciefíe los de! alma, 
m t de ricas,}' preciólas joyas, pu(ome corona para conocer las verdades que me enícñauaj 
de oro en la c a b e p , c u b r i ó m e con vn rico ma- rcípondiomc el Señor,queaísi era, porque po. 
tojyde'pucsdc adornada , me dixo fu Magcí- co durarían los ojos de la tierra que los del al-
radMlma.y efpofa mía,llamado roe h.is que ve- ma claros los tcnia,y que él me loquería moí-
ga .1 n , y pedido te apareje, y te dilponga, ya tfar.Luego fe me delcubrióvna Imagen dchue 
quedas adornada,y enriquecida de misteioros, dio cuerpo arriba con vnos ojos muy claros, y 
y Dones.y difpueíta.quedate en paz hafta el día reíplandecientes lembrados de piedras precio-
délas bodasaque feraneternas,y duraran para fas,y con grande viueza, adonde entendí lo q 
í íempre.Echóme fu Magcítad tres vezes la ben femeauia dicho.Luegoícmedeícübr ioChri f -
diGionsy fucííc fu Mageltad como vino; como to nueftro Señor con la Mageftad que íuele.y 
yo eftaua ran íufpeofa, y licuada del Señor, y como yo me quexaiic,que con los dolores que 
gozando deíiosDiuinos bienes..no miré ,n i co- padecía,no podia atender a las cofas que me 
nací quienes eran los SantosPacriarcas,siSan enfcñaua,el Señor me reípondio quede niu-
toÁngeidemiguarda liego,comofuele^guar^ gima parte mejor que de la Cruz (e olaefta Ice 
d ó en l i raiftno las joyas, bea e! Señor bendito cion^dandome a entender que el padecer bien 
por todas íus obras. Yo quedé bien admirada losdoiorescra buena düpoficion , para enten-
de h grandeza de la bondad del Señor , y cor» der bien las verdades que eníeñaua en aquellos 
ritla de oírme l l a m a r cípofa íuya,porque jamas dias» 
nié atreuo a llamar ai SeñorE{pofo,pucs loy fu 
indigna ciclau3, I I . 
A Viendo ^ ^ á o { E n N o t n e m h r e áe 1623.)mu 
C A P I T V L O X V I I I . ^ c h o s dias grandiísimos dolores, y trabajos, 
que me pufieron a pique de morir', quedé con 
ÍDey arios dichos ¿e nuefifo Señor ¡ y de fas San- algunos temoresfy no pequeños , fi acafo auia 
ro^acercadelas cojas que padecía >y a lenta», faltado algo en la reíignacion en laDiuinavo-
doU a padecerlas. luntad.Eñando peníando en cfto.dia de SSMar 
t in por la mañana, íc llegaron a mi mis Seño-
§ ' !• res los Angeles,que aísiílcn con migoen la ía-
^ T l j p c r a d c l Domingo de Quaí ímodo del a- la dorada^ con gran caridad, y amor me dixe-
fío de i623.eíiauaiiiay apretada de grandes ronque tienes almaídc que temes ? íabequee í 
dolores^ muy cormnuos,quc ya me parecía no Señor nos tiene aqui para tu defenfa,y guarda, 
podia c o n e l l o s , y d e r e a u a q u e e l S c ñ o j melle- y c l S e ñ o r e t t a contigo , y tu eñás entrañada 
uafle conllgo.y con eftas anílasdixe: ven Dios en íu Mageüad,no te mas que no te faltará 
naiofven Señor mió, y vamonos j ei Señor nie pelo de la cabc9a,que todos los tiene el Scñoc 
refpoadio:ya vengo alma,ya vengo. Yo repli. contados,no temas.que no tienes de que,y ía-
qué^areccOios mío que tienes pies de p l o m o : be que te queremos de clarar el mif t tno q ha 
no tengo a lma.dixo el Señor , fino alas de A - paílado por t i cftos dias acerca de tu padecer ta 
guiUiGenmipudi^acabcr pena (a tuuierade aprctadameti. Ha anido gra cotieda entre el 
vejte padecer- peroíabe que inc he contigo, ArcagelSáMiguel j eidemomoeaosdias.porq 
comofeha vna madre c o n vnahija muy ama- tcqucriaacabar.yqu-tar lavida derabia,ycno|o 
q'? 
Dona Marina deEfcobar, íib.tf c. i E. ¿ i \ 
que tiene contra t i , ) ' lo h i procurado tan apre- St-fí or a mi,y me vnió con fu Diuioo fer .y a l i i 
taciamcntecoaio has vifto, y el Arcángel te h i gozé de fu Mageftad déla manera que e n efta 
def^ndidoettos dias , haüa que al fin dellos l e vidaícfufíe 2')zar,vdeícánsé ene! S uor,y de 
mandócn el nombredel Señoi . te dexs.tíc^y l a - ahi a vn rato me dexó el S t ñ o r e n CÍIÍ lugar, 
be también,que el Señor ha encubierto eí lepa -
decer,)'tormentosque ei demonio te h i d a d ó . . § 
debaxode cap í de males naturales,porque n o \ 7 N luebes ( 1 7 . ^ Enero de ii523.}c;n)f3di de 
íean c o n o c i d o s d e todos; pero en reaüd id de * i o s grandes dolores que padecía , me iba a 
verdad noes Joque parecen!fon los malesque trafpottar con algún fueño ,y meparecia rae 
penfais,fínofoncauíadosdeldemonio,aprouc<t nsoriájyacabaua.Eftandoafsi, fe llegaron a i r i 
c h a n d o í e de algo natural, y ios que te ha cura- mis Señores ios Angeles, y con mucha p r k f l a 
do algo defto h a n entendido , pues ven mejo* me dixeron:anda acá hermana, vence con no*. 
rÍAS,y mudanzas en los males repeetinas , y no íotros.y te daremos algún aliuio.y l icuáronme 
efpcradas por leyes de medeema , yo icsdixej ilfe Ccicrtial Corte.y en el íueío de aquel Cie^ 
pues díganme mis Señores, el demonio puede lo me dexaron^y fe llegó a mi gran numero de 
Ivizerme raalíin licencia del Señor^y puede p a t Santos Bicoaventurados,y me cercaron , y me 
í a rvn punto déla licencia que !c dan?Refpon- micauan.yo también como í u f p e D Í a eftaua mi 
dieron^afsi es verdad,qae no puedcjpcrocíSe^ raudo a vnos, y otros, y me dixeron \ Criatura 
íior lo h? permitido afsi por íus ocultos, y fe del Señor , fi ennofotrospudiera caber e m b i -
cretos juizios y en particular,para mayor glo- diaja tuuicramos grade délo mucho q padeces 
ria fuya,y aumento de tu Corona.ycotrimieo* por cl Scñor,|r fí cl eftado en queeftamos fuera 
to del demonio, y bien de los p róx imos , y p o r capaz de triíteza.la tuuicramos de lo poco que 
otros fines fecceros fuyos: yodixe ; en verdad padecimos en \x tierra por efte Scñor ,dcquien 
mis Señores, quenosé yoquemalhigo al de- gozamos;a!ientate criatura al padecer,qucprcr 
mor.io.que tanto meaborrecefque foy muy t i . tofe acabaran tus tíabajos^y t i premio ferá e-
bia^ n-da hago bucno.Refpoadieron,fi hazes, terno^allí eftuuebucn rato dcfcan1ando;v muy 
y muchos pcíaces le das,y e n particular aora t ic alentada me bohicro a mi tinco mis Señores» 
nede t i grande enojo , porel cuydado que cié- Eldia íiguiente a la mañana, mi Santo A n -
nes con los próximas,y de fusncccfsidades c f - gel de.la guarda fe llegó a mi,y mcdixoralma, 
pirituales, y aun de bs neccfsidades coipora- trabajada eítás^ielcanfavn poco.Y cílendien-
ies.que dei'eas fcm-dÍ3r,ycompones ellos dias, do íus bracos , pufoiobre ellos e l manto que 
pero ya te dezimos, que pues temes, no temas, trac cubierto,y disorrecíma aqui tu cabera, y 
(dándomea e n t e d c C j q u e e l temormifmofanto dcfcafsjreclincmeencima deíus bracos,y def-
ine guarda) y aunque el demonio te lleuafle al cansé alli buen rato. Sea el Señor bendito por 
l a g o de los leones, como aotro Daniel, no te todas íus obras. 
faltará otro Profeta Abacuch, que te llene de Eftando otra ma5ana( V e S e p t k w h r e d e i ó i i . ) 
comer,yde vncabcllo le licuará el Señor a fo- con N . S e ñ o r i l vn Santo Angel muy graueen 
correrte/i fuere ncceííar¡o,y quandoteveasde mi apoíenco.y Con mis t emoresp rocu ié dioer 
lanre del Señor dichoía,y bicneventurada, da- turne de íu villa, y eftarme con nueftfo Señor , 
tas por bien empleado quanto has padecido, y defuerte que caíi del todo le perdi de villa ; el 
íi entonces pudieras tener peCar,le tuuieras de Santo Angel me agualdo vn raío.y í e b o l v i ó i 
noauer padecido mas, por eífo anímate , y es- ofrecer a la vifta , no pude dexar de verle, y 
fue ^ate a padecer. Eftandoen eftacomunica- oirle,y dixo:alma no te alteres^iraque te a -
cioncon eíios Señores Angclcs.que todos me guardodolícguéme,}'vique en fu mano traía el 
hablauan.y parecía hablaua vnoíolo,v\ a laMa Santo Angel vn coraren grande .parecía era de 
geftad de Dios nueftro Señor , y faludandome, vn rico rubí muy e n c e d í d o j rcfpládccierre, y 
me dixo^ven alma conmigo,que ellas muy tra. en la oíra mano traia tres clauos del t a m a ñ a 
ba;ada , y defeanfarás en mi 5 tned 'a Angeles de vn gem e,cada vno c5 cabeca^'dcfde ellasal 
míos.Mis Señores me leuantaron,y cubrieron medio eíáccmoelquinados,yde alliabajomuy 
con vn manto que traían en vn azafate miftc- agados en d iminnció, rematándole en vnas pu 
rioío.y me licuaron cómodos , ótres palios , y tas agudas comode azerortemi mfecho viédoeí 
me iba yodclmayandopor mi flaqueza jllego el te milUriO/pcíádo me aguardauáalgunos dolo 
Xx 3 resj 
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rcsieiSanto Argelmc a len tó ,d iz Íendo,00 te cí tuucgían raiocon íuMageaad.Sca elbendi. 
ma's, quccñcmir tc r ioqucves no t c í e r á d c pe-í to,Amen. 
na, fino de aliuio. El Sarro Angel comencóa Eíbncío vna noche(£^ Nouiemhre áe i6?.z.) 
atra u e d u aquelcoracon contlosclauos, de- algo congojada, y apretada devnas tcntíicjo, 
íuer tequecaian gotas de íangíe dcl?pufo clSan nes y dilparatcs que el dcnionio me txaso á U 
to Ar gel el cora^oa íobre. mi cabera , algo imaginacion,bolvime alScñor a fuplicarlc me 
leuantado. y luego falíó del canta íangre , que ayudafie.y focorricíle,7 tambiéndixe u mis Se 
b a ñ ó mi cabep, y cuerpo con g r a n a t u i d á u a . Sores los Santos Angeles que a l i icüauancon. 
di2 i?ndoe lSan toAnge lenLa t in . r«x /V^^^ m!go,que aora fon diez me focorrkí ícn. y da. 
Wtus tuus o h o U n t l * f r * conjortihus t u u . U t nales mucha prieíTa en cíicjvn Santo Angel de 
gó luego elSanto Angel de mi guarda con graue los mayores tomó la mano por ios deesas a ref 
dsd convna tohalla , y melimpió la cabeca,y pondermey fíendo^íolo clque h ab l aua , p é 
cuerpo de aquella íangre muy limpia , y guar- recia que todos reí pondian , y dixo alma no te 
d ó en rni i i ímo l5uoh3ila:acabadoeftemifterio eongojes^ afUjas,que aquí eí lamos todos los 
ci SantoAi^ei í e d e í p i d Í G d e mi3diziendo:Her- que ves.para guardarte^ íocorret te s fabe quc 
mana, ya yoi ie hecho lo que íe me ha manda- tu alma,ycora^on,efta en las manos del Señor, 
do, quedan en paz, y defde aora labe que elSc y la virtuddelAltifsimo fon lasarnnsdetu co 
í o r t c lia hecho parílcipante de íu fangre, ydc ra^on^no tienes por que temer aldemcnio.Sea 
fus Diurnos meteenmentosdenneuo ,que efto el .Señor bendito. Amen, 
fignilica el auei te bañado con la íangreque has 'Otra vzz{En Septiembre de i<5i7.)dixe anue(-
v Uto Quedé a d m i r a d a , y (uípenfa de las trazas tro Señor, fin reparar en loque dezia , Señor, 
ad miraoles dei S e ñ o r , y quando recordé, no vamos,líeuame contigo , el Señor me rcfpon-
via l Sanco Angel. Sea íu Mageftad bendito pa- dio. En hora buenamente conmigo: diome vna 
rafieropre. í'iifpenfion.y hál leme con fu Msgeftrd en laCe 
l i l i . leñialleruíalen, toda vnida con mi Señor , el 
Srandocon nueitro Señor en Orac ión , (H* qual parece arrojó mi alma al alto de vn mar 
N.ome'nhe de\6iz.)QQn\'ViQ% a f e ó l o s muy fec de aguas altifsimas.y allí v i junto a mi doscru 
uorofosjdcziaicv Ayúdame Dios mió,ayúdame ees muy refplandecietcs.como de vn ricocrif-
Si ñor m í o , yiepiíicndoefto muchas vezcsjba nl.queechaua de íi grandes refplandores; dio-
gdezir, ayúdate Señor mió, detuueme , y que- mee! Señor vn grande conocimic to de íus 
dé corrida,y congó jeme , y dixe a fu Mageftad proíundifsimos juizios, y como los hombres 
me peí donsíle mi poca aduertencia , el Se* muchas vezes juzgan al revés jo bueno por ma 
ñ o r con grariGatidad me refpondio : note dé lo,y lo malo por buenOjefpccialmente en ma-
pena alma,di, como quií ieres, que bienteen- teria de virtud, quando juzgamos que ay vir-
tiendo. Y o r e í p o n d i , Señor mío , bien sé que tud.dondeno la ay , ó q u e n o laay poraigunaS 
Vueftra Mageftad me entiende , yo querría , y faltas naturalesque vemos ,y íueie auer muchas, 
deíeo mucho entender a Vueíha MagcOad. el Luego me bolvieron a la Celeftial íeruíalcn 
Señor dixo :bien roe entiendes alma. Yo foy con mis cruces, y mandó el Señor que fe que-
buen Paaor, y conozco mis ouejas, y ellas me daíTcn allí como en memoria de m i , que las 
conocen a mi. auia padecido grades, y llegaua ya el findcllas. 
OUZVQZ{EH Enero d e i 6 i i . ) w c á \ b nueftro Luego mebolvió a vnir configo mi ímo , y me 
Señor vnasanfías de fimiímo muy grandes.co- t r axoami rincón, 
meneé a clamar,diziendo con grandes afeótos, § . V , 
ven Dios mío á m i , ven amado mió t ven her- A Viendo eftos á i z ^ D e N o a i e m h n d e 1622.) 
moíura eterna, ven faz de todas las hermofu- X ^ recibido tantas miíericordias del S e ñ o r , / 
ras,v gracias,el Sciior me refpondior alma , a- tan extraordinarias,ando muy confufa, y algo 
qui citoy con ugo^ue quieres ? abre la boca te congojada de lo poco,que todo me aprouecho 
llenaré demini i fmo. ,ycon el Ímpetu del rio dixe a mi Santo An^el de la guarda: val-ame 
caudaloío y íu comente te llenaré. Y endizié- Dios,Sanco Angel yque cofas haze conrui^o 
do eiio3el Señor feapoderó de mi alma,yde el Señorean extraordinarias,qi.eiea!canf á v-
m i t o d a . y m e l l e n ó d e í n D u ) i n o í e r , q a e d a n d o . ñas a otras,el Santo An^el me reípondio no te 
me amg ida en el mi mo Dios, y delta manera congojes alm.a.ni te aflijas de las cofas que el 
Se 
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Senorhazc contigo^ quieres por ventara atar licuarme para fi.y por donde, y de la manera c| 
Jasmanoí! al Oa-nipotcnteíno fabes^ue quan- feria para coníoUrme>y entretenerme con el-
do vna gran Pirncel'a viene de Reynos eftraños to,al modo que a vn ni ño que defea mucho v-
a caí'arfea otro Reyno, es recibida , y feílejada nacofa.le entretiene Ai avadfe,óaírA»oiiienuo-
cn todos los lugares , y ciudades por donde l ^ p o r aquí hemos de ir,y eíto.y etlo hemes de 
poíl'a en el R e y n o d e í u Eí'poío , cada lugar l a hazer, 
recibe como puede^onformea fu poísiblidad, Y como defpertando vna maííana,me fobre 
y ella goza de todo muy de cípacio, hafta que faltaífeel temor, y cuydado , íl auia de paOar 
Jle^a a la ciudad donde fe han de celebrar las por purgatorio,)' detenerme alii algún tiempo 
bodasipues efto miínio hazc el Señor contigo, careciendo de la vifta de nueflro Señor, que e-
n o te congojes. ralo que me dauael cuydado , y vn modo de 
Eftando con deíeos grandes(JB^ 7)i^¿emhre núedo: íaliome alcamino fu Mageftad , y que-
Je i622.)queciSeftor me da de partir deíU prc riendo que íaliefledefte cuydado.dixome, fiare 
fente vida.y contantaspenalidades, y dolores de mi. Vo le rclpondijmuy bien elta Señor, yo 
como padezco^ue parece que me acaban, di- uve íio,v conozco la merced que me hazes, y ia 
xc.no se como á mis Señores los Angeles ,adó mifericordia que conmigo v fasapero tambicn 
de vernos mis Señores ? el Santo Angel de mi sé,que tujuítscia pide entera fatisfacion, cn-
guarda reípondio a mi peníamiento, y dixora toncesdixoel Señor , pues para que fon los a-
donde vasíala Celcftial Patria vas, ya no lo fa migos,y loque has padecido enefla cama? Y no 
bes?mira,alla vas caminando, y cada noche q lab. é yo igualar las coías 3 con efto me áhxb 
palía por ti,c£ apoíentarte en vna venta , a don- coníoladiísima , y muy reíígnada en lo queiu 
fife con deícomodidad tomas íolo lo necelTario Mageftad quiíieííe haser de mi . 
para la vida,como lo hazes.hafta que llegues al Otra vez v i , que el Señor fe pufo a hablar 
Ciclo;!os quatro Angeles del Señor que de nue con los Santos Angeles que eftán conmigo,co-
no te hadado , van delante de t i aparejándote . nao en fccreto,yo eicuchaua,)' no oia nadajyíu 
el camino^nol'otros vamos contigo guardan* Mageftad me dixorporque no te dé cuidado,io 
dote como el Señor nostienc mandado, y def- que dezia era a mis Santos Angeles, que quan« 
ra manera vas caminando cada dia hafta que do yo te licuare efpires en íus bracos. Pues mi 
llegues a la CeleftialPattiasanimatcy confut- Señor,dixe yo,y Vueftra Mageftad adonde ha 
late en el Señor . de eftar? También y o(dixo)eftaré contigo,y re-
cibiré tu alma. 
C A P I T V L O X I X . Otra vez me dixo nueftro Señor defeando 
yo dtfponer de algunas coíasquceftán a mi car 
Como nueflro Señor porgarlos modos la teprefe, go^mo te digo la hora de tu muerte ,es, por* 
tb machas cofas délas quef velen fu ceder y y que no te conuicne,porque te ferá de tanto ali 
¡afacedertaa ella en el úepo ¿ e l a muerte¿on uio, que te cftoruaria el padecer por m i : a fu 
algunos a ui¡os importantes de lo (^ ue eníon- t iempoyo te amlaré , y difpondras de lo que 
czs fe ama de ha^r. dizes. 
i ' • • 
QVifonueftro Señor que Doña Marina mu- §. 1 I . 
chasvezes pafleafle en vida la carrera déla Ernas de efto tuuo otras reprefentaciones 
inueíte,moftrandola muchas coías que enton- miftcriofas en varias maneras, del modo, 
ees la auian de íoceder, para que fe aparejafle, como el alma fe aparta del cuerpo para entrar 
como fevecapor ío que contaremos enfosca- en la gloria.Vna vez(dhe ) íentiqoe vnos An-
pitulos que íc figuen. geles me querian llenar afsi como eftaua en ¡a 
C2m3;\Ieuarorme , 5 pufieionmeen medio de 
§ . I . n¿ vn capo Luegofentiq leuanta»ó la cama ázia 
el Cie lo^ a la entrada,fe mudó la torma de la 
/*">0¡Ticnfemos por lo que ella qnenta en ge- cama en cofaCeh ftial: metiéronme alsi dé r ro , 
^ ' n c r a l a cercaccfto. Vn dÍ3(dize)cnmcdio de llcgaróíe a mi mtu hos Angeles,y Saros co gi á-
mis dolores,que fon grandes.le pufo nueftro Se dci» muiicas,de repéte me pareció q N . Señor 
ñor a dezirm^ de eípacio ,como í^ri^ prcíto el me arrancauael alma,quedando el cuerpo co-
IDO 
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momuertoenel lecho, y alalmala vn lócon - a compañ ado de iDirchos Angelas muy apaci-
íigo en el abi ímodc fu Diuinidad , donde eftu- ble, y r i íueño con ellos, y llegando á im,dixo. 
ue buen raro. PaíTado efto , boluió el alma a xome : quicrefte venir ccnip.sgo ? Yo relpondi 
veríe cn íucue rpo . y íacando ellc^ho donde et prefto, íi Señor . Luego dio á mi alma vno co» 
i-aua,a la Calida íc bolv io lac^r í ía al Cerque an roo abraco,y la vn lócon iu Duñnidad decicr-
tes tenia , y afsi me basaron a mi lugar como tomodo ,quc yo no fabré dczirlo. y me lleuó 
auia íubidorcr tcndidcnueftroSeí ioi^que cfta configo a la Cekftial lerufalcn , quedandomi 
tra vnareprcíentacion del modo comoauia de cuerpoaci , como medio í in ic r to ,por que e« 
morir con alguna fuípenrion,yelcuacion al Cic veinte y quatro horas que duro ello . c í l auaco 
|0f mo fin alma , íolo meparece quedaton en mi 
Otra vez amendome hecho nueftro Seííor cuerpo vnos accidentes que le íuñentauan,de-
mcrced de darfeme erpiritualmente por cna fuerte que llegandoíe ami eftos mis Scíiorcs, 
nodel Gloriofo Santo Domingo , eftando en que fe quedaron acá , y diziendome no sé que, 
la cama, quandofu Mageftad quilo irfe, medí ks refpondia cojno entre dicntcs.caoy muerta, 
xo:ventc connofotro5 ,y fui Ueuada al Cielo en hafta que paffado efte tiempo bolvi en m i , y el 
í u c o m p a í i i a ^ en la del gloriofo SantoDomin S e ñ o r me dixo a elle propoílto^no fe te acucc 
go ,y de nueílro PadreSanlgnacio,y otrosSan da que te he dicho .que tu mucí te ferá como 
tos, y al entrar por la puerta, ícnti vn gran do. qnien deínuda de noche avnafeñora las baíqui 
lor , repteíentandoCeme elqucdtue delcntir el ñas para echarla en lucarna? 
alma quando feap uta del cuerpo: fue cofa nuc 
«a para mi tenci tal íentimiento en efta entra- §• I I I . 
da, y a la medida del, que fue grande^ue la del \ Á A s miftenofa fue efta reprefentacion de lo 
confuelo que dentro deiCiclo recibi mayor que que palla en la muerte. Vndia(dize) ettan-
otras vezes, dode ícuydada de lo que me auia de fuceder 
Ot ra í oía femejante me fucediootra noche, en particular,aunquc ama tenido quatro, ó íeis 
Ser time llenar de mis Angeles por vn camino horas antes algunas premiíTis, quee lScñor me 
admirable, y l iermoío, acompañado devna,y queriahazer alguna merced, a deshora entro 
otra parte de Angeles ,y por cíle camino me en mi apofento nueftro Padre San Ignacio , a-
Ueuaron al Cielo, y a la entrada del cerraron la compañado de gran multitud de Angeles del 
puetta como degolpe ,y entonces fenti en mi S e ñ o r ,y me comulgó dándome vna Forma, 
vn dolor como el qac fíente al apartarfe el aU quedando en m! alma muy grandes afeftosdef 
xi>a del cuerpo: porque efto fe me reprefentó ta comunión , y mayores que fuelo tener; def-
en aquel cerrarfe la puerta afsi, y fue el íenti- pues fe apartó vnpoco , y comentó el Sanco a 
miento de manera que me dio pena,y me dexó rezar, refpondiendole los Angeles,DO fupe que 
debilitadifsima; pero con grande conformidad dezia,hafta que de alli a vn rato entendi que 
con la voluntad de nueftro Señor . dezia la Letanía; en acabando de dezi r la , íe l le 
Otra vezeftando muy fatigada, v i venir vn gó a mi ,y me h'zo b feñal de laCruz en la fre-
Angcl muy alegre , que traía en la mano te, boca ; y pechos, y luego me quedé como 
vna granada.y dixome, toma hermana, que ef. muerta; parecía loeftaua Llegáronte a mi mis 
ta te confortará;parcciomeqiie reufaua tomar Santos Angeles, y compuficronmeen vn lecho 
la, porque fenti la corteza muy afpera, el An- de difuntos muy aííeada, como yo eftoy vefti-
Sel fe llego a mi.y con vo modo muy mifteriofo da, pueftas mis manos,y deícubierta, y defta roa 
roe la pulo en el pecho,y alpuntofe en t rañó dé ñera me licuaron a la puerta del Cielci llegan, 
tro de mk f íc abrió; vrla llenade granoscomo doal l i , vi a la Mageftad de Chrifto nueftro Se-
piedras preciólas ^ o n cuya vifta quedé muy ñor ,y Uegandofe a mi, v i comoque me refuci-
confort.da; mxome el Angel, la correza defta m i a n j diziendo.- en nombre delPadre.y mío , 
granada hgmf íca l amue . t eenque elcuerpofe y del Eípiritu Santo,leuantate: leuantéme , y 
deMaie. y la naruraieza rehuye, y repugn.; lo puíeme de rodillas delante de lu Mageftad , y 
de dentro es la Bienaventuran^ , y grados de luego fe kua tó vn ayrecico que me dio en los 
gloria que delpucs fe te darán por tus buenas ojos con vn poco de polvo.y humo,y vnos ca-
0 ~ ^010^'^^ como i>ochornos.que dauan calor, y 
O.ro 4M. vi vcr.u a Chnaonueftro Señor pena.auncjuc no ^ h ^ a í t a d o cílo , me vif-
tíe 
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rieron muy ricamente,y mepuíicron muv ga-
J3na,y me met ió el Señor en aquella Celeíhal 
Icrufalenjalli v i cofas gxandioías conforme a 
]a capacidad de mi alma, y íc llegaron a mi a. 
c|iiellos Cortefanos, a darme el parabién de la 
venida^y crantantosque nopodia yo atender a 
tanto,folo reparé mucho t n la Santiísima Vir -
gcn,fuy licuada del Sctíor a vn caüillo que e(-
raua en medio del Paraiío Cekí l i s l muy bien 
ccrcadodc ricas murallas con ricas pucrtas.fir 
biafc a el por vna como cuefta, y me fubicron 
a l l i poco a poco,y de alli defeubria yo toda la 
grandezadei Cielo.Licuóme el Señor a vo lla-
no de aquella Ciudad 5anta , y enfeñome vna 
Cruz que eílaua a l l i , y dixome : conoces efla 
Cruz?Hefpondi,fi Señor^bien ja conozco. Era 
vna Cruz que yo auia traído muchos aííos pe-
gada a mi cuerpo, que me aaia dado harta pe-
nádenteme a! pie dclía, y deípues me baxaron 
por otro lado,como andOjCn contorno dei caf 
t i l lo ,y me licuaron a la puerta del Ciclo 9 all i 
me dixo el Señor,y me íigniíícó,que no era lie 
gada mihor3,quc me fucile.yo mehazia fuer-
rc.cl Señor me voló mi alma coníigo , y tune 
vna gran íuípeníien , y quando bolvime hallé 
f nmicama,y cuidadofaque quería ferefto,que 
me vi muerta^ que yo me veia , y eftando afsi 
reusé y tuue aquel poco de tiempo; dexóme é | 
Señor eaefta íu^peníioo masde vna hora , fia 
faber yo que era efto; al fin fu Mageíhd me di-
xo.que todo auia fido vneníayodemi muerte, 
que aaia de ícr prefto, y que al tiempo de mi 
muerte me auia de dar vna gran fufpefion, que 
todos auian depeníar que era muerta,y q auia 
de boluer en mi 7 paííar vn poco de cruz, y Use 
go anta de morir. 
Otra cofa femejsntc cafi la pafsócon los Sa-
tos Angelesquc h a c o m p a ñ i u á . V n d i a (dize) 
vi,que íe Uegaron a mi todos mis Señores , ef 
tando ricacnentc veftidos , y acercándole a mi 
cauri pafieton en medio al Santo Angel mas pe 
queno?y íos quatrohazian como vn quadro^ 
el Santo Angel de en medio íe pollró en tie, 
ira^y fe leuantójV comentó a rezar en Larin.y 
los demás reípondianen tono baxo , no pude 
entender lo que rezauan, mas que alcabo > di-
ziendo ci íinal que fe dize en las Oraciones de 
lasMiífasípír Dominuw fiof}fum,y rei'pondien-
do todos, ^ w e ' / j í d t x o F ídel i t fm aniwte per mi-
jcricGrdídtn D e l feeju¡ejeántinpacé. Entonces en 
tcndi.que auian dicho alguna Lctania-^perono 
íupe qua^ni cí?mo. Admite me irtuch^ de vcr,y 
fcobarjib.d'.cjp.1 p ; 
oir e^o,y pensé en mi , í i me quería morir, to-
mó la xnano el Santo Angel,que fe llama;J^'V/-
Jf i j minory por (1, y en nombre de todosx y rcí-
pondiendoa mi p e n í a m i c n t O j y dixo:hcrmana, 
cito que has vi l lo , labe que ha fido hazer tus 
exequias,porque ya cílas muerta a) mundo^de 
oy mas viuirás vna vida m u e r t a j y cílarásomef 
ta v iu iendo ,y la vida natura! ferá muerte, rcí-
peclo de la vida,que en el Señor viuirás ,y en 
el defcaníarás.Yo refpondijlcgun tl ío,mis Se-
ñores,diganme loque tengo de hazer aoratref-
pondio el Santo Angel,hazlo que h3zes,y pro 
cura eífo miimo per í idonar loquanto pudieres, 
y íabe que noíotros deide el d iaqacc iSeño j te 
imprimió en tus pies,y manos , y coftado ellas 
fúñales,te hemos acompañado guardándote , 
y defendiéndote del demonio prindpalmente, 
también ayudandorejpero de aqui adelante, ya 
que (abemos que eílás eícrita en el libro de la 
vida con mas certeza, nueÜro propio efício fe 
ra a c o m p a ñ a r t e , aunq no nos oluidarcrnos de 
lo ciernas, y de tal fuerte fera efta compañ ía , 
que baila el día del juizio no deíamparare^ 
mos tus cenizas , y huellos, y también ella 
cierra que todos los pareceres que de oy mas 
dieres acerca dé lo que te fuere preguntado, 
en orden ai bien de las almas, y buen gouierno 
t e m p o r a l , y eípiritual.todos ferándados porel 
Señor, y feran mas fu vos que tuyos .Coneí lo íe 
acabó eíU comunicación, 
§* íMá 
j ^ E losSacramentos que precede a la muerte, 
tuuo también reprefentaciones cípiri tua-
les. Vn dia (dize) v i venir alos dos G oriofc-s 
Patriarcas Santo Domingo, y Sao Ignucio , ya 
otros Bienaventurados,que les venían acompa 
ñando,y enrreellos folo conocí al P.Pedrodc 
Leen , (que días auia era difunto) bolvime a 
nueftro Señor a pedí? le íu ayuda , h a ü a quevno 
de mis Santos Angeles me dixo :mira que te a-
guardan eitos.Vanros , y que es como luzcrlcs 
defcoteíiai bolviendo a mirar o1:, vi qucelGlo-
riofo Santo Domingotraia vna capadeoro , y 
medixOjqoevenían a darme eiViatico.Yoimai 
giné que llcgaua ya la hora de mi tranhto, mas 
luego me de ie rg«ñaron los Santos, tíiztcndo-
me, que no feria ta^ prefto, aunque era aqueiía 
vna prevención , y rcprcícnucion del que auia 
de recibir;quando liegaff- el í icmpo.Santo Do 
mingo comentos hazci el oficio a que venia, y 
con íu mano ITÍC IUÍO vna íeñ¿i de ia Qv^z en 
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U fi-er.tc.otnen la boca, y otracn el pecho; y 
andmiocon vnocomoincenfarioal rededorde 
nii ,y dixo fus Oraciones» a lasqaales refpondia 
el Sinto Padre Ignacio. Acabado eíto . vi que 
el Gloriólo SatoDoiningo tenia vnaconioFor 
nía en las rnanos para comul^rmc , y fnymea 
nieOro StHorconcl temor qucdixe al princi-
pio, y al punto la Santa Forma fe vino con vn 
bnelomanfo, y f emeen t ró por la boca, y cau-
só en mi alma gran c o n í u e í o , dcxandola Uena 
de bienes, aun mas de ios que b d o recibir en 
algunas Comuniones Sacramentales i-digo en 
algunas, porque en otras h u í fido grandes. 
Otra vez efiando muy apretada , y deícuyda • 
tía, vi venir aeüos Glocioíos Pasriaixas.y acer 
cando fe a mi me Taludaron, v dixeron t mira el 
Don que traemos da parte de nueftroScñor.Co 
ello auiué.y vi que el Glorioío Santo Doroin • 
go traía en íu manos vea redomita , como de 
ciiílal muy encendidacon vn precioío licor dg 
tro» ynue íko Paire San Ignacio otra con vn j i 
cor verde :el Glorifo Santo Domingo tomo 
vna p'umita , y mojándola en aquel l i cor , me 
vngió , y hizo tres Crozes en la frente, dizien-
doala primera, en el nombre de Dios Padrej 
a la fe gunda, y del Hi;o,ala tercera,y ddEfpir i 
ta Santo,Luego hizo otra Cruz en el pecho, y 
otra en la eípatdas, y otro tanto hizo nocílro 
Padre San Ignacio , y enrrambos me dixeronj 
con efto te fortalecemos en la eíperanca en 
Dios, y en la caridad(qae eran las dos virtudes 
que figniñcaiian el color verde , y colorado de 
las dos ampolihas; hecho efto, me dormi vn po 
co,y quando defperté ya eran idos los Santos , 
hál leme muy con forrada. 
i - V , 
^ O í v a m o s a otras vi (Iones muy miíleriofas a-
cerca deí lcpünto de la muerte. Vna noche 
(áize )eftuao mi alma con noeftro Seííor vn 
gran ratoj y citando a (sime hallé como envn 
punto en fus manos,)' en fus Diuinos braeosjtu 
líe alii vna miíterioía muerte , y í'ueno eípiri-
t üa l j que parecía fin duda quedarle mi alma en 
i'u Dios con vnos afectos,)' fentimicntos efpiri 
tualiísimos.quictos. y íuaucs , y en vna luz , y 
conocimiento de Cu íer, de aquellos que llamo 
yo tófc Diuinos obícuros, que no sé otra coíaj 
fue tan grandiofo lo que mi alma ímtió ^ tuuo 
en eñe íapto , que fi efto durara mucho, me pa 
rece fe que dará mi alma con íu Dios con gran-
de confuelo,y quicaid.Paffadocílo,ílixoel Se 
Hüí.-aísueíuccdsraalma, como has vi í to ,que 
V lela de la venerable Virgen 
pues ui vida ha fulo de continuoscloloresdc tu 
cuerpo, ju í loes que no ios padezcas en tu 
poíhcra ho rJ. 
La noche figuiente fintlo mi alma por vn 
grandifsimo m o , y toda yo vna prcíencia ac-
tual de k f u Chiif tonueít io Seííor en vn mo* 
modo muy extraordinario, y muy cfp i ritual , y 
dezia el Señor: deícinfa alma , defcarifa cria, 
tura mia, que squi cftoy, y cílaré contigo: cílu 
uc con efta Diui-ia comprnia, y en Vna grande 
admiración,}' coníueío cHe rapto , y luego me 
quede en vn modo de lací ío , y quando bolvi , 
hallóíc mi alma en vna grande ,-y pacifica vnio 
con íu Dios c n c o n i p a ñ i i d e todos fus. Santos 
Angeles ,v tan írocada ,quc no podia bol ver 
en mi; duro eño harto S/a el Señor Dios ben-
dito. Auia padecido antesdeíío vnas f^tigasgrá 
des,quecl demonio me auia cauíadocon fus nu 
rañas. 
ELiando defta manera, y auiendo vnamana-
na padecido vra gran borraíca de los aprietos, 
y martirios dichos,y qued aio yo muy defeaeci 
da, y fii^ fuerfa^, me dixo el Señor ,alma ven-
te a mi ,y deícanfaiás, que eiiüs afligida,y aprc 
tada en gran manera , de lo quaí te tengo no-
table compafsion , y laftima ; endiziendo efto, 
me hallé detro del m i í m o D i o s j cftanco en el, 
vi que íuDiuina Magcftad mirándole en fi mif-
mo,y como quien entraüa en íaDiuino íecreto, 
quería de nueuo hazer mifericordia a mi alma,y 
por efie tnodo miíieriofo darla a entender cíU 
merced que le hazla, me dixo • bueno me ferá 
abreuiaren m i miíericcrdÍ3,.poder,y fabiduria 
los días de tu deílierro,no perdiendo los grados 
que yo tengo determinado de darte de tus me-
recimientos, ni dándote en efle menos tiempo 
mas cruz, para que llegues a ellos, fino difpo-
niendo tus cofas por otros modos que mi fabí 
duna lo puede hazer, para que llegues a lo di-
cho. Oi lo que el Señor dixo con grande con-
íueío, y aliento déla naturaleza flaca,y quedó-, 
íe en el por algunas horas. 
Ví« 
f7 Stando vna mañana deílas connueñro Se-
ñor,l legatonfe a mi todos mis Santos An-
geles, eftaua yo muy flaca, y acabada , y cierro 
pensé que me quería oio!u\y fe llegauan áaya 
darme,y leuaníaronme, y adornáronme de ro-
dos los veftidos, y joyas que el diuino Bfpofo 
me tiene dadas por fu bondad, y miíeíicordía,y 
pufleronme en va lec ho ai modo de los quefir-
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iKn pira enterrar cuerpos humanos y llenaron 
me poco a poco como arriba azia elCiclo, y íca 
t i qae mi cuerpo fe quedaua aqui en mi lugar 
como muerto , y elaim» aísi adornada., iba en 
ei 'echo \ yendo caminando, fallo alcncuerro 
cí Efpiritu Santo c o i grande poder , y Magef-
tad , acompañado de infinitos Angeles , y con 
gran Ímpetu como me arrebató del lecho,y me 
vnió fuertemente configo mi ímo, y defta íuer 
te me fubió, a la celeftial Patria , y el lecho fe 
deíaparecio , allí gozé de fu Diuina Ai age í-
tad, parecíame a mi que el alma era laqnego-
zana, y que el cuerpo íe aula quedado muerto 
en la cama, y no podia yo entender como era 
efto.Dcfpucs de auer gozado de aquel Diuino 
Se í ío r , y defeanfado en fu Mageítad , me tra-
je ron mis Señores a mi rincón, yo pregunté a 
m i Santo Angel de la guarda : Oigame Santo 
Angel , como íe obró eíte mifterio,porque a mi 
me parece que el alma íe apartó del cuerpo , y 
el quedó muerto , y por otra parte me fentiyo 
aqui j lo vno , y lo otro me parece á mi verdad; 
pero como featiayo/icftaua muerta? El Santo 
Angel me reípondio ,dexa eílo hermana.el Se-
ñ o r es todo Poderofo,y pudo hazer effo, cftc 
mifterio tiene gran hondura, dcxalo, tu no ía-
bes, y dizes ,quequádo eílás con lafuriads los 
dolores^eftás como vn tronco, y el Señor te ha 
dicho, que no te dé cnydado c í lo , que fu Ma-
geítad hablara, y negociará por t i , y afsi lo ha 
hecho , como has experimentado bien cftos 
dias, pues el Señor por minifterio de aigun A n -
gel luyo puede obrar efto que tu no entiendes, 
dexaloaora. 
V n diadeí los en medio de mis aprietos ,y 
doloresclamaua al Señor con grande afedoyy 
dezia: ven Dios mió , ven apodérate de m i , de 
mi alma, y de toda yo, fu Mageftad con grande 
amor,y caridad vino ami,y a í reba tó ara alma, 
y la vnió configo fuertemente; efiUua yo den • 
tro de mi Dios, gozandode fuMageftad, y mis 
Santos Angeles me mirauan mucho, leuantan 
do las manos, y me pefaua deüo , entendiendo 
me querían íacar de donde ertaua,y aunque eí-
tuucalli buen rato , poco á poco me fus el 
Señor dexando en las manos de 
mis Señores los 
Angeicst 
'J w i l u v f i vn 'y--''.i fió-i 
Htj. '{ , o n i l l DM. I Í O nv 
C A P I T V L O . X X . 
Como nfíe(lr<fScnarl't moflrn Ulwm&fa cofa.t cjae ffi-
c¿n a ¡ufcf lcroyCeni^a ( h ^ r j j o s ^ rcfafccaS-
de^ft cuerpo al ¿(ladogiorío/o* 
Ambie nueílro Señor ladcfcubrio algunas 
cofas tocantes a fu entierro, y íepulrura, 
defdc fus principios.deídc que t r a tó con nuef-
tro-Señor tuuo voluntad^ defeo de enterrar fe 
en la Igíc íu de la Compañía de leíus.y el Pa^ 
dre General que entonces era Ce lo concedioj 
huno en efto alguna mudanca, rnouida de ia 
machi importunación decierroCsuailcro bic-
hee hor Tuyo, que deíeaua (ecnter ralTe en vn 
Monaí le t io de Monjas que él fundan a, y quan* 
docondeícendlo c o n é l e n efto, acordandoíe q 
San Franciíco aula mandado que fu coracoa 
fue líe llenado a nueftra Señora de los Angeles, 
dondeauia recibido de nurtro Señor tnn leña-
ladas mercedes^unq fu cuerpo fu cftc enterr ado 
en otra parte, aísi ella quito co luz yaprouacio 
de nueftroSeñor por en toces,que ü e lo tuuic f-
íe e f e o , fu coracon fueííe llenado a la Iglelia 
de ia Compañía , donde tanto bien auia recibi-
do, pero como la ca\ifa de efta determinacioa 
ce lía líe, y del todo íe mu da líe por la grande mu 
danca que ay en las cofas de efte mundo , co-
mencé a dudar por muy fuertes razones, don* 




P Standoarsl(dize) llegarorffe a mi mis cinco 
Angeles; y con el r e ípedo que los tengo, 
por conocer fu gran valor,cemi>eUos me dixe-
ronmo temas hermana,de que nos tenr-csínuci-
tro poder no es contra tl,{inopara ti.Luego v i , 
que me Tacaron de mi cama , y me ptifieronen 
otrolecho , y allí con vn modo miíteriofa me 
vi a mi mifma como muerta y que vn Santo A n -
gcl de aquellos con vnmeeniario meeníaua el 
cuerpo difunto,como es columbre,v lo mtí ino 
hizo deípues otro» Luego mepuficron en vna 
caxa como ataúd,y commeatona lleuarme, y 
vi que me metieron por la Igleíia de laCafa Pro 
feíía de laCompañia de lesvs.yjque aquel ataúd 
le deportaron , y ponían encima de las gradas 
del Altar mayor al lado del buangelio en Ja 
paree.Qnaodo bolvi en mi;pregunté a mis Sa-
tos Angeicsque craefto, y refpondicrciíií.e , fi 
mu-
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maricres en eña coyuntura , íc hará ío que has fierno (aííi Cacle llamarfc el limbo de los Pa-
« ¿ ó , dres)/ír;is Angeles gnardarán,y acompsiíarasí 
Mas miñeriofas ion las vifiones que fe íi- ficmpre tus hocíTos. Ei dcmpodefcubr isá )o q 
guen^quenédo nueftro Seííor deícubnr lo que c] Señor pretende en cOoqKedixo. 
cftima losfepulcros , y cenicas dc«fus (ieruos. Acabado efto.me ÓÍY.O e l S i ñ o ^ c o m o q u i e a 
pues para efte hnhize tales rcpreCenuciones. no podia acabar configode nodezirme algodc 
Eftando(dize)vn dia con nueftro Señor , vi que aquel Diuiao fecret o que fu Magcüad me aula 
a miapo ícn toau ian t raído los Angeles vn fe- dicho le guardaua para fi,porque noíc loíufr ia 
pulcro que cftaua aparejado para elentierrode el amor queme tcniajcncubirniclo todo.yafú 
alguna perfona difunta,y que gran multitud de me dLxo^us hueílos.y cenizas no las oluidaré, 
Angelesle rodeauan, y acompanauan. Luego nidcfamparaié halla el dia del juzio.antcs las 
vi entrar en mi apoícnto vn mancebo de buena acompoimé ,qae podero ío íoy yo para hazee 
cdad,comodc veinte anos.muy grauc , veüido Cielo de los fcpulcros de los muertos, y deaili 
del traxe antiguo^ encntrsndotodos los An- a t res .óquatrodias ellando onavez con el Se-
gelcslehizicron vna gran reuereccia , y vene- fior, y muy fatigada , mebolvio el Stnoraha-
raronmucho^o conocí quiencia^pero era tan blar en cita malcría masebro , y me dixo coa 
orauc.que no me atreui a rairarlc-, fucile dere- grande amor, no pudiendo a nueftro moco de 
cho al lepulct o,)' con gran grauedad íe aactió hablar mas coníigo mi ímo , íino hablar-
en él,y fe echó .como fi fehuuiera hecho para me claramente : digote de verdad , quedef-
éhy eftuuo alli vnpoco afsi echado,)' losAnge- puesde tus dias eftc tu cuerpccillo tendrá va 
les le veaerauan,y adorauun; leuantofe del kk Para y lo de deieytcs.y confuclos mios aea en la 
pulcro luego con gran grauedad, y con vn mo- tierra antes del JÜÍZU \ dándome a entender el 
do muy íuperior,y extraordinario , y llegando- Seííor que loscoíifuelos,ydeley tes auian de fer 
íe amime dixo:a!maqnedateen paz, que ya yo caufados del miímo Señor,y de (u afsiílencia 
lie hecho a lo que venia,que es tocar, y citaren con el ,y q aun la miíma alma a vtzcs le acom-
el Sepulcro a donde te has de entrar. Entonces panaria. Sea el Señor bendito por todas fus 
conocí que era el Señor aquel mancebo, y que- miíeí icordias. Amen. 
deconíoladifs ima,y admirada de fu bondad , y $ I I I . 
luegolos Santos Angeles tomaron aquel Se-
pulcro i y me parece le llenaron a la lg lc í i ade M N A b r i l de i 6 s 2 . c í h n d o v n dia ccmnueñro 
la Caía Profcfla de laGompaiua delefus,a d o » ^ S c f i o i ^ c o m o f u e l o j V Í a la Magcüad delefa 
de me mando enterrar. C h í i a o r m e í h o Señor , que íeme pufo dclants 
(ie los ojos del alma,}- me dixo:alma que haze s> 
§1 1^« yo fin rcí 'ponder, algo me diuerti deíla villa, 
T O que nueftro Señor pretendió en las ders eflandome con d Señor , como fuelo,y")uc* 
reuelacionee figuientes3es bien fecrcto,có go de ahí s vn poco bolvio el Señor a poncr-
m o l o teñifica laprimera ; la tíegunda parces ieme delante, y también m e d iuer t i , como la 
vna reprefentacion de laiglo.iía de íü cuerpo, vez primera ; pufoíe me delante de los ojos 
quaudo re féc i t e^a ra iun ta r r ecoa fua lma . Ef. Ja tercera vez 5 y ya no pude dexar de aten-
tando(di¿e)vn diadeftosmuy apretada de mis dcr .y íu Alageftad me dixo: aliña aduierte, 
dolores continuos.v trabajos, y teniendo eíle yo íoy buen Pa0or, ylleuo fobre mis ombros 
mi.cuerpota« mol ido^ deshecho, que parece misobejas, v v i que el Señor tenia encima de 
í e cae cada pedazo por íu parte,ycftácomo he, fus ombros vpa obejita, q era figura demi cucr 
cho t i e r r a^ i a laMagelladde Dios nueftro Se. p.Q, como embueltoen algún lienco , que el Se 
íior miróme con gran caridad/y dixome , al- ñ o r tenia con fus me vi yo mifma, 
ma3rienmipud1era caber>compafsion,ylaau h ü e quanto pude por no me fuípender, yef. 
m a . m e l a h a z . s í c o m o n e a e í u f r i r q u e tucuer- tarmeenmi lugar .hafta que no pode mas,y 
pecillo qucafsiteayudado a fue íp i r i tu , eft^ me v i del todo (obre los ombros del Señor , y 
tanto tiempo fin gozar de. mi apurado de fu co i -e^c a no fentirme en el lugacdonde 3ntes 
almaíyo no te digo mas,porquceftc fecrcto le eftaua , y el Señor camino muy dcfpacio por 
gaa rdopa ram.o que digo es, que yo puedo vn campo iiano . y muchos Santos Angeles 
hazer par aiCo de ios íep uleros, y del m ifmo 1c feguian , y alamos demonios en figura. 
de 
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de perros,?lobos ibintras los Angeles,que au tecon mi^o, ydelcanfar^s.Licuóme el S t í í o r a 
Uauan,y ladrauan . aunque no tcatreiiian a lie- la Ccleíiül Icruíalen, y olii me moíiró fu Ma-
<rn-,porque ios Angeles les ahuyentauan. Luc- gcílad ia gloria de aquella Celcítia! Patria , y 
00 íedeíaparecieron,yel Señor llegó aísi a la í ufer Diuino.yDiuinos actibutos cada vno pop 
ladera de vn oiorirc 110 muy alto, y en llegando í^el atributo de la Diuina bondad, miícricop-
áííijpüCocl Seííor aquella ouejita en el íae lo , dia, bermoíura, grandeva, é ifímenfidad , y d i -
muy compueíta ,y h z o algunas humillaciones x o e l Señof ,mira rodo cíTo quiero para ti.Fue 
irmvprofundas,y hincadas las rodillas hablan- eíla vifta dcg rad i í s imoccufue lcy aliuio mío , 
do con íu Eterno Padre.dixorpadre Eüerno,yo yquedcí admirada^ í'eípenía de ver 6;!ntagia-
te ofrezco,y íacrifico eftaoucjita redimidacon deza,en particular aquella eternidad , y aquel 
m i precióla íangre,recíbela Se ñor de mi mano parafiemprey que todo era Dios,y mas Dios, 
en íacrificio.y en diziendo ello , b a x ó del Cié- y alli t amblen mcmolt ró el Sctíor la gloria q 
lo vn fuego fuerte abrafador,claro como vn o. me eñaua aguardando para ficmprc por lo que 
ÍO íÍnirsirno,y fe apodero de aquella ouejira, y padecía. 
quemó,y abraso todoloqaeenella auiade t t r - Y aunque todo efto me fue de grandifsimb 
i c n o , é imperfeto,y la dexó muy linda .efpir i . conruelo,y alivio.como yo me veo tan defec-
tualizada,que parecía tenia los dotes déla glo tu oía , y tcmerofa en mi padecer, que no sé ñ 
ría de que han de gozar los cuerpos beatíficos eftov bien rcrignada:dixe a miScñor.'Dios m í o , 
dcfpues de la Reíurrccion , fin quedar en ella y Señor mió,mil faltas higo en ru feruicio, y 
rafiro de cofa corporal, e imperfecta, y luego aunque es verdad que fe padece algo-, pero veo-
baxaron del Cielo del Trono de la Beatifsirna metan ¿ibia,y tan acabadala naturaleza,)--que 
Trinidad vnos rayos de luz , y reíplandor, cía- teme tanto que no sé íi cftoy bien refignad;;, 
ros.y fuertes q í c fe cmbiftierovi en aquella oue Los Santos Marti íes pjdeciancon tanta ale-
j i ta , y fe ent rañaron en ella, y por ellos mif- gria,y voluntad,qneíu padecer era mas gozar, 
mos íe iba fubiendo la m i íou ouejita , hada q y en medio de tantos tormentos cftauan con-
l legó a lT iono de laSantifsimaTrinidad.y all^ tentos , y alegres , que fecchaua bien de ver el 
íe engolfó en aquel Diuino fer, y pielagoiufi S ato efpirita con q padecían; en mi es rodo al 
n i tode Dios , halla que poco á pocobolvi en rebes,viuo con efto coa rail temores,y e ü o s m i í 
m i . mos me fon tormentos , el Señor roe refpon-
diorbien alma;bien eftáeíío que dizcs,míra ao 
$. l i l i railos Mártires padecían, cerno dizes, porque 
p Or el mifmo tiempo eftando con nueftroSc- yo íes daua mi fortaleza,y mis auxilios, para 
ñor muy apretada de gtandil'simos dolores, padecer con eífe confuelo por mi J porque aísi 
quebrantamiento de todo mi cuerpo , que pa- conuinojpcro mira como yo padecí por losKo 
recia íc medcfmenuzaua , vi ala Mageftad de bres, tom¿ fu flaqueza, noadmiti coufuelo>cf-
Cbri í lo nueftro Señor , y medixo : hermana t«uc deíamparadode todas la sc r i a iu raS íyaun 
muy fatigada eftás ,y quebrantado tienes tu de mi Padre,)'con tantoqucbranto,que lana-
cuerpeci i lo ,quietóte dar algún aliuio, leuanta turaleza tcmió,y reusóel padecer ,y íe qoexó, 
]osojos ,ymira , leu3nté los ojos,y vi a mi mif- y tuuo tantos aprktos,qUcdc congojada, fudé 
mocucrpo^ofaotallicamcnte, fino realmente fangre,eílo t omé yo pata mi,y eílo que es mas 
ai mifmo muy t iaro^tranfparentcíut i l^y ágil , perfeélo,te doy yo á t i :con efto que el Scñof 
que parecía no le faltan a mas que bolar: eftaua me dixo.qucdc alentadifsima a padece r,y muy 
s i to de! íae lo , admíreme de verle ta he rmoío , contenta con mis dolores, y trabajos, aunque 
y claro,y con las calidades dichas. Luego roe no fin temor de deíagradar al Sdiur , 
dixocl Señorj pues mira tu alma^y el Señor la 
ir .fandióen aquclcucrpo,comoquandovnSol V , 
muy refplandccientedá en vnos vidrios deenf- T-1 Amblen en eftc mifmo año,auiendome vn 
talfa(si fueron grandes los reí plandorcs de luz, dia preuenido ei Angel de la Guarda, de q 
y fuego agradable , que el alma echaua de íi, me refignalfe a recibir las mercedes que el Sc-
hernaofeando el cuerpo, Eftuuc en cfta vifta ñor quiíiefle hazerroe por medio de fusSantos, 
buen rato , y dcfpues el Señorrne dixo:alma vi entrar por la puerta del apoíentovmi procc í 
muy acabada,/fatigada cftá tu natwralcza.vg- (ion de Padres de ia Compañia en dos hileras 
*j f con 
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coa fin manteos, y. luzes en las manos, cantan 
do Pía lmos, COQTO quando ciuierran vn difuO-
ro 5 perocraa P í a U o s de alcgíia , y tono ale 
gt^crao mas de ciento, toda^ almas bienaven 
taradas, al fia venia nuefiro Paire San Igna-
cio, coa vna capa muy cica,y lefpalandccicntc, 
si vn lado San Franciíco Xauiei, al otro el Pa-
dre Ba!taíarAluarcz,y alli cerca todos los Pa-
dres de h C o m p a ñ i a difuntos que han fido mis 
Coníeffores:delante dellos venían vnos Ange-
les con vno corno ataúd bien adornado debían 
co// dcla.uc del ataúd vno de laCompañia con 
vna Cruz i en llegando el ataúd cerca de mi ca-
ma, pararon los Angeles, y entonces ios San-
tos quatro? Angeles que me afsiften , me to-
maron de preño , f viílicron de blanco con 
vn manto azul , y rae puficron en el ataúd , y 
luego le incenfaron al rededor j comencó a ca 
minar la Procefsion.fubiendo a cierto trecho 
por vna ekalera muy a n c h 3 , y llana hañaciCic-
lo-, en llegando allá .abrieron los Angeles las 
puertas , iban entrando los Padres, y cada vno 
ponían fu cñolaj excepto el que iieuaua laGruz: 
auieodo cofrado todos,y el ataúd ,mefacaroii 
dél,y me pulieron en el íuelo de aquel Cielo3cu 
bierta con vna nube muy refpiandecicnte »la 
qual fe fue deshaziendo , y luego me hallé me 
tidx en vna como columna de criftal muy rica, 
y prcciora.Llegó Chriíionucftro Señor , abrio-
js^ v de alli fu y licuada a ver en aquella Corte 
Ccleíüal al mifmo Dios en fus ciaros, y obícu-
ros, comootras vezes fuelo,y vicomo ios San-
tos eran Bienaucnturados con aquella clara v i f 
ta de Dios, y ottas cofas de fu eternidad. Del -
pucs de todo me hsllé en mi t incó, fin ver como 
fu y t r a i i a , y a nueftro Padre San Ignacio con 
íus compañeros cerca de m i , comencó^á que-
rer declararme el miílerio , dlziendome : hija 
inia, y hermana nuertra, todos noíotros los que 
has villo 4 hemos de haUarncsa tu entierro ,y 
comoyo me comen^afl'e a turbar , a ñadio ; ta 
mejor re entiendes con el Angel de tu guarda, 
él te lo declarará , quédate e¿i paz. El Santo 
Angel m e d í x o , que aquello era vn dibuxo de 
loque auia de paliar en mi entierro , y que 
nú cuerpo feria licuado primero i l 
Cielo ala prefencia de! Señor , 
antes que acá le dieflea 
íepoitura 
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Como nacflro Señor Ucomaníco con excelencia ¡a 
áenccU tn ¡(licrfj' expcfíwen ral delefp'irUu, v 
ordeno efcriniejje todas fus experiencias ^p,, 
r4provecho de lo < próximos, reg¡[}ranciólas y V 
ordenándolas el Coajcjjorqve tenia enla 
ptiñia , y lo qtte U pafso jobn tilo con ^anto 
'Domingo 
ENíre las extraordinarias mifericordiasque oueOtro Scnot hizo a íu fieruacn el diícur-
fo de fu larga vida,pongamos la excelencia que 
con ellas ie fue comunicado de láciécia del cf 
p i t i t u , que comunmente la llamados Thculo-
gia Miftica »y ciencia experimental, de quien 
dize la Diuina Sauiduria , que moftró al judo 
lacob el Ecyno de Dios , y le dio la ciencia de 
los Santos : porque con luz Diuina en t ró á co 
nocer los fecretos que ay en el Rey no de Dios, 
como quien ios fentia , y experimertauan en 
fimiímo, que es propio de ios .Santos, 
p^N eíle fue muy excelente cfta íieraa de 
Dos, a quien poco apoco fue comunicada 
fn Mageftad cinco admirables experiencias, 
que abracan toda la ciencia delefpiritu, 
i Porque primera mente experimentó , y 
t o c ó todos ios mifteriosdela niñeZjPafsion, 
y muerte del Saluador, y los demás de fu Sa! 
cratiísima humanidad , hallándole prcíentea 
el los, como íi de nucuo fe executaran , y fin-
tiendo en fi los dolores , y penas del Hedcmp-
tpr,hafta participar fus llagas, de pies, ma-
nos, co í l ado , y cabera, 
. 2 De aqui íubió mas adelante a cono, 
cer , y experiuientar la inmcníldad de Dios 
Tr ino , y Vno con fus atributos , que hazc 
bienaventurados a los Angeles, y Santos par-
ticipando en fimiíma . y g u í h n d o cfta bien-
aventuranza, viendo algo de lo que ellos veian 
en íu Dios , conforme á íu capacidad > y a 
vezes era con tanta clandad, aunque, breuif-
nmamente , a modo de r e l á m p a g o , que po-
demos dudar íi fue la clara viíta que por Un-
gular priulegio algunos conceden a SanPa-
I^ióiv i j lo n a oíjuí.^i ... •, | lom.-i^ 
5 Lo tercero , tunó experiencia á c todos 
los modos que ay dc tmcsy comunicación en. 
tre 
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treDios.y el alma por hablas,por iníi ificionesj 
poirfiguras ,yviíionc's imaginarias, por viíio-
nes intcledaalv-is , por raptos, tulpcníioncs, y 
vniones en mil maneras , ya en lo hondo de íu 
coracon , ya en el Cielo Empíreo , ya moraio 
allí como de afúento en efpuiru ay gozando 
l o m i í m o en (u apofento. 
4 A lo qual fe hafiads la experigeia de ios 
dolores, cruz de fangas, y tormentos interio-
res, y exeterioresque padeció , parte por or-
denación de Dios nueñro Scííor, parte por las 
períceaciones de los demonios con fu licen-
cia , experimentando que el padecer es efea-
lon para el gozar, y la Cruz camino Real para 
entraren la gloria. 
5 Finalmente experimento , y probó los 
aclos heroycos de todas las virtudes en que 
c i U la perfccióEuangclica co fuma prudencia, 
recato, y cautela en los caminos extraordina-
rios poedonde era guiada, pan no íereng i n .!-
da, de donde vino a eftar tan llena deíla Omi-
na ciencia , que podia fer eminente Mieftra 
dell3,y faaima.ymodade vida eracornó vn l i -
bro VÍUO donde la infinic i Sabiduría de D^osef 
criuio^yellampó todos los miÜerios dcN.S.Fe 
Catól ica con admirables primores, añadiendo 
dos raros priuilegios,cl vno , que con fer rene 
laciodcsa vczfs raay largas ,y tener muchas 
cofasjy ciccunfbnchs muy menudas, fe Usi(n 
primia tan fíxamence en la racmorla , q no fe 
o/uidaua dcí las ,y el íegundofue, darla pala-
bras convenientes con que poder declarar lo 
que auia viftó, y dar quenca dcllo por cxrenfo, 
aunque a vezes era tan fubido, que no auia pa-
labras para dezirlo, y porque todas eftas expe-
riencias, y cofas que paííauan por ella eran en 
fccretó,y con modoinuifible, yeílaua en fu cí-
piri tucomoen libro cerrado^ y fellado, quifo 
ia ^^IgóiMlj de nueftro gcan Dios, que elfce l i -
bro íeabriefle,y íodasfalieiTena luz , mando-
íe lovna , y m ochas vezes(como fedixo larga 
gamence en el Prologo delta Hiftoria)quepu-
íiefle por eferito todas las mifericordias que 
la auiahecho en e ldi ícurfode íu vida, porque 
no felas auia comunicado para ella fola , íino 
tambicn para prouecho de muchos, 
Efta fue la primera cofa qu nncílro S e ñ o r 
mando a DonaMarina^ue generalmente cona 
prebende lo que fu Magcftad obi óexrtaordina 
riamenre en ella j pero quifo juatamente íc 
guardaííen las leyes ordinarias de la Igleíia , y 
que el examm délas colas que auiaa deí'alic a 
hiz,y el orden, y ri!po,í;ticn dcHas fuciíc vof 
el ;uyzio t prudencia, y c i enc ia delCcxf-. (íor, 
Mac Uro, y guia quetcma en la Cowp.-íí.j-s^po? 
que no íodasla^ colas que nuc íba Scííor rene-
la a fus íicruos en fecrcro , quiere también íu 
Mageílad que Díganf p publico . anees rendriv!, 
íncénaco icn te pubiiC ir algunas , |:of l o q u á i 
como mi h f rmar»oFray Andrés ele la Puente dei 
Orden de SantoDomingo,yeícriuitiílc l a s c ó l a ^ 
que Dona Marinaledczia , ó d i d a u a p a r a d a r -
mclas a mi j C o m o en c} Prologo íe d ixo , y ÍQ 
queda fíe con rrasladosdellos, losmandó nueí-
t ro Señor que fe los pidicíre,y meios er.treg;jfr 
fen.para qucyoqui ta í íe de ellos lo que jtiZga-. 
ua que no coauca¡alaiir en publico, 
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r"\£ todo cftotuuo e l h vna iníigne reucla» 
cion de nueñro Señor ,qnc lo conf i rmó, f 
sprobo, y por cfto la p o n d r é no fin a l g ú n enea 
gímiento, por tener algo q u e m e toca, D:'¿z 
pues ella afsi. Auiendo d o s , ó tres dia^ que nucf 
tco Seííordifponia mi alma con fu Diu ina inf 
piraeson, para quecycíTc lo que íuMageítad m© 
quería dczir: porque ientia drficaltad QO ciloj 
vna m a l í d o a con vn modo muy grau*: me d isos 
conuicne que eftos tus eícri tos fe depofitea 
en tu poder, baila que yo dií penga . y ordere 
lo que conuiene, y di ami íiecuo ( Fr.Ty And;es 
de la Puente )el que tiene ellos c iemos , que 
no reciba deftopena, ni d e l c o n í u c i o , que yo lo 
doy mi palabra, como quien foy.que por hazee 
eíto,íi conuiniere a mi mayor gloria.no fe peF-. 
deran fus intentos, antes lera de mejor diípo-, 
íicion para todo , y conuiene m u c h o que i o -
dos tuscícricospaffen por los o;os del C ófcíloi? 
y Matftro que yo te he dado para el gouicrna 
de t u alnia ; todo lodicho conuicne , y fe c}*e-
Gutc»Psííado eftojVialGloriofoPadtcSantoDo 
mingo,y aurque me re t i ré , como fpelo, í a c m e 
for^oíomirar le , venia acompañado de dqzcS| 
tos de íu Orden de los Canonizados, y Bcatiíí-
cados,traiaencl p c c h o c o m o e í b m p a d o vnSoj: 
muy reíplandeciente, entendi que el SoJ/jgni-
fícaua e¡ grandifsimo amor , y caridad que el 
Santo tuno viniendo en eftavida conDios nueí 
tro S e ñ o t j V con los proximos.Hablóme íopre 
lo que me aula p a í í a d o anres con nucPirp 
Señor , y de la períoca de íi] Orden , que f e -
nia los papeles , y medico : dív&sle dp mi 
parte; que no íe congoje , q u e \$ qt)eJe c \ . 
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Uiie cíe pattedd Señor ,Cecunip l i r i íin taita ú \( p n r q u í eran cun*.o iasquatro de h o n í a i -
ninguna, y también le d i r á s , que. te trate de i a na)lo ikítffüá pardos vezes:Dios te íalucftep^ 
rniima'mantra que hifta aqui ,con la caridad, uo de i)ios;pcro él node ípe r tode i rodo.nicn;, 
ftwpíicidad.y llaneza que íucle j tu haz lo mií tendió lo que fe díxp,rnascí-Santo AngeJ de éÉ 
mo,que e í lacs la voluntad del Scñorjy queda-, guarda íc pufo muy alerta, y refpondío.-SanEOs 
tecn paz. Angeles.quees l o que mandan-, queqaieren at 
l í l , íleruo de Dios, que yo eftoy aquí en Ja.guarda» 
DOssó tres días dcl 'puesquepsfsólo delos pa y reciberé íu recado. Angeldeí Seííor(dixc-roti 
pcles,quiío nueftro ScHor moflrarla vndi - ellos) nofotros venimos en.01 nombte,del Se-
boxode los grandes mifterios que eftaua eícri- ñ o r a entregar eftc libro mifterioío a eftc fier-
tos en elío?. Eíi-índo(dize)con fu Mageítad , vi uo de Dios , por quanto él I n íido eCcrmienct^ 
con los ojos del aim.i dos Angeles muy graues, y fecretario deftos miüejios, rcfpondix) a cfta 
y fupremos, los quales tenian en íu mano sm- aquel Santo Angel i Señores pues eííoes aíu4 
bos juntos vn he( mofiísiow,y riquiísimo libro, a mi metocaefle negocio,y yotengode fer de-
el qual ellos hojeauan.v mirauan con grade ad. poíitario de eíTe libro, y yo letengo de poner en 
miración .ydeípues de aucr pedido a nueírro Sc queata de los demás feruieios >|uc efte íieruo do 
ñ o r íu Diuina luz , pufeme a mirar con aten- Dios ha hecho a nueftro Señor,cHc de.auer íl-
cion,y admiración aquel libro mifterioío,y co do eícriuano ,y fccretaí iode los miüer iosde 
mo los Angeles le hojeauan, luego le bolvíe- Dios, y también eíía mifericordia que le ha he 
ron deluerte que yo podia ver lo que cftauade- cho. Los Santos Angeles pareciendoles que pe? 
t r o , ib jn de cfpacio boluiendo las hojas, para diajufticia, feic cntragaton,)7 él le guardo en 
que yo vieíTc los miíierios que allí eítauan en- íi cn figura del ícruicio que aquel íieruo dcDios 
cerrados, era cois de admiración, ver del mo i aui i hecho a fu Mageílad en aquel particular, 
do ÜiuinocoiTioalli eílauan feilados, y cftam- yo quedé bien admirada del caío,y de ver como 
p sdos tan a lo vluo , que parecía eftar allí en el paga nueílro S e ñ o r e e n tanta milericordia los 
miCmo Dios, los iniHerios de la Santirsima En feruicios que íe le hazen,y quedé comode ícon 
carnación de le íu Chrií lo nueftro Señor , de folada por mi libro mifterioío , por que fe me 
íu SantoNacimiento^ie íu vida^ Paísion San. aula figurado que aqueilibro femé auía de dar 
iiisima.de (uEefurreccion.yAícenfionj otros a m i , ó h mi Santo Angel de la guarda ipero 
mi lkr ios Sagrados: vnos eftauan en forma de también muy coníolada por la merced .que 
íellos,qc5 tenian , y encerrauan cn ü el miñe, nueftro Señor auía hecho a fu í ieruo, aque-
rio q-se rcprefentauíin! otros en forma de caüi . líos dos Santos Angeles bolvieron a mi def-
Ii0S ier res A ricos, y he rmoíos ; otros en for- pues defto , y me coníoiaton en el Señor. 
p;U de imágenes , que (ignificaiun fus mif-
tcrloJj tenia eüe libro vno5 pocos renglones de $. l i l i . 
Ierras de oro fino , que parcelan Diuinas (por 
ventura reprefentaean los miílerios de la Diui p 3ro viendo lo que me aula paííado , y comó 
nidad )cftime en gran fufpeiiíion vn buen rato premia Dios aquellos feruicios, les dixc:di-
mirando cfte millerio, y luego aquellos Santos gan mis Señores Angeles , fi defta manera ha 
Angeles cerraron el libro, el qual quedó por de hecha merced nueílro Señor á aquel fieruo íu-
faera mny rico, y rcíplandeciente , y bolvien- yo , por ferefermano, 6 fecretario de fus mií-
doíe a mi ,d ixcro ,herman,cc esel libro mif- terios, de que yo me he coníolado harto; a mi 
terioio eíc-i to cn tu alma por la manodel Se- Confelfor, que no folo haheehoefl'e feruicio, 
ñor ,end iz iedo eftoícfueron,y!lcuaro el libro, fino trabajar tanto , y cuidar tanto de eflb, y 
aviíia dé lo s ojos de mi alm^lo qual yosetimu detodo el gouiernodc mi alma , a eíleque le 
cho;y mirado adódc iba. y lleuauáüqucl libro, dará nueftro Señor iporque merece mucho? 
vüoscnt ra r ^ l apofento del fieruo de Dios FÍ , reípondieron ellos , haziendo mucho aprecio 
Andrés de la Puenreseft cuyo poder eftauan los de aquello que les deziar a eíTe íieruo de Dios 
papeles que él auia e í c r i t o . y nueftro Señot mucho }e premiará el Señor,porque no folo es 
auia mandado le de pefit^flen en mi poderjy fecretario de fus mifteiios;pero es el Maeítro,y 
cntrandocon íu libroeu las manos, le abricro, el ^rtificedebi mifn>aobr»qDioshazeen ri,por 
y Ufando al íieruo de Dios ^ ie e íhua dormí- q auiíqlcdáclcaudal .ymatcíiales para h-zerel 
••v. - { f edifi-
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cc^fi>io,y fe lo pagan , é í poneeltinb^jo.y la. 
bor de íus manor» 3 y afsi tendrá en ci Ciclo m 
iBCfcc imientc ; y blafon.qacfera la pag^como 
q u a n d o v n gran Mae ího , y Artífice ha hecho 
Vn edificio müy fumpcofoj.y viítolLo, ci qual aun. 
que ín d u e í í o l e ha pagado, y dado fus matena 
Jes, pone en el por fu honra , y blatoa, Fuhno 
me hizo^y en diziedo e í lo^e íp id iendoíe de n^i 
í e fueron. 
JEfta rcuclacion he querido cícribir, para que 
{c entienda lo mucho que nuefíro Señor fe a-
grada defta obra» que toda es íuya , ía cadas 
las faltas que tiene por ignorancia del Arr i íke , 
que tomó por ioñrunaento: porque a la mane-
ra que vn Principe defeofo de hazer vn fumpr 
tuo ío Templo, ó Palacio, da a vn Arquitecto, 
y diedro Arcificc gran cantidad de ricos mate-
riales de madera,, y piedras preciofas,páí:a que 
gol noD o b o l f í^ o f n o b í i s í r M o i n o ^ J f i i 
ymk sioinfcun obnnía? uí J r i ' f 
^flb O^LH gfiMlIlCl [su 
5 3 3 
él h tga 1;) trazsi, y lo l a b r e ^ o r t a n d o las « coia 
fias,y afsjenre cada cofa en fu logarais; e! Prin 
cipe de [ Cielo pormedio éem í'u mtá* m<mi&. 
abundancias de materiales , y colas gcandio/áS 
que la ibicomunicandai pero como paílauaii 
por mano de m u g e r ' , y eran coí'os i o e l í a ^ 5 lin 
orden, ni trabazón , fue necfffari.o iimárlos ,7 
quitar lo que ,parecía demafiado , y cor cerrar-' 
lasaponiei:do cada cofaen tu lugar 5 y 1« |oot4 
de todas po r c í Orden que eftá p 'ücftO', fe püe» 
de llamar de ia .TheologiaíyCiéeiaí Miüica del 
cípíritü, ó de U ciencia experimencal, y |n"adi-
ca de todas las v í r t u d e s . q n e difpooen pa-
ra el trato incérior con nueftro S e ñ o r , 
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P R O T E S T A D E L P A D R E P R O V I N C I A L 
Bedeciendo á los Decretos de la Santidad de VrbanoOcbuo , d;^ 
dos acerca de los que eferiuen Vidas •Revelaciones, y M ü a g í o s 
de perfonas que murieron con fama de Santidad : Protefto , que 
ninguna de las cofas que en efta vida fe refieren,aísi de !a Venerable Do-
ña Marina de Efcobar,como de otras perfonas lieruas deDios,tienen haf 
ta aora autoridad alguna de laSantaSede Apoftoüca Romana,finofola-
mente la autoridad hum3na,de las perfonas que las eferiuen, refieren , y 
TeíHfican,íin tener otra mayor, n i es m i intenció calificaren ninguna rn a 
nera h pérfona de la dicha Doña Marina de E í c o b a r , n i a ninguna de a-
quellas de quien fe trata abfolutamente por San ta,ó Bien aven turad a}haf 
ta que la Santa Iglefia la declare por t a l , c o n f o r m á n d o m e en todo con los 
Deere tos de la Santidad de Vrbano V I I I . y fu jetando quantofe dize a la 
corrección de la Santa Iglefia C a t ó l i c a : la qual proteí la hago de efta p r i . 
mera parte deña Hiftoria,que dexó eferita el Venerable Padre Luis de h 
Puenre;elqual lahizieraXi defpuesde dichos Decretos viuiera.y la facara 
á Iuz,como tan obediente H i j o de la Ig lef ia^ yo que la doy á laEftampa: 
y en quanto a eflo la hago propia, y la refiero, como la dexó eferita la d i -
cha P r o t e ñ a . 
Fin; de la Primera Parte: 
kví 4 ;u Tierno, sqi i tv 
;r, gttA ¿vi I N D I C E La/ljgtlifi u) 
F A R T I C V L A R E S D E S T A P R I i v l E R A 
parte de la Vida de la Venerable Virgen Doña Marina 
de Efcobar, La P. fignifica pagina.La-C columnav Pero 
aduiertafeJquehafta24.eftádiuididoporfolios5'jaísi laF, 
para las hojas dichas fignifica folio, y en ellas le pone 
col. 3 .y 4.porque en lo demás que eftá por 
pasinas^o av rinocolun> 
— «i . . i . . .1 _ . • v i ^ . . . ' .rn ' t t i l - •.'Ale . .'rt .8 r^.q^r-iQ £ . H n a i . y 2 . 
A . 
T E Doña Marina en la gloria al Patriarca Abra- mifteríofa en fu fed, aunque ella la renuadsua por 
- V hanjy pide aDioslecorauniqueJa Fe déflcSá- Dlostf.^yp.c.í. 
to,p.2 3o.c.i. • T vha vez la hi-zieflí-bebepdella p'dí ó'rden de fo Ma* 
• Adán. • • Eíabia nuertra Señora á Ddña Marina vnvafo de 
Vna cancionde Jacaida de Adán jqnecantan los Griftal con agua póraiedio de los Angéles.p.^S ^ c . i , 
[Angeles a D.Marinayp.iS^. i . YChriftoN. Seáorconfu niano la éió otra vez vna 
Vifita naeftro Píidre Adán á Doña Mirina.repre- jaira de aguaíp.^Sa.ci. _ " 
ícntando notablegrandeza,y vnra^onamíenío^s cu / ^ ; • 
cotí eiía de fu pecado.y comoChriftolehizo reiie- .¿'t San Agaftm, 
encía eneña vifita como a Padre,pagin.i^2..c.i. Vifita San A'gislb'n por crí-s vezes á Doña Marina,1 
y vna dellas }e vé como vn Serafín ab-rafad© eii ainor 
A foración de los Reyes. de DioSjp.joax»'»-* 
Hallafe D.Marina a eñe Mifterio en el Portal de f; Agracecs Sxn Aguftina Dona Marina las Moo-
Beleosp. i jS.c.i.y jas que dio a fu Ordfen -^p^ jó .c . i . ' 
Vé otra vez ei Mifterio, y los Santos Reyes la dan Había San Aguftm a doña Marina scercá del traer 
quenca delmododefu viage,p.i ^p.c.i.y 2-' aEfpaña la Ofd n deSanta Brigida^. j jp.cz. 
Lleuanla los Angeles en compañía de los Santos ¿ io lo í sbu i i ? 
ileyesaBelen,p.i?p.c.2. • ¥ \ ' ^ Alma y Almas. 5 -
Véotravezerte;Min:erio,pa4T.c,3.y r 4 i . c . i . 
Es llenada por los Angeles P.Marina á Jas tierras Las de Pargatorio.Vé Purgatovh.Lz alma de do 
de los Sáncps Reyes;y boluiendo con ellos á adorar al ña Marina afsilte muchos dias en el Cielo, fin eftotuar 
NíñQ DiosáBslen ,ofrece vn coraron miíkriofojp. 1 psaccienesde la t-tetrá,p.nr.c.2. Ypor otros ma: 
142.c.z. chos dias fucede lo mifmo; .pagin. 21 x .c.í . 
De que modo fucedia cOa como aufeneia del alma 
Agua. Vé Fuente. Ve Rit ' de doñ:i Marina en él CielOjíegun la parte fuperiorjes 
todo vi €apiti)lo,4l4 p-í jP. 
Los Angeles folian traer a Doña Mir-ina agua Ve doña Marina fu alma en las manos de Diof^i, 
240. 
I N D I C E . 
; . |o .c , i . Yíseñiconfu Magcftad coda vna fcmina 
Vcotra vczfu alma en manos del Señor, 
c . 1. Y co cm forau la parte fupenor delia j abono en 
ei Cielo con la inFcriürjC.z. 
Llena nueftio Scáor de la mano en forma de vna 
niña la alma de D.. Marina en vr.a Proceísiondel Cie-
lo.conadmiraciónds íua corí:efanosJpagin.245.c.2.y 
Prefenta CíiriííOjComo Paílor diuino,la alma de 
tloñaMarini á fu Eterna Padre, licuándola en íusoai 
bros en forma de vna ouegita,p. 2.5 3.6.2. 
Vé doña Marina la Cruz de Chriúo llena de «!•• 
piasbjenauentaradasip.2 5^.c; .2.f i5i-c. i . 
En qu¡ forma por cauís de doña xMarioa fe faina-
ron muchas alm2s,qtsehño íecondenafian,p. 279.c?. 
Mueííra'n los mifmos Angeles*. Doña Marina el 
camino por donáeDiOS lieuo vna almaqae í- falaó,p. 
• iSp.t . i . f 2. 
M iscílran los mifmos Angeles, como de doze al-
mas que eíkn a;fü cargo/alas eres fe faíuamnjy eo'qo« ' qué le pueden impedir, 
Admiranfe ios Angeles del grande amor de Dios 
de doña Marina,molhandcfrlc fuM.3gtltad en vn rap-
to fuyo;Y en otra ocaíicn Santo Domingo, y micftro 
Padre S. ignaciojfol. 16 c j . m f~-
Es doña Marina enccndJda en amor de Dios en el 
Cielo,por vna doblaujiuauiilí/íi.p.i j 1 . c . i . 
Dale a doña Marina elEfpiricuSanto don de amor 
en vna joya,p. 2 2. j . c . 1. 
Pide doña Marina a Dios la de el amor que San 
Francifco iura tenido a fu Mageííad..p. ? fl&éft'. Y en 
que Fornía Je cumplió fü petición,p. 333;.c. 1. 
Pide doña Murids a S^ n Luis Rey de francia la 
comunique el amor que ruuo a Dios,pag. 3 3 ó'.c. 1 , Y 
el efedo jíe lapericiorKp.jio.t.i. 
El conociimenco de Dios, y el conocimiento pro-
priojbn puertasdel 3mor de Díos.p.^ 51 .c.z. 
A¿toSimular de amor de D'ios que haz.e doñaMa-
rina?pt477.c,l. 
¿cisraedíosquepuedeayudaraconfeguir el per-
,f:^tqamorde i)ios,p.45j.c.2.y45-},c.i. Y feiscofas 
tormajpagm. 290.C.1. 
Por las Oraciones de B.oñi Marina conniette 
nueñro Señor la al'rná de vn tico enredado en fus rique 
aas^ pagin 392-^.1. , . 
Los Angeles de la Guarda dedos ilmas piden a 
do fia Marina las encomiende a Dto$,p.40<5,c.i, y 2. 
Mufüra nueñro Señor a doña Marina el modo co 
mo Ileua lasaimasj como ha licuado la faya,p.^ 05?. 
C . 2 . 
Elamorque Dios nys tiene es origen del que nofo 
tros reneiuoiafu a^Mlad^p^ 5 5 tCi .y i . 
Yerros de amor scémo los perdona Dios,p.5o8, 
Declaran los Angeles a doña Marina^uan precio 
fos íoa los a ledos de aasor de DíOSvque ella tenia con-
tirjuaiUí.nte,p.ii(5.c.r»y2.. 
Santa Ana» 
i Vé doña Msrina a la Virgen N , Señora comoNí^ 
ña,|joiándOj,tfi bra^osde Saf>ía Ána,pfcfetí:c Saaloa 
chin.p.i i )»c.x. 
Expjic&.Saata Anáa doñaMa^ina^os fáuorescjfüe 
Difpoficion de hymildad,y fencille? que ha de te- Dios la luso, el tiempo que cuuo. a nuefíra Señora en 
nér la alma a quien Diosfc qomíioka; por habla, iete- fus encraña8,p. 1 "16,c.i. 
Almas i quienes Dios fe commka* 
Fe Dhs,, 
ri©r,p.457.c.íty 2* 
'1 Como Dios íuele proviar las alwas a quienes fe c©-
raunic3,ap*ctándofcal parecer,quitándoles fus coa-
;.fuelo$taqoquq fi^ajpre eftá fuMageftad en lo inciajo de 
la tal viltn3,p.4jS.c.i.y 2. , 
Modos de comunicarfe Diosen la parte fuperior, 
y inferior del alraa^y fu difereneia,p»440.c.i .y i , 
A la alma aquien Piosaborrece, no fe eomüníca 
por.habla5y|i lo.hazealguna ve£,fe conoceii en los 
buenos e fedos de Ja liabia;p.4 31 .cva, 
Qüatr o modos de comimicarADios fobre oatnral 
mente al alma;pagin.4|<5.c.i .y 2. 
Algunos modos de comunicación altifsimos cesn q quatroque Scmpre la aísiuian/cLS.Sus nombt'eg'.c.z.. 
Diosíuclecomunicarfcalasalmas^agín^^i.c.i.y t Yotrave¿?p.idp.c.i. 
Viene S.Ana á agradecer a Doña Marina vna íicf» 
taque hizo a San loachio,p. i^.c.z.yzs' j .c.i . 
-Siqsi.fiíiiltJ^ i.ñoCii ¿nr-bA tnhn^ oiihnm fjiiiV 
; * - Apacecefe %m A n dres JVpoíí o i a doña Marina j f 
.el demonio embidiofo procura eiloruar fu viíita, p. 
I07 ,C .2. < 
Del Angel de Guarda de Doña Marina, y otros 
Quan defaíida ña dt cílar de todo la alma á quien 
Dios is comunicajp.444.e, 1 
9 D r.rrt" • Ambición» VQ Religkfos. 
Amar de Dios. 
Del encendido amor de Dios que tenia dona Ma-
rma;y como los Angeles le eferiuieron vn concierto q 
hizo coa fu Mageftad acerba d:ílo, fol. 15. col,2.y 
De otros Afi^elesqueDiosañadió a fu íierua/ol.8. 
Los Angeles refpetauasa doña Marina, por cfpo-
fa de nueftro Señor,p.75,c. 1. 
Celebran los Angeles las llagasde doña Marina ca 
,taado,pa.p(5.col.2. Yf« ks renueuaa dolorofamenre, 
p.íoS.c.t.y 2.Y otra vez.p. (04.C.1, 
Sanan los Angeles a Doña Marina vnas llagas que 
lchuoe!d;:monio,p.Top.c.i. Y jcgalanla con vna 
fpüta.y agua niiíier!OÍa,c, 
L/amajos AcgelesqHeafsi^fl a doña Marina ca-
da 
I N D I C E ; 
Muiftrafele deHeíla, y cancan.p.i^.Gol.2. 
Canean ©cea vez para aliuiada fus dolores^,14^. 
mu 
Cantan otra vez .pag . i í j . c . 2 .y i<58.col, 1. 
Ve doña Marina muíica de losAngelcs vna feoianj 
Santa.p. 174.0.2. 
Da Diosa D,Marina grande luz de la grandeza de 
los Angeles,p.i Sz.c.i. 
Ocra vez la mneftra nueftro Señor eíU grandeza de 
los Angeles,p.197.c.i. 
MandaChriílo N . Señora ios cinco Angeles que af-
fiden a doñaMirina(cuyos nonQbre3eílí.nip.í3 5.c.2..) 
Que cuydencon vigilancia dell3,p. i93,c, i . 
Siccan los Angeles a doña Marina en vn afsiéco bla 
co que ellos íabrican^p.^oi .c. 1. 
Limpian los Angeles el fu ior con vn velo a doña 
Marina,por mandado de Diossp.i r i .c . r . 
Dinnsr t roSíñar a los Angeles vna piedra precio-
fa en vna vifíon que cuuo doñaVIarinajy lo que eílo íig-
nifíca,p.ii<5.c.2. 
Licúalos Angeles a dona Marina al Cieloenvn le-
cho de flores^.ziz.c.i. 
Adornan con ramos los Angeles el apafenso de da-
. ñs Marina,p.2 2 3.0.1. 
Vna amorofi porfía de doña M xriua con los Ange-
les que la quieren baxar de el Gieid,y ella io reufa,p. 
227,0.1.ye.2,. 
Llenan los Angeles i doñaM irina en vn carro i v-
l ioscaudalorosriosípag.i4i.col.2. 
Limpíala el íudor del roílro, y en que ocaíion,p3g. 
El Angel de fu Guarda la limpia el fudor de fu rof-
tro,p.2 48.c-i .yi . 
Oiiciode Angeles ayudar en fus trabajosa los íiec-
uos de Dios,p.24P.c.2.. 
Vé D.Marina el fer del Angel fin figura imaginarla,1 
\).26o,c.i. 
Aunque los Angeles no han padecido fe compade-
cen de los trabajos./ Dios le íign.'fíca lo que es pade-
cer,p.ií5i.c.2. 
Los Angeles lleuana D;Mirina para fu aliuio en v-
m lifera.adonde la da N.Señor vn don;p.270.0.1.7 
270.0,2. 
Es licuada porios Angelesa vu jardín, p. zjó.c.z, 
V n fauor de los Angelesa doña Marina,«n que co-
noce como guardana los hombres,p.i72.c.i.y273, 
c.r. 
Fieftade los AngelesdeGuarda,que les hazen los 
otros Angelesenel 0010^.2-79.c. 1 .y2, 
Vé D . Marina a fu Angel de Guarda vertido de ga-
l3>y annadOjp^ 79.C0I.2. 
Larazon.laHertaquefehaziaenelCieloa los An-
geles de guardaba qual vio ella,p.2 So.c. i . 
Veinte | feis Angeles de Guarda embian en nom-
bre de todos vn dona doña Mario3,pag.280.0.2, 
El Angel de Guard a de Doña Marina es de ios fu-
premosdel Cielo.p.zSo.C.s. 
Vé Hoiia Marina la fupenor gloria de fu Angeljdef-
deel afíienro que el cieñe en el Cielo,^,281 . c . i . 
De iosquatro Angeles de doiu Marina , que con el 
de fu guarda Ion C!í5CO,y vnos dertés que íes dio Nú'.-f-
tro Señor en fu prcfencii^p.:. 8 i .<;. 5. v 2. 
Vé en el Cielo doña Marina qu^rro Auge Its que 
la 3fsillian,por afleguraria afsí Dios de vm s rcniccs 
de íi eran verdaderamente íuyos:y de dondeptocedie-
roneftos cemo(es,p.2S2.c,2. 
Como dexaron por vnos dias efrosqustro Angeles 
á doña Marina, y la aíleguran que no es por culpa que 
tenga,p.2 84,el .Y otra vez,0.2,, 
Y como ofrece doña Marina a N , Señor ella aufen-
cia,p.285.0.1. 
£1 Angel Paraninfo que afyfte adoña Marina, be-
fa el lugar donde eílauan ios otrosjy porqué,p.285. 
c u 
Bueluen losquatro Angeles á afsiftir a doña Marina,y 
traela cada vnofudon>p.2 8 5 c.z.yaSéí.c.i . 
Vé doña Marina los Angelesde guarda dar como 
quentaa Dios de fu oficio,p.2 88.0,1, 
Doze Angeles que viíitaron vna vez s D . Marina, 
p.288.c.2.Otra vez,p,28p.c.i.Y como lamutítra v. 
no dellos el camino por donde auia ido v ra petícnacj 
el guifdó,c.2. 
Es 'letiada doña Maíina por los Angelesa la Igle-
fia dt S Pablo de VaiiadoÜd.p.j ja.c.2. 
En que forma fucede la viíla, y conocimiento de los 
Angeles , que aparecen en formav fib]e,p3gn.4Vo.c, 1. 
Y como af iíb'an ios que eÜauan íkmpre con doña Ma-
nna,p3gn.451,0*1. 
Mufica que dan ios Angeles aD.Marinajpago.478,0. 
l .Yot ra vt2,c.i, 
V n eferico que vn Angel eferiue a don M irina, pagn, 
470.0,1. Y orto que le tfcciuefuAiigtídcGuarda.-pagn. 
475.col.2, 
Lo que vn Angel dho a doña Marina, auier.doreu-
fado vn fauor que la queria ha2er,p.47P.c. 1. 
Mufica de los. Angeles repetida de alabr^as 
Dios en vn combicemifteríofo, p^S: .c . i y.2. 
D.L .tJi doñi Marífia en bracos de h Angcl,p, 
MuGca que dan los Angelesa doña Marina J p . - j ^ ^ 
c . i . 
Limpia vn Angel 3 doña Marina la mano de vna L a 
gremiileri^'f ien qla faca biñada de fu pecho por or-
denación de nueíiro Señor ,p.484..coL2.y485.co|.íf 
Las inf^iraciones las da Dios de ordinario por me-
dio de los An^eles.p^pS.col,!, 
Señala nueítro .Señor otrosquatro Angeles fuera de 
los dichos arribajque encubiertas afsiftian a doña Mari-
na , aunque muchas ve-ics fe le dtfciibrian , pag.^pg, 
col. 2 i 
Varios entretenimientos con queeOos nueuos An-
geles recrean a doña Marinajp.sor .Scfcqq. 
Simbolo del oficio que hazen con los hombres JcS 
AngelesdeGuirda; y comalosm e ¡e Angelesque Jas 
afíillian dieron vna muíica a doña Marina ,pa-g. 501. 
c o l . i . 
Rezan eftos qnatro Angeles nueuos de dos en dos 
enel apofento de D , Marina , y le fabrican vna fuente 
milkriofa para fu recreo,pag.502 .C.T . Yrexen vna re-
ía que prefentana nuel^ro Señor, íimbolf HVldS bf enas 
obras de fu íicrua^c.^.Y vna madeja qvr dsh ran^í ig 
n ¡ . 
1 H D I C 
Canean los Angeles a doíU Marina vn romance de 
loscaminospoí donde Diosha licuado fu alma, pag. 
Yocrasvczes cantan alabanzas de nueflroScííor,c.2. 
Mudan eflos quarro Angeles nutbos en la afs-ften-
c.;a dedoaaMarmi de pie tocón los antiguos > me-
nos el Paranínfui pero luego fe bola icro como antes* 
por orden de nueüro Senor.p^oj.c.i. 
Millones deAngeles,Guya(.nuíka oye doñaMariea, 
P.508.C.2.L0S Angelesqueaíiüiana D.Marina llega-
ros a fer diez, ?. i.c,2, 
Angeles W^CmzfiielQ.Fuego^ Faltas ¿ a r t t j a & r v • 
na. 
San Antonio Abad, 
A mego de S. Antonio hazenueftro Señor vn fauor 
finí-ular a doña Marina,pag.c. 1.7típ. 
Vé doni Marina a S. Antonio, y S. Hilario en vn 
modo miihrioí'ojp^So. 
Saf2 Antonio de Padua. 
Viíita a doaa Marina S. Anfonio,p3g. 3} f .c, 1 
1 Pide donaMarina a San Antonio Ja c¿miuniqir. fu de 
uociona laErjC3rn3cÍGn,p.3i(5.Ci2.Yvna joyaque el 
Sanco la dá,fcñaide que tendrá efedo fu p£ticion,p. 
3 37.c.i . 
yiíica otras vezes S. Antonios D.Marica.c.ii 
Apariciones, 
Dife noticia por mayor de las de doña Marina, y 
del modo como comenjaron, ponenfe dos apariciones 
en fueños)foÍ.<5.col.i.yi> 
Lasque fucediinen Vigilia ,'como eranjfol.j.c.i • 
Da fu variedad,y tes bienes que caufauan,, el temor 
que cenia en ellas D.M jrina fol. ^.c^.- fol.y.ca .y 
De la feguddad dd camino por donde Dios Heuo a 
'X?.Marina,<ieclarafecon vna admirable aparición que 
tuuojfol.p.ci. 
A^roucchamiento de D.Marina en eíias aparien-
clas,y meicedesde Dios.fol.í ?.c.j.yp.i42.c:i. 
Piic O.Marina á Dios no la fauore¿ci con can al-
tas apariciones,porche no las acierra 4 eferiuir; y la reí 
puKÍu defu Magertad,p.2 0 5.c.2. 
Ve D.Marina con luz de Dios dentro de fi I09 fauo. 
res que fu Mageikd ha comunicado en las aparicioaes, 
p.2CÍ?.C.I. 
Como fe auian en las apariciones los ojos corpora -
. les de D,Marina.p.ip2.c,i.yi9z.c.2. 
Tres modos que dixoN. Señor a doñaMarina podía 
atíesr en 1 as aparicios. c• ? J ^ .c.x, 
Vna carta que D. Marina elcriue á N .Señor,pi-
dic:niole luz para conocer fus verdades en U% aparicio 
nes>p..454.c.2.>'?5o c . i . y i . 
La lu?. grande que cenia D.Marina de no fec enga-
üidacn can frequencesaparíciones,p j p ^ . c . i . 
Pcclara N'Scúor a D.Mirina.de quo ajodo fon, las 
Imigenes que fe venen lis apariciones de laPaioma,y 
otras afs;^. 447, 
Quemodode cuerpoeiel ^ueChriílomucnrae^ciT 
tas a par i c i o nes jquan/lo 3 pa re c e N: ño j 6 en o tro m i Ae-
riodcfuvid3,p.44S,c.i.Yelmodo con qne aísiften 
en las apariciones lofecfpiritus, y cuerpos de los Saa« 
toSjC.i.yp^HP c.i.y %% 
£n que modo es la víf!ta,y conocimienro de los An^ 
geles^ue aparecen en forma vifible, y la de los San-
tos,p.450.c.i. Y en quanto a la perfona de Chrifto, y 
de fu ¡Víadre,comofucedeneftasapariciones.c.2 
Como afsilten los Angelec.y almas de los&incos en 
las imágenes vííibks,p.45i.c.i. 
Acoles 
Ve Doña Marina en vn Templo dczír Míífa a los 
dozc ApoftokSjp.JOi.c,!. 
Ve doña Marma a los Apoñoles, comoquando af-
fiftian al cranutode N.Scñorajp. ? 5 S.c. 1. 
ün vnamif con los Apoiloiei es regalada D.Ma-
rina,p.i7i.c.i: 
Afcenchn de Chri/ioN.Semr 
. : . i r ! : . q f23 ioB5b G A > 
Ve D. Marina a Chrifio N. S.en fu Afceníion glorio 
fa, v elala fu Magefud a befar vna veítidura miíieriofa, 
p.atí/'C.a.Ocravez le ve fubir alCielo.c.a. 
Ve D.Marina hfubida ai Cjelode Chriílo N.Se-; 
ñorenfu Afcetinbo,p.Jdp.c. 1. 
VéocravezfubirafuMageihdalCielo en fu Af-' 
cenfion^y licuada por vn Angel vé las fíeilas del Cie-
lo a eñe ni;ílerio,p. IÓ9.C.2. 
Vé otra vez etía fubidaj y fube con los Angeles do-
ña Mar ina,p.)70.c,i. 
Vé otra vez D.Marina eflafybida de Chriílo N.Sci 
ñor,p.i 7 2 .c.2 .Y como recoge vnas piedras preciofas, 
p.iSi.c.í. 
Vela cera vejjp.174.c.2. 
Licúan los Angeles a D.Marina al lugar de la Af-
cenrion}p.24i.c,i. 
Ajjitmptdon ds N.Señor a.Ve Virgen, 
Donde eüán losdemás mídenos de fu vida,' 
Atributos de Dios,Vi Dios, 
AuyosdeDios» 
Cajigamiaftro«Señora tres perfonas, por no aucr 
execucado losauifos quede fu parte les dio doña Ma-
rina^ quanto fentia por efto darlos,p. j 90.C. 1. 
DizeN.Señor a D.Marina,que I03 auifos que la 
manda dar, no íeran ííempre bien recibidoSip.^oy. 
c i 
Vns placicidel gloriofo Sanco Domingo con do-
ña Marina,fobre vna cartaqucauiaefrrico por ordea 
de Dios al Prouincial de fu Helíg¡on,p3g.407.c.i. 
ya. 
Lo que la dize acerca de qwe no íiempre ferán bien 
recibidos fus au¡fos,c. 2. 
Nudtro Padre San Ignacio habla a Dcmi Marina,' 
lo-
I N D I C E 
fobre vnanifoquelamnado daralPadreProuincialde 
Canilla,P.408.C.:. 
VUÍ viíion en que mucílra N. Señor á Dona Marina, 
Joqueílence fu Mageíiad que mo fe aproueche ds los 
auifosque por fu medio da a algunas perfonas, P . 4 0 P . 
c . i . 
Ocra viíjonde Iotniffao,c.2/. 
Ota viíioD acerca de lo mifmo;p.4 10.C.2. 
Bendición, 
Bendicen largifsima que Dios da á doña Marina en 
vnamifteriofa lucha,p.209.c.2.ye.1.21 o. 
Bendición que da a doña Marina elPadre Ecerno3p. 
Bendición de Ghriño a doña Marina, p.2 ííp.col.i. 
Porque no da doña Marina en vna ocaíi( n Chriño 
fubcndicIor.:pag¡n. 3 j 7,col.2. 
Echa San Ignacio nueitro Padre la bendición ado-
ñ i Marina,p.34i.c.i.Y otra vez S.Buenaventura, pa-
gin.^y.c.a.^ • 
Vna bendición muy cumplida queChrifíoechaa do 
ñi Marina,y como era ordinario bendecirla fu Magef--
tad fus Rofírios}Crc2es,medallas5p.? 737 .C . 2 . 
Bendición que naeílra Señor da a doñi Marina, ro-
ciandola con fangre5p.482.c.2. 
Echa ChriíloN.Señor tres vezesia bendición ado-
in Marina, p.j-iG.c.i. 
" / 
San Benito» 
Sm Benito con los demás Patriarcas vifitaa doña 
Marina,p.?j?.c.2, 
Que.vafe S,Benito a doña Marina de que no trata a 
dos deudas Cuyas,Religiofas de fu Orden, P.341.C.Z.' 
Vna platica de S.Benico con doñaMarinaiaceica de 
la hazienda que ella poíTeí35p2g.342;c.!. 
San Benito con los demás Patriarcas vifitaa doña 
Marina^.4G2.C.2. 
SanBemardí 
Agradece San Bernardo s doña Marina las Monjas 
que ha dado a fu Orden, pag. 3 JS> ca. 
Confuela San Bernardo a doña Marina, P.342.C.2-; 
Traelevncingulo,íimbolo decaftidad,p.34j.c.c. 
B'unausntüranca. Bienaventurados. 
MueRrale Dios a doña Marina la gloria que tienen, 
por a'sodo-ñviftenofo, p.2 25.c. 1 .yi . 
Efeoos'detta vifion.p.i 2ií .c. r.-
En los roRrosde los Bienauenturados ve doña Ma-
rina vru como gota de la fangre deChriño, p,2 27.C. 1. 
Vé doña Marinas los mas íníignes deilos fentados 
Si vna mefa, y que le dizen,p.227.c.2. 
Mueftrafele en vn como relámpago el modo.con 
que los Bienauenturados lo fon, p.2 2S.C.1. Ocra vez, 
C.2.Yencflaocaíionconoce á algunos en pamcular, 
p!i22P.C. r, 
ycdoúiMirina los diuítfas grados de gloría de 
los Santos en vna E C c a h Míríeríofa, p.a j 2 > . 2 ^ 
Mjeitra nueítro Señora doña Marina ios B i e n a í i e n -
rutados,y fu mucha claria3d,p.24í .c^. 
Vé la deíigualdad de ia gloria en cada vno; ^ en que 
formajes. 
Modo íin guiar con que íleua Diosa doña Marina a 
Ja compañia de ios Bsenaucncurados^ p.s 4 6 . c , 2 . 
Ojanco defeaua quedsrf- en ella , pag .247 .c.i . 
Declaración deílefauor;£, 2. 
Los q fe filuan fon vno^ efuedo de los que fe conde 
jn3nJp.2 5 7 . c . i . 
Vé doñaMarína la diíigualdad ce gloria en losBien 
aventurados, leyendo ellos en v n libro miüeriofo de 
Ja fabiduría, p . ^p .c . 1. 
a n s a en ei Cielo aChriflo N.Srñor por mo 
do de buen Paítor,y los bienauenturados por modo de 
Quejitas,p.5 J<5.C.I. 
Mueilra N.Señor a D, Marina 3a gloria de losBien. 
auenturados^agin.í 17.C0I.1. 
Velos con las iníignias de fus dones particulares ,p. 
JpO.C.2.yipi.c.i, 
Santa Brígida ¡yfu Religión, 
Declara N.Señor a D , Mar ina fu guílo , acerci de 
fundar en Efpañi la Religión de S . B . igida,reforaisn • 
do a las coílubres deíía N a c i ó n fus regias, pagin. «¿22. 
cr2.y42 ?.c. 1. 
Dizc N . Señor a d o ñ a Marina , que es fu guño que 
cierta perfona (que le n o m b r ó fu M a g e í l a d ) fea elFú 
dador del Conuenco de ña O r d e n , que fe ha de hazte 
en Vailadolid, y quanto le joipotta efío a la tal perfo-
na, parafufaluacion, p3g.42 j . c o l . i . 
Vifita Son Aguftin a D.Marina , y hablarla fobre la 
fundación defia Ordenen Efpaña, y le feñala tres de 
fus Monjas para ejla,p.424.c. 1. 
H a b l a la Santa Erigida con nueftraStñora deflo m i f 
nao, dec íarandola fer necefiario acomodar las.Reglas á 
los naturales deílosKeynos , laíquaies eferiue d o ñ a 
Marina,c.2. 
Véeftampadas en el pecho del Srfior las Reglas 
que ha eferico para Jas Ileligiofas de Santa Brígida, p. 
424 .c ,2 , 
Mueílrala fu Mageílad la forma délos arillos que 
han de arraer efías Eípofas fuyas s y San Cofme , y San 
Damián le traen vno comocllos,c.2. 
Viftenneftra Señora a doña Marina de vnEfcapula-
rio, y cingulo como cJdc JasRengiofas de Santa Bri-
gida,p.42(5.c.2, 
Confuela nuefiro Señor a doña Marina f a l l a n d o di 
ficuicad en Ja fundación deÜa Orden y ladixe, queíl 
mü-reánces de verla , es fu diuina voluntad fe guarde 
•tr.do lo que ella ha difpueltoen las Rcglas p^xó .c . 2, 
Mandanuefiro Señor adoña Marina ,que diga avna 
perfona ; enqyienelía auia pueílo ios ojos p¿ra cfta 
efedo.quc tome a fu cargóla fundación de vn Conucn 
tode Sanca Brígida,c,2. 
Lo mucho que nueftiro Señor eftima laOrden de San 
ta Brígida, y quan deuoca fue eíla Santa de nueílra Se-
ñora, pagin.42 7 . c .T , 
Dudando d u u Marina de la forma del habiro de 
6an-
I N D I C E 
S mta Briguii, fe le aparece la Santa vellida del, con 
fflttlia Señora»que traía vno cogido, p.42 S.ci. 
Vifsita San ClniÜoual adoña Marina.y ladÍ2e,<iuc 
comoclpafsó enfus ombeosa DiosNiño porvnlrio, 
auiade traer ellas a eíbs Rey nos la Rsligion; de San: 
ra BrigidajC.Zi 
. Confuela nueftra Señora a doñs Marina, defconlo-
ladapcr ver fedeshazian las t:a$as déla fundación, 
pagin.428.columna2. 
San Buenaventura 
Pide San Buenaventura a nueftro Padre San Igna-
cio, dexe a doña Marina hazer voto de obediencia a fa 
Coní;íror,p.7?.c,2. 
San Buenauentura dizeadoña Marina las virtudes 
deSanFrancifca jprefente el Sanco,p.3 34.C.2. 
San Buenauentura vlfica con San Francifcoa doña 
Minna,y va coella a ver el cuerpo delSlto,p. j 3 $.c. 1. 
Pide doña Marina a San Buenauentura la comuni-
que de la Sabiduria que tuuo t luz para no fer engaña -
da. y dale el Santo vna íortija;pagin. ? s^.col.i .y 2. 
RiñeU San Buenauentura ei defeuido de encomen. 
dar a Dios fu Religión, pagin. 3 J5.C.3. 
Echala la bendicion^agin. 3 j y.column.s; 
Coíriovió doña Marina al Santo de Niño, col.2. 
Vna platica de San Buenauentura con doña Mari-
na, fobre como puede el demonio remedar las hablas 
de Dios/p.44 5.c.i. 
ComiílgaSan Baenaaeatura adoñaMi3rina,pagín. 
j i | . c * i . 
c . 
Cadena, 
Vna cadena de oro que San Miguel echa al cuello 
de D.Marina,p,3í¡5.c. 1. 
Echa N.Señor vna cadena a D.Marina,pagin. 3p_j, 
c. 1. 
Embia nueftro Señor vna cadena a doña Marina, 
íímbolodela Trinidad}p.4P7.c.r. 
Ve D.Marina vnidos los Angelesen vaos como la-
^osdecadena^y ellafe vne con N.Señor,p.5;o5.c.2. 
Ve D.Marina los Mifterios de ¡a Pafsion * y otros 
muchos:eo vna cadena raarauilloíajp^oó.ci. 
Cd/'«.' 
Derrama N.Sefior vn Cáliz mífteriofo íbbre D. Ma-
rinaron admiración de los Adgelesíp.i43.c.i. 
Embia N. Señor vn Cáliz aD.Marinajy ella le befa 
eonreíignacioi3,p.3 5i.c.2. 
Carta. Ve Rd'tgtofos.Ve Concepción. 
Efcríue {Doña Marina vna carta al Rey Phellpe 
Tercero, didada por vn Angel; p. ,347.c,2-. Y otra ai 
nnfiiioRey,c.2. 
Efcriueona carta a Fray Domingo Pimenccl,p3g. 
^48.c.2.Yctraal Gené'fal de Sar.toDominsiOjCi?. 
Efcriue D.Marina por medio de N.Señora vna car-
ta a nuellro Scñor;p. j-yO.c.l.Vna carcajó villiteque 
eferiue afuGoníeiror, acerca del z e ^ de las almas 
queeníi íentia,p.40 5 .c . i . 
Caftidad, 
Haze voto de cafiidad D.Marina ;v del recato que 
tenia aun con los mifmos Angeles, )- Santos^p.i j . c . i . 
y2* 
No permite nueílro Señor que D.Marina fea tenta-
da de los demonios contra la caílidad, y menos que la 
reprefenten cofas feas.p.24.0,3, 
Oftece D.Marina tres miíleriofos dones a nueftro 
Señor,fimboloel vnodeeliosde caítidad,p.24.c^ 
Embia nueñra Señora vncingulo á D.Marina,ñm-
bolodecaft!dad,p.j4? .c. r. 
ReufaD. Marina por fu recato, hablar a vnos An-
geles, por venir en trage de mancebos, p,40<J,c,i.y2. 
SantaCatdinade Stna, 
Vifita.y confirla efla Santa a Doña Mariua, pagin. 
J4 í .c .? ; 
Otras dos vezes vifira Santa Catalina a D,Marina, 
y v^adeilas trayendo configo tres Monjas de fu ha-
bitO,p.74J,C.2. 
Viíitalaotra vezconnueOra Señora,p.j5i.c.x.Y 
la dixe la Santa como la Virgen no incurrió en ei peca-
do originare.2. 
1 Caualh, 
Procura el demonio que las beftías acropellen a D. 
Marina,y caíi milagrofamente fale de entre fus pies, 
p.S ó.c.i. 
Por la Oración de doña Marina fe paró vn cauallo 
deívocád9.p.4i4sc.i, 
fcítob £ aa iv -egdi£'n-j4i;i w^w'- >! nos o '•n i9 ni í 
CauaUero, 
Vé doña Marina en vifion vn Cau3lIero,quefoIo él 
fe abracó con la Cruz de Chrifto,en vna Región a ció-
de el Angel la pufo, p.f 58. 
Como fupo doña Maiina la falwaeion de vn XTaua-* 
llero que murió mo9o,p.í 77 ,c . i . 
También fupo la faluacion de otro Cauallero rao. 
^que lo era en los hechos^ afsi huno en ella dificul* 
tadjperovtncíofe por vna buena obra que el auia he^  
cho por doña Marina^.2. 
Saluafe otro Cauallero 01090,3 quien mataron ds 
repente3por vn voto que hizo fu madreadoñaMarina. 
C.3, 
Cielo» 
Velasfíeflásdcl Cielo doña Maríoa enel dia del 
Nacímiencodel Señor,p.i^o.c.í-.y 1 j i . c . 2 . 
^ Es licuada otra ve-¿ ai Cielo a lamifma fiefla^onds 
vé todos los ceieaiales Ccrtef^nos,pagin. 14?.c.i./ 
241.C.2. 
A 
AUñsñíáth Afcttidoo U llenada doña Marina 
al c:ieIo,yCnri{}oN.Scnorladi vaosccíbiosmillcrio: 
O. r.i vez es licuada al Ciclo a la mifaia neUa,p3g. 
I 7 4 « c « 3 « 
' Es iJrtiada doña Marina al cielo por los Angeles,/ 
paííeanfe por él coa ella, pagin. 179. col.3. Orra vez, 
col,2, 
El Sfpifitii Santo Ikua a dona Mnina al Cielo,do-
de vé fus riquezas muy defpacio, p. í 85 .c. J .y 2, Orra 
ve23p. 1 S^.c. l .Y ocra,p. 18 7.C. 1. 
En vn Cielo iniííerl ofo fe le da a doña Marina gran-
de conocimiento de Dios1p.207.c.2 
Es llenada ai Cielo por vna Éfcaiacomola da la-
cobjp^op.c. 1. 
Licúa Dios a doñaMarina alCieloj lo que vé alia, 
p.21 ^ . c i . yz I J.C .2. 
Baxa del Cielo por vna Efcala, auiendo fubido por 
vnas gra das a grande altura; y lo que eño íigaifíca^p. 
2 I4.C.l.G.^ 
Auiendo Dios licuado alCielo a doñaMarina en v-
navifíonvéfualma muy lucida; y lo que defta luz la 
dízefu Mageñad,p ,Ajo.c . i , 
Qiiiere doña Marina, eíhndo en el Cielo ; regiRrar 
vnas filas muy ricas,y lo que vió,y ío que la pafso fo-
breefte fudefeo.p:2 54 .C . I . 
Afsiüe doña Marina en el Cié la a vna procefsion, 
^J5.C.2. 
A las puertas del Cielo tiene D. Marina vna nozz* 
bIepl3cica)porenrrar con vn Angel que fe las cen-q^ 
p,X44.c. t .y2 45.C. 1« 
Ai Gelo no fe va por defeanfos, p. 249. c. 2 í 
Lleuin los Angcíea a D.Marina al Cielo, con vna 
Crupal lugar qieeftaaaaparejadoen el^».25 J C.I.y ^ 
Loque pafso aD.Marina en elCielo en vnaprocef-
íion aqus ifáiíliójp^ $4.c«r,y 2. 
Rafganie los Cielos en vn trabajo da D.Marin3,cQ 
raoa S Eiteuan5p.2,(53.c.i. 
Lkua N.Señor a D.Marina al Cíelo, cayendo del 
Angeles a modo de copos de nieue ; y porque vienen á 
acompañar al Señor en efta forma, p.411 .c.2.y4íx. 
EslieuadaD.Marinade Angeles,yVirgenesalCis-
loporvnmar,hai1:allegacalos pies de Chriño,pagf 
480.c.2, 
Lleuanlos Angeles a D.Marina en vna fillaal Cie-
l O j p . ^ i . c y í . 
Prefentan los Angeles en el Cielo a doña Marina £ 
Dios,y & admiran de loque fu Migeftad la enriqueze, 
P.4P7.C.1. 
Mueíhan los Angeles eneí Cielo a doña Marinajp, 
499.C.2. 
Llena N.Señor a D.Marina al Cielo en forma de 
oucjka,p. 55 r .c . i . 
Lkaanuellro S^ñor a doña Marina al Cielo, fauo-
reciendolaen ci con admiración de los Saotos^pa i^n, 
517.C2. Yotravez.p^^.c^. 
C'ircufícifon de Qhf]fio N>Semr. 
Vé D.Marína el MiRerio de iaCircuncifion, p.ií<5. 
Por la fangre qne derramo en fu Clfcuncifíé,fe muef 
tra Chriíío a D.Marina de Niño con vnas7oyas,c. 2. 
La Cmj?éí:a4t 10a Rd'g of}. • j 
Ve'D.Marina muchos Padres cíe Ja Compañía scom 
piñando a N.P.S.Ignacio^p.jof.c.i. 
Ertere muehosde ía Compañía jqaidefde el Ciela 
ncomp^ñan a nucílro Padre S. Ignacip1, conoce 
Marinaiingularmenrcadosdslios^p.^o 5-c,2, J 
Muellra nueftro^ñora San ígn-icio nueíhoPadrs 
en vna vífita de doña Maraufu ReJigionjC^. 
Vnaviíion admirable que cieñe doña Marina del 
inftitato déla Gompañiajp.jo^.c.^. 
Moeftranhlos Angeles envnasjo^as las heroicas \ 
obrar, de los hijos de la Compañía^.2. 
Vé doña Manea vna Procefsion en el Cielo de muH 
chos Saceos de ¡a Compañía , cada vno con la iniignia 
déla virtud en que fe feñaló,p.307x1.yp.jo7:^c.2. 
Vé doña Marina los Generales de.-la Compañía en 
el CielOjCon vna Corona a modo de Mitrs,p. joS.c.r 
Loquediie nueflro Señora doña Marina, dudando 
ella como pod ta ausr tantos de la Compañía en elCie-
lo,que fegunIoqaeveia.no parece podían auer sm$H 
to en ella mas.p.5op.c.2. 
La grande obligación que tienen los de la Compa-* 
ñiaafer Santosjpor te«er(como doñaMarina ponde-
Eaua}vn Padre tan admirable como San IgnaciOjpag* 
3 0 9 . c . i . 
Negocia doña Marina Carta de Hermandad de la 
Compañia} v lo que efto agrada a Dios/p.j 11 .G,I . 
Lo qise dize nueftro Senof a D.Mariiia de las perfe« 
cuciones que padece la Compañia,p. j ^ . c c , 
La'jufticia'qne ve D.fariña hazer a í^.Señoras 
|os pexfeguidor es de la Compañif, p. j 14» c. 2.. 
Vé D.Marina a los dos Angeles de Guarda en vna 
como nubenegra-y porque,p.515.c.i..yp.3 ifi» 
Entre los que acompañan a nueüro Padre San Igna-
cio¡conoce doña Marina quatíQ de la CompañÍ3,pag# 
3 id .c . i . 
Vno de ellos es el Padre ChriHcual de Ribera, a 
quien ya otra vez auia conocido en femejante acompa-, 
ñamientG,p.2 7(5.c.i. 
Loque nueüro Señor refponde adoña Marina,en-; 
comendando ella a fu Mageílad la Comp3ñi3,quando 
fue acufada en Roma por la fencenciadeios auxilios^ 
p.3!7.c.2.yp. | i8.c.it 
Algunos de la Compañía quefeñaladamente vióD? 
Marina gloriofoSjp.34(5.c.i. 
Mueüran los Angeles aD.Marlna que ha de ente-
rrar en la CompañÍ3,pf52 7,c.a 
V5 D.Marina con uueflro Padre San Ignacio mu? 
chos de laCompañÍ3,qae la prometen acompañar en-
£u entierro^, j 2p.c. 2, 
Pfem'o grande que declaran los Angeles a D^Ma-i 
rina,daranuenro Señor al Padre Luis de la Puente,' 
por auer gouernado fu a!m3,y efcn'to eíle libro de fu vi 
d3vp.5 52.c.2. 
Conteííores déla Compañia que mioD«Marina; 
Ve CGnfeJjar. 
En que forma fue recibida D.Marina por nuefíroP^ 
dreS. Ignacio en laCompaniajp. ? ioc.2. 
Nueilro Padre Sao Ignacio en vna viíita de D.Mar 
riña encomienda a fus kijos ruegen a Dios por laCcrfl \ 
p3ñÍ3,p.2 KÍ.C.I. 
N^cHro Padfe San Igntrcio fe k aparece con Santo 
Z i POT 
I R D I C E 
Domingo; y lo que facedíó acerca de- la vnióh de fas 
ReligioneSjibid. 
A tóete Padre San Ignacio figuen los Santos de 
Sanco Domingos quien liguen losdeia Cotiipañia^. 
315)-yp, 32,0. 
Camumon Sacramental, 
Sana por tres vezes D.Marina de vnas calenturas, 
por r-nedio de Ja Conaimionjfol.j.c.z. 
De Ja grande hambre que tenia de comulgar cada 
día ; y como nueitro Señor cumpiió fus defeos, muchas 
ve2es.rniÍagrofamente,p.4P.c.i. 
Como el demonio procuraua con varias tentacio-
nes apartar de la Commnion a D,|yíarimJpagin.3; 1. 
c.i.yz. ui a( 
Las Comuniones efpirituaks de doúa Marina ,por 
mano de San Ignacio nueíiro Padre , y de Santo Do» 
min^o.foninumerables.y afsi folo fe ponen algunas ef-
pcciaks,como fon las tres de los tres dias de Pafcua, 
por manos de Santo Damingo.San Í3nacio,y SanBue-
navencura^.i 3 2:c.i.y 13 3.C.1 
Comulga nueitro Señor íefu ChriftoaD.Marinade 
vnaCuítodiaquc trae configo,p.i 3 3.c.i.y J34»c.i. 
M licuada doúa Marina par ios Angeles k comul-
gara la íglefia de San Benito el R.cal de Valladolid, 
p.205.c.z.Y años dcfpuesla dizen fiefíaidafue ,0 no 
entipiricu,p,ii55'.c.2. 
Comulga Sanco Domingo a D.Marinajp.s So.c.i, 
p.52 ^ ..Tres vezeSjp, j 2 5. 
£n qus farma dá Chriño nueíiro Señor la Comunió 
a D.Marina,p.iS^.c.i. 
Vé a Chriílo nueitro Señor incorporado con el Sa-
cerdote que la comulga,p.ipí.c.r. 
Comulga Chnüo nueíiro Señor a Doña Máíh 
n2erpirituaimente,c.2.Gtra v e z ^ . a ^ . d . 
Comulga nueftro Padre San Ignacio a doña Mari-
na^ acompanado de Angeles,p;^ 1 I .C.I .y 311 .c.2. 
Comulga Santo Domingo a D. Marina en fu Capú 
Hade San Pablo de ValladoiiJjp. 3 3i,c. t , 
Vnfauor rarode nueftroSenor a doñaMarina.de fa-
car quatre animas de Purgatorio fíempre que confief-
fe,y comulgüe,p.?70.c.i.Y como fe enciende eüa gra-
cia.c.i.y p .^7i .c . i . 
Goncedenuefiro Señor a D.Marina, que todas las 
vezes que comulgando rezare por algún pecador, le 
conuercira fu Mageftad,y le faluacájp. ?97,c.i, 
La Concepciónpn mancha déla Vrgm 
M a n a N , Señora. 
Maltratan los demonios a D.Marina por deuoca de. 
Ja inmaculada Concepción^-».1 i o.c. 1. 
Dize Santa Ana a D.Marina fer M.ariaSeñora nuef-
traconcebidalin pecado oiiginaljp.i 1 é .c . i . Y oye 
muficasdeAngejeSjque celebran la inmaculadaCocep 
cion^. i . 
Dize nucñra Señora a D.Marina , que la alma, por 
fer deuota de fu pura Concepción ; y que por la mifma 
rizón ama mucho 3 otras perfonas que eüa auia enco: 
nienda4o a fuMagcfUd.p. í ly/c. 1: 
Muelk;;fe!e a D.Marinad miílcrio de la ¡nmacula-
daC^>ncept ion.y en que formajp. 11 y.c. 1 .y z. 
Muéíkafele a D. Marina ja pureza de Ja Conce-^ 
¿ion de nuefir-i^eñorajpor los méritos dcChriüo nu:f-
tro Señol,p,i4p.c.i, 
Da luz a D.Marina nueíko Señor en vna viíion ad-
mirable de la inmaculada Concepción de iaVirgsnjp* 
I I 5?. C. 2. 
LiSantifsima Trinidad mirando la pura Concep-
ción de nueftraSeñoraJa dize:TW<j eres pura y limpia, 
mi zmtga ,y no ay mancha enti}['.ii6.c*i. 
Entregalé el Niño lefus la Virgen a D.Marina, di-
ziendola que por fn Sangre fue preieruada fuMagcíUj 
del pecadooriginaíjp.i j ?.c.r. 
Dize nueflro Señor a D.Marina.que acodas las per 
fonas con quien trata lesperfuada la deuocionalapu-
ra Concepción de Maria.p.i 50.C. 
Enocaíion de vnfauor del Señor pideD.Man'ni a 
fu Mágeüad fe declare laConcepcion deN.Señora por 
finraancha,p.i74.c.2 
£n fieíla del Sacramento cantan los Angeles alaban--
a^s a ¡a pura Concepción de M:iria,p,iP7.c.í, 
Pide D.Marín a SanIofeph,que alcance de nueflro 
Síiáor fe declare el mifterio déla Concepcionjp.rpá?. 
C.2. . ,; 
Vna comparación de nueíiro Señor en que declara 
a D.Marina como preferuó a la Virgen de pecado ori-
g!nal,y vna íignificacion defü mifterio en dos nubes,p." 
345.c.z.vp.|47.c.i. 
Declara D, Marina a nueílra Señora, queabeterno 
fue fu Mageíhd preferuada del original pecado; y qua 
erto lo eílimaua en mas que auer íido Madre deDiosjp. 
347.C.2. 
Manda nucñro Señor aD.Marina que eferiua alRe/ 
PhelipeTercero ,agradeciéndole loque hahecho en 
honra de la pura Concepción denueftra «S-mora, di¿iM 
el Angel la carta,y ella la efcriue,p.^47.c,2. 
Efcnuea Frav Domingo Pímencel por orden de 
Dios,acercadefte Miüerio, p ,^S.c. i .Y al General 
de Santo Dom¡ngo,de que fe agradó muc ho fuMagef-
rad.c.i. 
Agradece nueílra Señora a D.Marina el feruicio q 
le ha hecho en el Culto de fn Concepcion)p3g.34P. 
c . i . 
Mándaleeferiuiracercadeíle Miíkrioalgunasper^ 
fonas,c.2. 
VnricoDon que la dá en agradecimiento^.^50. 
c.r. 
En otra ocafion la dio por lo mifmo vna Corona.c.2, 
Y en otra vn ricocollarjp. 751 . c . i . 
Lo que Sanco Tomas de Acjuino dixoaDoaa Ma-
rina acerca defte Mifter¡o,c.2. 
Sinta Cacalina de Sena dize a D.Marina, que nuef-
traSeñora no cuuo pecado original,p.j52.c.2. 
Dos viíioncs marauillofas acerca de que muchos Reli-
giofosde S;snto Domingo defienden la Concepción 
íin mancha de Mana.La vna,pagin.,j5 2.C.2Y la otra» 
C.2. 
Vn Sermón que a San Ildefonfo oyó D, Marina de 
laConcepcion lio mancha deN. Señora, p.^jj-c-1* 
Por- 1 
I N D I C E : 
Porqin nueñrcí Señor rcueU 3 áoaa MarínajefleMif 
terío.y quiere que ella Js publique, pudiendo infpirar 
al Papa efta verdadjCJ. 
Vna vifica de Sanco Domingo, y San Ignacio nu-f-
tro Padre a doíía Marina, acerca deñe mifíerio ; y co-
mo «Sanco Domingo la agradece lo que ha hecho en fu 
Cu¡co,y la ordena diga a fus i^eligiofos^que Dios ha-
rá mercedesa los deuocos de la ConcepcioHjp .3 54.C. 
I .y2 . 
Lo mifmo la agradece San Ignacio^, j 5 j .c . 1 
Los dos Sancos U dan vnas roías, funbolo de la ver-
dad de la pura Concepcion,y de lo que acerca della ha 
efericodoña Marina,c.2. 
Vnamarauillofa viiion de vn Religiofo de Santo 
Domingo, que defendió en publicóla Concepción^. 
35¿J.c.i.yc.2; 
Como fe huno nueílro Señor con doña Mari na en or-
den a que fe defcubrieíle aotros la verded deíie Miüe-
rio5p.357.c.i. 
Vna reprefentacion grandiofadeüe Mifierio,c.2.Y 
fu expÍícacion,p.| 5 S.c. 1. 
Dá nueftra Señora a D.Marina vn abrago : y otros 
para los que defienden fu pura Concepción; y la raanr 
da que fe lo diga a fus conocidos,p.3 58,0.2. 
Dala nusftro Señor vna flor, por auer creido la pura 
Concepción de fu Madre Sancifsima. c . i . 
Los Angeles canean vna canción de la Concepción 
a vna imagen de N.Señora que ceniaD.Marina en fu a-, 
pofenco)p.45 3.C.1, 
Alabanjasde los Angeles al mifmoMiüerio,p3gín,' 
• 
Confijo r, 
Confe flores de D.Mann3,Padre Autonio de León, 
fol .^ .c . i . 
Padre Diego Pere2,foI.4.c.4, 
Padre Francifco de L2r3.fol»f,c.r, 
Padre Pedro de Leon/ol.y.c. 5. 
Padre Diego deSaraaniego,foI.2.c.2. 
Vé D.Marina licuar al Cielo la alma del Padre Pe^ 
drode Leon.p-í? í«c*?. 
MaeflraDi'osfu voluntad a D.Marina acerca del 
Confdtbr por vna vifíon,foLf .c.J.y 4 
Reprehédefi D . Marina 3 íi mifma de querer dczír a 
fu Confeilbr vna viíion en que la moftró Dios el cüado 
de fu alma; y lo que fuMageltad la dize acerca de{]:o,p. 
2 34.c. 2.y 185.C.T . 
Conoce doña Marina quatro de los Cor.feílbres que 
auia cenido.que vienen acompañando a nuertro Pidre 
Sm ígnac!0Jp.3 2 i . c . i , 
R-Tpaelta de'naeftra Señora a doña Marina.pregun-
tanda ella qushacia íi fuCoaf^flbr düdaiTe de los fauo-
íesqus Dioslahazia,p.362.c.i.y.^2"c«2'« 
Tres cofas que ha de tener el Gonftflar.ó Padre ef-
piricual que gouierna almas, enefpecial fauoreciciasde 
mieíko Ssñor,con hablas,y viíitas fuyas,p.43($.col. i .y 
Quancofiente Dios los engaños de eleuaciones, y 
excecioridadesjy quanco las dcuen examinar los Con^ 
feflbres^.^jó.c.i.ya. 
C:ilidadc« que ha de tener el ConfeíTor para aproue* 
char las almas que iraca,p.4(3 2.c, i.yz, 
Comoludeptrfuadirlaslacócinua oracion,p.4¿>3. 
C.i; 
Los Confefíbres que tratan almas,que vín por ca-
minos extraordinarios,no han de fer poco inclinados a 
ellos,quando ¡os reconocen ícgufos>p..464.c.z. 
Vé doña Marina en vna viíion codos fusConfeílbrcs 
la Compañ¡a,p.5jo.c.i. 
Manda nueítro Señor a doña Marina eferiu ir todos 
los Fauoresdefu Mageflad(de que fe habla largoenel 
proJogo)pero con fii ordenación al Contelíor.p^ 3 <. 
C.2.Y otra vez,p.5 3 Í .c?. 
^ Premio grande que declaran losAngelesa doñaMai 
riña dará nueílro ^eñor a íu Confelíor, por auer eferito 
eñe libro de fu vidaJp.5^2.c.2. 
Confeilbr de Doña Marina de Santo Domin^Q. Vé 
¡Rflfg'tofos de Santo Domingo, 
Confían cas. 
Confina grande de doña Marina en nueftro Señor 
cnlas cofas que pedia a fu MageíUá.p.j l .c.z. 
Confianji grande de doña Marina ennueftro Señor, 
p . j i d . c . i , 
Corason.Vc L/agas, 
Vé D.Marina fu corafon en las manos de Chrifio 
nueñro Señor, p.8S.c.2.y Sp.c. 1. Y en eí vé en otra o-
era ocafion que fe le imprime elle Jetrero;/íf «* mor a le ' 
fus .0,2. 
Llaga que imprime Chriño N.Señor en el coraron 
de doña ¿Marina,p.py.c.i. 
Paíiana doña Marina el coraron con vna langa por 
imacacionde Chrifto>p.í02.c.i. 
Sobre el letrero de fu coraron vé doña Marina a le-
fuSjComo NiñOjdurmiendoíy luego le vé hombre gran: 
de,y defpiertojp.i sy.c.i.ya. 
Toca Chrifto nuellro Señor el coraron de D.Mari-
na con fu diuina mano, p.2 20.c. 1. Y dexa en él vna 
piedra,y lo que ligninca,p. 22I.C. i ; 
Saca a doña Marina el coraron vn Vngcl para pre* 
fentarloaChrilíonueftroSeñor; p.268.c.i.Ocra v C 2 ; p . 
De eres modosque ve D . Marina á Dios en fu cora^ 
5on,p.27i.c.z, 
Ofrece D. Marina fu coraron a Dios, facandofele 
del pechofu Angel,p.i75.c.2. 
D.Marina veía muchas vezes en fu coraron a le fus,' 
defpuesque fe le craxo nueíiro Padre Sin Ignacio^. 
¿oó.c. i , 
Vn AngeI,por orden de nueftro Señor claua el cora-
ron a doña Marina con eres clauos :yla fignificacion 
defte Mifteiio,p,5f2i.c.i.y2 
Mando D. Marina lleuar fu coragon a la Compañia 
íi fe enterraíTeenorra parce,p.iiy.c.i. 
Mueftra Chriüo N.S.fu coraron a D.Marina foL 
2.O.C.I. 
Zz 2, Ca 
I N D I G 
Coronai 
Pone Chrlílo a doñaMarina vni corona de cfplnas; 
p.29.c.x. Laqualvióocra vez florida, y de que dslla 
faüanflures^.^-c»3' ^ 
Ve o:ra vez correr fangre de fu cabe9a con cita Co-
ronada qual fe conucrcia ea vn veloip.^p.c.i. 
V8 otra vez efta Corona con piedraspreciofaSjpag. 
loo c.i.ya. . 
Texen los Angeles yna Corana defieres a D.JViari-
Pónete on-a vez vna Corona, paginKÍI.C.I. 
Ocra veijp.iyp.c.s. 
Tres Coronas que ponen a D.Marina lastres Per-
fonas de la Ttinidad;p.2 2 5 .c. 1. 
Vna Corona que pone Chrií-lo nueíkoSeñor a dona 
M.irina.p.a ?2.c.2. , 
Ponen los Angeles a D.Marina vnaCorona de elpu 
ñas fin que recba daño,p.2 5 2 «c.i. 
Ve fe doña Marina en el Cielo con rna Corona que 
tomó en Cus manos Chriftb Nueüro Seáor^agm^ S1. 
C. 2. ; 
Vna Corona, y otras alajas que pone Dios a dona 
Marina tp. 2 6 3 .c. í .y 2. 
Veefe doña Marina en vna Cruz con vnaCorona de 
erpinis.p.15 5.C, £ . 
Ve doña Marina vna Corona de oro en m^no de los 
,Angeiesjp.5o7.c.2.Yocra vez,p.507.c.2. 
Pone M.Señor a D.Marina vna Corona, pag. 518. 
c . i . 
C hiiflo N.Señor pene a P.Marina vna Corona^p. 
502«Cj i . 
San Cof.neySm Damián» 
Viítah 1D. Marina ellos dos Sancos? y confuelanla 
con fu^  Dones,p 2 ^ <5.c.¿.y2j7.c.i. 
Vifican ellos Saniosa doña Marina;y traenle vnzm-
llo p.J4?.C.2. 
Vnaplanicaque tienen cftos Santos con D.Marina; 
acerca de los funores que Dios la haze, p.^4 J.C.I. 
Y en cita viíica vé doña Marina,cotno los demonios 
íatormentauía ios tiranos que ourtirisaron a eílosSan 
t'OS^ C.2 . 
Cbrjjlo N.Señor 
Los Miñe ríos de Ja vida de Chrifto efian en fu le-
tra cada vno, como en la Nueilra Nutiuidad , y afsi de 
ios demás. 
Da Chrifto nueftro S mor a D.Marina fu firma en 
blanco,para qsefe eferiua lo que quiíiere pedir a fuMa 
gefíad)p.5^.y54« 
Sana Chrifto N. S,a D .Marina, poniéndola vn cor» 
don^íí c.2. 
Defpofafe Chrifto nueflro Señor con D.Marina, y 
losefs¿Hsdeftederp:)ror!oip.74 v 75. 
Efte defpoforío perfícionaChrifto nucfl:ro]SeñorcÓ 
D . M irina años d^fp^esjcn vn h-rmofo Templo^ con 
raras círcuiUoeias de íauoiesjpjó'.-;;.) 7S, 
CaftigaChrííloN.S.vnácfcuído de D.M;uína}p4 
i n . c . i . 
Mueliraf-'IeChriftonueftroSeñora D.Marina,co-
ma Rey de todo lo criado.p.i 5 r.c. 1. 
Da Chrírto nueftro Señor a D.Marina vna moneda 
en que citan miíkrioíamente dibujados ios msntos de 
fu Magertad,p ,9O.C.Í. 
AücguraChníto N.S.quclada 3) u Jas de fu gracia 
para aprou 'char con fusfauoreSjp.iyo.c.i. 
Regala Chrifto N . S. a D.Marina en vna mefa con 
k)S Apo toles.p i7¿.c.l; 
Mueílrafék a D Marina el grande bien de los meri 
tos de Chnílo N.S.pai^.yai 5.C.I. 
D tféle laz a dona Marina de los merecimientos de 
Chaño N.S.como Redemptorde todos^pagin.aiá. 
Cu . 
B ixa Chrifto nueflro Señora, viña de la Corte del 
Cielo a tocar a doña Marina cora^onjabios.y icen ce. 
enquedexa tres ricas piedras,p.2 20.C- I.y2. 
La explicación defte tnifter ofo fauor la haze N.Se-
ñor a rodos fus í>antos,p.1 20.c.2. 
En vnabra^o m'^eriofode la SantifsimaTrinidad 
a N.»S ícíuGh-íÜo.reconocc doñaMarinala poteñad 
que t.em fu Magcítadfobtc todo lo criado, pag,2j4. 
C,2. 
Mueflra Chrifío nueftro SÍ ñor a doña Marina U 
Ctui que cuvo fuMageítad en fu alma defdc el inflan-
te de fu Cunce^cio^y la gloria , y gozo que defd<gel 
mifmo punto tuuo5p.2 5 r.c. i . 
Chrifto nueíiro Señor fe paílea en el apefenro de 
doña Marina,)' con que ocaíionjp^dp.c.i. 
Bfta Chrifto nueftro Señor toda vna noche confo^ 
lando a D.Marin3,p.2.S í.c,i«y2. 
El grande amor deChriílo N.S.s fus efpofas,p.4^4 
Comunicas D.Marina Chrifto N.S.grande cono--
cimiento ciefafer diuino,v humano ,'p.5oo.c.u 
Vna vi fita de grande Msgell3d,queL']iníloN.S.ha-
ze a doña Marina,p. 5!p.c.2. 
Ocros tauores deChridoN.S.fe hallarán en caíi to« 
das las diciones defte Índice ; pero en efpccial en los 
miiieriosdefuyida, 
Cruz.Vi Trabajos 
DoñaMarina fue exercitada deNucftroSeaoren fus 
principios, con varias Cruzes interiores, £oU u coi. 
Preuiniendo ChriP.o nueftro Señor a doña Marina 
para los trabajos, Ja dize : que ha merecido la Cotona 
de fu Cruz,p.$2.y .9j. 
PoneChnfto nueftro Señor a doñaMarina vnaCruz 
fübrccl cora5on,p.P4.c.i. 
Ponen los Angeles vna Cruza doña Marina por 
orden de Dios^.io^c.}, Y otra vez la ponen en otra 
Cruz,c.2. 
Veefe D.Marina puefta en vna Cruz:yque la dizen 
los Angeles acerca de ñ pailaua ello en cfpiritu, ó no, 
porque ^ entia dolor cxterior;p.i,o j.c.T.y 2. 
Ponen los Angele. 3 dona Marina en vna Cruz,' 
clauaoüQJa píc^J imws,y hsricicwo fu colado con v-
na 
I N D í C E. 
ikenci^ qwtlii cr Jinária pira batir , p.2 3 7,0.1: 
Xas culpas tífucíncaá a • Chriüo, pagina.401 :.y^c 2} 
103 t i í j ' lAsnoh i.f.a;t,o! J 
.rjt6l>ía»«oioom^beoiuuaax ;,>•,: B.•• íqi-í fi & 
ú u p M v O tfi Sfii i iM Sfícb /5 esb^nA zol bbfiSíi^Ll 
VifiíáelSaato-íley Dauid a doña Marinajp^^r. 
col. 2. 
Viíicala otra ve/- en que Chriño naeflroSeñor le ha-
2ereu?rencia como a Paíife,c,2. 
Vé D.Marina ai Santo Rey Daiiid en vn combíce 
mifleriofoarrojar fu-Gofoníi a ios pies de N.Señor, 
dándole gracias por auerle dado coaociinienEo de fu 
culpa,p.4S2..c,i. 
nagnii &moma.Vé Tentaclomt. 
Los demonios perfeguJan a doña Marina con varias 
figuras, defendiéndola N. S^ y fus AngeleSj pag.56.5 >; 
Barren,losdemonioseí apofentode D.Marioa por 
mandadadeios Angeiesjp.in.c.f. 
Échanla los deiiionios por el rio de VaUadolid,def-
nalincilla.p.io^.c'.yj; 
Ponenla otra vez.p.ioy.;:. 1 2 
Bendice Chrifto nuenro Señor vna Crux que le o. 
frece D. Mirinayfal.i8,c.s .y2. 
Halla D.Marina mandada de nueftro Señor vna 
Cruz en fu pechOjCOB vn corado» en ellajel qaai ofre-
ce a Tu Mag-ñadjp. 112,c;iv 
EvpÜca Diosa doña Marina en vna vifion elcaoii» 
no de Cruz que Usua, pagin^^S.c» 1. Y otra veZjC. 1, 
y ^ 
Sube doña Marina con vna Cruz haíla el Cielo», a-
yudadade fu Ange],p.249.c.2. 
Abraca fe doña Marina con aliento , con vna Cruz 
que Dios la embiaporel Angel,p.241.c.í .Otra vez 
con otraCruz.c.s.yp.ij 2.1. 
Sube D.Marina al Cielo en el bra5o¡devna Cruz, 
eüando Chriüo N.S. en el otro,p,i 52.C.2, 
Crucificada doña Marina en el ángulo devnaGruz 
fubepor virtud del S"ñor al Cielo, pagin.2,5 5 .col. í. 
yz. 
Crucificada en vna mifiiia Cruz con Chriflo nuef-
tro Señor fubjal Cielo doña Marina,p.2 5:5.c.2 . 
Vna efpantofa vi (ion en que declara Chrifto N.S. 3 
doñaMarina;quanpocos íiguen fu Cruz,p.2 57,c*2. 
hállala p.258. 
Abra^afc D. Marina con grande feruor con vna defiipuei«eJtresvezes,p.59.c.2. 
Crur.jlaftímandofe en fus aceradas puntas por .abral Echanla otra vez por vn.cerrojhaíla vn Í ÍQ,cuya cor-
^3ííecónDios,p.2.5^.c,i.yz. yience lalleuóalmar.p.i 1 3,c.i. 
Vé D. Marina muchas Cmzes en el ayre , toma ,al^ Maltrata tres vezes el demonio a D.Marina en fígu-
ganas.yquefignifican ,pagin.259o.».2.y26o.c.i. . radetQro,y delasbueitascaeiinfentido en los bracos 
Hazevn Angel a D.Marina con yna pluma de oro 1 devn Angel,p.145 c.i.ys. 
varias Cruzes,yngiendola con ella en la frente. , junto I Reprehende Chriüo N.^eñor ai demonio en prefen 
ala bocaj enlos pechos, y queíignificauan,p.2 75.C, ciade D.Marina^ porque,p. 18o.c. 1. 
i.Ycomo fue eftopor virtuddeChrifto nueftroScñor,; 
C . 2 . 
Vnas Cruzes que haze nueñra Señora a D.Marina, 
con vn licor del Cielo,p.^ 51 .c.z. 
Pone N,Señor a D.Mari na en vna Cruz con admi-
ración de los Angelcs,p.48d.c.i, 
Haze Santo Domingo vna Cruz en el pecho de D; 
Marina,P.48S.C. 1 .Y que íignifica^,!, 
Haze nueÜro Padre S. Ignacio la feñal de la Cru z, 
en frente,boca,y pechos de D. Marina>p.524.c..i.y 
otra vez Santo DQai;ngo,p.5 2 5-.c.t. 
Vna Cruzque D. Marina padeció ranchos años,fa 
Ja mueílra N,Señor en el Cielo,p.52 j . c . l , 
Del temor que tenia D. Marina de caer en alguna 
Cülpapor ligera que fueífesy pedia aN.Señor iacaíH-
gaííe porella.fob i8.c.2.^.y-f. 
Culpas lígerasque refiere D.Marina de fienfusprl 
m e v o s a ñ o s, fo 1.2. c. z. y 5. 
Da ChnftoN.S;ñor en vna piedra preejofa fortale-
za a D.Marina contra el demoniojp.a 20.C.Z. 
Por treinta dias perfigue el demonio a D.Marina jy 
queda vencido,p.i 52.c.2, 
Viendo D.Marina muchos demonios en fu apofen-
to,la confuela nuePtro Señor con moftrarla ios Angeles 
que la afsiüen,p,2 7ÉI.C.1, 
El demonio en figura de mona quiere derribar la ca-
fa a D.Marinaiperoechanle los Angeles, pagina 8^, 
col. 2. 
; Auifa nueftro Señor a fus Angeles delante de dona 
Marinatde tres cofas en que los demonios querian da-
ñar a lo s h o m bres, p. 2 8 7. c 4 2. 
Caíliga Chriño nueftro Señor con la feueridad de fu 
Culpas.Vé Faltas, vlfta al demonio^por v-na blasfemia que dixo delante 
defitMageíhda D,Manna,p,2|p.c.2. 
Quiere el demonio engañar a D.Marinajy cono-í 
ce fu iwbla con luz del CieIo,p 2-9p.c.i . 
Cae el demonio en forma de toro,nendo por D . M i -
rina coa vn dardo que la dio el Angel,p. 37P.c. 1. 
A vna acción de Chrifto nueftro Señor , que efcrluia 
Mueftra Dios a D. Marina las muchas culpas del vna proine(.\a D.Marina huyen los demonios de íu apo 
mundo,p.:44.c.z.Y otra vez.p.^Hy.c.s. 
Las culpas de los nauegancesfon muchas,yDioslas 
fiencemucho{p.5 ty.c-z-
Vna íignificacion de los pecadores, pagin. 379,; 
col. i . 
Perlas culpas dclmundo piden los demoraos mas 
fcnco5p.4íí3.ca. 
Lo iH^ri ) que el demonio perfiguio a D. Marina^, 
4 7 0 . c . í . 
V ¿ O.Mirinila rijaquelos Angeles hazen en Ies 
demonios.p.joi.c. 2. 
Por permiíiiüad; Dios.ívízsel demcn'o. vn UÍO -'o 
da 
1 H D I C E 
de niebla,que encubría a doña Marina el Mifterio, en 
úuor de N . Señora , lo qual la dio mucha pena, haf-
ta que fe deshilo por ordenación duüna, p.;f 2.c.2.y 
Lítmái doíía Maríul en vn día de coros por los An 
geles a la plagaiquanto fiencen ios demonios fu ida, p. 
400.C.1, 
Llenando los Angeles a doña Marina al Cielo,quie 
ren ios demonios impedir ia fubidaipeto en vano^ag* 
El demonlopoi muchos días atormento con gran-
des dolores a doña Marina^. 5 20.C.1. 
fcj'd^oy ,fl« 02 hla • ^  •' ^ i • 3'1 c i i í:ni,':; 1 Ció Y 
Dios.Vi Almas, 
ui\ a : / : VÍIWÚ 10'q zfibf.i^oiobnJib 
Extraordinaria luz que fs le comunica a D.Marina 
'delferdiuino,p. W . c . 2 . _ . . . 
£s por eres vezes ^rroj ada el alma de D.Manna en 
el rnarde ladiinnidad,ptioo,c.i..y2. 
Repiccfeefte fauor con grande conocimiento del 
fer de Dios ,p. 2 o 1.y 2 o 2. 
Coniunicafs efte mifmo conocimiento a D.Marina 
con mas circimttanc¡as,moürandofele Dios por modo 
devnrioinUknofa,pii02.c.í.y2.y como la íofpiró 
Diosqu:eferiuie(Te efta viíion,p.20 ?»c.2. 
Conoce D.Marina a Dios por eres vezes.creciendo 
en cada vna el conocimiento^n vnos ceiampagos m;f-
tcr!ofos,2 04.c.2. 
Luzfoberana del ferde Díos.comunica a D.Mari-
fi3jCuyo calor,y refpiandor la dura muchas horas def-
pues,p.205.c.r. 
CoraoeraneUasvifiones, y íi eran como lasde los 
Biensuencuradosjy lo que fobre eílo refpondió a fuCó-
feflor D.Marina.p.ioá.ci . 
Conocimiento de DiosextraordinarioquetíeneD. 
Marinaen vnroftrocomode Sol, pagin^oy.cola.y 
Otro fauor acerca defto en vna cadesa con que fe 
ne Ü.Marina con Dios.p.2oS.c.r. 
VcD,Marina en vnos caílillos los atribuios dcDios 
'ii4.Mu!ÍlraIa Dios fus varios atributos,p.215.c.2 
Secretosque ve D.Marina acerca de la Prouiden-
ciadiuinacon loshombres,p.216.C.1. 
Mneftrafelemifteriofamenté que Dios no neeefsita 
de alguno parafugioriaic^.jp.iid.c.^^ 
Pone D ios vna argolla de oro al cuello de D.Maci. 
ca;p.2^8,c.i. 
Dize Dios a D.Marina lo que a Moyks.To/oy el q 
/oy y efte es mi nombre¡ p. 2 (J 5 .c. 2. 
beñalesque D.Marina eferiuió^para difeernir íi el 
cfpiritu es,ó no de Dios,pagin.434.y4 3 5, 
Señales en que fe conoce Dios por via de comunica 
clon intericTjp. 4 3 d.c.i .y c. 2. 
Algunas fúñales en que fe conoce las hablas dcDios 
vcrdadcras,p.4f 1 .c. 1 .y 2. 
Loqueíiencc Dios la tibiera con que algunos ha-
blan de los fauores que fu Magcüad hazeaquien le fir-
136^ .44^ .^2. 
Da Diosa D,Marina,por razón de los fauores que 
3a luze^J ferefpofafuy3( Del defpoforio dcD.Marina 
co Dios fe habla en la jp. 184.1S) •}p-4P4-y49?.c. i . 
0:ra vez los Angeles la danefio mifaio^or razón 
de los fauorcsdeDiQs,p. J22.C.2, 
Vna vifionenque Dios enfeñó a D.Marina como 
de fuyo es pobrifsima;y es todo de fu Mageüadjpagin. 
49<5.c.2.y4P7.c.i.y2. 
£n vn tauor muy regalado de nuefttoSeñor/e quie-
re dar D Marina con fu Mageftad.y el grande conoci-
miento que la da de fu divino fsr,p3gin. 5OÍ>X.2,y 51 o. 
col,;. 
Defeos grandes de D.Marina degozarde Dios^». 
¿42,c. 2, 
V na vifion en que fe le mueílrs el grande mérito 
de0osdefeos,p.5¡3.c.2. 
Dize N.Señor a D.Manna, que pida a fu Magcüad 
loquequiíiere con conr:i*n9aJp.4.S7.c.i. 
Y Como fe ha de emeaere{]odcquepidalo quequi-
ÍÍere,que el 5.:ñor lo concederá todOjC.i. 
Por modo (insular velos atributos de DioS;p,2í, 
col» 2, 
Voblasm'ifteríofisi 
Ofrece D.Manna en el Cielo a Dios cinco doblas^ 
dignificación de cinco virtudes.p.J4^.c.i. 
Veinte y quatro doblas de oro íinjfiimo que da nuef. 
tro Señora D.Marina:y que ngnifícanjp.joo.colt. 
Dertas doblas reparte D.Marma por medio de fus 
ARgeles;y a quienesJC42. 
Vna d^bla de oro que da nueflro Señor a D.Marina; 
y qua íignificajp. 2. § 1 .c.2. 
Quatrodoblasquedan a D.Marina losquatro An* 
geks que la afsiñian en vna aufenciaen prenoas de U 
buelta)p.2 84.c.i . 
Tres doblas que trae vn Angel a D.Marina > y ella 
reufa tomarlasjy aun de las manos de Chrifio N,Señor, 
p.471 .c.i .y 2.Pero mándala fuMageüad que las tome, 
p,<572,C.I, . . 
Enriquece Dios a D.Marina de muchas doblas,p3g. 
Defean Jo ella faber lo que íignifieaDjno fe lo dize fu 
Mageftad;}'porqué,p.4p 5 .c. I . 
Vna dobla de oro que veD.Marina en fu pecho^n v-
nas hablas del Efpiritu S3nto;y que íigniíicajpagi. 511 i 
col.2-. 
Santo Domingo de Guzmdn* 
SusUelígiofos. Ve Reli^icjos, 
Vé D.Marina Ja fantidad de Santo Domingo en fu 
niñe2,cn vna dulce viíion,p.8r<yS2. ) 
Viíitala el Santo.y remedia fu necefsídad por medio 
de dos Religiofos fuyoSjp.S2 .c. 2 .y S^.c.a. 
Vifita SamoDomingoaD.Marinaron otrosSantosj 
yjiablando por los demás la da nueuasdequefc falúa-, 
r l jp : ! 34.c.i,y2. 
Vificala con nueflro Padre San Ignacio, y traen los 
dos Saotosvnasinngniasdefuvnion enere í i , y ia que 
dcf;an aya enere fus hijos.p.ijp.c.z. 
Santo Domíngo,y S.Ignacio nueflro Padre,abren 
las puertas del Cielo a D.Marina en vna viíioa^p^d. 
C5I.2. 
, Grandes alaban9as queSanroDomingo dÍ2C aD.Ma 
riña d? N.P.S. ígnacio^p.io^.c.i, 
I N D I C E , 
Sincc> Doiiung63y S.Ignacio fe le aparecen; y lo que 
fucodioacercade Ja HsriKádaddeü^s ilcliijionesjpag. 
D.ícubrcla nucftro Señor la graode fannidaá, y glo: 
ria de Sanco Doaiíngo,p. 3 2 r. 
£s licuada por S, Datrungo;y San Ignacio afuCapi-
11a mayor de San Pablos loqueaiíi fiiced!Ólp.32i. 
•Sanco Dom¡ngo,ií.de los de la Uaue dorada^p.jaa. 
Ve a San lofeph , y ai Santo: y quan miíkriofa fue 
efta vifta,porioquc !e dixo, y vio encl, p. 32 r.yj2,a. 
Vcíeocra vezen la gloria, y el regalo que la hizo. 
Ocra vbz le vioa Sanco Tomas predicar de fusala-
banjas: y quales íUefOQ. conítcmadas por los Angeles, 
pagín.32 5. 
San^ o Domingo, y Sanco Tomas fe k aparecen j y 
el fauor que la hizo el SantOjp. 5 21. 
Otra vezkhazGotrofáuor enfu Igleíiade SanFa: 
blo,p.324. 
Ocró fauor qus la hizo el Sanco j QOÚ San Pedroy y 
San Ignacio;pisa4* 
Otro, acompañado de San Bucnauenmra , y San 
Ignacio.p. 3 2 4 ^ 3 2 5 . 
Encomienda SARCO Domingo a doña Marina, que 
ruegue anueflro Señor por la Compañia, p.j 17. c.2. 
Lleuala a Cu Capilla de Sao Pablo de Valladolidjy 
cofas celeftiaJes que allí la mueftra,p,5 a 1 .c^i. 
Como es en el Cielo el ¿"acó,Grade de llaue dorada, 
c.a'.Ve doña Marina*, la «candí gloriadc^anfo Doa»ía 
Vele ene! Cielo fencadoa vna diuinamefa^ elSan-, 
tola regaló,c.i.Yoifra veE,p.5id.cr. 
Vé 4oña Marina en fu Oratoria la fiiefta que feha-
zeaSanco Domingo, y ovea Saneo Tomas va Sermón 
admirableeu alab3n9a de fu Santo Padre, p.j 2, j . c . l , 
Ly alabanzas que le canean ios Angeles, co l . i . 
Vna aparición marauillora de Sanro Domingo3do 
ña Marina, en que ve venir el diuino efpiricu (óbrela 
ca^eija del Sa nto.p.s 2 3.03. 
Llena Sanco Domingo a doña Marina alCieJo,a 
que vea los S-incos de fuReligion, p. 3 2 5 .c, 1,Ocra vez: 
y . j i ^ . c . i . 
Da S.Domingo vna fíoraD.Mann3)p,i2<5,.c,3 . 
VcD.Marioaal Sanco con excraordínaria luz>co; 
mo cransíiguradojp,^ 2 y.c.í, 
Vé D.Marina vna procefsionde losReligiofos bié¿ 
auenturados dcSáco Domingojy lo tj el S.la dixo^pag. 
iaS .cf i 
Vo coloquio del Santo con D.Marina,fobre laspa-
labras dcCh riño N .S ,^ facmm vos pf/catm* bominZ 
c.2.yp.3tp.c.í. • f M 
SÍO:O Domingo tiene entre losSantoscaridad gran-
de por excelencia.c.2. ' - " i - . i 
Vé D.Mannaa S.Doaiin^oen vnaproceísion ben-
decir fuConuenco de SanPabloj y porque no bendice el 
Rcfe6]:or¡o,p.;jo c . i . 
Reprehende Sanco Domingo a D.Marina.por ajer-
ie entibiado en la deuocion de fu Ordci^pj 11 .c. 1. 
No güftó Sanco Domingo de vn Sermón que íe pre^ 
dicóenvnafíeflifuyajy porque,p.3 3 r,c.f. 
Cinco joyas que da Saaco Domingo a p.Mirina y % 
porque^.351.c.2: - ' 
Hslleuida DM i^mboríc; Angeles3 ganare? íiéí 
bileo de Sanco Domingo a vn Conuccofuyo^p, ? $2.c.U 
Vna finca porfía entre el Sanro , cen nuellro Padíe 
Sanlgnacio.fot'requien hablaría primereen vna viíina 
de D.M irina-j; al ñu hablo Sm:o'Domíngo,p.^54.C,u. 
Agradtceia el Satito los reruiciosque h» hecho a N , 
Señora en lo queha eferito de fu ConcepcioDsc,2, 
Vificando Sanco Domingo a D Mariníi coo los de-
más Patriarcas,la da las Pag uas por todoSjp.^os .c.3. 
Pido la encomiende a N.S.fu ¿<eligion,en eípeci^i el 
aciertoen losGapiculos.Jp<4(>^c.i, 
Sanro Domingo yifit.4 a D.Marinacon muchosSan-
tos de fu Orden?p,,f 87,^ 1, 
Santo Domingo fube al Cielo feguido de los Sancos 
de la Compañia^y San Ipnacio ds ios de ¡Sanco í>omin-
gO,p.i i9.c.3.yp.?20. . 
Sanco Domingo,)' San Ignacio nueílro Padre, dan 
como en en repreCen?acion elViacicoaD.Marip33pag. 
;ja,5.c^4 
Vnas Cruzesde vn licor preciofb que ellos dos San^  
tos la hazen^araforcaiecerla^ca. 
Pones mi/leriofo*. 
I^léna nueflro Señor a D Marmide minecíofos dq-
nes,p.Já8,c,i,-
Promete el Efpir:6u Santo enriquecer á 
defusáoees,p.i78.c,i. 
Qaacró donesquefe Je triéifcs^p.Manoa^,!8 j,c.f? 
Vn don qDiospone 2E).M.ar;ná:en ei pechosp,2.ü.C.a 
Vna piedra preciofa qu.f Dios la d^p .u^ .ca , 
Tres piedras preciefas que ái Chrilto liueftíp, Señoe 
3D.Marina,y fus Í5gniri3acÍones,p.ixo.c.2.. 
Vn Ponqué la da por fu pacíéciajp.2 p ^ c ^ . y i ^ j , ' 
col.r. 
Vn Dooadmírabíe que N.S.Ja da.p.zdS.ca, 
Otro que íignifica^oej el coraron de CjuiP» N^S.pf" 
>2 59.c. 1, 
Vn Don que la dá N.S,y fus efc<aos,pt 2 70.c.T , 
Vnos Dones miíleriofos q ue craen Angeles a P.Ma-] 
rina,y fu íigniíieacion,p.27 3 .c.2 .y 27-}..c. 1, 
I^ as gracias que da a Dios por ellos por medio de los 
mifuios Angeíes-,c.2.ypag.Z7J.c.i, 
Vn Don marauillafo que San Gabriel trae a D.Mari 
03,y fu humildad en recibirlejp.eyj.c.i.y^S.c.i. 
Vn Don que crae Sanco Domingo a P.Ma?ica;p3g-
^28.C.I. 
VnDonquedáaD.Marina S.Luis B.ey de Francia^ 
y erro fan Ffancifcó,p. 5 3Í5.C6I. 
Ocroque la da San BueRaucntur3,c.2-. 
Otro San Anconio de Padua, y otro Fray luniperQ; 
p.J37c. i . 
V n Don de vn habito que pone Dios nueílro Señor 3 
D,Marina,p.4yí5.c.2, 
Tres Dones que dio la Santifsíma Tí:ini4a43D.ivIS•; 
rina;y fuiignificacion,n.45?o.c.i.yi. 
¿ÍW^itf'd ' • '\A rftvjo'ti ¿nlitM'snobsátiZ 
ranoD.obDishzfil 
lérfiíl abyif v; f¡í.tfp ¿fitólB tftv ne Éni'ufcíloíí oV 
Encarnación fal Verhg D 'uim, 
Muefírafclc a p.Marina la p e q g í ^ j ^ fhríílp rf. 
I N D I C E. 
cien c^neeb!do,pagin." 12 ucol. t í 
Muefti. f-le por vn raodo marauillofo'como fe obro 
el Miaeriode UEncarnacion.p.i 22.C.a.y 12 Í .c. 1 •> 2. 
Dsfck hn otra vez a doña Marina deíle Miüerio, y 
de la diulnidad de Chriño N . Señor , c.^.y pag. 123. 
Mucftraftle erra ve? efto miftno con mas circultan-
cias; / como fe decretóla encarnación }p. 124.7125 
Ve en reprefentacion de vnos Angeles el Miüerio 
de la Eacat nación, p. 14^coJ.1. 
Cantan los Angeleseo vna recreación quedan a D, 
Marina losbieaes de la Encarnación, p.^So.c.a. s 
Enfermos, 
*• •£ ÍOÍ ob»fj>'l Uodülí ^Bdícn /<! oiñtm 
Sana D.Marina a vna enferma con tocarla,' y 3 otros 
enFermos tambien.p^i 3 .C0I .1, 
Sana vna M.>oja enferma con vnRoífariode D; Mu-
rinajy pordos vezssa vn hombre que auia caido de vn 
texa io, le fáno con tocarle infpirada de nueÜro Señor, 
cola. 
Echa nueftra Señora a D Marina en las manos leche 
de fus díainos pechos, y mándala ir a fanara la Infanta 
dcHfpa.ña,p,4i?.c.2. 
Saua doña Minna con tocarla a vna enferma a quie 
dauan la Excremavncion, y huye porque ao fe fepa, p. 
^í4,coí . i . 
ínfpiraUN. S. áque dé falud a vn Religiofo de la 
Compañia, rocan JOJC el bra^o, que le tenia manco : y 
recirandofeellade haberlo, entra en remores,y nueíko 
Señor la confuela,p3gin.4i4.coI.2;ypag.4i 5, 
InfpitandoiaN.S.eíío m.fmo con otro Kcíigiofo de 
JaCo npañta.por no auerlo k:cho}l3 reprehende fu Ma 
gefíad,pa 410.41 j . c . i . y i . 
P >F «edio de fas Angeles la caftisó Dios eíla mif^  
nía í,a¡ti,p.4i6.c,y2. 
Tr ien los Angelesadoñ ^Marina vnabafija de dos 
lico es p ra que los bendiga , y cobren con eííb falud 
vnos enfeí mus que fe auian encomendado en fus oracio 
nes,p.4^.c.i 
Por oraciones de D.Marina fana fu hermana de vm 
éiif rtnedad c .s .yp^i j .c . i . 
Hiliafe D. Marina con ayuda de fu Angel a curar 
vnaenferma}p.484.c.T, 
Por q je fus Angeles vifiaé los enfermos fe priuade 
fucompania,p.4io.c.i. 
%ií:m&vi sb ¿iu J.2 sa'nfiM.CÍ s ih wpnoQ. nV 
Efeaia V é Q e h 
Ve doña Marina baxar a Chrifio N. Señor defdc el 
Cieiopor vna EfcaJa, pagin.a i d . c . i . 
V^doña Marina vna mifteriofa Efcala que baxaua 
ád ie el pecho de Chnflo N.Señor, p.2 5 2.C.2. 
Sube por ella con admiración de los Ange]es,p.2 33. 
c . i . 
Sube doña Marina por vna Efcalera, hafta las Puer-
tas dei Cielo,con mucha Iplcultad,p.i43f.c.2,í 
Y quelign.fícaeÜa difictUcad, p.2^6^o\.i. 
VédoñaMarjnaen vm Efcala, quan pocos fuben al 
Citlo^-losquecomierifina fubir, porque lodexan, 
píSÍn.247.c.i.y2. 
Subo d ñ ¡ Marínj" pór vna Efcala, hada el Ciclo, 
ayudada de D i b ^ i p n . 2 ^ co\,2. 
Sube doña Marina cargada de vna Cri!?, por vna Ef -
CÍIÍ, con grande dificultad , haih el Cicio r,y loquea 
íuspuercas le co to el que abnefien, p.248. c. í .ys. 
Suaedcñi Marina por vna Efcaia de oro al Cielo, 
por la parte mas dificultoía della-y la figujficacion 
dcí]afuhida,p3g.i49.c.i. 
Vé d ña Mina-, dos Efcalas dmerfas para el Cielo: 
y pregu nca a N. S.por qual ha de fubir , p. 2,5 2 .c. I .y 2. 
U#b ifá» Marina por vna Efcala a vn l ugar horri-
ble^ loquealiáv o.pag.aóó.col.i. 
La fignificacion deila Efcaia}p2g. 2 {57.C01.1. 
v ; BMai&ql si ^ ¿¿-noT O3ÍU2 <í« " '.'.1 c:. 
Loque dixo.N Señor a doña Marina quando la pef-
te de E fpaña^ . iH '^1 '1 , 
Y como fu Mageftad por fus ruegos amayno en gra 
parte el caftigo amenaíado^^.yp. 5 5 5.c.i. 
Vna platica de doña Marina con N . ^ . acerca de fi 
-faitaria algún tiempo h Fe en los Keynos de Efpaña, 
p.?55.c,!.y2. 
D,¿e Santiago a doña Marma, que encomiende a 
N.S.d Re^no de Efpaña, y a fu Rey Philipo Tercero, 
P.402.C.2. 
Sana doña Marinas la Infanta de Efpaña ,p.413, 
C . 2 . 
Jypiriíu Santo, 
-0FI2b \ túm mxaih ta v; oF BIO I^ OWO h na vi- V 
Maefirafelea doña Marina como pafso la venida 
del Efpiricu Santo ,pagin.i76'.col.r. 
El Efpiritu Santo vifitaa doña Marina en forma de 
palomajcoi, 2 .Ocra vez le vé en la mifma forma,p. 1 fa 
c«i. 
En que forma fou eftas imágenes de paloma, y otras 
comoellas,pagin.447.c.i,y3. 
Vé doña Marina al Efpiricu Santo con marauillofas 
circuíhnciasen vnPalaciod¡«ino,p.i77.c.ii.y2. 
Comunicafelt mucha luz delEfpintu Santo en vn 
fauor,p.i78.c.2. 
Vn fauor que haze a doña Marina el Efpiritu Santo; 
p .Iyp .c.t . 
Ve doña Marina al Efpiritu Santo, y desfallece a fu. 
VÍft3,p;lSo.C.T. 
Vifitalael Efpiritu Santo en forma de Sol, p. i$o. 
C . 2 . 
Otra vez le ve en la mifma forma, pagin.i 8 r . c . i . 
En forma de vna nube blanca vé otra vez doña 
Marina al Efpiritu íanto ,pagin.i 81.C.3 -
Orra vez le vé con grande ruido , y la fignifíca-
cion deno,col.2. 
El Efpititu fanto fe defpofa con doña Marina ;y 
lahaze vn fauor fingular,pag.1 S^.c.r. 
Efedos deíle dcfpafono ,p.2 2 7.c.2.yi85.c.i. 
En que forma folia vil.tar el Efpiritu Sanco a do-' 
fia Marina; y vna viílca maranillofa en que la ador: 
na de joyas^agin.iSó.col.i.ya. 
I N D I C E . 
De vea extraorJínarla viíioa del Efpritu Santo ,en 
que ÍL»]e comunica a doña Miríaa fus atributos, pagin. 
iSo.col.z.yiS/^c.r. 
Por feis días aoces de laPafcuadcl Efpiritu Santo 
fe tiene Dios cenfigo a doña Marina, comunicándola 
luz de muchas cofas5p.21 i .c.2. 
Líeuaíael Efpiritu Santo a ver fu ficüaen el Ciclo,-
y lo que vió,pagin.2 4i.G.r,y a. 
Viíicaía el Efpiritu Santo,)' agradece ales Angeles 
íosaliuiosque ladanenfustrabajos.p^S.c.i.yi, 
Hiere el Efpiritu Santo a D.Marina , con vnasmif-
teriofas ¿aetas de fu amor, y lo que figoifica^i^ii 
y 2. 
Lo que ella ofrece a fu Magefíad por efie faucr, fa-
caiído de fu pecho tres vezes la mano de faíigre,col.z. 
y pagin 4854,1. 
Vé D.Marina al efpiritu Santo en forma de Aguila; 
y viifauorfingular que fu Magefiadla haze, p j i 1. 
C . 2 . 
£1 Efpiritu ^anto fubc 3 doña Marina al Cielo con, 
modo muy íingular,p. 5KS.C.I. 
:¡ • • . . 
Bfrella.Vé Serafín 
Vnas efireílas que en manos , y pies de D . Ala riña 
'admiran los Ange íes^ag^ jo . c s . 
Vua Eftrclla grande, que San Ignacio nueftro pa-
dre imprime en el pecho de doña Marina ^ » 3 1 3.0.1. 
Vé D.Marina en fu mamo, y pechos vnas eíirellas 
en prefencia de Dios, y vnas íeñales negras en fus pies; 
y que figuífican^p. 50G.C.2,. 
• " , ' 
EuanreMas 
En vn triunfo de Chrillo nueftro Señor por fuPafsio 
vcDoñaMarina, en reprefentacion de quatro míllerio-
fosanimales,los quatroEuangeliñas, pag. 175.col.^ ,' 
Ocra vea los vé de la mifsaa forma tiraren el Cielo 
vn carro en que iba Chriík» N.S.P.234.C.2. 
Vé doña Marina a vn í in to Euangelifta de los qua^  
ero cancar en vna Miíl'a el EiuDgeiío,p.392.c.2, 
F 
1 
Caüígs nueflro Señor las faltas de doñí Marinaron 
mezclas de auifos, y fruores, fol.ao.c.s • 
Como por orden de N.S, la caftigauan fus Angeles 
las fakasquecomctÍ3JG.^.y4.y p.2i.c.2. 
Conlasaníiasque pedia doñaMarina aN.S.lalibraf 
fedequalquíerafalca^olio \%,Q.r*y 
Losprouechosquefacaua de fus faltas, fol.is.c.s. 
y 4. 
Yeldefeode qnc Dios fe los caftigue fol.ip.c?. 
Escaftigada por vna falta en el tBodo de aííeguratfe 
ázvxx fauor de N.S.pagin.yp.c.T. 
De vna como taita qusauifa fu Angena doña Ma-
rina, hecha por fu humildad con vnos Sancos que la 
venían a viacar;p,182.c.^.y 2 « 
Las falcas de doña Marina \ dcfpues de vn £1110? de 
N.S.parece qusdauan todas fuera de fu aima,p.i2o.. 
Vna falta de doña Marina en huir demañado k& 
fauores de Dios-.y- fu caftigo.p.c ? 2.c. r. 
Q¿eIadizcCüriítoN.S...aí:erca deüa falca,p.2¿3.¡ 
COÍ.!, 
Lo que el iSeñor refponde a doña Marina acerca 
de vnas faltas que el la remia3p.2 5 2.C.1. 
Pide a N.Señor perdón, de fus falcas,p3gin.,2.6S-, 
col.2. -X. 
Lo que dize N.S.a S. lofeph acerca de vna faita^de 
queeítauamuy afligida doña xMarina^^s» y.c. 1. 
Lo que naeílro. Señor reíponde a D . Marina , con-
gojada por fus faltas , por ver las ve¡¿es que fu Magef-
tad la concedía indulgencia pienatia de fus. c&lp3s,p» 
Vé como N.S,purifica las faltas da fus íieruos en v^ 
aa vifion marai^ilpfa.p.^r.c. 1, 
Señal de virtud perfidia en ücar proueqho ds las 
fairas^p^j i .c . t . 
Loque N.Señor refponde a doña Marina, penada 
por padecerla cenia muchas filcas)p,47i.c.2. 
Congojada pos lo mii no ia confueia vn Angeijg, 
470^.1.^2. 
Lo que dize N.Seáor a doña Marina, pirecicndc la 
que efia llena defalcas,p.4pS.c.i,y 4PP.C.1. 
Vn Miííerio en que fe le eaf^ñan a doñaMarina los 
pequeñosdefb^os de fus ineftimable? obras.p.joo, 
AíTegurala N.S.que en medio de fas trabajos no ha 
hecho falcas delante de fu Mageíhdjp. 51 |»c.íf 
• ^ 
Coge doña Marina en el Cielo vnas flores, que co-
gidas fe bueluen en perÍ3S,p.2 3 i,c.2. Yquefigniik;| 
efíeMiíleriOjp.a ja.c.x. 
Alienca Dios a doña Marina,defpues de vncrabajp; 
en el olor devnas flores, p.2 5<?.c.i. 
Cinco flores que coge doña Marina, por orden de 
Chriíto K.Señor.pag.s 2P.C.2.Y que Íignifkan3p.i04 
Promete oueílro Padre San Ignacio vn ramillete de 
flores miíleriofo a doña Marina^.304.c.2, 
Vna flor que la da SancoDomingo, pagin.ji^.c.a. 
Otra p.?5 5.c.i,Sa íignificacion,c.2 
Qcra que la da San Ignacio RPadrejp. 3 5 r-c* I« Su 
Cgn'fícacionjC.i. 
Tres flores que da N.Señor a doña Marina. y fu Hg-] 
níficacion,p, ?5"7.c.x. 
Vna flor que N . Se ñor laembia, p.49^x0!.2. Señal 
defudefpoforioconfu Mageftad.p.494.c.i.y2. Ref. 
pueda de doña Marina á ran gran fauor,c.2.. 
Vn montón de flores que vé doña Marina en el Cie-
lo, íignifícácion de los defeos de los juñoSjp^^ 4.C. 2 
Paííeanle los Angolesa fu vifta por vn prado de fia-
res^ que íignifica eííe miítcao^p^oo.c Í. 
Flores marauiliofas que traen los Angeles a doña 
Marina,p.504.c.i. 
Licúa nueítro Seáocadosa Maripa por vna í.ri..U 
C F1 
mitya«náá v i prado de flores,mándala coger cinco, 
vlasb?ndicefuM.geíUd>p.5o8.y509 




Vificada doña Manna de San Francifco,mucñra en 
voa acción raro recato,p.i3.c.2. 
Vn dia de Pafqua en que la viíica le mueítra el bm: 
tofosIÍ3gas}p.i 3S.C.1, 
Vé doña iVUrioa a San Francifco en la gloria, ypi: 
dea Dios H comunique fu huaiildad,p. 114.C.2. 
Vele ííguiendo con vna Cruz aChriíto N.S.quc 11c 
iiauaocra,p.2 5(5.c.i.y2 57.C.1. 
Viene Sm Franciico con Chf iílo nuefiro Senor a n 
fírara doña Marina^p.zj'o.c.z. 
En vna viíica del Sanco la befa doña Marina el pie 
izquierdo;/ va en el la lliga como vna hermofa rofa,p 
¿31.C.2. 
Ríñela el Santo vna falta en vn negocio de fusReh-
gIoros,p.? j I .c.i .Y fanala de vn dolor de cabera ori: 
gínadodciU reprehcnüon,p,3 s i . c . i . 
Vé doña Marina vnfobrinicofaf ó , con San Fran-
CiTco}y por ruegos delN.áo laeri-ñaelSanco fu lugar 
akifsuno en el Cielo,p.3 5 2.C.2. 
Vé al Sanco con vn^ CVuz muy grande^gnifícacíon 
de vn aprieco incerior que padeció en vida,c.i. 
Comunica N.Señor a doña Marina por vn modo ra 
rifsimolos merecimientos, y elefpiricu de San Fian-; 
ci'co)p,?49.c i.ya. 
Llenan jos Angeles a doña Marina a ver el cuerpo 
de Sm Francifcojp. 3 J4.C.1. 
Da nueftro Señor a doña Marina a conocer las virtu 
desde! Santo,c.i. 
L l eua San Francifco a Doña Marina a que vea fu-
cuerpo,p3¿in.3 3 5.c-2:yp3gin.? 
Dala vn Don, íimbolo de la pobreca de cfpiritu, p. 
Traeh el Santo vn recado de N.Señor,y reufale ella,* 
y tambienSanFrancifco re ufa el bolucr porque fe diuic 
tió lapn'mera veztp.s^S.c.s. 
£1 cuerpo de San Francifco retiro elpie , queriendo 
vcfarlecn Aísisdoña iMarina^'ol.s. 
Vna vilion maraudiofaen que fe que xa San Francif-
co a D, Marina, de qu,; pov medio fu y o no lu entrada 
en fu O. den ninguna Monja, p. j^o.c. I .Y como ella 
folicicó el dote para vna^oLz.Y quanto eüimo el San 
toefto,p.j4i.c..T. 
Confuela San Francifco a doña Marina, moílrando 
3a fus ilig3Sjp.47 j-.c. 1. 
SiW FrancifcoXab'er 
Viíica San Francifco Xabieva doña Marina,p.j 38. 
C.2.' \ '-'^ l 
Acompáñala al Conuenro de Afusá ganar el lubi-
ko de la Porciuncula,c.2. 
Habla S. Francifco Xabier a doña Marina fobre 
vnaicuencas,cuyas ÍHduigcncias la coniirmoM.S.p. 
J75.C.Í. 
Acompaña el Santo a iiueñro Padre San Ignacio en 
vna vifitade D.Marina}p.5 30 .C .1 . 
Mueílrala N.S.a San Francifco Xabier,y fu triunfo, 
p.^' 9.c.-. 
Mueftrafele eh otra viíionjy lo que la pafó con el San 
t0,p.^2O. 
£n otra vifion le da el Santo vn Relicario delCielo, 
Otra vez la confuela con San Ignacio nueüroradre 
' Jpon Francjfco Sobrino 
Vé doña Marina a don Francifco Sobrino, Cbifpo 
de Valladoüd, ya gloriofo.p 345. 
Aparecefele gloriofo eñe Venerable Obifpo ,y lo 
que \% dixo de |a Concepción de]Sl.Señora,p »i j 3 1. 
Frutas 
Siete frutas mineriofas que fe lerauefican a D.Msxi-
na,p. j81 ,c. i . 
Sufigmfícacion, col.2^ 
Muchas frutas que traen los Angeles a doña Marina 
de vn jardin diuino,pag.48z.co]. 1. 
Vn azafate de fruta, que de parte de N.Señora traen 
los Angeles a doña Marin3,p.4S ? .c. 1. 
• 
Fuego, 
Paíían los Angeles por vn fuego a doña Marinájp; 
"ío^.yioy. 
Es embefHda D . Marina de vn fuego mifteriofo co-
mo el de la ^arga de Moyfessp. 130.col. 1. 
Por modo de vn fuego ve a Pios,y fe vne con fuMa-
geftadjp^opc.i.yi, 
Vé doña Marina a SantoDomingo reneftido de fue-
go >p.32 5.c.2.Y metefe por eñe fuego por llegara! 
Santo, pag.^26.col,i. 
Pa{TaNtSeñor a doúa Marin3 de la mano tres vezes, 
por vn füego)p3g.-39 5.c.i.Yloqueertoí]gnifíca,col2. 
Vn fuego que ve en el Cielo, pag.44í?.c .2* Y lo que 
eftc fuego lignificajp.500 col . i . 
Fuente 
Ds vna miíleriofa fuente que vio doña Marina, pí 
29p.c.i.y2, 
Lleuanucüro Señor a doña Marina por fuentes muy 
amenas, por recrearla, eílando afligida,p.4 u.c, J. 
Vna fuente admirable que Dios ofrece a doña Ma-
rina en fus trabajos^ quanto reufaua eños aliuios^pag. 
47<?,col.i.ycol.2. 
Lleuan los Angeles 3 doñaMarina a vna fuente, donde 
defeaua beuer,p»4§ocol.3t 
Vna fuente de que beuc doñaMarina en vn corabits 
mifteriofo de Dios,pag.4S 1 .col.z, 
Lleuanla los Angelesa vna fuente m¡íleriofa,p,4S2. 
c.2,y4S j . c . i . 
Fabrican los Angeles vna fuente en el apofenco da 
dpiuMaaina,pagin.5o3.c.i. 
I N D I C E. 
voresde Diosrponenfeaíguoas vifitaideChriP.o nuef-
IW Scñar.cn que ella fe luJUua confundidiiimia,f. < 3 
Recíbela N.Señór por medio de los A^gcJes, como 
San Gabriel Arcángel, t^e! propio conocimiencohaáia ventaja a ocro$ San-
tos mayores en otras virtudes,f. 14 c.^.y 4. 
Dexa Diosen manos de doña Marina el caíligo de Como juntaaa losaf. fías de propno conocimienro 
vn demonio que la auiaperfeguiclo;y ella le cede a San con ios de amor,fol 14,0.4. 
Gabrie]>p.277.c.i. Por fu humiídad fentia las exterioridad?? de eftos 
Como le caftiga el ^ anto Af carge^pagin.a 77» col. fauores de N Señor, fol. i y .col. j . 
: j , ?2 . r medio de extraordinarios fauores conoce doña 
' Razonamiento de San Gabriel con los cinco Ange Marina fu b,axeza,y ferefehua de N.Señor^p^j.c.i.y 
lesqueafsiftena doña Marina}p.277.c.2. . pag.pS.c.a, 
Razonamiento con ella mifma , ofreciéndola vü Sudefeo de hazer vna fortija enqueefte efe |:OT 
Don del Señor)c.2..yp.Z78.c.i. B/claPiadeIefaChfíJiom¡§raor,\i\zc^Qikw delCie-
San Gabriel afsiftio a N.Señora la Virgen ¡VTarls, lo para hazerla , hastia por confejo de fu Confcílor, y 
para feruirl3,defde el ínüante de fu Pura Concepción, Chrííío nuefteo Señor fe la muelka en vna viíion, pag, 
p.178.0.2. yS.c.ny a, 
San Gabriel es Capitán en vna fíefta del ^Cielo a Caneando los Angeles delante de doña Marina, y 
Jos Angeles de Guarda^. xSo.c. t • 4 llamándola en el canto Efpofa deChrilloN. S. ella 
corregia}diziendo Efdaua^.i^i .c. i . 
Gloria. Vé Bienauentarama. El conocimiento proprioes la Cruz de D.Marina, 
P.159.C.2. 
Vft razonamiento de la gloria que tiene vn AngeJ Su humildad en ya fawor del Efpiritu Santo rpagf 
con doña Marina^.282,0,2. íS^.c.u 
Explica Santo Domingo a doña Marina,como en Dafele a entender a D.Marina la humildad que ha 
todas partes gozan los Sancos de la gíorÍ3,preguntan- de tener vna aítpa en los fauote^de pioSjp.a 14.00!. 1. 
dofdoellainfpiradade N.S.p.2 5 1 0.2, y 2. 
Algunas de lasperfonasque j 2 gloriofas vinieron Humildad de D . Marina en eferiuir yn fauorex-
a viíitar a doña Marina,p. 5 4Í$.C. í . traordinario de ÍN.Señor,p.2 z 1,0.2. 
Conoce doña Marina la gloria que gozan dos her-: Quexafe a Dios de que la fauqrc^ca tanto , p,l22-. 
manicas fuyas que murieron niúas,y dos fobrinas,p3g, 
•yóy.cA. Humildad de D.Marina en vnfauorgrañde de 
Conlíderacion de la gloria que efperamos, p . 4 ^ , Stñor,pagin,24^.c.i.Yenotro,pag,247.c.2. Yen o-
col . i . ^0^3.154.0.2, 
Vé doña Marina el afsiento que le eflá aparejado Humildad que han de tener las almas que tratan 
en!ag1oria,p.475.c.2.Yorr3vez,p.4S4,c. t conDios4p.402.c.i. 
Por lignificaciones mifteriofas fe le mueítra loque Confideracioodelproptio conocimiento, pagint 
valen en la gloria obras,y defeos de los julios, P.4P9, 451.0.1, 
c.i.y p.500,0.1. 
Vé doña Marina por rn^do fingular el afsiento emi 
tiente que en la gloria le efpera,p,5 15 . c . i . ^ 
Vn fauor íingular que fe hizo en la gloria a D.Maí 
r i n a ^ ^ i / . c . i . 
Cuenta vn Angel a D.Marina el fuceflb de lacob CQ 
Eaquel.y Lia , acomodándole a Chrifto N.Señor,p. 
283.0.1^2, 
Herejes. Lucha de doña Marina con Dios al modo de Ja-; 
Vna vifionenqueenfimbolofelemueRra el efla* cobjpsg.aop.col.itOcra.pagin 210.C.1. 
dodelosheregesadoña Marina,p.j79 c . i . 
Ocraenquefclemueñranloshereges alumbradoSj lefuí* 
pag. 7 8 o . f . 
^ Vitoria que de los hereges tiene la Iglefia^repre- Sunombre. Vé Nombre. L3CompaaÍa4e Xefwsí 
fentacion que della tiene D.Marina , por auer íido por Ve Gompania Isfus Nino .Vé Natiuidad* 
fus Oraciones^.5S4.C.2.y ^85.0.2. 
Vé confundidos muchos hereges delante del San- Jglefía Católica. 
tifsimo Sacramento^. IJ4.C. U 
Ve doñaMarinaen vna viíion |a comunicación de 
Humildad. Ve Temores, la IgleliaTniinfante.y Mílicante,p.í$j[.c.I,y2, 
La humiídad con que recibía doña Marina los Vé D.Marina en vna figura de U lj»lefia Militan-
te 
1 
f I N D 1 C I 
te en vn admirable carro/p.il^'ca.y 2^5.^ 
VnavifíonraiÜeciofa cnqir: vé doña Marina como 
los Angelesde&nden la Iglefiaip-iój* 268.C.3 
Por orden de San íofcph tuegaD.Marina a N.S.por 
VnaviiionenquefeMemusftran por modo n>araiii# 
llofo los medios que la íglefia tiene (para faluzr los ho-
bres,y lo mal que fe aprovechan deUos^sg.3 So.c.i.y 
pag.^Si. 
Conugue la Iglefia vna viroria de los hereges, por 
las Oraciones de D.Marina,y N.Seúor fe ia nmeltra, p. 
Vna fuence/imbolo de la Igleíia^p. joa.c.i. 
S. Ignacio de Loyda. Vé SMomingo. 
Pide D.Marina a N.S.la Canonización de nueílro 
Padre San ígnacio:y fuMagellad fe la concede, p.$ i . 
Ve D.Marina a fan Ignacio nneflro Padre,con fan 
Pranciíco^enla Capilla de fa Colegio de Vaíiadolid, 
dedicada a nucílra Señora de Loreto,p.^ó.c. r . 
V~ ai fanto la primera vez^ y en donde , y con que 
ocaíion,p.57.c.i,y 2 . 
Dize ei Santo a D.Marina,hablando de fu canoni-
zácionj'que no hable deila^xóí.c. 1 
Mueftrale en tres caíos particulares fan Ignicio 
nu-^ro Padrea D.Marina el cuidado que tiene de fus 
híjosscol.2.y p.<5í?.c i.y 2« % 
En otras dos ocafiones la alaba el Santo fu amor a 
la obediencia,pag, 8 j . c . i . y 70.C0I.2. 
En ocra la trae quacro Angeles que la afsiflan ,pé 
71,col.1. 
CoimiigaSaefpiritualmente}p.i 2 r.c.r. 
Ve D.Marina al Santo tener vnaCruz con SantcD j 
mingOjp.itío.col.j, 
San Ignacio,y Santo Domingo fe le mueílran, y io 
que fe le dixo acerca de la vnion de fus Ildigiones , p. 
318.^319. 
SiguenaSan Ignacionuefiro Padre losSantosde 
Santo DomingOja quien liguen los de la Compañia,pa 
g i n j i ? -
San Ignacio nneflro Padre, viene acompañando a 
Chrifto nucíko Ssiior,a viíicar adoña Marina^pag.aj^ 
col.i-
Mandando N . Se ñor a otros Santos que vííiten a do 
fia Marina,na lo manda a San Ignacio nueílro Padre,/ 
perqué,p.29i»c.2, 
; Ve DoñaMariuaaN.Padre San Ignacio con vna 
capafembradade nombresde Iesvs.p.jo5.c.2, 
Permice nusüto Señor vncetnor del demonio a do-
lía MarirUsparaquc atienda a vna viíka de N.P.San Jg 
iiaciofp.jC4.c.i. 
Ve eihmpado en el pecho del Santo el Nombre de 
Jefus.y en ei al Sanriísimo Niño íefus^c.a. 
Trae N.P.S.Ignacio a D.Marina el Santo Niño 
Iefa8,y entrañice le enelcoracon , p,3oj.c,2. 
Ve al Sinto D.Mirinaenel Cielo, rodeado de fus 
hijosjp.joy.c.i. Y échala el Santo fu bendición, pag. 
30S.C.2. 
Las grandezas que dio N.Sefíor a conocer aP.Ma: 
ñ m de N.P.S. fgfiacío.p^op.c^^ 
Kecibe nueílro Padre San Ignacio por hi;5 fuya, 
con modo admirable a D. Marinaje, 2 .y ? lo.c.b, 
fimbia N.S.vna íirma en blanco a JN. P,S. Ignacio, 
para que deponga d<íl termino de la vida de Dofu 
Marina.comodehijafuyajp. j 1 J.G-2. 
D i N P.S.Ignacio razón aD.Marina de no víficar-
la con la frequencia que fol¡a,p.3 i^.c. 1, 
Mueftrafele el Sanco como triíi..e',por las perfecucip 
nes de fu Religión^, j í j . c . I , Y el bieo que de ellas 
refultará,p.3 15.C.3. 
A f. i lie el Sanco a vna Mi fia en el Oratorio de doña 
M3r¡na,p.?í 5.C.2. 
Agradécela lo que ha fencido las perfecuciones de 
fu Religión^.1. 
Rcfpueftadel Santo a D.Marina.acerca de mudar 
elíitio de vn Colegio de la C<>mpañia,p. j 1 <5.c.i, 
Refpueña acerca del defpedir los Religiofos que 
vfa la Compañía,c.2. 
Quantoíientc N.PadreSanlgnacio io quefalende 
laKeJigion.p.317.C.1. 
ComonueOro Padre San Ignacio lo esefpecial-
mence de doña m arina;y lo que fobre eAo Ja dixoSan-
to Dom;ngo,p.^3'4.c.2. 
Pide ei ^intoa doña Marina encomiende anueñro 
Señor fu Rel!gion,p.402.c.:. 
San Ignacio.Vé Compañía ¡Nombre ds lefns.Vs 
Flores N í Q n ? ; , 
l lufon, 
Cuidadofa doña Marina de fer engañada,la aíícgu-
ra N.S.que a ninguna criatura de lasque auia licuado 
por caminos extraordinarios, auia dado mayor Don 
de temor que aella,p.2Z.c-i. 
Vna iluíion que quifo intentar con ella el demonio-
pero en vano,p.zp9.c.u 
Habla doña Marina por orden de nueftro Señor al 
Coníeífor, de cierta períona que iba engañada en fu 
efpintu,p.7 8p.c.i.y2. 
El demonio puede remedarlas imágenes con que 
Dios fe comnnica a ¡a parte inferior del alma; pero fu 
Mageíhd alumbra al alma de fu engaño^, j 57.C.3. 
No puede el demonio contrahazer por iiüfion todas 
las obras de Dios,p.-{. jp.c. 1 .Enfola imaginatiua pus 
deremedarlaSjC.s, 
líuíionesque íuelen padecer perfonas efpirítuales, 
pag,444.col.2, Y de eonde nacenj p.445,c, 1, 
Indtilugsnctas. 
Confirma N.S.aD.Maaina v ñas indulgencias gr^-. 
diofas de vnas Cuentas, pagin.j 74.C.2. 
Loque efta confirmación es de elHmar,p.?75.c.T» 
Concede nneflro Señora D.Marina ei ganar vna in 
diligencia , con mucho menos que el Papa la auia con? 
cedido; y cípantada ella defíe fauor, la fatisfacc fuM* 
geíhd,p.37j.c.?. 
Lo que fu Angel dixo a D.Marina, de vna indulge^ 
cia que N.Señor laa^iaconcedidOjp.^yíí.c^. 
Concédela nuellro Señor indulgencia pltnsuifl to-
das las vezes que comuli j i^pí ig^ j^y.c.a. 
I n -
I N D I C E 
¡nfitmo» 
Esle moñrado el infierno a D.Marina^. a^y.c.a.y 
2<58.c.2.0cra vez lleuandoLtenvna filia los demonios 
a mal de fu grado deilos, acompañada de Angcles3p, 
VrcD.Marina por la boca del infierno cofastcrribles 
p.zyp.c.í.yx. 
Mueftrala N.S.el infierno^ los tor mentos.de los có-
de'nados,p.354.c.i.Y declarakS.Miguelel motiuode 
ella vifionjp. 365.c.2. 
No es efpirku de Dios reuelar ninguno de los que fe 
han condenado en particnkr,p, j6(5.c. 1. 
La dificultad de N.S.en condenar losque redimió có 
fufangre,p,374.c:i, 
Mucftrafelsf a D.Marina el cuerpo de vn pecador, 
comQdifuntOjfegun la prefencejuiticiacQdenad©;prQ 
cqra no conocerle;y a que fio le moftré N.S.efía vifion, 
P.398.C.1. 
Dize D.Marina 3 N.^.con grati fereor, que aunque 
íupiefle la auu de echar al 1 nfierno , araaria a íu Magef-
tad;aSoque eÜimó Diosinucho,p.477tc,2. 
Lieuanlacon rabia los demonios ea vna íiilaa vn cá^ 
po cerca del m^ernojacompanandola iosAcgeleís,|íaga 
485.c.2<.y48d?c,2, 
^iueHra Dios a D.Marina veo de los SanEasInscen-; 
tes,p.4o8.c.í* 
loackm, 
Vifita San loachln a D.Marinajacompafíad® deÁn-
gekSjtrayendo de la mano a fu hija la Virgen nueftra Se 
mm é^Q Niúa;v fe la p«nefóbref»canaái^.ÍO^,C«u 
O t n ?ez le trae el Santo en la mifma íormajy las ca-
ricias que la Santa Niña haz? a fu Santo Padre, eftan-
do enius bra^oSsp.n^ .c 1, 
Por interccfsioode San loachinaplaca N.S.fu juña 
ira contra el pueblo CtsriltianOjp. 2 88.c, 1. 
Vé D.Marina a Saniwchm ^asalto de cuerpo que 
Chríft^N.S.p.sp^.c.a. H :. 
ChriíkN.S.raanda,y ruegaa SJeachinvfe a me-
nudo a D.Marina,p.api.c.i, 
Vífiu San loachinaD.Marina^urando la vifitado-
ze hervís,y échala fu bendicion,p.2P2.c.i.|2, 
En vna-yiíira de D.Marina toma S. loachin ai NÍÚQ 
lefus en fus br^osjyN.S.fe regala con el tiernamente, 
p.2<5|.C.í.v2.í?4.c.l, 
Tuuo Ü.Marina mocha parte en que fe hizieílé ea to 
da la íglefia rieltaa San ío^chin;y vn collar riquísimo 
que ei S uiso iadápor elk feruicio>p.294.c. 1 «y 2. 
VéD.Marinalafiefhquefehazea San loachin en 
el Cielojl iamandolei '^ Chriíto N.S.p.2P4.c.2. 
E l Santo Jacob* 
• S « . • • V O "-.'•J,^ l ^ ' i » » W • r - • . . 
LoqinDios nueftro Sepor refponde a D.Marina, 
defíon{Qla4« porque no padeció ím ajiuiojcomo el 
to Iob1p.477.c,27 
Ve doña Marina al Satito Tfoben vn combite miile-
riofo.^endeziraOlos por que le auia licuado por traba -
jos>p.48i.c.2, 
San lofsgh Bfpofo de Nt Señora, 
Afsiíle San lofeph 3 D.Marina en fu Defpoferio con 
ChriÜoN.S.p.76.c.T,v7f.c.2.y77.cír. 
Vé D.Marina a S.lofeph en el Portal de Belén- y en 
que forms.p^d.c.z . 
Vele ocra vez en fu apofentojafsiíliendo a Dios reciés 
nacido^ mándala que le tomeenfusbrajos^p.^p.c.a.. 
y u o . c a . 
Pone San lofeph a D.Marina en la boca vnas perlas 
preciofas,p.i. ^o.ca. 
Da San lofeph a D.Marina en el P o m l de Belén de 
vnpan Soberano,p.i42.G.2. 
Chrifto N^S.píde.y ruega con cariño, y rcucrencia, 
como a Padre}a Sá lofeph viiite a D.Marinaamenudo, 
Y'ifita 3ao Jofeph a p.Mari»a,y fienrafeen vnTroRc* 
ep; q ue ante s e ft a u a v |5- A ngel, p. z p j . c. 1 .Otra v e E , c. 2 . 
Él amor que nucfíroSeñpr moñró a SEO lofeph, vifa 
tándo en fu conípaniaa doña Manra^.spj.c.i . Y co-
mo en efta viíita fe hincó elSan,to de iodillas dando gra, 
cias a Dios de auerle dado fuMadre por£fpofa.c.2, 
Confuela San loféphaD.Marina,pagin.29 5.c^. 
Vifita San Jofcph a doña Marina coaei Niñ o le fuSj; 
'{«Oíí^iítfétÉÍiiíj'SíJp, • • v : • 
Dizenucfíro Scñorap.Marlna s queesS3n lofeph 
|Ie Itís may ores Santos dei Gielo;y vn regalo que ei San-
to la ka2ejp.2.96.G.2, 
Admirables grandf |asde San lofeph aaturales,y fq • 
brenaturalcs,|>i3P7^c»i i 
Dale el Santo a doña Marina vn collar riquifsímo,pf 
síf 7.c#2-. " *: 
Vna vifita de San lofeph a D.Marina, en que el Niño 
Jefos fe durmili en los bracos del Santo,p.2^7.-c.2. 
Lo mucho que fentia San lofeph,por el amor aChrif-
to N.^.los trabajos defuMageiíadsp,298.c.i. 
Vé doña Marina a ¿an lofeph afsiü^ndo a la Virgé 
en vn camino,p.3oo.c.T; 
Trae Sanlofcph a tíoñaMarina vn pedazo de pan del 
que Ghfifío^.S.comiaenNazareth,p.2P(5.c.2» 
San lofep lloró en vida con la coníideracion de lo | 
Chriíio auia de paaecer,p. 2 9 7.C. 1 .y 2-p S.c.i. 
S$n luán, Muangelifa^ 
Vifita San luana D.Marina,acompañando a N.S.p? 
298.,c.i. 
Vna viíion admirable en que San luán mueftra a do-
ña Manna el citado de perfección que ella t¡ene5p. 381, 
c.2.yp.?82. 
Ve doña Marina aS. Juan coipo viuo^n cuerpoj aj-
maji fu parecer,p. ^ 00 c,2. 
IiíbileodsU Porc'íuncula. 
pa Dios a 4^ As Marina mílagrofímcntc fueras pa-
I N D I C E 
raquevayaaganaíeíle Iubileo,p'.5^8.c,a. 
ChriftoN.S.Ie concedió efie Jubileo aD.Marina, 
eüandoen la cama enfcrmajp. 5 3 S.c.2. 
Es licuada por los Angeles por el ayre al Cotiuento 
de Afsísaganarel lubileo, acompañada de Santo Do-
mingo,San Francifco, S.Ignacio.N.P. San Francifco 
Xabier;y como Ghrifto nueíko Señor fe le concedió,p. 
Chrifto nueftro Señor concede eíle lubileo a D.Ma-
rina.para cada dia»codas las vezes que redare vn Padre 
nueftrojjr vn aue María,/ tres vezes el Gloria Patri, p. 
luíziojinal. 
Vnavilion que tuuo D.Marina del juizio fíflal,pag. 
Tttftkk diurna,y humana, 
\óÜúüfáimh*m-¿¿ tí «íüv dtp)©! ¿2 t^&iJi & orno* 
Lo que la paíTa a D.Marioa con vn Angel que tenia 
Don de j uíb'cia jp. 1S 7. c. 1. 
Mueftrafcíe a D.Marina la jufticia de Dios enojada 
contra vnospueblos,p.lp SiC.i.ya. 
Mucftrsfdccomo la julticiaes citra eontfgKUin con 
Jo^condenados.p.i 15,c.r: 
Vé D.Marinaa ChriütíN.Señorpedir afuEterno P4 
dre aplaque el enojo de fu juíliciajCÓtra el puebloChrif-
tiano.p. j S ^ c . i . 
Mandanla Jos Angclcs,cuc pida ío mifaioUeuada 
al Cielo io coníiguc,;c.2. 
Dándole N .Señor vna palma coa ramos de oliuijpa 
ra que fea la paloma que de las buenas nueuas.p. j S 5.C, 
\1.y2., 
Maeñra nuefíro S.aD.Marina el enojo de fu lufíícía; 
Doña Mirína.como los minifíros de juílicia han de 
íairaj afolo Dios,p.joi.c.2. 
L'mbo 
ñ'/ fel 'B í5bfíSiiii4£lílqgioi a^í^ttlf&M ¿rioh •-Y• 
Libra*., . 
.^ 4 vb'"'•.It^i n-r ? r . ü : cdq^loíüfcc; 6i%t 
En vn libro raifteriofo wéD.Marina las grandezas de^  
Dios^ioy.c .x. 
En vn libio mueftra Chriño ntieftro Señor como poi 
cifra amachos Angeles,y Santos,?! difeurfo de la vida 
de D.Mai'ioajp.^s) o.c. 1. 
Manda nucítre Señor a D . Marina eferiuir vn libro 
¿e ías virtudes,p 428.c.r.y'a, 
Mucílra Dios Padre vn iibro mifteriofo a D.Marina, 
y loque la ordena eferiuir en el,p.43(í.c. i . 
D a ChriíioN.S.a D.Marina vn libro enqu efe le a< 
plican ios méritos de fu PafsioOjp^S^.c.i.^. 
£fcriuen los Angeles deD. Marina veos hbros de fus 
trabajosjpood.c 2.y507. 
EmbiaN.S, a Fray Andrés de la Puente vn libro 
miiteriofo.por auer eferito a doña Marina los fauores q 
fu Magcñad la aundo cfjriuirjp. j s a• c.2 .yp.y^ j . c . 1 • 
Mueílra N .S.a D.Marina el Lioibo de los niños que 
eftan como fufpenfos^. 5 29.C. 2. 
El motiuo delta vilion f-- le declara San MigueIjpag. 
530. C.Í. 
Aparecefele a D.Marina vníobrlnofuyo que eflaua 
en el Limbo,col.2 Jparaqueíelcmoítró N.S.pagio. 
531. C.1, 
Reufa muchoD.Marina que Chrirto «ueOroSeñor le 
imprima fusllag33,p;5J4'C-I-Ocra vez lo f é f i f ^ ^ ^ 
Col 2. 
ChriftoM.S.imprime fus llagas aD Marina, en ma-' 
nos i^eSjV coraron-y enque forma, íiendo interiores te-
nia dolor.v flaqueza exterior, p.SiCí.cz.ypagi.p^c.a.y 
97* 
Pregunta D.Marina a N.S. como fe le imprimieron 
éll3s l!3^as,y decláralo fu Mageaad.p.p j.ypJ.c. 1, 
D^la ChriítoN.SJa razón de auerla hecho efte fauop 
p, l O O . C I . 
Vé doña Marina en fus llagas vnas piedras preciofas 
en v oa admirable vifio^p.99 .y roo. -• 
Rcnucuanfcie en ctravifíonconvnosagudos ckuos; 
p,ioo.c»i.y2. 
Rcnueuanfele cf ra vez en vna viíion como la deS Frá 
cif.o)p.t()j.c^2.yIO^.C.I. 'm 
Recueua.y laftima el demonio en figura de vnperri-
11o hs llagas de D.Marina,p.iüS.c.2.Pcro fananialos 
Angeles^. 109.C.1.. 
San Ignacio nueftro Padrcjacompañado de nueftro 
Señor cura a doña Marina la llaga delcofíado,p, 102.c. 
Rsaueoanfcle fin dclct las-cinco llagas , po t vna v i -
fionde cinco Eftrellas-p. 13 uc.2 .y 1 3 2.c. 1. 
Mueftrale Chriílo a deña Marina fus llagas,p.i 
• Clauan a DvMarina los pies los Angcles, renouando 
con vn clauo (us llagas;p*i o 1 .c.i.y 2. 
Renuemnfele otra vez a D . Marina fus llagas: y en g 
forma,p.i5i.c.s. - • 
Toca D.iMarinalalhgadel Coftado deChríüoN.S. 
p.i^4?c.a. ,|.D.IQ.! .q PÍ 
F-ieíla mífteriofa 4 véD.Msrina a las llagas de Cfirif-
CoN.S.p*i8^yiS4. 
Haré elEfpiritu Santo enD.Marinaron los rayos de 
íu fuego^ vnas mifteriofas 3Jaga&;p. i,o8,y í 8 r. 
De vnas fiete feñalps, ó llagúelas mifleriofas, que 0 
cabo de hazer el Erpiritu Santo en doña Marina,p.iSj. 
col.2. 
Ve D.Marina fus llagas frefeasen pies manos, f csC-
tado,y cabe^a.p.iSy.ci:, 
Veef^D.Marina con llagas ca el lugar que tiene apa 
rejado cnel Cicio,p.2 5^,c.2. 
En vn abraco míüeriofo de Dios , v5 D.Marioa fus 
llagas como bañadas en lar.gre,p. 2 ¿5o.c, 2 i 
Renueuanleiea D.Marinafus antiguas llaga? , <!on 
los mifmoa tlauoscooque fue ChriíioN.S. crucificado, 
¡pa. 
I N D 
p 3«i n. 2 ¿ c, 2 .y 2 ¿fótCbltí* 
iin aquellas/secell3gas(de que fe habla en ¡as pag, 
io3.hafta io6.}Haila doña Marina por orden deN.S, 
vftftS puacas de azero;con quiero ciauos^ v na punci de 
Jan^ a que faca caaibien de i'us Hagas aotigwas^í^jS^T 
eiiosclauQsíííios buelueá poner vn Angel^ci. 
Qnedadoña Marina llagada de pies á cabe^ajComo 
Chriito N, S.en vn bra9o,y vnion fuerce dcDios^.^S 5 
Declara nueflro Señor a doña Marina, que ha eftam--
pado en ella codas las iUgas que fuMagcthd cecibid,p* 
4S5*col.i. 
Auiendo nuefteo Señor rociado a D.Marina con Sá-
?ce,v aguacniíteriofaSjCo losiicn^osjcon que el Señurs 
y fus Angeles la limpiaron manos,/ cabera , quedaron 
imprcífas las llagas todas de i | Paísion dei Scñar,pag, 
Llaue» 
Entraña San Pedro vna llaue del Cielo aD.Marina, 
p.zpp.c u 
En que modo Santo Domingo es en el Cielo de la 
llauedorada,p.j2.i .c.2. 
Da N.S.a doña Marina vna llauc, y con ella vn ex-
traordinario í iaor,p.5i7.c .2. 
Da nueítro ^jñor vna Uaue d- fu coraji n a D.Ma-
TÍ!ia,p,49 2.c.3.Laditc:rencia defte fauor á vna firma 
enbhnco que lidió fu MageiUd, pag.462.coI.2. 
Vn Angel la da en el Cielo vna llau£,p.2i3.c.i. Y 
quefignific3,c.2. 
Santa Magdalena, 
Viene a viíkar a D.M3nn3,acompañada de Angeles 
licúala a vn Paraifa bellifsimo:/ como elta Sanca nun-
ca pecó deobrajp.joo.c^. 
Santa María Virgm.Wc Virgen» 
San Mar t in Ob 'tfpo de Turón. 
Hecha efte 5anco la bendición aD.Marina,y es Heua 
da por ios Angeles a vn cempIo,donde levé dezirMif-




De varios caminos de meditacionífolio^.coj.^ jy 4. 
Meditación, ó conlideracien de ios ben¿ficios de 
Dios;y oiradelapocacorrefpondenciadc la criatura 
aeUos,p.45i.c.i. 
Ocra dei caüigo que merece quien cor refponde mal 
a los beneficios,p.4 5 2 .c.2. 
Ocra de lo mucho que fe deue a la bondad de Dios, 
C.2. 
Orra de loque Diosdarü aquien Je firue;pag.4|¿, 
I C E 
co!.i . 
ü:ra del propio conocimienco,p;452^'ti 
SanMíguel Arcángel, 
Mueftra N.S.a D.Marina la forcaleza^y poder ds Sa 
Miguel,p.z5(5.c,2.y 2^7.0,1. 
Lleuala San Míguel.daQdoIa fuerzashafla el Cielo 
en vnafieüa fava,p.2.7 8tc.i.y 2. 
En vndiadefa Seíla lieua Sin Miguel a D . Marina 
aque lagoze al Cielo,p.2 58.c. 2. 
Los demonios fe amedrentan a viña de San Migueí," 
p . ^ j . c . a . 
San Miguel vence los demonios en el qua.rto de D . 
Marina,D.2771c.r.y2. 
San Msguel trae vn demonio que auia perfeguide a 
doñaMarin3}atado,paracaíbgarlea fu güilo:y qual 
fue el cafl.]goip.2 78.c«2éy,279.c,i¿ 
San Miguel esCapitan en vna fíefta de el Cielo a los 
Angeles de Guardajpag.zyd.col.z. Y otra vez pagin, 
2S0.C.1, 
Como defiende San Miguel ¡a Iglefia,p.2S(5.c.2. 
Lleua San Miguel a D.Marina al Cielo, muy dife-
rentemente que folia fer lieuada^udando ella íi fue en 
cuerpo,y alma,p.707.c.l. 
Lo que acerca deiia duda la dixo nueüro ^ñor3p. 
I09.C.1. 
San Migue! di© vna joya a Doña Marina, pag^iz, 
C.í. 
Sxtí Miguel trae a la prefenciade D.Marina al de-
monio en figura de vna beüia,en ocafion de vn Auto de 
Inquiiicion,p.$07*c.i. 
San Miguel defiende a D.Marina del demonio,p. 
M i l agros,Ye Enfermos.Ye Oración. 
Suílentafe de milagro D.Marina , y quanro huye de 
exterioridades qne puedan parecer lo, fol . i j .c. i .y2. 
Lo mucho que huia D . Marina de hazer milagrosj y 
como por fu oración fe paró va cauailo defvocado,p. 
414.0.1, 
Mifericordt'a diurna < Y c Infticlal 
D¿chraDiosaD.Marina,como las obras de fu mi-; 
ftricordia,exceden a las de fu Iuíiicia,p. 3 82.C.T. 
Vna viíion grandiofa en que pidiendo ios demonios 
a la luílicia diuina,que deftruya el mundo, niega la 'yfa 
ticion]amifericordi3,c.2.y pag.jSj.c.i.y 2, 
Por ruegos de D.Marina vfa Dios de íu mifericúri 
d ia íp^Sd.c . i . 
Monjas, 
Vé doña Marina gloriofa a vna Monja,herni3n3 dtí 
los Padres Luis de la Puente^ Fray Andrés de laPuar 
te,p.j4$#c*Jí 
Vna Monja fana de vna enfermedad de peligro con 
vn Rolíariods D.Marina,p.4i5.c.2. 
Por modo ds inípiracion feñala San hgxtfútitm 
Aaaa ' MoA* 
I N D I C É : 
Monjas de fy Religión a TD.Marina,para la fundación 
de Sanca Brigidaen iifpan3,p.4i^,c. i . 
Como han de correfponder las Erpof( s deChnfto al 
aaior grande de fuMageíUd,fi¡endo fu alegría fuCruz, 
p.46 5 «y 46 
Vna carta que D.Marina eferiue a vna Relígiofa en 
orden a poner en execucion grandes dcíeos qne Dios 
ladauade f¿r muy fanna^p^dá.c.z. 
Vna vifion acerca del encerramiento que han de te-




'Céontyp í*ft1bi|ífloítí>t> feo! wn^ v bu - tK $tZ 
De la mortificación de D.Marína. Ve Cruz.Trabs-
os j Llagas idmoniss. 
Las penitencias que hazia D.Marina, fobre isas mu-
chas eofermedadcs,p, 2J4.C.2. 
Muettranla les Angeles vna veftidura con puntas de 
acero,conque machos diasaeiUdo inuiíible moítiii-
cada>p.í09 - c i . 
Pcefentaneftamífma vcílldura a Chr iño/pag.uo. 
col.u 
Como fe juncamn los dolores de D. Marina con las 
ccleñiales vifiras.y regalos continuos, p. 11 :.c.2,o. 
Lo que Dios eílima U mortiíigacion de los Aaaco-
retas,p.245 .c.z. 
Muerte 
Mueftra Diosa D.Marina en vna vifion las afliccio-
nes que auia de pa (lar a la hora de la muerte^.149.C. 2. 
y 2 50)c.i,Yquanbrcuesfen3n,c 2. 
Dize Diosa D. Marina lo que ha de padecer en fu 
muerte,y comofalirkbiendetOílo,p.i54.c. 1. 
ÁprueuaN.S.el que D.Marina pida á fu Mageílad 
aliu¡adarauerte:p.2í> l.c. I . 
Pide D.Marina á N.S.que la Heuc para fi, y que la 
de de muerte fin doIores,y lo que remonde íuMageñad 
p . z ^ c . i . 
DefeaD.MarinaraberquandoiiiorirÍ3,y porque no 
conuiene el que lo fepa3p.2 8 i.y 523. 
Promete N,P.S, Ignacio a D.Marina afsiílitia en fu 
n3iierte,p.ji^.c.i. 
Dize N.S.a D.Marina que ha de morir en brajos de 
fus Angeles^ fuMagcftadna de recibir fu almajp.jz^. 
col. 3. 
Tiene vnareprcfentaeíon del modo como hade mo^ ' 
Orras reprefentaciones de fu muerre.p. 5 2 y .c. r. 
Oürarepr^entacjon a3asmifíeriola,col.2.y p.527. 
Vnas exequias mifteriofas que le h azen los Angeles, 
Vna vifion fingular del modo que ha de fer fu muer<i 
15^.5 2 <í.c.:. 
£1 cuerpo de D.Marina ha de fer en fu muerte lleua 
do al Cielo antes de fer enterrado^p. 5 jo.c.i» 
Mvgcres. 
Sonnns en numero ektíwcK que los hombrcs,p.2.47 
col 2. 
Ve D. Marina en Vna vificft vna mugef pobj-e,que fo 
la ella fü abraco en vn diíUito con laCiuz de KS.pak 
2.57.c.2. 
VéD.Marinamasmugercsquchóbresenla oj0r:a 
p . z ^ . c . i . 
Poreldernafiado amor afuiiiugereñuuo ve hóbre 
en el Purgatorio^.3 72,0.2. 
Reuela N.í .a D»Marioa la íaluacion de vna mugee 
que murió muda,fin poderfe confeflar,y auiahechopoc 
ella oración D.Marjna,p, 574.c.i. 
Mundo. Ve Culpas, 
Mueflra N.S.a D.Marina quan dcílruído efia el Kíú., 
do con los pecados,p 3/54.cz. 
Y el motiuo delta vifion fe le declara San Migueljp, 
3Í;5.C.I. 
Vna vifion de lo que padecen en fus vicios los del 
mundp.y los muchos que fe condenan^. 377.c. 1.377. 
C.2. 
Mueflra N.S.a D. Marina los muchos pecados del 
mundo;'. preguntala,queferab!cnhazer ,p.J7S.c,i.Y 
vn rio que íigmfica el mundo,c- 2. 




Afligida D.Marina por los muchos pecados del mü' 
do,la confuela Dios,p. 390.0,2. 
Pidea N.S.muy iniiantei-nente}quefalue todos los 
hombres;yloquerefponde fiiMageÜad,p.39i.c.r.yp. 
Dala N.S.en modo mifteriofo todo el mundo,y ella 
fe le buelue a fu Magcftad>p.49 8.c. u 
QaexafeDios a D.Marioa de las vanidades nueuas t¡ 




y Qbrifto Niño* 
D.Marina fe halla con mucha frequdncla en el por-
tal de BeknalMiíferio de laNatiuided, pag . i aéc . i . 
Vé D.Maúna efte mifterio con íingulares drcunft& 
cias,y afsille por muchosdias al Portal de Belen^pag. 
12<>.c,2.y p.jay.c.i.y 2. 
Vc otra vez eíte Millerio: p. i 2 7.C. I .Otra vez, c. 3 . 
En vn fauor fingular coma D.Marina aChrillorecíc 
nacido en los bra^bSjp.i ip.c. 1. 
Enquc forma comulga D.Marina tres vezes vndia 
de laNatiuidad.igualandolaN.S ton cíle fauor a los 
Sacerdotes,p.i ji.c.i.yz. 
Llenada al Cielo D.Marina vnaPafcna cleNal!idad,, 
ve vnamefa miíkn'<)fj,p.i ^4.y 1^ 5 
Es licuada al Potts I de Bden por fui Angcles,d!:n-
de 
I N D I C E 
vé el M rtcrio ch h N m uiJu! ,y en clPorcal vé mu-
cha e^r.ce.de todoseftados p.i<\z.c.2. 
Vrnisperl-isqne da Sí loÍJph aD.Marína.lasqnales 
H declara NvS.LT jas iagruiusde lefusNiüo,y lostne. 
lirosdellas p . i^o.c . i . 
Vre D.Marina al Niño ífftis dormido en bracos de 
fá Virgen,f:n contemplación de ios mifterios de íu vida 
p.r4S .c.¡. 
Vele otra vez end-dces caricia? con fuSinnTsima 
Madre,p3g.i S4.c.2.Yabrac6el Sato Niño adoñaMi 
riiia,coI. 
fu mocedad de losexerdcios de Oración,fol. 2.r.7 .y 4 
Pero ella por infpiracione&yf íúuoresMtN. ^.con .Kn 
54muy depropóítcó U Oración menral, foI.5.c."l»y 
Perfüadela e! den>cnio i dexar U Draáón , fo color 
de no T-r e ngañad 1 e ne 11a, fjJ. J.Pero büelue a ella coa 
maspronscho,to}.4.c. \ . y i . 
Dale Diosa D.NIarinael Don de Oracidh^ en que 
Las Ofácionesde los jurtosquangracasfona Dios, 
p.i íM.c.i . 
Concede N.S.a D . ?víarín3 conyertir a qualquiera 
Aparecefele el N:no lefus con fu Santifsioia Madre, p cador por quien hizicre Oración, p.3 8<5.c, t. 
y dale vna fruta de tcescolores^itnboio de tres virtu-
des,p.149.c. 1. i 
Vé otras dos vezes al Niño lefus llorando en bracos 
de füMidre;y lacauía deDUi'.to,p.ii^9.c.2. 
Declara ChriÉo N.S.a D.Marina', como aun fiendo 
Niño defeubrió a la Va-gen los Milkrios del Cielo; p. 
íjo.c .2. 
Ve D.MirinaaC'irifto lefus Nino-y como fe entra-
ño fu MigetUd en Cu alMi3,p.ii j . c . 1 .Y otra vez, pag. 
305.c.2. 
la Oración de D.Marina conuierce N.S.vtl neo 
enredado en fus riquszas^p. :¡92 .c.2. 
Por laOracionde D.Mannaa ttesperfofiasque ef-
tauanen camina decondenacionjlosponeN.S.enei de 
faiuacion}p,400.c.i. 
Enojado N.S con vn pecador que suia udc el prime-
ro en vna cuipajhaze Oración D.Marina por ¿i ;y lo 4 
fobrecño paf>ó,p.4oo»c.2. 
Envíidia de toros le mueflran los Angeles vna per-
fonijquefeguneí curío ordinario corría nefso de con-
AbravaO.MarinaalNiiioIefaseabra50sdeS.roa- iienarfepara^eoteporelhc.2. 
DizeN.P.b.ígnacioaD.Mannajquemuchssfe^eg 
las oraciones de ios juítos déla tierra alcar.cá mas deN. 
S.qae Jasde losde 1 Cielc^p^oj.c.x. 
Coníueíael Angel a D.Marira,cnocaHonde vh ca-
fo rrabajofojucedido a vna perfona por qiné hazia ora 
cionip.42 i . c . i .y í . 
La continua oración es grande feñal de conocer a 
Dios por habla inrerio^p^jp.c^y 2. 
Mueitra N.S.a D.Marina, por varios modos el valor 
déla Oracionrp.45 5.C.2.. 
Cinco condíci enes que ha detenerla Oracion,c,2 * 
Agrauiafe N.^.de que digaD.Msrinajque noalcáca 
de fu Mageítad quanto le ha pedido , no Tiendo á fsi,p. 
^ r ««.n^^c «Hí^pf- 45 6 c.z. Y como fe ha de entended que fíempre ha Las culpas de lo^Naueganres fon muchas^ Dios ei- ^ ^ ^ JT¿: , 
chin,p.294.c.i¿ 
Ve D.Marina al Niño lefus en la mano derecha de 
N.P.S.Ign3cio, p.^oj.c.i , Y en el pecho del Santo 
otra vez,p._?04.c.2. 
Trae N.P.S. Ignacio al SanGifsimoNino Icíus a D , 
Marinajp.j lé .c . i . 
Como eseíCaerpo de lefus quandofe mucüraNíño, 
P.443.C.1. 
• V A oñ'rJ'Ji l ^ A i ú n Z h i n m U snob §V 
Ñauegmtes. 
QuexafeleDios a D.Marina de la codicia de los 
que naueganpor fusinterefesoluidadosds fnsalmas}p. 
245.C.1 
ta muy enojado con ellas,p.5 ló.c. t , confeguido D.Marina lo que pide 3 Naeílro Señor 
CI pol.!. , :•; s i ^ r T r . ^ i :;v &op.o»^or 
Nombre de le[ui 
Alabi.^as que cantan los Angeles a S.IgnacioN.P 
por auer reuerenciado el Nombre de leíus, pag. 2 So* 
COvV D.Marina N.P.S.Ignacío.con vna capa fembra dos de oración por donde ha caimnadOjp, 5 io.c.i.} 
Bienes de Ja Or3cíonmenr3l,p.45?,c.i, 
Vna carca fobre fu inípórtancia^fcrita por D.Mari-
na}p.45S«c. a.y p*45^. y 4^0. 
Mueíira N.S.a D.Marina mifteriofamente los gra* 
dadeNomb.-esde lefus.p.^o^.c.i. 
Vá D.M^rina el Nombre de lefusefcrito con letras 
de oro,en vn circulo de rayos en el pecho de San Igna-
cio N.P.p..J04.C. r. Ycambienleve eftampado enla 
mifma carne del pecho del S into,c.2. 
V^ c D.Marina el Nombre de lefus eílampado en vil 
cerco riquifsimoen manos de S.Ignacio N.P.y dentro 
del cerco elmifmo Iefus,p.^05.c.2. 
Vnos libros qne fcllá los Angeles con elNombre de 
lefus.p.joy.c.I. 
Procuran losdcmoniosapsrtflt a doñj Marina eíi 
o . • 
OradonMc Suefa: 
Obediencia, 
a Qniere hazer D.Marina voto de obedecer a fu Có# 
feílony lo o^ e fobreeftopaíía con N.P.S.Ignacio.p. 
73.c.i.y2. 
Haze el voto folo en lo qué tocá a la materia de po-
bre5a,y porque razones le limiro5p.74.c. r. 
Pide D.Marina a Dios le comunique la obediericii 
de Santo Domingo viendo a efte Santo en la gloriaj 
2 3o.c.i. 
La obediencia ai Confsííones prueba de buen efpí: 
tituJp.444.c.2. 
Pacrenda, Ve Trabajes* 
Señalófe D .M uina efl los ctes grados de 
p.pO.C.T •) i . 
Aaa j LU 
I N D I C E 
D i N.Saíor a doña Marina vnüon por fu pacicccia 
en ios tcabajos^. a 5 2»c«2' 
Dios Padre Eterno, 
Es prefentada doña Marina al Padre Eterno por los 
Anqeles.con fingulares c¡rcunítaftcjcs,p. 19 2 .cía. 
Vé Doiu Marina el recibimiento que hazcei Padte 
Eterno a fu Hijo Chrifto N . S.en fu Aíceníion, p, 172.. 
C.2 »* 
Hn vna vifion conoce doña Marina Ja diflincion del 
PadreadHiio,y del Efplntu^nco,p.7.11.c.2, 
Vna joya que da a doña Marina el Padre Etet no. p. 
223.C.1. 
Vé doña Marina al Padre Eterno teniendo a Chrif« 
to en fu pecho al modo que fue baxado de la Cruz, p. 
32-3.0.1. 
Ve la perfona del Padre en fu fer efpintual,y en ella 
al Verbo dluinOjComo vna EÜreika modo ¿e Sol,pa. 
g{n.2 2 4 . c . i . 
Bvndize el Padre Eterno a doña Marina; pag. 248, 
En forma como de cuerpo aparece el ParJ^ e Eterno 
3donaMarina,y lafiiandaefcriuiren vn libro fus de-
feos de padscer,y de hazer la voluntad diurna , p.47 
c.2.y p-47§,c.i. 
PreféntaChriítoN.S.adona Marina al Padre Eter 
no^omo vna ouegitaiy quanto ib agradó fa Mageítad 
dell3;p.5 1 y.col. i . 
Padres de Doña Marina, 
LofonelDodofDiegodeEfcobar, y doña Mar-
garita Me ntanaj fus viriudís, efpecialmcnce del Pa-
dre,fol . i .c i . 
Los padres de doña Marina gozan ambos de Dios, 
pag.$<59.c.i. 
Vé doña Maríná a fu padre acompañado de N; P. 
S.lgnacio, y auifala de fu áefcuyda en rogar por vn 
deudofuyo,que eUavaenel Purgatorio, 37i«cap.3« 
• i., ^ iu r? .•1 r' ?f ^  T: rs-" ^ ^ - P l l . aiaa^ asi 
Pafsion de Chrifio N.S.y fus Mijléreos. 
Imprime Chriüo nueftro Señor á doña Marina los 
doíorcsdefa Pa(sion,ic6.y 107. 
Com anica Cinllo nujílro Ssñ ar los dolores dé fu 
Pafsioná doña Marina, y declárala porque quifo pa-
decer tanto por loshombresjbailando menos para ce-
dimirlos, 1 51.C. i.y 2, 
Vé doña Marina la trifteza que Chriílo.N, Señor 
^avo antesdefu Pafiionjpor la irgratitud de loshom-
^res.ijj.c.r. 
., VéaChridoN. Ssnoc fudando fíingretcomo en el 
Huerto, y reprefencafeie el ofrecimieato que kizo ie-
fus defi¿fuPadrc.p,i54,y 155. 
Vé doña Marina á ChrifloN. S, preuenido £ los 
ajotes^ no la de.ta fu Migelüd afíiftir á eíle tormén-
to,auoqueelia feio fuplica.p.i 54.C.1. 
Otra vezafsirte a los acotes, aunque no á todoSjp. 
154.c.i . 
OfreceChriño.N.S.i doñi Mirina I05 infirumcn-
tosdcfuP^ipjl,pas..53,c.3, 
i. 
Védoñi Mirina la Cci-onacíon de cipínas^Oí: v&á 
circunftancia (ingular, pa^.i 5^  .c.í.y 15 j.c 2. 
Vé doña Marina el Eí-ccHotm^oL .^ col,2. 
Vé doña Marina a Chrúto con la Cruz acuellas, y 
vnadelasvezcsque 1c \é destaliese por el dolor, p. 
J5<5.c.i,v' 2. 
Ve doña Marina la crucifixión del Señor, y en que 
forma,p.i57,c.i. 
VéD.MariraaChrifio crucificado por vna l a u ; 
gendeftemifterio^omopor vn efptjo.pag. 159.C.1. 
Orra vez en el efpirirujccl.a, 
MuííftrafeleChnftoK.S.adoña Marina, en la for-
ma que cíbua para ícr azotado^ t i fcí.t.niictuo quela 
causcifu viíla^ag.i 59 .c.2. 
Muellrafelt' en la Cruz , y la dize, que la hadado a-
qvcl día vna gota delmurdcfus dolores, pag. ado.c, 
•ti a'i:; • noa uviiM CI $Ú M oAiiHD fítiyXi 
Vé doña Marina a Chriflo nuefíro SeñocenlaCruz; 
bañado de fangre, y la anima a padecer fu viftajpag, 
wo . c i .y 2. 
Echa Chrifio N.S. vn bra/o al cuello de doña Ma-
rina.pag. 1 do.c.i .Y « era vez col.2.. 
Vé doña Marina á Chrifio N.S. crucificado al Ic 
nanearla Ouzlosíayonfs,p5g, idj .c.z. 
Vnge ChrifioN.S.con fu fangre a doña Marina; 
con raras circuoílancias^pag. 161 .c.2. 
Abrazandofe doña Marina en vna vifion con los 
pies de Chrifto cruciñeado, es bañada con arroyos de 
fa n r c q 11 e ú 1 i a n d e t li o s, p a g. 15 2. c, 2. 
Vn coloquio de Chrifto crucificado á doña Marig 
ca,pag.r62 y 1/55. 
Vé dóña Marina el •Sepulcro de Chrifio N.S. pag,1 
)¿5.cap.i. 
Muefiran los Angeles 1 doña Marina los palios de 
la Paf¿Ioa,def¿c el licuarla Cruz acuellas, pag. i 74. 
cap.2. 
Muefiranfele a doña Marina en la Hoflia los mif-; 
terios de h pafsion,pag.i p ^ .coi, r. 
Danfciecnd Cielo vnosDoneSjfimbolos de laPaf-
íion,pag.i jo.col. 2.y pag.i^ 1 .col. 1. 
Qnlenfeabrazaconla Cruz.fe abraza con Chifio 
crucificado en dla,pag,2 5 i . co l . i . 
Vé doña Marina en vna vifion la Cruz de N.S. pag." 
Z54.C.2. 
Mueftrala Chriílo.N.Senor, la mjfma Cruzenque 
fuecrucificado)pag.Z58.col.i.y 2. 
Traen los Angeles Ipsraifmos tres clauos cpn qu« 
Chrifio íue clabado c n lo Cr üZjpag. i(54.c. 2. 
Vn Cañülo de infinitos teferes que mueílra Chrif-
io ádeña Marina, firabolos de ios méritos de fu Paf: 
íion,pag.¿58.col.z. 
Vna reprefentacion de lo que pafsd e^ftando Chrifio 
efitre los LadroncSipai, ^ 84.C. j . 
Vna vifion en queChriílo crucificado n^ anda a doña 
Marina,qu« lcdcfcl3vedeh Cruz,y le entierre.y l^e-
gofe leaparece rcfucitado;Kprtfcctaciontcdodc los 
pecados que en citrto cafo fe h3zian,p3g,40 i.y 4o:,• 
En VO/JS lientos,con que en vn í¿uor de Chriílocs 
limpiada doña Marina de vna fangre.y agua mifteí ic -
fa,coaque fu Magcíbd ia bíño/e imprime ia Prisión 
^cChriik^pag.^^-.^s/. 
'Aplica 1 
I N D I C E . 
Ar>l!C3nueñro Señor a iloñi Marini ios msritos de 
fu Pafsjon.pag.4pi.c.i.y col.2. 
Y otra vezjpag^pS.c.i, 
Rtílgnacion denaeíka Señora en laPafsionde 
Chriño,pag.i5 5.c.2. 
San Pidro y San Pablo, 
Vn genero de refpeto que N. Señora monró á San 
Pedro,viíicando con él á doña Marina>á quié el Apof: 
tolfino de vn dulor de cabi^a.pag.apS.c. i .yz . 
San Pedro entraño vna liaue en Doña Macina.pag. 
<2.9P.c.r. 
Lleua fan Pedro vnRoíl'ario de doñ2 Marina ánuef-
tro Señor,y fu Mageíbd le paíía dos vezes por fns di-
uinastnanos,/ felebuelvejpag^pp.c.i. 
San Pedro,y fanPablojpuienádoña Marina alca-
ce de nuefíro ^¿ñor cierco tauor para la Iglefia, y lo 
que fobre ello dize nueñra Señora, porque podían fer 
los pobres desfauorecidos por ¿1^3^.401*001.2. 
Ve doñaMarína en modo mifteriofojla grande glo-
ria de faa Pedro,pag.42p.col. 1. 
•Ü£-i -^f3-51?^  tíroiigi :-.u r.úfíS^l'^b ^sH gitiJ r.a¿ 
Pemisnc i a Sacramentó, 
Marauillofa viííon de Doña Marina, á cerca del Sa-
cramenco de la Penitencia, y coniio fe purifican en élj 
lasaImas,pag.iP9.cap.i.y 2, 
Pobres, y pobreza. 
Lo que gufta Dios de los pobteSjpag. ip 5.c. 2 ? 
Dafan trancifeo vn Don aD. Mariana, feñalde 
•que la coírmnica la pobreza deefpiricuqaeci tuvo^p. 
Lo mucho que defeava doña Marlnáj por amor de 
lapobrez3,deslmerfe de fu hazienda, y lo que ladi-
xeronfobreeílo ios Fundadores dé las Religiones, p* 
^42.col.Í.y 2. 
Lo que líente N.S.la poca caridad con los pobres, 
p3g.387.c.2. 
I Nueñra Señora faucrece mucho á los pobres.pag. 
402.C.2, 
Por vn vellido que dio doña Marina a vtí pobre,Í3 
<la uucfíro Señor vna veftiduramliy rica.pagara.col¿ 
$mk Pontificé. 
• Por modo miñeriofo mueflra-Dios á doña Marina 
la afsifteecía de el Efuiritu^antd alPontifíce.pag. 18 3 
col . í . 
Vnos Sancos Sumos Pontinces queviñeanadoña 
Marinajpag.zpi.c^. 
Dize/an Pedro ádoña Marina.que encomiende a 
N.Señor al Papa,que entonces era Clemente. V I I I . 
pag.402^01.1. 1 
Porchmcu¡a.,\7é Jubileo, 
PrcdifimaeionN e CieJó4 
Aííegura Diosa Doña M irina ,que1a nVne eferíesen 
el libro de la vida, pag. 2 3 .col. 1. Y ChrHto leprome: 
te la eterna^ag^óp.c.r . 
Lomirmolaaílí-gura por medio de Santo Domin-
go otra vezjpag.i ^4.0.2. 
Esle moíí:ra,dq con otra feñal a doña Marina, que fe 
hade fal/ar,pag.i£>2. 
Aííeguraádoña Marina DíOs,que dexandola en la 
libertad de fu alvedrio laha de filuar,p3g.i 8S.c. 1. 
V¿ DoñaMarina fu prediÜinación en vna vdion ma-
rauillofajpag^ds.c.i. 
Vé doña Marina vn lugar para fien el Cielo entre 
lasOnzcmil Virgenes muy cerca de N.Señora, pag. 
3 0 1 , C . I . 
Aífegüranucüro Padre fan Ignacio a D.Marina de 
fu falVacion, y los modosdella,pags3 i2,.coi.2. 
Predicad&reí, 
Quexafe Diosa doña Marina dequan pocosaj qué 
büfquenel prouechoaelasalma£.pag4244.col.2. 
PromefaMí Oraiim, 
tóyiú •• P- ,v,TOu;Cn C;-,:.!^  p h .,•<:•• :^ c<.,- I 
ÍPrometeN.S.a doña Marina darla quanto pidiere,1 
pag. 5 3.C.1 .Y como fe entiende efta promefa, pag. 5 4* 
coi.2,, 
Larazon de dar Diosa doña Manna quantopide^ 
coofeíTada por ei Demonio^pag:27(7.001.1. 
Vna promefa por eferito de Chriílo.N.S. a p.Ma-
tinajde darla la vida ecermjpag ^69, 
Próximos Jrato con étíaii 
ínfpirada de N.S.trata deña Marina del bien de los 
proximos,y elíruroquehazia con fus platicas>p.84. y 
ElDemonío procuraua eftoruar el trato con los pro-
ximosadoñaMarinajpag.Sd.y 87.C.Í. -
CaftigaN.S.ádoña Marina^orqnequiere dexareí 
trato con losproxiinos.^ag.i4{5.c.1.y 2. 
Premia N.S.la caridad de doña Marina Con fus pro-
xinios,admiticndo por fus ruegos a vna mefa miíUca á 
vna perfona afligidaspag.i 71 .y 172 . c i . 
De vn íauordeN.Señorfaledoña Marina con mas 
ámor á los proximosJp2g.i7 j .col. 2« 
Delasviíioncsde lagloria, faca doña Marina por 
fruto pedirlapara fus próximos,pag.225.col.2. 
Vna regalada vifíonen que á inünncias f^rucrofas 
de doña Marina^chaChrilloN^S.fu bendición aniu-
chosencomendadosfUyos,pag.^93-col.2.y 29¿,co\é 
i . 
Muefira N.S. á doña Marina, quan de fu mano la 
tieneenei trato con losproximos,pag.7P5.c.3.y 2. 
Deícubria N.S.á doña Marina muchas vezes el efia^ " 
dodelosquclahablaüan,p3ra que lesacufafle, pag^  
Vna carta de doña Marina a vn Rehgiofo que m i 
f.-auarecirarfedel trato de ios proximoSj pag.450i 
col.?. 
Paicciendolc a doña Marina^us en fus traba jos ño 
.Aa3 4 püiúi 
I N D I C E 
pueJcha¡¿c;rb¡CoaIoi proxunbs, U confuda nueftro 
Purgatorio yjus Almas 
MueílfaN'S.adofuMinna el Purgatorio, y ÍOC-
msneos de las almas que padecen cíiél, pag.^^-i. col.t, 
Y el aiociuo delU vifion fe le declara fan Migu£l,p3g. 
' V j p W i S de Purgatorio fon terribles, y esmiferi-
cordia de Dios padecerlas en eíhvidajpag. $66, O&i 
Cadaalaudel Purgacojo padece fin quelasoíris 
la higan corapafiia.pag. ^7.coI.2. 
Vna viíion de tres almas de Purgatorio que ruvic» 
ron vn error acerca de U Trinidad}por fer íin letras, y 
hizieron penitencia del, y como fe proporcionó a la 
culpa el caft!gospag.5(57.y 
Las almas de Purgatorio cít Inciertas de fu falua-
c¡on,pag,267.c.2. . 
Vna platica regalada de dona Marina, con N.S. 
pidiendo por las almas de Purgatorio^ lo mucho que 
fu Mageftad hiso en efta pacte por fus ruegos^ag .j5 8 
coi i.y 2. . 
Ocho animas de PurgatoriOjpara cuya libertad dá 
cédulas N.S.á doña Mirina, las quatco de parientes 
fuyos, y las otras de qiutro hombres, 3 cuyos hijos 
que murieron niños,íe les dieron las cédulas para fus 
padres,pag.j^p.col.t. 
Ocras quatro aiinas}cuya libertad dexo N.S.a elec-
ción de DoniMarinaJicndolos executores dos her-: 
nianas,ydosfobnn3s fuyas^jag.jtíp.c.pa. 
AIguuas almas que tenían fbera del Purgatorio fus 
penas.juntoa vnriojpag. 3 68.col 1. 
Concede N,S,ado.ia Marina,faquea fu voluntad 
riuatroalmasde Purgatorio todas las vezes que con 
f¿ííare,y comulgare,y las razones de cite íau6r,pag. 
370.C0I.1. 
Y no teniendo comodidad de confeíTarfe, fiemprc 
que comulgana la concede N. Señor de nuevo, que 
b-iíbpara lo dichoconfeiíarfetres vezes ala femana, 
columna 2. 
Musíirala nueüro Señor en vn globo las almas que 
ha focado del Pargatorio.col . 3 , 
Vn alma que aunque falío del fuego, porlas Ora-
ciones de doña Marina, no entró luego en el Cielo, 
|»ag>?7/i.col.i. 
Naeve almasque de vns vez focó N.Señor del Pur-
gatorjopor Jas Orociones da doña Marina, y entre 
cilas vn niño de diez años, de quien por ferio fe auian 
defcuydado losviuos^íag. jyi .c .a. 
Ent-rando por vn fuego f^ ca dei Purgatorio doña 
Marina la alma de vna deuda fuyajpag.jya. col. 1. 
Y las de vn deudo fuy 0^ vn Keligíofo por fus Ora-
ciones^.?.. 
Saca del Purgatorio doña Marina vn alma con fu s 
Comwnione^pag. 37 ? .col, 1 , 
Saca del Purgatoríb el alma de vn Sacerdote a qu?é 
deuía buenas obras, y lade vn llc]igiofo,pag.^7i,c.2 
Y la de otroRclíg ofo,que liendo muy virruofo auia 
penado por faltas! necha;^ en el confeíiar, columna 
fc-gtinda. 
Cbmocuydanloa Argeles de guarda de las animas 
delPurg^orjo^png.^73,co].r.y 2, 
Doze almas de Purgator io que fa<ía doña Marina 
vm noche rezando las quatro Ofaciones en vn ixoi ia-
rio a quien N.S.auia echado fu bendicioo, pag. j 75^. 
Loqueoueftro S níor dizea doña Marina, deíiha 
de pa ífar por P urgarorio,p2 g. 5 2 3. c ol. 1. y 1, 
1 r 
Reym y R y -
D'zeleN.^.adoña Minna.que encomiende a D¡os 
clReynodeFranciaj Íngiatürra.psg.'-P^- c . i . 
Eucomtendadoña Mn-inaa N.S.el remedio de los 
males de los Reyaos,y lo que fe le refponde, pag 3^5. 
c . i . 
Es licuada a ver vn Rey iníie^y otro herege, y en tj 
forma los ve,p. 37P.col.1. 
Mueíírale N.S.los Rey nos de infieles, ?y hereges, y 
pideafü Mageñad fuconverñon, primero de todos, 
luego de Inglaterraj loque refponde fu M3§eüad,p. 
3P:.co].i. 
San Luis Rey de Francia vifita adoña Marina.psg: 
Dala el Sanco vna joya,fimbolo del amor de Dios, 
auiendo pedido ella la comunicalle el que*:! auia teni-
doaíuMjgellad,pag.3?6.col.2.y coi . i , 
Rdíghfis.Vé PurgatwQ. 
Loqueksemiíaíaia las prereníioaesla fubida ai 
Ciejo,p3g .747.c.i .y 2. 
LosReJigiofosirrritan con fus pre ten ñones la ira 
deDios^.iS&.c.i. 
Rdigiofos precendiétes los pone el Diablo cnCruz; 
pag.373,c.2A 
Modo de Purgatorio de tres Religiofos que tuvie-
ron vn error acercado la Trinidad, pag. jé»'/, coi . i . 
j jy .c .a . 
Modode purgatorio d^ vn Relígiofo,pag.^ 7 2 . 0 , ? 
Mueitra Sanco Domingo a doña Marina a vn Reli . 
giofo que 1c auia tomado por abogado, elqual eftava 
en peligro de condenación, para que niegue por él a 
N.iy.p^oj.c.j.y 4 0 4 . C . 1 . Y lo quefobreeüecafofe 
pafsó eon nueílro ijeñorjCol.z. 
Mucílra N.Señ jr adoña Marina a vnos Heliglofos,1 
haíla, treinta,condenados por fus pretenfiones, p . 4 0 5 . ( 
Coir l . 
Alcanza deN. S. doña Marina, que dos Angeles 
que laafsirtenvayanaconfohra vn Religicfo enfer-
mo^ loque padeció enaufencia de los Angeles, pag. 
4 1 1 .col.a.y c o l . 1 , 4 1 2 . 
Y como N.S.por verla afligida la hizo vn fauorex^ 
traordinariojpag^i 2.col.i.y a, 
Los Prelados,)-Superiores Reügiofos, que calida* 
desbande tener,pag 4i5i.col.;.v 462 , 
ReligtofQS dsSan rraneifeo, . ' 
Bueltjcn loí Angt jes de defender a les Religiolosde 
S.Franciíco,y de donde.p. iS¿5.c. j , 
Dizclc cigloriólo S.Francifco a D,Marina, é tiene 
obligación a fer muy deuon de íu Religión , por tener 
lasjla^asdeCirJuotomofl^Wfwocultas,p.jjj es 
Vr 
I N D I C E 
VnRelígioroque eíUua'a pe/ígro de conjeracion, 
íe íi^r^por Jostnericcsde fu íanco Padfi:,p.j j ^ . c . j . 
El Sar ta Fclunipero ytílta a D.Mann3,p.5 já .c , i . 
Va Donqus dio el S¿n:o Fr. luniperoá D.Marina, 
fimbolodelconfejoqoeladiódeque feporce coa fnn-
piieidad en las mercedes de DiaSjpaj.jy.c 
Rdtglofosds Santo Domingo, 
Pitle S.Domicgo a D«Marina trate con fusRelígíci-
f(>£:p.S_j.c.i. 
C h n í t o m a n d a b m i f i n O j p . S 5 . 0 z. 
Hábil D.Mirina alPnords S.Pablo de VraIl3do^ 
lid,p.84.y 83. 
Confieiuíc vn tiempo en el miímo Conucnto, p.8^. 
col . i . 
Tkr.cpor írgundo ConfeíTor vn tiempo al Padre 
Fray Andrés de la Puence3en si prologo d^ fte libro.p. 
, VnRcligiofo de Sanco Domingo viene acompañan^ 
do al Santoa vificar a D.Marinajp. 3 2 i,e.2* 
Y lo qoe dixo efteReligiofo.p,j 2 2.c.2. 
Vé D.Marina en el Cielo muchosRelújiofos de S, 
DoraingOjp.pi.c.z. 
Cera ve2;.p-?2^,c,2.Y otra ve?,p, 3 z 5,0. \ . 
MucÜra Santo Domingo a D.Marina, el grande c£-
piritu de muchos Religiofos fayos^uc aun viuian en la 
tierraip.j2 7.c.r.y 2. 
^osKeligioios decanto Domingo que vio D.Ma-
rina tn el Cicio/on cantos que parece podían llenar el 
mundo todo^. 31 S.c. 1. 
D i Sanco Domingo a D. Marina el para bien para v-
nos Rcligiofos^y Monjasfuyas, deque íes ira bien ea 
todo,p.? 29.C.Z. 
Ve D.Marina vn libro en que tiene eferitos S.Do^ 
mingo fus Religiofos,c.x. 
Vi litando Santo Domingpavn Conuenro de fu Or-
den dexa de viíitar dos Religioíos por remiííbsjp.j j o , 
C . 2 . 
Muefirafe el Santo enojadoaD*Mariaa,c5 algunos 
.Religiofos íiayos^p.j jo.c.z, 
^.Igunos Religiofos de SantoDomingOjqBefeñaía-; 
ásmente vio D.Marina gloriofos, p.2 69.c« \ . 
Ve D.Marina en vna viüonjquc N.S.agradccc a mu-
chos Religiofos de SancoDomingo.qps entonces viuiá 
el que defiendan laCoocpcion fia mancha de laVirgcn, 
p.j52.col*2. 
Vé D.Marina a vnRcligiofo 4eSanto Domingo bie-
auencurado.el quaí le declaró.queauia el defendido la 
Concepcion.y que algunos de fu Orden la defienden;/ 
la diferencia de y nos uotroSjp.j 5 5.C.1, 
Loque rcfpondió N.S.no dando crédito vn Rcligio. 
fo de Sanro Domingo a lasreuelacionesde D.Madna 
acerca déla Concepción,p.^ 5 3.C.2. 
Da Sanco Domingo las gracias por medio de D.Ma-
rina a y nos Religiofos de fu Orden.qu * auian dado ere? 
dito a las cofas que ella les dixo de la Concepcioti^p. 
J J^.,C«2. 
Vé D.Marina el alma de Fray Loren^ Gutiérrez, 
defenfor publico de la Concepción; y las alabanzas q 
dél dixo SantoTomis do Aquino,y luegoN.Scá^a^p, 
5 5^C.i. 
ElfnírnaR íIig'oCo dixo a D .Mi r ' n Jque por fus 
Opciones tenían ya en ía Religión el mífino fencir mu 
chas, col. 2. 
Voa carta d? D.Msrina ílPronincial deEfpaña^o.-í 
bre la impomneia de JaOracion.p.^S^p.y.íj.do, 
Otra carca d; D.Marioi a vnR-lígfofo dcSincoDo^ 
mingo,que defeauacecirarfe delcrato cólos próximos,' 
p.460.coi. 2. 
Muvds N.S.y SantoDoaiinjoa D.M.írina ; que di-
ga a Fr.'Aadf as de la Pucnt:, que no reciba pena de q 
fe le quicen los papeles que te nía de la Veneiable Vir« 
gen.p.j^r.c.I. , N t 
Lo qus N.S.premioa eñe Santo Religioí'Ojpor aqe^  
efericoeliospapcles^.f?i.y 5j2,c i¿ 
itttíc.on. 
Vna viíion en que mneílra N.S.a D.Marina la cqní 
denacion en común de los que fe coRÍieOan con obliga 
cion de reílicuir hazicdajO honra,)' ÍSO teñiciíyen^p.j^j^ 
c.i.y 2 
Befigmcton, r 
Lo que agíado a N.S.l 2 refignacion humilde de D^ 
Marinienfudiuina voluntad,p.i2y.c.r.y 2. 
Adas feruorofas de reíigoacion que haze en o cafion 
de v na C?nz,y vn Caíiz,que para folo efte intento fe le 
muc{'tra,p»2 5).c.í.y 2. 
Reíignacion grande de D.Marina en la voluntad de 
Dios,y lo que fu Mageíbd la eíh'ma^x/jóS-x.i. 
La refigna c io n en loscrabrajps es arguniero de per ¿ 
feéta vircud,p.4dp.c.2. 
Condona reíignacion de D.Marina en Dios;y qu3f| 
10 íu Magcftad eliimaaa eñe feruicio}p.47?.cr2. 
hdLO$ de refignacion feruorofa que hizo,psg.474; 
col.r. 
Enefpccial vno.por elqual la declara N.S.qae ha 
merecido miicho,c.2, 
Y eüo mifmo la dcclacaua SanFrancifcOjpag.475; 
C0L1. 
Vna reíignacion íefuorofa de D.Marma^que conííc-
maporeferko Chrrüo N.S.P.475.C.1. Yocro eferico 
mi fmo^rqiadodc fu Ma£;eflad,v de doña MarÍRa,c.2« 
A ¿los de reíignacion feruorofos,p.47á.c.2. 
L o mucho que ha merecido D.Manna con vn aóto 
fingular de reíignacion en la voluBca4deDios;l;e lo ex^ 
plica fu Mageftad,p.477.c.2. 
Lo mucho que fe aumenca el mericD por cada aítode 
reíignacianjpi^S.c.a. 
La reíignacion de donaMarina en las manos deDios 
es razón de los fai^ ores que íu Mageñad la haze3p.49 31 
col. 2. 
Refurrec'on» 
Vna reprefentacion que vé doñiMarini deis gloriaJ 
qtie fii cuerpo ha de cener en fu ccfurreccíon3p. 5 2S.c.2^ 
Yotra.p.sa^.c.i. 
• • 
Refarríclon ¡¡(Cbrjflo N.S* 
Ve doiuManna comoChriftq refucits por fu y íftudj 
- I ISÍ .DICE 
V ' e otra vez rcfucítado,c.2.'y p . i ó t x . í . Vilita donRodrigó,j?á dlfunto.aD.Marína, ydheh • 
Ve D.MarinaocravcaaChriaolN.S.refucitacio; y queJahadeacompañaren fu raucrec j y la gloria que 
k«ollcala fu Mageftad que íigr.iíica vna rica ropa que la tendrá en la herida del cuello.p.^uc.l. 
- i {"tan I Ó Ó Í C i . Antesdeinorir don Rodrigo le moíiróN.S. a Don.i 
lU Ve d'MHtedo dé laRcfurreccion en rcprefcncacion Marina como .mian de falir los Angeles a recibir có pal 
t .VvnSo lmiaer io fo^ . i í í ó . yK í? . mas fu ahn.í^.a. 
' V ' otra vez refucitado a Chriíto N.S.COH SantoTo- Duela Dios a D.Manna,que fu Megeíbd permitid 
mas Attoftol,p.<Ítf7.c.2. lamuercededon Rodrigo por fu ialuacion.pag.42^ 
Cmran los An^elesaD.MarinacriunfosdelaRe- c o U . 
fLrreccioo,.p.^7.c^.yp.i£5S.c.i. Vna vifio acerca de loquee! demonio procuraua la 
Aoarcccfe Chriüo N.S. refucicado a D.Manna^en snuerce deíte CauaHero j y como en fus tentaciones no 
vn fauor i!ngular,p.4o 1 .c .2. preuaieció contra e l , p ^ 2 2 .c . 1. 
Ratrato. RoJJavto, 
Los recrato83c imágenes de D.iVIanna,enque forma Paita N.S.dos vezespor fus diuínas manos voRoíTa: 
ja promete N.S.que fe han de plntar/ienalgun tiepo riodeD.Marina,p.29P.c.2. 
fe pinta^n}p.í5o.c.u VnKofi'ario que Santo Domingo la trae^agi.jip, 
üttíb col.r., • 
JR/o.Ve Demonio, Ocro q de parre deN.Señora la trae el roifmo Santo. 
p. 560.C.2 .Y dizela^ue cincoRoílarios fuyosha tenido 
Vn río miñeriofo que ve D.Manna,p.zo2'. la Virgen xMaria en fus diuínas manos^.j 6 1 . c , i . , 
Ocro rio que véenel Cielo,p.21 3.C.I. Vn Rolliriobreue que N.Señora enfeñóa rezar aD. 
V como bcueen el a fu guílojp.ai j .c .a . Marina,pi^62.c.2.El qual rezadoleD.Marina j como 
Lleuan los Angeles a D.Marina en vn carro a vnos íeiba rezandou'bah'aziendo ocro deflores fu AngeiPa-
rios caua:ilofos,p. 2 41 .c. 2. raninío.c.l.y ,p .^3»c.i . 
Vnrio cuy.asolas ieuantauanaD.Maarin3,y fufijnú VnPvon"ariodeD.Marin3,3quien hecha N.S.fu ben-
ificacionjp.xó'z.c.a. dicion,ycotr»ovDi Solembiílíddefusrayos,pag.375, 
Vé penar en las riberas de vnrio algunas almas ,p* col.z. 
3<j8.c. Í . Ocro RoíTario que N.S.le bendixo,p. j 75.0.1. 
Vn rio figura del mundo que vé;p.57S.c.r. Era muy ordinario bendezirDios losRoílarioSjCru-' 
LleuaN.S.aD.Mitína para recrearla por vn rio muy zes^ y medsllas de D. Marin3jp» 5 yd .c. i . 
amcno5p.4ii.c>i. 
V na recreación que los Angeles dan a D.Marina ea 
v n r i o ^ S ü . c . i . Q V 
Don Rodrigo Calderón. 
',¡.,., :V i . ' , .s.:>,orbnínob¡oeirnn 's ':. '-'- ' -.s.o 
Hizo efle Cauallero muchas buenas obras a D.Marl-
• 
«a,p.4i 7.C.1. v E l Sacramento de la Eucariflial 
Con la conformidad que licuó fu prifion; y l o q D ; 
Marina laíintió.c.2. 
Todos los fuceííbs deíle Cauallero los encam inaua Vé D.Ma.ina, y oye cantar a los Angeles alabanzas 
Dios a fu faluacion;y efio fe lo moÜró a D.Marina que del Sacramento^..! .c .2. 
rogauaporel.p^iS.c.x. Defcubrefde3 D.Marinae!modo comoeftá Chrif-; 
V na yiüon en que fe le mueftra aD.Marina la repug- to N.S.en ei Sacratíieofo,p« 187.C.1 .y 2. 
nancia dedonRodrigo aíu muerte^ como venciendo- Mudlrafeie vnaimagédefteMiíleriOip.iSS.c.i.yiSS. 
la3fe abracó con fu Cruz con íeruor^p^', í .c . i .y i , c . i . 
Enotravifionve D.Marina en eí Cielo a don Ro. Dos comparaciones de D.Marina para explicar efte 
dngo antes de mom^con vna ropa acuchillada; pero tmTtcrio/egunlaluzquedeltenia.p.iSS.y 189. 
r]qu!fsimoelfandodclosgolpes}p.4r5.c.í. Loque Ja dixo Chrilio N.S.acerca de no tener fu 
£s licuada en efpincu al lugar delfepulcroiy vé el Magcitad del vfo de fus acciones en el Sacramcnto,pag. 
grande feruor con que don Rodrigo fe abraco con elle iSp c . i . 
trabajo,c.2. Xiene luzD.Marina del modo con que fe executa la 
Viüca D.Marina la alma dedonRodngo,y ladüe, tranfuíbnciacior^p.ipo.c.i. 
jomo eftá en la gloria ímpaífar Porpurgaton0,aunque Luz grande que fe le dádeneMifterio.p.ip r.c.!i. 
fe le moitraronlos Angeles,para que viefle de lo que fe Ve en eftc Sacramento la grandeza del fer diuino,?' 
ama librado Por la muerte que ama padecido jp.420. Jpr .c .í .Yotra ve2congrandeluz,p.i92.c.r. 
^J:1, \ t PorcfpaciodcvnosdiaseüáelS^ñorSacramentado 
Ocra vez vio D.Marina la alma eíle Cauallero co dencro de D.Marina en h forma que le comunicó luz 
nuKiuglonV .2 . , dcaeMiftcno,p.ií?2.c.2.y1^.c.í. 
E n 
I N D I C E . 
En eílíSacramsnto ve h íuílicla deDiosenojada^p. 
VeaClKifb N.S.cnhHií lom eftando vna pared 
de por medio^y enque fjrraa.p.ip^.ci, 
Signifícala N.S.lo que guita fu M^geíladdc laficf-
ca que fe hazc a efte Sacrainerca,p.i 94.c.2. 
Por fcis.ó fíecí vezes vé a Cliriílo N.5. en la Hoília, 
yenqueforma,c.3. 
V ele vna vez en h HoHia en fornu de Rey, p.19 
c . i . 
Wé D.Marina varias vezes hs fisüas que fe hazenen 
el Cielo Sacramenco.p.ipá.c.a. 
Ocra vez,p.iP7.c.i.O:r3ve2.p.245.0.1.y 2, 
Vé D, Marina vna reprefcncacioo deeftc Saciamen-
toen manos de Chriño N.S.papj.c^. 
En las fieíias qive en el Cíelo fe hazen al Sacramen-
to,es honrado efpecialmence enere ¡os Sárjeos N.P.S, 
Ignacio,y porqué.p. 19 8.c. 1 .y i . 
Vnas e{^It;as,y vbas que coge D.Marina en el Cíelo 
fímbolosdeíleS2craai*D:o?p.2 j i.c.t.y ZÍ i ,c . i . 
En que forma queda D,Mcnna Cuílodía del Saeta • 
mento,por vnDon de Dios, p. iyo.c. i . 
£n vn combice mifteriofo fe le mueftra a D. Marina 
vnareprefentacioa del SacramentOjp.^ S 1 tc,2. Y peros 
combices^ .48 2 .y P.4S 3 .y p. 51 
Vnaviijondetrssfalasen que vé D. Marina como 
Dios nos enriquece a iodQ$;y ei íaio c$ el q da a fu$ CM 
turas.p.z^.c.i.y a i^S. 
Vna fala de oro á modo de Sagrario en que N.S.tc: 
niaaD.Marina^p.joj.c.i^ 
Vna faía grande en que ve D.Marina paflear los AD, 
geles qm la afsiften,cw 3. 
Vna fala áz oro a donde es licuadaD.Maríjia^enfrS-. 
cede fuapofento.pjo^.c.r. 
Losquacro Angelesqucafsiñianen Ja faja dorada^ 
fe mudan por v n tiempo con ios que afsiítian ea el mifs 
mo quarto de D.iVIarin3,p.5o7.c.i. 
Sintis» 
Vifitan a D.Marina vn cumero grande de Santos; 
OI?ifpos,Cardenales, Pontifíces^p.spi.c.r 
Viíita Santa Lucia a Doña Marina,p.^5;2.c.i, 
Vé D.Mariua la grande gloria de 5.Lorenzo en vn 
modo mifteriofojp,4 29.0.1. 
Declara N . D. Marina el raodo con que las al-
masj cuerpos de losSancos afsinenen las apariciones, 
p.450.c.i.y45i.Yocraves1p.^5 2.c.i.Y otra vez^ 
45 i'C»i-
SicritafeciieiCidoavnamcfacQ losSantQs,p,yi5. 
Tocan los Angeles a D.Marina enelCielo admira^ 
dos de vn fauof qu^ N . ?.la hizOjC^. 
Dizcn los Santos de DoiW Marina, quefi pudieran 
tuuieran embidu vie lo mucho que por Dios padace^ pa 
gin.j2i.CiA. 
Por la Haga del Collado deChriftQ^.S.que t>efa.i^ 
Marina en vnfauor/e le comunica eí Don de Ja Sabi^  
dur¡a,p.i<$2.c..i.y z. 
Dafcle a D.Malina en vna joyael don deSabídutia; 
p.azj.c.r. 
Mueíira Dios a D. Marina el libro de iaíabiduriajy; 
para que efeítojp^s S.c. 1 .y 2. 
Los CWCQ fent 'táos, 
Dcfde niña ofreció D.Marina a Dios fas cinco fen-» 
tidos,para gloria diuina,p.a 6 j .c . 1. 
Cinco fíotes que N.S.daa D.Marina.fimbolodelos; 
cinco fercidos^asqualesbeodize fu Magellad, porque 
deCdeninafe ios ©freció Doña Marina, p^oS.coj.i^' 
ya.. 
Es UeojdaD.Marina a vet el deChrifio N.S.p.j 7 ^ 
c . i . 
Chriílo N.S.honpa con eílar en el el Sepulcro donde 
hade fer encerrada D.Marioa^.527.0.2-. 
Declara Señor a D . M a n r i q u e fu Cuerpo ha da 
teneren el Sepulcro vn Pa raifo de ¿eidecs^pag.^ % 8,c. 
i .y ?. 
La Eflrella que guio a IcsReyes a Belén cñaua^a cae 
go de yn Serafinjp.i 3 9,c. 1. 
Vé D.Marina vn Seiufinon f n carro de fuepo, pag, 
' Vn Serafín trac vna palma a doña Marina.pag. 517^ 
col. 2. 
SoL 
En forma de Sol vid muchas vezes D.Marina a N.S; 
Vea fe C hr/fio Nx S. BJptritu Santo Verbo dmm. •. 
Vé D.Marinarefplaodeccr a SancoDommgo como 
vnSo^p^ó i . c , i . 
Con vnDoaqUe Diosfaembia rcfpIandeceD.Mai 
rioacomo vn Sol,p,492.c.2. 
PormcdodevndiuinoSoivéD.Alarín3 a Dios, 4 
entrandefe en ella la iic^o ai Cielo^p. 5 oó .ca . Y otrai 
vea P-5is-C'r-y 
kV¿^Marina a N.S.cnfcrmade Scl?p.5i7.col.^ 
A imitación de vna de D.Mariaa fabrican los A ngei 
les vnafortija^.So.c. Í . 
Como honraChriítoN^S.vnas fortijas deP^íarlna, ' 
p,So.c.2.y p.Si.c.r, 
De vna forpja Que def^ a h í icr , y lo^ fuceík.yea* 
I N D I C E 
Siete tmijk i en vn íauor Te le ponen aD.Mar¡na,p. 
Vé D.MarinaenelCielo vna fottija en manos de 
Chrifto Nueiko S;ñor}p.2 ^ l.c. i .Y que Íigniíic3,p .2 j i 
0 á Chriftc N.S.a D.Marina vnaforc¡ja,y fullgnih- . 
ca p.^SI.C.Í. 
i i i Angel Kafa|l da vna fortija a D.Man na,p .28d. 
c. 1 .Ocrrqu- la da S.Bi5enaventura,p. 3 3 flw. 
* Vnaai.Uo>óforcijaqueponeN.SíaD.ÍVlarina,p.i59 
Vnosanillos que pone el Efpincu Sáto a D.Marina, 
Duerme arrimada a Chrifto N.S.vnfaeno diuino, pi 
Tiene b.Mífinav.ftfaeftocfpiríctiaJfofarc lasroai-, 
llasdeChriaoRS.p,26i.c.2. 
V o fueño miüeriofo delS.NiñoIefusen bracos deS. 
Iorepb,p.iP7'c-2'» _ . 
V nos (usúos que dos Moros cuuieron porOraciones 
de D.Mann3,y fecontairtieron,p.3^$.c.2. 
Por medio de vn Angel de los que afs/Tten a D.Ma-
r n3sfu2echado el demonio de caía de vna perfona 2 
quiencencauaenfueños^.-lio.c^. 
1 Como fe díftingen los lucños naturales de los que no 
lo f o n , p . 4 . 4 7 . c 5 -
V n futua fobre natural,y miñeriofo de D.Marina, 
teniendo ChnítoN.S.fu diuínaauno ío^re fu cabera 




Elmucho temor de D.M uina/on grande luz , di C¡ 
no iba engañada,p.399.c2. 
Como lostcmorcsde D.Marina , y refinenciasa fos 
fauoresde Dios,riO defagradauan a fu Mageítad ^a r r , 
491.C.2. 
Hl temor,y las mifericordias de Dios que tiene D . 
Marinajla da fu Mageüad por razón parahazeifchs 
niaíoresJp.492.c.2.. 
AíieguraN,S.el temordeD.Marina^iiiierdoIajque 
él Jahadifpuefto para fus fauores,p. S'-px. 1. 
Yotra veZjC^.Yotra vez,dizitrdo}a,que fa tiene de 
baxodefuamparo,p.5 io.c.1. Yotra VCZJP^II.C.I.Y 
la reprehende lu Magdiad los demaíiados temores, c, 2 
Coníuela N.S.a doñaMarina de fus temores,p. 511. 
C .2 . 
Los temores de D.Marina permitía N.S.por parte 
de Ciuzfuyajp^ 1 i.c.2. 
Tentackn. 
X< ?>tbl SGl 
c nV Temores, 
E1 grande D5 de temor que dio N.í.a D.Mirina.p. 
2 2.C.I. 
A1 ganas ocafiones enque crecían mas los temores de 
D.Marina enlos fauores; de D!Os}p.i^.c.i.y2. 
Loque ChriíbN.S.ladiíie de fus temores, pjpa. 
' « p ¿ a c i C í \ n • i . - . t >. «^símslqliMfafli .• Í/Í.CJ JV 
Por fus ordinarios temoresjnoquiere D.Marina to 
mar vn ramo de mana del An^eljp.aa^.c.i, 
Temores de D.Marina en vnraro fauor de Chrifta 
N-S.p^dj.c^.y 2<54.c.i. 
Aiíegara D¡os a D.M irinajque ha de aumentarla fu 
fanco temor,p.2(54.c.i. 
Temores de Doña Marina , caníados por eldcmo-
niOjacerca de íi fon Angeles losque la afsiíl;en,p.2 82. 
c . i -
N.P.S.Ignacío dize a D.Marina q aparee defi los 
tenioresdeímliadoSjp.j 12,c,2. 
Santo Doungoaprobó^el modo deportsrfeD.Ma-
rina con temor en los Fauoresde Dios,p.^4 3.c.i. 
V n razonamiento de N.Señora conD.Marinajacer-
ca de fus temores,y como fe compadece con ellos, que 
pudiera día jurar fer inúlible verdad lo q por íi paila, 
f-ití I .c. i .y 2. 
Es probada D.Marina con varias fentaciones ,yer-
crupulos.fol^.c.i.y 2. 
Ñafíentetentacionescontrala caflidad , ni los de-
monios tienen licencia para repref^ntarla cofas feas^ p. 
22.c.2. 
Nunca fíntió tentación de vanagloria,fol.i2.c,4. 
Dalecl Padre Eterno a D.Marina vna joya en que 
eüa fignjgcado el poder de reíiitir a las tenticiones, p. 
z i ^ . c . l . 
Santa Tersfa de Tefus, 
VifítaSantaTerefa a D.Marim,y dizela,que tambie 
ella es hija de la Compañía,p. 3 4 3.e.i.y 2. 
£1 grande valor,y estuer^quedió DiosaSantaTe-
reíi.p J44.C.2. 
Vniadmirable razonamiento de Santa Tercfa.enque 
explica aD.Marina el modo por donde Dios la guió a 
ella, y el por donde guia a doña Marína:p. 744,0.1,/ 
SantoTomasde A quino 
Vn Sermón que oye D Marina a Sa nto Tomasen ala 
bancas de Santo Domingo^.? 2 3.0.1, 
En vn libro queticne Santo Domingo efcrltos fus 
hijos,fcñala SantoTomas vnoparaProuincial,p.j jo-
c . i . 
DizeSantoTomás aD. Marina,qiie no le honran los 
que niegan la Concepción fin mancha de NíS.p. j 51 .c. 
929nd'ohé<;c ÍKI nan-;. • 1 y .0« ^¿oqiüio^iifiíii 
..qtst>v r.130 Yéi.3.t^.<|(99«si3o Y. í^f y . j : , j .o?f .q 
Trabajos* 
Tuno N.S.efpecial prouidencia no fe le aca'baííe la 
vida a D.Marina.por fus demaliados feruores ,hJca de 
f uer^ asjy otros crabajos,p.do.c. i . 
Camino de los trabajos^ Cruzas el Real para go-
zar deD!0s1p.i54,Ocra vez.p.ayj c.'í.yt. 
Quanpocosandan ene camino,p.2 57.c.(. 
TrabajosdeD.Marina;y porque «oíclosquitaK.S. 
p.2(50.C.2. 
D 
I N D i C E ; 
Dí?sN.S;norqus tiene fus trabajos efccicos en fus 
diuíaas unnosjp. 2 61 .c. i . 
P t h U ü S m ios Angeles 3, Dios los trabajos de doña 
M2nn.x,yenque fonnA,p.2.(52.c.i. 
Vnas joyas que la ponen ios Angeles, figniíicacion 
de fuscrabajos,c.2. 
Los Angeles nos ayudan en nueílros trabajos, y t r i -
bulacioneSjP^/íí.c.a^YfocoaípadeccadeliaSíp.aííz 
Declara Santo Domingo a doña Marina Jo íjueDios 
fe agrada de fus traba;os,p. ?4 Í .y j 4a. 
Vna viíion del felice fin de los trabajos de los juftos, 
p. j 7 7.C. 1 .Qjanro los eílima D¡os,,p.47 2.c. i . 
Coaioprueua Diosa losjurtosenJo¿ trabajos coniu 
nes depeftc,hambre;Scc.p.jS7.c.2. ^ 
Lo mucho qucdoái Víarina padeció, p-i-ój.y 468. 
Vna relación de ios trabijosqua padecio,aecha poc 
cll3-nif¡iia,p.4áp.c.2.yp.47o. 
Vaa vífiooefl que declara Chrifto N . Señor a dona 
M ifin23qiunt:o mas cerca de fa Mageííad eilá en el ef-
taJ;>dspaJ2cer,quecn el que antes tema deíologo^ 
DizelaN.benor, que fas trabajos no foo por falcas 
fu/as.fíoo para labrarle voa rica cocona^.472.c.2. % 
otravcz,c.2, 
D-c toU^ 'S -ñor , como en fus trabajos Cs períí: 
cionaparaíi,/ paraocfos,p.47?.c.i. 
Declárala N.S.lo mucho que merece en fus tcaba^ 
j0s,p.474.c.2. 
Lo que doña Marina eñima los trabajos de mano de 
D i o s ^ los Angeles la uaenjqu- nunca lafikarafl, pa-
gin.47(5»c.2. 
Quan grandes eran los dolores de doña Marin3,pa-
gin.477.c.i. 
D.í'confuírlafe doña Marin3,porque tiene alibios en 
fu? trabajos,P.478.C.1. 
Hizo concierto con N.S.de que no la dieíTe ningún 
aliuio en fus trab3;os;pcro no le aceta fuMageíiad, p, 
47S.c,2.y p ^ y ^ . c . i . 
Lo qde raisó vo aliuio que la dauan los Angeles,c.2. 
Y otro que N.Señor la of4eció,p.47^.c.i. 
Ofrece N.S.premiarla íiete cantos lo que dexa de go 
zar porfu voluncai,c.2.y P.4S0.C.1, 
Qúin breues fon los trabajos delta vida, refpeófcodc 
losbienesde lao£ra,p.48o.c.i. 
Porquefü priuadoña Marina délos aliulos c¡ Dios 
Ja ofrece,Iaaáegura fu Mageítad grande premio, y la 
lleuaa vnco nbite tnifterioíb;p.^8i .c.i.y 3 . 
V n i vifion ds la diferencia de lo s trabajos que fe lie 
uan íin guO;o,feníible,a los que fs padecen con el , pag. 
498.0.2. 
Efcriuen I05 Angeles en vaos libros los trabajos de 
doñ* Mai'iíia,p.50íJ,c.2.y 507.c.i. 
Declárala N S.qui preciofos Con en fus diuinos ojos 
losnierícosdefus trabajos,p.514.C.3. 
Los trabajos de D. Minna ios ordenaua Dios para 
mayor bien,y fu Magcftad la díze , que iintiera aiucho 
e.'. verla padecer a fer capaz de fentímienco ,pag.3 20; 
col. 2, 
DizeN.S.aD.Marin^quc la tiene compafsíoqcnfus 
trabajos,p.ji<5.c.2. 
ConíuclaN.S.a D.Marina dcf¿dnfühd3,porqug pa<: 
dece lia la aiegria que los Martiies.p.5 2.^.c.2. 
Tramjtguraekn de Chri/lo N . S . 
Vé en reprefenracion de D.Marina el Mifterío de la 
Transfiguración,p.i5 2.c. i . f 2. 
Transfígurafe Chníto N.S.dcknrs de D.Marina en 
mas gloria que aquella con que fe le auia moürado,pr 
.3 í2.c.2.Y otra vez^p.joS.c.z-, 
Trinidad diutn* 
Dala N.S.aD.Ma.ina gran kz del Mifierío de ;ia 
Trinidad^ proctfsicncsdiuinas paraconíolariaeofus 
aSicci©nes,p.2 2.c.i, 
VéD.MarinaelMiílcriode la Trinidad muy fre; 
quentc¡neotG,p.i ^  j .c .a, 
Véíaúiitinciondelasperfonasconlaynidad de la 
eífencia;/ en que foraia.p.i 5 i.s^z. 
Queda la aima dcÓ.Marina por algunos días veída 
con modo fingu lar & la Tíimdad.p.i7} .y 174. 
ComttflicaTele particular luz de la Trinidad, p .17^ 
Kecibe la Santifsí.iía Trinidad la alma de D . Mari-" 
n«,neuada por el Eípiritu Sanco en modo mifteriofo al 
Cielo p. 177.;/172. 
Ve el Millerio de la Tf$nid34,p> 178.0.3." 
Vé D.Marina en forffi.2 kmgwuiz la Trinidad coa 
lasiofígnias de Jas tres díuinss Perfonas, p. Í 79.C.2. 
Vé otra vez la SíñtirsimaTrinidaíM). / 8.C.2. 
Ponefcle a D.Marina vna cadena precicia ,!imbo!p 
de laTrin!Jad-,y lo«efectosdeíte fauoiji,iS-z.y 183. 
Dafele en elCielo grande luz de la Trinidad,p.i 90. 
c . i . 
Vé junto con el del Santlfsimo Sacramento efieMif* 
teriocongrandeluZjp.iSj.c.a.yp.ipi.y ips. 
Vna reprefenracion da laTrinidadquetuuoD.M-S 
tina por medio de la Comunión,p.ipd.c.2. 
Cono cimiento de la Trinidad comunicado aD.Ma-
rina,pB204.c.i. 
Conocimiento defte Mifleriocn tres efpejos qne fe 
le nrueñrana D.Marina, p.aoS.c.i. 
Mueílrafele con luz fuperior e0e mifteno,p.2i i.c. r-
Luz defte miftcíio, que pide a DiosD.Mariqa que Ja 
dcxejOue no puede mascón tantalu^p^ 1 a.c.i.y 2. 
Vna guíiofa reprefenracion que deile millerio hazeti 
3 D.Marina tres Ángeies3p.i 1 8.y 2.19. 
Luz que Dios comunica a D.Marina deíle miflerío* 
con circunftancias raras en el modo,p. 2 31 .c.i .y 2. 
Nneu a 1 u z q ue de ne de 1 a T r i r, i d ad, pa g. 2 3 2. c. 1 
Como parece que no tenia Fe deílí? miíierio ,por la 
luz grandedel,aunque la tenia:p.X2 5,cu 
Mueltrafeleertc mifierio3p.2aí?.c.2.; 
Notablediñincíon cosque vé eík miíierio D . M^» 
rin*,p.2 32»c.r. ; 
Por mimfíctio de Angeles ve vna repreiecacioo def-
teraiÜerio,p.27i.c.í.y 2. 
MuefiraIaN.S.eílciniikrio,p.5o8»c.?, 
Grande vnion de D.Marina con la diuina Trinidad, 
p.511,2.2.« 
. ... y 
I N D I C E 
v. 
Verko Ámtno. Ve Encamadoft» 
V5 dona Marina con grande luz eJ Verbo diaíno, y 
fu diuina procersion del Padre^p.i 2 3„c, i.yav 
VeD.MaHnicomocsliproceísió del Verbo diui-
Conoce D.Marina concfpccial luz la Perfona del 
Verbo vnida a la Humanidad de Chrifto N.S.p.2í58. 
^Cono ce D.MaílM^como del Padre procede el Ver-
boseo que foniiasp. 301 .c r. 
Vn libro mifteriofo figura del Verbo ámm,pl j f& 
ValUdolid, 
• 
Vé D.Marina los dos Angeles de Guarda de Valla-
dolid.p.iSp.c.a. 
Sintió N.S.que en la pefte fe echado díílla los 
bres,p.3s7'c-'-
Por efto.y otras culpas amenazo Dios caítigosa ef-
Pidieodoa Diosqae amayne fu caftigo contra eíla 
Ciud vJ.leaiueftrafu Mageüad vn Angei de paz , que 
bendize mucha parce de la cierra,p.jS.9.c. 1 .y i . 
Los runchos que morian enVail idoiid el Ciempo de 
Japeile.p.jSp.c.i» 
Ceííá'la ptíte^HcgurandoloD. Min'n^ quando fhe-
nWfeefpsraua'.'p. jSp.c.a yjpo.c.i .Ylo quHinrióN. 
S.qüe en iugat de dar gracias por eüa /e h'izí'cíítn Co-
medias/Jc 10 qúal auisó a quien podía remediarlo D, 
Mirina por orden de N . S. por medio de fus Confef-
fores;y no aprouechandoelauifo,caüigo Dios a eres 
perfoaas por eilo,p.jí?o.c.x .y 2 . 
I La Virgen María N.S.y Jos 
Mifáms de fu vi da* 
La Virgen nueílraSenora aparecía de ordinario aD. 
Marina,fol.p.c. f. 
N.Señora es Pacrona de los Exercíciosde N.P.San 
Ign3cio,fol.lo.c,2.y 5 
Di¿c N.ícáora a D.Marina ; que pida todo loque 
quiíierejque para todo intercederá con fu Hi jo , pt 6 3. 
c . i . 
Sana a D. Marina por fu mano,p.6'.? .c. 2. 
Eñ otra ocaíion qoe la vifita ofrece fer fu a5ogada,p 
<;4.C.I. 
£n otra ocafion canta la Virgen por aliuiar 3 Doai 
Marina,p.64.c.2, 
Enorra le mueüra en vn almohadilla vna toballa 
írj!ítenofa,p 65.C.1. 
En otra lailcuaenerpiricuafuCafia de Nazarer,^ 
En otra h licúa en fu propio cuerpo a fu Capilla de 
Lorecodel Colegio de S;in Ignacio de Valladolid, o 
ju/ga D.Marina que h \r rgen eíliuio allien cuerpo^ 
aia)2,'p.ú'6'.C.2. 
En otra ocafion fana la Virgen a D.Marina:pon;cr»... 
dül.i vn velo fuyO fobre la cah< ^a.p.c'd.c.-. 
Encera lemucllra lacufullaquedióa San ílddi-n.. 
fo,p 67XA. 
En otra le mueflra Ja Virgen vna cadena de oro^p. 
P9.^ÍOO. 
Mueftra Dios aD.Marina en v ñas joyas las vktDdcs 
déla Virgen,p.i ij.c.z.ys 15.c.2. 
Abraca N.Señora aD,Marina,y dala las buena: Fa? 
quaSjp.l25 c.2.y 126. 
Abra^í N« Señora a donaMarina otra vez^pag.K 9. 
co l . i . 
Mucñrale la Virgen a doña Marina fu Cafa de Na-
zaretj en ella al NiñoDios^fsiíiido de Angeleses-,. 
146,C.2. 
Sánala Virgen a dona Marina de vn dolor de cabe-
ra con fu diuina leche,p.i47'c-2' 
Prefentala NLSeáora al Padre Eterno, y aceta Dios 
laoferfa,p.2i 2.C.1. 
Vé D. Mari na a N.Señora en vnTrono fuperior s k •& 
Angeles^p^íp.c^. 
Vé como es fuperior en gloria a todos los Santos, ¿ 
2 j2 .C .2 . 
Ch;iftoN.Señor fuplica.y ruega a N . Señora viíí tea 
doña Marina a menudo,p. 2 po.c. 2. 
Abi-aga N. Señora a doña Marina , y eíla deze horas 
en fuapofenco,pag.29i.c.2. 
Con h du^uraqueferegalauacon N.Señorael Ni-
ño leíusenvna vifita quehizieron adoñaMarinajpvig. 
2PJ.C.1. 
Acompañada de San Pedro,y San lunn vifita N.Se-
ñora a doña Marin3,p.2 9S,c.i. 
Trae N.Señora a D.Marina vna fobrina fuy4,p.^4 5 
C.2. 
Ucuan los Angeles al Cielo vna imagen de N.Seño 
xt que tenia doña Marina,)' N.Señor le echa fu bendi: 
cion,p.3 58.col.i. 
Lleua doña Marina vn recado de parte de Dios a N. 
Señora,en que perdona por fus méritos al pueblo Chrif 
tiano,p.38j.c.i. 
La Virgen tiene mas gloria que todos los Santos jú: 
tos,p.4:p.c.i.y 2. 
Abraca N.Seúuraen el Cieloa doñaMarina,p.5l 7« 
c. 1. 
Vn recado que N.Señora embia a doñaMarinajpag, 
5iS.c.z, 
En compañía de N.Señora lleuan los Angeles a do* 
mMarinaenvnaíillaalCielo,p 51 S.c. 1. 
La Qoncepe ou. Vé Concepción» 
Natímdady la Virgen como Niña- Ve San hachin. 
Vé doña Mariua a la Virgen como Niña recién na-
cida,p.í1 5.C.I. 
En otra ocaíion la ve en Jamifmacdadcn bracos de 
Santa Ana, y declarafele por que caufalloraua la Vir-
gen en taniiernacdadjp'i 1 5.c.i .y2, 
En otra ocafion b vé también Niña muy adornada, 
y en manos de la SantifsiaiaTrinidad vn rotulé que de-
z'w.Totapulebraes.&c p 11 5.c.2.y 1 IÓ.C. t. 
La Prsfentadai 
Endcsocafioncs vé dona Marina a N.Stñora en Ja 
edad defu PrewlKcacionip.MS.yi ip. 
P'-
I N D I C E: 
Direla Virgen a D.Mariiu en queL- ocupó defde 
cltiiüdefuPrefeocaciOi^íuíiacide la EnurnacioD,p. 
118.C.2. 
La Anunchdsn: 
Ve D.Mirina por dos vezes el rníTterío de la Anun -
elación con fuscircuftaocias, y explícale N.S.fu cueba, 
cion.y teaior,p. 119.C.2. 
Vé ocra vezefteoiiüeriocon raras circunftancías, y 
cncreellasque las Virgenes delCielo de dos en dosado 
ran a N.S.quicandofe las Coronas de fus caberas, pagi, 
iso.c.i.yz,. 
LleuaN.S.a D.M^rinaalIugar donde fe obró eñe 
mifteriojp.i a i .c. 1 .y 2. 
LA Vijitama, 
VeD.Mirlna aN.Í-fio a,comodecam¡no,paravifi-
tara SantaIfibel,p.< 15.C... 
Ve eftc millerio otra vez,/ en el hablar aNoS.conSá-
U Ifabeljp.i 25.C.3, 
Bl Parta.Vc La Hatwulhdde Zhrjk, 
í a Purfícamn. 
y é D Marinaefteinatcno.p, 145.0.3.' 
Vele ocra vez con mis circuniUncÍ3s>pagIn.X44, 
col.3. 
Vele ocra vez.p. 14^.c.í, 
Bl diá de U lJur:ficicion fue reuelada aN.^enora la 
muerce de fu Saqclfsiino H jo )p. 255 . c . i . 
La Soledad,, 
Mueñraféle la Virgen a ü.Marinaenlas trifte^ss de 
fu Soledad;y por fa fijqueza ooladcxa la Virgeq afli-
gir con fu vilUjp.i 57.yí 53. 
Muirte y Affumpeton, 
VéD.MirinaUíi iue c dt N.Señora,almodoquee-
11a pafbó.y co no \% dieron d fpues de Chriño el mejor 
lugar del Cielo,y fu Santífsi'no Cuerpo el ciempo quq 
eftuuoenel SepuJcroao cocoala cierra>p.7 5S>.c.?-'. 
Es llenada D. Marina 3 vereÜa fieña en el Cielo,pag.1 
•3 5 P.C.Í .Y en occa ocaíion oye alabanzas a ios Angeles 
ciella.c.i. 
Vé D.Warína aN.Señoraen cftafufíefta,p.i5 P . c i 
Y eferiue por medio fuyo vna carta a nueílro S.p.3^0. 
col.i . 
Ve el reclbiiníento de N. Señora en el Cielo ;c.2 
Efticartafelaboluió fu Magsftad a D-Marina^p; 
507.0,2.. 
Virgems. 
VeD.Mannaenel Cielo lafíefta que fe haze 3 las 
Once mil Virgenes,y a codas ellas cou rara hermofura, 
p. joo.c.i.ys. 
Vé vn lugar para fi entre ellas,c,i¿ 
Por otras dos Vw'zes vé algunas deítas fantasVirsenes 
p.joi.c.i.ya. 
.En forma d^ vna Virgen fe vé afsiáoñaMarír.aen® ^ 
Jug-ir que cenia apaiejado en el Ciclo,r.2 54 c.i.yz. \ 
Vírgenes en g r i n n ú m e r o que !a vifi¡:dn,p 4S0.C.!. ^ 
Dos Sancas V'if genes qu.- ve D . Mario « en íu apofen-
to -n vna fuence que IQS Angelesfab/icacoc.pagi^ oz, 
c o l . i . 
Virtud* 
Defde fu niñez fu: D.¿Harina muy inclinada a la vir- | 
tud.fo^ c.r. 
La virtud fe prueua en lós r rabajos^zí 1 .c. 2. 
Vircud que es como natural ím diHctaicudes que ven.' 
cer no es vircud perfecta,p.4|o,c. i \yz 
En que fe puede conocer ii lo ts^i 43 ! . c , i . 
Virtud perfefta es acuella cu que el natursl bueno 
tiene parce,y íolo fe obra por Pio3,p,43 !,c.i.y2. 
Vn genero de /irtud como natural, nacido de tenerle 
buenOjíinaprouechat vndís mas que otro, no le merecía 
anueíiro Sc^or los f-i^ ores extraordinarios jpagi,-^!, 
col.x. 
Antes habhra Dios en vn cafo raro a vn pecador pee, 
idido.quea vntibio,y fiüxotnfu viitud ca(i natutai.p.; 
4j2.C.2. 
Virtud que nace de vehemente nariral aunque fea a 
cofis buenas la inclinatió.no esperfeéta.mDios N.S.ha 
ra fauorese^raordinario^íinor^ra vez a^uienia tiene, 
p .4 í? .c . i , 
Dos modos de vii taden los pr incipios.y come fe 
de ji'Zgar porel dexoen que paranfp.^4?,c.2(í 
Vircud nacida de vehemencia de/naturalfaonqoe la 
inclinación fea baima)vü4cxpueíU4 engaños dei demo 
pio,p.4^|.y4H< 
Quín tuuiere perfeda virtud eOa muy apropofitopa-
ra que N.S.le hable^.4^4.c z,4j5.c. 4 
A dos de varias virtudes que hazia doña Marina cañ 
danoche.yfe lemueítraenvn pa.utico miiier.ofo lo ¿J 
Dios los cftima,p. 504.y 5»5 




El Sanco Zacari3s,padre de San luán Bauciüa, viíl^ 
a D; Marina .p, as? u c i , 
ZeloVePreximof. 
El zelodedoña Vlarina del prouecho de las almas 
fxe grande.y en efpecial de ios yerros de perfonas de k -
tras,p.^o5.c.i. 
Porel zelo de los prójimos es acormentada del de^ 
raoniOjp.^J-ca^P'JP^'C*1' 
Adorna N.S.a D.Marina conrícas veíliduras,y vní 
cadena, premio de fu zelo del biende los próximos. 
Por el zelo de las almas aborrecía el dssHonio a D ; 
Marina,p.S2i.c.i. 
F I N 
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